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T R E O 
S -' A N 
C O M M E 
O G I A 
L M I 
T A R I J S 
E X D I S P V T A T I O K I B V S ' . 
D O G M A T I C I S , E T S C H O L A S T I C I S , 
i l l v s t r a t a : 
D E M Y S T E R I O T R I N I T A T Í S -
& A ^ l S E L M l ELÓG1FM A P V D t M A W V É L B M T H B S A V K F M . 
I N F V L A T A R E M I S S I O , 
A N S E L M V S C A N T V A R 1 E N S 1 S . 
A N S E L M V M A V G V S T A E P R A E T O R 1 A E C O E L V M D E D 1 T , 
C O E L O A N G L I A R E D D I D I T . 
A V1T1ÍS A E T A T E M E X O R S V S IN V 1 R T V T E C O N F E C I T , 
M Í S E R A N D V S Q V O Y ) I T A C O E P E R I T , 
iMIRANDVS Q V O D I T A DESIER1T. 
SAEPE C V M P A T R E V E X A T V S , SAEPIVS S E C V M , 
AEC^VE NESGIVS Q V 1 D EL1GERET> AC Q \ T D O P T A R E T , 
T A N D E M M O R E S V N A C V M SOLO M V T A V I T ; 
E O V E L O C 1 V S V 1 R T V T I S 1TER EMENSVS, 
Q V O S E M E T A N O V E R A T R E M O T I O R E M » 
E C O E N O B I O V O C A T V S A D INFVLAS, 
NESCIAS A N MONACHI PARTES ACCVRATÍVS IMPLEVERIT¿ 
A N E P 1 S C O P L 
REGIS P E R F I D I A M V T I L I T E R C A R P E R E MALENS, 
Q V A M PERN1CIOSE L A C T A R E , 
P A C E M N O N A M A N S . Q V A E C V M A E Q V I T A T E P V G N A R E T , 
M I N V S F E L I X E S S E M A L V I T , 
Q V A M MINVS F O R T I S V I D E R I . 
1 T E R V M R E V O C A T V S , I T E R V M P V L S V S , 
REGIS D V R I T I E M D V R I T I E M O L L I I T SVA. 
IMMORTALITATEM ET STYLO , ET V1RTVTE P R O M E R I T V S , 
OPPRESSAM ANGVSTIIS V I T A M CVM MELIORE M V T A V I T . 
• A N S E L 
A R C H I E P I S C O P I C A N T V A : 
R I E N S i S , O í l D l N í S S. B E M E D I C T I D O C T O R I S 
SANCTISSIMI, E T SAPIENTISS1MI , 
T H E O L O G I A 
C O M M E N T A R I 1 S E T D J S P V T A -
V -i 
T 1 0 N 1 B V S , T V M D O G M ^ T I C I S , T V M S C H O L A S T I C I S , 
1 L L V S T R A T A: 
I N ' Q ^ V I B V S S V B T I L i T AS S C H O L A R V M P R O P R l A 
cornilngitur cumerudírione facra, eruta ex Scfipcura, Concilijs, de Patri-
bus, GiTecisjLatinifquc, contra Athcos, Ethnicos, l u d z o s , Hceretkos> 
& Schifmacicos:vt propcerea totum Opus P E N T A T E V C H V M 
F I D E I appellaripofsir. 
T O M V S S E C V N D V S 
1 N M O N O L O G I O N . A C A P . X X V I I I j 
A L I A S X X I X . '' 
D E S A C R O S A N C T O T R I N I T A T I S M Y S T E R I O ^ 
V S Q V E AD C A P V T LXíI. A L I A S L X V . 
C V M I N D I C I B V S N fe C E S S A R 1 IS . 
A V C T O R E . 
T^P.rr . lOSEPHO S A E W Z D E Á G V l t X B \ " B E ^ N E D l C T l ^ i A E 
Congregatioms Hifpamamm f¿) Anglia Generali Magiftro , in Salmmticenft Acade-
mía Dotlore Theologo, Cathedr¿ S. JHOAdAE Antecejfore, 'K^gij ac SuprermFi~ 
del SenatusCcrfore^ dSecretioritus Confiítjsipfiusjnltgnis Coliegi) Stf^/^v/-
CE'NTIO facti itemm Abbate , olm Stitdio-
Ytim T e^genie, 
S A L M A N T I C A E . 
Apud L V C A M P E R E Z , Vniverficatis Typographum. 
ANNO M. D C . L X X X I . 
S F P E K j q K ^ M PEXM[SSF, 
i 
T T ' W'-' 2 1 i S I 4 . . T M *í \\J( K / n " 1 
D I O N I S I O A R E O P A G Í T A 1 N E X O R D I O 
TheologU Mjfiic*. 
fivcrliHco'j Tícyím v wi^acyvaix^o» t^uvvtt^etyyi ^¿ aapoTXT/w ¡icpuflw , tpQa r * áxz'Kx f^ cu áxj¿\v7Ci 
3{ÚU CCT^ÍTI^C*^ QtoÁcyias ítvalnpíc*) Haj* TCV VZJÍ ^ ¡purov t'yuíKce^ vTTIcu upvtptoftva^is aiyrSyvícpov, 
tu)" anozsetvoTCfTT0vwí(>ycivia\cnc9 tivípTíct^Trcijcii qgu tv rof isJi^zsm tivafíT a^u ccogárcci 
¿TztpKíxKav ccy'Kaidvy v•atQaa'KvpivTot ts s ccvoftpixTys yóas. jdefl- Tn'ni tas , q u « eí lenciam , d ivxní -
lacem, bonitaiemque tranfcendis, d iv ina Chriftianorum fapientiae p r s í c s , dirige nos in id , quod de 
arcanis oraculis vaUe incomprehen í ib i l e eft, fplendoremque omnera fuperac, & in alcifsimum eorum 
verticem, vbi fimplicia & íoluca & immutabilia T h e o l o g i í e myfíería in perilluftri arcani myfí iciquefi-j 
Jentij cal ígine abdica í u n t , in tenebroíifs imo loco clariísíraam luccm emittentia , & in proríus incraj 
Iftabili inafpedabinquegereleganciym radiorum 2 ^irabilicer opplenrla menees pculprum expericsj 




I L L V S T R I S S I 
E T R " c - P R I N C 1 P 1 
D D ü I O A N N I A S S E N S I O 
C V I C A L P E H E R C V L E A N O B I L I T A T E M H A E R E D I T A R I A M , 
E T V S V R A M L V C I S . E T I N G E N T E S SPIRITVS D E D I T , 
V E L V T 1 P R O G R E S S V R O PLVS V L T R A : 
T O T O 1MPETV ÍN HONESTVM EVNTEM: 
C V I C O E L V M SVBL1ME E T A C R E 1 N G E N I V M C O N T V L I T ; 
N O N E N E R V E , N O N A D C V T E M V S Q V E P E R T I N G E N S j 
SED V I V I D V M ; ET I N I M A M PENETRaNS VERITATEM, 
d y A C E SENECA LAVDAT, QVALE VELLENT OMNES, 
PAVC1 ET COELO PROBATÍ HABENT; 
Q V E M S A C R A R E G I A E T M I L I T A R I S R E L I G I O 
D E I P A R A E VIRGINIS A M E R C E D E R. C A P T 1 V O R V M , 
FILIVM COELO GENVIT , HAB1TVRA PARENTEM; 
S C I N T I L L A M P E P E R 1 T , PROGRESSVRAM I N ASTRVMJ 
I N DOMESTICA, SIDEREA ,ET LACTEA VIA REFVLGENS: 
Q V E M C O G N A T A AB V N G V I C V L I S L I T T E R A R V M P R O F E S S I O 1 
NOV1S Q V O T l D i E INCREMENTIS ET TR1VMPHIS CVMVLATA, J 
PRASTANTISSIMVM MAGISTRVM, ET D O C T O R E M , 
REGIVM THEOLOGVM ET ECCLESIASTEM FECIT, 
V T RERVM POTIRETVR, CVM DOCERET ¡ CVM D I C É M t i 
QVEM C O ^ V A PIETAS , 1NTEGRITAS , HONESTAS , PROBÍTASQV£í 
L ET ELOQVENTIA SINE FVCO, COM1TAS SINE ASSENTATIONE, 
I N G E N V I T A S E T L I B E R T A S SINE AS P E R I T A T E V L L A j 
DIGNVM IMPERIO FECERVNT , ETÍ AM CVM IMPERASSET: 
C V I R E L I G I O 1PSA S V P R E M V M R E G I M E N T R A D I D I T 
SEXENNIO EXPERTA POTIVS PATREM, Q V A M IVDICEM, 
S A T I V S A R B 1 T R A T V M A M A R I , Q V A M T I M E R I ; 
QYEM SPONTE FVGIENTEM SACROS HONORES ET L A T I T A N T E M 
C A R O L V S l i H I S P A N I A R V M C A T H O L I C V S R E X , 
PRIMVM LVCENSl , DEIN ABVLENSl ECCLESLí, PR^FECIT, 
NE H / IC VNO SOLVM SALOMONE GLOIUETVR; 
V I 
QVQ P R ^ S V L E VTRAOVE E C C L E S 1 A P A C E M K ACTA E ST, 
OVES ViGiLANTEM , NEC SVA QV^RENTEM P A S T O R E M , 
PAVPERtS EFFVSAM P.1ETATEM , ORPHANI REFVGiVM, 
ABERRANTES DVCEM Ví/E, ET SALVTÍS PRODROMVM: 
QVEM AD SVMMA N A T V M . ET NVLLO ONERE FÁTISCENTEM, 
I D E M A M F L Í S S I M V S H I S P A N ! A PvV jM M O N A R C E í A , 
NON AMblENTEM ) SED FVC1ENTEM , SED RECVSANTEM, 
SVMMÜ PRETORIO Í V S T Í T U AC CASI i LL/L PR^FECiT; 
MELiORIBVS F A T I S AC TÉMPORIBVS DIGNVM PR^SlDEM; ) 
IMMEMOREM SVI, R E c T l T E N A C E M , SERVANTiSSIMVM . iQVI , . 
p v h L K /E: AC PENE DEPLORATE JSALYJI E;XCVBANTEM,: l 
SI FORTE CONVALESCAT , AVT POS T U M I NlO REVOCETVR;:1 
CV1VS PR^FEC rVR;-M !!UO:-AT 1 NNOCEiNTIVS PAPA 
M O R V M M V N D i q V E M A G I S T E R , 
Q V I M H 1 L . NISI I N N Ó X I V M ; P R O B A T - , 
PROBA inT fñ , PROBA N T D O C T l , ET 1VST1TU AMANTES; . 
IPSÍ E T I A M l M P l l IMPROBARE NON A V DE N T : 
T A N T O 1 G I T V R P R A E S V L I AC P R A E S I D I ; 
E T CLARISS. CONSILIARIIS REGÍÍ S E N A T V S> 
VIR1S C O N S V L A R I B V S , P A T R I A E P A T R I E VS, 
KOBILITATE.PiETAT£,DOCTRiNA, .ETINTEGRíTATE) VENER ANDIS, 
QVORVM NOMINA VARI /^ D1SPVTATIONES PR^FERYNT-
M, Fr. lOSEPHVS S A E N Z D E A G V I R R E B E N E D I C T l N V S 
SWKÉÚÁ INQViS. CENSOR , E T A SECRETIORIBVS C O N S i L í l s / 
IN S ALMA NT. ACADEMIA C ATHEDR^, S.THOMyí. ANTECESSOR, 
ET 1TERVM ABBAS COLLEGII S. VINCENTIO SACRI, 
c I N S I G N V M GRATÍ ANIMÍ i ET POSTERÍTATIS MONVMENTVÍvÍJ 
TOMVM HVNC Ih T H E O L O G I ^ S. A N S E L M 1 , 
T V M DOGMATICA, T V M SCHOLASTK^E, 
D E S A C R O S A N C T O T R I N I T A T I S M Y S T E R I O , 
SCR1PTVM i ONTRA INFIDELES, HETERODOXOSOVE, 
TAM VETERES, QVAM RECENTES, \ 
D I C A T , OFFERT. 
V i l 
C E N S V R J N O I B I L I S S I M I E T E R V D I T l S S l M I 
D-D. Didaci de la Cueva & Aldma Salmmtkcnj'i ¡tttm.Bcckfia 
tum Academia y Perpetm Sacra Scriatura InterpntiS , p $ varias 
Theoloiru Qathedras in eadsm Schola commarn pUtifa obtenías, 
olim Togatiin Qollegio Aia'rjn S.Qnícis Vdts-QUtano, 
i $ eledi Epifccpi Guadaíaxar^^ {fe. 
X PríEÍcripto Regi j Seincus fedulo ! e g í , ac relegi íc í l i r s í -
^ ^ ^ | m a m Opns R R . r . M F r . i o í e p h i Saenz de Agui r re , five 
e x o k i í s i m u a i in ¿ \ n í e h m n n C o m m c n c a r i u m j í n qno p U -
ne ciux) íe cocual ad c k r i í s i m i D o d o r i s caius^gic Scho« 
liaPcem j imi ta t ionem effiaxenc, n ih i l antiquius h i b u í c , 
q a á m v n i firmandas O r t h o i o x ^ Fic!ei,íic piecaci morcal íu n animis i n f i -
g e n d ^ ftrenuam opera navare.Et quidea V i r o , cauque p a h u a r ú Eximio^ 
Achleta, pr^hjs ac pndis í l lüñr i , n i h ú expedare par c ra^n i f i d c c o t i a m 9 
5 ¿ amuísíciuuín» H ¿ n c vnam i c n b e n d i k g e m fibi l o í cphus indix ic , nec 
longo in Opere f o m m i m obrepere pafius 5 c ü m tamen d ía , n o d u q a e 
ftylum verfe t , ac ve r t a t : c ü m tot trnpleveric ceras, cotque v o l u m i t m 
críiiíieric. V t e a i m Sa lmanc icen íés Luaos p r^cemikca rn , in quorum fa-| 
ne editione m i n i a r é operam í a fi l is , m e c u m , credo , p r o n ü n t i a b u n t , noa 
t a n t ü m ex cavea Ínf ima í p e d a t o r e s , fed qai in quacuordecirn fedenc, 
ac p r i m i fubíelli] Pacresr e c q ü i d , q u x í o , ü a l e d í c i s fabcilius ? Phyficis 
dodias? Mc taphy í l c i s ornauus, arque í ab l imius ? Q^uid Ethicis nit idius, 
iucundíufve? Vcinhts ,aJmifceas vcüe d u l c í , omne tuhfle p u d u m v í -
ueacar. V o k i m e a aucem, qaod pr¿e raanibas habemus , ár ida modo pa» 
nuce expo l i t um , quas divicias i t i Theofoph iam non isr.poitat ! Quas 
nierces, Deus immortalis , ingenij ,atque d o d r i n ^ non expl icad Quibus 
t á n d e m Re r jDabücam l i a e r a n a m d i í e r c i í s i m D s ícr in tor ofncíjs non de-
ineretur! Q u o d e n i m Anfelmus v i v i t , ac vigct-q^bdplaudennbus,faij* 
ftumqae coi.Tjprecancibns Scho! i s ,pof tGr^c iam debeliacam, ac Romas 
parere l u f í a ü ^ v c k m p o i l l i m i n i o in patrias íedes r e v e r í a s , of t ro , & flo-
nbus cxcipicar jqubd antiqua Thco log ia gratiori5ac nova ince fuíTundi-' 
tnr^ qaod a u g u í h a r i ípecie in aciem prodic, v i d r i x q a e h ü a r i ü s renidecj 
nií i velinc ingrari a n i m i p o f l u í a r i , q u í c u m q u e Heteras amane, referant 
neceíTe cft vn i í o í e p h o i n acceptis. Ego falcem non aliud proficeor, ac 
p r í e m e f e r o : n e c almd fentenriam rogatus aufim ex cabella pronunciare* 
Salmaocicx é M a l ^ o a o í l r o , pr idie Kaieadas A o g u f t i . 
V.Didactts de la Cueva & Aldana. 
GEN-
V I H 
CENSVRA REFERENDJSSlJldl P . G A ^ R l E L l S D E H E -
naoRegio S Spiritus Colkgio Sdwanttcenfi Societatis IESV prú-
Jlantifstmi Prof'floris S.ScnpttiU t f TheologM SchoiaftíCó, ac com-
pltmum Ubromm Scriptovts cmdtttfsimt & 
cclebcrrimi* 
| m X Imper io l l luf l r i fs , D . D . Francifci de Scix^s & L o f c 
d a ^ p i í c o p i Salmanticcnfis,Rcgij Confi l iar i j , & c . v idí , 
accuratequc legi S e c u n d ü T o m u r n Theologias Sarióti 
A n í e ! m i , C o í r i n ) c n t a r i j s , & Di ípu tac ion íbus lüoftratas 
á R R . P . M . F r . I o í e p h o S a c n z de Agnif re B e n e d i ó t i n o : 
n ü q u e i b i i nven i , q u o d c r a n f v c r í u m d i g k u m s v d v n -
guem difcederct, five afana doclrinA, íivc á bonis moribus. Arc|ue i d 
quidem ante Icótionctn ccr tb erat p e r í u a í n m m i h i , vt quod íií Opus fa-
pient^s, re l ig íc í iquc v i r i , toe miineribus5títulírque a jenci ís imis clari^iam-
que oppidb q u á m not i , ac probad in permultis ali)s lucubrationibus 
poblice ed ic i s , íunama o m n i u m laude, in qmbus nu l ium dod i inas , mc-
rumque penculuin haókenus fuic dcprehenfum.Comque hon i inem v i -
va voce experiamur m o d e f t i í s i m u m , S2 vrbani í s imuiT) , refere íc t a lco i 
1< Tipcis typo vulgacis, fecus ac in nonnullis dolemus, qui linguas magis, 
q u a ü i ftylo moderari norunt. Suas hic A u d o r proponic communi tqae 
íencent ias fine adver íancium iniuria, fine lasdorijs p r o b r i í q u e 3 ¡ m b cura 
venerauone, commendai:ione,& elogijSjVC decee Theo lognm pacscuni, 
p rüdencemjcon íc iun^quc , fi excipiancur dogmaca fídei Catholicas, & 
p a u c a q u í d a m in Schoiis i a m o l i m rata c o m m u n i D o ó l o r u m coaíenfa , 
reliqua v e r í a n (ub opuiionibus probabilibus, t u m ab authoricate faven-
t i u n i j t ü m á rationum rnomencis 5 ac proinde riíui íe exponcre t h e a t r í 
l icterar '^qui propria Scholas ílias placica eíferc tanquam O r a c u b , queis 
d i ü c n t i r e piaculü.f l^gi t inrnqj enorme í ic . lam vero qu id d k a de A u d o -
ns a c u t i í s i m o i n g e n i c v n d e f c í l o q j ftüdio,ac l a b o r e , o m n í g e n a eruditione 
in lictens íacris, &;profanis,ir. volumimbns SS.PP.tam L a t i n o r a m j q u á m 
GriE.orum , necnon T h e o l o g o r u m , í ive p r i í co ru in , í ive recentinm? 
Q j n d de e x c u k i í s i m o í e r m o n e j d c peritia c o n í u m m a t a var iarum lingua-
runr . S i f toca lan ium, nc videar ex fcvera cenOíra declinare tn panc^y-
r í m compram. Non tarnen í i lebo5Aü£l-orcm talem e f í e ^ u a l e m depin-
gebat Theo logum S c h c U ñ i c u m diíert i ís in^üs ille , & íap ien t i í s imus 
Primarios Salmanciccnfis Melch ior Canus hb. 8.de locis I h e o i o ^ i c i s 
c a p . i . c ü m ícíipfic; guem vero intelhgimus Scholaíticum Theologttm^ 
r x 
aut hoc verhim in atio hómine ponlmup. Ofmo^ in co , qui de Dea, rc~ 
Inifque divinis apte pr^dentcrJocís e litteri^ injlitMtifq-se faterís ratioci* 
netur. Qjsod & h ha ejp plnribus verhis pofíea díj[crendmn pjf, iltítd ta* 
mert nunc brtvt confitendum efl^  nifiqui is (¡t, ejfs Theologum SchoU 
mimm. Ncqneicern tacebo, deberi pkirimas gracias A i u h o n ob novara 
arduaaiqae íu ícepcam Proviaciam iliuftrandi Theologiam Sanóli A n -
f e l m i : v r g e n d u i r / q ü e e í r e / i o n modo á Sacra í n a R e l i g i o n e ( c u i tanti i n -
tereft doaieft icum Parrem , clarifsimuai fan£l:itate,&: d o ó i n n a , inge mo-
que acé r r imo , frequencari íuis iu Gymnafijs, ve qui prasluxeric M a g i f t r o 
í e n e c n t i a r u m , Auchori Schola f t í corum Theologorum ) fed eciam ab al-
ma Academia Salmanticenfi , (coius m a g n o p e r é refere fuis a Profeí íb-
ribus e l u c i d a n d o d n n a m í e c u r i í s i m a m , & fubt i l i í s i rnam Vccerishuius 
Pacris: quo fiec, ve in communibus aulis percrebefcat admaius orna-
mencum, maioremque firmícaretn ventacis Ca tho l ica í á fe in tencas ¡ci 
TheoIog i íeSchola f t i cas ín t r ica t ior ibus d i ícepcat ionibus) v rgendum in -
quam, efle ad elaborationem, & : v u l g a t í o n e m aliorum T o a i o r u m , q u o s 
promitcic.Atque hoc eíí: m e u m de fecundo iudiciü. Salmancicas i n C o U 
legio Regah Sociccacis le íu . D i e 8. Apr i l i s .Anno 1 6 7 8 . 
Gáhmld tHmap . 
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C E N S V R A R R. F P. M A G J S T R O R V M INSIG-
nis Collegij S. V I N C £ N T ! h Doctorim.Proft^orHmqtie 
Academia SalmanUccnfis. 
i ^ p p VSSV Ac p n e í c r i p t o R R . P . N . M . F r . B E N E D l C T I D E 
^ ^ ^ | S A L A Z A R , Congregationis Benedidinas Hifpanmrum 
^ 1 ^ ^ ¡ ^ Angl ia : GeneraliSjCachoÜcas MaieftatisTheologi m Con-
íeífu i m m a c ü l a t í e Concepcionis, ac C e n í o r i s Supremi Fidei 
Senatus^&c. Vidinlus Opus infcripcum,T H E O L O G l A S. Aíf*» 
S E L M 1 , C O M M E N T A R U S E T D l S P V T A T l O N i B V S , T V M 
D O G M A T 1 C I S , T V M S C H O L A S T 1 C 1 S 1 L L V S T R A T A , 
A u f t o r e R . A . P. M . Fr. lofepho Saenz de Agui r re , i te rum huius C o l -
!egi) Abbatc, C u n g r e g a t í o n i s Noftrse Gcoerali M a g i f t r o , Supremi Fí* 
dei Scnacus Cenforc, eiufdemque á Secretioribus C o n í i l i j s , S¿ in hao 
Salmanticenfi A c a d e m i a C a c l i e d r a s S . T H O M ^ Anceceí lore . I n q u o 
r^ihil invenimus, qaod non cohasreac orchodoxíe fidei, ant probatis m o -
r ibns :quin p o n ü s omnia apparent tradita iuxea fenfum Sacra: Scriptu-
raí, Corsci l iDnim,Patrum Eccleílae, T h e o l o g o m m q u e f u b ü m i u m , pr^e-
fe r t im A N S E L M i : cuius ille regiam viam, veluti fidelís i m e r p r e s , i n -
f iñ i t : cu ius dof t r inam mulciplici erudicione illuftrac, racionibus confir-
mar, 6L vindicat ab argunicntis, quibus aut impugnara vnquam efl:5auc 
impugnan pofler.Iraquecenfcmus Opus numeris abfolurum ó m n i b u s , 
& luce d i g n i í s i m u m . Salmandc.^ Idibus Mai j anno M . D C . L X X V I 1 I . 
Magt^er Fr.Matérus de Sóthó&a, Vcípcr r ina : T h e o l o g i ^ Cathe-
dreein Salmanricenfi Academia Laurearus A n t e c e f í b r s Supremst ac 
Gencralis H i í p a n i a r u m Inquificionis Ccnfor , á Secrcrioribus C o n -
íilíjs. 
Magifier Fr. Didacus Vaj[anta> Ca thedrx Phyf icorum in Salman-] 
t iccnfi Academia Laurearos AntecejfTor, & Def in i ror Ordinis . 
Maftjier Fr. lofsphtís P í r ^ , A r r i u m 6 ¿ : T h e o l o g i ^ D o d o r , o l i n i 
Mathef iumjnunc linguíE Sacrse in Sahnanr. Academia Primarius Pro-
feflor. 
Alagijler Fr. TSemdicltis de Sala, Laureatus Theologia: Profeflor 
SnSalmanr. Academia, & : Cachedrae Philofophiíe Anteceflbr , Infignis 
Collegi) S . V i N C E N T l l ScudiorumRegens. 
Magifter Fr. Emanml de Zarate^ T h e o l o g i a Ledor. 
Magiftcr Fr.EnnecjiS Kojo, Theologise Lector, 
X I 
V A C V i r A S 1 L L V S T R 1 S S 1 M 1 D . E F I S C O P I 
Salmmticcnfs. 
T O S D.Francircns de Seixas & Loíada , D e i & Apoí to l i c í s Sedis 
w¿ gracia Epifcopus Sa lmandcenf i s j á G o n ü ü j s Cachol ic^ M a i e ñ a -
ús^cSTheologia S. Artfdmi^ Comment&rijS ac DifputationihttSy 
^ / ^ r ^ ^ A i u h o r e R . P . M a g i ñ r o F r . l ó f e p h o S a e n z dcAgui r re Bencdicl i -
no, inSalmancicéf i AcademiaCathcdras S . T h o m ^ Anteceí rore5& Sopre-
mce ac Gencralis Inqni í idonis Theologo á Secrecioribus Conf i l i j s , i u l l u 
N o f i r o exarnioacam>& probata,in lucem edi pernii t t i ir .usj & q u m t n i n 
connijcerefaseftex pluribus alíjs l u c u b r a t i o n i b u s e i u í d e m A u t h o r i s i a m 
antea p r d o dacis, aulpicaí i jur hoc Opust non parum R e i p a b l i c í s lictera-
r i ^ p ro facurum: vrpoce in qoo fanam , Ca tho l i cam, & defao puram 
clar i ís imi D o ó t o r i s E c c l e í i x S. A N S E L M 1 d o í t r i n a m , toe fecuüs cele-
b r e m , fed quae adhuc í n c e r p r e t e m defiderabac pro faciíiori Scholaruni 
VÍu^in lucem proferc, & inukíp l ic i crudkione i l luñrar . In quorum fi J em 
Heteras maau noftra í u b f c n p t a s ) & figilio munieas dedimus. Salmaneicag 
die X X . A u g u f t i , a n n o R e p á r a t e Salutis M . D C . L X X V U l 
F R A N C 1 S C V S , Eftfcopus Salmantinas. 
VACFLTAS K E ^ E K E N D I S S I M I PATRIS G E N E R A US, 
OS Magif ter Fr, Benedidus de Salazar, Generalis Congregat io-
nis S.Benedidi H i í p a n i a r u m Se Anglias , Cacholica: Maief ta t í s 
T h e o l o g u s , & Supremi Fidei Senatus C e n í b r , & c . Theolcgtam 
S. Anfílmi Commentarijs GT Difputatiomhus, tum Dogmaticis, tmn 
Scholafticis illu(traíam>KuOioxe R .A.P .M.Fr . lofephoSaenz de Agui r re , 
No í l r a s Congrcgationis Generali M a g i f t r o , in Salmanticenfi Academia 
Catlicdras S.Thomas Anteceí rorc ,Süprea ' ) íe Inquifit ionis C e n í o r e , S¿ á 
Secrecioribus Coní i l i jS jAbbatc Col leg i j S. V i n c e n t i j , a dod i s Se g r a v í -
bus Religionis Noftrasviris examinara probatamqoe,pra2lo d a r i , &C pu-
blicas lucí p e r m i t t i m u s . I n quorum fidem has Heteras chirographo a c í l -
g i l lo Nof t ro munitas dedimus in Regio M o n a í l e r i o S. Salvatoris de O ñ a 
die tercia !un;) anno a V i r g í n e o Parcu M . D C . L X X V I I 1 . 
Mtgifler F>\ Benediílus de S a U z j r . 
Generalis S . B E N E D l C T i . 
luíTu R e v c r c n d i í s í m i P . N . Generalis, 
jFí". Stephanus de Ve lar de, 
Secrerarius Re l ig ion i s . 
F A -
X l i 
V A C V I T A S n E G f l S E N J T V s : 
EG1VS Ac Supremos Cafi:cll<£: Senacus poteílacem fecic R.P.Ma-
giftro Fr.Ibfepho Saenz de Aguine Benediárino^nSalmancicen-
íi Academia Cathedras D.Thomas AHteccílori3 ve in luccm edac 
Thtologiam S. A N S E L A l 1 )f$c. examinácam ac probaram a D . 
Didaco de la Cueva be Aldana, ¡n cadem Academia Perpetuo S.Scfip-
m i é Anteceflore , 6 ¿ c . y c cenítac ex licteris aurhencicis apudMichae-
lem Fernandez de Noríega ? Matrici die prima ScprembrisV anni 
M . D C . L X X V I I L 
F A C V L T A S D . C A N C E L L A R I L 
" ^ T O S Magiílct Fr. lofephus Romero, Salmanticenfis Academiíé 
X ^% CancelTaríus, Faculcaris Theologica Dccanus, &¿ Primarius An-
teccííbr Emeritus^c. Commentaria in Theotogtam D . knfel~ 
mi hrchiepifeopi Cantuarier3fis>Ddcioris Ecclefa Sañóifó fapienr 
iifsimi, Auchore RR. P. Magiñro Fr. lofepho Saenz de Aguirrc Bcnc-
diclino, Cachedr^ S.Thomíe Anteceflore, 8¿; Suprema ac Gcneralis In-
quificionis Theologo á Secretioribus Coníilijs, iam examinatam & pro-
baca á viris doólis & gravíbus,¡n lucém edi permictimus. Sálmantie^ ¡n 
Convcncu SS.Trinitatis dic quinta Novembris^aano M.DC.LXX1X. 
C a n c e l l a r i u s . 
S V M 
DiSPVTATiONVM , S E C T I O N V M , E T C 
H V 1 V S T O M l S E C V N D Í , 
I N M O N O L O G I O N S . A N S E L M I . A C A P . X X I X A L I A S X X V I I I . 
V N D E 1NC1PIT D I S S E R E R E D E T R I N I T A T E . 
TRACTATVS QVARTVS. 
D E S A C R O S A N C T O T R I N I T A T I S M Y S T E R I O . 
t -i. _ 1 -w 
L E C T O R I | 
R A L T E R Difputdtiones hec Tomo contentas i qtids fammAt'm in hoc Indice e x l 
hibernas, [untplures a l i * ad idem myjierium Trinitatis [peftantes^uas d i j s 
locis huius Operisftése trattamus^rottc feries Ucter* S. BoEloris exigit . T4-{ 
lesfunt Difttttmones X X V . X X Í S I . X X V H . & X X X , circa diftin* 
Üionem ej]enti<e diuinte a reUtiombus Torno I , edita. Tales quo^tte fiares 
ali<e de Paire & Filio relaté dd Spirttum [ anBum , propediem edendds Tomo 
J I I . in Comwentanjs ad librum ^infelmi de Procefsione Spiritus S. contra Grecos- Quod te 
ideo momtumyolm> ne noflrum ea in refiudiam & operam omnino defiderares. V „ 4 L E . 
D I S P V T A T I O Ui 
\ 4 n wyfleriam Trinitatis pofsit natuvali 
tntelíeftus acttmine demonfirari^um reip* 
¡a- tumex mente * ¿ N S E L M J . : P a g . i . 
E C T I O í . Refutatís Anomoeis, expendí-< 
turopinioaffirmans Raymundi lul l i j jveí- . 
tigaturcjue , An eius dodrina fueric d i m . 
yiata á Gregotio X I . prout teftaiur Eymericus 
in Diredorio Inquilnorum. Aliorum quoque 
ictuencia non iriultum abea diverfa exponi-
íur. 3. 
SECTIO I I . Stamíruf éum D . Anfelmo, 
'impcfsibilem eííe cognitionem demonñraci-
vam myftenj Trinitatis víribus intelledíis 
creati, fwe citra revelacionem Dei . 7 , 
SECTIO 11 V. Ratio D.Thoma: in ide pro-
bandum, confentanea doftrina: S.Aníelmi, ex-
pendiiur mulcipliciter. Illationes obíervatíí 
dia,nae. 9. 
¿ E C T I O IV.Quibusargumentisinni^i poí* 
fit opiníoaíferentíuni , poíTe per vires nudasf 
facionisnaturalisniyíkriumTrinitat is demon-
ftrarij& eorum folutio. 
SECTIO V. Argumcntum quoddam pro 
demonñrabilicate myfterij Trinitatis,fuppoli-,; 
ja fide, obijcicur & íolvitur, Illata aliquoc ex 
d i d i ^ 1 ^ 
D I S P V T A T I O LIÉ. 
Zdn Philojapm Gentiles hahuerint notitiam 
aliiuam myfterij Trinitatis, 19» 
C E C T I O I . Selefía quorundam Géntíl ium 
*f t c ñ i m o n a , quibus videtur probari , no-
tam ijsfuiíTe divinicate Patris,& F i l i j , leu 
Mentís ab ipíbgenicíe 3c procreatricis reruni 
vniverfarum. 20 j 
SECTIO ILAliai l luCtna Ethnicoru t e íH-
monia de divinítate trifi períonar£i,proprer qu^ 
multi contendun!:,myÜeriüTrinicaris innotuií-j 
íe ijs.Ejcpedítur accuratiüs mens Plaionis. 2-1.1 
x t v INDEX PÍUMVS SVMMAR1VS. 
SECTIO 111. Neminem éx PhiloíbpKis 
vtcumque agnoviííe Tcinitatem , nifi prece-
dente Dei revelacione aliqua , nec Trifme-
giflum quidem.Vbi ds feriptis ipfi tributis, an 
veré ab eo prodierinr, an potius fuppoíitma 
cenferi debeam. Üpinio Petavij impugi 
nata. 24 . 
SECTIO I V . Noticiam TrinítatiSj quae in 
libris Triímegifti detegitur, viderí confonam 
Catholica; doftrinae: illani verd , quse extatin 
libris Platonis & aliorura Gennlium, non eííe 
purara , fed fxce errorum admifíam , é quibus 
Arianahsrefisorcum duxerif,& Catholica ve-
ntas confirman non pofsic. Aígumenta íni i io 
cbieítafolvuncur. 18» 
D I S P V T A T I O L I Í l . 
i d n S'ihylldt cognó\erint tnjflenum Trinis 
ratis, CíT* Incarnationis Verbi , ac Pajsio* 
nisChrifii. 3 2 . 
E C T I O I . Queriam fuerint Sibyllseíquot; 
& quonam tempore vaticinia fu i edide-
r in t , iusta VarronemjLa£Untiucn,& alios 
Véieres Scripcores. 3 3 • 
SECTIO I I . Sibyllarum prediftionesnon 
modo apud Ethnicos > fed apud Paires etiatn 
Bccleíix, prsfertim cum ijs difpucantes, mag-« 
num audoritatis pondus habuiíTe. Illuítria tc*i 
fíimonia luftini Martyris , Clementiíque Alé-
x^ndrini. 3 ¿i 
SECTIO I l l .Exfcr ib í tu í adlongum pra;-
darus locus Confíancini Magni de Sibylla 
Ei'ythr¿ea , & V i r g i l i o , quorum carrainibus 
Chrifti divinitas , 6c res gefííe praedicuntur^ 
Suffragium S. Auguftini illuftre proeifdetn 
prardidionibus. 38. 
SECTIO I V . Seligunturpraecipua Oracu-
lorum Sibyllinorú fragmenta 9 in quibus exprí-
munrur difercé myfteria Trinitatisj Incarna-
tionis Verbi , V i t s , Pafiionis, & ReíurreóHo-
nis Chri í l i j eLuíque miraculofum. 43.' 
D I S P V T A T I O L I V ; 
Quindm ex h<ereticis errcCVerint circa mj/fie-
Y tum Trinitatis. 45?: 
CeCTIO I . De Orígené, an contra fummas.1 
^ Trinitatis myfcerium fcripferit,ac fenferic. 
Oltenditur , i l lum turpiter circa id errailey 
íicnti & circa plura aliaj nec raéreri excufatio-
nem vllam quam fruftra alíqui in eo qus run t í 
Exponitur illius damnatio in V.Synodo Ge-
nerali. 4 9 . 
SECTIO I I . De A r i o , praecipua T r in i t a -
tis hoíle, damnato in N í c ^ ñ a SyHodo. Expo-
nitur acCuraté illius hsrefis , rae diviíio in trín 
plicem feótam, Anomosorum » Semi-Ariano-
rum,¿k: vtrorumque mediam.Illam fecutosfui^ 
fe olimEufebium Cíefarienfem , ac poftea Lu-j 
rherum, plurefque alios.Vbi nonníhi l de Cal-
v ino . 51,' 
SECTIO I I I% Patripafsianorum,Noeti, &: 
Sabelíij hserefís , negantium in divinicate per-
fonas reipfa diftinftas exponitur, Nonnih i l 
de Paulo Samofateno , ac precerea de qu ibu í -
dam recencibus Hccrefiarchis. 57, 
SECTIO I V . Recenfentur I m e t i c i , qu? 
iiominatim Spiritüs fandi divinitacem íblidam 
impugnarunt, ín alias atque alias fedás d iv i f i , 
Scfubvna Pneumacomachorum appellatione 
CoraprehenG. tío. 
D I S P V T A T I O L V : 
I n (¡uihtts Concilijs ddmndt* fuerint htrefes 
contraríx myfierio Trinitatis. 6$: 
C E C T I O I . Profcñur in m é d i u m í & e x p c n J 
^ ditur Symbolum Nicaeni Concilij adveré 
fus haerecicos Trinitatis impugnatoresij 
prxfertim Arianos. V b i obicer etiam de pro-i 
fligata Sabellianorum haereíi. 6$J 
SECTIO 11. Quanta femper fuerír Concia 
l i j Nicaeni audoricas in toto Orbe Chriftia-
no, praefertira apud pofteriores Synodos. De 
horribiíi monte i \ r i j eius impugnatoris > in 
poenam abominando hxrefeos , longé antea 
praediftse, & innumerabilium malorum, quoru 
caufa extitit . 67, 
SECTIO 111. Dé vocabulo H O M O V - ; 
S l O N j q ú o Patres Nicaini in Symbolo vfi funtf' 
fruftta abArianis antiquis & recentioribus ira -j 
petito. Oftenditur, i l lud fuiííe antiquiísímura 
l n Eccleíia , 8c veluti teiíerara Catholicas 
fidei. 73. 
SECTIO IV.Dé ConCilIjs,in quibus danii 
hati fuere Paulus Samofatenus, Sabellius, M a -
cedoníus , Apollinarís , & generatim Pneu* 
matomachí , ideft , Spiritus fandi impug<í 
natores. 7$.' 
D I S P V T A T I O L V I . 
Quallter dljjerere oporteat circa myfterlum 
TrinitatiSjin contrtPverfijs, tum Dogma-i, 
ticisitum Scholafiicis. j ? } 
C E C T I O P. Res divinas ,pra2fertTm fpedah-
^ tes ad myfterium 1 rinitatis, longifsime ftr-
perare nofírum captura , idéoque folúm ex 
dodrina 4ÍYÍ5^vis revelata probari deberé.Eara 
ve-
CAPiTVM, ET DlSPVTATlONVIvi X V 
tetó eoruínér'i ín Scríptuta í Tl¿adi[ionibuSj, 
Concílijs, Se communi Patrum confenfu. Vbi 
de doólrina S. Aníelrni. 79* 
SECTIO l í . Etiain verba idónea 3c recepta 
ab Ecclefia in tradando hoc niyílerío , iuxta 
Catholicutn íenfura vfurpanda effe , caDieris 
proferiptis. Porrd dirputationem ípfam f o i 
briam elíe deberé^, qnam Parres & Theologi 
probanf,h3eretici veró exofam habenc. 8 i ¿ 
SECTIO I I I . Regula prima. De nomini-r 
bus) quibus vt i lícet, aut non licet in divinis 
numero pluralié illationes varííe ex ea doQri-
naj obfervatu dígníe, íad mencem Aníelrni i n^ 
frá Cap .3^.^37; ^ alijsiocisnum. i . i n d i -
catis. ^ í» 
SECTIO I V . Secunda Regula.Qualúervcí 
debéarausnominibus íignificanubus vnicacem 
eííentiae,& pluralicacera perfonarum. 88 
. SECTIO V.Regula tenia. Quomodo pr?-. 
dicata divina» tura notionaUa,tum eííentialia, 
pofsínt prsedicari de efl'entialibus aut nociona,-j 
libus^n abftraaoKauc inconcreto. Sp. 
SECTIO y j . Regula quarta. Dé pr^pofí-; 
iionibus imporcantibus habicudinem principij 
produ^ivi , auteaufae;, vel quaíi caufae forma-
Jis , qualitec vfurpanda; Citi; in ra^fterio Tr i - j 
picatis. ¿LH 
D I S P Y T A T I O L V l í , 
Zdn in diuinis non folam Pdter , fedFl l iús i& 
. Sfiritas fanftHSi fmtyer* & fuhfiflen-í 
tes perfon*. P^. 
SE C T I O I . Statuituc CatholíCa íentcntía affirmansj & nominatim de Fil io, íeuVeri 
bo,eíie perfonam fubíiílentem,Quinara ex 
lisereticis antiquis &¿ recentibus id negaverinc; 
Gonfucantur demonílratione a Patribus eruta 
ex Scriptura. 94.' 
SECTIO I I . Alia argumenta Patrum > 8c 
'Anfelmi notiunatira 9 pro fencenna Catholica 
adverfus herét icos P7« 
SECTIO 111. Obijciuntur 8c Tolvuntur ar-. 
gumenta, quibus hzeretici hodieá-, contendunr> 
Yerbum Dei non eííe perfonam fubfiftentem. 
Difficilis quídam locus S. Irensei expendí? 
¡tur. 99 . 
SECTIO I V . Spiritum fandum paritereífe 
íubíiüentem perfonam j quidquid deliraverint 
haretici aliquor veteres &c recentes , q44Qrum 
perfidia exploditur, &c fundamenta diruunH 
tur. i o r , 
SECTIO V.ConcIuditur contra Praxeara, 
Noctura, Sabellium » 8c novos eiusfedatores, 
iieC Fi!ium,nec Spiricum fandum, eííeeandem 
jCum Parre perfonam j fed íingulos eorum trium 
cile totidem fingulares perfonas alpiQvice ?eipn 
fa diftlndas. Argumenta Iñ oppofitunf ib-} 
luca. 104.' 
D I S P Y T A T I O L V I I I . 
*dn in Teflamento Veteri trdáitum fit my* 
fieriam Trimtutis. 
SECTIO I . Récenfentur íi£re:ici veceres 8í recentiores, qui di reñe myfteria ipfum 
Trinicatisimpugnaverunt. Porr¿ in Vete-
r i Teftamemo non pnedicari omnino «p^rte icí 
myfterium,fed in Novo dumcaxac.Raciones ex 
Pairibus circa id obférvarae. i op j 
SECTIO I I . Proferuntur ¡oca VéterisTe-; 
ñamenci ex libro Geneíis, in quibus fubobfeu-
re tradicur myílerium Trinicatis , pr^fertin?. 
contra ludios & Sabellianos, quorum evaíio-i 
nes refucantut1. b t i i j 
SECTIO 111. Expenduntur alia loca Ve-4 
ceris Te í l amen t i , in quibus pr¿ecerea indica4 
tur píuralitas perfonarum divinarum, feu eciamf 
Trinicas. P'raecludüntur Adverfariorum effu^ 
gia. u \> 
D í S P V T A T Í O Ú X i 
Ü4n ¡dentitas, ¡iuel/nirds nattins dimtiti irá 
tribus perfonis, traditufn in Nono Tefta-{ 
meneo» n o ^ 
SE C T I O T; Stabnitur fsñtentu Catholíca/ rmans adverfus h^refes contrarias, qucej 
ordine fuo 8c fingillarira referunrur ac re-/ 
felluntur.. . 1 io.í 
SECTIO I I . Oftcndicur ex facrís í i t ter is 
identitas perfonarum divinarum in eádern nuW 
mero natura. Evaíiones hereticorum refeilun-i 
tur mulciplici irapugnatione , pra:fernm es 
Cbncilijs 8c Pairibuseruta. 1 2 ^ 
SECTIO I I I . Alia i l k M i teftimonia 3.¡ 
SCripturEc pro vn'icate fubíhnti¿e in perfonis; 
divinis^xpendunturjadverfus Amnos,(5¿ T r í -
theitas potifsimúm. l i ó . ] 
SECTIO I V . Collígícur demum confubv 
ftantialitas trium perfonarum,e facris licceris,' 
muíciplicirer éri^ta , 8c inpluribus Concilijsí 
definita2ac tradíra á Patribus. latTc, 
. D I S P V T A T I O L X . 
dijUinftio realis in perfonis, & identitas 
in ful?fl¿ntiay fea natura, f t contraria raA . 
tioni ndtfiráli i i ^ i e j 
SE C T I O I . Cáthoíítía fériteht'ía ñegans Í U i luitur contra heréticos Trinicatis hofíes^1 
Porrd difñcultatem hanc fummam cíTej; 
euara igfis Ecclefiaí Pacribus,& fummis Tbeo-. 
X V I INDEX PRIMVS SVMMARIVS. 
logís. P r^mmuñtu r qusedam obfervatu digna 
ad íblvenda arguméca expedite ac facilé. 151 . 
SECTIO I I , Fkredcorum precipua argu-
menta objjciuntur,& pr^iermíísis íolutionibus 
aliorum ex'Cacholicís , enervamur plerumque 
íuxta noñra doftrinam Tomo I . D i f p . X X V I I . 
ílAtutam de diltinélione virtuali inrrinfeca 
eííencía: divina á relationibus, five hypofta-. 
í ibus. í^éji 
SECTIO I I I . Quasdfm alia heterodoxo^ 
rum argumenta contra vnitaiem eflentiae > 8c 
diíllnélionem reakm perfonarum ,obiefta &c 
folma. I 4 i í 
, SECTIO I V . loannis CreIH],nuperi haere-
uc i Photiniani) captioncs &¿ íbphifraara quíe4 
dam adverfuseandcm dodrinara Catholicam, 
obijciuntur extricantur. 143. 
C A P V T X X I X . M O N O L O G I I . 
Qubd Ds i lücmio ¿dipfftm fit > juod ipfemeC 
tamen fint dtio, fedl/aus ¡pr i tus . 1 4 7 . 
D I S P V T A T I O X X Í X . L I T T E R A L I S . 
V e loe añone 3 per <¡(tam proceduVerbum di' 
uinum. 
C [ E C T I O I . Exponicur Httera Anfelmí. Du^ 
plicem in Deo locutionem confiderarireí, 
fennalem-vnarn,&coinmunera tribus perj 
ronisjnotionalem alceram, a<5Uve inPatreexi-
ílentem , be pafsive in Yerbo , vniufcuiufque 
propriam, de qua hoc loco eíl fermo. 148, 
SECTIO I I . Commentarius litteríe quoad 
pofleriores panes.Locntione Üeinon eílealiud 
quidpiam á fummo fpiritu j Hve fubflanria di-i 
vina: idaue, íive accipíacur de locutione eííen-
tiali , live de notionali. Porró hanc pafsive 
fumptam eíTe ipíum Verbum confubftantiale 
Patri. 150. 
.SECTIO I I I . Illuflratur littera Anfelmí 
varijs tePiimonijs 6¿ rationibús SS.Patrum, ex 
comparaticne Verbi divini & creati, penes ea 
in quibus conveniunr^feorfim cofíderata. 151, 
. 6 E C T Í O I V . Triplex ratio diícriminis 
jnt er Verbum increamm & crcatum, ex doétr i -
na Anfelmi & aliorura Patrum eruta, ac ratio-
nibus confirmata, t $ 4^ 
C A P V T X X X . 
Quodeadem locittio non conflatpluribus Ver 
bis, fedf i t l /nHm Verbum, " l . S ^ . 
r ^ E C T I O V . Quarta ratio difenminis ab 
•T^ Anfelmo indicaca inter Verbum increatum 
£¿ crearum? illuítratur auftoricate , & ra-
tlone. 15(3. 
SECTIO V I . Muícipliciter accipi nomen 
yerbi íuxta íacras U(tcti.9* Errores quorundaij? 
híeretícorum indlcati,&: reié61:í > CiVcá Verbüfdí 
Dei,eiufquc vocis acceptionem. i ¡ y , 
SECTIO V i l . Verbum non metaphorice, 
fed proprié in facris litteris accipi de F i í ioDeí , 
iuxta fenfum communem Anfelmi, &c alioruni 
Patrum. CoroIIariaobfervatu digna. 1^9. 
D I S P V T A T I O L X I I . 
tSÍv ratio Verbi tndiuinis Jit ejjentialís , drt 
potiüs perfoaalis. 16 $4 
O E C T I O I . Referuntur fententix , & pra:-? 
^ m i t t u n t u r aliqua obfervatu digna ad d i r i J 
rimendam con troveríiam. 1^34 
SECTIO I I , Verbum in divinis proprie, 
adasquate, & í implici terdidum , non elle ef-
fentiale, fed períonale, atque idem cura F i l i o ; 
iuxta Anfelmum : cuius fentencia demonftra-í 
tur ex Scriptura, Concilijs, & Patribus, ac ra^ 
tione ex ipfo S. Do dore eruta. 166* 
SECTIO 11 l.Rationera Verbi non compé^ 
tere Deo proprié,adhuc ínadsequaté,penes ali-i 
quera rationionem eíTentialem & communem,! 
fed fummüm mecaphoricé 6¿ i tnpropr ie .Porrá 
eam etíe expreííam fententiam SS. Anfelrai 8C 
Thoma»; quae muliipliciter probatur. 17 1^ 
SECTIO I V . Praicipua & difficiliora ar^ 
gumenta fen^entiíe a d v e r é , mulciplicúer con-^ 
íirmata)folvuntur. 1 7 ^ 
C A P V T X X X I . 
QuodipfumVerbttm non fie fimlituiofd&o* 
rum , [ei Neritas ej]enti*i faíta "Vrro fine 
aliiuayeritatis imitatto. E c ¿¡ttanam na-i 
nam nataríe fint prtflantiores altjs. iSoj 
D I S P V T A T I O L X I I I . L I T T E R A L I S . 
u é n Verbum diuinttmfit Verbum aut fimili*¡ 
tudorerum fattarum} 
SE C T I O I.Expcnítui? Se illuftr'atur líttcr'á capitis:ac propoíitis rationibus dubitandi; 
ftatuitur,Verbum divinum non eífe fimirj 
litudinem rerum fadarum: fed potiús illas efle 
firailitudines V e r b i , & alias alijs prasíiantio-] 
res. 181 . 
SECTIO Il.Statuitur dircdeT,5¿ probatur feti 
tcntia S. Anfelmi, refutatis , tum evafionibus> 
tura argumentis opinioniscontrarisB. 1 8 3 . 
C A P V T X X X I 1 . 
Quod fummus fpirttus Je dicat cottern» 
Verbo. 1834 
s 
E C T I O 111. Propofita primiam quadara 
ratione dubitandi probatur exiftentia Ver-
b i fuijimg necellarij ; & Deq coaeterni. 
CAP1TVM, ET DlSPVfATíONVM X V I I 
cjtnmvis nu ík ereatura eífet. DifHcuIcates ín 
opporuutn, folucae, 
C A P V T X X X 1 I 1 . 
gaodconfHhJhntialíltnor/erbo dicat fe, & 
ífítodfacit. 1 8 8 . 
s 
E C T I O I V . Verbum divinum effe coa-
rubftantiale Patri, atque v n k u o i , quo d i -
citfeipfumj&creaturas. ií>o» 
C A P V T X X X I V . 
Quocl fuo Verbo Videri pojsií diceye creatu-
ram* l 9 S ' 
SE C T I O V . Crearuras, quamvis mucabiíes in feipíisjcontineri in Deo iminucabiliier' 
veluti indiftindas ab eius eífcntia & arce. 
Ideo Deum codera Verbo, quo dicic feipfum, 
dicere creaturas. 
C A P V T X X X V . 
gufld ¿uidiuid fatium efl , in eius Verbo & 
fcientia^fttyica O*yeritas. 193. 
s 
E C T I O VI.Creaturasomnesjetiarn inani-
mas, in Deo , aique in ipfius Verbo , 8C 
ícientiaJ eííe vicam, vericacemque. l p ^ . 
C A P v r x x x v i . 
Quam incomprehenfibili modo dkdt > « (cidt 
res a fe faftas. .195. 
SE C T I O V i l . Res faóhs verius eífe in feíp. íis, quára in noftra mente : verius auteni ia 
Deo, quam in íeipfis. id veró abintelle-
&u creaco comprehendi non poílet 1^ 5. 
D I S P V T A T I O L X I V . 
'vén Verbttmdittinumpcy fe proeedat ex cog-
nitione omnium eornm > qttte¡unt in Deo 
fcrmaliter. í5>7« 
SE C T I O I . RelatisTheoíogoi 'nra fentén-t i j s , eligitur qua: docer, Verbum d i v i -
nnni per fe procederé ex cognitione , non 
iotútneífc'ritix & attribuiorum, fed etiamper-
fonaruttí. Oftenditur, h.mc eííe dodrinam SS. 
Auguftini & Anfe lmi : ex quibus ratio raulti-
plex eruitur, ¿¿ folutiones Adveríariorum re* 
futantur. i 97' 
SECTIO l í , Explanatio vlrerior verx (en-
jtéBtiáe: & pi'íECipuura Adverfaríorum argume-
ium5 obfervatis pluribus/olvitur^tque in eof-
dcmregeritur.Inftami^ diffíciles ín oppoíitum 
expediuntur. 201. 
SECTIO I I I . Argumenta q u í d a m alicuius 
a?ómenti pro contraria opinione^ vrgemuc d i j 
veríimode , 5¿ extrícanmr. Exténíío dodrínae 
prxiadca adproccfsionem SpiriiusS. zofi j 
D I S P V T A T I O L X V . 
Verbum diuinumper fe proeedat ex tog^ 
mthnt. creaturarumpofsibíliam. 2 0 7 . 
SE C T I O I . Relatis fententijs TheologoJ rum , eligitur affirmans,&íuadetur, veliici' 
confentanea AuguRino & Anfelmo,prs:^ 
cliifis evaíionibus Ad/erfariorum. 205 . . 
SECTIO I I . Ratio potifsima noñr íe fen-
temix mulcipüciter confirmara , adverfus fo-» 
lutiones, quibus Recentiorcs illatn eluierc 
conancur. 211; 
SECTIO I I I . Rationes alí.e pro cadera ve -
riore íentenria , iuxea meaccra AnguLtiai , dC 
Anfelmi. Evafiones Advcrfariorum fpríeclu-
faj. 2 1^.: 
SECTIO I V . Primura & pi^cipuum Ad-i 
verfariorum argumen um , diíficilibus inftan-i 
tijs conftnnatum , regeritur in ipforum opi-í 
nione.n 5 de relidis aliorum fdlacionibus enef-! 
vatur. 2 1 8 J 
SECTIO V . Csetera argumenta obijeiun-
tur 8c excricantur. Vb i , an Spiricus fanftus pcC 
fe proeedat ex amere creaturarum pofsibilium.l 
Ncnn ih i l de cognitione non-entiura ,¡raalo-; 
runijóc impofsibil ium. ^M*1 
D I S P V T A T I O L X V L I N C I D E N S . 
vdn in De i Jie aíiquis amor erg4 creaturdí 
pofsibiles,ex quo proeedat Sp'mtus S . 2 2 ^ 
EC F I O I . Relatis Theologorum fenten^ 
tijs, eligirur qu« docet.creaturas po í s íb í J 
. les araari á Deo íimpíici complacentía: &: 
probatur, rum audorí tare , tura ratione , pra:-) 
clulís evafioníbas Advcrfariorum. 2 2 8 J 
SECTIO I I . ExaminamurpracipuE fat io-
nes5quibusalij atque alij Auaores vtuh;uí , ve( 
probent,Deum non libere »fed neceíTarid ama-
re crearuras pofsibiles. 2 5 2^ 
SECTIO IlI.Solidiores ratíonés araor'is nei 
ceííarij Dei erga creaturas pofsibiles, ex Anfel -
rao potiísimiun , &: D. T h o m á erutae. Eva-
fiones Adverfaríorum prseclufe. ^ ? 
SECTIO I V . Ratio alia biraémbns pro ca-
dera neccfsi tare divini amorís erga creaturas 
pofsibiles,vrgetur mulriplicirer In Adverfan*os4 
Effugia plura , & inftantíae ípíorum , refcllun4 
tur. - 2 5 7 ; 
SECTIO V. Obijcíuntur & Tolvunrur atlJ 
gumenta negantiura oranino,De'jni amare firn^ 
p l i c i coraplacentia creaturas pofsibiles. 14% * 
SECTIO V I . Argumenta contra amorenf 
Delneceflarinra érga Creaturas pofsibiles ob-: 
Íe6ta 6c foluta^ 2 4 . ^ 
XV111. INDEX TRIMVS SVMMAHIVS. 
D I S P V T A T I O L X V I I . 
^ ¿ n Vcrbam diuinttm per feprocedat ex cog-
mttone creatnrarum f(t[nrari*m,fiite exi-* 
j i e n ú n m . 251.. 
SE C T I O I . Relacis Theologornm fenten-tijs,decerniiur & probatur ratione ex A n -
felmo eruca, Verbutn divinum, proprie &: 
abíolute loquendo, no procederé per le ex cog-
nitione creaturarum exiftentium , vel qualiter-' 
cumque fucurarum. Evaíiones Adverfariorum 
prsecluííe. 2^1. 
SECTIO I I . Obiediones direde adven 
fantes dodriníe pranada: , proponuntur , ¿k: 
enodanttir. U S . 
SECTIO I I I . Quid fie exiíb'mandum de 
(Verbo divino fub exercitio aduali repriEÍcn-
tand. cr.atufas futuras & exiftentes. Scaruitur 
dodrina i .^nfeimijpari terqjAuguftini , & D . 
Thomse. 257 . 
S E C T I O IV.Eadem procefsio perredivi-
n i Verbi quoad exercitium aduale repraífen-
tandi futura ex illorum cognitione , fuadetur 
varljs rationibus.Evaf:ones Averfariorum m u l -
lipliciter prseclufae. M 9 « 
SECTIO V.Triapriora argumenta opinio-
jiis contrariae,vrgentibus inftaiuijs confírma-
la, folvuntur. 2.^3. 
S E C T I O V I . D ú o r e l i q u a p r e c i p u a argu-
menta,obieda & foluta. Vb i nominatimde 
Spiritu fando5An in aliquo vero íenlu proce-
dat ex libero arnore futurorum, 2.6%. 
D I S P V T A T I O L X V I I I . 
*4n pofstt yideri ejjentia diftina i nonVifts 
attYtbutis , yc l per/onisy ant yna ferfena, 
. non y i í a alia. 270. 
SE C T I O I.ReferturfrcquensTheologorutn íententia negans)eiufque fundamenta exa* 
minantur> acíolvuntur in gratiam Scoti, 
aliorumque aílerentium, políe videri elientiam 
De i , caeteris non vifis. i j o 
SECTIO I I . Expenditur tertium fundame-
íum opinionis negantis,deíumptam ex concep» 
iu cognitionis intuitivee , ac pariter enerva-
tur. 1 7 3 . 
SECTIO I I I . Reliqua maioris momenti 
fundamenta pro eadem fententia negante exa-
minantur, 6c n ih i l demum extorquere inve-
niuntur. i j ó . 
SECTIO I V . Referrur fententia contraria 
Scoti affirmantis cum pluribus a l i j s , quorum 
fundamenta prscipua examinan£urj& in gratiá 
lententiae negantis enervantur^ac plerumquein 
eoldem Aiuhores regeruntur. z8o. 
SECTIO V. Audcris iudicium in hac co-
jroverfia; de i^pugnatio íen^emis ScqÚj alio^ 
rumquejprjefercim ex cond i t í one p ropr í aq iu* 
rumlibet Pei atticnum ad extra. 287J 
SECTIO V i . Obijciuntur &C extricamutí 
difhculcatesquaedam adveríus rationem praeci-í 
puara,qua probavimusfenteniíara negan t e m á 
num.^<j. j S p . 
D I S P V T A T I O L X I X . 
t d n y i fío d i u i n * ejjemidt fine verfoms y e l 
atíributisycrnt y mus perfonx fine alia^JJet 
breatijica ejjenrialiter 1914 
SE C T I O l i Refenut & eligítur fententia1 negans.Verúm rationes , quibus vtunruC 
cIusAuthoresjexaminaiuur,& non fatis i l la 
confirmare oílenduntíir. 191J¡ 
SECTIO I I , Solidioresprobationes eiufde 
fententis, prxfertim ratione ex Anfelmoera-
ra, & raulcipliciter confírmala adveríus ío lu^ 
tiones Recemioru contra opinantium. 2,P4« 
SECTIO I I I . Kefercur fententia contraría 
Scoti & aliorumt ac pr-Ecipuum eius argumen-» 
tutu, quamvis muhipliciter roboratum,regeri-i 
tur in Adverfarios, Se folvitur. 25>8, 
SECTIO I V . Reliqua argumenta alicuius 
momenti, diveríimode confírraata, obijeiuntutí 
& extricantur. 503^ 
D I S P V T A T I O L X X . 
i n diuinis fit propria ratto Imagin is , ea» 
que folius F i l i j , 303 . 
SE C T I O l . Relatis Theologotum feneca-tijsjeligituraffirmans , veluti expreíía 
Anfe lmi ,& illuftratur ex Scriptura,ac Pa-j 
tribus; iuxta quorum fenfum explanatur pro -
pria ratio Imaginis tributa Filio Dei . 307J 
SECTIO I I . Rationem Imaginis non efle 
Communem &C eífentialem in Deo , fedperfo-^ 
nalem & propnam F i l i j , etiam prout d i f t i n d í 
á Spiriiu fando, 30^^ 
SECTIO I I I . Ratio eiufdem dodrina: , ex; 
Anfelmo 6c alijs Patribus eruta, explanatur,& 
ab obiedionibusvindicatur. « j 1 , 
SECTIO, I V . Argumenta inoppoíí tum fo-i 
luta. Vb i , an Filio conveniat ratio Imaginis v i 
proprietatis perfonalis, an potius v i eííentísc 
communis. 315» 
C A P V T X X X V I I I . 
Q u o i yuidjuid ipfe efl ad creaturamy hoc fit 
<&* Verbum eius'. nec (amen ambo fimul 
p lu r tb t e r , l l 7 \ 
SE C T i O V.Exponi(urlitteraCapiiis:&: ftaq tuitur dodrina Catholica contra varias hq-
refes* oÜendi turqj Verbum omnia feciíle 
Veluti confubftaniiale Pat r i ,& vnum atque ide 
cum il lo principium rerum crea^arum.Corolla, 
ria cjuasdagij, j i S . 
CAP1TVM, ET DISPV F A T i O N V M X I X 
C A P V T X X X V I I I . 
Q^ihddlci non po;sic » (¡Hidá^o f int i^HAinVis 
neceJ]L'fi[,ejJsd»os. 310. 
E C T I O V I . lllLftratur doarina capítís: 
oftenuiiur, in Paire & Filio non efle 
duas veritates, nec dúos Creaiores , nec 
dúo aliquid, íive in eílencia , íive per habitudi-
nein ad creaturas i nec dúos fpírims , nec dúo 
verba, auc imaginem duplicem. 
D I S P V T A T I O L X X I . 
^4n trdnfcendentia prádicata ddmt tdnt relp* 
Ja plavaUtdtem i n diuims perfonis, 3 2.3 • 
SE C T I O I . Prsmifsis quibufdam ex do-ftrinaCatholica, á Patribus obfervata,fta-
tuitur cum Anfelmo, & Augiiftino,in d i -
vinis elle tres res. Varía vfurpatio REI apud 
Paires. 3^3. 
^ E C T I O Il .Statuitur triplex vnítas in d i -
vinis períonis quoad propría & peculiaria 
vniufeuiufque í l larum ,cunj fumma ÓC í íngu-
lari prorfusvnicateeílentiae cohserens. $2.6, 
SECTIO i I I . Darí in divinis períonis tria 
entia fubílantive, non quidem íimplicicer , fed 
cura addiio i nirairum , relativa :idque eiíam 
íuxta mentem S.Th.quidquidalij velinc. 318 . 
SECTIO IV.Argumenta contrarise opínio -
oís folura, &; mens D . Thoma; peniciús vefti-
gata. Q u á m malé aliqui Concilium Latera-
nenie Florentinum pro contraria opinioue 
allegenc. 3 3 1 , 
' S E C T I O V . An nomcn A L I Q V I D muL 
tiplicecur in divinis períonis? Dir imitur quje-
íimm ad mentem SS.Anfelmí & Thomce,quO-. 
tu varia loca explanarur Se concil íanmr. 3 3 4 . 
SECTiO V I . Argumenta qu ídam Grego-
ri j Arimineníis contra dodrinara in fuperio-
ribus traditá, obijciuntur 5c enodantur. 33 j . 
D I S P V T A T I O L X X I f . 
i n tribus perfonis diuinis f i n t totidem 
yeritates. 
SE C T I O I . PrsmiíTa mul t ip l ic í acceptione Vcniatis,aC Veri,ftatuitun cura Anfelmo 
vnica vcritas in tribus perfonis quoad ef-
fentiam, íive fubftantiam. 3 37; 
S E C T I O I I . Excluditurá perfonis divinis 
pluralicas veritatum fubftandva proprie loqué-: 
do, quoad hypoftafes relativas : idque tum ad 
nicmem SS.Patrum, tura ratione. 3 35>. 
SECTIO I I I . Praecipua Adverfaríorum ar-
gumenta obijciunturj& enodamur.Vbi de me-
IcS. Thomse. 3 4 1 , 
D I S P V A T A T I O L X X I I I . 
tAn i n diuinis perfonis bonitas , [tu perfeflio 
rsldtittít exprimdtur & muí t ip i iu tu ry 
i u x t a numeritm d lurum. 344*, 
SE C T I O I . Senfus controverí i í : , Autho^ rum placita, & praemiiia qu ídam : atque 
illud imprimís, tres períonas fimul fump* 
tas non elle aliquid perfcdius , quám íingiilas 
feorfim, iuxta Anfelmum, & alios Patres, nec 
aliquam aliaperfecHorem. Dúplex perfedionis 
genus. 3 4 4 » 
SECTIO II.Excluditur á divinis perfonis 
triplex bonitas, íeu perfedio > íicut &: triplex 
magnitudo , dignital'que. Triplex ratio eruta 
exAnlelrao, al i jfque Patribus, vrgetur diver^ 
limode. Éfrugia Adverfaríorum praicludun-J 
tur. 348^ 
SECTIO I I I . Vrgetur quarta ratio ex Sym-. 
bolo S. Athinafijdefumpta,con[ra plures íolu-í 
tiones Adverfaríorum. 5 53*' 
SECTIO I V . Nullam exprimí perfedione 
i n relationibus d iv in í s^ rou t virtualiter d i f t in -
dis ab omní prsedícato abfoluto. Solutiones 
Adverfaríorum reieda:. 3 5 4«i 
SECTiO V . Argumenta praecipua Advet-
fariorum ab audorí ta te pro tr ipl ici perfedio-
ne diftinda in hypoftafiDus divinis, ob i jc íunJ 
tur & extricantur. Plura loca Conciliorum acJ 
Patrum paulo accuratiús expendumur. 3 S 8 . 
SECTIO V I . Expendituraliuddifficilear-j 
gumentum ex Patribus, ijs prsfertira, qui Pa-^  
trera maiorem Filio volunt quoad hypoftaíira,' 
iuxta il la verba Chrifti , PATER M A Í O R 
ME EST: quse operolius explanamur. $60; 
SECTIO V I I . Argumenta precipua ex ra^ 
tione pro tr iplici perfedione,feu bonitate reip-
fadiftinda in divinis perfonis,aut faltem ijsco^ 
veniente fecundúm formalem rationera hypo^ 
fíafeos, íive re la t ion ís , obijciuntur & folvutH 
tur. 3 ^ 
S E C t l O V I I L Illata aliquot ex d id is : i n 
quibus obiter pra:occiipaniur etiam alise Ad-j 
verfariorum obiediones. 368^ 
D I S P V T A T I O L X X I V : 
t / í n i n diuinis, prittev exiflentiam dbfolutdm 
<&* communem , J i n t tres e x i j l e n t i t e ^ i r j 
tualiter d i j l i n f t * ab ej j lnt ia , & realiter 
inter fe, 35^4 
SE C T I O Ii Relatis Theologorum fentert^ tijs, ftatuitur, i n Deo eíle exíftentiam ab-í 
folutara, idque íuxta facras Utreras, AnfeH 
mura, & alios Patres, quidquid aliqui ex Ke-
^entioribus conUa fepferint. 3^4 
U í í i 
INDEX PRIMVS SVMMAR1VS. 
SECTIO Ií.ExcIuJuih: á Deoqu^libet exi-
flentia relanva , virtualiter diftinda ab ablo-
'Jiiíx.Sc muícipbcata reipía in uribus perfonis* 
A-er t io proaarur, veluti expreíia Anfehni, ¿C 
aborura Patrum , quorum ceílimonia accurace 
expenduniur. 
SECTIO HI.AíTeríifatio pritlpua,ex An-
•íclmo ei uca, & muhipliciter confirmaca , pra: * 
^clufis Adveifarionim evafíonibus. 3 7 ^ 
SECTiO Í V . A l i a rationes ex Symbolo S. 
Athana í i j , ^ ex D.Thomaerutie, quibus á Deo 
excluditur triplex exiílentia relativa. Solucio-
nes varice Adverfiriorum , multiplicicer reie-
¿ ¿ > 378* 
SECTIO V . Príccipna argumenta Adver-
•fariorum ex audoritate & ratione pro triplicí 
•exiítemia relativa in d iv in i s , obijciuntur & 
Ich'unxur. 3-80. 
D I S P V T A T I O L X X V . 
*/4n fuhfijlem 'ht yfmc hjpoftafts , f t cdlqmd 
pojitiitum, naturti creatcs fuperaddi-
385. 
; E C T í O 1. Pra;mlcmntur aliqua, 6¿ recén^ 
lentur varis AuCtorum fententia:, 38^. 
SECTIO I I . Reijcitur mulcípliciter fen-
réntia Henrici, Durandi, aliorumque, pra:clu-
i is eva{ionibus,<S¿ teftimonia quaedam D . T h o -
•msdifficiliaexponuniur. 387; 
SECTIO IlLImpugnaturdiverfis rarioni-
bus Theologicis ac metaphyficis opin ío Scoti, 
fk aliorum aílerentium, íuppoíitum vltra natu-
Tam folúm addere nee.ationem vnionís sdaliud 
fuppoíitum. 35? !• 
SECTIO IV.Alise impugnatíoneseiuldem 
fenrentlcE Scoti ex eo , quód cum illa nequeac 
^obsrere varitas myfíerij Incarnaiionis , nec 
Maternitas Dei in B.Virgine; 35? 3. 
SECTIO V , Statuitur vera Se Communis 
fere fententia complens naturam creatam per 
íubíjftentiam pofitive additam. Varij modi d i -
cendi, quibus illa exponl foler, refutantur.No-
fira ea de re opinio ílabilitur , & explana-
tur. 3P8. 
SECTIO V I . Difikulcates quaedam adver-
fus no íkum dicendí modum , obieótae ¿ i fb-
lutae. 40 í,. 
SECTIO V I L Obrjciurjtur & extricantur 
sarguraenta ab audoritate Conciliorum, Se Pa-
trum, quibus Adverfarij, prsfertini Kecemio-
res, impugnant íublifíentiam naturse crearas 
^reipfa acpofnivéfbperádditam. 40 j . 
SECTJO V I I I . Reliqua argumenta alicuius 
• momenti ex ratione petita, obijciuntur, & ex. 
-tricantur. ' 405). 
SECTIO IX5 E ^ m í n a í q r dodrina cuiuí-, 
dam Recentioiis : &^ex ilíius impugnatione 
confirraantur qu¿e hadenus tradita íunc. 41 í .j 
D I S P V T A T I O L X X V I . 
Jubfiftetia creatapc allqmd reipfa difíin1] 
í i u m abexiflentia [uhjtantix. 4 1 4 , 
SE C T I O I . Auchoritate SS.Patrum , atque in ijs Anfelmi, &; prasterea varijs teftimo-
nijs D . Thoma; mulcipliciter expeníis,' 
ofienditur contra Caietanum , Se plerofque e^ 
T h o m i Ü i s , íubíiftentiam non e í l eadum ali-i 
quem médium ínter elientiam Se exifíentiam,; 
dií i inttum reipfa ab vtraque earum. 414,-
SECTIO I I . Praemittuntur quaedam: Se va^ 
rijs rationibus probatur , exiflentiara fub-, 
fíantialem , quatenus índividuam , íive quate^ 
ñus naturam índividuam perficit Se com^ 
ple t , elle rationem vlcimd conftitutívam fup-j 
p o f i t i , Se veram ipíius lubfiñentiam, íive hy-^ 
pofíaíim. 4 1 ^ . 
SECTIO I I I . Obijciuntur 8c encrvantuij 
praecipua argumenta fententiae adverfae ;expo-
niturque , an Verbum divinum fuerit vniturnj 
immediate Humanitati Chrifti fub muñere; 
exiftentiae, vel fubíiñemiae. 414» 
D I S P V T A T I O L X X V 11: 
^An in diuinis fit ^nd dliqud ftthfiftentid ah^ 
fotuta, & communis tribus perfonis. 429,' 
SE C T I O I . Prxmlttuntur quaedam obfe^ vatu digna,& referuntur Audorum placi-
ta,libanturque nonnulla exdidis triplicó 
Dífputatione pr¿ecedenti, ad dirimendam con^ 
•troveríiam.. 42.5'^ 
SECTIO 11. Statuitur in divinis fubíifte-l 
tía ab foluta ex mente Anfelmi, Se aliorum Pa^ 
trum, reiedis folutionibus in oppoíiturn, Ex^ 
pendirur quoddam teílimonium Sextae Syno,1 
d i Generalis paulo aecuratiús. 43 i j 
SECTIO I I I . Ratio praecipua fubíiftentiaB 
abíolutae in DeOj ex Anfelmo eruta , Se multíw 
pliciter confirmata , prxclufis Adverfariorumi 
evafíonibus. 4351' 
SECTIO 1V.Quibus argumentis ex audo^ 
rítate Adverfarij 'potifsimúm impugnent fub-' 
, íifienciam Dei abíolutam , Se corum folutio,| 
V b i phira obícrvantur ex Concilijs Se Pa-
tribus. 442.' 
SECTIO V . Argumenta praecipua fen-í 
tenriae adverfe ex ratione 2 obieda Se í b -
CAPiTVM, ET DISPVTATíONVIvi X X I 
D I S P Y T A T I O L X X V l l l . ^ 
I 4 n i n ¿ m n i s fit triplex fabftftentia releí-
tiua* 
SE C T I O i i Obfervantur quedara , píxfec-tim in íuperioribus late ftabilita : &í expo-
nitur feníus genuinus Audorum , ac d i f s i -
dium prscipuum in hac controvcríia. 44<í. 
SECTIO 11. N o n elle in divinis perlonis 
triplicem rationem formalem fubfiñendi , fed 
vnicarn , eamqueabfolutam. Probatio preci -
pua ex Anfeltno,Auguftino, D* Thoma , ali j í-
que Patribus. 447» 
SECTIO I I I , Rat íonepot í fs imüm ex i j f^ 
dem S a n á i s Dodoribus eruta , confirmatur 
mulcípliciter eadem dodrina. Adverfariorutn 
evafionesjíive obie¿liones,pr2ecluf£e. 4"jo. 
S E C T I O IV.Vrgetur ratio alia mulcipl i -
Citer, praííertim exdodrina á plerifque Ad^ 
Verfariorum admiíTa , qua negatur in divinis 
triplex exiflentia relativa. Difficultates in op-
pofitum expediuntur, & craduntur plura obfeí i 
yatu digna* 455 
SECTIO V . Argumenta varía ex authori-
íate & ratione pro fencentia advería obijeiun-
t u r o & enodantur. Plura Conciliorum & Pa* 
írum loca explanara. 4s6. 
SECTIO V I . Quaídam alia argumenta ín 
pppofitum obiefta tk foluta* 4^ 09 
D I S P V T A T I O L X X 1 X . 
l A n v d t i o formalis conflituendi acdiflingue-
di perfona* dminas f i t abf oluta 7 >e/pot iüs 
reíat iua* 
E C T I O Písemittuntur nonnulla oppor-í 
runa ad diriraendam coritroverliamj& re-
feruntür Audorum placica. 50 j . 
SECTIO II.Períonas divinas nonconf t í -
t u i , nec diñingui ínter fe proprietatibus abfo-
lutis, fed relativis, iuxta Scripturam,& Conci-
i i a i quorum varia loca expenduntur mu l t i p l i -
clter in opinionem adverfam. 466. 
SECTIO i l l % Aílertio eadem fuadeturex 
rAníeImo,alijfque Patribus Latinis , ac Griecis, 
qui omnes communiter docent, períonas divi-j 
tus conftitui 6c diftingui folis proprietati-
hus relativis. Advcrf¿riorum evaíiones prs -
clufze. 4(J8. 
¿ E C T I O I V . Theologicis & metaphyíicís 
rationibus confirmatur eadem fententia com-
munis:ac primúm quidem ratione eruta ex A n * 
íclmo, cuiuseflatum illud , Jn á iu ims omnia 
f u n t l t n u i & c . explanatur & defenditur, 4 7 2 . 
SECTIO V. Argumenta precipua con f i i i 
tuentium perfonas divinas per abfolutas pro-
prieíates ? obijciuntur & enodantur peculiafi 
íolutione > iuxta dodr ínam anob í s ftittutar 
alijs loéis. 47 6 
D I S P V T A T I O L X X X . 
Qupríam fen/u perjona áiuin<£ confiit: . 
t u r per relationes. ^ 47^ . 
SE C T I O I . Examinatur fententia doce, períonas divinas ica coníii tul ac difíin . 
relationibus, ve tamen poiiús ac prxcip.; 
originibus conftiiuantur 6c diítinguantur.V uí 
plura de mente Anfelmi , & aliorum Pa-
trum. 4 So, 
SECTIO I I . Refertur & refdlicur mulcn 
pliciter alia opinio afíerentium,períonas dívi-
vasconfíitui relationibus ^ o n quidem pred i -
camentalibusjed tranícendencalibus. 48 3 . 
SECTIO 111. Examinatur 8c refeilitur Éér. 
tía op ín io eonfíitueniium perfonam Pacris per 
relationem innafeibilicatis, aut fontalis p r inc i -
p i j , qualitercumque explicatam. 4 8 7 . 
S E C T í O I V - Expenduntur tres alie opi -
niones circa conílicuticnem perfone Pacris, ¿¿ 
caverlimodé refelluntur; ac denique refercuc 
vlcimo loco opinio Durandi , Scot i , k al io-
rum. 4 S 8 . 
SECTIOj V . Statnítur , períonas divinas 
Éonílitui ac diñingui per relaciones coníidera. 
tas infeníu formali: fuadeturque ex Concilijs, 
8c ratione eruta ex AnfelmOj alijíque Patri-
bus. 4 P 1 . 
SECTIO V I . Obijcitur precipuum argu-' 
mentum^feu ratio dubitandi in hac comrover-
íia , precipué quatenus adverfatur p receden t í 
Aííercioni; 6c íolvirur. 45>f. 
SECTIO V i l . Perfonam Fi l i j paritercon-
fíítui filiatione fub muñere, forme hypoílacice 
intragenus relativum. Difficultates in oppoli-t 
tumfolute. Idem proporcione quadam decer-
nitur de perfona Spiritus fandi quoad pafsivam 
procefsionem. 45)P» 
SECTIO V I I I . Corollada quedam , in 
quibus obiter dirimuncur aliquor quefliones 
Scholaftice huc fpedantes. $01 
D I S P V T A T I O L X X X I . 
Quot f i n t relationes i n d i u i m s , 0 * ¿jualiiér 
difl inguantur inter fe . 5 0 2 , 
SE C T I O í. Realitas divinarum relationünt demonfiratur contra aliquos, eciam fecun-
dúm cífe « ^ D , ex Scriptura, Concilijs, 
Patribus, ac nominatim ex Anfelmo, 8c ratio-
nibus theologicis. 5 0 ; . 
SECTIO I I . Statuirur &: probatur quarcr-
nariusrelaJionum divinarum numerus ex A n -
iel-
X X I I INDEX PRIMVS SVMMARÍVS. 
íe lmo, & ómnibus Scholaílí í is . Vérum varías 
& difsidentes corum fentenria' recenfentur cir-
ta diftindíonem fpirationis aftivje á ^paterni-
^aie & íiliatione. jojí 
¿ E C T I O 111.Impugnatur fenténtía Duran-
d i : , diftingueniis realiier relaiionem ípiratio* 
nisadivae ápaiernirate & fiüacione.Txpendi-
tur late Contra illum definido quaedani Conc i -
lijLateranenfis, & plures eius folutiones refm 
iiahtur. SoSi, 
SECTIO I V . Eadem dif í ina ío réaíis a¿li¿ 
ípirationis á paternitate Se íiliatione re-
fellitur exdodrina Conclliorum,aC pra:tercaex 
Cclebri axiomate S. Aníelmi , confirmato mul-
lipliciter teftimonijs Conciliorum 8c PatrumJ 
Durandi folutiones reieds. S12"' 
SECTIO V.Vlteriores impugnaiionesopi-
nionis Durandi5pra;fertini argumento eruto ex. 
Anfelmo, 8c multipliciter robórate ex Conci* 
lijs Gencralibus, Lateraneníi &: Lugduneníi. 
Plura areumenta contra eundem Durandum. aC 
prstereaadverfusScotum, i n aliura locura re-i 
miíTa, 51^. 
SECTIO V I . Argumenta precipua Duran-
"di &: Scotiobieda Scíoluta, prseter piara alia 
qus; D i f p u t . X X V . fed. 6, &c S.propofica ÜC 
enervara fuerunr. 5 i í>, 
SECTIO Vil.Obfervantur autColliguntut 
plura ex didis : quibus obiter profligantut; 
aliquoc quseftiones huc fpedantes. S2,2-'! 
D I S P V T A T I O L X X X 1 I . LITTERALÍS, ' 
De GsnerAtlone Verhi di»im¿ 
C A P V T X X X I X ; 
Quoiidem Verhumftt afitmmo fpiritu nafa 
cenáo. 5142 
C E C T I O I . Oñéndí tu í Contra Sabelliaños,1 
^ Verbum accipere eííe a Patre j & contra 
Arianos , nafci ab i l l o , non vtCuraquej ícd 
píopr ia ac perfedífsiraa nativitaté , íecundúm 
eandem naturara. Dodrina Anfelmi ex Syra-
bolo Nic^no , 6c varijs Patrura teílimonijs,' 
illufírata. 524I 
C A P V T 
£ u o d yerífsime Ule fit parens ^ i f l u d ' V m 
(roles. 525. 
C A P V T XLIJ 
Quhd Ule yerifsimé g i g » a t , iflud yerifsimé 
gignatur. 525. 
E C T I O I í. Ratíoném parentís & prolis 
veré eííe in divinis, ac longs vejius^ & f ^ j 
bliraius i quam Iri líebus (fFeatís.' Dígérítuí. 
per partes dodirina Anfelmi , illuftraturquá, 
opportunis teftimonijs coníiderationibus 
Patrum. S2-í4 
SECTIO 11 í. An íure meritoque AnfeI-<; 
mus i n his capitibus Verbura Dei appellec 
PPxOLEM fummi fp i r í tus , feu parentis. Vbí 
de alijs nominibus aequivalentibus aut affini^ 
bus, qualiter pofsint aut non pofsini; t r ibuí fciJ 
d e m y e r b o ¿ ¿ $ o ¿ 
C A P V T X L Í L 
Quod alteritts yerifsimé fit ejje Genitorem 
0 * Patrem > dlterius Genitum & F i * 
I h M l i 5 3 2;! 
. )^ ,. . • [XZI ... / - ' '•': ' i . j 
C E C T I O 1 V . Ventas Génítorís Se Géni t í j 
3 Patris aC F i l i j , ab Anfelmo tradita , a í í c íH 
tur ex Scriptura j non folúra contra Aria-Í 
hos de Sabellianos, fed ¿tiara adverius ludsosJ 
llluftria Rabbinorum Veterura teftimonia in( 
Id confijimanciura. Nonnih i l de ludseorum p e t i 
fidia. 533; 
SECTIO V . Expohituc Hetera Anfelraí 
quoad rationerri dubitandi ex repugnantia va-^ 
rietatis fexuura i n divinís. Referuntur & re* 
felluntur deliraraeata hxreticorutn quorundájj 
Cemilium, 8c Mahuraetanorum. S 3 
SECTIO V1. Cur in divinís non fie ma-J 
icty fed P a t e í , in ordine ad generatióne seteií-
naraí Dodrina Anfelmi illuñraiur pluribusad| 
Philofophiara Natucalera 8c Theologiam fpe-
dantibus. 53 8 J 
SECTIO Vll .Cij ir proles aiterniParris noii 
fu , nec appelletur filia , fed Filius ? Illuftratulí 
poftrema pars capitis, tura ex Philofophia NaJ 
tura l i , tura ex Theologia ad memem Concr-i 
l io íum 8c Patrum,! r ^ q ^ 
D I S P V T A T I O LXXX11I. \ O T T E R A L I S ^ 
V e ijs y in quibus conyenhnt & dljfertwtj 
JPater ac Filius* 543^ 
Retraflatio communls amborum , & fro-
prietatum fmgulorumÁ s ^ i l 
C E C T I O I . Explañatuf Convemeñtia & dif^j 
^ ferentia Patris á Fi l io , fecundúm identicaJ 
temí'ubflanti£e,& diftindionem realera in¡ 
períonis. Vbi de ijs, qus admittunt, aut non( 
admittum pluralitatera in arabobus. ^4^, 
C A P l t V M , ET DISPVTATIONVM. X X I I I 
CAPVT X L I V . 
Quomodo dter fit aíterius ejjentia: 
C E C T I O M . Exponítur Htrera Anfelmí, &: 
^ oftenditur, Filium efl'e l:>atriseíícntiamJfa-
pientiam,& vicamjacper fe eíle5fapere,& 
íubfiíleretquoniam ea ira accipit á Parre,ve ea-; 
dem omnia per identiraiem ipíi Fi l io corive-
nianr. Dodrina Anfelmi ex Concilijs &; Patri-
bus illufírata. 5 4 8 . 
D I S P V T A T I O L X X X 1 V . 
v ^ » Filtíts Dei j l t %AtttotheosJ' 
C E C T I O L Expenditur nova quaedam hsere-
^ Cs Aucotheanorum , ¿Jcoñendirur, i l lam 
quam-raaximé difFerre á dcñ r ina Anfelmi 
in hoc capiie. Impugnatur Calvinus, & q u i d á 
alij Filium Dei fimplicicer appellantes Deura 
afeipfo. j S i . 
C A P V T XLVJ 
Quvi^ptíusdicipofsit Filias ejjentia Pdtri í i 
qukm Puter ejjentia Fií i) : Ó* quod fimili-
ter fit Filias Patrisyirtus , Ó* fapientia, 
CPfimilia, 5S<J. 
SE C T I O 11 llluftfarur lírtera Anfe lmí , 8¿ iterum reijeitur error Autotheanorum , ac-
que oftenditur longiísime alicnus a fenfu 
S. D o ñ o r i s , atque aliorum Patrum , quorum 
varia; locuciones explanantur. 5 57. 
D I S P V T A T I O L X X X V : 
*.4n Filiuslferé fit Deus, <& Homoufios 
confubjiantidis Pat r¿, 5 60, 
C E C T I O I . Divíní tasFi l i^non qusHbe:,fed 
^ fumma, aÜerirur & demonílrarur ex facris 
licteris.Evaliones Origenis,6¿ Arlanorum, 
pr¿ccludunrur varijs confiderationibús S. A n -
ielmi, & aliorum Patrum. 
SECTIO I I . Divinitas cadem Filíj fuade* 
derur ex propriecatíbus naturae divina: , quse 
ipíi conveniunr iuxra expreíla Scrípturs tef t i -
monia. Excurritur per precipuas illarum , ob^ 
.lervatas ab Anfelmo. ^ 
C A P V T X l V I I . 
Quomodo (¡tt<td¿m ex i j s , quee fie proferua-
tur, üliter quoyue pojsint inteHigi, ^66. 
C ECTIO 111. Filium eííe perfedam Intelli- ' 
^ gentiam, five cognidonem ? feientiam ? 6¿ 
íapientiam paterna fubílaritííe , fímilirerque 
veritarem Pairis. Doftrina Anfelmi ex Conci-
lijs & Patribus illuítrata. 56^. 
C A P V T X L M l . 
Q m d Filias fit mtelllgentia intelHgentics,&> 
yeritasl/entatis. 5 6 8 
S C H O L I O N in hoc caput. s58. 
C A P V T X L V U l , 
Quod & quomodo Filias fit inteWgentia yel 
fapientia m e m o r i a m e m o r t a P a t r i s . & 
memorU» $69-
C E C T I O I V . Verbum dívlnum eíTeintelli-
^ gencíam 3í fapienriam memoriae, quoniain 
naíciturex v i memorise foecund«, 6c i nd i -
í l inda; ab ipfo Parre.ilíuítratur doí l r ina A n -
felmi, & reijeirur qu ídam recens opinio a l i -
quorum Theologorum. S70' 
D I S P V T A T I O L X X X V I . 
Qualiter Spiritas [anclas fit & dicatur 
•Amor Patris & F i l i j , 57 i.] 
C A P V T X L I X . 
Quol fammus [piritas fe amet. 
C E C T I O I . Anfelmum mérito aufpicari tra-
¿tationem de Spiriru fancio ex confidera^ 
tione Amoris d iv in i . Huius muln'plcx acw 
Ceptioapud Graecos & Latinos.Quo íenfu A n -
íelmus , & r e l i q u i Parres , Spiritum fandum 
appellent Amorem, feu Diledionem Patris 6c 
FiliJ* 57 5-i 
SECTIO 11. Confirmarur eadem doftrina 
Anfelmi ex Patribus,iuxra quos Parer & Filius 
diligunt fe Spiritu fanfto. Keferuntur Se rcfel-; 
luntur varis opiniones, tum Veterura,rum Re-
centiorum, circa gerraanam intelligentiam eius 
propoíi t ionis . 57 
SECTIO I I I . Eligitui? fententía frequens 
afferentium , eam locutionem Patrum eííe ve i 
íamfecundúm propriecacem íermonis, prouc á 
P . Thom. accipitur, Csterum varij raodi i l la 
explicandi& probandi, reijeiuntur. ^7 9^ 
SECTIO IV.Praenocatisquibufdara,expía-, 
natur & confirmatur aliter verior fententia: 
Vbiobiter nonnulla circa ínielügenciam illius 
propoíit ionis traditae ab Auguíl ino & Aníe l -
mo.: Pater dicit feipfam Verbo , & omnem 
creaíaram. 580 . 
SECTIO V.Difficuícares nonnull? adverfus 
noílrü dicendi cnodú.obieft^,^: folute. $ 8 z. 
' r--. " - 4 ' efe 
X X I V INDEX PRIMVS SVMMARIVS: 
SECTÍO IV.DifficuIcateshonnullae advet-
- fus noítrum dicendi raodum , obieda: , 5c í©-
í m z . | S i , 
SECTIO V.AHus modus exponendí 6¿ proi 
bandi communem íencentiam,indicarur brevi-
ter, pknius coníulendus apud Thomifías. Co-
rollaria qusedatu, 585. 
D I S P V T A T I O L X X X V I I . 
Vívurn vdnfelmtts refle ¡¡robet ámorem in 
Deo ex ivteiligemia. 586. 
ECTIO I.Anfelmus ímpr^renti f€¿le pro.i 
bat, DeiitTi fe amare,qula fe intelligii.Re-] 
fellitui: mulcipliciter opinio quorundam 
aientiiini, pofsibilem eíTe fubílantiam intel l i -
gentem, omnino incapacem amandí. 587, 
SECTIO 11. Qusedam difficultas celebris 
ob ieña , & trulcipliciter foluta. ,588. 
C A P V T L . 
Quoi ídem ^dmor pariter procedat a Pdtre; 
& Filio. 58^. 
SECTIO 111. Omnem amorém CuiusIibeÉ bonijiieceílarid fupponere illius nociiiam: 
¡& proinde Amorem períbnalera, íive Spi^ 
r ícumíanfíum per fe fupponere memoriam in 
Parre,& imelligentiam inFiliOpVt éx vtriufque 
amore proc edat. 5%9t 
C A P V T l i ; 
Quod yterque pdri amare diligdt áhe-
rum. j ^ o . 
CAPVT L I I , 
Qupd tctntus fit ifte ^Amor , qttantm eji ipfe 
fummvs fpmtits . 590. 
SECTIO I V . Demonftratnr amor Patrls 8¿ F i l i j , tam ad fe.quám ad mvicem,&^qiia-
liras in amando.Complacencia mutua altéa 
rius in altero explicara,¿k reali^ pluralitaspef^ 
feétionum obicer ¿ Deo excluía, iuxta difta 
D i ^ p . L X X l I I . • 
D I S P V T A T I O L X X X V I I I . 
Qtttinmfint frincipia procejsionum diuind* 
rum. 55)3, 
SECTIO I.Obférvahtur qu ídam ad dirime-dam cqntrpyeríiam; prseícrtim c irca ratig^ 
ném pr inc ip i j , qu* díverfimode vftifpatuPy 
etiam circa perfonas 6c proceísiones divinas. 
Varia 1 heologorum placica. 595.' 
SECTIO 11. Impugnatur opinio Durandi 
argumento ineluélabil i , fuprá O i f p u r . L X I I . ' 
propoluo,5c nunc íoliim obiier indicaro. 59 6"; 
SECTIO 111.Solucio Durandi ad argumen-
lum ex Patribus propoíirum. refucacur raulcí-' 
plicicer. Varia iníuper abfurda ex eius opin io-
¡ne colliguntur. 5^8. 
SECTIO I V . PrEEcIpua argumenta Duran^ 
di obiefta, & plcrum^ue in ipfura regefta , aC 
íbluia. . 6 o i ¡ 
D I S P V T A T I O L X X X I X ; 
De Dmnitate Spiritus fanÜi) contra Pneti-
matomachcsi Coi^ 
C A P V T L i l i . 
QHpd ídem *4moY f u Idípfum , yuod eji fttm^ 
mus ffmtusjO* tamen ipfe fie cum Patre 
O* Filio ynns fpiritus* 6 0 ^ 
SE C T I O I . Spiritus fanfti folida Deitasí probata ab Anfelmo » negata diverfiraod^ 
á plurirais hsret ic ispr i íc is 6¿ recentibus^' 
afferitur íraprimis ex varijs locis Veteris Te-j 
í l amen t i , prafenim collatis cum quíbufdarai: 
Teftaracnti N o v i . 
SECTIO l I .Div in í tas eadem Spiritus fah-? 
d i demonfíratur multipliciter ex varijs locis( 
Nov i Teñament i in triplicem claílem diftfí-
butis. llluftria PP. Grxcorum 8c Latinorum( 
loca In idera confirmandum. í>o8„ 
SECTIO 111. llluftratur fecunda parsca^ 
pitis de confubftantialitace Spiritus fandi cura; 
Patre & Filio,probata ab Anfelmo.Eadem de-
monílíatur infignibus Scripturae loci.S) 8c fele-j 
dis iníerprecaúonibus Patrum, 61 x] 
D I S P V T A T I O X C : 
J)e Procefsione Spiritus fanÚi ex Patre & 
filio, contra Grtcos. 6 \ 6 ¡ 
C A P V T LIV. ' 
Quodtotusproceddt k Patre^totus a F i l i o : ^ 
tamen non fit, nifi Inus ^4mor^ Ci6 \ 
SE C T I O I . Rano dubitandi ab Anfelmoi propofita , 8c á Graecis obieda > folvitur^1 
Dodrina Anfelmi in hoc capite poftea 
definirá in Concilijs GeReralibus, Eugdunen-
fi2 & Florentino^ <5i7» 
m 
CAPíTVM El 'DISPVTATÍOMVM. 
SECTIO ILMarcura EphefíLim,adhiic poü 
Conciliu.'n Floren:inum , inftaurálle errorem 
pr^cedeniíurn quorundaui Graecorum. Q u i -
naííi ij f ue r in i , ^ quo temporevinxer inc^iS . 
S E C T í O l l í . Procersio Spirícus S.á-Fi l io 
ofienditijr i l iurtr i Chrií l i teftimonio, fpecia-
•lini obícrvato ab Anfelmo , ex dotlrina com-
muni SS> Pairura Grjccorum Larinorumque 
explanato, iuxta Cathalicam íentenciam. Ob-! 
iediones aliquot faiucae. 611 . 
SECTIO I V . Ex pofteríoríbus verbís eiuf-
dern teftimonij, & alijs prcficerea Evangelij lo 
Cís, demonftratur multiplicnertíonira Grecos 
éadem veritas, iuxtá fenfuai Anfelmi, & cae-
terorucn Pacrum. Evafiones aliquot , refura-
D I S P V T A T I O X C I . 
I n (¡uo Concilio GemrAi aut Prottinciati 
definitafaent yrimum procejsio Sf'mtits ¡ a n . 
fti a Filio.- ^2,8. 
- SECTIO I.Propoficis ratíonibus dubitádi , 
.cxcurrirur per vndeCim priora Concília G?ne-
'neral ia: & oHcndiiur, in nullo conun fuiííe 
.defiaitara proceísionem Spfritüs /andi ex F i -
l i o . Varise aíiorum opiniones reieQiíe, & plu* 
ra obfervara ad hiftoriam S¿ chronologiarn 
.corundem Conciliorum fpeétanría. 619, 
SECTIO I L In qao candeaí Concilio Ge-
herali fuerit id primd definicuru , & qualicer 
.m íequentibus coníirmatuni Nonnul!>E d i f . 
ficultates in oppoíiiíi obie^de & folur?. ^ 3 3 . 
SECTIO l l í . In quonam ex Conciüjs Pro-
tvlncialibus , primiaai definirá fueric pro¿efsio 
Spirítüsíancti ex Fi l io . Vbi plura obfervatu 
digna. ^3 
D I S P V T A T I O X C I I . 
Quarido pnrHítm aádita fuerit Symholo 
f i r t k u U F I I J O Q V E . 6 ^ , 
SECTIO I . Particulam f/Y/o^enunquam 
haáenusfui í íe addiram Synibolis Apoflol íco, 
aut Niceno , fedea íervari illibata, prour ab 
¡nitio edita ínnt- Difsidium itaque efle de folo 
Symbolo Conftantinopolitano. ^38; 
SECTIO I I . Diverforum opiniones cirda 
ítempus, & Synodumjin qua partícula Filiojue 
addita fuerit Syrnbolo CP. refelluntur, (340. 
SECTIO I I I . Videriadmodum probabile, 
jparticulam illam primüm additam Symbolo 
5n Concilio Tert io Toletano. Difnculrates in 
toppofiturn obiedae &: folura:, pluraquc obfer-
Vara ad hiftoriam & chronologiam Concilio-
yum ea de re fpeciantia. <;"43« 
SECTIO iV.Examinatur do^r ína quardani 
Chriftiani Lup i , & confirraatur dodrina fu-
periús tradica praefertirn in gfaiiatn ConciÜJ 
iTcrtij Toleiani. 6 4 8 . 
D I S P V T A T I O X C Í I I . 
^Anfi Sfmtus S. non pracederei a F i l h > dl^ 
fiingtisyetar reuliter ab ilio. ^51^ 
SECTIO I . Prajoiittitur vtilitas huius con^j 
troverlie contra alíquos o p p o í i i u m íentientesi 
quorum argumenta refutantur : <Sc refiruntuC 
C\>nLrarÍKlTh¿olo¿orum opiniones. á ^ t , 
S E C r i O I I , Examinatur penitiiis mens 
Aníeitni in Hac controveríu. Porro Sco^um Se 
fequaces probabiliter allegare pro fe S Do£io-' 
reen : aiips vero cum D T l u m a probabilius i n 
oppoíicum. ExpenJuntur varia i l l ius loca pro 
priore.ícntehíia , -Se folvuatur in gratiani pow 
ílerioris. 
• SECTIO I I I . Ofteodítur éx mente Aafe lJ 
m í , veluci probabilius, Spiritum fán^um nort 
fore perfonam diftinftam á F i l io , ü ab eo noa¡ 
proceJeret. Probatio prcecipuaéx illo axioma-j 
te , I n dimnis omnia¡í»nt yntém , &c . quod 
afiáritur ex rertimoniji S . D o d j r i s , & pras-
terea au&oritate Conciliorum,aC Patrum G r ^ 
Corum, Licinorumque. 
SECTIO IV Hacio erura ex D.Anfelmo íi^ 
probacionem fen.entiac negann's, ac veriorísií 
vigetur ex codem axiomate probato á priofijj 
Evafxones príecipuse Adverfariorum, mulcipli^ 
citer pra:cluf¿e ac reiedje. 6 6 i . 
S E C T I O V. Ob i j í í t u r & fo lv í tur argu-
menium opinionis contraria abaudoritate,' 
pra:feriim Anfelmi , cuius raens icerum pení-^ 
liús examinatur. 
. SECTIO V I Precipua Adverfariorum ra* 
tioadprobandum , non eííeopus relativa op^1 
pofuionein dívinis ad dift indioncm perfo-
narum , vrgetur multipliciter ? & extríca-í 
tur. 
SECTIO V I I . Reliqua argumenta alicuiu^ 
momenti, obieda & foluta. 669.^ 
C A P V T LV# 
Quoi non fie eorum Filias>v¿mor: 675* 
D I S P V T A T I O X C I V J 
licuerit Anfelmo in hoc capiteyefttgart 
rat íone diferiminis ínter ge nerntionem Verhi 
0 * procefsionem Spiritíis fanÜi, ¿ 7 4 * 
SECTIO. I . Proponuntur ratíones dubi^ 
tand¡,cx facrís litrerís, 8c doélrina PP, quíbus 
pfobari videtur, Anfelraum , & pofieriores 
Theologos Cum ipíojimmerítd perquirere dif , 
crimen vtriufque ptocefsionis divinse. 
SECTIO 11. Exponitnr, quo fenfn non l í -
ceatperveftigare diferimen generationisVerbí 
i procefsione Spiritus f and i .Vb i plura obfeH 
yatu digna. 
SECTIO I I L Quonaiq f«nfu licéat Theo^ 
X X V I INDEX PRIMVS SVMMARIVS. 
logis vefiigare diícriiren vtriufque procefsto-' 
nis : ¿S: qualiccr id fuerk ab Aníelcno, alijíque 
Pairibus, lentatura. ^ / 8 » 
D i S P V T A T l O X C V . 
Q^otfdúwrjif prxctfuum ¿ijcrimen tnter pro-
Cfl^e.ncm Ver.bi . & ¿piriius fttí¿8i , iuxtct 
^ ///W'/ium & alios Fatres. 62 i . 
... o t C T I O I . Hxponiiur littera Anfelmi, 
ciüíque germana roens, circa dilcrimen viriuí 
Cite pioceísionis, fjve circa raiioneiD^cur Spi-
r.ii-.tiií jandus non fit Filius. (SSl. 
¿ E C T U ) II.Katiodiferiminis-inter vtratn-
quexiivinam procefsionem tradita ab Auíel-
m;o.,. con firma rur¿<¿ jlluftraiur. ex íacr isüc-
icxh > & c omtiuini í'cnfu Paitura Grasco' 
lutn. • - 685 
¿ E C H O 1IÍ Eadem diferírninis ratiocon 
fiínsai^e? doctrina Paniin-) Laiinorum, prse-
íertiirr Augüíl ím, 5¿ Thoma, & plurimorutn 
Thcclogorunr ev ómnibus ¿cholas. 687 . 
SECTiO I V . -Prarniísisqu büfdam e^po-
jihur 6¿ conni'íEa;ur eadem ratio dircriminis, 
ab Aníelaio ói alijs Patribus \radita. 6 8 9 . 
¿ E C H O V . O b i x i i ü r 6¿ vrgetur diverfi-
«iodé prgecipua difficulias contra noítram fen-
jcfmiam ac pluribus interea obíervatis íol-
vi[ur . 69$ . 
. SECTIO V I . Aliud argumeutum difficile, 
&f€ré praetermiííum ab Audoribus , vrgeiur 
jEül i ipÜci icr contra nofíram íentcntiam , Se 
cnodatur. 698. 
SECTIO VI I .AI i a argumenta alícuius mo-
mentí obijeiumur m folvuntur. 7 0 o » 
D I S P V T A T I O X C V I . 
•£&n állqud creatura pofiit mittere , aut daré 
S.pjritum fantinM injeipfo ^ e l in üonis 
[a is , 7 0 5 , 
SECTIO I . Spiriturr fandum in fcipfo no 
poíle dan* proprie aut mhti per modutn audo-
íitatís> feu virtute prepria ab aliqua creatura. 
. Rai io Dufandi in id probandum , ex Aniel', 
rao, Augiifíino, aíifque Patribus Latinis Grg-
t i íquee ru ra , & iltuftrata. 70^. 
S E L T I O I I . Spiritum fandum In dono 
gtatiae gramm facientis non pofie dan virtute 
propria alicuius creaturs exiílemis aut pofsi-
bil is , fuadetur ex facris htieris. Evafío Adver. 
íariorum prjEciufa. 7 0 8 . 
SECTIO l i l i m\m% a l íorumprobat ío-
iiibus, fuadetur noflra fementia ratione á prio 
r i indicara á Durando. Solutioncs Adveríario-
rum muhipliciter reiedae. 705?. 
SECTIO IV. Alia raiio Durandi e\pendí-
& í rge turpro cádem vera íememia. 713^  
SECTIO V. Precipua argumenta adveríae 
epinionis, obieda íoluta. 7I5«; 
SECTI'J V I , Ñeque ctiam poííe Spiriiutn 
fanólum in donis habituimi íi¡pernaiutaliurn 
dari , feu cauíari principaliicr á Creatura a l i -
qua , etiaíii prout elevaia , five in íub iedo ex-
traneo , five intra. preprium. lllata q u í d a m 
ex d id is . 7 1 S. 
C A P V T L V I . 
Qjnodjdus PaierJit.genitor & ingénitasr, 
Jolus ftlifts gcnitHS JÜIHS s i mor nec geni* 
tus neclfígenuuSi 72 ,1 . 
2O>s.a.0 knfl^biSiiailqiiínfT tí.s/ijíinórrjsby'fS 
DISP\TATjO X C V I I . 
De notionihus perjonarum diuinurutn) quot 
& <¡íi<tnam jint-, 72.1. 
SECTIO 1. Exponitur littera Aníclmi, & 
ratio propria notionum divinarum , ¡am oliní 
-¿Patribus tradita. OOendiiur quomodo nó>! 
no ingeniti finí propria Pair¡s,ficuí & Geni t i 
pceuliaris F i l i a , vtraque autem aliena ab Spí-, 
r i i g í a a d o . 7 Ü - : 
SECT IO I I . Vcr¿ in divinís perfonis eÜ'c 
notiones , caique non plures aut pauciores, 
quam quinqué. Explanatio & probaiio eiuS 
«ommunis ícntentiíe. Difficultatcs in oppoí i i 
tnmfolut3E. 72-4^ 
C A P V T L V I I . 
Qjihd uéfoor ídem fit increatus, ficut Pater 
& Fil ius: O* turnen ipfe cum illis non tres, 
fed ynus Creator y CT ynus increatus : 
tjuod iden dici pufsit Spiritíts Patris & F i -
l i j . 7 i j é 
SECTIO I I I . Q.uamvisnot ío Ingeniti fie 
propria Patris, rationem tamen Increatí & 
Creatoris convenire indivifim ctiam f i l i o & 
Splritui fardo. Vi i plura & varía ex Patribus 
Crscis & Latinis, í pedamia ad illudrandatu 
iiueram hu-ius capitis. 72-3*i 
C A P V T L V H I . 
Qu.oi ficut Filius eji (JJentia W fdpientia 
Pains , eo fenfu yuia habet eandem ejjentiam 
& ¡dftent'iam , f¡ukm Pater :fic idem Spiri^ 
tus fit Patris 0 " Ftlijejpntia O" fapientiai 
S C H O L I Ü N in hoc Caput. 7 3 0 . 
D I S P V T A T I O X C V I H . 
De clrctíminfefsione diuinurhmper[onaruml 
732-! 
C A P V T L I X . ' , 
Quod Pater 1 0 Filius , & eorttm Spiritus} 
j int in fe tnuicem. 7 } U 
S E C T I Q l . riípt^ciftfcrís , feuCírcumin-
fefsio mutua divinarum períonarurn ab Aníel-
rao tradita; olim peísime ab h^rcticis imel-i 
leda 
CAPlTVM ET DiSPVTATlONVM, X X V I I 
U á ¿ » qcsalíter accipleuda fie : & an ea vos 
víurpata.faerit á priicis Pairibus, Gr«cis Lat i -
nifque. 73 i« 
S h C ' T I O I I . EKponiinr líticra Anfelií^j ín 
hoc capiie, eiufcjue rationes ad prob.uidmn 
ciícuor.ufcísioncm divinarua» períonarmn, 
ccnfirniancur &: illuíirantur. 7 5 4 , 
C A P V T L X . 
Quol nuilus eorum alio indlgedt ad memo-
randttm ,")><?/ intelligendum , W amandítm, 
CTC. 737-
SECTIO I Í I . Cbijcí tur & íolvi turprima 
diíficulcas contra vipi^oípvviViku Circumin-
íérsionem divinarum períonaru.n. Ratio & 
dodrina Anfelmi illuüratur mult ipl ici confi-
deratione. 737 . 
C A P V T L X f . 
^Quod tamen non ftnt tres^fei^ntts, feuPa* 
ury feit Filias, feu ^trinf^ue Spiritus. 7$9. 
S t C i : íO IV.Altera diffiCultas ab Anrelmo 
. cb ieda íbluta. Dodrina huíus capitis ex 
Sytnbolo Achan. & alijs PP, illufírata contra 
Sabelüanos. 74o-
C r P V T L X I I . 
Qttpmodo ex his tribus mult i j i l i j nafeiyi'-
ásantur* 7 4 1 ' 
D I S P V T A T I O X C I X . 
Curindiuinisnon fmt pluresfilij. 7 4 2 . 
SEC I I O I . Ratio dubitandi, ab Anfelmo 
propofita, vt íint plures filij in divinis , c luc i i 
- daiur, Si^rgecur rauliipliciter. 7 4 1 . 
C A P V T L X r í I . ' 
Quomodo non fit ib'h njfiynusltmaSy hoc efl 
^ m m Verbum, & ex fofo Patre. 7 4 4 . 
SEC'I I O I I Vnitas, five fingulariras Pa« 
i r i s , F i l i j & Spiritus í ¿nd i ,pa lam tradita in 
íacr is l í t te r i s , íuadetur r a t íoneS . Anfelmi, & 
folvítur difficulias obieda Capite príecedenti. 
Dodr ina huius capitis ex Patribus illuftrata. 
7 4 5 -
¿ E C T I O I I I . Aliae i'atiohes, tura ex alijs 
Patribus, nim ex Anfelmo ipfo erutae ad pro-
jbandam repugnan íiam pluríum filiorum in d l i 
vinis. Oblediones q u í d a m , foluta? . 747^ 
C A P V T L X I V . 
Quod hoc , Iñ ét i n expi icbde f i t t credenden-
áurn tamen f i t . 7^9. 
S E C T I O I V . Vcritatem gencratíonisi & 
vnius Verbi in divinis, proríus inacCeííam ef3 
fe , nec explican fácis poiic , auc intel l igí , 
Q V O M O D O fu. Dodrina Anfelmí conf in 
mata ex Scriptura, Conc:l i js ,& Tairibus^ 50. 
C A P V T L X V . 
Quomodo de intffa'oili re^erum difputatum 
f"- 753-
S E C T I O V. Tradationem de f u b f í a m u 
di perfonis divinis hucufqtie pra:railíam , clíc 
rudem di atnigmaticam , defedu nominum ad 
exponendum proprie res divinas: verara tamen 
& inconcuífam. Dodrina Anfelmi ex P a u í -
bus illuürata. 
D I S P V T A T I O C. 
Curpottitf Fil io, quam SpirUui(anfto , conft 
ttematratio Verbi. 
S E C T I O I , Propoílta ratíone dubítandí 
praecipua , refertur 6c rcfcllúur primus modus 
refpondendí , cur potitos perfonac Fi l i j , quám 
Spiritus fandi , conveniat ratio Verbi. 754»' 
b E C T I O i l . A l i j modidicendi examinan-
tur, & reijeiuntur raultiplicitcr,vcluticoniraá 
. r i j Aüguftino,Anfclrao,a}jjfque Patribus.75^J 
.SECT I O M í . Idem pofteriorac reccnsdí^ 
cendi modus impugnatur multipliciter racio^ 
nibus, praefertim ex Auguí i ino 1 & Anfehaq 
. crutis, 7$P | 
S E C T I O IV. Pfarnoratís qulbuídam ob-j 
. íervatu dignís, exponítur modus vcrofímilio^ 
adoecurreadü difficultati,&: rcdddendooi fa-
lionera Anfelmo & alijs Patribus cohaerenienaj 
Vt potiús Fi l io , quám Spirítui fando, convs^ 
níat ratio propria Verbi. 7^34 
S E C T I O V. Eadem pcculíafis ratio Verbi 
in Fi l io lecundúm fuam propricutem perfo-
nalem fub ratione imagints, termini ? aut íot* 
mae direde fpedans ad geúus íntentíonalc, feti 
repraifcntativutn , confirmatur multiplicítc^ 
ex facris titcens 1 teílimonijfquc Patrum, & 
^atiooibus. 
D í a 
X X V I I I IISIDEX PRIMVS ET SVMMARIVS. 
I N D E X S E C V N D V S 
Q V A E S T I O N V M V A R I A R V M , A D ALIOS E T I A M T H E O -
LOG1AE T R A C T A T V S S P E C T A N T I V M , P R A E T E R P L V -
R1MAS A L I A S , Q V A E O B I T E R PROFLÍGANTVR 
IN H O C 1PSO T O M O , T V M T H E O L O -
G1CAS, T V M P H I L O S O -
PH1CAS. 
'ÍAD T R A G T A T . D E V I S I O N E D E L 
QV I S T I O I . An pofsit videri eílen-i tia Dei j non vií is attributis vel per 
fonts; aut vna perfona > non v i ía 
é l i a D i í p . L X v ' I I I . pertotam. 770. 
Q V ^ E S T I O I I A n vifio divina: eííentiae 
fine pcrfonis vel attributis j aut vnius perfon^ 
line alia jel lei beatifica cffentialiter. Difpuc. 
n L X I X . . pertotam. 25>i. 
Q V i £ S T I O I I I . A f t S i b y l k coghovcri f í t 
tnyüeria íive obicda íupernaturalia. D i í p u t . 
L l í í . per totam. 3 2 . 
A D T R A C T . D E G R A T I A . 
Q V i £ S T l O Vnica . An poteftatcabfoíutaí 
Dei condi pofs í t creatura aliqua >quac inge^ 
nere Caufs principalis poís i t iuftifidarc,' 
aut efficere gratiam, vel habi^us infufos.DifpJ 
X C V I . í c r e p e r totam. 7 0 ^ 
ÍAD T R A C T . D E V O L V N T A T E D E I . A D T R A C T . D E I N C A R N A T I O N E . 
Q V i E S T I O ti Vtrum rede probetur iri 
Deo voluntas & amor ex íntel l igentia : aC 
proinde rcpugnet creatura inte l l ¡geas , incapax 
amandi. Difp L X X X ' v T Í . perrotam. 58(7. 
' Q y j E S T l O I f . A n Deus amet creaturas 
pofsibiles , idque vel l ibere, vel ncce í íar io . 
D i fp . L X V Í . per corara. 227 . 
Q V ^ S T I O I l í . Vtrúm omnipotentia 
. D e i neCéílarid connedatur cura poís ib i l i ta te 
treaturarum, & ita, vt his repugnantibus, ip-« 
ía deficerct. Difp. L X V . fparfim, íed l a t é . 2 0 7 . 
A D T R A C T . D E E N T E S y P E R N A T ; 
Q V i E S T I O I . A n fflyftería5fivéobieaa 
lupernaturalia pofsint demonfírari natural! 
ment i s aCumine. Difp. L l . feré per totam. t . 
Q V J E s T l O I I . An P h i l o í b p h i Gentiles 
tognoverint aliqua m y ñ e r í a , v c I o b i c d a fuper-
feaiuralja. D i f p , L I I . per loiam. ^ 
Q . V y £ S T I O I . A n íubfiftcnna , five hypo^ 
flafisjaddat al íquidpofit ivura & r e i p í a d i f t í n 4 
dum naturae humaníe. D i f p . L X X V . perto^ 
tara. 3 8 ^ 
Q V i ^ S T I O I I . Quahara fit forraalis ta i 
t í o , & propr luscf íedus fubfiftcntiae circa n a i 
turara. Ibid. late, praeíertim fed.5 .& 6. 35)8, 
Q.Ví£STIO I l í . A n Vcrbura aflumpíe-j 
rlt naturam huraanam cum omni modo de ¡>ctA 
f e d i o n e p o t í t i v a , quam alioqui habítura efíe^ 
feorfitn á Verbo. Ibid . lace, pracfcrtim k & . y l 
di 8. 4 0 ^ 
Q V i £ S T Í O I V A ñ Verbum divinum ted-i 
dar fubfirtentem namrara humanara. I b i d . fe-, 
d i o n e ^ . 411^ 
Q V ^ S T I O V . A ñ fubfínéntía Creata fit a l i -
quid reipfa d í f t i n d u m ab exif íemia íuDÍlan-j 
tiae j ac proinde íicuti Humanitas C h r i f t i C a J 
ruit fubfiftentiá creatá,ita etiam exiftentiá fib| 
progriá Caruetit, D i í p . L X x y ; i . pet totam. 
D l V I 
Fol. 
m 
D I V I A N S E L I 
1 A . R C H I E P I S C O 
C A X I V A R I E N S I . S , 
D P V S C V L V M P R I M V M 
M O N O L O G I O K * 
A C A P I T E X X I X . A L I A S X X V I I I . C O M 
M E N T A R I I S E T D 1 S P V T A T I O N I B V S 
I L L V S T R A T V M . 
T R A C T A T V S Q V A R T V S 
D E M Y S T E K . I O T R 1 N I T A T J S . 
V M Anfelmus diííeruiíTec <5e Deo.Dcioae 
proprietácibusjfeu perredionibusjn Mono-
logio per X X V I L piiofa capica, alias 
X X V 111 . iuxca noviísimani editicnem 
Noftri Gabrielis Gerbcron ( cuius panitio-
ncm antiquis cxeroplaribus refpcmdenceai 
ícquemur de cíeccro) ingreditur iaai ad íu« 
premum 8¿ omnium máxime recoiidicmn 
myñenum Tnnicatis.Acquemadmodurn illas Dei pcifeótiones, 
A q u a s 
quasTheologi Actrlbüta íolcnt appellafé,demonf¡:ravit éatcnus 
rationibus varijs,nulloqi]e Scripturas ccftimonio in médium allato 
(quod onus fibi inipoficuni fuillc a Fratribus teftatnr in praefario-
ne eiuldem Opiiículi)íicct¡am modo tentat,{i quoquo njodo pot 
fie íuadere vencatem myftcnj Trinicacis, nullo vtens Scripumr ce-
ftimonio.Antequa vcib exhibeamus licceraipíam capitisXX IX* 
ac íeqaentiumjOportet praemieccre Diíputationes quaídam circa 
idem myfterium^aas viam parent^facem praeíeranc dodriras 
de reliquo tradeudas cum codem S. Doótorc, &¿ quidem iuxta ¡p-
íius mcncem,locis in progreffu indicandis, 
D I S P V T A T I O L L 
A N M Y S T E R I V M T R I N I T A T I S 
P O S S I T N A T V R A L l 1 N T E L L E C T V S " 
A C V M I N E D E M O N S T R A R I , T V M REIPSA, 
tum ex menee ANSELMIí 
J D E CB¡TF7^ Forte alicui ex mente Avfelmi demonfirdilé 
ejje hoc myjUrium ratione naturali:fíqmdem Ule d cap.XXIX. 
incipitproíare id mdis rationihus. Supponit crgo, illud demon-
firanpojje rationibus naturdiíuSy inflar aliarum perfeffionum, 
feuproprietatum Det3de quihus harems dijjemerat, Dewde 
infrd cap.6$Joquens de mima rationali, in(¡mti Non video 
curnegeturínilla eíTe vera imagoillius eíTentiíe, qu^ per fui memo-
namJ&: incelligenriam, &; amorem, &in Trmirace ineftabiliconíiftir. 
£rgo ex naturali contemplattone ipfius anim& rationahs potefl euidenter cognofei 
Trinitaí,ficutprototypm ex imagine. Habetlomm h¿c quí&füo apud Magiflmm 
in i .dift, 7. .g/ 3 §. Nu nc re ftac,"^¿/ traElatur d Scholafticis, prdfertim Scoto g/ 
Durando^ apud D.Thom.i ,part.qu<t]i,3 i.art.z. Plura ad eam fpeEiantia pr<t-< 
mifsmus Tomo 1. Difp. FJ ILfé / JX. fereper totas, qu<£ opportuna quidem funt9 
modoautempotiusíupponenda,qudm repetenda.^ Nmtrumnjtroqueeo loco <vefli~ 
gauimus late,an myjuria fidei,feu oketiaíupernaturalia, pofmt cognofei quiadi-
tatiuemmediat£3aut faltem demonfírari, lumine naturalh 
SECTÍO 
MONÓLOtííOlSf. C l p . X X X . DíipXÍ- Se^io t f 
SECTIO PRIMA. 
%eÍutdtis udlnomosisiexpcnditur opmodfpr-í 
máns RdymHndi Lulli¡j ; yejiigatur'jtie , an 
eíus doñnnafHeñt dammtd 6 Gregorio X I , 
prout tefldcur Eymevicmin DireÜ<mQ ln~ 
^mfttorum. ^4l iornm qtio jtte fententtd 
non mulium ab ed áiuerfd 
expendituri 
% ' A N O M O E I Hsereticí o í ím , intef 
'í£j\ki alia deliramcnca , dicere auíí 
íunt , íe ica Deum nüííe , ac fe 
ipfenovk. Ita enim de ijs teftatur Chryfo- , 
ftomus : qui ad eam infaniam refellendam' 
edidic quinqué Homilias íub epigrapha , De 
incomprehenftbilt De i mtura. Eundem erro-
rem refere & reijeit Cyri l lus l ib . 11. Thefau-j 
r i , vbi teftatur, eos dixille, nu lUm ejje [cien-
t i ü dijfsrentUm) cum & ipfe Deus^ 0 * nos, 
mh'U aliad , ¿¡uÁm Ingemtum e[]e Deum 
feiamus, N e q ü e oporcec nos immorari refu-
tando tam eraíio adipaliquc errori , quem, 
prster alíegatos , profcripí'erunt Auguftinus 
i ib . z. contra Fauftum cap. í8, Nicecas l ib . z . 
^Thefauri cap. i 8 . & 19. alij apud Raynaudum 
í n Theologia Naíural i d i ñ ^ . q . z . a r . <¡. N i m i -
rum, ipfa rerum natura clamatyDeum infinitis 
partibus anteccllere creaturis Omnibus , aG 
proindelonge pcrfediús a feipfo eognofciy 
« u a m ab ijs. . . 
5 V E N I A M V S Ad referendam ée--
lebrem opinionetn Raymundi L u l l i ] , quant 
sliter & alitcr interpreiantur Theologi : licec 
omnes in eo confemianty vt ipfe fibi v i í u s f u e -
ri tdemonftraí le exifientiam rayfterij T r i n i t a -
tis rationibus natutalibuSi&adeo evidentibus, 
vt pofsim convincere Gcnr-ilem, aut M a h u -
mecanum , fi eas psnetraíe vel it.- Addit tamen 
ipk-.Sed homims i m p i j & pecedtores non í»¿ 
telligunt eus rdtiones. Hace ille libro de A r t i -
Culis Fidei , & in libro contempktionum, & 
libro de EcelefiafHcis I'roverbijs,^: Ub.de p l i -
, 6 u raymundi : vt-refere & reílatur E y m e r i -
cus I n 1 >ireclorio Inquííicoruní parral , q u s í l . 
articulo feu pro-poíitione 96. eiufdem R a y -
m u n d i , q u « eft huiufmodi: Omnes anicult 
jidei , & Ecciefids Sdcvdmsnté , & potefiu* 
pdp<e, pojjant frohdri. & probantur per rci-
tionet necífjiriis , demonftratitécts , ^ síti-
¿entes.Suháií í l .u im EymeriCus-. E t ipfe Ray-
mttndHS díxit , fe probdre per rdtiones c¡uas 
adducit, <¡t*as dicit, & reptttdt cjjs tales-y 
4 P . V á z q u e z tomo 2. in i.p.difp;'. 
!i 5 3. in í t io aic,nullum vnquim Catholicoruai 
afíinnalic Trialtafem pcr íonamni in vna ef-
í e n ü a p r o b a r i poile dcmonRracione natural 
íd e í í , deduda éx foí ís píincípíjs haturae & 
íubti l í tate ingenij j ñeque id vnquam d ix i í l e 
Raymundum Lul l ium , vtfal^cí ei adreribícur: 
quoniam vbicumque ait , evidentem demon-i 
ftrariónern Trinitatis inveniri poíie , loquitur 
fuppoí i to lumine í idei ,vel aliqua rupsrnacurali 
illuftratione i n t e l í e d ü s nobis infusa. 
5 S E D E n i m ha:G interpretacía 
Cnentis Lullian.e difficilis e f t x ú m ipíe Lul l ius 
apud allegaium Eymsricum articul 5>7.& i?8. 
immediate íequencibus p lañe excludac necef--
fuatem fidei ad e i u í m o d i demonftrationes, In 
priore enim illorum a i t : Fidts eji mcejjdru 
homimbus infcijSyYujikisimimjirülibfás, & 
non habentibfts intclLeftitm eíeuatHm j <¡ui 
nefeiunt cognofeere per rationemi& ckíigunc 
cognofeereperfidem-.^T homines grofsi tnge-
ni) & tllltsrdii & mfcij diligunt cognofeere 
articulas fidei per fidem , 6^ non per rttio* 
nem:& faal lüs trahítrur ad yerttatem Chrl-
flianorum perfidem^nám per tationsm. Sed 
hvmo fftbtilis fdciUus trahttur per racionem, 
qtikmperjidem. Statimque allegat Eymericus 
l ibrum Contempktionum Raymundi 7 vbi id 
docuic. I n pofteriori vero articulo de í i impta 
ex eodem libro,h;sc,inter alia,habencur:5iCí*C 
Itenus cognofeimus ed , qa^yidemus, juam 
ea^títi palpamíés: itd yerius fumus difvojhí 
ad cognojcer.dim \eritcttem per rdtionemi 
quamperjidem. Hccc omnia ille : in quibus 
videtur plañe excludere necefsitatem fidei ací 
eognofeendum articulos i l í íus < & primas de -
ferré acumini naturali mentas , quaíí h i c me-
l i ú s ac c lariús percipiat eas veritates per fub-
tilitatem propr iam,quám per fidem á D e o i n -
d i c a m . V L T E R I V S . R a y m u n d u s arr.P/ .Ioqui^; 
tur de ijs qui tfahuntur ad veritatem C h r i l t i a -
norum , ait faciliús eos trahi , fi fubtiles 
fint,per rationem, quám per fidem. At in ijs , 
qui trahuntut ad veritatem GhrifUanonuTi., 
non íupponi tur fides p r £ v i a , v t patee. Loqui * 
tur ergo Raymundus de ijs,qui fola ratione, &-
nullá fide prxviá,trahuntur ad fidem,Nec pr'áe -
terea locus efl Gor.fugiendi ad illudra-Joneni 
íupernattiralem : cum de illa Raymun Jus nec 
verbum ibi habeat, fed fo l íusrat ion i s & i a b -
tilitatis memineri t , qua: prorfiís independsns 
a;b ea eft. Denique r c ú m í d e m Raymun^ 
dus a n i c u í o 96. fuprá exf ír ipto dixeric, de-^  
monftrationes á fe excogr ta tase í f ead ío e v i -
dentes , ve pofsine convincere Mahu.neca-
num , vc l G?ni i lcm , fi velit ', excluditur om-J 
n i ñ o necefsitas fidei , &: cuiuilibee alte-
rius illuitrationis fnpernaeuralis , quarum 
neutra fupponitur in Mahnmetano, aut Gen-» 
t i l l . 
6 Q V C i D A utera attinet ad dofírinarp 
ipf^m L u l l i j ? mulccrum fententia eft , i lUm' 
Í Opirfculum í. S.ANSELMí. T r a a . I V . 
hatreticam eíTe ^ ipfumque á d^mone iííuf-
fum fibi vifum exco? ica ík denionftrationes 
manifeítas ad illam probandam , eaíque po-
pulo cradidiíle , v d i u i revelacas a Dso, p lur i -
mofque alios errores comprehenfos in illis 
cenium arciculis ab Eymenco reíatís lea cen-
fuerunt Bemardus Lurhembur^enlis libro ad-' 
verfus híerefes fub tiiccra K . Gal riel Praico-
lus inhlencho hsrelum verl o Raymnndus 
Lul í ius , & Pecrus Gaiifardus in T a b u -
la. Nimirum i j omnes legerunu, q u í n g e n -
tos errores fuiíie excerpros ex feripcis R a y -
mundi Lul l i j auáioricate Gregorij. X I . P o n -
rificis Maxitni , agente E y m e r k o tune A r a -
gonum Inquiliicre y ex quibus centum evul-
gad funt á Petro A r e h i e p i í c o p o T a r r a c o -
n e n ü in poñer ior i p.me allegan Direfto-
r i j InquiítcGrum. Q u i n & in eius Appen-
dice , cui ticuíus , Lttterce ^pof lo l i cx pro 
Ojfiuo Scinñifsim* Jn^uifutonis , edi-
ta cum N o c í s Franci íc i á Pegna R o m ^ 
anno M . D . L X X X V 11. pagina ¿ 7 . ha-
bentur tres Bulxie eiufdetn Gregorij X I . in 
quarum prima ícribic ad Arehiepifcopum 
Tarraeonenfeni anno 1372.. Nonis l u n i j , 
vt libros omnes Lu l l i j colligat > di exa-
minari faciat incerventu Theologorum I n -
rirperitorumque , arque ipíius Inqui í icor is 
Eymerici . ¿ i aucem inveneric , eos conci-
nere aliquot errores in fíde , comburac , & 
comburi faciat , <S¿é. I n fecunda rcribíc 
Pomifex anno 1 3 7 3 . Kalendis O d o b r i s 
ad Ofíiciaies Epi ícopi Barcinonení is , vc 
librum quendam Rayríiundi L u l l i j in per^ 
garnenis & vu-lgari lingua Cathalanica ferip-
tum , tradicumque i n cuftodíam Francif-
co Borele Priori Sanébe Eulaliae de C a m -
po , ad ipíum Pcntificem mittant. In ter-
tía denique anno 1375. oftavo Kalendas 
Febtuarij idem Ponnfex teftatur , p o í t l o n -
gum examen Theologorum pluíquam v i -
ginti coram Perro E p i í c o p o Hoft icní i , ac 
nevum poftea in difputatione íb lemni c o -
ram i p í o Pont í f ice , inventos fui í ie vltrx 
ducentos ( in c ó d i c e Sabelliano dicuntnr 
Guacringenti ) artículos erróneos &c here -
ticales. A c d e m u m e a m obeaufam , pro i -
cribit penitus libros omnes Raymundi L u l -
l i j . Hsec fummatim --ibidem habentur. Poítea 
vero loannes Gerfon Cancellarius P a r i í i e n -
fis in Alphabeto 16, ita loquitur : Sic nii-
per atium eji Panfijs per facntin Théolom 
g}£ facultóter^i aduerfus {líos , <jfti. dotfr i-
n.im fúanéahé feregrinum Raymuridi L¡tl 
ipfócniibaritab mducere t ^Ant, Ik'et i n m u l -
íis ¡it (ilí'i¡i¡mct <& y é r i f á m a ; , qu'ut ta-
men ir, aiijs du'íYífdt a, moáo iociutn&i, Do-
ftortim fccrorum , & k regnlis d<Mnn*-
lis fua t r ad i t ion i s , & ^ f i t d t t i n Scholts^ 
ipfa editfo publico repudiara , pyohtbíta^»c 
efl. Addi tóue Alphabeto i p . Hetera K . íuo' 
ipíius tempere edicum fuií ie librum quen-
dam adveríus doólr inam eiuídem Kaymun-. 
di . " • • ' 
7 V E R V M H i s non o b f l a m í -
busr, f ó c u l o pra-cedenti anno 1 ^ o . ( ve r s -
ftatur V á z q u e z vbi fuprá. eapite 3. ) i i o m z 
excitata fuit caufa Raymundi Lul l i j apud I I . 
l u ü r i f s i m o s Cardinales Inquií i tores fub P o n -
tifteatu S h ' ú V . contendentibus muftis c t 
Cata lon i» P r i n d p a m Bullam Gregori) X I . ; 
contra errores Raymundi fuiíTe confidam ab 
Eymerico : adveríus quem proferebant í é n -
tentiam proluam á Revercndifsimo D . B e r -
nardo Epifcopo Cafte l l i , Gommiffario auéto -
ritate Apo í lo l i ca inftituco contra eundem Ey- ; 
mericum: cuius fenrentia: tranfumptum a u -
thenticum idem V á z q u e z fe poñea in H i f -
pania vidilie teftaturj in quo Eymericus dam -
natur qudd Bullam iliam confinxei-it. N i m i -
rum rconfanguiriei Raymundi conquefti fun-c 
eoram Alamano Cardinali S a n í l . E u f e b i ] , 5C 
Legato Sedis Apoüolicae: in Regno Araeo-
riias, &petierunt v t p r s d i í l a m Bullam d e c í a -
rarec conf i í lam , nullumque propterea atque 
irritum quidquid Eymericus fecerat con:ra, 
Raymundum. Legatus verd caufam c o m m i í -
fit pr¿Edido Bernardo Epifcopo Caftelli: quin 
& audoritate fuá fecit vt á Regif íraioribus 
A p o ñ o l i c i s Avenione , vbi tune Romanus 
Pontifex commorabatur , inter monuraenra 
-Gregorij X l . eam Bulfam psrquirerent. C u m -
que t e í l imonio ipforum inventa non friiíler, 
praedidus Bernardos fententiam tulic contra 
Eymericum. A ddit V á z q u e z , eade re ex tare 
libellum quendam excufum , in quo etiam ex-
cufantur muid arciculi , qui Raymundotr i -
buuntur , Se ex eiusdodrina damnan ur. Ad-* 
dit p m e r e a , tempore Gregorij X I I I . q u x í i -
tam foiííe di l ígenter Bullam illam , tum R o -
m^jtum Avenione^ec tamen vnquam inven-
tam fuiíTe. A ddit denique , multa alia feripta 
in defení ionem Raymundi ex Cachalonia R o -
mam aliara fuií.e , & ínter ea libellum quen-
dam manuferip cum , qui í ingul i sart icu l i s ab 
•Eymerico notatis fuo ordine refpondebat; par-
tim oftendendo , quofdam illorum in nullo 
Raymundi libro haberi j partim demon-
ftrando , aliquos decerptos fuiíie ex do-
étrina ipnus male intelleda. Q u i n Se cum 
i n Conc i l i o 'Iridcntino texerciur Catalo-
gus libiorum prohibicorum aiunt , D o d o -
rem Villeta Barcinonenfem fcripíiíTe tra-
Üatum in defenfioném Raymundi , iré 
feripea eius in illo Catalogo notaren-, 
tur. 
T A N -
MONÓLOGION. Cap.XX& D i T p l t Seílio í. 5 
$ T A N D E M Ludo. 
;vicus de Paramo in Regno Siciliae I n -
quificorTomo fecundo quíefuone de com-
buftione librorum, titulo de RaymundiLul-
l i j doélrina , obíervavic plurima alia c i r -
Ca hanc rem ; ¿ontendens, fcripra Raymun-
d i L u l l i j non fuiíle vnqiiam prohibicA,& prae-
di t lum Eymericurn a Maior i Inquiíitore Tuo 
Bernardo de falíicate & fubrepcione fuilfe 
damnatum: addit^ue, proceilutn ea de re obla-
íum fuiííe Mai r iü ¿cnatui ¿iupremo R é g -
n i Aragonix. Quin & afferc quafdam do-
drinse Raymundi approbariones , Se , Inter 
eas , quaídam facultatis Theologlcaj Pari-
fieníis. Quapropter Vázquez ijs ómnibus 
perfpedis , foíum concludit, fub iudice l i -
tem eífe , nec audet damnare dodrinam L u l -
l i j ícripds comprehenram, quamvís ipfius ra-
tiones refellat veluti inanes, 3c propoíitiones 
cenfeat duriores. 
9 C / E T E R V M , Vt raonet Ruiz 
d i fpu t^z . de Trinicate fe£t, i . num.p. durum 
apparet arque incredibile , Eymericum com-
mentum fuiíle BuIIam iilam Gregorij X I con-
tra Raymundum : credioiliufque videcur, i l -
lam veré fuiíle áPoncifice expeditam 5 perijf-
fe verójauc alicuius officialis incuria , aut n i -
mia Lulliftarum diligentiá , qui Antefígna-
n i fui famae ardentifsimé confuluerunr. Cui 
coniedura; alias addo. P R I M A defumitur ex 
bono nomine Eymerici ab eo tempore quo 
vixi t & fcripfír. De quo multa legere eíl in 
Direétorio Inquifitorum ¿um Commenta-* 
rijs Francifci Pegna , quod faepeeditum fuitj 
ex Privilegio Summi Pontificis Gregorij 
X Í I I . Vnde & praedifium eius Opus v b i -
que ac femper in pretio & bonore f u i t , p rx -
fercim in ómnibus íands ; Jnquiíitionis T r i -
bunalibus. SECVNDA : quoniara Eymerí-
fus Bullam illam , & duas alias Gregorij 
Xl-circa doclrinam L u l l i j , publicavit eo tem^ 
.pore, quo vivebat ipfe Gregorius. Incrcdi-
bile autem apparctj Eymericum víveme ip--
.fo Pontifice , & non válele procul á Cathalo-
nia commor.mte apud Avinioneai aufum 
fuiíle Bullam illam confingere , & memo-
ratum in ea tot Magiftrorum in Theologia 
confeiium aecuratumque examen coram Ber-
nardo Epiícopo Caftel l i , aé nigrum theta ap-
poí imm ab ijs ómnibus doé l r ins Lullij» Id 
enim commin ik i non potuit , niíi homo 
deploratifsimá; confcienLÍ.E , aut plañe í n -
íanus , qui non vereretur falluatis notari in 
re publica ómnibus ¿<¿ graviísima. T E 
T I A : quoniam vt teñatur laudatus Peg-
fvairi •V ita Eymerici Diré ¿ tono prajfixa), i l -. 
h •> twm rnuls 1 tam estáte ejjet gr i tá is i cu* 
dimijjo tudlciorttm flrepltu , y l r lmt ím V i -
ííC diem davdere , per qucicragimt & 
qttMuor continuos cinnos ofjici'.tw ¡¿CvoA 
f a n f í x Incjiiifidonis contra mf t í i fiüth 
twer exerctiijjet, reueyfas Gcrundainy q^din 
charam h.tbun patridm , m Conusntti San-' 
B i Domin ic i ) pofl^uiim fupey Epijlolds 
Bea tú Putsli cié Gdatas 0 1 ad Htbraos 
fcrtpfifjtt Corómenrarios , & Epiflalam 
ad Rommos ennanarc ccecífiet , ah huma-
ms ereptas ejl unarto die Janxari j , anno 
Dominica Natut i ta t ts rnUUjsimo trecen^ 
tefsimo nonageji'no t e r t í o : ficut docet >£••. 
t i i j iwm epitaphinm e:us fépUichro incifam 
Gerundit i n eodem S a n ñ i Domtmci Cotz-
Itentu } l/bi ¡epultus tacet : m quo p l u r i -
ma eorum , ^«¿e ¡u>prA narrauimus » con-
t inemur . Apparet au^em prorfus á vero', 
alienum , virum tot annis in tarn p í o ac lan-
d o muñere cura laude verfatum •> qui qué 
aded laudabili exicu v i t s periodum elauíe^' 
r i t , & apud fuos gloriorura fepukhrum oh-, 
tinuerititam fcede de turpiter dehquúíe fin-
gendo Bullam Poncificiam in dedecus alie-
num 1 auc íi idfecit , non caráfíe vt ea vbi-^ 
que laceraretür , prxfen:im ex libris á fe 
confcripLÍs. Q V A K l A coniedura inie ca^ 
pitUÍ", quód teíiance eodem Pegna ibidem, 
Eymericus multos habueric , dum viverec, 
adverfarios. Vnde 5c fubiungit : HtíC mag-
n d & p o f i r e m a ejl y i r i Laus , eum ¿cri cdio 
heréticos omnes habüj je , cancluf^ue h g -
yefes detejíatum fuiffe : res "Vero ad f.dem 
Címftianam & Reiigionem Catholicam pro-
pagandam [pettetntes » fumma religionc & 
pietate coluifle. Hadenus ille, Qu^re m i -
rumnonef t , fi Raymundi Íequaces op in ío -
ncm Eymerici , tum Íuperftitis, tum vita fun -
d i , obfeurafe 3c infamia aflicere lenrareat^ 
ideoque i l l i gravifsimum falíitaiis crimen 
ímponeren:. Vnde & contingere porui t , ve 
l i b r i & tradarus ab ijs oíim feripd , poííea 
apparuerint, & ab aliquibus Lullijdefenfo-
ribus Romae coram Cardinalibus , & M a -
t r i t i in Scnatu Aragonix , exhibiti fuerinrj 
Q U I N T A denique 5 quia ínter errores Luí-
liítarum memoratos in Diredorio Inqui í i^ 
torum Eymerici pagina 1 6 l i vudecimus itai 
exprimitur. Vndectmus error 5 quoi Do~ 
mmus Papa Gregorius S K I . ¿¡m dvfír i i 
nam Raymttndi L u t l i j m l ú g i n t i eins ftm» 
lumimbus confeñtam , !>£ h&reticaUm i n 
dticcntis articulis ^ í m m o n e in Confifto-
rio condsmnwi t , totamanc gcneraí l ter "Vi 
ftíffeÚarn yehementer de htfrefi CHnRisjide-
bhus mterdixityfacruCollegiu ijuartconfenfit'-* 
Cardin Hoffien. ÍJÍH ComijJ'uri^s i n illacaufa 
f n l t 5 Mdgijiri i n Theotogia filtra, y lg in t í i 
6 lu Opufculutn I . S.ANSELMI.TraSt.lV. 
qui diconiemnátionem pr&diftam confilmni 
fréftitcrknt 'yíjtt doflnnamtjiam non imeí-
lexerunt, decepct ¡ u n e , & tarpiter errtue-
r»nt . V b i fequaces L u l l i j p a k m £a[entur,ip-
íias dodri rum fuiile á .Romano Ponciíice 
damnaram. Quamvis verd toe mih i pro Ey-
merici bona fide radones ocGurrant,non prop-' 
terea cenó aüt conítanier pronuritiare au-
deo , Lull i j dodrinam fuille á Gregorio 
X I . damnatath : fed id deíiniendum rel in-
quo Sedi .ApoftolicK : prsiertim c á m m u l -
t i Lullium,qualí á Deo illtiminatum & pijísiv 
mumlaudenc. 
j o I D Aütem obfervandum eft,-
Bernardum Luczemburgenfem , & Prateo-
lum fuprá num.5. allegatós , fuiííeplañe de--
eepros dum dixerunc , lioelliím de invoca-
rione damionum , damnacum a Gregorio Xl¿ 
fuiíie icnpturh a Raymundo Lul l io . M a n i -
feftum enim eft , auttorem cius impij l ibel-
] i non fuiíie Kayrnundura Lul l ium , íed Ray-
mundum de Tarraga , qul vixi t circa tempus 
ipf íus Gregori] X I . & anno M . C C C L X X I I . 
Oiftoginca circiter annis poftquam dodrina, 
Lu l l i j apud plurimos eius fequaCes invalue-
rat.Erac veró aher Raymundus,id eft,de Tar -
raga, non Maioricenlls 7 vt Lullius , fed na-
tione Hebrsus, 6¿ converíus ad fidemChri-
í l i indnit habitumreíigiofum : fed non prop -
terea mores mucavit : ve conftat ex vnico vo--
luminc Regeftianni pr imi Gregorij X I . pa-' 
gina 22 5. á quo licters datx íunt ad /vrchie-
pifeopum Tarraconenfem , de Nicolaum Ey-
mencum Inquifuorem in Regno Aragonumy 
vt inquircrent ac procedetent contra i l lum, 
veluti quofdam errores haereticaíes doc"en-
tem , iplumque punirent. Deinde i n fecun-
do volumine Regeíli , anni fecundi , pagi-
na t & t : habecur referipeum aliud eiufdem 
Gregorij X I . incip'iens , Dudumad dudien' 
t tam : i n quo prscipit iam didis Archiepif-
copo & Eymcrico , vt omnes libros eiufdetn: 
-Raymundi de Tarraga fíbi facianc exhibeff 
ac comburi, Quinam vero i j errores-íint, idem 
Eymericus feriptis prodidic in Diredorio 
parte i . quaftion. 10. numer.3. De Raymun-
do autem Lul l io , ciufque articulis fermoncni 
ex profeílo habet ibidem quseít.í). pr^eceden-
ti pagina 15 5. 6c íequent. vbi eos proferc or -
dine fuo , centum numero , quafi omnium 
precipuos : cumaue' alleget nominatim l i -
bros omnes Raymundi. Lul l i j ,. ex quibus i j 
articuli decerpd funt , non meminit l ibr i i l -
lius de invocatione* dxmonum' r adfcriptí 
Raymundo de Tarraga , quem appelíat a l i -
bi Neophytum , & ex Hebroso con ve ríum. 
Patet i taque ex drftan tia temporis , ex d i -
veríitaie feriprorura y ex varietace cogno¿-
minís , alíarumque omnium d r c ü h f t a h t u -
rum , dúos fuiííe Raymundos prorfus diver-
fos : ideoóue Bernardum Lutzemburgcn-
fem, 6¿ Pratcolum , hallucitatos fuiíie ex n o -
minis íimiíitudinej vt vnúm eundemque Ray -
mundum faceten c. 
11 Q V I D Q V Í D Autemficdc 
¿Ondemnatíone Raymundi Lul l i j , omnes fe-
re Theologi i l lum refellunr , 8c rationes 
quas ipfe demonftradones cenfuit , defpi-
ciunt omnino , Veluti deliramenta q u í d a m , 
aut fomnia malé fani capitis. Legenda func 
aliqua eorum apud Ruizdifputat. 3. feftion.' 
3. & difput. i ^ . f e d i o n . 7 . & Vázquez v b i 
fuprá. 
11 SECVNDA Al iorumfenrén-
tia eft , myfterium Tr in i ta t i s , fuppoíitá fide 
de i l l o , evidenter ratione natutali demonftra-
í i po í í e . Ita videtur dódere Bkardus á Sanft.' 
Vidore l i b ro 3, 4. 5. deTrinitate : v b i i n d i -
cat , radones quas proponit ad probandum 
hoc myfterium , eñe plufquam probabiles. 
Supponit qüiderrí , prscedere deberé fidem 
ad intelligentiam manifeftam huius myíte,-; 
ri) , iuxta illud Ifaiíc 7 . N i j i credideritis» 
non intelligetis. Q u ó d diferte monet libro 
l .capite 1, & j . Verüm fide fuppofitaexi-
ftimat , neCeííarijs rationibus probar i can-^ 
dem veritatem.' ideoque c ú m libro 4. propo-f 
fuilfet multiplicem rationem , ait libro ca-' 
pite z . Ne forte alkui h<ec ratio prohabilis 
magís i qukm necejjariatyidcatftr. EtC*api-i 
te S.inquit: M<inifefl4 ratione probatnr, im¿ 
mo muLtipiict demonflratione conuinchur^ 
<¡uodftcut perfeftio'ynius perfonne eft cau* 
fa dlterius, ita perfettiogennnx eji caufo 
tertiíg in Trinitate ferfon*. Ac pmerea c a -
pite 11. Vt fttperiüs enidenter ú/iendimuí, 
muLttpleX ratto perfonarum plurdhtatem 
Conuincit. Rurfus capite 13. fequend: Eccef 
quod conjiat luce cUrius , tres in tribus pro * 
pvietatum diftinftiombus inaenimus , 6cc: 
Deniquecúm cap. 15. tentafíet probare v n i -
cam ex tribus perfonis elfe improdud . im, 
íubáif.Tamaperte ratio dtjjoluiti >f diíigens 
leftorrfUdntunTvis idiota, indeiam in ali¡¡uo 
dubitAre non pofsit. 
í z E A D E M Séntentí* t ñ -
bu'ítuí Hugoni V i t o r i n o T o m o 111, T r a -
étatu Eruditionís Didafcaíi&E , l ibro 7. fe'i' 
r é p e r t o t u m , vbi conrendit Trinitatis m y -
fterium ex creaturis probari , prsfertim 
ex anima radonali. Videtur autem ei fub-
fcripíiffe Henricus Gandaveníis Quodlibe-
to 8. quxftion. 14. vbi ex profelio expo-
nit fententiam Hugonis. A t revera Con-
tradicit : quoniam nullam rationem Con -
cludentem admittit ? nífi fuppofids , tum 
p r i n -
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f ímcipijs fidei , tum etiam propoficionibus 
quiouídam cognitis ratione nacurali : ve ex 
verilque p^ricer eliciancur concluíiones Theo-
iogieje. Quod fane eft longé diverfum á feri-
tencia Kicardi,&: Hugonis,cjui femcl fuppjíi-. 
xa fide a íunc, myfterium Trinicacís poae pro-
bari demonítra.ione puré nacurdli f heologi-
Ca aucem demonn-ntio non eft puré naturJis: 
Cum per fe i n d u d i i aliquam fakem prxmif -
fam fidei,qu¿e pLne fuperna uralis ef t .Mei iús 
ataque allegan poteft pro e^  fencencu Aureo-
las in i .dif t .p parce 1. afc.4. 5.2. vbi ait , de-< 
znonftracive probari generadonem Verbi , eo 
quóá Deus veré de reipfa generaverir, íi feipi * 
fum veré & reipfa inte lexit.Atqui Deum ve-
jre feipfum intellígcre, evidenti demonltraiio-
ne convincitur. Ergo & generado Verbi ex 
mente Aureoli. Laque opinio h^c foliim d i f -
iere á praeCcJenti Raymundi Lul l i j , qucJd 
fupponat fidem in ijs , qui per naturalem 
demonftrationem dicuntur , cognoí'Cerc aun 
probare poile myfterium rrinicatis. 
SECTIO SECVNDA. 
Stdtmtur cum D . ^nfelmo , imyofsihilem 
tjje cogniúonem demonflratiHam m j j h r i j 
Trinitatis ex parts natíí*al'bt4í, five átrJt 
YeueUtionem Dei. í'robatio ex (acm litteris 
adiuntí* communi tnterpretañone Prf-
trum. Pluresaliéeprobationes iti 
alia loca remijjde. 
^ | O M M V N Í S Tamen Si te** 
^ j ta Theologorum íeneentia 
éft , myfterium Trini ta t is 
Siulla Ratione naturali evidenti auc neceiía-
t ia probari vel explican pofle : fed dumea-
xathaberi de i l lo cognitionem omnino ccr-
tam per revelauonem D e i , & lumen obfeu-
m m fidei. Aiiertionem hanc luculenter tra-
di t Aníelmus infrá capite 61. vbi loquens 
í,, de hoc myfteriOjinquic: ^ Vidcturmihi hu-
ius tam íuolimis rei íecreium tranfeende-
. l „ r e o m n e m inLelleftus .iciem humani & i d -
'„ circo conaeum expheandi qualuer hoc 
.3, l i e , continendum puto. * Idem docecca-
. pice 6^. immediace fequenti, & libro de í n -
carnaiione Verui c:.pu. 6. in fine vbi cuilibet 
difficukatem magnam íubeund in credendo 
?, Lrfnitaas rayfteiio , inquit : * .Sunerac 
paubfper aliquid , quod inrelleftus eius pe-
„ negare non pofsit eje in Deo : nec cora-
paree naturdm , quje fuper omnia eft l ibe-
, , ra ab omni le - e loci & temporis , & com-
„ pefidonis parcium , rebus qiicS íocoac tem-
„ pore clauduirur , au: pareibus componun-
L tur:fed credat aliquid in illa eüe , quod 
m iftls eíTe néquíc : & acquíeféac au-
„ doricati Chn l t i , nec difpueec contra tfe» 
„ lam. 
14 C O L L I G I T V R Véricas ea-
dem plana ex v^n'js Scriptur.e teltiinoaijs, 
praíferdm adiunda explanacioae ^atruinjqao-
rum aliqua fcdigere oportec. PRIMV íVI ha-
betur Ma.hari n . v . 27. i l l i s verois : Nema 
mmt FiU»f», niji Pateif. neyue lJatre>n f t f i \ 
nomt,n.fi Filias & c m ^ U x e r i t f i l m s re ~ 
helare. Cui confonat qiiod legicur Luc« IQ¿ 
y . i i*Ñem<) feti ¿¡HIS fie FiLius^niji Pacer,C?* 
(¡uis Paterynifi Films, 0 * citiy>4nerjr Fibus 
reaelare Vbi manifefte traditur necefsicas re-
velacionis divin.e ad fcisndum , íive cogaof-
Cendu;n,quis lie i^ater, quis f ilius • quo i g -
no:o eft impofsibilis noticia m / í k r i j i ' r i a i -
tacis. Qu.ire eo Evan^elij eeíiimon o Paeres 
Concil j Niídeni lioro x prop us muí ó id 
medium quám ad finem, 5. A/t' 'fpátiyts p;¿in» 
385) cdidonisPariíieníis.S'everini Biríij , an-
n i 16^6. probanc impofsioilieatem peneiran-
di myfterium divinx generationis. Verba 
func.* Ne qu jeras quo modo , ó ^hi ío íbphe . 
„ a l i o q u i n , ve iam plurious d idum eil t i b i , 
& ab inieio ceftui fumus , ftudcs te pc«ci-f 
« p i t e m agere,perfcruean eeneans qu£ infcru-
tabiliafum,&:c. InefFabilis Se ingenitus eft 
„ Pacer ; ineftabilis eft ex eo ineííabili:er í»e-
3)ni-usFil us. Taceasergo d e i l l o : Quomow 
„do:Ecconcedas hoc ei qui geauic, &: geni-
„ to. Pater enim folus agnofeit Filium qu í 
„ eft,6¿ FiLus Patrem , & cui voluene Filius 
„ revelare,V£ aic ipíius Evangelium. Si autem 
„ non vis ceílare i l lud , Quoraodo , fed con-
„ t end i s inferutajília perferutari ; ridemus" 
„ t u a m audaciiin , magis autem deflemus 
„ te , quod non velis fide imelligere , S¿c. f 
Q u * ejedem feré inierrogationeslegatur apud 
Baíilium in Oratione adverfus eos , qui ea-
lumnianeur , quafi eres Déos ftatuamus. Pr.e-
terea ad fuadendam impofsibilicatem pene-
trandi arcanum generationis divina , atQtttf 
aded & myfterij Trinitatis , vtuntuJ eodem 
Maehsei teí t imonio Clemens Romaniís Epift. 
ad lacobum fraerem Domini columna 10. Eu-
íebius C<Ef.irjenlis l i b . I / . d e Demonftr.Evan-j 
^e l . cap.3. & l ibro V.capité i . Gyrillus Hie-
roíol. Caiecheíi 6. column. 2. Bafilius l ibró 
í . contra Eunomium po^ meJium , Epiplu-
nius hjerefi y6 . circa médium ad capita 7 : 
Aetij , Hilarius libro Í I . de T r i n i tace pro-
pias ad médium » quam ad pr incipiunu 
Phcebadius l ibro contra Arlanos , qui ha-
betur Tomo I v . Bibtiothe^c Magn.2 edi-.' 
nonis M . D C . L X X V I I . propiü? ad 
médium , quam ad principium , Ambro-
íiusUbro I . de Fide capite quinto, Nazian-
8 In Opufculum I . S.ANSELMI.Tra¿UV. 
zenus Or'atiohe I.de Fil io,Chryfoñomus T o -
irio Vl .Orat ionel .de ínCGmprehení ]bi l i ,ver-
bis i l l is : oifa Q J I V CV ¿ytvnat. re /e w«S> 
éftp&i &c . ¿Sfoui q i io i FiUum genuit : quo* 
modo attiem ignoro. N o m quoi ex ¡Sfo fit 
Spintusiijuomodo ^erh fie ex tpfor ne¡cio- C i -
h isye[cor \& qmmodomft tmtam, in fangui 
nem m hitmonm^in bilem ^er tan tur ¡ ignoro . 
H x c i p j a , c¡u<s (¡uotidie manducdntes cerni-
mHS^gnoramus JÚP Dei fubftantiam curtosé 
perfcrutamur.Vide plura alia oppormna apud 
eruditifsimum Pecavium lib.V.de Trinitatec. 
^.quibus plené admonemur, myfterium T r i -
ni tads, & ipfam Verbi generanonem inac-
ceiiam pr-orfus ei;e , atque indemonítrabilem, 
etiam fuppofica fide^in qua ij omnes Parres ex-
cellebantj íblaque fide credendam, & n o n en-
rióse perveftigandam. Quare Bernardus Serm* 
de í r in i ta ie aiebat: Inquirere de Trinitatec 
feruevfdCuriofitasefl'.credere& tenere, f i * 
cut f jn íha Ecclefu tenet , f,de5<& fecuntas 
efl: yidere autem eam, f i c u t i e f l , perfefta O* 
Jumma felicitas eji . 
15 S E C V N D V M Teft imonium 
habetur i o a n n i s i . v , i 8 . Deum nemoyidi t 
ynquam. Vnigenittts F i l i a s , qui efl i n j i n » 
Patris , ipfe e n a r r a u i t . T E K I l Y M Mathaei 
i 6 - v . i y . Caro & fartguis non reuelauit t ibir 
fed Pacer meus qui i n c&Us efl. Qux omnia, 
adlitteram,&: iuxta Patrum expoíitionemjfig-
nificanr diítinfíionem perfonarumdivimrumy 
Sí vnicatem in íubftantia , efíe prorfus inac-» 
ce íkm lumini ac rationi naturali, folumque 
per Dei rcveíaiionem , feu lumine fidei, cog-
nofci poííe.Ideo aiebat Cyprianus l ib . de Car-
dinalibus Operibus Chri í t i in Prologo circa, 
médium : s í d hanc rerum tdeh profundarum 
indaginern^nift mcarnati Verbi magifterium 
accefsilJet , humana defecifjent ingenia: & 
ne¡cio fl<& aliqui auderem ad hete tentanda 
conatus ajjurgere. Ideobue Cyrillus Alexan-
drinus Tomo V.parte [.Dialogo de.Trinitate, 
diíierens de eodem myílerio invehitur contra 
illos, qm e¿\ qua fupra mentís captum (unty 
rmferxrum ratmncuiarum inuentis t emeré 
ücí luícé examinare contendunt. Dionyíius 
queque cap. 1. de D i v i n . nomin. ini t io alle-
gatus á D.Thom. 1.par.quaeft.3í?.an.i.aiebat: 
i¡ai.é'Ki{ Toiyct^cvv cv roT^^nríov tlTZtTy &cí. 
nemini committendum ejje "Vf dicat, ac y el 
coguatione quidem t r¿Bet aliqmd de fuper-
J t ib¡ tamiaí i <& arcana Deitate » prxter i l ldf 
tju<e dminitus nob]s é facris Scripturis re-
yelata fun t . Id aurem máxime locum habéc 
in myíierio Trinitatis , cfüod inter omnia d i -
vina fumme arcanum eft:icieGque omni h o m i -
n i abfque Dei revqlatione impervium. Quod 
ex profeíib ofíendir Augufíinus l i b v d e T r i n i -
taté primo cap. 1 Aktns :Non contenió expli-
care , quamrefte intelltgatur Trtnitas , {ed 
quam refté credatur Et lib.de Spiricu & A n i -
ma cap .n . inqu i t : Ex his qu* cognofcuntur 
a nobis i queedam funt injra rationem, "Vf ca 
<¡u&¡en¡u percipimus.queedam autem jecun* 
dum rationem^t ea qua rationepercipimusi 
qu&dam denique fuprd rarionem , ^«¿g nec 
fenfus docet ^ nec ratio perfuadet, fedaut di~ 
yinareuelatione comprehenduntur > aut di-
Vmarum Scripturarurn audoritate cred»*! 
í u r ' . y t , Deum in yna fubflantia efje perfo* 
naliter Trinum Vide Cyri l lum Dialogo ü 
de Ttinitate. Porro ea teftimonia Scriptur» 
non ab horainibus mod¿ , fed etiam ab Ang<> 
tis excludunr evidentem cognitionem natura-» 
lem myüeri j r r in i ta t i s ,&: generationis Verbi, 
cúm ailerant id Deo,veluti proprium.Ideoqué 
aiebat Irenieuslib. fecundo eap,48. id myfte-
rium eííe adeo ignOLum,vt i l ludnon feianr, * 
ñeque A n g e l i , ñeque Archangeli, ñeque 
Principarus, ñeque Poreftates: niíl folus, quj 
„ generavir,Pater,& qui natus eft Filius.Incn-
narrabilis itaque generado eius cúm fifjj 
„ quicumque nituncur generationes & p ro l i J 
tiones ennarrare , non funt compotes fui , ca 
qu^ inennarrabilia funt ennarrare p romí t -
temes. ^ Similiter Nazianzenus loquens da 
generationeVerbi Orat.35.qu3e eft; 3.deTheo-
logia , ait: * Quomodo geni cus íit, ne ipíis 
n quidem Angelis,nedum cibi intelligere con-. 
ceflerim.Vis declarem quomodo> vt feit Pa-i 
, , t e r ,qu íprogenui t , & Filius, qui progenicus 
eft.Hilarius quoque l ib . i .de Trinitate inquit ; 
Ego nefeio , non requiro , ¿¿ confolabor me 
tamen. Archangeli nefeiunt,Angeli nonaaw 
, , dierunt,frcula non tenet,Propheta non íen-; 
„ íit,Apoftolus non interrogavit, Filius ipfc 
„ non edidit. * Denique Cyrillus Alexandrin. 
l i b . 2 . Dialogorum de T r i n i t . longe poft mc-í 
dium vniversé, a i t : ^ Divinse generationis 
„ modus omni mente fuperior exiftimatur. ^ 
Vide tamen infrá D i f p . L V I . n . i ^.S: 16. 
16 DEN1QVE Suaderipoteft ijV 
teftimonijs Scripturas,&: Patrum,quibus ofte-
fum fuit i orno prxfed. Di íp .VIlI . fed. i . imf-
pofsibilém eífe naturae creatae per proprias vi-« 
res cognitionem evidentem myfteriorum fi-i 
dei, feu obieftorum incrinfécé fupernatura-' 
lium,adhuc abftraftivam. quod poftremum ex 
ínftituro probavimus ibidem D i f p . l X . S i m i l i -
terrationes vtroque eo loco á nobis propoí í -
tae^vrgent potifsimüm ne myfterium Trinita-» 
ris,quod eftfupremum o m n i u m , ^ fum-
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SECTIO T E R T I A . 
Rdtio D.Thom<e i n ídem frobandumt conferí-
tunea d ctrinte S, ^énfeímii expenditur 
mnUiphciter. l lUnones obferua-
t » dign<e, 
17 U A T I O AíTerti precipua , & Con-
formis Anfelmo infrá cap.61 .pro -
ponirur á DrTho. i-p.q.3 2.arc.i. 
fuppofiro p r i ü s , omnetn cognitionera Dei a¿ 
refum divinarum , quam habere poiiumus in 
v í á / o l u m poiie hauriri ex elíedis ipíius. Ne». 
que enim Dei exiftemiám poiiumus á priori 
probare,ve evidens eft , & in fuperiori Tomo; 
©fteníumDifp.XU.neque i l lum vídemus vr in 
fe eft , five per propriafn fpeciem. Quare f u -
pereft,vt fiqua Dei cognitio evidens abftradi-. 
va & neceliaría de Deo habenda fie, i l la á p o -
fteriori f o lum.& ex effedis habeatur.Hoc fup-
poí i .o , rario D.Thomce i n id probandum, po-
teftfub hac diiíerendi formula proponi.Omnis 
to^nicio demonftrativa cuiuslibet pr incipi j 
ex eftedibus , debe: o r k i ex penetratione con-
nexionis illorum cum eodem principio , íive 
caufa.Sie effedus procedens ab artífice,v.g.do-
nius,poceít manifeftare artem á qua per fe pro-
cedit , tk cum qua necelíariam connexionem 
'habetinon camen poteft manuducere intelle-
d u m in cognitionem evidetem anificis quoad 
alie ua accidentia inconnexa: vt qudd fie aíbus 
vel rubeus-procerus ftaturá autpuí i l lus : quo -
niam ea nullam per fe cum efteílu connexio-» 
nem habent,quamvisreipfa ó¿ ¿omitanter ex-
tiierint in artífice dum domum conftrueret. 
Atqui nullus effedus creatus, quirenus talis, 
connetHtur per fe cum Deo vt trino in perfa-
i i is , ledtantúm vt vno. Ergo ex nullius creatí 
eííe¿lús,quatenus talis,penefratÍGne,poteñ: i n * 
tellectus cosnofeere demonftrative Deum, ve 
ninum in pedonis.AílumpLÍo,five minor pro-
pofi i io, in qua fola poteft eiíe difsidium, pro-
baiur:Quoniam omnes creaturae, quatcnus ef-
íc¿tus Dei , procedunt ab ipfofecundúm o m -
nipotent íam,8c artem, quse duíe Comunes func 
tribus períonis, & pertinent ad Deum vnum: 
non ?;utem procedunc ab i l lo fecundumpro-
prietaies relativas , quibus perfona: invicem 
diftin^uuntur & referuntur. Nullus ergo effe-
duscrearus conneditur per fe cum Deo, ve 
trino in perfonis. Quse ratio teque locum ha-
be" in quolibee fupernatuTali efFedu, quacenus 
rali.nam 8¿ quilibee eiufmodi procedie á Deo 
fofiim vt dirigence per in ie l ledum,& exequeté 
per omniporentiam. quod non fpedacad Deu 
vt trinura, fed proue vnum. Ideoque Conei-
lium Laicranenfe, proue habetur in capite F i r -
piiter de fumma Trinieate 8c Fide Catholica, 
declarat,vnum folumeífe verum Deum,qui-fie 
yntimlimherfort*mpnncipium: quoniam,ni-
mirum,fcientia & potentia,per quam molicur 
& operaturqua:libetefteda,livenaturalia, five 
fupernaturalia,eft vnica i n tribus períonis. 
18 H i £ C Ipfa fere ratio multo an-
te indicata fuerat á priícisljatribus:ac p r i m ú m 
quidem á Dionyíio cap.7. de D i v i n . nomin. 
multd propiús ad médium , quám ad finem, 
dicente:"* Verc foreafis diceeur , Dei nos ha-
berenocÍeiam,nó ex ipfius naeur^ (eft enitn 
incogniea , omaemque raeionera & meniem 
, , fuperat)íed ex rerum omnium deferipcione, 
vt quse ab eo prolaea fie in lucem, & imag i -
,jncs quafdam fimilieudinefque divinoruen 
>, eius exemplarium in fe cocinear ad id,qLio.i 
„ omnia fuperac,via & ordine pro v i r i l i par-
„ t e , omnium deeradione & pr^eftantia,om-
„ niumque caufa afcendimus.* Itaque CK me-
te Dionyfij non poíTumus i n Dei noticiam 
immediatam venire,niíi ex ipíius eífed is,qua-
tenus imaginemquandam , vel fimili; udinem 
referunc eius fumma; cauf^erquam quidem non 
exhibet crcatura aliqua relace adDeum trinum j 
fed vnum.Nazianzenusquoque Orae^íS. qux 
eftquarta de Theologia, explanaturus myfte-
r ium Trinitacis,viam parar próemiteendo ean-
dem dodrinam. Aic enim c i r ía médium eiuf-
, , dem Orationis: f Verum ipfum ex ijs,qu¿e 
„ circa ipfum func,adumbranres,obfcurá qua-; 
dam de imbecillam,arque aliam ex alio fpe-
„ c i e m colí igimus. Ac pr<Eftanciísimus hic 
5, apud nos Theologus cenfecur, non qui to -
„ tum5quod Deus fie, invenerit : fed qui am-
pliorem ipfius fpeciem conceperif,ampIiuf-
, ; queveritaris fimulachrum, vel adumbratio-
nem,vel quocuraque tándem alio vocabuío 
„ vt i quismalic, in feipfo colle^eric. * N i m i -
rum,eo dumtaxat modo cognofei poteft á no -
bisDeus,eeiam fecundum ea^qu^ ad ipíius v n i -
tatem fpedant, & longe minus arcana func. 
Quaté longe magis impares fumus ad eü eog-
nofeendum,proue eft crinus in perfonis: cúm 
milla íierescreata , qus nobis eius fimuhebrú 
vel fimilitudinem referat, fecundum Tr in i t a -
tem perfonarum. 
19 I L L V S T R A T V R Ratio eadem 
ampliús ex Dionyíio vbi fuprá , & alibi fspe 
docente, nos tripíiciter venirein Cognitionem 
Dei.Primo modo,per detr¿t t ionem , feu abla-
tionem imperfedionum^uas i n creaturis cer-
nimus. Hoc fenfu Deum cenfemus infinitum, 
incomprehenfum,immorcalem, & c . Secundo 
per fupereminenciam perfedionum , feu Con-
dieionum perfedarum:de quo ille diiíerie libro 
allegato Cap. 1 j . Tert io modo ipfum cognof-
cimus, velutícaufam fummam , ex efTedibus; 
N u l l o auiem ex his modis poiiumus habere 
cog^ 
[ j o ía Opufculum I . S.ANSELMI. Traa.lV: 
togní t íoném évidcntem abftraQivamrfiyftéríj 
Trini ta t is . Non primo modo : quia permitió 
aut conceílo,fore imperfedionem in Deo non 
elle trinum , adhuc tamen naturalis ratio non 
poteít cerio deprehendere , eam fore imperfe-
¿tionem. Non fecundo: Qudd enim Deus fu-
pereminenter contineac perfedioneSjquae funt 
i n crearuris,foIúm infert,perfed:iones vitaí,fa-
pienti^e, iufticix, Scc. quce veré funt innobis-, 
efie modo fupcreminenti in ueo : non autem 
iriplicem perfonam d i í i indam vnicá natura 
tonltantem , quod ñeque imperfcde in nobis 
e ñ . N o n denique terno modo:quia nullus efíc-
dus creatiis habet connexionem necefíariam 
cum Trinicate períbnarum , ideoque nequk 
manuducerc in évidcntem ipfius cognitionem: 
Vt probar ratio i ) .Thomx fuprapropoíica. 
zo C O N F I R M A T ¿ . D o d o r e a n -
ázm dodrinam Q. to de Veritate are. i j , cor-
pore : Quia illa tantum adiopj tef t ab agente 
progredi, adquam fe poilunt extendere illíus 
'inftrumenta : vt patet excmplo in arte agricul-
Eura:,qu2 nequitfe porrigeread zedificandum, 
quoniam eius inllrumenta non funt propor-
tionata ad rale munus. Prima aucem principia 
( v i inquit Commentator 3. de Anim,t)fum ín 
nobis veluci inftrumenta rnteífedüs agemis, 
Cuius luraine vigec in nobis naturalis ratio. 
Ergo lumen rationis naturalis non poieíl ex-
tendi ad cognidonem eius ob ied i rquod eíl 
extra aut fupra metas principiorum natura-
• l i u m . Huiufmodi autem eft myíteriura . t i n i -
latis. Quodíuadetur Confiderando principia 
i l l a , ^ « í e fwtt eadem y ni te» tío ¿¿cae prxte-
it^Extremitas ytt* prjdicaixr de medio be 
ne diflribíttO', prxatcatur eititm de alia extre-
mitate trenim,quantum eft ex v i i l lorum,cxi-
ftimaret ratio naturalis impofsibilcm eíle ide-
litatem trium perfonarum cum vno tercio , Se 
díft indionem realera inter fe,nifi corrigeremr 
per fidem,qu<E moneejDeura eífe fupra omnera 
naturalera rationem,eiufque:eñimonio potiüs 
allenriendura eíie , quára quibuslibet pr inc i -
píjsjíive effatis Phüofophorum , qui í oks fes 
creatas, íive ad natucs ordinem fpedancesag-
noverunt.Ergo na-uralis ratio ex ijs prineipijs 
non po eíl extendí ad cognofeendum myñe -
riura Trinitatis.Deinde omnia alia principia, 
prxier prima , colleda funt per indudionem, 
Eabentque proinde originera á notitia experí-
menrali fe :fuum : ve tradit Ariñoteles í ib . z . 
P o f enor corara vlt.l'atet ver¿,naturale ratio-
nis acumen no poíie ex notitia aliqua per fen-
fus habita manuduci in cognicionem vnius 
natura verara iden i a era habentiscura t r i p l i -
p perfe na reipfa diftinda: cura nullura exem-
plura , nulla ilmilitudo idónea tand myfterij 
perc ipia iur íeníual iqua. Nul lo i^itur modo 
naturalis íat ió i n evídenteím T n n i t a t í s Cogm^ 
tionem venire poteli . 
11 DíC£í> I . Quod tres perfoose non 
concurrant ad etfeóta creata nifi per modum 
vniuspr incipi j , nullatenus obftat, vt peril la 
evidenter cognofeantur. Nam ecíam Parer &Z 
Filius concurrunt per modum vnius principij: 
ad producendum bpiritura fandura.Et tamca 
qm cognoíccretevidenrer virriKem produdri-. 
cera ¿pirirüs í a n d í , parüer cognofeeret Pa«j 
trem ¿¿, Filiura, 
zz SED Cont r i . Virtud enim piro-i 
dudiva Spiritüs- fandi non eft abfoluta & 
communis, fed nocionJis 6cpropria duorumjj 
ac per fe cum ijs coni.exa. Procedit enim Spi-| 
ritus íandus per fe á Patre & Fi l io , quatonus 
fe invicem dil igenábus perfeóto amore ami 
CÍtÍ2e,qui neccííarió exigít pluralitatem perfo^ 
narum amantíum v nje repagnat evidens au? 
certa cognitio virtucís fpirandi terdam in Frí-i 
nitate p-rfonara , iinecogmtioneeviden i. aut 
Certa ft*m¡*t & fecunda perfoa.e,Creatur¿e au-^  
tem omnes procedunc á Deo fecundúm artem 
& omnipocentiam , qu^ e eft abfoluta 6c cora«f 
muñís tribus perfonís. Vnde folutn manudu^ 
cunt in evidentem cognitionem artís & ora-J 
nipotenti* divinae, non autem trium perfona4 
rum.Nullus quippe efFedus,quatenus talis,po-
teft ducere,niíi i n cognitionem caufae , quatew 
ñus per fe cxcrcentis caufalicatan in i l lum. 
23 INSTABiS . Eíiam Verbum 6c 
Spiritusfandds, íicut Pater, funt perfonas p e í 
fe requifitíe ad produdionem crearurarü.Quo*! 
non folúra docent muí t i ex Theologis , itd. 
etiam exinterpretibus Scriptufje ad i l lud Pfal-^ 
m i 3i.v.(>. Verbo Domim cceli jirmati fnnt^ 
ópintu, oris eius omnis^irtus eorum.^.tA 
go quemadmodum virtus , qua Deus producic 
creaturas, evídemer abftradxve innotercit peí 
earum cognitionem : ita edam perfona Verbi,' 
§c ¿piritüs fandi concurrentíuin cum Patre. 
2.4 SED Comrá Dato enim quod 
perfona Verbi Se Spíritus fandi per fe exiga-» 
tur,perfeitatc(vc ita loquaraurjcaufc, adpro-» 
dudioneracrearurarum,de quo íuo loco diiíe-.' 
rereturmon tamen perfeitate effeduum, falrem 
prout á nobis cognofeibiliura, Nulla quippe 
ratio in ijs apparet, qua; imellediim rnanudu-
cat i n cognitionem Verbi & Spiritus fandi,' 
prout funt perfona invicem diít inda-: fed fo 
íum fapiendae &; volídonís divina;, á quibus 
omnes creatura: per fe & neceílarid penden^. 
Evidens enim eft ,nihil ficri á Deo, ni ti feieme 
ac volenre. An verd intra Deum íir'fciencia & 
voli i io notionales, feu habentes vira produce-' 
diperfonara á Patre diftindam , eft res fum-
mé arcana, fie fupra omnem naiuralem rat io-
fiem. 
MONOLOGIOR Cap X X X . DiípXl. Seaio I I , 1 1 
r^V D I C E S l í . I u x t a opinionem é o v 
íüttí , qui neganc in L?eo communem 6c abfo-. 
lücain íubfi í lenciam , íblumcme admictunt eres 
relitivas, & aiunt:, Deicaiem fecuadúm r a a o -
nem abíblu am, ve pr inc íp ium ¡HO dumcaxaty 
non ft$ád re kibere •> neCeiíurn eft vt creaturE 
éjfiganc per fe procederé , non foliim á narura 
divina , fed etiam á cr ibusper íonís . Quippe' 
eXigan. per íe procederé non fo lúm á pr iaeM 
p i ó ¿¡uo creante , fed eciani á principio jtiod', 
c ú m ab vtroque per íe dependeant.Ergo ex per 
feda cognitione crcaturarum poceric evidens 
n o á J a crium perfonarum haberi: í k u c e x p e r -
f e ó h cognirione cuiusíibec efíeólüs tubcri po nr 
teft evidens nocida caufE. 
16 S E D C o n r r á . Adhuc fappoííca 
a u t p e n n i í f i eaopinione, cercum exploratum-r 
que eí íé deber, in divinisdari veras 8c reales 
operationesjfive aétus haberes fafficiens pr in^ 
cipium ^ o í í independenrerá tribus perfonis. 
Verc enim diciturdefignandopeculiareniper-
fon.an: f i l e Deus iritelbgit & * amat : Patev 
generat Puter & Fdius fptranr.QÜX dúo po 
í l rema non conveniunt tribus períonis ,cjuam-
vis in eaopinione natura feor'íim á perfonis 
non fit principium ¿¡uod. Praecerea,adhuC i l la 
lupporitá,eius audores negare nequeut, vnam-
quamque ex perfonis divinis habere cancam, 
immo eandem virtucem adereandum , ac tres 
í imul Quare quadibet illarum con í l i iu i c p r i n -
c ipium ¿jHO .í fufficiens ad creandum per fe lo-
quendo: qu^mviscomitanter S¿ in re tres per-^ 
fon* coníi ituanr vnicum principium ada;qua 
tum creationis. Vnde í\d obiedionem dico, 
p e r m i ü a aut fuppoíira ea opinione neceLum 
elie,vt creaturs exigant procederé, non folúm' 
á natura divina,fed etiam á Deo , ve principio 
^aofi operante,quatenus per fe exado ad crea -i 
lionem i l larum,6¿ non a m p l i ú s . C ú m verd ad 
'id muncris fo lúm exigatur per fe quod fup-
p o í i t u m divinum operetur , five illud in re-íir 
vn i cum, í i ve triplexjconfequens eft vrcrearur^ 
non manifeftent nifi íuppoí i tum d i v i n ú ope 
rans,&; abOrahendo ab eo an íit vnicum , veí 
triplex. S ic quamvis aliquis effedus manife-
í i c : originem fuam á Pet.ro , v.g. quatenus v i -
dente,aut audiente, non propterea manifeftac 
fe procefsille ab illo vidente duobus oculisy-
aut duabus anribus audiente pot iús quám vná 
ían iú in : c ú m ad pra'flanJum talem eftedum 
per fe fufficiat vnico oculo & aure videre &: 
aui ire , quamvis de fado de in re vfus ad id 
fuerit duplici oculo, vel aure. 
27 I N F E R T V R I . Idem omnino 
dicendum eífc , quamvis cognitio effeduum a, 
Deo procedentium, quatenus talium, í i c c o m -
prehenfiva illorum , vt in Angelo. Nam efte-
#us?adhuc vt comprehenfus ; neauic man i fe-
fiaré caufam,ní í i quatenus ab í p f o e x i d a r a , ^ 
per fe cum eo connexam. Probaium eft autem, 
T r i n i tatem perfonaram non eíle caufara ab 
aliquo efteducreato exadam , aut per fe cum 
eo connexam : quoniam hoc í o l ú m ípedar ad 
artem 3c omnipoientiam divinara pro priori 
ad relaciones coní l icut ivas perfonarum,feu i n -
dependenter ab eo vt Deus exií lac in vnica 
perfonaj iUt in pluribus. Ergo ñeque ex com-
prehenfione etfeduum á Deo procedentium, 
quatenus ral lum ,^ haber i poceft naiuraluer e v i -
dens cognitio myfterij Trinitac-is. D E 1 N D E . 
Effeótus,etiam Ve comprehenfus, non manife-
ftat evidenter racioni naturali caufara i l lam, 
quá non exiftente, aut per i m p o í s i b i l é ablatá^ 
adhuc ille inielligerecur exiftens. Arquinon 
exiftente Trinirate perfonarum , í ive per i m -
p o í s i b i l é ablata,adhuc quilibec-effetlus , ve ra -
Iis,intelUgere!.ur exiftens. Ergo etiam vt cora -
prehenfus non raanifeftat evidenter ratíoni n a -
turali Tnnitate perfonarum. Vnde patee q u á m 
meritd Parres allegad fuprá num.15. docue-
f i n r , etiam Angelis id myftcrium' arc'anum Se 
prorfus reconditum elíe. 
z8 I N F E R T V R l l . E d a m fuppo^ 
íita fide veram efle dodrinam traditam. Narrt 
í e v e l a t i o , feu dodnna í ide i ,non pr^ftat crea-
turis efficicnter caufacis dependentiam a Deo, 
fed illam fupponit, tanquam obiedum reve-* 
labile.Siergo creaturae pro priori ad fidem, íi-« 
ve revelacionem ^ non exigunt per fe T r í n i t a -
tem perfonarum , nec Cum ea conneduntur, 
non poceft ex i l l is haberi evidens Trinitatis 
notitia.Quippe ex effedibus haberi nequit ev i -
dens caufae cognitio , nifi propter necei íariam 
Óc evidentem eorum connexionera cum caufa. 
D E I N D E . Suppofira fide, feu revelatione m y -
fterij Trinitat is , aut in te í l edus procedic ad 
probandam eius exiftendam ex principijs re-* 
velatis, &c í u m í n e fupernaturali nocis; aut ex 
íol is ijs principijs , qua; viribus naturas cog-
nofeuntur. Si priraum dicaiur; deraonftratio 
eiufmodi non eft naturalis, í ive elicica folis na -
tura: viribus,de quá fola procedit quje f t io . í ta -
que fo lúm erit demonftratioTheologica per fe 
procedens ex principio aliquo fupernaturali: 
de qua non difputamus.Si autem alieratur p r i -
mumj eft p íané irapofs ibi íe , vt de'monftratio 
aliquafiat:quoniam oránia pr inc ip ia ,qu£ poí"; 
funt ab intelledu creato cognofei folis naturae 
viribus, tam poft reveíat ionem i p f o r u m , q u á m 
ante illam,carent cOnnexiorte Cum Deo ve tr i -
n o . Ñ e q u e enira revelado mucat i í lorum n á t u * 
fam , fed relinquit qua íem invenir. Quemad-
modum ergo ob defedum connexionis cú Trí-»' 
nitate nequeunc naturalia principia ante r é -
velaeionem perducere intelledum creacum in 
evidencem eius n o d d a m , i r í i edam n^ecfuppo-
íiEa revelatione. I 'N^ 
In Ópufculam f. S lÑSELMÍ. Tra^-lV. 
%J Í N F E U T V R IIl.Eandem oriihí- h s , & y e r i t d ü t e f i i m o m u m p e M e h ¡ t . l ú ; 
fM rationem eíTe dé my ih r io Trinitat is quoad ^if ibUia enim e i n s ^ m ex creatione mttn^ 
porsibilitatem,& quoad fui exifíentia.Si enim diiO¡)CYÍbu[¿¡ue> m t e l M * yerfpiciuntur , 
pofsit demoñrari 1 rinicas ve pófsibilis, etiain 
demonflraretur vt exifíens : quoniam lumíne 
natura demonftratur, Ue-um eíTe aálum purü: 
atque adeo non eíTe in potenria ve habeatper-. 
feóucnemaut enritatem aíiquam : fedneceíTa-
rio eíie SÉ habere quidquid eft & haber quoad 
incrinfeca. Quare tricum eft il lud Ariñocelís 
eítaium : l n xTernis <& dimnis idem eft ej]e 
& poJJe.Cnm igitur nulla demonftratione na-
tura viribus elicita probari poísit exiftencia 
^Trinitatis^c etiam nec pofsibiJitasaj 
SECTIO Q V A R T A ^ 
QHUWS drgumentis mtipofsit opimo djjeren* 
tiuwypujje per Irires nudas rarionis na* 
turalts áemonjirari myjier ium 
Trini ta t is i & r eormn 
j o l u t i o , 
50 A mvMEÑT^ Raymuhd iLü t . 
J~^ ^ l i j pi'O íua illa, exiftimatione , adeo 
exilia auc levia funt , vt mirer, 
dúos prseílantes Theologos , Vafquium vbí 
í u p r a ^ : Kuiz um d i f p ^ .feft.^. per coram,ac 
poíleadiíp . i5?.fe£t 7. i l la l i b i obieciíre & ex-. 
tricaíle,quiE pOLiús defpedu quám íolutione 
digna eranr. Q u iré ad alias obieíHones acCe-
damus , q.ua; aiiquani veritatis Ipeciem prasre^-
ferunt. 
31 O P P O N E S I . TcAimoiíiüffl-
'^poftoli ad Romanos i . vjio.dicenris: l a t t i -
f ibdiaenim ipjius ( D d ) d creatnra huitts 
mundi per eae¡u& jaÚa fun t , imelleBa Oonf-
piciuntur'. fempiierna fuoyve e i u s y i r t t i S , & 
X>iuiy?itas\iiayc f i n t inexcu[ahiles.YhiGlaf-
fa v.ulc fermonem eííé de taríbus perfonis d i v i -
jiisrquiíi 7* inl / i f ihi l ia Dei , referatur ad P a -
trem : [emvuerna ^ i r tus , ad F i l ium:& déhí-. 
epe diuinitas ad ^piri ium fandum. Indid-m 
vero videturcolli?,i,ex etíeñis ipfi-s Dei, in te l -
í íg j T rinicarem inviííbilem , idque aded clare, 
.Viquicumque non coliigunt exinde T n n i r a -
lem , fine inexcuí .biles : veluti ignorantes i d , 
quod poííenr ac deberet cognofeere, íive ícire. 
31 C O N F l R M ^ l VR. Athana-
fius enim eam interpretationem longe antea 
.videtur tradidifse.- htenim in Difputarione 
tontra7\riam habita in Concilio Nicíeno col. 
5.doce.,l hilofophos Ethnkosfuifíeinexcufa-
biles,qunni.-m non cognoverunt Verbum Dci 
'increitum, cúm polient & deberent il lud col-
Jigere ex.etíedíis Üei, quíe in hoc mundo ccr-
runiur,ÍLixta Payli t d l imon iü . Verba Athana'-
fijfunt: •átí/Jf nolns Ule celebertimHs P m * 
¿eterna eius p o t e j i a s ^ áeitas-.quo fit , y t ¡íil 
fint inexcujalnUs , quod y b i cognvVijjejit 
Deum^non^t Deum bonorayerunr, & g r a -
tías eger»nt .Cui argumento cúm reípondiíTec 
Arius,Apoftolum ibtdem íblüm loqui de Dei> 
Patrej lubinnxit Athanafius: Nonne beatas 
Paulas accujjat eos^ui i n corpore-, appatente 
Beo^Dei Fiíio.r.on agnoyerant (tternameius 
Deitatem^omniagubernantem'iEx magnitu-
diñe enim & palchritudine reram tonditd-i 
rumeongraenter oportet artificem ¿eftimarif 
& gratias di í haheri. Certum autem eft,om4 
nía creata per Verbum juam naturam acce~ 
piflei t? fine eofaÜuefje n ih i l Infuper Orai^ 
2. contra Arlanos muhd propiús adprinci-<i 
pium,quám admedium,eodem argumento eos 
lacefsitjdicens: l u r e Paultts incufat GrtcosJ 
quod congvuentiam imer fe partium^ ordine^ 
que rentm natura contemplantes, nihit cogí-
tdX'erint de natura Ratione, fine Verbo. Res 
enim condita Conditorem o¡\endunt , y t p t r 
eumyerum Deum inteí l igant . ^4ddnum<¡m 
eji ab eodem Paulo : ALterna (¡noque eiuspo-
t e n t i a ^ Diu imtas>yt F i l i um fignificarer^ 
Idem fere habet Orat. 3 .adveríus eofdcm Aria-» 
:nos,&: infuperÜratione contraidola pofl raeJ 
dium .Quin de Pr^sbyterí Alexandrini in Epi^ 
fióla ad Alexandrum(qua: habe:ur inter Operjf 
Athanaíij-de Synodis A r i m i n i Se Seleuci«)| 
propterea,inter alia5accufant Afierium Aria-i 
num,qudd negaret, legitimam efie illationemí 
Athanafij ex verbis illis Apofíoli. Poteran-í 
igitur Gentiles Philofophi, poílumus & nosj 
ex rebus alpeftabilibushuius mundi , atque; 
adec> rationis naturalis luminc , colligere exi J 
fíentiam Verbi divini ,6¿ Vnigeni t iá Patre.m' 
quo fané iam percipitur aliquid proprie fpc-| 
¿ans ad myfterium Trinitatis. 
3 j RESP. Imprimís,tefiimoníum! 
illud Apoñol i communiter á Pa:ribus & In--.' 
rerpretibus alijs no accípi de Cognitione T r i J 
nitatis,fed vnius Dei^quem Philofophi,imma 
& omnes homines ratione vtentes , ex rerum 
vifibil ium pulchritudine ¿ognofeere & ado« 
rarc deLuernnt: vt propterea nullam exCufatio^ 
riem obtendere pofsint,neC allegare ignofatio-
nem aliquam invincibilem , quse eíie nequíc 
t irca veritatem adeo manifeftam. Quod ex 
profeíío , & iuxtadodrinam Patrum commu-i 
nemjvsrijfque Scripturar tefiimcnijs ¿ohsere-' 
tem,probavimus T o m o h Difp. V . pra:fertiiri 
fed . I . per tocam. Quod autem Gloíla ait lo. ¿ 
cum i l lum Fauli accipi nominarim derperfo-
nis Trinicatis,intelligunt antiquiores Schcla-' 
fitei íblummodp fecundum appropriata per-
ib J 
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íbñísiqüa; n ih i í nocíonale exprímunt, fed d ü -
taxat perfeótiones Dei abfolucas & eííenciales. 
Ynde & fubdunt, á Philofophis non potuiííe 
Cognofci Trinitatem íbla racione naturali:iei 
fiquara habuerunr, illamfuiífe hauítam e d i -
vinis litteris,vel cradidone á fidelibus accep-
ta,vel per ípecialeni illuftrarionem Dei, lea 
D.Thom. i . p . q ^ i . a r r . 1. corpore, & ad i . &c 
x.&c de Po.éntia q.í?.art.5.&: de Veritace 4. iq 
arc.^.poft Magiftrumin i . d i í t ^ . c a p . NunC 
reftattin fine : quem íequuntui ed loco mult i 
ex Scholaílicis,prxíertim Scotus, Durandus, 
Argentina,MarfiUus,&; Cartliuíianns. 
34 ^ Í D Confirmacioncm fateor, 
rAthanalnimin ea fententia fuifle,quod Phdo-
íbphi i l l i ,de qüibus Paulus loquÍLur,pocuerint 
ac debuerinc c'ognofcere íeternum Patrem, & 
'ipfius Verbum,ex conLemplacione rerum crea-
tarum.Cstcruni in ipfa dodrina & col ledio-
ne Athanarij,pr<jfercim laceíTencis Arianos,íub 
intelligicur,veluti tacite comentutn, fuperna-
turale auxilium gratiae excirantis , quod etiam 
Genrilibus offerc Deus íuis temporibus,yc m y -
fteria fupernaturalia cognofeant. que fi bene 
Vtantur, addic ijs vlteriora auxilia , doñee tán-
dem ad iuítificationem Sí faluíena perveniant. 
ynde nunquam probatur,lJhiloíbphos ex mete 
Atha.naíij,aut aliorum ex Patribus diíTerenti-
bus eontra Arianos, potuiííe cognitione puré 
naturali devenire ad notitiam aeterni Pacris ac 
,Verbi.Quod autem eiufmodi cogni t io í i t pro-; 
frius effeáus gratix,five illuftracionis divinse, 
patet ex ipío Athanafio Orat. i contra Arianos 
prope in i t ium aiente : Gratias eius m nos col-
latiC.magníe abfdubiu f u n t ) & fupra homine, 
& quod tranfeendit ¡na. excellentia omnia 
charifmata Patris. i lUipfiufmet Verbicogni-
t io .Ó* donatio Santl i ffirÍTus. V b i cum fa-
teatur cognitionem VérbíeíTe donum pr.eftá-
í i fs imum, &c máxime fuprá hommem, plañe 
allam recenfet ínter beneficia Dei íupernatu-
raí ia .Deinde, idem Arlianaíius alijs locis i n i -
t ium fidei tribuic fupernaturali gratis auxilioy 
dum ipfi adfcribit ini t ium iufíificationis. Pa-
tee vertí, inter ea omnia , quibus initiaraur ad 
•fidem , plurimura momenti afierre notitiam 
Patris & Verbi.Hsec igiturex mente Athana-
l i j a Phiíorophis Gentilibus, quos Paulus re-
prehendit,fine fupernaturali auxilio haberino 
potuit. Nunquam ergo probatur, potuiífe illos 
íblis natura: viribus pervenire ad notitia T r i -
nitat ís , nec reipfa, nec ex mente Atbanaí i j , ex 
pura creaturarum eontemplatione. 
35 O P P O A / f ^ 7 i . Luminenatu-
ríe confiar, ü e u m eíFe fummum & infinitum 
bonumndque palam demonftravic Anfelmus 
fuprá cap. 1. De ratione autem boni efi , ve íic 
áiffvirivum^eu corainunicaciviam íui:ac pro : 
in^de de ratione füffimi & infinúi boni eft VI 
fitíumme & infinite diffuísivum,feu commu-
nici t ivum fui.Ergo etiam íumine narurcC con-
ftat,Deum elíe ílimme atqueinñnice commu-
nici t ivum fui . Sola autem communicatio ad 
intra,qualís invenirur in Trinitate, eíl iuiruna 
infinita : omnifque alia erga crearnras eft 
proríus finita, Ergo lumine nuurje conílac,fea 
demonftrari po:e{i:, i l la communicati.o ad i n -
tra3qux proprie invenituriu Trinitate, Quc)i 
fi vero dicas,folúm demonfirarí poííe bonita-
tem infinite commumeativam fui in aftu P^if. 
mojeoerá efi::quoniam,vcnos ipfi fuprá r i .zQ. 
arguebamus,in aeternis &c neceífarij-s idem efif 
elle & poíTe. Quare cum neceíltric) Deus fíi 
fummé communicativusfui ad intra, perinde 
eft poííe communicari inf ini ie , ic de fado co -
municari. Deinde vbi potenria ad aííquem 
aftum eft djémonftrabiíis , demonftrari eiiam 
poceft adus ipfe, falrem vtpofs ibi í is . Omne 
auiem quod eft pofsibile fpeótans ad perfedio -
nem encitatemve inrriníecam D e i , pariter eft 
ipíi neceííariújcúm fit adus pums, 3c fumme 
ímmucabilis.Ergo adus infinitoj communic?.«i 
rionis Dei ad intra demonftrabilis eft. 
36 J i E S P . Eodem lumine natur-^, 
quo conítat ,Deum eííe infinitum bonum , de-
monftrari communicabilitarem eíus infinitaj' 
non quidem quoadendtatem, íive per produ-
6tionem alicuius termini fibi confubftantia-
Jis j fed quoad modum dumcaxat, qualirer fit 
percreationem(vt d idum fuit fuprá in Com-
menrarijsadcap.7. & D i f p . X V l . ) & innni t í s 
etiam modiscommunicationum, penes cenera 
aut fpecies fyncathegorematice infinitas. Nec 
pocentia Dei habens v im communic^ndi i p -
fum infinite quoad entiuatem7íive c c n í l j b f t a n -
iialiter,adhue in adu primo conliderau'.ánno-
tefeit fola naturali ratione : quin potiús ii hi,o 
fola duceremür,apparerec prorfus irnpolsi.:- le 
quod in Deo fit potenria generandi i t r m i n ü m 
ab ipfa ind iñ indum,ve l coníub.ftantial;c p r i n -
cipio generanti. Vnde nec adus eiuídem po-
tentiíc innotefeit, nifiper fidem. Nec eft p.11? 
rado de bonis finiiis,qu2 poiiunt fe" eommu -
nicare, non folúm quoad modum, fed e.-iam 
quoad entitatem , producendo aliquid fibi i i -
mile intra eandem fpeciem. Hoc enim inno-
tefdít nobis, quoniam principianaturalia in id 
manuducunt, v r quodlibét agens agat ÍÍ jí l l -
mjle,&: in i l lud derivet fuam íp-eciem, per d i -
vifionem naturíE ín píura individua. Nu l lum 
autem principium naturale manuducit nos ín 
cognitioncm illius fummas 8c d i v i n a com-' 
municationis quoad entitatem , in qua eadem 
luimeroeft natura producentis & p r o d u d i , i n 
dif t indorum á ter t ioi& dif t indorum interfe. 
Quin potiús fí principijs^aturalibus íníiften-
dumf 
'clum eííet^alia omnia exiftimaremüs. Ergo i n -
fínica illa communicatio ad intra quoad enci-i 
taíem,éx nullo principio naturali inno[efcit. 
Q.uare nec generaño Vcrbi^nec procefsio 5pi-. 
ritus fandi , cognofci poreft naturali ratione, 
fcd íola íi.de,qiK-E principia naruraíia in fpecie 
contraria opportune cxponic auc moderatur*, 
inobrequiü in t e ü i m o n i j divini. 
37 O P P O N E S J 7 / . Eadem erft 
í a t i o ve pofsir ex effeftis demonftrari Deas ve 
vnus,ac Ve trinus.ErgO íicuci fub priori c o n í i -
deratione demonílratur vij ibus namrx, iia t á i 
fab poí leriori d c m o n í i n r i poceit. Afl'umpLio 
fLiadcmr ír ip l i c i ter .rnwjo : quia Deus vrvnus 
non miniís fuclimis , & fupra tocam namrara 
treatani eíl:,quám vttfinus , quoad fuam enci-
iareni:at^iieadeo eriam quoad fuam eognofei-
biliratem,qu^ in illa fundacur. Ergo p;ar raiio 
cft vt naturali rarionis lumine demonñretur 
fub vtraque coníiderarione,ac fub neutra, ¿"e-
cwwco.Efteñus omnes creatr dependent á De'o, 
in feipro,í ive prouc veré eft j ac proinde con-
nexionem cum eo h.ibent,proiu reipfa exiften-
te.Atqui Deus rerpía trinus, 8c no folúrn vntis 
eft .Ergo omnes cffeclus creati a:que connexio -
nem habem cum Deo trino , ac vno. Vndc &: 
eonfequens efi:,vt prariter manuducant in e é i -
den:emcognitronem il l íus fub vtraque í o n f i -
deratione. Tertio* Non folum vnitas D e í , fed 
eciam Tnnicas,eft rationi naturali conformis. 
Creditur enim^idetur, & amarar per a ¿tus fi*-
dei,vilionis, & charitatis, conformes rationi 
naturali.Ergo tam Trinicas, quám vnitas D;ei>. 
eft demonftrabilis ratione naturali. 
38 R E S P. Negando anteceden?. 
v 4 D I , Deus vt vnus in fe & quoad entitatern 
eft quidem aliquid ftipernarurale , non minus 
quám vt trinas-axque adeo vt rn fe ip ío eftjfeü 
qaiddicat ivé ,a i t ingi nequitVtravis Confidera-
lione per folas natarae vires. Csterarn Deas ve 
vnus , quarenus cognofcibilis ex efFc¿íis;, & a 
pofteriori, nuUam fuperilataralitacem expri-
mir, fed potii\s formafem connexionem efTe-. 
fíuum na urahum cuín iHo. Vt trinus autem 
non medo in feipfo e^ ft ens fiipernaturaíe , fed 
eriam exprimir exceílum fupra omnia p r i n c i -
pia naturalia, ¿k nullam connexionem effeftuu 
naturalium cum ipfo permiitii:, Poteft itaque 
á p o f e r i o r i demohfirari prout vnus eft 5 non 
autem quatenus trinus. .A D l i E f f e é h i s o m -
nes na urales dependent á Deo prout eft in fe-
ipfo.non omnino abfolute, live ad intra , fed 
qir.tenus exprimit muñas príncípij &caufse 
í erum aliarum,c¡Li2 intra naturae metas C o m í -
nentur. Vnd'e natura lia cftefta fo lüm habem 
;Connexionem cum illo fub hac pofteriori con-
í iderar ione , S¿ poí íunt ín eius cognitionem 
manuducere. NuUam aucem connexionem ex-j 
pr ímí t D é u s , vt rririus, turn e í fáém e^eiáísf 
ideoque ex eorum contemplatione nequit cog-.-
p o f c i . ^ D i / / . T a m vnitas D e i , quám T r i -
nitas,eft conformis rationi naturali: fed alitec1 
& alitenvnitas quidem limpliciter &: abfoluie 
10quendo:quoniam omniumereaturarum con-
centus, & ordinatifsima pukritudo vnum p e u 
& folum prxdicac.Trinitas aucem eftconforT 
lilis rationi naturali, fed e lévate ad fupernatu« 
ralia.nam íi intra naturce términos íiftac,<S¿ fo-í 
lilm ea eonfideret, qua: in e f feá i s nacuralibusi 
apparent , pot iüs propendebít ad negandumjj 
quám ad affirmandum myf íer ium Trinitat is . 
3? D /CÉ' i i Contra folucionem fe-( 
cund^ probat ioniá . Aliquis eftedas naturalis^ 
nimirum rationalis anima, eonneéti tuf per fef 
cum Trinitate , fícut imago cum prototypo^ 
Quod palam docet Anfelmus infrá Cap. 
dum agens de anima rationali a i t : N o n Viáco 
ctif negetur m i l la efje ^ t r a imago i l l ius e [ l 
[entia,í]tt(t fer fu i rKemQriami& iritelligen^ 
tiam & amorem, i n Trinitate tnejptbili con-
^i/í/f ,&c.de quo plura in Commencarijs e i u í 
loc i . De ratione autem imaginis eft fimilicu-í 
do , non quselibet , fed expreiía & deduda ex; 
prototypo:vtdocet D.7 homas i.par.q.p^.art^ 
1.8c íeqq. vbi in articulo ^.addit, hominem^ 
íive ratronalem animam , eí íe ad imaginen* 
D e i , non folum quoad natúram divinam , feci 
eciam quoad Trinicatéra perfonarum. C o n -
fentiuntque in ca dodrina omnes Theologi^ 
íícut & Interpretes ad illudGenefis 1. Facia~ 
mus hominem ad imaginem & í tmi l i tud i^ 
ncm noftram. Poteft igittir ex contemplatione? 
anima: rationalis, pr^fertim quatenus ab An-{ 
ge locomprehenf í e , colligi evidenter Trinitas! 
perfonarum, ranone expreííse í imi l i tud in i s «Si; 
connexionis cum i l la . 
40 RESP. Praetermífsis alijs, quaeí 
eo loco opportuniorem fedem habebunt, ho-í 
rainem fecundúm animam dici faéinm ad ima* 
ginem & fimilitudinem D e i , & Trinitatis ip4 
í iusjnon quia referatur namralrter ad tres per-^ 
fonas divinas fecundúm peculiares proprieta -» 
res iilarum,vel ad vnam aliqium(quod oprime 
probai Auguftinus l ib.7. d e T r i n i t c.vlt. &í \ t i 
Imperfeto fuper Genefim cap.vlt. in fine) fetj 
quia imicatur naturam inrclleétualem Dei,quae; 
eft in tribus per íon i s fe invicem in'.elligenti-.' 
bus & amantibus. Vnde li¿et ad naturam D e í 
intelleftualem per fé fe babear Trinitas per^; 
fbnarum íe mutud intelligentium &:araanciaj] 
nontamen ad rationem imaginis & fimilitu^ 
d i n i s , qu?e competir animae rariondi . Hceé 
enim naturali connexione & habitudine fo-* 
lum refertur ad Trinitacem,quatenus eft vnius 
natura cemmunis: noh autem prout perfona-. 
tura vajrietate diferetja cft. Idque colligitur^v^í 
ív lONOLOGIOR C 3 p . X X X . Difp.LI. Seaio I V . 
í x ípíís verbis Genefeos hnper relatís. Nam 
vbi dicicur ad imaginem & f í m d i t u d i n e m 
noftram , vox i l la nojlram , denotat naturam 
tribus perfonis communem &vn icam , quani 
animus rationalis exprimir íecundúm gradum 
intelleóiu.ilem : non aucem íignificac proprie-
tates peculiares perfonarum , quibus invicem 
difcernuntiir,niíi ind i re í te . 
41 O " P O N E S / K . Plura natura-
líter cognofcibilia ab intelleclu ¿reato conne-
duncur cum Deo,vt trino. Ergo ex cognitione 
il lorum poteft haberi evidenscognitio abftra -
d iva Trinitatis.Confequencia patetex deftru-
dione fundamenci , quoví i fumus á n u m . 1 7 . 
ad fuadendam do¿t:rinamoppoíii.am. AntéCe-
dens vero probatur mulcipl ic i ter .FnwwQuia 
lumine naturae cognofcibilis eft , ab Angelo 
faltem,potencia obedientialis creara ad viden-
dum Deum vt trinum : íiquidem naturalis po-< 
tentia , quae Cum ea identitatem realem haber, 
¿omprehendi turab Angelo; nequit a-utem a l i -
quid comprehendi, niíl cognofcatur quidquid 
cnm eo habet idencitatem.Atqui potentia obe • 
dientialis ad videndum Deum ve trinum con-
neditur neceíiarió cum ipfo Dco,quatenus t r i -
no. Ergo lumine natuaae cognofei poxft ab 
Angelo aliquid connexum cum Deo,vt t r ino. 
Secundo. Demonfírabilis eft lumine naturas 
pofsibílitas viíionis beatifiCae,vt docet Scotus 
i n 4. dift.45>. q.8. 6c demonftratam de fado 
fuiííe á D . Thoma contendit Vázquez i .part . 
^uaeft.n d i fp . i 5 cap.i f .Vi f io autem beatifi-
ca neceílarid conneditur cum Deo , vt t r ino , 
veluti cum obiedo proprio Ergo pariter dc-
monftrabile eft,Deum efe trinum. V b i enim 
demonftrabilis eft pofsibilitas alicuius a d ú s , 
etiam illius o b k d u m demonftrari poteft.rer-
f/ 'o.Relatiodifsimilitudínis creacurae adDeum 
Ve trinum,cognofciiurnaturaliter ab intelleóhi 
creato. Ea vero eft connexa cum Deo vt t r i no , 
ficut omnis relado conneditur cum fuo termM 
no . Ergo, ¿kc. 
41 RESP, Negando antecedens. 
A D I.Probationem negó ancecedens: Quia l i -
cet Angelus naturali.ef comprehendat poten-
tiam naturalem intelledús creati identificatam 
í n re Cum po.entiaobedientiali,non ideo hanc 
naturaliter cognofeit,ñeque in ordinead vide-
dum Deum vt trinum , nec i n ordine ad aliud 
donum vel eftet^um fupernaturalem: nam qua-
vis potencia quoad enticatem íit eadem, indu-
ci t duplicem rationem formalem divetfam, 
duplicem^ue connotationem, in ordine ad ef-
fedus diveríi ordinis. Cognitio autem obiedi 
alicuius compreheníiva folútn exigit penetra-
re illud quoad omnia quae fpedane ad ÍIIIéjs 
ordinem,feu fphaeram.Ad ordinem aucem íive 
íphaeram obiedi naturalis nullacenus fpeéb,]; 
aliquid fupernaturaíe , autCum rupeínaturalí 
Connexum,eeiam vt termino fu¿c habicudinis, 
íive non repugnantiae.Hoc autem modo fe h a -
ber potencia obedientialis, quamvis quoad en ^ 
t i ca tcmí i t indiftinda á potenna natural i .AD 
I I . Pofsibilitas v i í i o n i s beatifica nullacenus 
demonftrabilis eft viribus naturaeivt late often , 
dimus T o m o I . D i f p . I X . AdmilT.i vero gratis 
opinione contraria ve probabi l i , f u m m ú m eft 
concedendum, poí íe demonftrari v i í i o n i s bea-
t if ica pofsibilirarem,quoad an e¡i , & abftra-
hendoabeoan íit v i í i o vnius D e i , vel triai,1 
y t a u c é m ex Cognitione demonftrativa v i í i o -
nisdev^niretur neceilarid in notitiam Dei ve 
t r i n i , oporteretvecognicio ipfa v i í i o n i s eífec 
quiddicaciva,aur comprehení iva: nam fola i l la 
debet manifeftare palam obiedum v i í i o n i s , 
praeferdm términat ivum , de non motivum, 
qualiseft Trinitas. A D I I Í . Kelatio d i í s i m i l i -
tudinis , í icut & dependenti^e , quá creaturx: 
refpiciunt Deum, folum í p b d a t i l íum fub ra-
tione entis increat i , vel fub alia perfedione, 
aut praedicato a b f o í u t o , & coramuni tribus 
perfonis. Quare ex cognitione eius relationis, 
adhuCcomprehenGva , fummum haberi poteft 
abftradiva Cognitio Dei vnius,non autem t r i -
n i . Q u ó d íi veró íingatur vel adftruacur crea-
tura aliqua imporcans relationem explicitam 
ad Trinicatem, vel ad aliquam divinam perfo-
nam,quatenus reipfa diftindam ab alia ; eiuf-
modirelatio vr talis nequit cognofei naturae 
viribus : ve nuper d i d u m eft de pocen.ia obe-. 
dientiali , in qua militat eadem ratio. 
43 I N S T A BIS. Ideo ex cognitione 
fapientiae Creatae,v.g. venit i n t e l l e d ú s , f i í t e m 
angelicus,in cognitionem abftraétivam fapie-
t i « in( íreats,quia haeC efteaufa exempLris,ad 
quam il laeí lential icer refercur.Atqui eJiam re-
lationes d i v i n a func exemplaris caufa rekt io =• 
num creatarum, qua; proinde ad illas e f tent ía-
licer referuntur. Ergo ex cognitione cuiuslibee 
relationis creatae, intel ledús, íaítem angelicéis, 
venire poteft in cognitionem abf íradivam re-
lationum divinarum .Nec refere íi dixerisjrela-
tiones divinas non eífe i n Deo radones e f í i -
ciendi, live virtutes adivas. Nam nec m i í e r i -
cordia Dei,vel iuftiria,eft ratio efficiendi, í ive 
virrus a¿tiva mifericordi^eaut iuftitiae crcatae, 
fed dumcaxat caufa exemplaris : 3c tamen ex 
cognitione , faítem compreheníiva, iuftitiae ac 
mifericordi^; creatse relaté adincreatam, cog-
nofeitur haec evidenter abftradive. Ergo par i -
ter ex cognitione c o m p r e h e n í i v a creatíe pa-* 
ternitatis, quatenus relata: ad paternítatem dí-i 
vinam , tanquam ad exemplarem fui caufam, 
quamvis non efíiciencem , cognofei evidenteí" 
abftraótive poceric patemicas divina 8c in-. 
creata< 
R E S P . 
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44 I tFSP Omífsís aííorum íolu-? 
tTonibus, non ideo folúm ex cogniiione com-
jgichénfiva fapientiie créate veniré incelleftum 
angelicum nacuraliter in Cognitionem eviden-
tem abftraftivam fapieAtiaé increatGe,quia h^e 
eft caufa exemplirisj adquam illarefercur: fed 
y l te r iús , 6c m á x i m e , quia principia naiuraiia 
diftant, fapienLiam eLe perfectionem quandam 
Deo conveniencem á fe-pfo : ideoque omnetn 
íapienriam creacam deberé elle illius parLici-
pacionem,in generé caufa: exemplaris. Quip-
pe, vtdemonftrat Anfelmus in hoc O p u l u l o 
c«p .4 & S.noíque ioidem ofteniimus in C o -
jnencarijs , quemadmodum omnis perfeóHo 
Convenic Deo á fe, ira edam cuilibec creacurje 
per pardcip-ttionem ab ip ío in genere caufe 
efficiencis, finalis, &cxempbris . Hoe enim 
evidencerprobatur r..£Íone narurafi i ex ipfa 
perfeédone primi entis &c fummaj cauf^e.Cae-
terum, íiverelationes creaca: caufentur á d i v i -
InisquodddmmoJo in genere cauf¿B exempla-
ris,íive non,id eertum eft, nulíum princ pium 
namralcdiftare , aut manuducere intelleétum 
i n cognitionem relationum divinarum produ-
centis ¿k produ¿ti. C ú m enim illas fuprá o m -
nem racionem naturalem , de fupra principia 
quaelibet lamine naturae nota^ fim vnica enti-
las abíoluca, & muldplex reladva,idendfieen 
lurque & diílinguantur invicem : nequeunc 
perducere in elleólum in aliqoam fui nodtiam 
íecundúm lumen narurale. Vnde dato q u ó i 
pacernitas ereaca cauíetur in genere cauf¿e exe-
plarisa pacerniiatedivina, prout oppoficá fi-
l ia t ioni i non eognoícirur viribus narursE al> 
/ingelorquoniam fub ea conlideratione refpr-
cit terminum íive caufam exemplarem pofuam 
extra , immo & fupra meras omnium p r i n c i -
piorum naiurJium. Icaque naruralis rario fo1-
lúm coenofeir parernitacem creatam , quate-
nus procedit á Deo vt caufa eftkience,final:i,&: 
exeinplari i l l ius , ratione e í l e m k e fuá:, q u * eft 
idearerum omnium,& artis ac porentiae: non 
au^em prouc pendetá paternirate divina,fi fof-
té hxc quoddammodo eft illius caufa exín i -
pLris .ht tamen paternicas ipfa creata compre-, 
hendirurab Angelo , quia cognofeirur ab i l l o 
penes omnem habicudinem ad conno ara fuá 
inrra meras principiorum naturaliumrficurfu 
prá num.42.circa finem didum eft de potenría 
na ur l i inteíledus cread comprehenfa abAn-
gelo , licér ab eo non cognofeatur naturalitet 
poiend-i obediemialis , quamvis cum 
ea identitaccm haírens , ob íimi^ 
lem caufam. 
^ AS i£ if 
SECTIO Q V I N T ^ 
¿érgumentttm yvo derncnflrahllitdte jKyfleríj 
Trimtdt is fuppoftaj iáe , oÍHjcit}ír& 
¡o lmtnr . Iliara aí l jaot 
ex diñis* 
-4Í • " V PPONES V . Saltera fuppofita 
1 1 vel itione &: fitie myfterij T r i n i i a -
tis videtur poiie i l luddemonílfar í 
ratióné naturali: ve Ricardus Vidorinus , & 
aiij íuprá num. 11. & 12 . alíegati contended 
banc. Primo', quia generatim potencia inferior; 
ex coniundione ad fuperiorem vira perficitur,' 
praefertira inrra liraires fui obiedi adaequati^ 
Cura igicur Deus vr rrinus conrineacur inrra 
liraires obiedi ada:quari inrell 'edús, quaravis 
hic feoríira á íumine íidei fuperiore neqacat 
Triniraceraarcingere, poreric é x c o n i u n d i o n e 
ad illam; Sscttmo Incelledus nofter nequic 
tredere humina fide rayfterium Triniraris non 
fuppoíira reveladoae, & poreft credere i l l ^ 
fuppoíica- vt patee ín ha:redcis , qui rllud fide 
humanacredunr. Lrgoparicer ínrel ledus inca-* 
pax demonftrandi myfteriura Triniratis noni 
fuppofúa revelatione , poterit fuppoíira illa, ' 
Tert ia Nonfuppoíicá revelatione nequit in 4 
telledus ad riveniré radones probabiles ad fua-
dendura hoC myfteriura.£t tamén i l la fuppoíiJ 
ta inventa funr plures, prxferdm ab Aafelmof 
impra:fend á cap i S vfqne ad ^4. Ergo p..ri4 
ter fuppoíira revelatione,& non antea,poífum; 
inveniri raciones demonftrativíe ad idem my^ 
fterium probandura. 
46 2ifi1 •> P.Negandomaiorem-Sup-í 
pofido enim íidei folñ defervircpoteít ad de-.; 
monftracióne rheologicara huius myfterij, ncíi 
autem puré naturalem:de quafola eft quxftio^ 
Vt d idum eft á num. x8. A D I . Probadonern 
dico,quamvis inferius adiuvetur ex conforcio 
íuperioris,vbi hoc in i l l ud derivar vira aliquajl 
non ramen vbi nullam.Porró revelado Dei i ^ 
ordine ad deraonftrarionem naturalem non de i 
rivat vira a l iquam:cúm non fubrainiftrer alí-f 
quod principium narurale eonnexura neccífa-"' 
rio cura myfterio l rinitaris j fed íolúm leniac 
difficulcacem illam jquara parimur in allende-' 
do ipfi,quamvis quoddammodo & in fpecieni 
reludannbus principijs naturalibus. ^ D I I j 
Dífpariras eft manifefta. Fides enim humanaj' 
nit i turteft imonio humano 5c extrinfeco de d i -
vina revelatione, quam íupponir omnino: atí 
proinde haberi poteft humana fides de myfte-| 
r.o Trinitatis fuppoíítá revekeione , & non 
anrea, dura perfiitir reftiraoniura exrrinfccumi 
de humanum. i emonftrado autem namralisi 
ni t i tur principio intrinfeco & neceílaricJ con i 
jnexo cum yerij¡ate 4.enioufoata3 - Cura que 
fuppo^ 
M Ó H Ó t Ó G i Ó N . Cap.XXX. DKp.USeaío I V . ??? 
fuppoí íc io íeveíationís nee píseíler, nec infetat 
princípiuniincriníecum neceflario connexurrí 
Cu Trinitatis myftcrio,iiequit hoc demonftrari 
haturaliter fuppoíicá revelatÍone,íicuci nec an -
fec i l la poterat demonftrari.AD 111. Negada eft 
confequentia,propter ratione difparicatis. Ac-* 
que imprimís n i h i l mirü qudd inteIIe(3:us,non, 
¡modo humanus,verum &c angelicus ante revé-
latione huius myfteri] nequeac excogitaré ra-í 
tiones probabiles ad i í ludí iudendumrquia ai*-
fenfus probabilis, 6¿ ratio ex quá ille o r i t u ^ 
fupponuntappreheníione terminom defump-n 
ta ex ijs qua; cernuntür nacürali curfu produ-
BiHé Nülla aute res naturali Curfu produóla po-
teft perducerein appreheíionerri pofsibilitatis 
Jiuius myfterijjfed pocíus i í l x omnes repugna-
re videntur,vc dúo aut: plura aliqua íint eadem 
t i l vno temo5&: tamen veré diffeíant interfe. 
Omne etiam quod Angelus vel homo naturali-» 
¡ter cognofei t,vehcmenter inducicadfuadenduy 
principium generans aur produCens,qualiter-
Cumque í i t ,d i f t ingu i fecundúm naturam fuam 
Ceipfa,fivé numero falié,á termino genito, íeu 
Vtcumque produdo.Quare niíl fupponaturré-
¡velacio divina,myfterium hoc eft prorfiis i n d -
pinabileab homine,immo & ab Artgelo.Sup' 
poíitaverd revelatione i l l ius/upponituretiam 
apprehenfio tcrminorura'.ac pr^terea^uod C a -
put eft,lenitur répugnantía praediftaéx fubíc-
iétione mentís Creatq ad t é n i m o n í i i m divinum^ 
|In cuius obfequiumfe captivari patitur,vc i n -
íelli2;at,fubftantiá infinkatíi &c incomprehen-
í a m Dei non elle noftris rationibüs metiendá, 
Inec modum exiftendi ipíius exigendum eífe ad 
cañones Philofophorum Gent i l iü .Devida ¿vt* 
lé ,aut extenuatadifficulcateilla,locus eft vt i n -
lelledus exquirat rationés quafdá veroíimiles 
"aut probabiles, prsefertim éx alijs prsdicatis 
díatis mirabilibusDei,qua: lamine naturx ín i p , 
^o deteguntur,fuperiora ómnibus quae in crea-
furis cernuntür.Queadmodíí énim5quávisom-
miscreatura íit C o p o í l t a , Deas eft íamme íim -
¡plexjilla mutabilis, Deus aute omnino i m m » -
¡tabilis, etia penes a£tus liberos(quod fane cft 
myfterium inevidens otoni viatori,3¿: vel ip í i s 
Phi lo íophis , GemilibusneC-eífand faténdum) 
ata etiam in Deo inveniri poííunt predicara 
ídentitatis de díft in6i ionis ,vni tat ís & plural i -
latis intra vnam numero fubftantiam trium 
perfonarum , quse nullum in Creaturis locum 
iabent . 
4 7 t A T Q V E Hoc modo fe gefsit 
(Anfelmus impísefenti. Supponit enim fídem 
iTriaitatis i n ijs , quos erudiendos accepic i n 
hot Opufculo : & deinde accedit ad excogi-
^andum varias radones , quibus vtcumque 
Ifuadeat, feu ofteridat non abhorrere á vero, 
^uid^uid de Tíinicate Cíedimus j paretqua 
viam feu modura ad oífCufféñdum áfgúmén^ 
tis infidelium feu haereticorum conrrá difpu-j 
cantium.Quod ipfe in íimili exponit l ibro i¿ 
Cur Deas homo capite i . dicens, hoc genus 
iradandi res divinas ex lamine naturalis ra^j 
tionisfuifié íibi impoíicum á difeipulís fuis,) 
non per rationem ad fid?m accedant > fed 
y t e o n t m , t^ua credunt intel le t tu > de i 
leftentur cjntempiat onc & y t parati f i n t 
fint, yacintiim pofiint , femper ad fatisfa^ 
ftiontm omni pofeenti rationem de ea, <¿uie. 
i n nohls e j i , Jfé . Quaré etiam ia hoc Opal- ' 
Culo poftquam a capite 28 . vfque ad (j 1. ex J 
quiíivit varias rationes ad faadendam vteum -{ 
que vericatem huius myfterij , iam Capite 61J 
&c 6$. omnés illas facetar impares prop.cr; 
fummani cellicudiném éius arCaní , quodag-
nofeit ineffabile , &C ómnetn mentem crea-
tam fuperans. Vnde reijeiuntur , non mo-
áó Raymandas Lullius , led 6¿ alij q u i l U 
bec exiftimances, rationibüs á fe excogitatis 
demonftrari myfteria fupernáturalia, & pra;^ 
fertim Trinitatis : ctim x'Vnfelnias, Ccelefti v i í 
ingenio , Se ailte ípfiim prima i l la Ecde-
fiee lumina,acque in ijs Magnas Aagaftinas,an i 
tonomafticé I N G E N I O R V M A Q ^ I L A , qad 
n i h i l raaias, fubliraias, mírabíl ias, incer D D ^ 
faceantur impariliratenl Sí iníufficiendaní 
fuam ad tantum myfterium demonftrandumy 
Habebant enim p r £ oculis regulan illam 4' 
Magno Párente Gregorio obfervatam l ib . 14^ 
Moral , capite í i . Santta Ecclefia i n om* 
ne q u o d y e r a á t e r ¡apic t fenfitm fuam hu% 
mil i ter deprimic , ne i n in<¡uifitÍ3ne oceul' 
torum tumeat , & p e r f e r u t a ñ aUyud , ¿¡ti<& 
y l t r a yires (unt i l l ius , pr<ef(ímat. Sed Se 
SeneCa, Ethnicus licét , preferible hobis fo-« 
bríecatem eíuímodi in rebus divinistradan-; 
d i s , allegato i n i d Ariftocele. A i t enim l i v 
bro 7. Natur. Q Q . capite 50. Egregié ^ 4 r l ~ 
¡{óteles a i t , nun juam nos ejje deberé yere* 
cmdiores , quam cum de D i j s agitur. St 
intramus templa compojlti , ¡ i ad j a c r i * 
p á u m accejjuri y u l t x m demittimus , f # f 
gam addacimus , fi i n omne argumen-
tum ntodejii* fingimur : <¡uanto hoc ma* 
gis faceré dehemus cum de deorum natu*-
rd difputamus 7 nequid temeré j nequiá 
imprudenter , aut ignorantes afftvmemusi 
dut fcientes mentidmur ? QaOd pra:fertinl 
circa magnum hoc & inefFabile Trinitá-í 
tis myfterium obfervaré pporter : nam te-
fte Auguftino l ibro primo de Trinitate ' 
capite tertio , ficut nul l ibi j ruÚuof iñs U-{ 
hora tur , ita etiam nul l ib i pericuíojms e t» 
ra tur . 
4 S I N F E R T V R I . CatholicojJ 
yb i 4iiréi-iím Cura Geñtilibns circa veritareai 
r^ M^ ,u.,—g»p -.>• j s , — — 
í 8 In Opafcalu tn I . S. ANSELMI. Traa.IV. 
IjuíusmyíleríjjhíS deberé ínni t í rationíbus na« 
turulihus in id probandum-tum quia nulla eft 
jEanifeftaautconcludens, fed omnesab ijsfa-
t i l e íolvi poíiunt7príerenira fi í intPhilofophi: 
cum príeterea, quia id eííet exponere r i fu i auc 
vilipendio Reiigionem Chriftianamrquoniam 
i) iuxea fupercilium & faftum fuum cam d e í -
jpicerenr, velutilevibus fundamentis innixam. 
ívíec praeterea redarguendi jfunc teftimonijs 
Scnptura:,qüam i j non excipiüc,nec á Deo re-
yelatam arbitrantur. Quare Ladamius l i b , ^ . 
Divin.Inf t .c . i.afíentience HieronymoEpift.ad 
ilvlagnum, improbar coníiíium S.Cypriani de 
myfterijs fidei difterentis adveríus Demerria-
num hominem Ethnicum ex teftimonijsScrip-
tu r£ ,quam ille vanam arbitrabatur.Et C h r y í o -
fíomus H o m i l . 3 . in Epift.ad T i t um obfervar, 
ApoftolumPaulum cumEthnicis diíTeremení 
i d cavirie,ne Scripiuram divinam ludibrio i l ^ 
lorum exponerec. Iraque adverfbs Gentiles 8c 
Paganos, myfterium í ririitacis , íicuci &c alia 
quadibet ad fidem fpééiantia , probari debent, 
non inperfuafibilibus humana fapicntia: ver-
bis,fed in ofteníionefpiricús & vir[ucis,vc i n -
quit Apoftclus. Cura vero ab ijs impetimui* 
tnuldplici argumento contra pofsibilitate eo-
rum myíleriorum > fupereft Ve illa folvamusv 
oftendendo n ih i l in ijs eíie ratiphi contraria, 
aut veritatí répugnañs , prarfertim ex eo quc>d 
res divina íint fupra captura noftrum, nec ad 
humanos cañones exigendx íinc.Et fan¿rat io-
ne naturali demonftratüí Deum perfedé l ibe-
rum eíre,aC prorfus immutabilera, quod plañe 
fatentur ip l i Gentiles allegati in Gommentarijs 
ad c l í j .Tomo praiced.Verumtafnen quomodo 
íumma ipfius libertas & immutabiliras coho: 
íeant,res fummé arcana eft,nccGenLÍlíbus,ne<í 
ipíis Catholicis p-erviarvt fatis fupétque ofte-
dimus ibidem late diííerentes dé conftitutione 
aft'jum liberorum Déi Quocumquc enim mo-
do id explanare tentemuí,infurgunt difíicultaf 
tes pene infuperabilcs, quas nul lusmonal íu tn 
hucufque plene folvifie inveniatur. Quid ergo 
mirum íi á nobis exigat Deus aliquod obfe-
c[üium circa myftcria tideijprsferdm Tr in i t a -
t is , quamvis in ijs appareant ingentes difficul-
tates:, quas nemo mortaíium perfefte éxtrkare 
poisiLíNimirura, ea éft conditio propria reru 
divinarürajadhucin quibúfdá eorum,qu2E Deo 
Convenirc manifeftum eft apud emnes Phi lo-
íbphos cuiuslibet fedse: nec tamen ab vilo eo-
rum fatís explicafi poí lunt .Qudd íi vercJ quif-
piam ob lenuicatera ingenij fui preraaturita 
difiieulcatealiqua , vt nequeat íibi fatisfacere, 
nccquiefcar,fupereft vt dicat,vt ille alius o l im 
i n Evangelio: Domine ddiít\a increditliratem 
w e a m . ñ u : edá vfurpare poterit íllud Cafsiani 
|ib,4.de Iñtet.z.é.Rationem áífti <¡ums>¡s¡Q 
f e d d o . l a t e r i m D t u s h o c d i x l t . V é m h > c U c * » „ 
í9 eji mihi V E R B V M 1 L L 1 V S S V M M A 
R ^ Í T I O EST.Remoueo Argnmmu . remous» 
áfpHtatione.Soia mihitd credulitdttm f a f f f i 
m ferfona dkentis Non licat mihi defids <ÚA 
B i ambigere: non ticet deliberare. Quidmim 
quarere qmmodolremm fit quod Deus dixit^ 
cüm dubirare non debeam s f «í» ^erum fii 
yuod Deus dixttl 
4 } J N F E R O / / .Quavis rationc naturali 
demoftrari nequeat pofsibiiitas,feu non repaga. 
nantia huius myfterij^omnis enim demóftratm' 
procederé deben ex principijs manifeftis, nu! l« 
autem principium manifeftum in t ra l imi tés ta -
tionis naturalis duc i t in id probádú, fed potras, 
Videturabducere in oppo íuú )adhuc tame eius' 
impofsibilitate non eíle deraonftrabile. RatiO' 
eft:Quia folúra poteft deraonftrari id quodeí^ 
Veru,non quod falíum eft.Atqui impofsibilitas 
huius myfterij non eft Vera,fedfalfa:vtpoteco, 
Straria fidei. Ergo impofsibilitas huius myfterij, 
non ef tdemonftrabüis .Quare omnia argumeta 
ex principijs naturalibus duda ad illa probad* 
Veré folvipoífunt á quolibet homine fufficic-.; 
ter inftrudo nociiiá eorundepr inc ip iorü , & 
diftantis infinitae Dei á creaturis: ná hicfup-; 
pofica fide,aut propriá,auc aliená,quá fibipnj-
ponatur myfteriü ipfum Trinitatis,vccuTnqpsfi! 
poceft exponere principia in fpecic contraria-, 
ve non habeanc locü apud Deum, cuius perfe-* 
diones S>c myfteria funt fupra captu noftrú^inj 
coparabili exceflu.Eric^ue inftatia idoneasijaí 
nuper indicavimus,in adib9 liberis, quosratio 
toamfefta in Deo probaf,cü tamen nemomor;» 
talium id íacis expofueric, nec plene fedaveric 
difficultates infuperabilcsiqu^ Vtrinq; animum 
pulfane,íed folúra lenierit, ne omnino cóncla.^ 
dentes fine. Sed de hoc infrá vberiús in pro^ 
grefíu Di fp .LX. vbi difcUtiemus, An hoc m y j 
fterium fie concra rationera naturalem. 
50 / N F E R O 111. Nec ex eífedibus fut^ 
pérnaturalibus,quaténus coparantur ad Deuici, 
veluti efficienee illorum Caufam, poíle evidoa^ 
ter cognofei aue deraonftrari myfteriura T r i ^ 
nitatis.lílaeió hfeepariter comraunis eft apudl 
TheoIogos,aC praecipua Aííercio:eodcque fon-
damento fuadetur, ac fuprá n . i y . probata íu i t 
quoad effedus naturales: quoniá ,n i ra i ru , i j pcC 
fe non conneduntur , perfeitaee effedus, vt xa 
loquamur,cum Deo ve trino, veluti cum caiaík 
cfficien-e:fed tanqUara vno, racione eiufde ar* 
tis & omnipoientia: reíidentis in tribus perfo-
«is.Aequi eade ratio eft de quoli'occ effedu fu^ 
pernaturali,vt patct.Ergo ex millofupernatura • 
l i effedu coparaeo ad Den, veluti efficietecaii 
sa, poteft T r i n i tas evidenter cognofei aut de-
moftrari. Fortafis tame ab hac regula excipi de 
bet vifio beatificaTrinitatis,proiu quiddieadvo 
' m . m f t X K . DlfpXÍI. Seáia V 
^ógmtá.quoníatn cúm íuxtá veríctféni fenféh^ 
Viá,procedat efíidenter ab eífentia divina men.-» 
jribus Beatorurnvnita in ratione fp^ciei i n t e l l i -
g ib i l i s , 6c immediace repr^fcnuance perfonasj 
sieceffum efl yt perfonae i p f e ^ í yuod cfficien-
terconcurranc ad vifionem fui ipfarutrij media 
fpecie impreffa,vc vircmeagendi.Icaque fahem 
y i í i o illa apparec per fe connexa cu tribus per • 
fonis , vcluti principio fui efficience in te í l ig i^ 
biliter Atque hxc eft ratiojínter aH.is,Car e x i -
ift'imemusjnec poceftate abfoluta Dei fieripoí^ 
'.fe, vt videatur vna aliqua ex divinis períonis 
íinealia:c:úm fieri nullatenus poísic, vt aliqua 
ex perfonis divinis prá; alia habeat influxum 
ípecialem in genere Caufae effidientis , í ive in-i 
jteUigibiIicer,íive phyfiCe:quoniam ratio agea-
jdi in vtroque ordine eft Deo vnica,<3¿: Commu-
tais tribus perfonis.Sed de hoc late de ex iníH* 
¿uto in progreífu D i fp .LXVII I . f ea . ? . 
51 S I V E Autemexvi í ione beat'ifi-' 
fCa,quat:enus procedente a Deo,vt causa efficie -
'íé , haberi pofsíc evidens cognirio abftraftiva 
irrinitatis,five nOnjid certura videtur,ex cog^ 
¿iitione quiddicativa eiufdé vi í ionis ,proutcon 
iíéxíe cum fuó obíeáiO , qubd t ñ Dens vñüs ¿i 
trinus prout in fe eft , haberi poííe évidénter.t 
i ior i t iam abftradivam Trim'tatis'.quoniara ne-
quitcognofei quidditative a£lus5quin cognof-4 
catuf laltem evidenter abftradive uennínus vel 
obieóluni immediatum ipfius;á quo fpécie de-
íuini t :nec poceft clare pércipi illius quiddítas 
ignoto prorfus obieció ad quod elTentialiterí 
tendíc. Porro eadem eft ráiio de quolibet achí 
fidei^quo e;'plícÍLé éredimus myftenumTrini-* 
tatis. Eadem quoqué de quolibet adu intelle^j 
ctús & voluntatis e::plidte terminato ad qua.4 
libpt ex divinis perfonis írí í íngulari , Nequii^ 
enim quidditative cdgnofci ignoto prerfus il-,1 
í íus obiedo fpeciaíi, Verúm cu cognitio quid-í 
ditativa quorumlibct aéhium fupernaturdiumt 
folum pofsir haberi perlume fupernaturalejni H 
h'ú inde imminuituf veritas fentetice haftenus; 
ftatutae^u.E íolum cxcluíit evidentiam abftran 
d ivam Trinítar ' is attenris natura viribus ^ feiij 
ín v i coníiderationis effeóíüum aút pr incipio J 
rum naturaliuin , vel etiam fupernaturalium^ 
quatenus procedentíum a Deo In genere cau-í 
fe efficicutís,; 
T 
h I S P V T A T I 
A N P H Í L O S O P H Í G E N T I L E S 
H A B V E K I N T N O T I T í A M A L I Q V A M 
M Y S T E R I I T í l I N I T A T I S . 
A D I L L V S T R I S . E T N O B I L . D . D . A N T O N I V M MONSALVE¿ 
Suprcmorum Senatuum Caftelbe & Camera Confiliarium, 
Regi^ Gaz¡£ Ex-Pf^fe£lum:Vimm iníignispietatis^ 
integricatis 6c á o d c ú n z ¡ SÍCÍ 
I D B'B ITV'FJOmplam opinio a f f i r m á n S f C o n f o m h Á n f e l m o ] q u i i m ^ 
pr&fentí ¿ . i 9 . pfoponit multas g/ <varias rationes ex COJJ[iderañone 
rerum naturalium dejumptaÉ ád probandü inyjienim Trinkdtis.^Nd 
apparet mte?n ^Verofímde1 ecfdem rátiones, mt etiam multopkrcst 
ven occmijfe tot Fhilofophis Gentihhutprníftmti ingenioprúditis, ftj afsidue <ver~ 
fatis in fpecdmdisrehm naturs. É r g o f t j ip ¡ ¡ ahfduhio notkiám aliyuam Trini tatis 
fibicompararmit£xoppofttodmemDnThornas t ,p,q .^ i .at t.dd i.ñegatPhilofo-
phos Gentiles hahuijfe notitiam Trimtatis, feu trimnperfawum divinanm y (juá 
fmt rvnius numero natur^yfi^ve ejjentia.ldque multiscofirmat eo loco.Quare opottet 
examinare,rutrum exijs^verum[it, ^ u o d háhetlomm ápud Magijlrumin 1 .d.z* 
ft) d% 3 x f H m K reftat,Scotum í í i d J , z , q , z n ' D u r a n d H m q , ^ . f ¡ J d^.p.i . ^ 4 . D J k 
f. ^ . J.3 2. * á r . i ^ illorum Interpretes ijs h c i s . 
20 In Opufcülam t S.ÁNSELMÍ. Tr a¿UV: 
S E C T i O P R I M A ; 
Selfflá (¡Horundam G e m i l i u m tefiimonia^ 
attibus Ifiéetur¡!robdri^notam ijs fmjje d i n i ' 
nitatem P a t r i s ^ Fil i j . feu M e n t í s ab 
iffogenitdt , & prúcreatricts re-
rmn'VmHerlcirum. 
2 ELEBRIS Eft in ha^ conttóveríía-
opinio Auguftini EugubinÍ5lib. i .de 
Perenni Philofophia fere penotum, 
£um pluribus ex i^s,quos infrá n . i 5 .&; Kí.aU 
legabimus5COhtendends,PhiIofophis Chaldaeis 
priinúm,dcinde ^gyp r i j s , Phoenicibus, G r x -
c i s , ac Romanis, ijs faltem qui fapientiores 
fuere,& celebriores, noiam fuiUe Pairisac F i -
l i j divinícate poteftatemque. Quodaí iumic in 
fpecie probandum á capiie iertio,&: oltendere 
conatur, eos omnes perUíam á primo í w m i n t 
dejcendéntem Theologictm-, t u tato mundo r € f 
funantibus orac»Hsf notum habuijje, Deunt 
irñmenfam irmnHtabiitmque naturam^aUerst 
ab iStern? Mcn tcm genttijje , eifdemque eam 
noo'dmbtis.qmbus extrema pojiea, maiorque 
Theclogia, l/ocxntes>nunc F i l inm DeU nunC 
"Vocem Dei^nunc Vevbum,nU 'ncMentem)Sa' 
pientiamjiue, écc. Deindeallegat in fpecie va-
na ipíorum ieñimonia,quorum aliquoc íolijmv 
caque precipua omnium , feligam & propor 
nam, 
3 P R T M V M Teí l imonium duCíc 
ex Mercurio Trifmegifto,queiri c. 3 .iam cinato 
appcllar Ameíignanum 8c PrincipemyEgyptisc 
1 heologisE abíl]ue ¿oncroveríia. Deinde l i b . i . 
c.ij.hcEc ilIjus verba proferc: í^/í-»»*© fe, coe-
lumyDei magm fapiens opus. ^Aáturo fe 'Vwr 
jpa t r i s r f í tamprotubt ipje p r imamjum omne 
mttndum Jiabllimt .Ohteftor te pe ryv tgen i t í t 
V e r b u m ^ Pa t rsm^m continet omnia.Efto 
7nihipropittus Ücc. Nec folum Eugubinus ,^ 
& Suidas, eam femenriam mirabilem Mercu-
r io tribuic,dum de i l lo ait: Kal TaJ ra t ip^ í f lV 
íocutus- orauit dicens^diíero te coelmn08¿CB 
prour nuper exfcripíimus. Ñequeobñar ,addÍE 
Eugubinus, in vulgans Trifmegifti íibris non 
cxcare ea verba.Nam credendum eft,Suidam ea; 
legiíTein a l i j se iusOpuícu l i s , quas hodie noa 
cxtant:quemadmodum apud La&antium, A u -
gu{linura,3¿ Cyrilíüm in Iibris adverfus íu l ia -
num Imperatorem alleganrur píura e'ufdem 
iTriíroegilu reílimonia,qu2e in cius Opufculis 
nunc exianttbus non apparenrcreduncur rame 
fuiíie in alijs innumeris,qus tcmporum i n i u -
ría perierunt. Pmere 1 in Piraandro hcec habcc 
:idemMercurius,quaíi diftaá Mente illarerum 
procreatrice, íibi aliquando apparenre: -aoipa-
yivwsHsyoidíQ. id eíí ? udcceh ego Mensad 
fangos,&henoSy& puros> & wtferíCorde*} 
& pios, O* pntfentia mea efl auxilium, O * 
flatim omn$a cognofcunt , ¿7* Patrent wuo4 
cant propitium cum dile&wne , & grtiééds 
dgunt benedicentes, & Uudantes comttnfli 
cum ip fo in charkate* 
4 S E C V N D V M Teftimoniun* 
defumiceodemcap.j ex Magis á Zoroaftrc 
dáfcendentibus : qui ha;c dixillc narranturr 
ePivrigq , «V xffgaTcv K\«iJeTClf "atxp yíycs 
«pflga wwy. Omnid perfecit Pater > ac Menti 
tradidit fecundee , ymrfr yocat primam omne 
hominum genusQwdt fie exponitEugubinus^ 
quafi fenfus í i t , Creatorem omnium^ux c t r i 
nt4nturi& <¡u*fi*giunt oculorum obtuturn} 
ejje Pdtrem^ creantem ñxc per medtdm illam 
JnteUtgemidmidC Mememiyu* fecunda qui* 
áem itfty fi Patrem refpicids:prít»a.> j l r e s y i f i -
hiles & (nmjibtlescredtasi qudtum hucipjA 
Mensfttit princifium.H&c autem valdecon-f 
fona apparenc ijs,qu.E facra & feverior Theo^' 
íogiatradi t de Patre Se F i l io . Ergo M a g i , five 
Chaldaéi notitiam habuerunt Patris & F i l i j ^ 
Deinde cap.y.profcrt hane Zoroafírseorum ve-
tercm fememiam : crúpfahct wúirgiK^s vüü 
iVwt/ge ral's ^ vxdCs, Signad el indicia pater-
na Mens infermt ammis. Quaíi dicat, á pa* 
terna Mente , feu ab ea qu¿e Patris e ñ Mcns,' 
inditam fuiíie animis noftris ímagínem quan-j' 
dam divinitatis. Porro eiufdem Zoroaftr is l i^ 
b e r , infcripmsrOrííCí*/í< Magicd , edirusfuilí 
Pariíijs Cum Schoíijs Plethonis ac Pfelli , ÍI-." 
mulquecum Oraculis Sibyllarurarin quopIu-J 
í a eiufmodí continentur. 
5 T E R T I V M Capí t ex G r x c í s , ací 
quos i£gypt iorum & Chaldseorum Theologiaí 
éadem deveneric. Nam quicumque primún? 
ínter Grxcos inf igní opinionc philofophací 
funt^bucruntduccs doétrinse fuas Ghaldseos 
& i tgypt ios , ad quos difeendi causa fe fe re-»' 
t ipiebant , principia rcrum eodem, atqueilli,' 
ordine collocantes.nimirum, r ayaPoV, id cft^ 
Ipfum-Bonú primo ordineconfticuentes,dein^ 
de N í ^ M d e f t j M c n t e m : videlicec, Mcntem-cx 
seterno á Patre primogenitam,& vnigcnicá , re^ 
rumque principium ab eo Conftitutam. H inc 
Anaxagoras inter antiquiores Gradeos dixity 
© m n i u m rerum principium eífe N»*^ , i d cft 
Mentem: & quidem eandera cum illa á Chal-i 
dacis teftata:íiquidem illam fapientifsimam ce-
f u i t , & ? teñe Ariftotele, vocavit ¿p iyñ 
ot-aatin. id eft, fine complexu,fine aher iusre í 
Commif i ione .quíe fané perfeflioin folumDeíí 
Cadere poreft. H i n c Eurípides, quem eiufdem: 
Anaxagorq difcipulum fuiij'eferunt,cande fen-
tentiam complexusfuicjpríecipue quatenus il íe 
docuitj Menee informe atque immo^ile Chaos 
fos-f 
M O N Ó L O G I O N . C a p . X X X . D i f p . U L S e é l i o I L 
K)i:maír€,moi:umque indidí í íe . Ideoq úé Arí fto -
jcles teñaturdix i l ie AnaxagoramrwírV/w"' /^' 
tt-távctt. íde f t , ómnibus quondctm qmcfcenú-
haSy motum Mentem dedtjje , ab ¿nuicemcjue 
fepitrajje.Qux omnia rniré videntur refponde-. 
re do¿trinae M o y í i loquentis de Deo , aieruif-
:que,priús cenebras fuiue , &c aquam cura térra 
corara iftam, 
6 Q V i A R T V M Ex Píatone , qu i f í epe 
^nlibris fuis expriraic 7'ciyci§ov¿áe.]X, IpfHm-
Bonum^xi^i Pacrera Menas , í ive Deraiurgi, 
i d eft,C^ pi f ié is . Deinde cura audiííec,ab A n a -
esagora tributara Ment í rerura Creationem,eide 
p l á c i t o maxiraé acquievit,repudiata quorura-
|ibet aliorura opinione: quoniam exi f t imaví t 
jiullara aliara rerü caufara afsígnari p o í i e , n i í i 
ineptara;Mente vero fíatutá,vt oraniura rerura 
pr inc ip io jOmniapulchré Scconcinae fieri^or-
dinarique.Vnde in Phaedone inquit: s í t tdiens 
ex libro ^dlnaxcigorrt, Mente cjje mundi ¿di 
jicatricem, omniuwf (*e reru caufam.hac fum 
Mírijice íátdtíés: & nefcio qua ratione yide-
hdturwnhi optimé habeye,Me<em eJ]etomn¡u 
WHfaWidarelntelligenrice omnium reruprin* 
Cifdtuvn. Praeccrea in Cratylo eandera Anaxa-
gora: íententiara refert ac probare videtur,dum 
'Aii'.tívcn 70 cílÍKixtcv,&Lc.E[jeIuflitia.m,<iuA 
tAnaxdgordS Mentem dixir,af¡erit Cratylus, 
qu<e cum fit Jmperatnx,& Regindyctc Pr in -
eeps^ttlliyue commiflá,€a tradit omnid crea-
rcper omnia commeantem.Delnáe in Philebq 
tncpih'.ConJentiunt omnes ¡ápientes^ei^fos m 
eo lAftdntes. quod Mens ftt regina nobis cosli 
& terrx E t fortérefté locjuuíur.M.'mop\uiL*, 
alia teftimonia eiuídera Platonis in id íuaden-; 
dum:quibus nullura íucu}et ius ,quám illud lib, 
^,de Repúbl ica , vbi loquens de Mente i l ladi-i 
.vina a.n:JrIunc tgitur> in<¡uamfocare me di* 
cito tllius Boni foetum,í}uem Bonum fibime-
tipjiproportione quadam reftodentemgenuit. 
Q u o d &:Fktonici p o ñ e a gencratira complexi 
funt.nam & Macrobius teftatur,üIos dúo h<EC 
principia rerura coníl i tuif ie Tc xyaiov^t^i viv, 
!nirairura,Bonü &: Mentera. quae duoEugubi-* 
ñus lib. i .c.4.vul[ eüe Patrera a:ternum,Í¿; F i ^ 
] ium, Idipfum ferc cradjdiíje leguntur Zenoy 
Cleanthes, alijque: de quibus videíis luftinura, 
i n Apol . i .Origenera Hora .14 . n^ Genef .Ter-
lullianura in Apolog.c . i & Ladantium lio., 
4 . c a p . 8 . & p . 
7 Q V i N T V M ExTAriftoreíe:dequo 
teftaturldera Eugubinus (quamvisnullo ipí ius 
loco a f s ignato ,v ta í l o l e t ) cúmaudi í l er , prifcos 
rerura principatum 8¿ procreationem dedlí íe 
iMenti,alacri voce pronuntiaiie , eam elle i av 
{paivofitvav QetcrdTcu.id cñ^omniitm-quíg pof* 
fant cogitar'hdiuinifsmitm.Aáán í lat írajeu^ 
dem diííeí'etcra de dívínífate éiuí'dem Mentís? 
ipfitribuiíTe infinitara voJuntatera in í n t e l l i -
gendo 8c amado divinitatem (uara.Quin & i i i 
Phyfic'is t eña íum,Anaxagoram p o í u i i i e M e n t e 
illam,2í,/e!'] ^í^iyizivcv^nulíi reí ndrníjldm.iá 
eft ,puram,í implÍGera,acplañe divinan^qu^ 3c 
áGr^cis d í d a íit «y^íx^ír 70)^,Dorainatrix, R e -
gina, Omnipotens* Deniqueidem Ariftotelc?. 
l ib. i.Phyficor.quxrens de principijs remm,&: 
refellens plures prifcoru opiniones,portea arfa 
indicat,ac probare videtur,dicens:/H ewfe 
da (¡tti dixic , quemadmodum in ammalibuS) 
omnicjue ndtura,fic cdusafuiJJ? mudiytotitíf-
que ordinis is €ert?yifus eji nfipuijjeprt; 1 j s , 
quipnus temerar'ié hjuerentur. f'tdqut hit • 
iufmodi qui funt hoc eabitrati^o ¡olümbene 
& congrue hdnc caufam^rimtfi um rerü fia* 
tneruntifed etifítale cattfdm dttuleruntCiin* 
de motus extiterit^el exiftdt rebns. 
8 ¿ ' f X r F A J Denique (omifsis alijs 
í;ompíuribus)peti.tur ex Macrobio in Corarae-
tario primo in Somnium Scip ionisc .z .vbi la--
te eandem Platonicorura fententia confirmar • 
Kiíce verbis: Catterú cum dd ¡uinmu Ú7* priv*. 
clpem ommu Deum,qiti apudGrxcos ro <x ¡a* 
60V CT^cot-o^ «t^rt^cccCideft, B o n ü primu vni-i 
veT{orum)nucupdtftr)Trdtfdtusfeduáet afro/ •. 
lere^el ad Mente qudm Gr&ci va"'v (Mente} 
cippelídnt-, origindles rerum fpecies, ^»<c ttJ'it, 
{ide^funt^ontinente^ex [ammo ndtum & 
jprofefldm Deo.cum de ijijnquamdoquuturt 
fummo Deo & Mente .mhújabulofum peni-
tus dttingunti fed fiquidde his aísigndre co-
ndntur,q(tce non fermonem tantammodhyfed 
cogitdtionem quoyue fjumanam (uperant , dd 
fimditudines & exempU cofugiunt Sic P la-
to cum xsíp\«yaO^^de Bono) lo'jm ejjet dnl-
Wdtusidicere quid fft non ept aufnsjioc [olum 
de eo ¡ciens,qtio¿ fciri qude ftt, ab hotmmbus 
non pofsit. Solum yero de yifibiUbus Selem 
repeYít & per eius Jtmilitttdinem.yiafermo* 
ni fuo dttollendt fe dd incompreben/ibiltd pa* 
tefecitjdeo & cúm nullum ei fimuUchram 
Cu Di j s alijs conjlitueret.finxit antifjuitds, 
quiafummtts D e u s . N ^ T ^ Q V E E J C t O 
M-ENSf i cu t^ l t ra dnimamjta fupra ndtit-
vam furit: qtió mhil eft de jdbstlis peruenirej 
Haftenus Macrobius,&: ipfe Géntil is .Videtusí 
ítaque ex prseiadrs omnibtisVeterura Etbnico • 
rum teftiraonijs, al i j íque quam pluribus, bre-* 
Wtatis Causa omifsis , aliquara ijs'fuiiie noci-
tiara Patris, & Fil ij . ab i p í b geniti per inrelleí-; 
éhmi,quera Mentera appellirunt, cohr- . 
renter ad íacrara & íeveriorera. 
Theologiam. 
í ñ 
2.2- In Opufculum í. S.ANSELMI. Tra£UV. 
S E C T I O S E C V N D A : 
^éUk ¡Uiéflrta Etímicorum tejitmonid de 
ytn i ta ic tnun* ferfondyum , ¡¡ropter ¿¡HÚ 
pjulíi coníendcttit) myjfóriutn TrinitdHS 
iftnotuijjtf tjs Bxpenüiíur accura-
i i m mem LJU(onisK 
A C Primó quidftn Mercurius Tríf-
J F X . meoi£iis,pigeter leítimonia n.3. al-
legara de lJa.re,& Men.e ipíius pro-
le , videtur notitiam habuiíie ipiritüsfaníli . 
]Siam,iefte iuída ¿erm.j .aic deillo: Ntfi pro-
y'tdentidejjet c¡n£Íám duminatoris ommum, 
>f hanc ego 7 heol'.pam reudarem^nejue yos 
ttinC ta l t i amor ícnmjjet^t de eojvareretis. 
Jtfuncreliptd d u á n e . Hn'ms jpiritasy de C¡HO 
¡Apertumero áixi^omnid indigent^omniapor* 
t a : , Jccuncum dignitaiem omnia'ViuiJicart 
& ninrit-O' d¡¿nÜo jante depcndet,(jmni 
bus Jp'mtlhm ymcntibHS femper ej¡ ati-
xtlhüor. Quíe verba mire coníbnare videniur 
i j s , qusde Spiriru fanóto leguniur Gcnefís i . 
vbi dicictfr : Spírittts Domím jerebdíur fuper' 
d^uixs. Aliud queque eiufdem Mercurij teñi-. 
monium proferc ¿uidas , in quo videcur tota 
Trinitas exprimí. E m / j i n q u i t , / » ^ » intelle-
ftüde:0' erdt [emper M E Ñ S memis í t t w i 
nQfd\& nibil alíuderdt^udm horumymtasy 
0* S P J R I T V S omnia continem.Extra huc 
non De t i f l ó n á n g e l u s , non fubflantial / l la 
aüd : omniam JDomimis y & F t A T E R O* 
DeHS>& omnia¡ubipfo^O' in ipjofHnt . N c i 
V E R b V M eiuspeyfeflum exijiens , & fom 
cundumy & epifex , lápfum in fcecunda nd~ 
tura & a ¿ua fecunda, prclifcum fecit djiid. 
Hadenus ille. Qui,dum ait, Verbum divinum 
fecundam reddidiíle aquamífignificavic^vola-. 
tilia & aquatilia anlmamia fuille per Verbum 
produfta.quod referruriniiio Geriefeos,8ccójf 
cinit Ecclelia rriío illo Hymno:-
Magna Deuspotentite, 
QJH ex díjui< ortum genuSy 
pstí'tith remtttisgurgiti, 
Partim leaas in aera. 
l o S E C V N D V M Teftimcnium defu-
mirurex Oráculo Apollinis Delphici adque-
dsm SacertOiem coníulentem de vera reliólo-
^e,ijs veríibus: 
M») ';\fc£ í7i;,iu«r<!t'//6 ,&c. ideñ: 
JS¡e merlina¡upYemu tnjtlix ipfefacerdos 
Sciteris de fanño ac áiuino Ger 'ttore, 
• E t Sobóle chura rebus magnt Induperanlisy 




*/lerj¡f4e.Heti tepíis is me di [cederé ab ¡ftis 
Cog'itdmputurf^Ho edebd oraculd,limen. 
„¿ddityero Eugubín.lib.i.C.íp .relat'is i)s veí , 
übus-.Hocoraculü excerptnm cu mui is alijs 
ab tjSijui atidíerunt, traditum^ue mermri*; 
CmttjmodiCarminibus Sibjtiia:, f u * & ipfa 
*sJpoíUr,is Oráculo prafutr, multa decaníata 
reperiuntur rlnlojophis etiam attefiantibus¿ 
Stbyl lasüiuínaifa ijje CT Oraculu 111 uddiui-
na ¡<x pe numero mjjiena aperuijje. Decanta-
baniurametauílore PÍutarchüijermt cunÚA* 
fcribebdnturque a pn¡cts numetosé. Fhdofo^ 
phijue prijcijeré omnes.fiúc de creatione wü.-
divine de reliquis Flníolophi* partibus.foeú^ 
cé,non oyatione folutdy fcripferunt.hzqucvii 
detur eo reíponfe Apolíinis Delphici expreííai 
Trinitas perfonarumdivinaru ^GenitGns,So-: 
tolis,& 1 Uius, qus tria fatis denotam fmgu-; 
larum charaderií.icas proprieLates.Eidé Ora-
culo affine eíl aliud SerapidisThuli,datu,quodi 
éx monumemis antiquiorum Regum ^Egyptí 
lefert Ludovicus Vives infrán.16. allegandus, 
poíl: í)uidam,v. Xhulis^hifce carminibusLatí-» 
né é Grarco expreíTum: 
FnnciploDeus eflittí Sermo,&Splritus ijl is 
^láá'itur.dc^udCHa IIAC juni&teaetiainltnH* 
Kefertauie Rüffin.lib.í.Hift.c.í3.aíiquGs>qui 
ceníuerunt,Serapidem fuii c lofeph, Sarae.ps€|j 
riepoie,qui did9 fueritSerjphis,quali«CT¿ z*-. 
^«s.quod & diferié afíeritJulius Firmicus lib,1 
de erroribus profanorum c. r4.VidcCorrieIiuni 
á Lapide ad c.4 i .Geneí.in fine.Quodíi verura 
fupponatur,apparebit verofim bus tam mirara 
Trinitatis notidam á¿ierapideprodi]íle:vtpo-
te qui illa á Sara,¿c Pairiarchahbrahamo,quaíi 
íiaereditaria traditione potuerit accipere. 
11 T E R T I V M Platcn.inEpiíhquadani: 
ád Dionyí.qui eum coníuluerat de naiuraDei.) 
lile vero refpondec,qu2e divina funt,per acnigv. 
mata folüm declarari deberé ; vt fi caíu aliquo 
ícriptü perveniatad qu5quá,legen,s no capiat^ 
Yerba íunt: b^aejíov </';; aot ¡Si afafffKi} 8>¿c*. 
DiCenüíi eji igitur tibi nüc per (¡ntgmata (¡u$-
da-.l/t fi^uid huic tabelU l e í man , V / térra 
contifigat^ui ealegent, intelligerenopofsit, 
Circa omniuRegeiufla [uní ipfiusgratia om-
niaupje puíchrortiomniu caufasircd jecunáu 
fecundauertiacirca tertiu IJsau.e verbistres 
divinitacis períbnas fígnificari ex fentet a l'Ia» 
tonic.obfervat Euíeb.CcEÍar.lib. 1 i.dc Prapar^ 
dicens: H<ec Flatomsl/erba ¿jui explicanáam 
Fhdofophi mente fufcepcreiddprimÜDcu fe-
cundum^ueprinciptum rejerunt: necnon ad 
tertium , yufm mundi ammam > Deumque 
tertium i¡Ji oppellare folenr. 
12 FORRO Platonicorum coryplmis 
Flotinus eam íententiam fui Amelignani ira 
exponitEnneadis y l í b . i . c z p . ó . &C y.vt ex ijs 
tribus prirnum , cenfeat elle íummé perfe-
&um?quod proínde tipürlwei vüv veca^id eft. 
WONOLOGÍON. C3p.XXX, Difp.Ü. Seáío IJ t | 
'püoreni mentemSetu&um appelíat v%v Jlíif-
n g o v e ñ , M - n t e n t pojienorem.i priore gé-
nkam , quae &c Genicoris imago Cu. Tertiiun 
yocat Amma.m^us á Mente poüeríore orcum 
ducaceiuí'que hoyos, id eft, Pernio, aut Ratio 
íit.Addit pr^terea,Mentem á Primo illo trium 
genítam omnia qtue funt genuilíe, ac proínic 
omnem pulchritudinem Idearum,8¿: Dcos om 
jnes imelligibiles. Deinde Cap.8. luculencius 
exponit femenáam flatonis, & nominatím 
verba ilh nuper exfcripta ad Dionyíium:quaíi 
allius Philofophi fenfus fuerit,Deutn fummum 
elle Patrem TX <*ítí8, id eft, cauf¿e vel princi-
pij,five Menris,ac Demiurgi : hunc vero pro-
creare Animam,ideft,poftremum ex ijsrribfus. 
Patrem verd ipíum appelíat rxyaQov , idefts 
Jfpftim Banttm á.quo 8c Mens &C ideaonum 
habeat, íicut 6¿ á Menie oritur Anima. Quín 
prseterea iiem Plotinus librum fcripfit de 
Tribus imperatricibus fubíÍflentíjs:in quo lo-
quens de tercia earum, quam appelíat Animara 
mundi,ait:/i<ec yuídem cunfía animaha cred. 
^ityinfpirata eis yitct) f u t i j uea l i t t e l U s ^ u ^ 
warCi'JHX yoldnt tn ¿ere > ^»<« fftnt incóelo 
¿jira d'mina. H<£C item Solem* h£C mdgnum 
hoc cnelnm exomautt. Infuper eodem libro 
inquit: lngre¡¡A h<tc uén ima cxlcjle Corpusf 
íAoúHínív 'ianv ^ídeft, dedit vit¿tm)iedtt i m -
mortaiitatem excitauit ipfum pofiratumi id 
cenfijue.Quod clrcumrotdtum motum fempi* 
tern¡tm,db ^ t n i m d (apienter agente , diiimdL 
heatum ejf fl-ítm efl. Ha.c Se píura alia ille, 
luxta Antefignani fui mentem. Eodem fenfu 
Cyrillus lib. 3. comra lulianum interp.ecatur 
Vhion-emáicens ' .PUtoynum eiuidem opijicem 
ejje dt j imuit eum^u i caufa efl ommum; que 
& mundo ci t tmum eJJefaSlum afí t r i t . ante 
hunc porro Deum alterum conjhtij je, nempe 
hom ideam. ^ d h x c ter tmm infuper pnnei-
p u m excogitauit^uod ordine ac natura prio-
vihus ilhs infenus ; quam etiam 4^>;V tc¿V 
«vrav ocacfvjcav ct-arcuaXíT. id eft , ^4 N J -
M < A M omnium^ude funt.appellut. Deinde 
Jib.4. iuxta eandem Plotini expoíítionem in-» 
terpretatur mentem Flatpnis: vt trías illa Deo-
rum ab ipfo pofita fie ordine.ur: P u^er fít r«-, 
7«!?¿i',feu Ipfum Bonum , mentem omnem & 
víiam excedens:. ilius autem Mens , qui & re* 
¿ v S¿ Idea nomlnatur: Tertius denique Deus 
j5t 4y>\9 «s ioí i^^'^i^na vnlverforum. C o n -
lentiunt in eadem flatonís interpretacione E u -
febius,&:Theodoretus lib.z.adverfus Gentiles. 
13 V N D E Reijciendus eft Pro-
clus,qui in Tims-um feribens, poft memoratas 
& reiedas aliorum opiniones circa mentern 
FLuünis,fequirur aliam xqué improbabilem. 
Arbitratur cnim Flatonern illi fuae triadi prin-
cipium fupremum negaGe, de í"upi:a illam po-
AiííTeaííquem Deumrummum.ídautém éo l l i -
git, quoniim vbique Placo á multitudine aá 
vnícates foíet aííurgere t ac proinde divinuá, 
etiam ordo d;Det incipere ab vno. Vndc fub-
á'n: y4 i rmi ta teprogre i i diujnutn ntimeruw 
oportet: fed'Tnnitdtem "Vnitas amecedit. Sed 
enim tutilis eft inteípretatio hjecPlatonis^ul-
lumaliumDeum fummurn conftituencis,qua.iT¿ 
ptimumillius triadis, quem f'e»ya§ov,Ívftim~ 
Jionhm appejlaí.j Patrem Tz 'alríif , H&ÍCPVÍ 
H'XPyv-i id ell, Cutifx 0* Qfiñcis rerum ora-
nium aliarum , quera alias Mencera nomínac.j. 
Deinde refellitur Proclus: quoniam íi primus 
ille Deus triadis Platoniano: eft fummus é tri < 
bus , iara nuraerus ternarius afuirgit in vnita-' 
tem, némpe in Ulum vnií Deiim, 6í veluci fu-
periorem alijs ómnibus. Non ergo aut ex me ^ 
te i latonis, aut exafcenfu vel redira e multí-» 
tudine ad veritatem , colíigicur deberé ede; 
Vnura aliqu«ni Deum tota i lh triade fuperio -., 
lera, ¡taque Plato trinitatem divinara Patrisr 
Filij , & Aniraae, feu Spirítús fandi agnoviíTa 
videtur. 
14 B E i V J ^ F ' f Porphyríus^ueni 
allegat S.Cyrillus diílereiis ad/eríus í ulianuro^ 
Imperatorera,eodem fenfu interprétame Plato-
nem,&: ex ipíius mente triadera ill ira psrfona^ 
tura divinarura exponit luculeatius, dicTens,1 
ctxi¿\ rgtü'j v 307¡(Í7ÍÍCÍ>V,&!Z. Vfcfy adtreshy-
pojiafes (ide cft,fubfí:ancias, aut perfonis) py^-
gredi. ntmirumyhabere diuinam fubjl . intUii t 
tres defeenfus , )tel i n tripltcem numertfm fe 
propagare. Ejje enim fupremum, aUi í s lmum-
que De<tmdpfum per fe bonum ; pofteum 6^. 
[ecundum Opijicem .deinceps ^ n i m a m mun* 
di. yfqíte enim ad ^4ntrnan precederé ¡ieiidtej. 
H¿ec inibitex quibus aperte confu:a'ur opinio 
illa Predi ftacuemis, quafi ex menee PíátoriK, 
Deum aliquera fupremum vkra totam iílatn 
triadera.Qudd verd Animara pro eodem acci-
piac,aC Spiritumj patee; nam Spiritus eft Lati-^ 
né,quod GrsCe Anima,id eft, «Va^oj, "uentus* 
Porro Ídem funt fpiritus ac ventus , í íveans-
mos: & apud Latinos anima denotat fpiratione 
vencumque. Qu.ipropter,que Scriptura appel-
íat faepe Spiritum,Plato Se alij videnturappel-
laífe Animara mundi; indeque fonalle Maro 
anfam arripuit , vtquadara eoruraimitation« 
dicefet i£neidos 6. 
Principio cocluac terrds,campofrjue fijuentes? 
JiaccntemjueglobuinLun^^Titanid^ae nflrd 
Spiritus fntus alif.totarníjHe infufa per drxus 
Mes agitat mole & magno[e orpore mifcet* 
Vbi Spirirum appelíat Deum ipi'uin , iiíxta; 
fententiara Platonis , íive Animara mondi, vt 
omnes Stoici loquebanmr: qui, lefte Clemencd 
Alexandrino lib. í.StromatumjafterebatjDeurri 
vniverfa^ eiientiam pervadere. Afferc edam 
^4 Cíe-
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Clemens ín id probandüm Cafmina quíedam 
Euripidis^fchyli^Orphei^cPindari.ldePIa-. 
to cuín Socrate apnd Plutarchum lib. i .de Pla-
cías cap,», aic: A' tW? Í O ] ! T¿ noa^. 
Deus eji mens mtindi Quo feníb Laenius ín 
Zenone dixit, *Amm£ Vniuerfi parres efjs 
am'nanñum animas. Vide plura alia á nobis^  
obíervatadifp 7^.deAnimi,& jp.VerúmPla-
to iple cum fuis, Animam illam mundi, non 
quemlibecDeum perhibe ur dixiíre,fed tertium 
'illius tdadis, Videtur ergo agnoviífe Trínita-
tem ex Pa.re , Menee , & ¿piritu , feu Anima 
mundi conftancem, 
M F O S S E N T Gentilium alio-
rum teíiimonia ijs íimilia aggregari: verúm 
quae hadenusexhibuimus, maioris notíe funt, 
& videntur lufficere,vt ijs Píiilofophis,ac ptq^ 
fercim PI uoni,fateamur affulíilie aliquam i r i -
nitads divma; lucem Quod ex profeíío docet, 
multipliciterque íuadere conacur Eugubinus 
initio allegatus, prscíerdm toto fere libró fe-
cundo Perennis Philofophi¿e. Sed & plura ip-
fius opinioni favenjia longe antea indicarunc 
Cyrillus Alexandrinuslib.i.& 8 contra lulia-
num,Ladan.ius hb 4 .Divin.lnílit .cap .9 Au-
guftinusq z^. adcap.8, Exodi, & üratione 
de (¡uiniue hcerefitus aditerfu-i Jttddeos^ &cMb. 
io.de Civit.cap.28.& 19. Theodoretus lib.z. 
contra Gr¿ecos poíl médium , Nofter Beda in 
Scholijs ad lib.BoeLij de Trinitaté , loannes 
Sarifberienlis in folicratico l ib. / .cap^.Clau-
dianus Mamenus l ib. i . de ftatu animse cap.7. 
vbi a.lv.Quojit, >r mirari admodum neyueam 
huius Platoms animam , q k i tamis equidem 
fxculis avíepuerperium Vtrginis , ante I n -
carnationem^ante Rejurreíltonem, antepr*' 
dicatam m Gentilihvs fttmmte Trinitatis 
"¡initatem inejfubiíem^niém , tres in dtuini-
tateperfonasjatidabili aufu^mirabiti ingemo, 
inimitabili elotfttemia.yuxfiuittinuenitipro-
diáit. Legendi itidem ea de re Vincentius in; 
Speculo Hiftor Iib.4.c. lo.Ludbvicus V ives in 
Commentarijs ad lib. lO.S.Auguílini de Civit. 
C.23.AbaelarJus i.nitrod.á c . i / .ad a^.Cüfa-. 
ñus lib.de Beryllo C.23.& 24.Carpentariusad 
S.Theol.cap 5.1 ctrus Grcgorius tom.j.Com-
ment.in iyntagma lib.d.cáp. 18 ¿almcron to-
mo z. trad 23. Theophilus Raynaudus in 
Theclogia Na:ur. difí q.a.art.z.Dionyíius 
Petaviuslib. r. de Trinúat. Cap. 1. vt omittam 
Seholaí;icos in i.dift.3.& Interpretes D.Tho 
ms i.p q.32.ar.i.qui obvij funt,&rem hanc 
leviier íolúm indicarunt. 
\6 N F C Defunt,qui velínr, etiam 
'in Pegionihus Novi Orbis^ntcquam á C h r i -
ftianis Ule detegeretur , fuiüe Trinitatis noci-
tiam aliquam, Eienim de Peruanis prodit lo-
fephus Acoña lib.5. Hiftor. Moral. Indorum 
cap.27. tres Solis ftatuas adoíafe folitos: qua^ 
fum vna S O L P A T E K E T D O M I N V S ab 
ijs appelLbatunaLera S u L FILIV¿':tertiaSOL 
F K n i £R. Nimirum , tria hxc fígnificari aic 
totidem vocibus Indicis, quibus ea exphme-
hdLaz-.^pontijCh^ ijnthi^Sc Inti^uarjui Si-í, 
miluer teítatur &; ait, in vrbe illa eiufde Peru-
vi^,qiije Chuquifaca dicitur, fuiíie tres ftatuas 
numinis pra^dentis medís aeris regioni, vbí 
pluit,ningit, & tonat. Idolum vercJ, nomine 
Tdrfga tangii dicebatur eiTe ~Vnum m tnbttSy 
6c ílmul, tres tn yno. De Üineníibus quoque 
íimilia refert Trigautius lib. 1. de Chriñiana. 
Expedit. apud Sinas cap. 10. licuti & deTi-i 
berenfibus Cataiae Nierembergius lib. 2. H i -
ftori¿e Natur. cap. 17. Supereft vt accedamus 
iam ad ferendum iudiciura in hac con tro 5 
veríia. 
S E C T I O T E R T I A . 
Neminem ex Philofophis "yteumpte dgnol 
"MJJe Trinitatem , nifi precedente Dei rettei 
latlone aliyua) ntc Trifmegiflum quidem* 
Vbi de httius fcriptis i an ^eré ab ipfo prvdie* 
r i n t , an potws fttppofuitia cenferi de^  
heant. Opimo Petattij im-
púgnate. 
I N Hac re pñmó Certum videtuf,. nec Philofophos Gentiles, n e í 
quemquam alium ex mortalibuSy 
quoCumque excellenti ingenio pr¿editum, ,fe-
clufa Dei revelacione fibi aut alteri fada, de-
texiííe myf te r ium Trinitatis, Vt enim often-
fum fuir late Difp.prxcedenti, nec intelledus 
humanus, nec angelicus, folis naturse viribus, 
6c nullá Dei revelatione fuppofitá, potuit vn-j 
quam adinvenire aut excogitare rationes de-' 
monñrativasjimmo nec probabiles,ad id fua-l 
dendum.Seclufis autem \]S,6i revelatione Deiy 
nullum po iu i t elle principium Philofophis ad 
cognofeendum aut tradendum feripto m y f t e -
rium Triniratis. Quare vera eft fenLentia S.1 
Thoms i.par, quxft,3t.art.i. ad 1. dicentis: 
Philofvphi non cognotterunt myjUrium TriA 
nítatis diuinarum perfonarum per propria, 
qu* (uní patemitas, filtatio & procefsioi fe-
cunditrn illud ^pojioli ad Carinthios Loquid 
tnttr Dei fapientiam , q»am nemo principum 
huius fwcféti cognouit id efl , PhilojophorumJ 
fecundum GloJJam.SWc,vt exponit Aníelmus 
eo \0cO1Regnm & philofophorum.qui tn hoc 
fcecula principalum fapientioe tenere Yidebanl 
tur. Keque in id prohandum opus eft pro-
ponere fundamentum sliquod prseter ea , quae 
loco indícate exhibuimus fed. 2.&: 3. 
^F^áüf iSupcref t , vtfiquám 
T r i -
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Trínicaas nodciam habneíunt vnquam Gen-
ti lesPhilofophi,acnominatimChald£Í , i£gyp-. 
tij, Gríeci, vel Romani, illam haníerinc ex do-
¿trina revelara facris .Scriptoribus,veI PropUe^ 
tis, Pairiarchiíve anciquis , auc etiam S'ibyllis 
(de quo Dirp.fequenti)& ad eoídem Ethnícos 
derivará , aut viva illorum voce , auc fcripto. 
Hic ell comunis fenfus Patrum EccIefix,quor-
curaque aiieruar, aut indicant, huius myfteri] 
affulíiiíe lucem aliquara Gendlibus. Ñeque 
énim eam notitiam tribuunt ijs v i natural! i n -
genij panam,íed quaíí rradiram magifterio i í -
lorum,qui á Deoilluminarifuerunü,& eandem 
alijs , aur ícr ípro , aut viva voce communi-
Carunt. 
i5> ^ T ^ F í Impr imís , íi Mercu-
rius illeTrifmegiftus veré fcripto tradidir T r i -
nicaris myfterium , 6c fuit mulid antiquiof 
Moyfe5VC pfcrique fuppOnuntj neceíTum eíl ve 
eam doftrinam aded arcanam , &í naturali ra-
tionis lumini inacCeííam,didicerit5non quidem 
ex íacra Scriprura , cuius primus feriptor fuic 
Moyfesifed per revelationem divinam, auc íibi 
immediare factam, aut alijs Pacriarchis Moyfe 
antiquioribus,é quorum magifterio aut tradi-
tione ilíam hauíerit, rempore ipfo legisnarurq. 
Dequo legendus Cano lib. 10. de locis cap.ó'. 
Porro Aecentiores feré omnes, Tri ímegiflum 
aiunt Moyfe & Pharaone anciquiorem fuiííe: 
Candaíla vero , qui eum GrjeCe & Latine edi-
di t , vultfuiíTe xquakir/Abrahami. Non ergo 
Trifmegiílus po tu i t , iuxta eam bypotheíim, 
difeere myfteria fidei ex facris lirreris á M o y -
fe feripris, Abfurdum verd plañe videtur quod 
idem Gandalla fubdit * Triímegiftum ipfum 
fui ipíius interpretem Grsecum faille. Nam 
tempore Abrahami,quo ille Triímegiftum fio' 
ruiiie aii-,ne nomen quidem Gr¿ecOrura,hoC eíl 
£aa¿w/cúi', audicum fuerat: quippequod longé 
poftea inven cu eft foculo circíter quimo-deci 
mo anee Chriftum natum,poft aditam Chana-
riíeam.Etenim,vt colligúur ex Apollodoro l ib . 
i .Diodoro lib.4.Srrabone lib.S.Paufania Co-
none apud PhoriumCodice 185. Graecum om-» 
ne cenus(quod diviíum fuir in ^Eolicum, D o -
r i cum,& lonicum l propagatum fuit ab Helle-
ne filio Deucalionis, qui in Thefaíia fedem ac 
regnum habüiíie fercur. Huius tempore d i l u -
vium in Gr¿ecia ingens fuit circa annum anre 
Chriftum M.D.XAlX. re r t i um abegre í íuHe-
broeorum ex yEgypto.De quo videíisPetaviuni: 
i n Kationario 1. i .cap./ . Abrahamus ergo,qui 
tox fa-cuíis Hebr^orum exicum ex yEgypto 
antec'efsit, proindeque & Deucalionem, & 
HelíenemGrarcorum parentemítotidem vt m i -
nimum foculi s anriquiorGrqCis ómnibus füít. 
Cúm igirur Candaíla alierat, Triímegiftum 
fuilíe fynchronon Abrahami,reíaqui autem fe-
re diCaht,faltém fuííTé Moyfe & egreíTu íírae-1 
litarum antiquioremjabfurdum eft diceré,euin 
Gr^ecé loquucum , aut fui ipíius incerpreieni' 
Grajcü fuiffe.Deinde Eufebius lib. 10, de Pr<t-
par.cap. 1.1 O* 3 .ac Theodoretus lib.deGne-i 
Cctmcis dffhí iombus > aiunt, Moyfem fuiíle 
mulro anciquiore ómnibus Philofophis Gr2e,-
Cis.Si ergo Triímegiftus longe antiquior M o ^ 
fe fu i t ,& acqu-iíis Abrahamij nullus eft locus, 
vr GríEce philofophacus fuerir.DfWp/ff, lam-. 
blicus in libro de Myfterijs auótor eft , ALgyp -i 
tiosferiptores ptttAntes omma inVenta ejje i 
Mercur io , [nos libros Mercurio infcnvjíjjej 
iCgyptij aurem feripcores, omnium confeníuy 
fuerüt Grqcislongé amiquiores.Ergo 6¿: M e r -
curius ipfe, cui,velud omnium anriquifsimoy 
caeteri ^Egypci] fuá feripea, dodrinamque rr i - . 
buebanr^Grsecis ómnibus anriquior fuit. ELccí 
aurem feré omnía procedunc ex hypocheíi ran-
tae illius antiquitatis, quanram Trifmegiftcí 
coramunirer tribüunc Kecentiores>& ipfe Cá-? 
dalla. Vide infrá num. feq, 
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pore in quo floruit Trifmegiftus , id cerrutn 
exif t imatur ,eum vetuf t l f s imum Philofophoru 
fuiííe,quotquoc vnquam fcripfiííe inveniútury 
& Anreíignanum Theologise i£gypt iorum, ve 
Eugubinus loquiiur.Eiusnomine Varia OpufW 
culaedica inveniunrur : vtl iber Pimandri, feu 
Poemandri: itera liber ad Afclepium , & alia 
qu2Edam:ex quibus varia ceftimonia coliágír S. 
Cyrillus Alexandrinus l ib . 1 .contra l u l i a n u m 
in j ine . Is nonfolúm Parris,fed Verbi quoque, 
6¿ Spiritus fanfti merainicac Trini ta t is mun-
dum fulcientis: proprereaque air , pyr.tmidsm 
fubiacere mentali mundo. Micro teftimoriia 
ipíius fuprá num. 3. memorara , &: plura alia 
quse allegara SuÍdas,Lad:ancius,&;AuguftÍnuSy 
pluíefquealij,tum Veceres, tura Recentiores^ 
tanquam veré feripta ab Hermete Trifraegi-
ílo,feu Mercurio. 
21 V É R V M T ^ t M E N £a omnía 
Confina elíé , ñeque vnquam á vero i l lo Her-
mete, feu Mercurio Triímegifto prolata , cen-
íuic Albertus Magnus,quem allegar Dionyíius 
Carthuíianus i n I d fi $ .f%3 .aljjque,quorum 
exiftimationem tuetur, ac muíris ftabílire co -
narur Dionyíius Peravius i.í/í T r i n i t . cz . ' 
í a t é jConcendensJ ib rum Pimandri Trífmegífto 
adfcriptum,eírc fuppoíitidum,&; c6fidum,nee 
tanta: antiquitatis,quanram ei efibuunt omnes 
feré do¿li,parirer &: i n d o ü i : fed fub Apofto-
lorum t é m p o r a prodiJfle.Summa autem ratio-
num, quibus idemPetavius cura alijs duciruf 
adid aíTerendum,pr2ecipué in eo nirirur,quc)d 
auftor verus eius l i b r i decerpferir plura,parrini 
ex Plarone , alijfque Philofophis ; partim ex 
Scriprura faCra j a vrroque Teftamen^o. Id ve-
r d 
I n O p u r c u l a m I . § . A N S E L M I . T r a a . l V : 
i'¿ c3cmonñl/aíe Conarur conferencio ipíius do-.' 
¿trinam cum ea, quam in facris libris ceñatam 
habcmus.P>'í^o enim Mercurius ille cap. i . 
pimanJri refere, l ibi per vilum oblatamfuiíle 
faciem orbis coditi.Ea verd calis fere eft, qua-
lis depingimr á Moyíc in Geneíi.Ergo putan-. 
dus éft legiííelibrum Geneíis, ae promde non 
fuilTeantiquior Moyfe,cuius cencrarium í u p -
•ponh. Secar do. Ibidcm Pimader fe K¿yov « y -
f e f l e prsdicat, id eft,Sermonem,aur verbum 
Domini.Ea verd loquendi ratio & appellaiio, 
plañe eít mucuaca ex 6criptura,in qua fola i n -
venirur.rfr'r/o- Á h ipfe, Xc'yov & vw , id eft, 
Verbum & Men.em , eííe genitum á Patre 
Qtc; TCV Ttvgcs Tti'to izaros, Deum ¡gnis 
€2* f p h k m . Patee verd , ea defumpta eííe ex 
Evangelio loannis i . vb i Filius Dei appetlatur 
Jvo'ycs, feu Verbumj ^¿ex tefíimonijs Matbxi 
& Lucx 3 .vbi BaptiftaaicChriftum baptiza-* 
re in fpiriiu & igne. Qvarto. Mercurius ipfe 
y.a'yci - feu Verbum a p p ó h i c^ ucvo-iey tonfab" 
j iant ia le Patri. Eamautem vocem vfurpare no 
potuit, niíi qui religionís Chriíliange rudi-
menas fabem initiacus efiet. Sunt & alia plura 
loca ipíius apud Pecavium allegarum,qua: vi-* 
demur non íblüm affiinia,fed eadem fere Cum 
íjs , qua- in fola Scripmra, ¿¿: nominatim in 
Novo Teftamemo leguntur. Ergo audor P i -
mandri habuic plañe notitiam viriufque Tefta-
menti: ac proinde non fuit verus ille T r i í m e -
2;irtus longe antiquior ómnibusdivinis Scrip-
lurisjfed circul.^or quifpiam Semi-Chriftia-
rius,qoi fub Triímegiftiperfona fumum fuum 
pofteris venditare voluft. 
i z V R G E T V R / .mpliús . Nam 
Cap . i ó". einídem Piinandri habetur epiftola 
l^EfCtílapij ad Ammonem,vbi ille fe gerensve-
lu t i difcipulum Mercurij Tnfmegifti,eius d i -
¿rum refert,quod fe ex ipíius ore accepille te-
íiatur. Nimirum,libros fuos Grscé reddúos^ 
fore obícuriores ; quin & amiííuros v i m & 
energiam fuam íi pigmentis ac ceruíía Grjcc» 
pbiiclogix veftirentur. Quare inquit iEfcuk-
pius ad Ammonem Kegem: Quantum ig i tur 
fetes}) Rex ^Kd/n omnia potes) ordtionem hac 
ah semine interprete tdm conferid y t i nec dd 
Crocos myftend ijidperVerñdnf. né^e G r £ ~ 
covúlh íupcrbj (3* díjjolutd loquendi rdtio%ac 
ye lu t ornamentis f^Cdía , maiejidtem tl l ius 
^rdttitatem & efficdcemyocdbulorum lo-
cutionem enefVet.Ac mox:Gr¿ci emm,oReXt 
orationes hahent probntiombusydCHds^tmni-
vteque efjicace*: tdltfque Cr t co rum eft Ph¿ 
lofophia , > f f i t inams ¡Ireptrus yerh rum 
Hinc au em perfpicué conRat, tempere, qoo 
Pímanderfcnptns fuit,iam Graecam linguam, 
eiuíque elegantiam in víu fuiííe. Atqui ex d i -
^iis íupra nHm t i ^4cmon^n ium eft2 verum 
lílmn Trifmégifíum multls íqiuli i Snté'CeTsíti 
fe Grsecos omnes, & Hellenem illorum proge-j 
nitorem.Ergo & Trifmegiftus ipfe verus muí-, 
tis fa:culis ancecefsit autlorem Pimandri.Su-
perell: igitur vt hic fuerit quifpiam circulacor,1 
autaretalogusjqui non belle mimum fuum pe-
regerit>dum librum pfeudepigraphum edidir^ 
venditavitque tanquam ícrip:um amé Moyíi 
temporajetim non, niíi poft ipfum , immo Se 
poft Evangelium promulgatum ícribi potuew 
ric. 
23 V l F F I C I L J y í Profeta h^d 
fuhtmec mirum vt Petavium, ¿c alios, ineam 
opinionem adduxerint, vt amíquifsimus ille 
Mercurius Trifmegiftus non fuerit verus au^ 
¿lorPimandri ,al iorumque librorum, quieiutí 
nomine circunferuntur. Adhuc tamen diffiti-j 
lius & incredibilíus apparet, tot Eccleíia: cla-í 
rifsimos & praeftamifsimos Patres hallucina-í 
tos fuifle, dum teftimonia ex ijs libris exfcrip-* 
íerunt,tanquara á vero illo Triímegifto editis,! 
vt redarguerenc Etlinicos, Se alios errones,c6J 
tra veritatem fidei noítrce difputantes. Et certc 
ijs non potuit non oceurrere íimilirudo intei^ 
quafdam locutiones Pimandri,ac S'acrse Scrip-í 
tura in vtroque Teftamcnro , quod pafsim le-? 
gebantmec verofimíle apparét, vt rationes ip J 
í x dubitahdi, quae Fetavio & alijs difficulcata 
ingerunt,non pariter ijs inoculos incurrerenU 
Adhuc tamen ijs vifum fu i t , illorum librorunt 
audorcm fuiííe, non circulatorem aut aretalo^ 
gum quendam,fub Apoftolorum témpora fcri-{ 
bentem , fed verum illum & antiquiísimuml 
Mcrcurium.Ita ex Patribus S.Iuñinusí« Calce 
Protrepír ic i ad Gí-íCCoí Ladantius lib.^.c.6^ 
Cyrillus Tomo V I . Ub. 1. contra Iulianu>mi\ 
Augufdnus ipfe Tomo V I lib.de U a t efibus 
3 ali) plures^teftimonia Mercurij TnTmc-^ 
gi f i i allegantes , tanquam ve r i , & nullatenusf 
íuppoíititiji cadsmque omnino cu ijs, quse iní 
Pimandro habentur,& in alijs libris Mercurij 
ipíius nomine editis.Vndé,vt loquar cum Ray, 
naudoin Theologia Naturali dift .^.q .2 .art .r 
n . i$$ ,p r# j i a t jane cum tot perantiyuis & 
er»ditifsimis Patribus fallí , agnnfcendo pro 
Ireris Herrnetis (Trifmegift i ,nimirum)opm-
bus qute i l l i agnol/erunt, ^uam nimia i n opej. 
nbus dijttdica'tdis fagacitate in iur idm i i f e ^ 
rre fr&iudtcio i l lorum Quodaliquos poji 
hertum fecijje , etiam num faceré noYi^ 
mus. 
24 I v d M Vetó ad pra!cipuam dífJ 
ficulíatem,feu fundamenrum,cui innitl.urPeW 
tavius,ex antiquitace Trifmegifti vlrra Moy-4 
fem & Pharaonem,vr proinde non potuerit le -( 
gere Pentateuchum M o y í i , nec ex eo vfurpare 
locutiones quafdamiReípondeo non íatispro-í 
bari cantara Mercurij antiquitatem ? quidquiíí 
Canj 
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'CaudalU í"upi*a impugnafusJ&: aíij Recént io-
¡res dixerintjfuppoíuerintve. Q u i n p o c i ú s h a -
beopro me Cyri l lum fuprá allegatum, qui 
Mercuriutn i l lum , cuius tcftímonia allcgac, á 
Moyfefuam Theologiam didiciíre arbiiraiur, 
dicens : rtAi<iJ>i j coy , g^u Ttpivtat QicSv nrfo-
(nl>íasiSi&c.ldeñ:Cuw ejjer facrijicus , tem-
flifyue ctsurum af í idere t^ i fus eft fewper M o • 
fdiCíí <tmnUr'h tametj'i ¡jAudpror.fus [ynceré 
& c i t r u c u í p a m . ^ t ex parce hdbtntyndvex 
Mofe proficeret.Si aucem & Moyfem lemuía-
tus f a i t , & per jpíum profecit ; profeétó non 
prior,fedpoíterior Moyfe fuic, Habeo vlteriús 
pro eádem opinione Augiiftinura , qui ledis 
a&fdLibio,& expeníis, qu£ eoufque circumfe-
rebantur dé anciquica:e rriímegiílíjCenfec i l -
lum diupoft Moyíi tempus naiunifuiJe. Ece-
n im lib.decímo-o¿tavo de Civitate cap.trice-
limo nono loquens de culcu lircerarum apud 
i£['ypcios, a i t : * Quod aninet ad Phi loío-
phiam,qu£e fe docere aliqnid proficecur,vn- . 
,5 de fiant homíncs be.ici, circa témpora Mer- r 
^ curij,quem Trifmeyíftum vocaverunc,in i l -
y lis terris eiufmodi ílüdia claruerunu. Longe 
quidern ante Sapientes , quám Phi loíbphos, 
„ habiiit GrasCiatfed tamen poíl Abraham, Se i 
£ iraac,& Iacob,& lofeph: nimirü,etiam poft 
ipfum Moyfem. Eo qtiippe tempore , quo 
Moyfcs natus eft , fuilie reperitur Atlas ille 
magnus Aílrologus Promethei fracer, mater--
l¿ ñus avus Mercuri) Ma io r i s , CVIVS N E -
„ POS F V I T TRIbMEGISTVS ILLE M E R -
„ CVRÍVS.Hucufque Auguftinus:qui non ex 
cerebro quidern finxit, Ted ex leftione antiquo-
rum fcriptorun) d idic i t , Triímegiftum longe 
poft tempus Moyíi naiüm faifte: vtpotc nepo-
tem Mercurij Maioris,&abnepotemAtlAntis, 
cuius tempore Moyfes natus eft. Quare cúm 
imer Atlantem & Triímegiftum quituor ge-
nerationes interceíTerintjfaiis veroíimile eft,vt 
muliis annis poft egreilum Ifraelúarum ex 
'^,gypto,poft Icriptum á Moyfe Fentaieuchíi, 
& poft propigationem Grxcorum ab Hellene 
Deucalionis filio , aut natus fuerit, aut fd.em 
floruerit Trifmegifius. Vridc & legere poruit 
Pemateuchum á Moyfe fcrípcum , & ex i l lo 
víurpare partem aliquam d o f t n n q , ^ quafd im 
loquendiformulis. Potuit etiam vetare ve fuá 
iplius ícripta Grccce redderentur,ne amitterent 
robur & ^ravicatemxúm iam eo temporeGr?-
Ca turgeret facundia : vepocé qu« paulo poft 
eí-rci um Ifraelitarum ex ¿ g y p t o incepit, an-
nuente ipfo Pecavio íib, 7. Karionarij cap 7. 
ISÍihilergo inde imminuicur fídes ¿criptoris 
PimandrÍ5nccfitis pi-obacur,librum illum non 
füiíie á Triíme<jifto feriptum. 
z ^ P R/E ' I E R E ^ Í . Idem A üguft i -
ñus cap.40. ímmediato irridec i£gyptios i l b l 
arrogantes íní í t ter ís antíquitateni Cetum míír( 
l ium annorum, cúm tamen fuo ipíius tempor^ 
vix elapfa fuiílent plufquam dúo milíia ab ecif 
temporc,quo llis prima omoium cuítum Iitte-4 
rarum in y£gyp .um invexit. In quod prob^n^ 
dum allegat Varronem vecerem fCriptorem,de 
quo & i n q u i r - A ^ enim par^tts anchor e j i i r í 
htjiona Varro^uihoc prodtdit , qUoá A l i t t s ^ 
rarum etiam diuinarum yertrare non d i j j i * 
vat . Porro ab orcu Moyíi vfque ad tempus iní, 
quo haec feribebat Auguítinus,fluxerunt cirCÍ-f 
terduomil l ia annoruiri? ve veí Icvirer verfatíj^ 
i n Chronoíogia patet. Moyfes enim mtus fui^ 
anno ante Chrifti onum millelimo quingenie-l 
fimo o í l u igefimo nono ( de quo videndus Sa-I' 
l iannsinitio quarta; mundi ceratis) ac proind4 
bis millefsimo circiter amequam AuguftinuS 
feriberet libros de Civitate circa annum Chri4' 
fti C C C C X X , Quare íi abeodemAugu 
tempore vfque ad primam li t teurtmi in:rodu^" 
¿tionem i n ^ £ i;yptum' non mulcd plures amu 
duojus millibus fluxerunt , oportet vt paulo 
anee Moyíis nativitatem líis eas invexerit.Vn-* 
de G MercuriusTrifmegiftus fuit Moyfe an-
tiquior.vt communiter Kecentiores fupponüc, 
vix,aut ne vix quidem locus eft , ve Atl.is aba-
vus eiufdemTrifmegifti fueríc in yEgypto' 
raagnus Altrologus : quod plañe teftarur idem 
Auguftinus cap. 35>-príBcedenci<,Nimirum, i p -
fe Atlas Afíroíogiam non didi;i:,niíi:pofl:Qua 
l í is i l lara cum alijs difciplinis in yE'ayptum 
ínvexerat.Cumque ínter i í idem Se nativitatem 
Moyíi non multum tempus interceíferir, nu l -
latenus potuit elíe fufficiens fpaiium , v r i n t e -
íim quatuor generationes abAilame ad T r i f -
megiftum decurrerenc, & m u l o minus vt hie 
eflet anriquíor Moyfe. Quare,quidqúid Rede-
dores fupponant,dicendum eíi, Trifmegiílum 
Moyfe pofteriorem fuiúe: ac proinde potuiíie' 
jn/Egypto legere Pentateuchuin ab ipfo ferip-
tum,ex eoque difecre facram hiftoriam^ ac l o -
cuciones quafdam vfurpare, 8c in Pimandrum 
aliofque libros fuos transferre Quin & vl.eriüs 
ex tradicione abHebr^is in ^Eeypto d i f e m i -
mta circa Trinitatis myfterium , potuit illud 
fubobfeuré falcem,prout ab ijs tradebatur, ad-
difcere,& poftea feripto evuigare.Statuta au -
tem í emel pofsibilitate eius rei,fülum fupsreft 
difficultas circa fafíum.Cúm vero faftum i p -
JÍum teftentur tot antiqui feriptores & Panes, 
príeftat illorum prieiudicio deferre, quám Re-
centiorum quorumlibet.Accedit quod immefa 
prxconia , quibus Veteres omnes Mercurium 
illum in Calum extoHuntidenoient.eum exte-
ris mortalibus longifsime antecelluiíle in no-
tit ia remm divinarum , & myftenorum Deí . 
Proprerea enim illum Trifmegiftü,id eft,Ter-
maximum appellarunt: íkuci Homerus bea-
¿ t I n O p u f c u l u i n I . S . A N S E L M I . T r a ( a . l V . ' 
íjisirnos quoíHam Trifmdtum dÍGÍt , ideí l ,Tc-
xabcaLCs:& alij exGrqcis iniquifsimum quem-» 
piam,atque extremé improbum appellác, í r i f -
cataraton,nimirum,l er-execrandum. Ideo de 
i l l o inquic l lato ia Ph.Edro,Deú apud ^gypr-
íios haDiiufir.Sc Philo Phoenix^mnium mor-
laliumjquos i o l vaquain afpexit, fapieniifsi-
mum appellat ex íenceriCubinGÍiLmkti,'! heo-f 
ílogi<s i hoenicum iUuftraíoris,qiji & i l lamdu-
cem habueric iu tradendis rebus divinis ac ve-
iuftifsimis,eiufque libros ex JLgymia in Ph^-
niciamlinguam verceric. Lege piara apud Eu-
gubinum l i b . i . c . i ' s . 
z 6 KiV ^5 Pvefiat fcrupulus ex l o -
ílií NoviTeftamenti obfervatis á Peravío,quo-
tum aliquae locuciones leguntut in Pimandro, 
qus fané vfurpari non potuenme á fcrip:ore 
aiiquo,quamvis eius temporis á nobis confti--
tu i i Trifmegi{lo,quatuQideGÍm circiter f^c-u--
lis ante advencum ChriftÍ5&:-non antea. Ref--
ponderi t. men poceít primo , locuciones illas 
Pimandri no eíie omnino eafdem cum ijs,qua2 
leguncurin Novo Teftamenco : fedaliquamcJ' 
¿iverías,vt pacec ex collacione illarum.Deindff 
nonnullje earum invemuatur apud Placonem, 
de alios Philofophos veteres, prxfemm eirca 
l i i i ' v , feu Mentem genitam ab seterno Pacrey 
vr vidimus nam.4.& feqq. itemque eirest Ani--
mam mundi,feii Spiritbin dift indum ab v t ro-
que,vc pitee ex cota feré feft. z.qu^ ornnia pro . 
euldubie) ab ijs Philofophis feripea & vbique 
vulgaca £uerunc,raulcis ífeculis antequam Ntí& 
vum Teftamencum fcribereíur.Nihil ergo mi--
rum 0 á l iqu i 1 jcuciones affines formulis illiuS' 
legamur muLd amea expreíTa: in Pimandr^ 
1 r i ímegi í lL 
2.7 N E Q V E OhÜAt quóá aliquaer 
'illarum íinc propria; Novi Teftamenci.nam id 
non prohibec ve ínveniantur alise ameriores 
formulae ijs quadantenus íimiles , pra?fercim; 
quoad períonas Trinitatis feeundum ea , quae-
fingulis earum appropiamur.Quod agnovic ity 
ijsveceribusPhilofophisS.Thomas i.p.qu^ft.-
j-^.corpore, áicens.Cognoiierunt tarnen ^u§m 
dam efjenttalía attributa, ¿juá approp/ianrur 
perfovis.'Vt potentta Patri* fapienth F i l i ó l o -
hitas Sfir i tui[arjclo. Quod randem opponic 
FecaviuS jVOcem homoí fion de Verbo feu Me-^ 
te divina accepcam, qu¿e legitur in Pimandro, 
nonpotnifle vfurpari,niíi ab horainemyfierijs 
Jfidei Chriftianae iniciato;pariter debet abipfo 
folvi.Nam neqtie vlla t^'o^í^ítií; mencio ha-
bemr expreíía in faCsis litteris, aut habka fuit 
i n vfuEcclefia^vfque ad tempus Concilij N i -
t íeni , tribus feré fxCulispoñquam t¿ c^oy-* 
cr'¡ov in Pimandro legebacur , niíi apud paucos 
qucfdara:de quolegendus idem Petavius lib.4. 
de Trinit.cap.5, ¡k nos inirá D i f p . L V . f s d . j . 
Quemadmodum ergo fenpeor Pímandri" ver^ 
vfus fuit voce fongé poílea recepta ab Eccle-i. 
fia , veluii teflera Cacholics religionis contra i 
perádiam Arianamj ira etiam potüic vei voci-j 
bus aut formulis affinibus i j s , quas poftea ex.4 
prella: fuerunc in Evangelio. Nimirum,poí] : -
quam ille myílerium 1 rinicatis vecumque di J 
dicerat ex fubobícura tradicione apud He-: 
br^0S5vel ícripca Moyfi j ita etiam, vt erat i n -
genio prcecelleci,& ferian fpeciatimilluiiratof-
á Deo,pocuic adinvenire voces opponunas ex-. 
ponendis myfterijs, & íimiles ijs^quibus po^ ¡ 
ílea Scriptores facri víi funt>& ipfa Eccleíia in: 
Concilio Nicacnov 
D E N I Q V E Fortafisacclderé 
potuit^vt afiqucE ex ijs vocibus, aut formulis; : 
locutionun^quae in Pimandro íeguntur á tein -
pore ipío ApoÜolorum , adderentur ab aliquor 
homine íemi-ehriífiano , aut Chriftiano qui-{ 
dem,fed imprudente , quirel igioni Cathol ic» 
vellec concillare fidem ex teftimonio Philofo4 
p-horum Gencilium,quaíi i jdixi í fencquod re^ 
verá non dixerunt.Eo autem fammúm permif-^' 
fGjliber Pimandri , & reliqua Opufcula , quae; 
Trifmegift i nomine cifcumíeruntur,n6 prop^' 
ÍQreaincer pfeudepigrapha aut commentíci* 
ceníeri deben t:nam & plurima aliorum ferip-? 
ta indubicaca Eaberitur,licet quorundara negli-} 
gcntiá,auc fraude vmim vel aliud verbum ijst 
adJicum auc decraétum invenía tur. Quare 
dodorum & cruditorum horainum curae e í t 
poaús ea corrigere , auc etruculata reddere^ 
quám omnino proferibere veluti fuppofititia¿ 
contra omnium anciquorum fententiam^ 
S E C T Í O Q V A R T A . 
Moti t idrnTrimtdt iSi t ju* i n U h ñ s T n f m e g i j i i 
d?tegitur ,1íderi confonamCatholica: d o B r m ^ 
UUrn Vero (¡na extdt i n [criptis Pldtoms,<&*. 
aliorum Gentdi tun, non ej]e puram, fedftee 
errorttm admiftam, é qti 'ibus í d r i a n d harefi^ 
ortum dí txeri t , 0 * Catholica l en t a s 
conjirmari non po[sit.<Argumenta 
in i t io cbieftd [ o í y u n t u r . 
%9\ P O S T Q V A M Scftíone pr^cédentí ' ftatuimus^Iibros nomine Tr i fmegí-
íli á Candalla & alijs editos,n6 eíTe 
íuppoíititios , necabaliquo circulatorefcrip-
tos, fed ab ipfo, prout omnis Chríftiana anti 
quitas exiflimavitjnunc addcndum cf}:,dodrii 
nam in ijstraditam circa myílerium Trinita-; 
t'is,poíie commodé intelíiei & e>;planari,vrn5 
difsideat á do6trina Catholica , fenabvnirace 
perfonarum in eílentia.Id patetex teüimonijs 
Trrfmegifti ipíius,fLiprá num^.exfcriptis: ac! 
pmerea ex eOj c^udd ^cyí)J» illud? five Verbum 
Pa-' 
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Vitrís Ktéttñ , appeííat/uíjy'cr/f^, i d eft, Con -
fubftaiitiale Patrí , vt fupra n u i n . i i . vidimus; 
quse vox Catholicas fidei quaíi teífera eft ad ex-
planadonem huius myfteri). 
30 I N S V R G l T V c t z v l m v h l f a -
prá contra hanc exiftiraationem ex libro Her-
metis , ideft ,Trifmcgift i ,qui \¿yos TtAao?, id 
cñ,Sermoperfe£tus i n fe r ib imncu ius t eñ imo-
nium áLadanr io pr imúm Gvxcc allegarum 
lib.4. cap.(j. dein Latine ab AugufHno Tomo 
[Vl . l ib de híerefibus cap.3 .eft huiuímodKí» jw-
gioí ugu crcfVTcev &oir}Tf)S-, &CC. DotnitíUS, & 
l/niuerforumejj'eÜor^ ¡¡uem nos Detém appel-
lare injiitmmus i pojiquam fecundítm fecit 
JDettmafpeftabílem , ¿?* ¡enfihilem { (enfibi* 
lem dico>non ^uhd fenfu ytacur ipfe : nam de 
eo caufa ejje nihil poteft, curjentire dicatun 
fedquoniam in fen[us t m m i t t i t & mentem) 
¿¡uoniam ergo primum illurnfecir * ac fol^my 
42* ynum y & pulcher ei Vifés efl > & bonis 
ómnibus refertifsimus rfan&ficamt eum > ac 
fcnitus dilexit^elut proprtum fcetunt. V b i 
^erbum i l lud/eu Filium Dei,non vidcturvl lo 
modo aíTerere ¿^ oiscyio, Patri , prout fuprá. ex 
Piraandro legitnus,fed fad i t ium. quale profe-
ab Arianis confidum fuit. Porrd verbum, 
¿zgoí>i(rtá& eft,/eaf ,quo femel & itemm Her-
mes/eu Triímegifius vt i tur , nullum relinquit 
locum vt fecundus illc Deus íic pute genitus,&S 
¡non fadus. 
3 1 R E S P O N D E O Verbum tvró't 
furtjfecitt pro eodem vfurpari á Trlfmegif to, 
•Acvctbumíytpficrí genuit: nam inteft imonio 
alio fuprá num. 3. exferipto idem Triímegiftus 
foetumillumPatrissetcrni appellat ¿novoyívtcty 
i d eñ^mgenteum Patris. quo ipfo pocius i p -
Ims generationem, quám e t íedionem, l igni f i -
caíle videtur. Accedit, qudd Suidas apud Eu-
gubinnm \ ib. i .ca.^. iy.úuAlercurinS Terma» 
ximusjsfHit Japiens Aígyptius.Floruit ante 
Vlurdonem, *4ppelldtus eji Termaximus^ 
yuoniam deTrinitate cdidit oraculumJicenSi 
in Trinitatelrnam ejje aimnitátem ^hisyer-
his.Erat lumen inlelUSlnale ame Immen in-^ 
tellefluale. E t erat jemper M E N S M E N -
T I S luminofa. E t mhddiuderatrfuArn /jo. 
ramonitas , & Spirttus omniacontinensm 
E x t r a hunc non Deusjnon á n g e l u s s i o fub-
jlantia'vlla alia.Ommum eniw dominus) & 
Pater, (2* Deus, 67* omnia fu l ipfum^ & in 
ipfo funt, Nam Verbum eius perjc&um exi 
J¡ens,& faecundum &opif í 'x lupjrum;ir> f a -
cunda natura , & a^ttafaecurida , prcl^ficam 
fecit aijuam* V b i , ínter alia , palam exprefsít 
tZoi* tWxjjTí», id eft, vnitatem iílorum i r ium, 
quorum primum appelkvit alijs atque alijs 
locisGenitorem,alium Vnigenitumvilium de-
ñiqueSpir icumXegc Ladani ium Ub. j . P i y i i i , 
Inft i t .6ip. í?.& Iíb,4.C.^. &: / . d k é n t e m : Non 
duhtto quin ad ^eritatem Trifmegiftus hac 
ali^ua rattone peruenerit: qui de Deo Patre 
omma^de Filio yero loquutus eji multa, quet 
diuinis continentur arcanis.Ittmm autemo-
neo,^! quid veré feivie Teu novic Triímegiftus 
de myíterio adeó arcano & fublimi, accepeum 
fuiile per revelitionem divinam fidelibus He -
br^is íeu Pacriarchis fadam, «5¿ inde ad ipfutn 
derivatam. 
32 Q y O D Autem nemo ex cáete-.; 
ris Philofophis Gencilibus tradiderit aliquidi 
de Trinitate fine foece erroris, ne Plato quidej 
patct confulendo i l lorum teftimonia ; in qui-? 
bus nunquam vnus Deus in tribus perfonis l e -
gicür,neque eadem divinitastriumjfed tres d i j , 
íeu totidem períona: í ingul isni tur is conftan-. 
tes,immo 6c inasquales ínter fe, quales poftea 
ab Arianis creditse funt.Imprimís enim PlaiOy 
tum inTim2eo,tum alibi fope, fummum que-
dara acfupremum Deum & vnicum,acprorfus 
íingularem, aguofeit, qui aliorum deorum, Se 
minorum quidem fator ac propagator íi t . At-* 
que i n eodem T i m x o deferibit inferiores,poft 
i l lum fummum,deos,quibus curac fie efficien-. 
tia rcrum corporatarum,qüjeque fub a ípedu tn 
cadunt. Ali js quoque locis dúos ac" tres déos 
vniversé diftinguit , é quibus primus reíiquo-j 
rum Parens 6c elíedorfit:fecundus Demiurgos: 
feu Opifex rerum aliarum: tertius fubobfcurej 
íignificatiis, quem mul t i , quaíi ex ipíius feníu. 
Animara mundi interpretantur.Quin vel i n lo • 
co i l loex epiftola fecunda ad Dionyíium fu-» 
prá exferipeo num. 11. quem magnis damor i -
bus celebrant Eugubinus , & Claudianus Ma-» 
mertus, Plato ipfe palam proferre videtur tres 
períonas divinasmon tamen cequales, fed qua-^  
rum vnafolafitfumraa,& fibi fufficieus, abfo-
lu!:a,(3cíine habitudine ad reliquas,ac r*afy*wt 
hoccñipfummet bonum,Sc.,vt Proclus expo-
tni^caufayelprincipium ejjentidt omnis, 0 * 
fupra id omne quod efl, eretlum : vel vt ipfe 
Flato ibidem ait, ainev ¿•&Jiv\ü¡f TÚÍV KCCAUV. 
id cñ,cau(a pulchrorum omnium. Secundun» 
autem deura pr ior i fubijei t , tanquam ab eo 
prsepoíuum efficiendis rebus ac procurandiso 
Licetaucera nonnunquam genitum ab eo d i -
Cat,non tamen quafi ¿!¿o%'cnov^confubjl intict* 
lem generanti,fed quaíi fadum re ipsá ,& verbo 
tenus genitura:quale fingebant Arius,Eufebius 
Ca:farienfis,&Arianorura virulent i fs imiAno-
m x i , i d paíam effutiéntes , quod ípforuman-i; 
leambulofentiebat quidem,fed tenebris obdu-« 
tere conabatur. Tertius denique é tribus i j? 
manifefte á Platonids dicébatur fadus, quem 
propterea tf*6fpa,id eñ,effedum,feu faduram 
appellabant. N o n ergo Plato alleruit Deum 
vnicuin íribus perfonis ^quaíibus conftantcm. 
rS3 ín Opufculum I . S.ANSELMÍ. i á M 
íedí^es deo's in^quales, & Quorum fuptemuí 
fuerit cronditor,feu fador reíiquorum. 
33 C O N F I R M ^ TVR / .Macrcn 
biusenim l ib . i . in Somnium Sdpionis cap. 
; i 4 . hoceodcm fenfu Placonem inrerpreratur, 
dkens-.Dw'Mí qui prima caufa O" e j t ^ "bocd* 
t í i r , y n u s üwn¡i{m,i]U£jí ie fu t i p i e s¿ t t e Vt-
dentur ejje,princeps O" ongo ej}* H i c fttpcra-
handcinn rndiejidús joscUiitdte de fe M E N -
T E M CREJVÍT. H¿C Mens,qux ici syo-
cuturyftia Patrem infpich , plenam fimlitU' 
dmem ferVAt auí tor is : ^ n i t n a m y e r o ¿e fe 
creat ¡pojlenord refpicíens^ Rurfus .An ima 
f d r t e m ^ u d lyi tueatur^xui tuY s üCpauUtim 
regredierite refaethi in fakrkam coyporiim>in-
corpórea íffei degenerat¿Yhí verbis 'ú\ís>Men* 
tem creavi t , íicuc &; fequentibus 7 s ín lmc im 
creat, videturduos illos pofteriores déos afíe-
íere crearos, íive fados á Dso i l lo fupremo, 
cpí tmpr imam cj»^?» appellat. Plato igúur , 
ificerprete Maciobio,non agnovic tres pe r íb -
nas divinas £equales,íive increatas: fed vnicura 
Q.C prorfus íinguíarera Deum íupreraum , quí 
'^liorura duorum , velüri iaferioris notse, caufa 
¿c e ñ e d o r íir. qu£ plañe eft impíetas Aríajia., 
Sed longé maioris ponderis eft quod legitur 
apud Terrul l ianumomnes hú i efes a plnlojo* 
phia[iúm\xum^X2S2.)¡'*baYndYÍ, 0 * Ftatonem 
omnium íiterevicorum condimentarittm j a * 
ílr^wa.Similiter ílidorus Feluíiota l ib .2 . Epift, 
.143 ,obfervat,lJbilonem! Platonicura fíatuifíe 
inaiqualicatera períbnarum divinarum, poftea 
ab Ar io traditam.Noíler qyoqus Genebrardus 
l i b , 1.de Trinit .circa quinrum errorem notar, 
Platcnein & P la tón icos^ t Calcidium & P í o -
í inum, coinmentos fuiííe in divinis perfonis 
eíTentiae mulápliciracem , qUod 6t antea ob-
lervavit ScaligerExercitai:.3<3 5.n.3,.& de Pla^ 
icnenominatirn Gonftancinus Magnus Ora^; 
¡tione adSandorum ccetum cap.p. 
34 C O N F I R M ^ T V R IJ.Quoq-
hiam í .Cyrillus alijs arque alijs locis expones-
fenfum Platonis circa Triadem illam , ^ííerií 
i l l um poí'uilie tres déos,. 6c hos inaequales:-
ynum5videlicet5incret'iitim & fupi'emumj reli-^ 
quos dúos inferiores,&ab ipfo fados.- Ita i l le 
Jib.i.contra íul ianum : vbi & addit, eam P k -
xonis exiñimationem fuiííe proluíionem quan-; 
d^am Arian¿e harefeos. Deinde l i b . 3. adverfu«' 
cundem Iulianü,inquit : Qmppe pater & p re -
ceptor ¡¡fias Plato ^ n u m qüiáem ejje Opifi-
cem dcpmjt eumfqm caufa efl o m n m m : que 
& vatrJo c i ú m a m ejje fafrum a j j m t . ante 
hmeporro L e u m alterumconflmjje > nempe 
Bom ideam.^dhac rertium infuper princi-* 
p i u m excogita^ir, Q V O D OR.DJNE E T 
N ^ T V R ^ i P R I O R J B V S I L L 1 S HSf-
¿ E J t l V S : f u m e t i a m ommarth 1H& f u n t ¿ 
tAnimdiñ appdlat. Madenus il íe í íuíuíéñrfl • 
exponens qualiter i n Triado illa á PLuone co4 
fida,primus Dens,id eíl,Idea Boni, pr.ecedatd . 
fequatur deinde fecundus, i d eft , Demiur^os^ 
feu Opífex ab ipfo fadus : tertiiis denique ííc 
Anima mundi, vtroque ilío inferior. Deindel 
l ib.S.idipfum fufiús exponit, addita prrerereas 
imerpretatiGne Numenij ac Piotini i n eundem' 
fenfum:cccIudÍLCiue,eam e x i í l i m a t i o n e m g l u ^ ^ 
f imúm abhorrere á feníu Catholico circa Tri-* 
nitatem, 
3 ^ t O x V ^ O N ^ r C y r i l I o d a n f | 
íimum Eccíefia; ac Theologix lumen Auguüi-{ 
ñus l i b . 13. de Civitatecap. 16 3c 17. v b i ex 
Platonicorum fenfu conftituit tres divinicati^ 
gradus.Primum nominat p r o p r i u fumín i Dei,! 
a quo produdi fint re l iqui ; fecundum conve-t 
níentem mando;-tertium compluriutn deorun# 
corperibus illigatcrum,díírolQbilium ac mór-s* 
talium natura fuá , fed immortalium éxdono 
f u m m i Dei ,qui natura omni valentior eft.Qu(¿ 
jnterpretatio abfdubid erura eft ex Platonisí 
T imíEO:vb i fupremus ille Leus alijs rnínori-.' 
Lus di)s ímmortalitatcm pollicetur verbis 
Cicerone redditis l i b . de Vniveríitate i n hunq 
moduin : HaCVos^u i ¿eorum fat» vyti eflis¿ 
títtendite-.quoriem operum egoparens effctlor~ 
yue fum^Htepey mefafta non fant áifjolutié 
mein l ' i to : jttam^uam omne toíi igdtum foíup 
potefL Sed haud quapiam hom ejl rationtí 
y i n c l u m I t t l le dijjolitere. ^ í t quoniam ort^ 
eflisammortídesl>os yitidem ej]g O* iadtjja~ 
lubiles ncnpotejiis.Neuti/juam tamen diJjol-{ 
I temini » nec l / í l a ^ o s mortis fMapenmení \ \ 
Haec Plato: i n quibus apené a i t , omnes ilIos( 
déos a primo & fummo conditos , eíTe natura' 
fuá diflolubiles, ac mortales, q u i proinde i r i 
n ih i lum abiienc, aifi ipfius beneficio períifte-j 
rent.Agnolcit igitur ílíos plañe crearos, & i n ^ 
feriores fummo Deo. Ñeque obftat qudd inf 
éodem Tlmdto^ Jivuwp-jov, feu Opificem ap-í 
pelet cHriov-, i d efl;, caufam, furamumque pa-( 
reníem,& conditorem rerura omnium. Nami 
éo Ioco,appelIatÍGne Tov tPvtuxgroS feu O p i -
i k i s j n o n videcur denotare voluifie fecundurrí 
i l lum Deum,íive Méntem, quam alibi docet á{ 
Patre procreatam ^ fed fummum ac fupremuní 
Deum,quem appellat TÜya^lv , Ipfum-honu.i 
íeuldeam Boni . Aíioqui í i b i alijs arque ali j^ 
¡beis palam contradicerer. 
3ir V E R V M Nomínat ím cirCa per-J 
fónim Spiritus fanéli ídem Auguftinus mo-
net , ignotam prorfus fuiíTe fummís Philofo^ 
phisj atque i n i d probandum allegar Didymüi 
quin & adumbratum vuít i n hiílbria M a g o r á 
^Egypiiorum : qui cum Moyfe contendemes,} 
£Úm non polTent perinde ac ille,Cyniphes edu-f 
CerepdixeruníiD^ir»^ D e i cfi hic. j^imíriinijl 
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íáigíti nomine Sp'intu fanétum den otar i . Veií-
ba {i\m:Commendíttíír enimfortafle Trimcas; 
& quod'Ve/ttmejl ^furnmi Phiíofophi Gen-* 
áittmiiHcintHm ex eoYum litteris indd^arn/f 
fine Spiricu fanílo philofophdti funti^Ji.imyis 
de Patre & Filio non tdcaerint. ptod etiam 
Didytn¡4i in lihrofito meminit, (¡uem [cripfu 
de Spiritu fdnfto.yhi de Platone potirsimura, 
alijfque prseftantibus Philofophis , vno T r i f r 
megií lo excepto,intelligendus eft Augaí t inus , 
v t iam monuimus fedione príecedenci. Igno-
to autem Spiritu fando , patet myfteciura 
t r i n i t a t i s ignorari. Non ergo vel prajftautif-
fimi ex Philofophis, faliem rr i fmegi í io exT 
eepto,coraperium habuere myftsrium T r i n i -
íatis.Idipfum tradit Cyprianus,vel fiquis alius 
auótoreft Operis de Virtutibus Chri í í i Cardi-
sial.Serm.de Spiritu fando: vbi inquit , P la tó -
nicos de Pdtre & Filio aliqua fenfij]¿ • »on 
fotuijje tamen propin^udre fdnflituátni* i d 
«lijad notitiam Spiritus fanfti.Verúm 6<: S.Pe-
irusDamianus Sermone de Annunciat. idip-* 
fum doc¿L,ticut 6¿;au¿tor Sermonum adícr íp-
lorurn Bernardo , titulo Sermonis fecundi de 
Nat ivi t .vbi norainadm de Platone tuec hiben-
mv,jSÍnnc¡(tid non mdximns tile Gtgas [Pla~ 
tener» lo^uor) ab intelle&u tam purifsima 
yeritaris repitlfus eft>N(*n^uid non acérrimo 
mentís ingenio tdngens,fed non attingens di-
"ylnitatem DñMcit ' .Vnum inVeni^Hodctin-
B a operetur > C^ * alind per quod cunfta effi* 
Ctuntur-.tertium autem iriyenire non putstü 
Mecle de Spiritu fanfto infcius, ¡lli non 
erat infufus, qui ¡dn&arumré^eldtionu ma.-
gijitr eftyqui re^eUt Paulo ¿¡u* oculusnon 
tiditificut idem ^poflolus gloriatttr. Quare 
D .Thom. i . p .q^ i . a r c . i . ad i . aitde ijs: L i c k 
Ofproprtdta tvíbas perfonis cognofcerent/.ítcu-
iur tamen in tertio fgno defccijje : id efl , in 
eognitione terti<e perfome : ¿¡HIU a bonitate% 
y a a Spiritui fantíoappi-Gpnacurideuiauerut, 
¿urncognojcentes Deum.non ficut Dcu glo-
rificduerunt^\t dicitur Román ! .>«?/ quict 
fonebant Plutonici^numpnmum cns , quoi 
etiam dicebant ejfe Patrem totitisl/niuerfita-
tis rerum. Confe^uenter ponebdnt aliarn fub-
fiantidm (ub eo^uam )>ocabant Mentem^el 
fáternum intelleftum l in quo erant rdiiorjes 
omnium rerum, ficut AiüCyobius recitdt [t*> 
per Somnium Sctpionis, Non autem pombat 
¿liquam [ubflamiam tertidm [epdyataaiiqu^ 
^ideretur Spiritui fanft» refpondere. Sic au-
tem nos non ponimus Patrem, & Filtutn fe-
Cunáunfubliantídm ifferentes;SED F V 1 T 
E R R O R O R I G E N i S E T ^ A R í I S E -
Q V E N T J V M P L ^ t T O N I C O S . h U d c n u s 
ÍUe. 
'3Z Q g ^ i P R O P T E R Refellen^i fwut, 
EugubinüsjCIaudiañusMameiftus,^ aiíí;,mag-' 
nis clamoribus celebrantes PIatonem,quaíi d i -
íerté «Se perfpicué arcanum i l lud myfíeriuni 
Trini tat is cogacverit de tradiderit, propterea-
que gratiam ip i l habere debeamus. Sed enim 
pot iús Orígenes & Arius, cum grege.fiio,eani 
celebritatcm Platoni conciíiare deberent, qui 
ova ijs commifierit excludenda. N i m i m m , q u á 
ille erroribus cófpurCatam & fceculenta Tria-4 
dem feripto edidit obfeuriore, i j pala evuh;á^ 
íunc in fummá Ghriftiani orbis peraidem.Ea-
dem verá ratio eft de Porphyrio,acPlotino,5i: 
alijs Platonicae dodrinae fe6latoribus:qui orn-^ 
nesccecutierunt,aut caligaverunt quali no¿lu$ 
t í rca inacceífam luce eius myfterij. Gratulad 
dum potiús eft Patribus Concil i j N i c s n i , qui 
pro commencicia Tr íade , cuius fábula per to tú 
pene orbem graífabatur, veram &: folidam1 
aíieruerunt. Ñeque ipíi ad eam contra Arianos 
probandam vfi funt tam debilibus fundamen i{ 
tis,qualía eííenc teflimonia Gentilium,pra:fer^ 
t im erronum,&: á 7eritaie deviantium:fed íon-! 
ge folídioribus divinas Scripturae pa í im illant 
tradentis.Quippe ijperfpedum habebac, i l l u d 
probadonis genus futile prorfus &: enerve e í ie : 
nec idóneas efle tenebras ad afferendam luce. 
Audianc itaque Eugubinus , & Mamercus ex-
poftulationem Photij i n Bibliotheca Códice 
lyo.conquerentis, aliqms ex nojiris ea qnes 
plunmum dtfiant & abhorrenty eniti ad reli-
gionis mfir<t)<¡u4 nequáquam indtga.fed fo-
la (yncera eji deyera, comprohatione perYirn 
(ipplicare.caque conciíiare cum nojlris^a qui-
bus magis differunt ,quam a luce tenebrde. 
NeC ideo tamen negó , Platonem ex feriptis 
Trifmegifti iam Gr^ecé redditis potuifle ag 
hofcercTrinitate perfonarum divinarum. Sed 
tamen vbi i n ijs ignoravit vnitatem numeri-
Camnaturcej&: ^qualitaccm fuppoíuorum,non 
eftdicendusagnoviffeTriadem veram, qualein 
¿redimus Catholici ; fed fabuloíam , qualem 
Arianipoft Platónicoscommenti funt. 
^8 Argumenca fedionis p r í -
niat,fatemur aliquos ex Gentílibus agnoviííe-
in divinis Patrem & Filium , non tamen con -
íubfíantialesan quo pocirsimúm íírum'efi: my-
ílerium Trinitatis.Solus fortafle Trifmegiftus 
id ex traditione Hebrseorum in iCgypto agno-
vit>& fubofeuré explicavit,prout acceperat ab 
ijs.Kéliqui autem,íive Zoroafter,five Plato,íi-9 
ve alij quicumque Gra:Corum, quamvis Men-
tem á Patre progénitam diCant, fatis denotant 
ilíam fuiííe fittam,inferioremque, & fubftan-; 
i'iae diverf^ á conditore. Quod fupra demon-i 
üravimus , in ipforum teftimoníjs haberi. Si 
aurem forfan alicuiusex ijs teftimonium í u c u -
lentumexhibeatur pro vera Trinitatejidem fe-i 
í c de i l l o dicem.us,ac de Tnfmegiftos 
r3^ í f guméñra fediohísfé-i 
fíüháx patet fimillter ex nuper di6Hs,Tníiita-. 
icm á Gentilibus traditam(faltem Trifmesdfío 
excepto) non fuiííe qualem Cathol íc íc red i -
pius,tribus períonis ornníno «qualibus & vn i -
ta eíTentiá conftantem:fed qualem Ariani po-
ft ea exceperunt & evulgafunt. Oílenfum enim 
e f í , Philofopbcs illos triplicem Deum iik&i 
qualem conílituíííe,rriplici natura conftatem* 
íuprcmá in íummo Deo » inferiorc in duobus 
reliquis.Verúm vt monuimus num .17. 6¿ iS* 
'C[ualifcumque demum notitia ijs fuerit circa 
¡tres períonas divinas, non eft orta ex aCumine 
íingenij,fed extraditíone ab Hebraeís accepta, 
«¡uamvis confpurCatá, & tenebris errorum ob« 
duí tá ab'ipfis Gentilibus. Aut étiam id difCeré 
potuerunt ex Sibyllaíum Oraculis, íivé p r x d i -
¿t icnibus, quas i p i l Gentiles legeré,allégate , & 
5n prctio haberi fo l i t i íunt- Dénique Philofo-
phi Gentiles qui paulo poft ¿vul^atum Evan-
gt l ium fcripfere,videnrurplunmacir(ra resdí^ 
.vinas mutuaífeex Novo Teftaménro. Ideoqué 
MarfiliusFicinus l ibro de Religione Chrift í 
!fcap.i.&: zo.ait:^^^ cerréreperipnecipudNtt-
memj, Fhilonis, FÍotini, Jamblki s Proculi 
ptyjieriaá JoAnneiPiulo3Hierothoi& I H t i 
nyfio tdreopíigitA, accepra fuijje. Quid^uid 
enim de Mente JDiuina, ^ n g e l i j q i i e & d g l 
teris ad Theologiam fpetlantibíis>míigr,tfrüin 
¿ixere.manifefté ab illisy/urpatterunr. 
40 QVO*y4D Óracula, five Apoí-; 
linis DelphicÍ5five Scrapidis Tliuli,memórataí 
num. io . d k i m u s , potuiífe fieri vtdxraon irf 
ijs refponfa prxbcns,divina virtute ccmpelleW 
teturad edilierendum Trinitat is myfterium^ 
quod ille ab ínirió Conditio.nis fu¿E agiiovíd 
per fidem theologicaí i l , a¿ nuriC Grcditpérfi-
dem, faltcm coaélam. Verúm dato quod in i } i 
Oraculis myfteriumTrinítátis píoferretur^obf-
cure folüm 8c íüditer á Philofophfs i n t e l l e a á 
fuitrvtpoté non capiefitibusj íiec Cogitántíbu^ 
quidem , poííe vnicam hatnram eífe in tribusí 
perfonis omninó aequalibus.HoC enim foli fi-| 
delesjfaltem fapiendoreS ^ ante Chriftí advea^ 
tum ex revelatione divif ia j& antiqua ttad'icioí 
héagnoverunt : reliqui auterti fere ignorárunt^ 
hiíi forte aliquoc paucifsimi ex Hebr^omm 
magiftétio id acceperínr.Huc fpearát Oracuíá! 
Sibyllaíum.Sed de ijs commodiú? traélabiniu^, 
Di fp .ventura. 
S P V T A T I O L U I 
A N S I B Y L L A E A G N O V E R í N T j 
' M Y S T E Í U V M T R I N I T A T I S , E T I N C A R N A T I O N í S , 
A C PASSIONIS C H R I S T L 
A D 1 L L V S T R I S S I M V M É T L 1 T T E R A T I S S I M V M D . 
G V N D I S A L V M F E R N A N D E Z D E C O R D O B A ; 
Alcantarenfis Ordínis Equitem 5 Regium Coníilíarium in Suprema 
Calrellí Senatu, olím Hifpalenfis Emporij, poñea Regiré Gaza? 
Pr^íiderri : omnígenis doíibus natalitij fplcndoris, 
pietatis > incegritatis 3 & emditionis 
inftmótum. 
G G T Í ^ E D 1 M ^ 7 { _ Coñtro-verfdm celelrem tíí ipfs f e r e J p ó f l o m 
lorum temponhus Turicetíim Chrifiimi, pr&ter dia fidei argumenta 
rvrgehant Bthniccs pr^ diEUonihus Siíjílamm, in quil-us ñperti hale* 
hanturdogmatanoJir¿acnjerd'Rjligionis. Deinde fuccejjk tempo*. 
Vutn rvfque in hanc dlefn, tum Ecdefid Patres, tum alijnjirientditi, rem hancety 
profeffo examlmre wpdtjfunt* <jüihu$ feligere cmahimU$> c¡u& wifa[mint^ 
m a m t s 
— — _ 1* 
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fñalorh tnomenti, ac weritati conformiora, inquircntespotifsimHm, An Sihyllis perf-
feBafuerit, ftr/ah ijs decantata <ventas myjhrwmm Trinitatis, Incamaifoms, 
Pafsionis FiliJDei, 
SECTIO PRIMA; 
Qu&ndmft ter int SihyU#%<¡Mo$.{ <& e¡uo tertt ' 
$ore "ydticiwafuá edtdijfe inttemantttr i i t x t d 
VarroncntiLdEíantutrn, & altos Ve 
teres Scriptores, 
Sl Q IBYLLíE Oí im á Gríeéís &Latims d U 
dse íune mulleres quxda divino fp i -
r i tu afflarae ad arcana q u í d a m cog-
inofeenda Se fucuraprxdicenda.Dc ijs agicVar-
ro in libris rcrum divinarum, Ladanduslib.iv 
Divinarum Inftitur; & Diodorus Siculuslib. 
quinto , alijque plurea in progreílu allegandi. 
Porrc3 ex ijs Varro quem Ladancius ipíe, íicut 
\8c Auguftinus, doótifsimum Romanorum ap-
pcllac;ait, Sibyllas didas fLiiííe midieres Deo 
plenas,quarum peélora , cúmdiv inum numen 
ieccpiíIen£,vaticinabantur.Di£l;ae vei-¿ íuntSi-» 
b y l l í á confilijs Deorum numiandis. i£ol ico 
enimfermone fftovs, déos dieum,non h ív< i &C 
toñfilium,non jSsA.^'^ed &vMw\Vnáe &¿ Si-
jbyllx: d i d s funt , quafi Deorum confilia nun-
tiantes , aut divinorum ¿oníiIut.riccs Sí conf-< 
tiae.Vnde Hieronymus ad lovinianum inquit: 
Quod f i JSLolici fermonis genere s i h y l U h o -
ctppellantur t r e ñ é confúium Dei jola 
feribitur nojje yirgirntas.-
3 S E D Circa numérum illarum 
variant audores prifci,íicuc & oiría patriam^ 
ac tempus vniufcuiufque. Quidam id nomen 
iribuunc Delphica; i quse Oráculo ApoIIinis 
apud Delphos praefeéla erat,&; á Deorum con • 
filijs d ida fu i t : eamque Suidas Romana vocc 
propnetiflam appellari poííe ait.Quare i j vna 
tancum Sibyllam fuiíie volunt.Martianus Ca-» 
pella afsignatduas: nimiriim,Hrophilam T r o -
ianam Marmcfi filiam , quam & Phrygiam d¿ 
Cum.Eam appellat:aíteram vero Syunnachiam 
Kipporenfis filiam , quíe Eryih¿e nata Cumis 
yaticinatafuerit. A l i j tres Sibyllas fuifie vo-
Junt: favetque Plinius l ib.34. cap.5. referens^ 
Romai fuiíie tr ium Sibyllarum ííatuas iux-
ta rofl:ra:vnam > quam Pacuvius Taurus yEdi-
lis Plebis inílituít : duas vero reliquias , quas 
M . Méllala crexit. Solinus eas nominat, C u -
manara , Delphicara , de Erytlnxam Heriphi 
lem. yElianus i n Varia Hiftoria quatuor re-
fert, Erythrseara, Samiam, i£gypciam, & 6'ar-
dianam. Nonnull i ijs duas alias addunt , l u -
dsam, S>¿ Cumücam. Menique Varro quatuor 
alias adiungit: vt proinde omnes fuerint de-' 
cem-.idque i£lianus íam cicatus libro n con'-
^rmac?4icens: S i b y l U f m f quatnor : E r j j 
thr^a^Samia, J&gyptta-, & SarJiana. 
it tngitnt qmdam [ e x alias , > f f in í omnes 
numero decém, é quibus Cítmxa, O* l u d a d 
éjjc jeruntHr. Quod l i verum e í t , quivni - f 
cam fuiíie voíunt,pe5:inde fe geiierunt,ac ciuni 
lovibus, Herculibusy Minervis,alijlóue eiuf-! 
m o d i , qui cúm muít i fuilient, pro vno eo^ 
demque habiti funt , vt idem Varro obfervitj 
Cúm vero iHe tantee aüdori ta t is í i t , vt teílq 
Ladamio l íb . i .nemo vnquam Gentilium do-{ 
dior extiterit , nec apud Latinos, nec Gi\e*; 
eos quidem 5 attingemus breviter nonnulla de 
fingulis Sibyllarum , iuxta ordinem ab ípfi> 
prsfcriptura» 
4 P R l M s i Sibylíarum apud lau-i 
datum-Varronum , o'mniumque antiquifsima^ 
dida eft Delphica : cuius meminit Chryfip -
pus libro de Divinadone : quira aliqui Arte-' 
min ditlam fuiíie Ccnfent , Delphiíque or-í 
tam.Porró adeó antiqui exiftimacm-, v i Boe-, 
tius dicat,mul'o an:e I roianum excidiuai va -
ticinatam fuilie : cuius proinde plures verfus, 
mucuaius íit Homerus, & i l u d í fuaí inferuc -
r i t , Aitaui-em' Diodorus Siculus l ib . 4. eaaí 
Daphnem appellatam , & Tirelia? filiara fuif-
fe, quara Argivi , devídis f hebís , rcddiíurf 
Voium raifsére Delphos. illara Vero iam á 
paire I ireíia edodam vatieinari , poííea ex 
üracii lo Apolíinis íonge dodiorem evaíiile, 
& refponfa daré folitam confulto ilío. Verba' 
autem Üiodori Latine reddita h«c fu i i t : 
b& capta ac dirutae funt. TircJ¡# filiarrí 
Daphnem póflea ciem y inores cepijjent , i n 
Delphos y oto ¡ufeepta wifftre oblationem 
Dso, Ea díuinandi ar tém edoSla^n Delphis 
áegens .mulio mawrem feientiam ajjecuta eji» 
Jtaque natura admirabdi dnce , pUr iv íd 
fcripfií y.trijgenens refponfa. Cuius ex 
j ibus Hvmerum poetamferunt multa ad or~ 
natum fu i poematis fumpta fm0MUfílh 
Cum hxc fápiüs De i f p i r i t u ferretur , m u l -
tajue trad'ret refponfa , Sihyíla ab ómn i -
bus diÚa eji. Hsc ilíe. PrOptereaque primara 
omnium Sibyllam appellatam, teftatur Varro. 
De ca quoque loquuntur Soíin.e.y.PoIyhift.SC 
Plinius vbi fuprá,ac prsterea, quantum conij-j 
eerc pofíura,Paufanias in Phocicis. 
5 S ECVNDLA Erychrjea, qtc£ I n -
ter alios Si7vy//<n(inquic Aug.lib.iS.deCivic,1 
e.23 . in ip f i epigrapha c^phh) -ognofcttuy de 
Chrijlo emáe ' ia multa cecimlJc.Eim Apollod. 
Erychr¿eus a f raiat fuiííefuam cive, & Gra:cís 
acIcxpugnandamTro iá ituris vaticinata illiu's 
3 4 In Opufculum I . S.ANSELMI. Trad.!V. 
éxcidium,ac mendacem fucurum Homerum írí 
eo narrando.Eiufmodi aucem vaticinium excac 
integrum in libro {enio Oraculorum Sibyl l i -
norumcircunjferrifolico , diveríarum e d i t i o -
nú .Communis e.iam opinio eft,illam flcruiííe 
anee ' i roianum belkun ¿olinusvbi íiiprá pau-
lo pdft fui l ie aicEufebiiis Cqfarienfis inChro-
nicis vulc no ña anciquam fuiílejled circa p r i -
niam aeiatem KomK,&: regnurn Rorauli. La-
dantius aic, Babylone natam , mahuíle aureni 
Erycbr¿cam appelLiii. Eius meminic iElianus 
l ib . 12.Varí.*: Hif l :or ix ,& Marcianus Capella, 
ac Scrabo l ib . 14. inquicns ; Erythris nara efl 
prifeis tempnhus SibylU^mHÜer fartdíca O* 
áiuino fpirtctt inenata. Refere zmem Augu-
ftinus loco indica[0,fe legiile priedidiones i l -
lius Latine expreílas verfibus m^le Latinis, &c 
non ftanribus,propíer interpretis imperitiam: 
poftea vero eas Gra:cé feriptas íibi fuiíTe á v i -
roclar i í s imo Flacciano,qui Proconful fuerat. 
Vide ü i fp .LV.num. i ^ .Ar i j h^re i im abeádem. 
Sib) lia prsdidam. 
6 T E R T l ^ í Cuma:ria , feu Cím -
ména,de qua Níevíus in libris de primo bello-
Púnico ,& L.Pifo Cenforinus in AnnAlibus,re 
lat í ab t nuphrlo i n libro de Sibyll is , cuiu& 
ordinem íequimur. Hjec fertur prophetaíle i n 
Italia paulo poft excidium Troianum. Qudd 
aucem Cimmeria "interJum appellatutjin caufa 
eftCimmerium Campaniae opidum , Cumis 
vidnuiT^vbi orta fuiiie rradirur.hliqui volunt, 
hancipíam ene quam Virgi l ius l ib . 6. yEnei*; 
dos íingit confulcam ab ^Enea,Deiphoben no-^ 
minerqua & iuxta il lum erat 'W/d Pboebi T r i -
"Vietjue feceydos. Varroni autem non eft ví-r 
fum veroíimile vatem ab ^Enea confultam po 
tuiííe percingere Ramana regna , etiam poft; 
quinqué R.eges. 
7 QV^ART i^ Samia,nom:nePhy-« 
to,de qua Eratofthenes vecus feripror inAnna-
líl us ¿iamiorum,& yElianus libro duodécimo' 
Variar HiftorÍ£e.Eufebius C a í .rienfis inChro 
ní-is vul., iliam Num¿e PompiliJ tempore v i - -
xifie, & regnante AthenisHippomene , circa 
clympiadem decimam fextamjHeriphilemque 
appeHatam. 
8 Q l r l N T s í Cumana \ quam alij 
Amalcheam^alij Demophilem,í.lij Herophilcm 
appellanr: Suidas vero Herophilem dicic. Dé 
Eac ferairnovem libros Oraculorum attuliííe 
ad Regem Tarquinium Prifcum,&: pro ijsce-
rum Philippaos poftulaiTe 3 Tarquinium verd 
reputantem fecum pretij magnitudinem', mu-
lierem veluci infanam irrifiíTe. Illa coram ipfo 
Rege tres combufsit,& pi;o reliquis idem pre-
i h m pofulavir, Tarquinio interea mapis eam 
írridenre-quaíl Ivmpha'icam.Denique illa t r i f 
1. us alijs eAUiíis, Cum idem pretium pro reli^ 
qui's éxigerét,Regem in id adduxít,vt trecéntís 
aureis eosredimeret. Ita Dionyfius, Solinus, 
Plinius, Gellius, & S'ervius : niíi quódal iqui 
non Tarquinium Prifcum^fcd Superbum fuiííe 
volunt j & Plinius non novem , fed tres libros 
fuine ait.Sepulchrum huius S i b y l l i i n b i c i l u 
commemorat Solinus* Porro íi illa ad Tarqui-
nium Superbum vendendosattulic libros,vixít 
olympiadecirci:er quinquagelima quinta, quá 
ille Komaj imperabat. Teftanrur vero Ludovi--
eus Vives inl iorum 18.. de Civita^eCap.ij. óc 
Onuphrius, fepulcrü huius SibylldE perftitilie 
Cumis i n italia,donec anno M . D . X X X I . P u -
teolanoincedio obrutum eft. Quae omnia con-
fonant teftimonio luf t in i Martyris i n l ibread 
Gentes adraonitorionarrantisjfe aliquandoad 
Cumas Campan ia: profedum,nü longé áBaijs 
Siciliaj vidiile maximam Baíilicam totam in 
lapide incifat"n,opus quidem eximium,& omní 
admiratione di^num :vbi eandem Sibylla ol im 
oraculi edere íolíLam aceoíc eius loc i , veluti á 
maioriüus acccptum,refeiebant. Oftendeban-
turQue,profequitur ille,adhuc vafa tria in cem-
p l i medio in eodem lapide incifa, quibus aqua 
repleiislavabatur,acceptaque ftolá in abditif-¿ 
íimarn eius templi panem,!^ eodem lapide f i -
brefadam, fefe includens, thronoque , íivealca 
fede i n eodem lapide excavata refídens,oraCu-i 
Iareddebar.Ha;c ille. Verum, vt diximusjprae-
Cedemi faeculo facellum ipfum dirurum fuic 
ingenti Campaniq terr£emoiu,totumqueminu-
tifsimo puliere «Se ciñere ex mari infurgente 
coopenum.Idem feré,quod in luftino, legituc 
in Arift . l ib.de mirabil, aufeur. 
9 - Í ^ X r ^ Hellefpontica,in agro 
Troiano , & vico Marmiíío natafercur , c i r -
ca oppidum Gergithium, quse ísrolonis & Cy^ 
r i temporibus floruit, íi Heraclidi Ponticoíi-. 
des : proindeque circa olympiadcm fexageíi * 
mam^ 
1 o S E P T I M A Lybica, quam Eurípides 
ínLamiaí prologo Comemorat.Vnde fuide.ur,' 
illam vixifle ante olympiadem oda-igeíimam» 
íiquidem Eurípides ipfe tune !¡orebat. 
i 1 O C T ^ i V ^ Í PerficaJuxtaOnuphml; 
primapenes Lud.Vive:cuiusmemInit Nicanor 
rerum Alexandri Macedonis ícriptor. Hancí 
Chalda:am appellat luftinus Marryr in admo* 
nitione ad Gemesteamque Babylone ortam,^: 
filiam Erimanthx: nobilis fceminje; tradit ex 
Berofo,Beli facerdote inBab)Ione,qui eiufdera 
Alexandri Magni aetate v i x i t , & Hiftoriani 
rerum Chaldaicarum , Regumque gefta tribus 
libris comprehenfa dicavit Antiocho poffc 
Alexandrum tertio. A l i j i l l i m Hebneam fuif-
fe aiunt , & proprio nomine Sambetham 
Noe didam , ex quadam vrbe iuxta M a -
te Rubrum prtara, Eius l ibr i traduntur 
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íaífle vig'irxtl qua tuoí : ín quibus plúrima dé 
iClirift^ dmniüate:;vita,& rebus,leguntur,Mo-
nee luf í inus , fuo ipfius sevo verfus illius paf-
i im legí folitos,íed mutil'Os,5£ interdum paríí 
tohserentesjnon quidem vicio vacís,fed exícri-, 
bemium fertinancer,vt proinde mulcá coieélu-. 
ra opus eííct.Praeterea illam Cumanam appel -
lar , tanquain ex Babylone in Icalicas Cumas 
yeneric , íbidemque confulentibus Del afflatu 
/oracula reddiderit. 
i x N O N ^ 4 Phrygíajqaam AneyV 
¡rá in Galatia vaticinará aiunt.Non faciscon-. 
íftarjquonam tempore vixerrr. £am nono loco 
inumeranc Varro & Ladantius.MarcianusCa^ 
pella eandem fuiflecú Cumsea vuk, 6¿ in agro 
tTroiano na tam. 
13 D B C I M ^ é Tiburtina^nomineAl-.; 
bunea,quaíTibure veliíti dea ad Anienisripas 
tolebatur. Férunt i n huins gurgite inventum 
eius íímulachrutnjteñens in manu librum. 
Bius facra in Capitolium inveda dkuntur: íi^ 
Cuc de aliarum SibylIarum,quaEClimque inveni, 
r i pocuerunt.AíTervata auccm fuerunt vfque ad 
Í)elli Marf ic i , íive íbeialis tempoía : quibus 
plympiade C L X X I I I . C. Norbano,&:P.Sci-i 
plone Cof.incenfo Capitolio , five ex infidijs; 
,vt quidam ferunt,íive cafu,fimut cum alijs ve-
téribüs monimentisSibyllina carmina abfump» 
ta íunt. Vt autem TaCitus indicar, &:alijtra-1 
áunt,Auguftus Cscfar videns fuo tempore pla-
ta vana Sibyllarum nomine circumferri, iufsít 
omnia earum carmina conquifica Samo , Ery-
ibraa, l l io,Africa,&: per Icalicas colonias, in-» 
jera certum diem ad Komanae vrbis Pnefeftum 
afterri ,examinaríáue indicio XV.virorum.Ve-
tuic autem vt privatim habéremnr á quoquam: 
«quodiamanté cautum fueraté Addicveróex 
^Var'.rone Laftantiusjrefefto iam Capitol io, ex 
prnnihus civitacibus,6¿ I ta l ic is ,& Ciaseis, atí 
prxcipue EifychrsEis, coados allatofque fuiííe 
}<omam libros euiuslibet Üibyüa: nomine edi-
^os.Et mox fubdíc: FenejidU diítgentifsimus 
feriptof ds X V ^ i r i s diccnsidic, reflttuto Ca-
fitúíio retulifjead Se natas Conjiiltum Curio-
tem Conjulem^/t Legaí i Erythras mitteren* 
nt f t i ^a i carmina Sibylls con^nifita Romam 
¿eportarerjti itdíjue mijjos efje P. Gahimum* 
M Ottacil 'mmX* Vaíerimni qui defcrtptos a 
pritíatt'syerfHS circa mlíle Rom am deporta-i 
yer f tn t .Hxc ille,qu2e ¿k Varro tradidit. C x t é -
turíipoftca ijs carminibus plura ab impeFÍ-| 
lis alddita füerunt inepta , pluva depravata auc 
mutila. Quare vt illorum puriorleótioeíTet, 
coramina eílcura X V . v í r i s : qui id aecuratrf-
íimé pracftitiííe diCuntur.Perdui'arnnt veró vf -
que ad témpora HonOri] Sí Theodofij lun io-
ris Impeíarorum. Caeterum Stilico Honori) 
i^a£fan|fqcer, vt in genemm feditionem con^ 
Citarét, omnes verfus Sibyllinos de medio ab -
ftulit. Qud fpeftans Rutilius Claudianus ce-.' 
c ini t : 
Nec tantam Getic'is grajjatus proditor ar-; 
mis i 
lAn te sihyílln<efata cremauit apis. 
14 PORRO Procer cíecem Sibyllas 
i a m enumeraras mémorancur alix nonm.llx. 
TalisfúiiTe dicitur Colophonia,qu£e Lampulia 
di¿taeft;,CakhanusfaCerdO[is 66 auguris filia, ' 
cuius olim vacicinia íegebatur carminibus ex -
prelia.Tales qiioqueElylía,& Caliandrajqu.un-
Sibyllarum numeroaccenfenr>quddTroicc ex-
cidium prazcinuiííe dicatur , & ¿oníulenribus 
refponfa dediííc. Quod indicac Maro l ib , 2.» 
y£neidos,dicens: 
Tune eíiam ja t i s ctpeilt Cdjjandrafuttms 
Ora,DeiiUj]'u nonltn ' jn&credtía Teucns* 
Nimi rum dé qua dixerac Tryphiodomst 
* • •• • ' cui contuíit augur ¿¿polta 
Ejje hoaamyatem y fed m n e r e d e n d a p r ó -
f a r i . 
Talis prstéréa EpirotiCa Tbefpiotía: nata,-
quam vaticinaiam aiunt:&: Thefíalica Manto, 
Thirefia: vatis filia , qitam Virgilius facidicam 
appellat: itid<jmque Carmenta Evandri ílegis 
mater , cuius meminic Clemens Alexandrinus 
l i b . i . Stromatum : vbi enumeratisquibufdam 
Sibyllarum,addit: M i t t o Jtgypiiam, & Jta-
Ucam, e¡u* Romee habitauit Carmenr^U, cu¿ 
i u í filiusfait Enander : cjui Rom<e ten-plttm 
PanisjiHodLupercal dppeUaturtCondidit.Por-
t ó earum fceminarum, quibus vacicinandi vis 
i r ibui tur( prseter enumeratas Sibyllas) no;ni -
na expreísic Angelus Politianus his veríi« 
bus: 
'• Veteres primyferi S tb j l l a 
Carmen ^Amalthea , f a t i Mavyefid fy 
yes, 
Ero^hile'^ne i d a geaus t f erdotfapte Sa-
be, 
X)emo\ne.Phrygo^ne^ & l/erl gnaraPlue-
til Si 
E t Carnientapdrsns, & Manto , & Py* 
tina longos 
phemonoe cummenta pedes^ filia Glauci 
Deiphobe, nimiftm Viuax , 6^ M r f t o á i 
14 E ^ 4 R V M . Sibyllarum fe-
íe omnium Carmina circumferebantur lega-, 
banturque tempore LaQanti) , vt ipfe tefta-
tur,exceptis Cumanse veríibus,qui a Romanis 
oceutebantur, ne a quoquam , nif i a X V . Víris 
legerentur. Quamvis vero á fingulis Sibyllis 
íingnli l i b r i ícriptr fuiffént , tune confufi & 
Immift i habebancur , vt proinde difficile eííet 
fuum vnicuique earum tribuere librum , Ery-
ihrisá excepta > ^aje fuum noraen caírninibus 
3 6 i » Opufcuium I . S Á N S E L M I . T r a d . l V . 
inferucfatr Exíft imatautemOnuphríus libros 
Sibyllarum legí folitos Ladantij ¿evo cíle eof-
dem , qui communker nunc circunferunmr: 
quonum in ijs leguntur verfus ipil Sibylla-f 
rum á Ladantioobíervat i . 
SECTIO SECVNDA. 
StbylUrum yrt i tÜioms non moda dpuci 
Ethnicos f e¿ apud Patres etiam EccíefitHy 
fr*fertimcum tjt di/putantes, magnum aur 
ftoritatis pondus habhijje. J l luf lm teflimo* 
n U Jufttni Mdrtyns , Clementijyue 
válexandrini, exfcribitn* 
tur. 
: i f T 7 1 D I M V S Seftione prseiíedentí, 
• y , quámcelebresfuerinrapudEthni-
eos S iby lk , quaíi divino fpi r i tu 
plens:quali curaillarum feriptafuefint vndi-
que conquifira & aíTervaca r quomodo cciara: 
dióta iIkrum,totidem refpcfa íive oracuh N u -
minis per eas loquenris habita fint.Nuc opor-
icc oílenderc , quanto i n preiio fuerint ipíis 
Ecclefise Pacribus , prxfenim. vbi tcí l imonijs 
earum vtebamur adredarguendos Gentiles, 8c 
fuadendam venta cem Keligionis nofirae, Ion* 
ge antea prcediótam ab i]s fceminis, quas ipfi^ 
non é cerebro, aut fpiritu humano, fed divina 
locutas arbitrabantur, Proferam ad longum t o -
ta hac feftione eorundem Patmni tefíimonia» 
16 Á G M E N Patrum ducat an t i -
quifsimus luftinus Phiíoíbphus & Martyr» 
qui circaannum Chrifticemefimumquinqua-
gefimum flpruic,& ícripílt Admonicorium. ad 
Gr2C0s,vbi ita loquitur: E r f a i J l i u(uiV g V -
j^iccs^&c.^rerfaci leautém vobiserit reftam 
,,ReUgionem ex parte aliqua , de ea qux p ro -
,,xime ad Prophetarum accedunt doókínam,. 
, , á vecen ísibylla ex afflatu quodam mirifico 
per forres ac refponfa vos docente perciperc 
,,Hanc Babylone ortam, Beroíi, qui Chaldai-
„cam hifíoriam ícripíit, fílianiad Campaniae 
^orasnefeioquemodopervenifieferunt, vbL 
refponfadedit in vrbe, cui Cumie nomeneft,. 
,,fexto áBaijs (qui locusthermashabetcam~ 
,,panas lapide. Vidimus lané,ea in vrbe cúm, 
5,eilemus, locum quendam , vbi baíilicam i n -
vgentcmvno fabrefadam faxo conípeximus, 
^rem pro fed¿ maximam , & admiraticne 
3,omni diemfsimamrvbi oracuIaeamedidiíTe, 
'5,qui res patrias á maioribus íuis quaíi per 
5smanus traditas acceperant, affirmabant. í a 
'„tnedia autem bafilica nobis i l l i ofíenderunt 
j j t n a folia ex eodem excifa lapide , quibu& 
, ,aquárep]etishvii je ibi eam , ¿k í tolafump-
, t á in penitifsimam fe baíilica; sdem eodem 
, excruftain fsxo abdere,acque in media ea sede 
^ íuper íublimiore gradu & throno .confiderc 
;3foIicam,& fortes ad eum modum promulga 
,,rc dixerunt, 
„ 17 HKiK^Siby l lx (p ro fequ i tu4 
íjluftinus ) tanquam fatídica cúm permulu 
5,alij mcm'inere feriptores, tum etiam Plato 
„inPh¿edro. M i h i certe quidem is videtur, 
„CÚm ta illius va t ic ink incidiíret,vatem divi^, 
„ni tate donafle. Videbat enim prsdiaiones 
„eius ad rem conferre i ac proinde admiratio^ 
„ n e dudus in libro ad Menonem fatidicos 
,5laudat,& ad verbum ita feribit : Kede pro-
3Jfeao divinos eos appelUverimus , quosmo-
r d ó vocamus fat ídicos, & vates, nec minüs 
^hos etiam ( i n reipublicíc adminiftrationc 
,jverfanteshoíi>incí,)quámreliquos, atque in-. 
5,fuper eos queque dixerimus divinos eiíe, at-
aque nomineinlHgari afftatos, nec non á Deo 
5,agitari attoniios, qui res multas &: magnas 
j j redc & veré d icunt ,n ih i teorum,qu£locun-
„tur:intelligenccs:manifeílé &:aperté ad car-
^mina refpiciens í)ibyll¿e. Huic cnim haud 
^quaquamjíicutiPoetís ,et iam pofíquampoe-i 
„ m a t a fcripfere,facultas fuit Corrigcndi,atque 
^expoliendi refponfa fua,iuxta exquifitionem 
,,numerorum , & dimenílonum carminis ra-» 
,,rionera : fed in ipfo afflatüs tempere fortes 
5 illa fuas explebat:&. cvanefcenteinüindu i p -
3,fo,íimuI queque difíorum memoria evanuirJ 
jjAtque haec ipfa caufaeft , quam ob rem nea 
„omnes carminis números Sibylfae íeruet ora-
?>Cula.Quin ipfi queque, cúm i n vrbe eaelie-i 
5,mus, índi í ibus , qui hefpites ad ea , qua: ví-í 
>.fenda funt duccrefolent, oftendentibus, qu i 
jjnobis. leca eciamjinquibus illa eft vaticina-» 
5,ia, commoflrárunt , vidimus íoculum quen-i 
,,damex a:re elahoratum , vbi reliquias eiu¿ 
j,fervari dicebant. Infuper inter alia omnia,qu9 
,,indices i l l i expofuerunt, i l lud queque fuir, 
>,á maioribus íc audivilfe, qu6d qui refponfa 
vab oráculoexcipiebanc, quia tum aberudi-
5,tione alíenL fuií len^muLoties ín accuratio-l 
„ r e numererum obfervatione erraverint; 8c 
, proínde iftam i l l i carminum querundam in-/ 
9,cencinniratisattulerunt cauíam , qudd c ú m 
,,vates ipfamentis emotione, &:afflataliberaij 
„diftorum fuerum memeriam non retinuerit^ 
, ; tumqui oracula feripto mandabant, proptei} 
,,impentiam numererum obfervanderum ac-j 
'^Curata fatione exciderint.Quapropter Plato-.' 
„ ne m in Sibyllíe oracula innuentem, de vati-^ 
,,bus hocdixiíleconftat, i ta feribentem : Cúm 
„mul tas , magnafque res r eñe & veré dicunr^ 
, , n ih i l eorum,quac loquuntur,incelIigunt.Por-» 
, , r d c ú m n o n in poeticisnuraerisjnequein ea,1 
, ,qu2 apud vos clara haberur eruditiene , v i r í 
„Gra:ci,res veri cultusDeí fine fits,reli£la dein 
,,ceps carmina, & orat ienü exquifitaradone,' 
?,addida 6íbil; citra cotetionis ftudiftaaimu 
ave^ 
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l^véítentcSiCOghofcíté tándem, quorum vo-J 
^bis ilía bonorum futura íit conciliatrix. Scí-
^vatoris noftfi lefü Chrift i adventum difertrt 
^verbis clare prxdicfns:Qui cúm Dei fit Ver-
^,bum,vmutc, ac poientia ab eo Indifcretum, 
^,homine,qui íiííta imagineai^ & fimilitudinc 
^,Dei conformatus cft, aí iumpto, ad memoriá 
¿,nos prifeorum parentum noílrcrum religio-
^jnisrevocavit,quam qui ex cis progriati fnnry 
^mortales telinquentes,invidi d^monis inftin 
^,dujad corum, qui dicumur, Sí non íunr, v t -
¿,pote falforüm deorum \ delipíi funt cuLum. 
^ Q u o d íi vos addubitatio aliqua ¿onturbat, 
£,qüóminus crcatioñém hominis credatis j eis 
^,dumtaxat fidera habete^ quorum vos aUdori-. 
^,tai¡e fcqui deberé cxííHmatístac feítote, ora-
¿,CuIüm veftrum á quopiam i vt hymnum, 5¿ 
^,laudem Omnipotentis ederet Dei rogatunij 
^íítf i l lud in medio hymno ecciniile: 
Quem primum finxtt mortálem ? d l x i t 
I^Átque hymnus h k muítís,t]iíí míhí notí suti 
^,aíÍ€rvatur:ad eos coarguendosjqui omniu cc-
^ftificationd confirniaca: veritati credere no 
^lunt.ItaqueviríGrüeeiifi falfam de eis,quino 
^,funt, dijs imagiriation¿m faluté véftra an t í -
^,quiorem non habeúsjcrcdúeiíicuc d ix i , anti j 
^,quiísim3Ej& prífcK admoduni Sibylla:, cuius 
^ } l i b r i in vniveríb excanc Órbe,de eis^qui dicü-»: 
^.turjnon funt autem,dij8 mirifico quodá prae^ 
í^poteds numinis afflam Torribus vos datis áo;* 
'P>ccnti:dc fürüró autem ierVatoris nóílri lefü 
j^Ghrifti adventu i ac de rebus ab eo gerendis 
^ i q « i d ó , & apené vaticinanti. Harum nanqae 
^rerum cognitio pernecefTaria füeric,facrorum 
^,vírorumpríedi£tíones an;e¿édensj pr^medis 
r?,tatio.Dcnique fi quis opinciur ab antiquifsi-
^,rais quibufque,ficuti apud vos nominari fue-^  
^jfuntjPhiíorophis^e Deo difeendá eíTeratio-. 
^ncmjAcmoncm is & Míreur ium audiat:iUu 
^,qüide inl ibr ís de eofuís, Déum wciv*(>vfovy 
^ , id elíti prOrfus oceultum nominantem : hunc 
l„verd clare,& msnifefté dicencem,Dcü inceí-
^ligentia CompreKendcre difficile efe, eloqui 
^jautem impofsibile , ci qnoque,cui intellige-. 
^ l ia i l lum nóífe fíe pofsibik.Vndcquaque er-i 
^,gO, &: modis ómnibus , feire convenir, millo' 
aplane padó ,am aliunde de Deo , vel de reda 
^,reIigione difei quidquam pofíe,quám á Pro-
^,pherís fblis , qui divina infp'iratiOne afiiati 
^vos dóccnr,6c infí i tuúnt.Hadenusil le. 
1 8 IDEM luftinas In Apologei i ío vrí-
lífatém ledionis íibrofnm SiLyílarüm itaCo--
ircúK,&cr. opera (tHtem & inf i in í lu mctlorúm 
d s ^ o n u m ^ o r t i s fupplicit*m adusrfus UbrorH 
jHyf l a f f i t ^ a t Stbjí la^ aat PropheTAruíeÚo 
fgs Csfittftttfm e f l ^ t ger t imwsm horninfi $ 
i l l i s i quo minas ék legéntes homtHm Art lum 
percipiant notitiamjfed inferui tute eorum rs* 
uneantUTiáhfttrníitUY* iftodcerté yüidemef ' 
jicere adjinem (aum perdatcere ne^uiuf", 
r a n t . N u n éapm abfjue t i m ó n t&rüm huit/f-i 
modi [cripta Itfgimtts^ytrüm etyUyvbh ad t n j ^ 
piciendUM f«<« i n t u t rddu tu r iy t^hk t i s io f ' » 
ferirHttSygrata dCceptajuc ómnibus fore Jciea^ 
tes.udtyue hócctiumjt fókís perfuaferimus¿ 
m á x i m u m turnen indeferemas biCrwn. natr* 
y t b j n i dgricolx-dmpU e Dó^ni^o recipiemus 
rntnedtm.Hqc illeadveríusediftüm Genriliu*-
quo prohibebacur Icdio oraculoru S¡byllino-¿ 
í : u m , i n ñ i n d u djemoriis,qüerüadnioda & Pro-* 
phecarumme ex illorum doftrináEtHnici Tunru 
¿rrorem dedifeerent, 6;:verurri Oeü ac fducis 
v i a m agnofcercnt.lcaque luíiinus eorá lectionc 
V i i l e m 5c íalucarem eíic Cdmendit . 
19 C L E M E N S Álcxan.in Prorrcp:icoy 
feii Adhortaioria ad Gentes^ paficer Echnicorií 
íuper í l i t ionemi& flagitiofam vira ^ qua 6¿ i j 
dijs fuis tribuebanc libídine ac pcíulandaple^ ' 
harn,carpic,exhibi[is in médium & UudarisSi-
byll¡K cuiufdamverfibus^anqua divino fpi r i i t t 
loquehc.is. A i t ehirii: ^.c piturima ¿¡Hide ^obis 
de dijsfif td A fabulóse • t r á d l t d , g ^ « c » -
ytte a m e m j a ñ d effe repuiu efl , ed de ho¿ 
minibíés t u r p i b m ^ i» ipe t i t l u í t eVdcf ldg i ' 
t i o sé y ixerun t > f c r l p u f f t n t . 
Xnfdni tHmidifae ínr;eihcis,át(¡üe ireíi$t 
•ReÚtcMeVKtfug i t i s per Inhofpha (dXdT 
É t Jéntesicur crratisiDcfifliTe rebus 
í / í y a n n hominum) o homimi } ñQÍtifhéi 
i i n t b r i i . 
M W f u f m & t h 1*** ojfertti'r^ predi te Itice. 
H i t e Ifobis prxcipit profhsticd & poética s i -
hylU\prxcipit etid Vertías,yu&hdrtirn t e ñ í -
h i l i » m & fluporetn incuticnt iumperfonari í , , 
deorttm apertt turba falsh [ufeepidm opimor/% 
fynonymis ¿rgüens .«Scc.IcaqueClemensadco • 
vincendos errOris Echnicos turba ilí im i m p u -
torutridedmm adorantes, plurímüm momentí 
habereceníuicSibyílarum carraina:quLt b o m i -
nesjíi modo fulucis fus memirierin. Jduge Aiz 
docent mdrum viam íníiítere ab ea ^ quá i j in 3 
eeis i í ie leguntur; 
l o Í D E M Libro 1. Stronlaruni 
s í t : Neyueyera Mofes [olas , fededarti St-i 
hylld Orpheo anti^nior efl, Traditur t n i n i 
iST de nomine eias, & de o rae a lis q u á Ulí 
ad fc f ibwtu t i quorum funt compUres í i* 
h r i , &c¿ íraque raríoncm habet GÍsmens & 
temporis,&; nominis, & praculordm j ibyl ía ; : , 
ianquam i d vale fíe ad redar^uendos Gcndl-s. 
Prxmifsi t aueem ^ nec impugnavic codení. 
l ibro fencentiara Heraeliti, de quo aic: Heya-
t l i t i i s f c r ib r t ,S iby lU non htimanitus, fed d¿-
Y w í J V retfH(nr*s ojlefósf^tjje Votxó Thco.i 
3 8 In Opufculiim t S.ANSELMI- Trad.lVJ 
phiius Raynaudus in TheoLNatur.d.^.'q. z . zñ ^ m c teñimonium ccmemoraré. Nam ,illí5qi|i 
i . n ^ yí.nllegac cundem Clemgnr.lib.^. Stro- „e i tam contumeliose obí redan^í i vel íu i s ipr 
matum c. i.ame meJium fqvaÁ adducat verba „ íb rum teftimonijs' íide tribuere voluerinc, ex 
aliqua & Pauli ex quodam i i b y l k loco argu- „ijfdem fatis po:erunt intclligere,jllú,&Deri, 
mentads.Sedenim in cotOeocapkemhileiuí ' . „ & D e i íilium eíle^Sibylla enim ,Erythr2a ,qu^ 
modi'invenire potui., ñeque i n Indice totius „ í e fextapoft diluviü scaiefuiüe affirmac,qu^ 
Qperis á Gentiano Herve.o edici, „ q u e Sacerdos erac .Apollinisjcoroná l imilúeí 
„ c u m Deo illo,que coleban^redimicaiquaíetia 
S.ECTIO T E R T I A . ,,tripodem ferpemis amplexu circumplicaiuru 
Exfcnbítuy ad longttm prcttlarus locas Con- 5,obííervans,ijs,qui quicquam ab ipfa Icifcita-
fiantint Magni de sihylla Erytl)r<&a,& Vtr- „bantur,refpondÍ£,fe parentü iníciiia i l l i cul-; 
giUo>i¡UQr(im cdym',nibtisOirtjt tdiuinhas,& „ t ü i di cacara fuillc j quem cuhum n ih i l in íc 
resgefl*, pradtcuntur. Suf f rag i í tmS. „ c o m p l e a i , q u o d ? d h o n e ü a t t faceretsíed ho -
^4ugujhm dluflre pro eifdem „ m i n u m animes fudore fpcliarejno aliier 
¡¡Y&diftiomhHS. 35qUe hifíoricí deDaphne prodiderum:h^c,in-J 
, ,quani,SibyíIa quodam ttpoie iiuraadyta ilíay 
2,1 ^ ^ T ^ N T I N V S Magnus inOra- „ i n quibüs tam abfurda , & plañe,inepEa f u -
lione ad Sandorurn Goetum , apuá. ^peff t i t io víurpari folet, concluía , & divino 
Eurebium Ca:farienfem,longé vbe- „ q u o d á i n í l i n d ü afflata,veiííbus ea,qn2e erajic 
riús idiprum exponir, & plura huc fpeaaruia» «de DeOjfurura,. pradixity noii íque, & ordinei 
quar hocloco integra exferibere vifum eft. A k „ p r i m a r u m íirtefaíLÍquae Un^cx)i^U díCítur) 
cninv.vagirJciTcn M pot ¡yk rav <¿-KhoJLaz3(*r „ h i í l o r i á d e l E S V advcntudecIarávic.A^g.,^7^' 
•xi i¿ci(>7v(>tov T ris x^ia)* U é r m c f cixso^ivrt- , , ^ 5 * hxC quide eft,lEí>VS CHR15TVS D E í 
'^¿Ufj f íyja^&c* Subitautem animum meum, ^FILIVS S E R V A T O R C R V X . ElUSaUtCO? 
«eciam extraneorum quodda deChri íU d iv in i - carmina infra fcrípíimus.^ 
ludicis adventu magni íudore videbis 
W Emanare íolum.Tunc Rex aetemus.ab arcef 
1/3 Syderea prsefens carni ius dicet,& orbí , 
N Vt fpeftareDcum pia gens,atquc impía yoísitj 
:0r) Sublimem carne humanajfan¿laque carérva 
O C indum/up remóque homines,qui iudicct ave.1 
K Hsec érit omnis humus,vepres,& iriftis arena. 
Refcindenr íimukcra;homínes,aurumque repellent,1 
Incendentc[ue'avide terr^m,mare-fyderajflammse. 
00 Stabunt fundorum íub apenum corpora lumen, 
^ Tetraquemens,& Tanda i l l o f^lendore patebit. 
< Voce laiens f^cinus,quod geísic quirque, loquemf,1 
Subdola-qne humani pandetteurpedoris antra. 
O-Dirá mal í fteies,pavor vndique,& vndique ludus^ 
w Et iubar involuent Solis ftellafque cenébrseí 
)-1 l a m vaga laberur Phoeb^ruét arduus aether. 
Ferrécapuc valles,disiedis Aípibus,ímas 
^ IuLerit:humanumcuImen,faílufqueiacebír^ 
t-1 Lataque planicies montes íeqLiabir,&aItum 
« Incaétumrace fíabic; & vrenc fulmina térras. 
.< Vná defftciec flagram cum foncibus. amnis» 
Scridulá de ca lo cuba fundet Kigubre murmuí^ 
M Supremumque orbi canet cxiciabilecarmen> 
Et fubico ftygium chaos apparebít hiatu, 
Pegnánturaqüe Dei celebrabit turba tribunal.1 
Vndaque fulphureae flueraloex aethere flammse^ 
> Afflabir monale geíius iníigne corüfcans, 
H Trabsfanda i n redis animisoptabile robur, 
IG C mnibus Vna pijs vitíe melioris origo: • 
y i Rurfus v^fani dolorjatque ofíenfio mundí;' 
' C Colluftrans vndisduodeno i n fonte fideles; 
je Regnabit late paícencis férrea virsa. 
< Vnus,&' eiernus Deus hic Servatot & ídem , 
><; Xhrifíus pro nobíspaííus,quem carmina íignauíJ J í g 
rrs: y MONOLOGÍ O R Cap.XXX.Diíp.UíLSeaio 1 i L 
CjStqüé íta ín Vírgims anímum dívinituspía-i 
5,ne illabcb2ntur,ad praedicendum. Eatn igi tuí 
^,egobeacarn puio , quam Servator varern ad 
jjdivinandum de fuá i n nos providencia dele-? 
35& su . 
xz V E R V M Muíci funt, qui nul^ 
^jlam fidem ci adiungum i idque cúm fj-tean-. 
5,cui*Sibyliam vatem Erythrscam exticiiiciirná 
,,vcrd fupicanrur, quendam nofírse re.lígionis 
^profeiiorem , poetice non ignarumjiíta car-
, ,mina contexilie : Falfoque infcrtpca eíle, 6¿ 
l i n t e r Sibylke oracuíanumerari ,qu^ fanc Ten^ 
?,rendasper quam vciles, cúm ad nimiam v o -
„ lupta tum licentiam circuncidendam, tum ad 
?7adiium reda ad temperamem raoieftamque 
?,vítam perducentem, aperiendum continenc, 
i^Yerúm de huius rei veritate íatis coftat.quip -
j^pe noílri homihes , témpora adeo aecuraté, 
magno ftudiocollegeruntj vt nemo pofsi: 
^,fufpicari , hoc poema poí l Chri f t i in térras 
jjjdeícenfum editum fuiííeratque i l l i propterea 
P,niendacij perípicue conv'incuntur , qui ifta 
^,carmina non o l im á Sibylla condira eíle pr(j-
'&ídicant.Perrpicuum enim cft,Ciccronem iílud 
^ p o e m a c ú m forcé perlegiiTet,in latinuro con-
^vertiíTc fermonem5fuifque feríptis attexuílTc, 
3quem ab Antonio rerum fumma potito intet 
j„£edum Conílat: Antonium autem ab A u g ü -
5,fto , qui quinquagintk fex annos regnavir, 
pjfuperatum : Augufto ítem fuccefsiífe Tybe-
3,rium , cuius temporibus Servatoris adven tus 
^mundo i l luxi t , & fantifsimse religionis my-
9,{lerium vigerecaepit , 8c nova fecuta eft po-
•?,puli propagatio. De qua arbítror eum, q u í 
^ex poetis Italorum eft facilcprzftandfsimus, 
ita ccciniííe: 
Jam nona progenies cxlo dlmittitur al¿ 
to. 
^,Et iterum ín alio Bucoíi íorum l ibro: 
Siceitdes M » [ 4 pAttlo máiora c m á * 
mus, 
^ Q u í d ifto apertíu^?Addít enim: 
Vltima Ctim«iy.emt ¡ctm carminis tetdf. 
^Cumxamvul t plañe Sibyllam eífe. Ñeque 
5 )his comenruserat ille quidem , íed progref-
-jjfus eft longiús , adecJ, vt eius v t i teftimo-i 
¡jjnio necefsitas poftulare videatur. Quid i g i -
^,turdicit> , 
Mdgnus ah integro ficlorum nafeitur 
ordo: 
ium r e m > "V/V^o > redeunt Sdtufniá 
regnu. 
^ Q u í d ergo > Q u « eft iHa virgo, quee redije? 
i^An non qusc plena , & grávida fada eft e 
^,Spíritu fando > Et quid obftat, quominus 
P,puella hxc grávida e Spirim Dei , virgo ma-
^,neat perpetuo ? Revercecur etiam Domi-» 
¿ynu* ipíc , qui virgo eft. SccundJ & or^ 
',,bcm afíl idum advcritii fuO levabit. Adíungi¿ 
?,item poeta: 
T u Modo netjeenti pHtro, (¡no férrea prt¿ 
mu vi 
t t e ü n H y & totofstrget gens (Wrs<t mvn* 
dOy . 
Cafta Luclna faue, 
Hvcdtice ft H H mdnent fceleris yefligia 
. mflriy 
Irr i ta perperaci [ulíiem formldlne tsr* 
ras» < jo.i 
Z i P B R S P I C V E Igi tur poíTu,; 
i5,mus intelfígere etiam h:ec, quae dida funi; 
?<per allegoriam occulcc his , qui vim verbo-t 
,5rum altius perquirunc > Chrif t i dívinicacem 
„fub afpcdu fubijeere : ac poe;ara , ne quís 
princeps i n civicate , qua caput imperij cfty1 
„ i p f i , qudd contra patrias leges fc'ripíiííet, 
, ,quodáue maiorum infticuta o l im de díjs 
?,fancita reieciíTct > c r imini d^re poíTet, vc-
, ,ri íatem tanquam iñvolucris quiouidam te^ 
, ,xi í íe . Vidít enim,¿'redo)beAtumJ& eximium 
j,adventus SerVatoris myfterium : verúm vq 
^ immañem evitarec Crudclitatem , mentes 
„audicntiutn ád fuam ipibrum confuecudi^í 
„nera iraduxit : anque , nova: prol i aras e ^ 
<„rruendas effe , templa apparanda , facrificia 
^obeunda. Ea igifur,qux fequLintur , apeé ad 
„pr i identum intelligenriam inducic , a i ; 
enim: 
JlleDeumlritam (tecipiet, diaifjiueyidei 
bit 
Fermiflos Heroas , & ipfc Videbltut 
Hits: 
Facntumyue reget pátrls yirttft'dms o r | 
bem. 
\At tibí prima puer nulío monujcula cttl^ 
tu 
Errdntes hederás pafsim cwn hdccdyü teU 
lüSy 
Mifldífiis ridenti colocafict. fn-naet rfc¿a4 
tho. 
^Viradmirab i í i s » <k bran í dedrina eximic 
^,crnatus, aecurace illorura temporum perfpi-
,,ciens crudelitatemjnquit: 
ipfx Uí ie domum nftrent diflsnta ca^ 
yellis 
Vherdt nec magnos metuent armenia Leo-i 
nes. 
^Verap l añe funtj quse d í ó i t , nam regle aul»; 
,,principes íides non extimefeet. 
Jp(a tibí Mandos fundent ctinahula flo-
res, 
Ocddet ferpens, fallax herba ye-, 
neni 
Occidet: ^ f s j / ñ a m yulgv nafcetnr m e * 
ana 
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55 Z4 H / i " Cene n«c verins quid-* 
,,Quamítréí! ad Servatoris vircuiem apiiusdid 
„-poterit.ipfa en imüe i cunabuIa,Spiíítüs s á d i 
„vinute,fragráies fio res nove íoboli extulerúc. 
jjíjerpcns vero ,á quo p r imi noftri pareces pri -
,,múin in frauJem impuíü , & menees eorum á 
,)ceperanck n.uuraliier ipíis iníica ad volupca" 
,jtü blandicias (ia¡áaSb& eran[,Vc intericum i p -
^foium cervicibus impedencem pliiie pe r íp i -
,jCerec,omn)no perijr, ík. venenum eiu > paficer 
,,ít»blacu eñ.Quippe,vc anceServacoris de íce -
jjSÜ, ignoratio imniorralica is, quje iuftis cr i-
^bui.u^animos hominum n u l l a í p e b o n a ad-
huc confirmaros penitús fcegic: íic cum ille 
„paí!cis fuiííe:,& corpLis,quOcircrridabautr,ef. 
•5,fec a 5pirici s í ; .ndi communione ad cempus 
„feparacü, reíuiTectionis vis hominibus pace-
,,fada fuic: & fi cuse labes huminorm fcelerú 
5,reridebac,illa vniverfa facroBapcifinaiis bva-
,,cro abíierfa.Tunc ígiiuir illos,qui ipfis p i re -
35bát,bono animo eLe iuísicr tk veneranda fc j^ 
55eximi. qLiereí'uneéfione admonitos , fim lia 
j/perare mandavir.Itaque non íinecaufafall ;x 
<j,herba veneni occidic: cccidii eiiam & mors: 
,,refuricello autem tanquam figi l loconfi rm^t i 
^eft. Cum auie dicitjAfsyrium amomumvbi 
5,qiie naícijAfsyriorü genus5quoü íidei divinse 
„caufa fuic^muLicudinemque h o m i n u m ü e u m 
^religiose col£cium,innuic.Qux plañe nó a l i -
j3cer,quám derfaramcrum velucmcilcitudo ex 
,,vna radice odoriferis floribus pul lula t , ex 
«ícqualis roris cemperatione rigaca efflorefcic. 
, , l rudÍ!e igitur , o íapienciísimé poeca Maro, 
5.dixiííi:& qua: fequuncur pmnia, bis apeé ref-
5,pondenc: 
f i m n l H e r o i m U u d e s l & faflapdrsn ' 
tts 
Jamlegere, & qnee fit pterit cognofeere 
i , 25 P f T í Herouro laudes, i u í l o -
*5 rum hominum rede Léla íignificat-per v i r -
7,tucem patris,iTiundi fabricam,& molicionem 
>,Deiad arcernum cempus duracuram i n : e l l i . 
,,gic: fortase eíiam leges, quibus Sacrof^nda 
^Fccleíia veicur , dum vicam humanam ex i u -
? , f t i [ ix ,& cemperanciae regula inílruic.Eft pr^. 
5,terea i l lud íummé mii-andum,quo pado ho-
•3,mines;quorum vica,cu?.íi media incer bono-
?,rum,mp<.lorun¡que vitam in.erieda eft , qua»-
„que fubiiam repCtinamquemutacionem neu« 
-jjtiquam ad,miccic,ab co rudi^mediocricue v i -
„ex geLere,ad ccelefie ac divinum,quod in re-
„ b u s menee fola comprehenfis poíiium €ft;af-
5,cenderinr. 
M díi panlatimfliuefcet Cdmpus arlftd. 
:.,H( ceft , fi-udns divina legis ad hocninum 
9;,víum frnducecnr. 
t t anroc ¡ l í i r i u s / í i d^hhn t rofcidam^Ui 
„Inrci t iam hominum i l l ius temporísy&fudes, 
, , impolicoíque mores deferibit. Ac forcaíle 
,jeciam eos, qui labores, a Deo exanilatos au-». 
,,dianc, íuavem quendam frudumexiua ipíb-^ 
„ r u m in arduis rebus tolerancia percepeuros 
5,demonftrat. 
pauca tamen fuberunt prifea yejltgríi 
fraudíS) 
£ H * tentarg thetin vatibus , qH<e cingere 
Oppida,<¡Hé6 itibednt t e i l m i infindereft í l^ 
eos, 
i A l t e r e ñ t typh¡s > & altera q n * "Vc^ft 
lArgo 
DeíeÜos HeroáS'.erunt etidm altera hclUy 
¡ne l t e fHm ¿ É T r o U m magnus mitte ' , 
t u r vAchilles. 
„ 2«s SC1TE Quidcm, o poetafa-í 
,,p)encifsime. Poecican^ enim Lculcaeem, non 
,,excra decori fines provexil l i . Nam t ibi ,cúni 
,,non eíiés propheta , vaiicinari non erat pro-j 
, ,poíÍrum. Obllabat etiam, credo, perículum 
„ quoddam,quod ipfojum Cv.picibuí. imminer, 
, ,qui pieria inüici'.ca coarguunc. Providé igi*¡ 
,-j;tur,&: abfque pei-icLilo,quoad eius fíeri pote^ 
,,rat,his qui incelligeneiaj acumine valenc, ve-» 
«ricacem aperuic,ac turres,6c bellacrimínatus,1 
,;qu¿e cene iam in hominum vira cernuncut 
„(.Serva 1 orem ad belíum Troianum proíicíf-
^cencem depingii)per T r o L m , mundum v n i ^ 
, ,veríum incelligit. Nam & providencia pro-.' 
, ,priá , & Pairis nu.u in cerram demiíTus, ex 
,,adverfo cum improba hoíHum manu d imi^ 
«cavic.Scd quid pofiea dicic poeca? 
H i ñ e l /bi ¡Am firmara y i s a m te fecertt 
atas. 
,,Hoc eft,vbi adoíever'ic, malis, qua: víiam hu-? 
5,manam oceupan:, radicicús exeirpaeis, cotant 
9,temm pacis ornamentis decorabit. 
Cedet & ipfe mari s i t i a r , me náu t ica 
pinus 
M u t a b i t werces, omnis fere omnia tellusi 
N o n rafiros patietnr Immtts , nonl/inea 
falcemt 
Necyarios dlfcet mentir i lana colores. 
Sfonté fuafanayx pafcenteslejhet agnosJi 
ikggredere o magnos, aderh iam tempus^ 
honores-, 
Chara D t a m pjboles}ni(ignfám Jouis inet tm 
mentum, 
«dfpice conuexo nutantem pondere mun^ 
duw, 
Terrc-.fjue, trdftufjuc matis , í ^ l u m ^ u e 
frofuíñdüffti 
Of f i ce i ^enturo la tentur l / t omnia fue* 
cío. 
O mih i tam íongé mantat pavs ^ I t i m d 
' y i t a i 
Spm-
MONOLOGION; Cap.XXX.D¡rp.LIILSeaio 11!. / $ 
Splri tas & qHctntum fot e r i í , taa dicere 
f u t i d , 
]Sfon meCdrminibmyincet nec Thrddus 
Orpheits, 
. JSlec L i n u S i hule mdter quamuis , dtque 
fmic pateradjlt . 
. Pdn et iam Arcadia mecum f i índice ce r i 
t e t i 
p a n etiam .Arcadia dicat fe iudice l / i -
27 * 4 S P I C E , I n q u i t , rnimenfi 
, ,Ofbis>&omnium elementorum hilaritatem. 
s^Ifta aliquis forcé parum prudes,de hominum 
5ionu ac ftirpe dici cxiftimaverir. Verum 
5,quam rationem haberepotueric, ve prole ho-
j^n in i s fam edita,ierra non raf í ros , non aratfa 
, ,paílura effetjnéc vllam falcisaciera, nec aliíí 
9,cul.um defideratura>Auc quo pado hoc quod 
3 ,dicitur,in humana fojolejac ñ i rpe intel l igi* 
5,rur? Eíl enira natura d iv in i fdlicec manJati 
?,qutiíi famula,non humaní pra:Cepri mini í l ra . 
, ,Qu in etiam hilaris elememoru aípeólus, Dei 
^defcenfura^ion hominis aíicuius conceptio-
?,nem indicat. Quod aucem poeta vitae e x i m m 
, , í ib i longiús propagari oprer,eft d iv in i plañe 
5,adventüs invocatio.A Deo enim,nonab ho-
5)mir:e vitam, coníervationemtiue petare con-
,,fuevimusí Erythrxa etiam cum Deo íic í o -
^quicur-.Quid mihi ,Domine ,d iv ínandi necef-
^^ficudinem i m p o n i t , a c n o n p o i i ú s e térra, i n 
^,fublime fublatam, ad diem vfque fantifsimi 
5,adventíís tui refervas > Maro iiem,pr¿eter 11-
p,laqu<E funt iam citatajhac aífert: 
Incide parné ptter r i f a cognofeere ma-
trem» 
M t i t r i longadecem tu le runt f a f i i d i ámen-
jes. 
Jncipe pavue p u e r c u l non rifere parsni 
tes, 
Nec Deas hunc menja^dea necdignatacto* 
bilí efl. 
28 ^ O i k / O D O Enim hule non r í -
•,,fere parentes? Quia ille qui eft eius parens,eft 
,)vis quazdam expers qualitatis: & licec íigurse 
p ,íit e\pers, in aliarum caraen rerum deferip-. 
5,uone cernitur : idque humano eorpore va-* 
^cans.Vacare etiam cubi l i Spiritum landum, 
„ q u i s ignorar } Qucetandem eupiditas, quod 
^jdefiderium ei in bono expetendo adeft,cuius 
\5)amore inHammancur omniaíAt quid íapien-
,,tiíE Cum ^oluptaiecommuneíVerúm ifta i l l i s 
5^5ad loquendum permirtantur , qui humanam 
, , quandam Dei procreationem inducunr,qui-
que animum fuum omni turpis facinoris, & 
,,convicij macüla purgare min imé elaborant. 
Tele tas , invoco, tuum auxiüum in his,qua; 
3,dieuntur,imploro:cu?^ quidem &legequan-
jjdam facram, cafíamáue prseícribis^ de opta-
5,iirsimam omnium benorum fpcm (qucE íán^ 
, , d i f s i r a £ immortalitatís magiftra 6c vera, 
,,cemque promiísio^ofientas. Te , 6 piecas, 
,,vna cum clementia,adoio.Tibi;pro tías í ub -
„fidi js ,nos:qui his eguimus, gratias debemus 
5,immor[aIes. Temeraria mulacudo tui auxilij 
„ ignara ,propter odiiim innatunijquo incen-li-
, - tur adverfum te, edam Deum ipfum dciefia-» 
5,tur.Omnino enirajnee vitaí fase cauf-iin,ned 
?/e , nec reliquos impíos ex offieio 6c ctu 11 
5,l)eo C pt.Max.debiio penderé agnoícic. 1 0-
,jius enim orbis & omnia , qux eius ambiiu 
, ,con[inemur, funt illius poífefsio. * H a í t e -
ñus ImperacorConftantinus,mirá tum pietate, 
tum eruditione infipnis: cuius tam lonoum te-
í t imonium hoc loco exícribendum curavimus, 
i n gratiam pr^íercim eorum,quibus copia non 
eíi Operum Eufebij Ccefarieníis, incerqua: i l -
lud fuic ediium. 
H 1 E R O N Y M V S Similiter ag-» 
novic in Sibyllis myfieria divina proferená-
bus v im mirara ac divinara pra:dicendi. Ete-
n imí ib . 1. contra lovinianum , inquit: Q u i d 
yeferainSíbjilia'<)Erithr§ tm.at^ueCun.,aniim9 
& oño r€li<iu<is{n<ím Vdrrodecem f»íj]e at*~ 
tfrmxt] quantum infigne^virginitas eji , & • 
ywgin i ta t i spresmum aiuinat ioiQHoá fi JLo» 
l icigentre [ermonis Syhúla üu&ükti apptLLdÁ 
t u r t reÜtCGnfúium Dei ¡ola feribitur nUfe 
l / i rg in i tas .Xbi <k virginitatemijs t r i bü i t , qü« 
aliquidcontuleritad recipiendum vaúc inand í 
dionum. D€;inde in Chronieis a i t , ¿ibyllam 
Erythr^am floruiiíe fub RomuIoiSamíam ve-
r6,qu2 8c Herophila appellabatur , fub Numa 
Pompilio. 
i i 30 A V G V S T 1 N V S Quoque vbique 
ierius 6¿ Catholicus feripior varijs locis au-
étoritatem prxd id ionum Sibyllinarum, príe-. 
fertim Síbyllce Cumaiae, imd 8c V i r g i l i ] iuxta 
ipfius vaticinium ioquenas,eonfirraac.Eíeniiii 
Epift. i ^(j.ad M a n i a n ü exponens verfus q u o í -
dara V i r g i l i j , a i t : Omnino tion eji cui dbd-i^ 
prater D o m n u m lefum Chriftum, dicatge-
ñ u s humanam'. 
Te duce fiqua manent fcsleris ye j j i gU 
no j l r i . 
I r r i t a perpetua foluent formidine t é r -
ras, 
Quod ex Cumdto , i d e j l , ex Sihyll ino 
carmine fe fafjus efl tranftulifje Virgiliust. 
quoniam fvriafje etiam i l le ^d:es ú l iq iñddf 
y&ico Saluatore i n fpiifáu audieraty quod ne-
cefjehdbuit conf ter i . Proteica in expotitione 
ad Romanos 1. ad illa verba , per Prophctas 
fuos na loquitur; Fuerunt enim 0* prophetG 
non ¡¡ flus tn quibus etiam aliqua i n u e n i u n ' 
t u r , qu<£ de Chnflo audita cecint ruht , f e u t 
s ú m de¿ i iy l l ( t d i c i íu r .Quvd non fac i l éc r e i 
¡i* 
í n ' O p u f c u l u m % S A N S E L M Í . T r a d . l V ; 
ierem l m f i q u o i Poerarum qmádm i n Ro' 
mana lir/gua nob'mfstmuSi antequam diceret 
ea di inHQuatione U c u l i ^ u t i n D o m n i no* 
¡ i r i 2efu Chri j i i regnum fatis ccncinere & 
conuemre yidcbaatur, pnepofuitycrjum, d i -
cens: 
Vl t ima Cumsiyen i t iam d u minis ¿ t a s . 
CutKXum autem carmen Sibyll inum cjje 
nemo dubitauent. Vhcriús Uboio.dc Civirat. 
c ap . i y . i nqu i t iD í Chnfto Poeta nobdifsimHSi 
poetice luidem , (¡uia i n d t e r i u s adúmbra la 
ferjona, yeraciter tamen,:fi ad ipfum referas^ 
d ix i t t 
t e dttce , faua manent fceleris yej}igía 
nof l r i . 
I r r i t a perpetua foluent formidine ter~ 
ras, 
S a q u í p p e dlxi r > <¡ua etiam m u l t u m profi* 
cientium i n y i r t u t e tufiitieepofjunt propter 
huius yit<s i n f i m i t a t t m , etfi non Jcelerai 
[ct ierum tamea manere yrj i¡gía^U( t non n i ~ 
f i a b i l lo Sduatore [ a n a n t n r M quo ¡Jle "Vír^ 
fus exprffus ef l .Nam hocytfjue non a feip-
[o y i rg i l ius i n Ecclogt ipflUS qudrto ferms 
yerfu indica tybi ait t 
V l ú m a Cum£Í~vemt iam carminis ¿ttasl 
Vnde hoc aCum<sa Sibj i la dtftum efje m * 
cur 'f tantw j p ¡ < a r s : ¿ ¡ H * [e^ut intur . D e -
nique idcríi /'.uguftinus lib.18.de Civ i t c. 13 , 
ex profcíío agit de Sibylla E:ythr£ea,qua: inter 
alias Sibyllas ccgncícituf de Clirifío muha 
Ceciniííe. Et exhibitis in ríiedium verfibus i p -
lius fuprá obfervatis ab Eufebio Gxfarieníí , 
quibus vi:a pafsio,moíS5& plura alia ad C h r U 
¿umípef tan í ia exprimuncuf, pofíea fubdit; 
JJiec atttem slbjl ía* f u e Erythrxa , f i u e , y t 
quidam magis creduntiCmnanajta n th i l ha-
be t in t e to carmine fno , cuius exigua ifla, 
par t ícu la e j l , «uod ad dcorum fúVorum f ine 
f á c h r i t m cul tam ¡¡cvtmeat; ^u in hr.o e ü a n i 
Contra eos , ^ contra cultores eo rumlo ju l ' 
t u r y c in eoruirt numero deputandayide^tnr* 
quiyertinent ad Ouitatem De i . H x c ille: m 
tjuibus nen folum rradir, Sibyllam ípiritu d¿-
yinoprsccinuiííe myíleria Cbrií^i , fed etiam 
repurari deberé inier membra fpeftamia aá 
Civitatem coeleítem , quaíi veram prophet i í^ 
í am. quippe qux n i h i l prcedixerit non cohsc-
jens vera; religioni, 
3.1 V N D E Occurritar ob íed ior i í 
íquorundam ex eodem Auguf l i no l i b . i ^ . con-
Fauflum cap.i^. vbi Sibylks a e c u í a t i m -
pietatis.Inde enim fiwnmúm probacur, illas ex 
niente S.Dodoris impias, auc íbrtilegas , veí 
demenis obfequio dediras fuiiTe.Adhuc tamen 
cobseret, quod multa divino &: veré propbeci-
co /piriru prsdixcrint : ea? nimirum, quee atí 
piyfteria f j e i ípcctantiquaiiivís circa res p r o -
fanas,aut fuperílitiofas non, hi í í agíranté dieJ 
moncjfuerinc loquuto:. Sic Balaam, qtiamviá; 
impius, ex in l t indu Dei propliecavic: fie &: 
Caiphas.Nec vlla eft repugnamia in eo^t aíi-í 
qui prcedicantex divina infpiractone pluraí i - ' 
b i neuciquam piofucura, fed alijs: vt obfervaí 
Ananias i.de natura dümcn . cap. i z . de Abu-^ 
leníis in cap. 13. lofue q. 14. i m ¿ & , vtvide-t 
tur, ipfe Auguítinus loco allegato ex 1 ib. i S'.db 
C iv i t . c . 23. vbi non folúm a i tS ibyüam Ery-j 
thraeam5VclCumanam,plurima de C hriftove^. 
turo apené vaticina tam ( quaí cené diabólico»* 
fpir i iu prxdkere non poiuit ) fed etiam illanj 
fpedare ad Civitatem D e i : quod non videtut 
cadere in foeminam impiara, ¡k nefarij fpincús> 
obfequio m ancipatam, 
3 i V E N J Q V É Chrif t ianí oliiií-
ex teftimbnijs Sibyllarum fiequencer vrgebane 
Ethn-cos, incafum obtendentes, earum carmi-í 
na autteftimonia efíe fuppoíÍLÍtia,aut confift* 
á Chriftianis ipfis. quoniam muLd ante Chri-j 
f i i advenium,ac multisretrd f«culis,ea va t i c i -
nia pafsim circumferebantur , atque eifdetii 
E ibnk i s facrurn quid ac vencrandum eranti 
Quod idem Auguftinus obfervavic Hb. 1. de 
Confenfu Evangeliftarum C 10. Con íhn i ínuá 
Magnus Oratione ad Sandorum ccccum iant 
í u p e r i ú s h u d a t á c . 19. Or ígenes l ib . y.contrjs 
Celfum,& Eufcbiüs Cafarienfis loco fupra la-* 
té exfcripto.Quin ¿<:,teftc eodem CrigenelibJ 
5.contraeundem Celfum , tam frequens eraq 
víus teftimoniorum SibylHnbru contra Ethní-j 
COs,vc propterea i j Chriftianos Sibylliftas ap-< 
pclíarent.Eos poená mortis decerrerc conaban'^ 
tur á ledionc ecrum librorum: vtconq.uericu^ 
íuftínus Ivlartyr in Oratione ad Antonmumt 
Piumpoft médium. Sciebant enim, Ts teftiw 
monijs evf rú ínan ím cmtni í torum deorumí 
cuLum, 3c ílabiliri myfteria ver« ReligionisJ 
tot íbecuíís an:é pr2di£ta,Ic¿ía, &obfervata'^ 
veteribus Philofophis Gra:cis ac Latinisj qua? 
proinde nullius Chríftiani hominis arte po-f 
tuerunt obtrudi ín orac'ula Sibyllarum. Ideo^ 
que Auguftinus, Fufebius, & a l i j , óbfcrvanr^ 
Carmina illa Sibylíce Erythrsa; , qu.i: fuprá n j 
11 .exfcnpíimus,fuiiie leda á CiCcrcne, mul . á 
antequam Chriftusnafecretur. lulianus Apo^ 
ftata apud Cyri l lum l ib . 6. textu 5. quamvis 
Religionis Chriít iana: impijfsimus defenojí 
& perfecutor;farebatt]r,Sibyllas divinitus inf^ 
piratas fuá vaticinia edidiííe. Atque,vt breviieií 
ab hoc me expediam , omnes pené profaní 
feriptores,^ Patres Eccleííx , idipfum exifti-j 
matunr.vc laté oftendit Eudcmon loanneslibj 
1. pro B?ronio cap.5. Salmerón tomo 1. ira-* 
datu ip.dodifsimus Michael Medina de re-
da in Deum fide l i b . 2 . cap. 5?. vt proinde an.-i 
dísn^j ?n5 Cafaubonus ? 5c quidam alij. 
MON0LOGíON.Cáp.XXX.D¡fp.L 11 l.Seaío I V . 4 1 
malemeríti de fide, quos vberíús confutad f u ^ 
pervacaneum eíTec, 
S E C T I O I V . 
SeligHnruy prtclpua Ordculorum Sthyllino* 
vum fragméntete m yuibus expnmtinrur di-
ffrte niy¡\eri(t Trimtótts. ' íncarmiioms Ver. 
bi)Vit*) Pafsionis (9* Rejurrethoms 
Chnfli, eitifiue mird-
culorum* 
' j í " i j l R I M O Oranium, myñerium augu-i 
J ftirsimum Trinitatis diíerté indica-
tura fuiíle oracalis i ibyl larum , fup-
ponunt Molina 1.p.q.51.art. 1. Vázquezdifp. 
13 z.cap. 1 Suarez de Tr inu . l ib . 1 .c^ap. 11 . í len 
riquez Iib.de fine hominis cap. 7. num.4. 6c 
al í j .Nullum tamen exhibenc oraculum i l laruj 
quo id direfte exprimatur. Quare nos curavi-
mus evolvere i l k o r n n i a ^ quidquid fere circa 
éa congeísic ex varijs icrí^Eoribus loannes 
Opfopsus in Opere inferipto Sihylliaa Orrf-
C»/í<,alijque m u í a ex Audoribus retroanpga-
t i s :& folúm pauca querdam invenimus niox 
proferenda. 
3 4 IATQVE Impinnlís vider ur Sí -
byllae Delphicae adfcribeiidum oraculum i l l a d 
^pol l in i s apud DelphosjMj/^eTus xaviiaíjov 
^é ,&c.exfcr ip ium Difp.LII.Hitm. xoanquo 
difercífsimé exprimitur rayílerium Trini tat is . 
Cura enimSibylla Delpníca ibiderti vaticinia 
fuá ederet,vt omnes Veteres teñantur , eadem^ 
quetam multa de rebus d¿ myñer i j sd i r in i s 
pradicaífe legatur j vcroíimile fatis eft, i l l i r a 
divino fpirituagitatam eos verfus protulil le. 
Ñeque obeft quód i j nomine d<Emonis profe-. 
rantur.nam quemadmodum Deus potuit dae-
monem competiere vt fatereiur veritatém eius 
myfterijjita etiam agitare Sibyllam , vt ipíius 
daemonis fenfa veríibuS exprimeret i n obfe-
quium divinse veritatis. Deinde ad aliquam ex 
decem Sibyllis referri poreÁ Oraculum aíiud 
tThuli datum,& obfervaium á Suida: 
Principio Deus eflytum Sermo , C?* Spiri-
tus ijiis 
\Adiitur ALt¡u<ty* htc ¡ u n t > O* tenderí-
t la in^nur» . 
Delude l i b . í . Oraculorum Sibyllinorum in í -
t i o exprimiiurTrinicas divinarum perfonarunl 
ij^veríibus: 
f ' AOCÍVCCTÍS ptyciv viari&C . iá eft: 
^ J^ternimagnHm Natum cano petiort dh 
imof 
Virgine matre fatus5pando refidebit afelio, 
locundus princeps, vnus qui ferré faluiem 
Ri c queat Iapfis:Eamcn il l is forte d íebus , 
'Mulcí multa fcrentjimmenli fata labof is . 
Cuifolunt Genitor tribuit fupyemus ha* 
beniumy 
Nonduprogen'tto ftcjitlde decolore dúplex 
E x t i t i c É j i atíteperlutus fluBihíiS amnis 
Jordanis,glauco cuius pedeyuíuitur l^nda* 
E t igne ex primo primas Deus , j«í ^ 
fucCVem 
S f m x u f a Ú u m albis alls columbee & c . 
I n quibus de Genitore, &í Genito, & Spiritu 
fando in C h r i ñ i b-ípaímace apparcie fub fpe-
Cie columba,fermomanifefte habeiur. Ac ne 
puteturjillos plures Déos eífe, fed vnicum5di-: 
citur l ib . S.circa médium: 
Mouvos yccg hos talting* i<IFfl* ®Í6S 
Svlus enim Deus efl, non éfl Deus dter 
dh iffo. 
Divinitas quoque folida Fi l i j faepe expr imí-
tür,pr¿eferiim eodém libro paulo pof t in i í ium 
vbi d ic i tuf : 
—— hic nofiev Deus tfij nofirceyue jalutis 
Condit r aternusiperpeffus nomine naftro. 
Etnonlonge á fine eadem divinitas Fi l i j de 
v irgine nafcituri,operá ¿piricus fandi , i ign i -
licarur,dum dicirur: 
Recipe, Virgo y Deum gremio intemerdtd 
púdico, 
Sic ttit .dfl íllam coeleflís grdtid molli 
Lenijt ^4 F F L ^ T V . 
CrvtíP-Ji tzjvtvfí bios^deiv quibus figniíi-r 
catur inípiratíogratic-e S^irirui fanfto adícrip 
ta fpeciatim.Deinde paulo ínfrá: 
AM, ' ovJiv fttyd Qavfiicu Qtco" zzarpl, r^ ou 
Sed res nulU Deo Pdtri Náto^ue ¡iupedd¿ 
Sunt & alia huiufmodí, qua; prcEtereo , & pa-
lam indicare videntur myíterium Trini ta t is . 
3 f PORRO in eifdem Oraculis 
nuper ind íca t i s , &; alibi fepe apud Sibyll üs, 
legitur myüer ium Incarnationis, íeu adventüs 
Fi l i j Dei é codo ad terram profalute h o m i -
num,tam luculenter expreüum , ve videancur 
¿ibylla; ob oculos habuiííe,quK poílea in Eva-
gelio difla & rradita funt. In earundem quo-
que Oraculis palam exprimitur v i ta ,&:mira-
cula C h r i ñ i . C ú m vero ea omnia tercio quoque 
verbo legantur i n ofto l i l ris ab O p í o p ^ o edi-
tas Lucetise Pariliorum anno M . DC. V I I . fu-
pervacaneum erit ea huc transferre.PIacet i ta -
quc folúm exferibere fragmenta quaídim S i -
byllarum íingularum a Michaele Medina ob-
íervata lib.2.de refta in Deum fide cap p. eo-
dem ordine,quo ab ipfo proferuntur.Carmina. 
Sibylla; Períic^ funt: 
SqÍq 
3 
^ Solo f c á f a t í s c f t ©fatula p?oc(crcvétbeii 
l i le Dcus cafta naícctur Virgine magnus^ 
i j b y t E verd: 
Ecce diésveníccjquo arteírtüs tempoíc Pfinttfpi| 
Irradíansfata liEta,viris fuá crimina íoll t t . 
Luminé dafcfcet Cuius Synagoga reCCnti 
- Sordicía ,quifoIusrcferabit labra reoruraí 
liEquus erit Cundís , gremio rex mérabra réí:Iía§( 
K e g i n » mundi j ían^us per faecula yívus* 
ÍDelphíCxJ 
N o n tardet,Veníéj¡,tacíta féd m e n t é íiéhéhdum 
H o ¿ op i í s jhoc méraori íempcr qui tordc repohl^ 
Huius pcrtcntant Cor gaudiia magna propheg»A 
EximiJ,qui v irgínea conc.epms ab alvo, 
Prodibit fine Contaftu maris .Omnia v l n t í | 
H o c natura opera:at f ecú qui cunda gubétna^l 
^ á m i s i 
E t C é d í e s , h i g í a s qüas tolíer íactá ténebras^ j 
M o x venict,folvens nodofa volumina vatuni^ 
Gentis ludcac^reíeret qu<J carmina plebi. 
H u n c poterum clarum vivorum rangere Regirrí^ 
Humano quem virgo íínu inviolata fbvcbit. 
;Annuithq<; coelum^rutilaniia fydera monftrantj 
jGuniaha:t 
l a m mea Cef ta mañcnt) & vera n o v i f s í m a verbaj 
y I t i m a vcnmri qu¿d erant oraCula R e g í s , 
{Qui toti veniens mundo,cura pace placebít j 
¡y i voluitjhoftra veílicus Carné decenter; 
V t C u n á i s humiIis,Caftam pro raatre p u c l í a n i 
Dcl iget ,hseal j f s formá pteceflerit omnes. 
JícllérpontiCaeí 
Dura méditof jquondamjvidi deeorafe p u e l í a ^ 
E x i m i é c a ñ a m ( q u o d le í crvarct )honore , 
'Muñere digna í u o , & divino numine v i í á : 
Quae íbbolera multo pareret íp lendorc miCafitciiá} 
Progeniem fummi,fpeciofa,& vera, ronanti^ 
Pacific* ro""diim rjní í i tbditioiic gubcrjqcc^ 
í h t y g i * : • 
Ipfa Deum Vidi fumnlumpuniré voíenténí 
.Mundi homines fíupidos,& pedora c^ca^ebcfííj^ 
E t quia fie noftram complerent crimina pcllemt 
.Yirginis in corpus voluit demittere coelo 
Ipfc Deusprokmjquam nundet Angelus almai 
Ma£ri?qua; miferps Centrada íbrdc levajet; 
fTibuninz: 
Yerax ipfe D e u s d e d í t íia:¿ mlh l muñía fañdT# 
.Carmmc,quo fandam potui monftrarc puellani| 
.Concipiet qusc Nazar'eií i n finibus i l lum: 
Q u e m fub Carne Deum Bctlcmica fura videbani;] 
Q nlmium felix,CoeIo d ign i í s ima mater, ^ | 
- Q ú S cantara f a c r o í a a a b i t a b v b e r c p r o l e m . í 
5 ? * M R T f í í J I A J E Autem ,qu« non moda in (ando IniíáfnatJ6m¿ myf tcnóv ? e í 
^ i n cattcrls qu» ad Clrfiftíaná R e í í g i o n e a t t incn í , imc l l i gcnd i s celebrior eft;carmina hxé í u n ^ 
Cerno D c i narum, qui íc demifsit ab alto, < 
"Vkimaféelices referenc cum tenapora íbics^ 
Hebrxa quem virgo feret dé ftifpe deCora. 
• ' • 1" tems,rnulturn tenefis paflurusabannís,: 
iMagnus crit, tamen hic divino carminé vaíCf| 
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r37 ? R s A E T E R Ea fraginenta,cohgefsÍE píura alia Sibylkrum Grsece & Larinc 
GElías ¿chedius de Dijs GcrmanisCap. 13.N0S, omifsis Graicis Carrninibus, i l lorum fententiain 
fermone foluto expreííam Latine profcrimus. 
1 morcuorum vero refurrédío enty 
Ecclaudorum curfusceler,&: Turdus audiec, 
Etcoeci videbuntjloquenturque mutí . 
Qudd Chnftus quinqué panibus,&:minuus pifciculis ,mill iamuícahoniinuii í fatíaturus eíTctJtz 
práediftumfuit: 
Cum panibus quinqué,6¿ pircíbus minutis, 
Hominum mil l ia in deferto quinqué fatLbir». 
Et relida accipiens fragmenta omnia, 
Duodecim implebit fporcas in fpem multorura. 
Quddfupcrmare ambulaturus, hifce carminibus prsediáum legituf^ 
Ventos comprimec voce, fiftetque mare 
Furens,pedibus pacis,fidec[ue ambulans. 
ATti & hifcé: 
Témpeftates cohibebit,morbum hominum íblvetí 
Vivificabitraortuosjabigens dolores mul.is, 
Ex vno verofome pañis hominum faturabit tumulcus; 
De pafsione véro,& miferabili ipfius forma,hunc verfum Sibylla edidit: 
Miferabilis,íimplex,íine forma in doloribus fpem dabit» 
^olaphiscxcipienc,^ fpinis coronabunt Salvatorem gentes: 
Et colaphis exceptus filebic,neque cxibic 
Sermo,ñeque vnde veniet,vc ítuerfeaoribus loquérctuf: 
Et coronamaccipietex fpinis. 
Qu<5dvero manus^ pedes davis transfixuri, &: íannis exCépturi effenc , hace teftatuti 
^ luexlegum manus,&: infidelium vlcimum veniec. 
Dabunt veroDeo coíaphos manibus impuris, 
Et ore pravo convida evoment vefanaj 
Dabic verd ad flagellandum purum dorfura* 
De medicata potionehaetadducít . 
E t inpotum fel, & i n fitím aCecum dedérunry 
I n hofpicalitatis hanc exhibemes menfam. 
¡Vti & haec habett 
Ipfa ením tu ínfípíens tuum Deuni non agnoícísV 
Sed ioco exdpis incer homines degentem>rpinis verd* 
Coronatur5turbidumque fel bibic. 
De íegéab ípfo implenda hsc prcloquuta efí: 
Sed tune omnia hxc perfeña funt,políquam dícee^ 
Per ipíum omnis lex foluta eft. 
Solem ípíb moriente lumen amiíTurum,teüificaia eft. 
Templi ver¿ feindetur aulqum,& in medio die 
Nox erit nigra,miranda per tres horas. 
De refurreftione vero á monuis hos verfus protulit: 
Et mortis faium perficiec ad tertiumdiém dormiei^í 
Et tunc,rerurgens,in lucem interfeáoribus apparebic: 
Priraus refurredionis principium béatis monftrans. 
38 N E Q^V E Quifquam obijeiar ..multa ex his carminibus, aut alíqua fahem in ijs 
cxprefia-.fuiííe addita á quopiam C haitiano fub témpus Apoí lo lo rum; prout indicant aliquiex 
Sedarij^qui nihi l non darrinant,quod ad pietatem promovendam fpedec.Imprimis enimea ipí'a 
carmina Sibyllarum tempore luf t ini Marfyris,id cít^circaannum Chrift i CL. & aliorumPatrum 
poíleriorum,cincurRferebaníur,vcmodd habenrur, & allegabanturcontra Echnieos.^ qui cené , ve 
erant addiéti olim,&: ab ipfa conditione vrbis Romac, Sibyllinís Oraculis , eaque ingenti iludió 
vndique (íclligi,& in Capitolio afiervari curaveranij plañe ac nullo negotio irriderentid argu-
mentum Chriflianoruin,fi aliquis horum quidquam ijsaddidiílet. NeCfaCile periculum facerent 
fidei & opinionis fuse graviísimi Eccleíise Patres vtenies teftímonijs Sibyllarum,niíi ceno feitet, 
n ih i l alicuius momenci fuiííe i]s á quopiam additum, eaque omnia eoufcjue íervari , qualiaolinx 
apud Gentiles Grecos 6c M órnanos ajiiervabantur ^Jegebant^ir. 
SEXX 
$ f U O p u f c n l t i m í . S . A N S E L M Í . T r a d . í V J 
r ^ SED Vt id luCulentiús appareat, fatís fir o b í e m t c , pulcherrírfium ílluá t i tmeñ 
(Aífoñíchoh Sibyllae Erychrzese j in quo precipua Chrift i Domini myfteria & a(9a difertiísimé 
exprimuntur fuilíeledum á Cicerone(vtomittamplurimos alios eo antiquiores)quo tempere no 
dum Chri í lusDominus natus fuerat. Quse fortafis caufa fuit vt ipfe Cicero l i b . i . de Divinationc 
¿iQetev.Obferuemus libros Sib-yUinos-.^Gcaníius eji nobis Rex altjuis,fi modo [dui cfle^olumus* 
JSfánque in carmimbtisSibyílinis legebantriptamprimum Romani Regem J^gy^l reduxijjent, 
JiominumOrbtsproditnYum.lá ytró re ípíafadumfuít .nam Ptolornsco á Gabinioredufto,narus 
fuit Salvaror nofter. Vhde Virgilius fpeftans oraculum Sibyllíe Cumarae de Chri í to nondum nato, 
fed venturo,quamvis poetice illud aliorfumconver[ens,CecinitEccioga 4.. 
Vltima Cumxi venit iam carminis setas: 
Magnus ab integro fcEclorum nafeitur ordo; 
Iam redit & mgo,redeunt Saturnia regna: 
Iam nova progenies ccelo demittitur alto. 
Eofumqué verfuum lesione multes ad fidem Chrift i Coveríbs fuiíre,obfervat StHedlusvbíTupr^ 
abfdubicJ exantiquis Hiftoricis.Nimirum,haud dubie in ijs Virgilius imitatus eft SibylIam,cuiuS 
vérfus circumferebanturtunc,& nunc etiam habentur l ib . z . Oraculorum Sibyll. circa finem, fie ci 
Grseo Latine exprefsi: 
Sed poftquam Roma J ígyptum fegér/ímpencíjué 
Frsnabit,fummi tune fumma potentia regni 
Regís Inextindi mortalibus exorietur. 
Rex etenim fanttus venietjqui totius orbis 
Omnia fxclorum per témpora fceptra tenebít^ 
Tuncque Latinorum non eluftabilis ira 
Tres Komam i r i f t i fatorurri ftamine perdenc. 
Mit ro verfus alios VÍrgilij immediat¿ fequentes, quibus pleniús adhuC índicat fes admlíahdAsi 
ChníÜ,ex vaticinio eiufdem Sibylla: Cum2Bae,prout exponit fepe S. Auguftinus lócis feft. prEC. 
num. obfervatis,6ccommuniter alij .CumquceaomniaprceCeiíerintnon modo gefta & pafsio~ 
ncm Chrif t i /ed etiam nativitatemipfiusjmanifefte ¿olligitur , n ih i l eorum pocuiiie fingi aut ob-i 
.trudi ab aliquohomine Chrifíiano. 
40 Q V I N Et ipfe Cicero Iib.3 .de Rcpubl* videtur Sibyllis explofatám fidem habuiíTé 
de Chrifto alias leges allaturo.Ait enimc^Eft quidem vera lex,re6i:aratio,natur3E congruens5difFu-
fa in omnes5COnfi.ans,fempiterna,qu2E vocct ad officium iubendo, vetando > á fraude deterrcat,quE 
umen ñeque probos fruftra iubet^auc vetatjnec Ímprobos vetando, aut iubendo movet. Huic legí 
reC obrogari fas eñ,ñeque derogari ex hac aíiquid licet,ñeque toca abrogari poteft. Nec vero auc 
perSenatum,autperpopulum folvi hác legé poííumus,ñeque quíerendus explanator, aut interprés 
eius aliusmec erit alialex Roms,aIia Athenis, alia nunc, alia pofthac: fed & apud omnes gentes^ 
& omni tempere vnalex,6<: fempiterna,& immutabÍlis,obtÍnebir, vnufque erit quafi Magifter & 
Imperaior cmnium Deus.llle legis huius inventof, difeeptater, lator ,cuiqui non parebit, ipfefa 
fugiet,acnaturam hominisafpernatus,hoc ipfe luet máximas pcenas,etiamfi esteraÍúppíicia,qu2c' 
putantur,efFugerit. ^Hadenus ille.Sed & Calpurníus,pariter Gentilis,quamvis carmina fequen^ 
fue fájenlo adapte^videtur potius propherice>quám poetice celebrare Chrijfti Cunas.Ait ille; 
Aurea fecura cumpace fenafeitur 
Et redit ad térras tándem fquallore,íituqué 
Alma Themis pefito,iuvenemque beata feqüúrrfüí 
Ssculajmaternis caufam qui lufit in vlnis, 
Dum popules Deus ipferegetjdabit impía vinñaá 
Peft tergum Bellena manus/poliataque tefó 
I n fuá veíanos terquebit vifeeramerfus, 
Et modo quae teto civilia díftulit orbe 
Secum bella geretrnulles iam Roma Phiííppo^' 
Deflcbit,nulles ducet captiva triumphos: 
Omnia Tartáreo fubigentuí carcere bellaj 
Immergentqueeaput tenebris,lucemque timebuiít^ 
Candida pax aderit,ncc folum candida vultu, 
r .Quülisfxpé fuit,qu2e libera Marte profufo, 
Qua; domito procul hoíie,tamen grafiantibus armí^ 
'Z'- . ,V Publica diffudit tácito difeordia ferro. 
£)mne protul vitium funulajae cederé paCÍ§ 
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Icém 
Iufsít,&: ínfahos dementía condidíc énfcsfí 
Sed legibus omne reduélís 
lus aderit,moremque fon,vultumqiie príorem" 
Reddet,^: afflidis raelior Deus auteret aevurn. 
Exulcet,qusE¿umque Notum gens ima iacemémí 
Eredurnque colic Boream:qu3ecumque,veI onu , 
Vel patee occafu5mediove fub xthere fervit. 
r4i Nimirum,vt omnes Scriptores eius faeculi teftantur, Tub adventum Chrift i oifaCuía. 
omnia vbique terrarum obmutuére.Quod & Apollo ipfe profeííus fliitjValedicens loco veteri,vbl 
^andiu quiaverac; t ^ ¡ 
He i mih i Trípodes congemifcite,abijt Apolloj, 
Abijt3quia flammeum me cogit calefte lumen. 
Erat lupiter,&:nunceft,&;erit,magne Iupiterr 
Hei mih i Oraculorum deficic meclaritas. 
Pmerea celebre eft i l lud^ 
Non poteft fieri,vt convaleícat vox Pythíje,. 
lam enim longis temporibus emarCuit, 
Conieda in claves íilentij non vaticinantis, 
Facite Verd,vcmos eft,facrificia Phoebojqualia Deo convéniuñe? 
Vniíe Sí Auguftus erígens aran* 
P R I M O G E N I T O D E l F I L I O , videcur 
pUne Chrifti divinicatem teftatus.Eodem fpe-
¿Uííevidecur volens nolens Porphyrius, vbí 
caufam filentij Oraculorum. exponens, ait^non 
mirutn eiie,vrbes pefte vexari,cúm ü í cu l ap iu s 
$c alij D i ] procul ab eííent. nimirum, fugati á 
Pi4io Dei. Sedaudiendus éft Tertullianus i n 
Apologético, vbi dxmones á Gcntilibus cul-
t o s , i n a n e m e o r i í iram irridet,dicens:^Eda-
tur hic aliquis fub tribunalibus veftris , quem 
d^moneagi conftet: iuflus á quolibet C h r i -
ftuno loqui.. Spiricus ille , tam fe dxmonem 
confitebiiur de vero,quám alibi Deum de £<1-
fo . i í que producamr aliquis ex i]s qui de Deo: 
pati exiftimamur.qui aeris maleficum numen 
nidore concipiunt, qui nictando curantur, quí. 
anhelando profantur.ifía ipfa vis coeleftis p l u -
viarum pollicitatrix,niíi fe dcmonem-eílc con-
feífus fuerit, Chriftiano mentirí non audens,: 
ibidem illius C h n ñ i a n i proCacifsimi fangui-
nem fundite.Nemo ad fuum dedecus raendcurr 
quín potiús ad honorem. N o n dicent Chrif tú 
magum , non communis cendidonis, non e 
fepulcro furrep-um,fed Dei virtmem, fapien-
tiam,fermcnem in cceíis efle, inde ad. iudicii i 
vemurum.NeC vero fe negabune coram nobís 
'immundos fpirícus ob malitiam prajdammtos, 
ludicium cius horribile expedanres, nimirum 
Chriftum timenres in Deo , & Deum in C h d -
fto,íiibijciuniur fervís Dei ,& Chrifti,6cc * 
43 F 1 R M V M I'aque raaneat,Si-. 
byllascx inft indu Dei pr:;dixií]eplurima m y -
íleria Chriíh'anas Reli^ionis, eaoue carniini-
bus expreÍGiíIe.Quod abunde oíleníum fu i t i o^ 
ta fere Difputatione ex communi Confenfu',no; 
modo Patrum Ecclefi£,íed & ipforum Genu-
Uum,qui volentes noleaces fuffi-agium Catho -
licae fidei i n hac parte ferunt. Ñeque tamen 
ideo aio,orania íc íinguía qua: modo haben-
tur i n Sibyllinis Oraculis, íeu conten ís i n B í -
bliotheca V V , Patrum editionis novifsimíE 
Aniiloniana; a n n i M . D C . L X X V I Í . Tomo I I . 
feu antea editis á loanne O p í o p ^ o , ve iacent, 
elie o l i m á Sibyllís prolata.Satis enim veroíi -
milee f t , qusdam minoris notse ijs irrepíi.fe 
incuria temporum,aut imprudenti zelo alicu-
ius Chriftiani hominis. Adhuc tamen prsed-
pua i l lorum,&, fufficiendfsima ad c o n ñ n n a -
tionem fideinoftrje tot ante f fculis praedica-
tae,ini:egra i n ijs perfeverant, prout t|ppre La-
dan tij,Iuílini: Mar tyr is ,& ipforum Gent i l iü , 
etiam ante Chrif t i nativiratejegebantur. Ñ e -
que quidquam amplius evincit Opfopxus i n 
Prsefatione fuaad Led:orem,vbi rigidi Gatonis 
aut Ariítarchi períonam induir. 
44 F A / K i " Supereft fcrupulus ex A m -
brollo inCommentarioEpift . i.Corinch.c. 11 
dicenLe-.^ír/fííí m u n i i hicejl per quem a r r i -
ymntuY j A n a t m ^ m fine Veo fun t .E f t snim 
Ínter mundams fpinrtts pot ior- .ynde¡det co-
ieSluris qu<e mundi funt diuinare, quem Py-
thonemappelUnt.Hic eft f¡ui per "VerifimiUít 
f a l l i t u r & p M i t . H k cj i qui per StbyíUm /o-
cutus efly fenfum nofírorum ¡ectttus ¡ yolens 
locum ín ter canlejies habere Quibus verbis vi-< 
detur Ambrofiusfatis aperte iudicare, Sibyllas 
potiús diabolico^quám divino fpiritu agicatas, 
fuá oraculi edidiíle,eciam i n ijs, qu e ncftrorü 
. íenfui;id cf t^hrif t ianorum cohsereai;. 
RESP¿, 
I n O p u f c u l u m 1. S . Á N S E L M I . T r a d . ! ? : 
4.5 R É S P . Doarinam rraditam nutíaíé-: 
¡bus eoAmbroííj cefiimonio labefaddri.Quam-
vis enim aliqux SibylLrum fucrintimpiae, & 
dcemonisobí'equio mancipaise , immd & dato 
quod quaedam íUáruui oracuh ab ijs edita fue-
r int daemone fuggerentejadhue certum eft,vir-
lute divina faftum fuille, & non niíi ex Provi-* 
dcntia fpeciali Dci , vt dxmones cogeremur ad 
eas pr2:di6tiones edendas per ora Mbyllarum^ 
quem^dmodum de impío Baliam , & de Cai-" 
pha,prophetan¡;ibnsin aliorum vtilitatem, fu -
prá obfervatum eít.E.: £iné c ú m in ijs oraculis 
cxprimcrcmur pluriroa futura cói ingenciacir-
ta ipfam vitam Chrifti ,miracula,& pafsione, 
ipt retro fxculis,qu¿e nec dxmoncsjnec Ange-
í i fandi íecundúm vires na.ura; poiíunt cert<$ 
pratnoícere, fed dumiaxat ex revelatione d i v i -
na-.neceríum eft omnium i lhrum pnsdidionCí 
veritacem in d i v i n u m tejflímomum devolvere. 
Quin & quemadmodum fepe accidit, ve d x -
mones in arreptitijs & energumenis cogantur 
proferre vcritacem:icaeti.im íieri poruit,vt i l la 
per ora Sibylbmm exprimere cogerenfur. Ho-
que fenfu ali] ex Pa;ribus in decurfu allegiti» 
Cenfuerunt SibylUs fuilie locutas ex i n í l i ndu 
DeÍ5 oui eciam dxmonem mendacij patre adi-
gete poteftjVt veritati fu? fidciobfcqulü ferat. 
46 R ^ í T l O Autem congruencia? 
eavidceur fuiífe , qudd quemadmodum Deus 
praEdixit Syuagogae advencura Chriñi,eiufquC 
vitam & paísionem fucuram , vt poílca cre-
dei'enf,illum ipfum efie, quem olim Prophet» 
veníurum prsdicaverant: ira etiam oportuic 
vt in populo Gentiíi eííent aliqua eorundem 
myílerioruin yacicinia , quibus pof téaEthni-
t i ad ea credenda fuaviús & faciliiis allice-
i'euiur. Vnde Patres Ecclefiae primis illis fe-; 
tulis redirguebant Ethnkos ex prxdif t io-
nibus Sibyllarum , quibus i j exploraram í i -
demhabebant: Ví proinde non poí íent , n i -
íi ííulte & temeré negare , qua: cot retro 
íaiculis de Chriík) , eiufque geftis, tamlu-
culenter, & diíertis verbis prxdida fuerant. 
47 Q V ^ M V I S Vero fuprá num. zi .ex 
Conftantino Magno apud tufebium excripíe-
limus i l l a m Sibyflje Erychrc-eae Acroftichidemj 
placeteam nunc in médium proferre , prout 
Labetur apud Auguíiinum lib. 18. de Civitatc 
Deicap. 23. í i m u l & Magni eíus Dodorisde 
'illa iudicium. Flacianus SibylU Erythra?£e c ó -
dice prolato oftendit quodam loco in capia* 
busverfuumordinem litterarum i t a í e h a b e n -
l e m ^ t h x c í n eo verba legcrenrur:I^(TéíVs ^ l 
tres fte» tiifs acoT^^ , quod eft Latine, lefus 
iChriflusDei filius falvator. H i au'em veríus, 
quo rum primx Huera; iftum fenfum,quem d i -
ximus, reddunt , ficut eos quidam Latinis ex-
tantíbus verlibus eft interpretatus?h£ec cotinet: 
íudici j figno tellus fudore madefiíet] 
E ccelo rex adveniet per feda futurus: 
Scilicet i n carne pra;íens vt iudicet orbeníj 
Vnde Deum cTcrnent incredulus atque fidelís; 
Celfum cum fandis, qvi i a termino i n ipfo.j 
Sic anim^cü carne aderüt,quas iudicet ipfe, 
Cúm iacct inculius dcíis i n vepribus orbisej 
Rcijcient fimulacra v i r i ,cundá quoqjgazá^ ^ 
Exuret térras ignis pontumque, polumque^ 
Inquirens tetri portas effringet Averni, 
Sandorum fed enim cundx lux libera Carni 
Tradecur,fontcs sternum ílarama crcraabif, 
Occukos adus retegens , tune quifquc la^ 
quetur 
Secreta,aique DeuS referabít pedoraíucí.1 
Tune erit & ludus > ftridebunr dencibus 
omneí . 
Eripitur folis iubar, Se chorus ínterit a f i r i s ; 
Solvetur calumjlunaris fplendor obibit» 
Deijciet colles,valIes extolletab imo. 
N o eric in rebtis hominis íublime, vel altu»' 
l a m xquanruí campís monees , ik. c«er*lí 
ponti: 
Omnia ccíTabum, tellus confrada peribic. 
Sic piriter fomes torráur,fluminaque igníJ 
Sedvubatúc íonitumtrifte dimittet abalto 
Orbe, gemens facinus miferum , variofqu* 
labores, 
Tartareumque chaos monftrabit térra dej 
hifeens. 
Et cora hic Domino reges fiftentur ad vnu,| 
Decidet é c^Hs ignifquc ££ fulphurisamnis» 
I N His Latinis veríibusde Gr<eco vteum^j 
que translatis,ibi non potuic i l le fenfus ocans 
rere,qui fit cúm litterx quae funt i n eorum caJ 
pitibus,conneduntur,vbi littera i n Grxco po4 
íkaefttquia non poruerunt verba Latina invc-.' 
n i r i quae ab eadem Utrera incipercnt,& fente-i 
t i x convenirent.Hi aute funt verfus tres,quin-J 
tus,&:odavus decimusi&: nonus dccimus.Dc-
nique íi littcras,qu2e funt in éapitibus omniura( 
verfuura connedentes,harum triü quae fer ipt» 
funt non legamus, fed pro eis littera, tanquam 
i n eifdem loéis ipfa fit poíita,recordemui',cx-¡ 
primitur i n quinqué veFbis:Icfus Chriftus Dc£ 
íilius falvator: fed cúm GraeCe hoc dicitur,noni 
Latiné.Et funt verfus v ig in t i & fepte,qui nu-] 
merusquadratü cernariú íolidum reddit. Tria| 
enim ter duda ñunt nove.Et ipfa novem íi tc4 
duGantur,vt ex lato i n akum íigura cofurgat ad 
vigin t i feptcm perveniunt. Horum aute Grs-j 
torum quinqué verborum,qiicc funt Inaxs ¿¿pi-
¡ríes ÍÉÍ IJ <>s íWTy^quod eftLatiné,íefusChrí^ 
ftusDei filius falvator; íi primas litteras i ü g a s ^ 
cútlxQvsM eft pifeis, i n quo nomine myfticé; 
intelligítur Chriftus ,eo quod i n huius mortal 
litatis abyííb velut i n aquarum profundiratei 
yivus;hoc eftjíinc peccat^eífe potuerit. 
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D I S P V T A T I O L I V 
Q V Í N A M E X H A E R E T I C Í S E R R A - . , 
^ V E R í N T CIRCA MYSTER.1VM TRíNITATIS? 
A D 1 L L V S T R I S S I M V M E T L I T T E R A T I S SIM V M D. D / 
P E T R V M GIL D E ALFARCMacotm Ordinis Equitem, Rcgium 
Confiliarium in Snpremís Seilatibus Caí ie l l^ Camerasj Se Gencialis 
luquifitiónis ; ólitn Vallifoletano ÍPr^torio i & deinde 
Regia* Gaz^ Prsfeftum t Virara amplifsima; 
meiitísj)& ad fumma natum, &c0 
feffatoreSjfé/ quofdam alios Phiiofophortí GcntiIiitm>non bahmf^  
Je reSa de Tnnitatefententiam^fed roitiatam,^/errorií'Js conf-
pmcatam^quonUm mlltíi imenmtmfcrípfiffe mt rradtdiffs^Fi-
cüm ¡pfi, fedinfériorem, g/ diflihEla natura conflantem. qumpraterea aut dios ¡g~. 
pora/fe Spintum fariBum, autfaltem mnagnoruijje rveramipfius d í 'vmi ta tem^ 
emdem omnino tum natura Patñs ftj Fdij, ^uñe dijferendum quaft hiftorico modo 
de ijs hdretic¿$> qui errauermt plañe circa idem myfteriurñ, g/ de 'van/s edmm 
fe Bis,Porro S,Anfelmus impufentí cdp.zS ,dum probat, FUium Dei, feu Verbmn% 
non effe creaturam^ed Deum, ft¡) eiufdem natuu cum Patre loquente y occaj 
Jkhminijirat excitandi hanccontro<ver[tams 
SECTÍO 1] 
faeOrigene , dn contrayeyue Tvinltatis my* 
flerium fcripferit ac ¡enferit, oflenditurt 
iltítm turftter circo, id ervajjd fiotti O* cired 
flnra alia 5 nec mereri excufutiovem yl lamj 
yaam frttflra ali^ui in. ño ¿¡u&runtc 
E x p n i t u r iliiiés á&mnmio i n 
V , Sjnodo, 
r£ I T ) R I M V S E Scriptoribus Chríftía-
n i s , q u i apené erráíle inve-
niuntur cirCa divinitatem F i -
l i j S¿ Sp'iritíis f aná i , proindeque circa my-
ílerium Tr ín i t au ' s , videiur Orígenes , tefte' 
!Maximo Dcdore Hieronymo EpifliolaadAvi-
¡íum , vbi íidera f a c i t , i l lum l i b r o primo zn^ 
gl a^ íú i / d ix i í í e , Chrijium Filium Deinon 
ftAtnm ejje , fed faÜnm ; Deum Fatrem 
fé t ndtiWdm inulfih'dem , a Filio non l / ^ 
áeri: F Í l i u m , ¿¡ui ftt imago inmfiínlis Pa* 
tris $ cumparattim Patri non ejje ittxitutf 
tem : apud nos autem , qüi Dei awnipotsu* 
tis non pofjíimus reapereyei itatem , hnx-
gtnaridm yeritatem "ífideri: yt maisjiaf C.G 
rnagnitado mdions qnoddítmmodo c i i í i tmj-
cripM fcntidtU'r in F1U0 : Deum Patrem 
ejje lumen incomprehenfthile ; Chrijtam col-
latione PátrU lumen ejje perpetuam ; ^td 
ápud nos , pro imbecilíitate nnjira , 
ñus ejje ytdearur. Prseterea j vt ibidera habe * 
tur, idem Orígenes , duarum üatuarum, md. 
ioris^& párvula, lintus, c¡n& mundutn r,n-
pleat, & magnit udtne fuá ¿juodjumfüüdo irt* 
yifihiUs f i t \ & dlterius^ux [uh oculos cadtt* 
ponit exemplum priori Patrem^pojleriori Fi~ 
liurn compdrans. Deum Patrem omntpotemt 
fiftmM h o n » m ) & perjtB* honitatis-.FUiHto 
t i noa 
"j b I n O p u f c u l a m I . S . A N S É l M . T r a S . l V . ' 
von ejfe honum^ddurdm ¿¡uandtm & imd* 
ginem bonitatis; y t nondicatur abfoluté bo-
tín s , ¡ed cttm adü idmén to paflor honus , & 
Ccttera.TerttiiW dígnirdre & henórerfoft pa-
tretn & F i l i u m , aflerit Spintum fdvclum. 
De quo cüm ignorare Je dicdtyytrtifdSlHS fit, 
i n j e r í a s , m pvfyrionbus quid de eo fent i -4n 
ret*exprefsít;nihil dbf jae¡o loPdt re infefluni 
ejjeconjirfn im.F i l i t i t n quoque minovem Pd-
i ré eo quoifecundai db i l loft t^ (3* Spir i tum 
fdnftum tnjerioreMFdwiin [anBis quibafque 
^erfj-ri.iAtque hoc ordine mdiorem fort icudi-
nem ej]e PdfriS- qud n F iUjgP Spiritus fdn* 
rm-fum rmiurem fortitudinem ejjeFi-
l i j qudw SpirttHS fdnúi & confequenterip* 
ftus jcwftt Spiritus maiore ejje I f i r tu temc** 
ter is iqu* fd ' ¿Id dicuntur HadenusHie íony-
mustqui & prseterea adjic, eundem Origenetn 
libro quafto eíüídem Operis ZTÍ(>\¿gx® ^afle* 
rerejPatrem á Filio non comprehendi,Iicet ip ^ 
fe comprehendac Filiumreíleque raaiorem F i -
l io in ómnibus,ac proinde in cogniLioijeji»»! 
perfe&iffs & p u n u i d Jemetipfo cognofiiturt 
qudm d Filio. 
5 H V I C Híeronymí teftimoniode 
Origenis erroribus^circa myiíerium Trini tat is 
fidem indubiam prsftare opor:et i quamvis i j 
non extencin liDrís í ^ e ^ I « , i d e f t , d e P r i n -
dpijs ediiis á Rufino: qui,VL invídiam Origen 
nis minueret,ex eius ícriptis pLrimos errores 
abra ík , fub í l i íuas loco eorum dogmatibus Ca-
fhoíicísívt ipfe reftatur i n Prcefuione ad eof-r 
dem libros. Quin & á(iJit,fe propterea id fe* 
ciífejquoniam ij errores non ab Origenc tradi-
r i funtjfed ^b hzerecicis intexti, vt tanti ferip-
toris auftoritate confirmarentur,Quare inPr^-
fatione adlibrum primum Pcriarchon inquit: 
Sicubi ergo noi in libris eitiS (Origenis) d l i ' 
quidcirca. id i n u e n i m u s i q m á d h ip¡Q i n C4te 
ris lods de p i e t i H e ^ Trini ídrefuerut definid 
t u m ^ e U t cidulterdtum hoc & dlienum, duf 
fr*te*rnifsi*ms<, aut (ecundum edm reguldn* 
protuiimus- quam ab ipfofrequenter ipueni-
mus ajftrmatdm. Caeterum id Rufíni coníi-r 
l ium omnes Catholici improbárunt ,& i m p r i -
mís Hieronymus: qui propterea aliam fidelern 
Sí longé mel io rem eorum 1 brrrum veríionem 
prqílicic,quamvis iniuriá temporum abolitam: 
ex quaconltabar)Origenem ineo ^ pereerráf-
íc plañe circa myílerium Trinitatis , ficuti & 
itirca tranfmigrationera animarum i n alia & 
aliacorporaCquze eít Pythagorica .'UfeTtíu4!.'^M-
ír/.) & circa reíurrecüonem hominum non c á 
eifdem Coiponbusj vel eifdem quidem,íed po -
ílea extinguendis • qua: omnia leguntur in l i -
bris Periarchon,cciam prouc á Rufino transía-
l i s . Q u i ame in hos aieo hnraines erroreshp -
fusfuíile invenitur, cur tato ftudio ab i l lo m i -
hias craíTo eximatur? Verum & ílíum paIá tf,a,-? 
didiíle in Commentarijs Evangelij loannis, aC 
lib.<j contra Celfum,demonfírat Pecavius l i b ; 
i.de i rinit.c'^.e.xhibiiis ipíius verbis,in qui-^ 
bus indigne loquiiurde Fi l io DeijianquaraPa^ 
tre minor íic,& fadus ab ipíb;í¡cuti ¿k d e 5 p Í 4 
ritu fando aic,faftum fuiííe per Verbu.S Fpí^ 
phanius aüenti[ur Hieroaymo in Epiftola ad 
loanem Hierofoíymitanurn,vbi Origenem ap-
pcllat A r i j Patrem,tanquam ex ipfo orea fuerít; 
A r i j hsercíis. Idipfum ceníec S. i heopa. Ale-, 
xandrintis in Epiílola prima Pafch l i ; c u -
ius Opufcula inveniuncur edita in mplrome* 
Ca Magna V V , Patrura editionís M . D C» 
L X X V 1 L Sáculo ÍY . TomoV.aC deniqueS: 
Auguílinus Tomo V I . l i b . deHsereíibus n.43^ 
4 V E R V M T ^ M E N Orígenes 
ttiulcos. o l lm defenfores habuit, quafirefté de 
Trinitate fenferit, & eius l ibr i h¿ereticoruin 
nequicia depravati ac corrupti fuerint.Inter i l -
los PhoLius Códice ¿ 3 1 . nominar S. Achan^ 
í ium,Gregorios dúos , Naz ianzenü in ,& N y q 
fenum, Se Díonyfiucn Aiexandiinum. Infuper 
Códice 1 i7 . i ] s adiung'it Anonymum qnendá,: 
qui Apologiamícripí i t pro Origene, quinqué 
l ibr isdi l t inélam: quaíem Se olimedidic Kufi:-
flus nuper allegaiusxui ¿¿;nonniilli ex Recén-^ 
tioribus fuífragancur,fpeciatim verd Lamber-
tus Dan.eus , alumnus Genevenfis Synagog^, 
qui in Lbrum S. Auguñini de Hcereíibus cap.; 
4 j .aic, Origenera primum omnium Filiü ü e í 
dixiífe homoüfion Patri ( quae vox eíl ceíícra 
Catholicse Religioni .) í3<: pro hac exiftimatio-
ñe appellat teftes Athanaíium,ac Socratem l i b . 
3. cap.7. 5'ed enim nec Athanaíius in libro de 
Decretis Nicama: Synodi , vbi duasCrigenís 
fententias de Trinitare co-ncra Arlanos refere, 
quidquam babee ípedans ad homoüfion , feu 
confubftantialitatem Patris ac Filij,nec¿ocra-* 
tes inloco,quem Danaeus allegat. 
5 Q y i D Q ^ I D Veró ol im aliqin pip 
fenferint de Origene,c6traHieronymi tk alio-
-íum Patrum fententiam,videtur omnis dub iu^ 
ú o de medio fublata in V.Synodo Generali ha-
l itafub lurt iníano anno Chr i í t iD.LII I . in qua 
Orígenes cum erroribus fuis , prcefertim fpe -
¿Untibus ad myfteríum Trinitat is , nigro thet í 
notatusfuit.quod ordine fuo , prout in ea Sy-í 
nodo pr^ftitum eft,referreplacet.Atque i m p r i -
mís audiendus eft Liberatus Diaconus fcripcoi! 
i l lorum teraporü in Breviario c.2 3.italoques: 
Redeunte Peldglo Conjlantinopolim^Moncchi 
qu iádmah Hierofolymis , per quos Pelagius 
i n Gd'Zjtm trdnfttttm habuit^Venerunt ddew 
i n OjmitatUiportdntes Cdpittildde libris Ori-^ 
genis excerptd ) Potentes dgere apud Jmpe^ 
YdtoYem^t Origenes ¿dmnare tur cu illisCdpii 
t íél is .JgitHrPelagius smulus exijícs'lheoduya 
MONOLOGION. Cap.XXX.Difp.L 1 V . Sedio!. 5 1 
Cafdrea Cappodoci^  Eplfcopo > yolens ei noce*' 
re , eo juoá ejjet Ovigenis áefenfor^ Ifna cum 
Menrtd uérehiepifcbfó Confidntinofolitmo 
jldgitdhat a, Principe » "Vi ínharet fieri <¡uo¿ 
Monachi iíli fuppliubdnt, y t Orígenes ddm* 
ndrettérJpfdijHe Capitula taita docentid.^n-
nult Imper-ítorfacillime > gaudens fe de cali-
btts rebus líidicittm ferré, lubente eo diña eji 
in Origenem , & illa Capituld* anat'hematis 
damnatioiftidm}íib¡criben!eslfnd Cum Mcn-
na tArchiepifcopo apuá Conjiantinopollm re-
ferto* deinde dlrefta eji Vigilio Romano Bfíf-
i'opOyZuilo ¡Alexandrino>Ejremio ^íntioche^ 
m > & Petro Hierofolymitdno. Qutbus eam 
accipientibus, & fub[cribentlbus^ O i í J G f i -
N E S D ^ M N ^ T V S E S T M O R T V V S , 
Q V J V I V E N S O L I M F V E R . A T ^ é N T E 
D ^ M N ^ T l ^ S . Cum igúur deíretum il lud 
luf t iniani Imperatoris confirmacum fuericau 
étorirace V i g i l i j Poncifícis Romani,& d i d o r ü 
Pacriarchariim,videtur res explorara & omni-
tio ccna,frufl:ra quofdaürigenem i-uerijhodie-i 
cjuepCiun eius caufa appareac proríus deíperaca. 
£ ^ r i n q u i e s , Acta ^pfa Quintae 
Synodi adverfus Origenem non cxtam.Fateor. 
Sed id nequidae Origeniftarum adícnbÍ!:ur, 
qui ea de medio auferre euraverunt: quoniarn 
de ijs ferael editis teñimonia indubia perma-
rennNan^praeter verba Liberaci Diaconinu-
per exferipta , íidera f ici t Cyrillus Monachus 
i n Vira Sandorum ELithymij , Qu i r i ae i , Sí 
Sabbce Abbacum, dicens , íncer plura alia fatis 
opporcuna:iJo/í h<ec cum fánítd grOeCítmem-
ca Qitinia Synodus congregata fuijjet Byzjí-
tij-. Orígenes, & impia de prxexíjtentia CT 
vejlitutione do%mata,generali fuerunt fuhie 
gíd anathemati. Praiterea S.Sophron, Pacriar-
cha Hieroíolymitanus i n licteris ad Sergium 
Patriarcham Conftantinopolitanum , quse le-
fias & probatse fuerunt in ¿exta Synodo Ge-f 
nerali A d . X I . poft qnamor primas profitetuí 
Quincam,& de illa addii: Penmlt ac in inte* 
ritmn proijdt fnncipaliter O R I G E N E M 
X N S s í I S J V M , E T O M N E S E J V S P O M -
F O S ^ S S O M N O L E N T I s l S ) E T P L E -
N A M V L T & 1 M P 1 E T A T I S C O M -
M E N T A . : Euagrij quoc¡ue Didymi cum 
eo dogmdttítftácwa & fahuhfd deliramento. 
iVnde & Imperator CóRantinus ÍV. in Ediéro, 
^uo eandem ¿ynodum Sextam conlirmac, i n -
cph'.Safcipimus quoque & , yxa m tempori-
bus lufiimani diu& memoriz in noflra feli 
cifstma ciuitdte congregata eji,Synodi(m)Con^ 
tra Dei impttgnatores-.Origene, ' \ ideíicet ,Dii 
¿ymum.&r Eaagrtnm.Vbi Origenes Dei i m -
pugnaror d íc i tur , veluti quí abfurde & ímpie 
de Deo, feu de Trinirarc feníeric. Deinde rora 
ÍSpodus Séptima ij\ Sermone acdanucoiiq adi 
Principes dhinEtiam Origenis>& EUdgrtjft 
& Didymi fábulas dnathemati^dmus : Si- i 
C V T E T C O N S T ^ N T J N O P O L l COA/"-
G R E G u é T V M Q V I N I V M C O N C I -
1 1 V M E G J S S E D J G N O S C J T V R . Veré;' 
ígicur Origenes cum íuis erroribus damnatus 
fuic in Quinta Synodo Generali , quamvis ea 
A d a non extent. Et faue fuille tune plurimos 
Origeniítasjqui anteambulonis fui fatriae con-» 
fulerent,invidiamque depelíerencipaiet exCyn . 
r i l lo paulo ante alIegato,qui teilatur,tunc p l u -
res Monachos ex erroribus Origenis lepram 
coniraxiíIej& aliquas Eccleíias cóturbatas íiiif • 
fe.Pr5eterca £'»y?oc7;í«s(Patriarcha Hieroíoly-
mitanLis,apud eundem Cyril lum) >w í77¿> (¡U¿ 
Origenis d'^ gmatd tuehantur, cum alijs in lo-
c is jum máxime m noua Laura invalefcerer-» 
omnejiudium eo tóiitfílh ^ t eoi expelíersc. 
Q u i adnouam profeBus Lauvdm.omnes inde 
e'ítctt', & tanquam communem perniaem lb~ 
gé fugau i t . l l l i in sana loca difpsrfi mulcos in : 
ftídm pellexerunt opinionem. Habcncur híec 
Cyr i l l i verba in Séptima Synodo A6tione i . 
quamvis deíinc i n edicione Laurentij Surij.Le-
gendpmquein i)s, Eí»/ic/C?/;/"i*í,vc e^fcripíiaiusj 
non Euthychius, vt habebatur in códice , quo 
vfus efl Cardinalis Baronius. Denique Facun-. 
dus Hermiaceníisjcuius Opera habenrur T o m . 
X.Bibliothec^ Magna:, qui & vixit circa cem-
pus eiufdem Quintx Synodi,lib. 1 .c,2.inquit: 
Vomitianus ^éncyrenfis ciuitatis Efifcopus 
Prouinci* prime Galattx,qui fuic ipfi} Ort-
genidn* hitrefts mazifejius afjertor.per libel-
lti <¡uem adB. Fapam Vlgiltum fcripfit-, JJeo-
extorquenteconfejjns ejij-juod eius cómplices 
Ongeniant cum ~)/idercnt fe non pojje propriv 
dogma defenderé, ñeque ftbi quidjuam fpei é.e 
conjliciu re fiare iddl/it tonem eorum, qua co-
tra Origenem gefta (untjwc Ecclejae (cádald 
Commouerunt,J?¿tzí itaque,müÍcos eo terapo-
re fuifle Origeniftas» qui Aáta Quinta: Synodi 
contra i l lum feripta abolerc durarent>vt Ante-
íignani fuiinvidia Scdedecus rainuerenr. Ve -
rumtamen <tk ex ijs ipíis habemus hodie vnde-f 
cimum Anathemaiiímum,five Canonem,litce-.; 
rafque luftiniani Imperatoris ad Synodum po» 
ftulantis denuo damnariOrigenem,apud Geor. 
gium Cedrenum. 
7 N E C Modo feripta, íive erro-j 
res Origenis , fed ipfe quoque eorum au-
dor damnatus ab Eccleíia fu i t : vt teítatuin 
habetur in loéis Conciliorum p.tulo ante ob-
férvatis , & notavit idem'Liberatus Diaconus 
Carthagineníis fuprá laudatus. Soíent q - j i -
dem in alijs Goncilijs , feu decretis damnari 
quorunda feriptorum dogmata,velu. i lierecica) 
errónea,impia,&c.re:cnto interim honoreau-
doris ? qudd cend exiftimcEur ex ignóration-e 
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lapfus,autbona quadam fide, paratus fe corrí-i 
gere fi Ecclefia aliud definieric, e iuíqué cenfu-
rae íubmitccns fe ac ícripta íua. ¿ed in Orige-
ne alia omnia apparenc: quoniam eius perfona 
& dogmata fidei. adverfancia, pariter vno ana-
ihematis fulmine inuruntur. Ideoqiie longQ 
ante tempus Q u i n r « Synodi allegaca? S. H i e -
ronymus lib.Contra Kuñnum cap.^.dixic: T o -
TUS orbis m Ongems odia exurfit.Ácprzierea. 
\ ib . ix¿]) .6 .0wmS)tdm Onent is^^m Occí-
dentis y Catholicorum Synod^s pari ¡entenxid 
& fpiñtui l lum H l í R E T l C V M denttr/tiat. 
Q u i n Se prout refenur in Prato ¿>piriiuali S.> 
Sophronijcap.^^. Quiriachus Monachusil 
lum in inferno ardenrem vidic íi nul cum N e -
ílorio^Eutychete, Oiofcoro, & ahjs H^refiar^ 
chis3atque hofpiti fuo Theophani oftendít . 
8 F^yíCESS\s íNT Igitur qui O r i g c -
nem hodieque tuemur, tam publ í cé & folem-
niter ab Eccleíia damna[um,iní lar / i r i j , N e ñ o 
r i j , Eucychecis , aliorumque heereíiarcharum: 
quos excufare velleab hqreli fornuli,nec pium, 
nec tuium eüec , fed p í u f q m m temerarium &C 
abfurdum , quamvis eoruni perverfa dogmata 
darnnencur. Sufíicerec adeam apparemem pie -
tatem profcrileijdam,ieftimoniutn S. E p i p h a -
nij Haereli L X I V . v b i c ú m verba qiía;dam . r i -
genis in Pfalmum primum exfcr ip( i í íe t , 8c in 
ijs in:probai:etqudd F i l i u D e i appellaret yívv* 
7C9 produftttmDeítn); fubdiccaufamim-
probandi eam locu í ionem, quoníam sequivoca 
e í l : & l i c é c ab audore Cathol co prolata n i h i í 
comineretabfurdi, ab Origene tamen vfurpata 
putari deber hxrericajveluii qu^ denote t ,F i l iü 
Dei eíie Deum fadum^ve creatura.VerbaEpi -
phanij funn nou iiptp v w¿cc\\i{ ¿ xí^is s h í -
7fc7-tf5&c. E t qmdcm ft ab alio quopiam ea lo* 
cutioy[arparetur^nSto(yncero animo pro~ 
nuntiatum ejje extftsmare pojjemtts, NunC 
cwn tn alijs plenfque loas deprehendamusy 
Vnigemtum Deum a oarerna áiuimtate-, at-
fjt*e [itbji(íria,ab eodem auBoye fegregari nec* 
non Spinrum ¡anSmm propterea ytvura/ hoc 
eft.produílitm Deum Meo díxijje i l íum appa-
ret njuodcreatum jlatueret. Iraque ram pro-
CLil fuit ¿ . f p i p b a n i u s ab excufanda perfona & 
aiiinjo C ri^enis ih ijs,qu2e aperté contrarían-
tur dofíriníe Carholic£e,vt vel voces i l l ius ho-.-
monym s, feu ambiguas, quae á Cathol ic i sc i -
íracuenf ionem vfurpari p o í l e n t , in eo repre-» 
hendai: .&:traduot ,ve lut ian¡mo haeretico pro 
latas. Hsci taque de Origene conftituta íintr 
c)ui,Vf erat dedhus l laioni, ficuti ab illo exce-
pici l lam animarum !¿í~tu4vxaoriv ^quaquam 
aniea á Pythagora confictam) itaeaam didicit 
' fabulcfam Triadem insqualium perfonarum^ 
Hanc enim fohm fañ e l h:oni noram o ñ e n -
dimusfiiprá D i r p . L i í . a num. j z.ideoque T c r ^ 
tullianus d h i c , PUtonem omnium higretko-
rum condimentarium jaftum. Quare alij 
Scriprores ibidem a nobis allegati , obfervant 
Arianam hscreíím á Platone ortum duxiiie: vt-
poté á quo illam mutuatus íit Origenes , quí 
6c poftea ^An) Pctter extitk p vn finiam verbis 
i p í i u s E p i p h a n i j . 
SECTIO I I . 
Í>e ^Ario.pr^cipuQ Trinitatis hofle, ddmmto 
ín Nic&na Synodo.Hxponitur aecuraté eius 
hxrefís, ac diuijio in tnpice.ri ¡eñam , tAno* 
Moeorítm,Semi ^énanorum & Myorumque 
medictm, Illam ¡ecHtosftt j j ' Áim Eufebmm 
Cíefdrienfem , pojt&t Lutherumt 
pínrej^ue alios. Vbi nonnthd 
de CaUintí. 
5? 'JTy R I M A Itaqué hcerefís direde 
i contraria myí ter io 1 riniratis 
numerari potefl: , quae nuper 
éx Origene commemorata fuit , conftituen-
ie perfonas divinas inxquales, de d i f t i n d á n a -
tura conitantes, in Patre quidem fuprema , 8>c 
í i h o autem ik 5 p i r i t ü fanólo , inferiere, quas 
& propterea creara fuerit. E a ver¿ exiftimatio 
poítea incrementum & cele^ritaíem nada eft 
audore Ario , virulentifsimo 3 rinicacis ho-i 
fterqui in magnam Chriftiani orbis pernicietn 
íiatus fuit in Libya , i£ ¡ jypto vicina, & Ale h 
xandriai contributa , vt audor eft Epiphanius 
H s r e í i L X I X . num. i . Is verd propter partid 
cipationem fchifmatis Meletiani á 6". P e -
tro tpifeopo &c Martyre fuit comniunione 
interdidus: fed poftea reconciliatus Eccleíia;, 
ab eodem Petro ordinatuseft Diaconus. C ú m 
vero redijílet ad fchifma, iterum communio-i 
ne privatus fuit. Q u i n & Petrus ipfe prop -
terfidera Chrif t i in carcerem c o n i e d u s , 6c 
iamiam fubiturus necem , admonuic A c h i l -
lam 5c Alexandrum Pfaesbyteros, ne vnquam 
Arium in communionem reciperent , quem 
Deo mortuum eiTe f e í r e t , 6c Chrif t i veftera, 
id e ñ , Ecclefiam dilaceraíle. S ic enim í i -
bi revelatum fuille á Chrifto Domino. Quod 
Se evidenter poftea confirmatum f u i t , fue* 
cedentibus in Epifcopatu Alexandria: eif-. 
dem A c h i l l á 6c / í l exandro , prout ab ipfo Pe-. 
tro í imul pra?didum fuit , 6c Ario Eccle-» 
í iam dividen.e. Vide Difputatione L V . nu-; 
Inero 14. 
l o R E L J C T I S Autem pluribus,qua£ 
ápud Baronium , Petavium , ¿ever inum B i -
nium, Chriftianum Lupum , 6c alios, v ide-
r i po í lunt circa hiftoriam A n j , fuffidat d i • 
cere,ipfum iam iterato fchifmatis coíkmnatía,' 
impiam contra I ilium Dei bxrefim effudilie, 
quá 
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Iquá mihorem Patre,&: ereaturam elTeaffinna-
vic. quam ob caufam ab Alexandro E p i í c o p o 
eiedus Ecclefiá,perfuaíit Eufebio Nicomedie-
fi,&: Eurebio Cícfarieníi, Epi fcopís j v c í u a e i p -
l í u s o p i n i o n i pairocinium ferrenc. Quod cüm 
ab ijs alijfque obtinuií lec , &: prop^erea mag-
num in heclcí ia incendium ortum e í f e c , q u o i 
Gonftandnus Magnus nec per Iiucras,nec per 
H o ñ u m legatum extinguere pocuic; coa6ta eft 
Synodus Nicsena ex toco Orbe Chriftiano: 
cui imerfuere C C C X V I I I . Parres, & in ijs 
mulci fanáuai:e,tniraCulis,ac doétr inaceleber-
r imi : Ínter quos prajfenira memorantur, Ale-« 
xander Epiícopus Alexandnnus,pr3ecipuus de-
bellator h^refeos Ariange:Eull:arhius Antioche 
nus ,quí doQrina & fanfticate confpicuus, c í a -
n f s i m á , v t Hieronymus ait ,tubá in adverfarios 
bellum cecinit: Macarius Hierofoiymitanus, 
qnem Arius unquam fuae hxreCi acerrimé ton-
Itladicenccm, ajpud Enfebium N i c o m e d i e n í e m 
accufaverat: Potamon Heracleentis, altero or-> 
batus oculo obChri f t i confefsionein:Paphnu-. 
tiusThebaidos íuperioris Epifcopus,apoftoli-
cisclarus miraCulis,cui eandein ob caufam a l -
ítcr oculus eífofus fuerat,^ í ini í lrum genu í u c -
t i f t ,rn:SpiridioTrimichuntis in Cypro Epií*-
topus,mirabilium patrator operum, ¿5c facrarü 
propucnator Scripturarum * Paulüs N e o c s ü -
lienfis ob í idei confefsionem celebris , manu 
ferro candentefeminí l2 :Iacobus Nil ibenus,vir 
p lañe apoftolicus,& raortuorü íu fc i ta to í ;Leo 
t'ws Cíefareae Cappadociq A n t i f t c s , p r o p h e á c o 
í p i t i t u clarus:Amphion cofellor eximius:Hip 
patius Gangrenlis, mericis & inanyrio clarus: 
& tándem ,vt alios omittam)Magnus ille N i -
coUus Myrx Epi ícopusíanóti tace & miraculis 
Celeberrimus.Coafta eft Synodus anno C h r i l l i 
C C C X X V . íb idem damnata fuic híerefis A r i j , 
de f in í tumque,Fi l ium eííe confubí lant ia lem tk. 
Coaequalcm Pair i , nee fuiíle fadum aut creatíí 
i n tempore,fed genitnm ex cecerno.Cui d e í i n i -
l i on i c ú m fublcripíiiiet Ar ius ,& o£to Ep i f co -
pi eius fautores, omnes in communionera fuf-
cepii fueruni,vt teftatur S.Hieronymus l ib .co-
tra Luci f .verúm ea lege Ario impofica, ne v n -
qtiam Alexandriam regiederetui,eiurque Icrip 
ta igni tradereniur. Sed i l l ege í íans animo e á -
dem impietarem,quye alí ifsimas radices mii ie-
Szii&C totam Eccleíiam percurbans,atque A i h a -
Jaalíum h o m o ü í i j f o n i f s i m u m defenforcm V a -
tinia.no odio pcr íequens , cum communionem 
ab Alexandro C o n í l a m i n o p o l i t a n o E p i í c o p o 
pervim extorquereconaretiu",infami & horre-
da morte vivis ereptus efl. 
1 1 I T ^ Q V E SiiramalvcEreleosAriJ,&: 
Í&: fautorum eius,prout ab ijs ó m n i b u s cu ipfo 
cxprimitur m Epl í loLij íeu libello uipplici ,que 
¡Alexandro E p i í c o p o Alexandrino obtulerun^ 
poft fuam damnat íoném , h í í ce eoi?um verb í s 
concineturapud Athanaíium lib. deSynod. 
E p i p h a n . H s r e h L X I X . n . 7 . olíPctpty iva^iovj, 
bcc.Dicimus'yn-fpmDeum.füliirn ingenitÍ»nti 
foLvm xternuyfolum principio carente, ¡QÍhm, 
l/erum^olum immoYtdletfülüm fapiente, foí&-
bonu} folum potente^ommum tudicemrguLer* 
natorem ddmmijiratore, inuArUbde,(T mu* 
tationis expertem.Loquumut ante nominatinx 
deDeo Patre í o l o , q u e m tamen aiunt ex íecerno 
Deum quidem fuiíie.fed Patrem non fuií le /ai- ' 
íi poltquam Fi i ium p rOduxi t jqui c.v n i h i í o j l ' i i -
ex non cxtantibus,vt ipí i loqucbaniur, ere .mus 
íiLiproprcrcuque medid cenfeacur -ATÍC^X^ 
•aoíy.ixa, i d eít,creacura &opus idque eo fine 
editum,Vc medio illo,veluti órgano aur i n í l m -
menLO;Deus ilIePaier vterecur ad relic]u.is o n i -
nes creaturas fabricandas.ldeo coíequenrei' F i -
iium non exiftirnabant eundemcum Sapientía 
illa,c]uíe in eít Deo;neque L o g o n . í d ef t ,Verbu 
intra mencem conceptum.Quare di f t inguebaní 
duplicem Sapiencia,& duplicem Logon:& F i -
i ium Dei aiebanceí le Sapieciam í e u L o g o n ex-
tevnura ,ab interiori Sapietia,& Logo fabrica-
tum-.non quód id natura fuá exigeret,fed q u d d 
id habnerit grada & beneficetia Patris &C1 ea-
toris.Vnde veram tScabíbluca eius d ivinicaiem^ 
& ídencicaiemnaturce negabant ipfi,veluti qui 
fo lúm parcicipacione D e u s e í i e t ; fupn h o m i -
nes tamen,& Angelos,ac reliquas omnescr-ia-
turasjquamvis adderem,inllar ilIaru,poíl"e de-
f i¿ere,& in malum vcrgere, l icetexprñ;íc iencia 
Dei,pra:videncis eum vbique in bono c o n í h n -
tefuturum,exemptus cffet á reliquís cmnihus* 
quod ab Ario diftum fuiíTe teftatur S.Urbanaf. 
O r a t . i . & Sozomen.lib.a .c. 1 'í-vbi d e ip foa i c , 
dixiffe^Wíe k nullo hiiftenHS"v[Hrpata ¡ H e r c í t i 
l/iáeiicety Fil iu Dei ex non entibas faFitíclj^n 
& fttijjc {juondacum mnaum ejje[:iíejjb¿yi> 
Juo urburio ac^irtute ne^Uice, ac ^ irtutis ca 
pace efj€.& creatHrdm,af-iue op/j^í / ¿ . Q u i b u s 
verbis, í imuíáue alijs in fine Symboli N i c^ni 
conrencis,ac portea n^o.exfcribendis, manife-
fte íienificatur, inter alia, Arium negaiie Fjj ip 
Dei aecernicatefm,diim dixitjfuiile quonda c ú m 
nondum eílet, atque ex n i h i l o f a f í u m . Adde-» 
bat prcEterea,folum Fil ium « ju i jco j j d efl:,nul-i 
lo medio interpoíico , fuifiefadum á Deo P a -
tre : Csetera autem omnia procreara fuiile p e í 
F i l ium , veluti inftrumencum : quia nul-. 
la alia ex reliquis creaturis pofiet capere 
aut fuftinere meram , de ímmedia tam D e l 
Patris efiieientiam » nií i Fi l ius folus. Adde-i 
bat n i h i l o m i n ü s , i n poteftate D e i e l íe , ve p k -
res Fil ios scquales, auteciam pr^eñant iores fa-: 
ciat, ti velit. Quippe in Parris po eílaté eiíc 
plures Jvvtuc-i Ssvircures, plüreíq-,\<? yi<5,ratio-
nes;c quibusLogon a l iü Chri f lo preílanciorem 
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creare porsic Áieúat denique fubílatías, eííen-.' 
riasr&:naturasParrisjFilij, & Spiritus íanóti, 
efieiresfeparacas ? iasqu.iles, & divcrfas: ve 
propterea f ilius ( idemque eft de Spiriru fan-
fío ) n i h l l proprium Dei habeac, nec fit ipíi 
aqaalis,ne.c ccÍLibílanrialisiedfoIiirn fie Detis 
cum adduamentQ,ex volúntate Patns,ac lon^é 
inferior. Haec eítrumraa h^refis Ar i j , proun 
abipro traditafuit in Thalia , & Sotadeo í i -
bello : eamque hoc fenfu exponunt Athana-
fius Orat. i .5il ib.de Synodis^Epiphinius H « -
fefi L X I X . Sozomenus loco nuper alIegato,& 
a l i j . 
12. S E D Nemo ex Patribus cla^. 
rius aut breviús prxftinxic hereílm Ari],quáin 
Alexander Hpifcopus Alexandrix in. Epiítola 
ad onines fub ccelo orthodoxos, vbi ita de eo 
loquitur: ^Jjerit temptts ¿UptancÍQ fuijje, 
cum non ejjet Filius De¡ , pcfleafu^urn, cum 
non extitdrit. Tdemfnijje tum, cüfnfattus 
eft^udis jutfífue homo : omnia cnim Deum 
ex nihilo fecijje. Eum natura vofje mutari, 
yivtHtis & capacem ej]e Ejje in noftrd 
poteftare filios Dci fierhnoK alner at^ue tile 
fdft us eji. Omni exuta in Deumpietate & 
refere niaidit Detttn,cum illumpr^fetentia 
& pY^fer jiong prxno^tjjeí neuüyuam ipfum 
ajpernátitrum-ídcirco ex ómnibus prxeleg'tjje 
{Note emm eum aut rutura , aut pnerogati-
y a ymdyuam pneter cuneros filias hahuifte) 
fedcüm ejjec ndtara m a c a b i l i ^ propter fin 
gularicatem in \' ita. .&m mor ¡bus rite injli~ 
tuendis Mig&nti¡M ae fludium,Hon ad %fma% 
defle£lcret,Deum iltum elegijje.adeo'yt P a » -
lf*ml& Pen um, fi in hcC & ipfi enixe i n -
cubuijjem, tédeM modo ajjerat futuros* fuijje 
jil'ios Dei/juo Ule fuit HSÍC funr, anse de hü~ 
pijfsirao Arij errore teítaca habemus , quceo i^e 
ne suiirenc in Concilio Níc3eno,dum referre-
türjMülti ex Pacriijus aures occlufenmt. N é c 
fané d.oótrina alia proferenda fuerar in l ibro 
ArijjCui nomen T H A L I A , id eft, convivinm 
aut epulLui^iive in Sotadeo, quam Athanaíius 
meri.o appelLi: í^f í ící /cr í^ crapularij ¡Ar i j 
•Bachxnaíix. Nimiru in , vt obfervat Sócrates, 
l ib. i .Hiftor .cap.í í .eiantrhyrhmi vulgares So-
tadeis canníems fea carmimbfts perfimiles, 
biafph^inijs pleni, qui inrer pocula & t r ipu-
dia cantabantur ab Ínfima plebe. V nde in Tha-
lia,fiveSüEadeo Ar i j libello,non potuit c o m í -
inerialiadoctrina.quám crapularia, 6<:Ba<:ha-
nalibusapta.Quare Conftantinus Magnusnon 
folüm comí- uvi iufsit libros Ari j in Concilio 
Nicaino d^mnatos, verúm etiam ij3,qui A r i j 
Thal-iam legerenr aut oceulcarent, poenam ca-
pitisConflituir, vt Sócrates & Sozpmenus te-, 
llantur. 
^ i . M V I S Auíemomnés Ar i j fe-
ftatores male audiérinc in Eeclefia5ídeoque ps-
culiari voeabulo , iuxta edidum Conftaiumi 
Imperacoris, lAriomanit*, appeliati fuerinc, 
(quo Cognomine eos norant Epiphanius, N a -
zianzenus,& alij,propter man]am,feu furore), 
adhuc tanie in variasíe¿Us,feu capira eiuQera 
hydr¿e,divifi fueruntj &: alias aique alias fideí' 
fuse formulas ediderunt , poft hjerefira pra:cÍM 
puam in Nic(jna Synododamnauam.Porro v n -
decim illarum ab ijs craditaSjnovemdeCim a n -
norum decurfu,in ¿hjs atque aüjs conciliabiw 
lis,refercS. Athanaüusdib. de Synodis. quas 
íeorfim deferibit Petavius l ib . i .de Trinit .c.p.! 
Ec quamvis ese invicem coIIata:,partim conve-; 
niam,partim difsideant in quibufdam arcicu-
lisjomnes tame in eo coníentiunt,vt Filius íeu 
Verbumnullibi dicatur ¿^co\ícfiov->cofub¡iañ-
ílale Patri,fed [yxmmixm-oy.oiovcuív , i d eft, fi-
milisfubftantÍ2e,vcleifen;iae. Qua; vocula fuit 
teílera i l lorum ,qLU Semiariani d i f t i fueruncjiSc 
ex quibus, in Synodo Oriencalium ¿eleuciíe 
coa£l:á,cemum quinqué ín eo errore pertinaces 
fuerunt,quamvis Contra clamantibus Epifcopis 
M^y^ú]s^m foU,prdtter^4Uxayyd>'inHm huCi 
rcticam^homcüfton conjiantifsime obti nebac: 
vt teftacur Hi la r ius , qui ibidem adfuit, l ibro 
contra Conftantium:in quo ob exfer ibent ium, 
vel typographorum incur iam , eft magna per-
turbado in vccabulis homcei.fij.,atque homou-
fi) ,ci im tamen totocoelo diftenr , & priusex 
his fit charaéter hsrefeos Semiarianje , pofte-
rius fidei Catholicae.Simile etiam erratum eft 
in verbis ijseiufdem l ib r i : Centu & quinqué 
Epi[copos ¿luciou'crioi'iidefl.difsimilis ijjent¡6 
profefjos ^ .Legendum enimfímil is ejjentia, 
pateticúm i j eilent Semiariani, qu iF i l ium ia 
eíientiafimilem Fatriprofitebantur , 6¿nega-; 
bant liomoüíion,feu identitatem in elTentia. 
14 O M N E S Arianas h<Eieíeos íéJ 
¿latores poftunc revocari comode ad tres claf-
fes5veluti praecipuas.Prima;&: o m n i u m pefti-
Icntifsima,eft Anomceorum,qLii puram & í n -
tegram blafphernia Ari j amplcxi funteffutie-
tes cum ipíb,Filjum eíle creacuram , ex n i h i l o 
fa¿tá,idque non ab 2eterno,íed in temporejnetí 
vl la in re Patri í i m i l e m , m u l t d autem minús 
sequalem.Secunda Semiarianorum, qui quavis 
negarent Filiú eífe homoüíion , id eft confub-» 
ftantialem Patriiaílerebant tamen,eíle homqu-.' 
í ion,id eft,fimilis /ubftanti^,vel eíTemiae.Ter-
riaijs duoous interieda, fui teorum, quince 
aflerebant Filium eiíe c'onfubftantialem Patri, 
nec fimilísfubftantiaE^ fed indefinité fimilem 
ftatucbant.üclnde, aut negaban: illú elle crea-^  
turam ex caeterarum ordine , auc non audebanc 
id palam profiteri. H^c t r ipar t i ta divifio f e -
quacium Ari j colligitur praífertim ex Epipha-» 
nio?Achanafio?HiUrio,Socrai>e, & Sozomeno, 
MONOLOGIOM. G3p.XXX.D¡rp.L 1V. Sedio 11. y f 
lat ís Tuprá í n í i c a t í s .Mmo alias eorutn d i v i -
siones reí uas á Kufino lil>. i .Hutor icecap. i^ . 
Theodore[olÍL).4 de H^reí ibus^ap.de A i iams 
• & Eutiomianis,Ambrollo l io . i .de Fideop .4 . 
• Porrd Eufebíum Cíefariéfem Ari j p.ircibus ad-
hxíiiie tam ame,quám poft Coacihum Nicae-
nLira,¿5¿:ülceíiiSemiarianumfuiije, phne con-
"ftác ex libro ipíius fepdmo de PrcEpar.Evange 
I i c a ¿ . 13 14 .& l 5 hb.eciam vnJecimo eiufde 
Operis,Vii)i p j k m cumPlatonicis iradic triplex 
airtoy, five principium; &C Hü^decimooótaVO, 
vbi cum eiídem fbcuit tres vaíg^i 2STi*s,intel 
• ligthiles eflemus EunJem errorem luculentiús 
tradit l ib.4 de Detnonft,Evangélica c 1.3,4 5. 
1ÍL>.5 X , I . alijfque plunmis locis Ideoque ¿ . 
Híeronymus in Apolog. 1 .contra Rufinumíeú 
dem Eaíeomm ádecíé x p p d l í t ^iri.t '><e fúhtn-
d.trnftv'ñjerumfji&^nt) Vt propterea audie-
• dus non (it Molinjeus Calvinianje fede M i n i -
í ler ,qui CarJiruíem Perroniá, ac canteros Ca-
tholicos redarguii in fuá illa Kerponlione ad 
éundemCardinalem l ib. 3 c.2 qu.iíi pr^eter me -
1 fitum Eufebio Arianifmum affinxerim Q u i p -
' pe defperatam eíle cauíam proEuíebio futcep-
"tam,probant planeioca ipfius nuper indicata, 
qucE nervose &:erudite,Ví alÍoiet,expsndit P e -
ia?ius l ib . i.de Trin.c 1 i . N i í i forte v e -
' í a fu coniechira Georgij 1 rapezumij in £p i 
í l o l a ad Nicoíaum V. pr.rfixa Operibus ipfias 
'-Eiifebi):vbi a i t J jDros de Praepar. ícnptos fuiue 
ab-Eufebio ante tempus Concilij iNlic^ni, cúm 
^laboraretAriana hjcreírpoílea verd fubfcripíif-
• fe Symbolo Nicano ex animi fententia, ac pie 
t6cfan¿té in orthodoxia vixiiie. v ide infrá n. \ 4 
1 s C V M Vero híereíis A r i j , & om-
' hes illius fefts , iniigni Dei beneficio, muLis 
iam fsc'ulispoft Nic^nam Synodum , fepultae 
- efient, denuo ab Orco revacitse fuerunt á Se-
¿larijs recentibus, pra:íertimá Michaele Ser-
veto, qui fceculo pnecedenti negare aufus fuit 
- Chrifto veram divinitatetn , feu vnionem hy-
poftaticam cum Deo)quaíi fuerit homo purus. 
- Q i u r e cdidit quofdam libros fcriptos de erro 
rih'4i TrinitAtis. Imd & vocem ipfam T r i n i -
• tatis adcd deteftarus fuit,vt in ipfam horren la 
- convitia evomuerit, & Trinicanos omnes(-Íc 
"appellat Catholicos) Atheos nominaverit .Quíc 
blafphcemia víque adeo di íphcuit vel iplis hq-
reticis Genevenfi. us}vt iu^u mapiftratus v f r i -
cibusflamrais traditusfuerit, & vivus exuftiis 
. anno M D . L V . idque adhortante Calvinorquí 
& inde occ.ilionem fumplit ad fcri^enduOpuf 
culum de coercendis iure gladij h:ered;is. in 
quo f vnc volens nolens contra feipfum fenren-
• tiam rulit. Coeperat autem innOiefcere anno 
Chrifti M . D . X CX.iuxcaLaurentium Surium. 
Deinde eandem impietate amplexi funt ! r.m-
ciícusDavidis, Georgius Blandrata^abf^lutq 
negantes Trinitatem perfonarum in vna dívl-í 
nitate: quorum verba exícribit Valen t ía l i b . i . " 
! deTrini t .cap .7 . Vide^ur au:em praeiviiie i j s 
ómnibus Lu:herus,cuius verba apud audorem 
cundem íunt : timi msnoiiz y^cabulam 
1 Homoufio t, I l lud verd eiie ac fuille telleram 
religionis Catholica; de frinitate, nocum eft;,,. 
ífeíqprá nonfemel iuiieatum. Deinde Filium,1 
Dei iEternum, qui creavit omnia, appellat in-i 
jirumcnitttn Pairis. quditer locutum fuilfé 
Arium in libro Thaliae, v iJ imus f u p r á . Dixic 
enim impijísimüs i l l¿ , per Ftltum ( tanquam 
per iniirumentum) e/í^t*<íi crearurasarcínte' 
datas fuiae,vc te f t i tu r Athanaíius. Nimirum, ' 
inftrumen um omne cft inferioris naturse 
virtu.is relate ad cau f im princip^lem. Si ergo 
opinione Lu herí , íicut Óc A r i j , EUius Dei eft; 
inítrumcnLum ad reltquiS omnes crearuras fa* 
ciendas5non eft ¡eqiuLs aut eiufdem nacurx dC 
vircutis cum Patre. 
16 V E R V M Nequis forte ex i f t í ^ 
met Lutherum in voce HomOL.fion fol is fylla-; 
basodio h.ibuidc,& non rem ipfim,feu vnita-í 
te namrec m criúus perfonis^quq perillas í i g n í -
íicaturioofervare oporLec,illum i n Liianijs ,fea' 
Germanicis precatrombus an .1543. i l lud ex-< 
pun^i cur^ííe: S.Trmitas ynus Deus^miferere 
noms. Prcfterea in fuis Biblijs Germánica l i n ^ 
gua editis Vvitemberga:,íen£E,Lypíije,& Fran-^ 
cofo.dia;,ex loco i l l o ifaice 9.V.6 vbiChriftuj^ 
Dominus, interalia attributa , dicitur, DeuSp 
fortis prjctermifsic vocem Deus. Prceterea ex¡ 
Epift. i.Iounn.c.^.expunxit verba illa, i n q u i ^ 
bus Trinitatis myfterium pala exprimitur: Tret 
(unt (jitt tejti'njmu danc íri cjelo^Patér.Ver-i 
bu (ST Sp:r¡cus f4Q0mf$Ü hi t re sent í fuñí* 
. Qud J íi verd aiicabiGhrifto divinüacé tribuir^ 
certe non niíi paíiam,ac proinie mucabile, Se 
creata,quilem ne Árius quide negavit.Quin 8C 
EuLhychetem,& Neftorium,duos iníignes ho-^ 
ftes divinitatis Chrifti,excufare ft:udet,qua£¡ inf 
re,«3c ex animi ícntentia, non dcferucrint,reda' 
de Deolidem: contra vero bandos Leonem S¿ 
CyriIIum criminnur, q u a í l non iure fen ten t í í 
tuícrincadverfusduos illos. NimIrum,Luthero: 
c o n í e q u c n s c r a t , v t dum Fil io Dei veram divi-» 
nitatem auferebat,nec divís parceret. 
1 7 S V B S C R I B i r Luthero,ficut ÓcArío; 
Philippus Melandon,quem Lutherani honoris 
causa preceptorera appellanc.Nam i n locis c ó -
munibus anno 1 ^ 58 edicis pag.40. i n E p í ^ 
ftola ad Eledorem Braildeburoenfem Juodecí-í 
raa feripta anno 1553. & libro centra Stan-J 
tarum , arque alioi la:pe , audet dicere Fi l ium 
ene inferiorem Patre fecundúm divinita- ' 
tem; pafsim i l l i tribuens , non divinam natq^ 
ram abfolute &: íimpliciter , fed aliquid naJ 
tur^e divina , vel quandam naturam divinam^ 
P ,4 m i 
5 5 In Opufculum i . S.ANSELMI. Tra¿UV. 
•lanquam non omnino divina íir in Fi l io , ficuc 
ei\ in Patre.Niíi forte aliquis contendat, natu-
ram divin^m in tres quafi partículas dividi ex 
mente Meíandonis jquarum vnaquxque tic ali • 
quid naturs d iv ins , conveniens íingulis per-
ícnis . Q u £ profedd eñ antiquiisima h2;reíis 
Tricheitarum , defcripta ab Auguftino Ha^refi 
74 .hi íce verbis: Eft aüu hitrefiSyqu* informe 
-Jic ajjerit D e u m ^ t qtidtádm pars eius fitPa-
rer^H&djm Filiusijuteádm Spirirus (anÜus. 
Nec verd negamus, Luiherum &Melandonem 
alijs locis divínitatem ChriíU veram profiteri. 
Hoc" folúm d i c i m ü s , locis fuprá indicatispa-
lam ab ijs negari. N i m i r u m , i j dúo, íicud Se 
quilibes ali] haereticijagitati fpiricu veniginis^ 
pafsim inveniunrur non conftare íibi, & pug-
nancia tradere.Mitco plures alios ex eorum gré« 
ge,qui i n eodem luto harenr. 
i 8 L V T H E R O Calvinus videtu¿ 
toncinere libro contra Gen ilem,vbi aii,nome 
Dei JtaO tí sxtpoj£/) v, hoc eft, per excelleniiam, 
folí Paíri convenire. Similicer loquitur Hiero-
nymus Zanckius in operé dcTnnitate pare.2. 
l i b . ^.Cap.8. Vnde infertur,Filium eCe minús 
exceílemem Deum,aC proinde non vcrumDeü. 
Quare & confequenter ad fuam perfidiam i n -
quic eodem loco, F i l i j perfonam non.nifi im-
froprie , Credtoretn coeli terr<t nommari. 
Addk pt£icrea.,Imprapriam ejje atque duram 
Gratioriem illam Symboli N i c t n i i D E V S 
V E D E O , Sed mens Calvini luculentiús ap-
paree, quoniam locüm i l lum ex verbis ChriíU 
loannis í o . Ego & Patery num fumus , ex 
quo Patres Concil i j N i can i ¿olligunt Patris 
•& Fi l i j confubftantialitatem , íeü vnitatem in 
i1atura,accipit,non de vnitate in fubftanti^fed 
de confenfu ac concordia voluntátis. qus ipfa 
o í imAr íano rum interpretatiofuit.Vnde Geor-
gius Blandrata Servetianus, i n Albana difputa-
tione , quam in Tranfylvania haluit , eandem 
Arianam interpretatíonem confirmavit t eü i -
monio Calvini ipíius dicens í ^ « í i í f o r ^ í ad 
ynicttrn Caluinum relegamus ^ qui l/eteres 
feriptores palam carpit , <¡uoi locum hunc 
{Ego & Paterl/num (umus ) ad ~)>nitatem 
tfjentice detorferunt. Praeterea idem Calvinus 
l ib.z.Inft i tucionum cap 14 cenfet, ChrilUim 
eitc fubiedum Patrijadhuc fecundúm naturam 
divinam. QuO fenfu inierpretatur illa verba 
Pauli : Tune O* ip¡e Filtus ¡uhieclus ent ei, 
yni fubiecit fibi omnia. Nea^e obflac quod 
Calvinus ipfe Michaeli Scrveto myfteriú í r i -
nicacis ne^anti audor exuftionis exti.ericGe-
nevdc^t fuprá num . i ^.monuimus , aut quod 
^ l lum impugnaverit. Quamvis enim tune f o r -
taííe redam de irinitace íencenciam haberet, 
•videcur illam mtuaíie locis nuper indieatis. 
Pmcrea locum i l lum l i á i s ¿-v .^. Sanflusi 
fanflus, fantius, Scc. vnde oninés Parres pro* 
bant myílerium Trinicacis contra únanos ,a in 
nullius roboris eíie ad convincendum illos: ve 
videbimus infrá Difp .LVIí í .num .34 . Quare 
Huaniuslibrum edidit Calvino-maÜygem,ciii 
ticulum kckiCaluinHS uánanizjtns , 
15? ~dN, Veid t u m A r í a n i s , tum 
verique hsreíiarchEe nuper memoraco, aecenfe-
r i debeat Eraímus j prudentisLedoris indicio 
Commictimus. Certé Min i f t r i Hungarici ad 
conciliandam fidem doítrinae fuá: Servecianae, 
quíe contradicit myfterio Trini ta t ís , Erafmum 
pro fe allegant in libro quem loanni Regi ob-
tulerunt anno M . D . L X V I I . Et ille in Scholijs 
T o m i eercij Epifiolarufti S. Hieronymi aufus 
fuit dicere, Arianos non doCuiiie aliquam h x -
relim,fed tantúm fecule fehifma, eofque fuilló 
fuperiores Nicanis Paeribus, eum eloquentiá, 
tum dodr iná . Prsterea i n Adnoeationibus ad 
capue vltimum Epiíiol^e primas loannis, verba 
illa Chrif t i , Ego & PaterTrnum fumus, i n -
terpreeaeur,non de vnitate na tu ra , íed de con-
cordia voluntátis.qu« eft ipfiísimaArianorutn 
interpretatio , vbi á Catholicis co teftimonio 
impetebancur. Infuper in Annoeat.adcap.Ro-
manorum nonum inquie, verba illa ad Philip.1 
z. No rapinam arbitratus ejiyejje fe tejualem 
i ) fo- ,nihiI valere ad probandam Chrift i d i v i -
nicaeemi quo eriam modo Maximus quidara 
A r i j fedaeor locutus eft olim apud Auguftiná 
í ib . i .cont ra Maximum,cap 5.Vlreriúsadean-
dem divinieaiem Chrift i prohanda exiftimar^ 
inepeum elle locum i l lum eiufdem Apoftolí 
Rom. .9. E x quibus efi Chrifius fecundúm 
carnem-, qui eji fuper omnia Deus benediBus 
in fácula. Cenfet enim ibi redundare vocem 
Deus aut verba i \h,Qjtieji fuper omniaDeus 
beneáiftts in ftecula , referri deberé ad Deum; 
Pairem in gratiarum adionem pro Chriflo no -
bis dato,ira vr prafixo pundo ame vocem qut, 
incipiatnova periodus. Denicjue admarginem 
difpüiationis i l l iusS.Auguftinicum M a x i m i -
no Ariano,qu3e habetur apud ipfum l i b . i . C\í-i 
Ca medium,adnotatum ab Erafmo legicur, na-
turam divinam non cile vnam numero. Vide 
prazterea infra Dií 'p.LIX.n .8 . Ex quibus om-' 
nibus,pr^{ertim fi pluraalia eoníiderenrur paf. 
íim oceurrencia in trafrao circa alia fidei my-
fteria propter qux male in Ecclefiaaudivicnon' 
immeri d fufpiciiri poi;umus, illum Ario fub-
fcripfii.e & edidiue ova , qua: poílca Michacl 
Servems excluíic. 
10 D ^ A ^ i ^ í ' P o f t p e d i d o s h^ ' 
reíiarchas p^lam comradiiit myfterio T r i n i -
tatís Bullingerus Sacramenrarius lib.deaudo-
ritace Scrípcurs & Eccleíia: , vbi tres in d i v i -
hitate perfonas differre ait ,»o«y?df/í , fedgra^ 
dHinon fHhlifUntia, fedforma; non po;ejUtex 
(d 
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fedfpech.Nimlvumj'ijs verbis non folura ever-
tiiurvera divinitas Chr i f i i , fedecíani Spiricús 
íancti^quaíi in ijs non eadein,qu£e in Patre,fei 
alia 8c ¿lia fpecie forma feu natura fíe. QuoJ 
ipfum feré nuper in Polonia eíFutierunt recen -
tes lJhociniani,atqueEbionits, & ex ijs loan-
nes Crellius,Minifter illius Satanice ¿ y n a g o -
gíe,qu£e in Racovia eft.Is enira l ibrum edidic 
quadraginta retro annisjcuius argumentum eft 
oftendere, Deum verum &fummum elle v n i -
cum in perfona , quemadmodum in eíTentia, 
qui fie Pacer Chrifti Dominiihunc vero puruni 
hominem eíle ac fuilíe:dppellari amem r i b u m 
Dei , ob excdlcmem fundionisdignitacem, 6c 
muneris í iDi iniunáli á Deo adreconciliandum 
genus humanum. Itaque faifa eííe quscumque 
de «terna ipfius generacione , 6c temporánea 
Incainatione,iOt iam feculis Hcclelu credit 6c 
tradic : fummumque admittenda , velucidida 
quadam figura 5c tropo. Quamvis vero cotus 
líber plenus fie fudlibus & fpernendiscavillis 
comra Caeholicam de Trinieaee dodrinam, te^ 
ftacur loannes Henricus Bifterfeldius in Con 
fucatione illiusanno M . D C . X X X I X . edicá, 
vfque adeo celebren! efle ia Polonia & Tran-, 
íylvanía,vc dicant i llius fedatores, Crell j l i * 
brttm ejje prorfus inuiílttmy nullacjue rarione 
reftttari pojjc , ^tpoté qui ómnibus nojiro* 
vurn hommuin refponfeortibhs abunde fanj* 
fecent, 
SECTIO T E R T I A ; 
Patr ipafs ianorum.Noet i^Sabel í i jh^ref i s i 
negdntium in ¿miniiate perfonas retpfa 
dijiinftasjxpomtur. Nonnihil de Paulo 
SamojatenOiiC pr^rerea de quibufdam 
recenttbus H^refiarchis, 
t i V P E R I O R I Sedloné receníuimus 
l J herét icos illos, q u i , licéc íiLcrencur 
Patrem>Filium,6<: S'piritum fandiun 
eífe tres perfonas, negarunt ijs ex sequo vnam 
& veram divinitatem, quam íoli Patri cribue-
banc. Nunc memorandi funequi duas aue tres 
perfonas Trinitatis in vnam confuderunc. Ac 
primo quidem aliqui híeretici videnturvnicam 
perfonam aanovifle in Parre & Filio.dum Pa-
rrem fuilíe pailum aílerebane ; quos propterea 
Cyprianus Epiit.y Patripafíanos vocae, fi-
cut &: Marius Vidor inus l ib . i . contra Arium 
(habentur eius Opufcula Tomo IV.Bibliothe 
cae Magna; Anifionian¿c) eofquecommemorat 
Terrullianus pib, de Pncfcriptionibus cap.vlc. 
vbi de quibufdam é leda Cacaphrygaftarum, 
qui Cata y£íchinem dicebantur,inquic : P n ^ 
yatam autem blafphermam tlU qui funt Cata 
Mfchinemjianc habsntl pta adif'mm ettam 
hodlft dicanttdmflum ipfum ejje Filium & 
Patrem, Ac praeterea fub iinem de Praxea,aic; 
Sedpoji hos ownes etiamPraxeas quídam h<e-
refim mtroductt 3 quarn Viftorinus corrobo-
rare CurauiuHic Deum Patrem omnipotente 
lefum Chrijium ejja dixit.hunccrucifixutn, 
pajjum^ue conténdtc.mortuum praterea jeip^ 
fum jibt federe úddexteram fuam cum profa-i 
n a ¿ r faCrilega temeritate contendit. Advér-
fus eundi-m Praxeam fcripíit idem Tertullia-; 
ñus peculiarem librum. Valentinus ver<3,anti-. 
quiísimus hcereiicus , dixit toeam Trinicatem 
fuiife paiiam, ve teftatur Athmaf íus , l ibro de 
falucari adventu Chriíei. Neíc io tamen.an no-
mine totius Trinicaas tres perfonas diftindas 
in^ellexeritjan vnicam reipía . 
i i ALIÍ Autem abfoluie tres irí 
Trinicate perfonas reipía diftindas nsgárunt; 
qu^ hsrefis licet communiter Sabellio t r icua-
tur,longe antiquior fuit . imprimís ením S.lg-* 
natius xVlartyr , Apoftolorura difcipulus , i i \ 
EpiftoU ad Trall ianosilhm commemorac no-; 
mine eorum, qui vnicam in divinis perfonam 
afleruerunt. Deinde eandera veheraenciús pro-; 
pugnavit Noecus Ephefius circa annum Chri f t í 
C C . X L V . ve colligiiur ex Epiphanio Hxre í i 
L V I I . v b i eeftaeur,illumpr3ecefsiífc C X X X . r e , 
tro annis.Ieaque is Pacrem^ilium, & Spirie^ 
fandum , afl'cruic vnum 6c íingularem Deuna 
eiie in perfona,quemadmodum in natura. V1V5 
de & illius íe¿taiores Noetiani d i d i funt. 
2 1 V E K V M H^refim eandem Sá-
belliusnatusin Libya , five Pentapoli, pauciV 
pdft annis,nimirum Chfif t i CC.L V^II.aut cir-^ 
citer,famofioremreddidie: ve propterea S. Auw 
guftinuslib.de Hasrefibus ad Quodvulc Deum 
Haerefi 41 . miretut Epiphanium duas ex ?n^ 
feciíle h£ereíes,& Noecianorum errorem ac Sa-^  
bellianorum diftinxiiíe , t ú m vnus idemque 
fr.ent,fed celebrior fub nominé Sabellij,quáni¡ 
Noeti.Verba Auguftini funt : NoetUni dijjii 
cillime ab aliquo fciuntur : Sabelliani^utem 
funt in ore multorum. Nam & Praxeanos 
a Praxea quidam l^ocant, CS7* Hermogemani 
yocarl ab Hermugene potuerunt:qui Praxeas 
& Hermogtnes eadem ¡entientes m á f r i c a 
fuijje dicuntur. Nec tamen i¡i<t plures fecl^ 
funt y fedynius fecltt pUra nomina ex ijs 
homimbus , qui in ea máxime innotuerunti 
Jicut Donatijidg, ijdem Parmemavift*, ficuc 
Pelagiani ijdem Ceíejliani. 
14 P O R R O Sabellijac f-quacium' 
perfidiam ita deferibit Epiplunius Haircíi 
L X I l . Aoy^ciTi'(ei yetp 0r<¿¿, c^u oí ¿rs' etvrit 
7.ct$i.\\uívo\*6íc. Dogmati^at autem hic, & 
qui abeodiftt funt Sabelliam , eundemtffe 
Patrem O* F i l i u m ^ Spiritum far.ttumiyt 
dd eandem hypojiafm tres appelUtiones con* 
ín Opufculum 1. S.ANSELM1. Tra a i V. 
*yentant,dut perindeat<¡tte inyno homine cor* 
p u s . ^ ammj, & fpíntus inejt.Jia'lt corpa* 
rts j i t injtar lJatcr,amf?}<e Fi í i»s ,Spinius ae-
t»fU& inipfA ai umitate h u a n i ¡pmtus in 
. J iar haheaíur* Itxievea. addebanc f imi l i iu i i -
ticm ¿oliSíCui vni inelí triplex energiaj ic i l i 
Cec,vis ilÍLjminandi,vis cdetaciendi , deforma 
- ioi i inda,ícucorpii i ipíum .ioLre, quodjppcl-
- l^nt diícuru. Hoc icaque modo , 'i airen, elle 
- formam Locíató h y p o í t a í i s , Spiriium v^m c^le-
£iCiendj,illumín.indi aucem l ' i l ium , qui 1111131" 
ladij ceno tempereemilius fuu ad redimen 
.dum genus humanum, ¿k p^í ieaad audorem 
. redije íuura,quemadmodü radius á ^ole e m i í -
.:jfus,in eundemreverritur. Paulo aliier eandem 
períidiam exponic Aihanafius Oracione comra 
Arianos de UÍCLO i l l o , D t V S E X b t v , non 
;longe á fine, voi ccltaiur 6a( elhum dixilie: 
• UMeinxámoditw áuterja ¡unt genera gr^tiu-
rum i idem atttem ¿piritus : tta í¡uo<¡ne i'a-
tsr íúrn idem f t d i U i a t u r m filium & Spi 
• rititm . 
2 5 i r ^ ^ E Sabcllius vnícam perfo-
iiam m divinisccftiiuei. ac,cuius primar,a hy-
..poiUíis eüec ac d«nominareLur l ater , energía: 
au em elíent dux fut eun.es denominationem, 
altera quidem Fi l i j al era vero ^p i r i t i s functi. 
..Quare h^c h¿erefis ex adverfo reípondei Ar ia-
t i i ñ d e o q u e hanc Gregotius Naziázenus Ü r á -
-lione i4.vocac A^ÉÍÍÍ ^ ¿ « ^ É J / ? iá eft , A r i j 
¿tu: fi jmm j ilLtm verd l^j^í'^ía owaiptfftVj 
¿)tíbelüjcontrafti"rjem.QuipTpe ñtius d¡vide-
tac fubítancíam,íive eííentiam Patris, t i l í j , Se 
'Spirirus íandirSabellius autem eos tres corra 
-licoat in vnicam perfonam i'riCierea idem Na-
.zianzenus Orat .z i .Sabcl l i j errorem appellat 
^ Í C T U T O Í CTVO^C\IW\ diHint'dtis contraElii riei 
-tiecnon athórnTc*, id cft,atheifmu.Quod iam 
yraimiiícrat Orat. 1 .vbi dixit,tnplicem e^c fe-
-jdam i r ini ta t i contraria,/Oaa^abellij,id eft, 
-atheiímum illiusjludaifmü / U * ' j & 1 olytheif-
mum qnorundam alioru. Rationeraque reddit: 
quoniá Sibelliusnegans períonarú d i r t i r id io -
- n e m ^ ilLsconfundens, magisyúufactt 
ommet fijuam mini tjje ftn^uU ¿ejt^it: Arius 
verej imicatione quada lud^orum eulgariurrt, 
.Deü omnino íolicariu & infacundú adfiruit: 
• at denique alij dividenres triplicem perfonam 
divinam in eiicnda, ficut in hypoí la l i , abfque 
.vlla ve a vni:ace penes fubllamiam , opinione 
íaa poly-irchiam/eu plurium Deorum pr inc i -
.^atü induxerunc. qui cené atheifmo (jquivalei. 
^ 3NTamJyc--probamm.fuit Tom.I .Di fp . 12, n. 1 2. 
hiius .Uiíp X I l í Ocorü poly irchia perinde 
'cft,a.c anarchia , feu nullus princi-pacus. Ideo 
r,ctiam AmbroGus in Symv olura Apollolorum 
x . 2 .ad íinem dcfcribefiS errorem Sabell: j , in -
^ih't^thfHiés dMMírvrmm¡abfiflentUm tjje 
Pdtrem.^r Filiu & S{\ri\H{dr,ÚamynAm-
que tvinonnnent ptrftriam. Sea áum omnes 
ynam ejjepa jonam reputati mhil cjjeynam-
quom'jué ú'fgnait yttvnsam útfmei cjje quod 
ejUcüm Uieruitüiiüi (¡tioá tjjt d ic i tmi l tmí t / -
Chuujyut iranijunatrur. 
16 I bufilíus M enus EpiíloIaLXÍV, 
hareí imSatel l i j pouús luuaiimu, quá /i theif-
mum ceníeti r runa ve.o, luperlmionem Eih-
raCam 1 rimL.me.\ h i i pro. auquia Juüatjmus 
¿Ji babeÜtjmíts füb put exn» U}rjjtiani¡mi 
ínEuarjgeltCdr?, pr^uiiattonem tr.'utfks Q u i 
emm rtm y nar/, piurtbui nomtnibus appeila-
íam ejjeateit 1 atrent & tdium & ¿p in iu 
jdfMu. €7 \r/d rn» hypujifftm expomt-, qmd 
aliHi f ACitiNonne \en.pne)r¡A Vmgemti ^H<£ 
{Xíula unteiefsit, exijientium • tgat IJSiegat 
• ttiam aduentum diius ad honnnei quaannt 
aifp.enjatf ne fuÚu , dejtenjttm ad mjovs^re^ 
furrefítone inüict»m Negat ertam porrope^ 
Chilares ¿ p n í a s operanoy/es Deinde circa 
nem Epi iu 1-L eandem haEreíim appellaiy¿í7/r>-
nem fer\o'iuYÚ \ i*bfi¡ienti<x «?Xf c r í f ^ rquon ia 
ísabellius dixit^wJJuew Deum^num fubietto 
toc^ientem^protit retu oypvrtunitatei fmgil-
U í i m pojtulant .trantjormariidc mouh tani¡Uií 
Patterñ modo fanptam í i l t u m , modo tan^ua 
Spiruttm f-.rMum locjui ¿ecundúm vexó tra • 
dit Hom 27 quoniá Ariani dum plures Déos 
proíiienair E.hnicotum more Numina m u l t i -
plican...Ideoque Gre^orius Naziázenus Orat.: 
1 úr.NthtL L rimtatis in ordtntm tuuredtget 
ne a Trimtate exciáus. N u ü a re^num illam 
natí*ram ¿c perccqué yenerdnd.tm truness, 
^lio-fit f i í t i id ex tribus eyerteris , tot&m 
rberterts imn o ct tota excideris. 
27 F A ' D E Sabellius non agnovíc 
Verbum fubftamivum in divinis,Í!ve fubíiíles, 
fed accidentar ium, inflar verbi mentis creat^^ 
<}uod cogitando exprimimus , & parimus: í i -
milr.er nec ípi r i rum fandumperfe fubliften-
tem,íed dumtaxat íe haben.em vt impeturu 
voluntatis. Id colligiturex eodem Bafilio po-; 
flerior; loco ex allega[is,vbi inquir : Sabetlta^ 
nos (.u nyerbam cur/jiíemur^iplum comparan 
ye cum interno'.Sayunticim ^erh fimilem efje 
habitui dli ycjui tn truditorum amma cnijla-i 
tur. at ¡ue i i a n o yntcam cjje verfunam f a l 
íri<¡ & F\li j^ji'toñiam <& y ñus homo dicitur* 
non d,iii' fus ab eo^uod feCíim exifiit , Verbos 
& Sap crtia. Simiíiter & in Expoíuionc Ft-
dei inferipta ya?* fM^fsí, iribiuá Grecoi'io 
íveoc.: fuienfi , alias Thaumaturj'o ( cuius 
Opuicuia habentur Tomo U I . MagiicC B blic-. 
theca)carpunrur Sabelliani, quoniarn Sapien-
tium m Ueo exi í i imant ejje ,ftcut in homine 
[aptennarn humanum (¡ua fcpiem e¡}\(Sr Ver-
b u m f i ^ l : ejje interprctamur yerbo > qund 
ore 
MONOLOGION. Cap.XXX. Difp.L 1 V . Sedío! 1 1 . 5 ^ 
ore profeftítr^el mente concipitury-nklU hy-
pp/fíí/Í.Ac príeterea : Quo circa Sabelbum ftt -
gimus , qui dich eundem eJJ'e Patrem & F i -
iiumiPatrem ^uiiem dicit eum <jm Loqmtuv^ 
lúíum'^eró Verhum in Patre manens> tS* 
tempore credttoms pdtejúEliim\completis ^erh 
rehusan Deum remecms.Jdem dicit de Spiri-
t u f d n í h . 
z8 C E R T E Eiuímodí error qnoad 
yerbum,{eu Filiara Dei,eft máxime afíinis,aut 
prtus ex perfidia Ebionis , qui antea dixerat, 
iVerbum ín camera delapíura n ih i l aliud fuif-
fe,quám íbnum vocis. Vnde eum errorera Sa-
belliano adneótit Hilarius lib.fecundo de T r i -
nicate iiiino,dicens:Kf Sabdíii*s Patrem ex* 
tenddt m Fdiam •> idyue mmímhtts potms 
putet ejjeconfitendítm , juaf í rehiis^úm ip~ 
fttmfibi Fdiumiipfttm proponat & Pafrem: 
Itt Ehionomne initittm Fi l i j Dei ex Marict 
conceiens^non ex Deo hominem > fedex ho-
wine DettmproferdtjnejHe f'tbfiftens anted 
quodinprincipio Apud Deum Deuserat Ver-
ham "Virgo in carne ftíjceperiti fed carnem ge-
nutvit per Verbum^ma in Verbo non antea 
txtftentis Vnigeniti Dei naturam dicat> fed 
jontímyocis elatvm.QuMe Ebionitajaiebant, 
Chrif lum e Spirícu í a n d o c o n c e p t u m de V i r -
gine,eíie Verbum Dei ad aures allipí"ura,vt i n -
dicatEpiphanius Hxreíi xxx. & ibidem Peta-
yius in Animadverlionibus. 
15?' ^ N \ Qió idera Sabellius exífti-
raaverii^Patrera pro nobis pallum fuiíTe,indar 
eorum hxrecícorum , quiob eandera hserefirn 
Patripafsiani d i f t i fuerunt, 3c fuprá nura. 11 . 
notati funL,non omniura vna exiftimatio eft. 
Epiphanius eniraTomo I . in ¿lynopíi l ib r i fe-
Cundi,^; in Anic ípha leo í i cenfet, ¿abejlium 
eó nomine íblúm difcrep^re á NoecO,,quüd no 
fuerir peiinde ac is,arbitrarusperíbnam Patris 
fm'üe pro nobis pafíam.Mira-.ur autem id A u -
gurimus¡& medid :quoniam íi opinioneSa-
bellij vna erat perfona FiliJ ac Pacris, non po-
tuic Paterno pati, vbi Fiíius eft paílus. i m m d 
ita dicendum videtur ex fenfu Sabellij, vt p o -
t iús Pater, quám Filius, p.ilius fuerit: í iqui-
dem ille fubítantian Sí íolidam CVJÍ JCV, id eft, 
eílentiam, aíleverabat Patris propriara: Fiíiura 
vero de Spiritum fantura cíle durntaxac quaG 
Patris energías. Atqui certum eft,pati, quera-
admodu &c agere, proprium eíie fubíiftentium, 
Deinde ita feníiííe Sabellium, colligitur ex 
Athanaíio. qui ín libro de iynodis teí'tatur, . 
áRomanis P.ifyípít/íírfwoJappeliarifolitos eo£ 
dem,quos Grseci Sabellianosdicunt. Similiter 
Auguftinus t r a f i : . ^ . i n ioannem inquít: Sa-
hellianidiñl funt quídam haretici, quil'oca-' 
tur Patripafsiani.fjul dicanv pajjum Patrem 
fuijje. Ita ergo cenfuit Sabcllius; ¿^ c confeque^ 
ter ad fuam perfidiam. 
30 C/iZC*^ Idem tempusjíive pan-
cis pdfc annis, Paulus Samofarenus diftemi-' 
navic errore íuü , quo divinitate Chri í io peni^ 
rus eripiebar, ac eum purum hominem aííeve-
rabau. Quin & praeterea rgtvvnécTÍMov, feu 
Trinitatem períonarum , de medio abftuli:,, 
perinde fere,ac Sabelliusrvc obfervat S .Athmi 
lius Orat.de Llü t . adventu. Vnde contra i l luni 
coada fuic ¿ynodus Antiochena, cui ia.Ci-íue-
runt v i r i íandi ta te ac doólrina celebres, ¿k ii> 
ijs Gregorius Thaumacurgus , Acáenoiorus 
eius frater, & Firmilianus Caeíareeníis. Cura 
veró Paulus ipfe callidis tcrgiverfaLionibus 
Patrum ftudia eluíiííet, inal ia ¿ynodo coada 
íub Aurelíano Csefare daranatus f u i t , & ab 
Eccleíiaexpulíus circa annü Chr i f t i CCLXX. ; 
tefte Euíebio Cxíar^eníi l ib í7 .cap .2i. & i ?. 
Cené in Synodo Generali Col l . V . lefta 
fuitepiftola Theophi l i Patriarchce Aíexandri-
n i ad Porphyriú Patriarca Ant iocüenum,con-
queremis á Theodoro Epifcopo Mopíuefte-' 
no , tune fuperftite , íufeitari deliria Paulí 
Samofateni, cura íuo, non folura do^macfed 
& bapciírnate damnati in Nic¿ena Synodo: 
quoniarn.)nimirum)cum ludecis doCuit, C h d -
ílum non efle verum Deura, fed purum homi -
nem.Quod de i l lo teftatur S. Athaaaíius Orat . 
1. 3. 4. &: 5. contra Arianos , in fpecialí 
Opufculode Dei Verbi Incarnarione adverfus 
Arianos:quodTheophilus ipfeallegatusappel-
lat tomum didacum adtterfus l/lrimam Pa d i 
impiefatem, Scilicet, quia Paulus de medio 
abftulit Tr ini ta íem períonarum ia dívínis^ 
perinde fere ac Sabellius. Quávis autem ambo 
eodem fere tempore in eofdera errores i acide-
rint , adhuc diícrimen inter vtrunque e í ^ q u d i 
Sabellius praecipué & apertiús diíleruefit con-
tra realera diftinálioncm perfonarum di \ iaam 
intra eándem eiTentiam: Paulus autem Samo-
fatenus ex inftituto reiecerit divinitaieraChrir 
fíi.Ea autem ab i l lo exclusa,plañe fequitur Ülc 
alius error.Si enimCbriftus,qui in fuera Scrip 
turanominaturFilius D e i , & quidem Vni^.e-
nitus,non eft Deuspullus profe¿td incra Deü 
erit veré Filius , ac proinde nulla perfona d i i 
ftinfta fecundúra rem á Patre.Erit itaque Deus 
reipfa íingularis in perfona,quemadmodum i n 
natura, quod in rédocuit Sabellius, quidquid . 
íit demodo loquendi.Similiter íi Deus eft om-
nino íingularis in perfonajFilius Dei non erh 
Deus,fed purus homo : qj ia Filius debec eíie 
perfona diitinóia á Patre. Si ergo in divinis n5 
eft niíi perfona vnica3perfona F i l i j non eft d i -
vina,fed puré humana. Itaque alter ex ijs erro-
ri'ous eum ahero nexum habet. 
31 D E N I Q V E Eandern h^refim 
íongifsimo temporum curfu abolitam inftau-
rare curavitjtíicuti de plures alias?Michael cer-
vetus 
r€o In Opufculum I . S.AKSELÍvdl. TraÉUV.' 
jVerusígpía nutn. i f . notatns, & infenfiísmiuá 
lioftis C a t h o l i c » £ccleíiae:qui,vi erat infanus 
[& praecepsj non dubitavic dúo extrema aded 
di ís i ta ,ac pene contratÍ3> qualia íunt A r i a n i í -
mus & Sabel l iani ímus coniungere. Quaprop-
ier Valentía iure illuin appellat, mojiru quo¿-
damex ómnibus penefahnlis arque errorihus 
Itetertém h^reticormn com^ofttum. Nimirutn 
liare illius verba funr circa Trinitatis royfte-
tivm'.Cúm dicimus DeamyConftderamus eum 
fefAratim extra omnem crearuram , inef-
fabilemXÚfnyero dicimus Verbam , confide* 
ramus j)rolatam{Sdbt\\\u% áWxi^m á h h ) i U 
liui in hoc mundopnejentiam^ E t cüm dtet-
mvs SpiritamiConJideramus [pirantem eius 
in hoc mundo yirtutem. Quid eongruentius 
SabeüiorSimi l i í er Vaíent inus Gentilis ex eo-^  
.dem recentiurn Sedarioruni gfege Piochefi.?, 
Non efly i n q u i t , l / » » í Dens in tres perfonaá 
diftinguendits. Qui idjdCit^neceffarih'^niii^ 
X>ei[ubflantiam diftidít, 1 taque i j plañe S a -
fcellio confciiiiunt > dum negant in d i v i n i t a i é 
(tres perfonas reipfa diftin^aso 
S E C T I O IVJ 
Mecenfentur h/eretiel, qui nomlnatim Sp'm* 
tus faneli dimnitacem felidam impugnarnntf 
in alias arque alias¡eíias áimfi.fub'^na 
Pneamaromachorum appellatio-
m comprehenfi» 
•31 T T ^ C T E N V S récenruimus hajré-
J[ íes , quibus Trinitas perfonaruaj 
divinarum oppugruia fuii i fed 
píaefern'mquoad perfonara Fi l i j i quam Sabcl-
Hani indi í l in£tam á psrfona Pattis aicbancj 
Ariani autem crearam omnino, 6c diversa na-
tura donf íantem. NunC oporcei: indicare erro-
res iIIorum,qui abfurde & itnpié de Sp irka 
fanf ío íenferunt & fcrípferimr. O m n i u m a u -
Item corum anteanibulones fuerunt SadduCaei 
/ub t c m p u s i p í u m Chi i f t i Doraini : quonianr» 
ide i;s inquir Lucas in A S i s Apoftolorum cap. 
[2,3.v.8 .Sadduc<ei cnitn dicuntfnon e£e refuv 
reÚhnem^neque ^4ngtlitm>neque Spirirum: 
Tharifoi atttem Atraque confiremttr Q u o lo-
t o nomine T* zanv(.tares, id eft, Spir i iús C o -
piehendiiur orane incorporeuni>five crcatum, 
live increatura. Etenim,vel Deurn ipfum cor-
|)creistn faciebanr,arque aded omnem Spirítu» 
€via*n incrcatum negabant.Vnde S.Epíphanius 
H^refi XJV.Nazianzenus Orar. 37. & Phi la -
í í r ius in D c í u h e o , e x eoleco Colligunt, ¿>ad-
'ducajos Spíptvípn fanétum abnegáüe. Verüra 
pofl Evangsj i ] promnlgationem ftaiim feré 
aíiquíe h^refes prt» funr/Juarum quídam S p i -
liturn f a n í l u m o^mnino negabar; fiquidemS^ 
Ignaríus M a r t y í , & d i fc ípu lus SpcftolordmJ 
inEpi f to laad Tral l ianos ( qus habeturcum 
a l i j s T o m o I I . Biblioiheca; MagnK)il!am CO-J 
memorauEoderfl verd circiier tempore S i m ó n 
Magus,princeps hacreiicorum , cd íuperbiü: S¿ 
Irnpietatis deveflit, vt non crubueric íe ipfum 
dicerc Spiritura fandum. Iraenim de illo te-f 
ftanmr Auguftinus,& Theodoretus, poft Ire-i 
nxmrí l ib . i . adver íus hxrefes cap. zo. Sed ra* 
raen ¡lie infignis malcfiCus , ^noluit Spir í tu í 
fando divinicatcm eripere,fed pcriüs aííerere,' 
vt proprisE dignitati confulerer : vtpote qui 
Dcus haberi vellec, dum íe Spiritum fanduin 
appellabat. Huc fpcdai hxrefis Caraphrygü^ 
feu Montanif íarura : qui, vt pkrique ceníenr» 
Montanum íuae íeÉte auólorem a i e b a n i e í í e 
i p í u m Spirirum fanétum , feu Paraclitum i 
Chrí f ío promi í íum. Sed tamen Ep iphan iu í 
HcEreíi X L V I í I . qua! eft cerundem Cataphry-
gum,ailerir,illos de PairCtFiílOj&Spiritu fan-
do,confencife cuní Ecclcfia Catholica. quatn-
vis alicqui turpiier erraverinc exiftimanres^ 
Spiritum í a n d u m f u i ü e l o q u u t u m per Mon-j 
lanumjíicuc & per Pri ícam i ac Maximillamy 
quas propheti í ias habebanriideoque in muhos 
errores inciderim.Id ipfum per omnia exiftiJ 
matuf d e T e r f u I ü a n o . Quamvisenim Monta-
no & Maximillas ranquam Dei va t íbns f idem 
habueric,indeque multiplicicer erraverif, nun-i 
quam dixi l íe aut putaífe invcni tur , ip íu in M o ^ 
tauum elle Spiritum fanduní , ñeque hanc no-; 
íam i l ü adícribic Epiphanius, airt PhllaftfiusJ 
SedramenAuguftinus <Sc Hieronymus l ibro de 
H<ereíÍDüST al i jque, illutn eciam ex co 6apit« 
de f ipn iüe alunt, 
^ j I T i A Q V E Multd poH S imonc 
Magumona eí i haerefis deprimendum d i g a i -
tatem Spirir.üs fanéi i . Quorum primusextitifa 
fe invenitur O r í g e n e s , qui i í lum muhd infe-. 
riorem Paire e í l e , d o c u i t , i m m d & Fi l io , qaejn, 
ipfe minorem Parre appellabat. Nini irum pef-
íonarum divinarum gradationem quandam,; 
feu vmofra^tiis, aut dcfceníus quoídam o r d í n c 
í u o raeditatus f u i i , vt Pater eflec íupremus 
ir ium,Fi l ius medius1Spirirus í a n d u s verd po-
fíremus,vtefque autem ex ijs duobus, crcatufa^ 
Addidit vlceriús,n.eC Patrcm á Fi l io videri, ñ e -
que F i l ium a Spiritu f a n d o , ñeque hunt aHj 
Angelis .Totum id icftatuf S. Epiphanius Jrfo J 
reí": L X I V . & in Anacsphaleofi. C o í o n a t H i e -
ronymiis>qui i n E p i O . ^ p . ad Avicum exponrt 
eiufdem Origcnis fententiara lib. primo 
¿qx®* > ^  rertium dtgnirate 0* homrepojh 
Patrem & Filium ajjerit ejjs Spiritum fan-
Ü u m . D e quo cúm ignorare fe dicat, y í r u m 
j a ñ u s Jitydn injeftusiinpofteriorihtís.qmddff 
eo fentiret . exprefsity nihil abfque folo Patrt 
i n f á i u m ejje confirtiiAnsMinm ^m^m mi-
M i 
M O N O L O Q O N . Cap.XXX.Diíp.L l(V.Seaio I V . 6 $ 
novem Pdtre,eo (¡uoi fecundus ab i lio fu ; & 
Spintutn fin&itm inferiorem Filio m janftis 
qítib¡*f<¡íte "Verfari, ^Atque hoc ordine maio* 
re/n Patris fürtitudtnem e j j e ^ k m Fi l i j , O* 
Spritus ¡£infl:t'-& coafe^uenter ipJiMS fanfti 
Spinttts maioYew effe^irtutem cxteris, ^ H A 
fanfta diCttntttr.Deinde Epiftola 6i .3.á Pam 
machiujquac fcripta efi: adverfuserrores loa i i -
n i sHie ro ío íymi t an i , HJEC verba Origenis re-
fere ex libris eirdem Períarchon: Stcuc emm 
tncongruum efi dicere^uol pofsit í i l i u s l / i -
dere Vdtrem ; ita. ¿nconyeniens efi opmari, 
quoi Spintus ftnctíts pofsit yidere Fdittm. 
Deinde referens errores Origenis , loanni ipíí 
cb ieó tos , nec tamen ab eo purgaros , inquic: 
Prima ifla hUfphtemia , quoi me Filius Pa-
tYem}nec Fdiunípotefl Videre Spiritns Jan-
Üus ¿juibus a te telis conjojjx eft> Prseterea irt 
Apologia fecunda contra Rufinumaic: Probo 
ego inter multd Origenis mala, h<ec máxime 
h¿erética , Dei Filium creataram . Spiritum 
¡anftam minijirHm.Denique Bafdijs Magnus 
lib.de Spiritu fanfto cap.25». ieftatur,Origene 
de Spiritu fanBo non [ana ab omm parte dog-
ntdta tradidilJe. Scio Nol l rum doótifsimunni 
Gilbertum Genebrardum inicio Operum O r i -
genis íuípicari ,eiuímodi dogmata, Se plura ijs 
fimilia, intexcafuiíle ipíius Operibus ex ne-
quhii Arianorum.Sed camen ea revera ab i l l a 
tradica fuiííe argümemo funt indubia tot Pa-
trum teflimonia, qui in eiuídem Origenis l i -
bris plurimiim verfati, nigro checa ipíius op i -
niones circa S'piricutn fanctum nocárunc.Ec fa-
ne qui circa myfíerium Trinicacis tam curpi^ 
tererráííeperhibecur,vcfeCtione prima often-
fum fuic,quid mirum quod nominacim de Spi-
ritu fanfto abfurdé 8¿ impié fenferic? 
34 D E Eufebio Cxfarieníi iam fu -
prá nura. i4 .o í lenrum eft,fuiíie hoftem T r i n i -
ucis faciófanft£,& A r i j parces íequucü.Idem 
igimrjVt erat addidus Or igen i , quem & de-
fendendum ex inlt icutoíufcepic, pariter circá 
Spiricum Tanótum erravit. Nam perinde a c i l -
le docLiít,Spiriium fandum elle fattum a F i -
lio,quoniara ioannis i.dicicur,omnia per Ver 
bum fuilie fada. Quo argumento vfus fueran 
Crigenes in idem probandü Tomo I I . i n loan-
nem.Deinde idem Eufeoius lib,5.contra Mar-
cel.cap.ó'. palam, & fine vlla verborum amba-
gedicir:¡r<» TtagxKhvrcv TIVÍV¡¿ct.ovri. Qíost 
CVTÍ vios. Paraclitus autem Spintus , neiue 
Deus efl^ ne^ue Fdius. Deinde l ib . 5. de De-
monflratione cap,4.aitj Chriftum non folum 
efle DominumDavidisjfed eciam Spiricüs fan-
éb*,ac proinde mulco magisAngelorLim,6<: om-
nium creacarum rerum. Qux dogmata pariter 
Arius eodem tempore diííeminabac , dicens, 
Spirituinfandum a Fi l io crearumjCÍÍe ereatu^ 
r¿B creaturam : vt teftatur de i l lo Epiphanius 
Hsereii LXIX.Ambrofius lib.de ¿ y m l o l o cap;: 
2.& Augufiinuslib.de H^rcíibus c a p . í p . Ica-
que licét Arius inicio n ih i l circa Spiriium fan-< 
ótum dixiífec5omnifque illius perfidia dire6le|:. 
inveherecur adveríus folidam FUi] divinita-^ 
temjpoüea impecicus argumen:is Cacholico-» 
rum Pacrum defumpiis á vera divinitate S p i -
ricüs íantti ,pariter ipfum creaturam fecit, n.ed 
vteumque crea.uram , fed á Fi l io factam, per 
quem omnia faóla fuiííe in Evangelio dicun-
tur.Itaque Eufebius & Arius , qucmadmoduiu 
íibi invicem concinuerunt inneganda Fi l io 
vera divinitate,ita eciam in auferenda Spiritui 
fando. Quare Hieronymus vbi fupra impug-
nans íluflinum defenforem Eufebij,aut pociús 
excufatorem,aic:D/ar Eu[€!oius,immol>t t » 
^is^PamphúttSitn ijio^alumine,Filtj & Pa-
tris miniftrum efje Spirititm fan^lum , non 
de eadem Patris Fi l i j jue fttbflantia.Qux o m -
nia pariter Arius eodem fere tempore C x i u j i e -
bat , aut fonafsis ea priús ab Ario palam tra-
dita funt.Porrd,pr3eter ea qüce fuprá num. 14. 
praemifsimus circa malam fidem t!ufebij, óC 
errores Arij,quibus patrocinium prjeftitit,ad-> 
dendum eft,infecunda Synodo Niccenadam-
n^iri illius memoriam : ve proinde velle i l !um 
defendere,fere idem íiCjac Ecclefiíe CatholicGe 
iudicium impugnare. Legendus ea de re Baro-
niusadannum Chri í l i C C C X L . V t i n a m a l i -
quis,vel exiguus locus eíTet ad ipfum excuün -
dum:qui,tefi:e Hieronymo , infinita edidic vo-
lumina,plena eruditionis ÓC eloquentie . 
3 ^ S E D Enim tempore A r i j , atque 
EufebijJmpugnatioSpiricus faníti oceulta erac 
adhuc,quxque folúm indireóté colligeretur ex 
impugnatione divinicacis F i l i j . Ideoque i n 
Nicsna Synodo nulla publica difputacio fuic 
cum Ario circa divinitatemSpiricüs fancH^fed 
Fili] dumtaxat.Deinde vero A r i j difeipuli p r i -
mum Aéius, á quo cognominatiAcdani,dein-
de Euriomius,á quo AnomíEÍ5ac denique M a -
cedonius,&Apollinaris, gencratimque omnes 
ij qui Pneumatomadú appella i func i quafí 
Spiricüs fandi impugnatores, palam ipíius d i -
vinicatem negáruht» Vndc S. Bafilius Epifióla 
78. pofiquam dixerat, Paires N i c x n s Synodi 
n ih i l explicatiús dixiífe deSpiricu fanólo^quod 
eoufque nulla circa i l lum controverfia moca 
fuiílet, fubdit: Paulatim \erh progrejjltm ha-
buerunt mala impietatis femina^uce antea ab 
duÚore illius h<erefls tArio ta£ía,ab ijs dein-
de^ui ipfius propHgnania dogmata male fuf-i 
ceperant ¡ad Ecclefi.trum perniciem nutrita 
funt. Vonó inter prsdidos Hxrefiirchas 
Apollinarium,praeter cjeteros errores , d i v i n i -
tatem negáíie Spiritui fan(9;o,ceftacurNazian-
zenus Epiftola prima ad Cledonium ? dicens; 
Sci* 
€£ In Opufculu m I . S.ÁNSELML Tra^JV, 
Scirt necejje efl, ¡AfolUnaríum, quamnls di-
y í m t á t h rwmen S fmt t í i ¡anclo trthuerit, 
Vim tamen diuimtiuis mtntme reünutjje. 
Etenivi ex magno, maiort) & máximo > i:oc 
$fl, ex Sp ntu Juti&oiiP Fiitoi& Patre,ían' 
/[tiam ex fplendore>&radio^sole^Trimía-
tem conflicuere, c¡uod tjtftáem díferns Iterhis 
in Ulitis Ubrisfcriptum e j i , dimniiAtts [cala 
efiiñón in cctíum [ub^eliens , fe i é cxlu deij-* 
ciens.Ycmm 6c ipfi Pneumacomachi in varias 
ícftasdiviíiali ier Óc alicer de Spiritu fando 
íentiebant & IoqLiebanrui*.Nam,vt l e ík tur ide 
Nazianzenus Orañone 37. alij energtam m€v 
ram^defi^ejficifnTidyn ffje dicebunr.alij crea-
turanr.aUj Dettm-.alij cuinam atirihuendas 
cj]etgsneri ignoróbam* (acras^t áiunt , /ÍÍ-
teras'yerití;jit& nihilfupey hac re exprejjum 
hdbersm.Itajue nec ^enerabantitr ipftim.aec 
dehonejiabantymedium (¡uidddm obtinertes» 
36 ^ i T Q V E HXC quidem fumma-
r im de Ha:reriarchis ijs.qui myíterium Tr in i - . 
tadsjpraL'fercim quoad divinitatem íohdam Fi 
l i j ,ant Spiricus fandijimpugnáruc. Nam quod 
attiner ad quofdam ex Veieribus Ecclefise Pa-
iribus,non modo Catholicis,íed & lo Catalo-
gum Sandorum relatis , non negamus cile a l i -
qüOi: teftimonia obfcura auc difficilia, in q u l -
bus minüs exadé loquuti í u n t , rebus nondum 
ipforum tempore definicis ab Eccleíia. Q u o -
rum loca dderi poíTunt apud Valcntiara l i b . i ^ 
dé Vníiate 6c Tr in í t .Pecaviumlíb . i . á c T r m l ^ 
tatc, & Chriílianurn Lupum in Scholijs ad 
Concilium Nksenum 6c Conftantinopolita--
num. Verúm non propterea minús honoris aut 
veneracionis merencurjcúm id fana intentíonc 
í'cripícrint , quamvbiqueac femper erga Ca-
tholicam íidcm rennuilie inveniuntur. Prop-
terea enim rede ac pie dixic Facundus Her^ 
miaceníis l i b . 6. defeníionis Concil i j Calce. 
donenlis (apud Bibliothecam Magnam Tomo 
X . i n i t i o ) liqua errata inveniuntur in ícriptis 
S$$m\im¿u.minarihm ej]e defetfusijítx-, / H 
cec nonnunyuam (plendoris fui ¿etrimentd 
fuflineant, non tamen {tmittunt luminaria 
ejje^uodfunt.Qxiut ficuti alias obfervavimus 
nuc quoque id exequimur, nec quemquam eo-
rum vel in mín imo notamus, immo nec corura 
reftimonia difficilia proferimus, qus iam ali) 
pie explicárunc, Se Gatholico fenfu prolafa 
oftenderunt. 
37 H V C Spedaté vídebatur erroij 
Graecorum pleroruraque, non quidem Patrum, 
fed popularium, negantiumSpiritum fandurn, 
procederé ex Filio.Sed quinam il lum tradide-» 
r int , 8¿ vberrima eorum impugnatio,in Opuf 
Culo I I I . Sandi Anfclmi,quod cft de Pro-j 
CcfsioneSpiritus fandi contraGraí-
cos , apparebic oppor3 
tuniús. 
D I S -
D I S P V T S T I O L V 
I N Q V I B V S C O N C I L I I S D A M i N I A 
T M F V E R I N T H^ERESES C O N T R A R I A 
njyfterioTrinitatis# 
A D C L A R I S S . E T I L L V S T R I S S . D. D . M I C H A E L E M 
H I E R O N y M V M K k M O S D E L MANZANO, lacob^ümEqui -
tcrn>pollalia atnplifsimamuñera, Supremi lulticia^ SeriacusConíiüa-
jium-, Magni Parentis,5¿ veluci Oracali noítroruni temporú, íiluílrifs, 
FrancorumComicis D . D . F R A N C I S C I R A M O S Primoo-e-
nicumjpacerri^ d o G t ú n x , píetatis, iuftiti^íácreliqua-
rum virtutum IiaEreclem>iScc^ 
I D I M VS Difputattonépucedend qiiot ft) (¡üdid Hm[larcha-
rum monflrd njirm fptume^vomucñnt adverfusTn^em facrofan-
¿iam* <Nunc oportet in médium proferíe f¿/ expenderé defimtiones 
ConcdioruYriy qmíusGathohca'vmtas contra illos de finita g/ ¡ im 
ítlitafuité 
S É C T I O P R I M A J 
jpYofertuvin m é d i u m ^ expenditur Symhó* 
lum Concilij Nk&ni adtterftts hdtreticoi 7>i-
ñ'tittis impugndtores,pr#fertim Miriams, 
Vhi obirer etiam de profligatd Sa* 
beílidnorum h<erej¡¿ 
^ T > E t i A T l S Hucu^ue hxrefibus co-í 
Jl^^ rrarijs Trinicati , fupereft i n me-; 
dium proferre cañones Conci l io-
rum,in quibus illa: damnatiE íunt i^éC Pr imd 
Quidem A r i j perfidia proscripta fuit in Sym-
bolo N i c i E n x Synodi, quod hifce verbis ex-i 
preíTum fuit,memoratis ab Athanafio in Epift. 
ad lovinianum Auguftum , Baíilio Magno in 
Profefsione prijfcripca EuftathioSebaftienfiuin 
i n Armenia Epifcopo , Leone Papa in litteris 
í d Leonem Auguftum, alijíqüe pluribus. Utcr* 
^(VO^ÍV tkívaQtovi&íz iá eñiCredo inl /num 
Déum^Patrent omniporentem^ omnium'yijt-', 
hdittm (¿rinyifibiUumfdEíorem.Et in'Vnum 
Dominum I E S V M C H R I S T V M Fdium 
Deitfx Patre natum ynigenitum, id efl , ex: 
jubjidntid Patris 5 Deuntex Deo, lumen ex 
lumine, Deumyevum ex Deo^ero \ natum-, 
nonfdftum.confubftdntidlem Pdtri,pev fjuem 
o m m d f d f t d ¡ u n t ) ^ i n C Q Í I O ) & <IH& irí 
ierrdi Quépyoprer nos homines, tSf*' propter 
nofírdmfalutem de[cendit- & incárndtus ejir 
& horno fdSius; pdjjíts eji>& refurrexit ter-
tiddie's&' djcendir in cusios^  <& i í e n s m ^ e n 
turus eji iudicdrel/iuos & mortuos. Et in 
Spirtrurm [anttum. Eos dtttem , f « / dkunt: 
Erdt aliquando ¡¡udndo non erdf, ance^ud 
ñdfcenturtnoneYdt\ & quid ex non enttbus 
faBus efl,aut ex atid [ubflamid y el ejjgnria 
d;cunc ejje^eí Creaturn , "Vt/ mutit lñlem^el 
conferíibilem Filitsm Dei ; arntheman^dt 
Cdtholicd & ^pofloHca Eccltfid. 
3 H V C V S Q V E I l l i t recemi o d o -
decimPatres in Oecumenica Synodo Nicj.:na 
legitime congrégati, omnes Epiícopi , procer 
innúmeros Pra;sbyteros, & Diaconos)qui e t iá 
aderant,íirnul cum Conftamino Magno í m p e -
ratore.Inier eos omries primas habebanc, H o -
ííus Epifcopus Cordubeníis ( ita teftantur So • 
trates l ib . ^.cap.p, 5c Sozomenus l ib . i . c . \ 6 . ) 
Vitus 6c Vincentius,quÍ á Sylveftro Papa m i í -
íi fuerantjtanquam Legati Sedis ApcfloliejerSi 
Alexander Patriarcha Alexadrinus^^ui An'um, 
veluci infeníifslmum dívini taüs F i l i j Dei ho-
lkm,cor)ftanter & vbíque infeólatus eft. Ads-
rant 8¿ p lur imi fanctitaté ac dodnna & m i -
raculis ex imí j^ t Difp. 54. n. lo.obíervavimn's. 
Itaque i i omnes ex illufíratione Spiritns faiíJ 
Ál 
¿4 In Optjfculum I . S.ANSELMI. T r a & í ? . 
5ftiíllam fidex formuíam Conceperunt, & pa^ 
lam expreílcrunc, qux omnes pene hserefes a n -
ter iores ,pr«renim myüerio Trinitaas comía ; 
rías,peniius profligavit.Ideoque S.Arhanaíius 
i n Epift.adEpifcopcs Africanos id Symbolura 
appel lar^yop/ ;^»^ & col(ifKnam>tn qttaom^ 
nes herejes oftentui infcñpta ¡ u n t , & trium' 
fhaní ur. Non enini modo Arius,6¿ omnes fe-
dse ex illius perfidia ortae , fed Sí Sabellius eá 
íidei formula damnarus fuit,ac prsecerea Paulus 
Samofarenus , qui o l i m profcripcus fuerat in 
Antiochena ¿ynodo. Veniamus ad íingula 
fcrevicsrjatque ordine fuo.explicanda. 
4. t d T Q l ' E Imprimís A r i ] bserefís 
(proindeque Ürigenisjá quoilleeam d i d i -
t i l íe puraiLir, vt vidimús Difpüt .LlV. í ed ionc 
prÍ ina)paLm acmuli ipl ici tcrconfofafuicet iá 
prouc explicabatur & defcndebaiur ab alijs & 
alijs fcítaroribus ipíiíüs, quós S. Athanaíius in 
Bpiñola de Nica:no Fidei decreto a i t , fuifie1 
animo magis vario 6¿ mucabili,quám íic cha-
n;¡a:leon penes al(;emationem colorura. N i m í -
runjjdixit Arius cum íuis,FiIium fadum fuiíTe 
* | S'K ov\i¿v,ex non ent\hi*Ss quaíi dicerec,e x 
nihilo.Contra ver© Synodus "Nicaena: £ x P d -
fye nAtnm ^nigenitum^ id fjí, ex (ubjiunttct 
TátYis. Quodcerte nu l l i creatur3e,feu enti f a -
d o ex n ih i lü-cóveni re poLefl.ítaque,non crea-
tus fuit fed ».ífMí:non ex n ih i lo , fedfX Patre; 
¡non filius volúntate gratuita , fed \mgenitus, 
Cumque i n ijs verbis fatis excluderecur perft. 
á\A.Ax'm-\QmmiEíi¡€hitos,eiuf<¡uefautores['m-
quic Athanaíius in Epiftola ad Epifcopos A f r i -
canos ) peruerfcí [na opinione a 'Vero abduÜiy 
¿ixere ínter fe: Hijee confentidmus : etenim 
72os queque ex Deo(r<rnu$'!)rnu$ nempe Deus, 
ex quo omnia.Sim'úiiet & vodem Vnt^enitus 
fubdola interpretaiionc réceperunt , teflante 
eodem Aihinaíto in Epiftola de Nicxnode-
treto^vbi de ijs úv.Per fnmmam impudentiam 
dixerunt , je ad ijlum modumputare Filinm 
p'^rogatinamprai alijs habere, Vnigcnitum-
que ií{peílart,eo quodlmus Ule a (olo Veo co* 
áitus (itiCtíera >f»o omnia a Dea per ipfum. 
Yerúm , vt addit Atbanafius in citara Epiftola 
ad Epifcopos Africanos, Epifcopi eorum ajiu-
tia cogmta, plemus explicarunt illud , E J C 
V E O ej]e,f2r feripíerunt Filiuejje E X E S -
S E N T I A D f / . N i m i i u m ex ipfa fubftantia 
Patris.quo oftendebatur , longealiter F i l i u m , 
quam creaturas reliquas,ex Patre procedere:ve-
lu t i á quo per generaiionem haberet comrau-
¡nicatam ipíam eí:endam, íive fubfíantiam Pa -
ir is . 
5 u d D D J D E R V N T Prsteréa: 
Gil)? ÍH 0fc<?. epas ÍK ¡pcú'/ffi, 0 .ov oc\nQivcv É'JC 
4~)tv ccwhvü.id eít-iDeumex Deo, lumen ex 
laminCi JDenmlurHm ex Deo^ero. Quibus 
verbis expreííérunc PatreS genefatioñém nati í^ 
ralem V erbi d i v i n i , procedentis á Patre j noi^ 
tanquam creatur¿e , fed veluti Dei , & luminis 
squalis luminigeneranci j nec qaalrfcc<mc]uc 
D e i , & lata accepcione , vt Ariani effutiebanlj| 
fed Dei ver i ,^ : acqualis Deo vero,á, quo proce-( 
di t . Ñeque aüdiendus eft Calvinus í ib . contra 
Gent.pag.ííj3 .vbi.ait , locutíonem h í n c D e u m 
de Deo, eüe duram. Sed quid mirum íi imp ío 
li¿erefurch« dura fie vox , quse grata fuit toe 
fanóliísimis Patribüs Synodi Nicenaá ? Quarc 
illam faepe vfurp^nt Ecclefia; Parres:&: prsefer-
í im Athanaíius Orat. í .inicio,Cyrillus in calcé 
l i b . 1 i . in Ioan.§£ in Epift .quadam,quá NÍCÍE-^  
num Syrnbolum exponit:& Auguftinus Trad^ 
3 1 . & 35>.in lo.innem,arque alibi pafsim. Ex-
preilerunt praeterea ijfdem verbis contfa Sabeí-
l ium 8c Patripafsianos diftindionem Verbí á 
Patre redlem in perfona , vepore ab co proce-
dentisjconiuridam cumeádem efiencia feu na-< 
tura luminis. Quo.l o p a m é obfervavít S.Baíi-
lius i n Profefsíone i idei prjeferipta Euftathio 
Épifcopo Sebaftenfi,his verbis; Et hoc confite^ 
dum eji^uoi in propria perfona f u Pater , i n 
propria FtliuS) quemadmodu/n 0* tpft Patrts 
manifeflé expofuerunt dicentes ; LVMEJÜ, 
V E L V M I N E * Namaliudefl Lumengig^ 
nens^aliud quodgignitur : Lumen tamen O* 
Lumenl/trumque /frf, y t ^ n u m J i t } & iáens 
ejjenti* Verbum. 
6 K V R S V S Adiecefuritr^vfjOiyx^ 
¡S •acivüf!vT<*y¿iuo¡S(nov r a zvargí, iáe(i,gem-± 
t:tm,nonfj£lum.xonfubji<(cialem Patri. Haet 
fuit pocifsima teflera Réligio.iis Cathoíica: de 
divinítatc Filíj, quá prsoecuparse & prxclufas 
omnino fuerunt evafiones & cavilH Arianoru 
omniumjpra.fercim verdEuíebij Nicomedien-
fis: qui,vt erat pertinax 5c ccecus , cum pauci¿ 
afíedis eas voces adeó indigna us eft , vt raaH 
luerit Epífcopatu privari , & fubiré exilium,' 
quam fubferibere. Alter verd Eufebius, id eft^ 
Caefarienfis, quamvís in i i io eas reijeeret} po-< 
fteaob reverenciam Conftantini Magni , qu i 
aderar, fortaíTeetiam timore amittendae dtgni-.' 
latís , fubfcripfiu Sed an fido animo id fe* 
cerit , feripta & d í d a ipfius poft Conftantini 
obicum adverfus Homoufion,locis fuprá numj 
I4. in ' l ícat is , palam Oftendunr. Etenim fimo! 
Cum altero Eufebio , & reliquis ex Arianorumi 
grege, eá addicionem, attrociter infedatus eft, 
eífutiens per tocum Orbem Chriftianum, Fi4 
l iuraDei veré eíTe rjoi^ivTot^f.tElum á Parre, 
quamvís í*Vy« J<Mf5 ^ ^ immediate, prae reli-: 
quis creaturisiac prcecerea non « ios atov, con-
fubjiantialem, fed opoix'crtcp. id eft, fimilem 
in fubjhntia. Etenim penes licierul m vnamí 
erat tanta fensus diverfitas , ve qui hortioí íion 
proíitebatur^Catholicus haberetur & eiier, qux 
autem 
MONOLOG10N. Cap.XXX. Difp.LV=Scaio 1. 6y 
aüre hbmoeuíion,ki'recicus & Ai'íanus audirer. 
6'éd de ijs vodibus agemus vberiusíe¿t.iertia. 
7 P R i t T E K E A Addirur de eodem Filio 
Dei:Per yuÜ omm.a f ü í h i - f h n t . ^ j u £ m caé-
is, &* que in ierra. Quod ipfum pra'miffum 
fuerar inicio fere Evangelij Ioannis vbidicicur 
de WerhoDer.Omfua per ipfitrn faB¿ ffcnfí(@r 
j ine pfo fMtitn ejl nihil. Indidem vero icerü 
cxcludiccir perfidia Arianorum aiencium,Vcr-
bum divinum f u i í i c . w ^ O é W ^ i d eft,,f¿^»/w. 
Wam v: ar^umentatur S.Aup-uñinus 1 r ad . i . 
ÍII loanne circa médium , Q^pmodopotej\ fie-
Híítt ye>h>iim Dei fatlítm jit^ guando Deas 
per Verhu fecit omniü?SÍ & VerbÜ Dei ipsu 
fa&íí eji.per juod aíiud Verbum futlñ efit Si 
hocdicis, quiahoc ejii/erbu Verbt > per yuad 
fafití tlltidiipfum dico cgoynUu Fdiu De i . s i 
dttte non dicisl/erbu V£rin \ concede nofaclu* 
per (¡uodfdíla Oint omnia.Non emm per ¡e ip-
fum fon poimt, per quem facía funt omnta, 
Credeergo Büangelffl^ei Quidpulchrius, auc 
nervofiushMicco píuraaíia,qus: ex eodearcicu-
lo coiligürur corra ManichdLOs,& alia hazreci-
cOrü monftra: t|uonia non fpeftane ad concro -
verfíam,quam pr<E manibus habemus. 
8 Q v i P ü O P T E R N O S H O M l N E S i , 
• '^c Hifce verbisconfigicur error Pauli Samo-
faieni fuprá n.^o.indícacus.Tradidic enim ilíe, 
Chr i f iüm fuiEe purum ac merum iiominc.Cu-
ius oppofícúm declarar Nictena Synodus:dum 
de eodc i l lo Filio Cci cjuem dixerac Deum ex 
Deo5lumen ex lumine,Deam verum cxDco ve-
• xójgeAÍitíai,nóh fa6tu3& confuDltancialemPa-
• i r i , fubdic hoc loco , defcendiíie propcer nos 
i iomincs,& propcer noítrafa]ucem>&: incarna-
tum fuifie >& homin¿ faaum,&;c. Idem igicui: 
fuic íimul Deüs ¿k; homo.Quod ipíum fatis lu -
Culenie;' exprefsic loannes EvangeHíta c. i .duin 
de ipfo FiliOj^uera appellat Verbum , & Deu. 
profereper quem oraniafada íunc, fubdic: E T 
V E R B V M C^tRO F ^ C F V M E S T , & 
liabital/it in nobts. Idem efgo Deus , qui erac 
ab ¿Eterno Verbum,fadus efe homo.Sed & pr^-
rerea eiuídem Kicarni aniculi verbis pprí lr in-
gi tur error ipíius Paülf Sartiofaxni , cum Sa-
bellio & Pacripafsianis , aílerencis Fácrem &c 
Fií ium non eíic perfonas duás.Eceninijpr^-tei1-
quamqudd Verbis prscedencibus fíacuca fuerac' 
generacio Verbidivini á Pacre, qua; evidencer 
fupponic alceram perfonam ab alia dif i indam, 
lV.bditur,non de Patre,red de Filio^efcendiiTe, 
incanvacum fuiííe , & paíium propter nos ho-
mines.Si autem Pater & Filius i i i divinis vni-: 
ca perfona efíet , profedd vtrique conveniret 
dcfcenfus,lncaiJnatio,&: Pafsio.Ec fáne in ipfo 
Evangeliodifercifsime habetur d i f i i n d i o per-
fona: Patris,á perfona Fi l i j pro nobis íncarna-
Ea.Üe quo vbcrius in progreiiu. 
i> E T I N S P I R 1 T V M S ^ N C T V H ] 
Hoc articulo pariter iugulatur idem error Sa-. 
bellij confiituentis vnica perfonam in divinis 
qua: fimul íit Pater, Filius, & Spiritus fandus.1 
Iugulatur,inquam.nam pofiquam in praecede-' 
tibus fermo fuerac d i í t i n d é ac feorfim de Patre 
& f ilio,nuhe etia Termo efi de Spiritu fando.,,' 
tanqud alio ab vtroque.Quo eode í ty lo loquu-
tusfuerat Chriftus Dominus Math^i 28. prae-
cipiens,Baptifmü fiéri in nomine Patris,& Fi-* 
l i j , & : Spiricüs íandi . Infupcr eifde verbis con* 
figitur error Arianorú:qui, í icet direde ac pre -
cipue bellü moverint contra divinitate F i l i j , 
ópprcfsi tamen argumetis Parrum,pariter Spi-j 
r i tuí lando folidam divinitate negar unt. Ideó-
que Gelafius Cyzizen. i n Prxfatione faa tefia-
tur,Arianos non folnm contra Ftlium Dei, fed 
etiam contra Spiritu ¡anttum blj.ffhxmsfjej 
Vcrum quemadmodu i j no diredé,fed ex ob l i - ' 
quo folúm adverí"us Spiritum f m d u m loquut í 
funtjicá edHí farisfuit Concilio N i c u n o v t in 
diiede ik obicer folum corü impudentiá repr i -
merec,profitendo fidem fuam in S'piritum lan-.^  
dum, quemadmodu paulo ante i l la d i redé & 
laciús exprefierac erga F i l ium Dei.Ideoque in¿j 
quit Nazúnz , , in Epift. ad Cledoniú: ^4 Pa-i 
tribus minüs plene de Spiritu fanfío diílurm 
eft-.cjuomam nondu coorta atque excítata héte 
tjuátjíiofuerat.Ei S.Bafilius ih Profefsione F i ^ 
deí dataEuft?:thio Epiícopo Sebaftenfi duSen-
temía de Spiritu fanBo in trañjcurfu fine 
omm dibgentiapofita efi.propterea auoinon^ 
dum ejjec mora ífia quafHofed aáhuc credeni 
tiam mentibasfecurus^ nullis obieftus in~ 
fidijsinefjet de Spiritu fanBo intt lkt ius .VU 
de Difp .LiV.num .37 . 
10 V E K V M Occaíione defumpta ex; 
brevitate feu rranfeurfu eiufdem Concií i j circa 
divinicatem Spi r i tús fand i , Macedoniani hx* 
retici ilíam negáíuntjaflerctes fuam opinione 
non elle comrariam N i c x n ^ Synodo. Sed 
Athanafiús,qui adhuc fuperfies erac , eesreié-; 
cit in Epifiola ad Epilcopos AJrkanos dicens:.' 
Eadem illa Synodui blafphcemutores Spiritui 
fanBi fub\ertii Nam cum Pairesflctuijlenc 
defide in Fi l iumJdf la í im aditBumyclueref 
C R E D 1 M V S E T J N S P 1 R J T V M S ^ A N -
C T V M 1 yt perfcBam & plenam de fantla 
Trinitate f.dem , ccnfefsivnenhjue tíbfoluen-
íes.formam eiuSi'jué in Chriflo ejfafideú & 
doBrinam Catholica Ecdefie exlvbertnt: 
Idem doeetin Epifi.ad lovinianum Augufium; 
quam Theodoretus inferuit Hifioriac fus 
l ib . 4. cap. 3. Ratio autem eft evidens : qnia 
¡He , in quem fimpliciier credimus, debee eífe 
ip fa íumma ¿k prima veríras. Vnde cum in 
Concilio Nicamo pra^feribitur formula fideij 
guá fiinplidteA; credamus in Spiritum fandum, 
jg fuppoj 
InOpuícuIum I . ANSELMLTrud. IV. 
fupponítur plañe qudd ille íit prima, & fum-
ín a veritas,ac prcjnde fummus & verus Deus. 
Ynde Macedouiani fuam ipforum damnát io-
nem in ijsverbiscontentam fubodorati, ean-
dern Nicacnam Synodum execrari cocperunt. 
Idecqne vnus ex ijs Sabinus, Metropolita He-
raclecníisjauíusfuitdicere^pifcopos ín e a c ó -
gregatos fuilie rudes & imperúos. Sed enim, 
quám mendaciier & ímpudenter i d dixerit, 
c o n í l a t ex óbfervatis fupra Diíp.LIV.n. l o . v b i 
nominatim exprefsimus muhos illorum;iníig-
n i fanóUcateac miraculis celeberrimos.quibus 
proinde dubium non eft adfuiííe il luñratione 
.'bpiriius fandi addefiniendum resfidei. Vnde 
Sócrates l i b . i . Hiftoria: Cap 6. iure ac merircJ 
dixit : lÍLud ¡ecum Sabinus non cogitat Eptf 
copos, qui Concilio dderanc, Ucee fuijjem im-
fentt , ammis tamen a Deo ilíujiraios , CST* 
Sf intui [dn(ii gratia imbutos, nullo modo A 
yeritate aberrare potuijje. Al ioqui Sabinus 
ipfe pari au íu poflet impeteré SymbolumApOn 
ftolorum, qui nullius artis vel difciplina: ad-
quifiia; fplendore eminebant,ideoáue imperi t i 
á Gentil i ; us haDeDantur,immo & ^ u l i i . Ve-
rumtamen vt erant eximia ch .rítate prxdici a 
Spir i iu faufto plañe illuminati funi ,v t ipf i s 
Ph i lo íophis ac Sapientibus fseculi longe do-
¿iiores evaderent, ijfque praeberent certara &C 
fecuram formulara credendi. 
11 P K O S t Q V I T V K Symbolum i E O S 
^ V T E M f Q V I D J C V N T , & c . Perftrin-
gi t omnes eos Arianos, qui dixerunt, Fi l ium 
Dei seternum non ei;e,feu no extitiile ab áster-
íio:itémque eos qui allerebant ex non entibus, 
í ive ex nihilo fadum: ac denique aientes. F i l i a 
eflc ex alia fubftantia veleílentia , quám Pa-
trisv aüt creatum, aut mutabilem, aut conver' 
tibilem aüeruerupt. Quibus vetbis integre, & 
e regione contradicitur Ario , efuius error per 
orania adveifabaiur eidem definiiioni: vt v i d i -
mus í i .9 . & feqq. v b i expofuimus fatis erro-
rera Arij,neg^nt]s Filio Dei fclid:ín divinita-
tem, confubftaníialitatem,2eterniiatem,fandi-
ratera,& iramutabilitatem. 
T I P U K K O Sabeliiani ex i l l i s verbis 
eiuídem SymboH , ¿7 í^as v aoerfet J ÍOS , n 
íjVíflí-.quie Latine vercimus,ex alia fubj}anrid 
yét efjentta , occaiionem acceperunt ad fuura 
errorera confírmandum.Quod teftatur Baíilius 
inlaudata l'rofefsione Fidei Euí ta .hio prsef-
cripca,hifcc verbis: fronnullt ex illissjui im* 
fieiaie >abeUi] ItÜaitur , hypvftafin & y l d 
idem cfjc arburat;•¡•Uinc argumenta ad tuen-
dambi'tiphzmií fuam trahunt i quod in N t -
Cánafid? ita fcrip'.u eji : f i lero <jtii{c¡u¿m i f 
e t J v bi&flifaftw » x '^ ía" , ( id eft, ex aLera 
hypoltaíi, vel víia, vt idadl i t íe ram exprima-
si as) Fdi {*m D¿i ejje dix i ti f > huM anal he¿ 
mate retjeit Carbólica &^poflúlíCd Ecclefut. 
Nimi rum , íi hypoflatis íit idem aC eiienua, 
quemadmodum Filius non eft ex alia eílentia, 
quám Patris , ita nec conftabit alia hypoftaíl, 
quam Patris: protereaque erit vnica 6c eadeni 
perfona cura i l lo : vt Sabeliiani coliigebanc. 
Sedhunceorum cavillum ítatira reijeit Bai i i 
lius,addens: AZ&w emmtdem tjje dixerant Pdn 
tres ¡ l l iyj iam 0* hypojiafim. Si emmyüces 
i l la ynam & eanaem fignificationem habe-
rent^iñd aíterutram poneré opHsfaijjei'i Sed 
lijieet ideopojitas^quod aíij quidem Filiü ex 
Patris ejjentid negabdnt: ali] yero O* tpji no 
ejje ex Patris ejjentid FibÜ áicebdnt: ddtjcie-* 
bant auteex alia quoque ejj? hj/pojtafi (\á eft 
perfonalitate aüt fubíiftcntia) quadam; atque 
ltd ytramque opimonem , tanquam alie-
ndm é fenfit EcdeftaflicO) a janñis Patribus 
reteÜa.m ejje.^Lwqttin yhi mente fuam j im * 
fiiciter dúUrart tnt , ex Patris ejjentia F i -
lium ejje dixerunt; nec adiecerunt, & ex 
ilUus hjpojiafi. Itaque illud adreprobanium 
maittm fsnjum pofttum efl\hvc yero declara^ 
tione habet falutaris ¿cgwrfm.Hadenus Baíi-
Üus'cui concinit Sócrates lib.cap S.dicens: I n 
Concilio Nicxno nfcyerbumjutjje f.iflú de 
hdc controVerfid'. nimirum,ds di í t indione í n -
ter víiam & bypoftafira,id eft eílentiam atque 
perfonam. Quare in ConalioNicamo dura d i - -
citurFiíium non eííe ex aliahypoftafi vel víia, 
quám Patris, nomine hypoüafcos non accipí -
tur fubíifteiia íive períonali tas propria Patris,' 
quaíi Filius ex ea confterifed fubftantia , íive 
eílencia,prout in i t io eiufdem Symbolí expref-
fum fuerat, e T! ü'crias ris warpós, id eft, ex 
eilentia Patris- Itaque Conciliü Niccenum d i -
ftinxit plañe perfonam Fi l i j á perfona Patris, 
etiam in ipfo i)ymbolo,in quo eandera vtriuf-
que eilentia ini t io exprefsit,íicut & in fine ea-: 
dem eiTentiá vel fubftantia.Qn^ d i f t ind io po-
íi tafuitpropter diverfas locutiontím formulas, 
qu^ tune circunferebantur ad fenfum Catho-
licum redigendas,quo creditum femper fuit ,Fi • 
liura Dei ex eadera numero eilentia,íive natu-
ra, aut fubftantia Patris elle , quamvis alia ab 
eo perfona íit. 
i 3 QVAMV1S Autem in ea Syno^ ' 
do ne Verbum quidem fadum íit de ea con-
troverfia, nimirum de diftindione inter víiam 
8c hypoftalim,id eft , eúentiam atque perfo-
nam , vt audivimus ex Socratej poftea difpu:a-
tionem circa id excitárunt Sabeliiani, Üc ab 
ijs coaótus Hoíius Cordubeníis Fpiícopus, i n 
Synodo ^Icxandrina : & quidem acerrimam, 
be periculofam.Nam, ve inquít, Nazianzenus 
in Encomio San¿íi Athanali , eo tandeni 
res adiutta eji ; y t penculum efjet , ne 
OrbitterrMítmfines yna eum fylíabis a fe 
ia-
MONOLOGÍON. Cap.XXX. Diíp.LV.Sedio 11. Cf 
í n i í c e m diflrdheventur , & abrumpirentur. 
Non enim iam certamen etat,quale antea, i n - • 
terCaiholicos & Arianosj íed inter Cacholi-
cosÜriencis ex vna, Se Occidentis ex altera 
parte, fefe invicetn aecuíantes de Aríanifrao, 
aut Sabellifmo. Legendus ea de re Gregorius 
Joco paulo antélaudato, Hieronymus Epi í toí . 
Sy.ad Damafura Ponciíicem^afiliiis MagnuS 
'in Epirtol.ad fratrem íuum Gregorium Nyí i j? 
i\ntifticem,atque in ^rofefsione EuftathiJ Se i 
baftienfis, & denique Ada ipfaSynodi A l e -
xandrinae.Gr^cicontendebanc dici deberé tws 
hypoÜafes ,v t tres períbnas in divinis diftín-
guerenc contra b'abelliuai.Latini e contra vni 
cam hypoftaíim , qudd IIÍBC VOX Latiné reddi-í 
xa. íignificet fubftantiam , qux non perfonam, 
fedeíiencia velnaturara deíignat?quq in tribus 
perfonis divinis eñ vna. Tándem eam contro-i 
yeríiam S.Athanaíius extinxit ,deciaratumquc 
f u i t , effentiam , íive naturam in divinis eífe 
ynicam omnino , períbnas autem tres reipfa 
dl í l indas eíle , quidquid íit an dici debeac in 
¡divinis perfonis hypoftafis aut fubílantia vna 
¡vel triplex. Circa hoc enim nulla fuit diverG-
tas quoad fenfum , &: in re , inter Catholicos 
Graeccs 5¿ Latinos,fed penes modum doquen-
d i . Dequo iam fatis dilleruimus cumAnfeU 
mo Tomo l . ü i f p . 1. feót. 5 .nec reponere ope-
px pretium eííet. 
14 N O N N V L L A Alia interieda 
eídem Syrabolo NicaenOjquamvis parís audo 
iritatis,& aeque contraria alijs hsereticis , non 
expendimus hoc loco : quia non fpeólant ad 
ílabiliendum myñerium Trinitatis?guod no-j 
bis dumtaxac curs imprefenti eft*, 
SECTIO lí^ 
Qu^ntdfueYit femper dHElor'ttdsConcillj N i -
cani m toto Orbe Chrijiiuno, prajerttm apad 
fofteriores Synodos, De horribib morte ^éri ] 
eitts imfHgncitGris •> in poenam abominando 
heerefeos, longe antea prxdittá , CS7" inmti 
merabdium maUn^mquorum 
caufa extitit. 
I f O l G V T I Ar ian io í im, ita & nanchse^ 
^3 i^ t ic i quidam , ipíórum pcríidiam ab 
Orco revocantes , Symbolmn fidei 
Nicsense exofum habenc , quo illa integre i u -
^ulatur. Quare recentes Photiniani, Ebionif£ey 
alijque íimiles, &í in ijs loannes Crellius Ra* 
covise in Polonia mini-fter Satanics Synago-
ga:,nullum non movent lapidem,vt labefadenc 
audoritatem Synodi NÍCÍCUÍE , feu po t iú sEc-
clefis Catholicce in cacongregatae.Sedfruflrá, 
.&iríit;oplañe Conacu. nam iuxea promiís io^ 
nertí C h r i f t i , porto inferí non pMÜfáh&diij!, 
adnerjus eam, Ac fané Patrcs in ca congrega -
tos i quatquot ex animi fenrencia ediderunt: 
Symbolura i l lud, fuiíie chrifsima Eccleüx lu 
m i n a , t<. plurimos ex ijs nominadin infigni 
faa¿íi tate,martyrid,ac miracülis il!uüres;iani 
ofiendimus D i f p L í V . n u m . í o . Vr n ih i l di-i 
camusde Athanaíio , qdi tune i i i rainoribus 
erat,nec de Magno Antonio , qui contra eoldc 
Aíianos pro Nicjeno Symbolo ftrenue decer-J 
tavit. Vide infrá n.2 3 . Deinde ruiííe eofdeni 
dodrina pr¿eíl:antes,potiús divina j quám liu-, 
mana,& coeleíl:i,q'jára terrena,paree: quoniam» 
adverfus hjereticorum colluviem , fophifma-ií»-
& cavillis armátam ex Ethnica; Philüfophia?, 
oplocheca, pr^vaíuerurit, obrautetecre coadis 
ijs,qui contra difputabanc. Etenim v rTheo -
dorecus l i o . i . c a p . i 1. RuFfinüs í ib . i .cap. 
Sozomenus l ib. i.Cap. 17. teüantur, eius ceíe^ 
berrimi conventus fama permoti complmes;! 
Gencium Philoíophi ad Epiícopos dialedicis; 
Capfionibus,&: Aíiílocelicis fubiilitatib.us ve-
xandos convenére: quorum vnus cjeteris i . i i o -
lencior, verborum inltrudus prjePtigijs, cutn 
ab Epifcoporurn manibus veluc an ¿¡uis clabe -
returjfeniarquidarn , ex fandis confeíforibus 
vnus,nihilaliud feiens,nili lefum Chnf tumj 
& hunc crucifixum,IoqLiendí ficultate ab Epif-
Copís impetratá, I n noníine.'mc^xlí^Isf^ Chrí-
JiiiPhtlüfophe, audi, (¡ti&^era funt. Quibus 
breviter expolias, ícerum ad eum pene obmu M. 
terceniem,nec refpondemem aliud, quám ere^ 
derefej S i h€C¿nquit,ira ejje crsdis,jítrgí,y&' 
¡equere me% & huiusfide/ Jlgnaculum fufeii 
pe. Tum Pbilofophus ad eos,qui aderant^con-
vevíüSyúf.Donecyerúis rmcum res Qcflj éíj$4 
"yerb^yerbis oppojnr. ybil'erí) prz ^ei b s'^ir-
tus procefsit ex ore dicentis, non voruertént 
rsfijhreIterbá yirtuti. Patet verd talem ac 
tantam virtmem fandi illius Patris, potiiis ex 
fapientise divinitus indita penu, quami ex hu ' 
mana dodrina prodijíle. Quare aeneracira eos 
Patres, veluti divina fapientia plenos , Lindar 
PergamiusEpifcopus,Piíídiíc Metropolita, ín 
litteris poít Synodura Calchedonenfem ex'tan-
tibus adLeonem Auguíium Ep i i l . 4 i . d i im aitT 
Nicenura Symboíum eñc^PaiíCifsimii (¡uide^i 
Jermombits, fed pevjetíis fenjibus Scviptttr<s 
diurno >• P E R V I R O S E I V S S C I E N T I M 
P E R I T 1 S S 1 M O S Complesum, 
16 IDEO Ab eo tempere,quo Synodus 
Nicsna conclufa fuic, m i r u m d i d u eft, quan-í 
ta confenfione ac véneratione tota Eccleíia Ca-
tholica Symbolü ipfius excepciit, veluri Ora" 
Culum de coelo editum.Ideo ad illam,tanquani 
adLydium lapidem, & Canonem irrefragabi.1 
}CIIJ l ybigue provocat Attanaíius \ quOtieá 
68 In Opufculum I . ÁNSELMl. Trad. IV. 
diíTerít Cum Ar io , Cum Eufebio ,.3¿ Afterio. 
Eandem exprobrat S. Hilaritis Conílaíitio fi-
dei paterna: defenorí, 3¿ veluri normam reli-
cjuarum Synodorum proponit i n libellis exhi-
b í a s eidem C o n í b n t i o , & libro de ¿ynodis. 
I l l a m Epiphanius i n Panarijs 8c Ancborato 
aludat, tanquam Eccleíia? fluduancis firmifsi-
mam anchoram. Ad eandem , veluti arcem & 
propngnaeulum fidei, Gratianum Csefarem i n 
bellum profefturum, & d e fide interrogantem, 
deducir Ambroíius in libris ad eundem Gra-
tianum Auguftum. Sed adhuc longe am-
plius eft , quódiynodiíecjuences, n o n m o d á 
i rcvinciales,verúm etiam Oecumenicx5quid 
quidattura aut difputatur.s eí ien 'cá fide í labi , 
lita i n N k í E n o Concilio inicium aufpicaban-
tur,quafi fundamento cuiuslibet vlterioris fa-
bricse in rebus fidei ac m o r u m . Q u o d abun-
dé teftatur Ruffinus, Sócrates, & Sozomenus 
pluribus Iccis.Nec mirum: quoníam Deus i p -
fe eandem Nicsnam fidem admirabili Sym-
bo lo eNpreíTam, íibi plurimum placeré decla-i 
ravit, q u á coeleftibus miraculorum prodigijs, 
quáilluftrium Marryrum tolerantiá S í p a í s i o -
nibus,quá infignium 8c fanétifsimorum D e 
¿ t e r u m ícriptis , potius divina illuftratione, 
quám humana adinventione editis. Ad haec,fi-
des ipfa omnes fa;culi,immo Sí inferni machi-
nas contra fe infurgemes profligavic & vicie. 
Etenim pr2:valuic adverfus pocentiam Ariano-
ruin Kegum í ta í i s & Hiípania-, Vvandalorum 
i n Africa,Coníkncij & Vaíentis Imperatoruoi 
i n Oriente & Occidente, qui non modo ho-
ftiles copias , & exercitus contra i l lam inf t r i i -
xerunt, ícd & varias Provinciarum Synodos, 
atque i n ijs Ariminenfem & Seleucienfem, ex 
plurimis Epifcopis coadas, vt i l l i m labefafta^ 
rent .Verúm eaomnia fuere folúm inania ter-
riculamenta, & non tam ad exitum machínae, 
quám amplifsima materia triumphi, vt tanto 
illuílrius fplenderet doftrina Nicqni fymboli5 
quamo acriús impugnata fuerat. Legendi de ijs 
Theodoretus lib.z.Sc 4.pafsim , Sozomenus 
hh.$.dc6.8cyi&oc Vticeníis deperrecudone 
V vandal. 
27 Q V A R E Apofíolica Sedes ean-
dem cosleílem docfainam NicEese tradiramab 
i l l i s C C C X V I I Í . Patribus, veluti divinum 
quendam thefauru, íartam reétam vbique per-
manere curavit,neque vnquam fideles ab ea vel 
la tum vnguem difeedere paila eft. Quare antc-
quam dillolveretur Synodus Nicama , mifsis 
Canonibus ipfius Romam á ConftantinoMag, 
no ad Sylveftrum Papam.hic in Concilio Ro» 
mano C C L X X V , Epiícoporum illosconfir-» 
mavit bis verbis: Qmdju i i In Nicxa. Bithy \ 
corífiktfttHm eji, ad rohur fcnft& matrii 
Ecclefi* Ccitholk<íé& *A$o¡loUu afdnt í i s 
Sacerdottbfts trecencis decem & oÚOjnof iro 
ore conformiter confirmánjus. Omnes q u i a » -
fifuennt diJfoiHere defimtionem [anftí & 
magni Concúip quod apttd N i c t a m congre-
gutum efi fnh pr<efentia pjfsimi (tcl-enerandi 
Princiots Conjiantini ^iugufti , anathemati-
Zamus. E t dixernnt omnesi P L ~ d C E T . l d e o 
Komani Pontífices Damaius , Siricius , de 
alij in Epiílolis fuis ingeminant , í eno l l evc 
quidquam eorum , quse á Patribus Nicsenis 
conftitutafuerunc , violetur vnquam ,• aut v e 
cetur in dubium. Et Sand.Leo Papa , cogno-
mento Magnus Epiítol. 5 3, qua: eft ad Anato-. 
l íum Conftantinopolitanum Epifcopum,in-
quit: N u l U flbimet de multtyliCatCone Syno~ 
dtits coogregdtionis S y m d d u Concilia bUn-* 
¿Á-dntur^ ñeque trecentii lilis decem & o ü o 
JSpiftopis (¡uantumlibet copiojior nmnerus 
Sacerdotmn^el comparare Je audeat^clpr^-* 
ferré : citm tanto áiuimtuspriuilegio Nicx-i 
nafit Synodus confecratat yt f u e per pau-
ciares i fiue per piares Ecclefiajiica iudicia 
celebrentury omni penitus auEloritate fttya-i 
CHum j (¡uidt¡md a lu l lonímfuer i tconj i i tu-
tione diuerjum. Et paucisinteriedis, fubiun-
gu'.Sanfti iili & yenerabiles Patres , qui 
tnyrbe N k x n a , facrilego ^ r i o cum fud 
impietate dimnatOi manfuraslfffue infitem 
mandileges Ecclefiajltcorum Canonum con-
dideríént>& apud n o s & in toro orbe térra * 
rum injuis conftitutionibttsyiuunt: O* fi* 
quidyfáuam altter,<¡uam illi ftatuerant;pra¿ 
jumitur, fine cttnftattone cejjetar : l/t q u á 
ad perpetuam ytilltatem genéraliter in f i í i 
tuta funt > nulla commutatione yarientur, 
Prsetcrea in Epiftola ad Pulcheriam , qu¿e cft 
5 ^  ait : Quoniam contra Jiatuta paternoi 
rum canonum , ^ » t e ante longifsima ¿ttatis 
annos in yrbe Nic^na fpiritualibus funt 
fundata decretís , nihd i¡uidquam audere 
conceditur , ita yt ftjuis diuerfum alijuid 
decernereyelit, fe pouus minuat^ (¡ukm illa 
corrumpat: qu* ¡i [ y t oportet ) i cund í s 
Pontijicibus intemerata ferVenturiperyni-
yerfas Ecdcfias tranquilla erit p a X i & f i r l 
ma concordia, nuilx de menfuris harum di/-
fenfiones, nu l l¿ de ordinationibus íites,nulA 
l<e depriuilegijs ambigultates , nulla erunt 
de aliena yfurpatione certamina ; fed ea qua 
iure charitatis rattonabilis ejt , £¡7* morum 
6 offictorum feruabitur ynitas. Den i -
qué in Epiftol. 66. iriquic : Tanta efl apud 
me NtCdenorum Canonum reyerentia , "Vi 
ea quee funt a janElis Patribus conjiitutay 
nec permtjjenm f necpatiar ali^ua noyitatt 
yiolari. 
5EP 
MONOLOGiON. Cap.XXX. Diíp.LV.Scaío í 1. C 9 
18 SED Er audire par eft ex Cohcil íó 
Oecumcnico Calchedoncníl , in Relacione ad 
Manianum Aüguftum, quanta fueric apud eos 
Fatres audoritas Nicieníe 6ynodi .Aiunt enim: 
Vnam €¡Jt^eluti principal^ Íoco,írecencorum 
áecem & otto Pdtritm d)Elrinx confe/sione, 
¿ex nobis Etclefi* proefcribit qu,4m , V E -
I V T C O M M V N E S ^ N C T O R K M Ü E ~ 
C R E T V M i d d eorum^ttiyoCiintiít* inadop* 
tionem f i l i o r t émi t r a imus firmitute. Az prae.-
íeirea in A l i o n e fecunda eiafdcm Synodi,poíl 
recitatüm Symbolum Nicsenum, dici tür: Re-, 
l/erendifsimi Eptfcopi clamaVerhm : HALC 
C u 4 T H O L I C O R V M F 1 D E S : huic omnes 
credirñus: m h<tnc kipti-^jti [timas: i n hanr. 
haptizjimus. Idem fcré prjeftiterant Patres 
,Concilij Conílantinopolítani Pr imi, idefl Se 
Cundse Synodi Generalis:vbi i l l i centum quin-
quaginta Pacres Canonc pr imo ita decernunc: 
ft» xJltniáft 7 ¿ / / 73ríff7'f 5 & c . Non fperan-
¿am ejjefidem Patrum CCCJCV1JI . <¡ui i n 
jSJic dta Bythynidt conyeniunt 5 fed manere 
eam mtdm oportet, & anathemati^ari om~ 
nem h<ereftm\fpecialirer autem Eunomidho* 
¥umi[iUe ^4nom(£0YHm& ^rianoYum.fiue 
gudoXidnortí&Sem'arianorum . j l i te Pneu-
rfjatomAchoyum ( i d efl qüi contra Spiritum 
funStum pugnant) CT SabelUanorttm , &* 
jHdcedomamrum , & PhotinUnorüm , ^7* 
phot in ianorum, & ^ p o l l i n i j i a r t t m N i -
ínirtim , omníum eorum toe & tanci errores, 
ctiam poftea exoni , Configuntur plañe in eo-. 
derti Nicsno Symbolo. Plura alia hite fpe-
clantía vide infrá Difpur. L I X . num. } $. ¿c 
feqüenti. 
i p I N D I D E M Orcumeft, vt quamw 
vis Symbohim Apoftolorum vbique ac íempeí 
in fummo honore fuerit,mox a Synodo N ic? -
na omnes Grecoram Eccleíiíe Symbol um ab ea 
íradicü acceperint, & Cathecumenisad difee-
düui tradiderinc, Cseterií'que íidelibus frequen-
fer recicandum^veluti cercum indicium difcri-
minis Catholicorum ab Arianis, & varijs eo • 
Tum íe6tis , quac omnes illud admitiere n o l í -
banr.Quod «Se forcallepr^ceptum fuit in eádenl 
Synodo Nicaena in cum finem,ac poftea denuo 
Confíitucum in Synodo Calchedonenfi: vt te-
ftarur cum fuá Synodó Bafilius Seleucieníís 
Epiícopus,Metropoli tanus IfaurorLim,EpijQo-
la 25>.adLeoneiTi Au^ü-í^um^dicensiPucres 
finctum Concilium Calchedonenfe ceíebrave-
y une, Sjwbvlu Pdtrttm NiCJtnormn pro La-i 
pide fumentes, ubique hoc folum circtimferri 
&pr<tákdYÍ<id illuminationem fidíliumfán* 
ciuerant. Quamvisauiem i l lud communúer 
'in víu eííec, femper tamen ab ómnibus fides 
integra «íymboli Apoftolorum exigebatur, 
quoadomipa & fingula i n co concenta : in¡.e^ 
quai hábenmr exprersi articulí de Sanfta' 
Ecclelia, Sanétorum communione, remifsior.e 
peccatorum, carnis returrei.íHone,5¿ vita qter-" 
na.Qui omnes ex Symbolo Apoftolorum fue-
runt poftea NiCíeno additi, doñee tándem ce-
lebrato Concilio Conftancinopolicano f. alias 
I I . Synodo Generali editum fuit Syrabolumi 
exprcfsé contincns omnes dtó^'<ííilárriciil:QS3í 
ideo^ue ómnibus Graecorum Hccleíijs ftatnn 
in viu fuit loco N i c ^ n i , á quo íolúm difiere 
addicione íeu exprefsionc quorundam arcicu-
orum , qua: i n Nicaeno non exprimebantur^ 
Ipfum tamen Symboli Nicaeni nomen vbiqué 
fervatum f u i t , etiam vbi de Conftantinopo-
liiano eít fermo. Nimirum , omnes Patres ea 
Synoda Conftantinopolitano polteriores, quo-
tiefeumquede Nicaeno loquütur Symbolo,fre^ 
quenter intelli^,unt Conttantinopolitanumjnc-
que tamen illudConftancinopolitanuni appeU 
Iant,fed.Nicaeniim, v top t imé obfervat C l i r i -
í i ianus Lupus in Scholijs ad Concilium Ni - ! 
Cacnum. Quih & nosLatini quoties in M i f -
fa ¿animus aut recitamus Symbol um Conftan -
tinopoluanum , Nicxnum proferímus. Sed 
de his iierum erit oppommus alio loco lermo 
infrá Opufcul. I I I . in Scholijs ad c.ip. ^ . 
vbi Aníelmus agit deveroque eo Symbolo. 
¿o DENJQVE Audori tat i K i c c -
n i Symboli, ínter alia prodigia , accefsit te . 
terrimamors Ar i j i l lud impugnantis. Etenim,. 
vt refeiuntS.ocraces , Sozomenus l ib , 1. cxx* 
16. de 18. alijque plures , aliquot annis poil; 
diiloluram Nicamam Synodum., Conftanci-
nus Arium, quem reíipuiíie filsd audierar, ab 
éxilió revbcavit. Is vero Aiex.andriam profe-
dus, ficab Athanafio inde exclufus, Conftcta-
tinopolim perrexit ,Contenden:c nimium Hu • 
íebio iNicomedienfi Epifcopo, Ariana; fai l io 
his lignifero, vt ad communionem adinitte-
retur i repugnante auccm ñlexandro Patriar v 
cha Conítantinopoli tano , de Deum magni 
lachrymarum vi obfecrame , ne lupum in • 
ter oves verfari pateretur. Verúra ftipatus 
cohorte militum ducentium in Hccleíum , al-
vo laceflente coaftus fuit fecedere , & tc-
terrimo loco male olentem animam elluíis 
vifeeribus exhalavit. Ita teftantur S m í h 
Athanafíus ad Serapionem Oration. 1. con-
tra Arianos, Ruffinus l i b . 1. cap. 12.Sócra-
tes lib'. i . cap* 2 5. Sozomenus l i b . 1 . cap. 2 8o! 
¿sÉGregorius Nazianzenus Oraríone delau-
dibus Athana í i j , dieens-: *Anus perulanrií 
& ejfr<endT£ lingud poenas dedit , in vh¡-
coenis ifnpuns locis ex t in í ius , at^us 
Qrdtlonis » nón morbí , Itiribus r.'ppref* 
[ H S , ac Judte inftdr difruptus , eadem 
Verbt proditione. Similiter Ambroíius l i b . 
de Ficjc a4 Gratianum Augultum ; Cut 
7o In Opufculum I . S.ÁNSELMI. Trad.1V. 
ergo credimus t lodnni in Chrifli petlore re* 
cumhenti, án ^ r i o ínter ejfufu fuá l/ifcera 
'Volutanti > . Vt dgmfcercmns fimilem ludáB 
froditoris *drij inajuefaijje perfidiam^aern 
(ímdis y&nd damnaHit. ejj-ltfa funt emm & 
uJr i j 'Vifcera: pttdet dicere Itbi.acjue ita cre-
fuit medittSi poflratus infa iem , ea , quibus 
Chriflum negduerdty fosda ordpollutas. Cre-
puit enim, ficut etidm de Judd Petras ^ p o -
flolus dixit. Vnde vifo aut audito horr ibi l i 
exitu h^refiarchce illius, p lur ími eorum, quos 
abduxerat,ad fidem Catholicam redierunt, vt 
teílatuí Athanafíus loco indicato : ingenrque 
terror 6¿ cxanimatio incuíTa fuíc Eufebiána; 
faSioni,ac fama tanui prodigij totum Orbenl 
pcrvafic. Conftanrinus Imperator eo mirabi l i 
cventu valde laecatus íu i^vt refere Sócrates l i b . 
i . cap.zj . & nerum vehemenuiús deteftatas 
futt hgereíim A r i ] , feóue ipíum arguic levíratis 
ob Athanaíium miilum in exilium : ac propte-
rea ad fuam Ecclefiam AÍexandrinam evocan ? 
dum curavú. quod idem Athanafíus feribie l o -
to paulo ante laudaro.Lcgc prseterea Nicepho-* 
rumlib .8 . cap.51. vbí remfufmsennarat: ad 
íuháiv.MortuHminfcedo fubfelito redindtunt 
inuentu.SeccejjHS is longo foji tempore eji 
oflenfas retro forum (3* mdcelli port'tcumX 
^er^etudqne loci eius & mortis ¿ é r i j efi 
memorid. quippe ^»em piratereantes omnes 
dígito (emfer depgndre jolitifuérint.Í)iu~)'e* 
¥0pofledfdmd efl, neminem eo fubfellio'yfutH 
ejj'e. Omnes enim locum eum jugerunt, yro 
¿etefldndo hahentes^in <¡uo Jci l icet^r ius im-
pietdtis poends [duijjet. 
Z l H I C Exitusvitíefuir fceleñíf-' 
fimo Ario iuxta meritum , Deo ferávindiftá 
vlciícentc quam ille ab ineunte setate infixe-
rat animo impietatem. Fuit homo oblon-
ousjfubtr iñ is , dolofus , benevolentiíe vena-
tor , zeli Chriíl iani & iuñitiaj íimulator: 
acphne ralis , qu.ileai deferibit Epiphanius 
H s r c ü 69. hifee verbis : Dulcís etat i n col* 
h<¡t*io 5 perfuadens ¡emper dnimds , dcblan-
diens. Qudproprer WJf f cito feptingen-
tds ~\írgimíatem profejjds \n l/num con*, 
trdxit: ÍST famd efl ipfam etidm Frtsby* 
teros feptem , ^ Diáconos duodecim ab-
ftrdX'jje. Sed & Irenenutn ipfius ftdtim 
di Epi[copos peruénit. Secundftm enimPen-
tdpolis Epifcopum , & dlios perjttdfit, "Vf 
fimtilcum ipfo adducerentur. H í e c i l l e , & 
plura alia. Alexandcr quocjue fanétifsimus 
Alexandrls Prxful feribens ad alterum Ale-
xandrum Byzantij Epifcopum fidem facít 
¡quoad mulíercuks ab Ario deceptas , ¿üm 
de i l lo ac feqnacibus t eña tu r , folitos feditio~ 
nes i¡H0tiiie Concitare , granes ciere per-
frcHtiones , interdnm lites , per mu-
llere ularum impardrum fermoneS) fi&i ip'i 
ft infrdudem impi ihr í int , intendere, Non*, 
mn^udm reltgionem Chrijiidndin , fuds te-i 
nelUs meretricitUs per finguiasplateds tur* 
piter circumjerentes , grauifsimts contume-\ 
lijs dff-cere. Nec mirum Cum meretriculis fa-f 
miliariter egeric, qui librum il lum ihdUíot 
inferiptum edidit,fcurrilitatibus crapiilaríjs &C 
íafeivis plenum , fuaeque hxreíl cohairentem. 
Ynde Athanafíus de íentencia Dionyfíj Ale -
„ xandrini feribens , ait de ipfo Ario: ^ H x -
5 ,refímque Thalia eff^minatis ridiculifquc 
„ numeris ad fimilitudinem i£gyptij Sotadae 
„ confcripta,in lucem promuígav ic* Ac p r « ^ 
terca in Oratione ad Arianos de eádem A r i j 
„ 1 halia ita loquitur : * Quomodó de nume-
,5ro Ecclefi^ Catholícae habeantur, qui Apo-
^, ftolicam fidem excuííerunt j ik novarum pe^ 
ftiurri inventores fe prsbent > Q u i rel idis 
„ Chrift i eloquijs, Thalias A r i j , hoc e f í ^ r a -
pulas ti tulo novje fapienti¿e cohoneílant> 
Ac bono iure eum titulum vfurpanc. novam 
enim hxrefím annuntiant. Quapropcer non 
,,finc admiratione eft,nufquam i n m u l . í s m u l . 
„ torum operibus &: fermonibus, tum in Ve-Í 
, ,tus,tum in novumTeíUmentum conferip-
„ l is , inter titulos librorum Thalias , hoc eft, 
,,CrapuIarnm nomenreperirij immone apud 
' , , Ethnicos quidem frugi temperantes : feJ 
apud iftos tantiim , qui ifíiufmodi res intef 
„ pocula ad rifutn captandum perpUurum,io-. 
„ c'umjlafciviamque decantant.At eximius ille 
, , Arius,cúra n ih i l aut fandum,aut grave i m i 
tandS defiimerec,fecurusnegligenfqucifíjiuf-
, , modí probitatis, depeculatis aliorú h£ereíi-> 
bus,2emulum fe in ridiculis vni Sotada prq-.' 
ijbuic.Ac prqterea,paucis interie(9:is5Íubdit:Iti 
quoájfucatus &: botadicus Ariusfímulatquí-
, , dem fe de Deo loqui, cúm interponat verba 
„ facrarum Scriptui-arum; deprehendiiur tamen 
„ vndequaque aiheos,dum Filium negat,&: H-, 
3, lum rebus condit isánnuraerat . 
22 S E D Quaeres > quifnam fuéric 
Sotades i l íe , cui Arium xquiparat Athanafíus. 
Hocautem leviter íolum indicat ipfeS.Do-
dor O rat. 1. contfa Arianos, dicens: Nefcio 
qms Sotddes reperitur , homo dpud Ethmcas 
ndiculits. Flenius i l lum deferibit Suidas his 
verbis: Fuit Sotades Cretenfis Mdronitd k 
dccmonio 'yexdtus , iambornta Carmmuw 
feriptor. Scripfit Phlyacds, fiue Cinatdos Un-\ 
gud Iónica. Nimirum , vt alij tradunt,libros 
nefandarum libidinum plenos. Vnde &; hor -
rendam mortem fubijt,mcmoratam aPlutarcho 
in libro deliberis educandis,vbi inquit de i l l o : 
Jn^incula Conietlus,multo tempore putridus 
intabttit y & intepejliudídicdcitdtishdudm-
crepdndas^ti'i^xnasdedit^ui^t dlijs ri/um 
exhi-
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exhibertt , ín ¿tutumos colUpfus efl Inflas. 
Quod aucem praemífsic Arhanafíus, nequidem 
Echnicis frugi & remperantibus inmore fuif-
fe,vc ícriberentcarmitia So[adica,quiliaArius, 
patet ex Martiali : qui , licet Ethnicus & lafcí-
yus^ib.z.Epigramm.Síí .accinic: 
Qu,6d nsc carminegíonoy [uplno, 
Nec retro lego Sotadem cimítdum^dcc» 
Non fum^Cíafsice.tarn malus Poeta. 
Quafi Sotades pefsimus Poeta fuiilec, edens 
verfus retrogrados5qui prima fronte lefti hone. 
í h t em exhiberenr j p r^poñcro aurera ordine, 
turpirudinem & dicacíiratcm. Similis itaquc 
genij Arius fuiíie perhibetur in libro i l io cra-
pulario veríibus edito, quem infcripíic Thal iá . 
Quidn i igitur íimilem monera experiretur? 
Qu in &hthanaíius i l l i tribuir aíheifmum,dum 
Fi l io Dei folidam diviniratem de medio abftu-
lit . lníuper i l lum ac fcquaCes acCular polytheif 
m i í)erm.4.conrra Arianos3dum inquic : Cum 
^ r t a n i eiufmodi fementi<e jint, ^itari omni. 
no non poteji quin plura numina confocient, 
id enimjacmus efi eorum , qui ab^no Deo 
cefcifc»nt*Cítr igitur lAriani, cum hoc[enfu 
ünt i [efe non adnumerant Centilibus l fi~ 
ijuidem ambo, omifjo'Jreatore Deo>creatur<e 
inferuiunt* 
ZT, E A N D E M A r i ] perfidiam tot í 
Eccleíia: cruenrifsimum bellum moventem, &: 
peísimae illius mortis indudricem , oracula 
coeleftia longe antea pr^dixerunr. Ac pr imúm 
quidem divina viíio Magno Antonio oftcnfa 
i n ^Egypto Uluftris fuit apud Athanaíium in 
iVita iptuiSjhifce verbisexpreíía:Z,íi»íí«r46i7/5 
jejui íurl / i f io } CT omni lacrjmarum fonte 
plangenda. Cum autem (Antonius) cum fra-
t r i b u s circa fe conftdentibus operaretur , in-
tente fixit oculos in cozluw gemens atque 
fujpit'afís: & pofl aliquantulum ¡pat'mm rs • 
y/eUtionis inceptdt, nimio dolore conrremuit, 
& flatim fixis genibus ame Dei l/ultum 
proyclutus orauiti^t clementiafuafuturum 
fcelus ayerieret. Succedunt uraiioni lachry-
rnít^metus ingens inuadit prxfentes-.obfecrant 
y t tant§ calamitatis exptneretVifiGnem.Sin-
gultus occupant yocemjingua fietibus pne-
peditfér, & in medio conatu ¡ermo gemitu 
interrumpitur. Vix tándem I r G c i f e r a t i o n e 
jií iBuofa ait'.Melins erat, oJiliuliyimjendens 
piaculum cita morte lucran. Sic inapiens 
rurfuslacrymisyincitur} & inter agra¡uf-
plria tándem ptftori accomodansl/ocer^Mag-
num inquit* quoddam , & l / n i u e r j ] s (¿culis 
inauditum i m m i n e t nefas. M ^ l G N O F I * 
V E S C ^ Í T H O U C ^ T V i i B J N E S V B -
V E R L E T V R , & homines %um$yi:is fimiks 
ChrijU ¡anña d i r i p i e m . V W I E N 1 M ^ 1 L 
T . A B . E D O M I N I M V L O R V M 
C V M D ^ A T V M M V L T I T V D 1 N E , qui 
críbns calciu ittibus omnia di/sipabant: HaQ 
cjl caufagemituum meorutn^uos audiflif.tc 
f ú ñ a e f t y o x Dominé dicens: ^ A B O M l N ^ d -
B I T V R l A L T s l R E M E V M . N ec moraM* 
jionem fequitur effsñus. Num po(i ¿nos an* 
nos fdeua ^énanorttm e r u p u infunia Tune 
Eccleflaramfuerunt rapinititunc ¿¡totnor-iin 
t e m e t ' a ü o l / d f o r u m t ínnc pollutis Ethnko* 
rum mambus ¡acra polluta ¡une mínijjtna» 
tune paganorum opijicum prcefidia aduerfus 
Oh-iflum comparata Cit??t ajjumptioyie pal -
marum,quod idololatrite apud ^ ícxandr iant 
infigne eji, ad Ecclefiam pergerc compeÍLebayj.-
tur,€hrifliam>yt Jirianorumpovtt 'u credere-
tur.Proh fceluslHurret animus replicare qme. 
gefia funt, Virginum^matroñarumpie trept*. 
tus pudor: fdnguis oulum Cnrijli in tem\lQ 
ejf'i¡uslfenerandarefperfit altaria. Bapiijie-
namprol/oluntate Gentilmm pollutum efl. 
N i h i í defuit. Vifionisyeritarem monflreime 
e j f l f t u S ) quod calcitrantium mulorum indif-
cypUnatio e¡Jet ^Ananorum impíetas Eandem 
quoque Anconi] viíionem referunt CliryfofiO--
mus Homil .S. in Mathxam,Sozomenus lib.<í. 
cap.5. Se Nicephorus, non quidem l i b . prima 
cap-48.vbiallegari íblec.fed lib.deéimo capí -
te vkimo, id eft 43 Prseterea idem Athanaíius 
eodera loco h^ ec teftatur de ipfo S. Antonio 
MhxíQ'.^ilexandriam de^endit^bi^ueyíria h 
nos publico fermone condemvauit , yUirnam 
h t m effehxrefim^praicurforem ^éntichri.-
J l i afjirmans. 
2.4 V E R V M Expreísior adkuc 
fuit alrera revelatio divinirus fxóla fando s¿ 
beatifsimo Petiro Epiícopo Alexandrino p r i -
die fui martyrij. C ú m e n i m Achillas: & xile-
xander Prxsbyteri Alexandrini ad ipfmnac-
cefsiíTent, rogaturi ve Arium in communio-. 
nem reciperec, Petrus pauluíuw eos fegrega» 
"Wr Á cxieris ( verba funt a¿loaim lincero-
rum martyrij ipíius) claujo eorum jcrmo-
ne dixtr ad eos : Nolitc mefratres tanijuana 
inhumanum & rigidum accipere. Rcuera 
enim & ego íiomo fum f u b UJge peccañ d?-
gens : fed credite meis ¡ermombus. hatens 
eji *4rijdoltts: omnem fiépergreditur imple-
tatem.Et hoc n o n a meipfo a j j \ ' rens , eius fun -
cío fegregationem. Hac ctemm notle , dum 
¡olemmter preces ad Dominum funderem) 
ajlint mthi quídampuer, quafi áuodecim an-
mrum , cmusj.xclel clantutem ferré non po-
teram.nam r o t a h^c cella,tn q u a flam-iis.iw-* 
tnenfo lamine radiahat. Jpfs autém erat í i -
noftinum indutus colohium fcijjum in partes 
ytrajque a eolio yfque ad p e d e s , t e m n f f v t e 
gtmina ? n a n u colobij ¡ciflaras , applisa-
hat t A $ r¿e£ím fw* qmitsms propriam Hgyet 
E 4 
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nuiitdtem. hac qmiemyifioncm ego mi" 
ratas obftupui.Moxybi data eji mthí loquen-
di facultas exclamans dixr.Domtne^uiS f c i r i 
dit tibi indumenturnlEt tlle-.^nus mihi fci~ 
dit» Sed pr<ecaue »mninoyne e u m in commt** 
nianem recipias. Ecce enim crajiina d'e~Ven-
turi funticjm te pro eopojhlabunt. Vide ne 
fufcipias acyutefcens illts, (¡uin poúm ittbeto 
•Achil l* i panterg? ^Alexandro, Pr^sbyte-
risyquipoji tuum exitum refluri funt Eccle-
fiam meam , n e ali^uatenus illum vecipiant. 
Tu autemfuturus es Murtyr, morteml>clo -
eiüs cxpíeturus. Hadenus viíio ipfa, prsedU 
ftione certa futurorum effcñuum plañe con-
tingentium omnino comprobata:qus: & p r ^ -
teritum A r i j fchifma , & prsfentem aut fu -
turam ipíius hxreíitn , divinitus tcílatam red-
didit . 
2 ^ S E D rairahile eft íi forte e í 
ipfa Ar i j ha:reíis mulid antea,id eft,nonnullis 
annorum millibus ab Erythrea Sybilla fuifícc 
prasdiíla.Sané id affirmat Conñantinus Impe-
rator in Epifíola ad ipfum Arium GraecajLati -
ne verfa á Tetro Merino, quam ad litteram af-
fert Baronius l o m o 111. ad annum Chrif t i 
C C C X I X . Verba C o n f t a n d n l M a g u í , qux ad 
rem faciuat,hxc funt: Tul^cro^Deus^ui om-
r ñ u m curam habes i propitius efto Jermonit fi 
jiaem teneut. Ego enim homo tuus, o miferi-
cors-.qui p Y O u i d e n t i a tua dejendor » ac e G r 6 -
corum Laiinoyum^ue yetujiifsimis feriptis 
t n f a n i a m ^ n j aperté demonflrabo ante tria 
milita circiter annorum ab Erythr<ta prntfig' 
vatam a c prtdiñam.Sic enim f a f t a efl-.F* ti-
bí Libya tn mantimis pofita locis. Tibi enim 
yeniet tempus, ¿¡uo cum populis ac filia-
h u s t u i s grane certamen , 0* crudele & per-
dijfiale futiré cogens ex ijuofidei pierattjjue 
iuáicium tn omnes d i w a n a b i t . T u ^ero ad ex • 
trernum'\ergis initium. Vos enimcoeleflium 
florar» receptctctilum conuellere , rnorfuquc 
dilacerare auft eftis, atyue adeu ferréis denti-
bus teiuerajiis Q u i d igitur^erjutifiime^bi 
nunc lerrarum e j j e te faterís ? Vbi yidelicet} 
Taas enim L é e o litteras , q u a s ad me infam 
cálamo exarafti^uibus affirmas, omnem L t -
byd populum tibt a d falutem fcilicet ajjentiri. 
Sin hite ita ejje negabas^Deum iam tejhr,mc 
quidem ^etujiijiimos E r y t h r * * pugillares 
Grxca I m g u a ¡ c r i p t a s ^ l e x a n d r i a m mittere, 
5ííoCítí«í^»-erfí.HañcnusConftanrinus.Vidc 
. deeadem Sibylla plura Di fp .L l l I . num.5 . 1 1 . 
&: feqq. 
S6 Q.VJS Autem ficéis oculisle-
gerc aut enarrare pofsit cruentifsima perfecu-
denum genera , quíbus Ariani Ecclefiam diu 
, infedati funr, ol> fuam hsrefim propagandara 
& iuendani?Legendus ea de re Athanafíus ocu^ 
íátus teftis in düabus Epi-ílolis, altera ad Or^ 
tbodoxos, altera ad bclítariam vitam agentes^ 
8c in Apología ad Conííantium,atque in altera 
Apología de fuga fuá : itemque ' i heodoretus-
lit).2.cap.4.&: ¿ozomenus l ib . j . cap ' . í . Ñeque) 
ca tantúm mala induxi: Arius , íed pr^rerea in 
caufa fuit vt Ecclefia fubiret deplerataiHatetn-
pora Concilij Ariminenlis,depifta a Hierony-' 
mo in Dialogo adverfus Luciferianos hifee ver-
bis : Tune V S I & nomen abolitum ej i : • tmiC 
Nkance, fidei dAmna:tio conclamata efl, Jnge-
muit totas orb'ts, 0 * ^ r i a n u m f e tffe mira-
t u s e/í.Legendi apudeundem plurími lúgubre* 
ac laCrymabiles-cafuSjquí tuncaccidérunt, : & 
pr^cerea apud Severum l ib . 1, ñ e r x HiftoriaE, 
Rufinum l i b . i . c a p . i i . Sócra teml ib .2 , c . 1 9 . 
Theodoretumlib.z Cap. 18. & feqq.Sozome-
numlib.4 .Cap . i(3.& feqq.& Nicephorumlib. 
<>.cap.3^, 40. 4 1 . Aihanaí ium in Epií lolaad 
Africanos,Hilarium 8¿Luciferum Calaritaniun 
(cuius Cperahabemur T o m o IV.BibliothecaE 
Magna: ^hiíl"onian¿Ej integris líbris adverfus 
Conftantiura. 
27 M I R V M Itaque non eft,Arium 
tot malorum iriduétorem, & Nicarnse Synodi 
infenfiísimum hoftem,tam horribilem mortem 
íubijííc aded nefarijs fceleribus refpondentem. 
Nimirum,vt verbis S.Hicronymi vtar in cap. 
3 .ad Galatas^Wwí in ^ l e x a n d r i a l / n a f e i n * 
tilla fuiv. fed q u i a non J i a t i m opprefja € ¡ 1 , 1 0 * 
tum orbem fíammapopulata e f l . Quod ipfum 
ferc in Luchcro contigitlc faeculo praicedenti, 
omnes vere pi j & Catholici plorant. Supereft 
ig i turv t recentes Ar i j in Polonia feftaroresad-
moncamus verbis Athanalijapud Nicephorura 
lib.S.cap. s i.narrantis teterrimam A r i j morce) 
& addentis praeterea : Omnibus autem tune 
mamfeftumfuitf (»/w ^ « / ^ / ^ N i c o m e d i e n -
íis, feilicet) w/wdcew denantiationem , t u m 
• A r i j fpem C expe&ttionem fruflra faijje, 
DecUratum (juotjuerurfum , >Arianumfa~ 
• rorem ab ipfo Seruatore exclufum a commu-
mGne,& i n c d P tnpnmogemtorum Ecclefia. 
Qujis igiiur non miretur l>idens ^ horntnes 
iftos magno conténtionis fludio iuflitix lau* 
dem ei tribuere > quem condemnauít Domi~ 
n u s ^ e o f d e m ^ u e cernens h&refim defenderé eo-
rum , (¡ttosexcommunkátos efleconuitit 
DominttsJucem cías Ecclefiam in-
gredi non paffiist 
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Deyoccthulo HomouCion^ao Patves Niconi 
in Symbolo y f í ¡unt , frujira dh ^Ariánis 
dnti'iuis & recentihus imperito., Ojlendirur, 
illud juiffe antiqmfsimum in Ecclefia, 
Ó * yeluti tefjerdm Catholicx 
fidei. 
18 T N T E R Precipua dogmaEa Concilí j 
J [ Nicíení nuílum vocabulum eft q u o i 
ita iugulet h^reíim Adanam , ac H o -
maufion^MO eyprimíturjVerbum divínum eílo 
coníubftautiale Patri , five ciufdem fubftancise 
aut eíTeatiac cura ip ío . Ideo omnes illius erro-
ris fedde, Ésteroqui diverfse , & invicem con* 
trari^^dvcrfus il lud anetabant.Sed & p o ñ r e -
mis hifcc foculis non defunt qui eandem vo-
cera exofara habeant. Vt enim prajraifsimus 
Difp.LIV.nura. 15.& 1 6 . Lucherusaliquando 
dixiííe memoracur: ^inima. mea odit yocabu 
lum Hamoufion, Quin & contra rem ipfam 
ea voce íignificatam5Íd eft contra vnitate per* 
íonarumdivinarum in eííentia invehueur plu-
r imi alij ex Sedarijs recentibuSjVt eo loco d i -
¿tumfuit^quos hoc loci confutare vi íum. Por-
rd ¿um'V/Í.íapud Grecos eíTentiara five fub-
fianciam íignifiéet, defleditur percompofitio-
nem v®cabulura Horaoüí i i ,& Homoeúfijrquo-
rum prius íignificat ídentitatem in fubílantia, 
fecundum vero íimilitudinem in i l la . Patrcs 
itaque N i c s n i ad íignificandam identitatem 
Verbi cum Parre i n fubftantia five eírentia,vo-
cera Homouíion inferuerunt Symbolo Fidei 
fuprá num.z. exferipto : Contra ver¿ plerique 
Arianorura, vt illara negarent, folura vocabu-
lum Homceufijjscceperunr, quo aliquara Ver-
• b i cum Parre fimilirudinem CAprimerent. 
29 ^ r Q K £ ímprimis Ar ian i , & 
nuperi ilíorum feftatores , immeriío carpunc 
eam vocem,tanquam inventara á Patribus C o -
ci l i ] Nicscni. Nara, pra:terquam i j in Spiritu 
íandocongregat i potuüíenr iurc illara inrro-
ducere ad exprímendum opponune id , quod in 
• faCra Scriptura perfpieue ac fxpenumero tra-
ditur j cercum alioqui eñ , rem ipfam ea voce 
figniheatam, id eft, vnitacem, í'cu identitatem 
fubñantiáe in rribus divinis perionis, tradiram 
tuc bá'fófii pluribuslocisS.Scríprurde : in T e -
í lamemo quidem V eier.i,fubobfcure5Vt confia-
bi t Difp. L V I I I . i n Novo autem dií l iní le #: 
apertc;vt ofiendemus Difp.LIX.per tocara. Vt 
autem ait Athanafius l i b . de Synódis Ar imin i 
& Seleucice , mhií id rtfert, (1 ¡uisyoce* in 
StrifXma eeperta* y/urpec, ¡¡uandut pifas 
¡cu enitus comple^itar.contrd hueredcus, ta* 
rnetjiy'ices (HAS ex facr's bcter'n matudmry 
animo csrruvtus ^díQ.Dcindc h\ic fpedat quod 
Bpfphanius obfervat HíErefi 73, prope m e d i í : 
Efjeniio nomen nullo mudo in Veteri ac No-, 
y-o Tefldmcnto habetur : fenfus dutem O* 
figmjicatio eiusybipte habetur.ldem crgo ef-
iealuni Patresde vocabulo Hoimoüiij. n a m l i -
céc fub ijs.litteris five fyllabis non legatur i n 
Scriptura^resper illud figniíicara invenitur fíe -
pe.Aíij aucera ex Patribus monenrjHomouiiorí 
eontineri Vircure-feu tanquam in radice',in ijs 
Scripturse locis,in quibus vox [ubjlsntid legi | 
iur,quae eadem eft cum >yí.í.Vide Ruiz difpucJ 
1 i.de T r i n i t . f e d . i . Verúm Se certum eft, vo \ 
cera ipfam Homoüfij ante Nicsenam Synodürn 
ab alijs PP.víurpatamfuiíTe.Quod ex inftituro 
probar S.Athanafius libro de Decretis Nic^nse 
Synodi, &; libro de Sententijs Dionyfij contra 
Arianosj& libro.de Synodis:vbi teñatur, D i o * 
nyfium Akxandrinura feribentera ad aliuna 
DionyfiuraPóhtificem Romanü,dixif le ,Chri-
ftum elle ¿uoistriov rof h ^ ^ á eft, confubjidn-
tidlem Deo , quod idem Pontifcx ab eo edge t 
bat. Idem Dionyfius ía Epiftola ad Paulum 
Saraofatenura,quidivinicatera Chrifto eripie-
bat,ait: í>^ tt O¿¿.OÍS' <riov xíf n a r f i íl(>vy.¿vov ü 
¿r-icyícciv xnraTígcáv. id eft, Filium cunfubfl.in-
tidlem Pdtriálttumfuljje d fdnflis Pdtyibus. 
Háec ille feribebat circa annura Chrif t i CCL. 
quo Eccleliam Alexandrinara regebac, feptua-
ginta annisante Concilium Nica:nura Cum -
<jué alleget ípfe Parres precedentes , tanquam 
codera vocabulo vfos,plañe illud anriquifsimu 
Cenferi debet , 8c á tempore ipfo Apoftolcrum 
derivatum.Opera autem eiufdem Dionyfij v i - , 
deri poííunt Tomo I I I , Bibliothecje Magua:. 
Allegar prererea Arhanafius l ib . citato de C e -
cretis Nica-nae Synodi Theognoftum eá anri-
quiorem, qui in libro fecundo Hypotypofeon 
d ix i t , Filium hdud^d^Hdm ex non enttbus, 
fedex patris fubftantid produfíurn ejje. quod 
vix diftat a; vocabulo TU" e i c a s a i ^ . üenique 
EufebiusCxfarienfis , alioqui Scraiarianus, ín 
Epiftola quara ad Csefarieufes fuos ícripíir ex 
Nicena Synodo, relaraá Socrate lib. i.teftatur, 
yeterum nonnullos doBos & tlíujlres Ef ifcu. 
pos,dc fcriptoreS} cum de Patris & Fi l i j diui-
nitate dgerent }yfos fuijje cunfubjídnridlis 
yocabulo. Quod ¿k numero fequenriadfinem. 
vberiüs comprobabiiur. 
30 NEQVE Obftatqudd feptuagin-
ta aut oóloginta Patres,qui Concilium Antio^, 
chenura celebrárunr contra Paulum Samofate -
num,decrcvÍLlenc olim^Filium non effe dicen-
dura í'^oíí a t o V i C o n f a b j i d n t i a l e m Patri Solúm 
enim e>xlurerunt vfuní & intrlleftum eius vo -
cabul i , in feníu quo vfurparum fuerat á Paulo 
Samofatcno,qui docebar, Chriftum non exrjr-
ti l le ab sternOjfed in tempore j idque probaré 
c o r u b a t u r , ^ M ¿ « / / í ira e j j e t ^ o n f e ^ H e n s f o r e t , 
illum 
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illxw efje Ptitn conjubjictntidlem , tídeoyue' 
tres ejje fubflanttas , ^namprimariam » daas 
ex ÜU di'riuaías. Hoc enim illius arcumen-
tum refert Aihanafius in libro de Synodis A r i -
mineníi & Seleucienfi. ¡caque Paulus errabat 
accipiens Homoufion in divinis)quemadmo-
dum in rebuscreatis & corporeisaccidic,v.cfi-
liusdicatur coníubílantialis patri iuo,quia ab 
eo recipit íubfbnciam j non quidem eandem 
nuniero,quam ille babee,fed diftindam tk fe-
paracam. Nimirum, cum Paulus iple negarec 
Chriílum elle aeiernum Filium D e i , & purum 
hominem aííererec5Vc vidimus Di íp .LIV.num. 
30.noluit ineo admictere ex secerno íubílan 
tiam aliquam divinam , ne quidem di í l indam 
reipfa &íeparaLam á fubftanciaPatris. Icaque 
Anciochena Synodus,qu3c contra i l lum coado. 
fuit, decrevic, Filium non eífe dicendum con-
fubíbntialem Pairl in ftníu iplius PauIi.Quod 
optime e^ponit S.Eafilius Epift. 30o.PraEierea, 
ve Hilarius obfervat in fine l ibr i deSynodis,. 
Paulus Samofatenus, íibí non conftans,nec fi 
milis inerrore, aliquando affirmavic, Verbum 
efTe confubílanciale, eodem feníuac Sabellius: 
nimirum non modo in vnitate eííentixjfcd ctiá 
perfonac íolicariae atque viiícíe. Quare Ant io -
c.hena Synodus vetuitvfum vocabuli Homo»-
fi-jn in eoPaulifenfu: (¡uUptr hancl/nius ef. 
[entice nif rtcup.\üv-nem ¡oLuarimn at<jue 
ct¿m f b í cjje Patrem & Filinm preedicAbat* 
Al ioqu i , ¿¿ accepto voc^.bulo i l lo addcnotan-
dao: vnitacem Fiüj cum Patre in fola eíTentiaj 
nec ij Paires,necalij anteriores,leguncumpu-
|i0c id vocabulum, fed potiús vfurpaffe: ve n. 
25).pr<. b„tura efi . Quibus adiungendus,immo 
prxpcnendus eft lacohusfrater Domín i in L i -
turgia fub inicíum,vbi dicit confabllantialem 
Spritum ; ^^o^z^\ \ \ \mcón¡i ib¡}aní ic í lem 
l \ u r i & Spimul fdr,BQ. S.Martialis Epifco-
pus fenbens temporeipío ^poílo}orum,Epif)', 
i ad Burdegal. cap. 10. aperte profitetur vnam 
eíiencíam trium perfonarum. lufíinus Manyr 
vicinus eidem teniporijinüitucs Expoíicionem 
¡Fidei,iitulurn ipli facit: De C^jj^niiali Trini -
tate. Fodemcue modo Erpc loquitur ibidem, 
&:q 17. 18. ac 129. &: in Dialogo cum T r y -
phone. Tenullianusl:b.4. contra ívhrcionem 
verba illa loannis 10. \>num fítmas, referí ad 
¡uhfidntix'ynitAtem , qua? in nullodifiere ab 
Homoúíio. 
31 Q y ^ P R O P T E R Vocabulum 
illud , quamvis aliquando male vfurpaium ab 
homins harcJco^aiholic.i in Nicama Synodo 
ílabilieruntad inrernofeendam veramreliaio-
hem á fefta Ar i j . Vt enim teftatur Ath.maíius 
libro de Decrecis N i c x n x Synodi, cum Patres 
• in ea con-regati inrer fe ccníblerem , quanam 
yerberum formula exprimenia eiíet profefsio 
Catholicae fidei contra Arfanos,prím¿ defíínie. 
runt ,dici deberé Filium Deum ex L eo, & v n i -
2enitum,& lumen cxluminc, di Deum verutn 
ex Deo veroiqU'Oníam totura id manifefte COn-« 
flatexfacris litterís. Cúm verd Eufebius N i -
comedieníis íignifer faiiionis Arianíe admo-
nuifíee íuos , n ihi l abfurdi eífe i n ijs areiculis 
admictendis, quoniam omnes creatur^ ex Deo 
Patre funt 3 Nicaeni Patres ad eam cvaíionetn 
prcecKidendam , addiderunc Symbolo , Fi l ium 
Dei natum eííe,non vtcum:que,fed e'| ^ sV»aff 
TV v o i j g t s , idefl, e x fttbftantia Pacris. quod 
Cene nul l i creaturae convenit. Cumque adbuíí 
Ariani alia eíiugia quiercFene,ad eorum hsíre-. 
íim prorfus diruendaq^ , de communi Patrum 
Nicamorum confenfu additum fuit vocabulum 
Homoúfion , quo denocaretur, fubílaneiam, id 
€ñ,eííentiá ipíam Patris efie in Filiü:ac p ro in -
de hunc i l l i non modo (imilem efie,fedeiuf-
dem numero naturx. Hxc omniafeie Achana-
fíus inibi. Et certe íemel ñaruto Verbum eíTe 
f i l i u m Dci vnigcniium ex Lubíiantia Patris, 
non potuiffe aliquá veritatis fpecie negari effe 
confubftaneialem Patr i , vel ipfe Eufebius N i -
comedienfis agnovít, teñe Ambrofio l ib. 3. de 
Fidecap.7.dicente : Nam quid efl díindcur 
homoufion Patn nol nt F.lium dicere , wfi 
q u i d n o l t t n t yerum Dei Filium co^fiteri} ó / -
c u r a u B o r ipforttm Eufebius Nicomedienfis 
e p i f l o U fuáprodidit dkeny.S i l terum, inqmty 
¿ r increatum divimusyhomoufion cum Patre 
incipimus confiten, fíxc c u m l e B a ejjet e p i i 
¡ iolain Concilio Nic&no , hoc^erbum in t r a -
ftatufidei pofuerunt Patres^uodid^iderunc 
aduerfarijs eljejormidini^t tanquam euagl* 
n a t o ab ipfis gladto ipforum nefanda caput 
h x r e f i s ampuiarent. Itaque ipfi haereáci pa-i 
lam profitentes, íe nolle vt id vocabulum víur-
paretur, in occaGonem fuerunt, vt Ecclcíia i l -
lud praiferiberet in Symbolo, ad eorum haere* 
íim penitus cxtirpandam.Id enim paucis fylla-
biscomprehenfum quam plurimas Arianorüm 
feñaspe í lumdedi t : vt meriid /^thanaíius l i b . 
de Synodo Arimineníi appellet ipfum Homoü-
íion-tO^HKoypayictv Kar* ¿aífiias otvT<¿7. id 
eft , columnam triumphalem tnferiptam ad¿ 
^erfus impieratem eorum. Aclonge poftea in 
codem libro fubdit: Vocis i j i i u s exjmfttd ra-
tio cum omnem ipforum fimulationem fi qui-
dem illum dicant e x Deo ejje, redcírgmt-.tum 
omnes eorum argüíias , q t u b ' j s fimplices c i v * 
cumuernunt', exdudit. Sané c u m omyúa fol 
pínfticis Cdlurnmjs adulteráre & ¡mmutare 
pofstnt ad círbitrium j ¡olam hcinc diclionem^ 
y t qit<e i p f o r u m anmncit harefim , reformi-
¿ant.quam quidem Patrcs pro n.unmerno & 
arca contra omnia illoriim impid Cnmr^eotd 
ferfptajn í /hianut. Et Liberius Papa Eplft. 11. 
air; 
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ait, fidém Cacholítam > í CÍ74 nomine Confab' 
jiantialis comprehenfam) tanjuam propugna-
Culitm firmum <& inexpugnabile, omnes im -
petfés 0 * nefarias peflijem opinionis uér í j 
machinas retf4dtjje,reprefs¡ffec¡¡te. 
$2 I N D E Eftvc A n a n í , tum m 
Nícaeno Concilio, tum poft i l lud , exofam ha^ 
buerint vocem iílam , veluci á qüa fuuui t ime-
rent exitium. Quod opportunis comparacioni^ 
bus exponíc Epiphanius Haereíi 69. nucn. 70. 
dicens: Ve ferpens bituminis oiofem refugie, 
dtít certtae halltum, aut gagatat lapidis fttffi 
tum}autJiyracis exhaíacionem-ftc ^Arius 
Sabellias illam'yeritate X o n f l a n t e m Homou-
fi)profé¡sionem exofam habet.Qu'm & in Ah« 
Choratoeandem appellat avv^ar^ov zTÍa^ícas, 
yincultim fidei, ficuti 8c Marius Viflorinus 
lib.i.adverfus Arium , Tomo I V . Magnae B i -
blioch. M V R V M ET PBOPVGN^CV* 
LVMi Quareeidem vocabulo ftuduerunt mo-
dis ómnibus invidiam conc"itarc,& Catholicos 
éonvicij loco appellare Homóufianos. Quod 
teftatur Auguftinus l i b . Cohtr'a Sermone Ar i a , 
íiorum cap.35.vbi ctiam preciare eosrefellic, 
dizcns:Sijnis iflorttm, quinos Homonfianos 
^ocant^fi l ium [uum n o n o t i u s ipfe ej]et, f e d 
difierfá diceret ej]e n a t u r á ) e x h í r e d a r i fe nb 
éo wallet f i l iusrfukmhocputañ.Quanta i t a * 
yueimpietate ifli C K c a n t t t r r f H i i C u m confite^, 
tur^nigenitum Dei Filiumi noíunt eiufdem 
n a t u r a , c u i u s eji Pater¿onjiterÍ) feddiuerf*s 
atque imparis) O" mulris modis rebufafte áif-
J í m i l i S j t a n ^ f t a m non de Deo n a t u s ^ f e d ab il-> 
lo de nihilo f u creatus:acper boc & ipfe crea-
tura pt,graciajilius¡non natura.Ecce fut nos 
quafi m a c u l a noui nomims ~\ocant H o m o » ' 
jianos.necfeipfos. cum ita fentiunt, intuen* 
tur infanos.SimiVnct ik. Fulgentius libro con-, 
tra Obiediones Arianorum Refponfionc 7 . Í I . 
los redarguit dicens : Mirum eji autémeoS) 
quiprolrnius fubjiantix credulitate "Volunt 
nos Homóufianos d i c i » quomodo fe nolunt 
Tviu f í a n o s p r o tribus & diuerfis fubfiantijs 
nppellari. 
í S VENIQVE, Quot malignas 
eius vocis imerpretdtiones commenti fuerinc 
A i ' i a n i , ve illam toti orbi Chr iñ iano exofam 
redderenr,^: qualiier á Parribus reiedi fnerinCs 
pluraque alia eodem fpeftancia , longum eííet 
narrare hoc loci . Confulendus de ijs ómnibus 
cmpoftValemiamjBelarmi'num?ck Kuizd i fp . 
21 .de 7 r in i t . Petavius l ib .4 . de Trinic.cap. ^. 
Nos harc pauca libavimus , '^tfas fufficiant ad 
íedarG;uendum,non modá veteres Arianos, fed 
¿riam recentes,quüt;cumque id vocabulum cr i • 
minátur,quod Ecclefia Catholica iureac mcri-
i d vfurpandum in Symbolo Nic^no propofuit. 
ynum jid obite^ indicandiun? ex tot íeftis¿ in 
quas divifa fuit A r i j hserefis , illam pirscipuQ 
qua: Semiarianovum di¿la fu i t , cuique prxci-» 
pue adhaeíilTe Eufebium Cxfarienfem in fupe-. 
rioribus ofl;endimus,viceHomoufij fubRituijC-t 
fe Homoeüíion. quoniam hoc pofteriori voca-
bulo non íiibílancix idénticas imer Patrem &, 
Filium,fed fimilitudo íigniíicacur,quam i j ad^ 
micrere non detraftabant- Sed Ecclefia Cuno 
licaperft i t i t in decreto Cortcilij N i c x n i , &. 
Filiü Dei pociús ipmoüfionjVtrevtr ie i r ,cuám 
homceuíion appellari voluit. Vide iatrá Difp. 
É l X . f e a . ^ . p e r totara. 
S E C T I O I V . 
D é Conciíijsjn quibns damnatifuerePaulus 
S a m o f a t e n u S y SabelliuSiMacedoni^s, ^4pol^ 
l i n a r i u s g e n e r a t i m Pneumatomachi, 
id efi i Spiritús fanfti impaga 
natores, 
' Í4 T 7 XPENSIS NicsenK SynOdi decretis 
t j contra príeCipuum Trinitatis i m -
pugnarorem,¿<c; Ecclefia inter omnes 
veteres HaereGarchas infenüísimum Arium> 
veniamus ad condemnacionem aliorum jVel an -
tiquiorum,vel pofteriorum,quicirca idem my -
fíerium turpitererráíie inveniuntur. Ac pr imd 
quidem Paulus Samofatenus Aritíochia; Epif-
copus, de quo nonnulla prsmifsimus Difpuc. 
L I V . num.30. cum Chrifto negarec divinita-
tem,&: purum hominem fuiííe veller, damna-
tus fuit in Concilio Antiocheno I . circa annú 
Chrif t i CCLXVI . fub Imperio Gallieni, anño 
illius circiter duodécimo, ve probac Severinus 
B i n i u s T o m o I . Conciliorum in Notis ad ide 
Concilium. Inter plures Pattes,qui eó cor.ve-. 
nerunt,fuere S¿GregOrius NcoCcefaricníis EpiC-
topus,ex miraCulorum multitudíne Thauma-
tuníüs appcllatus; itemque Athenodorus eius 
frater,&; Firmilianus Cappadocum Metropo-
lita,feptennio poílquam á Stephano Papa fue-
rat fidelium communionc privatus. Vnde §C 
colligitur i i l lum ad meliorem frUgem redijíle: 
ham alioqui non interfuiííec Concilio. Eara-
que ípfnisrefipifcéntiam fuillelitcerís teftacam 
á Dionylio Alexandrino feribít Eufebius Cae-^  
íarienfis l i b . / .H i f to r cap.4.Dionyfius Akxan 
drinus, qui tune magna piétatis opinione fio , 
rebat,vocaius fuit ad eandem Synodum.Verúm 
cümcorpor i s nimia imbecillitate prohibere-
tur,Epifl:olam fcripíu,quam Turrianus é laté-
briseruit , & é GnccaLatinam fecit. Omnes 
vero i] Patrcs epiftolam fcripferunt ad Paulum, 
anqua perfpicué fuam ipforura fidem expri-
mebant de folida divinitate F i l i j D e i , & ab eo 
exigebant vt fuum pariter fenfum aperiret. ille 
^ero meEuens ne íede fuá deijeeremj 'f, ípecie 
tenug 
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ienus fobfcrlpííc eidem Synodo. Sed poftea 
rcgrefsis Anciochiá in propria^ fcdcsE^pifco• 
pis ,& vi táfunf toThaumaturgo, cuius magna 
audoritate terrebatur,larvam depofuic, & ve-
nís dogma impudentiiis tradere auíus fuic. 
Quapropter Epifcopi A t i x fccnndo A n d o -
t h i ^ convenere ad Concilium celebranduavh 
qno Paulus iterum condemnatus , & Sede fuá 
pulfus eft.Verúm cúm parere recufaret, p lu-
xefque feótatores luberet,á quibus fovebaiur, 
Parres ad Aurelianum Impcratorcm, tune erga 
ChriíHanos propitíum,inter.pellárunr; qui l i -
lem dirimendam commifsit Dionyfio Poniifi-
c i Romano.Qui coafta SynodoPraefulum I ta-
liáe,ex ipforum confeníu Paulum rite depoíi-
t u m pronuntiavic.Imperatorid iudícium exe-
cutioni demandari feci t ,& Paulum áb Ecclelia 
pelIi.Rem ennarrat idem Euíebius l ibro alie-* 
gato cap.24 Id contigitanno C G L X X iuxta 
Petavium in Racionario Témporum. Porro* 
Aurelius , qui antea benevolum fe erga Chr i -
íHanos exhibuerac,biennio pdft in eosexarfit. 
& perfecücione, vt plerique computafit, poft 
Chriftum noná,innumerorum iVlartyrum fan-
guiñe Ecclefiam iir igavit . 
36 SABELLII Hsreí is negans tres 
in divinis Perfonas reipfa diftinftas, quam f u , 
íiusexplicuimus ü i fp .LIV. n u m . z i , & íeqq, 
quamvis antiquior Ar ianá , invenitut n o m í . 
r-acim ab Ecclefia proferipta aliquaned poft. 
N i m i r u m in Synodo Alexandrina í'ub Sylve-i 
ftroPapa, coram eíus Legato Hoíío Epifcopo 
Cordubeníi . Quimvís enim dif t indio perfo-
narum divinarum luculentifsime rradita fuiííet 
"in ipíb Concilij N icxn i Symbolo,vt fuprá v i . 
dimusnum.í?. tamen res tune diredé eereba-
lurconrra Arium. In praedida aucem Synodo 
Alexandrina , eadem Sabellij hserefis lueulen-
íius proferipta fuit. Vt veró fides Trínitat is 
diferte & fine verborum diísidio ab ómnibus 
exprimeretur, ñatutum fuit, vtendum efie no-
minibusj ' ¿ ' cr ías > & ycr(7a/«ffÉc<)S. Priorc i l lo 
quidem,ad Cgniíicandara vnicatem eílentiiB d i -
v ins in Patre, F i l i o , & Spiritu í a n d o ; pofíe-
riore aucem , ad denotandum íingularum per-
fonarum diftindas proprietaces.ldem ipfum in 
alia Synodo poñeriore Alexandrina fubLibe . 
r io Papa caucú fuitjPrseíide S.Achanafio, cúm 
Marcclliani eandem Sabellij hxreíim fufeitáf-
íent. Additum eft tamen,ita vtendum eíle prx-
d id í snomin ibus v í i s &: hypoftafeos, vt tam 
Lacinis,quám Graséis, íiberum eííet fingnlará 
l io guarura idiomatis v t í ,necei rca verba eíTet 
difsidium,vbi res eadera,feu idénticas eiufdem 
cííentiaí in tribus perfonis aflerebatur. Cuius 
rei fidera facit Nazianzenus Orat. deíaudibus 
Athanaíij . 
3^ R ^ R E S I S M a c ^ c n i j memo-
rara Difp.LIV.nuri1.37. quam pnus trac 
fuiíTe ab Ongene oílendimus ibidemniim^^^ 
8c 3 6. damnata fuit in Synodo Romana , Cuí 
Damafus Papa pra:fuic.Non enim íblám i n ea 
notatum fuit nigfo théca Concilium A r i m i -
nenie ( i n quo, vt ínquit HieronymusA-.fií no-
men efl aboIicum,& irapia Arijdogmata p ^ -
valuerunc) fed etiam proferiptus fuit nomina-
t im Macedonius: qui , cúm ab Ar.ianis pulfus 
faiíTec fede Conftantinopolitan^aliam procu-
dit hsreí im eomra Spiricura fandum ,negan$ 
ipf i divinitatem verara &¿ folidam. I n queoi 
errorem lapfi f unt i j omnes, quí generatinx 
PneuraaromaChi d i d i fuerunt ,quOniamim-« 
pugnárunt divinirarera Spiritus (andij quarn^ 
quam muki eorum alioqui de Paire & Fil io 
r e d é & Carbolieé fenrirent: ve optiméobfer-; 
várunt Zonaras & Balfamo ad primum Cano ni 
iñcm l . Synodi Confiantinopolitance. Idque 
nominatirn Maeedonianis tribuir S. Auguí t i -
jius libro tercio concra Maximinum cap. z j .1 
PhiÍ'aftriuseap.iO.&: Cafsianus l ib . pr imo de 
Incarii.cap.fecundo,vbi teftatur,Macedoniuni 
dixiírc,-Parrem & Fi l ium eííe eiufdem fubfíárí 
tice, Spirimm íandum autem crcaturam eíTe^ 
Ñeque obftat eohiedura Petavij in Oppoficü^ 
ex eo defumpta,qu<)d Macedonius eflec Prin -;, 
Ceps Semiarianae f a d í o n i s , quse Filium D e í 
tiomoúfiony feu eonfobflantialem Patri negá-j 
bat ,& folúra homoeufion, íive fimilcm in fub-' 
ftanria aífsrebat. Quamvis enim Macedoniusí 
inicio Semiariana: part í adhaeferir, poftea v i -
decur eam deferuilie^pr^fertira in odium Aria-i 
norura 5 qui eum Epifcoparu Conftanrinopo-
li tanofpoliárunt. Itaque folam videcurdivini^ 
latcm Spiricus í and i impugnáfíc. 
38 E A N D E M Hxrefim,ínterplures 
alios eríorcs,tradidit Apollinarius(de quo a l i -
quid libaviraus Difp.LIV.nura. 37.) qui pa r í -
ier divinicacem veram Spiricu fando negavit» 
Acacius Berrhecníis Epifcopus in litcerisad 
fandum Cyrillum Alexandrinum, quseextanc 
inrer Ada Concilij Ephefini , teftarur, illum, 
fuiíle iníignem difpuratorem,fed inucilemrquí 
ingenio plurimum fifus, inflancem fignorum 
feientiam, ciufque doíofas technas, íedificantí 
rerum fapicncias mifcuic, atque itafiraplicem 
Chr íñ i f idem foedavit & amifsir.Quod ipfum 
obfervarunt,in Ario Conftantinus Magnus,ia 
Paulino quodam Prsesbycero EdeíTcno Genna-
dius Malsilienfis , in Neftorio S. Cyrillus, i n 
Eutyehete S.Petrus Chryfologus, in Mono^ 
thelitís Conftantinus Quartus, Sí in Petro 
Abaelardo S.Bernardus.Idcmque pafsim appa J 
ret i n fedarijs horum témporum. Prseterea de 
i l lo ait Seripcor incognitus Vic? S.Damaíi Pa-
ipx. J u i ü c " V i r a m J a n e i n t e r c u t e r o s i n f l r u Ü M y 
f e d c o n t e n T i o n i s y i t i o ^ i t a t H m ) & d u e r f u s 
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omnei qt*od quif^ue dixljjetiohYium iré ¿ele-
í ía tum, ideojue ex contentione Idpfum. Sed 
proximior ruiníe caufa vídeiur füiíTe cupídiias 
vindiótae ob iniuriam íibi iílatam á Georgio 
Epilcopo;quo íe longé doéliorem exiílimabat. 
Rem ennarraríiozomenus l í b . í . c a p . l ^ 8c ad 
dlti E a eji humana natura j l t t cüm dsfpeftít 
fity ohflmdtwne infolefcat, O" tttm conten^ 
tionisi tum noVandiírum rerum Jiudto y fla-
grare tncipiati ac cuín te/uales partes fert^fo-
let fe modérategerere) & intvaeofdem ratio-
nis {¡uafi cancellos manere. Addit de i l lo S. 
Gregorius Nazíanzenus Epift. prima ad Cíe-» 
domum, fniíie de librorura á fe fcriptorum co-
pia gloriacum.ied notanda func verba S.Balilij 
deipfo in Epiítola ad Epiícopos Orientales: 
vdlter ex illts> de piibusl/os admonemus eji 
^ppollinarius ¡batidparnm & ip/e Ecciefias 
contriflans. Facilitati nam^ue fcrihendi, <jud 
per occaftonem adquafuts irrepit, comunfta, 
hahcns fufjicientem iingu<e facúltateme ¿ r -
hem íibris fttis repleVu1, contempto Ecclefia' 
Jie, <¡m cal/endum ejje dicit, ne multi Ubri 
j iant . ln multitudme autem certum eji^uod 
multa delinquuntur.Nam quomodo potefl in 
mul(iloqmoyitari peccatum* Sunt^ero qu<e 
fcribiti etiam ad Theologiam fpe&antia, non 
ex Scriptum probatiomlms , fedex humánis 
¿rgumenús adfivuEiionem habentia. Hade-
nusBaül ius de genio 8c ingenio Apol inar i j . 
39 V E R V M Ambo f-terefiarchas 
'Macedonius &¿ Apollinarius,longé ío lcmnio-
ri nota indfti fuerunt ,m Concilio 1. Confían-
tinopoIitanO Oecumcnicó,al ias II.Synodo Ge 
inerali, íicuti & generatim omnes Pneumato-
machi. Eiénim Canon primus ita habet: Non 
fpernendam ejje jidem Patrum C C C J C V J I I , 
y u i i n NicaaBythy'nidconVeneruntijed ma-
nere eam ratam oportet , anatemati%ari 
omnem h&refim'. fpecialiter autem Eunomia-
norum, fine ^nomceorum^ & *Artanorum 
Jtue Eudoximorumi ¿7* Seminrianorum,y?-
ue pneumatomachorum (idefl , qui contra 
Spiritum fanttum p u g n a n t ) & M ^ A C E D O -
N J ^ Í N O R V M , Phótinlanorum 
^ P O L L I N . A E J S T ^ J I V M . 
40 D E I N D E Poft omnes Cañones 
ciufdem Concili j habecur Symbolum f ide i 
ipfius: circa cuius finem hic articulus przef-
t r ib i tu r comra Pneurhatomachos omnes: Cre~ 
¿ m u s in Spiritum fanftum Dominum , ¿T" 
^iuificantem, ex Patre procedentem,& cum 
Patre (9* Filio adorandum, & conglorifican-
dum, qui loquutus efl per Prophetas. V b i j í -
Cetnihil dicatur de procefsione Spiritus fan-
éti ex Filio (qua: multo poftremporc definita 
fuit,prxferrim in Concilio C ecuménico Fio- : 
rentind) dedaratur taraen vera divinuasi Spi^ 
rítus fandi-dum afferituf éíTc is, íñ iquemere-
d i m u s , & pr^eterea Dominu s , ac vivificaior, 
five auótor vitse.Inruper declaracur cius «qu, ! -
litas & confubílancialitas cum Patre & Filio» 
vbi d ici t iu cum vtroque adorandus, 3c avy A -
^ítló.uíifo^iáeñiCo nglo r i fie a ndus, Ineoquip-; 
pe,quamvis impí i c i tC íaut virtute, continetur, 
Spiritum íanólum efle confubñantiaíem v t f i -
que.Immo & id expreíium fuiiie in eádem Sy-» 
nodo videtur teftari Nilus Khodiorum Epifco-
pus lib.de Generalibus Synodis , vbi ait fuiíTe 
editum hoc decretum:A/'oí rfCCfpíwaKf & ere-
dimus ommbus modis,Sanffí*tto Jptritum ejj'e 
1>erum Deum^confubflantialemBeoaum Pa* 
tri,tum Filioiquoniam Dominus 1 E S V S fie 
dixit~Vt bdpt{%emur, & credamus tn nomen 
Patr i s ,& F i l t j & ' Spiritus fantfi, quod non 
dixijjet, f i creatura ejjet. E i tgitur, qui non 
ita fentiti anathema. Verum quidem efí , ne-
minem alium ex antíquís,pr^ter ipfum NSIílté^ 
inveniri^qui teftetur eum Canonem fuiiie edí* 
tum in Synodo eádem Conftancinopolitana. 
41 O P O R ' i E T Verd inlaudeni Mag i ' 
m Athanaíij obfervare , i l lum iriter Patres eo-
fum temporum fuiiie primum , qui palam 5C 
abfque vilo circuitu profelíus fit,Spiritum fan -
dum eiíeprorfus íEqualem,coíEiernum,&con-
fubftantialem,five eiufdem omnino fubftantise 
auteííentise cum Patte & Filio.Ica enim pa-
lam habetur in S'ymbolo ipíius Athanaíij , &: 
obfervat Nazianzenus in funebri eius Enco-
mio.Subdit verd prsterea: Huius auñor ic t -
te permotijum Orientales , tum quidejuidiri 
Oriente Ir i fale ejt partim animo tenus pietet-
tem colunt t ylteriits autem eam non profe^ 
runt ) l>elut mortuum quendam j m u m in 
maternoytero extin&um, partim eam fomi-
tís cuiufdam inflar íé^iter accendunthaBe-
nus, jcilicetyl>t tempori atque drdentionbus 
orthodoxis , aut pi<z plebi IrtcumqueJatisfa"-
cianti partim demque omni l/erborum libér-
tate lie ritatem pr&dicant. ^ 4 quaparte^úna, 
egoflem, non iam timidttati me<£y ignaViaip 
con[ulens\eip altoru timiditatem & mentís 
imbecillitate prcetexens.Satis fuperyí difpen-
fayimus> non modo nobis alíenos non adiun-
gentes y (ed noflroi etiam perdentes. quod fané 
malorum dijpenfatorum eji. Hadenus i l le. 
Certé ijs verbisnon modd feipfum arguit, fed 
etiam alios, & in ijs S.Bafílium,qi]¡ licét Ga«. 
tholice fentiret, Spiritum fanftum eífe con-. 
fubfíantialem Patri & Fi l io ( proprerea enim 
Synodus Calchedoneníis in Relatione ad Maf . 
tianum Auguftum appellat Bafilium ipfurn, 
magnumgratidt, m¡nif lrum,qii i Spiritus fan-
B i doBnnam Migentius tradidit) ad tempus 
tamen difpcnfavit in tradenda palam Confub-
ftantiaíitate Spiritus fandi , qudd i ^ tunecon-
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venieris ^rb'itfaíefuf ad plura mala vkanda. • 
Csterum S. Ai.hanaGus ia litteris ad Epiícopos 
yEgypci, Syrice, Phcenicia; , ck Arabias, eara 
dilpenfaticnem gravicer repreheadiE', raultique 
euadem Baíiliiiin.ao:aruat t imiditat is , di ísi-
auiladoais , iaimd & pr^varicatioais inipie 
tatiíque qualidePatre tk t'úto Catholice fea-
tirec aC loquerecur j de Spiritu fandoauiem, 
aut impie featirec, auc ü l t e m redam de i l lo 
do£trinaai obumbrarec, tegeretque ,aec ver i -
tatem libere proficeremr. Teftamr ca omaia 
Naziazenus Epift .Kí. tS¿alij. 
4Z C V M Vero Macedoniaai i m -
.pngnacores ver.e diviaicaus Spirirus faa¿i;i,ti« 
mereat Bafilium,de cuius feafu ea ia parte du -
bitabant, íub Valente Aqguílo coaati fnnc S. 
Doftorem pellere e Sede íua , ac prscérea re-
qai í lerunc, ve aud^m & apertám íenreatiarii 
fuam de Spiritu faado proferret. l l l e v e r ¿ ( v t 
iaquit N a z ú a z e a u s Orarioae de S. Bafilio) 
alij* quidem'yQcibits é Scriptura fetitis , te-
Ji ímonijljue mlnime á u h i j s eandem "W w ha-
hentibü'S) *Aáuey[arios comprimebat i fed ta* 
msn p-ofriam & áptrtám l/ocem intertm 
yfarfdredijfenhatitum uh ip fo S p i r i t U i t u t n 
ít f y n c e r i s CIHS propugnatonhus gratiam pe-
t e n S ) ac rogans, ne hoc[no covfüio ojfcnde* 
v e n t u r , nec committerenty'yt dumynaml/o* 
cnUmmordicus retiñere canarentur ¡o/nniit 
ferderent. Addebat praeterea,falurem aofíram 
noa ia verbis, fed ia fadis íitaai elfe, ideoque 
Lscpoi iúscuraada : E t RtiptíbltCd no» pojje 
mdiorem peftem CP pernicism a f f e r r i r f U í L m fi 
db h¿reticis occaparetkr EcciejiJ Iraque Ba-« 
íilius cenfuir iuxua condícioaeni il l ius tempoi 
ris , & ad vitaadam peraiciem Ecclelis , i n 
quam Macedoaiani coeco iaipecu ferebaatur, 
difsimulari deberé vocem Homouíioa circa 
Spititum faadum , quamvis certd éredcreC) 
de alijs aequivaleaiibus verbis expreíiíTet eius 
coafubítaaualirarem cum Patre ¿c Filio. 
43 M M I R V M Bafilius ia ea d i f 
penfacione perinde fere fe egic cum Mace-
dón iaais , ac antea S, Hil.irius Pidavieaí is 
Epifcopus cum Eufebiaais Etenim Symbolum 
Philippopolitanum, Antiocheaum, & Aacy-
lanum ab ¡js editum admifsit arque ia fanura 
feafum traduxit , abftinens á fola voce H o -
moufij, circa quam cum Catholicis erat Eufe-
biancrum diíleníio relaté ad Filium,íic:ut M a -
cedoniorura erga Spiritum fandum.Iraque Ba 
íilius habita ratione & confideratione eorum 
temporum afpeirimorum, videbarur íibi agere 
taufam Eccleíi^ , fi vocem Homouíioa circa 
Spiritum fandum difsimularec, quamvis coa-
trá inftarearalij. á quibuspermotus Nazian-
zenusia Apología ita Bafílium ipfum alíoquí^ 
iur; fft yero 'Wy dimne, &JáCrofanfterfacif 
í O f nos doceasy ^íiotif^ue in d l f p i i t d t l o n e de 
Spiritus f a n f t t ' d i m n i u t e p r o g r e d i , q u a f i u s 
yoces y j t i r p a r e y & q H O u f q u e c A H t i ü n e i c e r t ¿ i < i { 
j u e d i t y e n f a t i o n e y c i d e h e u m u s ,"i'r ea aduer^ 
¡ t t s e o S y q u i c o n t r j . d i c H n t . y in p r o m p t u h a b e d * 
??;¿*5. Ddndc, tum iafuaebri eius Eacomio,' 
rum ia quodam convivio folemai eruditorum 
viroium 3 qui propterea Baíilio detrahebaac, 
acriter ipfum defendit, prEfertim audoritate! 
r fa lmi ' i n . v. ^.vbi Uudaturvir iuftus j quo^ 
aiam diípeníat, feu d i / p o n i t f e r m o n e s [ » 9 s ¿r* 
i n d i c i o . V bi enim Vulgatus aofter ver t i r , d i [ -
p o n i t ^ C t x c é habecur, ciHcvo^tjan , id eft, d i f ' 
pen[abir* Addebac prceterea, omnes Cappado-
cice Eccleíias cune pepeadiíie ex Epifcopatu 
S.Bdfilij: acproiadeconfervarióaeib illius i n 
Epifcopali Sede fuilie cauíam iuílam , v? ad 
tempus difpenfaret circa modum loquendí. 
V b i autem nullum iade incommodum orie^j 
barurjBaíilius Clericis fuis , q n o s o b njrmnis 
o b f C H r i t a t e m n e m o a c c u f a t u r u s , p a t r i a j u t í 
eieí luras ejjet, l o q u e n d i c o m m i t t e b a t l i h s r ^ 
t a t e m Sitmlicer & alij Paires ,vr Gregoríus 
ISIyíTs Aacifies, Theodorus Antiochenus , &! 
Sophroaius , Apologías pro Baíilio fcripfe-< 
tunt > quos PhOcius refere in fuá Biblioche-j 
ca Sed tándem ídem Nazianzeaus, v r p r ^ 
taifsímüs n u m . 4 1 . laudar Arhaaaíium quódi 
palara Spirirus í a n d o confubñanrialítarein^ 
íicur & Ei l i j , proculerir,abfquc difpeafarioaeji 
aut difsimulacione vlla:3¿ íimul cum ipfo i m ^ 
probar coaíi l ium S. Baíilij in ea parce. Iciquer 
Nazianzenus videtur alicer arquealiieri"ealif-| 
fe diveríis remporibus de ea Baíii-j difpeafa-j' 
tioae : ve pacer ex teñimoaijs iam produdis^ 
ia quibus videtur aon perftitííie íibi fimilis. 
44 Q V I L Q V 1 D Tamen de hotí{ 
íir, Syaodus I . Coaí laat inopol icana,al ias 11^  
GeneraUs,liberrime defiaivic aequalicacem,di-' 
viaicarem , & coafubftancialiratem Spiricus 
í a n d i cum Parre & Fil io , fub-Damafo Papa,' 
& Theodofio Augufto, prxfence ipfo Grego-
rio Nazianzeno , tune Conftaacinopolicanq 
Pacriarcha , anno Chr iñ i C C C L X X X I . vtí 
pater, cum ex Symbolo ipíius,cum ex reftimo-
nio N i l i Rhodiorum Epiíeopi fuprá exfcrip4 
to aum.40. Addit verd Facuadus Hermiaacn-i 
fis,decrecum ipfum rraafaiiíTum ad Liberiuní 
Papam»coafirmarum ab eo fuiíle, defíaicam 
Spiricus fandi confubfíancialicacem cum Pa-í 
tre &: Fil io. Vade S¿ prorfusceflavir dílpenfa-j 
t ío S.Bafilij in Cappadocia ad tempus concef-j 
fa: omnefque Cathol íc i palam & vbique camí 
veritatem profefsi fuerum adverfus Macedón 
níanos pollinarifiaSjiam ia eadem Synodq 
aaathematizaros. 
4S Q^ /CD Autem artinec ad pro-í 
teísionsra Spiricus í and i ex Filio2 gux nondu 
í4 de 4 
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definita fuú in ea Synodo, quinam ex Grcscís lam Filloque , non efl: huius loci examinare.1 
illam aíieruerint, sut negaverinc , & qu.mdo Speélar enim ad Opufculum I I I . S. Anfelraí 
demum Ecclelia illam definieric, iuíleiirque cap. i n cuius Scholijsnos ea de re vberiús 
^ymbolo Conftantinopólicano addi particu- & commodiús diííeremus. 
D Í S P V T A T I O L V I 
O V A L I T E R D Í S S E R E R E O P O R -
T E A T C Í R C A M Y S F E R I V M T R I N I T A T I S , T V M 
i n c o n c r o v e r í i j s D o g m a t í c i s , t u m i n S c t í o * ? 
l a í l i c i s ? 
A D N O B I L I S S . E T E R V D 1 T I S S . D . D . D I D A C V M D E L A 
C V E V A E T A L D A N A , i n S a l m a n c i c e n í i , r u m E c c l e í í a , t u m A c a -
d e m i a , p o f t p l u r e s T h e o l o g i ^ C a c h e d r a s c b m m u n i p l a u f u o b t e n c a s , 
P r i m a r i u m S . S c r í p c u r ^ I n t e r p r e c e m , e x i m i j s i i a t u r ^ í n g c n i j , a c d o £ t r i -
nx, g r a c í a m m c j u e o m n i u m d o t i b u s o r n a t i f s i m u m 5 & i a m fepe 
a S u p r e m i s S c n a t i b u s R e g i j s a d P o n t i f i c i a s I n f u l a s 
e l e ¿ t u r a a u t d e í l i n a c u m . 
1X1T Auguftintis H L i .de Trinit.cap. 5. n t í l l t í t rvnquampeYimloptis 
erran, mtfrwtluofius elaborari y quam circa hoe myfterium, Cum 
enim pr^ ómnibus ahjs longifúmé fhperét naturale acumen mentís 
noftrdi) oflenfum fuit Dijj?. Ll.faci/e ejl imfingere in [copulas 
rvbique occurrenteSy ¡iquifquam ingenio fuo fidat^ducattine. Quare oportet pr<& 
ccdis ftmper hahsre doclrinam re^Jelatam in Sacra Scriptura^ ai? Ecclefia tradi* 
tam^rveluti Hclicem autCynofaram quandam í infuperque obfervare regulas d 
Patnbus f¿J Theologis traditas 1 de quibus ómnibus hoc loco agendum, non conten -
tiofo aut dtfputatorio dicendigenere, fedfimplia pr&ceptinjo ttuxta regulas ab 
Anfelmo obfer^vatasinfracap,^ 6. 37.g/OpufculodeIncarnatVirbi cap, i . z a 
3 . g / in Bpift- de Procefsime ^ vanjs locis,pr^fertim cap. r 8 , 
taies,¿¿: idénticas in eílentia ( in quo potiísi-] 
S E C T I O I . 
JR.es ¿ t u i n c L s , prcéfertim Jpeftantes ad myfle-
r i ' . i m T r i n i T c í t i s d o n g t f s i m e I a p e r a r e nojlrum 
C c t f t u m , i d e ó l e f o i u m ex doBrina aiainitus 
re^elstaprohari d e b e r é . Eam l > e r o C o n i i n e n 
in Scñptura,Jraditionib'AS, C o n a / i j f , & 
comihuni Patrvm confenfi4,Vhi de 
dvfirma S.^nfelmi. 
c 
V M Aded inacccíTa íit d i f t í na ío ve-
ra & fol ida trium divinarum per ío-
naram fecundúm peculiares propríc^ 
múm fícum eft Trinitacis myfterium) oporcei; 
pr imum a Deo d i Patre luminum impecrare 
lucem fidei & fapicnciae, qus tenebras pecca-
torum &; ignorancia, quibus ca l ígaraus ,ex i 
pellat. Sic enim paratur p'ietas & religio i l l a , 
qu;e fola in anirais noftris prodeft ad T r i n i t a -
tcm fruuhiose cognofeendam , p o c i ü s , quam 
mentis acumen,auc ratiocinationum circuicus: 
vt propterea Athanafius in Ep iñ . ad iSerapio-
nem circa médium mér i to dixerit:Dff/fttJ n o n 
d e m o n j i r a t i o n e r a t i o n m n t r a d i r a r , f e d f i d e €37* 
f i d c o g i t A t i Q m enm reífgione* Nirairura, o m ; 
nes 
l a O p u f c u l u t n í . S . A N S E L M I . T r a c U V . 
íaís notitía,quam át Deo habére in hzt mot tá -
l i vita poílumus , exigua admodum eft : qu¿e, 
iuxta DionyíiijiT) cap. i . de Myftica Theolo-
gia, lignifícara fuit úl lcal ígine, in (¡ua Domi* 
ñus Moyji cji loqvHtus Exodi i p . ac prsete-
rea in tencbris l i l i s , quas, iuxta Regíuai Va-
tcm, Deuspofuit Utibalnm ¡utiw. Vndc & 
idem Dionyí iuscap.2 .deDivln . nómin cog-
nitioiiem Triniiat is , quam homines mortales 
afiequimur, appel la t« yvcictv, id eft , ignoran* 
ttttm. Quin veí Ethnici i p i l , étiam qui Sapie-
tes & iheodidacli cenfebantur, eam men-
tium fuarum Caliginem & inopiam ad Deum 
coartoicendum,immo &: nominandum, palam 
profeísi fun.:vc vidimusTomo I .Difp. X X I I I . 
í e d . i . n y .&feqq . Inter quos propterea Mato 
ideñ.i eculis in^ijibiletn , Itoce tnexplicabí* 
lem. Et luftinus, veí fiquis alius audor Ex-
pofitionis Fidei incereíus Opera, a i t : N a l " 
la á'imnarum r e m m manijejia eft homi' 
n i h u s , tjtéod Gr<ecornm quídam Sapiens cu* 
x i r . 
5 ET Hoc quidera, adhuc loquéndo 
de Deo fpedato íecundúm perfediones eilen-
t iaíes, aut predicara abfolutajin quibus longe 
maior perfpicaCitas tribuitur intcl ledui hu-
inano íecundúm naturales vires : vt vidimus 
D i f p . V . eiurdem pr.Ecedentis T o m i . AdhuC 
cnim fub ea confideratione notitiarerum d i v i , 
iiarum, quam aíiequimur, vaíde tennis,^ pro 
pcmodum nulla eft : vt propterea res divina 
non , nifi reverenter, & cum agnitione noftra; 
'infirmitatis, tradanda: fine; idque^el Ethnicis 
Sptis hortantibus. Ex quibus Séneca lib.7.Na-.. 
tur. QQ.cap.30. iure acmeritd audienduseft, 
íimul cum Ariftotele , quem allegar, dum ait: 
jpgre¿í¿ síriftoteles aii^nunquam nos ejje de-
h e r e l f c r e c i t n d i o r e s ^ u a r n cum deDijs agttuv. 
S i 'intramus templa compofiti , f i a d (acrifi-
cium accejjítri l iulium üemittimus s togam 
adducimHsJiin omne argumentum modejli^ 
jingimur'. quanto hoc magis faceré debemus, 
cü'-n de Dtorum natura áifputamus , né^ 
quid temeré , nequid tmpudenier > aut ¡ g n o * 
rantes ajfirrnemuSi aut [cientes mentiamurt 
Egregia íunt ha:c . & coníentanca Dion) í io 
Cap. 1. de Divir .nonjin.aíen j : JÜtbemus ea-
tenus ad (upera C u n i e n d e r s > quatenus átui' 
norum Sctiptorurn radius fe ip¡e í j j e r t : ita 
d u m á x a t "^Vr ad ¡uptnorem fplenuorem mo~ 
d e r a t i o n e ^ relrerentia, quam rebus diuinis 
d e b e o t u S i t o e n e c i m u r . 
4 V E R V M Id máxime locum bab?t 
í n Trinitatis myfierio, quod íolo lumine fideí 
ohícuro ini.oieícjc.ldeoquc locuens potiísimú 
de i l lo / ' .uguílinus, quan.vis ingeniortm apcx, 
i i b . i . d e pcccaiomm mericis cap. ¿cí. aiebat^ 
Vbi de re obfctmfsima difputatur^ non ddiu-
yantibus dtutnarum Scnpruraru certis cía* 
nfque documentis^cohibere fe debet humana, 
prajamptlpinihiljaciens in partem aliquam 
delmando. Et Dionyfius cap. i .deDivin.nom, 
ait, nemini committendum tjfje yt dicat ¡ y d 
cogtfadone quidem trattet aliquid de ¡uper 
JkhjiantiaU & arcana Deitate, préster illa) 
quai diuinitus t.obis ex facns Scrtpturis re í 
yelata /««f .Cyrillus quoque Hierofolymira-
hüs Catéch. I V . eodem fenfu inquic: Oportet 
de diuiñis & fanBis fidei myjtenjs, ne tan* 
tillum quidem tradi fine facris l i t tms i ne* 
que fimpliciter probabili rerttm fpecie > ac 
yerb'jyum anificio * intranfuvrfum abripi» 
Quare alcer Cyri l lus, id eft , Alexan drinus? 
Tomo V. Dialogo de Trinitateinvehitu rcon^ 
t ra i l los , qm ea , qu<e fupra captum mea* 
tis fuat i miferarum ratiuncularum in\en* 
iis , temeré ac fluiré examinare contendunt:, 
Denique Aníelmus in hoc ipfo Opufculo in-J 
frá cap.cJi. diílerens de Trinitat is myfterio, 
Inquit: Videtur mihlhtúus tam fubbmis re¿ 
Jecretúrñ tranfeendere omnem intelleÚus 
aciem humani : & idcirco conatum expli' 
candi qualiter hoc fu , continendum puto: 
Huc etiam fpedant quse fupra obfervavimus 
P i f p . L I . prxferrim fed.z probantes exfacnV 
litteris 8c Parribus, myfterium hoc eíle inde^ 
monftrabile folo naturali mentís crearse Iumí4 
ñc , & illius caprum longifsimé fuperarc. Re-
colantur i b i , quoniam plurimum momenrí 
habent ad hanc ipfam dodrinam confirman^ 
dam. 
5 I T A Q V E Quíecumque adverfus 
hoftes Trinitatis diílerenda erunr, ex dodrinaj 
revelarse puriísimis fomibus aceipienda funtJ 
Ea vero continerur in íacra porifiimúra Scrip. 
tura, in tradírionibufque Apoftolicis, feu ver-^  
bo non feripto, qux parem cum eá audorira-i 
tem habenr,vrin Tridenrino feft. 4. definifum 
eft.Accedunrdeíinitiones Eccleíiae CarholiCíe 
in Concilijs rite coadis & probatis á Roma-
no Pontífice , quorum definítionibus ^Cerrarn 
& exploratam fídem babendam eílé , démon-
ftracum fuir Tomo I . Difpur. I I . vbi late d i f . 
feruimus de principijs , quibus Theolo-
gia innit i tur . . Suppoíitis verd ijs , qu« i n 
dodrina revelata palam habentur, nofter la-
bor collocandus eft in colligendo ex ijsve-
rirates Catholicas adverfus quasliber hxre-
fes huic myfterio repugnantes. Quod qui 
fttenue przeftant , duplicem frudum a í l s -
quuntur ex íimilibus difputationibus , ab 
Anfelmo indicatum lib, 1. Cur Dcus homo 
cap. i . n i m i r u m , "Vr eorum , quee creJunt 
intelltftu , & deletlentur conjemplattonéi 
& parati ¡ int , quantum pojjunt, jemper 
ad 
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¿íJ ¡(itlsfattionetn onmi pofcenti rdtionem de' 
eaifu^ in no'bis eji, [pe. Vbi mutuavíc verba 
/ .poí to lornm Principis Petri E p i í i i . cap. í¿ 
v . i 5 - dicencis: Domtnum dtttem lefttmChn-' 
j i a m f c L n t t i f i w e t » corá'bus yeftns , parad 
Jemper ad fdciiftítionem omni pofcemi^os 
ratione d e e a } q u < € inlfobis efl, fpe.Non poteft 
ame reddi rar.io de fpc,quiii etiam de íide, íju^ 
tñfperandayiimfkbjiantia rerumiVi inquit 
Paulus a i Hebreos H . Nimirura » liErecici 
inflani: pafsim exigentes á nobis rationeCa-
ihoiícíE doólrincg, quamreddere iurta p r inc i -
pia vevelataproprie Theologorum eft.Ideoque 
nobis dicendum cum Magno Auguftino l ib . 
i . de Tr in ic . cap.i. fub finem. Sufcipiemus 
& e a m ipfam^uamflagitant, r e d d e r e ratio-
7iem> quod Trinitas fit "Vnus Deus^O* ¡olas, 
& ^erus : & quam r e t í é Pater, O* FiHíiSy 
& spiritus fdnflus )l>nius eiufdcmque f u b * 
j i a n t i a ^ e l eflenti* > ÍiC&Mk > creáatur, O* 
intelligdtur. 
6 Q V O D Si verd exhíb'itís in mé -
dium teftimonijs Scripturae , inquibus contí- | 
heatur expreísé 5 auc implicicé falceni, vericas 
iquaclibec ad myfterium Trini ta t is fpeólans, 
<m\íqy^m Adverfariorum contradicát adhuc, 
i&adpuram rationem provocet is íam non 
ítam haereticus cenfendus eft , quám merus 
'Apóftata^c olim lulianus Auguftus,aut tranf-
fuga ad Ethnicorum caftra : cui proinde dí-i 
tendum íit cum Cafsiano l i b . 4 . de Incarnat. 
Cap. 6. Rationem di£li qujerisl Non redda. 
Jnterim Deus hoc dixit. Deus l o q u u t H S 
eji mih'u V E R B V M 1 L L I V S S V M M ^ Í 
jR.s4TlO E S T . Rema^eo argumeifta^remo-
yeo difputationem. Sola mihi ad creduli* 
tatern fufjicit perfona dicentis. Non licet 
m i h i de jide ditli ambigere: non l i c e t d e • 
liberare. Quid m i h i qu<erere , quomodo 
l/erum f t t quod Deus dixít , c i t m dubkd* 
r e non debeam » quinlterum fit quod Deas 
¿ ix i t ? Immo fie quaerentcm ra riónos pu-
ras circa res divinas, non modo Ethnicum 
eíle , fed in atheifmum propenderé , Cenfet 
Sanft. Zeno Veronenfis Tomo I I I . B ib l io -
ihecjc Magnae Sermón, de Fide , dum ait: 
N E G ^ A T Q y O D D . A M O D O V E V M 
Q V I S Q V I S R ^ Í T J O N J B V S HV~. 
M s l N I S D E V M M E T I R 1 C O i 
N * A T V R- Sane hoc modo fe gerebanc 
Ethnici vniverse circa quaelibet incelligen-
da. Ideoc]iie Flato apud Clememem Aíe-
xandrinum aiebat: Ego fum haiufmodiy > í 
ntdíí alij ajjenciar , n i f e rationi, quae mi 
h i confideranú óptima yijafuerit. Excufan 
da profede) ingenuitas , prEfercim in Phi~ 
lofopho Gentili , circa verirates naturales: 
execranda yero impudenvia, íi jjonigacuracj 
res divinas | & á Deo tradífas.' 
7 P R ^ T E R Tr ia illa prín J 
cipia , i'éripcurse , i radicioaum , & Conciw 
liorum , quibus potifsimú n Theologia i n -
nicicur , inlifteadum eft communi SS. Pa-», 
trura dodrinje , Se confenfuí , quae habec 
v im dogmacis Theologici : ve fuse oftendi-
rnüs Difpuc. í í . allegata , pr^fercim fedion^ 
3. Nimirum , vn Auguftinus gr-ivifsimej 
obijeic Xuliano Pelagiano, Teflcs jide dig' 
nifsimi funt Veteres Paires y e r ¿ , arqus 
tApojlolicx fidei. Quare impudens habitus 
eft Eunomius , qui fpretis i j s , contra pts** 
iudicia Ecclefia circa myfterium T r i n i t a -
tis » aiebat apud Balilium libro 1. con t r i 
eundem Eunomium : Petimus pr<e omni-i 
bus y t^ ne l/elttis m'Atitud'me mendácium 
a ^eritate difeernere , maiori partí quod 
melms eji attribuenio , ne^ue axioma-
tis commo);sri , aut oy^me prxgrejjorunt 
plus tribuere > & poflerioríbtts aurss ob^ 
turare. Eunomium verd aded arrogancent 
ita pcrftringit Sand, Dodor : Q^ná dki't 
Ne tribuamus plus pr&gvefsis > Ñ e r ^ ' f -
reamur multttudinem , <¿r eoram , qiti 
nunc ¡unt Chnjiiani . eort*m qui natl 
funt ab eo tempere , qm predicar i coepie 
Euangelium ? Ne reputemus digratatem 
eorum , qui omnigenis donis fpiritnalihiis 
claruerunt > Quibus tnimicam & adaer~ 
fam hanc Viam tmpietaris recens excogita-ii 
fi i i fedcldujis in totum dnimi ocaíis ^ & 
ommum SdnÜorum memoria ex mente 
dbietld.Otiofum depurgatumeor juiifn qmf~ 
que induftionibus de fophiffnatis tai.; fup* 
pondmus ? Magnam profefth potentiam na-
ttus fueris ( f i qx4tl>arijs fuis infidijs dia* 
holus non efi ajjeqttutus , ea tibí afjepii 
contingat, Ift traditioncm ( de fanÉtifsima 
Trini taté ) quti per omne temvus pr¿efm-; 
tum apud Sanftos obtinuit, yeflro inten-
to impío yiliorem iudicemus. Hj.éten-.js i l ie 
Itaque poft dodrinam rcvelatam 6c exprefJ 
fam in Scripcura j Traditionibus Apoftoli^ 
c i s , &: Conciíijs approbatis á S u m m i s P o n -
tificibusj infifteredebemus communi Patíumí 
dotlrinse in qualibet materia ad íidem aut mo -
res fpeftante : quoniam illa fupponic plañe 
traditioncm ab Apoftolis dírivat.im q u o -
rum doctrina > ficuc &c piecatis i Pacres i p i l 
heredes fucrnnc:vc loco nuper indicato often^' 
fum eft. ídeoque iure aC meried in Tridentino 
fef,4.ad Coerceda petulatia ingenia decernitur, 
nequls Scriprura ad fuos feafus concorqneac, 
vel il la intérpreteiur contra vnanima confen-
fura SS.Paí rü ,&c, idq; fub graviísirais poenis.' 
8 EX Eifdem principijs procedea-
dum pariter eft ad iaferendura quasübec thc-
8 L U Q p u f c u l u m I . S . A N S É L M Í . ta&.W. 
f e s t ó n folutn Dogmáticas , qua; Communí-
ter dicuntur concluíiones Theologica: j fed 
etiam'Scholaííicas j i qua; imra Eccleíia fi-
num á C a t b o ü d s viris j iHa^sá fide, hinc 
inde ccnirovertuutur. Verúm incervtraf-» 
que id difcriminis eft ( pra:ter alia) qudd 
priores neceííariá coJJedione & prorfus fir-
ma deducuntur ex doñr ina fideí. Vnde qui 
illas negar > prafumitur h^reticus : quia cen -
fetur non negare vim ilíauonis manifeftam 
(nemo quippe pr^fumitur negare qus evi-
dentia íünt ) fed principium obfcurum íi-
d e i , ex quo illa procsdir. Posteriores autem 
non manifeíle aut cerrd , fed probabilitet 
colligunturexprincipijs revelátis j & ed pro-
babi l iús , qud vrgentiori ratione , aut gra-
vior i aufioritate oflenditur connexío ipfa-
rum theílum cum ijs. Pono quscumque t n -
duncur ab Anfelmoin hoc Opufculo, & prae-
fertim circa myfteríum Trinitatis , gravifsi^ 
m i ponderis funt. Ñ a m quamvis in eo non 
v-tatur Scripturx téñimonijs ( vt ab ipfo pre-» 
cibus impetrarunt Monach i , quorum horta-
tu illud fcripí i t ) nec allegct tradiiiones, aut 
loca Conciliorum , vél Patrum ; omnia ta 
me illa plañe fupponit^um in Prsefationeaitj 
fe n ih i l didurum , quod non cohjereat fcrip* 
tis Catholicoram Patrum , & máxime B* 
tAugtijlirii. N i m i r u m , i n fcriptis Ca tho l í -
corum Patrum, & máxime B..Augufiini, con-
tinetur do ¿trina ex ijs purifsimis fontibus de-
rivata0Rátiones autem, quibus Anfelmus v t í -
tur , ad theíes probandas, funtoptimse o m -
níum , quotquot circumferuntur ad eafdem 
ítabiliendas. QuodsíiCüc in praecedenti T o -
mo confíitit ex Contextü Sanft. Dodor is , & 
Commentarijs noftris 5 ita quoque in hoc 
circa myílerium Trinitat is conftabit ex pro* 
greííu. 
S E C T I O I L 
Etlamlierba idónea & recepta ah Ecchfia ir¿ 
trabando hoc myflerioi, iuxta Catholicum 
fenfumlffurpanda ejje, Ccetertsprofcriptis.Po-
rro difputationem ipfam johriam e j j e debe-
ye, yuam Patres & Theologi pro,-* 
bant^hteretici autem exo-
fam habent. 
9 V E M A D M O D V M CatHolící fio-
V J minis eft vbique & conííanter 
fentire de rebus divinis , prout 
íides monet: ita etiam loqui , nec vfurpare 
vocabula ad nurum , fed ea fola , qua: i n 
Ecclefia probata funt adeandem fidem decía-» 
randam. Idque máxime habendum prx ocu-
Ii¡s circa hoc myílerium : in quo pr^efertim, 
l ü é á eflfatum celebre Hietoñymí 1 ápud D : 
T h o m . i .par t . quseft. 51 . articul.2. E x "Ver-* 
bis mordinaté prolatis incurritur hitrefís, 
Quare Dionyfmscap. t . de D i v i n . nominib; 
Bafilius l i b . 2. contra Eunomium non longq 
ab in i t io , Damafcenus l i b . 1. Fidei cap. U 
alijque exPatribus, monenf, ve cautifsimq1 
de rebus divinis loquamur. H i n c i d e m B a -
íilius Eunomium ipfura gravítet reprehendir,' 
qudd aufus fuiffet F i l i um Dei genituram 
appellare: Quia k communi confuetudine¿ 
& (t SCripturarum Ufé .geniturae 1/ox alie-*, 
na eji. Additque víteriias í Horrenáum eji 
autem yelh nofiris eum nominibus appelA 
lare , cui largitus eji Deus nomtn , quod ej i 
fuper omnf nómen. Nazianzénus quoque 
quse eílide moderationc in difputa-j 
tionibus fervanda , íllam przefertim commen-
dat dum difleritur de Tr in i ta té , dicens: Ego 
certé humiíitatis & modeJUíZ laudem huic 
demum tribuerim 9 non qui de feipfo pauca^ 
idfue apud paucos , O* raro commemorat^ 
nec qm injeriorem humilior ajfatur : fe i 
qui parce ac moderdté de Deo loquitur > ac 
quídam proloqui ^ quídampremere ^ & r e 4 
iinere > quorundaní etiam infeitiam fateri 
nO/it* 
16 I N Quo fanc Catholicí p íu r í^ 
múm difsidere debemus a Philofophis Gen-
tilibus, quorum mult i inadinveniendis, & é x 3 
cogitandis Dei nominibus liberrimi & terac-s 
rarij fuere. Ideoque aiebat Auguftinus l ib . 10J 
deCivitat . Cap. z^. Liberis yerbis ytuntur 
Philofophi , & in rebus ad intelltgendum 
difjicillimisreligiofarum aurium non timenc 
offenfionem. Nobis autem ad certam regu-i 
iam toqui jas efl , ne^erborum licentta de 
rebus t qu*. hisjtgnificantur , impiam gig^ 
ndt opinionem. Quod ipfum non modocir^ 
ta Deum, fed c ina facra quaelibet obferva-i 
v l t Sand. Dodor , dum eodem libro cap. 11J, 
ñon fuit aufus Martyres Chr i f t i Heroas ap^ 
pellare ,quamvis fano fenfu , 8¿ alieno á fuJ 
perftitione Gentilium , quoniam eaappella-í 
t io nondum in Ecclefia fuerat introdudaJ 
Ideoque a i t : Martjres noflri Héroes nun-
cuparentury fi , "Vf d i x i , y fus Ecclefiajiici 
fermonis aamitteret :non quoieis ejjetcum 
d&monibus in aere focietas : [ed quod eof-
dem d<emones, idefl ? dereas yincerent po-
t e n a t e s & c . 
\ t P O R R O Ex vocabulis, quac 
fpedantad myfierium Trinitatis , inScriptura 
leguntur hscj Pater, Filius^íive Verbum, 6 p i , 
ritusfandus, generacio, procefsio , a:qualiias. 
Al ia verd funt,qu^ licet i n Scriptura nonlegá-»' 
tur,abEccleíia andquitus introduda aut probad 
ta funt neccfsitate cogente aut reda ratione, ací 
M O r s ' O L O Q O N . C a p . X X X . D i f p X V I . S c d b 1 1 . 8 j i 
fexponéhGLim pluía intelledu íicceííarií ciría 
idem myílenum. £a autem fund, I rimtas 
ferjonarum ,ejjentía , fubftjientia , Ijjpzjlj-
JiSiperfo/id-) yer[on<s nono, proprieras perfo* 
jíalii^-eldtio y proprietas reUt im, homonjlon, 
¿¿alia Idgenus: de quorum poAremo íuprá 
D i f p . L V . f e d ^ . late egimusrde alijs vero d i f -
fcremns in progrelTu* 
11 V E R V M Non eft fatis ea ver-
ba vfurpare,nifi in f'ano debiio fenfu acci-
piantur; nam,vc ínquit Bafiliuslib. de Spir i -
tu íanclo ad Amphilochium cap. i . probatcjue 
cx inllicuco 3 íyllabas, nutus, & íígnificano-
iies, in hoc myñerio obfervare oporcec. Suk-
¿nque ; Si ex Uge neclsnum toca, nec apex 
ynusprtgteribi: \ cjuomodo nobis turamfue-
rit , Ifeí mínima tranfiU\j]e > Quare dum 
tribuimiis Deo vocabula illa nuper indica-
la , prxfenim eííentis , perfoncE , reLuionis, 
Patns , ac Fi l i j , dúo nobis poti ís imúm 
lunc curanda. Frimum eñ , vt notiones 
communíCsiraas eorum vocabulorum veré t r i -
buamus Sumá i s i l l i & infinita: rci , qu» 
eft Deus Trinus 6¿ vnus , arque ijs vtcutn-
que íignlficare velímus rationem proprianij, 
peculiarem , qua: in Deo ijs vocabulis 
reípondet. Non enim ea vfurparaus ad ex-
primendum ellenriara , perfonam , auc re-
Sationcm modo quodam proprio rerum crea-
sarum , vel communi rebus creatis & increa-
jtis : fed quaienus ea omnia in in fe divina 
íunt proprio & peculiari modo. Secundum 
eñ , rationem peculiarem , qua res i i h i n 
Deo íignifkata eft infinita , d i í h r e etiam i n -
íinire á ratione proprh 8c peculiari , qu^: 
eiirdem vocabúlis fignificíatur in rebus crea-
tis , & proinde finitis. Cumque mens no-
ílra valde limitara fit, confequens eft , vt eif-
dem vocibus non pofsimus tara diftinfte i n -
telligere aur íignificare pr.edicatum il lud pe • 
culiare &: iníinitum D e i , ac aliud finitum. 
Iv¡imirum , ratiopeculiaris creatarum rerum, 
proprio & diftinfto conceptu á nobis incel-i 
l íg i tur, dutn per ea vocabula üiftinéie í igni , 
ficatur. Rario autem peculiaris divina e i í -
dem vocabulis rcfpondens » folum percipicut 
á nobis imperíeílo & obfeuro conceptu , i n 
co confirteníe , vt co?icemus rem illam d i v i -
nam peculiari ratione habentem vim eílen-
t l s , fubfiftehtiae, aur paternitatis , v. g. qua-
tcnus modo quodam infinite fubliroíon} Con-
tinet príeílaive , quidquideííentia , íubftan-
tia , aut paternitas creata , quam eifiemvo-
tabulis íignificaraus. Vnde eriam oricur , ve 
ea vocabula totam rationem peculiarem rerum 
creatarum dicantur adxquare,/ecus verc) d i v i -
fiarura. 
i ¿ I T A Q V E ^ot ics loqueniesd^ 
myfterio Trini ta t ís vfurpamus vocabula eí*^ 
TentiíE, hypoíiafeos , períonse, & c . curandum 
máxime c í l , ne fubear animu noftrü cogita-' 
l i o de rebus divinis per ea íigniíicatis inftaí 
creatarum rerum, qux per eadem íignificare 
folemus: fed aliquid longe Tublimius tk. i n f i -
nitis partibus prccftancius , quod apud no¿ 
commune quidem cum rebus creatis nomeR 
haber ; rem autem ipíam infinité íub l imio-
rem & liberara á farce & multiplici imper-. 
feclionum nsvo , rerum creatarum proprio.' 
Quamvis au:em is exceííus cogitari debearr 
reverá tamen ijs vocabulis fignificamus p i o -
priam iliam rationem & peculiarem in Deoi 
exiftemem. Quod opportune monet A t h i -
naíius in Epiílola de decretis Goncil i j N t - i 
cami , bis verbis : Cum a i x i m t i s Dexm* 
& Patrem n o m w a m t t s , i p j i u s f u h f l a a -
t i u m fignifrawus. Nam tametfi compre-
henderé q&gñfón fit ipfms fnhflantta ne^ 
qveas ; ramen de J u b f l a v t i a ¡Uius , hoc eflj 
de i p f o Deo fentis , & cogitas , cum Scrip* 
tur£ n o m i m b H s , D E V S P ^4 T E R* 
appciíatur, Eadem veró ratio aliorum no-
minum eíl . Quamvis vero ijs non adaequatc, 
aut perfefté divina ptaedicata exprimamus, 
id nobis pro hoc ftatu fufficit: vt monet Ba-( 
íilius libro i . contra Eunomium , diecnss, 
Nullum ñ a m e n efl , quod totam Dei nd¿ 
turam ¡ujpcienter enuntiare pofsit : p l u ^ 
r a y&k & l / a r ¡ a , fivgífla in propria figni-í. 
ficationc, obfc í i i 'am quidem pemtus & mi* 
n i f t i l s i m a m , quantum ad totum attinet^ 
n o b i s tamen fujficientem intelligentiam col' 
l ígunt. 
14 I D E M Ipíum indicant verba' 
i l la Auguílini l i b . ^. de T r i n i tare cap i i ep , 
quibus docet , tres perfonas in Trinitate diw 
c i , non > f i í lud , quod eft Trinitas, dicaturj 
fed l/t non taceatur. I n cuius fententiíe i n ^ 
teíledu caecutierunt nuperi fedatores SabeI-{ 
l i j in Tranfylvania i mentientes , n ih i l pe-( 
iiitus de divinitate dici , cúm tres in ea peí-i 
foníe dicuntur , iuxta íenTum AuguftiníJ 
Ivienscnim ilíius manifeíta eft, cum tres per-
fonas in Trinitate dicinaus , ea locurione auc 
concepru noftro non fignificari adxquate au¿ 
perfe6le propriam ac peculiarem rationem 
ilíius myílerij , feu rei fumm.e , qux í imul 
eft Deus vnus 3c Trinitas. Itaque tantutn 
efíe exceílum rei íignificatx fupra vocabula,' 
6c conceprus, quibus á nobis fignificatur &C 
dicitur > vt de ea re aded fubl i ra i , potius not^ 
tacuiííc , quam dixiííe videamur. Quod i p -
íum fere indicat idem SanéL Dodor Tradar. 
3 ^ . i n loannem, dicens: Quidfttidyis , i l íad 
yocas^uia non efi quodl/ocas : qitia nonpo* 
UscongvxHm mmsninyenire , n o n remants 
s 4 I n O p u f c u l u m I . A N S E L M I . T r ^ á . I V . 
í n ü n o »¡?í7i{«f.Pr2:miííeraiq'je t rad . i 5. 0/w-
ni¿ p o j j a n t dici de D c o , & nihil digne dicuur 
üe Veo, Nihil Utius htc inopia, Quxvis con-
gruum: rtoninVems. Qn<zris fiiojuo modo 
dicere : o m n i í X inVtnis. 
M 1NDIDEM Sequitur, ve poft-
qunm vocabuHs idonsis,6c redo íenfu accep-
lís , veimur diíleremes de hoc myftcr ó, creda-
musadhuc exigunm admodum die quidquid 
de eo intellieimus, atoue humilÍLer & íbbrie 
co loquamnr. Nec esmen propterea deíiñe-
dum t& á iludió inquirerida: eiufdem verita-
ris raelion modo quo fíeri poteü, ad fidem a l -
tiús fiabiucndam contra illius impugnatores. 
jVtrumque id commendat nobis luÜinus Mar-
tyr in Lxpofitione fidei de Trinicate piops 
inedium:vbi Cum prsmií i í le t , nullo mod) nos 
fojje penetrare aádiuiniim ejjenticim , & cid 
eius rfiyjlcridi fubdic : Non dehemus turnen 
m totum ab ea ijuxrendd dsfiftere^ fedpro fuá 
¿juiftjue [ortione iíceeptis a Domino[cienú& 
Jtrenué rem extrninet , certus non quidem 
e x a í h fe percepturUm^profutnrum támen per 
haiufmodi contentionem accedendo ad illum 
propiüs, Sic enim deftrina Catholíca ira a no 
bis addifeitur , ve iuxta monirum Auguftlní 
1 ib.4.de i rinirate cap.i.prope finem, 6^ pip 
opituletur & db imptjs úejcndcttur. 
16 Q V O D Non modo accipiendum 
de myfterio Trinitat is quoad vnitarem eílen-
tia: di pluralirarem perícnarumjfed eriam no-
minatim circa generationcm Verbi divinijetia 
prouc diílinólam á procefsione Spiritus fan-
¿11. Quamvisenim res ea obfearifsima íic , ve 
ex Scriprura & Patribus oílenfum fuir fuprá 
Dií 'put.LI. íe£l:. 2. adhuc tamen medeíle &C 
íbbr ié id examinare, iuxta doílr inam Patrum 
ac Theologcrumj non modo conceílum , fed 
Se neceííariü eft. Vb i enim impetimurab hse-
rs 11c1s impugnantibus di í l indionem Fi l i j á 
¿ipiriiu fando, eo qudd generatio non difíerac 
vilo modo á procefsione , opus eíl íbbrie i n -
• quirere diñinólionem vtriufque5>f pijs opitu-. 
ietur, & a b impijs dejenáatur , iuxta Augu -
í l ini monltura nuper prsmiíTura. Ñeque id 
d:,mnant Paires, qui-in cppoíitum áí íegár i fé-
lene. Solum enim reprehendunt inquirentes 
diícrimen vtriufque preceísionis , íive ad 
;ií lud impugnandum , qualiter llebat c l im ab 
Arianis j Uve ad veritacem examinandam ea 
prarparadone anirai, vt non credatur, nifi ra-
liones faiisfecerint, auc placuerint; íive inni -
iciido, íolis natura vivibus fíve animo com-
prehendtüi ,vel evidenter agnofcendí^íive nen 
habito delectu auditorum, opponunitatis , & 
•loci , ve cum frudu , &c i t r a damnum ali-í 
quorum fíat 5 vel denique ex curicíitaie fo-i 
• h > aur iibidinc excitandi inútiles ^ua£Ílio: 
nes, pnríerclm omifsis i]s , qux inquírere 
& noíic opponebat. Ai ioqui , & fervatis 
regulis íobrietatis ac prudencia; Qbriftiariaa, 
pium &: laudabile eft mencem exercere.in 
eo diferimine quserendo, Quod exemplo fuo 
confirmárunt Bafilius, Aliguítinus , Ny í i e -
nus , alijque Patres fuo loco allegandi , qui 
nonnullas diferimínis rationes medicati func 
& feripeo expreí lerunt : fed vberiús Anfel-
mus infVá cap. 3 8. & fequentibus, ac poíl ip -
fura Aloertus Magnus, Sand. Thomas, Ale -
xander Alení i s , Bonaventura , de reliquife^' 
re Schotaftici : quorum omnium. coníi l ium 
in ca retraftanda daqínare , impium & teme-
rarium eífet. , 
i ? Q V A R E Videntur quoddam-s' 
modo éxcefsiíle moderationis mecas Ludovi^ 
vícus Vives in Commentar. ad librum n.AuW 
guílini de Civitat. cap. 24. & Fevardentius 
i n l i b . z . Irenseicap. 4. aiioqui v ir i p i j d o ¿ l i , 
& e r u d i [ i ) dum ira filéncium imperanc c ic-
Ca generationem Verbi d i v i n i , ve videantur^ 
obílruere aditum cuilibec Theologorum di f -
pueationicirCa i llam. Intelligendi autem func 
(ica exigir plecas illorum) de difputacione i n -
conceí la , aut viciata éx aliquo capite corum, 
quse nuper indicara fuerunt. Aiioqui ij dúo 
auftorés viderentur favere errori 2p . Vvicleffi, 
proferipeo in Syn. Conílantieníi fefs. 8. vbí 
implus ille dixifíe legliur.VmíterfitateSy fia • 
día , Collegia , graduaciones, ^ magifierU 
in eifdem , ¡ u n t l/ana gentiittate introdtti 
tía, & tantamproffunt Ecclefix , f cu t diati, 
bolus. Quam eandem impietatem & male-; 
dicentiam , v t i & plures alias , poílea ex Or-i 
co revocavit peílilencifsimus Hairefiarcha Lu-í 
therus in l ibro contra Latonium, & libro de 
abroganda Miíía privara,Melandon in Apo -
logía contra Pariíienfes» Calvinus l ib . 3. 
In í l i tu t ion . cap. 2 , fed, 2 generatimque re-' 
ceníes Sedarij, quí Theologiam Scholaí l i -
Cam prorfus exofam habenc, quoniam eius 
epe cunda eorum fophifmaca , & n í a -
chins contra Ecclefiam Catholi-
cam , evanefeunt 6c difsi-
pancuí*. 
( t ) 
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S E C T I O l i L 
JleguUPrimd. De mminihus^ ^uihun'til l-
cec aiit non llcet In dmims,numero plurali, 
jllaiiones liarice ex ea dotírina , obferyatít 
digna) ¿d mentem s ínfe lmi infra cap.$6. 
& 37. alíj? locis ntitn.ii 
indicatis. 
[18 / ^ i V M Aáeó necéííaría út circumípé^ 
d i o ín vfurpandis vocibus oppor-; 
tunis ad hoc myfíerium explicando 
©portet nonnullas regulas cxhibere a Theoio-
gis obfervatas , qux íecuram parentvíam in.-! 
íer errores varios , prarfenira/.ríj &SabellíJ, 
quafí ínter Scyllam & Charybdin.Profiteamuí 
autem inicio cum Magno Auguftino^ermcne 
2.. Append. ¿erm. Tres perfonas temmus, & 
credimusy id eft>Patremi & Fiíium, & Sfir 
ritum f j n f t H m y y n t u s porentU , ynius ftib-
Jiantiái'Vi-ñus «ñietnitatis y n i u s y d í i n t d * 
t i s^nias etiam deitdtis : & totam TrifAtA' 
teml'nius Dei dppeíUtione'yenerdmur. Ira-
queomnes fere loquendi formuljc fpeclantad 
' • V W l ' ^ A ' ^ ^ w i iuxtaPP.Grecos: ideft, 
'juxea Latinos, a i ^nitdtem & áiftinüionemx 
ynkatera in eílencia , diñin<aionem verd in, 
perfonis. Quod ídem fere habec Anfelmus i n -
f r á c a p ^ i . 
l o PRIiMA Renuia : Nomina maf* 
íu l in i generis enuntiari poííunc pluraliter in 
divinis : fecus vero nomina neutrius generis. 
Conftat id ex Concilio Laterancníii fub í n n o -
tentio I I I . & refertur in cap. Damnamus de 
fumma T r i n i t . & Fide Gathol. vbi harc ha-
bemur: Licet ¡gitur aíius fie Pdter, dlius JF¿-
BtkSyulifas Spiriiws fdr.ñus.non tarnen alittdi 
fcdldquod eftPdter> 0 * Pdius , & Spiritus 
/tíKÍÍííí. CoIIigimr plañe ex verbis illis Chiri-
í l i loann. 1 ^ - E g o & Paterltnum fítmíts. I n 
c|us: S.Cyrillus lib .7. cap.io. incjuic: ^triim-
ytieaiídh V N V M , O* ¿>VMVS> ¿ Cha-
Tjbdi & ScyíLx libcraheris. Quod dixit 
V N V M , liberar te ab ^Ariot [eparantc FiHu 
a [ u b f l a n t i a Patris. Quod dixi{tSVMVS,l¿~ 
berav t e a S a b c l í i O i C o r r f H n d e n t e perjonas Pa-
tris O" PiltJ fineáifcretione. Si V N V M s n o 
ergo dmcrfum. Si X V M V S ergo Pdter & 
pilitis. Quid nervoíius, auc pulchrius? Similí -
ter Auguftinas T r a í t 3(í.in loannem : ^AIÍHÍ 
non cjl Pdter , Films altud. ^úhns es , ysBc 
dicis: ahud^non reÚé .^ l ius enim eji Fdius, 
¿tñd n o n eft tpfe, <]ut Patcr : & a l i u s Pater, 
ffci'd n o n eft t p f f f ^ m p i í i u s . Non tame altad, 
Jca h ' j c i p [ u m e ¡ } & Pater & Filias S ími l i -
rer Sophronius in Epiílola ad Sergium , qnsE 
habetur in Sexta Synodo A l i o n e 11. a i t : w's 
í T i p C V y ^ c u t T í p o v ^ y J i í y é p c y , y h t y i T C i i J d c ñ j 
Pater , & Filius, 0 * spiritus fantttts , non 
diciintttr alterttm, & atterum, ( 3 * alterumi 
Deinde , quibufdam inreriedis , íubiungtÉ 
rationem : xKho% Pto so ^artíp 5 RíCti 
Non entrn aluts Deus Pater , nc^ue alius 
rurfarn Sp'mtiis farSus '. (juoniam nec alia 
natura eji Pater, me alta natura Ftlius, ne* 
que alia rurfus natura Spiritus fdnñus* 
ídem prsterca apenifsiroe colligicur ex Epi-] 
ñola prima Canónica loannis Cap. ^.vbi d i c i -
rür : Tres funt qui tejlimonium ddnt in Cos-
ío , Pater , Verbum , & Spiritus Janñus; 
& hi tres funt. Vbi nomina íubftan-. 
tiva mulciplicantur, íed neutrum vnicum e{lí 
quoníam íicut perfonx divina reíacivis p r o -
prietacibus diílinguuntur , ita etiam vnuili 
atque ídem íunt in eílemia. Nimirura , no-» 
men neutrum ex víu Hii loícphórum ac Pa-; 
trum íignifieaE: quod <¡md eji , nempe eííenJ 
tiam , quoniam eíl fubíiancivum ; maícul i -
num vero , cúm íxc adieóiivum , refertur ad 
períbnas, Príeterea, veobfervaE Sand. Thom^ 
it part. qua;ft 3 1. arde. z. ad 4. [noraen neu-
trum, cüm fu informe, refertur ad eíTentiam' 
communem , qus eft veluti formabiíis per; 
pérfonas : nomen auteni mafeulinum , vef 
fomininum , eft fofttiarum , & dift inSum^ 
ideoque refertur ad fuppóíitum. Quarc í n ^ 
terroganti , Quid eji homo > rdpondemusf 
per gemís cotiimune & informe : ínterrogant? 
autem , Quis efi hic homo , reípondemus 
per individuum , quod eft d í f t indum & fbxn 
raatum. Haec tamen regula folum accipi de-
bet vbi talia pronomina per fe affirmántuí 
de Déo. nam al ioqui , & coniunóla alicui 
fubftantivo perfonali , ínulciplicari poííun^ 
neutra nomina \ ídeoque r e d é díc i tur? 
tAimd efi: fopfofitum Patris ^ & diud F i * 
ti); Sivc , quod perinde eft , I n diuinis eft 
triplex fuppofitum. £x hac regula inferrelicet^ 
noniiulla. 
i o I N F E R T V R h Quemadmodunf 
i n divinis non eft al i ti d Si ah t^d-, íed alius, 
62 dlius , ita enam exiftimandum eííe de re-í 
liquis nominibus ft^nificanribus alietatem fe-
cundüm naturam , vel penesquodlibet p r s -
dicatum abfolutum. Vnde non funt facile ad 4 
mictenda: in divinis hniuímodi propoíuionesi 
limplieiterprolatae : I n Deo funt plura , ¿u?, 
multa emia . l izúo enim entis í impliciier d i -
é^apotius íignificat abfoliuum , quod in Dea 
eft vnicum , quam rckcivuni , quod eft triplex^ 
Poííunt tamen dici in Deo plura auc mulcar 
cum addito,nimirum relativa. Sinc limitatio-j 
nc autem Hcerdicere: Indminis funt piares 
ves^el erit'itatcs,du.tpíuralitas'. quoniá cíjtáf^  
modi nomina, ex «omrauni vfu Se /enfu 
f 3 "Oil 
$ 6 ' í n b p ' a f c o l u m K ' 
$iSá rcferiihttk^d%!i^uii:áb'fó1íui1nl.autéótn* 
fñiine, íedad ptrfonas, M e ad reíuíiones, quk 
<í¡ -l.-eó íum pÜires1.- ^V'hde~>?n:íchntís lib;" de 
•tricarnatione-"'V'evhí cap. 5. ex ,profeí'íd-do¿ 
'é$i • probarcjíie qítainvrs ' in l i ivi i i is 'ñon linc 
^íures' di) ^ kd'X'na res elíeiuialis , ;elié tá-
4rienk<'n-es 'res perfoíiales. Idque poriísiinum 
-iexpciliic;pi"0>pí!us' ad inicium , qbam-adme-
idiiim'capiD^sVdüm aif : Nihi l prohibet dice 
re . ¿ H a s perfonáf,' Pairem •>&FiíiTim , ejje 
dtfas res y ft taníin iniettigatur - cuiafmodt 
jint res. Non'ením fie funt Pacer & F i -
ims áuds re's^t in-fús-ditóbus rehtts iritelli' 
g c t u Y -eotiftiií [ubflunúct \ ¡c i eomm yWrfr 
% m e s . " : ' VtiiiitKi - -.••í-:-. 
— z i I N F E R T V R I I , In Ghrifto 
^Dortiiáio eífe ctilud & aliud^noñ aucem ahum 
-Sí ali'Htn-.oppoüiO fané modo, ijuam c o ñ u n -
•gál iñ Trini[ate. Ideoqü'e aiebat'VinCentíus 
-Lirineníis Cap. is> IñTrinitctte alias atfüe 
•tiliifS-: non aliad Atque nlitid, I n Saluatore 
háiuát citque aliud : non ahus > atque altus, 
Ita eciarti Anfelmus i n f r á ' c a p . ' 4 1 . & paí• 
liín ali] ex PP. Racio príoris partís efk Vquo-; 
niam in Chrifto eñ dúplex natura , íive e f í é n -
' ítial ac proinde in" i l lo muíciplicari-debeüri 
iiíxta pra:Cedemem regulam , nómina neüira, 
qux habent vim fignificandi éflemiam. Ra-
? tio poílerioris^ eft : quoniam tíhus ¡ 5 c alitts^ 
•vt íliprá vidimusj •figníficar plLiralitafem fup-. 
^poíuoriim; in Chrifto autem fuppoíirum non 
ert dúplex, féd vnicum. Quare,licetin Chri-
fto lie dúplex filiatio , non propterea ille d i -
citur alius , Sí alíus Filius. 5ic cnim plurali-. 
tas fuppoíitorü i n eo fignificarentur iuxrahee-
rcfim Neftori], Vnde .Ruüicus Diacbrius 
rhox alíeeandüs^ cúm pra:mifsiílet5qudd Pátec 
-'6¿ Fiiius, &'Splritüs fandus , í u n t vnum, ob 
^vniratem naturec , non tamen' vnus , ob plura-
•liratem períbnamm ; é coricrá loóüitur de 
-Ghrrf io dicens : Vnus eft •, (¡uial'na ftfr 
fona eft: nonl/num^ero y qtiianon'Vna na-
lSturd. '• ' ' >f-
2 1 I N F E K T V R 111. Haspropofírio-
^ c s c í í e v e x z s i Pater & JFtlius [unt Vnum: 
Pdíer-efl iáífnr(¡Hod Fiiius : Patcr & Filius 
funt laem '.pfvw: Paiernoñ ejj aliud^el rf/-
terií a Filio: Quare Auguüinus l ib . de naiura 
' boni c. i ^ . i n q u n de Pacre: Oj<oíi de fe genutr, 
íhic €¡i tqtftii tpfe • eft. Ha- ve^d' e Contra funt 
^ropcli.iones fálf^: Fater & Films eft^nus: 
sparer &Fii'.us fkr>tíder>tip]e:Pctrer eft ídem, 
'tiv.i flUitn P-rio'res-énlmíignificant-vriitatétn 
•'^arur^^ac proinde fuht vers::pó{teriores att-
tem tollüirt diftindioríem fuppoticortim , & 
*propterea funt fjilfx. Vnde KuRicus Diaconus 
lib.cónira Ac'ephalos ait: Pater, <& Filius & 
eomm naturdkjv.'^nns aufemrhbn funt^uia 
tX& yerCojus¡itnt.líi Nazianz. íirnjliter Urat. 
1 >;.aít : vx- i-giHtistvcí: i á é ñ y i V á i t t k 
no'h'e'jjcUnitm idiqúem. Ratíoriemque'réddití 
é y a p aVuurocr/aira. Non enim fúbfíftennü 
carent. Id eñ, linguli hábéht fubfiíténtiarBiíeu 
perfonalitatem , propfíaífl. Ideoque^nemo ex 
ijs eft vnus cum alio, quáhivis tres neutralitcc 
fine ro tV, id eft,vnum. Vnde & idem Nazian-
zennsOrat. ^ü'ziv. iv ydf't* ri>ía¡ ^^raív^ 
rvv TH* Uory.Tt. Vntitnfarit tria i '& imm dti 
•^iK/ríífe.Sirniliteí- hfe funt verx:/,<ífír eft idem 
D e u s , qwiFilíus \ I h dmms ejl' D e m ( ^ 
JDeui'.Deus'génUÍt t)eU: ¿ f l ius genait alim 
Habens deitutegénitit aliu habentem deitaiÉ^ 
Nimirüm5nulla ex ijs'fignificat álieíat'em, áiíc 
idiftindiónem in deitaté fed folúm in perfó'H 
na.H^aute hlfe.DetiSgeneVans eft DéusgeA 
nitusñdem Deus quigeñerat, eft Deusgeni* 
fwí.Niniirüm/in ijs terminus Communis D e ú s 
áífícitur termino notíónali genitoris,5qui p la-
ñe diftinguitur á geníto.Rurfus etiá íúnt falf^ 
iñx-.Deusgentiit alium DeumfVel D e ü alté * 
^um'.Deus genuit alteru feiQuonií íh ijs íig -
ftificatur aliadeitas.Quare D . T h . 1.p.q.3.arr,! 
4.ad 4,ait S, Auguft. emphaticé fuifle locu t i 
Epift.ó'^.ad Máximum vbi dixít:P4ff», ita ge~ 
nuit de fe alterum fe, > f totus maneret in fe* 
Nimi rü , fenfus eius propoíitionis eft, Patrerti; 
genuiífe aít'erum fimillimum fibitvel, confort 
miüSadlirteram:Pater ítagenuit álteru in p é í -
íona.í'ed eunde feCum in d¿itate,vt n ih i l p r ó p -
terei fuaé dmnitatis amitteret. Similiter falf« 
eft ha:c: De/fítj genuit deitate : quoñiá fie de -
notatur plan¿ diftinctio penes natura divinam. 
n ú verd hxc\3ei*sgenitit Deií/?3,fit vera^díf-
putant S.Thom.i .p. q.35?. art.4. Scotus in i : 
dift.4. q. 1. Durandusfq, 2. & illoriJm Inteí-i 
pretes. 
23 I N F E R T V R I V . I n divinís 
ómnino vitari deberé nomina ditterfi , d\jf¿' 
rentis , atieni \ extrane 'h difsirnilis, * dijere-
"fantisi dijformis > feparati , diu'ifi , difíimtii: 
quoniartl, vt moñét 6.'Thomas i ; pah. quxft , 
3 1. articul. 1. nomina diuerfi dlfterentis 
"denotant div erfitatem In'natlira í nomina íí/íí-
• ni , extranciydifsimilis, diferevantis, & 'éf-
formis], fignificant inarqlialitatem ;in eííentia: 
ac denique notiVmi fepáyati y 'dinifi CT dif* 
i tmñi > ímpoi ' t^íitdiflindionem in rubftan-
tia. Vnde híe prOpOíitiófiés abfufda: v i -
'tandse fünt • Filitis'-efl diuerfns , diffcrenSy 
tíliemts , eXtritWus , citfilmiiis , difere-
fans t áijfoym'rs V (epkrátus ^'dinifiis , difa 
iunfttts a Parre. *E"contra iftaj funt ver.c, 
Fiiius eft diftinff'Js- a, Parrt' , diferetus, 
* 'cppofittfs'y ttptális i'fiw'dis, comunñitf iue 
Cíim PrtfV^-VVfde&i líídoíus-ídbv i .vdc m t í k . 
caí 
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cap.2. aic: Inperfoms dlfcretlo ejh. ih d'mini-
fiiíe, nuíía dtjlinflio. Non tamen prohibemur 
vti nominibus diherjl ik, dijjirenciSy íi luraan • 
tur cum addico , ve cadant íupra proprietates 
relativas: ideoque ex communi Recenciorum 
i/fú licecniícere, perfonas divinas díÉe|ré i n v i . 
Cém , auc diverfas elle penes proprietates re. 
lativas. 
24 INFEUTVPv V, Nomina exdn-
deheia cónfenium á divinis períonjs , eciam 
vitanda eiíe. ha D . Thom.ax.parc. quseft. 3 1. 
artic.z. 3. 6c 4. Quia cúmeiient ia í levaica in 
tribus peifohis, néceflarium eft incer eas con-
íbrcium, immo 6c vnicas eiiencialis. Vndeh?e 
propoliiiones funtfalfse : Detts eji ¡oliiariHS: 
Deas eji[olas : quoniam ea nomina adieSi-
va coniunéta termino eííenciali Deas, non í o -
lúm exeludune confortium aliorum deorum^ 
fed etiam perfonarum eiufdem numero eííen-
tice. Quare fi per impofsibile. in ,Deo non 
efíent plures perfbnse, Deus veré folusauc fo-
litarius diceretür, quamvis adcííenc Angeli 6c 
homines. Sic homo dicitur folus vbi nulluoi 
aliurri hominem circa fe habee, quamvis ani-
inantibus brucis circumfufus fie N o n ta-
men ideo prohibencur nomina folius 6c f o l i -
itáíij vbi ponuntur ex parte fubieéli , velucí 
iyncaihegoremaca quordam : ve in ijs piopo-
íitionibus: Solus Deus eft [anBus: foiusfor-
tis : folus i m m ó n d i s . quse omnes veré 6c 
Catholice proferuntur. Ee id quidem acci-
piendum , vbi to /o/ai pr^ponicur nora in í 
communi Deus. nam íi praeponacur n o m i -
íii perfons peculiaris , propofuio evadic fai-
fa. Vnde 6c faifas fuñe i í i e : Solus P.ater 
iníel l igit :. Jolas I l l ius credt 1 folus Spi* 
Htus fantlusguherndt : nemque , fdus ¡fífr, 
tereft Deus. Quod tigniílcare voluncTheo-
l o g i , dum alune , didionem exclufivam non 
poííé adiungi termino perfonali reípedu praí-
dicáti eiiencialis : ve in prsdidis propo-
íicionibus. Potefí tamen illa adiungi ter-
ínino perfonaíi refpedu prsidicati noeiona-
í i s . Ideoque vera:-fuñe i ñ x propoí lc ic-
nes : Solus Putey génerat : Scíus í'ilins 
gignitur : Solus Spiritus ¡cinttus fpirá? 
tur, , . . 
25 DICES: Chri í l i Domini verba 
futir Mach^i 11. N é m o noVit Fiüum , »/// 
pater : necjue Patrem quis ml/it ynift F i -
l'ms.Qux. propofitiones aequivalene hifce;5í7-
lus Paier noyir Filium 1 Solus Mitos novic 
Patrem. Ec in ijs quidem partícula folus ad-
íungitur termino períonali relate ad eermi-
inum eíientialcm feiencia:. Ergo poteft exclu-
iiva adiungi termino períonali relace ad 
rerminum eflentialem. quod eíl cofl tr^dodril . 
paili nup er a nobi? eradüaip. . 
16 ¡RESP. Ex doólrina D . Thomae: 
i.pare. quJEÍt. 3 j . ardcul. 4 , ad 2. 6c Bona-
ventura; in i . d i f í i nd .Z í . arc.z.quxft. 2 . ter-
minum nemo'in verbisillis Chri i í i diftribue-, 
re pro natura, non aucem pro períona, Icaquc 
v¿ram elle i lUm Chrifíi propolicionem , Ne-{ 
mo noyic Fdiuf/i , ntji Pater: falfam verá, 
hanc : SoiíiS Pater n ó \ i t Fií ium : q u i a c ú m 
in priore terminus «ewo folum diftribuat pro 
natura ineellcduali , canaim exeludíe aliara, 
hacuram , íive aliud fecundúm eílenciam: i n 
poñer ioreautem terminus/í/Z^í diftribuit pro 
períbná, 6: exeludie aliam perfonam divinara 
á cognitione F i l i j . Vide prjeterea fenfuni 
eorum verborum Chrifíi apud Anfelmum i n -
f r a ü p u f c u l o I I I . cap. 8. 6c ibidem noílruni 
Commentaiium. •• •-• ...• 
27 I N F E R T V R VI .Nomina illa^ 
quee partititta dicuncur,vt omns , aliquis, 
jnuiíus •, tjtiiUhec > -jukum^ue, non rede cri-ji 
.bui cermino eiíeneiali in divinis 3 ve opcimq 
.obfervac Alenüs in i.pare. quarft.íjs. membrq 
2. arcicul. 4. 6c Caiecanus i.parc. qujeíl.jP.J 
arcicül.4. §. Ad tertium.QuippenefasePiee d i -
Cere ferió , Ómnis Deus , aut quilibet, 6cc. 
quoniam fie denocarecur, eíTe plures Déos: í i , 
quidem omrns imporcae colledicnem pkin 
r ium j alifuis d i í l i n d i o n e m vnius abalijsj? 
nullus exclulionem omnium , id eft , atheif^ 
ráum. Poílunc aucem Hufmodi nomina crí^ 
bui termino perfonaíi ."ideoque rede dicicur iit 
áivmW.Otnnisperjona eren, inrelligtr, amat* 
Nul la perfona. ignorar,difeurrit , mátaturs 
vAUefua perfona genera: j generatur , fpirar¿ 
Irel fpiratür. -
28 I N F E R T V R V Í I . Nomina 
fubftantiva concreta de re abfoluca., folúm fin-: 
gularicer pr¿edicari de eribus perfonis : a d í e d i -
va vero pluralicerde ijs enunciari. lea Sand, 
Thom. x.parc. quaeft. ^.are.j.Pvacioeft: quo , 
niam nomina fubftanciva accipiune vnicaeem,] 
auc pluralicatem á forma, quam fignificanc: 
adiediva aueem á fubiedo , vel fuppofico , ad 
quod fignificandum applicancur. Acqui vni-i 
ca eft forma íive res abfoluta íignificata i t í 
divinis per nomina concreta, fubftantiva: t n , 
plex autem fuppoíuum. Ergo nomina con-,' 
creta fubftanciva de. re abfoluta, folúm pof-
fune predicar! fingularicer de tribus perfonis j 
Maior propoíita , in quá folá poílec efíe difsi -
dium , explicatur 6c probacui: quoniam no'l 
mina fubftantiva íigníficant formara , velut^ 
exiftentem per fe, inftar fubftanciíe : ad i ed iv i 
autem e converfo,eanquam accidens quoddam,' 
cuius eft alteri adiaCere. Subftantia autem, í i -
cuti habee eí íeperfe , ica 6c vnitacem-.accidens 
veró,quemadmodum habee elle in fübiedojie.x 
6c voisaiem mucuac ab i l l o , ideoque muí-; 
¥ 4 
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íiplicarur iuxta multiplicatíonem fubieííí ^r -
go nomina íubÜamiva concreta de re abíolu-
ta veré ínlüm poiiunt prxdicari fingulariter 
de tribus perfonis, quarum forma íubíhnt ia 
lis eft vna: adieíliva autem pluralicer, ob p l u -
raliiatcm o^afi fübieclorum,id eft, fuppolito-
r u m . 
19 H I N C Vera & Catholica eft ha?C 
pi-opoíiuo: PdTer>& FtlÍHS)& Spiritus (añ-
i las , funt ^nus Deus: quoniam nomen Deus 
eft íubfíantivum concretum de re abíbíuta, fi 
ve Deitate, qua» in tribus perfonis eft vnica. 
Vnde eam loquendi formulam non folüm SSt 
Fatres p robá run t , fed 6c Ecdeíia in íolemni-
bus Liianijs prxfcrípfit, quibus d i c i m u s ^ r f » -
fta Trinitas ^nus Deus, mifcrere nolis. Neó 
íefer t , quod ea locutio difpÜcuerit Luthero, 
&: Calvivo in Epift. ad Polin pag.^Sj.Traeh 
,TheoI. quos propterea erudité refellit ex No» 
ííris dodifsimus Genebrardus , & prsterea 
pij ísimus Cardinalis Bellarminus l i b . i . de 
Chr i l loc .17. Similiter Laurentium Daníeum 
Geneveníem Theologaftrum eidem formulse 
adverfantem , íolida aC'folita eruditione i m -
pugnar Petavius l i b . 8. de Trinitate cap.8. dé 
T i i n i t a ecap 8. Prsterea , & obeandcmra-
tionem verse íuntiftae: i'ater ,(2^ Filius 
Spii í tus ¡anclas , ¡ ú n t y n u s Créator 7ynus 
Dominus, ynus fapiens ^nus ¡tternus , om^ 
mpotens, immenf^s. Nimirum , forma abfo-
luta eft in ijs propoíitionihus, &: vnica in trí4 
bus perfonis.tx eodem capite vera eft h¿Fc:Pí<-
ter, & filius funtl/nus fpirator fiue^num 
princifí'um Sptritus [aní í i : quoniam virtus 
ípirandi inambobus eft vnica. E contra vero 
eadem predicara adiedivé íignificata enuntia-
tur pluraliter in divinis.Ideoque vera; cenfen-
tur iftce propoíitiones iuxta ¿cholafticos cum 
D.Thom. 1 .p.q.35?. artic. Pater ,& Filius, 
& Spiritnsfíintfus,funt tres diuinr.tres ha-
lentes Deitatenr. tres creantes'.tres (apiernes: 
tres dtterm'- tres immenfr. dúo [pirantes. Ne-^ 
que obftatqudd in Symbolo Athanaíijdicatur: 
Non tres increati^nec tres immenfí: fed^nus 
in'CreAtuSi&yvus irnmenfus, Refpondeíuf 
enim,A rhanaíium ijs verbis accipere ea adie-
íliva nomina , nonad i ed ivé , fed fubftantivé 
pre forma,quam vccumque fignificant. Vnde 
&: in numero plurali dixit de eifdem perfonis 
álvin'is : Codtíem* fibi funt •, 0 " coee^ualeu 
Ex eadem lege adiedivorum oritur , vt veré 
& & j t » t i P * t m & F'lius <& Spiritus fanBuSy 
inrelligunt.amanty yolunt^creant, miferen* 
tur> pumunt. Sedde intelledu eorum ver-
borum Symboíi latiü^ in pro-
greflu* 
m 
S E C T I O I V ; 
Secunda Regula. Ojialiter^ti deheamus nO" 
minilus fignificant ib as vnitatem efjen-
tice-, & pluraiitatempera 
fonarum. 
30 C ^ E C V N D O Máxime curandum eft , vt 
^ vtamur nbminibus impcfitis ad í ig-
nificandam vnitatem elíenti¿E,difíin-
dionemque perfonaruni , í t av t nec voces t i g -
niñeantes pluralitatem refeíantur ad eííentia, 
nec fignificantcs vnitatem referarttur ad perfo. 
nas.Tocum idcolligitur ex ipfa dodrina fideí 
Cathclicae ftaruta n. 19. de media intet erro-
res Aríj ac Sabellij• 5c traditur ab Anfelmo lib,; 
de Incarn. Verbicap 3.6c D.Thom. i .p q 30. 
articul.3. Vndefallíe funt iftae propoíit iones: 
Deus eji ter Deui: Deus efi geminas Deus.: 
Deus efl terl/num: Deus efl tria. Ha: autem 
íunt verar. Deus efl ter *>»»5: Deus efl t r i -
nus: Deus efl tres: Deas efl Trinitas : Deas 
efl trium. Ratio eft , quia in ijs prior nume-
rus refett immediaté efleritiam j pofterior au-J 
tem perfonas. Cseterum vt omne periculum 
errandi , adhuc in modo loquendi, caveatur, 
confultius eri t , í iquoties additur numerus, re-
feratur explicité ad perfonas: veluti dicendo: 
Deus efl tnnus in perfonis: Deus efl tres 
perfonx: Deus efl ter"Vnus in perfonis. 
P O R R O , Vt obfervat ipfe Dodoc 
Angélicas eo loco , numefus , quem tri-« 
buimus Deo,non eft praedicamentalis, qüi i n - . 
ter fpecies quantitatis cenferur ; fed tranfeen-
dens, qui íupra entitates numeratorum addic 
dumtaxat indivillonem íingularum vnitatum 
in fe ipfis : Caeterum diviííonem vniusab alia 
non aftert, niíi fecundúm quid , ¿c incomple-
té. Ratio eft:quia quxlibet vnitas perfonje di J 
vínse non eft perfedé difereta ab vnitate alte-
rius perfone,proprer identitatem in eadem nu 
mero natura : ac proiñde non eft in perfonis 
divinis numerus íimplicí ter completus, defe-
d u integrx divifionis , fed fecundüm quid Se 
íncompletus, Adhuc tamen hoc nomen Tr in i* 
tas , quod numerum importat , conveniente^ 
á Patribus accommodacum fuit ad hoc myfte-
r ium íignificandum:quoniam vt obfervat M a -
gifter in i .d i f t .24 . fine , ex Ifidoro , Trinitas 
dicitur,quafi m í í w ' V w f d j . Quare rfanslatum 
ad divina nonfolúm fignificat numerum per-
fonarum , fed &c vnitatem eííentia: , quamvis 
i l lum d i r e d é , & d e f o r m a l i 3 hanc v e r ü d e r a a -
teriali 6¿ in obliquo. Vnde qtioties dicimus, 
Vwtas in Trinitate , aut etiam Trinitas in 
ymtate, id ipfum exprimiraus, quod i m p l i c i -
té fignificatur per nomen Trinitas. Propte-
rea eft nomen proprium D e i ; Cum in n u l -
la re creata aut Creabili pofsit evenire , ve 
$ü0} autplura? dift inguaniurveré aique 
i n -
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invícem recundum predicara tibí propria > & 
raníen habeam vnicacem,!:! eadem numero ef-
íentia; qualem eíie in tribus perionisdenotac 
nomen i'nnitits, Quod quidem aliqiiam ana-
logiam habec cum nomine collsólivo quatenus 
lignificac plura per modum vnius:dilíert tamen 
ab illo,quoniam lignificac fummam vnicatem 
eiientiae, quam non exprimic nomen co l l ed i -
vura, fedíolara vnitatem ordínis.Vnde in Co-
c i l io Lateraneníi fub Innocentio I I I . damna-
tus fuit error communiier adfcriptus loachi-
mo Abbati,vcluíi ponenti folam vnitatem col -
ledivam in divinis perfonis quoad eilentiamj 
cúm veré illa fie fumma, & in eadem numero 
natura. 
$% H I N C Colliges, has própoíi-
tíones elle filfas: Deiras efi tr 'ma\Tnnitas eft 
trtna : quoniim in priorc illarum triplicatur 
Deicasj in poíleriore Trinitas ,quaíivfque ad 
enneadem excurraf,íintque proinde tres perfo-
narum i rinitaíes Ñeque obefl:,fi opponas i l lud 
ab Edcleíia cantari folicum in Hymno ad Ma-
tutinum in Fefto Córporis Chrifti i Te trina 
Deltas» Non, inquam,obeft. nam ftatim fub-
ditur: VnajHepofcimus.Vhi vox l^namoáe^ 
ratur vocera Trina , ve haec folum fignificec 
pluralicatem in perfonis, i l h vero vnicatem in 
eílemia. Ha; autem propoíitiones func verse. 
Vniras eft trina : Deus eji trinus. Priorem 
earum probar Auguflinüs lib4Medicac. cap.30. 
dum inquit: O ^na Trinitas* & trinadmtas 
X)e«5.Katio autem cur ea locucio admitti pof. 
íic, efl:,quoniam nomen Vnitas non folum eft 
aptum ad fignificandum vnicatem eílenciie, fed 
cciam vniufcuiufque pe r íqns : nam quaelibec 
ex tribus habec fuam propriam vnitatem reía-* 
tivam.Quarc iuxea hanedici poteft in divinis 
Vnitas trina, live triplex. Ratio vero ve d ic i 
pofsic Deus trinus ¿noa autem Deitas trina i 
ineo fita eft, quod nomen Deus ex modo í i g -
niíicandi accipitur eciam pro perfonis, Deitas 
vero folum pro eílentia.Quare vox trinus ^o-
teft Deoadapiari,nonautemDcitari vox trina^ 
nif i addaturaliquid fignifícans vnítarem eflen-
tia;: ve fit in i l lo Hymno. Cseterum licet rede 
¿iCiiut Deus trinus , non tamen dici poceft: 
Deus triplex : ve obfervae ídem Auguftinus 
l i b . 6. de Trinitat cap.7. 8c cautum poftea 
fu i t in Concilio Toletano X I . in Confefsione 
Fidei. l lat io eft -quiaex vfucommuni Patrum 
&:Thcob)gorum,nomina Trinitas,8c Trinus^ 
accommodata fuerunt ad fígniíicandum indi-. 
v i i im numerum trium perfonarum , &vnícace 
eíTcnei^: nomen aucem fr/p/ex non íic ab ijs 
vfurpatum fuic,nec vfu receptum. Licebit au . 
tem eo v t i addendo explicité aliquid, quod re-
ferarur ad perfonas: ideoque verse funt iftoC 
propofuiones: I n Deo efl triplex ^erfom: 
itemque multiplex reUtÍoidc nott'a, Quo eo-
dem ienfudixie Auguftinus Iib.M.edic.cap.30; 
T u "berh^nitas es diuinitatis ¡perfonarum 
pluralitate nmltiplex, At non propcecea, nc 
cum addicoquidem , concedendum eft in Deo 
triplex N&méWf auc eciam tnjorme : quoniá 
ratio Numinis, 8c formacj femper fupra eííen-í 
tiam cadit,qux in divinis eít vnica. bii verd i n 
crdine ad eífeda creata íic fermo de Deo, po-
teft ipft quoddammodo adapeari nomen p l u -
rale iuxea eftedorum variecaeem. Quofenfu 
Ecclelia in Hymno ad Vefperas Pemecoftcs 
accinit'- Tu feptiformis Spiritus. N i m i r u m , 
quoniam feptem funt forínae , íive fpecies do• 
norum ,qu« Spiritus fandus largieüí 8c efS -
cíe in animis iu l tomm. 
S E C T I O V . 
Tertia Regula. Quomodo predicara diuind, 
tum notionA'a, tum effentialia, pofsint pr<t^ 
dkan de ejjentialíbus aut notionalthus, 
in ahfiraÜa, aut in con* 
creto. 
3 1 'TpERTIO Obfervaréoporcet , no r ío3 
i nalia,feu propria perfonarum, poffc 
r e d é prsedicari de eífencialibus 11^  
Concreco: quoniam, ve eradle S.Thom. i . ' p . q j 
3Í?.arc.4.nomen eílenciale concretum ex modo 
ftgnificandi accipitur pro perfona,cúm í i gn i f i -
cee Deieace , prouc in habence illam:ac proin-f 
de nocionalia,feu propria perfonarum,poííunc 
pra:dicari de nominibus eífencialibus in con-i 
creto fumptis. quamvis non in quolibee fup-. 
poíito determinaco. Sic eciam vox/^omo , quse 
íignificae humanicacem in habente , fupponíc 
pro individuis natura humanae, quamvis noa 
pro quolibet eorum determínate. 
3 3 H I N C Colliges, has propoí í -
tiones affirmantes eíle veras í Deus generan 
Deus generatur-.Hic ceternus fpirat.Hic im-* 
mtnfus fpirarur : Deus refertur a i Deumz 
Deuf relatiue opponitur Deo. Ratio eft;quiar 
vtnuper diximus, nomina illa Deus, ¿rernus 
immenfus, ex parte í u b i e d i , func concreta, 
qu^ applicant íigniíicationem fupra fuppofi-
tum alíquod, cui veré ea a d i ó , aut quaí i paf-
fio convenit Ñeque ve propoíieio affirmans íic 
vera,opus eft , vt vniverse conveniat fubiedo 
fecundúm omnia , i n quibus fubiedum inve^ 
n i t u r fed fatis eft,vt conveniac ipíi , prouc in' 
aliquo fuppoíico. Falfse aucem é Contra func 
i f tx propoGtiónes negantes : Deus non gene-
rar Deus non generarur H l c <eterñus no fpil 
r a f H i c immenfws non fpirarur 1 Deus non 
refirrur ad Deum: Deus non opponitur rela-i 
ti (te Deo» Ratio eft contraria quoddamodo 
p r ^ 
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precédenci: quoniam vr prOpofitío negans ílt 
vera, fecundúm nullum íuppoíuum deoet pr^. 
ciicatum convenire fübiecto , cúm negaiio, ve 
gitím Dialcf t ic i , íkmaíignant is nacurae, o m -
nia, quae poít fe invenir, deüruens.Atquipr.e-
dicata genctandi, &fpirandi , ikc. conveniunt 
Deo in alinuofuppoüco, quamvis non in om-
n i . Ergo propoiiiiones vniverse id negantes 
de Deo non íunt ver» , íed filfa;. Sic cene íi 
per miraculum poneretur Sócrates in duplici 
loco, & folúm in alrero eorum feriberet, faifa 
eíiet propoíitio h«c i Sócrates non fcnoit: 
quoniam vniverse prolara fignificaret , eum in 
nullo loco feribere. Sic etiam falía eñ hx.c:Ft» 
hits D ñ non e/? » í m » » í : quia abíoluté pro-i 
lata negat de Fil io Dei mOrtuum fuifle fecun-
dúm vnamquamque ex duabus natütis : licct 
veré fecundúm alteram earum' mortuus fuerit. 
/Miqui tamen ex Scbolaítícis cum Darando: 
•in i . dift^.quseft . l . num. 13. exiílimant non 
minús veram eíle , quantum eíl ex v i íignifi-
cationis, hanc propoíitionem , Deas non ge' 
nerat , quára i l lam , Deus generat: quamvis 
addanc, priorem ex ijs non elfe concedendam, 
idejue propter audoritatem Patrum. Reijciun-
sur tamen: tum ob rationem iam indícafam ex 
malignitate negationis: tum étiam , quia iux-
ta ií-lorum opinionem pariter ex v i íignifica-
tionis verae eflent hs propoíit iones:DÉ»i wo» 
eji Pater : Deus non eji Fdius : vtpoté quse 
prolacas de aliquo divino fuppoíico,nimirum, 
de Spiritu lando, funt verse. Confequens ame 
autem abfurdum eíle patee: quoniam ex com-
muni omnium fenfu cenfetur in ijs vniverst^ 
negari de Deo efiePatrem,ac Filium.Ergo pa-
siterfaifacenferidebet i l la propoí i t io , Deas 
non ge nerat .oh eandem rationem. 
3 4 COLLIGES H . Eííentialia , ff-
ve communia, vrgemiori ratione prxdicari de 
nominibus eflentialibus concretis: quoniam 
per hod vt in concreto accipiantur, non amic-
íunt id quod eft eííentiale & commune om-
íiibus perfonis. Vnde propoíitiones ifta; funt 
verse ; Deus intelíigit : Deus amat: Deus 
cyftíf. Similiter veré prsdicantur de nomini -
bus quibufvis nütionalibus in concreto: ve 
in his propoíit ionihus : Pater inteliigit'. F i * 
lius amar: Spritus farSus O'frff .Nulla eni-m 
perfon?. exuit id , quod eít commune tribus, 
'•^ nec importat aliquid proprium cuiufquam. 
.35 C ^ T E K V M Nulía a d i ó , íive 
no;ionalis, íive eUentialis, per ve;rbum exer-
cítum íignificata,príidicaripoieft de nomin i -
bus eflentialibus , aut eriam perfonabbus , ab-
í f radé fumptís, niíi íalis a d í o procedat abcü 
principio in fenfu formali. I undamentum de-
í^miuii ' ex principio i l lo apud Dialedicos 
• ©oiuin uní í Q¡n & ¿ yjrkiysxcsfto-/u 
Sum^ Esy Fui ,ftint diiettina s & dfpíicaU 
ftihicfio, reádunt ¡enfnm jormale. QuapropH 
ter falfse funt ifhe propoíitiones: Dcttasgene-i 
rat: Hjjentiarejertur: IntellcÜus ¡fira.t-.y»* 
tuntas generui: Jmmenjitas intelligit : Jm~ 
mutahiUtas amat: Mijencordia pumt: JuJH* 
tia nnferetur Nimirüm , aóliones eiufmodí 
praedicantur de fubiedis in abftradOjac proin*, 
da in fenfu formali , cúm tamen ijs non con-
veniant5niíi in materiali , feu idéntico. Idqu£ 
dici debet>non folúm in opinioneScocidíf t in^ 
guentis in divinis abíirada á concretis diftiri J 
dione formali ex natura rei j nec foíúm iuxta 
fententiam,qu3e admittic prsecifiones ob ied i -
vas in divinis:fed etaam in oppcíitá illas neJ 
gante, quam laté fíatuimus l o m o L Difput,' 
X X X U . p e r totam. Vt enim ibi d i x i m u s n . ^ , 
quamvis vnica fit formaliras obiediva élicntiq 
divinse comparata: ad attribúta J& íelationes,' 
éx ijs ómnibus indivifim coaIefcens,adhuc ta-^ 
men eíl locus ab í l rad ion i formali, in qua n o í i 
coníideíatur quid res habeat , fed quid fe ha-j 
beat per fe & explicíté ad aliquam adionem^ 
vel fundionem, eseteris de materiali fe haben-j 
tibus.quod patet in vero,& bono, 6c ente: quse 
non fubeunt obiedivam prsecihonem1,^ tame 
primura ex ijs in fénfu fofmali folúm fpeda¡i; 
ád intelledum, fecundúm ad voluntatcmj ter-
tium vero folúm exprimitur per ordinem ad 
exifíendum.E contra autem vera: funt i f tae: /»-
telletlus intelligit: Voluntas yult lOmnipoi 
teutia creat : P/óyidentict gubernat: Boni-
tas benefacit. N imi rum , in ijs , pr^dicatuiH, 
énuntiatur de fubiedo in ab í l rado , 6c vt ha^ 
bente rationem principij earum fundionum; 
in fenfu formali. 
36 I N D I D E M Comgí tu r , f a l f an t 
eíie hanc pfopoíitioném : Deitas generaturi 
quoniam í i c u t ^ w e ^ r e importat principiurrf 
non íolúm communicans naruram , fed etiam. 
producens perfonam i i ta etiam generan , prse'-; 
ter pafsivam communicationem naturse, im-i 
portat produdionem termini geniti.Deitas a u -
tem, feu divina natura , nullo vero fenfu proH 
ducitur in Fi l io, adhtrc per accidens, vt monet 
D.Thom. i.p.q.3'p. art. 5. ad i . quoniam ge-' 
nerari per accidens,nihil alitíd eft , quam na-j' 
turam accipere eííevi generationis d i redé ter^ 
minatse adfolam perfonam, quod alioquinoii' 
haberet. Patet verd -, L eitatem non accipere 
efe vi generationis d i redé terminara: a d í o n 
lam perfonam Fi l i j : c ú m potiús pro priori ad 
üllam inieliigatur , veíüti principium í¡uo i p ^ 
fius generationis. Itaque non licet dicere: A'rf-
tura diurna , prout efl in Filio , generaturi 
quoniam illa ex vi generationis Fi l i j non acCr-
pi te í íe , fed potiús communicat i l lud, 6c prac-
ílatp Vt ipfuig effe jraprodudura , quod-ha-
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•fcebár 'ín Parre , fie cbmmnne peí* identitarem 
Fí t io ; - ; ' : 1 ; • • • •: r : : 
7^ 'DICES : Eigo nort totus Filius 
^íghitúf:ííqó'ídéra'iiióh producitur natura i p -
líÁS/fétTíoiunV períoáalitas^ live rektio qüa 
' t c d l í a t ' kEM9.'né^á'édó'eóiVrequenEiam: qiiiá, 
4ic§t• Wnti Fílíus' dóhíícit'natura '6¿'jperfonaIi-
•taté ¡Wdf'S'ífíírl/atquee¿'Ijs duaBífs nat'cjra non 
pirtídíí^tljCTñuc A i a l m ^ m m u m ^ 
lierafi' tJtfoMam'ene g¿hitutó iíí cíivíhi's acci-
p i áéhttCéáiü |5ei 'fe^íñüio, ác píóinde fúbli-
i m ' o r i ,r cjuáin in'créatis -. vbi r'atione impcife-
^MffS¡ t iht í io lü in produciuír íuppofiCün^five 
fuppoütálnas Vivemis V verúm etiam natura 
-ipjfcfóCfS'óté-iitmia'tá,o¿'próih'dé d i ñ i n d a nú -
mero á natura generantis intra eandem Cpéévfl 
í conírá Vérd in ííivina^c pérfedifsima gene-
ratione^eádein numero natura generantis com-
munícatur genico: ideoqiie vt Filius totus d i -
tótür péríeái ís ime generari, non efí: opus ve 
•aiatttírá prcducaiur, vel accipiatelle pergeñe-
.íaríonem , í e d lat eft, íi períbnalicas Filijverc 
,producátm-,tivé adeipiat eíle per generatioñe, 
'quse comniLinicec ip i l naturam. Ad vitánda'm 
vero tequivocationem , & periculum' erfandi, 
dici poteft, totúm Filium , vt Fil ium, fivé vt 
períonam, generan : ' v i naturam ver6,htíárge-
l íeran: quOniam L'eitas; nec generar > néc ge-
í i m r u r : vtdefinimra legitur abíolute in Con-
tiliO'Lareraneníí fub innocentio I I I . & habe*! 
rur in cjp. Damnamus de; SummaTrinit . & 
jFide Carholica. 
38 PR METERE A. Quselitet a d í o , 
íive etientialis, ílve notionalis, fignificara per 
iiomen aut verbum in a£tu fignáto dumtaxat, 
prsedicari poreíl veré dequalibec perfedione 
:d i vina concrete aut abftraóte accepra. Ratio 
efhquia non propterea íignificatur per modum 
adiedivi , fed íubftantivi: aeproindenon i m -
|)orrát íenfum formálsm , fed identicum > qui 
•ioiam exigir identitatera realem'predieati cum 
''fubieélo. Vndc'veríe-funt hae propofiriones: 
JOfitüS eftgenerarlo'. Deiras-ej} fpirario:De¿-
tHi eft relmio. Jntcllc&us efl amor ', yolun-
tas e¡i [cientia: Paterniras ej} generatio : F i ' 
ííurió ejlnatiukkv-. Deiras e j i Parer, Filius, 
& Spiritus fanüus : Detrás eflparermras> 
'jiíidtir^ fpircirío , fccienna-, amor. Nimirum, 
•in ijs ómnibus eft vera idenritas praxiieati cu 
fubiefirOj quam folám exigir veritasaffirma-
tionis in fenfu ideníico, feu materiali,quofo -
3o illa? proferunrur. 
v 55? E Coñverfo aurcm, perfediones 
dívíhse, prour exprimen res in füoproprio mu.-
•'nere aliquam íceundam intentionem^nequenni; 
'TniKud predican quia iicer enriras illarum 
•íir vnasiecunda tamen'ifírefirio eíl díverfa : ac 
•poinde ncquetírít .'nuiLU© prsedicaji^uía Iké^ 
encirás illarum fit vna , fecunda tamen intcn-
tio ei\ diverfa: ac proind¿ nequk vna veré in-
feníu formali proedicari de alia. Vnde faifa; 
íunc íí.B propoíuiones : ^ í f y / ^ í í f i i í ñ i ñ é 
efl aciributum mifcricordice : ^ r r r i b u r H m 
iminenftatis- ¿fl atrribatum omniporenriae* 
Noria parernitaris efl no:tv [piranonis' afti* 
y í é atir h í h «tf /o^//rfr /o»;j ,Nimiru,for malíf 
ratio artriburi , S¿ no:ionis attenditur, non 
fecundúm meram enritareíii fuhfírati , q u » 
eít eádem in ijs príedicátis divinis , fedíecun-
dúm expreíiam funétionem aut íecundam i n ^ 
teniiónem , qua; ih filiguiis edrum eítprGpria¿ 
& ab alijs diverfa'. 
S E C T I O V I . 
Qjtarra Jtegtda. De propoprtorJbus impor* 
tamihas- hahitudintm pytncipi) pr'cdaBiufJ 
aitr cauftf >£•/ juafi caufa formaíis^ua - -
tu t ' i r r p a x ¿ i t finí 1 n myflerio 
TriniTúJis. 
4 ° ( ~ \ V A R T O Obfervandum c í g 
V J propoíiciones íignificantes 
habitudine terminiadprinJ^ 
cipium produaivum, non poffe tribuí, niíi fo# 
lisiis perfonis, quee procedunt, idque relativá[ 
ad íuumpríncipi iun , á quo producuntur. Ita( 
omnes Scholafuci cúm Magiftro in i . d i ñ i n é t . 
f- & D. i homas i . p . q .4t . arc.5. Ratio vero; 
eíl: defumpraex Anfeímofuprá cap. 5. & m3 
frá Opufculo i I I . ftatuente, veluti principium 
lumine natura notum, nihi l poíle eíTe pr inc i -
pium fui ipíius, fed dumtaxar alterius á fe diw 
l l i n d i . Vnde falfe funt ifbe propoíitiones:, 
Deiras efl ex ¿érate: FMémfa efl abejjevtiai 
Sapientid efl a íapientut. N imi rum, prsepoíi-. 
tiones, <t. rf^, ex , important oríginem , q u ^ 
repugnat deitat l , eírcuíi¿e , de fapientjse á 1¿' 
ipfa. Quare íicubi á Patribus aliqua eoruni 
prppofitipnutn- legirur, accípi debe: in con-
creto, vr fenfus íic, Deas efl ex Deo'. Sapiens 
a f a p i e n t C i & c . Similirer f.:lf:e íunc i í W / ^ f O ' 
efl de filio: Fijití s efl ex Spirií u ¡anÜo , aut 
de ¡nhftantU SpirirusfanBi N imi rum, prae-í 
poíitiones de Sí ex imporrant habiiudinem ad 
principium producens.'quale non eíl Filius re->' 
late ad Patrera, nee Spirims 'tfándus relaté ad 
Filium.E como verd ha: funt verae^jStforma-. 
les: Filius eft k Parre: Films efl de fabflimm 
Parris. Filias nafdritr ex Paire. Spmtus 
fan&us efl ex Parre & FÍhi*jfi«s de fubjíun^ 
tia Fatris 0* F i l i j . S'cÜicet, i n ijs. príepoíi^ 
tibnesjít, ex j de, exprimuntur in termino re^ 
late ad principium produecns. 
41 M O N E N T Aurem l 'heo íogí , 
quamyis pr^pcííufonssj ab, de, €X7 hnpvxien%: 
í n O p a í c u l i m i ! . S ^ N S E L M L T f á d . l V . 
habítuJiném rermiai ad principium produ-
ccns, adhuc elle difcrimen incenllos. Etenim 
dh folúm exprimit habirudinc termíni ad prin 
cipiura aclivurn. De autem fignifícac ra o ucé-
<rioi>,id eÜ, confubíbntialicatem termini cuiii 
principio ad ívo prodiiccLe.^":; denique indif-
tcrens eft ad exprime'nd.im habituJinem ad 
principium aftivum , auc raareriaíe , vel ter-
minum ex c]uo aliquid ÍIl.QuoJ fi gtlncipiuai 
adiviim íignilicatum per fu efficicns , ex-
cludit coníujlUntialicarem termini &pr inc i - j 
pijproduccnds. Hoc íenfu dum creárurx d i -
cuncur ex Deo procederé ^ íigniíkatur emitas 
i & cffeniia earüm creata, ac prorfus alia áft ib-
í h n t i a divina. Quod opcime expofuit Aniel-, 
felmusñiprá cap 6. probans , vniveríicatem 
rerum non habuiile ortum ex Deo , TO ex fie-
' O 
niñeante habitudine cauíct rnacerialis,fed effi^ 
cientis, quíe omnia creata,cuiufcümquegene-
ris fmu ¡ola per fe ipfdm produxit ex mhilo. 
His enim verbis concludit id caput.Produflio 
autem rei ex nihilo opponictir confubftantia-; 
l i ta t i principij producemis termini. Ideo-!, 
que Taires Concilij Nic^ni ín ipfo Fidei Sym-
bolo damnarunt h^refim Arianorumaientium, 
r i i i u m fa£lum fuiííe ¿1 8*x otfñSv , ideft, ex 
non entibus , íive ex nihilo , proindeque eri-. 
picntivim ipíi vnitatem íub íhnua : cumPatre. 
Badem autem d i rat'io de Spiritu íanfio relate, 
ad Patrem &,F i l i um. ítaque fi principium 
i iaivum fignificatum per ex íít efñcicns , non 
iiabet locum ín períona aliqua divina relate ad 
aíiam ; quippc quarum nulia eñ fada , nec ex 
nihilo prOdulh) fed aliquagenita , a l iqua fp í . 
taiaj & quideQVtraqus í ;í «'cr;«?, exfuh* 
fletntiet principí j ípfius píoduecn-.is, Vt ín eó^ 
dem ¿ymbolo exprímicur. Crcúütx autem, l¡$ 
t é c d i c a n t u r e x Deo pi'ocedere ,non tamen ét 
fübj}dntt\t Dei , nec etiam de Deo 1 quoniam, 
vt dicebamus, tú ¿e ex communi Catholico-
rum í'eniu fígnificar identitacem & vnitatem 
omnimodam fubííanria:, qua: repugnar ¿reatu-. 
r i s cum Deo collatis, 
42. V N D E Infertur, omnequodéf t 
Ce áliquo, etiam procederé ex illa; non aucem 
e c 'onrrá. Prior pars confíat: Quia omne quod 
eít de aítfuó , cemparatur ad illud , veluti ad 
principium confubílantiale: qusrlibet autem 
res orLum ducic O : principio fuo > vt íumine 
nit|jr?3 nó:um eñ.Quare quod Patres,tum N i -
e s n i / m m Coníhnt inopol i tan i iftSytóboío; 
expreherune de Filio Dei per prctpoíltionern 
en, dicemesj Q .^o\ (¿ e í » " , ^ws t x furos, id 
eft, Deam ex Deo, In wert ex Iumine ; Larini 
Catres,& ipfa Ecclefia Komana , in Symbolo 
l a t ino Miiicr, decla'rant per propofrioncm ¿fr, 
dum aiiunr, Dztím de Deo, lumen de Iumine, 
Qaixc Aiifclnrus infra O puículo MI, pafeim^-
íed prarcipué cnpite ^. & fequédr: vtítur pr^q 
pofirione de ad exprimendum proceísionem, 
aternam F i l i j ex Patre , &SpIritus fanfti ex: 
vtroque. Poílerior autem pars fuadetur: quia 
cmnes Creaturx íunt ex Deo , nec tamen a l i -
qua illarum de Deo eil:, quoniam nulla eíl DeO» 
confubílantÍalis,vc í u p d ditebamus.Ergo norV' 
omne quod eíl ex ali juo , eít etiam de illaj 
Ideoque Auguílinus l ib . de Natura Boni cap» 
16. inquit: Qx-od de ipfo efl, potefl dici ex ip^ 
fo: non aatem omne cjuod ex tpfo eft^rette dt¿ 
citar de ipfo, Quoniam , íc i l icet , non omne 
quod eft ex aliquo , eft i l l i confubíhmiaíe. ' 
Q.uod exígebatur , ve diceretur propric eíTe 
de i l io , iuxta ílylum Patrum & Theo logó-
rum. 
43 1 T A Q V E Pr«poíi t io ¿1? dúo exí^ 
gic omnino, alterum vt aliquid procedac ab eo 
de <¡HO eíle dicitur: alterum ve íit ipíi confub J 
ftantíale. Defcótu prioris condidbnis funt fa i -
fa: Iise propoíltiones : P¿ter ejl de nuturá di-i 
nina' Tresperfonee funt de fitbftantia diuina^ 
Qnidquid in oppofitum dicat Vázquez i.parr^ 
d i f p . i ^ i . c a p . i . finercui cóntradicunt reliquí 
Theologicum Magiftro in i . d i f t i n a . s . & D j 
T h o m á i.parc. quxft.41 .cap.3. docentes,pac-' 
úcuhmde proprié acceptam femper impor-
tare habitudinem termini ad principium pro'J 
duftivum ipíms.Pátet vero, eífentiam divinara 
non éfle principium produíHvum Patris, a ¿ 
íubínde nec trium perfonarum. Non ergoautf 
Pater, aut tres perfona: , proprié dici poílunc 
ette de ndtfárct diuitia. Nec debént id cóh¿c-
íenter dicere, etiam i j qui aiunt , na tu ramdí -
vinam e í le principium fórmale ^«o producen J 
di perfonas. Quamvis enira teneantur dicere» 
FUium eíle de fubñantia Patris, de Spiritun^ 
fanctum de fubfíamia vtriufquc, ímmo id d i -
Cant propric & Catholice ; non propterea de-J 
bent diccre , Patrem eííe de fubílantia divina? 
cúm natura Dei in nullo vero íeníu íit princí-» 
pium fórmale quo produftivum perfonsc Pa^ 
tris, vtpote íngenit i &; improdufti omnino^ 
Quare hallucinatus fuic AmictisTomo Il.clif-^ 
put .30. n u m , í 4 . dum eos Auftorcs notar inW 
confequentia: jqua icené nulla eft in ípforun^ 
doctrina. 
44 O P P O N V N T Aüguítintini 
l ib .7. deTrini t . cap.íj. vbi Tav.Tresperfonas. 
eiujdcmejjenti^^el tres perfonas "Vr^ am e/4 
feniiam dicimus : tres aatem perfonas ex ca-
dem cjjent:d non dicimus, yuaji alituí ihi f t t j 
quod cjjentiaefti aliad <¡uod perfona. Vb í 
Auguílinus negar tres perfcnis cííe ex eade ef-i 
fentia.KE^P. teí t imoniü id nullatcnus o p p o n í 
nec doítrinse , qüam nuper tradebamus , netí 
opinioni iain Indicat?: eorum Auctorum.Non 
pricriv quia nos etiam d'^irnus l non p.oíI<: 
M O N O L O G i O N . C n p . X X X . D i f p . L V L S e d . V I . a f ; 
propric tres perfonas dici cjjc de natura ¿'mi' 
v u : cjuormm non oranes per íbox d iv ina , íed 
dtix tamutn, important lubinidíncrn ad prin^ 
cipium productivum. Vtaiuem propofícioilU 
eíietvera de iribus perfonis, Oinnc.s í k k n g ü l & 
debcrenr procederé ab aliquo principio natura 
divina predico.Non eciam pbfteríóriíquia a í -
ferentes , naturam divinam elle principium 
fórmale p/í> produdionis, parircr reípondenc 
, eadem folunone.Quamvis cnim natura divina 
líe principium fórmale ¿y wr; produótionis Filíj 
de ^piritus f a n t l i , aC proinde veerque corum 
dici poísirelle^x n c i t u r a d t & j n a . v ú , de ñ d C H -
ra diuindi non uamen tres perfonc. Non enim 
i l l a eñ principium fórmalo quo ad producen-
dum Pairem, qui omníno ímprodu¿tus efl.Er-
go ñeque tres psrfona: dici poilunt eíie ex na-
tura d i u i n a , vel de natura dtaina. Et h a d é -
nus quidem de pra'poíltionibus imporcantibus 
h. ibitu.linemad principium produdtvum, 
4^ SI Autemloquaraur de pr¿epo-
íitionibus,qu3; important habitudinc adprin-
t ip ium fórmale,autqiniíl fórmalevqualescen-. 
fentur, in, & per) poííunc illa: tribuí quibuf-
líber, ram notionalibuSjquam ellentialibus,in 
ordine ad quamlibct divinam perfedionera. 
lea colligiturex jcholaíl icis curn Magiñro in 
i . d i Ü . i p . & 33. ac D . T h o m á 1 .p. qu ícñ .^z . 
arc.^. llacio vero cd l quoniam l i cc i habiendo 
tmtdi formalis í l r ide loquendo im'porcec for-
ma informamem & fubiedumrecipiensjideo-
cjue non babear locum in Deo 3 principium 
tamen quaíi fórmale,& ab omni imperfectione 
depurat:um,non importar, nífi conít i tut ionem 
alicuius diílincti íolam virtuaücer , cui per 
idenritatem forma aliqua tribuir | íuam pro-
priam rationem. Hoc autem verificatur tam in 
notionalibus,qu3m in eílentialibus, prout af-
liciuntur pr^pofuione aliqua lignificanre ha-
bitudinem principij quaíi fornialis in ordine 
, ad quamlibet perfedionem divinam, vir tual i -
ter ab ijsdiftindam, í-Lrcenim babee coaíU-
tuere rubieftuaij auc quaíi fubiedum , virtua-
li icr ab ea dif t indum. Vnde verse func iftse 
propofuiones: Naturaefl in Patre^FiLoy & 
Spirittt fanSlo: Deltas ejl in Deo : Pater e¡l 
in Deitate: Deltas eji In paternitatc: Omni-
^(jtentia efl Infiliatlons: Filiatio efi in amni-; 
fotentla: Omnesperfona fant in Deo : Veas 
eji in ómnibus perfonis; Deus cji iv Deo. 
Quippe hanc pofiremam concedir HiLr ius 
l ib .5 . de Trínít.fine,(S¿ cum eo S. Thomaslo^ 
co.nuper indicaco. Similiter 6c iftíe íunt ver» 
ac formales: Dem panitper lujlitiam : Fater 
bsnefacir per bonhatcm: Filias ir.dttlgetyer 
miferico'/diam: Spiritus fanftus guhernat per 
fróyidentíam. Nimirum , in bis pofterioribus 
pn-epofítio per fígnifícai: babitudinem pr inc i -
pij quaíi formalis , íicu: in i l l is prioribus p r » -
po í i c io /« . In vtriíqus autem , ac íingulis ea-
rum, quGclibe!: perfedio divina , ¿¿generatim 
quoaíiber prsdicatum D e i , ex ratione entisa 
fe intime clausa haber identitatem quidditati-
vara cum omni alio divino pr¿edicato non op > 
palito íibi relativé : ac proinde vnum de alio 
vereenumiare poceíl , & conílicui formalicer 
per i l lud fub hac vel illa ratione. 
4P H V C Spedare videbatur difeuf-
fío illarum propoíitionum : Pater ejiinFiliox 
Films efi in Pacre: Spiritus fanttus in Patre 
CÜT* Filio : iteraque illarum : Paternitas efi i n 
fiílaclone : Filiatio in paternitate : Spiratl(j 
pafslua In paternitate , & fillat.ione. Verura 
id fpedat ad we^/^»^cr;! ' ,feu circuminfefsio-., 
nem divinarum perfonarum : de qua i n p r o -
grelíucx inít i tuto. Nunc obiter fufficiat dice-, 
re, priores ex ijspropoíicionibus eíle veras, & 
Catholicas, iuxta facras licteras & Patrcs. De 
poflerioribus non seque conftat, quamvís fatis 
frequemer á Scholafticis proferantur. V i d e i n -
terim Suarez l ib . 4 . de Trinic. cap. 1 6 , RuizJ 
difp.107. Amicum diíp.zó". á num.70. Cert^ 
eam inclufionem vnius perfoníe in alia, fimili^ 
terque prxcipuara dodrinam tota fere D i fpu -
ratione hac traditam , complexus eft Anfelmus: 
infrá cap.41.Se ru r íu scap .43 . vbi i nqu i t : SÍQ 
enim diuerlumper hoc, %uqi dher eji Pater^ 
& alter Filias, > í nun¿uam dicatur,aut P a j 
ter Filiits.avt Filias Pater ; 6^ j i c idem fuñí: 
per fiibflantiam,yt femper f u in Patre ejjen-
ria F l l i j , & in Filio ej];ntia Patris. E f i 
enim non ditterfa, fed eadem , non 
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^ - j ^ ^ ? M ' N E S Qui Sacram Scripfurdm admlttunty quamquam aliotjtil 
j y ^ ^ % ^ 3 defpianty fí/ teneíris eYrommfidei Catholiu adwerfantwtn fepultt 
^ ^ Z ^ M t í fint yprofimitur y Deum illum imn fnt ,profiten > i menjum (t/ incomprehenfwilem, 
quem Scr'tptura pudicat fatíorem cteli f¡J natura , ac ratio ipfa 
mturalís demonftrat exeffeffiis^ejjeweram ft) fubfiftentem perfonam. Simíliter 
fatentur ytllumeffe ft) diá Patrem cmufpiam fmguldris atque rvmgeniti Ftlij , 
tjuem Scriptura appellat Verhum eiufdem Patris, Denique agnofemt quendaM 
Spmtufneorundem Patris Fik]que ^ qm eo Spiritus njocahulo fpeciatim inwfaffá 
rvtriufque Teflamenti locis nominatur. Difúdium itaque cum tjs infidelibus eji, an 
quemadmodum Patcrjta Filmsyft) Spiritusfanffus,fintperfom(uh[¡[lentes, 'No-
mine autem perfom apud Latinos , ficuti ft) veoa¿Wii apud Grecos , nihd 
áliud accipitur ¡quam fuhflantiaintelligens > ^ indirvidua ,feu incommunicabi* 
lis. Sic enim illam exponunt inter Gucos luftinUs, Athavaftus y GMazjanzenuSi 
alijque 5 fé) ex LatmisTertullianm, Cypnanus, LaBantius, Ambrofius, Hiero~ 
njinus, AugufíinuSj ft) 'Boedus: cuius illa perfom definitio tn libro de duabus na*, 
íurtsrvbique circtimferturinjtfit, r a c i o n a l i s n a c a r i e i n d i v i d u a f u b f t a n d a . Jn 
quo ftj omnesHeterodoxicowvemunt, quámuis rcmipfam, feu perfona definitio-
nemnegent Filio aut Spintu fanclo convenire.* 
S E C T I O 1; OéCuraenkís, NiC3:no,Épheííno, Caí¿edonénJ 
íi , & Confíaminopolitano.prcfiiecur , nurneq 
Stdtmtur CiiiholicafententiaajpYmdns-, & increaEyra tribus perfonis fubliflenubus con! 
üomtnátim de Filio , feu Verbo,eJJ-^erfoKam vncñ . nimirum , illo Tatre , i l lo Verbo , feu 
fttbfijlentem. Quinam ex btrerteís anripiis f i l i o , & i l lo Spirirú fanfto , de quíbus ferino 
& recenübus dmg.xverintXonjutdmuif eft in Scriptura : ac prjeterea , vniunquenique 
demonjlrunone a Patribus erutx ex eorum' eiTe verum & pcr ícébm Deum, per ean.1 
Scr p t H r a . ¿cm omníno e í lentiam tribus Communem: ica» 
| r - F - I O T í V S Ecácñx vox t e ü a t a í n q u a - vr perfon^ fint qüídetn diftinftec fecundum 
tuorprimis & cckbcrrimig Concilijs rem; ctfcntia aiuem ynica & in4 i í l inaa . Idip 
Aun 
M O N O L O G I O N . C a p . X X X . D i f p . L V I 1 . S e d . I . p j 
íutn habétur dilucide 8 c perCplcue ín Symbo-
lo S,Athanafij> arque in fcripcis Orchodoxora 
Patrum,3¿: omnium Fidelium. Sed prxierea i n 
in médium proferre placee illuftre teftimoniu 
Prochori,vnius á Difcipulis Chr i í l í , qui , teíle 
Simeone Metaphrafíe, Sí a l i j s , fuic focius $c 
amanueníis B. loannis Apoftol i , huiufque 
hiñoriamícrÍpíÍ t ,quam Latiné redditam edidic 
Laurentius de la Barra in i t io HiíloriseChriftia-» 
nse VV.Patrum, Pariíijs apud Michaclem Son-
nium anno M . D . L X X X I I I . in i t io voluminis; 
& in fine capitis quint i , pag.5 ,col.2.aic Pro-. 
chorus: lodnnes docuit ffíy5(nimirum,quofdam 
á mortuis fufeitatos apud Epheíum) del/na [o -
Udiuinitate P a t y i i , < ¿ ¡ r F i U j - i & Spiritus fan~> 
tH,tuadeberent adorare, E T Q V O D T R E S 
H T P O S T E A S E S S I N T V N S Í SVB- i 
3 P O R R O Patrem vére períbnarri 
cííe, nullus veterum hserecicorum negafle inve^ 
nicur, aut in dubium vocare aufus fuic , doneC 
farculo praecedenti Valentinus Gentilis in fuis 
Prothefibus d ix i t : Pater non hypofiafis , fev 
per[ona, fed Spirittts i a quo omnia fecundum 
^4poftolttm. Quibus verbis n i h i l iníipientius 
proferri potuit: cúm Spiritus ille,á quo omni* 
provenire dicuntur, plañe íit natura fubftantia-» 
l i s , intelligens, Se individua, cui proinde Con-i 
veniat tota ratio &c definitio perfonae. Infupec 
l i le ípfe Pater, & creator omnium , de fe ipfo 
inquit ad Moyíem Exodi y E G O S V M , Q y i 
S V M . H&c dices fili]s Ifrael 5 Q V I E S T , 
inifsit mead >oj. Vb i plañe- í ib inomen t r í -
buicpotiísimtsm ab exiflen^o , nec vteumque, 
fed per feipfum , íive á f í ipfo. Quod late ex-
plicuimns T o m o l . D i f p . X X I V . fed. i .Om-» 
ne auíem id , quod in rebus intelligentibus exí^-
íli t per fe, eft plañe perfona fubíiltens. Itaque 
folúm ex fumma ignorantia , aut adipali erro-
re, circa rationem propriam , feu deñnit ionem 
perfonsc , pocuit Valentinus negare, Patrem 
íeternum elie perfonam. 
4 S I M I L I T E R Ex rot &: tam varijs 
Haíreticis, quocquot F i l i j Der divinitatem fo 
lidam ol im impugná run t , & ex ijs qui poftea 
in illam debacchati func , mirum eftíi quifpia 
ínveniatur negálTe, i l lum ipfum , quem loan-
nes Evangelií'ta diferté Verbum Dei, &. Fi l ium 
appellat, e í íe perfonam. Ñeque intell igi vilo 
modo poteü , veium Filium, atque Vnigenituni 
Patris fummi, non perinde , ac ipfum , perfo-
nam elle. Deinde idem Evangeliíta de i l lo i n -
quit: tri principio erat Verbum : ac prseterea: 
Omnia perípfum fáEla fttnt. Vbi palam t r i -
buir Verbo ¡ leu Fil io Dei , eíTe ab ¡eterno , tk 
eperari. Cmneauiem id quod in natura ínxel-
leduali haber vt íit &c opererur , eft plañe per-
fona fubíiílens. Denique, cúm ipfe Hiius É ^ i , 
eti ;m iuxta h e r é t i c o s , íit idem ac I E S VS 
Chriftus, qui cene fuit perfona fubíjflens 
op.e.rans i n racion.;ü nacura , nemo de f i f i a 
Dfi id negare poteft , nifi pugna-nti.i 3c ¿on-
tradiáloria íimul tuori ve.lit. 
f V fcNIAMVS Adillos heré t icos , 
qui liccr faterentur , vnigenitum Dei Fi l ium, 
íive Chriftum, elle perfonam fubfificn[em, ne-
gabanr tamen id de Verbo i l l o , quod iuxta 
loannem erat apud Deum, Se per quod omnia 
fadafuií ie dicunLur. PorrcJ quídam Valenti-
nus perantiquus hoereticus dixit , F i l ium Deí 
vnisrenitum elle lonee alium á Verbo Dei : ve 
teftantur de i l lo S. Iren.eus l i b . i . cap. 1. vb i 
immania portenta abeo ha;re:ico fida com-
memorat, 8c Theodoretus, in Epitome d i v i n . 
deeret.de Fi l io . Idipfum poftea effurivit Arius 
in l ibro, quem 0miAéi'«!' infcripíÍ£,ac prseterea 
il l ius fedatores: vtfcribí t Athanaíius in Epift« 
de decretis NiCccn» Synod í , &c in Oratione 
Contra Ar ium d e d i d o . Deas ex DeOy & c , 
Subditque hdec Ar i j ipfius verba i Mal ta Ijer* 
baprofert Deas, Qxodnam igitur ex tj}is 
l/erbis Filiam <& Verbam ynigenitam Pa $ 
tris ejje recipiemus ? Sabelliani quoque ante 
ipfum Ar ium negaverunt Verbum eífeperfo-
nam fubfiííentem, aiferentes, i l lum eífe meram 
ac íimplicem quandam Dei concepcionem de 
carne induenda fuo tempore, íimílcm concep-
tionibus, feu cogitationibus mentium noftra-
fura. í t a en im teftatur Athanaíius in Orat. co-
rra S.abellij gregales , ac Batiliqs in Sermoné 
contra Sabellium , & Ar ium, Pcaeierea Samo-
fateníani negarunc Yerbum eífe per íonam i p -
fam Fil i ] vnigeniti Dei. I taenim de ijs feribíc 
Athanaíius in Oratione nupeu laudara contra 
A r i u m ; Qaidam e>c difcipuíis Samafatenfis 
(nimirum Pauli Samofateni, de quo nonnulU 
príemifsimusDifp LV.n.$$.)díit identes Ver-
bum a Filio , dkant , Ftíiuin ejje Chriflam: 
Verbam tamen, alium. Eiufpte ccccífionem 
arripiantex Iteráis Petri ^ftorum 1$, di* 
centis : Verbam mífsit filijs jfrael , pacem 
eVangelizans per 1 E S V M chriftam H k efl 
omniam Dominas. S l iant enim , Verbam 
ita lojaatam per Chrijlum , quemadmoaam 
in Prophetis folet: ac proinde aliad Prophe-
tam efjt'ialiad Domtnam. Epiphaníus quoque 
Híereti 73. num. 4 1 . teftarur, Paulum ipfum 
Samofarenum, & Marcdlum Ancyranum ne-
gáíic, Dei Fi l ium, reipfa eiíe Fil ium , vel fub-> 
í iftens verbum- fed fermonem ex ore prodeun • 
tem. Huc fpedant quoddammodo h<ereticí 
quídam Alogiani d i d i , qudd Logon , feu 
Verbum divinum é medio tollerent, t eñe A u -
guftlno l i b , de Hsreí ibus Cap. 30. vbi a k : 
*y4l giant propterea f e ditti , quia Domir/utn 
Verbum recipere m l n t r í i n t » Jcannis E u a n -
I n O p u f c u l u m ti A N S E L M I . T r a d . I V . 
gtlium reípicientes, cuius nec ^ ú c a l y p f í m 
aícigiunt. 
<S D E N I Q V E Póít tot carura hse-
refura monftra iara pené extinga , Michacl 
Seryerus fscculo pra:cedenti, quemadmodura 
Sabellianam impierate ab Orco revocavit, ú a 
eciam feiunxit Verbura á Filio Dei. Vnde l i b . 
2 . de Trinic . cap.47.dixit: Temeráñum cji de 
Verho^feit (ermone,jácere Filium, Ac praeté-; 
rea pag^P-^wf/yw/c^ traditto per ¡dcramea • 
tum Verbt intelhgit quandamin Deo difpQ-
fitionem , q(*a píacitum efl et, arcanurriyo-
luncatis [une, mbis rebelare. Quaíi Verbum 
no fie ipfe FiIiusDei,fed illa alcana d i rpoíu io . 
Deinde reprehendit Orchodoxos, quaienus ex 
i l l o loannis, Verbum erat apud D t ú m i col l i • 
gunt, Verbum eíTe perfonam d i ñ i n a a m á Pa-
tre. Ideoquc ait : ¿ « m obfecro faporem hfr\ 
bent ijia infulfifsir/ta'Verba: Secunda illa res 
erat apud rem primatnt Nam (ana Chrifli do 
Brlna editer intelligit, Verbum fuijje ¿pud 
JDeum'. tjuia^fcilicet, facramentum hoc erat 
tíb inith recondttitm in mente dimna , doñea 
t'enlt flenitudo tempGris& tune manifejia-
tum eji. Ac tandera p a g ^ p . c o n d u d i f . i V í í » ^ 
cjlendere potes~Vnum iota^ho Verbum illud 
í i l i u m appelUyit Scriptura! 
7 SED Vtappareat quám infanede-
Hraverit praeterea idera Servetus, fubdit, poñ-* 
quam Verbum ifíud impletum fuit in myfte^ 
r io Incarnationis » Chrifium ipfum eíTe Ver^ 
bun^etiamfecundum Humanitatem.Ait énira 
pag. 42 . Fafto tranfitu de Verbo in carnenti 
caro dicitnr Verbum. Quod duplíciter expo-, 
h i t . Primo : quia potuirDei Verbum in 
cdrms tranfire materiam. Secundo:quoniam 
fot eft eúam intelligi Verbum caro jaí íunti 
fecundum ¿juod de Chrijiodicitur Deutero* 
nomfj 1 8. Ponam ^erba mea in ore eius, 0 * 
in meo nomine loquetur. Propterea dicitur 
Ser mo Patris^ (¡uia Patris mentem enuntiaty 
& eius cogntriorem facit. Itaque Servetus 
Chri í lum hominem vocat Verbum Patris, eo 
dumtaxat fenfu,vt inftar Verbi indicet men-« 
tem Patris. Non tamenconcedit, i l lud Ver-
bum quod erat in mente Dei,fecundum id ejje 
quod habebat in mente divina , ¡eñe ipfam 
perfonam fubíiüentem C h r i f l i , Immo & l i b . 
3. pag.So.addit , fuifie quidem ol im: verúm 
•perada Incarnatione, iam non eííe. A i t cnim: 
Ds Verbo illo , tam in Euangeíio , e j u a m i n 
JEplfloladicic loannes , quod E R ^ i T olim. 
Sed de eo nuntudm legitur , E S T . Secnti 
fumServerum Gcorgius Bhndata, & Francif-
Cos Davidis,aHjcue ex difcipulis. nam i n dif-
pntatione Alba.- luliís habita Coram ipfo 
]?rincipe Tranf) Ivaníaí ,atque edita Claudio-
po l i , anno M . D . L X V H I . in A&is fextse dieí; 
Geofgíüs Blandata ita íuo Se íociorum nOmi-
ne loquitur : Verbum illud non ajjerimus F i i 
lium alí<juem fttijje,fed Dei rationem agsndfy 
jiuel/oluntatem , mentemque , ^uarn habutC 
de exhibendo mbis Redemptore ex femins 
Dd'iidis. Addit deinde, coh^renterad erroiem 
Serveti,poíl fadam lncarnationem,Chriríura, 
vr hominem, el íeDei Verbum. Id verd ita ex-
ponit Francifcus Davidis in Aétis n o n ^ d i e i , 
vt Vvrbum apud Joanntm , non «eternam 
alijftam perfonam inyifibilem ) fed ipjum 
Chriflum defignety<iuiyoíuntdtem Patris fui 
explicare imipiebat, 
8 SLD Enim ad debellanda aut Con-
ficenda fot ha:reticorum monftra íufficic au« 
doritas Scripmrjé meridiano Solé clanoris, 
praeíertim in primo capite Evángelij loannis;,; 
vbi imprimis d ic i tur : Deus erat Verbuml 
Deus aütem eft plañe perfona fubfiílens. Ergo 
¿¿Verbum. Deinde. loannes ibidera aíierit,' 
Verburh ipfum íiin ul cum Patre omnia, quaa 
fada funt, condidiffe. Paret verd , conditore 
rerura omnium deberé eííe agens aliquod peij 
fefubíiftens. Vlterius. Teftaturde i l lo venif, 
í e i n fua,veluti vniverfoum Dominu, fed nefti 
fuiíle á fuis recepium : i]s vero, qui eum rece-
perunc, dediile poteftatem,vt Fi l i j Dei fierénrJ 
Hsec autem omnia , non , niíi perfonée culuf*» 
dam divinae,& plañe fubíiftentis, funt.Ad hqCj 
jinduifle Camera humanara,& eá indutá habi-^ 
taííe in nobis, gloria plenura, veluti vnigcni4 
tura a Patre5 quis, n i l i delirus & vecors, alio 
íenfu acciperepofsir, quám qudd illud Verba' 
De i , tanquam vera & fubfifíens perfona , fi^ 
Filius vnigenitusPatris acterni, plcnus gratia 
& veritate, eaderaque fubíiftens perfona,quani 
ab seterno Verbum, ex tempore Ghriftum j 8c 
vbique ac femper Dei Filium nominamusí 
Itaque tara mamfefte ea omnia eidem perfon^ 
eidem Verbo , & Fi l io L e i , ac Chrifto I£SV| 
t r ibui tEvangeíi í la ,mirura vt fie, quempiam! 
híereticorú vfquc aded defipuílíe aut infanijf-< 
fe , vt vel negaret ibidem de vno eodemquc 
Fil io Dei fermonem eííe , vel il lum prx Ver-
bo divinoaílereret fubfiftemem perfonam. 
9 QVAPRCPTERAnt iqniPa t fcd 
vtprobarent Verbum divinum non eíTe inílaC 
humani , quod facilc evanefeit j fed folidum^; 
fubftantialc, & fubliílens, millo alio teftimo-i 
Iiio opus eííe arbitrati funt , quám indicato ejtí 
Evangelio loannis. Vnde Sabellij gregales ir*' 
eoerrere verfantcs fie lacefsit Athanafius i r i 
Orat.contra illos : Eyangeliftam non reci* 
piunt J}atim ab initio clamuntemi I n princi-
pio erat Verbum. & Verbum erat apud Deu, 
& Deui erat Verbum. Si enim JDeus Veri 
bum tantummodo m mente habet, non au-
temrel/erd ex ipfo gettitum -i^t Vcum ex 
M O N O L O G i O N . C a p . X X X . D i f p . L V I I . S e d i o 1 1 L 5 7 ] 
D i ? , quomodoejje poterit dpuá Deum Ver* 
buiny(íut qHomüdo Dens f-Atrit t Non emm 
^er'jum in mente homints conceptiim* homo 
ejl dpud hominem>cum nec'ViHítt, nec fabjl* 
Jiati fed yiíii dumtaxut, tic fubjlfientis mo-
t'4S Jlc , juod mox atejue enuruiitttiTi ejl 
non fubfijlit, & fape "Vocatum nejítajuaw 
permanec: ckm contra, Ffalmifta yocifere-
t u r , Verbum Dei in ú t e m u m pernunere, 
E t in ed re Hit jujfragator , & conjonus 
Eítdngelifid eft , cüm Verbum Deum ejjs 
profitetuYi & manifejlacum eum ejje an^ 
nuntiat, 6^ dditenijje ináicai j & tncdrnd-
tnm pr<edicd[, 
10 S I M I L Í T E R Aüj Patres Grxc í 
éx allegato loannis teüimonio eandem infa* 
¡niam refellunt : quorum aliquot loca in me-* 
dium proferreplacetéEc vc, veIabau¿torefuí '-
pecto alioqui , 6^  Arianarum parcium, veri-
jas h¿EC [cfííraoniumaccipiat, pr imd allegan-
dus cíl Eufebius Csefarieníis , qui libro quartó 
Evangélica: Demonftrationis cap.tenio , vbi 
Verbum Dei ac FiKüm appellac >t«ó'«.,jf7oV 
ís'aao^tifov. i d e f t , perfejHhjiantidtftm, ve 
5ta ad lirteram vercamus.Deinde Cyrillus H ie -
rofolymicanus Catecheíi vndeciraa inquic: 
&:c.ideft: Ge*, 
nuit Pater Verbum , non "Vr in hominibus 
mem yerbum genera: Etenim mens in nobis 
jubfijiens e(i : Verbum autem loyuendo pro? 
latum^ & in aera dijfúfum , perit. Nos au* 
tem noVimus Chtijium genitum Verbum^ 
non prolatitium , fed Verbum jubfijlens l;t* 
~í>ens ; nonlabris prolatum , fed ex Patre db 
at írno & inejfubiliter , ai que in propria hy~ 
pojiaji gemttnn. Confonat alcer Cyrillus, n i -
mirum , /\lexandrinus paf&im : pot i ís imúm 
l ib . 17, & 15?. 1 hefauri: íuxta quem,aliorqiic 
Patres, Filius Dei appellatur xóyos ivvaó oí*-* 
ves, KCÍQ' ¿ctvTuv v firfas •> &c (pujidos > atque 
s'crtáJv?. Quibusoptime íecundúm phraíim 
Cracam íignificatur Verbum fubftantiale , per 
fe íubfiftens,&naturale , &eííent iale . Ni lus 
quoque Abbas, cuius Opufcula hubentur T o -
mo V I I . Magnse Bibl iothec» Aniííonianíe, 
Cap. 49. de Oratione Fililí Dei appellac hoyov 
«V/oV'k. id eft,Verbum íubftantiale,vel eí íen-
tiale, contra quám in verbo creato accídi t .Ba-
lilius etiam Oratione Contra 6'abellianos de 
'Ariancs iníiftens in teftimonio il lo tam lucu-
lenco loannis,inquit: Statim db tnitio E u a n -
gelifld clamat: E T D E V S E R ^ i T V E R -
E V M ' , pyopriam fubjiantiam 
dans Filio. 
m . 
S E C T I O S E C V N D A ; 
MÍA argumentd Patrum , & ^nfe lmi no* 
tmnatim:pro fententia Catholicajdduerfas 
heréticos. 
11 T T J R q B A T I I . Aílertionem S.Ambro^ 
J_ íius l ib . 4. de 1-ide ad Gratianum cap. 
3 .Süíum-) inqui : , Verbum Dei ejU 
quod nec prolatiuum eji nec ivJtxhiov fed 
quod operatur & Itiuit , fdnat. Vis fcirs 
(¡uals Verbum ? ^éudi diCentem ( nimirum,' 
Apoílolum ad Hebreos 4. ) Viuum eft enim 
Verbum Dei, (¿Fl/alidum, dtque operatonu, 
ZSfacuttí & omniglaudio dcutijumui pene-
transyfque ad ditujione anitr.te-, &{'viritus, 
artunm^ne jK^* rnedulUrum. Verbum igi-i 
tur audis Dei Ftim ( P a patria^oluntate^ 
potejlate fecernist *y4udis quoi l i u i t , audis 
quoifanat: noli ergo noftro comparareyerboj 
& c . V b i novum argumentum ex i l l oApo^ ' 
ftoli teftimonio fubminiílrat Ambroí ius , quQ 
id hxreticorum deliramencum reijeiatur. Ver'j 
bum igitur divinum pras humano , & crea", 
to, eft plañe fubíiftens , &; L e i Filius , nulla-
tcnus á Patris volúntate & poteftate feiundus j 
i z T E R T I O Allertionem probar,' 
& contrariara hEereíim refellit Ifidorus Pelu-j 
fíota l i b . 5. Epift, 141 . vbi Fiíium Dei de-
mchftrateíle hdyoy ¿vvxzáejaroyfiáeñ) Ver^ 
bumjubji/iens , ex eo , qudd ipfummet Ver^ 
bnminfacra Scriptura dicitur fuá verba ha-; 
bere.Ait enim Aoyos A ^v,ivvaoo^ci7¿s ecr//,' 
& c . Verbum autem cüm fit fjubJJJtens ejt, 
& fuam habet propnctatem. Non ejje porro 
fubfijientid carens , ex eo intelligiturj quod 
Verbum ipfum habere fe yerba dicit f ita /o-. 
quens: Q V l ^ V D J T V E R B s l M E ^ 4 . s í 
igitur Verbo funt f u á } eib¿ , non eji expers 
fubjldntit. Nimirum , omniaalia verbajíunc 
mera verba,& folüm habentia vim íignifican-
d i . Verbum autem divinum non eft aliqua ina-
nis vox,aut evanida locutio,fed res fumma, & 
per íe fubíiftens,qiur fuas arcanas cogitationes 
& coníilia verbis exprimit . 
13 Q V A R I O Idipfum demonftrani? 
mulci ex Patribus ex eo,quc)d Verbwm Deiap-Í 
pellaturab eodc Evangelifta loanneFilius v n i . 
genitus Patrisjcuius V erbum eft. Primus c m ^ 
nium, que hoc argumento vfum invenio , eft1 
Ignatius Martyr Apoftolis fuppar in EpiftoW 
Jaad Magnefianos, inquiens : Filius eft ipjtus 
Patris Verbum^ncnprolatumtfed fubfldntiaJ 
le. Non enim lucutionis articúlate ^ox 
eft j fed dinina cfjicaci<e fubjlantia geni-i 
ta. Nam íi , vel in creatis, Filius eft per-
fona folida & fubíiftens : quanto magis in' 
¿ivinis ? Siiniliter Maximus Taurinenfísí 
^ 1% 
I n O p u f c u l u m I . S . A K S E L M I . T r a c J - . l V . 
(cuius Ópera habenrur ínitio Torni V I . M a g -
nas BiblioiheCcE ) in Sermone de S.Eufebió 
Vercelleufi eodem argumento vt irur , dicens: 
JSle Verbum ipfum ^nún iubjiantiamleritu-
ÚS) feáproUuuHm lo juentis Dei putares ejje 
jertnonem, ák i tur t I L I V S . Audor quoque 
l ib r i de Trinitate Novatiano adfcr ipt i , Ser-
7«o, ánquic, Filius natusejl , qui non tn fono 
perCítjsi a e n s , aut tom coaíl<e del'ijcenbus 
> c d í ¿tccipitur , fed in fubjUntia p r o U t * A 
De)l)irtittis agnofciiur. Sed vberiús id argu 
menrum cxpendic anriquifsimus irseneus l i b . 
i.adverfum hasrefes cap. i . comra ValeiiLi-
num il lum Tuprá num.3.notatum5dicens:/í?íí^ 
ne^num Deum exponente , ^num^ni-
genitum 1 E S V M Chrijium annuntiante, 
fier jaem cmniafatía ejje d t c i t \ hunc^Verbttm 
JJeifhftncynigenitum^hitnc faflorem ommu, 
hunC lumen ^erum illuminans omnem homi-
nem, h u n c mundifabricatorem , h u n c in f u á 
yenifjc, hunc eundemCarnemjuBiim & ha-
hit af je in nobis ajfirmat.Ei paucis interieótist 
Difcite infenfati, ¿¡uomam I E S V S > <¡uipa[-
fus eji pro nobis, c¡ ti habirayit m nobis-, ídem 
i p f e e j } Verbum Det. Ac ácmqac:Verbum> i d 
eft* Filius J e m p e r cum Patre erat . E j i autem 
hoc Verbum Dominus nojier 1 E S V S Chri 
j ius >qm in noyifsimis temporibus homotn 
h o m i m b u s f a B u s eji , y t f i n e m coniungeret 
principio , td eft, hominem í)eo, Haí lenus 
I renius: qui ex i l lo Joannis teñimonio evin^ 
t i t , eundem vnigenirum Filiutn Dei.eÜe Ver-
bum ipíius , &fadorem Omnium , & lumeil 
verum,& fadorem mundi,qui &í carnem acce-
per i r ,& in nobis habitaverit Quibus non m o -
do declararur, i l lum eííe veré perfonam fubíi-
Henicm,prou[ in Ailcnione noftra habecurjfed 
é[iam períonam vnam 6c eandem eíie "Verbi, 
F i l i j vnigeniii D e i , & 1ESV Chri í l i . quod ne-
g á r u m aliqui ex hsre t ic isnum.^ .6 .¿¿ . 7.alle« 
14 Q V I N T O Suadeiur raiicne S A u 
felrai infrá c .^o.^i c.48. vbi difcrimen afsig-
nat inter Verbum irjcreatum,^ creaium, quod 
prius i l lud fie aternum Se coceiernum Tatri 
íe ipfufn femper in.elligemi : hoc vero tem-
ponneum (S; fluxu-Prioris e^pitis verba funr. 
Sumrnus lile Spiritus , f u ui eji aternus, ita 
arerf/é fm memor efi, O* intelligit fe ad f i -
mibcudinem mentís ratiüKalu: i m m o nonad 
yllius fimilitudincm, fea ille principaliter.O* 
mens rjtionalis ad eius fimiliiudinem. *At fi 
á t e m e ¡e imelltgit^terne fe dtcit. Si téteme 
fe dicit, ¿ t e m e ej} Verbum eius apud ipfum, 
Siue igitur Ule Cogitetur nulU aha exijiente 
ejjen: i> j i*e alija exifletibus.necefje eji Vtr-
burnillius cox íemum rlíi e f e cum /p/o.Poíle-
r io r i auté loco allegato i n ^ x i ^ Q u o n i a m n a m % 
que mens humana non ¡emper fecogl tdt f ícut 
Jui fempsr mermnií j liquet cum fe cegitat, 
quodyerbum eius nafeitur de memoria. Vn-* 
de apparet, quia fi femper fe cogitaret, fetnper 
yerbum eius úe memoria nafcereiur. iiem 
eterjim cogitare , cutus memoriam habemust 
hoc efi mente eam dicere : l/erbum lero rei t j l 
ipfa ccgitaúo , adeius fimilitudinem ex rne* 
moría jormata. HinC itaque liquido animada 
yerti potefl defumma fdpieria,qu<e fie femper 
fe cogitat^ficut femper fui memor eji, Q V I ^ é 
D t & T E R N * A M E M O R I A C O J E T E R * 
N V M V E R B V M N ^ i S C I l V R . Non 
ergo Verbum Dei eíl fluxum, aut inconftans, 
inftar creati, vel quod iam defierit eííe , aun 
i n naturam Chrift i humanam mutatum fue-
r i t . proutalij atque alij ^x hxteticis fuprá re-
latis commenti funt : fed folidum , fub l i -
í l e n s , auernum, coxternum Patri. Nimí«< 
rum , verbum mencis noftra; non eft perpe-
tuum aut fubíifttns , fed fluens & tranfiens,' 
quia mens noftra interdum cogitat , inter^ 
dum non cogitat. Deus autem ex fumma na-
lurse fuis perfeftioue deicrminatus neceílariá 
eft ad cogitandum íeipíum abasterno. V n -
de oponet , vt Verbum il lud , quod cogi-j 
lando d i c i t , fie folidum5fubfiftens,éc ip i l Pa-
t r i coíBternum. 
i^f DICES: Si ratio haec S.Anfelmit 
eft alicuius roboris,probat pl ane, confubftan* 
tialitatem Verbi divini cum Patre, ¿k ¿oseier-
nitatem , vt ita loquamur , demonftrabi-
lem eííe ratione naturali. Nimirum per haniS 
demonftratur, Deum femper ac neceíiarid fe 
ipfum intelligerecognitione eterna & immii< 
tabi l i . Si ergo ex hac colligitur ceno exiften* 
l i a Verbo coxterni & ¿onfubftaniialis Patr i , 
hxcetiam erit naturalicer demonftrabilis. C ó -
íequens autem eft contrarium dodrina; c o m -
muni á nobis traditae fuprá Difp.Lí. & Tomo 
I . D i í p . IX . quibus locis late piobavimus, re-
pugnare omnino^c obiedá fupernaturalijpr^^; 
íertim myfterium Trini ia t is , evidenterabftra-
dive cognoícantur aut demonftrentur rationt 
aliqua natural i . 
16 RESP.Rat íone pra;iadam Sahd. 
Anfclmi po í í e dupliciicr accipi. Primo nüde 
in v i luminis naturalis , quamvis fnppónendo 
notitiam aliquam terminorun^quibus explica-
tur coníubftaniialitas Verbi cum Patre aver-
no. Secundo , prout innixam dodr inx reve-
í a t e . Priori fenfu , tatemur non eíie demon» 
ftrationem , fed congruentiam quandam ,c.úí 
facilc oceurrere pollet Philofophüs Gentilis, 
dkereque , ex ea folüm prebari in divinas ex i -
ften.ia Verbi communiter & impropde d i d ) : 
id eftjrcpreeícntadonis rcru Omniü in eflentia 
ipía?divina?in cjuaDeus íeipsüj& quebbetalia 
MONOLOGIOH. Cap.XXX.Diíp.LVíl.Scaio 11L 59 
Süghofcit , quín prsterea produéar Verbuni 
aliquod proprie d idum > fcu diñinólum in 
peifona á principio imelligente. Verúm tk. 
adhuc plané deraonftrat, Verbam illudquale-
cumque in Deo exiftens eíle a:ternum, & ciuf* 
dem íubftanríse cum Deo, íicuti intelle£lio 
P e í eft a:terna, Se eiufdem íubftant is cum 
intelligente. quod iam íuprá cap. 14. 5c 15. 
yelinquit dcmonftratura Saad. Dodor. Pofíe-
rioriautem fenfu, eft demonftratio theologi-5 
ca .Inntdturenim doá r in^ revelata^mm loan^ 
nis 1. vbi Verbum illud dicicur Filius vnige-
nitus Pacris: tura Pfalmi i . vbi babetur: Ego 
hodiegentéite'.tum Pfalmi 6"i.v.i i . Semel lo-
Cutitseft Deas, Quamuis enim Anfelmusno 
alleget exprefsé ea teftimonia d idp loco, fup-
ponit tamen i l la , veluci explqrata fidelibus, in 
quorum gmiam feribit. Ex ijs ver(> pahmfe-^ 
quitur,quemadmodum illa cogitatío 6c locu-
l i o Dei eft secerna & indiftinóta ab eilentia i n . 
lelligencis^ita 3c Verbum per eam dióturn eíTe 
seternura , & indiftinftumab eádem eííentia. 
Cum ver¿ aliunde locutio habens racionera 
VeriE generationis,exigatomnino terminum á 
dicence feu generante d i ñ i n d u m , neceilarid 
concludicur, Verbum Dei eíTe dif t indum a Pa-
ire inperfona , fiquidem alias non d i í l inguí -
tur in cííenria Sed de hoclatiús in Commen-
tarijsadcap. 18. 6¿ feqq. Sane eodem fenfu 
Bernardus in Sermone de verbis Abacuc colíi 
gic ex paulo ante indicatis verbis Píalmi ; Se* 
mel locutíiseji Dens-.Semel^tipie^ttid fem* 
fer. V m enim^^JT non interpolata,fedeonrir 
•&Wd & perpetua locntio e/?.Quare Arium i m . 
pie ui£tha.nrem Deum muiros prrfene [enrió* 
•nes , atque iaierrogaUcem ,quifnam ex ijs íic 
Filius Dei, perítringit Athanaíius l i b . de De-
creris Nicsena: Synodi,qudd hsrecicus üle de 
Deo , tanquam de homine, fentirer5^*íi/í non 
fttjficiat Irnum ex Deo Verbum adomnem 
ex Patris'yoliintiitecredtionem,&propicien-
tiam ímplendam. Si evim Detts plüralxrba 
lo<¡iiitHr->h<iC fpfum imbedilitatem omnm ¿r-* 
gtóitijuodynhMtjuod'jueyfufn ülterius pr<z 
fiare neyueett. Sm Verbo "Vmco dicdtur 
quemadmodum redera "vtltur hoc & ad ofte* 
dendam Deiltirturem pernnet & Verblper* 
fe£Honer»^ftod ab illo prodijt.At l ib . s-concra 
Arianos inqutt: coVcrep ydp fsi'a n'ffía tj xp\^t 
¿reos Uí ü'viáo'luS >tca uftcr^aS 0 ravrvs ho-
yos-, }IOÍ; tí ¡reepía. id eft : Stcttí \na¡ubflantid 
eji priríCtfiHVKfic^num eji fubjlanriáh , & 
fubfsfiens ems Verbum, & fapientta. Itaque 
de primo ad vliimum , res raanifeílifi.ima c l l 
iuxta íacras lirrens, Verbum divinum efie per1 
fonam per fe fubfifteniem, Filium Dei Patris, 
coxternum ipíi , & vnicum , eundemque cum 
g í ^ i í l p IESX ; ytpropccre^ haeretici lupra. a 
n.5. índicaEijScripturs audoritatem admirec-; 
tes ,&aliquid e x p r í d i d i s n e g a n c e s , pugnan-. 
l i adocuüle &ci'edidiiie inveniantur. 
S E C T Í O I I L 
Ohijcltintur & foluuntur argumenta , «¡ui^ 
bus haeretici hodíeciue contendxnt, Verbum 
Dei non ej]e perfcjnamfubfftentem. Diffi-
ciUs ÍGOés S. Jrenxi ex 
pendit HY. 
Í 7 C?ED Videamus an hsreuci haélenus 
refutati aliquid verofimile pro fe af-. 
ferant & nobis obijeiant. Pr imó Sa^ 
belliani o l im, tefte Baíilio in Sermone contra 
i l l o s ^ Athanaíio Sermone 3 .contra Arianos, 
opponebant, Verbum eíTe meram conceptione 
mentiste proinde non fubftanciam.nec perfo -
nam fubíiíiente.Eorum veftigijsiníiftens M t - i 
c'hael Servetus n.6 allegatus,dicere aufus fuic: 
Stultum eji de fermone feaVerbo di m flojel le 
yerba faceré VndQ & fyl!ogifm9hic nobis obi j -
cipoceft.Concepcio mecis aullateiius habetra-r' 
lionera perfonse fubíiíleruis.A.cqui Verbum d i -
vinum eft qusdam concepcio mentis ^ ve pa-
tet.Non ergo eftperfona fubíiAens. Maior, ia 
quafola poteñ eíTe difsidium, fuade:ur: Quia 
conceptio memis, fi íic creata , eft accidens 
quoddam- íí increata,fupponit íntélIedMa»,S¿: 
proindefubftanciamac perfonam incelligente 
conüí tu tam. Non ergo eft perfona fubíiftens, 
fed aliquid fupponens naturam inicllectualerr^ 
6c perfonam iam íubíiftencem. 
18 RESP. Argumentum hoc eíTe'ob -
'ieftionem anilem, cui o l im breviter Sí plene 
oceurfum ivi t Athanaíius dicens : Non eji 
yutírendum CUY non tale Ju Dei Verburnt 
yttale nojlrum cj'K cu>n Deus nequáquam fd* 
lis fit > <¡uaíes nos frsmus. ítaque íicut ínfini-, 
te diftat Deus ánobis^'ca £< Verbum divinum 
á Creato, vt illud prx hoc fubftamia íit & per-
fona fubfiñens.Quare verbum in creaturis ac-
cidens eft, in divinis aucem ^bítancia- in no-
bis fupponit non folum naruram Se perfonam,1 
fed intelledum in a6tu primo conflitutum. 
In Deo autem non eft accidens aliquod , fed 
fubftantia ipfa Dei,á qua no diftinguitur reip-
fa aliquid intra Deum exiftens, vt í'uprá c.14, 
1^. Se 16. demonftravit Anfelmus: ac p ro in -
de Verbutn in íolo DeO poteft habere raúonem 
períon¿e fubíiflentis. 
19 I N S T A B I S . Etiam fapientia, íuftí-i 
í í a ^ mifericordia^disc^ue perfeítiones a t t r i -
butorti funt indif t inB^ á divina fubftantíamecí 
tame vílus propterea dixic aliquá ex ijs fpeda. 
tira eííe aut conftituere perfona fubíiíleme.Er-
eo licet verbum^ feu conceptio memis in Deo 
¿2 fie 
i oo lu Opurculum í. S.ANSELMI. TracUV. 
fíe aliquid d í í l i ndum reípfa ab eius fubftan^ 
tia, non propterea dicendum eft eiie auc con*, 
ílicuere períonam fubli í temera.Nirnirum^am 
conceptio memis j quám fapicntia, ¿kireliquáe 
perfettiones attfibutorum íupponunt pro a l i -
quo priori rationis coniíi[utá naturam > 6c pee-
fonam imelligemem. 
2,0 RESP.Verbura in divinis dupl i -
cÍLéraccipi áTheo log i s : nimirum,coramuni-
rer & improprie, auc nofionaliier &C proprie. 
Pr ior i fenfü , quamvis íic ind i lhndum á fdb -
í b m i a Dei rcipía , íupponic i l h m pro aliquo 
pr ior i rationis coníHtutam: ideoque nec con-
ítieuit fubftantianijnec perfonam Quod idem 
contingic infdpientia,iiiüii:ÍaJ& reliquis attri-
butis.Pofteriori aute fenfu , eñ terminus quida 
produ¿lus per aftioné genera[iva,feu didione 
Patris. quá racione exprimit per fonáconRi[u-
tam ex eádem numero natura per generacione 
commiinícata,&: ex hypoftaíi propría ac pecu-
Hari períona; genic^-Nimirum, iuxta Evange-
íium Ioannisf¿epe allegatum, Verbun^de quo 
loquimurj eft Filius vnigeniius ab seterno, qui 
proinde dehec eñe perfona dilt infta á genérate 
mira eandem numero naturam : cura dúplex 
aut muLiplex natura divina omnino repugnet: 
vt demonilratum eft cura Anfelmo Tomo I . ; 
D i í p . X Í I i . Quod íi vero obijeias difíkulcates 
illas, quibus coníubftantialitas Verbi cum Pa-í 
iré , 5c idénticas trium perfonarum in eádem 
numero natura irapugnari folet , ese nonfunc 
huius loci , íed difeutientur in progreflu Ope-
ris, pra:feriim Difp. X]L. 
21 OPPON V N T Il.Servetus, eiuf-
que íeftatores n.y, indicati. Evangelifta loan-
nes nuíquam de Verbo divino dh i i jEST- , fed, 
£ i í ^ r . Non ergo permanet tanquam quiddá 
íubíiftens.Si en ira eiiet veré perfona fubliftens, 
dicerecurzeque de i l l o jE^ r j ac E R * 4 T . 
22 RESl!. Evangeliftam vfum fuiíTe 
verbo erar , veluii indeíinicam & seternam du-
rationem íignificante,vtquanrumvjs imagina-
tioretrogrediatur íemper fueric Verbum apud 
Deum exiítens ideoque Patri coxternumA n -
de ^irnbroíiuslib . i de Fide c. j .pulcherrimé id 
exponif5& oceurrit obiedioni huic haerecico-. 
rum, edam veterum,dicens:£»'ííf apud Deum. 
Erat , erdtjrcít erdt. Ecce (¡uater erut. Vhi 
imyius irDienii (¡uod nm etáO. ^Alihi ^uo^ue 
Joannes in Epiflolafua dicit: Quod erar in 
^nncifio.Indejinité teniitur Erat Quidquid 
excor¿ita^eris,F.R^T Filius. Omms autem 
hcerefes hoc captte breVi nofier ftfcator exclu* 
j l t . Quod enim erat in trincipo , non inclu-
dlijir rempore^non principio prce^enitur. E r ^ 
g& ^Arlus conticefeat. Quod autem E R ^ A T 
apudDeitnj^non commiftíGne confunditunfed 
mdnentis Verhi a^nd Patrem folidaperfetfio* 
ne difllnguitun >f Sahelíius ohmutefat. E t 
Vetés E R . A T Verbum. Non ergomprola-i 
tione fermonis hoc Verbum efiifesun illa ex-
leflis aejignatioue 'Virtuiis , 'Vi conjuteiur 
r h o ñ n u s . Quod'Vero E R * A T in principio 
apud Deum-ijempiternee, dimnitatis ex Patre 
Filio in¡eparabilisyniías eáocetur^t eru~ 
hefcat Eudoxius, & Eunomius.Poflremo cu 
omniaper ipfumjaftu dicanrur, ipfe ÍOnditor 
JSJolti Iftique Tef iament i^ Vtiens defigna* 
tur) > í Mamchi&us locum tentationis habe-, 
fe nonpofstt. Ita pifcator bonus omnes intvd 
Itnu rete concíufu , > f facerer inhábilesfrau-
d i , yuamquam ejjent inútiles captioni. Qu id 
í ub i i l i u s , aut nervoíius > Similicer in eodem, 
verbo E R A T infinitara & íempiternam dura-* 
lionera, in i t i jac finísnefcianijagnorcuncpaí^ 
íim Ecclefiae t acres ; prasferdm Aihanalius i n 
omnií. us feré l i lms concraArianos, Auguftinus 
T r a d . i . i n ioannem,&: Sermone 24.de Diverr 
íis C.2.6¿ Hornilia 43.c 3.Baíilius H o m i l . 15; 
inprinc.Ioannis)&: lib.deSpirituS.c.<j.Chry-f' 
foftomus Homi l 3 in loann^Fulgenciuslib.i,1 
ad I brafiraundumc. 6. Gregorius Nazianze-
ñus Orat.45>.NyíÍenus l ib . 3 .contra Eunoniiuy 
Hilarius lib.2.de T r i n i t . Idacius,Clarus librgi 
Contra Vanmadum,^: denique Cyril luslib. 1^ 
in loannera c . i . v b i inquir: 70 yetg ¿y á^ioA 
f¡!(r]as tHfavnQtv, &C. Verbum E R ñ T infi* 
n'tepronuntiatum,quonam m loco nos fijterj 
cum profequentem mentem natura fuá ¡empev 
anteyertati&fuam illius defttiunem ej]epu* 
taVerisJoanc ^Iterioris curfusfaciar imiiuml 
23 V E R V M Vt Serveto, & fequaci-
bus inVerbum diuinum bl,\ípheraantibus,mu» 
tis eííe liceat, obfervandü eft,de ipíb Dei Ver-,' 
bo accipi á Patribus iam memoratik,pr2efertini 
Athan4Íio,&: Balilio, i l lud Pfal.i 18. I n 4ter~ 
nu-, Domine, Ver bu tu um permanet incóelo. 
Si in asternura permanet:ergo ERAT,ESTj Se 
E R 1 T . Vlteriús.Tefte Evangelifta, Deus erat 
Verbum.Si ersp Verbum iam non eft, fed eratí 
Peus quoque erat» fed iam non eft.Quare Sec-l 
vetus excludens Verbumexiftens , pariterex-
ipludic & tol l i t de medio Deum Liccbitergo 
i l lum de gregales fuos non heré t icos raodd, 
fed atheos iudicare, 
24 O P P O N V N T I I I . Ireníeum, 
quafi alicubi Patrem loquentcm appellet L o -
gon, feu Verbum.Ergo ex eo quddEvangelifbt 
loannes nominec Verbum, non propterea. in-l 
telligi debet perfona aliqua íubfiñens diftin"; 
da á Paire. 
25 H J E C Obied'io ex eade offícinaSer-
ved prodi][,fcd nullo indicato Irensi loco, ve 
proinde mcrum figmemum illius exiftimedií 
á Valentía l i b . i . de T r i n i t . ¿ap 3. Sed eniin> 
teftin^oniujn alle^atLinn reipfa apud Iríníeum 
9X4 
MONOLOGIOR C3p.XXX.Diíp.LVlI.Scaio 111 x oi; 
cxtat Hb.z.Cap. 48. vb íPa t reo i , feu mentem 
loqucncem5aÍEefle Verbum.lnquic ením'.Deus 
amem totus exiftens m e n s & totus exijicns 
Zogosst¡nod cogitat^oc & loquitur-, & quod 
loquiTHry hoc & cogitar. Cogicacto enim eius 
Zogos ,& Logos mens, & omnia condndens 
mens, ipfg eji pater. Accedicquód epigrapha 
eiufdem capitis in veteri códice eñ : Ojienfto 
quomdm ñus logos , & logos ñus , & ñus 
ipfe eji Pater omnium. Videturergo Irenjeus 
noraen tíí" ya, feu Verbi,tribuereetiam Pa-
t r i . Similiter Ambroílus in libro deFil i j d i -
viniiate cap. 5. arbicramr, Fil ium ricé dici 
poiTe Verbitm de Verbo. A ú e n i t n : H4C eji 
ante nominis ratioi)>t in Patre & Fi l ioyn i i 
tatem fubftantiá credas; licét rem ipfam,<¡uee 
efl inennarrabilis, definiré non pofsis: "Vf j l * 
'ie lumen de lamine dicas , fine "Verbttm de 
yerboijiue fpiritu de fpirittt, fiue dominum 
de domino^ qttodcumque de eo dixens , l/nius 
tamen efjenti* Patrem 0* Filium credas.\ 
Confonai Marius Vidorinus Afer l i b . 3. con-, 
tra Aríum apud Bibliochecara Magnam Anif-i 
fonianam Tomo I V . inquiens: Pater per Fi- , 
l i í t m , & Filius virtitte Verbi Patris operans, 
}acit omnia : id efl , fecuw lo^uens Verbum^ 
per Verbum in mimfeflo loquens facit om-* 
nia. {taque non eft quod putemus, Servetum, 
quamvisalioqui blafphemura , e cerebro fue 
affinxiííe Irenaeo locutionera i l iam. Denique 
pro ea appellari pofíunt muí t i ex Patribus 
C r ^ d s , qui indicant Logan effe in Patre , feu 
pot iús ipfum Patrem effe Logon, dum contra 
LArianos vrgent argumencum illud pro sterní- i 
late Verbi 7 quoniam Pater ex Eterno non fuíc 
logos, five abfque Verbo. 
t6 RESPONDED Icaque, in illa 
Irenan , & aliorumquorundara Patrum locu-
done, quá Patrem appellant Logon, íive Ver-
bum , vocem eiuímodi nonaccipi proprie Se 
nocionaliter, vt lignificct perfonam : f ed im-
proprie 8c communiter , vt íit ídem ac Ratio, 
feu intelligentia Patris , ex qua dicitur Ver-
bum procederé. Si autem vox i l h accipiatur 
proprie & notionaliter, nunquam tribuicurá 
Patribus alteri, quám perfon;^ Filijjquem folíí 
Evangeliza íoannes appellac Verbum , quid-
quid litde ftylo vnius velalcerius ex ¿cr ip to . 
ribus Catholícis contrario in ípeciem , queoí 
alij ex Patribus corrigunt, aut pié interpretan-
tur iuxta fenfum nuper a nobis indicatü. Cer-
te Auguítinuslib.(j . de rrinic.cap.2. vetac d i -
c i Verbum de Verbo. Rationemque reddit: 
Qtña hoc foliim de eis dici non pote]} , illud 
de illo , quod fimul ambo non funt : jicut 
Vt rbum de Verbo dici non potefl : quid non 
junt ftmul ambo Verbum , fsd fólus Filins. 
Ídem ex profeííb docet Cyrillus AÍexandrinus 
libro primo Commentariorum ín loannem 
cap.4. VndeConciliando vtrorumque teftimo-
nia, Verbum acceptum pro termino intelle-
dionis propagatncis.feu generativa1,íolúm de 
de Filio accipitur, idóue propr ié ; pro ratione 
autem, í'eu cogiratione,aut intelleclionejcom-
mune eíletiam Parri , immo 2¿ i p i r i t u i fan-
éto. Itaquc Irenseus, Ambroiius,(ík Marius V i -
¿i:orinus,hoc pofteriori feníu,dumtaxat Logon 
Verbum in illa locucione ví^urparunt: in 
priori autem omnes Catholici palam de folo 
Fi l io eas voces intellcxerunt. 
27 U E N I Q V E Samofatenianí o l im 
obijeiebant teftimonium illud Petri Aftorum 
13. Verbum mifstt Deus filijs Jfrael elran-
geli-^ans pacemper 1 E S V M Chriflum.Ergo 
Verbum ipfum non eft IESVS Chriftus ,fedi 
aliquid aliud ab eius perfona dif t indum. 
28 RESP. Dato qudd Verbum i b i -
dem accipiatur propr ié , íicuti apud loannem 
dum in(]un,Verbum caro faBumefl^non ideo 
coll igi diviíionem illam Verbi á Filio,üve I E -
SV C h ñ ñ o . Pojjumusenim (inquit Athana-
íius loco allegaco ) contra hanc obieclionem 
ialiquid fimile reperire , idque ex Epi jiola a i 
Corinthws. Expettanres-, tafúi t JípofioluSy 
velfelanone I E S V Chrijii, qui & confirma, ~ 
bit y os inculpabiles in die JDni noftri I E S V 
Chrifli.Vt enim noalter Chnjius die alterius 
Chrifli expeEíantes confirmat: ita quocjue 
Verbum mifsit Pater carnem faftum^t cüm 
iam homo ejjet, ipfe per fe ipfum éyangeli^n* 
ret.tAtqueideoflatim fubiunxit-.Hk eflom-
nium Dominus. Dominus autem omn¡um> 
Verbum efl. HuCufquc Athanafius. Itaque i n 
ijs Petri verbis non dúplex perfona in re l l ig i -
rur,fed eadem diverfis nominibus ¿exprefla, 
éft, Verbi?&; IESV Chr i í l i . 
S E C T I O I V . 
Spiritam fanSium pariter ejje ¡ubfijienteni 
perfonam ? quidqttid deliráyennt hxretici 
aliquot^eteres & recentes, quorum perfi-^  
dia exploditur j & fundamenta 
diruuntur. 
zp T _ T ^ C Áííertio eñ imprimís contra 
J Sadducsos^uijVt teftarür Nazian-
zenus Orat.si-de Theologia, Spiri-
tum S.penitus no ejje cenfuerunt.Dciude ali] 
h x r e t i c i , iuxta Athanaíium l i b . de communi 
eíTemia P a t r i s , F í l i Spiricus fandi , dixe-
íunt , Spiritum S. durataxat eííe donü quoddá, 
five vircuté Dei . I l lorum deliramentu alta fx-< 
culorum oblivione fepultü excitavit é barathro 
OVlichael Servet.lib.de Trin .pag. iS.dicensi-Dí 
SpiriíH S» nonfltmentio-, niflltín efl f e m ó 
G $ de 
In Opufculum I . S.ANSELMI. TraíclV. 
dedgendo^uodefl notdtu dignum: quafi S$i-
yitus¡antlus non rem aliqucim fepararam, fed 
Dtfí agmtioncmy emrgiam tjuamam,(ei4 inj* 
pYAtionemVirtiétis Det deftgnet. Ac praece-
ieaaitlib.<?. fine : D i c i g í t u r quhd Spritus 
[antlMS tfi amina in homims fpiriti* agita-
tio. E t quta fie mo\>endo Chrijio credentes 
fanflificat Deusjdeo dicítar Spiritus in no-
mine janftus. Confonant Serveto gregales» 
Francifcus Davidis , Buuimis , & Georgius 
Blandata in Difpucatione A\b$ luli? íuprá me-
moratá>Ad.<?.díe¡,dicentes: Qu&flio ejl^VtrU. 
Vevbum & SpntuspntptY¡on*, ? Nos dici-
mustno ejjeperfonas¡atte indimdftctidut aliud 
fophijiicttm: fed ej]e aUifsirrñ Dei Patris >tV-
tutes^uibus (ir olim , & mne ^o^ue iii 
nuyi mttndicreAtioneytnitr. 
30 V E R V M Afíenio noftra efí com-
munis &: perpetuus c oiius Ecclefi¿e fenfus ex-
prefíusin quatuor primis Concilijs Generali-
bus,vc vidimus n t . quíe S.Pacres eandem cuín 
qu.uuor Evangelijs auctoricaccm habere profi-
temur.In ijs ením traditur , Spiritum fandum 
veré eñe perfonam diftindam a perfonaPairis, 
'iteraq-, a perfona FiUj,ac proinde per fe íubfi-
l\emé inltar viriufque.Vt amem id perfpicue 
probetur ex facris licteris , obfervandum eft ex 
Catholic'a dodrina cum Achanaíio Epift. ad 
Serapione inido.nos impraEÍenti nomine Spi -
tus non quemlibet intelligere,fed i l lum, qui in 
Scripturis nunquam fimpliciter nommatur 
Spintus fine ddúitamento DeiyáíétFdtrisyaHt 
a TKe9hoc eftiex Deo^el übfque articulo>yel 
ChniHA'd Fiüj »aar , > f non adiungantur-, 
Sanftüs^ei ParaclituSy autlteritatis ,hoC eji, 
Fi l i j fjut (e nominat^eri taTem nift cüm quod 
prius dijiinúé Commernoraiu eji de hoc Spiri* 
TU pofiea fin fliciter repcnrur.lbi enim (pro-
fequiiur Aibanafms) e% (itperioribus recog 
nofaturJ-e (¡HO Spiritu m e n ú o f i Á t , etidrn ft 
m \e-ji*entiúi*s nudum tanrummodo Spiritus 
yocabid*m f t vofitum. Hadenus i l le . 
31 ITÁQV E Spirisum fanétuniíquí iux-4 
ta o. fervatíone ^thanafij fspífsime in Scrip-
turis commemoratur, elle perfonam íubfiüen-
teuijfuadeiur hec fyllogiímo apodidico ex ijf-
detn Scríptuns e ru .o .ümne quod opcraiuf, 6c 
cognoftic, & iudicat,&:loquicur, & docet , 8¿ 
annuntiat,&: argüir,& confolamr,^ íim ul cu 
alijs perfonis teftimonium reddit, & mitdr , & 
p r í c ip i c ,& adiuvat, & coníliruir Redores i n 
Eccleiia,atque alia eiuímodi facitjeft Vfrc per-
fona fubfifténs. Atqui Spiritus fandus iuxta 
Scripiurá ea «mnia praefiat. Ergo eft veré per^ 
fona ful filiens. Maior propofuio eft manife-
fta: cum ea omnia munia fint propria folius 
perfonar fLibÍJÍiemís, proui d i f t inds ab omni 
co quod non eft perfona, fed virtus.adiojmo-
tJO,auc alíquidcíufmodi. Minoí aute fuaderuí 
ex luculentis teñimonijs Scriprurae ordinefuQ 
prolacis, in quibus ex omnes aóiiones Spiritui 
fando [ribuuntur, duiri dicitur: Omma auíem 
hxc operaturlmus atjue ídem Spiritus,dim-
dens fingulis proutliult. i .Ccr in th . i s , Qu<6 
junt Dei nenio no^it, nifi Spirims Dei. 1 . 
Connih. i . Vifum eji Spiritui¡anclo. Ado- i 
ium 1 5 Dix i t Spiritus fanttus.A£tOT:um 13.' 
Spiritus ille yeritatis docebir "Vos omnem >(?-. 
ritaiem.\Qa.im,iq..Q,u&yentura funtf annu-i 
tiabityobis.lb>idcm'.^írguet mundum de pee-
cato, loannis 16. Pdraclitm autem ( n í -
mirum, confolator ) Spiritus Janttus, loannis 
14. Tres funt (¡ui teflimonium dant in cáelo, 
Pater, Vtrbum,& Spiritus fanftus.] .loan-
nis 5. Baptizjtmes eos in nomine Patris, 0 * 
F i l i j » ¿7* Spiritus fanfti. Mathcei zS. 
euangeli-xandum pauperibus mifsit .Ifaiae 
61. Segregate mihi Paulum & Barnabam 
ad opus , ad quod afjumpf eos. Adorum 13, 
Spintus adiuyat infrmitatem noftram. Ad 
Romanos 8. I n (¡uol/os Spiritus pofuit Epif* 
C9pos regere Ecclefiam Dei. Patet igi iur , 
Scripturam nominatim eas omnes fundiones 
tribuere Spiritui í a n d o ^ t perfone fubfiñenti. 
Nam,vt monee Anfelmus in Epift. de Procef-, 
íionc Spiritus S.cotra Graecos c. 12. fine,»»?» 
tantíi fufeipere cu certitndine debemus <¡u& 
in Sacra Scriptura leguntur.Jed etiam e a ^ u é 
ex ijs y nulla alia cotradicete ratione, rationa^ 
hili necefsitatefejuutur. Máxime vbi i l l a t io , 
í euco l l ed ioc f t aded perfpicua Símanifefta* 
3 2 RESPONDENT Servetiani in predi-
da Difpuratione, Adione quin té diei , iri 
Scriptura dici , Spiritum fandum híec faceré, 
non quod ipfe íaciar, fed quia Deus per i l l um, 
hoc elt,per virtute fuamjVel per agitationeui 
illamjfeu moium,feudonum in creaturis(quod 
Spiritü fandum eííe Servecus putac) ea faciac. 
Addit Francifcus Davidis , Spiritum fandum 
diftribuere dona fuá íicut vulcquia Deus dona 
fuá per Spiritum fandum diftribuit íicut vulc.' 
Wque confirmare niti tur í quia etiam loannis 
3. dicitur de vento : Vbi \fult , fpirat. ñeque 
tamen ided ventus eft perfona fubíiftens. Ergo 
quamvis Spiri¿us fandus dicatur difribueré 
dona fuá íicut v u l t , non inde probatur , eííe 
fubliftemcm perfonam. 
33 SED Enim evaíio haeC eft penitus 
frivolaícüm toe fundiones , de tam diverfae, 
qu£E evidenter propriiE íunc perfense fubíifien-
tis,Spiritui fando tribuan. ur in ijs Scriptura: 
locis, non minús quám alix adfcribantur Deo 
Patri,ac Fi l io . Vnde queraadmodum vbi fun-
diones fimiles tribuuntur Patri,aut Fi l io ,pro-
bant plañe vnumouemque eorum efle fubfifte • 
|,era perfonájidipfum paricer de Spifitu fando 
¡con a 
MONOLOGiON.Cap.XXX.DiípXVíI.Seaio ¡V. l o y 
fionvincíinr.Iam nuodaddnnt.'c'e S'piritu , feu 
,Vfu;ü , qui dicitur ipirare'V^/>?///,extra rem 
e l íxúin iDi folúm íignificcur raotM5)Ceu 0pe-
i-aciü rei naíiu\ilis5nuIlo impedimento prohi-
bita,qu? dicitur voluntaria,no proprie,liquide 
yeiKus indicio ac ratione caretjícd Luc £c me-
taphoiicc id e í i , rpon íanea ,&min imc coada, 
íeu Híxia iudinacione naturale.ÁE vcrd diviíio 
gratiarti in Scripiurá trihuirur i 'piriru í".indo, 
j ro. ' / f "Víí/f,tanquá iudicio ¿k ratione pr¿edito; 
qui propterea dicitur & cognofcere,^ indica-
r e , ^ loqiti,6<: doceré)&c.vt patct ex praiaólis 
iteítimonijs. Patet itaque Scripturam tribuere 
Spiritui í a n d o eas fundiones , qux íunc pro-, 
pria; peifona: per íe fubüitentis, & agentis í e -
cundüm meniem ac voluntatem, 
i 34 J N S T A T Francifcus Davidis eodem 
loco:quoniá omnia,que Spiritui fando tribuu 
tur in S c r i p t u r a Deo i atre íiunc.Sed id pra;-
tec rem eít; q u o n ú eciá nos profitemur, quid-
quid vna ex perí'on i > divinis í d d : , á reliquis 
duabus íieri; ouoniam tres perfona; íunt vnicú 
fk indiviíum principia efficiens rerum omniü , 
V; conüat plme ex Scriptura, 6c exprimuur in 
capúc Firraiter de fumma T r i n . & FideCathol. 
]ndc vero Hullatenus impeditur, vt vnuíquiib} 
ex tribus,cui operationes & fundiones prcedi-
da: tribuunrur>fu perfona íubliítens.Sic loan-
nis 5 dicimr: A/o puteji Fiíim a fe faceré (juid-s 
/¡¡Uiiminifi quod ^id rit L'utrem¡iefucientem. 
QvjeC'.imquc erAot operatur Pater-.hccc & Fí* 
ItiéS fimiluerfacit.Et tamen inde non impedi-
tur,{ed pot iús evidenter probatur , f ; l ium eííe 
períonam fubfifientem inítar Patris.Frgo idem 
exiíiimari del e: de Spiritu fando , quamvis 
omnes adicnes qu¿B ipíi tn'buunrur in Scrip-
iurá,í int etiam communes Patri. 
2 ^ V N D E Parres Ecclefix ex ijfdem locis 
Scriptura:,quibus vli fuimus,probárunr, Spiri-
i um fanólum elle perfonam íu afilien te.Ec prc-
fertim Baíil.lib. ^.cont.EunomiüjpIerifa; eoríí 
i n mfdmm prolaiis,cüncludic:^»iíye ^«oá >/-
yensfit VciicüyO* perfona perjefta, & Spiri-
tus jir?2Íli{er,ea quat nunc relata[unt,abundé 
docere poj]u}7t.N3.2.ianzcn. quoque Orar.4. de 
Theologia initio,quafi pra:videns eftugiñ Ser-
veti recurrentis ad agicatione illa n .^ i . relata, 
inquit : s i Svintus féníhud eji aftus , agetur 
procalauhio^non ager.QjtiJit ergo^t agatip 
fe- atpte bcec & tila dicu , & jegregnt, 
i?ni'reat,& ádiiram t ncitetur¡&c¡u<tcumt]He 
reimotu agUatdi perfptcup fum,non autemo-
^^i .Ex quibus denique c o n c l u d i c ^ p / r / r ^ í ^ -
flrtífH ex eorum numero omrtinoflatuehdum 
efje^tfaeper Ce ínhfijlunt Mi t ro aliorum te-
ílimonia Hmilirer loquentium. 
fé O P P O N V N T I . Ha'rctici,nomen 
Spiritus fandi no eiie alicuius perfona certs, 
fed naturse divina,qus Spiritus quide eft, veí 
pote immateriahs omnino intelligens j aé 
pf¿eterea fanditate pr¿edua : vt propterca íivé 
nominetur Pacer.ft ve eciamPilius,veré ac per fe 
quilioec eorum íit Spiritus S. Non ergo hic eft 
perfona ahqiu fubfiftehs^b ijs dift inda. 
37 KL:jP . Hanc obieécionera olira fuifle' 
pLOpoíica üi"thodoxisPacribus,3d ab ijs foluta 
per hoc,vt vpx Spiritus S.prouc duaru d id ion í i 
vira habet, fu communis cuilibet perfona; di-; 
vina;,ob racione indicatam in argumento: cjc-
tera incomplexc íumpta , íive per modú vnius 
didlionis íignificeL íingularicer tercia perfonajá. 
Paire ¿k; Filio diftindam.Quod,inter a í ios ,op -
time cxprefsic Auguft l i b . i ^.de Trinic . c. i ^ . ' 
dicens A/o« tpff fulus eft m día Trinitate^el 
Sp ir i tusye í funflzs: quia & Pater fpiritus, 
¿T Fdms jp i r i tu5r&Pater fanflus, & Ffe 
Lias fuaÜui'.quod non avihigit pietas. t t ta* 
rnen tjie non ffüfira proprie dicitur Spiritus 
fanftus.QiHa enim eji communis ambobus}id 
l/acatur ifjc prcpné quod ambo cdmuniter.Az 
prseterea (doáic.Vt ergo ex nomine,quod^tri-
que co í ,ycn i ty tr iu¡p ie comrvunio fignifice* 
turyocacur áonum amboru Spiritus fanÜitSr 
B8 O P P O N V N T H.Spiritus fandus iuxri 
la l acras litteras eft donü & pignus ha: redi ta-5 
tis noftr¿e.Non ergo perfona alíqua fubíiftens^ 
K E ^ P O N D E T Atiianaf. l i b . de communi ef* 
fen t i a ,hancobied ione5Í iprobac aliquid, pro^ 
b a r e n i m i ü . nameciá Pacer in Scripcura díci^' 
tur pars hecredicatis noftrs in verbis i l l is PfaU' 
15.V $.Dominuspars hxreditatis meee. KuxH 
fus in eádem Filius dicitur donatus nobis, i m -
mo tk donum,verbis i l l i s Apoftoli:Ker»wfííi4 
wen mn ficut deliElumfita O* donum. Ergo,1 
fi quam vim habec obiedio, nec Pater^ec F i -
lius erit perfona fubfiftens.ítaqi quxlibec pe í J 
fona divina,vbi donatur nobis, poteft dici c o -
municer donü,quamvis infe fubíiftens l i t :quá^ 
vis Spiritus fandws fpeciali t i tulo appeliei:u^ 
donum,quia procedit áPa t re & Filio vtaraor^ 
adquem pertinec benefaCcrc &c donare.Aliun-, 
de vero ex Scriptura CGnftat,dona Spiritus faq-
d i elle aliquid ab ipfo diftindum^etiam ptouc 
quoddam donum cfhquoniam ad Galat. J . & 1 j 
Corinth. i2.dicuntur/>«¿:hí í Spiritus favtftj 
Isem ">auterrí eft fru¿tus fui ip í ius , fed alterius.! 
Denique ipfe Spiritus fandus d ividi t dona fua^ 
íicut vulc,tefte Apoft. 1 .Corinc. 12 . v. 11 .dice-
te : H-tc ante omma operatus y ñus atque {de 
Spiritus, diuidens fingtdis proutyult. Kec 
tamen ipfe Spiritus fandus dividicur. Nam, ve 
ibidem v, 4. habetur: Vimfiones graíiarunA 
funt : idem auts-.n Spiritus. Patee igicur? 
Spiritum fandum á donis fuis 
lonae di fierre. 
m 
G i 5E-' 
1 0 4 I n O p u f c u l u m h S . A N S E L M I T r a c h í V . 
s e c t i o v . 
Concia ditur contra Praxecim^N.oeiu, Sahel-
ii>tm, & no Vos eius feftatores , nec Fdianiy 
nec üpritítr/i [anilitm ejje eAndem cum Pa-
tr¿ perfonam \ fedfngulos eorum trium ejjé, 
totidem fmgtiUres perfonas ad iffyicem 
reípfa dijíinftus. Argumenta in 
oppofitum ¡oluta, 
ZS> * f T ^ C Afíenio Catholica fuít c í ím 
j T l l definirá in primis quatuor Conci-
lijs Generaíibus contra Praxeain 
antiquum híprecicum, impügnatum á Tcrcul-
l iano fineulari libi'Ojac praeterea contra Noe-
jum, ¿ k i a b e l l i u m , Tprx reliquis ab eo erroré 
infamem: de quo , & feélatoribus fuis inquit 
Epiphan'us Hsereíi LX1Í. jLoy^ctTílei yxp 
S>crc5,}^ u^  doces' <XVTS~ J.a¡ói\T\iayo\^OV CÍVT¿9 
ímai UÍSTÉ^¿a, 7cv avrov viov ^ IO avrvy tmat 
¿ \ t0v t s v t v i d eft,Dí?^iírffí^df autem hiCf 
& qui ab eo diÜt funt Sabelliani , eundeni 
ejje Patrem, C^ 1 Filium , & Spiritum [an* 
ü&m, Videqu^e prs;raifsimus Di íp .LIV. fed: 
? -. vbi multa alia circa errorcm i l lum obferva -
tai 'um. Eundem, vei alios affines, ex Orco 
revocavit Michael Servetuslib. 2. Dialogo dé 
Trinirate : quem mérito appellat Valentía 
tnonjirum /juoddam ex omntbuspene fabults, 
¿t ¡ue erroribus yeterum hesreticorum com* 
pojlium. Ilíum fequutus f u i t , ve fepe alias, 
Valcnt inusGenúl is Protheíi í?. dicens : Non 
e(i ynus Deus in tres perfonas dijiinguen-
cus. Qui idfacit, necejjarih l/nius Dei fub* 
ftanttam diuidít, Itaque i j omnes dilatanc 
eandem perfonam, ve íit Pater, Filius , & Spi-
ritus fandus, inflar Sabellij anteambulonis 
fui", de quo teftaiur Athanaíius in libro de di-, 
c::o i l l o , Deus de t eo, non longe á fine,dixif-
fe: Quémud'nodftm diuerfa genera funtgra-
íiarum , idem autem Spiritus : ita quoque 
pater, cum idem fit,dtlatatur in Fil ium, & 
¿•'pjj'ifww.ldipfuni fere totidem verbis expref-
fu Servetus loco indicato. 
40 V E R V M Quamvis ea hacrefis 
ir.m ol im & toties profcripia fueric abEccle-
fia, eporcee nunc breviier i l h m refutare ex eif-
dern icripturse tefíimonijs, quibus Orthodo^ 
xi Panes vfi funt ad eara debellandam. Impi i -
mis celebre eft illud loannis 14. tgo rogííbo 
Patrem •>& aiium Paraditum dabítl /tbis, 
éSririi um ^ eñtatis. Quoe verba ad rem 3c elc-
gan:er éxpendit Atbanafius Oratione contra 
('regales Sebelíijj dicens: Cum de fe Filius lo* 
rjuííu)\ E G O , tnquit: cum de Patre, J L L E ) 
¿icit: cum de Spiritu fanÚo , alium fubiUn-
git. Cur non igitur ntAnijefiit. ¿ejitlioms 
fipofiafíx crimenJh, mgure tria} & i l k w i 
qul ¡Jj4 loquutus cj},l/num folum ejje dicere} 
Similiter Bafilius in ¿ermone contra 5abellia-; 
nos & Arlanos, aic: Normepalam impadens 
es^cümaudis , E G O , de Filio ; J L L E , de 
Patre-, ^ÍLJVS^ de Spiritu fan£l(j:& omnía 
tu mifees j & omnia confundís, > » / reí 
omnes appellationes att'ribuis'i 
41 C O N S O N A N T Eidem tef t i -
monio alia plura á SS. Patribus in eum feo-; 
pum obfervata. Primo ea, in quibus indicicuí 
plañe Trinitas perfonaríí: ve Matha;i lü.Bap* 
tibantes eos in nomine Patris , F i l i j , & 
Spiritus fanfti. Et 2. Ccrinth. vhimo : G r a ^ 
tía Domini n o f m J E S V chr i f l i , O* chatio 
ras D e i , & communicatio fanEli Spiritus fit 
Cíim ómnibus yobis. Et 2 . loannis 5. Tres 
funt qui teflimonium dant in ccelo , Pater* 
Verbum, & Spiritus fanelus. Quid clarius> 
Secundo vamim locis i l I is , in quibus docemur^ 
vnam perfonam effe cum alia,vel apud al iam, 
aut in alia. Sicdieicur nomine Fi l i j > live fa-
pientiíB gcni t£,Proverbiorum 8. Quando ap-
pendebat fundamenta terree , cum eo erant 
cuntía coniponens.Eí loannis t . Verbum erat 
apud Deum. Ac príeterea eodemcapite: Vn i* 
genltus qui efl in fmu Patris. ht cap. 143 
FJgo in P a t r e , & Pater in me ej i . ln qua: ver, 
ba Auguftinus lib.6. de T r i n i t . Cap. vltim.aic:. 
Singulafunt in ftngulis, & fwgula in omi 
nibus , & omnia m ómnibus, gr i /num o w j 
nia. Et poft pauca ratione reddit: Quia^nus 
cji Deus, fed tamen Trinitas Huc etiam fpe-
dant leca illa , in quibus ad vnam perfonam 
habemus accefium , feu auxilium per aliam; 
vt cúm diciiur Ephefiorum i . Habemus ¿íc-j 
cejjum ad Patrem per Filium in y no Spi¿ 
ñ t u , 
42 D E N l Q V E D i f t i n d i o p c r í b n a ^ 
rum ab inviccm extorquetur hac demonftra-^ 
tione theologica. Omne quod veré procedic 
ab aliquo principio , diftinguitur reipfa ab» 
i l l o . Acqui Filius procedit vete á Patre)& Spi-
ritus fandus ab vtroqüe, tanquam á principioj 
Ergo Filius reipfa diftinguitur á Patre, & Spi-w 
ritus fandus ab veroque. Maior propcíit io eít 
evidens lumine natura , quá propterea f.epc 
v t i tur Anfelmus, pr^fertim fuprá cap. 6. dC 
mira, in Opuículo de Procefsioné Spiritus fani 
d i , & impra'fenii cap. 28. vbiagens delocu-
í ione Dei,ait; i l la per fe fien non potnit.Ni* 
hd qulppe perfeipfum jieripoteji: quia quid-
quid Jit, pojlerius efl eo, per quodfit:& nihil 
ejl poflerius Jeipfo. Évidens quippe eft , n ih i l 
eiíe quod pofsit daré principium íibi ipíi.AIio-
qui exiiieret ante primam fui exiftentiam.qua; 
eft manifefta chimara. Minor auiem fuademC 
quoad veramque partem. Quoad primam q u i -
dem ex ijs Scriptura; beis^in quibus Verbnm 
Dei 
MONOLOGiON. Cap.XXX. Difp. LVILSed. V. 105' 
Deidici tnr Fi í ius , & quidemFllius vn igeni -
tus Patris. ConÜac auiem Filium veré ex Patre 
íuo , tanquam ex principio , procederé. Quare 
Tenulliaiuis horo iam indicaio contra Pra-
xearn iure ac mcri tó e i coí lsdione vfus fuit: 
l\iter Vereginnií Filium. Ergo ¿UJÍ perfon* 
funt. Similuer Athanafius in Ürat ione d e d i -
d o i l l o , D e ü s deDeo , ¡Serus in<¡Hit , Films 
extj i i t i non animi imcig!n.itione formátus* 
Vt enimlrerus eji Pater, ita quoyue 'Veré efl 
fapientia.tsétíjue itaficyl/t dnofint^non au-
tem fleundüm Sabelíium idem Pater & F i -
i í»5 . A l i cqu i , vt ipfe colligit»e^iiew res ent 
gignens &genitum. qua abfurditas in Sa~ 
tcllidms rejiéet. Quoad pofteriorem partem 
fuadettif aílumpcio eadem ex í]s Scriptura: l o -
éis, in quibus ¿pir i tus fandus apenifsime di * 
t i tur áPa t r e , immo de á Fi l io procederé,Quo-
rum plurima collegit & expendit Anfelmus 
infrá Cpufculo 111. nec opus eft iníerere hoc 
loco. Quare Fccleíia Carholicaab in i t io p io -
feíia eíijide.n in Patrem & filium , C?' Spi-
ntumfanttum , ab ^poflol s acceptam ¡v t 
tefíatur Irenxus Ubi %* adveríus hs:rcfes cap. 
i lllamque Patres Nicteni exprimunt i n Sym-^ 
to lo fuprá Difp L V . exferipto, á nobisexpen^ 
ío Cngillatim quoad omnes panes , contra 
Arium,Sabellium,&: Macedonium.Nec opor-
tet amplius immorari in ea d i íHndione reali 
peífenarum probanda. Qui plura volee, con-
íulat Beilarminum T o m o I.controv. l i b . i . de 
(i hril:0 cap,(j. Ruiz Tomo de Trini tat . dif-
p u t . i p . ; ; y 
4 , SED Yideamus quid oÜm i j 
Ii^rtfiarcha: obiecerinc , & pra:terea qui po-, 
ílremís hifee farculis eorum infaniam excita-
runt. f rima impugnaño eft , á nobis inducí 
plures Deosj quemadmodum ab Ethnicis,dum 
ex tribus perfonis reipía diftin6Us,vnamquam -
que profiiemur Deum. Huic veteino Óc iam 
o b í c l c o ar rúmenlo Sabelliani o l im , Sí mine 
S'ervetiani, maiorem fidem habent, quám do-
¿IrinE torius Hccleíis abApoftolicis iradiicej 
& ab ipfo Chrifto acceptae. 
44 V E R V M Sic arguentes |Athá-
nafius in Oratione contra gregales SabelliJ, re-
pcllit & notat, veluti ludaicze fuperíliiionís 
miniítros : quoniam Iud¿:i pariter vnicam i n 
«divinis perfonam admittunt. Negamus itaque 
ex hac divinarum perfonarum di í t indione íe--
qui pluralitatem deorum : quoniam tres rlíaá 
vnica & eadem numero divinicate conftanc. 
Fropterea enim ChriOusdixit: Ego <& Pater^ 
>w« w / » m í í í . Nimirum ,l>num addivini ta-
ícm refertur : fumus autem , ad dift indionem 
perfonarum.Rurfus in loco i l lo ex 2. loannis 
5. fuprá i n d i c a d poftquam di dum fu i f Tres 
funt qui ttflmomum damin ccelo , Pater, 
Vc> bnm : & Spíritus fanftas ¡continuo a d d í -
tur: E T H I T R E S V N V A i bV¿VT. Sed 
de hac identitate in eficncia cohscrente cum 
diítinólione perfonarum , fusé in progrellu 
Operis.Nunc fatis íit esfcril ere verba Nazia-
zeni Orat. 3. de i heologia : Nosltnius D c i 
prinapatum coUmuts non quem perjona^nd 
circumfcrititifed quem ¿squalis natura prdt* 
Jtantia conftitutt, ItoUntatifque confenfio, 
motus identitas, atejue adynam eandem^ue 
rem coniunEla propenfcl ita, %t eúamyí 
mero dijferant,auñjníate tamen & poten^ 
tia minimé inter fe difsideanc, 
4? í EC V N D O Obijciunc. Si ia 
divinis funt tres perfo/i« reipfa diftinda",' 
iiulla earum eric íimpliciter injfinita , care-
bit enim vnaqueqye realitate & perfedione al -
terius perfona, nnnirum , proprietaié relativi 
alcerius.At hoc abfurdum eiíe, patet: quoniam 
perfona, qua; n(?n eft íimplicíter infiuiía , nc , 
q u 1 c cil e divina & increaia.Erso in divinis non 
íunt iresperfona; reipfa diftindae. 
^6 RESP. Negando fequelam:quia 
licet vnaqusque porfona carear relativa pro-j 
priecate alceriuspeifonje , quaienus non babee 
illam per iacntitatem,five quatenus ipfi re lat i -
ve opponitur,adhuc vnaqu¿Eque earum eft fim^ 
pliciier infinita , propier identitatem realent 
cumeí]ent ia ,qu£ eft infinita fimplicicer in to4 
10 genere entis. vt demonftratum fuit Tomo U 
D/fp. X X X I Í . Deinde licet vna perfona non 
non in alia , íed tres reíative diftinguantu^ 
adhuc non eft verum abfoíute quod vna perío-. 
na carear propríetatibusreíativis al.erius. Ha^' 
betenim i l las , non quidem per idemitatetn 
Cum ijs , fed fecundum •&í(>t^doylziv , quam 
Latini Patres appdlúnt circuminfefsionem.1 
Quod fofficit , ve vnaquxque earum habeac 
proprietates reliquarum , dicaturque exiftere,1 
itixta hymilum Ecclefue , I n Patre totus Fí-i 
Itus, E t totus in Verbo Pater. Hoque fenfu 
Athanaíius loco mox allegando aiebac » perfe-i 
Bam eiiam paternitatem m Filio ftíbfiflereJ 
Et rurfus: Quidquid eft Filius, id^niuerfum 
eft propr'um ( idef t , in t imum) fubflantict P a l 
tris. Quod,quanam ratione intelligendum fir,; 
dicemus in progreííu Operis, expouentes pro-
priam rationem i^t^i^ap}} O-ÍCÚS , feuci r -
cuminfefsionis. Denique , independenter ab 
ea dodr ina , furamúm col l ig i tur , nulLm ex 
perfonis divinis fecundum proprieíatem per^ 
fonalemac peculiarem eífe iufinitam firapliciJ 
ter i n toto genere relativo,fed dumraxat in oe. 
nere relativo determinato filiationis,veI patera 
nitatis, vel fpirationispafsiv.e. Hoc enim íen-j 
fu vnaqu-cqiie perfona prouediftinda abalia,' 
eft reíative inf ini ta , & pra?terea íímpliciter1 
infinita fecundum eílequam tribus commun :, 
c 6 I n O M e a l a m í . A N S E L M I . T í z á . I V . 
in qua rrcs pei'fcnac funt vnam & iJem nume-
ro, '^uod facradiicerií: palam docent locis iam 
íiiprva indicatis• & ex ciidem colliiiic iUhana-
xios m ü r a i . c o n t r a gregales SaLeliij, dum aic: 
l-)litís ¿dent uatem ¡hibet cum Paire : & l a -
men ipfe ¡jítvrim Pa.er non ej}, fed y n u s i n 
natura -ctnii Patre. Similicer Dionyiius cap. 
z. de D i v i n . nomin. incjuic, divinas períonas 
ciíe coni;:netas inlmhrn dijcteic• & út¡cretas 
COntUhcitrri. 
47 D I C E S : Ant pluralitas perfona 
Xum eíí neceílaria in ente i n f i n ú o , aut non.bi 
jaon. null.uenus eft aílerenda in Deo, qui fe-
c u n d ú m fe toaim eft ens í implicicer nece í ia 
l i u m . Si au.em necefuria eft , eiiam in vna-
quuquc períona divina, vi perfona eft, ponen-
da eric pluralitas perfonarum liquidem quaeli- , 
be; pn' íona divina ncceüaric) cu intinita in ra 
l ione peifonac. 
48 R E S P . Fluralitarem perfonarum 
tf íe quidem neceiiariam in en.e intiniio ; quia 
auxtaiidt'm, in divinis funt ires xjrfonx : & 
aliunde raiio naturalis mukipl titer detooil* 
ftrat, nullum accidens éfle in Deo omniaque, 
quxcumque in ipfo funt , c í í e m h U c r ipfi c ó -
petele : ve fupvá v id imt i s lacé cun. A n í e l m o 
cap. 14. i6.1ndidem v e r ó n o n p r ó . á t u r , 
i n vnaquaque perfona tres per íonas neceílarici 
eííe deberé, nam vnaqua;que ex ijs folúm eft 
infinita í impl ic i ier fecundum eí.enLi.m re l i -
quiscommunem- fecundúm proprieiatem ve-
r<3 relacivam, ¡prátit condii i indam vn udicer 
áb eüentia , íclüm cít infinita in geneie aut 
<5uaíi generedeterminaco, v.g pavernitaiis, vel 
í i l ia tkmis pafsivx. Mi t to , quod nuper indica-
y i c i r c a 7 ¿a-' z s í f i x v w w , iuxta quam dixit 
Chfiftus Dominus loannis 14. E'gb in P.itrCi 
qcp fater in me eji. Idemque veré uicere po 
tuit de Spiriiu fan¿to relate ad vtvumque, ¿; e 
cenverfo. Dicnyfius quoque loco cuper indi-
caic dhiv.Manent enim mutuo in ¡eipfs di-
yince perfond. S ic enim vnaquxque períona 
dici poteft infinita eciam in 1010 genere rela-
tionls diviníE , quatenus vel per identitatem, 
vel per circuminfe fsionem haL et in fe omnes 
divinas relaciones. 
45? 1 N S T A N T Ha:fecíci. Vnicas 
eíícftthd divinx in vnícá perfona fufficit pror-
fus ad orania ,qu;-c videniur necefiaria in ente 
infinito . quViis eft Det;s. Eft enim vnitas e í -
íentia? furiplicher infinita : nibi l autem vel in 
ira, vel exrra Deum eLe auteogitari po:eft,ad 
quod prxífanrdum non fufñciat id , quod fim^ 
p l i c ú c r infinitum eft. Ergo fuperflua eft om-
nino pluralí ias perfonarum. 
50 K E S P . Negando anrecedens: 
qnoniam ra ente infinito í impl ic i t fr ,qual i s ef-
¿ e u s , ncCwflaiix í impl i c i ter funt duac proCcft 
fiones verx , eltera F i l i j - al,era ^piricusfaniti,' 
iuxta facras Heteras. Eíc vero falvari non pof-
íunt fine vera plur^iicate pe¡ íonarum ; quo-i 
niainlumine natura evidenseft, nihil políe & 
í e ip fo procederé. Deus autem non eftqualc-
cumque ens í impliciter infinitum : fed illud . 
nominatim , in. quo divina Scriptur 1 agnof, 
cit vim generanüi &c ípirandi ad intra ¡ aó 
proinde eius intinitas nequit e í ie abfque pro-
dudioue 6c d i l l indionc re^li perfonarum. 
^1 l E i v i i O Obijciunt. i n d iv i -
nis nihi l eft, quod non íit de i iur in íeca rationé 
e í i e n j a : d iv inai j ía l ie in r e , & ex parte obiedii»' 
A t pluralizas perlonarú non eft de in tr in fec í 
raLione cífentia: divinae , 6c ex parte obiedi'J 
N o n ergo in Deo eft pluralitas perfonarum, 
Maior eft cena: quia quidquid eft in Deo , eft 
Deus. Alioqui non eliec l u m m é íimplex , feá 
Compoüius ,auc capax aí:cidentiuín,contra qua 
ftdes docec , &Í lace ftabilitum relinquimus 
D i f p . X X v i í l & X X I X . Maior aucem fuá-; 
décur muli,iplice[ur Primo : Q u i a íi pluralitas 
perfonaium eliec de intrinfeca racione divinac 
cUcmiíE, haec non eílent í implex , fed compo-
í iraex reaiitatibus diftindis. í c e a ^ u o , quia 
inde íequerecur, eflemiam divinam non elle 
vnum per fe, fed per aggregationem ex pluri-í 
bus. Etenim iuxta A i i í i o i . exp'uribus entibus 
completis, feu in adu ,nequic confurgere vníí 
per í e , fed fu lúm aggregatione quadam. A t q u í 
vnaquxque ex tribus períonis ehetcns in adu^' 
& quidem completilsimum. Ergo ex i s non 
poilec vnum per fe confurgere. Idque patee in 
p ío í ibus períonis creatis , ex quibus vnurn peíí 
l e coa le í cere nequir, Tertio. Si enim derai io^ 
nc inttinfeca eíicnti¿e funt tres perfonae , d^e 
nulla illai um pra-dicari po^erit quod íic divinal 
c í . enJa , í icuti de nulla perfona veré d icüui ; 
qudd íit triplex perfona. Non enim dealiqua 
perfona prjedicari pocerit eí ientia , quin pari-t 
ter de illa pra:dicentur tres períonte , íi hae in- | 
trinfecé eiientiam conftituunt. At confequen^ 
eft falíum : c ú m certum í i c , e í í ent iam de qua-^ 
libet perfona prxdicari . Non efgo de intrin-^ 
fecaracione citcntia: funt tres peifonar. 
K E S F . Minor." prxcipuam fyllo-1 
gifmi cfte falfam,non folia loquendo in re, auc 
ex natura rci , iuxta quam nulla diftindio 
adualis eft in tere í í ent iam divinam & relaJ 
tionts , ve íate diximus T o m . I . Difp. X X V j 
per totam 5 fed etiam fecundum conCcptum 
© b i e d i v u m , i u x t a quem eíicntial iter, quamvis 
implicite í o l ü m , relationes conftituunt Dcita-, 
teni,6c Deicas vicifsim relationes: vt parucry 
ex frequenti Patrum dodrina , conftiruimns 
ibid- D i f p . X X V I . Quibus adiungo teftimo-. 
nium Athanaíi] cirata Oratione contra grega-. 
.les Sabellij j \hi in^dU: plerníndo i"™-
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gritas Deitas efl Pater^ >r Pater ; I l l lus , 
> f FdiiéS, Arque inferiús : idtm de Filio & 
¿¡piritu fan&o eji exiflimandum. Prceteiea 
Oration. 4. comra Arianos longe ab inicie: 
Quia Filias eji irnago Patrts , mcejje eji 
y t cogites, ipfam proprietatem Patris , effen', 
tiam Fi l i j conftituere. Similiter Gregorius 
Nazianzenns Oratione in fanfta lumina i n . 
qui t : Vnunt in tnbus dimnitas e j i , & tria 
^numea^ in quihus áiumitas eji. Vel ,l>t 
imgis proprié loquar > tria, funt ea, íj(t*ip-
fadimnitas eji. Icaque illa propoíicío , quae 
negat pluralicarem perfonarum elle de in i 
trinfeca ratione éffensiBS d iv ina , eíl plana 
faifa. 
53 V E N Í A M V S Adfingulas eius 
probationes A D I . Quamvis pluralitas per-
íonanim , etiarn prout funt diftinche inter fe, 
íit de imrlnfeca ratione efíentÍ£e divinse , non 
ideorefultat aliquaillorú cpmpofitio, velcum 
eíleniia, vel ínter fe. Non quidem cum eííen-. 
tia* quia vbi non eft diftinftorum vnio > nulla 
tompoíi t io elt. Atqui nulla relatio in fingula-
l i , nec tres relationes íimul , quibus confti-
tuuncur perfonae , funt aliquid dif t indum ab 
eílencia, fed vnum 8c idem cum ipfa, vt Ca-
thoíica fententia docet. Non ergo vllam com-» 
poíuionem faciunt cum eifcntia. Sed ñeque 
niter fe. Compofitio enim eíl: proprie d i f t in -
fiorum vnio in ordine ad conftituendum v n ú 
aliquod lertium. Atqui licét tres perfonse, 
quacenus invicem oppofitse, fint reipfa diftin-. 
¿he , nenvniuntur inordine ad conñituen^ 
dum vnum aliquod tertium.Non enim confti-
tuunc ter tkm aliquam perionam, vt patetj ne í 
vnam naturam fub ea ratione formali, quá d i -
ftingauntur: quia prout exprimunt d iñ in f t io -
nem, non poíiunc exprimerc identitatem.Noa 
crgo vlla compcíicio infercur ex pluralicate 
perfonarum. Hisadde, nec vnir i perfonas i p -
ias ve adum & potentiam , vel tanquam raa-
t e r ü m óc fjrmam , vel tanquam accidens &C 
fubieítum , vel denique ve partes homogé -
neas , aut heterogéneas, fed ratione alia longé 
fuperiori , & proinde nulLm compoíitionem 
inferente; <\ucz fanc, fi aliqua eíTec.deberet vno 
aliquoex ijsmodiscontingere. 
S4 AD II.l;robationem. l l lud axio-
ma Ariftoielicum , ex plítnhus encibus m 
aftu neqitit fien ^nttm per fe\ intel l igi turíb 
lúm de ijs entibus in a¿Ui , qua; innoteícunc 
luminenaturae,aiu fervacis natura: regulis:iux-
raquas quodlibet ens in a í lu feorfim abalio 
conílar propria natura & entitate , nec habet, 
aut habere poteft eandem numero naturam 
fcum alio. í>ic antera evidens eii j ex plu-riDus 
fieri non políe vnum per fe; quoaiam ex plu-i 
ribus nequit fieri per le voura ? míi per fe i n . 
vicem ordínata fint: non ordinanrur aurem 
per íc invkera ea3quorum vnumquodque íeor-
l im ao alio e ü ens ccmpletum inaétu j &cLux 
propria natura conüans.Quaie folúm fupereif 
vt ex ijs fíat vnum per accklens íolúm, feu ag -
gregatione quadam.Perfonae ante divina licec 
fint plura entia in adu fecunium preprias 
hypoítafes , non tamen íccundiim naturam, , 
quje in tribus eadem numero eft , &;indiítin-
da fecundum rem á fingulis earurn , atque á 
tribus fimu-1. Qiiare ex tribus períbnis, 6c na-
tura communi,confurgit vnum per fe ; n imi -
rum , vnus Deus per íe innatura, de trinus in 
perfonis; non quidem per compoli lionera i n -
icr perfonas inter fe comparatas , aut cum na-
tura: fed per identitatem in eádem numero na-
tura, &c diftindionematque oppoíuicnem re-
lativam in perfonis. 
^5 A D I I I . Probationem , nega-
tur maior propofirio five lequeli. Non enim 
de qualibet perfona prardicari po eft quod 
íit triplex per íona/ed folum id quod ei¡;,dicí-
tur perfona triplex,Ideo Naziázenus QKítion» 
^. de Theologiaaiebat: Films non eji P.trer, 
(ediá, quod Fartr. Nec Spiriíus ¡antlusejl 
FiliuS) fed quod Fdius. ^ r q n c tta tnconfnjft 
tnum perfonarum dittikfíio ¿niitHa tiiuini-
tatis natura conferí)atur. Similiter AuguíH-
nus inPfalm. 48. concione 1. Qtñá'jmd eft 
Pater , qued Deus eji, hoc eji Filius , hoc eft 
Spiritus fanfttts, Itaque vnaquíeque perfona 
eft id , quod funt tres perfona: niniiruíh,eft ea-
dem quidditas, natura , divinitas, quee indivi 
fim eít triplex perfona ; non tarnen vnaquajque 
perfona eft triplex. Hoc enim reptuuiat in ¡er-
minis ,&manifefía contraditlionem involuit. 
Ñeque obeft quódares períon^e , íeu hypofta-
fes, fint de imrinfeco conceptu natura» , feu 
identificentur reipfa cum eadem natura.Adhuc 
enim htec ab ijs difiinguitur viríualiter iu t r in-
fece^^isc eft peculiaris q u í d a m 6c eminentia-
lis d i ü i n d i o , fundata in divina inhninue 6c 
foecunditate indivil im , fuprá onmetn ratione 
naturalem , & quse nec ex era Oeum habet ido-
neum exemplum,ñeque in Deo ipfo quantum 
ad ea ,'quae ratione naturali demoni'írari pof-
funt. De quo late egimus 1 Orno I . Difpur. 
X X V I I . per totam : vbi & . piures difficulta-
tes, qu£E hocloci occurrere p o í l e n t , prseoecu-. 
pavimus,nec vaCat modd repetere. Itaque di -
ftindio illavirtualis intrinfeca , q u « eft inter 
natuiam divinara & tfes perfonas, ac quamli-
becillarura feorfim^ficut fufficit vt aliqua prq-
dicata in re affirmentur de eílcruia , qua:. in re 
negantur de perfonis: ita etiam fuffícit, vt 
quamvis vnaquseque perl'ona íit idemtifica-
tacum eí lent ia , non tamen íit per identita-
tem alia perfona, aut tres perfona;. Vide An-; 
fel . 
ToS In Opurculúm t ÁNSELMÍ, Trafl:. IV. 
quxlibec eairum fu ipfa divínitas infinita pet 
efíentiam , ncc aliquid éxcludac de e l lenmli 
eius perfeftione , vel eo cai'eat. 6o\úm itaque 
colligere Iícce , nuüam ex perfonis, prouc di • 
ftinítam reipfa á reliquis, eíle infinicam in 10-i 
to genere, aut quali genere períbna;, fedíolum. 
in determinato quaíi genere , vel paternitatis, 
vel filiationis, vel fpirationis pa ís ivs . Quo 
fenfu infinitas , ficuti non cxcluditproceifsio-
nem veram vnius ab alio , vel relativam oppov 
íi t ionem in cafundatam : í icnec pluralitatem 
relationum,quaruniqu«libcE infuo quafi ge-
nere íit infinita, feu nullo perfedionis aut for -
malis rationis fiiaz termino comprehenfa. Aa 
vero vnaquxque perfona &relat io expropcia 
& peculiari ratione importct perfedionem 
aliquam relativam , eamque finítam, aut infi-i 
tam, examinabimus inprogreíTu Operis. Plu-« 
ra alia Sabellianorum argumenta i n ipíbs re-; 
gefta confule apud Ruiz di íput . i p . de T f i ^ 
fetmum ínfr l i í a p . ^ i . 8c 6i ,tum Scholijs niDf 
i lr i s ad ea loca. 
^ V L T I M O Obijcies.Anfelmus,1 
D.Thomas ; alijque Patres, ex infinitate Deí 
probant non plures vno Deosefle , fedvnum 
numero dumtaxat: vt vidimus fuprá Difput. 
X I I I . per totam. ErgO parúer ex infinitate 
perfonse divina probari poteft , non plures 
vná perfonas eííe , fed vnam numero dunita-
sat. Ñimirum,eaderara t io eííe videtur vtriuf-
KESP. Negando Conrequentiam! 
Squiapluralitas Deorum , eft pluralitas in na-, 
tura &: perfeftione eí lent ia l i , qua; , fi in f in i -
ta í i t , nequit efle dúplex aut multiplex , prop^ 
ter rationes eo loco a nobis expenfas j & p f í e -
fertim, quia natura vna careret perfeftione ef-i 
fentiali altcrius.quodrepugnar infinito fecun-
dúm eflentiam , & conceptui o b i e d i v o d i v i -
síicatis. Pluralitas autem períbnarum eádem 
numero natura conftanciura , non o b í h t i n f i -
nitati eíícntiali vníufcuiufque earum : Cura 
D 1 S P V T A T I O L V I I I 
A N I N T E S T A M E N T O V E T E R I 
TRADITVM S1T MYSTER1VM TR1N1TAT1S. 
CONTRA I W D J E O S , ET HyÉRETICOS QVOSDAM. 
' • ' '. m 
A D 1 L L V S T R I S S . E T S P L E N D I D I S S . H E R O E M , 
D . D . F E R N A N D V M D E M O S C O S O E T O S S O R I O , 
l a c o b ^ u m E q u i c e m y E x c e l l e n c i f s i m o m m P r i n c i p u m C o t n i c u m d e 
A l t a m i r a & M a r c h i o n u m d e A f t o r g a d i g n i f s i m a m f o b o l e m , c u i p r o -
t e i c a v i r t u t u m , a c l i c c e r a r u m d e c u s i a m d i u , p o í l a l i a a m p l i f s i m a 
i n u n e r a > l o c u m a e f e d e m d e d i t í n t e r P a r r e s S u p r c m i 
C a f t e l l ^ S e n a c u s 3 & c . 
^ 7 ^ ' - ^ 0 V A M V 1 S Trinitatis myftemm tradatut rvari/s Scrtptuu locisy 
Judahftr) hdifetiáyquiquoquo modo ílludimpugnarunt, teftimonia 
ipfa ahfurdeftj pupofiere interpretantur: [t^ve} nutdicam njerbis 
Petri ApofloliEpifl.z. cap.$. i n d o d i & i n f t a b i l e s d e p r a v a n t e 
f i c u t & c a e c e r a s S c r i p m r a s , a d f u a m i p f o r u m p e r d i c i o n e m . Porro loca 
'Norui Teftamentiy in epiihus id myflerium patam éxprimitur iam produximus 
Difp.puced.fpeciaúm fe£i. 5. 'Nunc mtem qmdam alia exTeftamento Veteri 
ohjernjanda funt, fúhus eadem ^veritas prohetur ,non folim contraludm, fed 
etiam Saíellianosy alio$ juojdam heréticos inprogrejju notandos. 
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S E C T I O T E R T 1 A . 
Recenfentur Htretidyeteres & yecentiovesy 
¿¡ttídireÚe myjlerium ipfnm Triniratis im-i 
^Hgnarunc. Forro in Veteri Teflamento non 
prtidicdridperté omnino id myjlerium f^ed 
in No'yo dumaxar. Raciones ex 
Patribus circa id ohfer* 
i / ^ " N V A M V I S Innúmera! fine fedae ím • 
i J pugnantiura plura eorum , qus ad 
myfterium Trinicatis atrinent, ve 
divinitatem folidam Fi l i j , acSpiritus Tandi, 
'illius generationem naturalem, huiufque pro-
Cefsionem , aliaque id gemís j hoc loci íolúm 
commemorandi íunc , qui direde impugnanc 
Trinicacé ipfam. Ei>vc omittam íudaeos, Ma-« 
¡humecanos, atque /tthnicos, quibus vel ipííus 
nomen exofum aut ignotü eft,plures alij T r i - ' 
nitatem reieceram,hodieque: ac pr imúm q u i * 
dem SabeUius,& fequaces : qui nomine tenus 
ÍTrinitacem admiílerunc, fed reipfajííve quoad 
diíHnctionem veram perfonarü, inficiati funté; 
Praeterea Glaber Rodolphus l ib . 3 .cap.8. tefta4 
tur j Lifoium &: Keribenum ed infaniae per* 
yenilTe, vt dicerent,deliramenca eíre,qujecum-¿ 
que habentur in Vccere ac Novo TeftamentQ 
Circa myüer iumTr in i t a t i s . MichaelServecus, 
qui fseculo praecedenti orania pene hserefeon 
m o n ü r a in vnum collegit & efFuiivic j doneC 
Genevs ab ipí is Sedarijs vivus combuftus fuic 
anno M .Ü .LV.adeó exofam habuin Trini ta te , 
ve omnes qui illam proficebüntur, appellarec 
Tritheitasjck Acheos,quaíi autDeum tripar^. 
t i tum agnoícerent,auc nullum. 
3 í>ERVETO Subfcripfit i n eapa^ 
teTheodorus Beza E p i f t . i . vbiinfolenrifsi-. 
mo aufu,&: horrendo blafphemiaj genere , Pa-. 
trem , Filium , & Spiricum í a n d u m appellat 
Cerberum tr icipi iem.CalvinusJicét interdum 
de Trinicaie reóce fenferit, ¡k Genevenfes i m -
puleric adexurendum Serverum, adhuc pro fui 
gemj ¿k. ingenij vertigine, quse hserericis pene 
cognata eft , invenitur impugnáfle aliquando 
Trini tatem. Nam l i b . i . Inl t i tur .Cap. 13. ,§.5, 
profitecur fe defideraífe, vt fepulca fuiílent no,* 
mina Trinitatis , Perfona^Homoülijjfivecon^ 
lubftantialis. Videinfrá num. 34. Valencinus 
Gencilis Proihefi 3 5 a i t : Confitfsto trium m 
^num & eundern numero fptritum ,fu}?da~ 
merjTttm & origo ommum errorum fmt, 
Vnde íi quamTriniracem admifsit, folúm c h i -
mxricam iradidic. nimirum , eiientiam k>co 
Pacris, veluci perfonam condiftindam á Filió 
Spiriuu fancto: vt ceítauir de i l lo Bellarmi-
pusl ib . i .de Chrifto cap.2.fine. 
J ^ V T H E R V S QuocjuejVi; crac í »^ 
fíabilis, quamvís alias myfterrun^Tríníian's 
admiííerit > aut docuerit, non femel ¡llud ico -
pugnaíle perhibetur. Non enim fo lamdmc 
apud Valenciam l ib . i .deTrini t .cap.7 . ^Ani-
mdL mea odit yocabulum HOMCUfian :nec .fo-
lúm more Ananorum alicubi Filium Dei ap-
pellat in[irumentum Parrts: íed etlafn (quod 
direde huc fpedat) in Litanijs, íeu precatio-
nibus anni M . D . X L l l I . expungi curavit pre • 
Cem i l l a m ^ í i ^ í í Trini cas y/tus Dens^ mUe-
rere nobis Pr^terea quemadmodum in 3ibi;)s 
Germánica Ungua editis Vvitembergae , lencg, 
Lypíiíe,¿>¿ Francofordias , ex loco i l lo Ifaiaj 5». 
VJ^. expunxit verba i \h}DeíiS forcis}'m quibus 
vera Chrifti divinitas aíieritur : ita etiam ex 
E p i f t . i . loannis cap. 5. auíerri curavit lucu^ 
lentifsimum illud Trinitatis teftimoniü: Tres 
funt ¿¡m tejlimonium dant in coelo , PatsYj 
V e r b u m , ^ Spiricus fanfius: & hi eres ^nU 
func. Lambertus quoque Danaíus Geneveníis 
mini í ter i n l i b . adverfura Noítrum dodifs imü 
5c eximiura virum Genebrardum , audemior 
Luthero, aiFerit precacionem illam fokmnenií 
Santta Trimcas^nus Tídtis , miferere nobis, 
cííe ineptam,infanam,6¿ incoacinnam,Theo-
„ ddrus Dorfchius impudentia íimili ak : ^ b 
homtne peccati eft D^us crinits <& ^n'ts.nam 
hic nomine tancum Deus: redera autem ido^ 
ium eft. Chrifíianus Francus l ib . contra T r i -
nitatem apud Valent-iam l ib .5 . de T r in i t . i n -
q u i t , ex fonte deorum Gentilium innúmeros 
fan dos invocari, veluci minores déos , &tres 
divinas perfünas,velLui tres Déos maiores ado-
randos, inorbem Chriftianum effluxííle. Lege 
Coccium l i b . i . de Trinit.art.4.. vbi eas ha:re-
t ícorum infanias & blafphemias refere. Mi t ro 
Crellium recentem hsrericum in Folonia, qui 
myfteriú Trinitatis late & multipliciterever-
tereconaturlib. eadereedito , & apuiplures 
-gregales iptiusPolonos ac Tranfylvanos cele-
b r í ; de quo in progreílu Operis. 
H A L I O R V M Hdcrefisexoppofijo 
multiplicat'in divin'is perfonas vl¡ra ternarium 
í iumenim, Hanc pr imi excogicaffe videntud 
GnofticI,8¿Prifcillianift3e,rel.iti a i proferipeí 
in Concilio 1. Bracareníi anno Chrir t i D L X . 
fub Ariamiro , feu Theodomiro Hifpaniarnm 
Rege can. i . hifee verbis : Siquis extra fan-
ftam Trinicatem aba^nefeio (¡utí* úiuinitatis 
nomina introdiicitMcens, quoií in ipfa diui-
nitate fit Trinitds Trinltatis^tctit Gnofttcii 
& PrifallianijitS dixerunt ; anathcwa fit. 
Anaftaíius quoque Imperator o l im dixit , non 
Trinitatem , fed Quateínitacem adorandam 
efle. in cuius fcíeleris posnam fulmine perenfus 
interije, vt teftatur Paulus Diaconus , Pompo-
nius Laetus, & Blondas apud Coccium iam 
allegatmii l i k . 1. d é T r i m t . a n , j . f u b ínirium. 
MÚ19 
j : 1 0 In Opufcülüíii I . ANSELMÍ. TraS. IV. 
fMitto aliáis tóefes p r x d i f t í s afí ínes.nam fuf-? 
ficit hoc loco prcecipuas indicatie. 
6 V T Autemadfcopum in epigra») 
pha D i f p u t a t i o n i s p r s í i x u m aceedamus, pras-
mittcre oportec illud Augufnni Sermone 38^ 
de Tempore no longeab iniúo-.Omms Scrip-* 
tura Veten s ac Noy i Ts¡iamenti,fi CathoU* 
ce intellignuY, hoc infmudt, quoi Pdter O* 
Filitis & Spiritus (dnÜus }nus fit Veas 
eiufdem ¡uh)ianti£>yniuf<]ue ejjenti&idt'iue 
infepdrabilis in Diuimtdte ~\nitds. Sed id ta-
men diferiminis eft: quod in Novo Teftame-i 
jo aperdfsima func teÜimonia , in quibus ea 
ventas traditur: in Vcceri autem íubobfeura, 
&: quoddammodo involura: quoniam oportuic 
celí itudinem fummara cius myfterij non vf-
que aded apercá fuií le, fed f u b i n v o l ú c r i s qu i -
bufdjim, v íque ad tempus legis Evangelice: in 
quo C h r i ñ u s Iuftici<£ Sol venir ad i l luminan-
dum genus humanum; príeferum c ú m Hebrai-
co populo in piuralicarem deorum proc l iv í 
oporterec non claré & diftinfte proponi T r i -
n i caEem pedonarum , nec ira ve apene difeer-
ncreníur perfonse diviníe . Nec caraen ideo 
probo quod aliqui aiunt , Septuaginta Inter-? 
pretes eam ob caufam in verfione Scripcuras 
reddidifle obfeuriorem nocitiam Trini tat is , 
qnam in fome Hebraico eíTec. N o n , inquam, 
probo : rum quoniam eorum verí io , prout ab 
ijs primúni profeda e í l , germana & exaóta 
fuic: tum prsterea, quoniam veríio Sepcuagin -
la Imerpretum non erat in v ía apud Hebrceos? 
í icut nec lingua G r s c a ; ideoque non potuic 
ajseífe occafio adorandi Deosplures. Álioqu.! 
Idem periculum fuiílet ex textn Hebraico & 
vernáculo , fí in hoc c l a r i ú s , quám in Gr«eca 
yeríione,traderetur Trinicas . 
7 P O R R O Trinitat is m y f t é n u m 
í ion fulfle luculenter exprelTmn in Veceri T e -
fiamento, fed ejus noiiciam plenam refervarara 
efíe in tempus legis Evangélica:, mukiplicicer 
iuaderi poteft. Primo: quia in toro Yeteri T e -
í t a m e m o vix invenírur tejflimoiiiüm aliquod, 
auc ue vix quidem, in quo illud omnino aperté 
habeatur. Quod conRabir í e d i o n i b u s fequen-
tibus, exhibitisin médium prascipuis e ius lo -
cis allegari folitis , in quorum millo Trinitas 
períbnarum evidenter traditur, Ücct ex multis 
eorum, praefertim í imul fumpris j ceno & íir-
miter colligatur. Secando , eius notitiam in 
dubiam & expreí íam fuifie refervatam tempo 
vi legis gracix, nec vteumque, fed circa morte 
C h n ñ i refurre¿l ionemquc,col l igitur ex verbis 
ipfius, qui, inftanre iam morce,IoannÍ5 I <j.di-
xi. addilcipulos : H<tc in pro)/erhijs locutus 
fumyobiS.Venit hora cum tum non in procer~ 
hijs loyvítr yobis, fedpalanj de Pdtre annun* 
tiabo ycb¡s. Qu-am p r o m i í s i o n e m ppn debele 
aCcipí de tempore alterius v ice , fed ttüíus pfa^ 
fentis, probat oprime A u g u í l i n u s T r a S . IOZ, 
in Ioanncm,& confirmar iMoftcr Beda in eun-
dem locum ex verbis C h r i f u immediate fe-^  
quentibus: I n illo die in nomine meo petetisi, 
qusc cene ad ftarum huius mortalis vita: perti-
nent. Quapropter ij dúo Patresj & Gyrillus 
l ib . 1 1 . in loannem cap.8. C h r y f o ñ o m u s H o -
ini l .78. in loannem , aC T h e o p h ü a ó h i s 1 E u -
thymius,&; Theodorus Heracleota, & cum ijs 
Toletus ac Maldonatus in cadem verba iam 
exferipta loannis l ó . c e n f e n t notitiam aper-i 
tam myfterij Trinitatis fuiffe refervatam i n 
tempus poft Refarreé l ionem C h r i f t i , & a d l 
venrum Spiritus íanf t i . Tertio denique idip-* 
fum colligitur ex verbis i l l is ipí ius C h r i í U 
loannis 17. Pdter•> mdnifejiaVi nomen tunm 
homimbHsM2im \\.cci Pater cceleftis,quatcnus 
Deus eft, fuiíTct antea ludaeis noius,non tamen 
quarenus Pater F i l i j a;cerni. Quo fenfu ea ver-
ba interpretantur A u g u í l i n u s T r a d . 106. in 
in loannem , Chryfoftomus H o m i l 80. C y r i l -
lus l ib . i l . i n l o a n n e m cap.18 & l i b . i o TheH 
faurí prope finem, Rupertus Abbas, & Leon^ 
tius in eundem locura. Ipifum denotant verba, 
illa Chri f t i loannis 14. ^modh cognofeetis 
ettm. nimirum , Patrem : quia ante tempus 
illud , í icuti incognitum erat Trinitat is m y -
fterium, ira & Parer, vt Pater seterni F i l i j . Sítí 
enim ea verba incerpretatur idem Cyril lus ibi^ 
dem l ib .p . 
8 ILLVSTRANT Parres aí i} ean.1 
dem dodrinsm : quorum aliquot teftimonia i n 
m é d i u m proferre placer.ac primd quidem C y ^ 
priani in prologo libri de Cardinalibus operi-j 
bus Chrif t i circa m é d i u m , vbi loquensdemy. 
-fterio Trinitat is inquif. *Aá hdnc rerum dáeo 
frofunddrumimagineniynifi Incdmati Vcrbi 
mdgi¡ierimn dccefsijjet, humand defecijjenc 
ingenid : & nefeio , j i & dliqui auderenr dd 
hxc tentdndd corntus dffurgere. Similiteií 
Magnus Gregoriuslib. 1. in Ezechielem Ho-j 
mil . 16. ait: Sdnñi Paires , <jt*os per fanflutn 
Scripturam ante legem fuijje cognofeimus, 
\ n u m tjttidem ommpotentem Veum, fdnftam 
yidelicet Trinitatem ejje nolerunt: Jcd edn-
dem Trinitatem , tjttdm cognoVerant» dferte 
mintme ¡irxdiCaVerunt^1 paucis interpoliiis: 
•Jdebrdiorítm populus mdndata Decalogi fer-i 
"Vare conatus eji'.fed tamen de cognitione fan-, 
í l * Trinitatis eruditas non eft. E t ^tsam^is 
hanc fpiritudles Patres perfecle cognúyifjenr, 
multitudo tamen Synagogx nec ini-enire 
myjlerttnn Tnnttdtis fot Mitinee ¿jutirere [CÍA 
yit.Superyenjente auremgrútiuper Tefldme-* 
tttm Noyum omnis fideits pcpulíts ¿Imum 
X>ettm Trinitatem ejje cognol it. 
9. . 5kEl) Nec prKíercundus eft Thóo . ; 
do-' 
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doreíus li'0.2. ad Grsecosde Príncipi js , vbi de 
Hebr.xis loqueos opporcunam do61rina:,in qua 
vcr íamur, raiionem afsienat: Cum tn ALgypto 
longin jHttm fuñe rempuspermanfi¡Jenr)mnl~ 
iornm^ne ibi Deontm CHÍtum rica JEgypttd-
co liídicifjsnt: , ¡apientifíimus Deus nejua-
qítctm tí is mxnijejh, apertcijue prorfus ora* 
íione,Tnriucitis mjjleria traiidity ns itapro-
poftam fibi ejje deorum multituainem arbi-
trantes, occafiunem lunc haherent ad impte-
tatem J&^yptiam decltntnái. Trinitatis ta-
mtn dogmaia m r » ^ c qu,l¿em ^entmis in po-
jlerum penitus occultayit. I n amiquis emm 
Scripturis perfeílioris Theologia materiamt 
quaji [emina auadam > difperfit. N i m i r u m , 
varijs locis quje portea allegac ex Gene í i , D e u -
l e r o n o m i O j P í a l i i i i s ^ Frophecis. H a n c ipfam 
rationem abfcondic-« nocidas T r i n u a d s in oc-
dine ad vulgus Hebrsorum reddic í í i d o r u s 
Pelufiocal ib. i . Epift . 143. ¿¿ nos í'uprá i n d i -
tavimus num 6. 
10 A L I A M Rationem afsignat N a ^ 
fcianzenus Orat .37 .quK eít 5. de Iheo log ia , 
de íumptam ex fuavi & natura: rerum aCcom 
modaco curfu divinas providemiae , quae non 
fubicd, fed gradañm etteda perficit, & ab im-, 
perfedioribus ad perfe¿ta 8c í u m m a progredi-
iiur. Ai t enim : Vecus TejiaMeatum Fatrem 
ajeriépr&dicakat-, Fií ium obfcurius. NüVum 
autem nubis Fii ium perjpicué ojiendír , & 
Spintui dimnitatetn ¡ubobjCute (¡uoádam-
modo indicavit. N ¡t nevero ópirttus ipfe no-
bijCam ycrfatin' ', fefc<¡»e nobis apertiús de' 
clarat. Ne^ne enim tutum erat Patris dmit» 
txte nondum confcjju > Fil iam apené prcedi" 
tari y nec Fi l i j áiuirntate adhuc aumtjja , opi-
tum [anBum , ydift gra^iorem quetndam ,¡1 
italo'jmfas e¡i t faretnam nobis irgtri : ne 
aliojtti , Itelut cibus l i ltrayires gra^atit ac 
JSolis radijs haberes octilos adijeientes , ijs 
quopie-, quibus pr<edití tramus^iribusperi-
cÍitaremur.H¿¿lcnus i l le: in cuius verbis quod 
dic i tur) Patrem aperié prcedicacum fuille in 
iVetcri Teftamento, intelligendum eft, proptec 
queedam teftimonia , prxfenim Pfalmi 1. 8>¿ 
alia infrá exprndenda > inquibus éxpr imitur 
generatio divina: verúm non ira apene, vt ab 
ó m n i b u s intelligeretur , fed á paucis 8c coelo. 
probatis h o m i n í b u s i ¿k lumine divinims da-
to. Similiter quod fubdit , divinitatcm ¿piri^ 
tus faní l i fubobfciiré (¡uoddammodo in Novo 
Teftamemo prsedicaiam fuifie, intelligi debee 
relace ad claritatem multo maiorem,qua in die 
Pcntecoftescognicus fuir. nam abíoluce divi-* 
tas Spiritus fanéti ante Pentecoftem tradita 
fuitpala á C h r i í l o Domino iam iam in coelos 
afeenfuro,verbis {'^'.Baptizantes eos in nomi* 
ne Parr i s f é 'F i l i j iCrxp ir i tm S, QuQccdeoi 
fenfu comparativo acc íp iendus eíl Epiphanius 
in Ancoraco dum út:Vna deitas A Moyfe pr*;-
cipue armuntiata ejl ; per[onat'um dualitas a 
Frophetis ychementc-r prt&d'Cara-.Trinitus^e-
rh perfonarum tn Evangelio mamfejla fa&d 
ejl. Etenim ab alijs Prophetis, fere aperte p^x-
d i t í a füíí perlonarum divinarum dualitas: 
Trini tas autem fo lúm ex Novo Teftamento 
palam innocuic , licec etiam ex Veteri firmitec 
colligatur. 
11 I T A Q V E Oportet in m é d i u m 
proferre 8i expenderé teftimonia Veteris T e -
í t a m e h t i , quibus Tuboícure traditur myfterium 
Trinitat is j non folum contra luda:os , fed 
etiam adverí'us quoídam h e r é t i c o s íuperiús 
iiotatos. 
S E C T I O S E C V N D A . 
JProferuníur loCd Veteris Tejlamemi ex /*%' 
hro Gemfis ) inquibus [¡tbobfeuré traditur 




X V A M V I S Seaione pnecedeht í 
d i ü i m u s , mylterium Trini tat is 
in Veteri Teftamento fuiíle tra4 
ditum fubobfeure folumj non propterea intelw 
ligendum tam abftruse aut enigmatice tradH 
ium,vt dofti praefertim ac polit i homines illucí 
non intelligerent, nec perciperenr in divinis; 
aliquam dilt indionem perfonarum.Id cleganW 
lerver í íbus deferibit Nazianzenus ipfe, á quo 
nuperdid ic imus ,Hebra; í s in Veteri Teftamen^' 
to Fil ium obfcuf iús í ignificatum i q u á m Patré^ 
Acc in icenim Carm 3 .Arcan. 
O s , t¿s c/1* ¿vixi\iJh<rai , Qtoxzvívifjao v»^ 
¿¿c io^c . id eft. 
Qui autem in paginas diuines legis 
Spiritus coelt'jltspercipere.cupit diuinitatej 
jVíw/fdi quidem O* crebras ¡emitas in 
ynum coeantes 
Cernet, fitubct, & fiquid Spiritusfanfli 
Traxit carde [no •¡Ó' ipft mens acuté mg 
tuetur. 
Quod f i nudam yocem optát Uiuinitatis 
amabiliSi 
Sciat fe non prudentem dejiderare ratione. 
Non enim oportebat-, 
Cüm nondum Chnftt ipfa diainitás mortd* 
lium plerijjue innotuiffet^ 
Onus inducere cordibus tmbecihi/simis inq 
credibile. 
Non enim inchoantibus perfefíior í/o-
[Irina. 
Terr-peftiud ejl. Ecquisl/ero hehetihus dd* 
hHCccfilisjyeltgnis fplendorem 
Úfienj 
1 J % In Ópuículam I . ANSELMí.Trad. IV. 
oflsndit iotam > y d luce mnuácrdúoYe 
fatial/it} 
Confultius efl , fi pctuUtim inferas ígneos 
fpundorcs. 
íraque noticia divinicatis in pluribus perfonis 
ita in ¿cripiura tradebatur íubobfcure , vt 
jamen qui íubti l iori mente & lumine ccele* 
í t i erant prsediti , fucilé in eius tef í imonijs 
deprehenderc pofient d i f t in í t ionem perfona-
lum intra Deum : non autem reliqui ob tu í io -
res, 6i vulgares homices. L mittam vero loca 
i l la Vetens Teftamemi, ex quibus aliqui mi-i 
n ú s folide colligere fiüdent myfieriüm T r i n i -
tatis, feu pluralitatem perfonarum : eaque foJ 
Júm proferam,qu¿e vim habere videntur inelu-
¿tabdem comra l ú d a o s & Sabellianos, vnica 
i n divinis perfonam agnofcentes. 
i 3 PtN^£Cl iJVVS Scriptura: lecus; 
afque ccleberrimus apud Patres,habetur Gene-
í i s l . v ztJ.vbi Deushominem condíturus ita 
JoquiiunFaCiamus hominem ad imaginem & 
Jiwtlttudinem nofiram. Quibus verbis é x p r i -
mi iur con íu l ta t io ac delibcratio plurium per-
fonarum circa opus á íeipfis perficiendura. Ax, 
certé non aliarum, quara d iv inarü . Deus enim 
'ibi loquitur,vt Scriptura teílatur. Ergo in d i -
v in i s funt pluresperfona». 
14 H \ 1C Argumento dupl ic i te í 
i-efpondere conati funt Adverfarij Qüidara 
enim relati á Bafilio Homil.nona inHexaéme<? 
ron ac ' íheodoreco Quaf t . i p . in Genefira, 
a iunt , in ijs verbis , L c u m , quamvis folita-
xium, íecum Icqui. A l i j vero relati ab eodem 
B a í i H o , b¿ AmLrofio l ib .^ . in Hcxaémcr. Cap. 
y . a c Chryfoftomo H o m i l . 7. in Genefim, 
aiunt^Deum i l l i s verbis alloqui AngcIos .Qua 
ímerpre ta t ionem ex Hcbrads fequuntur prae-
t ipui inter illos omnes Abem Hczra , R.Se lo 
inoh,6c R . Mofes Maiemonides l ib . 2. More 
neoochim, ídeft , Dudor i s dubiorum,cap. 6, 
A i u n t e n i m , Deum, quoties molimr praeci-
puumaliqtiod opus , deliberare feu coníultare 
cum familia fua,idefl,Angelis. id enim í o l e m 
ne elle in Scripmra:vt c ú m Deus í i b ^ . R e g u m 
22..V. i p. contilium haLuitCura coelefti m i l i -
tia circa imernecionem Kegis Achab. Etenim 
'ibi fropheta Michaeas ait : VidiDominum 
fedenum fuper fobum fuum, & crnnt exer-
titum íceli afujtentem ei a dextris & á f -
7iijtrty.& ait D'jfninns'.Quis dectfiet .Achab 
Jlegem Ifrael^t afeendat &cádñt in ÜAmolh 
Galaad* Non ergo mirum fi Deus con íuhec 
ac delibere[ cum r.nrelis. 
15 V É R V M Vtnque evafio faciíé 
prac ludimr. Prior quidem j nam, vt o p t i m é 
vrget Ba filius allegacus, remo prudens anifex, 
ái íic í o l u s , ira loqui confuevit; Fdciamus j t a -
tuam, i \ i m i i u n i ; e a vertafunc exhojrtantisp 
ímpéranti fve , a iü ínf i ígant ís ad opns^ quocl 
nemo prsftat erga fe folum. I l luñr ia funt v e r -
ba Balilij,qu3e propterea exferibo: Q»ts enitfi 
faber, aut etrarius , aiit ligmirius , aut cert e 
conarius Jator fofas ipfe quidem , nec alio 
quoejuam Jihi cooperante jiipatus , intercjue 
art is fuá tnjlrítmenta defidens : quis, mptaj 
•fibí foli admurmurat dicens , Factamusgla~ 
diíém-yant ,Com pinga mus aratrum^atit^Confi^ 
Ctamus calceamentum 1 ac non potius filen* 
tie fuam , cum libueru > accbmmodatam aá 
drtem exequitur operationem ? Sunt enim 
infignes profeño nugte^ynitm altquem irt*\ 
yeniri , qui fibi mperet, fiUe pr<eceptorem 
¿efidere>dc heriíiter feipfun» ychementerque 
\rgerei& d¿/;orrrfyí.Poíleríorautem tergiverJ 
fatio eft futilior: quoniam ftulmm omnino eft 
dicere,Deum fervos ac miniftros fuos inconí i4 
í i u m vocare ad quaevis opera edenda, fed dum-^ 
taxat aequales , 3¿ c^iari^íss, inter quos ciuf^ 
modi confultatio tranfigitur. Quod opportunc 
obfervant B a f i l i ü s , Chryfoftomus T o m o 
H o m i l í a quadam in ea verba , & Ambrofius 
l i b . í . in H e x a é m . Cap.7. dicens : Sed & Ju>-
dxicontícefeant , & «Ariani cum fu is parí i 
bus ohmutefeant > qui dum^num a confof-
tío dimn* operationis excludunt^plures in[e~ 
funt j prÁrogatiudW) quam Filio negant^ 
fertulis donant. Nimi fum, abfurditas eft,fer^ 
Vos in con í i l ium cum Deoadmittere ad opera' 
molienda, & excludere aequales. Deindeprae-i 
dudi tur eadem evaí io ex verbis immediare fe-» 
qüent ibus : ^4dimaginem& fimtlitudinent 
noftram. N o n enim homo ad imaginem An-J 
gelorum fadus eft ,fed Dei . S o l ú m quippefa-
duseftad imaginera & í irai l i tudinem eius, ití 
quore í ide t idea , íive cxemplar rerumerean-^ 
darum. Idea autem eiufraodi in Deo folo re í i -
í íei , feu in ío la mente Sí eflentia divina:vt f u -
prá Anfclmus demonftravitCap.S.p, ac 10. de 
nos cum ipfo. Rurfus. Illa confultatio aC de-
liberado habetur inter eos, qui vim habent fa^ 
ciendi hominera ad imaginem & í i m i l i i u d i -
nera D e i , quae p r o f e d ó & pr^cipue fecundum 
. animum rationalcm eft : atque aded inter eos,' 
qui vim habent creandi rationalem a n i m a m í 
vtpote qux per folam creacionem fie. A i q u í 
Angelos non habere vim creandi aliquid , ad' 
prxfcrtim rationalem animara, explorata res 
eft. Vt propterea Damafcenus lib, 2. Fidei cap; 
5. dixerit: Qt^icum-jue autem funt^jui eflen-
t i a m l l í a m , quxcümque tándem ¡lia fit , c.b 
^r/gelisprocreatam ejje comendunt,' horuut 
are pater tpforum diabolus lo juitar. Rat io -
nem vero fubdit, quam miror prartermiflam á 
lacobo Bil l io in íua verfione , al ioquiexada 
6c elegami, ijs verbis : jítíV^uc;?a yup ¡ t .m^ 
VK t\<t\ Siini)<fyc\._ id eft : Citm emnt fmt 
Cíe a-* 
MONOLOG10íN.Cap.XXX.Diíp.LViíI.Scaio 11. n y 
creáturái non funt conaitores. Ac pra-terea 
Itacitn: Deus enim eft, qui omniafecií^omm-* 
hasprouidec acprofpicit^omnia Conjeñ/at^ [o-
las incrsacus. Ec^nrelmus íupracap. 6 fine: 
JSlihil aperCÍfiSrjHdrn juo i illa [ummu ejjan-
tia tantam rerum molem , tam numerofam 
•midtitttdinemi tam formóse formaram , tam 
ordinalé yariatam , SOL>A P E R S E I P * 
S ^ M P R 0 D V X 1 T E N I H 1 L O . Vidé 
quie pi^mifsimus Tomo l . Difpuc. X V I . 6¿ 
íeqq. ad exciadendum vim creandi ab Ange . 
lis\, 5¿ abomni creatura poísibií i . Dum ergo 
vethsi, FacUmus hominem , proferuncur imer 
íoloseos , & ad illos, qui vim habent creandi j 
Confequens efijVt inter folas & adfoUs divinas 
atquc increatas períonasproferamur, non auie 
ad Angelos incapaces Creandi. Ideoque Atha-
naíius Serm-.^. contra Arianos aiemesjFilium 
elle Creatum, aiebatt Quomodo jecundümyos 
ex non entibus extitit , potens non entia^ 
y t entiaJint^condere atpte arclúteSlanl N e * 
q:te enim y el ^éngtli juidjuam creare pof' 
funt,citm <T ipft fmt creatur*. 
10 1.1 AQVE Cercurn eíTe debet, non 
ynam aliquamíingularem períbnam fu i l l e^u^ 
yrAhxFauamus hominem , loquuta íit , & id 
0pUs efFecerit i fed plures üolloqucntes ac de^ 
liberanies.In hoc enim omnes Catholice con-
femiiedebemus iuua prcprium ac litteraletn 
íenfum eorum vcrborum : licet varía ac mul t i -
p léxa l ioqui imerpretatio ac lententía Patrum 
l i t : exiftimantibus quibufdam , voces illas d i -
r igí á Patrc ad Fiíiura, quem Scriptura appel 
lat M A G N I C O N S I L í l A N G E L V M j prouc 
exponunt Tertullianus l ib . de carne Chrií t i c. 
^. i heophilus AnthicCh. l i b . 2 . adAuLolicú, 
Ambrofius vbi fuprá, Aniiochena: Synodi Pa-
tres in Epiü.adPaulum Samoratenum,Athana-
fius Orat íeu lÍ!:-.4 contra Arianos,Auguít l ib . 
i.de 1 rinic.í.y Baíiliuslib.5) in Hexaémero, 
Chryío i t .Hom.S. in Genefim, Cyrillus Alex. 
l i b . i . in loann cap .i. alijfque locis, Cyrillus 
Hierofolym.Catechcíi 10. & Epiphan. Hjfreíx 
25.11. 5. vb i eam expofinonem reüatur eiíe 
commune fenfum fidelium,&: apprime confo-
nam veritati. alijs verd afbiirantibus ijs verbis 
Patris íeterni íimul advocari Fil ium & Spiritu 
í a n d u m . Quod fecundum cúm plañe non fo 
lum aíferant alij Patrés, fed i j ipíi, quos nupec 
allegavirous, quamvis a lijs locis,quie hrevita-
l i s cania pra:termmo,non eft putandus hic po-
fterior dicendi modus concrarius prscedenti: 
fed vrerque qpiáaoé coha:rec. Deniquealij de-
liberationem eííe aiunt trium períonarum d i -
v'inarum fecu CoHsoqnentíu. Quod ex allegatis 
Patribus docet Cyrillus Alex. l ib . í . adverfus 
Iulianum,aC pra-terea Fulgentius Iib.de Fide ad 
Petrura cap. i .Thcodor.hb. 2. contra ,Gr^£os; 
& IíidorusPelufiotaiib .3. Épift. l 12. vr alios 
plures omittam. Quapropcer certum omnino 
& ex plora tura e í l , eam deli eraiionsm imer 
plures perfonas divinas hubitam , qua; íimul 
raolirentur creaiit nem hominis, & inierqu.is 
ea verba haberenmr. 
17 Q V O D Aurem sliqui ex Rabb í -
nis num. 14.aílegati obijciunt ex ¿cripiura;vbí 
nonnunqua referuhtur conventus Üci CÜihÁínJ 
geiis, prelertim circa Rege Achabjproetcr rem 
eíl.iNam5VtobferVanc Patres,quotics in Scrip-
t u n creaturas alias convocarüeus.nominat ira 
appelíat iilas.atque exprirait,vt nulf i fu dubi -
tatio.Sic res fe habuic in loco illo ^.Regd 12.. 
v b i palam íermo eíl cum exercícu c ^ l c f t i , qu i 
iu.ua clarifsima ScripturcE tcftimonia ex A n -
gellsconftae.Sic eciam lob c . i , .(k 2.conven-, 
tus filiorum Dei , & ipfius Sackana: ante eiuS1 
faciera, fignificat aperté Angclos. A t v e r o i n 
i l lo Geneíis loco nulla prorfus íit Angelorum 
mentio, ñeque aliquid denoiacur, quod veroíí ••. 
mil i ier de ijs accipi pofsír. Quare fupereft, ve 
illa deliberarlo & locutio íolura itite'r divinas 
perfonas tranfigatur. Huc cáám fp^ctant ver-
ba eiufJera Geneí'eos cap.3.v.12. vbi Deusin-
quit : Ecce ^4dam quaji 'Vntts ex A'O B I S 
f^Üus eft. Qua: plané íoliim á pluribus perfo-
nisdivinis & asqualibu proferri pouierunr:íi-
cuti & qu.e habentur Geneíis 11. v.7. Venl~ 
tejefcendamus ,&' confundamus ibi l íngaas 
eorum, & c . Nirairura cüra ijs vtrifque locis 
nulla Angelorum mentio íiar,neC á longé q u i -
dem indicecur , illa plañe imelligí debenc de 
pluribus perfonis divinis inviccm loquenti-
bus.Quod obfervant ibidem ficri Inrerprcces? 
jeque refellit períidiam !ud.:orum, ac locus 
prascedens ex cap. primo Geneíis > qu idqui í i 
comradicat AbenHezra, non alia íolutione 
vtens,quám refutará in precederuunjsí& qiiátíoi 
ex gregalibus fuis R. Salomoh veluti frivolam 
deferir. 
18 DVPLTCI Teftfmonio íatn pro-
duí lo ex Genefí confonant alia düo,qufe,licec 
íingula non habeant vim ineluílabilem contr i 
I i idsos^ut Sabellianos 5 fimul tamen fumpta 
Cum pr3ecedentibus,royftenum Trinitatis. feu 
pluraliiatem períonarum píanc demonftrr'nt. 
19 P K I M V S Hahetur GeneíTs tS vbi 
Dcminus Ira apparuit Abrahamo,vr ramen d i -
Catnr rres vidiíTe^&r quafi vnu adorafTe.Nimiru 
Cum dicuntur tresyiri j lmies prope eum^jh' 
dirurde Abrahamo : E t ador^ñt in terrdi'& 
dixit'.r>r>ynine.fi inyenigvdTia in écíktis f « ó ' , 
& c . Vbi liccr dubinm non fir, tres illos fu!¡ré 
Angelos í ira enim teftatur Auguft. l i b . 16 de 
Civi t . c . i9^cerrum eft illo1; aimiftiorem for-
piam exhibuilTe, tum fpecíe i p f i , tum ex mo-
do loquendi.ideoque Abrahamum mtntótt íoé 
H t,nn¿ 
i 1 4 In Opurculum I . S. ANSELMÍ. Traci:.! V. 
xanquam Deum adoraría & compelhí íe . S imí-
liier Sí i j iia ipfum alIoqiiL]níur,quaíi non tres 
eílent , íedvnus , Sic enim ipfum alioquuncur: 
numero í i g n u h r i i o i i v . io .CW dtxií: /¿tfKy-
tehs yema ad te iewpore ijio, y ¿ta comité. Ac 
prseterea v. 13. D i x i t autem Dommui di 
*Ah>ahami Qaart njit Sara} Eodemque fíylo 
numeri íingularisprogreditur fíepe. Quareex 
i l locapiie Patres colligunt ligniíicaiione vni-, 
tatis eÜeniÍ2e,& pluralitatis perfonarum in di» 
vinist príefercim vero Hilanus l i b . 4 . deTrin. 
Cyrillus alex.Iib.i.conrra lulianum, Auguft. 
l ib .2. de í n n i t . c a p , i i . & ^ ¿.dicensf/Va "W-
ri^tfifunt-, m'c qmfquam tn tis.yelforma-, 
y el átate •) y el potejiate maior catens áiftas, 
efl. Car non hfC accipiamusyifwiliter infi • 
nuatam per creaturamyifibilem Trinitatis 
ajUálftatem, atpie tn tribus pcrfónisynam 
eandem^ae [ubfiantiamí Athanafius quoque 
Dklago 3. de Sanóla Trinitate contra Mace-
donium obfervat, Abrahamum, agnitis tribus 
hypoftaflhu*) Domtnttm y num ador íj]e Quin 
¿>: Chryfoftomus Tomo I I I . Serm a d i l l u i i . 
Corintb. 15 Cum wtem[ubiefta fuerint ili i 
omnia . & c . cenfet Trinitatem fuiile íignifi-
Cata Abrahamo in vifione illa tr ium Angeloru. 
Quare Eccleíia eandera intcipretationem fe-, 
quens in folemni Ofricio Quinquageíimae i n -
quit de Abrahamo: Tresyidit, & y n n m ado-
rayit. 
10 S E C V N D V M Teñímonlura habe-< 
tur cap i p . immedi-te íequenti eiufdem Ge* 
nefeos v. 24. vbi dicimr : Igitur Dommus 
pluit fuper Sodomam&GomorrhamJulphuY 
d Domino de talo. Vbi di í t inguumur duq per-
íonx divina , quarum veraque abominandas 
illas vrbes igne coelitus miuo confumpíerit , 
prop.er indivifam Pairisac Fili j nacuram, po-
tenciam, operatiouemque. ¿ i cen im eum locíí 
vrgent graviísimi 1 aires comra ludios de 
Ar i tnos: prjefercim S. Ignacíus Mar.yr Epift. 
ad Antiocheníes prope initiuti^lrenajus lib 3. 
advertus h^reíes c^p. 6. lufbnus l io de ve r i -
uie Chtifiianas Ke l ig ion i s ,&in Dialogo cura 
Tiyphone,Synodus 1. Antiochena in l^rofef-
íione Fidei miíla ad Paulum Anciochenurri' 
§. i SÍHUSI . l'apa Epift. 1. Marcellinus Papa 
Epift. 1. Aihanaíius Orar. 3 contra Arianos, 
Ambrofiuslib i.de Fide cap 2. Chryfoftomus 
Tom 111.Serm de Trinitate,Bjfilius l ib . 5 co-
tra Eunomium,Cyrillus Ale^andrinus lib-1, i a 
loannera cap.2.Concilium Sirmienfe can. 16, 
vbianathema inferí, íiquis verba illa P L V I T 
DOM1NVS A D^ umo, non de Filio & 
Parre intelligdt, fedipfum a fe pluijje dkat. 
plttii enim Dominui Filins a Domino P a ' ' 
tve Kcc obeft quod illa Synodus fuerit errá-
tica, & i n quapraevaluit Arianorum perfidia^ 
nam quoad p r x d i á u m anículiím ñojn érravíc» 
led fubicripfu communi interpretacioni Pa-
trum: ideoqueea ex parte probamr ab Hilario 
l i b . de Syncdis, Cui & plurimi ali j doftrina 
ac fan&icaie celebres confemiune, prxter alie-
gatos. Vide pranerea Bellarminum l ib . i . de 
Chrifto cap.7. Quod autem eruditiísimus Pe-
tavius l ib 2. de T r in i t caf..7.aic, poíie tefti-» 
monium il lud Genefeos, quamvis apud Chrí-4 
ítíanos validum, ab Hebra:is eludi ex propric-» 
tate £ux lingu2e,in qua fepe nomen propriutu 
repeti folet, &. vlurpari loto pronominis; idr. 
inqtum, íolúm pro^at,hocargumen um.ieors. 
fira accepium , non elle omnino evidens & 
sc .avi I^ YITOV adverfus ludios./-.liunde camen, 
contra illos vrgeri poieft. Nam in ¡pío capi-
te 15). Geneíis paulo aniea , i d eft, v. 17. di-j 
£tun; tueratde duobus Angelis, qui apparue* 
runc Loth : EdiéXcruntcjue eum , & pofue* 
runt extra ciuitatem , &,c. Statim autem 
Loth v. 18. inimediaco al loquúur illos , non 
numero p l u r a l i , fed íin¿ulari, Q^xfo^omi^ 
ne miy ymdii tkénh fertus tuus gratiamco^ 
ram te USTc. Deinde Angelí numero í ingul i -
r i refpondent ; Sujcepi preces tuds , non 
fubuertam yrbem » pro yua lojuutus es* 
V b i dúo i l l i Angeli loquences de fe ipíis nu-. 
mero íingulari & plura l i , quaíi eiienc vnum 
aliquid , Sí mulci íimul , denocant plañe i a 
verbis fequentibus íignificari e.iam dúos 6c 
v n u m , dumadditurftatim v. 24. Dominas 
pluit fuper Sodomdm , & Gomorrum (u l j 
pihur & ignem k Domino de coelo. Icaqufi 
ex i l l o indubié colligitur pluralicas perfona-
rum divinarum , quae tamen inter fe fine 
vnum aliquid , & propterea fignificentuí 
non modo numero plurali , fed & lingu^ 
lar i . 
11 Q ^ A R É Audicndí non furic 
quotquot aiunt , in ijs verbis non cllemyfle-
rium aliquod, fed He', raifmum , feu peculia-
rem phraíim linguas facrae ? vt in alijs fimiliu 
bus locis. Quod dixerunt aliqui allegati & re-» 
iefti á PererioTomo U I . i n G e n e í . ad cap. ip j 
difput. 4. Quamvis enim ea phrafis apud He-' 
braos inmore fit, adhuc tamen in i l lo loco de. 
prehenduntur plura alia , ob qua? mérito exí^. 
ftimetur, phralim ipíam myfterio plenam eííe^ 
prxfertim acceden.ecommuni Patrum confenJ 
fu , quos num. prarcedence allegavimus > & 
pluriú aliorum Quin & Kabbinialiquot apud 
Galatinum libro 2. de arcanis Catholicae 
Vericatis capit. 6 prope fincm , fatentur," 
éo loci denotari pluralitatem divinarum per-
fonarum. Nec príeteiea audiendi qui vo-( 
lunt , per Dominum , qui ibidem pluiííe 
íulphur dicirur , intelligi deberé Ange-
lura ? qui Dei vices gerebat. Etenim i n 
MONOLOGION.Csp.XX X.Diíp.LVlí Í.Seaio 1! J 5 
facro textu aahibstur H^braice vci'oVg a 
inetíabils nomen I E H O V A » quod fohus 
Vci di. 
21 I D Aucem obfervare oportecquem-. 
adaioJumin verbisi l l is , Dominas plHitytkc, 
iDielligun.ur Pater 6c Fil íusjex communi P a -
trurn íenfu aei íicteram: üc etiam dúos Ange-
los, qui paulo ante apparuerunt Loth , r e p í q -
. fentaí ie^erfonas l:ilij & Spiritus í a n ó t i . Q u o d 
lase & ex i n ü m i . o docet probatque S. Atha-
naíius Dialogo 5. de fanóla Trinicate contra 
Macedcniura, & placee Auguf í ino [ib. z . d e 
.Trini t Cap. 12. atque l í i d o r o l i b . 7. £ tymo» 
log. Cap.3 quoniam i j d ú o Angel í eodé cap. 
,ií?. Genelis v. i j . d i x e r u n t fe millos fuiile á 
Domino. Pater autem non miteicur, íed id pro 
prium eít Fil iJ ae Spiritus ümét i .Ergo i l i i d ú o 
Angel i non repraiíentabant Pacremjfed Fi l i imi 
ac ¿p ir i tum fanélum. Mitto illud Exodi 3. v. 
6. Deus ^ibrahamjDcíiS l faaC& Deus l a -
Coh. A c prseterea L'euteron.ií . v. 4. ^tudi I f -
ratl: Domlntts Deus nojier , DjmnttsyntiS 
ej}, Vbi ex communi íenfu I'atrura trina repe. 
titio Trinitatem perfonarum denotar: ideoqi 
Eeclefia ex pofieriori loco eruic Refponforium 
quoddam infeíto SS .Tr in i ta t i s . In Hebreo au* 
iem,vt obfervat Cornelius5habetur: ^ u d i I f 
rael: Betis , Veus nojier , Deus I tms efl. 
Subdiique exinde derivatam eí íe notitiam 
huius myfíeri] ad i tgypuos : apud quos cele^-
bre fuit Craculum berapidis ad Thulem Re-^ 
geni: ^ ' 
cvv avreís, 
TaiTd cPi cru/.icpUTct , rotCra fets Í V 
tevra TtTvxrai. id e í t . 
Vrlwum Deus, deinde Vcrhum-, & Spírii 
ritus cam illis: 
j i l a dutem congenltd) & inl>níim coeun^ 
titti 
S E C T I O T E R T I A . 
"Exfeniiuntur alia loca Veteris Teflament}, 
in quibus praterea indicatur fluraíitas per-
fonarum diuiKarumyfeu etiam Trimtas^ 
¿dáner¡anorum ejfugia pra* 
cluduntur. 
^ " I V M Pfalmi divinis myñer i j s p led í 
íint 5 non eít dubitandum quin o m -
nium illorum máximum ac íupre -
imum figniíicent , quaie eít pluraluatís , feu 
.Trinicatis perfonarum invnica &:eadem n a -
tura. Porro pluralitas feu di í t inót io perfonarü 
Patris & Fihjluculenter tradicur pluribus l o -
é i s , quorum aliqua nunC indicare & breviter 
expendeje ogqrict. Porro ce l ebérr imam eft 
teftimonium Pf.iím. 1. v. 7. Dominus d i x h 
adme: Ftli-.iS rneus es cu: ego hodie genui tej 
QÜX verba de C h r i ü o Dei Fi l io accipi debe-j 
re,-certum fije eft apud omnes Catholicos: 
l iquidé eo fenfu intelliguntur ad litiera Atto-t 
r ^ . v . i ^ ¿x c. 13.V.3 j . a d Hebreos c . i . & 
A p o c a l . í í , & í p . Q u t n & Ve teres Hebrañ id 
ipíurn de Chritto iniellexerunt: vt teítantut; 
Aben H czra5¿kR..Salomoii in Commentarijs,' 
addentes, eum fenfum eílc multo facilioreru 
apcioremque:quamvis poí ter ior ifle in editio-^' 
ne Veoeta addat in odium C h r i í t i a n o r ú , quos 
Minxos , id e í t , heré t i cos appellat, illa verba 
ín íe l l ig i deberé de Davidj'K hceretteis fejfcap* 
áeai ur.Pztet verd/generationem non ver tari 
nifi inter piares perfonas. 
14 I D E M , Col l ig i tur ex Pra im . 44 . 
v . ¿ . Sedes tn>¿, D e u s f i c c u i u m factil^yir-
g4 dírettionis, $3gu regni tai. Di lextj l i ;»-» 
j U n n m ^ odijtt iniqMttatem. Fropterea 
SS-tt te DenSyDexs tutis .&c Qugc verba adecJ 
cxpreíía fiinr^vt non modo ab ó m n i b u s C h r i - , 
í t i a n i s c u m A p o í t o l o a d Hebreos i . v . S . a c c i -
piantur de C h r i í t o / e d eciaab Hebf.Kis.Et cer-í 
té vel ij ipfi n ih i l aliud dicere poí íent : c ú m i n 
eo teftimonio Deus vngens & vndus planq 
diftinguanttir,veluti perfons duse. Verüm plu-; 
ra huc ípe^ant ia , & alia Veteris T e í t a m e n t í 
l oca ,ob íervab imus in progreí íu ,vbi de vera di^ 
vinitate F i l i j í e r m o erit. Ñ e q u e enim opor_tet( 
ca omnía inferere hoc loco. 
2 f V E N I A M V S ItaqueadloCaiJíaj} 
in quibus non aded exprefse , fed fubobfcur¿ 
íignificatur Tr in i tas . Pfalm. 31 , v . 6. dicicurr 
Verho Domini caLi firmati Junt, & Spiritit 
oris eius omnis "Virtas eorum, V b i Dominus,! 
.Verbum,¿k: Spiritus,ex communi omnium Pa-, 
trum Grscorum & Latinorum fenfu fignifi^ 
tanc tres perfonas divinas Quod ipfum faten^ 
tur ex Rabbinis allegati á Galat inol ib . 2. de 
arcanis, cap .4 . &: á Paulo Burgení i inScru-* 
rinio Scriptur. part i . d i í t . ^ . cap. 12. Vndc 
N o í t e r Genebrardus ib ídem in Commentariof 
ad margíncm pofuicSantfifsima Trimtas i 
Da^ide a^nita» Pro l íxum autem éffet alíeQ;a->: 
re innúmera Patrum te í t imonia in id confen-ii 
t ientium,quíe videri pofíunt apud Lorinum & 
alios Interpretes, ac prseterea apud R u i z de 
Trini t .d i fp , 3 i . fed . ^ .vbidenfum ipforum 
agmen appellac. 
z6 P S A L M O S e x a g e í i m o fexto, 
8. d i c i t u r i B e W i C í f aos Deus , Deus noflerj 
bencdtcat nos Deus. Q u a trina repetitiontf 
íignificari tres períonas divinas fub vnica na^ 
tufaíUtttti & i n loco illoDeuter.rupr.n.22.ex^ 
penfo,cenfent Alexander Papa I . Epi í t . 1. cap^ 
í í .Benedi6tusPapa I in Epiftola decretali,Gre^ 
gorius Magnus Hb5 2.9. Moral , capiu t£4 
1 1 6 In Opufculum í. ANSELMI.Traft. IV. 
•ylunmíque aíi] Parres apud Lorinura ibid. 
Quare 6¿ in íolemni officio í>S.Trinitatis inde 
¿Itiodciam Kefponforium defumptum eft. 
27 D1CE¿» Ex obfervatione Pera-
v i j v b i fuprá, aliorumque: Scripmra interdutn 
loco relativi pronominis repccit eíufde perío -
nüenomen. velud dum 1. Corinch. 1. dicíiur: 
Exytfttintibtés re\eUtionem Domint noftri 
JESVCHIiISTL<¡t i i (Sr confirmayit I /o íV-
<¡u€ in fine fine crimine in die dduentus Do-
mmi nojin J E S V C H R J S T L E i tamen cxin 
de nó Iiccr colligere in C h r i ñ o duas períonas: 
vt obfervatAchanalius Orar. 5 .contra t r í a n o s , 
coniungcns iliam repetitionem cum ahera Le-
vit p w.y.&c reqq.Similiier Genefis 4 Lamech 
alloqnens vxores fuasaic : ¿éudue me "Vxores 
Zdtfíe'c/;: quaíi dicat : }Xores me*. Non enim 
jnde potefi: col l igi duplexLamech ex rcpei:mo 
ine nominis. Ergo ñeque ex eo , qudd Deus re-
pecarur pluries in i l lo Pfalmo , inferri poceft 
pluralicas perfonarum in Deo , fakem ica, ve 
vtHebrjei vllum veroíiraile eífugium haberé 
rsequeant. 
2 8 KESP. lam f :prá diftum fuiííc , non 
quodlibec ex ijs teftimonijs feoríim fumptuni 
¿abe rev im ineludabile contra Iud^os)niíi c^-
leris adiungatur: quaz omnia í imul ad convin-
cendam corum pervicaciam funt plañe dvavrí-
¿(wrct, feu inconcuíla. i" einde , adhuc perfi-
fíendo in argumento prseiado, dico, í icut iea-
ciem vocabula in ¿criptura íignificant res Ion-
ge diverfas, iuxta varieratem maierÍ3e,quíE tra-
¿tatur-¿c habita ratione comextus : ita etiam 
-fisuras diftionis, & repetitionem eiuídem vo-
cabuli, interdum diverías fignificationes habe-
xe. Leiautem 8c Domini repetitio, iuxta con. 
cluione propriá reí íignificatse ijs nominibus, 
& in plurimis Scripturae locis declaratae, ha-
bet v im fignificandi perfonas diílinftas in d i -
^vinis. C ú m , verd ex eadem Scriptura aperte 
.conftct, non fui í íe duplicem Lamech in i l lo 
locoGene í i s , nec duplicem IESVM C H R I -
S i V M , led vnicum ;confequens eft ve repeti-
tio in locis, quse nobis obijeiuntur , cadat fu -
pra vnicam & eandem perfonam, 
29 EX Prophetis aurem celebec-
í imus eft loCus Ifaiz ó. v , 3. vbi Seraphim 
ilAmabdnt alter ad aiterum , O* dicebant: 
S ^ N C I V S , S ^ N C T V S , S ^ N C T V S : 
JDominíiS Deus exerátuum, pieria efi omnis 
térra gloria eius. Quibus verbis tres perfonas 
, divinas figníficari concors Catholicorum om-
- ílium fenieniia eft, licét alioqui ínter eos dif-
cordia fu, an Ifaias tune viderit Leura tantü 
qualicumque illo vifionis genere,an etiam tres 
perfonas dift indé.Eteniui Akaz inApoc.4.v. 
a..noi.3.exiftitnat, Ifaiam vidifie folum Deum 
ía i r em?non icemreliquas perfonas:^ pro fuá 
fententia appellat Ii'enxum^Ongche, Si AtIiíi-
naíium. Ahj vero per flures, qui cenfent f i í iú 
apparuiOe in ómnibus vifionibus Veteris T e -
fbmenti , vt praberet fpecié Incarnationis fn-
turcE, idipfutn arbitrantur hoc loco, quod pre-
rerea confirmant cum Procopío erudiiiísirai 
Interpretes Arias Moman.&c Gaípar Sánchez, 
Cmnes tamen i j &c reliquiex Cathoücis pro 
fitenturjquazcunque perfona direíle v.ií'a fuerit: 
ab Ifaia, reliquas etiam apparuifíe,faltem cen-
comittanter, propter identicaiem in divina ef-
fentia,&: wep^ai^J'/^^eu circwminfefsióneni 
vniufcuiufque per íonx i n ali]s,de qua late in 
Scholijsad Opufcul . l l I .S .Anfelmi: tum p r ^ -
terea, quoniam opera Deiad cxtra,ac per con^ 
fequens apparitiones, indivifim coveniunt r rH 
busperfoniy.Vnde de Ambro í iu s l ib . ^ .deSpH 
ritu S c.23.aC cceteri Patres, aiunt Seraphinos 
eo loci ter clamalle S A N C T VS in cultü í u m -
mae Trinitatis . Quare 8c Procopius ibide ait: 
Seraphim,<juí JDominum Sabaoth dicum, ¿ft 
l/na dimnitatis natura Trinitatem fonunt. 
30 D I C E N D V M Autem omnino 
eftjfaiae íimul apparuilTe tres perfonas fandse 
Trinitat is d i redé & exprefse; proindeq; ima-. 
ginem il lam, quae in mente Prophetas fuir, re-
prxfentaffe íimul vnitatem eflencix , 8c tres 
perfonas , fublimi quodam 8c arcano modo: 
quemadmodum íi alicui infunderetur fpecies 
^quidditariva viíionis beatiíic£e attingentis VJeú 
vnum 8c rrinumprout in fe eft,per illam cog-
nofeeret evidenterabftradive vnitatem eí len-
t'ix^8c Trinitatem perfonarum5Cum ipfav i í io . 
ne connexam , per modum obiedi . Idemque 
•elletde ípecie perfede repríEfenrante adum fi-
dei iheologicae,quocredimus expliciie myftc-
rium Trini tat is . Ita Cornelius ibidem , ficutí 
8c Tolctus ac Maidonarus in cap.i2.Ioannis. 
Idque fuadetür muliiplicitcr. Primo. Nam in 
di f to cap.Ioannis palam dicitur v. 4 1 . Fi l ium 
tune apparuilíe Ifaia:, verbis illis : fíate dixit 
Jfaias quando yiditgloyiam eius, & locutus 
efi de eo. Idipfum de Spíriru fando paren 
Aítorum 28. v.25 . vbi Paulus Apoftolus ai t : 
Bene Spritus fanftus lo<¡uitttt,s per Jfaiatn 
Prophetdm ad patres nofiroSy dlcensx Vade ad 
fopulum iftum , & dices ad eos: /iureandi-
tis, & nonintelhgeris, & c . Nimirum , i l lo 
i p f o c a p . í . Ifaise, in cuiusloco explanando,& 
vrgendo verfamur. ¡raque ídem /ipfe Spirirns 
fandus,quem Ifaias i l lo cap. 6. dicitur vidif-
fe in folio fedentem, eft quem Paulus ait tune 
loquutum fuiíle per Ifaiam Ergo mne a p p i -
ruit ipfi Filius 8c Spirúus fandus. C u m -
que aliunde omnes Interpreteí confemiane 
in eo, vt Pater ipíi tune apparuerit in folio 
i fedens^confequens demuraeft, vt ires perfonij: 
idivinK apparuerint direde Ifaije. Secundo 
fuá, 
M O N O L O G Í O R C a p . X X X . D i í p . L V i I I . S e á ! o l l í . i i 7 
íuadetur: quía tun¿ l ía ías vidit illum D o m í ^ 
pum , quem Seraphini .laudabant: clamantes 
tune alter adaherum. Seraphini aucem cía-, 
mam fcmel, Dominas Detts Sabaoth , prop-
jer vnicate e Ü e n t i ^ : & t e r S A N C T V S propcef 
T r i n i r a i e m p e r í o n a r u m : v í e f t c o n c o r s o m n i i 
Pacru fen temía apud Leone de C a í l r o , ^ Cor- i 
nelium allegatum, ibidcm. Ergo 6c l íaias v i -
dit tune vnitatera eilentice,ac Trinitatem per-
fonarum. V i d i t , inquam , eo genere vifionis; 
quod intra beatifícam ac quidditativam eft, 8C 
quale nuper defcripfimus, aut certe alio pror-, 
fus ignoto ex innumetis, quibus Deus íe ipíutn 
Certd manifeftare folet. aut poteft. 
31 1 T A Q V E Ex loco il lo plañe c o í ^ 
lígirur Trinitas perfonarum.Quod non foluin 
apudomnes Catholicos eí lcertura , fedetiam 
i n confeflo apud quofdam ex Hear¿eis:cx qui-
bus R . S i m e ó n filius l a o i , t e ñ e Galatino l ib . 
a . c . i . aíc: San flus hic trfl Pater> S a n t í a s h k 
efl filius , Sítnftíts hic eft Spirittts f a a t í a s , 
Addit ídem Galat inus , Rabbinos fanxiífe, V% 
faltem bis in die, fcilicec oriente 8c occidente 
S o l é , á quolibec ludaeo reciientur i l la verba 
5eraphinorum apud Ifaiam , aut i l la M o y í t s 
PeLiteron.tf.v.4.iuxta Hebraica texium-.^íud¿ 
JfraelrDeas> Veus nofler^Dens^nus eft. A f -
fexh v l ter iús , eam c o n í u e t u d i n e m v íque ad fuá 
témpora pcríeveraífe apud l u d i o s , vt proinde 
ynumDeura & Trinitatem perfonarum proft-. 
terentur, repetendo ter Deum ex loco Dctite-
ionorai j , quemadmodum <S¿ Sandum ex Ifáiá. 
Q u o d autem in Deuteronomio addatur fecun-
do loco nofter, denotat p lañe Verbum div inu, 
cjuatenus carnem nof íram a l iumpí i t , 6c datum 
fuit Emmanuel . Q u o fenfu etiam David fecun-
do loco pofuit noftef) dum dixit P f a l m . ^ í . v ; 
7 . Benedtcat nos Deus, Deus nofter, benedi~ 
€at nos Deus D e n í q u c erudic i í s imus No í l e i í 
Genebrardus in fine lib. 1. Chronologiae alie, 
gat veterem Rabbinum Ibba , iuxta quem per 
iripl icem vocem K A D O S , id e í l j S A N C T V S * 
'ídem fignificatur , quod alibi per tria fpecu ía , 
j r i a luminaria , tres fupremos patres initio ac 
fine carentes j alibi quoque per tria todim, de.-
ftgnantia tres, Jehol/a^id eft, tres perfonas díW 
yinas. 
31 P R ^ D I C T V M IMé íocüm,qúa-: 
lenus irreo explicatur vnitase í lent ia; , Se T r i -
nitas perfonarum, illuftrant fpeciatim Hiero^ 
i iymus, Cyri l lus ,ProcopÍLis , de Orígenes i b í -
dem,Arabrofius Ilb 3 de Spiritu fanfto c 23 . 
A i i g u f t . T o m . H I . lib.de FideadPetrum c a p . i ; 
Se Damafcenus in Trifagio,vbi opporcune in -
quit: Deitds trine fanfliftcatur, gloriaque af j 
ficitHVXHm dicitur ter Santtus,SíínBus,Sc¿~ 
¿las: ac rurfas tres hypoftufes l/na tántuglo* 
Sahioth , plena efl omnis térra, gloria elus: 
SanttdS ergo Pater i f t á & k s Filtits , fcntíts 
S¡>irUHS [anÜtts. lerfanftamergo dictSiéff 
Dcitatenii & Trinitatem , non^ero ynicam 
eius perfonam. Q u i n 8c Synodus V.General i s , 
quaefuic Conftantinop. Il .eandem inierpreLa-
tionem confirmat , 8c tres fummi rontifices 
nominatim: id eft Alexander I Ep i f t^ . cap .ó" , 
quod tanquam vnica Epi l io ía B e n e d i á i Í . .Pa -
pje habetur T o m o I I . Conci l iorum , 8c i elix 
Papa £p i f t . 3 .ad Peirum Fullonem ex Synodo 
Romana; vbi ó¿ prseterea verícatem eiusir.cer-
pretat ionís confirmat i n í i g n i m i r a c u l o , quouj 
his verbis enarrat; Cum terrxmot» Confian -
timpulis fitateretur J populafiue in carneo 
orarett infant nías ¿oto populo fpeElanie cum 
Proclo ciuitatis Ep¡fco¡)0,in coeíum perlfnam 
horam raptas efl , ibique huiufmodi didtctC 
hymnum.Ritrj^mque defeendens nuntiauit* 
(¡u<6 in ¿there aitáierat,dicens, de cuelo, quaft 
de multitudine pfallentiUy hüiufmodi laudes 
infonwjfe aurihus fuis^diílum^iie fibfjftlt eam 
laudationempopulo mdicaret, Qüamltbi po* 
puliinceperantj ciuitatem receperunt, Deo* 
c[ue per hüiufmodi laudem propitto fattv , ab 
imminenúira Itheratifant* 
33 P O R R O H y i r n u i s ^ f e ^ e u L Í -
tanía ,qua puer revclavic C o n f i a n t i n o p o l i t a n í s 
icivibus, c o n ñ a t ex verbis Seraphinorum apud 
Ifaiam, 8c nónnul l iá prseterea additis. n i m i r ü , 
¡ctytoiJ 0fctf S « V ^ i ' ^ t f « y i o s «SifíXTíS, eTUKJúi» 
tífixí. Santíus Deus^fanílus forris yfaní lus 
immortalis , miferere nobis, Accidit verd id 
T l i e o d o f í o í u n i o r c imperante anuo Chriftr 
C D X L V I . quo ipfo t e m p o r e g r a í l a b a t u r h ^ r e -
íis Eutychiana efíutisns , vnicam naturam, Ít-S 
¿ut 8c perfonam , e í re in Chrifto j 8c fubinde 
divinitatem ipfam paí lam ac crucifixam. Cu£ 
pcrfidicE contradi» it h y m n ü s , O e u m celebrans, 
veluti fonem,&: immoita le jqui proinde n í í i i ! 
in natura fuá pati pOtucrit pervnionem hypo-
fíaticam. A c propterea ip ío miraCulo c o n f i e 
mata fuit fides Trinjcatis, iuxta illum Ifaia; lo-j 
cum,in quo Tr i fag ion canitur.Eandem hifto-
riam tradunt Damafcenus loco a l l ega io ,&Ni -
cephorus l ib . t 4, c . 4(3. vbi poft'juam late na4 
rravít infolitum 8c horrendum illum terramio-
tum, longé íateque graí íantem , 8c fpeciatitn 
Conftant inopol i tanís vrbi éxc id ium penitusj 
afterence,fubdit: 5 / ^ í í » f i j rf«íe in máx imum 
conie í l imetum^aruinis eedificiorum fibi ti-i 
tnentes.mttros reíi<¡uerunt: extraerle in 
Capotftti ¿Icitur.moran j u n t i ñ a cu Imperad 
tore T h e v á o f i o ^ Pdtriarcha Proclo^otinuis 
precibus incubentes. Datmp'X't propitiuseis 
efjet y & ab imininenti calamitatel/rbem U~ 
herarst, obteftantes, E t cum aliquando mo¿ 
tneograjjaníe > (erra Veluti flhííféans con* 
i i 8 In Opufculum I . ANSELMI. Traá. IV. 
tuteretur'y & homnes per motum eam ex 
furMmentts iffis extirpatum in^>ererenturi 
& omnes litarnjs -te fttpplicdíionibus dediíi 
coUathrjmarenty "CT e% profundo imimo^ue 
animo mifericordiam dtmnam implorarenti 
tum mircteulum pneter opinionem omnium^ 
quodjenfum & mentem omnlnm excédate 
Jtobfequuntm ejl. Subith ñangue é mediOyin 
fpeftantibus ommbus>diíiina quadam yipuer 
in aerem ¡ublimis ad coelefteml/fjue traftuy 
ita'Vc iam nonappareret, ¡ubíatus ^átuinaüt 
yocern, fud *dngdis Deum laudibus j err i 
mos pfii ééf i f tm eayue^ocepercepta¿ rurfnni 
friore yer aerem t^et reyerfus üe/cendíc : ^ * 
Epifcopo Proclo, tpfifue Imperatoria O* m u í -
Htuámi omni , ¡ttpplkaAonibus operanti* 
Deumque hymnisceLe?ramitab ^Angelis ca~ 
mntibus feyerbahxc audw.Jfe renunticOfiti 
S ^ A N C T V S DE-Vén S ^ N C T V S F O R -
r / 5 , S ^ N C T V S J M M O R T ^ é L J S y 
M I S E R E R E N O S T R I . Q u t y b i Produs 
inteilexit i Jiatim ad eum modttm populnm 
pfullere iufsit' terr&motus ¡latim conjYi* 
tit, omñinoijue cowfvéeüit, & í , Puer^erbo 
rum earum minifteriu'/n exeyuutus ^ flattm 
""Víftí defttntlus efl , <& tn magna Ecdefia% 
yute P^cis nomen obtinet > conditus, LJCUS 
atttemjn quo tile tn fttbUme aflús eflipofteA 
Jf.ufiiahTiv, ideji , dinina exaltatio > >oc<<« 
Tusejh Hsec , 6c plura alia b i , Ie¿tu dignií-» 
iíima0 
^4 V N D E Audíendusnon eíl C a í -
vínus, quí exiftimat co Ifaias t e ñ i m o n i o non 
probari Trinitatem perfonarum i n vnirate ef-
fentia;, adhuc contra A ríanos , nec vtendum 
nobís eo eíie,ne ijs r iJ icuí i fimus. Et certera • 
quit, hac repetitione potiüs indtffeja afsidut-
tas notatur: ac jt dtxijjet Propheta , nullum 
angélica melodía jinern ejje in canendts Deo 
laudibus , (icm mexhanjiam e rum mate, 
ríüm fupped'tat nobis eiits fanftitaí. Ergone 
de ridiculo eric Afianís Patrum ac Theologo-
rum immo ipíius Eccleíias communis fenfus 
t irca illa verba, cúm veiex iplis Rabbinis a l i -
qui in eo loco Trinitatem agnefeant > C um 
ccelum ad confirmandam fidetn TheodofiJ» 
atque Impenj Drienialis.circa myl ter iumTri-
nitátiSjex teíximonio i l lo creditum , & ab ijs 
probatum contra ^ r i u m , tam pul licnm & in 
íigne míraculum edíderití lunge hzC cum p lu -
ribus altjs,qu2e in ipfo Calvino noravimus f u -
p a ü i f p . L l V . num. 8. ik vide, an iuie i n i u -
riave Hunnius librum ediderit Calvino ma-
ílygem fub hac epigrapha • C A L V I N V S 
AKí A N i Z A N S , Vide fupra num.3. 
35 CEP.TE Summa illa 8c clarifsi-
ma Ecclefi^ lumina ( Ponrifices Suratnos Se 
; & Paires dico j longé alicer exiftinaárunt , i n 
eo Seraphlnonim bymno fanélam Se índ iv í -
duamTrinicatem aperté íignificari.Atque in ijs 
Damaícenus Ludatoloco probat5vnicam per-
fonam divinara língillatim acceptam non pof-
fe appellari Tr i íagion, nec Trilumen : íed i d 
tribus perfonis íiraul & indivifim convenire. 
Similker,príEter Pacres iam.allegatos,Antheoni 
Epifcopus Arlinoenlis in Epiílola ad Pecrum 
Anthiochenurn (quse edita inveniiur in quá^ 
dam Synodo Conftancinopoliiana íub Felice 
Papa l l l . j p r o b a t l rifagio i l lo fignificari i r L 
nicate perfonarum; ac pr<etcrea exinde refellic 
eiufdem Petri h2eretim qua denotabat crucifi-< 
xum fuiííe Spiricum fanctum, vel aliara q u í n i 
dam per íonái ideoquei l l ihyrano addiderat vo* 
Cem crucijixus. Aut eiiara, vt ali] exiftimanc, 
quia arbi.rabarurcocam Trinicaiera fuiííe c r in 
cifixam , vel Tr i íagion competeré íoli F i l io , 
tanquara íic Trinnas vnica Fi l i j perfona, ve 
íbmniavic Sabellius,ea¿35 pro nobis crucifixa, 
LegcBaroniu adannum Chri íH C D L X X X I I I , 
& Ada5ynodi 11 Conftancinopolicang contra 
cundem Petrum Gnaph3eum,íive Fullonem. 
36 C( N U K M A T V ' R Idem fenfus 
communis Eccleíia: contra lúdaos , & H¿ere-
ilcos cuiuslibec fe í t e ex verbis fubiundis eo-^  
demcap.6. Ifaiae profequentis fuam viíionem 
v .8 , dixit Dominus ad me: Quem mitta, 
& quis iblt »<?¿/í.Vbi iterura IucuIenciúsex-< 
primitur vnítas efíemice, & 1 rinitas perfona-í 
í u : vnicasyvbi in fingulaii dicitur M i i T A M í 
Trini tas autem ín plurali vbi addit ur NOBIS: 
quemadraodum fuprá á num. 13. in varijs te-J 
í l ímoníjs Genefeos obfervatum eft. Verúm &; 
nominatim Arlanos (quidquid Calv.'nus refrai' 
getur ) eo Ifaia? loco deturbari paret ,regredií J 
do ad totum Ifaise locum, & exinde probando 
folidam Fil i j divinitarem hoc vno fyllogifmo: 
l i l e , quem vidir. Ifaias , fuit proculdubio ve-
rus Deus: vt patet ex contextu, & i p i l Ar ianí 
fa^entur. Atqui Ifaias tune vidic Fil ium Dei : ve 
patet l o a n n i s l i v. 4 1 . Ergo Filius Deieft 
verus Deus. Quid ad hxc Calvinus pro A r i a -
nis, aut i j pro feipíis > Vtraque pra:miííaruni 
conítac apené ex Scriptura. Coníeciuentia aa-j 
temeft evidens, 
37 A L T E R Ifaiae locus celebrís 
habetur cap. 48. v. 1 <?, v'ci dicitur : E x tem-
pore anterjuam fieret , ibi er<im : nunc 
Dominus Deus mifsit me , & Spirnus eius.. 
Quibus verbis íignificari myíticé Sand. T r i ^ 
nitatem ( feiliect , Filium , qui miíius íit á 
Patre , & á Spiritu fanQo , quatenus Filius 
ipfe homo eíl ) cenfent Cy i i l ius , I roCopíusy 
Haymo Alberftadenfis , Se D . Thomas , poft 
^;rigencm , Eufebium , Athanafium , Agu-J 
ftinü,& alios plures, quos allegar 6c fequitut! 
Leo de Caftro ibid.6¿G&lai.iüus l ib .x ,de arca-
pis 
M O N O L O G Í O N ' . C 3 p . X X X . D i í p . L V í I Í . S c . £ H o 11 í . r t f 
rnUtipi l o . Hieronymus quoque ea verba 
ita exobriic: Q^ando fiebani omnia, a Patre, 
f i í m s erat cutn eo , ctñ adgdudsbat. <jui 
eúam nunc dicit: Ego | f í¿| femper erarte 
cum Pdtrh & in Patre-,& fine Pacre nun-; 
¿jítctm eram etiam nunc Icjuar : & iuxta 
'frágilitatem carnis dj j lmftñ dico, quod Do-, 
mmus Beus mifsit me y 0* Spintus eittsi 
bre'yijfué l'erfictilo Trinitatis oJienditHr Sa* 
cramentum. 
38 Q V O D Sí ver¿ ob i jc ías , Fí-1 
l í um non micti á Spiricu fando , cum ab eo 
pdnpirOcedat , & iiemo in divinis míttatuií 
n i í l ab eo, á q u o procedit j RESP. id imell i -
g i deberé de ¿ i l io fecundum naturatn div£-
uam, quá Verbum eft. Sic enim folúm á Patre 
mi t t i t u r : ve docem Théologi cum D .Thom. 
(x.parc. qu8eft.34.articuL8. Cseterura quá h ó . 
mo eft, íive prout in natura humana, etíain 
a Spiritu fando micti turj vt ijdem S'choía-
. í l ic i doccntduce Anfelmo libro de Procefsio-J 
nc Spiritusfandi contra Grecoscolumn. i l ¿ 
Cap. •(J. aliqüaritc) poft médium , i l l i s verbisí 
•Sí dutem dicunt ( Grxc i ) quia Sfiritus 
fanÜus mittit etiam Filium ,Jicutidemipfe 
¿icit per prophetam'.Et nunc ¿ o m m u s Deus 
tnrfsit we} Ó* Spiritus eius : hoC fecundum 
hominem, quemgerebat •> intelligendum ej}, 
yui Patns & Spiritus fanfti ^na Volúntate 
& áijpofitione mundum redempturus in 
mundo apparuit. Sed de bot ibidera lacjus 
(Commenrarijs, 
3^ ¡RVRSVS In eodem teftimonío 
obfervandum eft , de Patre & Spifiti i fando 
dici , non m 'tjjcrum in plural i , led mi¡sit íq 
í ibgula r l : qud denbratur , perfonas mitientes 
eñe vnum & idem íecundiim naturam v i r -
lutcm divinam , quá mittunt Filium ve homi^' 
riem in falutem mundi. VnJc & ex eifdein 
verbis Pafchaíius lib.de Spiritu fando Cap.y.1 
c o i l i g i t , Spiritum fandlim eííe hypoftaíim,' 
feu perfonam (ubliftentem in Trinitate, á rc^ 
Üquis dift indam, dicens: ^ l i t e r ergo in per A 
foaa efi Dominus Pater , alter Spiritus Det 
Patrisi Ittejue dama Patre & Spiritu f a ñ ¿ 
61 o dejlinan Films legitur , fub trium no-{ 
mine perfonarum , Spiritus SanÜus a fe~ 
fnetipfo ( i d eft , per femetipfum ) jubjifieref 
s^iienter aperitur. 
40 M I T T O Alia píura tcftímoníá 
clufdem Véceris Teftamenti » quibus Patre^ 
Vtuntur ad probandum diftindionera realera 
perfonarum in divinis , 8c i l la nominadm^ 
quse de Chr i f to , feu Mefsia venturo annun-
tiabant plañe Síperfpicuc veram ac folidarr? 
divinitatem diftmdionemque a perfona d i v i -
na miaentc. Qüorüm praecipua in progreíT» 
Operis expendemus. Verúm quoniam ex ij¿ 
pariterdemcnftratur folida divinitas Chriftij; 
ab Arianis negara 5 pariter proferenrur contr* 
lud ios 8c Arianos, ne éadem loca Scriptu^' 
f£ íkpius?quám par eft? repeter^ y 
cogamur. 
:»«>«£ 
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' S . G r e g o r i j h e r e d i t a r i o i u r c e o q u e r p l e n d i d i f s i m o a p u d N u m a n t i n o s * 
T o p a re h a m-, p o f t p l u r e s l u r i s P o n c i f i c i j i n S a l m a n t i c e n í i A c a d e m i a 
G a t h e d r a s , & a m p l i f s i m a s P r x f e d a r a s , i a m d i u S d p r e m o r ü m Se-
n a c u u m G a f t e l I a ? , C a m e r a , & S. I n q u i í l c i o n i s g r a -
v i f s i m u m C o n í i l i a r i u m . ! 
fflS¡& V P E X í O T ^ I Difputatione njidimusquammuítis FeúertsTefía-
kñi tra^atur > ¿¡uamuis fuhohfcurey diftinEiioperfonarum di -
rvinamm tntra eandem natmam d i ^ v i n M , pr&fertm contra hd<¿os. 
s^lmc idipfum inqmrendum efl tirca 'No-vítm Teflamentu'm í non 
quidem contra lud¿os 3 qui illud refpmntí fed ad^verfas heréticos quofdaw Jm* 
nitatishojies, flatim indicandos.DiJferit dehocAnfelmíismfracap,^^^/ 5 1 * 
S E C T I O P R I M A : 
StdhilltUY fententia Catholica affirmans dd~ 
ysrfus hzrefes contrarias ^uctjlogdlatim 
& ordins [uoreferuntar 3 ac 
refelluntur. 
E C T V M Et Cathoiicum cft ( aiebat 
Ambrofius in libro de Symbolo cap, 
2. ) > f ^ ynum Deum fccnniiurn 
^Vnltatem [ u b f l a n t i i e f a T e a m u r ; & Patrem, 
& Filium & Spri ium ( ¿ n t t u m j n fuá ¿¡ue-
e¡ue fúbpftentia fentiamus, & c . Vna efl (g í -
tur in tribus deitcis& tria funt , in f¡uibus 
^ n a deltas Id apené & luculenter iradiiur in 
Sriplíci genere leílimonicrum Scripcurae. P r í -
mum eft eorum, in quibus pilam aíierítur vnus 
& folusDeus. Talia funt Deuteron^i . Videte 
ejuodego fl-n f o l u s ^ n o n jtt alius Deus f r & * 
t i k M á PTuÍiíi S^ J n e ' Dsusf'- lüs: Se i Co 
tijpéi.ifimtff ¿uia nihil efegiohm m mnndof 
& (¡uod nutlusefl Defis,mli V » » j . Secunda 
genus teít imoniorüm eft, in quo nominatim 
de Patre,&:FiliOj& Spiritu íanfto.fcu de quo-. 
libec eorum,aüeritur in facris litteris e í í cüeuJ 
£a verd innúmera funt. Sí partim á nobis ex-» 
hibita in prxcedencibus, pro divinitate vera 
Pains,quam ne haereJci qulde negare audencr 
parrim proferenda in ícquencibus, vbi de vera 
& folida divinitate , tum Fi l i j , tum Spiritus 
fanéti, í insillatim difieremus. Tcrt ium eenus 
eft eorum , in qüibus aperté trjditur vera ac 
realis diílinóíio trium peí(on:rum fubfiricn-« 
t ium, Patris , Fiüj , Se Spiritus íanéti , qualia 
fexhibuimus D i f p . L V I I . ik Difp.LV 111. pr^^ 
ced per totas. V n d é d e m u m conftat iuxeafa-
cram Scf ipturam, in divinis e ík tres períonas 
reipfa d i í i indas , Se vnicamdéitatem , feu na-, 
turam; qdodcft: perinde, ac dicere.Deum vni • 
ín ellentia Se trinum tn períonis. Q 'am ver; 
ta'iem Ecclefu Cácholica á Spiritu fando edo-
íta femper Se vbique íirmifs mí amplexa eft, 
Si 
MONOLOGÍOH. Cap.XXX. Difp. LipSeft. I i i t 
¿k. tüm ex parte, tnm integre & ex íO:o (prouc 
exigebac op^ortuiut.is temporum, & hjereíum 
coa.rár iarum debellatio ) definivit in quatuor 
pmnis v-oncilijs Generalibus, deinde m Bra-
careníi I . can. i . his verbis: Sijttis Patrern, 
& F i í i u m ¡ & Spriturn fAnHam^non Corifi-
tetur tres perfonas^nius fubjiamix, & y i r * 
tutis, ac poteftaciSf (ictit Catho l i ca^ v4fo~ 
flolica EccUjia ¿o:et , f é i y n a m tamwm ¿7* 
Jolitariam ejje perfonam; ita^t ipje f u Pater, 
¿¡ui Filiits,ip[e etiam fit Parucletm Sp'mtus, 
fiCitt Sabelíius & Pri¡cillianíiS ¿ixcrunt-, 
anaihema fit, id ipfum traditur in Concilio 
Lateraneníi fub Innocentio I I I . prouc habe-
tur in cap. Firmiter , &í cap. Darnnamus , de 
Suroma Trinicate 3c Fide Catholica ; ac deni-
qne in pluribus alijs: vt propterea comraunis 
formula fidei apud omnes Catholicos , & ve-
luci precipua teliera Religionis noftrse adver 
fus rthnicos, ludseos, Paganos , Sclisereticos 
Arlanos, Sabcllianos, Macedonianos , Serve-
tianos, 6¿ alios quoldam , fie confeísio vníus 
De i &í crium perfonarum in cádem numero 
cíkncia. Ñeque opus eít ea Conciliorum loca 
hic congerere , quorú pleraque iam fparfim ia 
fuperioribus propofuimus , reliqua verd in 
ptogreí luexfcnbcmus opporcuniori loco. So-
lüm itaque nunc indicandac erunt diverfs hse-
refes, quibus directe contradicic dodrina Ca-
.tholica diftinélionis tr ium perfonarum ftib 
eadem omnino eíientia. 
3 P R I M A Hxtefis eft Tritheifa-
rum, qui fie appellati funt, quod tres Déos af-
fererem, defumpta occafione ex myftetio T r i -
n i tatis. lllos Peratarumappellacione notar, Se 
reijeit Theodoreruslib.i . H^retic. fabul.cap. 
18. denominatione defumpta á Peratico Eü-
phrate , qui eius auftor aut propagator 
habetur. Et faneca hcerefis antiqua eft: fiqui-. 
dem Dionyfius Komanus apud Athanafium 
inEpifiolade L ecréiis Nicsena; Synodi aiebac 
deaudoribus eius erroris: i-juoddamo^o 
tres Déos conjiituunc , á u m i n tres Jubfían-
tias alienígenas¡anñam Vnitatem dtfpdrtiu-
tur. Tr ibui tur queque alijs hxrericis, qui Se-
veñix , Se Thcodoíiani appellaíi fuñí; Augu-
ílinus Ha;refi 74.. hifee verbis íllam refert.i í / i 
(ttia harefis, e¡u<t informem fie ajjeric Deum, 
"Vf (juxdam parseins fit Pater> quxdam F i -
lius , c¡u<xdam Spiritus (anílus. Eandem ad-
feribune aliqui Philopono- vt Nicephorus l i b , 
18. Hi í lor . cap.48. Init io , vbi aic: í f t / P / ? / -
loponus cum ¡eílatoribus fuis communsm 
humanam naturam , ipjamíjtte etiam diui 
nam » o.ttam indiuiftbiiem dicimus , in plttri-
mds partitur perf'-nas , dijcernens eam , & 
& fingkldtiw indiuiduis tr ihuens& tribus 
fHperftíbjhrAialis natur* fubfijismiji difá 
pertiens, Deinde referealiquos , qui id erroris 
impugaarutit. Euadem Vigilantio adfcribis 
Audor Commentarij in librum Boetij de T r i ^ 
nitate incer Opera N . Venerabilis.BeJ^. D e -
nique multd pdft eam infaniam inftauravic 
Clericus quidam in Francia circa annumDo-
min i M X C . Lempo re ipfo S-Anfelmi,qui co -
tra i l l um ícripíit l ibrum de Fide Trini tat is de 
1 
Incarnarione Verb i , & VrbanoI I . Romano 
Pontificidicavit . Etenim , vt habetur ibideni 
Cap, 1 . 8c 3. Clerícus ille aiebac , in divinis 
non ejje y nam tantum rem , j tá tres res efjs 
tres perfonas j i : tit tres A n g e l í , attt tres ani* 
m$ : ita tamen l/olanrate & potemia om-
nino j in t idem. V ix autem ab eadem hxreíi 
difFerre videcur error communiter adícr iptus 
loachimo Abbati. Vt enim habetur cap, Darn-
namus de Sumraa Trinicate & Fide Catholica, 
quamvis concederet , quoi Pater, & Fi l ias , 
CP Spiritus fanclus., funt l/na ejjentia ,1/nct 
fubjiantia,y?T{iyue natura ;l/eruu2 l/mtatem 
huiufmodi fionl/eram & propriamifed quafí 
CQlleftttiam & Jlmilitudinaríam ejjefateba-i 
tur: (¡uemadmodttm dicantur muiti hom 'mes 
y ñus popaíus, <5r multi fíleles y na Ecclefta. 
Nimirum, iuxta eam dodrinam , vnicuique ex 
divinis perfonis adf¿ribitur propria & pecu-
liaris natura, fine identicate eíufdem numero 
deicacisin tribus, cum fola identitate fimilitu^ 
dínis , qualis etiam eft inhominibus , aut i n 
civibus, vel fidelibus, qui vnam civitatem auc 
Eccleíiam conftituunt colledione quadam. A n 
autem ioachimusexanimi fencencia eam he-i 
refim tradiderit^an pocius semuli aliquot i l lam 
' ipfi affinxcrint,6¿ traduxerint apud Patres C 6 -
c i l i j Laceraneníis, non eft noítr i inf t i tut i exa-«; 
minare. Legé Vivarium in Apología pro eode 
loachimo, quam adiunxit Commcncarijs t h * 
vi) Dexcri. Uenique eunde Triiheitarum erro j 
rem pluribus iam fa:culis tumulatum ex Creo 
revocárunc Tricheita?, feu i r ini tari j retemes, 
quibus ameambulo fuiüe quoddammodo dici-< 
tur Valentinus Gencilis: vt teftantur Bellarmi-
nus l ib . 1.de Chrifto cap. 2. Recup í tus l ib . 5 J 
deDeoq 3 Petavius Tomo I.Theologic .Dog^ 
matum de Deo l ib .2 . 
4 P R ^ D I C T A Hxrefís non fo l i i iu 
eft contraria fidei Catholicse, fed etiam ratio^ 
ninaturali: iuxuaquam Aníelmus fuprá cap.4; 
8¿ nos cum ipfo Tomo I D i fp . X ; I I . per to -
tam mulcipliciter demonít ravimus repugnare 
plures numero aut ípecie Déos,vel naturas d i -
vinas &: increatas. Videancur ibi , ¿¿ fimul 
nonnnulla qusedam alia Difp X i l . immediate 
prxcedenti num 44, ik feqc, Nunc id obitcí 
obfervare fufficiat, polyiheifmú vix ab atheiíw 
mo difFerre 5 íive , quod perinde eft , tequalís 
fere infani» aBt i m p u á e n t i a elle commin i lH 
V í i U "Opafcuium l S.ANSELML Tráa-.IV. 
^lurc's jDéO's ^ aC nuíliim admitiere. Quo fenfu 
Áthanaíius l i b . i . contra Gentiles aiebat: 
Tyjja íivai. S^TCÚS ¿CíictyK*} • rvy •afó\vafx.ici'V 
tc 'ap^av luett. id efti Pennde enim eft dicere 
Tí-julros ¿eos j ac nullos. Necejjum enim efl 
frincifum mulütudinsm efle nullamfrinct" 
gatum. 
$ SECVNDA Haercfis reicda ex 
eadem doQinna Catholica, eft oppofita ex diá-
metro prxcfdenti. nimirum , Sabelliana, qua; 
docec, in divjnisnon eiie tres perfonas reipfa 
d i f t inóhsfuj eádem numero natura : fed v n i -
tam perfonam,[ribui nominíbus P a t r i s ^ i l i j , 
ac Spirltüs fandi denocatam,penes varias fun-
ciones. Quem errorem multi alij amplex'i 
«l im funt, á nooib reían ¿k reiedi íupra Difpé 
L l v . f e c t ^ per iotam5ac pra;terea Diíp LVI1Í. 
prsfertim íeft. 5. vbi ex íacris licteris de-
monftrata fuit vera & realis Trinitas perfo-
narum. 
6 T E R T I A Eft Ariana , quse licec 
an varias ac mukiplices fedas, veluti eiuídem 
hydr<E capita, fuerit diviía , apud omnes gíe 
gales id firmum habuit, vt negarec Patrem, aC 
F i l ium, Spiritum í a n d u m , eñe eiufdem 
numero fubítandaí vel eíientia;. Quamvis 
enim quídam Arianorum contra Anomoeos 
omnium peísímes aiiererent f i L u m efie ho-
^mceufion , id eft, íimilem in fubftantia Patri, 
omnes tamen negarum eíie horaouíion, id eft, 
confubftanrialem Patri : vt vidimus eádem 
D i f p . L l V.feft 2. Huc fpedat quoddammodó 
haireíís Macedonianorum , & ^poliinarifta-
rum , & eorum tándem omnium, qui genera-' 
l i m appellati fuciunt i-'neumaiomachi , id eft, 
Sp i rñus í and i impugnaiores : quos ibiderd 
recenfuimus fed.4.nimirum,ijnegabant Spi-
r i t u i fandofolidam divinitatem ficuti & A r i a 
. n i Fil io , & confcquenier vtrique negabant 
íaentitatem in eádem numero natura ¿ k í u b -
ítancia cum Pa:re, l l lo ium autem omnium 
impui'nationem damnaiionemque exhibui-
mus fingillatim Difp.LV.qus hocloci fuppo-
nendapot iús , quám inculcanda eft. 
7 DbJNlQVE Kccentiorcs h x r e t í -
c i , qui communicer Tr in i ta r i j /eu potiüs T r i 
theits: appellantur, eandem /.rianorum perfi-
diam alicer atque alicer íufeitárunt. Quamvis 
enim aliqui illorum ires eí 'cmias feu d i v i n i -
taies aquales in tribus perfonis divinis cem -
menti fuerint, vt monuimus num.3. fine i ra-
men ali) inaequalitacem naiurarum pofuerunt, 
nominatim Valenunus Gentilis ibidcm 
allegatus,qui,/c)/í*w Patrem dixir eflein.men* 
Ja fi*h¡iann<z.& efjentiatOY m , ¿T4 em'inen-
tiorcm Cígrern Filium verd , ficut £c Spirí-i 
íam im&nm,ej]ecirCHm[cri$tibdenh<& eiJ*®i 
tldttWj quamvis ab ¡Eterno genírum aítertíTÍi, 
& alrerum ípíratum ex Pa[ris fubftantia.Quod 
ipfum pofteriores Arianos docuilie teftatuC 
Augnftinus l ib . 6, de Tr in i t .cap . i.Lege N o -
ftrum Genebrardum l ib .2 . de Trinic.ance m é -
dium , vbi de Tritheit is agit', aC Be lh rmi -
num l ib . 1, de Chrifto cap. 2 . & Benedidum 
A r d i u m in Hiftoria de fupplido V a l s n ú n í 
Gentilis, 
8 A N Verd eifdem Aríanis acCcn-
íeri quóddammodo debeant Lucherús, & Cal • 
vinuSjMichael Servetus,LJhilippus M e L n d o , 
alijque ipforum fedatores, immo de Erafmus,' 
iam fupra Difput. L I V . nura i j . Si feqq. di-í 
dum íui t . Nunc circa poftremum ex ijs acci^; 
pe t eñ imonium Catherini í n T r a d a i u de !m<J 
maculata Conceptione his verbis: Sifjmdan-1, 
0or¡tatis ( ErafrrtHS ait ) habuiftem in Hits 
Synodisfin (jttibus de Orbis concordia trafla-
batur, fftafjjem pneflare, nefeire ^« ci'Ve/iíí 
J i O M O V b 11 yerbam in perfonts diuinist 
quhm tanto reram tumttltí* t u e r i y ^ i 
impugnare. H x c ille : qus totidem pene ver-
bis effutiebant Ariani : & viabrogareiur HQ-J 
M O V S I O N , inducere conati funt, vt exifti-»' 
m a r e t u r , q u 2 : f t i o n e c i r c a H O M O V S í O N efie 
fclüm de voce, nec dignara , vt canta partium 
tontemione exagitarccur.Vide Tomum Í.Co-i 
Ciliorü editionis Venetae anni M . D . L X X X V j 
l i b . i . de A d i s , quE prseceííerunt Concilíurrií 
Nicjenum pag. 508 . At eam quaefliónem fuif-á 
í*e admodum de rc^ & H O M O VSU vocabili 
lum eíie fummi ponderis ad fententíam Cacho 4 
licam ab ha:reticis internofeendam , patct ex 
dith's Difpüt. LVa fed. 3. per toram. 6zd 6C 
Theodoirus Beza in magna confef£Íone(vei.'ius 
tonfufione) Gallicana,arr.2.p. 1.dixit:£/T?n-> 
tiam diuinam ejje r e a l i t e r ^ fecundüm en^ 'tA 
tatem , áiflinSlam in tres perfónas. Quaí eft 
plañe hsreíis Tritheitarum, Hehricus Bul l in -
gerus, Zuingl i ] fuccéííór , d ix i t , perfonas d i -
vinas eíie gradu , forma , & fpecie dífíercnces. 
I ta de ijs teftañtur Valentía in Ccntrov. c}c 
Tr in i r . l i b . i . cap.7. Bel larmínus in Prxfuio* 
nead libros de Chrifto , & ícaUnes Coccius 
l i b . i . dcTr in i t . art. 4.. vbi 6i plures alias re-i 
centium h?reticorura íimiles blafphemfss rc-^ 
fert. Vide omnino Ruiz difp 20. fed.íí & fe -
qnentíbus,ac d i f p . i i . Etvt plañe noveris gfi j 
niurn Hrafmi, ne pigeir legere ac releyere A n -
topolo^iam erudicifsimi arque incompara* 
bilis v i r i í.Gcaeíij Sepuivedae con | 
tra iílum v pro Alber, 
tol^io*. 
MONOLOGION. Cap.XXX Difp. LlX.Sed. 11. i i 5 
S E C T I O S E C V N D A * 
oflendituY ex fctcris titteris identitds tñunt 
ferfomrtim diuindrum m eadem numero na-
tura. E^vafiones h&reíkorum refeiluntítt* 
maltijalici impugnatione, práfertim ex 
Concilijs O* Pttiribfts 
erata. 
C Primara quidem id probari pof-
fet ex ijs Scriprurae reítimonijs , i a 
quibus tribuitur Paui , Fi l io , ac 
Spimui fan£;o vera divinitas, feuinquibus 
vnufc]uifquc eomm aÜeriiur verus Deus. Cura 
ergo aliunde cadera ¿¡piricurapala doccar5vni-
cura Deum verum ehe, & prjeterea tres per-
íonas diÜinguat reipfa,vc vidimus Di fp .L v / I I . 
evidenter collioitur, cura i l i a rucndiñ ind ionc 
coharrere vnicam de eandem nüinero diviuita-
tein,feu narurara. Idecqwe áníclmus infrá cap'. 
^ 1. aic: Qaoniam fumm^ ejjtnrtx filtres ejjs 
non pojjiiut : quii magis necejjarwm, quda 
Parrer/t O* Filmm, O* ^trin^tte ^ámorem^ 
ejj'eynam JiémM'drh ejjentiam > Verúm ea l o -
tum Filijprobatur folida divinicas , tura FiHjr 
tura Spiritus fandi , commodiús aC feoríira 
afferemus in progreilu. Vbi inanifeílis Scrip-
lurac leñiraoni js deraonftrabimus > vnura. 
queraque eorura eííe verum 8c furamuixt 
iJcum. 
10 V E N I A M V 5 Itaque adealoca, 
j n quibus directe exprimitur vniias feu iden-
lir.as eííentiae , i d e ( l , ipfura Homoúííon i n 
d i f t indis períbnis. Porro meura fcopuin n u l -
lum eít i l lul lr ius leftiraonium i l lo Chri f t i 
i:.oraini loannis i o. v. 30. dicencis : Ego 0* 
Pater^nun» f u m a s . Vbi r e ^ n u m ( quod i n 
Graeco textu eA ) in neutro genere prolatUy 
& flae alio í'ubítandvo nomine , idem valet 
acynum ens: vnius auiem encis vnica eít ef-
feraia 5 vepote ¿ju* e l labí t radura entis,& fo-
!um difiere ab eo penes modum íignificandia 
C ú m vero aliunde Taier &. Filiusnon íinc vnu 
ens íecundüm aliquod accidens , quod fupra, 
tura A n í e l m o c a p . 1 4 . i^.&c 16 deraonítra-
tum fuit in Deum non cadere i nec eriam íinc 
vnura ens fecundúm relationera, quse plañe eft 
diverfa in generante &¿ genitorconfequens ell , 
•"vr Pater 8>c Filius fint vnura ens fecundiun fub 
ftantiamvíive ellemiam, aC proínde a í er sTcerí 
horaouíios»five confubíUn.iaiis. tadem vero 
ratio elide i>piri.ii fanfto , verique araborum 
collato vt conlbt ex Epiít . I . eiuídem loan 
ni«s cap.5 vbietiairiSpiritus fandus d ic i tu r 
eCe vnura cura i acre & Fil io : vtvidebimus 
infrá n 2?. & íeq. 
11 Qv O D Teflímonínra adeo l u -
cuientura e ñ ; vt eo Eccleíu CaiholiCa fetnpeir 
vfa íuerit ad probandam vnítatem cííeritííe, fi-
ve fujítantiíEjin divinis perfonis,contra A r i m 
ros oranes cuiuslibec íectae ex raukis $c ái-i 
vedis,in quas cadera híercíis , veluti in p l u r i -
rna capita eiufdem hydr¿e , dívifa fuic. Quare 
exinde probar eandera fubíbncix vnítatem. 
Alexander Epifcopus Alexandrinus in E p i f L i J 
ad oranes Epifcopos.qux prcefixa legicur Adis 
Concihj N i c e e n i ^ incipi t : ENOZ a colaros' 
« vjcsydíc. Athanaíius fa:pe in quinqué Ora" 
tionibus contra Arianos, pra?íertim induabus 
po íhemis eaium ciica médium, alijfque locis: 
Baülius l ib . 1. &: 4. corara Eunoraiura ,Chry- . 
íoftomus H o r a . é o . in loannera, Cyrillus A l e -
xandr l i b . i . in loannera cap. i .¿¿: l i b 7. Cap, 
10. & l i o . i ¿ . Theíaur i cap.i 5.Cyrillus H i e -
rofol. cacecheli A1. Epiphanius H<£reíi 5 7. ¿S¿ 
6z . 6¿ 69. Gregorius Nazianzenus l ib . de F í -
de id eft, Oratione 49.C0L3 de 4. praeter alios 
Patres Grecos apud Maldonacum in Catena 
Gr.ccorura ad cap. io loannis allegarum. Sí-, 
milicer ex Latinis Hilarius l ib . 5. & 7 de T r i -
nitaíe,Ambrofius faepe ia quinqué libris de F i -
dead Gratianura , & tribus libris deSpir i tu 
fando , Hieronymus iacap.<j. [faia; ad i l la 
verba: Ec atKÍt-\üCemi CSTc. Au^uftínus t r a d . 
36. ín loannera,& l ib .4 . de 1 rinic. cap. 9. Se 
l i q , ^ . cáp .3 & p contra Maximinura cap. 14., 
vbi e x c l a m a r : E S T H O M O V S I O N J 
N I ^ I , E G O E T P ^ T E R V N V M 
S V M V S Sed quidmoraraur in re adec) aper-; 
ia> Vix vnus aliquis Pacrura Ecclelia; , aut ne 
vix quidem, ícripfu de Tr ini [a[e ,qüi non pro-, 
baverit vniratem cílentiáe ex i l l o loannis te-
í'tiraonio : nec Coocilia vnquam ínveniuntu í 
eam veritatem definijiie , aut probaíie K O * 
M O V S I O N , fine rel'pedu ad locum i l l u m . 
ih W I H I L Ü M I N V S Ea Ar i j & 
quorundara eius fequacium fuperbia fuic , vq 
contempeo Patrum Ecdeíia; confenfu 6¿: com « 
muni voce tocius Synodi Nic^nse , acciperenc 
teftimoniura i l lud íeníu pr.Epofl;ero,&; fuse i p , 
forura haereíi favente. N i m i r u m ve lamentatuc 
idera Aíexander paulo ante laudatus, in Epifl;. 
2. prsefixa eidera Synodo Nicajnx col. 7. plus 
indicio fuo deferri volebanc , quám aliorum 
oranium Patrura4 Obíervemus verba , q ious 
ad vivum depingie genitim Arianorum , atque 
adeo hcEte.icorum ommum.Nemimmyolunt 
ex annfuis Patrihus fibi comparare \ ñeque 
iílíS-, ambas nos ab íneunte (ttarel fi fumus 
•praceptoribus, (e pe-res exijlimari ftnunt:ini~ 
mone^num quidem collegarum no^rorum^ 
Itel (tdmedifíCrem [apientiam fer^enijje cen-
fent: fed fe folos fapientes, folos egeflarem 
luntanamfeftantes-, (oíos do^matum irisen-' 
Tores, & f b i folis ea doBrlnos patefatfa ejjs 
tnyjkna , 2«<e in tiHÍlfHs'yrf^amftth s d e 
C03 
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gógitatioríem de ntentem 'yenérint»drhitrañ* 
tur. O imfiam arrogantidnA o infaniam im-
ptenfam l o inanemgíoriam cum furoye con-
wnBarrXo ¡f ir i tusyUne fátamcos^m imp'íjs 
eorum ammisyelut Ccillum wctliñ& obduxem 
reí Non dihina'yeternm ScripturaruM cLu 
ritdsyllum ipfis incufsit fttdoremi non con-
¡ t n t i c m collegaYum & pía de Chrifto doÜri* 
na eomm audaciam reprefsit)&c. . , , 
13 I T A Q V E Arius, Eufebíus Ns-
tomedienfis, & reliqui gregales j contra cora•« 
munem aliorum Patrum íenfum,immo & ló-
tius fxclefiae, ínterpretabantur ea verba <, quai 
íí ijsnon probetur, Patrem Filiumque eíTe vnu 
iin fubfíantia vel ellentia, fed in coiicordiá vo-
luntatum. Ita reípondebam oíim Ariani , te4 
fiante Synodo Sardiceníi in Epiñ . ad omnes 
Epircopos colum. vKima , Athanafio Orar. 4* 
contra Arianos,Auguftino l ib 6. de Tr in í t . c* 
^ , & l ib .z . contra Maximinum Arianum cap. 
. l i . a c l i b 3.cap.21. Eandem íb lu t ionemad-
hibebac Eunomius,peísimx Arianorum f a á i o . 
nis ameanibulo apud Baíilium l i b . 1. contra 
j l l u m . Eandem qaoque adhibuic loachimus 
Abbas ( v t l semuli aliquot ipfius nomine ) ad 
fuadendum alium errorem laiis affinem A r i a -
n i fmo aut pot iüs Tricheifmo: vt refenur i n 
cap. DamnamuS) de fumma Trinitate & f ide 
Cathol. Denique cadera interpretatio phcuit 
amper htefeiicis Tranfylvanis, & Franciíco 
David i ad uovum Arianiímura aut Tr i theif -
muca defendendum. Vt videas Se¿tarios recen-
res o;nnino eoídem efle Cura amiquis : ni í i 
^quod illorum h^reíím iam emortuam & fepul 
cara pluribus retro fíeculis ex Orco revocare 
curárunc.Quin & Erafrao placuit eadem expo-
l i t i o , vt teÜatur Bellarminus in Prsfatione ad 
libros de Chri í lo : vt qui alias ova reliquitfb-
venda Luihero , pullos ab Arianis iam ex-
cluios quadamteaus non rcpellerec. 
14 E d M Interpretationem probaré 
nitunturijs Scripturíe teftimonijs , inquibus 
íideles diCunrur vnura corpus , vna Eccleíia, 
qualircr loannis 17 .V. I 1 . dicitur : Vt j int 
l/num, ficut & n n s . E t v . n . Vtomnes^nu 
pnt ,Jicur tu Pater in me) & egs m te ,*Vf 
& tpft in nobis^num fint. AC prsterea : Vt 
yí»r"V»»Wí,Jicut & nos^num fumui' ego in 
€ Í s ,& tu in me j"Vf Jint confummati in^nu. 
A tqui fldcles non func vnum inreríe , & cura 
Ghriüo,fecundúra fubftantiam, fedíecundúra 
confenfionem voluntatum. Ergo pariter ex eá-
dem locutione, qua Chrifíus a í ler ic , fe vnum 
efie cura í atre, non probatur vnitas in eádem 
numero fubftantia , fed folüm penes affeáio-
nem, auteonfenfionem voluntatum. 
15 SED Contra 1. ex commuhldo-
.¿irina Pauum pr«cIudeniÍH»i eiHÍmodí íyr-i 
íloncra. Quoties énlm in faCris littéris píufa 
dicanturvnum fine addico , íeu non addendo. 
aliquid,pcnes qnod vnum fint > incelligitur ea4 
dem emitas feu ebemia, aut natura5quod prje-j 
cipué obíervam locis nuper allegatis:cuius ra-
tionem afsignavimus num. 10. & probat exe-í 
plis S. AuguíL Nam 1. Corimh. 3. dici tur ; 
Q u i pUntat^iS^ quirigat i^num [unt. N i -
m i r u m , quaienus minif t r i Dei. Pr^mil lutn 
snim íuerat: Nam nejue yuipUntat , ttíiaUq 
fUÍp¿ riegue qui rigatyefl alijuid; (cd c¡ui in~ 
crementum dat Detts, ¿imili ter j .Cor in t í i 6» 
Quiddhxret meretrici , Irnum corpas elfici-i 
tur Non dixit ^num abfolute,fed Cura addi-< 
to , ynmn coYpui.fii praeterea. Qui autem ad-i 
hxret Domino >>)j»í ¡piritus efl.Non dixit,' 
fimpliciter, fedl ' t t tfí fpiritus. Nccin^ 
venieiur aliquis Scripturx locus inquo , quas 
íimpliciier plura í'unc, dican^ur fine addito etíe 
vnum. 
16 C O N T R A í í . Quamvis ením 
in verbis loannis 17 quac nuper num. 14..ob-
ieóta nobis fuerunt, dicanrur fideles eüc 
non addendo in quo íini vnum , ftaum v. n j 
id declara tur per yerba fequentía : "Vf ipfi 
in nohis'Vnum fint. Patet verdjfideles in Leo 
vnura eííe non poíTe per identitatera eiufdern 
numero fubílantise, autdivinóe auccreatjej fed 
dumtaxat per vnitatera fidei & charitatis, qua 
primarid conflituunt vnura cura Dco, & fub-
jnde ac íecundarid inter íeipfos. Quaj expofisj 
t i o c ñ Auguíl ini ipfius,S¿ Concili j Sardicen-í 
lis ca parte quá Caiholice loquitur in Epiftj 
ad omnes Epifcopos col v i - . Dura ergo Filiuá 
abfolute & fine addico vilo inqui t :£go F a i 
ter^num(umu$ > loquitur plané dcvn í t a tc 
jfecundüm eandem numero fubltantiam. Vnde 
& in his verbis Filius non rogat, vt ipfe Cj; 
vnum cura Paire , quafi id ex gratia fibicon^ 
venire poílet : fed affirmat, tanquam aliqui4 
ceccílarid exifíens, fecfievnum curaPatrej 
I n verbis autem obiedis ex cap. 17. loannis; 
rogat, vt fideles fint vnum Cum Patfe 5¿ cuni 
ipfo: ac proinde apené denocat, vnioncra i l l a 
eííe fecundúm gratiam, quae negari poííet^nont 
autem íeCunduranaturam. Quin 6¿ particula 
yíc«f,qu3e in eodera teftiraonio habetur)fignii 
ficat injequalitatem in imitatione creatura: reJ 
late ad Creatorem:vt obfervat Innocentius I I I j 
tap. Damnamus de Surama T r i n i t . conftat 
praeterea ex verbis i l l is Math.5 . Ejiote perfe-* 
í l i ¡ficut & Pater^efter coeleftis perfettus 
e j l , \ h i deridiculo eflet qui negaveiro ficutf 
imperfedara íolum fimilitudinera denotare. 
Qux eñ obfervatio Athanafij C rat. 4. contra 
Arianos. At verd in loco il lo loannis 10. noq 
habetur /Ic»f, nec iraitatio alicuius exempla-
j i s ; fsd abíoiutv, dicitijí 5 Vrwpt ¡nmus . Quo 
MOlN'OLOGiON. Cap.XXX. Difp. LlX.Sea. Ií. 1 1 5 
píane íigníficatur vn'ítas, quae eft ipfum p r in -
cipiucn ik. ejemplar. 
17 C O N T R A Hl .V ten im fapie^ 
ter monei: Aní^uítinus allégate l ib . 6. de i " r i -
n ú . cap. 3. &: /uhanaí iusloco nuper indícate, 
nullapura treatura íaideret de íeipfa dicere: 
¿go & Deus'yrium ¡UWUÍ. Nec de quo-
vis al io , quiDeusnon eflet, quiíqaam auderec 
dicere íineaddittO; il lum de ü e u m eñe vnum. 
JNimirum , impudentia eíiet aliquid creatum 
dicere abícluie ^num cum Deo, á quo necef-
fum efl vt in infinitum diñet natura 8¿ d igai -
late. Itaque íummúm licet id dicere cum ad-
dito: vt íecundum charitacem, penes afteótum* 
penes repraeíentaiionem, aut aliud íimíle.Uuni 
j g i t u r C h r i ü u s a i t a b í o l u t e 6c line addito: Ego 
Vaterl/num [timuS) manifeñé fupponir> 
fe verum Deum eiíe, & vnius íubftamia: cum 
.Patre.ldeoque Vit tor Epifcopus in Confefsio-
ne Fidei ad Hunericum opportunc obfervat ea 
yetba C h r í ü i : Quia non dtxit, Ego icy Patev 
ynumyolumusi fediVN V M S V M V S * 
quod non conreníionem voluntatum, fed iden-. 
titatem fubílantiíe íignifícac. 
18 C O N T R A IV.Eteuim ex i p . 
íocontcxtu loannis ic.conftat, Chrif tumvo-
luiíle oñenderc, nemincm polle rapere oves de 
manu íua, quoniam netno easpo^eít rapere de 
rnanu Patris, & ipfe vnum cum Patre eft. Cu-
jí us argument i , feu probarionis , efficacia &C 
visineoeft fuá, quod po.emia vtriuíque fie 
vna: & quemadmodum pocentia Patris elí i n -
vióta ad tuendum oves fuas,ita & potentia F i -
l i j . Hinc auccm infertur neceííarid Patrem & 
Fi l ium, eíle eiufdem natura & volu|i taiis; na 
v b i potetia eft vnica te indíviía,natura & vo-
luntas nequít cííe diverfa. Eadcm igitur eft na-
tura ac voluntas Patris ¿\: F i l i j . Ita ratioci-
nantur B-tfilius l i b . 1. contra Eunomium pro-
pe finem, Óc l i b . 4. c. v, Ambroiius l ib 3 . de 
Spiritu ían¿to cap.18. Hilarius l ib .2 . de T r i -
r i t . circa med. AuguftinusTraft. 48,in í o a n -
nem , & Chryloftomus Hoini l . ó^i. in loan-
nem, pracipué dum concludit: ú cPt cfvi'a^is 
t¡ CIVT>¡,ÍVC/IV\OV¿TÍ ¡tou x'jía. Si- enim eadem 
ycnufcjueeft potfflas, patet qHod O* eadem 
fubflancia fit. 
ap V R G E T V R Impugnatio cadera. 
Si enim Chriftus dicerct, fe vnum efle cum 
Patre folúm penes concordiam voluntatum, Se 
non íecundum potentiam, indenon poílec fa-
íis probare, neminem haberevim ad aufereni 
dum oves de manu ipfius,íicut nec de manu Pa-
iris. Sola quippe concordia voluntatis vnius 
cum volúntate alterius potentioris, feu lupe-
riori autetiam infinita potentia prsediti , non 
conftiiuif manum eius ^qne fortem cum manu 
fupericris. Sic cerce nullus iuftoiuin?íive An¿ 
gelus, fíve homo purus, quamvis coniundam 
lubeat íuam voluntacem cum divina, potentia 
fufíicienti pneditus eft ad tuendum omnes cle-í 
dos, qui ovium nomine ibidem indicantur. 
Ergovt vira habeat ratio Chrift i , oftendatáue, 
neminera haberevim ad auferendum oves de 
manu íua, ficut nec de manu Patris ; oportec 
fupponerc in veroque iequalem,reu potiüs ean« 
dem fortitudinem ac potentiam , fubindeque 
eandem naturam. Vnde & Chriftus ipfe íubdic 
v. 3 8. Si non fació opera Patris mei > mUte 
creciere mihi. S i antem facto^ & fi mihi non 
*)>ultis crederei operibus credite, 1/t cognofea-
ris & credaris, qma Patsvin me W/, & ego 
in Paire. Quibus plañe oftendit , ex vnitatc 
.earundem operationum vnitatem eiufdem po-. 
tcntise cum Parre , proindeque vnitatem fub-
ftantia: ftvenaturKi 
20 C O N T R A V. Tam aperte ením 
Chriftusijs verbis fignificavit, vnam íifoi eííc 
cum Patre operationem, potentiam , & natu^ 
ram, vf Jud.^i, qui aderant, fcandalizarentuc 
velud.de blaíphemiajqua feipfum faceretDeñj 
ideoque toilcrent lapides contra ilIum.Patet ex 
ipfo contexiu.nam ítatim ac Chriftus dixir, 
Ego & Pa ier^ñumjumit s ; additur: Suj lu^ 
lernnt ergo lud¿i lapides^r Ltpidarenc enm,-
Reipondit eis I E S V S : Un ica bona opera 
ojxenái yobisex Patre meo:prtpter c¡uod eo^ 
rum opus me lapiáatisl Rifponderunt ei I t t -
d*i: De bono opere non íapida.mus te , fed de 
bl.ifphemia:& yuia tu, homo cum fis, facis 
te ipjum Deum. Ergo idem fuit i n Chr i f tod í^ 
cere,íe eííc vnum cum Patre , & fe alíerere 
Deum, five eiuídem naturse & potenti¿e cum 
Patre- Quod obíervant Auguftinus allcgato 
T r a d . 48. Chryíoftomus H o m i l . í o . i n l o a n - ) 
nem, Athanaíius Orat. 5. contra Arianos , &: 
alij Patres, indidem iure acmeritc) colligentes, 
Arianos elle ftolidiores l u d x í s : quoniam non 
percipiunt fenfum apertura eorum verborum 
Chr i f t i , qui velobduratis & escoecatis íudeeis 
fíatim palam innOtuit. 
2 1 V E R V M H:eretici opponunr,, 
Chriftum verbis immediate fequentibus cor-
resille eam lud^eorum interprecationem: quo-
niam ftatim addidit: Non ne ¡cr'iptum eji in 
legelreftra: Egodixi: D í j efiisi S i illas dixic 
Veos, adquos fermu DcifuñtéS efl , & non 
poteji [olui Scripturaiquem Pater [anBtfica^ 
>/r, & mifsit m munáum-, Itos dmtkt f 
blafphsmat : (¡stia dtxi : Ftíius Dei Jumi 
REbP. Chriftum ijs verbis non correxiíie exiH 
fíimatione ludxorum > -quá arbitrabantur ip^' 
fum tibi tribuere eandem áivinitaiem cura Pa-rf 
tre: íed potiús eam veritatem noviíer coníir-
maííe argumento, ve aiunt,á minore ad maius,' 
Sieflira ¿cripeura íijios^dopcionis Dei?¿s: era-
m 
5 % I r Ooufcuksra I . ANSELMI.Traa.IV> 
tvito foíuni áámiíTos ad coelefiem hxreditate^ 
appellat déos: quantó inagis FiliusDei natura 
l i s , á Patrefanííificarus & miílus in mundum 
pcnerit L'eus appellaíi? Ita /iuguftinus jBedaj 
&. alij Interpreres commuriiter in eum locumv 
Rurjus. ¿i Chrifhjs non eíTec verus Deus &C 
squalis Patri,fACÍle calumfiiam illam depulif-
íei lola inficiatione, neeans fe vnum cum Deo 
éoíeiifü, quo i l l i verbaekis ímerpreubant im 
<k folúm tribuens f ibi i l luddivini tat is genus, 
quod Prophecís «Se alijs viris rribui folec, A t 
nullatenus eam imerprecacíonem adhibuir, aut 
excuíationem: fed ilud iprum quod Jud¿cic6-< 
ceperant d-e i l lo , & cuius caufa lapidare eum 
volebant, confirmat ex magnis illis de inuííca-
l is operibus, qua: fibi cum Parre communia 
íunt.Ideo enim addídit: j ' / non fació opera Pd-
ipis mei, nolite credsre mthi Deoiquei 
&i Chr iñus vellec íe á luda;is haberi vnum cu 
Deo & Filium Dei, eo folum feníu, quo alij 
íufti , vt Abraham , & Moyfes; debuiííec id 
apene expeliere advitadam Ltr iam heminum 
e r s a í e : ficuti Paulus, & Barnabas Actor; 14.' 
vclentibus fibi tribuere divinum honorerare-i 
íliterunt, & pJam profefsi íunt , fe puros ho-í 
mines efíe, inflar reliquorum,non autemDeos. 
C ú m ergo Chr i í lnsnon reftiterh tali exifh'-* 
mationi) fed poiiüs illam coníirmaveritargu-
rnento á minori ad maius,voluit plañe habe-si 
xi vnus in fubftancia cum Parre,& Filius Dei. 
Nam, ipfo Chrifío inrerpreranre ibidem, ver-
bai £go 0" Paterlsnum fumíts ^ rantundem 
valtnr, a.que i l la , Ftlius Del Jam. 
z i 1.TAQVE Inconcuííum & irre-
fra^abile exiftit argumentum ex i l lo loannis 
¡tefUmomodefumprum , ad probandum conrra 
heré t icos , prsefertim Sabeilianos, 6c Arlanos, 
3n qnasliber feftasdivitos,oprime cohaerere cu 
Idenricare & vnirare numérica naturse divina 
diítinéiíonem perfoíiarum Parris & Filij ,abf-
que vlla feparatione fubítaniis aur divifione. 
ildeoqueaiebat Ambrofius l i b . 3. de Spiritu 
fan£to cap. i2. Cum entm dicit^ EGO ET 
J? ^ TEA) rtltelatur at^ualitas. titm ácity 
V N VM S V M V S ) y M m decUratur. 
'Mjitalitds confufsionem excludit ígn i tas fe-
•farattonem: 'tqua.Utas Patrem , Filinmcjue 
¿ift ingmt'. lnitas Patrem Filiumque non fe* 
farut. Ergouimdkh, E G O ET PtATER, 
Sahellianum repelht; rju 'tci alium ¡e, aliuPd-
trem dixit: repelbt phottntanum, quiafecU 
Paire ruhxit.jilos fuperioribus repellit, cjuia 
dixir, E G O E T P ^ T E R tnferioribus 
ú ñ a n o s , yuict dicit, V N V M S V M V S. 
-Tamen & tn [aperioribus & in ir ferioribus 
htsreticam lugulat (<tuha,tem\ Sabellianoru, 
•quid V N V M dixit S V M V S - , non V N V S 
SV MV SÍ vdmnornm, quid JE C o E T 
P > A T E É , non, Pdter & ego ; dixtt. Qu id 
fubtilius aur nervolius? Similiter Aueuitinus 
Traó t . 3 s. in loannem: Non dixit:. pa.ter (go 
¡um: ant, Ego rater l/num tfl. Sed í u m 
d i c i t . E G o E T P ^ A T E R V N V M SV-
M V S , Irtrumque avdi; & V N V My & 
S V M V S : & a Cdryhdi& a ScylU libera-
veris. Jn dnobsís ijiis lerbis j quod dixit , 
V N V M , liberat te ab *AYÍO. Quod dixit. 
SVMVS, liberat tedSabellio* St~Vntim; no 
ergo átuerfum. Si fumas; ergo Pater, O* 
Tiims. S V M V S enim non diceret del>no:fed 
V N V M non diceret de diuerfis.lá ipíbm fe-
ré legere cft apud Arhanaíium Orar. 4. & $.| 
conrra Al íanos ,Epiphanium Híereíi 6i.T)um^\ 
4. Gregorium Bcericum, aut poriús Fauftinumí 
üib. de Triniratc 6¿ Fide, Cyr i l . l ib .y . in loan^j 
nem, & l i b . 1. Theíaur i fub ini t ium , Nyí íe-
qum l ib .4 . contra Eunomium , di Luciferum 
Calariranum libro de non conveniendo cun^ 
hsrericis , nuperrime recufoin Bibliorhec^ 
Magna Aniíioniana Tomo I V . 
s e c t i o i i h : 
Idi ia illajirid teflimonia S, Scriptura prü 
ynitdte fubfidntine in perfonis diuinis expen* 
duntur, dduerfus ^rianos O" Trithei? 
tas potifsimim. 
| | V O N I A M Sediohé pr^Cedénti 
plusfoliro immorari fumusex^ 
ponendo (Se vrgendo loc'um i l -
lum loannis 10. placer nuncplura alia eiufde 
Evangeliftq loca breviús proponere in Adver* 
íarios. 
SECVNDO Iraque fuadetur veritasCa-
tbolica ex cap. 5. loannis, vbi ofíendirur diviw 
niras Chrií t i per xqualirarem cum Deo , quae1 
fane per idemirarem fubftanrise efíe deber,qua; 
in Deo multiplican non poreft. Cúm enim 
Chriílus dixiíiet v. ly .P í í íe r meus yfa»e mo-t 
do opératur, & ego operor; íubdir Evangeli-j 
íta: Propterea ergo magis (¡utrebant eum J a ^ 
d<eÍ interficerei quid non folum folnebat SabA 
bathum, fed & Patrem ¡uum dicebdt. D e a m í 
¿rjualem fefaciens Deo. Quse verba fie contra 
Arianos vrger Magnus Auguftinus Traft. 17.1 
Omnes dictmus Deo, Pater nofler, ejui es in 
coclts. Legimus & Juditos dixifje, (um tu fis 
Pater nojier. Ergo no hinc ird[ctb¿ntur}<]íiia 
pdtrem fuum dicebdt Deum'. fed yubd Ipmé 
alio modo quam ¡wmines, Ecce intellignnt 
Juddñ^qtirdnon wtcíltgunt ^¡riani. Itacmc 
dum bi non inrelíigunr, Chrií lum fe pala pro-
' feliumfuiífe FiliumJDei alio fu! l imior i fenfu, 
quám reliquos iuítos, ftupidiores & heberio^ 
res fe produnt? qua.m Judxi: qui fane non c r i -
mi* 
MONÜLOGIOM. Cap.XXX. Difp. LlX.Sed. 11. 
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minabantur in Chr i í lo quád Filium De i fe d i -
cefet vrcumque, íed aitiori modo, per ¿equali -
tatem, feu identitacem naturx cum Deo. Quin 
& Fulgemius in Refponfione contra Arianos 
ccnfer, verba illa, Sed O* Pdtrem Juumdice-
hdrDeumyXjHidemfefdCiensDeo , non ex 
ludjeorum malevolencia,fed ex Apoflolica au-i 
¿toricate proferri. Nimirum ex concexcu illius 
capicis conftac,ludios in ea parte n ih i l falíuní 
affínxiíie Chr i í lo ; fed indignaros fuiiie ob ea^  
quq ex ipíius ore palam audierunc,quaíi in ho-
minem cadere ncn poílenc. Ergo Chriftus fe 
palam dixic Filium Dei naturalém, de acqua-. 
lem per identicatem narurse cum Deo. 
14 C O N i 1 R M A T V K . Vc en ím 
ept iméarguraentatur Cyrillus l i b . 32. The-
fauri, & Dialogo i.de í r in i t , íi Chrií lus non 
eííec sequalis Deo per ideniicaicm natura; cum 
Patre , fed poiiús incequalis, veluti creatura 
Creatorij debuiííet p h n é óc luculemer depel-
lere á ludseisillam exií l imationem, quá cen^» 
febaturiibi tribuiíTe sequalitatem cum Deo* 
K i m i r u m lex ómnibus iníita naturaliier de 
fummo honove tribuendo fo l i Deo , & non íi-j 
nendo vt pura; creaturae tribuatur , adftringe--
bat Chriftum, vt eam de fe exiftimationem, 
aut illationem ex verbis fuis, proculrepellerec 
á cordibus ludxorum. Atqui tám procul fuic 
á rcpellendailla, v t p o d ú s eam confírmaverit 
muUipliciter eodem loco. Propcerea enim Ita^ 
t im adiunxit: .Amen, amen dtco Irobts : non 
foteft Filius k ¡e faceré quidejuam t nifi quod 
^iderit patrern facientem Qtuícumque enim 
illefecerit, hd¿c <(? Filius fimditerfacit.Qm 
plañe detlarat,indivifam íibi atque vnam o m -
nino eíie cum Paire operarionem; ac fubinde 
poientiam &; naturam.ÍMirfus'.^íCííf enim Pa* 
¡er fufeitat mortuos, &yiitfjicat\ fie 0* f i -
lius, quosyulcyiuijjcat. Prajtereai'Ví omnes 
hononjicant Filium , honor'ificant Patrem. 
V b i aíqualitatcm honoris eiufdem íibi cum Pa 
tre adícribit Icaque omnia Chrift i verba n i h i l 
aliud manifeflabam Judiéis, quám fe Eeqifflera 
Patri l^eo eüe, ñeque vllam aliam interpreta^ 
tionem patiebantur, quamviscccci ¿cobdura-
t i animo eiienc ad id credendum.Ergo Chriftus 
i n feveram aequalitatem feu idencitatem cum 
Deo agnevit & p dam pra:dicavit ludjeis : quá 
certe fi non haberet, debuiücc palam á fe ex-
cludere, ne fibi tr ibuere aut permittere videre-
turfummum honorem foli Deo debirum,quem 
non nifiper fummam impudeatiam aut fu-; 
perbiam, rolerare pofset. 
25 T E R T I O Probarur ex alijs ver-
bis Chrifti loannis cap. 14 v. diceatis: Q u i 
yidet mej^taet & PairemtHmc enim de-
monftratur ideacicasaaturíe Patris ¿cFilij.N i -
l i enim. adeo íimiles Se íequales eíleiK arabo¿Y| 
eandem prorfus naturam íive fubftanriam Kítí 
beret,non clíet neceilum,vt qui alterum vider, 
viueac & alterum. Fac enim dúo aliqua adeJ 
íimilia, vc nec ovum, quod aiunt,íit ovo fimi-
lius:certe duni natura vrriufque eft dif t inda 
numero, quaravis intra eandera ípeciera , ex 
viíione vnius non colligicur viíio al.erius: fie-
rique poieft, &pafsira folet, vc qui alterum 
ex ijs vider, non videar alterum : quoaiam 
vaüquodque eorura propria ac fingulari natu-^ 
raconftac, & fubinde alijs numero perfeclio-
nibus, quaravis prorfus í inji l ibus: proprerea-* 
que feparari ab eopoceft, tura ia tesura etiam 
in ordine ad cognicioné. Cura igicur quifquis 
vider FilrarajUeceilarid videat &c Patrcmjcon-
fequens eft vt ambo lint furam^ fimiles : id eft,' 
ea firailitudine , qus coafiftir ia ideaticarc 
eiufdem atunero natura & perfedioais. 
16 l O N F I R M A T V K I . Vc 
eníra o p á m e arguraentaturChryfoftoraus Ho-i 
m i l . 74. ia loannera, exponens eadem verba: 
ü'aiciv tt^tViVCC. ti Á¿ ¿Tipas ü e í ^ t l t í * 
av TOVTO u&tv. Qui ^ero crcaturam "Viíi-r» 
m n ideoy'idec Dei fitbftaniiamj 8¿cj5í eniní 
diuerfe ejfsc[ubflanti*, r/unjuam illud di~ 
Ceret , \náe eruitur forraula argumentationls. 
¿ i in Fil io non eífec cadera numero fabítancia 
Cum Parre, fed alia, hsec eílec pLne creaca; 
quoniam omnis natura diftinda á natura Dei , 
neceílarid cenfecur inrer res creacas Ergo que-
madraodum ex eo quod videarur creaiura aIi-« 
qua non eft coníequens vc videacur Deus ( ne -
que enim id colligere fe arbicrarecur, niíi i n 
íanusaliquis) fie nec coafequens eílec , vt vifo 
Fil io Pacer videacur. Ac Chrií lus Dominus te^ 
ftatur. confequens eííe, vc vifo Filio videacuí 
Pacer. Ergo in FiUo cadera numero fubftantia, 
ac in Pacre eft, Vnde 6c idem Chryfoftoraus 
iubdic; Nemo q ñd fie aurum nefciens , po-
teji auri in drgemolfidere fubjiamiam.ÑQ» 
enim alia per aliam natura ^idetur. 
27 C O N F I R M A T V R ÍI. C h r í . 
fiusenira eo ipfo loco dixic v. 7. 5t cognoyif-* 
Jecis Patrern rneum^tique c gnoyifle-
tts: (¡P amodocogmfeetis eum , & ~Vtdf-jii$ 
eum. Philippus vero defi derans videre Pa r»em 
dixic: Domine, ojievds nobis Patrern & fftfa 
jicit mbis* Atverd Chriftus eam peiitioncra 
deíideríumque redargüir, quaíi importunura; 
quoniara quilquis videc Filiura, videc 5c Pa-
trem: ac proinde fruftra hunc videre defiderac, 
quera i,un intuetur .HEC autem repreheñfio ef^ 
fec irrationabilis, fi Chriftus non haberec can-, 
dem fubftanciam divinara cum Pacre. Si enim 
íubftaacia pedoa^ F i l i j eílec aliquíd diftin-» 
dura á fubftancia Parris, ac proinde creatura, 
ex eius viíione nulhcenus colligerecur viíio 
" íub^ 
h Opufculum !, ÁNSELMI. Trací. IV. 
íubftantíx Patis. Nu l l í u scmm cr'eatufse vilio 
eft connexa cum vifione fubftancix Dei,vt pa-
tee. Vnde deliderium Philippí fuiíTec rationa-
bile: fteuci vniverse rationabile eft, hominem 
cen íped i s creaturis deliderare viíionem Crea* 
jtoris, quale fuiííe voiura Moyfis conftat Exodí 
.52, v, i 3 . C ú m ergocercúm íit exreprehen-
fione Chrifti,defideriumPhilippi fuiüe fuper-
vacaneum & irraiionabile , cúm vifo Filio 
exopcavic videre Patremj neceííum eft dicere, 
eandem ehe prorfus Patris ac Fi l i j fubftantiam 
perfedionemque, vt proinde quiíquis videt 
vnum, vidcat & alierum, Quare ipfe Domi • 
pus ftatim adiecit ' : Non creditis , ¿juta ego 
in Patre) & Patenn me efi> Quoniam , n i -
mirum, cúm eadem íit vtriufque fubftantia, 
neceí leef tvt vnuíquifque eorum invicemin 
altero íit, & vi ío altero videatur. 
28 Q V A R T O Demonftratur é i 
verbis eiufdem Chrif t i loannis 16, v . i t .Om-¡ 
nit ijuíecítm^ue habet Pater, meafunt. F t ¿ . 
17. v. 10. E t mea omnia, tua funt : & ttta, 
meafunt. VndecGll igi ;urphné, falvadiftin-
étione perfonarum, toties á Chrifto explícala, 
fubftantiam omnemque perfedionem eile ea-
dem in Pane Se F i l i o , feu vtrique indivifim 
communem. Quare Auguftinus l i b , 3. contra 
JViaxim. capiu eam fementiam Chrifti ad 
heré t icos convincendos appcllat rettifsimam 
regalam^t yincainque abluid tribítumPa. 
triy fttod Filio denegante ipfm Jidelifsimar» 
tejiem o m r a errores eorttm^lel contra men~ 
daciapaodítCamus.E: TpoCieiczp. 14. inquit: 
Nihi l Patre mmus habet ¡lie, ¿¡ui dicit: Om-
ni a au* habet Parer, mea funt. ALjitalis efl 
tgiiur. Ex cádem regula Cynllus l i b . 5). The-
íauri colligit, omnes proprietatcs Patris inef-
fe Filio. Scilicet, preprietates abfoíutas , nctr 
av7CTrjTCi}per idemitatcm 5relativas autem, 
fecundúm Tríjn^apwi», id eft , circum i/tfef-
ftonem, quam ipfe Chriftus exprefsit poftre-
mis verbis teftimonij obfervati numero pr^ce-
denti. 
19 H V C Speétant plurima alia 
vtriuíque Teftamenri lnca5quíE palam docenc, 
Fil ium Dei , íicuti & S p i r ñ u m fandum , eífe 
verum & fummum Deum, alleganda in pro-
grellu.Inde enim convincitur,eíie eundem nu-
meró Deum, & eiufdem fubftantise in tribus 
perfonis. Nam i u m aperta Scripturse teftimo-
nia num. 2. allegata, Deus vnus eft , non p i u -
les: arár, aded eade numero divinitas refidet in 
ijs perfonis, quarum quamlibet Scriptura eade 
fine addito Deum vocat. Sed quoniam inlocis 
expenfis hadenus tota hac difputatione nulla 
fit expreíia memio Spiritus fandi quoad iden» 
tatem fubftantia cum reliquis perfonis,opor-
jet illam indiviíim de ijs cribus oftendere, 
30 Q V I N T O Itaque fuadetur idenJ 
títas divinitatis trium períonarum delebri tea 
ftimonio EpiftolE pr ims loannis 5. v.y.Tres 
fítnti qui teflimonium dant in cuelo : Pats/ , 
Verbitm, & Spiritus fanBus-.O* hi tYes^nú 
funt. Sichabeturin Vulgata editione , & á 
tempore ípfó nafcentis £ccleíi¿e legebatur. 
Conftat'íd exS. Hyginio Papa & Manyre,qui 
eledus fuit Pontifex anuo Chrift i CLV. qu in -
quaginca de quatuor annis folúm elaplis ab 
obitu ipfius loannis Evangelíftaj , qui fuit añil 
no Chrif t i C I . iuxea Irenxum & Polycarpu,' 
quos allegant de fcquuntur Euíebíus & H i e r o -
nymus. Isergo Pontífex aded vícinus Apoftc-j 
lo loanni, quique forían in infantia aut pueri-i 
tía eum videre potnit ( non enim conftat,quo-
to «etatis anno Pontifícatum fufeeperit) in p r i -
ma éx duabus Epiftolis Decretalibus, quae ha-' 
bentur l o m o í. Conciliorum , i l lud teftimo-i 
nium íoannis allegat d£ exferibie toiidera ferq 
verbis. nimirum: Tresin nobis funt, qui te^ 
Jiimoniamperhibent in cceLjiPater,l/rerbum% 
& Spiritus: & hi tves^num funt. Simili-j 
ter Tenullianus , vicinus eorum temporum^ 
vrpote qui elapfis quadraginta annis ab ob i tu 
H y g i n i j , ^ á Nativitate Chrifti C X C V l l . i a t u 
florebat in Eccleíia, l i b . 4 , in Marcionem lon,i-i 
ge poft médium, ea verba loannis allegat , 6¿ 
ex.inde colligit vnitatem eiufdem fubftantie in( 
divinis perfonis. Similitcr Cyprianus, qui an-
no Chrifti CCL. eleólusfuic Epifcopus Car-.' 
thagineníis, l i b . de Vnitate Eccleíia , teftimo^ 
íiium illud pariter legit, prouc in Vulgato ha-| 
betur: íicuti & Athanafius l ib . 1, ad Theophí-í 
lum,6<: aíij poftetioresPatresallegatiá Bellar^ 
mino l ib de Chrifto cap. ( j . ^ á pluribus alijs^ 
&Conci l ium Latcranenfe fub Innocentio l í ] j 
cu'i Latini pariter & Grseci ínterfuerunt. Qusq 
cmnia ideo minutatim obfe^vavi ? vt confter,1 
quam impudenter mentitus fuerit Georgius; 
Blandatain difputat.2. Albana , vbi auíuscffc 
dicere, verba i l la , £ f hi tres ^num funt, a; zeri 
nulro audorelegi, excepto Hieronymo. Veru 
i l l i iam pnciverat Lutherusrqui ea verba, á 
Biblijs Germanicis expiigi Curavit: ve vidimus; 
D i f p . L Y I I I . B u m . 4 . 
,31 I D Tamen notandum ex eodem 
Dodore Máximo in PríEfatione ad Epiftolas 
Canónicas, feptimum il lum verficulum alie-
gatun^fuilfe expundum ab Íníidelibus,id eft, 
Arianis translatoribus, qudd inde myfteríum 
Trinitatis apertifsime comprobaretur. Quse 
Cauía f u i t , vt i l lum verftim non legerint in 
alíquoc Gfócis cqdicibus Oecumenius, Be-
da, & quídam alij,quos allegat Francifcus L u -
cas in eumlocum. In alijs autem feré ómnibus 
Si faltem in ijs, qui ferípti fuerunt ante ortam 
Con^roverfiam Eccleíia cum Sabellio & Ar io 
M O N O L O G I O N . C a p . X X X . D i í p . L I X . Seaio 1 1 1 . í t f . 
(quaíes fueruni: abfJubio quibus vfi funt Hy-i 
í^inius Papa, Terrullianus, Cypríanus) ha-» 
bebarurpalam ille verfus irueger. In eo auce 
oftenditur manifefte d i í t ind io períonarum d i -
vinarura Cum vnicate eilenu£ cóhaeíéhSi Ergo 
j'uxra Scripturam cohirec vnicas ínbítanciic l i -
Ve elíentia; cum J rinirate períonarum. Sic 
enim intelliguiu locum illum Patré'áV'vfe Incer-» 
pretes omnes Caiholici á témpora ipío Priraí 
íivee EccíeíívE,& fpeciatim uy^húas , Ter tul-
•lianus, 3c Alhanaíius locis num.zp.preceden-
t í indicatis,ac prxterea íoannes il.Fapa Epií l . 
ad Valerium, Idacius Clarus l i b . adverfus Va-
ximadum edito i n Bibliotheca Magna To-» 
mo V. Saeculo I V . Vticenlis l i b . z . Fulgen 
*ius l i b . concra obied. Arian. AuguíH-
ñus l ib . 3. contra Maximinum cap. 11. 
í u g e n i u s Carthagineníis in Expofitione F í -
dci Catholicx , Bernardus Serm. 1. &:2 . in 
Oftava PafchíE,&: Innocemius I I I . in Conci-
l io Lateran. allegato cap. Damnamus de Sura-
ma Trinic . de Fide Cathol. vt omittam innu-» 
meros Interpretes ad eundem locum 1. loan-
nis ^ v [7. Denique, vt nulli Catholico in ea 
parte dubium fuperíic, Concilium 1 ridentinu 
fefs.quarta de Canonicis ^cripturis iubec eam 
Epifiolam,veluti Canonicam, recipi cum ó m -
nibus fuis partibus, prout in Ecdelia Catholi-
t a legi conruevit.Confueville autemlegi illam 
t u m ijs verbis in Eccleík Catholica % iam íatis 
demonílratum cft. 
3 i SED Opponunt barretici veríi-í 
culum immediatum eiufdem loannis dicentis 
í tat im: Et tres fttm qui teflimonium ¿ant in 
térra: Sf'mtúSi & díjua, & [anguis : <& bi 
tresl/num funt. Vbitotidem verbis aííeritur 
de his tribus eüe vnum , ac antea diftum fue-i 
¡rat de Patre^il io, & Spiritu fan£i:o Atqui de 
SpiritU5aqua,&: fanguine, non dicitureíle vnú 
per identitatem íeu vnitatem eiuídem omnino 
íubftamix in tribus, vt patee. Ergo nec de Pa 
i t re ,Fi l io ,&Spir i tu fanóto. 
31 HvTC Obiedioni poííumus reí-' 
pondere diverfimode. ¿?WJ5Ba,verba iíía , E t hi 
tres ^num funt , vbi fermo eíl de fpir i tu , 
aqua,& fanguine,non extare in mult iscodici-
busLatinis. t tenim in Biblijs Lovanienfíbus 
allegantur ad marginem quindecim códices 
manuferipti, in quibus ca verba non Icguntur: 
cum tamen legantur verficulo pr.ecedenti, vb i 
de PatrejFil io,^ i p i r i t u fan£to fuerat fermo. 
iVnde non fatis conftare vid'ítur , verba illa in 
Ecclefia Catholica legi confueviíle de fpiri tu, 
aqua,& fanguine,quemadmodum conftat fuif-
íe confuetudinem vt legerencur de Patre , F i -
l i o , & Spiritu fundo. ícc^^íiO dici poceft, i n 
Grxcis codicibus longc aliter ferraonem elle 
¡de cribus per ípnis , quam dsfpiritu?acjua, de 
f.mguinc, quantum ad hoC quod eíl díci vnumi 
Nam de perfonis divinis dic i tur : H^Í^TOIOI 
7$iXÍ?,v itaiv, E t hi tres ^num ¡unt . Qao, 
p L n é &c abfoluté ftatuitur trium períonarum 
vnitas in fubfhntia. De fpiri tu auiem,aqua,&: 
fanguine, dicitur: ^ oí rpus e/í TC tv turiy^ 
E t in tres in ynu.n funt. Non dixic 'tonunt 
funt, feJ in ynumfunt: id e í l , confpiranc ín 
vnum teíl imonium quod cené faceré políunr* 
quamvisdifferant in íubftaniia:íicuci ¿¿homi- i 
nes in fubílantia d i í l i n d i , immo Se ccelum in! 
térra,quse aded diñerunt^n fuíiantía íua,dicü-. 
turconípirare nonnuaquam in vnam & eande 
veritatém. Tertio dicimus, admiífa identitate 
eorum verborum in vtroque verficulo , prouc 
plerumque legitur in editionibus Latinis, diÍH 
parem eífefenfum vtrobique.Nam.vt obfervai?' 
Auguft.lib^.nuper allegato contra Max iminu 
cap.zz. loqueas de fpiri tu, aqua, Se fanguine^ 
htc facramenta funejin quibus no quidfintj 
fed qmioflend.mt, fempér attenditur : quo-^  
niarn fegna fuñí rerum, aliud exiflentta, & i 
dlittdJi¿n>Jicantia. S i ergo illa , ^«¿e his fg-* 
nificantur, inttlUgnntur >ipfa in^entuntítr 
y mus ejfe Jubjiantix. Quafi diceret: Noh eft 
opus, ve fpiritus , aqua, de íanguis, qux íunq 
mera facramenta, aut plura íigna tr ium perfo-
narumdivinarum , í i n c i n r e fornuliter de in^ 
trinfece vnum in fubílantia fuá: fed fat e í l , v¿ 
obieólive feureprsfenirative id babeant, qua^ 
tcnus myílerium per ea íignificatum eíl in fub-j 
ílanci.i vnum. Sic cené omnes ilhe imagines^5 
quibus idem omnino prototypus íignificatuí,/' 
poííuncdici vnum aliquid : non intrinfecé &: 
fOrmaliter,fed reprsefentative folum.Qudd au* 
tem hoc modo fe habeant fpiritus,aqua,6¿; fan4 
guis, patet. Tr ia enim haec ad fignificandami 
Trinitatcm & vnitatem perfonarum Concurre^ 
runt quanio Chrií lus Pominus in cruce liícifa 
natocapite tradidit fpiritum, de apeno Jatere 
conunao exmit fAngnis,& aqua. 
S E C T I O I V . 
Colligitur demum confttbfrantidlitas tvium 
perfonarum in dhtinis , é fderis litteris eru^ 
ta , & in pluribus Concibjs deffini^ 
td , de trddltd a Pd-
tribus. 
2$ T J R ^ I A C T I S Scríptuf» reftímoníjs^ 
X & pluribus alijs Di fp . L V I 1 I . prpla-j 
tis,ac de cutero proferendis , quibu¿ 
t íadí turvna divinitas trium perfonarum,ac no j 
minatim Fi l i j & Spiritus fandi ( circa quo¿ 
dúos folum fuit Se eíl cum hcereticis coatro-j 
veríia ) demonftratur apertifsime identitas fub^ 
ílantis: , five eiufdem numero na tu ríe in rri-^ 
^us per lcnis , auí conrubílancial icas, íivó 
I J O In Opufculum I . ANSELMI. Trad. IV. 
H O M O V S I O N . Ideoóué ea venras Catholi^ 
ca fuic fxpe abEcclelu dehnita : ve vidimus 
fnpiá i n i m . i . ac pivcierea in V. ¿iynodo Gene» 
tal j , ide í l Conftanlinopolitapa i l . vbi collar. 
8."can.t. diciuir: s ipus i on confiiaur F a * 
tYÍs¡& f í l i j SpirittíS [ariÜi^nam natnram, 
fmc fahjldníiam, & l /nam^ir tu tcm^ po-
tsjuitem,Trinitdiem confHb¡Umidem^>natn 
JjeitAiern m tribus [ubfijlentijs fine perfonis 
údurandam ; talis anaihema fu . t i í d e m v o ^ 
ci.-us Tri>>it*tis confiíbjtannalis ytitür V I I . 
6ynodus Generalis id eít, Nicxna ü . A£t. j . 
in Confcfsione Fidci Th„raííj , quse approba-
inr a.i eodem Concilio , tk longé pollea in 
exemplari licierarum Theodori Pacriarchce 
Hieroíolymitani. 
^4 Q^_IN Ec in I . Synodo Gene-
r . ' l i , id eft Magno i l lo Concilio Nicaend» 
C C C X V ' I i l . Pacrü.m, hcet pracipua Cacholi-
corum dirputaiio cum Arianis fucric circa ib-; 
lidam diviniiacem U l i j , & idemitaiem eiufde 
ivaturar cum Paire , obicer tamen eadem vtriuf-
que confubftanii.Jitas cum ¿pir i tu lando fuic 
definirá: non folúm ex omnímoda parirate ra? 
tionis5quonLm xque conílac ex locis S.Sciip-
tura-, íed eiiam iuxia i^da eiufdern Concilij» 
Ivon folüm enim in Symbolo , quod ibidem 
inii iopr^figitur , formula credendi proponi-
jtur/n Spintum fanflum % quamadmodum Se 
i n Pairera ac Filium ( quodíufficere videbatur 
adfenciendum pariter de jjs tribus) fedeiiara 
l i o 2. ^udorum eiuldem ¿ynodi , aliquantO 
poft médium , §. 6Í<]utdtm inexplicMisy 
pag .^pz .edi t icn isPar i f ienf isM.DCXXXVI. 
quá nunc v i i m u r , hsec % inter alia, habentur: 
Vnarn á iu imta iemcügi tm & credi afjerui* 
mus^ndw fubjiantiam , áominat 'wnem, & 
Jementiaml'ncim FatriS) Fiíij & Spiritus 
jantU. Scire autem S. Ttinhátis hypoflafeSi 
non ejje aijinnflas , aut locales ; fed ¡olafidej 
yndw difttnitate confideran^tT credii^t íud-
plus d ix lmitsJantU.EF C O N S V B S T ^ 4 N -
TI^éLlS , & aáorand* frimiktis, Etpaulo 
inferiús ijdé SS Paires concludunr^d^í?.* Tr i* 
tatatis ^oám ejje dimnitatem femper exljVe* 
temffi fubftjienten.iTriniraieyeiéTrimtii 
tem:& tnhilin eaprius aliquando.fed [crtiper 
& eodem modo exijiernem , I N D J V l -
j D V s l M E T C O N S V B S J \ A N T l ^ L E M 
T R I N 17^41 ÉM. Idem fere babe i iat íM»di 
í'dw, in fineeiufdem l i l r i . Iníuper, ve tefiaiur 
Sozom.lib.6 Hift.Triparriise c 20.in fin.p/íí-
rimt Épifúapt in ^4lex¿ndria congreguti cum 
^thanufi'í & Eufebio , Niceeni COnCílij de-
Cretu rvbóraberurtt : & C O N S V B S T ^ N ~ 
T í ^ L E M Patri aC Filio Spiritum fdnflum 
Juñr pyojefsi.Vívo id ipfum iam faris,quamvis 
non ira ex profeuOjdeHnitü fuent i n Concilio 
>ncaino4 
^ C O N F I R M A ! V R Ilfufiribusté^ 
fiiraoriijs quorundam ¿ummorum Pontiíicumt 
qui iradunr eandem vnitacem naíüra:,reu con-
íubílanrialitarem.non Pairismodd 3c Filij,ve-» 
rumeriam Spiritusfanóíi.veluíi in eádem Sy-< 
nodo Nic¿ena definiram. Acprimum quidem 
S.Damafus Papa fimul cum alijs irpifcopisjqui1 
ad eum convenerantvEpiíl 6 inqüit'rPrtfríi no» 
fin trecenti áteem & oft'j Epijcopi , habito 
tratlaiu in yrbe Nicctna 3 hunc rríurum fúr* 
ttfsimum contra omnia arma diabólica Jia* 
tuerunt, & hoc remedio l/enena mortífera 
¡unt depulja^t Fater & Filius^nius diur] 
nitatis, ynius yirtutistl/niufque magnitudl' 
nis debeat credi^yniufque ejjenti* -¡fiue fub^ 
fiant'w, S 1 M V L S F I R I T I S S S ^ N C r V S . \ 
S.ManinusPapa 6c Martyr in Decrecis Syno^ 
dicis contra 1 iieodorum 6¿ Cyrum cap. i . l o^ 
quens eádem phrali Nic¿en£ Synodi confia 
tetur Vnum Dettmin tribus fubftflenttjs co¿ 
fubjidntialibus.bt cap.i.appelhi confubJ}'xa<i 
tialem Trinitatem. S./\gathoPapa fimul cumi 
Concilio Romano i n E p i f l . 2. qua: habetur in' 
V I , .vynodo Adione quarta , colum. 2. einí^ 
dem EpiftoLe I r in i t a tem appellat coefjentia^ 
Lem , ac portea Confub¡Uniialem. Similitéií 
loannes Papa I I . Epiít. adSenatores, qux de-
nominari foler, Líber de duabus ndtnris con-j 
ira Eu ychianos,fimul cum Auguftino l i b . i t¿ 
de Civicat cap 24 ptofitetur, Quod Spiritus 
fimul Fairis & Fdtjfie, & ipfe confubfianA 
tialts, c y cokternus ambobus. Liberius Papa 
EpiíK 1 i.ad Orientales circa médium, loquens 
de íide Concil i j Nicami air : Qj4<e nomine 
C O N S V B S T ^ N I I L I S comprehenfa^ta-
quam propugnacttlurn firmum & inexpug^ 
nabile, omnes Ímpetus <& machinas ^éri j rff-
primit. Vide plura alia huc fpedantia fuprá, 
Pi fput .LV. fed.2. per tocam,pra;ícnim num.' 
1S.16. 17. 18. 19. 6c xo. de fedione 3 pe¿ 
loranijvbi de H O M ü V S i l audoritate agitur* 
l b i d e m q ü e n u m . 2 9 . de 30. produximus tefti-' 
monia Patrum Nitaeha Synodo longe antiJ 
quiorum , qui Patrum , Filium , & Spiritum 
í a n d u m dixerunt confubjiantiales , & coef-i 
jentiales. Nimirum , quamvis eae voces non 
legantur in Scripiura , legitur palam res i p -
fa , qux per eas fignificatur , & eft vni-.; 
tas naturx in t r i l us perfonis. Qu i re mm, 
Patres ipfi , rum poítea Nicxna Synodus,' 
vrgeme neccfsita¡e ad fceijeieridam , im-* 
md & radiciius extirpandam perfidiam A r i ] , 
meriíd vecem Homoüli j five confubfianW 
tialis , vfurpárunr : quidquid in oppoíi<; 
tum latrarent ol im Ariani , de nunc i l l o -
rura fe£tatores , quibus ca vox angue, dC 
cañe peius fonat : V£ iam antea obícrva-, 
vimus. 
M O N ' O L O G [ O N . C 3 p . X X X . D ¡ í p . L I X . S c í H o I V . V j i l 
r ^ i V N D E Relefta manee Obiedío 
Lscfeiicorum perica ex / ipoñolo i . T i m o c h . 
c.ó.áimn.uuc.prophanus nayitateS) ac proin-
de voces no?as, quibus exponanrur res divine, 
prícrer receptas in Scripruris. í amen im ex to-
ta hac Difp & prsced. con{ht,idenc¡tace fub-
ItantiAjfive vnitatem eíTenu^e & nafur£,quoad 
rem IpLmi haberi in ¿cripeura: ac proinde po 
tuiiíe Parres vrgenre neccfsicate vti ea voce ad 
'eandem veritacem Catholicam exprimendam^ 
ahíque vilo hsrecicorum eflugio. 5ic cene 
Ecclelia Catholica vía eft voce rranfubAaa-
tiationisjqu^ in Scriptura íolüm extat quoad 
rem íignifícatam per ilIam.Vnde Arhanaíius in 
difputatione Laodiceae habita coram Probó 
refpondícÁrio: Ecdefufiicx femper moris eji 
dtfcip'inie , fi quanáo hareticorum no^a do-
tirina exurgitrfontrdir/folenres r^ccjlionum 
nol'itcites , rebus tmmutahiUter permanenti-
hus, KominurnyoCdbuU mutare , 0 * f i ^ f i " 
cantlut reram naturas expnmere 5 ^«<e ta-
pien exijlenrium cattfdram Irirturibus coti* 
gruavt, & que mctgts antiquitatis eafdem 
fu¡J]e demonftrent. Auguílinus queque T fa6l;. 
X L V^IL in loannem : ^Ainerfits impietatem 
^Arianorum no^unt nomen Pdtres JFJOi 
M O V S I O N conaiderunt \ fed non rem no-
Itam talí nomine fignifícarutir. quin potiüs 
toe & tamlucnlentis ¿crípturae tefiimonijs 
expreíiam. NeC negac Auguíb'nus id nomeii 
antiquius fuifle Patribus Nica^nísjféd appcllac 
novum , quia 111 Scripcura non legitur. Deni^ 
que Fulgencius reípondens feptini¿e obieft io-
n i Arianorum inquic" Mtrum ejl quoiin hoC 
nomine fonus tantüm dttenditar , nec diñé 
imelUgentia ^eftigatur : cum plerkwe ñor» 
Jint dntiquitus difla, & pro tewporum can-i 
fnrHmcjt&e opporiunitaúbus pfofefsioni jidei 
in)fcmamur' inferid. 
37 H O C Loco pfOporienda cííentaiM 
gumenta hsreticorurn contra vnitatem eííen-í 
tiíe in tribus perfonis. Vérúm he controveríia' 
fit prolixior iuílo , obíjcíetrius ea Se íblvemus 
Difput.fequenti. 
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M V P P O ^ I M V S ExditiisfuprdDifp.LI. cumeommuni Pafmrn 
g / Scholapicommjentmtiat dijlinElionem realemperfbnamm iüntwX 
3* nmm inter fe y ft) identttátém in fahflmtia^feu natura yefje pror^ 
fus fupra ratíonem naturalemyideoqti'e mllius creatur^^umíusna^ 
turalhus poffe demonflran y mt cjualitercwmque per dpi cognicionc enjident'u I^Slunc 
mtem exquirendufriyan ficuti id myfteriumefi fupra naturaliaprincipianta etiam 
ftcontrailla.Dequo dijjeritAnfelmminjracapSiz, fedhoc loa oportuit pr&mtúz 
quomcr.mreBoordtnefequitur poft Difptitationem puccdentem.Tracíant id Scho-
lafiici cum Aiagi¡iro rúan]s locis :fed pottfsimhm in i.dift, z . f t j p tu i i eadem 
qudfiio excitatur áD.Jlmnay ^ona^üentura^Scoíoy Durando> rut altos p l ^ 
res emitíam, 
1% i O í 
i s % ln Opiifculitm I . S.ANSELMI. Ta&ÁY. 
S E C T I O P R I M A . 
CdthoUcct fentcntict negans ftatuituv contra 
hocreacoi Trlmtutis Ijojies. Porro aifficulra-
tem hantfummam ejje , eciam ipfis hcchfia 
P a r r i h u s ^ fummu ThfphgíS, Pmmittujáh 
tar ex ijs ¿¡msdam ob[er^<.ttít dig^a aiijoli 
'yenda argumenta expedné ac 
facilé. 
% y ^ ^ M N E S Ha:retí¿í, qui Trínirat ismy-i 
L ^ j / ficri^m a Nic^ i i a iynodo definitum 
fub vocai.ulo Homoi.íij , ííve eiufdé 
omnino fubíianri^ in tribus peilonis, exofutn 
habucruot;hodieque,íivc i ruheuac, lave A r i a -
n i , íive üerveciani , aucquacumque aliaappel-
Jacionecenfeanturj obfirmaio & peránaci an i -
mo volunr, ideniicatem in eílenua di d i ñ i n -
dionem in perfonis , effe conirariam radon í 
naturali, ac proinde fitticiam.In quod probana 
dum plurima olim congeííerunt argumenta: 
quje omniafatis contrita á Patribus, & o b f o -
leca cum hasreíi Ariana, inítauravitfazCulo pr^ -
cedenti impijl'simus Mkhael Servcius, prop -
terea vivusexuftusGenevs anno M . D . L V . 62 
alij ex Sedarijs Difp.prxced. íed i .notati.Vc . 
l ú m & recen.iús adhuc eandem perfidiam ex 
Orco revoeárunt inr'olonia novi quídam Phó-» 
l i n i a n i , arque Ebionita;, in ijs príefertini 
loann .Creílius,Miiii í ler illius Satánica; Syna-
gogce,qu¿e eft in Kacoviarquí hoc ipfo fjtculo 
librurh fcripfit Trini tat i plañe Contrarium, Se 
santae exiftimationis inter gregales fuos, vt ve -
«íitaverint i l lum velud prorfus i nv idum. Sed 
quám futilis ille fie, & anilibus fophifmatis 
plenus, oílendit fatis Biiterfeldius in Confuta-
¡tione illius edita anno M . O C . X X X I X . & píc-
nius adhuc atque eruditifsimé Petavius 10.0 
l i b .3 . de Trinitate. Nosb rev iü s , 6c quantum 
fatis fueri:, ad ea fophifmata ex tricanda , rem 
difeutiemus. 
3 C A T H O L I C A Senténtía cftj 
identitatem fu'jftanti^e divince in tribus per-
fonis, veriíbimam eife: vtpote á Scrip::ura tra-
d i tam,& in Concilijs Oecumenicisdefinitam: 
Vi vidimus P i í p praícedenti per to¡á:ac pro in-
de non ei-ecomrariam ratioui naiurali, quam-
vis fit íupra illam. Ratio communis e í l , quo-
niam veram vero nequite. econcrar ium.AÜo-
t^uí du-e propolitiones contraria?,& perConfe-
quens duae contradictoria , poLent elie fimul 
verae, contra principium cér uní 6<:evidens, 
•Qaodlibet ej},\el non e/í.At identi.as,reu v n i -
tas trium pétfonarum divinarimi in eádem n a -
tura,efl vcra,imm6 cerca fecundum fidem,ciuae 
faffi no poteft .^ imil i iernt io naruralis eft ve-
ía ícum nitaLurpriacipijs abAudcre naturas i n ; 
\ I l i-
d í t i s , quse prorfus vera & Cerra fuht. Erg® 
identitas, leu vnítas trium períonarum d i v i -
narum in eádem natura 3 non eít contra ra^ 
tionem naturalem. Mi t to alias probationes, 
qua: vei in hanc ipfdin rediguntur, vel minoris 
momenti íunt . 
4 A N T E Q V A M Argumenta obij-i 
c iam, reÜgioni ducerem non profiteri initiO 
íummam celfítudinem huius myíterij,6v: d i f f i -
Cultatem adeó abfíruíam in expediendis no-
dis) quibus infirmitas humana irreiinir, vt vei 
fapientifsimi Eccleíiae Patres , iS¿ magna i l la 
Orbis Chriftiani lumina,olim plurimum labo-
ris atque operas in eo collocavcrim. Ideo aie-
bat Dionylius Theolcgorum Corypha:us \\h¿, 
deDiv in . nomin, cap. 13. Dltiinttas , 
omnia fttperat yl/nitatis , & Trimtatis «o-| 
mine celebrara j non eji "Vt finitas & trin$% 
tas, aut a ncbis , aut ab aliquo alio eontm* 
qii<e funt, cognita. Et po í tpauca : N u l U a u * 
tem monas , aut irías , nejue numerus , « e -
queymtai-, aut foscnnáitas , nec (¡Hid^uám 
aliudeorum, qu<e aut funt,aut cognita (unt^ 
aveanum iUudfummce , omniajuefuperiintis 
Viuimtatis, Q V O D R ^ Í T I O N E M O M ^ 
N E M , M E N T E M Q V E V l N C i T J 
E N V N T I ^ Í T . Nejue etus nomeneji , «e - i 
que nono , fed i m j s , adyu* aditus non f<t-\ 
tet, fecreta efl. Similiter Magnus ille Augu -
ftinus , quamvis irigeniorum Phoenix, l i b . U 
deTr in i t . cap i .Non contendo expticare ejuñ 
refte intelligatur Trinítas dluinarum perfo-» 
narum : ¡ed quam reÜé credatur. Kationem-
quereddit libro de Spiritu & Anima cap. z x j 
dicens : E x his , yux Cognofcuntur a nobiSy 
qu&dam (unt infra rationem tl/t ea ¡juit [en-
f a percipimus: yutedam autem ftcundüm ra-, 
tionem , lit ea qu* ratione percipimus: ^»<e-
dam dengue¡upra raúonem, u^ae nec fenfus 
nec ratio perfuadet) fedaut diuina reytlatio-* 
ne comprehenduntur , aut diuinarum Scrip" 
turarumauflontare creduntur: V T D E V M 
W V N ^ l S V B S T ^ N T I ^ E S S B 
P E R S O N ^ L I T E R T R I N V M . S imi l i^ 
rer Chryfoftomus Tomo V I . Oration. í . de 
Incomprehenfibili aicbat: ol'Jla o n v i tv ty i 
VHCTÍ. 70 M crcos ¿yveá , 6:c. No^i cjuod 
Filium genuit : auomodo autem , rgnorol 
No~Vt quoi ex ip(o fu Spiritus: quomudo ye-
ro fu ex ipfo) nefeio. Cihis ^efeor & cjuomo-
do in pttuttam , in fangumem. in humorem* 
mbilem^crtantur , ignoro. H f C ipfa , cjpts 
quotidie manducantes cermmus ignoramust 
& Vei fubflantiam curio e perfcrurawur* 
Plufa alia huiufmodi pafsim legun ur apuá 
Patres : qui fe impares omnino faten ur ad 
reddendara rationcm e iüs tam abftrufi my-> 
M o n o l o g i o i ? . C a p ^ X X X , D i r p . L X . S e d i o l s j ^ 
^ V E R V M T A M E N V b i ímpe-
¿ebaniUL' ab Arianis , alijívc hjer.íticis mul . i -
. pl ic i ar^nmenco , non dctretlabanc reíponde-
re, auc reddere racionem eius, qua: in ijs, erar, 
ftdei, iuxca monitutn Apo í io í i : ideoque apud 
eiu^dem Auguíiinum , Athinaííum , Cyrillurn 
Alexandrinuin , Baíilium Magnum , Nazian-
zenum, Nyíienum, f ubentium, alioíque p lu -
í ídíoí Panes diílerentes contra A ríanos kgun-
tur horum argumenta íoluta : quanivis adnud 
,poít íoluuo.iem datam res manear obfcura, ik. 
cjUüddarnrnodo inacceíía , queque potius ere • 
d a t u r , q u á m intelligirur. / i l i oqu i non eílsc 
myílerium íupernaiurale omnin j . Ideo Aa-
-ícjmus itifrá cap. í í i . air .* ^ idetur mihi hums 
tdm j'ítbUrms rst ¡ecretum tvanfeeniere om^ 
~nem inteíbHíts aciem humani : CP* idcitco 
Conatum expíicanái quctliterhoc flt^continen 
¿umpttto. Ueinde libro de Fide Trinicaris 8c 
Incarn. Verbi c.é'. cuiJibet fubeunti ingentem 
difficulcatem in credendo auc defendendo v n i -
tatem cíientia: in.tribus períonis hanc regulara 
..ftatuit; Sujpratpauüfper aUjuid^uod tntei* 
letius penetrare non pofíir ejje in Deo : nec 
efi libe-
raab omni lege loct, & remporís) & comp r 
fttiomspuriium, rebus (¡HG loco dnt tempore 
clattduntur , aht panihus componuntur : fei 
Credctt ali^uid in illa ejje , ¿¡uod in iflís ejje 
ne4uit:&' cíc¿¡hie¡c¿t ^HÍtjnratt chriflt3vec 
difpHtct contra i lUm, Icaque cúm hxreciei 
recentes vix aüud nunc obijeiant contra v n i -
tatem natur^ in tribuí perfonis quám ol im i p -
forum ameambulones Ariani , rationenique á 
nobis exiganr, quam i j tune á Catholicis Pa-i 
tribus exigebanc , Stifcipimtts ( ve italoquac 
t u m Auguí t inol ib . i . aliegato de T r i n i t . c . i . 
íubfinem) eamipfum-y laam ftagtrant, redde^ 
fe ratione-.n-, quod Trinitas]ir > « « 5 D e u s ) & 
foUs)&'yerHs:& c^ ucim reüé Pater & Fin 
lius & Spirittts fanftas "vnius eiufdemyue 
. jtihftantitt W ejjenti* ejje dicatury ctedatur^ 
intel igatur. Vt autem id prsftemus expedi-
ré , & independenter á quibuídam domefíieis 
' tomroveríijs imer Catholicos, quas Tomo I . 
profligavimus,nec repetere oponet > nonnulla 
prsmictenda funt. 
6 P k I M O Noca , quémadmodum 
t é r tum eft, & Patres Ecclelia? palam proíiten-; 
tur, myfterium hoc efle fupra rationem natu<. 
ralem,ica vt viribus eius nequeat demonftrari: 
itaetiam contra racionern naturalem non eííe, 
ñeque cppofuumdemonrtnri poíle. Omnis 
enim dernonítraiio habecvimgenerandifcien-
fiam,qii<e eíiendaliter eít de reous veris cenis 
& neceíVarijs,quaIes non func,nec efle podunr, 
quxcumque contrarían ur myílerijs á Deo re-
.velaiis) qux íunc vera, certa j ik. necellaria ex' 
rtippoíitione,^ivlníe révclaticnís- ín qua nulíaí 
omaino faliieas eífc potcíl. Icaque nujíum ex 
argumentis, quibus hoc myítenum impeLÚu^ 
eft vera demonfíratio : ac proinde fufficienteií 
folvi poceít ab ijs,qui de reous, tum n-ituralí^' 
busjtum üivinisjcompetentem nocitiam ñ a d í 
funt: quamvis alij imperiti neíeianc refponde-
rej & h.illucinentur inanibus tricarum 6c f 
phííraatum irretici nodis. 
7 Q V I N Pranerea dod i Theoíogi 
non folum poíTunc íeaire vteumque difneul-i 
taiem argumentorum eiurmodi, íed evidentecj 
ea íblvere. quod mulci graves Auílores hoc lo -
co docent cum Valencia in Prolegomenis ad 
liorosde T r i n i c a í e c a p . i . & mihieciam prc-j 
bacur. Ea enim argumenta neCelTum éí | falla-
cía eííe, ac proinde vi ti mn aliquod habere, vel 
ex capite formee , vel nuceriíe. Si peccenc ex 
parte foim.e, poterunt'pí.in¿ di luculsnter f o l -
v i a b e o q u i prsecep íonibus Dialeóticx fatís 
infiruftus íic, Se probé novic íeveram argume-, 
tandí mechodum. 5 i peccenc ex parte folius' 
materiíe, ecia porerunt manifeftc folvi .Ad hoC 
enim non eft neceííum oftendere evidencer eíTa( 
fallum id,quod in argumencum aífumitur , &: 
contrarium eílc vérum,vc falsó exiftimavic Du-.' 
randus in Prolog. Sencent.q. i . Sufiicic icaquél 
. evideter reddere rationem idoneam íeu proba-,-
bilem, né id,quod in argumento aíTumicurjCe^ 
íeatur omnino verum; qüin potiús , ve animus( 
íibiprudenterperfuadcar, il lud efle falíum j a^ 
proinde non divertac á fenLentia , quam eate-^ ' 
ñus cuebarur. Tocum id prceftan po.-eft vbí 
Theologus Catholícus impeticur argumentis 
conrra fide iuxca formula debitam coníirudisjf 
fed peccantibus ex parte maceríse. Ergo poteí^ 
i l la omniaevidencer folvere. 
8 ASS V M P I I O N E M Probo. Vt eniiis 
argumencum contra vnitacem eflemise intr i- í 
bus perfonis reóle diípoíicum ex parteformíe,; 
concludac,ex parte materice abíque vlla idone^ 
foIucione,reLi racione in oppoíitum,deberet in-^ 
n i t i a l i cu i propolicioni contraria: myí l e r i c í i ^ 
dei, ^ i c a vniverfali, vt contineac fub íc ,.noií 
folúm rescreacas & fínicas, verum cciam renii 
infinita & íncreatá íub communifsima aliqua 
rationc: v.g. fub hac formula : Nuliu ommno 
resltna numero fecundum ejjentiamt poteji 
ejje crina numero fecttnáu hjpoflujhn.^tjtil 
JDeus eji res 'Vna numero fecundu "JJsntia. Er-¡ 
go Deits nequtt e[fe trmus numero fecundüí?s 
hypoftafim.ln hoc ryllogiímo,qui refte difpo-
íitus eft ex pane forma;,ve coclutio lit iuelu6Us( 
bilis,íive ulía ideneá íoluiione , aur etiá evi^-
dence permittens, maior illa p ropo íu io debec 
íupponí vera in communifsima acceptione,' 
leu abftraclione á re creara & increara , finita 
& infinita ? vt patee. Nam u vocabulum KES 
1 ¿ acc;^ 
5 3 4 1 ° O p u f c u l u m I . A N S E L M I . T r a d . I V . 
sccípiarur íbidcm folúm pro re infinita ) fub-
'iedum rninoris propofuionis, quod eíl Deus 
tontinebitur íub propoíuione maiori : aique 
adeo ccnfe^uentia qux de Deoinfenur , eric 
evidenier nulla: quonumlicei forma íyllogif-
m i fie reda, atcipi iur pr^poílere ex parte m a -
teria, nec fub eo fenfu vniverfali , qui necef-
íarius cüet ad confequentiam inferendam. 
Quare arguenti í'oldm fupereft probare i l lam 
propofuionem in fenfu vniverfali 5c cómmu-
n i rebus creatis & increatis. Idaiuem pro-
bare neqtiic , niíi vel ex alio principio, quod 
scqualem excep ionem patiatur: ve! ab indu-
dione in ómnibus fingulis rebus ercatis. 
(Verüm hinc ad divina non elle craníuuin , nec 
eifdem regulis demetiendas el^ e res finitas 
atque infinitas * vnufquifque fibi prudenter 
perfuadere poceíl, ve fuprá ex Anfelmo obíer-
¡vavimus. 
^ DEINDE : VcrJtas huius rayñc-
ri j , f icut i Se aliorum ad fidem fpeéhntium, ijs 
niotivis n iú tu r , vt fij evldenter credibilis, feii 
digna prudemi allenfu.Ac proinde poteft cor-
datus & dofíus Theologus evidenter folve-
fe argurnenturn ex indudione íibi obiedumj 
teddendo raáonem manifefíé ídoneam , ve 
quiíque prudens éxiítimet , non perinde 
cxiílnnandura efie de re increata & in f in i , 
¡ i , ac de rebus finitis 3í creatis, v i inflar i l l a -
rum nequeat vna numero exiílens íecundúm 
•efíentiam , eíle trina numero íecundúm hy-
poftaíim. Poceft igitur id argurnenturn ev i -
denter íolvere. 6ic cerré refellendus eilet qui 
obijeeret, in Deo non eüe adum aliquera 
liberum voluntatis; quoniam omnis a d u s l í -
• ber poteft eiie aut non efle quoad fuam ent i -
ítatcm , pro l ib i to voleniis ; in Deo autem 
qüidqüid eft , neceflarió e x i ñ i t , eftque i n d i -
I t i ndum ab ipfo. Kefellendus inquam , cf-
fec j negando illam propoíitionem vniverfa-i 
íem, fiad adum liberum per eilentíam exten^ 
datur j &c folüm concedendo illam de adu 
libero per panicipationem , five finito, lile 
enitn rationc immutabilitatis divinse nequit 
deficcre feu non eíle quoad fuam entiratem, 
quamvis deefle potuerit quoad terminationera 
liberam vt vidimus Tomo I . D i f p u r . X X X l V , 
\St fequentibus. Adus autem liber creaius,po-
left quoad fuam entitatem deficere , aut non 
eí le : que niam finitusefí, &L mutabilis. ¡ t a -
que fices Catholica , qux docet Deum immu-
tabilem 6¿ liberum efie , innixa motivisred-
demíbuS eam veriiatem evidenter credibiíem, 
" praftat foludonem manifeOam argumento, 
quo quifpiam Contenderet , non efle liberum 
veré & in exereñio , ex eo ovód omnisadus 
liber pofsit elle aut non efe quoad fuam enri-
|atem pro l ib i to vülentis« Rcfpondetur enim^ 
fianc propofitíonem poíiremam folum éííe vés 
rom in adulibero voluntatiscreatíEjqme finita 
&¿ murabilis eft, falíam aute in adu libero vo-. 
Umtatis divin¿E,quam fides docet ímmutabilem 
prorfus elle Eodem itaquemodo oceurrendutn 
eft argumento pr^cedenti propoíito contra my-
f íer iumTrini ta t i s^x indudione in rebus crea-í 
tis quíe in infinitfj diftant á divinis,de quibus 
proinde longe aliter fentire & loqui debemus^ 
14 H A C Via de ratione Patresolim 
refpOndere fol i t i funt hsereticis ex indudione 
rerum creatarum arguentibus contra vnitatem 
ciufdcm omnino eilentiíe in tribus perfonis, 
& contra plura alia,qu¿e fpedant ad Ídem T r i ^ 
nitatis myílerium. Ideo A ihanafius in l ibro 
de Decretis Synodi Nicaenae ante médium aie-j 
hat'. Tañietfi e<*dem diftiones de.Deo & ho~ 
minibus ( íubindeque de alijs rebus creatis), 
in facris Scripturis habeantur hominttnt 
tamen ferfytcacium eft J \ t Paulus prxcipiti 
lettioni attendere ¡ y t rem cum iudicio dif-t 
cernunt 1 & pro nátura^ocahitU accipianC 
fineintelUclus confufstone.ne qua Dei funt^ 
humano more intelltgant. idenim eft Innum 
djua mifeere , alienum ígnem altan i n -
ferré. Similiter Nazianzcnus Oration. 5 dé 
1 heologia refpondens argumentis Eunomi) 
impugnantisprocefsioncra Spiritus fandi ai t : 
Valde profefto turfeeft, nec t ut pe folum, fed 
etiam ádmodum ftultum & inane , ex ha-, 
milihus ac terrenis rebus fuperarum fimuU^ 
chrum fumere 5 tfuvdque Jfaias a i t , ^iuen-i 
tía in mortuis e¡u<trere> Cyrillusquoque Alew 
xandrinus l ib. 11 . in loannem ita hsereticos. 
ijs communibus regulis innitentes ad im-* 
pugnandamyfteria Dei refellit : tí y.iv yocg 
Jliufyov X Jliv ü cixsoiAt^ ilov ó Neos feis w9A¿ 
epopav ¿(¿¿es n }{ou StíV, &.c. S i nihil inte? 
nos & Deum eft diferiminis, diuina nol 
ftris metiumuY. Sin autem tncomprehenji^ 
bile eft imerVallum , cur naturat noftr* de* 
feftus, canonem , regulum , ac normam 
Deo pntfiniunt ex i j s , j»¿e nobis impo[si-i 
bilia ¡unt , necefsitati fubijeientes ndtuA 
ramomni necelsitate potiorem \ Sed ijs Patria 
bus longe antea pr^iverat Sand. DionyJ 
í ius l ib . de Myftica Theologia cap. 5. vbi ita 
invehitur contra hasreticos fie arguemes: ReJ 
bus terremis ddhjerefcunt , & nihil fu* 
pra ea , (¡ua funt , O* ¡upra Jubftantiam 
( n i m i r u m , crcatam ) cogitant, ejuinpotius 
arbitrantur fuá cogmtione nojje eum , quí 
pofuit tentbras latibulurn fuum: & fum-{ 
ntdrr* caufani omnium ex exrremis in nct-
tura rerum defgnant : nihiljue eam an* 
tecellere diunt iwpijs imagintbus , yudS 
tpfi fingunt. 1 taque quamvis eifdem vo£a-.' 
^ulis fignificentur res divina: >- 6c creata:, 
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imrno 6c qu.imvís füb comtnnnírsírr»a zhñri-
clionc e.mdcm rationem formalem ex parte reí 
figniücatx habere videantur, aut reipfa ha-
beant ; Oultutn ik índigntim eíi ea Cogita^ 
re , quaíi paritec fe habeam in Deo, quem' 
admodum increaturis: cúm Deus omnien-
t i creato iníinitís parribus ancecellat in qua-
libet perfedione fuá j & modo habendi 
eam. 
i i S E C V N D O Obfemndum ,ar 
gumenta illa , & difíicultates, qu£ ab hscreti-
cis obijciuntur, & Itatim in oculos incurrunt, 
nevna &c cadem numeroebemia habeat idea-
i'uatem realem cum tribus numero perfonis^ 
nevé aliquid reipfa conveniat elíentíse, quod 
repugnet perfonis , aut é contra jaliosacque 
alios Theologos inipuliiLc in opiniones va-
rias, vt vnufquifque iuXia fuum dicendi mo-
dum excenuarec aut imminueret pondus gra-
vifsirauni eius diffkultaiis. Hinc Gilberdis 
Porretanus» Epifcopus PiéUviení i s , d i f t in-
xit reipfa tres hypoftafes ab efientia divina, vt 
quod affirmatur de hac , pofletdeijs negarij 
& e converfo.Verüm cüm eius opinio tradu-
dafuí í íe t ac damnata in Concilio Remeníi 
íub Eugenio Ill.inftáce imprimís S'.Bernardoi 
5ubtilis Dodcr Scotuscircaannum M . C C d 
excogitavit diílinftionem formalem ex natura 
reí ínter elicmiam & hypoftafes divinas ^ m i -
norcai il la abfolute reali , quse i n Gilberto 
fucrat proícripra ab Ecclefia , &L maiorem 
quám íplius ra.ionis , communiter traditam, 
ik paucis ante annis á D.Thom.í la tu tam.Pau 
lo autem pdfl Durandus , cura íibi difpiicerec 
eaScoti diííinótioj&i 'í homiítica iníufHciens 
omnino viderefur,docuicex profe í ío^ypoí la-
íes divinas diftingui ex natura reí veluti mo-
dos ab eííentia divina Sic enim , & non al í -
xervifum ipi l eft lenir i fummam illam diff i -
cuítaiemjquae fiatim ocCurrit in myfterio Tri.4 
r i t a t i s De his ómnibus víde qua: diximus la * 
lé T o m o l . D i f p . X X V . 
t i KVKSVS Ex ijs i p í i s T h e o I b -
gis, qui vtramque di í l indionem ex natura re í , 
ícu forraaIem,ícu modalem , á ScotO , 3c D u -
rando ttaditara reijeiunt, <k fufíicere exiíU-
mant diftindioncm virtuale ad leniendam dijí« 
jñcultatem illam j funt qui velinc fatis eífé 
diftinftionem vinualem in ordínc ad conno-
tata extriufeca , diftinólionemaue rarionis, 
propter quara polsit dúplex aut muíri'plex 
quaíicontradiólorium pra:dicari de eádem en-, 
lítate eííentia:,& reÍa[ionum.Aiuntenim3tun¿ 
lolüm elle veram contradiétionem eiufmo-* 
d i , repugnantiamt]ue, cum ídem afhrmatur &! 
negaturde eodem íecundüm ídem, íivefecun-
dúm eandem rationem formalem: n o n v c r ¿ 
quando de eodem íecundúm aliam atgue aliat^ 
rationem ab Imelledu appr'ehenfara; Á?iJ vérí§ 
ex oppoíito inftanc ex dodrina Conciliorum^ 
iüxta quam reipfa» 6c ante omnem inidledus 
Confiderationein,diñindioncqíraentis noftrsej 
q u í d a m reipfa conveniunt elíentiaí divinae, 
qua: repúgnant divinis r€Utionibus,& e co t ra í 
ac proinde aiunt opus elié diíiiníHone virtUa-( 
l i intrinfeca, id eí^conveniente eííentix com^ 
parata: cum reiationíbus , independentef ab 
Omni diftinftione rationis in ea fundara,immó 
& á pofsibilitate iílius. Eam verd dif t indio-j 
nem vinualem intrinfecam propriani eífevo-j 
lunt entitatis divinx,quaienus eft infinite per-í 
fe£ta 5c fcectinda indiviíim: vt proinde nulluns 
in creaturis locum hibeat,immo ñeque íri Déo 
ipfo, fecundúm eas perfediones feupraedica-
ta , qusB ratíone naturalí demonftrantur , S¿ 
hullum m y í l e r i u m importanr. Itaque fecundi 
hocgenusdiftindionis refpondent argumen* 
tis, qua; fiunt contra vnitatem eííentise in t r i -
bus pevfonis: exiftirhantes priorem modun^ 
non fuffícere, ve predicara quaíi contradido-j 
ria in re conveniant eíientiaí divinas cura rela^ 
tionibus comparataeí 
13 C V M Vero nos Tomo I.Difpu'3 
tatione X X V . per totam reiecerimus errorertX 
Gilbcr t i ,&opinionem vtramque Scoti &C Du-{ 
randi; ac; prasterea Difp. X X V Í I . ftatuerimus 
diftindiOnem virtualem intrinfecam ínter ef-
íentiam divinara & reIationes,tanquam ea fo^ 
la exigatur 8c fuffieiac ad leniendum f u m m a n í 
difficuhátém liuiusniyfterijj nünc éonfequen^ 
ter, i l la fuppoíitá , refpondebimus argumen-
tis hcEreticorura; í taque nihi l morabimuríe-f 
dorem referendo & refellendo foíutioncs,quí-i 
bus vtuntur Audores earum opinionura: quo-j 
fura dodrinam generatira de mulcipliciteritrj., 
pugnavitnuslocis allegatis Cené ípfi, vbi i ra^ 
pecuntur afgumentis poftea obijeiendis, cura-
buntrefpondere iuxtafua ipforura principia^ 
Nobis folúm ¿urae crit folucionem praeítaf© 
iuxta dodrinam ijs locis traditam , qu£ nunC 
etiam placee. Víde p r s d p u e fedioncni( 
teriiam & quartam allegatse Difpütationís» 
XXVÍI .vbi ex mente S.Anfelmi)&: rationibus 
efticacibus, quantum Capio,probata & expli^' 
Cata fuiteiufraodi d i f t í n d i o Vinualis í n t r i n 4 
feca in.er eíTentiara & relationes, quamvis haeí 
reipfa diftinguantur ínter fe. Illa verd d o d r í -
na non eft nunc iterum probanda, fed folúraf 
fupponenda. Itaque accedamus íam ad obiji 
cíenda & extficanda argumenta 
haeteticorünift 
O) 
y j t í n O p u f c u l u m I . A N S E L M Í . T r a d . I V . 
S E C T I O S E C V N D A . 
H&reticorum drguwenta ohijciuntur, 0* 
pratermifsis folutionibus aliorum ex Catho' 
iitis^eneryantur plerumque iuxta nojlram 
¿otírinam Tonto J . Difp. X X V l l . j U t » -
tátn ¿e dijiinBione yirtuali intrin¡ec4 
tjjenti* diuincc á reíattombits, 
¡en hjpojiafibtis* 
^ * ^ O E I I C I V N T I . Principíura fivc 
eífarum illud celeberrimum , quod 
veteres hterecici ol im opponcre fo-
l i t i funt; deinue imermedio terrpore Gilber-
tus i crrecanus »icíle Üthone Friíingenli l ibro 
de geílis Frederici Imperaioris Cap 5 5. &: 
atque hoc ipfo faculo, poft alios recentes h¿e -
rencos Crellius l u . 2 Cap.3. pag.517 iterum 
atque iterum ingeminaii^Míe/^Aíí eademlsni 
tenio, ¡unt eadem inter fe, N i m i r u m , in eo 
cfifato aut principio volunt n i t i totam artcm 
fyliogiílicam , quae plané corruerct cum (üó 
i\riíi:o:eIe, niíl id in omni materia ratum fir-
tnumáue efiet. At firraum ratumque non eft^ 
íed pociüs falfum , íi eadem numero eííemia 
divina eñ eadem cum perfonis tribus reipfá 
dif t in&is, Sic enim perfcníE ipDe erunt vnum 
'$c idem reipfa cum vno tertio, non lamen Ín-
ter fe.Ergo eadem nwmero eííentia Dei nequic 
vnum & idem eíle cum tribus perfonis reipfá 
dif t indis . 
1 j C C N F J R M A T V R . I I l u d enim 
cffatum ni t i tur in principio notifsimo : 
pojubile eji ídem áe eodem fimttl affirmdri 
& negan. quod vix difíert á primo principió 
ómniü animis intito: Qjtodlibet eji^reí no eji. 
t o nanque ipfo quddex duobus extremís vnú 
íit reipfa idem cum aliquo tertio, hoc affir-
rnaiurde illo : ac proinde extremum alterum, 
quod eft idem cum eodem tertio , nequitverc 
de altero priori extremo ne^ari. Sic enim ter» 
Ilium ipfum íimul affirmaretur de vnoqueque 
«xtremo , 6c negaremr fecundum alterum ex-
trcmum fibi identificatum Ergo non eft locus 
Vt eflentia divina íit vnum 6¿ idem cum hypo-
ftafibus inter fediftinftis Sic enim de vnaqua-
<jue earum íimul affirmaretur & negaretur: af* 
firmaretur propter identitatem realem cum 
vnaquaque, negaretur vero propter d i f t i nd io . 
i\em realem hypofíafeon trium intef fe. 
16 RESPt N D E O Effatum illud eíTe 
verifsimum prout iacet, in rebus i j s , quae c v i -
demer demonftrari pofíunt lumine naiuralis 
radonis, fwe in divinis, í ive in creátis: 6c fru-
ftra aliquos excogitare qu ídam exempla in 
; pppofnum, cüm nullum inveniatur adcequatT: 
immo 6¿ e re aé fubljmitate myOeri) Trini ta-
j i s í i t j V í nuílum extra illud inveniri pofsit 
íxemplum. Quod etiara ipíi haereiici Arlani^ 
quibufcum difputamus ( íaltem exceptis Ano-
ma:is omnium pe í i im i s , qui negabant Chr i -
í lum ante Mariam fuiíie; faieri debent in i p -
fo Incarnationis myfterio:de quo iure ac meri-
i d Concilium l o l e t a n u m í i . á h h : Partus 
Virgims nejue ratione colligituri neyueexe* 
fio monftratur s qaia fe ratione colíigeretur, 
non poterit ejje mirabilts s fe exen^lo , non 
frii fingalaris. Ac cene dum aliqui in motu 
adione 6c pafsione, alijfque rebus, non crea-. 
lis modó , fed infimis , meditamur d i fdnd io -
nem plurium inter fe fe , 6c identitatem cum 
eodem tertio , obtrudere id volunt in rebus 
nullius pretij id , quod nec in ü e o percipere 
pofiemus , niíi ex ipfms revelatione , in cuius 
obfequium eportet capdvare intelledum, iux^ 
ta monitum/\poftoli . Recolé Verba Ánfelmí 
fuprá num. 5. exferipea , 6¿ pr^teréa accipe 
hsc ex D.Thoma in i . dift. 3 3. q.vn.art. i .ad 
2, Jn nullare creata tríyeniittr aliquid femi-
le dinint fewplicitati: > f habens fit id, quod 
habetur. Omnia enim fimtlia, qu<t poffent 
induci^el depur^hs^el de dljferentip exi-
fientib* sin genere i plushabent de dtfsimili* 
tudine » quam de fimiUtudiñe \ & orhfiíno 
magis abducttnt a yeritate , quam in rerum 
intelleÚum inducunt. Porro Ariftoteles, ac' 
reliqui Philofophi Gentiles eo principio vfi , 
íolüm cognoverunt illas res divinas 6c crea-, 
tas, quae lumine naturali dcmonñrari poílunt, 
five qu.í fervant communes leges: iuxta quas 
toncluditur identitasduorum aut plurium i n , 
ter feex identitatecum tertio. Quare in d i v i -
niscx eo quod potentia 6cfapien!Ía í in rvnu 
6c ide omnino cu eílenda divina ( quod natu-
ralis ratio demonfírat ex cocep.u entis á fe, <5c 
adus puri ac fimplicis)rede colligítur identi-
tas illarum inter le. Similiter in creatis ex eo 
quod animal rationale 6c homo fint vnum 6c 
idem cum compoíuo ex anima intelligente 6c 
corpore , colligítur optime quod lint inter íe 
vnum idemque. 
17 SI Autem principium illud acci-
piatur fub communifsima ratione abftraheme 
á creatis 6c increatis, edam ijs qu¿e fupra om-
ncm radonem naturalem funtj concedendum 
quídem eft de ijs,quae funt vnum 6c idem curil 
lerdo adaequate,vt in vtroque excmplo nupet 
propofido attribucoriim Dei collaiorum cunl 
eííentia,8c compofiti humani: negandum ve-
ro in i s jqusefolum inadaequaté ídem furíc 
cum vno tertio. HoC autem modo fe habenc 
hypoftafes divina: : quarum vnaquxque eft 
realiter vnum 6c idem cum eííentia iriada'qua -
té fumpea. id eft , folum quatenus e.ientia eft, 
feupetfedio communis: non autem quatenus 
'illa pretérea eft vnurn idememe cum relinuis 
hy* 
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hypoftaíibus, rarione futum^ & infirma?, turn 
perfeólionis, tuna foecunJiiaiis fuse indiviíun. 
Ideoc]ue eam fbecunditaiem in ordine adge-
ncraciunem ¡Eternam Fi i i j , 6c proceísioné i p i -
ritus fanftij habemus teítatam abúdc in facris 
litterisj íicut & vnitatem in eiieniiajíx di í l in-
¿tionem realem in perfonis. Vr patet ex vtráque 
DifpLitationeprjecedcnti. Hdesicacjue i p ü n o s 
docet, identicatem lingularem hypoftaíeon cu 
eííencía divina non eíle adcequatam: ac proin-
de ex illa non coll igi identicatem hypoítafeort 
inter fe. 
18 QVAMV1S Autem hocipfum 
nequeat ofiendi exemplo aliquo in crediis,im-
mo ñeque in divinis quae raiionc naturali de-
monfiráturj adhuc eft iniíaniia admodum af-
finis in l ibértate divinorum aduum, quse licéc 
generatim demonhretur, adhuc impervia 5 S>C 
arcana eft omni incelledui creato circa modüj 
quocoh^ret cum immucabilitatc & perfeélio-
íie divina; ve pjeetex innuraerisTheologorum 
fenientijs prorfus incertis, quas expendimus 
Tomo l . Üi fp .XXXV. ¿k. íeqq. Sumo iraque 
terminar 10né libcr¿m tum voluionisj tum no-
lit ionis creandi mundum. Cerié quarbbet illa-* 
rura ex hypocheíi exiitenci<s fuae debet eíle vntí 
6c idem reipfa cum Deo : quoniam ratione 
oacurali demonftratur,quidquid eft intra Den, 
elle vnum idemque reipfa cum il lo , ex ratio-
ne adüs puri 6c iummé limplicis. £ t tamen r¿-
pu2;nat terminaciones liberas volendi , 6c no-
jendi creare mundum eíie vnum & idem reip-
fa inter fe: immd &c repugnar vtramque coe-
xiftere, quoniam Leus nequit ficnul velle 6c 
nolle idem obiedum pro eodem tempere. N i -
m i r u m , nulla ex ijs terminationibus, prouc 
condiftindaab al ia , identificat fibi adsequate 
Deura, fed inada:quate folúm. Quamvis enira 
terminatio libera creandi mundum, quas mo-
do ex ift i t, íit eadem reipfa cum Deo, vt v o l i -
te creare mundum^ non tamen eft eadem cum 
Deo, vtnolente creare mundum: immo repug-
nar q t .dd íub hac coníideratione idemincecur 
cum l eo. Quod omnes Philofophi ac Theo-, 
logi dufti ratione naturali debemus fateri,quá-
vis no l i s incoiinita fit ratio formalis ipfius 
icrminaiionis libera, proutliberíe, quam nu l -
Jus mortalium hadenus cerco detexic,auc fuffi-
ciencerexplicuic, adhuc eo genere evidencia 
imperfedx 6c abftradivq,quáaccribuca 6c per-
fediones Dei explicamus. Quid ergo mirum íl 
in ijs, qu« fpedant ad Dctun ipfum prorfus ad 
intra, & plena funt myílerio iuxta facras l i t -
teraS) dicamus, vnatnquamque perfonalicatum 
eíle vnum & idem reipfa cum eflencia Dei fo -
lúm inadsquaré-,non autem ad¿equaie5Íive qua-
tenus eílenria ipía ratione infinita perfedionís 
foecüditacis fu<£ excendicuradin4ei:ificandk 
fibi perfonalitatesdiftindas &:oppo(iras> 
19 P Ü K K O Idipfumfere eft, ef^ 
fentiam divinam identificari fmgulis hypofta-í 
fibusfoliim inadsquate, ac diftingui virtualin 
ter inrrinfeceáqualibetearum: quoni i dif t in^ 
d i o vircualisincrinfeca coníiftir in eminenri» 
quadam obiedi , quod propter iníinicam perfe-
dionemac fcecundicatem íuam sequivaletrcn 
bus formalicer 6c reipfa diftindis,quoad fubeíí 
dum in re abfque contradidione prqdicata co-i 
tradidoria: qualia funr communicari & non 
communicari, generare 6c non generare, pro-
duct & non produci, diftingui 6c non diftinW 
gui. Hoc aucem inde provenir j quoniam ob-
iedum efe tanta: ecninemice in fe, ve indivií im 
per idencicacem compledacur ea extrema i n v i -
cem relativé oppofiur.de quorum altero verif i -
cetur propoíicio affirmans , 6c de altero ne-; 
gans : ac proinde obiedum, íive eííentia com^ 
munis cum neu ro eorum feoríim habet idenri-
tatem realem adi'quacam,fed inada:quaiam fo -
lúm: quia vhra excremum vnum identificat al^ 
terum oppolitum, prepcer iníinicam fuam foe-' 
cunditatciTi. Ca:terum ad folutionem praeiadt 
argumenti opporcunior vfus eft terminoruni 
d i í i i nd ion i s adaequatae 6c inadsequat^ , quám 
dift indionis virtualis intrinfec^ , licet reipf» 
i n idem recidanc. 
i o A D Confírmationcm prajter ea' 
qu¿e diximusTomo h Difp. X X V I . n. 48 . &: 
45? 6c D i f p , X X X I I . num. ^4 . 6c fcqq. patc^ 
ex eadem dodlrina» Principium namque il lud,! 
Jmpofsibde ejl idem firnuí affirmari & negdi 
ri de eodem , íi intelligatur íub racione coirH 
munifsima Deo 6c créaturis /toncedendum eí^ 
dumtaxat^ vbi affirmatio 6c negatio eft de co-; 
dem fubiedo adaequate 5 negandum autem íi 
fubiedum íit folúm inadsquaté idem , ve con-» 
lingic in eííentia 6c per fonal 1 tac ibus divinis,! 
propter infinitacem 6c fcecunditatem d i d a m ¿ 
quee prxftar locum, ve eadem eífentia divina 
idencificer fibi principium 6c terminum gene^ 
rationis 6c fpiraticnis ad intra, quámvisea ip^ 
í i Ínter fe diftinguantur. Inde eft vt in Con-
cilijsde eííentia pr^dicemur in re aliqua, qu^ 
negantur de perfonis, 6c é converfo. vt Patrem 
eíle vnius eiufdemquc eííentice cum F i l i o , d i -
ftinéfam verd perfonam á Fdio : Patrem cííe 
genitorem F i l i j , 6c hunc á Parre generarij e(-¡ 
fentiam vero divinam, nec generare, nec gene-^ j 
rari: Patrem dediíle Fil io totam eftentiam, Íi4 
ve omnia, preter eñe Pairem. Sic , nimirum^ 
loquuntur Concilium Tole anum X I . in pro-i 
fefsioneFidei , Remenfe fub Eugenio I I I . ini 
Adis contra Gilbercum Poneranum: Larcrane^ 
fe fub Innocencio I I I in cap.firwiíe»4 de fum-
ma Trinitacc &; Fide Cachlica adverfus libella 
Abbatis i « ^ c h i m i : ac deniauc Florentinum 
. - íut. 
t y% I n O p u f c u l u n i I . S . A N S E L M I . Traa . IV. 
fub Eugralo I V . feíí. 17.18. & 1 ?. ex cómniu -
jni conleníu Patrum , tam Latinorum , quam 
Giacorum. Quln & in eodem Concilio Lacé-
r„neníi paulo ante indic'ato , prout Ibateiur in 
cap. Uamnamus eodem tic. dicitur de eííen-
lia divina limpliciter, ac nülla prceciliore fa-
¿:a: fi'Qn eji gerteranSi nejtte genita , ñeque 
procedens:fed eji Patera ¿jui generar , Films, 
qttigigmiuri Spirttus¡AnRuS) <jtn froce.AT: 
üiiiiníh>mes f in í inperfoms CT ymtas in 
naivra. Nimirum, ad ea praedicata quaíi con» 
tradidoria verihcanda in xe, fufhCit & exigi-
lur omnino vt elíeniia no Irt eade ad^quate cíí 
fingulis hypoftalibus, íed inadaquaté tamúmj 
five, quod pcrinde eft, vi á qualil-ct earum di-
fiingusniur vinualner inirinlecé namrat ioné 
eius diíl intt ionis fundat'£ infumma eminen-
lia & tcecunditate eniitatis diviníe , cit locus 
& equivalencia íufhciens ad plures emitatcsi 
Vt íubire poí i i t in re, ¿ccitra concradidione 
vlUm pizedicata quaíi contradidoria. Reli-; 
quahuc ípedantia vide allegata Difp. X X V I l i 
z i I N i T A N T Hasretici Hic eft 
cptimus iyllogiíraus expoíicorius: H^c ej]ea* 
i iaej i Paier'.Hxceflenttaefl FtliusiErgo f í -
hus eji Pí t ier .Cütn igitur confequens fie apud 
nos falíum, negari debec, eandem eflePatis ac 
F i l i j erjenciam. KEbP. ¿yllogifmum pradaótü 
non eiie eipoíi iorium legitimum. nam m é -
dium il lms, nimirum /íárc tjjencia, non fe ha^ 
teivc terminus omnino íingularisj prout exi-
gicur ad lyllogifroum expofi.crium cónclude-. 
Item 5 fed inflar lermini communis plurü us 
peiíonis. Quare collecíio eít nulla : íicuci iñ 
i o c íyllogilmo ; ^AÍi^uis homo efi Paulus* 
^í ic j in i hemo eji Petrus : Ergo Petrus eji 
pauítts, N imi ru ro , In i l lo , alijuis homc^ hi* 
hez le vt terminus communis. 
11 O B U C I V I n T U . Q u i non gíg4 
n i t , nec procedit, non efl; verus Deus. Aiqui 
vnus Deus in eflencia non gígnir, nec gignicur, 
nec procedit. Ergo vnus Deus in eiientianon 
eft verus Deus. i c d Pater, Fi lms, & Spiritus 
fandus, funt, per nos, verus Deus. Ergo non 
íunc vnus Deus in eílentia. Propofitio prima 
fyllogiími ita probatur: Nullus eft Deus pras-
terPaircm, Fil ium, & bpiritum fandura. Sed 
Pater gignit, i ilius gigniiur, ¿p i i i tus fandus 
procedit Ergo qui non g i g n i t , nec gignitur, 
nec procedit, non eft verus Deus. Aflumptio 
autem eiuldem primi íylíogifmi probatur hoC 
modo, De^sin eílentia n hi l eft a l iud, qnám 
ípfaesencia communis tribus Eflenciam auce 
non generare,nec generari,nec procederé,Sen-
rentianj decent.HjeC ad verbum habet Valen-
iinus Gencilis. 
2^ IOANNES Vvingandus Üb. 
contra novosArianosproponens fibihoc argu^ 
memum, negavie minorem propoíidoñém -
m i íyl logimi, íive a í í u m p t i o n e m : & ad illiuS, 
probationem dix^eí íent iam divinam veré ge-* 
nerare, gigní, & procederé, quidquid Schcla^' 
ftici inoppoíicum doceant.Sed hic au&or non 
folúm contradicit Scholafticis , verúm eciam 
expreflíe defmicioni Concili j Lateranenfis ver-j 
bis num. 20. exfcrip.is, in quibus de eflencia 
diciturpalam, non eííe generancem, nec geni-* 
tam, nec proCedentem.Deinde ex íententia i p J 
ítusfequitur plañe,in divinis efle non vnicam,) 
íed plures eiientias, nam produCens d¿ produ-<; 
¿tumdebentdift inguireipfa ínter fe : indeque 
Catholici omnesprobamus diftindionem reaM 
lem perfonarum, quoniam fe habenc vt produ-' 
cens & produdum Si igitur eflentia divina eft 
veré producens & produda, erit pLné duple^ 
iiut mulciplex eliemia reipía d i í t i nda . Vnde 
Vvingandus dum parvipendit communem il-í 
lam Scholafticorum dodrinam , concradici^ 
Concilio Lateranenii,& cogitur admitiere po -
lytheifmum. ,. 
3.4 Q V A R E Aliter oceurrendum 
eft, & quidemin forma, claritatis grat iá .Duni 
enim in prima propoíicione dicitur, Qui non 
gignit, &c. nonejiyerus Deus, diftinguen-j 
dum eft. Et fi vox Deus accipiatur pro perfona 
divina ín communi,concedcnda eft propofiw 
t io . nam qui non gignit,nec gignitur,nec pro^ 
tedí t , non eft perfona divina.Si autem non ac-i 
cipiatur pro perfona divina in communi , fed 
abftrahendoá perfona, vel eflencia, aut etianx 
determinaté pro eflencia ; negari debet : quia 
cííenLÍa divina, quamvis nec gignat, nec gig^ 
natur,nec procedar, eft verus Deus eflentialij 
ter. Deinde afsúpcio/eu minor propolitio,pa-í' 
jriter eft diftinguenda. Vnus Deus in eílentia^ 
fumptá voce Deus pro perfona in communi^' 
non gignit, nec gignicur, nec precedir, nego^ 
fumptá voce Deus pro fola natura , concedo;; 
6cnegoconfequeniiamjac fubinde reliqua,qu? 
inferuntur. Icaque divinitas, five eflencia D e i ; 
quamvis reipfa fu eadem, ac omnes & fingul» 
perfonaz, & cum ijs vnum numero Dcum con-í 
f l i iuat , diftinguitur viriualicer intrinfecé » 
perfona gignence, genica, & procedence , ob 
infinicam perfe6Honem & foecundicatem quam 
babee intra fe: ac propterea locus eft vt de illa 
negetur id , quod de fingulis períonis prxdica-
turveré . qualeeft glgnere, gigní & procederé,/ 
Diftinóiio enim virtualis in(ririfeca arquivalec 
redli aduali in ordine ad fubeüdum in re prae-
dicata illa quafi contradidoria,abfquecontra-; 
didione vlla. Nimirum , ea non conveniunc 
Decfecundum vnum & ídem virtualirer i n -
trinfecé : íed penes abfolutum & relacivura,' 
qus dúo vircualiter intrinfecé Funt diverfa. Vt 
autem veramcontradidionem includcrsnr.de-^ 
be-
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bérent conveniré Deo reCundum idém , S¿ non 
penes radones virtualiter imrinfecé diverfas. 
imt cené icrminaiio 1 ibera volicíonis no l i t io -
ni íque divina non di í t inguimr á Deo ipfor 
niíi fummúm vinualiter imrinfecéivt lacé oñé -
fum eft 1 orno 1. Di íp . X X X V . & feqq. At 
nihi lominnsid íufíkic,vcdicatur,liberam cer-
minationem volendi creare munduin v .g . po-
tuiíje deficere, leu non éffc^ámviiü id de Deo 
' nullatenus dici pofsit. quai dúo praedicaia cer-
ic fum quaíi contradióioria, non minúsquám 
i l la , quse de eflemia divina 6¿ íinguiis hypo-
ítafibus afHimamur Ú negantur. 
21 C B l i C l V N T l í i . Tranfyl-
vaní l ib . i . cap. 5. ¿ i tres períonaz íunt vnum 
i n eiienna,erii in Deo quacernicas, non T r i n i -
jas, nam imprimiseiiencia, Paier, Fi l ius , Se 
Spiritus fanélus, íunt quatuor nomina, & non 
fynonyma.Ergo quaiuor res íignificanc. I iem, 
^ater, Fi l ius , Spirüus fanftus, func tres. Sed 
c í lemianib i le í t horum. nam eílentia non eft 
Paier,quia non genuitj nec Filius , quia non 
eft res genita; nec 6piritus, quia non procefsic. 
Eft igitur quartura aliquid. 
i ít P K í £ 1 E K E A : Eííentia eft fons 
períbnarum: ab illa enim emanant relationes, 
& proinde períoníe, qux relationibus conftí-
tuunr.ur.A t fons & r ivul i diftinguütur realiter. 
Ergo eflentiadiftinguitur realiter á tribus per-
fonis. Ergo cum iilis facit numerum quater-
parium. 
23 PR^TEREA.Papi f t a ; in Sym-
bolopoft illa verba, Credo in Imttm Deum* 
ponunt virgulam, ne cogantur dicere: Credo in 
ynum Deum Vatrem. Ergo diftinguunc Deu 
á Patre. Sed infrá etiain difíinguunt Patiem á 
F i l io , & Filium i Spiricu fando. krgo íunc 
guaiuor. 
24 PRyETEREA. PapiftíE dicunt, 
tres perfonas in vno Deo refidere,^ vnum Deu 
fe in tribus perfonis manifeltaíle. At quis eft 
ílIeDcus? Cené non Pater, non Filius , ñeque 
Spirittis. Nullus enim horü fe in tribus perfo-
nis manifeftavit, nec in vilo horum tres per ío-
nse reíident. Igimr eft quanus quídam Deus, 
Ha:c i l l i ad litteram opponunt apud Bellarmi-
numl ib .2 deChriftocap.8. 
25 RESP. Has elle meras nugas & 
íaviilos, quos facilé íolvunt vel i j , qui facram 
Theologiam fummis labijs gufíarunt. I m p r i -
misnegamusex vnitate trium perfonarum i n 
cííentia eclligi quaternitatem. Quin immo i l -
lam ftatuentes notantut anathemate in Gonci-
l i o Lateranenfi fub Innocentio I I I . cap. Dtxm-
«íiwífí de íiimma Tr in i r . & Fide Catholica, 
Ñeque id abfurdü colligiair ex eo qudd eííen-
tia, Pater, Filius, <k Spiriius fanftus, íinc qua-
Suor nomina non fynonyma,Nam nec nomina 
plurlma attributorum divinorum 'y vt b o n í u ^ 
tis, fapientise, iuftit i«, míí'ericordia;, & c . fy«» 
nonyma funt: & tamé inde no collígicur qudd 
íignificec totidem res veré d¡Ü¡n¿hs, fed vnara 
be eandem fub alijs arque alijs funftionibus ^ 
Ergo ñeque ex eodem capite licet infene efien-
tiara eiie rem d i ñ i n d a m veré á tribus perfo-» 
nis: íed folúrn colIigitur,eíTe ab ijs vinualicec 
dif t indam, veluci abfolutum á relativo. lea-, 
que quatuor illa nomina lignificanc vnamrem 
abfolucam, 5c tres relaciones diftindas intei" 
fe, verúm non diverfas ab illa. Ideoque aiebac 
Auguítinus l ib . 1,de Dodr.'cap.^. Res, (¡uibus 
fruendum efl-, Pater, & filius, & Spiritus 
eji: ecídewjue Trinitaslma quídam Jumma 
res. Verüm luculentiús Anfelmus l ib . de Fide 
Trinicatis & Incarn. Verbicap. ». ex profeííq 
ftatuit ac probar, tres perfonas íimul elle vnarat, 
rera, &; tres res: vnara, nimirum, rem abfolu-i 
tam &: communem, qux eft eííemia &divini-5 
tas, tres aurem relativas, id eft, perfonas. Qua-; 
re ibidem loquens de Kucelino, feu Rofceli-j 
no, qui híEreíim quandam eo remporc rradide-i 
rae contrariara huic dodrinaí , inquir: SÍ dttte 
hoc omnino V«/f aj]erere9 tres, fcUícety perfo* 
ñas, fecundüm ¿¡uod y^ftfeqtte Dens eji, 
non ejfe ynarn rem, ¡ed tres res, ynamyuamJ 
que per fe, fieut funt tres A n g e l í j apertifsi^ 
miimefic¡uict tres Déos conjiítmt. JDeinde 
dura fubiungicur in argumento , Patrem , F i^ 
l ium, 8c Spiritum fandum eííe tres res,conceH 
dendumeít idde tribus rebus relativis. Durr* 
autem in aííumpcioneaddirur, ciTenciam nibií1 
eorum elle, negandum eft id in re. Nam qua-í 
vis eílentia diftinguarur virtualiter i n t r i n -
fecé á perfonis, ideoque non generec, nec ge^ 
nerecur, nec procedat inftarearum, veré 8c itt' 
re eft eadem entilas cum vnaquaque perfona^ 
& cum tribus fimubquoniam divinicas feu ef-i 
fentia eft ens á fe, ac proinde adus purus , 8c 
omnino fimplex. Ergo fecundum rera debec 
identificare llbí quidquid eft incra Deum, ac 
proinde tres perfonas, feu tres res oppolicas re-;' 
lativé. 
16 A D i j Inftantiam ex num. 22.] 
ñegamus eíTentiam in re eífe fontem perfona-. 
rum.Id enim foli Patri competir, á quo nafci-! 
nir Filius, & fubinde ac íimul ab vrroque Spi-; 
ritus Sandus.Nec relationes emananr ab eflen J 
lia in re, fedfolúm refultare intelliguntur ací 
produdionem perfonarum. Solum itaque dic í 
poteft, eílentlam príecedere tres perfonalitates 
ordine folius ratiouis 8c intelligentia; , veluti 
Virtuale principium illarum, á quibus folún* 
diftinguitur virtualiter in re , & adualiterfe^ 
cundúra confiderationem. Principium autem 
aduale reale reliquarum perfonarum, $¿ fon^ 
primus7 eft íola períona ?mis t 
m 
Ííi Qpuícultim L ANSELMI.Traít. IV. 
i ; - i \ D I I Inílantiam refpondíc Eé-
l ieüidus -i\reiius Zuinglijnus in hifíoria de 
rjupplicio Yalentini Gencilis capic. (í. de 11 . 
non ct. l l ig i íoium Pairem eíie Ueum ex verbis 
bymboli Credo in l/num Deam Pdtrem'.opo.-* 
riiam ibidem neceflaric) deLec iníeri virgula 
in.er Dcum, $í Patrern^ vt ecíam ia reliqua 
parce íymboli Filius 8c Spirims íanfíus cen-
leanLiir re ac nomine vnius Dei. Sed fallicur 
jAreiius: quoniam in Catechiírhis Catholícis 
non adhitetur ea virgula,nee habemr apud Pa-
ires V éteres exponemes verbabymboli, in quO 
legerunc }ndivilim:rrf¿íi in^nam Deum Fd-
irem.Sic, nimirum, extat apud Irenseum .lib« 
j . C i p . i . Kuffinum in Expoíuione fymbolíí 
Cynl lum Hieroíol. Caiechefi 7. & alios. Ve-
rúra inde perperam eolligie Valeminus, íolurtl 
Deum eüc Pairem. m n i de reliquo in eodem 
o.ymbclo aduitur fides in Filium eius vnicum 
Dominumno í l rum, ac prsterca in 5pÍricum 
/anótum; quorum neutru eíie potefí, niíi vter-
quecorum íimul cum Paire, vnius Dei re aC 
íiomine ceníeaiur.De quo vide qu« fupra Dif* 
put. LV. fed:. i . diximus in expofuicnc Sym-
bol i N i c « n i . Verúm & permiiio quód virgula 
inlertaefiet inter Deum-, & Patrem, non I n -
de quaieinicaseolligererut: fed folúm , i l lum 
.Vnum Deum elle Patrem, eíie Filium, eíie Spi-
ri tum fandum: ve denotateoneextus ipfe Sym-
fcoli. . 
¿8 A D I I I . Slqui ex Catholícis 
'aiunt, tres perfonas in vno Deorefidere , n ih i l 
aliud íigmhcare volunc ^ quám tres perfonaS 
fcíie vnius Deiiatisj vnius natufíe , fubfíantise, 
aut elienciíe. i imi l i t e r cúm aii n 3Deum fe ma-
nifeíiaíie in tribus períoni.-, fenlus eft , Deum 
che ires perfonas, ¿c hocipfum nobis révcldíTe 
ün íacra Scriptura. Demum cüm quaeriiur,quis 
íit ille Dcus, an Paier, an Fi l ius , an Spiritus 
í a n d u s , refpondemus, eíie Deum vnum in ef-
fentia, & trinum inperfonis: qualem d i d i d -
mus ex eádem Scripcura, &probav ímus verá-
q u e D i í p . L V l l i . & : L I X . 
25? O B I I C I V N T IV . Pater eft ingénítus, 
'„ & F liusgenitus. Ergo non funt vnus Deus. 
?, Alioquiide eric geniius,^: non geniius.quze 
implicam contradidionem. Demde. Gene 
5, rabile 8c ingenerabile difíerum plufquam 
genere, ficut corrupcioile & incorruptibiíe. 
a, Ergo Pater & Filiusdifíerunc plufquam ge 
j nere Pr^rérerf. Vel geniium & ingenitum 
s, íum acCideniia, vel íubftantia. S ipr imumj 
^ ergo in Leo funt accidentia. Si íeCundúmi 
5, ergo Fater Filius difterunt íubfíantiali-
s.i ter. 
3 o KESP. Vtramque illam propo-
'fitionem, ex otn ircipic rrc.umentum , el e af-
fomantem vcramqueí se proinde nullam i m -
por taré eorícradiLlicnem: quía'híec'verían d é -
bec inter duas propoíiciónes/quarum altera áf J 
firmar, altera negar. Vcrúm íi altera ex ijs fiaí 
negativa, vt íi dicatur, Deus eft genitus, Deus 
non eíl genitusj vel hec modo, Dcus genuii^' 
Deus non geuuic: efunt contradidoriíe • esere-^  
rum ex ijs afrirmans eíl vera, & negans faifa,' 
Ratio eft, quia nomen DEVS abíoluié accipi-» 
tur pro perfonis ind i í t i ndé : vcrúm quado mo-3 
dificarur dicendcDfWJ^e^í í í f , autetia, Deus 
t j l genitus, luncvmcns prxdicati notionalísí 
lubiedufn Dtu i reliíingitur ad Certam perfo-.' 
nam, nimirum, vel Patris generantis, vel F i l i j 
^eni t i : ac proinde vera eíl propoíuio Eadem^ 
que ratio eft v i vera fu propofiáo affirmans,! 
JDeus eji ingenitus, quonum prsdicatum re-
ftringitur adperfonam Pairis ingenitam. Cse:-
terum vbí propoíuio eft negans, fubiedüm noj 
refíringitur per príedicatum; quoaiam exvf^ 
frequenti Dialeóticorüm , negatio eft naturaí 
malignantisj ac proinde de ómnibus perfonis 
divinis negar efle genitas. quod elle fal íum^n^ 
tellettum de Fi l io , patervel ex vno i l l o loco 
Pfalm. 2. Dominus dixit adme: Fdiusmtm 
eji f<#, ego hodiegenht te. Vide Difp. L V I I I ^ 
i ium.2^ . 
31 A D I . Inftahtiara. Genérabileí 
tune folúm díffert genere ab ingenerabili, cúni. 
Illud prius habet eíie per motum,fcu mutatio-i 
hem, quse eft propria rerum corrupcibiliumj 
Ideoqtie íubftantia caleftis differr genere i 
fublunari,iuxra eam femenciam qu^docer,C(E-J 
los elle ab inrrinfeco incorruptibjIes,quanl lá-j 
lé rradidimus Difp.64. de Ccelo. Fiiius aiuem. 
ira eft generabilis, ve non habeac eíie per mo-i 
m m , vel murarionem vll.im á Patre ; vtpote 
dfhá c¡uem, vtloquitur lacobus Apoftolus, no 
eji tranjmuíattv.necyicilsitfédinis obhmbrdi 
íí'o. Vnde dicendumaliter, generabi le 8c inge^ 
nerabile tune folum fpecie differre , cúm na-
tura vnius eft generabilis, 8c ingenerabilipna-i 
tura aferiüs. Porro in divinis natura generabi 
lis non eft, ne iri Filio quidem, cum fie eaderrt 
numero ac Parris ingenúi: fed folum commu-í 
nicatur Fil io á Patre. Qture í ilius non diftin^ 
guituir natura á Patre, fed in modo illam ha-J 
bendi per Communicarionem , íive generarío-j 
nem. qux alietasnon eft genérica, autíubftan^ 
l ial is , fed perfonalis, íive, ve loquitur Damaf-» 
cenuslib. i . Fideic.p.kaTo: •/ i/ua^fecoí rfo-
zsov. id eft, penes exijleniití modam.Qmn 8¿ 
i n creatis aliquid quoddammodo fimile videré 
licet: nam in Adamo, Eva, 8c Caino, non fuic 
diveríiras genéricaaur fpeciíica naturarum. Ec 
tamen Adam á nullo homine eft genitus : Eva; 
ex Adamo fadafuit modo á generatione di ver-
fo: Cain denique ex vtroque genitus. Quo 
exemplovtituridem Damáfcenuspoft lufr iml 
hb. 
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l ib. dere í ta fidei COfífefsione , Nazianzenum 
<Jrac. 5 . de Theülogia , & Auguít iaum i i b . i . 
& z.comra MaAiminum Queinadmodum ita-. 
oue eadem fpecie natura in Adamo fuic inge-
nua, in Eva pcculiari modo xdificata , & in 
Camoper generaiionem produóta : ica eadem 
purnero natura in tribus peiíonis in i'atre c ó -
iuneitur cum períoncdi nocione ingenici , in 
l i l i o cum proprietate (jenit i , in ¿pn i iu í a n d o 
cum piopnecate Procedentis ab vtroque 5 fed 
i.pla proríus ingénita, Iclumque communica^ 
bilis Filio per generationein, óc ¿pir i tus fan-
¿io per proceísionem, 
31 ñ D I I . Genítum ¿klngenírum 
"non figniíicant in Deoaccidens, nec fubíian-
t iam. iNon accidens: quia nullum in Deo ac-i 
eidens eft : vt fuprá demoníiravit Anfelmus 
tap, 14. & i 4 . N o n fubftanriam; qu iae í ie in - . 
gcnitum in i'atre eíí negatio qu£edam proceí"-. 
lionisab alio, q u z non habetrationem iubíta-! 
l i s : elle autem genitura in Filio,íignificat hy-
pollalim relativam Fi l i j , qua: eítalieriusratio-; 
uis fürmalis áíubílaruia, vt ijídem locis pro-
ba tAníe lmus , opportune mouet A u g u l l i -
nuslib.5.de i r in i t . c.3 4. tk 5. vbi ¿kargu-
mencum hoc regerit irmrianos ex verbis loan^ 
jiis 10. FgQ & í laxerlmtim[umtn. Velenim 
i b i Pater 6i i ilius dicunitur vnum penes acci-
dens-ant fecundúra fuofiantiam. hi primura-, 
emo in Deo íunt accidentia. S i íecundtim; er-
goPater & Filius funteiufdem íubííant i^ .Vn-
de & lib,3.contra Maximinum cap.i4.excla-
jnat: Q V i D E S T H O M O V S I O N , N 1 ¿ I 
E C O E T P s 4 T E R V N V M S V M V S > 
33 SED Inñabis: Si ad eílentiam 
vel ruDitantiam Dei non fpeólat qudd genitus 
vel ingenirus í i t , quomodo non fpe¿labic ad 
aliquod ipfius accidens? RESP, íi loquamur in 
re, omnes proprietates períonales, íive hypo-
ílaíes, & relationes divinas,fpedare ad eiien-
tiam vel íubíiantiam Dei , quatenus funt ea-
dem entitas cum il la . Omne enim quod eíl i n -
ira Deum, efí Deus: ñeque aliudquidquam pa-
títur íumma eius íimplicitas: vt Anfelmusfu-
prá docuit cap 14. 15. ac nos late cum i p -
ib Difp. X X V I I I . & XXIX.Loquendoautem 
in íenfu abílraólionis formalis, proprietates 
períonales, vt e í i e generans, aut gcnitum , vel 
precedens, nec expriraunt fubftantiam,nec ac-
cidens: fed dumcaxat munus proprium relatio-
•nis: qudd, licec in creatis fit accidens, in Deo 
efí fubítancia fecundúm rem. Ñeque enim re -
latioresdivinGe communicant cum creatisin 
genere relationis pra:dicamemalis , aut íub eo 
continemur: vt vidimus Di íp .XXX . ac proin-
de nec in conceptu cemmuni aecidentis., 
quod vagaturper novem poílcriorai 
pr^dicamencai 
S E C T I O I I I ; 
QMjsdim d í a het erodoxorum ¿rgumentú conj 
ira ynitatem cjjentig, & Trim3 
ratem perjonarum^ obiefta 
O* (cintel. 
34 B I I C I V N T V . Aur períbha U 
?, Deo eft finita, aut infinita. Si 
infiniraj ergo vna cantúm. Si' 
„ finitaj ergo infinitas perfonse deberent eííe, 
vcrefpondeant infinitati eííentÍ2e.Pr<efí,r£'íí. 
», MuLiplicat io fuppoÍ!torum,vel eíl: neceíla-. 
ria ad confervationem fpeciei, vel ve vunni 
,) fuppoíuum perficiatur ex altero, Ac Deus, 
cúm íit sternus, non egec confervationej 
j> nec perfettione, cúm íit perfediísimus. D e -
5, Velperfona, ve perfona, dícit perfe-< 
ftionem, vel non. Si dicic perfeólionemier-» 
go vna perfeclio eft in vna perfona, qu¿e n u 
eft in alia: 8¿ ctim illa non lie accidens, erit^ 
fiibííandalis perfedio in vna ,& non in alia.; 
s> Si vero perfona, vt perfona, non dicit perfe-j 
dioncmj ergo perfedior eric perfona h n -
mana, quám divina, nara humanara certuta 
jj eft dice re perfedionem. 
3 $ KESP, Omnia,quíE in Deo funr^ 
cffe infinita, vt probacum fuit Tomo I . Difp^ 
X X X I l . p e r totam : quia in nullo prsdicato 
divinoeít Hmitatio á principijsexcriníecis,vel 
intriníecis.Inde autem non col l ig i tur , in divi-3 
nis eíie vnicam perfonam: fed dumtaxat, vni-j 
cam elle perfedionem infinitam omnium perJ 
fonarum,licuti & vnicam eílentiam. Quemad*" 
modum enim divinitas vnanumero eft in t f í -
bus perfonis, itaetiam infinita perfedio , qua¿ 
e f t ipüd iv in i t as . A D I L MuUipliCatio fup-j 
pofitorum in divinisnon tendicad ípeciei có« 
ÍL-rvationem, nec ve vnum perficiatur ex alio4 
fed oritur ex eo quod natura infinité perfedaji 
eft etiam infinitéfoecunda ad intra per intelle<i 
¿íum &: voluntatem:ac proinde exigit tres pe í -
fonas, & non piares, nec pauctores j ex quibusí 
vna fit producens, & prorfus improduda, alia 
produda per cognitionem , alia demum peí; 
amorem.AD I I I . Theologi variérefpondentL 
quoniam aliqui tribuunt propriam & peculia-* 
rem perfedionem hypoñaíibus d iv in i s , prouE 
virtualiterdiftindis ab elíentia ; ali) é contra, 
neganf.dequo in progreífu. Nunc au iemiuxi 
tavtraraque opinionem refpondemus obiterJ 
luxta aífimantem dicimus, folúm co l l ig i , per-i 
fedionem relativam propriamque vnius per^ 
fonae non eíie in alia perfona formal i ter j eíie 
tamen a:quivalenter.Eiufmodi autem perfedio^ 
quatenus peculiaris, & relativa, non exprimí^ 
fubftantiam, nec accidens, fed dumtaxat rarioW 
gem hypoftafi'S relaEÍv», ^uamvis in re ? Ik feW 
ín Dpüfculum í. S. ANSELML Tra£UV* 
'Cundum cííentiam eandem numero ím^ibiram 
Ín tr:biis perfonis, l u peifedio fubftantialis, 
eaclemque in ijs. luxca opinionem vero nega-< 
tem, adhuc qualibet peifona divina, vr per íb-
íia,eft infinice pei fcáior qualibct perfoiu crea-
ta:quoniam adhuc fub ratione hypoftaíeos di» 
vinae exdudit omnc principium hmitacivuni, 
tam incrinfecum , quám extrínfccum,& praj-
ícrea exigit identiiatem cúm eadem numero 
cfíentia infinité perfeda: quorum vcrumquere« 
pugnar perfona: ¿k. hyponaíi creaca:.Sed de hoc 
la t iúsruoloco D i f p . L X X I M . 
3¿ C B I I C I V N T V I . Vel fiibfiñen-
t ia^f t de intrinfirca tatione eflentise, vel n5 
^ eft.Si elh ergoeííen.ia efí incommunicabi-
5, lis 5 vel fi communicatur , communicabiiuí! 
¿, etiam fubliñemia.Ec tune vel Liben [ per i b -
5, ns , prxter ifíam íuLíiflentiam , quam acci 
5^  piunt cum eiientia,aliam propriam5veÍ non. 
j^Si habent ergo quatuor erunc íubliíiencix, 
^ & proinde quaa'.or perfon«. 6i non habentj 
ergo vna ramúm erii íubílantia , ac proinde 
exifict vna rainüm peiíona. í>i ver¿ í u b -
?5 íiüentia non eft de raiione eUentix j ergo ef-
5, fentia non eft infinita fimpliciter , cum non 
fe* contineai omnem perfedjonem; 6c príeterea 
.5,crunt divina: períonas compoficae exe í íen-
^ t i a & íubíiílentia. quod eft abfurdifsig 
IB mum. 
37 I N Hoc argumento muíta tañ-
'j:untur, qua: peculiare examen poftulant Se in 
piogreílu difeucienda erunt : alia verd pra:ce-
¿ c m í T o m o profligara funr. Imprimís enim 
lanei ur controveríia i l l a , A n in D e o í i c a l i -
qua íuLfií^cniia al íoluta 6¿ communis tribus 
perfonis: circa quam Anfelmus infrá cap 43. 
ridetur affirmantem fententiam tradere. Inde 
yero íolum cclligiiur, communicatá efíentiáj 
pariier communicari íubfiftentiam illam abfo-^  
Jucam & communem 3 pra?ter quam vnaquae-» 
que perfona habeat fuam peculiarem fubfiften-
l iam relativam , á qua fola provcni[ conftitu-
í i o períonaíj non autern ab illa communi quas 
íblúm conftiiuitfubíiftenSiVt eo loco dicemus, 
non aurcm confticuit efleniiam incornmunica-
bilem aut perfonam luxta feníendam ver<J, 
quz negar lubíiftentiam aLf. lutam ik commu 
nem , íolumque ponit tres fuLliÜeniias relati-
vas, non colligitur eilentiam non eíle í impl i -
CK.er infiniiam,nec eomponcre cum ijsiquoniá 
licéc quoad explicitum ilLs non contineat , ím-
plici ie taraen, immo & in fuo conceptu o b -
j ed ivo i l i . s continec , íicu:i di continerur per 
idencitatem á quahbet illarum: ve late diótum 
fuit Difp XXVI.per toram.Vnde nullam fubit 
Simitan'onem, compoíitionemve Siccerré ñe-
que ipíi ha»rejci negare poílunt d iü ind ioncm 
jálic^uara rationis cum fundamento es pane ob^ 
ÍBSá ínter éíTennam 8¿ attnbuta; "qum ra'mcñ 
ex inde interatur , aut limitatio eíientía:, auc 
ciufdem compoíicio cum attribucis 
3^ ÍNSTABI5- Quxcumqueex ijs 
opinionibus fupponatur, hypofiafes five fnb-i: 
futenfiíc illíe ,quas dicimus proprias íingula-
rumperfonarum, prout condiftindíe ab elien-í 
ría fecundúm rationem, non exiftunt in re, íed 
íoluta in mente. Non enim addunt aliquid i a 
re d i í l indum ab eíicmia , íed in mente tániúm.' 
Ergo nec coníiituunt tres perfonas in re , fe4 
fecundúm tationé tantumiac proinde nec T r i -
niiatem veram períonarum , íed íolúm imagí-.' 
nariam, qualem Sal ellius concefsit. 
KESP Hypoftafes, fivé ré 'atio 3 
nes illas, prout condi í t indas aduper ratione 
ab eíientia, non exiftere in re:quia nulla adua-í 
l i sd í f t rad io in r e , neformalis quidem , neé 
modahs ,eft inter eilentiam & relationes : vi 
ex profello oftendimus Tomo I. Di fp , X X V , 
per totam: ac proinde nec relaiiones i p í ^ exi^f 
ftunt in re, quatenus a d u diftinóla: ab eíTen-í 
t ia . Cseterum relationes ipfje , feu hypoftafe^' 
non conftituunr perfonas , quaienus díftindaá 
adu ab ellentia , led íolúm prouc vinudli teí 
intrinfecé ab ea diílindae. Hoc enim íenfüí 
quídquid important , adhuc peculiare & pro_J 
pr iü vniufcuiuíque eft omnino reale^c proin^ 
de aptum adconltituendumTrinicatem perfo^í 
narum realem. Ideoque Anfelmus lib deFidé' 
Trinitat is 3c Incaoutione Verbi,cap 3 ex in^j 
ftituto docet , omnes Chriftianos profiterí» 
perfonas divinas fecundúm peculiaria & pro^i 
pria eíle tres resj fecundúm elientiam verd co-? 
nmnem eí.e vnam omninorem , a'fque fepa-{ 
ratione aliqua,aut diviíionc. Infuper & CófiÁ 
t i l i u m X I . Toletanum c¿p 1. declarar, ín re-/ 
lationibus numerum cernij in divinitatis verd 
fubftantia quid enumeraium lit j non inveniri»1 
Itaque hypoítaíes , vel fubfiftemicc ill¿e , quaS 
dicimus peculiares, l icetíolum ratione di l l in-i 
guanturadu ab eflentia non íic inter fe d i f t in^ 
guuntur, íed fecundúm rem. Sum enim reipf^' 
tres hypoftafes,qu¿e verifsimam Trinitarem inj 
te conftituunr. 
40 O B I I C I V N T V i l . l u x t a A r n 
fiotelemlíb.p. Metaph c o m . K J . adiones in^i 
telledus de voluntacis funt immanenies, aC 
proinde fteriles. Ergo non habent vím produ-
cendi aliquid in divinis.Non itaque locos eíí> 
vt fu reipfa triplex perfona divina, nam ad hoc: 
necehum eft,vt aliqua ex ijs procederet per i n -
telle£tum<alia per voluntatem ñeque alucr a l -
tera ex his duabus eí.ct preprié v erbtim, al .eJ 
ra Amor , vt Carholici loquimur. Pt&ttrtÉi 
Sicuti imelledus & voluntas funt in Deo v n i -
ca re^litas , ita ctiam operario intelligendí &C 
pcvolendi. Ergo pariier Verbum Sk tyiñm 
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í a n d n s funtéadem omnino res. Ab vnoen ím 
non procedit, niíi vnum. Deni^ue, Verbum, 
quod diciiur procederé per intellcólionemj aun 
cíl inreliigeas^uc non. Si primumjnon eíi: ve-
i-us Deus. ¿ í íecundüm, puriter producec aliud 
Vertura , & hoc {¡miliar aíiuJ. quod eíl pro-
grcdi in intinmini. Eademque ratio apparec id 
Spiriiu ían6to íi procedit per amorem nam & 
i l le aníer necélie eíl vt verus Deus íiciac proir i -
de aliüm ¿pir i ium prodücac. 
41 KE6P. Adiones intelledus & 
voluntaiis appeliari iceriles ab Áriflocele^qua-i 
tenus no operantur aliquid extra ipfum agens» 
quod maneat poíl aét ionem.Hoc enim eft pro-
prium ac'tionum traníeuncium , feu formalitec 
talium,qualesfunt inagentious creatis,quoties 
aliquid extra íe operanturj vel folüm vir tual i -
ter aut eminentcr talium 5quales funt divinae 
in ordine ad efieda créala: vt late diximus T o -
.íno íi Di fp .XÍX. per tOiam. Non auiem negat 
Philofophus adiones immanentes producere: 
aliquid, quod maneat intra ipfum agens. Nam 
imprimis l i b . i , Echic. cap.i . & i . generatim 
docet , habiius virtucum &c vit iorum produci 
augeri per adiones bonas aur malas. Vndé 
Se halncus viruitum íntel ledu. i l ium, quos ex-
pon i t l ib . í í . eiufdem Operis, abídubio gene-
ramur & augemur intra ipfum agens per ope-
rationes intelledus Si voluntatis. Prxterea* 
Jniellcdio creata h.tbct exprimere Sí produce-
re verbum mentis intra fe, íive exprellam í imi-
litudinem obiedi repraifentati in ípecie i ra-
prelia,quali[er explicuimusdifp.^o deAnima, 
íed.3.¿>c feqq.cum ipío Ar iñot . l ib 3,de Ainir 
ma textu 16, Se 37. eademque ratio eit in vo-
lunrate relate adimpulíum. Quemadmodura 
igi tur intelleólio S¿ amcrcreatus habent v im 
produCendi verbü & impulfum, reipfa d i í l in -
da, Sí exiílentia intra ipfum íuppoíi:um i n -
telligens Sí amans: ita etiam , quamvislonne 
íub l imior i modo, intelledio Se amor divinus 
habent vim producendi in Patre Verbum,& in 
Patre Se Fil io Spiritum fandum ab vtroque 
reipfa d i í t indumj Se ambos quidem manentes 
intra Deu, A D I I . Operationes imelligendi Se 
volendi, ti abfolute folüm coníiderentur, func 
prorfus vnum : fi auiem notionali'.er, diftia-; 
guuntur virtualiter intrinfeceiideoque poílunc 
eíle emanationes terminorura reipfa di íHn-
dorum.quales funt Filius Se Spiritus fandus. 
,Vide qux diximus circa hoc Tomo í . DifpuN 
X X V Í L á n u m . 3 8 . A D U Í . Verbum procc 
dens per intelledionern , eft quidem in te l l i -
gens; non tamen incelledione notionali, led 
eílentialí. .Similiter Spiritus fandus eft amans 
amorc eflentiali, non autem notionali . Sola 
auiem intelledio Se amor nocionalis habent 
ylm producendi aliquid in>rd peura. Qpoói 
non eft huius loci explicaré , fed fupponére ejf 
dicendis in progreliu. Quare non ioiligítiiij 
progreiíus i n iní iniEum. 
S E C T I O Q V A R T A * 
Joanms CnllijihigreticiPhotiniani , captlo^ 
nes fophifwata ejncedám adueyfus ean* 
dern Catholicam doilrinam , obij* 
c iuntur, extri* 
c un turi 
42 / ^ V P P O N I T V I I . CreIlius,dogma de 
3 rinitate Catholicum , fi^.i ip í i 
contradicere. Ex eo enim qudd 
Pater, Filius, Se Spiritus fandus,dicantur vnu. 
in e l l e n t i a t r e s in perfonis, fequirur p l añe , 
F i l ium elle Patrcm,ac pr^terea tres Déos fum-
inos exiftererquee eíi aperta con t r ad id io .P r io í 
pars prObatuh" Quid ^nus Ule Deas fumniits 
efi Pacer, inquii , tejiantibus facris litterisi 
¿r fd tenñhus aduerfarljs. Filius i ex ad< 
yerfanorum ¡ententia^cft y ñus ille Deus-yiUe 
idem nimlrum numero , Pater modo di^ 
ftusfitcrat, Ergo Fdius efl Pater. Pofterio-j 
rem panem fie extorquere nitícur. Hsec eft op-j 
tima colledio; Pater eji perfona ditíinajFfltag 
eft perfona divina; Spiritus eji perfona diul-i 
na. Ergo tres funt perfon* divina , non^nd^ 
Ergo íimiliter colledio ha-c bona eft; Pater 
efl Deus fummus ; FUius efl Deus fummusv 
Spiritus efi Deus fummus, Ergo tres funt^ 
dij ^ « w w ú H a d e n u s ille* 
43 V E R V M Híec, Se alia q u « re-
ftant, funt mera fophifmata, <5¿rancid£e vete-^ 
rum haereticorum nugae, íam diu cbíoletse , S i 
añiles, in quibus folvendis proinde non mora-
bimur le6torem,fed levi manu eas conteremusj 
Prarmitrere autem oportet, cúm ol im Praxeas 
han'cticus antiquiísimus eodem fophifmate, 
quo nunc Crcllius, impetijííet Catholicam de 
"í rinitaie dodrinam , fuiíie hífee verbis refa-* 
tatum á Terculliano l ib . contra eundem Pra-
xeamc¿p . 1 $.DIÍOS definimus , Patrem , ^ 
Filiurn, & iam tres cum Spiritu fanflo, fe¿ 
cundüm rationem oeconomiae , t¡u<efacit n u i 
merum-^c. Dúos tamen déos, & dúos do^ 
minos nunquam ex ore nojiro prcferimuS', 
non quaft non & Pater Deus , ¿7* F i h u i 
D e u s , <& Spiri tus¡aní lus Deus, & Deus 
'>A2»/^«i/</Me.Similiter Auguftinus contra h^-» 
reticos ita arguemes Tomo I I I . lib.de Agone 
Chriftiano cap. 1 s.inquict/vVceos audiamusi 
í¡m indigmmur ,&fiomachantur, yuianor» 
tres Dees colendos dicimus. Nefciunt enim 
quod fitina, eadematte fuhflantia: O* phdn* 
tafmatihtis futs ¡Uuduntur^ c¡uia folentlfide" 
re QQrpQrduer l i ú animalia tria » ^ el '/«<e-
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cumjue cov'fÓYd tvid , locis fats efje fepdydtd. 
$ic p h t c t n t inídíige^Cim ¡hhjiMíiiam Dc'r. 
& mntritm errant) ytíidfifferbi fuñí , & no 
¡¡ojjant dtfterti q u i d nulartt credere. Uenique 
í-jilarius l ib .3 . de Trinic. Sunt pluñs .mo^m, 
f i ca l i f*'unientes .(¡uor^m pradentid DcojiuL* 
ffínn ej l . jui cum audiunt Deum ex Deo,Ye" 
rum k^ero i perfeclum e perfttfo , ynum db 
y no ndtum ejje ) t a n j u d m tr/ipofsíbiíia nobts 
prtídicj.ntihus. c o n t r d d t C H n t s ñ u i b u j d a m fen* 
t e n t l d r u m coll- ¿ ¡ i c m b u s i n h c e r e n t e s . Itaque 
Crellius non nova q u í d a m argumenta cudit, 
íed ranciva , 6c pardipenfa ol im á Patribus, 
vbi ab r . r i j aut SabelliJ', aliorumve h¿erefiar-
tharum gregalibus impetebamur. 
44 NEGO ¡taque,in dogmate Ca* 
xholico de Trini taie sllam contradidionem 
clíe. impr imís enim non colbgitur inde. F i -
3ium eiie Paire. Etenim Dei nomine quando.-
tí;ue intelligitur natura,íive Divinitas : quan-
doque cena aliqua perfona, vt Parris , vel aLe-
a:ius ex duabus reliquis Et hoc poñer ior i fen-
fu imelligiLiir illa maior propoíi t io: Vnas Ule 
JDeas fummui eji Pater. rrxdicaiurenim i b i -
dera de natura diviha,qudd fu Pater Deinde in 
mtnor i propofuione, pati erDei nomine, in-. 
íe l l iguur natura eadem divina, non autem Pa-
¡tris perfona.Quippe eo dumcaxat fenfu vera eft 
p ropoí i t io i l la: ^ í t j u i l i l l a s eji Ule fummus 
Deus. Vnde col lcéí io, five confequentia eft 
nulla: Ergo Films eji Pufer.Variatur enim ab 
ubloluto ad relativum: qui eft fenfus plañe di 
yerfus in concluíione ab i l k^qu i fuerat in pre-
¡mifsis. Quare potiús inferendum eílet : Ergo 
JFíUas eji idem numero Deas cam Pdtre. 
Quse collefíio eft plañe Catholica, & íolútn 
íignificat identitatem natura in FJio ac Pa-
ire. 
4^ P O S T E R I O R Pars argumenñ 
Jaborat eodemvitio, faciens tr.mficum ab ab-
folüiO ad rehuivum, á con muni ad proprium: 
5nter qua; dúo Eccleíia Catholica perpetuo do-
t u i t diltinguendum eue, vckui imer aliam at-
quealiam rationem fonnalem. Cuius contra-
rium Crellius ex fuo, & panccrum errore fup-' 
ponit , cúm probare id deoetet. Ec cené fy l lo-
gifmum non aíiter inftruere pofletad iníeren-
dum e< dodrina Catholica tres déos , quám 
prjemictendo vnam aliquam maio;em propofi-
lionem iilis duabus á fe obiedis in hunc mo-
du^r : i n hoc convemunt vocal ula ifta Deus, 
pe^/wr/d, ve íi dicari ur de plur bus, m u l i i -
plicatis íubiedis cúam ipfa mulciplicentur. 
/ . tqui de Pitre, Filio, & ^piritu í^ndo , pr.E-
dicantr.r lia dúo nomina, Deus & perfona, 
Ergo Paier,Filius, 6¿ .'piriais íandus íunt tres 
d-ij, quemadmodum tres perfcns, Verúm pr i -
fnam é i ijs tribus propoíiiionibus LUam eíí« 
patet; ac proinde'CoIIediotiera nullani. N i m j ^ 
rum j eadem divina Scripcura , quam ipfi hce-
retici admictunt , ficuri varijs locis prsedicaE 
Deum vnum in elíentia , ita etiam trinurn i n 
períonis:acproinde docec apené , non fie mul^ 
íiplicari rationem Deitatis ,ac perfona:. Noa 
c:iim divina natura in ijsaliquam divifionem, 
diftindionern , aut insequaütatem fubit , fed 
eadem omnino eft, & vnus numero Deus m 
perfonis tribus. Quod opt imé evponit Na^; 
ír.ianzenus Orac. 37. dum ait : tiiuv tís StJs^ 
¿'n fi iahoTnS) Scc. Nobtsyn'us efl Deasj 
quonidm ^r.d eji aiuiniras, dt(¡ue ad^nam 
€dy ¿¡une ex ipfo fant * referuntuv •, etft tria 
treidntur. Non enim hoc mdgis, illad mi^ 
ñus efl Deas) nec hoc prias , iilnd fojieriasj 
Nec \oluntdte (cindu>ntur , nec fotentid di-{ 
uidantur, aur deni^ue (¡aidjuam eorum^qu^ 
dimduis rebus contingunt , hit quoquere-
fentur. Sed indimdaa in diuiduis , I r ^nii 
Jerbo dicdm, eji diainitds. Qudd íi verd exj 
Itrlbus perfonis divinis abftrahat aliquis racio^ 
nemeommunem perfonge divinae , illaraticí 
lie abftrada folúm erit vna logicé íive fecun-
dúm rationem 5 quo dumcaxat fenfu eft vnai 
ratio perfonse créate in communi abftra-J 
da ab ómnibus & íingulis perfonis creatis^ 
Divinitas autem non eft aliquid commu-j 
ne tribus perfonis fecundúm rationem tan-í 
t ú m , fed fecundúm rem , veluti vna numerq 
natura. 
46 I N S T A T Crellíus. Sacrar lít^ 
íefss Deum il lum vnum appellant Patrem. Aü4 
qui Pater eft perfona. Ergo facra: litcer* Deíí 
i l lum appellant perfonam. Alioquí licebic 
ita argumentari: Deas Ule Vna* non eji p w i 
fond diumd: Pater eji perfond diuind. E r * 
go Pdter non efl Ule De u s i n a s . Cúm igi-j 
tur hot íit contrarium facris licteris,etiam de-j 
ber ceníeri ijs contrarium negare , Deum i l l á 
vnum eñe perfonam divinam. Quod fi ho€í 
ftatuatur, vt i neceílarium eft , flatim c-olligi-
tu r , perfonas in divinis non eíie tres, fed 
vnam, quemadmodum nec eft Deus, niíi illei 
vnus. 
47 V E R V M ./Equ^ puerilis e f tnH 
ftantia , ac argumemum ipfum : inquo CreH 
litis aut ignorar, aut nefeire fe d Jsimulat, id! 
quod ómnibus Catholicis inconfello eft. n i ^ 
miru Deum vn'i , quefacra» licierde pr.edicanty 
quandoqiügnincarc naiura commune pluribus 
íüppofuis;quanJoque non folü Parre, í e j e t iá 
Fi l ium, ac Spiritum fandum j aut íimul tres» 
auc íeorlim fingulos. Quomodo aurem in vno-^ 
quoque leftimonio accipiendum fit inScrip-í 
tura nomen Deus, an pro natura, an pro perfo-
nis omnil us ^ an pro aliqua illarum íingula^ 
t im ; apparebit; ex contex;u : íuxta quetn 
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confbbitan noiio illa coaimunís natura d i v i -
na; dcterminecur ad ceríarn aiiquani psrfonani, 
velad omnes. Ccncediraus itaque í'depe Dei 
nomine in Scrip:uris i iucl l ig i perfonam , íive 
ynain , íive plures. Quo auiern iure infere 
Crellíns exinde , perfonis in divinis non eíie 
tres, fed vnam? íp í aen im Sc'rip.un, quae pre-
f iere vnum Deum,profi[erur p.dam eres pedo-
ñas in divinis. Quare iuxta apertiísima ilhus 
leüimonia Concilium Lateranenfe, prouc ha-
betur in cap. Firmiter de Summa Trinieac. 8c 
Fide Catholica, inquic adverfus e r roremíoa-
chimo Abbaci adfcripcum : Vna ^¿eaWtf res 
eji Facer, & Films , & Sfmtus fanEías, 
tres fimul perfonne , ac finguUtim quxilbet 
earundem, E t ideo in Deo Trinitas eji fo-
lummodo , noft jttaternitasqma quxlibet 
trium psrfonarum eft illa res > Inieltcet 
fubftantia ? efjentia , fine natura dinina, 
¡Itaque non folus Paicr ,fedeeiam Fiiius , 8c 
Spirieus fanftus, íive coniundim , íive íeor-
íim , eft Deus ille vnus, ac furama res 3 licee 
vnufquifque eorum fít perfona difíinfta á duo^ 
|)us rcliquis. 
48 O P P O N I T V I H . Inferrl 
ccíam ex Catholica de Trínitate fememia^ 
quamlibet divinitatis perfon¿m eüe trinam in 
perfonis; & íic vnam íimul e l l e , ^ non vnam. 
Quod abfurdum itacoll igit l ib .2 . fcél i .cap. 
z.Etenim fie dteunt ^dáiterjarij, DeÜ illam 
ynum tnrutm ej]c in pzrfonis. Ibidem rur-
fus> l / r diximus , ajjerunt, cjuamltbet per^ 
fonam dminam ejjc Ueum i iUm'ynum.Vrí-
de Confequitur j quamlibet perfomm diui-
nam efje trinam in perfonis. Quod fi veré} 
quifpiam ex Catholicis dicat, maiorem illam 
propoíitionem afíirraantcm elle parciculdremi, 
ideoque ex illa non poíie concludi aliquid 
vniverfale de tribus perfonis , inftac Crellius: 
quia licet maior fu fifagulafis , ¡equivaiet vn i -
verfal i , cum nihil jubfumatur m minori^ 
yuoá fub tilo fingulari , quod maiorisfubie. 
Úitm e¡l medAus argamenti terminus^non 
contineatnr y ¡ende quo fmgulare illud dtei* 
ñeque a:» 
45? RESP. Confequcmiam vniveiS 
falem eius íyüogiími peccareeodem i l lo v i -
t i c , quod indicatur in argumento : quoniam 
procedit ex propolicione maiori pareiculari, 
ex qua fummum colligere licet confequen-
tiam pariicularera. Nec veré aíiumit Crellius, 
maiorem illam a:quivalere vniverfaii. nam 
íi illa vniverse pr'feratur dicendo , Omnis 
Ule , qm eft Deuslfnus in efjentia , efl eiiam 
trinas in perfonis ; eft plañe faifa. Nam pa-
ternieas , íive Pater eft reipfa idem cum i l lo 
vno Deo , vel deitate fubíiftente in tribus 
perfonis , quin propterea auc paternitas § | 
trina \ aüc Pacer rrinus exiftac in perfonis^ 
Igicur in propofuione illa Catholica > Deus 
ynus eji tnnus in perfonis nomen Deus 
non aíquivalet termino vniverfaii. Rario au. 
tem cur licér Deus vnus íictrinus in perfo4 
nis , non ideo colligarur ex parte form¿e fylw 
logifticae quod quiElibet perfona fie trina» 
coníiftir in eo , quod propoíuio illa , Deus 
1/ñus eji tnntiS m per fon s , ex modo ip-f 
fe enuntiandi potiús accipiatur Logice, quátn 
Ph i lo íbph icé : id eft , non tam vt terminus 
primee intentionis , cuius eft á communí ad 
inferiora defeendere íenfu diftnbutivo, quám 
fecundo: intenrionis , cuí non eft in infe-
riora defeenfus. Ratione eius diferiminis, 
licet omnia predicara hominis , qua; ad 
primam intentionem fpeótant , ve eiientiay 
& proprierates , debeanc convenire íingulís; 
hominibus j non tamen illa , qua; dicuneuC 
fecundjE inreationis , ve eOe ípeciem , eifé 
prccdicatuin commune pluribus numero di^' 
íHnítis , eíie mnlciplicabiíem in plura in-i 
dividua. Hoc enim folum competir homi-» 
n i , prour abftrado per inxeüefttjm á plu-í. 
ribus , 8c indiffereneí ad i l la . Sic i<jitiii? 
vbi diclmus , Deus 1/nus eft trinus i n 
perfonis , prsdicarum tribuí tur fubieólo 
, veluri abftrado per farionem á perfoni^ 
tribus , 8c quaíi indifterenti ad iJlas: ideo-
que non inteliigicur comrahi ad vnamrj 
quamque fub eadem amplitudinei SecusacJ 
cidic in ijs prardicatis divinis , quje not£ 
íol um in re , verúm eciam penes modun^ 
fignificandi , perrinent ad primam inten-
tionem ; ve eífe ens increarum , immura^ 
bile , aternum , immenfum , üpientcmj 
& c . Hace enim omnía , quemadmodum dq 
vno Deo , ica de íingulis perfonis veré praedi^ 
Cantur, 
50 G P P O N I T I X . Sequí ex m y ^ 
fterio Trinitatis , quvifimHÍyna> & tres fu4 
premdt áeitütis fubjiantia forent. Etenim j t 
perfona nihil aliad eji , qukm ¡uljiantiapri-i 
ma inteíligens '^bi funt plures perfonee , ibi 
flures fubfumtias primas tntelligentes ejjej 
necejje eji. Multiplicato enim dejunto. quod 
hic perfona cji , fiiulaplicatur etiam toht 
dejimtio. Hadenus Crellius cap, 4. Hb, 14 
fed. 1. pag. 5Z4. Vnde 8c confequens v i ^ 
detur eífc , vr ex ip ío myfterio Triníra-I 
tis , prour exponirur á Catholicis , coll iga-
rur rriniras fubftanriarum , proindedue 8¿ 
deorura. 
51 R E S P . Crellíum parírer ¡ti 
hoc , ad in ca^reris fophifmatis hallucina-j 
r í , 8Í. ad idéra iaxum oftendere , dum peri»^ 
de omnino loquitur , aur Carbólicos fenn 
jiíc exiftioiaE de fubftanria , ac 4e perfona' 
a * ' d i^ 
In Opufculam Í.S. ANSELML Tí ad". IV. 
(divina: cum plans hcecduo ditíenm: fecun-
dum racionem formakm, veluci abfcluium á 
relacivo > commune á proprio, Negoica-
que ex myílerio Trinicatis fequi qudd íimul 
vna & cresfuprem^ deitatis fubfíamií; íint. 
, INam imprimís perfona non definicur fub-
ílantii prima intelligens , ve Crellius fup-
ponic i íed rationalts natura indiuidtta [uh-
Jiantid. Vbi indiuidua fuhjtantia idem eft,ac 
fuppoli-um incommunicabile, ve vidiraus la-
je Uiípuu I.XX1X'. íed. 5.£eré per rotara, 
quidquidalij fencianc Iraque perfona in redo 
importar fuppolfura incoraraunicabile : in 
obliquo aiuem racionv.lem naturam , quae pee 
fuppofualiratera,íive períonalicacem, comple-
tur,a&terminatur quoddammodo in^ragenus, 
auc quafi genus íubflantÍ2e,redditurque incom 
municabilis altcri cuilibec íuppoíico , faltera 
c.uraneo. vt late exponemus Uifp LXXV. icd . 
5. Vnde folum infertur , muUiplicata in d lv i -
«is perfona , muLiplicari etiam fuppofrum 
incommunicabile, non verd fubííamiam, fi'-
ve naturam nacuralem , quara íolúra inobli-, 
quo imporcat perfona. Verúm nec aliun-
de dicendum efl: multiplicari in divinis defi-
nitionem perfona , fed vnara & eandem efle 
ex parce eííentise , íive fubílantiae j licét con-
fideraca ex pane definid quoad racionera pc-
.culiarem 3c propriam incommunicabilita-
tis multiplicetur : quoniam fuppofica , íive 
hypoíiaíes, veré func in divinis tres. Quera 
admodum verd alia eft ratio forraalis fup-
poíiti 5 íive hypoüafeos , quám íubftantÍ£e: 
ita etiam locus eft, vt quaravis tres hypoftafes, 
íive íuppoíica tria íinc in divinis,fubítanpia ta-; 
men íic vna. Yidc plura alia ibidem. 
51 N E C Audiendus eft ídem 
Crellius pag. ^30. Ci-m carpir & irridet quoí-
dara e Catholicis, quaíi dixerint , perfonam 
nontjje Jubflantiam , fett rem per (e jub-f 
fiftentem , [ed fubfiftentiam natura intel'l 
iigentis incowmumcühilem \ & prseterea 
fubíiftentiam ipfam , non concretara , fed 
abftradam , efle modum quendam entis, 
non ens ipíum. Non , inquam , audiendus 
eft : quoniam nemo ex Catholicis negar,, 
immo nec dubicat , perfonam quamlibetdi-
vinara veré & in re elie fu-ftantiam ; ve" 
rura quoddammodo afíedam hypoftaíí pro-
priá , quam ¿ amafcenus appcllat -r' w a í f * 
|feco? rpovov, id eft , exiíiendi modum. non 
quia fit veré modus ex natura rei afficiens 
íubüftenciam divinara , vt ccejtavit Uuran 
dus , propierea late reiedus á nobú Tomo 
I . Difput, XXV.a num 79 . fed cuiacon-
fideracione mentis nofírae intelligimr affi-
cere ful íif.en.ism divinara communem ex 
|e tribus perfonis. Vide verba ConcilijLa* 
teranenfis fupra mira. 47. exfcr'pta m 
quibus aperciíiimc ttadicur vnara & candeni 
rem , quee eít fubítantia , eílenda , íive natu-
ra divina , elle tres perfo-nas. Qua ergo fpe-
cie veritatis , aut qua racione Crellius aflin-i 
gic Dodoribus Catholicis dodrinam oppoJ 
ficam? 
53 O P P O N I T Deniquelib.zj 
í ed . 1. Cap. s p^g* 5 34- Vnius einídem^ 
íjue rei tres fubíiltentije eíie non poiíuni^ 
quoniam vnius rei non poíiunt eífe plures 
forraje eiufdera ratioais , íive fubftantiales 
íinc, íive accidentales, five quocumque no -
mine appellentur , ne quis exiftimet pluri» 
bus modis locum eífe. Non enim poiíunií 
inhsrentise vnius efle plures exiftentia^non^ 
plures rationalitates , non plures longitu-» 
diñes , auc albedines, Repugnat igitur in 
eadem numero natura divina efle plures re* 
lat iones, hypoftafes, aut íubíiftentias numer* 
diftindas. 
¡$4 A T Quis non vídeat,impugJ 
nationem hanc procedece ex odio Vaciniano 
in Eccleíiam Catholicam: cura ineaipfaap-
pareat folutio nodi , quam Crellius, nil l 
furore ageretur , vidiíiec \ Perraiflo eníoijj 
plures formas eiufdera rationis non poffe ei-
dera rei competeré , nequáquam impedituír 
vt eidem nacurse divince plures hypoftafes, fi-; 
ve relaciones conveníanc : vtpote quae di-.' 
verfe racionis func. Paterniras enira, filia-* 
t i o , óc ípiratio pafsiva , non func formaj 
ciufdem omnino rationis , fed diverfae: ati 
queaded íicuti diverfa actributa eidem naturas; 
tonveniunt , cur non Se diverfae relationes? 
Veí in creatis accidir, ve eadem perfona affi4 
ciatur diveríis relationibus, altera paternita-' 
tis ad fuum filium , altera filietatis ad ge-
nitorem fuum. Cur itaque in divinis , vb£ 
omnia myfterio plena funt , non cohéere-j 
bunc plures relationes in eadem numero eí-
fentiaí 
$6 SED ínftat pag. 53P Quid-; 
quid íit de alijs formis, nullus eft locus in ca-; 
dem natura pluribus perfonalibus proprieta-
tibus, íive íubíiftentijs, £tenim fubíirtencíai 
ex propria rationc habet reddere naturam in-
coramunicabilem alteri: ac proinde non relin^ 
quit in ea Iocum,vt alijs prsterea íubíiftentijs^ 
five perfonis communicetur. 
57 KESP. Negando aíTumpcum: Quía 
fubíiftentia in cómuni illa acceptione,fub qua 
abftrahit á divina & creata , non habet redde-
re naturam , fed perfonam incommunicabi-
lera, al eri: ac proinde relinquit locrum,vr ajJ 
tura alijs prseterea communicetur perfonis. 
T ermilio etiam qudd naturam ipfam conftituat 
alteri inCoipmunicajDilem l id intelligi debec 
de 
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de naturajpront aíFeéta rali fiihfiftcQtia j non 
autem prout ab ea abftrahir. Vnde demucu 
non colligicur, naturam divinara per fe cora-
munern non eíle pluribus pcifonis: fád dura-, 
raxac, eandsra divinitatera , quatenus afifedam 
vna aliqua hypoñaíí, non efl'e corarannicabi-
lem aíceri hypoftaíi eiuíde rationis.Non cnini 
locus eÜ, ve ín divinis íinc plures Pacres, auc 
plures Filij^velSpiriLusfancti. 
58 INSTAT Prsceréaibidemr quo-
hiam inde fequicur, cafdera períbnas fimul ef-
fe comraunicabiles & incommunicabiles: prí-
mum, quia dicimus, enenciam comraunicari: 
íecundum,quia faiemur,perfona corarauniciri 
con poíie.Deinde,quoniá íi plufquam vna fub 
íiñenria ín divinis eft,cur non infiiniráe? 
S5> AT Neutrura ex ijs colligituf1. 
Non primum: quia cura eadem fides Catholi-. 
ca, qusc tradic myílerium Trinicatis, doceat, 
aliara eíTe racionera riatura:, aliara pérronse^ 
illara pluribus comraunicari , hanc incoinrau-
nicabilem etíej nunquara ex illius fenfu collí-j 
gitur,pefíoná íimul eífe coinraunicabile & in^ 
communicabile. Nimirum, de perfona foluiri 
verificatur incoraraunicabilem elíe : de natura 
vero comrnunicabilé. Non fecundum: quia ia 
natura intelligente fumme perfeda , qualis eíl 
divina , dux íblúm procefsiones eííc poílunty' 
altera per imelledum, ahera per voluntateraj 
quarum priore procedac Verbu, pofteriore aiH 
tem Araor,five Spiricus fandus. Vndedcmura 
ConcIuditur,non plures tribus perfonís in Dea 
eííc, quarura alteragcnsr:t per íntelledum, 8c 
non genereturralcera generetur per intelleduni, 
<k non generecialtera demura procedat ab vefo ^ 
queper voluntatera, & non fie principiü aire-
rius procefsicnis. Non ergo colligicur raaioi} 
numerus períonarura.quám Trinicas. 
CAPVT XXJX 
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Q ^ V O D D E I L O C V T I O 1DIPSVM S1T, Q ^ V O D IPSE5 
n e c t a m e n fine duo? fed v n u s f p i r i t ü s . 
| A M V e r o i j s , qiiífc de p r o p r i e t a t i b u s h u í u s f u m m a ^ 
n a t u r a a d p r ^ f e n s m i h i d u c e m r a t i o n e m f e q u e n c í 
o c c u r r e r u n r . p c i f p e d i s - , o p p o r t u n ü t n e x i f t i m o , ve d e 
eius l o c u t i o n e y pe r q u a m f a f t a func o m a i a , í i q u i d 
p o f s i m , c o n f i d e r c m . 
61 E T E N I M C u m o m n i a , q ü ^ d e i l l a f u p r a p o t u i a n i m a d -
V e r t e r é , r a c i o n i s r o b u r i n f l e x i b í l e t e n e a n f , i l l u d m e m á x i m e cog ic d e 
i l l a d i l i g e n d ü s d i f euce re , q u i a i d i p f u m , q u o d ip fe f u m m u s fp i r i cus ef t* 
p r o b a m r c f f e . S i e n i m i l l e n i h i l f e c i r , n i í í p e r f e i p f u m - , & q u i d q u i d ab' 
e o f a d u m e f t , p e r i l l a m e f t f a d a m ; q u o m o d o i l l a c f t a l i u d í q u a m e í l 
í d e m i p f c ? 
6z A M P L I V S , A í T e m n t v t i q u e i n e x p u g n a b i l i c e r e a , q i i ^ i a m 
i n v e n t a f u n c , q u i a n i h i l o m n i n o p o t u i c v n q u a m , auc pocef t f u b í i f l e r e > 
p r o c e r c r e a n t e m r p i r i t u m A eius c r e a t u r á , H a n c Vero fp i r i cus e i u f d e m 
l o c u t i o n e m i m p o f s i b i l e e f t i n c e r c r e a r a c o n c i n e r i ; q u o n i a m q u i d q u i d 
c r e a t u m f u b f i í l i t , per i l l a m f a £ t u m e f t : i l l a v e r o p e r fe fieri n o n pocuic* 
N i h i l q u i p p e p e r f e i p f u m fieri p o c e l l : q u i a q u i d q u i d fie, p o f t e r i u s e í l 
c o , per q u o d fie, & n i h i l e f t p o f t e r i u s fe i p f o . R c l i n q u i c u r c r g o ¿ ve hste 
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f u m m i f p i r i t u s l o c u t i o , c ú m c r ea tu r a eíTc n o n p o f s i t , n o n fie a l i u d ^ q u á 
f u m m u s f p í r m i s . 
61 D E N I Q V E : H í e c i p f a l o c u t i o n i h i h i l i u d p o t e f i i n t c ü i g i , 
q u a m e i i i f d c m r p i r i c u s i n c c l í i g e n c i a , q u a c n n d a i n c e l l i g i c . Q j j y d e n i i n 
e f t a ü a d i l l i r e m l o q u i a l i q u a m j h o c l o q u c n d i m o d o j q u a m incc l l ige re> 
N a m ^ n o n v t h o m O j n o n f e m p e r d i c i C í q u o d i n c e l l i g i t . S i i g i c u r f a m m é 
í i m p l e x n a t u r a n o n e f t a l í u d , q u a m q u o d e f t f u a i n t e l l i g e n d a , q u e m -
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a l i i - ídí q u á m q u o d eft f u á l o c u t i o . 
6 4 S E D Q u o n i a m i a m m a n i f e í l u m eft , f u m m u m f p i r i r u i n 
y n u m t a n t ú m e í l e , 3c o m n i m o d é i n d i v i d u u m *, n e c e f f e c ñ j v t í i c i l l i 
hxc fuá l o c u t i o c o n f u b f t a n c i a l i s ^ v t n o n í i n c d u o j f e d v n u s f p i n t u s . 
I S P V T A T Í O LXÍ 
D E L O C V T I O N E P E R Q V A M 
P R O C E D 1 T V E R B V M D 1 V 1 N V M . 
^ r J V I ^ M V M Jlludft) fummemmammyflenumgenerationisVer^ 
l?íydyMopottJsi?mm pendet qmdqmd fpeÜat ad Trinitatemperfo-
variiyinápit rveftigare Anfclmus exconftderatione locutioms intelle* 
BualtsftJ intima ^(¡uáDeus feipftir^ perfecíe ex<eterno nonjit, ff) 
txpnfsiu wtprcináe per illam dixerit interius feipfum,ftj exprelferít Ve*bu,m 
ccnfuíflantiale fibi. Jncipit, mqmm>'Vefligare cohwenter ad doffrinam mScriptu-
ra rervelatJiygJ d Patriíus traditamiqaamrvis mllum teftimonium exprefse alie* 
get imprdfenti ? rvt proinde Yatio mturaíisnon domine tur, fed fer^viat, impen-
'datar in oífyuium fidei: ex mus doíirina colligat decreta > fi^ve condttjionez 
Theologicas. 
S C H O L I A I N C A P V T X X I X . 
SECTÍO PRIMA. 
Jtxponltuy littera ¿dtobítm, VuplíCem ln 
De'* loctttiovem confidírdri > ejjentialem 
"irnam & cotnmunem tribus perfontsno-
tioncJem dieram , aftiue tn Patre extfien-* 
teM) &pafsrte tn Verba ^rjiujcuiitjpte 
propriam, de c¡ua hocbci ejl 
fermo, 
p T N C H O A T AnfeVnus abhoccap'í-
ic Iradationem 4e ineífabili %pd 
bítatis myüerío póñquam ín íupéiííoribiis égfd 
de ijs peifedionibus divinis qu^ naturalis 
rationalis dudu veftigari aut detnonñrarí pof^ ' 
fum. Summa vero totius capuis eft ónefl* 
dere, locucionem Deí non efíe aliud quiá-í 
quam ab ipío •, nec ex ambobus confurge-
re dúos fpiiiius, f-íd vnicnm diirntaxat : ac de« 
ñique Iccu.ioncm eCe Dco ipli confubíian-' 
tiakm, Quae omnia myfíerio plena íuntjideo^ 
que a nobis per parces , ac füo ordine vicurnt 
íjue explicanda. 
3 J^éM NVNCJJS.&c.Uo* 
pct? fe liadenus in coUiocníiis, ¿'-r exponen-
MONOLOGION.Gap.XXX. Diíp.LXI. Seaio I . T t f . 
<Sís pt'oprietatibus ac pérfediónibús Dei hho* 
raíie folius raiionis naturalis dudu : ideoqué 
illasperffieBas dicit, quoniá plañe in füperio* 
ribus demonfirat.c fuerunt.Nunc autem long^ 
alicer iadicat fe craílaturum de lociuione Dei , 
perquam fada fiinc omnia. Nimi r iun , fuppo-
li ta vericate Sc'riptur^ in bmnibus ijs,qua: cra-
dir , cual circa myfteríüra Trinicaiisjriim fpe • 
ciacim circa íocucionem Dei , ténuát exquirere 
yaticnemjíí quoquo modo pofsic.Vt enim T o -
mo l .Di fp . I . f ed . 3.8¿ Difp I X pertotampro-
barnm eít iuxra doélrinam ipíius , nullius ob-
'ibóti fupernacuralis, prarfeitim veró myfterij 
¡Trinicacis, exiüentia atnpofsiuiliras rationé 
íiaturali demonfírari poceít. Quod palam fa 
tetur infrá S. Dodorcap. (t í . & nos DifpuCi 
L l .vbe r iüs confirmavlmus. Quare nunc ag-. 
hofeens fe n ih i l demonílrare poíle fola ratio-
nem naturali de Trinitatis myílerio , nifi ad^ 
luvetur principijs fídeijeaque omnino fuppo-
inat j tanquara certa & explorara , prsemiaicj 
cpportttnttm ejje j i ju id pofsit, confide-
re í : feumentém ratiocinando 6¿ perveftigaa-
do excrceat circa ea ipfa, qu« de hoc rayfterío 
per fidem edocemur, 6¿ abfque v l ladubiuc ió-
ne credimus. 
4 V E R V M Vt cíarius ítltelligatui* 
mens Anfelmi, & appareat, de quánam Ioclh 
tione impríefenti diíferat, obíervandum eft, 
i l la dupliciter vfurpari poíle acfolere in Deo. 
Primd ellenriaí¡i.er , ¿k fenfucommuni tribus 
pfrfonis.fecundó notionaliter, veluti propr iá 
alicuius cercx períona:, Priori fenfu Aníelmus 
íuprá diiieruit cap. 11. tuius epigrapha cí l : 
Quod hite fummx ejjenttx loctnio fst (ummH 
ejjentid. Et in ipíiuscapicis in i t iodix íc ; Sed 
tum pdriter ratwr.edocente fit certum * yuta 
yui¿p*id fumma futiftanna fecit ,pey altud 
non / fc / f , yuav» per femetipfam • C7* tjuid^ 
¿uidfecit , P E R I N T I M A M L O C V T I O -
N E M F E C l T j l t i e f i n g u U flngttUsyerbis, 
Jitte potttts "Vno l/irho fimul omnia diccndoi 
yuid magis tiecejjariumltideripotefl , qukm 
hanc fummat ejjentlét locutionem non ejje 
áhud-, flWítw (umniam ejjentiam ? N imi rum, 
hxc ipfa verba declarar, Anfelmuta in ijs age-i 
re de lociuione illa , qua Deus efficit omnia 
treata, qnae in fe ipíis antea n ih i l cranr, niíi irt 
mente a n i í k i s , in quo vira eranr vr pr£mifle 
ratcap.8. & 9. Eiufmodi autem locutio eft 
eílentialis , & communis tribus perfonis , ab 
ijfque indiOinda , íicutí & quilibet adus 
mentis divinse fub habitudinc ad res creatas. 
Quin & adhuc fub raünere creationis adivas 
Jocutionem ilíaíñ eli'e i n d i l t i n d i m á fubftan-
lia Dei, oftendimus Tomo I . Difp. X I X . pee 
toram,iuxta dodrinam Anfelmi in ¡ j scagi t i^ 
^us 8. & 11, 
jfj i POSTERIOR! Autem fenfií 
íoCutio lignificat inielledionem , feu cogni^ 
tionem illam natürx fcécundíe in Parre , qua 
Verbum divinum gignicur. Ec de hacdiíferís 
i n hoc capice , demonftratíjué, impofsibile 
elle vt ínter creara contineatur: conckidi táue 
demurh , ¡ummo fpintuí confuhjiarttialem 
ejje, "Vf non j¡nr dúo , fed^nus [piritas, V b í 
ve confubííancialitas proprié locura habeat,' 
fubdiftingucñda eft ea locutio in adivara Se 
pafsivam. A diva eft ipfa intellcdio noriona-» 
lis,qua Parer aeternus dicit,Ioquirur,feu gene-»' 
rat Verbum. Er hxc cúm i n n u l í o vero fenfit 
diftinguitur reipfa á Parre loquente , eftqui J 
dem eadem enriras Cüm i l l o , non raraen ipíi 
Confubftantialis. N imi rum, TO cuoisrict' zpuñ 
Grecos, íicuti & confubftantialc apüd Pa-| 
tresLacinos, fclúm accipirur de perfonis d i J 
v i n i s , qu3e , cum inter fe reipía diftinguan-* 
tur fecundiim própria J funr vnura 6c ídem 
numero in fLibííantia five eflentia ijs commu-.; 
n i . Adiva aucem locucio, qua Parer dicit , íetí 
generar Verbum, nuilo vero Tenfa diftingui-5 
tur fecündum rem ab ipfo Parre : cum noa 
confthuat perfonara a Pacre dif t indam. Ideo-' 
quel icét fie vnum & ídem Cum fubftantia 
ípfius in re , confubftanúalis ip l i dici non 
poreft» Pafsive autem áctepta, eft ídem om^ 
ninOjcKi Verbum ipfum didum , í iveprodu^ 
dum á Parre. Quo fenfu oprime concludí^ 
Anrelmus,iIIam eíié confubftahtialem loquen 
t í , vt proinde non íint dúo fpiritus , fec| 
Vnus. Qüamvis enim ea locutio pafsiva> 
feu Verbum , íir aliquid reipfa diftindunsi 
á Parre loquenre , five generanre ; fubftan-^ 
l ia ramen fpirirualis, feu eflentia vcriufquá 
eft vna, vt proinde Verbum fir coníubftaritialq 
Patri. 
6 V T R A M Q V E Concépt iohemí 
feu intel ledíonem memis diviníe , id eft , tanat 
eíTenrialem & comraünem tribus perfonis,' 
quám peculiarém &: notionalem Parris, meri-j' 
tó Aníslmus locutionem vocat. Nam vr ipfe 
fuprá cap.9. dií lerensde Ideis divinis aiebatí 
llUforrna rerttm , c¡ue irt eitts (nimirurap 
fummse naturíe ) rutione res creandas pnece* 
debat, quid aliad eft, quam rerum ymedarm 
in ipfa ratione locutiotyelféti cum ftber fa* 
Burus alijnid / a * artis opus , prius illud 
dicit intrd fe mentís conceptione, Memem 
autem , fine rationis Conceptionem, locutione 
fie intelligo , non cum l/oces rerum figniji* 
Cdtiadt Cogitantur f^ed cüm reipf&^elfmH* 
Y&^el iam ex)ftentes , acie cogitatioms ira 
mente confpiciuntur. V b i S. boclor opt ímq 
vfus eft verbo confpiciendi: quoniá eiufmodi 
locucio mentis aliquid apud íe cogicátis & di^' 
cenus^ fit viíio int ima. Quod in rem neftraní 
« 5 ® ¡ a O p u f c u l u m í . A N S E L M L T r a £ t . I V . 
«xponic Auguíh 'nusl ib. i 5. deTrinitace Cap. 
io.dicens: Nec tamen qnia dicimtis.locutio-
nes coráis ejje cogitiones^ ideo non fant etiam 
Itifiones exort <s de noiitix liifíonihuSijuafído 
Isert funt. Foris enim-t cü n per corptts b¿sc 
j i¿nt y alittd ej} ¡óCntio , aliud ''pifio. ln* 
tus atftem cuni cogitamos, yíramcjue "S/ntim 
€¡}. Stcut aiidutu & i^fto dúo ¿¡uadam funt 
Ínter ¡e dijíantia m (evfihus corporis : m 
animo auiem mn eji aliud & altud^ide" 
re & atidire. ac per hoc cum locuno foris 
non yideacur , fedpot iús audiatur-, locutio* 
ves tamen interiores 5 hoc eji cogitátiontS) 
l/ifas dixit ¿ Domino fariBvm Eucingeliumi 
non attditas. Itaque Anfelmus merico ait , 
tune cí]e locucionem rerum iniímam , feu 
3ntelle¿iualem , cam res ipfa: , vel futurs'i 
vel iam exiftences , acie cogicationis in menee 
c'onfpiciuncur Quod uxurn convenit intelle-
«ftioni divinj : , ruin edemial i , cum hotionalí . 
Qn ía , vt inquir Fulgencius l i b . 3. a d M o n i -
mum cap. 7. N ih i l aliud eji apttd fe dice' 
ve, <jH(tm apud fe cogitare, Sive ergo loqua-* 
mur de intima cogitaiione Dei apud fe eííenH 
l i a l i , five notion^li , vtraque eft d i d i o , 
fed locuiio. Verúm pofterior eíl , de qua 
p rac ipué in hoc capiie agitur » vipoté 
quse lola eft e>preísio j feu produftiq Yer-
b i d iv in i . 
S E C T I O I I . 
Comwentar'ius lltter* (¡uoad pofíeriorespar-
tes. Locutionem Dei non ejje altud (¡ttid^uam 
•a Jummo fpirit» , fiue jubflantia diuinai 
idquefitée acciptatu^ de locutione ejjentiali, 
¡ iué notionali. Porrh hanc pajsiue¡umpz 
tamejjeipfum Verbum conjub^ 
fiAntiaíe PatrL 
7 T ^ T f f i V / M C V M O M T Ñ l ^ i , '&C. 
P w Mone,. íciara fuprá egille de locu-
rione Dei. nimirum cap S.p. i o . 
& 1 t . concluíi^eque plura dé illa rationibus 
ineluftabilibus : quarum vis & efficacia vbe-
t i sdignofci po:eft ex noñfis Commenrarijs 
ad ea loca. Nunc autem afíumit probandum, 
locucionem Ccfldem non efíe aliud á fummo 
fp i r in i , íive Deo. Formula autem probaiionis 
hece fere eft, Omnes creacurae á Deo faóte 
•íunc non per aliud , quám per femeiipfum. 
Atqui omnes creaturae á Deo per locucio-
nem faQ:^ lunt. Ergo locuiio nen eft al iud 
ao ipfo Deo. C onlequemia eft óptima in 
primo modo lercis figura. Maior propoíicio 
íupponi tnr demonOrata in pr<Tcedemil usca-
p i t . i^ ' . & 7 vbi manifeílis rationibus proba-
lum f u i t , Deum emnia alia á íe ? 6¿ fingula 
corum per fe ipfum , &; nulla adíuv^nté Cau2 
ía , produxilTe de nihi ío . Eít enim folus ipfe 
primum ens, idque á feipfo : ac proinde p r i * 
maomnium aliorumeniium caula per fe ipH 
fum. Minor atuem, tive afiumpLio poceftdu-r 
plicicer accipi: n imirü , vel de loxutione eíTen-í 
t ia l i , vel de notionali. Priori modo imelleda, 
fuadetur demonftratione puré nacurali. Om-i 
nes enim creaturae fadae funt á Üeo velutl 
perfedifsimo á g e m e , atque ade¿ per adurrt 
incelleélus & voluntatis. n imirum, id eft pro-t 
prium pccfeólilsinli agencis, vt per inLelIc-
duin & voluntatem agat. Aiqui aélus intel^ 
leftüseft d i d i o , feu locuiio intima , ve iani 
fuperiori feftione ofteníurn eft. Ergo omnes 
creaturae fadas funt á Deo per locuiionenu, 
Pr^terea fuadetur ratione alia Anfelmi í'upri, 
cap 9. Omnes creaturae fadee íunt á Deo tan-i 
quam perfeótifsimo anií i ie: atque aded fecun-. 
dúm ídeam in mente exiftentem , qua loquituí 
íntra fe id , quod exteriús operarur. Ergo omnes 
il le per locutionem fadae íunt á Deo.Denique 
adhuc de ipfa locutione eílemiali demonftra-
r i poteft theologice ex íicriptura. Nam veré-
iuxta Gencíira Deus per locutionem, íive d iá 
dione omnia, in lucem exiftentíamque proru-j 
l i t . D i x i t Deus : .F/df lux, Etfacl.i eji luxJ 
Geneí. 1. D ix i t quoyue Deus: Fiat fírmame* 
tum in medio a^uarum , ^ diutdat a<¡uas ab 
djuis .Et facit Deus firmumentum.diuijiííjtie 
d^»4í &c^6imil ia habenrur in toto contextu 
Capitis.Vnde íJíalmo i48.generatim de creatu-» 
ris ómnibus aíiericur Ipfe dixit ,&faf la funti 
manda^it , CT* creata funt, Dicere autem eít 
loqui . Omnes igitur creaturae á Deo per locu-j 
lionera fadse funt. 
8 1 A M Si aíTumptio illa praecipuí 
f j l log i fmi accipiatur de locucione notionali» 
quae pafsive coníiderata eft Verbum ipíum pc^ 
eamprodudum á Patre, iuxta dida num. yj 
fuadetur demonflraiione puré theolog¡ca:Quia 
omnia per Verbum faóta funt , vt habetuí 
loannis 1, Verbum autem eft locucio aeter-* 
n i Patris pafsivé accepta. nimirum , Ver-
bum eft idipfum , quod Pacer artemus i n ^ 
tra fe loquicur , & exprimú incelledu Ergo 
omnia á Deo per locutionem pafsivam fa¿ía 
func. 
5> S T A T V T O Semel, omnes creaturas; 
fuiíle á Deo fadas per locutionem pafsivara, 
feu Verbum , prout in facris liaeris habecurj 
probat iam Aníelmus eiaímodi locucionem, 
feu Verbum , non eíie cuidquam aliud k 
fummo fpiri tu , five Deo loquente. ^Aliud-, 
inquara , id eft , diverrum » aut difh'ndum 
fecundúm eílentiam. v tenim iam an te íuppc -
nitur demonílratum , quidquid Deus , íivff 
íummus fpiritus facit ? non facic per aliud, 
cju'aíT* 
MONOLOGION.CapXXiX.Diíp.LXI. S e á i o 11. 
quám per feipfum. At quidquid Deus fecic.per 
Verbum vcique fecic. Om>ita cnim fsr i^furn 
fafld ftfnt, tefle Evangeliíla. Ergo Verbum no 
eíl quidquam aliud á fummo fpi r i iu , five Deo. 
Itaque Verbum , per quod lJater aeternus fe-
cit omniajnoa éí la l iuJ , fiveaKerius cliencia; 
abipfo Patre, Qaa; plañe eñ theologica de-, 
moníiratio. 
10 A M P L I V S . * A S S E R V N T 
V T J Q V E ) &c . Probac fecundo Anfelmus,¿^ 
pariter demonítrat , eam locuiionem non eiie 
aliud á fummofpiritu, íive Peo. Omne enim 
quodexií l ic , auc eft Deus,auc creatura. Atqui 
locutio illa nullacenus eft creatura. Er^o eft 
Deus, five non aliud ab ipfo Deo. Maior prO-
poli t io fupponicur demonftrata ab ipío A n i e l -
mo fupra cap.3. 4. 6. &L j .Sc colligicurlumi-
ne natura: ex ratione entis á fe , qus debet eííe 
vnica 5¿ inimuhiplicabi.lis5ac cceterorum om-
nium entium caufa creatrix, tanquam fons to^ 
íius perfedion s Sí exiftentiíe quarumlibér 
aliarura rerum. Vnde omne aliud ab ea di í í in-
dum , debet eíle creatura. Infuper conftat ex 
prima divilione entis, quod ñeque eíle,nec 
imelligi quidem poceft , niíi exiftens á fe, 
vel ab alio : cúm ea diviíio fiat per mera-
bra adeo üppoíiia) vt nullum médium admit-
tant. Atqm ens a fe , eft iblus Deus*. cns 
autem abalio, creatura, ve patee. Omne ergo 
quod exiftit, aut eíl Deus, aut creatura. V n -
de Auguítinus l i b . 1. de Trinicate cap. 6. ea-
dem,quá nunc Aníelmus,ratiocinatione Aria-
nos refellebati dicens de Verbo, feu Filio Dei: 
Sifaftusnon f/r j creatura non efi. Si autem 
creatura non eji, eittfaem cam Patrefubjian* 
ti«e eñ , Ownis enim ¡ubflantia , ^»<c Deus 
noneji , creaturaeji • & ¿¡tue creatura non 
efl, Deus eji. 
11 ASSVMPTIO Veío , feu m i -
nor propoíitio illius pr imi fylloglími , fi i n -
telligatur de locutione eí lent ia l i , patet : Quia 
locutio eílentialis Dei eft intelledio , qua fe 
infínire &: compreheníivé cognofeit j tam-
quám adus purus & omnino fmplex : atque 
adeó illa debet eüc vnura bí idem cum íub-
ftantia ipíius Dei . Cuius colleélionis vis & 
cfficacitas, quamvis obvia , pleniús innotuú 
J o m o í . Di íput . XXV11I . & X X I X . vbi 
cum Anfelmo diüeruimus late de fimplici-
tate divina. Deinde aliurnpcio eadem , five 
'imelíigatur de locutione eílentiali, five de no-
tíonali , fuadetur ex dodrina ijs loéis demon* 
í l fa ta , ¿c ab Aníelmo fuprá cap. 15. ac 17. 
cum alijs Patribus iradica : quóniam , n i m i -
rum nih i l creacum exiltit intra Deum. Q u i d -
quid enim intra Deum exiftit , eft Deus. A l i o -
qui Deo , vel ipíius fubfiantia: aliquid reipfa 
aecidercc,vei facerec conípefitionem cum illa,. 
contra quám ratio haturalís didar, & Cohcí-j 
lia docent. Atqui locutio, cam e í l en t i a l i ^ 
quám notionalis , intra Deum ex i f t i t : n i m i -
rum , intell. d i o eüentialis , & d id io produ-
diva d iv in i Verbi : quarum prior demonfira-í 
tur in Deo ex racione entis á fe , ¿k proinde 
fumme perfedi in intelligendo ; pofterior auJ 
tem conftat eadem fide , quá credimus Ver-" 
bum divinum procederé á Patre. Ergo nec lo¿ 
cutio eílential is , nec notionalis, eft crcaturay1 
fedaí iquidindif t indum á DeO.Et id a;qué pa-
lam demo.nftratur de locutione notionali paf-
fiva, ac de adiva: nam pafsiva eft ipfum Vefiw 
bum d i d u n i , feu produdum á Patre. A;quí 
iiixta Evangeliftam,Key6»»a erat apud Deum^ 
Ergo locutio notionalis pafsiva eft aliquid 
veré exiftens intra Deum. Non ergo cftal i- ; 
quid creatum, vel á divina fubftantia diftin-{ 
dum . Vnde infrá cap. 3 1. inquit : Nam hoc 
quoijue Verhtcm, Í^ÍO fe ipfum ¿ id r ( Deus) 
toecefle eft 'dipfítm ejje , yuod ipfe efl : ficut 
conjiat de Verba tilo , juo dicit ea ^ u^<e fu-i 
Úa fttnr d fe, Nimirum , quoad identitatemí 
cum fubftantia Dei , eadem omnino ratio eft 
de Verbo proprié ¿k perfonaliter d ido , ac dé 
éo quod improprié appellatur Verbum , üvt 
fpecies espreiía communis tribus divinispet^ 
lonis. 
í i PROBAT AnfeImustertiÓ,Io5 
cutionem non eííe aliquid creatum:Quia quid 
quid eft creatum, per locutionem divinara fa-^  
étumeft. Atqui locutio divina per fe ipfam( 
fada non eft. Ergo locutio divina non eft ali-{ 
quid creatum. Maior propofitio , five intelle4 
da de locutione Dei eiíentialijfive de notionaj 
l i , tum ad ivé , tnm pafsive fumpta , fuppon í -
turdemonftracafupr; num.7 aut etiam traditaí 
per fidem in Evangelio , vbi de Verbo divina 
dicitur: Omnia per ipfamfatia ¡unt , 6?* f tn i 
ipjo faÜum eft nihil. Minor autejfive alTump-
tio , fuadetur palam ex principio notifsimo^1 
quod nulla res pofsit efficere feipfam , fed a l i -
quid aliud dif t indum á fe. Nimirum , nullaj 
res poceft eíle prior natura feipía , vel exifterq 
-ante primara fui exiftentiam : ac proinde ne-J 
que daré exiftentiam fibi ip f i . Quod non dire-( 
d é proponiturfed ab Anfelmo hoc loci , fu^ 
prá cap. 6. vbi nos plura in Commentaria 
circa id obfervayimus,6¿ latiüs adhuc in Me-í 
taphyficadifput 4. praefertim fed. í . vb i l a^ 
té coníirmavimus tritura illud effatum om-^ 
nium Sapientura : Omne ¿¡uodfit, ab alio fit\ 
Ergo locutio divina non fuit fada perfeíp-J 
lam. Cúra igitur omne quod fadum eft, fivé 
creatum , per illam fuerit fadumj illa non po-¿ 
teft elle aliquid creatura,fed increatum^proin^ 
deque indiftindum á fummo ípiritu , íiveí 
fubftanda, divina. 
K 4 D E ^ 
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l O C V l i O j <S¿c. Probar quaríó S.Dottcr, l o -
cut ioném, quá Deus cuneta efficic, eíie ind i -
ÍUnclam ab ipfius elietnia: Qina eiufmodi l o -
ciuioeí l inielliucntia ipfa, qua cuneta incelli-
eic. N i h i l e n i m aliud e í t D e o , rem loqui a l i -
quam iwc ío^aen-di modo-, nimirum , dicenJo, 
5: oprimendo , quam ü h m imdügere. Quod 
iam íuprá num y.Óc 8 explanaium ei i iNequc 
cnim i futdit Anfelmus , perinde fe habec in 
dicendo, ac humo, qui fjepe dicic ? five loqui-
tur íine inielli^encia. Ceus enim , qui fumme 
fapieus eíí , quidquid dicít , feu loquiiur , per-
fediísimé ¿k comprehenfive intelligit. Arqui 
imcll i-entia Dei non eft: aliud á íubftantu d i -
vina imelligen'-e : vtdernonftracum fuii fuprá 
C4p . i4. 1 s .& i 6 . & i i e r u m demonftrar ob i -
terex íumma íimplicitate Dei. Ergo ñeque 
locutio Dei eft aliud á fubfianda divina in ie i -
14 S E D Q V O N J ^ M 2.4M> 
& c . Concludit Anfclmus quod máxime e re 
myfterij Trinitacis eft, locutionem Dei pafsi-
vé fumpcani) nimirum , v'erbum diviuum eííe 
coníuoftamialeíummo fpiri tui / ive Deo. De-
monftratum eft enim luperioribus , fummum 
fpiritum üve Deum vnicum efíe , plureí'que 
Déos omnino repugnare Quod abunde oflen-
di t fuprá Ü Doótor cap. 3, & 4.nofque ibidem 
late Diípuc. X I I . & X í l u í r g o quidquid eft 
íummus fpiri;us, five Peus, eft vnum 3í idem 
cum j i lo vnico & fummo Deo. Atqui locu-
tio divina paísivé iumpea, eft fumus ipfe íp i -
ri.us , líve Deus: vi in hoc capite relinquituf 
probatum , di declarar Evangelifta dum aic: 
Deus erat Verbum. Ergo locutio divina paf-
fivefumptaj íive Verbum , eft vnum &. idem 
cum i l lo vnico & fummo Deo.Alioqui eflent 
dúo D i j contra hyporhefim fuo loco demon-
ftraram. Siautem Verbum divinum eft vnum 
& idem in fubftaniia cum i l lo vnico aC fum-
mo Deo, á quo diciLur,^ á quo procedir tan-
quam verus Filius , vrex íide fupponimus, 8i 
idem Evsngeliíia tefiatur j de prirno ad v u i -
mum colligitnr plañe , Verbum ipfum eííe 
o^ozatov, five confuL-ftamiale Deo 1 arri. N i 
mirum coníubftantialiras, vemonuimus num. 
5 . dúo impor.at indivifim ac neceHarió *• alie-
rum eft , y i fubílaruía íit vna &: eadem : ahe-
. rum.vr conveniat pluribus perfonis reipfadi-
ítinctis,quarum vn.i t\ alia procedat. Quorum 
ytrumque cornpe ic locutioni pafsivíejfeu 
\erbo divino relace ad 
Par rem. 
S E C T Í O I I L 
Jlltiftrdtuf ¿ücivinduénfelmll;cirios tej í imol 
nijs & ratiombus SarjíluYum Patrntn , ex 
compdratione Vtrbi dimni & creaíi^enes 
ed in puibus coYiuemunt^ jeoifirn 
confiácYAtd. 
15 V M Anfelmushoc loco aurpicé-í 
tur traftaiionem myíterij ' i r i n i -
tatisex cóllderatione verbi me-
tis,quodcommune eft ad increatum ¿kereatuj 
& de vtroque agat-, tum penes ea , in quibus 
ambo conveniunt, tum íecundúm illa, in qui-, 
bus diñeruncj eponer idipfum aliquanro vbe-.' 
riús explanare. Id enim plurimum momenti 
afterec, tum ad pleniorem huius c¿piiis intel^' 
ligentiam, tum ad ea, qua; poftea tradit, peni-
tiús indaganda. Arque imprimís loquendoge-
neratim , feu abftrabendo á divinis & creatis,' 
omne verbum mentis eft expreíla fímiliiudo 
&; imago rei cognitse. Quod S. Doftor infrá 
cap.3 i.exponit, dum ú^Q^udmcum^ue enim 
rsm mens , ¡ea per corpons imagindt 'toneWf 
feu per rationem cupitlieraciter cogirareieius 
•>r/^«e f ímil i tudinem^uantumyület , in ipfa 
fuacogitatiorje conatur exprimere. Et capite 
25) immediaro inquit'.Omnia h»iu[modiyer-i 
hd,<juibus' res quaslibet mente dicimus ddejiy 
cogitawus y ftrnititudtnes & magines funt 
rerum, (juarum^erba funt. Nimirum,fimilí-H 
ludines & imagines imelligibiles,, fed natura-
les,& independetes á varietate fermonum quí^ 
bus res interius conieptas, exterius declara-3 
mus in humano conviftu. Narn,vt inquit A u -
guñinus "I rad . 1. in .oannem , in mente eíí 
Icientia, ex qua verbum mentis deinde nafei-
tur, five interior cognitio , (juá eiufmodi fit 
omnino> cniufmodi ejl illa faetid j e qua naf« 
Ütur.Formatd qnippe cogitatto db (d re^udnt 
feimus , Verbum e j i , cjuod in Corde dkinms: 
yttod nec Grcecum e!% nec Ldtinttm, nec lin~ 
gttá dlicuttts alterius: fedeumid opus ejl , /*» 
eorum-i <]uibus lojuimur, perferre notitidm* 
diquoáftgnum , quo jigmeetur , ajjltmiturj 
Vtrlufque dodrínam íequirur D.1 homas i pr 
q.zy. arr. 1. dicens: Qfticum'jue intclíigitt ex 
hoc ipfo quodintell'gtt,prjCedií dliqmdlntrcL 
ipfum , quod ejl conceptio intelUüus , exlti 
inielleBionii pvo^eniens JLi ¿XÚQXAO i . i n cor-
pore,. & ad 3.tradit, tam in d iv in i s , quam in 
creatisjconceprionem^eu verbum, eííe í imil i-
rudinem rci intellcd?:. 
16 SECV'NDO, Verbum increatum 
& creatum ín eoconveniunt,vt quodliber eo-< 
rumfic 2equale,feu eiufdem ordinisjauí eradus 
cum mente fe cognofeente. Debet enim elle 
puré fpiriiuale inftar i l l ius, &: exprimere tan-
JjliatíJ 
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quam íímílúudo aut ímago interna &: natura-
lis id , quod íe habet ex parte mentis GQgnttai. 
Imago au:em ík l imilitudo n^turalis r e i , eíl: 
eiurdcm oidinis aut gradús cum eo , quod ex-
primit ¿k: reprárícntac. í ta Aníelmus locis in -
dicuis, pr^eunte AuguUino loco nuperlau-
daco ex I r a f t . t . in loanaem: tfyi iaquit:C¿>w 
(e mensipfa n(fVit » ficefteadsm núiitU^trh 
bttm eiasiyt et fit par omnmo ee^u.íle}at-
qne tderJidem: f m é nt/fée infenons ejjentl<e 
Küúti.i efiijitut corporis: ñeque fupenoris.fi-
cut Dei. Et cümhaheat notitia fimditudí-
nem ad eam rem,c¡mm ncTvit, hoc ejí^culus 
notitia eft-, ÍMchubec perjeñam¡& a-judem: 
/¡nía mens ipfa, cjua; noy ir, eji nota, ideojue 
de illa 
viitur, cum cogrtofeendo eidem co<ei>uatur.,<& 
eft pjgnenti ¿e-^ ua e quodgenitum eji, Vnde 
<k l i b . i ^,deTrinicatcap.i4.colJigic,Verbum 
'in diviniseíle per omnia aequale principio d i -
Centijfeu loquentijíiquidera vel in creacis ver-
bum mentis íeipíam cognofeenris eft paris 
perfettionis cum illa. Rationemque praíterea 
fubdit de Verbo d iv ino : Nunemm{ Pater) 
feipfum integré perfctíejtie di.K'fjer , fi aíi-
t juidminüuaut ampíius íjjat in eius Verbo, 
<¡ukm in ipj'o. ábí fumme tíUd agno[citur,eft 
eft, non non: & ideo Verbum hoCvcré peri-
tas eft: duoniam fnid^éíd in ea [ciencia , de 
<¡uageni tumej l i& in ipfo eft. 
17 l E R T i O Conveniunt in eo, 
quod in vtriufque produílione milla paisio, 
velmotus incercedu , feu affeótio aliqua ea-
rum , quas fecum aíferc corpórea generatio. 
Quod opportune obfervárunc Baíilius Magnus 
H o m i l . 16 . in principium £v:a g . l i j ioannis, 
Chryíoüomus Homi l . i . in loannem, C y r i l -
lusl ib. i .Thsfauricap.s- &:7 . ac Dialogo i . 
de Tr in i r . Damaícenus l ib . x. de Fidccap.i?, 
Gregorios Nyi íenusl ib .5 . contra Eunomium, 
Ifidorus Pelutiotalib. 3 Lpift.18. & 1 parque 
ante ilíos omnes Athanaíius I I j . d e Decrecis 
Nic^nie Synodi,vbi loquens de Filio aiwKcycs 
J l i é J ] Í V cv Jos 7% ZZCSTges-iiv u rtaüra'its , 
Hau ocj-itpiS TÍS" zparfes voui/ Jvvaiov,6iz.HiC 
1/eroeji Verbum Patns , infjuo impatibilita-
tem,& impartilitatem Patns intelíigere pof-
fttmus. Verbum enitni r.e homtnum c¡uidem, 
per pafsioncm aut partitionemgigmtur; ne-
dum Dei. Katio autem genera;iin defumítur 
ex dottrina Aní lo t . l ib . 3. Phyíicorum d i f t in -
guentis motum quieftaótus imperfc¿ti,ab eo, 
qui eft exiflentis in adupér forma, live fpecie 
intelligiuilem. Prioris generis eft mocus phy-
ficusgenerationis,al¡eration3s,& lationis cüm 
í i tv ia quoídam fubiedi ad formam adquiren-
dam ,qnam nondum habet. Pofíericris autem 
eft imelleótio quaclibetj feu exprefsio ve rb í . 
Supponit enim mencem in a&a cohfticucaní 
per formam, feufpeciem incelIigibilem:ideo-
que ¿-ajiQcúS , id eft , abíque vlla pafsione,auc 
agicacione i vel alterarioae fie : nec vilo moda 
fpedacad praedicamencum afíionis fluentis cu 
rnocu : ve probavimus mulLipIicirer de o m n í 
afín cogninonis, etiam ad fenfum fpedame, 
diíp.í>o.de Anima á num.^3. 
18 Q^VAlvTO Loníentiunt ambo 
in eo, ve vtrumque ex menee , feu memoria 
oriatur, & in ea permaneat integrum , ac m i -
nimédivuifum: & quidem diftindum reipfa á 
principio loquentejeiufdem tamen quoddam-
modo natura;. Idobfervat imprimis Danufce^ 
nusallegaco Iib4 1. Fidei cap. 6. dum inquit: 
caazííp ycíp o ¿¿ÍÍJÍCOS hoyos i &c . Qjiem^ 
admodum l/erbum noftrum a mentegignitur» 
nec ídem eft ommno (¡uod ipfa mens, necpla^ 
né diuerfum. {Nam cum A mente proficifea* 
tur, aliudeft, ciuÁm mens : & cüni mentem 
ípfam indicar, non efl prorfus ab tila diuer* 
Jum: fed cum fu Itnum natura , aliud tamen 
¡ubuÜo eft.) sic & Dei Verbum, qui Filius 
eft, quatenus propria fubfijlit perfona , ab eo 
di}lir)gn:tur,a quogemtum eft.quatenus au~ 
temiLlain fe exprimit , qu<t cernuntur in 
Deo , ynum natura cu-m illo efl. Nec modáí 
oportee diferimen afsignare inter vtrumque 
quoad identitatem natura longe aliam in v t ro j 
que. de quo poftea. 
15> Q V l N f A Vtriufque afíinieasfieaert 
in cominendo, de exprimendo mente totam fa 
ipfam cognofeentem : vepote cum vtrumque 
veroum íic eius fimilieudo & imago expreííaí 
venura.15. prccmiÍJum eft: ac proinde toratu 
illam referat & exprimat intqlligibiliter.Quo-í 
circa aie^at Baliüus Homil- 16. in loannem 
iniuo : /Ufcfcú;/ tf \os o vvs tv TH ' iÁl« crva^ ec^  
(?ei,oKov rov'hofov i<ou ctz^ npTUT t^vov vyícr-
7«¡ri, ¿kc. Mcinens tota mens inproprio ftatUy 
yerbum lotum & perjeÜum emittit: ac pro-* 
cedens yerbum totam mentis ^ quagigniturj 
ytm in [eipfocowpbéíttur. ¿ imil i ter Fulgén-
tius l ib .3 . ad Mon imü cap.7 .praner plura alia 
hucfpedancia, ínquit : Necmmus habet yer-* 
bum, quod ex mente na[citítr,qucím eji mens 
de quanajcxtmi QVS^A Q V ^ Í N T ^ Í E S T 
M E N S , QJ{& G E N E R ^ T V E R B V M i 
7 \ A N r V M E S T E T l ^ H 1 P S V M 
V E R B V M . Stcut enim de tota mente nafcii 
turyerbum:J¡c tnira totam permanet natumj 
E t qma cogitante mente,non eft eius aliquid, 
ybi ineayerbum non f i t : ideo yerbum tan* 
tum eft, quanta eft mens ipfa, de qua efl : 0* 
cum aptidíllam ej ían illa efl: & quanta i lU 
eftytantum etiamyerbum eft , quia de tora 
& in tota efl: tantumytíe efl ípfumyerb im, 
qtiiiata fymul ejt & mens ipfa cum')'erbo* 
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neyue enim fie de illct yerbum nAjdturrvt ¿h 
ea localiter fecernatur. Natiuitas quippe 
illa-, qudí ofiendit (¡tiid j n , & de qua fie, ipfa 
eflendit, quod extra enm^ de quo nctumej}^ 
ejje nonpclsit^nec in aliquo tntnus fit,fei fie 
ae ipfa f u , "VÍ apud ip¡am^ & in ip'a jit tan-
tumaHe fit áe t7/d, quantum in illa , & tan-;, 
tum in illa* piantum cum illa. 
10 SEXTA Símilkudo ínter verum-
que Verbum eít fita in eo, quod quemaJmo^u 
Deus n ih i l extra íe eperatur, nifi per Verbum 
increatum ita nec homo, nifi pra:cedence intc-
r iús creato verbo. Quod fapienter obfervavit 
Auguíl inusl ib . I ^.de 1 riuicacecap.i. dicéns: 
StOit de Verbo ¡lio (nimirum increato ) dttfu 
e j l : Omnia per \p¡t*m faffa (unt s Itbi Deus 
per It'/igS'mum Verbum fuum pr<edicatur 
l'-niuerfa fecijje:ita opera homlms nulla [unt^ 
*ju# non priüs dicantur incorde. Huic íimi-. 
Jitudini adneftitaliam : Qi^tipoteji ejjeyer-
hum nojirunii quod non ¡etuatur opus j opús 
autem ejje nonpoteji-> nifi fequatur Verbum. 
£ic 0 - Verbum Dei potuit ejje nulla extflen-
te ere atura s creatura^erh nulla ejje potejl, 
nifi per ipfum , per quod faSla. funt omnia. 
Quam ipfam dottrinam luculenier tradit in-« 
frá cap. 3 i . vbi pofíquam prdemifsic i mentem 
nofíram poiíe imeriüs cogitare & exprimeré 
íeipfam independenter á rebus ex cernís , fub-. 
d i t j muhd magis id exiftimarideberé d e D é o : 
concluditque: Stueigitut Ule cogitetur riulld 
Mia.extjiente ejjtntia fine alijs exij}entibus¡, 
necefje ejl, Verbum illius cooeternum illiejje 
cum ipfo. 
21 S E P T I M O Conveniunt in eo,' 
quod vtrumque eft relacívum , feu imporcans 
habitudi nem ad diceniem , íive intus loquen-
aem. Vnde fequiturve Se di í t ini ium ab eo íir, 
& nihilmonus eiuldem naturas jfahem identi 
tace íimilicudinis, ac repra:fentationis, quate-
r»us mens fe ipfam conliderans , quandam fui 
imaginem imeriúsexpr imit Quate Gregoríus 
INyüse Antiíles Ontione Cacecheiica cap. i . 
aiebac o dit hcyes cy/fS tJípús í'a^i ua^cc 
?cv o j O l í hóyosyikc. Verbum hoc aliud efl 
ctbeo, cuius eji Verbum. islam hoc quoque 
eji aliquomodo e x i j s q u * ad alijutd dicufí-
tur : quand'jquúem oportet omnino cum 
Verbo etiam Verbi Patrem fubáudiri . Non 
t ñmefjet ~Verbnm,ntfi tfjeí^erbum aliCuius. 
Quare fi Ytóúútíh habitúame ac relattone dif-
cermt a a í n o r u m mens , & ipfumlierbum-, 
& id ex quo exiftít v nihd eft nohis^tique 
pericuír^ne Vey'bi myfterium cum GretCorum 
p&gnans opmioñibus, conVenat c^r» ijs ,qu i 
fcPvent p.trtibus luüeeorum. Vbi ex racione 
verbí communi ad crearum & increacum, pro-
b « ; nocionem verbi ei^ e relacivam ad dicen -
tam. Slmiliter Auguñ inus l i b . y. 'deTrínirnt ," 
cap.2. ait : Sicut Filius ad Patrem referturi 
non adfeipfum dicitur: ita & Verhuaá eum^ 
cuius Verbum efl) refertur^cúm dicituryer* 
bum. Eo quippe Films , quo Verbtnn, & eo 
Verbunh quo Filius. Ac pmerea fubáiv.VevJ 
hum nonad fe dicitur ? fed tamum velatiué 
ad eum,Cuiusyerbum ejl ¡ f e u t f l ius ad pa-
trem. Ei híecquidem obfervaíic fufficiat c í r -
Ca íimilítudinem mulciplicem verbi increati 
& creati: vt proinde Aníeímus, inftar alionnu 
Patrum, ex coníidentione creati quodiammo-
do ad illius Eeterni 6c increati veftigationenq 
afcenderit. 
S E C T Í O O V A R T A . 
Triplex Ydtio dtferiminis inter Verbum in'Z 
creatum & Creatum ex doftrind^njelmiy 
0* aborttm Patrum eruta^ ac ra~ 
tionibus confirmata. 
D' IFFERVNT Primo, ae máxime íi? eo, quod verbum creatum racncis 
fe ipfam confíderancis, expriman 
totam illam, veluti imago , & íimilitudo ads-' 
quara, fleque proinde fimilis nacurae cum illa* 
feu intra eundem ordinem; non tamen eiuídc 
numero eífencix. N i m i r u m , mens efícauía 
efficiens veíbi , tanquam effedus ab ipfa veré; 
dependencis, ac proinde pofterioris nátufal 
Omne autem i d , quod eft natura pofterius 
alio, nequit habere eandem numero naturam, 
íive eílentiam cum ipfo. At Verbum increa-4 
tum ita eft fímile & adxquatum principio i n -
tell igenci, feu loquenti' vt quamvis diíUngua-« 
tur ab i l lo tanquam terminus reipfa produdus, 
non tamen fadus,nec pofterior natura,fed oii-j 
gine folúm. Iraque ean dem omnino nacuram,1 
feu eflenciam habec cum principio dicentejíi-
ve loquente : eftque proinde ipti euozaiou, id 
eR,confubl}antiale :vt Anfelmusconclndit in 
finehuius capitis , & poñea late oftendemus 
in progreííu Üper is . Sic etiam Audor l ibri de 
cognitione vers: vitse i inter Auguftini Opera 
éditi Tomo i X . Cap.i<?. aiebat: Summus PaA 
ter Verbum fuum feipfum cogitando ^cnuit? 
quedm Parris & Spiritus faneli ejjerjtia,^-
mal coefjemiale ¡ubfiftit. 
2 ; D I F F t R V N T Secundd, qua-
tenus verbum noftrura inrerius eft flnxum, 
quodque advencu cogitationis incipit , receílu 
deíinic: Verbum auté Domini manet in <etér* 
num, vr Ifaias air cap. 5>- Ideo Bérnardus i n 
Sermone de verbis Abacuc exponens verba i l la 
Pfdlmi : Semtl locutus ej} Deus , aiebat: 
Semel locutus efl Deus: ¡emel frique , quia. 
(emper. Vna enim 7 & non interpolara , ¡rl 
per-
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perpetua locuras efl. Quod ipfura probar A i i -
felmus inffá cap.30. cúhclüdentí raiione, d i -
cens: N a fxwrnxs Ule fyifitHS, ficat eji (éter-* 
rtU'S, ua cererné fui memor tjt,, O* imeiligit 
(eaá fimili iuámem mentís rationalis 5 tmmv 
nonad vllius fimiliiudinem ,fedíUe princl' 
f ia í icer i& mens rationctíis^ad eiuijimilitu-
dinem. s l t fi tzteri-re ¡e inteíligit , xierné [e 
dicic. s i ¿ t e m é fe dicit , x t e m é efl Verbum 
cms dpíti ipfum. Deinde inferiús c.:p. 4(3. 
alias 48 . adhuc luculéntiús exponic id d i í c r i -
mea Viriufque verbi , eá racione afsign.uat 
Quontam nanque wens hitmcína non femper 
fe cogitar , fjcai fui femper memmit ; U * 
quet ^cu n [e cogítate qmayerbum eiusndf* 
citur de memoria. Vnde apparet ) ¿JHIU f i 
femper fe cogitaret , femper l/erhitm ems dé 
memoria nafceretur. Rem etenim cogitare y 
cmus memoriam h-ibemus , hoc efl mente 
eam dicere '.yertium yerh re i , efl ipfacogi-
tatio , ad e'ms fiwiíitudinem ex memoria 
formita. Hivc itac¡ue liquido d^imainerú 
*>otefl defumma¡apientia , fie (emper fe 
dtcn^jlcítc femper fui memor efl^uia de aeter. 
na memoria eius co&ternum Verbum na¡ci-
tur. Icaqne cúm divina mens pra» qualibet 
creata neceííaric) fit in aduali co.ncacionc, íi-« 
Ve locutionc fui ipfiLis abxtcrno in aEternum, 
teceííaric) eciam in ca exiílic Verbum coarter-
num loquenti : fecus auteni in mente noítrai 
quz non femper feipfam co^itat* In ftatu aü-
tem beatirudinis, íi forcé viíio beacifica habet 
vimexprimendi verbum quiddicative repr^e-
Tencans Deum ( quodmulti ex Theologis pro-
babiliter negam) illud eric longe ftabilius,qLiá 
i n ftatu vije, &: quoddammodo imitabitur d iu -
turnitacem Verbi increati. nam tune , vt aic 
'^uguftinus l i b . 15. de Trinicat. Cap. 16. For-i 
tafje non erunt l/clubiles noflrti CogltatioA 
nes j ab altjs in alias cantes , at(¡He redeun^ 
tes i fed omaem feiemiarn nojiram ynoftmttl 
confpectu l/idehitótii* 
2.4 p i F F E R V N T t i l d ó , cjuo. 
niara Verbum incremim eft KOIS' ¿aiiftí» VJIO»* 
¿ÍÍVOV) per fitbjlantiaiMm , ve inquit Eufebius 
Csefarieníis í i b . 4 . Evangélica: Demonftratio^; 
niscap.3. A b alijs quó^ue dicitur ^ é y o s i w i 
•S¡0ü]iíTOS , Kaft' édUTOV UtpiTjcúS y tyci fVft-
xis, tigu « V / C Ú / Í Í S . ideft, Verbum fub(¡flensv 
per fe exiflens)& n i í u r a l e & fftbflant¿ale¿ 
Cura enim non íic aherius eílentiae , aut fub-
ñantÍ£ á loquente, Vciara antea oftenfum eft, 
deber paricer eííe per fe fubíiílens. Ccecerura 
verbum creatura , quamvis eriam í l m i l e m e n ' 
t i loquenti feipfam , non eft eiufdem numeroi 
eííenci^ cura illa j nec haber ratjonem fub-
ftanrise , flve enris í'ubíiftentis, aucexiften-» 
lis per fe j fed eft accidens quoddam proíar i -
t ium , & ính^rens mentí , quod proinde 
facile incipit ac definir eíie. Id diferimeni 
vtriufque verbi opcime declarar Cyr i l IusHie^ 
rofolymitanus Catecheíi i % dicens : éytvttj 
crtv ¿ TzctTtig iov "hóyovi & c . Genuit Pateí* 
Verbum : non "vt in hominihus mens 
hnm generat. Etenim mens in nobis fuh~ 
jiflens efi : yerbum autem loyuendo proía^ 
tum , & in aere dijfufum , perit. Nos 
autem ml/imus chriftum genitum V e r i 
hum , non proUí i t ium; fed Verbum jubfi i 
flensViuens \ non labñs prólatum 1 fed eti 
Parre ab <tterno , & inejfahiíiter , át^u® 
inpropria hypoflaft genitum. Quod &:aíte^ 
Cyrillus f¿epe obfervar: praeferrim l ib . 17, 6á¡ 
i p . Thefauri. Sed de hocplur* a l ib i 
opportúna proferej. 
m ü s . 
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C A P V T XXX-
QVOD EADEM LOCVTIO NON 
- CONSTET EX PLVRIBVS VEREIS, SED S1T 
vnam Vcrbum. 
V R Igitur dubitem, quod fupra dubiüríi dimi'íTeram j fci-
lícet y vtrum h^c locucio iíi pluribus verbis, an in vna 
Verbo confiftat* Nam íi fie eft fumm^ natura coníub-
ftantialis, vt non filie duo^fcd vñus fpiricus4, vt íquefi-
cut illa fummé fimplex c i l y ita ^ ifta. Non igicur conftat pluribüS 
verbis: fed eft vnum Verbum per qaodfada fiint oninia0 
S C H O L I A I N C A P V T X X X , 
SECTIO P R I M A á 
gudyta YAtio diferminis ab ^Anfelmo dfsig. 
natd interVerbum incteatttm & creatum, 
iltujiratur auBoritate & rd¿ 
úone* 
f^HVR IGJTVR t>VBJTEM,&.t. 
c Aníelmus fuprá cap. i t . pfobans 
fummse t&tnúx locutionem non 
eíTe aliud ab ipía fumma eflenua, dixit de i l la : 
Qujdquiüjecicper intimam locutionem[uam 
fecin fute fifigula fivgulis Verbis, fiue ¡otitis 
"Vwo ^ trbo fimul omnia dicendo. I taque tuné 
índefinitara reliquit cam qusftionem ; quoniá 
i b í non fpeíbbat adfcopum fibi prsfixum. 
Nunc vero cüm máxime lie e re huius trada-
t ionis , ín quá nomínatim de locutione & Ver-
bo eft fermo, i lUm excitat, & dir imit ex do-
fírina capicis prascedentis. Ibidem enim dc-
monftratiim fuit, eam fumm¿e natura locución 
nem na eiTe confubftanLÍalem ipíi,vt non fine 
átio, fed vnus fpiricus.Ratío au em ne fínt dúo 
íplritus , fed vnus , qu<E deíumitur ex fumma 
íimplicitace Dei , pariier probat,nec Verbum, 
íive locutionem elfe duplicem , fed vnam Si 
enim dúplex locutio in Deo ellet , ex vtraque 
coalefcciei fummus fpíriius 1 atqueaded in eo 
eüe: con.pofilio aliqua,non autem fumma íim 
plicitas con ra quarn demonüratum fuit fuprá 
cap 15. Non ergo in Deo eft dúplex locutio, 
fed vnicaj& confequenter nec dúplex\ erbum) 
íed vnum. 
i 6 I D E M Qnanum diferímen ver-
j ^ i éreati ab increati ab increaco eruúur ? pra:-
• «r-* , S.. 
teréaéx d. fe^ione pfsCedehtí. Méhs éhmjj 
Creata, cúm finita íit parit fubinde verbum íi^ 
nitum: atque aded limicatum & divifum iux-| 
taveritatem obiedorum , quíe imra feexprí-^ 
fnit. Quemadmodum enim ob límitationem! 
íuam nequit vnica cogitatione omnia cognof-j 
cerejfed pluribus & omnino diftinftisj itane< 
cxprimerevno verbo , fed pluribus. Deus au-
tem , cúm íimpliciter infinitus &i l l imi ta tu¿ 
íit , omnia per vnicum mentis fu¿e adum per^ 
fede 8¿ comprehenfivé nov i t : proindeque eai 
cmnia , non per dúplex aut multiplex , fed 
per vnicum Verbum , & in vnico Verbo ex^ 
primir. Quse ratio diferiminis eft plañe d^» 
tnonftrativa. 
27 I D E M Praeterea eollígune P a í 
tres ex il l is verbis Píalmi ¿ i . v . n . üémel IQ¿ 
ctttus eji Deus, quía , nimirum , in i l lo noii 
non funt plura verba, ficuci in nobis, fed v n ü j 
Ideo aiebat Bernardus loco iam allegato ex5 
Sermone in verba Abacuc : Semel locutus eji 
Veas' femel^/tiejae, (¡uia femfer. Vnd eninjt 
& non interpolata .fid continud (9* perpetud 
locutio eji, Ergo & vnicum Verbum. Quaré 
impijfsimum Arium ol im obijcientem,Deuni 
inultos habere fermones, & inquiremem,quif-l 
nam ex ijs ellet Dei Filius, refellit Athanalius: 
nam Haerefiarcha ille perinde exiítimabat dtf 
D e o , ac de homine , coj-srtp X ' H ¿PH.CO'PTOZ 
t ies 7¿tH 7» Oe» xéyx* SÍC. Qudfi nonfujfir 
ctdt l/num ex Deo Verbum ad omnem ex "Vo-
luntdte Patns credtioncm , & pro)>idemiam 
implendam. St enim Deusplurd yerba loqui* 
tur^hee ipfum tmbecdlitatem omnem argaiti 
quodlinumquodcjue lífum altenus pnejiarS 
ne^uedt. Sin Verho^nico áicatur V^^ttem-
admodym reí'erfi ir/rw, huc dd ofisnáeñ* 
Monobgirxi.Cap.XXX, Difp. LXL Seííio V I . V 57 
¿dm Veiltlrtutem pertinet, 6^ Verbi perfe-
tlionem, quodab tilo prodijt, 
z 8 DE1NDE Idem Athinafuis l i b . 
[5. contra ár iános ^niraiem Verbi divini ex 
ynicate divina lubÜamiíe colligi[>dicens: & aru 
TIÍP yicp ¿.ia covtotil y CÜTCÚS eíj íyV.a-
J'fiSy i(úu vfírfccS 0 71XVTVS hoyos » ¡(cu ¡i 00' 
<pi<*. sicnt eniml/na jtthjlamict cji princii 
pium, fic^nam ejl efjt: JíihjTanriale, ¿7* fab-
ftjiens e'ms Verbum , ac fapientia. Quod íi 
verá opponas , eriam invnoquoque nollrüiTi 
fubftanciam elle vnam , vS»: ramea verba plura 
e \ iñere ; ac proinde eam Athanaííj rationem 
íuicnihil , auc nímium probare: Kefpoadeo, 
illam optimara eííe iuxea fubie6tam materia, 
i n qua fola procedit. Loquitur enim de íüb -
ítanria divina, eiufque lapienn'a , & Verbo 
íubfiílente. Hoc au¿em ipío quod in divinis 
íubftamialeeíle fie vnum perfeóiifsime i n c r i -
bus períbnis, Verbum quoque deber eííe in ijs 
perfedirsimum, & vnum, ac per Ce íubíiíiens, 
quale non eft verbum creacum , quod habec 
eííe accidencarium &: prolaciiium. Kurfus. Ex 
co quod in divinis períonis fubüantia fie per-
fefte vna , evindtur fapientiam ipfius pariter 
vnam elle, ac proinde intelle&ionem , & l o -
cucionem. Ergd de Veibum illius non dúplex^ 
aur multiplex, fed vnum eft. 
S E C T Í O V I . 
Multipliciter aídpi nomen Verbi iuxta fá$ 
Cras littsras. Errores (juorundan» hxretico-
rum tndkati, & reiecli circ* Verbum 
Dei , eiufjiie~)/ocis accep-' 
tionem. 
[ !«> A NSELMVS In hoe ipfo Capícei 
¿ f T ^ . <3¿ í cquemibus , paísim Filium 
appsllat Verhum^nec. qualecura-
¡que Verbum , íed illud nomina:im , per quod 
fatfa [unt omnia. Vt au;em id peniiius imel-, 
ligarur, obfervandum efi: Verbum in Scriptli-
ra facra diverfimode accipi. Primd & frequen-
ter, proqualibec re, qu<e tigniíicari poceft per 
Verbum.b\c i.Rey;.?. d icúurad Heli : Ecce 
ego fació l/erbat?} in Jfrael, juod ¿¡mcumque 
atidlevit) tinnient ambx aures eius. Similiter 
Exodi 9. Crasfacier DominusVerbum ijíud. 
Sunt & alia ciufmodi tefíimonia fatis obvia. 
Secundo, &frequenciús adhuc , accipúur pro 
voce, figno , ícriptura < aut nucu, prolaris ex 
ex intentione fignificandi internos mentís co-
ceptus. Ter t id vfurpacur Verbum nonnunquá 
pro imaginatione vocis, íive pro a¿tu illo ima-
ginative faculcatis, quo percipimus vocem ip -
fam. Qiur io denique ac proprijCsime accipituí 
Verbmn pro coAceptu intimo ment í s : in í^uq 
diííerunt Xíyo'? , d¿ xípiS. Nam J vt probad 
Ammonius ex libro 3. Platonis de Kepubl. lo-» 
gos eíídiania, velcogitado: [exis ver j apetn-i 
gtlify id eft, oratioiaterprescogirationis.Iux-; 
ta hanepoftremam fignificaiionem inteliigun-j 
tur plura Scripturae loca: vt iob 4. Conceptum 
Jermonem tenere juts púterir} Pfalm. 1 ^. 
eck infipiens tn corde ftto. Eccleliaíticí i« 
Lvcttctés¡umin corde meu. Sapienti^e 2. D i * 
xeritnt imfij apud fe non recle cogitantes^ 
Sunt 8¿ alia eiufmodi loca obfervaca ab Au« 
guílino l ib. £ 5. de Tr i a i r . cap. 10. Vide plura 
ex Aníelmo infrá num.^o. 
30 P ü R R O Scríptura éadem f^-* 
pe Füium D e i , fiveperíbnam á Patre procer 
dentem, appellat Verbum. Circa cuius figniJ 
ficationem , ac fenfum , quamplur ími Ha'ró 
íiirchde coecutierunt,& nuncetiam aliqui ím^ 
primis Valentiausaefte S.Irenceo lib.z,cap.s. 
ínter plura alia deliramenia,5¿ illud potifsime,' 
tjuo íomniavit triginra xoms , live fíecula , á! 
Deo prodeiíiKÍa , tripliclter erravic circa Ver-» 
bum Dei. Prime) enim d i x i t , Verbüm non eííe 
Filium D e i , nec exi l io veluti F i l iumimme^ 
diaté procefsiíie : led prius produftam fuiííé 
mentem ex coniugio profundi , íive inenna -
rrabilis, tanquam patris , & filentij tanquant 
matris, veluti vnigenitum filium j deindecuni 
mente produélam fuifte veritatem; ac deniquq 
ex mente &L veritate procefsiíie Verbum. Se-
cundo rinxit, id Verbum non ab seterno extí^ 
rilie, fed ex tempore, Tert id elle verbum pro-J 
latitium, five prolarione genitum. Verám eas 
hominis infanías refeliit l ícnxus ibidem , atí 
poftea in verbum proiamium invehitur l i b . 2J 
cap 48, & Ubi <¡.c 18. circa quod nonnulía. 
obfervabimus in progreftu. Sed &c Valeatiai 
gregales poftea in decem íedas circa id divi¿ 
l i í u n t , quasdiftinguit Epiphanius Hsrefi 71,1 
aliquantd poft mediura:ac longépdft air, iux4 
ta deliramentum Valentín i ex quaiernario i l l q 
inenn^rrabilis, & filenti], & Patris,*.&; verita-j 
tis, produdum fttifle Verbum. Eandem ha:rei 
fifia breviús commemorat Theodoretus l i b . 1.' 
hsreticarum fabuiarum cap. 10, & l í b . 5 . I pl-i 
tomes divinorum decret. cap. 1. atque AuguJ 
fíinus l ib . de Hisreíious hsreí i n vt omic^j 
tam Rccentiores, qui contra Hserefes ex pro-
felíoícripferunt.Vide Di íp .LXXXÍI .á n.4. 
31 SECVNDO A l i j fubícripfcJ 
runt Valentino in aííerendo, Verbum Dei eíFe 
prolaticium , five fermonem ore prolarum^ 
ideobue non Verbum fubftantiale, nec Fi l ium 
Dei . Ita Paulus Samoíatenus, de quo iam plu^ 
ra infuperioribus diximus , apud Epipbaniuai 
Haerefi 6<{.&i7 $.tk Pbilaftrium in caialogoa,] 
dehjerefibus fub Apoftolis. Confenferunt e í -
4em a ro r i Photinus,^ c|ui ab eo cogncmiaat? 
158 la Optífculiim K ANSELMI. Trad. Vi . 
íknt Phoudíanij 'paricér exiíliraantes Verbum 
Dei p r o k m i u m . Quod de ijs teftancuridem 
Epiphanius Hsrefi 7 1 . & Philaíírius vbi nu-
per n . i S.Verumiaai íuprá ü i fp .LVi l . oftea-
íum eft manrfcüe ex facris lirterisjVerbum Dei 
cíie fubíifíentem períonam , diftindam í Pa-
«rej ac proindc non V erbum prolatitium , fed 
/ol idum, S>c fummx nütur* confuhJiantiaU, 
ye loquitur Anfelmus in hoc capite. 
3z T E R 1 I O Marcellus, Cüm nc-
garet myñerium TiiniiaLÍs, addebaCíquandam 
exteníionem divinitacis Pairis venifle ad Chr i -
fíum, eainqueappeliari Verbum : qualiier de 
hüius cxicníionem ad ApoÜolos dicebat eííe 
Spiritum íandum. Ira de i l l o teftamr 1 heo-
dorecuslib.a. hsreticarum fabülarum cap.pe-
nulc. Verúm errorern hunc faris refmavimus 
D i f p . L V I I . nuper allegara, vbi óñenfafuic fo-
lida d i ü i n d i o rriura perfonarum fubíiíténtiú 
i n divinis. Deinde reijeirur. nam vel exten-
iionis nomen accipic proprie *. di hoc íenfu, 
fcúm fu aliquid fpeftans ad corpus, íive ad 
cjuamiratetn molís, p to fedó nullum haber l o -
cum in Deo » qui purus ípirirus eft. Si autem 
accipiatur meraphoricé pro donis ípiriruali-i 
bus i qux a Deo communicamur , patee, ijs 
nulla rañone convenire vt fine Verbum Dei , 
prxíercim Verbum illud , per quod fafta 
íun t omnia, vt loannes Evangelilta loqui -
tur. , 
53 Q V A R T O Aliquiéx difeipu-
l is Pauli Samofaieni tradiderunt errorem ab 
Atnanaíio relatum Orar. 5. contra Arianos hiá 
verbis : Quídam ex dijcifulis SamofatenfiSy 
áitiiientes Verhutn k Filio , á i c u n t , Fdium 
éjüidemejje Chriftttm, Verbum tamentílium: 
eipifjue uccafionem accipiunt ex aÚis Petri 
áicentis : Verbum tmjsit Deus Ftlijs Ifrael) 
fátem annumiam per lefttm Chrijium. H l c 
eji omnium Dominus. *Aiunt enim , Ver-
bum , itd lojuutum per lefum Chnjlum^ 
quemddmodum etiam in Prophetis lo^ui fo~ 
Jet: aeproinde aliud Prophetam ejje , alittd 
Dominum. Ac deinde paulo poí t obfervat, 
eofdem non conílitiíie íibi in eo errore , dum 
aiebant, ante Verbum fuiíle divinam Incarna-
tionem. ied enim Verbum ipfum non eííe alia 
períonam á Chr iño patet ex Evan^elifta d i -
cente; Verbum carofaflum ejl & hdbitaVit 
in nobis, & c . \ b i de eodem i l lo Verbo, quod 
erar apud peum & Deus, íubiungii fuifle car-
tiem fa£tum, & habitafíe ínter homines, & ab 
i j svi fum. Is autem eft plañe ChrifUis-efus, 
codera Evangelifta atieftante , &c Vnigenitus 
f ilius xterni Patris. Non ergo FUius eft alius 
á V'erbo. Ad auftoritátem vero Petri Apofto-
J^cui innit i iur error conrrarius , iam refpori. 
á imus cum eedem Achanafio íupra Di ípu t . 
L V 1 I . n u m . i § . n e c repétére opoftéc'; 
34 Q V I N T O Porphyrius , teft'é 
Theopbylado in 1. capuc loannis ad illa v«r,' 
ba , H&c erar in principio apud Deum , im-i 
pugnabat Verbum divinum , quali nec ellet 
prolativum , nec mente concep^rn. Videtut 
autem idem omnino elle error rtiegianorum, 
denominatorura ab 'es privante , & "Koyoiy 
ranquara ííve Verbo j five inftar animalium 
mutorum , qua; propcerea Grasce dic'untur alo-
ga. Verum cum i) apertifsime refellerenrur te. 
ftimonio Evangelij ioannis aientis, Ec VeY-\ 
bttm erat apud D e u m & c . Similiterque Epí-i 
ftoU, & Apocalypfeos , v b i diíercé nomina-] 
tur Verbum Deij eorum ícríptorum auótori i 
tatem negabant. Quod fatis indicar Epipha-
niusHxrel i 51. prope inicium , vbi refereníj 
euadem errorem, aic, feftatores illius reieciííe: 
libros Ioannis Apoí lo l i . quos & plañe intel-» 
l ig i t Pípiaftrius i n z . catalogo íub Aporto lis 
num. 13. nomine eorum , qui Evangelium Se 
Apocalypíim loanni* negarunt. Auguftinusi 
l i b . de Haereftbus h¿ereíi 30.appellat illos Aio-j 
gianos. Verúm i j . cüm aliunde profeferrenr 
nomen Chriftian-rum , plañe exuebam illucl 
negara auftoritate Evangelij Ioannis ,qu« pro-, 
fedd fumma eft,&. femper fuit apud Chriília-; 
nosomnes. Deinde funt alia Scrip.ura: tefti^ 
i non ia , in quibus eft mentio expreíla Ver-j 
b i d ivini : prsfertim apud Ifaiam cap. nono^ 
dum dic i tur : Verbum autem Domini n ú n e t 
in <etcrnum, 
35 SEXTO Aríus, inftar Alogía» 
norum, negabat Verbum, aut aiebat illud non' 
eííe Fil ium: vt legere eft apud AthanaGum lib.} 
de decrecis Nicsnae Synodi col. z. & ^. Q i u 
tamen in Epiftolade fententia Dionyíi] poft 
tnedium teftatür, eundem Ariu'm diftinxiíTc 
dúo Verba: alterum in Deo exiftens , quod eft 
fapientia itidem exiftens in Deo: alterum ve-
ro extraneum á Patris íubftantia, de quo folo 
fuerit locutus loannes dum dixit: Jn principio 
erat Ferbww.fimiliterque Apoftolus dum aic: 
Chriftus D e i l n r t u s ) & Dei fapientia. Prop^ 
tereaque idem Arius in Sotadeiscanticis,& i n 
Thalia , illudens Catholicis, qui Filium Deí 
appellabant Xpyor, id eft , Verbum, dixití 
aget Mycpíp n pus , Keyov novoyivñ r £ 
z3-«7^jjid eft: Multa "Verba loptitur Deus 
Quoanam igitar ex iftisyerbis F lium , 
Verbum'ynigenitum Patris ej]e dicimus? Ve-; 
rúm cúm idem loannes, íimilúérque Apofto-
lus, Verbum illud , de quo loquuntur, dicant 
Deum, & intra Deum inanens, & vnum cum 
Patre, & cura in forma Dei eííet,non npinam 
arbitratum , íe cfte aequalem Deo j refuraruí 
agerpísime blafphcraia A r i j . ¡Nieque enim e* 
epi-
M o n c l o g í o D . C a p . X X X . Difp. LXÍ. Seclio VI . 15 9 
epithera cadére poíTunt in Verbum dirsícuin 
t-í excraneum á Patre/ed propr ium)6¿ i p l i ho^ 
raoulion, vnicum que. 
$6 S E P T I M O Eunomius > teílc 
Cyríllo l ib . 7. Thefauri cap.4. & l ib . 1, in 
loAnnem cap.4. ^ 7- I^quensde Chr iño aic-
bac: Verbum a Scrtptuns dtcttur) non yuict 
ex Patrefccundüm naturam f u , aut yuict 
ipfe Filius fit intrinfecum citc¡ue inficum P a -
t n Verbum'* fedquia Patns Verbum audiens 
nobis enuntiat : ficut fan&ificatio áicitur^ 
yaia fdnfl'ficat. Verúm,vt ha;recici inconftá-
íes funt , éc erroribus non faiis coha;rentibus 
amplicanturjidem Eunomius cenfuit cum ali js 
Arianis, omne verbum eífe prolatitium: ideo-
que ve contra Valentinum ha:reticum íuprá 
jelacum oftenderet verbum prolatitium non 
c í l e Dei Fi l ium, abíolute colligebat, non eíle 
Yerbum.Ita de ijs teftaturidem Cyri l lus l ib .7 . 
allegato cap.3. 
37 V E R V M loannes in Evange-
gelio vtramquc perfídiam plañe refell i t , diun 
yerbum i l lud, quod ent apud Ueum 6c Deus, 
appellat Vnigenitum á Patre. V b i manifefté 
oítendir , Verbum efle eiufdem Patris Fil ium 
íecundtim naturam , eique intriníceum A l i o -
qui nec ellet «pud Deum, nec Deus, nec Vni^ 
genitus Patris indidem quoque explodituralía 
pars erreris de verbo prolaticio.Hoc enim non 
e í l íubíiítens, & impulíu labiorum pariier, aC 
fonat, evanefeit, quoniamab homine mortali 
profertur.Verbum autem divinum,íicuti á Par 
tre seternoprocedit, qui natura fuá xternus 8c 
ímmonal is eft , itaetiam nunquam moritur, 
fedpermanet, anernumque fubíiftit. Proptc-
fea Gregorius Nyí lx Antiftes l ib . 12. contra 
eundem Uinomium aiebat: Etft Dei Verbum 
ó^elíetur , nonin eius, <jui íojuiturt im~ 
pulfu confijiere putabitur ^'t aámodum no* 
firi in mhitum el/anefcat. Sed^t natura ne~ 
j i r a mortaiis^mortale & ipfalterbum habet: 
fie irnmortalis & femper manens natura 
¿ti'Jlio<s e ^ « , ^ ¿ vcpialcú Ta TOP Myov, id eft, 
[empiternum habet 0* juhfi¡hns Verbum. 
Vidc quse íuprá num,24.pr£mifs imiis ,& p lu-
ra quaecirca idobfervateruditiísimus Petavius 
l ib . t í . deTr in i t . cap. i . 
38 O C T A V O Sabellíani apud Atha-
nafium Orar, contra gregales Sabellij c o l . i . 
Deo tale Verbum adfcribunt, ¿uale homines 
in fuá mente condpiunt: ideoyue ^nam per" 
fonam Deum ( f c i l x e t , Patrem ) cum Verbo 
(ífjeyerant. Nimirum , in nobis verbum men-
te conceptum non eft perfona diftinfla ab i n -
telligeme. Caeterum Verbum feu Fil ium 
Dei eííe períonam diftindam á. Patre , fi-
cut &c á .Spiritu fandOjiam fuprá Difp. L V I I . 
fe£l. 4.©fteíifum fuit. 
3^ V L T I M O MichaelServetus,!^ 
eft, monftrum quoddatu ex piurimisHaireíiaf-* 
chiscompaftura, anno M . D X L . inftauravi^ 
precedentes errores Eunomij , & Sabclliano-J 
rum, eofque in vnum coniungens dixit , Ver4 
bum Deiejje difpojírtonem, (¡ua placitum eji 
e i) arcanurn ^oíuntatts fu<e nobis rey ¡lave ^  
Pranerea ait, Chrifium D . appellari Vsrbum^' 
íive fermonem Patris , quoniam mentem eius 
declarat. Quamvis autem i n vindidam eius 
perfidia;, aliarumque circa myfterium T r i n i - . 
ta t is ,vivus Genevx combuílus fuerit , anno 
M . D . L V . vt alibi monuimus, non proptere* 
abfierruit alios , ne eandem impietatem efftH 
tirent: quales fuerunt Georgius Blandata , & 
Franciícus Davidis, alijque difeipuli Tranfyl^ 
vani, quos indigitanc Valentia i n Controver^ 
f i j s l i b . i . de Trini ta t . cap. 2. &Bellarminus 
l omo I . l i b . i . de Chrifto cap. 6. Verüm q u í , 
perlegerit locum nupeí á nobis indicatum Dif-J 
put. L V I I . prasfertim fed. 4, deprehendet pla^ 
né ex facrís litteris , quanta íit escitas eorunl 
omnium harreticorum. Prs ivi t autem ijs om-j 
nibus Origenes Tomo feu libro primo in Evá-
gelium loannísjvbi fusc conatur fuadeferChri^' 
ñ u m D . non proprié, fed raetaphorice folüm 
appellari Logon , five Verbum D e i : quemad-, 
modum dicitur lux , agnus , oftium , 6c a l i ^ 
eiufmodi. A l i j verd ex Patribus , qui in fub-j 
íidium eiufdem ctrorís allegari folent , l oa -
ge alio fenfu loquuntur , vt oftendunt Audo- ' 
res allegad, 6c practerea Ruis difput. fS .dq 
T r i n i ta te. 
S E C T I O V I I . 
Verbum non mstaphorice , fed proprie In fa^ 
Cris litteris accipi de Filio Dei , iuxta jen^ 
fum communem ^Anfelmi^ & dlioyum 
Patrum. CorolUria obferlta-
tu dtgna, 
40 T ^ I C E N D V M Itaqué eft , Fíliuir^ 
, | y Dei , non metaphorice , aut tra-
latitie , fed proprie ac verifsimej 
Verbum appellari, Aílertlo hec apud omne^ 
Tbeologos ita certa eft, ¿caded illigata cen-
fetur cum dodrina revplata , vt erroris notenjj 
tam opinionem , quse metaphorice vel impro^ 
prie accipit de Filio Dei rationemVerbi.Idco-
que Anfelmus paísimfere á capite 30 in que» 
verfamur, vfque ad 40. aut fupponitjaut pro-^ 
bat,rationem Verbi proprifsime Filio Dei co M 
venire Quare eodem cap 40. alias 35?. i taco^ 
cludit: S i ergo Vsrbum fummi Spirttus ficejl 
cmnino ex ipfius [ola ejjent 'ta,, & fie fingu* 
lariter efl illt fimile , ~\t nulU proles fie fie 
omnlno sxfola payentU ejjentia, a t* t fie fi" 
ícülum í. ANSELMl.Trad. IV. 
•mlUs fdYemh profetlo nullls rehtts tam con* 
yeme'tieryi&esnr aptari habitud-} parsntú O" 
fruliSy quam jummo Spirttm, & yerbo eíus, 
bim'úucr íuprá cap. 9. pramihíerat : Nul lum 
filiud lerbum fy auitur r a Jimile , ctaus efl 
y erbum, aut j ic eam exprimit, quomoáo illa 
f i nilitudo-, (jtiie in acie mentís rem ipfam co -
gitaniis expnmit. illud igitur ture dicendtt 
eji maxltht propriumlterbum* Quibus verbis 
pulchram rationem eius dogmatis profercrquia 
¡Verbum proprié acceptum, id eft, iuxcaquar-
jtam acceptionem íuprá num.zp explicatam-, 
eft proles qu ídam oiencis expreíla per modum 
i imi l i tudinis . Ergo ramo magis proprie eric 
(Verbum , quantó magis perfeóle ac proprié 
fuerk proles mentis espreíl'a per modum íimi • 
¿•iiudinis. Atqui Films Dei prx cmui a l i o f i -
í i o , & pr^ e omni alia intelleólualifobole , eft 
proles mentís paterna expreíla per modunl 
l imi l i rudin is : vtpote fecundúm eandemom. 
n iño eüentiam cum Patre,& tanquam ip í iho* 
moúfios, íive confubftantialis: q u o d n u ü i al« 
leri filio , aut verbo mentis creara: compctit¿ 
Ergo Filio Dei p iopr i j f s ime ,&prs omni alio, 
competit ratio Verbi. Quod ipíum opiefsc 
docet ac probar eádem ratione infiá cap. 45 . 
alias 4<S.dicens : Li^uet enm > Filium V e i 
ejle^erum Verbum xy-c. íLiX..$f.3.\i'.V erbum 
h'jc ipfumt quod Verbum eji 5 aut tmago , ad 
ülterum efl : <¡uia non , mft alicuius Ver-
bum eft i aut imsgj. i atct veró , haC om-
nia, nonirúUiiiie,íed proprie convenire f i l i o 
Veil 
41 F V N D A M E N T V M P r s c í -
puum derumiiurex roties memorato Evange-
l i o ioannis Cap. 1. aientis: I n pnricipio erat 
Verbum , & Verbum erat apud Deum , 
Deus erat Verbum , & c . Ac denique : Ver-
bum caro faclum efl , & habitayit in nobis, 
& )r;dimusglonarn eius (gloriam^uafil/ni-' 
geniti a Paire) plenum gratis & ^entatis. 
y b i c ú m losnnes / pcí lclus exhibeat tcti Ec-
tlefiae forroul-m credcndi in Filium vnigeni-
tum Dei , ac noiitiam falutarcm ipíius,víus eft 
totíes nomine Verbi ad i l lum exprimendum. 
Ergo nomen Viybi eft propriísiraum ipfius,n6 
auiem tralatiiium, vel me^phoricum./Uicqui 
ammeri:ó Evangeliftajniiio3íeu in i p f o l i m i -
ne dodrincE Chnftians obirudií;et nictapho-
ram. Quin & dura totíes \ cri o adiungii f r . i f , 
nec inuicat Filium Leí appellari Vtybumi íed 
repetite^e Verbum i plañe denoiat , racionera 
VerLi proprié convenire Fi l io Dei. Quod fa-
jncmer o fervav t C yrillus lib 7. 1 hefauri 
cap. i.paulo poít in i t ium , dicens,íc\eo fíe co-
ties víum Verbi nomine,"Vr huc nomen. ^uafi 
fropriu Fi l i j , ele'^ JJ? 11'jedttir-.ln principio^ 
in^uii^rat V e r b u ^ Verbum erat.&c.Vi* 
des 'tjtoomodo ipfum e¡Je Filt j fecunmm ndtü^ 
ram hoc nomen ¡ígnijicat, 
42 C O N F I i l M A T V R Idipfum muí-' 
t ipliciter. Pr/w'o. Quia cum pr*cipuum fub-
'ie¿tiim Evangelij Ioannis, ür Films Dei Caro 
ía f íus , nonni í i abíurdilsime exprimeretur co-. 
ríes nomine metaphorico & improprio. N i -
inirum9vbi in C pere aliquo traótatur de re 
gravi, íubiedura tradaiionis louus deber CXT 
primi proprio nomine, non extraneo & meta^ 
phorico. Quanto magis , vbi craétacio ipfa eft 
de re íummi momenti ,& in qu i exhiberurfor-í 
raula fidei divinx ad íalutem omnino ncceíTa-í 
riaj í Cúm ergo loannes pra:cipuum Evange.^ ; 
l i j íubie£tum totíesappellec Veibum, non eft 
putandus id nomen velutí meiaphoricum vfuri 
•pafie , íed tanquam germanum &. proprijísi J 
mura accepiííe. Secundo: Quoniam, vtcbíer^ 
vat idem Cyrillus vbi í u p r á , f r » / ^ miramtilr 
Buangelijiam^ & quaji magnum quid pro* 
•frhtm tomfjet , tonitrui jiUum appellamuSj 
niji Verbum quaft proprium , nnrabde & 
inauditum pronuntiajjtt. Cui confonatquoú 
fercur , montera Ephefo vicinura edidifíe i n -
^entem fonitum cura loannes ícriberct initiíí 
íu i Evangelij, Tertio. Alioqui liceret paritei; 
dicere Evángeliftara eoloci mecaphorá víum, 
vbi de carne aílumpta á Verbo loquutus eft: aC 
proinde dici poííet, camera Verbi eíie impro-
prie & raetaphoricé camera. Quod paiet, eííe 
Imeticura. Quatuo : Quia alioqui pariierli-i 
Cu flet íoanni dicere, ^4gnus CcirafaElus efl { 
Vel etiam, Vitisl/era caro jatta efl: íicut l i -
Cuit dicere: Verbum c.are j.iÚitm e/?.Illud au^ 
tera vtruraque eft píane abíurdura : quoniatl> 
Chriftus dicitur ^ « « í ; í i c u t tkl>Uis~Vera , fo-. 
lúra per mecaphoram. Ergo pariter poftreraíj 
ex ijs fuifler abíurdura , 6 ratio Verbi accipe-
retur de Filio Deí per mecaphoram. Quano» 
t i enim Chriftus íolúm per mecaphoram diceJ 
retur abEvangelifta Verbum, quia exponítauj; 
declarar hominit us voluntatera Patris 5 ratio 
Verbi non fignificaret períonam divinam, íecí 
íolúm munus i l l i u s : íicuti dum B.iptífta aic de 
íe ip ío , Ego yox clamantis in defertoyvox ac-í 
cipirur non de períona , íed de muñere exerci-
tioejue Ergo ratio Verbi in Chrifto non fig-.; 
nificarer proprie íuppoíitum accipiens Carne, 
íed dumtaxat mufius exercendum per camera^ 
Coníequens autem patet eííe falfum , ^ con*í 
trariura teftimonio Evangelifts: vbi de Verbo 
i l lo , quod in principio erat , 8c erar apud 
Deum, & Deus fubiüngir : Verbum curo fa* 
ftum eji. Vbi aperciísime fignifícacur , illani 
ipíam períonam, qua; eft & erar Verbum d i v i -
num, abumpfiíie camera. Ergo ratio Verbi no 
accipiiur rnetaphoricc pro muñere dedarandí 
hominibus yplwncaiem ^atris^, vi haretici i l l l 
Mohoíogíon. Gap.XXXo DiTpXXI. SeáViL í S i 
ínprá ñoratíeiTutiebanE/ed proprsé pró pérfo^ 
n a F i l i j , íive V e r b i . Q V I N T O . Non catn Vct-
buni caro facliiiti fui í ier , qúáfn Filius f'adus 
faiílsD Verbumifiquidem iuxca errorecn contra-
riurn , íacio Verbi non prarcedíc aliumpaoneni 
Carnísjíed iliam fequicuriCi\m dicarur, non eííe 
nomen perfonaijfed fnunerisirt Carne exercen-
di á Filio iliam precedente .£rgc potius f jlius 
tranüvic admuaus Verbi^quám Verbum tran-
fieric in aííumptionem Carnis ; ac proinde non 
¡tam Verbum fuit caro faduiajquám Filius fa-
Bus fuit Verbam. quod apene repugnat Eván-
gcliftae. 
43 VLTERIVS Id conftát ex alijs 
locis eiufdem loannis.Nam in i.Epift.c.^.ait: 
Tres funt qui tejUmoriinm dant in cceio: Pa* 
ter,Verbt*tn,& Spritus fariñus. Vbi quetn-
admodum nomine Patris , ¿k Spifiiíis fandi , 
accipiunturperíor.íe , quibuspropric cotrpetic 
ratio Patris & Spintús ñ n d i r i t a etiam ceníeri 
debetjjraiionera Verbi fecunda: ex i)s3nempb 
Fií¡o,verc ac proprié covenire.Prcefertirn,quia 
Ctim e^  períonq dicantur rm^ad ügniíicandam 
^liarum pluraiicatem diÜinaionemc]ue , opora 
luir ve fingulis rribueretur nomen, non tralaci-
tiucn,auc metaphoricüm,fedproprium. Ac íá-
pequemadmodum verba iramedia é fequsntiai 
E t hi tres Itmtm / »» f ,non poílum intelligí de 
vnit^te rac^phorícaM fed propria , & eiuídem 
¡numero í'ubftantia: in tribus perí"onis:ita etiam 
ratio Verb i , qua: de íecuüda ülarum praímiíTa 
íuic immediatcj non , niíi proprié, accipienda 
eft. Huc ípedat iiíud eiufdem loannis Apocan 
Jypfis i p . Vocabat nómen eius Verbum Dei*, 
quod fanc meliusintelligitur de nomine pro-
pr io ,quám metaphorico: llcuti & Ecclefiaíiic! 
| l .dum á x ó w . F o n s ¡ a p e m i x Verbum De¿ in 
excelfis.c\üO indicatur, Verbum Dei peculiar» 
íatione fpedarc ad fapi£ntiam,(lve inielledio-. 
nem divinam : n ímirum, tanquam foeturajfivc 
fobolem inte]Icftionis,quod eíl proprijfsimum 
A'erbi Et fané9CÜm qo^evis verba Ücrípiur* de-, 
beane accipí in fenfu proprio , vbi nullum fc-
^quitur abíurdum» iuxta tritam reguIamAugu-
ftini^quanid magis vbi toiies repeiiturj & iani 
ía-pe de Fil io Dei legirur fatio Verbi ? Itaquc 
patee, Fil io Dei ranonetn Verbi proprijfsime 
tonveníre . Quod non modo rradic Anfelmus 
imprceíenti , fed etiam cotnmuniter Eécleíia; 
Patres ifpcciatim veró Cyrillus íuprá allegatus, 
Clemcns Romanüs Epiñ. i - ad laCobum fratre 
Dorr.ini circa médium, AthanadusOrar.í-.con^ 
tra Arlanos, Bafiliuslib.5. contra Eunomiumy 
& al j plores allegsndi Difpur. iequenti fe£t 1. 
^nde qui raticnem Verbi in Deo metaphorice 
interpretan' funr^éeciderunt in tot erroru mon-
ílr;t,quot initio ferc, buius fedionis iadicavi^ 
tnus Sí reiecimus. 
'44 C O L L I G I T V R í . N í r a í ú m 4 ' 
vero aberráííe nonnullos , qui apud CanarienH 
fem i par .qu«í l .27.ar t . I .d i fp .3 .opinat i funcí , 
Verb ü proprié folürn dici de vocdliiquaíi men-
tale dumtáxac appeJ/etur Verbum esteníioné 
aur raetaphoraquadam. Saquitur ením exinde,' 
rationern Verbi non proprié convenire F i l io 
Dei,fed íblúm metaphor/ce ; Cuius oppoíitum, 
hadenus ex íacris íicteris demonítratum eft^ 
Quin & independenter ab eo abfurdo ratio 
Verbi potius compen't memalí j quám vocali; 
fc)am verbum vocaíe ert mera vox aut fignutn 
adinventum ad íignificandum conceprura men^ 
tis intra fe loquentis aliquid , & exprímencis^ 
Quod óptima & opporcuné obfervávie Mag-
nusAuguílinus lib.i5.deCiviroC n dicens: ^ 
Verbum , quod foris ionat, fignura eft verbi» 
quod intus luces i C V I M A G í S VEKBÍ 
C O M P E T I T N O M E N . Nam i l lud quod 
profertur carnis ore, vox Verbi eft : verbumqua 
ipfum dicitur proprié i l lud , a quo, vt foris apH 
pareret.síiumpium eft.Idem fignifícat Daraaf*( 
cenus l ib . t.Fidei cap. 18.dum ait: Á¿yos wccKiv 
Í J J Í V J tvJheíhrcs-, & c . Verbum rurfus eft na-f 
turalis mentís mot;o , íecundiam quam raové-
tur,inteliigir, & cogitati veluti lux ipfius ex¡^ 
ítens,atquefplendor, Verbum deirtde eft inrér^. 
num,(Se incorde promitur. Et iterum verbucia5 
eft nuntius íntelligentise. ^ nimirum , vt ipfe 
íubdi t , hoyos zrcoycgiMSt'id e f t , j s s f f í pro-' 
latum. Iiaqueratio Verbi priüs Se propriusj 
competit interno \ quám externo. Alioqui) 
Angelí , qui non esternis verbis, fedinter j 
nis invicem fuá fenfa fe\prímunt , non k n 
querentur proprié , ícd potius eííenn mü-í 
t i . Vnde Patres j & Schclaftici , prEeíeí'-
t im Div.Thomas i paít. qusft.54. a r t . i . ad( 
i . rationern Verbi p i imárió ac prajcipué t r i -
buunt mentali j vocali autem fecundarlo » & 
per atiribuiionem ad i l lud. Et fané ita ínteí-ü 
iigenduraeft de Verbo philofophicc ac theo-
Sogicc accepto j quidquid fie de granimati^ 
Cali. 
45 C O L L I G I T V R ÍI Fi l ium De? 
poííe rede dici fermonem Dei , dum ta-í 
men idem per fermontrn inielligatur , ac péij 
Verbum íinipíiciter & proprié diólum; Ka-, 
rio eft : quía in íacris litteris Hebr<couim 4J 
legitnr : Vhtus eft fermo Dei & efficax* 
Vbi GraeCe habetur logas, pro eo quod in V u í -
garó eft fermo.Sh enim legiiur: l a v yxf 0 j ^ f j 
yos 0 62? .vúusVep-y^s.Vbi Apoftolum prima«3 
r ió loquí de Fil io D e i , quamvis fecundarid & 
panicipatione quadam id accipiatur de dodri^' 
na & prarCeptis Dei , patee ex contextu. nartí 
eidem logo,í:vs fermon¡,íribuuncur ibideocit-
li .quodpropric in Fi l ium Dei,potius quám ita 
grdecepta 5c 4Q^iÓLl Gadir.ídcoque locü ¡pfuax 
h d? 
I 6 L In Opuículum I.S.ANSELMI.TracUV. 
<3e Filio Dei ínterpretatur Ccriciliutn NÍCE-
num lib,I.ante médium, §. qitomodoi& longé 
poíl médium §. cum fie copiofa > vbi habecur: 
ó Xoyos c¿íl láv ¡i^ í tvípynS , c^u Tc^ialtgoSf 
i d eft, Verbum [em*er Viaens & penetrabi-
liíts. qus funt ipías voces Apoftoli . Eodem 
modo eum locum intelligunt de Fil io Del 
Athanaüüs Orat. 3. contra Arianos circa fi-
nem, Cyr i l lus l ib 2. in Icannem Cap.37. Am^ 
brofius i ib.4. de Fide ad Gratianum , Auguíti^ 
bits T r a í l . i o S . in ioannem, &¿ alij plures. 
45 S V N T Et alia Scripturs loca, 
5n quibus quod Grace eft logos , incelledum 
de Fil io Le í , apud Vulgatum venitur Jermo. 
Tale eft illud Sapientia 18.V.15. Omnipotens 
fermo tnus de calo a regalibus fedtbus ? &¿c. 
profiíiuit. Vbi GraeCe eit Myos , qui in Vu l -
gato exprimitur fermo ; 6¿ in myftico fenfu, 
quamvis non in 1 tterali, vt ibidem monee Lo-
rinus, accipitur á muhis Interpretibus, ímaio 
& ab ECcleíia in íolcami üfficio £piphani£e,de 
Verbo divino , tanquam ineo íit eadem rat ió 
fermonis , & Verbi. Similiter quídam ex Pa-
tribusdifterentes de Filio D e i , i n aliquibus 
Scripiurx l o c í s , pro Verbo legunt fermonem. 
qualiter T ertullianus cont a Praxeam cap.7.&: 
i i . i n i i i o P í a l m i 44 U&v.EríttUmt cermeum 
fermonem bonum. Grscé héyov ceya^ov^uoá 
,VulgaiUS reddidit, Verbum bonum. Eodem 
modoea Pfalmi ^erba legii Cyprianus l ib . 2. 
tontra Iñd«os cap.3.Similiter eo loco iegii in 
Mznc^.sS) . fermonem abbrefátatum^Si Píal-
mo 32. Sermone Domini cceli firmati funt: 
t ú m ta'men vtreque loco habeatur in GrasCo 
xéyesy & in Vulgato Latino lerbum. Quin de 
cap.(j. ita Icgic init ium Evangel j loannis: J n 
principio erat fermo:& ferir oerat apud Deu, 
&c.Denique aííj ex Patribu^FiliumDei appel-
lavere fermonem : vt Novatianus iape l i b . de 
¡Trinitatej Hilarius l i b . 2. de T r i n i t . Ambro-
íius lib.vnico de Fide contra Arianos cap.2. & 
l ib 1. Hesaem.cap.p ¿k íib; 2, cap. 2 Hiero-
cymus in Ifaiam cap 11. & in epift. adEphe-* 
íios cap. 1. Auguñinus T rad . J4. in loannem, 
& Trad . i< S Ladantius lib 4.cap 8.&5?.P.e-
inigius ad Hebreos ^.tk ipfe Anfelraus in c . i , 
ícannÍ5,Paulínuíque poetice in N¿t .ü S. Feli-
cis BíiÉn accinit: 
Chnjle De us Fe liéis ades-.da nanc m i h i l / e M 
Sermo Deas. 
^Rufticus quoque Díaconus in i t io Difputatio-
nis contra Acephalos air: Sí ergo modis omnim 
bus fie Verbum fempiterr.um eft , ficut Pa-
ter , impafsibiliftjíie ídem Dei fermo , Cí7* in-
l/ertibilii ficut Fater.íkc. 
47 V E R V M M u l é frequentius, 
Smmo 6í paísim ijdem Parres , & alij omnes 
ytuntur appellatione Verbi, «juám f e m o n t s ^ 
perfonam Fiíij ftgniíkandam, eiufqué ñariví^ 
tatem exprimendam.Quod peifpicue & ex pro. 
feílooiiendit eruditíísímus Petaviuslib 6 .áa 
T r i n i t . cap. 1. allads in médium leftíroonijs 
ipíorum Patrum, etiam corúm > qui obiterauq 
rato inveniuntur Filium Dei appelIaíle/É'mo-
ne/nMíím & i j frequenter ac paísim non , n i í i 
Kír¿ ' /appdlat ioue víi lunt : prcefertim poft-
quam lides Triniiatis luculenter esprelía íuic 
in Concilio Nicícno 6í deinceps. Itaque de c^, 
tero parciüs , & obiter iolüm Dei Filium fer4 
rnonem appellaverunt,omncíque fere Icgerunr» 
vt in Vulgato habetur , / » prí«c;p/o fruí Ver» 
b t tm& Verbum erat apud Deum, S<c. Quod 
longé melius ducere debuilíet Eraírous in fuá 
cranslatione > quám verteré : I n principio erat 
Jírmoytkc. Quam ledionem poftea íecuti Tune 
Calvinus,Beza,&: alij ex Novatoribus. itaque 
5uxra Communem ftylutn Patrum ac TheoloJ 
gorum Filius Dei potiús dicendus eft Ver~. 
6aw,quám Sermo: quamvis vtraque ea vox fa-
tis exprimat quod GrarCc eft logos , vbi de FiJ 
l io Dei agiiur Cui etiam voci refpondec quod 
in Grsco eft f í f ^a , & alicubi vfurpatur ab 
Apoftolo Hebneorum i . v . 3 . 6¿ cap. 11. v .3 . 
vbi pro Verb© divino fumitur, vt Cyrillus ob-
íervavit. Anfelmus autem ? vt erat veneratoí 
Patrum, ¿k ipforum veftigijs inh^rebat , tutn 
in fentiendo , tum in loquendo , femper vtituií 
vece Verbi in hiíce capitibus, alijfque Iocis,ad 
íignificandum Filium Dei. 
48 C o L L l G I T V R I I I . F i l i u m Deí 
non efte Verbum prolativum, feu prolatitium, 
enuntíativum , ere prolatum , prolationemve; 
quidquid contra eftutierint Valentinus, Paulus 
Samofatenus, Photinus , & alij h<jerctici í e d j 
tí.notati. Corolhr i j huius dodrina eft certa 
íecundúm fidem Caiholicam, quaz docet, Ver-
bum divinum eíle fubftantiale, irnmo & con^ 
fubftantiale Patri, lubíifiens,vivens,&: coster-
hum ipíi.quae omnia cadere nequeunt in ver-; 
bum prolatitium, feu vocalej autfonum vocis' 
Corporeum , fenfibilem , prolatumque ex inJ 
tcntione fignificandi, qu i i n aera fpargitur, ÓC 
evaneíc i t : vt per fe patet , nec vlteriori proba 
tione eget. Sufficit enim inifium Evangeli] 
loannis toties alíegatum ad eam petfidiam r e i j , 
tiendam , quamvis illam exprefse non damna«i 
ret Concilium Nicaenum lib.2. longé poft me-^  
dium in rerponfione,cui initium , Cum fie co-
piofa j & pranerea Syrmienfis Synodus can. 8.' 
vbi ha CivéiiJti&ifüii infitum ^ prolativum 
Verbum Dei Filium dicat, anathema fit.HiA 
larius veití l i b . de Syhodis exponens ea ver-
ba Canonis ait , ab bsereticís diérum fuifíé 
Verbum infitum , id eft , ver infiram «¡í-i 
bis loquendi naturam prolatum tn ^ocem. 
g u o etiam fenfu AuguUjnus l ib 4* de T r i n i i . 
P p . 
Monolog. Cap.XXXVIILDifp.LX 1 k Sea. I i 6* 
e á p . t ' ^ j ^ ü ¿ ^ o c " > veluti hícrenCum teCpulty hímírunijin ísndi éotum hxtentoíüm , queri^ 
quód Filius Déidica tur Verbum prólatívurn* nupef explicuiraus. 
y T R V M R A T I O V E R B Í Í N 
D 1 V I N I S S1T E S S E N T l A L i S , A N 
P O T I V S P E R S O N A L I S ? 
A D REVERENDISS. E T DOCTISS. P . M . F r . R A Y M V N D V M 
L V M B l E R j CarmelitanaReíigíonisin Aragoniaiamantea femel &c 
iceram Provincialem 5 Regium Concionatórem 5 Suprema Inquiíi-
tionisCenforem^inCíefarauguftana Academia iam diuTlicoIogi^ 
AnteceíTorem Primarium 3 Virum mentís capacifsimíeí 
de varijs ac pluribus voluminibus ediris 
vbíque celebrem3&c* 
^AB C Controrverfia non excitatur a mhls contra alíquos h^reticó^ 
IS! rum y qui dixeruntrationem Verhi non perfondem, fedeffentia-
lem in Dea ejje. quales fuere imprimís, Anmi , ftj Sabeiliani'-, 
in eo confentientes y 'vtFeríum in Deo exiftem mhil aliad ¡ílá 
quam eius fapientta y prorfus improducía, qmhus confentmnt 
exT\ecentibusSeBarijs Michael Ser-vetus, "Blandatay f f jd i f 
ex Tranfyl<vanis. 'Nimimm , eomm omnium error iam fuprd Difput. L f ^ I L 
late reieEius fuit y ftatuta in di'vinis reali diftmffiiofie trium perfinamm , ex 
quihusrvna fitVerbum. 'Ñequeeúamdifputamus cam Alogianis h&reticisy qut 
omne Verhum in Deo negabanty te fie Auguftino lib, de HArefibus h^refi 3 o. 'Nec 
denique cum'Ne/ícriams afferentibuSy dtfiinElam ejje per(onam Verbi a perfomt 
f i l i j . cNimimm <vterque error aperte, reí/citur ex cap.x. Bvangeli/ Jomms \ k m 
f 0 ftatmtmin Deo Verbum y f t j ipfum appellatm ^vnigeniiumaPatre y caro 
j'aBum. Difputatio itaque efjt ínter Catholicos, eaque celebns apud Magtflrum 
in 1 . diftincí, 2,7. rvhi traffaturdDirv. Thom. ScotOy Durando3 Q/ reliquis de 
Schola Tbeologis: An, nimimmy ratio Verbi proprie fumpta in dt^ vlms pú aliquod 
prtdícatumejjenúale ffjproinde communs tribus perfinis: an potms aüqmdper^ 
fonale g/ peculiare Filio Dei. 
SECTIO PRIMAq 
Referuntur fententice, & pnemittuntur ctU~ 
qttd obferHdtti máxime digñit cid dirimen* 
d¿m cojjtroHerJiam, 
D V R A N D V S , Vt crac íngenuus» & libsf pp¡nai^o?c}uigue nullius ho3 
imjnís purí ( ípís ale írí Prscf.iuone ad Com-i 
mentjrios in Magiftrum Senr€ntíai:um)¿uS;o^ 
ritaccra pr^eferebat ra t ion i , íed pocius é coa-
verío j Gngulatirei: in haC comroveríia o p í i u -
tus file > dociiitque , Verbum in dívinis fe-
lüm dicí elkntialiter , nonamem perfonaliter, 
nifi appropriatione quadam, fiemi íapicntía in 
divinis appropriatur Fil io , & amoí S p i m u í 
164 IfiOpufculumí.S.ÁNSELMI.Tíad.IV. 
/ando, íiim tatnen fapientía & amor diCantüé 
eíieníialiter.lta ille in i . d i f t . i y . q . j . 
^ SECVNDA Docec , rationem 
Verbi vefe & proprie Deo conveniré,non fo-
lüm feCLindum períonam Filjjjfed etiam quoad 
praedicaiuai eÜ'entiale & Comroune tribus pec-
fonis.íca S.Thom.in i.dill.27.qu£efí.2.arr.2,. 
& 4.de Vericate an.i.Capreolus in 1. d i f t .xy . 
ai*. 1. concl.4 Ferrara 4 ContraGent. cap. 13. 
Bergomeníis in Tabula Aurea dub. 1060. &C 
,11(91, quibus íubícribere videcur Valencia dif 
•piu. de Trinicac. quseft.i. pundo í . § . $ . S ¿ 
llluñrifsimus Godoy i.parc. t r a d . n . diíput¿ -
78.$.3 vbi allegaco D, Thom. vcroque loco 
nuper indicaco, docec. rationem Verbí inadse-
quaré acceptam,eílencialiter de ü e o dicijquam-
visadarquaté tk proprie accepra folum perfo-
naluer dicatur,prout iple iradiderác 5.1. 6c i . 
eiufdem difpucacionis. 
4 T E R T I A Aííeric racionem Veiíi 
b i in divinis lolum efie perfonalem , nullo au-. 
lem roodo eíleniialem. Hanc videtur tradere 
Div.Thomas í . pare, quaft 34. are. I . quacc-t 
nus aic , íi Verbum proprie accipiaiur , ío-. 
lúm dici in divinis perfonaliter. Quod ipfurri 
docenc omnes feré Theologi , Ted camen di-i 
yerúmodé loquunmr. Etenim plerique T h o -
miñarum , quos alleganc 6c íequuncur ibidetn 
Carmelicani Salmanticenfes^bíürn difiinguunc 
IVerbum in Con3municer 5¿ proprie acceptum: 
ac priori (enía aíunt eñe prsdicacum commu-
| i e i n divinis , pou'eriori autem perfonalc 6¿ 
peculiare Fiíij . Sed rarnen , vt optiroé obfer-
vac Ferré qu<EÍh 11.de Trinicac. num.i í jO. ea 
distindione adhibica non fatis dirimicur con^' 
troveríia Adhuc enim diícepcacio cft,An Ver-
bo communúet dido,quod ij Aurores in Deo 
admi í tunc , veré 6¿ fimplicicer conveniac ra^ 
tio Verbi. Hoc enim ipfi non dedarani.Qua^ 
re lucuientiús 6c abíbluie alij cum CaieranOj 
Bañzzy 6c Albelda, aiunc racionero Verbi pro-
prie acccpcani íolúm dici in divinis perfona-
liter.nullacenus vero eÜennaluer.IdipíufTi era-
dic Suarez lib í),de Trinic c a p . i . n u m . í Tor-^ 
íes I . pare, q u x ñ . i y . art . i .quxft . 3. conc i . I . 
Molina 1. pare, quxft 3 4.are. 1. 6c vberiús at-
que erudiié Ruiz difpur. 57. de Trinic. per co-. 
tara : qui orones opimonera Durandi, velucí 
erroneam 6c in fide periculofam notancQuam 
vis enim Durandus non negec proprium Vér-
bum indivinis , led concedat illud in adu ef-
fentialiintclligendi j ac propterea diíFeratab 
bsreticis Alogianis, qui fimplicicer negábanc 
orr.ne Verbum in Deo : negat tamen racionera 
Verbi proprie didamde t i l i o : quod vix , am 
tve vix quidem cohsrere poteft cum dodrina 
revelara , quse toties ipfum appellac Vcrbutn, 
Jdque noinenipíi adícribit can.^u^mp.oprium. 
Vt autem perfpiCue 6c abfqüé vOCum dífsidío. 
concroverfia diriraacur , nonnulia obíervare 
oportet. 
S P R ^ M I T T O I . D u m d i fqu i i i -
tur, An Verbum in divinis proprie dieacur fe^ 
cundum racionera eííentialera , an pociús i u x , 
ta pe r fon alera , dupliciter accipi polie p pro-
¡>rie. PrimtJ , quacenus proprium dirtinguituií 
Contra Communc : fecundo , prout d iü ingu i j 
tur contra improprium , ílve mecaphoricum. 
Priori fenfu dií l inguimus in Deo praedicata 
relatívajfive notionalia , ab abíolutis , íive ef-( 
íenciálibus , tanquam propria á communibus; 
l icuti i 6c in qualibet fpecies aut natiíra crea^ 
ta fatiónera difterentialein •peculiaremque á 
genérica 6c communi 6c difFerentiam indi-, 
viduara áconceptu fpeciéi communi pluribus; 
individuis. Pofteriori autem fenfu ídem íig* 
nifícat 70 proprie , ac veré 6c fimpliciter, five 
abfque vilo addito. Hoc fenfu íolus homo v H 
vensdicitur proLoy/<? homo: nimirum,quacenus 
difFert ab horaine p ido , cui folum per m c j 
taphoram , vel fimilitudinera quandam j con-j 
venicratío horainis: viventi autem veré , íim^ 
pliciter, 6c fine addito. 
6 P O R R O ínter opiniones duas 
pofiremas id diferiminis invenioi Secunda 
enim docec, racionera Verbi in divinis elíe ve. 
re^íimplicicer, 6c fine addito , non folum per-^  
íonalera , ícd etiam eílencialem: ac proinde 
veramque vulc eífc propriam » quacenus pro^ 
prium diñingui tur contra metaphoricura , fin 
ve ífalatitium. Non enim agnofeic in divi-j 
nis Verbum aliquod improprie ^ aut per fo-
íam metaphoram didum. Tertia «erd ratio-í 
riera Verbi proprie didara , proprietate CK^ 
dúdente metaphoram, vult eíTe dumtaxat per-4 
fonalem , 6c pecuíiarcra Fi í i j . í taque ratio-i 
tiera Verbi , quae frequenter á Theo log i s t rH 
bui folet eflemise divina: , prout habet ra-í 
lionera fpeciei expreilse, vulc eííe irapropriatn 
íive metaphoricam. Durandus verd primae 
opinionis audor , rationem Verbi proprie 6c 
fimpliciter didara , quatenus propriura dif-J; 
^ert ab improprio fíve mecaphorico , videtur 
rribuerefoli elícntiae'divinx 5 perfonze autera 
F i l i j rationem Verbi durataxac metaphoricam, 
five impr.opriam. HJEC enim vix differre v i -
detur ab ea acce'ptione, quae datur alicui per 
íolam appropriationera pnediCati ex fe com-
munis ad aliquod peculiare aut fingulare. 
7 P R i £ M l T T O U . Verbum pro^ 
prié"6c ad^quaté didura eíTe propriam íobo-^ 
lera potentis locutivíe. Sicuti autem hxc eíl 
d ú p l e x , altera loquens interitks , n i tn í rumt 
mens j altera autem externas proferens vo« 
ces-.ira etiam verbum aliud efl mencale,quo in-i 
^ l í s ^ u s loquitur ubi , aut alijs j aliu4 vocale, 
.qu» 
MONOLOGION.Cap.XXX. Diíp.LXIÍ. Se^io l i % ] 
qüó éxténús profeít ¿onóeptíohcs íuas, eafqué 
manifeftai: PorrcJ ex ijs duobus Verbis, p r s c í -
puuuí eft mentale í vtpote cuius fignifícandi 
gracia ínftitutum cft vocalc , deferviens veluti 
Snflrumcntura ad illius manifefíationeiiii l i 
palam docet Auguftinus l ib . i de Triní t .Cap. 
i i i . d icens :* Verbum quod foris fonat,íigtíuni 
eñ verbi,quod intus laCet, cui rnagiscompetíc 
ycrbíncmien. N a c í i l lud quod profercur car-
inis ore > vox verbi eft , verbumque & ipíuai 
dicitur propcer illud , á quo j vt fon's appare-
rér, aííumpium eft. Símilicer Anfelmus fuprá 
Cap.p.ait: Nullum aliud verbum fie dicitof reí 
fimile, cuius eft verbum, aut fie eatn exprimit, 
«^uomodo illa fimilitudo > qus in acie mentís 
íem ipram Cogiiantis exprimít . I l lud ígitus! 
iure dicendnm eft máxime proprium yet* 
b u m . ^ 
8 Q V A M V I S Ver3 vtrnmqué vct¿ 
butn conveniat in manifeftando , íeu expri-
jnendo aliquíd . differunr multipliciter ínter fe* 
P R I M O » quoniam vocale rem d idam mani -
feñat5non natura íua, fed ad placitum , five ex 
ordinatione libera alterius: mentale verá e¿ 
natura íua , cúm íic naturalis imago reí , quara 
exprimí!:» manifeftatve.SECVNDO differunc, 
qaicL vocale non eft adus immanens , íed tran-
íiens á principio proferenre i n extrinfecum 
ambiens,in quo formatur íbnuS vim íígnificafi. 
di habens : mentale verd manet in principio 
dicente t ín coque manifeftat rem didani i 
[TERTIO , vocale non manifeftat formalitec 
xemdi¿hm,fedefficienier, quatenusemirtit in 
organum auditüs fpeciem fui repraefentati* 
vam > quá auditor excíiatur ad formandum íit-
b i phantafma vocls fignificaciv» , v i ex eodem 
phantaímatc, vel inftar ipíJus, per inicllectum 
agentem eruat fibi fpeciem iníelligibilera, qua 
determinatus intelledus pafsivus eliciac vet-
bum mentale , five conceptual expreííum reí 
íienificatsé per vocem. Mentale autem verbum 
manifeftatformaliter rem,quam evprimit.Sunc 
Í8c aliai ínter vtrumque differentiíE , quas ad 
praifens non attinent. Sicuri autem fatio Ver-
bi prxcipué convenit mentali , vt d idumeft 
numero prsced. ira etiam exift inuri deber, 
dum ex inftitutione & vfu hominurn vcruai-
que appellatur,/Ü^OÍ, üveyerbum , pot íüseo 
nomine fignifitari mentale, quám vocale ver-
bum i ipíi expriraendo aut manifeftando de-
ferviens inftar alicuius inflrumenti. Inftinuio 
enira humana cenfeñ debet rationabilís , aC 
proinde ita,vc per logon, feu 'Ver^wjnte l í iga-
lur praecipué id , cui potifsimúm competic 
formalis ratio per eandem vocem íignifi . 
cata. 
^ P R i £ M I T T O I I I Durandum ífi 
fe,vérbum mentaíé ta ñobís non dífiínguí rc^ 
spfa ab adu intelligendl. Vnde qua;ft¡orrc 5^ 
immediatefequenti d i x i t , Verbum in diviaus* 
fi proprieaccipiatur, efle ipfam incclledioae:;! 
coramunem tribus per íbnis : ;\c ptoinde n o á 
eíle aliquid psrfoD.ale,ícd eileotiale. CjcteruíH' 
innumeri alíj Audores , quamvís cum codeni 
Durando dicant,verbum mentale in nobis non 
diftingui reípfa ab incelledione , adhuc fiécríí^f 
ter docent, Verbum in divinis proprie ío^üett-
do íolúm dici períbfuliter.Ica ¿cotos in i . d ítJ 
3. quxO. 8, cum fuá Schola , & muhí abj ex 
Scholaí l icis , atque omnes pene Scriptores Sú-
cietatis, quorum denfum agmen all^gavi difp., 
po.de Anima num. 33. 
10 1 H Ü M I S T y E Autem frequeti-
íer docent , verbum ín nobis efte d i f t indunl 
íeipía ab intelledione,veluti terminum per rpíi 
fam produdum, in quo incelledus Contempla-* 
turobiedum.. Hanc ilJorum fencentiaitijvelutt 
tonformiorem dodrlnse D . Thoih e , eo loco 
late coniirmavi, & á coarrarijs o b i e d i c n i b u í 
vindicavi. Et faaé opporcunior illa apaarett, 
vrfacilius in hac Coutroverín afíerafuc Ver-
bum in divinis proprie loquendo non eiíe lí-i 
tum in intelledione elTenciaíi & cchnmimi ixU 
busperfonis, fedin aÜquo termino per inieí-
ledionem produdo; fieuti verbum mentale inj 
creatis non cft fiiüm ¡n adu intelligendiJed ín^  
termino aliquo produdo per intelledionem. 
n SED Quaravis íententiam i l ^ 
lara ol im a me rraditam in obíequium D . T h o -
mje nanc etiam exiftimem valde probabilem» 
& fatis cohajrentem teftimonijs iptius eo ío^ 
co allegatis de expenfis j nunc onus íufcepiimi 
interpretandi íideliter & ingenué dodrinam 
S Aníelmi Cogit ad allerendum , veluii proba-i 
bileadmodum ex ipfius reofu,verbum ir.emals 
i n nobis non differre ab intelledione, feu co-^  
gítatione ipía ob ied i . Id eniai vídetur trade-
reS.Dodor infráCap.^j,aiiás 3 i .vb i ad expo^ 
nendum quám convenienter alieratur VerbmSi 
ín divinis perfede fimile inteliígenci , ita lo -
quituf de verbo noftri intelledus: ^ N a m niiI-< 
la ratione negari poreft , cüm mém tationalís 
íeipíara Cogitando inrclligic , iraaginem i p -
íiusnafci infua cogitatione: íMiv íO I P S A M 
C O G I T A T I O N E M SVI ESSE I M A G I -
N E M , ad fui fimilitudinem tanquam ex eíus 
imprefsione formatam. Quamcumque enitn 
íem mensjfeu per corporis imaginationem.feu 
per rationem cupic veraciter cogitare,eius quo-
qne fimilitudinem, quantum valet, I N I P -
SA SVA C O G I T A T I O N E C O N A ^ 
T V R E X P R I M E R E , & c . * Atque infrá 
concludit caput : Habet igitur mens r¿*. 
íionalis, cum fe cogitando inrelligit, fecunt 
imig inm ¡uAm ex (4 natam E iX> B S T , 
66- In Opufculam, | S.ANSELMÍ. TradlV-
C O G l T ^ é T I O N E M S V I * A D S V s i H 
S J M 1 L I T V D J N E M , fuafifuá tmpreftone 
formatamiquamuis ipja fe a jua imagine noñ^ 
mfi ratione foia feparari pofsttiQJSJE I M K A -
G U E l V S i V E R B V M E l f o E S T , Icaque 
iuxta Anfeltnura» verbum mentale videtur elle 
ipía cogiiatio habens ratíonem fimilitudinis 
obiedi espreflse ab intelledu. Deinde ínfra 
cap. 34.alias 33. aic í Optts quodfit (ecundurn 
aliquam artem.non folum guando fit) yerti/n. 
anteyuamfiat, ^¡Tpofi^uam diffolutttir, fem-
per efi m ipía drte non alittd, yuam q»oá ejl 
ars tpfa.Si autem verbum mentale operis eflec 
imago aliqua d i í l inda ab incellediotic, vt ter-
mínus illius ob ied ivé imelledus, iam opus in 
arte eliet aliud^quám ipfa ars , five inteliedio 
artificiofa.quod Aníeltnus negac.Rationes pro 
hac eadem fententia exhibebimus,Deo dante,in 
alia editione Curfus Philoíbphici Intcrim ls-« 
ge Ruizdi í 'p . 59 de T r i n i t . f e d . j . vbi &c argu-
mentis in oppoütum, p r^ í en im ab auQoritatc 
D.Thonise5rel,pondet ex profeiío. Verúm prae. 
terea accipe verba ipíius D . Angeüci "in i .d iÜ. 
27. a r . i . J n mhis niínl aliud eji Iterbumy 
qttdm (pectes intelleÜa^ "vel forte tpfa operatio 
tnteUtgendt. Vbi vrramque opinionem dif" 
l u n d i v é docec > quafi neuccam earum certam 
csiftimec. 
11 I T A Q V E Vt tueamur fentért-
itiam communem omnium Theologorum > af-» 
íercntiura Conrra Durandura in hac controvei> 
£a , Verbum proprie d idum in divinis eííe 
períonaIe,non a l l ígabírausdodr inam,aut eius 
probaciones, alterucri ex ijs opinlonibus circa 
d i í l ind ionem aut ind í í l ind ionem realera vec-
b i Crcati abada inreiligendi: fed abfírahemus 
ab íjsjaut qualibet earum íuppoíua , tnebimuií 
hoc loco fememiara communem & veram. 
S E C I I O S E C V N D A . 
Verhftm in diuinis proprie , ddaqaate j 
jtmpiicicer d'tttum , non effé efjenñale , fed 
perfonale , ^ idem cum filio , tuxta ^4n¡el-
mum ' cutus fententia demonjlratur ex 
Scriptura , Condhjs , ^7* Patribus, ac 
ratione ex ipfo Saní l . JDottore 
eruta, 
13 A SSERTIO Propofita in ipfa í í -
J^\^ dionis epigrapha , eft communis 
omniutn Theologorum contra 
Duíandum, & ín co Ccrcitudinis gradu.vr cen-
featur dogma cheologicurn. Nam quamvis muí 
t i velintra.tionem Verbi prcpriam ( quatenus 
proprium differt á metaphorico ) inadaequaté 
acceptam , dici etiam in diviniseíTentialiter, 
ye í cd ione teítia vi^cbii^H? i Q«BM?, íamen ex 
ijs, quodfc íam, vulc, ratíonem Vérblpfopr i t í 
adeequaté & íimpliciter d í d a r a e í í e eíiemia-. 
lem,íed períonalem tanrúm.Quod p.aí'sim íup-í 
ponit Anfelmusin ómnibus hís capitibusjqiia:. 
prae manibus habemus, vbi de íolo f i l i o acei -
pi t proprie 6¿ fimpliciter rationem Verbi:nun^ 
quam verci de Patre, auc Spiritu fando, nec da 
Dco abftrahendo á perfonis, Er , prxtcr plur»; 
aliajinfrá Cap.37.alias 38 .loquensde Fil io i n -
quit: Verbum hoc ipfmnt quoáVerhum ejUaut. 
imagO') adalternm ejl: quia non nifi nlicuius 
efiVerham aut imago. E t fieproprla funt ha& 
alteriuSi')'t nef»a<¡Harn alteri coaptentar.N& 
ille^cmm Verhu efl^ aut mago y nec imago,neQ 
Verbum efl, Idipfum tradii ex profeflo toto ca^» 
pite íequenti. Atqui elle imaginera, & eííead 
aUerurn,ad£equaté proprie &: firapliciter,nü eft 
aliquodprazdiCauim in divinis abiblumrá íivd 
ellcntiale, fedrelacivum & proprium F i l i j j v c 
patee.Ergo eííe Verbü in divinisad2equaté,prOr! 
p r i c , & l]mplicicer,nü eft aliquid efientiale veli 
abfolutum 3 fed rclativura & proprium Fi l i j ^ 
Deinde cap.45.aliás 4ci.au : Liqvet enim F i * 
lium Dei ejje yerum Verbum,Deniqüe7vt plu-j 
ra alia loca omittam, lib.de Incarn. Verbi capí] 
^ . n o n l o n g é a b l n ú i o loquens de Patrc Se Fi-i 
l io zniQuafunt fmgulis propriafnt eji Patrif 
genitor^elgignens-jC^ Filio Verbum^el ge 1 
nitus-, his duobus nominibus^ Patris-, fcilicee¿ 
& FiUjifignificantur.ltique Anfelmus perf^ 
picué docec, quemadmodum ín divinis non eít 
praedícarum eflentiale di corara une genitoris a¿ 
gignentiSjred proprium Patris:ita etiara norae 
Verbi & geniti non eííe eíTenciale & coramunc 
pra:dicatura>íed proprium F i l i ) . 
14 P R O B A T V R h Scriptura té-í 
fiimonijsadeo manifeftis, ve rairura appareat, 
Durandura, Catholicum íané v i rum, contra-
riara opinionem docere aufura. Etením Scrip-
iura nomen Verbi nunquam tribuir Patri, auc 
Spiritui fando , raultoties autem illud accipiq 
nominatim de Fi l io . Ergo ratio Verb i , falcera 
proprie, ad2equate5ac: íimplicitér aceepta , non 
c ñ aliquid eflentiale five comraune alijs per^i 
fonis, íedíoíiim nocionale & proprium F i l i j j 
Aííumptio quoad pricrem partera Confiar: quia 
nullus apparet Scripturae locus, nec afFerrar á 
Durando, in quo nomen rxxóyif , feu Verbit 
iribuatur, aut Patri,aut Spiritui fando. Ideo-
^ueS.Tho.quíEft-4.de Veric.ar.j.dixit: Scrip* 
turalnx^aut nunquam, Verbum^elimagi* 
nem ponit, nifi pro Ftlto. Quoad pofieriorem 
veró partera fuadetur proferendo in médium 
teftimonia Scripcurar, quibus ratio Verbi no-
minatim rribuitur Fi l io . 
15 P R I M V S LoCus éft ille cek-
brls loann. i . Verbum caro fattum efl. Ac 
pon Pater ? ijec S£lriius f*BÉus caro ^ ^ l , s 
^ 3 
MonologioD.Cip.XXX. Difp. LXÍL Se^io % i 6 j 
€ft,Ví fiJes docec Contra haeretícos PatripaísíaH 
¡nosíuprá Difpuc.LIV.fed 3.nocacos: fed í o -
lusFilius. Ergo racio VerDi pr¿edicatur de fo-
lo Fi l io . Quod (i forcé refpondeas, lo.inaem 
dicere poruille, Dexs caro facías efl , nec ta-
men exinde probandutn i r i , Dcum eííe íolatn 
períonatn F i i i J , aut Patretn vel Spiritum frn-
dura non eííe Deum; C O N T R A eit. loan oes 
caira coloco agic de Verbo il lo , quod erac 
aptíáDenm , vt ipfe paulo aneé prarraiííerat. 
iVerbura autem quod er.it apud D e u m ^ í i per-
íona diítináta ab illo^apud quera ecac:vceo lo-, 
co obfervant Pacres communicer contra Sa-
bellianos. Ergo Verbum caro fadum, eíl: per-* 
fonaáPa t re d t í t i nda . Si dixiílec loannes ÍOH 
lúm,£)e» í caro faf lús ej l , exinde non collige-
recut, Filium prar Patre, aut Spiritu í a n d o , i n -
ca-natura fuilíe , Non dixit autem. n i í i , Vev-
ham caro faftetm efl. n i m i r u m , illud ip íum, 
quod prsmilíerat exifíetis apud Deura , íicu-
t i apud perfonara d i f í ind^m. C O N T K A I L 
loannes enim ítatim fubiungii de cadera per-
íona Verb i : Et liahitattit tn nobis. Nulla au-
jem perfona divina habicavit in nobis, ni (i fo-
lus Fil ius: vipoce in ft milita di nem ho>mnum 
f a B u s i & habtt» inuemus Vf homOiVt loqui-
uir Apoítolus Philipp.a Ergo loannes i b i no-
mine Verbi imelligit lolum H l i u m . CON-< 
T R A I I I . Subdic enim loannes immediaté de 
codera Verbo : Vidimusglonam eittSigloriam 
quafi Vmgeniti a Patrs. Vnigenitus autem 
Patris, folus Filius eft. Verbum ergo efí Tola 
perfona F i l i j , C O N T R A deníque.Nam ideni 
Evangeliíla rtatim arnplius declarar , ipfuni 
,VerburnVn¡oenitura elíe Chtiftum Dominum, 
luxea teíliinonium Bapíift<E illis verbis: H i c 
erac nuem d¡xi,SiC Ec paucis ínceriedis: Vni* 
g e m í u S ) qui gfl in fi-m Patris, ipfe narraatt* 
nimirum, illud ipfum Verbum, íive Filius Deí 
homo fa¿tus, de quo agit idem Evangeliíla i n 
xota ea facra Hiíloria.Solus ergo Filius Vnige-
nicus Dei ,e í t quera loannes vocac Verbura 
Carnem fadum. D E N I Q V E éodéra ípedan t 
plura alia,quae habtrniur in eodem capiie. T a -
le clHllud :Omnia per ipfum (Vcrhun-jfattct 
Junt qua: nominatim de Fil io accipit Aporto-
lus ad Hebreos i .6¿ ad Colofs . i . Tale etiam 
il lud : Erat litx yeray qua dínmmat omnem 
hominem "Xenientcm i n hunc mttndum: quae 
verba Chrifius Dominus de íeipfo accipi vul t , 
dura Xoannis 3 .V .18 .ÓC ip.be cap.8 v.12. aic* 
fe eiíc lucem mundi. T ale denrque illud ; Jn 
propria Itenit , ¡iñ eum non receperttnt. 
quse lo l i Fil io Dei,feu Verbo carni fado, con-
veniunt. Itaque multiplici d'ímonítratione 
theologica ex primo capiie EvangcliJ loannis 
éruta convincitur plañe, Verbum ibidem acci^ 
g i de Í0I0 Vnigeaiío Fi l io Dei . 
16 SECVNDVS Locus liaberuc 
epí íhi .e iufdem loannis Cap 5. Tres fttnt JÍJÍ» 
tejiiinommn dutit in cáelo: i)¿teriVerbítnh&* 
Zpiritits fanEtus-, & hl tres ^nam f^ni .Q^a 
refpondenc ordine fuo i l l i alieri loco Mai¡i.< í 
aS. Baptizantes eos in nomine P a t r i s - & £i -
Spintus [antli. Itaqne perfona qua- fe-
cundo loco numeratur virobique. prout dií-in-
¿la á prima & tertia , e ít Verbum ¿k Filius^ 
Quare íkuci eííe Filium non eft aliquid alienT 
riale aut commune rdiquis duahus per íoní . , 
ita nec elíe Verbum. Vide fuprá Dífpura:. 
L V I I , num.44 & ü i f p . L I X . n u i n . 2 9 . 6c ícq;í ' 
17 T E R T I V S Flabecureadern epj -
ño la i .cap.i.dum dicicur : Q¿íod fuit ab in í -
fío(nimirum allüfio eft ad .'liud , Verbum erao 
apud Dsarn'jquod auditumus , qttodytdiü'.HS 
ocitlis noflns, quodperfpextmus, r/tanus 
mflrx contreftatserunt de Verbo 1* 11<£ •> dcc. 
Vbi plañe íermo ef tdeFi í ío , feu Ve rboDe í 
Carne fado , quod dumtasar racione humani-< 
taris aííumpt;aí,ab hominibus víderi oculis, Su 
manibuseót redar i poiusr. SuSdii d e i i i d ¿ : ^ ^ 
nnntiamiís 'Vobis Ititam atter/ia n » q:Kis erat 
apud Patrem><& apparnit nobis. Vita auieav 
a tenía , qus erac apudPatrem, de apparuic no 
bís ,e í í ipfe Filius , & Verbum quodo'.íf apxi 
Deum9 tk i l lud ipfum , quod carofaftmn e¡i% 
& habitauit in nobis, Denique fubdu expref 
fias loannes» fe eo loco de Patre & Filio age » 
í e , dura aic: Vf focietas mftra fit cu m Patre 
(& cum Filio eius I E S V CÍniflo. Ergo \5er-3 
buravbique á loanne accipitur de Fi l io . 
18 . Q V A R T V S Apocalypfis 19. 
v 13,vbi de Fil io Dei aic; Etl/eftitits erat'^e-
jle afperfa fangutns : & yocatar nomeneiít í 
V E R B V M Dei, In Grajeo habeiur : o hoya 
rii @i¿. Quibus verbis íoltimpoieft inreliigí 
Filius Dei , qui fanguinem pro nobis fudít, 
de quo tocum illud capuc procedic. Neq.ieoc-. 
Currit fatis Durandus dura oppoair, codera ip-
foCapire paulo ante didum fuií}e : Vocxbai fir 
fldetis 0* yerax , & cum iufltrta iudicat & 
•pugMt, Patee vero,ea nomina íidelís ac vera-
cismon eíle propria Fi l i j (ed communía tribus 
perfonis. In oppolltuni eni.ü e l i : quonum ex 
modo,quo loannes l o q u ú u r , confiar , nomen 
Verbi non eííe coramune , fed peculiare F i l i j . 
Dum enira amil lum vocu i fidelem &veravcm, 
loquirur de ip ío , fecondüm eííeólus exteriores, 
penes quo? ab hominibus denominabatur.Dura 
autem loquitur de Filio Dei ad intra , feu 
i n íeipfo conhderaco , inquic : Vocatar r.v-. 
men eitts Verbum Dei. Praeininetac vero im-3 
mediatc : Habens nomen ¡cnpttan¡ quod ne-
rno nouit, mfi ipfe. Itaque noracn Vtxhl 
eft proprium nomen F i l i j Dei , ipíi 10-; 
l iaOL^m ; ^ui^lumine naturaí non innotefeít 
L 4 ?H-
i 68 In Opufculüm l ÁNSELMí. Traa.IV. 
exiftentia Verbi d í v i n i , fed revelacione foíaí 
cum tamcn nomina,feu denominaciones fidelis 
ac veracis in Deo innotefcant & demoníhen-
tur Imnine naturalis rationis. Iraque habcmns 
ex multiplici teílimonio loannis, notionem 
Verbijalcern proprie, ad-Equaie,& fimpliciteÉ 
d i d i , n o n e Ü e aliquid elíemiale & coramune 
iribus divinis perfonis , fed peculiare Fl l i} 
De i . 
19 H V C Spedanr alia tefiimonia 
ex Veteri Teftamento deíumpca. Eiuímodi eft 
illud Pfalmi 31 . v.6. Verb'j Dommi coeli fir* 
m.iti funt, & SpintH oris eius omnis yirtas 
eorum. Vbi fermoncm eííe de tribus perfonis 
divinis, de Filio fpeciatim ftib nomine Verbi,; 
frequensSS.Patrum interpretario eft. Videíu 
prá Difp.LVlII .num.25,5imil i terPfaÍmo 44. 
v . i .d ic i tur : Erufíanit coy meum Verbum bo-
n u m . Quod communiter facri Interpretes !e-
gendiapud Lorinum,accipiunt de generaiione 
Verbi d i v i n i : cui praeterea refpondent verfus 
íequenies. InfuperPí'almo i c í . v.20. d i c i tu r i 
Mifsit Verbumfuum & fananit eos, & 
eripuit eos de interitionibus eorum. Quod 
Cené proprium efi F i l l j , & de ipfonominaiim 
accip'uur ab Athanatio , Nyí íeno , Cypriano, 
CyriUo Ales. Euthymio, Ambroíio, de p lur i -
bus alijs PP.apud Lorinum , & Ruiz difp, ^7. 
fed z.Deniquehuc fpedat illudSapiemiae 16. 
y. i i . Etentm ñeque herba , neyue malagmct 
fanauic eos, fedtuus , Domine , Sermo , qui 
fanat omnta.Vbi rüxiíyx , five Sermonis no-r 
mine intsllígi Verbum divinura in feníu my-
ftíco , íicuti &: in locoPfalmi io6muper alie-
gato, obfervat ibidem Lorinus , & Ruiz loco 
indiCato. Icsque vniverse verum eft , nomen 
t i xéyH) feu Verbi,in Scriptura non Patrijaui; 
Spiritui fandc,fed Fil io dumtaxat tribui,velu-. 
t i ipíius proprium. 
20 P R O B A T V R I I . Quiaprardí -
dis Scripturx teftimonifs , & interprecationí 
i l lorum de folo Filio Dei, confonant non mo-
do Patresiqui abíque numero feré .Tllegari pof-
fent.íed etiam ipfi Apoííoíi extra libros Canó-
nicos.lacobus Maior, feu frater loannis Zebe-
djei,apud Clementem Papam lib.8. Conftitut. 
Apoíiül ic , cap. 12. prope inirium appeIlat.Fi-
hum V'iigemtum Verbum Deum : ficuti & 
czp. iC.VntgemTum Verbutn. Ñeque vnquara 
aut Patrem , au tSpí r i tum fandum Verbino-
rcine fignificare invenitur. lacobus frater Do-
mini InLnhurgiaOrat^ .a i t : Domine I E S V 
Chrifte.Dei Sermo. Ac príeterea veluti perfo-
nam eandem vocat Verbum & Filium : nun-
quam verdParrem , aut Spiriium íandum , eo 
nomine fignificat. loaimes Evangeíiua in re-
gula fiJei,quí!m iuílu Delparae tradiditS. Gre-
gorio Neocefarex EpIícopo;co^nomineTíuu-, 
maturgo , ve eft apud Nyflenum íh eius Vira> 
Vnus efli i nqu i t , Pater Verbilsiuemis. tan^ 
qnam idem lit eiíe Parrem F i l i j , ac Verbi: v t r 
pete vnius & eiuídem perfonae. Denique L u -
cas Evangelitta in liturgia col . 3. ita precatur; 
Domine I E S y Chrifte Verbum coaeternum 
principio carenús Ptifr í í .Omnes itaque i j n o -
nicn Verb i , veluti proprium, adfcribunt F i -
l i o . 
21 E O D E M Modo loquuntur alij 
Patres Pr imi t iva Ecclefi^ , íuppares & con^ 
temporanei eorundem Apoftolorura. Igna-
tius Manyr inepit tol . ad Magnefianos , aic: 
Per I E S V M chnflum Filium ¡uum , e^ ui 
efi Verbum ipfius, non prolatOmm , ¡c i l i* 
cet , fed fubflantiale. Sirailitet in epiítol 
ad Philippeníes loquitur de Verbo , veluti de 
eádem perfona cum Fi l io, Clemens Roma-
nus difcipulus Petri Apoüol i ,e iuíque in Pon-
tificacu fuccellcr in epifíoí i . ad íacobum fra-
trem Domin i loquens de Dco Patre inquit;1 
Cuius yere Filias eft Verbum, O* fpecuUm, 
(3a chíírcttter<& imogo^iuens PútrisViuen^ 
tis. Quac lañe omnia Fili] folius propria íunt . 
Et col.7. fine : Deus ergo Paterfecreii Sucr* • 
mentidocabítlum eft , cuius "Veré Filius ejl 
yf»*¿«/».DionyfiusAreopagita difcipulus PauH 
l i Apoftolilib.de Divin.nomin.cap.2,dum do-í 
cet, Verbum Dei aííumpfiiíe naturam huma-^ 
nam, & illius a d i o n e s j u b d i n i í t e c emm nul~ 
la ratione communia funt Patris & Fií i j . 
S.Martialis, & ipfe Apofiolorum difcipulus, 
epift.i .ad Burdegaleníes cap. r o.ait: Verbumt 
in <]Uodcredidijiis , Filius eft Vnigenitus an» 
te omnern fubftantium. Et paucis interiedis: 
Spiritus faní lus eft procedens a Patre & 
Verbo. Omnia autem hac declarant. iuxtafa-
cros illos 6¿ Apoftolicos viros , raiionctn 
Verbi effe propriam & peculiarem folius Fi^ 
l i j Dei . HaeC ceftimoniaS. Manialis fcioaliT 
quibus fuípeda eiíe , quoniam vtraque epifto-. 
la ipfius nomine edita videtuf mulcis fuppo-
fiiiiia,atque imprimis Bellarminolib.deScrip^ 
toribus Ecdefiaf.fsculo primo. 
22 SIM1LITER Loquuntur a l i j 
Paires , qui proximiores fuerunt fa-culo Apo-
ílolorum. S. luftinus Philofophus Se Martyr , 
quí ícripíu cirCa annum Chri i í i CL, i n Expo-. 
licione F idc i , five de reda ¿onfcfsione , anre 
médium allegans verbaqua:dam Píalmi 32,a¡t : 
Propter imperitioresí/titur etiam perfonarum 
di¡\inÚ:tone,fic loquens , Verbo Domini coeli 
j irmati funty & Spiritu oris eius omnis~\ir* 
tus eorum, Vbi palam agnofeir períonam Ver-' 
bi diftindam á perfora Spiritfis fandi. Deindc 
poft médium eiufdem l i b r i fíepe oCcipit Verba 
pro perfona IESV Chrift i Domin i . Athenago-
rasquoque 2 eiul'dem íuiHiji aequalis , quique 
fio-
Mjnolog. C ap.XXXVíILDifp.LX II. Sed. 11. i C9 
ñ o i t h ú atino Chrift i CLV. ín legatione , feu 
Apología pro Chríítíanis, qua Imperatoribus 
M.Aurelio Antonino , & Aurelio Commodo 
obculíd anee médium inquit s Fdius Dei eji 
Vérbum Patris, in idea vr efficacia. Ac pau-. 
cis interiedis: Mens & Verbum Dei, Filius 
Dei efl. 
13 P R O B A T V R I I I . Conciliorurn 
teftimonijs, in quibus fermo eft de perfona F i -
l i j ac Verbi , quaü vna &C eádem. S ic nimi-. 
rumeonftatex Nicqno l i b . i . c o l . / . §. Sdníld. 
& magna , vbi ex i l lo Evangelij teftirnonio, 
Verbum erat apud Deuw, colligicur, Verbutn 
ipfum cíleperfonam perfeflaexperfetta.Deus 
enimefl, nonpars, Filias: ¡edperfeüusf leut 
& Pater» ^ U í e colleftio non ellec alicuius 
ponderis, nifi Verbum in divinis eífet propriq 
perfonale » ficuti & ratio F i l i j . eodem l ib . 
§. Non ita, & §. Suepey 6c §* Ne quieras, agi-j 
tur de Verbo , tanquam de eadem perfona cum 
Fi l io . Porro Alexander in epift. z.quse habe-; 
turante ipfum Concilíum col.<>. aeternum Pa-
retuein appella!: Patrem Verbt. Sicniliterin L 
Synodo Antiocheni , in Profefsione Fidei mif^ 
ía ad Paulum Samofacenucn §. i . pro eodem 
accipitur Verbum Dei ac Filius. Deinde in 
Concilio Ephefmo fEpifsime , pr^fertim verd 
in Confefsióne Fidei , dicicur Verbmn natum 
ex ipfa Patris effentia: ac pr«terea in canoní-
bus i . 11 I Í . & 13. eiufdem Concil i j ,defi-
nicur, Fi l ium Deum Verbum fuiííe natum ex 
Deipara Virgine, & paííura.i Vbi feroper Keycs 
appellatur ,quod Latine reddituf Verbutn : ve 
Conftat ex editione GraeCa eiufdem Conci l i j 
apud Hieronymum Coramedinum anno M . D . 
X C l . pag 8z. Idem conftac ex Concilio Cal-
chedonenfiAd 5 .defin . i .& exSynodo I I Co^ 
ftantinopolitana, quse eft V . Generalis, collar. 
8 can.i 3 4 7 Et in Confefsióne Fidei, 
quee habecur Tomo Il .Concií iorum in fragme-! 
tis dicitur NonaLium Deum ( X A V e r b u m 
yui miracnU operatus e ¡ i , & ¿ U u m Chr'flumy 
quipáffus efl , caqvofcimus : fed^nu-n eun-
demqueDriminam nojtrum I E S V M Chriftu, 
D E I V E R B V M tncarnatum , hominem 
fattum. 
24 E O D E M Conciliorurn í iy lo ío^ 
quuncur Sumrai Pontífices. Evarifius Epift. 1, 
ad omnes Epifcopos Africanos ait : Jn fmu 
Patris erat F ú i u s i & e x corde patris Verbum 
honumeruBatum, Vide fuprá num 19 Libe-
rius Papa ín fragmento epiftolaj ad xAthani-
fium, edito ínrere iwsopera^nqui t : E j i noflra 
conjefsio , Verbum Dei Filium fecitndüm na* 
turam ex T)PO eodemi/ae Patre ¡uo genituñí 
efje. Vbi folum notionaliter íive pertonaliier, 
accipirur ratio Verbi , ficut ¿k FÜ!]. Damafns 
quoque in Profefsione Fi4ei a4 l3iiiluín Theín 
fáIoníc¿nfem,fi¿utI & Ciúis Papt Epíft. vni-j 
ca, Dei Filium Verbum appellanr f.cpe j nt-n-í 
quam verd Patrem aur Spirimm fané tumdi-
cunt Verbum. Quod ipfum in Concilijs pauloi 
ajite memoratis videre eft. Vbiqu^ enim íoli 
Fi l io tribuitur nomen Verbi :, nul l ibi autem 
Patri aut Spiritui fán&Oi Qu^ omnia vná cum 
praecedenribus apertifsimé demonfírant» ratio-
nem Verbi proprie ac fimpliciter didam j n o n 
elle communem auc eííentialery ín divinis, fed 
perfonalem , Si foli Filio peculiarem . 
25 D E N Í Q ' / E Pitres oranes Ec: 
clefis in eadem veritate confemiunc, quoru n 
innúmera loca indicar R u i z d i f p . ^ de T r i -
nicate5qu« prolixum eííe hoc loco leferre.Suf-
ficiat delibare nonnulla alia. Er pra^er ca qus 
fuprá num.i3.obí,ervavitnus ex AnfelmO; pla^ 
cet exícriberc quaedam Magni Auguí t ín i , cu', 
iUs doftrinam ubi rn-iximé fedandam ipfe pro-
pofuit in Prxfatione huius Opufculi. Etcnim 
ü b . ^ . de Trinitate cip. 13 ait.' Dicitur rela~ 
tiué Fdtus '.relttiue ¿icttur & Verbum, & 
Imago i inommhits his^ocahalis a i P a -
trern rejertur. Prsrerea lib.íí cap.2. Verbum 
quidem folits Fi iu í accipitur : nonjimuL Pa-
ter & Fdius, tanquam arnboynum l'erhumu 
inferius eodem capice : Stcut '/erham de 
Verbo dici non poteji , quia non ftmul ambo 
Verbum, fed folus Filius. Si autem Verbum ef'i 
fet proprie aliquid eífentiale in divinis , cert^ 
dici poííec Verbum de Verbo : íicuc propíereá 
dicitur Deus de Deo , íapientia de fapientia, 
& c . Et íib, 7. cap 2. Sicut Filius ad Pafrem 
vefertur, non adfeipfum dicitur : ita O* (/'er-í 
bnmadeum ,cmus Verbum efl, rejertur. E O 
Q V I P P E F 1 L I V S , QVp V E R B V M : E T 
E O V E R B V M S QISQ F I L I A S . Atque ve 
omnem prorfus evafionem praecludat ,q i iaaU-
quis forfan acciperet rationem Verbi deFiiioi 
folum per appropriationem,vt loquitur Duran 
d«s 5 ipfe S. Doftor confert nomen Verbt cum 
nomine S'dPíVwf/rf , quod íbíüm appropriate 
dicitur de Fil io , ¿k fubdit: Non eo Verbum, 
quo fapientia: juiaVerbum non ad fe diciti»ry 
Jedtantüm relatiué ad eum , cuius Verbum 
ej},ficut Filius ad Patrem. Sap'ientta Itera 
eo, quo ejjenrta : idea quia y na efjemia i ^ n a 
fapientia, Quoniamyero & í erb'im fapien-
tia efl. fed non eoVerbum, quo fapientia: Ver-
bum enim reUte , fapientia yero ejjentialiter 
intelligifur, & c . 
x6 EX Grsecis Patribus plaCet fe-
lirere dúo tantiim teitimonia. Primum eft C y . 
r i lb Alexandrini l ib . 7 . T h e í a u r i cap. 1. fub 
in-tio dicentis: Ktfrl»»^ Joannes Filium ap-] 
pellat ¡ y t hoc nomen, quafi proprium, & ip-
fias ejje F i l i j máxime fignificatiuum elegíjje 
yidtatttr. Eí ifífrá prope, meUmrn capicis fub -
". did 
j 70 Í11 Opufculüm I . S.ÁNSELMÍ. TracUV. 
dít; Nec eft dliudyerítm Verbum Patris,qua 
f i lms. Idque fscpius eo loco repetit: ac prae 
lerea cap.2 concludit; Vnicum ergo Verbum 
tfl natur.iUjCftque intrinfecum , & tdeft f i -
itus. Idip.um rradit pluritnisalijs locis, quas 
vel indicare prolixum eíiecAlterum eft Daraaf« 
Cení l i b . i . Fidei cap. 6 7. & 13. ac praierea 
in Epiítola de Tr i lagio , vbi ob i í rva t , nomina 
hxcFi l tus DeiMerbum, fapiemia&l>irtus, 
ex Patre genitus , E S S E O S T E N S I V A 
V N 1 / S H T P O S T t A S E O S , E T N E Q l ' u é * 
O l f ^ M I N ^ L l t A H l P O S T ^ i S I * 
V E L I N C O M M V N I D E I T ^ T I S L O -
CP'iH H ^ B E R E . Quid exprcfsius contra 
Durandum, aucopponunius ad prEccludendum 
frígidas evaíiones , quibus eludic, aut eludere 
poiíet tefiimonia SS. Patrum? 
27 C V M Itaque tam claris Scrlpr 
turs j Conciliorum , Pacrumque teftimonijs, 
innitatur Ai lenio noftra, non mirumqudd 
cenfearur dogma Theologicum , & proinde 
neceiWió connexum cura doítr ína revelata: 
quod omnes Scholaftici Cum Magjiftro in 1; 
dift 27-poft médium vnanimiter docent, folo 
Durando excepto : cuius opinio íingularis 
jproprerea ma 'e audit, c¿ ab alijs atque alijs 
riheologis gravi cenfura nocatur. Sané illam 
erroneam cenfent Molina i . p . quaeñ.34 .ar r . i , 
fub initium , Torres quaeíí. 27,are. 1 .difp.<j q. 
ia. Suarez l i b . ^ . de Trinitatecap.i num.7 8c 
Cap.2. num.(j. Quín & longc antea Dionyíius 
Carthuíianuí, Doétor Extajicus, in I . dift.2.7. 
^ .3 . i l l am cenfec ineptam ,friuolain , 0* ctt-
rifsime reprobatim Scriptaris , O* diflis 
SAvftorum, 
28 V N I C V S Abauaoritatevlde-
tur obüare fcrupulus ex Bafiliolio ^.tomtz 
Eunomiimi cap.i 1: vbi Spiritum fao&tuzi ap-. 
pclht Verbum FJIÍJ. A i t e n i m : Dei (¡uidem 
Verbum Filius eft: Fi l i j autem Verbum Spi* 
ritus. Portans emm tnqutt (Hebríeorum i ) 
ovmi.t Verboltirtutis fu#' .& yuonram Ver* 
hum Ftlij per Deum. Gladium, tn juit , SptJ, 
r i tus , aítod eft Verbum Dei Verbum autem 
Deiyi-ueriS atjtte operans. Praeterea codera 
l i b . ait: Spiritus fanílus Vtrhum, atyue Spi-í 
ritus oris. Ergo ex mente Bafilij ratio Verbi 
non eft propria F i l i j . fed communis eiiam Spi-
r i tui fando. Idipfumcolügi videiurexldacio 
Hifpano libro adveríus Varimadum , vbi i n -
quit ; Verbum Det Patris Fdius, Verbum 
Dei Spintus fax flus. Quod fecurdum proba-
re nititur ex verb!s illis /-poftoliad Ephsfios 
6 ind icatís á Baíilió : Galeam falutis alJarsii-
t c , & gUátum (piritus (cjuodeft l'erbu Dei) 
per omnem orationem , & c . Ergo Spiritus 
fandus eft Verbum Deí , five F i l i j . 
2P V E K V M N o n obfta$ audod • 
tas Baíilij, quém D . Thomas dupíícuér expo^ 
mu Pruno ita iílum interpretamr 1. p. q. 34. 
an. 2. vt folum figúrate loquutus fueric nam 
ficut Filius dicimr Verbum , quia procedit a, 
Patre veluti raanifeftativus ipfius , & íecretcH 
rum eius, vt teftatur Auguitiuus l i b . de F i d í 
cap. 3 ita etiam Spiriius fandus quodara^ 
modo dicarur Verbum Filij) quatem-.s procediq 
ab ipfo, veluti maniteitativus illius 6c fecreco-^ 
rum eius,iuxta illud teftimonium Cli r i f t i cap^ 
6 £vans;e1ij loannis v. 5. lile me clarijicabit, 
qaia de meo accipiet, & annuntiabnyebisW 
eft,vt cxponitAnfelmus in Epift.deProcefísio-
ne Spiritus S. C 8.alias 1 i.C¿wa dtr (Chriftus) 
De meo acciplet \ nejuis (oli Futrí, tnbuat, 
yuod ab alio audit>aperte fe ejje> d c¡uo, ftcut i 
patre Jcientiaypue ejjentiam accipiat,demon~ 
firat. Itaque Spiritus fandus felúm lacé & ty-l 
pice dicitur Verbum F i l i j , quuenus ab ipío^ 
ficuti &á Patre,accipit feientiá five eiíenciam,; 
qua per infpiraiionem manifeftat hominibusj 
Secundo imerpreta'ur Bafilium D . Thoni.¡ 
Opufc.i .cap. 12 & íjuaeft 4 de Vericate, ve 
Spiritum fandum appellavcrit F i l i j Verbum 
eftedivs folum, quatenus Sandis ac Propíietis 
infpirat, vt de Fil io Dei loquantur.Eodem fen-j 
fu exponi poteft authoricas Idacij Porrd eode 
largo & improprio feufu dicipoteft Spiritusj 
fandus Verbum Patris,acFiijj,quatenus ab. 
vtroqueprocedens, emittiturad manifeftandos 
fenfus aC confilia viriufque, iusta illud Ioan.j 
15 Q¿tern eg ) mittam yobis a Patre , Uleros 
áocebit, & c . Eidem interpreiationí confonani; 
Scholaíüci in 1. dift 27. Denique vbicumque 
Baulius ipfe acepit proprie nomen Verbi ia 
div in i s , lolam il lml ituelligít de Fil io. Ideo-
queHomil . 16 poft médium ait, Verbum ef-^  
fe genitum, ik imaginera Genitorís, Et eodem 
libro ex quo nobis opponitur illud teftiraonid, 
fed. 11 . ait ¡ Dei Verbum Filius eft. Ac pra:te J 
rea fed . 13 inqui t : E x Deonatum Verbum, 
Alijs denique locís conftanter nomine Verbi 
folam Fi l i j perfonam intelligir, Po^rd locura 
illum ad Hebreos, & alterum ad £phe(ios;non 
accipiunt Interpretes facri de Spiritu fando^ 
íed prlorem de ipfo Filio , quatenus eft Verbdi 
pradicum , five potentiam divinara applicans 
ad operationes: pofteriorera autem, de gladio 
fpifituali , quicft dodrina & vis prajeepto^ 
rum Dei . Lege Ruiz difp. 57. fed 4. 
30 R A T I O Theologica eíufdcra 
dogmaris eruiturex verbis Anfelrni infra cap.1 
37. alias 38. circa Hnem , & propon i poteflj 
fub hac dilierendi formula. Omne quod in di-i 
viniseft adalteium, eo ipfo eft perfoiule, non 
autem ellentiale. Arqui ratio Verbi proprie; 
ada-quaté & fimpnciier d i d í in d iv in i s , cft 
adaltexura, Etgo aon eft eíícn^alis? fed perío^ 
Salís 
M o n o l o g . C a p . X X X . D i f p . L X 1 I . S c & i o I I I . 
ñalís. Malor eft Certa ómnibus Theologís : 
Quia omne quod ín divinis eít ad alterum, eo 
jpfo eft relacivutn. Omne aurem relativum in 
dívinis eñ perfonale , feu peCuliare períonarü, 
non autem eilentiaíe. quíppe eííencialia i n 
Dco funt prorfus abfoluta. Minor fuadetuil 
racione expreíla in ipío teñí toonio Anfelmi 
ibidem dicentis ; Vevbiim nánqtie -¡me iyfo 
qt+od Verbttm e j i , aut imago , addlteram ejii. 
qmd non niji alicmus Verbum ejlidut imágot 
& fie propria [ant h<ec aUeriíiS,l/t neqmqaA 
alteri coaptentnr. Nam Ule, cuius Verbum 
eji, ctm imago , neo imdgo j nec Verbum ejl, 
Vnde eruicur formula proba1 ionis. Ratio Verbí 
proprie? adaequace , Se fimplicuer d ida i n dH 
vinísieñ ratio imaglnis expreflse ab intelleótUo 
I d enim generaiim eñ de ratione verbi menta-i 
l i s , prout abftrahit á creaco 6c increato , vt fifi 
imago expreifa ab imelledu. N imi rum , ve 
fert commune effatum Phi loíbphorum & Pa-
irumcum Auguftino , ex obiedo &: potentia 
par ícurnomia, quse eft imago eiufdem pbie£h', 
Atqui imago expreíia ab intellcdu eft ad alce-» 
jrura. Non enim eft imago fui , fed akeriusj 
& illius eft^quidquid eft fub ratione imaginis. 
Ergo raiio Verbi propríé , adsquaté S¿ í impl i i 
ticer dióta in diuinis , eft ad alterum, 
31 C O N F 1 R M A T V R Verbum méti-
jale propríé adzequate & íimpliciteí d iólam, 
abftrahendo á divinis & creatis, debet elle 
produftum á loquente ¡ tum quia eft imagOjn 
aut incentionaUs, aut realis o b i e d í : imago au -
lera non eft í imilitudo qt is l ibet , íed fimilitu-
do producia: tum príeterea, quia eft noticia qu^ 
paritur ex obiedo 3c potemiaj quidquid autem 
paritur, per fui produdionem paritur.At quod 
an divinis producitur, non eft eííentiaíe & Co-
muñe > fed proprium & perfonale , vt fide fan-i 
¿tum eft in Concilio Lateranenfi fub innocen-l 
t io I I I . 3¿ habeiut in cap, Damnamus de Surá^ 
ma Trinirate (3c Fide Cathol. vbide eííentiar 
feu natura divina d ic i tur : J l U res non eji ge* 
nerins> neegenita j nec procedens: ¡eá eji Pa* 
ter t (¡mgenerat; Filius , qui gignltur : & 
Spritus [dnftus , <jui proceáic . l / t d¡l¡inftio-
nes fmt inperfoms, (¿ri /nitas in naturd. Ec* 
go Verbum mentale in divinis proprie adxqua. 
té Se fiinpliciter d idum , non eft eííentiaíe §i 
coramune, fed proprium tk perfonale. Ac non 
alterius, quára F i l i j : vtpote cui foli Scrip-
ruia & Paires cribuimc nomen V e í -
b i . Ergo . & e . 
* 1 
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S E C T I O T E R T Í A : : 
Rutionem Verbi non competeré Deo propríé^ 
inddxfUdtC) penes ali^udm rmonem ejjsntia 4 
íem communem , fedfummum metaphu-i 
nce dut improprie. Porro eam ejje exprefa 
¡dm¡ententidm SS,Anfelmi & Tho* 
mifta : ^«áj multiplictter 
prohdtur. 
| . ¿ T T A N C AíTertíonem ftatuocoñ1] 
X S . Audores fecunda opin io-
nes : Cui aliquando videiui; 
fufFragium tuliíie D . Thom. nimirum , ¡n i . 
dift.27. are. 1. & qu£eft.4. de Veritate are. 2. 
inquiens: S i Verbum proprie dccipiatur , i» 
diuinis non dicitar-inifi perjondliter: f i datem 
accipidtur communiter, poterit ettam dki e¡* 
(entialiter* Subdit veró M . Ferré vbi íuprá 
num.iíjo. fequentía verba, quafi íint eiufdem 
S. Dodor i s : Vbily communiteridem fonat, 
1iiodimproprié7& fecundum Idtam fignificaA 
tionem. Sed enim ea in D . Thorna non extanc^ 
quin potiüs coloco fivet fecundae o p i n i o n i , 
quamonanes ipfi tribuunE ijs verbis^donec tan •{ 
dem i.p.qusft 34. art. 3. firmuer iradidic ter-i 
tiam íententiam, qua; docec , Verbum propriq 
d idum folúm eííe perfonale in divinisj nulía-s 
ténus ver¿ commune &: eííentiaíe, niíi impro-í 
prié aut mecapliorice taacúm, Id patee ex to-] 
to contextu a r t i c u í i , quidquid in oppoiuum: 
velit Godoy difp.78.de Trinicac. i.4 num.18. 
dicens, S. Doí to rem in hoc loco non reirán 
dalleopinionem illam,quamvis ita exiftima -
verit Caíecanus. In opoíitum enim eft» ve aie/* 
bam , rotus contextus D . T h o m . aíTeremís, 
Verbum in divinis proprie d idum foíutn efíe 
perfonale>vbi autem non fumitur perfonaliter, 
acCeptionera íolura elle raetaphoricam. Vndc 
íic inehoat corpusart ícul i : Dicendam , quhd 
nomen Verbi in dimms , fi proprie fumatur, 
eji nomenperfondle i & N V L L O M O D O 
E S S E N T I u d L E . E i í á c m feré verbisconcíu-i 
dif Corpus artículí. Cúmque in eo príEraifsif-
fet , Verbum nonnunquam accipi improprie? 
Cve figuratiué> poílea in fine folutionis ad fe. 
cundum argumentum inqui t : E t j l ergo Verbíí 
dliqudndo dicatur metapbonce m dtmmsjd-* 
men oportet poneré Verbum proprie di&um9 
quod perfonaliter dicdtur. Ergo ex mente D.1 
T h o m , íiquando Verbum in divinis n o n a é -
cipícur períonaliter, folum meraphoricé vfur^ 
patur. Quare Caietanus , & ali] ex Thorníf t is , 
mer í td aíunc S. Dodorera in hac re paulatim 
veniíle ad veritatis cognicionem , ac correxiílc 
demam in fumma Theologicej quas inSenten-j 
líarijs> alijfque locis docuerat. 
é 5 á E ^ I í Q N E M Ean^era tra-
y 
Y 7 Í I n O p u f c n l u m I S . A N S É L M l . T r a S h l V , 
Uít fepe Anfelffius^uIIum ía dlvínis Vcrbuiri 
agnoícens, niíi reUcivutn ad Parrem, & á relié 
quis períbnis dirtindtura. Id patct ex locis ip^ 
iius fupra nutn 13, exícríptís, ac proteica I n -
fra Cap.óo. circa í insm, vbi ¡nquí t : Citm md' 
nijejiwm fít,~)inum<¡usvique > fcilicet, Patre, 
& Fiitum, & Patris, Fi l i j jue S$iritmn.$¿-
nter fe & ambos dios dicere , "Vwftw[oíurn 
ihi ejje Verburn', nuliuteníts fatné&ípfmtoVer* 
bumlndetur dlci pojje Verbum ommum triUi 
fed tdntúwymtts eurum. Conjiat emm* ty* 
fum efje tmaginem > & Filium eius*, cutus e¡l 
Verbum-. & patet> qubi necimago^nec Fdius 
fttimet, ñeca fe procederás Spirirus congrué 
dici poteft.nam nec €xfeipfü¡ncc txprocedente 
A fe nafcitur: nec fetpfum, aut procedsntem a 
je , extiendo imitdtur. Vbi rationeiii Verbí 
jíolüm agnofcit propriara F i l i J , quarcnus eft 
ámago procedens t non á feipíb , nec á Spiritu 
i m í i o > fed á íolo Paire. Si aüceoi racio Verbí 
in aliqt'O fenfu vero & proprio , quatenus dif-
iere á rnecaphorico & improprio,eííeccortimu-
nís Gve eíieníialís, de quavis períona divina 
pol íetvere &C p ropn¿ praedicari eadem inadas» 
quata racio Verbi: quia vt ideen S . ü o d o r pr»- . 
müierat circa médium eiufdem capi:is, Cer-
tiísimum iam cóíiácrataz raiiones reddiderune, 
quidquid fummae narura: incíl eííencialiier, id 
perfefte convenire Parr i , & Fil io , & eorutn 
Spir i iu i fingulariro, * Vnde cruírurmúltiples 
iratio Theolcgica ad eandeoi dedrinara pro-' 
bandarn. 
34 P R I M A Kat ío . Si enim í and 
Verbi in aliquo vero & propriofenfo, quare-
nus di ñ i n d o á metaphorico, eft in Deo efleO.-< 
TÍaIis,pO!er¡r predican" de Patre & Spiriiu fan-. 
, in eouern vero 6¿ proprio fenfu Omnía 
enim quq efleniiaüa func,quatenus talia,de t r i -
bus perlónis finguíatim ac íimul príjdicari p o í . 
íunc. Confequens autem eft non raedó faUura,' 
fed repugnans Scriptnrae, Concilijs, 8e Patri-» 
bus: ex quibus fedione prarcedentí abundé de-
inonílratum eft, nomen Verbi nunquam tribuí 
Parr!> aur Spiritni fanOo, fedfeli f i l i o . Ergo 
ratio Verbi in nullo vero & proprio fenfujqua-
lenus dif t indo á metaphorico , eft in Deoef-
ícntialis ,feddumtaxat perfonalis. 
35 S t C V N D A . Sequitur eníra t i 
oppoíico , labefadari aut extenuari argumentu 
commune Conciliorum contra Sabelbum 8C 
Arium , probantium in divínis exiftentiam 
F i l i j , coníubftantialis Parri, & abeo perfona-
liter d i ñ i n a i , ex verbis illis loannis i .EtVer-
hítm erat apud Deum. Si enim ratio Verbí 
jn Deo accipitur etiam veré ík proprié per c « -
' trapoíi ionem ad feríum raeiaphoricum, pof-» 
fént pr¿edtcti hscretici in eodem íenfu ea verba 
interpretan, dicereque, Verbuai api}4 Deum 
éxiftens efle ín te l lcd ioném dívlriam j l ívéé í -
íenciatn íub muñere re i inte lie d s : ficuti ds 
mifericordia^qux indift iudaeft re ip íaá DeO) 
dicitur in Pfalmo : ^ p u d Domnum miferíJ 
coma. £t alio infuper loco: ¿éffid teefljons 
l /tta. Inf.jper nec h^rctici Patripafsiani,qüOs 
fuprá D i í p . L I V . fed. 3. notavimus , vrgerí 
poílent ex alijs feqi:enribus verbis loannis:; 
E t Verbum carofaBum efi , habitdutt ift 
nobis Dicerent enim , ea imel l ig i in vero Se 
proprio íenfu, quatenus d i ü i n d o á raecaphoH 
rico , de Patre, cui conveniat etiam ratio Ver-
b i , vt proinde il!e caro fít fadus, & in nobís 
habitaverit. Quód fi vero vrgerencur ex fubfe-j 
quentlbus immediate j Vidimusgloriam eius, 
gioridm tjuafi Vnigenlti d Pdtre; adhuC d i i 
Cerent i j , Fi l ium quidem carnem fadum , vc-
poce Cura ipfe vnigenitus íir j verúm pra:terca 
Pacrera incarnatum fuiíiej vtpoié quictíara ve« 
té S¿ proprie in aliquo fenfu habeat rationems 
Verbi . Ne igitur eñugia fupereíícnc ciufmodí 
bsreticis , dicendum eft, rationem Verbí i r i 
nullo fenfu vero & proprio, dif t indo contra; 
metaphoricuna, accipi eííentialiícr, fed folúiuj 
períonaliter. 
56 T E R T Í A . No t ío éníra Verb^ 
vera & propria^prout diftinda á raetaphorica^ 
ímportat rationem imaginis procedentis ab' 
intelligente, feu dicente, tam increatis, quani 
i n d i v i n i s , vtPatres in Tuperíoribus alíegetí 
docent ^ & Philofophi omnes generacim tra-
dunc. Atqui ratio imaginis procedentis ab i n ^ 
lelligente, fea dicente, non ert in Deoeílentia-í 
l is , fed perfonalis , ¿cpropria F i l i j NuIlurtK 
enira praedicatum elTcntialein Deo p roced í^ 
ícu producitur , vt fuprá num. 31. didicimusi 
ex Concilio Lateranenti Ergo notio Verbi vc^ 
ra & propna , quatenus diftert á metaphorica^ 
con eft in Deo cúcntialis , íed perfonalis, & 
proptiaFili}. Q u i n vel ipfa ratio imaginis pe< 
fefpedataid íacis confirmar: nam,v tAnfeH 
mus loquítur, & pakm eft, iraago, alicuius al-j 
teriuseft imago , ac proinde rclative dici tut . 
Nulluni autem prsdicarum eíTentiale in diví-
nis dicitur relatiué in aliquo vero & proprio 
fenfu , quatenus differt á metaphorico. Ergo 
nec ratio imaginis per fefpedata eft in aliquo 
vero & proprio fenfu eílentialis, íed dumtaxac 
relativa & perfonalis. 
37 DICES Ex dodr ína Audorum 
íecundaj o p í n i o n í s , in Verbo veré ¿k propriq 
d i d o , proucdif t ingui tutá metaphorico, eílc 
dúos conceptus inad^quatosalterum éoníi^] 
ftentem inratione imaginis procedentis abio-j 
télligente'.alíerum la manifeftarionerci intclle-i 
dae , feu termini Conremplationis. Verbum 
éniro, ram in creatis, quára in divinis, veré 8>C 
pregri^ ? feu al igue metaghora ; id vtrumque 
Jiabec 
M o n o l o g i o n . C a p . X X X J D i f p . L X I L S e í U o 111. i 7 y 
ha'oef. ñam non Tolura proCédíc ab ínreííígeri-j 
t c í ed eiiatn eft tenninus m mensconcern-
platur obiedum , autíahera eft iaielledio ip-1 
ía , íec imdum alíam reníemiam S.Aníelmi fiiH 
prá n u t n . i i . ítacutarn. Vnde folum coiligítur, 
yerbum proprié íimpliticer & adcequaté ac, 
ceptutn , feu quatenus coaí laas duplici illa» 
coacepcu inadaeqiuto íimul & indivilnn ,non 
eííe eííemiale in dívinis } fed perfonale, pro-
priumque F i l i j . Cum hoc vero cohcErec, qudd 
accepcumi íecundura inadaequatura conceptual 
termini in quo conteraplationis, feuetiamin-. 
le l lef t ionís , iuxta aliain fencentiam , fie veré 
Se abfque raetaphora eiiemiale commune 
iribus pecfonis. 
38 SED Pr;Eterquara hxC folutió 
non oceurrit duabus primis raiionibusnutn. 
_34 & 3 5. propofitis, qu¿s fuam vim rccinent> 
vrgetur. Si enim Verbucn proprieadazquaté 
limpliciter didum claudít indivifim eos dúos 
conceptüs inadaequatos j ergo Cui non conve-t 
niuoc ambo fimul, fed alter ex i jsdumíaxatj 
ín nullo vero & proprio fenfu convenít racio 
Vcrbí. Vt ením arguic D . Thom. quxft.4. de 
veritate articulo i . s i di^téideorttm^ux / »»c 
ée ratione CÍ/ÍCMÍ^Í, auferdtur , iam non erit 
ft-opría acceptío, Vndefi Verbumpvopne dCi 
cipicttur in diuinls, noniicitttYi nifi perfona-
liter. Idque paree gencranm. nam rariones 
formalesrerum,ficuci eíiencias) func individuq: 
ac proinde quolibec partiali conft icut ivoíub-
laco , penitus auferuntur. Sic cerce> quoniani 
homo indíviGm conílituitur ex animali & ra-
t ionali , fi alterum ex ijs auferas, in nullo vero 
& proprio fenfu di f t inño ámetaphor ico ^re-
manebit homo. Si igitur formalis ratio Verbi 
indivifim tlaudií eos dúos coníepeus , quorum 
alcer non convenít» fed potiúsrepugnas: p rsd i -
catisel leniíal ibusdívinís, quatenus eíTentialiH 
bus i ta nullo demum fenfu vero & proprio,ac 
dif t indo a metaphorico, conuenii ijs ratio 
Yerbi . 
39 VLTER1VS. Spiritui fando 
Convenir veré & proprie Conceptüs aliquis i n -
adxquatus conftituens perfonam F i l i j , Patrif* 
que 5 nImirum,convenií ipíi cadera natura d i -
vina amborumjquae partiali tercoílí tuit vtriuí-
que períonam: nec tamen ideo Spiritus fandus 
i n a l i q ü o v e r o &c proprio íenfu í d í f t s n d o á 
metaphorico, dici poteft Pacer, aut Filius, ad-
huc inadaequaté. At hoc ideo eft, quia Spiriruí 
fando non competit alcer inad^equatus Con-
ceptüs hypoftafis , íive relationis, qua Pater Se 
Filius in fe conftiiuuntur.Si ergo Patri de Spi-
r i tu i fan6to non convenit adaequatum conftí-
lütivum Verbi , fed inadasquatum dumtasat, 
neinri eorum convenit ratio Verbi in aliquo 
vero &c proprio fenfu diftincto a laetaphoriCQ, 
Vnde & confequens eft,vi; ratio Verbi parúetí 
nunquara fie eflentialis In aliquo vero éc pro-i 
prio íenfu. Sic enim de ómnibus &c fingulis 
perlonis veré Se proprié pra;dicaremr. 
40 PRif iFEREA. luxea Augufti-' 
nutn num. - allegatum , eo Filias, c¡uo far i 
httnt\ & eo Verhum , «^0 Filias. Quibus de-í 
nOtat, rationem formalem Verbi, & Fi l i j ean-
dem omninoefl'e. In nullo autem ieníu vero de 
proprio,feu excludente meiaphoram, conveníc 
Patri aut Spiritui fando, vt fie Filius. Ergo nei 
que vt fit Vefbum,Et ratio vtriuíque eít eadem: 
qui Hcét Patri & Spiritui fan&o conveniac 
inadaequatü Fi l i j conftitutivum ,quod eft d m -
nitas, non ramen alter inadsquatus conceptüs 
qui eft filiatio. Qu^ravisergo Patri ik Spi.ri-I 
tul fandoconueniat alter conceptüs inad.equar 
téconftiruens Verbum,ci\ra tamen alcer etiani 
Inadjequarus ijs repugnec , in nullo vero Se 
proprio fenfu habetc poíTunt rationem Verbú 
41 K V H S V S Iuxta opinioneíU 
Thomiftarum eorundem , quibufeum modd. 
difpucamus , pocentia generativa in divinis 
iconftituitur adaeqüaté ex incelledu , & puer-. 
nítate j intclledufe habente in redo, piterní« 
tace veró in obliquo, Vnde cum maior ratio 
habeatur r ed i , quám obliqui, in quavisconfti^ 
rutione, potiúscenfetur potentia generativa i a 
divinis, iuxta eos Audores,¿onftitui per inceí-
ledum , quám per pacernitatetn ; licet verurari 
que indiviíim &c eilentialiter importet. Modd 
fie argumentor. Licéc Fil io & Spiri tuifando 
conveniac intelledus divinus, neutri corapetíc 
potentia generativa ín aliquo fenfu proprio,5c 
excludente metaphoram, quia neutri competir 
partíale conftitutivum eíufdem póientiaB,quá-
vis importatura ín obliquo. At l icét Patri &C 
Spiritui fando conveniac alcer ex inadaequaus 
Conceptibus , quibus coufticuitur Verbum, 
nirairura, ratio manifeftativi , noncamen alcer 
in redo imporcatus, qui eft ratio produdi, fed 
imaginís . Ergo raultd minús ijs competir ra-
tio Verbi'in aliquo fenfu proprio, 3c metapho-j 
ram excludente. 
4Z D E N I Q V E Sumo hos dúos con^ 
Céptus ínadxquatos F i l i j ; nimirum , rationem 
produdi , Se racionera genici. Certé Spiritus 
íandtis etiam habec raiionem produdi, nec ta-
men in aliquo vero & proprio íenfu exclu-i 
dente metaphoram habet rationem F i l i j , quia 
non habec alterum il lum conceptum geniti . 
Quatnvis ergo Pater 6c Spiritus fandus habeac 
inadqqtiaium conceptual Verbi conftitutivum, 
dura alterum inadequatum non habent , nequic 
i n aliquo fenfu excludente meraphoram con-
venirc ijs ratio Verbi . Sic certé in nullo fenfu 
metaphoram excludente poteft Angelus dici 
hom^; guoniajn {icec Angela competat con. 
Í 7 4 í h C » p u r c ü l ü m í . S . A N S E L M I . T r a a : . I V . 
Ccptus inrellígcndi fine díícuríu , quz cft pii?-
l íal isratioconftüuiiva homínis (vtpoté modo 
antelligeniis per difcurfum 5 modo per íiaipH^ 
teca appreheníionem aut iudicium dumraxat) 
pon [amen compecíc alter inadaequatus Con-; 
cepms difeunendi, ex quo imegratur adeequa-
ia differenciaconftiíunva hominis, Quamvis 
ereoPatri & Spiricui fanólo conveníat inads-
quaiusconcepius Verb¡,etiam per modvm dií-
ferentise j dum lamen alter conceptus inadaí-
quatus eiufdem diflerendíE repugnat, neuirí 
éorum in aliquo vero & proprio íenfu corapei 
tít ratio Verbi. 
4^  DICES I . Vérbura éxternum 
ordinaturad internumjveluú huius manifelta-, 
í ívum. propterea enim dici íoleC)Voceseííe fig-
m ccncepmum. Atqni Deus, ve vnus , poteft 
íoqui per Verbü externum,& raultocies í í c lo -
quitur , cúm homínibus aliqua revelar. Ergo 
t ú m tale Verbum non dicac per fe ordinem ad 
Verbum períbnale , diCet per fe ordinem ad 
Verbum eííemiale, in quo, faltem inadsequatéi 
(alvarur ratio Verbi. Sic ad lirterara argumen-
xatnr Godoy vbi fuprá n u m . i í í , 
44 RESl3. Verbum extérnum Icf 
nobis ordinari ad internura , veluti huius ma-1 
hifeftaiívum5quod in nobis eft vnicum & proJ 
priediQum five confiftac in ipfa bíeHeáio-^ 
ne, five in término aliquo per i l lam produfto, 
yerbum autera extérnum Dei revelatisaliquid 
Snobis de Filio fuo, eft manifeflativum Verbi 
¿iviní propr iedi í t i . Vb i autera Deus aliquíd 
eífentiale feu commune tribus perfonis révelat 
perVerbú exteriusjhoc folü eft manifeftativutn 
allius prsdicaci Comunis, quod ia Deo tantum 
roeiaphorice habec rationera Verbi. Quas folu-
liodefumitur ex D.Thoma 1 p. qüa;ft.34.aru 
i . a d i . in fine» vbi a i t : Si atttem dicitur 
Verbum , ¿¡¡¿id exteriüs manifeflat ea , qudt 
txre/tus mantfeflant, non dícunturyerbai 
nift in quantum f^nifieant interiorem men-
tií conccytum , (¡ttsm alijuis ettam per ex te 
riord ftgna manifeftat. Etfi ergo í/erbum ali-, 
qudndi dicatur metdphmcé in diiiinisjdmen 
eportet poneré Verbum proprie diílum , quod 
ferfonaíiter dkdtur. 
45 DICES I I . Communis eft opí 
hioThomifrarLMn i ,p quseft. n . a r t . i . Deum 
mvifione beatifica gerere munus Verbi. Aiunc 
enim, eiíentiam divinam vnir i raentibus Beai 
,tp.rum ,non fol 'im in racione principij intel-
l ibi l is ex parte o b i e d i , fed etiam ex parte ter-
tss'm'i ! qus iane e > ratio Verbi. Hsc aucem 
doftrinaco r u i t , niQ admittatur in divinis ra-
t io ciientialis inadxquata Verbi proprie diSa, 
príMerada^ quatam & proprlam Verbi perfona-1 
jiter accepci. Non enim vnitur elientia divina 
paernibus Beatorum > unquam ab ijs procc^ 
Cédens, ve patet. Ergo vnitur fub fatioñé Verbi 
non proCsdentis ab ijs: arque adec) eííentia di-, 
vina prasfeindendo á pro¿efsione habet veré ^5 
proprie, quamuis inad«quate ío lúm, rationeoí 
y e r b i . 
4^ RESP.Iuxta fementiam Anfelmí 
hum. i i . f i a t u t a m , á qua non omnino abhoc-
rret D . Thomas ibidem ailegatus 1 nullum cííc 
locum i l l i dodrin? Thomiltarum aíícrentiumy 
eflenriam divinam vnir i mentibus Bcatoruna 
íub racione Vírbi , Suppofito enim ex d o d r H 
na Anfelmi , Verbum in nobis eííe reipfa ind i^ 
ftinítum ab intcllcdione, oequa habere ratioH 
nem termini j i^ quo mens Contempletur obíe-
dura , fed dumcaxat medij quo* feuexprelio-
nis v i t a l í s , qua cognofeit illud j eo , inquam, 
íuppoíi to, ipfavifio beatifica eft Verbum for-
matum a Beacís, quo videnc Deum } nec locusj 
manee, ve eííentia divina habeac rationem Ver-
bi 1 feu fpeciei impreíi^ tamüm ex parre prin-^ 
t i p i j , & puri obiedi ex parte terminí. Veruo^ 
loqueado i u m íenten:iam communem eorun -j 
dera Thomiftarum , quae diftiaguíc i n nobis 
Verbum ab imelledione , veluti terminun^ 
ln quo illa concemplatur obiedum , adhuc lo^ 
Cus eft vtTlíeatia divina habeat rationem Ver-
bi, quamvis folum metaphoricc, in ordmea4 
mentes beatas. Vnitur enim ijs , non vt te rmú 
inus produdus per intclleélionem , feu per diH 
dionem , qu¿E fola eft ratio Verbi propría vii 
diftinguitur contra ractaphoricam j fed foltiral 
vr termínus fpeculationis improduftus, in quo 
Beats contemplantur Deum : qua? eft ratio iaiT 
propriaomnino &: mstaphorica Verbi. 
47 I N S T A T Godoynum.28.fup-
poíi tai l la do^rina communi Thomiftarum;} 
Quia eííeneia diuina feipfa vnitur raentibus 
Beatorum fub racione pr inc ip i j , ratio fpeciei 
convenic ipfi eífentialiter. Ergo quia etianj 
feipfa vnitur per modum termini contempIaH 
t ionis , etiam convenir ipfi eííenualicer ratio 
Verbi. 
48 SED Entra fi ínftantia quid-j 
quara probat, evincic,rationem Verbi adxquv 
te & fimpliciter didam convenire eííentia; d i -
vinas , íicut ada:quate & fimpliciter competilí 
ipf i ratio fpeciei imprellaj in ordine ad BeatoH 
rum mentes. Confcquens autem eft contra 
cundem Audorem, & omnes al ios , Durando 
excepto. Deindedifparitas eft manifefta : qui^ 
proprium & adsequatum munus ípcciei i m ^ 
preíía: eft foecundare intclledum ex pane obie-
d i } v t e x ipfo & potentia pariacur noticiad 
quodrocum prdeftac eííentia divina erga mentes 
Beatorum : atqué aded nihi l mirura fi raiioi 
ípeciei proprie dida competac fihi cí]entialiter.i 
Cxterum munus Verbi proprie d idum, five i n 
d iv in i s , íivc Í5 Creatjs) im¿)ortaj ratipne ima-^ 
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"inls procedenus ab inieíügence. Cumque ef • 
íenciadivina nu'lacenus lit p;Ocedensá 
Bearis , íed íummúm terminus ^in quo Deum 
comempUntur (iuxta iilam Th6:nirta um fen* 
tentiam) conícquens eft ve relate ad illos nul-' 
lacenus babear , nc inadequate quidem , pro-
priam , fed rumm..m mct.tphoricam raeio.iem 
Verbi. Sic certe licet in Deo admíttaniur in 
íeníu pvoprio virtutes aliquoc morales, quas 
funtadalierum,vt iuftitia diftr ibüens, mife-
ricordia , & aliaí ftmiles , non tamen virtutes 
morales in ordine ad íe , vt forticudo v.g niíi 
metaphoricc taniúm i quoniara licet multa ex 
praediCatis fortitudinisjvcbonitas, & ra iov i r - , 
tutis , feu perfeelionis moralis , habeant pro-
prie locum in Deo , non umen peculiaris illa 
fortitudinisnotlo,qu2e eft mediocrius ínter ci-
raorem & audaciam. Cum igitur peCuliaris 
notio Verbi fitj v i ab intelligente procedat ped 
modum ima^inis, ¿c hocrepugnet effqhxix á i i 
vinsc ; confequens eft , vt ül.i ín nuilo proprio 
fenfu habeac rationem Verbi, fíddurntaxac in 
metaphorico, quiien^s vnitur per modum ter-
min i intimi,iuxtaeam fementiam,/» quo Bea-¡ 
t i comemplariíur obiedum. 
SECTIO Q V Á R T A . 
Précipud de üiffici'iord ¿rgumenra [entent¡& 
conirdrtXymvIriillicer Confirm.ua, 
foluiiritur. 
49 "T ^ N V M Ex pr^cipuís fnndame-
Y tis , quibus Durandus fuic 
inn!xus,vc impra;fenti negar 
ret,Verbum in diuinis proprie eíie perfonale, 
feu foli Filio convenire, in eo funm eft, ve F i i 
lius non proced-u á Patre per inrelíedum , five 
per adum cognitionis, ftdper adum natur^ 
divinae ftatUCS prxcedencem ornnem adum i n -
lelledus , prout ipfe aííeruerae ex profeiío in 
1. dift 6. quíeft. 2. Verum cúm ea opinio D u -
randi fie procul á verieate aliena,vt in progref-
fu apparebit,nihil eft qudd obijeiedis ¿Jcíolven* 
dis eius ar^umentis tirCa eam queítionem i m -
moremur. Itaque folúm ea, qua: func huius l o -
l i propria,exhibeamus. 
P i v I M O Obijcirur. Dicere ni 
divinis non eft adus períonalis,fed eliencialis. 
Er^o nequeVerbuéft aliquíd perfonaIesfed ef-¡ 
femiale. Confcquentia patee.Nan dicere íc ha-
ber ad Verbum , ficuc producere ad cerminum 
produdum. Atqui produdio 5c termínus pro-j 
iü&tís fibi proportionantur. Ergo fi diíere non 
eft adus períonaliV íed elíenrialis, etiara Vcr-¡ 
k m non eft perfonale , fed eííemiale. Propte-5 
renque ficuc in divinis efl'e genirum , Se fpira-
tum eft aliquid perfonale i ica eijam generaji^ 
adiva & fpiratio,qu3efunrproJudTonesvtr¡uf-l 
q.us tcrmim, func etiam ahquid perfonale. An-^ 
tecedens aucem prtecipuum argumemi fuadetut; 
multipiicicer. Primo i quia in facris licreris di-{ 
cere pafsim tribuitur Deo , ve Creacori reruu^ 
omnium , ve Legumlacori , veSulvatori. Ete^ 
nim vi Crcator rerurn omnium dixitiFidt l u x 
& fa&aeji lux. Ac íic de reliquis in mundí 
gencli: generatiraque Pfalmo 148 Jpfe dixit* 
<íSPj¿ftd¡unt' Ve Legumlator pafsim per P ro i 
phecas vrget fubiiKi formula > H x c dicit Do* 
minus. V tSalvacor femper loquítur in cordi-J 
bus hominurn, e vhortans ad falucem. Atqui ín 
Deo ratio Creatoris, Leg'.íLuoris , & Salva-o-
ris , non eft aiiquid perfonale , fed eííentialej 
five commune tribus perfonis , vt paree. Ergo 
nec dicere eft aiiquid períoeule, fed eí íent iale . 
Secundo fuadetur idem antecedens exAnfelmo 
in pr¿eíentieap. 30. 34. & 60. vbi ait : N i h i l 
aliudeji fummo ¡pintui dicere , qtthm quafi 
Cogitando imnen. At Cogitando intueri noi^ 
eft aliquíd perfonale, fed elientiale 6c coramu^ 
nc tribus pcrfóiiis. Ergo nec dicere eft aliquicf 
perfonale , fedeiiencialc. Tertih. Qti idquid efti 
commune tribus perfoaís , non eft perfonale^' 
fed eftencials. Atqui dicere eft commune t r i -
bus perfonis , vt idem Anfelmusdocecprobat-» 
que eodem c a p . í o . hisverbis: Cwn ergo con-í 
jiec quia ficiit pertinet adetus ( D e i ) ejjenúcí 
feientid & inrelligentiii) fie eius jeire & in* 
telhgsre non eft altui , quam dicere ^ id eft$ 
fempí'r prcefens intueri id, quoi feit & inteí^ 
í ig t i necejje eft j 'Vr (j^emadmodum ftngulus 
frater , fingalus F i lan } <& fingulus eorun» 
Splritus-, eft fciens & imelligens-, & tamen 
hi tres fimul non funt plures jcientes aut m-i 
teltigemes, fedltnus feiens (fT^nus intel í i i 
gens: I T ^ l S I N G i ' L V S Q P ' I S Q V E S I T 
D I C E N Sy N E C T ^ é M E N S I N T T R E S 
D I C E N T E S S I M V L , S E D V N V S DI- í 
C E N S . Ergo dicere eft commune tribus per-j 
íon i s . 
RE P. Dicereln divinis políé 
aCcipi communicer & abloluce, vel proprie Se 
perfonalicer, Pribri fenfu eft adus eüentialis 
& communis tribus perfonis: pofteriori ainem 
not ionaüs , & proprius Patris relace ad foluni 
Fi l ium. Loqui enim intus proprie n ih i l aliud 
eft, quám exprirnere Verbum inter ius , velu í 
imaginem rei conceptas ab incelledu. quod fo^ 
l i Patri in divinis convenit relaté ad H l i u m ; 
Ideo(.]ue foltis Pacer ad intra proprie loquicuií 
fol i Fi l io , vtinfrá conftabic. Ad I . probatio-j 
nsm antecedemis, quatenus d i f t ind ion i tradí^ 
ta: obftare poteft , refpondeo , non eííe fermo^ 
nem impr^fenti de loqumione Dei ad extra, 
quam fitemur communem tribus perfonis i fed 
gdinnra ? ^ uo fenfu loqui , feu tjicere proprie, 
í n D o o f c u l a s r , ! . S . A N S E L M f . T r a d . l V . 
eftXoíúisPatris reUré ad Fiüurti. Ad ÍL& H I . 
iVníclaius ibidem accipic dicere communi te í 
& sbfolucc , quo fenfu ait , nihil a í iudci íc; 
•qijam Jítórjl cogitando intiteriydvc vt in pofte-
l i c r i teflimonio habet,/cr^ 6^ intdbgtie. 
^aiterum a/c^yf proprié 6¿ nocionaíicer (ump-J 
tmn non ait competeré ómnibus atn íingulis 
perfonis divinis, fed i l! i fol i , qus habct expti-
rncre Verbum , veluti imaginein ? ac Filiurn 
íuum. Quod fdcm Anfehnus luculenter doce: 
eo cap.tjO, poíi verba in obiedione relata,fub4 
dens: Licet igitur ^nnlqmftjtic [iip[í'.m , CT* 
omnes inuicem je dicanf7 iwpofsibde tamen 
ejl tn fummci efjentid ejjc Verbum diud prde-
te? illudi de quo tam conflat quod f e mfcitm* 
ex eo, cttitis eft Veobutn etiam eius yeya 
dicipofsit imaw •> & l'erg Filius e'ms[it. S i -
eiici ergo proprié Verbum in divinis íolius rja-> 
iris eft Verbum , ica etiam dicere proprié fo-
Irus eft Patris, Dtccre Q\ún\ proprié non acCt-
pi turn i f i ín ordine ad Verbum proprié accep 
íum. Vnde & paulo pdft loquens nominatini 
de codera Verbo, ac reddens rationem, cur no 
i i t Vetbum írium períonarum ,feJ vníiisían-
u im , sAii Confiat erínv, ipfutn effe imaginem 
& Filiam eius , cu'ms e¡l ferbum : tT* patee 
tjuod nec imtgo , nec Filius fuimet , nec a ¡e 
froczdentis Spiritus^congrue dici potej}.Nam 
r>ec ex feipfO) nec ex procedente k fe nifcititr: 
wec feipfttm j aut procedentem a fe , exijlenda 
imitatur. 
ÍNSTABIS Mulcíplícircr. Pr^ 
p)0. Qucelibet perfona divina dicic feipfam Se 
í e l iquaomnia . Ergo dicic Verbo mentali, non 
íab alio, fed á feipía racntaliter prolato : ficuti 
iquifquis vocaliter dicit aliquid, dicit plané i l 
Sud Verbo vocali á feprolato, Atqui Verbum 
'nemale, qued ab ómnibus divinis perfonis 
profertur , non eft petfonale, vt patet. Verbum 
«nim perfonale non ab ómnibus perfonis d ív i -
inis profertur , fed á felo Patre. Ergo quslibcii 
perfona divina dicir feipfam,& reliqua omnia, 
{Verbo cllentiali. Secundo. Omne intelligens 
fmelliger.do concipit Verbum. Quod generad 
tim, & in feníu formali docet S. Thom. i p. 
iquacft.iy. art.i. dura inquit : Quicumque i n -
teliigit , ex hoc ipfo qtthd inteíligit , procedit 
tiliquidintra iplumi qiíodefl conceptio inreí-
leúus , ex^'i inre'defíiua proueniens , & ex 
eius notitia pvocedens. Qj4dm quidem con-
ctprtonemy^x fígmficat: & dicitur Verbum 
tordis figmficatum Verbo oyis. Atqui omnes 
perfonis divinx íntelligunr veré & proprié. 
Ergo concipium Verbñ ve é ^ proprié.Cumqj 
ieitiírnocli Verbum non ftt perfonale , vt parct; 
•debet efle Verbum eiTencial? verum ac propria. 
freriíX). Si per impofsíbiíc Deus efíct durara-
'gíat vnus in perfona r íkuci in éffetijda ? adhuC 
intclligéret veré & proprié, a¿ pfÓTodé íónCiJ 
perec íerum ac proprium Verbum. Ac i l lud nó' 
cftec tune peifonale, fed ellcntiale, vt patet.Er-
go & modo in divinis elt Verbum eílentiala 
verum & proprium. Qjiippe nunc in Deo f H 
«Undúm clíentialia eft omne id, quod eftet 
per impofsibile non eílec tn'nus in períonis^ 
fed vnus. 
S3 RESP. íuxea folutionem prxcc'-í 
dent)sargumenti,quaml¡bet períonam divinani 
drceie feipfam Se reliqua omnia jj didionc 
abíbluta & communi, non autem propria M 
perfonali. Vnde confequens eft , vt quaeli-j 
bet perfona divina proferac Verbü abfolutu St 
comraune , non autem perfonale Si propriunu 
Verbum autem quod commune tantüm eft 5¿ 
abfolutu ,dumtaxac eft metaphoricü, íive i m -
propria , defedu vera: procefsionis ab intelli-l 
£&nte : vtfuprá fed. %. Se 3.lacé ofteníura eftj 
Quare Verbü proprié d idum ín divinis,diftin-i 
dí íque á metaphorico, dumtaxat eft perfonale^ 
A D I I . Omne intelligens in.elligédo conCipiij 
Vcrbu,aur ftridé at i t laré,& improprié accep-^  
t u : ftridé quidem,vbi Verbu procedit ab intel^' 
ligente, tanquá imago rei intelledaj j laté aute,' 
Si improprié,vbi nulla vera proCefsio,aut ratio 
jmaginis eft.Porro D .Tho . loco in obiedion^ 
éxfcripco palam agic de intclligcnte creato, ÍQ 
quo Verbü veré procedit ex vi íntelledionisjl 
tanquaimágo rei intelied;e,íwe diftinda in re^ 
íive indiftinda ab ipía intelledionetacque adetíj 
ftridé habet ratione Verbi. Non loquiturautei 
vniversc de inteíligéce divino: quonia fi je fan^ 
dum eít, vnaquamque ex divinis perfonis ver^ 
jnteiligere,&: folüm vnam ex tribus produceré 
Verbum. Icaqne omnes perfona: divina: in tc l ln 
gunt veré & proprié : fed vna fola exprimid 
Verbü verü & proprium. A D 111.Si Deus pei( 
ímpoísibileeflet folitarius in perfona,ficuti eft 
vnus in eííentia,per locú ab intriíeco intellige-j 
ret veré Se proprié: non tamen cociperet v e r i 
ac propria Verba Etenim concipere verum Sí 
propriú Verbum mentale, proprium eft mentís 
facunda?, ex qua Sí obiedo partrur notit ia.In 
ea autem hypotheli nulla eííet foecunditas Dei^ 
nec divinx mentis ad intra. Vnde nullum eííet; 
verum ac prorium Verbum. 
54 VRGEBIS. Vbief i loeut ío vé i 
ra &piopr í a , prout diftinguitur a metaphori^ 
Ca,ibide eft Verbum verum & propriú,dift in- ' 
dumque á metaphorico.Arqui tres perfonae di« 
vir.ae loquuncur fipi invtec locutiOne vera ad 
propria,prout diíferr á mecapborica. Ergo tres 
perfona: divina: habent Verbum verum Si pro-j 
pr lü , quarenus dift indum á meiaphorico,Ma-
ior propofitio patet : quia omnis locutio ver i 
Si propria eft exprcfsiva Verbi veri ac pcopvijj 
¡vlinor au'.era fuadecuc diverfiraodé. Primo e.< 
m 
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ijs SCríptuf^ locis, in quibus legunrur d í^ in^ 
peiíonüe fecum invicem loqui , quale eü i l lud 
Geii.i. fuciamas hommeni a i imaginexn, & 
Jimiiirudinem noflram. Tale etiam quodha-
becur cap . i . fícce ,Aicim (¡ttafi ^nus ex nobis 
fúí lus eji. Talia demum funt plura alia , q u £ 
expendimusfuprá D i f p . L V I U . feót . i . & 3. ad 
probandum , in Veceri TeñameniO trautuia 
fuiííe di í t iní l ionem realem perfonarum divi-* 
narum, quam eoloci probavimus exindecon-
coatra ludios 6c Sabellium Eríz,o tres perfonac 
diviiicE loqiuintur ad invicern loquucione vera 
&c propiiajper exCluGonem omnis metaphar¿2. 
Secundo Pater non foium dícitVerbü,fcd feip* 
fum,Sp!riium f a n d ü , & tota Trinitate.' vt do-
cent omnes fcrc Thcologi cum D . T h o . i p.q, 
3 4.a i.ad 3. Ergo Pacer non fol jm loquitur ad 
Eíliu,fed etiam ad feipfLim,adSpiricuüU fandü , 
& ad totaTrinitate.Nam dicere,^ loqui,pro-
feso ídem futit.Ergo non eft neceílaria procel-i, 
fío perfon^,ad quam dírígitur loqwucío, á peC-
fona loqueare ." ideoáuc omnes perfoníe divia 
PÍE íibi invicem loquuntur. 
55 RESP. Quidquid inoppofitum 
vclitRuiz diíp.tjO.feít íj.nobis probabilius v i -
deri, períonas divinas proprié nee libi ipiis l o -
qui, nec mutuo inter fe,fed id íolúm Copetere 
Patri relaté ad Filium.Ratio eft; quoniam pro 
prie loqui,eíí feipfum proprié raanifeftare.So•!, 
lus autem Pater proprié feipfum Fil io manife-
ftat. Solus ergo Pacer Filio proprié loquitur. 
Alíurnprione probo. Manifeftare feipfum pro-, 
prié íoquendo , eft noticiam fui alreri commu-
nicare, qua ipil innocefcar. Solus autem Pater 
corntnunicac Filio > proprié loqueado, nOíicia, 
íui.ComnHinicacio enim notitice in divinis fo-< 
lum praeítatur per realera produít ionem, quam 
no exercet períona aliqua in divinis erga feip-
íam, nec Hliusauc Spiritus fanduserga Paire, 
nec ipfe Spiriu;s ían¿tus ergaí:iiium.Solus ica-
que Parcr proprié communicac Filio noticiam 
fai,qi!i!enus producic i l lum peradurn intelíe-
£tus: atque aded Tolus Pacer in divinis proprié 
ad f i l i u m loquitur. Quamvis autem ambo co-
rr.unicem Spirirui fando íimul cum volúntate 
notitiam fui ip íoru , non camen per zdid ntel-
IeiSus,cui foliconvenit racio loquucionis , per 
qua aliquis fe manifefLu audiemij fed per ad í í 
volutatis.Non ergoperfona; divina; loquuntur 
proprié , aut übiipiis , aut mu¡ud ¡ncer fe, nc¿ 
Pacer Filius ad Spiritum fanótuni , fed íoíus 
Paierad Filium, iuxra illud lonuis 1 <{.Omni.i 
£¡ttJí Audiui a Patre ?neo1 notafecíl/obis. Vnde 
lucurio proprié diéta in divinis foltim eft i n -
telleclio nocionalis , qua Paier íolúm Filium 
g^nerat , ipfique communicat perfcdam & 
comprehenfivam notitiam fui ex v igeneraúo-
nis. Q^up fepfu intelligo Cyri}IunT. ¿fexafid 
d r i n . l i b . i p . Thefaurí aientcra : JliaKiyíra: 
cii. I\¿ÍTH(¡ ccp^nrcas zvgos Tic» , Í^OPTCS »útS 
!p-J7lit(áS 70 ÜífíVCil xií TíyJroS T i; v S 7^ 1 
<XÍV ü' Koyov ¿Ktpaívettr Avvct Lt-vov TA «.ÍJC^I;-: 
[¿ÍVÜ zzígiiií POVTCS, í ^ é i nal avras t ^ l ^ ? 
T^ oyos, id eft , Lo^tiitur yero Puter ad F i ~ 
Imm a r a ñ o qtiodiamrnodo , naruraliter ( id 
ei\ v i nacivicacis , feu proccfsionis i'vk) na.-
bentem , V i yoluncaiem ems fciat , a qtto ge-
nitus eji ; nepte ferwonem expeclut , 
oCCulta.m~Volunt(item síus expiicet : ^aonidrnt 
& ipfe Verbum e¡l. 
i 6 NEQVE Obftat prior difficuí-
tas ia oppoíitam ex teftimonijs ill is , cum 
Veceris, tura Novi ceftaroenti, in quibus per-
íoaae divina: invicem loqui perhibencur. í d 
enim folum accipi debec de locucione in or-
dine ad efíetlus cteacos , quí indivifo & com-
muni totius Trinicacis decreto fiunc , 8k n u -
nifeftantur, & pr¿ecerei ad lumcnum de loru-
tioac ad íncra comrnuniter vfurpaca pro fola 
inceíleftione , qua fe invicem cognoíciru per-
fon « di vi nae. Vtaucem ex i j i locis probecut 
íufticieníer realis d i í i i nd io ilLirum , fufacic 
hoc poíterius loquucíonis genus : uam ne-
queunc plures le invicem incclligere , nif i re-i 
vera plures fine. Ec fane abluahendo ab eo^ 
an illa loquucio lie proprié d ida , necne , ípf^ 
ftylus Scripruraj fatís denocat? pluresclíeper* 
fonas > quae ibidem loqui perhibentur. 
57 A D Pofteriorem inftanciam és 
num. 54. fíné , reípondeo , conecífo anrece-; 
dente, negando confequenciam. Nam dicere, 
pi'aecer realem refpe¿l:um , quera priraarid im-i 
porcac ad Verbura produd um , involvit ex"! 
pllcicé refpetiura ad res Verbo didas : c«ce-
ruao laqm > prxter rcfpedum realera ad Veic-
bum produdum , claudit expücicé rei'psólum 
manifeftantis ad cum , cui manifeftatio fir. 
Quare Pacer aícernus prodúceos Verbum, 
non folum dicic feipfum, & tccam Tr in i t a -
tcm , verum etiam omnes creacuras pcfsibi-, 
les. Et tamen non propierea ad creaturas pof-
übiles loquitur , vtpoté qnibus nihi i mani^ 
feQac j cum non ex i í í an t , nec excitara: Gnc 
plera-que illarura. Poceft itaque quoddam-4 
modo dicere feipíum £c toram Triniratem, 
quin proprerea auc loquacur Pioprié íibi ipfiy 
aut toci T r in i t a i i . Poteüque h;EC dodrina 
exinde Confírmari , quoáiam perinde fe ha-
benc dicerc & lo^ui divinum ad intra , ac ad 
extra. Acqui dicere divinum ad astea , vbra 
produftionem rcrum , terminaiur ad illas 
externo Verbo didas , iuxta i l lud Pfami 
148. Ipje dixit & fafta funt. C^teruru 
lojin divinum ad extra , prseter produdionera 
externi Verbi imporcac ríláfíiMftationctfi fada 
)js?adguosdirigitur loquutio. Ideoqus Apoft. 
M ' ad 
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ad Hebreos i , aít: Multifiridm , multifjve 
tnoais üli'Ti Deui lo juens Parnbus, & c . Pa-
tee igitur dircrimen iraditum, qud J dicere \>t$' 
ter rclpettum primarium ad Verbum produdu, 
itnponét habitudinem quoddammodo ad res 
diítas-, loqui vero ad períonasj quibus aüquid 
manifeTlaíur , íeu quibus cómunicatur nocitia 
aliqua. Cúm igitnr in divinis folus Parerpro 
pric Fil io fe maniíeftetJive nocuiam fui com-
muniiei ex vi generationis imelled:üalis, ío 
lus üle proprie íoquiitirad Filium , non autem 
ad fcipíum , nec ad Spirítum fanélum. Poi¿íí 
auiem diccre feipfum quoddammodo, &c Spiri-
tmn faníUimtquOniam d cere ex fecundarla Co-
ííderatione imporrat rerpettum cognofeentis 
adeognitum , aC proinde poteft elle in Patre 
co^nofccn.e ad qu^libei obie6ta cognica, qua-
tenusin Verbo á fe ptodu¿io,veÍuti in imagine 
natural!, cognofeit leipfum &¿ alia omnia. 
8^ V E Í W M Vt hoc ipfutn penitius 
capíatur , prxoccupenturque plures obiedio-
nes & difficuKatescirca rnodií loquendi>opor-. 
ict h^c iria diítinguere in divinis : Incelligere, 
Dicerc, & Loqu i , Intelltgere , vt obfervac D . 
T h o importac dumtaxac refpeétü intelligenús 
ad tem infellcftá , qui in divinis folum elt ref. 
pedus rationis ob idcntitaie realem inter in te l -
ligentern, in tc l íedum, iniel íedionem, & rem 
intelledam coonpecitque proinde ómnibus & 
iingulisperíonis divinis inordrnead quslibec 
obieda in.ellígibilia. Praeterea ómnibus fimul, 
conuenic iaceilígere quidquid intelligibüe eft, 
ac primarid quidem divinam eflentiam Dicere 
auiem preprie accepeum, & /a^ «/,idem omni-
no funt quoad rationern primariara,qiiíe conll-
ftit in exprimendo & producendo Verbú men-
tale, vcluti imaginé rei inrelled^. Sola itaque 
ditííereniia eft inier dicere &c loqui quoad reí 
pe6tuoi fecundarium : quoniam dicere extendí, 
tur ad omnia ea, qu e repraefentantur per Verbíí 
proJudom: lo-jiti verd adea dúiaxat, qu£ func 
capada audiendi ipl'um Verbum. Hinceftvc 
Pater c-iprimendo Verbum divinum, dicat fe, 
& iotamTrini[aiem,imrao & cninescreaiuras, 
f.iliem poíiibilesjquoniá omnia iiía habent ra-
tionern obiedi cogniti & reprajfemaú perVer-
bum : non tamen íoquatur creaiuris pofsibi l i -
bus, quac pro eo ítaru funt incapaces audiendi 
Verbum iprum. Nec eriá propri. loqui iur í ibi 
ipfi, aut Spiriíui í a n d o , quia nec fibi commu-
nícat notiiiam aliquara, nec Spirirui fando ex 
vi produdionis: ícd foliim large ¿k minus pro-
prielcquitur fibi & Spirúui fando, quatcnus 
m Veíbc á fe produelo vider feipfum,tanquam 
in imagine , qua: etiam intciligibiliter repr<e-
íentat ex vi originis fu^ relíquas perfonas. 
59 DICES Adhuc. Nernovocaíiter 
dicit aliquid Verbo ab alio ? fed a fe untum 
vocaíiter prolato. Ergo nemeü méntaliíer dicié •> 
verbo mentali ab alio , fed á fe dunuaxat pro • 
lato menuliter. Si autem folus Filius in divi-j 
niseiíet Verbum, folus Paier íeipfum Verbo 
diccret: quia folus Pater tale Verbum tnen taü -
terprofert Ciíai ergo etiam Spiriius fanótus 
fe píum Verbo dicac, Verbum propné in d i v i -
nis non eít íoius Fil íus. Eft itaque aliquid om^' 
nibus perfonis commune. 
60 RESP. GonCedendo totumen-
thymema de diceme proprie & limpliciter ra-
l i , qualis eft folus Pater in divinis , quoniam r 
folus profett , feu exprimir Verbum per veram ' 
ipfius produdioncm. Vnde >piritus í a n d u s 
non dicit proprie feipfum eodem Verbo , fed : 
laíé & communiier, ratione notitise feu reprg-i 
fentationis abfolutse , qu<e eft communis pee 
identitatem ipfi Verbo &C Spirirui fando l n 
quo eft apertü diferimen á Verbocreaio,quoJ 
proprer limitacionem fuam folum confíituic 
dicens ipfum fuppolnura á quo oritur.Verbum 
autem divinum racione illimitationis fuíe £c^ 
Cundum efle abfolutum intelligibile , quod eft 
commune tribus pérfonis , omnes illasConfti-j 
luie diecntes, id eft , intellígentes communi-
ter proprie vere» (oltim Patrem , quoniam 
oritur ab illofolo.Quare D . Thom. t-p.q.34. 
art.i.ad 3. a i t : Sic ergo ^ni foli perfon* co/j-j 
l/enit d k i , eo modo , quo dicitur Verbum: 
Eo yero modo i quo dicitur res imelleÜit tn 
Verbo¡cuilibet perfome conuenic dici. Eadcm 
verd ratio eft de didione pafsiva, 8c adiva, v q 
patet. 
61 S E C V N D Q Obijcirui'. Verbum 
abftrahendoá creatis tic divinis nihi la l iudeft , 
quám adus inteU¡gendi,fivenoticia. Adus au-
tem intelligendi , feu notitia , non eft aliquid 
perfonale , fed eííentiaíe ómnibus divinis per-
fonis. Quippe omnes 8c Qngulx in te l l igunt ,^ 
notitiam perfedifsiraam rerum omnium ha-
benc. Ergo Verbum in divinis non eft aliquid 
perfonale , feu eííentiaíe. Maior, ín qua poder 
elle difsidium, fupponitur á Durando probata 
in 1. dift. 17. quxí l . 2 &;ánobiscum Anfel-» 
mo fuprá n 11. quatenus íbídem dix-imus ex; 
meme S. D o d probabilius eííe Verbu in nóbis 
non diftingui abínte l ledionc.Vnde & vidctuC 
confequens, vt nec in divinis fu alia ratio fdr'! 
malis Ve rb i , qua iniclledionís. Quae enim i n 
creatis non differunt, mulid minus in dívinis, 
vbi longé mator vnicas & íirnplicitas eli , dif-i 
ferré debene Si ígirur in nobis Vecbum eft ip • 
ía inrelledio, m u i d magis in divinis. 
6 i V R G E T V R I.Verbum creamm 
& finiium nihl l aiiud eft,qua intellcdio crea-
ra & finita,qua mens humana aut angélica ex • 
primit intelHgíblliter in adu fecundo obiedu 
reprcefentatum per fpeciem ímprelíam in adu 
príg 
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prínio. Efgo umíüíei' Verbum incrcarum de 
iafinúuin n ih i l pife alíud, quárn iiuelledio in-' 
creara & inííniia , qua raens divina expr imü 
intellígibiliccr ín a¿lu fecundo odiettua) cií-i 
v'inum repraeícncatum per ípcciedi impreíhm 
jn adu primo. Ereo íicnti prop:erea inceiíe-
£tio inCreaca ik. infinita efi aliquíd eilenciale 
& commune ómnibus períbnis , proprie lo -
quendo> ita etíam Verbuaa iucrcaturn &c inf i -
n i ium, 
6$ V R G E T V R I I . Verbum erea* 
rtim non confiílir iri re'niione produ6li,red in 
vi :al i espreísioncjíive repr^íentacione obiedi : 
ac proiads ipfum exiilimari deber de Verba 
iñcrsato. Expreíslo autem vicaüs feu repivefen-
tatio obietti incieati> eft ípfa incelíedio d i v i -
na abíbluta &c communls ¡ribus períonís. Ver-
bum ergo ¡nersatum eft ípfa inrelledio abfolui 
ra &¿ communis tribus p'rfonis. 
^4 H V I C Argumento haud diífi-
Cukcr oCcurrere polfunr qui docenc, Veíbutn 
mentale ¡n nobis eííe dif í indüm reípía ab ia '¡ 
telledione , veluti terminum,/>2 <fuo raensípe-
culatur obiedum. Poiíunt emm faciledicere^ 
yerbum propcie accepeum ia divinisnon eííe 
intcüedionem ipfam , fed terminum aliquetn 
per cam produdum á íolo Paire, licet ín rs jói 
propter intinitacem ipfarelatio product! iden-] 
lificet fibi intellcdionera elíentialetn 6c cool 
munem tribus perionis j Cum tamen verbum 
i n creatis radone limiíationis (a$ differai re ipi 
ía ab inteíledione, per quam pi'oducicur. Q ú a 
fenrentiam , vt iam ante monui, late tradídi in 
Curíu Philofophico difp-po.de Anima Verum 
cura Anfeirnus diíerté dicere videatur locisn. 
i i . indicatis, Vetbum in nobis non efiequid-
quam aliudab ipfa co¿nitione,feu intelleótio-
ne, oportet aliieir oceurrere argumento. 
Q^/ARE Refpondeo , Verbum 
abñrahendo a divinis & Creatis elfe ipfum a d ú 
jntelligendi > five noticiara non vteumque ac-
Ceptam , fed Gmulcum relatione produóH ad 
principium intelligens,five dicens,auEloqüens. 
Sic cnitu furaitur apud facras Heteras , Concia 
l ia , & Patres, ac nominaum iuxta Anfelrautn: 
vt vidimuslate í e d . i , Adasaurem inrclligen-
di , feu notitia , prout includens relationem 
produdi ad intelligens/nve dicens, non eftali-
quid cííentiale & commune , fed pecuíiare Se 
proprium FiÜ) in ordine ad Patrem. Porro 
.Verbum in nobis non folúm habet eiíe notí-; 
tiam mentis, fed enam imaginera obiedi es-
prelíam & produdarn á dicénce feu loquente:: 
•¿c proinde imporcat necelíariá relationem eF-
f-dns ad Cdufam, tura tranfcendencalem , tura 
praedicamentalem , gií« in frequentíore opi-
jiione eft fuppefaddita reipla eftedni. Qtiare 
ejíara ia divinis Verbum pcopííé d id i ím; noi^ 
foliim ímportat adura IntelIIgeadí , feu non-; 
tiam > fed relationem produdi ad dicen eui, 
qu-x: nullatenus eli luperadJira v'erbo, fed po-
liiis ipü'tis Verbi conrtitutíva in raaone peíío-i 
lig) vt conftabit ex progrcílu Operis.Qtnre no 
el lminor vnitas > vei fimplicicas in Verbo i n -
creato , íed pociús major , quára ín creato, cuí 
relatio ad principium intelligens fiiperad.ULa 
e ñ . Infupor in creatis intelledio ipía vt intel-. 
k d i o , eft qualitas,qt)íE proinde coftituit aluid, 
pra;dicamemura á relatione prcedicarnencalí 
in principium dicens. Intelledio aucem d i v i -
na non fpedac ad pr¿edicamen,ú qualÍ£acis,fe J 
eft ipíá eilentia Dei , qu£e atteda relatione pro-
dudi per intelledurii conftituit proprie Vec-
bum. 
66 A D I , Inftantiam pacer ex d i d í s . 
Verbum enira increatura de infinnura eft ¿pía 
inteilectío increata , quatenus atfeda relacione 
v propria imagínis per intelledum p r o d u d i : 
íictui Verbum mentale creatum in nobis eft 
intelledio feu noticia j quatenus vitalicer ex 
prelTa á dicente feu loquente, ad quod proinde 
telationera imporcacj íícuci eftedusad Caufara» 
6 j A D I I . Verbum creatum con í i -
í l i t i nv i t a l i cxprefsione , feu repr¿efentationc 
obied i pef raodum imaginis, qüaj elíentialitec 
claudit íelationem tranfcendentalera ad prin^i 
cipiuni ínteiligens , tanquam effedus ad cau^ , 
fam propríara & per fe requificam. Quare etiá. 
Verbum increatura , cám fie exprefsio vicalis 
feu repr¿efentatio per modura imaginis, debeí 
claudere in fuo couceptu aliqnam reíaríonera, 
tanquam rerminus in ordine ad principium 
inteíligens , feu dicens. Aliunde verd eít d i í -
Crimen qudd in te l ledió noftra eft encirasfu-
peraddita reipfa principio inceiligendi , velut í 
qualiras ab ipfo produda : fecus vero in Deo, 
pfopter illimitaiionem aduspuvi. Plures aljas 
ditíerentias Verbi increati á creato repete es 
did!sDifp . prarced. Nonnullasbreviter ac d i -
lucide pro more fuo prxftrinxic gravif-
íimus Magifter Lumbier T r a d , 5.de r i i n i c . 
num. z( í4 . quera veinam videre liíuiilec ante 
diem hanc zz. Oólobris anni 1680. quo pri-i 
niúm ad me peívenit s vrex eius dodrina, Se 
tnulriplici obfervarione locuuiecarem pi'.x;Ce^  
denres Diputaciones, qua; funr iam pra:Ioedi-¡ 
ta; ; íicuc de qusedira alia: á fepcuagefsinv a 
fecunda ad odogefsimam. Quod prae. 
Eercommunem ordinern fecimus, 
y thu iüs Tora i edin'o ci-
llas perficeretur. 
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C A P V T X X X Í . A l i a s 3 0 . 
V e r b t i m n o n f t t f i m i l i t u d o f a c í o r u m y f e d v e r i t a s e f 
f é n t i & \ f a c í a v e r o fint a i i q t s a v c r i t a t i s m i t a t i o * E t q u a 
n a t u r d fint p r a j i a n í i o r e s > q u a m a l i a . 
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68 K T / í l i ^ l i E D E C C C videturmihifuboririnecfacílis nec vllatenus 
fubambiguitacc relinquendaquaeftio. Ecenimomnia 
huiufmodi verba^quibus resquaílibec menee dicimus, 
id eíl, cogicamus3íimilitudines & imagines func reru, 
qu arum verba fu nt-,& omnis fimili tu d o & i mago> canto magis vel mi -
nas eíl vera, quáco magis vel mínúsimicacur rem,cuiiis eft fimilitudo. 
QuidigicurtenendueftdeVerboíqaodicuncur, & per quód fada func 
omnia I Eric, aut non eric fimilicudo eorum, que peripfum fada funt> 
Si enim ipfum eft vera mucabilium íimilicudo 5 non efl: confubílanda-
le fumm^ incommucabilitati : quod falíum eft. Si aucem noneft 
omnino vera/ed qualifcümque fimilitudo mutabiliú eft-, non eft Ver-
bu m fumma? verkatis omnino verü: quod abfurdum eft. At fi nullam 
mucabiliuhaber fimilitudine : quomodo adillius exemplüfada funt> 
69 V E R V M Forfitá nihil huiufmodi remanebitarnbiguicatis , í i 
quemadmodumin vivohomine vericas hominisefle dicitur; in pido 
vero íimimilitudo, five imago illius veritatis; fie exiftedi vericas incel-
ligarurin Verbo, cuius cffentia fie fumme, eft, ve quodamraodo illa 
folafic: inhisverb , qux In eius comparacione quoddammodo non 
func, & tamen per illud <5c fecundum illud fadafunc aliquid j aliqua 
ratio illius fumm^ eíTentia? perpendatur. 
70 S 1 C Qu ippéVerbüfumm^ vericatisj quod & ipfum eft furrima 
vericis, nullum augmentum vel decrimencumfentiec, fecüdúm hoc 
quod magis vel minüscreaturis fie fimile : fed pocius neceffe eric om-
ne quod creatum eft, canco magis effe,&: canco eíle pr^ftanciús, quan-
cb fimilius eft i l l i , quod fumméeft >&. fummé magnum eft. 
JL H I N C Ecenim foicafse,imb nonforcafséífedprocercOíhlnc om-
nis incelledus iudicac nacurasquodlibetmodo vivencespr^ftare non 
viventibus,fenciéces non lenciécibus, racionales irracionabilibus.Qiio-
niam enim fumma nacura fuo quodam modo fingulan,non folum eft, 
f ed^v iv ic , & fencic, & racionalis eft^ hquecquoniaminceromnia, 
qu^ e funr3 id quod aliquo modo viviemagis eft illi fimile, qu a id,quod 
ílullatenusvivic: & quod modo quolibec, vel corpóreo fenfu cognof-
cic aliquid, magis eft, quam quod nihil omnino fentic Í &C qupd ratio-
n ÚQ ell , magis, quam quod racionis capax noneít . Qj-ioníam vero fi-
mili radone q u í d a m nacur^ magis minulve íiint, quam ali¿e}pcrfpi' 
cuumeft. Q V E M -
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7^ CVVEMADMODVMEnimna tu ra illud prxílandas eft, quocl 
per nacuralemeflcnciam propinquíus elt p^ftait^ífei^q '.ita vcique i l -
la natura magis eft, cuius eíTenda fímilior eft fumm^ cílencia:. 
73 Q V O D Sic quoqne an!madvertí facilépoíFe cxiíliino.Ncmpe h 
cui l ibetfabí land^i quíc& vivit , St feníibilís 3 & rationaliscíl:, cogita-
tione auferatiir qubdrationaliseí t ; deinde quod feníibilis, & pollea 
qubdvitalisvpoílrenioipfum nudum eíle quod remanen \ quis nonin-
teliigat, quod illa fübftancia, qu/e fie paulatim deíl'ruitur, ad minns & 
ad minus efle, &c ad vldrnum ad non eíTe, gradadm perducitur > QÍIX 
autem ííng-üladni affumpta, quamlibet efiencíam ad minus & minus 
eíleded ucunt; eadem ordinadm aíTumpra,illam ad ma2;is &z magis ef-
fe perducunt. Patet igitur quia magis eft vivens fubftada, quá non vi*-
vens, & fenílbilis, quanon fenfibilis, & rationalis quá non racio naíis. 
N o e l l i taquedubiúquod omnis eflenda eoipfo magis eíl^prsftátior-
que eft3qubfimiIiorefl:illieírenti¿e>qus rumméeft3& fumméprsí tar , 
74 SATIS Icaque manifeflüell í in Verbo per quod faO:a íuDrom-
nianoneffe eorum íimilitudinem, fed veram íimplicemque cnenciá: 
infadis vero non eíTe fimplicem abfolucamque efrentiam , fed veréií-
lius eflenda vix aliquá imitacionem. Vnde ncceíl e cíl non ídem Ver-
bum fecundum rerum creatarum íimilicudinem magis veí minus 
verum: fed omnera creaturá ebalciori gradu eflenda dignitatifque 
coníiftcrei qub magis illipropinquare videcur. 
^ r ^ T x T r n f f E R A L 
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F A C T A R V M ? 
V I C Di fputat ion i facern p r á t u H t p v m u s o m n h m [ q u o d f e í a m ) A n ~ 
felmus m hoc capite: ' v í i ipfum a l í e a a n t S c h o l a j i t á i m & f e t l . z . 
referendi. Exponcmus pnus l i t t e r a m capitis f¿ j deinde p e m t i m 
i l l a m conpdembiiTiuS. 
bum Creaturarum , five ilíarum íiinilitudo. Et 
in i t io proponic ratíones dubitardi in vtram-i 
que partera, quafi velirando folüm , & tenran-i 
dojii forte porsic comroveríiara dir igere. 
2, SED ECCE V I D E T V K j & c . Pro-
pon ít hanc fere racione dubitandi. Omnia ver-
ba interna> quibus. mens nofira co^irat, íeu di-i 
cíe quafcumque res i n e ü í g i t , funt limilitudí-' 
nes, five imagines remm, quaruai verba u;nt: 
omnls aurcm íimilimdo veí ín-ago, eo magis 
aiu minas vera eft, qi'd magis aut minus hrÁ-* 
Miuy rem , cijinscí} fímUítudo. Quid ergo éxli 
S C H O L 1 A I N C A P V T X X X Í , 
S E C T I O P R I M A . 
Exptmtur & HUPrAtur litteya cdfttls; ac 
froyofitis rttiombus dubitanái , ftátnitur> 
Verbum diuinum non efle Jtmilitudinem re» 
ntmfufldrum, fed ponas UUs efle fi mi-
lithdines Veril & alids 
alljs ¡irgjiantiorei, 
2 r A NSELMVS In htt eapíte m q u í . 
182, I n O p u í c u l u m 1. S . A N S E L M l . T r a d . i V . 
iliraandíí eíl dé Verbo divino ,pet*quoJ Deus 
dici í ,& fecir omnia? Eñne,au[ noneft imajo, 
aut limilícudo eoruai , qua: per ipfum íafta 
íun?l:>orró ne lie illorum firnilicudoaat imago, 
ll lud imprimís faceré videtur , qvsóá Verbuni 
divinum fie conlubflautiale Deo , ac proinde 
íummac incommutabiiitaci. Atquodef tcom-
fubftantiaie fummae incommutabilitatl , ne-< 
quic elle íimüícudo rerum niutabilium , quales 
funt qua:cumque diCunrur 6c ñuni per Verbü. 
Ergo Verbum divinum nequic elle {ímilirudo 
rerunvqux per ipfum dicuncur & fiunc.D^w-
dc. Idquodvere de fummé eñ , nequit vilo 
paito elíe fimilitudo eorum , qua: veré pouüs 
non íunt) quám íinc. Atqui Verbum divinum) 
cúm íit confubfíantiale Deo } veré & fumme 
cft : qux aucem per ipfum dida & fada funr» 
potiús non funt, quám íint: vt fuprá cap. 27. 
mulcipliciterdemonflratum fuic. Ergo Verbum 
divinum nequic vilo paílo elle (imilimdo eo-
rum,quíe per ipfum dícla 6c fada íunt. 
4 EX Oppoíito autem, feu pro pai-
te affirmanre.viderur vrgere ratio. Omneecim 
qui d fie ad exemplum alterius, habec aliquam 
limilúudinem cum i l lo . Arqui omnia , qux 
per Verbum divinum dicb funt & f i d a , ad i l -
lius exemplum fada funr. Verbum enim, live 
locu t ioDe í i eü exemplar, aui idea rerum 
creatarum : ve fupra ñabilicum fuít cap. 8. p . 
di 10. Ergo omnia qúq per Verbum difta tk, 
fada funt j habet alíquam íimiíitudemcum i l -
lo ; ac proinde ipfum aliquomodo eft fimili-
tudo fadorüm. 
s V E R V M F O R S I T A N N I ¿ 
HIL, &c . Propoficis rationibus dubicandi ia 
vtratrque partem , accedit ad dirimendam 
centroverfiam. Quod vt faciat , prqmittic, 
quemadmodmn in vivo homine dicicur efie 
veritas hominis; in p ido veró íola fimilitu-
do aut imago illíus veritatis : ita etiam veri-¡ 
latcm exiltendi imelligi in Verbo divino, 
quoniam fo!a illius elientia fie fumme eft, 
v i quod¿ramodo íola ea fit : in ijs autem re-
bus , qua» per illud fada funt j quasque illius 
compuratione poriús non funt , quám tínt, 
eíie aliquid exiftentix , penes qu6d imitan-
tur fummara Verbi eílenciam, fun;que aliqua-i 
lis fimilitudo il l ius. N imi rum eam d o d r í -
nam didicir Anfelmus ex Sacra Scripturava-
ríjs locis , praeícrtim E x o d Í 3 . v b i Deus iple 
í . U y r í a i i : E G O S V M Q l ' I S V M . Et 
pr.fMerea ! H*c ¿ices f i l ip Ifrael : Q V I 
E S T , mifüt me ai^vos. Quae ita expendic 
Máximes Dodor Herorymus Epiñol . 1^6. 
C i y I E S T i mijsit me ad l>os : tanejuam 
in etus comparativne ejui''uere eft i f u i a i n -
Coryirnutahiiis eft , ea (¡UÚ cumwutabilict 
fdftd fnne i (¡'¿fifi non fint. Tiopierea guo-
que Dionyfius Cap. ff. de DÍvínís ñomin íb ; 
íolum Deum appellat CVTLOSOV , «c»l r1 ¿ vrcav 
¿fajf¡ti¡i ¿fíoaotov. id ed , ^ere ens , & 
ómnibus , quiñ /"««r» ejjentiam tribttens, De-j 
ñique Gregorius Magnus.vt plures alios omic^ 
tam, l íb . Moral cap. IÍJ . & l i b . 18. cap. 
i z . eandem tradic dodrinam, dum ait: xAÍmtí 
eji ejje , aliud priacípa iter e jp i c í l iudmu-
tahdicer , 414.1*$ aliad irMnutihiliter ejje, 
¡fifjt enim h&c ommd \ Jed príncipidirer non 
funt: (¡met infemétipfis minime [nbfijlunti 
& mfí gcthernítnús man» teneanrur, ejjent 
6 S C QVIPPE V E R B V M , & c . P r « -
mit t i t deinde aliud drferimen Verbi á creatu-1 
r i í . I l lud enim nullum augmentum autdeJ 
trimentum fuae perfeclíonis fubit , five non 
evadit maius aut minus exeoqudd exiíianc 
¿reatur* magisaut minus ipfi fimiles : quo-
níam , vt ante praemilfum fuic , incommuni-j 
Cabile efl , ac proinde incapax maioris vel mi- , 
norisperfedionis. Caeterum ín creaturis fa-i 
dis psr Verbum é converfo accidir. T a n r á 
enim magis aut raiuüs perfeda; funt , quá 
raagis aut minus imitanrur Verbum ípfum> 
feu i l l i fimiles evadunt. Immo SccademCreai 
tura pofiquam exiftic > capax eft augmenti auc 
decrementi per acCelíum maiorem aut defe-* 
dum imitationis Verbi : quoniam omnis crea4 
luraeft mutabilís , ac proinde poieft in melius 
proficcre, aut in detetius labi, feu phyficé, feu 
etiam moraliter. 
7 H I N C E T E N I M FORTASSE; 
&C. Dodrinara nuper traditam cenfirmat ex 
communi omnium exiftimatione.Quippe óm-
nibus perfuafum eft , naturas viveates ante-] 
ccllere non viventibus j fencíentes , id efl, 
vteumque cognofeentes, non cognofeentibus; 
racionales irrationalibus. Hcc autem inde 
provenir , qucJd quedam naturs magis quám 
alÍ2B imitantur Deum in fuoelfe. Deusenimi; 
Uve fumma natura , íuo fingulari atuue in-< 
ef£ibili modo eft , fentic , id eft , cognofeit) 
& ratione veirur: ac proinde qu<3 plures ea' 
rum pcifcdionuín imitanrur naturas creatEi co 
praeftanciores exiftunc. Ergo natura: creata; 
maiorem aut minorem perfedionem hibent, 
prout magis vel minus imitantur , five fimiles 
exiftunt natura: fumm^ , acque adeo ipil Ver^ 
bo , quod non eft aliud ab ipfa natura fum-
ma. Porro naturas viven;es generattm prjei 
fíare non viventibus , vtafiumit , vel fupH 
ponit Anfelmus ex fenrentia communi; do-
ceteleganrcr Magnus Auguftínus , 6¿ abfquc 
excepiione vlla l ib . de duabus animabas cap. 
4. vbi nuifcam pr^eponit Solí , & lib.de vera 
P^eligione cap í?. vbi curin coelorum ac fide-
fum pcifidioKtí pulchruudj^emque celebraf?. 
M O N O L O G I O N . C a p . X X X Í . D i í p . L X Í I . S ^ a i o I . 1 8 5 
lét , íulxlii:: Non qmliftumque moles^udm^ 
quam iftti ytfibtíí lace pnefalgeatifiyita ca-
ridt •> magm ¡üjhmandaeji. Qa^libet nJ.mJ 
queyuta fHb¡}mtici ctiilibet[ubilaníids non 
natura íege apontear. Nirairum,fup-
poneré videtur S.Dotlorconinmneín ac veracn 
íententiam , quae docec contra Origeneni &: 
alios quofdatn . coeleftibus corporibus 8¿ lu -
ininaribus,nullá omnino vít i inelTc: de quo egt 
mus Difp 6$. de Anima ísd.¿\.. Ñeque obftac 
quod iuxea commuaem hominum jeftimacio 
jnem quedara inanima , vtgemms , aurum , $C 
argentum j pr.eferri íoleant quibuídam v í i 
ventibusj ve repciiibus, immo &c íencientibus. 
I d enim folum eft atienta vtilitate privara 
vniuículufque j mon autem infpeda naturali 
perfeccione rerum. Quod exponit ídem S. 
D<)£ior l i b . 21, de Civirat. Cap, 16. dicens: 
£ j i autem aliitspro fuoyfu cuiufjue ¡ejiirnx-
tionis modus. Quo j i r , >f fenfu caremid qu 'v 
hufdum ¡endsntibcíspr<tponcimus. Quis enim 
domi fu&panemhabere, quam mures \ num-
moS) queírn pulices, mdlíti Sed quid mirum, 
Cum plerumque canus comparetur equust 
quam ferlfus \ gemma, yuamfamula'i 
8 Q V E M A D M O D V M E N I M , & c . 
¡Confirmar icerum eandem dodrinam : Quia in 
quolibec genere príeftantius habetuf quidquid 
magis propinquat prsftjintiísímo eiufdem ge-j 
r.eris. S ic in genere lucis macerialis cenfecm: 
excellentior i l la , qua: prse ómnibus alíjs pro-i 
pinquioreft luci Solis , veluti pr^ftantifsímaB 
in fuo genere. Sic prceterea ínter mocus iüe 
yelocior eft , qui magis accedir ad motum pr í -
m i rnobilis, omnium velociísimu. Cúm ergo 
líimma eftenria fit alíquid fummuin ¿¿infini* 
inm in omní genere perfedionis , vnaqua:que 
Creatura ed prceííantioreft, qud proxiraior per-
feétioneeidem íummée ellentiae. 
9 H I N C Obiter coIlígítuiS q u x i 
Cumque natura creara auc Crcabilis afsignecur? 
i l lam infinité diftare á natura fumnoarac proin • 
de adhucefte pofsibilem aiiam &: aliam perfei 
ñ iorem naturam : quoniam afsignata qualí^ 
bec, Deus magis ac magis perL'dé participa-] 
bilis eft, ob irtfinitum excellura fupra quamvis 
Creatnram determinatam. Vnde vera eft fen-
léñiia ex eo principio docens, repugnare crea-
turam omnium poísibilium perfediísímam.; 
Quod laré S¿ ex profeífo docuimas ín Phy!i^ 
ca difp, 24, per totam. Nunc íolum accipc 
verba Sandi Dionyfij Areopagirac cap. 8. de 
D i v i n . nomin. dícentis : DiCdmus Deum 
inpmtayt ¿cpotentia praditum , non ¡oíüm 
cuodylm omnem in lucem proferar ; fed 
etitm f¡uod omne.m qnoqüe'yfim ipfam muí-
tum fuperet , qncd-jue pofsic etiam tnjinttc 
infiaitits uliis fotsntias , prxtsr eus ^ax 
funt in luceni profeyre, ñeque ^nquam foÍ¿ 
tcnti<e ivfiniíie & tnjinifce in lucem pro. •Í' 
tte, ejj'sEhíonem pottncizyn ejj-eÜrkis eiuspo-] 
tentiz , qua omnem injinitíitem fitpi-rat, 
obfeurare & ohrnere pojsint j ex eo nuoi 
ineffcñibüis^ & ignota , incogUAbiíis 
ejij cu fítla egredie/is ipftus yirtus. 
10 Q 7 0 D S í C Q V ' d Q V E , iiftj 
Confírmai: denique S. Dodor eandem exteí-j 
fum quarundam nacurarom lupra alias; Quo-
niam omnis natura , que per ablacioneiTÉ 
p i i f í d ionum minui iur , eadem per addirií>-
nem illarum augetur ac fupereminet. A tqu i 
eiufmodi funt natura creata:. Si enim v .g . 
cogitacíone auferatur natura humana períe-i 
d i o vivendi , deinde fenciendi , ac tándem 
ratiocinindi , illa cerré magis aC magis m i -
nuetur fecundum perfedionem, Ergo eadem 
ipfa per addicionem psffedionum vivendi, 
íenciendi , 8c raciocínaadi , augecur procul-í 
dubio 8c fupfreminst magis ac raagis, K o ¿ 
aucem habet ex eo quod penes piares Sí n u -
iores perfediones eft íimiíior íuuv.ns: eilen-i 
t i * , omnes ilUs fingulari & intinico m o i a 
Continenci , á qua illas participar ¡nxqu:tli-< 
cer. Ergo quísdam n.uur« crearas fanc alijs 
príeftantiores penes maiorem acceiíum ad 
fumraam naturam , cuius imitaciones aedeli-f 
bationes funt,quamvis exigua , & p^ne i i u l i 
lius momenti in eius compararione. 
11 S A J U I T A Q V E M A N I F E -
S T V M EST , &€ . Ex toca dodrina haáÉf| 
ÜÜS tradica colligit Anfelmus , ín Verbo, 
per quod fada func omnía , non eííe i l l o -
rum fimilirudínem , fed veram & fimplí-
cem elíentiam : ín fí.dis e comra , non ctíé 
fímplíccem abfolucamqaeelíentiam , fed verde 
illius eííencia: aliquam imicacionem. Golli-t 
git pratcerea , non effe ncceííum vt idem Ves?j 
bum fi1: magis vel mímis verum íaxta rerum 
Creatarum fimiliiudineui : fed potíus ve om-
nis natura creata eo perfedior fit, qud magis 
i l lud imitatar , e i áue appropínquac. 
SECTIO SECVNDA. 
Statuitur dlreüe , & probatftr fentcntia 
SaníH vdnfdmi-, refutatis tismeuci* 
jlonibus , tctm iargt§meíi* 
tis epinionis conz 
: • írariiS* 
12 " T ^ I C E N D V M Inque ef t , Veí» 
Lmm divinum non eílc Verbú> 
five fimüirudinem creaturaru, 
^roprie loquedo; Ira Anfelm. hoc loco & Cap, 
íequenci vbi i'n: Ver humano creaturam dftkt 
riíjKajfiíim jlmiliiey efl Verbum creatura'.. 
A l 4 i'¿la 
8 4 I n O p u f c u l u m I . S . A N ' S E L M I . T í a á . i V . 
quid non ejl elus fimilitudo 3 fed prtnclpdis 
ejjentia. Vnde hanceandem fentenriara,veluti 
exprefíam Anfelmi, fequuntur Alenfis i.par.q. 
62, membro i.ar.4. fine, Bonaven[ura in 1. d, 
¿7 p z.ar . i .q i.Richardusar.z.q j .ad 3 Ruiz 
diíp.ó i . í e d 3 fine , Pecavius lib.ó.de T r i n i u 
Cap.4 nuiTi. 10. 
13 ' R A T I O Eruicur ex tradin's á S¿ 
D o ó o r e i n i p r q í c n n ^ fub hanc formulam di í -
fe rendí poceít proponi. Nullum ejemplar íuni-
me perí-eduDí, eft proprie Verbum, five f i m i l i -
tudo reí infetioris fadce ad ípfius imitationem. 
Acqui Verbum divinum eíl uimme perfetíura 
exemplar, ad cuius imicationecn fium creatur» 
prcrítis inferiores. Ergo Verbum divinum noii 
efí proprie Verbum aut fimilicudo crearurarum. 
Minor paceí ex demonftratisin hcc ipfocapi-
ic. N á m omnia per Verbum fada funt>vc fides 
doceí:6c ira funi fi¿U,vt tanío perfeóliora íintj 
qud magis ipíum imiíaníiir,quamvis imperfe-? 
Se admodum , & manence infinito exceíiu i l -
lius. Maior autem probatur : Omne Verbum,-
omnis fimilit.udo proprie dida.feu imago^pro 
cediu feu habet eíle ab eo, cuius fimilitudo auí: 
imago eíi.Indcque Dil'put. pr^cedenci oftendi-
mus laté 1 racionem Verbi proprie in divinis 
accipi de Filio , quia eft proprie imago Patris 
perveram procersionem ab ipfo.Atqui nuiíuni 
ejemplar fummé peifeótum procedic» vel habet 
eíle are inferiorijqua? ad eius imit.arionem fie; 
quin Iñótiúá res ipía ab ilío proCedn » & habec 
eíle , vt patee. Ergo nullum exemplar Tumm^ 
perfeSum eft proprie Verbum , five fimilicudo 
rei ínferioris f j d * ad ipfius imitationem. 
14 RESPONDE í Mayro, quera a l . 
legar & fequiiur A m í c u s T o m o L d i f p u t . z í . n . 
49. Verbum importare duplicem refpe(9um,al-
terum realern ad dicentcm, & alterum rationis 
add¡cta:ac proinde licec Verbum divinum non 
pofsic dici Verbum crcaturarumjquia ab ijsno 
d cimr, nec precedit j polle diciipíaruin Ver-i 
buin íecundúm confideraiionem poíleríorem, 
cünj illas veré repraríenrec, expriiriaicjue,^ re-
íaLione rationis ad eas referatur, 
15 SED Contra. Vtep im ex o m -
nium Thecloeorum fentenria conira Durandu 
oftendimus prscedenti Diípuracione , &c mul -
tiplici tefiimonio Anfelmi, acque aliprum Pa-
irum,confirmavimus, Verbum proprie d iób in 
iinportat poiifsimüm ori^inem á dicente:quo-
niam debei eüe proprie i l l ius fimiliiudo ex-
preíla,aui imago de cuius ratione eft , vt pro-
ced.it & pariau:r a diceme.tanquam illius pro-
les. Indeque ídem Aníelmus infrá cap.39.alias 
38 pioba- Filium.efie verifsime VerbutnPatris, 
(juia perfeftar/i ems^uafi proles panentisi re-
net fimiítrudlvem. Cuai ergorepugnee Verbo 
«ivino , ve originem ducaj a creaturis ? SÍ\ÜÚ 
illarum proles , quatuquam alias éxprlmat 6¿ 
repríEfentet illas, non eít proprie Verbum crea-
tura rum. 
16 C O N T R A I L A b l a t o í o n f t m m -
vo partiali Cuiuslibec r e i , aut conceptüs obie-j 
£Hvi,pr2efcrtim potifsimo auc precipuo , non 
manet proprie resjvel obieñivus Conceptüs: vt; 
íi ab homine auferas racionalítatem » non ma-) 
nebir proprie homo. Atqui conftitutivum par-
tíale ac potifsimum Verbi proprie d i d í e f t , ve 
fu fimilicudo expreíía & orta ab eo cuius Ver-
bum eft:quod patee non poííe convenire Verbo 
divino reípe&ucreaturaruni. Ergo Verbum di-j 
vinumnequit elle proprie Verbum creaturarüj 
Quare parum intereft quod ad illas referatur; 
fecundum racionem,eafque repr^efenter^ aliü-.' 
de ipfi déficit conftitutivum partíale & potif^ 
fimum Verbi proprie ditU.Vide plura huc fpe-
dancia Difp pr£eced.n,38.(S¿ feqq, 
i 7 C O N T R A U h Refpeaus ad 
Éreaturas claufus in Verbo, millo modo fufíi^ 
cíe, vt fie proprie Verbum creaturarum. Namr 
vcopt imé obfervac Bonaventura loco indica-j 
10, non minus clauditur refpedus ad creaturas 
m procefsionc Spiricüs fanftí,quam Verbi, Ec 
tamen Spiritus fandus non eft,nec dícicur pro -
prie donum creaturae. Ergo nec Verbum e¡q 
eo Capiteeftauc dicitur proprie Verbum crea-* 
turarum.Et ratio vtriufque eft eadem: quonian^ 
de ratione tumdonijtum Verbi proprie accep^ 
t i , eft , vt oriatur ab eo » cuius eft proprie do-
num aut Verbum. quod null i perfonse d iv iné 
Convenire poteft relate ad creaturas. 
1 8 C O N T R A Denique. Verbum 
enim proprie diftura non folura importat o r i -
g nem ab eo cuius Verbum eft, fed etiam r e k i 
tionem realem ad ipíum , fundatam in ipfj 
origine, Idecque Anfelmus ínfrá Cap 38. alias 
37. inquir. Verbum namiue, hoc ip¡um (¡uoá 
Verbum eft i dut imago , ad alrerum dicitur^ 
quia non , m/ í alicu¡us Verbum ejl, aut ima* 
0^ Atqui Verbum divinum non importat rela-f 
tionem realem ad creaturas , vt fupponúuf in 
íolmione prxiada: & praeterea patee, quia re-
íatio realís Verbi fundatur in origine , quam 
Verbum divinum nequiiducerc ab aliquo crea^ 
to.Ergo Verbum divinum non eft proprieVer^ 
bum creaturarum. 
19 OPPOS1TAM Sencentiam tuén-
tur Aureclus in 1 dift.27.p.z.ar.3.fine.Mayro 
q.4.Torr.es i .p.q i / . a r t . i , part.^ q-5 prop. ^ «j 
Vázquez difp.143.c3p 3.num.i2. Suarez lib*1 
5).de Trinir.cap.5> fine, vbi docet, Verbum dl-i 
vinum poííe dici Verbum creaturarum termi i 
:nativ ,nO!i partícipacivé: &c cap (J.admittit ea-
dem locurionem abfque vilo l imite , ficuti &C 
A m í c u s T o m o Ldi p . i í . n u m 49 Fundamen-
rjqm pojiísim^m^c^i inpuunui;2 eft; guia Ver.-¡ 
buÉ 
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bum duplíccm ímportat refpedum , alterutn 
rcalem addicen:em , alterum racionís ad rem 
didam. Atqui lic^t Verbum divinum nequeac 
importare refpedum realsm ad creacurasjpoteíl 
ad eas referri per re ípedum raiionis , tanquaitl 
ad rem didam. Ergo lícct non íub pricri ratio-
ne , poteíl fub poííeriore eííe ac dici propri^ 
Yerbum creaturarum» 
20 C O N F í R M A N T MuItipIiciM 
t e r . P R I M O , N i h i l ampliús,aut difficilius ap-* 
paret in hac propoficione , De»s ejl Verhmn 
creaturarum, quám in hac, Deas eft fctentia 
credturJirum. Quippe in vcraque imporcaíuc 
ordo ad ere aturas,tum e.<preíTas,tura repra:fen-
tatas. A:qu¡ po ík r io r admittícur ab ómnibus 
in fenfu proprio Ergo etiá adraitti dsbet prior, 
SECVNDO HJEC eft propria locutio, &: á P a ^ 
tribus vfurpata: jPdiui eft Verbum exprefsi~ 
yum & operÁtDmm cyecttttYdrum , ratio ^ 
arsomninm cyeanlium. Ergo pariter hazcíde-
bet concedí ín feníu proprio fUius efl Ver-i 
bum credturcirttm.n'itaitamihzC íolum figni-
ficac imp l i c t é , quod illa explícics. T E R T I O . 
Spiritus fanduspropru diéítur amor,etíam re-
late adereaturas. Ergo Filiusdici poteíl Ver-, 
bum proprie ín ordine ad illas. 
z i H^EC Tamenlevia funt.Ad fun^ 
damentum enim prscipuum iam conftat ex n» 
1 5 Verbum proprie non dicijnifi relate ad id á 
quo oritur,tanquam á dicente, &expríraence. 
^uodrepugnat Verbo divino relaté ad creatu 
ras.AD I Confir. negatur maíorScient ia ením 
divina ex fuá raiíone formali non ímportat o r i -
gínem á fciente,nec ab obiedo : fed folam i í -
lius habítudinem adres feítas. Vnde Deus per 
l'uam erintatein e^ proprie feiéntía omnium 
eorum, quse cognofeit. Verbum autem proprie 
d idum ímportat ex fuá racione formali o r igU 
nem ex poieniia dicentis,&: ex obiedo.Nequíc 
autem Verbum divinum vilo modo ducere or^ 
tum ex ob ied í s creatis. A D I l .admíí io antece-
dente > negatur confequenría , & illius p;oba -
tío.Difparicas in eo con(iiiic,qadi ratio Verbi . 
fmipliciter d í d i importar originem ex eo, cu-
ius eft proprie Verbum,quod nequit tonvenire 
Deo relate ad creaturas. Dum autem Verbum 
aedipítur non íimplicíter , fed cum i l lo addito> 
exprefs rvam & operatil/am creatHrarumy 
&c.explicatur leCunddria illius ratio,penes qua 
excendítur ad repr^fencandas Óc producen,ias 
creaturas.Cumque id ver: coveniar v'erbo Dei , 
quamvís fecundarid.nihil mirum qudd veré di -
catur Cura eo addícaraento Verbura creaturaríí. 
A D I I I , admilio antecedente , negatur confe-
quenciarquoniarn amor divínus. etiara proprie 
¿C fimpliciter accepeus , non imporcat originé 
a b e o ^ u í u s e f t araor.íicuti paulo ancedefeie-
tia divina didura eft s fecus verd ratio Verbi 
proprie d í d i . Ñeque obftat qudd Spiritus lan-. 
dus dicatur á Theologis procederé ve amor. 
Nimirura, in ea locucione ámoracccipícur pro 
irapulfuiqui eft terminus reipfa produdus per 
amorera. Quo fenfu etiara diciraus, Spirirum 
fandura non elle proprie amorera creaturaru, 
quouiam ab ijs no procedíc. Si antera amor ac-
CÍpsatur eflentialicer & íirapliciter, porcít i p i -
íí tus fandus dící amorcreacuranmii veluti o b i 
ieóli fec'undarij.quod Deus firaplicicer amac. 
z i C O L L I G E Ex didis , nec Ver-
bum divinum poíTe dici íimplicíter & proprie 
Verbura Spiritusfandi: quoniaai licet reprs -i 
fentet i l lum,non ducit originem ab eo, Ver-
bum aucem proprie importar originem ab eo, 
cuíus eft Verbum:vt f^pe probatura eft. Quod 
luCulencer docet Anfeirnus ínfrá cap. í j . alias 
6 í áicensiNíilUrenHs ipfum Verhuml>idetttr 
pojje dici Verbum ommum triam, JeU tanrum 
Itmits eornm. Confiat enim ipfum ejje ímiígi-
nem)& FtíiumeiHSi cuius efi Verb-*m : & 
pitet cjuid, necimdgo , nec Fiiius fmmet, aut 
a fe procedentis Spiritus congrue dici pa-
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( j & o d f u m m u s f p ' m t u s f e d k a t c o a t e r n o V e r b o , 
ED Gumita fie, quomodoillud, quod íímplex eft veri-
cas, pocefl effe Vei bum eorum, quorum non eft íimi.li-
cudo?Cum omne Verbum, quo alíqüá res fie menee d i -
ci ta rjfimi lí tu d o fie reí ei u fde m ? 6c fi non e íl V e rbu m eo -
rum^qu^fafta funtperipfum^quomodoconftabicquia 
fie YerbumíNempeíOmne Verbumjalicuius rei Verbum e í i 
D E N I -
• I n O o ü í c u i A N S E L M I . T r ^ . í V » 
24 D E N I Q V E Si nunquam creauuraefTerjnuílüm eiuscíTciVer-
bum.Quid igitur? Anconcludendum c ñ , quia íi nullomodo eííct crea-
tura , nequáquam eííet Verbum i l lud , quod eft fumma &: iiullius indi-
genseíícntia? AutfortaíTe illa fumma eílcncia^qu^ Verbum eft, eíTcn-
tia quidem eflet^terna; fed Verbum non eíTet, fi nihil vnquam perilla 
íicret?Eius quod nec fuit^nec ert,nec futurum eft,nullum Veibum eíle 
poteft. Verúm fecundum hanc rationem,íi nunquam vlla pi£eterfum-
mum fpiritum eíTenda, nullo modo eííet Verbum in il lo. Si nullum in 
illo Verbum cíTc^nihil apud fe diceret. Si nihil apud fe dicerct>cúmidc 
íitilli fie dicerealiquid, quod eft intelIigere*,non aliquidintelligeret. Si 
nihil intelliceret^ergo fumma fapientia, q u i ñ ó n eftaliud^quam ídem 
fpiritusjnihilintelligeretcquod abfurdifsimum eft. Quid igitur?Sienina 
nihil in telligeret jd u o modo eííet fu m ma fapi entia ? Au t íi nullo m od o 
eíTecaliquid pra^terillam, quid illa intelligeret ? Sed nunquid fe ipfam 
nonirttelligeret? At quomodo vel cogitan pote ít> quod fummafapien-
tia le aliquanclo nonintelligat, cüm mens rationahspofsitnon folum 
fuímct,fed & illius fumma? fapiencias reminifei | fed &. illam 5c fe intel-
ligere? Si enim mens humana nullam eíus,aut fu am habere memoriam 
aucintelIigentiampoíTef, nequáquam fe abirrationabilibus creaturis, 
& iüam ab omni creacura,fecum fola tacite djifputando>ficut nunc mes 
inca facic, difeerneret. 
25 EPvGO Sumusiüe fpiritusjficut eft^ternus*, itaasternefui me-
moreftj&intejl igitfeadfimili tudinem mentís rationalís: immbnon 
ad vilius fimilitudinem,fed illcprincipaliter: Se mens rationalis ad cius 
íimiÜLudinem.At fi^cernéfeinteiligitj^ternéfe dicit. Sisteme fe d i -
c i t^ ternéef t Verbum eius apud ipfum. Sive igitur ille cogitetur mi l -
la alia exiftente eíTentia^fiye alijs exiftcncibuso-neceíle eft Verbum illius 
co^ternum illi eíTe culi) ipfo. 
S C H O L I A I N C A P V T X X X I L 
SECTIO 
c 
T E R T I A . 
Tropofitdpriwúm quddam ratjone dítbitdndi, 
grebatur extftentta Verbi jumme necejjdrij, 
& Deoco£Tern¿,e}ítamms KÍÍIU creatara 
cjjtt. Difficultates tn u^pofitum^ 
tem qyandam adverfus doarinam 
iraditani prajcedititi c?.pite : & ex 
ei'js {"oluiionc deducir. íumrr-uní íp i ruum, fwe 
Deum , dicere feipíoni coxieruo Verbo. 
27 S E D C:/M J %d, Sjr}&C,€*étí 
bum divíniiín non eíTe Verbum Crearufarum,1 
Cjuianon eft fimiliiudo earum, íed ipía veríias 
ellcnti^, videiur diflicile explicatu , quo fen-^ 
fu , aut quomodo , auc CuiuTnam fit Veibutn»; 
Etenim Verbum alicuius Verbum cft^cúm reh-
livé diCatur . vt ídem S.DoSor olifervat can^ 
38.alias 37.& fupráex ipfo vidimus num 18,' 
Si ergo non eft Verbum eorum, quee fjda func 
per ipfum,oponer afsignai e, Cuiüínam alreríus 
Verbum l i e , aut tollcre de medio in divinrs 
Verbum. 
i8 B E N J Q ^ V E S I N V N - ] 
j^T'rv^i^i&C.Augeuir dlfficultas. Si emm ñÚH 
quamcrearura eílct;null(im cius el1e[ Verbum.1 
Hinc aucem vidcuir Cóltt^i altcmm duorum: 
vel quod fi nulla crcamra edec,nullum quoqué 
Jn iJeo eiiet Verbuig : yel ^1104 fumma l i l i 
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éííentia , qusc moáó efi: Verbum éxíflentíbus 
crcaujrisjtunc Verbum in Deo non eí íet /ed ef-
féncÍA cancürn. Non enim poteft ejíe Verbum 
eorum3c]Uce nunquam fnncíucrunE , aut erunc. 
.Vtrumque aucem eft abfurdirsitnum.PRIMO: 
quia Verbum ín Deo nihi l aliud cüjquáiii íum-
ina5&; nullius reí indigens ventas. Ergo inde-^ 
psndencer ab ómnibus creaturis , & áqualibec 
exíiíencía illarum, adhuc eíler in Deo Verbum.1 
SECVNDO. Quia fi nullum eííec in Deo Ver^ 
bumjDeus n ih i l apud fe dicere[,ac proinde n i -
h i l intelligerec. Quippe Deo ídem eft dicere,ac 
intellígere. Si aucem Deus nihi l intelligerec no 
eflec fumma fapientia. Qu¿e omnia5quám abi 
furda fintjnon eft opus expenderé;cám velhoc 
falcem tic evidens.qudd íumma íapíencia faip* 
fam incellfgeret: fiquidem velmens racionalisj 
qus adeó exigua eft , poteft feipfam , 8c ilhin 
íummam fapienciam imelíigere, eiurque remi-
ni fc i . Alioqui non differrec á farucis animant í -
bus, neC poííemus de illa ipfa difpucare, vtí 
nunc facimus. Mohó ergo magis illa fumma 
efíentia & fapieniia,independenterab ómnibus 
creaturisfeipíam intelligere poteft. 
Z9 E R G O S V M M V S I L L E 
S P I R I T y s , & c c . Poftquam Coílegír abfurda 
libra ex eo qudd in divinis non eííet Verbum> 
reípondet denique.neceííum eífe vt Verbum in 
Deo fu , quemadmodum neceííum eft vt Deus 
feiplum dicac 8c íntelligat , mulló raagís veré 
& proprie , quám rationalís anímus reipfum: 
vcpocé qui ad eius imitatíonem faduseft.Cum 
que neceflum prsecerea fít > vt Deus aíterne í n -
telligat feipfunijpariter neceííum eft , vt aecer-
né fe dicat , ac proinde vt Verbum íeternurn 
apud fe habeat. Quaredemum concluditur^c 
íive Deus cogitecur exi í ieaabus, íive non exi-
í lent ibuscreatur is , índependenter prorfus ab 
ijs Verbum co^ternum femperapud fehabeat, 
Vnde inconcuila manet dodrina prscedentis 
capiris : Quia licet Verbum divínum non tic 
Verbum crea!urarum,eft VerbumDei íeternum, 
ipli coaeternum, íivecreatur« exíftanc, five 
non. Hanc ipfara cOcEternicaíem Verb id iv in i 
prx creató nadie 8c probar infrá cap.48. alias 
46'.d!cens: Quoniam namtjue msns humana 
non femper fe cogitat, ficut fm femper memi-
nít: liquet) cum fe cogitar , qaia yerbam eius 
nafcitur de memona. Vnde ¿pparet ptia fi 
femper fe cogitaret, femper Iterbum eius d$ 
memoria na.fceretur.Rem etenim cogitare,cu-
ius memoriam habemus , hoc eji mente eam 
dicere j ^erbum'Vsro rei efi ipfa Ccgitaüo a¿ 
eius fimditudtr/e ex memoria jormata. Hinc 
itdc¡t*e Irjuiüo animaduerti potejl defumma 
[4pientia,c¡H£ fie femper fe dícit ,ficut femper 
fui meimr efi:; efuia de ¿ t e m a memoria ems 
coaternHm Verbum nafiitur. 
30 IDIPSVM Difcrímen Verbi ¿ U 
vin i á ereaco penes durationem illius pBcerMM** 
& huius temporaneam, brevifsimaraque , tra-; 
duntali j Patres,prcefsrtimCyriIlus Hierofoly-
micanus Catecheíi 1 i.dicens: s ye^^/ t i 'A WÍ»» 
T/jg TO v Ácyovj }Sj¿ astv ce^pa&ois yei Wí 
Xoyoy, 8cc. id eft: Genmt PaterVerbttm-. non 
> f in h'jmimbus mens verbum generar. £:e» 
nim mens m nobis jubfijiens efi: yerbutn aa-i 
tem lojuendo prolatum. & in aera dijfxfunh 
peni.Nos antem noaimíts Ctw jiumgemtum 
í/erbum, nonpruíatiyum ; fed Verbum fab/i-
Jiens Ifiues; non labris prolutum : S E D E X ! 
P ^ T R E ^43 A L T E R N O , E T I N E F E A -
l i I L I T H R ^ T Q V E I N P R O P R I E H T * 
P O S T A S I C E N l T V M . Eandem mstm'i 
racem Verb id iv in i , prouc diftín¿ti á cicaco, 
eolligie Bernardus inScrm. de verbis Abacuc 
ex i l lo Píalrni; Semel loauatus efi Deus. Sic 
enim wgQmv.Semd lo-juntui efi Deus femel 
yti^ueyjuia femper, Vna e n i m ) ^ non ínter , 
poiata, fedeontinua & perpetua loquutio efi. 
31 COLLíGAívl VS Icaque Hcet ex 
doftrina huius ac precedentis capitis, Verbum 
divinum non efíe Verbum , fea imaginem, auc 
íimilícudinem creaturarurti) tive actendimus aci 
rationem propriam Verbi d iv in i , Gvead coran 
munem 8c eííentialem. Priorienim coníidera-
tíone Verbum exigit or ir i ab eo , cuius Verbíí, 
•imago, aut í imili tudo expreíía eft. quod plan^ 
repugna? Verbo íncreaco relate ad crearuras,fo-
lumque ipíi convenir in ordine ad Parrem. Po -
íleriori aucem fenfu eft ipfa verseas éí íent ia , 
& caufa fumma csemplír is , cuius imitatíones 
8c exigus; qusedara deliban'ones funt eílcncise 
creacurarum. Cauía autera fumma exe nplaris 
non eft íimilitudo auc imago fadorum, pr¿efer-
tim infinité ab eadiftantium : fed pocius hxc 
funt imperfedje íimilitudinesjiut pociús rudes 
8c vmbracicas illius imicaiiones. Ergo nulia 
demum ratione Verbum Deieft Verbum, ima-. 
go, aut íimilitudo rerum ab ipfo 8c per ipíum 
fadarum. 
31 NEC Tamen inde colligere í í -
Cet, cafu quo creaturse non exifterrnt, minime 
extiiurum in Deo Verbum. Quin pocius íive 
illíe exiftaneftve nunquam in lucem prof^r¿dpe 
eííenc > adhac neceílario exifterec in Deo Ver-« 
bum.Seinper enim necellarium eft ve Deus ín-
telligat leipfura , veluci fumma fapien:ia ; a¿ 
proinde vt feipfum dicar:quoniam dicere inte-
r í u s & intelligere,idem eft. Át vbicumque eft 
incelleétio 8c d i d i o , ibidem eft Verbum. Ergo 
nec-jííarium eft vt femper exiííat in l eo Ver i 
bum. Nimirum dodrina Theologorum ín ge-
riére eri,quam tradir D .Thom. i.par,q .Z7 art*. 
1 .dicens: Quicutn-jue miellrgit , ex hoc ipfo 
3 « p i intelligu', procedit aiipudintra ipfn^-, 
<¡uod 
1 8 8 l a O p u f c u l u m , í . § . A N S E L M Í . T r a d . l V . ' 
yitod eftconctptio inttlleflt4s¿x')>i inteikfll-* 
yaprouenims j ^ ex etus notiria procedens. 
Q%am quidem conctptiom tn yox Jígnificat: 
& díCiTt*r')>ervHm coréis ¿fignificattím vef-
ho^ocis. Cúm ergo Deus ncceflaric) & femper 
fcipíum iniclligat & dícat > líeceflarid queque 
ícnjper apud ipíum exifíic Verbucn íaierius. 
^ DíC£S;Si p r« iaSa rario An le l -
I B I eviacil aliquid , aut deoionOrar, picceísio 
jVerbi intra Deurn,ac fubinde generarlo ce lema 
Yerbi demonfímbiiur luniine nacurali. n i m i -
ruíTJ,codeni lumíne, quo deraoníirarur genera-. 
l irn in omni inteíügente & inieriús dicente fe-
apfuoi^xiftcfeV.erbum cordis mente coceprutu. 
Confequcns autem abfurdum eíic patee ex d i -
élis/uprá Difp. L l . vb i oftenfum eft,tum ex fa-
cris licteris, tum alijs faadamonús, myfíeriutn 
Triíiicaiis)& ipram Verbi divini gencrationsta 
eíie indemonflrabikm ratione natural í .Ergoia 
l i o praeíaóta Anfeltuijaut n ih i l demonftra£>auc 
r.imiúm probat. 
54 SED Ením liaec dífficultasne-
quit ípeciaiim diiígi coaira dodr ínam Aníe l -
niijCum etíam alij Parres, ienmo & SchoUfti-
c i cum D.Thoma loco nuper allégate,íuppofi-
¡tá. femel fide circa rnyftcnutnTr¡nitat¡s ,5¿ ge-
nerationis Verbi jftudeant raiicnibus vteumque 
confirr^aíe, idipíum : m n l / t per rationem ud 
Jidem accedanc (inquic Aníelmus l i b . i . Cuií 
Peus homo cap. i . ) fedyt eorum, ¡¡u* credunt 
intelleÜiiJeltí¡entuYCüntem^hücne\ & y 2 . 
parctíi fint) quantum lojsint, femper ád ¡\it'if~ 
fatíionem umni pofeenti rationem de ea , ^ua 
in nobts eft,fide. Itaque hec viihS.Dodor,ne<í 
nospoft ipíum , ratione praiada demonriiará 
generationeoi Verbi divini & coseterni Deo^ 
qute iu:iin}ün) ccnieíUiris quibufdam rauonuin 
adinvencarum,íoppcrua n-yfterij fide, íuaderí 
poteTt. qualis proferid eíi paulo ante propoíi i 
t anuru . i í? . Nuila eniih ratio natüralis demon-
ñrare poteíl,pofsibüem eíie veram generaúo-
nem íeu produdioncin Verbi conftantis eádem 
numero natura cum principio diceme : cúm i d 
plañe fupergrcdíaiur metas rationis,& princi-, 
piorum naiuralium. 
35 PoTEST Vlteríús dici . ícopura 
Aní"elmi in hoc Capiie non efle probare in d i -
vínis Verbum ver; produtiun) á dicente, quod 
íir ipfi coseternum. id enim nulla ratione nami 
rali 7 vel argumenco ex rebus creacis pe túo 
demonfirari poceft.Iraqúe boc loco íolúm pro-
bat: demciiürative effe in DeoVerbum ipil co^-
ternumjlicuci demonílratur , imelleélui divino, 
eíie notiiiaa^feu in te íkd ioncm fui cocternarn,1 
An vero id Verbum fie veré produdum á d í ^ 
Cente, ac oroinde diftindum reipía in perfona-j 
& i n d ¡ A i n d ü m in eíícnria,íive confubft.rnria'i 
k inon ínquíric y nec definir hoc loci expreíse* 
fed capiré fequent i^ dcinceps,vi apparebii e^ 
progreíiUí 
C A P V T X X X I I I . A l i a s 3 1 . 
Q m ¿ c Q n f u h f i a n ú a l i v n o V e r b o d i c a t f e ? & q u o d f a c i t . 
ED Ecce qua^renti milií de Verbo,quoCrearor dicit om-
nia, quíefecic, obtulitfe Verbum, quo feipfumdicit, 
qui omnid fecic. An ergo alio Verbo dicit feipíüiii,&; 
* alio eaqua^ fecit; aut potius eodem ipío Verbo, quo d i -
cit feipfamjdicic quscumque facitíNam hocquoque Verbuirijquofe-
ipíum dicit, neceíle eft idiprum eíTcquod ipfe efirficuc conftat deVer-
boilloíquo dicitea, qu^fada funt a fe. Cuín enim etiam fi nihil vn-
q u a m aliu d e íl e t, ni íi fu m m 11 s ille fpiri tu s, r a ti o t a m c n c o g a t V e rbu m 
ilIud5quofc dicit, ex necefsitatc eífc : quidverius, quam hoc Verbum 
eius noncííe aliad, quam quod ipfe eft ? Ergo fi& fciplum , & eaquie 
facit, confubílantiali fibi Verbo dicit; manifeílum eft,quia Verbi quo 
fe dk it,.Sc Verbi quo creaturam dicit, vna fubftanciri eft. 
v o -
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37 Q^VOMODO Ergo fi vna fabílantia eíl , dúo verbafum? 
Sed forfiran non rogicidenticas fubftantice, Verbi vnitacem admiucere. 
Namidem ipfe qui his vcrbis loquítur3 eandem cum illis haber fub-
llantiam36c camen verbum non eíl. 
38 SED Vcique Verbum > quo fe dicícfumma fapiencia 3 conve-
iiiencifsimedicipoteft Verbum eiusj fecundüm fuperiorem racionem: 
quiaeiusperfc¿tam tenec fimilicudineni. Nam nulla racione negaripo-
tefl:,cum mens ranonalis feipfam cogitando incelligícimaginem ipfius 
ilafciin fúa cogitationeiimmbipram cogicacíonena fui eíTe fuam íma-
ginem^adfuatn fimiiicudinem, tanquam ex eius inipreísione forma-
tarb. Qa_amcumque enim rem raens^feu per corporis imaginacionem» 
feu per racionem cupitveracicer cogitare , eius vcique íimilitLidinems 
quantum valet, inipfa fuacogicationeíconatur exprimere:quod quan-
to veriús facit, canto rem ipfam veriüscogicat: 3c hocquidem3cumco-
gitac aliquid aliud , quod ipfa non eft i & máxime cum aliquod cogicac 
corpusi clariusperfpicicur. Cum enim cogito notum mihi hominem. 
abfentem, formatur aciescogitacionis me^, in calem imaginem eius, 
qualem illam per vifum oculorumin memoriam accraxi; quasimago in 
cogitatione, verbum eíl eiufdem hominis^quem cogitando dico. Ha-
betigicurmcnsrationalisi cúm fe cogitandoincelligic, fecum imagi-
nsm fuam ex fe natamúd efl:,cogitacionem fui ad fuam fimilicudinem, 
quafifuaimprefsione formacam : quamvis ipfa fe á fuá imagine ^ noa 
nifi racione fola, fepararepofsic,qu^imago eius, verbum eius eíl. Hoc 
itaque modo^quis negec fummam fapienciam , cúm fe diccndointclli-
gic,gignereconfubftancialem fibi fimilitudinem fuam, id eft, Ver-
bum fuum^ 
39 Q V O D Verbum,Ucee de re cam íingulariter eminencipro-
prié aliquid facis conveniencer dici non pofsituion camen inconveiiien-
ter, ficuc fimilicudo , ica&imago& figurad charader eius dici poceft* 
Verbum autem,quo creaturam dicit, nequáquam íimilitcr eft verbum, 
creaturar,quia non eft illius fimilitudo,fed principalis eífentia. Confe-
quicurigicur, ve ipfam creacuram non dicac verbo creacur^. 
40 C V 1 V S Ergo verboeamdicic, ü non dicit eam verbo eius? 
Nam quoddicit,verbo dicif,&: verbum,alicuius eft verbum,id e í^ í imi-
litudo. Sed íi nihil aliud dicit,quám fe aüt creacuram $ nihil dicere po-
teft,niíi aucfuo,auceius Vcrbo.Si ergo nihil dicic verbo creaturar, quid-
quid dicit,Verbo fuo dicit. V N O I G I T V I ^ E O D E M O V E VERBO 
D I C I T SEIPSVM, ET Q V A E C V M Q V E F E C 1 T , 
SCHO 
U O p u í c u l c m Í . S . A N S E L M I . T r a d . I V . 
S C H O L I A I N G A P V T X X X I I I . ; 
SECTIO Q V Á R T A í 
Vcroum ditiinum ejje confabfiantiale Pdtr'h 
ere Aturas. 
^ 1 T 3 O S T Q ^ A M Duobus Capuibus pr? 
ccdeniil^us oílenfuim elliVerbum in 
Deo esiñens non eíie imagineraauc 
ílmílicudínenr. cre^turarumjpetpc a\oáó S.Do-
£lor ad inquirendum , Ah Deus vno eodemaue 
yerbo dícat eipfom, & ea qua: üchOpft emrn 
d ix i t , & f a Ü ( i ff*nt, vt accinit Kegius Vaies 
Píalmo 148 ) an poiíüs d id in t to Verbo, Ac 
propofitis raaonibus duoitandi, decetnÍL, v n i -
cum eíie Verbucn, quo Oeus dicit feipíuni, Se 
íes á íef idas j idqne coníub*i3n;ú;lc dicenti. 
41 S E D E C C E Q V J E R E N T I 
¿íí í / / i7»&:c.Hadenus d í rede e^erat Aríelmus 
d í Verbo divino , quatenus Crcaior per i l iud 
fécitomnia , difquirens an fie Verbuai aut í i-
niil i índo rerum fadarum Nunc iam agiíprae-
jeiea de Vetbo , qnatenus Deus feipfutn dicíc 
per ilKid,.& inquirir, an fit idem omnino Vcr-
büm,an potius dif t induin. P n m i i t i r veró,nen 
celínm eíTe . ve Verbum quo Creaior dicic íe-» 
ipfum, fu idipíum e í le^uod Creaior eíf.íicuri 
¿i. Verbum iliud , qüodic i t res f i da s , non efl 
aliud ab eííe ipfius Creatoris. Vtrumqüe verd 
manifeíium elle vuh ex antea t íadúis . Oíi'Jam 
cnin: eft vircqi.-e prafcedenti Cipite , quamvís 
ntilla m Deo dlet creainra , adbuc ncceflaricJ 
& «terne fore in Deo Verbum iliud , quodi-» 
ci[íeip{um,& Verbum quo dicit crcaruras A l -
qui omne qucJd neceílarid 6í xierne i n Deo 
esiTlit ind^pendenter ab omni crcaturaruin exi -
ftentia,eft idipíum eíie Creatoris,ipíique cotí-* 
íent iale ,& conrubí-antialc. Niui i rum, omne 
quod inaa Deum exifiir, eft Deus : vedemon^. 
ítratum á fe fupponic Aníelmus Íuprá-C. 15.16". 
& ly.vbi de atíuali'.ate & limplicitate fumma 
Ofei diíieruií, & nos ftihi í p f o D i r p . X X V I l l . 
ac XXIX.Ergo Verbum, quo Creaior dicit 
'ip{'um,&: Verbum,quo dicit creaturas , eft i d -
ipíum quod Creator , rllique coeikmiak & 
coníubíUntiale . 
43 Q V O M O D O E R G O S I 
F N ^ T & C . P r o p o n i c hanc fere rationem dubi-
tandi.Si VerbumíCjiio Creator dicit rc ip íum,& 
Verbum quo dicit res fidas , funt dúo verbaj 
cuiomodoerum vna & eadem fubflantia Crea-
roris ve nuper deiini?um eñ?Nam vbi fubftan-
tia eft vna & eadem , Verbum ab illa indif t in-
¿hun yiiecur deberé eííe rnicum , non dúplex. 
Huic t;2sü diíficulcati adhibe: refponGunem 
jlubobleufaín ? prop.er varieucem k d i o n u m , 
quje in edltíone novifsíraa Gerbet'oms viderí 
poílunt. Nos icaedidimus : Sed forfuan non 
cogit iientiuts [nbflc-ntice Vetbi l /ní íatém ad* 
rnntcre non vero tí^irreKí, vt quajdam sxeoj-
plaria habenc.Si enim legeretur, dm/f fez-é-, non, 
odeurrerctur rationi dubiiandi > in quaccnien-j 
diiur, l i lubltantia eft vna , non pous Vcrtnini 
eíie duplex;ac proinde tenditur ad vuicaLe V'er-
bi ada)iiienddai,non autem amittendam.Obie-
d i ó n i aucem propoíita: oceurric Aníe!iiiL!s,di-i 
cens,ex illa no íatis reijei dupiex.Veíbum.Pof-.' 
fet enim quifpiam refpondere , cjuamvisfub-
ítaniia Dei íit vna j i l l i m habere fdentieatcm 
cum duplici Verboiíicuii j quamvis loquens i]s 
verbis, nimirura , Creator & Genitor fit vna 
fubftan-ia cum Verbo , non proptcreaeft Ver-
bum,fed perfonaá Verbo diftintta. Quippeno 
minorapparet contradidio in eo quod fint 
dus pei íou^, quam in eo quod finrduo verba j^ 
vnius & eiuídem numero fubftantia:. Cura ve-
ro poíiea in progreílu capiiis doceat Anfel-
mus, pfobe;que , in Deo non elle dúplex, fed 
vnicum Vcrbú, quo dicit feipfum, ¿5c alia á fe; 
quod nunc indicar de duplici Verbo, non pro-j 
fert ex íuo ieufu , fed dubiramis, ¿?¿ pr^terea 
alterius,qui pollec ficoecurrers pr¿eiad^ obie^ 
d i o n í . -
44 S E D V T I Q V E V E R B V M i 
8cc Pnemutit vl ter iús , Verbum , quo íumma 
fapientia dicit feipíam , convenienter admo-
dumdici poife Verbum eius , iuxta i radúa in¡ 
fuperioribus: quoniam perfedam intelligcnris, 
feudicentis fi^nilitudincm exprimie , in qua 
coufniit racio propria Verbi. Id verc) explicare 
vtcumq jc 6c confirmare pergít exemploanimí 
rationalisíeipíum cogitamis , cui imago q u í -
dam naícitur in ipfa cogiratione. iminó ipfa 
cogitatio animi eit imago mentís ipfius, tan-», 
quam ex eius imprefsione formata, Nimirumy 
verbum mentis iuxta S Dcdorem non difFcrc 
ab intelÍe6lione,feu cogitatione ipfa íe tundúm 
remrvtfuprá Diíputac. prajeedemi príernifsi-l 
njus ex iplius fenfu hoc ipío loco. Quod ver-i 
bum , feu conceptio , quamvis veré enftat in 
mentc,dum fcipfam cogitat, clariús quoddam-t 
modo percipitut vbi cogitamus aliquid exter-
nnm fcnfibileque.Cúm enim Cog,i:araus horní-
nem aut lapidem , quorum neuter fecundúm 
fuum eííe naiuraíe , aut moL'm corporis, pocei't 
ingredi in mentem noflram.in ipía cogitatione 
formamus quandam eius imiginem , ouaia 
verbum mentís appcliamus , veluti prolem ab 
ipía ortam. Ergo cci.im íapientia increata cum 
feipíam coinrat , deber parere conceptionem 
quandam, veluíi prolcm íaam 5 ¿k imaginem, 
qux perfede iilam repraf-nter. Cumque eiuf-
modi conceptio debeac eíüc coníubílantialis 
imelligemi ac djecoti ( vipoíi qua: fíniper aC 
lie-* 
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¡hecefíanó exíüit > &c exifteret, quarnvls nulh 
creaturá etíet> ve íuprá init io capitis probaium 
elt) confe^uens eft , ve fapientia increata ne-
ceííarid pariat Vírbutn coníubñantiale. 
45 V T Autens ha;c raiiocinacio A n -
felmi inoífenfo decurrac pedc,obfervandufn im 
primis eÜ,noa)ine fapientise aut mencis increa-
líe, generancis Verbum coníubfíanriJe l i b i d o 
inielligi naiuram divinarrii H.ec enim non ge-
neral vcdefiáuum eft in Concilio Lateran.fiib 
Innocentio IlI.proLÍt habetúr in cap. Darana-
musde fummaTrinir. Se Fide Cathol. S imi-
liier nec nomine fapientiae aut mencis increatae 
accipicur hoc loco aitributum íapientiae vel ía 
telieátus d i v i n i , quafi pér fe, auc in abftrado. 
Q.iippe illud, ficutí 6¿ quslibec alia actributaj 
íeu prx-dicaia abíoluca Dd ,non differc reipfa a 
pertonis, vt paricer defínítutn eft in Concilio 
Khenienfi fub Eugenio I I I , concra Gilbertum 
Porrecanura. quod lacé oftendimus Tomo I . 
Difp.XXV.Quare fupereft, ve hoc loci nomi-; 
ne f ipiencise iticreatse concipiencis feu parien-
tis Verbum confubftanciale ribi,accipiacur pac 
fona Patrís fapiens , vel intelligens > íive fa-
piencia ipfiíprout in perfona folitis Pairis,qui 
folus habec propríe dicere,feu generare Verbu, 
Quemfenum ipfe Anfelraus luculentifsimé 
exponii in capicibus fequencibus : fed oportuiq 
hoc loco á nobis praemicti, ne forre alicui do-< 
¿trina huiuscapitis aut minúspropriajaut obf-
cura viderecur. 
40: Q V O D V E R B V M & z . O h k t -
vat Anfelmus exceflum infinicum Verbi increa-
t i íupra creatum , vt proinde nihi l á nobis dici 
pi>ísu deillo íatis propric. Quo ipfo facecur, 
ratiocinadonem precedentem non eíTe adae-
quacam aut demoníiracivam , fed conieduram 
quandam dnóíam ex fimiiímdine mentisrano-
nAh concipientis ac pariencis intra fe verbum, 
vciuti unaginem íui.Nam verbum in nobis no 
cí\ confubftantiale mentijed diftindum reipfa 
ab illa, five tanquam adus á potencia, íive tan-
quam ierminusadionis,vefe effedus & d i f t i n -
¿ u s ab illa',iux(a varias opiniones.Verbum au-
tem divinum mirabili modo, 8¿ íingulariter 
enjinjnii , oriiur ab intelligente & dicente,non 
ranquam alterius eflenciae aut fubftanciae ab i U 
lo, ñeque veluci aliquid fadum : fed veluti cer-
minos ) feu ímago coníubflantiaíis & eiufdetn 
numero eííentia? cum dicence.Quod prceuldu. 
bid omnem racionem nacuralem fupergreditur, 
& in verbo noílraz mentís ruditer folum adum 
bian poceft. Vertim licec id ica íits monee A n , 
felmus , Verbum divinum pofle non inconve. 
nienter appelluri fimilitudinem, imaginem,fiH 
¿uracñ1, &chiraderem Dei imelligentisac d i -
cem is Verbum ipfum Qnsc locueio nititur in 
yarijsScripcura: |eftiraGnijs,pra:(enicn Heb^o-
rum i . v . ^ . v b i Filius appelfatur [pledorglorix, 
Crfigura fubj'iantite Dei loquentis in i l lo: íi^ 
milicerquein plurimíslocis Paerura > qui paf-
lun Verbum divinum appelljnc limilicudinem, 
chtraderem , figuram , & imaginem P.m*ís, 
Imaginemjinqmm^ed eo fenfu, quem indicar 
Apoflolus Phiiipp 2.&: ex ipfo Auguftinus l ib , 
contra Serenonem Arianorum cap. 16. vbi h.x-
reeicos illos aílerences , Filium eiie imaginenj 
vivam & vcram,propriam (S¿ condignam lOtius 
bonicacis &f3pien[ía; vireutis Pa[ris,ÍTa re-
fellic: ^fpojiolíis Paulus non yirtutis Dei (¿9* 
fapientíáe ¿r/iaginem , fedeum ipjum efje dicit 
Deilurrutem , & Dei fapienttam. Eo tpfo 
igirur '¡uhiimugo Pdtris eft Filias , y i r t : í S 
eius & f iptencia eft. Imago autem plena, ar-
que perjettajá e j i , non ab ¡lio ex yiihúofaEla^ 
jedde illogenita} nihd mmus habet, quam i i -
le^uius imago efi Patris quippe imago (utn~ 
ma^dejhita ftmilis ^ > f in ea difsimile aU-> 
quid non fit,Filias ejlírnicus ,Sübd'n vetó fía-
t im Anfelmus, Verbum non eíTe irnaginetn 
creaturarum. quod iam late in preceden ibus 
coníirmavit :ac proinde colligic üeum non d i -
cere creacuram verbo creacurar. 
47 C r l l S s E R G O V E R B O , & é . 
Col l igi t denique S.Dodor, Deurn eodetn Ver-
bo dicere feipfum & Creacuras. Colledioneni 
verd íic fere probar. Deus intelligens feipfuni 
&: crcatufas (veluci qui iumma fapiemia eft) 
feipfum dicit & creaturas: quia intelligerc in 
Patre ídem eft ac dicere. A t dicere nequit nilí 
Verbo al¡quo,vt patcuErgo feipfum 6c creatu-
ras dicit Verbo aliquo.Ergo vel Verbo fuo,veí 
creaturarum. At non Verbo creaturarum :c L O I 
fuprá demonftratum fit^ Verbum Dei non elle 
creaturarum Verbum.Igitur fupereft demum ve 
Verbo fuo dicat feipfum Ck creaiurasjicT proin-
de vnico VerbOjnon duplici.Quae dodrina cer-
ta eft fecundüm fidem, quidquid olim efFutive-
r i tAr ius , quem refellit AthanaGus l ib-deDe-
Cretis Nicacns Synodi ,^ prseterea Orae ^ i n i -
t io,vbi ait: atxvtg yxg píavpjéé ¿égfciií, ffreo? 
1} <rocpía.\á eft, Sicutl/na fubftamia efl princit 
pinm, fie "Xnum efl ejje ¡ttbflantiale, & 
fuhfiftens eius Verbum , ac 
fapientia. 
GA-
I n O p u f c u l u m . í . S . A N S E L M I . T r a d . l V . 
C A P V T X X X I V . A l i á s X X X I I I . 
Q u o d fao V e r h o v i d e r i p o f s i t d i c e r e c r e é t u r a m * 
ED QuomodocamdifFerenrcs res, fcilicet, cr,eátiix,&: 
creara eíTenna^ici poíTuntvno Verbo? PrcTfertim cúm 
Verbum ipfum fie dicendco¿rteinum, crearura autem 
non ficilli contenía? 
45? FORSITAN, Qj-iia ipfe eftfumma fapiehda& fumma ratio, 
in qua funtomnía, qu^ faíta funt: quemad modum o pus, quod fit fe-
cundüm aliquam artem, non folum quando fie, verum & antequam 
fiat, & poílquam diílolvitur, femper eílinipfa arte , non aliud, quam 
quod eíl: arsipfa. 
50 IDCIRCO Cúm ipfe fummusTpincu s dicit feipfum,dicit om-
ni a, qu as fada funt. Nam & antequam fierent, cúm iam fada funt, 
& cúm corrumpuritur,feu aliquo modo variancur, femper in ipfo funt; 
non quod funt in feipíis,fed quod eft ídem ipíe. Etenim m feipfis func 
cífentia mutabilis, fecundúm mutabilem rationem creata:inipfo vero 
funt ipfa prima eífentia, & prima exiftendi ventas 5 cui prout magis vt-* 
cumqueillafimiliafint,icaveriús&prasftantiúsexiftunt. Hocitaque 
modo non irrationabiliterafleripoteft, quia cúm fefpfum dicit fum-
mus ille fpiritus, dicit ctiam quidquid factum eft vno eodemquc 
Verbo. 
SECTIO Q V I N T Á ; 
CrcdtuYás^uAmuis mutahilesln feipfis, con-
tlneri in Deo tmttíutábUiter, yelttti indijiin-
fias "íh eius ejjencia & arte, ideo Denm 
eodem Verbo, quo dicit feipfüm, 
¿Uere ere atar as. 
51 Q E D Q y O M O I ) O y & t . Pofiq-3?.m Oa-
IU'U S.Doctor pra-cedemi capiie, Deú 
vnico Verbo foo dicere íeipíum , & 
Creatuíasjnunc fibi hác feré d'fficuliaiem obij^ 
cit : Plura inrer íe proríus divería , praeíenim 
quorum vnum eft sternum , & aherum tem-
poraneum,nequeunt díci vno eodemque Verbo. 
Atqui creans & creara eíicn ia funr pror'us di-
veríae in er ic, & aliera a-terna, temporánea al-
tera.Ergo nequeum dici vno eodemquc Verbo. 
Quare íüpefeítjVi res creatae dicanci-r alio Ve í -
bo,qi>od proinde íu Verbum proprium cream 
rarum.& omnino d i ^ i n d ú a Verbo, quo Deus 
dicit feipíiiir.. Et augerur difficulcav.Quia Ver-
bum ^ u o Deuidicivíeipfuíu,cíl co^iernum d i -
Ccmí: ereirurse autem non fime íp'i coíeternaei 
Ergo ne^ucunr crearura: díci Verbo, quo Deus 
dicit feipfum, íed alio.eoque temporali. 
S i F O R S I T ^ N Q V J ^ 1PSE> 
& c . Solvirdubium propofitum , prsmiriens, 
Deum elle fummam fapienriam , & fumraaui 
rationem,in qua faóla funt omnia, qu^cumque 
fafta funt: quemadmodum epus fadum iu)ira 
reguhs arcis,femper eft in ipía arte:nori folúm 
quando fir,red ctlam antcquafh fiat,¿<¿ poftqua 
in fe ipfo diílolvitur. Semper enim in idea vel 
arte ficientis permanct: immd eft ipfa idea, vel 
ars,feu ratio pierna reram agendarunr.non qui-
deradirsira á mente divina^ualern exiftimaííc 
cenferur Phto , fe j in ipía Dci inen;e exiílens, 
veluel procreandarum rerum exempíar, quod 
Dicnyíius cap. 11 .de Divin.nominibus,aliJque 
plures VAiíWi-aapiiJleiyi.ici appcH.im.De C;L¡O 
videfis p ura á nobis cbíervata cum Aníelrno 
Tomo í. Diíput . X X . per totair) v{>\ de ídeis 
divinis fermo fuit. Ibidem enim c a p . r c m 
ipfara.''n qna verfamur, declarar exempio an i -
ficls, V e U ú ium f-iber jtftnr'As d i f é o d faof 
ñVt'lS 
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byth oj> US$rius illud intra fe dkit mentís co-
ceptione. Quoeodem exemplo vfusfuerac A u -
guftinus opportuné in rem noftram. Na T r a d . 
1 . in loannern ai t :^ Fabcr dicu arcara. Priir.d 
5n arte habet arcara.Si enim in arte arcara non 
Jiaberet» non eíTet vnde fabricando iilam pro-
ferret. Sed arca íic eft in artc,vt non arca ¿pía 
fit,quaE vldetur oculis. In ar^ e invilibilíter eft; 
pin opere viíibiliter erit. 
55 i D C I R C O I P S E t & i t . 
jEx pramiftc nuper explícalo colligic AnfeU 
mus^Deunijdum dícit feipfum,dicereetiamea, 
<]u2efecit. Quamvis enim illa in feípfisnon-
dumcfient ab aeierno » & quandoque ín tem-
pore nondum finC)aui eílc deíínanr^ adhuc ab 
jeierno in ¿eternum íunt in Deo,non quod funt 
i n feipfis,fed quod ipíe Deus eft. N í m i r u m ^ n 
feipíis íunt cfientíac mutabilcs, 5c vicifsítudini 
obnoxiae '. in Deo autcm funt prima eileri í ia,^ 
prima cxiftendi veritas , ex Cuius raaiori auc 
míncr í imitatione praftantiores aut tninüs 
bonac evadunt.Hinc autem fubducícur formula 
argumentationjs. Deus dura dicit feipfum,di-
iCit phne quidquid idem eum ipfo eft. Atqui 
íes creata: » quatenus contentae in arte , íive 
3deá fummi Artificis» íunt vnum & idem Cura 
Deo.Ergo Deusdiccns íeipfum,dícit etiam res 
'¿reatas , quatenus contentas in artei íive idea 
fummi Artificis.Quam ipfara dodrinara lucu-
lenter tradit Auguftinus loco nupcr indícate,1 
dicens: ^ Attendite ergo arcara in arte, & ar-i 
Cara in opere. Arca in opere non eft vita: arca 
i n arce vita eft : quia vivit anima artificis, vb i 
íunt omnia ifta, antequam proferantur. Sic er-
go, fratres charifsimi , quia fapiencia Dei , peí 
quam fada funt orania, fecundúm artem t o n -
tinetorania , antequam fabricet omnia $ hinc 
quae fiunt per ipfam artera , non continúe) vita 
íunt i íed quidquid fadum eft, in ipfo vita eft. 
iTcrram vides: eft inartc térra. Coelom vides: 
«ft in arte coelum. Solcm & Lunam vides: func 
& ifia ín arte. Sed foristorpora funt: m a r r í 
vita funr* & N i m i r u m , ea funt paradigrnaca 
racinis d ivinx, que exponic Dionyfíus vbi ia-i 
pra illisverbií : ^ Exemplarsa verd dicirpus 
eííe racicnes.qua; in Deo (uptiquaj rebus eiTen-
tiamiribuunc , ac fingulariter ante fubíiííunrj 
quas ThíOÍogia -argno t^a^ovs KátkiTj ^ Btut 
bíXsíuisiTa.id eft.prsdeftinancnes vora-, divi-»' 
nafque voluntates , quíe deíinienuorum 6-: fa*» 
ciendorum vira babent entium : fcCundúai 
quas ille íubftantia fuperior o m n i , entía ora-
nia prtgdeñiaavitíac p r o d u x i t . i í ü t e r n i r a r e m 
verd 5c incommünicabilitarem idearum einf-i 
modi, ab Anfelmo obfervarara,quatr.yís res fa-i 
ciendss finí temporáneas & rautabjles ín feip¿ 
lis, tradiderat antea Augtifiinus l ih Odoginta! 
QQ.q.4($.diCen$,poft plura alia-.'^Non foliimt 
funt IdeaE,fed ipfa: verfe funt,quia aecernx ínnr, 
& eiufmcdi , a^ que incommutabiíes manener 
quarum participacione íic , ve íitjquidqoid eft, 
quoquoraodo eft.'^ Denique longe difsimilem 
tnodum exiftendí creacurarum in D e o , & in 
íeipfis, iam ante Anfelraum explanaverat Gre-
gorius Magnuslib.zo.Moral Cap.i3.diccn5:,-Í 
I n Deo nec pmerhamec futura reperiri queún, 
íed cunda mutabilia vmmutabiliter «lurant: Se 
quas in feipíis fimulexiftere non políunt , i l U 
fimul omnia afsiftum, nihilque in i l lo prasce-í 
fit,quod tranfir: quia ín aeternitate eius modo 
quodam incompreheofibili cunda voluminíi 
f^culorutn tranfeuntia manent,labentia ftanr."^. 
54 I T A Q V E Concluditur , Deum 
dicere creaturaseodem atque vnico Ve¡bo,qaO 
dícit feipfum. Nam quo Verbo dícit íeipfum^ 
dicit quidquid idera fecum eft> & quatenus eft 
ideraíecum. Atquí creaturs: , quatenus con-
tenca; in ellenúa & arte divina i íüíic vnum' 
& ídem cum Deo , vt probamm eft Ergo 
ouatenus contenta: in elTentia & arte divina, 
dicuntut a DcOjCodám atque voico Verbo,quo 
dicit íeipfum. Vide infrá D.LXXXV.U.& fe-
^ 5 § ? £ & ^ t ? ^ ' { ^ t t l & ? ^ § ^ 
C A P V T X X X V , A l i a s X X X i V . 
Q m d qu idqmd f a f f u m efti in eius Vtrhú $ Jcientia fit r o k a f t j njeritas , 
E R V M Cúni conflxc quia Verbum eius coníubílandá-
leef t i l l i , &p¿r fede íimile', neccffario confequitur vt 
omniaqus íun t in i l l o 5 eadem tk codera modo fintín 
Verbo eius. Quidquid igicur fadum eft? five vívate f i -
vé nonvivac,aucquomodocumque fie inferni l lo eft vica^c vélicas. 
N 
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56 ( ^ O N I A M A u t e m i d e m e f t r u m m o f p i r i t u i f c i r e , q u o d i n -
t e l l í g e r e , í i v e d i c e r e \ n e c e í l e d \ v t e o d e m m o d o f c i a t o m n i a q u ^ f c i f > 
q u o e a d i c i t a u t i n t e l l i g i c . Q u e m a d m o d u m i g i c u r o m n i a f u n c i n V e r b o 
e i u s v i t a & v e r i t a s ^ i t a f u n t i n f c i e n t i a e i u s . 
SCHOLIA I N CAPVT X X X V . 
S E C I I O SEXTA. 
Creaturás omnts^etiám inaniniíts, in Deo^at" 
que in ipfius Verbo, & [úentiix^fy'^i-
tam, Iteritatemjue. 
57 /W% V M AnfelmusCapuepr^Cedentído-
^ ^ y cuííletjcreaturascóritjneri in eiíen-
tia Se arreDeíjvelun aliquid ab i p -
fo indift indum, & nnmutabiliter exiítensinüc 
addic confequemer > illas pariier efle in Verbo 
Dei,eiufque ícíentia,veluti vitam & veritaíem, 
Formula autem probationis h¿ec fere efl, Ver-
bum divinum eft coníubftamiale de perfede 
íimile Deo: quod iam íuprá cap.3Z.& 33. late 
oftenfum fuít. Ergo in Verbo divinoconiine-
tur quidquid contineiur in fubftantia ipfa, feu 
eílentia Dei.Alioqui Verbum non eííet vna ea-
demque fubftantia Cum Deo,nec perfedé íimi-« 
le ipfi , contra quam in antecedenti fupponitut 
probarum. Atqui res quadibet fadar continen-
rur in eílentia íive Jul íiantia D e i , vcluti vita 
& veriras, üve in feípfis vivant , fíve non v i -
vanr. Ergo pariter &c eodem modo in Verbo 
divino continentur. Quod autem in eííentía 
Dei contineantur res omnes, etiam inanimae, 
veluti vita & veriras, patee ex didis fuperiori 
capite. Non enitn continentur in Deo prouc 
exiftunt in feipfis,aut fecundüm propriura mo-
dum,quo mutábiles funt,. & infirmée veritatis: 
íedfecundiim proprium raodum Dei , qui eft 
vita & veritas per eílemiam. Ergo crcatur» 
oranes,e[iam inanima:,prout conteurze in i l l o , 
ac proinde in Verbo confubftantiali ipfi , funt 
vira 6c veritas per eftentiam. 
58 H A C Dodrina Anfcíroi, noa 
íolúm innititur rationi demonftrativit ,quá i l -
lam probar , fed etiam continetur in Evangeíie 
loannis vbi cap.i.dicitorde Verbo D e i : Om-
nia per ipjumfafta [une & jtne ipfofaftum 
efl mhil^uodfaftum efljn ípfo Vita erat, & 
•Vífít erat lux homtnum. Sic íegitur abfque 
vlla iru'rrpundíone in Bibbjs corredis iuílu 
S ix t íV. ¿kedicis audr-ritaie Clementis V I H . 
quamvis in Grsco adhibcaiur pundum poft 
vtxhz^ ylyonvrfuodfaftum efl. Itaqoe fení 
íus eft, quidquid fadum eft, in Verbo Dei efle 
vicam.qualiter hunc locum le¿,unt & interprc^ 
iantutTeriullianus,Cyrillus, Clemcns, & Bc^ 
da^pud lacobura Ti r inum. Nimirum, vt ipíi 
exponunt,omnis creatura,pr¡ufquam exifterer, 
erat in Verbo divino vitalicer & inieiledualí-i 
ter,five in ideis, ¿k rationibus arernis rcrutn 
agendarum,viventibus in ipfo Verbo. 
59 Q V O N I ^ M ^ V T E M 
I D E M E S T , tkc Poftquam ftatinum eft, 
creaturas omnes íadas , efte in Verbo Dei, tan-
quam vitam & vematem,nune fubdit, paritetí 
illas omnes eíie in ícientia Dei. Quod probai; 
feré lie. Idem eft fummo fpiritui,íive Deo,fci-
rc,quod intelligcre , íive dicere. vt in fuperio-
ribus praemillumfuir. Ergo neceííum eft , v^ 
quemadmodum Ueus iniclligit íive dicit res 
fadas, it3 etiam illas fciat. Atquia intclligií 
íive dicit res fadas, omnes illa: funt in Verbo 
Dei mteDedo & dido , veluci vita & vcritas4 
Ergo pariter funt in fcientia Dei,veluti vita & 
veriras. 
60 O B S E R V A N D V M Eft autem; 
dum Anfelmusait, idem eífc fummo fpirituí 
lie iré quod intel!igere,five diccrc^ermonem ef-
íc pofíe,vel de dtftione conimuoiter,í]vc eííen^ 
tialiter accepta quae eit communis tribus per-í 
fonisiveldeípeciali & notionali, qua: foli Pa-
i r i convenir erga Verbum , quod generat peí 
íntelledum. Porro impríefentíarum S.Dodoc 
vtrovis modo accipi poteft íatis opportune. 
Vcrúm id eft diícrimiris inter vtrumque fen-. 
íum, qudd iuxta priorcm folúm demonftrerur, 
exiftemia rcrum fadarum in Verbo Dei cora-
muniter & improprié d ido , quod eft elíentia 
divina , quatenus per íeipfam & perfedifsimo 
quodam modocontinens & repraefentans o m -
nes creaturas : iuxta fenfum verd pofteriorera 
probarjin ipfo Ve bo D e i , quod eft expreflum 
& produdum á Patre inielligente ac dicenic 
ícipfiim , d k contincrique res fadas, in eiuf-
que ícientia illas eflé vitam & veritatem. Cuí 
fenfui refpondent verba illa Evangelíjloannis, 
Qjtoá jciftym ej},in ipfo yffa frarjiuxta len 
dionem correótam á Sixto V.proutt). 
s8. obfervavimus. 
C A -
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C A P V T X X X V I . A l i a s X X X V . 
Q t i a m í n c o m ^ r e h e n f i h i í i m o d o d t c a t v e l f c i a t r e s a f e f a c í a s , 
V A . Ex re m a n i f e í l í r s i m e c o m p r e h e n c i í poíeí l j , q u o m o -
do dicác iclcm Fóífitus, vel q u o m o d o fciacea y qucT fa£ta 
fanr , ab In imana fcienda comprehend i non p o í l e . N a m 
n u l l i d a b i u i r o c r e a L a s f L i b í l a n d a s m u l t ó alicer effe i n fe -
ipíis> q u a m i n noftra Icicnt ia J n feipfis nanque funcper 
fuam e í l enc i am : i n noftra ve io fcientia non func earuni 
eíTent i íe , f e d c a i u m fimil i tudíneso P . c f t a r i g i t ü r veraneo vcrius fintin 
feipíiSí q u a m i n noftra fcientia^ qu cinco ver iús func alie ubi per fuam ef-
fendam3quam per fuam f imi l i tudínenio 
6 z C V M E rgo & h oc con íí e c? q uia o m ni s ere a ta fu b ft a nci a ra neo 
v e n u s e f t i n V e r b o , i d e i t 3 i n i n t e l l i g c i u i a C r e a t o r i s , q u a m i n feipfaí 
quanto verius exir t iccreacrix,quam creara c í l enr ia : q u o m o d o c o m p r e -
hendac humana m e n s 5 c u i u í m o d i ficillud diccre3& illa Íc icnda5qu£e í í c 
l o n g é r i i p c r i o i ' & r v e r i o r e f t c r e a d s í u b f t a n d j s í f i noftra fe iéda c a m l o n g é 
fuper;Uiu abi i l i s5quantum earum í i m i l i t u d o di f ta t ab earum effenna0 
S C H O L I A I N C A P V T X X X V L 
SECTIO SEPTIMA*1 
Jlésfuttdsyeriús ejju in fcipfis^ukm in mflra 
mente : Verius autem in Deo , quam in 
fcipjls. idl/srh ctb intellefl(t creato 
comprehendi non pojje. 
H J P . y l B l L i S Scientiá titd ex me 
{úá>ziV{x\m\ü.2L)confoYt<itd efl, 
& non gotero ad eam. Si fcien-
tia Dei ex vnius honiinis eonüderatione auc 
í ln iaura mirabilis eft : quantó magis ex coníi-
deratione rerum omnium fadarura, quas fuhií-
m'i modo ac pene ineftibili coruineri in Deo, 
eí:equein iUo,non mutabiles aut temporáneas, 
íed confiíkntes ík ¿eternas, pr^Ccdentibus ca-
pitibus demonüratum e(U 
¿A E X R E , S e . Exea, n i -
nn'rum > doftrina manifcOe deprehenditnr , á 
nullo Iniellectn creato comprehendi p o í l e ^ u o . 
modo Dais dicat , vel quomodo fe i ac res á fe 
fadlas. Quod, in relié dual de comprehenfione 
prefse dicta , adeo verom eft , vr nec per vires 
gratiae pofsk intelleaus creatus auc creabilis 
comprehendere aliquid intra Deum exirtens, 
obinfinitum excelíum ob ieé t i : ac proinde neC 
niodum,qno creaturx exiñunc in Deo,tanquarri 
vi;a ¿k: verieis prorfus indiliinfta ab ipío. N e -
^uc audiendi íunc al iqui ; qui Iftj ceíufiruní,aur 
probabile ex iñ ímárunt ,ahim¿ C h r i ñ í potoíííe 
vnir i adum increatum comprehenlionis, quo 
Deus co^noícit ada:quaie de perfeílc feipfum^ 
ve proinde Chri í lus , quatenus homo,ex graría> 
& k'.mma liberalitate D e i , ipfam divinicatemí 
compiehsndar» Non, inquam, audiendi funt^ 
quoniam ín nulla natura creara auc crcabiHeíl 
capacitas obedientialis ve inrelligar per adunt 
mentis divina ; muh^ auiem minüs ve Deuríí; 
comprehendac, ob infínitam difianciam ab ip.^ 
fo.De quo fortaíTe laciiis & ex inílicuro in pro-í 
greíln üps r i s . Si aucem comprehenlio hoc lo¿t 
fumatuí procognicione clara & intuitiva rao^' 
d i , quOcreaturs; exiftuc in Deo pacccjid á n u l i 
la cre.uura exifteme aut poísibili poílé compre-
hendi viribus íolius naturje , iuxea dodrinatni 
tradicam T o m ó I.Diíp.X.per tocara, vbi dé re-
pugnantiacreatura; exigentisab intriníeco ví-^ 
fíonem Dei fermo fuir. Vtroque ígicur modo 
accepta compreheníione, nequi tá creatura ra-i 
tionali comprehendi modus, quo Deus inteíl i^ 
gic ¿•í dicir res a fe faftas : quamvis impeifed^ 
& abflra¿Uvc folúm, id á nobis concipi £c ex-
plicar'! vteumque pofsic. 
6) V T Autem eiufmodi exceíTum ré^ 
nim, quatenus in Deo contentara, íupra feipfas 
in propria ellencia confideratas, exponat S.Do-
üor,pr2emictii:,veluti rem indubiá, fubflancias 
Creatas long¿ alicer eííe in feipíis , quam íni 
noftra ÍCiemia.Etenim in feipíis funr per ellen-. 
tiara íuara • noílrA autem fcientia , íivq 
I n O p i i í c u l u t n I . S . A N S E L M I . T n c h l V . 
Hieñté,Í'^Rt per onafclam fimiliíudÍDes iHariiiDi 
niiriiruiri.,p2r ípeciss ravelligibilesj q f as m i n i -
fíerio fcnfuum exteriorucn atqne jr.reriorum 
ccn:paramus nobis )pus,& mi rabil i v'l intelle-
¿iñs agen is adquirimus, arque m aive^rio me-
moríce reponimus ad res abíenres cognoícen-
das,ac fi praefcnres eíleiu. 
66* N O T A , Anfelmum hoc loco 
íaús aper.e fupponere exíílemiara l imüitudi^ 
num,five ípecíerum iníclligibilium imra rnen-
tem.quam ¿ios ex proFslio iradidirnus in libris 
de Anima diíp. 85) per [Otam , contra Durart. 
dum, <k quofdam alios, ex communi Phi loío-
phorum feníj cunv A r i i h l ib .3. de Anima c:.p. 
S.vbi rummatim tradhi anirntrn ^uodíUmmo ^ 
do omnia cjje:s\c deinde probac exifientiarn fpe-
cieru;n,taiii fenribiliumjquám imelligibiliunn, 
ólceS'.Avacyy.H aV ?} r j -» //' 7« íijPn ÍIVXI.CVTX 
á\>.« -IO tiJíosM eft: Necefjs^dro eft^ut res 
ípfctSydut furmas in ¿mm.t ^lp. *,4c non func 
in ea res tp!* profetto. non enim ipfelipiMti 
ánimdi fea forma lapidis inefl, Vbi & diferí-
men ípíum exiftendi rerum in animanSi: in fe« 
ipfis,obfervatum hoc loci ab Anfeimo, tradíc: 
•Príemilkrat vero eandem doar ínam l ib . i .cap . 
S.6.St i i .e: iamcirca fenfus,dicens : Hocatt' 
tem'Vniaerfaliter ctccipsre de omni ¡enfu opor-
tet: [enjum^in'jmmM ^ffe^ttoá jenfibdes fi~ 
ne materia formas fufcipeyepotej¡iperinde,at-
yue annt*lli fignum fine ferro, y el a uro, fuf~ 
cipit cera. Idque aded peri'picuum eíl ve clarif-
íimum Ecclefiáe lumen S Auguftinus l ib . 1 i.de 
Trinir.cap z.dicat, exiñeniiam earum fpecie-
íum falum taráiorihus ingenijsdifficilem ejje. 
Vide quam Gbi noram pepererinr, tefte Augu-
ílii<o,quic'umque, autVeterura, aur í l e c e m i o -
íum,eiufmodi fpecies negant Dum enim exin-
de ingenioíi videri voluni , hebetes 3c tardi ab 
Auguftino Cenfemur. 
67 R E S T ^ T I G l T V R , & c ; Ex 
eo qudd rubfiamisE creataz lint in mente noílra 
per fui fimilirudine , in feipfis autem per íuara 
cííentiam ^ eolligie Aiifelmus iure ac met í id , 
illas veriús eíle in feipfis, quám in menre no-
ftra. Veriús enim eft res qualiber in íeipfa, 
qiiám in fui imagine : íicuri veriús eft Kex in 
feipfo , quám in figurajaut imagine pennicillo 
exprelía. 
<5S C V M E R G O E T H O C , & c . 
SiCmi nüoer prcba'Utn eft . res crearas tffe ve-
fiús in feipfis, quám in inrelleidu noítro, quo-
niam in fei^fise .iíhinr per ellentiam fuam, in 
ftobis autem íolúm fecundúm imaginem quan. 
dam ilUriim:ii;a cnam patee ? eafdem creatufas 
longe veriús exiftere in Déo , quám ín íeipíis.1 
Etenim creatura; > quatcnus contenta in Deo,' 
non differunt ab ipíüjíed funt ipfa divina eííen» 
tía, vsricas, & íciemia , eiíenrialiter arque im-
raurabilitf.r exiüens: in feipfis auté íolúm funE 
per parric'ipaiionem a^c mutabiliter, ve in (upe-
lioribus declaratum eíl.Ac quidquid exiíb't eÍ4 
fentialíter & immutabiliter, longe veriús exí-i 
í l i t ,quám quod per participationem & muta-( 
biliter íolúm. Ergo creatur» longe veriús íii 
DcG,quám in feipfis,exiíiunr.Hucfpedat quod 
dammodo illüd S.Thomx, q 3.de !;otcntia ar.; 
.^ad i.Flocipfo quoi 'fuiadi:<iit ejje tvibiiituv'9 
n m folitm ejje1fed& ¡pfa juiddttas crean di-
citur'. juia ante^uam háheat ejje.nih'il efl^ni» 
f i f rte in Intéllefta creantis-,~\bi noncreata-
'ra, fedipfa crsatrix ejjentia efl-
69 EX D o d r i i u pr^iaíla colligic 
S. Doftor, incompreheníum eíle modum, quo 
res in Deo exiííunt ? omnique menri morcalís 
hominis inacceflum. V b i enim moduseflendí 
obie í l i in feipfo infinité exCedit modum eííen-
di in intelle£lu, nequit hic obieftum adsquaré 
d: comprehendere»vt pater.Atqui modus efíen-
ái íübflantiarum Creararum in Decipfo , eíl 
obieSum infinité excedens modum eilendi i l i 
h rum in roO.ro intelleftu. Subftantia: enirn 
creatas in Deo ipfo habenc modum elfendi pro-
príum ipfius Deijquoniam in i lío funn vita 6C 
vericas per ellentiam : in intelledu autem no-j 
fíro habent modum eiíendi non íolúm l imi ta^ 
tum & per pariicIpationem,fed etiam accidea-
tarium, in quídam fui imagine, non adaequan-
teverirarem & perfefiionem ipfarum.Ergo nó-i 
fter incelledus nequit adaequare,ícu Comprehe-
dere modum exiftendi fubfUntiarum crea ta r í 
in Dco.CONFIRMATVR.Subfiantiae créat? 
veriús funt in feipfis , quám inintelleóiu no-r 
fíro ; quia in feipíis funtfecuhdúm propriatn 
entitatem & efientiamn'n intelledu autem no-j 
í i ro folúm penes quandam fui firailitudinem.-
Atqui infinite veriús funt in Deo, quám in fe-i 
ipfistquoniam in Deo funt veritas pereílentiáy 
i n feipfis autem veritas per parcicipationem.! 
Ergo fubíUntiae creata:, prout in Deo, funt in-; 
finite veriús,quám in noftro intdledu. C o n í e -
quentia hxc patet argumento , quod dicunt 4' 
for t ior i . Atqui vbi aliquíd infinite veriús exi-í 
í l i t in obiedo , quám in intelleflu , hic non 
ad^quat, feu non cemprehendit ipfum obie-. 
bum.Ergo de primo ad vltinnim,intcllc6tus nd-
ñct nequit ada^quare íeu comprchendere 
fubftancias creatas,quatenus func 
in Deo. 
I 
m s . 
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[ S P V T A T Í O L X I V 
r A N V E R B V M D I V í N V i M P E R S E 
C E D A T E X . C O G N i T : O M N I V M 
E O R V M > Q y A E S V N T I N D E O 
F O R M A L I T E R ? 
^ ^ ^ j V A B C V M Q V B Deo con^veniunt formaliter ac necejpiria 
| f | ^ ^ V ^ i fmt3ej]entia, a t t r i h t a , g /re lat iones , [t<veperfom. C m n m t e n i 
Vexhwm d i ^ o m m 3 i m t a A n f e l r m m , fr) dios Patres ^ac I h e o l o -
• í ^ ^ ^ i ¿ o s ScholdfiicoSyexcepto Durando,procectat ex cognít ione, q u a f o l á 
\&^&~^Í=ÍZÍ¿ hahet e x p ú m e r e ( tu diccre njerhum mterjusgemratim ^ / ^ m -
rvcrseloquendo\ d M t a m u s e x cmufoam o í i e t i i c o g n i t t o n e p r c c e -
d a t per fe Vc r bum d i u i m m . Q u a d i f i c u l t a s plures difputaticnes c o m p U & i í u r in 
progrejju t ra t landas . 'Nuncautem(o lum d i f q u i r m u s a r c a e a omnia , quxforma" 
liter funtin Deo, a n V e r h u m per fe ex omnium illorumcognitione procedat: in f e -
quentibusuerodifputatiombus fermo ent de i j s , qua i n D c o folum emnenter con-
tinentur, qualesfunt ere aturdí, pofibiles, futurdi, ¿ / exifi entes. V í i q u i d q i ú d f u e -
r k d e f i m t u r n d e dinj'ino Verboinordme a d cogmtionem , ex quaproceda i i n í e l l i -
gendumpari ter erit de Spiritu f a n E h m ordine a d amorem. nam re^verd eadem cir-
ca rvtrumque d i f i cu l tas ef l .De qua Theologicum M a g i f ' r o in i J i f t . t j , l 1 * 
SECTIO P R I M A . 
ReUtis ThsoUgurum (entemijs> cligíítír p i * 
docet ^ Verbumdi iinu™ ¡>er fe procederé ex 
COgprtwht&M foliim cJJi'Wtce ^iittnbttrorUi 
fed & períonarHm. üjíendtturjhtnc ejje do~ 
ftrin.im S S u g u j U v i 0" ^nfeími' .ex ¡¡ai* 
bus ratio mulciplex erii itur,& ¡olttiio • 
nes ^duerfarioram refutan-: 
tur* 
x Í R C A Quam contreverfum varíe func 
Í L ^ J Thc<>logorum {entenDÍíeJ riina docetj 
Verbnm pa (e procederé ex noticia ib 
3ius eiTenúse & annbuio iü lea 5co us in i . d . 
10.fine,&: diñ.3 2.5<: in 1 d i f t . i .q i . & Quodl. 
'14. quam^is iliter 6¿ alner eius rneniem inter-
pretentur diícipuli . Amiquiores eoim omnes 
i l lum sn hocfenfu interprecati íunr, vtdosue 
ritíVerbum non procederé per fe ex cognitione 
perfonaru,fed folius cÜennae.Ita Báílolis.Tar-
taretus , & Viguerius: qnos ex Recentiorbus 
íequiHÍ funt Rada p . i Concr. 11 - concl.4. íJhiL 
Faber in 2. d 1. q 2. Brancaíius ton3.2. de Deo 
Tr ino íib.j .difput 2.q 7. & Ponrins in Curfu 
TheobíMco difp. 10. q 2, Aíij autem ex e.idcai 
Scbck ínfrá allegandi Sbbtlferadóéforem loa • 
ge aliifir interpietancur, & oppofitam fen-
lentÍAW fe^miaturj num. ^.referendam. 
3 SECVNDA O p i n i o d o c é r , Ve í -
bura per íe procederé ex cognitione eílemíar,' 
attributornm , ¿k perfonamn^tum ÍVr is , finí 
fuiipfiusrnon aute ex cognitione ¿pirirns í a a -
¿ti,ve!uti obiedi per fe movemis i& determi-
nantis inteHeftum Pairis ad cognuionc Vcrbí-, 
fed foiúm conconsitanter, quamvis neceí íand, 
& eádeni necefsitate.qua cognitio i'atris iud i -
vifiín ac fimul eíl cegnitio ellentice, Oirniumqj 
perfonafuro in éa fubíiftentium jnon vero' ea ne-
cefsiraie, qux exigitur per fe m principio sd 
produótionem termini. Ira Vázquez f.p d ' íp , 
I 42.cap.4. Turrianus difpur, 18. club 2. Alar-
Con trad. 5. de Trinicar. diípur. 8. cap. 8. 
nuro.z. 
4 T E R T I O Aüj fuprefío nomine 
allegan'á Zuce l 1 .p.q 34.3^3.q. i poít cencí. 
4,voItint5 Veiburn procederé ex Cognitione lui* 
ac Spiritos fanéii , non quidern intuitiva five 
vífionis, fed abflrafliva vel íoliüs finiplicis in-t 
teíligenciae. Huic dicendi modo vide.nr five-
re Caietanus i.par qLi3elt.34,ar.3.§.Circapríerí 
d ida. 
5 Q V A R T A Et communis fencen-
tia docet , Verbum per fe procederé ex nctit ia 
intuitiva omnium , quas funt formaliter im 
Peo : ac proínde ¿ion foÜus eífcnfix & attfi-
N 2 bu* 
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butorum, fcd ecíam oríinium perfonaruni acre-» 
lationi-na Ira S.Tbomas in i . d i í l . z / . q 2,ar.2. 
Si de Veritaie q.4.ar. ^ . ^ i Quodlibeto 4.quíEfí. 
p.ar.i.ad u & i .par.qujeft.j4.ar 3. vbi illura 
íequumur ibidem Bañez^Zume^NazariuSjAl* 
beldajoannes á S.Thcma,Carmelita: Salman-
ticenfes, Gonet, liluítrilís.GodoyjFerre, & re-
l iqui Thomiftie.quibus reCenter fubfcribit do-
fiiísiaius iVl.Lumbiertrad.3, qua;fl,io.ari.z. 
fimiliteromnes fere AudoresSocietacis j pra; -
íertim Molina i.part.q.34. fine, Valentía i b i -
dem ar^.pundo z Su.írez iib.p de Trinit.cap. 
7. Granadcs traft p . di ipiu.5. Arrubal difput. 
124. cap.3. Míeratius difp. 50. fefí. 1. Zuníga 
difput 9- dub.4 & ^.Amicus Tomo I . difpur. 
l í . f c d ^ . F a i i o I u s i.pan.qusefl.j 4.ar!.3. dub. 
7. Arriaga diíput ?2 fed 4.fub fed jVSrplo^ 
r imi alijeiuídem Schol*. Sul fcribunt ex Seo-
tiftis Vi.Ípesdí p óó'. deTrinitatear.6 .Herre-
í ad í ip 15 q 3.íicheriusdiTp.ó'.quqft.ii .Sghé-
made Deo Vno 6¿ Tr ino ti t . qnx í t . í í . & 
l i d S.quarll.vic.Smiling^ de D e o T r i n o q . 5 . 
& novifsime Maflríus Tófib.I. dirp.7. quaeü» 
i .num.^p qui ibidem late c o o t e n d í t ) D o d o -
rem Subtilem nullibi hanC íententiam negaf-
íe,fed ÍOIÜTI, Verbum procederé per fe ex cog-
niiione creaturarum. quod alterius controver-
íiae eft. 
6 H A N C Víiimam íenténtiara exí-
í l imo verni , & cohsrentem dodriníe S.An-
felmi ex mulciplici cap i :e . rRí M O ; quoníarn 
fuprá cap. 3 4.docet neceflum eííe » vtperfcna. 
producens Verbum in di^inis dicat quaiCum-
quefeit & intelligir. A t q u í t í c l i & intelligit 
cmnia quas íunt formaliter in Deo , vt patee. 
AHcqui non haberec cognitionem perfedifsi-
mam & comprehenlivam deítaiis Higo necef-
fum eít vt perfona producens Verbum in d i v i -
risdicat omnia qu>T ft nr in Deo formaliter-, 
proindeque v t d i d i o Verbi íu expn fsioomnií i 
formalium príedicatorutn Dei , ab ipfo cogni-
torum. Nequi: au cm produdio Verbi eüe d i -
¿tio íeu exprersio omniurn praedicatorum f- r -
malium Dei ab ipfo cognnorum, htfi fu per fd 
cognitio illorum omniurn aui per íe i l lam fup-
ponat) vt pater. Ergo Verbum per fe procedit 
ex cogoitíone omniurn praedicatorum forma-
lium Dei,aii!: per fe illam fupponír. SECVN-
D O : Quoníarn infrá cap. 39 alias 38. ait, 
Verbum fummi fp'tritus f e ejje ex ipfo fulo, 
"Vr perfeftdm eíits , ijudfl prolespdrentis , te-
neat firilitudinem. Ergo neceííum efl vt 
quidquid Verinm per fe reprsefentat , torum 
id fi.pronatur per fe cognitum ín cííentia & 
intelledu paremis. AIJOOÜÍ plus repraefen-
taret Vrr l-rm , quám (ft in íuo párente : aC 
proirde ron efer perfora &: adaguara Hmí-
Jiiudo lllius. ALQUI Verbiim fer fereprafen-
tat omnia formalia písedícata Del , vt parér; 
Ergo ex v i proccfsionís fuppcnit onmia p red í -
cala formalia Dei cegnita in cííentia & imelíe . 
d u parentis.TERTIO: Quia eodem capite l 
íequemibus docet ac probat, Verbum divinum 
ex prepria 6¿ pecuüari ratione procederé ex 
ft emoria foecunda , veluri perfedam imaginern 
Pairis,ac proinde ipfi per omnia Cmilem.Er^o 
necelium eft , vt quidquid per fe teprafentat 
Verbum , fuppcnaiur exifíens in memoria fce. 
cunda Patris. Atqui Verbum per le reprsíentad 
omnia pratdícata Dei formalia , tam abíoluta, 
quám relativa. Ergo per fe, live ex viprocef-
fionisiupponit omnia torraalia prsdicataDei, 
tamabíolutaj quám relativa, exiítemia |n me-
moria foecunda Patris, ac proinde iá ab eo cog-
nitai 
7 E A N C E M Anfelmi dodrinatn 
rationeoique iradiderat ante Auguüinus l i b . 
15. de I r i n i t .Cap . 14. dicens: Parer genutt 
Verbum fihi ¿juale per vrnma.Non enimfe~ 
íp¡um iniegtepcrj^íU^ne áixtjjet , p oli^ttii 
minu<> aut áirpiui efUi in eit>s Verbo, qukm 
in ipfo. Et ideo Verbum hocl/eré Neritas efl y 
quoniam ¿¡uidcjuid eft m ea faentia, de ejua 
genititm €¡}3& in ipfo eji. Quod antem in ed 
noneftinec in iffoefl. Cüm igiiur in Verbo 
fint intelligibiliier cmnia praedicata formalia 
Dei •, oponec vi etiam fint in ea ícieutia , vel 
cognitione quá gignitur Verbum. Alioqui ef-., 
fet aliquid ámplius in Verbo, quárn in feientia 
illa : ideoque Pater non imegré ac perfeóíé fe 
dixiíTet.Quae funrabfurda ab /íugüllino illata. 
Ac pauló pdft (ubiungit : Notsit ita¿ju¿ omnia 
JDens Pater in feipfo, r.oult i i i í i í io : fedinfe-
ipfo, tancjttam(eipfufn: in Ftlio tanjuamVer-
b'um fuí l , 'juodefl deijs no<ninibtis,tjUíe funt 
in feipfo. Ergo proprior i originis Verbi iam 
Pater noícit omnia in feipfo tanquam feipfum: 
ac proindeVerburn precedit ex cogniiione '.nn-
nium.quíe funt formaliier in ipfo Deo. Deni-
que l i b . i 1 .Confef.cap.7. ^ne a": yerbo tuoy 
Deus, tibi coáterno f m u l & ¡evpiterno., dt-
cis omnia c¡u<e dicis.Cúm ergo Pater dicat om-
nia formalia praedicara divina^ ' culi ik omnia 
illa imelliginea vtique Verbo fuo fibi coae-
terno d l c j | : ac proinde Verbum ex Vi proCcí-
íionis í u s exprimit omnia formalia Dei p red í -
cala.Ergo per íc procedir ex d íd ione , ''cu ccgr 
nitione omniurn formalium Dei praí^i¿at0"? 
rumo 
8 D E N I Q V E RarToné idl{ í " ^ 
fuademr,ex elídem SS. Auenílini d¿ A n i e l ' 
mi teftimeníjs eruta. Veibum enim per fe pro' 
Cedit ex cógnJifbíjC comprehenílva deiíaiis. 
Ergo ex ccgnirio:-¡e íntuitiv;) perfonarum.An-
tecedeus yiaeují omn í ro cer-um. Verbum 
enim procedit furainc pcif^du pe;1 fe loqucndo, 
a iqué 
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atquéade¿ ex Cognínonc fumn)e pcrfcda. Hq«í 
aucem eftfolacognitiocomprehenlivadeuaiis. 
Ergoper feproceditexCpgnicionc comprehen-
fiva deitatis. Confequentia autem probatura 
Quia cogniiio comprchcnliva dciiaris aequic 
jnon efle cognitio intuitiva omnium ;corum> 
quae funtvhum Sí ídem reipfa cum eádem nu-
fnero deitace.Aiqui perfonae func vnum de ideni 
rcipfa cum deicace.vc fíde faudum cft,pfimúm 
In Concilio Kemenfi fub Eugenio l í l . contra 
Gilber¿uin Porretanum; deinde in Lateranenít 
fub Innocennó I I I . contra errorem Abi>atis 
loach imi , ac tándem jn Florentino fub Euge-* 
n ío 17. ve vidiraus "are Tomo í . Di(*p,XX^, 
Etenim adhuc pccmiíla dift indione formal i ex 
natura rei inter deítatem ¿¿rc la t ioncs , á ^ l e ^ 
lifque Adverfariorum tradica) n.unquára i j nc 
gam:» auc negare poííiinc identicacem realcni 
limpliciter eílencis dívitiaí cum relácionibusi 
Ergocoghicio comprehenfiva deicacis , ex qua 
per fe procedit Verbumjnequit non eífe cogni-^ 
f.io intuitiva perfonarurti. 
p D I C E S : lüxca Scocifías nutrí. 
2. relatos cognitio comprehenfiva cüencias; 
non concurrit ad Verbi gencrationem veluci 
principiunl jtto producendi y hec canquá.adus 
produá ivus . Aiuntenim, Veroüai produci pee 
adum dicendi, qui notionalis eft 5 non autem 
intell!gend¡,qui eft eíícntiaJis. Ergo nunqüaní 
comraeos Audorts probari poteft , V'erbunl 
per fe procederé ex cop.nitione intuitiva perfo-; 
narum. HJCC enim pariier eíi adus eíícntialisj 
bon autem liocionalis. 
10 SED Concrái Adbuc ettim pet-
miffa nunc ea opinionc , eertüm apud omnes 
debec eíie,produ£Honera Verbi per fe fuppone-
re pro aliquo prioíi ratiotm Cdgnítionem per^ 
fedifsimam & proinde comprehcníivam eílen-
liae divinae, faltem co fenfu>quo prcedicata De¡ 
elíencialia fupponuatu.r pro aliquo pt ior i ad 
nocionalia, Si admodum condicionisprevia; 
ad exprelsionem perfediísimam Verbi. Ergo 
"Verbum in aliquo vero fenfu per fe procedit ex 
COgnicione intuitiva 6¿ praefuppoíita perfona-
rum. Patee confequentia : Quia cognitio ¿om-
prchenfiva edenei» nequic non elle iiicuiciva 
omnium eorum qua: func vnum óc idem reipfa 
curri elíenria^ efto mecaphyíice non conftituant 
illam , vel formalúer ex natura rei ab ea d í -
lí inguantur. Quorum verumque tamen falfum 
efle fatis oftendiraus allegata Difput. X X V . 
& X X V I . 
t i VRGETVRI.Rat ióeadem.Imf-
ía Auguftinum 1 Anfelmuna < & alios Paires, 
quorum teftímonia partim fuprá indicavimus, 
par'im vid'.re licec apud Ruiz vhi fuprá , Ver-
bum per fe procedit vt perfedirsima ¡mago 
Patt ís .Né^uis amem per fe procederé vt imago 
Eácris perfedifsirna, nlíí ex vi prcCefsionís ré-j-
príefentec ea omnia , qua; func in intelledu (É^j 
temo, feu.memoria fcec"unda.Alioqui no ads-l. 
quaret pcrfeéle fuum procotypum. Ciim igitus! 
in iniclledu paterno , . feu memoria foecunda, 
fmt per modum obiedi inceilitiioilis oajnia 
formalia praídica;a Dei , eum abfoluta, tum re* 
lativaj Verbum ex vi procefsionis ac per fe dc-< 
bet repra:fen;are omnia predicara foríualia,tuni 
abíóluta.^um relativa Dci.Vnde & confequens 
eíijVt procedatex cognieione, vel faltetu per fe 
íuppóna t in Patrecognitionem omnium pne-f 
dicatorum Dei formalium. , 
., i l i . V K G E T V R I I . Nrquic Paced 
pro priori originis ad Verbum comprehendere 
i'eipruib, pifi eiiam comprehendat íuam foecü-. 
ditatcm.tam inccliettus, quám voluncatisj vrJ 
poté íibi reipía idencificarara , in quocumquá 
illa confiituacur. Nequicprzeterea comprehen-
dere eiufmodi foecundicarem , niíi cognofcaii 
términos per illam producibiIes,immo 6c reip-. 
ía produdos in eádem duracione eterna.natn 
compreheníio principij & adionis produdiv^, 
debet eÜe cognitio cermini prodiídi in eade on^ 
bino duratione.Cüm igitur terniini produdi in 
cade duracione ^terna per foecüdicatéPacris^nt; 
Eilius 6c SpiritusfaadusiPater pro priori o r i -
ginis ad Verbum comprehendens fceCundira-
tem ípfani ,, debec omnino cognoícere Fi l iu tn 
& S p i n i u m fandum. 
i$ D I C V N T I . S c o r m » véteres; 
Patrem pro i l lo priori originis folum compre^ 
hende c ¡nteoíivé fuam eflentíam , non au-
tem extenfive : ac proinde non efle opus ve ín 
i l lo priori cognoícat , niíi prasdicaca quiddi^i 
tativa eííentiai & accributorum per ada»quaiio-
nem cognicionls Cuiii eo obiedo; quamvis non 
ateingat alia priedicaca , qus folum idemicc 
fpedant ad divinitatem , nec terminos^n ordt-
nc ad ques exprimicurfoecundiras naturfe d iv í -
níc Hoc enim folum exigiturad compreheníio-
ne extenfivam divinitatis; non verd ad incenli * 
vá,qu^íola intelligirur pro i l lo priori originis» 
14 SED Contra. Vt enim oprime 
obfervac Maftrius ex eadem Schoia fuprá lau-
datus, inepta eft diviíjo comprehcnfionis i r i 
ineenfivam puré, pr^terea exrenfivam. N i * 
rairum omnís vera comprehenfio^prout d i f t i i i ^ 
da á mera intuitione , debec cognofeere totumi 
obiedum & cotalicer:ac proinde deber d i f t indé 
actingere in eo non folum predicara quiddita-
tiva , íed prasccrea quidquid realem identicacem 
haber cum ipfo obieólo , vel vtcOque illud aíñ-i 
cic. Q^ uae eft dodrina expreíía S Anguft.Tom.' 
II.Epift 1 r 2.c.p.inicio aieneis:^//í»íi eflyide 
re : aliud ej] rotumlf 'idendn comprehendere: 
<jucindo cjuide idltidetur-ipiodprjsfens ^itcupie 
fcátitftntQíH (in ttml'i den do comp-ehendituvl 
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i j í tod i ta l / fde tuy iy t n l h l l eius U t e a t y i d e n t t , 
aüt cmusf ines Circttmfpici f o j j u n t . Similiter 
l i b . i i de Givit.cap. 18. circa médium inquk; 
Qúiac¡má . (cientia comprehenditur , [cmnris 
Ctímprehenfione finitttr, Vt ergo cognitio ef-
femix pro priori originis ad Verbum íu veré 
¿ompréheníiva, debéc dift índe attin^ere, non 
íolum pra:dicata quidditaciva eíientíae,íed pr» • 
rerea quidquid cum ea veram idínticatem v t -
Cumquc habet,vel illam intimé afficic» aut tef-
rninat. Atqui tres perfonalitates divinx verarn 
ídeniícatem(qualitercumque hxC áCathol ic i s 
€5tponatur)habeat Cum eflentia , atque intime 
illam afticiunt & terminant.Ergo tognicioef-
fentiae divina.» pro priori originis ad Verbum, 
vt fit veré comprehenílva illius,debet attingere 
dift indé non lolúm pradicata quidditativa ef-
íentÍ2E> fed praeieiea tres perfonalitates.VLTE-
KlVS.Iuxta Magnum Aügufiinum illudfolutn 
comprehenditur quod ¡ta videtur, vt n ih i l eius 
l.ueac videntcm. Ergo vt pro i l lo priori com-
prehetidatur cííentia divina, n ih i l eiuslaterc 
debet videntem. Atqui perfonalitates dívinae, 
dato quod nullatenus cenftituant quidditative 
eÜentiam , funt aliquid eius, vt patee. Ergo vt 
pro ¡lio priori comprehendatur elíentia, perfo-
nalitates divina; in eo priori latere non debenr. 
D E N l Q V E. 1 oeéunditas divinar cílentias, íive 
ad intelle6tüm,five ad voíuhratem fpedet , nc-
quit comprehendi in aliquo fígno , nifí in eo-
dem circumfpiciantur eius fines vel termini á 
tognoícente id en¡m,iuxta Auguftinum,exigic 
^Cneratim veracomprehcnfio,vi n ih i l rei coni-
prehenfíE laieat, eiufquc fines, five terminicif-
tumípici poísint á compreHendente. Atqui 
períona F i l i J , & períona Spiritus f and i , funt 
fines,five termini foecuoditatis eíícnt'ae d-vinae 
ad imelíedum & voluntatem fpedamis. Ergo 
íi pro i l lo lignoaut priori originis coraprehe-
^í tur fcecunditas, bmul etiam cognofei debent 
períona F¡liJ & períona Spirirus fandi. Igi tuf 
tíe primo ad vl.imum , Verbum per íe proce-
dens ex cognitione comprchenfiva cflentiaj, 
cria:» procedir per fe ex cognitione intuitiva 
fui ipíius,6í Spiritus í a n d i . 
15 DICES I I Cum al¡js,cx prseía-
Úo fundamentofummum coIlígi.Verhum pro-
cederé per fe ex cognitione abftradiva fui aC 
Spiruus fandi: quoniam vt cognftio foecundi-
taiis dívinae tít compreherifrva i l l ius, non exi-
g i u r vt imueatur términos eius , fcd fat eft fi 
abltradive illos ccgnoícar. Sic iuxta multorú 
epinionem Chriftüs per fcicntiam indiram fu-
pernaiuralem comprehendít vilioncm beatifi-
cam, Si vnionem hypoíiaticam, quin per ean-
dem ídent iam cognoverir intuitive términos 
' vtríuíque irnmrdiatos; nimírum,eífennam dí-* 
vinani13c poríoaalitaiem Verbijfed abí t radive 
•lantútn. 
í 6 SED Contra Íi Rcpughat cnirrt 
in intelledu divino quxlibei perfonarum cog* 
hi t io abftradiva. Harc enim aüt eft cognitio 
obiedi per alienam fpeciem , aut cognitio rei 
abfentis.Atqui ¡n divinó intelledu , adhuepro 
priori ad originem Verbi, nequit ctie cognitio 
perfonarum per fpcciém alienam,nec tanquaoi 
rei ablemis. Ergo pro i l lo priori nequit vllatc-; 
nUseiic in divino intelledu cognitio perfona-i 
rum abftradiva. Maior propoütiócocrpledi- j 
turvarictatcm epinicnum circa rationem pro-
priatn & formalem Cognitionis abltradivar. 
Minor quoad priorcm partcm eft maftifefta: 
Quia cognitio perfonarum pro priori originis 
ad generacionem Verbi non habciur per aliquá 
fpeciem inteíligibilém crcatam , qux fola eft 
Ipecics aliena & extranéa obiedo increatOifcd 
per ipfam cllemiam divinam , quae eft ípecies 
intelligibilis propria ad cogniiioóéoi fui , & 
perfonarum, Quoad pofteriorem vero partcm 
fuadeturiQiiia cognitio obiedi tam in re,quám 
intelligibiliter prefentis pro quolibet inftanti, 
nequit comparan ad illud tanquam ad rcm ab-
íentera. Al ioqui ín codera inftanti comparare-
turad i l lud, tanquam fimul ín re atque in te l l i -
gibiliter praefens & abfc;ns:qua: dúo furic plañe 
repugnan ia & contradidoria^Atqui cognitio-
ni illi,cx qua procedit Verbum,tam in re,quám 
intel l igibil i ter , funtpraefentes peifonse divin^ 
pro quolibet ínftantúvtpote a2ierna?,& cojeter-
nae cidem cognit íoni . Ergo cognitio i l l . t , eí; 
qua precedit Verbum,non comparatur adpcr-i 
fonas divinas, tanquam ad rcm abíentem.Igi-
tur de primo ad vltimum pro priori ad VeH 
bum non eft cognitio abftradiva perfona-j 
rum. 
17 C O N T R A I I . Si enim cogni-
t i o ^ x qua per íe procedit Verbum, íolúm cllcc 
notitia abftradiva perfonarum, non aurem co-
prehcnfiva , nec intuitiva earúndem j Verbum 
per fe no procederer. ¿x cognitione fumme per-
feda,fed potiús aliquomodo imperfc-da,qualís 
abídubio eft cognitio puré abftradiva cuiusli-
bet obiedi,feu termini rcipfa exiOentis. Rur-
fus,cüm cefeum fit cognitionem,ex qua procer 
diiVcrbum,in rc ,& pro omni inftanti ver<e du« 
rationis, Wle comprchenfionem perfedam om-
nium praedicatorum formalium Dei,ac proinde 
trium perfonarum jnullus eft locus^vt pro prio-
r i o r ig i im Verbi fit Cognitio perfonarum ab^ 
ftradiva , & pro poftenori intuitiva «Se cora-
prehenfiva. Sic enim cognitio increata &: cf-
fcmialis tribus períonis fubiret murationem 
ir.triníecam in codera wttnc seterniiatis ab ab-
firadivain intuirivam eiüldcm obiedi neccí-
fari) , perficeretiuejue noviter 3c intrinl'cce 
quoad eíkniiália ex origine pafsiva perfona-
rum, Cogaitjo enim traníicns ab abí l radiva 
i n 
M o n o l o g i o n . C a p . X X X V L D i f p . L X I V - S e ^ . 1. a o i 
l a ínfuitlvam eTufdem omníno obiedi,nulIara 
íubcimcis mucacioncm in feipfo (qtule eft om-
nepracdicatum neceílarium Oei, tive abfolu-
tora > five relativum) nequit non fubire muta-
tionera incrinfecam , atque inducre novam 
perfedioncm incenfivam. H¿BC autem omnia 
repugnant plañe cognitioni ,per quam proce-' 
dit Verbum. Ergo illa non eft pro prior: orí-I 
gíuts abftradiva perfonarura cognitio , 6c pro 
pofteriori inruíciua aüt comprcheníiva. Longe 
vero aliaratioeft in fcientia, divinacreatura-
rura , quae pro divcrlis íignis eiufdem omninó 
durationis aeterníe intelligttur traníirede cog-
nit íone fimplicis intelUgcncise in vifioncm: 
quoniam eiufmodi Varietas non eft in perfát 
¿líone ipfa fcienciae> quae eadem quoad in t r in-
feca manet 5 fed in obieélo íam fubeinte muta-
tionem ex videcréti divihi transferentis illnd á 
puré pofsibill in futurum, five exiliens» falcem 
in menfura íeternitatis,prout dixiraus T o m o l . 
D i f p . X L l V . 
18 C O N T R A I I I . Quamvis enim 
fortaílc pofsit dari cognitio comprehenfiva v i -
íionis beatificíE) vnionis hypo í l a t i c i cqum 
fu cognitio intuitiva obie£ti vel termini vtriuf. 
que jnoritamen cognitio Comprehenüva po-
tentiae vel aftidnis generativce aut ípiracivie, 
quin lít intuitiva cognitio termini geniti auc 
fpirati. Difparitas eft: tum quia prior illaCog-
ivitio non eft comprehcnfio fumméperfefta, 
qualis abfdubio debet elle pofterior, vtpoté 
fola haec Deo digna 5 rum pr¿eterea » quia neC 
vifio beatifica)Pec vnio hypoftatica comparan-
túr ad fuum obiedum, vel iermínum(tanquami 
príncipium autaé l io produ^iva ill iusi fed ii4 
quam pura fpcculatio , at ncxus extremorum. 
Aftioautem fpeCulativá> 6¿ nexiís extremoru, 
pon debet con inere in fe virtualiier aut emi-
nemer perfcrdionem te rmin i : aC proinde neC 
debet necelland il lum manifefiare prout eft in 
feipfo , fedfunimúm perducere in cognitione 
abíiraflivam illius. Caterum potemia atque 
aftio generandi & fpirandi, ac natura ipfa di • 
vina prout fcecundjj continenc viriualiter, Se 
per modum principij p r o d u d i v í , terminum 
genifum & Ipiratum: ac proinde néqueunt co • 
pcehenfivé cognofei quin raanifeílent vtrum-! 
que terminum , prout eft in feipfo. Ergo nc-
quetmt cornprehenfivé cognofei, quin vrerque 
lermínus intuici é cognofeatur. DEINDE. In -
fíantia eadem vilionis beatifica;,& vnionishy-
poftaticíe , regerítur in Adverfarios, Sí enim 
viraquc illarum in aliquo vero fenfu haberet 
realem identitam Cum termino , non potlec 
cognofei corapreheníive, ilto non vifo, & co-
prchenfo. Nequit enim vnica éntitasfimul 
pcaes varia praedidta realiter indiftinéta co»n-
prehendi; & non compre h e n d í , vt cfteníum 
fuít nuoi. 14. Atqui natura divina » prout íce* 
cundt relationum » five prout radix Tr in i t a t i s , 
habrit reipfa & fimpliciter idencitatem cum 
eifdem rclationibus 6<: perfonis, vefidefan-^ 
dum eft. Ergo nequit comprehendi, prom fee-
cunda relationum , 6¿ quatenus radix Triní ta- j 
tis perronarurn , non cOgnitis inruicive, i m m J 
& corapiehenfive , eifdem relaf'onibus per-
fonis. Cum igítur pro priori onginis Vcrbí 
fupponatur inDeo cogniJo comprehenliva na^ 
lur.e,prout foecund<e in ordine ad relaciones 54 
perfonas indiftin¿i;as realiter ab ipfa , fupponí 
etiam debet cognitio intuitiva, immo 8c conH 
prehenliva earundern relationum 8c perfona-
rum. 
ip H i £ C Sunt qüae videntur fatís 
confirmite noftrarn fenteotiam Mi t ro plura 
alia , quibus Godoy loco fuprá indica 10 fin-
gülatitn probat Verbum divinum per fe pro-j 
cedere ex cognitione j tum Patris , tum fuip-J 
íius, tum pcaeterea Spiritus fandi S qua: omnía. 
apud ipfum videri pollunt. 
S E C 1 T O S E C V N D Á . 
ExpldndtioylterioryeneJenrenti*'. <& P#49 
cifttum ^dduerfariorítm argumentum, obfer» 
>rffíí plitribas , foluitur, atejue in eofdem 
tegeritur. Jnftanti* dtfficiles i n 
oppoJttHm expe-
diuntHYi 
• 2.01 ' T T T Autém precipua díífí¿ultas¿ 
y qua impetimur ab'Advcrfarijs 
facilé evanefcat , & rullatn 
vira habere oftendatur j id máxime notare 
oportet, dum dicimus, Verbum per fe procede-
re ex cognitione intuitiva 8c comprehenliva 
irium perfonarura , non eííe fenfuni quddpfo-I 
Cedatex leíipfo & SpiritU fando . cognitisve 
exiftentibus , per fe oríginativé , íed taorúm 
lerminativé. Ratio prioris partís eft : Q u i i 
Verbum per íe folum procedit oríginativé a, 
principio ipíí origincm danre. Hoc autem n5 
eft ipfum Verbum cognitum vt exiftens ín 
feipfo i quoniam nulia res poteft eííe prinCi^ 
pium produdivum fui: neqúe Spiritus fandus, 
quoniam hic eft origine pofterior Verbo : íed 
íolus Pater, itixta illud Symboli S. Athanafijí 
Films a, Patre¡olo eft. Ergo Verbum non proJ, 
Cedit oríginativé ex feipfo, nec ex Spiritu fan-
dOjCognitis vt exiftentibus in feipfis. 
i i Q V O D Non foliim intelligí d e í 
betde origine in genere aut quafi genere prin-^ 
cipij a d i v í phy l i c i , Cui refpondct in creatis 
Caufí efficiens 5 fed etiam jn genere principi j 
a d i v i intencionalís , íive ob ied i movenris: 
quia ticucifide fandura eft. Filiara á Patre í o -
l« 
I n O p ü f t u l a m I S . A N S E L M I . T r a a . I V : 
lo eíTe , ira 3¿ Cértúm oraníno feenferí debérí 
YerbutKÍn nnllovero fenfujcriara in í en t íonn 
l i , d í c e r e originem á fejpro,veí á Spiríru 
í a n d o , tanquam á principio produftivo. Et 
prseterea id ipíum racione confirmatur.' Quia 
iVerbum divinum folúm poceft tn'píiciter con-
l iderar i , quoad pr^íenccm controverfiam.Pri-
m á quoad cílentiam communem íibi & alijs 
perfonis. Secundo quoad aducn incelligendi, 
qui á T hcologis appellatur.Verbum commu-: 
íiiter Sí ¡nipropriediciüm. Tertid quoad per-
íonalitatem propriam, fivc filiationem. Porrd 
ex i]s tribus patecj Verbum quoad primam ra-
lionem nullacenus procederé ex f e i p í o t q u o -
fiiam non accipir eiíenciam á fe> fcxl á íolo Pa-
l íe . Nec etiara quoadfecucldum : quiaadus 
¿rientialis & communis intelligendi i n d i v i -
ns.s eÜ omnino infednS ; folumque com-? 
jnunicatur Fil io á Pacre. Denique nec quoad 
hypoftaíim propriam , uve filiationem, ducic 
originem vllatenus es íeipfo , íed á (o\o Pacre, 
vt principio aétivo phyíico j e < foíaeíTen-
l ia , ve obiedo movente, Se incelligibiiiter i n -
fluente fimul Cum incellcSu paterno iuxta i l lud 
Auguílini : E x ohiefto & \otenti<i yaritur 
notitix. liiquenunquam ipíe Filius, vel i p i r i ! 
jus íanc ius , vtexilíentes in fcípíis , Concur-
afunt originativé ad produdionem Verbi , ad-
i u c incentionalicer : quia nunquam habenc 
iracionem obieóli moventis inteliedum pacer-
5nutn : cúm id íic proprium eiíentis divinaijin 
«qua fola pro priori rationis ad perfonaSjfalva-
inr fnrnma veritaSi & incelligibilitas, quvg per 
íe fufficic ad movendum intelledum infínitum 
yt exprimac inñuitum Verbum. 
i i I A M Vero quod Verbnm per fe 
teíminative procedai ex íeipío, & Spiritufann 
fto , cognicis vt exiflentibus in íe^atec ex do-
¿trina precedentis íedionis , Oftenfum enim 
eíl ibidetn Verbum par fe procederé ex cogni-
tione fui iplius, &6pir i tus fandi , non abitra* 
d iva , fed intuiii'/a , oaiflino compreheníiva. 
AÍ cognitio intuitiva , ve calis, eft noticia reí 
exiTientis, vt exiíknris in fsípfa. Ergo Verbum 
per fe oritur ex cognitione fui , & Spiritus 
fandi,prout esiftemium ;n feipfís. Ergo peí 
feoricur quoddam modo ex feipfo, vt obiedo 
ciuftr.odi cognirionis. Arqui non vt o b í e d o 
motivo, feu originem dame , aut adive intel-
ligib;lirer influente^c nuper oílenfum eft. Ef-» 
go ex feipfo , vt obiedo per íe folum terminal 
t ivo. Cúm veró obiedum puré terminatívurn, 
quamvis per feexad^m ad cognlcíonem, non » 
müvearpocenciam,nec habeac vim adivam i n -
íenrlonaíem , íive in adum, íi/e in terminutn 
predudum, fed illa piopria íic obiedi oiovcn-i 
l is 5 confeuucns eft ) ve abi'olurc Se fimplici-
|cr loquendo ¿Verbum culíaicnus dicaturori3 
glne m ducere ex feipfo ,ne«íéx Splrííu fandiój?' 
quamvis per fe proceda: ex cognitione vtriuf-^ 
que. His autem ítacucis, veniamus ad expen-í 
dendum praecipuum Adverfariorum argumen^ 
13 O P P O N V N T Pr¿ecípue. Vt 
Verburn per fe procedac es intuiva cognitione 
fui, adbuc tetmina£Íve¡neceíiuin eíi vt Pacer ia 
i l lo priori originis , quo generat Verbum , ví-j 
cé.u illud exiítens in fe. Atqui idel i impofsH 
büe . Ergo ótc. Maior patei: quia cognitio 
intuitiva eft viíio obiedi , vt exiÜcntis ío íeip^ 
ío, Minor fuadecur: Quia nequit videre ex í -
ftens in íe id , quod nondum eft produdum^ 
eMÍlentía eaitn rei produdas fupponic pro a l í -
quo priori produdionetn fui , íicut omms eífe-
dus cauíalitatem, qua produdtur. Acqui ín i l- j 
lo priori originis, quo Pacer generar, Verbunt 
nondu m eft produddm, fed in alio poñeriori^ 
Ergo in i l lo priori Pacer nequíc vidrre Verbíí. 
exiftensinfe. H^c feré eft argumencatio plu-í 
rium exScotiftis, qua pafsiui vcuntur ad íuant 
fencentiara probandam á prifeis temporibusa! 
illamque Su'otili Dodoyí adfcribunr. 
14 SED Enim imprimis Subcílís 
Dodornec illorum opinioné docuievt ofteni 
dunc politiores eius diícipuli nura.5. allegatíi' 
ñeque vfus fuit hoc argutnento circa prcefen j 
tem controverlíam , fed ciréa aliam longe dí-f 
veríam, i n q i u qusritur, An obiedum primad 
r iü Sí eilentiale beatitudinis formalis fu Deas 
Vi vnus cantiim, an eriam vt trinus. De qno inw 
fea Difp L K I X . exprofeíl'o. Quin potiús neíí 
ica loqui potuit , nifi l ibi dontradiceret. Naut 
ín i . d i f t - 1. quaift.i arr. i .palam docct,Pa'j 
irem in primo ligno originis cognofeere feip-i 
fura peífediísime Se comprehcníivc, etiam fub 
raticne propria Patris. Cum verá relativa fine 
fimul cognitionejuecelTutn eft vt incodem fig-t 
no originis cognofcat Filium perfedifsime Se 
comprehenfíve. Denique ijdem Aótores nullu 
Sco.i locura oftendunt, vbi ille dixerit,Pacreni 
pro priori originis non videre eíTeniiam ve iní 
tribusperfonisifed foldm in perfonis,tanquam 
in obiedo per fe Se eíientialiter exado ad fuam 
formalem betitudinem. Quod alterius, v i dixí,' 
controveríicE eft. 
25 DEINDE Rcfpondeo, conceíía 
maíore , negando minorem. Ad probaiionetn 
negó minorem, quae abídubicJ confundii prio-< 
ricatem originis cutn prioritate durationis, Cíí 
tamens toco ccelo differanc. Itaque Verbum 
veréexiftit fecundüm durationem intra ídem 
N V N C íetcrnltacís,& ineodem inftáti/>2 tjíto 
adhuc fecundum rationem: cüm in divinis n i ^ 
h i l Cn prius aut pofierius, & tres perfons fine 
coaeterns:. Non avucm exiftit Verbum in i l l o 
íigno p c i c i i u ^ o r i g i n i s j ^ l u n o u c x ^ fe, 
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CJUÍC efí pnomasoriginis; fed ab alio, quod eft 
eñe origine poíterius , quamvis íimul duracio-
ue. Sic etiam in creatis vbi effedus ÍÍÍT.UI d i : 
Cura íuacaufa j h^c eft prior natura, nonauv 
teni duratione. Porro quodPat«r fu íimul du-
ratione ^cerna cutn Filio (eademcjue ratio eft de 
Spiriiu í ando) íufficit, ve in illo priori origi -
nis intueaiur Fii ium, vr exiftentera in feipío. 
Tsl5 enirn inde ícquitur qudd videacur ame fui 
pioduftionem fed pociús vt íemper exiftac pro 
du¿l;us in eodem figno ducationis siernaí cum 
Patre prodúceme, quoniam licéc fie pofterioc 
origine, hoc eft, non á ís , íed ab alio e^iftensj 
eft u m é femper finriul cumPaire in eode íi^no 
durationis aetera¿e. Itaque abfdubio fiilacia 
Commitcitur in argumento , dum ex eo qudd 
iVerbum fu poíterius origine , infercur deberé 
eíle poíterius duratione,íive reali,five rationisj 
ac proinde non poíle cognofei á Patre, ve ia fe 
exiftens , pro i l lo priori originis. Sicut enim 
CohqreC)adhuc in creaus,qu6d eííentia fie príoí 
pacura Si caulalitate fuis proprieracibus, fimul 
autem ciuratione : lea in divinisfacilé percipí-
tur qudd Pater fitorigine prior Verbo feu F i -
l i o , & tamen omnino fimul durarionecum íp-í 
ío , vt proinde in quolibet figno originis i l - . 
¡lum jveluti in fe exíftentem, imueiiur , 
z6 RVRSVS Alia fallacia in eci 
dtm argumento eft , qudd conceptui obie£Uvo 
Pairisac Verbi tribuatur imperfedio, folura ffi 
habens ex pane noftri intelíedus Conclpientis, 
Etenimexeoquddnosob imperfedionem co-] 
cipiendi priús cogitemus Patrem ve incelligenr 
icm íeiprum,quám duasrcliquasperfopasjCOn-
icndicut in argumento , etiam Patrem pro i l la 
priorioriginis , in quo feipúim intcll igit , non 
poüe intueri perfonas rcliquas. Quae coHeéh'o 
pariter fere pra poOera eu, ac fi ex eo quód nos 
in hocfta u non poísimuscogitare Deum,niíi 
ad rnodum corporis, nec principium produóti-
vum , nifi priús natura i l lo , Cuius principium 
eft , velimus ir.ferre, ne<í Deum poile intellige-i 
re leipfurn nifi ad modum corporis,nec Patrem 
efíe principium produaivum Fil i j , niüprior 
natura íir. Itaque longé alirer & infinice dig-
nius de Deo cogitare debemus,quám de nobis: 
ac propterea certum debet elle , quamvis Patee 
fit prior origine Filio , ac Spiritu fando, & 
h i origine pofteriores, quatenus veré accipíüc 
eíle ab i l lo j adhuc Patrem nullatenus elíe prio-
yem duratione inftanris in quo, nec feCundum 
rationem , aut Cognirionem: atqueaded in eo-. 
dem íigno , quo Pater eft prior origine , intel-
l i g i ab ipfoFil ium & Spiritum íanótum exi-i 
ftentes in feipfis. 
17 Q V O D Ipfum ratíone confia 
jnare licet , ac ret'erere argumentum in Aduec-
jfarios, í^iec enim 1 j negare p o ü u n t , Patrem, 
quamvis príofem origine, nun£ dé f i d o in ali4 
quo ligno intueri reliquas perfonas pfOüt e í H 
ítentes in feipfis. Fide enim fanótum eft , tres 
perfonas divinas fe inviceni perfeéli cognofee-
re , & videre, vt exiftentes: ac proinde aliquod 
deberé eíle fignum, in quo Pater Filimn & Spi -
ricum fanótum exiftenres intueatur. Ergo fem-
per & pro omni figno ilios videt , prout in 
feipfis ex i fiemes. Non enim cognicio Patris 
mutaia vnqnam fuit ex vno íigno in nliud , fed 
fsmper eadera omnino perfiñsc circa obiedum, 
fummé neceflarium , 6c prorfus immutabile: 
nec Filius & Spiritus í andus íunt magisexi'j 
ftentes in vno , quám in alio íigno , cum fine 
Patri coarterni, ac proinde fimul omnino dura-
tione, quamvis poíteriores origine. Ergo íi non 
obftate pofterioritate originis, quam p^rpecud 
recinent , nunc Pater illos intuetur in aliquo 
figno, veluti exiftences in íeiplisj p.iriier ea no 
obítante , femper illos intuuus fuit exiftentes 
¡n feipfií pro omni figno originis. Ec ratio 
omnium eft , quam fupra indicavimus : q u d i 
fcilicetjprioritas originis fu longe alia áp r io -
rítate durationis.ac fubinde co^nitionis; ficu-« 
t i alia eft píioritas naturse , five Caufalicas Se 
temporis. Vndefacile cohqretqudd Pater o r í , 
gine prior Filio & Spiritu fando , non fíe 
piior duratione aut cognitione : ac proinde in 
nullo figno pofsic iricelligere perfeété & Com-
prehenñve , vel naiuram fuam infinite foecun-
dam , vel feipfum ociftentem, nifi fimul inieI-< 
ligat perfedé ac comprehenüvé f i l ium , 6c 
Spiritum íandum,quatenus exifteutes in feip^ 
fis. 
28 DICES : Quidquld veré eft 
priusalio , non dependet ab illo , ac proinde 
intell^gi poteft , eo non inrelledo. Atqui Pa-
ter xternus eit veré prior origine Verbo , feu 
Filio: quoniam veré eft principium produd i i 
vum illius, in quo fita eft vera prioritas o r i g i -
nis Ergo Pater íeternus intelligi poteft , non 
intelledo Verbo, five Fil io. Igicur fufficiens 
locus eft , vt in i l lo figno priori originis cogí -
temus, Patrem incelligere feípuim dumraxac, 
nondum verd Filium, qui íubfequitur pro po . 
fteriori originis. 
i p RESP. Qtiidquid veré eft ptius 
alio , non dependeré ab i l lo ea ratione , qua 
prius eft : polle tamen quoddamraodo depen-
deré in alia ratione, fub qua non eft prius, fed 
vel pofterius, vel fimul. Por ró Pater folúm 
origine prior eft Filio : fimul auiem duratione 
& cogoir.ione , non foliim quarenuscorrelaií-
vusFi l i j , fed quatenuscomprehenfor d iv in i ta i 
l is . Quare licet á nobis, ob imperfedum con-
cipiendi modum, ac plañe prscifivum , pofsit 
cogirari Parer in illo priori oriainis , quin co-
gitemus Verbum veluti exiftens in feipío^ nul-
lus 
í n O p u f c u l a m , í . S . A N S E L M f . T r a a . 1 V . 
luscfí loCus»aut fund-tmenturn vt cogitémus, 
Patrem pro i l lo fignooriginis non intcljigere 
"Verbuir; , prour esiitcns m íeipío. Nimirum, 
ex parte illius obiefii í'uir.me perfedi folúm eft 
fundamemum ve co^iiemus,Patrem propriori 
Oiigínis imelligere comprehenl;v. íuam eííen-
íiam) eiisíqiie fummá foecutidiratem; ac proin» 
de términos corrernos ¿k indílb'nfíos realicer 
ab ipfa, quibusnon intclicclis dift inde, prouí 
exiíienribus M feip.-s , nec il¡i compreheníive 
íntelligi poiert. Quare íi forcaLe cogiumus, 
Patrem pro illo íigno pnori uriginis nonduai 
jotell'gere Filiuai > aut Spiricum fandura, id 
littllu&i fjndamencum habet es parte obiedt , 
íed íolúm ni t í tur in imperfedo modo conci-
piendi noflro. Vnde demumcoÜigitiir Ver -
bum divínum per íe loquendo, attenca dig^ 
r í ta te obiedi increati , ac fundamento in t r in -
feco j procederé ex cognicione perfeóh fui ip-i 
fius, ac Spiritus fandij non autem ex cognitio-
ne eíentíse aut Patris íolius. 
30 1NSTAT Rada. Verbum & Spí 
ritos íaíidus nequeunt fubiiflenies fupponi an-
ie Ipíuis Verbi produdionem , vt patet. Ergo 
nequeunt intuit iví incelligiame llgnuro pro-
ílud onis pafsivs Verbi , veluti fuoíiüemes in 
íe ipüs Síc eniro prsinrelligerenturveluíi fub. 
íiñenres in feipfispro ilío íigno, in quonon 
áum habent fuasproprias fubíiílentias per pro-
duélionem acceptas. Q.uod eft plañe impofsi-
bile & chimsericum. 
¡ i RESP. Conceífoantecedenn'jne-
gandoconfequentiam. Opí iméenim coh^erec 
cudd Ulius & Spiritus fandus pro primo fig-
í ioorigínís nondum fubíiílant Ín proprijs per-
ícnaliratibuS: tk tamcn Patsrpro eodem íigno 
'jilos videat fubíiftenies in íeipíis. Katio diípa 
r i tai jseft , quia Verbum & Spiritus fandus 
<]uOád pe ilona lita te m propriam yniuícoiufque 
in íeipíis funt pofknores origine , quatenus 
aEcipiunt eííe, Fflius a Paire in fecundo íigno 
originis, & Spiritus fandus ab vtroq.;e in ter-
íio íigno. Quare nequeunt in primo íigno o r i -
ginis habere eííe : quoniam aliqui non habc-
rent ¿íle accep:um ab alio , fed á feipíis , íicut 
Pater. Caíteium nctitia intuii iva i l lorum 
prcut in Patre , 8< quatenus ad ipfum fpcdat, 
non eft in fecundo , aut tem'o originis íigno, 
fcd ¡n pr.mo ; Non enim Pater accípit not i -
tiam inruiiivam Fili jaut Spiritus fandi abip-
fis, fcd á íeipío haber, quodeft forrnaliísimé 
habere illo in puma originis íigno. Etqucm-
admodum íolüm Patrem exiiíere in p r m o o r i 
ginis figno, non eft exiftere in aliquo inftaací, 
ir; quo nondum exiftant Filias te Spiritus fan-
dus , (sá tanrúm eft habere ciíe á ie , reliquas 
autem duas períonas ab ¡lio : ira e iam Patrem 
primo iílo originis úgno .cognoícere in¿ 
ruitivé Verbum ac Spí riru m fanáuní , ñon éft 
exiftere cegnicionem intuitivam vtriufqucin 
aliquo inftami amequam arabo fnbfífíaiu f» 
íeip s : íed jolum eftj Patrem á íeipío habere; 
co^nitionem intuitivam amborum,&nullate-
ñus ab ipíis accepíam. Vndc locuseft, vt Filius 
ik Spiricus fandus nondum íubíiñam in íe ip-
íis pro primo i l io (igno originis, 5c tamen Pa-
ter in i l lo (igno illos intueatur. 
32 VRGEBIS. Ex terminíscogni-í 
tío intuitiva fupponit obiedum exiftens. Non1 
enim ideoexiftic, quia videtur,fed potiúsideoi 
videtur exiftens en íe ipío . quia exifíit. Atquí 
in primo originis íigno Films & Spiritus fan-» 
dus non exiüunr,fed in fecundo & tertio ííg-{ 
no. Ergo in primo originis figno non daiusí 
cognitio vtriufque intuitiva. Quare fummutn 
dari poteft in eo íigno cognitio abftradiva atn^' 
borum, quafenus virtualiter éonúnenrur in e í -
fencia : ac proinde Verbum in fecundo figno 
non producúur per íe ex ¿ogniifone fui ipíiuS 
intuitiva, fedabftradiva tan úm. NevefFugies 
difíicultatem huius obiedionis (Í d¡cas,Cogní^ 
tionem intuitivam íupponere exiftentiam fui 
obiedi mo;ivi , non autem folum per fe termi-
nativi^ualiter fe hibent perfonae Verbi 3c Spi-
ritus fandi relate ad intuitionem divinam, Iri | 
oppo í inn i enim eft , qudd cognitio intuitiva 
ex fuá ratioae íormali, & prout dirfert á c o g ^ 
nit ioné abftradiva, fupponit exiftens infeipíq 
toítira illud obiedüm,Cuiusjintu¡tíoeft,quani-
vís non fíe obieduai eius raotivum, fed termí-í 
n i t ivum durntaxat- Idque patet in feiencia l i -
bera viíionis, qu^, quatenus feientia libera v i - ; 
í ioniseft , fupponit creaturas exiftemes , l icéc 
fin: obiedum eius puré terminativumjimmo Se 
fecundariü PropiereaqueTomo I . D i f p . X L I V,1 
í e d . 4 . ftatuimuscum Anfelmo, omnia futura 
abfoluu reipfa exiftere fecundum fuum eííé 
phyíicum in menfura Kternitatis »vt DetiS ab 
aeternohabeat fcientiá proprie d idá viíionis i l -
lorum» quac ncceíTarió deber terminan ad ob-
iedum, quatenus in íeipío exiftens Ergo dato 
qudd petfona: íolüm íint obiedum per íe teí i 
ininativum,&: non moiivum feientiae viíicnisí 
feu cognitionis imuit ivx neceíiaria: proutin 
Patre, debent íupponi ante illam exiftenresin 
feipfis. Hoc autem eft impofsibile. nam cog^ 
ni t io intuitiva Patiis exiftit in primo fignoi 
originis: Filius autem in fecundo, & Spiritus 
fandus in tertio figno. Non ergo cognitio i n 
tuitiva Patris in primo figno originis termi-
narurad í i l ium & Spiriturn fandum , piouc 
intuitiva eft j fed fummum quatenus abara-i 
diva. 
3 3 H A N C Obiedicnem admodum 
vrgentem addidi,nc quidqua difílcultatis difsH 
poulare videar, etian^ v ^ i noft habeo¡ folut io-
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ncm compcfiara 5 yt aüj dodiores vidcanc 
CiU.!l¡:er .ab ea íe expetliant , cjuoru'n veitigia 
fequi malleiii, quáin precederé. Adhuccamen 
refpondendüin videtiír, diíliaguendo duplicecn 
cogniúonem intuicivatn , aheram teriniaarani 
ad obiedum reijpfa dií i inttum ab illa, alceram 
ad indidinótuai reipfa, Prioris generís eft om-
nis cognicio ¡muitiva creaca : quoniam obie-
Étum eius diredam (ve ñihil dicatn de cognt-
tione refle¿ten;e fupra íeipíanl) tam mocivurn, 
quám terminadvum , íemper eftaliquid ab ea 
diílinfium in re j ideoque pcueñ fupponí exi 
{lens prius tempere aut natura ,quáai illa exi-
ftat. Duorum cnim reipfa diílinólorum noa 
repugnat alíerutn praécedere tempore auc nam-' 
ra 1 per fe loquendo , de niíi aliunde bbíler. 
Quin ¿?¿ dogniiio intuitiva increata cr^atura^ 
rom , íive feientia libera viíionís, vi calis,cticn 
reipfa diftínguatur á creaturis futurís, páteft 
fupponere illas exifteníes itíl ménfura aíterni-
tatis pro priori raíionis adipíam, vt in obie.. 
fiione comenditur. Exiüenda enim illarutii 
cft prorfus diverfa ab exilíenda feientía: libe-
íse vifionís : idccqaeijcus eft vt pro priori r i -
tlor.is ad i l l i m liabeat eíie ex vi decreti abfo-. 
l u t i , & Kteruitatis vaftiísimo Gnu lao ambie. 
ós ac prjeoCCupantis omnia futura , prout eo 
locodiximus. Pofterioris generis eft cognltio 
intuitiva increata in ordine ad Intra.Sive eni^ Ti 
compareiur ad eííentiam, live ad acrfíbuta,five 
ad perfonas, no.. cJiíEsíc reipfa áb í j s , fed eft 
vna emitas cum ipfis íiaipliciter loquendo iux. 
ta fidem: íicuti o.nnia abfoluta in divinisfunc 
ídem reipfa cum re l i t iv is ,&cum quolibeteo-
rumrvt late o.íeníum fuicTorao I . D i f p . X K V . 
Quare cúm cognitiopaterna , ex qua procedic 
Verbum, íit perfedio abfoluta , prout i n tu i t i -
va & comprehcnGva eft , non diíiert reipfa á 
jperfonis Verbi 6í Spiritus fan-Si Í atqueadeo 
non debet fupponere illas exif.entes in /eipfls 
pro priori adipiam ,qu¡a nulla resíupponiíiir 
exiftens pro priori ad feipíam. Itaque in eo-
dem (ígno cognitionis patcrn.e , quacenus eíl 
intuitiva & comprehen iva Dei , intelliguntuf 
t resper íons indiftinct« abeííentia, & difiin-. 
in Íeipíis» vt exiítentes: non camen vt ex i -
fíetes pro priori orlginis, quia hoc modo folus 
Patcr exiflic , quoniam non eft ab alio i fed 
propofteriori originis, quatenus imelÜgunruc 
accipíenreseííe ab i l lo . Vt enim íuprá obferva-
vimus n u m . i ^ . cohsrec prlorltas ¿k pofterío-
ritas originis cum íimultate durationis & i n -
te l l igen t i^ : proptereaípie qudd Verbum & 
Spiritus fanftus habeant elíe polterius origine 
non impedic vt á Patfecognofcantur tn eodem 
íigno duratíonis inrelligentisequc , quo videc 
atque intuetur feipíum. 
| 4 V N D E Ad formulam obiedio^ 
nis diftsnguo raaiorem. Cognitio intuitiva ex 
terruinís fupponic obieaum esiftens, fi obie-
dum Ci- reipfa diftín£lum á cognicione, con^ 
cejoj fi indiftinctum , vt indivinis, negó j 6c 
coníella minore, negó coníequea-iam. A r g u t i 
tur enim á pofterioricate originis ad pofteriOi 
ritacem, fea dura.ioais, feu inceliigcai:í.e,qu^ 
in divinis nulium haber locum, idque prcefer^ 
un evincitu: ia cognicione paterna, ex qua pee 
fe pro:edic Verbum. Cum enim adhuC sn i i lo 
priori originis fu compreheníiva divinitatis, ' 
debet explicitj terminari ad totamj<S¿ totaliterj 
ac proinde ad ea omnia ,cum quibus illa r e í . 
lem identitatera habec. quales profedd (une 
p.-rfoní Verb i , Spiricus fantli , quamvi* 
relace ad l?atreai pofteriores origine. 
S E C T Í O T E R T Í A . 
Argumenta quídam aUcuitíS momentl pro 
contifaria opini-dne , Argentar diuerfimodét 
& sxtr¡cantUY.Exteiiftü dofírínnep^-
ia f íx adp-ocefuonem Spiritus 
[dncli. 
3S r ^ i p p o N v N T i l Adverfan'j,? 
Verbum divinum per fe foluni 
procedit ex cognicione obie-t 
d i priraarij incelledus paterni. Atqui noa 
períona:, fedeftentia divina, eft obieftum prin 
marium intclleaus paterni. Ergo Verbum 
procedit per fe ex cognicione perfonarum , íecj 
eiientioe folias. Maior propoíicio fuaderur^ 
quia quidquid non habec rationem obiefti pr íJ 
marij intellettus d iv in i , íolum feCüodaricJ &C 
tomitanter fehabet?d perfecliísimam c o g n í -
tionem , ex qua fola per fe procedic Verbum^ 
ideoque ab illa excludunturcreatur<E,pr«fertini 
exiftenecs. Minor autem piobatur: quia fola 
elTe4uia divina movet incel¡e6him divinum aá 
tognitionem fui : parlona: autein non > niíi fa-
tione eiufdem elTentiaí. 
35 KESP. Imprimís, hoc arguméri-
í o n i m m m probad, íi quidquam evincicur.ní-
tnirum , Verbum per íe non procederé ex cog4 
nicione atiribucorü : nam íi folaeíTencíajprouc 
condiftinéia á períonís, eft obieétum primariíí 
Cognítionis páceme, ex qua procedic Verbum; 
cur non eriam fola i l h , prouc condiftinda ^ 
aitribuds ? Ñeque enim attribuca ex propriat 
ratione habent vím movendi ,ficutinec perfo-
na:. Deirtde daro quód hse elíenc obiedum íe^ 
Cundarium, adhuc i lhrum cognitio poííec peí* 
fe exági ad produftionem Verbi, propcec neceí-J 
íariarn connexionern cum efíencia. Ideoqucí 
Di íp fequenti oftendemus, Verbum perfepro^ 
Cederé ex cognicione creaturarum pofsibiliuraj 
penique iadegendeníer á doSnna ibidern tra-, 
fe 
t . o 6 í n O p u f c u l u m I . S . A N S E L M I . T t a d . i V . 
ideníA ¿kiai t is > ílve pefíonx divina ípcSltm 
acíoaiecluui prirnarunn, live ad fecondaíium 
(c'e quo i-i^.a ex nrcfelio Diíp. L X V i . ) ad-
huc cogiñtioíteui iniuliivam ^latu per f- exigí 
ad:pi'oaü¿tÍ9.ncin Vetbi d iv ln i . C u x eniiíi ül 
pci&d.c fií-nile Patri inieiltgemi dicemi, 
tlcbc: per íe e:;pri;r.?rc per moda tcr;mni,<|u:d-
quiU in mente p¿ieina íupponiíur inielíiglbi-
licer^xiüens- Hac autem non cíl U>!a eikn-, 
lia 5 í-J c;;;iÜQuid haber nceelíario identiratem 
CUÍV: i'.bi } cu;aie;n profedo habánt atiríbuta Si 
ídaáoavs. Ergo debei fupponere per fe ccgni; 
iionca-s, iranio &; conaprehenlionem Oínnium 
.7 O P P O N V N T I U . Pr.EdiCata 
con^níun^ íive eilemíalia in divinis funr prio-
ra propnjs de perfonalibus TubnOendi cónfeí 
^ucrura, vi docct D.Thom, í ,P . q u x ñ . ^ . m ^ 
i ^ . ad 1. Axqul cegaício intuitiva , i inmd S¿ 
¿oniprcheüfiva D a , e f í prxdicatum communej 
•£¿ eíler.nale. Ergo eft priorfübfiftendi confe-
qr.encia s quam rano propria í i l i j & Spirirus 
fanui . .Ergo pQiTumus cum fuudamepto con-
tipere in DcoPatre cognicionem intuúivam Se 
comprchefivam divinitaiiS) pro prior.! raiicnis 
ad vtratnque perfonám : ac proinde Verbmn 
non procedit perfeex cognitione fui S¿ Spirí-
IUS fandi , fed íolum comicanrer. auteonfe-
quemer: fiquidera per fe íolútn éxigit orir i ex 
tognicionc paterna >prout intuitiva , 3c com-
preheníiva : quá ratione antecedic veramque 
F i l i j Si Spiritusfandi perfonaai. 
^8 RESP. Imprimís argumentum 
jreseri in Adverfarios. Sí enira predicara com-
munia & eiíeniialía , ínter qua; computatuc 
tognit io intuitiva & compreheníiva D e í , a.C 
proinde trium períonarum, funt priora notio-
nalibus ordine rationis j ergo pro priorí ad ge J 
nerationem paísivá Verbi (qua; plan¿ eíl príe-
é íca ium no:ionaIe) fupponiturcognitío intuí-, 
j íva 5í compreheníiva períonarum : ac proin • 
de Verbum per fe procedit ex illa, Deiiide ad-
mifío integro fyllogifmo, negatur confequens 
poüerius, inquo ínfertuf, Verbum non proce-
deré per fe ex cognitione intuitiva & compre-
Eeníiva períonarum, fed íolum comitanter, auc 
quaíi peraccidens. Mam licét eiuímodi cog-
initio ÜL prior perfonis fubíiftendi confequen-
tia (qua: eft prioriras folum logicalis > 2¿ in 
ordine ad noftrum imperfeétum concipiendí 
modum) tan-ien enentialiccr & per fe terminan 
tur adomnia quae formal i ter funt in Deo , cuín 
id fit de ratione cognitionis compreheníivae 
P e í . Ynie liccc nos ex imperfetoconcipien-
di modo pofsimus concipere illam vsh^i pr ío-
rem quoddamrncdo perfonis , Verbum per fe 
exi?.ens or i r i ex cognitione perfeclifsiiaa &: 
COíiTprehenrivaDei, enamperfe exigir o r i ú 
ex cógnicionc GÍÍun¿ta dí COmprehénfivi p¿f§ 
forurum. 
^9 DICES Í luxta opínionen^qu? 
agnofdc in Deo íubiu'lentiam abfolutam & 
cornraunem » pro prior! adperfonas Cümiam 
darnento ex pirte obiecti concipitur individuo. 
Deitatis, íivo hic Deus fióg^láfíict (ubfiflens..' 
Ergo pro priori adeafdem perfonas Cum fun-
damento ex pane obiedi inteliigitur cognítío' 
Comprehenfiva Deitatis > vtpoté prsedícatiun 
eííentiale Deo. Ergo quamvis Verbum per ís 
procedat ex,cognitione compreheníiva Deita-i 
t i s , nón ideo per feoritur ex tognit íone explíH 
cita períonarum, fedfoliuseíientÍEe & eorumi 
prardicaiorum, qua; ordine rationis prajeedun^ 
perfonas. 
40 RESP. Quamvis admuratur au t! 
fupponaturéa opinio, quam tuebimur ex pro-
feílo iiifrá D i f p . L X ^ V I I . per toram , n i h i l i i 
ad hanc controverlum referre : quonídm hocí 
loci non ágírnus de cognitione , qu« íonveníc 
individuo Deitaiis abílratte confideraio , quoá 
ñeque generat, ñeque gignitur-, fed nominatioi 
de cognitione paterna, feu propría Patris. Ha»(5 
autem per fe Se explícite debet eíTe comprehen-
fiva non folias eífentije,fed ciiam Patris ipllus; 
ac proinde Fil i j .cum ambo invicem referantur^ 
6c rehtiva fmt fimul cognitione. Rurfus co ip-i 
ío quod prouí In Parra íit cognít ío comprche-' 
íiva eííentice , eciam prour in i l lo debet eííepcd 
fe comprehenfiva omníum eorum prardirato-í 
fun^quasfunt reipfa aC (ímpliciter vnum & 
ídem cum eadem eílentia : quia Comprehenfio 
attingíc obiedum tótum & totaliter, pra:fertíni 
vbi obiedum eíi fummé íimplex vt contineíe 
/ i n divinis. Ergo Verbum per fe procedens esí 
cognitione Comprehenfiva Patris & fuipfiusjí 
pariter aeperfe procedit ex cognitione com-J 
preheníiva Spiritus fandí , qui fané eíl vnunll 
Se ídem reipfa ac fimpliciter cum eíl'entia am^ 
borum. 
41 V E R V M Adhue quamvísloqua^ 
niur de cognitione > qure in ea opinione conJ 
venic individuo Deitatis pro priori rationisadí 
perfonas, illa eírentialírer efl comprehenfio cf-l 
fentix, ac proinde trium períonarum,quq funt! 
vnum & ídem reipfa cum ea. QiUmvís enim; 
forte poísímus eam cognitíónem ex imperfe-1 
do modo concipiendí apprehcndére vt termí-j 
nata ad predicara Dei abfoluta fnb ratione Co-
muni cognitionis, quín apprehendamus illara,1 
prou: terminatam ad pV.rdicata relativa in v» 
compreheníionis » adhuc illa , íiCuti ex fuá raJ 
t¡»)ne eííentiali eíi comprehenlio Deí.ira ctíam' 
trium períonarum. Vnde quamvis Verbum petí 
fe íolum exigerec or i r i á cognitione illa, qua-
tcnus eiíentialiter convenít individuoDeitatií»y 
adhuc per fe oriretur ex camprehenííone perfo-i 
mrmn 
M o n o l o g . C á p . X X X V I . D i f p . L X l V . S c d i o 1 1 ! . ¿ 0 7 
fiafura. Ñequecním ínrelledus nofler , quan-
lumvispríefcindat vel abftrahac prdediCata Dei, 
poteft vilo modo ab ijs auferre id , quod perci-
nen adipíoruin concepcum eflencialetii, forma^ 
lemque : njulid aute/nrninüs ijs affingere aíi-
quid repugnans. quale profedd elíet, qudd re-
late adcogniiionem illam divinara tres perfo-
naj non eiient prqfentes, íed vel poísibiles, vel 
futufce ¡n íigno fequemi, prout videtur fuppo-^ 
ni aut indicari in obíédione praeiada. 
41 O P P O N V N T I V . Saltera ex 
Cognitione Spiritus faníli nequitperfe proce-
dereVerbura. Ergo ñeque ex cognitione om-
nium , quae íunt in Deo fotraaliter. Aííumptio 
probatur mukipliciter.Pr,/wo:Q.uia id qnod eft 
prius ncquit dependeré per fe á pofteriori. A t -
qui procefsio Verbi eft prior origine proceí-
fione Spiritus fandi. Ergo procefsio Verbi 
nequit penderé á procefsione Spiritus fandi. 
Vnde 3c coníequens eft , vt nec Verbum per fe 
procedat ex illius cognitione : fie enim quod-
damraodo procefsio Verbi dependeret ab i l lo . 
Sscttndo. Si per irapofsibile Spiritus fandus 
íion exifterec, adhuc Verbum per locura ab i n -
trinfeco procederet á Patre : fiquidera Verbum 
origine elt priús Spiritu fando. Ergo non pro-
cedit per fe ex Spiritus fanóti cognitione. Ter* 
tio Spiritus fandus pro figno fuse produdio-
nirpafsivas invenic Verbum iam produdura, 
Ergo iraprodudio Spiritus fandi non atguerec 
defedura Verbi: ac proinde nec huius produ-
d i o &c cxiOeniiaper fe aliquid confert In Ver-
bi exiftentiam aut produdioneni. 
43 RESP. Negando antecedens. 
A D I . Probationem diftinguo maiorem : Id 
quod origine eft prius alio , nequit dependeré 
á pofteriori, dependentia or ig in is , concedo: 
alio genere dependentix , aut quafi dependen-< 
tiae, negó: & conCeíía minore ,par irerdif t ini 
guo coníequens: Nequit proceísio Verbi de-
penderé á procefsione Spiritus f and i , depen-i 
dentia or ig inis , concedo : dependentia , auC 
quafi dependentia obiediva , negó confequen-
íiara, fimiliterque fecundum confequens: quia 
licet Verbum non oriatur á Spiritu fando , fed 
potiús é contra j proíedit tamen per fe ex cog-
nitione perfedifsima , & comprehenfiva d i v i -
nitatis quatenus foecunda: per intelledum ¿5£ 
voluntatemi ac proinde quatenus díf t inde ter-
minata ad ytramque perfonam ipfius Verbi &c 
Spiritus fandi , tanquara o b i e d i ; non quidera 
motivi (alioqui procederet Verbum ex feipfo, 
& Spiritu fando, ficuti ex ob íedo mocivo 8c 
potemia paritur nctitia)rcd terrainativi íolúm, 
per fe & ell'entialiter exadi ad cogninonem 
comprehcnüvam eííenciae. A D I I . Negó ante-
cedens : quoniam Verbum de fado exiftens per 
íeprocedic vi manifeftativum vj^uíis f p i r a ^ 
va:, & termíni íp i ra t l : quod nori haberec in 
ea hypothefi impofsibili. Vnde nec eílec Ver-j 
bum idem quod nunc , fed aliud longc diver-.; 
fum. A D I I I . Concedo antecedens , & negó 
confequentiam: quia licet produdio 6c exifté* 
tia Spiritus fandi non conferat aliquid per mo^ 
dum principij in produdiooem 5c exiftentiam 
Verbi, confert aliquid per modum obiedi,ne-l 
ccífario a¿ per fe terminantis perfedi ísimam 
cognicionem , feu comprehenfíonem , ex qua 
perfeprocedit Verbum. 
44 INSTABIS. Sícutí Verbum de 
fado eft exprefsivum feu manifeftativum SpH 
ritus fandi,itaetiam creaturarum exiftentium: 
cúm veruraque id habeat ex propria ratione. 
Atqui dato , qudd nulla creatüra eliet vnquam 
extitura, nec exprimeretur á Verbo, illud eílec 
idem tune. Se tara perfedum , ac modo e t.Er-
go pariter licet per impofsibilc non exifterec 
Spiritus fanólus , nec exprimeretur á Verbo, 
hoc eííet idem , & sequé perfedum ac modo, 
45 RESP. Verbum efle manifefta-
tivum quidera Spiritus fandi , & creaturarum 
exiftentium ; verum longe aliter. nam Spi r i -
tum fandura raanifefta: abíoluce Se neceífacid: 
Creaturas autem exiftentes non , nifi l'üppofjto 
decreto libero de illarum produdione , quod 
potuic non eíle in Deo prol ibí to . Vndenolen-; 
te Deo aliquid extra fe prodúcete,Verbum raa-
neret cu omni prsdicato neceltario, ac proin-
de ideaj,ac modd eft: feóus verd non exiftenre 
Spiritu fando, quia tune defíceret Verbo praH 
dicatum neceíTariura raanifeftandi vírtuiem 
fpirativam , de terrainura ad incra fpiratum. 
Rurfus eft alia ratio diícriminis : quoniam 
quidquid capax eft comptehenfionis feu rnanU 
feftationis in Creaturis exiftentibus, expr imí-
tur á Verbo & manifeftatur neceliarid per ex-
prefsíonem creaturarum pofsibilium Quam-
vis enim creaturs exiftentes addanc mutatio-
neai aliquam fibi iotrinfecam penes phyficiira 
eíTe íupra pofsibilitat jquam antea babebant, 
Verbum divinum idem prorfus eft,five reprs -
fentct illas ve puré poísibiles, five etiam vt 
exiftentes. N i h i l enim cxprefsibile eft in crea-
turis exiftentibus , quod non fie expreííum in 
pofsibilibus, fub ratione poísibilitatis s quam-
vis non fub ratione exiftentiae exercitae, cuius 
poficio aut exclufio nihi l confert ad perfedio-» 
nem intimara Verbi. Itaque adhuc quamvis 
Deus noluiííet omnino producere aliquid extra 
fe , ipfum Verbum divinum exprimeret quid-
quid veritatis & perfedionis eft modd in Crea-» 
turis exiftentibus, non vt exiftens, fed vt poí-' 
fibilc. Cacrerum data hypothefi impofsibili ,in 
qua Spiritus fandusnon exifteret,nullo modo 
eííet pofsibilis ipfe. nam in aeternis & neceíía-
rijs prsedicatis Dei t five effentialibus, idem 
omni-' 
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tómnino ¿íl eííe poíTe, atque eííe: VÍ communá 
effatum Philoíophorum ac Theologórum pto-^ 
ferc. Quare íi Verbiim non exprimeret Spir i-
íucn fandum vt exifícncem , nullatenus i l lum 
cxprímcrec vt pofsibilem : ac prohide Verbum 
ñpfum íubirer intrinfecam tnutationem , feu 
defedum prcedicati illius nccdíar í j , quo nunc 
exprimir Soiritum fandum exifknrem. 
4<5- * O P P O N V N T V. Vázquez. Si 
y é r b u m p e r fe proccderet ex cognhione Spir i . 
tus fandi , eííct imago ilüus sque ac Patris. 
Etenim adratíoncm imaginís dno folúm exi-
guomr: al[erura,vtrcpr^fenrct illud obiedum, 
cuius imago eft: alterum , vt ab co procedac. 
Porro Verbum veré repra^fentac Spifitum fan-
dum i ficmi dí omnia quar formaüter funtin 
Deo. Aliunde verd ab ipfo proceder , íi femel 
oritur per fe ex illiuscognitione Ergo Verbum 
proceder veré ac íimpliciter vt imago Spiritus 
fand i . Quodabfurdum elle pater. Si autem 
velimus regerere hoc argumenrum in ipfum 
yazquez ,quoniam in eius opinione Verbum 
procedit per fe ex cognitione eílentia:, aefui ' 
ípí ius, necramen iede cclügi tur , Verbum pro^ 
Cederé tanquam fuipGus imaginem j Reípon-
decidem Andor, difparem clie rationem. nara 
yerbum nulío modo diüinguitur á feipfo , ac 
jproinde nequit efie imago íui. Cüm verc) d i -
álingua.ur reipía á Spiritu fando, n ih i l deeft 
.vt m eius imago , íi per fe oritur excegnitio-
¡ne i l íiiis. 
47 RESP. Negando fcquelam.nam 
ad rationem ímaginis non fufficit repra;fentare 
aüquod obiedum , & p e r íe piocedere ex i p -
íius cognitione , nifi pr^terea id quod eft ima-
go , veré naftatur feu oriaturíecundiim fuum 
clíe reale ab i l io , Cuíus imago eft. Quare l icéc 
Verbum reprsfentet feipíum, íive maniíifíüt, 
ac praeterea Spirirum fandum , & procedat 
per fe ex cegnitione fui ac Spiritus fandi , non 
prOpterea eíl imago , nifi folins Patris, quo-
niam á folo i l lo ptocedic nnícendo , tanquam 
á principio produdivo feCundúra e0e realc. 
QiicC dodrina cít luculemer tradúa ab Anfel-
mo infrá cap. 6$. alias 6o, vbí inquir poft 
médium Capitis: Conjiat enim> ipfum cjje ima-
ginem 0* Filíum eius, cnius eftVerbttm: O* 
fatet, juea necimcigo , necjilius fíf imet, aut 
afe¡>rocedentis Spiritus, íongrue dici potefl, 
Nam nec ex {eipfoynec ex procedente k fe ndf~ 
citur \ nec feipfum , aut procedentem a fe, 
exijienáoimttdtuy. Seipfuw (¡uippe non imi-
tatuY.nec ü fe ívahit exiiiendifimilitudinem: 
quid tnutdtio & fimilttudo non eft in'Vno 
fol'; , fed inplunhtis \ illum ^ero non imita-
tur , nec ddeius fimlttudinr,?! exiftit , yuia 
Ifle y.on hahst ab iííp eñe ,feddb i fio, Refiat 
igituy hocfolum Verbum illius folttís ej]e} de 
qm nctfcendo habet cffs, éT* cid délas omn¡-> 
modetm fimiíítudinem exiftit- Hadcnus il le; 
cuius verbis n ih i l darius elíe poteft ad obis-j 
dionem Vazquij refellendam. Itaque Verbum» 
licer oriatur ex cognitione totius Trini tat is , 
non ptopcereaeft Verbum, fi?c imago fui ip» 
l;us, nec Spiritus f and i : quoniam non or i tu í 
á íeipío , nec á Spiritu fando, fedá folo Parró 
naícitur: ideoqne eius íolius Verbum,íivcimarj 
go eft. Quare quamvis vltrd permitteréínus 
Vazquio, Verbum imentionaliter procederé es 
feipío ,aut Spiritu farifto , quatenus procedic 
ex cognitione fui , & Spirírus fandij non ideo 
eííet imago vcl Verbum , five íui ipfius, five 
Spiritus í a n d i . 
48 C i £ T E R V M Nunquam abfoM 
luté concedendum eft , Verbum procedere,adJ 
huc iniemlonaliier, ex íeipío, aut Spiritu fan-; 
d o : quia licer procedat ex cognirione ambo-
rum,non tamen vclutl obiedi moventis (quocí 
eft íola eiícntia) fed íolüm terminantisjquatn-
vis per fe Se eííentialitcr exadi, vt notitia, íive 
cognitio ex qua procedit, fit psrfedifsima 8C 
comprehenfiva. Obiedum aucem concurrens 
ad íve intenúonaliter fimul cum potentia ad 
pariendum, non eft quodlibet, fed motivurRt 
dumtaxar » quod proinde ratione fui at t íngi-
i u r , & : mover intelledum ad adum cognirio-
nis.Vnde 8c Diíp.fequenti oftendemus, quam-
vis Verbum per fe procedar ex cognitione creaJ 
turarum pofsibiliura , non ideo procederé abi 
jjs , adhuc intentionaliter : quoniam non íunc 
obiedum moiivum illius cognitionis, fed pu-^ 
re terminativum,immo ík. íecandariumjin quoi 
íuperanturá rclationibus divinis quae proptc£ 
íummam necefsicarem exiftendi , & realem ci l 
eiícntia divina identiratem, non cenfencur fpc-i 
da ré ad obiedum feenndarium cognirionis i a -
Creats > irarao nec viíionis beatifica: , fcd ad 
primarium ; non quidem movens, fed termi-
nans, & intimé aíficiens ipfum obiedum mo^ 
l ívum. 
45> COLLIGE Ex d i d í s , Splritunti 
fandum paríter per íe procederé ex amore , aC 
Verbum ex cognitione omnium eornm ,qu5c 
formaüter & neceííarlo funt in Deo. Propte-. 
rea enim id de Verbo hadeaus hucuíque tradí-* 
rum & probatum fu i í , quoniam propicr fura-
mam perfeítionem füam éxigit, vt cognirio ex: 
qua procedir, fit fumme períeda , Se proinde 
compiehcnhva divinas elíentiae , atque adec>' 
omniurn corum , qu^ cum ea necelíariam 8¿. 
realem identitatem habent. Arqui etiam Spi-, 
ritus fandus ob íummam perfed onem fuam 
exigir, vt amor, ex quo procedit, fit fumme, 
perfedus, & pioinde comprehenfivus d iv ine 
eílentiae , atque aded omnium eoaura , qttsc 
Cum evineccííari.am 5c^eajejri i t teníúa^m hán 
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Bénr; Ergo paríceíSpintus fandus per fe pro-
cedit ex amorceorum omnium.Ñeque vlla fere 
difficultas alicuius momená occurrere polle 
videtur circa proceísionem Spiritus f aná i in 
haC parte , qu^ in fiínili o h l e á i ncn fucric 
íopra circa procersionetu Vérbi , & parem .tuc 
candem cum illa folutionem non habeac : vq 
confiderami palam erir. 
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2 T A R I M A Sentenria negat, Verbuttí 
J per fe procederé ex cognitionc 
cteaturarum poísibilium.íta Seo-* 
uis ín ti d i f l . 2.7. quaeft. 3. fine , querafe^í 
iequunrur omnes diffiipuli aliegati Dlfp .prsJ 
c.cdenti num. 2. & 5, aeprcecerea Vs^quez vi 
paft di('p, 14?. cap. 3. & ícqq. contendens, 
hanc elle opinionem Aníelmi fuprá Cap^ 31 . 
aíiás 19. a íkrendsj Verbum divinum non elíe 
Verbum ¿reatófrarom 5 acprxterea diecntisde 
jeterno Patre : Slue ergo Ule cogivetur naílo 
¿lio exijlcnte , fine alijs exijientibus , necef-
fe eft Verbum illi correr num tjje. Vafquio ad. 
hscrenc Turrianus difp. 18• dub. 3. Alarcon 
uxdi. 5. di íp.S .cap.^, Albertinus Coroll. 14. 
A d aliquid dub. i .concl . 4. 6¿ ex parce Arru-
baí difp. 11^ . C s p . j . Se 6» 
3 SECVNDA Extreme oppoina 
sfñrmat cum D . Thoma in r . qu.^ít. 34. are. 
1 .ad 5.dum air: I>¿ter intelligcndo , fe <& F i -
VtunU & Spiyituw fdnSiiim,& omnia alidi 
vu& 'in eiaslcientidcoíi i€ntíiy,concipit Ver-
hum: V r S l C T O T ^ T B Í N I T ^ Í S V E R -
B O B I C . A T V K , E T E T I ^ M O M N I S 
C R E ^ T V R ^ Í . Vnde i'íum velucí expreííum 
prohac parte, fequuntur omnes Thomiíi te a l -
legan Difp.prqc.n. ^.ex quibusGodoy difp.5)0. 
$.•3. coaíiendit adverfus Vázquez , AnfehiuiJii 
nuílihi oppofitum huius fententía; tradidiííe^ 
Subícribuncfrequecer AA.Sodíecaiís.prjeíertim 
Molina,5¿Faíiolus i.p.q.3 4.a 3 Suarezlib 9^ 
de Trinic.c 6 Ruiz difp,63.fecí. 1. Gran.difpJ 
tí.Zuniga difp.p .dub. í .Amicus Tomo I.difp. . 
25.fed.4. 5¿novifsime M . Lumbier CarmehV 
tanus t raf t . j .q . io.a.4iquibus ómnibus l i b e r é 
ter fubferibo, 
4 ET Certe> quidquid Vázquez velít ia 
oppofitü,Anfelmus non m2nüs,quiin D . Tho3 
huic fententise patrociniu ferc. Propterea enim 
Ang.D, communíter cenfetur hanC opinionem 
docuiffejquia in verbis nuper exfcripJs aitjPa-1 
trem intelligeodo fefSíí Fi! iü,& Spiricu fanétü 
5<: omnia qu e in eius feientia conr incn íur ,c5-
Cipere Verbíiivt íic lOiaTriniias Verbo dicatuf, 
Se etia omnis crcatura, Acqui pariter Anfelmus 
aif,Patre, cum íe dicic, dicere etia omaia quae 
in iplius arte íi'Je feientia contlnetur, íciliccri 
omne ¿reacurá vno eodemque Verbo.Ergo pa-í 
rirer Anfelmus eande feientia docuiííe putadus 
e ft. A ííu in pi io proba tu r ex verb i s. S. D o d f uprá 
c í4.aliás ^ j . cu i epigrapha eíi: Qj*pd fuo -''er* 
ha pofsity'tderi dicere crear urd. Nam po í lqu i 
in ipfccapíre..prA,tnif5Íc,omne*cre.uiiras, etiá 
amequa fiant, concinert ta fumma fapiencia Sí 
ratione Dei^ ficiui opus quod fie abarcifice* 
conn'nencur prius in ipfa arte, fubdit : l ícirW 
cum (ummus ffmtus dicit feipfHmj ¿iat 0 ^ -
niá (jU(£ fdtíct fut/t, Nam & dntecfííAtn j i s* 
rent ,& t úm idm f¿&a. f t t n t ^ cum corrum-' 
puntur-, ¡eu ali(juomodoy¿iriantcir , femper 
ípfo [an: ; non quod fura in ftifíi'S , fea qvoi 
eft idem iffél Etenimin feipfs funt efje*tia 
wutdbilis, [sCHndmn matahile rationem 
O (di 
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ta *, in feipfo 'yeró funt ipfa primd ejj&nttíty 
A p r i m a es.-:jiendi yentas : ¡CM proitt md* 
gist l l í í f imil i* ¡untj itdl/eriüs & pr<ejhn~ 
tiüs exijiunc. Hoc ttdfue modo mm irrA-
Tívndnltter afjeri poteft > yuta cum feipfam 
dicic ¡Kmmus tile fpiyittis, dicit etiam (¡uid-
c^májdÜítm eft , ^no eoáemjue Verbo. Ira-
que Verbum divínum , iuxta A n fe i mu m , per 
íe procedit ex diétione omnium, qux Con-
tinetituí in físpientia & arte divina. -Atqai 
in fjpientia & arte divina condnemur om-* 
nes crearurs pofsibiles , (ive exiítant in feip-i 
í i s , íive non : vt idem Sanct D o n d o r a í c . 
Ergo Verbum per fe procedit ex didione om? 
níum creaturarum pofsíbilium , ac per con-
fequens ex ¡llarum cognitione. Nam , vt i p -
íe prseffiiílerat cap. alias 30. qutdquid 
intelleftus divinus dicit > vtique cogaofeit, 
feu intei í igi t , quemadmodum 6c in imelle-
ftu no^ro videre eft. Si ergo Paterdicendo 
omnes creaiuraS poísibiíes, dicit 6c exprirnic 
Verbum fuum ; vtique cognofeendo illas din 
cit ipfum atque exprimir. 
5 D I C E S : Anfelmus non au , Pa-
trem Verbo fuo dicere creaturas omnes vteuru-
que, fed quacenus in divina feientia ¿¿ arte 
tontinemur ^ qua ratione funt ipfa feientia 6c 
ars divina, vi idem fubdir. Hinc autem fo-
lum col l igi tur , Verbum per fe procederé ex 
Cognitione feientia; & artis divina, quatcnus 
eroinenter continent creaturas i nonauíem ex 
cognitione creaturarum pofsibilium in feipfis, 
quod fecundum oporteret probare ad nabilien-
dam nollram fententiam exipfius mente. 
6 SED Contra. Nequit enim Ver-
bum divinum per fe procedete ex cognitione 
ícientiíE & anis divina: quatenus continen-
l ium in fe creaturas pofsibiles, niíi cognitio 
ipía fit compreheníiva eiufdem feientise 6c 
artis*. íiJiñdem cognitio, ex qua procedit per 
fe Verbum , debet eííe fummé perfeda , & 
tanto my^terio digna. Vt autem cognitio ipfa 
fit compreheníiva l'ciemia: & ar^is divinas:, 
prout cominentiiun creaturas pofsibiles , ne-
Celíarid ex rendí debet ad eafdem creaturas 
pofsibiles cognoícendis in feipfis^ vipote om-
niño connesas cum eadem ícientía & arte 
Dei per modum obiedi auctermíni . Cogni-
tio enim perfeóte compreheníiva Caufa: vel 
princ ip i j , prout continentis aÜquem efFedum 
omnino connextim , neceilarici extendí debet 
ad comprehendendum i l lum. De quo videan-< 
tur plura á nobis obfervua Difp. pra;ced. nu-! 
mero 1 4. & feqq. qua: non v.Kat nunc incul-
care. S; ergo Verbum per fe procedit iuxta 
Aníslmumex cognitione compreheníiva feie-
t\x ¿.: anís dlvinae , quatenus Continencium-
crsaiuras pofsibiles j etiam per fe procedi? 
ex cognitione earundem creaturarum pofslbi^ 
l ium in íeipfis. Solúm itaque difcrimen ei>, 
quód ex feientia & artis cognitione procedit 
per íe Verbum > tanquam es notitia alicuius 
fpedanas ad obiedum primarium i l l iuscog-
mt.ionis i .ex notitia vero creaturarum polsibi^ 
l ium in ícip-is , veluti ípedaüíitira ad obic i 
dum puré íecundaríum cognitionis, quamvis 
neceíiaríd Cum illa cbnnexum, 
7 NEQVE Obftatdodnna Anfe!-
mi» cuí Vázquez innititur. Imprimís enira 
dum S. Dodor a í t , Verbum divinum non efle 
Verbum creaturarum, non negar , illud per fe 
ex earum cognitione procederé: fed fenfuseft, 
non eííe Verbum creaturarum proprié loquen-
do : quOniam Verbum proprié d idum impor-
tar oríginem ab co , cuius eíi Verbum. quod 
procul eft a Verbo divino , ipíioue repugnan 
in ordine ad creaturas , quarum cauít eft,efte-
dus vero nullatenus elle poteft. Qi¡dd lateex-» 
plíCuímus in ea verba Áníelmí i ip. L X Í I . 
fed. ^. Itaque qujnu'is Verbum divinum non 
fu proprié Verbum , íive imago creaturarum 
pofsibilium 5 eít tamen Verbum improprié d i -
dum ípfarum ; quatenus vi fuae procefsionís 
veré illas manifeftat & exprimir, quemadraoi 
dum funt in memoria foeCundaPatris. 
8 Q V J E Sclutio & dodrina i l l t i ^ 
fírari poteít ex D, Thom. quseft.i?. de Verítate 
art. 4. vbi in argumento feptimo obijcúur, F i -
lium nulbtenus eííe Verbum creaturarunvjuo-' 
niam Verbum deber procederé ab eo , cuius 
Verbum eft, Fíl ius autem á creaturis nullo mo-
do procedit: non ergo eft Verb i Ceaturarum. 
Refponder verd A n g e ü c u s D o d . eidem argu-
mento ñc i tsfd[eptimHmdkendum e¡uvi Vey-
bt*m eji alicuim muliipUciter : >w& modo "Vt 
dtcemis ¡ & fie procedit ab eo, cuius ejx Ver-
bum : dio modo , 1 ^ manijeflati per Verbum; 
& fie non oporiet fu 'odprocedat ab eo , cuius 
eji Verbum , nifi guando(cientiayex quapro-
cedityeji caufara a rebus: quod mDeo non ac" 
cidxt, E t ideo ratio non feymtur. Itaque Fi-; 
l iusDei, licét non íit proprié Verbum creatu: 
rarum , quía ab eis non dicitur , neC feientia 
divina eft caufata ab ipfisceaturis pofsibilH 
busi eft tamen largo quodam modo Verbum il-j 
larum , quatenus ví fuai proceísionis hiber, ve 
illas manifefiet. qux eft ratio Verbi improprié 
& communiter víurpara,vt loco nuper indica-j 
to latiús explanavimus. 
9 S1MILITER Non obftanc verba 
illa Aníelmí á Vafquio ob icd . i : Siue ergo ille 
Cogitetur ¡nuilo alio exijlente, fiue alij^ í .v / -
ftentibus , m ce [fe eji Verbum illt coxtcrnurn 
ejje. Etconíonat alia ex eodem S.Dodore cap. 
33 alias 31. quibus fidi: MaftrínSvdum ille 
ait I EÚíiinjt nilní > ^ l M n | aliud efltt, riifi 
fum-
M o n o l o g , C á p . X X X V L D i ! p 0 L X V . S c a í o 1 1 & i f 
fnmmus Ule fr-irtttss ; m í o tdmsn cogita 
Verbarn ñliédíi quo (e d cu i ex riscefñtdtc 
efje. índe enim íolúm collígíiuc , Verbum d í -
vinucn noll.uenus penderé ab exifteniia creariH 
ruin , atu non exiílemia i quonhiu omnes 
creatura; esíftunc aut non exií iuncpro folo H -
b i ioDe í : Verbutn autem eít rumme neceífa-
f ium & co.Kternum Dco. Gum hoc antem co-
!ha;ret , vt Verbum in per fe connexum cCinj 
cogniiicne creatnrarum poísibll ium,6¿ íubia-! 
<dfi cuni pofsibilítaté idannii : quoniam h^tí 
^prorfus neceílaria eñ.S'tc etiam iuxca frequen-, 
tem Theologorunn fcntenciam contra ípfurn 
•Vazquéz , omnipotencia divina etl neceíTariá 
Conneva cutn crfiaturis poísibilibus.veluti cum 
xermino fuífi aóliv'itatis. veidex prxditb's 
verbisAnfelmi coílígator, Verbum divinnoi 
per fe non procederé ex cognitione crearura». 
•rum exiOentinm , Diíp. fequenti apparebic. 
Jtaqne ex mentí; Anfelmi videtur indubinm, 
Verbum procederé ex cognitione Crearurarura 
poísibiliurn , nonfoldm quatenns contíne.i-
lur in fapicncia , &í arte divina , íuntque ip í i 
fapientia & ars ; fsd eiiani pront funepoísibi-
lia in feipfis per modum termini neceflarid 
connexi Cum eiídem fapientia 6carcc. 
10 EX AnjuíUno vero videtureara 
jpfam d o ñ d n a m mucualle Anfeimus. n a m i U 
le l tb .15 .de Trinitate Cap. í 3. Se 14. air; 
Verbum dictinum eft de ómnibus , qu* funt 
in feientit Patris. Vbi partícula de , íuxea 
phraíim Aü^nílini importatper fé originem 
á Patre íscundum fclentíara omnium eorum^ 
qnsc font in mente Patris. Ec íané non alio 
fíylo idem Auguftinus , alijqueTheologi cum 
jpíb , aiunt Verbum eíTe de fubftamia Patris^ 
quám il!e allerac Verbum cííe de omaibus? 
quac funt in fcieniía Pacris. Quare íicmi pcf 
pííi'.s eorum exprimirur origo per fe Vcrbi ex 
Patris fubfíamia , ita per poíterius denotatuí 
ori l lo per fe ex fcientfa rerum omnium , quas 
ít» Patrc efL Qnare inferius fabdir : SCíant 
1 inuicem Pater O* Films : [eá Ule gignendo, 
•• hic n.ifcendo. Ergo Verbum ex v i nativitacis, 
ac proinde per fe accipit Ca , quse exprimunruí 
'in Paire gignente. Patef autem gignens ex« 
primit (dentiarr! rcrum omnium ,vtpote {um-
me perfedam & comprehenrivam. Ergo S¿ 
Verbum vi faz nacivicaris . ac proinde per fe, 
accipic feientiam rerum omnium : atque záed, 
per fe ex illa procedir. Addir príeterei tatio-
. vzm áo&t&m foce AuguOinus ibidem i Nam 
fi dkf*H rmr.ñs efjct in Verbo,<¡uct*n in k icn-
Í 'UÍ , non ejjst i erbttm adtiqiidtunt. Ergo 
oponet, vr quemadrnodum feieutia Patris,es 
s.-irrinfeca perfeccione fuá , & racione pro^ 
p r i i compichinfionis Dci extenditur neceíla-
rio ad cuines creaturas poísibiíes cura ipío 
c^nnéxa?: í c a e t í a m Véfbi^m vt pío5efsionía¡ 
fus ilíam fuppdnac » ve pariter illas omnea 
per fe repr^feniet, íi que proinde Verbum Pa^í 
í í i pe r omnia adsquacum. 
11 NEC Refere fi d i C í s é u m Ar ru^ 
bale vbi fuprá , Auguíb'num loqui de Verbo^ 
non fecundum intrinfícr.m perf . -áionem Ver-! 
b¡ , fed penej es-riníecam terminationcm a á 
creaturas pofsibíleS) quá ci\ reprsjfencativum 
iliarum. S'ic ením veré ex earum cognitione 
procedir. Non inquara j refere, imprirais 
e n í m , eíle repraeíenrativum Crcaturatum pof-j 
í ib i l ium , non eíi aliqua denominacio extrin >j 
ícea auteontingens in Verbo divino , ícd ¡ n i 
trinfeca cíiencialis » fícutá efle ideam & 
virrutem opsracf jcemi l lárum. De ínJe , qui^ 
ratio , qua Arrubai poft Vafquíum ductiuf, 
ve negst Verbum quoad el íe iniriníeCuaíi 
procederé per íe ex cogniridne crcaturarumi 
poís ibi l iurn » ea eí^ , quddalioqui Verbuns 
procederei: ab ipíís creaturis , veluti imago 
ilfarnm. Si autem hoc abfurdum exinde fe-^  
quitur , pirlter ín Adverfanoseolligere lícecji; 
Verbum iplum,quateous reprcefeneatívüm Crea* 
turarum pofsibilium , es ijs procederé veluti 
imáginem i fiquidem fatentur, Verbum ,qua¿l 
tenus repfs íencat ivam pofsibiiium creacufa-í 
rum , per fe procederé ex Cognieione i l larunij 
Virumvis aneem eííe abfurdum , nemo non v i ^ 
dcc. Sicuti ergo ipí i negant, id abfurdum co i -
l igiex iua ipíorum o p i n í o n e , pariter fatcf| 
tenentur , quamvis Verbum quoad ¡ntrinfec^ 
procedae perfe ex cognitione Creaturarum p o í ^ 
l ibi i ium, non fequi qudd procedaí velutí ima-1 
goillarum. Nimirum»quia adrationem í m a ^ 
ginís non íufíicíe concuríus obieóliVus , p r » -
íertim obiedi feCundaríj (qualcs funt creaturscí 
poísibi íes relace ad Cognitionem divinam) lef| 
exigicur omnínO ratio principij p r o d u í l i v í fe^ 
cundumeíle naturale. quod repugnar creaturíí| 
poís íbi i ibus relate ad Verbum, Vide Difp.pr^^ 
Ccd, num. 47 . 6¿ 48^ 
SECTIO S E C V N D A , 
Mdtio potifsima no¡lr£ fententla ¡mult igU^ 
citer eonjirmara aduerfas folationest 
Ittibtis Reccntiores i lUm 
cíitdere conantur* 
l i A T I O Aflení precipua \ v l ^ 
x \ . difFercabca, q u á D i f p . príe-l 
cedenti á numero 8 GÜcnfumí 
fuíc •> Verbum divinnm per íe procederé e^ 
Cognitione omnium eorura , quie funt forman 
liter in Deo , quoniam procedir ex cogna-
tione perfectiísima , arque aded CompreheníH 
va Dei j qu» nequit non attingere d i f i ind^ 
O % ^filart 
2 . 1 i I n O p u í c u l i t t n I . S . A N S E L M 1 . T r a c l . l V . 
Zc c h r j quitlquid veram idecitarem t u m Dco 
habec j quák' eft omne prxrdicatum formaliief 
exiíiens in Deo , Gve abfolumm , live rel.ui-. 
vura íu. Hac, inquam , ratione ÍUÜC vfi luinus, 
6c nobiícum muíii ex Adverfarijs ín hac ipfa 
qusfticne , ac pr¡£cipuc Maílrius Tomo i . 
dl íp. 7. qü^ft . z . art. i , num. Indidetn 
verópari ier fere colügiíur, Verbum divinum 
peí fe procederé ex cognicione creaiurarum 
pofsibiliura. Procedic enim per fe ex cogni-
uone perfeítiísioia ac proinde comprehenlíva 
eíleniise , auributorumque, 3c per coníequens 
onmipocentix , neceílarió conn«cas cum crea-
íuris poísibi l ibus. Aiqui cognitio compre-
henfiva omnipotentiíe neceilai'id connexíe cum 
creaiuris pofsibilibus, eíl cognitio dirtinfta 6c 
clara earundem. Nequit enim vinus produi 
€liva quorumlibec eífeduum coaiprehendij 
ni í i in illa & per iilara cognofeantur i j oai-
nes, quoicumque cum ea neceiiariam Conne-
¡nonem habent. Ergo Verbum per íc procc 
dens ex cognicione compreheníiva omnipo-
j-entiaj , etiam procedic per fe ex cognicione 
difíincta & clara omniuavereacurarum pofsibi-
l i u m . 
i ? RESPONDET Scotusín i díftj 
.35>. HueraX. & dift, 43. Hetera C. ac plures 
eius dife ipul i , prxíercim Maíi r iusvbi fuprá 
num. 132. omnipoteniiara > quarenus efí d i -
vinum ateributum , Se realisaeque intrinfeca 
De» perfe¿tio , imporcare aliquid abfolutura, 
.Se lioerum ab omni reípeflu reali Dei ad crea-, 
turas s ac proinde ii lampoíie coraprehendi á 
Deo , quin per eundem adum cognoícanrui! 
creaturse poisibilcs, veluci correlativum ipíius. 
& addi: cum ijs Vázquez 1. part^ . d i íp . 104. 
perfedioricm abfolucaro omnípotenriae , dC 
jquodlibet aliud pradicatum Dco incrinfecüm, 
•cííe aliquid fumme neceííarium : & per con** 
fcquens nu'lo modo penderé ab co , quod non 
cft íuramé neceíiarium 5 ac proinde nec á Crea-» 
turis pofsibilibus, quarum neceísiias non eft 
íurrma j vepoce non prima , fed fecunda , & 
parcicipataá Deo. 
14 SED Contá I . Quamvis omnl^ 
potení ia non referarur fecundúra rem ad crea-
ruras po ís ib i ies , fiique reipía per íeá io Del 
~abfoliifa , Connefticur tamen necellarid cútn 
ijs tanquam vircus produdiva, Ergocompre-
henfio omnipotemise , ex qua per fe procedic 
Veibura , neceftarid aC per fe eft cognitio di-¡ 
íl inda & clara ornnium poís ib i l inm Cre^rura. 
rum. Cor.íequentia pacer; quia c o m p r e h e n í i o 
vircutis prod d i v s , ve calis , nequie no el íc 
cognicio & clara omnium ef íedunm ncceí ía-
r i d cum ipfa connexorum. Debec enim eíle 
comprehení io cauf« prou: continentis v i c 
íuali teraut eminenter-X)mnes eífedus neceíía-
r io Cum ea connexós, etiam fub éa ñ n o n e pe-
culiar i , quá i j in^erfe dilísrunc : a¿ peoiade , 
dsbec eííe coguiiiociar^ & di i i inda eorundem 
eñeó^uumj eciam íub rationibus ipforum pecu^ 
liaribus. Ancecedeas veid fuadetur mulciplici • 
ter. Primo'' Quia licetomnipotencia non re^ 
feracur fecundum rem ad creaturas poísibiies» 
fecundúm fuam perfedionem eíTentiaieni 6¿ 
intrinfecam » eí lvír tus inadu primo próximo 
concinens i l las , ac potens prodúcete. Atquí 
omnis virtus in adu primo próximo concinens 
a l i quemeñedum , & potens ülura produCerc, 
necellarid conneditur cum pofsibilitate i n -
irinfeca eiufdem eífedus. Al ioqui poíícc ümul 
prox iméproduc i , & a o n p o i í e t í primum,ra-
lione potentiae próxima: ad illum produ¿en-j 
¿um : fecundum verd) ob defedum pofsibilita^ 
lis inirinfeese in eodem cfíedu vt producatuf^' 
quaj dúo repugnam invicem. Ergo oranipo-i 
lentia neceilarid conneditur cum creacuris 
poffibilibus. Secundo, Quanivis omnipoten-j 
l ia non referacur fecundum rem ad creaturas 
pofsibilcs, fecundum propriam & intrinfecam 
perfedionem addit aliquid di íb 'ndum ab eííenw 
lia Dei 5 vel ex natura reí , vfvult Scotusj vel 
vírtualiter fclum , v i alij veriús cenfenc. Ax, 
id quodaddic, n ih i l aliud e i í epo te f í , quam 
eoanexiocum creacuris pofsibilibus yin ración 
ne vircutis proximé produdricis. Ergo omni -
potencia Cum ijs conneditur neceíTarid , ian^ 
quam vircus proximcprodudiva.J 'mi'o, Deus 
enim in fuá omnipotencia cognofeir crea curas 
poísibiies , tanquam veré poísibiies, &c nulla^ 
tenus indifterences ve íinc poísibiies vel im-3 
pófsibiles. Cognofcit enim neceííarid fuam 
omnipotentiam , quatenus veré de proxime 
pocentcm illas producere. quod neqníc eíle auc 
intel l igi fine vera poísibilitate illarum. Non 
poíícc autemDcus ín fuá omnipotencia Cognof-; 
cerc creaturas pófsibiles , canquam veré poísi-
biies, fine connexione neceííarfa ipfius Cum 
vera pofsibilitate illarum : íicuti nequ'c in 
omnipotentia fola videre eífedus futuros, ob 
defedum connexionis neceílaria: Cum ijs : i n 
decreto auiem abíoluio illos inf i l l ib i l i ter cog -
noícíc ,racione connexionis ipfius cum rerutn 
fiuuritinne ; vt oíienfum f u i t T o m o I . D i f p , 
X L V . Ergo omnipotencia Conneditur necefia-; 
r io cum creacuris poísibilibus, tanquam virtus 
il larum paodudiva. 
15 NEQVE Obfta: quod Idem xMa-
ílrius cum Vázquez 6í pluríbus alijs , pafsim 
ínculcat , omnipotentiam elle perfedionem 
prorfus indepedentem á creaturis pofsibilibus, 
vrpore íummé neCeiTarlam; ac proinde no poí-
fc habere incrinfecam connexionem cum ijs. 
I n oppoíicum enim efl quod optírnc coha:-
rere poísit neceliaria connexio vnius Cum 
alio 
M o n o l o g i c m . C a p . X X X V I . D i í p . L X V . S s á . l l . 
híío abCque vlla prorfus dependencia ab ÜIo. 
Id enim ccní lac muli ipl ici , & nunifef ía 
inftantia. P n v u eñ in decreio abíoln o Sí 
effícací Dei circa futiiri[ionem rei , quod 
cum ea neceí lar id connectitur , abfque vl!a 
íui dependencia ab illa; vcpocé cuius futuricio-
111 prí?fupponicur vcluti cauía efficax & in-« 
fallibilis. Ñeque enim audiendi íunc quot-
quot alune deCremm liberum Deí coaiplerí 
.vlla modo per e í f e d u m ipfum : quos prop-
terea re iec ímus Tomo I . Difp. X X X V L per 
touni : in quonobisipfe Maftrius cum alijs 
Scodftís eo loco fuffragatuí. Ergo poie;í í i-
nrílícer oa in ipocemía necetiariá c o n n e í t i ¿nrrt 
erea;uris p o í s i b i l i b i i s , abíque vlla dependeniia 
ab i j s , per folam earuni dependentiati) ab i p -
íát In quo exemploobiter patee, aliquid i n f i -
nite íublirñius al io , polfe neceífario cum eo 
Connef í i . nam deccetum liberum & efficax 
Dei eft infiuite fublimius qualibet creatura 
fuiura : 6c tatuen nfeccliarid connefticur cuín 
eius futuriiione. íecíi/í^á eft in principijs ne-j 
Cóiíario connexls cum eonclufionibus ex-
ande í c i cn t iñeé deduftis, quin ab his depenJ 
deanr, fed pociús e contra condutioncs á pria- • 
cipils. Vbi ¿k confiderave oporter , neceísita* 
lem piincipiocum eííe maiorem , quám con-j 
tlufionum) & tamen Cum ea omninoconne-
& i . Quare licec necefsitas omnípotent iae íic 
imior , qoáin crearurarum p o í s i b i l i u m , pocé* 
j i c e u m hac habere omnino connexionern. 
Tenia ti: in natura qualibet, necelfarid con-
iiexacum luis proprietacibus, citra v l l im da-
^endentiam ab ijs.Deniqneconnexionem duo-
nim amplar ium eífe poííe ábfqr.e dependen-i 
í i a v l í a e x terrninis, patct , róni genemim in 
rdáí iv íS) invicem connexis abfqué vlla depeu-
dentia 5 tum ípec iat im in divinis, vbiperfon^ 
ínne invicem connexíe ? quin vna abali?. de-
pendeat. Ergo de primo ad vhjnnií i i , quam-
vis omnipotentia connect?tur ncceííario cum 
Creaturís pofsibilibus , non fequitur v l h ab 
ijs dependeniia. 
16 V R G E T V R Erexplánanir am-
plius. .Scrnel é v i f í o , vt nuper pluribüs inílan', 
rijs evicimus , po'.ie cául íam efTe neceflarld 
Cohnexam cum efieítu, citra vllam dependen-
tiam ab íUo j Colligitur plañe , qnpnro catífÉi 
r o b Í l i o r & excel lcntiór eft , eo independen^, 
tius cíle peftecum luis cffe<Stíbüs OmninO con-
nexam. Nam íi ve! inferiores r a u í « « qusm-
vis a ü o q u i connex.v cum e í l e ñ í b u s , extíludunc 
á fe nscvum dependentiis abijS; quanto niagis 
caufa infinif; perfetta? Atqui ó m n i p o i e ñ c i s 
divina eft caufa nobllior & e^cellemior r e h í c 
ad creaturas pofs ibües , quára omnis cania 
creara relaté ad e&dus í u o s : vtpa;ei;, Ergo 
o^rnipacentia multo ponus libera eííe poceíí 
á nsvo dependencia; , quamvis cum cre^tu is 
pofsibilunisconneóhcur. Imtno permilíogra-< 
tis , nullam caufara ci'eatam eiíe políc conne-, 
xamcum fuo éScSlá fine aliquo genere depen-
denti^ ab i i io , id negandnrn ciie: de o rnn i ' 
potentia , racione fumm.e dignicatis fua:^ 
quamvis necclíarid cum poísibiltbns conne-
¿tacur : ve patet in exempla nupei' addnLlo 
d.'creci lioeri 6c abfoluti d iv in i de exiAencí.i 
futura mundi ,qüOj neceífancJ cum ea conne-
fíitur per moJum cauf^,abfque vlla fui depciH 
deneia ab i l l a . 
17 C O N F I R M A T 7 R Racio f t ^ 
cipua, Coi fuprá innicebamur. Ex íerminis,1 
vt aiunc , nequic vlla caufa co nprehendi , n i - i 
íi cognofeacur íOt.ilicer , aC proind^ fecua-. 
dúm ea omaiaquae illa continet) tam forma-
l i t e r , quám e.niuencer. Nam íl (ola cogní-* 
t io pr^dicarofúm formalium caufe abíque 
eminencialibus fufticerec ad comprehení lo-
nem illius 5 de faíto omnes Beati comprei 
henderen: Deu .n, quoniá ornni i prxüic.ua for-
nrulia illius videnc, Similiteí 6c Angeli í a -
feviores comprehenicrenc fuperiores , cum 
omnia i l lorum predicara formalia videaut. 
Quorum tamen príus contradicií íidei ; po-j 
íterius au.em veriori Theologorum fencen-j 
ti¿e. Immo generatim omnis vílio quidiiea-í 
tiva obiedi eílec illius comprehenfio : quo^í 
apud omnes abfurdura eft. Ergo ve paternaí 
cogn íao o-nnipoienci« i ex qua per fe pro-; 
cedic Verbum) üt compreheníio illius , not i 
íolum dsbec actingere omnia pr^dicata iU; 
lius formalia dif l inde & ctarl , í e i enaffli 
omnia erainentialia íceundam proprias ra-^ 
tienes i l lorum. Erg > per ía. de'.iee ateiagere 
omnipotintiam'v.g. quacenus eniiaemer con-
tinet hominem palsibilem , leonem po í s ib i r 
lem , & reliquas omnes fpecies poísibi l ium 
creatur.irum fecundúm proprias illarum dif-, 
forencias. Hoc autem eííe non poreíl , ni í i 
ipfcs álfFeVénciiS pofsibiles infeip 's & di-^ 
fiin>5té actingantur: íicuci defaóto Be-.tiduro 
expíiche videnc omnípotentiam íecundum 
expreísionem prfdicatorura éminential ium^ 
quibus illa dífr inde coniinet dift\'rentias va-
rias creáturafum poísibil ium »íjeceílarid ecis 
artíngun!; eafdem poísíbilium dlíFerentias iot 
feipíis. 
1? C O N F I R M A T V R 11: Q u i f . 
quís fola principia ccgnofcic, íed Concíu-
fionesin ijs v i m n l i ú r ac neceífarid conten as 
nefeic 5 phne dicendus eft non comprebwT.dcre 
principia Vnde quarnvis omnes bomines racio-
ne prxdici cenfeantur nólíe prima principia 
p^* habicum il lum ? j^uctó Arruíneles í x o t 
9 } rv¡> 
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vis» , i d éfl j íñrelíeíhítn , appellat l i b . ¿ . 
Echic. non proprerea exiíiiinaorur ea compre* 
henderé ,quoniam non cognoícimc i lU torali-j 
tcr» íive íecunJum omnesconnexiores aur i l l a -
tiones necelíarias concluíionum in ijs conrea» 
tarum virtualiter. Vt ergo cognitio pacern* 
oranipoteDíÍ3e,ex qua per fe procídic Verbum, 
fit illius ComprehenGo ,"debet diiiinóté attin-
gere omnia illius praedícata virtualia , íive 
ornnes de íingulas illatíones quarunilibec crea, 
turamm poísibilium : ac proinde Verbum pee 
fe ex illarum cognicionc procedic. 
i p DICES Ex dodrina Adverfario-
tfum > difparem eiíc rationem caufae creat£el 
& omnipotentia:. Il la enim abfoluíé & ne-i 
ce ihúó connedicur Cum ómnibus effedibus 
virtualicer in ea contentis , ad quos proind: 
refer ur feCundum rem. Omniporenria aa-; 
rem eÜ perfeítio Dei abfolura ab omni or-
dine reali ad creaturas pofsibiles : nec eft 
virtus illarum produíiiva neceíiarid abíolu-. 
te i fed íolum ex íuppofitione qudd pofsi-
biles íim » five non repugirent. Quare noii 
connediiur per fe 3¿ abíolute ¿ura ijs , fed 
foluia condiciónate i qua condirionc defi-
ciente , feu pofs biltbus ad impofsibilia re-
vladis , i l la tnanerer invariaua quod intrin-l 
feca , & eadem numero ac modd eft. Vnde 
poteft abfoluté comprchendi per cognitio-
nem paternam abfque eo , íeu independencee 
ab eo j vt creatur» pofsibiles cogno can-; 
tur. 
20 S E D Contra infurgo m u h í -
plicirer. JP>'Í^O : Quia efíe oranipocenrera eft 
perfedio intrinfeca Dco ad.íquare, ficnti e í -
fe imeílcfíi^um , & voluivum, & xternurn. 
Ergo quemadenodu reíiquse perfeótiones enu-
mcratse conveniunc Deo abfoluté , & inde-
pendemer abemni hypothcfi aut condicione 
externa ? i(a etiam eíle omnipetentem. Aiquí 
elle omnipotentem ell eíTe produdivum ora-
nium cre.uurnrum persibilium , feu habere-
vifturem proximam ad omnes illas produ-
cendas , vt patef. Ergo omuipo entia ratio-i 
nem principij aut vír utis produíiivíe Crea-
turarum pofsibilium babet abfolutc > & i n -
dependenter abomni conditione esterna. Er-t 
go non poteft comprehenfivé Cognofci, quin 
illae omnes cognoícantur : proindccjuc nu l -
la eft difparitas quoad hoc inrer ilíam , & 
canias cremas., in quilus vari] eíícdus pof-
lihilcs ccn:in-nturviviualiter. Secundo : Q u í a 
dato qudJ exígatur i n termino vel effedu 
ccndii io pofsibilitatís , tertc illa non eft 
Comíncens , fed ncceíTaría , tk purifcata i n -
dependenrer ab omni libero decreto Deí . Er-
go continencia crcatufarum pofsibilium in 
omnipotentia divina , non eft íondii iohata 
aut concingens , fed abíoiuta & neCelíaria. 
Al ioqui liceret etiam dicere , connnentiaíu 
Verhi in potencia generativa Patris non elle 
abfolutam & neceliariam , fed conditionatam; 
quia nequit Pater continere & generare pro jf i «i 
me Verbum , nifi poütacOndi t ione qudd il lud 
i i t cap.-x eiufmodi cominenriíe Óc generatioi 
nis pafsiva:. Cum ergo hoc abíurdum íif,ctiani 
abfurdum cenferi debet qudd continentia pro^ 
xima creaturarum pofsibilium in omnipoten-i 
tia fie condiciónala. Tertio Virtus proxime 
produdiva alicuius effedus non roinús exigir 
i l l ius pofsibilitatem , q u á m a d u a l i s produdio 
eius exiftenriam,vt patet. Atqui proptereachiw 
njerica eft adualis produdio termini condi-1 
tionaca , ex hypaiheíi quddille exiftdt. Ergo 
Be chiroazriCa eft virtus proximé produdV.va 
Conditíonata effedus, ex hypoiheíi qudd ille 
íit pofsibilis. Q.uare CÚm omnipotentia fie ve^ 
ra virtus Dei proximé produdiva crearurarutit 
omnium pofsibilium, non eft vinus conditio-í 
nata , fed abfoluta omnind. Vnde & confe-
quens ve redadiscreaturis pofsibilibus in eft7' 
impofsibiíes, non maueret cadem virtus abfo-
luta omnipotentiae quae modd eft , fed fum*] 
mum alia conditíonata & c h i n m i c á . 
21 Conjirmatur. Eriam in Parre 
polTumus cogitare fcecunditatem ad alterum 
Eiliura generandum , ex hypoiheí i , feu con-
ditione non fepugnantiaí ex patte terraini; 
n a m í i n o n repi gnaret alcer Filius in divinis, 
veré generaretor á Patre, Cfdfus foecunditas in -
finita eft. Artamen quia ex parte termini re-
pugme alcer Fi ÍQS> repugoantiá abfoluta & 
necetíariá , nequit in Patre cogitari potent l l 
generativa illius , nifi chimrriCa. Ergo datni 
qudd cteature pofsibiles rcdderentur impof-l 
íibiles per repugnantiam abfolutam &: necef^ 
fafiam , non ellec ín Dco omniporentia ad i l -
las prodbccndas , nifi chimaerica. Patee Con^ 
íequentia : quia non minús potencia pri^du-: 
d iva exigit pofsibilitatem termini produci-
b i l i s , quám generativa Capacitatem termini 
generabilis. Si ergo vbi nulla eft capacitas in 
termino genérabili , potentia ad i l lum ge* 
nerandum eft chimaerica ; etiam vbi nulhef-
fec pofsibilitas creaturarum , potentia in Deo 
ad producendas illas eílet chimyr ca. N o n 
ergo in Deo eííet runc cadem virtus omnipo-f 
lemia;, OUÍE modd eft. 
¿ i PRyCTEREA. Chím«r>Vuni 
efietdicretum efficax Dei de exiñent ia mun-. 
di v . g . fub condicio'ie qudd mundus fitex-
tuufus j ík mu!(vi íñagís íí tale alícratur ve 
adhuc mmquam exiftence mundo maneat, vel 
nianíurum efle; idein decte^um. Ergo 6¿ chi-.. 
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niJefica eft in D¿o vinus proximé produdi-
va poíiiibilsum fu!.) condiiione ouói illa 
i m pufsibia i U m u l o magis fi aííeratur 
ralis , ve repugnancibus pofsibilibus eadim 
permaneret. R u i o auteai vtrmfque efi ea-
dern : quia ficuú decrecum efñcax Dei eü ra-
í i o á p r i o r i omnis abfoluc^ fururiiionis, ideo-
que cum ca necefiarid conueóiiuir indepen-
denier ab hypoiheíi ü l u i s : ira etiam omnípo-
tenria tñ ratio á peiorí pofsibiíitatis próxima 
omnium creaturarum , ac proinde cum ea 
rieceííand conned'tur independenter á qua-
libec hypoihefi , conditioneve. Vndequem-
admodum racione connexiouis prioris ch i -
míericum efiet decretum efiicax Dei , nec 
idem ac antea , data hypothefi futuritionis 
nunquam feuuucae : ica ctiarn racione fimiUs 
connexionis , chuna:rica elíec ornnipoíeni 
.tía , nec eadem ac modd eft, fi aliqua poí-
fibilis creacura redderecur impofsibilis. 
2» VXTERIVS. Si connexio ab-
íoiuta cum Creaturis pofsibilibus dedecet om. 
nipotentiam , etiam condúionaca illam de-
decet. Propterea enim Adveifin] primnm 
íuadere couanuir , quonam pofua connexio 
ne abfoluia omnipoiemias cum creaturis poí-
l ib i l ibus , illa dependerec abíolute in fuo elle 
ab his ; vtpote non futura cadem , fi creara, 
r s non ciier.t pofsibiles. Ac fi id rede col-
ligunc , pariter coüigi debet ex Conncxione 
conditionaea. Omriipo.eatia enim in fuo ef-
íe concinet viriualuer omnes creaturas poí-
Iibiles, quam concinentiam non haberec, ü 
couditio poísibilicatis deficerec ex parce cre^-j 
turarum. Ergo omnipotentia in fuo eITs de-
pendet á co/uiitione poísibilicatis creatura-
rum. Omnis autem dependencia Dei quoad 
fuum efie a crearuris, íive tan^uam á cauía, 
íive tanquam á conditione j a;que iaJecens 
'ipfi eft. Si eigo Connexio abfoluta oainipo-
tencix eft indecens Deo , paiiccr quoque con-; 
dicioaata.JñaK/«5. Quemadmodutn poficacon-
nexione abfoluta cu creaturis pofsibilibus,iux-
,ta noltram íententiam, omnipotentia non ef-
iet futura eadem , fed diverfa, fi illce redderen-i 
¡tur impofsibiíes : ica etiam poíicaconnexio-
5ne conditíonata , iuxta Adverfarios dici de^ 
het, omnipotentiam non futuram eandem de-i 
üciente conditione pofsibiíitatis illarum. T ü c 
enim omnipotentia non contineret in fuo eííe 
Intrinfeco vircualiter Si proximé creaturas 
pofsibiles 3 ac proinde non efiet eadem ac 
modd eft , fed alia quoad eííe ínrrinfecurau 
Atqui ex eo quod iuxea noftram fenceatiaoi 
oraniporentia futura eíTec alia , eolligune A d -
veríarij dependemiam abfolutam oaanípocen^ 
tiie á creaturis abíoUue pofsibilibus. Ergo pa-
rttér, quia iuxta illorum opinioném omnipcH 
temia deberec efie alia deficiente conditione 
pofsibiíitatis i colíigere licec dependentiam i l ^ 
lius conditionatam i pofsibilicace creaturarum^ 
Omnis aucem dependencia omnipotcntise 
quoad íuuai efie intrinfecum , á creaturis, íive; 
tanquam á caufa > íive tanquam áconduione» 
videtttr xqué tepugnans 8¿ indecens Deo. Ec-
go es eodem capite , quo Adverfarij negant; 
connexionem abfolutam omnipoient i íe cun^ 
creaturis pofsibilibus, negare debentcondi-i 
tionacam. Qudd fi vero h.ec fine vl ia vera dé-
pendencia auc indecencia Dei explicari poteft, 
cur non &c illa ? Certé nuilam col l ig i depetH 
dentiam omnipocenti» á creaturis pofsibüi-5 
bus ex connexione abfoluta cum ijs , probanq 
inftamide luprá addade num. 1 ^ . & 16. 
24 ET Certe inftancice illa: palana,' 
oftendentes connexionem neceíTarsam quarun^ 
dam caufarum cum fuis efTefiibus citra depen-
dentiam vliitnam , vel abfolutam , vel condi-
tionatam ab ijs, multe) vrgentiüs evincunc iní 
omnipotentia co-nnexionem eííe poíle cun^ 
creaturis poísibilibus abíque vlla dependenti^ 
ab ipfis , five abfoluta, five condit íonata. Om-í 
nipocentia enim eft caufa fumma , ac proinde 
infinite perfedíor quibuílibet alijs caufis. Si, 
ergo alia: caufa; poíiunt habere connexíonettí 
abíolucara cum fuis eftedibus >acque inferre 
i l losá priorí , nuila condicione expedaca> &5 
fine vilo dependencia genere 5 multo magis( 
omnipotentia poteft habere connexionem ab-i 
folucam cum creacuris pofsibilibus, inferrequ^ 
i l l is,nulla condicioneexpedata & Citra vllun^ 
dependencia: genus. Sic , & oh eandem ratio^ 
nem , deccetura Dei efficax conneditur abfo-
lutecum fururitione rei, quam ínfert á priorí^ 
independeníerprorfus ab ea,& á qualibet co t^ 
0 * 9 
SECTIO T E R T I A . 
Rdtlones ctlUpro eadem 1/eriore fententia\ 
iuxta. mentem S S . *Augtofiim , & %An^ 
[elmi. Enafiones ^daerfario-
rum praiclufa. 
E C V N D A Ratio índíeatu^abAuí 
gufiino verbis ilíis íuprá num.j 
10. exferiptis : S i aliquidml^ 
ñus ejjec in Verbe^ quam in feientia (nimí-j 
r u m , Patris , es qua procedir) nen ejjet Ver^ 
ham aáüijwatumy Vnde probatio altera eruí 
poteft fub hanc diííerendi formula Quemadmo1! 
dum de ratione Verbi generatim eft procedefa 
vt manifeftativum dicentis , fie eciam de ra^ 
tipnc Verbi perfedifsimi & increati eft prosí 
cederé perfedw; manifeftativum Patris dicen isa 
O 4 
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Alioqui non eííec Verbum adxquatum dice'.ui. 
Ergo íicuii Pacer in ratione diceuns increaii 
exprimie iníinitatem in dicendo carne ensne-
cci:arid exifíens Sfi poísibile (ñeque enim a l i -
icr exprimetet infiniíatem in dicendo , nifi ea 
omniadiceret ; fiem nec in imelligendo, niíi 
cmnia illa iníclligcrec) ¡ta etiam VerDum pro 
cederé debet vt manifeftativum omnis eniis 
neceliarij & pofsibilis.Alioqui enim nonpro-
cederec ve infinité manif;fiativum de ada:qna-
mm di'centí. Ergo debet procederé per fe ex 
co^nít ione poísíbil ium. Probamr ha^ c vltima 
coníequentia. Non enim pcteíl Verbum pee 
íe procederé ve manifeftativurn omnium poísí-
b i l ium, niíi ex v i noticia ) quam titulo íuae 
procefsionis accipit á dicenre. Ergo pee fe 
protedit es notítia feu cognicione omnium 
poís ib i l inm. 
16 V R G E T V R Et explanarur ara-
'^ plius hoc. Vt Verbum per fe procedat adxqua^ 
lum PaJri xterno dicenti, debet v i originis fue 
repra?femare ea omnía , quse Pater neceilarid 
inrelligic dicirque. Atque Pacer neceilarid in-. 
telligic dicicque omnes creaturas poísibiies.In-
relligic enim & dicic neceilarid omnia illa obJ 
íefta 5 ín quibus eft vericas neceítar'u : qualia 
prefedd funr omnia poísibilia. Ergo ve Ver-
bum per fe procedac adarquaium Patri «cerno 
dicenti ? debet vi originis fuá reprsfentaré 
Ómnes creaturas pófsibiles. Atqui omne Ver-
per fe procedít ex cognicione eorum 4 qua: v i 
originis fuae reprsfentac. Ergo Verbum divi-. 
num per fe procedic ex Cognicione omnium 
creaturarum pofsibiiium. 
27 PRiETEREA. V t Verbum per 
fe procedat adíequatum Patri seterno dicenti, 
debet v i originis fuá: manifeílare ea omnia qwq 
xepra:íencantür neceííarid ab eííentia divina, 
vt forma intel l igibi l i infinite foecundante i n -
telleSum paternum. Atqui omnes creacurse 
pófsibiles repraefenrántur neceilarid ab eflencia 
j ivina , ve forma ince'Iigibili infinité foscun-
danre imelleítum paternum. Nec enim eííen-
tia divina illas liberé repnefentat, auc foecun-
dac mentem paternam finito modo. Ergo ve 
Verbum divinum per fe procedat adarquatum 
Patri sterno dicen:i,debec Vi originis fuaj ma-
infefiare omnes crea'.uras poísibiies. Cum verd 
nequeat ex v i procefsionis manifeíhre obiefia 
illa , ex quorum cognicione per fe non orisurj 
couíequcr.s eft , y i . erbum per fe ex Creatura-
rum pofsibiiiumcognitione procedac. 
18 KVKSVS Hoc ipfnm vreetur 
adhuC íuxta dc>£trinam ipíorum Scocifiarum, 
qUi p.dam faientur, predicara Dei cfiennalia 
6/ abíolutá efle priora nocionallbus confeque-
ái fubliííentiá, ordineque rationis. Atqui íc\c¿ 
tía fimplicis inteiiigenric'e terminara per fe ad 
poísibilia , eft pr¿cdicacum Dei eíientiale , five 
abfolutum ; vipoié neceífariarn i'^ c coavmune 
tribus perfonis : proceísio aucérn Verbi eft 
prxdicatum notíonale. Ergo feienua fiiuplicis 
inceiligentiae cerminata pede ad poísibilia , eft 
prior proceísione Verbi fecundum fubfiítendi 
confeóuencíam, ordinemque racionis. Ergo íi-
cuti Verbum per fe procedic ex feiemiaomniu 
pr^dicatorum abíolutorum D e i , (ic eciarn es; 
feienciapofsibilium creaturarum. Patee Confe-i 
quencia : quia prop'.erea procedic ex feiencia 
pr^dicacorum abíolutorum Dei ( immo & reJ 
lationum, ícu perfonarum, iuxea Maftrium,8¿ 
plures alios ex Adverfarijs) quia feientia illo-5 
rum eil prsedicaium Dei aíífolucum , 8c neceí-
íarium , ac proinde raiione prius procefsioné' 
i p f i Verbi, qu.e eft nocionaleprxdicatum. A t -
qui etiam feienria fimplicis incelligemia: crea-i 
turarum pofsibiiium eft pr«dicatum abíoluttt 
& neceíiarium Dei , ac proinde racione priu^ 
pr^edicaio noiionali procefsionis Verbi. Ergo/ 
Verbum peife procedit ex feientia fimplicis i n -
lelligentia: creaturarum pofsibiiium. 
19 VRGEO Adhuc ScotiOae nocí 
aiunt , Verbum per fe procederé ex cognitio^ 
ne auc elíemiae , aut eciam actributorum , feii 
relaiionum, quafi ipfa Cognitio lit principium 
¿juo Verbi : fed folúm quatenus in racione pre-
dican abfoluti & neceilarij pra-cedíc ordine ra^ 
cionis diftiOnem paternam qux eft origo a£ti J 
va Verbi,¿f¿ prazdicatum puré noJonalc iuxrá 
i l los. Atqui eciam fcicniia Creaturarum poísi-í 
bilium in rationeprazdicaci abfoluti & neceífa-
rij prcecedic ordine racionis eandem d i d í o n e m 
paeernara, ícu originem adivam Verbi, velut? 
puré norionalera. Ergo paricer faieri tenentur^ 
Verbum per fe procederé ex feientiacreatura^ 
rum pofsibiiium. 
30 DICES Ex doñr ina Adverfarío^ 
rum, Iciemiam Dei poííe confíderari vt termi-i 
natam ad fola praedicata Deo intrinfeCa, 3í ÜC 
prxíupponi ad didionem , procefsioneméjué 
Verbi: ¿i autem Confideretur ve terminata ad 
poísibilia, nonfupponi in Pacre imelligentey 
aut dicente : quoníam extenfio ad creaturas! 
poísibiies eft fecundarla in feientia Dei , & 
poísibilia ipfa func aliquid pofteriusomni ia-j 
crinfcCo pra;dicato Dei , tum abfoluto, tum re-j 
lacivo íeu perfonali. ítaque Verbum non pro^ 
cederé per íe ex Cognicione creacuramm poísiu 
b i l ium , fed dumtaxat eorum pra.'dicatorum^ 
q u a e í u n t D c o intrinfeca. 
31 SED Contra I . Quamvis poís i^ 
billa fint Deo extrinícea , & obieflum ipfius 
fecundatium,cognitio tamen comprehenfiva £¿ 
infinita omnis veríjatis nccellariae (qualisabf-
dubío 
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dubiJ cñ venas pofsibiIiam}en adsqtjar-: ín-
trinfeca^uecíil.r.-ia ¿¿ .ibíblora in Deo}non mi -
nüs quáni omniporencia, eremitas,de iminén-
iitaSjSiC.Aiqui iiixca Adverfarios omne prjedi 
catum ad«quaie iniriníecom , necéOariurn, Sí 
abíolmum ta Deü,eíl priuserdine ratíónis, ÓC 
per fe fuppoír.ütn an-c onine pridicaium rér 
htivurn íeu períoñale.qoaiís éft procefsio Ver-
b i . Er¿o quarnvis pofsibilia fMí Deo excrinfé-
ca , & o b i e á ü m illius íecnndariutn, cognitio 
lamen comprehenfiva & infinita veritacis ne-
celkriae illorum » cñ prior ordine rationis ^ & 
peí fefuppofica ante omne pr^dicatum relati-
vum,íeu notionálej atque aded ame procefsio^ 
nem V erbi. 
31 C O N T R A Il.íuxra eofdem At l . 
¿lores,quidquid intelligitur in individuo dei-
iatis, l ivein Deo íubíi tenre fingubriter fubli-
í lentiácommunicabili iquám ijdem in Deo ag-
norcuntjeft ratione prius pedonis,i3¿ percon-
íequens proceísrone Verbi. Ar licec creatura; 
poísibiíes lint extrinfeCie Deo.fcientia iilarum 
inielligicur convenire individuo deitatis , live 
Deo fubliftenn iingulariterjubíi lentiaillaco-
municabili. Ergo licet creatuta- poísibiíes fine 
extrioíeca: Dcojcieiia iliarum eít ratione prior 
perfonisjd: per coníequens proceísione Verbi. 
Probatur minor , in qua íola poiíct eJÍe diísi-
dil)m,. i um quia individuo deitatis Ungulariter 
communicabilitcr fu' íiílenti injelligitur coa-
venire omnis perfcílio íimpíicicer íimplex:talis 
autem eft ícientia poísibiliura : Tum etiam, 
quia intelligiiur i l l i convenire quidquid neceí-
íarid conipetit Ceo ve v n i , & competerec U'!¿-
vis per impofsibile cogiíetur íiné trinitate per-
fonarum í qualem eíle ícientiam crearurarum 
poísibiliurn,nemo ambigere poieí l Ergo ícien-
tia ¡Uarum intelligirur convenire individuo 
deitatis,(íveDeo iíngulariier fubíiítenti 6c com • 
municabiliter. 
3 i C O N T R A I I I . Etiam ijdem 
Scocifta; communiter aitint, pra:dicata relativa 
fpeSare dumtaxat ad obiedum íecundarium 
feientits bcaiitudiniíque increats. Et tamen 
prarcipu» illoromcum Mafíriodocenr , íc ien-
tiam praídicatorum relativorum leu períona-
l ium Dei elle itlis priorc ordins rationis;& ex 
ea procederé per íe Verbum: ve vidimus Di íp . 
prasced.fpeciatim num. 5.vbi illorom loca alie-
gavimus. Ergo pariter quamvis creaturte poís i -
biíes ípedent dumtaxat ad obiédura L-cunda-
l ium ícientia: increaííc , poteft hsc elíe prior 
relationibus ordine rationis, ve proinde ex illa 
per íe proCedae Verbum. Vnde ex hoc ipía do-
drina eruiiür, 
3 3 T E R T I A Ratio, Verbum d i v i -
num per feprocedit e< cognitione omnipoten-
tia:,qua:enu5 CÍt a^edium in quo poísibilia i p -
ía contineneur, &z cognoícuntur. Ergo p e r í é 
procediecx cognitione eorundem poí ib i l ium. 
Lonííquenria patet:quia cognicio , ,5: maximé 
cognitio íumme perfeda ac copreheníivaCqua-
lis eíl divina) raedij alicuius, vt medij.in quo 
tk ex quo cognoíciturquilibec eticdLis,eft cog-
nicio eiuídem effefius. Antecedcns autem fua-i 
derur : Quia Verbum divinum per íe procediq 
ex cognitione omnis pra;dicati Deo neceílarij , 
pr^fercim abfcluti , adhuc iuxta Adverfarios. 
Aiqui omoipotenciam efle médium,in quopof 
fibilia cdntinenturj& ex quo cognoícuntur,eft 
aiiquod pr^dicatum Dei necéiíariüm & abfo^ 
lutum. Non enim cOnvenit Dco contsngenter, 
auc dep>mdenterab vilo libero decreto : nec eft 
peculiare alicui períona:, íedeommune n í b u s , 
quodóue adhuc per locum ab intrinfeto intel-
ligitur convenire Deo, quamvis per impofsibi-
le non clíet rrinus in períonis. Ergo Verbutu 
divinum per fe procedir, ex cognieione o m n i -
potenciís , quatenus eíi: médium in quo poísí^ 
bii 'a con!Ínenrür,&: ex quo cognoícuntur. 
34 EADEM R á a o proponi poteft 
in eflentia divina , tam prout haber rationem 
ide3e,feu éxcplaris omnium poísibil iura, ouám 
IpeCiei incelligibilis reprajíeotativje i l lorum. 
Qiiamvis enim exerciciutn aduale fub ratione 
idese & formx inrelligioilis in Ordine ad crea H 
turas fumras aut exiftemes fit Deoliberum &C 
Contingéns, ratio tamen idear irnitabilis & re-
prtcíenrácio in ordine ad pofsibilia, eft praedi^ 
catú eiTentise divinae neceílarium,íicur 6c cirCa 
prrprium intelledum , & aliquid prorfus ab j 
folutum , veluti comraune tribus períonis, 8c 
ipíi individuo Deitatis fingularíter éxiftentí 
pro priori rationis ad perlonas , iuxta fenfura 
Adverfariorum. Ergo Verbum divinum per fe 
procedens ex cognitione omnis preedicati D J O 
neceílarij &c abíolmi^pariter procedit ex cogn í . 
tione cl ienti* divina;,quatenus haber rationeraj 
ySÜ & fctmse incelligibilis reprcefentantis 
Deo omniapofsibüia .Cogni t io autem eilentias 
diviníe fub ijs formalíbus rationibus ideíe & 
forma; incelligibilis t eft períeipíam cognitio 
poísibiliura ipíorum. Non enim poteft ceg^ 
nofciipneíertim comprehenfivé.idea, Se forma 
intelligibiliter repra-fentans fub ratione calis,' 
hifi cognofeacur ideatum 8c reprEBÍencacuni 
obiedura ErgoVerbum per íe procedit ex cog^ 
nitione cmnuim poísibiliurn. 
35 NEQVE Adveríarij fe expediunt^ 
fatione precipua nuper propoíica in oranipo^ 
tentia , dum aiunt, totam ratíoncm primariam 
illius elle in ordine ad per íonas, quas produdc 
ad intrá : íecundariam verd qudd fu raedium 
íognofeendi pofsibilia, ideoque cognitionetn 
illius vr ralis non deberé fupponi períe adpro-
Ccfsionera Ycrbj. H«nc enim evafionem pra:^ 
£ 1 8 I n O p u f c u l u r n L S . A N S E L M I . T r a d . l V . 
t ludú rnuínpliciter 'Goáoy ¿l(p vo. 5 i . a L e -
fíoie confülendus. Verúm practcrea Kh refelli 
poceft. PRIMO,qu iaonmipo íenua fecundara 
iuavn ran'oaem formalem primariam , qua d i -
flinguiiur quoddamniodo ab eílenua ¿íi r e l i -
quisanr ibuí is divinís , compcrit Deo vcvn í , 
prsfcindendo aut abíirahendo á Tr inúa te per-
lonarum. Demonftrarur enim ratione naturalí 
á Thcolcgis S¿ Philofcphis cum Anft lmo ía-
p r á cap r f á r l n Prcslogio cap.y.quaiiier n ¡ -
h i l WÜK&s ad Trinitatem ípedan-í demonílrari 
pocefíjVt oftenfum eíl Difp. L I . Ergo primaria 
ratio omnipoienris non efí in ordineadpro-
ducendas perfonas divinas. SECVNDO. Ora-
nipotentia ex fuá ratione primaria eft perfedio 
/implicher fimplcx: aC proinde melior ipfa 
quám non ipía ,^: quám omne ipíi oppoíitum, 
iiuxta dodrinam communern Theclogorura 
cum Anfelmo íuprácap . 14. Si auterá ex fuá 
ratione primaria habere: producere perfonas 
ed imrámon eííet perfedio íimpliciter íimplex, 
feu melior ipf?.5quám non ipfa, & quám omne 
•jpfi cppofnumiíed ad fummum perfeóno rela-
iiva, íive in cer o genere. In divinis enim non 
eft nieliús producere,quám non producere, aut 
,produci,qLiod eft oppofitum produdio^ 
•ni. Alioqui rrelior eíiet í'aterjquám Filiusj &C 
Vterciie.quám Spiricus fanóius. Quare quem-
^dmedum nulla relatio nullumque pra:dícatum 
^roprium alicuius perfons eft perfediofim-
fdiciter íimplex,fed ad íummum in certo gene 
•rerita nec omnipocentia eíiet perfe¿tio í impli-
citer , fi ratio eius primaria eílet in ordine ad 
y reducéndas perfonas. Immo nec Spirims fan-
dus eíiet limplicireromripoiens, defedu mu-
neris primafij cmnipoienticc quod quám ab-
furdum lu , ron eft opi-s expenderé Ergo om-
nipotentia Iecundum rationem primariam nen 
op r imi ru r in ordme ad produfíicnem perfo-
narum intra Deura. Supereíl igimrvt primaria 
eius habitudcjquaienos diftinguiíur quoddam-
modo ab eílentia di reiiquis attributis , fu in 
ordine ad crearuras pofsibdeí: ac proinde Ver-
fcum per fe procedens ex cognicione omnipo-
lentix íceuncium rationem primariam ipfiu?, 
«tiam precedit per íc ex cogniticne pofsibi-
-6 V E R V M Sinamns gratis, eííe 
Biiquid fecuncarium in omnipetentia quod Ct 
laedium in qr,o & ex quo cognoíci pofsint 
creaturar poísibiíes. Ceitu eiuímodi prarditatu 
éft in Deo abfolurum-,^: neceíiariuro, ve fuprá 
demonfiratum eíí",ac proinde prins ratione,íive 
fubriftendi cenfequemiá, relaticnibus divin-s, 
'juxta dofírinam ab ipíis eciam Adveríarijs fta-
itutara Ergo fufficicnti modo praícedir, ve Ver-
hnm oriamr per íe ex iilius ccgniiicne, íicutí 
ex cogniticnc aiierum omnium pr2Edicarcrura? 
qyx pariter in Deo abfoluta tk neceííaria fuhq 
Cúm vero fub ea formali ratione medij ne-
queat cognoíci , praícri im comprehenfi>/¿^ non 
cognicís crearuris poísibilibus , vt oíter.fum 
ír-prá eft i colligirur demum , Verbum per fei 
or i r i ex illarum cegnitione. 
37 D E N í Q V E Idipíum s q u ¿ mi 
íuCulentlús apparet in arcributis quibuídam,vi 
g.iuftitiaraC mifericordiac, ex quorum cogni-j 
tione per fe procedit Verbum. Atqui primaria 
eorum ratio exprimúur in ordine ad creaturas 
polsibiles.Solse enim illa: capaces funt accipié-
di á Deo prajtnium aut fuppiicium, fublevatio-^ 
remve íniíerise,vt patet. Ñeque enim Deus ca-3 
pax eft vt circa fe folum eas fundiones iuftií 
ú x aut miiericordiE exerceat. Ergo Yerbutni 
per fe procedens ex cognitione compreheníiva; 
íuftitúe ac mifericordia; íecundüm primariann 
illarum rationemjetiam oriturper fe excogni-i 
lione creaturarum pofsibilium, circa quas illás; 
exprimunturj immo quibus nen inrelleólis, v¿ 
capacibus inris vel miferia: ñeque ilKe iíuelíígí 
pofíunt , quatenus á reiiquis attribuiis quod^j 
damraododitterunc. 
SECTIO Q V A R T A í 
l?nmum & prxcíputtm ^duerfdriorum ar^ 
gumentum 5 difjicilibus inflamtjs confirma^ 
tum , regentur in ipforum opimomm) 
& relitfis (íltorum folutionibuSy 
eneruatur. 
38 P r O N V N T I.Ádvcrfarljcum Sco-
to Quodl. J4.art.2, £¿ in i .d i f t .^o j 
q u x f t . i . ^ . ^ r f fecundam ^Hjeftiom 
«ew,argumentum difficile, defumptum, v1 ip í i 
aiunt,ex Anftlmo fuprá cap .33, alias j i . v e r ^ ' 
bis il l is : Etiamfí mhU diud^ncjuam ejjetr 
mfi fammus tile ffiritus , vatio tamen cogir} 
Verbum illud^uo fe dicit, ex necefsitate efje^  
Vnde fie arguunt. Id quod eft íumme neceíía-
r ium, nullatenus dependet abeo, quod fummej 
níceftariurn non eft. Atqui Verbum divinuni 
eft fumme neceftarium : creaturx autem pofsi-
biles, efto ncceiiarigE í in t , non tamen /ummq 
tiecellaria:. Ergo Verbum divinum nullatenus 
dependet á creaiuris pofsibiübus. Erno ncd 
precedit per fe in quano modo ex cognitione 
illarum,niíi fummurn per accidens aut conco-
mitanter. Patet h«c confequent¡a:qina folúm 
procedit per fe ín qiuno modo ex cognitione 
illius obiecti , á quo dependet , feu dependeré 
intelligitur. Maior auicm primi fyllcgiímí 
probarur: Quia id quod eft ínmme neceífariu, 
eft longe magis aecue infinite: nccclíarium, 
quám qued fumme neceftarium ron eft. Ac 
guod infini te magis eft r.eccílariü alio, nequie 
ab 
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ab éó (3epéndéré,vr patct. Minor Groilucr con-
fíat:qiiii Verburndivinum ell ens á fe: creatu-
ije autera poísibiles funt entia ab alio. Ergo 
yerbum divinum eft fumrae netíeírariumicrea-
turae aütempofsibilesjfiquatn neceísííateai h.iJ 
bélicí certé non fummaiii. 
$9 H Y I C Argumento frequcnter,á¿ 
bene,occut,rÍLur,aíreredo impcimis, Anfelmuni 
eo loc i non inflúuüíe fermonem de creaturis 
pv.fsibilibus,fed de exiflencibus ducncaxat,quíB 
Connugemes funt:ac proindequamvis n ó e x i -
íler¿t,Verbum ipfiim divinum permaneret ide, 
ac mocid eíl, veluci ens increarum, & proinde 
íummé neceííarium inexiftendo. Deque vi 
denda íuncquxdix imus feát.i .á num.4. cirCa 
mentem S.Doftoris.Iam vero ad argumentunt 
ip íum concedirur íníeger ryllogifmus: íed ne-
gacur confequsntia poíterior. Quamvis enini 
Verbr.m per fe in quarto modo procedar ex 
Cognitionecreaturarum poísibil íum, non ideo 
ab ijs dependet: íicuti j adhuc iuxta plerofque 
Adveríariorum , quávís per (e procedan ex cog-
niiione íuiipfius , &c Spiritus f a n í l i , & iuxta 
t» nnes ex cognitionc etientiac div¡ndC,non ideo 
dependee vilo modo á feipfo,veIá Spiritu fan-
ü o , vcl ab eíleotia: quoniam omnisdependen-
jia eft qua>dara imperfeftio prceul á Deo rele-
gandajvelut? propria entis finiti , & habentis 
fuum elle ab Jiqua caufa : quod rocum repug-
nar Verbo divino. Vide plurcs infamias í u p r i 
¡num. i^ . 
40 DICES, Argumentum príciañutii 
r on ínnici vocibus,ied re;.us. Ñon enim vfur-
pac nomen dependemise , niñ pro connexione 
illa duorum, qu<£ deficienre alrero argüir defe-
t\úm alcerius. Vnde difñculras inftauratur fie. 
Id quod eít fummé 6¿ infiníré necefíarium in 
í'uoeí;'e,neqüit iia connedi cum eo quod fum -
me neceliaríum non eft, vt hoc deficiente, aut 
reddico impcfsibili,dirficiat i i lud. Aücqu í ef-
fc't parneceísiias vtriufque Contra hypoth í im. 
Atqui Verburndivinum eft fummé & infiniiq 
neceliaríum,vtpote increarum §i á fe; crearura: 
aurem poísibiles non fum fumme neceiíarix^ 
vipot¿ eñiia ab a l io}& finita Ergo Vcrbum d i -
vinum nequit ira connefti cum crearuris pof-
l i b i l i bus ,v t redafiis ijsad impüfsibiiia , defi 
cerer. Ergo non vroCcdii pár fe in quarto modo 
ex cogimione creaturarum pofsibilium fedfum 
m ú m comitanter & peraccidens. N i m i i u r a , 
quod precedie per fe ex cogm'cione alicuius 
cbieft i in quarco modojira deber cum eoobic-
á í ttinWSti 3 vt eo deficieme, aut reddito im^ 
pofsibilijprorfusdefíóercr. 
41 SED Enim obieftio hxCregerÍJ 
tuf eadem v i in Adveríarios , praeferrim Vaz^ 
quez Se Arrubatera,qui fatenrur, Verbum d i v i -
num; ciuatenuseft reprarfemadvum creaturaru^ 
psr fe procederé ex illarum eognicíorié. Atqui , 
in Verbo divino elle tepraifenracivum creatura-
rumed praedicatum fumme necelíariunnuvrpocé! 
increarum, & pryecedens omne decrerum l ibe-
rum. Er^o poteft Verbum fecundum aliquod 
príedicaruoi furnme ueceirarium procederé pee 
fe exco^aitione creacurarum polsibil ium. V i - , 
deanc ergo ijdem Audores qualiter id , quod 
í u m m : neceiiarium eft,conneduur cumcrea-
turisnoa íurnmé nec infinit'. neceííanjs. Sed 
nec Mar;litis , nec alij ex Scoriftis id negare 
poíiunc Permilío enim ijs, concinenciam Crea-
l u r a r ^ porsibiüum eííe pr^ i i cuum íceunda-
riura omnipotentise, negare neqneunc, iHaeífé 
príedicatum fummé neceflarium Deo , vtpocéí 
indift indum raalirerab tpfo , & independens 
ab orani decrero libero. Aiqui con;inencia 
crearurarum poísíbil ium Coimediiur neceíía-
r id curn iplis creaturis.pofsibilibus ; idquevf-
que aded » vt (me illarum pof-ibiliraie nec ef-
fe,ncc intelligi pofsit. - Quis enim dicar, inreÍJ 
ligarve , caufam aliquam continerc in fe effé» 
dura omnino impoísibitera?' >u"s piudt'ns co-
eitet , in í^tre aítáfbo eíTe COÍILUicndam i k íu-
ZJ 
binde potemiam ad produceadjro fecundara 
Fi l ium prorfus repugnamemi Ergo nec Adver-
farij negare poiluot , aliquod praedicatum De! 
fummé necellarium connedi omnino Cuerea^ 
turls pofsibilibus. Denique. Decrerum efficax 
Dei de exiftenua formicae , ex hypotheí i delí-
beratíonis divina exiíiit in Deo , veluti fnmf 
me neceíísrium^vrpotc increatum, 8c índift in-
dum reipfaá fubftantia D e i , ac prorfus ínva-; 
liabilctvt late d i d u M i Tora. I . D . X X X V I I L 
Et tamen conneditur omnino twm exiftenriai 
formics,quamvis non íumm^ necelíaíiá v^po-j 
t equánunquam exiiturá , d^bcer'ít ipíum de-
cretum-,feu fruüraneum reddíretur, i oteft i g í -
tur aliquodpríedicatum f u m m é neceííarium in 
Deo COnnedi omnino cum aliquo non fum-i 
m necelíario, vt propterei deficienre hoc, fea 
reddito impofsibili , iílud quoqué deficerec. Út 
ratio oranium eft : quía continentia eminen 
tialis alicuius eíFedus , quamvis non fumme 
neCeííarij in feipío , poteft fr.edare ad peife-. 
dionem intrinfecam cauíaí aut principij íam-
mé neceíTarij.Continentía autem emlnenciaíis 
Cuiuslibet effetiñs ira conneduur cum eii 5 
- pofsibilirate , vr hac deficifinie , illa prerfuá 
deficerer. Poteft igitur caufa aut principium 
fumm¿ neceílar 'um ira Connedi quoad fuam 
perfedionem intrinfecam Cum p o f á b i l i r a r e 
foorum eflfeduum , v i his repuguancihus , ícu 
redditis impofsibilibus, ipfa quoque deficerec 
Vnde negatur maior precipua obi ^dionis. 
41 I N S T A N T Adveifarij m u í t í -
plicitér contra folurione hanc. PRIMOiQm'a 
pofs ib i l iuscrea íurarummon eft «qué nece, 1 
$ 0 , I n O p u í c u k r a ! . S . A N S E L M I . T r a á . í V ; 
jrla , a¿ omnípotehtía , vel Verlnim divínnms 
Cum huius ní-cefsius íic fumma , & íncreara, 
aC piorfus indcpendeí^.s ab oníni caula: illaryin 
Verd non fumma > fed cresta , ¿k dspendsns ab 
aliqua Caufa. Ergo adhuc fublata pofsibilicate 
crsarurarum , p'ehbanerct nurinfece invariaia 
omnipoientia &¿ Verbuin ipíutn. Sicuii cn ím 
ens quodliDec necedarium debec effb taljs con^ 
liüentisjVt peraianeat fublaio quolibei concin 
gcme : ira CJJS fuannj ncceliarium debec adeá 
Smmucabile ^ f i rmi l ia exíftendo elíe vc fubbiO 
qaol iberaüo non fumme neceüario,adhuc psr-
úñerct. Magís éním diítar, ac proinde magíá 
líberura eñ ens íuoime ne¿eliaríü á conr.sxio-
necum eo , quod non efi: íumme necelí i r ium, 
t]iiám geacrarim ens neceíTarium á continúen-
je, 6c ab omní connexíone Cum iilo ; quoniam 
prior diftantia efl infi^iifa Se pofterior fínica.^ 
Si crgo nullum ens fimpliciter necelíarium 
tonned i íu r oraninocum conn'ngenrc j mulid 
jnínús id , quodíumíDc & iníinítc necelíarium 
eft , connedetur cum eo . quod fiaicé & non 
íum m e necefi a r ¡ u m c x i fl i r. 
43 1 M S T A N T I I . Deas'bnnorum 
noílrorum non eger,fcd folus libi fufficiens e l l ; 
ve faerse liaerq clamant,¿¿ vel ipliGeniiles ag-
tjoveruncapud quos cel.bris eft 'ú\¿ d urce guau 
Dvíi i íeu plenitudo fufficicnti^ fibiipíi. Ergo 
eandetu plenitudinem haberec, adbuc data hy-
pothel?, in qua creat^rx porsibiles redderentui1 
imporsibiles. Aüoqui egeret porsibilttate i l la -
ram. Et cerré ridiculum apparetjqudd repug-
iiame lapide, aur ílmia, deííneret elle Deusj^uc 
non haberer ranram perfeíHonis pleniaidine, 
<juan[am modd haber. Ergo Deus, & omnipo-
xentia ip í ius , quoad intriníecam perfedionem 
non conneQicur neccílarió cura creaturis pof-
l ib i l ibus ; acproinds nec Verburn neceílarld 
Cum ¡jí conneditur. Vnde & confequens eft, 
vt non procedat per le in quarto modo ex cog-
nicione illarumrquoniam eo modo íolum pro-
tedie ex cognitione übic¿l¡ nesedarid connexi 
cum Verbo. 
44 I N S T A N T IILDeus non d'cí-
rur omnipotens eo qi dd poísir producere hanC 
velillam creajuram : fed quiapoieí l producere 
omnia illa , quse nullam coatradiñionem in-
volvunt. Ergo daca hypoihelí qudd aliqua ex 
Creaturis qux nunc íunt pofsibiles, involveret 
concrudittionem j adhuc poliet producere reli-
quas , qux abfque vlla coniradidione exifiere 
J5<MÍenc : arque aded permaneret omniporens 
cucad omnem peifedionem :n:iinfeCam , ücuc 
modo eft. Ergo & Verbuin divinum in ea by-
poiheü efler inrrinfece ideni : ac proinde non 
procedir per Ce ex ccgpirione ill^rum creacu-
íarum poísibíííum, qoi.bus repugoancibus per-
taiofatti j Ud ruaiüiútii ex cogniticflc po í s i , 
bií ium uaga , 6¿ ex bypoíhefí ñóñ repugnan^ 
tiae il lorum. 
45 I N S T A N T I V . Nulla Creatura 
pofsibilis e.l prior natura,auc íubíiftendi con-
íequentia Verbo divino. Alioqui noahoc, fed 
i l la , ellet primum ens. quod impíum d i d u de 
creditu eft. Si autem Verburn divinurn per fe 
procederet es cognicione creaturarum poísibi--
lium , veluti neceífarid connexarum com oris-
nipoienda j ilLe eííent Verbo divino priores 
natura,auc íubdftendi confequentiá, inftar i p -
fiusoranipotentiar. Supponerencur enim peí 
inodum obieSi aut terminí neceíían'd cum ea 
connexi,pro priorí ad Verbi produdíonem.Er-
go Verbum non procedit per fe ex tognitionc 
cre.uurarum pofsibiliufn)veIuti neceflarid Coai 
nexarum cum omnipoientia. 
45 HÍS Ec alijs fimiítbusobiedíó-
mbus nos impetune Adverfari] prieferiim ver^ 
Mafirius vbi fuprá>qui varias earum,a.que Ín-
ter fe difsidemes Audorum .no iraj íencsntiser' 
foluiioncs refert, & ¡atiísime inipugnat. Nos 
verd omifiis aliorum refponfionibus , & im-j 
pugnationibus, fatisfacerc conabiinur.prxmo-» 
nendo Ledtorení , omnes fere d'flícuhaies bai 
ftenus propothas, & quafdam alias ijs afíxnes, 
pati inílantias ineludabiles fuprá nura.4. pro-i 
poíifas,vt conGderanci palam erir.Qnod breví-
ter adnoráííe fi!fíiciat,ne id tertio queque ver-^  
bo repetere cogamur. Vcniamus ítaque ad fio J 
gulas ordine fuo íolvendas. 
47 A D I . Concedo amecedens: íecf 
négo confequentiam. Ad probjtionem reddo 
dífpariiaccm ; quianullum ens abfulu:c neccf-i 
farium connei9:irur aut conneóli poteft cum 
concingente:quoniam ratio formdis pracdicaií 
Comingentis eft, vt pofsit adeífe auc abeííc fi-
ne fubieáii corruptione. Poteft aurcm id qued 
eftroagis neceííarium cennecti cum minus nc 
Ceííario'.vc pj tci in principijs rela;e ad conclu-
fiones ex ijs dedudas per demonftrationefn, ad 
proinde neceífarid connexas , quaravis ülarum 
necefsícas rninor fie, vtpote ona ex neceftitaic 
principioruni. Generatiraque necefsicas ciufc 
eft maior,quam cfTcduscum ea conncTsi. Vrnde 
lice: necefsitas omn:poreniia;,ac Verbi d iv in í t 
fit fumme & infinite maior,quám poíi íbi l íum 
creaturarum » poreft connedi v um i lLrum r.e-
cefsitaie : non proprer vllatn dependentiam ab 
ijs, ícd ex v i intrinfec^ peifedibíiis , quK exi -j 
gir concinentiam proxi^am ornnís perfedio^ 
nis pcfsibilis ad extra,aC proindecotxigitpof-
fibilitaccm ex parte termim,fivc! efleüus. Ne^ 
que enim in Deo elle ailt iniel l igi pot?ft con-
nnent iá íniriníec-i ¿f,7 próxima chmi5¿raí . auc 
aliorum impof^i'jiüiuíi , fed corum duinfaxac 
quse vere pofsíbuia ftinr 1 ac proinde vete ab 
eius cirnipotentia fien poííunr. Ergo nícefsí-r 
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Í.IS contincntix illius proxirase Se íntrinfecíe 
ja cádciu oínnipbtehcláí >' cjunediiur omnino 
cum nsceísiute poísibiliarn cre.uurarum. 
4S A D 11, Conceíío amecedente, 
negatur confequentia. iNleque entin propcerci 
Detis e^cccreacuris poisibil ibüs , í e d p o t i ú s e 
eon.ia.cüin non comparetur a4 ilí is j necCuín 
jjs conncdaiur , velutí cauüs auc prinespijs, á 
IU:ÜS ali^uiJ, accípíaníéíi veluci cuín etfedi-
bus , ^uibus daré poteít cílc ex fuaima perfe-; 
¿tiene ¿¿ ícecunduaie í u s nacurae, Nec r i d i -
culum eít diesre, «epugnante iapidsau: íimiaj 
Dciit i i pcríecíionecn inciaum auiiíiurum , auc 
non íuturum qualis quantus modo e í t : cjaia 
poiiús id omnino concedí debet.Nam á poiie-i 
riore)Gve á íigno, infsrreruc exindenon elle in 
Ueo continemiam ii iam eniinentialem Lipidis 
au: lími¿e> qute fane eft Deo inciina 3c neceíía-
riaiVípoie prdeveniens otnne decrecuai libertun, 
ik perfedio limpliciicr íimplex. Vnde nec Ver-
bum divinum forec idsm ac modo eíi,nec íum « 
me peifeÉtum,ficuti nec veré omnipoiens. 
45? DICES : Si beus extra fe agerec 
ex neccísitate naturA^vtcenfttiiie putaiur A f i -
itoteies,conne£i:ereiur neceiiarió cum exií len-
tia creaturarum , non canquam efiedus Cura 
caufa (neqte eoioi quiíquam cclligic id abíur-
dum ex opinione i l la j fed veluci caula cum effe 
¿njjCui daret elle ex foecundime íute natura Et 
tamen ea connexio cum exiftentía creaturarum 
argueret plañe , Deum non elle íumme perfe-
t t um, Ergo quamvis connexio Üeícum ctea-
turis polsibilibus non fit eíTeótüs cum cauíaj 
ícd potiús cauíae cum eíkétu , cui dac elle ex 
foecundiiaíe ÍUÍC náiaés > argü¡r.ur pariter, 
i/euai nonfore íurmne perfedum, 
50 KÉSPi Conceíla vtraque p r i -
mil la 5 negando conlequentiam , & reddcndo 
dilpariiatem : quiain hypcnheíi :lliusopinio-J 
nis Deus non haberei plenam He abíolucam l i -
bertatem , dominiumque fupra creaturas, cára 
r o n poüet illas condere aut dcllrucre pro l ibí-
10. Liberus autem de dominium ciuímodi,eít 
petícciio Ijmpiiciter íiniplcx,ralcera coafideía-
fá in atíu priaio^ive quoad poceftatcm crean-
dlauc non creandi » vi paiet. E r g o í n e a o p i -
nione declíct Deo abqua perfe¿tio íimpüciter 
llmplcx : ideoque non eííet íumme perícetus. 
Cíftcium quamvis Ucnájfivc omnipoiertiia,(S¿ 
Veibum ípfuaj connedatur neCcííario cu crea-
turis poisibiiibusjvciuti Caufa cum effí;du,ad-
Imc manet integra libertas & dominium Deo 
adquamlibet ex ijs ín re Condcndam auc non 
concicndam , conícrvandam aut defirnendam 
prol 'b i io ; immd % ad nihi l omnino extra fe 
pioduccndum. Vnde nullo ex espite imminu í -
tnr íu¡r;ara ptffedio Deí , adhuc qua parte eíl 
gecns íumme überura. 
$1 A D I I I . Deus dícítur omnípo-, 
lens, ac veré eít > quia íimptrciter poteft facerá 
quidquid abíoluce nulhm impllcat contradi^' 
é t o n e m . Quamvis autem data hypoíbefi rc-^ 
pugnantiaj alicuius creaiur* non repugnantís 
abíolucéjadhuc íingatur políc produccrc omnef 
reliquasjnon ellec tamen omnipoiens ficut mo^ 
áá vereeíUNon enim haberet intnufecam c ó i 
linentiam virtualem illius créaturae, quae mine 
eíl abíolute pofsibilís , 5c in ea hypothefi i m ^ 
poísibilisreddcretur : quia impoísibil ium non 
eft conrinentia aliqua intrinfeca apud Deum, 
iicui nec chimararü.Vnde oranipotentia divl-i 
na fubiret intfinfécam mutai íonsm de cont i -
nente vinualitet ad non continentcm virtualU 
tercreaturam illam ex pcfsibili redditam im-í 
polsibilem, Ec quidem obiedio, íi qusdquam 
probat, evincit íané > Deum adhuc fore omni^, 
poten cm veré & íimpiieiter data hypotheíi 
qudd omnes creaturae, prarter certas quafdam, 
v.g.quatuorauc fé^ , redderentur impofsibiles; 
quüniamad.uiCfunc polTct quidquid in ea hyw 
potheli non ímplicaret contradidionem, Con-
lequens autem abiurdum elle,patet. 
51 DlCES;De fado aliquaDec furií 
pofsibiíia nunc, qus pollea non erunt ip i l ab-
icluic & íimpiieiter poísibil ia.Et tamen Deus 
non delinet propterea eiíc omnipotens seque ac 
antea. Ergo quamvis creacura aliqua nunc p o í ^ 
f ib i l i s , reddere.ur íimpiieiter ¿k abfoluté pofw 
f]bilis5Deus aeque omnipotens ac antea perma-í 
neret. Maior probatur.De fado dics crafíinus 
eít Deo pofsibilis, íicuti & plures mocus,atqué 
aCcidentia efíentialiter alligata durationicra J 
ftinx : v. g. cogitationes experimentales dícx 
craílmíe decurremis.Atqui tranfada die c rañ i^ 
najfic quibuslibet eííentialiteralli^atis ipíi , iani 
eaomnia non funt abfoluté di íimpiieiter Deo 
poCsibilia.Ergo de fado aliqua íunt DeO po í s i -
bil ia , qus poftea non erunc ipíi pofsibiíia ab^ 
íolute 6c íimpiieiter. iRVRSVS.Nurc defa6t* 
eít íimpiieiter pofsibile Deo vt dies craftina^; 
íeu motus craíiinus Solis , non fit pr¿eteritus; 
quoniamabfoluce poteít impediré vt fíe. £ t ta-» 
ID en t raníado die crañino non poceric abfoluté 
& íimpiieiter faceré, ne fuerit praeteritus, A I H 
quidergo n!?nceítDeoabíolute pofsibile GUO4 
poítea cric íimpiieiter irapoísibile. 
5» KESP.Negando maioretn, A d 
probationero prioreíñ conCella raaiore , negó 
minoren):quia dies craítinus,live nondum exi^ 
ítatjíive iam iranfierit,& c^eicra ipü eílentialí-
ter alligata, nunquam deununc eííe limplicíteí 
6c abíolute pofsibiíia Deo, ci\m in fuis pr£edi« 
Catis eüeniialibus nullam repugnantiam i n -
cludant. Aliud vero eít quód nequeant iterura a 
Deo proJuci , (i eííentiaü.er ailigara funt du i 
¡rationi craftiníe durataxat.Hoc cnim vltro con^ 
ce-
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t cd i ínu^Verü tn id íemper & ex xicrnirateiuít 
T^poíoibi le Dco > qui i::quic variare rerum el-
ícns i is . Vnde nunquam id quodeí t porsibile, 
reddiiur íimplicÍLer & abfolute in^pcísibile 
Deo:fed permanet fub itupofsibílitate rcprodu-
¿iionís íu^jOtjacn eiíentialiier babee, Ad po.-
fteríoreít! probationem conceíia maiore , negó 
í.iinoretn quoad TC fiwpliciter & ¿bfclaté: 
q u ü l icei veré Deus nequeat. faceré vt moius 
Solis Craftinüs, í ícnrcl esii ierír , non fu prce-
¿eri[UE ,ei ímpofsibiHras non eft talis abíoluíé 
Sí ÍJffiplicíreriredfolúni ex íuppofitione libera 
Deo, qui pro arbitrio fuo poteñ nunc induCeié 
áut non ir.ducere mocum Solis eras. Suppofi to 
su em qudd femel indu»eri[ íllum liberé , iam 
íicqoit eíle fibicontrarius, nec faceré vt ille no 
pracíerieríc. Quod ipfo naturie lumine verum 
agnovic Agacho laudatus ab Aflñoielc í ib. 6, 
Echicorum eap.i.verfibus IUIS: 
Marx yece civiV IÍCU QiCS crftpíffHírai, 
•íQu^-llc veríere l icer , numeris eorundem ve^" 
"íuum íenariorum adfervaíis: 
Mes ñangue foU h<£C ffébldcet nun^udtn 
(¿u áfa&dfí intyi rjjfftd p o(Je ve ¿¿eré. 
Verúm imprcefenti non loquiD^ur de í j s , qute 
Í)ei)s nequít faceré ex aliqua fuppoíicione íib¡ 
libera:íed de i j , quíe,cüm fint abfolute poííi» 
biüajredderentur impofsibilia cirra vlla hypo-
iheíím iiberam Deo. Tune enim folücn o m n i -
potencia ípfius fubiret mucationern aliquatn 
intr infe¿am,v: oidutn eft. 
54 VRGEBÍS. 51 muratío pofsibí-
Siurri íñ impófsibilia cicra liberara voluntatern 
p e i arguerec in ipfo ininationen5,etiam arguet 
i l l am, quaofivis itnpo sibilia reddanmr ex libe-, 
ara iplius volúntate. Ideo enim ex primo feque-
íecur muracio,quia Deus defiiierec concinere í n i 
triníec^ id , quod antea intrinfece in vírtuce fuá 
'conrinebat. Atet iamíi impófsibilia reddantuií 
ex libera Dei volúntate, Deus deíinet íntrinfe. 
t é c o n t i n e r e id,quod antea intrinfece continc-
bar. Ergoeciamíi ex fuppofitione Deo libera 
jeddaiur aliquid impoís ib i le , pariter colligere 
licebit in ipfo mutarionem. 
S 5 RESP.Nunquam éa.quae abfoín-
le funt pcísibilia Deo, reddi impofsibüi i f inj-
plicicer,vt fuprá nurn. 5 3 .didum eft; quía pof-
íibilitas abíoluta atcendimr ex non repp^nan-
tía termincru-m ad exiOendum , abííraherdo á 
tircunflaniijs accidencalibus, quee díenciali.eí 
an^ariata manee, eciara!i res aliqua íit p re té r i -
ta,nec pcfsit iteruní áDeo produci .Tuncení tn 
Deus nondeGnic intrinfece ecntineíe rem pra:-
réri tam, penesiliius pradicara pcíltiva , quse 
^liquando babuiede prarfenti, cum adbuc per-
í j f tate .nineniúl is eius coniinsíiu'a in elícntia 
& omnlpoientia, & excmplans idea ntént'íg 
d iv ina , í icut i ab aeterno fuic^C in decreto libe-
rojquod aicmum & invariabile eítj vt late di-* 
simus Tomo I . Di fp . X X X V I I I . Quoad prx:-
dicacum verd illud negativum , quod importac 
praEíeritio , & eü mera denominatio extnnfeca 
iam non exií lendi, poíiquam res femel exticiíj 
pariter continetur in decreto eterno & libero, 
DeijCjuo voíuic rem iilam iam no exílterc,pGft-
quara exticit femel. Vnde nulla mutatio incrin-' 
íecacolligitur ex eo quodDeus nequeat faCerejj 
Vi quodíemel prxtericum fuic, non fuerirpra:-
teriiura. Siauce n aliquid Une vilo libero ú e l 
áecretc,ex pofsibili redderetur abíblute impoí* 
íibile , deíineret Deus intrinfece contioere idy 
cuod antea intrinfece continebat in virtucé 
fua,a£ proinde fubirer neceííarid mutacioncm>l 
nec retinerec eandem omnipotenciam,quá mo^ 
do habetrquemadmodum nec eandem prcvideH 
tiam haberer, fed aliam & longe rainus perfe-
dam, íi independenter abeius libera voluntattí 
aliquid traníiret de non futuro ad abfolute fu^ 
turum,aucdc non prsecérico in prartcririim.quae 
eR óptima jnftaQtia ad regerendam obiedio-J 
nem in Adverfarios. 
^6 A D I V . I n í h n t i a m e x n u t n . ^ á 
eoncelfa roa3ore,nego minorem Quamvis emai 
Verbum per fe procedat ex cognitione pofsibi^ 
l iüm, velaci neceííarid connexorum cum om^ 
nipotentia,non ideo funt priora Verbo,nec na-j 
tura, ne¿ fubíiOendi confcqucnciá. Non pr í -
rnura:quia prioritas natura eñ prioritas caufa-
litaiis, qnam nullatenu^exercentpofsibiliaer^ 
-ga Verbum,immcJ nec ipfe Pater,á quo prcCeJ 
d i t . N imi rum, in divinís n ihü eft prius natura 
alio. Si autem nomineprioris nacurá steipia-í 
tur i d , quod eft prius origine ( v t i accipi vide* 
tur á Maíir io) pofsibilia non habent eiufmodí 
prioricaiem relate ad Verbum , cúm ron fintí 
principium phyíicé prcdu¿iivnm illius. Den i -
quenec priora funt fubíiíUndi confequentiá.' 
Hac enim ratione fciúm priora funt prsedicata 
vniverfalia peculiaribus, in quibus CcncinentuíJ 
per idencitaíem aut contraétionem quandam: 
vt in divinis eflencialia relate ad perfonalia, ^ 
>n creatis genera rtlare adípecies. Valer enim 
coliedio : Non efl omnipotens: Ergo nec ¿Ja -
ter. iimilitercjiie ; Non ejl arjtmal; Ergo nec 
homo. Patee verd3 pofsibilia non ¿Ü'c pr^dica-
rum aliquod vniverfale claufum in Verbo per1 
idemúarem aut cotraíí ionem pecuÜarem: ciim 
ab co prorfus difieran:, vcluti crcatura: á Crea-
tore. 
57 VRGEBIS I.Quamvispofsibiíi 'a 
r.on fint priora Verbo^iviiii prardicata cilcntia-
lia perfonal¡bus,& animal lecnc, defcéíu í;Icn-
Tuaris cum Verbc; íunt tamen priora i l l oo l i i c -
dive iuxtanoílram fsniemiara; cúm procefsjo 
y í r b i 
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Verbi fuppohác cognirionem pofsibílium pro 
priori aliquo rationis. Ergo pofsibiíia ipía co-
curcunc ad produ.dioneín Verbi per modum 
rationís obiediva: á priori : ideoque Verbum 
diviiuuií, vt tale » eít quoddarnuiodo poíterius 
creáturis poísibilibus.quod plan¿ repugnacpri-
mo enti 8>c iacreato relate ad ens íecundum 6c 
creatura. 
58 VRGEBIS ÍI . Sicuci negatio eft. 
caufa negationís, ita affirnaatio eft caufa affir -
mationis. Atqui negatio pofsibilítatis in t r ín-
íecx in chimaera eft racio á priorij vt in Deo nú} 
l i t potencia ad illam producendam , 6c vt Ver * 
burn non procedac per fe ex cognitione illius. 
Ergo e contra affirmatio pofsibilitatis intrinfe-
ese in creáturis eft ratio á priori , vt in Deo fie 
potentia ad illas producendas , 6c vt Verbum 
per fe procedac ex illarum cognitione. I nd ig -
num autem videtur vt pofsibilitas creaturarum 
intrinfeca fie racio á priori exiftentias Verbi¿ 
Ergo 6c indignum eft Verbo , ve per fe proce-
dac ex cognitione incrinfec^ pofsibilitatis crea-. 
turarum. 
59 VRGEBIS III.Quaclibecresde 
Jjendcc ab eo, quod neceííarid ac peí fe fuppo-
nic ad exiftentiam fui > veluci rationem á p r i o -
r i . Ac fi Verbum procedit per fe ex cognitione 
creaturarum pofsibilium > necefíarM aC per fa 
illas fupponitad exiftentiam fui , veluti racione 
a priori.Supponit enim veluti rácíonem á pr io -
r i cognitionem illarum , ac proinde eafdetn 
creaturas, tanquam obiedum per íe connexum 
Cum ipfa cognitione. Ergo fi Verbum per fe 
procedit ex cognitione creaturarum poísibir 
l ium , dependebitvtiqueab ijs,quod plañe i f l i 
dignum eft Verbo. 
60 H i £ C Tamen omnia haud dif-* 
ficulter folvi poííunt. A D L Sicuci non eft in = 
conveniens»adhuc in opinioneplurium ex Ad-
veríari]sj& ipfiusMaftrij,quddVerbum,quam-
vis priusorigine Spiritu fando,procedac perfé 
ex illius cognitione,atque adeó íit pofterius i l -
lo obiedivé,foIá pofterioritate racionis:ica nec 
abiurdum eft vt Verbum ipíum , quamvis p r i -
mum ens ¿dncreacum ÍÍmplicicer,fupponac pef 
íe cognitionem pofsibilium,íitque íubinde po 
íleríus ijs in elle obieólivo , pofterioritate fo 
lius rationis.Debec enim pro priori aliquo ra-
tionis,feu íigni a f «o> fupponere in Patre cog-
nitionem compreheofivam omnipocenti^ , ar-
que adeo omnium eius vircualitacum , qua: ne-
qucunt cegnofei dif t indé non cognito termi-
no vniufcuiuíque illarum. Quod tam procul 
eít ab inferendo indignicacém aliquam in Ver-
bo divino , vepotius cedac in maioi?em perfe-
díonem originis ip{ius,dum non ex qualicum-
que Dei cognitione > fed fumma 6c perfeds 
compreheníiva; dígnofeitur procedere. 
61 A D II .Ncgómínoi íém. Impof-
fibilitas enim chimaerae^icét coHigatur á liobiá 
ex repugnancia inrrinfeca terminorum, aliunde 
6i i priori ¿oiligifurex eo qucJJ omnipocentía 
diuina,"vi fumme psrfediorm fu e folúm coa-
tineac id , quod etí capax alicuius perfedionis, 
íive exiftentiíei non autem illud^iuod eft pror-
füs eius iucap-ix. Ñeque ea incapacitas eft defe-
dusaliquis privativus in omnipo enria^ed ne^ 
gativusjex fumma ipílus perfedíone orius:íícu-
t i incapacitas porentüe generativa; aut fpiracii 
vse ad producendum alterum nl ium,ve l Spir i -
tum í andum. Ñeque audiendi íum qui aiunc, 
in Deo eíie poecntiam ad producendum eiuf-
modi chimaras : quaíi folürn ex pane illarum 
fie impofsibilicas.Quis enim credac Deum pof-
fe faceré impofsibilia,? auc , quod perindeeft, 
Deum quidem poiie illa faceré,fed illa fieri no 
poí le í lmmo eiufmodi potencia Ín Deoad quíe-
libec importantia coatradiótionem terminora, 
auc indecep-tiam,el]et potiús impoientiaivt op-
rime exponic Anfelmus in Proslogio cap.y.cuí 
epigraphar^ífowo'ia fit omñifotes Dean , cum 
mtiLcci rion pofsit, Deinde vero ini t io capicis 
ait: Sed & omnipotens quortiodo es ^fiomniá 
non potes?^ut Ji ñongotes corrumpi^nec me-
úriinec facerel/erum ejjefalfum^yty p i a i f a -
í lum e¡l% non ej]e fa£ÍHr?h& pitara fimiüter i 
quomedopotes umnid í ^An hetepojje, non eft 
gotentíd, Jedimpotentia} ¿Mam hoc potejU 
yuodfibi non expedh-, & quod non '(fcbffajpBt 
tefl-.quanth magispotefl.tanto magis aduerji-
tas & yertterfitas fojjunt in iiiítm , & ip(e 
minus contra illas. Qui ergo flcpoteji^nonpo -
tentia, fed impotentia^Scz. 
61 A D I I I . Negó maiorem. A l i o -
quí Verbum dependeret á Patre,& á cognitio-
ne eíléntice, quam iuxea omnes neceiiarió 6c á 
priori fupponic,vc íubíiftar. Patet verd, omne 
dependencia genus indignum efte Verbo. Sed 
rsec Verbum ipíum íupponit eodem modo Cog-
nitionem pofsibilium,ac pofsibiíia ipía. Cog-
nitionem enim compreheníivam eífentis , 6c 
omnipocenti^j acfubtnde pofsibilium, fuppo-
nic ve lucí originem adivam fuijaut faltem ve-
lut i radícem adivs originis ; ac proinde illarn 
ípedat,veluti principium yuv (ux palsivs pro . 
cefsionis. Pofsibiíia autem foíúm refpicic,ve-
luti obiedum fecundarium & puré terminací-
vtnneiufdera cogniaonis,quod proinde nullufá 
influxum exercecin ipfum Verbum.Quare i l l . i 
propriéloquendo non funt raiio á priori ex i -
ítencia» 6c originis Verbi: fed folum cerrainus 
fecundarius neceiiarió connexus cum cog-
nitione , ex ana per fe procedit 
Verbum. 
SECTIO 
a i , 4 I n O p u f c u i u m Í.S, A N S E L M I . TÍ a d . i V 
i 1 r 
SECTIO Q V I N T A . 
Cáterd árgumentA obijcwnturt & extrkán~ 
t » r . Vbi-idn Sylntíis(iinftttsper (e procedat 
(X ¿more crearurarumpo/síbiliumiNon^ 
mhil de cognitione non enttumyfnA-*, 
íoYum-)& impfsibdittm. 
PPO N IT I I . BranCaGus l i b . 3. de 
Deo Trino difpuc* i . q (í.ar.3 varia 
abíurda , quae contenditex noíira 
fcntentia deducere^rqfertim vero,Verbum fove 
CreatnramjSc peccatoré, aliaque id genus, Deo 
prorfus indigna. Aíhimpdonem probar fere fie: 
Cognitio & verbum fumit naturam abobie-. 
do,ex quo pancur , iuxía i l lud effatura Ar i f i o -
telis in hbris de Anima, receprum ab AuguíH-
no, &rcl iquis fert Theologis Philofophiíque: 
E X obieBo & potentu pantuv notttia. Arqui 
Suxia noürara fentenriam Verbum procedir ex 
Cognitione creaturarum pcfsibilium, & fubin-
«3e peccatoris pofsíbilis, veliKi obiedi eiufdem 
cognitionís. Eí'go Verbum defumit natnram a 
Creaiuris pofsibiHbus,& per ¿onfequens á pec-
cacore pofsibili. Igitur Verbum induit naturam 
creaiura:^ peccatoris^quin ¿5¿ brüti,fp¡narums 
l3pidis,vermíum5& aliorutn quotumlibec po í -
¿bil ium,quanturavis foeda fint. Haec & plur* 
alia Colligere réndat pr^didus Audor!&: qua-
fi ea omnía manifefte inferantur ex noftra do > 
^ r ina , fubiungic: Ecce in quantoi jcophlos 
vtiunt huins ¡ententiá lAufloreSi&it. 
<?4 C O N F I R M A T Argumenrum 
ídem rnulcipliciter. P R I M O : Qnia fi Verbum 
per fe proícdit ex cognitione creaiurarura po í 
fibilium,ericeffeftusillarum, & non caufa: fi-
cuci omne aliud verluim procedens ex cogni-i 
jionecuiuslibet o b i e d i , efí efFedus ipíiüsob-; 
jedi,r .on autem caufa. Ccnfequens autem CCM 
rradicit teflimonio loannis i .vbide Verbo d i -
ciiur: Ommaper ipfumfafía /«^f .Simil i ter &C 
repugnat Auguííino dicent i : Verbum eft ars 
Parris. Ergo Verbum non procedit per fe ex 
cognitione creaturarum pcfsibi l íum.ísECVN-
D O : Quia creatura pofsíbilis gloriari poííeí,fc 
cííe quoddammodo principium Verbi , & non 
cíiedi!m,pro i l lo priori> in quo prafupponituf 
Verbo,vt cbiedum ccgnicum.Quod abfurdum 
etiam indicavit Rada contr 11. a n . i . conel 5. 
T E R T i U ; Quia Verbum eílet imago creatu-
laram; ficutl omne verbum mentale generatim 
eft imaeo illins obiedl , es cuius cognitione 
protedit per fe. Quod inconvenicns vrget ex 
profeílo Vázquez vbi íupra.Conícquens autem 
abfurdum elle patet: cúm petiús creaturas lint 
imagines vel fimiliiudines Verbi increati. Er-
go, 
6$ EESP. Negando pmnia éa abj 
furda fequí ex hoftra fenteinía,míi:üraquéeííeí' 
quemquam Theologorum inferre conatum pie -
raque i l lorum. qus ne in fpeciem quidem ma-» 
gis colliguntur ex opinione noftra , quám ex 
communi omniura,¿<: ipforum Adverfáriorum 
fenfu.Omnes enim agnofeimus in Dcocogr.iw 
lionem creaturarum pofsibilium , proindeque 
& pcccaioris pofsibilis, <S¿ bruri>¿¿ fpinarums 
&¿ vci-n.ium> ¿fv: omnis gensris leptiiium, q u i -
bus abundar Brancafi] argumencü. Si crgoco^-* 
nitiodefumit naturam ab obie£to , induitque 
ülarr ; , profedo cognicio ipfa iocreata induec 
naturam omnium earum pofsibiljum creatura-^ 
rum aded vil ium. Deinde,CÚm cognitio quas^  
libet creara acdpiat fpeciem ab obiedOj fleque 
proinde effedus ipfius>& no Caufajlcientia d i -
vina creaturarum pofsibilium non erit caufa 
rerum ipfírum , fed potius eífedus. Vnde &: 
i l l x gioriari poteruntjquali dederinc exiftentiá 
divinse feientiíe, & ab ea n ih i l acceperinr. Pa-
tet traque,id argumentum efle populare, & ina,' 
ne prorfus. Ratio autem imprimís & genera-
t im eft : quia nec cognitio nec verbum induit 
naturam obiedi ccgnii i & reprxfentafi quoad 
cííe phyíicum , fed íolúm imelligíbiliter illaní 
cxpriroit,aut reprsefcntat.Alioqui cognitiojquoí 
BranCafius intuebatur forte Papam aut Cafare,1 
ftatim, tk fine fuffragijs Cardinalium, aut VILj 
EledorumjeíTei Papa aut Ca»far,non folúm in^ 
tcl l igibi l i íer , fed phyíice & abfolute loquen^ 
do. Quod autem cognitio d iv ina ,& Verbumj 
íant imelligíbiliter omnía illa , quae attingunc 
& repréefentant, nullum eft abfurdum : íicuri 
ñeque abfurdum eft qudd elíentia divina íiá 
idea b í p e d e s intelligibilis creaturarum om-; 
niura, etiam infimarura j nam & illse aliquaní 
perfedionem habent,dígn3m concineri inDeo, 
& repfaefentari ab illius eflentía, cognitione,aC 
yerbo. 
60 A D Confirmationem parét faJ 
Cíle,omnes illas collediones abfurdorum ener-
ves elle. A D I , Quamvis Verbum per fe pro-
ceder ex cognitione pofsibilium, non ideo eft' 
eñedus illiuSjCum in divinis nullum praedica-
tum fit caufa alterius. Solúm admitti poteff,1 
Verbum comparar» ad cognitionem enenrise» 
& attributorum,& pofsibiliíí,vcluti ad princi-
pium ^«0 procefsicnis eiuídetn \ erbij íimili-i 
terque ad eílemiam divinam , veluti ad pr inci-
pium radiíale ^ « c , 8c fanquam au o b i s d ü p r i -
marium raotivum ipfius cognitionís. Coeterum 
neutro ex íjs modis comparatur ad poí'sibilia: 
Cum nec habeant rationem principij rela ead 
Verbum,nec obiedi priraarij & rnotivi ad cog 
nitionem illam , fed íceundarij &¿ tcimínativi 
tantúm. A D II.patet ex eádem dodrina,trcatu-* 
ras pcfsibiles non habere vnde glorientur qua-
g aliquid cojiferijii Vefbo, f i n c n p o t i ú s acci-
M o n d o g i o n u C a p . X X X V l D i f p X X V . S e ^ V . zzf 
píant. Nequ í enicn func príncipium infíuens 
in éxilicniiaiii Verbi , nec obiedum prima-
riura, aut movens ad cognirÍcneQi,ex qua iílud 
per íc procedir» Aiioqui 6c i l l a ; , ác peccata 
poísibilia gloriari poilenc ? quaü aliquid coa-
ferant fcienti* nccdlarize i)eij quze nequít eíTí 
iu innu & infinita , nifi rernuneiuf ad pofsibi-
ks ctcaipmsíái peccata pofsibilia^AD iíí.con*. 
ftatex didis Diíput . pi^cedenú num. 47. di 
48. iuxta expreíiam dodrinaai Aníelmi , eam 
illacionem Vafquij eílc pra-pofteram : qua-
niam ad fationem imaginis omnino exigiturj 
ve vere oriatur ab eo , £uius eíl imago. Pacet 
y a é , id repugnare Verbo in ordine ad creatu* 
ras poísibiks > fr/c conuderato fecundum etle 
phyucum , five penes eiíe inicliigibile : cúm 
creaiur^ poísibiles in ordine ad ii lud non ha-
beant rationcm principi] phyüee producencis^ 
pee ob ied í moventis. 
67 Ü P P O N Í T I I I . Scherius difp. 
(í.quxíté 1 i.concl.4. Creaturae non modo nuU 
lum efle reale habent pro priori rationis ad pro-
ccísionem Verbi 6c Spiritus fandi, vetum ne-, 
quecogní tum, five obiedivum. ErgoVerbum 
non procedir per fe excogaitione illarum, neS 
l\\itú íupponit pro priori racicnis.Gonfequea-
« 3 pateuQuia íi cognitio creaturarum pofsibi* 
l ium prazlupponereiuí Ve.bopro priori ratio-
nis , eodem modo prteíupponereti>r cbiedum 
cogniíum per illaro. Antecedens autem ptobat: 
Quoniam illud eíie cogoitum^ feu obiedivuin 
creaturarum poi\ ibi i ium , quod eft propn'utn 
iliarum , quarenus dift indum ab e í lc íux can-
fajfivc cílemiae aut iatcllcdus divini , non eft 
eííe á le 5 fed ab alio. AHoqui ellct aliquid ira 
creaium, ¡k proinde indiftinótum k Deojcon-
ira hypoíheüm,ói omnem veritatem. Ergo eft 
aliqtiod elíe produdum á tribus períonis, tan-
qnam ab vnico ¡¿i indivifo principio,ficuti ora 
nia opera Dei ad extra- A i nulía res prafuppo-
ni'.ur pro aliquo priorijadhuc fecunda rarione, 
ad exíltentiam íui principij.Ergo nec crea:ur» 
poísibilcs prxfupponutar pro aliquo priori ra-
licnis fecüducn illud efle cogniíum ad exifien-
liam Verbi,quod eft vnum c tribus perfonis. 
68 KESP. Si in argumento fuppo-
n3ii3r,crcaiuraspofsibiks ab arterno habere alí 
quod eí\e reale aduale dift indum ab eííe d i v i -
no,adhuc obieítivü , amdiminuium (qualiter 
fupponi videtnr ab arguente ) id fa l íumomni-
noelíe,c¿uidqu¡d in oppofuum contendát mul-
tr ex difcipulis Dodoris S'ubtilis , quos ira • 
pugnavimus in Metaphytica d i ípm. 3. fed.5 . 
-Vude nec pro priori rationis ad prododionem 
Verbi , nec pro poíleriori rationis , ex eeterno 
Goncedenda eft Irt ijs aliqua formalitas intr i t i -
feca realisjdiftinda ab elle Dei : feddnmraxat 
G^r¡níeca d&üctBÍnaúo penes elle; obísdi:vum| 
feu cogniturn ab intelíedu divino, 5c producí-
biie ab omnipo¡entia. Quod quidam eííe Cog-
nituni,five obiedivum, ex parte ipforum pof-,' 
fibilium intriníecé foíum impottai; non repug~ 
nantiam pr¿sdicatorum elícnjiaíium ad exiften-
dum , diíiinguicurque á rebus ipfis poilea csi-
ñ e n t i b u s , tanquam ens in potentia íogiea ab. 
eme in adu. Porro licec ad produdioncm €11 -i 
iuslibet entis concurranc indivi;i¡n cresperío^ 
na: divina^prouc in argumento aíTumiturj nazi 
tamen eftopus vcad omne extrinfeeam denoj 
£mnac¡onem,& pro omni fignoconcurrantjne-
que id vüa ratioae probacur ab arguente. Vnds 
locus eft, vi pro priori ratmnis ad produdio J 
nem 5ccxiftentiam Verbi,atque in i l lo fignoi 
j/íojcreatura; püfsibües intelligancor fubirc de, 
nominadonem extrinfeeam cognicarum ab ínp.1 
rellsdu divino, tum prouc in.Deo fugularitec 
fubfiftemc & communicabiíiterjiuxca raoduni 
dicendi ScoJ^Sc qaorundam aliorum5 tum eciá 
prouc in períojia Patris conftítnca pro priorí 
originis adVerbum. VtravisenimconfideratioH 
ne iiKelledusdivinus actendicur, veluti coaai' 
prehendens eiienciam -ideas, &c omnipotenciareaj 
divinam3acíubínds atüngcs crcacuras pofsibir 
k5,neceíkr id cura ijs connexas. Quaread for-
muhm argumenti negó antecedens. Ad proba-
lionea*. conceílo antecedente negó Gonfequcn«j 
tiam : quia illudeííe obiedivuen creaturaruiílí 
pofsibiliüm duratasat eft denominatio pafsiv^' 
&extriníecarefultans ex adu cognitionis d l -
viníe,qü£ nihi l inumnm ponir in obiedo : a< 
proinde non eft aliquid produdú á tribus pee* 
ío:)is,velab aliqua illaru.Quamvis aneé iriia*¡ 
ítami in jtéo aeiernitatis denominatio illa pro«j¡ 
veniat; á tribus perfonis ( omnes enim i M á&l 
afcterno cognofeunc in re creaturas pofsibiks): 
tamé pro pdori ¿ qao ad generationéVerbi paf^ 
íivá,íolus intelleólus Dei fübfiftentis,rácomU'i 
nicabilitcr ¿c abfolute, qua incommunicabilí^' 
ter in prima per fona^rx ík t denominaiione ií* 
k m cognitarum creacuris pofsibilibus : atque 
aded Vcrbura pro alio pofteriorí procedie pesg 
fe ex cogniti-oae Hlarum. 
69 í N S T A N T Adverfari} D i d í o feu pro,} 
dudio Verbi eft prior cogniiione creamraruns 
pofsibiliü.Ergo ÍII.K non antecedune generaiio, 
neVcrbi,adhuc íecundum eflecognitü,five ob-
icóíivu.Aftumprio probat.ur: Quia principiun^ 
infinitú movens ad dúos términos, finitújéc ia^ 
finita,prius movet adinfini tü, qua ad finitunis,' 
cum ille fuprosimior 6c Connaiuralior. Attjuí 
divina eíkntia,vt foecundans i n t e l k d u Patris^ 
eii principia inhnitum movens ad didioneoij 
Verbi,quQd eft terminus infinitus, 6c ad nociJ 
tiam creaturarum , quasconftat eííe terrainutií 
finicura. Ergo d i d i o , feu produdio Verbi eíl 
prior s;ogníi;ione Creaturarum pofsibiliüm. 
i i £ I n O p u í c u l u m l . S . A N S E L M L T r a d . l V . 
70 RESP.Negando antecedens. Ad 
probationem diliinguo maiorem.Si moveat ad 
vt.rumque terminum ícorüm, ac ratione vniuí-
cuiufque , omino. Si inoveat ad [crminurn fi-
rniíim raiionc inf in i t í , & ex v i ipiiüs , negó 
niaiorem-. Divina aiuem eílenria , vi fcecun-
dans in;elie¿"íum Patris , ita habec vim o b i e d í 
inoveniis,vt (ola moveat ratione fui , & reliqua 
omnia ratione ipíius;, quoniam aliier compre-
bendi no poteft.Ac fane quetnadmodum ,etia¡n 
'íiuxta Adveríarios, licét elientia fola movear, 
non tamcn prius cognofcitur, qnam artiibuta, 
i imul &: indivil im ijs contunda per modum 
vnius obiedi: icaeiiam licét ícla moveat ,non 
tamen prmsccgncíc i tur ,quam creaturíe poís i -
biles , íed í imul , quatenus illa: cum ipía inte-j 
gnmt vnicum & adxquatum obiedum com-
prehení ionis , coalefeens ex primario Se íceun-i 
daí io , ob xnutuam vtriulque cennexionem;' 
Qüíe iaitanria nequit non elle legitima in A d -
verfarios, pracipue in Maftrium allegatum 
Diípuc. pfKcedemi num.5. qui frufirá Diíput. 
7 . q r^í í . i . a r . ^ p e r t o m m , contendic Patrem 
aetcrnum prius natura cognoícere omnia pra:-
dicati fibí identincata neceííarid , quám crea-
turaF poísibiles : cum nequeat eífe aut intel l i -
gi pro íigno aliquo in Deo cogniiio comprc-
bcníiva ecrum prsdicatorum j quin attingit 
d i i t i n d é omnia, qux in ijs eminenter auc v i r -
víualiter comínemur. quales prefedd íunt pof--
.'übiJescreaturaí. 
71 VRGEBIS. Dato quod eí^entía,, 
•vel omniporeniia , connedatur neceiíarid cum 
pofsibilibus in cemmunimon tamen cum pof-
iibilibus in particularí. Ergo poterit move-
ré íeoríim omnino á pofsibilibus in particu-
lari , & perfedé comprehendi, pro príori ad 
didionemYerbi.Probatur antecedens Si enim 
omnipotentia neceflarid connederetur cu pof-
fbibbus in particuhri, , ficut in í d m m u n i , 
non poílec áBeat is videri, non vifis ijs in par-
íiculari/iicut in communi: ac proinde á quo-
iibet Beatorum comprehenderetur iiía , iuxta 
dodrinam Sand.Thomse. Ergo omnipotentia 
pon conneditur neceflarid cum poísibilibus in 
particulari. 
7Z RESP.Negandoanrecedens, Ad 
probationem negó í imi íucr antecedens : cusa 
ad cognitionem puré quidditati^'am í?í intui-
tivam omniporemia-, qualis íolum cftinBea-
tis , ex igitur & íufncit cogniiio termini for-
tnalis ipí ius, qui confiftir in pofsibilibus com-
muni ter feu gene raí im acccpiis j íicuti adeog-
. no í cendam quidditativé potcnti.im videndi no : 
cít opus c o j n o í c e t e in fiuguiari omnes cc lo -
res-fed fufficit in Communi. Licetautrm pof-
fibiíia in .partícula: i- íint neCcilarid connexa 
cum omnipoíe íKÍa ,no : j coniuduntur vt termi» 
mis formal isjpÍJtis, fed m a t e r i a l í í & puré m 
cundarius.Vnde rton debent átt'íngi clare ¿Ñ; d i -
ftindé perco^:iiíH3ne:n piiré quidditativárti ^ 
inttvitiváínjqiValis eít Bíatorum, íed íoíum pee 
tomprel ieníkanl j qualis eü divina, ex qu-i pet; 
^ D ^ i m ^ c O F P O N V N T I V . tíiifi 
ritascreaturarum poísibiüum conneditur nc-
celhr id cum veritste clienti o & omnipoten-í 
t i x divina: , etiara illarum bonitas neceiíarid 
conneditur cum bonitate creara: cümpar í i c 
vtriuíqueratio. Ac nibilominus Spiritus íati-i 
dus per fe pt'ocedms ex amOre comprehcnlivo 
divinae bonitatis , non ided per fe procedicex; 
amore bonitatis pofsibilium , vt frequenteC 
docent Thomiítse , di abj p í m i m í , negantes 
Deo amorem neceííarium erga creatutas pofsi-* 
biies. Ergo & Verbum procedens per te ex 
cognitione comnrehenfiva veritatis eíí.'mije 6C 
omniporentia! divina;, non ideo perfeproCe-. 
dit ex cegnitione vericatis pofsibilium creatu-
rarotilS* «niuüiowioqnií ^tsuthati -aois sdfañ 
74 RESPONDET Godoy i.part.] 
d i ípm. í ío .num^^ . difparem elle vtriufque ra-
tioncm. nimirum, ita connedi ventatem pof^ 
fibilium cum veritate divina, vt fit intelligibi-j 
lis iu feipla, ac proindecognoíci debeat necef-; 
í i r id a comprehendente divinam veritatem^ 
ca:terüm creaturas poísibiles non elíe amabi-
les in ftaru poísibil i tat is , confideratas ín feip-
íis, fed foliim quatenus in divina elícntia coa -i 
linentur:idcoque huius amorcm ,quamvÍ5 com-.' 
prcheníivum.non deberé extendí ad amandum 
ilbis. Addit inüantiam hanc : Deus non poteft 
Cognoícere pccn'tenriam peccato non cogr.bo: 
6¿ tamen poteft il!am amare, quiu amee pecca-
tum,Ergo pariter non poteft cognoícere omni -
potcntiam,q!]in noverit pofsibtlía ; poteft taJ 
men illaus amare quin propierca vilo poís ib i -
üum atr.ore tangatur. 
7 í SED Enim difpan'ras nulla eft 
ex multíplicí capitc : vt appárebit Difpur. fc-i 
^uenti per totam', príefcrtim iedfbnc tertiaa 
num.38. & tota fedionc quarra , vbi folutio^ 
nem han- late impugnabimus. Quaproptcr ex 
d cendis ibidem refpondeo ad argumentum, 
concefla maiorc , negando minorem. Par enim 
ratio eft , vt Spiritus fandus procedens v i o r i ^ 
ginis fuae ex amorc comprebenfivo divina: b o , 
r.irariSjprocedat per íe ex amore bonitatis pof 
íibilis Cfeaturarum , omnino cum ea connexae^ 
Quod , quia ibidem operefnis confirmandunt 
eftifuffiCiac hoc loco indicálíe. 
7 6 1 N Q V i 1<ES: An V.crbum per fe 
procedat excognitione non entium , íive -roa-
lorumpoísibil íum, & denique impnfsibijrum. 
VitSM..Affirítjantein fencintiam vñjeri veriore, 
quám negantcin ¡ quia c.r.í;ipaten:ía Dei , 
feien-
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^ íen í i a f impl i cKi 'ni.clügcnri^jiabenr ncceflí'a'. 
ríara conn^xioncm cura non encibus & mails, 
quatenus pc í s ib i lu íunc, íicuci & cum impof-
ííbilibus. Siíuii e^im eflentia & oamipoceniia 
Dei eflratio á p r i o r i , vr poísibilia ínu pcí 'sí-
b i l i a j íu etiaín ve impofsibilia non Gn: poís i -
bi l ia : vr vidimus fuprá num.ííuSímiliccrjficuí 
í'cíentia íimplicis intcll¡geni¡¿e non diec fum-
ma in Deo íi non exiendererur ad cognofeen-
dum omnia poísibilia bona , ira etiam í l n o n 
extentierctur ad cognofeendum orania poís.ibí-i 
fia mala , Cjuarlibei impoísibiiia. Frgo Ver-
ham per íeproc«dens ex cognicione compre^ 
Lenfiva omnipotentise, & ipíius feienrise d i v i -
na: , etiam per íc procedit ex cognitione malo-
iruen pcfsibilimn , & quorumlitíet impoís íb i i 
l i um. Nimí rum cognitio perfe¿técomprehcri« 
íiva Cuiuslibet perfettionis divinas debec per íe 
¡aaingerequidquid Cura ea cft neceílarió con-; 
iicxumjfivc pofitivqm íii illud,íive negacivum, 
C ú m verd aliunde non fie in Deo cognicio di-i 
reda non-ení ium,& impofsibilium, íed ináU 
leftataniiim, & per bouum oppoficum ; con-
ícquens c í l , vt Verbum per fe non procedac ex 
•Cognitione ma'orum & impofsibilium d i redá j 
íed indireéta tantúm. 
77 OB11CIES Anfclmum fuprá c. 
i.alias ^o.vbi ait: Eius cnim^uod wc fuit* 
nec eji.nec futurum ejl^nullum Verbum ejje 
| )ofe/f.Atqui impofsibilia nec faeruDt>nec íunc, 
nec futura f u n t . Ergo nullum Verbum iiíorum 
efic poieft : ac proinde Verbum non procedic 
per fe ex cognitione impoísibi l ium. £ t 
alias 3 1 circa finem inquit . Nih i l aliud aiitt 
(DcüOtjudn feipfitm^ aut creaturam. Atqui 
non entia,mala,,& impoísibiiia,non funt crea-
rura: , fed potius negatíones aut repugnancia; 
fcrcaturarum, Ergo non dicuntur á Deo> & per 
confeejuens noíi exprirauñrur in Verbo. Vndá 
& coníequens eft, vt Verbum non prodedaepe^ 
íc ex eorum cognitione, 
78 KESP.Ex D .Tho q,4. de Veri í ; 
ar .7 . íeníum Anfeimi ijs lecis elTejVerbum d i ^ 
vinum non efle difpolitivum & operaiivum^' 
non eritium.Ecenim vocé dicen ijs lods vlúti 
pavit íirific pro eo > cuod eíl imperando mau-
daré aliquid exccuíioni;quJ¡IiterlJíal.i^S.legi-
mtilvfe d iXí t}& f¿ña funt. Eo autem moda 
Deus neutiquam dieif,niíi entia.Alio autem 8c 
communi modo accipiair Verbum , quacenus 
manifeítar & exprímit ob íedum cognitum. He 
hoc l'snfu n ih i l abíurdi cftjnec ab Anfclmo n©^ 
gatur 5 ü e u m dicere Verbo íuo ctiara non en-
l ia , mala , & impofsibilia quadiber, indi red^ 
faltem , quo íolúm íenfu illa fcognoíci pof-
funt. 
70 V T Ameaa homonymu v i te tu^ 
obfervanda cft dift inftio nod cntium. Q u í -
dam cnim íunc ralla eflemialiter, ve chiraserac^ 
&quxl ibe t impoísibiiia Deo ab íncrinfeca ra^ 
tione:qi)xdam íoíum accidentaliter^viércarurse; 
mere pofsibiles quatenus ex libero Dei decreto» 
poílum exiñcre.cum taraen abfolute poíTcnt ab 
i l lo decerni & exiítere. Porrd dum dicimus^ 
Verbum procederé per fe ex cognitione non-; 
emium,quamvis indirede íoíum , ca víurpan<| 
tur íecundúm priorem ícnium:qucníam fube^ 
confideratione íunc aliquid neccífariura > a^ 
proinde necciíaric) connexutn cutn omnípo^f 
centia & íciéntia Dei . Pofíeriori autem feníi^ 
Carene eiufmodi connexíone: ideoque Cognití(B{ 
iüorum nonpracxigiturad produdioném VerJ 
b i iuxea fencentiam qus negai ^ Verbum per 
procederé ex cognitione obieaorutn condn^ 
gencium.Circa quod late dilíeremus inftá D i f ¿ 
puc .LXVi l .per totam^ 
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|iEB| U U m t r d t m t ' B o n a v e n m a g / S d ^ o / í í al i /que p l u n s infra d l c g a n -
' ^ M j d t : f ¿ ) m ^ . d i j i . ^ , < v b i k o t m e a m e x a g i t a t f t a f t . n / n i c a J . H i c f i t m 
' "' " " " " " V 2. t r i a -
2.?<8 I n O p i i f c u l a m I . S . A N S E L M L T r a d . I V . 
t r i a i f í m l i t e r q u e G a h r i e l , f t ) T^cardus. p l x m t c m difpiuaripoteft y á n D e t ú 
ametpofsibiks creaturas , quin i d e x a m 'metur de quolibet amorisgenere > fea Hiero, 
f e u m c e j j a n o , p r á f e r t i m i a x c a ti los, qui a f f i m a n t e m f e n í e n t i a m ttientur. Porro 
cum B i f p u t a t i c n e p \ < c e d e n t i c o n f i ü Verbmnper fe procederé 
excogmtiom c r e a í u r ü r u m p c f s í b d n i m > quiacoanitio i l l a efl comprebenfi'vaGmni-
potentid, w ide tur eadem ratloprobare, S p m t m n f m í h m p e r fe procederé expofsi-* 
h i l inm amore y c . u i a h k p a ú t e r dehetelJe omiupotentiA comprehenfi^vus. Almndet 
<veroy ftj€Xoj}po\itOyplura occmimt contra amoremcreaturanmpofs 'éilimn> n j e -
lut i tmll t im tocjtrh. in Deo hahmtern, ¡ t a q u e controrverfiamhmcoportet a c m a t g 
examinare* 
SECTIO P R I M A : 
ixcUtls Theoic-gQYum [ententi]s^ eligtrur e¡u<e 
docer, crearuras pofsibiles djnari a Deo fun-
QUCI com^Uccntid : frobatar , tum 
auflcritute, tum rcLtione, prcecíufis 
a R I M A Sentébtíancgac Creafuras pof-
j fibilcs vlluenus arnarí á Deo Ita Ale-
íis par . i .q.34, memb.4.Bonavcntura 
JíoCO allégate afc 1. q.2, Albertus Magnus, & 
Gabriel apud Hemelman fom. i.tir.y.dilpur* t . 
Neganr eciam plerumque Tbomirta: , quos rc^ 
ferunt & íequunfur Carmelita Salmanticeníes 
lom. I .trad .4 .aifp. ^ . loannesáS.Thom.q . 1.9. 
^¡fp.4.ar.(j, Godoy d i rp . jw &; Gonec ira6t.4. 
d i í p . i . F e r r c t r a d . p . m i.p.q.4.Neganr príete-. 
?ca éx PP. Societaiis Raynaudus in Theologia 
Naturédift .8 .q,2.at .2.S¿ Suarez d i í p ^ o . M e -
1aph.fed.16. 0 .41 . aclib. j . de Attribmiscap. 
j j i im. ( j . io .Ex aüjsPafcjualigus deDeodiTp^o. 
fed 2 . 
3 SECVNDA Affirmat cum Scoió 
vbí füpra. Verúm adhuc illius Aufiores diilen-
tiunt ínter fe.Quídam ením aíunt,Deum a ím^ 
re creaiuraspoísibíles afícétu fimplicij compla 
centÍ2e,ijeccílario cuoad fpeciem & exerciciü. 
Qucd rradunr CanhuGanus in i . d i í ] , 4^ .q 1. 
tiren fínem , Kic.udus ibi-Jem arr. 1. q.4. 5. 
'•AurccUis in i .diO^o.ar i . p r r p , i . a c d i í t . 
4<J . 3 r . i .p top . i .& 5. Idquevidetur docere Ca-
5e;anus i.p.q.34.ar. 3,Vázquez i . p .d i íp . y^ .c . 
a.íic d . i5 i . cap . i Arrubal diíp ^^.ccip.j .Kuiz 
diíp o.de Vo lunt . c i p . i . T a n n c r f S diíp i .q .10 . 
< i t. b. 4. A1 a r c o n t v a £1.3, d i f p. 3. F a í I o 1 u s q. 1 p, a r. 
^.dub^.Herice difp. iS.cap i .Kipílda d? p » . 
te /"upernat.diíp^i.fefí í? Arriaga i . p .d i f 14: 
/e5.(5.fuí> icci- i . Martinon d i í p i u . i3 .de Deo 
fcd .z . I judeneira d i íp . i ^ de Vclunute c . i . 
g ü i r o s tóm. í . dífp.^^.BéCanus paí.Y.'tí'aíí. i í 
c a p . i i . q u s O ^ . Turríanus Opufc^ .d i ípu t .x^ 
dub.4. An:onius Pérez 1 par.d.5.cap. 1 .Lcza-í 
na tra6t.4 d i íp .4 . í ed .6 .& Serra Dominícanusf 
1 part.quKii.ao.art.z. vbi oftendir, hanc etíc 
mentem D . Thom. & Caietani. Ex Scoii í t is 
Vulpes tom.2,parr . i .d i íput .43.30.3 .Smif ing, 
í r a ¿ . 3 d i ípu t^ .qusef t^ . Rada tomo i .comr^ 
l i é concluí . 2. Mañr ius tomo 1. diíput. 
4 A L I I Verd vo íun t , Dei amO-J 
rem crga ercaruras pofsibiles deberé eiíe libe^ 
rum , faltem qiaoad exercitium. Pro hec d i j 
íendi modo Maílrius vbí nuper allcgac B i -
ñez i .part .quaeñ. 34^10.3. aC praterea Z u -
mel , Mclinara , & Valenriatn. Quibus adde 
Goncalez difp. 52 . í e t í .2 ,num. i 2.6¿ 14. Ma-j 
chin di íp . 40. í e d . 2 . Francifcum uc Lugo d i f -
put.35. cap. 1. Akierete 1. diíp. 10. Íe6t.4 ?¿ 
íeqq.izquierdo tom.2.dí fp .33.q .s .v i omiuani 
plurimos alios Recentiores. 
5 D I C E N D V M h Deum fimplict 
Comphcentia amare creaturas pofsibiles. 1(9 
Audores allegad pro fecunda feotentia : quani 
ex iñ imo cohserentem doótrinse S. Anfelmi tra^ 
diese Difpuc. prescedenti circa proCefsionem( 
Verbi & Spiriiñs fandí ex cognitione «3¿ amo^ 
te creaiurarum pofsibiliumiatquc expreílam S; 
Auguftini l ib. 11. de Civitat.cap.2 i . vb i tradíc 
complacentiam rerum producendarum fuiflci 
cauíam volumati divina:, vi decernsreí produ-j 
dicnem mundi.trgo pro pricri ad liberam &C 
cfficaccm volitioncm creandi inundun.i f ia hití 
d'.vinx voluntari plaecbat, aiqr.e aded fimplící 
Ce f lacenria amabaiur.Verba Auguílini funt:'^ 
Quid aliud inielÜgendum in co , per quodt 
omnia dicu , Vidi t Deus qiíla bonum eft, nift 
cperisapprobaao feemiduai aaem fadi q u « 
í pie-ntia Dci cft ? Deus autem vfquc nded non 
cum faílum eí> tune difeic bonum , vt « ih i l 
eorum ficret, í; ei fuilict ItiCognítum. Dum 
er^o videt c.uiabcnura cíl? quod niü vidiOfr» 
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^ í é q ü a m fierec, non vtique fierec^ .docer» 
bonum eífe , non dií'cit. & Vbi plañe tradit, 
notítíani bcniutis mundi prsccísiííe in ffli 
ptentia Dei , q u ¡ non alicer mundufl) conderec? 
velefficaciter decernerei:, qüám pra:viía ü l ius 
bónííate.Subiimgic vetó ftacim S.Dodor circa 
tomplacentiain Dei in produftione m u n d i : ^ 
Et Plato quidem plus aufus eñ dícere j elacutri 
t ñ c k ' ú k e i , Deum gaudio, mundi vniveríirate 
perfeda. V b i <5¿ ipfe non vfque adeo detipie-
bacvt putarec Deum fui operisnovÍLaie f a á u m 
b'eaiiorera : fed fie ofiendcre v o l i i i t , A K T I i I -
C I SVO PLACVISSE I A M F A C T V M j 
Q V O D P L A C V E R A T I N A R T E FA^ 
C 1E N D V M . ^ Itaque iuxta Auguí t i -
íium mundi coroplacemia aliqua prsecefsit in 
voluncace divina ancequam illius exiftencianr 
éfficicitec decernerci > arque in lucera pfo3 
6 D E I N D E Círca finera capitís 
ftpcrte tradic, bonicatem mundi pr^viíam fdif-
fe fationera piropterquam Deus illius creatio-
iiem decreverit. Air enim loquens de luce con-n 
dita in i t ío mundi : ^ Si ergo quasrimus quis 
fecerit j Deus eft. Si per quid fecerit, dixic, 
F I A T , & faóia eft. Si quarefeceric, q u í a b o -
jia eft. Nec author eft excellentioc Deo , ne¿ 
árs cfficaCior Dei verbo : nec caufa melior, 
quára vt bonum efearetur á bono Dco. ¡S 
^ i ig i rurDeus condidic j íeu decrevir prodíi-' 
•^ionem lucís quia bona eft , eius bonicas 
prajCersit aliquomodo voluntacem producen-
d i luc rm ipíam. Omne enim quod eft ratío 
propíerqúamdeCernírur, feu fic aí iquid, deben 
praresdere aliquomodo decreium , feu f igura 
ip íum. 
7 V N D E Eruífuí ratio i p r í o á 
ñoftrat íentenriíe. Quxlibec enim bonitas fe-
cuudum íe conuderaca poceít placeré volun-
tari \ eriam perfediísima;, qualis eft divina, 
vt proprerca fimplici araorc feratur circa i í -
h m . Atqul cresturis pofsibilibus , quamvis 
hunquam extiruris, convenít fuá peculiatis 
bonicas. Ergo hsc poteft plaCere divinas vo-
luncati » vepropterea fimplici amore fíratur 
circa illani. Maior propofitio eft certa om-
xiium confénfu : & racione conftax .' quía quae-
líbec potentia poceft fe exercere, feo verfarí 
circa quamlibec rem , quse participac i*atio-
nem fui obiedi communem : propteíeaque 
vifus , ctiam pcrfeftifsiauiSi,' potef!; atíinG;ere 
qu-odlibet vifibile. Idem ergo exiftimari de-
bet do quavis volúntate , etiara psifefiiísi-
ma , in ordine ad omnem bonitatcm > quas 
eft ratio comtminis obiedi ipfiuí. MinO!r,au-
iem, cuaoi multipliciter refutare conantur A d -
verfarij , probanda nobís eft eciam mulcípli-
ci vía raiiouequc : ve pro^terea argumcniinn 
pr«cipuum,qi ioimpei í raur , in íprorum capj>a 
reverá tur. 
8 P R I M O Itaque creamrispofsM 
bilibus conveuire iaaoa peculiarea» bonitareni,/ 
fuadetur ex S. Dionyfio , quem allegar íe-
q'uitur SánGt. Tliomas l ib . 3, Centra Genicsí 
cap. 10. non longe á fine , dicefts : & In quo 
apparsc qudd bonum quoddacnn^odo amplio-
ris eft ambicus, quám ens. Propccr quod Oio -
nyfiusdicit qnarto capite de Divinis nomi» 
nious , quód bonum fe exceodit ad exiftiíntíajj 
de non exifteñtia. ^ Ergo ex mente vtríufi' 
q ü e S . D o d o r i s , iñ pofsibilibus creaturis,qua¿¿ 
nunquam esiñubr) ínvenicur rario boni. Quod 
ípfum fupponit i .pair. quxft .19. are. ó', ad ¿Ij 
6c traditum fijir paulo ante ab Auguftinoa 
Deinde 1. parr, qaa-íh ^7 are. 2 ad 3, ait: ^ 
SicutPater, dicit fe , & omnem creaturam^' 
Verbo quod genuic, ín quantum Verbum ge-i' 
nitum íuffícieater repríefentac Patrem, ik. om-í 
úcm creaturatn: ita diligít íe , &£ omnem crsa-
turam , Spiritü ü n d o , m quantum SpirituS 
fáncius procedit ve amor bonitacis prlm¿e , fe-
cundúm quam Pater amat fe , & omoenn crea^ 
turara. ^ Atqai Verbuín proCedic ex cogni-í 
í íone eíTcncise & Creatürárum poísibil i iui^noíí 
folura quarenus contineutur in divina omiJ 
nipotencia j qua racione func vnum & idetn* 
cura illa 5 fed etiara prouefuní i n íeipíis ab 
ea diítinclGe. Ergo 5e Spiricus fandus pro-j 
Cedit ex amore eííendíe 6c creattirarum pofsH 
biííum , non fólum prouteontinentur ¡n omA 
íiipotentía , fed etiam prouc func in leipíiü at> 
ea dift inét». Quin (k ex hoc ípfo teftimonio 
coiligere licet araorem Dei n.?céífarium ergü 
creaturas pofsibiles : veconftabie fedione 3.. 
á n u r a . 38. Deniegue idem Sand. Doctor ic 
contra Gentes Cap. 84. diííerens dé Deo ait; 
Vult ea (¡us [unt > >e/ poflunt ejje bona, 
Subditque folum irapofsibilium fecundum fe 
non eííe voluncarem D ^ i , quia nec funt? 
nec políunt eííe bona. Quid clarius? 
S> SECVNDO , Ec á priori ? fua-í 
detur eadem aífumptio,racione erucáex codem 
D.Angélico í.p.q.6".ar.3. Vnumquodquedici-
(út Sz eñ bonum , quatenus cít perfeéium. At 
crcatura; pofsibiles , dequibus agirnus, íunt 
perfedse quoddammodo. Ergo & quoddam-
modo bonae, Maior propoíítio effc exprelTa 
Sand.Do6toris ibidem. j tk commune Philofo-
phorum effatum. Minorautem fuadetur: Qm'a 
peifeduní etíam definitar rorarn , Caí n i h i i 
deeft. Ac creaturis porsibilibus conGdemiá 
feCundüm perfedionem eíletrlnlem n ih i l de-
eft. Quamvis enim homo poísibiírs nondi.ua 
habeac evifteatiam , irnmo ñeque eííentiani 
füb exifteñtia poíitam , neatra earur/; perci-
ptt ad^anceOEum quiddí:ar.ivum hominis» qux 
P 3 & i 
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íecundum CeConrideratus abftrahú a fíam cxí* 
íicntiae advEquaté coníiderato. Itaque homini 
pofsibili conveiúc iota ratío animalis raiiona-; 
lis eflentiaütcr c o n Í 3 d e r a t a , & ineoconfiftens? 
vt fi producendus fit, per (eipfurci debeat eííe 
animal rationale. Quin & in opiníone mul -
to íumex Adverfarijs.quatn lare impugnavi in 
Metaph.difpur.3.per tctaiiij crearurae poísibi-^ 
les habem entitaierri in adu, aduaücaie eflen-
tiar, íeu nominaliier fumptatn, vr ipíi loq^un-
tur. £rgo Se pcrfeílionem eííennalem in adu 
nominaliteríumpLam. Cur ergo non habe-* 
bum eodem modo bonitatem ? In aliorum ve* 
r d opinione, qua? id mérito negar)habent per-
fedioncm eüentialem pofsibilem , & in eo 
coníiílemcm % vt homo , v. g. ex hypothefi 
creacionis íuas exigat eííe animal rationa-
le per feipfum. Ea vero aliqua petfedio ef^  
íentialiier integra eft. Ergo & aliqua boni -
tas eft. 
10 T E R T I O , Et Confequentef. 
Quidqnid convenit eííemialiter teijdcbet con-
venire ipíi in omni flatu , ac proinde etiain 
dumpuré pofsibilis efí. Sed cuil bet cteatu-
r* , h o m i n i , v. g. eííemialiierConvenit ra-
i jo boni. Ergo etíara in üatu pofsibilitatis. 
Probatur minor. Homini íecundum íe , five 
cilentialHerconfiderato j Convenit vt fit ani-
mal rationale , ac proinde vivens , íub íkn t ia , 
& ens, vt patee. Omne autem ens, quatenus 
iale,habet raiionem boni: cúm bonitas fie pro-
prietas entis, tk bonitas eífentialis proprie-
tas cniis íecufidúm eilennam. Ergo & homi-
n i convenit efientialiter ratio boni. Si au-
tem eiiiírnodi bonitas convenit ipíi in aSu, 
íicuti & emitas , adualitate eí íent ial í , etiara 
i n ftatn poísibili¡atis, vt multiex Aúveríariys, 
praíert im T h o m i f i i s , & inter eos I l luf tr i f-
fimus Godoy vbi fiiprá;vo]uni ^ habemus i n -
rentum. Si vero non in adu elíentiali , five 
nominali convenit, fed in potemia folum , &c 
exigenria , vt fi producatur, debeat eíTebo-
num , Si animal rationale per íeipíum j pro4 
f e d ó ea ex'gentia aliqua bonitas cít. Omni er-
go creaturae poísibili aliqualis boniras eft. 
11 Q V A R T O . Vbi eft ma-
í o r p e r f e d i o , ibidem maior bonitas eft. Ái* 
qu i in Angelo pofsibili maior eft perfedio, 
quam In homine pofsibili . Ergo Se aliqua 
maior benitas. M i n o r , in qua fola eft d i f i -
cultas , fuadetur: Quia in Anéelo & in ho-
mine pofsibili falvaiur conceptus eílentialis 
vniufcuiufque : nimirnm , qudd Angelus fe-
Cundüm quiddiratem fuam , e:iam pr¿ecifara 
abexiÜentia > fu fubftantia completa fpiritua-í 
l i s ; hornoaotem fubfiantia corapoíua ex cor-
pore Si fpiriru. Patet vero per fe Se gene-
tAíim* maiorem perfedionera eííe fubílantisc 
íompletae fpíntuaHs,quám iíompoílra: éxaní-í 
ma Se corpore. Ergo in Angelo pofsibi-
l i maior eft perfedio , quára i n homine pof-
fibili , proindeque maicr boniiai-. Nequic 
autem in vno maior , ín altero minor boni^ 
tasefle, quin in viroque aliqua bonitas fit. 
Comparativus enim terminus lupponit poT 
fitivum in vttOque extremo. Aliqua igitur bo-j 
Ditas eft in Angelo Se nomine pofsibili . 
11 DICES, Bonitatem nulü eííen-
tise creaiae vllatenus convenire , nih praefupW 
pofita exiftentia , vt conditione : atque adeol, 
nullam creaturam puré pofsibilera elle bonam, 
íed folúm capacem ad habendam bonitatera^ 
ficuti eft capax ad esiftentiam habendam. 
13 S E D Comrá I» Praierquam 
enim qudd hsec evado praeclufa cít iam non 
icmel confiderationibus príecedentibus , ad-
huc admiíía n ih i l prodeft Adverfarijs. A n -
gelnscnira po ís ib i l i s , íicuti ob conneiionem 
fuorum prardicatorum ciíentialium ei igi t ex 
hypotheli creationis fu£E lubere perfediorem 
exiftentiam, quám homo , itaetiam perfedio-
tem bonitatem in adu. Atqui exigentia hy^ 
poihetica perfedioris exiftentis & bonitatis 
in adu , eft maior aliqua perfedio & bonitas, 
fal;em in porentia; Ergo Angelus pofsibilis 
comparatus cum homine, etiam pofs ib i l i , ha^ 
bet maiorem aliquarn perfedionem Se boni-
tatem, quám homo,falfem in potentia. Qua-
rcrationc illius poteft Deo placeré, Se quidemi 
pra: homine. 
14 C O N T R A I I Qudd enim bo , 
íiitas in adu nequeat homini convenire , nifi 
fuppoíitá exiftentia,non impeditvt ipíi conve-
niat bonitas per propofitionem fempiterna: 
veritatis, quae eriam in ftatu pofsibilitatis ve-
rifican debet, Naro nec rifibilitas poteft ema-
nare ab homine , n i l i prxíuppoficáexiftentia: 
Cümhaec, tefte D.Thom. i.part.quxft 6.art.3. 
fit prima perfedio , quae íupponi debet in fub-
ftantia pro priori ad accidentia quselibet. Ac 
nihileminus rifibilitas convenit homini pee 
propofitionem fempiternae veritatis, cuiusíen^ 
fus fitcondiíionalis , vt fi exiftat homo , de-
beat eííe r if ibi l is . Ergo pariter licet bonitas 
in adu non conveniat homini , nifi fuppoíitá 
exiftentia , locuseft vt ipfi conveniat perpro-
pofitionera fempiternaí veritatis, cuius fenfus 
fit pariter conditionalis.Quare ficutide homi-
ne poísibili veré di'citur elle r!ÍibiIem,ex conU 
nexíone príedicatorum eílentialium , itaetiam 
dici poteft , eííe bonum. Cur ergo Deus non 
poierit fimplíci complacemia amare c iu ímodí 
bonitatem í 
1 ;^ C O N T R A II I .Narn ñeque Crea-
tunsfuturis convenit in feipíis aliqua bon i -
tas in adu f nif i fuppoíitá carum cxiítcntiá:, 
quoj 
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quoniam prout futura: folian adJuntclenomu 
rucionem exirinfecam defumpcarn á decreto l i -
beró Dei de earum teniporanea produdione. 
Al ioqui íicut ab xtcrno funt fu ur^, itaetiam 
Imponarent in & íp^5 aliquarn bonitatem in 
aduiatque aded ¿5c e.\iftentiam realem ab ceter-
no.quod ádverümr íidei. Bt tamcn i lUcapa¿i-
tas feu ordo ad exiftentiam futuram fufficit ve 
ab eterno amemur á D e o ^ quidem amora ef-
ticaci.Quo íenfu in íacris litceris leremiae 33. 
dicitur: Charirate perpetua dilcxl te. £1 p r « -
terea Roman a. Idcob diUxi. qudd adlitteram 
Patres intelligunt de amore steroo íeeundúm 
propofitLim prsdeftinationis. Ergo á fimiíi 
quamquam ereaturis pofsibilibus non conve-
niat in feipíis bonitas in adu,nifi fuppoíitá ea^ 
rum exiftemiá, capacitas tamen ad illam habe. 
dam fuffícier vt amentur á Deo , non quidem 
amorc efficaci inOar creaturarum futurarum? 
íed fimplici quadam complacentia. 
\6 Q V 1 N T O Suadetur alíumptio 
cadem. Nam creaturs pofsibiles non folúm 
funt in fe & bbi bona: íecundum connsxicnem 
prffdicaiorum eflemialium hadenus explicatá, 
fed etiam télate ad Üeum, tk ad alias creaturas 
exiftentcs. Etcnim bonum ert Deo, vt ÍIIÍE pof-
fibiles l i n t , fubiaceantque tum omnipotentize, 
lum libertati ipfius-ve fiant,vel non fiantjpfouc 
malucrir. Eft enim plañe Deo bonum,omnipor 
tentia & libertare prxduum eííe ad illas con-
deudas.quod certe non haberet,ni illa: poísibi-
les eííent. Deinde bonum eft Deo qudd poísit 
laudari & amari ab Angelis & hominibus ; íi -
Cutí & qudd ab ijs attu araetur laucieturque, 
aliquod ipfius bonum certe e i ] . At non pollec 
ab Angelis & hominibus laudari , ni l i virique 
efíent pofsibiles.Praeterea bonum eft Deo cog-
noícere comprebeníive fuam omnipotentiam, 
ranquam virxuiem produdriccm innumerable 
lium operum peifcdiorum tk perfetb'orum in 
infinitura. Id verd nequit habere locum , niíi 
ciufmcdi opera pofsibilia fint,V£ patet. Qiure 
neceílum eü vt in iplis crearuris pofsibiübus 
fit aliqua bonicas quali vnlitatis aut conducen-
U3c relate ad Deum , vtpote conferentibus ve 
Deus ea bona, tum imrinfeca , tum extrinfeca 
habeac. Iam verd qudd relaté ad alias Creaturas 
exiftentes fint bcna:,faciié fuademnquia qudd 
Deus pof^it quafdam creaturas excellcntifsimas 
proferre in luCem,quainquam id non prseftetdc 
fado,eft eccafio Angelis & hominibus ad lau-
dandum & celcbrandum il lum. qued cené non 
ficerent, faltem eá ocCaGone,nifi illa: poís ibi-
lescíícnc. Ergo poísibiliras creaturarum perfe-
diorum ac perf^dicrum in infmitum, eft bona 
exiílentibus crcaiuris raticne pracdiiis. Po-
teft igitur illa fimplici complacentia a m a r i a 
Deo, 
¡ 7 •& A L T E R A Áííertí fatlo índq 
éíuituc j qudd Deus antequara videat £xiílen¿ 
id,quod vulc,efncaciierdecerminetur ad id vow 
íendumjdudus per fcientia(n,quá i l lud concia 
pitdumtaxat velut bonum pofsibile. Pro prio^ 
r i enim rationis ad decretum liberum de produ-
dione r e i , ha:c dumtaxac concipítur á Deo vi* 
pofsibilis^on vt futura,auc exiftens. Ergo fi-
c u t i i n i l l a praenoícic íufficientem bonitaceraj,' 
vt efñcacicer ípfam amet,íeu in effedura perdu-
cat:ita etiam vt fimplici complacencia in ipfatri 
feratur. Minus enim eft amare per fimplícetn, 
complacenriamjqu^nihilefficit in obiedo cog-
nito , quám per amorem efficacera , qui i l lud 
ponit extra cauías. Qudfpedant verba Augu-
ítini fuprá nura, 5". exferipea, praeíertsm verJ 
dum de Deo approbaníe mundum iam condi-j 
tum inqu i t : Sic eftendere^oltíit 5 artifici fao 
fldcuijje iam j ic íum » quod plactterat in arte 
fadendum, Ergo antequam i3eus comphcerei; 
íibi in efhciemü raundi, iam compíacucrat i n 
ipfo cognito vt pofsibili per arcem &; feien^ 
iiams 
Í 8 C O N F I R M A T V R H ¿ e i i ú é 
ex antithefi boni & mali moralís. Nam ex 
parte obiedi pofsibilis datuc fació difcr imíJ 
nis | propter quam Deus nequit efficaci de-
creto producere odium fui aut hxrefimj po{^ 
fie aucern eíficaeicec velle dona íupernatu-l 
ralia , & adus falucares. Ea verd d i lc t í J 
minis fatio pr^ecipué in hoc fita eft, qudá 
in donis & adibus fupsrnaturalibus, pro pr io^ 
r i ad decretum efíicax , concipituf boni-^ 
tas pofsibilis 5 in haercfi autem & odio] 
Dei malitia & deformiras , propter quatrsj 
Deus eft antccedenier incapax ad eam decer«j 
nendam* Ergo in creaturis pofsibilibus prio-» 
ris generis ptcE ijs , qu^ poftedoris fun t , eft 
bonitas pofsibilis ac fufíiciens vt moveatvo^ 
luncatem Dei ad illarum exiftentiam cfhcací-
ter decernendami Ergo multo magis vt mo^ 
veac ad eas fimplici afíedu feu complacencia 
amandas, quamvis nolic illas efíicaciter produ^ 
cere. Sic certe nos ipfi complacencia fimplí-j 
ciamamus plura , quae poíietnus quidem efíi-
cere , íed tamen nolumus: quoniam ea eft per^ 
fedio amoris no f t r i , ve ferri poísit tum efíi-
caciter, tum inefficaciter in plura bona , inde-» 
pendenter ab eorum exiftentia.Ergo multd ma* 
gis idipíum voluotati divinas competeré exif t i -
raandum eft. 
19 C O N F I R M A T V R I I J 
Omne quod eft in adu fecundo, íupponiipro» 
priori adum primum proximum. Atqui Deq 
deCernente efíicaciter exii!eníiara mundi , 
matur hxc efíicaciter in adu fecundo. Er^ 
go pro priori ad tale decretum exiftentia 
P 4. muftri 
a, 3 i í a O p u f c u k i r a I . S . A N S E L M l . T r a d l . I V . 
' í rundi é h t píoxíme amabílis in a£tu pr imo,Ai 
:pro pr ior i ad eiufmodi deCrecum exíííentia i p -
i a mundi fclúm erai.pofsibilis,VÍ patee. Ergo 
ctjeatura puré po f s ib i i j s haber quidquid exigi-
mr vt fu p r o s i m e amabilis á Deo. Quidquid 
autem proximé a m a b i l e eíl a-Deo /Capax cli ve 
i neo ip fo üatu placear,& fimplici complacen-
l ia araemr á Deo. Ergo Deus in creaturis puré 
poísibil ibm p o i e ü haberecomplacenfiam fim-
plicem. 
20 V T T I M A Ratio, omifsis alijs 
defumitur ex teftimonio Apoftoli i . T im t i 
üicnúsiDetiS >«/r omnes homines [alaos jierh 
Í9* ad cogmtionem'lmtdtis Centre: ac prajce-
rea es trito i l lo teftimonio Ezechieüs & tcclc-
í i z ' .Non^ui tDominas mortempeccatorisjed 
yt d >i í / j í fuis coitertarfár & l ' í i í t í f .Vbi aper-
d f i imé j n d i c a t u r , Deum velie five amare íalu-^ 
ícm & convcrf ionem hominum cmnium , q u » 
jamen i n multis eorum manet intra ftacnm pof-
^ b i l i r a t i s j C Ú m nunquam extitura íit reipfa.Er-
g o aliquidreipía manens in ftatu merse p o í s i -
l ) i l icat is veré amatur á Deo.Neque obftar qudd 
íalus hominum reproborum íit prxterea C o n d i -
c i o n a r é futura, hoc eft, futura in re , íi ipfi vel^ 
l e n i cooperari fuíficientibus aux ib j sná adhuc, 
í a l u s quatenuscondi t ionaté futura, non exifíit 
i n feipía,ñeque unquam exiíiet. Et tamen veré 
a m a t u r á Deo íimplici affeftu-quo vult o m n e s 
h o m i n e s íalvos íieri. Ergo quamvis creatura: 
pofsibiles n o n exiftantmeque vnquara e x t i t u -
ra; fínts adhuc poflunt amari á Deo fimplici af-
fe¿íu. 
C O N F I R M A T V R . Non enim 
moed vult Deus volúntate antecedenci falutem 
corum hominuro,qui recipiunc auxilia fuffteie. 
tia , quibus proximé poísint falutem adipifei, 
camque aiíequsnifi per ipfos íleteri[:fed etiam 
vult volúntate antecedenti falutem eorum h o -
minum, qui intra vterum matris obierum, aut 
recens nati inter barbaros, vbi nulla eft copia 
-Bapiiímhvel auxiliorum proximé fufficieiium 
íelaté ad infantilem xtatcm. Ita enim evinci-
lu r , tum ex tef t imonio i l lo Pauli vniversé de 
hominibus loquente,clum ai t : Deusyulc om-
nes hurmnes fainos fien , & ádíognitionem 
l/eriiatisyenire-.tüm exdefinirione Innocenn] 
X.contra i i L m íaníeniipropofirioncm: Semi-
•peíagunum eji dicere , Chriflum pro ómnibus 
vmnino hominibus mottuum tjje^aut fangm-
vem fudijje. Qoam Innocemius declarar abfo-
lu té falfaai, temeraria, fcandalofám:s^' imelle-
^¿iam eo jen u í%J Chnftus pro ¡alute dnmt<í* 
•xat prxdejiínatoYum mortuusyír,d3mnat,ve-
ími impiam,blaíphaernam, contumcliofam , d i -
vina pietati detogantem,6t bxreticrirn. Si au-
jem Chri í ius pro ómnibus omnino hominibus 
wcrtuus eft j omnium illorum cerré falute vult 
volúntate antecedente. Er tameft nolfi omhibes 
proríus hominibus tribuir ea auxilia fuftlcieni 
iia,quibusprcsimc pofsint falutem adipifcr.vc 
patet in infantibus paulo antu memoratis.Ergo 
iudependenter ab exifteñtia eorum auxiiíoruni 
íufficientium, Deus vult antecedenti volúntate 
falutem quorundara hominum nunquam exti-
iuram,nec pofitam fub eorum libera poreftate.1 
Malé igitur Adverfarij neganc Deo omnem 
amorem pofsibiliiim ob defedum eiiftentix^ 
aut liberae poieftatisin ijsvt exiiianr. 
I D Tamen obfervandum eft 
iuxta dodrinam inferius ftaiuendam í eá ione 
4.falutem hominum p o í l e coníiderari vr p u r é 
pofsibilem , Sí vi contentam in beneficijs auC 
auxilijs diviñissad illarn conferéiibus, í e u p r o ^ 
x imé , f eu remote. Priori íeníu, Deus amar ne-
ceííario illam , íicuti & Cceterascreaturas pof-^ 
f ibiles ,vt ibi dicemus, Poftenori autem íenfu 
amar eam liberé quidem abfoJuté loquendo.ve-
rúm neceílario nccefsitate íimplicis deüderijV 
ex íuppoíitione liberae coílationis eorum auxi-
liorum,beneficiorumvé. Ratio huius p o f l e r i o J 
ris partís eft: quia amor collativus auxilij, five 
bcneficij,tum p r o u m i , tum remoti, in ordine 
ad fincm aliquem , eft fubinde aC neceÜariá 
a m o r , faltem fimplicisdelideri],relate adeun-i 
dem finem. Quod l a l emin amorecomprehcn-J 
fivOjqualiseít divinus, verifsimuro eft: quoniá 
deber amare médium i l lud fub ea formali ra-í 
t i o n e q u á importar habitudinem ad finem in-j 
íentum)quamvis inefficaciter.Itaque falus om-^ 
nium hominuraxquatenus puré pofsibilis,ama^ 
tur neceliarid á Deo íimplici compIdceniiá,vc 
poftea apparebit gencraiim de creaturis poísH 
bilibus: vt futura autem ex v i auxiliorum , & 
remediorum,qu2e á Deo parata funt, amatur l i -
beré á Deo abfolutéjneceílarid tamen, íimplici 
faltem defiderio,ex fuppoíitione libera illorutu 
coílationis. 
SECTIO S E C V N A í 
Exdminántur pr<ec¡pu£ rationes quihas alij 
atque alij ^4u£loresytHntur , "Vr probent* 
Deum non Libere i fed neceffario amart 
Creaturas pofsibi^ 
les. 
Q V A M V I S Placear nobis íenrení ria docens , Deum neceftarid 
amare íimplici complaccntia 
creaturas pofsibiles , oponet expenderé rario-
res, quibus frequenter probari foleí. nam for-
lafsisnon funtaded folidíe, ac illarum Au¿lo-. 
íes csin imant. 
P R G B A N T I.Vazqucz.Arrubal^ ' alij^ 
Omnisamor liber Dei importat aíiquid con-
l i l i -
M o n o l o g i o n . C a p . X X X V I . D i f p . L X V I . S e d . I L i j 
iinge!is,íjve quod potuevic ab eterno non éííej 
Atqui íi'.nplcií compUcentia erga creaturas 
pofsibiles non iínportac aliquid contingens, 
live quod po:uerit ab e t e r n o non e í í e . Ergo 
limpies c o m p l a c e n t i a ergacreaturas pofsibiles 
non eft amor Dei l í b e r . Quare íuper eft Vi ílc 
amor neceííarius. Maior propoíicio conftac ex 
índilTeremia ad vcrurnlibet , in qua confiftit 
libertas. Cúm ergo Deus fit líber , 6c fumm¿ 
i iber , poceltpro libito amare aut non amare 
tjurdquid libere amarac proinde potuic ab 
x t e r n o amor líber in ipfo elle aut non eífe pro 
l ib i io . ¡Minor autem probatur: Quiafimplex 
tompíacentia erga poísibilia nequic importare 
aliquid Cont ingens , íive qaod potueric non 
elle, ñeque ex parte Dei ipfiusiqui eíl ens íum-t 
m e necellarium ñeque ex pane creaturarum 
.poísibilium , quas in eo ílatu nullamcontin-
genciam important <> fed neceísitatem meram. 
Brgo fimplex illa complaCent ia ex nullo capite 
cü contingens, nec poiuit non eífe ab asterno. 
14 SED Enira hsec ratio íolúm ha • 
bcre poteft vim aliquam íuppofica íententia 
eorum , qui terminationes liberas Dei coníti-
l u u n t per conr.noiata,aut in rc¿lo,aui in^obli-
quo : Se proinde omnem ÜUrum contingencia 
ponuni in termino vel effedu. Quam opinio-; 
né nos late refuiavimus Thomo í . Difp* 
X X X V I . per to tam. Carterum in fententia 
veriore, qua: tradir» rerminationes liberas eííe 
Deo intrinfec.ís aJ<Ecjuaté, & polie confiíkrc 
abíque vlla varietaie aut rautatione ex parte 
tonnoratorum , fo lumque addere ccrminacioni 
n e c e í f a r i a ; contingentiam v i rcua lem , íeu v i r -
tualicatem eminenter conringentem íprouc i b i -
dem explicuimus Difp .XX>wVlI . )nul lam v í m 
habet argumentum pr^eiadum. Refponderí 
cnim facile poceft , fimpliCem c o m p l a C e n i i a m 
erga creaturas pofsibiles importare termina-
tionem Deo formaliter liberam , & folum v i r -
íualicer Contingencem , fcu aífedam contingen-
t iavir tual i , quam divina voluntas poieft pro 
l ibi to habere aut non hibere , poneré aut non 
poneré virtualiter 5c sequivalenter intra íe erga 
quaílibet Creaturas , abíque vlla alia varietatc 
aut nnnatione illarum. Itaque qamvis creatu-
ra?: pofsibiles nece i lar id Gnt pofsibiles, nullam 
que ineo flatu contingentiam auc mutuatione 
inirinfecam fubire pofsmt , adhuc locus cíl vt 
lerminent amorem liberum formaliier Deo in 
t r in fecum ad^quate , íed virtualiter íolúm SC 
a q u i v a l e n t e r contingentem. 
P R O B A N T I I . Amicus & aHJt 
Quoniam voluntas Dei nequie efle fufpenfa 
c i r c a creartiras pofsibiles : nam eiufmodi íu í -
penhoaffere imperfedionem , íeu indetermi • 
nationern Deo repugnantem : ac proinde de-
bes illas diligere afícdu fimplicis complacen^ 
tiK > veí odiíTe íímplicí difpíícefttTa. A t hoc 
íecundúm eííe nequit í cum in ijs non appareac 
ratio raali, Ergo iliud plius eft neceílariutn* 
2.6 V E R V M Argumento hmü 
facile oceurrere poíiunc Adverfarij. Impr imís 
enirndicere poi íuno maiorem propoficionen^ 
fummúm eí leveramde voluncace divina ínor-í 
diñe ad voliciojem aut nolítionem ¡quoniam 
ad perf¿difsiaum De: p rovidentíam fpedat 
ab xcerno efhciter decernac» quid faturutn au^ 
non fucurum fu reipía , nec mancat íuípenfa 
In aherutrum. Circa poísibilia autem nullam 
Deus provideatiam exercec : ideoque poteft ea 
nec amare j nec odiíle , íuípeníuíque proinde 
manere pro l ib i io . Deínde dato quod íuípenfio 
íeu pura omifsio libera volunraci divinse tei 
pugneccirca creaturas pofsibiles, quemadmo-
dtun circa íucuras, adhuc locus eft vt Deus peé 
adum reííesum volunratis íusc nolit pro libicOi 
in ijs complaceré. Tune enim voluntas Dea 
non mañeree íufpenía , nec tamen fe exercerc; 
per omiísionem puram. Deniquedicerepof^ 
íunt creaturas poísibílcs racione finiese íuae bo^ 
nitatis, mulcis defedibus & imperfedionibuSg] 
íaltem negativis, adaiití3e,políc terminare í imJ 
plicem Dei diíplicemiam * quemadmodum1 
crcacurac exiftenies, ob eaídem imperfeftiones 
admi í t as , terminare políunz, & de fado ter^ 
minant diíplicentiam Dei efficacem : aut fal^j 
tem eos defedíus negativos creaturarum pofsi-j 
bilium fufricere ne plaCeancneceflarid , licet; 
non íufficiant ad poíiiivam diíplicentiam. 
27 P R O B A N T H I . A l i j cum Suafezl 
lib.^.de Attribucis Dei poíitiviscapsi?. n.104 
Quia in volúntate Dei nequit incelligi a d u á 
liDer,ni(Í quatenus per ilium vulr aliquid, ve^. 
faCit in obeido > quod aiioqui non eííet fine 
tali adu. At circacreacuras pofsibiles ? ve po í -
í ibi les , n ihi l vult auc facic , quod aiioqui noa 
eílct fine tali adu íquoniam non ante omnem 
adutn divinse voiuncacis habenc i i l s ve fint; 
pofsibiles per non repugnanriam fibi incriníe-
cam. Ergo in volúntate Dei nequit intelligí 
adusliber circa creaturas pofsibiles, vt poísi^j 
biles. 
z8 A T Poííunt Adverfarij primal 
negare maiorem propoíicionem , quafi illa ío-j 
íúm fie vera de adu libero efficaci Dei ,falíí* 
autem de ineíhcaci , íive íolius fimplicis com-J 
placentis. Hic enim poteft nihi l faceré j auc 
preñare Obiedo, praecer denominationem ex-i 
ttinfecam vo l i t i , aut plaCentis. Quin & in ícn-
tentia noQra, ac verioré num.24, índiCata,quC 
docec decreta libera conftitui per aliquid ade-j 
quace intrinfecum UcOipoílunt in ipío eííe a l i^ 
qua decreta eíncacia , quac nullam mutationetq 
incrinfecam efñciant in obiedo,folumquepa^ 
rian^ in co quamdam dencíminaj;Í0flcra estría -
^ íecaig 
r . 3 4 í n O p u f c u l u m h S . A N S E L M I . T r a d - l V . 
ücrcn, Qu'odfuse 5c mnliiplíci inftantia pro-
jbaviTomo I . D i f p . X X X V l . fea.4.per [Ocam. 
rtvlultd ereo nnnüs amor fimpkx Dei, qn.ur.vis 
Über ftl , debet parere inobíe i lo iFiirinfecam 
snucationcm. Denique dicere poilum, creatu-
ras pofsibiles ex íe folúm habere pon repug-
namiam obiedivam , cux eít poísibilitas re-
mota i abomnipotentia autem divina coníH-
íui exttiníece ac proxime pofsibiles : verúm 
.hanc ipfam pofsibilitaiem proximam, vt áDeo 
•«ffteacirer produCantur , conftúui partialírer 
pereffedum íimpüciscomplacentia: Deo libe-
rum erga illas : quia íicut n ihi l voütum, quin 
íprarcoonitam, ira nihi l po;efí proxime & efíi-
•Eaciter amari á Deo , niíi priús placeat f impli-
ci afíeau bonitatis iplius. QuarepoílentCrea-
[turar manerefub remo.a poísibilitaie, feu pura 
ínon repu'jnamia lógica , auc etiam fub pofsi-
•ibilicace próxima, íed incompleta , proveniente 
í j s extriníecé ab omniporemia divina, íi D.nis 
?-.oUcrcirca eas habere afledum illum íimplicis 
•íromplacenriae , quo completur adus prímns 
-próxima; poteftacis Dei ad illam produCendas. 
25) A L I V N D E Tamen ex hac ipfa 
•^odrina poííec aliquid roboris mucuareprae.-
'fada ratio. Nam Deo necellarium eíl , quid-
fjuid conüicuic eius libercarem proxime libe-
fam ad Volendum efíicacicer creaturas: quo-
riiam eiufmcdi Iiher:as eíl perfedio íimnlicitet 
-fimplex. Acqui íimplex complacenria de bo-
jürafie pofsibili creaturarum con Aituíc Deum 
proxime liberum ad volendum cíficacít;r crea-
Sruras , íive (quod idem d i ) ad deCernendam 
earum exíüenciam ': úemi &¿ in nobis íimplex 
amor fínis neceífarid pr^cedit , veluci conít i-
;;uens adum primum potentia: ad amandum 
allum efficacicer^C propterea eiufmodi íimplex 
-complacentia frequenterá Theologis annume-
ratur inter ea, qua: confliruut auxilium divinas 
¡gratÍEP, iuxta fenfum Auguflini , cui compla-
centiam ipfam, vbi auxilium efl efficax, v i d r i -
•Ccm diledionem vocat. Ergo complacentia de 
bonirate po.sibilí creaturarum eft in Deone-
dCeíTaria. 
'30 RESPONDER! Autem poííer 
"foríam huic iníiantia: imprimís negado maio-
rem. Non enim omne quod confliam liberta-
$tm Dei proxrmam ad volendum efficacitct 
-creaturas, efl ipíi necelíarium. Nam etiam in* 
.aentio íinis requirirur necelíarid es parte adus 
•primi in Deo ad po-entiara proximam eligendi 
media : &. tamen inrenfio finis noneO in Deo 
ireceilaria. ínfuper cogni.io exií'entia: meriti 
percinet ad po emiam proxitriam remunerandi 
ípfum mcri um, & tamen Deo neceliaria non 
e th Ergo non omne quod conftiruic libertatcm 
D e i proxime liberam ad volendum efficsci er 
Creaturas, eü ipíi íisccriarium, X«rum a.diuic 
.penniíTa maior: p r o p o f u i o n é poíTet négari 
m i n o r Nam q u a t n v i s f j r c a í l e in nob i s í i m p l e x 
a m o r finis coníÜLuAt adum p r i m u m po.entisc 
.pro.dmíe ad i p í u m e f í i c a c i t e r a m a n d u m , id no 
í e m p e r ita c o m i n g i c , fed v: piurimum. Dein^ 
ds vbi t o n t í n g u , vt complacent ia in nobis 
p r a j e e d e n s n o n fit l iberajfed n e c e í l a r i a , idpro-
cedic ex i m p e r f e d i o n e n o í l r a , feu ex defedu 
dc l ibera i ion i s , quam i p facomplacent ia prse^ 
venic: vt omnes Theoíogi docenc,6c videre l i J 
Cdt ?pud V o z q u e z i .p . diíp. 88. cap. i.n.iOe,' 
& 24. Atqui in Deonullum habe: locum ás i 
fedus d e l i b c r a t i o n i s , vt patee. Ergo nec com^ 
p l a c e c i a n e c e t í a r i a conft i tuens adum primutr^ 
poteuti^ proxims ad vo lendum e f í i c a c i t e r . 
51 i TROBANTlV.Pecca tumpof -
fibi íe ncceííarid difplicet Deo, qu ia efientialiJ 
t e r m a l u m efi , & in fummo bouo necedar iu tH 
e í t o d i u m mali. Atqui creaturcE pofs ib i les fun? 
ef lent ial i ter bona:. Ergo fummo bono , íi^ei 
Deo p lacet n e c c í í a r i d pofs ib i l i tas creatura* 
rum. Confequentia v i d e t u r o p t i m a á pari r a í 
t ion i s : nullaenim maior necefsicas eíiepoieft 
in fummo bono vt d i fp l iceac ipfi m a í ü m , q u á m 
vt placeat bonum : immo d i í p l i c e n t i a in mala 
i u n d a r i debet fupra c o m p l a c e n t i a m in bono. 
31 C / £ T E R V M Nec probacio if t^ 
vrget. Poílunc enim primo Adverfarij negare 
m a i o r e m p r o p o f i t i o n e m , dicereque L'eum c í r J 
ca peCcatum p o í s i b i l e nullum exerCere affedü 
o d i j : quia quod pcccacum fit p o í s i b i l e efi a l i^ 
íiuid p r o r í u s n e c c í f a r i u m , ac proinde nullam 
di fp l i c : t i ara r a t i c n a b ü e m Deo ingenerare poJ 
left. Quippe nullje voluntan reda: , di ducetn 
fequenti í u m m a m fapietiam.qualis eft divinaV 
poteft d i fp l tCent iam parere id,quod fimpliciteií 
& antecedenter n e c e l í a r í u m eft, fivein nullíus 
l i b e r a poteftate fitum. Atqui pofs ibi l i tas pec-
ca t i eft n e c e í l a r i a fimplicirer & antecedente^ 
five fub nubius l ibera poteftate fita. NemOj 
enim eft c o i p o í s i t f a c e r é , ne peccatum fit ab-
í o l u r é p o í s i b i l e . Ergo p o í s i b i l i r a s peccati n u l J 
Iam vo lunta t i divina: d i fp l i cent iam parere po^ 
teft. Deinde, permi f la vltro p r o p o í i t i o n e ma-í 
mre , p o í i u n t negare c o n í e q u e n c i a m , & red-i 
dere d i í p a r i í a t e m : quia v: peccatum p o í s i b i -
le n e c e í l a r i ó di fpl iceat Deo.fuíficir eius oppoJ 
fitio e i lent ia l i s Cum divina bonitate Si reótí-,1 
r u d ¡ n e , q u c e nequit non o d i t í e o m n e i l l u d , quod, 
jp l i contrar iacur . Ad c o m p l a c e n t i a m verd DcC 
r e c e í f a r i a m e x i g i r u r o r n n i n o bonitas plena Se 
vndequaque p e r í e d a , quam certe non habenc 
creaturae p o f s i b i l e s : vtpo.e qua: important ef-! 
fentialern cOmpof i r ionem , l i tn i ta t ionem , Se 
p l u r e ¿ á l í d s defedusnegativos. Sic etiam l iceC 
I3ea[is necef iar id difpliceat peccatum proptc i í 
oppo l i t i onem cum íuummo bono , quod p e r -
f e d i Se necef iar id dili^uric ¿ non tamen.pl .ice: 
ne-i 
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ÁeCelTarlíJ quodlibet bonura diftíníiura áDeo,1 
quoniam finitum & limitacucn , íive nonple^ 
num & vniequaque perfedutn eft. Ergo per. 
mi l lo quod Dso neceííaricJ dirpliceat pecca-
lum poísibile , non inde co'ligitur quód crea-
wtx , íeu bona pofsibiüa ipü necdlarió pía-
ceant. 
33 P R O B A N T A l i j V.Ad reaitu-j 
dinem ÓC perfeétionem neceíTariara divíníc 
voluntacis ípef tac , vt l i t íumme prona, ÜVQ 
íumrne propenfa ad omne bonum. H¿ec autcm 
furama propeníio auc c o n í i ü ú in fimplici co-' 
placentia de omni bono pofsibilí , auc illam 
íecain cmnino infeparabiiicec aíferr. Ergo ad 
refticudine.-n & perfsdionera neceííariam d i -
vina: voluncatis ípeílac fímplex compUcentia 
i n omni bono pofsibilí. Prxterea. Perfc¿tior 
concipitur voluntas divina fí non folum amec 
Deo booa inirinCeca , íed etiam excrinfeca, 
qualia func pofsibilia. A t omne id quod eft 
maioris perícdionis in Deo,eü ipfi neceíi'ariu. 
Ergo voluntaci divina neceffaria eft compla^ 
Centia in bonis pofsibilibtis. 
34 N E V T R A Exhísprobat ionibus 
extorquet quidquam. Non prima, qua: , ÍÍ 
quidquam conficíc j evincíc ad redicudineni 
divina: voluntatis fpedare , ve fie íummé pco-i 
na , íive propenfa ad exifíeníiam omnis boni , 
ac proinde ve illam amet quantum poteftei^ 
tra libertaiem vllam. quod patet efíe falfum. 
De inded íc i poieft , propeníionem voluntatis 
divinae ad omne bonurn eíTe íuxta conditione 
feu merita Cuiuílibet boni: íi hoc íit infinitum» 
ncCeílariara &: intiniiam in ratione propen-
fionis; íi autcm finitum & imperfedum, qualé 
eft bonum creaturarura pofsibilium , liberara 
& non futnmam fortnaliter in ratione propen-, 
fionis, quaíis etiam eft erga creaturas exilien-! 
tes , quonlam finiiee íunt. Ad fecundara pro-
bationem reíponderi facile poceft retorquendo 
il lam pariter, quafi autnihil prober, autevin-
cat, pet íedicnem futuram Dei voluntatem íi 
efficaciter ipl i amaret bona extrinfeía , quám 
folúm intrinfeca. Hoc autem eft plañe abfuH 
dum : quoniam licet inde quaíi ex tenninis 
probaretuc maior perfedioexteníiva volunta-
tis divina: > aüunde colligeretur minor perfe-
¿tio inteníiva, íive defedus libertatís, quí onjí3 
n iño dedecet Deum erga creaturas. Similitcc 
ergodici poteft ,quamvisex complaCentia ne-
Ccííaria in pofsibilibus creaturis,qu3e funt bo-
na extrinfeca D e i , videatur inferri maior per-
fedio exr'enfiva voluncatis eiusj aliunde & reí 
verá ¿olligi minorera perfedionem inten-
fivam, íive defedum liberta-
tís erga crea* 
turas, 
SECTIO T E R T I A . 
¿falídíores vdtlones amovis necejjarij Dei frgd 
creaturas pofabiles^x ^ínfeimopoafsi-
mum & D . Thowa erutx, 
Enafiones tAduerjario^ 
3S T A R I M A Rat ío eruiiuc e x A n í e l J 
raa íuprá cap. 14 demonítr^n-i 
te omnem perfedionem í im-
plícém & puram (quíe fímpÜciter íirnplex i n 
Schol isdicí coníuevit) neceliarid convenir<; 
Deo. Atqui amor Gmplex creatunrum pofsí« 
bi l ium elt perfedio pura & fimplex. Ergo 
amorcreaturarum pofsibilium neceííarícJ pror-
fus Deo convenit. Maior propafirio fuupo -I 
nitur ibidem ab Anfelmo demonftraca , &c á 
nobiscum ¡pfo in Scholijs ad illudcapuc, efti 
que cerca apud omnes Theologos. Mi i io r au-' 
tem fuadetur : Q.uta i i i x t i eundem S. Dodore 
ibidem, perfedio íiraplex & puraeft illa ) quas 
nul l i alreri perfedioní repugme. Acqui eiuf-
modi eft amor (imples creaturarura po í s ib i -
1-ium. N o n enim pugnac imprimís cura l i ra-
pl ic i nolicione, deinde nec cura nolitione efíi-j 
caci, ve illa: exiftant: quoniam opiime cohse-i; 
recPeum neéeííar.c) velíe vt creuurje finr po & 
fibiles , 8c tamen nolle aut f implici auc efficací 
afíedu ve illae exiftant : quoniam exKíeii í i i 
cuiuílibec crearurcE , eíufque futuritío pendec 
omnino á libera Deí volúntate. Soluai icaque 
amor íimplex creaturarura pofsibilium pugnac 
Cura fimplici diípliceneia de illarura pofs ibi i i -
tace. HcEC autem non eft perfjdio fed chims-( 
í a t cura nullura bonura poí 'sibik, vt tale, Deo 
difplicere poísic. Ergo amor íirapiex pofsibi-
íium creaturarura eft perfectio pura & limplex, 
proíndeque neCeflaria i n Deo. 
36 RESPONDENT Adverfaríj, 
íimplicera araorera creacurarura pofsibiIíum}íi 
necetíarius fie, pugnare cura alia raaíori perfe-
dione , nímírum, libertatísdivin¿e , quae non 
erit plenifsima , vei eífe deber, íi voluntas Dei 
neceflariá feratur ad amandura aliquid eitra fe. 
Adduni deinde, in creaturis poísibilious eíTe 
plures defedus, & imperíediones,rat ione qua-
rum pofsit. Deuspro übi ro habere circa illas 
íiraplicera difpl icen tiara. 
37 SED Contra. Quod enim pofsic 
Deus pro l ibito habere iimplicem difplicen-
tiara creaturarum pofsibilium, vt pofsibilium^ 
nonpertinet ad perfedionem libertatis d ivine , 
fed alterius libertatis chimi^ricíe ,vcdiceba-
mus. Ergo neceííarius amor crearurarum p/)í% 
fibilsum non pugnar Cura alia rnaiori perfe-, 
d ione. Proba:ur antecedens mulriplicicer, 
£ r i m : Quia nequícDeus tímplíci difplice-
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feia nollé Vt ttéátuix pofsibibs finr pofsibiíes.' 
Jd eniin eííct vclle aliquid omnlno repugnas 
& chimsericum. Ergo potcíias libera ad laledí 
di íplicentianv, non eft perfedio divina > fed 
chimiera pesfeáionis. Secundo ' QliiaaahuC 
iniÉgrum eft Deo veüe aut nolle efBcaciier, ve 
fireaiuraj poísibíks exirtaot in re Hocaurem 
íiatuto falvatur cota pcife>2ío liberratis divine. 
Tcrf/b: Quiajquamvis crearufet poísibiles fine 
alicuidexrra Deum , ac proinde imperfedutn 
& l imiiatnm, non percinec ad perfedíoneai H-
benatis divinse polle f.tcere ve illas non fíat 
Sjeceíbrid pofsibÜes. Ergonec poíle faceré, VE 
n o n fii-t neceilarid amabilss. Qjtarro • Q.uo-
riiá perfedio íntel lcdusdivini no minuítt:r ¿2 
eoqudd neceííaric) extendí debeac ad cognoi-
cendutn creaturas poísibiles , quanivis irnper-* 
fedas, & finitas. Ergo nec mínuitur perfeélío 
divina» voluntaiisj ex éo qudd csicndatut ne^ 
tei íarid ad illas arnanJas. 
38 . SECVNDO I d f u a d e m r e x r é -
fíjraonio S. T h o m . i .p. qua:A.47. art.i .ad 3, 
iam fuprá obfervato, quod nunc iterom exferi-
bcre oponec. Ai t enim S.Dodor; Stcat Pater 
¿icit fe & omnem Crcutaram Verbo quoigig-
-nit, in quantum Verbuingcmtum reprxfeti* 
idt PMreW) & omnem creaturami, it¿ diligit 
-fe & omnem creaturam Sptrit» fan&o , in 
quántum Spiricus fanftus procedlr yt amoy 
vonttatis prim&i ¡ecunáüw qaam Pater amat 
[ € & omnem creattfram. Atqui Verbum pío-* 
cedií ex cognitíone neceílaría non fo!úm ef-
feniis , fed omnium creatnrarum poísibilfum, 
cttam prout ab cadiftinftarum. Ergo & SpI-
í i t u s fandus procedic pariter es amore neCelía-
TÍO , non í o lum eííentiae , fed & omnium crea-
lurarum pofsibilíum, etíam prout d i ü í n d a r u m 
ab i l la í ac proinde íicuti ad generadonera 
Verbi íupponítur in Deo cognitio omnium 
poísibil ium neceííaria > fie pariter neCeflarius 
eorum amorad Spivicus iandi procefsonem. 
Quafe Caieranus r . p. quaeít.34.arc .5. $ 
imdginationes , quem allegit & fequiiuf Serra 
i . p . quíeft 20. arr 2 exprcísédocei, íicucVer-, 
bum procedic ex cognitione creaturarura po{-
í b i l i u m , ita Spirirum fandum procederé ex 
amore pofsibilium creaturarum. Paiec verd, 
amorero, ex quo Spirirus fandus procedic, n5 
überum fed neceílarium efíe. 
39 R E S P O N D E N ! AdverfarlJcr'éaU 
loras pofsibiíes accipi polle duplicicer: priroá, 
vi con rentas in omnípotentia , quo feofu ab ca 
non difiinguuivuT , ideoque á Deoamamur 
neceü'arid : Secundó penes proprias emita tes 
d.'ííindris ab i l la; iS¿ hoc fenfu non amari. Por 
rdS .Dodorem quantum ad hoc non zequípa-
ralíe proccísionem Spirirus í and i cum genera-
poRe Veibi. v i Í;£IK hete cA € i cognitíone fté^ 
Ceñirla creaturarum pofs ibüíum, íta & l í h 
ex ncCeiíafio lllarum amore. Itaque compara^ 
tioncm íolum in hoc ficam e í je , qudd ÍICUE 
Paierdicu fe & orancm Creat-uram Verbo fuf-;: 
ficiencer repríeíencante ¿rearuíam. o m n e m , ita 
fe & omnem c i e a r u r a m dilin-it S'piriai fando 
fiifncienter impeliente in amorem ommiuoi 
Crea iurAnna : n^üi S'.Dodor inde probar Ver-i 
bum reprxfentare omnem c rea turam, q.jia pro^ 
CedicpscincelUdioncm eílentííe divinse, i e c u ' 
dúm quam Deus crcaturas incelligit. Cuín er-j 
go Spiritus fandus procedat vt amor bonita.tis 
prima;, ratione cuius Oeus crcaturas diligir^ 
deber etiam imporare habítudinsm adereatm 
r a s j V í l u t i nexusi quo Pater & fi l ias easdili-i 
gunc. í tail luftrifs. Godoy fere ad Verbum L J 
p.difp.5i .num.28. 
40 SED Contra I Ha 'Cen im espo-J 
fitio videíur voluncariajcura S.Thomasomni-i 
no a^quiparct procefsíonem Spiritus í and i gew 
cerationi Verbi, vt queraadmodum haíceft e¿ 
cognitione neceííaria creaturarum p o í s i b i l i i , 
i ta illa ex amore neceííario earundem. ^uare 
codem loco íubiungit imm-diatc: E r fie etiam 
fdtet quod rejpeflas tmpQrtatur ad creaturan} 
& in, Verbo , 0* m amore procedente , ^ a f i 
fectinddrio'. in quantum') feilicee, bonitas & 
Ifsritas diuina efl principium intelligendi & 
amandi omnemcreaturam. Etratio vtriufqu^ 
genuina eft omn íno eadem. Ideo enim iuxta; 
S. Thora. & iuxta veritatcm ipfam , Verbum 
proCeditex cognitione Creaturarum pofsibil iri , 
etiam prout in íeipfis, quia proCedit ex cogni-í 
tione perfedifsima Oí comprehenfiva divina; 
eílentis neceftan'd connex^ cum créaturis poí-j 
íibiíibus prout in íeipíis: nequit auiem potea J 
t ia aüqua perfediísiraé & comprehenílvt; cog; 
n o í c i , n o n cognito etiam termino nexum ne-^  
ceííarium cura ea habent. Atqui etiam Spi rL 
tus í andus procedic ex amore perfediísimo & 
compreheníivo divinq eííentiae neceííarid coa-
nexac cum pofsíbilibus Créaturis Ergo etiam 
Spiritus fandus procedit ex amore neceííario 
creaturarum pofsibilium , etiam prout in íeip-
í i s . Non enim minús compíeheníivus amoi",* 
quam notitia compreheníiva alicuius potencie* 
debet neceíTaridextendí ad ¡lüus termínum c i 
c a cooaexum. Igitur éx mente D . Thom. Se 
iuxta veritatcm ipíam , ficuti i n Deo eft noti*' 
l ia neceííaria poísibilium creaturarum, ita &: 
neceííarius amor. 
41 C Q N T ^ A 11. V tcn im P a t e r d í -
eat crcaturas poísibiles Verbo, & ad illas in fe 
importei habitndinem , neceííarid pracxighui} 
proceísio Verbi ex cognitione i ik rum > etiam 
i n fcipfis: vt S. Dcdor tradit. Ergo vt Pareí 
Se Filius diligam Gíe^turas Spíriru fandoy 
'ímporcecícuc ; d cas ¡n íe habicudinfim pecef-
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fsríd psf^exiguar, quod Spirítus íanclusex iU 
\'¿f'&ñ aiTiaLc> eifító prout in íeipíis , proce-^ 
At C O N T R A Denique. D.Ti io-
ait , Pdueai éfÍ%»b c^nnes crea 111-
ras Spiviru fando , tkut dieit oumes creaturas 
Verbo, ex vi proceísionis. Aic eaím : Di í igit 
fe & \}>vncf.'( creaturam Spirtcn (anclo , m 
qtixntum Sfyitus fanttus procedhi CjTc. Vbí 
particuia Í » ^ 4 » f «wa dcnolac ieníuni forma--
ieui ex vi proccfsioais. Atqui Patee nscef-
íarió dkh oaines Cteacuras porsibiies Verbo 
quod gígnic. Ergo etiarn Paier Filius ne-
Ceiíario diligunc. omr.es creacuras poísibiles 
Spiritu í a n a o , qui ab ijs procedic Dicere aa-
tetrijVt adverfarijaiunt^creaturas pofsibiles eííe 
in tc l l ig ib iks , noaauteni amabiles, idcoqué 
;Verbum procederé ex cognitione i l larum, non, 
áutemSpirirum fandum ex amore; eft reípoa» 
dere id jpfum , de quo eíl quieí t io , 6c vice 
íoluiionts ailernonem luam reponere , quam 
D . Thoiuas eo loco penicus exeludir. 
SECTIO Q V A R T A . 
Jtdtiodl'ici h'tmemhris pro eadem necelsitdte di. 
ítim omons crg¿ creáiuraspjswiUs ^rgetur 
midnrliatcr in tAdaerfarios. Ejfugia 
plura & iriftííntiiS iííorum 
rcjelínnlHr. 
43 í Í E R T I O S'LUQcndaeft ConcluGo ratione b imembr í : cuius prior 
pars aíluniic, Deuai neceilitnt) 
diligereCreaturai;, quia dili^lc neceííarid OÍH-
iiipo;en,.ia'.n , &¡ pioindc bonuin mutuo cuca 
ea connexum: polterior auiem in eo íica eíl:, ve 
Dcus íliügcndo fuain omniporeatiam neccíía-
r i d velit bor.um ipíis poísibilibus croiur is . 
dua: rationes^iect uicuindem ícopumcoL 
limcnc, diverfas quoddammodo inípectiones 
haber.c: vt ex prcgreUu apparebií. 
^3 PRIOR Icaquc pars noAri 6¿ 
cornmuois argumemi fub hacformula propo-
ní poicít. Quodlibíc Lonum o naino connexá 
tun i ómnipotemia divina, neceílaríd diligiruc 
á Deo. Acqui creaturs pofsibiles in feipíís 
íunt bonum aliquod omnino connexum cum 
onmipoteuiJa divina. Ergo creaiur.c pofsibiles 
neceüaric) diliguncur á Deo. Gonfequenuieft 
'in modo & figura perfecta. Minorconceí ía 4 
plcriíque Adveriariorum. Non enim modd il-í 
k i n aviraiitmif, quoiquoc aiiuu» creacuras p o í -
tibiles amari üncro a Deo , led etiarn aliqui id 
nt-cantes , uuos firquitnr (iodoy iam laudatus 
vhi fupra n. 3. & íeqq.vbí piabat » creaiuris 
poísibiübus c(lnveuire ab'quani boni:atem> 
adualem actualiuie uüminaii , five eiiendis> 
í i c u t i & e n t ú a t e m , e a m q u e p r o r í u s í u m orn^ 
nipotent ia c o n n e x a m . Deinde bon i ta s íp í i 
crearurarum pofs ibih ' um, ficuti & a m o r Deí^ 
a b í i r a h e n d o a b eo, ve h b e r íir, vel n e c e í f a r i u s , 
iam manee í ia tuca fe<ft. 1. per totam , nec o p o c -
t e c a r n p l i ü s i m m o r a r i in ea fuadeu la . Ec fanei 
c u m b o n ü f n , í i c u t i & Vernm)íit proprieras etiT 
lis in í u m m a illa a b Ü r a d í o a e c o n í i d e r a t i ^ u a i 
tenus tranfeendens e í i , n s c e í i u m omnino vide^ 
tur, vt qua rat ione q u i d p i a m eft ens, fit e t iarn 
bonura j í i cu t &; v e r u r a . Si ens (it p o f s i b i l c , 
eciam e n c b t m u r u p o í s i b i l e : fí ens e x i í t e n s , a u t 
füturum , e n a m erit boaum exiflens aut futu-i' 
rum. lil ius a i n e m bonitatis p o í s i b i l i s c o n n e - i 
xio cum omnipotent ia y patee •* q u o n i a m a n t e 
o m n e l i b e r u m Dei decrecum o m n i p o t e n t í a eft 
v i r tus p c o d u ü i v a o m n i u m p o í s i b i l í u m , & i p -
fa p o l s i b i l i a importanc non r e p u g n a t i d a m ^ 
tuna inirinfec^im í u o r u m p r a í d i c a i O r u t n , ruin 
e x t r i n í e c a r a , vt ab o ina ipo tent ia p o í s i n c pro-i 
d u c i , d e n o m i n e m u r q u s p r c d u c i b i l i a * Ergo 
creacur.e poiaib;les in f e i p í i s funt b o n u m a l i -
quoJ OÍVUÍJUO c o n a e x u m c u m o m n i p o t e n t i a ^ 
Quíe eü i p í a a í í u r a p t i o í y l l o g i f m i praeiacl i . 
44 M z \ l ü R Autem propofuio, in( 
q u a e ü p r e c i p u a d i f í i c u l i a s , í u a d e t u r duplici-J 
ter. Primo \ Quia quodl ibet b o n u m otnninq 
c o n n e x u m c u m porent ia a l i o n a , n e c e í í a r i ó di-j 
l i g i t u r a b i l ' o , qui necef lar id ^ comprehenf i - j 
vé arnat e i u í m o d i p o t e n t i a t n . N imí rum ÍJ^ 
h o c d i ñ e n amor Comprehenf ivus C u i u í l i b e t obw 
je¿H ab a m e r e non c o m p r e h c n í i v o , qudd ilííj 
smet to tum o b i e f í u m & totalíter : ac proindej 
non fo i i im in feipfojfed e t íara penes omne bo^ 
n u m p r o r í u s Cum e o c o n ñ e x u r n . Atquí orani^ 
p e t c n t i a amatur a Deo amore n e c e l k n o & j 
c o o i p r e h e n í l v o , ve patee. Efgo omne bonuti^ 
p r o r í u s c u m ea c o n n e x u m , n e e e í í a r i d amatur áj 
Deo. Secundo í u a d e t u r eadem maior á p a r í 
í c í e n e i e e d i v i n a , i n qua vrget eadem ra t io .Oo i - -
ne v e r u m p r c r í u s c o n n e x u m cum vérieate d iv í4 
na , n c c e í i a r i d c o g n o í c i t u r á Deo. At hoc ideq 
e í l , q u í a Deus n e c e l í a r i d & comprchcnfiv^ 
tognofe i t í u a m vericateni d i v i n a r a . Cúm crgqj 
Deus pariter n e c e l í a r i d Sí c o m p r e h e n í i v c ame^ 
fuam o m n i p o t e n t i a m , o m n e b o n u m prorfusí 
C u m ea c o n n e x u m , n e c e í í a r i o di l igi iui ; á 
Deo. 
4^ RESPONDENT AdvéríariJ, d^ 
rat ione a m c r i s c o m p r e h e n ü v í í o l ú m eíTe Vc¡ 
amet q u i d q u i d eíl a m a b i l e in od iedo : c r e a t u -
ras autem pofs ibi les non e l le a m a b i l c s . SiC 
e t i a m Deus c o m p r c h e n f i v e amaos pcen i t en^ 
l i a m j non i d e o a m a t peccatum c u m é a c o n - J 
ne n-.m , q u o n i a m a n u b i l e n o n e í l . In í c i e n j i a í 
a i u e m c o m p r c h c ñ t i v a Dei a i u n r n e c e í i u m eííe; 
ve terminetur ad omnss v e r í t a t e s p o í s i b i l e s j ? 
q u o n i a m i { l « í y n c in te l l i^ ib i l e s , a e p r o i n d e 
* 0 Í i 
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íognofci áebeMr ex Vi comprcher.Gonis, <]aa 
l>eiis ün ra vcricatem increatam 6t oauiipo-. 
íemiam curt: i]s connexam inteüigir. 
45 SED Conrrá. latn enirh oüen-
intn kái feiSione pimía per totani, creatnras 
pcfsibilcs in íeipíis eiíe bonas amabilcrque: 
idque concedunt vlrro pleriqtje Auétoreseo-
s-um, qmbufcuni diíputamtis moudi vtpote fo-
' lám negamcs Dco ax.orem neceíi'ariurn crea-
iturarum i non aureín überntii. Ex Thomiftis 
.vero quorquot rribuunc crearuris pofsibilibus 
aiiqnam bonitarém.prsefertim adualemjquarn-
y h íola aétualiiace c í icnúz 5 nequeunc ijs ne¿; 
2are amabilitatem :qii¡a omne bonum prorfus 
t:onnexum cum bono alio coraprehenfivé ama-
)to,dehet terminareeundeni amorcm: ficucom-i 
te verutn pr^rícis ccnnexom cum vero alio 
jfcoRnpreheniivé cognito, debet terminare candé 
feioticiam. Er quemadmodura ContradiéHo ef-
^et aílerere creaiuraspofsíbiles efí'e veras , & 
asedare inteíllgtbiles: fie etiam contradi dio-i 
triem involvú aííererc illas bonas, ik. negare 
femabües. Tan neceílr.rió cnia5, ac fequitur ra-
jionem veri intelügibilitas, fequirur amabilí^ 
aas catione bont. Ism quodadicur de pceriitcn* 
i U v í r o ^ t t cüíquor.iá illa non conneQirur Cum 
^cccstO) tanquam bono í fedvelim cum malo 
deürucndo, quod potiús odiííe debet quifquis 
fosnirentiam amar, prsíertimcomprehenfive. 
JNos antera in illa maiori propofitionc íolúm 
í&ríumirous , quodlibec bonum prorfus conne-
Sum Cura potencia aliqua , necelíarid amari ab 
feo , <]ui compreheníive 5c neceílario illatn 
«.mar. Qua; propoíitio videtur per íe nota , 8C 
•nullam , vel apparencem, inftantiam in oppo-
íi tum haber» 
47 C O N T R A 11. Creaturs pofsí-
jbilesfunt Convenientes omnipotentia; Dei. Er-i 
go amabiles ab ipfo , ac proinde neceíTarió 
ffiinatx ex v i amoris neceíTarij & comprehenfi-
-vieíufdem oranipoíentiae. Confequemía pa-
f t t ab everíione contraria» íblutionis. AntecC" 
áens autem íuaderur: quia negí t io poísibili ta* 
íiscrcaturarum efle dilconveniens omnipoten-
l í x , vtpoie cnius delnio exinde col l ig i tnrá 
poOeriori: ve auftores rradirae íoluiionis fue-
i u r i . p q. i4.art .^. Ergo affírmatio poís ibi l i -
ratis Creaiurarum t i l conveniens omnipotcn-í 
Itiae íahem íceundario & a poí icr icr i . ld antera 
¡fi-fíicit vt fecundarid terminec amorem necef-
íar iu Dei : ficuci preprieratescum ciientia con-
hexs! , eiufque definiftioncm imnedienres fo-
Ihm á poííeriorLfuntveré ipíi convenientes,&: 
rieCeilir;o icrminanc amorem comprehenfi /u 
¿uiull^bet eílemiíe. Ncc pareft ratio de pecev 
je pofsibili > quo repugnante paruer repugnaJ 
fetercarura rarionalis, acfubinde omniporrn-
|fer; Nam id íoíúni coi|í¿iriir remóte irarqe-
di.Ke, tanquara CÍ abíatione térmlní poí l -
t i extra cau^lit.^.em divinan omnipotentiíe, es ' 
vi ídlius arbitvi] e r n t i . Ex negadone autetn 
poísibilicatis cokilübfc creámfái CoÜigitur de-
íeftus omnípoientiaj imracdiáte Sí prox:mc>: 
licét á poftérioTij vekui exdefedu cermini po^ 
fiti intra fphxram divina caufalicatis. 
49 IvESPONDET 11. izquierdo 
tfad. 10. de Deo Vno difp. ^ . n u m . ^5 liéeE 
araatá efñcíCíter re aÜqua nequeac non amari 
omne bonum cura ea connexum j fecus tameni 
amata íimplici aífedu í vt patee in amore üm-i 
pl ic i Dei erga p^nitentiam connexam cuiTlj 
peecato , quin propierea amec peccatum. Por *! 
rd amorem Dei erga omnípotent iam, non effi-
Caccm , íed Gmplicem eiie. Addit prceiereaj! 
quaravis ilieefrtcax íupponatur,adhuC non den 
bere extendí neceüatid ad amandas creaturas 
pofsibiles : quoniam ccíam amor effiCax re^ 
tune íolura cogit ad amandum iilud , fine quo 
fes eííe nequie, quando ¡d aliunde , quám k 
voluncate amamis , non videtur fucurum» Po{-
fioilicas autcoi creaturarura , qua ratione eft?' 
aliunde eíl,-quam á volúntate divina , cu inde-í 
pendenter ab ea, 8c ex intrinfeco conceptu finij 
pofsibiles. Ergo dato qudd amor omnipoten-j 
t i x fu efticax, cogit vi extendatur ad amandutai 
cíeatur?,s pofsibiles. 
50 SEO Contra. QmdquiJ fit aoj 
amor divinus omnipotent i« dicendus fit efft-í 
cax , vel fimpleií, certé ille necellañus eft 8C 
comprch^nfivus i l l ius , Omnis autem amox} 
neceharius & comprehenfivus alicuius obie-I 
Óijdebct neceílario extendiad quodlibei bonut 
prorfus connexum cum tali obiedo; ficuti orn^ 
nis aftus feientiae compreheníivus cuiufiíbe¿ 
obiedi dsbet neccííarid extendi ad omne vera 
prerlus cum i l lo conuexuro : vt facis í u p r i 
oftenfutn eít . Deinde , quamviscreaturse p o í -
fibilesex íu-> imrinfeca ratione habeant noní 
repugnantiam terrainorum adexífiendum, hgcí* 
ipfa el) neCeííario connexa cum potcntia pro^ 
x ími attiva Dei , quam ipfe neceíTarió Se 
Comprchfnfivé amat. Si enitn creaturcE pofsf-5 
bilesnon haberet illam Capacitatem pafsivaraj! 
á pofteriori colli^iíur , Dcum non habírurum 
potcntiam proximam ad illas producendas: 
íicuti proprcrca ü l i m n o n habet ad producen^ 
djm chim^ram. Ergo Deus necefiaric) cotii'* 
prehenfive amans íuam potentiim proxim^ 
produdivam crearurarum pcís ibi l ium, necet'-| 
íario confeqaenter extedí debet ad ill^s aman-i 
das j tanquam bona exrrinfeca prorfus conne^ 
xa cura cadem po;cntia. 
51 DICES: E.iara omnfpnTfn;;;?,1 
quavenus eft permiíiiva peccati , ciuíJcmquc 
puiii;ivaiainaiuf compreheníive & íicccllirid 
a Dco | tjuin propterca pecamra ¿ adhrc vt 
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poísibile ameturá Deo. Ergo piriter dicendíl 
dccreaiurii poísibilibus. SED Coníra.Oírwí-i 
potenda eai:n,vt punitiva, auc peaníísiva pee* 
¿aci?noa conneduur cuni pcísibilitace illius, 
vehiti c i u í i cuai effeííu , ñeque tanquam cum 
bpno extrinfeco , íed veluti cum malo íibi re-j 
pugnaníf , cuius vitaiicnem amac per fe lo -
querido. Cum crcacinis autem pofsibilibus 
n.eceiiarid > vckui cauía cum effcttu , & booO 
csa/nfeco.Ergo licét ex amorecomprehcníivo 
omuipoientíct; non colligatuí amor peccati, fei 
firamum amor íimplex pcrraifsioin's aut pu-
nitionis pofsibilis ; colligitur tamen amor 
heceííarius poísibilium creaturarum. 
1% POSTERIOR Pars ratioms 
íupra inuio hüitiS fedtionis indicatae j miuus 
frequens e l t , & conliíHc in regerendo concra 
i\dverfarios potifjimum argumenmm) quo ip . 
íi in nos vtuntur. Amare eü vcIJíc bonum aü-. 
c.ui. Atqui Deus necelíaríd vulc bonum crea-
lu.is pofsibiiibus. Ergo & illas neceííaríci 
amac. Maior propoficio eít ipfa amoris noiio, 
etiam apud Adverfarios. Minorem, in qua fo-
ja eñe poteíldifsidió, probo : Deus eniín enim 
neceílario amat íuam o;nnipotenciam. H ^ C 
auieui efi bona creaturis pofsia!libus:liquidem 
ijs bon eft efle pofsibiles, quod habeuc extrin-
íeceab ipfa omnipotencia. Ergo Deus necelía^ 
r¡c> vulc benum creaturis pofsibilibus. 
^ C O N í T K M A T V R . Amor I I -
úer po.enciae pro\ini ie , iive cfticientis ad falu-
tem 45c converlioném peccatori^ , eft fubinde 
amor tiufdem falutis & conve/lionis ¡ quoniá 
hzc denominatur iniriníecc pofsibilis ab ca 
potcntia pvoxitna & fufricícn JaM'deocp.ie DeuS 
«i citur, t< veré dicitur in lacris íi cens am uc, 
ícu velle falutem omriiij::). ho:^inum,etiam no 
fuuram in re, fed mere poísibiiem in qulbuf^; 
dám eorurn , quoniam amar poienriam proxi-
mam fiifíiciemiam , quam ijs tr ibuir , ve 
íalveruur & convertaniur: vt vidimus fuprá á 
r .um. io . Ergo amor neccOarins omnipotcn-
jf.\aé. divina: i r ib i rn i i s creaturis pofsibilibus 
proximim pofsibilitatem,feu denorninantis eaS 
pio:d.nc ptastbiles, paritereít neceííarius illa-
rum amor.Nulla quippe veroíiaiiiis t .u iodif-
criminis elie potcft,vt amor líber pat ciia: pro-
j í m s ad faiteares a¿tus lie líber illorum amor, 
& amor neceíiarius patentia: pro»:ia)e ad crea • 
turas pofsibiles produesndas non íix neceíía-i 
rius amor earundem creaturarum pofsibi-
l ium. 
^4 DICES 1. Rationem dircrimi-
mínis in eo firarn eiie , quoniam Deus hrgituf 
pofentiam proximam ad faiLuem peccatorisi 
ve!mi médium oidinan m ad eanckm í.,liucm 
obiinenchm; Sí quifquis amac ¡nedinoi ve v n -
leadfiueui , convin,ci\i!r limare ipí'um finem. 
Cceceriimomnipotentiam non amat Deusta t í ; 
quam médium ve creatur^ lint pofsibiícs , íed 
potíús vt finem, &:propter fe, prouc digna eft 
amari. Quare ex amore neceíTario omnipo-
tentiíe C o l l i g i t u r necellaríus.amor creaturarucs^ 
pofsibil ium. 
^ SED Contra í . Liccc enim om^ 
nipoteatía non íit m é d i u m ordinatum ad poí^ 
í i D i l i t a t c m creaturarum j vete eft ipfts bonajl 
cúm ab ea habeant ve lint pofsibiles , quod ip-; 
íis fane bonum eft. Atqui Deus amatomnipo^ 
tencíam fuam , quacenus Creatur* babenc ab 
ea , ve Gnt pofsibiles. Id enim eft pra;dicatutt3 
nonliberum , fed neceííarium omnipocentir;, 
Vi conftitnat extrinfecc & denomínec creacu^ 
ras pofsibiles: atque aded non libere , fed nc-
celíaríd amatum á Uco. Ergo Deus ncceííariti 
amac omnipoíenclam fuam , quatenuseft bona 
Creaturis p o í s i a i l i b u s . Amare autem eft ve l l í 
alícui bontíui, quatenus í p f t bonurn eft. Ergo 
Deus veré & ncceJ iar id amat creaturas pofsi-
biles. Quare c>; diferimíne afsignato in folu-j 
tions , t a m u m c o i l í g c r c l í c e c , omnipotentiain 
non amari ve m é d i u m ad poísibilítatera crea-
turarum , íicuc au V. i ta íufficiens- ámatur 
médium ad falucetn peccacoris, Colligitur ta^j 
men neceííaríd amari Creaturas ve obiedum 
terminacivum 3c fecundariurn , quatenus ora-
nipocentía primario amatur > & neceífacip^ 
etiam quateaus ijs bona eíL-
¡ 6 C O N T R A I I . Amof fleCefe 
rius, quo Deus amat íuam omnípoeeneiam, e í í 
campreheníivus: atque aded amat fecundün| 
omne pr^edicatum ipli neceíVarium. Atqui om-i 
nipotentiam efie bonam creaturis poís ibi í íbnsj 
feu illxs conüituere auc denominare proximej 
pofsibiles, eft pra^dicatum ipiius neceilaríum^ 
vtpote praxedens omne decrecum iíberum. Er-
•^oamor Dei neceifarius eft amor omnipocenjí 
ii;e , quatcnus eft bona creaturis pofsibilibus^ 
livs quacenuscoftituie &C denominac illas pro-J 
xime pofsibiles. Cum igicur amare íit vellej 
alict;: bonurn , quatenus i p i i u s bonü eftj Deas 
a c c d U r i d amac creaturas pofsibiles : íicut? 
a m a n d o l ibere a u x i l i u m fufíiciens , quatenuí 
conftituen1; p r o x i m e pofsibÜem falutem pecg 
CAtoris; eríapi l iber^ amat ipfam falutem. 
5; C O N T R A I l h Amor líber me^ 
dij e x i í l e n r i s , trntenus boni ad finem pofsibiJ 
k r n , eft aa^orf.aís pofsibilis propter fe.ldcow 
üj.re { iber amor a u x i l i ] fafficicntis reipfa colla^ 
ti Lr.e í a k u i s mere pofsibilis, eft amor ip-t 
fiusfAlir.is prop;er fe . Ergopariterneceflarius 
anror finisexiítcntis , qualís eft omnipotentia 
r^iaie ad creaturas pofsibiíes, eft neceííarius 
anior i i b r u m , ve o b i e f í i terminativi. N i a i i r u 
ve iam d i x i m u s , amare íimpliciter eft velle 
bonwm quuenws bonum medíp* aut o b í e d o 
gur j 
' ¿ 4 Q I n Q p u f c u l t i m , I . S. A N S E L M Í . T r a d . I V . 
purc [éri¿Hiativo, eft amare íHud tatiquam me-1 
dium & obiedum terminanvum ¡ fciiicec, non 
|iro.p:er íe, íed propicr finera. 
58 C O N T R A I V . Nam ñeque fa-
Ititcm.pccca'.orura , five.pure .poí'sibítem 5 live, 
cxifiemem, ama[ Deus propier feipíam, íi pro^ 
pr lé loquamur. Deas enici í iuüum fiaem'es* 
ira fe haber. Quare folum araat illam tanquam 
cbiedum terminaiivum , quaienus amat auxi-
l i a íufíkieatia , quas conftiraunc illam proxi-
ine poísibikm.. Ergo. quamvis Deus non amec 
Creaturas poísibilespropter íeipíasi dum tarnQ 
jneteíl.arid amac omnipoteniiam j qua:enus con• 
Itituic illas proxim^ poísibilesj veré illas amac 
iranquam obiedum teíminativum. 
55) DICES I I . Quamvis Deus amet 
¡médium aliquodconfere-ns ad,pluresíines,non 
ideo omnes illos amac: quinimo poteft inten-
elcre in v-íura , rcl ido alio. Similiter homo 
»mans ieiunium conducensad íaiucem anims, 
,vel ad inanem gloriam , non ideo virjmquc 
cum fincm amat,íed poteft amare expriori fine 
felifto pofteriorc. Ergo á íimili quamvis Deus 
neceííarid amec omnipotenciam per íe condu-, 
centé vt cicafurK.fint po í s ib iks ,nü ideo debee 
amare eas omnes , íed poteít amare quafdam 
ex ijs, & reípuere alias. . 
60 SED Contra I . Q^uidquid enim 
^irjan amans médium indifferens ad plures fi^. 
nesj debeat amare omnes i l los , id certum eft,, 
aniorem medij, quatenus condueencis ad finem 
íjliquem » eííe amorem ipíius finis. Vnde i á 
isafu propofico amans eleemofynam vt condu-! 
centera ad faluteta anima:, hanc proculdubid 
¿ma t . Atqui Deus amar neccííarid omnipo-
ientíam fuam , vteonduecntem ad pofsibilita-
tem omniü Sí fingulorura pcfsibiliura, Amat 
eninv illam neceflarió compreheníive > íeu pe-» 
jiesomnia pra^dicata ipfi intrinfeca &¿ neceíia-
xia > quorum vnum eft conduCcre ve omnes &C 
finguls creaturs lint poTsibilcs. Hoc cnipi 
i ion habet omnipotémia ex aliquo decreto libe 
í o , fed ex natura íua A condicione propria. 
Ergo Deus amans neceílario omnipotentiam 
íuam, pari:er neccííarid amat ..omnes'^ fingu^. 
Jas pofsibiles creaturas. 
61 C O N T R A I i . Quia auxilium-, 
íufficiensex naturafua vuiCe ac proxiraé con-
ducit ad faluiem pecCatoris , collit^unt Theo-
l o g i D e u m amanrem auxilium , amare ü í u -
iem peccaroris in feipfa , quamvis nunquam 
litexti tura. Atqui omniporencia fub expreíla 
& formali ratione , fibique prorfus ncceíiaria, 
vxiicé confere ad pofsibUicaícm creaturarurn. 
Eteniin Deus non efl omnipotensin ordine ad 
fcipfum , cum nih i l incra fe poísit efíicere'.nec 
íeXpeitus neceíTarius, quein exprimic omnipo-
|cncia ipíius, eft in ordine ad exifientUm erca^ 
tam futuram , autadualcm, íeddumtaía!: pof-
fibilem.Ergo Deus neceííaric) amans fuam ooi-^ 
nipocenciam i'ub exprelía 6¿ foraiali ac neceí^ 
faria racione ipíius, amac eciam neceiíarid exí-
íteutiam pofsibilera Creaturarurn. 
6 i DICES I I I Dum Deus in facríi 
Ütteris dicitur amare falutem peccatoris , ctii 
¡prccbcc auxilia ftifíiciencia , falus i.pía amatui; 
quidem ; non tamen ve puré pofsibilis ,fed v i 
tonditionate futura,& contenta ín debito p ró -
ximo peccatoris. Non enim amatur á Dea 
tune lalus peccatoris exiftentis in rerum natui 
ra ea folúm ratione, qua falus aherius peccacoi 
rismanentis intra ftatum poísibilicatisj nequí 
durotaxat eo íenfu quo intelligitur iaxta fen^ 
teniiam noftram amari falus aíiorum Angelo i 
rum rebellium , qui manferunt intra ftatum 
pofsibilitacis. Alioqui non maiorem gratiara; 
referre deberemus Deo pro amore falucis ho-^ 
minurn repiol<orum de fado exiftentiú , quám 
puré pofsibiliuni. Ergo falus hominum im-j 
piorura de fadoexiftencium, iuxta feafum fa'-g 
crarü litierará, non amatur á Dea vt purc pof-j 
í ib i les , fedveluá futura fub condicione fi ho-
mo velit j ík quacenus infere debiium in ipíd 
ad illam qu^rendam. 
63 SED Contra I . Quamvis enim 
íalus peccatoris exiftentis , prou: diftinda i ; 
íalute peccatoris pofsibilis, liberé ametur a 
D e o , prouteonditionate futura , & tanquam 
Contenta in debito próximo operandi j id noní 
prohibetvt etiam amecur vt pofsibilis homi-.' 
n i . Deus enim non modo confert auxilium fuf. 
ficiens) vi falus fie conditionate futura, vel ini 
debito peccatoris, fed cciam ve fit ipíi pofsibi^ 
lis: quoniam certé impofsibilís eflec peccaeori, 
negato auxilio fufficicncc. Sic certé Deus con-J 
í:rensfufficientia auxilia adadus fupereroga-j 
lionis , nunquam in re ponendos, cenfetur vel^ 
Je illos veluti pofsibiles , quin ib i interveniat 
debitum operandi. alioqui non eíient adus fu-
pererogationis , fed pra:ccpti. Ergo Deus nejj 
eeíUricJ amans omnipotentiam fuam, qua o in-
fies creaturr conftítuuntur proxime pofsibiles^ 
etiam illas necclíario amat. Df/^eíf. Licét fa^ 
Ins peccatoris liberé fimplicicer ameturá Deo 
C-onferenre auxilium puré fi.'fficiens; ex fuppo^ 
f- ione tamen ccllationis auxiiij l iber^in eum 
finem yíalus pofsibilií vel condicionata ama-
tur neccííarid á Deo : quia amor l ibrr confe-
reiis potentiam prosinnam ad aliquem adum,^ 
vt talcm, necsílarid & confequenter eft amor 
ciuícietn adus: praclefeim vbi amor eft com-
prehenfivus poten;!** proximía , qualis eft d i -
vinus. Ergo fimiliter neceííarius amor omnH 
potsntix , á qua creatura: conftituuntur proxi-i 
n-.é pofsibiles, eft neceííarius ipfarum aaiofi 
y ióe fuprá num. $1. 
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(Í4 C O N T R A t í Quamvls enim 
falus peccaíoris prcditi auxilio íuffikiecedürn-í 
taxat, Cu coi/ditionaté fututa) &c continearur ín 
dcbiio próximo, pra; íalute peccatorispofsibí-. 
l is , adhuc Oülla ei} difparicas vtríuíque iuxta 
principia Adverfaríorum.Propíerca enim aftnt 
í i l ík t peícatoris puré poísibtlis (íicu-i & om-
n e m crearuram puré poísibilem) non amari á 
Dscvpia nul!á h.ibet,nec habebit exiftenriam, 
ad mktú habet ferri voluntas amans, prout dif-
fírt-sb inrellcdu. Atqui hxcrat io? lialicuius 
ponderis c{>, aeque vim habec circa faíuiem co-
tiiiiOiíatapeccatorisexirtentis íub debito: nam 
wec i l la exiílenttá v l l a m habet, vel h íbcb i tva -
q u n m . Erco vel Deus non amat falutem pecca^ 
jorisexifientis (quod adverí'arur íacris íicteris) 
Vel amat íaliuem peecatoris pofsibÜis. QudJ íi 
recurras adpocenriam proximamqus defjtSto 
ésiOit in peccatore exíüenti prs pofsibilí ad 
lálutem qusrendamjnos quoque recurriraus ad 
omnipocenciam d¡vinam ,qua: eft potcntia p r ó -
xima conftituens crcaturas poísibiles in ra r io-
ne talium. Ergo fi Deus amans auxilium íufH-
feieas ad íalutein non futuram peccatoris exi-
í lcmis , amat íu'oinde falurem ipíam : etiam 
amans neceííarid íuam oranipocentiam, neceí-
íarid amat crcaturas poísibiles. 
6 ¡ DICES I V . ümniporént ia nuí-i 
lamdr fado bonicatem communicat créaturis 
puré pofsibiltbus, quamvis pollec.Eígo nec ijs 
bona eftííed eíle poitet. Deus igirur neceflarid 
amans íuam omnipocentiam? non ideo vult ijs 
aliquod aduale bonum » íed aliquid quod pof-
íet ijs eííe bonum. Igitur nec defado amat i l -
las , íed íolum coníl i tui tur potens amare pee 
liberam communicationera exiftentias , nun-
quam in re ponendam. 
66 SED Con;d I Hínc enim ñererj 
vt Deus non conferens íalutem in adupecca-
tori impoeniremi, íed íolum auxilium íiifricics 
quo íaKari poísit , nequeac dici velie falutem 
il i ius, íedíolúir poíle illam velíe : cuius con-
trariuni in facris litteris traditur. Nun<¡má 
"yolantatis mex eft mors impij (ait Dominus 
Ezech 18 ) W n y n y t conaericLtitr, k ^ i p [ms 
0* "V/nc-f? Ac prxtcrea Apofiolus: Deus^uU 
amnes homlncs falttos jievu & c . Non dixir, 
f'otsjiyellejed V V L C . Ergo pariter quamvis 
Deus non communicet cre.uuris adu bonum 
exifientiíc, íed íolum poísibiiitatem próxima, 
vt íint. ccníerur ijs velle bonum , & n o n modd 
polle iilud velle. 
67 C O N T R A I I . Licct o m n i p o í 
tentía r d n íit pnris pofsibilibus bona efficien-» 
ter, eft tsmen bona formaliter extrinfecé : q u o -
r iam e(l forma extriníeca a q o a p r o x í m e d e -
noaiinantcr & conftiruuntur pofsibiíes: quod 
c e n e ipfis bonuai eft? l l c i n i eftej iiialuni,qud4 
í é d d e r é n f u f ¡ r a p o í s i b i l e s . Ergo Deus araan^ 
n e c e l f a n d o r a n i p o t e n t i a m í u a m , vult neceflai 
cid a l i q u o d b o n u m c r é a t u r i s p o f s i b i l i b u s . 
68 C O N T R A ¡ I I . Bonum id aéM 
e x t r i n f e c u m í p o t e n s c o m m u n k a r e p r o x i m e bo i 
nura í n t r i n f e C u r a crcaturae , q u a m v i s de f a d o l 
non communicec, c é n í é c u r q u o d d a m r a o d o b o -
num i p í u j s crea:urae. Sic cerré b o n u m eft fing 
gulorum hominum, e r i a m e o r u m qui invtero 
matris o b i e r u n t s «Se infidel i u en ad quos nulU 
Evangeli] praedicatio p e r v e n i t , haberc ChrÍH 
fíum Redemptorem a d u a l e m , potentera pro-^ 
x i m e íiifiificare, & red imere á pecca t i s , quara-í 
v i s adu ü l o s nec í u f t i f i c e c nec r e d i m a c . Ergo 
q u a r a v i s o m n i p o t e m i a n u l l u m de f a d o b o n u t n 
C o m u n i c a r e dicacuc c r é a t u r i s p o í s i b i l i b 9 , qud4 
tamen illud proxime i j s c o m m u n s c a r e p o í s i t ? ' 
aliquod ipíarum bonum c e n í e r i debet.Deus cc-J 
go neceííarid amaos omnipoteciam í u a m j qua-' 
tenus proxime p o i e m é m c o m m u n i c a r e i j s bo-j 
n u m de f a d o quamvis n o n c o m m u n i C a n s reíp J 
ía , cenferur ntreeliarid vel le aliquod ipíaruoí 
b o n ü . Sis eciar.j nos dum v o l u m u s Deo bona 
ex'irinfeca h o n o r i s & o b í e q u i ) , cenfemur ver^ 
amare Deum: quia amare eft velle b o n u a l i c u i í j 
vel inirinfccu ,vel excrinfecü.Ergo Deusvolens 
c r é a t u r i s p o í s i b i l i b u s bona omnipotentiae íü^ i 
q u a m v i s i j í e x t r i n í e c u m , c e n í e t u r eas amare^ 
69 DICES V.Rationem a nobis pro-í 
p o í i t a m , fi q u i d q u a m e v i n c i t , probare pariter^-
Deum amare peCcata poísibilia: fiquidero amai; 
o m n i p o t e n i i a , qu» eít bona ijs> quatenus po-J 
teftea permit tere , á q u a p o í s i b i í i p e r r a i í s i o n é , 
pendentjVt fine p r o x i m e po í s ib i l i a . S imi l i ce rq^ 
i i l a c o n n e ó t u n c n r v r p e r m i f s i b i l i a cuomnipo^j 
tencia , f icuti c rea tur^ vt p o í s i b i l e s . 
70 SED Contra. Potiús enim Colligí-' 
turoppofiru.Omuiporentia enim non eft bonaj 
peccaco p o f s i b i l i , í i c u t c r é a t u r i s p o f s i b i l i b u s ; 
quia ex fe non eft p r o d u d i v a peccati ,ficut crea-» 
torarum,ícd potius i m p e d i t í v a , a c per feprope-j 
d é o s ad vicandu peccatu, q u á v i s c u m poteftatcí 
ad p e r m i t i e n d ü i i lud, Q u a r e e s a m o r e neceíía^ 
r i o & c o m p r e h e n f i v o o m n i p o t e n t i s pot ius m -
ferrut odium l i m p l e x pecca t i p o í s i b i l i s . Nonf 
enim c o n e d l t u r cum oran ipoce t ia vt c e r m i n u í 
fadibilis» í e d t a n q u a m p u r é p e r m i í s i b i l i s Con-
ira primariara Dei p r o p e n í i o n e , qus tendic ad 
v i t a n d u m p e c C a t ü . Sic c er tc Deus amans l i b e r ^ 
tatem proximamjá qua d e n o m i n a n t u r p o f s i b í ^ 
les honeftas &: deformitas redae aut iniquas 
a d i o n i s j d i c i t u r a m a r é honeftate & odi í íede^ 
formi ta tem: q u o n i a r a íp fa l iber tas próxima efl 
d e b i t u m vitadi deformitatera peccati: q u i a u t » 
direde amat rale uebicu, eo ip ío pecCacCi odioi 
habet Ad í u m m ü itaque cocedero poílumus icí 
Deo í i m p l i c e c o m p l a c e n t i á permifsionis poí-í 
fibil.speccatoru: qua: íicmUbcrs ama tu ráDeo 
í n O p u f c u l a m I . S . A N S E L M I . T r a f t . I V . 
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i ñ u permuíi t pectata,itapotefl nedeíTa-! 
ricTaraan vipoísibil is per complaccntiam fim-
plicccn.Vide in í ránum . po . & ^ í . 
S E C T Í O Q V I N T A : 
Ohi jc iunt í t r&foUuntur argumenta negan* 
tium omninoDeum amare fím¡>lici com-
pUcemia creaturas pofsibiUs. 
^ P O N V N T I . Varia te íHmo. 
nia D .Thom. ac pr^cipuc ex 
I .p .q . ip a.^ adi .vbi inquic; 
2)eus fcit omneyerttm, non tamcnyttlt omne 
bonum, nifi tn jttaniurn'yaltfe , ¿n ^ « O / r -
tuaíiteí omne honttm extjiic. Vb i palam vi-, 
íJetui-aílerere jCreaiuras pofsibiles elle bonas, 
;6¿ aliunde negare ijs amorem divinum.Deinde 
,5dem S Dod.. vbicuroque diííerií de amore Deí 
ergacreaíuras> docei, i l lum eíie liberura iquia 
bonitas Dei poteí't fine ijs íubíillere. i d patee 
cxeddemq. i p . allegata a.4 6c 1.contra Gent. 
a Cap.8o. víque ad 8 3 . v b i docet , ü e u m extra 
íc n ih i l velle necefsitate abfolura. ItapraeieC 
alios Thomi t i a s l l l uñ .Godoy á num 19. 
j i RESP. Mirum eííe qudd i j Au • 
¿iores tam firmiter per fe allegent S D o á . cu-
ius nullum teilimoaium afferuat, quod e re ip-t 
íqtmn l i t ; praeíerLim cum pro fententia noíira 
exícnpferimus íuprá n .8 , 6 ^ 3 8 illuÜria loca. 
Et in primis verba.iliaex t. p. q. ip. a.,6. ad 2. 
proríus prster rera funt : quoniam ibidemDi 
T l iom. dií lerit j Vcrumyoiuntas Dei femper 
imfleatur : & reípondet in i io corporis.- Ref~ 
jondeo dicendu/ft^tivi necefje efiyoluntatem 
Dei íemper imyleri. Vbi plañe liquitur de vo-
lúntate Dei libera , quam ibidem diüingui t in 
r.ntecedentem , & cenfequemem ; ac de priorc 
illarum ai í , Deum per ilUm non dici í implici-
le.r velle aliquid, fedpcr hanc dumtaxat, íicuti 
& in iqdiCe creató videre licet: ac tándem co* 
t ludí t Corpus arciculi dicens:£f fie patet <juod 
<¡md(¡iitdDeuS fimpíictterl'í*li,jit:íicéí i l l»d, 
quodantecedeteryult¡nonJiat.lizqúz D . T h o , 
nec verbum ib i habet de qua:ft. haccirCa pof-
lib¡lia,quá prx manibns habernos : & fuenma-
t im íoíum -radie, ea qu<e Deus Vult íola volr.n 
tate antecedenti, qua: eft voluntas íeCundutn 
quid.velutijVt omnes homi .es falvi fiant j noa 
fexc'psr,nec in ómnibus impleri: íecus verd vo-
luniatem coníequenrem, quia hsC ampiedituC 
obiedum v cofíieraiis ómnibuspaytiCttlanbttS 
circunftatt^s.Quzte concludit, Deum foli\(n 
íccundüm quid velle ea,quae volúntate dumta-
Xjk antecedenti velle dicitur, v i faluté reptobo* 
íiHn.Vnclc in verbis íoluiionis ad ícctindü.quae: 
noi'is<obi1ciuntur,eodé ícnfn ai{,Deu non velle 
omne bon í í : feilicet volúntate fimpliciter tali , 
gualís eft cor.íequensicúní tjusedam bonavelit 
v o l ú n t a t e anteCedenti , quse non éñ íimpUíiceí 
v o l u n t a s . Nos auto e i r c a p o j s i b i l i a n o a d í l t u i - * 
mus in Deo v o l ú n t a t e fimplicker talom, id e í l , 
C o n f e q u e n i e , í e d í o l a m i i m p l i c e c O m p l a c e m i á y 
quse eíl vo luntas f e c u n d a q u i d , & adhuc mino í 
q u a vo luntas antecedes í a í u t i s h o m i n ú ^ l í o q u í 
r e p r o b o r u m : q u o n i á hace f a h e m pr^íiac rnedU 
í u f f i c i e i i a , vt p r o x i m e tk a b f o l u í e p o í s i n c fal-j 
vari .Simplcx autem c ó p l a c e n c i a erga pura p o f , 
fibilia,nihil operacur: í e d f o l í í eit q u i d a m a í i c « 
dus,quoDeus q u a í i d e l e ó t a t u r in b o n o p o í s i b í -
l i t a t í s eorui í i c u i i g a u d i u Dei de e x i í l c t i a c r e a -
t u r a r u m , n i h i l in i j s operatur , fed í o l i i m e í l de-^ 
l e ó h c i o p r o p r i e d i d a de bono exiftentiq ¡Ilaríí^ 
I n a l i j s v e r d l o c i s ^ u ? i n d i c a n t u r ex e o d ¿ S .D, 
ío lúm fermoeft de amore c f f k a c i , aut fimpli^ 
c i terdido , auc in ordine ad creaturas e x i í l e n t e s : 
q u o n i a m n u l l a c o n n e x i o n e m n e c e í l a r i a m ha-^  
bec D e u s c u m e ^ i ñ e n t i a i l i a r u m . Atqui i u x t a 
i p f u m i . p .q . 1 4 . a r t . ó . d i v i n a o m n i p o t e n t i a n e -
t e í f a r i d C o n n e ó t i t u r c u m p o í s i b i l i b u s creacu«j 
ris .Ergo Deus amans c o m p r e h e n í i v e fuam o t n . 
nipotentiam ,necelTar¡d amat creaturas p o f s i b i -
l e s , a l iquo a m o r e j u i m i r a n a í i m p l i c i , 6 c p r o r f u a 
ine f t i cac i . 
7 3 O P P O N V N T l í . Crearur* pof^ 
Chiles in fe ipl is c o n í i d e r a t í e , n u l l á habent bor] 
nitatem in a d u j u e q u e i n c r e a t a m , nec Creatam^ 
Non p r i m a m . A l i o q u i non e í l c n t c r e a t u n c í cu-^ 
i u s c o n t r a r i ü í u p p o n i t u r . N o n í e c u n d a m ; al io-J 
q u i » c ú m i l l x ab aecerno finr. p o f s i b i l e s , a l i q u i d 
c r e a t ü e x t i t i í l e c a d u b o n u ab aeterno,quod re-j 
pugoat Cathalic^fidei .ái auee in ftacu p o í s i b i -
l i tat is n u l l á habec bon icarem in a d u : ergo norf 
íunt a d u a m a b i l e s , ac proinde nec a m a n t u r da 
f a d o . Ex negatione e n i m capac i ta t i s paísivac 
o p r i m e c o l l i g i t u r n e g a t i o a d u s . 
7 4 I M P R I M I S Mirum c í i p l e r o f q u é 
ex, Thoraiftis h o c argumento ve i : c u m ipíi 
t c a m u r , creaeuris p o í s i b i l i b u s c o n v e n i r c adu 
a d u a l i c a t e elleneit; p r q d í c a t a quiddicat iva c n c i s 
v e r i , & c . E r g o e ode modo c o v e n i r a d u i js ratio 
b o n í , q u : E p a c í t e r t r a n f e e d e n s , ^ e ü e n c i a l i s e í l : 
ac p r o m d e n i h i l d e e í l vt a d u amentur áDeo a b 
« t e r n G , q u a t c n u s ab zeterno d lcuutur c o g n o f e í 
a d u efeatura: p o f s i b i l e s , iuxta fenfum o m n i u 
Theologoril. v n d e eadem obiedio f i er i p o l l e u 
n a m v e r i t a s p o f s i b i l i ü nonefl: adual i s>neC i n -
creata ,nec c r e a j a , 6CC. Denique i n í l a n t i a e í l i n 
c o n v e r í i o n e i m p i j 'yon e x i l í e n t e in re.ac p r o i n ^ 
de non habente b o n i t a t c m , fscut nec entitaienil 
in a d u : qu s^ c a m e n j i u x a í b e r a s litieras v e r é 6 : 
a d u amatur a Deo Vt vidi^uis á n u m . z o . 
7^ RESP . l taque,creaturas p o í s i b i l c s , ! ! * - ! 
Cet non l u b c a t in adu boni tate inir infcci í , í icut 
n e c entitatem s a d h u c a d u a l i t a i e e l í c i u i s , vei 
n o m i n a l i - e r a í c e p t a m ^ vt late í m u i m u s ín 
Mctaghyfica a i í p ^ . g c r to tam) habere tamcrt 
adu 
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aSu bonicateni cxcrlnfeearn otíinipoténris •> a 
q ü i dencntiínamur confticiuiínr.r proxíme, 
poíslbiles, cjuod cer:e ijs bonum eü. Prairrcrea 
habenc boniiateín terminacivarn aaiotis , non 
quideiVi adualem a¿iu é^iñén^ix auc eflenuas 
phyficOjaut chtuaíiyÓ , fcdlog-'co, obiedivo, 
auc intemionali; idc}ueeodem íenfu, auo habec 
vericatem. Quare Gcuti eiuímodi veriuics in 
zdú á Deo cognoícuntur á Dco^ln etía in acta 
aroanrur.Sic eciam creaturae túíatx j a omniu 
íenteniia amantut > de qusdem efíicacitef , a 
Peo : nec tamenpro Oacu f.uuricionis habenc 
bonitarem phyíicam ín aótu, fed folum obiefti-
¡vam ftiíuriúonisjdefumptam á decreta divino, 
yt forma pro tune extriníece íoluai cas futuras 
deaominamc. 
76 I N S T A T Gonems. O b í e a u m 
vcluníatis eft quidditas , vt exiíieos e m c i i é , 
y d falcem proutinvolvensordinem adexiften-í 
t iam. Atqui creatura: poísibiíis quiddiras 5 v t -
Comque aüeratur aot negerurbona , nec exer-
ci:e exií t ic , nec involvic ordineui ad exiften-
í iam. Er^o vteumque afleramr auí negetur bo-i 
na, non eíl obiedum divina; voluntatis. Ma-; 
ior , in qua :'ola efí difíiculcas , probacur ex D . 
^Ihotn, i .p.quíeít . 8 1 . arr.5. corporc , vbiai t : 
QhieÚttm mtellefltts efl firfff tttiUh O* rnagis 
¿bfiíúttéfHi (¡uam o'jkÜittn yoluntcítisÁá efíi 
vt in-erprefator Caieranus, obieflum imelle-i 
fíusefl quidditasrei fub conceptu quiddiraiisj 
voluntañs verci obicóium eft resipfa.prout exi-
í iens. Secundo & racione fuadetoreadem ma-j 
jor propoíitio : ^.uia quó aüqua poienria no-
bihor eít, etiameft immaierialior & abftra-
í i ior , ac proinde habensobiedum abOraiSiiis. 
Cúm igicur imelledus fu potentia nobilioc 
Vülunraie,il!iusob)cdura debec cííc abílradius 
obiefio voluntatis. H « c autem abfiraítio fo-
lum in e o í i u c í i , qrod obieóturn inteijeSus 
sb í t raha iabcs i l i enna , á qua non abf t rahúobi 
Heétuin voluntatis. Ergo obieSum voluntatis 
eft quidduas, üve res ; prout exercita. Tcrtiu 
fuadeturcadem propofuío ex diverfo modo te. 
dendi vcriufque potemia!. Voluntas enira fec-, 
tur ad res, prout íum in feipfis : inreaedus ve-
to trahic res ad íe , íllafque intra feiplum con-l 
tempiarur. E rgoücé t íntelledns pofsiccog'l 
nofeere intra íe adu res poísibiles , voluntas 
vero non poteft illas amare ínter fe: aC proinde 
% W ñ poteft illasamare , quatenus in feipíis 
oiOentes. Quarto denique probar cum eodem 
Caietano ab experimento frequenti. Experi-
rcur enim nos adu inteiligere íanitatem ap-
prehenfam, quamvisnec exiftat, ñeque cxtiiu-J 
ra vnquam tic. Nemo autem amat íanitatem 
pofsibilem, qaatenos idus pofsibilis eft , nec 
in ea,vrpiue pofsibiíi, dciecUrur : fed omues 
illaai deíideramcuru «rdinead exiílcniiara , & 
ín ca iara exiftente defedantuf. Ergo o b i s ^ í 
voluntatis, íive deíidcrantís,íivc compUcentís^ 
non eft quiddítas vt pofsibii/s, fed vt e^iftens^ 
auc exprimens ordinein ad exif temútu. Vnde 
adhuc quando intellectus & voluntas aítíngunc 
exiftentiatn re i , longe alicer fe ha&cnr. nani 
íntelledus attingit exiftenciam > ad moduna 
quiddírat is : volutras verd , tanquam exercitei 
exifteniea), auc excicuram» 
77 RESP. VoJuntatcm poíTe Coníidfl-
rarij veí abfoluc-e, velfecundúra adus determia 
natos gaudij,deíiderij ^ u t fimplicis coplacen. 
liae. Obieótum voluntatis abfolute loqueado 
eft bonutn, íicut & íntel ledus verum. ü e i n d e 
obiedum voluntatisgaudentis eft bonúm ejei-
ñens & políeííum : deíiderantis aur fperantís, 
bonutn futuruen in rejauc in exiftímatioue: c 61 
pbcentís vero fimplici compUcentia, vel aniOá 
fe ftrido,bonü fecuhdúm fe, íive quacenus ab-
ftrahens ab exiftcn(ia,aut non exlftentia. luxcai 
dodfinam negatur maior propoíitio vníverfe 
intelleda de voiruate,prouc accipitur ab argüe-
tejquafi voluntas non pofsit amare aiiquidjniíi 
prou: ciciftens, vel per ordinem ad exiftentiam^ 
78 A D L Probatíonem ex D . T h o . 
fatcor, obiedutn ¡ntcllcdus efíe firaplicius 6¿ 
abftrüdius o b í e d o voluntatis, ve S. D o d . ait^ 
Hoc ancern non coníiftit in eo quod volumasji 
prout diftinda ab ínteiledu,nequeacamare ob-
dum, nifi prout exiftens, quidquid diCac Ca^ J 
ietanus. Nam etiam adusvi í ion is intel leduai 
lis termínatur neceíiaric) ad obiedutn exiíiens^ 
fuppoíita huius exiftentiapro priorí ad í l lu in . 
Non enim res ideo exift i t , quia videtur: fc<| 
potiús ideo videtur, quia cxíiíit . 
79 I T A Q V E Q u d i íntelledus díCaí 
rur fimplicior &: abftradior volúntate,íitum efti 
in duobus. Primum eft, quód folus intelledu^ 
pofsit abftrahefe quidditatem fui obied^ 
ab ilüus exiftentia. Voluntas verá non abftra^ 
hit obiedum íive bonu ab éxifténtia, fed fup-á 
ponit illud abftradum ab intenédu.Nímiriiffl^ 
folus hic habet vim abftrahendi, fea prafein^ 
dendi vnum ab alio Secundum coníiftit i n co¿ 
quód perfedifsimaoperatío í n t e l l e d u s , quísi 
eft comprekeníio, abftrahit ab éxifténtia obic^ 
d i . Non folum énim compreheridi poceftob^ 
iedum exiftens , fed etiam poís ib i ic : & fps-] 
ciatim loquendo de Deo incelledus eius non1 
tninúscomprehendit Creaturas pofi ibiícs , qua 
exiftetes Perfedifsima aucé operatío volütatis^ 
qu^ eft amor íimpliciter & gaudiu,non abftra-
hit ab exiftentia obiedi : fed i l la deGdcrat atni^ 
co, auc inde ea iam habita Letatur: quatnquatq 
limplex Cüplacencla,quas eft adus fccundariu% 
aut rntnús principalis in voíutate,pofsit teder* 
i n o b i e d ü abftradü ab exiftentia. Denomína-
lioaucc 5c pw'rfedioprimaríapoíCíiarum ío l« 
^ 4 + I n O p ü f c u l a m l S . A N S E L M L T r a d . I V . = 
íínfernrpésí ofclmein ad adum prscipuum» Et 
ü n é Deus magis fimpliciier amat exifíentiá, 
qoám poísibilia , licet a:qualirer vtraque cog-
snoíca:. Katio efl, quia magnítudo co^niíionís 
¿•ítimatur ex menfura j quá intelle¿tus (Hmt 
obieílura ad fe. Deus amera «qualúer trahit ad 
fe pofsibiles verícaies, aC exiftenies, cúm vtraí-
q«e pariter comprehendac. Magnitudo antera 
araoris xílirnatur ex magnitudme boni,quod 
amans coramunicat aráaco. Deus auccm 
maius bonum eoranninicat in re S¿ cum effé-
d u , crcaturís exífientibus, quára puré poísibi-
fífeus» vtpatet: quoniara folis prioribus com-
municat elle reale inirinfecum , poísibilibus 
vero denorainatíonem extrínfecam , qua cón-
•fíiruunLUf proxiraé pofsibiles. Ergo licét cog-
nir io vírarüque seqüalis fit,Ínsqualise(i amor. 
Itaque voluatas non poteft vira fuam perfede 
explicare clrca pofsibilia,{icutcirca exi íknt ia : 
íecus vero incelledus: atque ad ó hic abítra-
;fíiór eñ ex parce obieéti , quám voluntas^ 
quamvis ambo convcnia'ni: alíunde incoqudd 
per aliquem adurti poísic verían circa obic-
dum abfírahens onanino ab exiftencia. Eifa-
nc íi obiedio aliq'uid probar, covinck omnem 
operjñonem inrelledus abftrahere ab exiftenn 
tía obieQi. quod tarnen efle filfum patee ín 
af íuvi í ionis , qui efl'entialiter íupponii obic-
<ñi exifiendarn, víque adeó» vt fepugnet d i v i -
rtítus vifto inteüedualisobiefí i non exlftetis 
i n re :víí p.^obavimus difp.S^.deaniraa í e d . 7 . 
80 ÉX L-iftis obvia efl folntio ad 
rcliquas probationes eiufdena aííumpri. A D 
í l . Pater iara quo ícnfu obiefturn incelledus 
lie abfiradius obiedo vclunraris : nimirum, 
í i rca prscipuura adum. Alioqui > & corapa-
yando minús prsc'ipuum adum volunratis , id 
e ñ complacendam Cmpíicera , cum adu v i l l o -
nis intelleduaUsj ille abftradior efí : & fuprá 
tíum. 8. aúdivimus ex Dionyíio ac D . Thora. 
bonum quoddammodo ef íeabf i rad íu i , quárn 
crs, quoniam pra; i l lofe éxrenditad exifientia 
non exiftentia. íífgo eciam amor boni fub 
ca coromuni ratione eft abfiradior, quárn in* 
ielledualis viíio cuiuílibet entis. A D 111.Vo-
luntas adu gaudijfolüm fertur ad res e::ificn-
tes: adu deíiderij ad res futuras: adu fimplicis 
ccmphccntia: etiam ad res pofsibiles in fcipíis 
quidem , fed apprehenfas ab intelledu ,appre-
henfione te habente ve Conditione. A D I V . L i -
t'et gaudium & defiderinm foluni ferantur ad 
rém exiftentem, val fub ordínc ad exiflentiamj 
fimplcx Complaccntia abfírahitper fe lóquen-
^0 ab ijs ómnibus : & hanc folum adftruifr-tis 
iti divina volúntate circa creaturas pofsibiles. 
81 O P P O N V N T M Omneqnod 
terminar atnorcm volunratis , autc(f finís, aut 
ordinaiur ad fmera araoris. Aiqui Cíeaiüraa 
pofsibiles ñeque funt finís atnons dívíní , néC 
ad illius finera ordinantur. Non enim exiOunc 
in aliqua teraporis differeñtia : ac proiude ad 
n ih i l defervire pol lunt , ñeque tanquam finis» 
ñeque in ratione rnedij. £1^0 creatuiee poín 
libiles non terminant amorc volumatis divíníef 
82 I M P R I M I S Hoc argumento 
pareter probareiur, nec falutera reproboriim 
amari á Deo : quia in nulla temporis difieren^ 
tía exi f l i r , ac proinde inepta videtur ve babeas 
raticnem finis) auc rnedij Deinde dico, boni-J 
tatem creaturarum pofsibilium, quamvis nun^ 
quara exílíentem , pcííe amari fímpUci cora^ 
placentiaá Deo 3c á nobis: á D e o quidera,ve^ 
luti terminum necelíarió connexum curaom-
nipótencia, ík veluti médium deferviens quod^ 
dammodo ve Coraprehendac illara j aeprcete^ 
rea veíuti médium poteft defervire ad raanife^ 
flandam divinarum perfedionura magnitudi ^ 
nem, & ad obrinendos plures fines, quos Deus 
poteñ libere veile. Certuraque prícterea eft; 
nos habere amplifsimara materiarn laudís d i i 
vinE ex conlideratione tot pofsibilium crearu^ 
rarum perfediorum & perfediorum in infini-j 
tura : ac proinde ipfas creaturas pofsibiles no-^ 
bis políe defervire vt media ad exalcationetn 
d iv in i nominis. Iara verd in ordine ad nos 
pofsibilia ipfa abfqüc incommodo vilo pof i 
íunt habere rationem finis, non quidem íri 
ordine ad omnem adum , fed ad limplicém 
complacentiam dumtaxat, que abfírahit ab 
exiftentia aut non exifientia finis.Si autem nos 
pofsibilia bona amare poílumus, quamvis fup-
ponantur nunquam extiruraj cur divina volunJ 
las non poterit ea amare Coraplacétia fimplici? 
8p DICES: Hinc íequitur , Deutn 
etiam poíTe amare fimplici afFedu carentias1 
íive purum 8c merum non efle rerum: quoniant 
criara ill« poííunt elle nóbis occafio diviníe 
laudis: íive dum Deus qua:dam bona nobisí 
non conferc, que nocitura cílent, feu vi t io noW 
ílro Convertenda ín lapfum & ruinara : íive; 
etiam dum deferviunr ad oftenfioncm domi^ 
n i j d iv in i , cuius arbitrio fubefl quaílibet extrai 
fe faceré aur non ficere.Confequens autem ab-,' 
furdum eft : quoniara privationes pur* & ne-í 
gationes, quap á Scholaílicis frequenterdiCun-
tur Cirencije,nullam bonitatcni habent, nec ha-
bere vnquam poil'unr , ficuti ñeque entitatem,{ 
Ergo nec amabilitatem vllam. 
i?o RHSP, Cerrum eííe qudd de fa-
61:0 in Deo fir voiutiTas efficax carentis earuoi' 
rerum, qua: nunquam exiílunr: ideoóue nullunti 
elíeabíurdum in eo qudd illas , quatenus pof^ 
fibilcs, t impl id volumatc velir. Ce.eru quera-! 
admodum de fad^ non vuh efticacírer direde 
carcuria3rcrum, fed indiceetc, íive propcer a! i-
quodpofitivutn bonum ,cui deferviunr caren-
ISÍOS mu t i » 
M o n o l o g í o n . C a p . X X X Y I . D i f p X X ? . S e d . V . z 4 f 
Eííé *pf? : íta étíani nec illas in Oatupofslbí-
litatls arnac dire<S¿ firaplicí comphcen-
ría» íed índire^é folutn de quatenus defervirc 
polTune alicui bono poficívo: vekui ad oí len-
í í o n e m d o m i n í j , in fignum independenciie Deí 
a rcbu.s creacis, vcl adexcrcicium íufHd^, auc 
miíerkordí íCj alteriufveatcributí.divini, H i c 
cnim Confideratione habeccxcrinfecani boniia-
tera, quainvis non extrinfecani, nec a¿ lu ,ne¿ 
pecenúa, Creaturs aure^n pofsibiles d i rede . 
amantar, quoniam d i r e d é Se Teipiis bonse íunc 
propter intiinfe.cam capacitatem ad exi{íendu„ 
91 H I N C Obircrcolliges, neepof-
fibilicaiem perrairsionis peccari á Deo amari 
d i rc¿ ic ,cüm in ea nullaíic , nec elíe pofíit: in-» 
trinfece ratioboni, CoCíl i icnim in negacione 
auxilij tfhcacis.quae nullius bon¡tans,íicucnec 
entiiacis iacicide capaxeft. Quapropcer íi Deus 
amar fimplici coplaccntía pofsibiliute permií -
íionís peícaiijlolú amac illa ind i reáe ik prop-
icr aliqúod bonum poficivum, quod ex i l U , veí 
eíus occiíione fequi poteft. Sic eciam de fado 
vbi Deus permiuic peccatum, amac íive vuli ef-
ficacirer.permifsione ipíara, non direde, cüm 
i l la nihil intima: bonicaiis habeat, fed indite-
£te ro lüm,& ex aliquo fine bono, in quem ilfa 
Cpferrepoteíl .Hac enim poíier ioricohderano* 
ne,íive exirinfece bona eft, ac prpíndearaabilis. 
5)1 O P P O N V N T I V . Sahcm t i r - i 
ta illa pofsibilia, ad quorum exiílentiá procu-* 
randa Dcusnulla acjhibct media, videiurnul-
lus elfe amor volitio Dci, Non effi.cax., ve 
patet; nec pra:ierea incfhCix.Hjec enim eft ¿Q-
placeritia fimplex^ueconuícionata,qu3e tendit 
í\á exifíeniiam reí, íi fieri polkt , vel (i Tepara-
bilis eflet á malitia , velobcineri abfque diff i-
cultate, aut nocumento .vcl ad liberíl arbitrium 
hominis Ccuíeri.Siib qualibee amem i j sco-
iidcraiicniüus pedida voliciOjfeu copUcentiay 
tendit jn rei cxiikntiam.quo feníu Deusdici-
tur velle falut.em Omnium hümintjmjni.mirum^ 
condirionate , fi ipfi velint bene vti auxilijs á 
Deo conceí'iis. Ergo circa puie poísibilia v in 
quorua"! exiíientiam Deus nulla media adhi-; 
bet, nulius eft amor divinus, neC efficax » nefi 
ineíhcax per modum complacencia. 
5?5 C O N i h l M A T V H . S i m p l c x com-
placentia nihi l aliud eft, quam velle & gauderi 
re , qudd res aliqua nobís placens. prxdita Tic 
aliqua boniuaíeaiH palchríiudine. in quo plañe 
jnvoU-irur ordo ad iiüus cxii tcmíam. Vpde íi 
foi te ¿liquandü delédat nos res, aliqua, & non 
gaudemus quod exiliar in rei'um natura,iam no 
res ipía,íed cogíratio ilíius re¡,eñ qu« nos de-
ledar. Ergo pariter íí Deus non gaudet.qudd 
aliqua res exiftar , («c verc non gaadei ds exí-
íientía poísibilium nonquarn fu;ural iam non 
res ipfa, íed íolum COgiuuo vcl idca,qua Deus 
apu4 fe haber, éíl qu^ ípfum d e í e d a r , 
>14 KESP. Negando antecedens quo id 
pofleriorem parrern Eccnim adhuc circapof-
l ib i l ia , in quorum exiíteiuiarn Deus nulliuu 
adbíbet médium, cííe pOíeíl amor^um íimpli-. 
cis coinpíacenci^-abíoiur.e, tum condHonatse. 
E l l imprimís amor compl-cciui^ ab{oluca:> 
quatenus abíoluce placee ipíi qudd crea turas 
íinc pofsÍbiíes,(eu producí pofsint ab o n n í p o -
tencia fuá, á qua confticuuntur excf infece , 6¿ 
proximé in racione pofs ibi l íuni : vr l u é ollea-
fum fuic fedione prccccd-nti á num. i i . Vnde 
Deus per eam comp!acetíam vulc ipiis bonum. 
Deinde eft amor Dsí conditionaiu; crga crea-
turas poísibiies, quo vult ex hyrxochcfi ex iué i i ' 
tia; i l h rum, ve vnaqua:qué tu in adu id quocf 
e ñ in po.encía , exigir^ue iuxea connex ionera 
fuorum pra£dicuoru:n. nimirum,Vi; homo ex í -
üeas , fie aninial rationale^ &c Angefus íubí lanr 
tia incelligens completa. Hit aucern aj^or e lu í i 
raodi conditionatus ex pitee ooiecti, verü tub* 
íedrve.abfalucus in Deo,&:. in i i f t indus a arn H 
plici corr.placcntia nuper explic.ua, quívis ali-j 
ter quodiammodo á nobis exprinutur. Amoj; 
autem condicionatus Dei erga íalu;ein omuiurrí 
horainü exiftentiij,eíl ipfa voluntas amecedens 
colluiva auxiliorü fufticientiújalior'ique m e ^ 
diorum, quae fpedat exiÜcnuam faluiis condin 
ditionaté futura permodum Cuíufdam d^f i ie r i j ; 
de hanc fatemur n o n elle ínDeo circa creaturas 
puré pofsibilcs. praefectim , cúm has Deus n e -
ceíTaric) amet in noñra lenreacia } í'alutem 
verd hominum omnium exiftemium , proríus 
liberé. ^ 
. A D Conítcmacionem dlcirauss 
Complj¿en t i a fimplicera ditfefre a gaudío pro-
prie dido , qudd hoc fit diledio de bono auc 
pulchritudinc rei exíftete. Rcípodci.enim cog-i 
nicioni intuitivxjfeu vifioni.. qus íolu cerráis 
natur ad rem exiftentem. Simplex autem com * 
placentia, quá in Deo adftruiaausjcirca creatu-
ras pofsibÍles,abÜrahit ab earú exiltenti iJÍicutí 
cognitio abí t radiva mentís, cui ilUreí 'pondet, 
abftrabit ab exirtaia ob ied i .Nequ¿ enimDeus 
poísibilia ín fcip'as conGderaca cognoícic pee 
ícientiam viíionis, fed íimplicls íntelíígenciK, 
qux abfiraliit ab e,xiüentia obiedi . Vt autem 
deledet nos res aliqua per Coiiiplac-íiuiarn í ím-
pliccra, n o n exigitur ordo ad cxiftentiam pi\? -
íente aut futuram ill ius Id patee in diledatioH 
pe morofaclrca rem t u r p é n > in qui non fo!a 
C o g n i t i o d e l e d a t 'nomine (alioqui non pecca-, 
ret, iuxtagencralem dodrina Theolog curn D.' 
Tho. . l . i . q 7 4 ) fed ctia res ipfa turpis pl .cot, 
quamvis nec exiftat , nec ex r i tura fit : i auno 
quamvis homo ipfe habeat fimai.m propoH u.n 
non exequendi rem i l la . V t ergo Deus fímplici 
^omplacent ia yelit pofs ib i íu i a íeipíís, íive in 
Q i éoruen 
i 4 ¿ I n O p u f c u l a m , I . S. A N S E L M I . T r a d . l V . 
eorura pofsíbíllcatc á d t & e i u t j non exígítu^ 
exiflencia eoruro adualisi nec futura: immó 8¿ 
di cohsrere pcneíl cura prcpiofiro «icrno nua-
quam ca producendi, aut perduccndi íní ia tuoi 
exiflentizE. »*nÜ.' 
96 G P P O N V N T V. Deus fummuai 
odium habec ciica pofsibilía nunquacn extitu-
ra. Vult cnim cfficaciter i]s fummum malum, 
quod ccnfiftic i n n o n ^ í i e : nec tantuni vulc 
Deus , ea nunquam eííc , verúm nec adhibec 
mediüin vllum, íive vinutem c r e a t a m , v i c i l ios 
ea poísiiKexiflere. Aíq'uicum í u m m o o d i o r e i 
non cohxret fimplex atnórcomphcenrise in ip-
ía , nec ^.encranm vllus amor. Ergo Deus nu l -
lo aroore ^ nc quidetn limplieis eomplacennar, 
amae porsibilia liunqua excitüra C O N F I R M . 
I . Eteniai Sapiemi* i i . d i c i t u r : DiligiSom~ 
nia f¡tf£ funt , & nihil odiftt eorum-fiucefe-
cijUi Erad Deus ea , quse nunquam fací t , live 
¿juse nunquarn exUiunr, non diligíti íed potiús 
odio h ú i e r . C O N F I R M . l l . N a m Pfalmo 112. 
tk ( i 2 . diciiur de Déó ; Omnia (¡ttcccunqtie 
tofult ijcCít, Ergo cum poi'sibilla pura nun-
quarn fcceric, nunquarn ea vo lu i t ; nam profei 
¿lo fi voluiííet jfcciílec. 
97 RESP. Negando anreCedens. 
Suinniuni calía odium Dei dumcavac eft circa 
psccarum , in quo ita dirpíicer, vtnullomodo 
pofsic illud amare , au[faceré. Deinde maius 
odium e f í velle vt aliquid non fie pofsibile: 
qualirer domeñes 6¿ damnaci volunt íimplici 
diTplicentia neDeo fint poísibilia plura , quas 
veré ipfi pofsibilia funt. Quarenunquarn di-j 
cendus eíl Deus íumrnum odium haberc er^a 
Creacuraspoísibiles non extituras , Cum adhuc 
libere poísu eas condere , nec difpíicere valeac 
ín eamm pcfsibilitate Deníque ñeque preprie 
Deus diciiur odio habere illas , Cum nih i l l u 
?n eis, quod ipíí diípliceai proprié loquendo: 
íed dumraxat negative 6c improprié dicituC 
easodií¡e , quatenus pro íibiio non vulc IJÍ cf-
ícaci ter bonum exifientiEe.Solúm itaque L e u s 
proprie odium exerceccirca peccarura, & cir-
ca pecca:orem , vt talem ; quatcnus ín ijs pof-
íirive d i í p í i c e t . ^ D J . Co/firm, negatur con 
fequeniia: queniam argumentum ab aufíori-
taie negativa , n ih i l probar. Itaque quaravis 
Deus nih i l eorum , qus fecitj odio habeat, po-
teft amare pofsibiíia , quae non fecic. A D I I . 
Seníus genuínus Píalmi eft, oirnia quaecum^ 
que Deus volu i t , nimirura , faceré , ea fecit. 
Sunpletur enim ibidem infinitsvus ex comma-
ni rnodo loquendi apud facras Si profanas l í t -
teras; vt quando diciiur : Petrus dedít mihís 
quae voluit. Sub intelligítur enim^quae daré 
voluit. Deinde verbum>f//ff , nifi 
aliunde limitetur, fignificai; 
voli t ionc efficace. 
SECTIO S E X T A ; 
Argumenta contra, amorem Dei necejjurium 
erget creat tiras pofsihiles obietta 
•npj rnáb i i adÉ ca^^oo^q « « ¿ ¿ j parí:: lítuli^qr 
/ ^ \ B 1 I C I E S í Nulla potentia 
tur necelíorid in obiedum ma< 
teriale &: fecundarium;ideo<]uc 
vifuslicec necefíarid percipiar coloratum, non 
ramen Corpus > five fubüamiam colore affedá. 
Atqui pofsibi l i i funcobiedum voluntacis d i 
Arin* durntaxat materiale & feCUndarium.Ergo 
voluntas divina non fertur necclíaricl in poísi^ 
" Jw'látf fi0n c íw{ifc.^ -&frj!;f moa m í o ) d e 21 v 
Pí> H J E C Obiea io , f icu i ¡ & pleraj-
que fequencium , patitur inítantiam raanifeíía 
in divino intelledu, cuíus obiedu materiale & 
fecundaríum dumtaxat funt creacur^poísibiles: 
& tamen illas attingit neceliarid,Deinde infta-
tia eíi in ipia volúntate divina iuxta íentedaoi 
qu¿e docet relationes folúm eíic obiectíi ilHus 
fecundaríum aut materiale,ciam tamen neceíla-
r id amentur.Quare refpondeo maiorem propo • 
fuionem fummCi efleveram de i l lo Oviedo fe-^  
cundario,quod eft per accidens íoliim <5¿ deno-] 
minative ob i edü po;entia;,vt contingit in pa-^  
ríete aut alio fubiedo colorato relaté ad vifum^ 
falfam autem de ¡lio obiedo materiali & fecu-
dario, qudd verj & in (e eft termínativum ha-4 
bítudinis potentise. HoC enim neceííaríd attin^ 
gitur ab i l la , quamvís non propter fe,fed propi' 
ter obiedum ptimarium , & ratione illius : ve 
patetex inftancijs nuper indicatisin intelledu 
& volúntate divina, atque in alijs obiedis ter-^  
minativis , quamvis fecundaríjs. 
100 INSTABIS : Quidquid fit dé 
alijs potentíjs, voluntas divina eft omnino in-, 
dependens á fuo obiedo materiali, & fecunda-
r lo , coníi líente in creaturis : fimilíterque d i v i -
na omnipoteniia ab ijs proríus independens 
eft. Ergo voluntas d.viua , íícuci & ornnipo^ 
tentia, non habent illam connexionem neceífa-
riarn cum creaturís pofsibilibus , atque adecJ 
ñeque cum amore illarura, 
101 A T Quisnon videat paritef ín^ 
telledum divinum effe omnino independente á! 
creaturis pofsibilibus, & tamen cum ijs necef-
íarid connedijveluti cum obiedo fecüdario 8c 
terminativo | Itaque fiCuti veritas divina coin-i 
preheníivé cognita á Deo, neceílarid ducit ipr 
fum in cognitiorié veritatum poísibiiium crea-
turarum,quamvís illa ab ijs non dependeat, fed 
pot iús é Contra; ita etiam bonitas omnipoten* 
riae comprcheníive amata á Deo,neceiíarid du-
cit iplius volunta;é in amorím bonitacis crea • 
turarum pe fsibiiiura , quamvis i l la ab hí$ 
non dependeat , íed potius éconvetfo. Sic 
ctiam decrcium cffica^Dei dee^iftemia m u n -
d i 
M o n o í o g . C a p . X X X V I . D i f p . L X V I . Seaio V I . 
d i conned í íu r necefíarid Cum ¡lí¿ ; néc tartiéíi 
ab e.i psndec, íed ponús hteC ab t i lo . Sic pra:' 
terea prima principia íunc necdUrid Connexa 
cum Gondulionibus , qu?i ex ijs dernoaiirari 
poiíunr : nec ramen prop;erea ab eiídem con-
cluíionibus dependent, íed potiús é conrra. 
Sic denjque , eiiam in oprjione •'negamium 
.coai;cxitíncir5 abíolucam omnipotencice cum 
poísibilibus, adiT.áiirureius connexio neceíiat 
ria cum ijs ex ruppoíidone quod non repug* 
nenr. Er ramen omniporentia non dependei á 
crearuris poísibilibus, adhuc íuppofica earum 
non repugnancia intrinfeca.Ergo pariter quaniw 
yis abíolutc cum i jsconneáatur ,noa col l igi^ 
tur vlla eius dependeniia abeiídé.Ratio omniíi 
eft: quia connexio neccilaria vnius cum alio 
íolúm argüir dependentiam in eo extremoy 
quod recipit ab altero al!quid,velut¡efFedus á 
caafa. Omnipotentia autem , Gcurí & feientia 
íiinpücis intelligenrise , non conneditur nei 
te í lar io cum bonitaribus aut verítatibus purs 
poís ibi l ibus , veluti effedus cum Caufa 3 fed 
potiús veimi caufafumma forraalís extriníeci , 
¡a qua coníuruuntur proximé inrelíigibiles, Se 
poís ibües . Quare nulla colligitur dependentia 
ytrluíquc earü á crcaturis,íed pociús éconverfo. 
102 VKGEBÍS. Si Deus neceílarid 
amaret creaturas pofsibiles, quarenus connexas 
cum omniporentia, «qué illas amaret, ac o m i 
nipotectiam ipfam , quia tanta eílec necefsí-
tas in amore divino vt terminato ad creaturas 
pofsibiles , ac vt reíp'cieme omnipotentiam. 
Confequcns autem eft plañe falíum : tum 
quia creaturac pofsibiles non habent aequalem 
neceísicatem in ratione pofsibilium aut ama-
biüum , ac omniporentia ineííe exiñentice 6¿ 
amabiíiratis : tum prxterea , quia crearurje 
pofsibibs funt finita , ac proinde imperfedse} 
oninipoientia autem infinita & fumroé perfe-
da . Ergo nequcunt terminare amorem Z^UQ, 
pcccííarium. 
105 RESP, Kegando fequelam: 
quiacreatura: pofsibiles non habene fummam 
& primam necefsitatem ,fedfecundarn ¿¿de -
pendentem ; oiiinipotentia autem primam & 
fummam. Quare Deus infinité magis amas 
omnipotentiam , qu^uii creaturas pofsibileSi! 
W i m i r u m , hasíoliim amar fimplici compla-. 
centia, de iuxta finitam capacicatem, quam ha-t 
lent > rerminandi amorem : omnipotenriatn 
autem amore efneaci a¿ fummo , & iuxra ínfi-
nícam capaciratem ipfius: illas propter otr .ní-
potcnciaa? j hanc propter fe : illas, ve médium, 
aut rereninum fecundarium *, hanc vt finem Oc 
primaríum terminum amoris. Quamvisverd 
cieaturE pofsibiles fint limitara: & imperfe-
ctíc negative, quatenus non habent p!enítudi-i 
nem, feu iaíinitatem pí i fedionisi func capaces 
neceííari jamoris, proprérconñexíone necefla^ 
riara cum omnípoteneiajquam Deus neceiíaricí 
Comprehenfiveamat, & proinde veluti bonan^ 
¡pfis creaturis poís ib i l ibus ; ac prxterea has, 
bonu omnino cum eadé omnipoteria Connexü; 
Í 0 4 Ü B I I C í E S ILStatuto in Deq 
amore necsíTario erga creaturas pofsibiíes>nuí-
luseric locus Dso vr efíicaciter noli t earü exí^ 
ftenciá. Confequens autem plañe abfurdutn eft,' 
de contrarium íidei, qua doceaiur,Deutn proc-
íus libere omnia crealíe. Ergo 8c abíoluta eft 
dodrina, ex qua iílud dolligicur. Scquela proa 
batur mul t ip l ic i ter .Pní«o,& generatim : Quia 
nulla voluntas neCeifarid amans obiedum a l i -
quod eft indifíerens ad volendum auc nolendum 
ídem obiedum : vt ex terminis pacet, 8c indu-j 
dione fada in omni volúntate neGeíiariíi amá^ 
te. Secundo Auguftino l ib . s^ . de Trin.cap» 
j . íJc in Enchirid. c . S í díceate ; Beati ejjeyo-
lumits : & miferi ej]? non (olum nolaintis, 
fed neytte'yeilepojjitmíis. N imi rum, quoniatn 
neceífarid amamus fimplici coaiphcentia íeli-, 
citatem , feu beacitudinem in communi , ideoi 
non políuraus nolle illias exiñent iam. Si ergoí 
Deus fimplici complacencia neceffarid amat; 
Gteaturas pofsibiles, non poterit nolle exiftea-J 
tiam alicuius iilaru. Tertto a parí peceati pof J 
fibilis, quod Deus neCeflariá odie fimplici d i f j 
plicenr\a , ideoóue non poteft libere 8c effica-, 
citer velle exiftenciam illius.Si ergo Deus fira^j 
piiei complacemia neceílarid amat creatura^ 
poísibües , non poterit libere &c efficaeitó^ 
nolle exiftentiara illarum. 
. i o ^ RESP.Negandoantécédeas : quo^ 
í^iam amor Dei neceííarius, quera in Deo ag^ 
nofeimus, eft folius fimplicis complaCenciíej! 
qui optime cohserec Cura nolitione libera, Se 
efíicaci exiOentis illarura : quoniam fimpiíc^ 
cóplacemis folúraophonicur difplicentia fien, 
plex eiufdcra omnino obiedi t ficuti & amorj 
efficaci folum oppoaieur odium eiufdera obíeJj 
d i efficax.EtcertéAudorss ipfi qui ira arguuní; 
tenentur id fateri , dum adraietunt in Deo fitn-I 
plicecn complacentiam liberara erga creaturas 
pofsibiles cohxrencem Cura nolitione efficaCi 
exiftentia illarum.Apparctque pafsim in vo lu i 
tate noftra fimpíes complacentia libera círcat 
plura obieda, quarura exiftentiara nolumus 
efíicaciter.Noa raagis autem opponicut, iraraoi 
multo meliüs Coha:ret íimplex CoaiplaCcatí« 
neceílaria in obiedo cura nolitione efficacij 
libera ip í lu s , qua íimplex cóplacentia Hbcraá 
quoniá amor «Se odiu, complacentia Se d i f p l i -
centia iatra ide genus,nimirri intfa genuslibe-J 
r i , maíore oppofitionc pra:feferunt, quára íi al-j 
terura ex ijs lit liberura,& neceflWiura alcerura^ 
Si ergo iuxtaAdveríarios cura libera Dei cora ^ 
placcntiaex er^a creaturas pofsibiles coh^rej; 
ft4 
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vcXiíloko á'ifyVíCzmh i l l i ru in ct'ricax liberad 
¿jue j c u r n ü a cum íimplici coaiplacemia ne^ 
C c í í a n a ? ^ j . y j q f r ü f i ^ 
106 I A M Vero reípondearnus ad 
língulasprobationes illius antccedemis. A D 
concedo, nuliam volumatem neceílarid arrian 
tem aliquod obiedum poíie iliud odille odio 
íeu nolitione oppofica eidem amori: negó amé, 
ü ícrmo fie de odio aut nolicione non oppoíita 
amorí pjarCedínti. Porrd amor, quem ia Deci 
adftruimus erga creaturas poísibiies, eft íolius 
límplicis complacentiic : q u i , íive neccílarius 
llt) íive liber, non oponitur nol i i ioni five dií-
plicentiaí efñcaci. Et ratio á priori defuraicuí1 
ex éo quod i j afíus fímplicis complacencia &C 
efficacis diíplicentise verfentur circa obiedum 
íolum materialíter idem , divetfuai autem pe-
ines rationem formalem. Nimi rum, complace* 
gia íimplex divina terraiaatur ad poísibilia, 6¿ 
exprímentia necefsitatem quandara in fuá pof-
'libilitace, quatenus poísibilia, íeu connexa Cu 
omnipotentia. Diíplicentia autem, íeu no l i -
j i o efhcax terminatur adeade poísibilia, prouc 
exercité tranfeunt ad ftatum fucuritionis auc 
non faturiiionis : qua ratione non habent cutu 
omnipotentla connexionem neceíTariara , neC 
importanc neceísitatem vllam faturiiionis po-¡ 
l iús quam non futuritionis : ideoque pollunc 
efiiCaciter aman* á Deo ,aut r e í p u i , quamvis 
antea íimplici aífedu placerent. 
107 A D Í I . Non poííumus quidetn 
efíicacitef nolle felicítatem nof t ramincom-
muni 9 vt Auguftinuseo locoperípicue ¿k v c i 
rifsimé docet. Verúm id non ideo eft t quia 
íimplici coraplaCentia neceílarid iilam ame-
mus, vt in obiedione a í iumi íu r : í e d q u i a b o -
num incommuni abfírahens á v e r o &c appa-
rente eft obiedum adajquatum voluntatis no-» 
itrse : ideoc]ue n ih i l poíiumus appetcre, ñeque 
cfficaciter, ñeque inefficaciter , nifi fub ratio-
ne boni incommuni , ia qua fita eft felicitas 
tioftra abftrahcns á vera Sí apparenti, prout eo 
loco vfurpatur ab Augtftino. & alijs Philofo-
phis ac Theologis cum Ariftotele l ib . 1. EthiC. 
Cap. 1. De quo videri poiíunt qua? nos ibidem 
diximus, tum in Commentarrs, cum in Opere 
de Viriutibus Se Vitijs difp. i . qu¿eft 3 per 
tocam. Sicuti autem cum hac ipía dodrina 
coh^ret qudd voluntas velit eftícaciter malum, 
five etiam non ens, quamvis íemper fub ratio-
ne b o n i : ita eu'am daio qudd voluntas divina 
íeípiceret bonum in commun¡,veÍnti obiedum 
adaiquatum , políet velia eífteuciter non ens, 
five negationemexiftencia: crearurarum poísi-l 
bi l ium , quamvis fub ratione boni. Cxterum 
cbiedum adasquatum voluntatis divina: , íahe 
primarium , eft f o l i bonhas increata , necef-
fario conexa Curn goísibilita^e creacuraíam, 
¿ ¿ l i b e r é c u m i l l a r u m exiftemia. Vnde foíuai 
in fer tur , Deum non p o i í e habere dirpliceniiaia 
eftica-::em aut incfftcacem pc í s ib iÜta t i sc rea :u - i 
rarurr. , quod via-o- concedimus. Ñeque caim 
Deus vilo aífedu poceft velle vt crcatur^ íemel 
p o í s i b i l e S j non íint p o í s i b i i e s . Poieft tamen CK 
fine íui proprij boni i n f i n i t i > e f í i c a c i t e r velle 
vt creacurs poísibiies nunquarn exiftant 1 quia 
éxiíientia auc non exiítencia illarum folum 
fpedac ad obiedum íeCundarium continizeas 
divinjE voluntatis* 
108 A D l i í .Ra t ioCur Deus nequeat efíi-J 
daciier velle exiñenuam peccatijnon in eo fita 
eft qudd iliud neceííaric) odéric I implic i 
diíplicentia. Nam íive hxc in Deo í uppo i 
natur, fivenegeturi adhuc Deus nequit effica^ 
citer amare exifteatiam peccatí Itaque id o r i -
ru r , tura ex fumma hoíieííate Dei , tum ex turH 
pitudiae intriníeca peccato , ratione quarum, 
Deus eft incapax antecedenter amare i l lud , í i ve 
affedu í impl ic i , five cfficaci. Similiter ergo, 
five amor limplex creatur¿e poísibilis fupponaJ 
tur in Deo neceílarius , five negetur, adhuc lo^ 
Cus eft vt íequatur libera volicio , auc nolidoi 
crficax exiftentise eiufdem creatur* : quoniam 
hcECpoteftas indifferens ad decemendum alte4 
iutrum ex ijs pertinet ad fummam perfedio^ 
nem divins libertatis Et fané q u d d amor fiaiJ 
plex Complacemiar in Creaturis poísibiiibuS 
cohsereat cum libera 6c efíicaci nolitione illa-í 
rum , conftat ratione á p r i o r i : quia vbi obie-
da íunt íoier íe divería, &C inconexa,poteft vo^ 
luntas alcerum velle, 5c nolle alíerum,vc patet. 
Atqui pofsibilitas creatur^rum eft obiedum 
diveríum ab earum exiftentia, & inter eas nu l -
la eft connexio, vt patet, quoniam altera alterí 
Contingentec advenit. Ergo poreft voluntas 
divina velle íimplici ac necclíaria complaCen-l 
tia poísibiliíatem creaturarura, te tamen nolle 
cfficacitec exiftentiam illarum, Deinde i d i p ^ 
fum patee e x e m p l o vel in rebus humanisadi 
hibito. Mercator c n i m íimplici aífedu comJ 
placentix, íive necellario , five libero, aaians 
merces fuas, adhuc poceíí 8c íolet efhcacitci; 
nolle ex i f tent iam illarum , d u m ad adus nicrn 
p roce l l í , é navi p r o i j e i t eas in mare. de quo 
videri poiíunt qua: d i x i m u s in Commentarijs 
ad librum leaium Ethico. Cíp. 1. á num 5 .Ñe-
que id tanuim habec iocum i n vo luntar io m i ^ 
fto, quod ibidem exponic ArJftücel. íed etiam 
ín puro v o l u n t a r i o , quod ex imete vinutis 
aüt deledaiíonis ortum ducit. Sive enim quií-l 
p i a m liberé five n e C c l í a r i d araet í i m p l i c i af^ 
fedu ope$ íuas, adhuc poteft Se íolet vltro eas 
i m p e n d e r é e f í i c a c i t e r iatuitu honeftacis , auc 
p r o d í g e r e turp i iud in i s cauía. Quidni í tar .us 
Deus nequeat efficaclier nolle exiaemiá cre.i-
turarqm poísibilium ? quunvis a í l c d t ; íia-píi-
cis 
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cls comphéentisjf ive nsceííariojfíve 1 ibero,in 
easferatur? 
109 OBIiClES I I I .Quddc rea tu r» 
pofslbiks (Sonncdamur neceíiarid cum omni-
potenria , non probat ín Deo amoreni neCelia-
rium ülarum.Alioqui cúin Careiutó eafum finí; 
parher pofsibiíes,6<: non minús connexae cutii 
eadcm onnnipotcntia , parher Deiís ncce l lané 
amareiilias iu ítatu poísjbii iut is ,r icuiieas l i -
bere annat in íiatu exiíieruiaí. Coníequens au-
tem falíum eft4Sienirii Deus ílmplici Compla-
Cen;ia áiQtí&iCt neceüari6);üni ¿reaturas poísíbi 
íes, tum poísibiíes earuoi carencias, amarec íi-» 
sniil duo,inmio innúmera comradidoriatqueaí . 
admodum íi Vcllcc Tirnul eííicacicer rem, & ca-* 
rcnciam eiuídem rei.Ne ergo hoc abfurdum fe-
quaiur, dicendumeíi,ex racione ilia connexio-
fcis non inferri in Deo amorem neceífariuní 
treacurarum pofsibiiium. Ita fere arguii Alde-¡ 
rete vbi íuprái 
l ío; RESP.Sicuti non efl: inconve-
tiicns j íed ab ómnibus fíacuendum veluci cer-t 
tura, Deum neceíiarió cognüicere,tiím omnes 
creaturas pofsibiksjfum poísibiíes ipíarum ca 
temías: ita ñeque abíurdum eik quód fimplici 
complacencia neceíiarió vtrafque amec. Ñeque 
ir.de infercur víla cGtradidio,vcl in incciíeótusi 
v t l in volúntate : cúm poísibilitasrei non cp-
pon,itur poísibili careotiiE ipfius. Símul enim 
verificatur de qüalibec re pofsibiíi, quódpoísic 
efle, &¿ quí3d poí'sic non elle : quatcnus poceft 
haberc ex iít€niianí5auí non haherc, Ergo íkucí 
poísibií is cít ex i íknt ia ilíius , ica ík non exi-
ílencia. Sicuti ergo exiftentia poísibiíis ipíius 
cognofciiur & amatur nece^arici á Deo, ita 
non exiftentia vt poísibiíis.Ec hoc quidein d i -
xerim pcrmií ioquód carentia; poísibiíes feruní 
amcncür neceíiarió á Deo : quod non omnes 
Auólorcs ncftrs ícntencis; ad'nitcünr,quoniam 
i n ijs,ve puré poísibi l ibu^non apparec bonitas 
aliqua V erúm adhuc id coceai poteft^quoniani 
carencia: poísibiíes rerum , íicut & exiftemes, 
poííunt habere aliquam bonicacem extrinfeca, 
Cíe defcrvirepluribus bonis á Deo eligíbilibus. 
faltem ad oftenfiünem dorninijratqüe adecx poí-
íunt terminare amorem divinum, n o n d i r e d é j 
Ud indirede íolúmivt ftiprá n u m . ^ i . diceba-
inus.Divería au:ern raiio eft de exiftentia exer-
cita & ipíius carencia pariier in exercitio po-
fica:quarü vna oanninoexcludvt alíamjaC proin-
de «oiuncas efficaxvnius impedir voluntatení 
alterius cíFicncerajlicuci & vniusafHrraatio al-
terius aftirmatio^em pro eodem tc!tnpore,etiaíií 
ab intelleótu divino. 
111 R A T I O A u i e m l priori Cuí 
pcísit l(ímulcognoíei,& forte etiam amari f im-
pl;ci affedüítam exiftentiapofsibilis,quára no 
cxiftcntiajíeocaieniia poísibiíis ipftus2 fiu i q 
éo eft}quia vna non afHrmatín ftatu p o f s i b i í i 
tatis,quod negar altera,fed aliud diverfum.Ni^ 
mirum poísibiíis Carencia rei non eft Carencia 
{>oísibiiieat¡s eius (calis enim Carentia eft chi-. 
marica Se ímpofsibilis) fed folum eft pofsibi-
lis carencia exifteótise , qua: Contlngenier foJ 
lúm convenit creacür¿e pofsibiíi,ideoque adeüs 
áut abeíie poteft invariaca eius poísibilíiace.St-
milícér exiftentia poísibiíis non excludit pof^ 
íibilítatem non-exiftencis exercita:: quia; ha¿(S 
eft prsdicatum cdntingens, ad quOíí,6¿ ad i p , 
fius oppoütum Í indiffefenseft omnis ¿reacufa 
pofsibi l is , ac proinde <k exiftentia ípfa quatc-» 
ñus poísibií is ,& qu.Ui in adu íígnato. Quafé 
ficuci dequaíibét éxiílenria pofsibiíi cognofeic 
neceíiarió aC fimuí divinus íntel ledus poíi'e írt 
exercitio exiftere , & poíle nonex i ík re , quo-; 
niam pariter indift'erens eft ad vtrumlibet : ita 
n ih i l abfurdi éil ü dicacur voluntatsm divinatn 
íimul ík. neceíiarió adiare íimpíici complacen-
tia , luni pófsibilita tem vt exiftentia in exerci-
EÍOÍIC, turn porsibilicateni ve in exeícicio íiun-< . 
quam fu.Circa quod recolenda funt qua: fuprái 
diximus num.50.&5)y; 
112. OBIIGIES IV.Deus noñaraa? 
heceflarió prxdicacaeüencíalia creaturae. Ergo 
nec creacuram pofsibüem. Hsec enim folútn 
poftec í i é c e L l a r i ó amari racione prasdicacorutiis 
¿fíencialiuüi, Antecederís probaiur:Nam ante-^ 
quamexiftat creatura,non dancur abfolute p f ? ^ 
dicata Jllius eiíenciaíia , fed Condiciona té fo^ 
l u coníiderari debentnra v.g.vt fubcondi ionq 
éxifténtia: hoa í i n i s , iile fíe aíiimal rational-ej 
Atqui Deus non haber afTedutn atiquem i qud 
vélic fub COnditionc exiftentia: ho tñ in i s jquó j 
ille fie animal rafíonaíe. íd ¿nim perínde eííeg 
aC veíle vt eáiftan homó,íi homo exiftat. QuO(| 
iñ VoÍuncaíe,pr2efeftim divina, íocum non ha^ 
beí quaravis íntelledus ín cadera re poísit ab-
ftrahere racioíiefti vnam formalem ab aíia , aug 
alicer ¿k alicer apprehendere de f in i i i onem 
deiinituni.Quare aliquis; fiuhe gauderet de co^ 
íequucióne finís , füb condicione confequend* 
illum.Deus ergo, in qúo nulíus aífedus í lu l tu í 
habeílocum-, nequit amare neceftarió vehomp 
fir animal rationaie fub conditione exiftenti^ 
ipfius; ac proinde n ¿ | amat eius práidicaca cQ 
íentialia. 
i í 3v RÉSP. Argumeíuum hoé, quel 
^ri tüt Alderete , pariter ín ípfutn regeri poííc» 
quaü exeludens á Deó etiam Hberum araoreot 
Creaturs pofsibilis: quoríiá & ille faciiuseífet» 
íifatuuscft amor neceílarius, SS enim hic fo^ 
lúm coifditióuaie refpicic prxdicata eííentía-í 
lia creaturac poísibiíis ( ín quo dicítureííe fa^' 
tuitas)etiani illeaDc!nde dicojDeum amare ne-i 
Ceííariópraídicaca eiíenciaíia crea;ura: pofsibí-
íijjguQniaig ns íc í la r i¿ areans omnipotentian^ 
íuaqg 
i 5^ k O p u f c u l u m Í . S . A N S E L M L T í a d . Í V . 
itíam , vcpfodn¿livara€orum>vu!: iílis bonum 
aliqucd. Amaie enim velle abcui í ) © ^ ^ ^ 
Pfíeteíea,licec pra;dicata el7entia4ia creátur^ 
pofsibilisnon lintphyíicé & emitative b o n a 
i n aau , íun t tamen bona obiedive & inteli igi-
l / i l i ter , ficut & vera : ac prcinde ficut ratione 
cius veritatis terminant a t t u m cogniiionis d i -
,vinae, ita raiioneíimilis bonitatis afíum d i v i -
píe íimplicis complacencia:. £t ccrce fícuiifa-¡ 
T u a C o g i t a t i c n o n eft ind ic io , quo cenfemus, 
hominem deberé elle animal raciónale ex hy^ 
p o t h e í i exifíentiíe íuícjita nec fituacomplace--
lia in eoeft. Nimirum HÍBC duci turcognít ione 
previa intelledus apprehendentis hominem VE 
í u h l e & ü m ^ definitionejvc pr^dícatum quod-
dam diveríum á íubieftoex modo fignificandi. 
3n complaceniia autem de confequutione finís 
ífubcorjditioneconfequendi i l lum, non cft di-, 
verfitas vlla ex m o d o fignificandi, fed fenfus 
k^mnino identicus: ideoc[ué afredus eiufmodi 
facuuseífct. 
114 OBIIC1ES V.Araor ñeceíía-i 
l'ius creaturarum pofsíbiliura non videcur i m -
portsre perf€dionem,faltemDeo dignam.Om-i 
íuc auiem quod necelTarid cxiílic in Deo , im-J 
^portare debet perfedionem Deodignam. Ef-< 
go amor creaturarum pofsíbiliura non exiflíe 
^n Deo.Maior propolaciOjin qua eft difsidium, 
íuadetur d iver í imode.PRIMOíQuia fine eiuf-
jnodi amore Deus cííet omnino pcrfefíus ad 
intrá Cognofcem; (Síamans fuameflentíamjpro-
príeratefuuejtum abíolutas, tum relativas. S£^ 
¡ C V N D Ó : quía talísaraor de-pici políet relaté 
fed creaturas pofsibiles:vipoté qua fuam pofsi-
fcilitatcm habent independemer abil lo, per d i -
Tvinam omnípotemiam,vt continentemi feien^ 
ífiam, vt potentem dirigere^ & voIuntaiem,vc 
ípotcntem libere eas decernerc. Amor autem 
«kípicabilis & inutilis non importar perfe^ 
^ftíonem dignara Deo. T E K T I O : Quía Deurn 
cííe neceflí;rid propeníum ad fecommunican-
dum creaturisnon cñ perfedío digna Deo, fed 
jpoiiús pugnans cura eíus fupremo dominio. 
•Ergo firoiliter dícendum de amore neceíTarío 
ad creaturas poísibiies.Ule eniro dumtaxat cííec 
quaedam necefl'aria propenfio ad íc Coramuni--
tandum. tumi cchtáohf^m 150 j^fcgtto'ír, 
11 s RESP.Negando roajorém. Araoií 
cnim neceííarius creaturarum pofsibilium eft 
quajdam ifeque!a connexa cura amore neccíía-
r io omnipotcniia» , ficuti Cognitio neceííaría 
pofsibilium creaturarum eft etíá fequela fcíen-
t'íx neceflarix, qua Deus fuam omnipotemíam 
£omprehendittatque aded quemadmodura hxC, 
ita & ¡Ha importat perfedionem , fen potiias 
exceníionem neceííaris perfedionis Deo dig-
nara A D I Negatur antecedens:quía ficutDeus 
jjne cogüjíiqnc neceííaria pofsibilí^ig Creaiij^ 
rarum n o n tnbsre t p e v f e d i o n e m ñoct t í íE Comí.' 
p r e h e n í i v s e erga o m n i p o t e m i a m , í i c nec c o m ^ 
prehenGvi amoris> fi i l las non amarer neceíía^ 
r i d . A D I I . Siíuii defpicabi l i s non eft ex t enhq 
í c i e n c i a : n e c e í í a r i a Dei ad p o í s i b i l i a , q u a m v i s 
p r o príoíi ad i lbra fupponantur iubere fuam 
ver ica tem o b i e d i v a m : ita nec de fp icab i l i s eft 
•extenfio amoris n e c e ü a r i ] ad crcaruras pofsibir 
5es,Iícet pro p r i o r í ad i l l a m fupponantur h a b e -
re fuam pofs ib i l i ta tem bon ica temque obíeóli-; 
vam.Traque n e r m i í í o gratis qudd l implex com^ 
p l a c e n t i a i n Creaturis p o f s i b i l i b u s nullam i)sí 
vt i l icatem af íerre i : , n o n ideo in ord ine ad illaíj 
d e f p i c i é n d a eííec, Al ioqui c o m p l a c e n c i a D e í 
l ¡ b e r a , q u e m Adveríarij tuencur,eiTet d e f p i c i e a -
xJijCum n i h i l p a r í a t : iramo de gaud ium Dei dé 
p e i f e f í í o n e libere iam c o m m u n i c a t a creaturis^ 
eflet d e í p i c i e n d u m , c^m n i h i l vc i l i t a t i saddatJ 
A D I l I .Chñdquid tír de an:eéedeate ,nego co-^ 
f e q u e n t i a m , & ilíius p r o b a t í o n e m . A m o r eaimj 
n e c e í í a r i u s p o f s i b i l i u m , quera i n Deo adftriiH 
mus,non eft p r o p e n ü o natural is ipíius ad fe 
c o r a m u n i c a n d u r a per p r o d u d i o n s m illorum^ 
fed iolúm eít a m o r j v e l e l i c i t u s ^ e l i n n a t u s o m -
n i p o t é n t i a e 5 quatenus bonae i p í i s pof i ib i l ibuSy 
p í s e f e í n d e n s o m n i n o ab eorum e x i f t e n t í a &c n o 
e x í f t e n t í a . Solúm icaque dicí poteft p r o p e n f i q 
innata Deí potiás in p o f s í b i l i t a t e m , q u á r a i m -
p o f s i b í l í t a t e m creaturarum^ 
116 INSTABIS . Nulius araoí Irf 
Deo digné c o g l c a r í poteft n e c e f l a r í u s erga ob-i 
iedum a l i q u o d , n í f i ve l ob inf in i tara hu ius dig-, 
mtarem,vel o b a í l i g a t i o n e m , aut c o n n e x í o n e m í 
c u r a a l i o t ermino a m o r í s neceírarij ;vc patee i a -
d u f t i o n e f a d a in o m n i n e c e í l a r í o amore. AE3 
qui Creaturis pof s ib i l ibus n o n eft in f in i ta dig^ 
nitas, vtpatet. Nec c o n n e x i o cura o r a n i p o t e n -
tia infert n e C e í f a r i u m i l l a r u m amorem. No» 
«nim a g n o í c e n t e s c o n n e x i o n e m illam,amaraiis 
Otnnipotcnc iam fine v i lo a m o r e p o f s i b i l i u m ; 
i d e m q u e eft adhuc i n ipf is Beatis,qui ex amo^; 
re n c c c í í a r i o o m n í p o t e n t i ^ n o n arai t tunr li-
b é r t a t e ad amandas pofsibi les creaturas CON-J 
F I R M . Quía Deum velle feelíe p r o d u d i v u t n 
léonis, v g. non eft velle firnplicí c o m p l a c c « - < 
tía ipfum leonera. Al ioqui dura amat aut v u l í 
í e e í í e c o g n o f c i i i v u m ¿v 'produdivum o p e r a t l o -
n í s j q u a e eft m a l a m o r a l í t e r . i f t á amaret neccíía-j 
rid.Ergo quaravisDeus f e ip fum araac,qiiatenus| 
p r o d u d i v u m creaturarum p o f s i b i l i u m , nonj 
ided in i l l i s necef larid c o m p l a c e r . 
117 RESP. Conccíla raaiore, n e -
gando mínoi'em quoad fecundara par tera , quía 
c o n n e x í o p c f s i b i i i u m cura o r a n i p o t e m í a i n -
fert n e C e í í a r í u m a m o r e m i l l a r u m , ¡i amorom-
n í p o t e n t i s e eft comprehenf ivus j non autem íi 
Comprehenfivus n o n fio qna l i s cft noíler , ¿ c 
J3eatorum. Id paic: í n íciemia Dei; quse? q u í a 
cem-
M o n o l o g . C a p . X X X V L D i f p . L X V i l . S e a . I . z 5 1 
compfeKenfiva eñ omnipotemiqjnéceíTaríd ex^ 
tendi[ur ad omnia tS¿ íingula pofsibilia Í cúm 
tamen ftiencia noflra ,& Beatorum, non necef-i 
íario ad illacognofcenda extendarur , quoniam 
non eft comprehenfiva omniipoientiíe, nec i n -
finita. A D C O N F I R . negó antecedens.Amoí 
enlm omnipoteníise, quatenus habencís vim ad 
pi'oducendum leonem, eíl fimplex complacen-; 
na ín Ipfo leone. Amorauréra elufdem omní-i 
potentice prouc habends viai producendien;i* 
tacem operationis mal¿e, nullvter.us eíl fimplex 
cotnplacencia in ipío peccatc pofsibili,fed po-r 
tiús difplicentiá íirhplex in ípfo : c ú n omni-, 
porentia non comparetur ad peccatum ve virtus 
produfíiva , íed potiús velusi habens vim 8c 
propcnfioném ad i l lud impediendum. 
SE225E22?!: 
D I S P V T A T Í O L X V 
A N V E R B V M P E R S E P R O C E D A T 
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S I V E E X I . S T E N T I V M í jR]itG3ipfnA,{f>9íi 
tííiiflbfi o^O t 
M V I S A n f d m u s i m p r t f e n t i occafonem d e d e r i t e x c i t a n d o 
huiccontronuer[ id¡y n j t p o f t e a n u m . ^ a p p a r e h i t , i l l a a V c t e r i b u s 
TheologiSy prz jeScholaf t ic is , t r a t i a t a n o n i n u e n i t u r 3 f e d d l i e -
cent i o n bus d u m t a x a t . Porro q u e r n a d m o d u m D i f p u t . L X 1 V . 
f ¿ J L X V , [ i a t u t u m f m t 3 V e r b u m d i < v i m m per fe p r o c e d e r é ex 
cognitione t r i u m p e r f o n a m m , g / de inde ere a t u r a r u m p o f s i b i l i u / m : 
i t a n m c q u m m u s , a n per fe o r i a t u r ex cogmtione f u t u m u m , E a d e m ^vero r a t i o 
apparet m S p í r m f a n f f o c i r c aamorem c r e a t u r a m m e x i f l e n t i u m , ^ ¡ f u t m a r u m . 
PÍÍÍ iajtq,]v;^n*.,p53n ?.iípfn4 OCÍÍÍÜS?} OI\&Ü6Í¿I 
S E C I I O P R I M A . 
Relctris Theologorum fententijs , decernitur 
& proburur rdttone ex D . ^Anftlmo eruta, 
Verbum átuinum propne &'xb¡olute loquendo 
non procederé per [e\ex cogmtione creaturarn 
exijientinm , qualttercumyíie fu* 
turctrum. Eudjiones ^duerfaz 
riorttmprsclhf*. 
«cmvtfótjboiq tllav ¡úmQ ú v p JÁ>ll -
2• 1¡ N Hac re rres circumfcruntur Theolo-
J_ goruni íememice. Prima abiolute afnr-
mar, Verbum divinum per í"c procederé 
CN cognitione creirurarum fururarum. Ira Va-
lentía i .par. diíp z.q.y punót . i Zuñiga difp. 
5? ,dub.7.& ali] docentes,Verbum procederé ex 
ícientia libera, feu viíionis creaturarum futu-
rarnm exiAcntium, acSpirímm fanétum ex 
amoicearundem. Aiuntqiie , elle valderccep-
tam opinionem ínter Rccentiores.Porrd Kniz, 
qtil allegan foler pro eadem opinionejoquitur 
fnb dif t indíone. Erenim d i f p . ^ j f e S ^ . n u m . 
I.inquit,ex ínppofiiíone qudd in aüqua difFc-
reiuia temporis pioducendse fuerantereatur^^ 
Verbum dívinum per fe exígereve procederé? 
ex cognitione intuitiva illarum, 5c quarumli-
bec veritatum contingentíum in eadem bypo-
theíi. Cceterum poiiea num. 11 . docst, proprie 
óc abfoluié loquendo , Verbum non procederé 
per fe ex. cognitione intuitiva creaturarum: 
quoniam haL'C propofitio continet fenfum for-
malem Se abfolutum ab omni fuppo{uione,quá 
prateisá per intelledum , fícuii comparationc 
divinae comprehenfionis per accidensíe habes 
qnddraufca voIer,aut non volee 5 ita etiam per 
accidens fe habetad produdionemVerbi ,qu¿í i 
procedat per cognicionem inruitivam m u í e s 
volantis, aut non procedat per ülam. Hxc ad 
litteram habet laudatus Auótor ijs iocís , q u « 
íionnihil differunt á modo loquendi reliquo-
rum ex allegatis, & potiüs videotur cum íen^ 
tentia tertio loco referenda convenire. 
U SECVNDA Abíolutenegat,Ver«i 
bum per fe procederé ex Cognitione futurorum, 
aut exiftentium. Ita, praeter omnes Scotiftas, 
allcgatos Dl fp .LXIV.num.5 omnes fereTho. 
mí í t« .&: ScriptoresSocietatis, quos legere l i * 
c im: vt proptetea allegare íingulos videaturíu • 
pee-
I n O p u f c u l u m K S . A N S E L M i . T r a a . i V o 
p£mCaneimi,quibus novuétaáhxtet M . L u m -
hkt i r a a . j . q . i o ar 6. 
4 TERT1A Denique difííngim ¡n 
Yerbo rarionem proríus iotriofecam di necef-. 
íariam á raiione comingenti, íeu lermínatione 
libera,quá repr^fcntai futura, arque exifientia, 
auc non exiUenna in aliqua dtfFerentia tcmpo-
l i s . Pricri fenfu negat Vcrbutri per íe procede ~ 
te ex cogniuonc futurorutn, ura abfolutoruna, 
<]uám condiiionalium , poíteriori auicrn affir-
xnar. lea Arriaga difp ^ i . í e&.^. íub f e é t . j . ^ 
G o d o y T o m o í . in i par. diíp.5>i. cuius íen-
lentia vix diíl ingui poieñ quoad rerrt ipíam 
abopioicne Ruizi j paulo ante memoráta. 
j b l C O Pritro. Verbum divinunt 
abfoluié & proprié loqnendo non procedít per 
íe ex cognitioue exidentium , aur fuiujoium, 
necabíolutoruc^neccondit ioual ium. Al íenlo 
fase videsur exprefía Aníehni imprccfeníi,capi 
¿ji.alias i p . d u m a í c : Siue ergo úle (niai i rúm; 
Paiei^tlve Dcus) coytetur nullo alio cxijlen-
re fine altjs exijientihus , nectjjumejí, Ver-
lum dli Cois ernum ejje. Ec capiie íe'quenii: 
.Sí rtihíí 'Vnjit'itm aliucLcjJet, wjt fumus iile 
fymtusjratto ttxmen cogii, Verbum illudi ÍJUO 
Je dicit) ex nccejs'itite cfje, Vndc eruitur n t i o 
a pricri nofíra: íentehiiít, quam poíhimus fub 
hanc forrrulam difierendi proponere. Nulla res 
íumme ncceliariajabfcluie &: propiie loqucn-
co , pioceiit per fe ex cognitione alicuius ob-> 
5edi connr.gentis. Atque Verbum divinumeft 
res fuñóme ncceííaria : omnes autem creaturse 
exiftemes , Se qnaij'ercumque futura,funtob-
rie6ta concíngemia. Ergo Verbum divinum ab-
folute 6¿ proprie Icquendo non procedit per fe 
ex cognitione creaturarum exiíícntium , au£ 
qualiicicuaque futurarurn. Confcqueñtia eft 
legitima iu figura & modo perfedo. M i ñor 
quoad vtrsrrque partem facile fuadeuir. Quoad 
prioren) qnidem: nam Verbum divinum abfo-
lute & proprie foquendo eO períoría increaca> 
vetus Deus^imnino inunu:abilisj & fuinmatn 
neCeísiraié exiftendi habens quoad cmnia prae-
üicata,quibus al íoh;;é & propri- ccnOituitur. 
Quod la.é oOenfum fuit cum Anfí lmo T o a i . í . 
D i p - X X X H I 6¿ feqq. Quoad pofleriorern ve-
lo pancm confiar: Quia ómnes creaturse exi-
llcntes, five qualitercumque futurae, itafe ha-
bent) vt pomerint abfolutc loquendo non exí-
ftere,!,te futura: efie, pro l ibi to Dei, aur ctiam 
volunutiscreara?. Quod adhuc vefum eft i n 
fururis conditionatis nunquam ex lituris in re, 
defettu conditionis nunquam ponends, Sive 
enim illam futuririonem habeant videcreti l i -
beri aftu o . i í t e in i s , vi ThomiflaE frequenteií 
volum,íive pro priori aliquo addecretum a6tu 
íxi í rcns , vi árltj malunt, obiecta eiui'modi lunc 
Jibcra & c^uingeniia ablcluiú & licnpHciíer 
loquendo , proindeque illorum fciehcía potui¿ 
non convenire Deofurmaliter.Patee igitur mi-i 
ñor illa propoí iüo , i n quá aflumebauir, Ver-
bum divinum eÜe re ra fummé neceiíaríami, 
orones autem creaturas exiftentes, 6c quaíi ter-
Cumque finuras^elie o b í e d a Contingcntii, 
6 I A M Maior illa precipua fuade-. 
lurmultiplicite 'r . P R I M O : Ürane quod pro-
cedit per íe ex cognitione Cuiuslibet ob ied i , 
debee habere connexionem necelíariam cua l 
j i l o , atque ipfum per íe íupponerc , ve proinde 
Hlo deficiente , aut non ex i l í eme , nullaienus 
prcCcderet,nec exífíeret. Idenim,iuxta oránes, 
eft procederé per fe ex aliquo, vel ex éogni t io-
DC alicuius ooiedi . Atqui nulla res fumme ne-« 
callaría , abíolute & proprié loquendo , habe£ 
connexionem neceiTariam cum aliquo obiecto 
comingenti .Alíoqui hoc non eíiet conting^Sf 
v i íuppon¡(ur,fed neccllarium : quale prokBd 
"élí quidquid habet connexionem cum obie6to 
neCciíario. Ergo nulla res fumme necelíaria, 
abfoluié 5c proprié loquendo , procedit per fe 
ex cognitione alicuius obie¿H cobtingemis.1 
SECVNDO fuadetur eadem maior propolitio.! 
I^ulla res fummé ncccííária procedit per fe ex 
cognitione non neceiíaria , five quac potueric 
íorroaliier non eííe. Nam vbi efícálus vel teH 
minus aá ion i s eft fúmmé neceílarius, omnino 
ac fummé neceliaria debet e í í e ad io per fe reJ 
qu i í i uád producendum i l lum. Atqui cognirio 
Guorumlsbet obiedorum contingentium nert 
cíl neccíiaria , five quac nequiveri: formalítec 
non eiie. Repugnat cnim cognitic fine ob ié -
fío, ac proinde cognitio Oúicdi contingentis, 
quod po:€ft non elíc,quln Ipfa pofsit non efle, 
¿ r g o nulla res fummé neceíiaria proíedit peí? 
fe ex cognitione obiedi contingentis. T E R -
T l O . O m n i s res fummé necellaria^uc nullum 
h i í ct principium fui , aut fi i l lud habei per fe, 
debet elle principium fummé neceüarium, Ac-
qui cognitio obiedi contingentis nequit efle 
principium fummé necenafiumjvtpotcqu^ va-
riari poteft, variaio obicéto contingenti. Er-
go nulla res fumme neccíiaria procedit canqua 
ex principio per fe excogniiioi;e obiedicon-. 
lingcnris.Eadem vero ratio eft,ne Spiritus fan« 
ü u s procedat per fe ex amore earundetn crea-j 
turarúm coniingentium, vt parct. 
7 RESPONDET I.Ztmlga , cog-¡ 
nitionem obieftorum contingentium non etle 
in Deo contingentem: quia iiccr Dcns potueric 
tañere ál erotra fc¡cntiá,au.| fn.undi fuiúri, v.g, 
aut non futurij nulí uenus ramen carere potuic 
vtráque íimuLíta^uc locuni cfíe,vr Verbum peC 
fe proieileric ex cognirione eius o b i é d i C o n -
tingemis, velu.i disiunilini accepra , íive qua-
icnus abürahit á cognitione exiOenrix fururaí 
C3udi?sutoppoíica; ;scgaiioi)is.A:'.|dit prseterea, 
M O N O L O G . C a p . X X X V I . D i ( p . L X V I I . S c a . I . 1 5 , 
Veibum, cjüamvis fir ens íumra¿ neceííaríum, 
elle liberum feCundum quid , Civt penes refpe-
dum illum , quem importar ad creacuras con* 
tingences. 
8 SED Concrá I . H s c eniin do-1 
drina üffiais eíl opinión! cuidara aliquorurn 
Recentiorura arbicrantium, liberas Dei rermU 
r i t ionesconfiüere in d i s íundo voliuone &c 
noiitione oppolita , quarum akerutra non po-. 
tuerii in Deo non éílc5fed vnaqu^que feoríira, 
* cec arnbx eandera omnino perfectionem ira-; 
portent. Eam vercJ cpinionem,inte ía l ias , re-
tenfüimus Tomo h Diíp. X X X V . num.d. &c 
Irr pugna vi mus late ibidem num. 4 1 . 6c feqq. 
vnde hucplura advocan" pofient.Praeíeriim ver 
jftJ id confideratione dignuin eft , disiundurn 
iUud ex volitione Sí nolicione mundi, nonef? 
íe formaliter Deo liberutn , íed ncccíiarium: 
(quoniamDeus fuppoíitione amecedenti íumm^ 
perfeétionis íuae eft decenninatus ad decernen-
dum alceruirum e duobus coniradiftorijsjfimi-. 
l i icique ad feiendum aiccruirura : ficu:i &c ex 
parte obiedi alcerutrum disiuaétive eít necef-
íarium.Ergo fí Verbií procedítíolutn exfeien-. 
fia illius disiundi) non procedit per fe ex cog-
initionc obiedi alicuius conringencis , fed po = 
tiüs neceíhrij,conira quára opinio adverfa úo* 
re: D h l N D E . Ergo laltem Verbum per fe non 
procedit ex cogniticnc mundi determinaté fu-» 
luri:quia,vtpiobat n t i o a nobis expenfa, ne^ 
quit Verbuin fumme ncceílarium in exiíiendo 
procederé per fe ex cognitione confingenti. A i 
cogniiio mundi deíermínaic futuri eíl ¿ont in-
gensjvtpotecúm potuerit in Deo non eííe,qiiá. 
vis disiundurn iliud non potuerit non eííe.Er-
go Verbum per fe non procefsitex cognitione 
mundi de.erminaié fumri, 
P C O N T R A II .Quamvís enlm ne* 
celTum f i tdis iundim , aut munduraeííe futu-i 
rum, auc non finurum, adhuc pro priori ad fur 
ruritionem au: no fu:uritioncm determinatam, 
jntelligi deberVerbum per fe procedens ex cog-
nitione paterna. Ergo cogniiio , ex qua per íc 
procedit Vcrbumjnon eíl cognitio futuritionis 
antnonfuturí t ionis determinata?. Conícquen-
tia patct : quia cognitio fu¡uri aut non futuri 
deteiminati fupponicur pro aliquo priori ratio 
nisad Cogniiionem ipíatn per raodum obie-
d i . V t e n i m fa:pe docet Aníelmus in Üpufcu-
lo de Concordia, non ideo res futura eft, quia 
cognoícitur futura, fedpoíius ideo futura cog. 
nofcittir,qi.)ia futura eít. Antecedens aiuem pa 
tet eshibitis denuo in médium verbis i l l is S. 
Dodoris iam íuprá num.5. exfcripjs:^/!/^O'-
^0 iíle ( i V e i ) cogitetur nullo alto exifiente, 
jtue alijs exijientthuSy neccijum efl, Verbum 
dlicoiCiernHm Í-^.Ergo pro p r i o r i , ^ indepe-
demer á cogitatione mundi futuri aut nori f«. 
tu^ f ive éx iñen t r sau tnon exiftentis) íntel l ígí 
deber Verbum ranquam neceífarid procedens 
exiílenfque : atque aded per fe non procedit eX 
cognitione mundi deteíminaie futuri, autnos^ 
futuri. 
10 C O N T R A I l I . I n D c o tion éí^ 
decretum aliquod disiundurn aiu vagum,vt vel 
cxiftat mundus veí non exiftac , íed íolúm de-j 
íerm!natum,vt veí exiüac velnon exiftat.Noni 
enimexift i t in Deo decretum aliquod, niü l i« 
berum: nec liberum decretum efle poteft % niíí 
circa obiedum contingens. Cnmque non í i ; 
contingens disiundurn vn mundus exiftat vel 
non ex iftat» nequit eííe in Deo decretum circa 
eiufmodi disiundurn , fed dumiaxat circa alte-
rum ex ijs duobus extremis determinate. Ergo 
cum feiétia vifíonis fupponac pro aliquo p r io -
r i decretum , nequit ín Deo eííe vii io alterius 
eorum exrremorum determinati prs altero,niíi 
prxfupponat eiufmodi liberum decretum. A t -
qui Verbum divinurn,cúm abfoluie & propriel 
fit ens fumme ncceíTarium , procedit & exiftic 
pro priori ad omne decretum liberum. Ergo 
etiam pro priori ad Cognitionen^feu viíionenij 
alterius eorum extremorum determinati prae a l -
tero. Non ergo per fe procedit er cognii ioné 
alicuius creaturat esiílentis aut futurae , potiús; 
quám non exiíiemis aut non futura:. 
11 C O N T R A I V . D i v i n i procef^ 
fio Verbi(ficut ¿¿Spiritus fandi)cufa l i t fum^ 
me necelíaria , debet eííe in ílngulari & ab m i 
trinfeco determinara adeertum qusdam & i n ^ 
vanabilem modum. Ergo non eft iudiífercns v$ 
oriator ex Cognitionibus, quarum viraque fiti 
contingens, & altera alteri contraría. Atqu^ 
vtraquecognitio, id eft , aut mundi futuri, autj 
non futuri determínate , eft Comingens, & a l H 
tera alteri contraria> vt patet. Ergo procefsio 
Vcrbi non ducit per fe ortum ex cognitione 
mundi futurijaut non futuri determinate.Quo<l 
fiverd cicas,procederé e:< cognitione indeter-< 
minata, mundi aut futuri aut non futuri , iacat 
deferís opiníonem contrariara , vt fuprá i n d i -
¿av¡:fo!uroáne aííeris , Verbum per fe proce^ 
dereex cognitione pofsibiüum, & impofsibíw 
lium : quod nos ex profeíio docuimus Difput. 
L X V . Nam cognofeere disiundira aut m u n -
dum eííe futurum, aut non efíc futurum, folúnl 
eft cognofeere poísibilitatem vt exiftat,veí nor^ ' 
exiftat 5 & í;mul impofsibilitarem vt coniun* 
gan turcadúo estrema futuritionis & non fu-
turitionis , exiñentia: & non exiíkntia?. Ergo 
Verbum procedens ex cognitione disiunda 
mundi futuri aut non futuri, folum procedit ex 
Cognitione poísibiüum & impofsib'lium. 
i i RESPONDE N T I I . Al i jpof t 
Ru iz íumvbi fuprá num. 1. quamvis Verouoi 
fu furams neceíísrium ? poíleper fe procederé 
i 5 4 fe O p u f c u l u m l . S A N S E L M L T r a ó U V » 
'éx fcicntia füruíoruni ex fuppofítione , cjneJ 
fururafinc. Licec enim poPíenc non elle fu;ufaj 
c i hypoihefi tamen •faiuricionís fucE, necellum 
e ñ v i á Deo cognoícantur,proin(ieque ve áVec-
¡boexprimanrur de reprxíearencur Itaque parí^ 
psrev. íappofuione quod res fin: füturajjlocuui 
«íTe vt Verbum peí fe precedac ex cogni[ion« 
Üllarum, 
13 SED Contra I . Qaamvis cognl-; 
í i o fnturorum fie neceílaría Deo ex fuppo(itío-
ne futuricionís iproriim,abfoluté tamen & fim 
píicúer eft libera & conungens,inftar obiedi 
jpfius, quod potuñ abíblute non eOe futurimic 
Ergo Vcrbum abíolute £í proprié habens ra-
lionem entis íumme neceílarij , non oriturpeC 
íe & abíolute es cogniíione illorum,Repugnar 
«nira enti fumme necefiario per fe oririex alí-
k¡\iO libero & contingemijfi tuú Se cum eo co* 
jisedi oainino5Vc fuprádicebamLS. / L T E K l V S . 
Abfurdum eíi dicere,Verbum habens íuraraam 
íicceísitatem in (uo eííe,& fummam repugnan-
liam ad íiium non cíle , connedi oranino ¿úfn 
ícienria illa, quíe libera eft , abíolüíé poiuic 
non eíle. Atqui feienda futurorum eñ Deo l i 
b e r a ^ abíolute potuic in ipfo non elle. Ergo 
^erbum non conncdiiuromninocum feientia 
íuturorum. Connecteretur ame prorfus íi ex i l -
la per fe procederet, vt patet. Non ergo Ver-
Ibum , abfolure & preprié loquendo, procedic 
per fe ex feientia futurorutn. 
14 C O N T R A II.Repugdat aliquid 
inon connexum abíolute & ab imrinfeco cum 
ál io , procederé per fe ab ilioex fuppofinone, 
niíi víííuppofitionis ipfius aécipiaraliquam en-
jtitaiem vei perfectleñero fibi intrinfccam.Alio 
iqui ením nulio verefenfuexplíeari poteíl pro-
te í s io per fe ex lali principio. Atqui Verbuin 
¿ivinum non eft cennexum abfeluté & ab i n -
líriníeco cum feientia libera obicáorum con-
'^ingeniium, nec ex íuppoíuione ilíorum accí-
pit ab ea a'iquam entitatem , vel perfeótionetn 
¡fibi íntrinfecatn. Al ioqu i , fícuti feientia libera 
eomingentinm , quotquoc de íiSÉá exiflunt in 
aliqua diírerentia teroporis , potuic non eíTe in 
Deo, fie eciam potuiíiet non eííc in Verbo a l i -
qua entitas,aut perfeftio intrinfeca. quod p la-
ñe eft contra perfedionem & immutabilitaccin 
íuramam D e i , vi vidimus late Tomo I , Diíp, 
X X X I I I . & X X X V . Ergo Vcrbum divinum 
fiCn procedit perfeex feientia libera o b i e é t o -
Tum centingentium , adhuc ex fuppoíitionc 
gtidd futura vel extúura íinr. 
M v. C O N T R A I I I . Vérbum d iv i -
¡Bumabfoluré 5¿ proprie fumptum eft prius de-
creto libero, ac proinde prius feienriá víf ionis 
íibera.quaí proríus innititur eidem decreto.Er-
go nequit p e r f e o r i r i ex eiv.fmodi feientia, 
gerfeitateorta ex fuppofítione gu«d talis feie-
tia fie in Deo. Confequentía patétjquía quoc? 
ti l abíolüíé & proprie prius aIio3néquit per ie 
C i i r i ex íllo, perkuate orta ex foppoíitione i p -
íiu?. nam etiam fuppoiuio ipfa eít poíierioíj 
o m n i n o Antecedcns autem fuadetur muhipíi^' 
ciícr. P R I M O , & generatinüquia generatinij 
five abfirahendo á divinis & creatis,pra:dicataí 
neceílarsa funt priora liberis.Atqui Verbuni di^ 
vinutn abíolute óc proprie eft aliquid fimpíi^ 
citer &¿ fumme ne€eíiarium:fcientia autem v¡jh 
íionís;6¿ deeretum,cui ipfa inn i i i ru r , eft a l í , » 
q u i d fimpliciterliberum. Ergo Verbum diviní i ' 
abfolute & proprié eft prius feientia vifionúi 
¿s: decreto libero, cuí i l l a inniti tur. SECVN-
D O : Quia id quo aliquid couftimitur in fe, fi-
vc ad Intra,efl:prius eo ,quo conftituitur in or-^  
diñe ad aliud de ad cxtra,pr<efertim centingen-
ter. Atqui Verbum divinum abíolute & pro^ 
prie fumptum eonftituit Deum in fc ,& ad in-,' 
trárdecreturn autem 6¿ feientia vííionis i l l i i n ^ 
nixa confticuunc Deum in ordinc ad aliud,íiveí 
ad extra , & quidern concingenter. TERTIO] 
denique. Ideo cnim iuxta eommunem regulatn' 
Thcolcgorum , ab Adveríaríjs ipfis admillam^ 
efientialia i n Deo funt priora noiionalibus fe-
cundüm rationera, five íubfiftendi coníequcn«J 
tiam (ideroque eft de genere relate ad fpeeies) 
q u i a ab cífentialibus ad notionalia non valei} 
confequencia affirmans, feeus autem é conver-
fo. At hoc idem aecidit in Verbo divino proW 
prié Se abíolute íumpto, relate ad decreturn l i ^ 
berum , di feientiam vifionis i l i i fubnixaraj 
Non enimvalct: Exif l i t Verbum dimnuun 
Ergo & decreturn juttíriuonis) & fclemia 
vifionis ipíorum, Nimirum, poífet Deus nort 
decernere, nec videre aliquid íuturura. E con^ 
trá autem valec colleftío iuxta fidem Catholi J 
cam Tr in i t a t i s : Exift i ttn Deo decreium & 
feientid Uberal/ifomsiErgo etia ex'iflit Veri 
bnm, N imi rum, in Deo nullum decreturn exí^ 
ftit quod non procedat á tribus perfonis exifté-
tibus ac proinde á Verbo. Ergo Verbum divinu 
abfolute & proprié fumptum eft prius ratione^ 
five fubfiñendi confequentil) decreto libero,6í 
feientiá vifionis. 
16 C O N F I R M A T V R Ratíoprae^ 
t ípua abinit io propofita. Verbum enim divír? 
num abíolute Se proprié fumptum , folum ira-} 
porcat praídicata illa intriníeca Se neceflaria^ 
quibus intime conftituitur in rationc fecunda^ 
perfonae, quatenus diítinítíe á relíquis duabns^ 
Atqui fub ca ratione non oritur per fe ex cog-J 
niVionc libera futurorum. Ergo,^c, Probatu^ 
minor. Sub ea ratione nequit or ir i perfemií í 
ex illo,quo descierne,Verbum ipfum non efles 
perfona diftinda á reliquis duabus. Id enim eft' 
o r i r i , non ccmifan¡cr folum,five per aceidens^ 
ícd per fe. Aigui etiam deficiente, íeu non cxí-; 
^encé 
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i\ciné la Deo cognit íone libera futuroram ( ve 
veré poiuií nop. exiüere in íllo, íi noluílíec de-
cernece eij •-: ;.UB reruni) Verbum adhuc eíiec 
períona diúmóta á reliquis duabus. Vreuiixi 
iterum rerumam verba Anidmv. Stite í7/f(Pa 
ter) cogitetw, nuíio di9 í'Xijh'ntc J yjwí' js 
exijlcntihuSjmCt'ljvrn ejh • fr^ww lili coater-
nu-rn fjJ?;Vjí\Q Verbum íubearaí ione non or í -
iur per íe ex eogomoue libera f .uurorum.Quod 
amplias conívabit ex dicendis l ed .3 , 
w a o í í i v i n a a i s i ttíkxt\ í i s ¿ i i ^ o i ^ 3^ Siuíoidx 
Ohicftiones áiretlé adtterfantcs doElrme ¿ r a . 
iaflie , propon untar %& eno* 
frío ai lauwiflnoaÁi^ia^: zuii1^ ñs¿«ntil fes ss? 
: j7 P P O N V N T I . Adverfarij. Ideó 
1 J¡ Veri uiu per fe procedh e*.cogni-
tione poísibilium , 41113 oriiur ex 
Comprehewfíone divina: ellemiíE & omnipo-
téntiíe.qiut uequeunt coiiiprebcndi , noncog^ 
n i i i s poísibil ibus.Atqui íuppofuü decceco co-
preheudi parl;er nequeunt , non cogaiiis crea-
ruris futuris. Ergo VerL.un^íuppoluo decreto, 
procedic per feex feientia futurorum. Maiot 
íupponitur exdiais fuprá D i l p . L A V . per to-
tam. Mincratiiem fuadeiar dupliciter. P R I -
M ^ ! Q . u b ideo nequeunt eílentia 6c omnipo 
tcntia Uei compicbondi , non cognitis poísi -
b i l ib i iS .quoniam cum ijs tubent neceüariam» 
connexionem. Atqui etiam decreturn divinum 
de fuiurmone icrum habet pariter connexio-
nem neceliariam cum creaturis fuíuris. Ergo 
fuppofico decreio,eílentia 6c cmnipoiencia nc-
queunr comprchendi , non cognitis creaturis 
futnris. SfcC V N D O . hliemia &c omnipoien-
l i a divina comprchendi nequeunt, n i n cogni-. 
t ione illas iO;alirer ad.í quante , aeproindeat-
linéente quidquiJ v: iií.irum eí> cognofeibile, 
Atqui ínpi;"li;-0 dc.rcto , creatura: fuiuríE v i 
jlídiuiT) funt cognofcibiles. Ergo fuppoíito de-
creto^ílenti.- & omnipoientia nequeunt eom^ 
ptehendi, non cognitis creaturis fucuris. 
iS RESP. Omiísis aliorum folu-
tionibus , cenceiía vtrlque p r i m i l l a , negando 
con fe que m ra m : quia Verbum divinum folúm 
proceda per fe ex cogniíione comprehenfiva 
Dei fecundum prsedicata abfeluté neCellariaj 
c ü m f o h illa iníell;'j,aiirur pro priori adpro-
Cef5Í<mem Óí cxiíientiain Verbirnon autem ex 
cotmirione eí>mprchen(iva Dei fecundum pr?-
dicata libera anr conringentia, qualia profedd 
funt decreta q(nt!ibct,ac ÍCtemia vifionis ijs in-
nixa; quoniam ra omnia íi<pponunt pro aliquo 
priori raricnis Deum vnum acirinum integré 
conOitu'Um , independenter ab omni libera 
jerminatiofic. V nde parum jflíe£eft?aut prs tcf 
rem eft quod eíTenua & omnipoientia divinai 
íuppoíi io decreto comprchendi nequeanc non 
cognitis creaturis fnturis. Quamvis enim Idíii; 
veruoiíadhuC ea fuppofitio decreti accidentaria 
eíi procefsioni Verbi iam fuppofics pro p r i o r i 
aliquo ex v i coprehenfionis pr<edicatorum Dei 
neceiiariorum. Q u * dodrina inftimiam habec 
maniíeíiam in operationibus Dei ad extra exet-
ciiis in temporil quibus non cognitis ex Hyp<H 
thcfi exiitentias fus nequit omnipoteniiacom^ 
prehendi:^ lamen nec ipfi Adverfarij volunté 
Vetbum per fe procederé ex cognicione opera-
tionum ad e^tra in teraporee)¿erci:arum.Quo4 
probat ratio manifeftarquia omnes operationes, 
ad extra fupponunt pro aliquo priori exiflea-
liam trium p?rfonarura , á quibus indiviiiti» 
proceduntjac p oindeexiftentiam Verbi. Ergo, 
non fupponun'ur per fe vilo modo ante Verbi 
proceísionem exiílentiam, Alioqui Verbum 
intelligereturoperans,priufquamcxiftens.quodi 
plañe repugníít. 
i p DICES: Etiam cognitio ¿rea tu-
yarum poísibilium in omnipoientia , 6i ipíuisj 
Verbi,cft Communis tribus perfonis,^ intelli- , 
gicur ab ijs procederé , tanquam á fuppoíítís 
intelligcntibus , accc¡nprehendeiuibusDeura. | 
Et tamen cognitio eorum omnium íupponituií 
pro aliquo prior i rationis ad pcoceísionem a t i 
que exifientiam Verbí,vtpoié per fe proceden-j 
tis ex ilIa:vtdoCuimus ex profeílo Di íp .LXIV^ 
tk L X V Ergo quamvis operationes ad extra Cmi 
tommunes tribus per íon i s , 6c incelligantur abj 
ijs procederé,tanquam á fuppofitisdocus eft vg 
cognitio earum íupponatur pro aliquo priofíj 
rationis ad proccfsionem & e íiftentiara Verbi* 
20 RESP. Imprimís iuxta fentea^ 
tiam quae tribuit Deo fubfiftentiam abíolman^ 
& fingularem,quamvis communicabilem , pro», 
prior i rationis adperfonas, cognitionecacom^ 
prehenfivam divinar, omnipotemise pofsibi l iu-
que, non incelligi procederé ab eiídem perfonísj 
pro i l lo figno.vtpote nondum exiftentibusi fedi 
folum ab individuo Dei atís fingulariter fubfi^ 
fíente , etiam pro pi tori rationis ad perfonaoi' 
Patris. Vnde non fequitur qudd Verbum iniel-j 
li^atur prius cognofeens, feu prius cogni t íone 
i pí a,ex qua per fe procedír. Cum verd omnes 
operationes ad extra fupponanc Deum vnum 6C 
trinum Conüicutum ad intra;veluii principium 
ipíarum,nequit earum Cognitio intuiciva(qua^ 
lis eft feientia v iüoais) per íe fupponi ad pro^ 
Ceísioncm aut conftitutionem alicuins perfo-
na:. nam alioqui ha?c iníelligeretur operans») 
imroo liberé operans, priuíquarn sxiftens.quodl 
plané repugnat. 
i.o2st33b w^R^M^-PtaerermljLra nunc e i 
opinione, de qua in progreííu,refpondeo, cog-
pídoncaj coniprehcnfivawi cmniu® pr^dica-i 
í j 6 í n O p u f c u l a m Í . S . A N S E L M I . T r a d . I V . 
jffítvsa neccítancrum Tntta Deum eiifíetitíará, 
« p r o i n d e triumperfonarura ipíius Verb?, 
¡qaamvis üi comaiunis tribus períonis,nonin-« 
jí-elligi pro cmn: Ggnc ab ijs procederé, tacjuatn 
•a fuppofitis íncdligentibus, fed t an túmpro eo 
jíügno in quo intelligitur ccmpíetum tom T r i -
jnitaiis myfteriuin per procefsiones adivas & 
pafsivas. fraque íocus efí , vt pro ligno a quot 
íive pro priori origiois , quo Parer producie 
^Verbum , nondum intelligatur perfona Verbi 
jranquam cognofcens per modum fuppoíuMed 
íolüra ranquam obiedum cognitum á generan-
jte & comprehendenre ellentiam , ac proinde 
íguidquid cum illa haber neceiTariam identíta-
jtem quaüs eft perfona Verbijaur tonncxíonein 
iíeceílariam , quaKs funr creaturs pofsibilesa 
«Quare perfona Verbi fumpra per modum obie-
!éti anrecedir quoddammodo feipfara in ratio^ 
íne fuppcíi i,propter illam idemitatem neceíTa-
T ' a m &L connexionem cum eilentia. Cúm vero» 
¡decretum liberum , & feiemia vifionis creatu-
jrarum i l l i innixa, non habeant vllam neceíTa-
jíiam ideniitatem tonnexionemve, abíolute lo -
íquendo cum elkntia aut omnipotentia divina» 
¡ í leCCum perfona Verbi-, confequens eft , vt in 
crcoi coníideraiione fuppcnant Verbum ipfuna 
períonaliier &, integré conftíturumiatque adeá 
vr nequeant illiusprocefsionem antecederé pro 
ialicjuo priori rarionis. 
12 O PONES I I . Verbum abfo^ 
3üté & propri didnm , per fe procedir exeo, 
^uo negare, nen exifterer, ve) iubirer inrrinfe-
cam mutationem. Id enim eft per fe ex aliquo 
precederé. Arqui negará feientiá futcrorura,ex 
fuppoíitione decreri, Verbum non exjftercr,auE 
iubirer inrrinfecam muiarioncm. Non enim 
cíler feiemia eius infinita íimpliciter fi fuppo-
áíto decreto rcrum fuiurarum,non attingeret i l - i 
las. Ergo Vcrbum,abfoluie & proprié d idum, 
procedir per í e ex feientia futurorum. 
23 RESP Verbum abfclu.'e & pro-
prié d iS i m procederé per fe ex fofo illo , quo 
abfolu:e negaro, & nulla fuppofiiione comin-
genti fada. nenesifteret , velfubiret murario-
nem aliquam : non vero ex hypoíhefi con i n -
genri. Siceiiamex fuppofiiione operationis 
Dei ad extra in rempoíe exercirx,fi Verbum no 
concurrerer ac! illam cum alijs perfonis , con-
vincererur non exlfiere, aur fubire murarioncm 
virrutis operatricís c e t e r u m quia fuppoí;t io 
eiuímodi eft abíoiu é contingens, Verbum non 
procedir per fe ex illa , nec cius cogniiicnera 
per fe fupponir. Idem ergo quoad rem pra?fen-
tcm dieendum de feientia fururorum, cuius de • 
fedus non a'guerer defedum aut mutarionem 
^erb i abíciluré,fed íolüm ex fuppofiiione con-
fingen ri decreti. 
W INSrABIS .ye rbum ger íe ab-
íbíute procedit ex Cognitíohe iIKüSjquaabfoH 
luté ablatá non exiñerer, ate mutarerur . Ergo 
pari íerper fe ex fuppoíiiíone procedic ex cog^ 
nitione f u r u i o r u m ,qud abiatacx fuppoíitione^ 
non exifterer, aut m u t a r e t u r . \ 
25 RESP. Re ac nominé pfocefsío^ 
nís Verbi per fe,inrelligi folam illam quá VciT-1 
bum accipir íuum eííe perfonale & inrrinfe-
cum, ac fummé necefiarium: ilíam verd deberé 
cífe fumme & abfoluté necelIariam5non aureni 
ex hypoth^J contíngenti tanrúm Vnde con-j 
cello antecedenti, negó confequentiam : quia 
procefsioni ac fummae necefsitati Verbi d iv in í 
non opponirur connexio cura quolibet praedi^ 
Cato Dei neccílario abfolure: obttat verd con^ 
nexio cura quolibet pra^dicaio contingenti ab^ 
folucé,quamvis neCeiíario es fuppoíitionejqua 
lis eft feienria fururorum. 
16 VRGEE Maftrius ad honiínenj^ 
fuppo'irá fentenriá alierenre, Verbum divinuni 
per fe procederé ex feienria pofsibilium, quodl 
ipfe negar, & nos fuprá ftatuimus D i f p . L X ^ 
Non minüs diftat fumme neccííarium ab eo¿¡ 
quod fumme neceílarium non eft, quám á co^ 
tingenre : cura illa prior diftamia infinita fic-J 
& ha;c poílerior nequeat eííe maior, quám i n -
finita. Atqui Verbum, quamvis fumme neCef^ 
íarium , procedit peí íe ex cognitione poísibi^ 
lium,qu3E non funtfarame neceflaria , fed i n J 
fra fummum. Ergo & procederé pote ü per ífi¡ 
ex cognitione contin¿entiurn. Ni tn i rum , vbij 
non obftat infinita diftantia fummé neceíTarij 
ab ijs,qua2 non fumme neceflaria í u n t , n e c o b ^ 
fíare debet diftantia illius á contingentil^us^ 
quae plufquam infinita eííe non poteft. 
27 RESP. Diftinguendo maiorcm^ 
Nonminus diítar fummé neceílarium ab eq 
quod fummé neceílarium non eft, quám á con-i 
tingenrei diftantia fecundum eífe, concedo:fe-
Cundüra connexionem , negó maiorem: & fnl^ 
eádem minoris diftindionc , nego coníequea^ 
tiara. Vt enim ofteníum fuit Di fp .LX V. num, 
1 4 5 . ac pluribus inftanti;s connrmatura^ 
nulla contradidio eft in eo , vt magisneceífa-j 
riura omnino connedarur c u m eo, quod m i n i ^ 
recelíariura eft , veluti rario buius á p r io r i , 
Q^od parer in decreroDei libero & effiCaci ré^ 
Lre ad fururum , in prmcípijs relare adcon-< 
clufiones , & in qualibet natura relare ad fuatf 
proprietarcs.Quare cogniiio omniporenti«e,c^ 
quá Verbum per fe procedir, & omnipotentiai 
ipfajlicét fummam neccfsiratem exiftendi ba«l 
beant, poílunt omnino connedi cum pofsibili-
í a i e C r c a t u r a r u m , quamvis inferiorem necefsiJ 
taris gradum attingenre , vcíuii rario á priorS 
iiluis Deusenim per feienriam íimpbcis i n ^ 
telligenris, & per omnlporcnriam íuam, coa-í 
ftuuiíur proxime potens faceré cjuaslibet crca-
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turas: arque adió creatura; spís conftí:uunruí 
proxime pofsioiles per ícieaciam 6c omnipoS 
temiatn D e i , veluti per raiionem á priori ne^ 
ceííario illas infírenrem.Quiu eciam ipfa non-
rcpugnanch creacurarura, qu¿e dici íole pol'siw 
biliias illarum incrinfeca & remuca, neceMarid 
infertur ex eileatia atque ¡deis divinis, ¿k; otn-
pipotentiá, veluti ex ratione á priori . Quod 
cnitn aliqui aiunt , repugnan:iaoi producendi 
jmpofsibilia quarlibet non orir i ex dtfeótu vic-
p t i s in Dec, fed ex contradidione qax cñ in 
términos íaói reiedum fuit loco nuper indica-
to nara.ói .ex dodrina D.Anfelrni, oílearuai-. 
¿jue,nullani in Deo elle potentiarn ad chima-
ras & quaelibec impof-ibilia produCenda : ñe-
que indc íequi defethun aliquem privacivurn 
5n potentia Dsí,quce proríus intermina eít, íed 
íiegativum; qualis pro^ótd eíl in potencia ge-
nerativa Patris a;terni , nc poísit generare alte -
íum Filium, 6¿ in Deo nepoísit memiri , auc 
peccare. quibusexemplís vticur Anfelmus loco 
ibidem allcgato ex Proslogio cap.7. Furura au-
icm coniingent¡a,vt ccnüi!gentia)íeu exiften-
l ia pro libito Dei,repugnat omnino quod con-
neLtantur cum aliquo ente neceiiario, ac prae-
íertim íumme nccellarío,quak eít Verbum d i -
vinum , & quazlibet perfediones intra Deum 
cxiftenics.Contingens enim ex íua rationefoc-
juali babee pr^dicata oppolita neceiiario : ac 
proinde hec nequit per íe procederé ex iílius 
cognitione,qu?: .idhuc in Deo^xprimere debec 
;erminatione libera Se comingenrem, íeu C\ÚX 
potuerit no eiíejuxta íeníum expücatüTom I . 
D i í p . X X X V I I . 
SfcCTIO T E R T I A . 
Qujd fit exijlírtia^dtim de Verbo diuino fub 
exeiciiio c\Bti¿h repnefeníiind!. ere aturas f u -
turas & cxiJlentes'iStatHitur dvBrina S. 
^nfHmi^ariteryue ^i tgu[t í t i i j 
& D . 1 homx. 
ICO Secundo : Verbum divinum, 
: ' | ' ' lX quarenus in exercitio repra'íenuns 
crea.uras futuras & exiílentcs, 
procedit per fe ex i lhrum cognitione. I t aAu-
dores tenia: fentcntía:: iuxta quatn diíiinguere 
oponer in Verbo divino perfedionem & enti-
ta-f m neceííariam , quá proprie & abíoluté eíl 
•aedicitur Verbumiíc terminaticnem libcram, 
{eu contingentem,quá reprsíentat creaturas fu • 
turas & exiílentes.Priori coníjdcrationt foíum 
procedit per fe ex cognitione eorum, qus íunt 
formalltcr Intra Deum , aut cum ijs neceiiario 
connedunrur, vt feóltoneprima oiíeníum eft. 
Poíleriori autem dícimus nunc » illud per fe 
procederé ex cognitione libera creaturarum fu-
turarurn atque exiflemium. 
19 H A N C Afíenionem exiftimoco-
imeotcm Anfelmo fuprá cap.3¿ .finc?aliás j 1. 
vbi de Deo Patre a íc : Vno igicur', eodemqut 
Verbo,dteit j e i o f u m ^ quxCumciue fecit.yb\ 
ferrno non eít de creaturis puré pofsibilíbusi; 
fed dc fucuris, íive exiítcntibus,qu3e fol¿e fada; 
funt. Eo autem íuppofico.probatur Aí^crtuln,, 
Verbú quatenus in exercitio repraefentans crea-í 
turas exiftentes , procedit per fe ex illa cogni-
tione,quam per íe íupponit in Patre.Atqui fup^ 
ponit in Patre cognitionem eorum quse fada 
íunt,five creaturarum exiñent ium. Ergo Ver-
bum, quatenus reprad'entans in exercitio crea-^  
turas exiílentes,proced!t per íe es illarum cog í 
nitione. ivi¡nor,in quafoláeft difficultas, pro-j 
batur. Verbum cnim,quatenus in exercitio re-. 
prxfentans creaturas exií tcntes^er fe íupponiq 
in Patre didionem illarum.Pater enim >«o <?o-
d^ 'H u^e Verbo dictt feiplum , & qu^cum^ue 
/ecíf.Arqui d id io creaturarum exiftentium auc 
eft ipfa earum cognitio, aut faltem illam fup^ 
ponit pro abquo priori circa idem obieduin,' 
ve Advciíarij doccac. ímelledus cnim, prjefec^ 
t im divinas,uon dicif,nifi quod rntelligit-Er-s 
go V erbum, quatenus in exercitio reprajfentans 
creaturas cxiüentes , íupponic per fe in Patre 
cognitionem illarum. Nimirum,quantum ad 
hoc eadem ratio eíl in cognitione pofsibilium^ 
ac crcaiurarum exíftentium.Eatenus enirn ple-
rique TheoIogi,eiiam ex Adveríarijs (íi excij 
piamus difcipulos Scoci) aiuat, Verbum abfo^ 
iuté & proprij íumptum, five quoad intrinfscai 
fe neceíiaria , procederé per fe ex cognitione 
creaturarum poísibi i ium, quatenus per fe pro^ 
Cedites d'dione poísibiiium,quae aut éft illa-; 
rain cognitio, auc eam per fe íupponit. Si ergoi 
quiteñas in exercitio repr^fencat creaturas exí 
llentes, procedit ex didione illarum » paritc^ 
procedit ex earum cognitione. 
30 DEINDE ¡dipfum i radi tS .Dcdiupr^ 
C.34.alias ^ . d u m inquin'^Cum ipíe fummu^ 
fpiricusdicit feipsu,dicit omniaqua; fadasut; 
Ñ á 6¿ antequa iierent,ó¿ cu iá f ida funt ,& cu; 
C0írüpuntur , í íu aliquomodo variátur, seper iní 
ipfo íunt,no quod süt in feipfis,fcd quod eft íde 
ipíe.Etenim in feipíis funt eílentia mutabilis,fe 
cundú mutabile rationccreatarin ipío verdsusí 
ipfa prima eíse¡ia,<5¿ prima exiftédi veritasjcui 
prout magis \\\n vtcuqjfimiíia funt,¡ta veriusfiC 
prxftátius exiftfic.Hoc iraq,modo no irratio^ 
nabiliter aíleri poreft, quia cu feipsú dicit sü-J 
tnusille í p i n t 9 , D I C I T E T I A M Q VIDQVID, 
F A C T V M E S I , V N O E O D E M Q V E VER-j 
BO.'^Itacjiiuxta Aníelmu, Pater dicit íeipfum 
creaturas exiftentes eáde didione, eodemq; 
Verbotac proinde ficut Verbu per íe íapponij; 
didione inPatre terminara ad leipsu,ira ec i íad 
creaturas ex i i temes .Cüqid id io illa priori fen^' 
fu fii neceíiaria, & pofieriori liberajoporrec vt 
Xerbuín quoad pra:d¡cata neceíiaria fupponae 
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per feín Patre dífiloném obieñ i neCeííari] (vt 
ítaLüimus, Aílercione prima)quoad pr^dicata 
vero comingcntu reprxfentandi in exercicio 
Creaturas exiftemes fupponat per íed id ionein 
cóüngentem eiufdern obiedi liberijacque adeq 
illiusliberam cognitionem. 
31 P K ^ L V X I T Anfdmo ín hac 
doarina,Ccut & in alijs plerifquejMagnusAu-
g u í l i n u S í i d q u e varijslocis.Prqcipne verd Trac, 
i 1 in loannera cap. ^ nh'.Pater áiltgit FiUnm^ 
& omnid demonjirát W, qum ipfe fucif, D l ~ 
C E N D O E N i M F I L I O Q V O D F ^ i C l V-
J i V S E K . A T F t A T E R P E R F 1 L 1 V M J P -
S V M F 1 L 1 V M G E N V l T , P E R Q ¿ E M 
F ^ A C E R E T O M N l u 4 . Itaque iuxia Augu-
jninoro,ipfa d id io ,quá Pater Filiumgenuit,eft 
di dioeorum)qua: fafturus erar Pater per Filiüj 
i d eft creaturarum fiuurarü,feu aliquando e^i-
í lent ium. Cumque d id io illa creaturarum fu^ 
turarum non íit in íenfu forraaIi,quá genuitFi-
3ium,reu Verbum,quoad prsdicata íibi intrin-i 
íeca & neceííar¡a,vt demonftraruro fuit fedio* 
ne prima \ fupereft vt eadem genuerir Filium 
íeu v erhum quoad praedicata ipfius conringen-
tia, i de í l , qvroad exercitium aduale repraelen-
xandi crcaturas futuras, 
32 SÍM1L1TER L i b . i y . d e T r i n i t . 
cap.4. idipíum tradidille vídeiurjhis verbis:*^ 
Proinde tanquam feipfum dicens, Pater genuíc 
Verbum íibi aquale per omnia. Non enim fe-
'ipíum inregre perfedcque dixiíTet, fi aliquid 
minús ai:r ampliüs eOet ín eíus Verbo,quám in 
ípfo. Ibi fumme illud agnofcítur, EST, ESTj 
Ñ O N , N O N ; 6 ¿ : ideo Verbum hoc veré veríras 
eí::quia quidquid in ea fcie;Í3,de qua genitum 
ef t ,^ in ipfo eftrquod autem in eanonefl,nec 
in ipfo eí t .^Iuxta ouae verba oportet , vt quid-
quid ín Verbo efl, fuerit in fcientla,ex qua eft 
genitus.Atqui in Verbo eft cognítío & repra:-
í e n u t i o libera fuiurorum.Ergo etiara in ícien-
íia,ex qua eü geniius, oportet vr fuerit eorunJ 
dem futurorum cognitio: atqueaded Verbum, 
qi.ia;enus liberé futura repr£efenians , procedít 
per le ex libera illorum cognitione. Subdít ve. 
rcJ Auguftinus paucis inicriedís:,5< Novít i ta-
que Deus Pater in feipío, novit ín Filio:fed in 
íeipfo j tanquam íeipíum : in F i l io , tanquam 
Verbum f u u m , Q V O D EST DE US O M N I -
B V S , Q V ^ SVNT I N IPSO.Omnia fimilíter 
novit & Pilius: in fe fcilicet, tanquam eaquje 
funt nara de his,quíe í'ater novú in íeipfo : in 
Patre au;em,tanquam eaíde quibus nata funt, 
quas ipíe ! ilius novít in íeipfo. ^ Itaque iuxca 
Auguítínurn, Verbum eft de ijs ómnibus, quíe 
jfiiht in ipfo Paire, ide íh de ccgniiíone eorum 
omníum,qu^ , funt in fecnt ía í 'atrís. Atqui in 
feienria Patris funt etiam creaturse futurse.Ereo 
Verbum eft de íc ien tb ; feu cognitione creatu-
rarum futurarum : atque aded eXÍlla procedif.' 
t ieni tn prapoliiio illa de, tum ex communi 
vfu, tum ex ítylo Auguft ini , denorat inriuxurn 
pr incipi j : quaiiier luxta fenfum Eccleíiae, cb-
íervatum ab Anfelmo in Opufculo de Proceí-
fione Spiritus f a n d i , ín partícula dlaSymboli 
ConftaniinopolitaniíDfííWí de Deo-ilumen de 
/ «wí»e ,&c .p r2epo l Í t io de fignificat proceísioi 
nem vnius ab alio,tanquam ex principio. 
33 V L T E K I V S . Dera t ioneVerb í 
eft,non íolum vt r e p r t E Í e n t e t , íed etiam vt ex-
pr ima tu rá dicentetquod fatis fusé espíanatum 
fuit ex dodrina Aníelmi íuprá Difput. L X I I . 
atque adeo íub omni raíionc , qua Verbum eft 
proprié in d ív in i s , debet elle expreíium á Pa-
ire dicente. Cúm ergo Verbum dívinum íh re í 
pra:íentat¡vum futurorum jdebet elle expreíium, 
íub ea ratione formali á Patre dteente futuraj 
ac proinde ea cognofeente , vel per ipíam di-
dionem , velproal iquo pricri rationis ad í l -
lam. Cúm ¡taque Auguftinus docct , Patrem 
omnia cognofeere in Filio , tanquam in Verbo 
fuo , ac proinde etiara futura j confequens eft 
vt ín Filio5tanquam inVerbofuOjOmriiajCiiam 
futura exprimat.Ergo & confequens efl,vtVec-
bum ipfum > quatenus libere futura repr¿efen^ 
tans,procedat per íe ex paterna & libera cogni-
lione atque exprefsione futurorum. DENI- i 
Q V E . luxta Auguílinum , omnia qua: Filius 
Cognofcit in íeipfo, cegnofeit plañe tanquam 
nota de i j s , quse Pater novit in íeipfo. Cutn 
ergoFíl ius cognofcat in feipfo, etiam futura, 
oporter vt ea nofcat veluti nota ex ijs,qu2e Pa-
ter in feipfo agnofeit tanquam futura. Ergo 
cognitio futurorum ex mente Auguftini prsce-
d i t pro aliquo íigno priori in Patre relaté ad 
Filium-,ac proinde híc,quarenus futura cognof • 
cens, fupponit in Paire pro aliquo íigno priorí 
cognitionem futurorum , & per confequens ex 
i l la procedí:, 
34 Q V O D Auiem fpedat a d D k ; 
Thomam,mér i to Godoy ipfum pro eadem do-^  
drina allegat5quatenus i.parr. quseft.34.arr. t,' 
ad $ Pater intelíigemio f e ^ Filium^ & 
Spinium fanftum, E T O M N 1 . A ^ A L l ^ ^ 
Q^AL I N E l V S S C I E N T I ^ i C O N T I * 
N ENTVR.conctpit Verbumil t fie totaTri* 
nicas Verbo dicaiur, E T E T l ^ é M O M N I S 
C R E ^ í T V R s í . E x quo teítimonio frequentec 
Theologí inferunt , iuxta mentemS. Dodo^ 
ris , Verbum per fe procederé ex cognitione 
totius Trinitatis, & Creaturarum poísibiliuni^ 
Atqui eadem quoddammodo eft ratio futuro, 
rumicúm & liare contíneantur in feientia Pa-J 
t r i s , ^ fub termino i l lo communi omnis crea-' 
tur<t coprehendanturjr.on minus qnám pofsi-
bilia.Ergo Verbú, ficuti per fe procedít ex cog-
pitione pofsibiliü,i ta&quoddámodü foturoru.' 
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Ncque'obílat alíud JpíuisS. Doéíorís teftimo^ 
nium ex de Vcritate art 5. fine corpo-
•ris, vbiaic ; 0 « M Pater pnnctpalicer dicit fe 
generando Verbum fithm, & ex con[eí¡uenti 
éc ic ere Aturas-jdeu privcipaliter, 0* guaff per 
je, Vcrbum rejertur ad Fatrem: fedex Cvafe-
qucntii& ifuafi per accidíns rejertur ad crea-
tur dm. ^cctdit cnim Verba 1/t per ipfiim 
creatitra dicatur. Non,iiK]iíarn, obíUc)quid ' 
jquid in appaíicum velicAmicus vbi íaprá nurn. 
,174.Imprimís enim íi per creatnras intellígan-
iur eo loco omnes,ac proiode etiam poísibiíes, 
ipfe AuQor cum plerifque Adverfaríjs. tenecur 
expenere, quoraedo D.Thonias ijs verbís noa 
feijeiat ipforum fentenciam, pariter ac noürá , 
quae tradic , Verbum per fe procederé ex cog-
niiione creaturarum pofsibilium. Cúm ergo 
etiarn ípfi velint, eam doSrínatn eíFe traditarn 
á D.Thoma, conísquenter aíTcreredebcíK y in 
teftimonio nupcrobíet lo non eííe ferrnone de 
Creaturis pofsibilibusjfed de exiftendbus.úa vt 
accidac Verbo exercicium afíuale dicendi illas, 
íeu repra:ícncandi,vel"jti futuras aur exiftentes. 
Ex quo foluiT)probatur,Verbu'."n quoad praedi-
cata fibt necellaria nullaienus precederé ex 
cognuionecrearurafum fucurarum,(íve exiílen-
l ium : quod íuprá flatuimus fedione prima. 
Cum hoc autem coharrer qutid confidera:um 
íu'o muñere , íive esercitio iepr¿eíenrandi crea-
lurasfuíuras vel esiflcnres(quod veluci per ac-
tidens, aut Coniin^enter convenir ipíi Verbo) 
procedat per fe ex ilhruro cognitione. Ad illud 
cnim exercítíum concíngens manifeíiandi Crea-
turas futuras per modum Verbi , non ex accíi 
denti, auc comitanter folum , fedper fe fe ha-
ber ac" fupponitur pro aliquo priori cogníno 
"jllarum in Pacrc generante, íeu dÍcente Verbum 
apfum. 
5 '.vKI 
SECTIO Q V A R T A ; 
Eaacm pyocefño per fe Verbi dlumi fuoad 
exercítiwn aííuale reprxfentundi futura ex 
illorum cognitione y fuadetur ^arijs ratio* 
tjibus. Euafones ^éduerfuríorum 
mult ipliciter p r^clujae, 
[3 5 I D A T I O Prima eíufdem fenten-
J / \ . tiae in eo fica c í l , quod Vef-
bum,qtiatenus in exercitio re-; 
,pfa?íenrans futura , debear per fe procederé ex 
aliqua cognitione Patris. Ac non ex cogni-
tione pofsibilium. Ergo ex cognitione eorun^ 
dem futnrorum. Confequentia patee á f i i n -
t ienti enumerarione.Minor eíl cerca:quia nul-
lus terminus contingens procedí: per fe ex 
toenitione ncceííaria. H Í C enim foliim apta, 
eft p a i m ícrmií^ um necelíanuni. At^ui .Ver. 
bum divínum, quatenus in éxercítio repr^fen^ 
tans futura, efl terminus Cohtingensj cogniiiq 
autem pofsibijium necelíaria eit. £rgo Ver^ 
bura , quatenus in exercitio reprsfentansfutu-' 
ra , non procedit per íc ex cognitione pofsi-1 
Lil ium. Maioraurem precipua, i n q u á e í t dif^ 
fidiu,fuadetur dLiplicitcr.PKÍMO; Qüia Ver^ 
bum, quatenus ule , cU terminus dittionis i n -
telle£tualis,ac proinde co^nít ionis . Alioqui,vi; 
arguitfuprá Anfeimuscap. j i . fine, Deus d i^ 
cens, feu loquens, non in.ellígeret quod d i -
cit 6c loquitur. Atqui Verbum divinumsquaW 
tenus in exercitio repra:fentans fufura , expri-
mir mionem Verbi : vtpote foli Verbo con-i 
venientem, Ergo quatenus in exercitio repríe-
íentans futura , procedit per íe ex aliqua cog^ 
nitione. SECVNDO. Verbum non habet á fe J 
ipfc , fed a Paire , exercuíum ülud repra:fen-j 
tandi futura : íuxta i l lud loannis 1 7. OmnU 
mea, tuafunt.Ac príELerea: Mea doÜrina non. 
ejl med, feá eius fui mifsit me, At quidquid 
haberáPacre ,?.ccipiiex aliqua Patris d i í t io* 
re ac cognitione, Ergo Verbum quoad excrci^ 
lium repr^íeniandi futura deber per íe proce-
deré ex aliqua Patris cognitione. 
f6 R E S P O N D E N T I . A d ^ 
veriarijhuic fecunda probationi , Verbo con^ 
venire exercitium repra-fentandi futura , ve-
lut i acceptum á Patre 5 non tamen per fe ex v i 
procefsionis , fed comitanter folúm : arque 
aded nullo feiifu Verbum per fe procederé 
fururorum cognitione libera, fed foiúm ex ne^' 
Cslíaria prxdicatorum in Deo exifícntiura for^ 
maliter, & pofsibilium cum ijs Connexorumj 
quippe futura folúm, fpedare ad obiedum fe^ 
cundanum, Sí peraccidens. 
37 SED Contra. Non enim conJ 
tendimus, Verbum abfolme & proprie fumptííjl 
id eft,quoad prsdicata fibioamino neceílariajj 
precederá vilo modo per fe ex cognitionelibc^ 
ra fu;urornm:fcd quoad prsdicatum illud libe-f 
rum feu conringens reprsfentandi futura. Ideo' 
enim quoad exercitium neceííarium reprsfenJ 
tandi poísibilia procedit per fe ex paterna 6c' 
neCeflaria illorura cognicione , quia non habe^ 
ilíud á fe^íed á Patre dicente^c proinde intel-
ligenre quod loquituf.Atqui nec exercitium IÍJ 
berum reprsíentaudi obieda contingentia ba-
bee a fe, íed á Patre dicentSjac proinde intel l i -
gente quod loqumu'.Ergo quoad exercitium l i ^ 
bcrum repra-íentandi obietta contingentia pro-; 
cedii per fe ex libera illorü cognitione-Dj?t«í/ff^ 
Quamvispofsibllia no comparemur ad cogni-^ 
tioncm paternam veluti obiedum primaríum^ 
fed fecundariújilla per fe fupponitur ante pro-i 
Ceísioném Verbi abfclnté & proprie fumpti^ 
quoniám fub haC ratione habet reprcefenrare 
poísibilia.non á fe, fed per communicationé á 
J U . Pa: 
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Patre l o q u s n t é Á i q u i nec h a b é t á fe exerc inutn 
reprsefeDtandi futura, í e d p e r c o t r a n u n i c a c i o n é 
a Paire loquente .Ergo Ucet fucura non cocnpa-
yemur ad c o g n i c i o n e m paternam veliui obién 
<ftum primarium, fed fecundarium , i l l a per fe 
í u p p o n i t u r ame procefs ionem Vcrbi fub m u -
ñ e r e ¿k exerc i t io rcpra i í eo tand i futura. Ratio 
omninm á priori cftj q u o n í a m verbum m e n t í s 
per f e loquendo, & ex propria rat ionc formali, 
abflrahendo a divinls <S¿ c r e a t i s , e i i t erminas 
l o q u u c i o n í s i m e l l e d u i l i s , í e u e x p r e í s i o & re-^ 
prxfentat io eorum o b i e d o r u m , q u » p t inci-
p i u m intetl igens c o g n o í c i t 6c lO^ui tur . Quare 
per fe exigit 5c fupponic in loquente c o g n i d o -
jiem omnium eorum obieSorum , qus verbo 
ipfo expr imuntur : a b f o i u t é & fimpliciter qui-j 
dem , íi ex fuis p r s d i c a i i s n e c e í l a r i j s habeac 
reprafentare ea obfeda : cum addito autem, íi 
iíion ex praedifiatis necef lar i js , fed conc ingemer 
íhabeat ea obieda repr2E¡entare. quo poíkr ior í 
íenfu Verbum divinü repraefenrac fuiura.Qua-. 
le ínpeieft vt fub hac ratione formal i dumtaxac 
tonf ideratum , 6c n o n í e c u n d i i r a pr^d ica ta ne-j 
ce t lar ia , per fe c x i g a i 6c fupponac in Paire l o -
queme c o g n i t i o n e m p a r i t e r c o n t i n g e n t e m , í e u 
l i b e r a m futurorum. 
38 KESPONDENT Il.Suarez^vlafíríús, 
,r& a l i j f r e q ü c n t e r j l i b e r a m r e p r í e í e n t a t i o n e m fu-
íurorum c o m m u n i c a r i Filio í n radice f o l ú r a » 
quarenus ipfi c o m m u n i c a t u r per fe feientia ne 
ceflaria>qu2B,fupponro decreto á tr ibus p e r í o n i s 
c o n c e p t o ^ x t e n d i t u r a d cognolCeda futnra. Iia« 
que e>. tenfione ipfam c o g n i t i o n i s ad futura n o n 
í u p p o n i vi lo m o d o , feu n o n príecedere in cog-* 
n m o n e , c x qua per fe procedic Verbumjfed p o -
t i ú s fubfequi poft Confummatam illius procef-. 
l i o n e r a : vt prolnde Verbum i a m intrinfece 6¿ 
plcné c o n f i i t u t u m , íimul atque in eodem figno 
f a t i o n i s c u m Patre , decernat rerurn futurttio-; 
nemj6c i l las pariter cognofeat . 
35^ SED Contra.Filius enim Dci,non fo^ 
lúm prout reprsfentat pofsibiIia,fed eciarn f u . 
türa,exercet rounus Verbi, veluci fibi p r o p r i u m 
pras a l i j s divinis períonis A tqui de ratione Ver-* 
b i fub omní muñere proprio Verbi eft, vt p r o -
ceda! in íenfu formali á loquente 6c C o g n o í c é t e 
e b i e f í u n i e x p r e í l u m ipfo Verbo: vt in f u p e r i o -
ríbus late oftenfum cft.Ergo Verbum non f o l ú n i 
prout repraifemat pofsibilia ,fed eria futura,pro 
cedit i n fenfo formal i á loquente 6c cognofeeté 
cadem futura,ac proinde per fe proCedit ex i l l o -
r u m cognitione in íenfu formali, 6c non folura 
radicali.^/ffyiííí.Verbu per í e procedit ex cog-
nitione p c í s i b i l i u m , n 6 f o l ú m radicali,íed c t i á 
formal i , i n f e n t é t i a Suarij)6c aliorum^miUter. 
que ex cogn i t ione a t t r í b u t c r ü non folúm radí-
í:ali,fed etia formali,iusra jViaítriü ,5c alios ex 
áiícipulisScotí-As h p c ideo eft^uiaYerbum c j 
proprio muñere habet; reprassetafé in íenfu fof-
raali tum creatur^s pcísibiles^tum attribura, 6c 
non folura radiccm illorum.Cúm igitur pariccí 
ex proprio muñere babea t reprafentare creatu^ 
ras futuras,6c non íolúm radicem il!arr.m,ccn-j 
feques efi,vt per íe procedat ex cognitione fu^ 
turorura formali.Cumque hoc non cópetatVerw 
bo íecundüm praedicata neCeílaria,vt oíteníuti^ 
fuít íed.i.fupcreft ve ipíi competar penesprse^ 
dicatum contingens aut liberum repr¿cíentanj^ 
futura» 
40 R A T I O Secunda.Verbum quoad 
prtsdicata übi neceífaria contíderacum eatenus 
per íe procederé dicitur ex cognitione omnis 
obiedi neceÜarij,quatenüs hac pee impofsibi^ 
le abl3ca>auc non fuppoíitá,in Patre,non manc-^  
ret ideVcrbum,ac raodd eít.Acqui pariter abla j 
iá,aut non fuppoíuá in Patre cognitione libera 
futurorum,no raanerer idem Verbum quoad re-' 
pr^fentationcm futurorum, ac modo eíl. Ergo' 
Verbum quoad repríeíentatione futurorum pee 
íe proCedit ex cognitione libera futuroru proutj 
jn Patre. Confequentia patet ab identitatc ra^ 
tionis.Maiorconrtar,üüex prima notíonepro-J 
Ceísionis períe ex aliquo principiOítum exco-
muní Theologorum íeníu.Minor autem facil^ 
íuadetur: Quia Verbum raodd exíñens reprae4 
íentac futura. Ablata autem, aut non fuppoííca 
in Patre cognitione libera futurorum , Verbum 
non repraeíentaret futura. Cúm enim Verbum 
raodt) exiftens fie adsequatum Pa[ri,vc loquitu^ 
Augurtinus i ncquitrepraeíentare plus aut mí^ 
nús, quám quod á Paire generante 6c il lud ex-j 
primente cognoícitur.Ergo ablaia aui non fup^ 
pofita in Patre cognitione libera futurorum^ 
non maneret idem Verbudi quoad repra:ícnca^ 
líonern íuturorurnjac modóeft . 
41 DICES: Sicut liberum auc Coniíngen^ 
cft Deo decretum circa futura, ira 6c Verbo 
illa repraefemare. At quia liberum eft Deo dcJ 
cerneré futura , maneret idem Deus, quí modo 
eíl, licét futura non decerneret. Ergo quia 
berum eíi Verbo reprafentare futura, raanc^' 
reridem Verbum , quamvis futura non repne-; 
íentarec. Ergo 6c maneret idem Verbum quam-
visnon eííet in Deo Patre Cognitio libera fu-' 
íurorum , atque adc<J per íe ex illa non proJ 
Cedit. 
42 SED Contra. Ha?c enim obíeJ 
d í o aut folutlo dutnraxat probar,Verbum abfo^ 
luté 6c quoad predicara neceííaria idem manfu 
runijquamvis nulia in Patre fupponeret Cogniw 
lionera liberara aut decretum futurorum. quod 
vlrro concedirnus. Cíeterum adhuc veré colli-, 
gitur,Vérbum quoad reprseíentationem futuro-
rum non extiturum idem , fí non íuppone-
ret in Paire pro aliquo priori cognícíonern 
libera fujurorum ipíorura; ^ula Verbum modó 
M 
ésidens nequir repr^fencare obiedim) altquod 
ComingenSjlicut mee neceí laru i ra í n i h lüpptíti-
Eapcríe in i'atrecognícíone eiufdctn ob i sd i . 
nam alioqui non eiit Verbura Pacrs adarquatüj 
quaíe modo e iL f ' / rm^ í .Qoamvi s Deo fit l i -
beran auc coiU5n$>ens decernere auc non decer-
nere aliquid futurum/^.g. exiílentiam rnundí, 
ex hypoihefi tarnen Hberce dererrainaiionis , íi 
Deus non haberet ícíenciarn Hberain ds exilie-
tía mundi,non eiíet cius íeisneia infinita íiai-
plici[er ,ac niodó cft,qiiia non fe excenderec ad 
«mne ícibils. Ergo pacicer quaravis Verbo ab-
jfoJurefic liDerum aur contingensrepi-sfeníir? 
au: non reprajfencare futura , ex hypochefi ca-
men deieiminationisliberse illorum , íi non fe 
extenderet ad iila repr3efencanda,non eííeE Ver-
bum infinité hmpliciter repriEfentativumjaé 
modo eft, quia non fe extenderec ad omne re-
prxfentabiíe.Ergo Verbura mpdd repra^fentans 
futura,o^iatenus tale, fupponit per fe decreiuni 
de cxiílentia futurorum , ac proindfi cognitio-
nera liberanri eprundem, ex qua procedir qua-1 
jenus futura repraríentansi 
43 T E R T I A Psatío erultur íx-An-
íelrno verbis i l l is iam fuprá exferiptis : Vno 
¡gitur , eodemcj-tie Verbos Paterdicir feipfumy 
& ijuxcume¡u€ j ec i t . \ná t fub hanc formulara 
diiíereie pollurnus, Pater, quatenus Cognofdc 
& dicir libere crearuraSjproJucitaliquod Ver-
burauC proinde íllud Verbura quod in ipío eft 
vnícum.At quatenus cognofcens & dicens l i -
bera creaturas non producir Verbura qixoad 
predícala r.eceflaria.Ereoproducir illud quoad 
pr^dicatura liberum repraefentandi creaturas. 
JVUnor eum coníequcnLia pacer. Maior pro-
baiur dupliciter. P R I M O & generatíra 
ex ipfa notione cognitionis oí didionis , quae 
éft produó^io Vetbi* Vt enim Anfelmus f«.-
pein ftiperioribus obícrvar, quoties mens i n -
lelligit aliquid , loqtiitur intra fe , & conci-
pit Verbura- IdcoqucSaoét. Thora. i . parr. 
quxO.iy.arr . i.aíc: Q^kianjue intelUgit^ex 
hoc ¡pío quodintelligir ^procedu .ui/juidintra 
ipfiím , c¡uod eji concepno tntclleclíts y ex y l 
intelleüionis proiiemens. Ergo Pater, qua-
ícnus cognofeit & dicit libere creacuras, pfo-
ducít íntra fe aliquod Verbura, SECVNDO. 
Earenus Pater ¿ognofeens necoííario creatufas 
pofsibiles producic aliquod Verbura, quatenus 
cognoícic & loquiturper inrellcclnm f«;:un-
dacum fpeCie crcaturarura pofsibüiura.At etiá 
quatenus cognofcens libere crea turas futuras, 
' cognoícic & loquitur per incelleíium foscun-
datura fpecíe inceliigíbiíi jpfarura. Eüentia 
enira divina non foliara efl forma intelligibijis 
repra-fentans pofsibiUa,fed criara futura ; nec 
folúra foecundac imelleaum Patris íub pr ic r i 
rationej íed etlam íub poüenure . Ergo .Pa^í 
quatenus eogbofcu & dicu libere créaruras (uj 
turaSjproducit aliquod Verbura» 
4 4 KESPONDENT Aáver fan ip f^ 
eefsionera Vcrbi divini efle prorfus necellariáí 
atqne adep poíle fupponere cognicíonera po í -
í i b i ü u m , ^ per fe ex ilia or i r i ; non auíeme^ 
cognúiur .s futurorurn ? Pos prorfus libera 
45 o t U CQniracQuanivisprüceísiO 
Verbi abfolute & fimpliciter dida fit prorfus 
rseccííariajfub aliqua formaürate autcxprefsioT 
ne pptefi eíle libera.Ergo fub ea ratione formar 
l i a u t exprcfsione poieft fupponere in Patrs 
tognirionern liberara. Confegucqtía pater ab 
everíione folutionisconrrarics* Antecédeos p a -
tee á pari feientiae firapliciter d i d s , quac io, 
Peo eíl n£ceíiaria,vipore praprfetas, feu attrN 
butura neceüarid qonnexura cura rotura Deí i 
& tatnen inde non impeditur,vt fub aliqua for-
malitate aut csprefsíone fie libera. ídern appa^ 
ret in arnore increato, qui íimpiieiter & a b í o , 
luteeft ncceíJarius, nec tamen inde impeditué 
v t íub aliqua expreísione aut terniinatsone íic 
líber Erg,o pariter licet procefsio Verbi d iv in i 
abfolute 6L firaplicicer fie n£seflaria,poieít eííé 
-liberafub aliqua exprefsionc aur térrainationc.l 
nimirum , quatenus exprimir originem Verbi 
reprarfentantis creaturas futuras ex fecundaric?, 
& contingenti muñere. Sub hac enim expref-| 
fioneauc terminacioncqucraadmodura i n Vcr^ 
bo invenltur aliquod munus liberum aut con^ 
nngens, ita & in ciusprocefsíone idipfum i t i -
veairi poicíl , 
^6 DICES,Eííe manifefium difcrínie^ 
jnter feiemíam Deí (ideraque eíl de amore) «Sg 
procefsionem. Scientia enim divina fub aliqua 
íui exprefsione terrainatur ad obiedurn ex crin* 
fecura Deo,&: nuilatenus sonnexura cura ipío? 
arque aded ex ea parte poteft efie libera. Pro-i 
cefsio autem Verbi divini cft totaad ¡ncra,ne^ 
vilo modo terminatur ad aliquid Deo extrinfe-' 
cum,feu non conne^um sum ipfo.Quareloctjs 
eft vt feientia fub aliqua exprefsione aut ternu^ 
natíone fit Deo contingens vel Hber33 non au-j 
tem procefsiojquíe ex oraüicapi te apparetné-i 
Ceílaria. 
47 SED Contra. Imprírais enim' 
quod fcien:?a creaturcirimi in Deo terminetusí 
ad obieórum extrinfecuirijnihií coníerc yt íle l i -
bera fub ea te£n;sr;aiione,h abunde cum ijs h a j 
bet conneiminerrs ? qualcra cené babee cuqv 
creaturís poísibilibus. Quare difparicas fcicn4 
l i x aproceísione folura defumi potefi pencg 
tonnexionem auc deíeítum connexionit.At i n . 
de nuUadeiumipoicftjquzeadre ficEx eocnina 
quódiuiur ic io & exiílencia creaturarü non íi^ 
necej71ai!a5fcd contingens, colligitur p!ane5íerH 
luinarjonem fcienti^ Dei ad illas efie libera 
j , I n O p u f c u l o m I . S . A N S E L i M l . T t a d . I V . 
con í l i e /mcrn . Ergo ex codeintapuí; col ligare 
i i c e i , Vcrbum jquaLenus ,in e.veici^o reprai.íeíi-
43ií'S;C.reai;ui¿? fuiuras cxiüentes , importare 
icrniin^rioasm ad i lhs libcraa) &conLÍngen-
icm Er^o pariver inferre poíjumus, proceísio-
tnern > uuatenus rerícittatam a d Verbuai. íub ea 
raiíone íoriiiali, liberaíii & coniingentem^eíte. 
Kimirura , in i]s ómnibuspr^dicatis divinis 
destornillai,io n o n acenUitin: {ecundum priaia-
' r i a m raiicnímj .qus proríiis neceílaria ^ i t , fed 
penes íecun,dana!T;,& feparabilen),qu£e,in fen-
íii.forrcali e^primií.aliquidDeo connngecs auc 
Jiberu.fji.-^, ,,: y • . . 
4,8 ÍIESPONDE.^ÍS I I . Diíparemeííe 
í^ione.m, cQgnÍLÍonis,p,ofsibil¡ú relate ad cog-
jniiionsm faturoruín:quoflia.rriprioi i ü a n ó fup-
jponic Yerburp produí lü , aiqoe adco poceft peí 
Je concurrete ad ülius.pxodudionenijfecus ve-
í p pofteripr,. HJ?C e n i m ínpponic proaliqyo 
pr íor i /a i ionis decretum liberun),cui ínnititur> 
a<cproinde tres perfonas fubíiíientes,qus i nd i -
yiriti) decernunt qncdlibet opus ad extra.Quarc 
E e q u i t fcientía libera futurorum vilo m o d o peí 
í e Conferr.e ad ptocefsionem Verbi) Vipote i a m 
fuppoíicara pro-aliquo priori . 
45) SED C^ontrá. Ex íolutionc enim 
b^c fojum coliigitur^Veibum quoad príedicata 
jicceijaria íijpponi pro prioii.cjiquo ad ícien-
liam.UberamiuturorumjfiC» auiem quoad exer-
<;ituim comingens reprsfentádi eadem futura. 
Ergo ( o j ú m coi!igitur,Verbú quoad omnia íibi 
flece.ikria.ron p/cccdereper fe cw cognicione 
libera fiiturorumifecus vero quoad pfsdiótum 
cxjírciiium Uberurn. Ccnfequenf ia patet a parí 
cogoit30ni& pofsibii ium Ideo enim Verbum pee 
/e ex j i l a pjocedit quoad pra^dicaca neceÜ'dria-, 
ruxta plerofquc Adverfariorum 1 quia íupponíe 
^er. fe ilUra pro aliquo priori.Ergo íi íde Ver-, 
b u m quoad exerciüum comingens repraíemá-
d i futura fupponix per í e feientiam iílorum lí-
beram.etiair) per fe ex illaprocedic quoad eiuí-
in,odi exerciiiu.Antecedens vero fuadetur:Qt>ia 
iVj&rbiírn ^uoad exercicíum comingens repraj-, 
•fentandi fucura.íupponic pro priori cognitio-
ij.en)TaIiquaro»ex qua.per fe procedai penes eam 
formaiem e^prefsionem & propriá Verbi., Ete* 
i)im.Vieríburo íub omni cxppefiione fibi propria 
$ebet fupponere per fe ccgnitíonein aliquá, pef 
ct,u a en e> p r HE a t ur & pro ceda c. A1 qu i q uoad e x er • 
ciduni conungens reprsefentandi futura n o á 
Cup.ponii pro, p i inr l cognitíoncm neíellaria-m 
djiiinraxac •> quia ha:C íolam natá eft ^xprirnere 
yetbum quoad pradicata ncceílaria.Ergp fup-
ppnit- pro. aliquo priori.cognitionem liberará, 
q.ualis ertfu[ttrorum,.Vpde &^Gn.íeqiicrticO,vc 
pín,es ide.m exercitíuai .repríEÍenrandiífütura» 
Verbup íuppona¡: pro al;.G4JO priori « t i on i s 
4ccreu>!.u lib.e,ri;£K>, pteu? in í'airejcui ea feic».-
l i a i i i n i i i i u r . , , 
50 1VRGETVR Ampliús. In Verbo 
divino po0umus diítiuguere triplex nnurus i n -
.adajquacum:pricr,u 1115quo rep,ra;lentat eíleatiaín 
.& omnia pníjUicataDeo neceüaria arque, intrin^ 
{cc>i; íe c u i! d 11, qy o rc p ra; ícn ui 1. neceli a ri d crea -< 
ruras poísibiles, velutí obiedum íecundirium, 
6c cpnnexum ^úm prima,rio:ter;iua)7quo coa-i 
> tingemer in exeicitio repr<eíentac futura,V(po-
ic QUÍE abfolu^e poiuilient pro l ib i toDei non 
eíle fuiuXa.Porro iuxta primam coníideratione 
Verbíi iolum.procedit penfs e^cognuk)neX>|¿í 
quoad pra;dicaia neceííaria & intrinfeca,illanj-
.que folamfupponit pro priori íecundíim raiio-
nem.Iuxta fecundam verd confideratione. íup^ 
,-ponit per fe.cognÍLÍo.nem crcaturarum poísibi* 
l i um, quoniara eft Verbum repra;fcntarivu i jM 
^farum. Ergo iuxea tertiam debet fupponere peií 
í.e cognitionem.fuíurorum ,ciirn pariter iljorum 
Ür.repraefentativum.Ergo ficuti: Verbum,ve re^ 
prsfcníans pofsihiliaj.procedii.per 1*: ex cqgaí^ 
tione illorum 5 íta etiam prout repr^efentaps " 
fuiura,ex illocum cognüione per fe procedic, 
51 DICES., Sofncere cognfiioneni 
pr^di ía torum cmnium D e f , & creaturarum 
^poísibiliunicuni ijs connexarum j vr Verbutu 
integre ex illaproCedat: quonvam omnis veri-^ 
jas pofsibilis 6c ncceííariaconiinecin fe fi^e; 
con-prebendie omnem veritatem futuram, vt-i 
poté quas iam antea poísibilis eraí: ac proinde 
non elle locum,vi Verbum íub aliqua expreí* 
fione precedat per fe ex cognít ione libera 
turorum. ,1 
52 SED Enim folutio iKet refelIíJ 
tur mulcipliciter. PRIMO.-Quia Verbu quoaci 
exerciiiü contingens repr¿Efentandi futura pro^ 
cedit áPaire,prout cognofeente iíla 6c loquen^ 
ie :cúm id fit de ratíone Verbi , fub omni cx-i 
prefsione Verbi propria.Aiqui Pater per fcie-J 
tiampríedicaiorum divinorum,6c cr<;aiurarum 
pofsjbiliuro,quatenus talem,nec cogfK)fci t ,neí 
loquicur futura>vc patet. Ergo Verbum quoad 
exercitiiwnconcin^ens reprasíentandivfutóra qiD 
procedic á Patre per ícientiam pr«dicatorurh 
divinortimjaut creaturarum pofsibilium, qua-^  
renus talem.SECVNDO.Verbum quatenus re-
p^aefentans Spiriium fanítum non procedú peí 
le ex fola cognitione Patris,ac fniiptius neqie 
quatenus reprscíentat attributa formaluerpro-
Cedit p e r fe ex fola cognitione elleritiimeque 
quatenuá reprefentat pofsibij[ia procedit ex ío^; 
la.cognitionc attribuior.um, etÜ iu^ta Advera 
farios: fedopus eü vt per fe procedat ex cogu 
ni i iorc formal'i omniumeorurnfobieddrujquae 
in Cenfu formali repra?scuí. Acqui Verbii quoad 
exercitium eotingens repríefentat in íenfo for», 
malí creaiuras futuras. Ergo qnoad exertitium 
comingens-non procedir per í e tX'foíascogni«. 
^ione. pcfsibiluijíed ex íüimalicogn'itione eo-H 
lundem fuiurorum. 
Monológíón. Gap.XXXYÍ. Difp.LXVíí, S c & V. Vff}} 
f t NEC Prodcft quidquam Ad-í 
y é r f u r í j s quod avunt^DulUcn eííe novacn veritas 
íCiri ín creaturisfucuris íupra poísibíIes:in quo 
máxime nit i iurAmicus vbi fupráo In oppoí i j 
íumeni ra cft quod vcriias futura in feníu for-
mali addic aliquidfupfa vcritatem pofsibilem» 
Al iacn lm eñ fajio formalis cónftituens futu^ 
r u m j V t f u t u r ü m j alia vero conñítucns poísibi -
le^vt puré poísibile : nam prior illa íupponíc 
omnino decretum liberum,quod non fupponÍE 
pofterioriinfuperque addit ordinem ad ex)ríen-
^iam in re habendam,quem non importar crea-* 
xura pofsíbilis. Eaque propter omnes Theologi 
in Deo dlí l inguum ratione íciemiam pofsibi-
liüra,líve íimplicís intclligentiae á feientia lí=. 
bera f u t u r o r u m , í i v e vilionís} & pariter obie-
^a vtnufque. Ergo & in Verbo divino diñiñ-* 
guere oportet fecundóm rationem exercitium 
neceffarium, quo repraefemai: veritates poísibí-
jesjéc liberum feu contmgcns,quo repraefeneaÉ 
futuras, íive exiftentes. Ergo &c l ocuse í t , ve 
quoad éxercitium Contingens jíepraeíentaodí 
tereaturas furúras per fe procedat ex libera illa.* 
rum cognitione , ficuti quoad exercitium nc-i 
Ceííarium repiteíentandi Creaturas pofsibiles 
procedit per íe ex neCeflaria cognitione i l l a ru , 
SECTIO Q V I N T A . 
Trid^riord argumentd opnionis contraridB^ 
1/rgcntibíts inflantijs confirmAtdr 
fohunt í t r . 
ri4 P P O N V N T Í.AJverfaríj. Verbum 
divinum adaequaté & íimpliciteé 
coníiderarum eft íumme neceífaa 
r íum.Ergo folúm proCedit ex Cogniiione fum-
jn¿ neceliaria. Nequit enim eílc maior neceí^ 
fitas exiftendi in término, quám In principio, 
ex quo per fe proCedir.Atqui feientia futurorum 
& exiíteniium non eíl Deo íumme neceííaria, 
í edpo t iüs contingens & libera , cúm potueríí 
jnon eííe Ín Deo, quoad terminationem íaltem 
ad futura Se exiílentia. Ergo Verbum fub nulía 
confideratione procedit per fe ex cognitione 
futurorum, aut exiftemium. 
55 RESPONDEO.Qücmadraódum 
liCet ícíeritía divina íit attriburutn neceííaríum 
In Deo íimpliciter 6í abíolute lüquendo,adhuc 
locus eft vt libera dicatur & íit, non prout ier-> 
minatur ad prxdicaia Dei neceífaria, fed ad l i -
bera aut contingentia : íta etíam locum eíle ve 
Verbum clivlnutri abíoluie 5c íimpliciter ne-
ceflarium in fuo ene,íu liberum 6c contingens 
quoddammodo,non quatenus repraslentac ob-
íeftum neceílarium , fed quoad exercitium re-
prxíentandi obiedacontingentia.SÍ enim nuil 
la creatura eííet futura , non repraefenrarerur á 
yerbp quatenus futuraj ficuii ñeque a Deo k i -
retur fub ratione fururinonfs.Vmlc folúm col^ 
ligitur,Verbum ptoprie 6c abíoluiécoiüjd.rA^ 
lum non procederé per ísex cognitivne libera 
futurorumj fecus verd quoid exerci t iumlibí tu 
6c quoddammodo conungens re{»ra:íentaudí 
cadem futura. 
f8 I N S T A T Maftrius tom. i .d i f .7 . 
q .2 . . n . i op .PRÍ f40 .quon iam ¡ M dottriu^ eí^ 
fi(j¥i'%i¡& ipío novicatis titulo r^ijcieudiín.im íi 
in Verbo diftingucnÍK elísuc duc ülce paru'a» 
les rationesaut íormalitates Verbi, vua neceí» 
(aria,altera contingens, ficuc in í c i e u t i a D c í i 
vtique ambs conüituerent ad.squaíe psríonam 
Verbi.Hoc áutem eft impofsibiíéj quonia dua; 
rationes aded oppoÍKK,ác nscíi iaria 6c coa t i i i i 
gehs ,neqüeünc conftituere vnícim períonani 
Verbi,quaj cft abfolucé Se íimpliciter l lebeí la^ 
ría;. SECVNDO:quonIam iuxea iolutioné d i -
laai^poír iebi t diílinguere in Deo dúplex Ver-
bum fecundúm ratiOiiemjaitei'um neceiíariuma 
aíterum liberum feu cotingms; fícutdiítingui-
tur á Theologis in Deo dúplex feientia per ra-i 
tionem,altera neíeüaria»alrera coiuinqe:is He ; 
aucem inauditum eít in Thcolo^ ia . r i i i lTIQ; 
quia vel iüa formaíitas Verbi d i v i n i , prout effi 
cxprefsivum futurorumsponit aliquaipetf;dio-i 
nem reaíem Verbo intrinfecá, 6c Cum reali or-í 
diñe ad futurai vel íolam terminaiione eius acf 
Creaturas aduales,cum reípedurat ionisjuc d ic í 
folet de feientia libera vifíonís. Non primum:; 
quia Verbum nullam perfeftionem intrinfecamr 
poteft adquirere eo qudd futura exprúnai; , veí 
amitterc ít non exprimatj neé realem rehtioae 
iraportat adereecuras Ergo ícc'undunitaCproinJ 
decum Verbum íupponatur integre1 conftirucu 
independenter ab otíini terminatione aótualijSc 
refpeótu racionis ad creaturas futuras, omnis i i -
Lirum expreísio fupponic Verbum pleniísime 
cóílicuiutn.Ergo fub nulh ratione procedit pee 
íe ex cognitione illaruin. Q V A R T O ; Quonia 
aliud elt diceré, Verbum v i íuae procefsionis e í i 
íe exprefsivum futiirorum^liud verd procederá 
vraau exprímens fuiura» Primum eni.n ex h i j 
íolúm denotat in Verbo aptitudinrm quindam 
in adu primó acceptam vi piocefsionis ad fu -
tura e>primeñda>licuti 6c ad quélloct intelisgi-
bllia,independen[ei:ab omni a^uaí l exprefsio-
ne futurorum.quod totum Verbo covenit v i futj 
protefsionis.Secundum vero iigniticat in Ver-
bo adualcm futurorum repra-fentaticrién3,qu» 
ateidentarie covenic perfona: Verbi,íupponit;-
que i l lud áda;quare ac pleniísira¿ producium,; 
S7 H/EC Tamen parum vrgenc. A t -
que iroprimis inane eft quod opponiiur , do-í 
ftrin.im hanc novara eííe. Quiaquld enim ÍJE 
de modo loquendi , in quo ferian aliqui exce-
dunt poft Arriagá vbi fuprá fubfeft.4, á n.34.1 
PPfiíi th^ i ^íijtanqua no obíeuré t r i -
K 4 dita 
^ 4 " In Opufculuml.S.ÁNSELMI.Traa.lV^iofe 
ditaab Augirflífio, A n f c í n i o , ^ D.Tho. V t v i -
dirnusfed i OtnnefquefaceritencntuíjinVec-
bo divino iion elle necefiarium^'ed Ubcrum auc 
Contingens quoddammodo exercitium reprae-
fentandi íuíufa ; vtpote qu« pro libito Dei 3c 
ccntingentcr futura funt. lude tamen non fatis 
tol l iginír , per onam Verbi coníticui ad<squaie 
ex duplici racione partiaii,quarum aíicralic ne-
Celiaria , altera conringens íeu libera. Ecenicn 
ha:c poÜericr nullatenus dicenda eft conÜitue • 
re jpfam perfonam Verbi : Curtí abfoluié &: 
propr i í ioquendo in díyinis perfona , eiufqua 
conftitutio, lif aliquid fímpliciter neceflarium, 
£c nulli comingenti^ cbnoxiutn. Icaque duoi 
dicimus, Verbum quoad exercitium adnale re-
pra:fentandi futura procederé per í¿ ex cogni-
tione libera i l lorum, noa íoqusmur de Verbo, 
quatenus eft perfona, íive quatenus fubñantia-
liter ccnfii tui ur in ratione períenge, Sic enim 
«ortenfumíuit íect . i dt z Verbum non proce* 
dere ex cognitione aliqua futurorura , vel exi-. 
fíeniiuín.Quare fcíum dicimus,Verbum quoad 
exercitium leu terminationem liberam reprs-
fentandi futura, qua; pro al'quo priori rationis. 
íupponit eius perfonam imegre 8c íubftantía-
í i terconí l í iu tam, procederé per fe ex Cognitio-
ne libera fumrorum. A D I I . Arriaga vbi fupra 
ímmeri .d admictit dúplex Verbum partialet 
ideocue nen fine cauía carpítur á Maí l r io ,ve-
lu t i indoccnsmodumloquendi inaudilíixTheo-í 
logis: addo ego, &Contraríum Anfílmo aienti 
jmprsefentiaruro: Vno igtn.r eodew^ue Verbo 
dicit feipjam (Pacer) & yuxcumquefecir* 
Quarc negó ex noOra dodrina Colbgi in d i v i -
nis dúplex Verbum partialc. Ñeque id fatis 
probaiuves diílinótióne feientíse div.nje in ue-
celíariam & liberam,vt proinde dií t inguerede-
beamus Verbum in ntceliarium & liberura. 
Scicnria enim fuam diflindioncm haber ex 
habitiidine reali aut rationis ad varictatem fei-
torutn , q 'ÍE prcf tdd apparec fatis confpidué 
ín fururis <ík p c f s i b i l i b L S j vt proprerea in Deo 
fecundüm rationem nofirá quoddammodo dú-
plex illorum feientia difh'nguaíur.Verbum au-
tem divinum fimpliciter de proprie d idum íig! 
nificac perfonam dívsnam lubftantialiter con-
í\icutam inira Deum, qua: omnino vna eíi:,íam 
re,quám ratiouee Vnde ñunqua concedendura 
eft in Deo dúplex Verbum panialc; , íed vnum: 
qnamvisin eo admittamus dupbcem rationem 
partiílem,ñli€ram neceííariam , á qua fula de-
nominatur be eft íimplicitcr Verbum divinum: 
alteram quoddammodo liberam feu comingen-
tem. qua* fo!úm eft terminatio qu3edá , fcu exer-
c I Í U U I a^nafc reprxfsntandi futura. Vide infra 
m u n . f e q . A D í l l . Conceda peíteriori partedi-
íea>n?aiis,nego vltimam coníequentiam : quia 
^Verbuín quoad eserciiium actúale reprafenta-
di futura,non íupponi t pro £ohftliurion¿ ÍU!J3 
íUntiali períons: , íed pro tercninatione libera 
ad ip a futura : qua; quidem eft adíequaté i n * 
irinfeca Verbo , verúm virtualiter aequivai* 
íenter contingens,fui ta ea quae. de íe^painatio-i 
nibus liberis voluntatis divinae; docuimus l a t | 
Tomo I . Di íp . X X X V I I . per totam.. A D I V . 
Verbum vt manifeftativum.in aélu primo otn-
nium obiedotum cognoícibiliura,íoíum expri-
mic pr£edicauim fibi neeeftarium, quodaccipit; 
á Patre v i íolius cognit íonis neceílariée.CEeie-í 
rum prouc ifl exercitio reprxfcntans futura,ej;-
primit picedicatum liberü leu contipgensíquo.d 
etiam abarre accipitiac proinde non ex v i cog-
nit íonis diétiomíve neceflariíejedliberas. 
58 DlC£S:AdioDÍ produdiva: vii?-
íualiter d i f t inds refpondere debet terminus. 
produóhis virtualiter dif t indus.AtquíCognit io 
feu d id io paterna eft actio produdiva,Verbum 
vero eít terminus per illam produdus. Ergo íi 
cognicio feu d i d i o paterna eft virtualiter di-» 
ííincta pene;, neceiiaiiam &liberam,eiiamVec. 
bum divinum per l i b m produótura debet eíltí 
v-inualiicr d i í Ü D f t u m penes neceííarium Sí l i ^ 
berum i atqueadt d dúplex Verbum partíale , ve. 
Amaga loquitur. KEbP.Ncgando pofteriorein 
partem coníequentis: quia licct inter Verbi re-j 
proefeutationem necellatiam. &: liberam íit di-i 
í t i n d i o virtualis, qualiter inter aduumdiv i -
norum terminationem neceftariam Se liberam^' 
iux£aea,qu3e diximus D i f p . X X X V l l . i a m alle-
gata,pr3eíeriira á oum. Z3.adhuc tamen nega-J 
dumeít ih Deo dúplex Verbum virtualiter di^' 
íun£íufr:tura ne declinemus á communi modo 
loquendi Theolcgorum)qui nullo feníu diftin-^ 
guunt in Deo dúplex Verbum, quamvis diftin*; 
guant ratione duplicem fcicntiam,& amorem: 
tum prteierea quia re ac nomine Verbi diviní 
íolum iatelligiiur fecunda perfona,qua; tam re, 
quám ratione eft vnica. Terminatio vero i l la , 
qua in exercitio reprsfencat creaturas futurasjj 
non eft aliqua exprefsio conftituciva perfonae 
divina;, adhuc partialiter j fed folura extenfio 
qnsedam virtualiter &c aquivalenter comin-j 
gens perfona; ia integré conftitutíe quoad om-
nia prxdicata neceíTaria. Vnde necaddit Ver-
bum partialirer diveifum penes rationem , fed 
folúm e*prefsionem quandam liberam & vír^ 
tualiter d i í í indam ab exprefsione neceíTaria 
Verbi praiexiñemis, & iam integre conftiíiuí 
quoad íubftantiam fuam. 
59 C P P O N v N T I I . P r o d u a i o V-W-
bi ada:quatc & totaliter eft necellaria. Ergo 
Verbum fub milla ratione aut exprefsione pro-
ducitur v i cegnitionis aut difíionis liberíg, 
-qualiseft cognirio & d i d i o futnrorum. Con-
fequentia patee: quia terna inip ad«quatc' 6¿ to-
;ul i tcr ncceCitius nc^ui; yila ex parte pro-
dad 
Monolog. Cap.XXXVÍ. Difp. LXVII . Seáío V. z 6S 
duci p e í aftiohe libera, fed neceíTaríara t a m ú . 
Alioqui poííec produci aurno produci prol ibi^ 
to agencis: atque aded non elíet íimpliciter ne-i 
ceílaria e ius produóHo contra quám íupponi-. 
tur. Antecédeos autem fuadetur diveríimodé. 
P r i m ó : Quia produdio Verbi adxquate <S¿ 
totalitec terminatur ad eííe ipfuis. Efgo Gcutí 
clíe Verbi eft omnino neceílarium , ita 5¿ pro-
duótio ipíiuseft adaequaté & totaliter neceíían 
í U \ Secundo : Quoniam produdio Verbi d i v i -
n i eft ipfa generatio. Ha'C autem adaequare 6C 
rotáliter e í t neCeí íar ia> v tpote quse ex íola foe« 
cunditate natur.ce divinae provenitjnon vero ex 
arbitrio auc e l e í t i o n e . Tenth •: Nam l i p r o d t H 
¿lio Verbi divini ex aliqua parte e í í e t n o n n e i 
celíaria, fed libera,aliquid abeeterno fuiílec l i -
beré produdum á Deo ; nimirüm Verbum i p -
íutn fub ea raiione i qua dicitur per í e proce-
deré et cognitione libera futurorum. Confe-
quensautem videtur inauditum Theologis ,quí 
n i h i l agnofcunt liberé produdii áDeo ex íecer-. 
nitate) íed ia tepore t a n t ú m . Quarto. Si e n i m 
produftio Verbi no eííet adzquaté omnino 
neceííaria, fed aliqua fui parte libera, potuiííec 
Verbum divinum pro l ibi to Patris non produ-
ci quamum.ad id , quod habuic vi produdionis 
ÍÜK. Cunique il lud íit prsedicatum int imum 
Verbo , eiuíque perfedio ,potui í le t Verbum 
abíolute non habere aliquod prsdicatum i n t i -
mum, vel perfidionem , quam de fado habeto 
Coníequens aütem abfurdum eííe patet. Ergo 
produdio Verbi adsqua té &c totalitei; eft n e -
ceííaria. , , 
6o KESP.Diftinguendo antccedensí 
Produdio Verbi eft adaequaté &C tocaliter n e -
eeíiaria quoad enticatera, íubftantiam, tk p e r -
íonam Verbi > concedo: quOad terminationem 
ad creaturas futuras aut exiftentes > negó ante -
cedens & confequentiam. A D l . Probationem 
di t í inguo antecédeos eode íenfu. Si enim pro-i 
dudio Verbi confidcretur quoad entitatem & 
íubftatiá íuam,folum terminatur ad eíle íubí tá . 
tiale &: períonale V e i b i ; ac prolnde tarn pro-
dudio» quám terminus, in co íenfu eft aliquid 
totaliier & fummé neceílarium. Si autem pro-i 
dudio Verbi quae eft paterna cognitio , íeu d i -
d i o intellectualis,ccnridcrctur íolurn quatenus 
cxprlmit crea turas futuras ex muñere fecunda-i 
rio & comingentijnon terminatur ad eííe íub-
fíantiale & períonale Vcrbi , ícd ad exercitium 
aduale reprxfemandi eaídem creaturas futuras, 
quod pariter eft contingens, íeu non necefia-
rio conveníens Verbo: ideoque debet produci 
per adionem generativam , non quatenus ne-] 
ceílaria,fed prout libera eft quoddammodo. A D 
I I . Quamvis generatio divina quoad entitatem 
Se totam rationem primariam fie neceííaria, de 
inferai; terminum neceíí|riuvg ¿ guoad íecun^ 
uatium munus 3c exprefslonem contíngentém 
habec pr<)ducere termimua non neceiíarium, 
i , ; , ^ontingentem q u J Í i i . n m o d o . qua le d i ÍM 
Vcrao exercitium aduale reprícla-uandi crea-l 
turas futuras. Vel aliier eidem probarioni oci 
Currere poiíumus diftinguendo maiorem. Pro-
dudio Verbi d iv in i quoad entlíatera i8¿ fubi 
ftaniiam eft i p í a generatio^ Concedo : p.odu-; 
d i o Verbi quatenus. d i d i o futurorum., ne-j 
gomaiorem: & conceíía minore, negatur 
fequen[ia,iuxia íeníum in i t i o i'olutionis e.\pli-j 
catum. Nam licét eadem a d í o pa erna íit ge4 
neratio ^ d i d í o Verbi , fub expreílo calmea 
muñere folíus generaciónis folüm importac 
origínem naturalem , in q^a ü . Ú c . - : H. qrras^ 
Caíterum fub expreíío muñere di-dionis adaiit« 
tere poteft libertatem aliquam. caui n o n íoiiiai 
ex pr i m a t; ob i e d um nece íi ar i u m, {; d c Í i a m c o rj 
tingeos íeu liberum.. Vnde pariter licét Verpu 
quatenus genicum íit adarquaté ncccííariumy 
fub ratione. d i d i poteft exprimere aliquid l i - | 
berumi nimirumv íllara terrninac£Onem,quá in, 
exercicio reprasfentatcreaturas futuras. A P 1ÍI, 
Theologi dum ainne, m h i l e,v ^ceruit-ics fnlile 
liberé produdüm á Deo, loquuncur dumcaxac 
de creacuris, quarum nulla excicic niu ab iu'uioi 
temporis. An verd Pater asiernus liberé pro 
duxerit Verbum ab ceJeíno penes aliquam i p t 
fíus terminationem libeíam , ficuci & anattus 
liber íupra neceílarium addac terminationem 
aliquam vif.tualiter ¿k sequiv^ientér produdam 
á volúntate divina in ipfo ««/?c £eternitacis,fO -
tum i d í u b controveríia Scholaiticorum e:^; 
quibufdam afíirmantibus, alijs c o a u á ueganti-
bus. A D I V . Non eft maior difíicultas ia ter-
.minatione Verbi repríeíentantis fuiura , q u á m 
in terminatione divinas voluntatis ea decernen-
l is . Sicuti autem terminatio libera decrcti non 
addit perfedionem aliquam, vel emúatem, aut 
forraalitatem realem, qua; íimpliciter potuerit 
in Deo non e í íe , vt laté oftenfum eft Di /p . 
X X X V . per totam , íed folum exercitium 6c 
denominationem virtualiter 8¿ sequivalentei: 
Contingentem, iuxta íeníum D i f p . X X X V T I , 
explicatum : ita eciarn terminatio Verbi a d 
Creaturas futuras vel exiftentesnon addic in ip-
fo perfedionem > entitatem, aút formalitetem 
realera,que poterit íimplicicer non eíie in Ver-
b o : í e d dumtaxatéxerciti i virtuiliter 6c aequr-i 
valenter contingens repraéfemártdi eadem futiH 
ta . Vnde non íequitur vllum abíurdum in Ver« 
bo , í i non íequicur pariter in conftituuone 
aduum liberorum Dei iuxta featentiam ü b n i 
íuo loco á nobis ftatucam, & ab obiedionibas 
vindicata. Auc certé í i Adveríarijs placet alius 
modus explanandi terminationes liberas adui í 
voluntatis divina:, luxiaennuem explicari po-
terit terminatio libela Verbi reprjeíencancís 
(Creaturas futuras. i N o a 
a \xx Opufculam % S.ANSELMIo Traíi.lV. 
- ¿ i Í N S T A B I S . P r o d u a í o Vcrhi% 
^Veapp^ l l e tu rgcnera i i o , í i v e d i d i o , rermina-*: 
¡tur ad íubfiítens: q n o n i a i n actiones & p a í s i o -
pes f u m fubfi l tentiuit i .Atqui in Verbo non eft 
a l i q u a formalíus ve l teYminatio íubíiftenns 
l i b e r e , nec a l i q u á f u b f i í i e n J a auc perfonal i ias 
libera. Ereó nec in Verbo eÜ a l i q u a form^l i tas 
vel l e r m i ñ a t i o procedens per i i b e r a m p r o d u -
l ionera , arque a d e ó nec per cogniiíonem f u -
jturorum l iberani . 
¿ í Kf.SP Pí -odudionem Verbí ,qua-i 
l i t é r c u a i q u e a p p e l l a r a m , fub muñere p r i m a r i o 
'& n e c e l l a r i o t e r m í n a r i ad í u b f i i l e n s , ílve ad 
p e r í o n a m Verbi a b í o l u t é & proprie d i í l a m , 
q u o fenfu í m p o n a c h y p o Ü a í i m & narurams 
í a n q u a m p r í e d i c a t a conf l i tuent ia f n n p b c i i e r 6c 
í u b á a n t í a l í f é f . Cíain hoc urtien cohaerec q u d i 
p r o d a f t i o e a á e m Vetbijíiib r í iunere prorfus í e i 
Cundar to , & virtual i ter c o n c i n g e n t é r e r m i n e -
jur ad e á d e m perfonam f u b f i f i é n r e r a Verbi,norí 
quatenus fubfi l tentem í i m p i i e i t e r , fed quatc-
sius reprefentantem in e x e r c í t i ó Creaturas futu-
ras, q u ? reprafen ia t io a á u a l i s , v e l t e r m i n a - j 
l i o , fubli Aens qu idem eft in re, v e r ú m non ex-; 
p r i m i c munus í u b f u t e n d i , fed m u n u s repras-
<entanái-, ficuc d e c r é t u m liberum, q u a m v i s GE 
I n re f ü b b f t e n s , non e x p r i m i t in Ueo munus1' 
í u b f i f t e n d i , í e d í c l á m Iiberam t c r m i n a t i o í i e n ! ' 
a d c r e a r u r a s f u r ü r a s . 
^3 VRGEBIS. V i p rodua ion í s né^ 
ScííarisE Vcrbi produc i iur non f o l ú r a concre-! 
tura fub fifí c u s , fed etiam f u b í i f l e n t i a n e c c l í a - í 
r i a . Ergo e t iam v i p r o d u ó t i o n i s liberte Verbi 
inon fo ium p r o d u c i deber c o n c r e t ú m f u b f i í i e n s 
reprafentans libere creaturas, fed é t l a m a l i q u a 
' i l ' ius f u b í l f í e n t i a l i b e r a , quse tamen o m n i n O 
repugnar . Refpondeo negando c o n f e q u e n t i a m j 
& r c d d e n d o d i í p a r í t a t e m : q u í a per n e c e í f a r i a m 
produf i i onero fuppoai iur i a m p r o d u í k tota 
í u b r i ñ e n t i a Verbi, quae ex f i n fatione f o r r a a l í 
& ada^quara eft a l i q u i d f u m m é n e c e í i a f i u r n . 
Vnde non re l inquic locura vt pef eandem pro-
áuftionem, quatenus eft d i f i io l ibera , p r o d u -
í a tu r f i ib f i f tent ía a l iqua l i b e n , quse prorfus re -
pugnat j fed f o l ú r a t erminat io quardam illius 
Contingens ad creaturas f u t u r a s , fub m u ñ e r e 
é x p r e f l o a d u a l i s reprefentat ionis . 
O P P O N V N T l l í . Q u a m v í s 
¡Verbum rcprajfentet l i b e r é futura , non ideo ex 
i l l o r u m c o g n i t i o n e í i b e r a p r o c e d i i . Ergonul* 
l a eft ratio, q u á probetur, i l í u d per fe procede-
r é vl latenus esc cogni t ione f u t u r o r u m . Probai 
tur amecedens . Eo f o l ú r a q i ' ód Verbura á Pa-
ire acc ip iat na tu ram,&repra í í enra t íoncm p o f -
í i b i l í u m vi procefsionisfuse> & al iunde p o í i t o 
decreto , V e r b u m i a m p r o d ü f í u m pro a l iquo 
p r i o r i , haber pro a l io p o f l e r i o r i l iber . repraé-
Jfámarc ¡n e x c r c i t i o decvetuni ipfura j 6c crca^ 
turas futuras: ficuel eo ipfo qu3d fcíeniía 
vina tit infiaita , poíito decreto attingit i l lud 
liberé & crea'.uras futuras in ipfo. 
6\ SED Enim íi hoc argumento, 
quidquara evincitur, pariter piobatur,nw'c Vec^ 
bum per fe procederé ex cognitione pofsibi^ 
líura oranino, nec actributorura, aut perfona* 
rum, contra quara docenc omnes íeré Adverfa-i 
r i j . Nara co ipfo qudd Verbura aCcipiat: a 
Patre naturam, & iplius reprasfentationera pro 
aliquo p r i o r i , iam poíieí pro alio pofteriorí 
reprxfentare in exercitio creaturas pofsibiles 
cum ea eonnex^s , immo & attributa aeper-
fonas. v^Uarenec Verbum per fe íupponerec 
¿ognitíonem formaleoo pofsibiliutn , artribu-J 
lornm, & períonarum Deindead argumentutn 
refpondeo negindo amecedens. Ad probatio-i 
ñera dic^^ Verbura vi procefsionis fii£ non fo-
lúm deberé ateipere á Paire oaturara ¿¿ repríe» 
íentationera pofsibiliura, fedeaara futuroruth 
fub muñere proprio Verbi j id eft , tanquarn 
térrainuraloquutionis inteliedualisí ac proin^ 
de vtroque fenfu deberé procederé ex cogní t io-
tie & didione ob i eñ i intellecli, Alioquí enird 
non reprsfentarec futura per modum 'Verbt 
propr é diftí, fed impropi ié folúm , five tirulq 
coramunialijsperfonis , qu.fi ratione ¿Sé'ñtíÉj 
fux , vt forrase intell igibii is, reprxfencan: i n 
exercitio futura, poíito eorúm decreto. Ve ergol 
Verbum ex v i chara^eriítica: proprietaiís,quá 
Verbura eft, repraefemer proprié futura, neccf-{ 
fiira eft vt etiam fub ea ratione formali proce-] 
dat ex cognitione 5: diftionc fLiturorum. 
66 D I C E S : Verbura, adhuciuxtai 
rnéntem Averfarlorum , reprxfcntaret tituloj 
peculiari Creaturas futuras: nimirüm,tanquain 
expreflum á Paire loquentc, quod non eft cotn-
muné alijsperfonis. KESP. Vetbura, iuxta do^ 
ftrina Adverfarioru, rcpricfentaturum creata-] 
ras futuras titulo peculiari fumraúra in radico 
quatenus v i diélionis pa-ems accepifteí 
rcpraefcntationem omnís obiedi neceííarij; n ^ 
íiutem in fenfu forraali, quia vt repraefentans in¡ 
exercitio creaturas futuras, non procederete^ 
formali illarum cognitione &di£ t ione . Opoc* 
tet amera ve fub omni exprefsione propriaaC! 
peculiari Verbi procedat ex cognitione & d i -
¿tione in fenfu forraali, Alioqui liceret dicere, 
Verbum peculiari titulo fuae proceísionis fo-
lúm in radice reprxfentanre creaturas pofsibil 
!es, immd & Trinitatem perfonarum,arque at* 
tributa ipfa , non autem in fenfu fórmaü : atí 
proinde non procederé ex formali eorum ob-
iedorum Cognitione , fed ex radicali tantúra. 
g^iod eft contra omnes fe re Auihorcs Q^i^ 
nionis adverfae , vt paula 
antC4 monui. 
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S E C T I O S E X T A . 
Vaoreliqua príecipua argumenta obtefla & 
¡oíutíí. Vhi nominatimde Sfiruu (¿rtfio, 
an tn alt^ito fenfnprocecíat ex 
libero aMore fntn't 
rorum. 
• • 67 k P P O N V N T I V . A u t h o r e s o p í . 
nionis Comrari^. Deere,-u,cu i 
inniiitur ícietuia übera fu-
rnrorú , íupponit pro aliquo priori Verbü di-i 
vinü adeequicé produdü. £rgo & ¡pía íciencia 
" íupponit Verburti pro aliquo priori adsqnaté 
•produ¿tum,'idetíque Verbum- períe ex illa nón 
procedi r .Coíequau pacet quoad viraqne pane. 
"Amecedcnsauíem íuadetur: v^uia omnia pra:. 
Uicata libera in divinis fupponunc pro aliquo 
priori exiñencia auc producá qnxliber príe-
dícata ncceílaria:cúm hsc íint yliispriora í ub . 
íiñendi confequentiá. Aiqui decreruin, cui 
feiencia futurorum innichür, eft libeiiiínjpro-
''cfcráfcio auteai Verbi eft adaEquaie necefiaria} 
vtpoté ípeftans ad conftiunioncín iniinnam 
"alicuius perfonac diviniE. Ergo decretum il lud 
•íupponit pro aliquo priori , Verbum ada-quate 
produdum. 
68 PvESP. Satis con íh re ex d i d í s , 
decrerum voluntatis divina:,cui inniticur íc ie-
• ria 1 i bera fui u ror u , fu f pone re pro a 1; q u o p r i o -
íi rationis productionem Verbi quoad prepdi-
Cata necellaria, non aiuctn quoad termiuatio• 
nem coniin^entem repr i í enundi m exercitio 
crcaturas exiAcntes ¿s: fuiuras. Hinc eniiii 
reprefentaríoncm accipit Vcrbuní á Paire cog-
noícemc & ioqueme caídem creacuras : ac 
proindeoptis elt vi rá!Í9 cugnirio Q¿ locutio, 
íteuti tk decretum ipíum pro aliquo priori ra 
tionis prctreedarin in;cl!e¿lu i'airis, vr pro alio 
.pofteriori Verbuavaccipiai eiul'modi reravina*. 
íionem & rcprsEÍentaiicnern liberam. 
69 I N T A B I S . Decrerum liberum 
(héquit Aipponi in Prarepro aliquo priori ra-
liortis ad produdionem tk exiík'ntiarn Vrerbí 
^ l í o modo, led poiius debec ipfurai Verbü íup-
«poni ada'quare exilíeos íubomniconi iderar io-
ne. En-o Vcrbum íub milla confideratione 
íupponii rcientíjtn viíionis liberam. Probatur 
•antecédeos duplicicer. Pnmo : Quia omnia 
"decreta libera íunc communia toti T r i n ú a t i , 
fícuti & omnes operationes ad extra, Ergo 
qtiemadmodum nulía operario ad extra íuppo-
initurinPatre prd aliquo priori racionis ad pro-
duí l íoncm & exiílentíatn Verbi in vilo vero 
í e n í u ; íta e rúm nullum liberum decretum. 
5(?iCM>Z¿/O : Qooniam li decretum liberum fup-
.ponere;ur in Piuepro priori aliquo rationis 
ad prodaclionem Ú cxifteniúiii Ve ib i ? ule 
decretum non efíec Hbéfum Fil io & Spírítuí 
í a n d o , ícd íieceílarium pro alio pofteriori,! 
Filius cnim 6c Spiritus fanétus fupponerenc 
necefsitate antecedenti 6¿ prorfus inevitabilí 
decretum pro priori aliquo conceptum áPatrc^ 
quod ipl i impediré aut vanare nullatenus pof^; 
tent. Omnis autem /üppotltio antecedens 5c 
inevitabilis inducir neceísiratem agendi , ¿C 
-inimiCa eft libertati. Ergo il lud deCrctum non 
erit liberum Filio & Spirimi í a n d o . Confirma 
Qaia faltem non erit jeque liberum vtrique > afi 
Pa t r i : cúm Pater á nulio alio íupponatur de-
rermihaTus; íceos vero Hlius & Spiritus fan-
ftus, quicam determinátionem in Patrefuppo-
tiunt inevitabilem ab ipíis. Coníequcns verá 
abíurdum elle patee. ' 
70 KESP. Negando antecedens. A D 
I ProbaLÍonem dico , tam decreta libera De i , 
ouám opcrationesad exrra,eíl'e aciones divinas 
voluntatis form.iliter irhenanentes, vt late ofte^ 
íum fuii Tomo I . Difp . X I K . Quatnvis enim 
eanmíiia lint per identítaiem communia tribu? 
-períoa s, pr lüs origine conveniunc Patrí jquám 
duabus reliquis perfonis, prioritaie k qvo dum-
taxar; quoniam quidquid habent Filius &; Spi'-í 
riius fandus)prof do á Patre habent,ac proin-i 
d^e íupponi debet in Paire pro pr ior i o r ig in ís 
& rationis. Idque videtur plañe colligi ex ver-
bis Chrifti loan. ^. v. 19 aientis7: Ñor* pote¡l 
•'fiíius a fe faceré ftíia^Uám, nifi cjnoiVUerit 
Patrcmfic faclemem. (¡ui&ciimque enim i lU 
fecerit) hac & Filius fimiliter facit. Ergo F i * 
lius pro pr ior i origínis tk rationis ad aákioneni 
íuam, live operationem ad extra ? videc Patrera 
iam agentem , feu operantem. Eadem vero ra-; 
l io elt, ve pro aliquo priori videat Patrem dc^ 
cernentem. cum pariter non á í'eipío, fed á P a í 
iré habea: decretum liberum, ac operacionefn 
in creaturas, (icwú Se omnia, quae habet.'Va-
de' Auguílinus lib 1 ^. de Trinltate cap.ro. Ff-i 
l ium Dei zppziliíConfílium deconfilioibolítn'-
títtem deyoíantAtC) ücini fuhjianciam de ftib^ 
JluniidfZSr fapientiam de fapíémia. QUK oni'< 
nia reípondent modoloquendi N i c x n s Syno-
d i i n Symbolo: ve íupra obfervavimus Difp4 
T V . nuo i .^ . Ergo conf iüurajd ¿ft, decretuna» 
feu propofitum , prius origine convenit Pa t r í , 
cjuam Filioj íicuti & voluntas, & fubñantia,&: 
íapientia. 
71 A D 11. Paobationcm eft diff ici^ 
lior folutio : quoniam tangir gíaviísimara i l la 
controverfia de cfñeaciagratías íc auxiliorun^ 
Dei , qu^ omnes pene Theologos á centum. cir-í 
cicec annis diviGt in duplicem opínionetn ex 
diámetro contraflatn , negantibus Thomiftis 
everti líbertatem quavis fuppofitione antceci 
denti prorfus connexa cum Coníeufu, alijsco-] 
ira aílirmantíbus.- Nos verd reajifla decinone 
2.6S In OpufculümlS. ANSELMI. T i z á . l Y . 
tlus controvef HEC vfque i d co'ai mentar i ÍJ Opuí-
ciíl ide Concofaia gncise & pr^deftinan'oüis 
«um libero arbitrio , (quod la ipío finevitai 
ícripíic Aníclmus) nunc iuxca vtramqnc i l h m 
.i"cnicntiaín reíponderi pofie cxiOiaian^us. lux-
ja Thcmiftícam ^uidcm , ícÁ Dominicanam, 
neganda eft aílumptio: cuia non omnis íuppo-
ínio antecedcns & invirabilis eíi neceísjtas an-
jrecedcnsjed illa íaruúm,qua; noa eii íuxca mo-
dum libertatxs j nec illius vfara Goneernit.<Sup-
poíitio aucem decretí, Hcet fu pro aliquo prio-
j i ra í ionis rf <7»Í> in Parre, eíl iuxta modum l i ^ ' 
bertatis Fi l i j ac Spiritus fancii , vipoiequatn 
ab ipío accipiunr pro alio po íkr io r i íignojvíq-, 
,víuni in ambobus concernir.Quare non eÜ neH 
ceísitas anreCedens relaté ad VírumqucNec i n -
d e í e q u í u i r , munús liberum elle vtrique decre-
í u m , quám Patri,vt i n Confirmatione aííuméi 
batur. Nam ficuti Hcét natura divina, anribu-! 
tZi & cognitio pofiibil ium , füppomaif prius 
origine & rati^ne in Patre, n o n ideo f ilius ac 
Sp i r i tus íandusc í l minús Deus,aut minus orn, 
siipoxens , vel í'ciens , quám Pater! íta eriacn 
íicct ambo fupponar.t decretum in Paire priüs 
origine & ratione , non propcerta íunt rainus 
liberi in decernendo : quoniam (ICLU natura Se 
vohimas , i ta etiam determinatio liberaeíi vna 
& eommunis tribus pro to;o inftami in qtiO) 
adhuc íceundum rarioriem. 
72 ív X T A Contrarism vcrá.in ca 
parre lementiam negir.da eii pariier allumptio, 
live/"equela: quía curiinvis decretum liberum 
íupponatur pro pricri or iginisin Patre , non 
ideo ímpcdi :urvc xqualíter íít dectetum libe-
rum in Filio: {kutt qü¿J natura voluntas & 
«írinipotentia íappenantur priús origine i n 
Parre ,qnám i n Filio, non probar,aut VIIOTUO 
d o infert, Filtum minüs Deum cíTe, aut minus 
perfefium i n volúntate aut omnipotentia. Ni< 
i r u r u m id e s i g i t myftcrium ipíum Trini ta t is , 
v t quidquid haber Filius,a Patre acceptum l u -
beat :ac proinde omne decretum f i l i o liberura 
priús origine firin Patre, qua.ra i n ipíbjquam-i 
v i s in vtroque lit seque l iberum.NcceO parra-
l iode voiuncate creara, qux deGnit eüc libera 
per qualiber fuppoíuionem antecedentem con^ 
nexam ab in-riníeco cum Confenfu. Creatura 
enira rationalis nec h^bec eandem volunratem, 
nec eundem adum liberum cum Deo: íed pror-
fus diíiirsctum , ac proindeexigentem id quod 
eíl de ratione fuá* libertatis, prout diftinfts ab 
•omdi alia : qiule i m p r i m i s eíi x^udd non fu an. 
lecedenter <3eterminau ad agendum, íed in fuo 
-arbitrio habens deteririiaatÍonem,aut negatio-
netn lUfisis. Cieterum in Filio eadem eft omni-
iio voluntas, & idem adus l íber , ac in Patre, 
€um íolo diícrimine penes prioriratcm o r i ^ i -
^ i s : G u o n i a r a íieuc Paier cotnsnunicat Filio 
aclum volantatisru^- j íta etlam modum.; auí 
quali modum pleniísima: libertatis,Quare ücu* 
ri proprersa non miuús voluntas eit in Filio^ 
cjuám ín Patre , ita etiam adus ipfe > Gvede-
Cíeium, non minús in Fil io, quam in PAire i.H 
bcrurn eii.Nec decre;um ipíum prout in Paire 
fupponitiír p;o aíiquo priori in fl«Oiadhuc fe*' 
cundum rationem , fed k quo tantúm , qucC eífc 
íbla priori:as originís» Vnde íicuti h.€C non 
lo l l i t fummara aiqualitatem , immo & identí-
tatem ínter Patrern ac Filium quoad naturaui 
Se reliquas perfediones attributorum, ita etiam 
peque quo.id libcnatem. Et íane iuxta praide-j 
lermincmes exercitium liberum Dei infe-^ 
íensab inrrinfeco exercitium voluntacis Crcat?» 
proríus differt ab i l io , veluii cauía antecedens 
Se inevicabilis ab ipfa : quod videtur obñarc 
Hbercati creaca:. Exercitium autem liberum 
Pairis non iufcrrab int»iníeco exercitium vo-' 
lumatis Filjj,veluci aliquid dillinóiimí, fed ve^ 
veluti omnino Idem, tam quoad entiíare,quáfil 
quoad letminationera liberam. Vnde non mo^ 
do non deñruii , led potius adfíruit F i l i j libef^ 
xatera, 
73 VFGEBLS. Piííus nequít peí 
íe fuppouere in Patre dcCretum liberum & 
íciemiam futurorum , nifi Pater pro aliquo 
pr ior i criginis cognofcat ídem decretum SC 
ícientlam liberam in F i l i o , & prout á Fi l io , 
Ai nequit Pater pro aliquo priori originis 
cognoicere ídem decretum & íciemiam libe-
ram in F i l i o , Sí prour á Fi l io. Ergo Filius 
nequitperfe íupponere in Parre dccrcium 1H 
berum & ícientiara fíuurorum. Maior pater: 
Tum quia Filius nequit per íe íupponere in P i -
tre decretum Sí íciemiam , niti tanqnam a l i j 
qnidcomprehenfum perfefíe ab ¡pío Patre.K"' 
queunt autem perfedé Comprehendi, nifi cog^ 
n' ÍCantur in Filio , £¿ prout á l i l i o j vrpoiQ 
cum ab eo quoque dimanare aut concipí inrel-j 
ligantur terminationes liberas decreti & ícien-j 
CÍeJ Tum prsterea : quoniam Pater non alitet| 
poteü cas terminationes communicare Filio,! 
quá!r> illi-scomprehendendo , ac proinde vidé-
do vt emanantes á tribus íuppol ids : Tum áz l 
ñ ique : quia decretum folum prourconceptum 
ind iv i l imá tribus perfonis eft médium cog-. 
noícendi furura. Minor autem pra:cipua í uade-i 
tur: Quia Pater pro priori originis quoad pre^ 
dicata receííaria nequit cognoicere vilo modo 
propria decreta: indeque deducitur, Verbutn 
quoad pra:dicara neceliaria non procederé ex 
cognitione futurorum. Ergo ñeque pro prior; 
ad decretum , prout coaimunicatumFilio ^po* 
teft illud cognoicere prout in F i l i o , & á FiJío: 
74 REU3. Negando minorem. A d 
probationem, coneclío amecedente.nego con-
fequcmiaip. piípariias ia eo úta eftjqudd pro 
- Er^0d 
Monolog. Cap. XXX Vi. Difp. LXVíI.Scdío VI. | U 
priori ongínís ad prscdicata neceíTaria n ih i l 
apparcií cc/iioexum cum decreio libero , vipo -
le cúai potueric non eíle in Deo penes id quod 
additfupra i l h : CEeterum pro priori originis 
ad idem decrciura protu ín Fil io dacur, inPa? 
tre a l i q u i d ncceílarió connexum Cum eodem 
decreto, confideraio quaienus in Filio , & 
prous á F i l i o : cúm r cpu^ncc aliquiddecerni 
Siberé ab vna períona divina , quin cciam a re-
l i q u i s . Vnde ratione eius connexionis poteil 
Pater pro i l lo priori originisCognokcns decre* 
tum prouc á ís concepium , cognofcere i l lud 
quatenus conccptum á Filio pro alio poí ie-
r ior i oríginis. Quod f a r c r i debenc a ümili 
omnes íeré Adverfarij dura aium , Filium ped 
fe procederéCJC ccgaicione intuitiva fui iplius: 
quoniain Pater videns fuaui efientiani &per-; 
fonanl pro priori originis, ratione connexio-
nis in Filio deber i p í u m viderein eodern íig' 
no, quamvis origine pcfleriorera. 
75 O P P O N V N T V. Spiritusfan-; 
ftus non procedit per fe quoad aliquam cermi^ 
naiíoncm liberan» ex amore libero futurorum. 
Ergo necfiliusex ícientia libera corundem. 
Coníequentia patet á í imi l i , immo eádera raí 
íione : cúm Spiritus fandus habeac á Paire &c 
Fil io amorem liberum , íicuti Fílius á Patrc 
fcientiani liberamillorutn habec, Ergo íicuti 
ob hancracionem dicimus, Filium íubcxercU 
l io rcpra;íentandi creaiuras procederé per fe 
ex ícientia libera iilarum , ica dicerc dcbemus 
Spiritum faudiun procederé ex amore libero. 
Antccedens vero fuadetur imprimis ex Anfcl • 
mo infrácap. ^ -a l ias ^ i . vb i inquit: S i nuL-
lal/ntjudm cnacura, id efl , ft mhd^nptctm 
dliud ejjet* c¡ucím [ummas Spuitus Paícr & 
Ftlius 5 nihdomnus jeipfos , & inutcem Pa* 
t i r & Fílius diligerent. Confeijtsitur ita^ue^ 
hmc Amorem (id c(l,Spiritum fandum) non 
ejjealiud, <¡ukm ouoá eft Pater O* Fdius. 
íjuoi efl fumma ejjenna. Ergo independenter 
á futuridone c r e a i u r a r u m , proindequ ab amo-
re ipfarum libero, cxiftii óc neCelíarid cxifte-
rcc Spiritus S.Dende fuadetur ratione. Si cnim 
Spiritus fanétus penes aliquam liberara termi-
n a i i o n e m procederer per fe ex amore libero 
futurorum , procefsio illius fub ea racione for» 
malí cííec prior , quám procefsio Verbi quoad 
lerminationem liberam. Confequens efí ab-
íurdum. Ergo &c.Seque!a probaiur. Ideo enim 
procefsio Veibi quoad predicara neccííaria eft 
origine prior procefsione neceííaria Spiritus 
fanít i , quia imeliedio oecelíaria , quá proce-j 
dit Verbumjeít ratione prior amore neceííario, 
quo Spiritus fandus procedir. Atqni e c o m r á 
amor l i be r , íeu decretum, efl aliquid prius r*-
tiohe , quam fcíentia libera D c í , vtpote qua^ 
i l l i innicirur, veluti fundamento. Ergoprow 
cefsio Spiritus fan£ti ex libero amore erit gcioi* 
quám Verbi procefsio e^  feiemia libera. 
y6 1\ESP. Negando ancecedens. Sí-
Cuti enim fuprá D i f p . L X V . (cd 5. diaunt 
fuit,Spiritum íanftum qnoad praedicata necefj 
(aria procederé per (e ex amore neceííario ctea^ 
turarum poísibilium : ira etiam dicimus, eun-
dem quoad cerminaiiones liberas per íe proce-
deré e^ amore libero íuturoruni. Ad probatiow 
nem priorem ex Anfelmo dedudara , refpon-^ 
d e O j S , Dodorem eoloci agéfede Spiritu fan-
6to quo-idíola predicara illius neceífaria , ve 
paree ex toto coneextu illius capitis, ac pfíecee 
denrium immediate: non autem quoad rermi-
nationera liberam ipfius. Vide infrá Difp.! 
L X X X V U . n u m . Í 4 . Ad pofteriorera probad 
tionem , ex rarionc peciram ^ negó fequelam; 
Ad hnius probationem diCO, amorem liberum^ 
ex quo procedir Spiritus íandus quoad libe-
rara terminaiionemconíideracus,non eíle amo-
rem folius Patris , íed etiam Fi l i j limulcum ip^ 
ío libere amantis 8c produecntis Spiritum fan^ 
ftum quoad eam isrrainationem* Qamvisau-l 
lem amor liber 1 prouc in íolo Patrc, fit p t io í 
feien-iálibera prour in Patre j amor ramea l i ^ 
ber, prour in Paire 6c Filio íimul , cft pofte^ 
rior feiemiá libera, quatenus in folo Patrc e t l i 
f ieme. Vnde non colligítuf, Spiritum fanduajj 
quoad terminationem liberam elTepfiorem F ¡ ^ 
l i o , íedpoiiiis oppofitum. Fiíius enim quoacj 
terminationem iiberam oríens pef fe exfeien-
:¡a libera , prout ex iftente ín íolo Paire, cft t&l 
tionc prior amore libero quatenus exiftenid 
in Patre & Filio fimul. quo folum íenfu amo^ 
liber eít principium vel requifitura ad proda- , 
dionemSpiritus í a n d i , quoad liberam ictmi^ 
nationem. Efgo ícientia libera, e x g n a p r ó ^ 
cedicVerbum quoad liberam rerminanonetn, 
e í t ratione prior, quám amor Iiber,éx quo Spi^ 
riius fandus quoad liberam terminationenii 
procedit. Vnde quemadmodura níceífaria Ver^ 
bi proceísio eft origine ¿¿ratione prior pro^ 
cefsione neceíTaria Spiritus í and i i itaeiiani 
libera preceísio Verbi prior eft l i3 
bcra Spiritus í a n d i 
procefsione. 
( T ) 
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DISPVTATÍO LXV11I 
P O S S I T V i D E R I E S S E N T I A D I : 
- V l N A j N O N V1SIS A T T R 1 B V T I S , V E L 
PERSONIS y A V T V N A PERSONA, 
N O N V I S A A L I A . 1 
L V B ^ A EX ijs^ud dixMm in fuperioriíus, arcapmefsioneni 
Verhi g / Spirttus fanfti ex cognitiom f t j ' amore omnium p w , 
dicatomm fomaliter in Deo cxiftentúm, ñequeunt plene 
jíigari, nip examinato obteEioper fe infpe&o a rvifone íecí-
tífica; fute increata, ex qua procedit Verhum d'tmnum ; fiue 
mata , qua creaturx raíionales Deim intuentur. Ad id <vcro 
txaminmdum facem prdfert hac controuerfa , quamuis loam non haheat d i -
re cíe apud Jnfelmunh nift htfrá cap. 7^. njU jupponit ^vifionem illam felicem, 
qu<z eft pumium honorum opemm, foft hanc rvitam, ejje eius conditionis, rvt 
¿ittmgat Deum facie ad faciew. nimirum >prout feipfo efi rvms in effentia^ 
Zrinus in pcrfonis. Quod ipfum declarat amplias ipfrd cap, 84 . ex profejfo 
docet y credcndum ejje in Patnm , fiímm , Spiritum fantlum : qmniam 
funt rvna effeníia, $ fivis, in quem foltm intcndere deienms. (!Nimimw}cer-
~ta ft) Caúolica[ententia e j l , ab ómnibus "Beatis ^ideri de fafto Deum t r i -
mm f¿) <vnum, ac proinde omnia pr¿dicata eius formaliaj qualia funt, ejjen-
va > attnbuta y ft) re [atienes. ^Neque quidquam amp/ius in hac re o ^ / ^ í w 
'docmlje Patres. Verum pojiea ScholajUci excitarunt diffidíem controuerfíam, 
j l n ámmkui y feu potejiate abfoluta Del jien pofsn, w uicieatur ejjentia non 
rvifs atmbutis aut perfonis3 aut runa perfona, non ¡vifa alia, ¿¡ufjitonem hanc 
pos quatuor primis ¡ectionibus problcmatice difeutiemus y foluendo argumenta, 
ijmbus inmtuntur du& opiniones celebres ac contraru, Demde uer i feclione quin^ 
ra noftrum ea de re mclicium prejenmus in gratiam eius JeníentUy quam 'éxl~ 
Jumamus probabdwrem. 
SECTIO P R I M A . 
Rejertur jretjttens Theclogorum [ententia ne-
gans , emfijue jundamenta examinantur, ac 
Joluu-ntur m gratidm Scoii^aliorumfue 
ajjerenrium^ofjeyiden ejj'cntiam 
Dei, cocteris non 
O f - 4 M V N I S Feré fenrenña 
Thcolo^oriim adverfus íjcotum, 
elufí^us d i íc ipu los , cenfe[ i m -
pofslbüeni omníno vifionem Del, quee termí-J 
neiat ad feiemiam , &. non ad períonas , vel 
auributaj íicuti & quas atiin^Jt aliquid eorum 
linealio. lea/\ureolus in 1. d¡Ü. 1. a n . i . Ba^ 
chon quxf t . i , a r r . i . Argentina qmft .3.art .U 
U. & 4. Gabriel qu^fl . 5 Durandus ¡n 4. diO..' 
^p.qiisft^.nuai.^.SotnsquxA.3.art.3 conel, 
i . Caietanus i . i . q iucí i . i .a r t .S . 5i 3. p.q.34 
art.3. aC feliqui Thorniílac i .p.q. 11, arr. 8 .& 
ínter illorum Kecenriores Godoy 1.1. diíp jft 
nutn. i o . & íeqq. Ferré tom. i . iu i . i . quajft. 
i .§' 3. GoncL difp. i .Ex alijs Suarczlib,?.. do 
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A t t r í b u n s n e ^ a t í v i s cap. 13. M o l i n a i . p . q . 
12. are 8. d i íp 4. V á z q u e z 1 .1 . difp.13.cap. 
2. Mach ia d i l p , i p . Lezana i r a d 3. d i í p . ^ . q . 
2. Acni^us t o a ) . i . d i í p . í ) . í e d . i 8 . & plures a l i j ; 
quorum rationes examinare oportet . 
3 l ' R O B A N T I . Ex i l l o C h r i ñ í 
t e f t imonio loannis 14. QJH }>idet me yl>idet 
& Patrem : yuta eg'i in Patre , ÓT pater i n 
jne ejh V b i nece i i a r iüm elle d ic i tu r , v t q u i 
videt F i l i u m , videat & Pá t rem , quoniarn a l -
r e r i n altero v ic l í s im ert i n i m i r m n > proptec 
•atgtxagvaiv-) íeu circumincefsionemortara ex 
vnitate nacurse ¡n d i v i n í s perfonis. í t a en im 
caufalis ^ « ú in verbis C h r i l i i exponitur á P a i 
t r i bus , praefertira Naz ianzenoOrar . 49. i l l i s 
verbis: Qj í ia ^nitate ((ibflitntitf & maiejiate 
diuinitdtis tdemfttnt. Ergo íicuti repugnac 
v ider i F i l i u m , quinParer videatur» ira et iam 
vider i el lentiam q u i n videatur omnia alia pr^-
diCaia formalia D e i , rum abíoluca , rum rela-
t iva : quia p a r i t e í vnum 6c idem reipfa cum 
c l í e n t i a f u n r . 
4 SED Ex eo t e f t imon io non fatis fuá* 
detur fenteiuia negans. i m p r i m i s e n i m i u x t a 
e rpof i t ionem quorundam iuterpretum , quos 
allegar V á z q u e z i . p . difp 48. cap.3 in i l l i s 
verbis C h r i ü i non agitur de v i í i o n e Uei p r o -
p r i e d i d a , qualis habetur í o l u m i n Patria: 
íed de alia U t iu s vfurpata pro v iv ida cogni-, 
none fidei. Hanc enim í o l a m esigebat á C h r i -
í l o l- 'hi l ippuseoloco dicens: Domine i ojien* 
de nobis Patrem» Ñ e q u e en im e x i í l i m a n d u s 
eft puraffe, Deum ab homine morra!i clara v i - ; 
fione poíi'e cognofeij aut penitus ignoralle il*( 
l u d De i ad M o y f e m : N o n \'idebit me homo 
CÜT* "Ví'wff Vnde 6: ipfius de í ider io re ípondec 
C h n f l u s : N o n creáis quid ego i n Patre , 0 * 
Pater in me efit Credere autem efl f o lúm per 
í idem noí 'cere , 6¿ laciiis pro v i l ione vfurpatur. 
V e r í a n adhuc permil io qudd eo loco í e r m o íit 
d e v i í i o n e Patrias, v t a l i j plures concendunr, 
f o l ü m íequ i tu r de fado , aut fpedata connatu-
ra l i exigemia vn i t a t i s e í l en t i a : i n tribus perfo-
nis , non vider i vuam, qu in reliqua: videanrur. 
Inde tamen non í equ i tu r quod Deusabfolura 
potertare vcens íe exhibeat videndum vt v n u m , 
q u i n et iam vt t r inum , aut Patrem vel F i l i u m 
non v i fo Spir i tu ( ando , quamvis aliunde Pa-
ter v ider i nequeat non cogni to aüqua l i t e t F i l i o 
i n d i v i n i s , non cam ob idemiratem narurx, 
quae í o l ú m connaturalher id e x i g i r , quá rn ob 
mutuam connexionem relat ivorum , qua: funt 
í i m u l cegnicione. 
^ I N S T A N T : Suppofito qudd i b i -
dem í e r m o fie de vi l ione clara D e i , vt plerique 
dl im locum interprecancur , i l lacaufal is f 0 4 
ex v n i t a t e e í í s n t i x divsme i n perfonis, non ío 
l i m probar de fadoanc conpa^uraliter 2 fed 
etiam ex terminis & eíTent ial í tcr , non poífá 
v ider i e í fent iam , qu in c¿etera oma ia formalia 
pr íedicara D e i , tum abfoluta, tum relat iva, v i ^ 
deantur : Quoniarn o m n i n o repugnat vnarn 
de eandem rem v ide r i í imul 3c non videri .NeC 
videtur fuíficere Scoto , eiufque fedator ibus; 
recurfus ad d i f t i n d i o n e m formalera ex natura 
rei inter ellenciam ¿ ¿ r e l i q u a prsdicata divina»; 
nam adhuc i j omnes Cathol ice facentur iux ta 
d o d r i n a m C o n c i l i j Remenfis fub Eugenio I l í ; 
contra Gi lbcr tum Porretanum , 8c íuxra Con-J 
c i l iu raLa te ranen íe ,p rouc haberúr i n cap.Dam-^ 
í lamus de Surama T r i n i t a t e & Fide Catho^ 
l ica ,e íTent iam d iv inam veré eííe tres perfonas, 
íeu veram Screa íem i d e n t i í a t e m habere cum 
perfonis. A t q u i quod eft vnum atque i d e m 
re ip í a cum alio , nequit v ider i nórt v i f o i l l o . 
a l i o q u í re ipía videretur i l m u l 8i non viderecur; 
quae eft aperta conrrad ic l lo . Ergo caufalis y n i ¿ 
i n verbis i l l i s C h r i f t i denocat elleotialem re-
p u g n a n c í a m vt videatur eifentia d iv ina non v í -
íis per fonis . 
6 V É R V M T A M E N Scocus, e iu í - i 
que fedacoresfacile íe expediencab hofi n o d ó , 
a í íe ren ies , d i f t i n d i o i i e m í o r m a l e m ex natura 
rei inrer ef íent iam &í perfonas, cum i d e n t i c a t é 
reali coha:reintern, íuí í icere , vt v ide r i ab ío lu té j 
po ís i r eficntia , non vifis perfonis: í i cu t i i l l a 
fuff ic i t vt e í len t ia veré communicetur F i l i o t 
nec tamen ip f i c o m m u n i c é t u r veré paternitasjj 
í ímil i tef quevt vn io hypoftacica veré fada fue , 
r i t i n p e r í o n a F i l i ] , 8c non i n e í l en t i a . Q u i n 8¿ 
adhuc in íenecntia contrar ia 8c c o m m u n i á n o ^ 
í iobis laté ftarucaTomo l . D i f p . X X V . n é ^ 
ganre d i f t i n d i o n e m formalem ex natura reíjj 
8c í o l ú m c o n c é d e m e vi r tua lem, videtur o m n H 
nodicendum , hanc fufficcrc vr efiencia v i d e r i 
po ís i r non viíis perfonis, ficur fufficir v t reipfa 
c o m m u n i c é t u r F i l i o eí íent ia , q u i n etiam^ 
pare rn ícas . I m m o m u h d m i n d r apparet re-
pugnancia i n eo vt eadem entiras comniunieew 
tur 8i non c o m m u n i c é t u r , q u á m i n eo vt vi*3 
deaiur 8c non videatur .nam c o m m u n i c a t i o pee 
d i v i n a m generacionem eft a l iqu id phy í i cum> 
íeu independens á Cognicionibus nof t r is , 8c ad 
in t r á : v ider i autem eft i n ordine ad a l i q u i d 
intentionale c o g n i t í o n u m noftrart im , 8c ad 
extra. Si ergo d i ñ i n ¿ i i o v i r tua l i s inter cÜen-i 
t i am & rslationes íufficit ut i l la p b y í i c é 8c ad 
intra c o m m u n i c é t u r , non c o m m u n i c a t á F i l i o 
felationc p a t e r n í t a t i s j cur non 8c i l l a fufficiat; 
v i eííenLia videatur non vifis relationibus ? EÍ; 
ficut i n p r i m o ex ijs nul la eft c e n t r a d i d i o auc 
repugnancia , quon ia t í i c o m m u n i c a r i 8c non 
communica r i non conveniunr elíenrite 8c pa* 
tern i ta t i fecundtim eandem formali ta tem exj 
natura r e i , vt ait Scocus i vel penes eandetn 
yir^ualicaiepi, vt caeteri loquujiirur: Cur er í t re-, 
m i 
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p>agnanih i n í e e u u d o ? Iraque in neutra ex ijs 
íentermjb co l l ig i tu r repugnantia aut cont rad i -
^ t i o ,quamvis e í i c n d á v i fá perfonce n o í í v i -
deantur. 
7 V R G E N T . N u l l a d í i l i n a i o f o r -
xiialis ex natura rei , aut v i n u a l i s , íufficit ve 
eadem emitas producatur , 8i non produca-
tu r veré ac re ip ía , ex iüat & non exi l iar , 
í i tpra- íens , & non fíe príefens. A l i o q u i poíTec 
produci animaljaut ex i í i e re , auc eíie pt íadeai j 
non p r o d u ó i á , aut exiftenEe,aut pr¿eí'eme aíi-< 
<5ua lilms ípecie 5 vel ind iv iduo , á q u i b u s d i -
í í i n g u i t u r ex natura rei iuxta á c o t u r a , aut vir-
l ua lue r iuxta altos. Ergo nulla pariter d i í l i n -
¿ l i o ex natura r e i , auc vir tual is , íufí icir v t ea-j 
dem entitas divina eUentis & paternitatis v i« 
deaiur & non videatur. Hsecenim par i ter i ac 
I l l a , ium contradictoria. 
8 C i £ ' I E K V M I m p r i m í s d i f í in -
' é l i o n e m , aut formalem ex natura rei , a u t v í r -
tualem,inrec c í lent iara & per íbnas íuf f ics re ve 
eadem entitas producatur & non producatur, 
conftac p l añe i n d iv in i s ; vbi e í í en t ia e í t eadem 
entitas cum filiatÍone ¿k tamen t i l i a t i o p r o d u -
c i t u r , qu in e i k n t i a producatur. Ergo m u l t ó 
naagís eadem d i Ü i u d i o íufficiet vt e í ien t ia v i -
deatur non v i fá relatione. í n eo autem vt ea-
dem encitas exiltat & non e x i í t a t , íít praefens 
ik non íít p rs fens , eft apena c o n i r a d i d i o , 
quamvis a l i á i fupponaiur d i í H n f t i o formalis 
ex natura ret, aut v inua l i s quoad plura praedi-
<ata : quoniam eiif tere, ik pr^eíemem eí]e,run£ 
qusdam exercitia convenientia c u i i í b e i reí 
abiolute i n í e i p f a , ik í e c u n d u m fe tocam , ex 
í o l a í u p p o l i t i o n e ve í k i n renim natura. Vnde 
r-eC i n d iv in i s fufttcit d i í í i n ¿ i i o , vel formalis 
ex natura rei ,vel v inua l i s , vr exi f íente aut p r ^ ' 
í e m e per i m m e n í i t a t e m vno p r e d í c a t i o d i v i n o , 
r e l i q u a n o n ex i í t an t > vel fint praefentia. Cas-
terum q u ó d res aliqua videatur , n o n e f í a l i -
q u i d conveniecs ei abiolute in feipfa , fed per 
c rd inem ad al iud i nec c o n í i ñ i t in pra:fencia 
real i í e c u n d u m fe totam , íed i n o b i e í t i v a , in 
quaal iquis locus pra :c i í ioní eíie p o i e Ü , v r p e -
nes aliam ik a í iam rationem farmalem,aut f a l -
l em v inualem , pofsit v i d e n ik non v i d e r í . 
p P K O B A N T I I . V b i o b i e d u m 
eft omnino íin-'plex repugnar qudd par t im v i -
deatur, p a n i m non videarun A t q u i Deus vnus 
& t f i ñ u s eft ornnino í imp lex . Ergo repugnar 
vt p a n i m videamr, partirn non videatur. M i -
nor propol i t io eít certa í e c u n d á m fidem , VÍ 
v id imus T o m o I . D i f p . X X V I I I . ¿¿ X X I X . 
¡Maior fuadetur mul t ip í j c i t e r . P r i m o : Q u i a 
v b i o b i e d u m el i o m n i n o ficuplex , non eít i n 
.eo pars &¿ pars. A t ín eo quod p a n i m videtur , 
«panim non videtur, eíl pars & pars. Ergo v b i 
p b i e d u m eít omnino fimpkx ? repugnat cpióáf 
p a n i m v i d e a t u r , & p a n i m non videatur. Se~ 
cando : P.epugna: orrinno p u n d u m partim v i - i 
deri , 6c p^ rdm nou vider í , qisamiam i n d i v i ^ 
•fibile eft. A t q u i o b i e d u m o m n i n o Gmplex efl; 
p r o r í u s i n d i v i t i b i l s i n í l a r p u u d i . Ergo reí ' 
puiniat pariter vt pan im videatur & p a n i m no 
videatur . T e m o . S i D c u s e í i e c unus dumiaxac 
i n p e r í o n a , quemadmodum i n e í í en t ia , repug-j 
liarec vt p a n i m videretur & p a n i m non vide-j 
r e tu r . A i hoc ideo eiietjquia tune o m n i n o finji 
plex eífec. C ú m ergo Deus vnus in e í íen t ia 
¿k t r inus i n ps i ' íon is tic etiara omnino íimplex, ' 
nec m í n u s í i m p l e x , quam eílet ín ea hypothe-.' 
f i i m p o f s i b i l i , repugnat v t pa r t im v ideacur ,& 
non videatur. 
IO H V I C Tamen argumento faci l^ 
r e íponde r i poceí l negando maiorem : quia 
quemadmodum o b i e d u m o m n i n o í implex po-j 
teí l r e i p í a c o m m u n i c a r í ¿k non c o m m u n k a r í » 
produci Se non produci , v n i r i hypotatice , SC 
non v n i r i , propter d i f t i n d i o n ^ m formalem 
praedicaiorum ex natura re i , auc v i n u a l e m ; í ta 
Se po:erit v ider i Se non v i d e r í , penes aliam Se 
aliam rationem. A D i Probationem conce í l a 
raaiore negatur minor . Habereenim panem Se 
partem fo l i im convenir, rei compobta: : quia 
c o m p o í i t í o eíl p a n i u m d i f t i n d a r u m v n i o : q u » , 
i a o b i e d o pror íus f i m p l i c i repugnat omnino.) 
V i d e r i autem p a n i m ¿ c n o n v i d e r i , non eft 
idem , aur fal tem hoc ioco nomacc ip ius r tan-
quam í d e m , se vider í í e c u n d u m vnam partem,1 
Se non í e c u n d ú r a a l i am ,Nam roparrim fo lutn 
acc ip í tu r prout figníficat i d é a c non plene, ftvé 
non total i ter , íiue non quoad otnneni f o r m a -
l i t a tem. C u m verd in ob i edo p r o r í u s l i m p l í -
c i í int plures formalitates , auc ex natura r e í , 
aut v i n u a l í t e r fa l rem,pol íe t v ider i penes vnam 
Se non í e c u n d u m a l iam: ac proinde i n eodem 
feníu dumtaxat v ider i partirn Se non v i d e r í . 
A D I I . Sí ín p u n d o fupponantur d iver íaefor^ 
malitares , aut ex natura r e i , aut v i r r u a l i t e r í 
quvimvis í nd ív i íün i re ip ía íic , po te r i t panim1 
v i d e r i . Se p a n i m non v ide r i , íuxra fenfum nu-J 
per explicatum. A D I I I . Si Deus eíTec dumta^ 
xatvnus i n pe r íona , quemadmodum i n elien-) 
t í a , & r a m e n e i u s pe i íona l í ca s d i f t inguere tu i í 
formal i terex natura rei ab eftencía , quemad-
modum nunc i n op in ione Scoti , aut v i n u a l í -
ter i n í en tcn t i a al iorum } poiler v ide r í e í len- ' 
t ía non vifá p e r í o n a l i t a i e . N i m i r u m , eaderni 
tune ra t io efíet, ac nunc Si atem nulla tñnÍM 
modi d i f t i n d í o , nec foimalis , ncc virr.ualís 
eftet ín te r v i ra i r !que ,nece í ja r ium o m n i n o efíet, 
vt vidensvnam , pariter videret a l i am. N i m í . 
rum , tune vna clauderetur i n conceptu for-i 
m a l í a l te r íus : Si iuxta lententiam S c o i í , aliíjw 
rumque í e r e o m n i u m , vi í io c u i u í l i b e t rei n c -
Ce í l a r i odebe j e l í e y i í i o o r a n í u t n eorum, que i r i 
c o n -
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t o n c e p í u formali ípuus clauduntur: ideoqné 
repugnat perfoaaai divinam videri non viía. 
e í l enaa , 6¿ hanc ' iíon v i í i s 'prxdicai i s onmibus 
quidditfttivis ac tranfcendemibus. 
i r D I C E i : Ergo íalrgm íuppofifa 
í n c l u í j o n e e l l e iu ia l i e^entis in relationibus, 
di feluionum i n eí ientia d iv ina (quam late 
tradidunus T o m o 1 D i í p . X X V L pertocaro) 
nulluseile poieft locus v t elientía videarurnoa 
v i l i s períonis' í iquíde in velScorus i p í e , & plc-
yiquealij f.uentur, nullum prxdicarum divina 
videri pode quin videancur paricer qu^Cumque 
f u n i de conceptu íllius quiddacivo & eílen-j 
f h U , 
l í RESP. Adhuc íuppofica ea fen. 
iléntia, quam modd eciam veriorem c e n í e m u s , 
refpondcri p o ü e , nul lam apparere repugnan-
iúain i n eo q u d i vila eífenLÍa non videamutí 
yclan'oncs : quoniam ¡ncluílo illa relafionunj 
cfíemíae íntra eandem formalicaiem obie-. 
^t ivani , quamvis f u e í í c n i i a l i s ) non e ü calis 
¡quoad expliciiun^red quoad impiicicum diim-
taxat, & talis condiiionis > ve cohcereaccum 
d i f t i n d i c n e virtuali intrinícea, ac fuflicienie, 
y t eíientia fu veré cominunicabilis, relatio au-< 
xeni incommunicabilis , prout late ibidem 
cxplicuimus D i í p . X X V í l . per iO£am. .Ni- i 
mirum , quamvis nulla fie i b i dift indio 
af íual is ex natura rei , nec forraalis Sco i i , nec 
modalis Duraodi , i m i n o nec adaaquaté prse^ 
t i f iva ex parre obiedi j adhuc eft diÜinctio» 
vírtualis intrinfcCa inter e í íent iam & rela-i 
liones ob in í in i fam perfc í í ioncm div ins n a i 
lurce cum furi'.ma & mirabili fcecuaditate 
C o n i u n ó b m : quse d in ind io abfque conttadi-
¿tione vl la fufíicü ad fandandutn propoíi-J 
t í o n e s quafi coir .radidorias inre , vt e í i e n -
t ia comrnuniCeiur & paternitas non c o m -
lEunicetur, filiatíp producaiur & eíientia non 
producatur. Ergo n u i h ó magis eadem di-5 
R i n d i ó virtualis intriníeca fufíiclt ve eí ientia 
videri pofsit veré non vii'.s períonis . V i f i o 
Cnim ab intelledu créate elicira í a l ú m ex-
ir in íece & intcncionaliter fe habet ad ob i e -
d u m v t íum : communicatio autem & p r o -
duóHo rei i n t i m i ú s i í lam af.'icú. Ergo íi í n 
cadem formalicate obiediva eft locus vt reip-
ía coinmunicetur ^ non communicecur, pro-
ducarur & non producatur , racione dift in-¡ 
¿tionis virtualis feu ernineniiaüs intriníecaij 
m u l o magis crít locus ex eodem capite ve 
videarur, & ron videatur. A l i a auiem racio 
eft de przedicatis ijs effentiaübus , quar clau-í 
duntur in concepiu quidditativo expl íc i to r e i , 
veluci íuperiora & vniverfalia i n ínferiori^ 
¿uc particulari , vel per raoduni p a ñ i s c o n -
fiituentis. N u í l a en im res vif íone intelle-i 
^ua l i psreipi poteft ijs nc?n yi í is ; ideosas 
hec locus eft vt iníelledualltér1 vide^tur e í íen^ 
t ia hominis non viía racione animalis, 6¿ ví-i 
ventis, & fubftantiaj, & entis : qu idquidf íc 
devifione macériali oculorum , qu.e auingic 
clire Colcrem , nec tamen explicite at t ingíc 
ratíonerr. qualiraí.is auc encis v n i v e r ü l e m in, 
ea clauíarr. , quoniatn UÍJIIUS íeníus attingere 
poteft n i í i obieduiu particuhte> & feníi-j 
b i í e . 
13 C O N F I R M A T V R So-
l u t i o cradica. N o n minús vna & l impies eft 
omnipotentia divina i n ordine ad omnia p o í -
fibiliain particulari , abíque vlla d i f t indio-
ne formali ex natura rei , modali , au p r x c i -
íiva ad^quate ex parte obiedi , quam fiten-
titas De i in fementia Scoci , & formalita? 
obieó i iva in opinione neganciunv p ra -c i f io i 
hes obiedivas inter eí íentiam divinam 5¿ rc-
lationes. I m m o maior qnodammodo v n i t a i 
& fimplicítas apparer i n omnipo .ent ia feot ' l 
f i m : quoniam confticuit vnicum actribucutni 
quaí i i n Ipecieatoma , cum tamen formalitas, 
i l l a communis De i quaíi integretur ex e í ient ia» 
attributis , 6c reluionibus diveríis ve lu t í f p é -
c íe auf eciam genere. Et tamen defadO) iuxtat 
fentenciam coenmunera , videtur a Beatis om-¡ 
nipocentia prout eft produdiva quorundamí 
po í s íb i l íum in particular!, & non aliorum^ 
Ergo multo magis v ider i poterit eíientia d i v i t 
n a , non v i l i s actributis aut relacionibus. 
S E C I I O S E C V N D A . 
E x p e n d i t a r t e n i u m fundetmentum ofmio* 
ms negantisdefumptuns ex concegtít 
cognitionis i n t u i d t t á ; ac 
pariter enerua-^ 
tur , 
14 T ^ R O B A N T t i l . V i f i o d i v í n » , 
eílentibe debet e í íe v i f io pro^.' 
p r i é d i d a , ac proinde Cog-
n i t i o i n r u í t i v a . A t q u i i m p o í s i b i l i s eft cog-] 
nitio imuuiva divina eíientise , quse n o n 
í i t eciam cognitio omnium corum , quas 
reipfa funt vnura &: idem Cum i l l a : qualia 
profedd íunt actributa di relaciones. C o g ^ 
nicio en im intuiciva i quatenus differt ab 
abftradiva j debet elle cognicio clara reí 
exiftencis, prout exiftentis arque aded íecun-i 
dcim ea omnia quae idenrificac fibi i n ftatu 
exiLíenciae. Ergo impofsibilis eft v i f i o divinas 
elíentiar, qua: non fu Cognitio o m n i ü eorum^ 
qu^ funt reipfa vníí & idem Cum i l k j a c proin^' 
de aciributorum tk relationurn. H « c ratiode^ 
íumitur ex D . T h o r a . 3.p. q .3 . art.3 C0rP0l'e» 
vbi iuxia í e n í u m i n ipfo argumento indicad 
mm diiLip^uit cognii iop;ein D e i imjuhivam ab. 
2 ab: 
x « | I n OpufcuIi-ira.l.S.ANSELMI.Traa.lV. 
abflraSiva , a í í e r l tquc priorem ¡ I l i rum n e c e í -
í a r d deberé cíle n o t i t i a toiius o b i e c í i , prouc 
r e i p í a CAiíiit } 6i í e c u n d u m ca omnia , quae 
v i u m i c u m ip ío íunc . A i t enim S a n í l , Do<5tor: 
I n t e l U t l u s áupl i t i t cr fe hahet a d á i a t n d . V n o 
modo , ye cognojear D c a m f icut i e j i : & fie 
tmpofsibile eji quod circunjeribatur per intel-
lefittm alíyttid ct Dea , 6 ^ (^s o i a l u d ma-
neat ; o^ia totum quod eji tn Deo e j i^nnm^ 
faina di í i inft ione perjonarum. j u a r u m ta" 
men Itna t c íUtur fublata a l i a ^ m a dí f i in* 
g u u n t u r [obtm reUtiomhus , quas opartet ef-
fe f imuL s / í l io modo fe hahet t n t e l l e Ü u s ad 
¿ t u i n a t non ¿¡uidem ^ttafi cognofeens Det im 
y t eji , ¡ edper modum[ttum j fcilicet, m u l t i ' 
f l i cner & d ía i f im id qttod i n Deo c¡i ^ n u m , 
£ c per hanc nwdttm poteji intelleftus nojier 
inteiligere bonitatem O * fapientiam dittinam 
alia eiufmodi (}t*& á l c a n t u r ej jentul ia at-i 
tr ibuta , non i n i e l l e f t a p r t e r n i t a í e , l e l j i l i a -
tione, ¡u<e dicum ttr perfonalitates. E t fecun* 
d ü m h o c abjiraBaperfonalltate per inte l le t t í t 
pojjltnius adlmc tníe l l igere nataram afíié* 
memem. 
R A T I O H s c valde p lauf ib i l i s 
& probabi l i se fU non tamen convincens. P r i -
m ó e:iim refponderi porefl ad mentem Sco t i , 
¿k í u p p o t u a iusia i p í u m d i ü i n d i o n c fo rmal i 
ex natura re i inter elientia attributa & re la t io-
r»es , v i l ionem eííentice divínae fore incui i ivani 
adhuC i n ea h y p o i h e í i : quoniam a d h u c c í í e t v i 
l i o imenediata <S¿ clara rei í ingula r i s & e x í í i e " i 
l i s prout exifientis in í e íp fa , ' immo & fubf i f te-
l i s q u á v i s comunicabi l i te r Nimiru j iux taS 'ub t . 
Dod. . q u e m a l i ] extra ipíius Schola imicamur , 
e í len t ia d iv ina pro p r i o r i ad perfonas habet fuá 
cx iAen t iam & íubí i f ienciam abfolutarn , c o m -
inunicabi lemque : ac proinde fub ea ratione 
pote í t terminare c o g n i t i o n é i n t u i t i v a fui í n d e -
pendeter á p e r í o n i s j i m m o & ab attributis,quae 
fupponum iam ex inen t i am, ve lu t i formal ica-
t e m p r i o r e m , l icu t i formalitas voluntat is f u p -
xvit formal i ta tem imel ledus . Itaque c o g n i t í o 
i l l a ellet no t i t i a clara eííentise d i v i n x prout eft 
i n fe, f i v e p r o u t e x i l t i t r e i p í a : q u o n i a m e l i e n -
t i a De i í e c u n d u m fuam ra t íonem formalem no 
fupponir pro a t t r ibut is , nec pro p e r í o n i s , fed 
pro d i v i n i t a i e , quas vere attingeretur atque 
iRiediai.c í e c u n d u m fiíaro quiddi ta tem & e x i -
íl-entiam í i ng ida rem , quaravis nec a t t r ibuta , 
r.cc relatlones viderentur. Nec inde c o l l í g i i u r 
D e u m videndum i r i a l i t e r a c e f t : nam v i í i o 
é i u í m o d i bes afbrmaret elientiam Dei exificre 
abíque a t tnbutis aut perfonis : fed í o l u m cííei: 
íud ic ium af fírmativinn quiddi tat is 6L ex iOcn-
tíec divinae , iodependemer á quolibet a l io . íeu 
abí'traheado á reí iquis . Nec prsererea colligi-
tur v i í i ope i i l am fore a b í l r a d i v a m pcopric j o ; 
quendo.Haec cnin.") non t a c o n í i í H t in co vr ac-
t ingai a l iquid in o b i e d o , non attaclis re l iquis , 
qu.€ cum i l l o i d ^ ü t i n c a r u u r , quárn in eo v t ac-, 
ungat o b i e d ü nicdianie fpecie, tk non i m a í e ^ 
d i a t é i n í e i p í o fecundum p r o p r i á exi í lent i . ' .m, 
iux ta mente Mcoci: ideoque q u á v i s aliquls pee 
adus l iuC' , aut feientije adqui l i ta : ,ve¡ p¿r fe i n i 
fuf^»attingai omnia pr.edicata d i v i n a , tura a b i 
l o l u t a , tumre la t iva , adhuc cogn i t i o e i u í m o d i 
n o n ellet i n tu i t i va , fed a b í i r a d i v a : quia noa 
eílet no t i t i a i l l o rum immediata fecundum exi-{ 
ftenium propriam i p l o r u m , ve lut i ra t ionem 
n i o v e n d i , aut condi t ione p^opria ex parte ob -
i e d i f o r m a l i s , prout exigi tur ad cogn i t ionem 
i n t u i t i v a m ; fed dumtaxat eílet cogn i t io o m n i u 
ptsedicaiorum D e i mediante fpecie, ik quali i n 
í E o i g m a t e , aut per fpeculum. 
16 1 N S T A T Faío lus & a l i j . AdhuC 
f u p p o ü t a d i ü i n d i o n e formal i iuxta ¿ c o t ú in-( 
ttc el ientiam & relationes, necelfarium o m n i j 
no eft , v i v i f i o a t í i nga t qu idqa id reipfa c u a l 
Deo; quoniam ex v i cogn i t iou i s in tu i t iva : o b -
i e d u m debee attings penes omnia i l l a , quas 
realiter fuñí vnum ó¿ idem cum ip fo . Debec 
cn im tale appatere in tuen t i , quale eft i n re,fea 
tjuale exif t ic . A t q u i at t r ibuta & relationesi 
íunr vnum & idem reipfa cum Deo. Ergo n c -
c e í i a r i u m o m n i n o e ü , vt quifquis Deum vider^ 
five e l ient iam D e i ,pariiec videat attributa 8c 
relationes, 
17 N i H I L O M l N V S Scot iSedato^ 
res f i c i l e negabunt maiorem propot ionem^ 
<juia l icet v i í io , feu cogn i t i o i n i u i t i v a iuxta 
cond i i i cnem frequentem, aut f ib i connaturale, 
exigat videre q u i d q u i d e ü vnum ideraque re ip^ 
fa cura o b i e £ l o v i í o , quamvis alias d i í í i n d u m 
ab eo d i f t i n d i o n e i l la formal i ex natura re i j aC 
propterea v i í io D e i de f ado tk iuxta conna tu -
ralem exigentiam extendatur ad videnda a t t r i ^ 
huta 3c relationes: adhuc e i u í m o d i e x i g e n t ú 
non eft v iGoni c í len t ia l i s Q u i p p e i l l a e x conJ 
cep.u qu idd i ta t ivo fo lüm exigit te rmiqar i i o H 
m e d i a t é ad rem exiftentem vt exiftemem i n 
feipfa , q u i d q u i d fit de alijs quae ío lúra i d e n t i -
cé aut matcriali ter funt vnum cum i l l a . ísic e t í a 
Pater ^cernus communica tF i l io naturam fuam 
qualis revera eft, & c x i í t c n t e m vt exif temeni: 
nec tamen ipfi comrounicat paternitatem, qua?, 
eft vnum idemque reipfa Cum natura d i -
viúa<: ¿1 imll'i : - •' 
18 I N S T A N T A l i j ; Q u o n i a m vc-í 
ra v i f i o o b i e ó t i , feu cogn i t io i n u i t iva , quatc,^ 
rusd i t í e ic a prarciliva , feu abf t radiva , debec 
attingere o b i e d u m ada:quate penes . o m n í a , 
qua: funt vnum & ide r e i p í a Cura i l l o , Si en im 
a l i q n i d vt cumque identificatura Cura eo n o n 
a t t i ng i tu r , e iufmodi cogn i t i o eft inadcequaia, 
proinde p r x c i f i v a , aut abf t radiva. £ i g o 
v e a 
M c n o l o g i o n . C a p . X X X V I . D i f p . L X V l I Í . S c c l l I . x 7 y 
v é r a D e i vi í io eíTentiali icr exipjt a r c í n g ^ n t u m 
atcr ibiüoruQi S: rs lanonuin : l i^ t j ideni adhnC 
funputita d i l i i rd ione formali ex natura rei i n * 
t e r i Ü a & eí íent ia in , íunc vnum & idem cura 
ca íeCundúra renn. 
15? R E S P O D E T V R Tamen , de 
ratione c l í e n n a l í v í f ionis , feu cogn ic ion í s i n -
tu i t iva : non eí ie vtfic cognic o obiedi adae-» 
quata , (ed duraraxat quod 61 iminediata cog-
liitio o b i e d i exiftentss ve ex i í t en t i s , ac p r o m -
ete fecundtun orania illa priedicata, quae e l k a -
itiall.erjfeu in primo modo dicendi per fe c l a u -
dunrur in i p ío o b i e d o , quatenus e x i ü e m e . 
Voxxo in Dco , quatenus exiftente fingulariter, 
& quatenus fub í iüen te pro p r i o r i ad p^río-
ñas in í e m e m i a S e o t i ^ d ü m clauduncur el ien-
l i a l i t e r , & in p r imo modo diceodi per f s , 
pra^dicata quiddicativa cntis increati i 6c 
jranfeendentia : non vero attributa atu rela-
ciones. Quare fuficit v i l i o n i beatificae ve fít 
std^quata cogn i t io o b i e ü i vt ex i í t en t i s íecun«i 
clúm omnia predicara e l i en t í a l i a jquamvis non 
íit adseqnau quoad reliqua praedicata addentia 
forroalitstem ex natura reí d i f t i n é b m . H:ec 
cnim non í p e d a n t ad conceptum q u i d d h a t i -
,vum rei , prout ex í l l en t i s . Vndc íníHcienter 
di f f ená c o g n u í o n e abftradiva ícu p r s c i í i v a . 
H f t enim nullatenus am'ngit imenediate reni 
v t e x i í k n t e m in feipía , íed r a m ú m in fpecie, 
protit fuprá d í c e b a m u s : & pranerea ralis con -
d i t ion i s e(t vt ex ip(is prsedicatis quiddi ía - í 
t i v í s poís i t percipere vnum latente a l io . Po-
t e í l c n i m percipere rationern entis a u t í n b -
í b n t i a í communom Deo 2c creatuvis, non 
Concípiendo Deiun ipfum , cu i i l l a eíTenri:dis 
eft , U á folúm abf t raól- eam coníiderando, 
{ivefub abOraf í í f 'ne formal i terque coGderare 
í a t i o n e m communem animalis , nullaienus 
tonfidera o homine auc equo , Cui illa c í ien-
t ia l isef t : quod lamen repngnat cogn i r i on i i n -
l u i t i v s , qua: p ro r fn snece l í a r i d ierminarur ad 
p ra rd i í a t a orania eilendalia rei í ingular i s ve 
exif lent is . 
ao D I C E S : Siquis co^nofeeret i m -
mediate naturam humanara vt ex í í i en t em, 6c 
tamen ignoraret fuppo t i íum, feu p e r í o n a m in 
qua i l l i eft, lalis cogni t io millaienus eíier adq-
quata,nec inrui t iva^íed ad.vouata & pra:cil iva. 
I i t raroen cognofeeret omnia predicara e l í e n -
ifatia i l l i u s . quatenus exiftemis. Ergo nariiec 
fiquis cognofeeret i romedia ié naturam d i v i n a 
vt exiftentem , tamen ignoraret períonas> 
cius cogn i t i o non elíet i n t u i i i v a . 
i i R E ü P . Cogn inonem na tura 
humana: exiftentis , prout exiftemis >a l ingu-
l a r i , veré e í l e in ru i t iva rn , quamvis ignoretuC 
perfona in qua i l l a l u b f i f t i r : quiavere & ira-* 
aiediatQ terminamr ad i l l a i n i u l ingular i g[ua«, 
tcnus exiftent") & fubinde ad omnia c íns pro:-] 
dicata q u í d d i t a t i v a i p r ^ t e r quod n i h i l a l iud ef ;^ 
seciali;er exigit i n tu i t i va c o g n i i i o . V n d e A n g e l i 
naturaliter habebanc cognicione i n t u i t i v a hu-j 
m a n ú a t i s C h r i f t i D j n ín iMíccc naturaliccr nef ^ 
cirent p í r fona ra , in qua lubí í f tebat i l ía. Vnde 
fumicur i n l t ¡ n t i i in opiDionera adverfam , ve 
pariter cogui t io i n ru i r i ^a naturse divinae ha-
beri po f i i t , (¡tiaravis p e r í o n c , i n quibns i l l a 
íubfi í ir , non videantur . 
2.a E T Hadenus quidern occm'^ 
fura ivirnus terticB ilÜ p r o b a t i o n í num. 14.Í 
propoGiae, folventes i ü a m fuppofira d i f t i n -
ftione f o r n u l i Scoti ínter e í f en t i am jattribu-? 
ta &relado. ies divinas. Vcrú ¿urn eam d i f t i n - ; 
d l o . i e m late & ex proíe l lo reiecerimiss T o m o , 
I . D i f p . X \ V. per toram , & i n L ó g i c a D i f p . 
i j . placet modo oceurrere arguaicnto p r x - l 
3ado mi\% í e n r e m í i m feré communera , quas 
nullarn d i r i i nc t ionem a d u á l e m agnofeit in - j 
ter e í i en^ í im , a t t r i b u t a , & relaiiones d i -
vinas \ n i í í rationis , fundatarn i n d i f t i n d i o n c 
v i r t u a l i . Refpondsri itaque poceft p r o b a b i l h 
t e r , v i t ionem D e i , vt i n tu i t i va íir effen^ 
tioe » non exigerc prorfus n e C e í k r i ó , í ed 
fo lum connaruraliter , vt extendatur ad v U 
denda attributa aut rehtionss : qu ia p r sd i - i 
Cata e iufaiodi d i f t í n g u u n t u r v i r tua l i te r abeí^' 
fentia , p r ^ í e r t i m rclationes , qu¿B fubeunC 
d i f t i n d i o n e m v i n u a i e m imrinfecarn ab cf^ 
fentia Dei , vt late expofuimus D i f p . X X 
V I L Et quemadmodum e i u f m o d í d i f t i n d i o i 
íufñc i t ve e í ient ia veré communicetur F i l i o 
á Patre , non tamen paternitas : fíe é t i a m y 
i m m o vrgent ior i ratione fufficerc putanda eft,' 
v i ellentia videatur , Se paternitas non v i i 
deatur. Communica t io cn im realis m i n ú s 
pfajcifiva eft , quam í n t c n t i o n a í í s at t íngcn-á 
tia cuiuf í ibet o b i e d i . ü e i n d e e í len t ia d i v i n a 
i n racione ípec ie i i n t e i l i g ib i l i s communi - i 
catur menci c r e i t s quatenus forma repraefenW 
tativa quorundam pof s ib i l í um i n partícula1* 
r i , Sí non a l iorum : cura tan;en v ix i n ea 
íit d i f t i n d i o vjVtualis , n i l i f u m m ü m ina-^ 
daiquata in ordine ad repr^fentandum qus-j 
dam pofsibili.» prai ali js. Ergo pariter , auc 
vrgent ior i n r i o n e , c omen un icari poteft mcn-« 
t i creatse fub eo inadaeq^ito m u ñ e r e quo rc-í 
p r a : í en t a t í e íp fam , prae a t t r ibu t i s , aut v n i u n 
aur ibu tum pra: a l io , aut omnia abfoluia 
pra^.dicata prs: relat ivis . D e n í q u e l icet o m n i -
potent'a c o n í U t u a r vn i cum a t t r ibuiura v e l u t í 
i n fpecie atoma , adhuC videtur de fado ai 
Bcatis cognicione clara & in tu i t i va , p rou t 
etl p r o d u ¿ t i v a quorundam po f s ib i l i um i n par-á 
t i cu la r i & non a l io rum : quoniam adhuc locus 
e í l i n ea d i f t i n d i o n i v i r t ua l i inadsequat^ penes 
comincncUra a l i o r u m , & a j i o r u m pofs ib i - í 
S % l iu iQ 
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l i u m . Ergomulco tnag ís í u f f i c i t d i í l i n t i » v i r * i 
tualis actaquata aut raaior imer e í l e m i a , a t t r i -
buta, & r e lu iones jv i i l l a per c o g n í i i o n e . n i n -
iu ic ivani aningaruriquaravis cacera non v i d e á . 
j u r . Nec prcxki t faiis d i í i i n a i o p r ^ d i c a t o r ü 
D e i f o r m a l i u á i ab e c n i n e n t i a Ü b u s , ad quam 
confugi í o i c t . n a m continentia quorú l ibec p o í . 
f i b i l i u t n ín pa r i i t u l a r i eciam elt p r ^ d i c a r u í n 
formal i [er Deo conveniens, c ü m lie perfedio 
l l m p i i c i t e r í implex . A c p e r m i í i o gratis qudd 
í o l u m e í k c pr . tdicatum emineniiale , adhuc 
lamvere convenit eflentia: d i v i n a vteft i n ÍSt 
ac relicjua predicara formalia. Ergo ex eo quod 
c o g n i i i o i n m i t i v a ce r t r íne iu r ad rem prouc eft 
í n f e ^ c n magis infercur necefsitas cognofeca^ 
d i prsdicata e m i n e n t i a l í a j q u á m formaha . 
23 I A M Vero vt c o g n i u o i l la fie 
i n m i t i v a , í u f f i c i i q u d d immediate t e r n í i n c t u t 
ad e i l e m í a m ü e i vt ex i f íen tem i n íe ipfa íeCun-
d ü m esiftemiam í ingu la rem & a b l o l u t a n i j q u á 
í u p p o n i r n u s i n divinis-, &c alias coonacufalircr 
exigat tenninari ad aliqua praedica:a ident if íca-
la cura c b i e c í o qualiacumque ea ' í i n t . Ex v t r o -
que enim capite fufficienicr dififert á c o g n i t i o -
r e abAradiva , feu p r s c i í i v a . H ^ c e n i m i r n p r i -
mi s nequir terminat i imrned ia té c la ré ad re 
prout exi f íentem i n f d p í a , fed prout i n ípec ie 
t a n t ú m Dcinde nec ex natura íua exígi t termi-; 
na r i ad omnia prardicaia reipfa idemitate ha-. 
bernia cum o b i e d o c o g n i t o : q n i n p o t i ú s e x i ' , 
g i t natura fuá o p p o í i i u m , c ü m fít edentiali ter 
cognicio mediata vnius mediante al io iden t i f í -
calo, t o q u e fenfu funr c o g n i t i o n e s a b f t r a d í v j e 
aut p r a ' c i í i v a : , quibus cognofeimus gradusre-
r u m communes iiene parcicularibus.Quare ne-
gandumert , cogn i t ionsm í m m e d i a t a m í o i i u s 
c í i e n t i ^ diviníe fore pr¿ECÍÍivam propr ic loque-
do., praefertim c ü m iuxia noftram fententiani 
T o m o l ; D i f p . X X X I . Ü a t u t a m repugnent p r q -
cifsiones o b i e í ü v s e i n d iv iv i s . ¿ i q u i s a u t e m 
contendat) dicendam fore pr¿ECÍfsivam vi f ioné 
i l l a m l a t iú s , d i quatenus non eft adxquata 
perceptio o b i e d i d i v i n i í eCundúm omnia prae»; 
dicata ipíí iden t i f íca la , fed penes aliqua t a m i l } 
pa rum oberit id concederé Sed eo íen íü jCt iara 
de f ado v i f io omnipoientise expre ík jVt produ* 
d r i c i s quorundam n o f s i b i i i u m , & non alio-i 
r u m , dicenda eri t par í fer cogn i t i o prajcífiva 
a l l i u s , quamquam a l i o q i i i vtra ¿?¿ p ' -op r i a in -
l u i t i o o m n i p o e n t i * . S imi l i t e r eodem íeofu 
dicetur prarciliva cogn i r io , quá Angelus veie 
de propr ié intueiur qu<-ílíbu res naturales, non 
v i fa potarla o'oedten;iali ijs i denc inca t á quoad 
omr . í a fibi inrr iníeca. ' V e r ú m ex d i d i s pater> 
e iufmodicognic ionem impropr i e folura 
& la i is appelhr i po l íe 
pr^c í ivam. 
s E c n o T E R T I A : 
Kcl'tpid maioris momenti f ú n d a m e n t d pro 
eaitem f en tenna negante cxaminanttty, 
inueniuntur . 
24 T ^ R O B A T I V . Suarez v b i ruprá: 
J[ fretjuentiorera í e n t e n t i a m : Q u i a 
b po í í s t e í lent ia De i videri l inc 
rclar ionibus, aut i d eílec per eandem vi f ionem, 
q u á de f ado v i d e n t u í e t iá relaciones, Deo ab 
i l l a auferente ve extendacur ad videndas r e l a i i o , 
nesj aut per a l iam v i í i one d i í l i n d a m . A t neu-
t rum horum efle poceí t . Ergo e í l en t i a nu l lo 
modo fine relationibus vider i poteft . Ma ioc 
propof i t io a m p l e d i t u f omnes modos quibus i d 
potefi cogi tar i p o í s i b i l e . M i n o r quoad pr iorem 
partem íuadetuc : Q u i a v i f io r e p r s í e m a i obn 
i e d u m , five attingic i l l ud i n genere caufaí 
formalis per í u a m cntitatem : atque adecJ. 
dum permanet ipfius emitas , nequic n o n 
reprdefentare qu idqu id á p r i n c i p i o repraefen-j 
taba: vel attingebat. Ergo fíeri nequic vt raa-í 
nenie cadem v i l ione , q u x de f ado accingic 
e í l en t i am & relatioaes , permaneat c o g n i -
t i o folius e f ien i ix , non etiam re la t ionum. 
P o í l e r i o r autem pars probatur : Q u i a iuxtaco- l 
muncm T h e c l o g o r u m fententiam orones v i f i o -
nes D e i c x i ü e n t e s 6¿pofs ib i Ies funt e i u í d e m 
ípec i e i . H o c atem eiler f i l í u m fi po í s ib i l i se f - . 
íet v i f i o D e i artingens ío l am e í í e a t i a i n , & a l i« 
v i f i o eflentiai & relat ionum. A m b ^ enito habe^ 
renr diverfum c b i e d u m . Ergo nequeum v i -
der i relaciones v i l ione d i f t i n c U á v i f ioneef -
í e n t i i e -
25 H V I C Argumento i m p r i m í s ref-
ponderi poceft iuxtamentem Scoii i n i . d i f t . 14 
q . 2.a. 1. §. Q u a n t u m eji ad i f lam artíct i l ftm^ 
tú fine,eádem fore Ipr^ ie ac numero v i f í o n e t n r 
q u á m o á ó Beati intuentur efientiam & relatio^7 
nesi ac i l l am qua p o ñ e a viderent folam eílen*: 
t i am! quoniam idem adus q u i tendic de f ado 
ad d ú o o b i e d a , quorum aherum e í i p r f m a - j 
r i u m , & fecundariutu alterum , poceltperma-
nered iv in i tus i n rerum natura manence h j b í -
tudine ad folum o b i e d u m p r i m a r i u m ,quani -« 
visabera ad í e c u n d a r i u m defit : fiquidem foja 
deper.dentia ab o b i e d o p r imar io eft e i í c n t i a ü s . 
Por rd in í c m e n r i a ciufdem D o d o r i s S u b r í i 
l i s c o l o c o , & p l u r i o m a l io rum, ío i a c í í en t i a 
d i v i n a eft o b i e é l u m p r i í i u r i u í n v i f ion i s : r e -
Jationes vero ) fícuti CÑ: attributa j d u m t a x a i : 
ad c b i e d u m fecundar iud fpedant , ita vt firft 
purus terminus í e c u n d a r i u s , nec v i lo mo-' 
do í p e d e n i ad o b i e d u m pr imar ium ^wo, 
aut quod. Ergo pol íe t d iv in i i u s fieri , vt ca-
4cm v i f io , q u s raodd accingic c i k i n i a r n 
k r e : 
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6¿ retallones > amiitat ex tenf íonem ad relacio-i 
nes, & manear fub habituJine ad fo lum obie-, 
d u m pr i raar iurn. S\c d i v i n i m s í ier i pofferj 
ys v i í i o beatifica , quK nunc de f ado ex ten-, 
duur ad videnduin Deutn & crcacuras a l í -
quas i n pareiculari 5 prseíeri im fiituras , amic-
jersc e i u ín jod i e x t e n í i o n s m , quoniam fpe-
ftaaí ad obiecium í e d i n d a r i u n i . Sic prseterea 
eadem numero v i t i o bcaclfica , qua: mo io 
attingic fuain ^temara duracionem , poíi'ec 
¿ i v i n í t u s manere fine e x t e n í i o n e ad i l l am v i -
¿ e n d a m , quia fo lum ípecta t ad o b i e d u o i 
jpfius íecundArium : vt lace probavimus T o ^ 
rno I . D i í p u t . X X L . feól. 5. per LOUIU : í ive ds 
f a í t o extendatur ad vid,"dam í uam duran'onem, 
^ quxvis alia ob ieda fecundar ía , pera l i - . 
quera modum r e í p e f t u m v e i n t r i n í e c é fupe r i 
k d d i i u m , five fo lum per lerrainanonecn novara 
abfquc vlla addicione incrinfeca , ve ib idem 
a numero 8 1 . explicatum e í t , fo lu t i o b i e d i o ^ 
bibus ín c o m r a r i u m . 
2.6 P K O B A B I L I V S A u t é m appa-
í t i 9 ac conformius Scoco v b i fuprá , v i f ion í 
eíTcntiíe divina: addi deberé re pía aliquem ref-
p e d u m , vt extendatur ad vidsnda quaelibeq 
o b i e d a dii'parata»aut fecundjria, qualia func 
a t t r ibuia ¿ r e l a c i o n e s i n ipfius o p i n í o n e , Se 
treaíurae in fentemia o m n l u m . Q u o feníu i p í e 
i n 3 d.14. q . i . § . S e d f í /^¿t^/rf, docet> iacel 
l e d u m anima; C h r i í t i eadem numero vifione 
attin^.cre d í v i n a m c í ien t iam , Qí creaturas qua: 
5n ea {uní: 6¿ confeqnenier i n t e l i e d u m cuiuf-, 
l ibe t Bcati per eundem numero a d u m polie v i -
dere mod<3 plura , modo pauciora o b i e d a íe-; 
cundar ia , per plur^s au: paucior^s r e í p e d u s 
a t t inge i ie Csbi affixos d iv in i tus , di velut i ab ex. 
ir inreco.QuiS d o d r i n a , in eius í cmenc ia , pa r í* 
lerprocedic circa v i t ionem re la i ionum , quas 
íeque c o n f t i i u í c extra obiedum p r i m a r í u m . 
Ñ e q u e obflat Qtidd reprsfcntat io ¿>: ¿ u i n g e a -
í i a c o n v e n i a t v i f i o n i i n genere cauf.e formal is , 
v t opponebac Suarez , ac proinde per íuam en-
ficatem. Toceft enim refpondcri 5 manife: 
flaiionem o b i e d i pr imari jeonvenire v i l i o n i i n 
« e n e r e caufa: formal:s per í u a m entieacem nu-
de fumptam; manifeOationcm vero í eeundar i j 
o h i e d i non , n i í l p e r eandem enti[arem p i o u t 
aftedam r e í p e d u aliquo atiingentia; í u p e r a d -
diiOjfaltem vt conditionc neCcílaria: quoniara 
siuiia repngnantia eft vt roana ad p r s ü a n d u m 
í u u m e f í e á u m íe íuDdar íum cgeat coad i t ione 
aliqua f ib i íuperaddita , aut Uibiefto. Sic gra-
n a habituaiis , iuxta coromunem fere ¿e ten -
viam, vt prjeÜet e í f edum fecundarium fi i ia t . 'o-
nis adoptivse i n genere cauf^ f o r m a l i s , exigir 
n e c e í í a r i d extraneitatem í u p p o l n i d i O i n d i á 
fuppofKO divino'.<5í U feiuentia vald- - o m m e r 
niqua l iu ie s firuplices, ve prozítcjUE i n genere 
tauf .E formalis c í í c d u m iV.enfum, égent m o d o 
a l i q u o f u K e n t í r a t i fuperaddito, 
17 1 N S T A T Averfa i . p . q . i 2 . r e d . Z 5 4 
8c Pont ius m Curfu Theo log ico d i í p . 4 . n . 6 o ¿ 
(quamvis a l i o q u i tueantur í en t en t i a affirmanH 
t e m j A ^ u o n i á n e q u i t a d u s vif ioais rme¡cot iuS 
a¿ tus i n t r i n í e c a unuat ione reprjefencare modó, 
plura j modo pauciora o b i e d a . Reprtefencatio 
enim e í u s m o d í e ñ p r s d i c a t ü reale in t r in fecua i 
a d u i , ó ¿ c u m i p f o i d e n t i f i c a t ú . S i c c t í a q u i l i b e i í 
gradus in t e í i on i s vc l dari tacis c o v e n í e n s a d u í 
eft idem rcipfa cum i ] I o , & babeas ídem o b i e -
d u m fó rma le , ac proinde infeparabilis o m n i n o 
ab a d u v i í ion i s E r g o f i aliqua v i f i o potef tac-
tingere í'olam e i í e n í i a m , i l i e debec elle v í í i o 
p r o í í u s d i t i i n d a á vif ione eííenciiE &c re la t io^ 
num , ac proinde alterius o b i e d i , &í d i v e r f » 
fpeciei ab i l l a . 
28 IvESP. Negando antecedens: q u í a 
l icet reprtcfentatio o b i e d i p r i m a r i j Qz a l i q u i d 
p r o r íus i . c m r c i p f i Cura adu , ac proinde ab' 
eo in í epa rab i l e j non tamen repraefentat'io o b i e -
d i fecundar¡ j ,qua; addit re ípe¿ tum attingemiae 
conveniente íibi a cc iden t a í i t e r , v t n u p e r d i d u 
e Ü . Qtiare á vifione eíientia: divinse de f a d o 
exifteute í e p a r a n poilec divinus i i le refpedusí, 
atiingendae fuperadditus , quo nunc e x t e n d i t u í 
ad videndas relaciones 5atcributa, & creaturas,' 
ve lu t i fecundar ía ob i eda . Id¿m¿jue d i c i poieft 
de gradu quolibet incenf íonis , fi addat a l i q u i d 
r e ip í a fupra enticace adus. Veriusaucetn vide-^ 
t u r , n i h i l i l l ud addere iuxra fementiam S c o t í ^ 
quam índ ica t M a Ü r i u s t . i d i f p . o . q 8 n . 2 4 ^ . 
quonia omnes gradus intenfionis i n a d u func 
i n ordine ad ad ídem prorfus o b i e d u m , q u o d 
poieÜ feCunducm eandem o m n i n o rat lonem a c i 
t i n g i vif ionibus incenfive incequalibus: v t patee 
i n vifione í u p r e m i A n g e l i terminataad infirauV 
qu^- eíi i:v;cníivc perf^dior cogni t ione eiufdeni 
¡aj]n)i A n g e l í ad feipfum terminata. E x r e n í i o 
autem vif ionis non e l i circa ídem o m n i n o o b j j 
i e d u m adus , í e d e i r c a a l í ud o b i e d u m í e c u n - j 
dar ium, ideoque ab a d u d iv in i t u s feparari p o -
teft. Icaque iuxta Scotum l o ; o íup rá i nd i ca to 
i n i . d 14^0.^. ücr. M . idem adus v i í i o n i s e£r 
fentia; d i v í n r po t e í t í u b i r e addi t ionem aut d í ^ 
i n inunonem r c í p e d u u m a t t ingen t í a ; & repra:.-' 
fencationis in ortl ine ad plura aut paudo ra ob-: 
i eda fecundar ía , m a n i f e ñ a t a per revelat ioncni 
i n cíTeatia d iv ina f i d a m , i n s t a m e n í u r a m l i -
berte voluntatis D e i j qu2;po;eft p luraau t pau^ 
c iora i l l o r u m oUendeic pro l i b i t o . 
z9 V R G E D I S . i l l a a d d i t i o n é q u í e 
efle folius r e í p e d u ? , (ed alterius v i f ionis d i - : 
í i iní^;^. > i m m o rcfpcdus ip í e n e q u i í e í íe , n i í j 
v i f i o : fjquidern eo p o ü t o videntur a i i r ibu ta» 
reí a t ienes, aut creamrse j ablato autern , non 
v idep iu r . F r M m i . eadem vif i» eilentiae 
- S i at 
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addíco fo lúm rerpcctu quodam poieft effevi-; 
f io a l iorum quon iml ibe t o b i e d o r u m , d i c i po -
t e r i t i n nobis e l k po i í e c o g n í t i o n e m p r i m o -
í n m p i i n c i p i o f u m congenitara 5 <}U<E íola va-
r io ru rn r e í p e ó i u u m additione exicndaiur ad 
quaelibec alia ob ieda c o g n o í c e n d a 1 a b í q u e 
« o v o af tu . 
30 A T Neutra In f i an t i a o b f U t . 
N o n prior : quoniara i i ix ta í e n f u m Scoii 
Q ü o d l i b e t . 3. l i t ie ra M . c o g n i t i o cu íuf l iber 
o b i e d i importac non í o l u m refpedum auin- , 
gentiie , íed etiatn quaiitarem abfolutani) i m -
mo hanc p r i n c í p a l i t e r , Se i l l u m de c o n n ó t a -
l o í b l u m : quaravis cum hoc d i f c r i m i n e i 
qwdd r e í p e d u s a d o b i e d u m pr in ia r ium fit i n -
d i f t i n d u s ab entitate adus , proindeque ab 
ca in í epa rab i l i s ; fecundarium veto d i í ü n -
^lus re ipía , í epa rab i l i fque . C u m ergo in or* 
d inc a d o b i e d a fecundar ía non í u p e r a d d a t u r 
qualitas ah ío lu i a , fedfolus refpedus a tdngen-
l í íe , ve lu t i c o n d í t i o ad excení ionem pr io r i s 
adus i Coníequens cft , vt non addatur nova 
v lGo . N t C pofterior inf lant ia vrget: quon iam 
dodrina Scoti hadenus tradita fo lum e l \ c i r -
ca a d u m v i l i on i s De í , & fuppofita frequen-
t i o r i íentcniia , ab alijs negara , qua: docec 
de f ado vn i co a d n videri á Beatis o m n í a pr^-
dicata d iv ina ab ío lu ta & relativa , ficuii 6c 
Crearuras. S i cn im ea fnnr pb ieda folúm fe-
Cundaria , non eí i opus addere n o v i m v i f i o -
rem , fed fo lúm r c f p e d ü m at t ingenr ix , qu i 
pofsic imped i r i a b í o l u t a poccí ia te D e i . C o o -
naiural i ter taraen ¿>¿ de fado refpedus ad ea 
cb i eda non v a r ú m u r in v i í ione b cau í i ca , ñ e -
que i l l a v i c i f s i t ud ínem fubic ín o r d i n e a d a l i a 
& a l i a o b i e d a . Quod indicat A u g u í t i n u s l i b . 
1^ . de T r in i t a t eCap . 16 v b i loqucnsdecog-
n i t i on ibus Bcatorum , a i t : N o n erunt^Volu" 
hiles cogitationes n o f í r * , ah al i js i n alias 
cuntes : fed omnfm feientiam nofiram y no 
cunffcBu ^idebimus, I n viatoribus auietn 
s í i a o m n i a cont ingunr . N a m pro varietate 
fere Cuiuílibet c b i e d i fuccedunc novac c o g n i -
riones , d i f í i n d í e á cogni [ ione primorum 
p r i n c i p i o r u m , tk t e r m i n á i s ad propria ob i e -
¿ta p r i m a r i a ) á quibus fpeciem d i f l i n d a m 
i o n i un tur. 
31 O P P O N I T Suarez l i b . a . de 
A t t r i b u i i s negativis cap i ^ . n u m . 3, contra 
hanc Scoti d<>£irinam , p o f i e e a n d í m nudnero 
v i f i o n e m e x in t r in íeca perfedione fua tenr . i -
r iar i ad ellentiam , auributa » rclationcsj 
se per confequens abfque modo fupperaddito. 
Erp.0 c í u f m o d i v i f io differret fpecie efientiali 
a v if ione fc l ius elíentiiE divinae.quod ipfe ínp 
p o n i r eí íe i m p o í s i b i l e ex fententia communi 
ft-r; Theo logorum docen t ium, repugnare v i -
fiones D c i fpecie e i íen í iu l i d i f t m d a s , v i í up ra 
num. 14. v id imas ex eodem A u d o r c . AnceCé-í 
dens probac n u i l t i p ü c i i n l l a n t i a , iuxta quaru 
plura obieda , eiiam d i l i i n d , i ad-R.iuate , íeu 
non connexa , p o í i u n ; perc ip i vn ico a d u i n 
t r in í ece invar ia to Pruna e ú in vnica vilioi» e 
ocu l i corporei i n d i v i í i m terminata ad plnra 
i nd iv idua > v . g . ad plura ova v i c ina i u t e r í c , 
vel ad proxin iam m u l t i t u d i n e m hominura , 
ar ie iumve. Secunda in Angelo , fahem fupc-
r io re , per vnicam fpeciem, i t umo ¿k c o g n í t i o -
nem , auingentem naturas atque ind iv idua 
leonis & r e q i i i , nul lam inter fe conncxioneoi 
habent ium. T c r t i a in nobis ipi is , qui vn ic* 
cogn i t ione a t t ingimus p r i n c i p i a , &: conc lu -
fiones in ijs ciauias. Quarta in vnico a d u c o g . 
n i i i o n i s , quo i n d i v i í i m at t ingimus quaelibc; 
co . relativa , quon iam func í i m u l cognit ione.; 
31 H i £ Tamen inÜan t i a : vix d i f u . 
Cultatem habent iuxa fen;entiam ScoJ , q u i in 
2. dift, 3. qua;rt. 10 doce í impofs ib i lem elic 
fpeciem impre l iam creatam ,ex íua incrinfeca 
perfíf í t ione r e p r ^ í e n t a t i v a m p l u r i u m quiddita-i 
t um d i í p a r a t a r u m , m u í 10 autem magis ípe-; 
Ciem exprellam aut c o g n í t i o n e m earundeoi, 
Quarc iuxta mentem ipíiu> , negarur a l l u m p -
rum Ñ e q u e obftat p r ima inOan;ia. nam plura 
ova v ic ina , ant p íu res homines eoniund!,noni 
videntur í imuí vnico a d u » fed p l u r i b u s , iuxta 
mulc i tudinem o b i e d o r u m . N i m i r u m , iuxta 
S c o i u m í n o n repugnant fimul plures vil iones 
í o l o numero d i f i i n d a ; in eodem oculo q u o -
n i a m non ind iv iduamur á í o l o f u b í e d o , fed 
á f u b í e d o relate ad t e rminum , q u i in cafu a r -
gumenti eft mult iplex numero. Si ct iam i a 
tiremoria fenfitiva re í iden t fímul fpecies i m -
pr^ííae o b i e d o r u m adeandem fpeciem fpedan* 
liura folo numero dift inda?: &L in eodem cor-1 
porc C h r i í i i in Eucharif i ia recipiuntur f imu l 
xnnnmeraí prarfentía: facramentales, &C fuper ' 
naturales, í o l o numero d i Ü i n d í E : quoniam 
pari¡er non individuamur á í u b i e d o a b í o í u i e 
furnpto, fed per ordinem ad t e r m i n u m , qu i c í l 
nu ih ip lex numero. A d fecundan) inOantiam 
negatur a í l u m p m m : quia iuxta Scorum nuper 
a l l e g u u m , ne i n Ange loqu idem, adhuc fupre-
premo,loc j haber fpecies impre í ía ex i n t r i n í e -
Caratione habens vim repr^fentandi plures 
quiddi ta ies : mul tó ame m i n ú s c o g n i t i o attin-; 
gens per íe plura c b i e d a difparata. A d ter t iam 
negarur antecedens 5 quoniam non eodem a d n 
at t ingimus principia ¿k concluliones i n ijs 
claufdS, íed d ive i fo ,P r inc ip i a c n i m c o g n o í c i ^ 
mus actu 'pedante ad h a b ¡ : u m p r i n c i p i o r u m , 
quem Ar í f to te l . l i b . 6 E ih icorum & a l i b i 
f spe vtsv vocat , i d e í t , i n te l l edum : conc lu -
fiones ve tó a d u (pedante ad habí tutu f e i en -
t i x . A l i a ra t io efl de i j s , quas cont inentur ín 
a l i o , v tpa i s e í l e m i a l i s i n 1010 , & vniverfale 
Monolog. Cap.XXXVí. Difp. LIVíILScdío m. 
í n pa rncu la r l , Gognof¿untu«í ensm é o d e m 
a f iu , quo cognofci tur ipíucn tocum: v e l p a r t i j 
culare c o ñ i t u c u m : vt idem Scorus dacet in i . 
d i f t . j . q u a r f t . 2.. § . Quinto dtco. A d quarcam 
p o r e í t pariier negari antecedes.nam iuxia i p sü 
i n 2. d . 43. q . z J i t r . C . ve relaiiva l in t fimu! 
t o g n i i i o n e , fatis eft quod neceíTaríd c o g a o í c i 
debeam pluribus a d i b u s i f í r e r f o connexis; pr^-
fcrcim c ü m non actingantur l i m p l i c i a p p r e h é . 
j!One,fed ind ic io compo l i i o ex duobus a¿ t ibus . 
[Veram qu idqu id de hae fie j e f t d i ípa r ra t io . 
nam correlativa ex fuá pccullari rau'one for -
p i a l i í u n t inv icem connexa, quod non compe« 
;tu alijs o b i e d í s adequa té d iver í i s , aut diípara-* 
%is. qual i ter in í c n t e n t i a Scoti fe habenc e í íen^ 
« ia , a t t r ibma) t i relationes. 
3 3 P R O B A T V . Amicus T o m o I . 
d i f p . ^ . í e d . 18. Si enim po l íe t vna per feá t io 
D e i v ide r i fine alijs , v i f i o de f ado attingens 
pmnes D e i p e r f e d i o n e s e í l e t i n f in i t a , quod eft 
p l a ñ e a b f u r d ü . A í l u m p t i o n e m probat: Si en io i 
poí lec v ider i vna perfsdio De i fine a l i j s , in ten-
l i o r eííet v i f i o i l l a D e i , qua: attingeret plures 
Jperfediones D e i , quá q u « paucioresjac proin-] 
de in f in i te i inen ía ,qu íe repra:fentac de f ado i n -
i ini tas De i p e r f e d i o n í s . Q u o d fi verd dicas, 
perfediones intení ivas D e i repr^fentatasde f a , 
d o per v i f ionem eOe finitas , vrgec argumentu 
pra 'd idus A u d o r i n p e i f i d i o n i b u s De i i n f i n i -
l i s in tenf íve , quGe onmes de h d o videntur á 
Bcatis ve i n f i n i t a ex parte o b i e d i . A d viden-, 
d u m enim í ap ien t i am d i v i n a m , v . g . v r d u o ex 
pane o b i e d i j e x i g i t u r inf in i ta v i f ionis i m e f i o i 
34 C Ó N F I R M A T V K I . Si v ide r i 
poílec vna perfedio D e i fine a l i j s , non que-^ 
libec v i f i o natura íua r e p r s í ¿ n t a r e : to rum 
Deurn . t r g o qus reprxfemac to tum D e u m d e 
f a d o , eílet inf in i te perfedior : quoniam ha-
ber v i m p r « i l l a alia ad r e p r s í e n t a n d u m 
D e u m í e c u n d a m alias perfediones ex parte 
o b i e d i in f in i t a s . C ü m ergo eonfequens ÍJE 
p l a ñ e fa l fum, e x i ñ i m a n d u m e f t , v i f iunem D e i 
fcon ex intenfione aliqua, aut augumento per-
f ed ion i s acc id jn tar i íE , íed ex cocepiu ef íent ia l i 
p ropr to r & ex fimplicicate fumma o b i e d i dt^ 
v i n i liabere , vt to tum i l l u d neceflario atque 
i n d i v i í i m repra^fenter. 
35 C O N M R M A T V R I I . E t f i m u í 
reddi tur ra t io ve íu t i á p r i o r i eiufdem d o d r i - i 
ÍITZ ; Quon iam i n i e l l i g i b i l i t a s , í ' ecundum 
quam vnaqusquc res movec in t e l l edum ad 
t o g n i t i o n e m f u i , fundatur immediate i n t o -
ra en t í l a t e r e i , Ergo fi emitas rei eft i n d i v K 
fibilís . v t i n Deo , repugnat v t p o f s i c m o v e i 
re i n t e l l edum ad cognicionem , qua: non re-; 
pi'áefcntct iÜam f e c u n d ú m totam enticatem £¿ 
intr infecam perfedionem fuam. H a e c & p l u - : 
ra alia prardidus A u d o r i n c o u f i r m a i í o n e í u « 
Sccommunis fere íen ient ía ! . 
^ 7 9 , 
$6 SED E n í m éa o m m a f a d í e e n é í J 
va r i p o í í u n c . A d argumentum pra-cipuun? 
i m p r i m í s negatur amecedens , & i l l i u s probad 
t í o . N a m iuxta mentem Scoti j quod v i f i o de 
f a d o exiftens t e r m í n e t u r ad omnes D e i per 1; 
fediones , & non fo lam ad e í í e n t i a m , non 
competi t i p i l ratione intenfionis , fed e x t e n i 
í ion is accidentaria; , five r e í p e d u s attingen-j 
ñsc íuperadd ic i , i n ord in? ad í e c u n d a r i u t n 
o b i e d u m , qui poteft d i v í n i t u s i m p e d i r í a 
aut addi ex libera D e i v o l ú n t a t e . Vndc I H 
cec v i f io ratione e i u í m o d i refpedus a t i i n -
gac ve lvnam , velp'uees , v e l omoes perfe-^ 
diones attribucorum De i infini tas ex parte 
o b i e d i j (fecundum quod plures v e l p a u c i o -
res r e ípe í t u s í u p e r a d d u n t u r v i f i o n i ) non ideo 
evadic incenfior , m u l i d amem m i n ú s infi<5 
nice in tenfa , fed fo lúm maiorem extenfio, 
nem hábens i n c r d í n e ad ob ieda í e c u n d a -
r ia . Sic iuxta eun iem D o d o r e m Subtilerrs 
1113. d i f t . 14. qux f t . 2. l i t t e n M . ve rGé . 
S i p n m i t s modas , fuppolica op in ione d o ^ 
cente , anim,mi C b r i í i i vn ico a d u videre 
omn ia , q a * videc Verbum j non fequi iuí j 
a d u m i l lura elle inf in i té intenfum amper-* 
f e d u m : quoniam nec eft comprehenfivus 
o b i e d i p r imar i j (qued eft e í l en t i a d i v i n a ^ 
nec id haber ex v i penetrationis intenfivoe. 
D e i , fed ex refpedibus attingen.tiae fupetad^ 
d i t i sad ob ieda fecundar ía v i í a , quibus demp^ 
tis maneret idem adus o m n i n o ftnitus. ídeo^ 
ergo d ic i poteft de v i í ione nunc terminara' 
ad e í l en t i am 1 vehi t i p r i m a r i u m obiedum,^ 
¿¿ ad amibu ta r e l a t i o n e í q u e 9 v e l m i obic-f 
d u m feCundarium. S imi l i t e r quod quailibe^ 
perfedio divina , five e í í e m u l i s , five a t t r ibu- i 
t a l i s , fi íemel v ide tu r , videatur toca ex par^ 
te o b i e d i , provenir ex eo q u d i in pe r f^d ioq 
r-e l l l a o b i e d i v a fit vnica ra t io formalis fim^ 
p l i c í f s í m a , quae proinde i n d i v i f i m debet v i ^ 
deri : non pro/enic aucem ex intenfione v i - i 
fionis j q u x etiam KI m í n i m o gradu tocartil 
i l l d i n perc ipi r , V e r ú m cum i n e í len t ia , a t -
t r í b u t i s , 8?. r e l a t i on ibus , fie alia & alia fo r -
malis r a t io ex parce o b i e d i , vel adual is e^ 
natura rei iuxta Scorum , v e l v i r t u a l i s iux ta 
alios » poteft v i f i o attingere v n a m e x i j s r a i 
t ionibus fine alia , vel etiam omnes abfque 
nova imenGone psr folam additionera n o v í 
r e í p e d u s í e c t i n g e n t i » . 
57 A D 1. G o n ñ r m a t i o n e m patee 
ex d i d i s . Amecedsns enira eft verum , fed 
con í ' equens fa l íum i nam quod vna v i f i o pra: 
alia euendi tu i -de f i d o ad videndum plures; 
perfediones infinitas tx parte o b i e d i , not^ 
compet i t ip f i ex per fedionc o m n i n o i n t r i n 4 
leca , fivé incenfiva , fed accidentaria & ex-j 
renf iya , qua: pul lam argui t in f in i t acem. 
S 4 A g 
8 o I n Opuículuml. S.ANSELMI. Trad-lV. 
38 "AD I I . S i r a t i o i l l a a l í q u i d p r o ^ 
bat , evincic n u l b m elle poíTet cogni t ionetn 
abOracliuara, í'eu p i ^ c i l l c n e a i D e i : quoniam 
f i in te l l ig ib i l i [as fuudatur i n tota e n t i i a i e o m -
m n o f impl i c i , «u l l a r enus pocerit move ré ad 
5nadaquatam í u i c o g n i t i o n e m . Ev inc i t pra:-
lerea , omnem vif ionem D e i deberé eile Com-' 
prehenfivam : quoniam inre l l ig ib i l i t as a d « -
quata> feucomprehenGva D e i j í u n d a t u r i n tota 
entitate De i totalher e x l ñ e n t e , q u x adhuc fub 
hzc confideratione efl fimplicifsima. Ergo non 
poteri t move ré í n t e l l e d u r a creatum ad v i d e n -
ü a m i l l a m , n i f i totam & ictal icer , atque aded 
t o m p r e h e n í i v é . Vtrumque autem abfurducn 
¿{]e patet. Deindead argutner.tum i p í u m Airé-
ele refpondetur, conCelio antecedente,negan^ 
do confequentiam: quia l icé t tora enticas diví-» 
na íit fimplex & i n d i v i l i b i l i s i d e n t i c é , t o n f t a t 
m u l í i p l i c i ratione formal i ex natura re i iuxta 
S c o t ü , aut v i r tua l i , iux ta aliostac proinde rao» 
veré poteft fecundiim in te l l ig ib i l í tace vniusfor-
;malitatis,&: non alcerius,3d n o [ i í i á ) t u m abftra-
fíivam , tum in tu i t i vam fecundúm i m m e d i a - í 
t am eius e x i í t c n t i a m . Prascerea eft d i fer imen 
3n a l i j s o b i e d i s creatis , quacfolum neCeíTariá 
rnovefft ad cogni t ionem í u i , i l lamque proinde 
l im i t a r e aut p a r t i r i nequeunt. Deus autem, v t 
l o q u i t u r Augul t inus i n quadam epif tola , a l io 
i o c o á n o b i s expenía finuifibil is efl natura: 
y ide tur autem c u m y u l t , f icut y u l t . Vnde 
poteft pro l i b i t o fe exhibere videndum fecun-; 
dum folam e í len t iam , aut penes a l iquod p r s ^ 
terea a t t r i b u t ü pr^ aííjSjaiu 'pcnes attribura prse 
í e l a t i o n i b u s . S i c de fado fuam omnipo rcmian i 
( quamvis tonftec vnica ratione f o r m i l i ) ex-: 
hibet videndam prout continet exp l i c i í c quae-
dam po í s ib i l i a i n part icular! prae a l i j s : quo-] 
niara , t i i m i r u m , adhuc in ipfa omnipo ien t i a 
eft d i f t i n d i o v i r tua l i s inadcEquata & eminen-
t i a l i s í i n u u m diverfornm i n ordine ad creatu-
yas po f s ib i l e s in pa r r i cu l a r i , tum fpecie , t u m 
numero d i v e r í a s ; ac proinde po te í t iuxta ar-
b i t r i u m D e i reprsefentari penes vnara rationern 
anadaquatam prac alia. Ergo multe) magis po-
cerit Deus fe exhibere videndum pro l i b i t o pe-
nes vnara rationern formalem a d x q u a t é divet^ 
ía ra sb alia , quamvis reipfa i n d i f t i n d a m . 
39 P R O B A N T Denique ( o m i í s i s 
a l i s rat ionibus minor i s n o t a ) ex conceptu 
beatitudinisjfeu v i f ionis quatenus beatifica eft, 
q u a í d e b e t attingere omnia predicara formalia 
D e i j t umabfo lu t a , t um relativa. A r q u i VJÍIO-
n i competi t elle beatificara non ex al inuo pra;-
dicato accidentali, auc d i v i n i m s fepa rab i l i . í ed 
ex conceptu e í í c m i a l i : ficuti amori De i in Pa-, 
t r i a iuxta S c o t i m convenir ex ratione fiu ef 
í en t i a l i vr fie b e a r i f í c u s : idedque iuxta ip fum 
diííerc fpecie ad amere v i a to rum. Ergo v i f i o n i 
D e i convemt es Conceptu c í í e ñ r i a l í vt attíriij 
gat omnia Dei pncdicaia fo rmal i a , t u m abío-j 
iuta , tum reli ' . iva : atque a d e á nequit d iv in i^ j 
ius fíeri v t att ingat a l iquod ex ijs i i n e a í i o . 
40 Hy€C Kacio fpedat ad D i í p u - ] 
í a t i o n e m fcquentem , v b i inquireraus ex p r o -
f e ü o , A n v i l i o attingens folam e í l e n t i a m D e í 
eliec veré beatifica. C í r c a quam S'cocus ib ide tn 
allegandus tuerur í e n t e n t i a m affirmantem^iux-í 
ta quam m o d d neganda eft maior propoíicior 
arguraenti . Iuxta op in ionem verd a l i o r u m ne^ 
gan t ium ib idem ^concedenda eft maior propo-j 
fício argumenci , & neganda m i n o r : quon ianf 
v i í i o D e i non habet vt í i . beatifica ex foloc 'on ^ 
cencu eílectíali v ü i o n i s natur^ divinse, fed ex¡ 
eo qudd íit v i l í o o m n i u m pr sd ica to rmn for^j 
m a l i u m D e i , quatenus vnus & t r i n u s e f t . HaC? 
enim fola ratione poteft í a t i a re , tk expeliere! 
oranera anxferatem creaturs ration^lis , qua? 
adhuc vifa e l í cn t ia de í idera re t videre modutnj 
quo i l la ex i f t i t , & fummam iptius foecundita^ 
tem ad in t r a . Sed de hoc fuíiús loco a l l é g a t e , 
41 I T A ^ V E Expcnfis iam príeciw 
puis r a t i o n i b u s , quibus plerique T h e o l o g o j 
r u m folent probare repugnamiam , vt v idea-
tu r e í í enc i a D e i non vi í is a t t r ibut i s , auc reíaw 
t i o n i b u s , nul lam invenio prorfus vrgentem,. 
l ivc qui£ valde probabi l i te r non fo lvatur . Vnde 
velex hoc vno capite p r o b a b i l í s cerrferi debeq 
o p i n i o Scoti mox referenda: fiquidem probaw 
b í l i t e r defendí poteft ve lu t i pofsibi le d iv ina j 
omnipotcntiae o m n e i l l u d , quod non involv ic 
repugnantiam a l iquam, íive i n que milla, c o n -
t r a d i d i e v rgen t i argumento probatur. A t q u í 
e iufmodi eft quod v i l i o D e i terminetur ad ío4 
lam e í fen t iam fine a t [ r ibut i s , vel ad haec fine 
Perfonis : v t paree ex f e lu t i onea rgumen to rum 
hadenus prceíV.ta. Ergo p tobabi l i sef t , vcl ex: 
hoc vno capite, pofsibi l i tas e i u í m o d i v í f i o n i s . 
V e r ú r a pr.eierca i l l a pro fe habet fundamenta 
poficiva , Ik. gravia , quae expendemus i n p r o j 
g r e í i u . 
S E C T I O Q V A R T A . 
Refertur fententia contraria Scoti ajf irman^ 
mantis cum plurlbus a l i j s , quorum f u n d a -
menta precipua exammantur-y & ingradant 
fententie, n e g á n t i s eneruantur ^acple* 
rumque i n ipforum ^Jut tu-
res regeruntur. 
41 Q C O T V S I n I . d i f t . I . qu^ft.2.<^f.• 
J ^ 2-«x o p p o í i t o a f f i rmat , polic d i - ' 
vini tus v ider ic l len t iam D e i fine 
a t t t r ibu t i s áu t r eh t ion ibus . Scquuntur i l l u m 
eo loco M a y r o n , B a l l o l i u s , Lichetns , & a l i j 
ex domefticis : vr Rada p, 1, c o n t r i , (vb i do< 
d i í s i m é id per i rada t ) Phi l ippus Fabec d i f p p . 
cap. 
Monolog. Cap.XXXVI. Difp. L X VI I I . Sca.IH. i 8 r 
Cap. 3. Gallus ín 3. d í ñ . 14. quazft. i . prjela-
d io 4 . d i rpm i í e d . 4. Vulpes d i í ' p u t . K í . arr.j 
^ . S m i f i n g u s i raól .z . difpuc. ¿í. quíeft. ^. P o n -
t ius ín Curfu T h e o l o g i c o d i í p u t . 4. q u ^ i l . 6* 
Sghemma tic. 32. quaeíl . j . Ma i t r i u s t o -
m o i . d i í p i u . t í . qucEft.S, Ex alijs i d ip íu tn d o . 
cent yÍLgidíus L u í i t a n u s l i b . 5 de BíatitudiM 
ne quseft. 14. art. 3. Salas d i í t , 2. q u « f t . 3. 
i n d . 2. difpuc. 4. fed. 2. Granado 1 parte 
t o m o 1. contrv. t i traóí;.5. d í í p u r . 7. Aver> 
ía qus f t . 12. í e d . 23. Hurtado i n M e t a -
p h . difpiu. 6. f e d . í ? . 6c ex parte Arr iaga d i f p . 
í e d . 6 . 
42 V E K V M Adhuc eft d i f c r i m c n 
í n t e r eos Audores :quon iam omnes feré ex dif-^ 
c ipu l i s Scoti(excepto Poncio, quem proprerea 
Carpir M a f t r i u s ) v t h s n c fentcnti . im tueantur, 
í u p p o n u n t o m n i n o d i f t i n d i o n e m adualerufor 
malem ex natura reí ín ter e í l en t i am d i v i n a m , 
& reliquas proprietates ípf íus , tum a b í o l u t a s , 
i u m relativas:quafi ea d i f t i n d i o fit prorfus ne-
Ceííaria , ve a l iquod pr^diCatum d i v l n u r n v i -
deatur line re l iqu i s .Re l iqu i verd fere Auó lo re s 
al legan extra Scholam D o d o r i s S u b t i l i s , vel 
abftrahunt i m p r s f e m í á d i í t i n d i o n e ant i n d i -
i l í n d i o n c formal i ex natura r e i , vel exiftimanc 
íu fnce re d i f t i n d í o n e r a vinualern,vt v n u m p r ^ , 
d ica tum d i v i n u m videatur fine a l i o . Quare 6C 
nos independenter ab ea controverfia , quani 
fuse difcufsimus T o m o I . D i í p u t . X X V . & 
X X V I I . n u n c precipua huíus op in ion i s funda-
menda expenderé & folvere rentacimus i n gra-^ 
l i a m fententiaí contrariae. 
43 P R O B A N T I . Quamvis e í í en -
t i a d iv ina habeat identitatem realem cum re-
! a t i o n í b u s , i t a ab ijs d i f t ingui tu r , aut f o r r a a l í -
tef ex natura re i , ant faliem vi r tual i ter , v t a l i -
qua prxdicata in re conveniant e í í e n t i a : , qua: 
non conveniunt r e l a t i on íbus . Ergo pariter ob 
c a n d e m d i f t i n d i o n e m ,a iu formalem, aut v i r -
tualem , poter i t convenire e l íent ia ; i n re vt v i -
deaturjnon vifis relationibus. AnteCedens v i -
deturCertum : quoniam eí íent ia i n re e í l c o m -
municab i l i s F i l i e ,non autem re la t íones pater-
n i i a t í s , a u t fpirat ionis pafs iv^: & e c o n t r á eín 
fentia eft ¡ngcne rab i l i s , f i l í a t í o autem genera-
bil is- .eí íeni ia non generat, nec generatur; non 
fp i r a t^ec fpiratunPater autem re ip ía generar, 
' & non gene ra tu r :F i l íu s revera g ign i tu r , & non 
g ign i f .Sp i r i iu s í a n d u s denique fpírarur,6<: non 
í p i r a t . A l i q u a ergo próedícata ín re , fiveante 
oranem confiderationem i n t e l l e d ü s n o ñ r í , c ó « 
veniuntcjíentiíK d í v i n í e , q u » non conveniunt 
r e U t ¡ o n i b u s , f e u perfonis, & ¿ con t ra . Ñ e q u e 
pudiendi funt qu i tumqueex Recemioribus i n -
d i c a n t , ea prxdicata qus í i con t r ad ido r i a c o n -
venire eflentiae & relationibus d iv ín i s íolúna 
( u p p o f i u d i f t i n ó t i o n e adaai i ^auoniis f ada ab 
imeI Iedu ,non autem ín fenfu r e a í í . HoC eníati 
eft aperie fa l íum , & á nobis refutatura m a n í - . 
feftis C o n c i l i o r u m t e í t imon í j s c i t a t á Difpuc. 
X X V I I . p r í E Í e m m num 27. & ex ipía d o d r i n a 
Fidei Catholicse. Cer tum enim o m n i n o eft i n 
r e d a n t e omnem contiderationem in te l ledüs ; 
noí í r i ,e f len! : iam Parris 8c F i l i j efle vnam)pef^ 
í o n a m autem non elle vnam:eiient iam non ge-» 
nerare nec g i g n i , Patrem verd genera ré & F i - ' 
l i u m gigni :e i lent iam non p r o c e d e r é , Sp í r í tu tU 
verd f andum procederé : Patrem totam e í í en^ 
t iam dedi í ie F i l i o , n o n taraen vt fit PaterreíTen-í 
t iam e í í e c o m m u n e m tribus perfonis : í i ngu la s 
verd r e la t íones non eife communes tribus per», 
fonis. S i c , n i m i r u m , l o q u u n t u r C o n c i l i a abfon 
lute 6c í i m p l i c i t e r : praeíert im To le tanum X I . ¡ 
i n Prcfefsione F i d e i : R e m e n f e í u b Eugenio I I Í J 
i n A d i s contra G i l b e r t u m Porretanum : Late -
ranenfe fub Innocent io I I I . prout refertur i n 
Damnctrnits de Summa T r i n i t . & : Fide Cathot . 
contra l i b e l l u m Abbatis l o a c h i m i : ac denique 
F loren t inum fub Eugenio I V . feíT. 17. 18. 8c 
25.ex c o m D u n í Patrum Lat inorura f en fu . IÜoJ 
rum verba exfcripfimus T o m o I . iam a l l éga lo 
D i f p . X X V . Iam verd confequentia probatui!2| 
Quia. longe diff ic i l ius apparet v n i eidemqud 
entitati^convenire i n re vt c o m m u n k e t u r &C 
non communicetur ,producatur Se non produ^ 
c a : u r , q u á m vt videatur & no v idea tu r .CorauJ 
n ica t io e n í m 3c p r o d u d í o í p e d a n t ad rcm fe-
Cundüm eí íephyf icum-j 'n quo l o n g é m i n o r ap<; 
paret locus pr jedíca t i s c o n t r a d í d o r i j s , q u á m ir^ 
eíle i n t e l l i g ib i l i j í i ve i n t e n t i o n a I í , a d quod/pe^ 
d a t , vt res videatur aut non videatur. Si ergoi 
v n i eidemque ent i ta t i d iv ina; , q u « eft eíTentia 
Se relat io, convenire poteft i n re vt communi-.; 
cetur & non c o m m u n í c e t u r , producatur & no; 
producatur :muI .d rnagis eidem convenire p o ^ 
t é r i t v t videatur &c non videatur. Ergo de pri-^ 
m o a d v l t i m u m poter i t v ide r i e í í en t i a divinal 
non v i f i s p e r f o n i s j ü v e re la t ion ibus , quamvis 
veram Cum ijs identitatem habeat. 
44 H V I C Argumento .g rav i fane aiS 
d i f f i c i l i , m u l t i p l í c i t e r oceurrere ío len t Audo-* 
res primse fentcntiae, quo rum folutiones variad 
refert ac refellit late Maf t r ius v b i fuprá á num.; 
2 i 8 . v f q u e a d nura,22P. Nos v e r d alicer f o l J 
vendum exif t imamus. Atque i m p r i m i s fiquam 
v i m i l l u d haber, probat elle po l l e i n Deo a l í ^ 
quod pra:dicatum, feu abfo!utum,feu re la t iv í íy 
c u i repugnet prorfus v ider i , quamvis csetera¡ 
D e i pr íedica ta videantur : ficut eft i n D e o a l i - i 
quod pra :d ícacum cu i repugnar communicar t 
aut produci ,quamvis alia pr¿edicata c o m m u n H 
centuraut p r o d u c a n t u r . C o n í e q u e n s au .emab-
í u r d u m efíe patet: cum omne prsd ica tum d i v i -
num fie verum & in t e l l i g ib i l e , ac proinde con^ 
t ep ium intra fphxram ad^qua t i pb i ed i i n t c l l e -
i 8 x ín Opafcnlum I . S. ANSELMI. Tr: ñ t í i 
rS.ns creati . Itaque c-bfedio fiquam v í m haber, 
«ion moio probar p o í l e v i d e r i e í í en t íam non 
v i f i s p e r í o n i s ^ e r ü m et iamopcimecohxrere 
f o í b h v ide r i c í l e m i a . n e c tamen videri p o í s i m 
ivllo modo perfoncc , quamvis cum cí ienr ia fint 
¡vnum r e i p í a . C u m ergo id fu p l a ñ e f i l f u n ^ c o -
í e q u e n s eft ve vifio e i ien t ix & p e r í o n a r u m d i -
ínec ienda fie a l i t e r , quam coromunicat io Se 
ftodu&io , aliaque c i u í m o d i p r ^ d k a t a v e k u i 
^hyf jca jquorum aliqua conveniunt e l í e n n K , & 
í e p u g n a n t relacionibusj aut é c o n t r á . 
i 4^ D E I N D E Argumentum ipfum 
^ e g e r i t u r i n A d v e r í a r i o s . Si en im quemadrao-
.dum eft c o m m u n i c a b i l í s e í l en t i a F i l i o , efisr 
t o m m u n i c a b i l i s paternitas , neceflum eííet ve 
liacc de fado ipf i c o m m u n i c a r e t u r , p r o p í e r ide -
it i tatem realem cum eflentia , quam ipíi co tn-
inun ica t Faier. Q u o n i a m ipfa realis identitas 
c x i r e m o t u m , feu p r « : d i c a t o r u m j e x i g i t , v r , nifí 
í pec i a l i s aliunde repugnancia ín ,ve l myf te r ium 
• íuperans leges naturalis rationis^quodes com? 
í i m n i c a t u r vnum,comunice tur pariter & a l iud . 
LA.-qui non fo lum eíiencia.,fed etiam relationes 
«¿ivinas cum ca ideni i f ícat te r e ¡ p í a ( i d e m q u e eft 
<3e a t t r i bü i i s ) vif ibiles íunc ?b in te l l edu crea-i 
10 ; & huic c o m m u n i c a b i l í s eft d ivmi ias fub 
3'atione formse i n t e l l i g i b i ü s r e p r x í e n t a n t i s 
c f í e i n i a m - r c i a t i o n c f q u c : ¡nec vlla eft i n eo re* 
-pugoaniia , vt Audores contrar i j fatentur) & 
-admitrunt de fado. Ergo neceilum eft, vt que-
•sdmcdrm diviniras ime l i ed ibus Beatorum 
rommunica tu r fub racione forma: i n t e l ü g i b i - ; 
l is iepra-len¡antis e í i en t i am d i v i n a m , c c m m u 
r . icetur etiam cuaienusreprefentans rslationess 
ac proinde vt visa e í l e m i á 5 rel.itiones videan ^ 
tur. Ñ e q u e enim m i n o r eft identitas imer ef-
i e n t i a m d iv inam ¿k relationes ín elle i n t en -
!í ional i , f ive i n t e i l i g i b i l i , q u á m i n eí le e n n s v & 
aliunde eft capacitas i n t e l l e d ü s creati , v t fibi 
t o m m u n i c e n t u r fímul i n eí íe i m e i l i ^ i b i ü i c ú m 
l amen i n í i l i o D e i non fit capacitas vt fibi 
commun ice tu r paternitas in e f í e e n i i s , fed ef-» 
-íeniia folaVV-ri .míiK^y^^í;* >-il5rioi2.|^uoq OÉ 
46 I A M V e r á ad argumentum ip -
í u m d i r e d é refponderi poteí t , c o n c e í i o ante-
ceden t i , negando c o n í e q u e n t í a m . D i f p a r j r a s eft 
manifefta : quia cued quadam praídicata in re 
conveniant e l í e n t i ^ dívi-na?,& relationibiis no 
cor,venianr,auc e c o n t r á , c r i ru r i n d i v i f i m ex 
í u m m a í i tnp l i c i i a t e ,& in f in i t a fcecunditate na-
Uu?e divintE í Ciuae ex p r i o r i t i t u l o exigi t fibi 
identif icare qu!dq<)id intra Deiim e í t ;&: e < po-
í i e r io re exigit procefsionem dií t i i -dionemque 
i r i u m pefíon?.rom f ecundüm preprias h y p o f í a -
í e s , Vnde confequenter ex i l i e v i perfena p r o -
<3r)Cens al.erárn comnvjnicet i p f i í u a m natu-
í a m > non rameo hypoí ta^rn í i i am: 8c pariicr» 
t j i idd p r o d u c a í akerius p e r í o n a m ? non p m e n 
eí ícntsam ; q u b nu í l a fes haber v i t r i ad fuaní 
ef ícnt iam producendam. Itaque es fumma fim-
pl ic i ia ie I I inf ini ta fcecunditate Dei ad intra 
cr i tur jVf pr4í:dici um i n íenfu reali Convenieus 
e f i e n í t ^ j n o n conveniat p a t e r n i t a c í , i m m o poJ 
r iüs i p f i rcp 'Jgnsí,& ¿ contra. Pra:dic?.tum á t t -
tem v i f i b i l i t a t i s , feu i n t c l i i g i b i l i t a t í s man i f s -
ííse in ordine ad i n t e l i edum creatum » non eft* 
í i l iquod prsedicatum in r e c o n v e n í e n s efientiíes 
& non relacicnibus , ¿¿ m u h d m i n ú s ijs rc-^ 
pugnans, aut e c o n t r á . Ce r tum en im fideeft i | 
•Deum vnum 8C t r i n u m de fado 81 manifeft^ 
v ide r i á Beatis, prout eft i n fe:ac proinde, noa¡ 
raodd e l í e n t i s , fed relationibus queque ¿ o n v e ^ 
ñ i r e vt fint vif ibiles ab ínte l leótu creato. Cer-
t u m quoque fubinde eft , eandem fpefiiem i n í 
•ielligibilem ,qu3ecommunicaiur de f ado Beattó 
quatenus repr^fentans e í ien t iam D e i , ellepa^j 
í i t e r repisfentat ivam re la t iouum, 8c a t t r í b u t o -
r u m , ac quatenus talera Communicari de f tdo^ 
Beatis.Ergo nul lo demum ex capi e fieri poief t , 
vt communicetur quatenus reprjefencans e f í en -
t i a m , 8c non relationes. Sicut i enim l i F i i ius 
eftec capax paternitaiis ficut ellentite, n e c e í i a j 
-rio i l la ü b i comunitacetur Cum e í l en t i a , p rop -
ter realem Identitatem cum i l l a : ira etiam c ú a ^ 
imcl leduscreatus fie capax vt communicetutj 
í ibi fpecles i n t u i i i v a D e i reprx-fentans per eanj 
dem entitatem e í ien t iam perfonas ,necef lum¡ 
o m n i n o eft,vt fi communica tur fibi í pec i e s in-^ 
tu i t ive reprsfentans e í ien t iam , communicetui} 
fibi pariter quatenus reprsfenians perfonas. 
47 D I C E S : luxta mentem Scoci 8 i 
Seda torum.Cornmunica t io r.d in t ra eft necef* 
faria , ac proinde vfque ad v l t i m u m potent i íe^ 
E r g o f i p o í T e t f i l i o communicar i paternitas^1 
l'ater communicans ip f i nece l í a r i ó e í íent iara , ' 
natura: ímpe tu communicarec ipfi paternitateei 
C o r r m u n i i a t i o autem D e i ad extra,five i n or-í 
cune ad i n t e l l í d u m creatum eft l ibera. Ergo 
quamvis C o m m u n i c a t á ipfi i n t e l l i g i b i l í t e r ef ^ 
í e n t i á , pofsit communicarc i n t e l l i g i b i l i t e r pa4 
ternitarem . ifartersíque relationes , non tamení 
nece í l a r : 6 jfcd l i b e r é . 
48 RESP. Communica t ionem D e í 
cd extra Ubé ram quidem elíc : verum ex íupw 
p o f í t i e n e i l l i u s uece í i a r i um eíle Deo quidcjnid 
cum ea communica t ionc haber connexionem 
eflentialem. Por ro fnecíes in tu i r ive r ep r í e fen i 
tans e í i e n t i a m d iv inam haber c o n n e x í o n e n u 
e í ícn t ía lem fecum prout eft repr^fencativa per-
fonarum;quoniam c a o m n i a j í i C u t i 8í attributaj 
D e i , reprxfentat per eandem rationem fo rma-
l e m . Ñ e q u e enim a}iera,aui reipfa , aut virtua-j 
l i ter í p e c i e s reproefenutiva eft eííentíte ac r e l i -
quorum formal iura De i prcedicatorura in men -
t ibus beatis, Al iunde non m i n o r eft i n ijs ca-
pacitas ad percipiendum r e p r a c í e m a t i o n e í n 
e í í e n -
Monologion. Cap.XXXVI. Difp.LXV ÍILSea.íl í . i 8 ¡ 
c ñ e m i x ^ i ú r n re l iquorutn prsBdicatorum.Ergo 
©ran ino n e c e í l a r i u m ei\ , ve íi ípec ies i l la i n -
l u i i i v c reprácíenuc in t c l l eó lu i beato e í l e n c i a m , 
pariter r e p r s í e n t e t cartera formalia pr¿eJ ica ta . 
V b i cn i in forma eft prorfus ind iv i fa , 6c fub ie -
£tum capax, nece í ium o m n i n o eft connexionc 
c l ícn t ia l i , ve íi forma communicatur prout e í l 
j n íe , communiceiur f ecundúm Oitinia p r e d i -
cara. ¿>ic Deo libera quidem fuic comm ú n i c a 
t i o perfonas V'crbi per vnioncra hypollau'cam 
ad naturam humanara. Ex fuppol i t ione tamen 
communica t ion i s perfonae, fu i t p r o r í u s necef-
faria eí íent ial i connexione coramunicat io to* 
l iu se iusd iga i t a t i s & fandi ta t i s í u b f t a n t i a ü s ^ 
t u iu s crac capax Humanitas a l í u m p t a r a s c D e u s 
í iGt i hypo ihe l i potuic effeótura i l i u m quafi for-
malera i m p e d i r é , ob identitatem realera e i u í d e 
f o r r a s » que fimul eü pe r íona l i t a s di í a n d i c a s , 
atque aliunde invenit capaciiacem i n í u b -
i e ¿ o ad vtrumque cfFcdum preftandura. Sic 
ciiara Deus l iber eít i n infundendo aut non i n -
fundendo animara racionalcm c e r p ó n o rgan i -
ce , qux í imu l eít vegetativa, í en fu iva . Ex 
h y p o t h e í i autem infufionis i n corpus capax, 
nullaienus i m p e d i r é valet omnes eoseftedus 
formalesjaui queniquara i l l o rumiquon iam ora . 
ees il los praftac i n d i v i f i m anima per í u a m en-
t i tatem in ordine ad fub i edum capax.Cura er-
go in ie í l e£ lusc iea tus ) iux ta fidem Catholjcara, 
fit Capax videndi Deum vt vnum 6c t r i n u m , & : 
cadera forma ime l l ig íb i l i s i p í u m fub vtraque 
rat ione r e p r s í e m e i i i m p o l ' s i b i l e o m n i n o e í t , ve 
vniacur m e m i creatíE divinicas prout r ep f í e -
í en t ans i m u i t i v é Deum vnura , & n o n v e f r i -
num.Qoare femel fuppoíi ta p r i o r i reprcefvnía-
t ione libere á Deo prarlUta,portedor eft o m n i -
no ncceíTaria. 
45) 1 N S T A B I S : Ei iam fpecics i n -
tc l l ie ; ib i l i s d iv ina eft cadera o m n i n o in ordinc 
ad repraeíentandum que l ibe i p o í s i b i l i a in par-
t i cu l a r i , & q u i l i b e i imcl leSus creatus c'Á ca-
pax recipiendi illam vt rcprxfcntat ivam c u i u f 
l ibet n i u b i i u d i i i i s , r i h e m f i n i t a : , p o í s i b i í i u r a . 
A i n ib i lo ra inus Deus l iber eft i n c o m m u n i -
CJnda forma i l l a , prout r epne í en ra i iva h o t u m 
vel i l l o r u m p o í s i b i l i u m in parciculari , e i i am 
fuppofnacommunicatione ¡plius , prout fo r -
ma rcpraifentatrix eíi e í lent ia : & relat ionum. 
Ergo quaravis fpecies i n t c l l i g i b i l i s d iv ina íic 
cadera o m n i n o i n ordine ad repr -c íen tanduín 
e i ie in iam 6c perfonas, eri t Deus liber i n c o r a -
inunicanda i l l a , quatenus c ü forma r e p r x í e n -
tativa perfonarum, etiara í u p p o f i t a c o m m u n i -
catione ip í ius , prout eft forma reprcefencattix 
c í l cmia : , 
50 H V I C O b i e Q i o n i refponderi 
poí ícc iuxta fememiam Dj j randi i n 4. d i f t .4P. 
ÍJJ . quam etiara ipfe Scotus probabiieaj fegu-
m j n i h i l abfurdi cí íe i n co , m videns Deura 
videac i n e o orania p o í s i b i l i a , idque prorfus 
necellario ex hypo ihe í i v i ñ o n i s D e i . Ñ e q u e 
cuira inde fequi tur . ipfura á creatura c o m p r e -
hendendura iri:qijoniara adhuc vidc:recur fini-
ta p r o r í u s clamare , 6c nullatenus ad^quante 
drgnicatem o b i e á t i . Czeterura adhuCincom-, 
muniore í en i en t i a , quac i d negat , d icf poteft „ 
formara i n t e l l i g ib i l em divinara cxcrcerc d ú o 
munia:alícrura reprxfentandi D e u m quiddita-* 
t ive 6c i m u i t í v e : a l terum reprefemandi ipfura 
c o m p r e h e n í i v e . Priusex his muneribus exercec 
quacenus reprefentat Deum i n fe ipfo, n i m i r í í ^ 
quoadomma pra:dicacaforraalia,türa abfoluca, 
tura relativa , quibus encicas d iv ina i n t i m e 6c 
c í i en t i a l i t c r con f l i t u i t u r : ve late ortendirnus 
T o m o I . iota D i f p u t . X X V I . E c í u b hac r a t i o -
ne in te l ledus eít capax vnionis i n t c l l i g i b i l i s 
cura ipfa» ficuii Cípax e í l videndi Deum prouc 
c ü in fe: ac proinde omnino neceí lurn e f í ,v t fe^ 
mel videas Deum , videac omnia ea praedicara.1 
P o ñ e r i u s munus í o l ú m exercec i n ordine ad 
i o t e l l e d u m D e i , qu i íolus eft capax comprehe-
dedi feipfum.Porro vn io i n t e l l í g i b i l i s c u forma 
i l l a , prouc repr«fcncance o m n i a pofs ib i l i a i n 
pa r t i cu la r ! , percinec ad cognicionera o m n i u n i 
clTeduum p o í s i b i l i u m i n caufa, ex v i penetra-j 
rionis adíquacar: , i n quá coní i f t ic coraprehen J 
í i o ; a tque adeo n i h i l rairum queid forma ipfa no 
be vniatur incelleduicreaco, quoniara incapax 
eft tan i e í í e d ú s formalis , I n o rd inc amera ad 
videudum plura vel pauciora , c o r a m u n i c a t u í 
i p í a forma iuxta maiorcra auc m i n o r e m intcn- . 
fionetn lumin is gloriar, infufi iuxea volunta ten i 
liberara D e i . I d enira non percinec ad racionera 
formalera v i í ion i s D e i , ueque quacenus eft 
q u i d d i t a t i v a , ñ e q u e prouc incu ic íva ,nequepr ouc 
beanfica:quia quaravis bec auc i l l a p o f s i b i l i a 
i n parciculari lateanc» adhuc videcur tota quid-« 
dirás D e í i n í c i p í a , ¿ ¿ exif tentia, & rat io fura-* 
m i boni,prouc eft i n tribus perfonis, cura ora 
n i praedicato í uq fo rma l i . quod tocura fufficic 
ad po f l t f s i cnem fol idam v lc imi finis, 6c facic-i 
tacem ¿reacuñe rarioaalis. Ergo ñ e q u e r e p r « -
í e n t a t i o p o í s i b i l i u m i n part icular i perciner ad 
racionera formalcm vnionis forrace in t c l l i g ib i -
l i s ir.crcaccc , quacenuj repraefemantis Deura 
qüiddi ía t ivc , ÍDcui t ivL,ac bcaciíice)red i d q u o d -
damraodo pertinec ad genus c o m p r e h e n f i o n í s , 
cuius incapax eft mens creata. Praefertinijqui a 
fi n e c e í l a r i ó vn i rc tu r prouc eft quorundara i n 
par t icu lar i repraríenrativa , etiara vnirerur nc-« 
Celíarid quacenus eft rep- xfentacrix omniura 8c 
Cngulorum, atque aded c o m p r e h e n í i v e . Iraquc 
ipfa i m p o í s i b i l i t a s m e n t í s Crearse ad videndura 
i n Deo omnia p o f s i b i l i a in p a r t i c u l a r i , infere 
incapacitatera illiusad in i j e iendam necefsita-
j c g i D c o , y j e r ^ Y ^ o j ^ c i b e ^ n á i fireaturara, 
84 InOpüfcDltmiI.S.ANSELMÍ.Ttaa.IV. 
Communicet I p f i formara Inre l i ig ibHem qua-
isnus rcprsefeniativaui quorundam po í s ib i l iu rn 
'i.n pa r t i cuIa r i .Eade i r í quippe qucrundam r a ; í o 
€Ü ,ac o m n i u m alioi-uni i n í í ngu l a r i . Es necef* 
í i taceaucem D e í ad m a n i f e í t á n d u m pc r íonas ex 
J iypothef i roanifefísndi c í i en t i am^ iu l l a neap-
parens qu idem repugnantia ÍSUC compiehenho 
í d l i g i t u r . 
"51 P R C B A N T I l . P o i e f t v n i r i i t n -
i r e d i a t e A ' de fafio vnica fuit perfonalicas V e r . 
b i narnrae humanas C h r i ñ i , qu in ct iani vnire= 
l u r irnmediate naiura d i v i n a , q u a m v í s i u r e í p -
í a vnum & ídem cura i l l a . A l i o q u i tresperfo^ 
inse d i v i n a ; f u i í i e m incarnatae. R u r í u s . Eadera 
p e r í o n a í i i a s vni ta fuir de fado na iurs bumanaj 
i ub m u ñ e r e f i ippüÍJ tandÍ5quamvis non íub mu 
jnere fefercndi i l í am ad Pairera. Ergo f i m i l i t e r 
iquamvis cfientia d iv ina fie vnum & idem rc ip -
ía cum rc Ia i ion ibus ,pOíe í t i n t e i l i g i b i l i t e r v n í -
r i j f c u v ider i , non vn i [ i s aut v i l i s r e l a i i o n i í 
Si E T I A M Argumento hnic d l -
verfimede rtfpondent Auftores num.i .al iegaci 
p í o prima fencemia 9 quorum folut iones late 
K - fs l l i t M ^ f t r i u s . ü m i í s i s itaque i j s j i m p r i m i s 
ipeimus 5 obie¿Hcnem i p í a m , í íqu id p icbat , 
eviticere qudd pe r íona aliqua d i v i n a pofsic vi-^ 
de r i non v ü a e i í e n t i a , í icui í v n i o hypoftatica 
ía<Sa fuic i n perfona & nc^n ín e í l e n t i a d i v i n a . 
Confequens autem i l l u d a b í u r d u m eít insta 
í^coium i n z.dii í .^ quacíi 2 J . Q k i n t o áico^tk. 
M a O f i u n ) vb i írpra r u m . vb i h isverbis 
K o n ú ú ú w . ^ b f ü í - A i e vcfugndi perfonam ¿ ¡ u i -
t u m V i d e n fine cfjcntia 7 y el t í l u t i o n e . Lrgo 
£r?umentum ex vnione hypof t a tkade íump-
l u m ad viGonem ío l i u s e l i c n t i s p robandam5CÍ l 
r o n t r a r i u m i p i l Scoto &Í Tequacibus. De inde» 
í i q u i d ex to rque í spa r i t e r probat,pc{u¡ÍIe p e r í o -
r a m Verb i v n i r i h u m a n i u i i abfque vlla p r o r -
Í'UÍ» í a n d i t a t e j a u t d igni ia te jquamvis identifica-
l á e i d e m per íonce: atque adeo rellnquere i n ea 
p o t e í l a i e m ad peccandum i n feníu compof i io 
>mionis.quod T h c o l o g i frequenter execrantur, 
Veluti indecens DeOj& pro r íus a b í u r d u m , aut 
é t i a m í e v e r i o í i n o t á a f í i c i u n t . 
53 I A M Vero d i rede adargi imen-
í u m rc l | - cnde05vni tá p a í o n a l i t a i e V e r b i natu-
r a hun-anae Chr i í i i ^nece í í a r io pfi vni tam fu i í -
í e naturam divinara ratione e i u í J e m perfona 
l¡fai is , in crdine ad omnes illo:. e í f e ñ u s , quo-
r u m erat abí'. l uu capax humanitas C h r i Ú i ; 
guales íunt efi t t lus impeccabil i iat is) f and i t a 
l i s , & digniiaiis.non au-.em ín ordine ad i l los , 
•q u c r u n í e r a t i n :^ <i p ax. I n 1 e 11 e ñ n s a u t c tn c r e a t u 5 
e í l C í p a x vnionis cum forma i m e l l i g i b i l i i n -
c rea ia Jnd iv i f im & per vMiicatn enritaiem , Aut 
-eiiam per vn icám rationem íonn.alem reprae-
l e n u í i í e cg.c.i)tÍ4m & r i k a o n e s . Vnde ex h j -
potUefi v n i o n i s cum forma i l l i í ub p r ío r i rau-j 
riere , necc i la r iü iu c a u i i a o e ü vt vniatur Tibí 
í ub m u ñ e r e p o l í e r i o r i . 
54 \ i l G E B í S / A l i q u o d p r j c d i c a t u a i 
d i v i n u m ideni i f icaiur r e i p í a c u m pe t í ona luace 
V c r b i , &: abas humaniias C h r i í i i erar capax 
i l l i u s , quin tamen D e u s í u b i e r i t necefsitatetn 
ad communicandum i l l u d ex hypo ihe í i vn io4 
nis bypofíat icac Ergo quamvis inte l ledus crea-
tus fu capax vnionis cum forma i m d i i g i b i l í 
increarajVf reprar íen tanceper vnicam ent ica teoí 
e í í c n t i a m & relationes , Deus nul lam n e c e í s i -
tatera í u b u , v t ex hypothefi c o m m u n ¡ c a n d i for^ 
m a m i l l a m íub p r i o r i munerejcommunicet illá^ 
íub p o f l e r i o r i . C o n í e q u s n t i a videtur ó p t i m a a 
pa r i , & antecedens probatur: Q u i a forma i n J 
l e l l i g i b i l i t e r r e p r s í e n t a n s D e ü eÜ al iquod p r ^ 
dicatum reipfa i d e n t i í i c a t u m Cum perTonaiiUij 
te Verbi^fícuti omnia pra:dicata abfoiuta De i j i 
quale e ñ i l iud , fun t vnum «Si idem feipfa c u m 
íelaiivís:i3í aliunde h u m a n ú a s C h r i ü i erat ca-i 
pax vn ionis cum Deo quoad vtrumque pra;di* 
c a t u m . A t n th i loroinus ü e u s fuit líber i n con-j 
¿ e d e n d o humaoi ta t i C h r i í t i vnionem cum íor-< 
ma i n t e l l i g i b i l i t e r r e p r s í e m a m e Deum ip íum^ 
adhuc ex h y p o t h e í i vn ionis l i y p o ñ a i i c * Pote-* 
fíate en im abfoiuta D e i f ieri p o t u i t , v t anima 
C h r i í t i careret f c i é c i á b e a t i f i c á , q u « í o l u m eras 
connaturali ter debita ipí i raxione h y p o f t a t i c » 
v n i o u i s : ac proinde p o t ü i t a b í o i u t t non v n i r í 
forma in t e l l i g ib i l i s increaca humanicati Chr í - i 
ü i ad videndum D c u m , etiam íuppo í i t a vnioneí 
h y p o ñ a t i C a Verbi» A l i q u o d ergo p r a í d i c a t u m 
divinuraidemificacur rc ip ía cum p c r í e n a l i t a t e 
Verb i , & alias humanitas C h r i í t i erat capax 
i l l i u s j qu in tamen Deus íub ie r i t n e c e í s i t a t e o i 
coramunicandi i l i u d , adhuc ex h y p o t h e í i v n i o j 
fiis hypoí la t i cae . 
55 V I D E S D i f f i c i l e m o b i e a i o h é r a ; 
í u i vix al i ter oceuri d o t e ñ , q u á m negando an-
tecedens , 8c ad probat ionem negando m i n o -
rem. Quamvi s cnitn Deus o m n i n o l íbe r fueríc 
i n communicanda humani ta t i C h r i í t i vnione 
hypoftatica cum per íonaVerb i^ex h y p o t h e í i ta -
men eius vnionis nece í l a r ium c o n í e q u e n t e r &C 
o m n i n o f j i t , vt pari ier vnirentur ei Jem omnia 
il la pra ídicata identificata cum perfona V c r b i , 
quorum humanitas crat capax5Vt d ix imus num,1 
48.1nde nece i í a r ium Dco f u i t , v t humanitatern 
i l l a m iam í b i h y p o ü a r i c c vnirara , fanSifica-: 
r e t , d ign ¡ f i ca r c ique inf in i te n w r a l i t e r , &i con*, 
f l i tucret p r o r í u s impccc jb i l em: q u o n i a m í ' a n -
¿ t i t a s , d i g n i t a s inf in i ta , & c c v p p a ^ v v í c t , feu 
i n c a p a c i t a s p e c c a n d i j í u n t praedicata rc ip í i i d t v 
lificata cum í u b í i í i e n t i a V e r b i , adqua: omnia 
fibi communicanda qoafi i n genere caufa' f o r -
maliscapacitatem habet humanitas Chf i í l i : ac : -
ous adeo fieri gullaicnus a Dco poui i t jVt í eme l 
c o m -
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CoainiuniCaia^humanitací C h r i í l í pe r fona l í t a^ 
ie Verb i > ea pr¿cci¡cata non cocntniinjcarenfuf 
paricer. ídem ergo dicenduoi de priedicaio i l l o 
forma: in te l í ig ib i l j s q u i d d i t a t i v é repra:fsnran-
l i s D a i m , quod pariter re ip íae í l ; vnuai idem-
á u e ciuií per íona l i fa ie Verb i : / t hac feinei c o m -
niunicata humanitaci C h r i í l i , n e c e l l a r i d com-. 
municAr i debuerit, n c c v l í a i e n u s potueric i r a -
ped i r i á Deo : quoniam uul la forma vni:a fub-
i e d o abfoluie capaci a l iquorum eíFeótuum f o r -
n3alium,aui quaí i fo rmal ium iptius , i m p e d i r i 
poie í* vel ab ó m n i b u s i j s , vel ab al iquo i l l o r u m 
p r í e l i a n d o : quoniam o m n i u m parracio e í l , & 
orones i l los p r e ñ a r per exhib idonem i m m e . 
diatam fuá; en t Í£a( i s ,Q.uaprop[er licec íciencia 
beata,feu vifio De i ab a l iquibusTheologis d i -
C a t u r í o l ú m conna ' íura í i te r debita humanitaci 
C h r i Ü i ex hyporhefi vnionis hypoí lac icae , ve-
l u t i ip í ius proprieias, m e l i ú s & confequcmius 
ali) voIunc,vifionero b e a í i ñ c a m eíle connexam 
c í í e n ú a l i t e r hypoftacicae v n i o n i , veluti í e q u s -
l a m inev i cab i l ím v i eiufdem forraaí c o n í l i i u é -
t is p e r í o n a m & r e p r x í e n t a n t i s i n t u i t i v é eílea-. 
t iara d i v m a m fubieCto capaci v i r iu fque effe-
fiüs. Vndc & confequens e í t , vt fi lumen glo^ 
r ae cfeatum ex ig i tu r e í ieni ia l i ier ad videndum 
D e u m , nulla i p t i libertas tLíericex hypoiheG 
v n í o n í s h y p o ü a i i c a : ad concedcndum l i nma-
j i i r a i i aíiuropra: auc negandum lumen gloria; , 
l i c u t i 8¿ qusevis alia requil i ta eí lencial i ter ad 
v i í i o n e m beatificam : íiCuii f uppo í i í o quod 
Dcus infundac rationalem animara co rpo r i , 
rul la i p i l libertas c ñ ad comrauuicandum eid3 
corpor i qu idqu id eí lencial i ter requir i tur ad re • 
c ipiendum omnes foniiahs e ñ e d u s anirare, 
quorum cñ a b í o l u i e capax: & fuppofira i n f u -
í i one g r a t i s habitualis non c í l D e u s l i b e r a d 
y e m i í s i o n e m peccati lethalis, ttesp* circa co 
municationera o m n i u m eorum )qu3e e í l enc ia -
l i ter requinui tur , vt graiia pr*:íiet ef te í tuni 
formalcm f and i i i c a i i on i s í 'ubieí lo Capaci. 
¡ 6 M í T T O Nunc alia 5 c o i i f ; m . 
damciua;quíe non tam vidcncur tendere vt p r o -
benr, e í ' e n t i a m vider i polie fine attributis aut 
perfonis , q u á m f o h ' ü eiicnciam eííe obiechim 
p r i m a r i u m v i l ion i s b e a t i ñ e ^ r d e quo late 6: ex 
profel lo Dirpiuat ione í e q u e m i . 
57 P K C B A l s T I I l . A l i j e x A u ^ o -
r i b u s n ü m . 4 1 . allegatis. Fieri pote í l ve perde-
rán', v i f ionem ateingaru; vnum prajdicarsmi l i -
ne a l io , quod eít vnum & idem re ip ía cum i l -
l o . Ergo pariter fieri p o c e í t , ve per vif ionem 
veram att ingaiur eflentia d iv ina í ine at t r ibut is 
aut perfonis,quamvis re ip ía vnum & id»m cura 
jjs fit. A l í u m p t i o n e m probac mi . l t i p l i c í exem^ 
p í o . P r i m ó enira Angelus vera v i í i o n e p e r c i -
pie qus l ibc t encia naturalia fecundara i n g í n i -
tas vires > nec uraen psreipi^ poteatiara obc-
dicn t ia lem Cura ijs iden t i f i ca t am.S í é n i m hanc 
viderec \ agno íce re t n a t u a l i t e r p o í s i b í l i t a t e m 
donorurn fupernaiural iuni ? Cum qua eÜ c o n -
nexa eadem potencia, veluci cum termino for-, 
m a l i . Cumque p o í s i b i l i c a t e m donorum Tupec 
natural ium non agnofear naturaliter Angelus 
i n frequemi T h e o l c g o r u o i í emen t i a , c o n í e ^ 
quens eft, v¿ nec poieutiara obedientialem e ¡ n 
t i u m naturalium videat. S e c u n d ó , oCulus ve ré 
videt colorcm;nec tamen videc ra t ionem emis , 
autqualicatis cum ip ío identif icatam. T e r c i ó , 
connngic ve videamus animal á longe ,veKi t i fe 
movens ex vno loco i n aliud,nec tamen difeet-
ramus fpeciero , quaravis cura i l l o re ip ía idea -
t i f ícataai5; quod genus priecil ionis non fülii tn 
e í l i n oc i i ío , íed etiam in v i l ione interna expe-
r imenta l i , quá rutic in te l ledus percipic rati 'j«; 
nem communera animalis > non percepta ípc-; 
c i é i l l ius .Poce í l igi^ur vera v i í ione perc ip i a l i ^ 
quod pra-dicutun íine al io , quaruvis í u v n u o i 
ge idern re ip ía cum i l l o . 
58 R E S P . I m p r i m í s argumento 
pra j iado n í m i u m p r e b a r i , ¿k plufquam rc la t í 
Auftorcs ve l in t : n i m i r u t n , c o n n a c u r a l í t e r fie-i 
r i po í í ¿ j vt videatur a l iquod prasdícatura d i v í -
nurnjncC ramen reliqua cum co idencificata v í ^ 
dean^ur. Sic enira contingic ín e.vemplis addu-í 
é t i s . C o n í e q u e n s autera opinione o m n i u m , & 
í p í o r u m a r g u e n t i u r a , e í t abfurdum.Deinde nefl 
go antc-edens i n t e l l e d u m de v i í ione re í i m ^ 
mediata i n feipfa , qu idqu id fie de v i í i one rcJ 
mediante fpecic d i f i i n d a ab o b i e ó t o , aut n o n 
omninoc la re i l l u d r e p r í e í e n t a n r e , fed obfcureJ 
A D 1, I n í f a n t í a m , d i c i m u s , fi i l l a qu idquam 
p roba t , pariter p r o b a r j , p o í í e compreheadi ef-
í e m i a m divinara non cogn i to a l iquo p r sed íca -
to re ip ía i n d í f t i n d o ab i l l a . N a m Angelus nai" 
turaliter comprehendit formicam , nec tamen 
c o g n o í c i c naturaliter p o t e n t í a m obedientialem 
ab ea i n d i f i i n d a m . Az i d c o n í e q u e n s eí íe ab -
furd i í s i rnum , nenio non vider. Iraque exern-
plum i l i u d n o n v rge i : quoniam l ícér p o t e n i í a 
obediendalisquoad eatitatera i n t r i n í e c a m n o n 
di í íerat reipía á pcienti?, naturali j c o n n o u t e r -
p l i c i t e a l iquid fupfa naturalem ordinemiatqu? 
a d e ó íubte i fugic naturalem cogn i t ionem An-! 
g e l i ; VL hse d i d u t n fuic T o m o I , D i f p u t . X L 
Elleniia aucein divina non connotac relaciones 
am attr ibuta, veluci a l i qu id í a p e r i o r i s o r d i n i s s 
íed e i u í d e m cum ip ía , & vinuca i n e a c o n t e n -
ium,a tque alias r c i p f i indi f t iRdumreademque 
o m n i n o ípecies ince i l ig ib i í i s ,qu2e immediare, 
repraríeniat enentiam^eprafencat cciam iramc-» 
diate actrihuta reht ionos . Quare v ide r í ne^ 
q u i t c l i e n t i a , n i í i pariter attributa ¿fe r c k í i o n c s 
videantur. A D I I . Ü c u l u s d u r a v i d e t c o l c r c n i ; 
v ldc t quoque rat ionem entis 6í q u a í i t a t í s , n o n 
tjuidera ^ b ñ r a d a m ( ( i c sgi iq ad (phw menrcin 
E t 6 \ n Opufcd-m l S.ANSELMI. Traa.lV. 
/psítai)recl c o ñ t r a ^ a m & de te rmína tam adco-
lo rem. ¿>¡c enim d t a l iqu id fení íoi le , & ocul is 
percepiibilc- nam cns in qiulicaic ei'l qua l ius , 
vr M e t a p h y l k i pronuntianr, in colore co lor , i a 
riigredins ni^redo. Addeexcmphun eiie con; ra 
ü c o í u m , qu i i n z . d i f t 3. q z . §. Quinto Bréfi 
facecur non p o í k vider i ranoneaj pecoliafem 
f ineComíDoní , e f íemia l i i e r c h u í a in i l l a . A D 
I I I . V i l l o i l la a n í m a l i s á louge non eí l imrae -
dÍ3ta,fed mediame ípec ic , Óc hac confu ía f o -
l ü m 3 q n x animal ip íum prout eft i n íc non re-
prseíentac. V i ü o a u t c m Dei jCt iam i n opin ione 
i ^ u d o r u m eorum, cft imracdiata, & non me-
diante ípec ie di f t inóta 2b ipfo o b i e d o j í e d ide-
í í f ic i ra cum ilio> ¿k clare reprseícncante í p l u a i 
prout eft i n í e . Quare nequit pe rc ípe re e í l en -
l iara , i j u i n videai reliqua pr¿edicata, quae íun t 
vnum & ídem reipfa cum i l l a . 
¡S, O i P O N V N T I V . D e u s v í d e r i 
f o t e ñ vcluci obiectum, fub ea raiione , q u á elx 
p r inc ip ium per íe efficiens v i t i o n i s / e d u f o ova, 
m a l io A t q u i eíl principiuen per fe effiCicns 
-vifionss proui vnus)ncn autem prout i r inus e í l , 
Ergo Deus videri potefl: prout vnus j qu in v i -
cea turvt trinus , per medutn o b i e d i . M a i o í 
p r o p o í h i c parei: Q u i a Deus in ratione ob ie f t i 
per íe v i í ion ís non e^igit p l u n r e q u i í u a . q u a m 
.5n ratione p r inc ip i ] e í f i d e m i s ip í ius . Ergo v i -
deri p o t e ñ tanquam cb ie f tum fub ca rat ione, 
q u á eíl pr i r ¡c ipÍLm per íe efíicieus a f t ion i s , 
vmni a l io e x c l i i í o . M i n o r autem íuade tunnacn 
íi Deus per impcfs ib i le nen c r e í trinus in per-
J o n i s ícd vnus dümt3xat ,adiiuc eííet p r i nc ip i a 
v i í i o n i s , í icut r .urc , quemadmedum & in ea 
J i y p o i h e í i eíiet p r inc ip iura e f£c i ens a i í a ru tn 
t rea turarum. Ergo eíl p r i n c i p i u m per íeef f í -
cicns vjf ionis vt vnus, non autem vt t r inus. 
6 0 RESl .Deuro po í í e quidem v ide -
r i ^ de fado videri í o l ú m fub ea r a t i o n e , q u á 
e í i p r inc ip ium per íe efficiens v i í ion i s : i d vero 
n o n ccmpe i i t Deo vt v n i t a m ú m , í e d etiam ve 
i r i r e . Q u i a quemadmodum vií io habet expri-
ir.ere L'eum vt in fe eft) debetetiara e\primere 
p e r f o n a s , q u ! b u í c u m veram identita;em habeu 
í m m o nequit esprimere iñ ru ic ive vnitaiem ip 
í a m D e i , n i f i quacenu^ eít fumma admiran 
da vniras,qu2e n ó impedicur ex í d e n t i í a t e c u m 
i r ibus p e r f o n í s . Dcinde nec f u m n u c o m m u n i -
t i b i l i t a s namra: iÜius, exiftens pro í igno p r i o -
l i ad perfr.nas, vider i poteftj niíi videamr na-
tura vt comaiunicabslis tr ibus. Cumque i p í s 
ires perícnae l in t a l iquid respía í n d í í t i n f í u m á 
natura,nequit denique v ide i i h^c non viiss per-
fonis.Vnde adformulam argumenri , conceíTa 
inaiorcnegarur rninor. A d probacionem d i c o , 
j n ea hypn the í i p l añe i m p o í s i b i l i v i l lonem 
fore al i t r ius rarionis ab ea^qua- nunc e x i í n t : fi-
c u t i ¡k Deus e í íe í al;erius rauonis á Deo nunc 
esiflen¡:e ,&prinC!piam diven'um crearur.'.rum; 
Deus eai¿n ab n y n a í e c o ex i í ' cns j Jemi ia iem 
cum tribus pei íoi i is i ¿U ajtefius rai iouis á Deo 
i n t i m e e x i g d ü e vnánj du-nuxat p e r í o i u m , ve 
patet. Dt' indc adhuc eit d i í c r i m e n iü OI JUÍC ad 
alias creaturas^vi Lpidcs , v.g. aut plantas,auc 
bciluas.Ha: enim non exigunt per íe p rocederé 
a Deo vt irirjO(qucniam ex íua coadit ione nul-
iam eius i i m i l i i u d i i i e r n expr imimt . (^uare íi 
exiguotur per íe tres perfona: i n d iv iu i s adea 
ctlccta producendajCsr té non e x i g u n c u r p í r / e í ^ 
rufí1 efte¿lüs,íed ío l i i i scauí iE, qua- pe í íe exigic 
compIeQxntum pe i íona le ad opcjandum.Ca. ie^ 
rum relate ad vií ioneru D e i per fe cxprimentein, 
non medd ellentiam , led ipías quoque p e r f o i 
nas,ob ra t ioncm paulo antea a í s i g n a í a m , e x i g i -
tur per íe trinitas perfonarum, non m o á ó yer^ 
jetiate ü m i & f a ü eíTeCtüs. 
6 1 I N S T A B I S . V i í i o D e i poteft 
exifterc, faltem prariernaturaliter aut d iv in i t u s 
contenta í^o ob ie t to primaiio,<.Sí íecluíis abjs , 
^u:e folum ípe t i an t ad í e c u n d a r i u m o b i e d u m . 
AtquiDeus vt vnus dumiaxat eíi obwe&um p r i -
i r a r i u m v j f ion is , perfons autem í o l ú m í p e d á c 
ad í e c u n d a r i u m o b i e S u m . N i m i r i m ^ o b i e t f u i a 
p r imar ium vi í ion is eíi Deus ío lu tn íub rat ione 
formal i í umra i ve r i , qua: compet i i Deo vt v n i , 
non v i n i ñ o : cum períonse non addant verita^ 
tcm aliquam propri . ím & d i í í i n d a m a ver i t a té 
e í l e n t i ^ Ergo v i í io Dei pote í t exi í iere , íaltecti 
prastctnaturaliter, vel miraculose,contenta Deo 
vt v n o , q u i n at t ingat Dcutn vt t r i n u m , 
6 i H A C ü b i e c i i o tangit gravetn 
con r rove r í í am Difputa t ione í e q u e n t í excitan^ 
dam c i r t a o b i e ¿ i u m p r i m a r i u m & fórmale bea-
t i tudinis*, quod Scotus Cum íeó ta to r ibus vulc 
efle folara cíTenriam div inam j re l iqu i fere di-* 
í i i n g u u n t j a i c n t e s j ob ie£ tum fórmale ^ » o , five 
moi ivun i je f l e quidem ío lam e í i en t i am:ob iedCt 
autem fórmale c¡uoi integran ex e í l en t i a 6¿ re-i 
l iquis prs;dicatis i m r i n í e c i s Deo, tum a b í o l u -
t i s , tum r e ípeQiv i s ; de quo late ib idem. luxta 
bunc verd d i c e r d i m o d u m facile fo lv i tu r obu 
í e d i o propcfita negando minorem , ad p r o . 
bai ionem dicendo , o b i e d u m fórmale f>c p r í^ 
mar i imi <¡uo¿ v i f ioniselfe furarau verurn prouf 
eíi i n í e j t a vt veritas eííentíse fola t u formalis 
ratio mevendi , reliqua autem cum ea ident í f i - ' 
cata í p e t í e n t ad o b i e ü u m p r i m a n u m ^wW.ve-
Uui l e r m i n i i n r r i n í e c i , quü-us cxcluí is 
d ív in i r a s nequit i n exercit io m o -
veré ad íui v i í l o n c m . 
{ , ! , ) 
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^AuÚor i s iudicittm i n hac coatrouerfid , & 
iwpugnatto fentenriti Scoti , dlioruM^ue^ 
fr&ferttm ex conduwne yuarumltbet 
JDet a B w a u m ad ex* 
«loo 3'aühíi?pf>»fcu) ¿g>.{a£ÍQOitptoa\n yi.osQ é 
( í 5 " T T 1 D I M V S Hadenus & l ibravimus 
y pot iora fundanjeta vtt iufque fen-
icntiae : ex quorum í o l u t i o n c ap-
p a r e b í t j V n a m q u a m q u e earum íat is probabileoi 
elie,tum ab au6tcritace,tum rai ione, ñ e q u e vel 
vnam al iquam afferri p ro alterutra earum, que 
©ran ino convincat . Adhuc tamen p r o b a b ü i o -
r e m e e n í c o negamera , tura ab audoricate p l u -
yiura Thcologorura eam docentiutn; tura pra:-
lereaob rationera indicatara n u m . 3P. V i f i o 
« n i m D e i ex cocepiu e í í emia l i haber vt íic bea. 
l ifíca : quoniara ex-conceptu íuo e í íent ia l i eft 
p o í í e f s i o iramediara D e i prouc eft i n fe, N c -
¡quii amera v i í o modo efle beacifica, n i f i actift-
gatpracdicata omnia formalia Dei, tura a b í o l u -
ta , tura relativa : v t apparebic D i í p u t a t i o n e fe-
q o é n t i . Q u o d auiem íuprá num.40. rcfpondi<* 
mus qua í i velitando í"üjüm,&: tentando t i quo-
q u o m o d o íb lv i poíiec argumentum nura, 39. 
propofi tura , v t v i f i o D e i non fu beacifica ex 
í u o concepcu e l ícn t ia l i , í ed ío lü ra quacenus ac-
t i n g i t omnia prasdicaca formal ia D e i j i m p ü g -
inari haud difficulter poteft, quall n u n q u á ido 
pea racio reddatur .Vif io enira D e i ex concep-
IU e ü e n t i a l i debec eííe beatifica: quoniara ex 
cocepiuef lencial i eft p o í l e í s i o i r a r a e d i a t a D e i , 
p rou t eft i n fe .Atqu i nequic eífe beatifica, n i í l 
manifefte attingac omnia prsedicata formalia 
D e i , tura abío lu ta tura relat iva, ve i j A u d o r e s 
fa iencur ,& nos D i f p . í e q u e n t i probabimus. E r -
go v i f i o D e i ex concepiu ef lenci i l í debec raani-
fefle a u i n g é r e omnia pra:diCaca formalia , tura 
a b í o l u t a , t u m t e l a t iva jDe i . Quare confequen-
| i ü s loqui tur Scocus ibidera allegandus, qu i 
v u k vif ionem folltis eíTentiar fore beatificara, 
iquára i j Audores dura i d neganc , & aliunde 
volunc impraeíenti , pofsibilera eí íe viGonera 
ío'iius e n e n t i ^ d i v i n x . 
64 C U N F I R M A T V R Adverfus 
cofdem Audores , ¿k fimul adver íus Scorum. 
P o í s i b i l i s eíl adus inte l ledus,qui ex concepm 
fuo cllenciali babeatjvt fie v i f io omn inm prae-
dica torum fo rma l ium Dei , íive fine a b í o l u t a , 
fivc relativa. I n hoc enim nullaappvrec r e p u g . 
n a n t i a , ñ e q u e h a d e n u s o f t e n í a fui t ,vel á Scoto, 
vel ab alijs. qu in p o t i ú s í u r a m a fimplicitas d i -
vina connaturali ter falcem e x i g i r , ve per v n i -
Cum a d u m 6¿ tírapliccra accingatur quoad o m -
nia fuá praedicaca forraaIia:ideoque de fado ce -
í ch íu r Beati omnia i l l a per ynicura adura y i ¿ 
fiohis a t t í n g e r e . A t fi femeí j { e adus eft p o í s i ^ 
b i l i s , n u l l a e í t r ac io , cur non fu idem adus v i -
í icnKs,exif tens de f ado : necf . c l l e a í s ignab iw 
rur ab A d v e r í a r i j s . Ergo v i f io D e i exi í tens de 
f a d o ex conceptu e í íent ia l i habec, vt fie v i f i o 
omniura prsedicacorum f o r m a l i u m D e i , ü v e 
a b í o l u t a fint, íive re la t iva . Quare vt tueancur^ 
po í s i b i l em e í ie v i l i o n e folius efienciíe d í v i n í e , 
debenr confequencer d i c e r c , v i í i o n e m i l l a m f o -
re e í lencia l i ter diverfara ab ea , quíe nunc exí -
Í l t e - C o n í e q u e n s auccra repugnat c o m m u n i fe-l 
re fentemia: Theo logorum , quae negat p o f s i -
bi lesel le v i í iones Ue i í pec i e diver a s . i d e m q u é 
docet de lumine glorise, & de gratia h a b i t u a l i i 
quoniara c m n u e i u í m o d i dona í u p e r n a t u r a l i a 
participanc al iquod pnpdicarum d i v i n u m , fe-, 
cundam i l l u m gradum infiraura & acomutn, 
quem creacura rationalis per parcicipaeionem; 
formalera delibare poceft : ac proinde nequeun^ 
d i v i d í i n varí.is í p e c i e s . 
<JS V K G E T V R I d i p f u r a . S i e f t p o f -
í ib i l i s v i f i o D e i , qua; ex concepcu e i í enc i a l í 
terminetur ad íolarn e i i en t i a r a ,po f s ib i l ¡ s c t i an i 
c r i t v i f i o ex fpecie cllenciali t é r r a ina t a ad hoc 
vel i l l u d attribueum feorfím ab eíTentia. nati^ 
par vtriufque & omniura i l lo rura ra t io e f t . V n -
de iuxta numerura actr ibmorum D e i expr i rac-
t iura perfedioaes formales ve lu t i fpecie auc 
cciam generediverfas,pofsibiles erunt p lur imt* 
auc i n n ú m e r a : vi l iones praedicacorum De i ípe -^ 
c i é cllenciali diverí^ée. C o u í e q u e n c e r eol l igere 
l i c e b i c p o í s i b i l e s efle p lu r imos auc i n n ú m e r o s 
habitus lumin i s g lor i íe fpecie d i v e r í o s , & i n n 
d i ñ a n t e s ad lingulas v i í i ones fccundüra fpecie 
ipfarum prepriara : i temque plures fpecies auc 
criara genera g ra t i s habitualis exigencis d ive r -
fara ac rouhiplicera habicum l u m i n i s i n Pa^ 
t r ia . Vndc demum í e q u i c u r , graciam hab i tua -
lera nunc exifiemem non eí íe pceuliarera aut 
ípcc ia l i í s i raara parcicipacionem natur íe d i v i n ^ , 
íed genericara tantum , aut coramuniter d i d l j i 
vtpote conveniencem in gradu al iquo g e n é r i c o 
Cura alijs gratijs habicualibus o r d í n i s fupernad 
turalis abíolucc p o f s i b i l i b u s . C o f e q u e n s a u í e n i 
repugnat Pacribus & Theo log i s ibidera al lega-
d i s ,qu i de g r a c ú habi tual i l o q u u o t u r j v e l u t i de 
peculiari par t ic ipa t ionediv ina : naturse i n f p e -
cie a t o m a , idque cohsrentef ad t e f t i m e n i u m 
i l l u d i . P e t r i z . per quem m á x i m a nobispvoJ 
mijja donamt , 'Vr per hsse efficiamini diuiniS 
confortes n a t í t r f . N o n ergo p o í s i b i l i s eft v i ^ 
fio D e i , qua: ex í uo conCepcu cí lencia l i te rmi- í 
netur ad í o l a m De i e í lenc iam , ficuti nec a l ia j 
qua: ad hoc vel i l l u d accribucum feorfim ab 
al i js . 
6 6 S E C V N D O Impugnacur o p i -
n i o contraria,fupponendo fenecntiam ía t i s fre-
qucnjcra?6¿ síf i l is Sco^i, g u s docc^ Pcum i n -
in bpofcukmlS. ANSELMi.Trsa.IV. 
, ¡ te l l igíbl l l ier i & x s c ¿or .cur rcrc ad v i í i one bea-i 
l i í icarn : í i fec nos o p p c f i u « n indicaveri i : us 
T o m o I . D i í p . X l m . r i r o . ¡ o ¿ i enim e í k n i i a PO-
¡teít v ide r i f:ne aar ih iuis , & p e r í o n i s , i t q v x 
VDum.aui-ibu um & v na per ion a íine alia , po-
l e r i t paruer vider i vna t c h n o div ina non vifa 
al ia relai ionc, gr 'ásíenim d i ipara iá : y g.. paier. 
isiias Gue (piraiionc pafsiva.Si enirn iu.ua eam 
«.ipinicnem. videri pote í í Pater uu in videatur 
¿ p i r i u i s (anc tüs .par i te r v i d e r i poieric rebuio 
t o n f l i t u t i v a Patris non v i í a relatione con i í i -
jíuente .^pinium í a n d u m . K i n c autem í e o u i i u r , 
pa;e;rnitaicm per modum o b i e d i formalis ¿}¿ 
n i o t i v i i n ñ u s u r a m a d i v e in v i í ionem íu i jp rouc 
á i ñ l n & x á í p i r . u i o n e pa Í5 Íva :quon iam in í e n -
¡tentia i p í i u s Scoti , o b i e á u m fonnale inñu ic 
a d i v e in vi i icnera í i m u l cum poiencia. Ergo 
p o í s i b i l i s eít a d í o íeu ef í ic ient ia peculiaris 
vnius per íona; d i v i n x in aliquidcreatum,prout: 
difiere ab a'ia per l ina C o n í e q u e n s autetn eíle 
f a l íu rn , non í c l m n de f a d o , v e r ü m e:iam i n f : 
p c ó t a p o t e í l a i e ?.bí(4uu Dei,ex c o m u n i T h e o * 
ícg* r um fenteniia oí iendiavus T r a d . de Incar-
natione ; vb i Contra Franci fcum de Abra late: 
probamuses Sciip:ura, Conc i l i j s , P a i r í b ú s , & 
n i u l i p í i c i ra;tone.proflus répu|nahre,vt al iqua 
p e r í o n a divina^prcme d i f t i i da ab al ia , babear 
ve l exerceat pcculiarem a l i q u a m a d i o n e a ^ v e l 
e n c i e n t an) ad ext rá : '^uoí»i^ i i ires perfona» d i -
vina: nequeunt ad extra age re, nec phy .ce, nec 
í n t e l l i g i b i l i ' e r , niíi per vnicam <x i r .d iv i fam 
virxuiem activan), pariier i;s communeiT;.Vnde 
<k probarntSj í i f iu in D e i in cpe ie Incarnano-
r.is, licetJGb) pcCuíiári ac pí.f pr:Oj rn l l an i í p e -
ciaiem ad ionem vel cfneienciani h i b u l l l c p r « 
s l i js perfonis d i v i n i s , í e d fo lum fpeciáí íni icr-
ü i ina l i e vn ionem narurse aílumptcT , ean ó ie 
t o m f i e v i ü e hy po íi a t i ce. Q u x tora d o d r i n a c íl 
Confentanca Av.íelmo infrá Cap. 37. alias 3^, 
v b i p e r í c n i & d i v i n i s ad íc r ib i t vnicam ¿< i n d i -
v i fám. ad ionem circa quodlibei epus ad extra. 
V i d e íofra Dim'd.t. L X X . í e d , ' 5. f i t z í é t i l á i á 
r u m . ^(3. 
67 C O : : F I R M A T \ ' R . í d e o en im 
lepugnar vnam p e r í o n a m d i v i n s m pra: a l iacf-
ficere a l i qu id p'hyhcc , quoniam r r ium perfo • 
r a r ü vinca & iudivi fa efi v inos enedrix p l i y -
fica n i m i r r n i eadem o m n i p o í c m i a . A t q u i e ' i a 
i v i n m pcrfdnárut t i vnica 6¿ i i i d i v i ü c;i vircus 
elT.-íulv i n i e l l i g i b i l i t e r m i m i r u m eadem eífeñ-
t ia Dei per medurn ípecie í i n : e l l ; g i l u ! i i , i n d i 
v lOm ropr^ ícnrans ornnia p rxc i c j f a d iv ina , 6z 
co i cc r i f r s a6;ivé ad v i í ionem firaul cum i n -
t .'ücc' v cr^a.íP.Érgo pariter repugnar vnam per • 
fv.nam d iv inam pr.t alia effice e a l iquid i n ' d -
J 'g ibi l i re j - , ac fe;' lude concunc.e ad v i í i o n e m 
íu i prí* 5lia p r f o n a . 
. 68 £ X Mee ip ío fundamento gene| 
.fe.. 
r a t i m íam o{\éndícur '¿oni ra 5¿ctum.svt5t!gn.ini^: 
l ia yt vnum a!:qu'-.d p rxd ica ium f ó r m a l e . D e i , 
five ab rühuura , i i ve reia: ivun^videarur non v i -
í o a l i o . Probaium enim ¿nodo e í l , nullam per , 
fonam divi í iám pra: alia poí ie frabere peculiar 
re01 inf luxum a d i v u m , nec p h y ü d u m , nec i i H 
l e l l i g i l j i l s m ad evrrá .quia eade eít virtus a d i v a 
i r i u tn pei lonarura , tam phyl ica , q u á m in te l l i - . 
g i b i í í s ad ext ra ,omnium ora-dicatorum D c i ; í i -
ve í im abíoluca , r ive relativa: n i m i r u m , eadenx 
omnipo í , en t i a ,&: m d i v i í a ipecies i m e l l i g l b i l i j , 
Ergo nu l luc i prxdicacum Dei , nccab íoTu tun i j 
nec relativua^pra: a l io , po.efj h.ibere peculia^j 
•rcm ínf iuxum a d i v u m , nec phyf icum, nec i n -
l e l l i g i b i l e m : ac per c o n í e q u e n s nec v ider i po^ 
teít non v i í o a l io quolibet d i v i n o prardicato^ 
formal i ,quodcumque i l l u d fu . 
69 T O T A Hccc ded r ina i n n i t i t u ^ 
t e n i m o n l o C h r i f i i loannis s.v l í ' . a i t n i i s : ¿ V ^ 
y i d e r i t P d t r e m j á a e m e r n . QH^CÍÍtni¡ij 'écnifá 
Ule f e c e r i t . h £ C & F i l i a s f i r n i l i i c r f a c i t . Q u í -
bus ve íb i s d u d i Ec'cleliK Paires í x p e probar 
contra Arianos,vnicam eí le Patrisac F i l i j ope-
rat ionem a b í q u é v l io d i í c r i m i n e , ac í u b i n d e 
vnicam v i r tmem operatricem , a í q u e eandem 
pro r íu s í u b í U n c i a m , v t al:er fit homoul ios 
aberi.Ergo quemadmodum eam ob caufam F i J 
lius nequit ejerceré ad esira operatior.era al í- , 
quam fibi pcCaliarcm in genere p h y í i c o , ^ n o n 
communem Patri : fie ñeque i n genere i n t c l l i ^ 
g l b i l i po:efí exsrcere pra: Patre v i m ó p e r a n d j 
i n vif ionem fui , fed í o lum concurrere ad eam 
poieft per efficientiam í ibi communem cutn 
Patrc.Eadcm auicm e í l ratio de Sp i r i tu f a n d o ; 
quoniam p i r i t e r v:r!q'je c o n í u b f i a n t i a l i s e f t ,&; 
eiufdem v i r t i u i s operatricis : eadem deniquél 
o m n i u m pe t fed ionum abíolutarum Dei , qusei 
per eandem o m n i n o virtutem a d i v a m , r u m 
phyficam , u\:v. in;el l igíb! lem , cencurrunt i n 
omnem opcrai ionem ad extra. Ergo nec per fo-
na vna pra; a l ia , nec vna perfeciio abío lu ta prsc 
altera , rec t ándem vnum fórmale p r í ed ica tum 
D e i pra: a l io , v l l a i cnús videri po^eA. 
70 D l ^ E ü .Quamvis vna perfona d i ^ 
v ina p r s alia ccncurrerec ad ive í n t e l l í g i b i l i -
ter m vifr , , . cm íu i í d h u c ucs p e r í o n a s f imol &¿ 
jnd iv i f j rn tor.cur(uras in caJenji ^ i f íonem vní - i ' 
Co & commur . i c o n e n r í u eiufdem numero om--
n i f etcntiae. Vndc íempcf i n ijs peif i í ieret v n i -
t acna iurs , vircutis opera t r ic i s ,^ : r d i o n i s a4 
exira .quamvis ?,1ii;nce §¿ iu tc l l ig ib i l i ce r v i f i o 
ipía o r i r c t u ; ab vna perfona,auf duabus t á t u m ^ 
concur-reriibus adiv é per modum o b i e d i , prae ^ 
alia per íona d i v i n a . 
71 í ' c D Eva fio h x c p r r e l u d i m í ' 
m i i í t i p ü c i i e r . r\ , I M O , q u i a . v c i a m indicarnm 
fuit > ideo p u l U a d i b poieft iu genere p h y í i c d 
effi" 
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efficíeñté p íoccde rc á F i l i o , q u í n etiam f i m i l i -
ter á P a i r c ( v t i n d í f t o t c f i imon io habeciir)quo 
n i a m virtus opcratrix phy í i ca t r i um per íonar í í 
c ñ o m n i n o eadem,ac fubinde omnis eius ope-
rario ad í x t r a deber cííe c o m m u n í s t r ibus,velu-
ú vn ico p r inc ip io efHcienti phyfico r prout i n 
C o n c i l i o Lateranení i dcf ín i tum fu i r ,&: habetur 
i n zvp.Firmitev de Summa T r i n i t & Fide Ca-
i h o l . A t q u i etiam v i r tu í operatfix in t e l l i g ib i l i s 
i r i u ro perfonarum cft o m n i n o eadem Ñ i r a i -
tura , eadem o m n i n o fpecies i n t e l l i g i b i l i s i n * 
creata,habcns v i m rcprxfentandi omnia prsedi-
cata d iv ina i t i fubinde concurrendi i n v i l i o ^ 
r e m o m n i u m eorum.Ergo n u l l a a d i o i n gene-
fe i n t e l l i g i b i l i efficiente p o t c ñ procederé á F i -
l i o j q u i n y i w i / í f f r á Patre. Eademque rat io eft 
de Sp i r i t u í a n f t o , ve parer. Vnde quemadmo-
dum vifiojóc q u i l i b e t e ñ e á u s c r e a t u s i n d i v i l i m 
6c p r o r í u s í imi l i t c r procedic á tribus p e r í o n i s 
i n genere phyf ico , i ta etiam p r o c e d e r é debet ab 
j j s i n genere i n t e l l i g ib i l i , í i femel ab vnica a l í -
gua perfona p roccd i t . 
7 1 C O N T R A l l . S i enim ad falvan-
dam i d e n t í t a t e m 6¿ vn i formi ta tem Patris aC 
F i l i j & S p i r i t ü s í an&i in operando ad extra íuf-
ficcrec q u ó d omnis effedus Si a f t í o procederet 
ab ijs i n d i v i f i m , quamvis vna per íona pr£e al ia 
exercerec pceuliarem inf luxum a d i v u m i nulla 
e í íc t ra t io cur de fado Fi l ius non pra : r t i t i í íe t 
^ l l u m i n opus Incarnationis,pr^ P a t r e . N i m i r ú , 
5nde non detogaretur vn i ta r i operarionis ad ex-
(ira,ri non derogamr ex fpeciali in í luxu a d i v o 
vnius perfouíE prse alia in viíiop.em í u i . C o n f e * 
quens autem non modd repugnar c ó m u n i íen-j 
l e n i i x T h e o l o g o r u m negautium Verbo pecu-
l iarem inf iuxum a d i v u m in Incarnatione : fed 
etiam videiur comradicere verbis C h r i f t l ex-
fe r ip t i s n ^ í> .Ergo no í o lüm omnis effedus & 
a d í o p r o c e d i t á Patre fie F i l io ( idemque cí l de 
S p i r i t u f a n d o j i n d i v i f i m i veri im practerea ¡ta» 
t t n u H a p e r í o n a cicrceat i n v i f i o n e m , aut i n 
quamlü .C- a l iam creaturam, inf lusum peculiar 
rem a d i v u m pra: alia p e t í o n a . 
73 C O N T R A I U . C h r l f t u s é n i m i a 
i l l o i e í l i m c n i O ) n o n í o l ü m aif ,non poí íe l i l i u á 
í e faceré quidquam , n i f i quod videri t Patre fa-
c i e n r e m i v e r ü m etiam,quqcnmque operaturPa-; 
ier ,haC 6¿F i l ¡um/ íw /7 / í e í ' f ¿ ce r c .Vb i T o f i m i -
l i t e r a l Patrcs obfervant, fjgnificat eode pwt* 
fus m o d o , & abíq*, v i l o difcr imine,prodHe ora -
res effeduscreatos ab ambobus i n d i v i f i m , c a n -
qua ab vn ico p r inc ip io efí icicnte. indeque c o l -
l i g u n t contra Arianos Fi l iú non operari vt mi~ 
m f t r u m Patrisjquia hoc no e ñ e i f i m i l i t e r ope 
fa r i :v t legerc eft apud Athanafinra in D t í p u t a t . 
contra A r i u m habita i n i p i o C o n c . N i c . C h r y f , 
H o m i l 27.in l o a n n e m , NyíTeno Epi f t . contra 
ApolUfiArcm eo i . penulc. Ba l i l i o l i b , 4 . Contra 
E u n o m i u m prope i n í t i u m . E a v e r á argumeara-^ 
r io corrueret,tiFiIius poftet, five i n genere phy-
fico,ilve i n t e l l i g ib i l i t e r operari a l iquid , quod 
non fimiliter operare tur P a t e r . N I m i r ú a d a u í f a 
aliqua d i í s i m i l i t u d i n e in operando ad extra, 
A r i a n i facile d icerent , F i l i um operari quidem 
fimulcum Patre , ícd tanquam m i n i f í r u m Pa-
tris . Diceré t pra:terea,vira pceuliarem a d i v a i n 
exigi in pe r íona exercenre peculiarem inf l jx 'u 
a d i v t u n prüe alia perfona: ac propierea a l i q u á 
vi r tu tem a6tivam ad extra, qux t t i i n vna per* 
fona,non exiftere in a l i a .H inc aurem evercicuc 
v n i t a i fumma uaturce pe r feó l i cnum divina-» 
r u m i n tribus perfonis : nam íi í emel probatuc 
exiftentia alicuius v i r t uc i sope rá r r i c i s ad extra 
i n vna per íona prs alia,demonftraiur plan j i n 
ijs d i f t i n í t i o penes porentiara ad iva tn ad ex-
t ra , & con íequen te r penes naturam.qua: o m n i a 
d i rede opponuntur dodrinse C a i h o l i c x adver-
fus A r i u m . Ergonequi t i n vna pe r íona d i v i n a 
pra; alia eííe virtus aliqua píCuIiar is ad agen i 
dura a l iqu id ad extra,nec p h y í i c e , nec inrellí-» 
g i b i l i t e r : ac proinde nec peculiaris operat io 
vnius prce alia e ü c poteft in ordine ad fui v i - -
í i o n e m , nara v b i repugnar o m n i n o pseuliaris 
vir tus ad iva , pariter repugnat peculiaris ope-* 
r a t i o . 
74 M I T T O Plura alia huC í p e d a n -
j i a , dequibus fusé egi T r a d . d e Inc.irnationCj 
de quorum pleraque fo t ían d i íCuciemus T o m o 
IV.Hdec autem i n eam gratiam d i d a l in t , ve 
appareat repugnancia in íentenna5coti ,& a i í o -
rum omnium* q u i docent poí íe divinicus fíérí| 
v i videatur vnum prsedicatum Dei fórmale fine 
alio,aut vna pe r í ona fine alia.Quare his funda-
men t í s dudus ex i í c imo longe ver iorcm íentertj j 
í i a m negan tcn i í 
S E C T I O S £ X T A ¿ 
O h l j c i í í n t u r & e x t r k d n t u r difpcultates 
quadcim ááuerftts rat ionempr^cipí tam-.qui 
probciuimus fententUrn neganteth 
a num. 6 6 , 
7 j P P O N E S I.Poteft vha pe r íona d í -
vina pr^e alia ¿ o n c u r r e r e a d i v e 
i n t e l l i g i b i l i t e r a 'dcognitionem ab-
flradiva f u i , quamvis omnes adiones ad ex t rá 
í in t communes tr ibus p e í í o n i s . E r g o pariier po -
teft vna pe r íona d iv ina praí alia c ó c u r r e r e a d í -
Ve i n i e l l i g i b i l i t e r ad Cognitione in tu ic iva f u i , 
quavis omnes adiones ad extra fim comunes i n 
d i v i f i m tribus p e r í o n i s . Confequentia videcuc 
«op-Hma ab identira:e rat ionis . Antecedens verd 
patet i n i j s , qu i habnerunt n o t i t i a m fidei ab -
l i r a d i v a m de F i l i o , & nu l l á de Spir i tu íanól:©: 
i d e o q u í A d o r u m i í )5 ^ e í p o n c k r u m Apof to l í ) : 
Í C , O In OpuículaiR.T.S. A N s E L M I . T r a a.lV. 
Sed riegue f i Sf ir l tns ( ¿ n ñ u s efli dudiaimusi, 
Ergo cune p t t í o n a F i l i j prse pe r íona ¿ p i r i t ü s 
f a n d i h a b u í t i n í ' u s u o i a d i v u m i m e l l i g i b i l e m 
per modura o b i e d i in cogni t icnem fideíab-
í t r a d i v a m cifea felum F i íu i in . Kur íus lape 
c o h t i n g i t > ve fecundúm rarionein naiuralem, 
vel penes lumen f i d e i , innotefeac nobis vnum 
a t i r i bu tum d i v i n u m , & ignorecur a í iud . T u n ó 
verd a tu ibutum cogn í ium príe ignoto concur-! 
r i t a d i v t ' i n t e i l i g i o i l i t e r , five p-c m o d u m o b -
leé t i ad n o í l r a m cogni t ionem a b ü r a d i v a m . 
Ergo paricer peteric vnum attribucum p r « alio" 
toncurrere active in t e l l i g ib i l i t e r ad c o g n i d o -
r e r o í u i i m u í i i v a r a . 
7$ RE>P. Si quidquam probaturhoc 
argumemo, pariter probad , connaturaliter 6c 
fine v i l o mlraCulo fieri pci íe , vt aliqua D e i 
c o g n i t i o i n tu i t i va n o n terminetur ad tres per-
fon3s>& adomnia a t t í ibura í i m u l , i i cu : i cog -
n i t i o ab r i r i é i iva naiuralis vel fidei conna;ura-
li:er & í ine miraculo art ingit vnam p e i í o n a m 
p r s alia,aut vnum attr ibu. um line a l io . I d ve-
r d ne Scotus quidem & íequaces a d m i t t u n t í 
fed p o t i ú s neganu Deinde coucc l ío anecceden-
u , ñ e g o Corfequemiam , & reddo d i í p a r i t a t e m : 
quia i n o rd ineadccga i t ionem fui a b ü r a d i v a r a 
po te í l quadibet perfena d iv ina prae alia , & 
quedlibee a t t r ibu ium prae a l io , habere ad extra 
peculiarem rationem agendi i n t e l l i g i b i l i t e r i o i -
m i r u m , pecu í i a r em ipeciem abftradivarn ín 
mente h o m i n í s v ia tor is , qus eíl a l iquid Crea•< 
t u m , mul t ip l ica t iuxta varietatera q u a m l i -
bet o b i e d o r u m , vel rat ionum formal ium eiufr 
dem o b i e d i . Quare ad a d u m fidei,quo al iquis 
c o g n o í c i t F i l iura D e i , & i g n o í a t Sp i r i tun i 
f a n d u m , vel a l iquod D e i auribututn , non 
c o n c u r r i t a d i v e in t e l l í g ib i l i t e r , five per m ó n 
dum ob ied i , a t r r ibu tum igno tum , aut p e r í o n a 
Spiri tus í a n d i : í e d í o l ú m p r i f i a t a d i v a m cau-
fal i ta tem^pbyíicam ub i Communera cum alijs 
d i v i n i s pcr íor . i s in ordine ad quoslibec éfre-
d u s a d extra t i c e;iam p e r í c n a r i l i j p r « Patrc 
di .Spíritu í a n d o a d í v e í p e c i a t i m operatuC 
a í r i o u e i cmnes .'".umanitatis a í ' un p : « , vt i a -
í u n a n d i orandi , ¿ c. q u o n í a m natura humana 
íu i s po;enii]s i n f i r u d a e í t pceuliaris vir tus 
agendi Verbo d i v i n o carni f a d o , & m i n i m é 
Communis alijs perfonis. Quare operationes 
théandricae , v t cales , í u n t proprie Verbi , 6¿ 
ab alijs du. bus p e r í o n í s d iv in i s í o l ú m proce-
dum eacommuni ra ions , quá omnes c íFedus 
crean or iuntur á Deo vno t r i n o i n d i v i l i m 
eperanre per fuacn omnipo ten t iam. Caeterum 
i n ordinead c o g n i i i o ü e m intuicivam fui , n u l " 
la pe r íona divina pratí alia , & nu l l um a t r r ibu-
t u m prse alio habet peculiarem r. ' lionera agen-
d i i n t e l l i g ib i l i t e r , íed communem dumtaxat, 
jquée eit Ipccies i m e l l i g i b i l i s i n c i e ^ a i n d i v í -
fím reprxfenfans D e u m t r i n u m Se vñura VÉ 
eft ín í e . Q u a r e nulla pe r íona divina p r « a l : a , & 
nu l lum a i t r i b u i n m d i v i a u m p r « a l i o , , p o t e f t 
a d i v e i n t e l l i g i b i l i t e r , C v e per modum o b i e d i , 
concurrere ad cogni t ionem fui incui t ivam.Sic 
eciam nec p e r í o n a V e r b i , pro p r i o r i ad huraa-< 
nicatem a í i u m p am poteft i n eam ptjseftare f¡&i 
culiarem inf luxurn ad ivumjq i .on ia ra pto p r i o . 
r í ad i l h m non h.¡bet aliam vircutem a d i v a m , 
q u á m omnipoient ia : communis ílbi ¿k r c l i qu í s 
perfonis . ; 
77 I N S T A B I S : Quamvis eadem fie vis 
a d i v a i n t e l l i g i b i l i s i r i u m perfonarum i n v i f i o^ 
n e m , n i m i r u m , e á d e r a í p e c i e s i tue l l ig ib i í i s i n -
creata^oteft prout in vna perfona emeere v'mi 
a d i v a m in v i l ionem fui p r x alia p e r í o n a . N a m 
ctiaro intel ledus & voluntas eft idem o m n i n o 
& communis tribus p e r í o n í s . A t n i h i l c m i n u s 
in t e l l edus prout i n í o l o Patre exerce: p c c u l í a -
rcm ad ionem g ignend i , & in ío l ís Patre acFI -
I l o í p i r a n d i . E r g o parirer eadem ípecies i n t t l l í , ' 
g i b í l i s d i v i n a poteri t i n vna perfoha exercers 
cencuifum i a i e l l i g i b i l e m i n v i f ionem, Cíe n o n 
prout i n a l i a , r» ; ;Viá5isd 
78 ... RESP. Q u í d q u í d fít.an in te l lá^ 
dus fit i n r e d o notentia genera t iva ,^ voluntas 
f p i r a t i v a , i d ceftum efle,.pocentijm generativa 
i n d iv in i s eííe p jopr iam í o ' i u s Patris , l i c u ú 
& í p i r a t i v a m ío l ius Patris aC F i l i j . Quare n i ^ 
h í l m i r u m fi adb'o generandi non c o n v e n í a ^ 
imrao nec convenire poísic F i l i o , í i cu . i nec 
a d i ó íp i r and i Sp i r í tu i í a n d o : q u o n í a m pecu-. 
l iaris a d i ó debet eiie propria peculur is p J i cn-
tiae, & íuppoí ic i ea prcediti . Caiterurn ípec ies 
i n t e l l i g i b i l i s d ivina , t u t n i n o r d í n e ad v i i i o ^ 
t e m incrcatam,tum ad vif ionem creatam D e i , 
eft virtus communis tribus perfonis,f icuti o m -
nipotcnt ia i n ordine ad qaoslibec ef tedusad 
extfa. Vnde íicuci ob hanc rationem o m n i p o -
i cn t i a .p rou t í n vna perfona pne alia nequie 
exerCere peculiarem ad ionem i n e í í e d u s crea-
tos : ita nec ípec ie s i n t e l l i g i b i l i s divina poteft 
í n vna p e r í o n a pra; alia exercere pcculiarcai 
CauLl i ta tem a d i v a m c i r c a vif ionem fui. 
7P V R G E f i l í ) i íuxta op in ionem raul-
to rum e Theologis , idem at t r ibu.um o m n i p o -
tcncite communis ad extra,eft potencia g e n e r á -
d i de í p i r and i ad lucran aC propterea exerCet ad 
intra peculiarem ad ionem prout i n Patre, qua 
non exercer prout iñ F i l i o , o ¿ c . E r g o paricer l i - i 
Cet fit eadem ípecies i n t e l l i g ib i l i s irium perío^ 
fiarum , poterit prout in vna perfona exercere 
c o n c u r í u m peculiarem a d i v u m , quem n o n 
exerceat ín aliaiCj'rca vi f ionem í u i . 
80 RLSiK {^uid ¡uid fit de i l l a c p H 
nicr J.,qüan) p l t i ique T h e o l o g i re i jc iunr , j ^ ; a 
i l U m i n omnipotencia eííe a l iqu id p n n u r í u , v c 
í i t p o c c n ü a gca^rajy* ¿u :>; re & ip i raüva 
i n 
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l a Pa'tre 5¿ F i l i o : recundarium vero v i íít p o -
temia e f f e d i u c rc i tu ra rup communis tribus 
p c r í o n i s . Q ü a r e f icu i i f i dece r íum e f i , ^ ^ ! ! ! ^ -
i r em generare,& í imul cura F i l i o íp i ra re , ita 
n i h i í mi rua i l i in ijs peculiarsm ad ionem d i -
catur exercere í edundua i munus p r i m a r i u m , 
q u á fungí ncquic in per íona fpir irus ían¿H. At 
yero fpecies i i ue l l í g ib i l i s divina fub nu l lo rau. 
i iere, nec p r ima r io , nec í c c u o d a r i o , con f t í t u i t 
potenciam peculiarem a l í cu ius perlonaejed fo* 
liam cornmune a t í r i bu tum , i n í t a r omnipocen^ 
^la: etTedriciscreaturarimi. o m n i u m . Quare í i -
t u i i ob hanc cauTam nequit o m n i p o t e n r í a exer-
tere pccu i ia rém a t í i o n e m i n vnaaliqua perfona 
t i r ca res creatas, íic ne¿ fpecies incel i ig ib i l i s 
d iv ina in v i í i onem vnius perfoníe pras al ia . 
8 1 C P P O N E S l l .P robab i ie cft per-
jfonalitates Patris 6¿ FibJ ad imra elle in r e d o 
potencias feu vircuces activas,&: quidem pecu-
Jiari ad ione generandi ac rpirandí.Ergo e^dem 
p o í i u n c ad extra eííc peculiares virtmes a ó l i v s 
i n ordine ad v i ionem í u i , a í l i o n e quadam fpe-
t i a l i vniufcuiufque i l larum.S'C certe fi perfo-
jnalicaies habercnt v i m ü n d i f i c a n d í ad incra, 
m u l t o m a g í s i l l a m exercere poíTent ad éxt ía íii} 
ord ine ad naruram a í lun ip ra in . 
8z PxESP.Pe rmi í ío a n t e c e d e n t í , h e 9 
gandojconfequentiam : q u * p l a n é probac n i 4 
iniiicD,ac proinde nihi l .LiCerer namque pariierí 
eolligere , p e r í o n a ü t a t c s divinas p o í i e elle pe-, 
culiares v í r tu tes vniurcuiufque perfonse ad ex 4 
tra per ad ionem phyficam fpccialem, ficuci ad 
intra .quod patet cíle fa í fum. Rur íus , f a l cem ds 
p e r í o n a Sp i r i i ú s í a n d í nuíJa tenus col l igi tuC 
vir tus pecu l i a r i sad iva ad extra, í l q u i d e m non 
habet i l l am ad intra. D e í n d e d i co , iusta i l l a m 
opinionera , p o r e n t í a s peCuJi'ares adivas ad i n -
tra c o n í t i t u i in r edo per a l í q u i d relativura, fiJ 
cuci de adiones ípfarum : ac proinde neC eíTé, 
nec p o í í e e í i e c o m m u n e s tribus perfonis A t v e -
ro v inus movendi i n í e ü e d u m creatum ad v í ^ 
fionem i n nulla op in ione c o n ü i t u i t u r i n r e d o 
p e r a l i q u í d relacivum aur propr ium,fedper ab-i 
fo lu tum & commune tribus perfonis .n imirum^ 
penpfam eírenciam d iv inam prou i geric m u -
nus fpeciei i n t e l l i g i b i l i s . Quare hoce n e q u í c 
prout i n vna perfona pr¿e alia move ré ad v i f i o -
nc:Gcuti í uo modo de omnipoteut ia d i d ü éft.] 
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d e b e í , r v t ftt a m o r b e a t i f i cas , C l a r i u s <vero p r o c e d i t qudftto loquendo de rv i f l one , 
p r o u t a T { e c e n t i o n h u s f e q u e n t e r t r a c l a t u r 
Í— -
z 9 i la Opuículuml. SANSELMI.Trad.lV. 
S E C T I O P R I M A . 
T.efcYtUY & eligitur jcntentid negdns. V e -
r u m rat iones^mbusl / tuntur eius^AuSloresy 
examinan!vr , & non fatis t í l a m 
confirmare oflendun* 
t u r . 
.REQVENS Theo logorum í e n -
temia «egat viGonem e iu tmo-
d i fore beatificara e l í en t i a l i t e r : 
quoaiara C e n í e c n o a modc) e í l e m i a o i d iv inam, 
fed ¿¿ attributa aC relaiiones ípef tare ad ob i e -
¿ i u m p r i m a r í u m & fórmale aique e í k n t i a l c 
aiofirce bear i iudia is . lea Caictanus 2.2. q u ^ f t . 
i . a f : 8, §. Quoad fecundumZumel i .parc.q. 
[ i i . a r . y . q u ^ l í . z . c c n c l . i . B a ñ e z i b i d . d u b z . i a 
1 , a r g u m . V á z q u e z i . z . d i í p u t . ^ . C a p z. M o o ' 
í e f i n o s q u í e r t ^ ar,8 difp 4 q u s l i 5 . ^ . z . n u m . 
í i ^ í í . S a l a s q u o e í í . j . t r a f t . i . difp.4 k ü . ^ L o r -
ca d i í pu t , 13. membro 1. Godoy 1. a . d i fpu r . 
' i . § . i . Ferie i b i d . qucefí. 1,^. 3. Gonet d i í p u r . 
2, ^ e>; parteAmicus T o m 3 d i f p . z . í e d y . a l i j -
que plores quibus íubfcr ibo .Sed p r iüs eo rü prg, 
cipuas r a t í cne s hoc loco expenderé oponec. 
3 P R C B A N T l . I u x i a i l l u d C h r i a h e ü i . 
rcoíiium l o¿n . i7 . \ ' . $ .H<£C e f i y i ta ¿ ternaput 
cognofeant te folum D e u m l / c r u m , & quem 
mifs i f t í 1 E S V M C B R I S T V M . V Í i | autera 
Kternse nomine ac re ime l l i g i t u r bea t í rudo e í -
í e n t i a ü s . í e u vi l ío bear i í í ca .Ergo l i scex fuá ef-
femia l i ratione non Colúrn debet efie c o g n i t í o 
vnius ("ufnmi D e i , fed eciam perfens Patr ís ,3C 
Fi l i j .Eademquerar io apparct í n S p i r í r u fanclo. 
I g i t u r daia pofs ib í i i t a ic vifionis» quae a t t í n g e -
ret ü e u m vnum pr^feindendo á perfonis , i l l a 
r o n efiec vi ta 2:teri)a,nec beatifica. 
4 V E R V M Probado híec eneryis e f t , & 
(p-ajter plura alia , quibus labefadari folec á 
d i í c i p u l i s Scoti dum alunt, beatitudinem n o -
í l r a m formalem non in af iu intel lei3üs, ícd v o -
Junra t i s jd i r eé l é & eílential icer í i tam e í ie ) fo lv i -
xur facile ,etiam iuxta contrariara fententiam> 
quas doce t , i l i am confiaere i n folo aftu vi í io 
nis De i .Quamvis enim vita « t e r n a de f a á r , & 
fecundüir . ea omnia quee í pü coveniunt i n hac 
p r o v i d e n t i a , c o í ; f t a t i n v i ü o n e clara D e i vnius 
ik t r i n i j ü v e e í f e n t i * ¿<: perfonarurajtamen i n -
de non probatur qudd f ecundúm corcepturn ef 
feniialem bean'tudiníSjfeu v i t x 8Sfern«)ea o m -
nia habeai Certum enim eOjeandem vl iá s ier 
nam de f i ñ o 6c connaiuvaliter inciuderc plurcs 
per feé t iones accidentarias, quarum nulla eft de 
concepiu i l l i u s c i í e n t i a l i , & tine quibus ¡ I l a d i -
v in i -us ex'Oere poííet in rarione beatitudinis 
e í ' enc i a l i s .E rgo quamvis de facto & Conatnra-
1; er includ ir noi i t iaro chram p f r fonarum,ncn 
i a i i s i n d s probatur q u d i i u c í p e d e ^ ad c o u j 
ceptum eííení i . i lem beaiitudlnis ¿ feu vííioniSj1 
quatenus beatifica eft. 
5 Í R O B A N T í i . Q u o n i a v i Í 5 0 ) v t b e a t í f i ^ 
ca iic,debet elle c o g n i ú o ü e i incujiiva}ac p i o i t i 
d ecogn i t i o c i , n o n pr je íc indens vnú p r^d ica -
rü ab a l io , ñeque attiugeos vnü n ü a t ra f ío alio»,' 
fed p e r c i p í é i i l l u quatcnus exi f í ic in re j&proud 
i n fe e f t . C ú ig i tu r Deus>quaienus exiíb'i in re» 
& prouc i n fe efí,fíc vnus , in e l í en t i a j ¡k tr inus 
• in perfonis; v i l io folius eí íenti ie í ine perfonis^ 
p o t i ü s e í í e t p rcec i í iva ,quám in tu i i iva jac proiq^ 
de non e í k t beatifica. 
6 SED Enim ratio hxc n i h i l conc lud i f ,vé 
la teol lendimus ü i í p príec.f .z per tota.Scotus 
e n í m í ^ al i j fácil , refpondent, v i í i one i l j á e í l e 
i m u i t i v a i q u o n i a i n non per fpecié excraneaauq 
interie6iá>fed i r a m e d i a t é ateingeret eHentiadi^ 
vinam,vc e A ¡ t iente ín feipf.i,ac fub í i t i en té fia4 
g u l i r i fubfi l tcinia>quávis comun icab i l i tribus: 
per fon is . ¡n quo difíerrec fatis á cogni t ione p u -
ré a b f í r a d i v a Dei .Plura alia huc í p e d a n t i a v i -
de eo loco . 
7 P R O B A N T I i r . V i G o en im,v t beatifíci 
íit ,neceíTarId debet terrainari ad J e ü fub ca ra-j 
t i o n e , q u á i l l e per fe loqueado eft ob¡c¿hl fideí 
theo log ic íe .Ac non e ü o b i e d ú fídei theologici ; 
prouc vnus dumtaxar,fed ve t r inas .Ergo v i í i o , 
vt beatifica fu , neCeí íar id deber t e r m i n a r i a c í 
D e ú , n o n modo prouc vnum,fed et iá prouc t t í i 
m i m . M a i o r p r o p o f i t i o videturcerrauu quia v i -
fio Cei i a Patria per fe fuccedic loco fídei>qu^ 
prxcefsic i n via:atque aded cermínar i debet c í a 
re ad i l l u d ipsu o b i e d i ^ q u o d in via actingeba, 
tur ob í cu re per í ide t h e o l o g i c á r t u m et iá , quial 
debee terminari ad D e ü , i t a ve aniaia beata ver^ 
dicat Cum Pfalm. S i cnt dttdiuimus , fie l>idi-\ 
WíMí .Mincr auie fuadc tur :Qu¡a Deus folum eft 
c b i e d u m per fefidei theologic^ quarenus aui ' 
d o r fupernaturalis, five fuperans c o g n i t í o n e m 
natura: rationalis creara; & c r e a b i l l s ^ e c u n d ú n a 
proprias v i resconf id í ra t sc .At non ve vnus durn* 
taxa t j í cd vt trinus il las fuperat.n á vt vnus cog . 
nofei tur evidenter abrtrad:!9e,ac d e m o n f i r a t u í 
á Phi lofophís ,ec iáGent i l ¡buS;Ví patee ex T o m ^ 
I . D i ú K I I . E r g o D e u s no eft o b i e d í í per fe fideí 
theologicíe v i vnus dnmraxar,fed ve t r inus . 
8 C ^ T E R V M Ra i io [ j i e j í n qua fi^ 
d ¡ t M . F e r r e , o m i í s i s a l i j s j n i h i l v rgcc .PPJMO, ' 
quia n i m i u m probar .Sc i l - ce r^b icdum forraa-J 
le ac per fe fidei non eííe Deum vr vnum , fed 
ve erinum durntaxar : q u o n í a m fo lum quate-
nus trinus fuperac v i m naruralem cognicivant 
in te l leotüs creari , qu i i l i á s yhúarCiD De i , & 
periediones abfolutas ipfius, evidenter nbflra-
d i v e demonfirar. Confequens autem eideni 
A u d o r i , &: a l i j snura .2 . a l lepat iscoutrar ium 
eí lxCim ipf i ancran tob iedum fórmale m o t i v a 
y i l i o u i s beatifica: cffe fuUn i o l lcmiam Def-
M o n o l o g . C a p - X X X V L D i f p . L X l X . S e c h ! . Í 9 ) 
perfonalirates vercJ dumcaxar eííe quafi modos 
aut t é rminos i n c r i n í e c o s , í iae quibus id ob ie» 
í l u m nequic moveré ad v i ü o n e m f u i . S £ C V N -
D O d i í p l i c e c : quoaiaai ex ü h {"equicur, í idem 
iheologicat i i r o n f.iiii 's o l i n i in Synagoga, n i -
íi ¡n paucis quibufdarn hahentibus hocítfafój 
myP.erij Tr in i tac is :quoniam omnes a l i j f o l u m 
agnofcebanc Deum vt vnum : qua r a t í o n e , v t 
i n argumemo a í í u m i t u r , Deus non eü ob l e -
¿ ium per íe fidei t h e o l o g í c ^ . Nequi t aiuetn 
fides theologica exifíere in homine a l iquo, n i - . 
11 fpcdet ob iedura p ropr ium ac per fe. C o a -
í e q u e n s autem pater eflc falfnm & abfurdücn. 
Deinde , nec i n P h i l o f o p h í s Cathol icis j qu i 
abf i fa í l ivé evidenter d e m o n í t r a m í u m i n e ra -
t ionis namralis c u ñ e n t i a m & perfediones 
Dei3eric fídesTheoIo^ica circa Deum ve vnuin . 
quod elle f i l f u m oftendimus T o m o I . Dirpi jc . 
. V I L Í e í t 2 , & 3. Ergo fides theologica ct iam 
per fe l e rminamr ad Deum vt v n u m . 
5) 1 T A Q V E Refponderi fadle po-
l e ñ , D e u m vt vnum eíl'e o b i e d u m per fe fi-
dei , ac feiemiae adquifirc , licec íub alia & 
al ia r a t í o n e í o r m a l i . nam eft o b i e d u m pef 
í e feientiae , quatenus eO: evidencer a b í l r a f t i -
yé cognofcibi l i s ex e ñ e S i b u s naturali curfu 
p rodut t i s : ftdei autem theo log íc í s , quatenus 
eft oblcure revelansea, qux ad vnitatem ipGus 
í t t i incnc. Inter hcec vero loCum habet qudd 
lie a í l equ ib i l i s ab í n t e l l e d u crcato per claram 
vifionein.nam viHo Dei>etiam ad folam eíTen-
l i a m lerminata, proculdubid cílet a ñ u s fuper-
ünatura l i s , di dignus c m n i n o vt crederetur per 
' í d e m : ÍTcui ip jmí i n Synagogacredebantur, 
' immo &í nunc i n Ecclefu creduntur t h e o l o g i -
ca fide plura fpedantia ad Deum v t v n u m , & 
independcntia á m y ü e r i o T r i n i t a t i s . Prcxfer-
i i m vero i n v i í i o n e Dei idapparct. nam quara-
yisScotus, ¿5¿ V á z q u e z , ex i í i ímenr lumine ra-
l i o n i s d e m o n ü r a r i poí íe i l l lus pofsibilic3tera> 
v e r i ú s a l i j i d negant : v t nos fuse oftendimus 
T o m o al légate D i ; p u t . I X . 5 ¿ faltem omnes in: 
co confemire debemus,vt Deus,quatenus aífc-) 
cjuibilis per v i f iünem,e t i am foliuseflentiar, ex-
p r imat ex pane o b i e S i rationem o b i e d i de 
finis fupernaturalis, arque aded per fe fpedan-
i l s ad í idem theologicam via torum. q u í e i i a m 
fie videntes Deum dicere p o í í c n i ; Sictit audi* 
'y imus , f t c 'y íd imus in ciuits.te D e i noflri .Vn* 
de demum c o n c l u d i t u r , nul iam eí íe v i m é ius 
p roba t ion is . 
10 P R O B A N T I V . Q u o n l a m r é -
Jationes dívinae ex propr io genere importanc 
perfedioncm vir tual i ter aut ex na.ura re i d í - i 
fíinftara ab e í í e n t i a , í k u n &c propr iam veri ta-
lem atque in t c l l i g lb i l i t a t cm relativam , quse 
fane debét eííe In f in í ta .Vi f ío autem,vt beatifi-» 
Ca íjc ? debe; a t d n g e r é i g Deo guid^uid £ e j Í9 
habet rarlonem b o n í r a t i s , ac v t r í r a t i s i n f i n í ^ 
tai , Ergo viíiio , vt beatifica lie, neee í la r id de-
bet i n Deo artingerC) non f o U t n ef lent i i ra i fed 
etiam le la t ioncs , í eu per í 'onas . 
11 K A T I O H i c eft in f í rmior adw 
huc prccccdenri, cum maior p ropo la io jcu i i n , 
n í t i iur j f i : í ub {ice o p í n i c n u m . D e i n d e m i r u m 
eft qudd ex T h o m i f t i s Godoy v b i í u p r á n u ^ ' 
mer. i p . fupponat , rehtiones d i v i n a s , prouc 
vir tual i ter d i f l í n d a s ab eíTentia , importare 
p ropr i am SÍ peculiarem veritatem : c ú m con-.' 
í t ans CíEierorum ex T h o m i f í i s f e n t e n t í a o p p o -
í í tum docear:vt videre efi apudCarmelitas Sal-j 
man r i cen í e s T o m o de T r i n i t a t e t rad , (> .d i fpu t¿ 
lo .dub 1.^.4. v b i allegatis Augu í l i nOjEoe t io , " 
D i ^ . T h o m a , & alijs Pairibus,docetn,nGn efl'e 
I n d iv in i s tres veritatcs, feu t r ia vera (ub{ 
fíantivé. Q u o d ipfum docere videtur A n f e l -
mus infrá in Proslogio cap. 23. & D i a l o g o 
de V e r i tare c j p . n . Denique Scotus ctíanij 
de aaribut is i ) c i , qus o m n i u m confenfu i m ^ 
portanc perfedionem í lmpl icem , atque m f H 
n i tam i n proprio genere , a i tpa r i i e r ,non íe ha-
bereper í e ad ob ie f tum primariura vifionísí 
beat i f ica^quíE folá De i ef ient íá eflet c o n t e n í a ^ 
Vndequamvis relationes importent propriami 
perfedionem,eamquerelat ivarojidem docecdq 
jjsjaC de at t r ibut is . 
11 P R O B A N T V . Si Deuspe^ 
í m p ü f s i b i l e non eílec trinus ín pér fonis , feci 
vnr.s r a n t ü m , v i í i o natura i l l ius abfque vn¡Ca( 
p e r f o n a í i t a t e n o í i eí íet beatifica : quia non a N 
tingerec perfonalitatera reipfa ídentificatatríi 
Cum natura. A t non cnfnús de fado éadeot 
natura d iv ina eft idencificata cum tribus p é r -
fon i s , Etenim tres perfonalitates l lcut í de fa^ 
d o non impediunt fummara D e i f imp l i c i t a J 
tem , ita nec fummam p e r í o n a r u m identitateat 
Cum eádem numero natura. Ergo nunc de f a -
d o v i f io natura» divina: abfque tribus p e r f o j 
nis ,non eííet beatifica. 
13 H V I C Tamen probation? 
facile refponderi poceft íux ta Scotum eíuf^ 
que fedatores , conceira m a í o r e , fed nega-
ra i l l i u s caufal i . N a m , ve v s d ¿ raonct M a -
flrius infra ailegandus , iuxra fententiam Sub^ 
t i l i s DoSor i s j fingL'lariras , ex í f i en t i a , t5¿ 
íubf í f tent ia abfoiura , non m o d á efl nunc^' 
& eíiec i n ea l iypotnefi i n d í í t i n é i a .realiteij 
ab e í íent ia d iv ina , fed ct iam formali ter : quo - í 
n iam de conceptu e í fen t iaü & qu idd i t a t ivo n a -
turíe divinje eft Cngular i tas , e x i f l e n t i a , & 
fubfiOenM'a abfoíu ta , q u á c o n í l i t u i t u r lv.$ 
Deus p r o p r í o r i ra t ionjs ad perfonas. Q u a ^ 
re v i f io eflentia: non vifa fingularitate , exí- ' 
ftentiáj& fubfiftcnríá d i v i n ^ n o eíTet beatifica^ 
i m m o nec v i f i o e í íenr ia ; f ecundúm fuum con-
ce^ tum ^ u i d d ú a t i v u m í n f p e c i c , í e d g u a f i ÍÍÍ 
i 9 4 I» Opufcu!am}l.S.ANSELMf.Tt<ia.IV. 
genere t a n i u m , Pe ! r ¡de ncgacur minor ftf&§, 
cunuem Scoiui i i :q i i ia nunc de fat to eüeoLia d i -
vjna d i n i n g u i t u r foríral i-ei : ex natura rei á n i 
bus p e í í o n a i i t a i i b ü s ielaiivis, t]oíe proinde nul 
latenus í p c t t a n : ad eius c o n l t i f u i í o n e m qua í i 
i n fpccie. Quate v i l i o eíleniiae í iugular i s ÓC 
e.Uiiciulsac í u b l , ( t e n a s per íe pro p n o r i rat io 
nis ad peifon.is ?. nunc de faf io eliec beatifica: 
ouia a i i i n ^ r e í illai) iairaediate vt exii tcineni 
í e c u a d ú m íQiaai rauonem e í i en t i a l em . l i c e r 
non attingere; pc r íonas , quse ÍGlúm idencicc 
ad i l lan) Ipeftant ¿ i amera Deus per impoCsi-
b i l e non eíieE trinus , perfonalicas í p e d a r e c 
ra t ioncm eius e í i en t i a l em : ideoqne na-
tura De i v ider i nullaienus po í íe i : , mul o au-
l e m m i n ú s beare , n i f i vidcreiur p e r í o n a -
l ú a s . 
S E C T I O S E C V N D A . 
'Solidiores froh.itiones einfdem fententi<e,prie-* 
ferttm racione.ex ^/ ínje ímo erura , & m u í -
lipliciter corrfirmata aduerjus foltttiones 
K e í e m i o r u m contra op imn-
14 T T I D I M V S Sesione prarceden-
y t i , r a t ioncs , quibus proba-
v i frequcrjtfr íolec fenr.entia 
siepans , quani tueíDur, non faiis iVam robo-
rare, nec pra?cludere v iam A d v e r l a r i j s , vt o p -
poí icurn tueanror. Quare a l i r e r . í ^ forte vrgen^ 
i iu s> i l l am confirmare oportec. 
P R I i V K ) Ex def in í r ione Eügfn í j Í V . i n 
C o n c i l i o Genera i í Florent ino , in decreto de 
vnione Gracor i i tn cum Lat in is , v b i Pontircx 
declarar, animas á corpore l iberas ,& á ¡icccatrs 
p í c n é purgatas, fíatira ta coelura r e c i p i , ^ i n -
t u e ñ claré D e u m t t inuw & ' )num , ffCuri 
e/?.Quibus \ e rb i sa l l u í i o plan f í t a d verba illa 
ex 1. l o a n n í s 3. V'mblmus eurn , f icuti ej} . 
Vnde íic difputare l ice t . Poncifex r o n potuic 
def iniré , animas purgaras videre Deum t r inum 
&. vnum ficuti c f t , n i f i dufius l e í t i m o n i o a l i -
quo Scripturae , in quo ea veritasaur expj ic i e, 
aut í . l i e m i m p l i c i t e tradcietur. Ar i d t e í v i m o -
n i u m prcfe6;o eft nuper allegamm e i loanne, 
v b i denobis i n l'atrfa á'>c'uox:V¡d?b¡míiS 
f icut i eji N e q ú e e n i m al iud seque idoneum i n 
101a Scripcura m v c n i i u r . Er^ocx e o q u d d a n i -
mae iam piire,3i<r íHiJéaSi ! eum l-Cuii efíj co l 
l i g i t u r r e . e i l i r ; o qnotl videant Deum crihura 
v n u m . Ideen ergo prorfus e1! iüxra facras 
lirteras videre ttéUfh l i c u ; i e f l , videre D e u m 
irinum & vnurn. A qoi vjfio foHus clíentÍE 
div ina ' non cileT vifio De i r r i m te vnius , v t 
pater. Ergo non ciiec v i í io Dei íiCuti e> , ac 
per cof í fcquens nsc e ikc bcat i iudq elTenLÍalis. 
Patee hxc pcp.erlor pars cenfequentis : c i v o | 
niara es c o n í e n í ü omniu tn , beaticudo e!íe;í-
l ia l i s ínt<. U e a ú s cíeat i cft v i d o Dei t i cu -
t i eft. ! ; ••• , , 
iS C O N F I I I M A T V R . Si enitnl 
v i f i o folius efientiar í eor í im á penbnis ( ea-J 
dcnique eít ra t io de a t i r ibtuis ) efíec v i ü o De£ 
l i c u i i eíl , ac protnde beatifica e í lent ia l i er^ 
ex nul 'o t e l i i m o n i o ¿cr ipeura; potu i í lec Euge^ 
nius i omifex c o ü i g e r e , animas plene purga-i 
las videre fiatim plulquam e í l e n t i a m divinara , 
nam i n i c r i p t u r a ío lúra a l ler i tur , animas bea-
tas videre Deum í icu t i e í t . C u m ergo defi-5 
nieric Pomifes , animas p k n e purgatas videW 
re non ío lú ra e ü e n t i a m , fed Deum tr inura 8c 
v n u m , ex eo q u ó d i n Scriptura dicantur v i l u -
r s Deum ficuri cft , p l añe c o í l i g i t u r , v i í i c n e n i 
D e i ficuii e l l , ac proinde beaticudinem incel-. 
leSus e i íen i ia lem , non ad e í len t iam modd^ 
íed ad perfenas queque terrainari d e b e r é . Q u o 
demura ev inc i tu r , vifionera ío l íuse l i en t i^e d i -
vin¿E , non fore vifionera D e i prcut eíl in í e , 
ac proinde nec beati tudinem m e n t í s eliencia^: 
16 V R G E T V R A m p l i u s . St 
enim ad vifionera Dei ve eft in fe non perti-j 
Dct t r ini tas p e r í o n a r u m velut i c b i e ó l u m pri-j 
n i a r i um , aut tanquara a l iqu id exadura eíienw 
t ia l i ;cr ab i l l o , íed tanquara o b i e í t u m íecun-5 
dariura Si d i í p a r a t u m , v i vulc vcotus s par i ra^ 
tione poiuif let Pontifex definiré , animas p i e -
ne purgatas videre i n Deo crcaturas aliquasy 
quoniam etiam illae í p e d a n i ad o b i e d u m íe« 
cundar ium 8c d i í p a r a t u m v i f ion i s . A i defi^ 
n i v i t , animas plene purgatas videre trinita-? 
rem p e r í o n a r u m , non vero creaturas i n D e o . 
E í g o cenfuitstrinitsrem p e r í o n a r u m p roc rea - ' 
turis in Deo vifis > fpedare quoddararaodo 3C 
•efientialiter ad o b i e é í u m v i f ion is D e i vt eft in ' 
í e , atqufi a d e ó ad ©bítfftutín beat i tudinis eflen-
t ia le . Quare p e r m ü l o quod v i f io e í í e n c i ^ d i -
vinae ex capite c o g n i i í o n i s in tui t iv te n o n e x í , 
gar t e r m í n a r i ad perfonas d i rede & expreíse» 
vt íuprá num 6 indicavimus ; ex espite t a -
men v i í i c n i s D e i f icuti ej i , prouc ra facris l í r ^ 
teris expr imi tu r , & quateniis ah Eugenio Pon-^ 
tifice dcclaratur , c i i e m i a l i í e r deber actinge-
re i r in i t a t em p e r í o n a r u m . Ergo dará hypo thc -
íi quod illas non aningeret , íed efíemiatn í o -
lam,non efiet v i f i o D e i fiemi cft , ac proinde 
nec beaticudo e í l en t i a l i s . 
17 S E C V N D O S u a d e r u r r a t í o n e eru-
ta ex A n í e l m o i m p r a e í e n t i cap.70. alias ÍJ8.vbi 
loquens de p r a m i o bea t i tud in i : e í Í e n t i a l i s , q u o 
Deus animas iuOorum dignatur, i n q u i r : Q u i d 
ergo ¡ m n m d bonitas retribuet a m m t i & ¿ e f i . 
derant'hnifi (eipfamiNam j t í i d p t i d a l t a d t r i " 
b u a t , non r e m b a k : m i * nec Qcmf.Qnfatm-
dmoYhnéC confoUtar amdntsm, nec fdtiat de-
f ideranretn .Vnác concludic i a f ínecap i t i s : /V" í • 
hilergo 'venus^ quam (¡uoi omnis anima r a * 
t iondis , fi , yuematlmodxm debst , j l u d e ¿ t 
simdndo defiderare f témmxm beatitudinem, 
ú l i jucwáo i lUrn ad fruendum percipUt : "Vf 
q m d mtnc Videt yuaft per [peculum & i n 
acmgmateituncyideat facieadfdciem. Fíaí lf j-
nus ille,ex cisius doctrina íic argumentari pof-
í u m u s . De c o n c e p í u eí íent ial i beacitudinis c ñ , 
vt fn v i f io Deifacie ad faciem , penes ea qu,í; 
nunC in í s n i g m a t e videt,atque ita vt plene re 
t r ibuat arnanti & dei iderant i , ipfumque ía t i e t . 
A t q u i v i f io ío l ius eífenria: id non haberec Er-
,^0 non eííet beaiitudo e í l e n t i a ü s . M a i o r non 
í o l u m traditur ab A n í e l m o , fed etiam habetuc 
ín Scr ípcura Pfalmo r f . v . i ^ dum d i c i t u r : ^ , - ; 
tubor^hi dppdrnerUgloria f ^ . I n f u p e r l o a n -
nis 15. bcatitudo ipía á C h r i f t o D . d i c i cu í 
gdudium píenum: de cuius ratione eft vt per* 
fede appetitum fa t íe t . 
i 8 I A M A í í u n i p n ' o i l l a j feu mincíf 
p ropof i t io ,probatur m u l i í p l i d i e r . B R Í M O : 
Q u í a i n i j s , qu i in via agnoícunc Deum quace-
pus t r i n u m 6c v n u m , quamvis ín a:n¡gmate» 8c 
í l l u m par í ter amant,vifio folios eífentias divinéc 
pon eí íet v i f i o facie ad faciem eoruro oranium» 
cjuse nunc i f l aenigmate videntmec i]s plene re-í 
iribuereiur,nec fatietas eííet j Cum adhuc visa 
efienriá defiderarent videre perfonas. Ergo i n 
pjs falcem vifio cífentiae folius non haberet ea 
l o m a i a j quseexigumur a d b e a t í t u d i n e m eífen-
f í a l e m . Q u o d iure ac meri ;d fatetur Amic'us v b í 
í u p r á n u m . i j o . S E C V N D ü t Q u i a e x commu" 
n i notione,íeuConcepru,quem omnes e í fo rma-
mus de b c a t i t u d i n e c i l e n m i i j e í t vt fatiet appe-
ii tum,nec relinquat an' i ium,pra:íercirn circa i d 
quod pertinet ad fubí lan t iam finís v l t ími .qua-
j i te r a b í d u b i o pertinent attributa Se perfonas 
v t late ofienfum eíl cum Anfe lmo T o m o 1. 
1 4 . 1 5 . ] S l c q u e enim funt a l í qua ípfius acc i -
dencia , fed ipfa entitas eiíentia: d i v i n a i n r é , 
qu idqa id fit de d i l í i n d i o n é virtuaH3aut forma-
l i ex natura rei , quara fuse reiecimus contra 
Scotum ibidem D i f p u r . X X V . E r g o v i f io folius 
e f í en t i g non haberet prsedicamm i l l u d , quod 
eft de ratione beatitudinisefientialis.Vnde prq-
clufa manet folut io M a l l r i j T o m o I , difput í?. 
quje í í . 8. num.24Z, refpondentis, In te l leá tum 
fola vifione eííentia: faciandum i r i quoad fa-
l í e t a t em e í íen t ia le ro , l i c e t n o n quoad a c c í d e n -
talem. Pra!clufa,inquam,manet; quia attributa 
& relationes , iuxra omnes Catholicos \ noa 
í u n t accidentU divioicacis , íed c o n í l i t u u n t 
Vnam fubflantiam Cum i l la : i m m o pertinent 
a d c o n í b ' t u t l c n e m eflentialem SÍ q i i i d d n a t ) -
yam divina: natura » vt ofiendmius ex profe í ío 
[Tomo allegato D í f p u c . X X V Í . per totam. £r-j 
go v í d é n s folam e í ien t iam hon habéfec h$S$. 
iatea7 eflentialem,feu requi í i tara ad beat i tudi^ 
neai éííen t i alera. 
19 C O N F Í R M A T V R Adverfns 
Audore tn euudem.. Videns foiam e l í e n c i a m . 
Sí abf t ra¿h ' \ /ccognorcen$ perfonas, non v ide -
ret i l l am prout eft fuminum bonum ad intra^ 
íed ad extra c a n t ü o i : atque aded eíiec anxius 
d o ñ e e i l U m videret íub ratione fummi boni ad 
In t ra , A t q u i elle í u m r a n m bonuni ad Intra e i l 
prsedíca tum aliquod quiddifacivum ípfius, Er-; 
go qu i viderec folam e i i en t i an^e l í e t anxius CJ'H 
Ca v í dendum a l í q u o d prsd ica tum q u i d d i t a t í ^ 
vumipf ius : ac proinde haberet a l i qu íd c o n , 
t rarium beati tudini quoad fat ie íarem eilencíaJ 
Icm. Gon íequenc ia quoad vtramque partem eft; 
o p i i m a , & d i r e d contraria fo lu t ion i M i f i r i ] . : 
M a i o r propofit io patet: Q u i a eíTentia divina; 
prout eíí í u ü i m u m bonum ad intra , efi c o m ^ 
munis per idcntitateia tribus perfonis. A t q u i 
videns folam e l icnnam,non viderec ¡ l i a ra jqua-
tenus eí l coramunis per identicarem tr ibus 
p e r í o n i s . N o n enim videret perfonas , fed fo« 
l ú m abftradive cognofeerer, iuíira hypo ihe f im 
huius qua i í í i on i s . Ergo non viderec efiemiatn 
divinara , prout e í l í u m m u n i bonum ad ín-» 
tra» M i n o r autem p r i m i & pra:c¡pui l y l l o -
g.ifmí proba tur : Q u i a efle í u m m u r a bonuirt,1 
ad intra convenic efienciíe diví í ia; pro pr io- ; 
r i rat ionis ad actribuca Se relationes. Non í 
en im eft a l iqupd at tr ibutum , ín í ta r fapien -
íisc , aut iuítitj¿ei nec rclacio aliqua : fed pra:^ 
dicatum abfolutum Convenicrns eí icníia; divi-J 
nae in fe ípfa , prout antevenic tres perfonas 
per raedura radiexs vircualis aut e m i n e m i a -
l i s . Ergo cíle Íua5raum bonum ad intra , e í l 
pra:dicacum a l í quod qu idd i t a t ivum divinse e í -
í e n t i a . 
20 V R G E T V R Id ip íum c o n -
tra A m i c u m , adhuc i n hypo the l í , quá vi-f 
dens folam eíícrntiam ne íc i re t prcr í t i s eííé í a 
Deo attributa , vel perfonas/ Quamvis enim 
tune poííec per accidens non efie anxius c i r -
Ca vif ionem i l l o r u m ( quippe igno t i n u í -
la Cupido ) ficuti Sí videns folam i u f t í -
tiara , vc l mifericordiam Dei , Sí es te-
ra pror íus ne íc i ens , poí íe t non eííe anxius 
ex acc iden t í ; adhuc tamen non h.-.bere: p o -
fitivei fatietatem il lam , quaí eíi da concepru 
quiddi ta t ivo bea r i tud in í s e í l en t ia l i s . Ergo nec 
haberet beatitndinera e í íen t ia lem. Probo af-
í u m p t u r a . Satietas quse eíl de conceptu q u i d -
d i c a t i v o b e a u t u d i n i s e ü e m i a l i s , e f t i l la q u ^ o r i -
tur ex poíieff.ione fummi boni,quatenus praecí-' 
puc furamum bonu cü :acque vjéd q u a r e n u s e í l 
í u m m u m bonfí ad i n t r a , & non folura adextraj 
N a m fi éflenria d iv ina confideretur íub vtraque 
rai ioae;pouor ^ut p f inc ipa l io r quoddaramodo 
T 4 cen-
In OpuículumI. S.ANSELMI.TraS-lV. 
ccnferi debet p í o u r e ñ / u m m u m bonum ad í n ^ 
t ra ,quá t r . ad extra : quia per i l l u d conf t i tu i tu t 
fub í lan t ia l i i e r in i ra fe, per hoc autem quali i n 
ordine ad a l iud . A t q u i vjdens ío lam e ü e n t i a m , 
3:nefciens o m n i n o t r in i ta tem perfonarum,n6 
viderec i l l a m quacenus eft fummum bonum ad 
i n i r a j f c i l i c c t í q u a t c n u s c o m m u n e n i u ibus per-; 
í o n í s per idendtatem.Ergo non po í s ide re t í u m . 
m u m bonum)quatenuspr2CÍpué fummum bo-
num eft. 
21 V R G E T V R A m p l m s . P e r m i í T ó 
gratis qudd nec attributa,nec relationes confl í • 
mane el íent ia l i ter natucam d i v i n a m , fed ío lün i 
identice fpedent ad i l l a m , ¡ m m o Se formalitec 
ex natura reí ab ea diftinguaniurjadhuC Certum 
debet elle , qudd ad conceptura qu idd l t a t ivu tn 
divinas n a t u r » í p e f t e t , vt fit communiCabilis 
per idemitatem tribus h y p o f t a í i b u s , ficuti 8c 
qudd íit a l iquomodo radix i l l a r u m , & a t t r ibu-
t o r u m . Etenim d i v í n i t a s non per al iquod prse-
dicatura f ib i fuperaddiium reipfa aut v i r t u a l í -
ter habet,vc fit communicabil is per identitatem 
realem tribus hypof ta í ibus , Se radix a t t r ibu -
i c r u m , fed per fe ipíara , & per propriara r a t io -
nem formalemif icut i i n f en tenúa í o l u m d i f t i n -
guente v i r tua l i te r potenuas ab anima, aut et ia 
formal i ter ex natura re í , v tvu l tSco tus , anima 
per fuum concepmm eflenualetn confticuituC 
i n ratione radicis earundem po ten t i a run i .Al io -
q u i d e i l l a ratione aut formalitate radicis la-, 
peraddira vrgeret paricer noftra probatio,vt na-
cura veí eí lent ia per fuum conceptum q u i d d i -
rativurn compararetur ad i l l a m vclu t í radix,aui 
racio á p r i o r í . E r g o qu i viderec e í len t iam d i v i - . 
naro , nec tamen videret i l l a m quatcnus com 4 
municabilera per identi tatem tribus perfonis, 
aut quatcnus radicem at t t ibutorum) i sp ro fedd 
non viderei eflenciamDei f ecundüm totum c o -
ceptum quidditat ivura fuum, fed ex parte t a n -
mm,quemadmodum fi viderec ¡n ea folam en-i 
i i ta tem,non autem bonica téoi ) aut alia p r s d í -
cata quiddi ta t iva . N o n ergo vi í io i l la eííec 
beatitudo eílemial;*s;quoniaffl hsec iuxrafente-
l i a m orr n i u m , & ipl ius Scori , ac fedatorutn 
e ius , dv.bec attingere feu pofsidere Deum fe-
c u n d ú m omnia praedicata quiddicativa & ef-
fential ia. 
24 V R G E T V T D e n i q u c . B e a t í t ü d o 
é í íen t ia l í s ex fuá ratione formali & propria 
debet elle poí íe fs io fummi bonf ver i , prouc d i -
ftindi á í u m m o bono fído & c h i m a e r i c ó í fi-
t u t i ipfa ef íeni ial i ier eft beatitudo vera & d i -
í l i n d a ab omni alia beatitudine fida.Ergo bea-
t i tudo e lkn i ia l i sex í u a r a i i o n c formali & pro-
pria debet efíe poí íefs io fummi bon i , prout co^ 
imiñ i s . au t communicabi l i s per identitatem r r i 
bos bypof ín l ibus : quoniam fummum bonurn 
veré & de f ^ o exiftens d i f t ingui^ur a í u m m o 
bono fido S¿ c h i m ^ r i c o í o l ü m penes hcCj 
qudd príe i l l o fie commune aut communica-
bi le per identitatem tribus hypofiafibus. N i -
m i r u m j fummum bonum incomraunicabile ad 
in ; ra tribus hypoftaíibus , eft chiniíericum ik 
í i d i t i u m , v t fides Cathol ica docet. Ergo vi f io 
ellenciíE non actingcns i l l a m quatcnus com- ' 
munem aut Comraunicabilem tribus hypoftafi-
bus per identitatem, non eííct bea iúudo eflen-
l i a l i s : i m m o uon eí le t beatitudo vera , prouc 
haec efientialiter diftert ab o m n i alia bea t i t iH 
diñe proríus chimEerica & fida. Q u o d ipfura 
breviüs adhuc fub hanc formulam praeftringere 
l icet .Talis eft beatitudo efsetialis,feu poí íe fs io 
fummi boni,quale e.ft ipfum fnramumbonum^ 
A t q u i fummum bonnm non Comraune per ide • 
titatem tribus hypoftafibus ex conceptu e í f en -
ciaü eft chimxricum. Ergo beatitudo eíTentia-
lis,feu poí íefs io f u m m i b o n i , non attiogens 
i l l u d quatenus commune per identitatem tribus 
hypokaíibuSjCÍl chimeerica. Ergo de primo ad 
vlcimuin v i í io eílentia: non ateingens i l l . u u 
quatenus communem per identitatem tribus 
hypoftafibusjfolúm eííec beatitudo c h i m ^ r i c a , 
non autera e í lential is . 
2 5 D I C E S , Racione haC foluns 
ev lnc i íde conceptu beatitudinis eí lential is eíTc 
ve atiingai ac videac clare fummum bonum, 
quatenus Commune auc communicabile pee 
ídentitaccm cribus hypoftaíibus. H o c autera 
haberet v i f io terminata ad folam eíTentiam d i -
r e d é & intuit ivé,ad hypoftafes verd folum abJ 
í k a d i v é & indirederquoniam ad cognitionetu 
intuitivam caufa vel radic is , etiam quatenus 
calis,non exigitur intuitio vel cognitio direda 
aut intuitiva termini vel e f t e d ü s , fed f u m m u m 
abftradiva & indircda .Si certe natura humana 
víderipoteft fecundúm cotum fuum conceptura 
é í l emia lem , ac proindeetiam vt radix fuarura 
proprietaium,qu¡n hae direde aut i n feipfis v i , 
dcantur . fedío lúm abftradivé ¿c indireóle per-
cipiantur. Sic etiam v i f io beatifica ve calis, 6c 
quatenus terminata adDeum erinum & vunm* 
cognita fuic ab anima C h r i f í i intuitive pee; 
íc ient ia infufam fupernaturalem,qüin perhane 
videretuf terminus i l l i u s , fed folum indiredéí 
&: abftradivé cogñofcerecur. nam hac folurn 
ratione Deus cognofei poteft per íc ient iam i a j 
fufam fupernaturalem. Quare vt v i f i o i l l a eííec 
beatifica , fuffíceret qudd intuit ivé auingerec 
cflentiam5quatenus radicem hypoñafeon, í icut í 
& atcribuiorura, quamvis non intueretur eafde 
hypoftafeSjVel at tr ibuta, fed folum abftradivé 
& indirede attirigeret. H x c fofutio videtut 
omnium v e r o í i m i l i c r , quotquot pro Adver fa -
ri js excogitari poíTunt. 
14 SED Contra 1. Quamvis en ira. 
pofs i i yideri hiin;aj¿uas n radix proprie:atum 
M o n o l o g i o n . C a p . X X X V I . D i f p . L X V i I I . S e a . i l . ^ 5 , 7 
hon v'IÍJs p ropr i eu t ibus , íed folum abf l radive 
cogn i t i s j&: adus terminatus ad ob iedura , non 
v i f o ob iedo , l i c n t i & relat io generalim non 
v i f o termino j id totutn exinde procedit quod 
l iumanius dif t inguatur ( impl ic i í e r & reaürec 
á proprierat ibus , & a d ü s ab o b i e d o , & rela-
t i o á t e rmino . Ex e ó euim qudd habeantdiJ 
lb"ndam reipfa encitatem , Coíl igi tur p l añe d i -
• f í inda eorum c o g n o í c i b i l i r a s , ac proinde ca-
pacitas ad terminandum a d u m vi f ionis d i f t i n -
d u m . A t q u í iuxta d o d r i n a m Catholicam de-J 
finitara i n C o n c i l i o Remenfi lub Eugenio I I I . 
contra GilDerturn Porretanum, & i n F lo ren t i -
no fub Eugenio I V . e í íent ia d ivina non d i ñ i n -
gui tur í impl i c i t e r & re ip ía ab attibucis aut hy. 
poftafibus , íed eft vnum í impl ic i t e r & ideen 
cum ijs. Q u o d late & e x in f t i tu to ftabil vimus 
T o m o I . D i í p . X X V . Ergo eííentia d iv ina v i -
deri nou poreft vt radix ateributorum & hy-
p o í l a í e o n , qu in attr ibuta ipía & relationes 
videantur. N i m i r u m , v b i affirmario eft cau ía 
affirmationis, i b i negatio eft cau ía negationis, 
&: é í o n t r a . C ú m ig i tur v i f io ^ vt fit beatifica, 
c í íen t ia l i t e r videre debeac naturam d i v i n a m , 
velut i radiccm quoddammodo at t r ibutorum ¡k 
hvpof ta ícon ; etiam e í í en t i a l i t e r exigi t videre 
' ipía attributa atque hypof ta ícs , v t b c a d t h 
Ca f i t . 
i 5 C O N T R A I I . Q u d d éx v í v i . 
fionis clTcntiae d i v i n a > vt radicis quoddam-
modo a t t r ibutorum & hypoftafeon , cognof-
terentur í o l ü m abftradive attr ibuta & hyp0* 
fíafes ipfae ^ n i h i l confert, íed potius p l u r t m u 
óbeft vt cogni t io i l l a eílec beatifica , aut í a t i a -
u v a . Potius enim excitaret ardentifsimunl 
defiderium ex natura rei advidendum imme-, 
d i a i é attributa & hypoflaíes , quibus radi< 
i l l a , five eflemia De i fubftsntialiter & pee 
veram idemitatem completur. S í c c e n é nos 
cognofeentes í o l u m abftradive per fidem e í -
fentiam d i v i n a m , ve lu t i radicem quoddammo 
do a t t r ibutorum & hypof tafum, non modo 
anxic defideramus videre ipfam e í len t iam , íed 
etiam attributa & hypoftaíes i ramedia té i n 
feipfis : quoniam eadem fidécredimus, e í l e n ' 
t i am eflé vnum 6c idem fub í t an t i a l i t e rac r e i p i 
fa cum attr ibutis & hypoftafibus. I m m o 6 í 
dato quod Deus ípec ia l i providentia i r a p e d í -
ret i l lam anxietatetn videndi at tr ibuta & by-l 
pof ta íes í o l ú m abftradive notas i n ef íent ia v i -
fa , adhuc id eftet peraedidens '.nam vif io f o -
lius eiTentias ex natura (m fpedaca, infert eam 
anxietarcm. A t q u i vi f io ex natura íua inferens 
anxietatem , r o n eft e í lent ia l is beatitudo ,vc 
pater. Ergo vi f io ío l ius eííentia: divinas , ve 
radicls a t t r ibutorum & hypof ta íeon , non ef-, 
íet beatitudo e í len t ia l i s . 
16 «CON N T R A I I I . y idens e í . 
í e n t í a m d iv inam vt radicem a t t r i b i u o r i m &c 
b y p o f t a í u m , & non videns attributa i p u & 
h y p o l t a í c s , í e d í o l i u n abf t ract ivé c o g n o í c e n s , 
adhuc non vidcrei id qaod eft í u m m e mirabi lc 
i n D e o i p í o a d int ra . Ergo non cíTec beacus 
e í í en t i a l i t e r . A l iumpcum probo. Q 'dd en im 
cftentia d i v i n i l i t radix q ü o l d . i m r n o j o atti i b u • 
torum & h y p o í u f e o a non eft í 'íimínc m i r a b i -
ie , n i f i q u i t e ñ a s per^ veram ideomatem eft 
vnum ¿c ídem cum ó m n i b u s 8¿ í ingul is perfe-. 
d i o n i b u s a t t r ibutorum , & cum tribus hypo-. 
ftaiibus reipfa d i i l i n d i s , ab íque vl la d i ü i n -
d i o n e aut diVil ione ipf ius e í í e n t i s , contra 
q u á m i n ó m n i b u s eí íeni i js creacis cernimus. 
I d en im ío lum rapic Beatos omnes, in í u m m a m 
admirat ionem gaudiumque, Aequi videns ef-
í e n t í a m ve radicem attriDutoru n Se hypof ta -
furn, 6¿ non videns attributa ip ía arque hyj)0* 
ftafes, íed í o l u m abftradive c o g n o í c e n s , non 
videret quoaiodo eiienr.ia per veram ideni i ra-¡ 
tem íic vnum &c idem cum ó m n i b u s & fingu-
lis perfedionibus a t t r ibu torum , & cum tribus 
h y p o f t a f i b ü s r e i p f a d í l t i n d i s , abfque vlla d i i 
ftindionevel d iv i í i oae ipí ius e í í en t iüe . I i e n i m 
tocum nequic d i f t i n d e v ider i non vif is i rams-» 
diate exiremis ó m n i b u s eius idemicaris, ve pa-
í e t . Ergo videns e i í en t ia ra d iv inam vt r a d i -
cem a t i r ibu to rum atque hypftafeon , 6c n o n 
videns attributa atque hypoftafes i p f a s , í e d 
í o l ú m a b ñ r a d i v é c o g n o í c e n s , adhuc non 
viderec i d , quod i n Deo ad intra eft í u m m ¿ . 
m i r a b i í e . 
17 C O N F I R M A T V R Ec expl íc i - í 
tur amplias hace impugnau'o. Idemitas realis 
vnius e i í e n t i « d iv iníe cum infinicis per fed ion 
nibus i n omni genere , & cum iribus hypofta-i 
í ibus re ip ía d i f t i n d i s , eft i d q u o j i n D e d 
í u m m é mirabi le eft, ac íuprá Omnem naturam 
creatam 5<:creabilem. A t q u i f q u i s viderec í o -
lam e í í en t i am , 8c cognofeeree folúrn a b ñ r a - i 
«divq attiribuca atque hypoftafes , vel eeiaen 
nefeiret penitusj is p ro fedd non viderei i d e n -
ti tatem i l l am reaiem eü'eniiíB Cum ijs. Nequic 
enim vider i i d é n t i c a s d u o r u m vel p l u r i u m i n ' 
terfe , n i í i videantur ea ipía q u « identitacem 
h a b e n t í quon iam idént icas non eft quidquani 
al iud ab ípíis extremis quaeenus íunc vnum & 
í d e m in te r í e . Ergo q u i í q u í s videret íolarn e í -
í e n t i a m , 6c cognofeeree í o l ú m aaribuca atque 
hypoftafes, vel etiam nefeiret penitus; is pro-
f e d d non videret i d , quod i n D e o eft í u m m e 
mi rab i l e , ac íupra omnem naiuram creatam 6c 
creabilem. Semper itaque es natura rei efiec 
anxius circa praecipuum m y í l e r i u m De i 6c: 
ó m n i b u s alijs mi rab i l ius ; ideoque nonduni 
fatiarus, nec pofsidens í u m m u m bonum ea r a i 
t ione ,qu3e exigicur ad beatirudinem en"entia-< 
lem. Nimirum , ve concludasi vetbis íup rá 
2.5 8 In Opufculum I . S.ÁNSELMI. Traa.lV. 
ex íc r ipc í s A n f e l m í , v í f io ad ío lam eíTentiam 
lerminacajncC actingens mirabi lem i l l am iden-< 
i l u t e m cum tot pe r f ed ion ibus , & tribus hy-í 
poflafibus > abfque v i l o pror íus exemplo , nec 
confolarstur amantemjnecfdtiaret defiderm-j 
tem. 
28 D I C E S : Q u i viderec Deum 
i r i n u m 5c vhutn , prout i n fe eft , nec tamen 
amarec (Deo amorem íui impediente) eflecan-
sius ex natura reí ob d e í e d u m amoris , íive a t -
t ingeni i¿e Dei fub racioneformali v l d m i finis. 
Et tamen e í í e t e l i e n t i a l u e r b e a t u s iuxta ienten-
l i a m frequentem, q u « docet, beaticudinem ef-
íen t i a lem eíTc fítam í o l u m in vifione Dei .Ergo 
quamvis videns folam e í lenc iam eílec anxius ex 
natura rei ob defedum videndi actribuca 6c 
h y p o í k f e s , adbuc eüe t beatus e í l e m i a l i t e r . 
19 RESP. Iuxta i l l am fentenciain 
negando confequentiam , & reddendo difpari^. 
tatem. Videns en im Deum t r i num Si vnum 
í icu t i eft, pofsideret iam Deum finem vlrirautn 
í u b o m n i ea ratione , qua pofs ider í poceñ á 
Creatura r a t í o n a l í , qax in ea opinione nequíc 
pofsidere Deum per adum voluntar is , fed m i 
je l ledus dumtaxac t acque aded eííet beatus ef-
íencia l i ter » íive amaret prjeterea > five non: 
c^uía beati tud© eífeniialis í o l ú m coní i f l i t í n 
poflcisione D e i , five fumroi b o n i 6c finís v l - i 
ú m i , ca racione qua á creatura ra t íona l í pofsi-< 
der i poieíl. Videns autem folam eí íent iam , & 
jnon videns at t r ibuta auc perfonas , non pofsin 
íderet Deum ea ratione qua pofs ider í p o t e ü á 
treaturaracionaliper í n r e l l e d u m > cúm adhud 
n o n viderct i d quod efí fumme mi rab i í e inDeo 
Ipfo ad imra : atque adeo non eííet beatus e í -
í en t i a l i t e r . Quare í iqua anxietas eííet ín i l l o 
p r io re , eííet círCa a l í q u i d acc idén ta le beatitu-
d i n í eí ícnciali j in hocí vero pofieriore circa id? 
quod eí l fubftantiale ac prsec ípuum in beati-j 
jiudine. 
30 T E R T í O Probatut 'racione ex 
Anfelmo emra yerbís ü l i s num. 17. relatis". Ve 
quod nuncl/iclet quajl per [pecnlum & i n 
amgmdie éfúítc ^idearfacje adfaciem, Quse 
fie expendo. Beacitudo eí lent ia l is hominis Ca* 
x h o l i c i , prout d i f i i n d i ab Ar iano , l u d s o , & 
Mahuroetano, debet eííe p o ü e í s i o D e i fub ea 
ta t ione formal i 5 qua eft vlcimus finis creditus 
ab hominc Ca iho l i co , quatenus ab íjs in t ide lH 
bus d i f t i n d o . A t q u i D e u s non v tvnusdutn- i 
laxat y fed n trinus prseterea , eft vUiraus finís 
credir.us ab homine Cathol ico , quatenus ab ijs 
'ir.fidelibus d i f t i n d o . Ergo beacitudo eíTen-
í ia l i s hominis Cacho l i c i , prout d i f t i n d i ab 
Ar iano , ludaeo ,3¿ Mahumerano. eft po í i e f s i a 
i ei fubea ratione formali qua eft vnus 6c t r i - ! 
i\us. Ma io r propoíitio patet: Quia beacitudo 
e í l enpa l i s hominis C a i h o l i c í y gcou^ dift ig-j 
d i ab A r r í a ñ o , ludeco 6c M a h u m é í a h o , debáe 
eííe pollefsio D e i , n o n fubea ratione qua eft 
vlcimus finis creditus ab ijs infideiibus , íed 
íub longe alia 6c o p p o í i c á . E r g o debet eíle pof* 
feisio D e i í u b ea ratione f o r m a l i , qua eft v i tí-] 
mus finis creditus ab homine Ca tho l i co , qua-
tenus ab ijs ¡of ide l ibus d i f t i n t t o . M i n o r aucent 
í u a d e c u r : Quia A r i a n i íudaei 6c Mahumetan i , 
credunc Deum vnum omnino 6c dumtaxat e í e 
v l t i m u m finem ip íorun i jad cuius p o í i e í s i o n c m 
íe tendere profitencur. Cacholicus autem, qua-^ 
tsnus ab ijs d i f f e^c red i t Deum vt vnum i n ef-
feacia 6c t r i n u m in perfonis, eííe íuum v l t im í í 
í i n e m , i n cuius p o í i e í s i o n e m contendic. NeC 
loquor de ijs Iuda:¡s, qu í ante advencum C h r i - i 
fti vera fide credebaiu ín Deum , nefeicntes,' 
aut vmbra t í c e í o l u m 6c obfeure admodum per-
c íp i cn t e s t r in i ta tem p e r í o n a r u m j P r o p h e c i s ío-l 
l u m 6c Pacriarchis explici tq nocam. nam vei i j 
i p í i non excludebanr. pof i i ivu myfter ium T r i i 
nitacis , fed impl íc í ce admíctebant in ¿ a t e r í s 
arciculis divini tacis c h u l u m . A t verd ipíi po i t 
Evangeli j praEdicacionem, ficut 6c A r i a n i , 6¿ 
M a h u m e t a n í , a p e n é negant myfter ium T r i -
ni tat is , ideoque non habent Catholicam fid¿> 
íed humanara dumcaxat , quacredunt) Deum 
vnum p r o t í u s , e í íe v l t i m u m finem, 
31 C O N F I R M A T V R . D é u s verus 
C a t h o l í c o r u m , prout d i f t i ndus á Deo fido 6¿ 
repugnante Ar ianorum 6cal iorum inf ide l ium^ 
expr imi t T t i n i t a t c m p e r í o n a r u m . Ergo beaci*; 
rudo eriencialis 1 feu p o í í e í s í o Dei ver i Cacho i 
l i c o r u m , prout d i f t i n d a á beacicudine feu pof-¿ 
fefsione De fidi 6c repugnantis, quam fperau^ 
i j inf ideles , debet ateíngere T r i n i t a t e m perío^, 
¡narum. V b i en im pr^edicacum aloquod eft ex-
pl ic i te d i f t i n d i v u m ex parce o b i e d í , debet ex-' 
p l í c i t é at t ingi ex parte adus) prouc d i f t i n d i ab 
a l io adu . Quare quera admodum D e i cogn i t i o 
e n i g m á t i c a in homincCathol ico,prout diftin-J 
d a á cognitione fideí humana: i n Ar i ano auc 
l u d s o , terrainatur ad Deum vt t r inum i n per-
fonis : ita etiara e í íemíal is béacirudo homin is 
C a t h o l í c i , prout d i f t i nda á beacicudine inanf,' 
6c í i d a eorum infidelium,debet facie ad facietu 
te rminar» ad Deum t r inum i n perfonis. Ergo 
dato quod a l iquav i f io terminaretur fo lúm a i 
Deum v i vnum , non eííet beat ícudo eften, 
t i a l i s . 
S E C T I O T E R T I A : 
Refertitr contraria fentemia Scoti alio i 
r h m ; ac pr<tciput*m e'ms argttmentum, 
qtoamttis Multipliciter roboratum, 
regeritur in ^éduerfa-t 
ñ o s <& f í d u i t u r . 
51 P P Ü S I T A M S e n r é n t í a m a f í U -
f11*)?^ í ^ c u c Scotus i n i . 
d í f t . r ; 
Monobg. C s p . X X X V í . Difp. LXVilí.Seaio I I I , z 9 9 
diíl, i . qüKÍl;, i . §. Qttantitm a i iftptm a r t i -
Cnlitmt Lichetus íbiderii , Mayron CIÍBÜ. ^. i n 
fine, Ba i ío l iu s quselt. i . arr. 3 Kada - o a i o l . 
c o D t r ü v . í í . c o n c í . 4 . M a í k i u s T o m o I . d i í p . ( j . 
qua^O.S. nurn .Z42. & cxieti Scorií^a*: cjuibus 
íubícr ib inK M o l i n a 1. p . CJ.IÍ . art.S. d i i i ) . 4 . 
c o n c l . i . ^UAÍCZ l i b . de Atcfiburis negativis c, 
X y ik 1.2. d i f p . ^ . í e d . j . A m k t i s T o m o l i l . 
d i í p i . í e i l . y Ex 1 h o m i í í i s Medina 1.2.4 ,11. 
ar i .4 poi t quintara c o n d . ad i . V c r ú m i d d i f i 
t r i m i n i s eí l inter pra:di¿ los Auftores, qudd 
S c c n i r t í e a i m íu o Mag iOro , exiftimanc abío'.a 
le pcísibilC- v i l ione eííeutia: d i v i n ^ , quencn ñt 
v i l i o a a r i b u t o r u , necrelacionum r a í q u e i i l a i n 
aiunc fore beaticudinera eilennalern : r e l i q u i 
v e i ó aliegati , h y p o t h í i o i i l l am e x i ü i m a n c i m -
pofsibvlem : cjsierutn ea í u p p o í u a cenfent, n i -
h i l defntnrum v ü i o n i foüus eííenriíe divincejVt 
eííer folida arque C i l e n t ú l i s beaiicudo. Nos 
terte ,quamvis hypo;hetini ípfara reieceriaius 
difp.prscced.feót <}. & 6. vbi p robab i í i u s i u d í -
cabimus io ryo í s ib i l em eOe vi f ionem ío l ius e l -
fenrlíe abfque at i r ibui is & pcrfonis, nunc i l l a 
sdmi t t imus í o l u m ad inqu i rendum, an ca v i l i o 
eííet beaiitudo d l e m i a l i s : v i i n l i m i n e dií 'puca 
t i o n i s huius p r s n i i l l u r a e l i . 
33 P R O B A T t: Scotus celebri i l l o 
' & f u b n l i argurnen o. Paier ¿Eternus íacelligi-t 
tur c í i c tu ia l i i e r 5-L con;jj le[é beacus pro p r i o r i 
ori'-M*nísad perfonas F i l i j &¿ Spiriius í ' a n d i . E r -
go in f o h e í T e m i a , prouc prxven i t h y p o í U r e s 
l - i l i j (k Spir ícns f a n á i , habec totuni ob ie t tu rn 
fó rmale 2: p r imar ium fus beac i rud ín i s e í l e u -
l i a l í s c o m p I c c í c . E i g o c r e a t u r á ra t icnal is videns 
í o l a m efíenciam d iv inam p r ^ c i í a m ab h y p o í t a -
fibus F i l i ] & í-pir irus fátím , eiiec comple t é 6c 
eíTentialiier beata, H.ec í e c u n J a c o n í e q u e n t i a 
í equ i u r p l a n é e x p ima tqu ia beaí i udo a l en -
l i a i i s creata fo luni eít qusrdarn de l iba i io i n -
crear^, a.que a d c ó non exigit amplius o b i e d u 
q u á m i l l a . P r ima verd infertur ex antecedentir 
Q u i a i n i l l o p r i o i i o r j g í n i s ad pe r íonas F i l i j 
& Spi r ims í a n d i no j í dam in ie i l igutKur es 
perfonc, (cá fo!a ellencia p rom in Patre, íeu i n 
p r ima perfona. h m verd p r ^ c i p u i m i antece*. 
dens íuadecnr mufc lp t ic í te r . l - ' R I M O : Q u i a 
Pater íicut e í l authotheos, idef t Deus á fe ipío 
pro p r i o r i o r i g i n i s a d cceceras perfonas > ica 
c i í a m eft bearus á fcípro pro p r i o r i o r í g i n i s ad 
i l l a s . Ergo ficun pro i l l o p r i o r i eíl e í i ' en t ia l i -
ter & complete Deus: ira eilentialiter & com-¡ 
p í e t e beatus. ¿ E C V N D O . Si Parcr pro i l l o 
p r i o r i o r í g i n i s non e í l e t p l e n e & e í í e m i a l i t s r 
bearus, fed folum pro po j t e r io r i ad p e r í b n a l i * 
jares F i l i j & Spirirus fanót i , non eíTec p lené & 
c í íen t ia l i t e r bearus á f e í p í o ^ e d á F i l i o & Spi-j 
r i t u í an£ lo ,ve lu t i o b i e d o fuae b é a t i d í n i s eíTcn-
tiaj is íaUem p a n i a l i 3 4ao4 de^é|e; in^uerq 
a£t ive i n b é a r i t u d í n é m formalem P a t r í s j í í í u i ; 
omne o b i e d u m p r i m a r i u m , e t Í 3 m par-iale , ia-J 
fluitadivé i a aó tum) quo a t r ingi tur . Confe^ ' 
quens amem c ñ aperce falfum : cdbol cer tum 
ñ f \ Patrem n i h i l accií?ere a F i l i o , aur Sp i^ 
r i t u í a n c t o . Ergo, & c . T E H T I O . Ü a i n i a pre-i 
dicata abfo luu D e i > quorum vnutn eft beaci-i 
nido completa , ¿¿ e í I enLÍa l i s , íunt pr iora n o -
t ionalibus , í i v e p e r í o n a l i b u s , Ergo Pater eft 
e í ien i ia l i te r & comple t é bearus pro p r i o r i o r í -
g i n í s ad p e r í o n a s FíOj ¿c Spirirus í a n ¿ H . 
34 H O C / U g u m e n t u r a , quod m u í • 
lo rum torllc ingenia , regeritur p l ané i n ipíura, 
Scomm. I m p r i m í s e n i m cogn i t io F i l i j & Sp i« 
ritus f a n d i , ve t a l ium, ex i í l ens i n p e r í o n a Pa-J 
t r i s , e í k n a a l i t e r [errainarur ad eafdsm p e r í o -
nas F i l i j & S p i r i t u s S a n d i , tanquam adobie-* 
6tum. Er taineu inde non í equ i tu r qu<3J Patei! 
eam cogni t ionem babear á F i ü o & Spi r icu 
fando , n ib í u n i m ú m ranquam ab o b i e d o pri^j 
rnario , non quidem movente , fed terminante, ' 
feu modif icat ivo p r imar i j j non autera v e l u r i 
á p r i n c i p i o a d i v o . Ergo nec ex eo qudd bea-
t i t u d o Patris e l i en t ia í i t e r terminetur adeafdem 
perfonas F i l i j Si Spirirus l a n d í > colligere H-J 
cebit , qudd i n fuá beatirudine pendear ab ijs 
velut í á p r i n c i p i o a d i v o , f e d f u r n m ú m t a n q u á 
ab o b i e d o p r i m a r i o , non quidem m o v e n ^ f e d 
rerminante, auc modif icante p r i m a r i u m . D e i n i 
de bearitudo Patris , ve comprehenfiva totiuS 
Tr in i r a t Í$ , e f l en [ í a ] i t e r t e r m í n a t u r ad rres peiH 
í o n a s : nec tamen ideo Pater i l la tu haber á r r H 
b u s p e r í o n i s , tanquam á p r i n c i p i o a d i v o aus; 
movente, fed terminante & modificante o b i c -
d u m mocivum ? quod eft ío la e í l en t i a . E rgo 
ídem dicendum de beatitudine Patris , qual i ie i í 
cumque conl ideretur . Denique e i iam cogni t ia . 
F i l i j , & comprehenfio lor ius T r in i t a r i sy e í l 
pr^dicatutn ab íoh i tu r a & commune ó m n i b u s 
perfonis : nec ramen elle aut i n t e l l i g i p o t e í ^ 
r o n i n t e l l e d i s pcrfonis , tanquam o b i e ¿ i o i l -
l í u s . Ergo quamvis beatitudo íit prabdicatunx 
D e i a b í o l u t u m , non inde probamr q u d d po(-
fít cíle aut i n t e l l i g i non i n t e l í e d i s p e r í o n i s . 
3^ DEINCH Refpondeo negando 
ancecedens ; quia licer i a d i v i n i s íit p r io r i t a s 
o r ig in i s confiftens i n co , vr vna perfona fit v e -
r é pr inc ip iura p rodud ivu ra alrerius , non eft 
aliqua prioricas durationss > immo nec r a t i o -
nis pro i n í t a n t i i n ( ¡ m , íed f o l ü m a c¡tio , & 
viftualirer t a n t u m . N i m i r u r a i d e v i n c i t u r e s 
verbis i l l i s S y m b o l í S A c h a n a f í j : l n hac T r i i 
nitate nifñl e¡l prius á u t pofierius. í d e o q u é 
omnis prioriras ¡k p o ü e r í o r i í a s non íolúm na-
turje, íed durat ion.s , Sí i n f í an t i s Í» quo, a d h u é 
í e c u n d u m ra r ionen^exc ludi debet 9 ía lva pro^ 
cefsione vnius perfona ab al ia , v t á p r i n c i p í o í 
guiagcut lice$ incieatis Oírme pcincipium ííg 
I I 
o CUÍÜ .MLTraa.iV. 'A. • í .: < .' ' t 
pr iusnatura iUo,cu ius p r i ac lp lum e f i , n o n t a . 
men in d i v i n i s : ica l icé t omne p r i n c i p i u i n 
trcaiuoii fu prius í e c u n d a m iní tar .s reale aut 
j¿ÚorAs | a fff&Atsi 'ln d iv ín i s locurn non hx-
hez. Quare i n i l i c p r i m o n u n c , veí figno ra -
l i o n i s , ^KO Dcus abíoluié í u m p t u s . vcIeLÍá 
p c r í o n a Patris, i n t e l l i g í t u r , beatus vel habens 
L c a i i í u d i n e m , in íe l l ig i debent í i l ius e s p í -
r i tus f a n f í u s v e l u i i fpeftantes ad obieducn 
b e a i í t u d i n i s eíí 'entiale. 
35 A D I . Probationem , o m l f s í s 
a l ioruni í ü l u i i o i í i b u s , negó antccedens. Qus- . 
dara enim í u m p r a i d i c a t a a b í o l u t a 6¿ commu^ 
n i a i n Deo, quac poí íun t i n t c l l i g i exprefse non 
in te l l ed i spe r fon i s , vt deltas, preeíenim i n í e a -
lenua ¿ c o t í & no í l r a c o n í t i m e n t e e í í en t ia tn 
D e i in ra t ione entis á k (v t late diximus T o i 
j n o 1. D i f p . X X I Y . ) itemque rat io adus p u r i , 
'¿¿ fumme í i m p l i c i s , immurab i l i s , x t e r n i , i íñz 
jnenlj, 8cc. quxda verd, qus i n t e l l i g i n e q ú e u i 
€xprefsc,nifi jntcl.le¿tis & connotatis pe r íon i s ) 
quoniain c o n í i í h m t e í l e n n a ü t e r i n expreüa 
. lerminatione ad illas. K u i u s generis eÜ bea-
^i tudo, c o g n i i i o , 6L amor increatus: quoniara 
ex fuaratioue forcnali func comprehcnfivi ob-i 
i e a ¡ c o g p i i í a c d i l e í t i : 5¿ proinde ímé l l lg i ne l 
queunt í e c u n d u m i'uam rat ioncm el lent ia lem, 
n i f i quatenus lerminamur ad i l l u d t o ¡ u m de 
i o t a l i í e r , Quare l i cé t per Tona Patns pro p r i o r i 
ipr iginis ad perfonam F i l i j pofsit forte á nobis 
a n i e l l i g i vt amotheos , iive Deus á í e i p í b , i m -
m o vt aftuspurus, fuaimc l lmplex, immutabí-* 
l i s , aternusi & immenfus, non tainen ve i n t e l -
ligens , aut beatus, vel arpaos c o m p r e h e n f i v é , 
& prouc decet Deum.¡caque adhuc i n i l l o lig*, 
no feu i n í U n t i m quo r a t i on i s , quo Pater i n -
l e l ü g i t u r pr ior or ig ine alijs p e r í o n i s , nequit 
Bnte l l ig i vt beatus, n i f i beatitudine c o g n i t i o -
tois &í amoris t e rmína la exprc íse ad o b i e d u r n 
í o t a l i t e r a t t a d u m , ac proinde non folúra penes 
predicara a b í o l u t a , fed etiaiu perfonalia F i l i j , 
¿k Spiritus í a n e l i : quoniam fine expreí la t e í -
í n i n a t i o n e ad omnia praídicata formalia D e í , 
tum abíoliKa , tura r e l a t i va , nequit percipi 
beatitudo comprehenfiva D e i , aut Deo digna, 
five quoad cogni t ioneai , five quoad amo-
37 A D I I . Probationem nego ma-
.sorem : quoniam vt Pater d i c a t u r p l e n é ocef-
íen i ia l i t e r beatus á íc ipfo, íuff ic i t qudd babear 
plenifsimam beatitudinem independencef ab 
omni a l i o , veluti p r inc ip io act ivo, aut cotn-
Hiuiíiciiote íi'üi beatitudinern : quamvis illain 
¡non hibeat prorfus independenter ab al io , ve 
o b i e d o terminat ivo, qua ratione fe habent F í -
l ius & Spiriius Ían6his circa beatiiudinern P . i -
t r i s ; nam c ú m i l la fit comprehenfiva e í í en t i s» 
debet e i p l i c i t e l e rmina r i ad oniyia ea > ^ u » 
í u n t vnum & ídem cuín i l l a relpfa, atqu? aded 
ad filiationem Si i'pirationem p .tísivam. N c c 
veró hsduje exeresat aliquem inliuüum quaíi 
a d í r é n a i n beatiuidinsm Patris; quoniam du -
taxat fe habcuc ad i l lam uincjuam o b i e d u m Wéi 
minativum , licét prini.irium i veí potius tan^ 
quam modi intime afficientes obiedum p t i i 
marium & moiivum beatimdinis iucreatas, 
q u o d e í l íola divina clientia. Influxus auceaj 
aó^ivus intelligibilis non cuilibet obieflo ef-
fentiali convenic i n ordine ad adum , fed il l í 
nominatim , quod ratione íu i movec , í t l ieni 
partialiter. F i l i a t i o autem & ípirat io pa ís iva 
non movent ratione fuij ne partialiter quidemi 
ad beatitudinem Patris , fed íolAm ratione e í i 
f e n t i « , quam intrinfecé; modificare intelligun-j 
tur . Et íané beatitudo ipfa increara , ve Com-i 
prehenüva omnipocen-ix, nequit in :e l l ig i jn i í i 
exprefse tenninata ad creaturas po í s ib i l e s , v e i 
luti ad tenninum eflentialiter coanotatum ab 
ipfa omnipoieatia. N o n tamen ideo creaturac 
po í s ib i l e s habent aliquem influí um activum 
intelligibilem per moJum o b i c ó H i a beatitu-
dinem inCreatam , v t comprehenfivam o m n i - , 
potenriae : quoniam non funt obiedum m o t i - j 
vura, nec movent, n i f i ratione eflentiaí divin^.' 
Idem ergo de reíationibus filiationís, & f p i r a i 
t íon i s pafsivae fuo modo dicenduni eft , quatrU 
vis beatitudo increata eílentialiter fpeftet i l a 
las ex parte o b i e f t i . 
38 A D I I I . O m n i a pr^dicata p u r | 
abfoluta & coramunia De i funt priora quod-J 
damrnodo notionalibus : non quidem priori-; 
tatc inltantis in , adhuc fecundum raiio^' 
nem , fed a quo tantüm, de fubfiftendi confe-
quent iá , i n eo confiftente, vt ab abíolutis non 
valeat colleftio ad relativa; íed é Contra. N o n 
e n i m valec : É ñ Deus , aut omni^otens: Ergo 
Pacer. Valet autem viceverfa: quema'dmodu 
cara obeaufam animal d i c i folet prius fub í i ' 
í l e n d i c o n í e q u e n t i á q u a l í b e t ípec i e fua . I deo -
quenon e í l bona colledio : frfl a n i m d : Ergo 
/JO^O: op . í r a aau t em, í i éconverfo fiar. Quare 
folum infor.ur ex obiedione , beatitudinem ef • 
featiaícm elle priorem fubfiftendi confequen^ 
tiá quolibet prxdicato relativo : vt proinde 
non valeat: E¡1 beatitudo ejjemialis : Ergo 
F í ü u s : valeat veró ¿contra : E j i f i l i a s (idem 
que eít de duabus rcliquis perfonís f eor í im) 
Ergo eft beatus e¡ jent¡di tera l>el efjentialis ip-
fa beatitudo.Veríi pr^terea ex di6Hs n.3^.paiet, 
quidquid fit de alijs prjedica-.is De i puré abfo-. 
lutis , quae ibidem indicata í u n t <5¿ permi l ío 
qudd illa fint priora relativis fecundum ratio^ 
nem pro inf tani i 1» ^ « 0 , adhuc difparem e l le 
rationem in beatitudine increata, í ive intelle-j 
6tus,five voluntatis: quoniam cum' i l la cx pro-; 
E r l * íaiÍH9:5 Í S W ^ l i S í CQgjprehenfiva D e i , 
M o n o l o g i o n . C a p . X X X V I . D i í p . L X V I I I . S e £ Í . Í I . t a » 
t ahqüa ra o b l e d í eíTendalicer é.vprirai: h a b í cu* 
dinem ad omnia D d predicara, turu abloluca, 
t um relativa 5 atqueaded nequiü inccli;gj pro 
p r i o r i o r i g i n i s in Paire, n i f i rcrniinaca ad per-
lonas F i l i j , 6c Spiricus fanót i , veluci ad modos 
i n t r i n í c e o s , íeu incime ík dienualHer afneie-
íes o b i e d u m mocivuen c o g n i i í o n i s 6c a m c r í s 
í n c r e a t i , quod eft íola e í iení ía . 
2y9 I N S T A B Í S í . Suppofita i n d ú 
y in i s e x i ü e n t i a &i íubUí ien i ia abíoiu£a,ex opi^ 
i n i o n e S c o á & a l i c r u m , p r o p r i o r i ad i resper -
fonaS) debe t | i n t e l l i g í hic Deas í ingula r i s cum 
o m n i perfedione abfoIuca,ac proinde cuín peer 
feda beaiitudine. A i q n i pro illo priori non-j 
d u m iniel l igicur aliqua pecfona. Ergo perfe-. 
á;a bea t i tudoDci in i e l l i g i tu r nullacenus incel-j 
Jeda aliqua p e r í o n a . 
40 KESP. AdmiíTa i l l a fenicn: la ,& 
an í eceden t e quoad priorem partein per tn i l lo , 
negando ü l u d quoad íecundaro : cjuia beatiuido 
D e l , f i vead in t e l l edum fpedans,íive ad vo lun -
la tcm , non eft prardicaruna p u r é abíbluíura> 
inf lar r a t i o n u m entis á f e ^ d u s p u r i , f u m n i e 
í i m p l i c i s , imtuutabi l i s , a u t í e c e r n í , quse ex 
fuá ratione formal i non exprimunt , nec con -
notant a l iqu id relat ivum : fed eft praedicatura 
m i f t u o i ex abfcluio & r e i a i i v o . n i n n r u o i , bea-
l i t u d o D e i i n redo exprimit petfedioi iem ab. 
í o l u t a m verum fub racione c c m p r e h e n í i o n i s , 
quae explicire terminarur ad D e u m i r i n u m 8c 
vnum , five ad e í í en i l am Si relat iones; quonia 
debet explici te aalngere Deum to ami &¿ teta-
l i t e r : ac proinde non í o l ú m í e c u n d u m rat ío- . 
nem movendi , q u s eft íbla e í í en t i a , fed en'aai 
íecundunn relaiiones, quíe Tunt v n u m Se í d e m 
re ipfacumea, Si i n i e l l i g o n t u r v e í u i i mod i i n -
t i m e afticiemes i i l a m . Accedicquod f a p r á á 
num. 19 . e%'pend)miislatc jDeuai pot iusceni . 
feri beaium ex eo q u ó i videat f e ip íum táquara 
fumrae bonum Se commnnicabilera ad i n i r a , 
cjuám ad extra: nec poiTe videre f e i p r u m , n n i i . 
10 autem m i n ú s comprehendere tanquam f u m -
i r é bonum > Sí communicabi lem ad in t ra , 
n i f i v í d e n d o p e r í o n a s , quibus i n t i m é & p e í 
identitatem c o m m u n i t a b i l i s eft bonicas eílcn^j 
ü z ipf ius . 
41 D I C E S : Angelus comprehen-
dens potentiam natnralem fórmica: non ideo 
ccgí iofc i t po:enciam obedlentialcm cum ea 
idenciticatam, quoniam hxc expr imi tu r i n o r -
dine ad te rminum d i f t i n d u m á termino po-
t en t ix narun l i s . Ergo Deus pro i ü o p r i o r i ad 
perfonascomprehendens í u a m cí íenciam abfo-
Imam poteft in¡el l¡gi non cognofeere pro ü l o 
í igno candem eirentiam,quatenuscommunica-i 
b i lem ¡ n o r d i n e ad relationes, quse p a r i t e r í u n t 
r e r m l n u s d i f t i n d u s á t e r m i n i s p e r f e d i o n u a b j 
ío lucarum Sí c í l 'eni ia l i i ia i . 
41 RESP. Angelum í p e d a t u m fc-
Cundum vires naturales non comprehenderc 
fimpliciter Se a b í o l u c é potenciara fórmicas,fed 
cum a d d i í ü , & quatenus i l l a ref t r ingí iui : ad 
t é r m i n o s purc naturales. Vnde locus el t , vt i l ^ 
lara non c o g n o í c a t naturalirer fub racione po-j 
tentiic obed iemia l i s : quoniacn h o c í e n f u e x -
p r i m i t ordinem ad dona íupe rna tu r a l i a , quo^ 
rum cogn i t io evidens, tum quiddi ta t iva , tum 
abftradiva, fuperac vires Se e x í g e m i a m cotius 
natura: rationah's creaese & creabilis : vt late; 
t r a d i d i m u s T o m o I , D i í ' p . V I I Í . Se I X . Ca i te -
rum i n quocumque figno exiftac beat i tudo 
D e i ex propria ratione ac perfedione fo rma í í 
debece í íe Deo digna > ac proinde adarquata Se 
perfede comprehsnfiva ip l ius . Egro deber e r -
p l i c i t é te rminar i ad ea omnia quse íun t vnuo? 
Se í dem CumDeo l m m o recorqueo inftant iatn., 
Ideo ab Angelo comprehendente po ien t i am 
naturalem f ó r m i c a non cognofeitur po ten tU 
obcd ienc i a ' í s i l l ius , quia h¿cc expr imi tu r ¡HÍ 
ordine ad terminum fupefiorcai i p í b A n g e l o ; 
A t q u í e í í en t i a d iv ina non exprimitur i n o r d i -
ne ad relationes tanquam ad a l i qu id fuperius 
ipfa , vel incelledu beato D e i : fed p o t i ú s ran^ 
quam ad a l iqu id quod eft eiufdcm ordin?s,im^ 
rnoeiufdem numero en t i t a t i scum ipfa eflenti^ 
Sí intel lectu beato D e i . Ergo Deus pro i l l o 
p r i o r i compreheodens fuam eíi'emiam , n c i 
quic non cognofeere , ímmo Sí comprehen^ 
dere relationes. 
43 I N S T A B I S I l . P a r é t n e q u i í e f i ' 
fe o b i e d i v é b e a i u s ab e í íen t ia , prout éft ín F í J 
l i o . Ergo f o l ú m eft beatus ab e í íent ia proi 
p r i o r i o r ig in is ad F i l i u m : atque adeo o b i e d u r n 
adqquatum beaticudinis paterna: nullatenuseft: 
f i l iac io . Probatur antecedens. N o n eni tn mí^ 
ñus exigi tur o b i e d u m , q u á m potentia> ad bea« 
t i tud inem cogni t ion i s : quoniam ex obiedo Se 
potenria paricur not ic ia , iuxta c í ía tum Comrati* 
ne A u g u f t i n L A t q u i Pacer nequít e í le beatuá 
potencia, íive incelledu ,p rou t i n F i l i o . A l i o -
qu i á F i l i o b e a t i t u d í n e m pariter aCciperet.PeH 
inde enitn eft elle beatum incel ledu prout ití, 
F i l i o , ac effentiá prout i n F i l i o exifiente , VÍ 
pariter col i lgatur , Pacrem accepturum á Fi l io j 
íuatn beau tud inem. 
44 RESP. M i r u r a eííe qudd difci-J 
p u l i D o d o r i s S u b t i ü s fidant huic o b i e d i o n í ; 
cum negare nequeant , Se pet fe evidens fírjl 
Deum beari de f ado éx cogni t ionc cflenciscs; 
prout exiftentis i n d i v i f i m i n tr ibus pe r íon i s j f i c 
taraen patcat nullara perfonam beari in te l l edua 
vt ex i í l en te i n alia p e r í o n a . Ergo idemdiCÍ 
debet de beatitudine D e i , vel P a t r í s ton!idera-j 
ta penes id quod hahec ex fuá rarione f o r m a l i 
& e í l cmia l i . Deinde ad formulara o b i c ó t i o n i s 
j iego antecedens : guoniam cffep|ia v t c f t i i ^ 
m 
3 0 i In Opufcdum i . S.ANSELMí. Traa. íV. 
f i l i o ( ¡demque eft de ]]\x prout in S p i r í t a Can-; 
¿ í o ) eft rermious e í íemia l i t e r e x a ^ u s á b e a t í -
pudtDcParttis f í a l í cm ve c o m p r e h e n í l v á . A d 
probat lonem d ico , l iccccoieducn & & p o í e n -
l i a e í í en t i a l i i e r exi^anctu' ad beantudinem c o g -
K Í t i o n i s j aliter tamen ^ ' a l i c e r : poien i a m , 
í c i l i c e t ) ve lut i p r inc ip ium o b i e ñ u í n vero, ve 
t evminum. Q i u r e t i cognicio beatifica Patris 
cíiet ab incelleótu , vt eit i n F i l i o , Fih'us eífec 
p r i r x i p i u m , á quo Pater acciperec b e a c i t u d i í 
r.enj íuam •, proinde procederet. CcEteruai 
ex ec qudd Patee l i t béa tus ab elTemia prout eí l 
So F i l i o per modum o b i e d i j n o n fequicur quod 
F i lu i s í i c p r i n c i p i u m bearitudinis pateroae, fed 
í o l u m terminus: & quidera cerminus non h a -
bensraiionesn o b i e d i m o n v i , quod c( i íola eí-» 
fentia ; fed o b i e í t i t e rmina t i v i , vel mod i i n c i -
ínc afficienris i p í u m o b i e d u m m o t i v u n i > V £ 
íúpra d i é t u m ei t . 
45 I N S T A B 1 S I Í I . Pro i l l o p r i o ^ 
í t o r i s in i s falvaiur beaiitudo huius De i in fin-» 
g^ilari exiftentis, pe re rd inem ad foluoi ob ie -
j edu tn p r imar ium A t q u i o i e d u m pr i rnar ium 
l -eai i iucl ín ise l íent ia l is non íun[ relationes, íed 
f o U eiientia. Ergo pro i l l o p r i o r i o r i g in i s fal-; 
varur beaiitudo ellcntialis huius Dei i n fingur 
la r i . v e l e i i j r a Pa i r i s ,pe r ordineni ad í b l a m 
c í l e n n a m . M a i o r patet : quia bea i i a i i o , & 
qui l ibe t adus í e c u n d u m praedicata eí lencial ia 
í a ' v a ; u r per vordi^cm ad íolurn o b i e d u m p r i -
t r ariun-í: nam ab i l l o ío lo pender ellencialirer. 
i M i n o r aurem íuadeu i r m u l i i p i i c i t e r . P R I M O : 
Q^ i i aeoden í m o d o í e habent relaciones d i v i n a 
e í ' en r i am in ratione o b i e d i , ac i n racione 
c u t i s : c ü m fupra hanc fundecuf i n t e l l i g i b i l i * 
las, & rat io o b i e d i . A r q u i relaciones non per-
r inenr ad p r imar iam conftirucionecn eííencisc 
d i v i n a in racione encis. Ergo ñ e q u e i n racione 
© b i e d i : aC proinde íola e l í e m i a eft o b i e d u t n 
p r i m a r i u m beaciiudinis eí íencial is . S E C V N -
D O . l l l u d folum eft o b i e d u m p r i m a r i u m bea-
l i t u d i n i s e i íen t ia l i s > quod racione fu i cermi-
nat i l l a m , efique alijs r a i i o cerminandi. A t q u i 
í o l a e l íent ia racione fu i cerminat beantudinetn 
eí iencialera D e i vel Patris, efique rc la i ionibus 
farro cerminandi , í i cmi & m o v e n d i , ve fuprá 
d i d u m eft. Ergo íola e l íent ia eft o b i e d u m 
p r i m a n n m beacitudinis e i í en t i a l i s . T E K T I O . 
O b i e d u m primar ,nm beatitudinis eí íencial is 
eA folum i l l ud , qued haber rarionem v l c i m i 
í in i s . Acqm íola eiientia , pro tu virtualicer d i -
i í i n d a á re la i ionibus} habet rarionem v l t i m í 
finis n i m i r u m , íub eadem racione haber vt fit 
l i n i s v h i n m s , aepr imum pr inc ip ium. H a b e r 
antera ve fit p r i m u m pr inc ip ium per íe í o l a m , 
p rou t vircuajicef d i í l i n d a m á relat ionibus. 
i \ l i o q u i ex cognit ione crearurarum, íalcem c o -
prehcn í iva í p o i í e r nacuralitcr habed c o g n i t i q 
evidens a b f i r a d í v a Tn'niracss , eohtfa quani 
T h e o l o g i frequenter docent, & íuprá O i í p LI.í 
í i a b i l i c u m eft. Ergo ío la efí'encia, v t viicuali-j 
t e r d i í i i n d a á relationibus,eft o b i e d u m pr imad 
r iua i beacicudinis e í íenc ia l i s . Q . V Á R 1 O . S í 
enim o b i e d u m p r i m a r i u m non eílec ío la eífen-
t i a , ícd eciam relaciones; h e haberenevim mo- ' 
vend í > i n f t a r i p í i u s eí lencia; : acque aded noi^ 
fola i l l a elTcc o b i e d u m raotivum, ve fuprá f a í l 
fi furaus. 
4(j RESP. I m p r i m í s po í í e n e g a r í 
raaiorem propoficionem : quoniam adhut pro 
i l l o p r i o r i o r ig in i s non í a lva tu r b e a c i t u d o e í ^ 
ícncial is D e i i n i ingula r i exif tentis , vel e i i am 
Pacris ,petordinem ad l o l u m o b i e d u m p r i m a J 
ffium. N i m i r u m > cum i l l a fieperfedé compre^ 
hen í iva D e i > etiam pro i l l o priori,debec expli-j 
c i rc terminan" ad omne i d , quod haber necelía-j 
r i a m connexionem cum o b i e d o p r i m a r i o , five 
i í i ud i n t i m e complear, vrarcribuca de relacio-
nejCve í o l u m íit o b i e d u m í e c u n d a r i u m > ve 
creacurae p o í s í b i l e s . Vnde fuprá D i f p . L X V . ; 
d i x i m u s , Verbum p rocede ré per íe ex c o g n i -
t i one , & S p i r í t u m í a u d u m ex amore ncCcda-
r i o crcaturarum p o l s i b i l i u m . Quare p e r m i i í o 
gratis, qudd relationes fpedarenc a i ob i edum, 
í e c u n d a r i u m beatitudinis increatae, cum a l i u n -
de habeant neceflariam connexionem , imrao, 
3c identi tatcm realera cum o b i e d o pr imar io , ; 
nequit pro i l l o p r i o r i o r i g in i s faluari i n Deoi 
eogni t io vel beatitudo coraprehenfiva p r iman ' ] 
o b i e d i , ni í i terminara ad relaciones : & quide 
vrgen t io r i í i c u l o , q u á m .ad crcaturas pofsibi-* 
Ies , quia haí fo lúm exrrinfcce fe habent a4 
Deum , relationes verc> i n t i m é ip fum afft-, 
c iunc . n ó u íiMttmub'ittííii%vix\u:-\i iq 
47 S E C V N D O Refponderi poteft", 
p e r m i l í a maiore p r o p o í i t i o n e , negando mino- ¡ 
rem , 2¿ a í íe reodo o b i e d u m p r i m a r i u m b e a t í J 
tudinis e i íen t ia l i s non elle folam eí ícni iara>fed 
praeterea relationes : v e r ü m alicer quoddam-
modo & aliter, nam e í íen t ia eft o b i e d u m p r i -
m a r i u m f u á , feu m o t i v u m , quodque per íe & 
racione í u i i n fp i c i t u r á b e a ü t d e i n e relaciones 
verd funt ve lu i i m o d i in t ime afficiences idem 
ipfius obiecium , vt habeac rationem o b i e d i 
p r i m a r i j yuvd-, 2c non ranquam per fe & prop-J 
ter íc i n í p e d a : , auc po f t e í l x , fed racione clien-í 
t Í £ , á qua habent pot i f s imam bonicatem & vc-j 
r i t a t cm, pr^fer t im iuxea ícncenciam quas negar 
relationibus pceuliarem bonicatem & veri ta-
tem relacivam. A D I . Probacionem, i i ixta ea 
qua: l.ue diximus T o m o I . D i í p . X X V I . ne*. 
gatur m i n o r : quia relaciones confti tuunc q u i d -
díracive impl ic ice efientiam div inara , ¿i v i - ; 
c i f s im ab ea c o n í t i n u i n t u r , q u a m v í s non i m -
pl ic i ;e , nec fine d i f t i n d i o n e v i r tua í i inrrinfe-j 
?a .ejuaru i b i d í m D i í p . X X Y i l . l a t e C o n f t t t u i -
priís. 
Monolog.Cáp.XXXVí. D¡fp.LKVíII.Se¿bioIlL J O J 
mus. V c r ú r a p e r m i í í o q u o d relationes non 
con t l i t uam mecaphyí icé > adhuc m i p l i c i t e , ef-
fentiam d iv inam , fed ab ea pofsint o b i e ó t i v é 
p . r a j í c ind i , i m m o 5c dif t inguanrur ex naiura 
r c i ! ve vu l tSco tus ; adbuc conr t iuu in t i l ia ;n 
e í fent ia l i te r in r.uione obiect i c o m p r c h e n í i o -
nis perfefta:, q u a l i s e í l v i f io beatifica increata: 
quoniam co.nprehenfibilitas POÍJ funda'.ur i n 
emicate aut ratione f c n n ^ l i f o h , íed praeier^a 
Vt i n d u t á ó m n i b u s propriecatibus í u i s , ac pr^-
dlcatiSjCum quibus i l la realem identitatem ha-
bet. Qurelibet enira res quarenus comprehen-
í ibi l is impona t ada?quatam íui c o g n o ! c t ü i l i t a -
tem , v t n i h i l p ro r íu s illiuslateac , omoefque: 
eius fines c i r cuu í j j i c i an tu r á c o g n o í c e n i e . A D 
I I Probaiionern negó maiorem : quoniam ve 
relationes fpedenc ad o b i e d u m p r i m a r i u m 6c 
eíi 'entiale v i í i on i s D e i , l í vequacenus compre-
h c n í í v a e í l | vt in i n e l ledu d i v i n o , live qua^ 
tenusbeatifica í o l ú m in Cieato ; fufíicit o u ó d 
fine reipfa vnum 6c idetn cum i l l a , eamquc 
compleant i n ratione fummi bon i ad i n i r a , q u á ^ 
vis r a t io forinalis moveadi fir f o h e í í en t i a , 
prout ab i ^ d i f t i i i d a vircualiter , auc praeciía^ 
A O I I I Licet íola elieatia , íive bonitas a'ofo-
l u t a D e i , íic v ldmus finisnaturalis , f i cn t i 6c 
Deus ío l i im vt vnus eí l p r i m u m pr ine ip iu tn 
naiurale i noa taraen íola i l l a e ' í vlcimus í i n i s 
í u p s naturalis , fed Gioul cum relacionibus, 
Habet enitn r a t í o a e m v l t i m i finis fupernacu-
r a l i s , quaienus e í H u m m u m bonum í u p e r a n s 
vires cogni t ionis &c amoris naturalis j atque 
a d e ó quatenus eít fum.nuai bonum ad in i ra ,¿C 
per idenciracem cainniunicabi ie feu comraune 
t r ibus perfonis d i Q i n d i s . s i m i ü t e r quateaus 
p r i m u m p r i n c i p i u m fjpernaturale non íolúua 
j i upor t a i e i l eu i i am , arque omnipocent iam ab-
í o l u r a m , íed e i iam expr i a i í t T r i n í t a t e m p e r í o -
n a r u m , v e l u J p r inc ip iu tn q&tíd opera;ivuai. 
C u m enim ratio p r i m i c f h c i é u s & v lc i a i i finis 
1 bt invicem a d í t i p a l e m u r , í icut i Deus vc t r i ' i 
ñ u s é t vltirnus finis rupernatural is , i ta etiara 
p r i m u m p r i n c i p i n m frpernaiufalis o rd in i s : vt 
p o : ¿ n i b i l in i l l o e fñc iens , quod vel m e d i a í c 
vel immediaie non ordinctur i n Cogni-ionein 
& amorcm fupernaturalera T r i n i ; a u s . Quare 
lacio a t e n d í i n fupemAtura»i o v u i n e d t o m n i -
pctencia,non vt p rx íc indcn . - , fed v t exp r imens 
i d í m u r a t e m cum tribus perfonis. A D i ' / . N a -
t?a'ur fcquela. ¿ i enim rejaticnes non habent 
. p repr iam vericatem aut boni taiem relativani, 
nequeirnt per fe moveré i n i t l l e d u m aut b o n i -
ta;cm d iv inam.S i autem i l la bébe te fupponan -
mr , adhuc ¡llam fo lum fe habent per m o d u m 
complement i aut te rmini pra ;c ípu .e veruat is 
ac boni ia t is » q u « eí l in íola e í í en t i a . Vnde i u 
liac f o h conf i í l i t c b i e d m n m o t í v u m i , 
S E C T I O Q V A R T A . 
Mdijt ta avgumeKta dlicutfis momentt, diuer'< 
pmode cwfirmMA > ü b i j í i t n t t t r 
48 | N S V R G V N T í l . Adverfar iJ . S í 
j [ Deus per inrpofs ibi ic non eiies 
Slllii.^ t r inos, íed vm.is dDnu;aat i o per-
í o n a , íicuci i n é u e m i a ) adhuc fufñcerst ad bea-; 
l incandum v i í ione f u i . Ergo relaiiones n o n 
fuoc de eiiencia o o i e d i p r i m a r i j v i í i o u i s D e i , 
adhuc quatenus eft b e a r i í k a ; ac p io inue poaec 
elle beatifica , quamvis noa terannaretur ad re-
lat iones, íed ad iolatn e í fenciam. Confequen-
l i a paiet quoad í i n g u l i s partes , 6i antecedens 
probatur muic ip l ic i te r . P K l M O : Q u i a a d -
huc in ea hypoaic i eftec ens á fe , ac proinde 
i l l i a i i ca tum fimpliciter i n to^o genere ea-is, & 
boni f u m m i . A t q u i v i í io entis íkr)pl ic¡ ter i l l i -
nnra t i & f u m m i b o n i , ex terminis íufficic ad 
beatificaadum. Ergo i n ca bypo heíi i m p o f s i * 
b i l í v i l i o De i íafuccrec ad beaoficaudum. S E -
G V N D O . Si Deas per í m p o í s i b i l e non e í íes 
tr inus , íed vnus dnmiaxar iu p e r í o n a , ucuc i n 
eBencia » adbuc eíiet p r i m u m p r i n c i p i u m re-
rutn creatarum.Ergo paater eiiéi vitwnus finis, 
ac piO.nde íuf í ic iens ad beanhcandum v i i i o n e 
f u i . T E R T I O : Q u o n i a m * ve frequemer fup % 
ponunt T h e o l o g i , fi nega tá per i m p o í s i b i l c 
procefsionc Spiricus f a n d i á F i l i o adhuc fub. 
íifteret vna v e r i u t q u e d i í t i o ó t i o , p l a ñ e ioferrut 
procefsionem non eílc i-ationcm d i l t i n g u e n d í 
v n u m ab a l io . S i i g i t u r negata per i m p o í s i b i k 
trinicace perfonarum , adhuC fubfifierec beat i -
tudo i n v i í ione vnius D e i j v i f i o per fonarum 
non conferc a l iqu id per íe & p r i m a r i d adbea-
t i t u J i n e m é 
45) R'ESP. Data ea bypothcfi i n w 
p o f s i b i l i , v i f i o n c m D e i fore qu idem b e a c i í i -
cam , íed alcerius o m n i n o ra : ion ¡ s al> ea, quae 
nunc exí t i i t» auc pofsibi l is eft fuppoí i to T f i n i -
tatis m y i t e r i o . N i m í r u m , i l l o (uppotico, bea-
tiendo efíentialiccr con l i f t i t ¡n fummo b o a o , 
non í o l ú m quaienus eft fumi i ium bonum pat-
t icipacipabile ad extra , íed eciam , i m m o 
rnul o m a g i s , q u a í e n u s eft fum ne communica -
b i le ad intra per idemitacem rea íem cum cribas 
perfonis. quod non luberec i n ea hypochc í i 
I m p o f s i b i l i . Ñ e q u e a m u i l ú s ex;orquec p r i m a 
amecedemisprobatio. N a m l u n c ü e u s , quam-
vish.iberee racionera f u m m i bon i finiié c o o i -
munic ib i l i s ad excra, non tamen in f in i t é c o m -
mun icab i l i s ad in t ra . quod eft fuprefrium ín 
genere bon i t a i i s . Vnde nec v i l i o i lbus eiíee 
euifdcm rat ionis cum ea qoa' r unc att in^ic 
D e u m , A D . U , I n eadem h y p o ; h c í i repugnan-
te, 
0* S ANSELMI. Traa.íV. 
t c d a t o q u o l Dcus cííet pr.rmuni principium 
rerum naturalium, l i cu t i modo eft> non tamen 
xerúm fiipernatur..lii)m , í i v e p e r r e o r d i n a u -
r u m ad Deum vt t r i n u m i n p e r í o n i s cognof-» 
Cenduin , amandum , am polsidendumj proun 
reipfa ordinanturomnes effeótus í u p e r n a t u r a -
l é s , dere¿ te ,ve l ind i reé te íal[em ,V[ fuprá n ü m . 
4 7 . d i á u m e f í . A D H I . conceOo antecedente 
d i ñ i n g u i t u r confequens: V i f i o p e r í o n a r u m non 
c o n f e r t a l i q u í d pe r í e tk p r i m a r i ó adbea t i tud i -
ncm p o í s i b i i c m , aut ex i f lcnrem, n e g ó : a d i m * 
pofsibilera & alterius rat ionis» omitto confei 
quens. Sic qui volunt , prccefsionem eíle ra-
t ionem d i í i i n g u e n d i S p i r i c u m f andum á F i l i o , 
non tenuunc admitiere , negacá illa per i m p o í -
fibile , d í f l i r d i o n c r a vcriufque perfons i m i 
pofs ib i lem , five chimaericam ,fcd vcram tan-
í ú m . • _ 
50 D I C E S : SuppoGto ex probabH 
l i fententía qudd relit iones non exprimant pe í -
f e d i o n e t » v i r t u i l i i e r d i f t í n d a m á perfedionc 
abfolnta cí íentiae, illa v i t i o D e i eílcc poÜ'efsio 
í ummse boni ta t i s , & infinitíe perfedionis ob-
a e d i v s in o m n i genere, Ergo nihil deeílet i p l í 
ad beacificandum e í i e n t i a l i t e r , ficuci m o d o 
beatihcat per po í íe f s ionem elíenriae & relatiO-; 
t i im . D E I N D E . Nequ i t haec v i ü o elle beat i -
tudo diverfa? rationis e i í en t i a l i s ab i l la alia in 
pafu i m p o f s i b i l i , n i f i p r^ illa attingat in De©' 
a l iquam perfediOnem , quam i l l a non a t r inge-
j -e t : nam vbi non eft diftindum perfedivuoi 
ex paríe o b i e d i , nequit elle perfedio e íTemía-
• l i t e rd i f t inda ex parteadus. A t q u i fuppot íen-
dorelationes non addsre perfedionem ,h£C v í -
ü o e x i f t e n s n o n ar r ingi t prae i l la alia d i f t i n d u 
perfetHvum ex parte o b i e d i . Ergo nec eft d i -
ftindaelísmialúer ab i l l a alia in racione adus 
beatificantis. 
31 RESP. Adhuc fuppoí í ra , autvl'-
tro permiiTa ea op in ione , v i f ioncm Dei non 
fore p o í í e f s i o n e m e i u í d e m bonitatis e i í en t i a -
l i s , ac modo: Ud d i v e r f e . N i m i r u m , bonitas 
D e i ex i í t eo t i s de fado , e í i en t i a l i t e r eft c o m -
tnunicabi l i s per identi tarem tribus petfonis; 
quon iam eiufmodi communicabi l i ias non eft 
praedicatum attriburalc i i l i u s , aut relat ivum 
f o r m a l í t e r ( íi forte id officerct inc lu i^oni ef-
f c t u i a l i ) fed a l iqu id conveniens qu idd i ca t i vé 
d i v i n i t a t i , fa l tem i m p l i c i t é , pro p r i o r i racio-
nis ad artibuta & relat iones, vt á n 19. often-' 
í u m eft. Quare v i f io i l la D e i i n hypo;hefi ¡ m -
p o í s i b i l i iam d i d a , f i cííet b e a r í i u d o e i í e n t i a -
l i s , ¿ e r t e elle c alterius longe rationis ab ea, 
quK nunc eyi i t i r , quanrum ad pr ; td ¡ca ia e í í e n -
t i a l i a . I f i i m d ¿k vi í io eileniiae ío l ius , íuppoí i - , 
t a T r i n í r a t e p e r í o n a r u m , quamvis ellet poíTef -
l i o í u m m a ; bonitatis ? 6c inf in ic» perfedionis 
o b í e d i v í c non ramen ada-quar^ héqué ea 
t i one , q u á fufíici*!: ad fat iandum, per fe fó.^uíÉtf* 
do , etiam quoael í a r ie ra tem cllentialern beár"ír^ 
t ud in i ,vc late probavimus num, r<?. c<: feqq.' 
Quare e i u í m o d i v i f io non efíer beatitudo e í l e n i 
t ia l i s . A D 11, quod procedit i n i l la h y p o t h s í í 
i m p o f s i b i l i , neg.uur mino r . nam imperfedíéT 
o b i e d i v a , quam attiogeret ex pane o b i e d i v i -
fio alia in ea hypoihe l i , e l í e c c h i r n s r i c a , Ergo 
b«C v i f io nunc ex i í l ense i t diverfa é i t cñ í ia í i t c í -
ex parce adus beatificantis ab ÜU alia v H 
Cone. 
5 1 1 N S T A B I S . Saltem i n cafu 
qu íe f t ion i s r fuppofito ve p o í s i b i l i , q u d d v i - i 
derecur h^celfencia nunc exiftens, n o n v i í i s 
p e r í o n i s , e iufmodi v i f io accingerct totam p e r i 
fed ionem D e i , quam at t ingi t v i f io defaóto c o -
veniens Beacis. Si e n i m peifodionem non adri 
dunc relationes, ve í u p p o n i r u r , qu i nunc de f | f 
d o v í d c t D e u m , non accingic in i l l o aliam)auc 
maiorem perfedioncm.quam qu i vi'derer e í l e t t | 
t i a m , acre l iqua predicara a b í o l u r a , non v i í i s 
p e r í o n i s . A t vbi non eft alia aut maior per fe l 
d i o ex paftc o b i e d i , nequit elle perfedio fpé* 
t i e d i f t i n d a ex parte adus . Ergo v i f io í o l i u s 
cííenciae abfque per íon is non eiícr pe r fed io 
ípec ic d i f t i n d a á v i l ione eíleuriae & p e r í o n i ^ 
rum nund e x i f t e n r e . C ü m q u e hec a b í d u b i o fft 
c í í en i ia l i t e r beatifica, idem dicendum ciiet $ 
i l l a . 
53 RESP. Q u i d q u i d fit, an p e r l ó n ^ 
divina: importcnr perfedionem propr iam , ad 
relauvam , & permi t ía aur fuppofita op in ione 
i d negante j adhuc e í í en t i am d i v í n a m , quatc,^ 
ñ u s eft communis peridencitacem tribus perfo* 
n i s , exprimere pecu l í a rem perfedionem,quam 
n o n haberec, fi per i m p o í s i b i l e non eíTec iís 
communis , Q u d d enini fit communis per i d e -
tacem cribus p e r í o n i s , eft qudd fit fumme b o -
íia &: di í iufs iva fu i ad i n t r a , non autem ío lu t i i 
ad ext ra , vt i n ea hypoihefi i m p o f s i b i i i . Eííe 
autem í u m m e bonam óídifi-uCvam fui ad in ; ra, 
eft plaQc q u í d a m peculiaris perfediio huios e í -
ícncice divinac p r £ alia d iv in i t a te fái^éCsféilí. 
Quare vidensde fado Deum m n u a j 3c v n u m , 
videc i n c ü e m i a D e i aliquam p e i í e d i o n e m , 
quam non viderct fi í u l u m attingersc el ient iam 
prateifam á pe r íon i s . D e l u d e , adhuc permif lo 
quod e l í e n t i a , prout communis per ident i ia ic 
t r ibus p e r í o n i s , n o n e x p r i m á t p t c u i i a r é m eiuf-
m o d i perfedionem ad intra ; adhuc exprimic 
ad extra ípec ia lem perfedionem fatiandi appe i 
l i t u m creaturae r a r i o n a l i s , & excludf i d i á n -
xie-atcm ,ptCHit eis'pl'cuimus á num. 18. Ergo 
expr imir a l iqu id , ratione cuius v i f i o nunc 
. ex i í t ens prs illa alia fo l ius efientia: pr^ciije 
a pe r í on i s , f u ( i i h i h f i , aü proinde béh* 
IN1:; 
M O N O L O G . C a p . X X X V i . D ¡ í p X X Í X . S e ( a . I V . 3 0 5 
¡ 4 1 N S V R G V N T Í I I . Videns 
Deum vt c ñ in fe j & non videns crci turas, cft 
be.uus ei íent ia l icer , cjuia videt a l i u u i d , i n 
quo omnis perfedio ac veritas creaturarum 
coniinecur cminentcr & radicalher . A i q u i 
videns e í ien t iam D e i , & non videns r c l a t i o ' 
nes>v¡dere i a l iquid , in quo i l l ^ eminencer & 
ladical i ier cominemur. N i m i r u m , c l ient ia 
ex propria & formali ratione , expritnic p r i -
mam ac fummam Dei p e r í e d i o n e m , vnde 
omnia alia d iv ina p r s d i c i t a emanare i n r e l l i -
guntur. Ergo videns e l í en t i am De l , & non 
videns rdationes , eíTct beatus effentiali-i 
í e r . 
i 5 RESP. Concefla maiore, n e g m -
clo minorcm quoad priorem partem, nam l i ^ 
Cet cffcmia D e i , quatenus pra-ciía á r e í a t i o -
nibus , in;ell igatur c o n t í n e r e radicali tcr re-
laticnes ( ficuti & attributa ) non camen e m i -
nenier.Conxinemia enim eminential is elt pro-
pria Califa; íuper io r i s & sequivocae i n ord 'os 
ad etífeótus. quo fenfu patetnon comparari ef-
fentiam De i ad attributa &í rehtiones, f c d d ü -
taxat per modum radicis v i r tua l i s , veram iden ¿ 
t i ta tcm habentiscum ij$ ó m n i b u s . I t a q u e Deus 
vifiís fine creaturis fuft iciemifsime beat , Se 
quictat appetitum; quoniam revera cft bonum 
í u m m u m , arque inrini ' .é m a i u s ó m n i b u s Crca-
l u r i s , quas proinde eminenter continet i n fuá 
entita'.e.ECentia autem non vifis perfonís n u l -
latenus íufficeret ad beandum , quia non eft 
a l i u d a b i j s , nec ilias inf in i te exCedit, fed p o -
tius vnam & eandem cum ijs entí ' .a tem ha 
b e t , nrc illas continet eminenter , fed fo lúm 
jnfcrt v i n u a l i t e r , veluti proprietatcs relativas, 
fibique propcriionaras. Quare vifa e í íen t ia ex^ 
citaret naiuraliter appetitum dcüde r i j ad vide^ 
dum ¡lías , ía l iem per íe loquendo , íive a l i á s 
cognita* eííent a b í k a é t i v e , íive non: ac p r o i n . 
de non fa t i a rc t , nec beatif icaret» doñee rela-, 
liones viderenrur. 
^6 D I C E S : Ergo cíTencia d iv ina 
j ion habetvim fatianJi appei i tum fine rclacio-
pibus , atque a d e ó aCcípii i l lam ab i js . H o c 
aiuem eft f J í u m : fiquidem i l la eft radix c m -
n i u m a l io rum, qux. funt in Dco , & conveniut 
quibr.flibet ali;s p rsd ica t i s d iv in i s : ac p r o i n -
de n i h i l ab ijs a t e i p i ' , fed poti i is tr ibuic q u i d -
qu id habent. 
^7 RESP. Negando pofteriorcm 
partem c e n f e q u e n t í s : quia necel lcmia habee 
v i m proximam mífe rend i íiue aiiríbi? o m i f e -
r i c o r d i s , necpun iend i fine iuftitia3 S i tamen 
non propterca accipi t a l iqu id proprie ab i j s . 
I d enim folum d ic i tu r accipere quidquam ab 
al io , quod ab eo procedit ve lu t i á p r i n c i p i o 
a¿ t ivo reali aut v í r t ua l i . E í í en t i a autem neutro 
piodo p r o c e d í 1 ab a u n b u t i j aut r e h u o n i t u s , 
íed pot ius comparatur ad ea, v e l u t i p r l n c i p i u m i 
ac l ivum vircualei l lorum.Ergo n i h i l p ropr ie ab] 
ijs accipi t . S'i e t iá natura creata ignis V-gmon" 
poteft Calefacerc fine calore ab ea derivato^ 
qu in propterca c o l l i g u u r , i l l am accipere pro^ 
prie quidquam a calore. Itaque eíTntia D e i i v^ 
condi l i inú t . i á reiationibus , babee quidem v i n i 
í a t i a n d i per modum rat ionis formalis ex parte 
o b i e d i : ve rúm vt id p r x í í e t i n exercit io, opus 
habet r e í a t i o n i b u s , v e l u t i r n o d í s , q u i b u s i n t i m e 
quafi afficitur, Si comple ta r i n ratione f u m m i 
bon i ad i t if ia,quod fo lum eft fufficiens ad bean^ 
dum. 
^8 I N S V R G V N T I V . V t qu i fp i a in 
fit efientialiter beatus non eft opus videre tíiVfij 
nam e í l en i i am fub ó m n i b u s n i o d í s , q u i b u s v i - j 
deri po.eft. I ' / ? p n w 5 enim nece í lum non eft , 
vt videat o m n i i atiributa: i m m d n.'C ea omn ia 
v i l atenus vidcreipOi.eít. Quod probatur. N a t n 
omnia aitribiua D e i í o l u m videri poíTuor pe í 
ord inem ad creaturas, quarum caufae exiftune, 
aut poJunt exiftere A t q u i nullus prxter Deurn^ 
videre p o t e í l omnes creatura ex frequenti fen-. 
tentia T h e o l o g o r u m : quoniam fie coraprehen- í 
deret Deum. Ergo nec videre poreft d i f t i n d e 
omnia attributa. Secundo, nec intelledus crea-
tus poreft videre omnes ideas fpecierum qua-
rumllbet p o í s i b i l i u m : quoniam fie pa r i t e r co -
prehenderet Deum , quemadmodum fi omne^ 
creaturas po ís ib i les in ind iv iduo videiret. H ¡ E 
cíen ' im non addunt aliquam perfedioncm íuprüi 
propiias fpecies. Terttb : Quon iam nullus CJC 
Beatis v i d e t , aut videre poteít omnipotenciam^ 
vt p rodudr icem fingularum fpecierum a u t p o f -
í ib i l ium in í i n g u l a r i , ob eandem rationem i n -
cóprehenf ib i l i t a i i s d iv ina r .Atqu i non vifis oin^í 
nibus a t t r i b u t i s , nec ideis, nec o m n i p o t e n t u 
v tp rodu f i r i ce o m n i u m pofs ib i l ium i n fingu-j 
l a r i , v i l i o de fado exiftens eftplene beatifica 
quoad e í l en t i a l i a . Ergo etiam v i f io eflentíae 
ábfqus modo e í i e o d i i n pe r í on i s eílec plenq 
b e a ü n c a qubad e í l emia l i a . 
^9 RESP. Ve quifpiam fie éf ient ía l i 
beatitudine prjed itus j cííe opus vifione D e í 
quoad omnia pn?dicata formalia , tum abío lu- j 
ta, tum relativa: non au em quoad omnes mo- í 
d o s , vel finus c m i n e n t ü l e s , vt Scholaf t ic i 
loquuntur . H i etu'm p o : i ú s fpedant ad in-* 
t e n í i o n c n i , quam ad fubftamiam v i f í o n i s b e a -
t i f ies ; , cui fufficic con;ernp!ari Deum prouc 
eft i n í e ip fo quojd omnia formalia p r e d i c a ' 
ta , quamvisnen penctret c n incn t i a l em con-J 
l i n s m i a m v n i u í c u i u f q u c pra:diCati re la té ad 
omnes e l í e d u s p o í s i b i l e s , q u i po í íun t ab eo 
v;cumquc o r i r t , aut pende ré . HoC enim ac-J 
c i d e n t a i í u m eft c í l e n t i s beati tudinis , Se 
provenit a m a i o r i aut minore inienfione l u -
m i n i s . 
3^6 • In Opufculanií. SANSELMi T ^ í M y . , 
: 60- HlNCOccurr í rui -ad Ungulas ;m.: 
pugnationes, A D í Jico oumia auribuia vide. 
i i á isatis : qvoniam omnii. i;!.-, iunc pri-di-
cataiormalu D d . Ñeque obíUc qudd omnia 
jllá expriauniur reír,¿ ad creaiu.ras,^ hx om-
nes videri ncqueant á Beaús-, vipotc ijv-ap.icí-' 
bus coaipreheodendi Deu^ . Dato enim quí)d 
omnia actribuia Deí cxpreOe connotent crea-
turas ab ijs pendentes (quod elle íalfum.,p-uet la 
vniiate, limpUcitaie \ fumma a¿inaHuicT i n t i -
nitate, xterniiate, ¿< imaKnfuate Dci>npn eft 
neceiium vt videns vnumquodque artributum, 
videac diÜin¿té:pmnes & Ti. galas;trea;uras, 
quae ab i l lo penderé poliunt: íed íafis eü fi v i l 
deat rerminum eius aitributi in communí , ¿¿ 
quafi in genere. Niafirum , 'íatis eír videnti 
'iuliitiam iJei,vt videar poísibilia el'.e rneriia, 
aut'demerita ,-quibus. condígne íecribuat: v i -
denti mikricordum,-vt videac poísibüeín eí-
íe miíeriaav , quam íublevec: yident) PÍOVÍ-
dentiam, poísVlme-s e4iecreataías, qu.is guber-
net: videnti omnipoieniiam , poísióiles eile 
creaturas, quas producac. ,Vnde non colligicur, 
Deum á creatura cotnprebeFiínm i r i tquoniam 
ad hoc txigebaUií cognitio clara emuium ac-
tributoruin .in ordine ad omnes íingulas 
cre^itras poís ibi lcs : -cjuod non eít nece. u n 
ad viíionem illot.uovintr.invam ac beatiricam, 
íed ad tupro^e peneirativam , quae füli Deo eft 
po í s ibu i s . 
( ¡ i , A D H. inílantiam non defuntex 
Recenticribus qui negenc antecedes,¿cad illíus 
prpüatiVíieni dicant , quamvis Bea-as videaj: 
difiinct . omn^s i.deas quarumlibec (pecicrum 
abít 'u c p- h:bUiunj? non idee* Deum comprs-
lieníum i r i : q'.ionum.adhuc non cegnojeere-
íur ad^quatus termin.us idearum , nimirum, 
individua omnia in íinguiari, adqux port igi-
lur ynaquaiquse idea. Vnde & coníequenrer 
aiunc j.qiiamvis Beams viderec in omnipoten • 
t iad i f l in¿ í¿cmnes íingulas,fpecies poísibi- , ; 
l i um. , non idep.íequuairam iliiuscomprehen-
lioncm : quoniam adbu.c neceílaria eft cogni-
l i o. d i fi i n ct a, i e r m i n i . a t i q 11 a t i , : a c p r i n d e o m, -
nium poísibilium in i i rgulari . Sic.aiiquando • 
r.obisin publica difpuutione refponíum fuit, 
durn prsiadam iníiamiam vigeremus. 
62. .^LD Rnim evaíiü h.^c prarclufa 
fuix., ¿x' modo pr.reludi cur mu 11 ipl:ci.:er. P RJ -
M Q : Qu ía - individua nullam addunt. perfe-
¿tiorern fcrnul.-tr/ íupra fpeciem , íedfcluai 
nia;er!;vlíiii aut nnn.ericarr: eius extenijoncm, 
Ergo h viho beauiiea pureit i a Deo dáíUnde 
artingere crr.nirs i k bngaUs ípecies , p^terit 
pariter One nova perteaione eifentiali attinger. 
re oir.nia & íinguli inJividua • atque adod 
poiífit eí]* co/npc-.t/.T.níi^ D.ci. S ic ;csr te . í i 
datetur extra Deutn abqua ytetus pateas,pro-j 
duceie.om;i|e5..ípecí^r;po(sibiles, ob éanJcai ; , 
rationem. ppílec ,.prodncer^o.nnia ¿ : fjj)gu%? 
individua illaiiKi* . ac pt:.piade ellec omnipo-,., 
icnria. S | C y N D O . Qma exiude Divu:- .. 
Tbomas, eiulqaic di íc ipul i , probant, vi\\aneaj.Q 
0 m ni u ai.., po is ib I i i um. in Deo fü.re feftíS^Üy^ 
infinicam , ae proinde repugnantem , quia ex, • 
v i penecrationis , feu imenfionis , auingerec 
in ipfo infinitas perfediones poísibilei, om^. . 
niumereacurarum. Atquivi f io omnium ípe i 
cierum ppisibijiuín in Deo , ex vi penetrado^ 
nis , íeu intenfiouis , artingerec in ipfo inf in i -
Us perfediones poísibilcs omnium creatura-. 
rum. Ergo pariter ea vlfip eíiec intenbve inM-
ni:a:, aeproinde repugnani'. T E R T I Ü - Si 
femel vilio Dei citra infinicatem anc compre-
henfipnem extendí pote'l ad penetrandurn 
1 a ipíp ornnes 6c íingulas fpecies poísíbiles, 
qtíamy is hmpliciie.r. infinitas numerp ^ raulid: • 
fíCÍliús ab fpeciebus extendí potefit ad pcne-
trandñm in Deo omnia poísibiÜa cutuflibec 
ípecíe i , quamvis numero infi ;) i^jr 'Naai ma-
ior eft^exceilus infinitarurn ípecierum , quám 
ínfinicorum iadividuorum ,-ad vilioaem Dei 
í i a i t g m , ^ non comprehfníiva^rri 
63 Q V A R E Aíiter fefpondeo'una 
dida Tomo L DifpuT. X I X / í d e a ^ ^ i v i n á m . , 
n ia i l alirid clic , quám edentiam dí^irtam» 
Cognitaravt imitabilemá crcarürist acproin-( 
de licuri ratío forraalis eireatí.E'Dei eiV vnTca, 
itaetiam vnicam elle racio-nem f Jrmaiem.íslex • 
la Deo : ac proinde illam videri'ab omnibiis 
Beatís , inflar aliOium.prardic^o^MTi Dcifor-
maliuai. -O.tera.n qudd Idea.iÜa. muVpIice : 
tur in Deoíecundüm rationem , per ordincm . 
adalias , ¿x:, alias ípecies , qux iijaín diveríi-}, 
mode participare poliunt, pertjnsc ad predica* 
ta eminentialia , live ad linus, yirttJAliter i n 
Idea d a u í o s , quorum penetratío amplioraut 
refiridior fpedac ad maiorera v^l .raino^e<n ^ 
iatcnlionem viíionis , prouc in , i i jn i ! i d l ^ i m "' 
cft camerp í o . Qjarc vilio bcitifica ex fuá ra-
lione cneniiaii. , folum c d g i t lenninari ad 
elTenciarn d.yinam, prout habeiraíipnem Ide^, 
in ordine ad creaiuras ia commMaí, noa auicTj . 
in.ípecie, aut individuo,, . ^ ' 
minore quoad duas poíleriorcs parces, nega-
tur prior iUatum 1 qu£ procedit de attributis. 
Omnia ensm ) l l i feorfim coníli imun in Deo, • 
quandatn perecí ionttm foraialem, yeluti pro,,-1, 
pri.crar.es ipá.Ui ; .ac proinde omaia videncia á -
Beaiis.SecüS ie habent ideá: o n i n e i , prout ra — -, 
l ioaedií t indac imer ie ; .iáia ,íolam fpeót.u:: 
ad predicara eminen;iaiia , íeu vir:u;í!t , 
quaíi inrra eandem ípecie/n : atque adeo ÍOIIKI: ¡ 
•atttnguarui; penes rnaiorem auc aiiucrein in - ,. 
icfdipaqtn .yiüonis... i á ip íam lea ^ T m i í s é 
om'ni 
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^oímpoténtía : quac ícCundúm luam rárionem 
fbrmalem vcluii in fpccic confiderau , íoliiai 
COnnotatoinnia pofsibilia incommuní ) inftac 
jtermini formalis. Q.uarc ncccflum cft vt videns 
otnnípotcntiam} videat queque in ca pofsibi^ 
l ía incommuni , ad qu^ produeenda vim ha" 
hw» Q u ó á autetn pofsít fingillatim procederé 
í u s rpedes , h x c aüi i l la i nd iv idua , fpecfcjr a d 
p f í i d i c a t a e m i n e n i í a l i a , ad {unís , & lacebras 
e in ídem o m n í p o t e n t i í e : arque aded folü'.n per; 
tinec ad v i í l o n e m beatificam con^deracaon pe^ 
nes maiorem auc m í n o r e í n inrcní ionecn , k u 
v i m penerf indi eindem o r in iporenuam. Sed 
de hoc fufius focuiU i n p r o g r e í i u O p c r i s . 
DISPVTATJO LXX 
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T o g a c u m , & i n S a l n l a n r . A c a d e m i a í n f t i t u c i o n u m 
C a s f a r e a m m & C ó d i c i s A n t e c e í T o r e m ^ c . 
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S E C T I O P R I M A . 
JteUtis T h e ó h g o r u m fententijs elig'ttur affir. 
t n a n s i \ e i u t ¿ e x p r e f f t S . s A n f c b n i t & i l l u j i r í t - ' 
x m ex Scripturd & Pdtrihus, tuxta yuorb iñ 
¡enftém expUndturpropria rátio Jmaz 
g m i s , tributa Filio D e i , 
P R I M A Scnicn t ía éfl D o r a n d í : q u í , quemadmodum in i . d i í i . i j . q 3.do 
Cuit, Vcfbura in d iv in i s d i c i fo lúm 
effcí l í íal i tcr , non auicm pcrfonaliier , ni í i pee 
appropnationeiica e i í am d i f t . iS . fequemiq . 
ftegatá I n D c o V c f á & própriáratione Imagin is 
í o l u r a i l l am concedit impropr iam & análoga, 
eamquc ait COmpétcre pariter F i l i o , ac S p i i i t u i 
jfando , queniam ambo procedunt in í l m i l i r u -
d inc rá ¡k aqualiiatcm Cum procedente. Addic 
verd, raiionem Imaginis ex v i nomin is aiagis 
appropriafi F i l i o , q u á m Sp i r i t a i fanélo: quia 
F i l i u s v í nominis denotar ÍJmiliiüdtnem cum 
P á t r e , á q u o prótedit per moda naiur?: Spiritus 
fané lus aote foíura piOCcdit peí raodü vc lun ta -
n s , a d q u á ípcdac produCerc t e r m i n ü , non tam 
fimilcm produCcnti,quám iuxta propenfionern 
yolontariam i [ l ius , fcu qualem vult producere. 
j C O M M V N I S Tamen & verirsim^ 
a l io ru ín c m n í u T h c o í o g o r u m , aut feré o m m í l 
fenteniia eft , cura A n f e l m o iufra allegando, 
M a g i f í r o i n i . d i í t . 27 & 28.ae D . T h o m . i . p . 
q . 3 ^ . a . i . & 2 i n d iv in i s veré & proprie e x i -
í k r e r a t i o n e I m a g i n i s , camque non commune 
&: e l í cn i i a ie , f edpe r íonak" , ac folius F í í i j p r o * 
p r i am. l l l amque , praster Patres a i i cg jm 'os , tra-. 
d i t luculcttter A n í c l m u s infrá c 3^ . a ü a s 37. 
fine, dicens: Verbum nanjne hoc ipfítmi'juod 
Verhmn eft , aut ImagOi adalteritm eji j CjUia 
non-, rufi al icuitéStVerbum efl, aut ImagotO* 
fie f roería f t ín t h é c alterius , \ t n s a u á q u a m 
alteri coaptentur. N a m ille.cntus m Verbti, 
au t í m a g o , néc Imago, nec Verbum éfi . Q u i -
b ú s verbis pa í am docer i m p r i m í s raí ion e I m a -
g in i s , Gcut & Verb i , in d iv in i s non eííe abfa-
lutam & c í í e m i a l e m , fed rclacivam j Gve a d a l -
t e r ú m l deinde rá r ionem Irnaainis 81 Vt ibl ¡ta 
elle propriam v n í u s perfona;, ve non coapietuC 
al ter l . C u m igicur ra t io Verbi proprie d ¡ -
d a fie í c l i u s F i l i j Í vt í u p r á D i f p . L X I 1 . c u m 
codem Anfelmo d e m o n ü r a t u m fuit-, ídem ¡ $ 0 * 
que dicendum de raiione Imag in i s . 
4 V T Au tem a l t i ú s rem ip íam v e r í í : 
gemus, 6c iuxta mentem San^.Facrura , prae-
« l i ^ c n d ü m cft ? F i l iu rn D c í i g íaccis l i t ter is 
} o 8 í n O p u r c u l u m I . S . A N S E L M L T r a d . ! V . 
Sppe'l^ri modo imA^lnem ^ m o ú o f i g u Y d m ^ 
irsudo ch t ra t t f r e rn , aut etidtn fpetv&ih Patris. 
Eienim Z. C o r i u h . 4 v. í 4. í<p;jella'tiif t i Hat?, 
ídeft , p>^í|'> > l 'h i l .pp. z, v,6. dici u r ^ p / j 
idcft , <• AdHeLriOS 1. v, ^. appe!la;ur 
éháVa&ÜMS. HUÍ esiao) ípettat quod loaiinis ^ 
v. 37 dicaiur t i ^ í s , id d i . fpecies, vt co l l i -
git Cyrillus Alexandrinus l ib, i z Thcluurí . 
Eienim loco jilo Evargelij Chviít .¡s rcprehen-
dit iudscs diccns : O v r t f u ñ í ¿§ ) r c¿ XAII-
eft : N e j x s \ocem e i u s ^ n u^á á é m ¡ í % ns ue 
faeciem e m s ^ i d i l t i s . In qua: verba CyrdUis 
iia loquirur : H x c ó m n u ergo h í m s e j l , 
' ) / o x , 0 ' ( p sc t e* )& Vet í i í im P a i r i s . Qj4od f i 
¡vedes ejl: •> p e r í p i c u i t m e¡í , ef^áíS i m u g m é m 
i j j c & chaY.íBeftfH. ^ iü i i ' i i e rHiLr ius l ib . 1. 
ce Tt inir. ¡nitiü tribuic Mlio Dei r.uioneia 
fyeciei, licu;! & i w j g i n i s , velun ipüus pro-
prianii dum ait: J r f i m t a * i n j t , i^rr¡o\ [penes 
í n in.agine -">/*us t n mttnere-) ¿kc. QÍÍCE verba 
refere ex eodem Hilar io Auguítinus !ib. 6 ds 
Trinirat . cap. 10. $L i;a exponu,vt f p e c i e i n ó -
irine ín elligat pulchritudme proprum ¡ma-
gin¡s , in eo íí .am, vi plcné eAprimac rem ,CÜ-
ius eft imaeo, Conlonat D 1 hi ai. 1 paru 
cusf i . 3P. art. 8 vb¡ imaeo p i : í ch ra á i c n u r y 
f i ¡ e r f Bs r e p r ^ ^ n r e t rem , juun^uis í H r o t m . 
iNimirum 5pulchriiudo imaginis coníiitii i i i 
plena ac perfefta repraeíenudoue reí , tuius 
Iraago efí. 
5 SED Pra?fer vetabuía figura, cha-
í a ^ e r i s , & fpeciei, ad ipGtn ra icnjem Imagí-
nis, circa quam vertitnreomroveríia ,prcp!us 
accedirat s. Quíppe id noinen non i'oiutn ap-
ú u s eít ad dirimendas SchoUrum camrovec* 
íi^.scirca Filintn Dei , íed etiam ad dcbelLn 
das duás hsrefes extreme contrarias Sabeliij 6c 
AriJ . Itragoenim irr porta; dúo al qua Ínter fe 
difijn£ti,&con;n"unionefn naturac ln vtroq-je. 
Eft et im neceílaria conditio iniag'nis)vi f imi -
lúudlntii) babcAt cum e>en f\<$í , & ab eo 
producaMir , vt ilUid teprjprenteí vi produétio-
ftís foaé Netiuecrim aÜquid poteít eííe imago 
fu i , íed áheti'js,Cüius firriiliiudinem expriinit, 
ab ipfa participaram , feu accep:am. Vndc 
ArrbroÍJus lib.de F:de cap 4.ex eo uudd Filius 
Dei in facris iiitens dicarur imago Pitrís 5 de^ 
inonGat Contra Arium , Fili oí non efíe diísi-
milem Patri j & contra Sabeiiium , elle aliimi 
á Patre. * Imagirrem, inquir, Apofiolus d i c i ' , 
& Arius dicit eñe difsimilem. Cut imjgo, íi 
fimiliír.dinem ron h.bec ? ^ Ac p. jeterea: ^ 
Vides ergo , quiadum irr.ago dicimr , Patrem 
fjgniíicat efe , ciiir.s imsgo fu h lius? quia 
"nemo poteO ipfe libi fuá imago cíle.^ Simil i ' . 
liier eáfdem (loas capiiales hácrefes , & fia i in-
yicem repu^names, ex eadea} imaginis n o ú o -
ñc refellit N:'2innzemis Orat. 36'; Ami aít de 
H l i o Ú 'ú : * Imago dicitur, t.uiqLiam coníub-
ílancialis Paai i & q u i . i ex i l io c;t,i!oa amera 
ex hoc Pacer. £ít emm n.uurvi h;ec imaginis, 
vt lie iantatio qnxdam cxemplaris , & eius» 
CIHUS ia¡ago dici 'ür. í Denique ChryÍJxioínüS 
Hcmi! . 1. inEpfíiol. ad H;:uraíOs , paíitec es 
eo quod Verhum abApo^oío appel!eiür^«^j»-
Jix'i i i ¿ eius, nimirurn > latrií)» vtranHius can-» 
deni h^rcíi -n ek-íurixu , dicens : ^ ClTa.rafíeC 
aliuseft á prorotypo : aliusautem non omni 
n o , íed eo íolum , qnod fubúftit. fiqiVídern 
churaíier hóc loco nidlam ab eo difcrepamfam 
eiic íigniBcac , cuius el\ charader, ac per Oín-
nia íimilem elle.^ -' • *?37«abiq « oíjqmyO'.f; 
6 1 f A Q V E Dúo iVuit de raríotie 
imaginis : altenj'Tj, eft bíndivudo expresa ad 
íuum arene-ypum, five exeniplat; alieriim, 
precofsio ab i l lo , vcUui á principio. Kequc 
ei-iiv) lufficií íimili;uvio ftíH ddOium, vt Vnirai 
. íu im.igo aherius , nifi prxierea vnum abalie-
ro procedat & ex prima tur, Qiiod opponune 
riicuet Aiiguftinus Hb. 8 3. Q Q . q. 4 exemplo 
adhioi.om duobusovis paribus , q u i b u s í ^ í 
f i l i l í rudo : qudtLum^ue e m m . i j j u n t >«/,<*/'-
f u ñ í (S" a l t e n : imago t a ñ en n o n e j i ^ qutct 
ne ip i rum d* altero expre j j t»m e j l . . Indequé 
Aniclrnus inf;á cap.39 al¡ JS 38. probatj Ver-
bum ex Taire naíci tanquam Filium , quia í i í 
procedit ex ipfo folo, > f perfvcfam eius, j u a j i 
proles pareutis , teneat f j rnd i tud t r . em. Vbí 
pra;ter limiliíudinein inter vtrumqoe exigic 
vnius ab altero pioceísionem. Ñeque eoim íí-' 
milicudo perf ¿ta iiUaginis ad arche.ypum fuií 
inipedit procefínoncm ab eo , íed p o t i u s i l l m 
exigit, ac proinde difFerentiam aiiqjam in c 6 ' 
dicior.e principij p r o p r i q u a : orntuno repu^*: 
nat imagini. Quod máxime in rem noltram 
oLfervac Damafcenus l ib . 1. de Imaginibus, 
vbi lie loquirur : Imago i t d jue f t r r h l i t udo e j l 
( i . , exempiar expnmens , > í r t o n n u l U m ao eo 
d j f t r e n u a m habeat. N o n e m m i n ommh>¿s 
p n i r o a h i m i U t u r drchetypo. P r o i n i e imago 
^ i u e n s , n a t u r a l Í 5 ) & n u l l a re diferepans, t n -
u i f i b i l i s D e i F i l i u s eft » t o t u m i n feferens 
pa t r e rn , omnimodam c u m eo hahens i d e n t i t d -
tem j ac f j l o eo difcrepans,fuod c¡} a p n n c i p i o . 
Excepta vero differeniia eiufmodi, in alijs om^ 
nibus imago debet elle (imilis fuo archetyp j , 
eo l imil ior , quo perfettinr imapo fuerir, 
Vnde imago íimplicñer & propi'ie diSa defi-
n i :u r ab Auguifino l ib . 83. Q Q . quEÍl. 74. 
p e r j e ñ a f i n / i l i t u d o ^ a i f u n m p r ü t o t y p H m r e ' 
p r t f e n f a n d u / n exp>cfjd. 
7 Q V O D Ipfum pr$cerca proba-
mr induélione. Nulla enim imago perfe.ia efti 
guai non üc pkne (imilisí'uo extfiuphri , 
pras-
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prstcfea abco oruira ducac. DefeSu pr ior ls 
cond i t ion i s vermis pceiudus ab h o m i n e n o a 
eft ¡ m a g o í l l ius : qnoaiara ío lú tu ed fi.uilis 
h o m i n i lecundu racionem commune animalis , 
non autú penespropriam hoiu in i s .Dcfcdu eins 
condicionis, vnum ovum nonc i ioid^o aherins 
o v i , l i ce i t ib i aequalis , auc í imi i i s , quoniatn 
non duci i orcuin ab altero ovo . Rario o m n i i i 
ef t j t juoniam pevfcíia imago i n eo cont j ( l í t ,vc 
íaum protorypum imi tando pe r f edé expriaiar. 
Nequic autaxi i l l u m p e r f e d é exprimere per 
im iu t i onecn , n i f i fu i l l i perfeí te í i m i i i s , ¿k ab 
«o or ig inem duCat. Ergo de racione psrfedce 
icnaginis eft perfeda l i m i l i t u d o cum fuo pro-; 
ídypOj & praeterea o r i ^ o ab i i l o , M i r i o r , livc 
al luropdo , probatur : quia imaginem perfe£te 
exprimere íuum procotypum , eít p e r f ; d é i l l u 
feprsfentare rquod ceae fieri non po í ie t , n i f i 
lít i l l i peifede í i m i i i s . Imicar i aucem non eft, 
yicumque fimücm cíle , íed prceterea o r i r i á 
p ro to typo , feu o r i r i canquam a l iqu id exprefr 
í u tn ab ipfo . Vndenul la res dicicur i m í u r i al-
reram , n i f i quodammodo ab ea procedat. Ergo 
tle p r i m o ad v i t imurn nequii irnago perfede 
exprimere fuum proiorypum per imi ¡a t ione ra , 
n i f i ó¿ i l l i p e i fvdé ümi l i s fie , ¿¿ ab eoorcura 
ducar. 
8 N E C Obftat fi opponas, ftaiuam 
Caí ía r i s d i c i veram i l l ius imaginem , & n o i i . 
tiara lapidis in Angelo eíle veram lapidis i m a -
ginem .quavis nec í latua á Caeíare, nec á lapide 
nouc iaAngel i o n u m duCar.Refpondetur enim, 
l la iuam Caefarisortum ducere a Cxfare , tan-
quam o b i e d o influence media fui ípecie & 
idea e x i í i e n n b u s in mente artificis í f i m i l i t e r -
que lapidem per modum o b i e d i influere i n 
n o t i t i a m Angelí de filo > mediante fpecie, non 
quidem ab o b i e ¿ t o ip ío m i l í a , íed á Deo indi-
1a , ve i l l u d repfa;ícntec. Quare femperev in -
c i t u r , de rai ione perfedee imaginis elle o r i -
ginem á íuo p r txo typo . M u l l ó aurcm magis 
id exigitur i n vivida 5¿ fubrtanuali imagine, 
de qua p o ; i í s ¡ m ú m comroverGa precedi t , & 
n o m i n a t i m áz l ; i l i o D e i : qui , sít aic Aihana-
íius Ora t . i N o n ej i tmago D e i ex t r in jecus 
f l f tá ; fed tpfe Deus geni tor efl eius. Sive, vt 
aic B a f i l i u s l i b . i . con;ra Eunomiutn , E f i 
hf2<*go D e i in t t i f tb i í i s : imago non i n d n i m a t a 
nec mar /u fah r i ca t a , nec ar t is y e l commentd-
t ionisopus ; fed tmi igo\ ' i i i ens : í m w o > ^ r o -
/ ¿ y i t a , non i n f i g u r a f i r n i l i t u d i n e , f ed in tp-
fk [ubf lan t i a ident i ta tem ret inens.?Mei enirn 
nullam einfmodi imaginem perfedam e ^ i -
fterC) quae non exprimat plcne co-
tum p r i n c i p i u m á quo 
procefsit. 
S E C T I O S E C V N D A ; 
R i t i o n e m imaginis m n e j j e camrn ' . ¡nem & 
e j jen t ia lcm i n Deo , f edper fomlem 0 * 
propr i i tm F i l i j , e : i c t m p r o u t d i -
¡ i i t i t t i a S p i r i t i t 
5» " V T T R A Q V E Aí íe r t ion í s pafs eft 
y . communis Theo logorum c o n -
ra Durandum. Pr io r fuadenit! 
facilé ex d i d i s inxra d o d r i n a m SS. Pacnmi. 
De racione imaginis eft o r igo ab eo , cuins 
í m a g o e f t , (ive quod r e p r s í e n t a c ip í a . A^quí 
nu l lum praedicatum commune 3í elfentiale i n 
Deo ducic or iginem ab a l iquo . N i m i r u m o m -
ni prardkata communia , & e í í en t ia l i a D e í 
íunc piorfus improduda . E r g o n u l l i príedica-j 
to D e i corarauni 6í e l iemial i conven íc racio 
imagin i s . Quare fiquando i n ieripeura Deo 
t r ibu i iu r racio unag in i i í e cundum elTentia-
l i a , vi cura d ic i tu r , Deum fíc i í le h o m i n e m 
ad imaginem & fimiíaudinem fuani j i b ¡ -
dem imago í u m i t u r pro cxemplari , cu íu s eft 
o r ig inem d a r é , non aucem acciperc. V c o m i t -
tam , frequens eiíe apud Pacres, ve i u i l l o 
Gcnefisloco , a l i j íque , vb i dicicur homo fa-^  
dus ad imaginem Dei , nomine i m a g i n i s m i 
telligatu!" F i l i a s . Eoque fenfu aic Ambrofius 
l i b . i . de Fide cap. 4. & í i b . 5. cap. 1. N i f i 
pef imaginem D e i , a i imag inem D s i ejje 
nonpoies. £c C í e m e o s Alexandrinus i n Pro- ' 
trepciCÓ : ¡l fiíV yxg rev Qioií tiKcov ó \ay'os 
avTou, actló -otos rov vev yvñaios c ^ ú o % \ c A 
yes, fccTOS ag 'x í rvz jov <pi¿s. í l nuy J l i r o v x / -
yü «VO^ocias. i d eft : Ve rb t tm e j l D e i , CÍT* 
germanas mentis filius Verbum d i u i n u m , 
í u m i m s archetypttm Lumen. I m a g o ^ e r o ^ e r -
í ñ h o m o c j i . K4arius V i d o r i n u s í imil icer l i b j 
1, contra A r i u m a i t : H o m o non imago D e i i 
[ e l fecundum i m a g i n e m . SOIHS e m m J f - 1 
S V S imago D e i \ hemo autem f e c u n á ú m 
imaginem hoc efl , imago imag in i s . D e n H 
que Origenes H o r a i l . u i n Genefim : ^ « « c 
eji ergo al ia imago D e i ad c u i i t i i m a g i n i s 
f i m i l n u d i n e m f j t i u s efl homo , n i f i Saina ' ] 
ror nofler , (¡ni efl p r i m o g é n i t a s o m n i s c r e a i 
turdt \ Itaque iuxta hunc funfuoi , ne q u i ^ 
dem i n ijs ¿cr ipeura: locis ¡ m a g o fignificary 
n i f i a l iqu id ab alio originenj duCens quod 
conftat non eííe pi\-edicai:um al iquod De i cotn-j 
n u n c & e í len t ia le . Ergo íupere í t , vt n o m i -
ne imaginis feraper aCcipiatur a l i q u i d pecu^ 
liare ¿¿ p e r í o n a l e . 
10 Q V I N Eciam, vr ob í e rva t D . T h o j 
i . p . q . a n . i . ad 3 homo inScr ipcura non; 
dicicur uiiago D¿S)fed ad imaginem .' v t IJ : n i ^ 
fice^urj h q u i i n i f o l u m convenire imperfede; 
3 : 0 O p u f c u l u m l . S . A N S E L M I . T r a d . 1 V . 
f a t í onem ini .agínis . E ien im eííe ad imaginem 
denocat iinperfedionccn mocus tendeniis per 
n^odum vice ad cei'miaum. Q n o denique CCM-
v i n c i t u r , etiam in lacis indicatis 6 c r i p i u r £ 
rationein ima^ in i s non accipi lVi¿íc , k d i uc» 
necde Deo l 'ecundüum efientialia , íed vel de 
F i l i o , v t paulo anee dicebamus, veí de homine 
' i p í o , p r o u i quadamenus expri t r . i t Deum,vcluLÍ 
archeiyputn íuum , pro creacuris i r i a U o ; u l i -
b u s , ve iden Angel i tus D o ¿ t o r exponu i . p . 
q,í>3. are. i . 
i i Q V O O Autem ratio i m a g í n i s 
/ o l ú m compecat F i l i o (quie e í t p o í k r i o r a i i en i 
pars) iuadetur ex Scr íp tura , qus ío / i F i ú o 
i r i b u i t rationem imaginis . Etcnun ad i \ oman . 
S . d i c i t u r : Qj*os prxjciittt & pnedejimauic 
conformesjien ¡mag io i s J?iíij fi*i. C o r i m h ^ . 
de C h r i f t u legitnr: Q u * eji tmago JDei. C o l o í . 
¡ i . QMI efl tmago Dei, tnuifibilis. H e b r x o -
ruai i Ftgura. , five carader . /wtí /^wíí íe L>e¡. 
qu.e d ú o nomina^ iuxta Pac re s lup rá n.4 &c 
ailegatos, aliofuueplures, fignificant Idem f o i 
rc jac iniago Ñ e q u e al iquod ¿¡cripeurse t e í í i -
m o n i u m profertur á Durando , vel t juopiam . 
a l i o A u d o r e , i n quo rat io imaginis tribuatur 
alten' ex p e r í o n i s d iv in i s , q u á m h i l i o . Vnde 
cjuemadmodmn ex eo q u ó d nomen Verbi i n 
¿ c r i p m r a t r ibuatur ío l i F i l i o , co l l i g i t u r p l a ñ e 
Verburn in d iv in i s í o l ü m dic i pe r í ona l i t e r , íd-
quede folo F i l i o ; etiatn a b í d u b i o c o l l i g i -
l u r ,Tacionem imaginis íol i F i l i o tributaai i n 
S c r í p t u r a , illrus propr iam eíie , nec v l l i a l t e r i 
perfona: d i v i n a Convenire. Vnde i n hoc con • 
veniunt Paires , non fo lum L a t i n i , vt teOa-
tur de ijs D . T h o m . 1. part. quaeíV 35. are 2. 
í ed & G r s c í : pnEfem'm vero Clemens i n 
E p i f t . a d í a c o b u m Fratrem D o m i n i , C y r i l l u s 
l i b . 3 . i n loannern cap.29. & a l i j , cjuosomnes 
í e q u i i u r A n í e l m u s v e r b í s fuprá e x l c r i p t i s n u -
mero 3. 
12 SED Oppones plura Patrutn 
GríECorutn tef i imonia j i n quibus eiiam Spi r i • 
l u í fando t r ibuunt rationem imaginis . I m -
p r i m í s en im apud a n t i q u i í s i m u m ¿ c r i p t o r e m 
Gregor ium Thaumaturgum in P ro f j í s ione i l l a 
F ide i , quam accepille creditur á Bear. V i r -
gine, & í o a n n e Evangelifta, Spir i tus fandus, 
Ín te r a l ia , appeliatur ÚK».V TH V I¿. Imago F i ' 
h j r D e í n d e Atfaanaüus in Ep i í to la ad Sera-
p ionem probar , Spir i tum í a n d u m non e0e 
creaturam , quia tincdf 7% viis 'hiyíTctí, KM 
6 ají TO xsvívi-tot. Imago F i l i j dicitur efl 
Spiritus, B a f i l i u s q u o q u e l í b . ^ . adverfus E u -
Domiuraa i t : Imaga Det Chr i f lus^ui eji ima-
go D e i inuif ibi l is : imago "Ve-rú F i l i j bpiritus. 
Idque tam certo Ubi ps i fuaíuin habuit M a g -
nus D o d o r , vx capi i tertio eiufdem l i b r i hanc 
ep íg raph icn pofuetir : JV/ tmvv ¿M^rii > 
imugo y era D c i a c C h n j t i ó'pirims e j i . VÍJS^ 
te íea C y r i l l u s idem docee varijs locíS) prarci-;' 
pue vero lia. 33, T h e í a u r i , diceas : Q¿iem~ 
íid.-'>odnm i g u u r oiiomam exatUistrna tmct-{ 
go Pufns eji F i l m s , qni ip¡um recipit ^ P d ; 
írern eitam hahet : i i a ¡ en ta ta eadem anulo-» 
¿ i * r a t i m e , yui imaginem F I U J recipii^ nem-, 
pe S p i n t u m , o/nnino per ipfum haber Filiunjy 
& Patrem , <¡m e j i in eo. D a m a í c e n u s fimi-
H;cr l i b . i . f idei cap, 18. Jinago v i n q u i t , P a * 
r r / i ^¡ i FiUus , ¿7" F i í i j SpintHS : per quem 
Chrij ius habitans i n hjmtne dat ipj t , v r ad 
imaqinem fit , Sunt Se alia huius generis teíti-5 
monia , quibus Idem videtur probar i . 
13 RE6PONDEU Taraen ex D i -
vo T h o m a O p u l c u l o 1 .contra errores G r « c o 4 
rum Cap. í o. imaginem pol ie duplicicer v íu r^ 
p a r í . P r i m o & genefa;i¿n pro eo quod h a i 
be: eí íc a b a l i o , e iu íquc f imi l icudincm geric^ 
Et hoc modo Spir i tus fandus eít Imago F i ^ 
l i j : quoniam veré procedic ab i l i o j e t iam 
iuxea i p í o s Paires Grecos (ve palam often-j 
dimus in Commcntari js ad EpUío lam Aniel-. ' 
m i de P r c c e í s i o n e Spir i ius f a n ó h ) 6¿ habet í i -
mi l i tud inem natura cum i l l o % immd & iden-
l i t a t c m . Porro i j Patres j v t o f íenderen t con -
tra h x r e t i c o i P u e u m a i o m a c h o « , üve impug-j 
naiores Spiritus íanct i , ip fum non eíle crea-
turam , í e d D c u m , v t p o t é í imi lem in natura 
F i l i o , & ab eo procedemem j i l l u m F i l í j 
imaginem dixerunc : cürn tamen A r i a n i c o n . 
t r á n o n i m a g i n e m , fed manifeftauonem api 
pellareot. Q u o d p l m e de ijs tellatur A u g u -
ü i n u s l i b . contra Sermonem Ar i ano rum cap, 
2 6 . v b i d e ijs i n q u i t : N o * funt turnen aufi 
dicere imaginem F i l t j Spiritum S a v í l u m , 
jed manifijiationem. Prupxer hoc nec gen i -
tum , ( edj j f tam ab ¡lio ejje dtxerttnt. Q u a -
re feopus i l l o r u m Patrum at t ingi tur per hod 
í o l ú m , qudd ^ p i r i us fandus á F i l i o proce-< 
dai,8c l i t i pü r e i p ú ü m i i i s i n natura. Secun-
dd £k p re í s iús accipitur imago p roco , quod 
í ta ex i í t i t ab a í i o ( i n q u i t Angelicus D o d o r ) 
y t ex tp¡a [u# o/igints racione haUat c¡uoi 
f imditudinem gerat ems 4 qno e x i j i i t , i n 
quantum ab altero , "Vt Fd ius genitus , y e l 
y t Verham conceptum : & f i c f o l u s F i l i a s 
dici tur tmago, I t a q u e í o l u s Fi l ius in d i v i n i s 
d ic i tu r propr ie , & í impl ic i te r i m a g o : quo-. 
n i am ío lus ille v i o r iy iu i s fuá; accipi t i n 
íenfu formal i püenam acque perfeóiam Íimi-J 
l i udinem cum Patre » nec í o l ú m i d e n t i c é 
i l l a m haber , quali ier Spiritus fandus , cui v i 
í ua -p roCe í s ion i s non comunicatur ea l i m i ü -
tudo adsquata & plena : vt p len iús ex progref-
í u a p p a r e b i t . 
H D o d r i n a l n C u k n t e r c o n -
firma-
MONOLOaCap.XXXVI.Diip.LXX.Sc6l.il. 1 n 
í í ^ r a a t u r a p n o r í n o t í o n i s Verbl , quam foh'us 
F i l i ] p ropr iam eíís , omnes T h e o l o g i (excepta 
Durando) profi.encur ex communi íenfu iJa-
í r u m íup'rá a l leg \ torum D i í p . L X U . Ec tamen 
a l i q u i ex Patribus Spiricurn fati¿him appeilant 
(Vcrbuas,Uve Scrmonem F i l i ] . B a í i ü u s enirn 
allcgato l i b , contra Eunomiu'.n ait i N e f u e 
fine Filio factc Parcr : ne^ue Fdius fine Soi* 
rit i t . Proptcrea D e i ptidem Verbumefi F i -
l ias : V E R B V M . * A V T F M F I L l l S F I A 
M I T V S . Portdns enirn » in^uit , omnid 
yerboyirttt t ts fu<e. Mar lus qnoque V i d o r i -
inus lib.?, . adverfus A r i u m a i r : ChnftttsyoXi 
P a r a c l i n t s y o x y o c i s . Idacius í i m i l i i e r l i b ro 
adve r íus Var imadum : Verbmn D e i Patyis F i -
l ius : Verbum D e i Spiritus fdnftus. E u z m m 
n o n propcerea Spiricus fanéíus d ic i rur p r o p r í e 
y e r b u m F i l i ] , fed i m p r o p r í e : five e j f . ' í l iaé , 
qttAtenpts fdnÚi ctb eo infpirdti de Filto [ a n t 
locutiy v t exponit S. T h o m . i n O p u f c u l o a l ie -
gato cap, i ¿ . í i v e prxterea quarenus Spiricus 
í a n d u s procedic l u b í l a n t i a ü c e r á F i l i o , & úifiri 
l i t u r ab ea temporal i ter , ve de i l l o loquatur ,6c 
doceat omnem ver i ta tem. Ergo pariter quara i 
v i s Spiriius fandus ab aliquibus Pacrum dica-
t u r irnago F i l i ] , non propterea id propr ic . fed 
largeaCcipi debet iuxta fenfum iam ante exj. 
p lanatuni . 
S E C T I O T E R T I A , 
'Ritió einfiem dot i f int ex ^nfe lmo & ítlljs 
Pcttnbus erntd expldnatur , 
U t M i é k i t f H i t Ñ i r W f ^ 
á k d t n r . 
H / ^ ^ V A M V Í S Ra t io i m a g i n i s í t i 
i J F i l io^ í i cmi & nativitas eius 
á Parre averno, nequeat v l l a 
ra t ione naturali d e m o n ü r a r i , vr p r x m i f s i m u s 
D i f p L t l fed fcla fide d ivina credarnr-, hac f u p . 
pofi ia lozuseft v c r a ¡ i o n i b u s par t im p h i l o í o * 
p h i c i s , pa r t im theologicis vcamur. P r x c i p u a 
vero ad p r o b a n d ü rai ionc prnpr ia im.icrinis i n 
d iv in i s fo l i F i l i o c6venire,poieft íub hacdi l fe -
vendi formulam propon i . K a t i o p r o p r h ima-; 
g í n i s folurn poreO Competeré i l l i p^rfonro d i ' 
vina:, qusí er v i o r í g i n i s fuá: proCcdit p lañe 6¿ 
adjeqtiaro fimilis archerypo fuo , five p r i n c i p i o 
p rcducen i i , A t q u i fo laper íon1, F i l i j , prout d i ' 
j f i i n d i á Spir l tu fando , v i or ig in is fux proce-
dic p l a ñ e & ada-quate fimílis fuo archetypo, 
feu p r i nc ip io producentir Ergo fola perlona 
F i l i j vt d i O i n f t i á Spi r i tu f ando , haber pro • 
p r i am rationem imagin is . Confequentia eíl; 
l e g i t i m a . M a i o r fuadetur facile ex ipfa ra t ions 
imaginis pre í íc accepta, qus d ú o e x í g i c : al te-
jfutn , vt procedat ab eo , cuius efl imago : a l 5 
t e rum, vr plene & ad^quare i l l u d f e p r x f e n - e ^ 
vt fuprá v id imus fed f . H o c autem fine p l e ^ 
na & perfecta fimilitudine Cum í u o arche:y<í 
po , feu p r i n c i p i o , p a i t a r e non p o t e í h Ideo-I 
que aiebac Bahlius Ed i f to l , 37. q u ^ e ñ ad 
Gregor ium Nyffie A n í i i t i t e m , fine : ISJon 
enirn conjijlzre p o í e n t tmdginis rdtio, nif i 
per omntd addrcherypum exprejjd ftiis omni* 
bus nameris fie , n ih i lqueyar ie t . 
16 I A M Vrrr f a í i ' u m p t i o , five m í -
nor eius f y l l o g i r m i , i rad i tur ab A n í e l t u o , 
a l i j íque Patribus. N a m A n f e í m u s i m p r i m í ^ 
i n f r á c a p . ^ p . alias 38. loquens ds proCe s io -
ne propria Verbi d i v í n i , quarenus d i f i i n d * 
ab o m n i alia p r o c e f s í o n e , aic Verbum fummi 
fpiriius (nimirwm , P a t r í s ; fie enirn Pacren^-
appelíat pafsim i n hoc O p u f c u l o ) fie ejje e x 
ip¡o folo^t perfettam eius> <¡Hdfi proles paren-i 
tis , tenedt fnnHitudinem. Deinde i n fine 
C a p á i s , pa ;h j iura adhibui t qu íedam exempla 
rerum , q u « ex ali js nafeuntur > nac tameri 
imagines eorum funt defedu , firailitudinis 
adsequata; fubdic : Tanto congruentius dici 
potefl VerbumJummi fpiritus ex il .o exiftere 
nafcendo , (¡udnto p e r j e ñ i u s , quafi proles pd^ 
rentis , trahit eius fimilitudinem ex illoexi", 
¡ \endo, V b i eam fimilirudincm adsquatam tr l -^ 
buic Anfe ímus F i l i o D e i , non vt c u m q u é , neC 
í d e n t i c e (hoc enirn modo etiara i l l a m habeC 
Spiritus fandus) íed v i procefsionis fuse. Hu<5 
enirn fpsdanr verba i l l a : ¿"/c ejje ex ipfo ¡oloj, 
A c pr^rerea : Qj*dft proles parentis , trahit 
eius f i m i í i t u d i n e m ex ipfo exijiendo. Qjisc; 
omnia p l a ñ e in te l i íg i deba de procefsione Fi-< 
l i j i n fenfu for roa l i . S i m i l i r e r A m b r o f i u s l i b . 
de Myf t e r . Dominicse Incarnar. Cap. v l t . ait^ 
C u r foíus F i l ius im igo inuifibilis D e i dicitur^ 
& ch .waüer fuhjtdnti* eins , m j i ( ¡ u i a i n eo 
naturne eiufdem yn i tas & maieftdtis e x * 
prefsioejl ? N o n fo lum dixic , n a t u r a eiufdem 
>«/f<í í , q u o n i ^ m h x c e t i a m Competic S p i r i t u í 
f a n d o , qu i tamen p r o p r í e exeluditur ijs verbis 
á ratione imag in i s : fed etiam , ma ie j ia t í s e x i 
prejsio a d d i m r : qnoniam fo lum Verbum v \ 
o r i g i n í s fuá: e sp r imie , feu reprxfentac to ta tu 
ma ie í l a r em & perfedionem fui archetypi , feu 
p r i n c i p i j . Ergo fola perfona F i l i ] , prout d i * 
f l i n d i á Sp i r i tu f a n d o , v i o r ig in i s fuá; p ro J 
c e d i t p l c n é a d í ; q u a t é fimilis archetypo íuOjr 
feu p r i n c i p i o producemi . 
17 E X P L A N A T V R Et c o n -
firmatur ratione probat io eadem. Si c n i m 
foíus r i í m s v i procefsionis fus accipi t á Pa-^ 
tre fimilirudinem i n natura , quarenus fo íus 
p roced íc per i n t e l l edum fumme p e r í e d u m ^ 
de cuius racione Q[\ afsimilare i n eadem prof^ 
fus natura ; facile c o n ü a t , folum F i l i u m pro-j 
cederé v e l u t í perfedam imaginem Pam'sj 
t i 
In Opufcukml.'S. ANSELMLTrad. IV. 
Dato aiu era qu t íd S p i r i t ü s í an£his non foluna 
i d e n t i c é í e u i n re , vt fides docec > fed etiam v i 
p r o c e í s i o n i s luae , proceda i í i m i ü s in natura 
am f u b í l a n t i a fuo p r inc ip io produCemi (quod 
í e c u n d u m m i i l i i ex 1 heologis negam) non ta* 
menacc p i i v i p r o c e í s i o n i s adsquataui l i a i i l i -
t u d i n e r n c u m i l í o . N o n enim procedit ve lü i i 
e-xpriu;£DS ñur r e p r a í e n t a n s íuuo i p r i n c i p i u T i 
i u efle o b i e ó t i v o , íed í u m m ú m i n elie n a t u r a l ú 
Mamexpr i a i e r e 6c repr^fentare fuum p r i n c í -
p i u m adccqua^e, five tara i n eíie n a t u r a l i , q u á m 
o b i e d i v O j í o l i u n conveni t i l i i p e r í o n s d i v i n ^ , 
quse ex Drop r i acondu ione o r ig in i s ÍUÍE proce-
d i t per modurn ípec ie i exprellse omniun i ob i e -
d o r u r n i n t e l l i g i b i l i u r a , q u » íun t i n rr.eraoria 
foecunda Patns. A t q u i fcla p e r f o n a F i l i j , non 
autem ¿ p i r i t a s fancti , ex propria cond i t ione 
o r i g i n i s í i i í e p r o c e d i t per raodum Ipeciei ex^ 
prella: o m n i u m o b i e c í o r u m i n t e l l i g i b i l i u m , 
q u s funt i n memor ia fecunda P a t r i s : vrpote 
c ú m folus f i l ius procedat per intel ledum,tan '? 
OjUam propr ium 6c c o n í o b í i a n t i a l e Patris VerJ 
Im .Ergoexpr imerc r e p r a e í e n t a r e í u u m p r i n -
c i p i u m adsequate > ü v e tam in elie o b i e í H v c S 
q u á m narurali , f o l ú m conveni t p e r i c o s F i l i j , 
n o n autem Spir i tus f a n d i . Itaque F i l i u s v i 
o r i g i n i s í ue i n fenl'u fo tma i í p r o c e d ú tanquam 
a d x q u a t é & p l e n i í s i m e e ipr imens , íeu reprae-
fenrans í u u m p r i n c i p i u m , atque aded t a n q u á 
perfeda i l l i u s i roago. N o n e ; / íw>vt r e í u m a m 
verba RACIU], coxfi jlerepotertt imaginis r a t i ^ 
ni f i per omnici ad archetypum txprt j jd fu i s 
ó m n i b u s numsris f i r , m h ü q u e l / a n e t . A c pr^^ 
lerea eodera loco banc i p í a m rationem , quam 
m o d o p r o p o í u i m u s s videiur a p e n i f s i m é r ed -
dere, Cur H l i u s proprie iraago fie. A i t e n i m : 
JJerinde at^ue in fpeculo quodatn puro^qui 
impreJjam i l í i formam conjiderat , euidentem 
habet imaginati~Vultuscognitionem : i ta & 
¿íui JFilium cognouerit ¡ p a t e r n a fimulhypo-' 
flafeos charafíerem per f i l i j cogmtionem i n 
cor de (u o iamfufcepit , i ta lst hypojlajis Fi l i jy 
inftay forma aC faciei f t paterna cognitioms: 
^ c o n t r a P a t n s hypoflajis i n f i r m a JF/7/j cog-
r/ofeatur. Itaque perfona H U ] inP.ar p u l í ípe-* 
c u l i , di per íeé t i í s imse i m a g i n i s , e x p r i m i t p e r -
fonam Pair is ,e iufque cogni t ionem: quia p r o -
c e d í : per modum Verb i pe r f ed i f s imi , cuius 
p rop r i j f s imum eít v i o r ig in i s í u x expriroere 
totura ú i u m p r i n e i p i u m , tam i n elle o b i e d i v o , 
q u á m natural i . Harc ra t io maius robur acCci-
piet ex dicendislate in í rá D i í p . X C I V . ^ . ' feqq. 
l ^ u n c autem cL i;er iHam indicafie f i i fudar . 
18 D I C E S : Rat io perfeda: i m a g i -
¡nls etiam convenic verbo creaio , fea fpeciei 
exp r s í í s e , í imi l i f e rquc figura; ar:ií icia1i reprar-
í e n t a n t i fuum exemplarad p rx fc r ip tum a r t í s 
penes oainia iineamen;a externa. u m e n netí. 
verbum crcatum j nec figura an i f í c í a l l s adse^ 
q u a t é afs imila tur fuopro tocypo : quoniam netí 
ve r l a im creatum exprirr.ens fubf ían t iam , e í l 
í u b í t a n t i a j nec Itatua C a í a r í s e f t reipfa Csefa-; 
r i . Ergo ad rationem perfeds imaginis noa 
ex ig i tu r ada;quata fimilitudocum fuo prototy^ 
po ; atque aded permi l lo qudd Spir i tus fandus 
v i p r o c e í s i o n i s fus non babear adsqnatam 
i n i l i r u d i n e m curo p r i n c i p i o p r o d ú c e m e , n u H 
latenus impedi tur vr fu perfeda i l l m s ímago . ' 
i p SED Con t ra . Vt en i ra Patres 
allegati obfervanr, & ipfa ratio imag in i s pre-j 
feferr,, ficuti <Je ratione imaginis e í l o r igo á 
proLOíypo , 6c l i m i l i r u d o cum i l l o j i ra etian^ 
de racione imagin i s perfeda e ñ o r igo á p r o í o - , 
t y p o c u m perfeda l imi l i tud ine ,ac proinde ade-
quaca tk p l c n i í s i m a . V n d e nec verbum creatutn 
relate ad fuum o b i e d u m , nec figura a r r i f i c ia l í s 
re lau ad í u u m exemplar , haber rationera per-
f e d í e imagin i s ; qnoniam pr i roum ex ijs f o lum ' 
reprsefenrat o b i e d u m per adsquarionem Ciira 
i l l o ÍcCundúm elle i n t e l l i g i b í l e ; altcrum vcr<J 
penes lineamenta externa : neutrum autem eft 
eiufdera f u b ñ a n t i a ; aur na tura cum o b i e d o 
aut exeraplan fuo. Quare quemadmodum re-» 
cedunc á perfeda fimilitudine , ira etiam á ra--
t ione perfedac imag in i s . Spi r i tus fandus a u -
tem , licec in re accipiac á fuo p r i n c i p i o firaii 
l i t u d i n e m i n cadem numero natura » i m m o 6c 
forrafle v i o r i g in i s fuse i l l am habeat í e c u n d u m 
elle narurale; non tamen penes e í ie í u t e l l i g i b i -
le : quia-ficuci non procedir per i n t e l l edu ra , 
íed pervoluntarcm , ita etiam ^ec procedir ve 
Ve rbum p e i f e d i í s i m u m , cuius p rop r ium eft 
p r o c e d e r é tanquam p l e n i f s i m é expriraens to-j 
tura fuinn p ro to typum , tam i n etíe na tu ra l í ^ 
cjuám i n t e l l i g i b i l i . Vnde folus Fi l ius , q u i fie 
o r i t ü r , procedic eanquam perfedffsima Patris 
í m a g o . 
20 I N S T A B I S . F i l í u s i n creatis eft 
perfeda imago patr is .quoniam v i ÍUÍE o r i g i n i s 
acc ip i t ab i l l o fimiiitudinem realera i n natura) 
quaravis non accipiat fimiiitudinem i n t e l l i g i -
b ü e m . N e q u e en im opus eft i n eo ad perfedam 
ra t i tmem imag in i s , vt qua!Cümquc funt i n m e -
m o r í a patris g e n e r a n i i s , c o g i t a t i o n e v c , í i n r pa-| 
rlier i n filio v i generationis í u « . Q u i n p o t i ú s 
filius in creatis dum á patre procedit , nu l l ius 
re í c o g n i t í o o e m haber Ergo fuppofita, autper-
m i f s á fenfentiá.qu.T: docer , Spi r i tum f andun i 
ex v i p r o c e í s i o n i s evadere í imiletn i n natura 
fuo p r inc ip io , coonpeter ip í i ra t io perfedse 
i m a u i n i s , quan'.quam v i o r i g in i s non accipiat 
fim • l i tudinem i n t e i i i g i b i l e m . I g i t u f rario per-
f e d a i m a g í n i s n o n eít propria F i l i j , fed comn 
m u ñ í s e i iam Spir ivui f a n d o , 
i l SED Cont ra . In creatis e n í m fi-
l ius non precedie per i p r e l l cdum , fed per p o -
ten 
M o i i o l o g i o n . C a p . X X X V I . D i f p X X X . S e ^ I V . 3 1 j 
i é ñ u a m génerac ivam , quae prorfus m a t e r i a l í s 
c ( t , & proindeinul lani [ e rmino genito í imi l i tu- j 
d inem in t eP ig ib i l em , fed naturalem d i mate-
r ialeni dutncaxat communicare po te í t . Vnde fi-
l ius in creaiis e ü perfeda imago patfis, ea per-
fed ione fola , quae congrui t naturas m a t e i i a i i , 
quamvis ex fpiricu &c corpore c o n l l i t u t s » I n 
d iv in i s autem orania alia inveniuntur . f i l i u s 
e n i m D e i procedit per i n t e l l edum p e r f e d i í s i -
m u m j q u i ex p r o p r í a ratioce debet afsimilare 
p e r f e d i r s i m é te rminum fi\o p r i n c i p i o , Quare 
auc ex v i fuá , & quatenus d i í f en á vo lún t a t e 
d i v i n a » habet afsimilare i n eádem numero na-
tura , ac proinde parere i n folo F i l i o perfedatn 
imaginem Patrisiaut fi , iuxta op in ionem í u p -
pofttam i n ob i ed ione , non habet id ex propria 
l a t i o n e j í e d ex c o m m u n i í ib i ac vo lun tad d iv i« 
n2e,certc id p r o p r i u m & peculiare habet , ve 
producat t e rminum i n t e l l i g i b i l i t e r í im i l em fuo 
o b i e d o . Solus en im intel iedus ex ratione fpe-
cifica habet exprimere verbura repr íe íen ta t ivu 
o b i e d i : ac proinde in te l iedus í u m m e perfe-^ 
dus,qual is c í l d iv inus , habet folus ex fuá ve lu -
l i fpecie aC rau'one formal i producere t e r m i -
num perfsdc f imi le fuo ob i eó to , íive p r i n c U 
p i ó , i n e l í e in te l l ig ib i l i .Ere .o &¿ folus inte l ie-
dus divinus ex íua quali fpecie & ratione f o r -
m a l i habet producerc imaginem perfedam gc^ 
nerantis i n l o l o F i l i o . 
21 l T A Q V E , V t rem c la r iüs e d i í í c -
ramus, poteÜ hoc exp lanar i , vel iuwa fencen-
xiam docentium , i n t e l l e d u m d i v i n u m habere 
ex difterentia propria a í s i m i l a r e p e r f e d i í s i m é > 
& i n cadera numero natura Cum p r inc ip io i n -
telligcntejideoque fo lum Ve tbum p r o c e d e r é v t 
F i l i u m i a u t iuxtaoppof i tam , quse docet , a f s i -
mi la re te rminum pr inc ip io in cádem numero 
natura eiíe a l iqu id comamne i m e i l e d u i 6c vo 
l un t a t i divin2e,a[qMe aded d i í c r i m e n procefi io-
r i s V e r b i á procefsicne S p i r i t u s r a n d i , a l ¡ u n -
de petendum efle. Si loquamur iuxia p n o r e m 
í l l a m í e n t e n t i a m , quam T h o r a i O s frequemef 
tradunt , patet f o l i F i l i o v i proccfdonis com -
petere propr iam rat ionem imagin i s : quia folus 
i l l e ex v i prccefs ionisaccipi t í i m i l i t u d i n c m i n 
cádem numero natura Í Spiritus fanctus autem 
non habet i l l am v i p r o c e í s i o n i s , fed ¡dent ice 
IcUim -cum procedat per voluntatem,quae ex fe 
non habet afs imilare» fed incl inare í o l u m . S í 
autem fupponatur poflerior fententia p l u r i u m 
a l io rum, confequenter í u p p o n e n d u m eft , v i ra 
afsimiland:' i n eadein numero natura elle ra-
t ionem communem, & q u a l i genericam i u t e l -
l e d u í ac voluntat i divina-, Verúrn adhuc eo 
flatuto , mie l ledus divinus ex propria & qua? 
fi fpecifica rat ione,f icut i h?bet exprimere V e r -
bum p e r f c d í í s i m u m , ira &í afsimilare i l l u d 
p e r f e d í f s l m e fuo p r i n c i p i o §c o b i e d o i n eí[e 
í n t e l l i g í b i l i . Ñ e q u e enim idcorapetic v l ío m o ^ 
dodivinae vo lun ta t i , quae íicuc i n fenfu f o r m a -
l i non habet Cognofcere,ita nec exprimere ver^ 
bum , nec afsimilare te rminum p r i n c i p i o aut; 
o b i e d o in eííe i n c c I Ü g i b í l i . C ú m i g i t u r i m a e o 
í u m m e perfeda debeac repr^eíentare prototy-J 
pum fuum plenifsime & p e r f e d i í s i m é , a rqué 
aded non fo lúm fecundum rationem qua í i c o -
rounem i n eiíe narurali , fed ecíam penes p e c u i 
l iarem , ac propriam i n eí ie i n t e l l i g i b i l i ; con-; 
í e q u e n s e f í , vt folus Fi l ius , cu i ex v i or iginis , 
íuae compecit ea repr íEÍenta t io adsquata di p le-
nifs ima , procedat ve lu t i perfed? &i ó m n i b u s 
nuraeris abfoluta imago . Sed de hoC infrá vbe3 
r iú s erit fermo ín cap. j 5* 
S E C T I O Q V A R T A . 
A r g u m e n t a i n oppofitum foluta. V h i art 
Fi l io connentdt ratio Imaginis 'W pro-
pnatatis perfonalis , an potius "Vi 
ejjsnt ia commitnis. 
23 OI P P O N I T I . D u r a h d a s . R a i í o pro-? pria imaginis exigi t i n ea , vt fie 
p roduda ad i m i t a t i o n e m al ter ius» 
vt o b í e r v a t A u g u ü i n u s Ub.83. Q Q . q u ^ f t . 7 4 . 
A t q u i nul la pe r íona d i v í n a m e quidem F i l i j , e f t 
p roduda ad aherius imica t ionem, Ereo n u l í a 
perfona d iv ina , ne quidem Fi l í j , eft propricj 
imago M i n o r ) i n qua fola eft d i fs id ium5pro^ 
b a í u r : V b i en im efl vera idenciras,nullaimitatic^ 
eíie porefL H s c enim exigir d i f t i n d i o n e m fe^ 
Ctmdúm i d , i n quo efí i m i t a t i o . A t q u i ínteci 
omnes p e r í o n a s divinas eft í u m m a i d é n t i c a s 
ratione naiurae:aliunde verd penes proprierares 
relativas, quibus diíFerunr 3 nulla i m i t a t i o efítí 
poteft. Ergo nulla perfona d i v i n a , ne quidetu 
F i l í j , eft p roduda ad imicat ionem alcerius, 
24 RESP, Negando m i n o r e m . A d 
probat ioncm d í í t i n g u o maiorem. V b i eft vera 
identitas fola , non poteft effe vera i m i r a t i o t 
concedo: vb i eft vera identitas, de praeterea dí-s 
ftinótio, nego.Quaravis autem perfonce d i v i n ^ 
habeant fummam identitatem i n natura , Cum 
aliunde dif íerant proprietatibus reIaLÍvis,Poieft; 
vna i m i t a r i alteram , á qna procedi t : non qui-1 
dem i m i t a c í o n e cadente fupra p rop r í e t a t em re-^ 
l a t í v a m , fed fupra eirentiam communem,veluH 
t i rationem formalem,penes quam perfona.pro. 
duda ¡QTitatur perfonam producentem. Slc e t i a 
F i l iu se f tve re l imi l í s Pa t r i ,ncn fecundum f u á 
h y p o í l a f i m r e l a t i v a m , í e d penes e u e n t i a m j q u á -
vis in vtroque | i vna d i eadem: c ú m tamen fi<i 
m i l i t u d o debeac verfari ín te r extrema di f t inda^ ' 
Sieuti ergo perfona F i l í j d i f t i n d a á perfona 
Patris eft ipí i í imi l i s penes eandem numero 
jiiatutám;qu.in^ 4 Pai/c accipi t ; i u etiam eadem 
1 1 4 1 ^ QpufculumJ.S. ANSELMf.TradiV. 
perfona irairatur perfonam Patris d í í l í a« 
¿lam i verúm itiiiíatKr i lum penes candeal n u -
piero, ciuam accipit ab i p í o , na iuram. 
2^ O P I C l N r r 11. ü m n i s propria 
'Imago debee procederé ab' exempUri prarcog-
n i io : cúm tic o.prcüa^adfuum proiO;ypum re^ 
praefeniandum Aiqui nulbí p ríona divina^ né 
F i l i j qu idem, procedu ab exemphri prascogni-
10. t r g o milla periona d ivinaef i alterius p ro-
pr ia imago í/liuoi- probatur. Quidqnid proCe-
ditab extmp]aripia;cognitO , dependet a!> illo 
, in fuo elie: ideoque crcaturae omnes dependent 
ab ideis divinisrlive á Deo,vc caufa exemplari. 
E í l q u e de ratioue exemplaris prscogniti a l i -
quis exceíius , & Caufalitas fuprá imaginem, 
velu-i e f í edum ab i p í o pendentem. A t q u i n u l -
3a perfona divina dépendet abal era, vcl eQ i n -
ferior relaté ad i l l i m . N u ü a ergo procedit ab 
esercplari pra^Cognito. 
i 6 RES P O N D E N T A l i q m d i -
í i ingnendo maiorem, 6¿ concedendo illam de 
í imagine inielleduali & arrifíciali ; negando 
aiuem denaturali , qualis e í l generatim filius 
ic latead pairem , a quo procedit velut imago, 
« i i a m ni inlccgi ianie aut ¡ntel l igente aliquod 
« ^ e m p l s r . V nae quamvis F i l ius i n divinis non 
procedat ab exemplari prxcognito , adhuc cft 
amago naturalis. 
SED E n i m dodrina buius í o l u -
?icnis non íatis oceurrit argumento : nam i i -
lius ; ei r o n eít imago ío iúm nat:jralis , fed 
«t iam in . e l l eüua l i s Patris, ac proinde procede-
ré deber ab excropl.>ri prjecog^nito , í eu pot iús 
illiuscognitione Quo lenlu negatur m i n o r 
argiimenn. A d probai íonem dico , quidquid 
procedir ex cogninoneexemplaris , dependeré 
ab ri¡o,ñ ratioformalis,penes quam eft e x e m . 
plar,fií a'ua omnino ab eo quod procedit 5 non 
aurem fi eadem Porro ra;so formalis,quá Patee 
ee;ernus eít exemplar 6c protorypus F i l i j , eft 
íiñ'.ura divina vtnquecommums,& eadem n u -
jtuero ín ambobus , & cum vtroque corum ve-
ram identixarem habeos. Vnde non poreft F i -
lius dependeré; ficuti nec elie inferior Patre^e-
cundúm naturam divinam; fed arqualis, irnmo 
:idem Secus verd accidir in creaturis , quarum 
pcifedio &: natura eft ¿ l u omnino 8c inferior 
d-^ioo exemplari , atque ideis i n meme D e i 
ei iben, ibus: ideoúue n i h : ! mirum qudd ab co 
deuendeam, ficuti omnis ¡creara imago á í u o 
p r o t o i y p c f i v e exen)plari. 
1% D i P O N E S I I I , Si i n divinis 
eíTet propria ra t io imaginis in a ü q u a perfona, 
aur convenirec ipf i raticne al icuius praedicatí 
commonts , auc peculiaris N o n primum: t um 
cuia imago deber reipfa procederé ab eo, cuius 
eft i n í a g c , v t físpra v id imus ;nu l lum aurera pr^-
dicacum commune i n d i v i n i s p r o c e d i í [ c ip í a 
ú ) a l iquo , fed eft prorfus impro juc tum ; rur^ 
pra?terca,quia fie omnibu d .v in is p e r f o a i s c ó -
pe;eret r a t i o propria imaginis . quod eft p lan^ 
a b í u r d u m , Nec etiam í e c u n d u m : quia de ra-
í i o u e imaginis propria: eít fimilitudo, & q u í J 
dem plena,ad i d , cuius imago e í t . A t q u i in d i - ; 
v inis nulla perfona i e c u n d ú m prsdicata pecu-« 
l i a r í a eft r u n i l i s a i t e n perfona?, fed p o t i ú s d i f -
fert ab alijs duabus. Ergo i n d iv in i s nulla per-
fona í e c u n d u m prsdicata peculiaria e í í irnagd 
a l ;e r íus per íonar . 
PÍVOPTER H a n c d i f f i c i l e m ob^ 
i c f í i o n e m T h e c l e g i d i v i f i íunc i n alios a t q u é 
a l iosd icendi modos. Q u í d a m volunc» f iliutnj 
efle imag inem Patris rai ione folius eflentice» 
quaa^vis connotata proprieiatc perfonal i , I i » 
Aleufis 1 . p a r . q u s f t . í j 1 memb.2Ja r r . i .& i . c u í 
c o n í e n n r e videntur Zumel i-opar.q.3 ^ . t k Gra -
nado 1 p. t r a d . p . d i fp . Í 1. í e d . 3 . DucuntUJ} 
exinde,qudd imago iuxta de f in i i i ünem Augu^ 
ÍUni impOTtat fimiiitudinem ad íuum proioiy-^ 
pum. Verbum autem non imporrar í i m i l i i u d í ^ 
nem ad Parrera ratione prc-prieutis perfonalis i 
c ú m in cá p o t i ú s difFerat; íed ratione elientise, 
i n qua convenir & vnitatem cura eo haber. 
30 V E R V M luxra hunc dicends 
modum rora formalis rar ío imaginis i n Verbo 
eficx ab fo lu t a , quamvis connOtans a l iqu id re-^  
l a t i vum : ficuti to:a ratio formalis eílentiae eft 
a b í o l u i a i n Deo,l iCct connotet re la t iones .Co-
fequens autem eft c o n t í a r i u m Patribus.qui d o , 
cent racionem imaginis e i íe re la t ívam i n Ver-j 
b o . A u g u í l i n u s enim !ib.7. deTr in i ; a t e cap. 1^ 
a i t : & Q u i d autem abíurdiuSj q u á m imaginetn 
a d í e d i c i ? ^ H Ü a r i i i S l i b r o de Synodis ad i , ' 
Anathema S y n o d í Ancyrans Ñ e q u e en:m^ 
' snqui t , ip ía ü b i q u i í q u a m imago eft , fed eum^ 
Cuius imago eft , n r c d l e eft vr ima^o demon^ 
í l r c t . Imago itaque eft rei ad rem coarquanda: 
imaginata ík ind i í c re ta fimilitudo. ^ D e n i q u í 
A n í c l m u s li)cu!errer infrá cap,58. alias 37. 
Ve rbum namque hoc ip íu ra , quod eft imago," 
ad altcrum cft: quia non , n i í i a l i cu íus Verbum 
eft aut imago. Deinde. i d í p í u m paret: qu ia , ve 
fuprá v id imus ex c o m m u n i feníu Patrum , i a 
ipfa f e rma l i ratione Verbi clauditur , vt prece^ 
datr íeu o r í g i n e m ducar á d i c c m e . A i q u í e í l e n J 
ría d iv ina non procsditjfeu non ducit o r i g i n c m 
á diecntereque á q i ¡ cquam al io.Ergo Verbum 
d iv i i rum in íua ratione fo rmal i claudir a l i q u i d 
p n í t e r cíTcntiam. Itaque nc nfuff ic i r ín Verbo 
ad rai ionem propria; imasí inis qudd in o b l i -
cuo importet proprleratcm pcrfonalem , fed 
-c.pus eft vt i n r e d o i l b m exprimar, vt Ú i l l i u s 
d i r e d e producatur á í u o prc torypo , five 
exemplari . 
31 A H I Autem volunr toram r a . 
l i c n e m í o r m a l c m imaginis eífe re la t ivam, ideo. 
qr:* 
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qué Verbo ¿onveníre ratione folius proprleca-
tis períonalis.lta BonavciHura in i . á i í i . j i p . 
i ^ r - t . ^ í z.ad viíiínuíTJ,^Aureolas diíi 27. 
z . a r . j . N i uncur ceítimoaio Auguílini j . de 
'X'fiiiu.c.ip, 1 3.vi.)i docec, eudem uiodo dící re-
Jaiíve iíi5Agiaeai,;jc Fii inm, CUQJ avga í ilius 
dica:ur reUiivc íolmn nuíone proprietaiis per-
íonaiiSjtic eiiaín im^go. 
5 z CAÍ í EKV M Hic dicendi mo-
dus facile tefeiiiiur. Natn , vt Paires aÜegití 
nutn. 15.10. ¿Je 17- obíervant, iptaque noció 
propna muginis exígii , íimiliuudu & reprae-
íeniatio exprelia prüíOíypi peninet ad rario-
nem formalem imagims: vepo^e , quíe ab Au-
guttiao i1b.83.QQ, qudeíí.74. dsfiniruf j perje-
fljfímtutiiihi) aé ¡ í i u m proiotjjpitm Jignifiící 
dum expreJja.Ai^u'i íiaiiliíudü Ck" repr^eíenra-
t ioptoiotypi convenir Filio vnice aut potiüs 
raiionc eíleaci^ , quá efl vnus Cum proio ypo, 
quám raíione proprieutis perfonalis) qná di f -
fen ab eo, ve patee. Ergfl fatío propria imagi-
nis in Verbo irnportat eilentiam dircóléjÓ¿ ps-
nes fouen coníticucivu n fórmale. 
3^ Q V A K E Meliu.s dici poreftcuin 
alij.squos fequiintur Snarez i ib.p. de Trinicar. 
cap.5?. Vázquez fkfíf t i diíput i45.cap.vlt. $C 
Árn:cu& tom. i á i í p . 2 . 6 . ( c t i . 6 . n u u ) . 2 . i 1, Ver-
bo convenire in íenfu fofnidii conCcpiuin ima-
ginis,tuín ratione cíie; iia:,njm ctiatn proprie-
latis perfonalis. Katio deducitur ex iradicís 
fc¿t i.quoniair. imago propnédióta ex fuá ra-
tione forniali importar dúo : aherum e í tor igo 
á protoiypo, aheriim 'wnilitudo ¿k exprcila re-
ptsíent.'-iiií illms.Iirgo Verbum divinum,qua-
xtr.v.s C!)!iii i;ui;ur in ratione imaginiojimpor-
lar in ícnlu formaíi , rum pafsivain originem á 
prototypOjtum íinúlitudmeai & repr¿Efenratio 
nem illius.Aiqui p iísiva origo Verbia proto-
lyjm con - ei^it ipli ratione proprietatis pcrlo-
nalisj limiliiudo autem & reprafeniatioratio-
ne elicntia; , v i cuiuseft perfede lirnilc proto-
iypo,leu principio produceníi. t rgo Verbum 
quaienus imago importar in fuá ratione for-
mali,a;m proprieiaiem perfcnalem,íi)m eiien-
tiam divinam. 
3 4 NEQ^ E Obüat íocus il!e Au-
guíl ini cui innltuninr Bcnaventnra ¿k Aurco-
Itis. n.mA b. L octor ibidem non a i t , imaginent 
d ic i rclativi' eodetn modo,ac Filinrn. Quippc 
verba illius í w . R e U t i u e ¿ ¡ a t u r F i l ius : r e la -
tiue iictcur ¿7* hnagü'. Hmc antetn íolñm co l -
ügimr , imaginem in íuo conceptu mcludere 
rclationcm produdi adproducens, eamque i n -
düt inóUm ab ipÍJ rela:ione Fil;] ad Parrem. 
Verum enm hoc cchaírec, eiuímodi rchtioncm 
alircr importari á Verbo prout i ñ Filius,ali(er 
proutcfl irnu^o. Etenim nuatenus Filius elt, 
principalius imiK)riaiproprievaiem perfonuleni 
filiationis , quá vltimo confimmuf, Se mínus 
principalirer eilentiam , in qua coíjvenic cutn 
alijs períbnis. quarenus imago autem principa ¡j 
liús imporcac fimilicudincm ad^quatam ad pro-
totypum íuum , provenientem ab eüencia , de 
rainüs principaliter ongincm ab i l l o . 
3 5 i J í C E S í ag ra t i am cpinicnis Bo-
naventura:: & Aureoü. imago elt apparentia 
obieótiva reijsid i d ordinata ex condicione fuá: 
originis. Quidquid enim vi fude origmis f*cic 
aliud apparete>eÜ iflius imago, Atqui Verbum 
ratione propríetatis perfonalis facir apparcre 
Patrem, íeu efí apparentia obiediva Parris, v i 
originis íucs, ¡k quarenus diiiinguítur á S'piriri 
tu lando. Ergo Verbum per propriecarem per-
fonakm conííittiitur formaliter in racione irna-^ 
ginis. AVCF.T V K üifñculcas ! Verbum enim 
non eü i;nago l a r r i s ratione eíi'entiíe abfoluí?, 
cum penes iílam non diftinguaturá Parre: led 
ratione (olius o[)icdívde appa e;ia-,velut¡ p r o . j 
prieratis psríonaíis Verbo ipü convenjentis v i 
ÍUÍE originis ik pecuüarisraodi procedendi.SíC 
eriam qua:libet res poíira in e í i e o b i e d i v o apw 
parenti non efl imago rci exiftentis in feípfa v i 
aliculus pra-dicaci abfoluti,au[Communis vtei-
que:íed v i iolius apparentia: ob i eé t ivx , qua 
diítinguiiur á re exilteme in feipfa. Koía enioi 
¡n menteexiítens folum ratione obiedivas a p -
parentia; c í l imago , ¿k diíiinguitur á rola exiw 
fíente in re , nam alioqui eft idem cum ipía. j 
Ergo fimiliter Verbum relate ad Parrem. 
36 RESP. Dif t íngueodomincrem; 
Verbum ratione perfonalisproprieratis iolius 
facit apparere Patrem, negó ; ratione ¡llius, dC 
praíierea ac principalius racione eíTsntiae com-
munisconcedo minorem : ik diñinguo confe^ 
quens iuxra eundem fenfum.Icaque Verbo con» 
venir rario imaginis vi fuse originis, & p r o u t 
dirtinguitur á .Spiritu fando : quoniam ex v i 
procelsionis íuíe accipír non íolúm propricca-
tem períonalem fiÜationis, fed prseterea natu^ 
r tm candem nuroero,vt rarionera formalem af-
íimilandi pleniTsime , & reprsfentandi fuuni 
prototypum : ex quoduplici concepru coalef-j 
cit obiediva apparentia, quá facic apparcre Pa-
trem. Adargumemura vero difficulraris negatuC 
amecedens : quia licct í imeceílum vt imago 
dirtin«uaiiir reipía á prototypo , vtporeproce-
dens ab íllo, lum tamen neceííum eft vt diftin-j 
guarur In ca ranone formali , penes quam iraH 
ponat íimiljtudir,em,íj íic imago perfedifsima,' 
qualiter in divinís; fed rantúm íic imago finita 
aut imperfcda5qLuli;er in creatis. Deinde falscJ. 
aíTumituc in proba;ione , quamlibet rcm p o í i -
tam in eíie obiedivo apparenti non e í íe ima-
ginem rei exírrentis in feipía vi alicuius príe-J 
dicaci abfoluti. NanijVr patei in exempio ipfo 
roía: ? ptouc exiñenti§ in men^e , príeditíatum 
5 1 6 l a O p u f c u l u m l - ' S . A N S E L M l . T r a d . l V . 
a l i q u o d qoaiicaus abfcbta: eO, qno feprrcíen-
í a t r o í a n i exihenten-! in re \ q u m i v i s ab ca d i -
f í i n t t u m re ;p ía , quociam eft imago tínica &C 
-creata , que nequi i aÍMirjilari í u o o b i e d o atu 
p r o i o t v p o in cackm numero perfe¿\ione auc r i -
l ione í o r m a i i . H c c enitr: fc-lum inveni tur <n 
D e o > vl>i ipna^o eí l ci í i ídem numero natur* 
t u m fuep ro io iypoau texcn ip l a r i , 
37 4 T A Q V E Quen)ada-!odum m 
itreaiis nna^o deber quideai c í l e . d i í i i n f í a ab 
«5eir>plari,velu£Í ab i p f o o n a , fed tatren p r i n -
c ipa l i te r a u e n d l í t u ex ra tiene i l l a , feu forma> 
|>enes quarn a í s i m i i a t u r p ro to ypo:i ta in d i v i -
nis opus quidem ei í ve imago d i í i i n g u a t u r á 
protocv po ,veIu t i ab ipfo prcceder.s, íed camen 
p r s c i p u é accenditur penes formam íen naturatn 
(divinam,jn q u á lolá Verbutn efí perferte f imile 
r a i r i , Quacotr ,para[ione, íeu ejemplo v i i t u t 
B-iíilius M a g u u s í i b . de Spíricu fanáto cap. 18. 
^ l l c g a i u s á i^r.n-jaíceoo l i b . i . de I m a g i n i b u s » 
m á x i m e e re n o f ; r a , d « m ú i : Quod. u a i u e vd~ 
t 'ionc imitanonii hic ejl imago , ;///c naturcí-
í u e r rft F i itiS. E-T ^uemnámodítrn tn rebus* 
<¡n£a>íc conj íant » in ipfd forma fitd ejl f i -
Piilitttdo: f t c i n d i i i i m <& compofitionis e x -
per íe naTurd , m ámini tc iUs cummumone co-
fuUtiQ covftjiit. Idem D:.mafcenus Orar. 3 de 
Inoaginibus ah : e e l i yAv ó vios ÍH<'C¿V7ÍÍ' -aa-
s-giis fv?r,i¡i ->tkc.£jicr¡ut¿eM F i lms imago na" 
t m a & nuí'U re aifcríyans Pairis^fer ommd 
ei f imi í i s , excepta l ' ^emti p r o p r i t i a t e ¡ & pa-
teynirdre.Vbi p lañe tocara j . im i l i t ud iñcm5quá -
i a eft F i l i o L ei aa Pairerr, ¡ribuic ip í i , non fe-
Cundútr» prcprie;atem p e t í o n a l e m , íed penes 
«a i í i ra tn eommunem. (^uare hzc nequit non 
jngredi adra t ionem formalem imaginis , quae 
í a n é i n ü m i i i i ü d i n e ad proiotypum u t a e n . ü -
yni iuer Cyr i l l u s Alcxandrinus l i b . 1 i . T h e f a u -
í i a i i de F i l i o : x v á y m (pi^ etv 7lw'cy-otórnTa 
£aic7i}§ctí .Nece(Jee]i¡oUfts ejjentix fimilitum 
dinemjerre tn Je, & natura charaíleres.VtK» 
i crea Hi l a r iu s l i b 11 .de T r i n n . F i l i u m Dei ap-
i p ú W ^ i u e n f i s Det^iiuam i m a g i n e w i & bea-
14 nd t t t r£p lent f s imam formam - & innafci ' 
hilis fuhjiantiti l 'mgemtani natiutrdtem.^íitg 
wiji perfectam paícrntZ bea t i tuü ims habedt 
foi-mam, & ch[o[iAXam naturx totius referat 
fpeciem,non eft in imdginis yerirate V b i po-
l i f s imam imaginis racionen! firam ait in í imi -
Jitudine penes termam d iv in i ; a t i s . Den iquc 
Ambro i ;us id ip íum tradit mul t i s lo¿is ,pr3erer-
Swfa í i b ^ . d e Fsde c^p.y.d cens: D e fnhflanria 
í t u t e m j m p s r a t o r ^ uguj ie^md lotjttdrlfnius 
F i H u m c u m i utre ejje fubjiayitíie •, f ñ m ima-
g i n a n paier-ia ¡ub¡{dnv<z F i l ium lege-rmus: 
in nullo ¡ectincíüra diumvcuem. a, Paire in~ 
íe l i igM dljcrepare. Q u i l u s lucuknter docet, 
imaginera Parris i n í i l i o D e i po r i f s ímüm at^ j 
tendí penes ü m i l i í u J i n e m , liwe vnitacem í u b ^ 
í lantÍ3e,qua: eít i p í i a^iura d i v i n a , 
38 . O U Ñ O N E S i V. i i Fi l ius effec 
p r o p r i é imago PacriSjmaxime qu.ia procedit eiCj 
cognicione ip í ius .Acqu; eriam prcccdices fui<i 
j p l i u s , & Spiricús f and i cognicione , i r a m ó de 
crcaiurarum pof s ib i i i um ; nec catiien ideo auc 
imago fui e í i , aur Spiiicus í a n d i > pofsibi-J 
l iumcreatnraruna. Ergo nec Patris imaeo eft 
propric loquen do. 
35) R ES P. Ps.ationera cu rF i l i u s f i c 
propne imago Patris , non in eo folum íiiacu 
elle, q u ó d e x i l l i u s cognicione procedat. n a i n | 
v c o p t i m e a l í u m i c u r i n o b i e d i o n e , n o n e l l i m a , 
go íu i jnec Spirícüs í a n d i í C u m tamen p r o c e d a í 
per íe es cognicione amborutn. Kat io icaque 
adsquata cur Patris imago fie i n eo fita c í t , 
q u ó d proecd.it ab ipfo.,¿k v i o r ig in i s fuse acci^, 
piac ab eo p e i ^ é i i í s i m a t n i n natura í imi l i iudiw 
nera.Vcrumqueenim horurn imponatur in co-; 
cepcu c í l e m i a l i imaginis.Cceteruin nec á fe ip-
í o , nec á Spiricu fando , nec á creaturis poíst- j 
bUibus orÍLur,veI accipit fimilicudinem i n na-i 
tura, quamvis ex eorum omniura nocida p r o -
cedat per fe ; ve d i d m n c ñ fa;pein fuperior i- i 
bus.Vnde nec f u i , nec Cfieroruta imago ert}fed 
í o l i u s Patris. 
40 C B S E R V A N D V M Aucém c ü ( iuxta 
í e n t e m i a m qus docec , prccefsionem Verbi> 
prout d i ü i n s t a r a á p roce í s ione Spi r i tñs f a n d i , 
eíTe coramnnicationem naturaz in í i m i l i i u d i n e 
naturaiem i m c n i i o n a l e m l imu! ) Verbü eífc 
imaginem Pa[rjs,non modo quatenus habemis 
efienejarn i n v i natura* , ik paternitacem i n v i 
hypo::afeo5,aiii o r ig in is ad iva t ' . í ede t i am qua^ 
lenus babentis naturam, paiernicatera , Se tdi-i 
quaomnia prccdicaca, in ratione o b i e d i incel^ 
í i g i b i l i s . Etenim Verbura non raod¿ repraeíen-
tat naturaluer Patrem v i eiufdem numero na-
tura ,quam per generationera accipitifed etiam 
inte l l ig ib i l icer per in te l l ed ionem, qoam acciJ 
pie eiiam ab i i l o es vi p rocc í s ion i s , Ergo non 
í o l n m e(l imago Patris prout babentis eiientia 
i n ví naturaj, & paternitatem fub muñe re hy^ 
pc í l a f i s , ve! o r i j i n i s adiv-y ; fed éiiara qnaieJ 
ñus habemis eaomnia ince í l ig ibü i i e r . Quag 
propier Verbum non ratione folius narura: > fed 
etiam i n t e l l e d i o n i s , fepiarfenrat pcrfedifsimci 
PaTem, id eft, raro in elle n a r u r a ü j q u á m incel-J 
K i ' i b i l i . Narn ad rationem propfrae íív perfedas 
i-maginis non íufncic o r i r i á p r i n c i p i o cum í i -
m i l i t u d i n e i n eíle naí i i ra l í . Hanc enim , i n a 
íe . 'üemia , habet Sp.iriíus fandiis e\ v i procef-
fionisaicc tamen eft vera & propria i n u p o Pa-
t r i s .V c ig i tur Filius,quaternis d i f t i ndus á o p i -
r i t u f a n d o , v ¡ peculiaris o r ig in i s ÍUÍC pr( cedac 
y t i n i ago , debee per i l h m c r i r i f-tnilis tam i n . 
te 11 i d ' 
M O N O L O G C a p . X X X V l . D i í p X X X . S c a J í . i 1 7 
te l l Igi t í lHer, quám naruraliter: r.c proinde e í 
v i proceísiónis fuae deber acciperc á Paire ncn 
íoliicn eílenrínm, vt naiun éftt & relíoiu p i x -
dicaia comraunia penes elle narura'e inforura ; 
fedciiam recunJúm elle obiedivum vel iotel-
lígíhilc. Ex v;raqiie enirn fi;ni!itadine co-ilcíeic 
jndivífim ri t ió imaginis in D-o ncc ¡i era ahí-
que ulcera fuf icít ad rarionem iu aginis pro-
priam <Sí perfeólilsimami sd eíl, f i d iiitentio-
nAleai,quám nanmlem. 
41 INSTABíS , Suppoíira ea opí -
nione,adhüC nequit Verbum eíie miigo ioiea-
tionalis, ícd naruralis dmntaxar. Im ieo enirn 
incenaonalis, prout di(i in5taá naturali, debet 
procederé í h exempliri pr:cCO<¿niio Spedac 
enirn exetnpUf, velúti priíiC 'pititu intentiona-
lu'er movetis media cognmone. Atqui Verburri 
non ptoducicur áfb exempKíri prarcognico. Non 
eniíTi produciíur a ¡'aire, veluti obiedo inten-» 
tiórialiter movente»fed tanquam á períona na-
turaíiter operante.Ergo Verbatn non eít ímago 
inceniioaalís Pairis. 
41 RESP. Imaginem intentíonalem 
exigere qiñdem vt procedat ati exemplari praj-
cogñiio, vc!u:i evprelía ad ipfum reprsfentan 
dum. Non umen ideo produci Jebet ab codétn 
exe i p'-fi intentionalifer movente:fed iatiseft 
f i ab jilo prxcogni íO accipiai formam, qua in-
ielv;ionali.er iilud reprs íenret , fi-nulque paí 
llvatn originem , vteumque Ülam babear > fíve 
tanquam á fuppofno operante folLÍin,ÍÍve prae-
terea tanquam ab obieó^o intencionalner mo-
vente. Imago enirn inteniionsl is ex fuá ratione 
fórmaü íolúm importar {imüuucinem in:en-
tionalem ab exemplari prjECOgnico proceden-
tcm,^: expreíum ad illud repríerentandumifi-
ve illam accip>at per commun cationem , five 
per prcdndionem , five nnouam ab c b L d o 
inrenciotialiicr .'nóvente , í ive-non.,Qrígo aW' 
tem fm.fgi-.irs cb M W Ú m ciiigicur omníno : 
quoniam ihter i lbm & exeniplir debet eíie or-
do realis tcrnmii ac ipr incipi j , ve fatisfuprá 
didura cíi. Cuín igittir Verl>u dívinum vi o r i -
gini j fiia* íceipia: á ' atre í^müí iHiinem inte-
rionaletn ad spíurn eiprin'endnm, ieu msnife-
ííandum , Üjwé eít in teüedío 6bi comnniní-
cara | coofeqnens ei'Vvi Ür irn?;;o inteiiiii na-
lis fui exemplarls , & non (ojüm imago natu-i 
43 VRGEBIS. Ergo Spinius fandus 
eft piopr'c ''m igo naturalÍS , qijamvis non ia -
teiir;cnalis:qui 1 iiixia illam opiriionem accipic 
vi proccf «ionif.'ni-.urará.quanlvis non accipiac 
intelledioneirs, RKS?, negando cofequenriam, 
iuxta dida niíin 21 . Qina irmgo proprie didát 
éx foa ratiofe form.íli deber procederé tanqu am 
expreí iva tocius exeniplaris. Qirvmvis autem 
Spiriiiis fandus- in ea opinione procedat fimi-
lis In natura, non umen veluti eypre'no cotius 
exeirpUrís, Nonenim manifeílar illud fecuri-
dúai elle irüeiüionale.fed naruralé ranrum. Ec 
iicec iti rebus marefiilibus ad rarionem imagi-
ms naruralis fníficiat eiufraodi fimiliui^o a í 
marifdlat io r e i r é ad exémpl s r i n re tan-.eti 
íiircn.e (plrirnali, qualis eí; perffdio d i inrel-
Jedualiuts divina, exigirur ptíetereaíimilitudo 
imeníionalis ex vi originis: quoniam non ad-
dita illa non ditur peífeda ada:quatio cuni 
cxemplari. Vndé vrraque í imil imdo éé expref-
íio deber concurrere ad rationem propris ima-
ginis in divinís : ideoque nnüatenus competic 
Spiritui fando.fed F i l io íantum. Et h^c qu i -
dem iuxia eam opioionem di da ÍÍnr>quam fusé 
examinabimus inprogre í lu . 
C A P V T X X X V I I . A l i a s X X X V L 
( ¿ f ^ o d q m d q m d i p f e e j l a d c r c a t m a m h o c f i t k $ V e r h u m ú u s x 
n t c t a m e n a m b o f i m t t l p í u r a l n t r . 
ns ¿ ñ u t í 
E R V r M C u m m a n i f e í t a; r a d o n e s r u p e r i o r e s d o -
C c r d i t y f u m r t í u m T p i r i c u m p e r V e r b u tti f u u m f e -
c i í l e o m n i a j n u n q a i d n o n & i p f i u T i V e r b u m f e c i c 
e a d e m o m n i a ? 
4 5 C V V O N I A M E n i r n i l l i e f t c o n f u b f t a n t í a í e , 
c u i u s e í l : V e r b u m ^ n e c e f l e e í t , v t fie f u m m a e f f e n c i a . S u m m a a u c e m 
e í T e n r í a n o n e í i , n í f i v n ^ q u é e T o l a c r e a c r i x , & f o l u m p r i n c i p i u m e l l : o m -
n i u m q u ^ f a d a r u n c . I p f a n a m q u e f o l a f e c i e , n o n p e r a l i u d , q u a m p e r 
l e j o m n i a e x n i h í l o . 
CAVARÉ 
¿ 18 la OpüícuIam,1.S.ANSELMlTrad-lV. i 
4á Q V A R E Qua^cumque fummus fpirims facir > eádem S e 
Verbumciusfacití&fimilit tr . Quid quid igicur fummus fpiritus eltad 
creáturanuhoc & Vcrbum e i u s c ñ y S c íimilicer. 
47 NEG Tamcn arabo fimul pluralicer, quia nonfuncplurcs 
creacncesfumm^eíTcnti^. SiciitigicunlIeCreatoreíl:rerum& princi-
p ium; fie Vcrbum cius: nec camen funeduoi tedvnusCreviCor, Se 
vhufíiprincipmmé 
SECTIO T É R Í I A ; 
S C K O L I A I N C A P V T X X X V I L 
E x p m t U Y UttéfdCdpit i s i & flatiéitur do~ 
¿trina Cdtholicct contra y arias hdcrefct: ojien-
diturqtte, Verbum omnia fecifje ^yeluti con-
ffibliantialePatri, & ^ n u m atque idém Cítm 
illo yr inc i f i tém rerum omnium crea^ 
tarum, CorolUnd $H<tt 
ddtn. 
•48 
dicallcr, quám incomprehenfibiit 
modo Deus dicat & feiac res á í c 
fifUsjtrjnc quxílicnem escicar» an ücutt Deus 
per Vcrbum fecit omaia ( vt traditur in i t io 
jtvangclij loannis) ita & Vcrbum ipíum otn-
niafaciat. 
45 Q V O N J ^ M E N 1 M I l L I , 
Scc* Vt fianc' controwcríiám dirimat,prcBmi[tit 
quod iam íarpe in prxcedentibus iradidii con*; 
zra Arlanos , Verbum clie Patri Deo coníub^ 
í l a m í a i e , five vnius atejue ciuídem numero 
íubftantix 5¿ e í Ient ix .Qüod ipíum luculenicc 
traditur ín facris littcris , & in ConciHo N i -
Cseno explanatum fuii divino i l lo vocabulo ra* 
¿^oHJÍn^quo ca hjereticorum perfidia i u g u h ; 
iur,vr non Cemel monuimus: vtpropterca L ¡ -
berius Papa Epirt. 1 i.dixcrit,fidem Catholicaoi 
fu¡lTe"Vi & nomine C O N S V B S T ^ i N T J * A ~ 
L I S comprehenfavijanquam propugnacttlum 
é k m p m fS'inexpiignc:hile,omnejpimpetus & 
nefarias pefliferx oftnionis vdr t j mathinas 
retuatjje,repYe¡sifje(¡ue. Vide íuprá Difp .LV. 
'•••iñiQti&.i'ntU't «tiái qr.3 msaazothm*--
So P R ^ M I T T I T Dcindc , fura, 
mam cífentiam vnam cífc, nonplures. Quod 
eádem racione ac fide conflat, quá notum eft, 
non plurcs vno déos eííe. Idque demonltratum 
íupponit ca capiie 4*vbi & nos in ScholijsaC 
D i f p . X l l l . veritatem candem late oplanavi-» 
mus PraEmhtit deniquejíuromam illam & v n i -
cam ellentiara , eamque íolatn eüe Creairicem 
omr.ium rerum,qua5 fada funcj & quae non pee 
aliud) íed per íVipfam, omnia protulerit in l u -
tera ílihiio. g u o d p a r i í e r dfimof4Ílravc£aj Sa 
Dcdor fupra Cap. 6. vbi poñ piares íationfs 
propoíitas concludit : Proculdubib nihi l aper-
t t ta i ejudm c¡u])i i l la fummd ejjentid tdntam 
verum moler», tam numtrojdm m n l t i t u d i n é f 
tdmjorntosé jormdtdm^tdm ordinale y a r i a t á , 
ram conuementer diuerfam , [ola per {eipfam 
f r o i u x i t e x n i h i i o . V n á e & nos in Coramea-
tarijs ad eum lóCum probaviraus htecxiften-i 
tiam creationis D i f p . X V . & preccrea Difpuc* 
X V Í . ac duabusícquencibus vim Creandi eííc 
folius Dci propriara,ncc vl l i etcaturae coinmu-
nicari poiíe. 
¡ i Q V ^ R E Q V & C V M Q g E í 
&C.£x prxmlísis ha&enuS) colligit , cju.ücum. 
qucíummusfpirituSifivc Deus fadt,eade quo^j 
que ab ipñus Verbo fieri;& qualiCumque cau4 
falitaiis genere fe habec ilíe crga creaturas^eáda 
quoque Verbum ad illas comparari. Q u « do-
¿ r i n a aeque Gatholicaeft, ac praccedcnsrvtpo-' 
te expreísé tradita ab ipío Chriflo loannis §; 
v. 19, vbi a i t : N o n potefl Filitts a fe facete 
qmá^Hamxnlf i tjaodyiderit Patrem fac ient^ 
Qutctntqtte enim Ule fecerit-, h t c & F t l i t s 
JimiUter faci t .Qmbas verbis pariter diísipatuc 
Ariana híercíisiquoniam ex i)s apertiísimé ha-< 
betur acqualitas Filij Dei Cum Paire in operan -
do,ac proinde in vinute ad iva ,^ natura. Natn 
quorum xqualitas indiviía eft in operacione, 
eorum quoquo jequalitatera in virtute operacrí. 
ce & natura eííe, ncceííum eft. Vndc Hilarius 
l i b . ^ . de T r i n i t . poü médium ita alloquituí 
A r i u m , & quemlibet aíium eius fcquacem : *, 
Eíprobra infirmítaiem Dei Filio , adime quo-. 
que naturse xqualiiatem,(i non quxcumque fa^ 1 
cíe L'acer, cadem & Filiusfacit fimilicerzli dif« 
Crimen aliquod paternae vifrutis atque opera-
tionis admictiiur. # Ambrofius qooque l ib .^ . ' 
deFidcad Gratianum: Nec cnim^ait) fimilitec 
quiíquam poteft faerre idem opus, qudd alius 
fecerit ? nífi qui & inatqualitatem non ha-^  
beat operationis , tk naturas eiufdetn habeat; 
vniiatem. 
S i C O I L I G I T Deínde, quídquid 
íummus fpiriíus, five Pater, eft ad creaturam} 
hoc ctiam Verbum cfle,ac Cínili ier.Nimirumf 
quacumque habitudine pi iocipi j cfficientis fe 
habet Pater ^rcrgusa^ ctcatura*¿eádem quonuc 
yerbura 
M ó h ó ! ' 3 g . C a p J I X X V L D i f p , L ^ X . S e a ' . Í I I . 
Verbum ad illas comparan'. C i n i eploi am^o 
i i n t eiufiieni natura; Óc v i r cu í i sops r .u r rc i sVnüí -
U r a t fóne^pOid í Pater pfcE F i l i o comparan* aJ 
creaturas in racione p r i n c i p i j c í t i z i a u i s j - q u i , ; 
n o n compareair í imi l i ter F j j íu s úyf Vcrbum. 
iE^adem ver<j Vatio é ñ de n o i i o ' n c v í í i m i fitrismá 1 
- rá i ib finisvl:imi conncxa eí\ cuar ra r ípne p r i • 
m i p r i n c i p i j í f f i c í e n í i s . V n d e í i c u d i ' a c e r ík¥i-. 
l ius í imí l í ie r ó m n i n o í t habenc ín v i p r i n c i -
p i j c f t i c i c n i í s , i ia cciam íub ratioue finís v l -
¿"imi. 
» | s N E C T \ A M . E N \ A M B O , t k c . 
Monee , Patrcm ac F i ü u n r ira i n d i v i l i m m fi> 
•n i i l i te r elle p t i nc ip ium cfriciensrernm oramuíO 
..{rcararum , ve non fint d ú o p r inc ip ia , nec.dao 
-CreaiOfes,rsd vnum p r i n c i p i u m 6c vnusCretf>-
lor.QusB pariter d o d r í n a eíV Caihol ica contra 
hx re t im infanam eorum , qu i induxerune d ú o 
auc plura pr ima rerum pr inc ip ia , qualcs fuere 
ApelK- ian i , & M a n i c i o i , , & Gerdo , a£ M ar-
c i ó n , refurati á nobis cum A n í e b j t o T o a i o X 
D í f p . X l i l pra'-íerríni nurn.i4.Iía(;j-üe eadcai f i -
de,quá confiar, nonp!ure5 vno dcos eí ic , conj; 
fiat parucr^naii eíic d ú o anr j í lura fadarum re-
rum pr inc ip ia , íed vnum, } hanc vnirarecn 
p r i m i p r i n c i p ' j non impedi r i t r ini tate perfo-
narum d iv ina rum: q<.j<i;, Jicéi hypQÜaíibüS d i í -
ríefanr,fi int vnicutn •& pr tmnm pr inc ip iua i re-
m m o m n i u m . Vede in C o n c i l i o Lacerancní i , 
•proiít babetur in cap.' Firmixerde ¿iumma Tr i^ -
u i c . & l ide Ca ihoL Paiei-, í i l ius j . c^Spi ruus 
lanctus dieuntur confuhj t i ín í ia l e s , cox]iiulest 
có ' jrnnipotentes .& coxíernt : y a a m ^ n i u e r -
ftirum 'f-yiyteipium:Oeator om/uam ^i j íLi l ium 
& wmfihtliiíTK , [p ir i tuaí i í im & corporci' 
| | T O T A M Vero doar inanr hu-
;»nsC3pixis fie rere J í d o r d i r i po l l t imus ,& dige--
rere, i u m m n s fp i í i ius j five Paxér^per Verbum 
f e i t omnia , quorcuninue f .Liaiunc. tfÜjgBÜÚC 
Vcrbom ip íum omnia freír , qua j cumquc- fadá 
fun t .h r ' io Verbuní i p í u m eJi non f k á y t n . ^ i i c . -
qu i f.ciíiec í c i p í u m . quod manifei id repugnar. 
K V ' I S V Í ; . EO i p ío ^ l idJ -Verbom íececu oav-
n ia^ j i j^cumque fada íutít ; eius fob í lan t ia eft 
Í h f e £ b , a c proind^fadem o m n i n o cum hibifan. 
ria í u m m í rpir i tuá,f ive Parris.Subfiantia c r i im , 
five el lemia divina,neouir elle dúplex auc m u l -
lipIeXjCcd vníca,vcTHO loco d í inon f t r a tu fa i t , 
\Si aUtém c í í rn t i a efi "na i u nmbobus , paricer 
' ^ ¿ t e n i i a 6¿ virtus a t e n d í , & a d í o debec eílc 
Vna: ac proinde q u í d q u i d Pater í.'.cic , i d i p l u m 
Fi l ius fimilitcr facit .Vnde & con íequens efi ,vr 
non l int d ú o Crea.'ures j d u ó p r inc ip i a , íed 
" vnus Grcator, & vmmi p r inc ip i r i n i i quoniam 
Vníca ef íent ia , potentia , operario i n d i v i f a , 
nequit confii iuere plura p r i n c i p i a , aut plures 
; C r e a t o r c s , í c d v n u m . , 
Um. W ; G Spedabat exponere cur S¿ 
q u o m ó d o hotf^dicarur ín ¿reo plura í í ter r a n o 
p r ó n i p r ínc ip i jV nec rat io-Cf<?aronV, q c n m v í s 
per{bnae.divin£: difi . ihguanxnf.Se^kocjiam faW 
tís exp l icu i inus .^ gencracim P i f p . L ^ I . f e c i ^ . ' 
-vb i i r a d i t i - í u n f e ^ h é ñ t ^ S r i s cS: 'Patribus 
rcgujvé, íuTfa qua$_ con fiar < i tM4ü -in'- d i v i n i s , 
auc quatenus liceat , vel non l^eat':yci. numero 
p l u r á l t . Vefí im par efl reponere í l lufire te f i í -
m o n i u m C y r i l l i í i b . y l i n í oa r ínem ád í l k G h r i -
í t i verba ; E G O E T P A T E R , V N V M S V -
M V Í í . Sic e f t i m i o ^ u i t u r S . / i ' oáiíd.r:^ V c r u m -
que audi: V N V M , E T S V M V ' S : 3c á Gbaryb-. 
d i fel^fib? ftbefáb*rís: >Qudd d i c i t , V N V M , 
liberar te ab A r i o feparante F i l i u m á í u b f i a n -
aia PaítÍ5>Qu.oddixit,.2>-VM.VjX^íber.at toa Sar. 
b e l l io conitííi den te psrfonasíPatrí ís & Fi ] i j íí nt 
di lc reDÍone ;¿ i V N V M^nowergO 'd íve f fum. S i 
S V M VSietigo Pater 6¿ Fr í ius , ' * i r a coi!ige i m 
p r i í e n n . ^ i v P d í e r «íc F i l íus ^ n r V N / M i n 
lub í tanc ia , , .ic proinde ín poient iai & a d i c n e : 
crgo non d ú o pr incipia ¡nec d ú o Creatores, íed 
vnus. ¿ i aucem S V N T Pater ¿c F i l i u s : ergo 
perfona dü?e-
¡ 6 E X D o d r í n a hadenus tradita 
refcl l í iur obiter o p í o í o Carolifl Francifci de 
Abra T r a d . de Inca rn . cap. | . q. | . a í l e r en t i s , 
^ n i o n e m bypofiaticam conli l tere i n fpecia l í 
i n f luxu a d i v o Verb i d i v i n i I n naturam , (íve 
h u m a n i u t e m a í l u m p c a m . Refe l l i t u r j ínquam^ 
nam A ¿ r b u m d.ivínum nequic habere fpecialem' 
; abquan; operaiionem ad e x t r a , í e d í o l u m cotn-; 
-muncm íibi cum Parre ¿c ¿ p i r i t u / a n d o r f i q u i -
dem confiat eádem o m n i n o natura, vir tuteque 
' ' o p e r a ^ i c e , ^ cum ijs con f i i t u i t vn icum pr in- , 
c ipiurn o m n i u m rerum fadarum : ve hadenus 
- exTacris Iraeris &í Patribus of len ium e f i . i d - , 
.-que nominar im circa myfter ium Incarnationts 
• obfe rvacCi . i ldephoníus lib.de V i r g i n i c a t e M a -
r i x . propc i n i t i u m , dum i l l am ita al loquicur: 
l oíd LnuifiaiUter Trtv i tas conceptwnem opéj 
rabituf in . W- joLt pey füna Ft í i j in corpore tuo 
• va ¡CU ara c¿rnem ajjumet de rerlcaque i n d i v i -
fa & communis a d í o rotius T r i n i r a t i s operara 
futt l n c a r n a i i o n e m , q u 4 m v í s ío lus Fil ius carne 
ailumpferir , Ec c e r í t id extorquent verba i l l a 
apud loannem cap j . f u p r á iam r e l a t a : ¿ V o ^ p o ^ 
teft Ftlctts á ¡e faceré c ju iá iuam, mfi j u o d y i ' 
deric Patrem jacientem., ilpt£Ct*m(¡ue enim 
Ule fecerit, h t c 0 * F i l ius CimiUter facit . Er-
go Verbum d i v i n o m erga na 'uram a l í u m p t a r n 
nequit exercere propr iam ¿c peculiarera ad io - i 
r e m , íed dumtaxac communem fibi cum Pa-j 
tre.<• o í p m i t i s a í a i ^ 'éwtm% ••• 
•Si C O L L I G 1 T V K Prarierea(fup^ 
pofiia í e m e n t i á íat is frcquemi.quce decet obie-
d u m concurrere ad i^e i n t e l l i g i b i ü t e r m e d í a t e 
í p e c i e ad cogn i t ionem , 6í fimiliter eiientiam 
divi-» 
1 0 In O D U Í c u l u m I . S, ANSELMI. Tra£UV. 
¿ i v i n a m i n v i ípec íe i in ie l l ig lb í l i t e r aciiv'e CÜ-: 
currere ad fu i virinnenr)rit l!atcnus fieri pof íe , 
auhuc po ie í t a t e a b í c l u u De i , vt perfcnavna 
(divina videatur non visa s l i á . Sic enim vna 
p e r í o n a ex ijs prae alia exercerec peculiarem 
ad ionem. i i nod repugnat parirer de ad í ' one fea 
concurfu a d i v o i n t e l l i g i b i l i , ac phy^co : quo-
niam I k u i i pocemia phyfice cpe ra i r ix , f enom-
nípocent ía jeO vna i n tribus perfonis>ira é i i an i 
pocentia feu vinus ad iva i n i e l l i g i b i l i s , n i m i ^ 
t ü , r a c i o fpecieijeíl vnica C< communis t r ibus. 
Ergo ficud eam ob caufam nequit vna perfona 
p r s alia exercerepeduliarem influxura a d i v u m 
p h y ü c u m j ita nec ince l l ig ib i lea i . Vide plura 
alia, qux c i r t a hoc praemifsimus fuprá Di lpu t . ; 
L X V l I l . f e d . 5 . n u m . ^ o . 5 c feqq. 
C A P V T X X X V í l l . A l i a s X X X V I I 
¿ ¿ u o d d i c i n o n p o f s h , q m d d ú o f i n í i q a a m v i s n e c e j f t 
f i t e j p d ú o s . 
5^  T V D I O S E I t a q u e a t t e n d e n d u m e f t q u i c W n m , q u o d 
v a l d e i n f o l i c n m a l i j s r c b u s ^ i n f u m m o f p i r i t u & V e r b o 
e i u s v i c k t u r e v c n i r e . N a m c e n u m c f l : , v n i c u i q u e í l n -
g u l a c i r n v t r i f q u e fimul i i l e í T e q u i d q u i d f u n c i n e f -
f e n c i a 5 & q u i d q u i d f u n c a d c r c a t u f a m : v t & r i n g u l a c i m p e r f c d u m í í c 
a m b o b u s : & t a m e n p l u r a l i t a t e m n o n a d m i t t a c i n d u o b u s . L i c e c e n i m 
l i n g u l a c i m & i l l e p e r f e ¿ t é f i e f u m m a v é l i c a s , 6 c C r e a c o r ^ & V e r b ü e i u s 
f i t f u m m a v e r i t a s , & C r e a c o r : n o n c a m e n a m b o fimul f u n t á u x v e r i t a -
t e s ^ i u t d u o C r e a t o r e s . 
59 S E D C u m ha?c i r a finr, m i r o t a m e n m o d o a p e r c i f s i m u m e f t , 
q u i a n e c i l l c , c u i u s e f t V e r b u m ^ p o t e f t e í í c V e r b u m f u L i m : n e c V e r b u m 
p o t e f t e í í e i f t e > c u ¡ u s e f t V e r b u m : v e i n e o q u o d figoificar, v e l q u i d fine 
i u b f t a n c i a l i c e r ^ v c i q u i d fintaa c r e a t u r a m , f e m p e r i n d i v i d u a m c e n e a n c 
v n i c a c e m . 
6 0 I N E o v e r o ^ q u o d i l l e n o n e f t e x i fto^hoc a u t e m e f t e x i l I o , i n e f -
f a b i l c m a d m i t c u n c p l u r a l í c a t e m ^ í n e f f a b i l c m c e r t c . Q u a m v i s e n i m n e -
c e f s i t a s c o g a c , v t fint d ú o : n u l l o t a m e n m o d o e x p r i m í p o t e f t , q u i d d ú o 
f u n r . N a m & í i f o r t e d ú o p a r e s 3 a u c a l i q u i d a l i u d fimilicer a d i n v i c e p o f -
fint d i c i : i n l i i s i p f i ^ c a m e n r e l a t i v i s , f i q u a ^ r a t u i ^ q u i d fixillud,de q u o d i -
r u n t u r , n o n p o c e f t d i c i p l u r a l i c e r , q u e m a d m o d u m d i c u n c u r d u a í p a r e s 
l í n e ^ ? a u t d u o h o m i n e b fimiles. 
61 Q V I P P E N o n f u n t d ú o p a r e s f p i r i c u s , n e c d ú o p a r e s C r c a t o -
r e . ^ n e c d u o ^ / i ^ / V i f 3 q u o d fignifiteteorum a u t e í í c n r i a m ,!auc h a b i t u d í -
n e m a d c r e a c u r a m : f e d n e c d ú o a l i q u i d , q u o d d e f i ^ n e t p j o p r i a m h a b i -
c t r d i r i e m n l t e r i u s a d a l t e r u m : q u i a n e c d ú o V e r b a , n e c dua? i m a g i n e s . 
6 L V E P v B V M N a m q u e b o c i p f u m q u o d V e r b u m e f l v a u c i m a g o , 
a d a l r e r u m c f t ; q u i a n o n n i f í a ü c u i u s V e r b u m e f t a u t i m a g o : & fiepro-
p r i n í u n t h ^ c a l t e i i u s j v t n e q u á q u a m a l t e n c o a p t e n t u r . N a m i l l e , c u i u s 
e f t V e r b u m í a u c i m a g o j n e c i i n a g o , n e c V e r b u m e f t . 
' CON-
MONOLOG.Cap.X5 J 1 I 
05 C O N S T A T Igícur qaia cxprimi non pote fr quid d ú o ííntr, 
í i imnius fpiricüs'j & Vcrbu'm eiúsá quamvis quibufdam í i u g u l o i u m 
propric tucibus cogancur cílc duo.Eccnim propriu m vnius eílvjííc ex al-
tero : & propiium alteriüs ef t j ikeram eíTe ex itló. 
S C K O L I A I N C A P V T X K X V I L 
S E C T I O S E X T A . 
l l l u j h a t t t r ¿ o t l n n d c j p i c i s : & o f i e n t i t u r á n 
Patre & Filio non c[je ditas Pernal a , ncc 
dúos CrettoreSifíCC dúo 4 UfH U . f í u e i n ejju n 1 i ¿i > 
j i tteyer Ihibttudincm ad ¿reataras , ncc 
dúos f f i r t í u s , needuo Verba , aut 
imaginem diiplicem. 
'64 Cf V M M A Capitis huius fita cft in ad-
i 3 mirai ione eius m y í l e i i j » q iod i á ñ 
antea indicatum f u i t in í i m u n o í p i -
r i t i i jac Verbo cius.Nempe th áíijs qu iüu^ l i bc t 
vebus,insta reahm i l l annn d i í l i n d i o n e m j d i -
i l u i £ U ü ¡ i i U i - , c l ' íe iuis 6c pertecliones i p í a r u t n , 
v x p r o i í ; d e diCintur plures elicntia:, piares na-, 
lura'.plures vctita.es. A i verd, cum ex prares-
dentibus ccnflct , tam fumino f p i r i t u i , q u á m 
eius VcrbOífivc ícorfim cont ideiat is , íive con -
i o n o i f é •> tbé.fle quidquid funt i n eilentia , «Sí 
q u i d q u i d func ad creaiuramj vnicinque eo-
rum peife<5te,atque ambobus í imul .ad lu jc id u5 
admi t t i t i n duobus pluralicateinJia enini v u u í . 
qiíifqire corum eíl fumrna veritas, éc Creator, 
y t lamen ambo ( imul nen íint duac veri:atcs,auc 
dno Crcatores. H Í C eít fe;e fumma m y í l c r i j 
T : i u i i a í i s , v i in d i í l i nó l i s perfonis í imul , ac 
feorfim in vnaquaque,eadem ver i tas , eüen t i a9 
na t u ra, i de ir, q uc r ¿ • u m o ti) u i u ÍU f >. d a r u m C re a -
i c r fu ; couira quam in c t i e r i s rebus cerni tur , 
v b i pro varsecaie rcrum ík pei ionafum, m u l t i -
p l icamur veritates, & eilentia: , p r i n c i p i a 
productiva quormul ibct euecluum. 
6 y A I Q V E I i r p r i m i s , Patrem & 
1 i l i u n ! non cíic ducs Crcatores rcrum faó ia -
r u m , fcdvnum. , iatu o í í c n í u m cít capite pra:-. 
c e d c n i i , ^ : in iplius Scho i i j snum. 53. &: f -qq . 
l a m vc ió vifumquc fitr.ul non cííe duasver i -
í a t e s , íed vnam , c o n í t a t pariterex tc f l imoni j s 
n i i o r u m L\uritm,ac praefenim A u í i u ü i u i Ü b . S . 
d c T r i u i t a í e cap. i . c i r ca m é d i u m , vbi rem fusé 
q x p o n i t j o C Bc 'Jt ij l ib ro in fc r ip tOjAn Parer, Se 
Fi l ius , & S p i í í t u s fandus de diuiai ta te fub-
i l anna l i i e r p r r d i c c n i u r . V b i circa íued ium i i -
I r i z i r .Paterytnras eft^FiUasyeritds e j j . S f i -
r i tas fan&usl 'sr i tascft : n ü K f r a ^ ' c r u a i e s y 
1 : i u a y e n t á s , Veríim ame i p í u m B o e t í u m 
íd luCuleü tc r definierat S. Damafus Papa i n 
í j y n o d o a p u d Theq4üretua: l i b . 5. cap. 10. i n 
Anaihematif íTí is ex j n i c r p r e t a t í o n e T r i p a r t í - . 
i&iáicctií' .Si'juis non £ x e r i t r P a t r h V & f t l i j , 
S p i r n n s ¡ a n & i y n a m deitatem^oteflatem^ 
d'.ai'-titatím, ^ trtuicni^ ynam g í v r i a m A o m i * 
n a ú o n e m , tmperinm^l/nam yJ(nnrater??^ E T 
V E R Í T A T E M j anathema f i t . iRationcoi 
vero efus do¿trin3e afsignabimus ^ tuebi^ 
iriur Diíputac. fequfint i fefí . 1. & 2, 
66 S E D C F M H ^ Í E C I T ^ t 
S I N T , &:c. Augctur admiratio : quon iam 
c ú m Patcr C^c Verbum cius individtiam há-,' 
beanc vhitáiem , tam in í ub f t á i i t í á , q u á m i n 
ürdinc ad efí teieudas crea 1 tiras j auhuc tamen 
i u diíUr.guuntur, 6c quoddammodo opponun-
tur inicr íe,vt nsc Patei^cuins eft Verbum,pof -
l u eíie Verbum funmmec ifte, q u i c f t Ve rbum, 
p o í s i t e ü e i l lo , cuius c ü Verbum. Cuius í e í 
nul iura in creaturis idoneum exsmplum inve-^ 
n i re l!cct5fed omnia prorfus repugnantia. V n J 
de obi ter refelluntur quicumque e x T h c o l o . 
gis non h n i r e modo,íed extenuare ftudent veJ 
l iratem huius myftcrlj prorfus ináccei ram , re-J 
currentes ad exempla rerum creá ra rum , q u ^ 
j a t i ene .d i f ] ind ion i s vi r rual is íubi re pofsinc 
i u tadem entitate rcali d ú o pra íd ica ta qua í i 
c o n t r a d i d o r í a in re. Quos proprerea i m p u g -
navimus T o m o h varijs locis , pra-ferciui 
Di fpuc . X X V U . vbi propterea i n folo Deo af^ 
feruimus d i í U n d i o n e m vir tualem in t r in feJ 
cam, v i cuius pofsit a b í q u e c o n t r a d í d i o n e f u . ; 
bire.ca pr^dicata. 
67 i A7 E O V E R O Q V O D 
J L L E - ! &:c. Docet , pluraliratem V e r b i , & eins 
cuius t i l Verbum , in co í i t am e í í e ; quod V e r -
bum ü t . f eu o r ia iu r ex i K o , i l l í vero non o r i a J 
tur ex Verbo. Vcrum fimul ¿¿ i te rum apJ 
pellat í,Víjfja/7//í,)?; eam pluralitatera : quoniam 
IÍCCÍ necci íum íit p ro í i re r i , vt Verbum , Se 
i l le cuius tft Verbum, Gnt d ú o ; nuiiatenus ta -
men expr imi pQíéfi , qu id d ú o í in t . N a m 
quamvisfonaUc ciici po í s in t d ú o pares , auc 
alinuid níind í ' m i l i t e r ad ínvicern , i d eft, 
r e k t i v é ( vc iu i i dúo f u p p o í u a , aut d ú o fubü-í 
í i e ^ c s } i n his tamen ipfis re ia t ivis fiquecra-; 
lUlquid íit i l u id , de quo d i c u n t u r , n o n p o -
tcíl dici p i u r - ' i t e r , qusmadmodum dicuntud 
p lu i \ s pares íir.tía'jaur punes homines fimiles* 
lNiia-.iu:iTM(iuA: paresl ine^ ex roto d i f l i n g u u n -
l u i - , & díif; homines f imi lcs iquon iá in pr ior ibus 
q u a m ú ; . ^ in p o í l s r i o r l b u s humanitasjno eft 
v m ^ c . ; ^ í U i ü . ^ O j i c d di ( l i n d a ^ m u l t i p l i c a r a ; 
InOpuícu!ai«Jl.S.ANS£LM!.TraaVI. 
l a Parre autera & F i l i o , quamvis r e í a t i ve d i -
A i n g u a n t u r , n a t u r a í u b ü a n r i a e í l í u m m e vna: 
í d e c q u e plural i ier a c d p i non p o i c f i , Qu^re 
Aihanalios Pb.de DecretisNiceme .Syncdi mo* 
fiet, x 3 v KCÍT a i.it(¡ i l a v ^ g i i i is r pu? 0f<;'T«7«? 
7lwx h i v ^ a a ^ i v í $ t 'itiav ¿iotií Ja . id eft , « 0 » 
vvorecre m tres deitates p d r í i r i a d m i r d ú l c m 
& d i i i í n a m l ' ú i í d t t . b t i n n i o O r a i i c n i s q u i ñ -
i s air , P d t r s m , f U m m efje duos j e á tamen 
fiovctola^' (ZÓTHÍOS ¿ J i a í p t T o » , "Vnitatem di'~ 
l / i n i t a t i s i nd i í t i fdm. Ac pra:tcrea eodem loco 
í e f . l l cns At ianos ,qui impugnabancCatholicos, 
q t ó J P a t r c m 6¿ F i l i u m d ú o cííe proficerentur, 
qual i inde colligerciui ' ,duos elle deosi fic tdem 
argumentum i n i l los r e g e r i ^ ^ í i s - ^ m Pcitrem^ 
& Fi l íum^cognofci t^dfíos afjcnt deas; conje-
yuens c j i ye q u i y n u m dtcii go l i a t F i l i u m i & 
¿ a b c l l i a m t m i t e t u r . N a m f i U l e , (¡ui d ic i t 
d ú o , Gent i les [ e q u i t u r $ i g i t u r a u t ^ n n m d¿~ 
d r ^ S a o d l i u m e x p r t m u , ^ A t h o c r w / w í w e l í -
r * m cjl^dbJit.Sed ^Hemadmodum q u i P a t r e m 
& F i l i i í m p r o j i r e t u r duQS,ynum d x i c D s u m : 
j i c -¡tiilfKtím D e u m a i u t A u o s i m e í b g i t \ q n o ~ 
m a m P a í e r & Filr t ts d i u i n h d t e l u n t y n u W y 
& quod db tpfv p r v e e d e n s , ñ e q u e fe f tum ab eo, 
m e d:i t i jur?, ' ¡ea injcpdrdbile f i t A P a t r e V e r b ü . 
68 ¿ V I P P E N O N S V N T V V O 
T ^ R E S S P I R I T V S , & c . A d h i b e t n o m i n a -
tim. ea , qnce i n d i f t i n d i s pe r í on i s nullam ad-
m i t a n íec l ionero ,plura . l i ia iemvé Et i m p r i m i s 
air-n> n elle d ú o s rpir i iusrquoniam eo vocabu-» 
í o fi n i í ica u r e í j e n r i a five íubf tani ía fp i r i tua^ 
l i s ; jn Pacreauicm & F i l i o eadem o m n i n o f u b -
í t a n i i a i"pirítualis)rive eiientia eft .Subditdeia* 
dc,non efle dúos pares Creatorcsrquoniam íin-; 
gii lus quifque, tk ambo f i m u l , íun t vnura p r i -
m u m p r i n c i p i u m , & : vnus Creator, non p íu res 
C r e a t o r í s , v t ín pr .ccdenii capiceoftenfum eft. 
Addic i Patrem é¿ F i l i u m non efje dno a l i j u i d , 
quoa f ígnif ice t eorum ai t t ej jentiamyaut hdbi~ 
tuLi inem dderea tu rdm. Rat ioau .em ne Paiet 
£c Fi l ius l in t d ú o <</,^2Í/£/, vt ira loquamur, eft: 
du p l c x . A l e r a quia,vt ob íe rva t S .Th . quac í i t i 
deVeri tate a r t . i . í j / í^f í / í /proprie í u m p t u m s f e -
c u n d ü m etymon íuumjf igni f ica t idcmjac£í/j«íi 
kutát , ico a l iá quidditaie conftans. C u m ó i j e i a 
d i v i is non fint plures quidditatesj id eft,eiien-
tia;, íed vna;non íunt etiam plura a H q u i d , íed 
vnum. Aberam rat ionem indicat idera S. Do 
¿ t o r q . i de Potentia a r . ^ . á c ;n cap.Ioannis líT. 
l e d . 4 . Q ü i a d l i q u i d v í u r p a t u m fimpliciter, í i i ^ 
r - f i c .u reaUtai tm,non qualemcumque , íed ab-
fol^íara. Sumít«r enim qaaienus ditferc ab eo, 
quod eft aíííi/x^M/íi: ac pro inde vt a b í o l u t u m 
contra reia; ivum. C ü m ergo in d lv in i s nu l lum 
prci-clicarum ab ío lu tum admirtar p lura l i ta tem, 
confequens eft, vr in d i v i n é perfenis non fine 
plura a l iqu id . pen ique poteft d l i ^ i d i n Deo 
fumi quatenus fignifiCar l u b n u d i n é m ad crea-
iurani ,vt loqu i tu r A n í e l m u s . N i m i r u m 3 p o t e í t 
accipi á/í-jKía prout in Deo fignificat p r i m u m 
p r i n c i p i m n efficiensjauccreans, vel confervás 
res á íe fadas.Ec nec í u b hac racione admictic i n 
Deo p l u r a l i t a t e m : c ú m d i v i n a per íona; íint vni í 
p r i n c i p i u m creaturarunb ^ vnus.Creator;vc iá 
ante cxpUnatum eft. A n vero aliquidvfatpa.-
t um per modum t r an í cenden t i s mulciplicecut 
j n Deo,conftabit ex dicendis D i í p . í e q . í e c t , ^ , 
69 S V B D 1 T A n í e l m u s ftatim,fura> 
m u m í p i r n u m , e i u í q u e Verbum > non eííc dito 
ü í iquid , ( ¡uo ide j igne t profriarn hdbitudincní 
d í ter ius ad dlterum : quid nec dúo Verba., nec 
á » 4 tWííigí«e5 .N1ímiruni,nuIIa a l i q u a d e n o r n i » 
n a t í o relativa ín te r Patrem & F i l i um admiteic 
plural i ta tem hoinogeneatn,rive e i u í d e m gene-
r i s . N o n enim í u n t d ú o gen i í c rcs jvc l g e n i t ¡ : n o 
d ú o Patrcsjaut F i l i j : non d ú o Verba, aiu ima-
gines dusr:íed quaelibet carum denomina i ionu 
v n i c a e f t , & : i n aliero ex duobus ta inum. natn 
eadem rat io 5: dod r inaCa ibc i l i ca id ev inc i t 
de duabus p e r í o n i s p r o p o r t i o n a H í e r ^ c de t n -
bus,duai d ic l tur i n Symbolo AthanaOj : l^nus 
ergo Pdter,ncn tres Pa tres i^nus F i l i u s , non 
tres F i l i y ^nus Spiritus fanBt*s,non tresSpi» 
r i tus /r f i -^ i .Quod vero a i t S . D o d o r , Verbum 
i n d lv in i s non dúplex eííc > íed v n u m , itemque 
vnicam imaginemj iam fuprá i n capiiibus pr¿E-. 
cedencibuscum ip ío Luiiis tradicum fuic . id to* 
que i l lecapic i trigeíirrjo tertio hanc epigrapha 
p o í u i c : Quod confubjiantialiyno Verbo dicat 
f e & qttodjecit, O í t e n f u m q u e eft in hac ipfa 
D i í p u t . f e f í . 2 . & 3 . r a t i o n e m iraaginis eí le pro i 
p r i a m folius F i l i j , c t ¡á prout diíFcrc á S p i r i t u S. 
7o V E R B V M N * 4 M Q ¿ E H O C J P -
S V M i Q g O D V E R B V M E S T , * 4 D u i U 
T E R V M D I C I T V R M t . C o n c l u d i c r a t i o n e 
V€rbi , f icuc i 5¿ imagin is ,non elle ab ío íurá? í¿d 
relai ivam,t ive dd alterum: quis c ú m Verbum, 
& imago imponc t or ig inem ab eo, cuius V e r -
bum de imago eft ; ac prsterea nulla r e s p o í s i e 
á feipfa o r i r i ; confequens eft , vt nul ia res ñz 
Verbum auc imago íu i , f ed alrerius. Q u o d iam 
í u p r á f e d . i . & i . fatis c x p o í u i m u s quoad ra^ 
t i o n e m imagin is .Quoad rationem autem Ver-i 
b i íai¿ d i í c u l í u m fuic í u p r á D i f p . L X I I per t o -
tam,nec repetere oponer. Subdit vecd nnne S. 
Docto r , ra t ionem V e r b i , & imag in i s» <k eííe 
p repr iam aberiuses duabus p e r í o n i s , n i m i r u , 
F i l i j , v r n e q u á q u a m al icr i coapterur. N a m Pa-
ter.cuius ií!e eft Verbnra^ecVcrbum nec i m a -
go eft: c ü m n o n o r i a i u r ab altero ; quod p l a ñ e 
c x i g i i u r a d rat ionem imagin i s . 
" 7 1 C O N S T J I T j c n v n , & c 
Ex doctrina tc i ius Capitis concludi t , non fa-
lis explicari poí íe qu id ÜU-J íint fummus í p i r t -
$ 1 § V f ^ ü m fiüfjfMfftofa quibHjdfífwgttlQrii 
M o n o b g . C a p . X X X V I . D i f p . L X X Í . S e d . L 
• f f igu loyum p y o p n e t d t l ü u s c c g t n t u r eí j l d ú o . 
'• i ' ropríurT) enim c ñ aher i cernen vt f.t ex .¡l íero: 
i & a h e r i u s p r o p í i n m cn,vc alcer líe ex i l í o . V b i 
aí 'signat o r ig inem a é t i v a m & pafsivam, veíur í 
; proprictarcsjqaibus perfons i 'atris & Fil í j d i T 
ccrnuniurJ^e qi io lare ínfrá D i í p . L X X X . Í e é l . 
i . p r ^ í e r t i m v.c.m. 12. V e r ú m adhuc í í a iu t i s 
vn íu icuÍDÍque p r o p r i é t a t i b u s , qnibus a d i n v í -
3 ^ J ; 
éem d i r c e r n u n n i r , non apparer q u i d d ú o í in t í ' 
N o n en ¡m(vc refumamus í i n g u l j ) dute vesica-? 
ies,aut d ú o Creatores, nec d ú o lpiruu.c,ncc d ú o 
d l i f u i d t ü v c in e f len t ia , í iveper habitudinem a<J 
creaturas:nec d ú o Verba.aur imagines.Supere^, 
sutem ve ex tradicis ab Anfelrao i n hifee d u o i 
bus capitibus e i c ü e m u i q u a í d a m Di fpura t io - ' 
nes opponunas. . 
D1SP V T A T I O L X X I 
T R A N S C E N D E N T 1 A 
D 1 C A T A A D M I T T V N T R E s P S A 
P L V R A L I T A T E M I N D I V 1 N I S 
P E R S O N I S. 
V P P O ' N 1 M F S E x n a d k i s i n f u p e r i o r í b u s m x t a d o E l r i n a m 
C a t h o l i c a m y d C o n c i l i j s d e f n i t a m ^ f e p e ohfep-uatam a h A n f e l m o , 
e ^ e n t i a m ftnje w a t u r a m d i ^ u i n a m e f f e p m f k s r v n a m a t q u e i n d i ' v i -
d u a m in tr ibus perfonis r e i p f a d i f l i n t i i s : i d e m q u e eft d e ó m n i b u s 
a t t r i b u t i s f e u p r a d i c a t i s o m m n o á b f o l u ú s , t j u ¿ e f l e n t i a l i a d i c m t u r . ^ N m c d e q u i -
k í f d a m a l i / s d i f f eyendum e f t r f t i á non f a t i s c o n f t a t 3 a n a b f o l u t a ^ n pot ius r e / a t i n j a , 
á n f e r i d e b e a n t , A c p r ' m u m q w d e m t r a f f a r e oportet d e [ e x tranfeendent ibus p u d i - ~ 
c a t i s r f í i * f u n t i 'E<csiEn<J^erum,cBoTmmyAÍiqMÍd} V m m : a n p l u r a l i t a t e m n j e r a m 
a d m i t t a n t t u x t a r e a l c m m m e r u m t r i u m p e r f o n a m m . H a b e t l o c u m h^ccontro^er-^ 
fíaaptidAlagiftmm v a r i j s locis'Jc'dp^^^ i . d i f t . 10. § . S i v c c n ¡ m } @ / d i f l . 
2 5 . § . S c i e n d u m , t r i b u s f e q u e n t i b u s ; a c d t f t . z y . g / z S . r v b i t r a f f a t u r á G a * 
bne le . f p j d i j i . z y . a c ¿ 5 . ^ v b t i í l a m e x c i t a n t C a p r e o l u s f ¡ ) D e z t f . 
S E C T I O P R I I v l / 3 
P r t m f u ' s yuitxtfíiafn ex d o t i r i n d Cdthu'icct, 
aPa i r ibus ph fe rua t a . f l d tmt i i r c i t m ^ t n l e l u i o , 
(3* ^ i t g u f t t v o , i n d w i n i i ejje tres res, 
V u n a yfurpacio R E I upad 
r¿ ^ .. [qp . , ... Pa i res . . 
¿ á . i & u Q f^hs^fe ' • • 
2 " T J R i £ M I T T O I . Quoi ics res a l íqua 
^ . proriusvna 3c fimpliciísiiDa eft, non 
deberé i í lam fignificarí, n i f i vno & 
fingularl vocabulo. N a m v i aír Ammonius in 
l i b r u a i í ' o r p h j r i j d e q u i n q u é vocibus , ctí <m~ 
'¿CIVT* zTgáytActTcixzj'ccKXvAav. "Voces orunes 
a l i f u i i f t g m ficantes,& nomina ad i d i n f t i l u -
t a [ u n e , Vf res ipfas inmeem fecernant .Nimi .* 
jrum pluralitas nunler i in vocibus íignificac 
plural i ta ie Etrum fnbieclarum.Quare quianul -
la cfi pluialiras veraDeo in praedicacis5qu£ v o i 
canr abíolma s fu-e eílentialia1, ficuti & n u l U 
rehuya o^pofiiiojconre^uens vt ea Qog adi-
nui tant i n vocibus a l i q u i m numeri p lu fa l í caJ 
lera. H i n c i l l u d Synibol i S. A i h a n a í i J : ^ S Í J 
cuc vnamquamque perfonarn Deum ac D o m i - í 
num confi ter i Chr i f t iana v s r ú a t e compc l l í - í 
raur:iia tres Deosjaut D ó m i n o s dkere C a i h o ^ 
l ica rel igione prohibemur . * Q u i a , íc i l icer , ' 
vnica i n Deo eí i b'cría, íive e í í enc ia , & v i n u s 
d o c u i n a i r í x , á quarum priore Deus, f i cu t i ¿k I 
p o í k r i o r e Doir . inus d ic i tur . Vude &c i n A n a -
ibemat i rmo S .Dania í í í^apíe fuprá l auda toc i r -
Ca finem D í í p . pra.-cedeniís d i c i r u r : * Siquis 
p o n d i x e r i t Patris, & F ü i j , & Spin tus f a n d í 
vnam dcitatem.poteftatemjdivinicatem, v i r t u -
i e m , v n 3 m g l o r i a m / J o m i n a t i c n e m , iíTiperiurn,:' 
vnam voluntatern>&: veritatemianathema íir,"^ 
Eadem v e t ó ratio eit de c^reris a t i r ibut is j ve 
{apien:^a,iuPi¡:ia,miíer!C^rd3a, 'Sv:alíjsp!urib^S5, 
qua: man i f c í i e íun t e í í en t i a l ¡a ;&: abfoluta. 
3 PK^EMITTO íf; Curandum 
maxirce eííe de d iv in i s rebus ú a , non f o l u m 
ÍSUjire ^uoad vnicaiem & p l a r a ü c a r e m ; í ed 
X z " & 
3i4 In Opufculünnl.S. ANSELMi.Trad.IV. 
6c loqui? vt caveamus errores pluriam exinfí-
delil üS,(um íuhnicis , ium ludáis,[i .ai M^re t i -
c Sv-jUi ínal ios aique álios , 6¿ uonounquam 
cppolnos inflar ^cyll.? ac Charybdts, (copules 
ofl:cnderunc,&: railere naufrjgarunr.lraque ron 
íolúm v iundad t omnis ilia pluralitas, ex qua 
colüghur inultiiudo Deorum ab E[hnicis ¿on-
fida, aurdlftindio períonarum divinarum in 
ciVeniía,qualrm induxuArius,^ veicres ac no-
v i elus feáatores in íuperioribus i a m á n o b i s 
íeieft i : ícá etiam fugienda eft omnis illa vni -
t?s , qua; é medio tollit veram di/Undionem 
perfonarum á Sabellio negatam , & á loda-is: 
qui Deum vnum ac íoiitariura xqué in perfo-
na,ac in ellentia, prardicanr. Qu?m in rstn au** 
reutn eít i l lud Cyrilü l ib .y. in loannem ad i l la 
verba Chri t i EGO ET P A T E í ^ V N V M SV-
Jvl VS.iain alibi ánobis obfervacum;^ Vt rum-
que audi: V N V M , & SVMVS: & á Charybdi 
¿k Scyíla liberaberis.Quod dicit V N V M , l i b e -
rat te ab Ario íepatante Filiuni á fubftamU 
Pairis Qood dicfi SVMVS, hberat te á Sabel-
l io ¿enfúndente pedonas Pattis & Fi l i j fine 
diícretione. Si v N V M j n o n ergo diverfutn. Si -
S VM VS>ergo Parer 6c Filins.^Similiier Gre-
gorios Nyflenus Orat. 5. Caiechcrica,ciüs my 
iterij inacceiiam veriratem in eo Gtam eííe mo^ 
r e t , quód ídem & íub numerum cadi i , de 
numerationeai effugif.quodqtie & divifi/n fpe-
da(ur,¿k in vnicate comprehendítur: hypoflaíi 
dilfinguirur, &i Tubiedonon dividiiur. Cum-
GUC riiríus aliud fíe iliud , cuiui c i \ Veíbum, Se 
Spiritus i tamc quod d i ü i n d u m in eis eft cúm 
imellexeris natura vnitas pjnicipationem cx-
cludit- adeó vt ñeque rnonarchiae dominatus 
íc indaiurJn diverías fedus divinirates : ñeque 
cun> ludaico dogtnaie carbólica dofirina con-
íentiaí-íeJ imer duas opiniones media viá pro-* 
Cedat veritas , quae vrramqu? fedam evenir, & 
ab v¡ráque quod vtile eü colligit. Nam ludai-
Cum dogma de;i ruiiur tum eo , quód Verbum 
admiititur,turn fide in Spiritum fandum.Gen-
rilium auiem de multiplicibus dijs abolctur er-
ror,qijdd naiurte vnitas multorum deorú ima-
ginationem auferat. Ruríus auiem ex ludaica 
opin one natura vnitas maneat : ex Gcntili íu -
perftitione lolum diferimen hypoítaícon : íta 
vt imp¡o dtrereco congruum rem'dium vtrim-
que adhibeaiur. Eft enim velut qu ídam medi-
cina, eorum quidem,qu! in vro erranr,frini[á-
tis numerus: eorum vero, qui in rnultitudinem 
ípaniuntu^vnitatis ratio. # H*C ille,quae no-
h h ir: locuiionibus circa pluraliiatem ac vn i -
ratem dtvinorum , máxime obfervarc onor-
ICt, Veniamiis itaque lingillatim ad pra»d>cara 
iranfeendentia , & fervatis ijs re^uiis v i -
deamus, an in divinis pluralijaiem veram ad. 
mitcant. 
D I C E N D V M I . Tn d l^n i s eííe 
tres fes, i u x u nuruerurn períonarum:vnan) vz 
t ó íecundum eíientiam.Ita Anfelmus lib.deFi-» 
de Trinitatis & Incarnatione Verbiívbi inquic 
c a p . N e n i o Chii í l ianusconfi tetur,Patrera 
& 1 iliutn , fecundnm hxc dúo principia eíia , 
vnam rem^ed duas. nitnirum, paterniiatem, 
hliationem. Vnde poftea Tubdit :'í^ In dua-, • 
bus rebus incelligendas eííe duas lelationes- *?• 
Acdeniquein toio feréconrexm ciufdem capí-
tis teftaiur, ^ omnes Chriftianos fencire, pcr^. 
fonas divinas fecundum propria £c períonali* 
elíe ires resj fed fecundum eilentiam elle vnam 
rem abíque feparatione aliqua,vcl diviíione.'í» 
Pra^iverat Anfelnno Auguftinus l ib . 1. de p o -
r r ina Chíiíliana cap.^.dicens: $ Res. quibus 
incóelo fruemur» eÜelJatrem, í i l i um, &c 
Spiriium í a n d u m . * Idque viderur fupponi in 
Concilio Rcmcnfi fub C i l i x t o I L i apa. Naai 
in profefsione bidei dicitur: ^ Credimus, fot 
lum Deum, Patrera, l i l i u r n , & Spiriuim fan-
dum,aeicrnum eíiemeC aliquas omnino rcí((iy 
ve relaiiooes, fíve proprietates, ve! vnitates 'díiv 
can[ur)«dcíle Deo, quae fint ab íerernojquae no 
fintDeus. * Vb i íupponitur plurúlitas rerum. 
jn divinis retatiünibus,proprieutibus,ve] wn: 
tat¡büs:addiiurque , nullam earum ab ¿eterno 
exiftere,qu2 non IltDeus , fívecadem res cum 
Deo.Simiruer in Adis Concilij Nícjeni l i b a . 
Circa médium , Alexander Patriarcha Alexan-t 
drinus in Epift. ad Alexandrum Conftantinop. 
a i t ) Patrem & Filium e Ü e d u a s res indinifas, , 
Vnde in hac Aííertione convenium Scbolafii^ 
C i , cxcep;o Gregorio de Arimino in i v d í -
fíind. 27. qaíeft. vnica a r t . i . vbi oppofiium 
docet. 
S V E R V M Vt idpen i t iú s ínteHí-
gatur,obíervandum e f i jm vocabulum apud La, 
tinos,quod apudGraecos eft ^^«^«jfive v g * ? * 
¿xa 1 fj-piús ví.jrpari pro ellentia , five vUa, 
Porro in Ep i í i ou S vnodici Romani Conci -
l i j á DamaíoPapa aüjque Epifcopis miíía ad 
I l ly r icosJ - ' í í f f r , ^ f i i i u s ' y m u s d i c u n r u r ejje 
d i u i n i t a t i s ^ y n i u s ' U r t u t i s ^ n i u s re i Gr«ce 
pro'V^ms rei bfatmiinix%úji*TM, S i m i l i -
terloquitur GelafiusCyzicenus inAdi sCoc i -
l i j N icxn í p . i . c . i 2 dum ú v . S t M t í l a u u e x i i 
j í i t cu P¿treFÍliocj;Sptrití*s fdnftus-yCjui eittf-
cleefl f ( i b f t d n t i ¿ , E J ' / S D E M Q l f E J lEJ{Gr<; 
ce, nací rv ú v t v ¿(¡¡¡¿(CÍTCS) Cuius ejl Pciter <& 
F i l m s . Quibns lecis p.itetwífwj npud Latinos, 
íkut i pp'.id (^rcecos , íignificare 
víiair / ive eíientiam-quar jn tribus períónis eíi 
vna prorrus & individua. Eodem íenín A i i ^ n • 
ftinus loconuper aílegato Trtniiatetn 'Mémi 
"Vnam (juandam f u m m a m rem Quo 0y!o vfi s 
fuit Magiíier Sententiarum in i . djftiníi.i.j3 . 
P 54.-atque ex ipío Concilium Lateai r -n í -
íub 
M O N O L O G . C a p X X X V I . D i í p . L X X l . S e a . I . 
fub I n n o c é h u o I I L i n decreto F idehvb i contra 
errorem a d í c r i p t u t n Abba i í l o a c h i m o i m p u g -
n a n i i eundem M a g i í t r u m , dcchra tu r , ^ n a m 
ejuandam J I E M rj« Patrem, F i U a m ^ Spi 
r i tum [ i inttnm.hc praeierea, qtttmlibet t r imn 
prfonaritrn ejj'e i í U m R E M •, ^ M i c e t [ n h -
j iunrutm, efjcntitm , fme naturam d l u i m m » 
Quaproptei l i reí vocaiiulu accipiatur pro fub-
l \ a n i i a , e i f e n i ¡ a , íeu natura, certum íide eA, í n 
d m n i s n o n eíle n i í i v n a m rem , ücuc i cenum 
e í l , i n Paire» F i l i o , ac Sp i r i i u fanfto non e í le , 
j u f i vnam e l í en t i am. Eoque fcníu loqui intur 
C o n c i l i a 8¿ Paires locis nunc indicai is , aique 
i \nfelmus loco paulo ante laudato, dum ait ; * 
H o c ergo modo n i h i l p r o h i b e t dicere duas per • 
í o n a s ^ a i r e n ^ S c F i l i u m , e í í e duas res: fi camen , 
inte l i igatur c u i u í m o d i í u m r e s . N o n enim fie 
íunc Pater & FJIÍUS dux res , v i i n hisduabus 
rebus in te l l iga tur eorum fubf tancia , íed eorutn 
relaciones.* 
o SED J a m e n íarpe re ivocabulum 
accipicur indifierencer áPa i r i bus , f i ve pro e í í en -
l i a ^ i v e pro perfonali proprictace:ac p r i o r i í e n . 
fu a iunc, in d iv in i s elle vnam rem l u m m a m , 
n imi ru ro , vnam eÜent iam fmguldrem & i n d i -
viduara: pof le r ior i vero eíie tres res, iuxta n u -
merum p e r í o n a r i i m . l d patct ex t e l t i m o n i j s A u -
g u d i n i '6L Anfehn i ex íc r ip t i s n u m , 4 . ¿ k \ . v b i 
c í l en t i am divinara appcllant "ynam r í w j p e r í o -
uas aucera tres res. ¿mnil icer R u í l i c u s D i a c o -
nus i n Di fpu ta t ionecomra Acephalos a i t : Res 
& perjanctm f g m f i c a t & naturam» E ( ^nct 
tgiturres Chri j i t t s , C^* d u * : magis lero ¡pfe 
ywáerrt r e s ana efl, quippeyt I na perfo na: i n 
iittabus^n o nmuris agnofc i tur .Apüá Gracos 
ouoo^c zjgccypa, modo pro natura , modo p ro 
perfona v íu rpa iu r : ideoque Thcodorus Abuca-
t i O p u í c u l o feci.ndo air,tam Deum elle w ^ á y -
/<í»,quám tres hypofta íes cííe 7^t«í» xzgáyy.(s-;a, 
i á c ü i f r e s v e s . 
7 R A T I O A u i c m cur m vocabu-
l u m fxpe vfurpeuir pro natura, í x p z c t í a m pro 
perfona,indicaiur ab Aní 'c lmo l i b r o Cupra a l ie-
gato ¿k cap. 5 dum ait:' '^ ¿ o l e m u s enim vfu d i -
tere REM> qu idqn id a l iquomododic imus clí'e 
a l i q u i d . Q u i auiem dic i t de Dco Patrem , aut 
F i l i i ] m , a l i q u i d deeo d i c i t : ¿ k o m n e s fciunr, i n 
Deo Patrem non eíle F i l i u m , & F i l i u m non 
eí íe Patrem. ¡g Itaque KlcS d i c i t u r , qu idqu id 
.Veré efi:,rive ex i f i i t i n r e r u m natura ; a u t q u i d -
d i ia tcm fuam haber independenter ab o m n i fi -
ó l ione i n t c l l e a ü s . Q u o d p l e n í ñ s e x p o n i t i i a a d . 
J h o i n i . d i f t . i s - q . i a r r . 4 .& m á x i m e ad n o -
í i r u m i n í l i t u t u m , dum a i t : & Qyidd i ras , five 
forma , á qua íumicur nomen REI i n d i v i n i s , 
confideratur dup l i c i i e r .Au t vt forma abí 'o luta , 
v i c l ícn t ia ,ve l Dc i t as , & h u i u f m o d i , qna" non 
muli ipl iCaniuc i n d i v i n i s . Vnde & « o ^ e r i 
R E I j q u o d a ta l i forma f u m i t u r , p lu ra l í t e r noni 
p r a ;d í ca iu r , í ed fiugulariter; prouc d:ci:ür qwdd 
P A T £ R E T F l L I v ' S a S V N T V N A RES. Eft 
e i i aav in d iv in i s quaedam forma relativa vt pa-
remitas , q u s fecundun ra t ionem, non í o l u m 
in in te l l edu ex¡Üen e m , í e d etiam c>:;rá,eíí a l ia 
á í i ü a t i o n e . V n d e r>.cundum q u ó d ab bac rela^j 
t ione fuml iur nomen RERres pluralicer pra-di-j , 
caair ,vt í im ib i plures tales forraje re la t iva ,Ec 
fecundum hoc dic imus qucJd PaterA" F i l i u s j ^ ; 
Spiritus f i r . d u 9 , S ' V N T T R E S RES, non tan-» 
tum in anima,fed etiain extra an iman^habea-
íes íirrxTitacem in natura.ffí 
8 V N D E Erni tur formula probad 
t ion i s . Res enim abfo lu ié & fimpliciter l o -
quendo importar realicatem quadam ra iam 6c 
firmara extra animam; vt loquuntur Meianby- j 
í i c h h o c e f t j n o n habemem fuum eííe p u r é o b -
j e t i v e in inteilceru , qual i ter c o n t i n g í c e n t í 
ra i ion isvf id independenrer ab o m n i ( i t t ione l U 
l i u s . l 'er hoc enim diffzrc ens reale , quatenus 
reale,abente ra t ionis . Acqui i n d iv in i s pe r ío - i 
nis dantur tres rcalitates r e l a i i v s , ratas tk ñí-> 
m x extra animara,nimirum,tres hypofíafes ve^ 
re 6¿ ame omnera incelle¿tus fidionem c o n f l i - : 
luentes tot idem perfonas. Ergo in d iv in i s per-í 
í o n i s dantur tres res. Qu6Jau;em i l l s fmt vnai 
res í e c u n d u m e í f e n t i a r a , p a t e t ex. eodem pr in- j 
c ip io ' .Quia res vfurpata pro eííencia eft ip ía ef^ 
í e n t i a r a t u r n «Sc firmum eíle habens extra ani-^ 
man^atque adeo non rauhipiicatur,niíi v b i e f -
fentia e í l mu l t i p l ex . A t q u i i n tribus perfonis 
d i v i n i s efleniia non eft rauiciplex, fed vnica &C 
i n d i v i d u a , vt fides docer. Ergo n e c i n tr ibus 
perfonis d iv in i s eft rauhfpkx res vfurpata pro, 
é l íen í ia ) fed vnica res &í i n d i v i d u a . Quaprop-
rer idem Angelicus D o t t o r alijs locis luCulea-
l i í s i m e . d c c s c , ín d iv in i s perfonis eíFe tres res 
fecundum hypoRafes relativas, vnam verd rem, 
fecundum e Ü e n t i a m , quíe prorfus abfoluta eft.; 
Etenim i .par t .quaef t .^p .ar t . j -ad $.zU:'& Di - i 
cendum q u ó d hoc nomen res eft de tranfeen-
dentibus. Vndc fecundum qudJ pertinet ad re^' 
lat iofiem plura l í tcr pra:dicarur i n d iv in i s : fecu-
d u m vero qudd pertinet ad f u b ü a n t i a r a , í i a -
gulariter pra;d:cacur. Vnde At iguf i inus dicíc 
quod eadem Tr in i r a s qua'dam í u r a m a reseft.1^ 
S i m i l i r e r l ib .4 .contra Genr.Cap. 14. i n q u ú : ^ 
Sunc ig i tu r plures res fubíif tenies,f i relationes 
confiderentur : eíí autem vna res f u b f i í k n s , í i 
confideretur eíTencia.* 
9 O B S E R V A N D V M A ü t e m e f í j a 
l e f t i m o n i o nuper allegaco ex pr ima parte , ia- i 
d i ca r i rat ionem eius doftrinee defumptam es 
eo quod res fu vnnra é tranfeendentibus , aC 
proinde claufum omn. íno i n i n t i m o concep* 
tu e í íencss divina: ,ac relat ionum perfonalium:,' 
^ u o n i a n i i j s ó m n i b u s ac fingulis ex concepta 
^ 3 
? 1 6 - In Opufcuhimjl.SANSELMlTraif.1V. 
o b í c d i v o , 6¿quaf iv l t í a - sád i f fe rcn t i á , coaTp2-
iit5vt fluí fcaluas q-, . idaai , live ratio forai.slis 
rata & firma , independemer ab o m n i f ioí ione 
iBcnt is .Al ioqui fccunduin illam pecií l iare a ra-
i i onc ín e í icnt euiia r a i io r - i s , ac proiudc non 
c o n í t i u i e r e m pc r íonas r ea les , í eu re ip ía dirt in-
das.Ergo quemadmodura conceptus tranfeen-
dens reí ÜOII imi. l t ipj icatur qi¡üad c í l c m i a n i , 
q u h hzc i n d ivinis cft vna : i ta , $i c coDverío 
mLik ip l i ca iu r i n p c i f o n i s , cjuoniain h x ip d i -
v in i s í u m plores, N i m i r o m , conceptus rranf-
cendens rei t r ah imr ad modum etlendi eo-
jum^n tjuibus i n t i o i é claudicur: ac proinde i n 
ablolut is eít a b í c l u t u s , i n relauvis relaiivus.-at-
que ad td quemadmodum concepius rei i r a n í -
cendens e l íent iam abfclutam in d iv in is eft v n i -
cus Cx' ab ío lu tus ; ita etiam tranfeendens reh^ 
l iones perí 'onales cft triplex t5c relacivus-
10 D ICES , Hac ratione po í l e r io - , 
re n i m i ü m p r o b a r i , ac proinde n i h i l . Pro-
baretur enin) o tóné ih conceptuni tranfeenden-
jem tuuKip l i ca r i in d iv in i s perfonisrac pro in- . 
de in ijs elle t r ip í iccm en t i í a t cm , tr ia a l i -
<fuid : cuoniatn ens, de al iquíd> pariter ac res, 
iranfcendeniia í u n c . C o n f e q u e n s auieíri contra-
d;cit Anfe lmo , &¿ rcl-quis feK Patr ibns, aC 
I f h l c l ó g i s l É r g o muí ex eo quod conceptus re i 
ü t tronlcendensprobatur ía t i s cius pluralitas i n 
p e r í o n i s d iu in i s . 
11 SED Con r i . I m p r i m í s e n í m 
valde probabile eír,etiam ex mente D i v . T h o r a . 
ea tranfeendemi.-: predicar! piural i ier de Deo; 
vt infrá á num.io .apparebir , D c i n d e j p c r a í i i l a 
gratis opin ione contraria , ra t io D i v . T h o m . 
dsbet i n i e l l i g i in ec fita qudd conceptus rei í u 
iranfeendens ita^ vt ex fuá ratione formal i non 
' imponer a l i qu id a b í o l u t u m , vel re fpeQivum, 
í e d i n d i ñ e r e n s ad vtrumque. SoJúm en im i m -
portar ex fuá ratione formal i realitatem , five 
conceptum o b i e d i v u m ratum & firmum inde-
pendenter ab o m n i intel ledus fidionc. q u ü d 
a'que verif ícatur de concepto abfoluto, ac rela-
t i v o : 3 C proinde Cont raé tum ad vnumquemque 
eorum , trahitur ad modum eflendi proprinm 
cuiufque. Vnde infsrtur p l a ñ e , q u e m a d m o d u m 
praedicata relativa perfenarum in d i v i n i s func 
i r l a rata &: firma independenicr ab o m n i fi-
d i o n e i n r e ü e f t ú s , ira et iam i n ijscíTe tres res, 
fjvc'rcalita.'es relativas , veré atque i n feipíis 
di f i in6as : íimili-erque quemadmodtim in Deo 
vnicaeft ellencia , caque prorfus ab ío lu ta > ita 
etiam elle vnicam rem a b í o l u t a m , D i v e r f a a u -
tcm forte ratio eO i n ijs iranfcerdentibes, fijiífe 
t x íua ratione formali íun t abfoluca í e c u n d ü m 
conceprum exprei 'um. H s c e n i r a non m u l r i -
t l í c a n r n r in divinis perfonis , iuxta p r e b i b i . 
Jem multófumi o n i n i o n c m , v ; ex pro^reííu ap-
i i V L T I M O - r rcbat i - r ex dodrí- i 
na Cathol ica tradiia in Symbclo Athanal i j i U 
lis verbis : ^ i í i a ejl enim perfotia Patrisy aittt 
jt'dij, al ia .SpiriitiS ¡á^c í i . A tqui non d i alia 
fecundum ratioaen-i.Hoc en im cl ic t errarecuoi 
Sabell io.Er^o vna psrfona d iv ina cft a l ú a r e -
liquis fecuodiinj rem. O m n i s cnirn alietas, (|H 
c u ; i 5¿ d i í í i nd io , auí eft fecundum r e m , auc 
íecundüm r a i i o n e m : c ú m d iv i í i o i n ea dúo mc^ 
bra l i t ad squa ra^ í s ; involvac oppof í t i onem c o -
t r ad ido r i am , qua: non patiair m é d i u m vlJuiH 
i m e r dúo extrema,Cum ergo alietas íeu d i f t i n -
¿iio vnius perfona: divina; ab alia non fie fe-5 
c u n d ú m ra i ionem , n i m i r u m fingentem, debet 
elje fecundum rem, Conftat a u t e m ; d i ñ i n t l i o -
n e m ; í e u alietatem fecundum rcm,ef¡c non pof« 
fe vbi non datur vna realitas 5c alia, Hrgo i n 
p e r í o n i s divinis eít alia ^ alia realitas: c u m -
c]ue perfona; fin: ireSjtoiidera in ijs rcsclie.de-
Lcnc. 
S E C T I O S E C V N D A . 
StcitmtuY triplex ynitas diuinis perfonis 
<jHOdd p o p i a O* fecul iarit yo iu íc ¡* ih ( ' jue 
i l larnm^cumfumma & fingulari frúrjus 
Itnitdte ejjentix colxertns. 
13 I C E N D V M I I . I n tribus perfonís 
J J d iv in i s elle vniCam & í íngu la rem 
vniratem ab ío lu ram, [ rcs vero v n í -
tates relativas. I ta c o l l i g i t u r ex S y m b o i o S ; 
A t h a n a l i j verbis i l l i s : l (u > f per omnia, f icut 
iam fupradiftttm ejl , & ^ n i í a s in T r i m t a i e , 
& T n n i t a s in l /n i tate yeneranda f u . Nnmi-* 
ru ro , fup rá didum fuera t t^ /vM ejl enim ferjo-
r.a Parr is ,a l ia F i H j , a l i d Spintus ¡an&i . Sed 
P a t n s , & f i l i j S p i r i t t i í p n ñ i , l>na eft 
d iuimtas . \ /h \ enm vnitate fingulari & a b í o l n -
ta d i ^ i n i í a t i s , live e í i cn t i a jquam retinent tres 
p e r í o n x , componi tn r alietas ^ d i f t i i í d i o rea-
lis i l l a r u m , q u x ¿er tc fine propria a c p e c u l i a r í 
v h i u í c u i u í q u e vnitate ncqui i confi ík-re . D i w 
í l i n t t i o eni in í cqu i tu r vni;atem;ac proinde d"i-
ftindio realis triism p e r f o n ü u m in tér fe fup-
ponic p rop i a s finpiíjar. rn vnit.ríe.s re l i t ivas , 
quibus invicem d i / í í n g a a m u r , íeu vnaqu.rque 
non fit alia. Quod l i pponi videtur i n C o n c i l i o 
¡Rbemenü verbis aliegatisnum.4. ac prcTterea 
a D j m a f o Papa in C o n c i l i o Romano apud 
Tbeodore tum in Anitheinacifmis,-dicente: S i * 
qms atttem ds i tá tcm dinijerit^Dehm Patrem 
ciieens D e u m r i í t u m , gtf De-^m Sp r i * 
l u m fantlum-i affi-rmans-Decs d'.ri , & non 
D e u m y fropter \rh im de¡t:tttrn , ac pnteflH-
tem^uam eflecredimus ¿7" KoVimuSypatyi*. 
& F i í t j i ' & Spiririt-, fant l i , D c u r n y n u m 
tji tribus hypu¡}Aih;ts: , éjg¿oi • ü $ 0 m u 
Monobg. O.p-XXX V I . Difp. L X X I . M t . l l j i 7 
y / f . V b í Cum vnicatc quoad denatem íivé e í í e n -
l i a m exponi iu i crinicas , five triplex vnitas 
hypof í a feon .S ic etiam A u g u f t i m h l i b . i . c o n -
kra Max jmi r . um5d iü ingue i i s haec d ú o vocabu-
ls.'\>ntém,tk'ynus,zlí::i' Pater & F i l j u s , & S p i , 
ri tus f an tus vuum propccr ind iv iduam , ean^ 
d e m ó u e naturam. A l i u d eí í eu:"m , V N V M 
S V N T i a l iud , VNVS £ S T . Quandod ic i t u r , 
, V N V M S V N T , e t f i nond ica tu rqu id v n i i m , 
ja tel l igicur vna fubf íant ia . Quando d i c i t u r , 
¡ y N V S EoT,de duabus diver l i íque fubfltantijs, 
hece í le e í l vt quaeratur, quid vnus. * Simil icer 
IRuftinusDiaconus l ib ro cotraAcephalos a i t : * 
r a i e r , & F i l i u s , & Spiri tus fandus, V N V M 
cjuidem funcquia vna eorum natura e f h V N V S 
autem non funt , quia tres perfonae fuut. * 
Sunt & plura alia , quibus cadem vnitas in ef-
í c n t i a í lngularis ,6¿ tr iplex i n perfonis perfpi-, 
cue t r ad í tu r . 
14 I D I P S V M Conftat ex C a t h o . 
l icaf ídcjquse docet contraSabellium , i n d i v i -
nis efle veré perfonas tres. H o c enim vocabu-* 
l u m f K j eft numéra le , & fignificat t r ip l i ce tn 
yn i t a t cm, quá perfona» divina: conft i tuunt nu-i 
í ne ru ra , coha : r en t cm cum vnitate e í l en t i a r . Ideo 
A n í e l m u s allcgatus aiebat , * omnes C h r i ü i a -
xios í en t i re , perfonas divinas fecundum pro -
pr ia S¿ perfonalia eííe tres res: fed fecundum 
cíTentiam eíle vnam rem , abfque aliqua fepa-
ratfone,vel divi í ior-e. ^ Ei Gregorius N a z i a n -
zznus Ora t .52 . eandem ob caufam ait , * nos 
¡¡ta rres hypo í l a í e s p r o f i t e r i , vt non tres ví ias , 
í e d vnam eandemque c o n f í i m a m u s ^ A c p r s -
lerea i n carmine ter t io Arcanorum ita ac-
Cin i t : 
J n tribus luMimbns'baa natura formata 
Ne^jue "Vnitas numc-A exvers: quando qui 
dem t ñ b u s f ía t in bonis. 
Ñ e q u e trinltas multiplici honore colenda^ 
(juomam natura m n dcuiditur. 
Vnitas i n deitate : ea^ero,quorum ej] det-
rás , tr ia numeran: ur . 
Expende i l l u d : N E Q V E T R I N J T ^ S 
N V M E R I E X P E R S : Q V ^ N D O Q V l -
D E M T R I B V S S T s l T I N B O N j S . 
Quac rcfpondent ad l i t teram verfui Grarco: 
C u r e rgixs vn pimpos •> trsti rgialv i v l a r ' Í¥ 
feVSxciV. V b i c ü m a í í e r a t , in T r i n i t a t e nume-
rum impor tar ! , 6c numerum t r ium bonorum? 
p l a ñ e agnofeit t r ip l ice tn vnitatem , ex qua 
confurgat ternarius numerus. Q u o éodem fe -
re modo loqui tur C o n c i l . T o l e r a n . X I . i n C o n -
fcfsionc F i d c í , dum ait de T r in i t a t e : ATec r e -
cedit a numero, nec capitur numero. I n re-
latione enim perfonarttm numerui cernitur. 
Baíi l ius quoque contra Sabellium ex ipfis ver-
é i s C h r i f l i loannis 8. verf. 16. e o l l i g i e m i m e . 
rum perfonarum i n Pat ré Se Fi l io , ac p r o i n - , 
de du¿>licem vnitatem i n perfonis Cum vnira-f 
te individua c í ]en t Í2 : ,E ten im,pr íe tc r plura alia, ' 
i n q u i t : Tametfi enim D V G S V N T N V - \ 
M E R O , natura tamei diuifi non fant : nc^ 
que qui duas perfonas d i c i t , aiienationem 
mdíiCit . V n i n eji D e a s > & Pater: > » » J eft 
DeuS) & Ei l ius : non dtj funt dúo ; quo-
mam identitatem habet F i í íus ad Patrem. 
N o n emm aliam in -Patre diuinitatem i n * 
tueor , aliam m Filio : ñeque alteram natu* 
ram H U m , C^* alteram hanc. Q^tvcirca > í 
perfpicua t ibi j iat perfonarum proprietas, n u * 
mera feorfim Patrem, & feorfim Ft l tam. Ve 
autem tn deontm multitudinem m i m m é dij* 
j ipens t y n a m mambobus profitere fubflan-
tiam. S i c & Sabellius cadit, & tAnomoeus 
obteretuv. Hattenus ilíe , verum numerum ag-5 
no í cens i n d iv in is perfonis , arque aded piu-j 
í e s vnitates. Spedat ¿k huc veifus alius l a u d a t í 
N a z í a n z e n i : 
thíferco?. 
I n triptici radio Isolaens Deus y nicas or^  
bem> 
Sicu t i & PrudcntiusPrsefatione pr ima í n A p o ^ 
theofim,du!Tj acc in i t ; 
E j i tria fxmma D e u s , í r i n a m fpecime»^ 
"Vtgor 'Vnus. 
1 s D E N I Q V E Eandem d o a d n a t ^ 
rradit luculenter Damafccnus ( ve alios ex Pa -1 
trious o m í t t a m ) varijs Jocis , p r a r c i p u é vcr<^ 
l i b . i . d e F i d e c a p . n . iuxta i n t e r p r e t a t í o n e n i 
d o d i f s i m i h e o b i B i l l ; j , d i c e n s : I n H u i f i b i l i s 
enim i n diuifis ( "Vf rem y no "Verbo c o m p í e i 
B a r ) eji diuinitas , ac'Velut i n tribus Soli-i 
bus infeparabih nexu í n t e r fe coh^rentibus^ 
l 'na eadernyue eft lucis temperatto arque con" 
iunclio. Q » a r e cum i i m m r a t e m , primamque 
i l lam caufam , ( f V r t i c u m principar um, a r -
que l-nam eandemque diuimtatis ( y t i t a d i -
cam) motione/n O'l 'olunTatem > naruneque 
ac potentix , 0 * faculcarts arque dominarlo-' 
nis identitatem intuemur , Vnum dumtaxat 
oculis nofins obuerfatur. l A r "Vero c i i n e¿rf 
in quibus di umitas ej}-, y e l , f i accura t iús ío~ 
quendumeft , qu<e diuinitas e j i , atqtte ed) 
quac ex principe caufa i l la , citra tarden omA 
ne temporis fpatium, ac ¡eparationem , omne* 
quediferimen funt , hoc efi , F d i j & Spirirus 
J a n t í i perfonas covjideremus , tr ia f u n t , qu<6 
a nobis adorantur. V b í & vni ta tem fingida-, 
rem perfonarum quoad e l í e n t i a m , & numerum 
ternarium ex tribus v n i u t í b u s c o n í l a n t e m 
quoad perfonas agnofeit. 
16 V E K V M Accomodat ius ad 
vfum Schola: rem expofu í t Sanót . Thomas de 
Poijcníia q u x f í . P i a¡:iic.4- ad 14. hifee verbís-
X 4 p i ~ 
3 1 8 U Opufcul m !,S. ANSELM!.Tra£t.íV. 
Jj ícend-im ? u v d \ n u r n i n d iu tn í s fe ¡:cibetco¿ 
munitcr aa tjj n ñ a m n'Uf'wvcm.Diamui! 
emm y >*>.•.: m W f f a V f í ^ C ^--od ^alcr f'fl 
l -nus . ¿ i m i l i t e i ' i . p . u ^ o . a r ^ , t u m á s i m i t s ^ 
f c r j a n á ¡ u n í fUires-> ¡ i ¿ n t p c ¿ n r u r d i z perfo-
m z & i n d i m fi 'i ciña, 'i nürji'qudmque ¡llariit?i: 
yuta de ratione ?»ultitiuUnts ejl j M ex 
tacibus c^w/l^r.Ac prícteiea ibiden? ío ío t . ad i . 
aic : IjiC^ndum ^ttodlinum cum f n dc i t a n ¡ ~ 
cenáentthtts , ^ cuinnntnlus (¡ukm j i>hj¡ jn-
tid O" Wkft r e U ñ o i fimiluer mulí irud') . 
Vnce yoceft fiare in ¿iunnis , & pro fhbjlati-
t i d ; & é»% } t7af/ ' '^í ' .Qucd ip lum communi ter 
cuni codem A r g e l ico i . : celo re uadune Schcla-
í l i c i Vereres KeCep. t ioreíqnejabíque d i f e r i m i -
l ievl lo ,quO(i í c i am Víde Miarez Iib.3.de T r i -
r.n c^p 7 V á z q u e z d i ip , I 25) c a p . i . K u i z d i fp . 
¡7 K A T I O Erma ex tef i imoni js 
¿Uégai i í fS í ip ía Ca iho l i ca í i . i e myf ie r i j T r i n i -
iMio-hxé e i í , i u u a fidem dantur i n d iv in i s fc< 
i p í a nes p € r í o n x , a c proinde numerus rernarius 
pcr i ^ n a r u í n . A i q u i n.;n.e¡us ternarius eíl c o ü e 
¿ t ío ctiuin vmtaai tn .Ergo i n d iv in i s da iurre ip-
í a c t l l e t t i o t r i u m vni ta tum quoad perfonas. 
l ' K / L i E K E A . V n i i a s í o l ü m importar realita-
i typroot i n d i v i f a m in f e , & d i v i l a m aba l i a .At 
quariibct ex d iv in js p e r í o n i s ex fuá peculiari 
ranouc t.Tportat realitatem ind iv i fam i n í e , &C 
d i v i í a m a rtalnate aEerins perfonse.Ergo quse-
l.v ei u la rum ex fuá pecuhari r a t í cne hal c, pro 
pn-iin dilÜuótao". vnitatem.Ex peculiari ra* 
n'one,inqupm.n.im ex communi j f ive quoad ef-
Ittkhttaí tres períona: vnhatcui fmgiiláré pror -
lus h á b e n ó u e q u e vi iam d i í t i n d i o n e r a a u c p l ü -
rali taicrn íui::ei>nt,vt f i p e d i d u m eft. D E N I -
QVE. Vni iase l t conceptostranfeendens , non 
vteumque, íed indi í íerenier & communiter ad 
a l . í o i b . u m b¿ relat ivum. nam í icu: entia a b í o -
luia in í iügular i funt indiv i fa i n f e , & d iv i f a á 
ciuibuslicei alijs; ua eriam relativa.Ergo quem-
admodum vnitas in ellentia divina,eaque pror-
íus ab lo lu tá , eíi brigularis: fie paritet i n tribus 
•hypolul ibus relativis eíl t r ip lex. 
S E C T I O T E R T I A . 
V d v l i n diuimsferfo'nis trid entia fubflanti-
"Vii nov ^urdem f fvplui ter , ¡ed cum additot 
nimirnrn reiditua : í d j u e etiam tuxta 
memem u . | n o , ( ¡uidjuid dlij 
contra 'lelint. 
•10 • 7^ ñ r A I O R Difficulras eft quoad rar lo-
J L V . 1 . nem en:is , an muí ip l ceíur i n 
eo iuxta numerum perfonarum. 
"Afírmac M o l i n a 1 .p.vr. qua-ft. 35>.arf, 3 >,ua:ez 
i ¡b j . d c ' í r i n i i . c 'p 6 , i x ion io i . in 3 pü r .d i íp . . 
n . f c d . i , Vazcif.-z i . p a r . d i í p i z z . C i p . i . fin 
ne .Ruiz di fp . i t í .dc i r i n i t . í e d . 2 . 5 c a l i j , quí.a 
bus l ub íc r ib i t Godoy Í .part .difp.8 'f . num.17^ 
& ícqq . Ncgant e r.or.u-á í).BonaV'.jnti!r:i in 1J 
d i i ; , Z 3 . a r M . q . 2 . a - b v h . Capreoii j i dift .29- q . 
vnica , alijoue ex S c h o i a í t i c i s , & frequentec 
T h ü m i f t z e , q u o s alleganc CS: fequuntur Carmc->. 
l u s Saimanticenies i part. trad 6. d i í pu t . 10 . 
d u b . t i 
iS> H A N C P o f t e r í o r e m fententiam 
v í d e t u r t rad id i í í e S.Thoraas in i . d i f t . i ^ , q . i ^ 
ar^ .d icens: '^ N o m e n cntis fumitnr ab elie rei.1 
Ec ideo c ú m vnurn & Ídem tit elle t r ium perfo-
narum, f i ensfumatut fubftanrivé , non p o i e í l 
plural i ter ptzedicari de tribus perfonis : qu ía 
f o r m a , á qua imponnur5fci i icet efle,non mul t i - . 
p i ica tur i n eis.Si antera fumatur p s r i i c i p i . i ü t e í 
¿ i ad icdive , t ic pluraliter prsedicari p ü t e f l ; q u i á 
h u i u í m o d i reCipiunt numerum á lnppo( i t i s ,5£ 
non á forma í ignif icata , v i d i d u m eft. éS Et írl 
folutione ad i . a rgum. afsignat d i í c r imcn intec 
nomen enúsAQ. nomen m , v t hoc pofterius prae 
i l l o m u l t i p l i c e m r , feu prardicetur p lura l i te r , 
íubf tan i ivé acceptum. Aic enim l í l Dicendum 
q u ó d nomen entis m i l l o modo fumitur ab a l i * 
qua reí alione; fed ab eííe , quod eft abfolututn 
í i m p l i c u e r i n d i v i n i s . £ t ideo non príediCaculí 
plural i ter ex forma fuá, fed ex f u p p o í i t o , p r o ü t 
eft ad ied ivum,vc l p a n i c i p i u m . Sed nomen r e í 
imponi tu r á quidditaie vel forma , quíe poceft 
efie,6<: abfolucai& relata: & ideopoteft p lura-
l i ter prjedicari.vi Eandemque dodr inam tradic 
i n 1 d i í t . S . q . i . a r de Ver i c .q . ! . a r . i . & i . ; 
contra Gene.cap.2$. 
i o P R ü B A B I L E Autem e f t , S . D o í 
d o r e m muraí íe fententiam inSurnma T h e o l o -
giar.Nara i.parc.q.30 p r t ^ . a d 1. docet, 
n i u b i p l i c a r i íubil lamive i n perfonis div¡nis> 
quoniam elt tranfeendens. Aic e n i m : ¡K D i c e n -
dum q u ó d V N V M , c ü m l u d e t r a n f e e n d e n t í -
busi eft co r m i i n i u s ^ u á m fL)bftantia,& q u á m 
relaiiv>,¿-¿ l i m i l i t e r m-ulcitudo.Vnde poteft f i a -
re i n d i v i n i s , & pro fubftantb > & pro re la t io -
ne. ^ Eadem autem apparec ra t io de ente, q u q -
n iam paricer cí í t r an í cendens . S i m i H ; c r e á d e n i 
i . p q.j-^.ar^.ad 3.probar,hoc n o m e n r f í plu-j 
r a l í . e r r radicar; in d iv in i s , q u i a e í t tranfeen-
dens. Aic namque: 't- D i c e n d i u n , q i : ó a l ioc n o -
men RES eft de tranfeendentibus. Vnde fecun? 
dun-i q u ó J pertiuet ad reUtionem , plurali ter 
prardicatur :« d iv in i s . Secunduin v e t ó q u ó d 
pertinec ad fubitantiara , í i n g u l . u m r praedica-* 
tur . C u m ig i tu r nomen ENS fu pari terde 
tranfeendentibus etiam plufal i icrpradicacur i u 
d iv in i s quoad r e l a t i o n c s j i c é i non q u o a d e í l e n 
í ia tn five fub f t anüam, Nec S D o d i ^ r i n t o t a 
Summa 1 h ;olc ' .- ix, quam omniu tn confen í io -
necirca fi^em VÍIÍE ^ a ; fer ipíu 7 invcni tnr vn -
qua:n 
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quam negaíTe, n o m e n E N S p i ^ ü i c a r i p l a r a l í t e r 
l u b í t a n m e \ i \ d iv in i s , nec ' i horniilae v l l u m 
c u i í m c d i t e í t i m o n i u m pioferuac. Q u í n p o -
l i u s c u m locis nupcr exfcripi ís loques de 4Vno, 
6¿ de Ke,docueric pr.Edicafi pUiralúer í u b í l a a i 
t ive de perfonis d i v i n i s , quoniam func traaí-i 
cendenna j paricer id ip íura doiuiile putandus 
eÜ de ente. Quare omniDus hinc i n d e c o n ü d ; • 
ratis e x i í l i a i o , ^ . D o í t o r e m j r e c r a d a í l e p r io fcn i 
fententiam j : & poflerioreai docuil le i n S u m -
u u T h e o l a g í j e : ex quá fola portrema i p ñ u s 
nions ad l i q u i d u m exprimenda eft, vb i Conira-i 
l i a leQimonia cius occurrunc , ícu invicetn 
pugoant ia . 
i i C E N S E O Itaque venus & pro^ 
b a b i l i u s , ¡ n | i i v i n i s perfonis dari encía í u b l í a n -
i i v ¿ , n o n quidem l i m p ü c i i e r t r i a , í e d c u m ad-
d i t o , n i m i r u m relativa» 6£ í u m p t o nomine ca-
l i s pernio Jum cranfceadentis. idque impr i tn is 
co l l i go ex modo loquead i SS. Patrum, qui pa-
lam concedunt tria in d i v i n i s . ¿i. Mar t i a l i s an-
l i q u i í s u r u i s bcr iptor , & vicinus t e a í p o r i A p o -
í l o l ü t u m , in Epif t . ad Burde^ale t íes cap. 10. 
f ineaic: Hdsc m perjoms i r U i m i m f a ; i n d i -
"yinuate ~Vnus Deus indiuifus ej i . N a z í a n -
í tenus Ura r . 57. longe ante m é d i u m iaquic; 
V n u m tjje i n a , / J propric íatum racionem 
liabects. Eccirca m é d i u m : Tri i i ^tttdem ea no* 
rrnno, quce toitdem numero f u ñ í . Et Ürau25>. 
ante m é d i u m : Ne'¿ in ^nu/n tr ia coyitrahi' 
mus , ne in í j u a m u m ad hjpojlafes^ ¡cu perfo-
ñas» Atque i a f ¿ r iú s , tn . i ejjj diuidunitir^ m n 
n a t u n s , ¡ed provnetachus per¡onalib'¿s. i n 
quibus alijs te i t i inoai js tí ia neutro genere 
í o l ú m accipi p o í u m t r a o v T a , i d eft r e n n a : 
nonamein hypotiafes , qu^ e GrsCe f e m í n e o 
genere pro íe run ur. Ergo d i v i n a perfona: , l i -
c é t í e c u n d u m e l i c m i a i i i l i n t v a a m ens, fecun 
dumpropr i a pc i íona l i a funt t r ia emia . Eft 
amem magni abfdubio ponderis in bac re N a -
zianzenusj qui ín ter oniiKs EcclelicC Patresper 
cxcellcmiam i heologus appell i t u r : acproinue 
quotics ea locutior.c v t iu i r ijs alnfque p lur imis 
l oc i s , non i inpropne , fed proprie ¡Sí i heo log i . 
Ce loquuius fuil ie cenfendus elt . 
11 AL1I Quoqueex Parribus G r a -
t i s tria numero genere praedicanc de petfoais 
d i v i n i s : quas iuxtacanden í i n g u a m , non, ni í i 
j x B VTCÍ j i d eí l , cn t ia , in te i l ig i pol iunt . Ece-
n i m in V r I . ¿ y n o d o Generali A d i o n e 11. So-
phionius Pacriarcha C o n í l a n t i n o p . i n ipfa 
Ep i í t o l a P ro fe í s ion i s Fidel t e l . 5 p o ü q u a m ex-
preíierar nomina Pairis, M l i j , Óí Spiritus í a n -
d i » fabdit : V n u m hxc t n a . & tria >?2»w, 
quorum eji Deitas. Et i n V L . ^ynodo Gene-
ra l i ^ alias N i c s m a l L A d i o n e 3.Tharafius i n 
Profefsione Fidci , p robua ab codem C o n c i l i o , 
a i t S e c a n á ú n f iagi tUritatcm perfonArum 
tr ia Di(tlmt(ts prcedicatur .Slml 'néí in e d i d « 
Imperatons l u i l i n i a n i de Fide non longc á 
p r inc ip io fie l eg i tu r : T r i a ^ n u m , i n q m b í t i 
Deitas eft' aut (Vt juht i i ius dicamui) ¡ P S ^ A 
T R l . y i E S T D E L T A S . Ec paulo p ó f t ; 
T R I ^ Í V N V S D E V S . A n a ñ a í i u s Pa t r ía r - j 
cha T h e c p o l i t a a u s , iu E x p o í i í i o a e F ide i a l l -
a l i q u a m ó po l i i n i t i u m ; T r i a dico prepter t r i i 
plicem [ubfiftentiam coejjcntialis T r i n i t a t i s j 
D e n í q u e Theodoietus b b . z , ZJÍ^I «^CÚV , lo-
queas de d iv in i s perfonis aic: T r i a hxc Vnitm 
ej]e [*b¡hint ia diuintrate crsdentes. V b t 
í ub numero r TJÍ'CÚV , uece í íum eft i n t e l i i g i 
7A Í>\T<X)Ü'JC entia,vc iam d i x i t n u s . M í i i o quod 
in Anticchena Fidei P ro fe í s i one habecur, Pa^ 
t r e m j F i l i u m , ^ Spir i tum í a n d u m cí ie per [ u b i 
J iant iam tria. I d en im, iiece difr ici l ius appa-J 
reac, refertur ac defenditur á S .Hi la r io l i b . de 
Syaodis inier m é d i u m & finem : nec opus eft 
m o d ó vt in eo exponeado immoremur . 
2 • D E N I Q V E Ex quacuor praecipuís 
Eccleiiac Latinje D o d o r i b u s , tres faliem p l u r i ^ ' 
mis locis eádem locut ionc v tuncur , q u o r u m 
aliqua fo lúm indicare fufficiat. A m b r o í i u s i n 
Symbolum Apof to lo rum cap, 1. & 2, V n a ej i 
tn tribus Deitas: & tria j u n t a n ^ u i b u s ^ n í t 
Dei tas , Auguft inus l i b . ( í . de T r i n i t a t . Cap.4^ 
Jta funt i l la tr ia , Deus l /nus. Ec cap.p. ap-j 
pelat ipfa tr ia f i m u L patrem , & F i l ium^ 
Spir i tum fanttfám. Ei l i b . 7 . c a p . 4 . non folútnj 
loqui tur codem modo , fed raoaet i n eo n u l l u m 
cite A r i a a i í m i per iculum , dicens : faí n u l U 
¿ft e j j ent i£ diuerfitas y oportet >f fpectale no^ 
men habeant hxc tr ia . ¿>unt &c alia e i u í m o d i 
fxpe in A ü g u f l i n o . Gregorius denique i d i p á 
fum babee l i b . 25?. M o r a l cap. i.-í. & l i b . 30^ 
cap. ^. circa m é d i u m , d i c e n s , ^ ^ » ^ diuijlbilt". 
ter tria , & indiaijshtliter tria l / n u m , H i s 
locut ionibus luifragantur Üchola i i i c i poft M a i 
gi ; ! rum in 1. dift, 10. cap. Siue enim , & di f t . ' 
2p. cap Veri*m. Nec valec íi dicas , hifee Pa-i 
truai La t ino rum locmionibus per tr ia in i e l l i g í 
Juppofita , qua: ídem funcaC perfonse. Con t ra 
enim eft , quód vo\ fuppofitum accepca p r o 
íubíif teníe , l ive pro perfona , aut hypof ta í í f 
non fuít nota Patribus alle.^aiis , fed p lur ibus 
poftea fa!Culis induda á Theo log i s S c h o i a l i H 
cis , ñeque vnquam eo feafu apud Vecercs víur-] 
pata legicur. Quare fupereft ve per tr ia , n u l l o 
l u b ü á t i v o fupe radd í ío , in te l l igantur e»f/<í.qu3e 
vox iam o l i m q u i b u í d a m La t i n i s Patribus i n 
vfu fuic 1 p r s í e r t i m á tempore C o n c i l i j N i c í e -
n i , i n cuius Symbolo configuntur anathematc 
qu i dixerunt , F i l i um QWIfflW > ^d eft , ex 
non entibus, f adam fui í ie . 
24 K A T I Ü N I B V S Queque id Ip* 
fumproba tur , f e d c u r í i m p r x f t r i d i s . P R I M A ' 
cruuur es P .Tho .ve tb i s íoprá exícr ipcis n.20. 
In OoüfculumL S ANSELMI. T r ^ J V . 
Idfotes '"&;vnT:m pr^dicanrur pluralher í'ub-
^an t ivé de divinis períonis^quia func rranlcín-
denna , de vquorum ratione e'i ve in-sbibamur 
fatst&é in vi imis quaü diñei'encijs rerum oin». 
r iurn. ?.c proinde vt-íraluntur ad cr.oduxn pe-
culiares eüendi ill-rara í vt prop;erea in íub-
itamiafint fubílantia, in qualiraie qualitas, in 
Klationc relatio , & denique in tribus-iclativis 
proprietaiil-us, tres res atque vnitatcs re'arivir. 
A i q u i etiam ens eíl tranfeendens. Ergo pcsdi-
cator plüraüter íuL>íiantivé de divinis períonis: 
ac proinde l'cm iüce íunt tres , ita etiam tria 
cntia iubfíaniive 
25 SECVNDA Ratio. Quatnvis 
tres peiíona: divins non habeant triplex eiie 
euilentiíE , fed vnicum & abíolurum , iuxta 
frequemem ' i homiftarum íenrentiam » nullate-
nus prohibetur vr fint f u b í h m i v c n i a cntia,& 
tres eniirares. Prior pars probatur: Quiaad-
huc h ibent triplex elit; fubfiflcniia:, five perfo-
ribeans : '-eu , v i }oquamur cum Parribus, ha-
benr triplicem ciiendi modum, quem T1 U zzolg-
fe ras- T^¿ir<».", appellat Damafcenas ü b . i.Fidei 
cap. 15. Ergo propcer enr.dem triplicem eílen-
di modum poli une dici tria entia íubflantive. 
Sxutenim triplex íubfiííentia vel perfonaiitas 
eiufdem numero naturse fufficic vt in divinis 
f in: íubiiamive tria fuppofjia^el tres períons-, 
cur non (utfiCíec triplex eílendi modus ve d i -
canrur ¡ría entia fubíiantivc > Potierior pars 
/u^deturex eorundemAdverfariorum dodrina, 
i n-bis etiam tradita in Phy'jca diíp. IO . per 
lOfam : iuxia quain eílentia creata d üinguituc 
reipfa ab exi.ienna,(S¿ omnes partescompofiti, 
v.g inareria ¡k forma , quamvis ünt entitates 
Te.'Ii er diítindce, exiftunt per vnicam & indi-
^ifam esifteutiam totius. Ecce vbi diftindas 
nurvetn en iía es cohserentcum vnica exiOen-
tia ambahuscommuni. Ergo á fimili quamvis 
jres per'omg divina, fecundum prop.-íetates re-
Janvas ex iAam per vnicam ¿¿ comrnunem exi-
gen, iam , poflunr eüc toiidem eneia , feu coti"! 
dero entiíatesfubílaníive. 
16 l E i ^ T l ^ . Proprietatés relattve, 
jquibus coníliiuuntur perlona;, quatenus tales, 
rton fuñí n ih i l . Alioqui per nihi l confticue-
repinf pe t íon í div-n.e fecundum propria & 
peculiaria ipíarum. Ergo íecunduni eam ratio-, 
rem formaiem íunt entia : quia ínter ens¿<: n i -
Jy] non datur mediuto. At non entia rationís, 
K| paier.Aliouui divina; per íons folúm di f t in -
-íTueremur íecundüm raticnem : qui eft error 
¿abeüi j . Ergo íecundüm eam rationtm pcCu-
Jiare/o f m ; vera - ac r o l i a entia : aC proinde 
tria enría & tres entirates Cubíiantive Ned fuf-
íicir dic-re Cinn Carmelí-;is Sal nanticenfibus 
vbi ft)pra,vnamqu línquc illariar, cííe ens-.proiit 
cus con¿iaponnur niíulu 3 non aiitcm fimpii-
ci ter , qtiia non I i - bent.íjnguías cxífícniiasjfetl-
vnicam & comm.v.nem. Non , inquam , vahní 
TunvjCjuia quov- di re de & cotírraáid^rie op-.'-: . 
pon i tilr non en 1 i V fi ve -ni hi i o , e (1 cn s. -Ergo ít 
períonalitatef divina: es propria ratione o-ppo* 
nuntur nihilo , íeu nonentij ex eadcmquoquc 
íunt cotidem entia. Non enim aísignari poteft 
médium imer ea dúo cenrradidoria, E t f a n ¿ 
ernne , quod veré Contraponitur nihilo ex fuá 
ratione formali & propria , ex eadem qiioqae 
d i verum ens. Tum prarterea: Quia nsc rnate-j 
r i i aut forma compofiti fubíbntial is , iuxta i p -
forum íentcntiam , ac noüram, babenc íingu^ 
las exiftentías, íed vnicam ¡k communemam-
babas. Ec tamen quia vnaqu^que earnm par^ 
iium> prouteondiftindi ab alia, nc^ n eft n i h i l , 
feu non ens, ílngube funt vera entia , & amb» 
íunt duje enritates reales. Ergo quamvis perfo -i 
n¿c divifiiE non habeant lir.gulas cxiíientiasjfed 
vnicam & ccmmunem tribus, quia tamen qu?-( 
libec earum , prout condiftinda ab a l ia , n o n 
eft n ih i l ,feu non ens, ftngula; func veraenda^ 
Sí tres fimul totidem emicatcs reales. 
i y Q V A R T A Denique: Quia noní 
vidétur intelligibile , perfonas divinas ei]e tres 
res fecundum propria & perfonalia , vt Anfel-' 
mus fuprá allegatus cum alijs Patribus docec, 
& ipíí Adveríari] fatentnr, qtiin pari;ct & fub-
fíantive fint tria entia realia. Imprimís enim' 
haec dúo , e t t í ^ ^ j f t m t prorfus fynonyma, vel 
aded tenuiter di t íerunt , vt nequeat aherum ex; 
ijs veré muitlplícari numero , quin etiam alte-
rum. Deinde ens rcale, quatenus tale , in fen-! 
tentia eorundem Adverfariorum, 5c noftra,ní^ 
¿onftituitur per exiítentiam , fed perordinemi 
ad exiftendum. Alioq' j i omne ensreale identí-J 
ficaret reipfa fuam exiftentiam : quod ipíí n c i 
ganr. Iraque ens reale , quatenus cale, confti-
tuiturformaliter per realitatemiquá foladifFerc 
ab ente rationis Ergo Gcuti in divinis perfonís 
íunt tres realitaies , etiam funt tres ent itatés 
reales, feu tria entia reilia. Patee ha:c confeJ 
quemia : Quia quoties multiplicatur forma 
conftituens intriníece , multiplicatur etiam 
conftitutum; ideoque in divinis íunt tres per-
í o n s , quoniam períonalitates, quibus intrin* 
fece conftir.uincur, funt totidem. Si ergo rea^ 
litates i n divinis perfonís funt tres, etiam 
func tria entia rea lia per eas 
, - -conriifuta. 
^^ ' ¿^ «^ §5^ » 
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S E C T I O Q V A R T A . 
l / í y g t i w e n t d contrarix oplmonis foíutd , & 
mens D i u t Thoma penitiifsycfiigata. Q u a m 
male ali¿¡ui Covcdiitm Laitrunenfs & 
l l oren t inum pro comrarta 
cprnione alie-, 
gent. 
i^ioMákÍIfsa^w<4é?3005 i ñ b * i i i r ó ' i p t t - ' 
, P P O N V N T I . Salmanticenfes 
vbi í up rá § .2 .num.8.au6b>i i -
ratera C o n c ü i j Literaneniis 
Cap.2. qua í i i b i 4HÍ4liÓf ¡ P u t r e m loiam fuurn 
enttratem dedijje f i l io . Cümcjue Pater non 
dederit F i l i o relationem paternicacis , í lgnuí i j 
cft quod nomine e n t i u t i s abfo lu té & f i m p l i c i -
t e r f u m p t í e non in tc l l igun tnr relationes p e r í o -
nales. Et per confeqnens, ex eo q u ó d i n d i v i -
n í s dentur tres relaiiones perfonales , non fe-
quituc dari cria eniia ab ío lu t e &: í impl ic i te r l o • 
quendo. 
15) KESP. M i r u m eí íc qu<3d i j A u * 
¿ lo t e s , graves quidem & d o ¿ i i admodum , ira 
cbijcianc : cum ea verba i n allcgato C o n c i l i o 
non habcanair, nec vox emitas ib idera , vel le-
v í t e r , í n d i c c i u r . N i r n i r u m co loco durmaxac 
hjec legmuur , qua: ad rcm í m i : Pacer entr» ab 
axerno fdit*mgenerando S V ^ 4 M S V B S -
T ^ A N T l s í M E l D E D i r i i u x t a q u o á i p -
j e tejiattir loannis 1 o.Pater quod dedtt mlhi* 
rntins c'i ó m n i b u s . >Ac dici r.on poieji ( ¡uoi 
í m S V B S T ^ N T J Á L li l i dederit & 
parte re í inuer i t fibii i u m S ' / B S T s í N J l ~ é 
P d t r í s indiuifibdis f i t , \ tpotc Jimplex omni-
no, í-ia¿lcniis ib» $ & ncc Verbum ampl ias i n 
toro eo C o n c i l i o , quod, vel apparenier, i n op-. 
pof i tum allegari p o í s i c . l n ex íc r ip io vsrd ceíií-. 
m o n i o non d i c ú u r , Pacrem totam fitam emita • 
ter/t dedi í íe l i l i o , fed totam ¡ubf lant iam : i d 
eft, naturam, vel c í í c m i a m , vt i d í m C o n c i l i í í 
cxprel íerat cap. 1. i n i t i o f e r é , i l í i s verbis: Tres 
¿ u t d e m p e y f o n t i S E D V N ^ l E S S E N T I s 4 > 
S V B S 7 V / A7 T I s í , S E V A V i / V R s í S I M ~ 
P L E X O M N J I \ 7 0 V b i apud C c n c i l i u m , 
pro eodcrn vfurpantur eaj tres voces , quod & 
pa ís in i apud Parres ac Theologos i n v e n i m r . 
Farcrnur icaque , Patrem ded i í i e F i l i o ioi?m 
í ub f l anna rn , ellenciam, feu naturam í 'uam, ve-
pote vnica & furarne í imp l i cem in tr ibus per-
í o n i s . Fatemur prarterea ad vberiorcm argume-
l i fo Iü t ionem5Pa t rem F i í i o dedi í le totam luam 
entiratem a b í o l u t a m , qu:e eft ipfaeflcntia i n -
d i v i l i m coramunis cribns perfonis. Negamus 
aurem^atrem F i l i o d e d i í l e í u a m entitatem pe-
cul iarem ac propriatn , i d eft reía t ivam : ficutí 
& Adverfari) neganc, Patre f i l i o dedifle fuatn 
rcaliiatem ¿k vnitacem propr ianrac rejat ivam, 
í o l u m q u e idcor .ccdunjdc realiu^e & vnirace 
a b f o í u t a . Plura luic í p e S a n t ú vide infrá n u i n , 
51 . feqq. 
30 , G I R O N E S H . S a h e m l o c I s a H e - í 
g a t i s í u p r á n u m . 15?. docuic D . Thom. nomen 
entis non m u h i p Ü c a r i in d i v i n i s f u b ü a n t i u e , 
tantüm 1 vuia jvrrnA a ¡ n a í m p o n i i n r , fcilicet 
efjey non muli ipl icari ir m Í M . Ñ e q u e vnqu am 
S . D o d o r l e g i r u r docu i l í e oppol icum.Ergo iux-i 
ta mencem iplius expreí lam , nomen encís non 
mul t ip l i ca tu r in perfonis d i v i n i s f n b r t a n t i v . , 
í e d f o i ñ m ad iea ive . K E .P. P r o b a b í l e cíle S. 
D o a o r e m retraf tal íe eam fentenriam,&: oppo-. 
fitam docui l í c ín Sumraa T h e c l o g í a : l o c i s n . 
20 .ex ícr ip í i s . Ac cerre íi ín antiqua o p i n i o n e 
permanerec , ftatim i p l i oceurreret difficultaS 
orta ex natura tranfeendentium , vt veí o m n i a , 
vel nulla muhipliCarentur i n d i v i n i s perfonis, 
C i í ergo ea difns;ulías non oceurreri t M . D o d o -
r i i n S u m m i Theologia; , f e n í u p l a n é i b i d e m . 
omnia trinfeea ientia ,fal:eni , qux proprie 5¿ 
perfefíe rranfecadencia íunr , m u h i p l i c a r i f u b -
ífancive iu d ivinis , dum dequibufdam e o r u m 
docuit mult ipl ican*,&: probavi t eo fo lú , qu(34 
tranfeendentia f iní .Vel alicer d icendum, S a n d : 
T h o m . i j s locis non fuiííe l oquu tú de ente ,qua-
tenus eft tranfeendens : fed quaecnus figníficac 
í imp l i c i t e r & abfolu té exiftens. quo feniu eft 
vnum in Deo, propcer vnicacem e x i f t e a t i « c 5 ^ 
niunis & a b f o l u t ^ . A n au:em verura ^ b o n u n i , 
ÍJIU proprie & perfeót í t ranfeendentia, acpei ; 
conlequens mul t ip l i cenmr ¡n d i v i n i s perfonis , 
apparebie ex vrraque Difputa t ione fequen t i . 
^ 1 I N S T A B I S . R a c í o , q u á p r o b a v í c 
S a n ó l . T h o m . v b i fuprá num. ip .cns non m u l t i -
p i iear i i n d i v i n i s , peritur ex eo, quod efle^ n i - j 
m i r u m , exiftencí-E,íi;: v n í c u m i n d iv in i s perfo J 
nis:ac prolnde ens,quod fumi tur ab eodem efíe^ 
debeat cenferi v n í c u m . HIÍC autem ratio n u n -
qua retraótata fuic á D . T h o . i n Summa T h e o - j 
logise : quonia i n i l l a vbique conrtancer d o -
cec, eííc: ex i f l en t i « i n d iv in i s perfonis non eífe 
mulcipiex iuxea numerum i l l a rum , fed vnum. ' 
I t a enirn pahm tradic 1 p .qu^f t . ^p a r t . ^ . q ^ O . 
a r t . i ad .^(S :^ 3.par qucO. 17. art.z ad 3. Erga 
par i ¡cr D.Thomas in .Summa T h o o l o g i c docec 
ens no mulc ip l icar i í s ib í tant ivé i n d i v i n i s , V b i 
enim apud D . T h o m . & i q u e m l i b e t aliuen S c r i p -
torem , permanec ra t io inferens c o n c l u í i o n e m , 
a l iqnam,ei iam permanere deber eadem eonc lu-
fio A l io . i u i ntmquam.S. Do i í lo r ex i l l a ra t ionc 
bene col legi i le t p i i o r e m opiniouem. nam , ve 
commimi te r circur.fertnr,Conisquemia qua: fe^ 
m d eft bona, femper eft bona, 
32 M V L T I E x i a í m a n t , D . T h o m ; 
ín locis allegacís ex .Summa T h c o l o g i a : , a l i j f - ' 
que í s m i l i b u s , non loqu i de efle e x i f t e n t i í c , fed 
eíTeniiar. I ta Suarc?. l ib .3.02 T r i n i t . cap. f-, Se 
tomo i . i n ^.p, d i fo . 11 . fcá t .2 . ¿i plures a l i j . 
j $ In Opafcülünif. S,AMSELMÍ.Trad-iV. 
S^d enirn eo pcrrr. i í lo aüt a d m i í l o , a .Vnuv v r -
c e r u b i e c l í o pr<cidda:üüOniani G r a ú ó nc. ípül-
l i jpl ieeti tof enua u i a i v i n i s deunniua ex eo, 
cjudd eiic eacmi^ . fi. yni .cum^ cum vb io ' j é D . 
' i í j a n u s , i tmi jo ¿í ÉcClc'fia Cathol ic^ .íiraiiccr 
t re i id t -TíT 5 elle cíi'cniiic in tribus pe r ion i s eííe 
v n i c u ^ , v b i c i u j e c i a m S . D o í t decere d e b u í i , ens 
non mul t ip l i can ' in d iv in i s p s r í o n i s . N i m i r u , 
CK ¿pdeth aníecedenci eadem omnir .o concia-
íiO deber c o l l i g i . 
3 3 I D E O A l i t e r alees curn Med ina 
j . p . q ^ . arc.z. i i ix ta S. I . of torem ídem o m n i -
HÜ t í í e exiUeniiaui í u b f t a n c i a k m , & fub l i f t cn -
l i a m : ac proinde q ü e m a d i n o d a m in d iv in i s da-í 
mr triplex fabí íDeni ia relativa, ica CLUIH da r i 
t i ipÜcca i relarivatr. e x i ü e n t i a m , á qua p r o i n -
de poís in t d e n o m á n a r i tria eniia fub í l an t i ve . 
Vcruimamen , l i i n d iv in i s datur triplex eííe 
e^.iítemiíe (ub í l a iu i a l i s , Gcuti &i íubGÜencite, 
difhculier perfiCtet ratio i l l a D . T h o r a . ex i . 
Scnteiuiarurn d iñ 25. q . i . n.4,proL-aaris non 
t i l e in d iv in i s iria emia fub í t an i ive qula non 
cí t nifs vnicura t i l e . Sive enirn intel l igatur de 
c e CAÍbcnii^ 5 five fubGrtcnt is , v i d e t u r i n e a 
a í . u ín i a l i qu íd falium , iuxta interpretaiioneai 
p r a i a f t j r a . Ñ e q u e propierea difplicet m ih i 
a b l o l ü t é í e n i e n i i a i l l a q u s docet vnivc"rsé,exi-
i u n i i a m lub í i amia len i nullatenus d i ñ i t i g u i 
re,pía á ;i!bíiííent,Ía. I d e n i t n fusé tradidijatque 
ex piof.-bo in Mpiapby í i ca d i í p a t . 7 per t o -
tain, Verum adhuc eo l u p p ü í u o , & c o n c e í í o 
ívledíní?, non vidctnr ía t i s cecurri ü i í í ic i i l ;a i i 
p r o p o f i i s , iuxta doctr inam D . T h o i n s , n i l i 
abqu id aliud adiamr . 
54 Q V A R E M e ü u s ?.d oble61 id» 
neni veiponderi poiei't conceí la raaiore, negan-
do minoren). Quamvis enirn D . T i l o , i n baca 
ir.a I heologiae iupponatur f-rraper agocviíTe 
in d i v i n i s perfonis vnicum e l l e e x i í l e n t i x c o -
rnums ¿ k a b l o l u t a e , adhuc retradavir i l l a t i o n ^ 
i í l am , qua colbgebat i n 1, d i ü . 2 5 . quaeíi j . a. 
4 . in d ivinis r o n eíie tria emia , quoniam eft 
\ n i c u m e í i e e x i l í e n i i s . L icé t en im h o c í e c u n -
dum docuem enain in l u i r m a T heologiae, non 
propierea c e n í u i t escludi á Deo tria entia fub-
famive , 1 cu t í o l i m collegerar. Q u o d d u p l i c í 
e\ c¿p).c c o l l i g i po;el t . P r i m o .* quia S. D o d , 
non íb lum in aJ^S :ractat¡bus , five Opufcu l i s» 
íed eiiam i n ip la ¿UÍIUTU Tbeologine , íaepe de 
con l í an í e r docui t , maieriam pr imam non ex! -
l 'cre per propriam cxi . 'ent iara, fed per e x i í l e n -
t i am forrn^ , feu coa^pofni íubf tan i ia i i s , fibi 
se forrníE comnuincra: vt paie: ex i . p . q ^ . a z . 
zd 1, tk c\ 66 a , q a a í l . 1 1 ^ .an 1. ad 2. 
Quibus can'.en, aj¡]¡que ü m i l i b u s Ipcis, fuppo-
n i t , maieriam primam eñe cnrir.ucm reipG d i -
í t i n c t a m a fo rmb iubfianiiai i .Er^.ó parircr í u p -
g o n i í dupl icem en t i í a í em r e íp í a di í l i jndiaai 
po í ie esifterc per vnicam & ín l ív í^r í i ¿xíAehrf 
liam. Retrad. i i i g i m r illaiiOnem illam , qua 
ol im docuerat) plura entia vel piares emitaies, . 
non políe per vnicam exi i temiani in rerum na-; 
tura e x i Ü e r e . S e c u n d d : Q u o n i a m , vt uiprá trio-
i iui ,5c probavi Gü tn .S .^d Kí .expreísis teftitno-
nijs 5. D o ó l o í i s in ipía Suinma rhéologiíe,res 
vnum mulilplicantur íubíiaiuivé ffl divinis 1 
perfonis, quoniam tranfeendentia íunc. q u a 
-ratio pariter miluac i n ente. Ergo v i eiuídem 
i l l a t i o n i s pariter D . Thamas in Summa T h e o » 
logiae agnovitplura entia íubftaniive ín divi- i 
n i s : acque adeo deíeruit rationcm i l l am , quá 
ol im in oppoiuura inclinabar, ex vniurecxi* 
íknt ia : deíumptam. 
35 D E N I Q V E I n f i ñ e n d o e r a a í u í 
v e ü i e j j s S . T h o m z , 6í fupponendo nunuuatn 
ip í 'u rnea in parte antiquam lententiam, vcl ra-
l lo nem re t raóta l íe , dici po:eft , non negarí ab 
i l l o in d iv in i s tría Cnria relaúva fubftamivc, 
fed fo lum tria entia fimpliciref &: fine addito. 
N a m ens hoc modo acceptum deíurnitur ab. 
exiftencia , v e l c ; i á formaconftimeate, qua; in . 
divinis efl vna & fingularis : ac proinde inftat! 
e i u í d e m formae eft fingulare &:vnicum. Ñ e q u e 
ampliús exiorquenc verba S. Dof to r i s exfcrip^! 
ta & indicara íupramim. i p . Si autern ra t io 
entls í urna tur i n v i ttanfeendentis^íd eft, folum 
pro eniitate Cíe non conftiruitur per exiften-
l i a m in íenteniia ipfius, íed í o l ú m illam con-i 
notar. C ú m enim doceat , cííen;iam ¿reatain 
d i . í ingui reipfa ab exiílentia , vt fase oltendi. 
mus i n Phyí ica diíp 10. ¿k divinam non Con-
fíituat in ipío exercitio five adualitate exiíien-
d i , v í conftatex didis T o m o I . D i f p . X X I V . 
confeqaens eft, vt i n ipfius Tcntentia aulla e n . 
titas, nec creara,nec increata, conílimatur p r o -
prie per exíftentiam , fcdfemperab ca diftin-] 
guatur , vel virtualiter, ve indivinis j vel reipJ 
í a , v t i n creatis. Quare quemadmo jum eam 
obcaufamplurcs entilares reipfa diftinflae ,vc 
materia & forma , poílunt haberc vnicam e x i -
ftemiam : ita etiam piares entitatcs rclativíein 
d i v i n i s p o í í u n t vniCa exiftentia gaudere. Ita-; 
que non acceptá ratione entis fimpliciter & ab-' 
í o l u i e , fed cum addi io de relatíve, íeu i n ratio-
ne tranfeendentis , admitiit S. D o £ t . in Deo 
tria entia , ficut & t r i i fuppolíta. Ñ e q u e ob^' 
fiar d i í c r i m e n ex ipfo afsignatura eodern nun i . 
15). ¡neer nomen ens , & nomen res : quia, vt 
paicc ex comexm , diftrimen fo lüm i n eo eft | 
q u o d res rnulripücerur sdhucex parte form«, 
qua" ex propria ratione poteft eííe abfolura 6c 
relativa. Czeterum ens ín divinis di í lum í im-
pViciter n ú q u a m multipliCarur ex parte forraaí i 
five t x i f l en i í a r , cvuce ex í u a racione dumcaxai 
e ü abfoluta &: vnica. 
$6 . : pP iHJ jS lES H I . A n r e k i u a j h o í 
ipfo 
Monologicm. Cap,XXXVllI . Difp.LXXI.Sed.iV. 3 3 3 
hoc ípíoc. jS.aientenide Parre 5^ F i l i o :Q¿<JL* 
UIS cnim nccefsitasc'j^ir^ V f f i i t a M \ rutilo' 
tcimcn ruólo expriftu 'fotejl 'jaidduo ¡ t n t . Si 
autem 5c i i l ius eüenc JÍT.) encid fabf tanuve, 
u m al iquo mocio expri ini po í l e í , ímcno Sí ex 
pFÍaicretur de f-ido , quid uuo l i ac : n i m i r u i n , 
d ú o entia. N o n crgo Pa:ec Sí |„p||i<¡ funt d ú o 
cnt ia í u b f í a n t i v e . 
37 KESP. AnfeLnum c o l o c o lo lurn 
docere , nul lo modo pone e x p r i m í nomiae a l i -
quO incomplexo 6c Lat iao , ¡jijua duo f m t Pa-
icr & Fi l ius . nam vox ens¡ & e/2fí4 , Gr íece ¿o 
¿VySc TX o vict^ncquc eí\ Latina.aeqie a a P f i f -
c i a n i auc Ciceronis regulas exada , i¿d es p e -
nur ia vocum Lat inoru in á S c h o U ü i c i s i n i r o -
dufta , aut víi tata : q u i m v i s & al iqu! ex P a i c i -
bus Lau'nis ftadm á leporeAcí j ea in vfu habuc-
r inc i c rae l au i í terutn , ve obfervaviraus íuprá 
n u m . 23, S i m i l i t e r vox / « p p o / í f « w , accepca 
pro complexo ex natura & fubfi í teni ia non fuit 
i n v í u apudPaires: ideoque m i r u non eít,t3 nec 
A n í e l m o oceurreric ad explicandum quidduo 
f m t Pater & Fi l ius . Vcrura inde cc l l ig icur , 
S. D o d o r c m i jsvocabulis neutro genere Con-
Ceptis voluif le a fs ígnare in F i l i o d ú o enc ía , 
q ü a m v i s i p i l auc non cccurreric ea vox, au tno 
plaCuerit , ve lu i i í uo tempore nullatenus VGT 
38 O P P O N E S I V . A d mulc jp l ica-
l i o n e m nominis í u b í b n t i v i ex íg i iu r pluralicas, 
n o n í o l u m l u b i e f t i , five fuppci i ( i , í c J eriam 
formar, q u « formaliter f n n i ñ e e ^ r p e n l l u d ; i n 
quo ditícrc a nomine ad ied ivo , cui m u l t i p l i -
cando fafricic pluraiiras fnppofrorum. H-mc 
enim regulam c o m m u n í i e r tradmu T h e o l o g i 
cum D . T h o m . 1 p. q, 39. A t q u i forma figni-
ficata formal i¡er per nomen e « j eft cx i í lenu 'a , 
que non m u h i p l i c a r u i ia divinis ,quamvis f u p -
p o í i t a fine plura. Ergo nomen ens fubftative 
acceptum non muh ip l iCa íu r in d iv in i s . Proba-
iu r m i n o r : Quia ens i u m i i u r , ab ^Ó1, ranquam 
a forma c o n í l i t u e o t e . I p í u m aurem tjjt elt ext . 
í l c m i a a p u d Lat inos , f icu i i apud Grecos r d t í i . 
wai eft IÍ'GTÍIÍ^ÍJ, qua: fonat extamiam, fiv;. c í-
f t en t iam. 
39 C O N F I R M A N T Salmant i -
Ceníes v b i íuprá n u m . i i . Q u a m v i s enim dica-
inus ,abf t rAdum huius nominis ens elle encica-
le a l i q u o m o d o d i f t i n d á ab eHe j adhuc enticas 
abfoluie & ( irapl ici ier d i d a non mul t íp l Catuc 
i n d iv in i s perfonis : quia emitas í lgmíicac i p -
iumej jc ) aut falcem p r i r c i p i u m adus e l í e n d i . 
E t praprcrea (addnnc) >f ex Concilio Latera 
nenfi á i ceh imus , & hdbetur in Florentino 
[efs.ylttma in litteris [dnÚ<t Vnioms, ideo d i ' 
c i tur , Patrem í 'dio dedfjje totam fttam ent i -
tatem, quict dedtt i l l í fttam ejjentiam, «ju<e efl 
jtrincipiítm tfjendh immo eji ipfmnejje. a*-
fljt autent, enticatem fie fumptam non i p f i ñ 
tip'ican i n d i H i m s : f i j n i d e m m d w í m s t a » -
t ü f n e f i y n i c A exifientia , 'Vní'cumfHe ejfendi 
princtpium. 
40 RE1'?. A d mulcipl icacionem nc^ 
m i n i s í ub f l an r iv i ex ig i & Aífíiccre p lura l i ra^ 
tem , tam í u b i e d i , q u á m formac cou l l i t uen i i s j 
quamuis n u i l i Üc pluraiiras ex parce f o r m s i i -
l ius , quoe non conft i tu ic , í ed fo lúm connoca-í 
l u r . P o r r ó forma c o n í l h u e n s i n t i m é e n s , í u m p -
m m i n v i iranfcendeniis, non eü exil"ieniia,íe(J 
. encitas i p í a : l i cu t i forma c o n í b t u e n s i n t i m e 
verum eí l ventas, &: bonumboni tas . E x i f i e n ^ 
l i a autem r c h t é ad ens non fe haber ve forma 
jucime confti tuens, íed íblúcn tanquam a l i q u i d 
ab eo connocarum, vel exadum: ac pro inde I ¡ -
c e í i n d iv in i s fit vnica , enría , quíe per i í l an i 
denominantur , poí íunc eííe plura .Si e t iam m a -
teria & f o r n u fubf tant i . i l i ; func plura ent ia 
í u b f t a n t i v é & tranfeendenter á prepr i js entia 
ta t fbus ,veluc¡ á formis in t ime conf t i tuent ibus i 
q u a m v í s amb^ connotcnc vnam & eandem exí-
ftentiacn , á qua ío la denotuinamur exifíentes 
a d i e d í v é . Sic etiam apud Gra:cos forma i n t i H 
meconft i tuensTO ¿'V, i d c f t , ens, non e ñ TO U* 
V<*I, i d cft , ejje: í e á á » r trns , Cwe e m i t a s . n í t n 
70 íívui , cft forma fo lum connotara ab entes 
q u » in pluribus entibus poteft efle vnica. 
41 A D C o n f i r m a t í o n e r n patet ex d i ^ 
d i s , en t i ta tcm re la t ivam, ficutx & r e a l í t a t e m , 
& v n í t a t e m , mulc ip l ica r i i n divinis perfonis , 
quamvis exiftentia íic vnica : quia hcBC non cíí 
forma in t ime c o n ñ i t u e n s ípfum enSjConfideraw 
tum per raodum t r a n í c e n d e n t i s , adhuc iuxea 
lenrentiam D Thomsc : íed eí l excrc ic iü í u p -
ponens e n t í r a t e m , & eflentiam con f í í cu t a tn 
pro a l lquo p r i o r i natura: , aut r a t i o n í s f ahenu 
A d o b i ed io n em ex C o n c i l i o L a i e r a n e n í i , q u á n i 
extra rem fu , ¿5¿ qualiter fupponat fa l íu ra , pa í j 
tec ex d i d i s num Z5) l a m quod additur ex Fio,' 
retuino , p a r í t e r procedi tex non confulco au-
tographo. N o n enim eo l oc i d i c í t u r , P a t r e m 
Filio dedijje totam fuam entitatem^ vt i j A u i 
thores fupponunt ; nec yox entitas ib idem l e -
gicur . Hace itaque fo lum habentur , quae ad-
rcm fine , inrer m é d i u m 5¿ í i nem earundem l i r ^ 
terarum V n i o n i s : Omnia ¡¡Hit Patr is funt,ipfe 
Pater'ynigenito Fii io ftto gignendo dedi t^rG* 
terejje Patrem. C u m vero ad ípfum elle p rov 
p r i u m Patris fpedet entitas relativa , ficuc & 
real i tas , & v n i t a s , et iam íuxea Adverfar ios} 
pariter fpedac relativa e n i í t a s , q u q proinde nul-
latcnus communica tu r F i l i o , íed d i f t ingu i tu l í 
ab entitate re la t iva ipfius. 
4 1 O P P O N E S I V . S i i n d í v í n l s 
c í íen t tria en t í a fubftancivé , eíTent queque tres 
increati fubf tant ivé , contra i l l u d S y m b o l í S , 
A^haqafij: N o n tres irtGredt^fcdynHS increa* 
t a s . 
5 54 In G p i i í c u k i n í T . S , A N S E L M L T r a a . l V . 
tus . Scqueli pr.obatur : Q ^ i a . c m r ? ens aat efl: 
rreacum, aut increatom : c ú m d i v i ' j a en;is pe-
síes creamm t¿ incieatptT! , íit adcqcata. Ac li 
fá d iv in i s íunr tria eni ia fubñanci^c , non lunc 
t tH enría kfé í iá , vt patéti Er^o srun: tria i n -
creara fubiiancive. 
43 SED Enim ¡ i anrumenrurn-pa-
r i ter Advtt í ir 'ñ cenentur folvcre, c!um nobif -
Cúm , M i n é 8c cum oinn'ibus feré T h e o l o ^ í s , 
ac Pairihus, proftcenn.ir m div'inis perfonis tres 
tes. Etenim íicut ens ín comcntini , ita & res 
d i v i d i t u r a d ú n a t e penes creacam &: íncrearan i : 
arque adeó cuna ires per íona: divina; non fine 
ifesres creai&íi erunt roiiderh rncreata;. A tha -
nafius amem in Symbolo nec exprimic ens,nec 
rem in p lu ra l i , fed a i t : N o n tres t n c r s ¿ t i , [ e ¿ 
'ynits incyealits. N o n ei'go m a í o r e m d i fhcu l r 
íafern íngefic te(tin:vonium id nof t rs fententiar, 
cuam AcWeTfariaru'm & c o m m u n i . l am vero 
(dirette ad ob led ionem refpondeo j es nodra 
típiníone ídffttíitim'Thfefri » in d iv in is eíle tria 
eniia increaia, non quarlibeti fed relativa. NeC 
i d eft conifa rclarum tefíiLTiüniutn , quod folií 
e:\clu j i c tres incteaios auoad f o b r t a n t í a m , vel 
enenciarh , qnales inducebantur á Gencilibus 
p o l y t h e i í m o dedi t í s , qu i comment i funt plures 
déos a-qr.aies , & pariter increatos: ve v id imus 
T o r n o I . D i í p . X i l l . vb i cum A n í e l m o l a t e 
caro infsniam reifcirnns. A n verd i n d i v i n i s 
perfon's fine iresres , vel en;iraies r e h r i o j ac 
p r ó i n d e increaia' , non per í ine t ad fidem , fed 
Thecdof/orum d i í p u r a í i o n i r e l í n q u i t u r . Verúcn 
de hoc l . i i ius in progi eííu, 
S E C T I O Q V I N T A . 
I A * n o w e i ^ L I Q V J D multlflicetuY in di-
f í / « n verfonist D i r i m i t u r ^uafictim ad men-, 
u m S S . ^ n f e l m & Thom<z , vucriim 
l a ñ a toca explanantur 0 * 
concdianiuY, 
i ICENDVN4 I I I . N o m e n Á l } 
^Htd, acceprmn dumtaxa t re -
lacive , &í per mpdurn tranf-
gendentis, rnul t ip l icar i etiam in d iv in i s perfo-
h h ; qukrtwts non abfolure &: í impl ic i te r d i d í í . 
Ira Colli,'i:ur ex Aníelcno lib. allcgato de m -
c^rnatione Verbi cap 2.non longe á p r i n c i p i o , 
v b i proba' > tres perfonas divinas e í le tres res, 
o(iua l i r reuís ínnt a l i qu íd . Svlemus cr>im , i n -
qóif, dtc::r¿ R E M , ¿¡uidvmd ali*uomodo di-
á nifsefjs ^ J L I Q V I D . Q u i auttmdicirde 
D C J P j r r e m . a u t F i l i u m , ^ L I Q V 1 V de eo 
Wjcxt - O* omy?fS (cíténí , in Deo Patrem non 
tfj:- F ü i tm , & Filtutn non efje Patrem. S i 
au em rre? p^rí^n.r , p-out invicern difl infísc 
iecündum proprias reh t iones > nen cííent u i -
pleK .t/íY^/.í, rn¿lc inde probaret D o f t o r , t ^ j 
las eíle tres res, Q.uin potius- o p p o í i t u m GOÜH 
r^rerur ex co antecedente^Si e n i m per íona: d i -
v i n a íunc tres ., quatenus íun í ¿ l U n i d : ergo í¡ 
i.on íunc triplex a l i j i n d , nequeunc elle, tr iplex 
res. Prsiverac A n í e l m o A u g u í l i n u s l i b . y . d ^ i 
T r in i t a t e cap.4, circa rnediu-m, v b i tres p e r í b -
nas divinas appellac t r ia ¿jct<£díim> quibus fane 
a :qa íppo i l en t tr ia a l i fu id . Eodem modo l o -
qui tur i l í c h a r d u s V i Q o r i n u s Iib.4.de T r i n i t a - ' 
te cap.8. dicens: Cum nominantuY tres$er[o-\ 
nttabfaae ditbio intel l iguntur T R E S i t i H i 
Q V I . 
4^ D E I N D E D . T h o m a s v b i C u m - j 
que i n 5umiHa TheologitE dií leruic de i r a n í -
cendentibus an m u l t í p l i c e t u r i n d i v i n i s perío-i 
n Í 5 , r e f p c n d e t conclnfione affirmante: vr paree 
ex íoc is eins iam íupra, e s í c r i p t i s , riurn,2.o d í 
R E , & d e V N O . Ñ e q u e cnirn aíia ratione id 
probat , q u á m quod t r an ícenden t i a fint, H t ¿ 
autetn ra t io pariter i d cvsnci: de r e l i q u i s p r o -
p r i é teanfeendentibus, quale eÜ a l i p a d . Ergo 
vfurpatum per modura t r a u í c e d e n t i s , m u h i p l i -
catur i n d iv in i s p e r í o n i s . Et fane i n t e l l i g i d i f -
f ic i lé poceí i qudd aliyuid í n i i a r re l iquorutr i 
t r a n í c e n d e n t i u m , non fubeat i a d iv in i s eaai 
plural i tacetn: t u m , quia de racione tranfceud^-
tis vniverse e ñ quod trahaturad modum e i i e n -
d i inferiorum , quoniam i m b i b i t u r i n v i ¡mis 
i l l o r u m concepcibus: ac proinde vr mul t ip l íce - . 
tur i u ua i l l o r u m plt i ral i ta tem. T u m prseterea: 
quia per íona : d i v i n a , feCundi^m propria £c 
perfonalia, quibusinvicera d i f t i n g u u n t u r , n o n 
funt n i h i l . E r g o a l iqu id íunc fub ea f o n n a l i ra-l 
t ione Etenim ínter a l iqu id & n i h i l non poteft 
afsignari m é d i u m . A n vero id ip fum habeat lo-
cum i n vero & b o n o , í k u t i de an vtrumque eo-! 
r u m fu propr'u- iranfcendens j veftigabimus 
Di fpu ta t ion ibus fequeruibus. 
4ír P O S T E R I O R A i r e r c i p a r s e t í a r a 
tfaditur ab A u í e l m o i n hoc ipfo capitc 38.durn 
a í c : Patrem & F i l i n m non eíje dúo tfifgfafa 
quvd f:uvif'<:ii eorum^aHt ej jentum y a u t h a -
h'ttuiinem ad creaturarum. N i m í r u m , v tob- ; 
í e r v a t S . T h o r n . d e Veritate qujeí t . 1. arr. 1. 
a b l u i d í i m p ü c l t e r d i d u m iuxta communeni 
i n ' c l l i g e n d i medum fsgnificat rem a b í o l u t a a n ; 
rum quia acc íp i iu r Contra ad aíiijítid , quod cft 
relacivum : m m prarterea quia dic i rur aliquidy 
q m ü iilwdttlt fHidt (wz alia cjuidditas. A i q u í 
i n tribus diy^OKS p e r í o n i s non muh ip l i ca tu r 
res aliqua abío iura i nec F i l i u s e d aliud ál)atre> 
fed aliv)!!, vt fuo loco ex doctr ina Parrum v i d i -
n-iuv, nec efl al ia cuiddi tas in vno , aC i n a l io , 
fedeadem quiddiras numero , live cJíentia., ve 
fides docet, Ergo i n d i v i n i s non fun tdnoau t 
plura ali-juid f impl ic i ter . ¡caque vul t A n i e l -
i n u s , i n Paire & f i l i o non ij]f dúo aliquid 
Monobg. Cap.XXXVm.Difp. LXXI.Sc£lio V. 3 3J; 
quod fignificet eortim e í j e n t i a m : quoniam ín 
ambobus eii wna.:nec h¿t>LCudinem ad CreaturAl 
qnia j vi hoc ipíocapice dcce[, Paier K n l ius 
non funt dúo principia creacurartim > ncc dúo 
Crcuores \ \cá vnus: ac proinde ex neurro ho 
rum duorum capicum ÍUÍU tifié a i ipt id . 
47 DICES: Idem Aníeiauis ílaiim 
fübiungit Sed nec dtio aüqtí'id, yitod defígnet 
hAbititdinem altericts ad d t e r u m . Ergo adhuc 
íecundum proprias habimdiaes, feu reluioiics 
alterius ad aherum, non fucudu-o aliquid, c e ñ -
irá quátn di:rifnus in priore parce aí icaionis 
jioflr.í . 
48 RESP. Negando confequenriam. 
¡V-l enim prsmifsimis Difp. L X X . num. (íp. 
íeníus eorum verborum non eft , queid dus rs-
l.íiiones pacerniiacis &. ñliacionis non fintduo 
d/í yM/c^íumcndo hoc nomen per modum tranf-
cendencis". üceaim conftat ex didis inicio bu-
ius fedioniselíe dwo a l i j i é tdcx meureS.Doól. 
íed folum eñ fenfus , eciam incra lincam rela-
tiuam non eíiedúplex d/jj"i#íi quafi homoge-
neum. Q u o i ílacim ipfe declarat dicens: Q u i d 
nec dúo Verba > nec dux imagines. Similiter 
nec dúo F i l i j , ncc duo geniii ) nec dúo Paires, 
Sise '>enicores duo , fed vnus. Cum hoc verd 
coha-rec quod imra lineam relaiivam pacerní-
tas & filiitio íint duo ít/í'jííii , quafi hecero-
gcnciim,rive ad alíud genus relacionis fpecbns. 
Quqlibec enim reluio divinaconílicuit feotlim 
¿<¿ adesquace veluti proprium genus » ñeque vU 
k m aliara admictic relacionem eiufdem racio-
nis. 
45? DICES 11. Conrra eamdem prio-; 
rem rUíerti partem, D.Tlíomam pioríus nega-
re in divinis plura aliquid. Eccnim q.i.de Po* 
tcncia a. 5. inqui t : N e c t u r n e n ¡ e q u i í u r ¿¡uod 
¿¡acimuispaternituíe F i l m s non Ijabear, quant 
Pater habet, alufuid habeat P a t e r , quod nG/t 
htbet f tbus . N a m ipfa relatio [eenndu^n ra-1 
tionem fuigeneris^in quantum eji relatt'o^on 
hubet qttcdfic alicjuid. Qu^odji yero aliquid 
¡ect tndum rcm, haber ex i l U p a n e , qua ineji^ 
W >r ídem ¡ e c u n a ú w rem, > r in d iu imr, l'el 
*0 imbens caufam i n fubleBo, j i c u t increut i i -
y/5. Vnde cum id quodeft a b f o b i t u m x a m m f é -
mter f u in Patre & Fi l io ; N O N D I S T I N -
G V V N J V R S E C V N D V M ^ Í L l O y i D , 
S E D S E C V N D V M s í D ^ Í L l Q V l D 
T u 4 N T V M Vnáe r o n potefl dici quodalt-
qtiidhdbc't Pater , quhdnon habet F i l m s ' [ed 
quod a l i ju id [ e c n n d ü m y f i u m refpefíum L'o'ti-
y é ú ñ P a t r i a ¡ect tnáum alium aliquid Fi l io . 
Ergo S. Thom. negat ra divinis plura al iauid 
íecundum relaciones, foluraque concedicplura 
adal iquid. 
50 RESP.Exdiftis num.4$.al iquid 
poíle Confider^ri fub ratioqc ir^tiíccndentig; ^ 
hoc fenfu mulciplicari in divines Eque aC relt-I 
qua proprie &: perfede cranfeendencía iuxea 
regulam eiufdem S. Dodoris 1. p. quceft. 30.' 
a r e l a d í . & q u « r t . 35). are. 3. ad 3. quoniam 
fub coníidcracione cranfeendencis nec imporcac 
racíonem abíoiucam, nec reUtivam jfedjndíf-i 
ferememad vtrumvis: acque adeo multiplica-i 
tur iuna nuraerum relacionura perfonalium,' 
quas tranfeendit, íicnci & iuxea nuraerum re-', 
rum abfolutarum, in quibusclauditur. Poteft 
vcró'ab'j iad confiderari pra:terea quaienusex^ 
primic racionera abíolutam, í iveoppoluum c o i 
ITs. adaliquid , quod eft relacivum; Se fub haó 
acccpcione non fubit pluralitaccra in divinisjj, 
vbi omnia abfoíuta funt vnum acque idem nu-
mero. Aiquehoc fenfu D . T h o m . in ceftimo-j 
nio nuper cbiedo negac, eiíe in divinis plura 
aliquid, & efíe aliquid ín Pane quod non fit in 
Filio , ante contra. Pocefl denique vfupafí 
aliquid prouc íignificac a l iad quid , fíve aliacn; 
quidiitatem : de paricír hoc feníu in divinis 
non func plura aliquid:quoniam in perfonis d i -
vinis nulla cíl alieras, feu diviíic <juiddíiatunj.; 
Vnde idem S.Dodor, de Verítate quaeft^.a. 1. 
inqu i t : S i autem modus entis accipiatttr ¡ e * 
cundo modo, fc i l i ce t , f ecundüm ordinem^n'ms 
adalcerum, hocpotej} ejje dupliciter. Vno mo^ 
do fec í indum aiuifonem l in ius ab altero : O * 
hoc expnmit nomen s i L I Q V i D . D I C I T V R 
E N I M . Q V J D , Vnás ficut ens d i c i t u r y n u t 
in quantum efl iniitiifttm in ¡ e : t tadic i tur 
* d L I Q V I D d n quantum efl ab al i js dtulfum 
0*c . Cumque in divinisperfonse nonfinrdi-^ 
vif« penes quidditates , feu non habeant aliata 
& aliam quidditacera,fed vnicamSi indivífam; 
Coniequens eft , vt in eo íenfu non frac plura 
al iquid , 
SECTIO S E X T A . 
A r g u m e n t a q u í d a m Gregor i j s í r i m i n e n f í S 
contra d o ü n n a m i n [uperioribus tradi~ 
Mm ) obijciuntur , C^ * 
enoaantur. 
51 T ^ i i / E T E R Argumenta illa ; quK 
J[_ obiccimus di folvimus deCurfu 
Difpucationis, opponic quedara, 
alia Gregoriusde Arimino in i.dift.iy.quseft» 
vnica a r t . i . in rationibus pro tercia concluíío-. 
ne : quibus contendit in tribus perfonis d i v i -
nis nullatenus e'Te tres res , auc encicates, íed 
vnícara & indivifam, concra quam á nobis d i -
nobisdidum fult fed. 1 . & 5 . 
51 P í í O B A T t ExcapueDamJ 
ñamas de Summa T d n k . poft mediutn , vbi 
dici tar ; Pater fuam fubflantiam Fi l io dedit. 
Et poft pauca : D i c i non potefl quoi partem 
fHbftantix [HG i l U dedtrit, & p m t n ip/e f i b i 
356 ín Opufcttlutn í. S. ANSELMI. T¡-2¿UV. 
ret int ísr i t i cuw fúhfldntid. Patr is t n í i u i f i h i ' 
Lis f u ¡ l i e fo i é finifiex cniKino. Eadem auiem 
Tddo eí i de emicaie ac realic.iie. N a m cum eiia 
i l l a i n ^aire fu i n d i v i l i b i l i s i ncccí lum eft » ve 
i i l a m dederic T i l io , non ex pane , íed io :am. 
í r g o l ' c m i nnlla eftemia eü in Patfe, quíc non 
ü t in F i l i o : ira etiam nidia cnn ' tás aiu realisas 
Hn Parre eft,qu? in F i l i o pariter non fiti 
52 C O N F l K M A T V K E x d o a r i n a 
iConci l iorum !k Pairum refellentium Ar i anos i 
t o l l i r c n t c s ex doctrina Ca iho l ica . ' lub i lan t iam 
Patris di l leótam i r i , cuati partem ií i ius í'olara 
f i l i o dedetit.Kefellunt vero Parres eam calum-; 
jniam , t í i l l a t ionem, aí lcrentes , Patrem seter' 
inum F i l i o fuo dediííe totam TubOanriam í o a m 
^ergenerationem. Ergo pariter t o t a m e n t í t a -
í e m & realitarcm í u a m dedic F i l i o . A l i o q u i 
fcmicas & realitas Pairis d í l l e d a fu i l i e t . 
^ ¿ H D Vero Gregorios de A r i m i i 
n o ,di . im ijs Se í im i l i bus argumencis exiftimac 
í e caufam sgere i impl ic i f s ima; vniratis D e i , 
videcurS'abellianis arma nriniftrare v i impugnc t 
ycalem d i : i n f t ionem perfonarum. Nequeunc 
fínim veré ac reipía d i l t i n g u i , nifí per eniitaces 
reales veré d i l i i nó t a s Si ergo paternitas ¿ k f i -
l i a t i o non funt dux emitates reales veré d i f t in - ; 
, nec etiam Parer & Fi l ius erunt perfona; 
s e i p í á di l t inclar . Quare v t h u n c Sabellij feo. 
pu lum fug iamus ,nece í ium cf tprof i te r i , re la i io-
Síes pcr íona les paterni:atis & £ í í a t i o n i s d i v i -
níe e í lecnt icares & reaürates veré d i f t i n d a s . 
^4 V T A u c e m argumento refpon-
<kam, p r s m i t t o hsec figna d i í i r i b u í i v a , omnem 
\&. tOTtm , in d iv in i s non accipi ea proprietate, 
q u á d iOr ibui in t i n creatis entia realiter d i í t i n -
aut componemia per modum partiun? a l i v 
« u o d totum : fed dumtaxat eolenfu , vt d i f t r i -
Ibuanr formalitates fola ratione d i í i i n d a s . Hoc 
í en fn dicimus , omne attr ihuium , & totam 
fabj iant iaw F i l i o communicari á Patre : a¿ 
iuxta i l l u i n d ix i t C o n c i l i u m Florent inum ín 
Üitten's V n í o n i s : Omnia e ¡ u & t a t r i s funt ¡pfe 
Pa ter ynigerj í to Filiovignendo deán ^ r a t e y 
ejje Pcitrem. A c Dttíttyfios Cap. 2. de D i v i n i s 
¡nomin . non lougé á p r inc ip io femel arque i i e -
j u m repetu r-frtf« Muinitatem. Hoc fuppc í i -
zo d.'cinuis qnamv^is Pater F i l i o deder ino tam 
í n b f t a n t i a m , id eft, c í í en t iam fuam , non ideó 
¡ipil dedi í íe totatn entitarem íuarn , prouc c o m -
¡plefiliciir abfclutum & r c l i i i v u r n . Iraque enn'-
í a t e m fuam abfoiutam Fih'o tetam dedir per &á ü 
Tierationem; id e ü , dedir eí ín tegram eÜeoiiaai 
i*uam com ornnibiis formaliratibus a b í o l u t i s : 
n o n vero cunvformalitatc illa relativa, qus eft 
p r o p r i a iptius Pa:ris. I l l a enim eít entiras &: 
realitas relariva vir tual i ter in t r in fecé d i ñ i n á a 
a b o m n i praedicaro Dei a t f ^ l u i o r a c proinde' 
a q u i v a l e í n e r & fnfüc iemí nsodo ^ i ^ ñ i ab 
cnen í i a , vt hxc communicecur F i l i o , & ñoai 
i l l a ; iuxta ea qns laté tradidimus T o m . l . D i í p » 
X X V i l . Itaque acCepta enticatis nomine eiíen-i 
t ia , & o m n i prsdicato a b í o l u t o , Pater tocan? 
i l l am F i l i o dedit. Si auiem emitas , ( icuti &C 
real i tas , t r an ícenden ta j i i e r accipiatur , n o n 
dedit Pater omnem íuarn e m i í a t e m FiIio.Sicu-^ 
t i enim non dedit i l ü v t íit Pater : íic nec dedíi? 
i p i l emicatein & realitatem propriam Patr i s» 
Quod i p í u m v i n u t e acque i m p i i e i t é doc-uis; 
C o n c i l i u m Florentinum verbis i l l i s , ¡>r<ieter ef* 
fe Futren). Ñ e q u e obftacquod i n o b i e d i o n e 
addicur, emicacem P a c r i s , x q u é acqus eiienciaai 
fimplicem oennino & indivif íbi lein eíle j ac 
proinde non polfe communicar i n i í i totam^ 
Kefpondetur en im ,quamvis encicas Patris ü : 
í implex & i n d i v i l i b i l i s i n re ac formaliter , e í l e ' 
tamen erainencer ac vir tual i ter i n t r i n í s c e t a u l i 
t i p l í c e m , vt proinde pofsi t toca communica r i 
í e c u n d ñ m rationem abfolucam j tk non c o n H 
municar i í e c u n d u m rarionem rel .nivam , qua 
eft vera emitas 8c r e a ü c a s . Q u s rai io non m i -
jitac i n e ü e n t i a fola : quoniam ex fuo conCepl 
tu fo rmal i fo lúm importat perfedionem a b í o - ; 
lutam , & ind iv i í im communem iribus perío-j 
n is , tatn r e ip í a , q u á m vi f .ua l i ie r . 
55 A D Conf i ro i . refpondeo , nor i 
efíe éandem rationem i n e m í t a t e , aC in e l í e m i a . 
Hanc enim necefí'um eft á Paire toram F i l i o 
fu i f í eda t am, quoniam in ea nul lam oppoí i t io-} 
nem babee cum F i l i o . Vnde non d i í í e d a m , auc 
ex parce dedic, fed tocam, quanca in i p í o P a c r c 
eft. Ca:rerum ficuci quoad proprietatem rela-
t ivam d i f t i n g u i t u r á F i l i o , & ipí i opponi tu r : 
ita eciam quoad enticatera & realicatem e iuf -
dem proprietat is . Quare hanc non dedic Pace í 
F i l i o , n i ü í u r a r a u m fecundúra c r e ^ ^ a ' ^ c r ^ y 
íive c i r cumin í e f s ionem , iuxea quara voaqose-l 
que perfona divina eft i n alijs duabus, eafque 
perFiCit : ve fuo locodicemus . Ñ e q u e inde íe-^ 
quirur emitatem Patris e í íe d i í íe£tam d u m e o -
municarur F i l i o : nam quacenus eft enritas ab-
foluta , Pater totam i l l am dar F i l i o • qaatenus 
vero eft propria Pa t r i s , & relativa , non datuc 
F i l i o , n i l i í e c u n d u m c i rcumtnfefs ionem.Quod 
non proyenit ex d i l í e d i o n e aliqua, feu d t v i l i o - , 
r,c emica i i i paterna: , íed ex inf ini ta perfedionc 
&: fc^cundirate na turx divinas , qua?, liece fie 
vna, poteft lubere identltacem realcm Cum per* 
fonis tribus , in vna c.iruni eíle t a n q u a í n 
i n p r i n c i p i o , í n alijs duabus ranquam i n tei;-j 
• n i n a p r o d u d o : v t expUcuimus 
T o m o t i D i f p . X X V , Se 
X X V I I . 
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I DISPVTATÍO LXX 
Í A N I N T R Í B V S P E P x S O N I S D l V 
SINT TÜTIDEM VERiTATES, 
0 S T Q V A M D i J J e r u i m M dequaíuormmlmímtranfcendentiíus* 
£ ™ > F ^ M F M ^ A L I ^ I D , oportetnmcpmurni 
(¡uirerean V E % ¥ M <> feu neritas multipliceturin dinj'ims perfo -
nts. Porro Anjdmüs in hoc ipfo cap.^.loquens de Patre,^) Filto, ait? 
Licéc enim fíngulatín)& ille perfedé íic íumma verftas, 6¿Creacor5 
3c Verbum cius fie fumma vericas ^ &Creator:non camen ambo íímuí 
funtdu^ vericates,&duoCrcatorcs.Fítrvldeturomnempluralnme uer i^ 
tatumindivinisperfomsnegaré. De quodijjet cum Manftro r v a -
rijslocis: rvtSJhom.m x. dif i . i^,qt í£j i ,^art^, jureohsparú^.art^.7{ící>ar^ 
dus art.$ quaft.? ¿xprofejfo ifimiíiter 'Bonarventura m z dtjt. 5 8 Jubio Utterali 51 
S E C T I O P R I M A * : 
p r á m i f í d multipl ici (tcceptioneyeritatls, ¿t 
yeyiijietttiititr cum ^ í n f t l m o y n i c a peritas 
i n tribus perfonis <¡mAd ejJentUm* f ine 
- J u b f l a n t i a m . 
i T T J R i ^ M I T T O Ex d o d r i n a D . T h o m s 
J L i . p . q i í * a r r . i . d u p l i c c r a eí íe v e r i -
tatem.AUera earum cft p r imar ia , con* 
í i í l c n s i n a d u » quo i n i e l l e d n s indicar rem 
p r o m eft i n fe. De hac l o q u i m r Ar í f toce les ¿3 
Pofter. textu ^. dum ait : ^ é b e o ^ u o d res eft) 
°)/el non efl, propofitio dicitur y era , y e l f a i f * . 
Et A u g u Á i n u s l ib .de vera Re l ig ione cap. 3ÍÍ. 
i r .quic: Vert ías efl, yua oftenditur id , quod 
efl. H i l a r i u s quoque apud D . T h o m a m loco 
a l l é g a t e : V e r u m efl dedaratiutim^axt m a m -
fef lat iuum ejje. l u x t a hunc fenfum veritas eft 
•vnum & idem c u m f a p i e n t í a : a e p r o i n d e a t t r i -
b u t u m prorfus abfolu tum , & conveniens t r H 
bus p e r í o n i s ind iv í f im ratfone vnius & e i u í d e 
fcíientís. S igni f icar c n l m i u d i c i u m d i v i n n m 
rnaxime conforme rebus q u í b u s l i b c t á Deo 
t o g n tís prout revera i n fe fumrac prsererea eft 
j n d i f t i n d u m ab ejje d i v i n o , quod eft prajCi-
p t i u m ipfius o b i e d u m : prout idem A n g é l i c o s 
D obfervat loco nuper l a ú d a t e arr. j . I taque 
veritas p r imar ia i am explanara nullatenus 
m u l t i p l í c a t u r i n d i v i n i s p e r f o n i s , í i c u t nec í a -
p í e n [ i a , n e c i u d i c i f m verum ík c o n í e m a n e u m 
í e b u s c o g n í t i s . 
3 A L T E R A Vcr i tasef t f e c u n d a r í a , 
'£C derivau & i l l a gr iore } y e l n i i a .g i¿Ecipuq 
á n a t e g a t o , ! n res ipfas , compararas Curtí i n ^ 
t e í l e d u vero,cui c o n f j i n j a n t u r , auc conforme^ 
efie p o í i u n t . Et ha.c, quod ad Deum a ¡ t i n e r , c í l 
dúplex : altera formalis , altera t ranícendens,1 
Pr io r pro eedem vlurparur , ac v e r a c í t a s . Quoc 
í ign i r ica t r e d i t u d í n e m fermonis , five o r a t i o -
nis c o h x r e m i s vero i n t e l l c d u í rerum. Et h u i 
i u í m o d i veritas eft par i te r a t t r i b u t u m a ü í o l u -
t u m ac commune t r ibus períoüi is rat ione cf^ 
fencise: quoniam non c o n í i í t i t i n al iqua p r o -
prietate relat iva, fed i n eo vt Oens ob i n f i n i t a 
í a p i e n t i a m nequeat f a l l i , ^ ob i n f i n i t u m a m o . 
rem veicitaris non poísic f a lk re , nec infundere 
a d u m iud ic i j f a l fu ra adhuc p o ; e í U t c a b í o i m a i 
V t d i d u m f u i r T o m o 1. D i f p . X X I . á n u m . ^ o . 
Q u o d autem Deus i n ijs quíe loqu i .u r , n n l l i -
tenus pofsic fallere, aut f a l l i , non eft p e c u l i i ^ 
re a l i cu i ex t r ibus p e r í o n i s d i v i n i s , í ed v i i un i j , 
de commune. i taque cercum eft l ioc íenfu , tres; 
divinas pe r íonas non eííe tres v e r i u t e í i a f u -
dicando, loqueado , aut figniíicaado a l i q u i i 
exterius: í i cu t i certum eft n o n elle rr ia p r i n c i -
p ia» aut tres C r c t o r e s , i n efhciendo quol ibec 
epere ad extra : v t obfervat Anfelmus v e r b í s 
i n i c i o al lcgatis , Si i n expof i t íone linerjs huius 
capit is p l e n i ú s o f t e n f u m eft* 
4 V E R I T A S T r a n í c e n d e n s , q u s 
cft a í i e r u m huius fubdivif ioniis extremum, Co-
v e r t i t u r c u r a ente, nonvreumque , fed nuate-
nus importar habi tudinem quandam ad i n r e í -
í e d u m . Q u o fea íu Anfelmus D i a l o g o de V e ^ 
í i t a t e c a p . n . i l l a m defer ibi t dicens : Veritas 
efl r c t i i í udo jola n eme perceptibilis, C o n í t a c 
vero excapi t ibus 7. 8 . & 10. e i u í d e Dhk>.'}v 
1 & 
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S.Dodorera ibidcm loquí de veríratc relate ad 
divinam mentem , veritatemque fummatp, vt 
í c ' ú . í d t i r c o y e r i t d s ( i t i n rernm ejjenttd ^ u i d 
hocfimti ( ¡ í tod(unt i n fHmma'^mrare.. Ac 
í u p r á í n hoc »pío Cpuículo czp.^i .dc 34.1ra-
dit eahdem dodrinacn,vc in 5cholijs ad v i r a -
quc locura obfervavimus.Ñeque audiendi funt 
qui vcritatcm tranfcendentc rerutn collocant 
i n relatione rationís , feu denoaiinaiioue ex-» 
iriníeca , dcrívata abihtelledu ad res ipfas: 
quoniam veritas eft attribuium feu propriccas 
cntis realis:ac proinde nequit coníiOere in re-
lacione rationísjvel i n a ü q u o p u r . : extriníceo 
cide cnti reali. Ñeque ex oppoíito placee opi-
nio aliorúconftítuéntíunü vcrita.e tranícendé-
tcm in aliquo á d í q u á ' é iotrínfeco emi reaH> 
ab que conaotatio^c vlla inrclledus: quaravis 
addant>id intrínfecü explican per negationem 
reí fiftae & cppoíitae, quani excíudít verura. 
Contra enim eft , quod nec eíufmodi nega-
ñ o reí fiftáe concipi poceft nifi per ordinem 
aliquem ad potenciam cognofeemem > cuius 
íblius eft fingere non entia ad raodum en-
t ium. 
5 I T A Q V E Veritas tranfeendens, eft 
quidem ipfa entitas intrinleCa reí, qus deno-. 
minatur vera per excluíionem entitaiís fidae, 
Cumconnotatione ad iniclleüura , ícu poten-
tiam cognitivamjcui eadem veritas conforma* 
rur . Quam doétrinam ex profebo tradidimus 
in Meu'phyfica D i f p . i . f e S ^ . ad menté A r i -
flo.elís l íb. i .Méraph.cextu 4 . aientis : E a n d e 
ej]e difaofuiomm rerum in ejje^ & i n y e r i t a -
te. Quod plañe \erificari nequit» niíí veritas 
rebus íncriníeca fit,quemadmodü & ipfum efle 
Praterea codem lib.cap <J. d iüer i tcont ra eos» 
qui omnia4quae vera videnturjvera dicuntrtan-
quam veritas rebuis ipíis ineíie debeat. Et 
cap.7. ini t io feré ait : ro i o cy uvat » ^¿t 
7a ¡j}f tívcti, «X»dtíi E m autem e j^e , CíT non 
ens non efje j " í r r a w e j i . Quibus manifeíte 
docet» veiitatem tranfeendentem elle rebus i n -
limaro-Jicusi & ipfum efíe. Aliunde vero trí-. 
I us ijs capitíbus eandem rationem veri expo-
nit per habitudinem ad intelle¿tum , vt patet 
ex coruexru.Cui cenfonat D.Tbotn . 1 p.q.i(J. 
arr. iam allegaio,vbi affert probatque definid 
tionem veri atís tradítam ab IfaaC per hoc , V6 
jSt dd&qHatio rei & inrelleSlus. Ac prseterea 
quseft. de verit. ar t^ .ai t : Q u a n í v i s y e r i -
tas ¡ t e u n d u m ¿juam omnes res dic u n t u r a eres 
(nimirum.tranrcendentalis),wi,?»í proprié "Ve-
ritas dicitur , tamen ab i l la denominafur res 
"Vera f icut a forma inhtrente - .N I H l L O V E 
^ L I V D E S T . Q V ^ A M E Ñ T J T ^ S 1 N ~ 
T E L L E C T V 1 ^4 O J E Q V ^ l T ^ . Q m b o s p o . 
jftrcmis verhis doctrina liuper tradita , & ab 
Aníc lmo locis paulo ante expeníis indicara^ 
luculcntifsimc habecuri Hís autera pr^míf-
6 D I C E N D V M tí Tresper íonas j ícu 
tres hypoftaíes,cüe vnam veritatcm, quatenas 
funt vna elíeñíia,iive vna fübftaniia,cuius,e/7e 
n o n f o l ü m eji conforme intellettm ftto, (eÚ 
etiam e j i j H u m tnteiligerei vi loquitur S, T h . 
allcgata quaeft.Kí. art.^. probans, veritateni 
reí Deo máxime conveuire. Alieftionem hanC 
vt miuimum tradit Anfelmus impr^eícntt cap» 
3 8. dum de Parre & Fi l io docet non elle duaJ! 
veritates ficut nec dúos CreatoiCi: quoniá ni-i 
ra.rum,Pairi &c Fi l io convenit elle vericatem 
& Crcatorcm ratione ellemiae & omnipotcn-
ticE,qu<E eft vníca in divinis.Símiliter in Prof-i 
l o g i o c a p . i . ita Patrem «ternura alloc^uitur: 
Verbum tttum fie e¡i yerum^uomodo tu y e -
r a x . E t i d a r c j eji ipfa yentaSificttt : non 
ál ia Infuper Dialogo de Veríiajé Cap.7. & 11 . 
probat, ¡ H m m a m teritatem ejje ynCetm. Ve-
rúm & eadem doitrina videiur definica á Da-
mafo Papain Synodo apuJ.Theodorctum lib» 
j . c a p . i o . in Ana tu-matiímís contra harrefes 
A r i j , Apotlinaris, 6¿ aliorum, per haec verbaí 
t i ' r iS pti UWH 7* C T Í Í / ^ j , r n vas"-,}^». 78 
'híiav ¿tietv, 6e\>íffiyj A A H 0 E I A N , a v » * 
h i * a tV7c¿. S i j f i i s non dixerits Putris & E¿~ 
l í j , & ' Spirittts f a n t i í I m a m á e i t a t e m . fote^ 
fiatem, tmperium ^ n u m , g l o f i a m , domi-
nat ionemynamt r e g n u m y m t m ^ ü l u n t a t e m j 
O " F E R l l \ A T E M , anathema f i t . Scio e* 
verba paulo aliter á quibufdam Latine rcddi: 
fed id ad rem noftiram parum aut n ih i l refert; 
ctam ex ijs cohftetj queraadmodum tres pcrfcH 
tix funt vna Deltas, 6c poteftas, fie elle vnatní 
verítatem íubftahiiacíive efleutiae. 
7 H V C Étiam fpedat qudd apud Pa^ 
tres veritas cenfe uur ínter attributa abfoluta 
Del , ac" proinde vrtá inflar caeterorum. A u g u , 
ftinus praecipué id docet lib.<j. de Trinic.Cap.' 
7 . i n i t i o dicens : Eadem magnttudo D e i e j i j 
qticefapientiú'.eadem bomias , ¿¡u* [apientiai 
C r magmtudo' .ET E ^ é D E M V E R n \ A S t 
^ a i t i l i d omnia* E t non efl ibt al iud heatum 
ejjet a l ium magnum efje) aut fapientem , aut 
y e r u m ^ a u t honum e j j e a u t onmino ipfum 
e j je .hoáem feníü l ib .^ .cap . i . in principio ait: 
Pdter igi tur & F i l iu s f i m u l , ejjentidj 
&mctgniludo> E T V N u A V E R I T A S , & 
"Vnrf/íífíewrtrf. Mít to alia eiufdem S. Dodo- í 
risloca, quas diredé locum habebunt fedionc 
ventura , ficuri 8¿ nonnulla .aliorum Pacrur^ 
ibidem alle^arda. 
O. 
8 R A T I O Autem érnirur ex d i d i K 
Q u i i veritas tranfeendens eft ipfa ent i iasin-
triníeca r e i , quatenus cogaojicibilis ab i n -
M0noI0gida.C3p.XXXV 1 i 1. Difp.LXX 11. SecUo 11. y i 9 ' 
t t í l e f t u : vtoflcnCum fui t n u m . 4, & 5. A t q u í 
tres hypof t a í c s , feu-perfons: divinae , quaienus 
funt v r u eüenc ia , fivc fubftancía , íunc eciatn 
vna emitas i m r í n í e c a Ü e ^ c o g n o í c i b i l i s ab i n -
i c l l e d u d i v i n o . S i cuu enim i m e l k c i u s i i ) D s o 
agnofeic vn icam ei ient iani , íive f ' jbüan t ia tn : 
i ta etianri vnarn entitatem , pro eadem e í len t ia 
v í u r p a i a m . Ergo tfes hypoftafes, five p e r í b n s , 
í u m vna enmas v í u r p a r a p ro í u b f t a n d a , five 
e í í e m i a . Ñ e q u e i a hoc viderur cífe po l le d i r s i i 
d i u i n a l iquod dé reapud Cathol icos, f jdSum-
mum de vo t e , fiquis contendar, f iomcn encica-
l i s n o n p r o p r i é accipi pro effentia aut {ubí lan* 
t i a apud L a t i n o s , nec noraen OVTCTVTOQ 
p r o eo quod eft x'aioi apud Gr í ecos . Sed fru-i 
í l r a i d contendet: Cum e í í en t i a veré c o n f t í -
í u a t apud Lat inos i p f u m eny, f icut i apud G r « á 
eos n x'oiay 70 ¿v» 
S E C T I O S E G V N D A ^ 
E x c h d i t u r a perfems d i u l n i s p l t é r a l i t a s y e ' 
f i tatum fttbjlarttifta, proprié loifHendo^ uoad 
hypojiajes re la í iuas : idyue t u m ad m m ^ 
tem S S . P a t r u m > t » m 
ratione. 
\ y perfonas, n o n éífc propr is tres v e r í -
tates,í"eu in t e l l i g ib i l i t a t e s . Aí ie r t io í 
liaeC palatn videcur iradica ab A n f e l m o verbis 
allegatisex h o t capite 58. i n i t i o i p f o d i r p u t a -
t i o n i s : v b i p e r í n d e negat cíTe i n Parre & F i l i o 
duas veritates, ac d ú o s Creatores. A t q u í n u l l o 
p r o p r i o fenfu funt i n d iv in i s plures Creatores.; 
E rgo nec plures veritates. S p e í l a n t et iam huC 
loca aliaeiufdcra S .Dof tor i s n u m . 6. exfer ip-
t a , quibus palam i r a d i t j F i l i u m cííe ver i ta tcm. 
& non a l iam veri tatcm á Patrc , & i n ambo-i 
bus veri tatcm elle v n k a m . Q u a m candem fen* 
j en t i am docent Sc hoh f t i c i n u m . 1. a l i e g a t í , 
lac prxrereaThomit lae cum A n g é l i c o D o d o r c 
!in i . d i f t i5>.q.5.art.3.Gorp.& a d p r i m u m : v b i 
a p e r ¡ é docet> quemadmodum t r í u m pe r fona rú 
d i v i n a r u m e ñ v n i c u m e í i e , & vna e í í e n t i a , i t a 
e t iamefle vnicam veriratem. S u b í c r i b u n t B e l -
la rminus T o m . i . l i b . i . d e C h i i í l o c 1 í í . R u i z 
d i f p . l y . r e d . f . S a l m a n t i c . I o a n n . á S.Thom.6¿: 
G o d o y i . p . q ^ o . a t q u e E í p a r z a l i b . i .q.4.ad 2 . 
t o n t r a Suarez l i b . j . d e T r i n i c . C . 3 . & 4 . V á z -
quez i . p . d i r p . i z i . c . / . m z S . Granada rraft . 
' ^ . d i f p u t . l . HQáák & alios> quibus fubferibie 
A i r i a g a d i f p ^ P f e d ^ . n . i S . L u g u s 1 p l i b . i , 
d í f p . 10. cap 2 .num. 16. 
10 A S 6 E K T 1 0 Eadem coafonat d e f i n í -
l i o n i P o n t i í i c i s Damaf in t?. e x í c r i p t s , v b i d i 
anathemate con f ig i t n e g á t e s i n t r ibus perfonis 
vnam veri ta te , quemadmodum & deitatem ¡k. 
jxner ta icm y n a m ? i í a criara yirciiíe au.í i r á p l i g 
é i t e viderur def in i ré , irí d iv in i s per fonís nulloi 
fenfu p r o p r i o eí le plures vericates, í i c u t n c c 
deitaces,ncc p o i c í U c e s plures. Hnc e í i i í p e -
dan t ter t imonia A u g u O í n i ibidem produda 
ex l ib r i s de T r i n Í £ a t e , v b i palam d o c e : » quem-j 
admodiim in d iv in i s p e r í o n i s e ñ vnic i ¿nag^ 
n i t u d o , ^ rapienn'a,!^ etíacn vericacetn vnica. ' 
A c prsterea Ub .S .dufdem Ope r i s cap . i . proJ 
bat vnicum eíle m a g n í c u d i n e m criuai peitona^ 
ram , neC aiatus a L q u i d e í íc fes p^rfoius ií-» 
rii.ul,quám finguUs feorí im , qu ía Omnes ÜIJC 
funt vna vericas; nec a l i qu id verius tres ( i m u l j 
q u á m vnanqu.mquc earum. Verba exhibeo: 
Vúi ¡ncígmtitdo i p f ^ e r i t a f ej}, fttidqmd plus 
habet magmctidimsfnecejjeejii'yt plus habent 
yeritat is . Qu idqt í id erg >plus yeritat is non 
hahst t non hahet plus eitdm magniutdir i s j 
Porro quidpt i ipLas habec ^ericaris- prvfe í ío 
Irerifés efl : fiettt mdtts ejt quoi plus habec 
vndgnituainis. H o c ergo ibi efl mAms , quod 
yer tas . N o n aure Mentís efl Pater & F i l i u s 
ftmttly (j ítamfinghlHS PüterttP* fmgulus FiÁ 
l i t t s .Non tgitur maitts abff i id vtYt4m<¡ue f i -
m u l , qukm f i n g a l u m eorttm* E c p i o n i á r n 
Ajttc yet-é efl etiam Splritus ¡ ¿ n ñ u s , n c c P á -
t e r & F d i u s f i m u í m a t u s aliquid efl, vud'ri 
spfe, quid nec yer tuse f l i Pater ( j u o j t i c ^ * 
Spiri tus [ a n í l u ^ ^ u o n i a m Veritate non [upe* 
rant F i l i u m ^ n o n e m m l / e r i ü s funt)ncc mag-
nitudine fuperant. j£ tqu% tta Filtus <& Sp i -
r i tus f a n f í u s fimul tam magnU a l i j m d f u n t ¿ 
qtikm P a t é r ¡ o l u s , quia tam 'Vevé f u n t . S i c 
& ipfa Tr in i tas tam magnum ej}^quain~)>nd, 
queque ibi perfona. N o n emm ibi maior eft, 
q a t l / e r i o r non e f l ^ b i efl ipfayentas mag* 
nitudo: quia i n eflentiayeritatis , hoc eji ^e-
rumy quodcjje: hoc eji ejje , quod efl m t g n u n í 
e J J e . H O C E S T B R G O M * A G N V M E S -
S E , Q V O D V E R V M E S S E . H u f u í q u c 
A u g o f í i n u s , q u o pollebat ingenio , lucuien j ' l -
fimé probans»t res perfonas, au: duas fimul i a 
d iv in i s , non eife a l i q u i d m a i u s ^ q u á m fingulas: 
quia i n d i v i n i s magn i tudoe f i ipfa verijas. He 
quemadmodum tres p e r í o n s divinse non func 
a l iqu id v e r i u s , q u á m fingulae, fie non funt a l i -
q u i d maius Ac fi in pe r fon í s d iv in i s elíet m u í -
t i p í i c a t a vcritas,vt Advér fa r i ] contendunt, ra-< 
t i o A u g u f t i n i eííeC nul la , & p l a ñ e íuppOncrec 
quod p r o b a n d ü erat.^upponerct en im i n n i b 9 
p e r í o n i s eííe vn ica v e r i t a t e ^ nu l lo modo p l u 
r e í . n a m fi piures efíent veritatcs^efíent q u o q u á 
plures magnitudines; ac pro inde tr^s pe r íona : 
fimul eflent a l i q u i d maius,Gciui ¿ ¿ a l i q u i d ve -
r iuSíOnám finguLe. V t ergo f o ü d a íit i l l a A u -
g u f t i n i do í t r ina j iS i argurnenratio , deber i n ca 
fupponi , i n t r ibus perfenis d i v i n i s non e í í c 
p ropr ie l o q u e n d e n i f í vnicam "er i ta tem. 
11 S i M I L I T E R Boetius l ib ro í n -
3 40 In Opufculum % SANSELMI. Trad.V. 
itx\$io>*An P^ter CÍr F'dius & Spintus fan-' 
ttu* de áiuin'ttate fubjUnt iaLter p r ^ á k e t u r j 
circa med i i im , eandein d o d r i n a tradic dicens: 
Pater-yer í tas efl: F i í i u s ^ e r i t a s eji : Spiritus 
J a n í t n s y e r i t ¿ s eji.non tresl/eritates, fe i ^ n a 
'Vericas. S i igiturltn¿t in ¿jsfnbj}cinria,')>na 
yeriraS) necejje efl l/entatem [nbflantiuliter 
pr<edicari de bomtate , de incommítrahil iratey 
de luftitid^ac dsCíStens ó m n i b u s , yux tam de 
f ingul i s , quAm de omntbits ft igH anterpr&* 
dkantur. V b i non fo lúm docer, veritatem i n 
tribus pcrfonis eflc v n i c a m , í e d íubO.an t i aü tec 
de ijs predican ' ,quoniam ver ius i n d i v i n i s eft 
ípfa fubñan t i a Dei,qu£e non mulcipl icarur i n 
p e r í c n i s . Bernardus quoque Sermone 8o. i n 
C á r n i c a , v b i d i l íe r i t contra Gilbenucn Porre-
tanum, PctterMxqph.efl'yerus* idefl, yeritas: 
F i l U s e f t y e r u s j d e f l ,yer t tas : Spir i tas j a n -
Ú u s e j i y e r u s ^ á e j i , yeritas. E t h i t r e s y n u s 
y e r u s , iuej i ,yna'yer iras , / \ c p r ¡ c ( e r c a i d e o -
firmar t e f í i m o n i o Fulgemi j , a ien t i s : Vnct 
quippeyentas y n i u s D e i ! irt 6 y n á yeritas 
y n u s Deus non patitur f ery i t ium» atque 
cul turam Creatoris creaturatíjue coniungi. 
i i R A T I O N E Aífe r tum p r o b a r é 
Conamur Alcn í i s , Hcnr ieus , & Ricardusferc 
Ce. Veri tas impona t ei lemiam , quatenus eft 
conformis vero i m e l i e d u i . A t q u i t r i u m per-
fonarum vnica eft e í íent ia , é a q u e conformis 
i nce l i edu i vero.Ergo t r i u m perfonarum v n i c a 
c ñ ver i tas .Addir Henr icus , verlrate non f u n -
d a n Aipra quamlibet realitatem,fed ab ío lu t a r a 
8c fpedantem ad e í í en t i á rac p r o i n d e c á r a rea-
litas elíentise rn d iv in i s íit v n i c a , v e r i t a t é q u o -
que vnam í o l ú m eiíe debe ré . 
i 3 SED Enira rat io h z t inf i rma e f t , & Cul 
facile ocCurri pofsir. Dicent c n i m Adverrarij> 
v e r í t a t e m non í o l u m importare e í i e n t i a m , í e d 
. e t iam quamlibet en t í t a t e r a , realitatemve, qua-
tenus eft conformis vero i n t e l l e d u i , five i l l a 
íit abí 'oli i ta, íive relativa. Cumque i n d i v i n i s 
veré fint tres entitates & realitaies r e l a t i v a , 
vr ex fuperioribus patet, e^eque conformes ve -
r o i n t e l l e S u i : n i h i l m i r u m fi pari ter finí tres 
relativa; veritates. 
14 A L I V N D E Itaque probari po 
teft i r i p l i c i rat ione. Pr ima defumitur ex t e f l i -
m o n i o A u g ü f i i n i fuprá allegato.Si e n i m i n d i -
v i n i s elient tres veritaies relativje ^ iuxta n u -
rceruro p e r í o n a r u m , tres per fon se f imule l fen t 
a l i q u i d v e r i u s , q ü á m fineul* : quemadmodum 
f ie l lent magnitudines plurcs> tres per íen íe fi-
m u l el'ent a l iqu id roauis,qu m vnaqusque ea-
r u m í co r f im .Atqu i r r e jpc r lons f i m o l n o n í u n t 
a l iqu id verius, quá fingulíe e a r ü . A l i o q u i quq-
l ibé t p e r í o n a r ü d iv ina ium no effet fun ma ve-
ritas: quia nihi l eft verius, q u á m yeritas í u m -
pi . i .Ergo i n d iv in i s non iant, tres veritates re^ 
tat ivaí l i m a nuraerum p e r í o n a r u m . H i C f s t i o 
novu m robur m u t u a b i i ex dicendis D i í p . í cq . 
v b i oltendernuseodem fere fundamen:o,in d i -
v i n i s non elleplures boni ta tesrelat ivas . 
1 s S E C V N D A Eru i tu r ex D . T h . i .p. q : 
14. a r t . i . v b i probar á pc ior i c o g n o í c i b i l í t a t e 
ex immate r ia lua te , in qua fundatur. E a d ¿ au-
te ra r io eft de veri tate.Veritas en im eft emitas 
ipfa r e í , quarenus c o g n o í c i b l l i s . Hrgo pariiec 
veritas á p r i o r i p r o b a m : e% immater ia l i ta te , i n 
qua q u o d d á r n o d o nic i tur . A i q u i in tribus per-1 
lon i s d i v i n i s no m u l ú p l i c a t u r i m m a í e r i a l i t a s , 
fed eft vna & eadenijadhuc iuxta Advcr fa r ios : 
Immater ia l i tas e n i m eft i n Deo exc lu í io otn-» 
n i m o d s potemialita!Ís>e2dcmquc p r o i n d e c u 
ra t ione adus p u r i , qua: p l a ñ e i n tribus d i v i n i s 
perfonis eft vnica . t i g c & veritas proprie l o -
quendo i n tr ibus p e t í o n i s d iv in i s n o n r o u l t í - ^ 
p l ica u r , í e d eft v n i c a . V K G L l V R I . Q u i a v c - j 
ritas fo rmal i s , íive i n ¿ o g n o f c e n d o ^ u p r á n . i é 
exp l i c a t a5 funda íu r i n immater ia l i ta te .qux eft 
vnica i n tr ibus perfonis^idec etiam i l l a eft v n i -
ca. Ñ e q u e c n i m Pater, F i l i u s , & S p i r i t u s f a n . 
dus , fun t tres veritates i n cognofc^dojfed v r á 
veritas five vnus verax. C ü m i g i m r pariter in, 
immater ia l i ta te fundetur veritas tranfeenden-i 
t a l i s ^ v e i n e í í endo j f i cu t i nDeo n o í u m plutes 
immater ia l i fa tes , i ia nec plures veritates tranf^ 
Ccnden ta le s .VRGETVR I I .Ver i t a s i n d i v i n i s 
nequit elle n i f i foroma' ficut ¿k immaterial i tas 
nequi t i n Deo e i le jn i í í furama. A t q u i i n d i v i g 
nis non funt tres veritates f u m í n » . N a m fura-
ma veritas es e ludir c o f o r t i ü al ierius v e r í t a t i s 
f u m m ^ ' . f i t u t i iuxta A n f e l m u í u p . n . 3 . furamJ 
magni tudo excludi t a l i am f u m m á magni tudia 
ne . idedque repugnar d ú o f u m m é magna, p l u i 
refque d i j : v t la té cum ipfo S.Doft .oftendiniuS 
D i í p . X I I . & X I l I . E r g o i n d iv in i s no í u n t tres 
v e n t a t e s . V R G E T V R I I I . Ventas i n D e o ñ e - j 
qu i t eíre,niíi p r i m a . A t q u í repugnar plures ve-i 
r i t a t t s pr in5q,r icut¡ & plures p r i m s cauíae, Se 
plures fines v l t i m i . Ergo & repugnant plures 
veritates i n D e o . 
16 T E R T I A Ratio,eaque d í r e í t e evér-< 
tens f u n d a m e n t ú p o t i í s i m t l o p i n i o n i s co t r a -
rÍ3e,defump[ü ex tranfeendemia v e r i . i n eo n í ^ 
t i t u r » q u d d vera propr ie & abfolute á i d ü n o n 
íit perfede i r an í cendens . N o n e n i m e o n v e n í c 
rei propier quamlibet formalitate p r s c i f am ab 
alijsifed prxterea c o m p l e d i t u r toca rei e n t í l a -
te ab i n t e l l e d u cognofcibi l t ' .SicLui enim pro« 
p o í i i i o copulativa conftans pluribus p r o p o f i j 
t ionibus c a i e g o r í c i s no eft p ropr ie & í i m p l n 
ci ter ve ra ,n i í i omnes illae ac í i n g u i » íint verse: 
i ta rei enticas prout c o g n o f d b i l i s & affirraa-
b i l i s ab intel leétu non eí l vera t n i í i qua-i 
tenus c o m p l e d i t u r omnes realitates ¿¿ f o í -
raalitaies fpe&antes ad íu.i complemenrum: 
H i n t f 
MonoI0g10n.e3p.XXXV 111. D i f p . L X X í!. Seaio 111. j 4 i 
H í n c fiC)Vc ver í t a tés no m u l t i p l í c e n m ^ n í f i v b í 
iota &c adaequata en t í t a s r c i m u t d p l í c a t u r ü m -
p l i c i i e r . A t q u i l ice t i n d i v i n i s relat ionibus m u í 
í íp l i ce tu t : enticas re lac iv í ac r e a l i u s , non tame 
m u l i i p l k a i u r enciras í imp l i c i t e r ¿k adsquate. 
K o n en im raulciplicatur emitas abfoln ta , &C 
communis e í l e n c i t c q u a o m n e ¿ 6c Gngulse r e -
laiiones perfonales inc ludunt per en t i cate m . 
N o n ergo veri tas propr ie & í i r ap l i c i t e r i n ijs 
inul i ip l ica tur4 
17 V K G E T V R Rat io eade mul t ip l i c i - í 
^ c r . P R I M O : Qu iave r i t a s D e i , &c veritas crf-
i íuslibet divinae perfon¿e feoríim accepcae, aded 
i l l iga t íe func irtcec fejVt deficiente vna^ defice-
j en t re l iqus .Ergooranes realitates & f a r r a a l i -
¡ratcs divina: coaleCcunc in vnica vericate. Af-^ 
fumpt io probaiur 6¿explicaiur.I 'nprÍDHisénini 
c ü m omnia p r s d i c a í a neCeííaria i n D c o con-
nedan tu r i n v i cem ac neeí íaf ic) , Deus no eíféc 
yeruSjDeusjfi n o CÍÍCÍ Pacer g é n e r a n s 5 & Fi l ius 
genitus,6c S p i r í t u s fanftus procedens e x v t r o -
j ^ucac proinde T r i n i t a s p e r f o n a r ü . Praeterea 
Dec Pater eflet Pater , n i f i seterna generationc 
p r o d u c e r e t F i l i ü í ib i confubftantialcinec vter-
que eíiet verus Spirator , n i í i ambo producerec 
Sp i r i tun i f andum,c iu fde o m n i n o natura: con-i 
fortem .Deniquc nul ia p r o p o f i t i o nece l fa r ia in 
d i v i n i s eft,qua: non habéa t connexionem , aut 
nied¡atá5aut immedia ta eumre l iqu i s . Omnes 
ergo i l I s , i n f t a rvn iu sp ropo f i c ion i s copulat iva 
í c habent)6c integrant candem vericarem. 
18 V R G E T V R l í . V t e n i m ref íe obfei í -
VacAlenfis i . p . q . l s . m e m b . é ' . a d l . n i h i l a l i u d 
efí5Pacrem g e n e r a r e q u á m efles F i l i ú generare, 
«quára e í I e , S p i r i i ü f andum ex vtroque proce-. 
á e r e ^ u á m e í l c . A t q u i eíTe P a í r i s . F i l i j ^ S p i r i ^ 
%us fanótijeft v n i c ú e f l e i n í m i r á , ' eade e í l en t i a i 
E rgo tres i l l s propofitiones Patris generantis, 
E i l í j g c n i t i , ^ Spiritus í a n á i ab veroque p r o -
cedec is , í ign i f icá t íde eíic t r i ü i ac proinde eade 
Lveritate,veluci fub vna propofi t ione copulata. 
i p V E G E T V R D e n í q u e . V e r i t a s e n i m , 
prouc c o l l i g i t u r ex A u g u í i i n o , & ex Anfe lmo 
5n D i a l o g o de Vericate , definitur adoeiaatio 
r c i & tntelleftus* Q u a m d e f i n i t i o n é Verere$ 
Scholaf t ic i admittunt)VelnLÍ ab v t roq jS .Dof t* 
t r a d i t a m . A t q u i res d iv ina non adíequat i n t e l -
l e d u m penes vnam formaí i ta teni jaur real i tate, 
v e l a b í b j u t a m j v e l re lat ivam: íed í c e u n d u om-
nes í i m u L Ñ e q u e enim conceprus adsequatus 
mentis deDeo forman poceftjnifi omnes Hlá&sf 
formali ta tesj tum abíolucas^um re la t iva , cogn 
cognofcantur.Ergo veritas d iv ina no coní i f t ic 
5n vna aliqua formalicate abí"ohuca,vel relat iva, 
fed in complexione earum o m n i u r a . Qua te íi-j 
$IKÍ e i ó m n i b u s ijs refultat vnica & i n d i v i -
í a Complexio: i ra eciam vn ic^ & 
ind iv idua veritas. 
S E C T I O T E R T I A . 
P r e c i p u a l A d m r f á v i o r u m argumtntA tihijl 
ciimtur> 0 " enodamur. Ví)í de mente 
10 P P O N V N T L A d v e r f a r i j í c í i í m o -
n i u m ex Epif t . i . I oann i s c.3. verhi¿ 
i l l i s : V t f i m a i i n l f é r o Fi l io e'iini 
H i c eji^L-rus Detts .Vadc col l iVuntjVcri taícnt i 
í e c u a d ú e{í¿,íive t r a n f c e n d á a l - , ( l u p l ! c i i c r c o ^ 
venire F i l i o D e i : a i i n i r ü , c ¡ u á F!l!uSert>6c quá; 
Deus eft. Quare íicuci racione dcicatis eí t vna 
& : c ó m u n i s veritas Cu Patrr-.ica ratiorte p e r í o - , 
nae eft peculiaris veritas d í f t i u t l a á. Paire, ad 
proinde abal ia veritate propria Patr is . N a Se 
Pacér eft verus q u á Pacer,fie q u á Deus eft.Eade 
vero rat io vrget i n S p i r i t u f a n d O j l i e u v , roque 
Conferatur.Ergoomnes i],praícerveritate cosn-
m u ñ e & i n d í v i í a m eí íent ise , imporcanc pecu-n 
liares veritates r ek t ivas .Huc etia ípeftare v i -i 
dentur locut iones SS,Patrij,apud quos freque-
t c r l eg i t u r Parre veré e l í c P a t r í , F i l í ü ve ré F í -
l i ü j S p i r i t ú f anó ium veré S p i r i t ü í a n ó l u . Q u i n 
& Anfelmus i n prcefenci c 40. ex inftííULO do^ 
Cet, ac c o n c l u i i t de Patre Se F i H d , feu Ye rbo -
Quapropter l í ü u s e(i propr ium-^er i f s imü cjje 
Parentem j j i iu syero t '^er i f s iwam í m pYole* 
A c prae te reacap^i . Propriam ejt i l l ius 
ñ f s i m m n ejj'é g e n i t o r e m ú f t i u s yerh-, y e / i [ s í -
m u m e j j i g sn i tum, V b i royenfsirhittn , non 
eadit fuprá veritate á b f o l u t a m eílencia: , de cua 
apudAnfel raum no eft i b i qu^ftio.-í'cd in rela^ . 
l i v á veritate,ac propria Patris & F i l i j ) quatej 
flus i n v i c é dif t inguuncur.Ergo vn icu iqueeoru . 
compet i t p ropr ia &c í i ngu ia r i s veriias. D e n i q i 
i d l p f ü m indicare videturDamafus Papa i n PÍ O . 
fefsione Fidei verbis í u p r á n . í í . exfci'ipcisivb}. 
poftquam tres perfonas d i v i n á s dixerat p'ify 
crA}}^íioiv%ynam')ientdui fubdic anathema inc 
e u m ^ u i tres per'fónas n o n d i x e n t y e r j s P d -
tr i s^F i l i j , & Spiritus f a n f í i . Tres parlona: 
aute n j q u e u n t c í í e ver^ numero p l u a i i ^ i i í i v e . 
ritas i n ijs muli:ipl¡c«cuf íuxra numer ' i i l í acú : 
í í C u t n e c tres psrfonje reales e l í e p a í í u u t , n i f i 
i n ijs fint tocidem realitates. 
21 RESP. O m n i a prardíca ta néCedar í a 
D e i , í i v e ab ro lu t a , í rve relativa,integrare vn ica 
v e r i c a t e m v e I ú : i c o p ü h t i v a m : v c o } e n í u m eft ¿ 
n . i<í.ac proinde veri iatem i n ijs non mu! i p i i -
t a r i propr ie l o q ' u e n d o . Ñ e q u e oppof i t í i exceír^ 
queunt te f t imonia í n o p p o f i t í i a l l ega tá . N a m 
q u i d q u i d i n ijs legitur devericace F i l i j De iyac 
G c n i t ó r i s , & Geni t i ,ac Spiricus f andrex vr o-
queprocedentis, non denotat veritatS a l iqium 
relacivam a d ^ q u a t é d i Ü i n S : a m ab alia verirarej" 
í e d q u a n d a m pecuiiafcm í í e t e r r a sna t ioné i l l i u s 
lndivií<e v e r i t a t i s , qua tres perfonse d e n d m i ' 
^anuir v e r » i n e í í e n n ' a ac p e c í o n í s ? conrra 
3 4 i In Opufculam I . S. ANSELMi. Traft. V . n 
rAnum 8¿ Sabe I l Ium,quosPon t i f cKDamafüs m 
eo Anathematifmo d.iranat, & a l i j Patres a i le -
ga i i re i jc iunt . Icaque qu.clibec peculbris pro-, 
p o í í t i o ex i j s c í r c a Imbuías perfonas diviiias» 
eft velut i qucedam pars ¿llius p r o p o l i t i o n i s c o -
pulacivae, quae ¡ndivif im affirrnarec de Deo i n -
legram vericaicno quoad praedicaca abfoIura ,& 
r e l a ú v a : ac proinde qtialibecex ijs p r o p o i i t í o -
n i b u s i n fingularinó explicacur propria aliqua 
veri cas vnius perfoni : adacquaté d i f t i n d a á ve-
í i t a t e alcerius per íonae; led eadem p r o i í u s ve-
ritas f ecundüm aliquam fui decerminationem, 
Se quafi pane .Quo íeníu i n p r o p o í i c i o n e c o i 
pulaciva vera dicere p o Ü u m u s , fingulas cate-
g ó r i c a s feorfira imponare parte ¡ ihus veri ta-
tis i n d i v i í x j q u a fignificat copulauva p r o p o í i -
l i c N e q u e e x e m p l j hoc volumus cÜ'e adqqua 
i u : q u o n i á id m y ñ e r i u m fine exemplo elt í íed 
í o l ú m i l í u d a c c i p i t n u s í imi l i tudi t ie quadam, 
z i D I C E S : H s c vericas, Pater efl 
ingen i tus , & generar , e í l d i ü i n á a reali tet 
Inc , Verbum non efi tngenitum% necge* 
werrff .Nam in pr iorc affirmátur de Patreprce-
dicata i l l a , qua: in polteri.ore negantur de F i -
l io:aique a d e ó veritas o b i e d i v a prioris propo-
fuionisaff i rmat is eft addequaté d i l t i n d a á ve-
ñ t a t e o b i e d i v a p o ñ e r i o r i s p . o p o í i c i o m i s ne -
gantis . Ergo i n Pan e & F i l i o dantur duar v e -
ritates o b i e d i v ¿ e , quarum altera d i f t i n g u i t u f 
adacquaté ab a l t e n . 
i $ KE5P. Pr iorem illara p ropof i -
t í o n e m affírniancem non eíle ad¿equare d i f t i n -
d á ex parte o b i e d í s pofteriore n e g a n t e ; f í c u t i 
nec Pa t e rad¿equa téd iü ingu i tu r a F i l io , fed i n -
adsequate, five ratione folius propr ie ta t is per» 
í o n a l i s . ¡ m ó i d ip fnm quod i n p r i o r i p r o p o f i -
l iooe affirniaeurjeft connexum Cu eo,quod ne-
gatur i n pofteriore.Natn hoc i p í b qu¿d P a t e í 
generet Verba,debec V e r b ú elle g e n i t ü ab i p -
ÍOjái nogenerareiactOctl i d fpedat ad eands 
veritate o b i e d i v a m eíTenri¿E divinse, quatenus 
fumme foscunda eft.Sic enim debec conft icue-
re Patrc fcEGundum ad producendum F i l i ü í ib i 
f imi lé i n eadem numero natura per i m e l l e d ü : 
¿ k v t r u m q u e i n ratione p r i n c i p i j foecundi ad 
producendum Sp i r i i um fandu per vo lúntate . 
Cumque nequeat elle alia proCefsío;r iec p r -
l'ona Patris po ís i t p rocederé ab i j s ^ u o r ú prinv 
c i p i ü eft,nec ab aliquo eorujeonrequens e í t VÍ 
f u ingenitus, five pror íus i m p r o d u á u s . Vnde 
quanturnvis de d iv in i s perfonis proferarur ve-
ré al ia aique aliae p r o p o í i J o n e s , rum affirma-
í e s u u m negante j ,oijl la eorft ad^quat veritate 
c b i e d i v a foecundiiaiisdivinaejed l i n ^ u U i l l a 
quafi in í iuíta leCant.aut partiucur. Sic quod-
dammodo vídere Jicec in hisduabus propofi-
tionibus :D(?«5 pHnii per iufiit iumiDeus non 
f i tmt per mifericordiam'. I^UXÜ p r i o r afí irmat 
de i u f t i t i a , quod pofterior néga í de m K é ñ t ó t ? . 
dia.Ec tamen non propterea ve r i t a s .ob ieó t iva 
iuílitice eft ad^qua té d i í l i n c l a ab ob i ed iva ve J 
r í t a t e m¡£er icordiae , íed vna & eadem,quamvis 
d iver jSmodé expre í l a .S imi l i t e r ergo quoddam - i 
modo i n pr ior ibus i l l i s p r o p o í i c i o n i b u s . tu af^ 
ííi:maiue,tú n e g a t e , n ó importa tur ex parte o b -
i e d i veri tas ad^qua té üifí iod '3 ,red e a d ¿ d i v e r - i 
í i m o d e a t í e d a aut determinata fecundü a l i ü 6¿. 
a l i ü • / v T z c í g l i c ú S T f o a r o v j i d e ñ , ex iüe .ndi ive i 
íubf i f t end i modum , vr l o q u k u r Oamafcenus 
l i b . i . F i d e i cap. 13. 
24. O P P O N V i N T I I I . E x c o m m u n i P a ^ 
i r u m &: o m n i ü fere. Scholaf t icoru con íen fu c u 
A n í e l m . de D . T h o . realiiates mu l i i p l i c a tu r í n 
d iv in i s perfoniS)im6 6¿ vnitaieSiatque en t i t a -
tes relativa ve ex profello oftenfum fu i t D i f p . 
preceden per to ta .Ac ra t io ex D . T h . defurapta 
i b i d e , p r e c i p u é n . 8 . & 5>.in eo nititur quod res, 
í lve realitassíic v n ú ex t r a n í c e n d e n t i b u s . Cuna 
i g i t u r v e r á 6¿ veri tas l i t parher vní í ex t r an f -
cendentibus, confequens eft., vt etiam m u l t í a 
p l i c e t u r i n d iv in i s perfonis. 
25 RESP . Impr i i n i s iuxta D .Th .nuUatc - i 
hus raultiplicari i n d i v i n i s v e r i c a t é , I ta e n i m 
docet i n i . d i f t . i p . q . ^ . a r t ^ . a d i . i b i d é a d A n i i 
balda q .vniCa, art .z.ad v l t i m ü , 6c de Veri ta te 
q i .ar t .s .ad i 8 , 6¿ ; i p . v b i aiv.Licec Pater alio 
f u Pater,alio F d í w s fit Fi ítuSi quia, turne ejje 
ytrittfque ide ejh fttprd quod f u n d a t u r l / e r i i 
tas i idehyer í tas 'y tr iuf<]Heeadem eji . Nec l o -
Cus eft ín te rprecandi S . D o d . de veritate abfo-
luta,qnafi hanc folá vo luer i t eíTe v n á i n d i v i - ; 
n i s . N a m relato loCoadAnibal .afs ignat d i f e r í -
men ín te r re, 3¿ vert í ,vt i n Deo fint plures res, 
non aute ve r í t a t e s plures.Si aute hoc fecunda 
in te l l ige re iu r f o l ü m de veritate a b f ü l u t a , n u l l í í 
e i íe t d i í c i i m e n : q u o n i á nec i n Deo funt plures 
res abfolutas. V i ig i tu r ideneu fit d i fe r imen á 
S . D o d . a f s i g n a t ü , veritas n u l l o m o d o m u l c i -
p l i ca tu r ín d i v i n i s . V l t e r i ú s ciam iuxta i p í u m 
i . p . q . i 4 . a r t . i . v e r u a s , í i c u t i Se c o g n o f c i b i l i ^ 
t a s , fúde iu r i n i m m a t e r i a l i t a t e , q i i ^ e ñ vna folií 
Ín d iv in i s j e t i am veritas debet e l l evn ica . 
16 D E I N D E Dico , ra t ionem cur rea í í^ 
taSjíicuti & vniias , m u h i p i i c e m r fubftantive 
in d i v i n i s prae ver i ta te ,ef íe dnplice.ft Itera eft; 
q u o n i á v n i t a s &; realitas cuiufeumque re í , eft 
r a t io formalis c o n f í i t u e n d i & d i f t ingued i i l l a 
ab alia^non aui e veritas , qu<e f«pe e í l i l l igara 
& cade in duplici en tua teob connexione pe-
Culiare v t r i u í q u c per n^.odú vnius . CCim i g i t u í 
perfonq divine r e ip ía l in t tres invice d i f t í n d ? , 
debem confiare fingulis vnitat ibus & rea l i ta t i -
bus relativis ,vi rationibns formalibus conft i - i 
mendi & diftinguendi vná ab alia ; non autem 
fingul is veriiatibus , q u o n i á m ex tribus perfo-» 
pis inv icem connexis rcíul tai ynica veritas, 
pee 
In Opufculum I . ANSELMÍ. T r ^ t . V. 
§ét a d a j q u a u o ñ e m c u m in t e l l e f l u . Á l t e í a eft, 
q u ó d realiias & v n i u s íit doncepcus p ropr i e 
'¿C perfede tranfcendens: nam ex í e f o l ú m i m -
portac ratiouem fó rma le re i fa tam í i r r a a m , 
d i f t i n d a m q u e ab o m n i alia i quae abfdubio 
c l a u d i t u r i n v l t i m i s d i t í c ren t i j s q-iorumlibec 
en t ium real ium , quatenus inv icem d i f t i n í t o -
r u m . Cdecerum veritas non eft p ropr i e c¿ pec-
fsó té tranfcendens.Non e n i m í m b i b i t u r ia v i -
í i m a díflFereniia cuiuslibec rei , v t d i f t inc la : ab 
a l i a j f ed í s epe c laudi tur i n p lur ibus e r j r í t a t ibus 
ind iv i f im , ra t ione connexionis earurnjqua add-
<^uantur i m e l l e d u i p e r m o d u m v n í u s . S i c r e í a -
l i v a , quamvis enticate d i f fe ran t , f u n t í i m u í 
t o g n Í t i o n e , a c proinde Conftituunt v ñ a m quod-
dammodo ve r í t a t em . M u l t ó autem magis i n 
d i v i n i s , v b i entitas abfoluta eft eadem numero 
i n ó m n i b u s r e l i t i v i s , 5 ¿ eadem prorfus i m m a -
ler ial i tas , fi ipía quam fundatur ver i tas , fea 
)Cognofcibilicas. 
27 I N S T A B I S I . D . T h o m a s c u 
] i a t aq . i . de Veri tate art . 7.docer, quamvis ve-i 
l i t as propr ie accepta fit e í l en t i a l i s i n d i v i n i s , 
¡verítatem taraen v í u r p a t a m metaphor ic i d i c i 
perfonal i ter) f eue l í e p ropr iam pe í í onse . A t q u i 
Veritas m e t a p h o r i c é vfurpaca nequi t e í íe al ia , 
q u á m veritas tranfcendens, quaj c o m r a p o í i r a 
y e r i t a t i formal i dicicur mctaphor ica .Ergo i u x -
ta S. D o d o r e m vei i tas tranfcendens d í c i t u í 
d e D e o p e r f o n a l í t e r j atque aded m u l i i p l i c a t u r 
:íuxta numerum p e r í o n a r u m . 
z8 KESP, Duplicí ter1. P r i m o ttiO' 
í n i n e verirat is QjeíaphoriCíE i n t e l l i g i á D i v . 
T h o m . vericaícm, tranfcendentem , nonads;-. 
<5uatam , íed rnadxquatam , per quam vericas 
abfoluta Si C o m m u ñ í s tribus perfonis d i v i n i s , 
co turahi tur & decerminatur: l i c u t i p r o p o í i c i o 
tCopulativa determinatut de qua í l d iv i .d i tu r 
quoad i n d i v i f a m f u i ve r í t a t em per í ingu las 
p r o p o í i t i o n c s c a t e g ó r i c a s , quibus i l l a i n d i -
v i O m conftat. Vnde f o l ú m infenur , m u l t i p l i -
Cari in d i v i n i s deccmiinariones relati vas eiuf^ 
dem veritatis indivifae ; non auiem veritaceni 
tranfcendentem proprie acceptam , quie eas 
omnes c o m p l e d i t u r per ada;quationem cimt 
í m e l l e d u . S e c u n í l b d k e r e p o f í u m u s c u m C a t -
me l i t i s S ' a lman t i cen í ibus , quorum í o l u c i o n e m 
JaudarGodoy , D . T h o m a m eo loc i F i l i u m 
a p p e l l a í í e vericatem m e t a p h o r í c a m , íive fimH 
l i t u d i n a r i a m : quoniam l i m i l í t u d i n e m babee 
Cum veritate tranfeendemi creaca , quatenus 
e í i c u t haec con f i f t h i n conformitate cum intel . -
l e d u d i v i n o , vt p r i n c i p i o fu i j ita Verbum v í 
fuae p r o c e í s i o n i s o r i t u r conforme i n t e l í e d u i 
paterno, ve fuo p r i n c i p i o . Q u » f o l u t i o c o n -
f i r m a r i po í í e t ex A u g u f t í n o l i b . d e Vera R c l i -
gione fub i n i t i o , alen-e : D a n ítli j u i h qiíuá 
y m u s p r i n c i p i j i ta f iwi le f i t > > f me o m n i m 
impleat^ac f r id ipfum: & hoc eji y e r i t a s ^ , 
Verbum inpnncip io .yhi 'm a l iquo fenfu vu! í 
v e r í t a t e m eíie propr iam ác p e c u l m e m V c r b L 
Et p o l i p.uicai H e s e a u t e m í e ñ ) ipfa et<*s f i u n * 
I'HPAO ideu^entas Ce te rum c ü m h t c 
conformicas,feuaddeqaatio, non i m i i u t u r 
ftindcE imaiater ial icat i , nullaicnus íufHcit i i 
d i f t i n d a m c o g n o í r / i b i l i r a t e m , auc ventaienii 
í imp l i c i t e r ioquendo. 
IÍ? I N S T A B I S í í . Ver i t a s ,Gc iu i 
c o g n o f c i b i í i t a s , eft p r o p r í e t a s co r / c r c i b . l i i 
C u m c t t c Í ! a t e , & r e a í i t a t c a c q u e aded iñ i f l t í p tn l 
catur i n í t a r i l l a r u m . Ergo ficuti i n d iv in i s e í t 
t r iplex enticas, Si realitas r e l u i v j } i taoiia 'mi 
t r iplex relativa veritas* RESP. VerítáterbVfitU'í 
t i & cognofdbi l i ta te ra eííc pr jpr ie ta te rn é ñ i 
t i ra t í s &: r ea l i i a i iVnon v tCumqué •> íed quue- i 
ñus immaierialcs funt í í ívc quatenus adxquar .v 
tur c u m i m e í l e d u . S i c a u i é m vnica e(t imma-» 
terialicas & adeequacio cum i m e l l e d u i n e n t i -
tacibus ¿c realicatibus relativis j ac per cenfe -
quens vnica veritas. . 
3o I N S T A B I S I I Í . D a c á hyao the -
í i a b í o l u t e r e p ú g n a m e , i n qua Spiritus í a n d u s 
non exiftereobaec p r o p o f i i i o e£fec faifa: Spiri'-i 
tus f a v Ü u s procedit k P a r r e . E i tantum aiihu.f* 
eflet vera h^c alia per locum ab í r i t r i n í c e d : 
Pater generat. Ergo vericas g e n e r a í i o n i s effc 
d i f t í o d a o m n i n o á veritate p r o c e í s i o n i s S p i -
t i tus í a n d i ; vcpoteqaarum fub la t i vna , p e r -
Híanefec alia. RESP. Negando confeqiTentiay 
& i l l i u s p r o b a t i o n e m : quia i n ea hypoche í i 
prorfus repugnante & c h i m . e r i c a , f i l í ! ; a s prio-^ 
ris p r o p o í i r i o n i s non con í iüe rec i n deredu aun 
alietate ver i ta i Í5 \q ihe eadem ablolutc i n d iv i -
nis eí let jfed fubftraci>feu perfon£e5 cui i l la a p -
pl icaretur .Sic data eadem h y p o t h e ü c í í u f l s r í -
t a , i n qua Spiritus Sandus non exifterer, n u í -
latenas eí ie t omnipo tcn . s .Ne t t á m e n h\dc CÓÍM 
l i g i t u r p e r l o c u m ab i n t r i n í e c o , vel o m n i p o -
tent iam non per manfuram , vel elle áliarn irí 
Paire,ac i n S p i r i t u f a n d o j i e d fo lúm , non f u -
í u r u m fubftracum tercias perionae, c u i i l l a ap-j 
plic'aretur. 
5 i O B S E Í ^ V A M D V M Ef ta t i r em,ve -
?itatem i n tepraefencando conf i í l e re in ' per fe i 
d a adaequatione imag in i s , feu V e r b i , cum i n -
t é l l i g e n t e , feu dicente: S c h a n c e í T e p ropr iam 
V e r b i , f i c u t i p ropr ia ipfiuá eft ra t io i m . i & i m V , 
i ux ta d i d a D i f p yo^per to tam. Caeccnun n c t i 
proptereaVerbum conftat veritate al iqua í u b -
fíantivs d i f t i n d i á veritate Patr is , fed eadem 
accepta modo pecul iar i ex v i operat ionis 
in ie l ledus per q i u m procedic,qua te -
nus d i f t i n d u s á S p i r i . u 
í a n d o . 
' i ? ) : 
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DISPVTATIO X X I I I 
A N I N D I V I N I S P E R S O N I S B O N Í -
T A S , SEV PERFECTiO RELATIVA EXPRiiMATVR, 
5c mtíkiplicctac i^xta nuaierum 
illarum. 
^ B L B C B % J S Ef l controrverpahúcapudScho!a[licos}qui illam ex* 
citant fupra litteram Magifln rvan/s locis. Gabriel in i M f l r j . ^. 3. 
art.T,.^/ d i f t . i y . q . i . mtab.4.mdub.$, Capreolus eadem dift.j.<],í. 
ad ¿.Herrvdus'm i.dift.z.q.^., art.iiAweoiusdift,í9.¿¡éi¿art. 3. 
j?rop.z.Hachóndtft.z¿,(j,i.artA. §,i .f t j in ¿J i f l . i . q . i . a r t . z . § . 2 . Durandus 
eademdifl. 1 .^ .3 . 1 3 . § . S e d AiQt^alijquédt^erjís laminjt Majroin 1 .d i j i . 
zo.q. 1 . f t j Kichardus difl,¿4, art.i.q. ¿.ad 1. Similirer illam exagítant Inter-
prete sD.Thom. i.p. q.zS.art.z.ffr/ q.^t.art. Scotus <vero locis in/ra alie candis, 
ftjQuodlibeto 5, Porro Anfelmus multislocis pofleaindicandiscontro-uerjiamip-
jamtetigit ¡qmmrvisobiter folum, [icuti g / alij ex Patribus: qttam'Vis (¿Jij 
omnes dot'írmam fuffcientem tradiderint, rvt illam dimnamm* 
S É C T I O P R I M A . 
Ser, fas c o m r o l / e r f i á , ^ 4 u £ t o r u m placitdf & 
prátwijja quxcUm: ar^ue i l l u d i m p r i m í t r e s 
perfonas f i m u l ¡ u m p t a s non ejje all ijuidper* 
feflius, quam jh.gulus ¡ e o r f i m , i u x t a Sén^ 
f £ l m í í m > & alies Patres, nec aliquam alid 
yerjett íorem, D ú p l e x perftttionis 
genaSi 
2 ^ O L E T DIfputa t io hqC divcrf imode ínf« 
^ c r i j í . P r i m ó inquirunc a l i q u i j A n r e í a -
tiones divinae addaril efiemiae perfe-< 
¿ í i o n e m racione d i v e r í a m . A l i j vero, A n r e l a -
l iones divina; ex p topr ia tk. peculiar i racione 
j m p o ü e n í p e r f e d i o n e s r e l a r i v a s . A l i j deniqne, 
A n d i v i n s perfonis íir triples bonitas, íeu per-
f e d i c relat iva. Quamvis vert) rem ipfam d i -
ve í i m o d e d i r imane Theolog i ,omnes e i u f m o -
d i i n í c r i p t i o n e s ad eandem fere c o m r o v e r í i a t n 
f p e £ t a n i , ina l iaacque alia membra d i v i f a m . 
Supponimus autera ex late Con í l i tu t i s 7 orno 
I , D i í p . X X V . relationes non d i f l i n g u i abe f -
femia divina ex naiura r e i , nec d i f t i n ¿ \ i o n e 
i r e d a l i á Durando iradicaj nec fo rmal i á Sco-
to excoguaca : íedeP.e v n t m reipfa cura i l l a 
abfque o m n i d i l l . ina ione adua l i ex natura r e i : 
ac proinde peifedionem abfolutam c í i emiq d i . 
v i n K habere reáíera i d e n t i í a t t m cum ó m n i b u s 
[de Hngulis rc ia t ionibus . Deinde p r s m i t í e n d ú 
eft ex t rad i t í s Dlfp. X X V I I . e í í e n á a m d i v i n a 
d i f l i n g u i v i r tua l i te r intr infece á re lat ionibus, 
five pe r fona l i t a t i busd iv in i s : qy ia rario- e i n -
finitae pe i feó l ion i s ac fcecuriditacis fuae ex ig í s 
i d í n t i t a t e m cum tribus perfonis j & C o n í e -
quenterve plura praedicara i n re af l i r /nemur de 
perfonis,quae neganwrde efíentia,8¿: ¿ c o n t r a . 
Q u c d e o l o c i plenius o í t en fum atque explana-» 
£um eft. 
3 R V R S V S , E x d i a i s D i f p . X X X I . 1 
Conftat , éíTentiam div inara d i f t i n g u i ratione 
ab hypof ta í íbus cum fundamento a l iquo ex 
parce o b i e é t i , quod eminemer mulciplex eft, 
5c Ecquivalcc rebus ac per fedionibus reipfa d i -
ftindiSjabfque v l l a f u i imper fed ione .Cu i d o -
d r i n s c e m m u n i inter Theologos addidimus 
ib idem a l i amnof l ro i ud i c io xqueveram , qua 
inegatur omnis pra;CÍÍiü ob ied iva^ lvead^qua-
ta in Deo ; foiumque a í le r i iu r ab f t r ad io fo í -
malispenes a l ium a l i u m modum concipien^ 
d i , íeu exprimendi eandem o b i e d i forraal ira- í 
tem f e c u n d ü m diverfamunia , five comparetut 
e í lencia cum ar t r ibut is , f ive cum hypofíafibus» 
C i i m vero nulla d i í i i n d í o f ecundüm ra t ionem 
pofsi t auíerre ab o b i e d o i d , quod reipfa ilís 
conveni r , nccefium eft , vt relationes divina?, 
adhuc prour dift indse f e c u n d ü m ra t ionem ab 
cllentia , femper r é á n é a n t idenc í t a t em realetn 
Cum fumma ipfius perfedione , í i m q u e perfe-
d i f s i m í e fecundüm rem.Diff icuhas au íe ra bo<: 
Monologion. C a p . X X X V 1! I D i f p . L X X I ! í. Seaio 1. $ 4 j | 
llocí exagítanda e í l , an fecundum i lbm rat io-
necn formalem ac peculiares, qua d iñ inguun-
tur abelientia vírcualiter inirinfecé in re , &: 
forraaliter fecundúm raíioiienijimponenc a l i -
quam expliciiam , Scpropriam períei ionena, 
qu^e proinde fie triplex reipfa, íuxta numerura 
hypoftaíeon divinarum. Porro eadem q j^eftio 
habetíocuiB apud diícipulos Scoti, ftaiuia d i -
ftindione foruiali ex natura rci incer eíienua 
& relaciones. Adhuc enim locus eíl inquiren-
d i , An relaciones divinas imponent peculiaretn 
& rehtivarn perfedionem , ex natura rei d i -
í l i n d a m ab omni perfedione abfoluta. C i r -
ca quoj Theologí diverfimode fentíunt. 
4 P R I M A Sententia docer,relacio 
nes feu hypoíiafes divinas , íecundúm propria 
ac peculiarem rationem importare perfectio-
nem relativam virtualiccr d i í t i n d a m á perfe-
dione eiieniiae. Ira Gabriel in i . d i f t . 7. q. 5. 
a r t . j . Hsrvéeus d i ñ . i . q.4. an. 1. Anreolus &c 
Bachon in 1, diíl. 1^ . locis inicio allegacis,Ba-
ñez i .p . q 28 art.z.dub.i.Albertinusex Prae-
dicam.Ad aliquid coroll. 1. Suarez l ib . 5. de 
Tr iní ta t . cap P. Zuñiga de T r i n . difp 5. dnb. 
^ . m e m b r o i . Amicus diíp. i5> fea.8, n. 106. 
Arriaga difp.4p f e d . i . l ub í ed . 3 Avería q. 
i S . { e d i . $ . FranCifcusLugus l ib .2 . difpuc.10. 
cap. i- Zumel í . p q 28. arr. 2. difp. i , Váz -
quez d!( 'p. i i2.cap. 6. Ruiz d í íp , 30. feft. 4. 
num 14. lomnes á S. T h o m a d i í p . i 3 . are. 3. 
imm.8. Verum & ínter illos efí adhuc diferi 
men, qudd Zumel,Vaz^urz, Kuiz,6<: loannes 
a S.Thonia nolun: , perfed iones reipía mu l -
liplicari iuxta numerum pcríbnarum,alij con-
tra afñrmaat. 
5 SECVNDA Negat, hypofíafibus 
divín/s es propria ac relativa raiior.e conveni-
re peciiliarem perfedionemj mültd autem ma-
gis abíurdurn pmacjqudd perfeéíio in ijs m u l -
tipliceíür reipfa.Ita ¿CÜCUS Quodlibeto & 
in i , difí.a.poft q u x r t ^ . i n o r d i n e . í . ^ í i ^ / ' í -
mam jií<£ji í//co,verficuío, H c c eTtam tírg'-ñ-, 
tur . & diíi. Í 6 . q.vnica, §. ^ d f r i m m n ter-
íK-e verficulo. Per hocpatet j Se diíí. i p . 
q 1. ad feciindum principóle. Durandusquo-
que in i .díft . i 3.q.2. n , i 6 .&¿ d i í l . i p . q. i . led 
clarius q ^ . n . p . S¿ in 2. d i ñ , } ^ q 1. n.22. & 
23. ac orst rea in 3. dift. i .q .3 . n. 13. qui in 
frequenti ipí;us edicione ret í carus eíl pagina 
183 Capreolusin r . dift.17. q . r . Ariminen-
íis dif l . art. 1. M yro dift-2o=q. i . Richar-
dus diíl : .24. 'r t . I .q.3, ad 1. Caiecuius 1 p. q. 
28. art. 2 ibidemuue frequentítis Thomiftae 
cum Carmeliiis Saímadr. & Godoy difp. 78. 
Molina 1. p .q . 42< arr.6". d i íp . 2. Eíparza i n 
Curfu Tbeólogic • q.40. 
6 P í ^ í M I T T O I . Perfonas d i v i -
das fimul íumpeas non efle aliquid psífeciius, 
quam Angulas cai'um íeorfim. í ta Anfelmus í i i 
Proslogio cap. 23. vbi ica de Spírítu íandci 
aliOcjuuur Patrera: Idem ^dmor tmts non c j i 
Hsips.r tib'h Fi l io tuo: ania tantum amas 
t e , & i l l i tm^0* ille t e & ¡ e i p f n m , j n a n i u s 
es t u Q ^ ¡ l l f . n e c eflaltttd a te 0 * ah i l l o ^ u o i 
difpar non efi tibí i l U . V b i agno íc i r aqaa^ 
litatem Amaris, five ¿pir i tus fandi adPa re6 
& Filiumfítnul íamptos. Ac poiiea fubJit: 
Qaod autem cji fingulus ^(tif^ae, m t e¡i tota 
Tr in i tas ñ m u l , P a t e r & F i í U t S : & SpmtJ$¡S 
fanclas. Ra'.ionesnque ftatim reddit: QjgMH 
nium fingultís i ju i ¡ jne non eji a l i ad , qnciw 
J u m m é j l n p h * \ v i t a s fumrne 'Vnaftm-
j>licit¿í Vide inírá num. 6 $ . Sed chrius tra-: 
did¿rac id Autí,ulünus l ib .6 . de Trinic. cap.7. 
dicens: Nec ¿jnoniam T r i n c a s t j l > fdé$-stwM 
plex ptitandtés e j i . ^ l i o j í t i n minorent Pater 
¡ o l a s ^ a m F i l m s folus> quam f v n u l P u t e r ^ 
Éi lmso Quod fané,veluti abíurdum , coll igi t 
ex illa hypothefi, quam prcpceica reijeic. Ec 
cap.S.panter air: Cti n itaqae tantus ejl ( c í u s 
Pa ier , y el [olas F i l i a s , y el folus SpiricifS 
JanElits , nallo modo triplex dicendts e ¡ h 
Idem habetlib.8 , in Pcoccmia,fic l i b . 1 ^. cap. 
3. á \ c z m : R a ú o n e reddita intei i igemibm cla~ 
r u m e[i , in fubjtant:a yer irat is non j o l m n 
Patrem Fi l io nO/i ejje maiorem , [ed nec a m -
bos J i m u l ahcjíiod maius ejje , folam 
S p i n t u m fenítumi aut quoslihet dúos i n ea-
dem Trir. itare maius efje aU téid , yuaw y>iíf> 
aut omnes f imhl tres maitts ül íejuidejjf^jukm 
f ingidos, Eandem omnino dodrinam tradit 
Serm.38,de Témpora circa médium, & E p i f t , 
(jíí.ad Maxim, ante médium dicens:H¿€C T r i -
n n a s y n i u s ejl e'mfdemque naturai , atque 
fublhintite, non mmor in j i n g u l i s , quam tn 
ómnibus¡neC maior in ó m n i b u s k m ln f i n -
gul is . ¡ed tanta i n ¡oío Patre , y d i n folo F i -
//o, quanra i n Parre f i m u l , & F i l i o x & tan* 
ta i n folo Spir i tu [anElo^quanra fimitl t n P a -
t r e & fi l io & S p m t n [ar,tto. Ñ e q u e er.im 
P a t e r . y t h:.bcret F i l i u m de fe ¡pfo, minui t ¡e 
ipjum : (ed i tagenuit de fe aiterum fe , y i to-
ties mañeree tn fe ^ & ejjet tn Fi l io tantus* 
tjuantus (Sf jo lus .Simil i ter & Spir i tus fan-
flus integer de integro, noprceceditynde pro-
cedif. fedtantus cum t i lo , quantus ex i l l ó \ 
nec minu i t eum procedendo nec auget 
r<f«¿/f .Icaque dectrinam hanc perpetuó,£k coJ 
fiaoier tradidit Aüguüinus,veluci explorárara, 
$C omnino cettam.Quarn propterea ampielan 
tur reliqui PatresLatini,vt Fuloentius l í b ^ . a d 
Monimum cap 7. Bernardus Epiü . 190. ad 
Innocenciuro col .2 . & al i j . Vnde &í Conci-. 
l i u m Toleranum V I . in Profefsione í idei irt-
quit : T r i n i t a s nec minor i n fingiUtStnvavt m 
vmrnhitSjnM m ñ o r tn omnibnh %ffAm ¡n fi v-
I n Opuículura í . S.AHáELWÍÍ, Í r a ^ - V . 
gulis perfonís manet. S i rá i l i t e f C o n c i l i a r 
J o l c t a n u m X I . í n Profefsione H d e i : N e c 
minoratur in Cingulis^nec augetur i n tribus: 
nec ampi ius , cum totis tres perfonx y n u s 
J)eus enuntuwtur . Qnare otnnes Scholaftici 
Cum M a g . i ü r o i n i . d i i t . i p . & D . T h o n i a i . p . 
q . 4 1 . arr.4. fine } in eadem d o d r i n a confen-
í i n n t , veluci omnino cerca , & qiue co l l i ga tu f 
p l a ñ e ex S'yrobolo S. Athanai l j verbis i i l i s : 
j n hac Tr in irate n in i lpr ius aurpojleriustni ' 
¡ni maius aut tmntts : ¡ i d tot<e tres perfona 
cotetern* fibi fura , Ó * cozpiales . 
7 E T Nocandum , eam sequaíica^ 
xem á SS.Patribus tradi non m o d d quoad ef-
í e n t i a m , & : raagnitudinem abfolu[am,qu£s t r i -
bus d iv in i s pe r í on i s i n d i v i f i m communis e l U 
í c d etiam quoad omnes o m n i n o proprietates 
perfonales, relativafque , inter fe comparatas. 
N a m q u a m v i s ra t io , c u i inn i tunrur Patres, 
defumaturex vn ica tee í ien t í í e j f ive m a g n i t u d i -
nis abíolutas , q i i £ i n d i v i í i m c o m m u n i s e f t 
t r ibus perfonisi inde ramen procedunt ad c o l -
l igendum ^qual i ta tem inter proprietates rela-
t ivas > five fingülíe cum fingulis con^eranturj 
five vna cum duabus alijs , aut cum ó m n i b u s 
C m u l . D e i n d e i d ip fum patet: quoniara ijdem 
Fatres fimpliciter , 5c abfque vlla exceptione 
docent , tres fimul perfonas non elle a l i q u i d 
maius, melius, aut pcrfedius-, q u á m vnam ea-! 
r u m . H o c a u t e m p l a ñ e falfum eíTec, fi plures 
proprietates relativa; ex fuá ra t ione pecu l i a r í 
ac forraali eí íenc a l iqu id melius , maius 5 auc 
perfedius , q u á m vna f o l a : fiquidem perfona: 
conf i i tuuncur eifdem proprietai ibus rclacivis» 
ac p ro i rde e iufmodi insequalitatem h a b e r é 
debertnt ratione i l ' j r u m , ficuti ab i]s babenc 
reliquas denoininationes relat ivas, & vt fine 
trss perfonas i n vna e í í en i i a . Dura i g i t u r C o n -
t i l i a , Paires docenr, tres perfonas non elfe 
a l i q u i d maius, melius ,aut p e r f e á i u s , q u á m 
íirgul.iSj non fo lüm i d affirraant de p e r f o n í s 
fecundum e í l en t i am, fed etiam í e c u n d ú m rela-
l ivas proprieiates. 
8 P R ^ M I T T O I I . ^Equalitatem 
per fe£ i ion i s inter divinas p e r í o n a s Cenam ef-
í e , non modo fecundum naruram) v t f i d e s d o -
c e t j ^ habemr v i m i n i m u m ex verbis S y m b o -
l i paulo ame esferiptis ; íed etiam í e c u n d ú m 
relativas proprietates. Q u o d omnes T h e o l o g i 
S c h c l a ü i t i , nu l lo excepto , docent c u m M a -
g i f t ro in 1. d i f t . i5>. Vnde audiendus non eft 
Calvinus adProihefim X X . V a l e n t í n i G e n t i -
lis,2ulus invehere i r r e l ig io fam vocem , dum 
dsxit : Det nomen Patr i proprie adfcribi 
11?.%' OTJígoxIu') idef l , í e cundúm praef ían t iam, 
cxcellentiam , aur eminent iam. quae l o c u r i o 
- ' iVrianifmam fapic, dum insqualicatem a l i q u á 
¡penesdei jacem indicat in ter Patrem t e l i -
quas perfonas. Sed & c o r r i g e n á u s e í í CíiCxó* 
v e u s ^ l i o q u i Catholicus ¿i p i u s , i n i i b r u m 1,; 
Damafcenide Pide cap. 11. i n t e í p r i n c í p i u t n 
de m é d i u m Commemar i j dicens: Pr inc ipaí ior 
eji e x i j h n d i moius F u t r í s , k nullo efir 
quam exterorum duorum, quiab eofumunt 
originern. Principalior iiem modas [ubfij iea-
di Fi l i jy & ratione ord.nis perfeftior , qttkm 
S p m t u s ( a n í l i ab eo ptoieuntis. Httc tamen 
perfonalis perfeclto , & eminentia origmis, 
nul lam arguit i n iffis na tuns differemiani, 
aut diftamiam, nutUmquel ' l l ius 'y l tra alias 
i n t U i qudt ad naturam at t inent , perfe í t io^ 
nem. C o r r ¡ g e n d u s , i n q u a m , efi » dumeminen^ 
t i a m , & exceiVum a l i q u é perfedionis ícu d i g -
ni ta t i s a d m i t t i t inier perfonas divinas quoa í i 
modum íubf i f t end i i n ratione p r i n c i p i ) , po-. 
t iufquam t e r m i n i p r o d u í i i : c ü m verba i l U 
S y m b o l i v ideamur excludere omnem inaequa-
l i t a tem perfonarum, etiam quoad proprietates 
relativas, omnemque exCellcncíam aut excef^ 
fum peafedionis vnius fupra alias. Ñ e q u e ob J 
ftant mul ta t e f t imonia Patrum infrá feé t .^J 
exfer ibenda» interpretamiura verba i l l a C h r í y 
ílijPt<re>' maior me e/?,quafi i n t e l l i g i debeant 
d e i p f o C h r i f i o , q u á F í - l iusDei e ñ » ^ non l o . 
I u m q u á homo. I m p r i m í s en im pler iquePa^ 
iruro,quos ibidem allegabimus,numero pluriH 
m í , & ; audor i ta te g r a v i f s i m i , f o lúmacCíp iun£ 
ea verba de C h r i ü o , p r o u t Fi l ius b o m | a i s efíj 
caque fuit communis interprecatio Patrum eo-
r u m , q u i c u m Ar ian i s coram, aut fer ipto d i f ^ 
putarunt , abutentibus eo r e ñ í m o n i o ve depri^ 
merent F i l i J d i g n ú a t e m . Sed & caeteriex Pa-
tr ibus , quamvis i n fpeciem t r i b u a m a l iqu id 
amplius Patri fecundum c o n d i t í o n e r a pecu-
l iarem p r i n c i p i ] relate ad F i l i u m , & vtr iqnc írt 
ordinc ad Sp i r i tum fanótum j non propterea? 
a l iquam maiorem excellcntiam , d i g n i r a í e m , 
aut p e r í e t t i o n e m t r ibuun t v n i p e r f o n a , q u á m , 
alteri ; : í ed fo lüm conf i i tuun t inter eas o r d í -
nem o r i g i n i s , iuxra quem pr ior perfona 
habens rationem pr incipi ) ,qLiám te rmin i pro-
d u d i ab i l la ,quamvis fit fumma ínter eas d i g -
n i t a t i s & p e i f e d i o n i s sequalitas abfque prs-j 
rogativa v l l a . Ide rque aiebai Cy r i l l u s i n E p i « 
tome D i a l o g o r ú . i .xé Jlí. y í ^ aylas rftxt/'osj 
7C VeiTljpi 7C U :OSi Tt^ l T> Ct y 10V XZVÍV¡XCi% 
* X V&ÍQO^YÍS 7ii'(>S ZJOIÍTTÍÍI cPrihctviv. I n 
[ a n t l a T r i n i t a t e Patr is & F i l i ) & Spiritus 
Janft i nomina, non fignificant precrogarivam 
á / í ^ ^ w . V b i non í o l u m evertit i r r e l ig io fam 
C a l v i n i vocem paulo ante noratam, íed e t iam 
d i d u m i l l u d C i i d o v e i , & quorundarn a l io rnm 
é Ca thc l i c i s . Lege R u i z d i í p . ^o. í e d , 1. v b i 
erudi t i f s ime o í i e n d i t ex Patribus j quo rum 
lef t imonia i n m é d i u m prefere, quories docuc. 
r u n i Patrem sile ma io i em F i i i O j q u á F i l ius efi,: 
pulí agí 
Monologion. Cáp.XXXV i 11. Difp.LXX 11L S c á i o l 
¡nullatcnus loemos de m a í o r i t a t e d i g n i r a c í s , . 
íeu perfedionisjf ive i n na tu ra , í i ve i n perfena; 
fed í o l ú m i n raiione c a u í ^ a u c pr¡i)cipij,quod 
debec el íe o r ig ine prius eo, c n í u s p r inc ip iu rn 
<5ft,ac proinde quoddammodo maius .Cum ve-
r o alias d iv ina: perfona? babeant eandein o m -
n i n o naturam i fnnpl ic i ter in f in i ram i n o m n i 
«ene re pe r f ed ion i s , nequeunt f e c u n d ú m per -
fonales proprierates habere a l iquaui vera per -
f ed ion i s insqnalicacem: quh repugnat O i n n i -
n o , tres hypof ta íes per ident i ta tem includere 
candeal numero digni ta teni di perfedionem 
í u r n m a n ^ a c f impl ic i ie r i n i i n ¡ L a i n , q u m omnes 
& í i a g u l x fine fumma: per fed ionis , ¿k fun-
p i i c i i e f infiniese í e c u n d u m fuani en t i ta te i i i j 
ac proinde nullatenus inaequales. 
9 P R ^ M I T I O I I Í . B o n í c a t e m , fi-
c u t i & p e r f e d i o n e i n , c í l e duplicem^aliain m o -
r a l : m , a l i a i i i de genere ent is .Pr ior eft ip ía r e -
ftitudo volumatis c i r cá bonum ración i c o n ^ 
Í O ! i u m , & fufara á m a l o i p í i cont rar io : & hxC 
n o n mu l t i p l i c au i r i n d iv in i s pe r í on i s , fed eft 
eadem i n tr ibusj n i m i r u m , ídem aólus v o l u a -
la t isdivince, confentaneus funirna: Lpieuciae^ 
QÜK pariter i n tribus eft vna. H u c fpectat bo-
nicas v lu rpa tapro aequitate, iuxta quatn d i c i -
tur bonus vel xquus quifquis propenfus eí l ad 
ferendum i u d i c i u m ex bono & azquo , p o t i ú s 
íuxea rauouem ac mentem Legis la ior i s ;uuani 
í u x t a Ictieram legis •, non tanquam pra;uurus 
inierpres)aut « x ^ j S ^ ^ ú c í / í j , ¡def t , exa£té m 
litis-, Ted veluci p r o c l i v i s ad i n d u l ^ e n d ü . Qus; 
b o n i t a s , í e u v i r i u s , i n v o l ú n t a t e d i c i iu r Ep i jk ia 
ab Ar i l l o t e í e l i b . j .E th ic .Cap . I0 .&: i n i n i e l l e -
d u Gnorne, iuxta i p í u m Iib.(j.Cap. i i . i n quo-
r u m locorum Coinmenra r j j s ,& D i í p u t a c i o n i -
bus,plura eode fpedantia o b í e r v a v i m u s . E i u í -
m o d i autem v i n u s , tum ime l l edna l i s , tura 
f i )oraI is , í i forte i n Deo locum habet,quatenus 
c í t f u r n m é p r o p e n í u s ad indulgendum , non 
m u l i i p l i c a t u r i n d iv in i s p e r í o n i s » í e d e a d e m 
o m n i n o eft, ficuti conftac de Mi fe r i co rd i a & 
Cleaient ia , q u í b u í c u m Ep j k i a & G n o m e n o 
n":odicam affinicatem habent. Ac fortaiíe i l las 
fi^nificac C h r i í h i s D . i n D e o , dum M a t h . 5. 
exhorrans nos ad d i l ed ionc rn i n i m i c o r u m , 6c 
b e n e f í c e n t i a m , a d h ü c circa malos, a i t : Efiote 
f¡erfeÚi,fiCHt Paterl /ej ier coelejiis perfecl-tis 
ejh I taquede perfe¿Hor ie ,prouc fieniíkac v i r 
tu 1 em, íe u 1 n 1 el 1 e d ú alc m , fe u ir, ora I etn,ce r; uni 
eft apud ornnes,in tribus d iv in i s per íonis v n i -
c a m e l í e , &¿ cuiusl ibet mu l i i p l i e a t i on i s e.v-
percem. 
10 P O S T E R I O R B o n i t a s , í e u p é r -
f e £ t i o d e genere entis, m u h ó vniverfa l ior eft, 
q u á m precedens,&: vagatur per omnia rerum 
'genera,quotquot vete e x i l u i n t / i v e ran'oois ca 
pacia ímEr f tyeexpe r t i a : conriftiiq.ue i n eoj 
res h a b e a í qu idquid fibi Conveníens eft ad í n -
íegricaceui ,vc propterea n i h i l ei del i : , f íve f i m -
p l i c i i e r , íive in certo gencrefive quoad e i l en-
í i amj i iye quoad accidencia connaturaiieer de^ 
b i t a . H o t feníu psrfettum d c í i n i t u r ab A r i f t o -
tele varijs locis,vc l u id>extra nuod nio i l eo -
r u m y q u c s ¡ u n t ipfiHs¡ciccipi¡xitejl. I ta e n i m 
l o q u i t u í l i b . ' . ' d e Ccelo cap.4 t e v r u i ? , . ^ P ^ i 
n i ñ s id expouit l i b . 5 . M e t a p h é C a p . i<5.cui e p ¡ -
gra.plia , TÍKtiov znojot^ás x i j í r a t . i d e í t ^ 
P e r j e ñ u m quot modis dicatur. Ac flaiim Bwj 
choai caput dicens; P e r f e Ú Ü d i c i t u r y n o ^ u í í -
üem modoiextra quad non eji ^ l i t m accipere 
f a r t k u U m . Ac paulo pdft ea perfeda etie d i -
c i í , qua i [ecundum profriit^trtHtis fpedemin 
n u í í o ciejiciunt.Ei deinceps vn ive r sé loqtiens: 
Vnumciuod(¡ue t i i n c p e r j t ñ u m eji ¿ u n t í a que 
fHUjianna t u n e p e r f e t í a , l ü m f t cumUm (pe-
clem propri& ^ ir ta t i s n u l U aefit par t í cu la 
magnitudims Kdturalis . S imi l i t e r l ib .3 .Phy-
í i c o i u m Cap.<j. textu 6$. 8c 64. air: Cutas n í -
h i l eft ex tra , idejl perfeÜum ac totum. HoC 
enim patio totum Cünjuéy imus definiré , to~ 
tum dkemes id ejje^uius nihi lprorfus uheji. 
Q a x d o d r t n a vitiecur manifefta ex c c m t n u n i 
nOLÍonc ,quam omnes ancicipato naturas i n d i -
c i o tubemus de qualibec re perfeda : eoque 
feníu l í í do rus l i b . 7 . O r i g i n a cap. 1 .a i t : D e u s 
perfetlus dicitur, j u i a ntlnl ei poteft adijei. 
I iaqne VL res qu^ I ibe t d icatur í i m p l í c i t e r b o -
na, íeu perfeda, debet continere quaectimque 
í p e d a n t ad integr i ta tem i p í i u s ; i d e f í , n o n f o -
lú iu ad p rxd ica tac iTenc ia l i a^ ícd etiam a d p o -
icncias,virtuces,operaticnes,(?(: v l t i m u m a ó l u . 
CKiod d i í e r t e exponicS. Thomas ^. M e r a p h , 
textu 11. l e d . 1 § . & i . p . q.4. art.? 1. ad i . 6c 
q . 5. art. ^. cíorpore. Praí ierea bon i t a s , adiiuC 
í m r a genus cncis, accipi íb le t pro pe r íeó t iüne 
í i m p l i c i t e r d i d a , íeu d ign i t a i e , magni tudine , 
íive excellentia quada , conft i tuente rem Gm-
pl ic i t e r a ; í i imab i l em, f eu pretio dignam.Porrc) 
bonicas accepía pro incegrirate j o l e t appeil .ni 
i r a n í c e n d e n s pro per fe¿ \ ione v e r o , í e u d i g n i -
tace fimpliciier accepta dicicur bonitas fo rma , 
l i s , Et veroque feníu q u ^ r i m u s , A n r e l a t i n o i -
bus d iv in i s ,p rou t c o n d i f t i n t l i s ab ellentia c o -
veniac bonicas pecu l i a r í s : íed d i í s i d i u m prae-
c ipuum eft i t m a pr iorem fenf i im. N a m iuxta 
pof ler iorem v ix d i í l enGo eile poteft, ve snonet 
E í p a r z a v b i fupraj ctun nullus C a t h o ü c u s na-
get i n d i v i n i s ires p e r í o n a s , q ü a r u m qualibec, 
prout di ( l i n d a á r e l íqu i s , e f t in tegra , & perfe-
d a i n í i n g u l a r i . 
i r N O T A T Caietanus v b i f t iprá , 
d i f í i n g u i deberé inter perfedionem relacionis 
3¿ perfedionem relat ivam. Quippe a m b o h a í t í 
d i t ferre .Nam ad perfedionem relationis íar eft 
g u q d i l l a de ív ido liye i n je fie perfeda racione 
etn 
In Opuícu lum í. S . A N S E L M I , T r a a . V . 
Cuíuslibet i p í z á i c m i m p l i c i c í , feu realem Cuna 
ca i den t i u t em habcmis. A d perfedioncm ve-
l o r c h t i v a m exigi tur ,vr perfedio ip í a conve-
n i i ü r e l a t i o n i i n fenfuformal i , feu intra p r o -
p i i u m gcDus r e l a i i v ü m , quacenus diftinciuna 
quoddammodo ab o m n i perfeflione abfolutc. 
Sic c t iam d ic i frequencer í o l e c t e r m i n a d o n e r n 
adus l i be r i imporcare perfedionem in Deo; 
n o n tamen perfedicnem í iberam,quae proinde 
potucrir non efíe i n Deo,fed perfeclioncm ne-
c«í lar iam vo l i i i on í s d i v i n a : de quo plura pr^ 
mi í s i rous T o m o I . D i f p . X X X V i l . Q u ^ l l i o -
nis ig i tur cft , an relaciones divinse i m p o r t e m , 
non q u a l e m c u í r q u e perfedionem , fed relaci-
va in .Suppoi i in iuseni in , in vnaqu.ique r e h u o -
p u m d iv inarum claudi per ¡ d e n t i i a t c m , falcern 
realem, qu idquid efí abíolutas pe i f ed ion i s í a 
D e o . Quared i f s id ium eft, an prarterca linguIaE 
relai iones, feu hypoftafes divinse imponenE 
perfedionem reiatívana , five imra propriara 
genus i qus prOinde vi r rual ícer , vel at io quo -
dam modo , fie d i ü i n d a di % e r a d d i í a peta 
f e d i o a i a b í o l u t a : . 
S E C T I O S E C V N D A , 1 
E x c l u d l t u r k ferfonii á i m n l s triplex h n i * 
tas fe» perfeftiOi f icitn & trif lex magnitud 
dojtgn'ua^fte. Triplex ratto e r u t a e x 
[dmo, altjfjue Parribus, yrgetur dinerfi-
tnode. Effagia ^ íduer far ior t tm 
prcLcludumar. 
\ i i " T ^ I C E N D V M I . I n d í v t n í s ñ o n efíe 
tres boniiaces , feu perfediones 
í i m p l i d i c r I c q u é n d o , fed vn icam 
di i n d i v i f a m , tribus perfonis comraunem. I t a 
.Authores p o ü e r i o t i s fentent i íe , & ¿x ijs i p í i s , 
q u i priorem fequuncur , p í u r í r a i apud Ruiz-
d i íp .30 . f e d . j . 
P R I M A R á t i o ac prapcipna defui t i í tu? 
éx celebri etfato A n f c l m i infrá i n O p u f c u l o , 
í eu Epiftola de Procefsione Spiricus f a n d i \ 
t c m m u n i í e í admi f ío á Theo log i s cum ipfo 
a í l e r e m i b u s . m dininis omvia ejje l 'nuwri 'bi 
non ebuiat relationis opfcfit io.Cü'ws axioma 
xis veriras conftat p l añe ex C o n c i l i o T d e r a n o 
X I . i n Confefsione f idei cap. 1 v b i d ic i tu r de 
perfonis: Hoc folo numerum inf inuant, quod 
ad'fe ¡trnt í ^ i n hoc numero carent , (]uod 
i n fe fttnt. i i m i l i t e r i n C o n c i l i o Generali 
f l o r e n t i n o í c f . i S . f . £ ) / x / f , i r a loqut tur l o a n -
nes 1 h e o í o o u s , ipfo C o n c i l i o tacite appro-
banre ; Ec~-juidem [ola relatio apud omnes 
G r a c o s & Latinos Dottores, diuina procef 
f í o n e perfinas í t n n k i f l m i i í r^ t , "Vf n w alia 
ratioxe ¿juaml/ i relationis , y n a perforta ah 
dlit ídijferat . C o n í e m í u m í r e q u e m e r Ecc le í i« 
Paires, G r z t í ac L a t i n i , v t v í d e b i m u s i n p fo^ 
g r e í l u , r e m i p í a m , 6 c vcricaicm eius ax iomar is , 
f tabí l ienccs ex p r o f e í í o , vari js locis.Ea nunc 
breviccr probata , auc füppoí íca , eruitor ratip 
Aííe rc i , í u b hanc d i l í c r end i f o r m u l a m . S o l u n í 
n i u k í p l ' c a n c reipfa i n d í v i n i s perfonis prae-
dicata iUa , penes qna: cft ínter eas oppo^ 
í i t io relaciva.Atqui penes bonitacem, feu pe r -
fed ionem , nulla eft ínter pe r íonas o p p o í i i i o 
rclativa .Ergo boni tas , feu per fed io , non m u l -
t i p l k a t u r i i m p l l c i . e r ac reipfa i n divinis per-,' 
í o a i s M a i o r pr^pofiLio t f a d i t u í ex profe l ío alj 
A n f e l m o , & ali}s Patribu's, e iü fque authoritas 
i n n i t i t u r dodtinae C o n c i l i o r u m , vt nuper i n J 
dicarura e f t . M i n o r autem íuacfetur: Q^ja i u x - i 
ta fidem perfonae d i v i n a non o p p o n u n u i r pe^ 
nes e f l e n t i a m . c ü m ea Cu p í ané communis t r i - j 
bus veré & per ident i ta tem. Vnde q i ix l ibec 
i l h r u m i n Conc i i i j s d t e í t u r , F E K F E C T V S 
D E y S. Ergo ñeque o p p o n ü n c u r q u o a d b o n i -
tatcmjfive p r f cd ionem aliquarn i n toco gena^ 
reentis . Pater confequen.ia : quia eíTentiadi- l 
v ina per fe i p í a m , & e x í u o conScpcu f o r m a l í 
cft omnis bonitas Üc pe r fed io de genere e n t i s í 
cura coní i f ta t i n rat ionc cntis á fe, ve vidiraus 
T o m o l . D i f p . X X I V . qua: i n fuo concepta 
forraali exeludie omncindcpendent iam, l i m i -
tationemque : ac proinde pleniiudincfM b o n l -
ta t is & perfedionis i n o m n i genere c íaudic? 
abfquc v i lo def&du perfedionis j b o n i t a t i f v s 
in t ra tocum genus entis. Ergo ficuti perfonae 
divinae nullatenus opponuntur in eflentia : i a 
ñ e q u e i n v i la boni iate aut perfedione i m r * 
j o t u m genus en t i* . 
13 V R G E T V R R a t í o eadera.Ideo 
tfes p e r f o n í e n u l l a m fubeunt plurali tatern per-í 
f e d i o n u m at tr ibutal iura vt aeternitatis i m m e ^ 
fitatísfapientíx,&c. quia quoadi l las flullate-í 
ñ u s opponuntut; ideo amera non oppoauntu4 
i n i js ,quia conveniunt in vna numero eírentia , ' 
q u x per fe ipfara ,&: abfqueomni d i f t i n d i o n c 
realijaut vircuali i m r i n í e c a , eft aEtcrn¡tas,iai-i 
menfitas ¡ í a p i e n t i a , & c . vei o f íen íu tn fuit Iaí4 
D i f p . X X V . & X X : V I I . A t q u i eadem d i v i n a 
e í í e m i a p e r f e i p f a m , & abfque vlla d i f t i n d i o -
ne reali aut v i n u a l i i n t r i n í e c a , eft omnis boJ 
niras, feu pe t fed io de genere entis. Eft en im 
ex fuo conceptu f o r r r a l i cns á fe .' ac proinde 
eftemiali ier exdud i t oranem dependentiam á 
qualibet Caufi , omnemque fubinde l i m i t a t i o -
nem á qua fola pofíct p roveni requi l ibe t defe^ 
dus , five pr ivat ivus , trve negacivus p e r f e í l i o -
nis intra to tum genus entis. Ergo tres perfonas 
divinas nul lam fubeunt pluralitatern al icuius 
boni ta t is atit per fedionis imra toiumgenuS 
entis. 
14 D I C E S , Eí íenciara divinara,quarrH 
gis fí^ ens a íe?ac proinde ^ l i m i j a t u r a í impl í -
c i -
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t u e r i n to to genere enns, adhuc non inc lude-
re i n fuo formal i concepiu enticacem ac r e a l i -
tajem peculiarem relationucn, fed d i f t i n g u i ab 
ea v i r m a l u e r i n t r i i i í e c é , a c locum prseftare ve 
tres perfons ñ m ires res ,& rria emia relat iva. 
Q u o d nos i p ü ex profe í ío docuimus Di fpur . 
L X X 1 I . f e d , i . 6 ¿ 3. Ergo paricerjquaravis ef» 
íencia d iv ina lie ens á fe, ac ptoinde i l l i m i t a -
IUHI í imp l i c i t e r ¡n toro genere entis, poteft no 
í n c l u d e r e i n í u o concepto forraal i boni ta tem 
ac perfedionein peculiarem relationucn , fed 
d i f t i n g u i abeav i r tua l i t e r i n t r í n í e c é . Vnde & 
l o c u m praeftatjVt perfonae d i v i n a í i m tres bo* 
nitateSjfeu p e r f e í t i o n e s relativa?. 
1^ SBD C o n t r á Q u o d en im éf-; 
í e n t i a d iv ina d i f t inguatur v i r tua l i t e r i n r r i n í e -
c é á perfonali iat ibus>acproinde ab entitace,¿& 
í e a l i t a ; e rclaiiva i l l i r n m , nu l l am i n ea arguic 
impeifec l ionem,vel defedum per fed ion is , í ed 
í b l u m fummam & perfedi fs imam foecundita-
icnisquíe o m n i n o ex ig i r d i f t í n d i o n e m realem 
t f i u m pcrfonarum,ac fubinde tres res , & t r i a 
emia re la t iva.Q.uod nulla tcnus poteft elle ve-. 
y u m , n i f i inter efl'entiá &c hypoftafes í i t a l i q u a 
d i f t i n c t i o v i r tua l i s i n t r i n f^ca , v i cuius fubirc 
pofs i t emitas d i v i n a i n re prsedicata q u a f i c o . 
I r a d i d o f i a : v t fuse explanatum fui t D i f p . i l l a 
X X V I I . Q u d d autetn é a d e m e í í en t i a d i f t i n -
guatur v i r tua l i t e r i n t r i n f e c é á b o n í t a t e a ic 
perfedione aliqua p ropr i a perfonarum, a rgu i í 
i n e a d e f e d u m al iquem perfedionis j falcem 
1 negat ivum; quoniam fie ex í u o conceptu for-i 
i na l i & ratione abfoluta non e í íe t omnis pe r -
f e d i o , n i f i fo lüm roacerialiter, five i d e n t i c é , 
y t a i u n t . Q u o d repugnar conceptui o b i e d i v o 
entis á fe, excludentis ornnem dependentiam, 
I mi ta t ionemque, ac lubinde ornnem de fedu , 
í e u p t i v a t i v u m , feu negatmim,cuius) ibet per^ 
• f e d i o n i s . 
16 S E C V N D A R a n o e r u í t u r ex 
¿ o d r i n a Á n f e l m i , a l io umque Patrura, fupe-. 
r i ú s numí<>.& feqq.qua vn ive r sé p ronunt ian t , 
tantam elle ^qua l iu t em d í v i n a r ú perfonarumy 
v t nul la ex i]s íic perfedior alia y nec dua: aut 
i r e s í i m u l fint aliquid melius aut m a i u s , q u á a s 
í i n g u l x feor í im acccpiie. Kecolamur quíe i b i -
dera lace ftaiuta funt , queque 110 abfurdé c o l . 
l i gun tu r ex ar t iculo i l l o celebri i n Symbolo S. 
Athanafij- .Sf i n hac Trtrutate m h d prtus aut 
foftenus^nihil maius aut rmnus'fedtotx tres 
ferfon&co&temafibi f i tnt- .& cotepides .yhl 
vcx tota denotar plañe ^qualicatem p e r í o n a r a 
f u m m a m , n o n fo lúm penes ellentiam c o m m u -
nem,fed etiam penes pra:dicata propr ia pet í o -
harum . Inde vero c o l l i g i t u r b o n i t a r é , five per-i 
f ed ionem ,non m u i t i p n c a r i i n tribus.Sic en im 
necellum eliec , vt Quemadmodum peculiares 
"ú\& bquhates & perfediones í pec i e diñeji;enc2 
i,a e t iam eíTent inaequaIes:quoniam i n a e q n a l í -
tas rerum at tendi iur m á x i m e lecundum d ive r -
fam i n ípecie bonitatera petfedionemque.Pr?-
terea opo- teret, vt duíe aut tres pe r íbn je í i m u l 
e í i en t a l i qu id p e r f e d i u s , q u á m í i n g u l a ; : q u o -
niam vltra perfedionem eíientix: c o m m u n e m , 
duíe aut ttes adderent toc id í bonitatcs tk per-
fediones peculiares,quae abfdubid excederenc 
vnam fclaui- EÜet ergo insequalicas aliqua i a 
d i v i n i s perlonis inv icem coaiparatis , conrra 
q u á m Patres EcclefisE , & o m n i s / \ n t i qu i i a$ 
Chr i f t i ana docuic. 
17 D I C E S L N u l l a m fore i n x o u a -
l í t a t em perfonarum : quoniam adhuc fingulis 
conveniret tota perfedio elTemi<E, r a d i c i l i r e r , 
feu aequivalenter continens q u i d q u i d eft boni- , 
taris & perfeót ionis peCuliarisin relat ionibus, ' 
íeu perfonis. 
18 SED Contra I . O f í e n f u m cft i a tn 
yatione prxcedent i j eftentiam d iv inam ex c o -
ceptu abfo uto entis á fe,con ciñere formal i t e í 
ac per fe ipfam , a b í q a e vlla d i f t i n d t o n e v; í« 
tua l i intr)nfeCa,quidquid eft b o n i t a i i s , & pe r -
f e d i o n i s i n t o i o genere ene s.Ergo í icut i quje^ 
libec perfonadivina i n c l u d i t , non raJicalicef^ 
aut squ iva lemer f o l ü m , fed fonnali ter totara 
eflentiam De i ( a l i o q u i íingulíE p e r f o n * n o a 
eflent perfedus D e u s ) i ra e t iam cont ine t omH 
nem perfedionem de genere entis ,non radica 1' 
ü t e r aut asquivalenter f o l ü m > fed forma-í 
19 C O N T R A I I Si vnaal iqua ex 
perfonis fingatur non habere perfedionem f o r -
malem omniporentise, aut s te rn i ta t i s v . g. fed 
eflentise folius,cocinentis radicalicer aut ^ q u í -
valenter perfedionem omnipotentixjserernira^ 
t i f v c , i n r e l i q u i s perfonis forrnaliter exiftent- \ 
e í í e t p r o f e d ó ijs perfedione i n d s q u a l Í s : q u o n i á 
yeliquae vl tra perfedionem eíientiae c o m m u n é 
t r ibus , excederenc i l l a m in formali per fedione 
omnipotenc ia aut aetermcatis.Si ig i tor vna a ! i • 
qua ex perfonis non babee pe r fác t ionem for* 
malem acre la t ivam t r i u m ^ e l r e í i q u a r u m , fed 
í o l i u s eííentiae fadicalicer aut a rqu íva lcn tec 
eam cont inent is ; profecto erit perfedione re H 
la t iva incequalis t r ibus , aut duabus re l iquis 
pe r fon i s , 
zo C O N T R A I Í I . Q u a m v i s e í l e n q 
t ia d iv ina a í íe ra tur continere radicalicer auC 
cequivalenter p a t e r n i t a t e m , f i l i a t i o n e m . & f p i -
ra t ionem pafsivam , i n nu l lo vero fenfu Paree 
eft F i l ius , au tSp i r i t u s l a n d u s : quon iam ijs 
opponi tur r e t a t i v é í e C u n d ú m p r o p r i a m hypo-< 
í i a í i r a , feu perfonalicaie. Ergo quamvis elien-» 
l i a d iv ina a í í e r a tu r continere radical i ter auc 
sequivalenter per feót iones proprias ac relativas 
paternitat is , filiationis,aC fp i ra t ion i s pa f s iv í j ; 
|j3 nu l lo ver© ícnfu Pater eri t perfedas per -
550 In Opuícu lum I . S . Á N S E L M I , T r a ¿ U V . 
f e ^ í o n c propr la aCrelativa fílíationis a u t f p í -
fationis,feci folius paternnatis , quoniam paw 
í i t e r opponetur H l i o 5¿ Sp i r i tu i I z i i áo íeCun-
dútrj p r o p r í a s eorum perfedioucs relativas. 
Vede 6c con í equens efí,vc Pater fie m i n ú s per-
fedus rc la t ivé , q u á m tres, veldute reliqua; 
perfonaj íimuK 
i i C O N T R A I I I . I d praíterea 
<v inc i íu r , e í l enr iam d iv inam i n re & per iden-
niateni e l í e p e r f e é l i o n e m , ae melioretn , q u á m 
vnamquamque ex perfonis íeo i í i tn r q u i a v h r a 
perfe¿1ionem a b í o l i u a m fibi convenientecn, & 
perfedioncm reíat ivari i vnius perfonas , habec 
i n re,5c: per idemuatetn, duas alias perfedioJ 
nes relativas rcl iquarum perfenarum. O m n c 
autetn i d quodhabet i n re &c per ident l ta tem 
plures p e r f e á i o n e s formales d ive r í a s < <\üitn 
a l i u d , eít i n re pe fedios i l I o . E r g d e í í en t i a d ^ 
vina éri t i n re perfediof , quátí i qu^ l ibc t es 
perfonis feor í in i . Q u o d tamen m a n i f e n é o b -
l a r e fummse squa l i t a t i reali inter omnia d i -
v ina predicara , á Patribus traditse , & fidei 
Caiholicas coha:renti,nemo non v i d e r í t . 
2 i D I C E S I I . E x d o f t r i n a a l io rn in 
ex Adver fa r i j s , quamvis íingul^e perfona: ha-* 
beant proprias ac peculiares perfediones reU-? 
¡ t i v a s , adhuc fummara i n ¡js éfíe acqualitaiens 
ra t ione ^ utf¡íxrú(>4jtccsSive c i r t u n J Í n r e f s i o -
hts j v i cuius vnaqu^que perfona e x i g ú a l i a m , 
& quoddammodo perca.n perficítür» tanquam 
per p r inCip ium aut terminutn.Quae f o l u t i o v i - , 
derurcohsrens do<9;rinffi A n í e l m i infrá c. 57. 
alias s5>.aíentisí locundum etji intuer i i n Pit~ 
tre & f i i i o i & y r r i u f y u e S p i r i t » , yuomod» 
f t n t i n fe inYicem tanta ¿e<¡ítalirate , > f n u l -
tus áli¡4m excedat. Ec p o ñ p a u c a : E¡} eniin 
tottts Pater i n Filio & communi S p í r i r u ^ 
Ft l ius i n Patre & eodem S f t n t u \ & idem 
Spiritus i n Patre & FdiO'. yuia memoria 
fumm<e e j j e n ñ é tota efl i n e i u s i n t e l l i g e n ¿ 
t ia , & m amores & intelligentia i n tnemo 
r ía , Ó * i n ^4more • & ^4mor i n memoria^ 
intelligentia. í t a q u e c u m qaslibec p e r í b -
m d iv ina comparetur ad rc í iquas tanquam 
p r o d u f t i aut producens per i n f e Í H g e n t i a m , f i -
ve memorlam , aut atnorem j colli?;i v idetur , 
vnaraquamque ex ijs f p e á a r e a d p e r f e S í o n e m 
re l iquarnm per modum p r i n c i p i j aut t e r m i n i j 
idecque n u l l u m eíTe locum inaequalirati i l l a -
r u m , quamvis vnaquseque pceuliarem pcífe-i 
¿ U o n e m relativam babear. 
23 SED Cont ra . Q u a m v i s enim fíe 
vera c i r c n m i n f é í s i o divinarura perfonaruoi , 
ra t ione cuius vnaqusque ex perfonis eft rota 
í n alia, ve lu i i i n p r i n c i p i o ant te rmino j e i u í -
m o d i d o d r i n a non prodeft ad a í ierenda aqua^ 
l i ta tem o m n í m o J a m p e r í b n a r u m j í i aliunds i n 
i j s raultiplicatur bonicas, feu per fedio iúiúi 
v a . í v í e l i u s e n í r á & p r x i l a n n u s tñ habere p e í 
ident i ta tcm plures bonitates & perfediones, 
quá ra vnam fo lam, per íe loquendo .Atqui n o n 
©bftante c i r c u m i n f e í s i o n e . ram e í í en t i a diví-i 
na, q u á r n tres per fons l]ff iul , iuxra í e n t e n t i a m 
Adver fa r io rum, habent i n r e & per idenciraie, 
tres bormaies fíve perfe61 iones relativas; qcwt^ 
l ibet autem perfona feorfim non haber i n re, 
per identi tatcm , n i f i vhara b o n i t a í e t n asic 
peifedionera relat ivam t a n t ú m . Ergo non ob-j 
i i a n t i c i rcuminfefs ione , tam e í í en t i a d ivina , ' 
q u á m tres perfonas f imul » iuxta í e n t e n t i á A d -
verfar iorum , p rocu ldub io ín re erunt a l i q u i d 
m e l í u s & praíf tant ius , q u á r a Vna fola. R a t i o 
autem á p r i o r i é í t , quia per k l o q u e n d o , & ex 
t c r m ¡ n i s , v t a iuni ,mel ius ac príEfíantius eÜ i a 
(gualibet fe habere al iquam perfeQionera iden -
t i f ica tam reipfa , cjuám d i f í i n c h m , q i i a n t d me-J 
l i u s acprsenantius eft habere rar ionem p u r i 8¿ 
l i m p l i c i á aé tus , q u á m m i f i i , íeu coaíefeencis 
ex a d i v o & pafsivo. S i i g t t u f i n d i v i n i s f u n t 
tres perfediones relaiiva; idcnc i í i ca tx reipCí 
eum eí íent ia & cura t r ibus perfonis, d i ñ i n & a s 
v e r ó i n re á qualibet p e r í o n a feorfim ; m e l i o í 
& prasfiantior er i r , tura e í í en t i a , tura t r ip l e^ 
perfona, q u á m vna f o l ú m . Ñ e q u e h í n c c o i l i 4 
gas, idem foredicendum ín noi tra fentenua,fi 
r a t io base vrget ' .quoniam iuxta omnes é í íen t ia 
d i v i n a idemíf ica t fibi i n re tres hypoftafes> 
quas tamen non identificat i i b i q u » l i b e t per-j 
fona feorfim . Refpondemus enira , rationenii 
p f í e i a d a m fo lu tn a C n o m i n a t i m procederé de 
p e r f e ¿ t i o n i b u s , q u a s habere per identi tatem efí: 
a l i q u i d l o n g é fubl imios ,per fe loquendo, qua 
a l i t e rquomodocumque habere. I n n o í l r a aute 
í e n t e n i i a , c ú m non fint in d i v i n i s plures pee-j 
feftiones f e c u n d ú m rera,fed folura plures hy-^ 
po í la fes j nulhrenus c o l l i g í t u r pr íe f tan t ia alí-¡ 
qua) vel eiíenií<B , vel t r i p l i c i s per íonae fupra 
v n a m , ex identitate rea l i cura tr ibus h y p o f t ^ -
fibus, 
P R E T E R Í A . Si vna ex perfonis cHvi-
Siis exigeret a l iquam perfedtionem abfolurara, 
f o l u m vt p r inc ip ium,3u t te rminura , non eflec 
a q u a l í s a l er í perfonae i l i a m exigenti per i d e -
l i ta tem.Ergo idem dicendum eft quoad perfe^ 
a i o n e m re la t ivam. D E N I Q V E . HabereperJ 
fef i ionem aliquam in t r infecé 5 per fe , rae-i 
l ius eft, q u á m il lara habere terminative » au¿ 
ex t r i n f eeé f o l u r a . A t q u i , n o n obftante c i r c u m -
infefsione.Deitas, iuxta Adverfarios,haber tres 
perfediones iatrinfeCe & per fej í ingula: aute 
períonae fo lum habent duas i l l a rum termina^ 
t i v é & e x t r i n f c c e . Ergo,non obf tami c i r c u m -
infefsione , deitaserit roelior , q u á m íingulje 
porfonae. H o c autem pa ta e í l e f a l fum. 
2 4 T E R T I O Suadetur ratione eru-
í a ex Anfe lmo fupra Cap. 3. cu i epigrapha: 
¿uoá 
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Q u p d j l t qudtium fummd ndtuvd^er ¿¡uam tfl 
y n i d j u i d eji , yuieper fe efl , & eji ¡eé'nmtun 
omnium , qudÉ funt . Deindequc i n p rog te i iu 
cap ic i sa ic : B j i igittfr y n u i n altytttd , quod 
fo lnm & m á x i m e O * ¡ i \ m m é omnium eft* 
Qjéoddtt tem m á x i m e & ¡<*mms-,ld nectjje eji 
ejje f¡*/nmé bonté-n , ^ [ t tmmé wagrm n, & 
f v - n a y i n o ^ n i í t m y j í * < t f ^ n t . Q ^ y ^ R E S S T 
S I V E I S t ^ í n f R s í D I C ^ T V R , O P T l 
M V M S T M ^ X I M V M E S f , E T S V M 
M V M - O M N 1 V M Q V & S V N T . Pra:> 
mif lerat v e r d c i p . i . de eedem natura , feu cf-
fentia d i v i n a : í l l u d i c a ^ H e eji J u m m é bonum? 
MbÚ folum eft per fe bonrnn. V í d e comraen-
t a r i u m nof t rum i n ca loca. í c a q u e A n í e l m u s 
ib ide in oftendiJ, fo lam e l í e n t i a i n , í í ^ e na tu ra tn 
d i v i n a m , eífe per fe bonam ac magnam, i r am© 
per fe opciraam & m a x i m a m j rel iqua autem 
o m n i a , q u ^ ¿ u m q u e bona & magna f tmt i noa 
n i f i per i l l a m bona & magna e l íe . Vnde í u b -
duc. tur ra t io i n hunc m o d u m : T r i b u s hypol ia» 
fibusdívi is non coaveni t bonitas aut m a g -
í i i t u d o ratione fu i j í i v c e x v i peculiaris coa-
Ceptús r c l a t i v i j fed dumraxat racione eiientiae 
five naturde divinas i n ijsclaufse. Ergo i a t r i -
bus h y p o í h f i b u s d i v i n i s non m u l i i p i i c a t u r bo 
niras , vel magnicudo , proindequc nec perfe-
d i o . Antecedens t r ad i tu r , i m m o &: dcmon 
í \ r a c u r a b A n f e l m o , vtroque eo c a p i t e ^ e nunc 
brevi ter íuadecur : Q u i a t r ibus hypo í fa f íbus d i 
v i n i s , & vn iCi i iqueearum, non c o n v e n í t D e i -
tas racione fui» íeu ex v i peculiaris concepcus 
r e l a t i v i , v t patet s fed durataxar racione eí ien 
i i x , five nacuríe divinae, Acqui ef ícnt ia , five 
natura d iv ina rarione fu i eft lum.na bonitas 6c 
n^agnitudo. Ergo tribus h y p o f t a í i b u s n o n coa 
veni t bonitas , & raagnitudo rat ione f u i , five 
éx v i peculiaris conceptos r e l a t i v i j fed dutn-
taxat ra t ione eOentiac five natura; divinas, dem 
que patee á firnili quarumlibec pe r f ed ionum 
abfoju iarum , quae l o l ú m conveniunt hypcf t a -
fibus ratione naturas divinar , qna; fola per fe 
eft omnis abfoluta p e r f e d i o . l a m vero confe^ 
quent ia precipua probarur : Q u í a fo lum m u l -
t i p l i c a t u r in hypoftafibus div mis i d , quod c o -
Venit i js rat ione i p L r u m , five ex v i p rop r i j aÉ 
pecul ia r i s conCeprús r e l a d v i : non aidem i d , 
quod f o l ü m rat one e í lcn t iac . Et h í ece f t ra t io 
á p r i o r i cur i n ijs non m u l t i p l í c e t u r aeterniras, 
immenf i r a s , fapientia , i u f t i t i a , rn i /e r icord ia , 
ac r e l i q u ^ perfediones abfoJutse.quia n i m i r í i , 
non conveniun- hypoftafibus racione fu i i p f a -
r u m , í ed í o l i u s e íTemiíe , qu^e eft vnica i n r r i -
bus. Si i g i t u r maí- n i r u d o , 6c bonicas, l ub inde -
que perfedio , c o n v e n í c hypoftafibus d i v i n i s 
f o l ü m ratione el ícnvia?, n u l í u s e í l locus ve a l i -
qua earum raultiplicetur rcipfa i n d iv in i spe r^ 
í o n i s , 
25 H V C fpsdam i n v i d a , & ad t'e.n 
nof t ram oppor iuna tef t imonia S. u g u í í i n í , 
q u s ob oculos videatur habui i ic Anfe lu ius , d i i 
p r i e i adam d o d i i n a m traderct, E ten im i v l a g i 
ñ u s Auguf t inus i n Q^uteftiunC. de T r i n i t , i n i ^ i 
t í o i n q u i r i t : ^ C u r tres perfonas, nec tres ora -
ñ i p o entes , nec tres b o n o s , nec tres magnos 
diCerefaseft ? Rcfpondct verd: Q u i a Deus , 62 
omuiporens , 6¿ magnus, & bonus, í u b f t a n t i a -
Ha nomina func , ad vnum, d icun tur y ided 
n o n l icet caplura l i nomine dicere » fedj fuigu-: 
l a r i . Et omne nomen, quod í ubft Jiuiam i j e i , 
vel eif -nt ia ín í i / m f i c a c j femper finguUri nu-, 
mero proferendum eft. Pacer autem ¿¿ l í l i u s 
rcla iva funt nomina í ó¿ ideo tres per lón .c , 
r e d é d icuntur . % Pr<sterea l i b r . 5. de T r i - ( 
n i tac. Cap 8. aiebar : Q u e m d l m . d a m enim 
D e u s eft Pacer 9 F i l ius Deus eft & Spir i tus 
j a o Ü H S Deuseft} mm tamen (res D é o s dtet-
mus , fed y i i * m D e n n : i i a magnus P a t e r , 
magntts FiliíéSy magntts s p i r i í n s fanBits^ no 
tamen tres magni fed'VnHS magnus. Et c i rca 
finem eiufdem capit is S i c u t no/t diCimus tres 
ejjtttttasy fie n j n dicimus tres magnitudines9 
fsd'y-iam e j J í n ñ a m y O * ^nam m a g n i t » Unei/tj 
S i m i l i t e r l i b i .dc D o d r . C h r i f t . cap 5. conce-
dic i n d i v i n i s tres res , & v n a m i neg.u tamen 
t r i p l i c e m p e r í e d i o n e m , & vn icam a d í t r u i c ) d i -
é c n s : E i d e m tribns d i ermtas . eadem incom-* 
murabi l i tas , eadem maieftas: i d eft, d í g n i t a s , 
& per fedio í u m o u . C u i eidem dodr ina j fufra-
gatur D . i 'homas i . p 5 4 i . a r t . 4 . ad z.dicens: 
Sicttt í g i t u r e^def» rj jrnt ía , qunt m Patre s j l 
yatermt4s*tH F i lm eji j i l i . i t io . i ta eadem d'igni^ 
t a s , f » * i ' i Patre eft pdt emitas , m fd io eft 
filtatio Ac priEterea q.2. dePo ien t i a are.4. ad 
14, m q u í t : Stcttr p a t e r n t í a s i n Patre , & fi* 
liatio i n Fuio , fttnt > « t í e ñ e i t i c t : ita O * ¡ a n t 
l ina d igni ídS: & \ n a bonitas. 
16 Q V y £ omn ia fie e x p e n d e r é l í -
c c r , coh^renter ad ra t ionem i p f a m S . A n í e l m . 
I n tr ibus pedon i s d i v i n i s eft vnica m a g n i t u i o 
maieftas, d í g n i t a s , & bonitas , ficuti eft v n i c a 
e l í e n í i a . Ergoe t ia raef t vnica per fed io i n ijs» 
non t r ip lex . Anteced 'ns traditur palam ab A u -
guf t ino , & T h o m a , ficuti ab Anfehno ; q u o -
n iam n i m i r u m r qu idqu id eft m a g n i t u d i n í s , 
maief ta t is ,digni ta t is , & boni ta t i s , i n ó m n i b u s 
& fingulis perfonis d iv in i s ,compet ic ijs r a t i o -
ne vnius &: i n d i v i f * eí lentizE. Confequent ia 
autem í i u d e t u r facile : Q.uia i n rebus f u o l i m i * 
bus \ pr.efercim d i v i n i s , i dem o m n i n a eft per-» 
f e d i o , ac magni tudo , maieftas , d igai tas , <5>¿ 
b e n i t a s . Ergo ficuti qua;libet i f ta rum eft: i a 
Dco vnica , non t r ip lex : i ta et iam v n i c a , n o a 
t r ip lex p e r f e d i o eft.. 
27 C O N F Í R M A T V R . I d e o í n d í -
y i n í s perfonis non mulcipl iCatuc inimenfitas,: 
In Opu ícu lum I . á . Á N S E L M I , T r a a : . l V . 
atcrni tas , c m n l p o t e m í a , & r e l i q u ^ p e r f e d í o -
ncs abfo lu i s > q u á s G r s c i Parres r t h u a k a -
rvyi>)fú{*<*r<*> ^ eft9 perfeda praidiCata, L a t i n i 
propriecates divinae naturx, & Scholafi iei A c -
aiributa d icun t ,qucn ia conveniunt p e r í o n i s ra -
t ione natura divina:,vd eÜeniiáe,qti3E eft vnica 
& i n d i v i f a . A t q u i eciam magnimdo, ma ie í t a s j 
d ign i t a s , & bonitas, ftibindeque per fed io .co-
veni r d iv in isper fonis ratione fol ius e í íent ia : : 
v d ex Auguf t ino JK A n í e í m o , ae T h o m a , of te-
íum cft, Ergo n u l í a t e n u s m u i t i p i í c a t u r i n d i -
v i i ís p e r í o n i s m a g n í t u d o , m a i e í t a s , dignitas^ 
au. benitas j & perconfequens n e é pe r fed io . 
18 D I C E S F o r t a í i e , ea te f t imonia 
í n t e l l i g i deberé de magni tudine ,maicf ta te ,d ig-
n i ta te , ac Lonitate abfoluta, non aü tem de reia 
t i v a : ac proinde locum e í le , vt hse pofterioif 
mul t iplex fttiuxta numerurn perfonarunn,quái 
v i spe r í i f t a t vnica , & i n d i v i f a i l l a priora 
19 6 E D E n i m hxc evafio iam prse^ 
t l u í a fuít fatís argumento prseiado , fi fcric^ 
cspendatur: ac pr^íerea rei jcirur mu l t i p l i c i t e r J 
P K l M O ; Q u i a Anfe í fnus , í icu t i A u g u f t i n u s , ^ 
D . Tbomas , fo lum agnofcunt i n d iv in isper - í 
í o n i s magn i tud inem, maief ta temydigni ia iem, 
b o n n a t é m q u e vnam , r a t i one e í í e n t i x . V n d e 
i d e m A u g u l l n u s l i b . y . de T r i n i t . c a p . i . a i c -
b a t : N o n d i o mdgnns.alio Deus : [ id eo mag. 
•fiíts , ^«0 Deus : j a i a non d i u d i l U magnum 
effi-, iST dtféd D e u m ejje. £ t c a p . ^ , f e q u e n t í ; ; 
H o c l i l i efl effi y juod magnumi qttod bonnm 
ejje. Ergo contra i l l o r u m raentera eft a í í e j e re 
prceterea tres magni tudmes, dignitates, a cbo-
nitates rslativas, q ü « eonveniant to t idem per-
í o n i s rarione ¡ p í a r u m . 5 E G V N D O : Q u i a iux-j 
ta datam interpretationem liceret ad fc r tbe ré 
t r ibus p e r í o n i s to t idem om ñ i p o t e m í a s , í a p i e -
tJas,s:ternitai;es, imme fitatefqué relativas;Narti 
quamvis Patres iuxta Symholum Atbana í í J ñ®-
gent i n d i v i n i s tres omnipotentes , f ap íen tes> 
aeternos, 6¿: i m m e n f o s , pariter expon í p o í í e n t 
de omnipoiencia , íapient ia ,£eterDÍtaie, & i m -
menfitate abloluta , qua í i hsec fola fitvnaía 
t r ibus j relativa verd t r ip lex . Confequens au • 
rem a b í u r d u m eífe patet. 1 E R T I O : Si e n i m 
snagnifudo in d i v i n i s acc ip i iu r non fo lum abJ 
fo lu te , fed re la t ive)velut i m u l t i p l i c a b i l i s m u l -
la fui i ic t ra t io , cur Auguf t inus negaret i n d i -
V i nis tres magro-, fubftancivé í f icu t i quia rea-
l i tas ín d iv in i s accipitur , t u m abfo lu ré » tura 
ycla t ivé i idem A u g u f t i n u s , & A n f e l m u s , ac 
r e l i q u l Paires allegati fuprá D i f p . L X X I . c o n -
Cedimt in pe r íon i s d iv inis vnam rem , & tres 
í e s í u b ñ a n i i v e roulriplicatas, C i i m i g i i u r ne-
gent i n d i v i n i s tres magnos , quamvis ConCc-
dant tres resj col l ig icur pUne , magnirudinetn 
i n Deo folum dici a b í o l u i c , ac proinde efle 
l / n m u l i i p l i c a b i í e i r ^ r e l a u v é . Q V A R T ü : De^ 
b i q u é . Pa t r é s Ideo ín d i v i n i s p e í f o n i s aíTefimí 
vn icam magni tud inem , majeftatem, dignita«a 
t e m , boDí ta iemcjue ,v t oftendant contra A r i a ^ 
nos fummatrí , & perfedam aqualicatem illa-í 
m m . H^eC autem non fatis fíabiliretur, a f s i g i 
nata v n i c u i q u ¿ perfonx propr ia magn i tud ine^ 
d i g n i t a t e » ac boni tate r e l a t i v a . c ú m en im e i u í i 
m o d i perfediones i n t r ibus perfonis d e b e r e n ¿ 
e í l e í p e c i e diverfíe , pariter efíent inaequalesJ 
Statuta verd insqual i ta te ie la t iva perfediot t i s í 
í n t e r perfonas , dif í ic i le probaretur xqua l i t a s 
abfoluta i l l a rum, five quoad e í í en t ia ra , advec-J 
í u s Ar lanos . I m m o qua l ibe t argumenta Pa-j 
t r u m contra i l l o s , faet lé ab ijs ípfis regereren^ 
iúr5 & enervia redderentur á p « i i n « q u a l i t a t i ¿ 
r e k t i v x ad a b í o l m a t n . 
S E C T I O T É R T 1 A J 
Vrgcttér ¿¡uarta ratio ex Symholo ^ t h a n a f j 
defampta, contra plures folutiones 
«dduerjar iors im* 
f é V A R T O P í o t a t u í ñ o ^ 
l i í e n ; e t i a ex v e r b í s S y m b o l i 
^ A t h a n a f i j , quibi is de C h c ¡ -
ftoD. d i c i t u r : PérfeElus Deits , perfefttts iio~ 
mOy & c . S imi lue rÉ jue á Concil ios & Pat r ibu^ 
quadibet ex d i v i n i s perfonis dicifuf>PER.í E C * 
T V S D E V S . V n d e Anfelmus infrá c. 14. a ü á ^ 
43.ait:£/? autem perfef lefummaeJJemiaPa4 
ter-, & perfetté fumma ejjentta f m u s . P a r i-i 
ter ergo Pater perfetffís per fe eft , & pan tes* 
perfeBus Ftl ius perfee j i ¡ f t c a t l t í e r q u e [apit 
per fe. H i n c autem líe argumentar i Jicer. S í 
pe r fons d i v i n a addunt í u p r a e í í en í i am » Í i v 4 
d i v i n i t a t e m , tres perfediones relativas i n v í f 
Cetn , ac reipfa d r f t i ndas , f i l i u s n o n c r i t peí-^ 
fedus Deus , contra q i j ám íti S y m b o l o a f t e r í ^ 
íut1. N e q u i t en im e ñ e perfedus Deus , n i í í ^ 
d i v i n i t a i c í ib i c o r a m u n í c a t a í e c u n d u m omneni( 
ip í íu s per fed ionem. S i autem paternitas, v . g j 
ex p ropr i j s affert perfedionem r e í a t i v a m , hseé 
p rocu ldubio perficiet í n fenfu fo rmal i d i v i n i -
ta tem. Cumque paternitas non communice^ 
tur F i l i o , vt í ide í a n d u m eft j nec divinitas; 
perfede F i l i o coran)unicabi tur > proindequej 
n o n er í t perfedus Deus. 
31 V R G E T V R A m p í í n s , & e x p k ^ 
hatur . V t quodl ibe t concrc tum perfede fubeaí 
denomina t ionem á forma provenientem, debee 
ip f i c o m m u n i c a r í forma quoad oranem perfá-
d i o n e m formalem. E r g o v t F i l i u s denoro ine- í 
tur á d i v i n í i a r e perfedus DeuSjdebct i p f i cora" 
m u n í c a r i d iv in i tas quoad oranem formalem 
per fedionem. A t q u i non communicatur F i l i o 
d i v i n i t a s quoad paternitatem: qu ippe , Cui Pa-
m omn ia ded¡E> p r^ i e r efle PatreiHi^ v j d e f i n í -
tuq 
Monologioa .Cap.XXXV ¡! I D í fp .LXX i í 1. Sech'o U1. 3 ] y 
tum eft i n C o n c i l í j s . E r g o paternuas éx propría 
ac pecuüari ratione non exprimic relativam 
per edioncm. A l i o q u i enim Fi l ias non erit 
perfectas Deus.nec denominabitur perfede ta-
l i s ; í jqa idem divinirasnon communicabiiar eí 
penes i í lam perfedionem formalem;quam ha> 
bec ratione paternitatis. 
31 R E S P O N D E N T Adverraríj,vf 
Fi l ius htperfeótus Deus/atis eíie,qudd i p f í c o . 
municeturenm divinitateomnisperfeóiio iim -
pliciter fimplex , qualem afFeruat omnia at tr i -
buta íeu predicara abfolura D e i 5 nec oporterc 
vt príEterea accipiaf perfeftiones non fímplí-. 
ees fmipliciter, quales funt relativa, n i l i e m i ^ 
nemer í o l d m , quiteñas i n eííentia, vt radice, 
continentur. Sic enira F i l ius evadit pet'feélus 
D e u s , & quo n ih i l melius aut exCellentius co-; 
gitari poteft: cüm comraunicetur ipfi in íum-
mo Se infinito grada omnis perfedio fimpli-
Citer fimplex, five abfoluia , idqae formaliterj 
omnis autem perfeótio non fimplex fimpliciier, 
^ed relativa,ernínenter. 
33 SED Contra I . SI é n í m rela t io-
tiés divina; ex propria & peCuliari ratione afíe-
jruntperfeótioncra, h z c prefecto erit fimplici-i 
¡ter fimplex.Quippe e i u í m o d i perfedio d e f i n í -
^ur á Theologis cum A n í e l m o fuprá cap. 14.' 
y u ¿ melior ejl ipfa, <¡uam non tpfa, & quAm 
cmne incompofsibile cum ipfa. A t q u i perfe-. 
p i o n e s relativas i n individuo Trioitacis,five i n 
é í í en t i a divina, fuat meliores ipfae, q a ü m non 
I p f s , &c qaám omne cum ijs incompofsibile^c 
j)aiet. Ergo perfeótionesrelativa: , í i f e m e l a í f e -
qrantur i n Deo,funt fimplicirer fímplices. Ergo 
í i l ius Careas paternitatcjcaretaliqua per fed io-
íie fimpliciter íimplici Conveniente reipfa d i v i -
jnitati: arque aded non erit perfedus D e u s . V R -
G E T V R duplicírer hsec ipfa ímpagna t io .Pr i -
jnd:Qiiia refpedu natunc diviniE fecundúm fe 
¡foníideratx , five refpedu individui figniíicati 
hoc nomine DEVS, melior eft qiiíelibet ex hy-
•poÜafibasrelativíS}qaám eius carétia,&: quám 
hypoftafis abíoluta.vt patec.Malum en'imeííet 
V e o hypoftafibus relaiivis carere,aut habere hy 
poftafim abfolutam, qua: plañe excluderet my-
lilerium T r i n i t a t i s . Ergo IJ hypoftafes divina 
ex propria ¿k* peculiari raiione exprimuat per-
fedioaem, illa erir melior ipfa , q aám non ip-
fa , ac proinde fimpliciter limpfex. Secundo'. 
Qaia adhuc reíale ad fiaguíis peiíünas,mc!ior 
d i vnicuique ilUrum propiia bypoftafis, qaara 
aherius perfoníc;non quidsm poíitivé, fed ne-
gaiivc.Patri enim,v.g.non eílet melior filiatio, 
quám fit paternitas cum illa incompoísibilis 
in eádem perfona : & é contra. Id autem fa-
lis e f t , vt qusübe t illarum , fi perfedio-. 
ír.emexpi'imic 9 fie perfedio ÍUDplicitej; fimij 
plex. 
34 C O N T R A H . P e r m í í í o qut í t í 
e iafmodi perfediones relativíc dicantar per-» 
fediones non fimplicícer f ímplices , fed i n c^r-
10 dumtaxac ac relat ivo genere , ve Adver - -
fárij ioqauarur ; idc - ru in i eft , eas deberé e l í c 
perfediones a b í q u e vl la p orfus i m p c i f c d i o i 
ne. Ergo ficuti propcerea formalicer conve^ 
niant reipfa deitati , quia eft famme & inf i - j 
n i t i perfeda ; e t ú m f o r n u l i t e r debereat coa-5 
vení re F i l i o Dei , qü i a eft Deas f i imme per-
fedus. A t q u i F i l i o De i non conveni i vl la per-
f ed io reh t iva paternitatis , í k u t nec f p í r a -
l i o n i s pafsivs , vt patet. Ideo ergo eftj 
quia nec paternitas , nec fp i ra t io pafsi-» 
va.aíFerunt peculiarem & relat ivam pe r fed io^ 
n c m . 
3? C O N T R A I I I . Ideo tempe-J 
rantia 6í for t i tuJo , alicecnie vir taics moru tn 
ijs f a b i u a d j e , convenitmt Deo fo lum emí - i 
nen te r , quia ex fuo concepiu formal i afferune 
imper f ed ionem: é contra verd fapieatia, pru-j 
d e n t í a , a l i^que virtutes circa ad iones conve-
n iun t ipfí formali ter , quoniam ex íuo c o n J 
ceptu fo rmal i imporranc perfedío.iem , a b l í 
que vl la imper fed ion i s labe. A t q u i íi ín d i v i -
nis funt tres perfediones relativa: dif t indas 
reipfa , funt certe perfediones abfque vlla labe 
i m p e r f e d i o n i s , vr patet. Ergo d é b e n t eonve-j 
ñ i r e non en^inenter , ícd formal i ter Deo í u n i -
m ¿ perfedo. C ú m ig i t u r fide f a n d a m fie, 
r i l i a m eííe fumme perfedam , deberem ip-» 
íi tres e iafmodi petfediones convenire fo rma-
l i t e r .quod tamen ipf i repugaare, p.ilam eft, 8c 
i p f i Adverfar i j faienrur. 
3 6 C O N T R A 1 7 . Si p c i f e d i o ^ 
nes fapienciae , pradenticc , & i a f in i a : , f o -
l a m convenirent F i l i o D e i en)incn;er , qaa-i 
tenus cont inentur in deitate vt r a d í c e , id non 
efíet f a t i s , v t exifieret Deus fumme perfedtós^ 
feu quo n i b i l p e r f e d i a s c o g i t a r i poief t . Q u i p -
pe quod eiufmodi eft , debet habere » non v i r í 
taali tcr § i eminenter fo lum , fed formalher , 
omnem pe i fcó í ionem param , five n a l l i i m -
pe r f ed ion i admi f t am. Ergo fi perfediones r e -
lativa: paternitatis, Si f p i r a t ion í s pafsivae, f o ^ 
l i i m conveniunt eroinenter F i ü o Dei , non 
eri t Deas fumme perfedus : c'úm & i l la : d e -
berem efie perfedionts Pane , five nu l l í 
imper feó í ion i a d m i í i x , ex fuo coacepcu f o r -
m a l i . 
37 D I C E S , D e a m q u i d d e b e r é eííe perfó-
d u m formali ter i n o m n i genere per fedionis 
na l lam imperfed ionem a d m i f í á habe i i s , a tqo í ; 
adeo deberé ipfi c o m p e t e r é fo rma t i t c r t r i p l i c em 
per fed ionem rcíarjvam hypoftafeon d i v i n a n : 
e c t e r á I i l i a m , v i F i l i an) , f ive quoad hypoftaf im 
pcc í . / í i a ré ,& fibi prcpria3roliim expriniere per-
f ed io^e i n f i n ú á ín linea relativa F i í i J ; i d e o q u s 
Z epus 
354 U OpVculum S. S .ÁNSELMI . T r a ' á . l V . 
opus non e í e vi fub ea r a t í o h e pracdícns fu for-
jná l i t e r perfedionibus pr- pe-js paíerniracis , 55¿ 
f p i r a ú o n i s paísiv¿e j quamvis a l ioqu i , quá 
Deus e í l , i l l a s ocnnes h a b é á t í 
38- SED Facile refellitur evaí io h ^ é 
ex p i i C e d e m i i r rpugnat icneiQuia F i l i o , v t Fi-»; 
l i o j d e b e í u r deicas,qL/ateriUS l u m í n e perfeda i n 
o m n í genere fo rn ía l i i e r ,Al ioqu i F i í iús non e í -
íe i forrnalicer Deus íumii ie per fedus , contra 
hypotheí l iTi , & d o d r i n a m Ca tho l i ca tn .A tqu i • 
de i : ac i . p rou tex i í l enc i i n F i l i o , n o n debeturpa-
remitas f .rnj^licer A't patee. A l i á s I i l ius eíTec 
formaliter Pater. Ergo paíerr . i tas i n p ropno ¿ i 
re la t ivo g< nere non o .pr imic formalher perfe-
d i o n e o h Patee confequentia. Si enim ira eüec , 
í i c u t i F i l i o d e b e t u r d e í c a s , q u a t e n u s fumme per 
teda formalieer i n o n l n i genere,vt í i c D e u s f o c -
inaliter &í fumme perfedus fie eeia i p i l debere-
tur formalieer per fed io peculiaris & p r o p n a 
paternicatis,hve deitaeis, quacenus aííed¿E per 
paternitaiem. 
3^ Y L T E R I V S . F i l i u s D e i , q u a t e n u s F í -
l lus ,non minore , fed eandem o m n i n o imponac 
perfedionem forn-!alieer5quám Deus, quarenus 
D e u s . A l i o q u i i l l e non eíiec Deus perfedus. A t -
q u i Fl l ius D e i ^ ^ a t e n u s F i l i u s , non imporcac 
re ip ía , & per enticatem fuam,perfedionem a l n 
quam deeerminati genen's intra l ineam pacer-
íii taei?. A l i o q u i e í lc t Pater. Ergo Deus,quaie-} 
n s Deus. non imporcar r e ip fa , & per ent i ta-
lem fuam , perfedionem aliquam de te rminae í 
g-.nerís incra l i ream paternitacis.Vnde & c o n -
fequers e f l , vt i n d iv in i s non íint tres perfe-
diones r e ip f i d i f l i nd íE , i n t r a genera, aucqnafi 
genera p u e r n i t a t í s , filiationis ,> & pafsivae f p i -
rai ionis . II l íE enim deberenc re ipía S¿ per iden 
t i ta cm convenire dei ta t i , aC proinde Deo, q u á 
Deus eft, í ub inde F i l i o , quatenus F i l i o : ve-
pote Deo í u r a m e perfedo. 
40 I N S T A B Í S , Suppo f i t á f en ten t i á 
c o m m u n i T h e o l o g o r n m a nobis f t a t u t a D i í p . 
pra cedenei , q u s dcc; t in d iv in i s eflt eres res, 
¿>: tria entia relaciva , F i l ius eft fummum cns, 
í u m m a res,quamvis per ideoeitatem non ha-
b«at íc realitaiem , Se encitatem relaeivam 
Patris.Ergo etiam f u p p o u t á e r i p l i c i p e r f e d i o i 
ne re la í ivá .pocer i t i - i l ius D e i ede f u m m é pe r -
f tdus jqusmvis per identi tatem non babear i a 
íe perfedionem relativam Patris. Quippe ea-; 
dem videturver iufquera i io .Si enim ratio f u m -
ín?: r e i , ^ fummi eueis,poteft eííe i a F i l i o D e i ) 
quin habeat realitatem 8c entieatera relat ivam 
Pitrrs-, cur non poteric eíie in ipfo rat io f u m -
pae perfcdtj quamvis non habeae aliquam Pa-^  
i r i s perfedionem relativam ? Ac íané fiCuií F U 
l ius non eft res aut ens m i n ü s fa ramum, q u á m 
dei as, quamvis non idemificet í ibi tres rea-
l cates ¡k eniúa:es? qu i£ dei{as ideai i f ica t : cur 
etiam non e q u a b i t p e r f e d í o n e deKatem ,qu im-
vis non identificec í ibi tres perfediones rela-
tivas,quas deltas c l a n d i í per idenci ta terní 
41 K E S P O N D E O Negando con^ 
fequenciam:quía ra ; io f u m m i , q ü e m a d m o d u n t 
3c ra t io arquali tat is , non fundantur i n realica-i 
te, auc enmate , fed i n pe. fedione fola : quvCy 
'iuxta A u g u f t i n u m l i b . 5. d e T r i n i c . cap,6. 8c 
D . T h o m a n i 1 .par .qux t t . 4 i . a r t . 4 . non atteu^' 
ciitur i n Deo penes relationes, fed penes abío,-j 
lutum» C ú m i g i c u r F i l i u s babear toiam perfeH 
d i o n e m ab ío l acam , quac i n Deo eft , quamvis 
non omnem realitatem aut enticatem d iv inarn 
idencificet fibi.lemper eft íumma res, 8c fum-i 
m u m ens, & a£qu.'.lis í m m o eiufdem perfedio-j 
nis cum ipía deitate. Si autem non idencifíca-5 
rec fibi o m n e m perfedionem deitat i conve-j 
nieneem , nec eí let í u m m u m ens, nec í u m m a 
res , neC a:qualis deitaci, vtpoce babeati plures 
perfediones d iv inas ,quám haberet Fi l ius i n ea 
hypotheft,, 
S E C T I O Q V A R T A J 
N u l U m e x p r i m í p e r f e f t i o n e m i n velatlonihas 
diuinis , prout ^irtual i ter diftlnElis ab Qmni> 
praedicato abfolítto De't. Solutiones 
^Adnerfariorítm reieSlit. 
r f í J J E L A T I O N E S D i v i n a : f ecundúm] 
^ 1 ^ ^ proprios concepeus relaeivos, no 
exprimunc peculiarem aliquara 
p é r í e d i o n e m . v i r t u a l h é r i n i r in í ecé d i f t i n d a t n 
á perfedione abfoluta. I ta Audores omnes fe-
cunda: fentencía; , quam hadenus amplexi fu4 
m u s : 8c c o l l i g i r u r manifefte ex i l l a , quidquid 
i n o p p o í i t u m é o n t e n d a n c R u i z difp. 19 . fed^ 
5 .Vázquez d i í p , 1 n . c a p . ó . loannes á S . T h o -
ma i . p a r t . q u x f t . i S . d i í p u t . 15. art .3. Quiros! 
t r a d . 7 . difp.43. í e d . 3 . 8c abj plures : qui íca 
r s i j c iun t hanc a i í e rc ionem , ve tanien negenr*' 
perfediones mulc lp l ican reipfa i n d iv in i s per-
í o n i s . 
45 P R O B A T V R ti Hoc i p í o qudd 
per íona : divina! addanr pe r fed ion .m vir tual!- , 
ter incrinfece d i f t i n d a m á perfedione ab o l u t í 
D e i , & í p e d a n c e m expl ic i t é ad genus r e l a t i v ü , 
debet mu l t i p l i c a r i r e ip ía i n d iv in i s pe r íon i s J 
Confequens eft fa l íumí vt fatis evicimos v t ra -
que pra'Cedenti í e d l o n e , 8c faceacur Audore s 
nuper allegad. Ergo Se fa l íum eft i l l u i ex quo 
id fequitur. M a i o r propc/ í ic io j in q u á fola po^' 
teft elle nuac d i í s i d i u m íuade tur mu lc ip l i c i t c r ; 
P R I M O ex tradiris T o m o I . Difpuc. X X V I Í J 
vbi fusc t radi tum 6c probatum fule , c a f ó -
la 8c omnia prxdicata in d iv in i s d i f t i n g u i vír- i 
tualicer i n t r l n í e c i ab e í l enc ia . , quae ranlci-i 
pl ican|ur r e l p ú iuxea numerun) perronarum,' 
Monolog. C a p . X X X y i U . D i f p . L X X í I I . Seaio 111. 35 á 
I d é o q n é í n t e r e í r en t i an i ,&: attribuca, quae n u l -
lami-ealem p lu ra í i t a i em fubeunc5nori a d m i r s i -
mus d i f t i n f t i o D c m victualem in t r in íecam» íed 
e x t r i n í e c a m d m n t a x a t . S í ig i tu r perfonae í u p r a 
eíleDcíam adderenc perfedionem vinual icer í n -
¡ i dn fecé d i f t inc tam penes propriosconceptns 
re la t ivos , oporterec p l a ñ e > vt perfedio raulti* 
plicaretur r e i p í a ín d iv ia i s perfonis. SEC V N -
D O : Q u i a propterea h y p o í k f e s , r e a l i t a t e s , 2¿ 
.vnitates cnul t ip l icamur r e i p í a i n d i v i n i s per-i 
í o n i s , quoniara vírcual í ter ¿ncrinfece d i ñ i n -
guun turab e í í e n n a , 8¿ o m n i p r^d ica to abfo-* 
l u t o . D i f t i n í l i o entm vi r tua l i s intrinfeca eft 
fundamécum quoddanijVt eadem entitas fubeac 
i n r e fingulantacecn Se plural i tatem , aliaque 
p r í ed i caca concrad idor ia , cícra ¿ o n t r a d í d i o n e 
vilam-.vt ibidera larius explanatum fuic.Si i g i -
t u r p e r f e d i o rela[iva fingularutn hypofUfeou 
d i v i n a r u m d i f t ingu i tu r vircualiter in t r infece á 
per fedione abfoluta Dei,debec reipfa n i u l í i p l i 
ca r i iuxta numerum p e r f o n a r ú . T E R T I O . H o é 
i p í b qudd h y p o ñ a í e s addantperfedionem v i r -
"¡lualiter intr infece d i f t i n d a t n á perfedioneab-
Joluta^ratio perfedionis d i v i n a quafi i n generé 
'eft ccmtnunis per ra t ionem & f o r m a l e s tranf* 
cendenciam a b í o l u t o & relat ivo.Ergo íicuci ob 
l ianc caufam rea l i tas ,& ent i taSj& vni tas>niul j 
j t ipl icaiur re ip ía ín d i v i n i s pe r fon i s , i t a e t i a m 
p e r f s d i o . N i m i r u i i i ) quaelibec ratio communis 
per tranfeendentiam proprié d i d a m , trahitug 
íid rnodum e i í end i rerum eariini,quas tranfeen-
cl í t ,&: per confequens m u í t i p l i c a i u r iuxta i l l a -
xum numerutn;vt dicebamus Dí fp L X X . n . 4 j . 
Q V A R T O . Q u c e c ü q u e coveniunt perfenis ex 
v i l ineq relatlv?,quatenus vircualiier intr infece 
d i í t i n d e a b o m n i prqdicaco abfoIuco ,mul t ipH. 
Caini" r e ip fa in d iv in is pe r foa i s :v í patet i n rea,-
l . i iate,enticaie>vnitatei& hypoftau ErgOj&c. 
44 G C C V R R 1 T h V á z q u e z v b i f u p i á , 
d i cens , per fedionem po í l e bifar iam v íu rp . i r i . 
P r i t u d pro hüegr icace re i j 'uxta ea quae í ú p r á n . 
i io .obfervavimusex A r i f t . & D . T h o . Secundd 
p ro forma akeri c o n v e n í e n c e . P o r r d neutro fen-
fu perfedionem mulc ip l ica r i in d iv in i s j quam^ 
vis h y p o ñ a í e s ex p ropr io concepcu relat ivo ex-
prim'ant per fedionem, vircualirer d i ü i n d a r n a 
perfedonc a b í o h u a . N o n p r i m o ; q u ¡ a cum o m -
« e s hypof ta í e s r e í ac ione íque ad vnai« D e i i n -
légriraceoo c o n c u r r a n t , nuilarenus m u l t í p l í c a -
t u r Ü l a r u m p e r f e d i o . N o fecundo m o J o i Q u i a 
pe r fcd io confjftcns i n forma akeri conveniea-
ie ,v t íit realis p e r í e d i o , e x i l i e d i i t i n d i o n e m 
realem abeo ,quod per í ic i r . H y p o f l a í e s autem, 
ye l relationes d i v i n ^ n o n d í í t i n g u u n c u r r e i p í a , 
vel á perronis,ycI ab e í r en t l a ,qua ra perfreere i n -
t c l l i g u n t u r . N o n ergo í u n t t e a l c s p^rfedioaes 
am perfonarimi,aiK eí íenti¿e, feJ fecunduin, ra-
M j ^ m t an t^a i . Q i i a í e ficuti propterea £ei:fe¿ 
d i o n e s a t t r i b u t o f i i m non raulcíplicantur re; .5-
fa w Deo , i t a nec perfedioaes h y p o í t a f e o n d u -
re lac ionam.ni f i f u m m u m fecuiulum f a t i o n e m . 
45 SEL) Con t ra . Procter impugnationes 
cn ia i iam propotifasn.4 5.qiije videntur i a fuo; 
robore permanere,refel!icur f ie 1. d o d r i a a fo-^ 
lu t ioais tradit3e,quoad vrramqae p.trcc. v^noad 
pr iorem quidem: N a m q u a m v í s integriras a b -
foluta aoa mul t ip l i ce tu r reipía ia divinis pet^ 
f o n i s , relativa tamen &C p e r í o n a l i s v e r o m u l í H 
p l i ca tu r .Qu i s e n i m C u h o i i c u s aeget,Pairo ve -
re elle in;egram perfoaani,(Si ü a i i l i t e r jFiliufad! 
Spir icum f i a d i i > Q u i s eciam i a í i c í e t u c p a t e r n i - . 
tate eí ie integra r e h i i o a e , í i c L i t i 3c í i l í a t i o n e , 
& fpirat ioae p a í s i v á í S Í ig icuí p e r f e d i ó vfuií-
p2turpro incegcitaEe,licu[i i a d i v i a í s verc fuac 
tres perfoncE,&: tres hypoftales integr e .ex proW 
p r i o Se relativo cocepa; imponari ies p e r f í d i o -
ne,eruat veré eres perfediones re la t iva . Q u c u c í 
p o í l e r i o r e vero pare? refei l í tur í o l u t i o . S i f i n i n i 
propterea hypoftafes a o í un t r e ip ía p e r f e d i o -
nes D e i , q u o n í a m ab i p í o a o d i í l i i a g u u n r u r fe -
cunda rem^neque eriam actribura, v t omnfpo- . 
ieatice)fapíeatÍ2e.íuft i t i \ 'e , mifer icorcl i e, ernne 
realesDei perfedioaes,quoniam ab ipfo a ó di-» 
ftiaguuncur reipía,fed ratione UtUíOíIiiM na l • 
la demum eric Deo re i l í s p e r f e d i ó : duoniauj 
q u x c ú q u e a í s ignecur ,nu l l acenus ab i p í o d i l t i n -
gui rur í e c u n d i i m rem. Confequens eft aace eft 
manifef té a b í a r d u m : C a n p ñ i n i b i i s anticipaca 
naturcB no t ione e íp lo rac i í í i t , Deutn r e i p í a ac' 
s ñ m e perfedu e j í e , 3 C proinde perff d í o n j f u o j i 
ma ac reali gaudere. Ergo íi femel h y p o í b í e s , 
velreUtioaes expr imunt perfedion J p ropr iá ,65 
v i reua í i t e r d i f t indaca á perfedione ab fo 'u . a , 
qaavis ab ea reípfa non di íFíraac » eran: perre-
diones reales D j i , a c p j r confequsas m u L i p i i -
catse iuxta numerum h y p o í l a í e o n , 
45 N E C Pro ie r ic Vafqu io ü forte d 'eatji 
D e u m quidem e í e reip a pe r f sda rn . i i i e i t , i a « 
tegrum; n o n autem perfedam r e i p í a , qa;:enus 
p . ' í f edu ra eft coacretum refiihans ex pe r fe íd io -
ne re ip ía conveniente , Se es f u b i e d o . cu i i l l a 
convea i t . l n o p p ü í i c u m ea im e f t ^ u i a n o m.i ioc 
exigi tur d i r t i a d i o imer perfedtoaó-m 6c re ab 
ea perfedam jquarn ín te r integras (Se in tegratu, ' 
ve p a t é í . V i r u m q u e en im i n t c l l i g i t u r ve lut i c o -
creemn r í fu i t ans ex f o r m a d : f u b i e d o . Ergo 
quemadmodum Deus eft r e ip ía ¡n tege r , q u a m -
vis hypoftaf s inttgrances non d i f t i n g u u a t u í 
ab ip fo feCundum rem:Ita e t ü eft r i p í a p ? r - i 
fodus ,quamvis p e i f - - d ¡ o a e s , Í ! v e abíoluto,11 ve 
rcíativae , non d i f t inguantur reslicer ab iI{o. ; 
De inde , nul la maior e s í g m i r d i í l i n d i o Í n -
ter pe i fcd iones p ; i F e d u m , q u á r r ; í n t e r con í í 
ftisuens &: c o a f t i t u t u m , babeas 6 ¿ a a u t : u r n . 
A t q u i í n t e r c o n f t í r a e n s r e i p í a & conftitutuaa 
no-^ e x i g í t u r realis 4 i f t i n d i o j i d ' ; o q u e prrfona; 
• '* Zz ¿U 
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divinac vér¿ confiituuntur relationibus ab ijs 
índifíinftis reípfa : fimüíterque Deus d í d t u t 
reipfahabens perfediones a;tribütorum)& re-
lationesiquin ab eo fecunduu rem difíinguan-
lur.Vnde & Aportólas i.ad Timocb.<í.deDeo» 
úv.Qjii[olus habet immortalitatemy cum ia-» 
mcn immortalicaSjíive iaimucabiliras,lu a t t r i -
buturareipfa indiíHndum a Deo.Ergo paritef 
pocell cíic reipra perfettus á relationibuSiquá-
vis reipfa ab ipío indi íb 'ndis . 
47 DE1NDE Solim'o Vafquij prae-
cipua impugnaturab abíiirdis.quae ex illa c o h 
liguntur.Sequitur l.nullam perfonam divinani 
i n í ínguhri efle incegram in fe , aut incegrum 
& perfedura Deum , fi vnica in,divinis inte-
gritas eíi:fiquidem nulla eir pérronis in fingu-
lari habet in fe integritatem ex vna eílentia &í 
tribus hypoftaíibus ccnfurgentem.Sequitur I I . 
Deum non elle trinum in perfonis , & vnum 
in eflenciajfeddunjtaxat vnum:nai"n,iux{a eun-
dem Authorem, ei eíTentia 3¿ perfonis,feu hy* 
poftalibusjconfurgit vnica íntegricas, quae ío-« 
lúm eft apta ad conftituendurn vnara & inte-
grara rera,non p!ures. Sequirur I I I . Fi l io Dei 
non comrounicari per generationem á Patre, 
integrara perfeftioncm Dei:ÍJCiui non COmrau 
nicaiut ip i l patemitas j nec ípiratio pai'siva, 
quae, iuxta Vazq-ez , integrant vnicam perfe-
¿ i o n e m Dei. Quare Filius non evadet Deus 
íurame perfeétus. quod cft abfurdum illamrn 
á n o b i s f e á . 3 . pertotam. Acfane íi Vázquez 
renuit admittere tres perfediones reipfa d i -
í l i n d a s in divrínis hypoftaíibusjne cogatur d í -
Cere , F i l iumDeinon fore furamé perfedum> 
dum non haberet perfedicnes paternitatis & 
fpirationis pafsiv2e-,ténetur i n divinis admitte-
re plures iotegritates, non vnicam , quonianí 
alioqui Filius non eíTet Dens integer, nec per-
íona iniegra ) quoniam non habet in fe pater-
nitatem aut fpiraiionem pafsivani,qu3e in eius 
opinione fpeftanc ad vnicam & eandern Dei 
integritaiem. 
48 O C C V R R I T I I loannes á S.Tho-
madicens , quamvis relationes divins perfe-
dionera exprimanheam non explicar! in o rd i -
ne ad térrainum,fed ad fabieduraj^c quoniam 
fübiedüm.íive fundamentura divinarum rela-
tionum non mulriplicatur, fed eft vnicumjita 
nec perfediones muli ipl icar i . 
49 V E R V M Solutto hsc refeílituf 
muláplici ter . P R I M O : Quia fiíemel relatio 
nes,prout virtuali^er diílindar ab eílentia, exr 
primunt perfedionem , debent hanc explicare 
facundura munus relaiivum, Atqui munus re-
lativum non íolum eft in ordine ad fubiedum, 
íive fundarnen£um,fed eiiam , immo principa-
HúsJn ordine ad terrninura. Ergo debenr ex-
primerc eiuíirodi perfedionem ; noxi modci i n 
ordine ad fubiedum , íivé fuhdaracñtüm, fed 
etiara^Sc praecipue in ordine ad tcrminum.SE^ 
C V N D O . Vel relationes,penes id quod rationc 
addunt íupra efíentiam , exprimunt perfedio-. 
nem propriam & relativam j vel illam non ex* 
pr imunt , fed folum connorant eandem omni -
no perfedionem fundamenti, five eílentiíe.Sí 
hoc fecundara dicaturj omnis perfedio divina 
in feníuformali eñ vnica «Se abfoluta,nullavc-
xó relativa, quae ert ipíiisima i ntentia noftra, 
á quápraedidus Author le recedere proíitetur. 
Si veró aíieratur i l lud priraum i deber mu l t i -
plicari perfedio iuxta numerum relationura, 
quamvis fundamentura íit vnicum : quoniaoi 
potior ratio eftvt perfedio íequatur raultipli-
citatem relationum,á quibus minús d i f t ingu i i 
iur,quám vnitatem fundamenti, á quo di f t ia -
guitur magis Et íané ticuJ cum vnita e funda-
menti,five fubiedijcoh.e et raul.iplicitasrela-i 
tionum cur non & perfedionum relativarum? 
T E R T I O . Q u o n i a m ratio hypoftaíis,íive pec-
fonalitatis in divinis relationibus non esp r í -
mitur in ordine ad te rminum,fcdadíubieduni , 
five eflentiam , cum qua conftituic perfonamtí 
Ec taraen hypoftafcs íive períonalitates funt i a 
divinis eres , licét fubiedüm , fiveeffeniia fie 
vna. Ergo quamvis perfedio relationum non 
I n ordine ad lerminum , fed ad fubiedum» vel 
fundaraentum, quod eft vnícumjexprimereturr 
deberent elle ireí perfediones divinarum rck-j 
l ionum. 
50 P R O B A T V R I I . AíTermm prae-? 
cípuum , Inftaurando breviter , & fummatim 
folá aliquasex rationibuspropofitis fed.a. 5í 
3 .ne in divinis relationibus íit triplex perfedio 
d i f t i n d a . / w p ^ W í enim relationes divina fe-
tundura pro riam rationem.quatcnus virtualí-
ler ab eílentia diñindam^foliim expriraunt i d , 
penes quod opponuntur inter fe. Atqui non op-
ponuntur vilo modo quoad perfedionem alír 
quam:vt oftenfum eft num 12.& feqq.Ergo íei. 
cundum rationem propriam,quatenus virtualí-
ter ab elíentía diftindá}nullo modo exprimunc 
aliquara pe r fed ion i .DEíNDE. Relationes d i -
vinae fecundum illam rationem pceuliarem aC 
propriam, funt díftindas numero ac fpecíe ín-
ter fe:ac proinde íi expriraunt perfedione,ha:é 
debet efle in ijs inaequalis, quemadraodú & in 
alijsquibuslibct fpeciebus inter fe collatís.At-
qui oírenfum eft iara fuprá á n.KJ.nullam ora-
nino eííe inter perfonasdivinas inaequalicatem. 
Eigo relationes divinae fecundum propriam 
ac peCuliarera rationeni no exprímunt aliquam 
perfedionem. P R i £ 1 EKEA. Omne ilI^d,quo 
non habito forraaliier , Filius eft Deus íum-
me perfedus , non evprimit rarione fui perfe-
dionem divinara. Atqui non habita paiernita-
fe aut fpiratione pafsiva formalher ? Filius 
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éfi Deus fumme pcríecius : vtí oflenfum eft 
! n o m . 40. & feqq. Ergo pacérnicas í 'pira-
. r i o pas iva racione (üi non exprimunc perre-
.. d i o n e m . , . , . . . y 
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- t l m adver íus A r i a g a m difpur. 45?. í e d í c n . 3. 
í u b fec l ion , 4. i n refpon. ad i . L u g u n a l i b r . 
. 2.. d i í p u r . í o. cap. 1. i n r e í p o n . ad 3. A v e r -
. í a m qaiKfl. 2.8. f c d i o n . 5. exift imances, re-
. lationes divinas ex propria. racione non expr i -
mcre perfeftionem incení ivara , H i n c aucem 
deducuur » ñeque illas exprirnere pc r f ed io -
nctn re íac ivam : q u o n í a m hscdsberec eiie i n -
r c n ü v a . Propcereaenim perfeói io^quam e y p r i -
munt á i t r ibuca ex propcia racione , eft i m e h -
ü v a , relace a d e í l e n c i a m 5 qu ía fupra p c r f e d i o , 
ticin eíientise addunt al iam diver t í generis , r a -
l i o n e ab eá d i f í i n d a m , quxque i n ipfa non 
cxprlracbatur. Ac íi relaciones divina: e x p r i -
i r u n t p e í f í í t i o n e m , hceC e í l d i v e r f i gener i í ; , ^ 
xacíorie d i í l i n d a abea, quec i n eíTencia e x p r i -
inebatur. Sicur i enim tn. d i v i n í s re ía t ivum d i -
f t i n g u i t u r r a i iónc ab a b í o I u c o : i r a etiam perfe-
¿ t i o relaciva debet eííe racione d i í t i n c t a a per-
feó t íone ab ío lu ta efíencíse. Ergo íi relaciones 
d i v i n s expr imunt perfeftionem , ea debec effe 
ánceníiva. Dices , nee artributa qu idem íup ra 
efíenciam addere petfeclionem incení ivam ra -
í i o n c d i í i i n 6 t a m , fed é-íteñíivam cantúni j quo--
jniam per fed io incenfiva debet augere perfe-
d i o n e m í o b i e á i incra i p í i u s g e n u s , non autem 
m alio genere , quo pof te^ior i fenfu tanrum i e 
habenrateributa relace ad e í l enc iam. C O N -
T R A I . Ergo ouaffivis Deus i n íenfu forma-
l i non eílec fapiens .omnipoiens , !ür íuSj(Sv:c .ad-
LuC non ¿arere t aliqua per fec í ione in tení iva ; 
e í íc jqt ie p r o i n d e í g Q n c perf^dus in ten í íve , ¿ci 
m o d o eft : q'uoníarn p.ulh propterea pei fedio 
Jmenf iva De i deeíler. tjoc aurem pate^ eí le 
f d f n m . C O N T R A I L Ergo qnemadrao-
d u m i n fentcniia adher ía , quamvis Fi í ius non 
iiabeat i a fe ac f . i r imHter perfedionem pa -
sernicacís , c¿ f p i r a c i o n i s p a í s i v ^ , non prop;' 
xerea eft r n í n ü s pertedus inrenhve , quám Pa-
í.er Sí í ípificus iandus Gmyl; ha eciarn q u a m -
vis in fe 3c fo rma ' re r non haberec ( a p i e n t ú m , 
[ & c m n i p o ; é n c i a m , qi:á gaudec Pacer, n o n 
propcerea eííec m i n ü s perfeí íos in tenl ivejquam 
F a t e í : q u o n í a m non proprerea i p i l deeííet a í i -
4]ua pe r fe í t io íncenl iva . I d vero ab íu rdur r cf-
í e , non eget probai ione. Ñ e q u e , o b í t a t , qudd 
perfediones ar i r iburorum, & relarionnm c o n -
t ínea r i t u r virrualiccr aur radicalirer in e í í e n -
ria , ve fine p e r í e t t i o n e s í ncen í ív^ iñ p r o -
prij1; c.enerlbtis : quoniam adhuc ex.primimt 
pecu!Ía: cm pe f e 6 t i o n e m , q ü s in fenfu f ó r m a -
le non inerar eftenriíe , íed ípfi fuperaddicuf, 
a 'ddii^ie ípecia lem q iundam p u l c h r i t u d j n e í n 
& seft ímabil ícarem i n íenfu for raa l í . Sic Cct1-
té í ive ime l i edus U voluncas d i f t i n p ü a -
tur r e ip ía aD anima , í ive racione f o l ü m , 
quamvis i n ea vircuali ter auc rad ica l ícec 
concineacuf, add i t i n fenfu , auc reali , aut f o r , 
m a l i , j a cen í i vam p e r f c ü i o n e i n fupra animacra 
ipfamoNon e n i m h ó c loco vfurpanda eft per-
f e d i o incentiva , quemadmodura i n q o a l i r a t í -
bus , qua: ío ic im jnce l l iguniur pe r í i c e r e í u -
b iedura Íncenfiv¿> dura addunt novum gta^ 
dura , auc radicacionem incra eandera í p e ^ 
Ciem , de circa eandem f u b i e d i parcem. N i -
in i rurn , perfedio sn ten í iva , prouc ad prcefens 
deciríec > eft i l l a , qux ex íua r a r í o n e forma-» 
l i exprimir boniiacem , digniracem 9 decorem^ 
vel seílíniabilicacem quandaiu , reipfa auc r a -
cione d i ü i n ¿ i , i m ab o m n i al ia , quod «efeé: 
compecic accribucis rchce ad e í í e m i a m d i v i - i 
nam , & relaciomibus , ü í eme l incra vniuf-^ 
1 que í i ncam expiimunc pé r fe¿ r ionem d i f t i n - , 
d a m racione i perfedionibus ab ío luc i s ve e x i -
ftimant A d v e r í a r i j . Ergo í k u c i aerribura , itai 
di relaciones % debene addere per fe f í ioncra ín-5 
t e n í í v a m , q u o d ipíi neganr, 
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p r i o r i Avíer t ior i i s t radicK , faceor nul lam af* 
f ignari folere , q u x o m n i n o convincac. D u í d 
tamen non p r o r í u s infirma; afsignari íolení j 
,. ab A A . noííra;. fencencis, quas fummarira ex-. 
h ibeo . P r io r eft , q u o d omnis per f sd io fof^ 
malis íic relacé ad í u b i e f í u m quod perf ic ic j inf^ 
pic iendo i í lud. propcer fá , ü v e a b í q u e e r d í ^ 
ne ad aliud.Relaciones aucem d i v i n g í ecundümí 
p r o p r í a m & fe;malera racionera , non i n f p i -
ciunc fub iedum , auc quafi í u b i e d u m , p V o p -
ter fe,fed i n oruine ad cerminum. I d e n i m eft; 
deconccpcu expre í jo r e l ac ion ¡ s ,quá relacio eft.^ 
Ereo non fun't perfediones i n fenfu f o r t n a l i j 
Pofter ior defumicur ex fo rmal i racione b c n i , a í ; 
p c i f ^ d i , cuai dicicur de qualibee re, fecundara! 
quod eft i a adu /Vnde D . T h o m . i . p a r . q u í e f i ^ 
4. arc. i . circa finem corpor is aiebae: Secun* 
ÚUVÍ ¡)QC c m m al i í juid dicitur petfeflum , /e -
ct tnáum j u ó i eft ¡ n a H u . A c pr£Ecerca q u x í 
ftion. |é are. 1. I n t a m u m eft autem perfe* 
Ü u m 'Vnuinjuoüjí iC , tn quantum eji ir* 
at t t í . N i r a i r u m , m a£ lu , vel c í l c n : í $ , v e l o p e -
racionis, vel e x i í t e n i i s . Acqui relaciones d i -
v i n a ex peculiar! formal i f s ima racione n o i i 
exprimunc eí íe in a0.u, nec e i lenr i íe , nec o p e -
í a c i o n i s , nec exiÜenciar j cum f o l ' i n expri- ; 
man: ordinec^ ad cerminum , qui ordo d i í t i n - l 
guicur vlrcualiccr l a c r i n í e c e , 8c formalicer peíj 
racionera ab a d u efiencice^opcracionis, & e x i -
P.enúíc divioíe , quam fupponirnus vnicam & 
abfo! ucam,e>; dicendis D i f p . í e q u e n c i . Erpo re" 
laciones d i v i n a ex pecul iar i ¿k f o r m a í i f s i m a 
racione non expri i iumc perfedionera. Plura, 
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q u s h u k r a i i o n i o b i j c í p o n u n c , & i l ío rum 
impügi 'a í io iKm , vidc apud Gcdoy d i fp .yS . í i 
S E C T I O Q V I N T A . 
*4rgfin¡€ntct pracipud ^ d í t e r f a r i o r u n t ah 
auctor i ía te , pro rnplici perjettione d i j i i n t i j 
in hyp'.ftúfibus d'minis , ohi jc iumur , & 
extrica.nttir. P l u r a loca C u n a í i o m m ac 
Pairttm paulo accuratius expea 
d a n t u r . 
53 o P P O N V N T I . AdverfariJ t e f i i -m o n i u m ex Sexta Synodo Gene-
ra l i A d i o n e i S . v b i diciíunCVff-
¿ i m u s ynam jftbjiantiam m tribus fnhfi~ 
jieuTijs' . 'yoitattm quidem proptev naTurtflem 
l /monem: Trini tatem yero propier fu l f f t en -
tictrum perfeffionem. Er paucis i m e r i e d i s : 
Trin i tas fimplex tribus perfeflis. N o n e í i e t 
amem vera i cini 'as i n Deo proprer fubívften-
t iarum perfe6i:ionein,nifi híec eíiet iríplcsí r e i p -
fa. N a m fi vna t a n t ú m i n re , quamvis diverfa 
per r a t ionem, T r i n i t a s ex ca c o n í u r g e n s , non 
e l k t realis > qualem Catho l c i Ecclcí ia cre-
dic f e d r a ñ o n i s dumtaxat i qualem Sabellius 
finsic.; Ergo i n íubí i f tenci js , íive hypof íd í ibus 
d i v i n i s , e i i r c ip í a triplex perfedio . P K i € -
T E K E A . Si vnica eíiet i n re pcr fed io t r i u m 
íub f i f t en t i a rum , non dicerentur á C o n c i l i o 
tres perfeí l t i n T r i n í r a t e : quemadmcdujii i a 
Symbolo S -Aih ina f i j negantnr tres « r e r n i , i m -
nienfi, & omnipotentes > quon iam ¿Eternitas, 
im 'menl i tas , & omnipo temia re ipsá i n tr ibus 
eí t vna. 
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m j s a l i o r u m C o n c i l i c r u m , v b i fimilialegun-
l u r . E ;en im l i b . i . de ad i s i n C o n c i l i o Nic^e-
no, ante C o n ñ i i u i i o n e r a d e c r e t o r u r a c o l . i . ^é 
S a n Ü u mAgna-, C o n c i l i u m ipfum de f in i t i 
Verbam ejje perfonam perfeflam ex perfefldy 
& F i l i u m perftclumJicut F a t r e m . ÁC longe 
inferius po í l m é d i u m l i b r i e iu ídem r e í p o n í i o -
ne daca per Protogenem Sardicenfem , §. N o n 
d i f f i c i l ,há.x habentur : V n a e j } dutinitas f a n -
¿ I t T r i m t a i i s , QJ 'AL ] N T R I B V S S V B -
¿ Í S T E N Í U S F E R F E C T I S E T ^ Q V ^ A ^ 
L 1 B V S C O N S I D E R ^ T V R . Prsterea i n 
Synodo l . C o n í t a m i n o p o l i t a n a , E p j í t o l a a d 
D a r a a í u m Papam , ac prauerea i n Romana Sy-
3iodo,quim antiquje editiones exhibebanc a n -
te ip íam C o n f t a n r í n c p o l i [ a n a m , p r o p e m e d i u , 
h¿cc hibentur: Credimus ¿íjHalem homrem aC 
¿ig'Htátem & impenum coatcrnum in r r í -
bus perf'Elifsimis f v ú p f l e n t i j s , feu, tribus 
perfefln perfoms- Quemadmodum í g i t u r t r e s 
íubü i tenr i i e ? fivc p e r í o n « , üu i t re ípfa d i í l i n ^ 
dae: ira et iam IpTarum p e r f e d í o n é s . 
^ R E S P e j N D E O I m p r i m í s , ea 
loca pri-ter rem ej ie :quoniam,vt 'conltabii late 
in p rog re í i u , ípec ia i im D i r p u c . L X X V I I . n u m . 
I O . I Í . & i i . h y p c í t a ü s Groece, & íubf i l t en í ia 
La t ine , apud C o n c i í i a & Paires non accipiun--
tur quemadmodum apud ScholaÜicos , p r o 
perfonaliiate , auc ratione fo rmal i l u l f í f t end i : 
fed pro perfona,tive re fubíiller.te i n concreto^ 
Po i lun t autem eíle i n d iv in i s íria perifeda i n 
ConcreiOjf iveadiedivé , per vnicam pe i f e tHo-
n e m ; í i c u t plures ae terni ,^ ex i í l en tes a d i e d i v é , 
Se i n concre io^er vnicam x t e r n í t a t e m é e x i ^ 
í t e m i a m . Verum híec modo praecermiitamus, 
T e O i m o n i u m p r i m o loco o b i e d u m non el t 
Conc i l i jSex i Generalis íed C o n í U n t i n i I m * 
peratoris i n E d i d o , q u o d ipfe propofui t i n cer-
t i o a t r io magnEE Ecclcfic prope 3uldm,cjuaí B i - . 
cyn-.bala vocabatur , & extat Grace ac Latine 
apudBiniura T o m o V. C o n c i l i o r u n i j A d i o n e 
18 e iusSynodi ,pagina 187. I n i t i o a u t e m fere 
c o l u m n a tertise hsc habentur,quae ad rera finí: 
•&i?JÍVC¿ÍÍV ¿tiay tfymv ivrgtalv vxzoajáptat , , 
l iovxJa I¿ÍV Jltcc TIIU yvaiKhv ¿VÓTÍITO» , y^ oh 
rov nhetu TUTCI, 70v WXÚTOV v&tgcpvVs 
« y a ^ c r K T ^ . Ide f t : Credimus^ncimfubji i in^ 
tiam tn tribus fítbfiftentijs : Itnitatem <¡aii 
dem) propter naiuralem^nionem acdomindti 
tionemi Trini tdtemyero propter t r i u m 
fif lentiarum perfeflionem, & diuitias juper^ 
exij ientis bonitatis. Deinde circa mcdium>' 
e iu íde ra columnae dicicur T/S/A? áxa}\^ Í'K 
rptáv T-eXfcíwjf.ideñ, Tr imtas J iwplex ex tr i~ 
bus perjeftis. Patee verd, l o n g é minorem au-i 
do r i t a t em eííe e d i d o Imperatoris , qnamvis 
C a c h o I i c i , & pij.ac teftantis i n i t i o E d i d i íuana 
fidei con fe í s i onem iuxta C o n c i l i o r u m decre ta» 
q u á m Oecumenici C o n c í l i j , cuius dogmaia 
v f q ; ad áp ices obfervari ac f u í c ip i deben t .Ve-
r ñ m prxtcrea exinde fo lum infertur, t i e s f u b í l -
fíentias, íi ve bypoftafes , elle perfedas c á d e m 
atque vnica perfedicne e í l en t i a jquse i n ijs i n r 
t i i n ^ i m b i b i t u r , iuxta d i d a T o m o I . D i í p u r ^ 
X X V I . Ñ e q u e o b í l a t , quod ib idem Imperatoc 
profiteatur f r inicatem J Í * TUV TP ta v á l e l a * 
TCV rthaoTnTO) propter ' n u m perfonaru pcr-l 
fetfionem .Inde cniw. fo lum c o l l i g i t u r elie tres 
perlonas integras & perfedas,ex quibus p r o i n -
de T r i n i t a s vera c o n í u r g i t J i c u t i tk ex diui t i js 
fuperfijlentts bonitatis .vi ib idem d i c i t u r . A a 
vero perfediones íint tres, i n í i a r i p í a rum hy-^ 
poftafeon,nec verbuiu eo loc i habetur. Q u i n 
&c reverius i d inierprefando ad l í t t e r a m ; 
vptavao a)aTov T í h a o T n r a , non íignijS,-
cat t r ium fubfflent iarum perjcBionem. 
Qti ippe ad i d Grarcé exprirnendum , epus 
erat d ice re , :r^w> ti a c^datuv .riMi«T>iT-a. 
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íraqnc ad iútefam íolum reddere Hccc, qusm^ 
vis minús Latiné^aux barbare, ob inopiam VG-
. Cüm^trifubfif lentialem per fe í i i onem: íive c r i -
fer fondsm. Vndc n ihüconrrá nos i Cüin non 
propterea opus fie muifiplicandi perfedionem, 
I ied perfonas,Í!ve íubfiíientias. nam,V[ videbi-
mus laie infrá D i f p . L X X V I I . á num. 10. apud 
Parres Grecos frequemer accipitur hypoítaíis 
proper ona, íicuri apud Latinos fubíiñentia 
pro eádem perfona,five pro refubliílente.Dum 
vero additur, T r i m t a s f i m f í e x ex tribus per-
fvttis , non probatur exinde píuralitas perfs-. 
dionum. nam nomen ferfecltim í u m i m t i b i -
. dera adiediv^nen fubíianrivé.Sic etiam iuxta 
D.Thomam, & alios Theologos , in fenfu ad-. 
l é d i v o dicuntur Catholice tres arterni, imrae-, 
í i , & omnipotentes. Quín immo &L Athaná-. 
fius in Symbolo dixit: Cocsterni f i in funt , (¡y 
c o a g u l e s :cúin tamen ibidem deíiniat vnam 
seternhatem in tribus.Sed de hoc alias pleniús. 
Vide interim Noíiruro dodífsi tnum Gene-
brardum libr. 3. de Trinitate num. 15. & 
feqq. 
^ 5 A D Confirm.Cui inñít i tur Ruiz 
'difput. ¿ 9 fed.2. num. 11. & n . refpond. 
ex eo qúdd Filius dícatür íi a fe i perfona per-
feda éx perfeélo Patre ? nallatenus probari 
• diíVindam eííe vtriüfque perfedionem. nam 
etiam iuxta Symbüluín Confbn t inopo l iu -
num , quo in Miíía vtirnnr, Fiíius dicitur 
D e u s de Deo, Lumen de ínnHne , Deus \ c r u s 
de Dso l iero : quin tamen inde collígere íicsac 
d iñ indamelTe vtriiifcuc deitacem. N i m i n i m , 
l icut deitas eft abfokua ¿k eadem in Patre ge-
inerante 3c Fi l io genito , ita etiam perfeólio. 
lam quod additur ex eodem l ib . 1, íú Conci-< 
l ium Niícenum > víirba illa non habentur §, 
N o n difj ici lsyt Ruiz áitj fed §. lequenti: & 
• i n ijs non definir aíiquid Nicaena Syoodus, 
fed oceurrune Pl iüofopho Gentili argueati Pa-
ires, per Procogenem Epifcopnm Sardiceníemc 
Verum recepto integre co teíHmonio , folum 
índe colligere lieet tres íubfiítentiis perfedas 
in d iv in i s ,& aiquales. Eo autem ipfo,qüO d i -
cuntur iequales)deducicur plañe , non elle d i -
- ftindas perfediones , féd vnam. nam íi eiíenc 
áiíl indae , profedd diíterrent fpecie eiufmodí 
- perfediones, ac proinde sequales non eiiem: 
re oftenfum eíUuprá á num. IÍ>, Denrque nonE 
vry;et qnod pofíremo loco additur ex L Syno-
do Cor.ftantinopoíir.nam verba illa , ec rgíirl 
{oís •atpovoí&oiSyxátÜ.i'm tribus p e r f e Ü i f s i m i s 
hypo¡iúfíhHS,fiHe i n tribus p£rfeftis perfonis, 
fufriciemer verificantur pofica in divinis v n i -
ca perfedione divinicatis intima in fubfiften-
tijs tribus , 6c in íingulis earum cíaufa. Pra:-»' 
íefiira quia (copus PvírrunTi eo loci folum eft 
exdudere errores Sábelíl], Eunómij ^ Se A r i j 
prourconftat ex verbis , qoa: immediate fiib-í 
- iungunt: * Vt noque quidquam lo¿i detur pc^ 
Itiíer e Sabdlij boercíi, qna Confundcntur perw 
fona?, hoc eft , proprietates earum tolíunturj 
ñeque blaíphcmia Eunomianorum , Ariano-
rum,atuPneumaiomachorum (nímirum , eo-J 
rum.qui Spiff rum fandum impugnan t) qurd-i 
quam habeat pondens; qufequidem cíTéntiam; 
naturam, & divinitatem difeindit ^ 6: T r i n i J 
tatis,qu£e incierta,& confubfíantialisj3¿ alter-
na eft , naturam pofteriüs genítam , aut crea^ 
tamjaüc qua; íit alterius eílentia;,inducir.^'Ha-i 
denus i b i . Patet ve rd , totam dodrinam Caw 
tholxam adveríus eos errores integram & i l -
libatam períiftere , dum alieruncur tres vera: 
ac fubíiftentes períoncE in divinis eádem otíi-.' 
niño eílentia, Iive natura» & perfedione conJ 
ílaiues. Bt íicutí quaclibec ex perfonis eft 
verus Deus , licét deitas in tribus (n vnicas, 
• ita etiam quxlibec perfona eft fumrne perfe-' 
d i , l i e . : vna t¡k eadsm otnnino in tribus per-; 
fedío íit. Eft tamen aliunde id hoc ipfo 
diícrimen i quoniam tres perfona; ratione 
vnius deicaiis nequeunt dici tres di] : ratio-; 
neauiem vnius perfedionis , fí¿uci & aerer-
nitatis, Sz inamenfuatis , poiíunt dici tres per-I 
fonae perfeda: » aeterna; $ imrnenfae ; non quiJ 
dem íubftantive , fed adiedive , ve monuí-s 
mus cirea fiaem numeri pra;cedcncis. No-J 
men enim DEVS , eft; fübftantivum , quod 
pro;nde nequic in piurali eñerri , niíi muI-J 
tiplicetur forma deitacis : alia verd n o m i -
na, perfedi, a;[crni, immeníj , & c . funt adw 
iediva , qua; in eO fetííü folum exiguntdi-» 
Veríitatem fuppolitorum ,live períonarura.Vide 
aliam íolu: ion;m infrá num. 5.9. quíe huc ad-
vocari poteft, 
5ó O P P O N V N T I I . Pa^ 
trum teftimonia. Etenim Sopbronius Pa-
triarcha Hierofolymit. in Epifíol. qua; ha-
be:ur Ifl Sexta Synodo Generali , A d i o d 
ne X L columna 4. aic : Subf j l ent i j s & 
p r o p ñ e t a t i h u s tn te l í e f tua l ibbs peyfecíis nu-* 
merari T r i n i t á t c m . luñ inns Martyr i n 
Expofitione Fidei de Trinitate prope mé-
dium inquu : M a l u i m u s y n i u s deitas 
tis in tribus perfeclis [ubfiflentijs rioxi-
tidm empanere. Bafilius Horail . 28. contra 
Sabellianos ante médium : F i l i u s ex Patre 
perjefto fempiternc perfet íuS refphndejts, E t 
poft m é d i u m : Quando f a n f í a m Triadacon-* 
lungimus > t r i u m per feÚorum 0 * incorpo-
valium inféparauitem coniunftionem inte l^ 
l ige.kc Hb. 5. Contra Eunomium inter médium 
&;finem : V é r b u m V t u e n s ejl perfonaperfe^ 
ftd,& S f í r í t u s f imiliter, Epipbanius Hfe-
rcíi E X I X . T r i a perfeOla > y na deirasi 
Z 4 Idem-
5 I n O p u f c u l a m 1 . S . A N S E L M I . T r a d - l V . 
Ucmque repetir coloco , atque in íapera í t : 
V u o perfecla, Pater & F i t ius , Ac prope f i -
tietn : Cum irei j t n t perjettx hypojtiijes , Vwrf 
l/ero deuas Pát 'ns O" í ' l ' j & Spirirus ¡ a n -
B i . H z t autemomnia,& plura íimilia, quje in 
Pat. ious occurruiitíVidentur probare triplicem 
perfedionem in divinis perionis iuxta numerií 
hypottaíeon. Alioqui nohtoties ingeminarent 
ues peifedas hypoíiafes, ¿k vnamquamque ex 
perfonis eílc peifedam. 
57 L O N F Í R M A T V R Amhoritate 
Damaicení in Epifl.de Trifagio circa médium 
aiente: Solt fuper¡HbJian[Ult Dso d-xens ejit 
Verhum & b p n t n m Patr is ejje hypojiafes 
f t r f t í l a s Lt libro deDecretis primáe iní i i tüt io-
jiis cap i .inquit: Hjpojl'tfes & per joná , P a -
t e r ^ F i l u t s ^ Spivitus fd'i&us. l/nufc¡uíjejtie 
enirn eorum ej} perfefta hypoftafs > & p e r f e t í d 
perjona, Nec videtur efle locus interpretandi 
S.Dodorera de perfedíone abfoluta & com-
muni ómnibus ac fingulis perfonisjVt expone-
re conamr Gonct hoc loco, Nam idem Damaf-
c^nus l i b . i . r i d e i cap. l i . p r^c l dit hanc eva-< 
{jonem, dum inquit : Securi¿u,rncau¡dm 0 * 
ca!t(ule & perfonalem perfc í í ionem > td e j i , 
éx i f i ev t í iS m o d u m ^ j f i t e n t i í t r n i n t e í l i g i m u s . 
. Atqui differemiam d.vinarum perfonarum i o -
lelligimus, non penesaliquid aofohrum, fed 
relaiivumjcec penes vnum in tribus fed penes 
tr'apropria ímgulorum Ergo perfonalis perfe-
d i ó in divinismon elf aliquid abíolurum, fed 
reía ivurn ; necvnum in tribus,ícd triplex &C 
proprium íingulorum. 
58 PJLSP. Patres inonpoí irum alie-
gatos eó collineare,Vc üatuant in divinis vniJ 
cam eHenciam five namram contra Arium , 8c 
tresperfonas íubíiílentes , diflindafque reipía 
contra SabeUir^quae fint coníubOantiales^oje-; 
terna & coxquales.Vnde conftiunmt indivi-» 
nis tres per{onas,hypoflafe$ , iive fubíiíientias 
perfedas íub eadem omnino natura. Id vero 
totnm verificatur .•, fi vnica perfedio abfoluta 
divina: naturae imbibatur in ómnibus & fíngij-
lis hypofíafibus. Immo hoc modo melms ex-
planatur íumma perfonarum sequalitas , quam 
ijdem Paires pro viribus ruentur.Nam íi é co -
rra finguU' períon.e conítarent perfeólione re-
lai ivá ac fibi propriá eaque diverííe ípecieí, 
aut quafi fpeciei,víi opus ít Adverfarijs con-
Cedere-,coníequens efiet,vt inaEquales íecundúm 
perfcdlionem exitrerent , ¿i vt dua- aut tres fi-
rnuleiienr aliquid dignius tk excelPt ius^uám 
íínguU di imm. Quod tamen quám abíurdum 
íi, & conirarium cornmuni íentémiae Pairum, 
qi^aniqu : parum coh.?rens Í5ymbolo S.Athana-
ííj,ra:!so icndimus íupra , praeíertim í cd . i . 
* . &C 3. 
$<? A D Damafceiu icílimonía ref-í 
ponderi poteñ, pratermiíla folutíone GoñétT,1 
5c aliorum , ínprá indic3ta>fummúm co l l ig i» 
íingulas períonas divinas liabere fuam propriá 
perfedionem , íumptam pro incegritáte perfo-» 
nali> nam qua.libe[ earum eft perfena integra, 
& perfedé difunda ab ¿hjs duabus: non veró 
acceptam pro di^nitate^agnitudine, aüt « l í i -
roabilitate. Hoc enim feníu perfedio ac boni-
tas eade eft omnino in divinis perfonis. Q u o i 
ve mínimum docec ipíe Damafcenüs eodem 
l i b . i . & cap.11.Nam anee verba in obiedione 
propoíita^loquens de divinis perionis,prajmif-í 
íerat: e'^ ef f á § re piv KOIVOV y^ u tv -vs^ly^art 
huguTcti^Scc.* Ifticenirn communé Óc vnum 
re conrideratur,ptoptcr COceternitacérn,& iden-
titatem fubftancicE,& opcraiionis, ¿¿volunta-i 
iis,ík coníibj conrpirationem,& propter pote-
ftans, &v i r tu t i s sET B O N I E A T l S 1DENJ 
TlTATEiVÍ(n6 dixit , íimilitudinemiíed iden^ 
títatem) 3c propter vnam motionis exuberan^ 
tiam. Vna enim eft íubftantia, V N A BONI- j 
TAS)vna virtus,vna voluncasj&c* Videquo-
modo in tribus perfonis, non l imi l am, fed 
V N A M B O N I T A T E M agnofcat,ac proinde 
& perfedionem vnam, queadmodum 6c vnani 
íubftantiam, volutttatehi, virrutem, operatio-
nemque. Quarc dato qudd verbis íupra obie-J 
dis adraittaí perfedionem aliquam íingula-* 
rum perfonarum propriam j vt invicem diffe-j 
rantj id folum accipi debet de perfedíone , fea 
bonirate , fump.a pro Integritate perfonalii 
non pro magnimdine.dignitate, aut perfeótio-» 
ne fimpliciter dida, quam vnam dunuaxat ag-
noíci t in d iv in is ,& de qua poti ís imum proce: 
dit quaeftio.Vide fuprá num. 10. 
SECTIO SEXTA: 
Expemll tur al lud dtfficile argumentum e x 
Patr ibus . i j s yf&fertimy c¡ui Patrem maiorem 
Fi l io l íol iént cjuoad hypoflafim, m x t a i l la 
"yerba c h r i f t t . P ^ T E R M ^ J I O R 
M E E S T : y ú * operofim 
é x p l a n a n t u r , 
é o r ^ P P O N E S IÍI Patrum aliorum 
loca , in quibus videntur adícri-. 
bere fingulafem quandaní & pe-
culiarem perfedionem,dignitatemve, vni a l í -
cui perfonse divina prca alia.Eaenim louuentes 
de Parre,- agnoícunt in iííó ípecialém quandam 
authoritaiem , digni atem , mapnificentiam, 
gloriatn .laudemque,qüod aliafum perfonarum 
fons & origo lir.Dionyiiíis Papa apud Aihana-* 
tíum in Epift.de Decreiís MidsEUá Syncdi poft 
médium,Deum Patrem ayp^hx^l'erticem, 0 * 
principe}* , irí cjuem co' fummctur T r i n i r a i . 
Hilariusl ib 4.5c j?.6c 1 1 . d e T á n h . p a t e r n a m 
a ¡4 • 
Monobgioc.Cap.XXXV 11L Difp.LXX 11!. Seclio V. } 6 i 
author i ta te ,& ¡nnafcihi l lratts duthoritatem^ 
í s p i u s ir.geminat. Auguftinus Traét . 59. in 
loannem prope finem ; I n eo qui rmtt i tar , 
m i í t e n t l s (nimiruoi , Parris) commendatur 
authonras, E i in Q Q . Veteris ac Novi Tefta-
tuenci q. 111 .ad finem inquic de Patre; D i j p r C 
i n c a a í a l i t a t i s gr.ídií ,<¿i*tct omnts potentia á 
Patre in Fil io eji CÍT" infuhj idnt ia non ejl m i -
ñor F i í ius i authorttate tamen máior eJiPater, 
'i¡)fo Domino te j íante ; Pater maior me ej i . Si 
auíe authoricate moiore í t Pacer; ergo & d i g -
nitate , peife¿tiortcque propria ÍLI« pcríoníe. 
Wa^ianzenus orarione 13. qua: ell íecundá 
de Pace cir£a médium aic: Deo quiánctái ma -
ÍHS , ac prxftdbiUns ertt, fuam F i í i j Patrem 
ejje : quod juidern g lor ia accefsio non de-
cefsiot cjuemadtnodHm-) & Splritus prodi i í to-
rem ejje. Igitur paternitas, &: fpíratio adiva, 
addic aliquid gloria , íeu dignicatis in Parre, 
fupra id qnod habec racione flaturae communis 
tribus períoms. 
61 C O F I R M A T V R Ex d o d i - m 
muhorum Patrum , qui verba illa ChriRí D o -
m i n i loannes 14.V.Z8. P ^ A T E R M s l l O R 
M E E S T , exponuntde Cbíiilio ipfo, quá F i -
lius Dei eft , vt Patre quodammodo minor íit. 
I taenim cum íocum interpreatur Alexandec 
Fra:rul Alexandrinus, qui primus contra A r i i i 
erexit Cai'nolicse fidei vexillum , i ñ d i d o ipíi 
anaihemace. Erenim m Epiltola adeogaomi-
nem íibi Alexandrum Byzantij Epiícopum, 
quam exhibet Thcodoretuslib. 1. Hiflor. c.4. 
inquic: uiav T í t a p í f i i r a " ürxTgl {¿íuaütí aa-
fttV)iu.¿tfu> T ( / xytvriTüf .i'c.vov íHíívey . id 
cft, F ü i i i m P a r r i f imdcm ejje didicimus , ¡ o la 
i n g é n i t o injenorerr* dio. Tanquam Pater ma-
ior fu qua ingennuseí l i f i l ias minor , quá 
genitus, Vnde & paucis interieóiis íubdic, ra-
tionem/w/je.'j/fí eíie quandam Pairis propriam 
cli^nita(em,quarcnus iuií!um habec principium 
í u i . Q u a r e inquic : I n g é n i t o P a t n propriam 
d igmt i í t em referuare oportet, ajjeremes ne-
minem ipft caufam exijiere "Vr J i t . Et pau-
lo pdíl : I n g e í i i t u m autem P a t n , y d u t 
f ingnlarem proprietatem méj]? •> g lor ió le 
prntdicantes : cum & Scduator ipfe d ixenc , 
Pater maior me e j} , Baíiíius quoque l ib . 5. 
contra Eunomiíím : V t enim F i l m s ordine 
fuidem fecundus e[i k Patre; quomam efi ah 
tilo i <Sr dignitate , c¡u.oniam principium, & 
Califa¿\)t fit ipfe.Pater e/í .Naziancenus Crac. 
36'.Ioqucns dePa i r e ,& Filio: ra p m ^ K ^ v 
¿ o l t ^ otlríci£y T J i t 'iaovn* fyVeas. id eft, 
M a i o r i s ratio adeaufum pertinet\i£ciuaUs'>í>e: 
yo, rfí/«dftó^w. Q^afi Cohsreac , Filium eííe 
minorem; Patre, ve principio fu¡i «qualem ve-
ro, quá Deum. Deinde Oratione 40. eandem 
liochinatn repecú, & explanac amplius^dicenS: 
Quod maior dicitur Pater > non ad n a t n r i m 
referr 'hfed a d e a u f a m . Ñ e q u e enim e^mdqnam 
eofimiy qu(t caufam habent fubjiantiam, jub-] 
j l a n t t a maius aut tmnus eji . Qua; verba ita 
exponit Ni¿etas ibidem n^p.aicns : ^ Quo-; 
niam ciira Filius á Patre caufam habec > liaC 
raiione Pater maiof eñ , vtpote Caufa. Nul lo 
amem modo eílentia vnius , eílentiá alterius 
maior,auc minor e i ] . ^ Pr^eterea Chryfoítomus 
Hümi l .y s . in íoannem inquit-" Siquis d i x e n t 
maiorem ejje Patrem, qua caufa ejl F i l i j i nec 
i n eo cot í tradicemus. Cyrillus Alexandrinus fea 
i'heiauh's HB. i Cúm igitur fecundúm fub, 
í b r i t i á ritionera zequalis fuPacri Fi l ius , Se 
peromnia fimilis, maiorem ipfum dicic , tan-* 
quam principio carentem , cúm habeat ipfe 
principium, eo ipfo dumtaxat, quod ex Patre 
eft, tamecíiexiUencije ratione cum eo conve-
nir. ^ Sunt Sí nonmdli aíij ex Pacribus qui 
eadem dodrinam tradere videntur ; vcproptCf 
rea ex ipforum mente , ac nuper nominatim 
allegatorum , coníter , Patrem ve Patrem , íive 
quá principium eíl principio carens, maiorem 
Fi l io exiftere, 8g diguitatera quahdam fpecia-. 
lem habere , non quidem penes eílenciam , in 
qua eÜ ipí í omnirto acqüalis, ¿k cosequalis, í ed 
in perfona.Eadé vero ratio cft dePacre, 6¿ Fi l io 
íimul vt fine maiores Spiritu í a n d o ,quatenus 
lilius principium func. Ergo de primo aci 
vltimum confereudo períonas divinas , quate^ 
ñus tales, ínter fe , locus elí , ve vna aliqua fíe 
hiaior reliquts,& quandam prg ijs dígniiatemy 
íive bonitatem ,aut perfeóbonem habeat. 
<JÍ Hoc argumencum ideo latius 
prOpoíui , quod íi tvrgentius ab authoricate, 
quám alia qua-libec , hcéc ab Adverfarljs príe -¡ 
termiíium. Aatequam vero direde refpondearu 
moneo, longé plures eÜ'e Patres, qui verba illa 
Chr i f l i , P ^ l E R M ^ i l O R M E E S T , 
non accipianc de i^fo Chrifto. quá Filius D e í 
elt, 6c fubüílens in divina natura; fed quá ho-
mo üumtixac , íive Filius hominis. Sicenim 
abídubio minor Patre eft, immo , & m i n o r a ' 
tus ab A n g e l i s , ve inquic Apoliolus Hebr. i . ; 
Hoc feníu íocum illum interprecantur ex L a t i -
hís Ambrol ius l ib . j . de Fidecap.4, d¿ infedíí-.; 
do Commemariorum ad cap. LUCSG tertium, 
Auguílinus pa í s im , fed praeCipue í ib. 3 . con-
tra ivlaximinum cap 14. l ib . 1. de T r i n i t . eap. 
7. & T r a d . i 8 . in loannera. tk. Epift. 1 7 4 ^ 1 ^ 
larius l ib . de T r i n i t . Leo Papa Serm. 3. de' 
Pentecofte , & in Epiflola ad Flavianum con i 
tra h^refim Eutychianam: de qua Epiftola Ge-
lalius Papa in Concilio 1. Kornano ica definir.! 
Cuius textum cjuifpiam j i y f q u e ad ^ n u m 
iota difputauerit , C?* non eam i n ó m n i b u s 
l/enerabititer recepent-, anathemafit, Idacius 
CUrus cap,4.concra Varimadumj líídorus lib. 
de 
íh Opufciilum í.S. ANSELMi. Tr ad. IV. 
de Di íTerent i j ' ñ u m . i 4 . I o i i n n f s Papa E p j í l . 2 . 
ad Valer iun 'hfulgcnuus l ib.de Pide ad Pcuum 
- c? . i i . i6 . Fau í ius l ib .de racione P i d e i . A l c u í n u s 
l i l> . 3. de T r i n i t . cap.7.1lh.ibaniis M a u r u s i i b . 
1, de V n i v e r í o cap.?.. 6í plures aiij)Cjiiibusad-
: de, t om Panes plerofque eorum , qu i tcmpore 
S . H i l a r i j in íe i fuerc Synodo Par i i i en í i edicse 
á í a c o b o Siroiondo T o m . 1. Conc i ! . Gal l ia : 
p a g . i y . tum i l l o s , q u i c u m A m b r o í i o íonveT 
l í enme i n C o n c i l i o Aqui le ienf i contra Pala-; 
d i u m , ac Secundum, E p i í c o p o s Arlanos . I r a -
que liceret toe Patrum auchoritate prseunte, 
dicere imcrpre tanonem i l l a m de C h r i f t o . q u á 
Fi l ius D e i e í t , m i n ú s probabilem efíe.ac prop* 
rerea nul lam i n Parre dignhatem peculiarera 
e x i í l e r e , q u a i u q u o d d a m m o d o raaior F i l io , , 
adhuc in racione p r i n c i p i j , five caufa: o m n j 
p r i n c i p i o c a r e n é i s . , 
61 V E R V M Et p fs re réa m u í t i e G f ^ ^ 
Eís Pacribus hanc communem Lacinorum ia-i 
terprecaeionem íuffragio fuo confírnianr." ve 
Gregorius Nyl í a í Ancjfles apud loannem Cy^ 
pa r i í s i o íu tn Decade i J .c .^ .Arophi lcch ius apud 
Theodorecum Dia logo cercio cencra haeredeos 
é i apud Gela í ium l i b . de duabus n a t u r i s : itári 
n:6 & nonnul l i ) vel ex ijs ip{ i s ,qu i in o p p o f i -
í u m al legan cur i n argumenro. A c p r i m i i m 
quidem BaGl ius , qu i lib.3» concra Eunomiuo i 
i n d i í a v e r a c , Paerem F i l i o maiorem eííe in ra-
t i o r e caufs 5c p r i n c i p i j ; p o í l e a erudi t ior fa-
t \üs l i b . 4 . e i u í d e m operis , verba i l i a , P a t e r 
: fnaiorwe eft, non valí h z wteUlvl j v t í i g n i n ^ 
iCentin Pacre pra: F i l i o a l i q u i d m a g n i t u d i n í s , 
i dignitacis , aut vinucis , n e q u í d : m i n racione 
t a u í a ; auc p r i n c i p i j . Addicque, ijs C h r i f i i v e r T 
b i s , poc iús concineri i n d i c i u m aliquod hono? 
l i s } i l i j crga Pacrem , q u á m ve Fi l ius fie eo i n -
ferior habendus. I n quo p lañe íu í í r aga tu r íen-* 
l e m i x eorum, qu i verba i l l a non accipiunede 
C h r i f i o , qua Fi l ius D é i ef i , íed q c á bomo.Si • 
m i l i r e r C y r i l l u s , qui l i b . 11 .Thefauri id ceftí-l 
m o n i u m expofuerat de l i l i o , q u á 1 i l ius D e í 
e í l , eam in te rp recac iónem ex profefío reijeic 
J i b . 10. i n loannem , vt i n t t l l i g i debeat de 
- C h r i í t o qua homo e f i .Qu in & eo l o c i argume 
IÜ cuiufdam A r i a n i in o p p o í i t u m oceurr i t , &: 
, i l í ud i n audorem regerie : ve videre eft apud 
erudici ryimum Petavium , l i c é t nobis in hac 
. p a r e contrar ium , qu i eiufdera verba Grxca 
oi fcr ib ic l i o . l . d e T r i n i r . c a p . l . Deinde idem 
C y r i l l u s i n calce D í a í o g i p r i r a i docer , Pa tr i s 
^ocabulum non ejjs áigniíatis-* & excellen-
t!<£ mmen P r á m i i í e r a í vero pag. prsCedenti , 
. curn.nun'd arnbohtts ejje ornamenta g lor ia , 
& cxcel tentj íe . Denique in Epitome D i a l o -
g o r n m . qua: habecur T o m o V , inquic: I n f u á -
stu Tnni td ie P . n n s & F i l i j nominn, nec non 
Spirittts f i inf í i7nHlUm pr^ro^atiHam f g n ¡ J i z 
cant: fed votius e¡u¡¿ fit ynufpslfijae ¿emon* 
Jrr.iwf. Denique ea verDa de C h d Ü o ve homi-] 
ne í o l ú m a c c e p i c A t h a n a í i u s i n Difpuracione 
conira Arlanos habita in C o n c i l i o Nic^no^ -S¿ 
i n alia D i í p u u t i o n e advcr íus Ar iu rn coracn 
P r o b o : vt ptopierea Kasd interprecatio , c u m 
apud Latinos Patres, tum apud Gi'íecos, videa^í 
tur l o n g é probabi l io r prscedenci , q u x verba, 
i l l a de C h r i í l o vt F i l i o D e i a c c i p í e b a r . 
^4 V N D E P . e ípondeo d i r e a é a4 
argumentum , í m p r i m i s Patres i l l o s , q u i Pa-
i r i tribuunc prs; l ' i l i o a l i q u i d , i n quo maioj^ 
íic , vel auchoricace al iquam habeat,non p r c p ^ 
terea i p i l adfcriberc al iquam peculiarem p c H 
f ed ionem, dignicatem , aut excelleneiam í i m ^ 
p l i c i cr d i f í a m , adhuc fecundúm propr iecate t i í 
p e r í o n a l e m . Haec enim v i x , auc ne víx q u i d i 
¿chcerec cum í u m m a , ac perfeda arqualicace 
perfonarum div inarum, qua i n Symbolo Aeha-
nafij p ro í i cemur d icen£es . ' / « hac Trini tate n i -
hil\>rÍHS aut poj ienus , n ih i l muius aut m{~ 
ñ u s : fed totee tres perfo meco x t e r m e f i b i f m t , 
& co£t}ít¿les, D e q u o f u p r á la is á n u m . 16^ 
•Et Anfe lmús infra c.44. alias 4 3 . o p o r í u n é adJ 
modum , atque é re n o í l r a : * Paricer ergo per-J 
íe¿tus Pater per fe e ñ , & paricer perfeftus F i -
l ius per fe eft , ficut vterque fapit per fe. Noa-
en im ideirco m i n ú s perfeda eft e l íen t ia , ve í 
í ap ien t ia F i l i u s , quia eft effentia de Patris ef^ 
fentia, vel fapienria de í a p i e n t i a . Ac praetereoi 
C.^Í?.alias 57 .concludu: Tanca ig i rur Pater,&: 
F i l i u s , Se vcriufque S p i r i t u s , s q u i ü t a c e f e f s 
compIeci:uncur,&; fuñe i n fe inv icem, ve nulluS 
eorum a l ium excederé , aiic í l n e e o eíFe p r o b c -
t u r . ^ S o l ú m itaque putandi funt i j Patres adf^ 
cribere Deo peculiarem audoricacem i n racio-
ne p r i n c i p i j re la té adreliquas p e r f o n a s . q u i b u á 
pr ior eft , non dignitace , pe r feó t ione , aucbo-
nitate aliqua, qu£e perfonam Pacris aeft imabi-
l i o r em rcddac e-Eceris duabus 5 fed or ig ine tan J 
tum quacenus i l l a rum p r i n c i p i u m exi f t i r . I m -
m o n e h o c q n i d c m fenfu maiorecn F i l i o Pa-J 
treni appellari permifsit C o n c i l i u n i S a r d í c e n -
f e i n E p i f t o l a Synodica, quíe integre feripea^ 
habeturapudTl ieodore ium l i b . 2 cap.8.fed fo^ 
l o nomine Pacris, & honore exhibuo á r i l i o ^ ' 
Aiun ' t en im Patres ibidem cOngregací : Nemo 
negat Patrem Fil io wai^rem ef]es non oh álta> 
hypoftajim , nec oh al iam difl-ererntam ; ¡ e i 
¿¡uia nomen Patr i s ip(um muius eft nomine 
F i l i j . Itaque negant, Pacrem eííe maiorem F i -
l i o penes al iquam proprieraiem aut d i f ferenci í 
p e r í o n a l e m : & ío lürn í d c o n C e d u m penes n o j 
men Pacris, quod praefeferc a l iqu id m a i u s , q t ] í 
nomen í i l i j . 
POSSViVIVS Et i am addere, Pa ; 
tres i l l o s , qu i i n fpeciem cribuunc a l iqu id d í g -
fe^riJ^ exceUemi^ pecuiiaris? p a r i ó m e 
Pa-
Morrologiañ;Cap.XXXVilI.Difp.LXX 1 í I . Sed. V I ! . j í j 
Pacris, quatenus p r i n c i p í u m F i l i j e ñ , non ira 
loemos ex aniiht lentenjia > nec iüxca i l U m 
interpreratos verba p r í e d i d a , Pater maior me 
ejt. Qu ippe , vt conttac ex H ftoria C o n c i l i j 
iNicíEni, & mulci ex Patribus)iam inemoratis 
i cÜancur , / . r i a n i mordicus tuebantur , verba 
i l l a acc íp i deberé de C h r i í l o , vt F i l i o D e l ; ne-
gante i d contra Athana f ío , ve v id imus n u m . 
( í j . fine $ 6¿ pluribus al i js Ca-ho l i c i s . C ú m 
verd A r i a n i i p f i pervicaciter contenderent, aC-
c í p i s n d a e í i c d e C h r i í l o , quatenus D e i F i l i o , 
quoniam f i í putabant aéturn de í e m e n t i a Ca-
thol ica ; a l i ] ex Patribus conati Tune e f í e n d e -
re , eo gratis a d m i í í o , auc petrnií]o A d v e r í a -
r i j s , u i h i l i ndecon f i c i adver íus perfeótá qqua-
l i t a tem , iauno idencitatem Patris & F i l i j i a 
e í l en í i a & natura : í u m m u m q u e concedebam 
p r a r í l a n i i a m aliquam Patris i n cond i t ione pe-
cu l ia r i & h y p o í U t i c a p r i n c i p i j a u t e a u í e , q u « 
o m n i n o pe r íona l i s eÜ.i caque d ígn ica te tn i l l aa i 
íeu ra t ionem maior i s i n l'atre , non videntnr 
a b f o l u t é í rad id i f le , íed í c l ü m p e r r n i ü o Adve r -
í a n ' j s , t e ü i m o n i u m i d de C h r i í l o , quacenus 
F i l i o D e i deberá a c c i p i : cum al ioqui perfeda. 
sequalitatcm i n F i l i o , 6c Paire profueremur, 
t e í l a tam p o í l e a i n Symbolo A t h a n a í l j . Quod íi 
vero qui íquaai concendat, aliquos Patrutn ab-
fo lu té docu i í i e , Patr? maiore elle F i l i o qaoad 
cond i t i onem propr iam p r i n c i p i j , & i n g e n i c í , 
nec fíbi í a c i s f a á u r a purec í o l u u o n i b u s datisj 
i l l o r u m anthoricati opponiir ius l o n g é plurcs ex 
Patribusallegacos n .6 i .&¿ 6 ; . q u i i d t e i í i m o -
n i u m aCcipiuntde C h n f i o dumcaxac quá ho-
rno ef t ,nul lamque pe r íona le .n dignitatefn,pef ^ 
fe tHonem , aut excellenciam í u p r a F i l i u a i agr 
n c í c u n c . 
S E C T I O S E P T I M A : 
A r g u m e n t a precipua ex ratione pro triplicí 
perfe&ione feu bonitate reipfu dijl infla in di* 
léinis perfonis,aut fabem i'js conuenien te[e-
Cunáu>n jormaUm rationem hypojiaje-
os,fiu€ relcít ionis, obl jc iunt í tr , 
& (ü lnnr i tur . 
66 / ^ \ P P O N V N T I V . I n pe r íon í s 
d i v i n i s re ip ía m u l t i p l i c a m r 
bonicas. Ergo & perfedio . 
Confequecia cft ó p t i m a : quia v n ü q u o d q u e efl: 
bonum,quaienusei:l per fedum: ideaueS .Tho . 
i . p . q ^ . a r . ^ . corp. aiebat: Vnum>juodqiie eji 
honum, quatenus eft perfeShim: perfetfio at* • 
tem prima rei dic i t ius efí , fectindum ¿¡uod i n 
fao ejje c o n / h t í t i r u r . Aniecedcns vero fuade-
t u r : Q u o n i a m i n d i v i n i s p e r í o n í s m u h i p l i c a -
turrealiras, & vnitas, & encitas, vt late o f í e n -
í u t n e í t D i í p . L X X l . ed q^udi ^usdibec ex i j s 
Cu rallo tranfeendens , qoa: proinde í m b i b i r u c 
i n v l i i m o conceptu in tec iorum , trahitLrcjue 
ad m o d u m ci lendi i p í o r u m p r o p r í u m . A t q u i 
e t i ¡un bonicas eft r a t io t r a n í c e n d e n s , vtpoce 
ptoprietas encis. Ergo pariter n n i h i p l i c a t u r m 
d i v i n i s p c r í o i ü s . P r x r t r e a . QuacMbéi ex t r ibus 
h y p o í t a í i b u s cú integra, ve n i h i l i p l i defic j ac^ 
queaded bona, tk perfeála iuxea d o d r i n a m g e -
neralem Ar iFio ie l i s t radirum íup rá n u m . lo.tk. 
ib ideai ex D . T h o m a c o n í i r m a t u m . Erep l i c t i t i 
m u l t i p Ü c a i u r integnias i n tr ibus p e r í o n i s : ita 
eciam bonitas ac períeél3©. 
6 j H V i C argumento oceurrere i b , 
lene A A . n o í l r ^ fen ten t i* negando antecedens 
& ad probationem reddendo d i /pa r í r acem í n -
ter realícatem , enticatem, ¿k vni tatcm ex vna 
pane , $¿ boniratem ex alcera i quatenus h ^ c 
non Cu propr ie t r a í cendens infiar i l l a r u m , quo« 
n i a m p r s ijs imponac a d u m cxií teniiae , ve l 
ordinern ad i l l u m . Vnumquodque en im dici-5 
tur pctfedurn, quatenus eft i n a d u exiftencia:, 
vel í a l e m prout exprimir ordinern ad i l l u i n . i 
I n d iv in i s autern pe r íon i s adus exiftcnciíE} í ed 
a d t e r m i n u m . Vnde nec in ijs mul t ip l í ca tuC 
bonicas, quamvis realitas , e n t ú a s > & vni tas 
mul t ip l iccncur . I ta plerique ex T h o m í f t i s ^ ' 
quos imi ta tu r Godoy d i íp ,78 .n .38 , 
68 6ED E n i m ío luc id haec vidctuií 
i n í u f h c i e n s . P R I M O : Q u i a nunquara r eddH 
tur idónea racío , cur bonicas non fie proprie; 
t r a n í c e n d e n s , ficut realicas, vni tas , & encitas; 
ac proinde c u r n o n rnulc ip í icerur in f ta rearum 
i n d i v i n i s p e r í o n i s . N a n i quod a iunt , bonita- , 
tem d e í u m i ab a d u exiftencice, vel a b o r d i n e -
e x p r e í í o ad i l l u m , n i h i l p r o d e f t : quoniam eciá 
e n s d e í u r a i t u r a b a d u exiflenciae,vel ab expref-
fo ordine ad i i l u m , iuxta eo ídern T h o m i f t a s , 
o m n e í q u e P h i l o í o p h o s . S i e n i m e n s íumatuc; 
p i r t i c i p i a l i er, ve i p l i loquuntur , conf t i tu icur 
per a d u m exiftencia;: íi autem i)OininaIiter,pec 
expre i íanr apcicudincm , vel hab í cud ine rn ad 
e x i í k n d u m . O e quo plura p r s m i í s i m u s i n M e -
taphylica d i í p . i . n u m . 3. & d i í p . 3 , Sic c e n é 
n i h i l frequenciusapud T h o t n i í l a s , q u á m d i ce -
re , ens d e í u m i ab a d u eliendi , fíve e x i f t e n d í ; 
Ec carnen racio entis eíi t r a n í c e n d e n s p rop r i e , 
mul t ip l icacurque reipía penes efle relacivum i n 
d i v i n i s p e r í o n i s , quarnvis exiftencia i n ijs fup-, 
ponatur vn ica . Ergopar ice r , licec bonitas í u -
macur ab a d u e x i í t e n c i x , vel ex ordine expl i - , 
c i t o a d i l l a m , & haec i n d i v i n i s fupponacuc 
vnica , potefi bonitas elle ra t io propr ie iraní-; 
cendens , & m u l t i p l i c a n i n d i v i n i s p e r í o n i s ; 
S E C V N ü O . I n í en t en r i a D . T h o m a ; , & d i f -
c ipu lo rum ip(}uS)qLiam late tradidiraus i nPhy-
ftcadiíp. 5. ma t e r i a , & forma íubf tanc la l i s 
v n i c á exiftencia gaudenr. Ec ramen i n his eft 
d ú p l e x bonicas, f i c u i i , 5c cnticas , ¿ c r e a l i r a s : 
I i i Üoüfcúlum í. SANSELMf. Trad.1V. 
q u o n í a m i j omnes Tunt conceprus p r o p r í e 
t r an í cendenres . Ecgo quamvis ex íOemia in 
tr ibus pe r íon i s fu vn ica , bonitas dcbet i n ijs 
n i u l i i p l i c a f i , ficut realitas, & emitas , atque 
i n í r a r c o í i c e p i u s p r o p r i c tranfcend.ntis. T E i l -
. T I O : Q u i a dura i p i l T b o m i f l s , & Godoy 
ríomina-. im d i í p . 85. ñu to . 17. docent i n d i v i * 
nis elle tres cn t i t a i e s» íeu tria emia relativa, 
Concederé debent i n vnoquoque i l l o n u n ex-
pre l lum ordinem ad e^iUentiaiu , i n q u o c o n -
lí i i i fo rmj l i í i . in ié cnticas. Ergo &: c o n c e d e r é 
debent tres bonitates relativas: fjquidem alias 
f i ten tur , nec negare poi lur . t ,boni ta tem coníi- , 
ilere i n adlu exiitentise, vel in exprello ordine 
ad i l l u m : cumque i n d i v i n i s h y p o ñ a f i b n s fit 
t r iplex ordo explici tus ad esiOentiam ( a l i o q u l 
non eílen? tres ¿ n t i t a t e s ) c t iam triplex benitas 
elle debet. 
69 Q V A R E A l i t e í iuxta diéta m 
l io . 5¿ n u m . ^ p . circa finem, occurccre po íTu-
mus argumento prseiado, diftinguentes b o n í -
tatem , f imi l i t e rque per fe f t ioncm, í 'umptam 
c o m m u n i er & per modum t r a n í c e n d e n t i s , í i v e 
pro qualicumque integricate r c i , 6 ¿ b o n i t a t c m , 
íeu perfedionem proprie acceptam, p r o d i g n i -
tate, magni iud ine , aut exce^entia per fe K Ü Í -
m a b i l i , prout vfurpatur i n hac D i í p u t a t i o n e . 
A c p r i o r i quidem fenfu p o t e ñ cicra abfurdum 
Concedí , a i u .pe rmi t í i Ads^e.farijs t r iplex b o -
nitas , íeu perfeótio , i n d iv in i s p e r í o n i s , ficut 
i r i p i e x en-itas , realitas j & vnitas : q u o n í a m 
quaiiibet ex p e r í o n i s , prout re ipía d i f í i n d a ab 
a l i j sd iubus , eÜ integra peifonali;er , nec a l i -
q u i d ipb deeft ad in tegr i ta iem fuatn ; neC hy-i 
po í ta f i s vel re la t io v r iu s perfons efí pars hy • 
p o f t a í e o s vel relationis perfonx alrerius ; fed 
qu^l lbecex hypo í l a f ibus , five relat ionibus, 
per feipfam integra & completa eft i n í u o 
q u i f i genere. Q u o d fabem videntur evinCere 
í t e í l i m o n i a C o n c i l i d u m , di Pairum a'.íegata. 
i r j : n . 54. & feqq Negacnis ta túen t resbonica-
ies_, í eu peffe>!ítiones p ropr ie di fías , f euac-
cepcas pro digni tare , v i t i u re , m á g n i t u d i n e , aut 
exce í len t ia , qu í r rem c o n r i i í u a i per íe ¿ { l i m a -
b i l e m . H s c en im non eíl: ra t io tranreendens, 
cüen non í e q u a t u r ens vtcumqucj fed quatenus 
per íe a- i l imabi le , live quatenus exprlmcns ali"» 
quam n . í i o n e m per (c dignam pretio 1 aut h o -
norc. Q u e feníii n u l l i m bonita tem, a tu perfe-
d i o n e m ei:,e i m ' n a aliqua ex d iv in i s p? r íon i s 
preé ali.a,evÍDCunt p'Anc \0\ tef t imonia Pat rum, 
acrationes pro n o b i s a l l u í e a b i n i ú o f e r e Con« 
i iovcr í i í - . Yide infrá nurn.84, 
70 E l" Certt; non ot rne quod eft í n -
tegrum eo íeníu , v t n i h d ipn dciu iuxta do* 
¿vriaan-; i l l j i n Ar i í l o -e l i s nurn. lo.obfervnrsrn, 
expritncfe n e r t e d i o n e n aliquam fpecu lcm, 
í e u Ü í a u b i l c i s ¡ a d i v i n i s , p a i e i i n l e rmina -
l ionibus l ibe ro rum a f tnum D e i ^ qnibus p r o -
fecto n i h i l deeft ve terminationes l i b e r s í i n t ; 
&c tamen non prop;erea exp; imunt a l i q u a n í 
peculiarem pe r fed icnem, vi r rual i ter aut r a t io -
ne fuperadditam af íu i n e c e í i a r i o volunrat is 
divina». A l i o q u i í k u t i Deus eíí l iberad decerü 
nendam aut non decernendam creationem rou-
d i , í ta etiam liber efíet ad habendam aut n o n 
habcndaíTi i n íe a l iquam pcCuliatem perfefí io-^, 
nem. Q u o d patct eíTe fa l fum, a b í u r d u m q u e r v í 
v id imus 1 o m . I . Ü i í p . X X X V . Idemque eíl de 
a f t i o n i b u s , quibus Deus qusl 'bec etiefía ex^j 
tra íe operatur iuxta í e n t e n t i a m n o ü r a n i 
D i í p . X I X . ñ a t u t a m de idemicate i l l a rum cu ín 
í u b í U m i a d iv ina . N a m & ijs f ecundúm e x p l i ^ 
c i t u m confideratis n i h i l dee í t . Eademque raJ 
t í o apparet i n termina t i ene t e m p o r á n e a ík h y 
po0.atica humanitat is C h r i f t i ex par:e Verbí? 
quíe Sí i n eg ráe f t i n fuá ratione formali i n e é 
tamen propr ie v l lam pe r feé i ionem e x p r i t n í t j 
A l i o q u i V c r b u m i n íe ipfo perfeftius evafiííei^ 
per a í l u m p t i o n e m natura: humana . 
71 I N S T A B I S : AdmííTa m p l i c i 
b o ñ l t a t e aut perfettione tran cendenti , íeu c o * 
mun i t e r d i f t á , i h d iv in i s p e r í o n i s , f cqu i tu¿ 
injequalitas i l l a rum q u o a d i p í a m , non m i n í i s 
q u á r a admiHa t r i p l i c i perfedione ípec ia l i , $C 
propr i e d i¿ i :a ;quoniam cte boni ta tes ,perfedio-
hefve íun t diveríse í p e c i e i , a c proinde ina?qua^ 
les. R u r í u s fequirur, vnara ex p e r í o n i s d i v i n i s 
n o n elle « q u é perf d a m ac duas vel tres fimulji' 
<5¿eiTentiam elle pe r fe f í io rem q u a ü b e t p e r í o J 
na feor í im : qnia p r s i i l a identiHcat ííbi pintes 
p í r f e é h ' o n c s c o r n m u n ú e r d i d a s , f i v e degene^ 
reen t i s , HSÍ ! autem íun t a b í u r d a , quibus í tn -J 
pugnavimus í e d t J k 3 o p i n i o n e m a d v e r í a m . 
Ergo haremus i n eodera luco, quo inveluere 
nitebaraur op in ionem a d v e r í a m . 
71 PvESP. iNegando í e q u e l a m quoad 
omnes partes. N a m í c q u a l s t a s non attendttufi 
f e c u n d ú m p u n m & pr rcc i íam r a í i o n e m entis 
a u t b o n i t r a n í c e n d e n r a h t e r & communi te r d i - j 
d i j í e d í e c u n d ú m dignitatem>V3r(urem,&: x ñ u 
m a b i l i ^ t e m rerum , qux eft cadem o m n i n o i t i 
t r ibus p e r í o n i s d iv in i s , & i n v n a q u a q u e i l l a - i 
r u m . Vnde quamvisadmictamus, í ineu las per-
í o n a s h a b e r e . í u n m peculiarc b o n i t a t e m , í i c u t í 
& emicatcm, communi i s r d i d a m , & per mo-i 
dum tranfeendentis i non ideo iníequales í u n t j 
vel vna infer ior duabus aut t r i b u s ; vel e í í en t í a 
perfeót ior qualibct ímgulavi p e r í o n a . A c í a n ¿ 
omnes diccre debemns , & tí^kiwBcé fa ter i , 
e l lcmiam non elle maius cns , q u á m Patrem, 
v. g. lieet príe Paire idemi í i ce t f ib i t reshypo«( 
fíaíes, íeu t r ia emia relativa ac d i v i n a . Ergo 
rec dicere debemus , eandem enentiam; cí le 
pe r fed io rem Paire , l icet p r s l\\o ídencifícec 
i i b i ues LOnuaíeS; feú p e r f e ü i c n e s relarivas nc 
divi-
Monobg. C3p.XXXXIII.Difp.LXVIII . Scdio Vil . 3 6 $ 
divinas de genere encís , five t r an feenden íc r (o. 
folura vfurpatas : quoniara adhuc eadem pee-
f e d i o accepra pro d í ^ r m a i e , acque cef l io jab i l i -
la te , refidec i n d í v i f i m i a e í í e n t i a , & i n ü n g u -
l is perfonis. Q u o d íi vero i l la mult ipIiCaretur, 
adhuc intra genus r e l a r i v u m , veré inferret a l i -
quarri dignicacis inaequal ícatctn, tura incer per-
lonas, tutn inter e i í c n i i á c u c n ijs comparata. 
73 O P P O N V N T V . M y f t e r i u t n 
T r i n i t a t i s expr imi t fummara perfedionetn 
D e i : ac proinde id , quo fo rma l i f s ímé c o n f t i -
t u i c u r , d e b e t c x p r i m e r e p r r f e í H o n e m , C o n f í í -
tu i tu r auiem per tres hypoftafes, five perfona-i 
licaces, idque fo rma l i f s ímé . Ergo tres hypofta-
les , fíve perfonalicaces , expr imunt p e r f e ó t i o ^ 
n e m . M a i o r p ropof i t io videcur confiare, fup^ 
pofita fide, ex p r i m a nocione eius myf te r i j : 6¿ 
pranereafuadetur varijs c e ñ i m o n i j s L). T h o m . 
Etenira q.5). dePotentia arr. 5. ad 23. i n q u i t í 
^ á y e r j e t t i o n e m diuinitettis pertinet, \ t fine 
f lures modt ex i f t end í tn d i m t i j : "Vi fcilicet^ 
f i t ibi a quo a¿i í¿s1& ipfe a n u l l o ^ d f a u i s i 
qu i efl ah alio. N o n emm ejjet omnímoda per^ 
f t í i i o i n d u in is , nifi ejjet ibi pr&cefsio Verhi^ 
u í m o r i s . Praeterea Opufc . 1.contra errores 
Graecorum a i t , Patrem fine F i l io non ejjeper-
f i B u r n \ nec Patrem Ó * F i l i u m f i n e Spmtt t 
f a n í l o . Arque i n ideonf i rmandum afFert teftin 
m o n i u t n Athana l l j dicencis> Patrem fine Fi l io 
fore m u t u m , é7* \ t r u m ^ u e fine Spir i tu f a n 
B o non fore "Viuum. P r í e t e r e a í d e m A t h a n a -
í i u s O r a t . i . m m e d i o í n q u í : : Res condit<t,fi 
nonfttnt i n rerum natura , non d i m i n a u n t 
Conditorem. Proles a m e m f i non c o ^ i e r n a l i » 
ter coexiflat cum Patre^ detrimentum affert 
perfef ludini i lbus [ubf iant ia . H u c fpeáianc 
p lura al ia/Patrum t e f t i m o n í a , quae m o r e f u o , 
& plena manu congerit R u i z d i f p . i i ? . fed.4. 
per rocam , ve p robe t , d i v i n i t a t e m i p f a m , & 
a b í o l u t a m fubftantiam D e i fore imperfef tam. 
74 RESP. M y f t e r i u m T r i n i t a t i s 
esprimere perfeót ionero fummam; non tamen 
r e í a t i v a m , f e d a b f o l u t a m , & communern per 
identicatem tribus h y p o f l a f i b u s d i f í í n d i s j i n 
quibus reipfa clauditur , i m m o & i n ip fo rum 
concepcu o b i e d i v o . v t late oftenfum fuic D i f p . 
X X V I . Vnde no eft opus vt relationes ex í e i p -
íis p e r f e í l i o n e m aliquam expr i raan t : fed f u f f i ^ 
t i t vt perfedio abfoluta eilentiae fit veré i j s c ó ^ 
m u n i c a b i l i s , & communice ru r per ident i ta -
l e m . Ñ e q u e obftant tef t imonia D . T h o m , 
Athanaf i j - & a l io rum Patrum a í í e r en t i um, d i -
v in i t a t em fore i m p e r f darn fi carerer r t l a t i o -
n ibus . N o n e n í m id propterca a iunt , qu()d 
relationes ex fe v l l am perfeft ionem afferant, 
vel addanr , ratione d ¡ f ! i a ¿ b m á per fedione 
abfoluta cííentice r fed q u o n í a m ípfa per fed io 
ablolucaef ient ix non fubfi í leret plena, nec e { -
íe t eadem quae m o á ó e f l , ÍI non eíTet per í d e r i -
titatera communis tribus perfonis . Sic etia;n 
fuppofi o decreto l ibero fu tur i t ionis r e rumj im 1 
p e ¡ t e d i o eílet i n Deo non videre futura: & ta-
men v i f io fu turorum nu l l am expr imit i n D e o 
pe r fed ionem v i r t ua l i t e r d i ü i n ó t a á per fed ioT 
n e v i l i o n i s , f eu feientiaé neceflariaj, adhuc 
fupporirionc d e c r e c í . S i m i l i t e r i m p e r f e d i o n e m 
argueret i n Deo qudd a l i q u i d eflet abfoluté fu-j 
rurum fine l ibero ip f ins decreto: nec tamen 
propcerea decretum fecundurn te rminac ionem 
l iberam e x p r i m i t per fed ionem a l i q u a m pecu i 
l iarem , aut ¡ ra t ione d i f t i n d a m á per fed io nc 
adus necc l í a r i j . Denique ve l i p f i Adver fa - í 
r i j non facile d i c e n t , fedforrafsis negabunc» 
relationes divinas fecundum f o r m a l i f s í m a n i 
r a t ionem <í(i , q u á fe inv icem rerp ic iunt > ex-¡ 
pr imere perfedionem dato q u ó d i l l a m expri-» 
mant , quatenus exercent munus h y p o f l a t i c u m : 
q u o n í a m , n i m i r u m , m m u s a d totum concip iJ l 
tur i n ordine ad purum t e r m í n u m , Sí per m o -
dura oppoficionis > non i n ordine ad f u b i e d í í j 
vel í uppof i tu ra , circa , quod f o l u m exercerc 
p o í l u n t munus p e r f e d i ó n i s . Er tarnen ex defs-
d u r e l a t i o n i s fecundum munus d ¿ . annieretut! 
p l a ñ e imper fed io a l iqua , í eu defeótus c o m n m -
n i t a c i s , f i v e foecundicatis i n d iv ina ei lent ia , ; 
E r g o p a r i t e r , quamvis ex defedu r e l a t i o n u m i 
quatenus exercent munus foraice hypvírtatiCdCi 
arguatur eadem imper f ed io aut defedus i n ef-< 
fencia d iv ina , non propterea relationes divinas 
fub m u ñ e r e hypoftafeon expr imunt a l iquam 
per fed ionem. Sicnec eflentia d iv ina eílet o b -
i e d u m movens fufficiemer ad v i f ionem f u i , 
n i f i fimul cum i l l a viderentur relationes vt f u -
p r á D í f p . L X V I I I . t r a d i t u efi .Et tam" no prop-! 
terea relationes , quatenus v i r t ua l i t e r aut f e -
cundum ra t ionem dif i indae ab eflentia , fpe^ 
d a n t a d o b i e d u m m o t i v u m , fed [ e r m i n a t i v u i n 
t a n t ú m > p r o u c e o l o c o d i x í m u s . Pariter ergo 
fere dicendutn, quamvis e l í en t i a non foret per-
feda fufficienter abfque re la i ion ibus , has n o a 
propterea exprirnere perfedionem v i r tua l i t e r 
aut ratione d i f t i n d a m ab i l l a : fed tamen c í íe 
i c rminos , íeu Complementa pér fona l ia ip í ius 
c0ent Í !£ , quse fine ijs nec ellct f u m m e c o m m u -
n i c a b i l i s , nec foecunda ad Intra , q u o d fané 
fpeda t ad fummam ipfius perfe¿ l : ionem. 
7 5 1 N S T A B I S . Q u ó d natura d í v í -
ea íit c o m m u n i s tribus per ident i ta tem , fi/c 
foecunda, expr imi t i n i l l a perfedionem a l iqua , 
vt fatemur. A t non abfo lmam.Ergo r e í a t i v a m ; 
Probatur m i n o r . G m n i s pe r f ed io abfoluta 
compet i t vnicuique e tr ibus perfonis ! vt patee 
i n i n t c l l e d u , v o l ú n t a t e , o m n i p o t e n t í a , tkt : 
Idque ratione conftaf. quia i n nu l lo pradica to 
aut perfedione abfolura opponuntur perfonje, 
vt 6c nos ipf i fuprá á jnum. i x , probavimus. 
3 6 6 In Opuículum I . S.AKSELMI, TraSt-lV." 
ÍAtqui natufa d iv ina quatcnuscommunis tribus 
íive quatenus fcecunda , non competic vnicui-> 
que ex tribus per íonis . Al ioqui vnoqusque i l -
larum eiieí í i m u l tres perfon£Ej foecuuda 
cxifteret ad produí t ionem aherius : qnorutn 
vtrutnque advcríatur Cat l iol ic íe í i de i . Ergo 
perfs¿tio e í íemise , prout cornjiuinis tribus per 
iáent i ta te , í ive foecunditatemjnon eft abíolutai 
yíj KESP. T a m c o m m u i ú t a i e m , 
quara fcecundítatem divinse eíienciq , po0e . 
ccníiderari) vel quoad redum, vel quoad obliJ 
quutn . P r i o r i f e n r u e x p r i m i t perfedionem ab-
í c l u t a m , íive í u m m a m plenitudinem e í l endi , 
quae p l a ñ e per idemitacem convenit vnicuique 
re laüon i ac perfonae divinse. QuEellbet enini 
Üllarum plenirudine eflendi gaudcc , habeique 
f i b i communicatara peridentitatem ellentiam 
divinarn , quatenus exigentem efl'e i n i r ibus , 
& habere foeCundiraiem fummam iuxta modí í 
fjbi cornpeienrem.Vndcnon fequiiu^ve! qudd 
vnaquacque perfona íit tres perfonae í imul , vcí 
quod qualibet illarum fit facunda : quía i n 
hoc iam involvítur Connocacum requificumad 
foecunditatem exercendaro, quod non efi cotn-j 
m u ñ e ó m n i b u s perfonis. P o ü e r i o r i autetn fen-
í u , id eft, ex paneconnotatorom , non expri-, 
miiurperfedio aliqua, necab íb luca , néc reía-, 
l iva , virtualiter , autratione d i f t in f ta ab i l l a 
perfe6tione abfoluta : fed fo l tun terminus , veí 
í e q u i Í K u m quoddá ad comajunitatcm, vel fce-
Cunditatem exercendam , quo deficiente , i l l a 
siArura runime perfeda non prodirec in exerci-
tium aduale coniraunicationis, vel p r o d u c í a -
j i i s . Sic cer e D e u m libere decernere ac nó í l e 
quscCumquefütura íunt , exprimlt i n i p í o a l i - . 
qusm perfeftionem vitae ac d o m i n i j i non ta-l . 
men perfeéi ioncm íiberam , & virtualiter aut 
racione diftinftam á perfettione neceíiaria D e i 
ex pane redi- , íed í o l ü m p e r f e í t i o n e m n e c e l í a -
ru i r s , quatenus exph'catatn media rerminatio-
r e libera, & vir tual i ter concingenti,-prout fu • 
fe d i x i m u s D i í p . X X X V Í I . Pari ier ergo quod • 
dl.\rnmodo exerciuum foccunditatis , fivecom-
n í u n i c a t i o n í s ad intra , expr imi t quidem perJ 
fectionetr. fummam, non tamen relativam, vel 
v i r t i i a l i : e r su r ratioce d i ñ i n d a m á perfedio-
ne abfoluta natura?, íed indi f t inf íam ab e3,qua' 
lenus explicara i n ordine ad terminum , vel 
connotatum, 
77 O P P O N V N T V I . D . T h o m a s 
I . p ^.zp .ar t^.prcbat , p e r í o n a m - e í l e i n d i v i -
OÍS, quia importar pcrfedionem fummam ra-
t ional is na tura . Idemque tradit pluribus alíjs 
l o c í s , vt obfervavimus i n Metaphylica d i fp . 7. 
nmn. 10. Ergo fupponit , rationem perfona i a 
¿ ) \ inis feeundúra fcrrnalern concepturn expri-
lUf re inngnam p e r f e í t i o n e m . A l i o q u i ratio illa 
5*.Do(íioris|ellet nullius roboris. A t q u i r a ú o 
formalis perfonse i n d i v l n i s n o i i e í l abfoíutay 
í ed re la t iva , iuxra omnes Theologos . Ergo 
aliqua per f sd io i n d iv in i s ex fuo í o r m a l i c o n -
cepju eí i re la t iva: ac pro inde rclationes »prouC, 
v i n u a l i t e r j a u t r a t i c n e d i í t i n d a e ab o m n i p r e -
d í c a t e obfoIuto? expr imunt a l i q u a m p e r f e d i a -
nem. 
. 78 R E S P . D u m D . T h o m a s a i h p e i H 
fonalitacem fignificare i d , quod eft p^r fe¿Hf-
í i m u m i n d iv ina natura, non propterea t r i b u í 
perfedionem al iquam p e r í o n a l i c a t i , quatenus 
v i r t u a l i t e r , au tpe r ra t ionem d i f t i d x a b i p í a - i 
natura. N i t n i r u m , hoc nomen perfbnalitas,cul 
G n e c é refpondei; hypof ta í i s , í ignif ica t expl ic i - , 
t é d u o j i n r e d o , exerci t ium fub í i f t end i , ¿¿ i a 
o b l i q u o intelledualero naturam , quae i n d i v i ^ 
nis elt f u m m é perfeda, <k completurhypofta-^ 
t i c é per ipfura exerc i t ium. Q j a r e , vt per fona l 
l i tas f i g n i f i í e t / / , ^»OÍ¿ efl per fe f t i f s ímum i a 
tora natura ( i t a e n i m ad verbum loqui tu r ib i^ j 
d e m S . T h o m . ) la t isef t q u d d i n o b l i q u o fígni-
í ice t perfedione f u m m á naturas in te l ledual is j l 
qua coplet per modir t e r m i n i , í i veexe rc i c i j , 6c 
i n r edo c o m p l e T n e m ü , ü v e ^xerciciu ip fum,quq 
non imerveniente, natura ipfa non fatis s x p l i -
caret fummam il lara per fed ionem. Sic ei iamí 
decretum l ibe rumDei exprimir i n o b l i q u o per-j 
f ed ionem fummam naturae d iv ína j í n t e l l i g e n -
t i s , 6¿ volent is i i n r edo autem puram termina-1 
t i o n e m Iiberam , & vi r tua l i te r Contingenten^ 
i l l i u s p e r f e d i o n í s , q u x non fe explfcaretin( 
ord ine ad producendum a l i q u i d , n i í i addí ta ' 
quoddammodo ea terminacicne l ibera . 
75) I N S T A B Í S . HOC i p í o quod pej?^ 
fonalitas i n r e d o , & v i fax r a t ion is fatmilh} 
fitcomplcmcntum aut terminus , í i n e q u o naH 
tura d iv ina eífet h y p o í l a t i c e incompleta , & 
í u b i n d e imperfeda , debec eí íc i p f i c o n v e n i é n s ; 
Ergo perfonalitas i n redo , & v i fute ra t ion i s 
fo rmal i s , efl pe r fed io quedara narurec divina:^ 
Grane en im quod ex fe é o n v e n i t cui l iber na-
t u r a , proculdubio i l l a m perí ic i t i n fenfu fo r -
a i a l i ! ac proinde ex fe eft p e r í e d i o . 
8a R E ^ S P . C o n c e í í o anteceden t i , n c . 
gando confequenriam: q u í a non omne quod 
eft c o n v e n i é n s a l i c u i , debet exprimere ex fuá 
ratione formal i perfedionem. Sic terminatio-j 
nes libcr3e in te l ledus Sí volunratis d i v i n r , 
funt convenientes D c o , í i cu : i & tetminacio 
b y p o f t a t í c a natura; h u m a n a , qu.tm D . i hom^i 
i n i t i o T e n i a í Pattis docet ac probac, convew 
n iemem efie Deo : n e c c a m é n propterea ex fuá 
rat ione fo rmal i imporrant i n r e d o peifedio-J 
nem aliquam^ íed merum exerc i t ium l i b e r u m 
fumma- p e r í e d i o n i s l . ) ; i . I ra quoddaramodoi 
perfonaliias d iv ina ex fuá ratione fo r raa l Í5qua ' 
t énus eft c o n v e n i é n s D e o , non i t i i po r i a t per-1 
f ed ionem al iquam i n vedo j fed merum exer4 
eitiun? 
Monologion. C a p . X X X V I I I . D i f p . L X X 111 S e á . V I ! . } í f 
Citíum liberum fumm.-e p e r f e d i o n í s D e i . I ta 
ó u o v i d i m m o d o perfoi alitas d iv ina ex íua ra-
t ione fo rmal i j quamvis fie c o n v e n i é n s D e o , 
non iraportac perfedicnern al iquam in r e d o ; 
í ed merum e x e r c i t i ú , q u a m v i s nece í ía r ium ( i r i 
que á prscedeniibus difFert) fummsé ü l i ü s 
perfedionis D e i . Sic eciara relaciones fecun -
d u m exp l i c i i um munus referendi ad purum 
t e r m i n n m , func Deo convenientes: nec ramea 
ideo perfedionem i n r edo exp r imun t . Pr«-< 
•lerea ilKe fub eod m muñere re la t ivo funt con-^ 
venientes D e o , vt habenti ra t ionem obie¿t i 
m o t í v i adbeanclum n e c e í l a r i d fe ipfum: ik ta-
fllen ex fuá ratione formal i non habenc v i m 
m o v é n d f , a d h u c par t ia lemi íed í o l i u s cornple-
m e a i i , fine ouo beatitudo D e i eiíec incom.^' 
p!eta aut impeif- 'da. 
81 V R G E B I S . Perfonalitas d i v i -
na in r e d o , íive ex fuá racione í o r m a l i , e x p r i -
mic perfedionem, Ergo non folürn in o b l i q u o , 
; & per modum coplement i . Probatur aflurap-
; u m mulL 'p í í c i i e r , P R I M O : Q u i a fub ea ra-< 
t i one continec erainemer p e r f o n a l í t a t e m crea-i 
í a m , que abfdubio perfeót ionera exprimic:ne~ 
quitau^em p c r f ¿ d i o aliqua eminenter contí- j 
neri in eo, quod ratione íui non expr imi t per-
fed ionem : í i cu t í nec enticas aliqua in cOjquod 
per fe non exp r imi t encitarem. S E C V N D O ; 
Q u i a perfonalitas Verb i fupplet defedum pec-
f e d i c n i s i l l i u s , quam habitura eflet H u m a n í -
tas C h r i f t í á peifonali tate creata , í i ib í adeííec' 
7 E R T I O : Quon iam perfonalitas Verbi , iuxta 
fexueiKi.mi faiis probabilem , fanóíificat ean-« 
dem Humanicatem C b r i í l í . A b í u r d u m v e r á 
eller dicere, formara per fe habencem v i m fan-
d i f i c a n d i , ac proinde ex i ra ié perf ic iendi , nu l -
lam ex fe p t r f ^ d i o n e m habere. Q V A R T O : 
P e r f o n a ü c i S qvía;libet c o n v e n i é n s Deo t r i n o , 
n e n eft in fe r ío r i s notíe , ac eífet pe i fonaÜcas 
Conveniéns Deo , íi per impofs ib i le non eiíec 
t r i n . s, fed dumtaxat vnus. A t h s c proCuldu-: 
b i d e x fe atque in r edo perfedionem expr ime-
rer. Ert o He i l l a . Q V I N T O : iuxta de í in i c io -
ncm Anfe l ra i íuprá cap. i 4 . p e r í e d i o í i m p l i c i -
rer fimplex d i c i t u r , ¿¡ua ipf¿ eft mellor* CJUAM 
non ipfa. A t q u i relate ad naturam divinara 
quielibet ex tr ibus perfonalicatibus eft m e l i o r 
j p f a . q u á m non ipfa . Q,i)ippe melius i l l i eft 
perfonalitas qualibee éx ijs, q u á m eius caren-
t i a , Gvedefedus. Ergo qua'libec relate ad na4 
ruram divinara eft per fedio í i m p l i d t e r fim-! 
p l e x . 
82 RESP. Negando antededens: quod 
r u í h t e n u s ex íorquenc toe i l l i u s probationes. 
A D I . Quemadmodum iuxta ornnes, pe r fona -
litas creara, licec abfolura, eminenter conr ine -
t u r i n perfonaliiate d iv ina , quamvis relat iva: 
ita 5c per fed io i l l i u s p o í e í l c o n Ú Q e a i a haC; 
l i cé t nu l l am p é r F e d i c n e m e x p r i m c n t é . R.T 'O 
vtr iufque eft , quoniam perfonalitas d ñ i ; . a 
c o n í i n e c uuidem tam i d quod a b i o l u t u n ^ q r : 1 
quod p e i f u d u m eft in p e r í o a a l i t a i e cteata'.noa 
ramen continec i l l u d eminen er raiione l u i r 
íive penes expre í íum munus relarivum fuppo-
í i t and i aut rcfcrendiifed dnnitaxat ratione íub- ; 
íiftencia: ab foh i t s , & communis tribus perfo-í 
nis , qusm fupponimusex f cn tc in ia valde p r o . 
b a b i l i : vel íaUeni racione nacurcE d i v i n e reip-] 
ía t h u í r imp l i ca t e i n qua í ibcc perforuli*. ' 
tace d i v i n a . A D I I . & I I j . pacet ex e á d e m d o j 
d r i n a . L i c é t enim perfonalitas relat iva aC 
propr ia Verbi íit qua terminar Humanicatenj, 
C h r i f t í , qusque i l l a m fanét i f ica t i n ea o p H 
n i o n e : ra t io tamen íupp lend í defedum perfe-i 
d i o n i s , q u a n i habitura erar p e r í o n a í i t a s crea-« 
ta íi adel]er ,& rat io fandif iCündi i n e a o p i n i o -
ne , eft f oU per fed io abfolura divina: natura?,.' 
prout modificaca per Verb i folius pe r fona l í c a -
tem iramediate communicatara . Sic e n i m 
relaciones divinae beatificrat per raodam o b -
l e d i : ratio tamen beat í f icandi , í icuri & ra t io 
v l t i t n i finís , proveni t ijs ab cí íencia d i / i n a , 
qua: í o l a p e r fe eft fumrnum b o a u m . & finís 
v l t i m u s . A D I V . V t perfonalitas quíelibec n ü c 
de fado c o n v e n i é n s Deo non fit infsr tor is n o -
tse , ac eíiet perfonalitas ab ío lu t a i n ca b y p o i 
theí i repugnante, g r a t i s a d m i l í a 5 áiífiicíí q u d i 
per idencicatem realera habeac qu idqu id perfe-» 
d i o n i s habccnucna;ura d i v i n i , & haberet i l l í 
perfonalitas abfoluta i n d i d i bypa¿he '3. A D 
V . D e f í n i t i o i l la Anfe lmi fuppoiiic in definuo» 
racionera perfeót ionís , & exprirme folutn i d , 
quod peculiare eft per fed ion i t impl ic icc r fim-
p l i c i ) prout dtfterc á mif ta , üvz impura . K c -
ftat V - r d Adverfarijs probandura , rat ione a 
p e r f e d i o n í s , p r o u r a b ü r a h e n r i s á l i m p l i c i &C 
raífta , c o m p e t e r é d i v i n i s r e l a t i on ibus : q u o d 
ce r t é hadenus probafle non inveninneur. N o n 
ergo eis conveni t i l la d e í i n i t i o . PoíVot v hecius 
addi , nul lam relacionem in í ingüiar i exp r ime-
re perfedionem fimplicíter fi/upíicem dcier-
rainaca; períonce : q u i a pacérnicas v .g . non eft 
raelior perfonae Patris, q u á m eiíec F i l í a t i o Ipíi 
oppofi ta: ficuc non eft melior Pater, q u á m F i -
l i u s . Perfedio aiírem fimpKcuer í implex áe* 
bec eíie ralis, ve habenti fie me l io r , q u á m ora-i 
ne i p f i oppof i tum : ve cornmuniter acc ip i t uü 
d o d r i n a i l l a A n f e l m i . Nec propterea n e g ó , 
ex op in ionc A d v c r f a r í o r u m cr ibuent ium rela-
t ionibus propr iam ac pecul iarem p e r f e d i o n e , 
f c q u i , hanc fore ü m p l i c i t e r fimplicem , quod 
tamen plerique i l l o r u m neganr. V ide qua; d i • 
x i mus nura. 3 3 . & feqq. M it to a!ia a rgumen l 
ra l ev ior i s momenc i jquorurn foluciones^auc ex 
d i d i s facile e ru i , aut apud A u d o r e s n . <¡. al le-
garos v i d e r i p o í í u n t g í a : t e r c a quíe diesmusfe-j 
d i o ^ e ventiira3 
I ^8 In Opufculam f.S.ÁNSELML Tía ^ IV. 
5 E C T I O O C T A V A . " 
jl ídtddU^uodex áiclis'.la qmbus chitcrpral 
occupantur qua.ádm dílaiAduerjuriQ-
rvmobiettiones. 
83 / ^ O L L I G E S I . H y p o í h f e s , five 
relationes divinas,quamvis n ó . 
cxpriraam bonitatem p o l i t i v e , 
five perfedionem, vt íOties d i d u m e í t , e x p r i -
rnere i l lam f a h c m n c g a t i v é , quatenus n u l l u m 
n s v u i n , nu l l am imper fed ionem important . 
,Vcrúm priEterea , quemadmodum íub formal i 
rai ione h y p o ñ a í u m , íive fubf i r í en t i a rum, ex-s 
p r i m n n t ordinem ad naturam d i v i n a m , cum 
<jua conf i i tuunt perfonas-' i ta etiam expr imunt 
babi tudinem quandara ad fummam perfedio- . 
j iem ciufdem naturse. Q u i n & ex c o m m u n i 
ratione entis d i v i n i ac fímplicítcr i l l i m i t a t i , 
quce illas t ranfcendir , includunt í m p l i c i c é ean-i 
t k m fummam d i v i n a natura: per fed ionem, 
quatr.ris i l l a m i n r e d o non exprimant . Sic 
terminationes l iberorum a d u u m D e i , & per-] 
/ o n a í i t a t i s Ve rb i ad naturam humanam Chr i - i 
í l i , l i cc t non exprimant i n r e d o fummam di--
v in i ta t i s per fedionem , i l lcim i n o b l i q u o im-j 
porrant , & claudunt i m p l i c i t é i n f u o concep i 
IU o b i e d i v o , ex conceptu tranfeendenti cntis 
í n c r e a t i . 
84 C O L L I G E S I I . Perfedionem 
¡fumpram pro integritatc , c o m p e t e r é fingulis 
perfonis,et iam quatenus inter fe d i l H n d i s , i u x « . 
áa áe f in i t i one ra peyfefli communi te r d i d i , 
i r a d í r a m e x A r i ñ . Se D . T h o m a , fuprá n n m . 
[10. N i m i r u m , quselibet perfona ex t r ibus, etia 
p r o i u d i í l i n d a á re í iqu i s duabus, í k u t í i n t e i 
gre oí p e r f i d é eft Pater, aut f i l i u s , aut Spiri-( 
ins fandus*. ita etiam eft perfona integra. C u m 
vero excodem A n g é l i c o D o d o r c i . p q . í . a ^ , ' 
eorpore, habeamus, Vnumquod^ne ejje bonu, 
¿juarenus ej} perfeflum • poteft in d i v i n i s c i - i 
tra abfurdum al iquod admi t t i t r iplex bonitas 
fiárípta pro perfeótioue integr i ta t is , Í3cut i etiam 
triplex rea l í tas , v n i t a s , emitas , í ux ta d i d a á 
f i o m . ^ p . non tangen triplex bonitas,aut perfe-
d i o p r o p r i é se fimpliciter d i d a . P r s í e r t i r a 
quia perfedio & bonitas proprie ac fimpliciter 
d i d a í n D e o , e f t r a t i b ip fa fo rmal ¡ s v l t i m i finís. 
Ergo quemadmodum Deus trinus i n nu l lo vero 
fenlu eft t r ip lex v l t imus finís, fed v n i c u s : í ta 
nec triplex bonitas five perfeél io p ropr i e afi 
ü m p l i c i t e r d i d a , fed vnica , 
85 C O L L I G E S I I Í . V n a m q u a m q u é 
ex d iv in í s , tum per fonis , rum h y p o ü a f i b u s , 
five fubfiftenti js , adorandam efíe cul tu Jatria:: 
quamvis rat io fo rma l i s , five cxcellentia, prop-
icr quam adoratur , non fu re la t iva , s u t p r o -
p r i a v n i u f c u i u í g u e pci'fona: 5 fed abfoluta & 
communis atque víiica ín tribus. Pvaiio eft: 
quialiceeperfonali tates, í iveiubf i f icnt iáe , n u h 
lam i n reóto perfedionem , vel excel iemi jo i 
exprimant j nece í i a r id i l l am connounr , vt n ¡ j -
per d i d u m eft, & i m p l i c i t é aeper identiracem 
claudunt qüidquidexcel lenciae 3c p e r f e d i ó n i s 
propr ie ac fimpliciter d ida : efl i n Deo, Ergo 
ratione eiofdem fummsE exceHen t Í£ , tum con-; 
n o t a t » , tum, per identi tatem claufíe, exigunt 
í u m m u m c u k u m , Óí l ionorem , qualis e í t la-i 
tríae. Eadem vero ra t io poftrema vrger ín re-
la t ionibus d i v i n í s , etiam fecundum ex p r e í í u m 
ord inem ad t e r m í n u m . na,ra ñ e q u e fub e a í o n -
fideratione exuere pof íunt ra t ionem entis h \ i 
creati ac f u m m é p e r f e d í , quam per i d é n t i c a -
tem & t r a n í c e n d e n t i a m claudunt. H o d a u t e n j 
íufficic ad verificandum d i d u m , & exequen-
dura m o n i t u m i í íud Adianaf i j i n ¿."ymbelo: 
Fide? au tem Catholica hxc e j t ^ t ^ n í i m D e u m 
i n Trínitate> & T r i n i t a t e m i n ^nitatel^e-^ 
neremttr. SiCucí e n í m Sand i i n coelo b e a n t u í 
videntes D e u m » non modo vt vnum,fed vt t r i -
n u m , quamvis ra t io fe rmal is beandi fit fo lá 
I ó n i c a s abfüluta eííentize , q u » vnica eft : ¡ t a 
etiam veneramur & adoramus D e u m , non m o i 
dd v i v n u m , féd vt i r i n u m , l i c é c formalis ratioi 
propter quam i l l u m veneramur fitfoladigni^ 
l a s , perfedio,6c excellentia abfoluta eirentise^ 
q u « prorfus vn ica eft. Vndecor ruunt ¡ m p u g ^ 
nationes K u i z i j dífp,. i p » k d . ó . á n . 10. Idemf 
prorfus fere dicendum de i m e l l i g i b i l i r a t e , 8c, 
amabi l i ta ie t r i um ac fingularum perfonarura^ 
prefert im í l a t iuo ex d id ' i s fupra D í f p . L X X I L , 
féó l . z .ve r i t a t em eííe v n i c a m i n t r i b u s p e r í o n i s : j 
quam fencentiam tradit ipfe K u i z d i f p . a y . f e d . / 
5. qu¡ propcerea ad hominem> vt aiunt)mulci- i 
plicicer í m p u g n a r i poí fer . 
85 C O L L I G E S I V . Quamvis p é ^ 
fonalitas-Ci^ata exprimat al iqualem perfedio-j 
nem,quam i n r e ó t o n o n expr imi t divina, q u o j 
n i a m i l la terminar & Compler naturam crea-
tam rcfpic iendo i l l am propter fe, Óc abfoluce^ 
d iv ina vero naturam increatara re fp íc iendó i l * 
l am ín ordine ad t e r m í n u m : adhuc tamen i d 
abunde compenfari , q u o n í a m perfona!itas di-j 
vina praj creata exp r imi t ín ob l iquo fummam 
perfedionem natura: diviníE ,qu3m in t c l l i g i ru t ; 
t e r m i n a r e í de a l íundc per identitatem actranf^ 
C e n d e m í a m claudit qq idquid eft p e r f e d í c n i s 
i n natura d i v i n a . P e r f o n a l í t a s creaiadeinde ef i 
raodus quídam , ac proinde eniita}.incompleT 
t a : c ú m tamen d iv ina fit veré tk per iden t i t a -
tem idipfum quod Deus ac natura divina. Eft.» 
qucqifoddammodo idoneum exemplum i n ter-
m í n a t i o n i b u s l i b e r i s D e i , qua: nul lam expri-^ 
rnunt perfedionem l iberam , aC diftindam 
perfedione necefkria; cura tamen terminat io- i 
«ves l iber^ i n nobis i l l am expr imant . y e r i i n i 
hoc 
Monologion. C a p . X X X Y I i í . D i f p . L X X I V . Scá. I 5 65 
jhoe éx p t ü H b u s alijs Capicibus abunde c o m i 
penía tur jVt iam in í i m i l i didunl eft. Caíterum 
quemadniodum relationibus divinis non adí-
cribhnus perfe f í ionem , aut bonica[em , í lve 
quacenusafficiuntrelaiive fubie>5luni, auc qua-, 
íi fubicduno , five quacenus exprimunt ordi -
hem ad icrraimim: ica nmilicer, immo & m u í -
t ó ftridiori racione , ncganda eft bonicas 3c 
perfedio relacionibus creacis, í ive quatenus 
í p e d a n t expl ic i té terminum, í ive quatenus ref-
piciunt fubiedum ip íum in ordine adcermi-
j i u m . Q u o d faci l iüs inrélligitui: iuXta íenten^ 
tiam »quas docec relatiónes ereatas elle reipfa 
jndiftindas a coexiftencia fundamefíti & ter-
ir i ini . S ic enim facile explicatur , quomodo 
fubiedum , five fundamentum , non perficia-
inr i n t i m é adventu relacíonis. Verúm eara 
opinionem refucavimus in Metaph. d i íp , 12, 
[& íupra D i í p . X X X Í V . num. 40. & íeqq . 
B u r í u s faci lé id expon í poreft íuvea fencéi í^ 
t i a m facis probabilcm qua: de pluritnum coa-} 
formiseft A n í e l m o vt vidimus , ead-m D i í p , 
X X X I V . num. 50. ) docencium , reUcionemj 
pra:dicamencalein Contiftere adjequate in e n d -
tate fundamenti,non abíülute íumpea, íed c u í n 
Connocacione termíni , quem imporcac in o b l í -
quo . SiC enim d íc i poreft , lubicudinem illara 
praedicamencalem fundamenci non íupefaddere 
i p f i aliquid perfedionis , fed puram c o n n o t a -
tionem termini. D i f f i c i l i u s aurem explicarí 
poteí t iuxta opinionem diftinguentero reipfa 
á fundamento reíacionem , veluti accidens ftfW 
peraditum , ac proinde ínhaerens i p í i , V e r ú m 
c ú m aliunde nulium effedum prsf te t ipfi , ni l i 
v t reípiciac terrainum , i n qud nul ía pe r fed io 
apparet jconfequens eft , ve relatio creara i n 
nullo íenfu perfedionern afferat fundamento 
aucfubiedo , quácuraque opinionc fequamu^ 
ISPVTIO LXXÍV 
AN IN DIVINIS , PRAETER EXISd 
T E N T I A M A B S O L V T A M E T C O M M V N E M , 
S1NT TRES EXISTENTIAE V I R T V A L I T E R DIS-
[nTAE AB ESSENTU, ET REA» 
L Í T E R Í N T E R SE. 
T í N ü 
rd O %Í: Pendetcontrouerfía Lee apr<ecedent¡. Stue enim afferantur, fine 
negentm Deo tresperfeBiones relatiuáyaclhucloms eft inqmrendiy An 
in eo admitiendo jmt tresexifientUrelatitid. ¿mi enim nullum úh-
fmdum cenfent colligi ex triplicírelatmaperfeíiione in Deo^ mllum 
etiaminuenientintfipliciexiftentiaa(fe'ienda3 fiuehácexfuaformali ratione i m -
portetperfeffiionem, fme non. Qui autem wnicamperfeEiionem in dminis agnofeunñ 
poterunt coharenter rvnicam exifientiam tueri aut etiam triplicem relatmam* 
dummodonolint hanc exprimereperfeBionem. Haíetlocum Difputatiohdc apud 
¿Idagiftmmtvarijs locis \fedprmpuein i ,daft,zj. §. Verúm & hic alia cofur-
gitqU^ftíoj D.ThomA.p.q.iS.a.z.finecorporis^ q.¿9,a.3.q.4.o.a.z.adz.f£/ 
¿.p.q.iy.a.z.ad^.Scotumin i .diJi , i i .q.z,adi. i£jDurandÁn $.dift,i.q.z. apud 
Anfelm. ^ero locis inprogrejju aliegándis* 
S E C T I O P R I M A ; 
H e l d ú s Theologorum f e n t c n t í j s f l a t u i t u r , i n 
Deo éjlé exiftenriam ahfolatam , id^ue iuxtct 
¡acras l itterasi ^ n f e l m u m -, & aíios Futres , 
qmáffuid aUqui ex Mecentiorihus 
contra, ¡ e n f e r i n t . 
'% T A R I M A Sentencia eft T h e o l o g o r u m 
J_ quorundam ReGenciorum,apL¡d E x i -
giium Süarez 50111.1 . i n 3 í|?.4Íft«Íi^  
í e d . i . & R u i z . d i í p . i ^ . f e d . i . n é g a n c í u m 
D e o ex i f téc iam a b í o l u i a ^ comraunem t r ibus 
p e r í o n i s , í o l u m q u e a d m i t t e n t i u m tres r e l a t í J 
vas. Hanc e x i ñ i m a t i o n e m Godoy di íp .85) . inj-
t i o o r t a m ex i f t ima t , quod i j A u i h ^ r c s exiften-l 
t iam cum fubfíf tent ia c ó f u n d e r e n r . C ú m enim' 
hanc i n d i v i n i s nc^ent a h í o l u t a m ; ica & cxi-«' 
fíemiam , quae a b í o l u t a fit. M e l i ú s camen , Se 
Goh^renceFa4 j l ! * » o p i n i o n e m , afi^ruiíTcnt i n 
^iv|^ 
3 yo In Opuículum l . S.ANSELMí.TradUV. 
d iv in i s f u b í i ñ e n t í a m a í i q u a m abfoluram , n é 
e x i í t c n t i a m negarent, quas o m n i n o cerca e ñ e 
deLet : Ve apparsbi: ex progreíTu. 
3 S L C V N D A Eft a l io rum, qu i í t a 
i r i b u u n r Deo exiftentiam ab ío lucam & c o m -
inunem tr ibus p e r í o n i s , vt tamen f i n g u l i s a d Í J 
c r ibam proprias exiflentias relativas , v i r t u a l H 
ter d i í h n ó t a s ab i l la p i i o r e , ¿ ¿ r e a l i t e r incec 
fe. Ira Alenfis i . paire, quaf t . 49 . t n e r a b r o i . 
Scocus v b i íuprá » Sí Quod l ibe to 4. art. 3 . ad 
a rgum. pr inc ipa le , Suarez t o m . i , i n 3. pare, 
d i í p . 1 i . ícGt. 1. a b j í q u e locis , Z u ñ i g a de 
T r i u i t a r e d i í p . 5. d u b . i i . A m í C u s t o m . i . d i f p . 
3 p . á n u m . 172. Arriaga difp.4p.fe¿í;.2. A v e r -
ía q u e s i l l o , f e d . 3. F r a n c i í c u s d e L u g o l í b . i ¿ 
d i í p . 10. cap 2 .nu in . i4 .Her inex d i f p . i .quaíft, 
8 num.<J 1. tU plures a l i j . Eamque ab o m n i ce-
lura liberara cenfec Ruiz. mox allegandus pro 
t en ia o p i n í o n e . Fortafsis q u ó n i a m a l i q u i hunt í 
d icendi modum c r í m i n a t i funt, E x T h o m i f l i s 
a b í o l u t e eandem fententiara tradunt M e d i n a m 
3.pare. q u « f í . i p . ar t .2 . dub.3. 6¿ .Zumel i.p¿ 
cjua:ft.z8. ar t .2 . 
4 T E R T I A Docet» i n d i v i n i s v n í -
¿aro eííe exiftentiam,eamque abfolucam & c o -
munera t r ibus pe. í o n i s . l u S.Thora locis i n i -
t i o indica i i s , Gcuti Durandus ibidera allCí* 
ga us 5 Capreolus i n 1 . d i f t . 16. q . i . ad 4. Au-f 
r e o l i c o m r a 3. c o n c l ¿ C a i e t a n . i p .q 28 .art .2: 
V e r ú m i j A n J o q u u n t u r coufequenterad a l ía tn 
e p i n i o n e m fuam, á eseteris m é r i t o r e i e d á j q u á 
ex ftimant, d ivinas relationes í e c u n d ú m elle 
ad non eiíe ent iareal ia . A b í o l u t e vero fenten--
l ia ra hanc i i i e n c u r e x T h o m i f t i s D e z a i n i . d i f t j 
i j j . q u a e f t . i . a r t . 3. n o t a b i l i 4 . B a ñ e z i . partJ 
q .40. ar t .4 . dub 2. Carmelicani Salmaneicen-J 
íes d i í p . 2 . dub .vn ico , Albelda d i íp46 . f e d . i ^ 
loannes á S. T h o m a d i í p . l 3.arr.3. Serra ! . p . 
q .z8 . art .2. G o d o y 1 .p . d i fp . 75). Gonet d i í p . 
3. a 6 a l i j í jue Recemiores e i u í d e m Scholx í a -
l i s f requemer, ac pene omnes i n certaminibus 
p u b ü c i s . E x Scr ipior ibus S o c i e t a t i s f u b í c r i b u n c 
V á z q u e z 1 p . d i í p . i 2 6 ' . c . 2 . & 3.Becanus t raf t . 
2.C.3.0.8. Granadus tract. ^ . d i í p . i . í e 6 l . 3 . A l -
hertinus C o r o l l . p e x P r s d i c . A d a l i q u i d , K u i z 
d i íp .25 f e d . 2 . & 3. & a l i j . 
5 l I C E N Ü V M 1.Exiftentiam a b . 
ío i iu 'am &L communem tribus p e r í o n i s d i v i n i s . 
n u l l o tnodo negari po í í e , aut p o t u i ü e ab ijs 
T h e o l c g i s anonymis primee op in ion i s , quam 
Cx\eri omnes reijciunt,6c erroris n o r á inu run t : 
quatnvis nos iuxia decretum SS .D.N. InnoCen 
l i j X I e.vpedic . anno prafcedéti M . D . L X X I X . 
a b í i i n e a m u s ab o m n i cen íu ra quarumlibee o p i • 
i i i o n u m nondum ab EccleGa profer ip tarum, 
quod & i n csteris ferip is n o ñ r i s ante d e c r e t ü 
i p l u m . í e m p e r f e r e obfervaviraus. 
6 F V N D A M E N T V M AíTer t ionis 
huius p r s c i p u u u i de íura icur ex íacr i s ü u e r i s j 
v b i D c o a b í o l u t e f u m p t o , 8¿ hu l l a t r é h t í o n é 
fada i r iura p e r í o n a r u m , t r i b u i t u r , v e l u t i maxi^ 
raepropriuro, noraen Tet ragrammatonjdedu-
d u m á verbo fubftant ivo apud Hebr í eos H^HV 
hajahy cu i apud Grscos r e í p o n d e t £<V«;, apud 
Lat inos ejjej co excepeo, quod apud H e b r a o s , 
í igni f ica t exiftendi nece ís icacem, í o l i Deo co.n 
veniencem, vt exoonie R . M o f e s Maiemonidesr 
jn l i b , i . M o r e h N e b o c h i m cap.í i . v b i í u p r a ' 
verba i l l a D e i Exod i 3. E G Ó S V D QV1 
SVMi i n q u i t : H o c nomen deritfdtam eji ¿ 
l i r b o E S S E , ([uodidemejh at^ue exiflere% 
nam fignificat exiflentiam* Ñ e q u e eji i n 
Hebraica, hngtiddi(crimen y l U m j iue E S S E 
fine E X l S T E R h dkas* I d ip fum accidere i n 
Cceierislinguis obfervat e r ü d i t i í s i m u s Petavius 
l i b . 4 . de T r i n i t . Cap. i 2 . q u o n i a m nül la i n v e i 
n í i u r i q u a non adh.beat verbum í u b f t a n t i v u r a 
ejje^ ad id quod eft exiflerei & i n Scholis d l c i 
confuevi i ex i j ient ia , G t x z c ycr«^| / j . V n d e 
;&:Deus ipfe eodem Cap. 3. Exod i inqu i r ad 
M o f c m : S icdices f i l i j s Jfrael : Q V l E S T ^ 
mifsit me adlros. I d eft, qu i á í e i p í o , & í o l u s ^ 
habet exiftere , c ü m reliqua non , n i f i ab i p í o ^ 
5d habeanr. S i m i l i t e r l o b . 2 3 . d i c i t u r : Jpfe 
folus e j i , q u ó n i a m , n i m i r u m ¿ folus a í e í p f o » 
í ive independenter a b o m n i a í i o , exiftit. Sif i 
e n i m verba i l l a i n t é t p r e u h t u r communi te r SS4 
Patres, quos varijs locis a l l é g a v i m u s , praeíer-l 
t i m T o m . I . D i í ^ X L V I Í . Í e d ^ . i n Scholijs a4 
Cap.27. A n f e l m i * qui eo loco hanc i p í a m d o -
d r í n a m ex profeí ío t r ad i t , ^ : rat ionibus probar* 
i b i d e m confulendis. Ergo e í f e , í i v e exiftere^ 
a b í o l u t e convenir L e o , &:pra :c i ía c o n í i d e r a -
t i o n c tfium p e r í o n a r u m . 
7 C O N F Í R M A T V R E x d o d r í n á 
o m n i u m é o r u m Patrum $ qu i verbis i l l i s E x o -
d i , E g o ¡ U m qui f ü m , ac praeterea , Q u i e j i 
tnifsit w e a d y o s , e x p r i m í aiunc n o m é n m a - í 
x i m e p r o p r i u m D e i , quo eius effentía Íignifi-J 
catur. I l l o r u m te f t imonia e x í c r í p í i m u s , &C 
expendimus late D i f p . X X I V . v b i & p r o b a v i -
raus, ra t ionem encis á íe j í ive habencis , e x H 
ftentiam á í e i p f o , e í le f o r m a l i í s i m u m concep J 
t u m eftentiae d i v i n a . Etenim áo-ía , q u a apu4 
Gracos í ignif icat e í í en t i a ra iux ta Philofo-á 
phos &í 1?attes, á iCituí d a d rev uveti, id ef t , 
ab c/Jf, five per o rd inem ad a d u m exiftenditaC 
proinde elientia , quam Deus babee á feipío, ' 
e x p r i m i i u r i n ordine ac a61íim exif tendi á f e j 
E rgoquemadmodum rat io e í f enc ia d i v i n a eft 
a b í o l u t a S i communis t r ibus p e r í o n i s : i ta 
et iam r a t i o e x i í t e n t i a . qua i l l i conven i t , qua-
tenus eftentia eft. Sic certe operationes in te l - í 
l i g e n d i de volendi a b í o l u t e conveniur i t Deo> 
Sí q u á vnus eft in eftemia , quonia í un t á d u a -
litaees r e í p o n d e m e s na tu ra ipfius i n i e l l e d u i -
l i s , & in te l l edu i . ac v o l u n t a t i , qua e'xprhnunt 
á n i p í o perfedionem a b í o l u u n : . 
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8 I L L V S T R A T V R Probado eadem 
téftímoníjs Paira Cücnuni elícncise tribuentiü 
exerciiium T» UVCII,ÜVC ex i íkndi> auo e í leüdi , 
Vt in Scholis loquícur, Nemo aLueQi,qucrn v i -
derim ex ijs , luculent iús , auc lacius id tradi-
dilTe invenitur cjuárn Aníe la ius fuprá in hoc 
ipfo Opufc. c.3. vbi id ex profel ío demoaftrar, 
¿C poft médium capitis concludit: * Quare eft 
qusdam natura,vel fübltanciajVel eíi'entia.quwB 
eft per í eboaa ,veI magna,6¿ iJ£R S E E S T I D , 
Q V O D E S T j & perquam eft , quidquid veré 
a u í b o n u m , a u t magnum aliquideft ,& qua: e ñ 
fumraú magni í , fummura bonum, S V M M V M 
E N S , S I V E E X b T E N S j id eft , fummum 
omniu , qux fúnt, ^ Ecce vbi natur^.five e í jen-
ji iE divinse tr ibuíc , t pei íeipfam , ac proinde 
ex fuá rationc abfolura & formal!5fit fummum 
c n s , í i v e exiftens. Deinde c. 5". fcquenti rera 
expon í t idónea í i m i l i t u d i n e : * Quemadmo-. 
dum enim fefe habent ad invicem lux , 6¿ lu^ 
Cere, & lucens:fic funt ad invice eíTentia, e í í e , 
•& ens} hofi eft, exiftens , fíve fubfíftens. Ergo 
í u m m a e í f e n t i a , & fumrae ens, id eft , f u m r a é 
exiftens, five fubfiftens, non di í s imi l i ter Gbí 
«onveniun. í j quára lux , (S¿ lucere, &:Iucens.* 
^Ergo quemadmodum lucere eft exerdeium l u -
t ¡ s , quá íux eft: ica eíre,five exiftere,(S¿; exifte-
ye fumrae , eft adus conveniens eííenrise d i v í i 
Í n x , q u a [ e n u s í u m m a eí íentia eft.Nec ce more^ 
iut , quod pro codera accipi videaturab A n f e l -
mo exiftens, ac fubfiftens, de eífencia divina 
Smelledum. Accipiendum eft e n i m d e f u b í i -
flentia coramuni ik abfoluta, q u » competir ef-' 
íenciaediviniE perfeiplam , & in nullo difiere 
ab exiftentiaper fe:vt late é x p o f u i m u s in Me-i 
taph. difp. 7. per torara, & nominatim i n d i ' 
yinisoftendemus D i r p . L X X V I I . f e í U . 
5? V E R V M Longe ante Anfe ímutn 
candem dodrinam tradiderant alijex SS.Patdv 
bus , atque i m p r i m í s Magnus ille Dionyfius, 
non alius Cercé , vt al iquiex R e c e n t i o r í b u s 
y c l i m t , fed Areopagita , vt plurimis retro fie-; 
Culis fibi perfuaíum habuit EccIeí ia ,hodieque. 
Is enim Hb, de Divinis nomin. cap.5. loquens 
de e ñ e , five de exiftentia De i , ait: ^ t<r)iv 
« y ? * KCÍV CCVTO re tivai -aiiíyfivrtgov rx avrcA 
lokv that , &c . ide f t : ^ Eftque jpfum P E R 
S E E S S E ancíquiu3( intel l ig¡ cognitione prius) 
q u á m ipfifsimara elle vitara , & ip í i f s imam 
efiefapienciam , 6í ipfií'simam efie í ímil imdi-í 
nem divinara, accseiera ,quíE itaentia partici-
pant,vt ante omnía ifía ipíum eííe participenc; 
Et coucludit: Igitur mérito principalius ó m -
nibus alijs Deus , tanquam E N S , ex dono ese-
terisfuis ómnibus donis antiquiore , celebra-i 
mr. * Vides qualiter Dionyfius ipfum per fé 
c í ie , five exiftere , docec intelligi in Deo ante 
jjtfam per fe yítara, de per fe f¿p ientUni , g u i 4 
quid autem íntel l igirur in Deo ante vitam, 8S 
fapienríam, eft plañe pcrfech'o dbíoIuta, in.aia 
& prior alijs perfeát ionibusabfoluris vivenii^ 
(k intelligendi. Ergo iuxta D i o n y í i u m c o m í 
petic Deo exiftentia abfolut.t. Síinil irer Na-i 
zianzeous Orac. $6, docet, nomen zotíV, fivtf 
quantum ras eft nobts exprimere, elle on i ' 
nium aptirsimura ad íigniiRcandam eí íenciatn 
D e i , iuxta oraculüin Moti datum : ac praeterea 
íubdic : Nos^erh xuturam eiufwodi in^uiri^ 
mns .q í ig ipfum E S S E per ¡e htbeac. V b i p a -
lam fupponittaatufaca d i v i n a r a , f e t á d a m fuani 
rationera, atque aded abfoluic hibere re tivot;, 
quod eft ipfum eí]e,í ive exi í lere . Pr.eierea Da i 
mafcenuslib. 1. Fidci cap. n . innixus cidein 
otaCulo, hanc theí im ftatuit^ojm ¿«eV bV ^y-
picáTípcv uTcíy]<*>y Tavtv t-oí Q ai' Atya¡¿ívaat 
¿vouxrav uveit , <; av. E m m l/ero 'Vidsíur 
pnnapalius omnium-, de Deo ü¡ci*nttért 
nominum Q V l E S T , Rationera verd reddit 
ftatira feré: Tottim enim in fetpfocowprehen-
áens , habet ipfum 79 tivai* id eft, E S S E , de-
late Q V O D D s í M P E L ^ G V S E S S E N - * 
T 1 R injinitum & 1 ncerminuw.hzque no:r.c 
rovevlos, id eft, ent ís , vulr Damafcenus e í i c 
m á x i m e proprium D e i , quoniam prae aíiis n o -
rainibuscomprehendit to;ura efts, fi»e exlfte^ 
re, V E L V T I Q V O D D ^ M P E U 4 G V S 
E S S E N T I J S L infinitum HJ* imerminum^ 
Q u o plané fupponic, iplum w¿ efvaii íive efie, 
aut exijieve, ad ellentiá D e i fpectare, aC proin^ 
de cenferi ínter príedicaca abíoluta. 
1 o C O i N S O N A N T ierres Latín?, 
¿Cauthori tate , & numeio plurimi . quorum 
durataxac aliquot loca delibabo. Hilarins i n i -
t iol ibri prirai circa cadera verba Exodi , aict 
Non enim aliad proprium Deo, magis qu> ¡m 
ejje,tntcllig¡tur. Loquiiurautem plañe , non 
de prxdiCatis proprijs perfonarum divinarum, 
qüa:dicuntur relativa j fed de prxdicatis pro-
prijs Dei,qu3e prorfus funr abfoluta. Arabro-
fius in Pfafm.43. exponenseadem verba E x o -
di: Nihii tamproprtu Det, fHetm femper ej]c. 
Nimirura exiftere abfque initio & fine : pro ve 
Anfelraus fuprá Cap. 17. e x p b n a v ú xtétúítsm 
tem D e í penes exclufionera initij acTfinís. Sed 
&audienduseft Magnus Aüguft inus lib. 5. de 
Trinitate z . rem ipfam , in qua veifamur, l u -
culentiús exponens h i í ceverb í s : * Eft tamen 
Deus fine dubitatione íubfhnt ia j vel fi mtlius 
hoc appellatur, E S S E N T I A , quá G r s c i iclap 
vocanr. Sicut enim ab eo , quod eft f^pere,' 
d i í b e f t fapientia 5 & ab eo .quod eft feire, 
d iaaef t fc ient ia : i r A AB E O , Q V O D E S T 
E S S E , D I C T A E S T E S S E N T I A . Et quid 
inagis E T S T , quám ille, qui dixit fámulo fuo 
jMoyfi: E G O S V M , Q V T S V M : & dices fil íjj 
I f í a e l : g Y I EST5, mifsiu me ad vos. J 
3 7 * I n O p u f c u l u m I . S . Á N S E L M I . T r a d - l V . 
Quibus verbís luCuIcnterdocér, éíTemíara áU 
vinam exprimí penes ipfurn e í l e , íivc exiOerei 
cjuemadmodum fapieatii denominatur ab eo 
quod cft íaperc, & ÍCientú ab eo quod eft í c i -
re. Ergoellenti^ incrapropriara, & abíblutam 
rationem confideratíe reípondet ipfum e í l e , 
five exif ícre : ac p. o índe daiur in Deo iubíi-» 
ftentiaabfoluta. Mit io plura alia Patrum lo-
ca, íicuti & D. Thoma: , íam indicara iniudi 
Difpurationis, quse apert i í s ima funt. Idem 
tradic i .p. qaxft,}. 1010 art. 4. de l ib. 4. con-, 
ira Genr. Cap. 1 i i 
11 R A T I O N I B V S Queque idip-
fum denonfirarc licet. Orane enim quod in 
Deo efí raiio á priori aliarum perfedionutn 
abíolutarü , quze dienntur attribura , debet efle 
pr¿edicatum abfolutura , & conveniens ipí ius 
eílemice p.o priori aliquo ad perfonas five re^ 
Jationes: vt patet. Atqui e í íe , five exifíere peií 
ellentiam , c í i e i a í m o d i . Ex c o e n i m quód 
Deus fie ensjfive exiOcns á í e , exeludit omaem 
ciependentiam , & l imírat ionem : aC proinde 
á priori exigit peí fe d ion es puras omoium ge-
nerum, veluti durationis,vbícar. ionis, v i v e n d í , 
inielligendi , &. volendi , 5¿C, Indeque D . 
T h o m . 1. p. á quseí i ione 3. v íque ad io . feré< 
& cum ipfo omnes Theologi demonñranc in 
Deo alias aique alias perfediones abfolucas, 
quod fítperí'e , five per e í í ent iam e x i ü e n s , SC 
í u u m eí le .Ergoef íe five ex iüere per effentiain» 
ett pr^dieatum abíblutum , Se conveniens ef-
í e a d x d iv in íe pro priori aliquo ad perfonas^ 
five relationes. 
11 C O N F I R M A T V R Ec explana-
tur ampl iús . Non enim licet Colligerc á prio^ 
ri exiOentíam Dei á fe ex eo qudd fit trinus in 
p e r í o n i s , v e l quia Pacer generan Verbum , aut 
vterque e ñ principiuin Spiritus fand i . Q u i p -
peh.EC omnia íecundúra rarionem fupponunc 
esiftenciam naturae divinse , quae fitquoddam-i 
modo principium proccfsionum divinarum. 
Ecocrá verd, fiqua ratio á priori myí ler i j Tri- í 
jiicatis de procefsionum á nobis aís ignarí po-
r e ñ , ca e ñ , qü()d eí íentia , five natura Vei fit 
e n s á í ecx i í l ens , a c proinde fummum 8c ¡nf i -
nirum bortum , funiméque & infinite commu-
nicativum í u i . five foecundum , quod propte-
rea debeat cemunicari ad inrra per intelleduni 
& voluntatem : nam adexira nuIlaCommunU 
caiio c ñ íurama & infinita.louiir inftituca c ó • 
paratione inrer exiüenriám D e i , & m y f t e r í u m 
-Trinicatis, i l ia praecedit fecundú rationem: aC 
proinde ceníetur ínter praediCata abfoIuta,quae 
plané funt priora notionalibus, l ívc relativis, 
ordine racíenís . 
15 S E C V N D O . C ernirás eft per-
feft ío abíoluta Dei , prasintcllefta myfierio 
Trir.itatis, Ergo & exi f íent ia . Antecedens pa-
tee: quia atcrnitas ratíone natufalí dcmchílt'aT 
tur ab ómnibus Philofophis, Patribus,cum 
Anfelmo íuprá C.17.& í eqq .pro priori adom^ 
nem inte l l igent iá m y ñ e r i j i r initai is , & iodc-
pendenter ab illo* vt vidimus in commentari]^ 
ad ea loca.Confequemia auiem probatur:quo-( 
niam cúm aeternitas fit duraiio quaédaní inicio 
de fine carens,auceft ipía exifientia fine initio 
6c fine , aut eft continuatio q u í d a m e i u í d c m 
exifientis^vtCumque exponamus rationem for^ 
malem duractonis comparata: Cum exiftentia» 
iuxta varias Phi lo íopborura fentemias á no-
bis laie examínalas in Phyfica d í fp . zp .per tOJ 
tam. Ergo quemadmoduro aeternitas eft perfe-.' 
d i o abloluca D e i , & p m m e l l e d a T r í n i c a ú 
perfonarurn, ita & ex i f t én i i a . 
14 T E R T I O . N í h l l p r o p r i e fpc^ 
ólans ad myf íer íum T r i n í t a t i s , five ad Deuaiji 
quatenus dumtaxat eft trinus in períonis , po-
teft evídenter cegnofe i , aut proba í i luuiine 
naturze. Atqui Deum exiftere , poteft evidea-
ter cognofe í aut probari lumine natura:. Ergo 
Deum exiftere , non eft aliquidproprie fpe^ 
¿tansad myfteríum r r í n i t a t i s , five ad Deum» 
quatenus dumtaxat eít trinus in perfonis : atí 
proinde ín ipfo eft exíftentia abfoluta, quate-
nus vnus eft.Coafequentia eft man fefta quoad 
Vtramque panera. M a i ó r p r o p o f i r i o fupponi-i 
tur demonftrata ex profe í ío fuprá D i f p . L Í . M i -
nor verd conftat ex d i S í s T o m o h huius Ope J 
ris Di fp .V.&: X I I . vbi cum Anfelmo late pro-
bavimus e ú f t e n t i a m Dei ratione naturali. í m i 
mo & multi , quorum fententiam examinaví-t 
mus D i f p . V I . voluni,nec fine fundamento a l H 
quo in d o d r í n a Anfelraí infrá in Proflogio 
Cap.2. & 5. exiftentiam Dei eíTc per fe notatn 
Infico natura: lamine. 
15 V L T I M O , Omifsis atijs. G r a -
ne Id , de quo evidenter conftat eí íe perfeítio-^ 
nem fimplicicer fimplicem , convenir abfolutq 
Deo . Atqui exiftere eft e i u í m o d i . Ergo abfo-j 
lute convenit Deo. Maior patet luCulenca co-i 
fideratione Anfe lmi in l oc i snuper índ icac i s ex i 
Proflogio : quia lumine naturali inficurn eft 
omnium animis, Deum eííe id , quo n i h í l m e -
l ius, perfedius, aut excellentius eí íe aut c o g í J 
tari poteft. Ergo eodem lumine innotefeic,aac 
í a h é m colligiiur , deberé ipfi convenire om-i 
»e id, de quo evidenter conftat, cfte p e r f e d i o í 
ñera fimpliciter firnplicem. Minor autem pa-} 
tet ex definícione perfedionis fimpliciter Gtn-i 
p l í c i s ,ab eodem S.Dodore tradita fupra c.i4.j 
& áre l iqu í s Theologis communí ter admi í l a , 
vt fie, (¡u* ejl meliortpfa , jUAm non ipfa, & 
quam omne ipfi eppojitftm. Patet vercJ, roe-« 
l i u s e í í e exittere, quám non exiftere , & quáoi 
omne oppofitum exi í l cnt i i c . Ergo cvidemeii 
conftat lumine naturse, exif té^i iam eííeperfe-i 
M o n o l o g i o n . C a p . X X X V I l I . D i T p . L X X I V . S e a 1 1 L J ~ «a 5/ > 
S i o ñ e r a í implicirer fimplicera. Mícto plura 
aliajquibus id ipfum fdcileeJscorciueri poí let , 
S E C T I O S E C V N D A . 
Mxcltidltur á Deo qucclibst exiflentidrchf 
tiua , "Virtualíter diftinñd ab abfolitra , & 
mylciplicata mpfatn tribuspcrfonis. ¿éjjeñi 
tio prohdtur , yeluti exprejja ^nfelmi, 
& diiornm BáMum quorum té;-
ftimonia accurate expers-
¿ m t u r . 
$é. T ^ V c o l l ' Pcaeter exiftentíani 
I J abfolucam & communem non 
eft in Deo alia relativa v ir -
tualíter ab e a d i f í i n d a , & muluplicacareipfa 
i n tribus perfonis» ItaAuthores fecundas fen-
i c n t i s , quam verara exiftinio, atque expreíTam 
,& communem apud Patres. 
E T Imprimís Aníe lmus ilíara abfdubid 
íupponerc videturfsepifsimc in hoe ipfoOpuf-
í u l o , Nam quoties agit ab initio dee0eDe i , 
^quem í x p e demonftrai exiftentem, loquitur de 
é x i ñ e n t í a ipfa, veluti de p e r f e a í o n c íimpHci-l 
jcr í i m p l i c i , & convenieme ipfi f ecundüm ef-j 
íentiaca , quam proptcrca r a t i o n i b n s a p o d i ó t i -
t í s > fcu demonfírat iv is , probar. Q.uomodo 
jiuper monuimus, probari non poíTe quae fpe-
S a n t ad Deum relativé > five quatenus trinus 
cft , í cd abíblute folum, & quatenus e ñ vnus 
i n effentia. Sed proferamus vlteriús in fpecíé 
í l a r i o r a ipfíus teftimonia. Pfcecipuum illorum 
habetur i n f r á c a p . í o . I d q u e probat muItipl icH 
iter , ícd prazcipue in fine capitis, aicens: ^ M O -
num'Vtnque non aliad efl habeteejfentiam, 
yucím eflentiam efjeftcut hdbec alter alte-
ñ u s ejjsntiam , itd efl altcr dherius ejjentid* 
id efl , I D E M E S S E E S T ^ 4 L T E R I t 
Q V O D u d L T E R I . Vb í in Patre & Fi l io 
nuí lum a l i u d e í í c , íive nullamaliam e x í f í e n -
l í a m agnofeit, quam eííentiam : indequeproí í 
bat j aherurn efle aherius eíi'entiara , quoniam 
ídem cít e í íe vnius , ac alteriuS. Nul lo igicut 
modo el íe , íive exiftemia vnius , diífer reipía 
ab e.xiftentia alterius. S i enim reipfa difítrenc 
vtriuíque e x í f t c n i i s , perperam indeprobareH 
tur , vtrumque eíle eandem omnino eííentiamJ 
Praetereaidtm Anfelrauseoicm cap.circa m é -
dium vnicam agnofeit fubfiftentiam in Parre 
¿¿ F i i i a j ac proinde negat in Ijs plures fubfi^ 
ftemías relativas, qua l i t erAuguíHnus , Hiero-
rymus , Hi larius , N y í í e n u s , & a i i j Patres, 
las negaí íe inveniuntur: vt videbimus D i í p . 
L X X V I 1 I . Hoc autem eo dumtaxat fenfu vin 
detur intelligendum , vt pro eodem víurpaven 
rinr fobfiflere , ac exiftere per fe y í ú m alioqui 
Ca ibo l i cé faieantur tres h y p o í h f e s , feu per-
íqnas in divinis , J e f t § A D Í « ! s Í á s EaH« 
func: w Ita gignendodat F i l io e í íent iam h a . 
bere, ik. fapieniiam , & viram in femeti¡ iop 
vt non per extraneam, fed per fuam elientiatr., 
íapiemiam , & vitai» , fubí i lh t , fapiac > iíc 
vivat. Alioqui non erit ídem elle Patris , 
l i l i ) , neceri par Patri Fi l ius. Qnod quácn 
fálíum í i c l iquid i f í i imc íuperins perviluni cLt.'v' 
V b i pro codem acc íp i t fubftflcre , ac eiie j 8c 
vnicum íubüÜere , íicut 6c eí íe , a g n o í c u in, 
Patre , 6c Fil io , quemadir.oJum , Si vnicam 
í a p i e m i a m , & vitam. Ergo negat plañe ijs 
dúplex elle , five dupliccm rclaiivam exilien-; 
tiam , íicüti & dupliccm relativam iapienciam 
& vitam. Vide aJium iníig;nem locum infrái 
í e d . 3 . initio, 6c íuprá num.8. 
17 E A M Dodrinam, ficuti Se p\ei 
raque alia dídic i í Anfelmus ex Magno Augu-l 
ftino, quilib.y.de Trinitate Cap.4. prope j t ó i 
traditac probat , non ejje aliad in Dco e¡Je, 
cllindfítbjiflere, Etcap . ^.fequenti fine con-J 
cludit 1 Hocejl Deoeffe^quod [íibflflere, Ec 
Cap.tí.ex profelio allnrajt orobandum, in d i v i -
n isnon el íe triplex elle: quoniam elle in De(» 
non eft relativum, íed abfolüiü¡ni,^;as vevó a b i 
foluta funt non multiplicancur indivinis . £r-«' 
gonon daiur in d iv in í s trip'.ex efie , five tri-; 
píex ex i í l ent ia relativa, iuxta A u g u í b n u t n . 
H u c fpeótat illud Boetij lib. de duabus naturis 
Inter prInGÍpium,ac médium aientis : Dki-1 
musy>ndmeJ]eyf¡dm,yeh'fioftm, W EST¿ 
E S S E Ñ T l t A M , V E L S V B S I S J E M ' 
T I > A M D E I T s i T l S : (ed tres ¡ypoftafes, 
id efl , f»b{¡fleatidSo Vbi nomine vilo feos 
iiullatenus accípi t perfonalitates, íeu hypoJ 
fíafes, quas Catholice faretur tres : fedfub-
í lantiam , íive exiftentiam , quam docet cl ic 
in divinis vnicam. 
18 S E D Vt penit iüs intelligatuc 
dodtina eadém Auguft ini , fk Anfelmi , con-! 
firmeturque fo l id iús íententi 1 noí^ra , velua 
explorata apud Patres, obíervandum eO, A r i a -
nos ed amentiae prolapfos , vt negarent Fl l iuni 
D e i e x omni setern.irate fuiíle , fi /e ex t i t i l í e j 
Aiebant e n i m f u t í í e a l i q u a n d o tempus, ve la l i -
quid tempori í imile , cúm nondúm exirterec 
F i l i u s , veluti qui de non ertantibus , five de 
nihllo faftus fniíícr. Hanc i í lorum infanura 
teftanrur í jmul)& anathemaris mucrone conft-
gunt P P - in Synodo N i c e n a ílarim poÜ ediJ 
tum Symbolum, hanc i l ü laciniam addentes: 
Eos atem , <jui dteunt, Erat (jando non crac 
(ideft,fuit3liquod fpatium durationis, in quo 
r.ondum exifieret F i ü u s ) & priaf^uatn ndf-
ceretur non erat, & cjnia ex nullls extami-. 
husjatlus eft & c . hvs an.ithemitti'Zdt Catho • 
Ikd & ^ipoflilica Ecdefia. Vbi plañe v o d -
bus i j? erat, v e l f ^ j r , nihi l aiiud fignifiCKuf, 
quá ex i i 3e t i a ,quá res quxlibet haber e l íe fi^ein 
A a 3 ¡ t t^iQ 
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lucem proreíair a fuis caufis principijfvc. 
iJifcepcariO eníro illa Caihol icori í cuín /^ria-
r i s ) qux aningitur in verbis pr¿eiaétis, íb ium, 
crac, A n F i l i u s ex «Lcrnirate cxtitilíec; non ve-
ro ,An prsedicataeüentiaüa illius eííeoc isierna, 
five q ernq veritaiis; quüd Ph i lo íbph i in vrrá* 
que fitúttin diíciucre ío!:ni ,veÍ de ipfis creatu-
rarum e ü e m i j s , & nos curn ijs Uce examina-i 
vimus in JVleíaphyíicadiíp.^ , per tocam. Por-
ro Ei i i í ext i t i í ieab aeterno p.obabanc 1 acres ex 
vcrbisillis loannis í / /? vrincipio erat Verbumy 
& Verhitm erat apud Deum , 0* Deus erat 
Verhum. V b i vo:; erat , luxta Pairestig-
nificai aeterniratem ex iüendi : Se ter adhibeiur, 
veluci eandem trium exiAenuam ab íe temo ex> 
primens. Ac prsterea : EYAÍ luxl/era. Inde 
cnim eolligebane, exiftentiam F i l i j efle xtet* 
iiann,Í!¿iu & Pairis , qui dúo cum Sp ir i iu ían i 
d o funt vna ex iñent ía , vna lux , vnus Deus. 
Verba exihibeo N a z i a n z c n i O r a r . j / , ^ TC epás 
•2 0 ¿Xn^tvev, 6ic. * Erat lux vera, qu£E illunjí^ 
JUI omnem lioininem venientem in hunc mun-
dntn, Pacer. Erat lux vera, o^as iliurainat QftóH 
nem hominem venientem in hunc munduni) 
F i ü u s . Erat lux vera , quae iliurainat omnem 
hominem venientem in hunc mundum , alius 
Paraditus. E R A T , E K A T , E X E R A T : S E D 
V N V M E R A T . L u x , & lux, Se lux-.íed lux 
vna, Deus vnus. * Igrtur ex mente Patrum 
! N i c » n o r u m . & N a z í a n z e n i illam explanantis, 
non habet locum in d ív in i s triplex E R A T , í e d 
vnicum ; ac proinde non triplex exifíenria re-
lativa, fed vnica & abfoluta, ficuti vnadeitasj 
vna lux abfoluta. 
19 1 D I P S V M Evincitur « d i g e n d o in 
memoriam nunc aliam controverfurajinterip-* 
ios Caihobcos,<¡k Ecclefia: Patres,olim magna 
p a n i ü contentione agitatá:quam & noíler A n -
íelm9 indigitavit fuprá inPrologo huius O p u í -
euli,8¿ noj.fuf'ús expofuimus in Scholijsad eil 
b ícim Difp.I f eó í .^ .Quida enim exCatholicis 
aííerebanr,quidá negabant in divinis tres hypo-
es. Pono hi poj .crioresjhypoí iaí im proríus 
i je fignificare volebat,ac hyparxira, id eftiCxi-
ftemi-im. ¿>ic Athan. &i Hietonym. inter alios: 
q' iomá hypoftafis fxpe accipitur pro ilIo,quod 
nvera,ó¿ non in ípec'c dumtaxat, extat,quem-
admodum de veris ac folidis coloribus d í c i f o -
lee , habere hypoflafira; de apparencibus veró 
dusr.taxat, 6c vifui illudemibus ,carere hypo-
fiaíí. Quoloquendi modo ae í e n í u , fignifica-; 
banc ij Paires, hypj íh f i ra , ficuii & hyparxira, 
Uve ex iñent iam, nondifterre ab ví iajquíe abf-
- dubío eflenriam Gt-nificat. Q u i autem in di -
vinis eres hypoftaíes aíierebant , mox vtperf-
p^dum habuere íeníura eorum, quos nííc indi -
cavinnis » cumijs in concordiain rediere, & 
paricer in Dco vnicam hypoíb l i t í i j í i cut i etiam 
vnícam hyparxim, au tex l f l enr íam, in dívinis 
elíe dixerunc. Orones itaque conveniebanc in 
re , quatnvis vocibus difsiderent : quoniam 
accipiendo hypofíafim pro hyparxi , feu exi-
í lentia , nemo erat qui illatn non crederen 
vnicara in divinis ,& abfoluta,inflar sfiast 
five elíentiiE. Ergo ex comrauni eorum P a -
truen íení'u , exillencia in divinis e ü vnica. & 
abíbluca, non triplex. Hoc etiam modo loqui^ 
tur Damaícenus in D k l e ó í i c a cap, i y do-, 
cens, hypoftaí im quandoque lignificare jtm-' 
fliciier exiftentiam jecttndum f¡uoá figmfi* 
tatum idem efl (uhftantia & hyfofljjls, Vn*] 
d e & (¡uiádm SanÚorum Fatrum dicebanc 
naturas hyj>ofta¡es, Prsmi í l erat verdeap. I O . 
Giufdera l ibr i , vbi agir de hypoftafi , & eny-
poftato, & a n y p o í i a t o , S.D^ Hypftajeos ña-
men duo figntficat. Simpliater emm diñurn, 
Jimpíiciicrfignijicat fbhftafüiaín : fecurjdüm 
feipfam autemhyfoj laj ls indimduum j íg^ 
nificut , & determinatam perfonam. A t q u í 
hypofta í im ex mente eorum Patrum íignifica-* 
te íubftantiara ,eateQUseft verum , quatenus 
luxta illos accipitur hypoñaf i s pro hyparxi^1 
five exiftentia , auc íubftantía íimplicicer d i i 
¿ ta , quam in Deo Cachol icé fatebantur vni-j 
cara. Ergo ex mente eorum Patrum , Ccut & 
alioruoi , qui pofíea tura i j s in reipfacon-
vensrunt j exiftentia in Deoeft vnica. Legd 
Petavium lib.4. de Trinitate c a p . i i . ac Ruiz. 
difp. 2^. fed . 5. & 4 . v b í p l u r e s Patrespro, 
éadem dodr ina alleganté 
20 D I C E S : Damaícenus í p í e v i ^ 
detur tr íp l icem e x i ñ e n t i a m in divinis a g n o í -
cere. nara l ib. 1. Fidei cap. 11. TO viheiov ^ 
vzroa'jcc^ícús , id eft , perfeBionem perfondi 
lem , in qua períonas diíferre docet, ftacim 
appellat, ^ vvciplicos tgcnov, id eft, exiflen-i 
tíeemodam. Verba autem incegra Latiné red-¡ 
d i t a , h s c Tunt : ¡Snam agnofámut Deum? 
in folis quidem proprietatibus patern'ttatis, 
f i l i e t a ú s , & procefoonis(ecundum caujam, 
Ó * caufale , perfonalem perfeflionemt 
id eft exiftentia modum > difftrentiam in-\ 
telligimus. Id autem , penes quod perfona: 
invicem ditíerunt , muliiplicatur in i js íe-! 
t u n d ú m rem. Ergo iuxta Darnafcenum i n 
iribus perfonis divinis multiplicatur í e c u n -
dutn rern exiftentia: modus, 
z i R E S P . Damafcenum eo loco 
non aflerere , perfonarum difl-erenciam eíle fe-i 
Cundüm exiftentiam, fed fecundumexiftántia 
- modum. Nimirum , quamvis hyp^rxis, five 
exiftentia fu vnica in iribus i m o d ú s tamen, 
aut quaíi modus, quo eft in propnetatibuspa-
ternitacis, ftliecaris, Se procefsionis, eft diftin-
d u s , & triplex in i]s. Eadem enim exiftentia 
abfobta, & communis ínodifieaj^r in Patre 
pee 
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^éf pícpríam ípfius perronaíltatérn, ficuci & 
in Filio,& inSpiruu fado per proprias vniuf-; 
cuiuíque fuppoUcalitaies & períonalitdies;qüí: 
abídubio ¿¿reipía iiueríe diiferunt. Q.iiarc l i -
C€i: in tribus períonis n6 fie triplex exiíiencia, 
eft triplex exiftendi tnodus , aut quafi modus: 
quí fané non fpe¿"iac ad rationem formalcra 
cxiÜendi-, fed íubfiítendi incommunicabiliter^ 
prout conftituit p^rfonam. Vnde in eoaeui 
Damafccno cip. 13. fequemi eiufdem libri, 
inicio fere } eadem verba Grasca S. Dodoris, 
^ v accpltas rgónü-, ab eodem. incerprecate la . 
cobo Fabro non vertumur, vt íuprá , exifien-
ti<e modi , ¡eá modi [ubfijiendi. Nimirum,in-5 
communicabilüer. Quippe iutegrum ibidem 
leflimonium eft : Ingenitvm , Genitunh O* 
Procedens , non funt fulftántiíe ( Graecé 
¿ o í a s ) indicatiua , fed Ihibitudinis ad iti • 
iticem>& modi fubfiftendi. 
i i Q V O D S i v e r d opponas, voi 
luntariam fuiíie hanc Damafceni interpreta-; 
lionem in lacobo Fabro , qui verobique dc-
jbuit T3" y erárteos nomine reddere exiüeciamj 
iRESPONDEO meriid id faóiumj non folutn 
<]uia ex conteMU patee, pociús ibi íermonem 
eííe de modis fubfiftendi incommuniCabilitef, 
cj^ anJ de exiíiencia : verúm eciatn, quiaquem-
iadraodum iuxtaPatres íuprá allegacosjhypofta-
íis interdura fumicur pro fubfiancia,eííentia, 
t x i f i in t i a , five adualitate exifiendij interdura 
pro fubfiílentia sncommunicabili , íeu perfo-i 
jialit iic , quae veré eft triplex in perfonis di-! 
v i r i s : ica eciam hyparxis apud Patres , fac-
ípius jecipitur pro exiftencia , five adualitace 
cxiílendi in rerura natura , qus in divinís 
-eft vnica & coraniunis : interdum veid pro 
fubiíftemia incommunicabili , íeu proprie-» 
tace perfonali, qua-: efteriplex in divinis per-i 
fonis. Id perfpicue iuxta alium 6¿ aliummo--
dum loquendi SS. Patrum exponít Ricardas 
yidorimis lib. 4. de Trinicat. cap. xííante 
médium , dicens: ^ In divina proculdubid 
uacura eft esiftentia , quse eft pluribus com--
rnunis 5 & eft ibi exiftencia , qus eft pluri-. 
bus incornmunicabilis. Deinde poft médium 
eiufciem capitis : Sciendum eft qudd exilien-
tia defignat fubftantiale e í le : fedaliquando, 
ciidd fu ex communi j ¿liquando, qudd fie 
ex incommunicibili piopneiate. Cominu-
ncm autem exiftentiam dicimus , vbi incelli-, 
eitur eííe habens ex proprieraie Gommuni: 
íncommunicabilem vero , vbi intelligitur eííe 
habens ex proprietate incommunicabili. Prte-; 
terca csp. 17. fequenti fine, inquit: Oportet, 
vt fit incommunicabilis exiíiencia , cui eft 
íncommunicabilis dlñerentia. Quoc igitur 
¡n divinitace períona: , toe incommunicabi-
Jcs exifte^tije,^ Nimirura, hi^ poftremis ver • 
bis non aCcipír exlfteniiam pro adualiuie 
i l l a , quá in rerura natura conítiruitur quid-
quid veré eft , qua:que á Scholafticis , tuta 
Phüofophis , cum TheoloiMs, appeilari fo-
letadus, five aduuliias ellenjje. Quave re-i 
liquum eft , vt accipiac i lüm pro exíOencía 
incoamiunicabili , qua; ab eníd&aa Thcolo-.. 
gis dicitur fuppofuaíiías , five fubfiftetnia, 
aut períonaíiras , qu^ ccr;e in divinis eít 
triplex. Hoc eodem íenfu multi ex ÜchoU-. 
fticj's recipiunt definicioncm perfona: ab eo-« 
dem Ricardo traditam , vr ñ: rationalis n a ' 
tur<e incommunicabdis exiftencia. Nimirum, 
exiftentiá accepca pro fuppoíiialitate , íivc 
pro íubíiftcníia conftituen.e peifonara , hunC 
eftedum peculiarem pra:ítac , vt rcd.Lt oatu-; 
rara Íncommunicabilem alceri , canquam fnp-
poíito. Moneo vero cum Vázquez 5. pare., 
difp. K Í . num. 18. íubfiftenciam apud C o m 
Cilia Patres fíepiüsac longc aliter ví j ipa-
t i , quám apud Schoídfticos. mm apud hos 
plerumque fumi-ur pro aduafitatc, feu reÁrnirj 
no , aut complememo quodam na;une 4ub-
ftancialis , conftituente illam in ratíojie ft:p^ 
polui. Apud Patres vero f^pius hypoít .íis, 
five fubfiftentia , accip'uur pro ipía re íubíi' 
fieme , quae dicitur ¡k cñ períoaa. Q¿od iam 
antea obfervaverat Civus Thomas 3. part. 
qusft. 2,.art. 3. dicens : SfchfifléMtfá avtem 
idem ejh ac yes¡ubfijlens. Id enim propriuni 
eíle hypoftafeos, five fübfíftencise, docet Boe-
^iushb. de duabus naturis. 
S E C T I O T E R T I A . 
véfferti vatio precipua •> ex ^Anfelmo eruta, 
& multipUctuir confírmatay'pr^dajis 
euafiombtíS </i a u erfan ovum. 
13 T " ^ A T I O Prim.i ac potirsiiTía no-
ítrae fentcncia: deíomicur es 
fubiili ac illuííri loco Anfel-
raí infra cap 63.alias 60. circa médium , vbi 
inquit: Certi/simu attíem iam confíoerJt 2 raH 
tiunes redáiderunt^uidjuiá natUVÍS. fa-MmiC 
ineji eJJimiaíiterMperjcÍTe coattenire Patri, 
I i l io, &f:oritm Splritui finguLxiim :C^, fít« 
tnen iiipfítm , f ¿íicarurde tribusfimul-, non 
admitiere pluralítáiem. Vnde íl.atim colügit, 
fcieniiam , & intclligemiam non mahiplicart 
in divinis perfonÍF,qLiüniam eonveniunt cílea-
lialiter natun-e íucnmai : proindeque Ikec vna^ 
quazque ex tribus fu íciens £: iníeliigeos, non 
propíerea feícntia & intclligentia mulciplícart 
in ijs..fed eííe vna in tribus. Vndo fie arrume* 
tari poílucnus. Nulh pc i íed io , íeu prardicaiu 
Conveniens Deo fecutídutn natura , five eika*,' 
din;, mulciplicaiur in divinis peffoñií. Acquí 
A a 4 • p í a 
ín Opuículiun l S.ANSELM!,Traa.lV. 
formaHsratío exiftentia convenít Deo feCuh-
dúm naturam , five eííentiam. Ergo lormalis 
ratio exiftentia; non rnultiplicaiur in divinis 
períonis. Maior traditur abAníelmOi &con-
ítat, tum á pricri omniDm aliarum perfeáio-
num, fiveatiriburorum, quse conveniunc Deo 
fecundura naturam ,íive eííentiam j vt omni-
potentiae , aeternicatis, iromcnfiutisj &c. nul-
lam íubeuntium pluraíttatern : tum pn-terca 
ratione , quia folúm rnultiplícantur ín divinis 
perfonis ea , penes quse opponuncur invicem: 
non opponuniur autem in perfedione vilafpe* 
¿lante ad eííentiam , íicut nec in efíentia ipfa; 
vrpote in qua íunt omnino vnum & idem. 
24 IA M Minor illa praecipui fyllo. 
glími íuaderuf multipíiciteí. Frimo : quia eft 
expreíía SS. Patrum locis fect. 1, allegatis, itv 
quibus eftentiara divinara exponunt pen s^ ra 
úvat , five penes elle auc exiííere per fcipfanif 
veluti perrationem ómnibus alijs priorem íux' 
ta modum noftruni intelligendi1. v^uin & geí 
neraiim loquendo Auguftinus ibidem allega* 
tus num. 1 o. aiebat; E j i tamen Deus fine dai 
bitatione fubjíantia ^ e l fi medius hoc appel-
latHr-.efjentiaijtíam Graci cv ffít*v*)>ocant.Si~: 
cut emm ab eo^uod eft fayere, dttta ejlfci-
fíentia; ab eo c¡uoá eji [cire,díúra eji ¡cien-
t ía : ^4B E O i Q V O D E S T E S S E j 
J D I C T ^ E S T E S S E N r i u d . N e t n o z m c t n 
dubitac, quia eííe íic ipfum, quod appcllamus 
exiftentiam. Ergo forraalis ratio exiítenti« 
convenít Deo lecundüra íuam eííentiam. Sen 
cundo '• Quia , vt vidimus es eodem Anfelmo 
num.8. Summa ejjentia, & f&mme ejje , 
¡umme ens, ideji-^ [unme exifle/is, ftttefub-
fij}ens,non difstmiíiter fioi conueniunt !¡Tikm 
Lux. CP lucere> 0" lucens. Ergo quemadmo-
dum lucere eftperfedio íive adualitas conve-
mens eíientis lucis j íic etiam fummé eíTc, id 
eft j fumme exiftere, eft perfedio five adúal i -
tas conveniens íummée eíiencix. Tertio'. Quo 
niam omne quod eft perfedio íimplicirer íiurH 
plex , id eft ,meliusipíum íimpliciter , quáoi 
non ipíurn , & quám omne ipil oppoíicum, 
convtnic Deo fecundum íuam íubftanciam, íive 
elíennacn: ve demonttrai Anfelmus fuprá c.14. 
t< xs- acnos cum ipío in Scholijs ad ea loca. 
Aiqui melius eft íimpliciter exiftere,quam non 
exií'ere, & quam omne ipil oppofitum, vt pa-
tee. Ergo exiftere convenit Deo fecundum 
fuatrt íubftanciam , five eííentiam. 
25 C O N F I R M A I V R . ^cerní-
tas nullam plaraluaternffubir in divinis perfo-' 
nis, quia eft perfedio íimpliciter íimplex , Se 
conveniens U'eo fecundum fuam eííentiam.At-
bni etiam exiftere eft perfedio fimplicicer fícn-
piex^Ñ: conveniens Deo fecundum fuam eííen-
liam. Ergo exiftere , fsu exiftencia , nullam 
píuralitatém íubit in divinis perfonis. Voitó 
seternitatem nullam fubirc indivinis perfonis 
pluralitatem , pitee ex verbis illis Symboli S. 
Ath maíij: A/o» tres díterni^ed^nus xternusi 
Qucdomnes Tbcologi ira accipiunt > vt falte 
ccrcum prorfus íic, non eíle in divinis plures 
aeternos íubftancivé j quamvis mulcí plures; 
jetemos adiedivé non renuant concederé. Ra-i 
tioau.em cuf aéternitas non mulciplicerur, e i 
imptimis eft,quod íic perfedio íimpliciter í im-
plex , ac proinde conveniens Deo fecundútn 
íuam eííentiam. Idemque prorfus eft de ira-; 
mutabilirate, feientia , fapientiaTomnipoten-
tia, &:c. Cum ergo pariter cxiftsrntia £p. perfe-j 
dio íimpliciter íimplex,ac proinde conveniens; 
Deoíecundüm fuam eííentiam, nullara in d i í 
vinis pluralitatem íubire poteft. 
16 V R G E T V R Ampliús. Nequít 
enim multiplicari exiftentia in Deo reipfa,niíi 
ceternitas mult ipbcetur. Cura enim aeternitas 
íit quídam durationis infinitíe fpecies, debec 
ipfi competeré formalis ratio durationis in ge-
nere , quae ab ómnibus definitur , períiftentu 
in exiftendo. Omnes itidem volunt, duratio-
nem eíle indiftindain ab ipfa exiftentia , vel 
faltem modura , qui per fe illam fequatur. Er-* 
go ft multiplicatur exiftentia perfiftens, multi^ 
plicatur pariter duratio : ac proinde multiplí-í 
cara exiftentia in divinis, debet multiplicari 
íeternitas. Cum igitur ex Symbolo praedida 
babeamus, nullum eíle locura vi aeternitas iri 
dívinis pluralitatem íubeat, idera pariter de 
exiftentia dicendum. 
27 Q V O D Sivcrd dícas^erbis iH 
lius Symboli none<cludi tres relativas <eterJ 
nicates , íedabfolutas j aC proinde nec impug-{ 
nari tres exiftentiasrelativas,fed abfolutas tan* 
túm-, contra eft, qudd iuxta eam evafionem íí J 
ceret pariier dicere,dum Athanafius nígat tres 
déos , tres omnipotentes , ¿k tresiramenfos in 
divinis, id intelligendum eííe detriplici divi-i 
nitatc , omnipotencia, & immeníitace, abfolu-
tísi non autem relativis. Quare impune lice-] 
reí admitterc in fenfu fubftantivo relativo tres 
déos, tres omnipotentes, tres immenfos. Quod 
tamen nullusex Catholicis dixiííe invenitur. 
z8 I D E O Aliter forte Cura Adverfa-: 
ríjs oceurres vltim-íe impugnationi, dicefque, 
quemadmodum multiplicatur in divinis exi^ 
ftentia relativa j íta eciara durationem relatí-
vara multiplicari 5 non taraen acternitatem,' 
quoniam hsc ex fuá ratione formali eft perfe-
dio abfoluta , & vnum ex prsecipuis attributís 
divinas eíientia: , quod proinde nullum praH 
fíat locum pluralitati. Nimirum , inter omnes 
duraciones jEterniras prxcipuum íibi vendicac 
locum, veluti perfedio íimpliciter Cmplex, Se 
infinica genere durationis, qua? proinde , in-j 
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í h t aliarum fimilium , convenic Deo rationc 
fuá: eíferuia: , 5c iaftar eiuseft iinmuhiplica^ 
b.Iis. 
SED Enim evafio hxc lam prcxecCu-
pata fuic íuprá racione ipía S. Anfelmi nuni. 
ti.&C 14.vbi oílenfunifuic,ej^,£ive exiíteníi.i, 
es fuá ratione fonnali eííe psrfedionem llm-
plicicer ümplicem > 6c convenirc Deo racione 
íuae eííeniiíE tancúm , ac proinde mulciplicari 
ncnpoííc in divinis. Atqui eiiam durado ex 
fuá ratione formali cft perfeSio íimpliciter 
íimplex:quoniam ex termínis, vt aiunt, melius 
eft pcrfiítcre in exiíícndo ( in quo coníiftit ge-
neratitn duraiio) quam non períiftcre. Ergo pa-
riter durado convenit Deo ratione íu¿e eíienn'g 
ianiüm,ac proinde in divinisnequit multipli-
can. D E I N D E reijeitur. Quiain divinis nuí-
lum locum habet duratio , quae ex fuá ratione 
formali non íit aeiernitas.Solum enim habet lo-
cum in div nis duratioilla , quíe ab intrinfeco 
caret initio Se fine : quo cené carent omnia 
pmiicatanecelíaria Dei, five abfoIuta,five re-
lativa fint.Acqui duratío illa,quae ab intrinfeco 
caret initio ac finejeft proprie aeternitas:vti de-
inonftratumfait cum Aníelmo íuprá cap. 17. 
Ergo folúm habet locum in divinis duratio i l -
Ja,qu3: eft proprie astcrnitas.Sí igicur aeternitas 
nullam fubire poteft in divinis pluralitaiera, 
neque etiam duratio. P R ^ E T E R E A . Duratio 
xepugnans initio 8c fini(qualis eft duratio Dei 
penes omne prxdicatum fibi neceífarium ) fo-
liim covenít ípfi rationc immucabilitatis.Quíp 
pe ex hac demonftratur á priori duratio Dei re-
pugnans initio &c finí. Atqui immutabilitas 
íoíñm convenit relationibus divinis ratione 
eíi'enciie,ideoq).ie in ijs nullam pluralítatem fu-
bit. Ergo duratio repugnaos inicio & fini fo-
lum convenit divinis relationibus ratione ef-^  
fentla.',ac proinde nullam in ijs fubit pluralita-
icín.DENIQVE.Nullus eft locusdiftingu¿ndí 
in úivinis virtualicer duplifiera capaCÍcatem re-
plcndi locum,quarum altera tit abfoluca.& im*. 
menutai dicatur;al¡era relativa, & multiplíca-
la in perfonis.Idemque cft de potencia efficie-
di aliquid ad extra , & de pluribus alijs , quae 
imporrant perfeítionem fimpliciter iimplicem 
ex fuá racione formali. Ergo neque vllus locus 
eft d:ftinguendi in divinis virtualicer duplicem 
durationenhquaium altera fie abfoluca,& díca-
tur a-cernicasjaltera relativa,& multiplicata in 
perfonis.Vt omirtarn,non,nifi é cerebro,aísig-
nari poiie divinis relationibus durationetn ali-
quara, quae non íit proprie & fimpliciter teter-
nic^r.Non enim ijs eft duratio aliqua , tempo-
rísjaevijaut aecernicatis participatae,vt pacet.Er-
go fola aeternitas proprie Se fimpliciter diíta 
ijs competeré poreft. 
30 D I C E S Tertio cuín alijs ¿ nec 
ffiternii:atem)nec aliud duratíonís genus,muítí-
plicari in divinis perfonis , quamvis mulcípli-
ce ur exiftentia.difparitacem v¿rd in eo fuatn 
elie, qudd exiftentía eft indiftinda abenticacc 
rci, ac proinde cüm in divinís fie criplex enti -
tas relativa ; paricer debet elle triplex relativa 
exiftentía.Duratio aucem diftinguitur ab entí-
late reí duran.is:ac proinde pocell triplex enti-
las reiationum vnicam habere duratíonem. 
31 C ^ T E K V J y i t??c í o l i í i i ó & áiJÍn 
paritis multiplicicer reijeitur PRIMO.-quia ia 
veriori íentencia , quam docuimus in Phyfica 
difp.lo.exiftentíacreacadiííingultur reipía ab 
cílentia. Deindequeduratio non diftert, adhuC 
in creacis,ab exiftentía reí duranus:v{ ibidem 
ex profeOo ftatuimus difp.19. Coriíentieniibus 
plerifque eorumjquibufcum modd diiierimus. 
Ergo ficuti fatentur in íolutione data » vnicam 
eíie in divinis durationem , ñeque vilo modo 
multiplicarinca etiam teuencur dicere, vnicam 
eííe in divinis exiftentíam , nec multiplicarí 
vilo modo, S E C V N D O . Quidquid íic de ea 
opinione,ex omnium fer.íu,auraiioeft COUCÍT 
nuatio quaedam rei in exiítcndo.Ei'^o quemad^ 
niodum tres períon*, iuzra folutioncm pra:üi 
d a m , habent vnicam durationem , feu contí-
nuationem rei in exiüendo : ita eiian> habene 
vnicam exiftentiam.TEKTIO Eciamíi íuppo-: 
naiur, durationem in deatis diftingu; ab exi-
ftentía , certum cft illam cenvenire rci racione 
exiftentíae ; cúm í o l j m fie Continuacío rei in 
csiftendo. Ergo adhuc deberet mulciplicari du-
ratiojíi femel mulciplicacur exiftentía. Proba;-
turhaec confequencia: Quiaenim imnjutabili-
tasconvenitDeo ex ratione afíús puri ,^ ^ter-
nitas rationeimmutabilitatis,faientur ipfi Ad-
verfatij, non muliiplicari in Deo arteinitacem, 
quoniam nec in illo fubit pluralicacem iinmu-, 
labilicas.nec ratio adüs puri, Ergo vice vería, 
fi duratio convenit Deo racione exiftentíae , & 
haec fubit in divinis pluralítatem,paricer illarn 
fubire debet duratio, Aut cerce íi duratio in per, 
ionis divinis vnica eft, ve nunc fatenturietiam 
vnica debet eíle exiftentía , ratione cuius Con^ 
venic Deo duratio. Qudd fi verd huíc vltimae 
impugnationi reípondeas , durationem fequí 
exiftentíam,non tamen quamlibet, fed abfola-
tam,qu3e in divinis vnica eft-, vrgeo impugna -
rionem eandem : quia ideo duratio fequiruc 
exifientiam abfolucam,quoniarn eft huius co-
tinuatio quídam. At fi relaciones divinje ha-
bent exifientiam relativam, haec profedd in ijs 
fuam habet continuationem. Ergo paricer du-
racio in ijsfequitur exiltentiam relativa,Qua-
re ficuti exiftentia abfoluca , quia vnica eft in 
divinis, habet vnicam durationern: ita quia in 
opinione Adverfariorurn exiOentia relativa eft 
triplex , debere5 habeíe durationem triplicem. 
NeC 
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K e £ eñím víía diTparítaSjvel in ípcc iemjafs ig -
jiari potefi. Deinde , in Creatis duratio paritec 
íequi iurex i f tent iam reÍationis,ac reiabíolur?, 
de vnaqusqueeormnenruratur alceri » quia eft 
continuado quaedam i l ü u s . Ergo idem quoad 
hoc dicendum eft in divinis , íi praeter vnicani 
exiftentiam abfolutam datur triplex relativa. 
S E C T i O Q y A R T A , 
¿ é l i * rallones ex Symhoio ^ t h a n á f i y ^ eX 
Diu.Thoma erut** quibas a Deo exíltiditur 
exiftentia triplex relatiua. Solutiones 
«dduerjariori* m tntiltipliciter 
reiefta. 
3 Í A T I O Secunda noftríe fenrehtiae 
deíumitur ex verbis Athanaíij in 
Synibclo : Non tres increati :fed 
^nus increavus. Quod ita interprerantur om-! 
nes Theologijvt falcein ratio mcreati no m u í -
tiplicemr fubftancive in divinis perfonis, efto 
multiplicetur adiedive. iuxta muítorum fenten 
t íam.Si autem i n D e o eflent tres ex i f t en t í s re-
lativa reipfa di f t ind^ ,quaiiibec eatum, prouc 
condiftincta á reliquis duabus^conftitueret ens 
incrcatura. Ratio enim increati fita éft in hoc 
quod eft exiftere á le ; üve abfque dependentia 
ab alio^uemadcnodum ratio creati conf iñi t in 
eo vt exiftat dependentér ab alio. At quazlibec 
exiftentia illarum , prour diftinda á reliquis, 
couftituerec fingularem perfonam exiftentem á 
fe, five independenter ab alio. Quamvis enim 
Fil ius illam acciperec á Paire, &c Spiritus fan-i 
dus ab vtroque , id eííet abíque dependentia, 
quíe í o lúm in crtaturis locum habec , ficuc & 
limitatio.Ergo íi in divinis elíent tres exiften-
tia: íelaíivae,,cílení quoque tres fubftamive i n -
creati» contra Symbolum S.Athanaí i j . Ne ergo 
fequatur hoc abíurdum,dicendum eft,quemad' 
modum vnicá ratione increati conf t i tuuniu í 
er.entia & relationes in ratione entis increati, 
i;a ctiam vnicá e x i i i e n i i á c o n f t i i u i in ratione 
ex i i i en í í s . 
3 5 N E C Enefvanr vira huius argu* 
mentí quoteumque ex Adverfarijs aiunt, rela-
riones divinas v i exiftentia propris non con-
ftitui in ratione entis increati poí i t ive , quía 
hoc eft proprium efteniia^fed negatíve folum. 
In oppo í ímm enim eft,ideo eilentiam efte ens 
po iu ivé increatum^quia independenter abom-
ni cauíahabet pofuive exiftentiam. At fi tres 
exiften tix relativce funt in d iv in i s , relationes 
perfonales independenter ab omni caufa habent 
pofuive exiflemiam.Ergo qualibet re lat ioco-
f i í tu-tur in ratione entis poí i t ive increati. 
Q í . o i n vero dicas , eilentiam prx relationi-
bus exdudere ornas principium, íiye caiiíam? 
adhuc vírrualem, quoniam eí í prima ía t ío quá 
in Deo intellipjmus , velutí radicem Caetera-
rumj aeproinde í o l a m i i l a m conftitui p o f u i v é 
ín ratione entis increati:Contrá vfgeo:Quia ad-
rationera entis increati po í i t ive talis , fufficii; 
habere id, quodiftinguatur , & ContraponatüC 
quoddammcdo enti poí i t ive creato : í i c u d v c 
aliquid íit poí i t ive ens fuffkit habere id , quo 
differat 6¿ opponatur nihi. lo, íeu non enti, Ac-*' 
qui exiftentia exeludens omnem dependentiatn 
á caufa aut principio efftciente reali fufficí? 
ad diftinguendura quodlibet ens divínura a 
c r e a t o ^ ad illud Contraponendum ipíijVt pa-i 
tet.Ergo íi relationes per fe habent exiftentiam 
éxcludentem prorfus omnem dependentiara í 
caufa aue principio efficiente reali,quamvis no 
excludant virtuále principium,five caufara íu i j 
per fe etiam habent, vt quadibst earuni fií pp* 
í i t ive ens increatum. 
34 D I C E S , HaCratione, fi quidquani 
probat, pariter probatura i r i , relaciones per fs 
e í feent ia increata: proindeque in divinis eíía 
jres increaios fubftantive-.contra Symbolum S¿ 
Athanaí i j .Aí íumptum fuadeturrQuia five rela-i 
nones habeanc propriam exiftentiam,five non,^ 
habent entiratém propriam relatívam, ve vidi-i 
mus fuprá Difp. L X X I . feét. 3. & per confe-
quens in divinis perfonis fuat t r iaent íare lac i j 
va fubftantivé.At non entia creat3,nec depea-< 
dentía ab aliqua Caufa aut principio efíicíenté! 
reali,vt patet. Ergo fi hoc fufficit ad rationem 
entis increati pofitive,dantur in perfonis div¡-¡ 
nis poí i t ive tria entia increata.Patet confeque^ 
t ía ex regula divifionis adajquata;. C ú m enin^' 
ens abftradé fumptum adsequate dividaiur pe-
nes crea; ura & increatum , fi hypoftafes íunc 
tria e n í i a , & non poí i t ive Creata,erunt plañe a i 
poí i t ive increata. 
3 5 S E D Contra. Nul lo enim modo; 
idabfurdum c o l l i g i í u r e x noftra dodrina, iux^ 
taquam relationes fecundüm peculiarem 6¿ 
furmalem rationera, quamvis non abftrahant á 
ratione emitatis,vel realítaíis,abftrahunt tame 
á ratione cread vel íncreatí,6¿ neutrum eorum 
exprimunt ratione fui, fed folius e í í e n t i s d iv i -
n a , Cuiuspropria eft ratio entis InCread. S i ¿ 
certe etiam ens reale dividíturad^quate in fub 
ftantiam & accidens:nec raraen inferre í icet , fi 
relationes divinse ex fuá ratione forraalinon 
funt accidentia^udd per fe expriraant ration? 
í u b f t a n t i s . nam l icét racione fui íint entia, 6c 
nullo modo acc identújadl iuc non funt fubfta») 
tia ratione f u i , fed folius eflentia; divina; ,cuí 
foli per fe convenit ratio fubftantiíc. Sicergo 
dicimus radonem ex!^tent!^e^c^m fieperfedio 
fmpliciter Graplcx^, foli eíleniise d iv ina pro fe 
Ccnveniré : proinde¿]ue & racionera entis i n -
creati cííe Iprius perfedionem a l fo luum de 
P r 0 i 
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propriam tcjooniam ens increatum , quacenus 
tale, coníift it in hoc quod eft habere es i í íent ia 
a fe,£k independenter ab omni caufa auc pr in -
cipio efficiente. Quapropter re la i iones . l icé i ex 
fuá formali racione fine encia relativa , non ta -
men increata : quoniam raiio entis increaii e í l 
perfedio abfoluu S¿ fimplicirer í implex , quas 
nullnm in relationibus hahec loctim, nifi iden-
t i c é ) & racioné eOentia: d iv injcq iua i reipla 8c 
per identicacem cl.iuJunc.Icaque lecundñm ex-> 
plicí i i iDi, l icéc importenc realicatern, & encita-
iem;non tamen differenciamcreati, vel increa-
IÍ , fed ab ea abfírahunt fecundum expreüunrii 
í k u i i a diíísrenrijs , auc quaíi difFerentijs í u b -
fiancise & accídencís,per fe 6c inalio^Sic eciá, 
quarnvis animal dividaiur ad.jequaté penes r a -
t íonale 6i irrationale>eñ iocus abí lraái ioni , vt 
fecundum rationem illam Communcm @Z prae^ 
l i fam ab vtraqne ea difleremia concipiacur. 
3 6 V R G E B I S : E r g o paricer quam-
vis relaciones exprimerem exiOeniiam propria, 
hzc paricer abflrahere p o í l e c á diííerecijs crea-. 
t£B auc increaese , ficuc illaíura encicas propria 
a'oftrahic fecundüca explicitu ab eo,vt fie crea-
ra vel íncrcaca. Quare nunquam colügicur ex 
propriarelacionum ex iüenr ia ,qudd in divinis 
íinc cria encia increata. 
37 R E S P.Negando confequehnara; 
jquía racio encisefl: longe abf tradior ,quám r i -
t i ó e x i f í e n c i s c ú m ens folücn i m p o r t e t c a p a c í -
tatem ad e x i ñ e n d u m , quae prorfus abftrahit ab 
exifiencia a£tuali ,aut non exiflencia, & proin-
de convenir eilencijs rerum independencer ab 
accione,loco,& cempore,Bario auteoi exiften-
tis imponac entitatem , qu e^ veri eft ín rerum 
natura,& quacenus in rerum narura eft. Vnde 
fi in rerum nacuraíu per piopriam ex iñenc iam 
á nullo efí icien epanicipacam, conftituit for-
maliter ens increacum:fi per parcíc ipacam,con-
ftituit ens creatum.Gütr igirur relaciones,iux-
la Adversarios,habeanc propriam exiftenciam ,á 
ü u l l o efficience participatam , c'onfequens eft 
vt ímt plura emia inCreata.quod di í íonat S y m -
bolo .^.Achanaí)]. 
38 R A T I O Terria crutaex D . T h o m a 
in i.(iift.33.quieft.i .ar.i.ad i. ík z.atque i b i -
dem ad Aimibaldum quaeft.vnica are. 1 .ad i.6c 
Qaodl ib. 1 z.arc. 1 .haec fere eft.Omnis exiften-
tia cuiuslibet eniitatis,adhuc relativa;,eft abíb 
luta.Atqui nulitim prcEdicatú abfoiutum m u l i 
liplícacur in divinis. Ergo ñeque exifiencia re-
I.uionum mulcipl.iCatur ín divinis. Maior.quac 
foh polier/in dubium verci, tradicur expreísé i 
D . T h o m a locis indicacis,6¿ practereamultipli-
citer f u a d e i u r . P K l M O , & á pr¡ori:qiiia exifte-
ré in rerum nacura,efr vlcima reí achiai i tas ,quá 
vnumquodqcie in rerum natura eft. H i c autem 
conceptus jn "ualiber endtauijftve alsíoluca-fi-
ve rel i ; iva,vídetür ommno ab ío lu tu? ,& v.iúla 
modo expriraens habicudinem ad aliud,canqu í 
ad c e f m i n u m . S E C V N D O probatur exconcoi -
íis ab acuhoribus íententice adveríje.linvjluue á 
parimam iuxea SuareZj&: plores alios, ¿eterni^ 
ras divines encicacis. eiiam relativae,eft proríus 
ab(olu.a:iüxtaArrubalenj verd duraiio relaiio-
numdivinarum prorfus abfoíüta ell , Er2;o pa-i, 
ricer exif íencía iilirdfi) eft omnino abfolura-.fi-
quidem duratio in fententia eorum Aurhoruni 
aut nullo modo diiferc ab cxirtemia,atu .'oliiin 
eft quaedam huius conc inuat io .TEK f í O . R a -
t í o a d ú s puri.iuxtaomnes Adverfarios, ra-< 
t ío perfectionísjiuxta muiros ipforumjn d i v i -
nis relationibus eft abíoluca , proindeque iiu-¡ 
mulciplicata.Ergo etiamracioexiftencis.Quip. 
pe exiftenciaDei cumei.cludac prorfus omne 
caufam fui,omnemque l i r a i t a t i o n e m . e x p n m í c 
adum puruin,&perfcdionem f u m m a . Q / A A 
T O . O m n i s exiftentia cuiuslibet relacíoms eft 
in ordinead fubíeétum i ctim Cn inexifteuciar 
feu exiftentia in alio : non verd in ordine ad 
terminum. Ergodebec e l í eabfoI iHa,& non r e -
lativa: Quippe Ci eííeirelativa,dei^eret; coca e á e 
in ordine ad terminum, non autem ad lubie-
d u m . Q u x raiio,vc ConGderantl apparebicvni-. 
versé loquiiurdeexifte.ia relationisjac proin-
dc etiam in relationibus creatis probar, i l la* 
rum exiftentiam eííe prorfus abiolutam. 
35) O C C V R R E S C u m Adveríarijs , 
d íce fqué , quamvis exiftentia relacionís e x p r i -
macur per habicudinem ad fubieótun^adhuc ín 
ea imbibijfeu implicite cíaudi ordinem ad ter-« 
minum. id verd fufficere, vt exit íentia ipfa íic 
& dicatur relativa,proindeque muliiplicata in 
perfonis : nam etiam ülarum hy;)oftafes , lea 
perfonalitates , exprimunt ordinem ad fubie-
d u m , a u t q u a í i f u b i í d u m , cum quo conititu "ín 
perfonam.Ec carné quia implicite clau i une or -
dinem ad terminum, funt d 'cuntur reíativae, 
ac mulüplícancur reipfa. Idem ergo dicenduiri 
de exiftencia relacionum. 
40 SED Contra. S ien im hypofta-
feS5five perfonalicaces,funt in divinis rel uiv^e, 
& mulciplicatse ( dequibus in progreflj) ideo 
eft,quoniam de racione formali illarum eft , ve 
Tnaquaeque conftituat propriurn luppolicum 
incommunícab i l e alteri; quod nequic prsf tar í 
niíi á forma relaciva. Hxc autem racio nulbim 
habet locum in exiftentia reluionis; quoniam 
non exigit reddcre propriurn fubiedum inco-
municabilicer ex i í i ens i ñeque enrn efí-eduni 
per fe prsftac vlla exif tent ia- í lve creara,livc d i -
vina. Ergo nullum e¿ inde fundamenrum fumí 
poteft , vt exiftentia relacionís fu relativa , 8c 
muIciplicata.Nec locuseft d i c e n d i . e x í f í e t i a m 
rel3,iionum,quaienus relai¡va!r!,redJ.eie 'mis in-
c c m n i u n i c a b i l i í e r e^ftemes. l u c p p c í í t u m 
3 8 6 ín Opuículum í. S-ÁNSELM^Traa-lV.' 
en ím c{l,qu(}cl é x l f i e n t u ex fuá ratione forma-? 
1¡ í u p s i f c d i o Gmpliciier í implex 6c abfoluta, 
y i iciies probaium eft ; ac proinde nequit efle 
relativa , cec incomrounicabilis tribus p e r í o -
nis.Ergo nullam ilbrurn c c n í l i m i t exiftenreni 
ineoraraunicab i l s i er .DEíNDE.Prx icr zecerni-
lacem & durationem illacn, quac Dcum c o n ü i -
tuit abíoluté Eeternurn dcdurantem, nulUislo-
eus e ñ alicui a;ternitatÍ5aucduraiioni relaiiv^i 
quse conftiruat relationes 2eternas,aut durantes 
ínComtnunicabil i ier. Ergo pariter prairer exi-
í íeni iam illam, qua Deum confíituii; abfoluce 
csiüeritetn , nullüs eft locus alicui exiftentize 
íelatívse , qux ccnü i tuat reíatíones ex iñentes 
incommunicabiliter.Duratio enirn,aut e ñ ipfa 
exif íentia prseíertim iuxta íenfum Adverfaria-
yuin,aut illam fequitur per fe ¡ velud Concinua^ 
m'o ipfius, 
41 C O N F I R M A T V R Ratio p t ó -
t i p u a , & fímul impugnatur prsecedens í o l u t i o . 
H o c i p í o q u d d in Dco fie exiftcntia abfoluta^ 
ac proinde í impliciter infinita in ratione exi^ 
fíentise ( quod Adverfari] ipfi nobi cum facenJ 
iiir)relaciones divina exiftunt per i l lam. Ergo 
r o n exifíunt prarterea v i alierius relativée exi -
ftentiae. Antecedens videtur exploratum apud 
crnnesJ& praéterea fuadétur: tum quia e x i ñ e n -
l ia abfoluta, í icuíi & ellentia d i v i n a ^ quaeli^ 
b^t at:ribuca,clauduntur ínt imcjaCper identi-' 
tatem realera íahem in relationibusiatquc adeo* 
dsbent ijs prxfiare fuum quafi efteóíum enfte 
di; í icut i ellentia, & quslibet attributa, íuura 
jjs quafi efiedum pr£eílanr,ob ratione & iden-
litattm candem, ídecque de fingulis relat íoni-
bus veré prsdicaiur divinitas, iuñi i ia ,mifer i - ; 
tordia,&c.CorJeqiientia autem probatuf: tum 
cádení pari;ate in alijs perfedionibus abfolu-í 
r is , quae, poftquam ftmel fuum quafi effedum 
prafiant divinis relationibus, nullum locum 
pr¿efíanr vt í l l x prsisrea conüituantur vi a l -
rerius firailis perfeéh'onís intra genusreía[ ivu. 
D iv in í ras enim, aiterniras, imenenfitas, oa in i -
poiencia,í"apieniia)& feientia abfouira,v.g.re-
md communicata; relationibus, non patiuntur 
v c i l U praeterca recipianc quafi effeftum , auc 
tonftituantur fpeciatim per aliam divinicate, 
aierniiatem , imnieníicaiem , fapiemiarn , auc 
feientiam relativam.Tum prseterea eadem con-
íequeni ia íuadetur ex conditione peculiar! exi . 
fícnris,cujuseífeftus aut quafi e í í edus formad 
liseft conftituere rem extra nihi l , feu oppofi-. 
tara nihilo.Hoc autem videtur coofiftere in in-
divifibil iiatque aded poftquam divinis relario-i 
nibus communieatum eft ab exiftentia abío lu-
r3,,nu]liisetie videtur loCus, vt Communicctuf 
denuo eifde ab exiftentia relativa.Fruftra enim 
príeftatur idipfum, quod pro aliquo priori ra-¡ 
t ioais fupponitur adxqyaie pnef í i tum ab exiri 
ítentsa abfoluta. S ic et íam ffuftra felatiombus 
divinisadderetur peeuliaris divinitas , ¡eterni-
ta s , immení i tas , omnipotentia , íapienria, 3c 
feientia relativa,vltra abíblutam & commune, 
á qua pro aliquo priori babent comrountCaH 
tum quidquid opus eft ad infinitam perfedio-
nem fub vnaqnáque earum rationum. 
4 ; M I X T O Alias ratíones pro no-
flra fenteníia,quas V á z q u e z 6c alijproponuntj 
ímpugnaique Godoy d i í p . y p . § . l . a c p m e r e a 
plures alias , quibus idem Author, & alij ex 
Thomiftis allegatis vtuntur. Nobis íatis fue -
rit fentcntiam confirmáífe prseiadis fúndame^ 
tis,qu2e potiora omniutn ? de ío l id iora viden-
tur, 
S E C T I O 5 V 1 N T A ^ 
prdtcifud argamemd ^Aducrfaviorum ex di$-
thontate O* ratione pro tripltct exiftenÚA 
reUtim in iimms^ obtjcimtHr > ^ 
jolyuntHr. 
:43 OP P O N E S I . Cyrl l íura Alexañdrí^ num , qui varijslocis videtur tri-i 
buere pecuíiarem aC propriam exi^ 
ftéiuíam vnicuique ex divinis perfonis. Ete-j 
ftitn Dialog.de T r i n i t . l i b . i . ínter princípium] 
& m é d i u m ait de Patre &c Fi l io: Qaumyter-i 
qnefity ac[ubfijlat^rop'Umjae habere díca* 
tur exiflentiam.Et l ib.z. Dialogorum mult^ 
propius ad principium, quám ad m é d i u m , o b -
íervat conveniemiam nominum,quibus C h r í -
fíus D.tres perfonas ín divinis fignifícavitjiariw 
quam ea fint, diftinflifsimé nobis conflituetU 
l/mufcmítfftíe fignificatt propriam exiflen* 
tiam Acpraí tcrea l ib . fcq . c o l . j . a i t : Manije^ 
Jlam & tnconfitfain trium ¡ubfiftenttdrttm 
in pyoprijs exiftemijs proprietdtem ferudnsi 
V b i non poteft accipi exiflentid pro eodem aC 
fubftftentid.AMoqüi infipidé & nugatorié lo^' 
cutusfuif íet C y r l l l u s , d i c e n s , m » w fubfiften-
tiarum in proprijs fttbfijientijs proprietdtem^ 
Cenfet igitur,in divinis perfonis efle tres e x í -
fíentíaSjfiCHt &fubfiftentias. 
44 R E S P . Omiffa aliorura fo lut ío^ 
hé,6¿ confequenter addida fuprá num.22.hy-j 
parxim vnum & idem apud Grecos frequenteí 
ÍGgnicare,ac apudLatinos politiores extantiam, 
apud Scholafticos exiftenriam-.adhuC tamen eá 
vocem apud Parres vfurpari folere , moáó pro 
exiftentia coramuní Se abfoluta trium perío-i 
ínarum,qu3e vna eft: modís pro exiftentia inCo-i 
municabili 5c relativa J d e f t , p r o p e r í o n a I i fub-
fiftentia,feu fuppofualitate, auc pot iús perfo-i' 
nalicace j qus in divinis eft triplex. Videquai 
eirca hoc e ó l o c i obfervata re l inqu imus .S imí r 
licej; €rgo;nomÍQe hyga^xeos j, fiy.c cxíílentísEs' 
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ronhunquam Grasci fignífítant rat íonem for-
malem , quam S c h o l a ñ i c e quiddiratem diccrc 
iblemus.Ec haec íane ín tribus h y p o l h í i b u s d i -
v i n i s e í t triplex.nam vnaquxque ex períonal í -
taribus fuam racionera formalem , five quiddí-
tarem propriam habet. Quo fenfu veré dixic 
Cyr i l íus ,vnamquamque perfonam habere í i u m 
propriam cx iüent iani ; & inconfufara trium 
íubílítentiarunn proprietatem fervari in pro-» 
prijs exif íentijs» id eft j rationibus fonnalibus 
íp íarutn .Hoc fenfu,ad méncem eorum Pairura, 
ac norainatim Cyrill ij loquurus videtur Ricac-
dus Vidorinus l ib.4. de Tr ín ic . cap. 16. cuius 
verbaibidem exfcripíitiius,neC vacat reponeíe . 
Lege R u i z difp.i5.l'e6;.4.num.2.8¿ feqq.Cae-
icruoi eommuniter Parres Gr<cci loquentes de 
h y p a r x í , fiCut & Latiní de ejje nacuríe divin£e, 
quod e x i í k n t i á appellamusJ&: adual í ta tem na 
turo:? aiunt e ñ e vnicum in d ív in i s períbnisjncC 
jlludanuuinerant proprietatibusrelativis per-
íbnarum, fed abfolutis cííentiae: vt patet ex di-? 
aisUet . i . sc 3. 
45 O P P O N V N T I I . E x i f t é n t U 
^uteft ipfa emitas aátualis , aut eft a d u a l í t a s 
emitatern adualem conftituens.Atqui tres per-
fonalicates divinae funt tres entitates anuales 
yatione diftinftíE ab encicate efleníiae,& reaíi--
jer ínter íe , Evgo &í funt tres exiftentia: racio-i 
lie d iü ind íe ab exiftentia eílentiíe > & realítet 
ínter fe. N o n enim multiplicari poífunt tres 
entitates aduales perfonalitatura , n i f imul t i -
plitentur exiftentÍ2e,á quibus conftituuntur in 
ratione adualium entitatum. 
4(3 11ESP. Ex veriorí fententia P h í -
lofophori im,quaín tradíd imusin Pnyf iáad i fp . 
lo . e t í ínnara creatara d i í l i n g u i reipía ab exi^ 
Iknc ia imtno ¿k non opus eí ie , vt quselibet res 
diftinfta ab alia habeat fuam propriam ac pc-
tuliarem ex i f íent iam. Quare eo loco difp. ^ 
negaviraus propriam ex iücnt iam materiae pr i -
niíE, quamvis pUncac relpfa differat á forma 
íubftantial i . Vnde viraque illarum eft entitas 
aftualis in rerum natura exiftens, quamvis exi-
ftentia íit vnica 6c communis verique. Si hoC 
vel in rebuscreatis accidit, quidroirum qudd 
in divinis tres entitates aduales , íive in reruni 
natura exínentcs ,quales funt perfonalicares d i -
vina:,per vnicam e x i ñ e n t i a m exiftant? Sic pee 
vnicam durationem perfiftunt in e x i ñ e n d o , 
annuentibus etiam plcrifque Adveríariorum. 
Q u i n nec negare poflunt,crcsperfonaIítates ef 
le tres res fumme adualesj cura tamen explo-
ratura fic,fum(nam adualicatem , quae eft ipfa 
formalis ratio a d ü s puri, vnicam in tribus ef-
íe . Quod autem ipti a iunt , elle tres entitatés 
aQuales/ita accipi debet , vt dicantur actuales 
folúm ad ic f í ivé ,q i iemadmoduin & íEternse, Se 
íurprné a¿tuales: non autera íubfíaniivs, five 
penes pluralítarém forraje,quíe in d í v i n i s nul-i 
la eft quoad exiftendura , ficut ñeque quo^d 
durandura. 
47 J N S T ^ B I S : Qualibet perfo, 
nalitas divina rproiK ratione di f t ín í ta ab ef-
íent ia , eft aóhialis fubftantive, feu eft a d u a l í -
tas rationediftinda ab adualicate eíseci^.Ergo 
quslibet earum eft peculiaris exiftentia diftin-. 
d a ab exiftentia communi e l íent ice ,& reipfa 
ab exiftecijs reliquarum perfonalicatura. C o n i 
íequentia patet,6c antecedens probatur m u l c í -
pliciter. Primh: quia quíelibet perfonalitas d i -
vina , prouc d i f t i n é b per rationem ab eííentia, ' 
non eft potentialis. N i h i l enim potentials 
habet locura in divinis, vbi orania funt fumme 
petfeda. Atqui inrer e í í e a d u a l e 8c potentiale 
nullura eft raediu. Ergoquslibec perfonalitas, 
prouc ratione diftinda abefsetia, eft fubftaciv^' 
a d u a l i s , feu adualitas. Secundo. Quaelibec 
perfonalitas , prouc diftinda per rationem ab 
eflentia , conft í tui t a d u íingularera aliquam 
perfonam,eara^ue adu diftinguit á reliquis. 
A l conftituere a d u 6c d í f t ínguere , eft propriu 
adualicatis. Tertió, QuceUbec ejrura eft per fe 
ipfam, atqueaded fubftantive , adualis re ípe -
dus vnius perfonse a.d aliara. Ergo eft a d u a l i -
tas eiufdem perfonae. Quartb. biper impofsi-i, 
bile,exiftente priús Deo , advenirec ipí i aliqua 
ex perfonaÍicatíbus,mutaretur ipfe, ac proinde 
acciperet novara adualitatem Í ficuti 6¿ illatn 
amicceretjíi aliqua ex perfonalitacibus deefter. 
Ergo quéelibet perfonalitatura eft adualitas 
q u í d a m racione dift indaab adualírate efleíi" 
uae : atque aded per fe ipfara habet, vt íic e x i , 
ilentia. 
48 R E S P , Negando amecedens,' 
A D I . Probat ionera ,conce í lo antecedente, ne-
gatur ¿onfequentia: quia perfonaliras quseli-
betconí ideratafub eapr¿ecifione , feudift in-
dione rationis ab eilencia , ficuti abftrahic á 
ratione creatse &c increaca: ( alioqui eífent tres 
increaci fubftantive in divinis) 6c á rationibus 
nuitabilis aut imraucabilisiíeterníe aun no setec 
ñ a s : ita etiam abfírahit fecundum explicimrn 
ab aduaí i ta te ,aut potentiaIitare:inter qu^ d ú o , 
í icuti ínter indicata nuper, quamvis non lie 
m é d i u m in re , eft tamen fecundum rationem 
formalem &expl i c i tam. A D l L Negaturmi-
ñor: quia l icét ad conftituendura 6c diftingue-j 
dura quoad pi^dicata eílencialia exigatur adua» 
litas , vt ratio formalis , ideoque omnes dlffe* 
rentiae fpecificae fint adualitates qusedara : ad 
Conftituendura tamen 6c di í i inguendura in 
perfonis divinis, non ex igúur adualitas vt r a i 
tio formalis, fed vt conditio tancum: quoniara 
tota adualitas, íicuti & perfedio , fupponitur 
in ijs pro pricr i rationis ad omnem conftitu-í 
{iqnera 6c d i í i i n d i o n e r a perfonajem. Quare 
perfo-
5 8 i In Ópüfculum Í.S.ÁNSELMí. Tíaíb. IV. 
pcrfora l í ta í c s fo lúm adduht qucmdarn veluti 
modum, aur terminationem illius adualitails 
abíclucar ¿xi communiijveluti rationcm forma-
lena conÜiíuend? ac diftinguendi p c r í c n a s . A D 
I I I . Quaelibet earum per íe ipfam eü refpcthis 
quideTOjíeda^tualis adiefíive fo lúm abadua-
litatc c o m m u n í : ficutí eft refpsdus aeternus & 
imimuabilis ab afterníiate &c immucabiÜcare 
abíoiuta ac communi.AD IV.Concedo,Deutn 
in ea hypotbeíi müUüánm ír i .non tanienad-
venru nov^ aéiuali[a:ís,fed novi predican ns-
cel lari ] , í ícon Óc ipfius rece í lü .Quod etiam d i -
cere i c r í i u u r multi ex Adveríaríjs loquendo 
de relai'ionibus d iv in í s fub expreíío muñere ad 
i e r m i n u m , c u í non concedunr propriain exi -
í l enc iam.S icccr te iu^rca communem Tbeolo-. 
gcrum fentenciam , late á nobis traditam T o -
mo I . D i í p . X X X V I I I . fi Deus aliquid incipe* 
reí decernerc ín rcmpore;mutareiui* : & ramen 
decretum liberum illius nullam addic aftuali-
laieii^velexifientiaro, virtaaliter d i f í iné lam 
ab aftualitate & ei'.ifíentia a d ú s necefíari) , 
í ed ío lúm liberam terminationern, Sí vircuali-
tcr conringenremtvc ibidem laje o í t en íum fuifi 
D i f p . X X X V I I . 
49 O P P O N V N T / J / . E x í ñ e n i i á 
r i H j ( í d e m q u e eft de exiftentia Spiritus fanfti) 
producitur.Ergo eft relariva & propria ipfius. 
jS'ibilenim producitur in Fi l io , niíi quodre-
•Utivurn ¿k proprium ípíiusefi-. Aí íumptu pro-
Jbaíur.Filiusproducírur á Parre, ve fides docer. 
P r o d u d í o auce cuiusliber rei terminamr pra;-
c í p u e a d p r o d u c e n d a m ipfiüs exíííentiarojquse 
efí formalis ratio, ve in rerum natura ponarur 
8c íic.Ergo exiftentiaFiliJ producitur.Cumque 
ectium íit ,exiftennara abfoluram Dei no pro-^ 
ducí, í ictiti nec eííenriam j relíquum eft, vt in 
F i l i o fu aliqua exiítencia relativa , qu£e prodiH 
catur. 
50 Hoc'argumentum c lau-
dicare auc peecare indebiio traníiiu ex produ-
ftione creata,ad d í v i n a m . N a m nec Advcrfarsj 
difficeri poí íunt generationem ítibflantialem 
in creatís terminari primo ac per fe ac produ--
cendam in termino namram fimtfeín generan-
ti-.&tamcn fidecerrum eftnaturam F í l i j d i v i . 
ni non produci^'ed íoltiai communicari F i l i o . 
Ergo Hcet in creaiurisproduét io feu generatio 
iermine:urad producendam exif[entiam,pote' 
r i i io divinís terminan' ad lllam C o m m u n i c á -
dam ío lüm rermino produdo Ecfané ita eft/. 
nam íc la Fi l i ] perfona eft quae generatur , feu 
producitur á Patre , productione terminara ad 
filiaiior.em,fcn perfonaliratem V e r b i , quae fe-
Cundüm totam fuam realitatem relativam veré 
producitur.eftque ratio quá perfona F i l i j diei-
xur óc efi predueb. Exiftenria autem^cuti & 
ciientiajnon producii;ur?fcdcomraunicaiur ip . 
fi med ía produf í ionc . V t enim aliquul v é r | 
producamr5fatis eft quod propn'a & peculiaris 
ipfius en titas ducal or:um á fuo principio , d£ 
ab illo accipiac exifreniiam,vel produítara5vel 
f c iúm communicatamjprout in ea fuerit capa-
citas. S i c c e r t é Humanitas Cbrifci p r o d u í t i 
fuit á DeOjVt prima ¿aufaj^é á Deipara Virgi-; 
ne m e d í a generatione. Et tamen iu>;ta verio-
rem fementiam Thomifiarumjac noí [ram,e ius 
exiítentia non fuit produSa.fed communicata 
í o l u m . q u i a non per exiftentiam propdam, íed 
l o ü u s Vcrbi exiliitjquse, ne intra Deam qui« 
dem , produda eft. Sk pariter dlvinitus fien 
pc í í e t , v t anima rationalis crcarctur ante mate-» 
riam , & haec in momento fequéti íieret peií 
¿reationem,ipriqu€ iam prasexíftenci vnireturj 
Cerré tune materia preducerecur , non tamea 
ex i í l ent ia i l l i u s , quae iam fupponiiüf Crcataá 
Quare folum coramunicaretur materiae exifte-í 
tía anima; rationalis: vtpote non habenti eíci.T 
ftentiam propriam,iuxta veriorera íententiam¿ 
quam tradidimus in Phyfica difp. 5.Igiturmil-
la demum ratione opus eft ad produdionenai 
veram Fi l i j ín divínisjVt produCatur ipí ius exi-
í lentia :fed fatis eft v: eius perfona veré prcdu-J 
catur,& exíftentíaipfi per veram generations 
tommunicemr. 
51 O P P O N V N T Í F . Suppoíita( 
fenténtia valde probabili ( quam & nos fusej 
tradidimus in Métaphyficadifpur.12.) 
guente reipfa prsedícamentalera relacionem á; 
fundamcntOjexiííentia relationis difFcrt reipfa 
ab exiftentia fundamenci. Ergo in d iv in í s exí4 
ñ e n t í a r e l a t i o n i s differt virtualicer inrrinfec^ 
ab exiftentia abfoíutafundament i , five eííen-i 
tis.Qusecumque enim in creatís diftinguunruií 
reipfa , translata ad Deum dif í inguuntur vir^ 
tualuer intrinfecé. O m n s autemquod i n d i v i -
cis;diftinguitur virtualiter intrinfecé á q u o l í ^ 
bet pradicato abrolutü,eft relativura, & m u í -
tiplicatura reipfaviuxta dodrinam á nobis tra*j 
d í c a m T o m o í . Di fp . X X V I I . Ergo exi f tcat i« 
relationum divínarum eft relativa,¿kveré m u í -
jiplicata in perfonis. 
52 Ü E í P . ConCeíTo antecedente^ 
regando confequenciam, 6c illius probatíenc^ 
Non enim opus eft , vt quaecumque in creatís 
diftinguuntur reipfa,traslata ad Deum díftínJ 
guantur virtuaíiter intrinfecé. Alias virtures 
intelleftuales &¿ morales purje , quae innobis 
dífferunt realicer ab intelledu & volúntate , in 
Deo di&rret virtuaíiter intrinfecé ab eius inJ 
telledu voluntateqne: & fimiliter omnesadus 
intelligendi & volendi,eciam eííentiales , in 
Deo íubirent d i f t in í l i onem virtualem imt'mA 
íecam íiquídsra in nobis reipfa diftinguuntur,1 
Confequens vero elle falfum , paiet vel ex illa 
ipfa P i f p u t a ú o n e X X V I I , guas in o p p e í l r u m 
alie-
M o n o l o g . C a p X X X V i 1 1 . D i f p . L X X Í V . S c d i o V . 3 8 } 
alleeitur: vbi íolúm ínter prardicata abíoíuta 
¿ relativa í latuimus difíindionem Vircualem 
•imriníecamjinter ablolnta verd ad fummuni 
virtualea^ extrinfecarn: five in ordine ad diver-. 
faconnotata rerum 6c pe i feót ionum creatarü. 
Cum igiruríuprá late probatum íit, praífertiin 
rium.3H.tk íeqq.ex i í tcnt iam cuiuslibet entita-
iis,eiiam relativs,eíie ab ío jutam^confequens 
cftjVt exiftentia relationum divinarum abfolu-
ta Ut>proindeque non diñerát Virtuaíiter i n f 
ír infecé ab eÜeniia,¿veÍ ab exiftentia abfoluta 
cílcntiae, fedpotius ab ipfis relationibus, tan^ 
quam aLíolutum á relativo. Porro increatis^ 
luxtaillcim opinionem, exiftentia relacionis, 
quamvis abíoluta fit,diífert reipfa ab exiften-. 
lia fundamenu:qu)a reUtio 6c tundameníuni 
differuní genere pra^dicamenrali, ac proinde 
í iequit vnica exiftentia finita conftituere ind i -
viíim exiftentes duas res aded diverfas. Cíete-
rum exiftentia Dei abfolura , cúm fit infinita 
í lmpl íc i t er , po eft conftituere tres hypoftafes 
cxiftentesificuti ob eandcm rationem vnica 6C 
sbfoluta Dei x terni tascónft i tü ic tres hypofta -; 
íes durantes ac prxfences omni durationi. 
* | í W S T í ^ B T S i Exiftentia rela-
"ltionis,ram creata^quám divina:,debet eíie re-
lativa. Debet enim proportionari reí , cuius 
exiftentia eft-jac proinde ennvenire cum ea-iñ 
fodem genere práedicamentali rjVt vei vtraqüé 
íit relativa,vel vtraque abfoluta. Indeque eft, 
qudd exiftentia íubftantía: nedueat efle ac c i -
dens,nec exiftentia accidentis ípedare pofsic 
ad genus fubftaniiíg.C'mne auceín, qüod eft iri 
divinis rclativurn, íubít pluralitatem realem, 
t r g o exiftenti.. rehtionum divinarum veram 
íub i t pluralitatem. 
54 i í f í P . Negando antecedens CÍE 
'd íé t i sá num. j 8. Nam vr proponionecur exi -
fientiacum reper i l lam exjftente fufficit vt íit 
Sn cüdem genere iranícendcntali[j vel fubftan-
tiae,vt vtraque debéat eíie fubftantia; vel acci-" 
dcntis,vt vtraque debeat eíie accidens. Ratio 
efhquoniam é x i í k é i i a & res per illa exiftens, 
habent fe vi aftus 6c po emia, ac proinde co-
fíituunt quoddammodo vnum per í e , q u o d n e -
quit reful-.are ex fubftantia ¿c accidemi. Ergo 
opus eft vt exiften ia fubftanciae ípedet ad 
genus cranfcéndentale fubftantiae ; 6c exiftén-] 
l ia accidentis ad genus traníCcndentale a c c i -
dent is ,qúod per novem praidicamenta accide-
tiutn vagatúf. Non tamen opus eft vt exiften-
tia relationis fit fub eódem pr^dicamemalí 
genere relaionis , l'cet quoddammodo vnum 
per fe cum illa conítiíuatrquia ratio vnius pe£ 
fe intra rationem accidencís htiús vfurpatur, 
feu rniníis f í r ¡de ateipitur, quam intfa ra t ío -
nem fubftaniííEtideoqiie ev potemia 6c h a b í -
ÍUjquaiuumvisd i fcamibus inter fe íub genere 
tfanfeendenti accidentís, fit quoddammodoí 
per fe vnum j idemque apparet in potemia 6C 
operacione,quamvis ha:c in ptobabili opinio. 
ne non fpedet ad pr¿edicamentum qualitatis^ 
ficut illa, fed adpraedicamentum adionis. . S ¡ -
militer exiftentia habituum non eft habitus* 
nec refpicit obieólum infear illius. Quare ni-, 
hil mirum fi exiftentia relationis non fit rela-^ 
íiva. Non enim eft in ordine ad terminum, fed 
ad fübie6lüra,five ín fubiedo: vtpote ínexiften 
tía , aut ínhíerentia. Verúm quidquid de h o í 
íit, 6c permitió gratis , exiftenciam relationis: 
treats elle relativam , pariter eius düratio, 
quse fcllim eft continuatio eiufdem exifcentia:> 
debet eíie relativa. £c camen duratio, ficut 6c 
Kternicas, in divinis relationibüs non r.Ia-j 
tiva, fed abfoluta eft. Alioqui eíícnt tres xiet-{ 
ni fubftantive contra Symbolum AthanafiJJ 
Ergo páriter, licét exiftentia relationis Creat» 
éftet relativa , non tamen exiftentia relationis 
divinae. Q^iippe eadem exiftentia D e i , prouí 
tontinuata , feu exigens continuationem abí^ 
que initio 6c fine, eft «cemitas abíoluta 6c Co -
muniscribus perfonis. 
5 5 P O T E S ! ' Practérea d ic i , pro-i 
|)orcionem illam ftri¿^am inter exiftenciam &: 
xem exi ftentem, fi forte ex:gítur,vt Adverfari) 
contendunt , fummúra accipi deberé intci5 
éliítehtiam 6c primum eius fufeeptivum , aut; 
quafi íufceptivum. Porro primum fufceptivuinj 
ésiftcntiae afficíentis rclationem erearam,no^ 
eft ipfa relatio,fed fundamentum,cui illa inni^ 
ticur. Cum ergo fundamentum íit áb olutum^ 
iam prdportionatur cum ipfo exifietia relatio -j 
nis abfoluta. Primum vero quafi fufeeptivun^ 
exiftenciíe relationumdivinarum eft folaeílcn* 
tia: quoniam exiftentia cuiuslibet fubftantiae 
ex primaria ratione eft ádtialitas eftentiíe^ 
Cum igiciir elientia Dei fit abíoluta , planéi 
proportionaturexiftentia abfoluta relationuaí 
cum illa, 
$5 O P P O N V N T V.Tres hypo^ 
ftafes in divinis irnportanc tres quidditaies?' 
feu raciones formales fubfifcendi reipfa diftin-i 
¿tos. Ergo etiam important tres, difundas 
adualitates exiftendi. Antecedeíis tradituráj 
D . Tho. in í .d i í t . 25. art. 4. corpore , vbí 
docet nomen res dici pluralitcr Ín divinis,! 
quia íumitúr á quidditate , quse eft triplex 
qoddammodo in divinis. Deinde in folutione 
ad 2. ait: J n á l m n i s ^^Hdrrñis fie ^nayerct 
quidditas abfoluta ,tamen funt plures ratio-, 
nesreUtionum reo.lium, & itaplures quid A 
ditates quoddammodo, Coníequentia autemj 
probatur: Quia qusclibet earum quídditatuinj 
eft adualis qusdditas , five exiftens inadu? 
non in potentia: atqiie adeo1 debet importare 
propriam aliguaiu adualitateoj exí^ejnti^ rcCi 
£09á 
1%4 ^ O p ü f c u l u m Í.S. ANSELMI. Traa. IV. 
ponusntcrn fibljprcutdiftin&se a éaetérís quid-, 
dí ta t ibus r d a í í v i s . 
57 RE5P. Quiddítatem íump am 
pro eflentia , proiu f;eqiieu:er á Scholaüicís 
.viurpatur eavor ipforum propría, nullarenus 
multiplicari in divinis.Ira enim íupponic paf-^  
lim Anfelmus in hoc traóiatu, alijque Theolo-
gi cuín ipfo, prseunte ómnibus Auguílino lib. 
¡5. de Trinitate cap.8. aienré: Non dicimusin 
'JDeo tres effentus. Vnde D.Tbom. I .p.q.jp. 
arr. ^.ad 1. exponens didura illud Auguflini, 
Fil ius eft ejjenúet de ejjentict) docet in proprió 
íermone non deberé vfurpari: quoniam intet 
Pacrem di Filiura nulla eft eflemiarum diü in-
d i o . Eft infuper rano alia , quia elíenria pro 
eodem fumicur , ac natura. Quare íkuti nullo 
¿Thcologo licet impune aíférere inDco tres na-f 
turas relativas (alioqui eííent in divinís tres di] 
relativc) íic etiam nec tres eífentias relativas. 
Ergo nec tres quiddicates , fi quidditas pro eo^ 
dem accipiaruMC eííentia i vti ex vfu Schola-j 
rum accipi folet. Quare fummúm Sí Cum ad-
dito ádm.itii poííunt tres quídditates in diví-^ 
nis fumptas pro rationíbus formalibus , íivé 
formis realibus. QMO fenfu admiíTo anteceden-^  
t i , negarur confequentia: quoniam quidditates 
illte relatívse , fecundüm rationem formalem 
tiCC exprimunt poientialitatem , nec adualita-j 
tern , quamvis reverá hanc implicent: quemad-
modurn , etiam apud adverfaríos , nec exprig 
tnunt rationem adus puri,aut adualicacis funi-
IUÍC, aut diviniratis, nec aliquid potentialitatis 
yel impetfedíonis oppoíi[a:5fed abftrahuntáb 
co penes cxp idtum. Denique quamvis reipfa 
dicamur aduales>íd foli adiedivé admítti pi>. 
teft, quo íenfu etiam dicuntur seterna:, & irn-J 
menÍKi non autcm fubftantívé. Vnde néc opus 
eft, vt prcprias exiftentias habeantjfed vnicarq 
;6¿ communem jper quam exiftanr. 
58 O P P O N V N T V I . Anfelmum 
lib. de ProcefsioneSpiritusfandi in principia 
f:recapicis primi aientem exconfenfuLatino-
rum ¿c Graecorum: Non enim idem c j t fm 
Deam , qttodeji ejje Patrem , aut Filium. 
Quod ipfum amea tradiderat AugafHnus í ib. 
(5.de Trinitatecap. 6. Óclib.7. cap.4.dicens: 
Jdliud eíi tfje Deum, aüud efje Patrem. Ergo 
eífe five exilteutía Dei eft aliud ab eífe íive ab 
exiftentia Pattls: íliud, inquam, ratione, vt éx-
ponitS.Thomas i.p. q ' i S . a r t . i . & Magíftes! 
"ini.díft. 1%. §. Praterea, Igitur exiftentia 
tríum perfonarumeft rationediOindaabexi-ñ 
Mentía abfoliua Dei , fjcut realitas, entiras, 6i 
vnitas relativa ílUru ratione diftinguitur á rea4 
litare , emirate , & vnitate abfoluca eíTenti^J 
Vnd: quemadmodu m bypoftafes divina funi; 
?res reaíicat s , enr'taies, éc vnitates relativa: 
ínter fe reipfa diftindas 2 úa, etiara i)Uruíf 
ex i í i e iu i« . 
. R E S P . Anfelm'í arque íuguftl-i 
!u didum illud exponi deberé íuxta interpre-i 
rationem S.Thom. in 2.dift,3 3.oiu2efi.i.ar.i.! 
Nimirum , vt ipfe docet, elle accipúur dupIÍH 
citer: prirad pro ratione formali, qua: per dei 
finicíonem exprimirur: fecundo pro adualiJ 
tatc exiftendi. Porrd dum ij SS, Dodores di*] 
ftinguunr eííe Deí , 6í eííe Patrís , loquuntuií 
íecundum priorem íenfum: quoniam ratio for-
malis abfoluca D e i , quK per definicionem exí 
prlmitur, eft alia íecundum íntelligentíam á 
ratione formali paceínitatis, quse exprimirut in 
diffínitione Patrís > quá Patét eft. Neutrum 
yero fecundiim pofterioréni fcnfum díftinxif-
fe eííe Dei ab eííe Patns,paiet e s l o c í s vinuí^' 
que fuprá indiCatís; Anfelmi quídem, num.Kjjj 
Í 3 . de 24. Auguftlni verd num.io. & 17, 
6 á ÜPPONES Denique. In díviH 
nis prxter fubfiftcntíara abíolucam , & com-í 
muñera tribus perfonis , eft triplex fubfiften^ 
tia relativa diftinda fecundüm rem.Ergo etianal 
prstcí exiftentíam abfolutam 6c communen^ 
tribus pérfonis eft triplex exiftentia relariva í e -
cundum rem diftinda.Amecedcnsquoad prio^ 
rem partera fupponitur ex valde probabili , 6c| 
quoad pofteriorera ex toramuniore Theolo-í 
gorura fenténtía. Confequentia verd probacuí 
ex alia pariter probabili fenténtía Theologo^ 
íum, quse docet» tara in creatís , quára in divi-^ 
n i s , rationem formalem fubíiftemííe cíTecariJ 
dem ac exiftentise per fe. Subíiftere enim nihif 
aliud exprimir , quam eviftere in fe 6c perfé^ 
Ergo d fubfiftenria eft triplex fecundüm remí 
in divínis perfonis 5 etiam exiftentia. 
él Hoc Argumentum tangirplureá 
¡dífíicilesComroverfias, quas operoí iüs exami^ 
nare ac dirímere opus íit) ad fervandam tohse^ 
renciaradodeinx. Quod prsftabimus Difpu-j 
tationibus fequent íbus . Caeterüm nunC brevt-f 
ter obferva, AA. illos, q u í c o n c e d u n t anrece-^  
dens huius obiedionis, immeriro, 6c inconfá^ 
quenrer negare confequentiam : vt videbimus 
infráDífp.LXXVIII. fed.4. per totam. Nulla' 
enim dífparitas idónea videcur elíe ínter fub-i 
íiftentiam , 6c exiftentiam íubftantía:, quse-l 
ambae funt idem omnino , re ac ratione , v^ 
conftabic infrá D i f p . L X X V L per totam.Qua-
re iuxta dicenda vtroque eo loco , negamu^ 
nuncanteCcdens obiedionis, quídquid contra 
afferat Communior Theologorum f nteniia^ 
pppoíita enim longe verior viderur, 6c expreí^ 
íaSandorum Auguflini,Anfelmi,6c T h o á 
tmse:vt apparebat Difp. L X X V I I I . 
pupee indicata, prseíerriüj 
í e d . 2. 
M o n o l o g i o n . C a p . X X X V 1 1 L D i f p . L X X V . S c d í o 1. 3 8 5 ; 
1 r 
A N S V B S I S T E N T I A , S I V E H Y P O S j 
TAS1S, S I T A L 1 Q V ! D P O S I T l V V M , E T 
NATVRAE SVPERADDITVM. 
V M Jamipje ordo doBmu exigaú 5 d'tjferamus de hypoftafiímy 
feu perfonis dimnis, oportetprkmittere quafdam controuerfias hoc loco 
a Theologis trcíEíaúfolitús-s (juafacem pr^ferant alijs gramorihiis ea 
de re, fjr) n)iam mmiant adplura ex Anfcímo tradenda in progrejjit. 
'Nos certe hanc, ffj fequentemolimedidim^senMstaphyfica difp.c. f¡f y . Verum 
pofleá euoluta accuratius doBrinaE^ecentiomm cjuorundamrfui tuncnondum fcrip-
ta fuá ediderant, cenjmmus redordicndam telam ¿ut am nty ftj'phrima addenda> 
m t etiam ex parte corrigenda: w t conflahitex progrelfa, prafertim a mm, 3 8 . ^ 
deinceps njfque adfimmfere huius Difpiitationis. Sic certe experimento didicimus 
rveritatem úíim effati, J ú t w fgoníSts v o ^ n ^ ¡d ^ p o í t e r i o r e s c u r ^ , m e -
l i o i e s ^ f e u f a p i e n t i o r e S o 
S E C T I O PRINÍÁ4 
J?Yxmlttuníur alí^ua, & recenfenturyArlá 
Authornm fententix* 
% ' t ^ K O Refolutíonecontroverfiíejpríe. 
\ mictendaeñ voctira í]gnificatio,& 
communis accepcio, quibus in eá 
pafsim vtendum.Nomine enim/"«¿jyííí^f/* co-
muniíerá Phiiofophis accipitur cum Ariño-, 
,tele cap. ¿e Subjiantia^aicti >yLí,quam expo -
íih á principio capiiis per hoc, vt í ir , ú ¿wre 
stetfitvip T/VÍ Í J ¡ I , yu¿s ne<¡uedc fuhieÜo ali* 
quo dicitHVi ñeque infubiefto áüfuó eji. QuO 
etiam nomine veitur Conciíium Nicse-» 
num ín Symbolo } vbiappslkt Filium ipov* 
aiov , homoufiort , fcilicet j confubflamíalein 
Patri. quíe appcllatio in eá Synodo , quaía 
tefíera Cacholicse Ecclefise ibh contra At'iumi 
eiufque íequaces , diviniratis Verbi í ora tos 
lioües. Latinis vero Theologis idem omnino 
eft natura, dfeafta, & fubftantia Goramuni-
terloquendo, ac wíc* Grsccis. 
5 H Y P O S T A S I S Olim pro eodem 
accípiebatur , sC íi.!bftanría ; de proprie qui-; 
dem iuxta etymon nominis, phrafimque Grx-i 
Cam. Ideoque Parres recuíabant admirtere in 
divinis tres hypoíhfes , ne víderentur cum 
Ario tres fubflAntias 2 fiyé eííenius in T j i n i -
h t é admitiere; íam vero abfqué vlioéri'oríí 
periculo , & omnino Theologicé fatemur ins 
Deo tres hypofíafes , id eíl , tria íuppolua^' 
namidnomen comraüni Patrura , ac Schola^ 
fiieorum acceptionejpro eodem víurpatur, atí 
fuppofitum in concreto, feu íuppoíitalitas, vet 
perfonalitas in abftrado. At in divinis dantui^  
tria fuppoGca in concreto , & tres luppoGtali-, 
tates , fiy-e perfonalitates in abftrado* Veré er^ 
go damur in divinis tres hypoftafes. Vide quíe; 
pr^mifsimus Difp. prsced. á num 19, & To-j 
mo I .Difp .I . íed .^Jam ergo^/j^,feu fubjiani 
í/rf, vel natura^ üvcej]entia eft, cui fubíifíen-j 
tia ,hypoftaíis,- feu fuppofualitas advenir, feu1 
realiter, feu logice, de quo poftea. Nomine; 
autem natur<e , five ejjenti<s , imelligimus irt 
rebus compoíicis materiam , forraam, ik vnio-
nem vtriufque ; in rebus aurem puré fpiritualiJ 
bus , formam fimpliccm , immacerialeroquer 
quac eft prima perfeótio illarum, & radixalia-í 
rum omnium perfedionura , quae ipfis convej 
niunc. 
4 N O T A N D V M V e r d e x D . A n ^ 
gelico l.p.q zp. art.i . & in i.dift. 25 .q. 1; 
perfonalítacem hec íolura diiferreab hypoña^ 
fis, five fubíiftentia , quod perfonalitas fie pro-j 
pria affedio , five detenninatlo natura ratio-^ 
nalisj hypoftafis vero,feu fubfifíentia quideo-j 
muñe fubftantiaíi naturaz , five illa rationalisj,' 
iV^ irraiionalis fie. Ypde folüni fubfiftens ra^ 
j S S I n O p n f c u l u m i . S . AN5F .LMÍ. T r a d . l V . 
Híñale dicitur, & eft pcríbna: fuppofiiiim ve-
ro e;iam apptlkiur illud fulftliens , quod ra-
íionale non eft , vtequus, & leo. Neuiraau-
icm denominaiio^ íeufcr/o^íC , íeú fttppojiíit 
tribaiiur naturas incouipjéia , íed con-splera 
íulüm. Vnde animarationalis in ftatu Icpara-
licnis , quia incompleta eft , non habei racioS 
nem fmfvfin , nec j)fr(on¡t. 5 íed íolum dicituc 
¿x eft íubliítens : qure denominatio abftrahitá 
natura completa & incompleta. Plura de prte-
diélorum liominnm acceptione legeie eft apud 
eruditiisimum Petavíum lib. 2. de Incarnat. 
cap. 5- vbi £c ex Theoriano apud Biblioth. 
icnn.i .p32.442..refei t 5áctos Patres fie cvjictv, 
íive íubítaniiam definijíie : * Subítamia eft 
primo ac propric quidquid per fe fubfiftens 
eft , éi non in altero habet eíle. Quid autem 
eft per fe fubíiftens ? Quod per fe eft j & non 
propter aliud : ñeque in altero habet eííe j hoc 
eíU quod non indiget aliquo alio extra fe , VE 
exiftat, * Qua: Sandorum Pacrum defínítio 
mire confonat Ariftoielica;, fe illi alteri, quas 
in Sc.holis circuníeicur de fubftantia, vi íic ens 
fer fe. Quod qualiter accipi debeat, expofui-
musíate in Metaph, diíp. ^. 
^ Q v A K t benfus praeíentis diíJ. 
putationis eft, vt;um íobfuleniia, fuppoíirali-
las, feu hypoftafis, in qualibet natura lubftan-
iiiali,¿k íitniliter períonalicas in rationali natu-
ra, fit aliquid realúer ik poíiiive eidem oaturse 
íuperadditum. ¿upponimus verd ex diíh's T o -
mo I.Difp. X X V . , in divinis relationes íive 
hypoftafes non difterre ab eííentia , niíi vir-. 
tualner auc per raüonem. Quare nunc diís¡*i 
dium eft folüm circa naturam & hypoftaíítn 
creacara : ex quo tarnen plura coiligecnus, qu» 
ad exponendas perfonalitates divinas fpedanu 
6 1 Ñ Qua re varis funt Philofo-
phorum aC 1 heologorum íementiae. Prima 
eix Henxici Gaudavenlis Quodlib. 4. q. Rt* 
ehaidi in 3. dift 6. arc.i. q 1. riureoli dift . l . 
q.3. are.3. Bachonis di lt . i . q. i .art.3. ac D u -
randi in 1. dift. 54-q-1. aíierentium, fuppoíiH 
cum non addere abquid fupra naturam indivi-, 
duam, niíi lolum penes consepiionem mentís, 
auc raodum íignificandi , quatenusnatura íig-
niíicaturin abítrado, vi habita j fubfiftens 
verd , five perfona in concreto , & per rnodum 
habentis naturam. Quare iuxta fupradiélos 
AutKores natura creara in racione fubftamiae, 
ftve foppofui, non compleiur per aliquid rea-
literabipfa diltmótum. Videnturque eidem 
cpmioni íubícrip'tilie Salmerón tom.z. traft* 
i y .illis verbis: Reitera (uia íatione dijiinguus 
tur natura, &fHpprfitufn : Etñez i .p.q.zp, 
a.3.ad Í áke^SyVenratemfidei^uodaJJump^ 
ferit ( Verbum , íc'úice:) naf ummJingídarem 
& nonperfoaam > optlmc pojje defendi ¡0I4 
¿ijlmcl 10ne rdtioris Inter ndtürdín & ¡up^ 
fofitum, ínidtmcjue allegancur Viátoria &C 
Barthal. Medina 3. pare, qutrft.2. ar .z .acLe-
deíma í . p . quxít. 4. quibus aliqui recemeí; 
fubícribunt. 
7 S E C V N D A Docet, fubfíftennam, 
prour communem naturis rationali di irracio* 
nah^nou diítingui realiccr ab individuó totalí 
¿k adcequaiO naturíe íubflantialis , proindeque 
dúo indudere , alcerum fibi inrrinfecum na^ 
piras individua: alcerum excriníecum nega-
tionis eilendi pinem. ItaScocus in 1, dift.23; 
q.vnica, & diftÍ2?. q.vni. & zn 3. dift.i. q . i ; 
are.3. Baílolis ibid.q.rart.i.Ocham q. i .ar.3. 
col. 3. Óc dift. 2. q . i . Gabriel ibid.arc. 2. fub 
initium, & in i.dift.2 3.q.va.art.i. fine. Sco*¡ 
tum fequuntur omneseíus dilcipuli, quOs alie, 
gat i hilippus Faber in relata loca Sentencia-] 
rum, &ex alijs KecentioribusLxJius Z^chius 
de lucarn Cap.2. Carv?jalus in i.Senc.cap. ^o. 
Molina i ' p . q ^ p . a r t ^ . difp. 3. ccl.4.$.age^ 
VVadingus lefuita difp.4. de Incarnat. <lub.2» 
a num. 47. vbi ex Dodoribus antiquis plures 
á feperledos ceftatur & refere pro eodem pla-í 
cito , quibus tándem adhseret ex eadem Socie-; 
tate Ortega difp prooemiali in trad.de Trinirv 
q.2.certam s-Eadem opinionem, pioutá Sco-
10 defenditur, infrá í ed . 3. vberiúsexplicabi-
nms, 
8 T E R T I A Den ique omnium reí 
teptifsima alicric íubfiítemiam fupra naturaüi 
individuam addere modum quendam perfeita-
tisrealiter ditiindum,cuo illa vlcimo termi-
natur, ¿k conrpletur in racione fubftaneiíe. i ta 
Capreolus, Paludanus,üeza, Caieeanus,Ferrad 
ra,alijque plures Thomiftae aliegandidiíp. fe-
quenci á num. 2. quamquam circa defignacioW 
nem eius modi varienc jnterfe : & ex Sthola 
¿toc'iecatis Eximius Suarez difp. 34. Metaph. 
í ed . 4. Valencia 3.p. q.4. pund,2. Vazq.3 p; 
difp, j i . cap . í? . Kuizde Moncoya difp.32 de 
Trinit . fe6t.s.num.i3.Znñiga de Trinit.dilp. 
i 5.dub.8.num.2. Fonfeca f .Me.aph.c.S.q^.1 
Albercinusde Prsedicam. Subftantiíe cap. 3.' 
q.7.;Rubius i.Phyfic. trad.de Materia q.4: 
Hurcadodiíp. 11. Metaph, fed. 3 Í . Oviedo 
tontrov.tj. Metaph. pund.2. í .3.Arriaga difp.? 
4. fed.i 1 . fubíed .2 . Francifcus Amicus toro; 
6. Curfus Theologíci diíp 1, fed.2. Alderete 
difp.40.de inca nat^nntonius Pérez trad. 
de Grat. diíp. 2. cap. 3, num. 3. 8c 
irad.de Incarnationediíp. 
i.cap.3. num.33. 
«.^•V- J^y if. 
>- W * -k Vv ífc J 
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S E C T I O SECVNDA.; 
íteijcitur wulrifliclteyprima (ententld lien* 
Í nihus'' & tejlimonia (¡Utsdam D . Tho~ 
áifficiíia expoz 
nuntur. 
J ' P L I G E T Omníno fententía 
Henricí, Durandi) &i aliorura 
non diftinguencium fuppoíi-
íura á natura, niíi íola coníideraiionejíeu mo-
do diverío Genifícandi : íliatnque comniLíniieC 
fThsologiac Philoíophí non raodó reijciunti 
'ícd & gravi íenfura nocanc Mihi cene neclí-. 
ter jnec libet iliara vllá no[á inurer-í , cura 
!ab íjs Catholicis Dodoribus, & prsílantifsi-
jnis fui aevi Theologis, ac Recenjioribus QUÍ-
buídam , cradica üi. Curare tanien dsbenc, ne 
j-vcl in modo loquendi, íabantur; 8-í prac ocuíís 
habere diftum illud S. loannis Datnafcersi lib. 
¡2. deFidecap. ? . ccKXcc rvró i sn ro xaoiiv TOÍS 
xafíriHvíS ru » aKxvnv •> re ravr 0 ht-ya» mv 
yuffív y ¡t^ v»;v vTíévTCicriv: * Id vnü.11 fraudi 
hsreticiseít lioc in genere, quod naiuram, Se 
liypoÜaCm ideeííe perfuasíi habenc.Confonac-
j^ ue illud S. Epiphanij relatuniín V I L S'ynodo 
Ideo hseretici errant, qulanihil aliud 
agutu j quám vt ortendani:, naturam 6c hypo-
i^ afim ídem efle: quss íane interfe diííerre, «veri 
Eccleíiae Catholicqalumni agnoícuac. * Atquí 
guaira Durandum &Henricuni, natura & hy« 
poftafis ídem abíoluie eíl : nam diílinátio pe. 
lies folam íi2;nificandi modurn non tollít idea^ 
ptacera chiorLira abíolmam, ñeque ib Deo, ne* 
jque ín creacuris. Nec videntur plené vitari eá 
idiílindione incommoda orta ex errore Nefto-
Tij) ve mferiusconflabit; aurrsprehenfio loan-
inis Maxentij tom. 4. Biblioth. V V . Patrum 
fcoluaina 470. Dialogo 1. adverfus Neftoria-, 
¡nos 5 vbi fie eos alloquitur: ^ Nimirurn bsefi 
erroris veílrl, & non alia caufa eft. Nam cütn 
lion valeatis difeernere, quid & ínter períona 
lit, & naturam, ID 1PSVM I N T E L L I G E N ^ 
iTES N A T V R A M ESSE , QVOD E l PER-, 
í>ONAM;immo nullatenus credentes naturara 
eíle poíle fine períona j vocabula períona: na-. 
iturarumque confundí cisj & duas omnino per-, 
íonas, ficut duas naturas vnius Filij D e i , fine 
dubio pradicatis^Hadenus ille.Vcrúm quid-
guid üz de ceníura eius opinioms. 
¿o R E I I C I T V R L Eadeai ratio eft 
de natura humana Chriíli Domini circa pro-
priam tubfiftentiam, feu períonalitatem, ac de 
ülys naturís creacis quoad illarum íubfiften-. 
tias , períonalítatcfque. Sed natura humana 
Chriíli diíHnguitur realitcr a propria fub-
Üítenua ; íeu perfonalitate. Er^q & gu^^ 
Cumque aliae natura: creata? diílinguuntur rea»1 
líterá íuis fubíiiientijs , & perfoiulícatibus; 
Ergo fubfiftent.ia , feu perfonalitas additrca4 
liter aliquid lupra vuamquaraque naturam 
creatara , ac proinde non fóltim diííinguitur; 
ab illa penes modum figniíicandí. Vtraque 
confequentia eí} evideos , S¿mn&C fimiliterj 
quia natura hiíQiana Chriíli Domini eiurdecq 
rationis fuií per omnia ¿um naturis alíoram 
hominum , excepto peccaco , ve definitm? 
in V. Synodo Generali adverfum Monothe-
liras , &: ipía cerminorum apprehenfione no^ 
lum eft. Minor verd príncipalís probaturí 
Verburn enim divinum aílumpfíc naturant 
Chriíli huraanam , ilhmque fibi realiter vní^' 
vit; non vero rubfiítenciam, auc períonalita-
lem ipfius , ve fide fandum eft. Alioqui íaí 
Chriílo eüeac dúo fuppofica , 6c duse perfo-
rsa:, ve Neftorius aiebat, in Concilio Ephe-
íino damnarus. Ex duabusnamqus nacuris, 6c 
duabus pcríonalicatibuSj feu fublífteniijs, di-^ 
vina , &c humana, non poííenc non refuítare 
dúo fuppofita, Se áü£ petíon¿e. Ergo natura 
humana Chriíli diííinguitur realiter á propri^ 
fubfiílemia, tk perfonalitate: quia ííoe diftin.TÍ 
¿tiene reali illarum non pollet verificari, Ver-^ 
bum divinum realieer aflumpíilíe vnam 3c noje^  
aliam. 
11 RF.5POxNDEBíS Forfan pro} 
Durando , & Henrico , negando rainorem, 6$ 
íimiliterconfequentia probacíonis : quiaquodl 
natura humana Chriíti fíe cadem realítas cuo^ 
íubíiílentia,íeu perfonaIirace,non tollic diftín^ 
¿tíonem vtriufque fecuuducn ratior.em,feu dí-| 
verfum modum íignifícandi naturam ve habí^ 
tam ; íuppoíieum vero,feu perfonam ve habenn 
tem naturam, feu in concreto. Quod veroíiraí^ 
licer fuaderi poííe videtur exemplo divina per-i 
fonalitatis, ñliationis v.g. Füiatio enim divH 
na producitur, Acamen eííentía,liíeevnum íití 
realiter Cum illa, non producitur j quia ad ve j 
yificandam produólione vnius fine produátio-TÍ 
ne alterius, fufficie diílinftio virtualis vtriufi 
que. Similiter natura humana Chriíli vniturj 
hypoílaeice perfonaliraeí divini Verbi, 6c ta-
men non vnitur iaunediaté divínitati, quic fo-í 
lumrationeab ea diftinguitur. Rurfus, ne¿ 
immenfitas, nec Kternitas, nec onmipoteneia, 
Verbi vniuntur humanicati 3quamquarn reip-i 
fa non diííinguaneur á perfonalieate VcrbC 
vnita. Ergo ex co , quod natura humané 
Chrifti , eiufque perfonalitas , feu ítibísílen^ 
tía ,non diílinguantur realiter, fed ratione 
folnm ,aut penes modum fígnificandi j male;' 
coí l igitur, humanitate Verbo vnita, eciara,' 
íubíillentiam , feu perfonalitacem ipfius pro-j 
pdam) debuiíle vniri. 
1^2. S E D Contra L Quo^eaífíí' 
3 8 8 í n O p u í c u ' . u m I . S . A N 5 E L M ! ) T r ¿ a . I V . 
jíuLfiantíalis natura figniíicetur ranqu^m ha-¡ 
biia , 6¿ poiíeíla á fuppoino alicnae naturs, 
r.i n impedii illam manere in raüone fuppo-; 
fui d i íün íú re^liierá fuppofito illam haben-
te, fiando in doi^rina Adveríariorum. Sed na-
tura humana Chriíti fígnificaturranquara haH 
biia, & poíiefla á ÍDppoíuo alíense natür^e^ni-. 
mirum, á Verbo Divino. Ergonon ímpedicur, 
quód natura humana Chriíti ü o m i n i maneac 
in radonc luppofni diltindi realcer á füppo-
í i io \ erbi illam habeme. Minor cum coníc-
tjuemiá patet. Maior probaiur , cum á priori) 
íum ab indnctione. A priori quidem: nam per 
hoc quod lubltantialis natura figniíkeiur, ve 
habita, 0^  poiieiia á íuppofuo alieníe naturse, 
non tollimr ab illa realuer íllud príedicatum, 
quo alioqui coníiiíueretur inratione fuppofuí 
diílincli realiter á fuppofuo illam habeme iux-
ía Adverfariorum fenfum. At manente pr^di-? 
tato illo. quo confíituereiur in raLÍonefuppo_-
fui diftindi realiter á fuppofíio illam habente, 
ron impedi^ur » quod illa manear in ratione 
íuppofui diftindi íkut amca. Illndenim prs 
dicatum conüituens diitindionem á fuppofi-
to alieno, dum realiter nunerc fupponiturab 
'Adverfarijs , debet feroper prarfiare eundera 
formalem etfedum diflindionis. Hrgoquoties 
Íubíhn;ia!is natura íigniíicatur, vt habita, & 
políeila á /uppofuo naiur* aliena, non impe^ 
ditur quod illa maneat in rarione íuppofid 
dií í iníti icaliterá íuppoíiío illam habente. 
.Ab induítíone autem patee eadem maíor, ¿C 
íimul pra-cluditur evaíio quorundam Recen-
jiorum. Veüiscnim licet íigniíicetur permo-
dum habita á loanne, tanquam íuppofuo dig-
niore, & aurum esrerius ab argento deaurato, 
¡de vinum ab amphorá in qua cominecur, &C 
alia pleraque; adhuc manent ín ratione íuppo-
í iu realiter d iü indí á fuppofito eafdem res hai 
bence; nec alia eius permanemiá: ratio afsigua-
ri poteít , quám permanentia illiu^ pradicatí 
realis, quo confíiiuuntur illa omnia in ratio-
ne fuppoíiti realiter diüindi a fuppofito coa-
íinente. Vera igitur eft maior illa , tum ratio-
ne á priori , tum ab induáione : ac proinde 
qutíd humanitas íignificeiur , vt habita 3 fup-
pofuo Verbi diviniveluti á re digniore , non 
obítac, vt realiter cum ipí'o maneat tanquam 
íuppofi um diflindum, fi in ratione fuppoíjci 
>ion addu realiter aliquidfupra feipíam. 
13 C O N T R A 11. Et retorquentue 
jnílantia: , quibus praiada evaGo iunitiiuí. 
.Qodd enim períonalitas Verbi producatuí 
ad mtra , & vniaiur ad e > uá , non prcdu£tis 
pariítr , aut vnitis eíkntia , onmipoientiá, 
íEternitate , & immenfuate, curn ea identiíi-
eatis ; fummum eí> noOrac fídei myflerium, 
quod obíeme íolum capimus ? tk.credimus 
de érnmencíaiila divini eííe , poréhns extré-J 
rna hxc adeo áifücilia , &: quoddaramodo 
fibi adverfantia : compónere, qualia íunt pro-
duci Óc non produci, vniri &: non vniri. Ac-
qui abíurdura eü velle iu creatis invenire 
ídem myíterium : qualc üne dubio eiíet queid 
eadem humanitas vniretur & non .vnirecuí 
realiter Verbo divino vniretur , inquam^ 
prouc habita , di. in abfírado i ac non vnire-1 
iurj ve hahens 5c in concreto^ li hxc dúo reip^ 
ía idem , idem funt, & fola mentís concepciq^ 
ne ditferunc, vt Adv«rfarij volunu 
i<± ¿ E C V N D O Reijcirur opiniq 
Durandi , & confirmatur íimul impugnatiq 
pracedens. Eccnim podio, nacuram humanam 
non diÜíngui realiter á íuppofuo proprio, 
veré di in re admittitur quiúquid Neítorius 
docuir, íolumque in modo loquendi, qui nort 
víque aded intereft, ab eo diflenfus erú. 
enim fuppoíuum humanum non addít reali* 
ter aliquid íupra naturam humanam j cuín 
hsec iuxta fidem vnita íuerit fuppo (ato Verbi, 
divini ia Chriüo Domino , veré & reipfa 
in Chriíto erit dúplex fuppofitum , aherum 
humanum , SsCdivínum alterum. Sicuti verq 
& reipía admitteretur error Sabellij , ííqui? 
aíiereret vnum fuppofitum divinum elle idera 
realiter cum aho, diltingui tamen es moda 
íignificandi > quatenus vnum explicacur peí| 
comen Patris> alterum per nomen Fiiij , alte-j 
rum per noraen Spiritus fandi. Atqui Eccíe-^ 
íia Catholica non folüm damnavit in Neíloríq 
modum loquendi, fedetiara , & multo magis^ 
rem ipfam j fcilicec in Chriíto elle dúo fuppo^ 
lita íecundúin rem,quod manifefte fequi vidci 
tur ex opinione Henrici ac Durandi. 
15 COiNEIKM.I.Suppofuum^ui^ 
Ctal quid eiirtens in rerum natura anteom-
nem ituelledus fidionem , non conítituituc 
penes modum concipiendi , íed penes aliquod 
praedicatum verum Ócreale. Ergo íi humanicasí 
Chrirti habet omne illud prardicatum reale>j 
quo caeterse natura humana conflúuüntur fup-
poíita , veré etiam illa in ChriOoerit fuppofiJ 
tum. ¿¡i autem in Chrifto humanitas eft verá 
fuppoíuum, veréetiam erit perfona, & creata, 
íkut ipfa humanitas j quia perfona nihil aliud 
ell, quám fuppoíitum rationali naturaconOas.' 
Dabitur ergo in Chrifto funul perfona huma-
ík creata, a£ perfona Verbi divina, & increa-j 
ta,qui plañe eíi ipíiísímus error Neftori]. 
16 C O N f l K M . I I . ^¿uiaadhuCÍQ 
modo loquendi non videcur opinio relata diP, 
ferré ab errore NeÜOii j . l i Durandusconfeque-j 
ter loquatur. iJ>"imo quidem : quia cOnlequen^ 
tiuseü fateri exiftemiam duplicis perfona, fea 
íuppotitijvbi coucurrunc illa omnia,qua rcali -
jec toncurrunt ^ fuíhciuni ad dúplex fuppc>íi•', 
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cum cohftituendatü. Secundo > quía ex mente 
Durandi, vt hurnaaíras habeat ratíonetn fup' 
pofici fat eft qudd concipíatur m habeme il^ 
lam. Athumaníras Chrifti Domini , v t ¿ o n -
diüínfta á Verbo,cofteípicur prouc in haben-¡ 
te illam. Eígo ve condiñinfla á Verbo habec 
rationem fuppofici. Probarur minor. Humani-
lasChriíH , vt condiüinóU ¿Verbo, impor-¡ 
tat raiionem fpedficam naturae humana:, nou 
quomodocumque , íed proiu individuam , íeu 
decerminatarn in individuo > vtipfe Duran-
dus ftacuit, & ex fe patet. At ratío fpecifica 
natura; humana concipitur, vt recepta in na-
lura individua 1 vtdocet Sand. Thoraas cap. 
•1. de Ente & Eflentia paulo ante fínem i aC 
j ío inde in natura divina concipitur, vt re-
cipiens Se habens naturam ípecificam. Ergo 
humanicas Chrifti Domini, vt Condiftinda 
4 Verbo , concipitur prouc in habente i U 
lara. Tertio : quiaomnis natura rationalis, 
qua; Concipitur per modum totius , & cui 
nullaomnino realitas deeft » ¿oncipi poceft, 
aC debet per modura íuppoGti Se perfonae. 
Suopofitutn namque 6c perfona, nihil aliuci 
éft1 nequidem mentis coníidcratione, qua fub-. 
flaniia rationalis concepta per modum totius 
tcotnplcú > Cui iam nulla omnino realitas, vel 
jjerfedio neceífaria dceft. At íuxta Durandum 
icncipitur íubftantia rationalis in Chrifto petí 
modum totius, Se cui nulla omnino realitas, 
au t perfedio intrínfeca deeft. Ergo íubftantia 
yationalis inCbrifto cócipiturad modum íup.i 
pofici Se perfonae. Non igituríblüin re, verá 
\8c penes modum loquendi ac concipiendi te-
iiebitur Durandus» ü confequenrer loquituí» 
fateriCum Neílorio in Chriflo dúplex fuppa!! 
^tum » Sí duas perfonas, 
17 T E K T I O Deníqué fc'ijtitut'iQuu 
íuxta rclatam opinionem tollitur de medio ve-
íitas myfteri] InCarnationis, coníiftens in co 
qucJd Vcrbum dívinum per íubfiftentiaTn fuá, 
íivcperíonalitatem,reddident fubSftentem na-
jturara humanam Chriftí. Probatur fequela 
niultipliciicr. Primo', quiaiuxta Durandum 
^ubfifíentia non diftinguitur realiter á natura 
íubíiftente per illam. Sed fubfiftcntia Verbi 
diftinguitur realicer á natura humana Chrifti, 
ye nde íanfíum eft.Ergo fubíifientia Verbi non 
reddidit fubíiílentemnaturam humanam Chri-
í i i . Secundo. Verbum divinum ner fiibfiften-i 
¡tiam fuam reddcre fubíiftentem naruram hu-1 
manam Chrifti , nihil aliud eft , quam perfo-
ralitatefuá intime coramunicatá fupplere ds-
fj^umperfonalitacis propriíE nacurse humanas 
Chrifti.At iuxea L-urandum nulius eft defedus 
perfonalicatis propric in natura humana Chri -
fti, quem fuppleat Vcrbum: cúm in huroanicíiJ 
íe adfic Qrane pr^dicatum reale &; intrinfecu^ 
quo alioqui citra Verbum conftituéretui* in ra-í 
tione perfonae. Ergo Verbum prr fubfjftemiamj 
fuam ron reddidit fubíiftencem natura huma-i 
nam Chrifti. Tertto probatur eadem fequeh^ 
Verbum divinum per fubíiftentiam fiveper:o-t 
nalicatem fuam reddere fubtiftentem naturan^ 
humanam Chrifti^eft confíituerecum illa rea-
licer ac veré vnum per fe fubftautiale.Sed (i na-
tura humana Chrifti eft fecund itn oaincm rea-j 
licatem completa in ratione fubftancia:,ac fiipH 
poíici (vtDurandus aic) iam non cofticuíc Ver-
bum cum illa realicer ac veré vnum per fe fub-! 
ftantiale : quia id quod advenic natura íe£un-i 
diim rem complecse omnino in ratione fubftH 
tiat ac fuppoíití, nequít curn ea vnum per ftí 
Conftituere. Ergo íi natura humana Chrifti eft 
íceundum omnera realitacera completa omni-
no in ratione íubftantiae ac fuppofí i , ve Du-
randusinquit, Verbum divinum per fübfiften-«! 
tiam velperfonalícacem fuam non reddidic i l -
lam fubíiftencem: quod eft de medio collera 
myfterium lucarnationis.Oíco fubfiíleruemjeo 
fenfu , qno capas eft fubüílendi nacura j (iritíj 
ruin, non^t jnod , aut per modum coc ius: í e j 
tanquam natura rei fubíiitenris, iive fuppotiii^ 
quod femel obíervaííe fufftciai iuxu dicenda 
infrá í e d . 8. á num.io i . 
18 O B I I C I E 3 Pro Durando dodri^ 
íiam D.Thom. in 3. dift. j . qu^ft.i art. 3. Se 
qua:ft. ^ . de Potencia ank. 3. ad 3. Se J.p-j 
quasftj. art.3. vbeaperte videcur aííerere? ift 
Angelis naturara non díftíngui á fubíjftenrií»' 
Inquitcnira hoc poftrcmo loco , (oluc. ad 34 
Jila forma , f«.« non eft receptibitis in mate" 
ntt) fed yer (e fuhfiflens , e% hoc ipfo iikb'Üík 
¿Mtur* Docec igitur naturas immaierialcs, 
qualesfunt Angelorum, per feipfas íuhíifterej 
aeproinde abfque fubfírtenciá cliltíadá. £c ca^ 
men pocuit Verbum aííumere naturamAngeli-j 
Cam in vnitatem perfon^.vt omnes fuppói^ií^ 
Scindicat Apoftolus illis verbis ad Hebr. ¿e 
Nufauam tángelos afprehevdit fed [eme& 
i/4brah<€ apprehendñ: quaíi Verbum divinum 
apprchenderej íive aííumere porucrit naturam 
Angeíícam: S¿ taraen nolueric Ergo paricer í i -
C¿t in opinione Durandi natura humana 
ftc per fe fubííftens, feu ( quod perinde eft ) 
non diftinguatur realiter á propria fubíiftencia, 
poruit aííumi á Verbo in vunaiem perfona;. 
Slcuc ergo aOumenre Verbo namram A n i 
gelicam fubíiftentcm per (e , non eííenc 
dúo fuppoíita in Íl!o complexo , fed vni-
cum ; i;a lidet aííumpferit naturam humanam 
per fe fubíiftenrem in opinione Durandi, non 
eric in Chriíiodúplex fuppofíru,fed vnicum, 
19 M I R V M Eft quam varíe Si muí-
típliciter mens D. Thom. exponi foieat, tum 
ab i|>íui5 Difcipulú; tum abaíijs plunbuj.Ca-
íE!«J 
3 U Ópufculum Í.S.ÁNSELMI. Trad. IV. 
lecanus ^.p.quaeñ^.arr.z.Cum íurnmatim hoC 
argumenta íibi obieciíi"ec,reípondii:,S.Dodoi 
rem noniium trafíáíie royíterium Trinitatis, 
¿J¿ Incarnatíonis, cúm fcnplit illum articulum 
allegatum Primse Patris j idedque non plenc 
tradidiííe diílinfíionsm fuppofid á natura ia-^ 
dividuá , quam tamen docuit alijs locis. 
Sed hoc eft rcipra aílerere S.Doóíorem fibi ipil 
ftnííe conírarium , aut irmneraarem dodrinae 
traditíB. AÜj communiter illíus teftimonia 
cvplicant de natura in comenuni refpeftui 
¡ndividui , qnod inícllcxit nomine fuppoñ-« 
t i , & docuit non diitinouri natura in com-i 
muni. Ita Oviedo in Mecaph.Controv ó'.pun-
do i . n u m . i z . alijquc plurcs. Sed obftare v i -
decur hi£ fctupulus. Etenim loco illo expref-
s. diñingui; formam, feu nauirara materialetii 
ab iramaieriali per hoc , quod prior non indi* 
vidueiur per feipfim, fed folá pofterior. At in 
lioc quod eft individuum non difiingui á na-« 
iura in communi réalítcr , nulíum diferimen 
eftinter namram materiaíem, &immateria'« 
lera ; vtraque enirn reipfa ídem eft cura indi-, 
viduo , per quodcontrahicur. Ergo diferimeri 
a D. Thom. aísignatum ínter formara, feu na-
turam materiaíem, 6c immaieriai€na,non con* 
fiílit in idemitate realivnius prje altera cuas 
individuó. 
¿o Q V A R E CeiiTeo verbis lilis fu» 
perius obíedís ex i .p.q.j.nihii orouíao iníer-
ri contra noíbrum aíTertum:quia ibidJ S.Tho-j 
mas non agúde fuppoíko ,aucperfona,nequ6 
de compoficionc ex natura & fubíiantia , fed 
íolúni de compofiticne ex materia , de forma, 
Inquirit namque eo articulo , Vtrüm in Dea 
Jit cowpofit io ex forma & materia Et cúm 
fibi obieciílet in tertio argumento, materia ef-
feprincipiura indiuiduationis > Deura autetn 
viderielíe individuum , atque adeó componí 
deberé ex materia & forraaiKefponder,formas? 
qua:íunt receptibiles in materia , individuari 
per mareriam : ilíam verd formam , qux non 
eít rtcep ibilis in materia , fed per fubíifíit., 
ex hoc jpíoconniíui individuara. Vbi fenfus 
non eít.formam irreceptibibra in materia fub-i 
íiíicreper fe , quatenus pfr/V importar ipíius 
entitatem individuara prsecisé » fed íolüm fub-! 
íifiere per íe,quateDuspfr fe cotraponitur huicí 
quod eít fubíiíkrein materia , qualíter recep-
úbiles formx fubfiftunc Hoc enim fecundo 
pofuo, £c negato primo, fufíicienter oceurric 
ü . Thom. tertio argumento negando mate-? 
nam efle principiura individuationis forman 
rura irrecepábilium , ac proinde negando 
Dcum confiare materia aliquasquia forma di-
vinicatis eft irrecepriü!!is,ac proinde non aC-
cipic individuacióne á materia vi alia: formae 
^eceptibik;, fed ex íeipíi cíl individua. Quac 
folutio & éxpoGtio vídeiuñexrui D.Tho.ma-
xime coherens, & intelligibiliorplunbus alijs 
apud Authores fparfis , quas confuUó prJBicri 
mitiimu?, Eademque apíari poteíl c<eteris Dy 
Thom. teflimonijsin obiedione indicatis, aC 
praiterea alijs eiufdem Iocis,quibus dv-ceeper-i 
fonam in rebus materialibus importare cOra-
pofítionem , non vero in inimaterijlibus. io-
quitur enim de compofitione phylica ¿í eiíen -5 
liali ex adu, & potentia. 
n S I M I L I T E R E t Opufc. 37 cap. 
4. dura inquit fuppoíicura in rebus immaceria-. 
libusnon diftingui á natura per aliquid eiuf-« 
dem generis, íok\m loquúur de luppolito la i 
té difío, prout individuum e í t , vt ídem Sand» 
Dodor ibidera explicar: quia , nimirum, licec 
individuum in rebus materialibus diítiaguatuí 
a natura fubftattiali per aliquid .iufdem ge-i 
heris, feilicet per ípfam individuiciouera ,feu 
vnitatem numericam fpeciei fuperadJiramiín-
dividuum tamen in rebus íimplicibus íolum( 
diífert a fpecie per accidencia, ¡k non per ali-
quid íui generis ideoque in ijs totfpeciesjl 
quot individua funt. Verba S. Dodoris oxhii 
beo ibid. paulo poft m é d i u m : * Manifefiumí 
eft ergo quod per aliquid íui generis differt in-
dividuum in rebus materialibus á fpecre , 64 
íion folúm per accidencia. In rebus verá fitn^ 
plicibus individuum folum per accidentia dif-
fert a fpecie, & non per aliquid fui generis: &; 
ideo ín eis tot funt fpecies, quot funt indivi-
dua. * Vndehoc ipfo fenfu accipienda func 
verba, quíe portea fubdit, alioqui dlfíicilia , &; 
fpecie tenus faventsa opiniooi Durandi, intel»| 
Udtx de fuppofiris oranino immaterialibus. 
i z P O R R O S.Dodorem perpetué 
diftinxiíTe in re fuppQÍi.tum raateriale á naturáj 
confiar, vel ex ipíis locis, qu« nobis obijeiun»! 
•tur, vbi id palám tradú. Idíjue vnum fufficc-
yet ad vira argumemorum, quibus Duranduai 
impugnavimusi ¿um in ijs ferrao fueric d$ nai 
tura material! humanitatis aííumptae. Ac prse-l 
íerea D.Thom.idem quoad hoc feníiííe de fub^ 
Hantijs feparatís , 8c ¡mmaterialibus infra di-i 
vinam , ccníiabit poftea difp. ícq. ex pluribus; 
teftimonijs ipíius, quibus oranem natura crea-
tam diftinguít realicer abeííe fubíiñcntise. Ed 
•in id probádum fufíicit locus illuüris 3 .p.q,4. 
art.i.vbi tara in corpore, qu ra in foluc. ad 3.! 
aperté fupponit pofsibilem eífe abfoluté af-
fumpeionem nacur* Angeli ícE, ica ve Deas i l la 
Creando itnpediat ipíius propriam perfonali-^ 
la teravnia t f ib i hypoíUcicé talem naturam.! 
Immó & de natura Angeli iam creacá & fubli -j 
Aente fatis indicat, poiuilíe auferri ab ea per-» 
íonalitatem propriam, vt loco ipíius íubroga-i 
retur divina hypoíUtis dum ait folum, id noii 
y ideri congruyot, ne aliquid íuppüfiti incor-, 
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?uptíbllis deílrueréf uf. Quo pUaé abfoíucani 
éiuá ablationis poísibilicatem fupponíc , ac 
proinde irealem vtriufque diftindioneni. 
13 E X His ad obiedionem pacet, na' 
luram Angelí ex mente S. Dodoris diftingui 
yealiterá fubfiftetiá íplius.Patec eciam potuif-< 
íeabfoliué áííumí á Verbo in vnitatem perfo -
nsej coqueCafü impedfendam abíumeodamvé 
íriperfonalitate AngelijVtin einslocuiii per-
íonalitas divina íufñceretur.Qao pofito ceííac 
obiedionis dífficultas , & libero pedegcadiii-
tur argumenta contra Durandum prxiaéta.Sed 
de menre D. Thom, amplias adhuC conílabit 
diíp. fequenti. 
S E C T I O T E R T I A . ! 
Jrn^úgndtuf mitltipliciter nnonlhus ^ tum 
theolo^icii j tum meraphyíicis , opinio Scotí 
ajjerentis, fappefttHm yltra naturarn 
Iolüm addere negar ionem ymo~ 
nis ad aliftd (uppo^ 
¡ituríií 
*4 E C V N D A Scmcntía éft Sco^ 
ti in 3. dift . í . §, non aJjere-ado9 
vbi exiílimáí íuppoíitum vltra 
fíaturám non adderc aliquid poíicivum 5 íed 
folum neganonetn vnionis adualis ad aliud 
¡fuppoíiiüm ^ 6c negationem vnionis aptitui 
dinalis. Ideoque doeec , animam íeparatam 
taon elle fuppoíítu > quia licét habeat negatio^ 
)riera vníonisadualis , non habét negationem 
aptitudinalis vnionis jCum Capax íit vt vnia 
lürfuppofito humano. Acprdecerea, vcargu-^ 
sneritum ex myfterio Incarharionis petitum 
preccaveret, ftacuic , humanicatem Chrifti non 
t í íc ruppoíitum , quia non ímportatnegatione 
(Vnionis adualis ad aliud íuppoíitumjquamvis 
befado habeat omnia requifíta poli 1 iva , quar 
cam conüituerent in ratione íuppofiti, fi libé^' 
ira eííet ab vnionc adualí cum Verbo,quia verá 
¿e fado non habec adualem carenriam eius 
iVniónís^ed potiüs eíl vnita fuppoíito aut fub-
iílantise digniorj,humanitas Chrifti no eft fup» 
poíjium. Quod aliquantofuíiüs,qüam fuprá n. 
y .opor íu i t in prxfenti explicare. H s c omnia 
Subtiiis Dodor : ex quibus iure a£ meriro P. 
Suarezdifp. 34. Metaph. fed.2 á n.S.alijque 
.plures Cum ¡ l io , coUigüt opinionem ipíius vix 
¿ift'crre áfementia Durandi nuper impugnacáj 
Cum etiam Durandus dícat! requiri negatio^! 
nem dependentia:, & vnionis adualis ad aliad 
fnppofitum « vr fígnificcrür natura per modura 
concreti, íeu fuppofrti. Quarc ijrdem aígu-
mentis refelli poteft opinio ^coii ac Durandi, 
& praeterea íequentibus. In quibus tamen 
¡peofiteorj me nplíe yllaprorfus eenfura gp^arc 
opinionem Subtiiis Dodorís , auc clarifsím3e 
ilIiusScholjE;:fed tantum indicare qur rcil,.i in 
cá apparent difrteilia , aut ducere v¡d;ncur ia 
mulciplex abfurdum ; doñee i l lorum í o l u i i o -
nem difeam á prüEÍhntífsimis e iu ídem doctri^l 
Sedatoribus, . 
15 P R I M O Quidcm. Si enim fup-
poGcum crcatum in genere Conftituerctur pc¿ 
negationem praedidam, eiiam íuppoíitum ra-
tionale , k i l i ce t perfona j cofticueretur pro-.' 
portionali modo per negationem vnionis ad 
perfonara rationalem , íeu ratione praidicam.! 
Eadem enim vcriuíque ratio eft.Ac fuppoíitutu 
rationalejfeu perfon3,noh conftitutuitur nega. 
tione aliqua. Ergo ñeque.íuppü(ÍLurn crearuia 
In genere. Probatur minor racione deíumpta 
ex D.Thom. i .p.q.zp art^.Repugnac ¡d quod 
per fed i f s imüm eft ¡n genere CubáaofiÉ , Con -
fíicüi loímaÜLer peral iquám negationem. Aq 
perfona eft quid perfedi f s imüm in genere fub-j 
itantise.Ergo repugnarperfonam confticui for-
mal í térper aliquam negationem. Confequen-i 
t i ae f t in quartO modo perfedee figura. Ma-
i ó r e v i d e n s : quia conftitutum accipic (mni 
perfedionem formalem , á conftitu:ivopro-, 
prio : atque adeo li conftitucum üc peifedifsi* 
roum in aliquo genere, id quo fortuiíirer coa-i 
ftítHÍcur,debéc eiíe in eodem genere perfsdif-
íimüm. At negatio qu«Iiber, í'ive i lh adualis 
fit,íiye aptitudinalis,oequie e í l e a í i q u i d p e r f e -
difs imüm, neeperfedum , fed par iuscarent ía 
omnis per fed ion í s in genere íubí(anci«e. ¿"rgo 
repugnar id quod eft perfed i í s íau im ín genere 
íubftantic'e coríftirui formaliter per aliquamí 
negaciónem. Minor ve;d precipua probatura 
quia perfona non folúm imporcat rationerra 
fubftantiíe completa:,& cui proinde niíiii per-i 
fedion'is deéft in genere fubííantia.' 5 edeiiardi 
determinationem adfuppofiitum na;ur£ in to* 
to co genere p e r f e d i f s i m í e , feilicee ime l í ^ é -
tis, íeu rationaÜs. Ergo períona eft quid per-
f e d i f s i m ü m in genere fubftamj¿e0 
16 D I C E S , Ratioiíe hic n imíüfn 
probar!: íc i l icet fabíiftemiara efíe perfedio-* 
rem natura ipfaratíonalj integra géhus fübftáw 
lis-, quod apud oranes faífum eft ,prrfertirrs 
aflerentes fubíiftcntiara efle, non rem aliquam^ 
fed modum , atque adeo longs minoris períe-^ 
dionis , quám naturam ftibílftenrem. Sequela 
aurent probatur quia fórmale Confticutivurn 
re: psrfcdifsimse in aliquo genere, nequit non 
cííe p e r f e d i f s i m ü m intra illud genijé, 
27 ¿ED Contra. Vt enim [Oiurrí 
aliquod 0t p e r f e d i í s i m u m in aliquo generé 
íufñe i t confticui exirémis perfédi fs ira is , vno-^ 
queque in fuá Imeá. At perfona eft perfedifsi. 
mum quoddam totura in genere fubftancíiCj 
yt probatura eft, Sufíkit ergo quüd conftifua-í 
%h 4 m 
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tur extfemis perfedifsítnlsí, vnoquoque in fuá 
linea. Vndc ficui; ob hanc cauíam debei coníti-
tui naturá ratioñali,qu(5 inter oranes perfedif-
fima eft in linea narurze j íic etiam conftitui 
debet períonalitate , qua: fu pertediísima in 
linea fubíiftentis. Quare parum referí qudd 
perfgnalitas íit raodus, 8c proinde quid tninüs 
perfedutn, quam natura íubfiftens. Seper enitn 
verificatur, illam in linea fubfiftencia: perfen 
di ís imam efte deberé,hoc ipfo quod coftituat 
perfona, quse eft aliquid in genere fubftanda:, 
¿8 C O N F I R M . S i petfónalitas con 
líüit in negatione vnionis ad fuppoiitum alic-
num » penona vt perfona non erit quid perfe-
diísimü in ratione fuppoíiti, nec excedet fup« 
pofuum irrationale, quatenus fuppoíicum eft. 
Probatur fequela: Tum, quia in pura negatio-
ne vnionis ad fuppoíicum alienum , non eft 
magis aut minüs, ftve perfedionis, íive imper-
fedionís: Tumjquia omne íuppofítum imtio-
rtale importat negationem vnionis ad quodli.*, 
bec alienum fuppo jtum , quamfolam impor-» 
tai fuppoficum rationale , íive perfona. Ergo» 
íuppofítum rationale,íive perfona/in linea íup-
pofiti ííon exCedet irracionalc fuppofitum. 
19 D I C E S 5 Suppoíitum írrationale 
addere aliquid fupra rationem communem 
fuppofiti, nímifum negatione vnionis ad aliudi 
rationale luppofitum, qua: negatio quid peífe-
dius eft , quam negatio vnionis ad fuppoíi-f 
xum írrationale alienum importata ab irratio^ 
nali fuppoíito. 
30 SED Contra l , Negatio enirr 
vnionis ad omne fuppofitum alienum > quod-
cumqueillud íit» importatur ab omnifuppoíi-
10 in rerum naiuráexiftenti, íive hoc raciona» 
le fit,five irrationalej cúm omne fuppofitum ifif 
quantum cale fu coraplecum & perfedum iam 
in íuo genere j acque adeó inCapax fubftancia-
lis vnionis j fcu conftituendi vnum per fe cuní 
alio fuppofito xque complecO, ac peifedOj, 
quodcumque illud íit. Ergo fi fuppoficum ra-
tionale conftituitur negatione vnionis ad fupx 
pafi;um alienum , eadem prorfus negatione 
conftiruecur, qua írrationale fuppoficum,atqus 
adeó non magis perfedé. C O N T R A I I . Si 
enim vtraque negatio eft diverfa quó ad per-; 
fedionem, vt ín evaüone príeiadá dicitur,im-j 
perfedior erit negatio cohftituens rationale, 
quam írrationale fuppofimm, Negatio enim 
coafthucns fuppoficum rationale importable 
carémiara vnionis ad fuppoficum perfedius, 
quám negacio confticuens irracionale fuppo-
Ctüm. Accarentia cantó imperfedior eft,quan-
lomaioris perfedionis carencia eft , quia hoC 
ipfo remover perfedionem maiorem. Ergo 
negatioconftituens fuppofitum rationale im-
perfediojr erit negatione copftitueníc iríatio-
inale fupofuunv. aC proindé fácioriale íuppcfií 
cum in linca fuppcfiii quid im^ erfedius erje, 
quam fuppofitum irraticnale: quodexternü-
nisapparet ¿bíurdum. 
31 C O N F I R M . I I . Argumentumpr?* 
Cipuumad hominem in fentemiá Scoti aüe-
retis,poíie íuppofitum Creatum terminare alie-
nara naturam. Hoc enim pofno cmne fuppoíi* 
tum creacum in ratione terrainantis «acuram 
alienara debet importare aliquid, quo i l laai 
perficiat. Atnequir illam períicere pura nega^ 
tione vnionis ad aliud íuppoficum. Ergo de-
bet illam perficere per comniunicationero ali4 
cuius pofitiva: perfedionis alienum naturara 
tarminantis , c ú m n i h i l aliud pmerea reftet.' 
Confequentia rede infeiinr nxir.or Conftat: 
tura quia negatio pura vnionis ád aliud fup-
pofirum, eft negatio pura perfedionis ab alio 
fuppofito accepiée negatio pura petfedio^ 
nisab alio fuppofiio accepta: nequie efle per-
fedio: mm cciam,(]U'a omne perfedum eftboJ 
num, & omnc.borjum eft ém» fy: negaciopura 
non eft ens,ac proinde nec;perfedib:cum deni-i 
que quia natura antevnionem Cum fuppofito 
alieno, etiam impoítabat illam ip;am negocio-
ñera vnionis ad omne aliud fuppofnum alie-
num , quam impertac poftquam alicui extra-
neo fuppofico vnicur» Eígo vera eft illa roinor^ 
nempe, fuppofitumcrearura non poílcperfice^ 
re naturara fibi vnitará pura negatione vnio-
nis ad fuppofitum alienum, 
32 l A M .iMaicr illa prscc'pui diíJí 
Curfus probatur: Nam hoc ipfo quddfuppofi-l 
luracreatura terminet naturara alienara, com-^ 
plet illam , ita vt ex vtroque extremo , termi-
nante &c terminato, refultet vnura per fe iti 
genere fubftanrite. At nequit complere illam, 
úa vt cum eá componat vnura per fein genere 
íubftantia:) nifi ipfara perficiat. Ergo hoc ipfo 
quod fuppofitum creatum té'minet naiuraoi 
alienara , dthec ín ratione terminancis ímporJ 
tare aliquid, quo illam perficiat. S E C V N D Q 
probatur eandem raaior. Hoc ipfo qudd fup-
pofitum creatum terminet naturara alienara, 
debet h s c reali vnione ipfi coniungi.At nequie 
jeali vnione coniungi pura: negationi , fed fo-
liara extremo poficivoipfara nacuram perficie-' 
t i : quia ad puram negacionem nequit pofitiva 
vnio terminari. Ñeque etiam negativa vnio 
cxCogicari poceft ; quia hsec non eft vnio , fed 
iotius vnionis Carentia incompofsibilis cum 
Verá vnione fuppofiti creati ad naturara alie-
nara. Ergo hoc ipfo quod fuppofitum creatum 
términet naturara alienara , debet in ratione 
terminatis importare,non puram negationemij 
fed aliquid poficivum, quo calera nacuraro per-
ficiat. T E R T I O . Racione illius quod nihil 
eft, nequit fuppofaum creatum icrminare , auc 
com-j 
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Rompiere aliud realiter, Se ante omnem ¡melle5* 
¿lus operationem. Sed íuppofííutn creatuni 
rarione fubíiftemiK fu¿e iuxta Scocura , poteft 
terminare, & rompiere naturam alienam rea-. 
Uter, &c anee omnera intelleélas operationcm., 
Ergofubfiílentia propria íuppoííci creatí non 
eft nihil. Efl: igitur aliquid pofuívutn, quo 
poísit realiter nacuram alienam terminare , li 
loquatur Confequencer ¿cocus. 
35 S E C V N D O Princípaliterrei]^ 
Cnur eadem opinio. Si enim perfona non ad-< 
dic aliquid poíirivae perfedíonis fupranatu^ 
ram rationalem j fed folám negationem vnioW-
nis ad aliud fuppoíhum, natura humana Chri^ 
ñ i fuiffec Verbo divino vnita Cu omni poíitiva 
perfedione & integritate , quam haberec alias 
in ratione perfone. Confequeseft abfurdü.Er-
go Se dodrina ex quá fequitur. Maior, íive íe^ 
quela,eü manifeftarquia natura huipana Chrí-i, 
fti íuit vnita Verbo divino cum omni pofítivá 
pj;rfeélione> qua fpedac ad lineara de ¡ntegri-, 
tatera haturse. Ergo íi in racione perfona nulh 
alia perfecto aucintegritas poíitiva fuperad-. 
ditur, natura humana Chriíli vnita fuit Verbo 
divino cum omni poíitiva perfedione Se i a -
íegritate > quara haberet alia? in Ratione pef-
íonae. 
54 A B S V E D I T A S Autem t m é i 
quencis viderur perfpicua: Quia fí natura hu«! 
mana Chrifti vnita fuít Verbo divino Cum o m -
ni poíitiva perfedione & integritate, quacn 
alioqui haberet extravnionem ¡liara inratio-
ne perfenajiam videtur concedí reipfa Ne íkH 
rio,qa;dquid ille aüerdt.Reyera enira ínChrí» 
fío admittitur, vltra perfonara Verbi, pei'font 
alia humana ¿Je creara quoad omnem pofiti-i 
vam perfedioncm & iategritatem , quam per-
fona humana & creata importar extra vnio^ 
ném ad Verbura: qui reipía apparecfenfcs 5 í 
error Neítorij» 
3 j RESFONDEBÍS Pro opinión i 
Sc'ot'^concefiíaíequela, negando rainorem.Ad 
probationem negabis amecedens: quia liece 
natura ChriíH vnita faerii; Verbo divino cum 
omni poíitiva perfedione Sí integritate.quarn 
alioqu; haberet, íi fubufíeret) eíkíque perfona 
per feipfam: adhuc vnita Verbo non habet ra-
tionem fuppoíiti, nec perrcn^,quia déficit ipíi 
negatio vnionis ad fuppofitum Verbi, quá ne-J 
gatione alioqui conPiitueretur per fe fiibiiíles. 
Id autem longe diOatab errore Nenorij,qui 
ita pofuit naturam humanam ¡nChr¡(lo,vc non 
foíúm ¡mportaret omnem poficivam integri-
ratem Se perfedionem humana & creata per ^ 
fona i fed etiam negationem vnionis ad fup-
pofirum Verbi, five ad perfonara digniorem, 
vt aliqui Recentiores loquuntuf. 
¿6 SED Conua I . Neftorius eiiinj 
non dixir,nacuram humanara Chrifti importa 
re fimpliciter negationem vnionis ad Verbuni 
diviauin. Ergo totus iilius error fuic concederé 
in Chfifto nacuram humanam cum omni poli', 
tivá perfeccione <3¿ integritate, qui alioqui ha-
beret ¡n ratione íuppoíiJ)&: perfona, li exifte-, 
rec extra Verbum. Coníequencia eft manifefta, 
& antecedens probatur efficaciter ex S, Cy ril . 
lo oculaio cefte errorum Neítori] in ipfo C6-. 
CílioEphelko.Illenaraque tora. <í. lib. z.con^ 
tra Neílorium refere ipfum appellaíle Chriftú 
<xlíotr,& non'Veré Deum, fedhominempoctus 
tum Z)co tamqttdm dignitatis enífualitate con-, 
ií*nBum. Vbi , vt vides | coniundionem , íive 
aliquam vnionem Dei, hominis fatebatur,' 
Infuperex eodem Cyrillo iib.3. pag.6'4. habei 
mus, Neftorium dixilleChriftum ii\ñTcpii riis 
OTÍJTOs,paJjeJJoretn díuinitací's 1 quodvtique 
abfque vnione aliqua humanitacis Cum perfoi 
r a Verbi elle nequic !Jratereá id ipfum lucu-1 
lenter Contirmaciir falfo illo Symbolo Nefto^ 
rij , quod Charifius Prafbycer obtulit Patribus 
Concilij Ephefini , vt in eius A d . (>. habetud 
pag.3<ío.ín eoquippe aiebac Neí lonus ,^ Ver-
bu n divinura homin^m aííumpfuíe perfedum: 
quera quidem horninem natura noftti íimilera 
Spirirusfandi vírcuie in vtero Virginis fórma-
tum, fadum ex mulíerej fadum fub lege , &C. 
greanoquoddarn modo íibi coniunxit, ^ Fate^ 
batur ergo Neftorius c6iundíonem,íive vnio-
nem humanitacis Chrifti ad Verbum divinumS 
íed tamen erravír exiftimando, Verba ajjamp* 
fijjí hamitjem perfetttiKi: feilicee, humanara 
naturam qud ad omnem perfedionem , quam 
iraportaret, fi feerfim á Verbo fabfifteret.Sunc 
Sí pleraque alia, quibiis aíFitim oftendere pof-
íemus , Neñoi iom minime negaíie vnionera 
Immanitatis Chrifti ad Verburnjqualis Se qua-, 
ta eííe poteft imer natutarn omni paíiiiva per-* 
fedione Sí integritate fibi connaturali pradr-¡ 
tamj Sí perfonara divini Verbi.Vide Petaviura 
lib. 1. deíncarnac.cap.^, 
37 C O N T R A ILECcleíiaenim Ca-i 
íholícapoft preces, ieiunia, Se confultationes 
plures in ConcilioEphefíno definivit, naturam 
humanara in Chrifto non retinifte propriani 
perfonaHcacem. At fi propría perfonaliras na-
tura humana confifteret in ne^atione adualí 
vnionis ad perfonam alienam, vt vult Scocus,' 
Truftranea eífec talis definicio. Ero-o cum hatí 
fruftranea non fuerít, aílerendum eft perfona-f 
litatem propriá natura humana non confifte-
íe in negatione vnionis adualis ad perfonara 
alienara. Probatur minor.Nam fruftraheum eft; 
definiré id, quod felá apprehenfione terminó^ 
jum eft notum , Se á nullo , etiam alioqui adi 
ved 
'374 Opuículüm 1. S.ÁHSELMÍ.Tra&.íV. 
v6r^arío, négiíu?.• At ("ola apprehenfjone téí3 
niinoruna norum eft, «atura humanam éi fup-
pofitione vnichis ad períonam alienara Ver-
bi, admiíía: á Neftorio, non retiuere negatio-* 
ñera eiufdem voionisi cura evidens í i t , limut 
cohíerere non poffc vaiouera , 6c negationetri 
vnionisnaturse humana adeandem Verbi per-
ícnam. Igitur íi propria perfonalitas natu-i 
íae huraanse coníiíleret in, negatione adualí 
vnionis ad perfonam alienara , vt vuli Scotus, 
íruftra Ecdeíia poft preces , ieiunia , de con-
íukationespluresjdefiníviíler, naturam huma4 
nam in Chrifío non retinuiííe períonalitatera 
•propriara. 
38 C O N T R A m Ideo enim anai 
íhematfrnoconfixus eft ab Ephefínis Patribus 
Ncftorij error, quia, vt inquic ACatius Myti-
leneníis in codera Concilio A d . r. pag. z j ^ , 
•tJsiltv ¿ctvf'-ev ovs^taTt (¿¿VÚI 7¡ivivávarot T Í 
Tifoí ry¡y acifícaó¿uohúycvvta, r a TtQay 
¡ueiTi rocvTav TravrH" vsffovpipcv l "yocdbula 
tenus Deiltmtatcwcum carne confitehatuv* 
rripfa'Veró eamfunditus tollebat.Ñeque enim 
nifi vocabulo tcnus,vmo eíle poterat ínter per-
fonam Verbi, & naturam humanam Chrifti» íl 
liaccomné integritatcm &; perfedionem crea-; 
xam habuit quam alloqui haberet , fi íeoríim 
íiibíiftere 1: extra Verbum. At íuxrá Scotura 
.natura humana Chrifti oranem integruatem, 
& perfedionem creatam habuit, quam alioqui 
iiaberet fi feorfim fubíifteret extra Verbum,EíH 
i^ o ín fememía Scori, non , nifi vocabulo rc-i 
anus, vnic elle potuítínter perfonam Verbi, & 
naturam humanara Chrifti. Nirnirum, vní6 
vtriufque in re non íuit qualifCumque,ícd fub* 
ftantiva , quam phyíicara , íive naturalera ap-l 
pellat Synodus Epheíihi Anathematifmo I I I . 
in eius defdníionc : íimiliterque Alexandrina^ 
vbi Parres in id makimé iníumbunt, ve often-» 
dant contra NeHoriura , illum nexúm naturas 
human^cú perfona divina cífe tvcoariv fvffiKtjvi 
id eft, vnionem phyíicam, leu nacuralem. Vcír 
ba auiem integra Ephefína: Synodi hjecfunt:* 
Siquis in vno Chrifto poft vnionem dividic 
hypoíbfes , ipfaíqíícea tantum Coniundionc 
ÍUKÍ fe Contiedit, quae eft fecundúm dighitá-
íem» five authoritatem, aut poteftatem j & non 
co potiüs concurfu, QA^I E S T S E C V N D V M 
PHYS1CAM V N I O N E M , anathema fir.* 
Eodemque modo nexura illum appellat Ifnio-
w m fhyficdm CyrilluS in Epiftola ad Nefto-
tium deexcommunreatione , parte 1. eiufdem 
Concllij Ephcfini pag. 207. editionís Morel-
lianas anni i<53<5. quá nuncvtimur. Siautem 
natura Chrifti humana permanGtíet Cum omni 
illo pofuivo & reali complemento, quod alio , 
qui haberet fubfiftens per fej coniundio iillus 
eura perfona yecbi?faramüx fecuedlura 
dignitatcm,íive authorítateraí aut poréftarém^ 
qualis non negabátur á Neftorio : miniml 
verd vnío pbyfica, & fubftanliva» qualera Ca-j 
tholica Synodus aíleruit. Haec enim eft ex qu^ 
vnum per fe confurgic fubftantialitér: quale 
profeso refuítare nequit ex duobus entibus^ 
feu naturís corapletistjuoadomnia pofuiva ítt-
tra genus fobftanci*. 
DICES,Naturam Chrifti humanam noa 
habere ratioftem perfona;, íive fublíftencís pe^ 
fe, hoc ipío quod vniaiur fubftanrí» digniorí^ 
qualis eft perfona divina : ac proinde iam po£-
le cura ca vnum per íé fubftantivum conftH 
tuere.íta Adverfarij tertio quoque verbo hane 
evafionera repoaisntes. SED Contra : Id enimf 
iam abunde práeoecupatum eft in fuperioribus^ 
6¿ denuo reijeitur 5 quia íubftantia completíí 
íecundum orarte prsdicatum poíitívum,nequít 
vniri íubílantia: completa: digniori, per vnkH 
ñem phyficamjex qua refultct vnum per fe fub-
ftantivum 5 quod fane c^'gíc íaltem akerun^ 
extremorum incomplecurá in genere fubftan^ 
t i» : íed fummúm vniri poteft fubftaniiae dig-
niori affedivéaaí raoíaliter, vti Neftoriusad-l 
ítruebat. Pr<tterea. Sic enim liccret paríter dH 
cere, ex du^plici naturaGhrífti,divina vna, 64 
humana altera, compíetis quoad omnía praedH 
Cata poütiva in ratione natura: , réfultalTc ir^ 
Chrifto vnícam ríaturam, qüi fait error Euty-Í 
chétís ab Ecckfia confixus. Probatur íequelasf 
quia pariter dieí poííet , naturam humanarajj 
quaravís retinentem ora nía prxdiCata pofiriva^ 
ftiiíTe vnitam natuf^dívinae longe digniofi;a< 
proinde conftituífl'e curaca vnícam riaturatní 
íicijti Adverfarij aiunt fubftantiam humanatrí 
ictinenrem omnía prsdicata politiva perfonse! 
fuille vnitam perfonas divinx longé digniori^ 
ac proinde conftituiííe cum ca vnicam perfo-
nam. Par.enira eft vtriufque ratio. Vrgeí w 
amplius. Tam completa eft perfona humanal 
ün ratione perfouae , quam natufa in ratíon^ 
batur». Atqúí perfona humana definit eíleí 
Completa per hoc folúm , vt vniatur perfonséí 
digniori, tanquam iíliuspiars. Ergoetiam na-j 
tura humana delinit elfe íorapletaper hoc ío-í 
lúm vt vniaruf naturx digniori, veluti pafs ípJ 
fius. Ergo quemadmodum Adverfarij aiuni| 
non fülíle In Chriíló duplicem , fed vnicami 
perfonarii : ita etíam Eutyches potuít dícerejj 
in ipfo éffe non düpiicem,fed vnicam naturara.! 
Et quemadmodum ij volunt, vnionem eílái 
phyficam &c fubftantivam cum perfona Verbi* 
ita Eutychesí phyíicam & fubftantivam dicerc 
potuic vnionem naturae humanae cum divina.i 
Confequens vero abfurdum eííe parei1, & ía 
Goncilijs daranatum, aC nominatim a S. Leo-j 
né Papa in trad. adverfus errores Eutychetis* 
& Gelafiol. lib, de duabas pajurls paulo poft 
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Cedens ímpugnaiio racione á priori. Inter per-
fonam Verbi <ík naturam humauam Chrifti, 
non fuit íolúm illa toniundio coinmunissquá 
Deus in omni coínpofico fubftaniiali cft per 
eíien[iam,prceíeniiam,& poienriam^neque illa 
fpecialio£,cjuá coniungiiur iufiis per gratiamí 
fcd alia ípecialiísima, & hyportatica, quá vníí 
per íe fubftaiuiale conftituic cutn humanúate 
íibi única.At hsc vnio ípecialifsíma 3c hypo-
íiaíica , confticuens vnuinperfe fiibrtaiuiale, 
elle non poflet ínter perfonam Verbi, &c natu-* 
ram humanam Chriíti , íi hseC habuic omnera 
pofuivam perfeólionein & incegritatem, quani 
alioqui naturalicer haberetexcra Verbum. Ern 
go natura humana Chrifti non habuic cnnem 
perfettionem pofuivam 8¿ incegritatem,quam 
alioqui haberet extra Verbum. Probatur mi-' 
íior.Nam vnio fpecial:fsima>& hypoftacica,& 
íufficiens ad confti uendum vnum perfe,exi-
git necellaridjVt falcem altei um éduobus extre 
mis fie in genere íubftamía: íncom pie cura, ac 
proinde non habens oranera perfedionem po-
ficivam 8c imegritatem íibi debitara,Ergo cüov 
hic defeótus non poísit eííe in Chrifto ex parte 
perfonaj aíTumentis, qu» in ilio perfeftifsima 
&: divina permaníic, debuit elíe ex pare na-i 
tura: huraanae aflurapc*: ac proinde fi h.ec ha-
buic oranera perfeátionem & íntegritacera po-
litivam, quam alioquí haberct naturalicer extr^ 
yerbum, non potuit ex illa & pcríbna Verbí 
íefulcare fpecialifsima & hypoftaríca vnio, ac 
fufficiens ad confticuendura vnum per fe fub-i 
ílantiale. Solüra ergo fuiííec interperfonara 
Ycrbi & jiaturara humanara Chriñi vnio Cora, 
raunicer difta > aut qualera Deus habeí Cuca 
iuftis, ac proinde rainús proprje didaj guae a 
!Neftorio rainirae negabacur. 
r é c ••• a i ihm Úápik » j cál 'á&a 
S E C T I O Q V A R T A , ' 
iyérnelmpugnationes elufdem fententíaeScotí^ 
ex eo tjhodct*m illa ne^tteat cuhxmc 
peritas tnyjlcrij lncarnatwms7 
nec Mátcmi tds Dei in 
B . Vtrgme, 
4 ° n p E R T I O Irapugnarur Séorus: 
, J Humanicas ChrííH Dotnini 
(6¿ idera ei\ de omnía alíá na-, 
tura racionali creaiá) naturalicer conílituerc. 
lur fubíiñcns per id, quod in ípfáde fado fup^ 
pletur á períona tíivini Verbi. Sed id quod in 
ipfá de fado íuppleturá períona diviní Ver-! 
bi non t ñ negatio vnionis ad luppofitum alie-' 
num , fed aliquid poínivum. Eigo humani"? 
tas Chrifti üetnini naturaluer conOirueietuí 
íubiiílensjnoíi per negationtm y.niün\s adíug! 
poGcum alíenuin , fed per aliquid pofi.ivum^ 
Maior eftcerta:quia in lucarnationis myíierio 
vnio natura humanas fuda cíl formaíicer a i 
perfonam divini Verbi,vcfiJe íanQum eOJgi-
lur humanicas Chrilli Oomini nacuralitcr co-
fticueretur fubíiflens per id ,quoJ in ipfa ds 
fado fupplecur á períona divina Verbi.Minoc 
aucsm precipua probatur dupliciier.PRiMu; 
Quia negatio vnionis ad íuppcíicura alienum 
eA nihil j id verd quod fupplctur defado in 
human i tace á períona divini Verbi non efij 
n ih i l , íedaliquid j aliás nihil in illa fuppl¿rec 
Verbum. Ergo id quod in humanitate Chriíli 
de fado íuppletuC á períona divini Verbi, noa 
eft negatitO vnionis ad íuppoí i um alienum, 
íed aliquid poíitivum. S E C V N D O probatuC 
cadem rainor. I J namqucqnoi de fado perfo. 
«a divini Verbi funplet in huraani-ate Chriílí, 
elt íllud in quod refunderentur aÜtiones hu-, 
manitacis , í i htecíeoríim á Ve. bo íubfi. crec. 
Sed adiones humanifatisfeorfim á Vetbo íub-
íiílemis non refunderentur ín negarionera 
vnionis ad luppoliíum alienumc: fed íolu u in 
aliquid poíitivum. Kefundereiuur ením íolura 
in principiura adivurn ilLíutn , tam'Vr^» ^ 
q u á m l / f ejHod. Negatio autem vniotiis ad íup 
poficuai alienum non poíieteüe principluai 
adivura operacionum)neque>f ^«o, ñeque >c 
fuod i cura non fie cns , ac proinde nec cauía 
vera, ríec principiura vlío modo adivurn. Igi i 
tur de primo ad vlfimum, id quod de fíelo ín 
humanitate Chrííb' fuppíeiurá per.oaa divini 
Verbí i non eit negatio vnionis adíupuoíituni 
alienum, fed aliquid poficivurn. 
41 CONFIRíví .Piobai io elufdertl 
precipuas ralnoris. Si id, quod de fido in hu-
manitace Chrííli íuppletura períona divina, 
cíl negatio vnionis ad fuppoíicum alienum, Sí 
Ron aliquid pofitivura , nullus eric influius 
períonae Verbí realitet in operaciones humani-
tacis aílumpcíe, nceque^f ^«0, neque>f f¡*odt 
.quia fupplens , íive fubíHiucns vices alicuius 
nihil influentis, prout fupplec, íive íubíliiituic 
pro eo , nihil influit , ñeque >f yun , neque>f 
quod. Confequens autem durifsimum eft: quia 
¿ c nulla eflet ratio^c operationes humaniiatis 
Chrifli tribuerenrur Verbo divino, aut reáde^ 
rentur mcricoria: íalutis horninum, vel infiní^ 
ti valorís, Víi definic Noíter Clemens V I . in 
Extravag. Vnigeniius de rc;nic.6¿ remiií.imd 
ñeque valoris excedencis meriaim íauífadio-^ 
nlíque á pura creatura prsíbbilem , qualera 
concedicopcrationibus ChriíiiSco;us.íwenira 
íeclufo influxu reali períonae Verbi in eas ope* 
rationes, tara >f quo, quáml/í yuod , manenc 
euiídera raiionis, ac fi Herenc ab eadem ha-
inanicaie feorfim fubiiííence quo caíu nec 
uibuerenmr yeibo divino ? nec íiieritoris ef-
Í™1 
5 ¡jé In Opufculum í. §. ÁNSÉLMI. Tra^.lV. 
íent íaluiis hominum, héc ínfioiti valoní,? 
5mn:ó n<quc íuperexCedentis cnerirúra ac fa-
tlsfadionem purae creaturae poísíb¡leni? vt 05 
íe patee. 
41 RESPONDEBÍS, In apíníoné 
Scoci operationes humanicatis Chrifti noa 
¡tribuí períbna: diviní Verbi, ncque>f quo^ ne-
¡que >f quodicum ípíe doceac hutrianicateot 
Chrifti abfoluiepoiuiffe peceare , quo cafa 
a d í o illius prava nullatenus ttibueretul: Ver-
bo divino. InfupefjVtpduíd ante dicebamus^ 
idemdocet, operationes humanitatis Ch) iñ¡ 
non eíle infiniii valoris intrinfecé lGquendo> 
ícd extrinfecé tantúm , & feCündúm accepta-
tiocem divinam; quo íeníu etíarn operationes 
puraj creaturas poücnc éfíe 'infinicje. Non ergo 
in fententiá Scoti vrget abfurdüm illatunií 
nempe operailbnesChrifti mininiérefunden* 
dasin perfonarrt Veibi , íi ab üla folúmíop-
plernrin humaniiate negatio vnionis ad fiip-M 
pofitum alíenum, & non aliquid pofitivura. 
j 4 SED Contra I . Hxcenim evá^ 
fio piura alia adneéiit incomrooda 5í abfQrda?" 
qüce proprijs locisab ómnibus Theologis, ex-
tra Scholara Subtilis Do í lor í s , reijduntuí1. 
Deinde» i]s vltio permifsis, negaci non poteft, 
quod fide landuni eft j Filium Dei prae alia 
Trinitatis períona redemiffe genus humanum, 
íatisf¿eiííe , meruiííe íalutem noflrartr. Hoc 
áutem fpecialiter de Filio D e í , íeu Verbo di-
vino , verifican non poteft , niíi operationes 
rtiéritorise Se íatisfadoria; Chrifti fpecialúeií 
sn ipfum refundantur tanquara ín perfonam 
óperamem. Nam alióqoí, & fecluío perfoñaíi 
^erbi influxuj cz cmnes ádiones raeritori? aC. 
íatisfaétoria; a-qualitet & indivifira á totaTri"! 
hitaie procedunt. ErgO vt verificetuí Fiíiutrii 
Dei prae alia Trinitatis períona redcmiíle gé^ 
BUS humahura , fatisfeciife , ac meruiííe íalutS 
inoftram »ne£el1üni eft refundere in illum fpe^  
tialiter cas aftiones ratione influxus perfona-
lis. Athíc ftare nequit, fi id quod /upplet peí-
íona Veibi in humanitate Chrifti eft tnerane-
gatio vnionis, & non aiiquapcrfonalitaspoíí-
jivá ,alioqi]í in operationes eiutdetn humanii 
íaiis infíuxura , vtíoperiús probatum cft.Ergó 
id qnod ínpplefc Vefbum in humanitate Chií-
í l i , non éü pura negatio vnionis, íedaliquá 
perfonalitas pofitivaj alioqui influxura in hu-
manitaiis operationes. 
44 C O N T R A I I . Ideo éníra opé-
jaiicnes meritoriíE íuftorum & fatisfaaorizE 
non magis cribuuntur Filio De i , quám Patrí, 
& Spirirui íimao.quia in illas íotutn concuí-
ric^iliusper omnipotentiam commnncm tri-i 
bus perfonis , non verd per íuppofitaliratem 
jpropriatn 5 feu perfonsíiiatem , ve ab alijs dua^ 
^us di^iaéhra, Sed etiam iuxea (olationem d,a-¡ 
tara Filius ín operationes búmahltans ñon fio^ 
Curritpér propriam perfonali atem, vt abalijs 
duabus Pairis & Spiritus íanfti diftindam; 
fed folütn per omnipotentiam coramunem 
tribus perfonis. Ergo operationes meritoriac 
5c íatisfattoríae Chrifti , non magis trlbuuni 
tur Filio De i , iuxta folutionera d t^am j quam 
Patri &c Spiritüi í'anfto. Quare nec magis di-
Cetur Filius Dei oraíle, ieiunalle , doluiífe, & 
inortem íubijiTe pro nobisjquám Pater óc Spi-
ritus fanftus ,quodab omni veritate de íenlu 
Catholico ,quam alienum ficnemonon vide-
rit; cum eae operationes &c paísionesíoli Filiq 
adfcribamür. 
4f C O N T R A I I . Argumentum pfa:3 
cipuum. Si enim períona divini Verbi nocí 
fupplet in humanitate Chrifti aliquid pofitH 
vum, fed folam négationem vnionis,nuíla eriií 
raiio,cur Virgo Beata veré ac propric dicacutí 
TheotoCuSy íeu Deipara vt in eadem Ephefinj 
Synodo definiturcontra impium Neftorium^ 
qui eamdem íolum ChriflotoconÁcu Chriflipai 
rdw appellandam a!cbat,vr habetur in epift^ 
a..eiufdetií Neftori] adCyrillüm,aientis:tó? xa-
ciyíav Trapbtvov, xftjjoT'c HCV, OTJ @Í<JT9H«9' fi. 
diligentiui nomen imponere^olítrnus, ptntflt 
Virginem yocandaín effe Chriftiparam , nom 
DeipáYdm. Quaré in poenam eius irapudentif^ 
íimaj blafphcmiae miferriraé obijcitjimpiálín^ 
guávermibus exesá , vt facrí Hiftorici fiderc^ 
faciunr. Sequeh autera probatur: Quia vt B4 
Virgo veré ac proprié dicatur Deíf 4ríí,neccíla-
rid réquiritur quod non folúm huraanitatena' 
Chrifti genuerit» fedctiara ipfum divina Vet-
bura, prout fupplens ín humanitate id quod a| 
IMattc alioqui, & extra myfterium InCarnatkH 
tC\St generandum erar. Ai íi Verbum in huma<á 
nitate non fupplet aliquid poíitivum,fedíolan< 
négationem vnionk , Virgo folára genuit hu-1 
¡paanitatem Chrifti» non autem ipfum divinum 
Vefbum,pJoui íupples ín huraanirate id, quod 
a Matre alíoquijéc extra Incarnationis myfts^ 
rium, generandum erat.Ergo í¡ Verbum in huí! 
manitate nó fupplet aíiquid pofitivum, íed fo^ 
lam négationem vnionis,Beata Virgo non fuif^ 
íetvere &: propric Deipara , fed folum C h r H 
fíipara. Maior ex terminis patet,& communis 
íonfenfuí E a^trum eft » quos allegar Peravius 
lib. 5. de JnCarnac. cap. 15?. Minor probaturJ 
Quia á Matre alioqui, 6c extra myfterium In-^ 
Carnationis , non eratgeneranda in huraaníta* 
te Chrifti negatio vnionis , quse nihil eft , & 
Aullara aftionc produdivam terminare potefíi 
fed folürn aíiquid poGcivum, quod capax ge-j 
nerationis eft. Igitur fi Verbum in humanita-* 
je non fupplet aliquid poíitivum , íed folam 
jisga^ionera % Í ^ B V^go folum 
gepyíí 
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genulc humanintem Ch í iñ i j nonautem dlvi^ 
nuni Verbura, prouc fuplens ín humanirare id» 
quod a l i o q u i , ^ extra myRerifi Incarnacionis, 
á Matre generandutn erac. Si eniai idj pro quo 
afleriíur folara fubflituiíie Verbum , non erac 
capax generationis > quomodo Verbura prouc 
jfubítituens pro i l lo generarerur? 
4(J Q V A K T O Denique Impugna-
¡ turopinío Scoci. I d , ratione cuíus repugnar 
formaliier fuppofi[0 creaio faCere vnum per fe 
cum alio íuppoíuo, coniíituit: i l lud formalicer 
i n ratione fubfiñeniis.Sed ratione alicnius po-
lítivi repugnac formalitec íuppofito creatofa-; 
cere vnum per í'e cum alio fuppoíito.Ergo íup-
pofitum creatutn Coriñituitur forraaliter in ra-, 
lione fubfiftentis per aliquid poficivum. Con-
jfequencia eU óptima» & maior cena j tum quia 
isefteffeétus formalis proprius fubfiílentiae, 
íakem creatse > adhue in opinione Scod : tutu 
.<]uia fuppofifum creacum confticuitur fornia-
j i ter inratioueíubíif tentispec id jquo v k i m d 
perficitur ac completurin genere íubftanti<xi 
atque adecJ per id quo redditur incapax com~ 
ponendí vnum per íe cum alio in eodem gene-
re ; tum denique á pari diííercntis individuae 
confiftentis in i l lo , ratione cuius formali(e£ 
jepugnai na:urae componere vnum per fe cum 
alcerá natura individua. Ergo íimiliter i d , ra-
cione cuius repugnar formaiiter íuppoíuo crea-
tocompo.nere vnum per íe cum alio fuppolico 
íeu fubliftsnte, conüi tui t ipfum formal i iér ia 
ía t ione fuppofui, feu fubfifíentis. lam minoc 
Il la precipua probatur: Quia in quolibet fup • 
p o í u o creato repugnantia formilis ad conítx-
luendum vnum per le cum alio íuppofito crea-> 
to,eft negado, íeu carentia, qua' proindefun-J 
dari debec inaliquo pofiíivo. Ideo repugnan-
¡tia eílendl in alio ve fubíedo iníuefionis, quse 
tonvenitomni íubftantiGe, fundatur in ptrfei,-
tate, qua: quid pofitivum eft j &c repugnancia 
hinniendi convenir homini formaliter v i ra-; 
tionalicatis, qua: eÜ aliquid poíicivum , ac de-¡ 
raum omnis duarum enticatum incompoísibi-
licas convenir ijs íormalier ratione alicuius 
poíit ivi in quo fundarur. Delude id ipíum ex-
torquetur á p r i o r i : quia afsignari deber ratio 
formalis , qua dúo aliqua entia poíiciva i m -
portenr repugnanriara coniunftionis fubflan-
tialis ínter íe : fichase ratio formalis noneft 
üpía repugnancia , üve carencia : alias reípon -
tlebitur idem per idem : atque aded debec con . 
liílere in aliquo pofiúvo fundante ipfam ¿a-i 
rentiam,five repugnantiara. Igiturdc primo 
advltimura ratione alicuius polit ivi repugnar 
formalicer fuppoíito creato vt facial , feu con-
íiituac vnum per fe cum alio íuppofito creato.' 
iVRGETVR 1. Ha-c ipía coníideratio,6¿ pra;-
piuauntur o |uc | Adysrlariorura cvaíiones. LiU 
Cer ením fortafsis pofsic eífe prívatio , quee n6" 
fundecur in aliqua forma pofiiiva incompofsi-
b i l i , vt privarlo viíionis beatifícari & Carené 
tia , qus non fundetur ín aliquo poíitivo re-^  
pugnance alicui certa eñéíhri , vt carentia l u -
cís in aere : neutra ramen earum eft negario 
"per niodum repugnantia , feu contrarietatis 
cúm abíolute loquendo omniscreatura ratio-. 
nalisfecundum nulia prardicata pofitiva,quate-
nus talia , habeat repugnantiam ad videndum 
Deum, nec aer ad lucem recipiendam. Caren-
tia autem conílituendi vnum per fe cum íup-. 
poí i to extraneo convenir cuiliber fubfíantiíe 
créate fubíifienti, quatcnus rali, per modum 
negationis, five repugnantiíe : quoniam natura 
creara, v.g. humanitas quacenus fubfíftcns, eft 
vlcimd completa aCterminata intra proprium 
genus: aeproinde incaptx omníno componé-i 
d i vnum per fe cum fubfifteme extraneo, vel 
recipiendi aliquod compleraentum íubftantia-
le ab i l l o . Ergo eiufaiodi negationis aliqua 
ratio á priori alsignari debec Curnquc haeC 
nequear elíe pura carentia (alioqui vna caren-
tia fundaretur in alia , 6c de hac redirer ident 
argumentum # eflecque in ínfinitum progref-j 
íio) deber confiílerein aliquo pofuivo. V R * 
G E T V K l í . Suppofiro creato repugnac conf t i -
tuere vnum per fe fubüantiale cum alio í u p -
pofito , quoniam vtruraqueeft v l t imd com-] 
plerum iutra genus fubftantise. A t neutrinu 
complctur intra genus Cubflantiíe pernegario^ 
nem, fed per aliquid pofirivum : quia negarioy 
íive carenria, vt in Scholis loquimur,vniverf¿^ 
c ú m n o n í l t ens , nec fuhílantia , nequit fub-^ 
ílantialitercomplere aliquid, Ergo vtrumque 
íuppofitum creatum complctur vhimo per a l i -
quid poficivum. Quod íi vero refpondeas Cun\ 
aUquibus Becenriorura,poifenegacionemco-1 
plere fubfiftens in ratione ralis , quia non in-j 
greditur in reSoJed in obliquo, reétum autetu 
eft natura foia; Contra eft,quod vlcimumcom-í 
pletivurn fubftantia: , quarenus tale, debet eííc 
intra ipíius genus. At id quod appellas conno-, 
tatum, eft vltimum completivum fubftanria;^ 
Ergo deber elle intra illius genus, quod repug'^' 
har negationi. Deinde , ficetiam dicerepoiles: 
cum quibufdam vererum rs ie í t i sá Durando, 
fubfiftentiam eííe accidens,quia non conftiruit; 
íuppofitum in recio , fed de connotato folura^ 
Id veró eft abfurdum iuxra ornnes. VRGEi ' 
T V R I I I . Ariftorcles enimeap. defubftanria 
in Caregorijs docec , primam íubftancsara , id,' 
eft, individuam &c fubíiftentem , eííe magis 
fubftanriam , q u á m fecundam. Ar non eftec 
magis íubftantia,Ti íolúm addcret negationemí 
vnionis , qus certe non eft íubñantia,fed me-/ 
rum non eífe : íicur nulla res poteft eífe magis 
ludcja aut alt?a3 guám alia^rarione alicuius ne<j 
598 In Opufculum I.S. A N S E L M I . t r s d . IV.' 
g&ittiihi qus eñ carennaeniiratis5proíndeqne 
lucis ¿¿albedinis Ereo fubftancia prima , íive 
individua ¿k íul filiens, fuprá fecnndam, non 
addic íolam negaiionern vnionis. Debet crgo 
addere prií isaljcuid pofiiivurn , quo cottíplea-, 
tur , & fu ali^uidmagisin.ra genus íubftan1; 
ú x . 
4 7 P O R R O Argumenta &:ratio-
j íespro nofira fememía ica haftenus propofui^l 
mus , vt pracludant evafiones Kecentiorurn 
propu^naniium oppoficatp, quarr-vis non om-
nes Hlas produxerimus in médium. N i m i r u m , 
t ú m ea omnia íere quse hactenus diximus cora 
dií'piuatione> iam á nobis edita fuilíent primíí 
anuo M . U C . L X X V . in ijs ómnibus Auihorí-
fcus qui poüea aliquid ícripferunt » autedide-
runr, n ih i l invenimus, quod ijfdem impugna^ 
¡tionibus non fueríí praroccupatum, & fau's re-
3C¿í:um. .Supereít ñaque ad alia pergere , qua; 
tune aui leviter folúm ? au{ nullomodo á no-
fcisiraóUia íunt . 
SECTiO Q V I N T A ; 
'StdtititUY~)>erd CíT* Communis feré fententid 
tomplens naturam creatam. per (Hbfiflentiam 
godriue aáditam. Vari] modi dicendi, (¡¡uibtiS 
Jilla exponi /oler, refeUumur. Nojira ea 
de re ofimo jUbUitHrO* 
expUnatur» 
'48 T T ) EIECTIS Itaqué D u r a n d í , & 
X v . ¿cori opíniunibus,eciam pro-
ut def^ndi aut exponi folent a 
l l é c e n t i o r i b u s fupereft diccre , fubíiftenuam 
ín rebus creaiis cüe aliquid poíuivé íuperad"! 
dkum naturíe fubíiamiali, quo ccropleatur in-) 
tra prc.priurn genusj & vli imd lerminetur. Ita 
Amhótes teriiae íenieniiíe rclaii num S.qui" 
bus praivic Angelicus PrsGepior Quodlibero 
i . q . 2..a.4. vbi vnivtrsé docet in íolo Deo fup-
pofiium non difiingui á natura. Quod dé d i -
l i ind ionc reali debet inrelligi i nam loquendo 
de virtuali , aut rationis , certum efí in Deo 
fuppoficum á natura d i í i i rgu i . Ergo íuppofi-
tum in creatis diftineuitur realiter á natura,aC 
proinde addic aliquid reipía fupra illam Torró 
•id quod addic , non eiíc puram negatíonem, 
vt fecunda fentemia vulc, tradit ídem S.Doft. 
'in 1. dift. 15. q. art. 2. ad 1. att. 3 . corpo-
ye . vbi poftqoam re.ulit fentemiam aüeren-
jiunv , períonam imporcare aliquid commune 
perfonis fecundum negationem , fnbiungii: 
Sed hoc nonyideturfufjiciens : ejuia perjena 
¿e vatime fuá non dic'u negar'tor.em teirtitmy 
jedetiam popnoneni fuaridam Nimirum^di-1 
quid poÍJtivum fupra naturam. Verüm e>;pief-
jfiora longé íeñ imonia fpn t , gus in mediuni 
•preferémus Difp. fequenti íecl. probana 
dum ex i p í o S.Doáíore ,tumomuem naturatn 
íubftamidlcm in crcatiá faceré compoluionem 
realem cum exiítentía per fe j tum hanC cíTc 
prorfus indi íb 'ndam á íubííftencia > quidquid 
plcrique al i j , eiiam es ThomiOis, negenr. I n -
de enim palatn evincitur , quemadmodum ex 
mente S.Dodoris e^iüentia natura fubfbni' 
l i l is creatse eft aliquid ipíi poGtive ac reiufai 
additum ; itactiam fubfirteutiam. Et cene ni fi 
éa teftimonia pro nobis hdberemus,difíiciliims 
prob..ri poiTet, D . Thomam hoc fecundum da-
Cuifíe , prKÍertim in A n g e ü s : vt pacet apud-i 
Godoy ti p. d. 80,5.2. per totum, vbi p lur i^ 
mum laborat in folvendis teüimonijs S. D o -
¿lóris Gbi obiedis , i n quibus viderur omnera 
Kiodum fubljnentia; additum fupra naturam, 
faltem ángelicam, rcieciíle. Porro Alíertionis 
noílrar probatio precipua fatis iam & faepál 
propoíita fuic dum impugnaremus opiniones 
Durandi & Scoti. Summa verd illiushsec fét'í 
éfi. Scparatio realis eft íignum manifefiuin 
d i í l i nd ion i s realis: Cum luminc natura íic no-j 
lum, nullara rem poíie feparari á feip \ AtquE 
tiatura humana Chr iü i (eademque eíí r.nio de 
alijs) feparacurredliter a propria fubíiftentlaí 
vr íatis fuprá probatura eft. A l io^u i enim nci í 
fuilfet vnita Verbo fubftantialiter, & in v n i t a i 
tem perfonae. Ergo natura humana Chrí í l i d í^ 
í l inguitur reipfa á propria fubíiftentfa. Vrge-i 
tur. Ex natura humana & divina compíetis fc-1 
tundum omnia prardicata poíitiva ac realia^1 
nequit refultare vnum aliquod teítium fubftan-
tiale in eílenatu íe j nec locus eñ vt humané 
pervnionem addivinam definat eífe compleca 
in ratione naturte. Ergo ex perfona humana 6í 
divina compíetis fecundum omnia prardicara 
pofuiva , ac realia, non poteft refultare vnum 
icrtium fubfUntiale in eíie perfonse j nec locus 
eft , vt humana per vnionem ad divinara deíi^ 
riat efle completa in ratione perfonae. Erso 
Completur m ratione perfonaj per aliquid reip^ 
fa additum. Plures evafiones, quse oceurrere 
poterant, ex iamdiéhs prsscludes, Legeprsej 
lerea Godoy vbi fuprá §. 1. 
4 ? Q V I A Verd vna ex prazcípuig 
difficuhatibus noftrae fententise eft explcnre; 
quifnara (ir eíieólusformalis ac proprius íubfi-í 
flentia; rcipfa addita:, ne videatur fruftra exi-J 
fleré illa in narura rerum > oportet varios dice* 
di modos receníere, & de ijs iudicium brevíreí} 
ferré, vt ad aperiendum denique fenfum nofírú 
deven íamuS, 
^o P R I M O , Et fatis frequ-meiV 
plerique ex Thomiftis eum Caictano volunc 
fubfiftenriam eííe rnodum quendam fubftantia-
lem natura: additum immediare , vr p^r i i lum 
jCcnftjiuamr proxlme íuíccpiiya a.terius ados 
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v l t i m i , qui eñ exifíenúai Sí í n c o m m u n k a b i -
Usalteri, tanquam íuppoli to. Eideru dicendí 
modo fubfcnbü Godoy loco aüegato a num. 
i z o , Verúm pr ioremií l iuspar tem , in qua i j 
'Authores difiinguunt reipía íubíiílentiam ab 
exiíieoíia fubííantia: , contrariam e l í e D . A n -
gélico, &: rationi, aC rainimé £oh¿ereruem ip-
íoruíT) principijs/JÍlendam ex prcfeíio Difp.íe-i 
quenii per lOcam. Nunc ÍLÍficiathoC brcvíter 
obíervafle , quod inl l i iuta comparacione incer 
exiílcnciam, & íubliftentiam,non i l la , í'ed hec 
dcbeat cenferi aclus vltiraus: quia fubíirtencia 
refpondetgradui lubfíantise, qui eft magis de-
jerruinatus, quárn gradus entis, Cui rcfpondec 
exiftentia. Sic,&:ob eandem rationem vltiroa 
adualitas hominis intra genus viese non eft ve^ j 
geiatio , autíenfio , íed ratiocinatio. Kepug-
nac igiiur vlcirnam natura fubftaiHialisadua-
licatem eííe exiftentir.m , & non pociusíubfi-
í íent iam. Vide ib i prajfeaim num .34. 
1^ SECVNDO Ali jdocenr , íubí i^ 
ílentiam crearam confiftere in adione,qua na-
tura ipfa producitur; íive ea íit creatio, ve in 
Angelo , íive generacio aut edudio , ve in fup-
pcí ícomaierial i . Sed hoc reijeicur multipücí-. 
ier. Primo: quia perfonaliras, íive fubí i í íemu 
'Angeli,nequit confifteie in ípía creatione, íive 
l ixc ad ivé furaatur , íive pafsive. Non p r i -
mum : quia vt vidimus &c docuimuscum A n -
felmc Toa^o I . D i í p . X I X . per toram, creatio 
activa i iramo 5c qua:Ijbcí: afíio Dei ad extra, 
eft indiftinfía ab ipfius íubftantia , ¿cproinde 
éxtriníeca rebus.Patee vero, fubííftentiam An-¿ 
geli efíe aliquid crcatum» 8c imriníecum An* 
írelo. Ergo hrc non coníiíh't in creatione a t t i -
yé íumpta . Sed nec paísive : qui.i creatio An-i 
í^eli pafsive fumpta, eft ipfa fubftantia Angeli 
creataiiSc propterea D .Thom. i . p . q 4.¡.ZVÍ.$. 
docet creationem nihi l importare fupra fub-
fíantiara creatamjnifi folam reíationem.Atqui 
iuxta praídidos Authores, fubfiftentia Angeli 
eft reipía dift inda ab illius fubftantia. Non 
ergo eft vnum 3c idem cum creatione Angeli 
paísive fümpta.iS'á'C«í?í/o; Quselibet a d i ó edu-
d iva , aur generativa íübftantia: ma:erialis,efi: 
accidens: vtpoté a d i ó prícdicamentalis. Ergo 
debec eííeprorfus diftinda á íubfiftentia , quas 
eftaliquid fubftaniiaki velur.i complensÍLib-í 
ftantiam intra proprium genus. Terrlo : Ve 
omittam píurima alia , nulia a d í o produdiva 
jdentificatur cum termino perillam produdo, 
cúm fit caufalitashuius efficiens. Ac quselibec 
a d i ó productiva fubftantia;, eft etíam produ-
diva fubíiftenticP, íicut exifientia: connatura-! 
lis ipíí Ergo nulia a d i ó produdiva fubftanH 
tía; idencificaturcum illius ítibíiftentía , aut 
connatural i ex iüen t ia. V ide quq di x imus D i íp. 
allegara fcíi.vlc, auorum rpula huc adyocari 
goílunt, 
<¡L TEP.TIO Suarcz, & freqoehtéí 
ali] ex Sociecaie , aiunt fubíiíiencíam elle mo-l 
dum fuperadditum natura; iam exiftenti peí; 
fuara entitatem , quo illa reddatur teriníiuia>; 
6c incommunicabilis alreri vt íuppolito. Ve-j 
rüm hoc reijeitur mubiplici nomine. Primor 
Quia, ve conftabit Difp , íequenti , idem proc-
íus eft , nacuram fubftatKialan , ve condiftin-
darn, abaccidentij exiftere per fe, ac fubíiftere. 
Isieque enim vei apu i Aní'elmum fupra cap. ^ . 
alioíque Paires, vel etiam Schohfticos Vete^ 
res, eft quidquam aliud fubíiftere, quárn per fe 
exiíiere, At iuxta praedidos Recenciorcs ni^i 
tura íubftantialis creata per fuam cntitatera, 
five per feexiftit, 6c abfquemodo vilo íuper-
addsto. Ergo pariier ac limili;erper fuam en-; 
ticatem fubiiüi t, 6c abfque vilo modo íoper -
addito. Secando: Quia natura íubftantialis la-; 
p id isv .g . coalefeens es materia 6c forma vni-, 
l i s , poftquam fetnel exiftitperíc , videtur ha-
bere vl:imum coiTjplemeneutn,quod habere po-^ 
reft intra genus íubftáti¿e.Ergo peri l lud ip fum 
in re politum, íive in íiügulari, 6c independen* 
ter ab omni fubllftentia fuperaddita, redditur-
incommtmicabilis alceri fuppofito, íive ínhíi-? 
ftenti. Tercio : P robab i l eeñ , ceiam iuxta eos 
Anchores , naturam Creatam iam hypoftaticej 
femelterminacam per fubííftentiam V e r b i , ad-
huc in feníu compofíto , poíTe terminari pe<í 
fubíiftentiam , íeu perfonam Patris , ac Spiri-J 
tus fandi . Ergo non eft de ratione fubíiftentitq' 
rediere naeuram prorfus incomraunicabi íem 
alteri, vt fuppofito, niíi praeterea aliquid aliucf 
addacur,dequo infrá pr^efertim num.^8. 
5^ RELECTIS Icaque ijs 6c alijs; 
dicendi rnodis, aííerendum eft, eftedum foc-
malem ac proprium fubíiftentia:, fuperaddinj 
cum naturas íubftantiali realiter increatis , 6¿ 
penes ex prefsionera in divinis, in eo íitum ef«, 
fe, ve red Jae cocum iubftantiale per fe exiftens, 
ac proindecompletum in vlt imo adu intra ge-
nus fubítantise. Ex quo effedu primario afi 
poíi t ivo refultare imelligitur alius negativus 
(elTentialitet tamen conexus) conftituendi naw 
turam incapacem complementi v l t e r i c r i , feu 
vnionis fubfeantialis ad aliud fubíiftens, f a l -
tem naturas excraneaj.Dixi, ndturos ex trañex i 
quia licec íubíifeentia creata iam í ingular i , 6c: 
individua reddat nacuram prorfus 6c incom-
munícabilem omni alteri fuppoíito, abíque ex-
ceptione v l h : divina tamen íubfiftentia , prse-
fertim abíoluta (quá aíieremus D i f p . L X X V Í í . 
feól.z. 6c 3.) nonreddit naturam Dei inconi-
municabilcm pluribus íuppoluis , íed folum 
cuilibet fubíiítenti extraneo. Supponitur ve-, 
rd in hac ipfa dodrina quazdam alia a nobisla^ 
te ftatura in Phyfica d i íp . 10. de d i í t i nd ione 
jeali intej; op»neín e i íeni í |m Creatam 6c cius 
exiV 
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c^.ificnuam, atque ibldern late p/obata i "pt's-! 
íenirn íe£t. i . ex eo quod exiftentia fu actus 
yltiinus reí in genere entisinulia vero res crea-
pcfsit identificare íuum aftum vliimum in ge-
nere cntis: fícut nullum agens creatum poteft 
identifícate íuum aftum vltimum in linea ope-
randi. HJEC autcm ratio páriter probac, nullá 
treatam íubftantiam poile identificare íuum 
adum vltimum intra genusproprium íubftan. 
lije. Aílusautem vltimus íubftanciíE intrapro-
prium gcnui) eft exiftemia per íej vtpote ccn-i 
rrapoíiíius adui vkimo accidentis} vt ralis,quí 
eft incxiftentia > íive exiftemia in alio, velurí 
íubiefío inhxfionis. Exiltere autém per íe,ide 
«mnino eft , aC íubííftere, ex communi íeníü 
SS. Patrum,vr videbinous Difp.feq. pr.eíertira 
num .4 & vtrumque quidera n ih i l aliud figni-
ficat, quám íubftantiam efle completara in fuo 
vlrimo aSu ihcra proprium genus , ac proindé 
'incapacem vherions vel excranei Compleraenti 
íubftantialis. Ergo de primo ad vltimum opor-
ter, vr íubfiiienria diftinguatur reipía á fub-
íianria creara , 6c ex primario muñere con-i i -
auar illam exifienrem per fe 5 ac fubinde & 
fconfequenter incapacem vlter ioriscomplemé-
l i per aliud fubfifíens, faltem extranciím, intrá 
genus fubftantiae. 
54 O P P O N I T Godoy 1 p. diípo' 
So. num. 116, Probabile eft , humanirarcm 
Chr i f t i retiñere piopriam exiftentiam : &cer« 
tum fide eft , illam non retiñere fubíiftenríam 
propriam, Ergo hac non elr vnum de idem c á 
exiírenria illius» Alioqui enim veritas aliqua 
íidei penderet á veritate opinionis probabiíis. 
KESP. nos nullatenus reddere dependentem 
fveritatem illam fidei á certitudine aut veritate 
alicuiusopinionis incraets;quoniam in o m n ¡ 
éventu verum accertum omnino íupponimus> 
tumanirarem Chrif t i Verbo coniundara hyJ, 
poftaticé non eífe perfonam humanara , auc 
treatam , ac proindenon reciñere perfonalita-
pem propriam, Verúm ea veritate fi ppoíita, 
íratuitíius, autetiam fupponimus veluti verío-, 
rem , fenteniiam D . T h o m . quae docet, huma-» 
nicatem Chrifti exiftere, non per propriam,fed 
íoíius Verbi exifténtiam. Cumque iuxtano-
/trum dicendí modum exifientia narurx crea-
íae fubftannalis fiteadem , ac fubííftentiaj íicu-
í i ín Chrií to iuxtafidera negamus fubíifcen-
¡tiam creatam , ita etiam probabiliús & confe-
cjuentiüs ad Catholicam dodrinam, negamus 
jfn ipfo creatam exiftentiam, qua: profedó vnu 
¡Si ídem cííet cum fubíiftentia. Sic etiam paf-
í im Theologi vetitates ipfas fi'deijv.g conft i -
lut íonis perfonarum divinarum, aur genera-
fioni? Verbi , exponunt iuxta íententiam l ib i 
-probabiliorem.quin ab huius veritate aut fal-
gttíc'íarrfi de££adeac vericas fidei, AH¿s i t a : 
pugnanones eiurcem Authoris vídebíraus Dí?^ 
puefequenti. Kunc obiter nota, ipíum velen* 
tem nolencetn nobis in hsc parte íuííragarís' 
nam D i f p . 8 4 . num.2 1 probar in Deo efíefub^, 
fiítentiara abíolutam pro pr ior i ad períonas, 
q^ia divina eííentii pro priori ad illas exiíris 
per fe & perfediís imo modo , aC proinde fub-
fifrit: quoni?.m fubíiftere eít exiítere per fe» 
lam ergo fatetur fubííítcntiam eííe vnum ¿5 
Idem cum exiítentia per fe. Similiter ib i^ .n , ' 
i ^ - f i n e a i t : SubjíjleatU in perfeitate e x i i 
Jiendi conftflit. Q u i d clarius? 
55 O P P U N V N T A l i j . Siexifceré 
per fe eiíer eftedus proprius fubfiírenrise crea-
te> non fupplererur á fubfifcencia Verbi . H¡E C 
enim non confeimie humanara Chrifr i natura 
per íeexifrenrem cúm exifear folúrn in al io, 
nimirum , inper íona Verbi, Sic eciam nec i H 
laeí t principium ^oc /ope ra t í onum, quamvis 
vniacur fubfirtentiíe Verbi : quaniam hoc ef^ 
proprium íuppoííti, íive perfona;. Ergo exífte^ 
ré per íe nacuramjnoa efe eífedus proprius fubn 
fiftentiae crcatce. , 
^(j HVIVS Ob ied ion í s Authores í 
quantum Capío,hallucinantur. Nunquam eniaí 
humaniras,ne quidem vbi propriam fubíiíten^ 
tiam haber, vt in nobis , exifrir pee fe , fed in¡ 
alio: hoc efr in fuppoííro, feu perfona, qua: fo-
la per fe exiíric. N i m i r u m , humanitas eft pars 
compoíití refulranrís ex ipfa,& ex fubíiftentia^ 
aur períonaliraie additaj quod appellatur 8c efi; 
íuppofitum &c perfona. Pars aü;era non exif-
ti t per fe,fed in roto fuo integro & completo^' 
quod folum habei eííe per fe Quid ergo m i ^ 
rum quod humanitas Chrif t i hypofraricé vnital 
Verbo non exifrar per fe , nccfubfiftar, fed í o ^ 
lum in Verbo ipío , Cuíus veluti pars efr J Eo«i 
dem fenfu non humaniras, fed fuppofi. ura peí! 
feexífrens , efr principium ^«orí operarionum¿ 
vtPhi loíophis ac Thcologis paísim in ore efr, 
f7 V E R V M Vr íentenria noftra pe 4 
nitiús ;ntelligarur, obfervandum cft,fubííften-j 
tiam poíl'e multiplícicerconfideriri . Pnwo 3c 
valde comrauniter,prouc eft adualiras fubftan J 
tisE abftrahentis á compleca & incomplcra i id 
eft, fumprae per modum tranícendencis, & c o i 
trapotita: accidenti in communi. Sub hac con-
íideracione fubfiftencia eft idem ó m n i n o r e 5c 
ratione, ac exiftentia per íe, excludens fubinde 
dependentiam ab alio vt fub íedo inha:fionisy 
five inexiftencice. Hoc fenfu fubfiftentia non 
íolúm Convenit toci fubftautiali, & cuilibcc 
íuppofito,aut perfonse: fed etiam partibusqui-
buílibec compoíití fubftantialis: quoniam etia 
illa; fubfiflunt & éxiftut per fe in fuo t o i o , í h e 
íuppofito , ea perfeirate , qua: excludir inexi n 
ílenriam accidencalem , íive dependenriara ab 
^!Í9 > ^ ígb iedo inhsfionis ? propriam accii 
den-
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déntíijm: noii umen ezperfelrate, que exclii-
(Jiteííe in alio , canquam foraiam in (ubiedo 
ciüfdcm generis j aut canquam partem proprié 
didam in coto. Secundo accipicur íubíiíkncia 
quafi pr^dicamencalicer, quatenus complcc ra-
tionem genericam fubftantia: pr^dícamenialisi 
Hxc enim ponitur d i r e d é in pracdícamíiuo, 
atque aded canquam completa per íubfi í tentu 
communiter didam» Q u o fcnfu tocum i l lud, 
üvc fubfiftcns, aut e::iftens per fe, nendum c ó -
íHtuitnr incomraunicabileplnribus; íed adhu¿ 
mahet coínmunicabilc , cum generibus ínter^ 
irscdijr. aut iníimis, turo fpeciebús, cum indivi • 
duisj& fuppolicis íinguUribus:vc patee in í u b -
Ihntia completa & praedicamenraíi^quae ab ijs 
ómnibus contraKiiur , vcluti racio communis. 
Iraque ítibíiftentia in hac fecunda confidera-. 
rione íupra prima iílam, íolura addic comple». 
mentum in racione communimon vero rspug-
Joahtiam ad plura , nec independencia á í u p -
poíi to, vt fuíientantc, vel habente. Etenim fe-
cunda; íubftantis (quales funt omnes raciones 
Communes prxdicamentales íubíhnt iarum) 
luxtá Ari í l . & reliquos Ph i lo íophos , ceníen-
tur eí íe in primis íübfíantijs}id eft individuís, 
fingularibus, & ínppofuis, arque in i j íufíen-í 
íar i . TerííO accipitur fubíiftencía in íingularí 
lam di íub vhima decerminatione i qua aíficic 
I n exerciiio naruram fubftantialem completara 
5n fuá ípecie & individuara. Hoc feníudura» 
íaxat intelligitur conftituere & complerefub--
íiñens fingulare. Qnod , fi fii Creacum, reddi-
lür proríus inéommunicabile alceri cuilibec 
íiibfiftenti. abfque exceprione vlla : 8c í i tni í i -
ler natura créata , quatenus afteda eiufmodí 
íubfirtentia fingulari, coníiituitur inícnfu co.-j 
poíi to proríus incommnnicabilils a l te r icu i l i* 
te í fubí i f tent i : quoniam ex duobus fubftanci)s 
fingularibus 6c complecis vltimo adu , qualis 
elt íubfifteniia eiuímodi, hcqúit omnino con-i 
íurgeré vnum fubftáhtlale períe. Si acera na-1 
jiUrá Se fubííancía fingularis iic increata, nop 
iconfiicuitur ex ijsíubíiíiens incommunicabí-, 
le íimpliciter pluribífs , fed í o l ú m lubfiílcnci 
extranco. Quod addimuspropcer nacufam dH 
vinara, qus adhuc terminara per fubfjfíentiara 
fmgularem Se abíolutam (iuxea íententiam frer 
quentiorem) ratione infinitatis Se íumma: fe-
icundicacis fuá: manee communicabilis tribus 
íübíiílentibus , fíve íuppoiitisj non carnea e n 
traneis , fed intraneis íibi. Idemque t ñ de ea-¡ 
dem narura iuxta íententiam fere communem 
(quamvís iudicio nofiro minus probabilem) 
qu.^ í iogul i s perfonisdivinis adícribic lingulas 
peculiares aC relacivas fubfirtentias, Dívini tás 
enim, quamvís terminara per vnam ex ijs, non 
ideo reddnur incommunicabilis alijs duobás 
íübfiftencibiís , five fuppoíitis , Aut perfonijs: 
adhuc ijs coíumunis manét . Ergo nec í u l ^ 
fineníia abíoluta, nec relativa (quamv'ís ambas' 
in Deo íi.pponácur) redJunt naturam divinara 
incommunicabile pluribus íu'oíiílentíbus, five 
fuppoíitis, aut perlonisj fed ío lum esiraneis: 
Ecratioeli :qu ia ío!a natura divina, propteí 
infinitacem ac í u m m a m fcecundicate fuam ha-j 
bet elle indivil im in tribus períonis:ac proin-^ 
de rcddiíur omnino incommunicabilis cuilí-; 
bet fuppofuo aut pcríbna; eitranex. Ex p lu r i -
bus enim rebus vlcimura complementum ha • 
bentibus , neqúic coníurgerc vnum per fe íub^' 
ítaniiale. 
58 Q V A R E Colíígendo brevheí 
quae hadenus explicuimus , eftedus formales! 
íubhítencis tranícendenter acceptae, eft ve fub-j 
ÍUnciara reddac per fe exiítcntem,ea perfeicittet 
quse oc lud i t íubiedum inh^ í ion i s , vel inexi-I 
iienci? proprice ancidencis. Efíedus íubfiüen-* 
tise pra;dicamentalis efij vt íubllantiam gene-
ricé auccommuniceí acceptá reddat peí" fe aifi 
complete exilienterrí , fixifrentiá paricer cora-' 
muni , Se in adu í?gnato, ve aiunc , qu«E n o n -
dura imponac repngnanciam communicatis aá 
plura. Eftedus fubíiícemiíe lingularís circana-i 
turara individua eft, ica r.erminare ílíara & C o -
plere incra tocam líacionétn fubftaacias per fe 
exiícemis, ve reddac illam incommunkabilcra 
íubftancialicer alíeri cuilibec fubfiftenti, falte 
fcxtraneo. Cuique ¡elac¿ ad fubfiílens creacum 
ómne aliud íubfíflens fu exiraneura , ve pa-* 
tec i Se relate ad fubíifténs divinum íit excra^ 
¿eum omne aíiud fubfifíens, nifi díviniira!j 
coníequenséf t , VE fubfiícentia íjngularis , a b i 
fírahendo á Deo & creaturis, fie illa adualicasi 
cxiítendi per íe , quae cenrticuic nauiram inco-í 
ínuaicabilem alceri per fe exiítenci , five í u b l i -
flenti extranéo. Nam quod eft v l t imd complé-s 
tura imra geniisfubñáifa:,non eft capax cora-^ 
plemcnti vlcerioris extranei. 
5^? Y N D E Corruunc fatile ímpug-a 
ilaciones múltce á Recencioribiís excogitacafe' 
Corara fubíiftenciam nacur* creatae füperadds-] 
tara poütivé, quafi nullus eífedus formalis, Se 
proprius ipli adícribatuf, nec á Caíecano, at^ 
alijsThorniftis , nec á Suario , aüt Vafquio,! 
alijíque pluribus. Quidquid enim íit de modis 
dicendi alicrum, hic noíterdate coníirraandus 
Difp ventura , Se duabus fequencibus, pra:oc-
Cupae omnes pene dífficulíares in oppofuumj 
Sed vt id luculentiús pateac, oportebie prseci* 
púas illatura obijeere ac diíTolucre, 
SECTIO SEXTA? 
jb'ifficfiltdtes ffnidam ¿duerfus mftrum d¡i 
cendi modmn a h i e ñ x , foluc*. 
$0 VTXBIiLGIES I . Non víderur eífeJ 
. . dus proprius fubíiííSiÍ£G,adh«sí 
Tragularis iudividiiar,vt reddat «aturara íive 
I & g I n O p u f c u l u n - i L S . A N S E L M I . T í a £ t . I V . 
tem íncommunlcablle aheri í 'ubGñenú.Pnwo 
enim, natura divina iermina.ta per lingularenl 
íubüüentiam ab olutamjfiverelativani iJatris» 
adhuc manet cornmunicabilis alijs duobus íüb . 
fiÚemibus, nitnirum Fi l io , & ¿pirimi í a n a o . 
Secundo. luxi.i í^nten/iam probabilein, natu-
ra humana terminata per ptopriam Verbi í u b -
íi i temiam,adhuc po^cíl íimul hypohaticé vni^ 
r i duobus alij.c fubíiftentibus, leu perronisdi-
vinis. Je-rí/o. Anima rationalís ieparata, 6í 
íingularitcr fubfiílens , adhuc potelt vni f i & 
íubílantialiier compleri per materiam in re-í 
rum natura rubíiÜemem. KESP. n i h ü horuni 
obüaredoftrinae tradita:. Nonpr imum : quia 
n o n c í t naturas divins esiranea aüqua ex t r i -
bus pcr íbnis , íive .fuLfükmibuE. Subíiüentia 
autcm íolüm exigit reddere naairam incom-
muaicabilcm íuLííílenti extraneo. Non íecun-< 
dmu :quia nullum fubfiüens divinum eft ex-
irancum ali^s duobus, fed potiüs intraneum ob 
idcncitatem eiuídem numero natura, ¿kcir^ 
cuniiníersionem.Non denique tertium: in pt-. 
ni ís ,quoniam manifeflum eü , materiam pri-i 
mam non elle íubííanda extraneara animae fei, 
paratse, fed connaturale ¿cmplementum abeá 
exafíum Alioqui incidercraus in errorem Pla-
ionis,qui anima foliim extrinfeCus corpori af* 
í iüen cm docuit, ficuii nauclerum navi.Prsete* 
íea , cúm noftra opinione materia non habeaE 
propria fubfiÜenciá, íicu nec exiftentJamJed 
,allá accipíat á forma,& arobae partes íubfirtanc 
per vnica fubíiüentia toiius, conveniente ipíi 
ratione formse ; nunquam, ne in fpecie quide, 
to l l ig i tur anima fubñilentem comunican a l i i 
cui fubfiftemi per fe: quoniam, nímirum mar 
leria creata nunquam per fe íubíiliit.Sic etiara 
ínec perfona Verbi divtni per In£arnaticne co* 
municatur alicui per le exiftenti aut fubfiíien-
tis quonia natura humanaChrifti caret propria 
l'ubliftetia five exiítemia per fe, 6c folü exiftic 
ac fubíiítií in Verbo,6¿ per ipíius Verbj exifcc-p. 
íiam fubfilientiáque.Quod íupponoex c5mu-
n i fentemia Thotni í taru cum Angel.D.3 p.q. 
2.a i .ad 2.& 3.(S¿ a.5.ad i . & q.17.a.2.tic in 
u dift. 5 0 1.a.3 vbi do£ei,in Chri í io eííe v n i -
cum efiejíive vnicíí exifiere, propriú fuppofiti 
d iv in i Et Quodlib.p.a. 3 .ait,naturá humanam 
íiün habere in Chri í to propr iü eííe. laque coa • 
forme eíc Pair5bus,ac praiíertim Sophronio in 
Epift .quB habe.ur in V l.Syn.A¿t.2 .vbi docet, 
natura humana Ghrifti habuiííe vnica exifren-
tianijfiye vt in Grsco habetur, vnica fubfiíie-
liam,auc exifteniiá cum Verbo; Sicetiam Da-
ír.aíc.lib 3. de bidé c.21. ait , humanitarem in 
Verbo eííiítentiam.(quam XWQTLW u w a ^ ^ a p -
p e í h : ) habuiííe. 
61 GBíICIES I I . Natura creara non 
í i íbetal jqua entiutem incomplera2 guaredda-
íurprorfus incommunícabíl ís ijs scCidentibuS 
qua: no fpe¿tant ad naturale iplius comp lemé-
tum : v.g. donis íupernaturalibus, aut vif ioni 
beaiificse. Ergo nec habet aliquam en:itate i n -
completam íub{ifteaci<3e , qua rcddatur prorfus 
incornmunicabilis alceri íubftantix, per quatn 
multo magis perñcí pofsitiquám per i l la acci-
dentaria dona. 
6 i RESP. Negando confequcntíam. 
Diparitas efe manifefta:quia dona accidentaria 
gradee nullam habenc pugnam, ne connaturale 
quide, cum aécidentibus connacuralibus natu -
ra rationalis, fed pocius illa ele^ant, & períi^ 
ciunt int imé. Cseterü natura fubfeantialis con-
fiiiuta in v i t imo adu eífendi per fe,non ieít v l -
leriüs complebilis fubftaniialiter per aliam na. 
turarn vel íubftantiam, quancumvis fub l ime ,^ 
dIviná;quoniá ex pluribus entibus in adu vlti-j 
nio Cüplet¡3,neutrLl eget alio ad fui complemé-
tum^ac proinde fol.i poílunt vniri per accides^ 
non aute conftituere vnú per fe intra genus auc 
quaíigenus fabftantia »cuiusper/É,/fí<5, vr ita 
dicamus, eft f t r ida , & prorfus exigens incom-
pletione falte in altero extremorú. Ec fane ip íi 
Adverfarij tenentur eidetn obiedioni fatiifacc-. 
re : quonia natura creata non habet aliquid quo( 
reddaiur poíitive 8c connaturalitec incommu-j 
iilcabilis accidentibus íupernaturalibus: ¿cta-J 
raen habe: aliquid>quo reddatur pofnivé & c á * 
naturaliter incornmunicabilis fubíiftentiíe fu «i 
prrnaturali Verb i : cúm connaturalirer habeac 
fubfifcere per fe acfeoríim. Etgo eadem difpa-f 
ritas reddi poceíc circa incommunicabilitateiti, 
oranimodam & eíTeniialem. 
6$ ; I N S T A N T Adverfarij p roponeñ i 
tes hanc obiedione,quam aiunceiie potifsima 
ratione á priori fase opinionis. lia enim loqui -
tur dodií&imus,& amicifsimus M.Thyr íus to j^ 
^ .d i lp .ay . fed.7.n.20. vbioppofita fententiá 
•?criter,& íubtiliter tuetur poft Bemal difp.24.' 
de Incarn.fed.3 1. & Spinul.difp.vlt,Meta-i 
ph.fed-4.qui dúo contendunt incommuniCabi^ 
litare, qu.^m pra:ftat íubftantia natura Creatay 
ron eíle eílentialem fuppofitOjfed fumnul con* 
naturalem, queque poteftate abfoluta Dei v ia -
ci poísit.Summa verd argumertti hac feré efni 
Natura humana v. g. nequitab in t r in fe ío exi-l 
gere veluti proprictare,aliquam emitatem in-« 
completa, qua reddatur omnino incapax tantí 
boni,qualis efl vniocí í perfona Verbi.Ea enina 
exigemia eílet máxime inordinata : cúm pro-^ 
cul abomni ordine & ratione fit averfari tan tu 
bonum,& illud omnino á fe oxluderejper ali-i 
quod impedimentü efbCiialitercuno eo pugnas. 
Ergo fubiiúentla natura creata: n o n e í t a b q u a 
¿enticas incompleta , vi cuius natura raiionai 
lis conftiiuatur eílentialiter ieu diviniius in^ 
comir.unicabilis alten cuilibet fuppofiío, 
Cciam 
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tíUrn divino. Aííumpmm probar. Nacn alio-
qui naíura creata díet comraria dlvins : quod 
plañe repugnar. Ideoque ^Luguílinus lib. 12.de 
Civicate c.i.ait: ^ Naturacqu^ fumrné ell.qua 
facience func> quaecumque funr, contraria na-
tura non eft, niü quz non eíl. £i quippe quod 
cü:, non cile contrarium eü. Ec propierea Deo, 
'id e í l , íummjE eííenu'se , de Authori omnium 
quanmicumque elientiarum , eílemia nuliaco-i 
iraria eft. * Píícterea lib. de Fide & Symbolo 
fcap.4.inquit 1 Nihil habet Deus conrrarium. 
Si ením qusrerecur á nobis, quid fie albo c8H 
iraríurrij reípondebímus, nigrum. Siquasrere^ 
iur,quid fu calido comrai'iurajreípondeblmus, 
frigiduoi.Sí queercretur, quid conrrarium ve-
Iccij reípondebimus, iardura.Cu.m autem qu?* 
riturj quid fíe comrariü eij quod eft-, redé refi 
pondetur, quod non eíl. * Huc ípedat quod S. 
Agacho Papa in Epift. ad Imperarores contra 
liserellm Monoibelirarum , leda & approbau 
in Vl.Synodo Generali,inquirí"^ Ab eo (nimi* 
rum, á Vcrbó divino) humana voluntas j ficut 
i& natura fufeepta eft, &C falvata eft : quod á 
íufeeptore faívarum eft , nonpoterat effe ipíi 
Conirarium. Nihil em'm fibi conrrarium Crea -
IOÍ omnium cendidsc, vclper myflerium ln4 
carnationis aíTumpíic* Si autem fubíiílentía 
naturse creara: eííet coritas incompleta íllam 
tonftiruens incommunícabilem, adhuc diviní-
ius,perfonae increaraej proíedd (ubfiftentia ipH 
fa eíVeiDeo concraria^quod repugnar ratioai;& 
ijs reftimonijs SS.Patrum. 
54 C / £ T E R V M Adverfarij ipíi 
tenetur hanc pariter obiedionem íolvere: cúm 
cerrum fie , naturam crearam complete In re-
tura natura exiftenrem íubíiílenccmque per íe, 
exígere faltem connacuraliter, ne vniatur alrcri 
íuppofiio^etiam ful)limiori)immo & increaro, 
vr iam non in íeipfa íubfiftar) íed in illo. Ergo 
natura creata completé in rerum natura fubíi-
ftená^ecundám connaruralem exígenriam eric 
Con eraría Deo , íi omne quod exeludie vnio 
nem hypoftaticam cum períona increara elíec 
Deo conrrarium , vrin obiedione aííumitur. 
Peinde contrarius eiiet DeO adus fideicheo-
loi^ icse » quo credimus Patrem aerernurn non 
fuilíe incarnatum , neC vnquam fore incar*-
nandum : quia ftante veritare formaii & obie-
fíiva , ab ipíoaftu eflentialiter exada, repug-
jiat inearnatio Patris. Rurfus, ioxca renten-» 
íiam fatisprobabilem, qua: docet, eandem na-
turam creatam non políe hypoüacicé ac í i: 
muí vníri pluribus períonis divinis , incarna-
lioVerbi nunC exiftens elíer Contraria Deo; 
quia, iuxra iliam fementiam ,eft íncomgofsi-! 
bilis, adhuc divinitus^enm incaínatione PariMs' 
terminataad eandem numero naruram creara. 
Híe¿ autettí .pmriia p á H í g l abrurd-i. Ergo 
abfurdura eft dícerej aliquid creatum íorecoH 
rrarium Deo, fi narura creara terminaretur peí 
aliquam íubfiftentiam, five entitatera inconj p 
pletam,quie effet proríus incompoísibilis cuín 
vnione fubflamiali ad perí'onam increarám, 
6<Í D E I N D E Reí'pondeo , aílurap» 
tionem arguraecti cile falfam: quoniam naru-
ra creara completé exiftens & ÜubíIA^ns íingu-
larirer & exercité in rerum ncuura,quand!u re-i 
linet quidquid reale &C pofitive eíl in ijs pra:-¡ 
díeatis,eft ¿ncapax, non foliim connaturalirer, 
verúra etiam eíleatialiter, vr vniatur hypoí la-
tíce alten íuppoüiO;. etiam increato : Quia, ve 
íupiá oítcníuraeít, pr¿efertím num.d-!.repug. 
naromninovt narura (ubftanriális complen 
per vhimum a£tum, five per vltíma psrf^ctio-
nem poíicivam de línea fubftanti¿s, conftirua: 
vnum psr fe fubílanriale cum alia natura ir i -
dera completa ac per íc fubíifteme. QUJC do-
ctrina colligitur plane)non folumex Pacribusp 
íed ex Concilijs , dum probp.nr, in Chrifto no 
fuiíie perfoná, five hypoítaíim crearam , ex co 
qudi eiusnarura humana fucrl; affumpta, five 
vnira hypoftaricé Verbo divino. Ita eaim de-
íinitur in Concilio Epheiinoc.4. & 14, &itx 
CAlchedonenfi Aí l . i . i n E p i ü . S . CyfilU ad 
Neftoriura,& in V.Synodo collar,8. c 4,6c 5. 
vbi dicirur : * Siquis non cóíiuerur Dei Verbií 
Carni fecunda fubfiííemiá(Gra;ce hypoftafim, 
id eíl perfonam) vnitu e í í e . & E T P R O P T E R 
H O C V N A M E I V S S V B S I S T E N T I A M y 
five vnam perfonam , 8cc, anarherna íir. * Sí 
aarem poteftate abfolutaDei íieri pofi'ec^r na-
tura humana completa períubfiííenriam pro-* 
priam quoad omne pr^dicatum poíitivum 8c 
rea!e,adhuc terminar£rur,feu complcretur fab-
ftanrialiterper íubfiftenríam propriam Verbi 
divinij neC veré allererent, nec faris probarenc 
Parres Concilíj, vnicam effe in Chrifto íubí i i 
fíendam : rum, quia veré in illo eíTcurduae 
fubíiftetia: quoad omne pteedicatum poficivura 
de reale vtriufque: tum pr^teréai quia fi quera -
admodum Bernal 8c Spinula voluiu , íubfiften -
lia creara non excludit eííemialiter, íed folum 
connaruraliter vnionem íubfíátialsm cum íub -
fiftentia divina-, reíponderent facile Neftoría-i 
ni , poteftate abfoluca Dei fatlum fuiíFe, VC 
du¿e fubíiftentia; humana & divina, fubftantsa-
liter vnirentur in Chrifto , quarnquam id con -
naiuralirer repugnen, Quare malé in V. Syno-i 
do collegiftent Patrés, vnicam eííe in Chrifto 
íubfiftentiam ex eo qudd.Verbum natura: hu-
manx^veCarni, vniturn fuerít íecundúm íub-' 
iiftcnriam ; Cum iuxra opiniünem Adverfa-
riorum cohsrere divínitus pofsic, quod caro 
retinens omnia predicara pofiriva & realia íuc 
íuhíiftentiai vnira fuerir Vetbo íecundúm ip-
fias í u b G t o t k m . 
£c z IAM 
404 ln Opufculum I . S. ANSELMÍ. Trad.l V. 
66 I A M Quod aádituf, natüraití 
vel enutatem treatam fore concnriam Deo, íi 
mione alicuius medí , fsu complemcnti poti 
tivi , redderetur eilentialicer incapax vnionis 
hypoftaiics cum perfonanicrcataj nullius ro-
bcriseft. Nam , prster inflantias in oppofi-; 
tum , quibus paule an;enum. 64. eam argu-] 
mencaiionem in Adverfarios ipfos regeísimusi 
ex illa íec|ui(ur contrariam elle Deo naturaní 
equinamjVr cumqi.e dicatur íubüftere: quia ip-
fi repügnaí ab íntrinfeco 3c eílemialuer, ve 
vníatur perfonse increatae, quá períona ert. N i -
mirum, íola natura raiionalis eít obediemiali-
xer capax vnionis fnbüarttialis cuai perfona 
divinaj VÍ lali. Deinde natura rationalis crea-
ra efiec contraria omnipOíemiae, immeníicatij. 
& feiemise divinar*, quoniam nec divinims po-
teft ijs vni i i , íeu accipere ab ipfis eíFe¿tum> 
vel quafi effeótum formalera. Itaque Adverfa-
fij in ce-quivoco laborant, vbi pro vno eodem"» 
que accipere videntur, aliquid non pofíe á 
Deo üeti adhuc po.eílace abíolu[a,ó¿ elie con-
rrarium Deo.In quo plañe bullucinantur Alio-
qui dum albuní retenta aíbedine repugnar pror* 
fusni^redini , & hinnibile raticnalí, 6c ra-' 
lionale iafenlibili, vt nec ea dúo coniungi va-
leant, adhuc poteitate abíoluca Dei , dicerea-
rurcíle Deo contraria. Denique ea omníafub-
ieíta quibus aut abfoluté, aul hypOiheíi ali-
cuius farrnae accideotalis repugnar quodquam 
prxdicarum pofiiivum (qualia funt innúmera) 
Vt nec divinitus pofsir ijs convenire } eííenc 
Deo contraria. Confequens verá abfurduni 
eiíe , patee. Ratio autera omnium X priorieft: 
quoniam eílentialisrerum esígentia &repug-
nanria prxdicatorum nullatenus eíi Deocon-
traria, fed potiúsipfi confoua, & ab ipfo par-i 
ricipata, atque in eius ellentia seternum & im-
mucabile exemplar habens. Itide enim quseli-' 
ber res creatx fuam propriam conditionem 
habenti vr quídam eüentialiter exigant cerra 
prardicata, & alia pror us excludant j & ex ijs 
ipfis aliqua nequeanr habere per identitatem» 
aliaveio nec per vnionem cum al ijs proprijs 
prsdicatrs. í)ic igitur mirum non eft qudd 
abfque vlla in Deum ccmrarietate , quin po-
tlus iuxta exigentias rerum eílentiales, quaelin 
ber natura creara exigar ccnnaturaliter fubíi-
ílentiam intrinfecé fuperadditam, & íuppoíita 
íemel illajneqiieat} adhuc divinitus, vniri per-
fenae inereatae vnione fubfíantiali, feu ConíH-
mente vnura per fe : quia nimirum, ípfa con-
ditiorerora compktarum omnino & perfeda-
rum inira genus fubñantiit per vltimam aduai 
líraíem i elíentiaüter repugnar vt ex pluribus 
carjm coalefcat vnum per íe fubílantiale ; ve 
íupra num. sy, & 61. probatum fult. Quate. 
íolüm íupejcñ 7 ve natura creaca per ablatio-
nem, aut Tmpéditionem prepríse/ubíiOentí^^ 
fiar Capax vnionis cum perfona increara. Sic 
enim natura ipfa redditur non omnino comple-
ta-, & proinde capax vr accipiar íubftantialé 
complementum á íubíiftenría períonée increa-
lae, £¿cum ea coaíiituar vnum per fe in racio-1 
ne íuppoíití) aur perfona: ; non quidem vnum 
per íe connaruraíe, fed fapernaruule, & bypo, 
ílaticum , ob defedum connexionis vel exi-
gentia; naturalis. 
67 V R G E N T Denique Impofsí-
bile apparet vt in rerum natura fu forma pofi-
tiva, cuius vnicum munus íir excludere aiiam 
¿¿funm íubieáum reedere in¿apax vherioris 
peifedionis. Hoc enim cft proprium negatio-
lás, quoniam malignantis narura: eft.Ergo re-
pugnar fubíiÜentia natura íuperaddiia , cuius 
munus vnicum íit excludere aliam, etiam fu-j 
pericrem &¿ fublimiorem,ab eadern natura¿ 
68. K E S P . Obieftionem hanC íolúm 
habere vim contra eos,qui non fati: exponunc, 
quem effeítum pofiriviim pra:ílet naturx íubíi-i 
fleniia pofitive fuperaddita, nec vllum reipfa 
afsignare videntur. Nuilam vero vim babee 
contta me , qui atiero, 6¿ fequenti Difpuratio-
nelaiiús probo,fubfiftentiam cí le vnum idem-j 
que cum exiftenria per fe. Quare fubfirxenria 
primario prsefíar toti fubft«nr¡ali hunc pofiri-«; 
vura effeótum exifíendi per fe: deinde vero, &C 
ex confequenti, pr^fíat naturíe alium negatí^ 
vum efientialiter cum primario connexum^ 
atque in eo firum , ne íubfiíiat vel exifiarin 
íuppoíiro , íive in fubftantia extranea per fe: 
exiíiente, 
69 A D D E N D V M Verd, íubfificn^ 
tiam propriam natura creara?, non eíTe entiraJ 
;em, í ive realitatem fimpliciter didara , fed 
modum : tum quia iuxra fententiam noflran 
non differt ab exifíentia per fe, quse eft modus: 
tum etiam , quoniam , vt arguit P. Antonius 
Pérez difp. 1. de Incarnation. cap 3 fi fubíi-
fíentia humanitatis non eflet modusj eííet en -
titas abfoluta, indirFerens ad vnionem cuai 
qualibet hnTianitare. Quod abfurdum eft:; 
cúm ex Communi feré &vera ftnrentia repug-
net fubílfíentiíc crear» exaólas ab aliqua Cngu-
lari narura , vtperiilam alia numero aut fpe 
cíe narura fubfi ftat: quoniam ex intima condi-
lione ac finitudine fuaeü alligata cense ac 
íingulari natura , íicuti modus eft 
alligatus rei ipfi , quam 
afficit. 
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SECTIO SEPTIMA. 
Ohijciuntur & extricantitr argumenta ab 
authoritate Omcdiorum & Patmw, (¡uibas 
^ádíterjanj ^rttfertm Recenúores , impug-
narle JubfijUntUm natura creara reipfa 
ac poficiue fuperadditum. 
7° T ) ^ ^ 1 ^ ^ ^ Obiedionesfolatasfe. 
dione prxcedenci, adduac A t l -
verfarij,pra:íeriim Recentiores, 
plura alia argurnenu contra íententiacu no-
I t rá jqux hocloco obijeere & enervare oporT 
jer. P R I M V M a C praecipuum illorum eruunc 
ex dodrina Conciliorum i i m a quam VCÍH 
bum divinum aííumpíit naturam humanara 
cum ómnibus fuis proprietaníbus, & perfe -^
¿Honibusj 6c tamea non aífurnpfic perfonara. 
Ergo hiec í i ipa nacuram non addin fubíiíícn-J 
niara aliquam , five períonalicatem reipía aC 
pofitivé fuperadditam. Patee coníequentiar 
quoniam alioqui •> fubfiílentía ¡pía eííec qu^á 
dam propríetas vel perfedio humana natura;; 
ac proinde aííumpta fulííetá Verbo ficoul cum 
apía natura, inllar aliarum proprietatum, &: 
perfeétionum ipfius , & per confequens Vec-
butn aííumpíiííet veré ac proprie perdonara 
humanara. Antecédeos vercJ quoid priorern 
panera conflac ex manifeftis definitionibus 
Conciliorum Gcncralium. Etenim in Calche-
donenü A l i o n e ín defiaitionc fidei fels.í». 
Cuius verba exicripíicBaronius ad annumChri-j 
íii 451. ita habetur : Sequentes SS. Patres^ 
?, conñtemur eundem Dominum noftrum le-
fum Cbr iüum perfeótum in Deicate, perfe-'i 
fíum in humanitaie, confubílantialem Patrí 
fecundura Deitatem , Se eundem confub-j 
, , í lani¡alem nobis fecundutn himianitatemjj' 
per orania nobis fímilera abfque peccato, 
¿ice. Ac pr¿Eterea,pAucis interiectis: Nuíqua. 
5) fu'olata diíferentia naturarum propter vnio-; 
nem , magiíque íalva proprietace vtriufque 
iiaturíe in vnam perfonam.atque íabítantiam 
concurrentis, Ergo nulla eíl propiití[as,nul-. 
lufque raodus noílr j ; naiur<e, Gve fubítancia;, 
quem Filius Dei non aiiumpferic, & penes 
quera non fucrit nobis íimilis. Coníonac V i l . 
SyuodusGeneralis,qu£e eftNicaraa i l . A l i o -
ne 3. vbi Patres profiientur F1L1VM D E I 
C O N S V B S T A N T I A L E M F A ú T V M N O -
BIS MODIS O M N I B V S A B S ^ V E PEC-i 
C A T O , Ergo nullus modus pofuivusac rea-j 
lis eíl: in noüra natura í'ubOanciali , in quoFi-
lius Uei non fuerit nobis fiftus coafubllan^ 
sialis, ac proinde quern ille non aíluinpíerit. 
7 i C O N F I R M A T V R Ex V I S y 
nodo Ad íone 4 . in Epiílola Synadali, qu^ po-
ílea approbatur Aát .S . Eténitu ibídem d e ñ u i -
^yrj ^ Chi jílqra habere cluas namnis ? ^ nú * 
C O N F 1 R M . III .Ex Epia.S.Aga-i 
quamque nacurales proprietates habeü'e 3 divi-J 
nani omnia, quiE divina fuac j hunianatu om-' 
n i i , quo: huminaj ubique vilo pcccd.í0. * V b i 
íolura peccatum excipic: ac proinde círrci.iS 
omnes piopiietate1» naturíe humaive adCcrlbii; 
Chrií to : ínter quas prof:d:d locura luocrei: 
íubrihentia reipía ac poíici/e fuperad j i [a ,qua-
k : n nos tuernur ia qualíbec nitura huaund i a -
dependciuei" ab vnione. 
71 C O N F I R M . I I . ¿jí Concillo 
Laceranenfi fub Marcmo I.Canon.5> vbi dicin 
t u r , * In nallo diminuta, minorata, expoíí.i-i 
tave naturali proprietare natura aíiurapta. Ac 
proteica: Siquis íecundura SS.Patres non coa-
fíteiur propri¿,6c fecundura veritatemjnai'jra-i 
les proprietates Deitatis eius, & humanitatis^ 
indiminute in eo,&: íine minoracione íalvatas» 
condemnandus íic. ff Si autem in huuianitate 
Chri í t i irapedita íuit aliqua íubLiíicntia íuper-
addita, quam alioqui haberct , iara naturales 
eins proprietatesdiminutíe,aut minora'.a: fuif-: 
íent j conrá quára Conciliura decern ií. Noa 
ergo ín humana natura , per íe íülaru ípectat.<, 
eft aliqua íubíiítentia politive, ac r e i p ú 
iuperaddita. 
thonis Pap^ ad Imperator , qua: h ibetur int 
V i . Synodo)Aél .4.& approbatur Ad.S.vbi ira 
de C h r i ñ o D , dicitur. * Omnia duplícia vnius 
eiuídemque D . Salvatoris noítri lESVCHRí-i 
S T I fccüdúm Evangélica tradúione aircrimus; 
ád eft, duas eiusaa¡:uraspra:dicamus: divinanij 
ícüicet , 6c humanamí ex quibus^ Ín quibusr 
eciara poíl admirabiíem atque Iníeparabilem 
vnionem íubíirtít: & vnamqu i,raque eius naru • 
rara proprieLate naiurakm habeie conHteraiu-' 
E T H A B E R E Ü I V I N A M O A I N I A , Q V ' i E 
D I V I N A S V N T 5 ET H V M A N A M O M -
N I A , Q V ^ H V M A N A S V N T , ABSQVE 
V I L O PECCATO. % Arquí humana Chr i íU 
natura non habec aliquam fubill'ieíKiain p ro-
priam reipía íupcraddit^m. Al ioqui in C h r i -
ÍÍOjprcics: perloná divina,eíTet a;ia peiíoaa hu-
mana. Ergo íubíiílctia piopria ac reipía íuper-
aüdica,n6 eü humanare proinde rullns hopao 
íubíiíl i tper íubiiilientiá reipía fuperaudicam. 
74 Cv . )NFIRMAT v?:R I V . Pacrum 
teftiraoníjs f ac pri;r.um quid^ai Gyr i l l i A íe -
xandrini , qui p r i í u i i Concilio Epheíinó , in, 
quo error Neí lor i ] proicriprus fuit , & plura 
. Capicula, aique Anathemaciíracs edidit con-j 
ira i l lum H^rclru-cham, co pondere ac grayi* 
late , vr probatí fuerint in V . ¿ynodo Gene-; 
rali Ccllatione VUÍ . in Definitione Fidei can. 
3. indicio anaíhsmate ijs ómnibus, qui contra 
eiuídéra capitula ícripterunc, ¿k inca ímpiera-
te mortui iunt. Is ergo in libro de Orthodoxa 
F id i ad IOJ pera íbices Eudoxiam Pulcheriá, 
C c ¿ nor\ 
4oS ín O p u í c u l u m í. S.ÁNSELMI,Traa:.lV. 
non longé ab ínitio, ánquíc: * Perfedus Dcué 
cúm eílet, fadus eft perfedus quoque homo: 
> ¡ E Q V E Q y i L ¡ Q v A M Ü M N í N Ü , Q V O D 
C O G N A T V ^ A ESSET H V M A N Í £ N A -
JVKJE , PKi£TER VNAM I M P I A M 
1MAL1T1AM, R E L I Q V i r . * Siautemíub. 
fifíentia eíí aJiquid pcfícivé addicum naturas 
humanae , dum Verbutn reliquit , fcu non af-, 
fumpfit illanj, iuxta noflram lencenciamj pro-i 
fedd reliquiHetaliquid naturíe humante cog-
natum, quOd Cyrillus negat. 
75 M M I L I T E K DamafcenusHb.j. 
¡Fidei c 6. per totum ddCer, totám divinam na-¡ 
turam in vna fui ipfius hypoftafeon vnitam 
fuiíle toti humanEe natürse » & non partem 
partí. H s c enímeft epigrapha illíus capitis. 
f.c deinde circa mediü illius ait: * Nihil eoru, 
qúz píantavit in natura noika Dcus Verbunii 
cúm in principio plafmavit nos, déficit: SED 
O M N I A A P S V M P S I T j C O K P V S , A N U 
M A M R A T I O N A L E M , E T I N T E L L E C -
J I V A M , E T E O R V M P R O P R I E T A T E S * 
Cúm ergo certum fit, Verbum non aflumpfif^ 
íe aliquam fubíifteniiam poíitive aC reipfa ad-
ditam naturae humana:,hgec non exiílit in illa: 
quonia fie cenferetur imer proprietaces natur^ 
hamans, & proinde fuiflet aiíumpta á Verbo, 
76 V R J E T E K E A Paféhafuis Cardi-
ualis Hb.i .deSpiritu íando coloques de Ver-i 
bo carne fado ínquit ^ Jn (¿hriflo perfonaper* 
fonam confumpfiti <¡ma perfona res inris efl. 
Non ergo períbnalítas addit aííquidpoíicivum 
í"up! a naturam , fed aliquid morale, feu pnVa-
tivum dumraxat} confifíens in carcntlavníonís 
ad fubfhmiam digniorem. Nimirum perfona 
dicitur res iuris: quoniam confifíit in quadam 
moráis excelleniía,quíE in eofiiaeñ,vt res non 
íit vnita fubftatíae digniori. Vndc ínChríí lono 
eíl perfona humana, feu creara : quoniam eius 
hurraniras eft vnita perfoná Verbi longe fu^ 
blimíori ac digniori. Coníbnat Pafchafio H U 
go Vidorinus in Apologético pro Verbo I n -
carn ato ¿ 7. dicens, naturam Chríjii non ha* 
here p-opriamperjonam*c¡uia efi'\mta dignio-
ri . Pranerea Theodorus Caris Epifcopus apud 
Bibliorhecam V V . Patrum Tomo IX.allegams 
ab Alderete &'iebii:Qj*ia corptts animatum af* 
¡umptum ejipars Chrifthidcirco non efihypo* 
fiafts. 
77 D E N I Q V E D.Tho. vídetur nul-
lum prorfus modum poíitivum agnoviíTe in na-« 
tura hi¡man3,vt cofthuatur íubriüens : fcddü-
raxat idíimra docuir in cost i l la non íit vnita 
períonx rublimiori^ualis eft divina. Na 3.p. 
q.4.a 2 cúm obieciííct fibi in fecudo argumen-
to» Verbu aííumpíiíle perfonam , quoniam af-
fumpíu qnx in nofíra plantavit natura)planta-
vit auícm perfonalitateni, ac propterca illara 
aííumpfiíre videtur: RESP.S .Dod. v DÍCeñdi 
quód natura alíumpts: nondee(t propría pec-
íonalitas propcer defedum alícuius , quod ad 
perfeótione nacurs; humanse pertineat:fed prop • 
ter addicionem alicuius, quod eft fupiá huma-j 
nam naturam,quodeíl vnio ad Verbum.* Prae-
terea lib.4.conira Gentes c.43 aic * Derogad 
retur perfedioni Incarnationis Dei Verbi, fi 
aliquid eorum, quae namralia funthomini 1 ci 
deeílet. Ac paulo pdft : Fides per omnia fine 
peccaco fimílera eum nobis in naiuralibus ecn-í 
fiteiur. * Ex quibus palam appaicre videtur, S. 
Thom,ín ea fencentia fuiííe, vt nihil detrada^ 
ímpeditumve fueríc in natura humana Chriñi , 
vbi á Verboaííumpta fuic, quod fpedaret ad i l i 
lius pcrfedionera.Spcdaret veró plañe ad pen 
fedionera naturse humaníe íubfiílentia pofitii 
véaddita. Ergohxc nonfuitdecrada auE imi 
pedirá, qualiter nos aíTerimus. 
78 E X H I B V I Fidelíter in médium 
omnia aut prsecipua teftimonia Conciliorura^ 
&: Patrum , quibus Adverfarij Kecenciores, 
prsfertíra pro Scoio certantes , nos impe^ 
innt, quín & cadera , quantum potui, vrgere 
curavi , nequid difficultates diísimulaíle vi-i 
dear. Mitor ramen imprimís, quomodo ipli 
non videant, fe hatere in eodem luto > quo 
nos confpurcare volunt. Quidquidcmm ficy 
an íubfiñcntia naiurs humans fie ípfi rever*1 
ac pofitíwe addita , ne(í ne,id fateri tenentur, 
efle perfedioncm aliquam naturas rationalisí 
Creatas,vt babean raúonem perfonx íntrafuara 
fpeciem: tum, quia in hodevehituf fupra quas-
libec íuppofica irratíonalia: tura ,quia per id 
completur vltímd intra perfedifsitnam ípe-j 
ciem íub genere animalis: tum prseterea, quia 
per id haber vivens, vt cxiítat per fe ac feparaW 
rim inrra perfedifsímam fpeciem : tumdeni-
que , quia id quam plurimíslocis tradit SandJ 
Thomas, prazíercím verá 1 .p.quaift.zp. art.jj 
Atqui Verbum aííumpfic naturam humanam, 
& tamén non aíTumpfic humanara perfonam: 
vt fide fandum eft , & eadera Concilla defi-i 
niunt. Ergo Vetbum eflumpíic naturam hu-
manam , quin aíTurneret perfedionem perfonse 
humanaz. Non ergo Verbum aíTumpfit omnes 
perfedionesj feu proprietares narurae humanse, 
nec" omnia quae naturalia func horaini: fiqui* 
dem hominis perfedio aut proprietas eft, ali-
quidque naturale, vt babear raiionem perfonae 
ihumanae: quod tamen Verbum divinum ,iuxía 
fidem, non aflumpfit. Quid ad hsec Adverfa -j 
rijí Cene nullam refponfionera videniurprae-
ftarepoíie, quam longé meliori iure á nobis 
non reneantur recipere. Sed amequam iiíaín 
in médium proferam, oponer nonnullaob-í 
fervare » qus facera p^feranr (lifficuUatí CJC» 
" ' " ' ' "" ' ' " i 
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75) P R I M O Hdbenda fonc pfíE 
oéutis verba illa Concilij Calchcdonenfis in 
Dennuíonc Fidei Adione y. tfUfyptfni <At 
y.x7ú\e\> ÍJÍÓTUTOSÍI nciTtgas yúento?) xo) ifi 
tV -afóifconoy , nal ¿¿ícey vvréTrotan evvTQítfS-
ws. id cñ^trinfíiíte ndtífy£ propriecatcs fai~ 
^as manere', & inlrnam ¡¡erfonanij dique Ír% 
in yndm hypoftafim concmrere. Iraque ea dúo 
lümul cohíerere debsne íecundúrn Catholicam 
fidem : vt & vtriufque natura: proprietates Tal • 
atque inconfufis maneanr; & aliunde vnica 
í k períona íive hypofiafis in C h r í ü o . Quarc 
earenus folum deben: elíe in ¡pío frtfégr'ü & 
ifalvíe vtriufque naturs proprierates, vt t n i n i -
me obftenr vnitati &: fingularitati eiufde per-
ÍOa« fubíiílentís in vtraque natura. 
80 S E C V N Ü O Incedere opor-] 
jet media vía ínter Neftoríum ¿S¿ Eutychetíi, 
yeluti inter Scyllam & Charybdim : vt rteque 
t u m priore illorum j duas ín Chrífto perfo-í 
pas adfíruamus: ñeque confundamus aut pet-
roifeeamus incer fe duas naturas)vel aliquas i l -
larum proprierates, cum pofteriore. Id pericu-
lum víratur diftinguendo ínter naruram, &: 
hypoñafirn , íive perfonam, quidquid eade re 
Phlbfophi Genriles forfan contra fenferinri 
Ideo aiebat Anafbfius Sinaíca libro i l l o , qui 
o /^yc? , id eft,>/íe Í/ÍÍX , infecibicur: Sanara 
Ecclefid .Aiijiotelicds, Gr'jecdfáue l/dnilo-
guenriets dedindns, O* Evangelice , dtpte 
^.pojiulicé/yt vátilódnté diximíis^de Chrtjio 
cyeienS) negar Uem ejfe n a t a r a m ^ hypofta-
j í m . Simiiirer Damaícenus l i b . 3 , Fidei cap. 3 . 
'inquit : Hoceft quoéJixreticis enorem oínp 
xlt •, quod idern ejp ndturdm : t T hypofiafim 
drbitrdnmr.Verúm ne plura alia eiuímodi iz-, 
flimonia ex S S . Patribus attexamus , vnum pro 
mult ís fuffíciat exEdídoFidei Irnperaroris l u i 
í t iniani approbaro á 'Vigll io Papa,vbi dictf&H 
Omnes ¡anfti Patres cofonanter docevtsalÍ!id 
ejji ndtnvam ftue fubftantiam>& alíud fithfi-. 
jientidfueperfonanh ^ n d i i t r á quiáem, hoc 
quod eji comttne jignificjye 3 perfonayero^huc 
¿juoi eft fpeciaie. Itaque dum , iuxra fidem, i n 
^Chriílo aííerimus vnicam períonam, & duas 
Caruras i profedo alíerere debeinus di t¥ lndkH 
nem inter naruram & períonam : ve natura 
'importct prsedicata eiíentislia , quaaivis írn* 
guiaría , & in individuo : perfona vero vk; 
leriüs aliquid addat fpeciatim fupra naruram. 
8 í T E R T I O Denique, & máxime 
in rern noftram, obfervandum eft cum erudi-
¡nfsirr.o Fecaviolib.^.de íncarn c^p .7 ,exdo-
clrína Patrum, rriplex diftingni deberé genus 
proprietatum. Q u í d a m funt na:urales, & rori 
fpcciei communes, eiufque individuis ómni -
bus, abfque exceprione vlla: quis Damaícenus 
apellat fvfiK* i h u p a T ü i Caíchedoneníis 
Synodus ín Definitione Fidei fuprá a l l i ^ i r - i , 
iJlicrvras ¿pv atcdS , vropnecmes natura } Cv -
rillus in Epift.2..ad i'^cc. JV/O'TJJTCIJ r.cs KÍSTJ 
(pvFiy) propnetaus quá}um¡ecandüm natu^, 
Ydm. Alias vecd proprierates funt individuo-: 
rum , feu íingularium , quíe ex confíuxíi auc 
congerievariarum qualiratum & accidenrium 
coaleícunt, iuxta definicionem i l l i m individui 
traditam a Pürphyrio,vt íu, cuius prspriLTates 
aggregdtx in nulío dio inHeniuntitr, Alicc 
denique funt propriciates B'xíi)ft\ktíkjaí) id eft, 
jJerfonales, quibus vera & completa conftituí-' 
rurhypoftaíis : quae fuprá íinguiaritatem , leti 
individuationem, addunc vt t.otum per fe atque 
ín feipfo exiftar , veluri fubftantia perfeó'ca , Se 
vhirnum complementum nada inrra proprium 
genus: vr proinde iam non expeder aliam per-
fedionem, adualiraremve, nec pofsir cum a!u 
narura pariter complera vnum per fe con l í i -
lucre intra genus íubftantis : quoniam eiuf-
modi vnumnequit confurgere ex duobus aut: 
pluribus entibus comple.is vítimo adu.Ec cer-
ré ficuti natura creata non CAiftit per fe , veí 
fubíiftir, fed id eft proprium fiíbíiítemis , fi/e 
períon2c,vcd[cemus f ed .vh . i u etiam fubliílé-
tía ¿reata, prefse loqueado , non eft proprie-
ras natura, fed forma propria Ccnliituens fup-
pofitura, íive propria ípfius ratio. 
82 H1NC Ad argumentura praei 
cípuum ex num 70. cum ómnibus í u í s c o a -
íirmationibus , & reftimonijs Patrum , faciíq 
refpondetur , Verbum divinum aílumpíiíi'e 
quidem cum narura humana omnes propricraH 
lesprími gener í s , quas Patres ipíi appelíanc 
proprletatts natiir<e, queque communes füüt 
toti fpeciei, & fingidis individuis eius: í imii i -
ter 3i proprierates individuaks, quoniam aCS 
cepit humanicacem íingularem , próprf]§ scci-; 
dentibus , 6c cerra quadam congerie i l lorum 
conftantem : non tamen proprierates hypofta-! 
ticas, feu perfonales: quoaiam ha; funr pro^ 
pri.e perfenarumcreararum,quarurn nullapo-
teñ vnir i hypDftacice alreri perfona-, etiam ta -
creatx ; ficuti nec cum illa vnum per fe fub-
ftantiale conftituere , quod ex duabus perfo-
nis diveríse naiura; compleits quoad omnía 
prédicata realia & pofiriva conftare nequír. 
Iraque dum Concilia <5c Patres aiunr , Ver-
bum aifumpíifte naruram humanam enm ó m -
nibus proprietatibus, & has manere íntegras 
in duabns naruris, ioquuntur folam de pro-
prietatibus primi aC fecundi generis, qunum 
fuíceptio & in.egritas nullatenus obí í t veri-
ricati Intarnationis , nec impedit vnicateni 
per íe ínter naturam humanam & peifonam 
Verbi . Non auccm loquuntur de pronrierarir 
bus hypoftaricis, íive fpedj.ntibus ad coní l i iu-
í ionc ptii'ona;; gupnia earú aííumptio eft plañe 
&c 4 m -
' 4 0 S In Opufculum I.S. ANSELMI. Traft. IV.' 
Impoísiblíis, & impedicns vnitatein perfonse 
3n duabus naturis á Concilijs ipfis defínitam. 
Itaque tara procul eft íubíifteniia naturae hu-j 
manae fuperaddita álabefachnda Conciliorura 
& Patrum do£lrIna,vt potiús hxc fine illa c ó -
fiüerenequcat: quoniam, vr in Chriftonon fit 
dúplex, fed vnica perfona Verbi, duplici na-
tura conftans (quemadraodum ab ijs definitur) 
heceflum omnino eft, vt aliqua proprietas per* 
fenalis impedirá fuerit, íeunon exiftat in na-; 
jura Chriñi humana. Si enim in hac é J f t ú 
omnis enríras poíitiva , qua feorfira á Verbo 
haberet rationera perfonaj humana; & creatíej 
oportet vt eriam nunc reiinear integrara & po-? 
fitivam rarionero perfons crearse, qui eft erroc 
Nefíorij. Necfufticii Advcrfarijs dicere illam 
eííe vniram Verbo, tanqua digniori , aeproin-
de non habere rarionem perfonae. In oppoíi-
tumenim eft , vnionera ciufmodi fol¿m cile 
poííe accidentáriam 9 vel fecundüm affedum, 
velalium rairabilem modúm, qualera nullatc-
nusnegabat Neftorius,vt probatura fuiríuprá 
num^d.aui qualem habet veftiscum hominc, 
tanquam íuppofiio digniore: quae Cené non eft 
vnio fubftantialis, quoniam vefíis adhucreti-
netenritatetn íubfiñenriae íuaí, quamvís alteri 
digniori comundara. Non iraque vnio ab 
Adverfarijs afsignara eft fubftanrialis,fivc fuf* 
iiciens , vt ex natura & perfona aífuraenre íiac 
,vnum per fe. Q.uarcad hanc vnitatem falvan-
<Jam > opus eft dicere , naturam humanara pro 
priori narurs ad vnionem cum Verbo produ-
daro fuifíc fine modo aliquo , íive proprieratc 
perfonaü Be pofiriva, quam alioqui haberei:vt 
propterea in i lio priori figno cííer incompleta^ 
feu nondum habens coraplcmenrum perfonale, 
quod pro alio pofteriori naturae aCiíepcrit a 
perfona Vctbi.Sic enim potuit refultare vnura 
per íe, non quidem connaturale , fed fuperna-, 
turale & hypofiaticü ex natura humana Chri-i 
fu períonaliter incompleta, & e í perfona Ver-
bi ipíam complente. VideDifp. L X X V I I I . 
num. 48. & 4^. 
83 I N S T A N T 1. Adverfarij. ConS 
cilia de Parres vniversé loquuntur de omní 
proprietate vtriuíque naturas, nulla diftindioi 
ne fada intereas, quae Ipedantad naturam,vel 
petfonam. Ñeque eiuímodi diftindio colli-i 
giturex aliqua authoritate^ut rationevrgcnte. 
Ergonarura humana in Chrífto haber omnes 
vnivérséproprietarcs,quasin alijs hominibuSj 
ac prcinde proprieratem hypoftatícara íubfi-
fientiae , fi haec fit aliquid pofitivum. 
84 RESP. Concilla ipfa prarfiafe 
fufficTemifsimum fundamenturo eiufmcdi di-
ftindicni dura definiunt contra Neftoriuro, 
vnicam eíie perfonam Chrifti íubfifientem in 
duabus & ex duabus natuns. Cura enim ea 
vníras non fit puré affedíva > aüt m o f l í s , iut, 
accidentaria, qualem faltem admittebat Ne.» 
fiorius, vt vidiraus nnra. 36. fed hypoitatica 
& fubftantialis j neceíium eft , vt nitura hu-
mana Chrifci carerec proprietate illa poütiva» 
qua alioqui conítitueretur & complcrctur in 
rationcperfona:. Nam manente illa in rerum 
natura , Chriftusveré eílet perfona humana & 
creata , ficuti albura manen ce albedine fibí 
vnita nequic non raancrealbura, C^uarc ipfa 
teftimonia Conciliorura, & Patrum definienH 
lia in Chrilto vnicam perfonam in duabus, & 
ex duabus naturis fubfiftentera, cogunt ad ái-i 
ftinguendum Inter propricratcs natune huraa^ 
nae phyficas, &c hypoftaticas, vi priores man i 
lérint,non itera pofteriores. Quod vel ipfos 
Adverfarios dicere deberé, iara fuprá ninra.78. 
ofeenfum efr, & ex Patrum ac i heologorura 
fcnfucolligít Petaviuslib. 5. de íncarnat.cap. 
7. num.8. 
8^ Q V I N Et praeterea atque ín fpe-
cte, vt aiunt, id íatis indicant nonnulli c< Pa^ 
tribus dum aíunt,perfonam Verbi coníumpfif-j 
fe perfonam hominis. Quo modo non folúm 
loquíturPafcnafius Cardinalis íupra nurn 7^^ 
nobisobíedus , íed etiara Patres Concilij Fra* 
cofordíenfis in Epíftolaad vniverfos Chríftí 
fideles columna i . de Innocentius U h ín quoi 
dam decreto, cuius verba exponit D . iho , 
j . p . quaeft.4. art.z. Vbi cúm obieciílet ealn-i 
nocentij verba, * Perfona Dei confumpfír per-
fonam hominis 1* íta refpondet atque ea ínter-] 
pretatut: * Confumptio ibí non imporrat deJ 
ftrudionem alicuius , quod priús fuerac : fed 
impedícioncra eius, quod alicer elle poííet. Sí 
enim humana natura non eílet aflumpea á di: 
vina perfona, propriam fubfiftencíara haberec. 
Et pro tanto diciiur perfona coníumpfiiié peH 
fonam, licét impropria : quia ipfa perfona di-
vina fuá vnione impedivít, ne humana natura 
propriam fubüftenriam haberet. * Itaque es 
didis Patribus conftat, per vnionem hypofca-
licara ad Verdura , impeditam fuiííe fubfifen-} 
tiara illara creatara , qua alioqui fubfifreret Se 
eílet perfona creara ín Chríito. 
8^ D I C E S : Paires Concilij Fran^ 
Coford. S¿ Pafchafius alle.gatus , non raodd 
aiunt, perfonam Dei confumpfifle perfonam 
hominis , fed praeterea rationera addunt, di-) 
Ccntes, vr habecur in Epiftola illa : * ¡taque 
inDco &C hominc gemina fubftantia, fed non 
gemina perfona efe : quia perfona perfonam.' 
connumere poreít j fubfranria verd fubftantiam 
non poieft : S I Q V I D E M P E R S O N A R E S 
I V R I S E S T i S V B S T A N T I A , N A T V R ^ . ^ . 
Quafi dicerent, perfonam formaliref folúm 
cíTe fitatn in aliquo morall: nimirum, in co,vc 
non fit vnita perfonae cHgaiori? fed fecríim ac 
toologIón.Cap.XXX YlII.Difp.LXX V-Sed. V111. 409 
péf fe exifíat, íuamqué xftiraabílíatsm per (ó 
iohm babear. 
87 RESP. Longe alíutn éíTc ícn-
íuméorum verborum. Nam íi íuxea eam in^j 
xerprctationeTn períona non cííet aliquid de ge-
nercemis 5 íed iuris ac morís , etiam períona 
divinas conftimerentur dumtaxat per aliquid 
3iioralc,quod pateteííe falfum. Itaquc virumqj 
competir perfonae , quá períona eíl: nimiruais 
vera rcaliias > & rooraliras in ea fundara: ve 
exprimunt Parres Francofordieníes verbis illis, 
M E S 1 V R I S E S T i vbi vrrumque ¿oniujH 
gunt. Quare fenfus eft, naturam Deitfiyc íubJ 
iraruiam, non confumpíifle in Chrifto íubílá^ 
íiam, five naturara hominis: quoniam alíoquí 
iion fuiftet vera Inearnatio, id eft, cOniundio 
íolidae carnis cura Deo, íed phantaftica feu irt 
ípeciem rafirum, qualera commenti íunc MaiH 
ciOn,& Manicbasi.autdiviniras huraanirareni 
abíorbuiftet, proui Eurychiani finxerunr.Pef-
fona aurcm confumpíit pcríonam;quia perfon» 
íecundúm id quod addit íupra naturam,cft res, 
live realiras quaedam, ius teibuens ad agendum 
!¿<: operandum proprlo nomine,ira vt adiones 
ipíi íbli tribuamur. Ea ve - d res, five realítas» 
coníumpta fuic in Chrífto,idcft impedita,íea 
non pérmiíía in rerum narura exiílerc : quo-i 
piara íubftantia > five natura humana Chríftí 
5ra fuic coniunda perfonje Verbí , vrnulluin 
ius haberetad agendura, five operandum pro-
prio nomine, íedíolius Verbj, cui tríbueban^ 
jtur omnes eiufmodi adíones , vtpore Thcan-
dricsc, five Dei viriles. 
88 DEN1QVE Quodalíquí ex Pa-
tribus aíunt , ideo humanara Chrifti naruram 
non eííe perfonam, quiafuit vnira hypoftaricé. 
Verbo, veriísiroum eft. Verüm inde non col-
ligirur perfonalirarera narura: humana: fitatn 
tlíe in carentia vníonis ad perfonam exrraneá, 
ííve digniorem. Hoc eníra nullo fundamenro 
uíTerí poreft, & mulriplicircr reiedum fuit ro-
ía feólione i . nulloque modo cohaerere potefl: 
cum vnitaté períonscChrifti in duabus naturis, 
definirá toutra Neftorium, vt ibidem oftendi-i 
nías . Solüm itaque ex ea Parrum quorundam 
locutione eolligere licec » perfonam Verbi 
Vniram fubftanrialíter natura; huraanae ímpe^ 
divilie in ea refuluntiam períonaliraríscrearse, 
Kam cúm ea vnio non fue'ir aííi2éiiva,aur pu-. 
re moralis , qualem admrttebac Neftorius, íed 
íubílantiva, & entitativa, rr in Scholis loquír) 
mur j debuieexeludereab humanitare, five po-, 
tiús impediré formara illam, autcompíemen-¡ 
tum, quo aliás conftitueretur in rarione perfo-i 
nae huraanae 8¿ crearse. Ñeque inde íequhuí 
(vraliam obieftionem prsoecupemus) Chr i -
itom non elle hominem períedum. Vt ením 
^erfedus homo fit & ,d'.catur ,fuíficíi; haberé 
péffeQtam ñatuíam humanara, orahcíque IIIíus 
prpprierarcs , &:íubinde operariones ilUruia 
proprias i nec requirirur r \er iús vt habeac 
proprierarem illam , qua alias conftitucreruc 
in rarione períoníe humana? ,vc l crearse tprae-
íerrim vbi Verbum illam íuppler & cominee 
eminenriorí modo, quára fiexifterer in íeipía.¡ 
S E C T I O O C T A V A . 
I le l i jUi argumenta alicmus tnomenti ex rd-
tione fetita, obijcwntur, 0 * 
extricantur, 
U ^ X B I I C I E S I I . Si fuppofirum ad J 
^ J deret naturas modum íübCiJ. 
ílenriae pofiiivum , &peni ' 
Ventead iliiuscomplemenrum,natura humará 
sn Chrifto hiberer appcrirum innarum ad lub-
íiftenriam eiufmodi, qua carer^acproiudc ví-i 
quedum illani habeat» eííet violenta, quamvi'; 
loco illius habeac aliam raeliorem. Hoc ením 
diícr im in i s e ft i n ter app et s r u m e 1 ic i Í u m , ¿<: i ¡t v 
narura, quod prior, cum cognitione ducatur, 
fariari poísitperíublimius bonum , ccgaiium 
vt cxcellearius bono connarurali , fecus verd 
poñerior , quera non manuducir cognuioali-i 
qua , íed innara Convenienria boni connatura 
lírerdebiti. Abíurdum vero eft admitrere in 
natura humana Chrifti aliquid víolenria?) pi se-
íertim durarurum coca fererniiace: cQmnihiH 
violentura fít perpetuum.Ergo 8c abíurdum c(í 
addere naturas pofirivurn complemenrumíub'i 
íiftenciae ? quo conftíruatur in rarione íuppO4. 
90 Hoc argumentum late diícuíbi 
T r a d . de InCarn.difp.i. (eSt.y. vbi propriain 
federa haber. NunC oraifsis aliorum folurio-. 
nibus, 8c ex didis fufiús ibidem, negó huma-i 
nirarem Chrifti parí violenriam vllani: q u ü 
liCer propendeac narura creata in íubfiftcurf ¡n 
propriam inclinacione narurali j in hac ipfa 
claudirur, velurirranfeendenrer, Condirio íub-
ieíl ionisad Deum , fi aliquid almd faceré VO-J 
luerit íupra exigenrias rerum, 8c in 1 js ómnibus 
quse nullam importanr conrradiótionera : prse-
fertiravbi perfeftio aliqua Creatur« íuppletui! 
per aliam eminéntiorem fibi communicatam: 
vr in príEÍenti conringit. Vnde Deo volente, 
vt natura creara non per propriam , íed alie-
nam íubfiftenriam compleacur, illa nullam pa^ 
tirurvim. Hanc enim íolam íubireporeft re-
late ad Caufas fecundas non verd ad primara, 
8c abomnibu? legibus abíolutam , cuius nuH 
tui fubiaCere, eft condirio veluri naruralis ré-i 
rum. HpC feníu Auguílínus lib. 16. contra 
Fauftum Cap. 3. inquit: * Deus creaturaruoi 
Condiror, & «rojiium naturarum ^ h i l c o n ^ 
4 i o In Opufculu m l S. ÁNSELMI. Trad.1V. 
ita naturam facit.ldenimentculque reí hatii-
tkíc , quod illc feceric, á quo eíl omnís modus. 
numerus, ¿cordo naiurae. * Plura qas obijcí 
poílent contra hauc folucionem ,co loc ip ro-
pofuÍ,nec vacatrepetere.Moceo tame argume 
tum praeiadum deocre ab iplis adveríaiijs fo l -
v i : Cum negare nequeant naturas crea tas inclín 
nationem naturalem vt per feipíam fubfiíUt»&; 
non In alio fuppofito. Hrgo, liqua eft vis argu-
mento illorum , tenentur admitiere violentiam 
aliquam ín natura humana Chr iñ i dum non 
íubíiflit infeipía, fed in alieno íuppoíito. 
<,i CBIICIES m . Si íubfiüentia 
¿fíet modusp^fitivus fuperadditus naturíE fub-; 
fíantiali creatae, non pofíet ab ea impediri, ncC 
íuppler iá Deo in humanitate allumpta. Non 
primum : quia nequit ab ea impediri qued eí-. 
fenúaliter habet in ratione íubftantiíe , prout 
dif i infía ab omn i accidente: nimirum eííe per 
íe , in quo ccnliíterct ille modus 5 prxfenira 
iuxta íentc'tiam noüram de indiíunótioncreali 
iubfükntiíe abexiüentia per íe. Non fecun-
dum : quiacffeftus forraalis cuiuílibet modí , 
eü ipfi eílentialiter annexus: ideoque vbicaiio 
v.g. quae eft modus quamitatis nequit á D c o 
íuppleri: ík idem eft de vnioneformae fubítan-
t ia l i s j íeu euam accidentalis ad íubiciauro, 
íuppoli .o qudd illa íit modus. 
$1 RESP. Negando maiorem quod 
vtramque partem. Quoad priorem quidern: 
pam íubftantia creata non exigít eííentialicer 
eile per íe ín aftu íecundo , fed in primo tan-
tiim : íicuti nec accidenti eft eftentiaíe ín adu 
fecundo, íed primo tantúm , vt exiftac in alio: 
ideoque quantitas EuChariftiCa d c f a d o & d i -
vinitus non exifíit in aliquo í u b i t d o inhaefio-
tús. Sicergo quamvis íubftantia creata, feu 
natura íubñantialis completa habeat exigen-i 
tiam ellentialem in aétu primo, vt terminetur 
per exiftentiam , five íubfiftentiam propriaraí 
non tamen in adu íecundo. Quod 3c Adver-
farij ipli negare non poílunt , ftaruto íeraeí, 
fubüantiam eikntialiter Conftitui 6¿ diftingui 
ab accidente penes e í le per fe. Intcrrogandí 
enim funt , quomodo natura humana Chrift i 
fir íubftantia completa quoad prsdicaia e í í e n -
tialia , &: tamen non exiftat, íive íubíiftat per 
íc, íed in alio, nimirum 'i in íuppoíito increa*. 
to. Rdpondebunt certé,illam eiiigentiam exi-
ftcndl per í e , five íubfifíendi, eilentialem qui-
dern eíle naturae fubftantiali. creatíB j exercí-
t ium ramen ipíum non efle elientiale. Pariiec 
ergo nos , immo meliori áure, refpondemus. 
Quoad pofteriore qnoque partem negamusan-
tecedens : quia licet íubliftemia fie modus^ 
quatenus creata eft; fub ratione formal! Impor 
tar perfectionem fimpliciter fimplicem, quam 
proinde Deusper íe ipíum íupplers 6<rgr«ftate 
poteft abfque nsvo aliqüo Impérfecíionisj 
quod non contingit in vbicatione quanticati-
va, "ik vnioneformae íubftantialis » vel acci-
dentalis ad fubiedum: quoniam ex íua ratione 
formali afferunt imperfedionem Deo repug-
namem. Vide alíam íoluticnem apud Alderetq 
difp. 35), de Incarnat ioncíed. 4. á n u m . 1 4 . 
5?4 GBIILIES V I . Ratioprxcipua^ 
qua probamusjúbllftentiam eíle aliquid ¡upec-
additum pofitivé > eft quoniam alioqui natura 
humana non poterit aíiumi á Verbo : etenitn 
vt aííumatur, deber efle quoddammodo incom^ 
pleta. Hoc autem videtur falfum : quoniam 
poteft natura vel emitas completa aíiumi a 
Verbo. Impcimis natura rationalis ex cotn-
muní feré íententia Theologorum poteft a í íu i 
rai. Ergo completa; quia non exigií,nec habec 
l'ubfifteniiam poíivé íuperadditara , qua com-
pleatur. Non enim propriam materije , quia 
hsc ex veriori Pbiloíophorum fementia, ca^ 
rerpropria fubíiftcmia, ficuc & exifteatia. Sed 
nec propriam formee irrationalis: quia hsc n5¡ 
íubííftit > fedíolum exiftit in materia , & de-*' 
pendenter ab illa mfierijScefje. Deinde muit i 
volüt.pofle aíiumi accides iramediatc áVerbo; 
quod docent Gabriel , Marfrlius, Alraaynus^1 
Maior, & Medina, quibus fubferibit Vaienti^ 
^ . d , difp. 1 a.^,\>m6t.i. §.Nihilominusia.d'^ 
áQnsha.aCeñc communem íententiam. Quí í í 
Se Recentiores aliqui apud Alderete vbi fupraí 
num.15?. eenfuerunr, accidentia naturae huraa^ 
ns de fado & immediate fuiífe aflumpea á Vec-
bo. Et tamen illa funt encía Compleca,indepen-
denter ab omn i íubñftemia pcíitivq addiíaj-' 
qua proríus careíu. 
í>^ RESP. Rationem ilíam , quai 
totiesvfi íumus, eíTeoptimam , & ineludabi^ 
leiti. Ñeque illam decurbant inftantísE in op4 
poíitum obiedae. Non prima: quoniam per-| 
mit io , iuxta trequemiorem fentemiam, dequai 
alias, poíle aíiumi á Verbo irrationalem natu-
ram, haec fane habet propriam fubíiftcntiara^ 
ficut & exiftentiam. Quamvis enim conftec 
forma materiali , adhuc ex ratione communs 
naturse fubftatialis eílentialiter completa: exi^ 
gít exiftere Mubfifterc ni toco,feu copIexOjpetj 
aliquam íubíiftentiam líbiadditam, quíe impe-
dir i divinitus in ea poísic,6¿ á Verbo íuppleri.' 
Ñeque obftat qudd forma irrationalis fif roa-
tcrialis,&: pedens á materia infier^di ejp.Ad-
huC enim eft adus primus materias , complens 
illam inrra fpeciem eilentialem fub genere 
íubftamiae, atque aded exigens & inferens in 
compofno vltimum complementum exiftenti^ 
per le , qu« apud nos eíí vnum 5¿ idemconi 
íubfiftentia. NeC eriam fecunda inftantiavrn 
get. Quidquid enim dicant alij , nec de fado, 
pee diviaitusfteri po.eft , viaccidens aliquod 
m i 
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imniediate aíTurnamr pcrfona Incréata. Non 
eaim i a, vcillam imtnediate iníonner, vel ía 
ea recipiamr :cúni vcrumqueid arguat imper-. 
feftionem Deorepugnancem. Sed nec praeterea 
vt compleatur imra propriura accidentis gei 
ms :cúmnuIlun3accidcnspofsúvllacenus in-i 
ira propnum genus compleri per aliquíd fubi 
j}antiale,quale cercé efl: orane pra:dicatum per-
íonse increatíE. Nullusvero alius apparetmo-
dus > quo accídens poflec ímmediate aíTumi á 
perfona increaca. Ergo taíís aíTumptio eñ im-, 
poísibilis. In aífuraptione autem iramediata 
naturae fubíkmialis creacse omnia aliacontin-
gunc, fi fupponatur carens complemento fub-
¿ftentiíe , five exiftentia: fubftantialís. HaeC 
cnim ciíra na?viim aliquem íupplefi poceft, 8c 
de fado íuppletur á Verbo, per intimara vnio 
nem & terminationem , vt latiüs expoíuimus 
difp.i.iam citatade Incarnatione. 
9>é. OB1IC1ES V. Si íubfiftenría 
eííet pofítive addita naturas , máxime vt pra: 
alijs formis prajftaret hunc effedum reddendí 
|íllam íncommunícabilem altéri VE fuppofito0 
A l ís effeílus non eft proprius íubíiftentia: pr^ 
aüjsformis: quoniarn vnaquajque illarum ita 
jnformac íuura fubieftum, vt non relinquaí 
illudcapax Informationis ab alia íimili forma 
in fenfu coropofito. Ergo tkc. 
97 R E S P . iuxta dicenda Difp. feq^ ' 
iamfuperius indícala, efíeóÉum primariura 
& pofítivum fubfiftenti^,atqne ipíiuspropriu, 
cífe conñitucre fubftantiara in vltimo aélu exi-
flendi per fe : ex quo refultat alius effedus fe-, 
cundarius & negativus» reddendi naturam ip-
íam incapacem alteriusComplemenci accípie-
di in feníu compofito á qualibet alia íubttan-* 
lia aut perfona, vel íimpliciter loquendo, fi íic 
íubfifteniia creata Se fingularis j vel faltera á 
fubrtantia aut perfona extranca , íi fit fermo ds 
íubíiftentia divina. Hoc autem eft proprijfsi^ 
mum íolius fubÍJÜenciaj. Nulia enim alia for-
ma trihuit fubftantiae vt per feexifta:, ñeque 
ülam complet íntra íuum genus, aut relinqnic 
illam incapaCem vlteriorís compíementi intra 
illud : vt patebir excurrenti per fingulas, tura 
íubftantiiles , tum accidentales. 
f& OBIICÍES V I . D . Thomam m 
3. dift.í?. q i.arr.z.ad 5. vbi ait: ^ Dicenduiu 
qudd hoc quod facit, coniundum ex anima Se 
corporeeíie hominenijnon eñpr¿eter animara, 
& corpus, & vnioncm , aliquidpofitivé : fed 
ex hoc ipfo , qudd ípfum compoíitum ex ani-
ma ik corpore non adiungatur alteri fubfiften-
ri in natura compofita , íequiiur qudd coniun-
dum íit homo. ^ Hucufque S.Dodor. Atquí 
homo eft fubfiílens 6c fuppoíuum. Ergo fub-
fifiens íive fuppcíitum non addit aiiquid poíi-
livum in homine, pra:ter animam, corpu?, di 
vn íone in , nífi foUm negationera c o n i u n í l í o -
n í s ad aliud fubíiflens in natura compleu. 
Quod ipfum feré ali]s íocisdocct: vtpropte-
rcaaliqui contendant, eííe e\prelUm S.Oodo' 
ris fententiam ipíam, quse frequenter tribuituc 
Seo 10. 
5>5> R E S P . S. Thomam relatis vérb'is 
oícurriííe cuidara argumento íibi obi-ólo ex 
audoritate Damafceni, folumcjne docere ibi, 
hominem quoad tadonem fonnalem natutáe 
fuse non importare aiiquid pofuive fupra ani-
mara, Corpus , &: vnionem vtriufque. Cúrn 
hoctaraen cohasret qudd homo de maceríali, 
feu in ratione fuppoíiti, imporcet corapefirurn 
ex anima 6¿ corpore, quatenusper fe exiftens, 
íive fubíiftens incommunicabiiiter,quod idera 
S. Dodor exponit ibidem foluc. ad 3. &: 3. p. 
q. z . a r t . j . a d i.atque alibi fajpe. Verüm ?.d 
dcmonftrandura ex ipíiusmente,fubíifteníiam 
e í íe diftindara reipfa á natura creata , fuffice-
fet (quamviscsetera deeííenc) qudd ilie f.Epíf-
fime aC palana docuerít, e l í s , five adum ellen-i 
di, diftingui reipfa ab omni ente creato , five 
ab omni eílentia: vt vidimus in Phyfic* dífp^ 
10. exprefsis ipfius teftimonijs. Porro í i ea 
íntelligantur de eííe íubfiñentÍK , vt muid ex 
Adverfarijs volunt, nec diffitebuur Magiftet 
Thyrfus (ne tíogatur dicere, ex mente D. Tho. 
éxittentiam diftingui reipfa ab efíencia Creata) 
adum eft de opinionc illorura , prxferdra ve ^  
ró eius Authoris in hac parte. Si vero intelli-
gatur ibidera D.Tho. de eííe exiftentia:>often-
deraus ftatira difp. ventura, in fententia eiuf-í 
dera S. Dodoris, exiftentiara natura; fubftanH 
tialis creatse elíe índiftindam prorfus á fubfi -
tfentia. Ergo fi illa eft reipfa poficive addita 
natura; fubftanciali crearse, etiara ifta. 
S E C T I O N O N A , 
Excimindtur doStrina eiufdem Recentioris% 
& ex i l íms i mpugn.it i o ne conjir^ 
Mdntur qu<t h i e n a s 
tradita funt. 
l o o R . M A G I S T E R Thyrfus (cu-
ius plures impugnationes no-
bis ipfis obiecimus & folvH 
mus fupra á num.<J3.) eodem 1001,3. difp.2.2. 
fed.4. obfervatnonnulla, qua; pra; ceulis ha-
beri vult ad intelligendum Incarnaiionis my-
íierium. Ac primd quidem inquirir, ^4n per -
Jonalitas Verhi rc.ddat ¡uhfiflentem hitmam" 
tdtem. Refpondet verd ftatim, propofitionera 
id affirmatera, quam pafsím audimus in Scho-
l i s , nifi probé accipiatur> abfurdam e í í e . Sí 
enim íubfiftentia Verbi per rnodum forran» 
au^quafi f o ^ s , fubfifientera'Vf qtiod 
huma-
4 i t' t a Opufculam, í. "S.ANSELMI. TradlV. 
humaDuatcm,fane faCeíet n humanltas eíTec 
períona humana, 6¿ creaca,ac puros horno.nam 
ve inquu LeÍMUS ex communi omiHurn fenfu 
lib.12.de Perf¿dionibusDi v 'nisnum . i4. p » -
rus homo nihil altudcft^uam natura huma' 
na ftr ¡c [tthfijhns. Éít auccm contra tidem 
<]uód in Chrífto íír purus homo. Nec Paires, 
neC Concilla,necD.ThomaSjVnquam dixerúc, 
perfoualitatsm Verbi reddere/ubíiOenrera hu-
mamr3ccm:redfoIúm,Verbum fublifiere injha' 
manitate illamfuppofitandOi & exerceado rau-
nus períona refpedu illiusíhumanicaíem verá 
íubfiftcre in Verbo.nimírunij ianquam in fnp^ 
poíí[0,& principio cui tribuantur prin-^ 
cipaliter eius operaciones. Monee verd,neof-
fendaniurimpcriti,3ut fcandalum íubeanc, no 
eííe ncgandam,íed diílinguendam propofitio-. 
ncm illamcrebram'in Scholis : Ferfondittds 
Verbi reddit fufiflentem humanitatem. at 
negandam quide íi abíbluré & íimpliciter aCi 
cipiarurxoncedendam verd, fi fenfus fit, qudd 
períonalitas reddit humanitatem fubíiüentem 
in Verbo. Ratio prioris partís efhquía, vt i n -
quic D.Thom. i .p .q . ip .a r t . 2. Eajiwpliciter 
gTabfolíite fuhfiftere dicimus^uit no in alio, 
fedinfe exiftunt, Atqui períonalitas Verbi 
rnediante vnione hypoftatka íacin vt humani-
ias éjriftat in alio,nempe in Vcrbo3tanquam in 
jfuppoíí ojSí in Chriüojtanquam pars mto to . 
í-rgo non facic vt fubfiñac, ac proindé no red-< 
ó'n 'úUrv. rubfiftentemabfolute 8c fimpliciter. 
Ka i ío poflerioris partís eft : quía qudd huma-
jaitas reddarur íubfiítens in Verbo , poesús eft 
ficerevt htimanítas no fubíjñar,quám ve fub-
f i f t a i . ^ rcddamr íübíiftens. 
101 DEINDE 5. íequentí iriquírit» 
lAnfuhfiflentia Verhifuppleat fubfiftentiam 
propri.im humánitcitls. /\c íimiliter moner, 
quamvis propofitio affirmans pafsim ¿chola-
fticis in ore íír, adhuc diftinguendam elíe, ne 
ditacur res plañe abíurda-'ac conccdai-Xim qu i -
dem in íenfu Concilíorum ac Patrum > iuxta 
quem fubíiftentia ídem efí^ac períona, v t m o -
i^et Vázquez 3.p3rt.diíp.i<í.nura. i S . p o r í D , 
I homam 3.pare q z-arc^.negandam vero in 
fenfu Scholaíiicorura, quo fübíiítentia accipi^ 
tur pro períonaIitate,íive vldrao complemento 
naturse in ratione íuppoíiti. Katio partís con-
tefl^eft quia períona divina mediante vnione 
hypoílatica faéla eft períona humaniratis, 6c 
feirca illam exercet munns fuppofiri, cui tribuu 
tur aftiones.qus aíioqui tribuerentur íuppofiH 
10 ¿reato, fi natura illa non fuiííct aílumpta, 
Kacio pañis negatse eft: quoniam fi aecipiatut 
{ubfifientia pro períonaíitate^eu complemen-
to nic,quod in creatis perfona addic fupra na-
turam, imporsibile eft , vtíübíií'tenna Verbi 
íuppíeñi muuus fubíil'renuce lnigian«¿ Í43u« 
eíTé certo eertiiís fubdÍE; <¡nomamperfonaliras 
creaca (verba íunc Authoris laudati) fuóif "Vf 
humanitas jffa fv perfona. ^At [ubftjientio. 
Verbi mediante Vnione hypoflutica f a d t , yt . 
humanltas illa , ^ute alias ejjet ptrjona^ O* 
fuppojitumaam non ftt perfonajedexiftat in 
Vcrbo^tan^am in¡uppofito,Rurfus fiibfifie* 
tiapropnafaclty'yt natura humana per ¡e ac 
feparatim exiftat \[ubfijientia autem Verbi 
faett^yt non exifiat per fe , fedin alio. Ergo 
fubfiftemU Verbi non fupplet ¡ubfiflentiam 
humanam in fenf» Scholajiicorum, N a m 
ynvm oppofitorHm non [uppletur per aliud: 
muñera aurem exiftendi per fe , & exiftendi 
in alioiOppoJita funt, 
101 SED Enitn formula illa loquén-i 
di abíque d i ñ i n d i o n e v i lano vulgaribus mo^: 
dd e Schoía Theologis> íed graviísimis ac fa-
picntiísimis paísimiac tertio quoque verbo, irt 
ore eft:vtpropcerca ipíorum pi^iudiciodcferrí 
opcrteat,nec putare inea locutione fimplicitet, 
& abíolutc aecepca contineri quidquam ab-
íurdi . Non enim quiíquam iliorura i)s verbis 
íignificat,humanitatem Chrifti reddi fubfiílei 
tcra>f ^aod i períonalitatc Verbi, tanquam ^ 
forma,aut inftarformae. Nam ( quod máxime 
obfervari voló) neC qus:libct alia humanitas a 
propria períbnaliiaie,vt forma , reddicur íubíí-J 
í lens^f ^»oíi,ftaiuta íementia di í t inguenterc-
ipía períonalitatem á natura creara. Ratio eft 
manifeícarquiaéííe íubfiítens>f yuod , ficutí 
&: perfonam , nec convenít naturse crearse pee 
fuam entiratemjVrpoté incompletam 4 nec ra-
tione fubfiítemiaí addita:: quoniam diftingui-i 
tur omnino ab illa , ficuii íub iedum á formal 
íupervenienre. Vnde queraadmodum eam ob 
tauíam materia hominis non eft humanitas,,' 
nec per íuam entúatem, nec racione anima:, ve 
formaejíed id proprium eft compoíui ex anima 
6c corporcquoddif t inguí iur per modum toW 
tius inadsquaté ab vnaquaque partium íeorfiui 
accepra:ita eciam eííe íubíifcens l>t quod > íive 
períonamjnec convenic humanitat í cuilibet; 
per fuam enriratem, nec ratione íubfiftentííe 
pfoprias fibi addicae,quoniam ab ea d i í i i ngu í -
tur,velutí á forma fuperaddita,&: ipíarn iníor-j 
manee. Quare ratio ac denominacio íobíiftea* 
úslft quod-. tive períonK,folüm convenic co-
pléxo ex ipía humanirate & íubíiícentia pro^J 
pfia, quod ab vnaquaque earura feorfim fump-i 
ra díícinguitur inad^quaté ficut coturn á parce 
Idem omnino de exifeentia, five modo exiícen-
d¡ per íe docuimus laciüs in Mecaphyíici d i íp . 
5 . í ed . j . v b i ofteafum fiiic,foIi íubitantiaj co-
p íe te per modum tocius compe-ere ve exifiat 
per fe-, parcibus vero, inal io, íive in ipío toco 
jantum. 
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alíoqui do(ílífsiniuin,& mihí máxime venera-
dum, aberrare , dura íupponic, humanitacera 
per íubílfrentiam, & períonalitatem creacam, 
reddi fubfifiencem^f quodi&c perronaru; & ex 
ea faifa hypothefi infert, huraanitarem ChriíH 
reddendam fubliítentem'Vf quod^c períonaai) 
li (ubfUterec per fübfiftentiam Verbi accepcani 
pro perfonalicate , iuxca feníum Scholaftico-» 
rum.Ita qaidem íeqtiereiur, & abíurduín con-
tinerec, íí hypoihefis illa eííet vera. Cum verd 
fairaraelTe,& abhorremem á communi feníu 
Philofophorura T heoIogoruaic[iie,auper ofte 
derimus»idque pr.-eterea pareac ex communi 
bus Dialedicorum reguliscirca praedicationes 
abfiradorum & ¿oncretorum noroúium;Coni 
fequens eü,vi veré íimplicicer & abfoluce di-, 
catur^erfonalitatem Verbi reddere fubíiílen-
icm human¡[atcm,& eiufdem Verbi íubfiften-
nam fuppleredcfeftum íubfiñentise creara:.Ra 
t ío eíbquia cum vtraque ea locutione fírapli-
citer 6¿ abfolute aCcepca cohíerec, ve humani? 
tas Chrifti non c6fticuaiurfubíiftens>f ^«OÚÍ, 
iicc perfona. Non per fuam nudara encitatem, 
qui.i eft inccmplera ad raiionem fuppoGci .Se 
perfonac. Nonetiam raEÍonéfubliftentiac, feu 
perfonalítatis Verbi : quia hsc difíinguiíur 
oranino & adaequaté á natura aflumpta, & 
compararur ad illam ínftarforms hypoñatica: 
iierminanüs, ad fubflratum , fívc fubiedumi 
auc quafi fubiedura Quare ratio fubfiftentis 
yuod > five perfonse, dumtaxac convenir com -
plexo ex fubíiftemia , feu perfonalitate Verbi, 
de natura humana-, nimirum , Chriíto, veluti 
Cuidam toti indivilim conftanti ex ijsduobus 
extremis. Vnde nunquacolligere licet, Chr i -
llum efle aut fore purum horainem: quoniatn 
(reíumo verba Leísij á Thyrfo allegarajp»r«í 
horno mhil aliitd efliquk'n natura humariít 
perje fubjijlens. Ar quamvis perfonalltas five 
íubíiftentia Verbi reddat fubíiíienrem hurnani. 
tatem Chrifti,non ideohíEC conftituicurper fe 
fubfiílensjfcd tátum in toto, leu períona)quani 
partialiter conñiruit: ficuti quíeliber alia hu 
manicas per íubüftentiam propriam fibi ad-
ditam non conílituitur íubíiftens per fe, fed 
ranrúm in roio , feu perfona, quam coaftiruic 
partialiter. Ergo quamvis perfonaliras five 
fubfiílentia Verbi reddar fubí'iftenrem huma-» 
nitatem Chrifti , nullatenus colligitur, ípfuni 
eííe purum hominem. Quin potitis id abfurdu 
vídetur fequi ex opimone ejuídem Authoris 
exiítimantis cum Scoto humanitatem Chrifti 
retiñere omnia illa prxdicata pofitiva, qux 
haber in quobbet alio homine.Nam quüibec 
alius homo fecundúm predicara pofitiva píen e 
c6Piitutus,eft homo purus» & v h í m ó comple-
rus, vr proinde nequear iam íubftati^liter íive 
hypofucice vniri Dco,yj; l^ te in íuperioribus 
prooatumeft.Ergo & Chriftus ratíone hum.i-
jiitatisconftitueiur homo purus, íive vh imá 
cümpletus> Óc fubiude mcapax fubíUntialis, 
íive hypoñaticce vnionis cum Deo, Ac cene 
dum ij Aurhores aiunt humanitatem Chrifti 
fo! um adderecarentiam vnionis ad fupporttíí 
d¡gnius,videniur ludere vocibus, & nullatenus 
impediré ab ea rationem fuppoíiti creati. Sic 
certc vefiis , íive vniarur , íive non vniuuc 
perfons crearse, ratiquam fuppofíto digoiori, 
manee integra inradone fuppoíiti diftindi: 
quoniam adhucreLinet omnia príedicata poíi-; 
tiva veftis. 
104 V E R E Iraqueperfonaliras, fi-
vé íubfiftentia Verbi accep.a in fenfu Schola-i 
fíicorum3ftipplet def dura Cubfiílenriae & per-
jfonaliratiscrcat^ in natura humana Chrifti,&: 
hanc conftituit, non fubfiftentem per fe , auc 
períonam, fed fubliftencem in ipfo Verbo , S¿ 
ab ülo perfonatam,vc ica loquamur Eft enim 
ChriftuSjVt Concilla ik Pa res Ioqiiumur,vni-
ca quidem perfona,fed fubíiftens in duabus & 
ex duabusnaruris:vr proinde quiierlusConuát 
ex perfonalirate increaca fupplentc defedutn 
Creatae,^ ex natura aííumpta,vcluti ex duoLms 
extremis indlviíim conenrrentibus , íit veruí 
homo,non autem purusrquatenus vero iadivi-
íim Conftansex perfonalirate propria &natur 
ra dlvina,verus Deusratque aded tam ratio ho -
minis,quám Üei,in vnam de eandem Chrifti 
perfonam concurrir, infpcdam penes aliam 6c 
aliara nacuram. 
10^ N E Q V E Ideo negó, fed potiús 
tertum exiftímo, apud Concilia & Patresfre-
quenter accipi hypoftalim & fubíiftentiara,no 
iuxta Scholafticorum feníum , pro forma illa, 
<\ÜX conftituii períonam,íive qus; reddir natu-. 
rara fubliftentem in fuo 1010 : fed pro ipfi per-
fona aut fuppoíiio.Id enim pátam ti'adir ex iU 
lorum feníu D.Thom.indicato loco ex 3 pacr. 
cjuceft.i.arr.^.dicens: ídem ejl attnhttere pro-
pnam hypujtafim humana natura m Chrifta 
& propriam perfonam.Quodintclligeces S S . 
Paires 'ytrumque in Concilio Quinto apud 
Conftantinopolim celebrato damn£)>eruntdi* 
centesiSiqtus introducere conetur in my¡te~ 
rio Chrifti duas ftihfifcen tias, feu duasperfo-
nas,a?íathema f it&c.Subfi ltentia autsm ide 
s eft pwd res fubjtftens, auoi ejl prnprium hy-
po\tafis^t patet per Boetium in libro de duu-
bits «áfíiní.Addendumque eft, in eodem Co-^ 
cilio V .úp i f s imé , praefertim verd in Confef-
fione Redae Fidel luftiniani Imperaroris pag. 
3 jo. &c 3 5 5. apud Binium,pro vnoeodemque 
haber! v-cjfo^aaiv TI^ O-OUTXOV , id eft, íubíi-
fíenrlam &per'fonam. Ibidemque inrer Capi^ 
lula,feu Cañones,primo loco definitin',Triní^ 
taiem confui>flantia¡em¿& vnara Deitate, tUC 
i » 
In Ópuícülum í. S-ÁNSELMI^raa-íV. 414 
vpoffKvvovpíviiViiá eñi ia tribus fubftJlentijSy 
fiue perfonís^adcrandam : idque indido ana-
ihetnatecontra íentientibus. Vide Pecavíurn 
lib .4 .de Tr inú .cap .3 .nua i .^ .& plura alia huC 
ípedant ía infrá Di rp .LXXVIÍ .num. i o . i 1. Se 
12. Verum inde neutiquam fuadetur, íubííO'e-
l i i m , vel perfenalitatem vfurpatam ¡n leníu 
Scholañicorumjiion rcddere humanicateChti-
fti fubfifíentem^t íatis probatum eft. 
D I S P V T A T I O L X X V I 
A N S V B S I S T E N T I A C R E A T A S I T j 
A L I Q V 1 D R E I P S A D 1 S T 1 N C T V M A B 
e x i f t e n c i a í u b f b n t i a e . 
A f J C Etiam controuerfiamtraSfamrmsinMetaphyficádifp.j.per 
totam, Verumpopea conjultis T^ecentioribus cpuihufám^ quoYum 
[cripta autnondum eo tempere edita fuerant^aut a noiis nondum u U 
Ja ¡placuit tam iterum exagitare3 comierey ft) augeu\cpioniamplu>~. 
rimum mmenti afferet ad agnofeendam penitms conflitutionem di~ 
njinammperfonarum.Supponimus^veroex prd¡cedenti Difput. fuhpflentiam crea* 
tam ejje aliquidpofitiue acreipfa additum\in quo pleriqueTheologi contraDman* 
dum ft) Scotum comeniunt, ^Sluncconcertatio noftra efi cumprecipua Thomijiarum 
parte 3 An fubfiftentiaipfa f i t aliquid reipfa difiinEíum ah exijientia faífiantityftue 
ftippoftti^perfont&.Froquo etiamfuppontnda efi cumijs ómnibus realis diflinEiio 
cxiftenttdaqualibeteffentiacreata}quamnosfusetradidimus in Phyftca difp,io9 
per totam. Porro Anfelmm anfampr&bethmcDifputaúoni loco 0 rverbis allegan-* 
disinfra mm. 5. fine. 
SECTIO PRIMA,1 
¿AuÚoritdte SS-Patram-, attjwe in ijs ívfáR 
j e l r n i & yanjs tejtimomjs D . Thoma muí* 
tipliciter expenfis, ofienditur contra Cdieta-
7 t t im,& flerofqueex Th'jmiftis,fubfiflen~ 
íiam nonejjs aliauem aBum médium tnter 
ejfintiam , & exijlentum j áifl intíum 
reipfa ab ytrajuc 
earum. 
2 T 3 ^ I O R Thomíftafum fenreñría áoteti 
X fubfiñentiam non folum diftinguí á 
natura individuajfed etiam ab exiften-
i ia ipíius .eííeque raodum íntermcdium,quo 
natura íubflantíalisconftituitur fufCeptíva'Vf 
5«oüexiflentí¿E ,veltiri adualña t i s fuperaddi-
xx.lu Caietanus 5 p.q 4.arr., 1. Bañez i .parc. 
quxit 3 an.3 dnb i.Ioannes á S.Thom. ibid. 
d¡^p.4.art í .Godcy i.part.difp.RO.nurR, ii<>.: 
Labar de T i i m t . d i í p . j . d u b . i . &l j i j i l ippws á 
SS.Trinitafé ^.pan. Summae Phi l . quseft. 20í 
arc.i quem alíegat & íequitur ex eadem The^ 
re(ianadodifsima 5: obíervantiísirr.a Familia 
loannes ab Annuntiatione in Additionibus ad 
Curfum Complut.ab ípfo abbreviatum. 
3 C i E T E R V M Longé veriorem 
éxiñimo fenrentiatn oppoíitatn alioru Tho-
n3Íílarum,pfaEfercira Veterum , qui nullarn ag , 
nofeunt diftindionem inter exiftentiam natu-i 
Tac íubflann'aíis individua: , & fubíiíientiam 
jpíius; fícuti ñeque ínter exinentiam accíden-^ 
tis,eiufque inexíñentiam. Ita Capreolus in 3 ; 
dift.^.qnseft^.ad argum.contra 3. concl. Pa-
ludanus in 3.01'^  1 q . i .a r r ,3 . Dcza Arthlep. 
Hifpalenfis in i . d iñ . 4 . fect . i . Zumel 1. parr. 
qua:ft.3.arf.3 Blaliusá Ccnceptione in Meta-
pbyf.diíp S.quieft^.Deinde, Suare2 difp. 34: 
Metaph . í ea^.J^.num. l i .ceníe t , ! ! fuppona-
tur femet realis d i í t i na io exi í lent is creatse ab 
eílemia, longe probabilius efie , fubiiÜentiam 
aj) extílentia fubíUníi^ non diñerrejquám op -
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pofi(UTJ.Idem exiilimac Aíderétedifpur.40.de 
i o c a r n a c í e d . i m u m 11. Alioqui vero i j úuo 
/-vuchorcs.ucuíi ¿v: reliqui rere iocieiatis>cum 
.doceant,esiltc[iam nuil.tenas ditierre in crea-
lisab eílentia , & hanc diilinguanc reipíi á 
fijbfííteniii j confequens eft, vt fiibíiftentivira 
ipfam ab esiftemia diftinguant^ílcuti ab eiiea. 
ti . irqüdniam qus funteadem ínter fe, diítin-. 
guunmr ab vno tercio,Nos vero quibus fempec 
probabilior fuit reaüs inter eíiemiam ¿^ex i -
íientiam d i í i i n d i o , taUqitám veritati confor-
•rnioi-,& e preiia mens S. Dodoris (ve in Phy-
f iCiüíkadimusdi fp . io .per iOtarc) iuxra h.ínC 
poíleriorem opinionem exiftimamus, fübfifté-
tiam non eííe quid médium inter eíTenciam St 
exifttntiam; fed aiiquid realiter ind iü indu tn 
ab exíftentia naturíe fubftantiaíís, prouc indi-
viduare proinde efíedum formalem fubíiften-
li^e eííe red.iere fubüanciam exifteniem perfe» 
4 P B Ü B A T V K i . Exdodnnaccm-
inuni SS.Patrum apud Theorianum in Bib l io -
th GrarcoLidna ipforum t o m . i . ediaonis Pa-i 
rifienfis anni 152.4. pag. 4 4 i , v b i e.iprefse ha- " 
betur, Sandos Patres fuuíí^nciam, íive cvjiav 
definiíle fie : Sub¡ imtiaej ipr imo ac propríét 
iquidimáper fe ¡uhjt(tens ej l .&non in altero 
h¿betej]e. Quideji autem per Je fuhjiftsnsi 
•Qiiüá. per ¡e e j i , & non propter aítud : nejue 
¿n altero hxbst ejJe:hoceji , quod nonindiget 
aliquo alio extra fe^t exiftat. Expendo íic. 
I d conímuir. formaíiier fubfuntíam fubíiíte-
temjquod ipfi'prseftar, vt perfe exíftat, de non 
propter aliud,ñeque in altero, vt Paires doceu 
¿ed íubftamialis exíftentia prxftar fubftann'e, 
\ í per fe ex i f t a r^ non propter aliud,ñeque in 
altero.Ergo fubftantialis exíftentia confiituíc 
formaliter fubfiítens. Probatur rninor: quia 
-exiftentia fubftamialis eft exíftentia per íej cu 
. eííe exigen tiam,habeat ex communi í lUra t io 
ne, qua exíftentia abítrahic a fubf'.aniiali, 6¿ 
accidtntali:eííe autem exifientiam perfe ha-
beat ex conceptu peculíar^feu prout exíftentia 
íubfunt ia l is eft. Eríj,o communicata naturae 
íubítaniiali prqítat íuDftantí(e,vt per fe exíftat, 
ac proinde non propter aliud, ñeque in aLero. 
C O N F I R M A T V R. Il lud eft perfe fubfiftesi 
iuxta lefíimonium allegarum , (¡uod non indi* 
get aíizno alio extra [e^Vt exiftat.Seá ratione 
. exiítcmia: ftibftantia non indiget aliquo alio 
extra fc,vt cxifcar.Ergo ratione exiftenu'iE fub-
flamía eft,íive coníiituícur per fe fubíiftens. 
Probatur msnor: quia ratione exíftentia: fub-
fiantialis exiftir per fe. Ergo non indiget a l i -
quo alio extra fe,ve exiftar. 
5 ET Sane hanCfententiam vide-
tur tradídiííe Anfelmus fupra cap. 5. circa í i -
riem,vbi icaíoquitur: Q^uemadmodum enim fe 
fe bdhent udinVicem Ittx, & Inceret & 
cens'.ficfunt ad irñ'icem ejjentia, e j ] i , & ens; 
hec eji exiftens finefub¡t¡cens. Ergofummct 
ejjen:ia,&* fummé e j j t ^ ¡umrne ens, id eji, 
j u m m é exijiens , fine ¡umrne ¡ubjifien non 
difumiliter fibi conyeniunt, ¿jtta,nt lux , O* 
lacere (¿7* Lucens. Vbi e-neratím ín eílentia* 
íive fubft.'jntia,pro eodem accípic exiftere pcC 
íc , ac íubííftcre : íimiliterque ín eífentia, five 
fubftaniiadivinajVnum ¿kidemeenfet exifte-
re íumme per íe , ac fubfiftere fummé. Vide 
cundem Auíeimú ínfrá D i f p . L X X V i l fed. i . 
6 P R O B A T V R 11. Exprefsis Div. 
Thcm. icnírnonijs , quorum aliquaíV-lúm e 
pluribus exí'cribam j in quibus aperre tradic, 
íubíiíieniiam &exif;en[iam per f e e í í e v n u m 
&:Uem,Nam i.part qux;ft.25?.art.2 corpore, 
inquit; Í//ÍÍ É,»;i/?2 fabfiftere üicimus, cjuce non 
iaJiOyfedin [e exi(tunt. Etquceft.zi.de Ve-
ric.art. i.corp. quolibet autem eme efl dúo 
tofiderare: ja í icet jpfam rationem fpeciei , C^. 
^ fyípfaito diquod fubfiftit in. feede tila; 
Vbi ,vt vides,doeec fpeciem ratíone ipíius f j ^ , 
five exíftentia, fubfiftere. Pr^terca cap. 5. de 
Eaie & eílentia paulo ante finem ait: ^ Quia 
intelligentis quiddicas eft ipfamec intelligea-
tía, ideo quídditas vel elísntía eius , eft ipfutn 
quod eft ipra;¿c cílé fuum recepeum á Dco,cíÍ 
id quod íabfiftic in reruin natura: &c propiec 
h o c á quibufdam huiufmodi fubftanci.e dictl-
turcóponiex quo eft,vel ex eííe 6c eífentia. ^ 
Nec folum á quíbufdam id dicitur jquafi locus 
eííetaccipiendi verba D. Thom. tauquam e^ 
aliorum fenfu Ioqaencis)íed ab ipfo S. Dodo-
re exprefsé eadem dodrina tradicur ex proprío 
fenfu Quodlib.^.q^.arcic.^.corp, his verbís:; 
* Sed quia fubfantía Angelí non eft fuum e í -
íe(hoC enímfoHDeo cornpeciccui eüe debe., 
tur á feípfo,6c nonab alio) invenimus ín An-í 
gelo,&iubítantiam five quidditátem cius^qug 
íubfiftit',&; elle eius5quo fubíiftiti quo fcílicec 
z á ü eüendi dicitur eík,ficuc adu currendi d i -
citur aliquis currerc.Ec fie dicímus, Aíigeluni 
compofi.um eíie ex quo eft,6<: quodeft;& quia 
jpia fubftantia Angelí eft in potentia ad elle, 
ideo eft ineo compoíicío adus & porentia:. 
Vbi e/Jf, quo Angelus fubfifcit,appellar aduni 
eíiend!,qucE apud eum eft prepria nota e>.ifie-( 
tíar.Ac d^nique q,5>.de Potentia,arhj. ad 6. ^ 
Dicendum quddlicet fubeíTe,á quo imponítuc 
vocabulum fubfiítendi^Deo non conveniar; ta-
men per fe eííe, ad quod fignificandum impo-
r.icur^ópeíic ei .* Igícur fubfifientía, feu fub-
fiftere convenir abíolute, & ex parte reí figni-
ficarse Deo.quia competir ipfi eíie per fe,atquc: 
aded propria ratio íubfiftemiseftper fe exi-
ílere. 
7 R E S P O N D E R IS Forre pro Ad-/ 
Vcrfarijs?S.Thomam non loejui de eíie forma-/ 
a 
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íi per fe,quo(3 in exiftentia confiícícjed de eífc 
per fe apii[udinali,qLiod cóam convenir íubfi-
ítenriíe pr^íuppoíu£e,& nredianri inrer eiiea-
jtiani,6¿ exiíieiuiam,vi Caiet.inns vulc. 
8 SbD Conrral.. Qúia D.ThomaS 
tontradifiinguit ülvd quod luhjíflere fignifi-
Cd(,ab eo vnde huius vccis ligoificatio desüp-
taeft. At id, vnde vocis huius figniíicaiio eft 
Gefuinpra,eft ipfuin efje apiitudinalejnon vero 
fórmale,Ergo idquod figniíicat fubfiíiere, non 
eft eííe ap-icudinvile^ed fórmale, Pateiconfe-
quenria: nam alioqui res ílgn ficata per hanc 
vocem fubfijlere 5 íeu íubíifrencia, non diítin* 
guereiur á re vnde voc's eius íignificario defu-
mitur ; íicque nugatoria & inüíiíis efíet Div; 
Tiloma; comrapoluio ac diícindio inrer fub-
filfentian) ex parre rei íignificaia:, & ex parte 
raiionis,íeu eiymologias ad rignificadum. M i -
nor vei() precipua,inqua probanda íolürn po^ 
ieí"t apparere diffieulras, parctí Quia id á quó 
SmpoditUr vocabuium fubliítendi,eft ipfa po-
tcntia ad eíle per fe, fub quo eft fubftantia, ve 
adera S. Dodor aüerit. Eigo id vnde Ggniíicá-
lio huius vocis/»¿/í/?ere clt defumpta,eft ip* 
íum elie apiitudlnale,non vero forroale-.poten,-
tia enim,ac fubl'tantia ex fe folúm ienportat ap-
licudinern ad el¡.e,rive ad a dum eüendi. 
p C ü N l K A 11 Quia idem SanéL 
Dodor. i.ad Hanibaldúm d i í t i n d . i j . q vnica* 
éxprefse loquens de eiie formal!, inquit: tfjt 
figmficac id. (¡4üdeflin ómnibus generibus 
communcy fubjiftereyeih , ftedalem modum 
ejjendi^m competir fubjiantta , faltcet, ejje 
éér fe Igitur forraalis rátió exiftenri^ commu-
uis fubftantix,& accidemi,contrahituí ad ra>» 
tionem fpecialem exiítendi per fe: ficutratíó 
entis communiíhima contrahitur in fubítantia 
ad rationem entis per fe. Ergo quemadmodum 
in fubftantia ratio entis per fe non eft quid dU 
fiindum á rarióne entis, íed ipía ratio entis, 
prout dererminata ad pci íeitatem fecum iden-. 
íiíkatarai fie eriam in eadem fubftantia ratio 
íubfiftenti* formalis non eft quid d ú indum á 
ratiooe communifsima exiítentics?,fed ipfa ra-
río communis exiftéíiff,vt determinatáad per-
/eita:cm,feu ranonern exiftemiae per fe. Simi -
literque perfonalitas non eft qoid reípfa di-
í l indum á ratione communifsima exiftentiar, 
ñeque u fpfciaü ratione exiOeniiae fubítanria-
lisjen per fejfed ipfa ratio exiftentise fubftá-
tialis, vi ruríum dererminata ad fpecialiorem 
modutn c^iftendi per fe, five fubíiítendi inco-
í^unicabiiiier prour in natura rarionali. Quod 
pof remunn iple ü.Thom.apené indicar in r. 
étfiinft $1 f. 1.tí-r.z dum ait: Verfona figni~ 
ficat cjuid c jmpletitm fubjiftens ^el exifietis 
iri natura íntelitfluAÍi. 
jtfO C O N f I K M A T . A rgumenr .praj-
eipuum:Nam i.part.q.zp arr.5.Inquit!P^'f^'J 
naji<¿nificíxt id^Hoá f€rjeñi[itmu tjt in totd 
wufüírd.Etin ^.diftind.s.q.^.arc.j. corp.op-
portunius adhuc^ait:^/? contra, rationem ¡er* 
¡ona^uod trabatur ad ahqiiod¡e completiusi 
ejttia perfoná imponat maximam completib-
ner/i.Li 3.Contra Gent.éap.^8. Hjpoftafis efl 
comfietijsimum in generefubjtantlig.fo qui-
fcus invidum argumentura eñormari poteft es 
mente Sandi Dodoris.Si enim fubíiftcmia efj 
íetaliquisadusprxcedens in natura fubfrah-
tiali proaliquo priori natúrae ad exifieriiiani 
pertefuperadditam realíter,vi Caietartus vuír; 
perfona non íignificarct quid pcifediísiraura 
in rota natura: quia non includerej in fe a dum 
vLimum in linca fubfrantiaE,fed eiiet in via 
illum media íubiiftemia. Rurfus,co ipfo ratio 
perfonae non importarer maximara coraplé^ 
íionem, fed adhuc expedareí ^himum com-
plementum áb éxíftsntiaper fe fupervciiicnre9: 
& proinde traheéctür ad aliquid fe complctiu^' 
himirum,ad rationem exiftentis per fe, Deni-
que hypoítafis nón eííet quid completifsirauia 
in genere fubftantiiE , é u m vfque ád adveniunl 
exiftenriae poftíemo loco tccepcac nondiim hiA 
beret vlt;imum complementum. HaíC auteos 
órania ex diámetro contradicunt verbi^Sc feri ^ 
fui D.Thoma:. Ergo fabiíftemia non eft ali-4 
quisadus praecedens in natura fubf[ant3al¡,aúC 
rationali,pro aliquo priori ad exifeeatiam ped 
fe fuperadditara realitet,vj Caietanus vult: fcá 
potiüs eít adus vltimus & perfcdifsirauí 
vtriufque, nulíum alium expedans intra gen 
sus fubftantia:,vt ipfe 5. Dodor fiEpifsime dé 
exiftentia inquit, prsefertioj q. 7. de Potentia,; 
art.2.ad5>.& 1.contraGcnt.i8.& i.pan. q.4J 
act.i.ad 3.& Opuic.37.cap í. 
i 1 C O N F 1 M A T V R I I . Nam Írt4 
Cis num.(J.allegatis,éxprefsé doCetin Angclis 
vnicam compofitioncm dari intra genus fubH 
lltantise,fcilicet,clíenti^ & exiftemiac j inrew 
bus'verd materialibus duplieem Compoíñio-j 
nemjvnam ex materia & tormajaliam veroc's 
eíícntia & eííe.At fi íubfiftentia eííet quid mc*^  
diurn ínter eífentiam fubftantis & exiftetiarri 
daretur in Angelis dúplex Compoí i t io , iri riw 
bus autem materialibus triplex. Ergo Cuín hoC 
íit aperté centrar i um O. Thom« relatis íocis; 
eciam contra ipíius mentem eft, quódfubís-i 
ílentia fu aliquid médium interelíentiam fub-
fíanii3e,& exiflentiam. Probatur minor. HOC 
enim ipfo qudd fubfiftetia eííet quid médium 
ínter eiientiam fubftantia,& exiftentiam, eí - j 
fentia Angelí duplieem eompoíitionem rca«i 
lera baberct,vnam cum fojbftílcatía, & aberam 
cum ex'fíenriarealiterfupervcaicnte iuxta C a 
jeianurojrimiluerque efl'entia: m3terialcs,vltr¿i 
eam duplicec6poíicioncm,hauerent aliam ter-
üam ex materia 64 íoriiia, KE.S i 
MonologioruCap.XXXYIIl D % LXXVI. Sed. t | ? | 
i i RESPONDEBIS Ex doann^ A&éU, 
htlovjm negando .niuorem : quia íubiiMentía 
íolum cornparatur ad eüenciatn per moduin 
lermini, ac proínde non facií Cum e¿ compo-i 
lirioncm ,íicut ñeque pundmn cum linca ob 
eandam caufam, Quare \kc i rubtjílentia fíí 
alíquid diñindum ab exiftencia , di natura; 
fupp i^'addirum , non infercur in Angelo dari 
Co:upolKtonem duplicem , nec in rsbus mate-
rialibus triplicemj íedvnicam ¡n Angelisex cf-
íentiá 6: exiíkntiáj in rebus^ vercJ mateiialibus 
aliam prcEterea ex materia ¿s: forma. 
13 SED Contra I . Nam , vr expreCse do-
Csr & Thomasaí/?. ^ de Ente , & Ejjentid, 
qusdquid non eft de conceptu eíiemia; & quid-
ditatis, advenit'eraeriús , Se facic cum ipiáef-
íentiá compouíionem. Ac iuxta Caietanum 
íubíinentia media intereíícntiam , &exiílen-. 
tiara,non cñ de Cücep;u eflentiíe & quiddicatís 
.íubftantialis: alias non eilet quid ipíi realicct? 
íupperaddícimi j vtomnes contra Duranduoi 
docent. Ergo fubíiíleniia i!!a medía Caiccaní 
facitCum ipsá eíleniia fubüintjalicompoíiíío-
nem. Prcprereaque dabiuir in Angelis dúplex 
Compofitio , &¿ iarebijs raaterialibus triplex, 
L I . C O N T R A II Quotiesduofe habenc 
Vr JC^US ¿k poientia , ex qnibus refühatvnum 
per fe in aliquo genere, necelíum efl vt compo-
nant aliq^od tertium. Sed eiientia, & fubfilU'-
tia media Caietani fe habent, vt adus & po-
tentia, ex quibus refultai vnum períe in gene-
íe fubítami.r, Ergo neceílum eíi ve cííenn'a & 
íubfH'kntia illa Caietani componant aliquod 
tertium. Maior eft certa : Quia nomine «Sá 
teipsá compofitionis aiicuius tertij nihií aliud 
intelligirur in genere fubílantia;, quám vnío 
duorum fe habennum per modum adús Se po-
tenti*. Minorautem probatur qudad vtram-
iqqc partera.Quo ad pofteriorera quidem: nam 
fuppofiíum eft ens ^ & vnum per íe. Sed fup-. 
polinim refultarex eiTcntiá S¿ fubliftentiá. E r -
go ex eííentia &í fübíiflemia refuliac vnu pe í 
fe.Qud ad priorem vetd partem probatur: nam 
queties aliqua dno fe habent íalerum vecom-
plebile, & pirfedibiíe , alcerum vt complens 
& perficiens etiam fehaberu per modum adiis 
& potentia'. Sed eíi'entla fe babee , vt quid per-
feñibile^&coraplebile á rubíiítentiaCaietanis 
hxc vero ve complens &í perficiens eílentiam; 
ideoqne D.Thom.Iocis num. 10. allegatisdo-
cuic,perfonam fignificare id quod perfedifsí-
mum ik comple;irsimuni eft in genere fub-
fíantia:. Ergo eííentia & fubfiOeatia fe ha^ 
bent ve ados & potencia Secundé probatuí 
eade pofterior minoris pars ex dodrináArifto-
tcHs,l!b.<j. Metaphyf textu4. S¿ lib. i?, textu 
I . ac D. Thcmaj ibidem , alicrencium , omne 
pns^ vel c'áe aílum,vel potcntiamj, & rationeg 
éntís adequate dividí in hqZ duo memhhyV: S¿ 
ipfe S.Doctor expreíse iuDee 2. contra Genc^ 
Cap 54* fub iinem. Sed fubüftsnu'a tifa Caic^ 
tani eit aliquod ens Ergo vel adus, vel pocen-j 
tia. Ae relate ad elfenciam non eft po:encia> 
cúm períiciac 3c compleat iliam , quod p í o - ¡ 
pr iumeftadüs . Ergo fubíiflentia compara^ 
lur ad e í k m u m veíuti aftus ad poientiara. 
1 Í C O N T R A I I I . £ t pr¿ecludicur alia1 
£vaíÍo obvia Adverfarijs. Licec cni.m de conW 
cepcu fubíittentiiB , prou: abftrahic á creará SC 
increatá.non lie ratío adus in formantis (a l ias 
in Dco non daretur lubfiftencia formaIÍLer,neí2 
divina poílet carminare naturam humanara) de 
Conceptu tamen formali íubíifteruia: creatíe, ve 
creatíE,eft qudJ luadus informans eílentiam, 
Ergo fi in Angelis datur íubíiftemia illa medi^ 
Caietani, dabirur compoíii:io vera ex eftentu 
Angeli, ve potencia paísiváj & fubfiftentiá, ¥C 
ada informante, Coníequencia probatione 
nonegec. Anrecedens verd multiplicicer p r o -
batur I Quia de conceptu rubíiftcntiíE crearas 
ve créate,non eft precise quod íic adus termi-
nans abfquealiqua fui recebe!one:fic cnim ef-í 
fee infinita in genere lubíifteneije , íicut iuxta, 
D.Thornam i .p q jo. arc.i. ad 4. Angelífunc 
infiniti inferiiis , quia fuñe forma: fubíiftemeg 
irrecepea: ; licet fine finiii fuperius , quia recí-^ 
piunt fuum elle á íuperiori: aC proiade poííéQ 
íubíiftcncia Creara terminare naiurarn alienamí 
quia fnbfiPtentia infinita poteft terminare qua-
libée narurarn finirani. 
16 S E C V N D O Probatur ídem anreced^s^ 
Quia íl de racione /ubíifteneia: creatar, ve crea-
ta:,, non eft quod íic adus informans, íed pur^ 
terminans eílentiam , íive naturam , frufíra SC 
fine cania eric co nrau is illa Theologoruru 
difñCultas circa vnionem Verbi ad humaniu-
tem Chr¡fti,quKTi ineffabilemcenfene, quonia 
apuarec impofsibile potuilíe vniri íublíften-
tiara Verbi aliCui natura;, eam puré terminan-í 
d o , ^ non etiam informando. At tota hjeedif-^ 
ficultas nuíia eric,U de ratione fubíiftétía: creaJ 
líe, ve creát», non eft quod íic adus informang 
eílentiam íed puré terminans. Nam quod á fí-f 
nita ignobiliqu'í íubliflentia prarftari dicituíy 
abfque vilo infofinaeionis naevo j quid mirutu 
qudi abfque illo pra'ftetur á fubíiftencia infí^ 
ni ta ? Cúm ergo difficuUas illa communí í 
Theologorumfruftranea non fit.& vnio hypo^ 
ftacíca ex illo capire admirabilis iure , ac me-á 
ritd cenfeacur j aíícrendum eft, fubfiftenciam; 
Crcacam j ve creatam , non elle adum pur^ 
terminanrem , fed etiara informantem. 
17 T E R T íO: Quia exiftentia creara , vií 
Creata,non eft adus puré terminans, fed íimuí 
informans, criara in opinione Adverfariorumjf 
Cym faíeancus iuAngelis compoíiíionem ex ef-j 
4 í 8 In Opufculum I.S. ANSELMI. Tfad. IV. 
feniía ¿cexiflémiá fuperiús éx D.Thomá ftaíu-
tutam. idec¿[ue coníequéier aiunc,na[uram hu-
iranara Chriíli exiftere per Verbi exiíleatiatT): 
quia hxc non habet informare ex concepm fot-
maü exiflentiae prour abílrahíí á creaca <k in-i 
treata:íed ex peculian,quatenus creara eft.Ergo 
ídem dicendum de fubfiííentiá creará, ve creau 
eft. Quarth a priori probauir idem antecedens.' 
Nam id fe habet per modum adüs informantis 
in generé íubftanti», quod períicit ¿kcomplec 
poiéiiam pafsivam eiufdem generis permodl 
aQüs incompleii,& non habencis imegrum ef 
íe ac perfedü Ideoque anima rationalis,¿k exí-
ílécia, vniverse Icquedo qusvis forma íub-
ftanriaüs, eft attus informans íntra genusAib-
ílann^.Sed fubfiííentiácreata, vccreaia,períi-
tit & complet potentiam pafsivam efsetiae pef 
sr.odú adiis incompletij &: non habenus ime-
grum eiíe,3C perfeáu, ve éx fe patet.Et'go fubfi-
ftemia creata, vt creara,in genere íubftantia: fe 
habet per modum a d ü s informantis éflenciarn^ 
Quir/to.Omnls adus pendens á fubieólo , ean^ 
quam ácaufa maieriali inquaxft veré afíus in-» 
formans,vt pater indudione.Ar fubfiftentia il-i 
k media Caietani pendet á íubiedojfive eííeni 
lia,taquam á causa raateriali in Ritmara in ea 
fecipiiurtanqu-im in fubiefto áquo necefta-4 
í \6 depender in luo íieii,5¿ eííe. Ergo fubíi-
ftenria illa eft adus informans eflentiara. Veré 
ergo componic Cum ill^arque aded in Angelis 
vhra tompofuionem ex eílentia &. eííe , dabi« 
rur alia ex eftentia, Se fubfiftenciá. quod Div» 
Thomas negat. 
18 N E Q V E Esemplum de pundo favée 
folutioni contrariq.nam pundumjCüm íir mo-; 
dus adiacens naruialitet linean j & in eá vt fu-
b iedo materiali receptus , á qua pender in eí-
íe fieri , veré facir compofuionem cum l i -
nea. Quod plañe fupponere videmur omnes 
Peripaterici cum Ariftoiele, dum docentjCon-
¡tinuum componi, tum ex partibus , rum etiam 
ex indivifibilibus. bed 6¿ cirCa hoc ipíum in 
ípec ie confule Suarez in Mecaph.diip.34.fed. 
'4.nura.3p. 
ií) Á T Oppones varia reftimonia D4 
Thoma: adverrus refolurionem iraditam.fVH 
mum ex Quodlibeto i.q.2.art.4.ad i.vbi do* 
Cet elle non intíüdi in raiione fuppofni Ange-
Hc'uac proinde non deberé poni in ipíms íup-
pofiri deíinitione. At fubfiííentiá eft de ratio-
ne fuppoíiii Angc-íici, & iuxea omnes ponituí 
i n ipfius íuppoíiti defini ione.Ergo iuxra Div. 
Thomam fubíin.eniia Aníicli eíl quidomnino 
diftindum ab ipfius exiftéñá.SeOíif Md'ííW ex 3. 
part.quaBft.n.arr.i ad t>bí inqui^ , ejjecon-
áequi ad hypoftafim,tanauam ¿d id quod habet 
£Ííe:ad n .turam verd, tanquam ad id , quo ali-
guid habet eiie. Sed Jd ^uod íequicur aliud^ 
diftinguitut ab illo réaliter Ergo ejp, fivé é x i -
ftenria , diftinguicur realicer ab hypoítaíi, íeá 
íubfiftencia/i erri/íw ex eádem 3 p.q^ ^.arr.J 
corp.ék folut. ad i.vbi tradir,filuiionem r^ci 
pi formaliier in hypoftafi, ideoque in Chrifto 
non fuifle filiatione reaiem :o tempore ad Ma -
irem, quia non eji in Chrijio h^pojiajis recep* 
tiuafiliationis Temporalu. Igicur hypoftafis 
iuxia D.Thomam elt íubiedum recepcivum fiJ 
liaticnis. Ar iuxra eundem S. Dodorem pluri-; 
bus in locis, máxime 1 contra Gent. cap. 5 2 , 
eíie, fíve csiftemia, non eft íubiedum recepu 
livum alicuius accidencis. Ergo eííe, five éxí-^ 
ftencia, eft quid diveríum ab hypoftafi. Q u a r l 
tum ex 1 parr. quxft. 50. articul. 2. ad 3. 
Cap. ^.deEnre &: cfteniia,& Quodlibeto5).are; 
3 vbi doccr, efle , feu exiftemiam faceré Cora-i 
pofitionem Cum eo quod eft. At illudquo4 
eít, proculdubid eft íuppoficum. Ergo ejjh exi-j 
ftentis facir compofuionem cum fuppofico^ 
Sed fubfiftenria non facir compoficionem cuna 
fuppofico , ficur ñeque anima cura homine^ 
vtpore rario forraalis eiufdem confticuLiva.Er-i 
go de primo ad vlcimum elíe ociftétise eft qui4 
diftindum réaliter á íubfiftenciá. 
20 Hi í .C Tamen ininirne obftanr: & es 
eiufdem S.Thomae dodrÍna,rum locis in obie^ 
dionc indicatis» tum alibi íparfis , folvuntutí-
ab eius D.fcipulis laié imprefenti , quorum 
tamen íolutiones breviier praefiringere opor-
tet. tAá primum teftimonium dicendum, ejje 
non inciudi in ratione fuppofiíi fpecificativé^ 
& prout e priraú íolúcn naturam fpecificamj,' 
fecus tamen in racione fuppofici formalicer ac* 
ceptijfive prourTuppoliium eft , Sic enim idé 
S. Dodor ait eo loco ejjs pertincre ad fuppofi^ 
tum & per illud habere, vt á natura diftsnguaHI 
tur. Vnde par.er,hoc pofteriori fenfu ejje debé J 
re poni in ipfius fuppofiíi definieione. v4dfe» 
cundum , paiet Div. Ihomam non loqui dé 
fequelá phyíicá, qu¿E denotar Caufalicaiem, afi 
diftindionem reaiem j íed de íequela lógica,' 
¿¿ folam rationis diftindionem arguente^ 
quia loqu-cur de ej]e, & hypoftafi Verbi diví-
ni , inrerqu^ íola híec pofterior dift indíoefíj 
Tantúm itaqueexco leco colligicur , pjíjff i a 
Chrifto Domino fequi logice & íecundüm ra-
tione ad hypoftafim: quia hypoftalis relativa, 
feu períonaliras Verbi,primarid, ¿k proaliquo 
priori rationis communicaiur nacurec afíump^ 
t?,amequam ipfi inreiligatüt vnirí exiftetiatn 
Verbi abíolüíam'.de quo redibir k ímojeÚ feq,\ 
Videibi num.50. & 51. ^ t tertium concef-
foprimo enchymemacc, diCendurn, exífteriam,' 
per fe Se ratione fui prxGÍse,quá vlcimus adus 
eft.no recipeie aliquod accides-, exirerü rario-i 
ne fubiedi in quo red picurea quo íimiratur, 
potentuliíque redditur, polie recipere aliqnod 
ncci-
Monologion. Cap.XXXj 1!. Difp. LXXVl.Sed.il. - 4 1 9 . 
aééidensjfahem relarivíe filiatíonís, qux eft 
propriecas fuppoiici pcrfeSi & omnino co--
pleti.Ecsnim parces coftituentes al'qwocl to 
l um per informíirionem ac receptiOiic l i m i -
tantur ad inv cejac vicifsim cjuoddániodo 
í íb i cótnunicác imperfedionem propr iam, 
vr poftea n.zy.adnorabimus. ^«^rf»??í, 
diftinguenda eíl maior Í Efleyíive exí í ienna 
facir cópoí i t ionem cií eo quod eft, ad^qua-
té íumpco,& fccudam omnia quse includjrj 
ínego:inad<f quate í ump to , & penes íblá na. 
turam con í ide r a to , concedo aiaiore:6<: p rg , 
termifía rainorejiiego coníequenr iá fub ea-^  
dem diftinftione maior í s .Eode p a r i c e r í e n -
íu diftingueadaeil: minor {ubíumpta 5 quía 
licec rubfifteaciaíic racio formalis conílitu-. 
t iva füppoíuijpoccft d ic i quodda(Dodo fa . 
tere copo( i t ionem, íeu coponere cuoi i l lo , ' 
fcilicetjinadsquare ftirapco. Sic cciam dící 
potcft,capU£ faceré copoficíonem cu huma-
no corpore jquamquá alsoqui i l i u d c o n í t í -
tuair,&:lux cam l u c i d o , & anima cu corpo . 
í e o r g á n i c o , & q u elibet forma cura í u o f u -
b iedo formato .Nimirum in ijs,al¡jíque fxmí 
libus locut!onibus,tocum non accipitur re-
duplicar.iv¿,<3¿: prout Concinet omnes parces 
qaibus componicur,& inter eas parte ü l a m , 
Cuni qna componere dicicui'jfed Ipecificatí-
Ve ío lum , & íecundúra esteras parces,quas 
fatldc c5ponunt cura i l l a de qua eft ferrao^ 
A l i o q u i ipfe S.Dodor ( -juod maxirae noca-
tuen volo)Opuíc.48.cra<5l.2.cap.2.exprefse 
agens de efíentia , five natura, & exifíencia^ 
ftatueníque di f t indionem realem inter verá» 
que,docet ex ijs duabus confurgere fuppo-
í u u m , t a m q u a m ex potécia 8t aSu.Aic en ím. 
£ vgo effe attitills ex i f leúa differt realiter ab 
ejjsntia.Vnáe circo, primmn m luacwjue fub-
fltntia crecitaej} compofuio effe & tfl'mria, 
¿¡u<g non efl comooficio materig & formét^eá 
ejicompojltio duorum pr'mcipioru fxppofito, 
yHovum ejjtntid eft p o t e n ú a ^ ejje eft aftus. 
(^u íd expreís ius . 
S E C T I O SECVNDA. 
JPr&mlttíintur <¡U(gdcim;& "Varijs rationihus 
fYohdtaYi exiflentiam fubftcLntUle quatenus 
indiuiduám , (en, yuatcnus natumm múrni-
duam perfich & complet, efe rationevj ylt i -
riio conftittttiuícim fuppofiti ^ etc lerdm 
ilíius fuhfftentidm, fine 
hypojiajim. 
21 A SSERTVM Vt racionibus probem 
iteru-iíque mediam il íam Caieu-
n i íubfiAenn'aai impugnemjncn^ 
i iul la praemitrenda ÍUíít .Pnf??»^) tam ift i l -
í ius o p i n í o n e , q u á m nof t ra , íüppoÍ! tum uon 
¿oaftiEiji a d s q u a t é per fubfijleníu? íive kgg 
d i íHnguatur ,v t i l lc exinimar?five no di íVn-
guacur realiter ab exiftentia natura; i n d i v i ^ 
dua i v u i o eft manifcfta'qu a fuppoíiru im-i 
porrat quid complecum in genere íubftáriej 
ac proinde nequit conftirui adiquare per1 
aliquíd incomplecum,quaIe eft uibliftencia* 
i n quocuque demum i l l a coníif tat . Oportec 
icaq;vc iu rarionc eíiencialí fnppoíicí ¡nc lu-
datur aiiquid a í íud ,nempe natura,ex qua 3c 
íubfiftentia íimuí totü aliquod per íe reíuU 
tec.Kuríus necíufíicit quai/fc .'fnqiie natura^ 
fed loíum completa,ad raciooem luppoí i r i , 
ficuc & p e r í o u y . N a m ratio fuppofici & per, 
íbn¿c eft copie; ifüiina in genete fubíUniíse^ 
Quare auimus rarionalis á co'-po. e íepara^ 
tus,licec fubfiftcns í i t ^ ioa eft í u p p o r n ü , nec 
peri'ona:ideque á for t ior i etlet de quavis foc 
¿na í»ater ía l j ,dato per pofsibile auc i .^poís í 
bi le ,qudd feorfim á materia ¡ubílfterer. Vn7 
de demu colIig!tur,de racione eílentiali íup 
poficieííe fubíiftentíara firnui 3c naturaco-
plecam^'/e h í c (Íe fímplex vt natura r.nge-
Iorurn,five c o t n p o í n a e x materia 5c forma,1 
22 P R Í E M Í T T £ N D V M í í . Suppofitu 
dúo ha:c inditpeufabilirer importare ; alte^ 
r u m , q u ó d íic ai iquid d i f t i ndum, & incom-^ 
municabile in nacura fubftantiali^.Uaru ve 
r6 ,quod íic ai iquid íubíiftcns,in eadi-ra í u b -
í iant ia l i nacura.Vcrumque iuxta D . T h . i n 1 
díñ .23 .q.l.arc .3 .corp. ita neceíiarium efty 
ve quolibet ex ijs deficiente , tollatar ratro 
íuppofici. Proptereaque infere? hoc nomen; 
Deas, Utci íjgnificec aaturam divinam p e í 
modum ÍLibíiítentis, nul íarenus íi^iiificare 
perioiiam aut íuppoíicum divif7Ü,quia deefi: 
i l l i prima ratio e duabus aísignatísjí 'cil cot-
quia non exprimic a i iquid dfift»Ái9íum ¡k. i n -
communicabile in natura d iv ina . Q.u2e do-
ctrina lacé confirmabicur D i í p . íequenc. ¿ í -
milicer CC defectu fecunde racíoai^ pa"cr¡a-
tas,filiatio,ac l'piratío paísiva, no fignifíclt 
fupporitu aut per íoná divina.qaia 1 icet í íg -
nificenc aiiquid diftinctum & mcomurjica-
bile in d ív in i s ,non tamen fign'ficat a l iqu;d 
per modum fubriftentisJnimírum,!?ul la t r i u 
i l l a r u exprimic bifi ra t ioné formas rclativi?j 
i n qua non expí icatur concrerum a l iquod , 
v t i ncceilum eít ad í ig i r í i candá per íoná ,ve í 
í uppo í i tum.Ra t io autern huías dodeina; eft 
coa í ' eda r ia priEcedencitauía cütn íuppoÍHÜ 
& per íona importen! aiiquid complecum & 
pet fe í tum in genere íub fUn t i ^debe r . í i l l u d 
lenif icare abfque pracifsione & p e r m o d ú 
lo:i:us,quaiicer concreta f ígni í icancjnoa ve-
ro cum praeciísione , & per modum p a r t í s , 
quod propduni abftraétorum eft.Ergc re ía -
tiones divina: in abftrado conGderacss non 
í ign i í ica iu íuppoí i tum aut per íonans . 
23 J^N D £ , Et cohssrencer; infenii i> 
' p d 2 ^ 
4 1 . 0 ín Opuículum í. S.ANSELMI,Traá.lV. 
defeftu fecunda ¿ond¡ t íón i s ,nuI íu accidesí 
nc fepararuíB quidé divinicus á íubie(So5eíIe 
fuppoíi¡u:qina i l l i repugnar íubfíftere , feu, 
quod perinde cftjexiftere per íc^ &c fine o r d i 
ne ad al iud vt fubieftú inhaeíionis.Praeterea 
coI l ig i tur ,e iufa5odí íubfifíens,fivc fuppofi-. 
tum modo expli^atíí jexcludere c ó m u n i c a -
bil i tatem rrípl i¿e, qiiíe excogitari poccrat 
intra genus Cubflancig.Prima per modú pr^ 
dicati vniVeríalis: quia luppofitú fignificat 
naturam dererminatá 5c in parciculari i n d i -
viduo íubíiflente.Secunda per inodü parrisj 
qualiter de anima nuper d ix imus i& de for -
ma totaU,v.g. humanirace alleri deber, pro 
p r i o r i ad íubGftentiá j quia pro i l l o p r i o r i 
ordinatur vr pars ad íuppofiiü. Terciara per 
rnodü adiacentis al icui dignior i :qua racio-
ne humaniras C h r i ñ i n5 eíl í uppo í i tu , quía 
communicatur Verbo divino , d igo ior i le. 
Q u * omnia facilé pe rc ip iü tu r in de í in i t io -
ne perionsEiquíe iuxta Boetiü D . T h . I . p. q«í 
¿ 6 . a . i .aliofque communiter, eft rationalis 
nat urtg indmidua fubflctntia.Sivc^v' ipíe ha-
ber in l . d i f t . 2 S . q . ¡ . a r t . 2 . & S.fubfijles¡eté 
extflens in naturdintelleStuali diftinftií. Ijs 
enim definitioiubus indicacur, per íona de-
beré elle a l iquid per (e exiüens > non modci 
í ecundñ aliqua natura; parré ,qual is eíl anif 
majíed i n tota natura inteHcduali iam co4 
ple ta i& in hac non vrcúqucjred iuxia certa 
decermiiiacionem d i f t i n d i o n i s , feu inCom-» 
ratjnicabilitaris,ita ve i l l u d fubfíftens iam 
v l r imd terminacum íir,ac proinde i n é o m u -
nicabile alten fuppoíi to. 
24 P H ^ M I T T E N D V M I I I . D e fa t io -
ne íuppofi t i creati eíle íquód íít ab ío l i ue&: 
í implic i ter i ncümun icab i l c , qu idqu id corra 
íentiat Scotus. Limi ta turen im fubíirtcntia 
creara ad p top r i á natura, quia finita eft,ip* 
fique alligata p^r informatione. IdeoqueS. 
Th.q.p.de Po eria a r t . ó . c o r p . d o c e t , per ío-
na formalrer figniíicareincomunícabilita-
teor.ac I . p . q . 2 9 . a r r . 4 . a d d u , p e r í o n a í igni-
ficare formaliter i l lud ,quod eft dif t inótumj 
íeu incomunicabile in natura ra t ional i . Va-
de col l jg i tur , fuppoí i tü ex intrinfeca racio-
ne importare incomunicabil i tate o m n i m o -
dam,ac proinde tam permodnra pocentiaeí 
quám aftusrideft í tam per m o d ú rec /p ié t i s , 
quám aduantis a l iud. Q u o d tamen vlcimü 
non venficatur de (uppofito increato:Quia 
cúm eius íubí i l ícnna fit infinita , poteí t per 
roodum adus terminaniis comunicari al íe-
nse naturae abíque vl la informatione. 
25 P R A M I T T E N D V M I V . £xifteniiá 
pofie éonfiderar i in aótu fignato , & norc i -
naliterjvei in a<9u exercito de verbaliter ac 
pa r t i c ip ia l i r e r^ t aíttnr D i a l e d i c i . P r i o r i 
^eníu abí í rahi i a raotu $c tépqre^quia ac¿i-! 
pitur inflar nom{nis,de cui9 fatíoñe eft ab1-* 
í l rahere á tepore,vt in nominis definitione 
expriraitur.Vnde & Meíaphyf ica ,cu iusob-
iedu,ficu{ & aliarum ícient iarú,abf t rahi t 4 
motu & tépore ,agic de exiftentia : quod ta-
men elle non poliet niíi i l l a fecundum fe 3. 
moiu & cempore abftraheret. Pofteriori au-
tem íeníu concernir mo .um Se cempus,íicut; 
verbum & part ic ipiu ,vt in i l l o r u definitio'» 
nc haberur.Hoc poíi(0)quoties d ic i tu r ,ex i -
ftentia no elle de e t l&íKiaalicuius creaturae^ 
in te l l igendü eft de etiftetia in a d u exerc'i-j 
to , íeu verbaliter íumpta ; no verd de eadetn 
prout in a d u fignato & nominalirer accep-, 
ta:quiafub hac co t ídera t ione , l icé t no fu de 
ellentia alicuius natur? creat?,poteft elle de 
coceptu eflentiali al icuius íuppofiti crean": 
licut in opinione Caietani licet ftibliftécií 
i l l a media non fie de coCeptu ellencial i ali-» 
Cuius natur¿e Creara:, eft tamen de eflentiali 
cooceptu fuppofiri creati.Et in o r a n i u í e n -
tcnt ia , íuppofi tü & per íona creara, q u a n r ú -
vis abf t radé confiderentur, pr íe íc indanrurJ 
que á motu & teporcjnon abí i rahunc a í u b i 
fiftetia & períonali tatc ,aCCeptis in a d u fig-
natoj íed illas eflentialiter i rapor tá t , quam-
quam natura (eCundu fe ab ijs abftrahat.Ide 
ergo de exiftentia dicendum futnpta in adi^ 
fignacoxúm fubfiítétia íuppofiti 6c p e r í o n » 
nihí l a l iüd fir,'quám exiftentia i l l ius per íe^ 
vt late á n . 4 . p r o b a t ü eft.Qua: omnia c'oh^-
r e n t d o d r i n « traditas á nobis in Metaphyfj 
difp.3 .per torá;vbi d i d u eft , nullam e ü e n -
tiam Crearam habuií lecx ^cernitate al iquod 
efle aduale,adhuc n o m í n a l e , fed in pocen^ 
l ia t an túm.Vide infrá n u m . 4 1 . 
26 Verúm & in hoc nocandum efi ,exiJ 
ftentiam íubftaniiale accipi ruríus poiie,vel 
prout aduar íupremü &: c ó m u n i í s i m ü íiib^ 
ftantix gradum ; vel prout aduat & coplee 
g r a d ú ind iv idúa le íubftantiíe. Primo rn^do 
idem formaliísime eft,ac ru'ofiftetiajqujaex-
p r imi t rationcm exiflentifper fe contrapo-i 
íitam exiftentise accideniis,quod no per fey 
fed in aIio,vt fubiedo íohaEÜonis,exifti -, 8c 
exiftere per íe hoc modo ide eft ac íubfifte-, 
re^vt exPat rü dod r inacomun i íuper iüs de-^ 
raonftratu eft. Verúm cúm exiftere per fe co-; 
muniter loquendo, íeu íubfiftere,no fir pro^j 
p r i u íuppofi t i 6c per fon«, íed etiam convew 
niat rebus incompletis i n genere fubftátiepy 
vt anima: r ac iona l i á corpore fepararx , 6c 
gradibus comunibus, quibus non convenic 
ratio íuppofu i icer tum eft exiftentia íub i l l a 
ratione generali conf iderará ,non complerc 
v l t imó ac deierniinaté conceptum elientia-
lem íuppof i t i .Quare reítatjVt í ecüdo modo 
confidercrur j íc i l icer ,prout aduat &c coplee 
gcadu individualera fubftanti^ inicgr^rqua 
rai io-
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racione cum ípfa natura éíTentiAlíter coinplera 
6¿ individua eonñituet fuí>poficuiíJ cuicúque 
alten {bppxx&o omnino incoaimuuicabile, 
27 H l i £ M 1 T T £ N D V M Y.Partes com-
ponentes aliquod totum tribuere ipfi condi-
tionem iiiaca^uá in le hábeitttí quia cuál Gáu> 
íeot tocum per iínimaa^ encicatum fuarum co-. 
'municacionemjncqucunt non príeltarc üli om* 
nern^íive perfeétionemjüve imperfedionc fuá. 
Luerpcrfediones verd,quibus predicaeR exi-
íiemia , cenfetur popís ima qudd íic vhinuis 
adus,cui proinds repugnat poteiia pafsiva ad 
adum vherioremjcum quo vnuni per fe coa. 
fíi{uac5&: per confequens pafsiva commimí-
cabiliras cum ahero quolibec intra gemís fub^ 
ílamiaí.Ergo & nauirae, prout a¿tuaci2 per exi-
í ien t iamjepngnat potentia pafsiva ad aftans 
vhen'orem,arque adíd ¿c comunicabilicas per 
modum potcnri^-paísiva: ad quemlibet a6tuni 
fupcrvenieniem iniragenus íubüan[ i^ . Aliás 
Loe torum,c]uod ert ,& ákhut exiftens^no JLC-} 
tiperer ab ex tüentia propríam eius perf^dio-
ncín. íníuper natura fubliamialis, proiu ind i -
viduajeü intrinícee incoínunicabilis per mo-
dum adús.qüia eft ¡ani vltimó decerrninata ad 
gradum individualeir.;qüi relate ad i l lam ha-
ber rationern niaíen*a;:ac proinde ficut materia 
incapax efl aduadi quidqnam aliud,& haben-
dt racionem fermíe cotr-municabilis aheri j ííd 
"etiam nati.ra proíjt viiirrjd determinata perdif 
ferentiam individúale, cit incapax habendi ra-
tionern aóiús vel forme cornnaumcabilis,Alias 
non acciperet á diíreremia individua,qaed h^c 
ín le intriníece haber. Evquibus deniqueftc, 
íiaturam prout individuam eílc prorfus ínco^ 
municabiiem per modum adüsjprout es'iíkn-* 
teni verd incomunic.ibilem reddi per modum 
patentice pafsiva:¡ac de primo ad vltimum, na-
turam completan!,vt individuam ¿v exiílente, 
conltiruere aliquod totum ómnibus modis in.-} 
communicabile alteri.His pra;fuppoíitis, 
28 P K O B A T V K I . Aííenum.Pofita na-
tura fubOantiali individua,completa m ratíon 
ne natura.*, & adiunda exiOeucia per fe, atque 
omni alio lublato per locu ab inirinfccOjreíuí-
ta{ toiú omnino peifedum 6¿completum intra 
genus fubíiintia:. Ergo ijs duobus prcEcisé po-
íitis, & íablata Caieuni fubfiílcnria , refuica!; 
fuppoíinun.Ergcfubfiíienria illa Caserani me-
dia ínter namrani individuam & exiüentiam 
per feiimpcrtinens eft ad eiíentialem rationern 
íuppofiti coníliaiendam. Secunda confequecia 
eft evidensex primarqiu'a ad rarion ; eiíentia-
lem cuiuslibec reí ConlUtuendam impürtinens 
eft omne illud,qun fublaro per locum ab intrin 
íeco,ponitur ralis res. Prima au;em deducitur 
plañe ex antecedenrirquia, vt precede Jbus pro-
^atum e^jhypoftafisjfeu fuppoíirun); fígnificac 
totum aliquod perfedum. & Ccmpíerum íntra 
g e n u s l u b i t a n d í . Antecedcns verd probacur; 
Q u i a o m n e ü l u d quod haber vltimum compler 
rcentum intra genus fubíhnrix-,nequit non eí* 
fe torum quoddam completum & omnino pef-
f^dum in eo genere. At poíua natura fubftau-i 
lü l i individua, & adiuada exiftcnria per fe, 
omnique alio fublato per locum ab intriníe-» 
co, refultat aliquid habens vhimura comple-. 
menrum intra genus í 'ubíhnt ix . Ergo refulrac 
totum omnino perfedum 6c completum in eo-. 
dem genere. Probitur minor : Nam vlt immu 
complementum alicuius intra lineam fubftan-
lia; aut eft identificatum cum natura, auc eft ab 
ea dift indum.At poíita natura fubíhntiaíi i n -
dividua , ponitur vltimum complemctum cum 
ea idemiñeatummempe üngularitasjfeu d i ñ e -
rentia índividualis j Ik adiunóta exiftentia pe í 
fe¡omnique alio fublato,ponitur vltinumijco-^ 
píementum á namra d iü indumj c;imexiftén^ 
tía fíe vltimus natura adus ab ea diftin¿tu^(vc 
fupponimüs)mtfa genns i'nbíUntiáe. Ergo po-, 
lita natura fubítantiali individua, & adiunda 
esiüent ia pee jfejOmnió^ie alio fublatOjrcfultaq 
aiiquid habens vhimurn complementum íntra 
genus fubliantis. 
35? C O N F I R M A T V R L Suppófituní 
creatum ad.equatc coniliruitur ijs , quibns i i ^ 
linea fiibftantia; reddítur ómnibus modis ín-^ 
communicabilealterij i de í í , tam per modun^' 
adus qoam potentice paísiva?. Ac in linea fub-^ 
í h n i i x redditur ómnibus modis tncommuní^ 
eabüe alíeri}per naturam individuam , & exi-j 
ílentiam per fe.Ergo íuppoíirum creatum ad^^ 
quarc conílituitur per naturam individuam 8c 
exiílentiam per fe.Confequentia eft legitimajj 
3i minor lioiiliter: quia íuppoíitum creatum 
ratione naturce individua: Conílituitur incom*j 
munipbi le per modum adúsjrat íone verd exí^ 
ííentíiE per fc,incommunicabile per modtl po-j 
tcmirr.vt probatum eft n. iS Pra'milIo V . M a -
ior vero probarurj Quia fuppofitum creatura 
adaiquaté conftituitur ijsjquibus redditur vla.^ 
ind completum (k rerminatum in linea fubftá^ 
tiai.Sed quatenus vlíimd completum & termí^ 
natum in linea fubítamia;, eft; ómnibus modis 
incomraunicabile altcri: quia prout vitimd Co^ 
pletum & termiuatum in linea fubftantize , re-; 
pugnat i l l i componcre cum altero , & faceré 
vnum per fe cum i l lo intra ídem genus. Ergq 
fuppoíiiura creatum adcEquate conftituitur ijs^' 
quibus in linea fubftanti.E reddicur ómnibus 
modis incommunicabile alterL 
30 C O N F í K M . I I . S u b f i f t e n t í a U U 
media Caíetani nequit Conftitüere vlr imd íup^ 
pofitum incommumcabile aheri j nec per mo-j 
dum a d ú s , nec per modum porenticc pafsivie^ 
Ergo nequi^ coííftitusi'e vilo moíjo fuppo&um 
4 t i Í B O p u í c ü l u m l . S . A K S E L M I , T r a a . I V . 
in ratioñe íuppoGti. Patet confcquenla: Qula 
íuppoíi um in raiione íuppoíiti íolum coufti^ 
luiiur illo,qr.o reddiiur iivcommunicabile al-
teri, aut per modum adus, auc per modum po 
tentiae pciísivae,vi iam probatü maner.Aiuece • 
densverd probacur quoad vtramque partem. 
Quoad primam quideav. nam pro aliquo prio-
r i ad illam íubíiúennam mediam natura,prout 
individua,efí iam vltímd determinara cicom-
|-)leia,ita vr ípQ repugnet inform2rc,veI aftuare 
aliquod íub i edun i : ac proinde qiíod íít inco-
municabile fuppoíitum per modüm aí tús , non 
provenir ipíafubíifteniiáillá media,fed ab a l i -
quo praifnppoñto. Quoad fecundara verd paí^ 
tem probaturl. Nam adhuC pofita illa media 
Caietani fubíirfentia,manet fuppoíitum com 
municabile alctri per modum potedse pafsiv^; 
cu in eius opinione adhuc reílet vherior aftus 
e^i t lent^ , quempro alio poficriofi recipic 
íuppoliium, tamquam pOientia pafsiva eiufde» 
]S¡on ereo íubíiftentia i lla media coftituic fup-
pofirum incommunicabile alteri per moduni 
potenticE pafsivíE.II. Probatur vniverfira idern 
antecedens. Idquod couít i tuil fuppoíitum i n -
communicabilealteri, deber ab eo cxcludeíe 
omnem communicabilitatem relaté ad quam-í 
libet panem phyficam) 5c metaphyficamj quia 
debec reddere illud vlutiió compleiú & lermi-í 
natum intra genus fubftantia:,ac proinde inca» 
pas con iuná ion i s cum alia parte fupervenien-
te, qureuraque illa fíe. Sed fubíifientía media 
Caietani non excludit á fuppofito omnem co-
municabilitatem in ordine ad quamliber parte, 
nec phy íkam, nec raetaphyíicam. Ergo fubtí-» 
ificntia illa non conttituit vilo modo fuppoíi-
ium incommmnicabile aliiri.Probatbr minor: 
Quia fuppbütum íatione íolius haturae eílen-
jialiter completa conflituitur incommunica-
bi le in ordine adquamlibet partera phyficam, 
.independ nrer á fubfiileníia fuperaddita, ve e i 
fe patet; ca autem pofita) adhuc efi coromnni 
tabile» iuxta Caietanura, in ordine ad exifica-» 
tiam íupervenientem, veluti partem métaphy-
íicam cum quaaÜeric fuppoíitum confíirueré 
vnum per fe in genere fubflan JEC. Ergo de pnL-
mo ad vltirnum fubíiftentJa illa Caietani non 
eydudit á fuppofuo omnem fui commu-
nicabilitaiem in ordine ad quamlibet partera, 
nec phyficamjnec metaphyficam. 
31 RESPONDEBIS EX doarina 
lAdverfariorum , fubfiftentiam illam mediara 
tonftituere naturam ir.communicabilem alte-
YU non tamquam parti phyfics , aut metáphy-
íica.'; fed camquam fuppolito. Per hoc enim, 
quod natura elientialuer ac fpeeificé comple-r 
ía ind;viduac|ue aftuetur ab illa fubfiftentiá, 
Conílitimur formaliter in ratione fur poíiti i n -
^egri ac perfedi in raiione talis ac proinde 
íédditur incomraunícabilis alterí taquam fup» 
pofitOjlicet non indommunicabil is alteri tam-
quam p a ñ i metaphyí icxjc tun adhuc refiec exi • 
ftentia, qu¿e pars metaphyísca com pofiti íub-í 
rtantialiseft, ex quá & íuppofito prajcedentc 
tcfultat aliquod tertíum. 
32 . SED C o n t r H . Sí énim íuppofiJ 
tura no excludit comunicabilitaie álteri pelj 
modum pañis metaphyfica: , fed folúm tam-
quam fiippoíi[Ojhypoíl:alís,& perfona non irn^ 
ponabüt quid completiísimum in genere fubr 
ílantía;,fed trabeiur adcorapX)nendum a l iquíd 
completius & peifedius in eo generej fcilicetj^ 
ad componendura i l lud tertiüra, quod ex (uv-* 
pofitOjfivc perfona ¿k exiftenJa fuperveníenté 
refultat. Confequens autem íalfum e íH& qu^-j 
ad omnia rnembra contradicit exprcfsis D 1^ 
Thom.teftimonijsnum 10. exferiptis. CON-1 
T R A H . Sequiturenim ex foluúone datátpoí^ 
fe Deum fupplere exifietiam ín íuppofito crea t^ 
to, & fimulcura i l lo conftituere vnum per fe 
fimplicíter ín genere fubñantiíEo Confequens 
eftabfurdum Ergo &:do(ftrina ex quia inferí 
tur. Abíurditas coníequentis facilé apparetj 
Tura , quia proptereaD. Thora. f¿epc probatií 
Sien poiuiífe eíleduas hypoñafes,feu fuppofita 
jn Chri í lo , quia alias vnio natura; ad Vcrbum 
non fuilíet íubftaniialis,nec fufficiens vt reful^ 
taret vnum per fe in g nere fubftahti^i fed aCW 
cidentalis; T u m príeterea , quia fi ex duplicí 
íuppofito, divino & humano , per exifiemíadi 
d iv in i coniunóHs, refulcare poteft vnum per fe 
/"ub0.áciale,vix érit alíquod efíicax argum étutiJi 
Ecclefi« contra Neftorium , f iaiuenté in C h r ¡ ^ 
í lo duas perfonas , & aliunde aUerehtem illas 
efíe vniias ínter fe, vtex ipfius íenfu vidiraus 
difp przeced á num.^.Poiiec naraque,fta!uenH 
do dupliccm perfonatn in Chrifto, aliunde d i J 
tcre,ex vtráque refultare vnum per fe fubfian-* 
ríale,&: non dúos Chriftos,íed vnum , rátioné 
colligationis vtriufque psrfon^ in eádera Ver"; 
b i exiftemiá ,virumque fubfiántialiter copien-^ 
te. quod fi ficri pofsibile efi,difíiciliter probaJ 
bitur nón cOmigillc de fado , eludenrurque 
argumenta Concil iorü &PP. Cotra i l lu Ha:re-
fiarcham.Iam vero precipua fcquela probaturj 
Nam imprimís exiftentiajCÜ ex terminis nulla 
ímportet imperfedionem , poteft íuppíeri a 
D e o , & de fado fuppletur á Verbo ín humani-
tare Chr i f l i ^ t i am iuxtá Aduerfarios. Aliunde 
non eriteur fuppleri non po ís i t in íuppof i to 
Crcaio,ita vtex illo,3c cx i f lent iá Dei vniia,re.. 
íultet vnum per fe : quandoquidem iuxta foíu^ 
tionem datam fuppoíicum creatum componic 
vnum per fe cum exlftentia propria fuperve-
níenté , de divina exiflenria í o l u m fupplereí 
vices illius exifiemix propr i« . Ergo de pr imó 
ad yhimum feguitur^pofíe Deura íupplefe é x i -
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Ücñnam ^n fuppoüto Creato , & Cmul Cutn 
silo conftiiuere in genere íubícaatia: vnum 
per íc. 
A T Negabísfequelam huius impug-í 
naciónis'.quia iuxra Caiecani fenfuni,de racio-
ne fuppolici cít íncommunicabilitas akeri vt 
í'uppofico,a(; proinde impofsibile eft D e ñ ^ u p -
plete exiftentiam íuppoíici Creaci: quia íic ne-
ceííañum eííec ve creacum íuppoficum vnire-i 
¡tur,non íolútn exifíenciae Dei 3 led eciam vníi 
auc tribus divinis fuppoíitisjCÜtn nequeaedari 
¡ynio ad exiftentiam divinara^iifi etiam lie co-
liundio ad divinara fubtiftencíam. Verúra re-
fellitur evafio hxc ex dodr inácont ra r ia . Sup-
poficum enim creacum folüm poteft importare 
lincommunkabiliratera alteri fuppoíito vt fup-
po í i to , non vetó vtexiftenci»íi exiftentia eft 
adus fuperadditus>& vnum per fe conítituens 
tum fuppofito,v£ Adverfarij aiunt.Ergo pocé-
r i t íuppoíitum crcatum comunicari ik vnum 
per íe conftituere cum Deo ve exiftente,quara-
iquam non ve íubfiftente,aut íuppofiio. Coníc -
quentia patet,& antecédeos probatur:Suppoíi-. 
lum enim crcatum folum pofteft importare i n -
tommunicabilítatera alteri cá ratione, quá eft 
tomplecum in feipfo7& incapax completionis 
ab altero fuppofito.Sed luxta Adverfarios fup-
pofuum crcatum, l i ce t in ratione fuppofmcó^ 
yletum fu, nen tame in ratione exiftentís.Ergo 
íuppofit jmcrea tú íolüm importare poteft i n -
communicabilieatcm alteri íuppofiio ve fup-
poí i to ,non vero vtexiftenti. Proindeque fup-
jpofimm creaium5poterit vn i r i Deo, vt exifte-
ti,quamquam non vniatur ipfi ve fuppofitum 
tñ , tk ab i l lo accipere Complementum exiften-
ti^jac proinde vnum per íe cum i l l o confti-. 
luere, licut per Adverfarios fuppofuum crca-
tum Completur ab exiftentia propria , 5¿cum 
ea facit vnum per fe. 
34 C O N T R A I I I . A pr ior i , efl* 
^ucratio potifsima,qua ducor ad reijeiendam 
opinionem adverfam j & íimul luculenta ex-
planatio fencentix noftrac.Si enim aliquisordo 
eft ínter fubííftentiam , 6¿ exiflentiam , priíis 
debet compleri natura crcata per exiftentiam, 
^uám per fubfiñen j a m & perionalitatem. Er-
go repugnat naturam Creatam pro priori a l i -
quoad exiftentiam conftitui per íubíiftcmiam 
in ratione incommunicabilis alteri wt fuppoíií. 
j o . Confequentia patee,& aneecedens proba-
lu r ; Quia ftquis ordo eft intet adualitates, 
pr iús deber compleri natura per afiualitacem 
reípondentcm gradui vniverfaliori , quám 
minüs vniverfali, &c tranfeendentí , quám ge-
neriCojSc gcnerico,quám fpecifico , atque i n -
díviduali.Sicurenim gradus entium, qud vni 
verfaliotcs funf,ec) priús contipiuntur ordine 
jjs rcípondentcs. Vndé In quoíibec ratíonalj 
priús Concipitur adualitas vii3e,quaai fenía-i 
tionis, ¿¿ feníatio, quám inteiledio: quia gra-* 
dus vit«E eft vniveríalior gradu íeatiedi ,& gra. 
dus fentiendi, quám intclli^endi. Ideo etiam 
homo priús haba elle,íalcem natura , quá ve-< 
getecin adu fecundo j & priús vegetac, quáta 
íentiat, Sí priús íeniic, quám intelli^ar. Acquí 
adualicas exiftentise teíponder gradui ea-
tis omnium vniverfalifsimo, 6c ad.ualhas í u b . 
ñílenriaí gradui minús vniverfali fubftanií^,' 
íicut tk períonalitas gradui intelledivo com-
pleto, qui adhuc rcü r id io r eft. Ergo iiquis orJ 
ordoinvtnitur interfubftft :ciam ÓC exirtencií , 
priús debéc compleri natura creata per ex í -
ftentiam, quám per fubfiftenciam ; & íimilucií 
priús per fubíiftcnJiam, quám per períonaüta-
tem.Vnde &c in noftrá opinione, quá íubf i f t^ 
tia & perfonalicas non diítinguuntuf ab e x i -
ftentia per fe reali.er, adhuc eíi pr^cif ioi i i lo-j 
Cus ex parte exiiícncix, ficuc ex pirre grauuunt 
quibus illa debecur. Nam ve reípondjt gradui 
vniverfalifsimoenc»s, folúm exprimir racione 
exiftencias; ve reípondec enci crsato, racionen! 
exifteacise creataeive refpondet fubftancide , ra-
tionera csiftetize per fe, quK eft ipíiísima fot!^ 
raalis racio fubíiftentix j vt refpondet natura 
fubftanciali completíe in fuá fpecie iám indí -
viduáj6¿; íncommunicabil i excraneo fubfifte&l 
t i , racionera hypoftafís, quám Scholaftici í u p -
pofiralicatera appellanrj vt refpondet naturas 
intel íeduali firoihter Completa:, rationem pec-
fonaÍitacis:5¿ qud vniveríaliores rationesjtam 
in natura^quám in exiftentia íueriar, eó p r iús 
Concipiuncur feCundúm redum crdinem i n . 
lelledus. Verúm 8c hinC vei maxirae, 
35 P R O B A T V R I Í . Aííertura, ío^ 
quendo infpcciali de perfonalitaee. in quá ca-
dera racio eft circa naturam racionabta j ac i t i 
fubfiítcntia circa fubftantialem naturam, f i J -
tem creatam. Nam de fubíiítemia divina fort l ' 
alia ratio eft, vt videbimus Diíput. L X X V I i r . 
per totam Quidquid vltitnd coplet fubítanciá 
i n proprio genere , debet elíe vlrima eius 
adualicas, ÍJC proinde nullum locum relínques 
alteri adualitati in codera genere íupervenic-
t ¡ . Sed períonaiitas vl t imd complet Cubican t ía 
in proprio genere.Ergo períonaiitas deber eííe 
vhima eius adualicas, ac propterea nullum re-
l inquit locum adualítaci ineodem y e a e r e í u -
pervenienti.Confequentia eft in figura ¿ k m o . 
doperfedo. Maior es terminis apparet man í -
fcfta'.quia fubftantia quacenus vlcimd comple-
taren in vlcimo adu perfsdionis incra proprid 
gen us j ac proprcrea incapax aherlus a dual i ca-
lis irtiraidern genus fupervcnientiSí Minor ve-i 
roprobaturmultipliciter, P R I M O expreísis 
P . T h o m * leílímpnijs d ido num. ip^allegarís; 
P | In Opufculum í. S. ANSELMI. Traa.lV. 
qnlbusaíterit > perfonarrt íignífiíare Id ,quoá 
perfeftifsimum eftin toca natura 5 tum eiiam, 
elle contra Mtionetn perfonse , quod trahatut 
ad aliquid fe Completius, quia perfona impoc^ 
tat maximam compktionemrtum denique,hy^ 
poftafim eflequid completifsímum in genere 
íubfiantisc. Ergo peífonalicas vliimc) complec 
fubftantiam in proprio genere. S E C V N D O 
probatur eadem minor.Id complet vlcimd fiib-
ftantíam in proprio genere, quod aduat illam, 
non fecundum ratíonem communem , & vni-. 
vcríalem;in qua concipitur tamquam quidpo 
temíale , & perfe&íbílí*, fed penes gradum vi -
tímum ac determinaium perfedionis, quaui 
poteíl habere intra proprium gemís. Sed per-
íonaiitas aduat fuliftantiam , non fécund im 
rationem communem i5¿ vni vería lem , in quá 
Concipitur tamquam quid potentiale Se períe-
diblle ; fed penes gradum vltirnum perfeótiof 
nes,quam poteñ hal;erc intra proprium genusv 
ícil icet, penes gradum intelíedualem feu ra* 
tionalem,ómnibus alijspcrfcdiorem decerrai-
natioremque.Ergo períonalítas vltimd coplee 
íubílantiam in proprio genere. T E R T 1 O . 
Subftantia intra proprium genus noneft vlti-
ird determinara fecundum gradum comrnune 
íubftantÍ3e,neque corporís> ñeque viventis,ñe-
que anlmalis,ñeque homínis, autequ{,íed ío4 
lúm penes gradum 3ndividualem,qi)i vltímcJ 6¿ 
per identitatem determinar omnes eos gradus 
tommunes ad fingulare alíquod in rerum na. 
turaexiüens. Eigo fímiliter intra proprium 
genus non eft vlcimc) completa per aduaíica* 
tem correípondentem ijs gradibus comrauni 
bus, fed penes illam qux correíponder gradui 
'individuo & fingularijin rerum natura poíico. 
Sed fola fubfifíenr.ia Individua refpondet gra-
dui individuo ac fingulari ín rerum natura po-
íiiü,qu3e íubíiftentia In fubfiancía ántelledua-
li feu rationaíi eft formalifsime períonalítas 
individua. Ergofola perfonalíeas individua,fi-
cuc & individua íubfifientía , complec vltimd 
íubfiantiam in proprio genere. Hinc autem 
manifefte tolligitur, poíita íubfiílentia , feu 
perfonalitate individua,nullura iam íuperefle 
íocum aheri complemento, íeu adualitati íu -
parveníenti intra genus fubfiantis,vt Caleta-
nusceníec:ac proinde palam eft, fubfiftentiam 
individuam non efíe adualitatem mediam i n , 
jer naturam & exiftentiami fed potiús efíe 
adualitatem & complementum vl^ 
timum naturas intra genus 
fubftantia:, 
*%'fdm ^ ? § € f e «o§§e i> 
S E C T I O I I I . , 
OhijcluntHr& enertdntur prtctpUii drgti* 
menta f e n t e n ú * aduerfa icxponiturcjue, ait 
Verhnmdininí imjnerit immcdUié ^minm 
Hftwanitati CÍmJUjub muñere exi* 
ftentia , >e / ¡uhfi* 
flemt*. 
;3(? y ^ V BIIC1ES 11. Id , que fubftamía 
y Jr coíticuiiur in ratione primae fubr 
flancia,efl illud ipfum,quoconH 
ílltmturin ratione íuppofiti, At in ratione 
prima: fubftantiíe non conftituítur per exifte-
liarn per fe. Ergo ñeque in ratione fuppoficí 
conítituitu? per exiftentiam per fe. Superelt 
igitufvtin ratione íuppoíiti conftituatur pee 
aliquid ab exiftentia per íe diít indum. Vira-? 
que confeqnenria eÜ perípicua, ó¿ maior fimi'. 
liter: quia idem omnino eft prima íubfbnda 
6c fuppoíitum , vt patet ex definitione primíe 
fubftantiíe ab Ariftoteletradiia , quae perora-
nía Convenit íuppofito. Minor verd probatura 
Quia prima íubftaniia in raiione talis poui-
turdirede in prsedicarpemo. Ac nihil dires 
dépofitum ín predicamento conftíiuitur peí 
éxiftentiá/edporius ab omni exiftentia prxtj 
CinditiCúmomne quod ponitur direde in pre-
dicamenco fit obíeduMctaphyfície,& obieda 
ícientiarum ab omni exiftentia prxícíndantd; 
Ergo íubilantia prima in ratione tali$ n o n c ó -
ftituiturper exiftentiam prer íe. 
37 C G N F I R M . Si ením ruppofí-
tum,íeu prima íubftantia confticüeietur in ra-j 
tione talis per exiftentiam , ii2EC propofitio, 
Fetrffs efl exiflens,diet aíternaz veritaiisjquiaí 
fuppofito^eu primje fiibítanti^,qu? eft Petrus, 
eflentialiter conveniret. Vnde & ícqueretur, 
Petruro exiftereab azterno : quia exif^ere eft: 
formalisefíedusexiícentiae; ac proinde fi pro-( 
pofitioenuntians exiftentia de Petroeft seter-^  
nse vcritatis,Petrus exiftit ab teterno. 
38' C O N F 1 R M A T . I I . Si exiften-
tia per íe eft de racione intriníeca 8c eilentiaU 
íoppofiti Creati, iam exiftentia érit de cóceptu 
í cíkntiali alicuius creamrse : quod quidem re-
pugnar ,cum omnis creaturapendeat á libera 
volúntate Dei in exiftendo. 
35? RESP. Argumentunt requalem 
Vlm habere iuxta epinionem Advcrlariorun^ 
Cura ipfi aííerant^ íuppoíi ruin eílencialiter con-
fíituí per íubfiftenciam,,& non minús difíicile 
aut repugnans rppareat,id quod direde poni-
tur in praEdicamemo includere eífentialiter, 
fubfiftentiam,aceM'ftentiamjaurPetrum eflenfl 
tialirer & proinde ab eterno íubfiftere,aC exii 
flerejaut fubfiftentiam efíe de ratione éfientia-
li alicuius creatnr^^juam exiftentiam Et raiio 
a priori hv.us dodrin^ ? ac rcíorfiopis argu-
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jnentí j flatira appafét: quia fubfifterc nlhl í 
aliudeft, quám tali modo exifterc, íeu habere 
eííe; ac proinde nullara difficulcatem ingenera-
re poteít exifíentia alicui creaturíe eíleruialiter 
conveniens , cui aequalem, auc maiorem > non 
ingenerec fubfiftentia, fí hsec eíl derancne e(-
fentiali prímse fubftanfise, feufuppoíui creatí , 
ye Adverfarij docenr* 
40 D E I N D E Ad prsecipuatn ira-
pugnationcm negatur maior,idque eiiam iuxra 
mentem Adverfaríorum : quia prima fubfían-
t ianoh conü i tu imr t a l s, feu individua racio-
ne íubíiftentÍ2B,qua fuppoficum formalícer con^ 
ftituitur: íed rationc vniiatis numérica; , iden-
tificaríE cúm natura ípeciíica,(S£ realiterá fub-! 
ftantia diítinftse. Alias huraanira> Chrií l i , ve 
condi í l inda á Verbo , non eílet fingularis 6c 
individua. Vcrum, permiíla vltrd maiore, ne-« 
gatur minor. Ad probationem conceíía maio-
re, di í l inguo minorem ; N i h i l direde poíiíiim 
in príedicamento conftituitur per exiftenciam 
pominaliter fumptam, negó 5 verbaliter a¿cep-| 
tam , concedo. Ñeque id eft Contra rationeni 
obiedi feienciarum} cum & MetaphyfiCa agac 
deexiftemia, haleatque illam p r o o b í e d o , fe-
Cundúm qudd abftrahit á loc'o Se tempore. V i -
de quaí di ximus íuprá num 25. 
41 Ad 1 Confirm. negó íequelam:, 
iquiain hac propoíitione Petrus e¡i ex jhns^ 
íumirur exiftentia verbaliter , feu inrationc 
participij > decuius ratione eft íigniíicare cum 
lenipoic & exercitio.Ad fummum concedí po -
teft nominaliter &í ín adu fignato. VeriVn inJ 
de non infenuríPetrum exiftere ab a:terno:ficuc 
i n omni fentcniia licet h.ec fit propofitío « te r 
rae veri ta ti s, ^Amrnd ejl^iuens fe 'fihiU-,no 
anfermr, animalvivere ab seiernoj quia ro "W-i 
vens in illa fumitur foiúm nominaliter Se in 
adu fignato. Eatio autem á pnor íef t , quia in 
hisde íimilibus propoüt ionibus prsedicaíum 
-non ímportat connexíonem praóíicarn , nec 
exercitamcum fubiedo , fed fpeculacivam 6c 
fignatam , ve prsedicatum neceííarid conveniat 
í u b i e d o iuxtailluin ftarum ac modum, inquo 
fubicdurofuerit: fi fubiedum fir pofsibile, f j -
turum, aut prajterimm, eade n quoq.ie rariuns 
príedicatum i l l i conveniei,íi autem fuerit prs;-
fens, conveniet ip i l de prsfenti. Cúm verd 
fuppoíitum Petri non íic ab aeterno pr«iens,nó 
Convenit i l l i exiftentia p n í e n s a b eterno , fi-
cut nec fubíiftentia iuxta Adverfaríos, quám -
visaíl'erant confticui per illam in ratione fnp-
pofui . 
41 A D TI. Confirm. Exiftentia non 
eft de conceptu eíientiali alicuius naturae crea-
tae, cúm ab ea rejüier diftinguatur,eiqiié coiv-
tineenter conveniat.Eft tamen de eiientia fup-
pofici creati reduplícala ratipns iuppoíici : li3 
€m licet ín opin íone Contraría non fit fubíirte-
tía de ratione éííennali alicaius natune creatíe, 
eft tamen de intriníeco conceptu fuppoíij ' , 
quá íuppoíitum eft. Sic etiam de conceptu ef-
fenii.ili agentis creati ve agencis eft a d i ó , qute 
tame nequit elle de conceptu e í ient ia l i naturse 
creata?. Ñeque inconvenit de conceptu eflen-, 
l i a l i alicuius creaturat, feu fuppoíiii creati ,eífe 
exiftemiam in adu fignato. Id paret in hoc 
Concreto Exijiens , quod reduplicative Se 
nominaliter acceptum includit ellentialíter 
exiftenciam fignatam, l icetnon exercitara. 
43 OBi lClES I I . Terminus f 
producitur per generationem, eft fuppoíitum, 
¿ed terminus yui producitur per generatione, 
fíon c ñ complcxura ex natura 8c exiftentia. 
Ergo complexum ex natura & exiftentia non 
eft fuppoíitum : proindeque illud n o n c o n f t í -
i;uitur v i t imd per exiftenciam, fed per fuofifte^ 
tiam ab ea dif t indam. Vtraque confequentia 
patee,& maior ÍÍmilicer:quÍ3 adiones funt fup-
poíicorum, tam adive, q.uam pafsivé,¿k: -ermi-
nacive, Minor autem probatur: quia terminus 
q»i generationís producitur ab agente creaco 
in genere cauía: prmCipalis ; vtpote tanquam 
ab opérame propria virtute, At complexmn 
ex natura & exiftentia non producitur ab age-
te creaco in genere caufae principalis i quia 
exiftentia á nulla creatura accingi poteft, tan-. 
quam a Caufa principali, iuxta D . Thom. c ú m 
íit proprius terminusCaufalitatis d ivina , Ergo 
terminus qui per generationem producitur non 
eft complexum ex natura óc exiftentia. 
44 RESP. Probabile eiTe,qudd e n -
tilas exiftecí^,prout individuae & pan icu l í r i s , 
producaturvirtuce propria agentis creaiij licet 
non fub ratione vn v -rf i l i fs íma vi,ima; adua-
l i taí is y qua fo lún radone eft propria ratío 
t e r m i n a t i v a c o n c u r fu s d i v i n i . i ) e i n d e p e r m i í 1 o 
gratis, nec íub priori conlid.ratione product 
poííe quoad enmacem ab agente crcato, tan-
quam á principali caufaj adhu¿ cercum eft pro -
ducivircure propria ab illo quoad vnionem. 
I d aucem fufficit ve a d i ó generativa dicatur 
terminari ad fuppofjtum : íicuc in Adverfarío-
rum fentencía generatio hominis cermínaruí 
ad fjppoíitum Sí tamen non producir fubí i -
í l en t iam humanam » cúm htec fpiriruaiis íir, 
fed folúm vnionem materialem humanitatis 
ad illam j 8c homo veré generatalium h o m i -
nem > quia produtí* vnionem corporis arque 
animq ipíius. Denique íiquid probar argume-
tum , probar paríter, generationem accidenta-
lem deberé prodúcete fubíiftentiam compof í t i i 
quia de illa eft fuppoíiti termiaatívej íicut Se 
a d i v é t e u i u s tamen Confequenris abfurdítas 
cuique obvia eíi j c ú m evidens íit, media ge-; 
neratione accidentaí i folúm produci aceíden-
O B I ^ 
| 5 6 ín Ópufculum I.S.ANSELMI. Trad. IV. 
falem forman!, &vníonera ill ius ad íuppofi-j 
fum prscxií lcns. 
45 OBIICIES I I I . Natura treaca 
debet habcre aliqucm lerrainuui Tibí intrinfe-
Cum. At hic terminus natur^ intrinfeCus non 
eft exiftentia; cum h«c iuxia D . Thomara fu 
<quid accidéntale S¿ extriníecum naturse, five 
cÜentiae creátíe. Ergo debet elle fubíiftemia 
aliqua realiter ab exiftentia dif t inda. Probatuí 
jnaior: tum á priori , quia natura creata eft i n -
triníece jfinita, arque aded debet habere alique 
lerroinuro intrinfccum , quo finiatur; tum á 
par'i quantitatis continua, quae prater exiften-. 
tiara terminatur intrinfece aiiquo pundo. 
46 REiP . Na curara creatam habe J 
íealiquera terrainum fibi intrinfecum, & hüC 
elíe exiftentiam per fe, quae licét non íic in t r in -
feca conftitutivé re ípedu natura creatíe (quo 
íeníu loquitur D . Thora ) eft camen ipfi in-. 
trinfeca vnicive j ficuc & pundum relace ad 
quancirarcm conrinuara. Et retorquerur obie-
i c d i o in Adverfarios,qui abíoluté docenc,fub^ 
fifien:iam eííe intrinfecum nacurae crearse ccf-
minura, quamvis eam non confticuat ,fed fo-
lúm ipíi intrinfece vniacur. Quare idem S.Do-
dor 3 .p. q. i5>.arc.I. ad.4.docec, elíeper íc 
peítinere ad conftitutionem íuppofiti , tanqua 
leiminum natura. 
57 OBIICIES IV.Suppofitum de-
bet formaliter conftitui per id , quoreddicuii 
incommunicabile. A tpe r ío i am íubfiftentianj 
jnCommunicabile rcddirur, non verd pe rex í -
ftcíuiam : quia n ih i i eft magis ccmmunicabí r 
le ,q-oám exiftentia. Non ergo haec, ícd illa 
tantúm» eft conftirutiva fuppoíici. 
48 RESP. Negando minorem qtKH 
ad fecundara partera : quia licet ex.ftentia íit 
máxime communicabilis per modum adus,vc-i 
pote adusvlcimus, quia aduat toium quod ín 
í u b i e d o eft j nihilominus eft máxime incom-
municabilis per modum poiemia: cuicumqué 
a l i e r i j c ú m ñeque poísic recipere vlteriorera 
adum, nec finat naruram iam aduacam per i p -
íam vheriús aduari in íubftantiíe genere,qucd 
debec exprimere oraniraodara incomm única-
bilitaiem ; atque aded il lam, quas pafsiva & 
per modum potencias eft , camque accipere ab 
exiftentia íubftanciali, qus omnem poienciam 
paísivam praecludit ad adum vlteriorem, Vide 
íuprá num.ay. 
A9 OBIICIES V. Id conftítuit hu-
manitaiem íubfiftemem, quod immediaté > & 
formaliter íuppletur á perfonalicate Verbi d i -
v in i in naruraaífumpta. Sed quod immed¡at¿ 
& formaliter íuppletur á perfonalicace Verbi 
i n n.uuraaííumpta non eft exilknciaper íe. 
Ergo exiftentia per fe non conftítuit hununi -
lateín fqbfiftentera; idemc],ue dicendum eji? 
de qualibet alia natura. Confequentia íiquét? 
& maior videcur certa j quia natura aíiumpta 
Conftituicur íubliftens immediaté & formali^ 
t e r á píríonali tate Verbi. Minor probatura 
Quia immediaté & forra alicer folúm fupplecut 
á perfonalicate Verbi illud prardicacura , quod 
ipía babee, ve propria períonaiitas Verbi eft 
formaliter: cúra n ih i l poísit formaliter prae-
ftare effedum , quera in fe non habec. Ac peCjí 
íonalitas Verbi propria in quancum calis nom 
habet hoc quod eft exiftere per fejcúm exifte-
tia in divinis iuxta D . Thomara fie vnica, ab-j 
foluta, & communis tribus perfonis, ve íüpra 
vidimus Pifp. L X X I V . Ergo id quod imme^ 
diatc & formaliter íuppletur á perfonalitaee 
Verbi d i v i n i i n natura al íumpta,non eft exi^ 
ftentia per fe. I I . Probarur cadera rainor. Si i J 
quod immediacé 6¿ forraalleer fupplecur á per^ 
íoaalitate Verbi in natura aííumpca eft exid 
ñencia per fe, perfonalicas Verbi, v i cerrainans 
naturam humanara , expriracc racionera exii 
fíendi per fe , qu» abfoluta eft, & corarauni^ 
tribus perfonis divinis: proindeque tres perío^ 
B K divinae terminant naturara humanatn Ghíi-i 
í l i , & per confequensincarnata: funt. Confc^ 
quensautem eft hajretícum , & veluci tale re-
iedum ab Anfelmolib. de Fidc Tr in i ta t i s , 64 
de Incarnatione Verbi, per cocum feré , Contri 
Rofcelinum, five Ruzelinum f in Gallia do-j 
tereaufum , tres perfonas divinas eííe tres resl 
abinvicern feparatas. Al ioqui enírn Pairera,fi^ 
mnl ac Spiritum fandura, perinde f iliura^ 
incaruatos fuiííc. 
50 H O C Ar'gumchtuni t ñ revej í 
difficile; &C pro illius folucione rccolcre opoc-» 
tet dodrinara íupra traditam á n . 34. ex qu^ 
£onftar,in eademperfonalitaee individua elfcí 
gradus per rationem diftindos : feilicet, coraJ 
muniísímura exiftentia:, deinde minús cora J 
munemexifíentiae per fe,Índif t inda: prorfusa1 
fubfiftcntia communiter dida : rurfus quaíj 
fubalternura fubfiftentiíe completa , refpon-j 
dentis natorze íubftantiali integra ac perfedaí 
fecundum prsedicata eííentialia, five genérica,' 
five fpeciíica; & denique gradum vlrirau í ub , 
íiftentix fingularis, afticientis naturam indivi-"! 
duam. Porro ea íubíiftentia fingularis, quae 
in rebus creatis eft abfoluta, Se naturara reddic 
prorfus incoramunicabilera alteri ítibíiftentí; 
abíque exeeptione vlla i in divinis etiam eft 
abfoluta > vt videbimus veraque Difp. feq. i¡¿ 
Communis tribus perfonis : ac proinde non 
conftituít Deum incoramunicabilera pluribus 
íubfiüeniibusi fed excraneo fubíiilenti tancúra; 
vt d idum eft Difp.prseced. num. ^y.quivipras^ 
dicata abfolutaDei funt communia tribus fup* 
poíiris. Cúraverd Incarnatio non fuerirfada 
llB^e.4[aí^ íecU94.uw praedicatum Dei 
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commune &: abíolutum , fed penes aliquíd 
proprium & pcculiare Verbi j ' v o n e t dicere, 
vnionem naturx huina;ns; non faiiie iinraedia-
lé tcríninauro ad íubfilknciam Verbi , íed ad 
illius perfoiuliíateai pecuÜarem ac propriam, 
Licet enim i j gradus exiüendi,¿¿ e u í t e a d i per 
íe , íive íubfit íendi, paulo ame explican*, cjud 
vnivedaliores íunt , eó priús concipiancur ab 
íntcl ledu) cuius obie¿tu;n eft verum vniverséj 
non propterea codera ordine intelliguníur fiip-, 
pleri á Verbo lo natura aííumpta, fed vice ver-
ía. Quod enim in ea primo concipitur íupple-
r i á Verbo , eft ilia perfonalitas individua, &C 
íinoularis , quam alioqui habitura íulMez H u -
maniías Chr i í i i , & per quam vltimo Complé-
da erar» ac reddenda incommunicabilis aher í 
cuilibet perfcna: íingularí. Hoc vero pi imum 
jnteilefíoj cssíeri quafi gradus communes,aut 
minús peculiares) fiibíitlenti^, íive exiÜentiíB 
per fe , ac randera exiftentise íecundum coraJ 
munifsimam racionera, inceliigumur poftcrius 
íuppleri á Verbo. Ratio huius doátrinaí eft: 
quia finís feu terminus immediatus Incarna-; 
tionis aftiva: non fuit reddere humanam natu-
rara exiíieniem, aut íubíiftencera, vel perfona-
tara vtcumque (ad hoc enim íuííicercc ipíi per-; 
íbnalicas propria ac creata) fed vnitam hypo-, 
ílatice ac fingulariier períbní; determinaise 
iVerbi d iv in i . Ergo qucd primúm inrelligitur 
ab eo fuppleri, non ci\ aliquis comraunij, gra-
dus cxiften[Í£e> fubíiíiemiffive, quafi in generé 
aut fpecie : fed nominanm & in fmgulari per-
fonaliias illa, quam alioqui eííec habirura H u -
mani-as Chrif t i . Iraque carteri gradus com-
munesío lúm fecundarid , Se quaíi ex con fe-t 
quemi, fupplentur. 
51 EX Did i s non eritoperofura ar-
gumento oceurrere; cuius maior propoíi t io 
neganda eft in fen'u formali : quia qucd i m -
mediace & formaliter fuppletur a Verbo in na* 
tura aííumpta , non eft id quod alioqui conft i . 
tueret illara vteumque fubtiftentem : fed quod 
comp'erec illam in ratione perfonalitatis, ex 
qua, 6c natura ípía confurgerct perfona huma1 
na ac creata in indiv iduo di fingulari. Deinde 
tonce í ia minore,negaturceníequetia. Vt enim 
pauló ante diximus, Vcrbura non vnitur ira^ 
mediaré fub muñere exiííéndi per fe, íive fub. 
fiftendi: cura id fit commuoe tribus perfonis 
divinis (alioqui omnes U\x fuiííenr incarnatq, 
v t in obiedione aílumirur) íed in vi perfona-
li tai is Cngularis, reddentis naturam humanam 
íingulariter , vt iraIoquamur> perfonatam 82 
íuppofuaram ab ¡pío Verbo : quse fanéperfo-, 
¡nalitas eft relativa , & Verbi propria. Quare 
natura afíurnpta perfonatur , íive terrainatuí 
jncoramunicabclicer atqnc iramediatc rat ioné 
fmguUris Verbi períonaHtatis?exiftu aiucm & 
fubíiftít ratione éxiftecU & fubíiftentiae VctA 
hi abíolutae & coramunis tribus períonis; non 
quatenus ijs ómnibus coramunis eft,fed prouc 
ípeciarim appropriatur perfona: Verbi. Sic 
iuxta plures Patrura aC Theolo;.'crura eadent 
natura aííumpta vngitur, fandificatur, &de i - . 
íicarur , ratione natura: divinae , non quatenus 
comraunis tribus períonis i íed proutappro-j 
priatse Verbo. 
51 INSTABIS . Pcrfonalltas pro.' 
pria Verbi includit in íuo formali Concepta 
rationem coramunera fubíiftenti» , íive e x i , 
ftenti^ per fe, iranio & euftemia: communi-» 
fsime aCcepcam , ablque vlla dif t indione v i H 
tuali intriufeca ab ijs. Ergo perfonalitas Verbi 
debuic vniri iramediace natura: aííumptíc fub 
ómnibus ijs muneribus: ac proinde fub a l iqu i -
bus toti Tr in i ta t i communibus. quod videtuC 
íuffiCere, ve tres períonfe fuerint incarnata;, 
contra quám íides docet. Antecedens videtuC 
Certum iuxea, doctrinara á nobis fuprá tradí< 
rara nura. 5). tk prseterea fuadetur á pari perfo-« 
naütatis creaese ac íingularis, v.g. propriee Pc-Í 
trí , qus , iuxta d ida á nobis , videtur ín fuo 
formali concepta , de abfque vlla dift indione 
virtuali intrinfeca, claudere rationem c o m m u -
nem fubGftemia* , five exiftentis per fe, imrad' 
& rationem communifsimam exiítentia:. Ergq 
mul .ó rnagis idipfum debemus aífercre in d i l 
vinis. Poííuni enim 6c í o l e n t in divinis dif-j 
ferré virtualiter folum , quae in Creatis reipf» 
diftingüunturiat veró nequeunt in divinis v Í H 
tualiter intrinfecé difirerre , quse in creatis non" 
difrerunt adhuc virtualiier íntrinfece. Et racio? 
eft : quia ín divinis oranía retinent fummarní 
íimplicicat^quara rescreatíe habere nequeunr^ 
lam vero coníequentia illa prscipui ac p t i m í 
enthyraeraatis probatur: Quia quóties alierurOj 
ducrura prscdicatorurn elaudie aliud per idenci^ 
ratera in fuá ratione tormali, Se abfque VÜa di-» 
í t ind ione virtuali intrinfeca, necelium eft , vfi 
vel vtruraque íimul, vel neucrura vniatur al icuí 
tercio. Nam alioqui eadem ratio formalis vniW 
retur de non vniretur immediatéj quodplanel 
repugnat. Sicuti etgo perfonalitas Verbi v n H 
tatuic ¡mmediate Humanitati a íTumpts: ita 
etiara muñera fubliftentia: , de exi f tent iáe ,qu« 
iuxta noftram dodrinani videntur Conftituere 
cura ea vnicam rationem formaleni abfque vllai 
dif t indione virtuali intrinfecaj 
3^ RESP, Negando anteceden^ 
iuxta ea quae dkemus vtraque Difput. fequení} 
t i , afferentes in Deo vnam íubílftentiam cora^ 
muñera abfolutamque, de negátes triplicem (di 
lativam. Itaque perfonalitas Verbi in í u o c o u ^ 
ceptu formali non includit rationem c o m m u - í 
nem fubíiftentia: , five exiílentia: per fe, íramaí 
ge£ c o m m u n i í s i m a m e x í f i e g d i ; quoniam hse 
4 i 8 I n O p u f c u l a m , 1 . S . A N S E L M Í . T i s í U V . 
ánx fuñí abíolutíe in diví nis » &C pcrfcctIones 
Í3irpliciier finjplices, quse tribusperfoniscon-
vejriuru rationc vnius elientiae. Ad probarione 
ítincccdeniis , conceíio amecedemi , negacur 
coní'equemia in praedióto ícníu , qu^j ne apud 
'/idvcrfarios quidem, poteí'í vim habere , nain 
iCc ipíí faieanrur needie cft , perfcnaliiareni 
Creaiaai m íuo concepru formali,^: abfque vlla 
diítinéiione virtuali iniriníeca , eíle formam 
abíolmam i cúm tarnen apud ipfos, aC reliquos 
Theologos s períonaliias quaelibec divina , in 
íuo concepru f o r m a l i j ^ abfque v l l a d i ñ i n -
¿íione vinuali inifinfeca, non fu forma abfo-
luta , íed relativa^ diftinguaturque virmaluer 
'incrinfecé ab omoi prsdici to abíoluto De'u 
Similiter crgo, quamvis qaaelibet períonaliras 
creata claudac in fuo formali conccptu> & atrí* 
que vlla di íc indione virmali intrínfeca) rarío-] 
nem communiísiirjam exifienti^ , jmmo & 
exifeentiee per fe, ac proinde fubíifientidc com* 
muniicr difise : non tamen períonaliras divina, 
qua: ab omni perfeálione íirnpliciier í implici, 
nborcnique praedicaio nullam involvence op-
poíuionem reiativam, quale eft fiiblifcendi» 
íive exircendi per fe , d i ínngui tur virtualitet 
"intrínfecé. Neqi3C mirum id habeac divina 
per íonal ius pra: creata : qnoniam , vt faeplus 
'in hoc opere explicuimusj 6¿ ex profeño ofte-
i u m í u i t T o m o l . D i f p . XXV1Í . d i f t ina io 
;virtuaiis in t r in íecaen prorfus aliena á rebus 
Creatis, 8c propria illorum prsdicatorum Deí , 
lepa > cúm lint eadem veré entitas , propieí 
íummam eminentiam cum infinita fcecundíca-
4e coniunfiam, fubeunt in re & ante oainem 
tnemisconíií ierationem, prsedicata quafi con-, 
iradiftoriaj qualia íunr generan, & non gene^ 
íarij conmuinicari, & non cotnmunicari, din 
í t ingu i , & non dií t ingui. Hoc amem contin-
g'u in praedicato exiítcnciíe per íe, id eft? íub-
í i í i e n á x , & petíonalitatis Verbi : quarunl 
prior revera eft cómunisPat r i Fi l io & Spirimi 
í a n d o per idenmaiem realem , fecus vero po-» 
í ierior : quoniam non invoívunt oppofuio-
tiem vllam quoad illam priorem, íed quead-
pofteriortm tamum. V ide omnino plura huc 
ípeclantia in fa Difp. LXXV11I . num, 32.. 
54 OBIIC1ES V I . Si fübíifiemía 
t réata eft vnum reipfa cum exifientia per fe, 
cffcílus formalis fubfiítenti^, queroadmodura 
.<5¿ exifiemiac, erit poneré rem extra cau as.Ác-
¡qui formalisefíedus rubfifccntia: non eft pone-
re rem extra caoíass Ergo nec illa eÜ vnum 
reipía cum cxifiemia per fe. Probatur mínoi' 
dupliciter. PriffiQ ' Quia fi íormabs effcftus 
fü'oüdtnúx efier poneré rem exrra Caufas, 
Viulla res extra illas ponerecur , n i f iper íubí i -
f i e n j i t ó : íicuti qu¡A foraialis eíl^áus albedi^ 
ñis eíl efie álbum , nulh res eft alba ^ niG peC 
albedinem. A'piucimíE resjveluti omnia acci-í 
dentía , ponunrur in rerum natura, 6¿ non peí 
íubijftentiam, Secunúo'. Quoniam natura crea^ 
ta poteft divinitüs poni extra caufas, immo & 
operari iuxta muhorum placitum, abfque fub-
íifienua. Nulius autem eífsCtus formalispo-
tefe divinitus in rerum natura poni íine forma; 
Ergo fermalis eííeftus lubflítenti^ non eft po* 
nere rem extra cauías. 
55 KESP. Eífeaum formalem fub^j 
íifiemiáí eiíe eundem, ac exiftentia' per fe : n i -
mirum , conítuuere per modum formíe reñí 
excracaufas, non vteumque, & fub tationecoj 
muni accidentibus, fed per fe , quod eft pro^ 
prium fubítantiae , prout dirFert ab accidemi*.! 
VJ late explanavimus in Metaphyfica difp. 4.J 
per totam. Quemadmodum veró repugnat nai' 
Turaecreatíe lubftamiali , adhuc divin i tus , eíicl 
aut operari íine exiftetia per fe, ira 6¿ íine fub-< 
íiftentia, quas fané ab ea non diííert, ve íseplús; 
probatcm cíe. Nec audiendi funt quicunvque 
aiunti & nullatenus probant, natufam Creatata 
fubftantialem poífe divinitus eííe aut operari 
abfque omni prorfus fubflftentia, feu prepria» 
íeu aliena faliera. Ex quo pacetad íormam acj 
^un^enti. 
\6 OBIICIES Vl t imo . Si eadetní 
tíTetratio formaiis íubíiíteniise, atque exifteñ-} 
lia: per fe , quemadrnodnrn natura divina pro: 
priori rationis adrelationes intelligitiirper íe 
txiftens, itaetiam inielligeretur fubfiftens.Er-j 
go quemadmodum eam ob taufam non relin-f 
quitlocum tribus exiítemijs relativis, ac reip-
fa di f t indis , íed omnes perfons dívinje exí-
íiunc per vnicam abfolutam exifientiam .* itai 
nec velinquet locum tribus fubíiftentijs relatH 
v is , fed omnes divinae períonse iubliftent peí 
vnicam fubíifientiam abfolutam ConfequenS 
autem videturcótrarium communi fere Theo-j 
logorum dodrinse , quas cognofc'i! in diviníá 
tres fubfiAentias relativas , ac reipfa diftindas 
in tribus perfonis. Quin & idipfum videtuij 
fatis conícarc ex Concilijs , & Patribus, íu* 
práallegaris Difp. L X X i l l . fedione 5. Ergo 
non eít eadem formalis ratio íubíiítcntiaí , a€ 
exiuentiae per fe. 
S7 H-^BC Obiedio rangit duplicetn 
Controveruam difficilera: al eramj an in divi-j 
nis íit aliqua fubíiíientia abíoluta & coramu-j 
nis; altera, an fint ío divinis pe íonis tres fub-
íiftentise rela-ívas , fivc lupponatur i l l acoa i^ 
muñís , íive non. Vtram^ue exagitabimus in! 
progíeílu. Nunc vero fací le ac brevíter poreft; 
oceurri arpumemo, iuxta cíicenda fcatim Difp. 
feq. concedido in divinis fubfiúentiá abfolu-j 
tam Sccommunem pro priori rationis ad rela-
jíones;cjua; fane efe omnino eadem, ac exiften-
tia 
Monologíon.Cap.XXXYIII.DiTp.LXXVlI. Sed. V. 419 
vi per fe abfolura , Communirer á Theologis 
admiífa in Deo: vt vídimusdifp. hac. An verd 
inde e-.cludamur plures fubfiCcénti^ relativa, 
videbimus Dírpucatione L X X V I I I . p e r lotam, 
vbi fententiíB neganti íubfcriberaus. Q.uare 
ConCeíío anteCcdence & conícquet ía obiedio^ 
nis.dictraus eam vtramque fenten'.iáeííe valds 
probabiism. & máxime coh£ren;em Jodrin.c 
ConciliorumjPa^umiTheoIo^orup.iqae, quid-
quid alij repugnem , vt ibidcm Tatis apparebit. 
D I S P V T A T I O L X X V l 
A N I N D 1 V I N 1 S S I T V N A A L I Q V A 
S V B S I S T E N T I A A B S O L V T A , E T 
C O M M V N I S T R 1 B V S P E R S O N I S . 
A D R E V E R E N D I S S I M V M P.N.M.Fr. R O S E N D V M D E M O -
X í C A , Sacras TheologiíE Dodoretn , Cuholicorum Regum PHL-
L I P P I I V . & C A R O L I Il.Concionatorem infignemj Congrcgacio-
nis Benedictina Hifpaniarum & Angl i£ iam prideni meritiísimuin 
Genérale, claricace fanguinis, doftrinajerudidone multiplici, 
eloquenria , corríicate, & c^teris animi 
docibus illaftreni. 
\ A E C Controuerfia grams difficilis apud Theolows.plmmum 
| | j alligata efi duabm prMedentilus > f¿/ mxta doEirinam in i¡$ 
íraditam dirimenda d nohis, qmdquid alij fentimt. Mtíhét* 
rvero locum apud Anfelmtim, tam m hoc cap, 3 8. rúü dtjfmt 
de ijSy <ju<e mtdtiplicantur in diuims [quamuis illam expref-
fe non excket, fed pojiea d Scholajücis dtfünBe excítate g / 
in methodum redaría fuerit) qudm ¡ppra cap^sverhis mm. 13. alie gandís.Sed 
nec D.Thomas runquam in fumma Theologid illam traclajfe imemtur ex pro-
fejfo: fed (olum aliquibus íocis nonnihil indicajfe ad eam njícumcpie fpeclans. 
Clarius f t j magis dijlinEle illam attingit Scotus in i . d i j i . i .qudfi. i . g / 'M$* 
difl. 1. qudft. 2,. Dwandus m i .d i f t , 13. qu&ft. i , mm, 13. -gj dift, z6.<ja¿ft. 
1 .mm, 5. ft) dtft, 33. quáji. 1. mm, 37. g/ w 3. difl, 1. qmji . 2. mm. -j ,ft) 
alij ex Scholajiicis infrd ckandi. 
SECTIO P R I M A . 
TYAmittuntur quídam ohferuatu digmi, ^7* 
referuntur ^uthorum flacita^ líbunturjue 
mnnulla ex áittis tnplici di¡p»Tatione 
¡¡rtcedenú ad dirimendam 
controuerjlam* 
í T ^ R i E M l T T O I . Theolcgcs im 
pr<Efeíui fupponere veluci rem 
ceruni; c^pjoraumíjueomaiuo^ 
:n divinis non éíTe perfonam alsqnara abfolu-
tam : quoniam alioqui daretur quarta in T r i ^ 
nirate períbna, prxcet tres, quvs íide magifira 
novimus. Confequens auccm eít plañe ha: re tí • 
Cuín, 6¿. damnarum in Quinta Syaodo Gene-
rali pluribus locis, prsecipué vero in Confef-i 
íione Fidei luftiniani Imperatoris contra tria 
capitula pag. 3^4- apud Severinura BiniumJjs 
verbis! Jix TÚTO nal XJ£ c ^ crapy-dvías (ita 
legendum plañe, nop ver d vctgHáírteíS, vt ib?' 
ácta 
43© In Opufculum l S.ANSELMI. Traa.IV. 
Jcm ex infiurla typogtaphi ha.heiut)ris © t í ?u>-
•yS M.(*t fiíTCC rlw UvTIS JX(>H.a3íVy TgílS v&cl 
<r]«cr«S Xiyoptv rori zaargos, nct\ Tovtftoüy actl 
70'J áyía VÍVÍV ¿tctrosy 1$ ccyícts TgiactAoS re-
7eí§7iiS v u o Recaías »TOÍ vgoaáürií 72(¡oa$n~ 
KIW i*» ¿ m á t l a ^ v s . id eíi. ideo & ante 
InCárnationem Dei Verbi , ^ po/i1 eius l n -
carnationem , tres hypojiafes dkimns Patris, 
& Fdi j , & Sfintas fantti. jSfon enlm[un* 
ftaTrinttíts quartae hypoftafeos 'yeíperfoná 
adietlionem fufeipit. ÍNon crgo datur in diví-
vinis aliqua perfona abíoluca pr^ter tres reía-
rivas. írailli , 6c plañe arque ineiuftabilí ar-
gumemoquideen) íi eiufaiodi perfona abfoluta 
aíitratur, velreipfa incommunicabilis tribus 
períonis , velabijs fecundúm rem diftincta. 
¡Vtrovisenim modo accipiatur. hsereíicum eft> 
veluri (ale daffinacum,quoad priorcm parcem in 
dida.Synodo , & alijs quatuor primis Gene-
ralibus: quoad porteriorem vt.rd in Rcmeníi 
íub Eugenio 111. & in Lateranenli fub Innoce-
tio I I I . proui habetur in cap. Fírmiter, &c Cap. 
Damnaraus de Si!mmaTrinirar.& Fide Catho-
lica. Caeterum lange alio fenfu quídam Theo-
logi relati á Durando in i . dift.zó1. q i . nutn. 
5.alierút in ü e o fuppoíitum abfolutum,quod 
perinde crt,ac dicere abíblutam períonam. No 
cnim aiunt, id íuppoíitum vel perfonarn pone-
ré aliquid in numero cum tribus,quas fide no ^  
viraus i fed eííe vnum & idcmreipfa Cura ijs; 
licuti iuxta idem Concilíum Laceranenfe eííen^ 
tia divina ita eA vna & íumma res, 8c perfomj 
iia func tres res, vt illa non ponateum ijs in 
numero , propter realem idemicatem eiufdem 
prqdicaii divini cum tribus períonis. ExiftimO 
autetn , Durandum ibidem fuppreü'o nomine 
allegare Sccrum, cuius eü didla opinio: vt vi-
debirnus infrá num 82. quamvis hic non per-i 
fonara communem, fed íuppoíitum communej 
aileruiííe videatur. Lege Petavijm lib.4, de 
TrinitateC p. 11 n. $.8c 6.vbi teíhtur, ne-
ni inem hadenus dicere aufum, vel aííetere vná 
Trinitatis períona communem, vel proíopon. 
3 A D H V C Tamen cum rcliquís 
Thcologis dicendum,non eíie in Deo íuppoíi-
tum abíolurum &comroune, liCuu neeperío-. 
inara: quia cómuni llylo,íum C6cilia)(5¿ Partes 
Grxci pvofopon & hypofljjlm ; lum omnes 
Scholaftici, perfo»dw •fu'pphfítfith, dumta-
sat accipiunt veluti praedicacum peculiare 
.& fingulare vniuícuiufque ex tribus rubfilten-
tibus in Triniiate non autem veluti commu-
ne & abíokrum. Etenira fuppoíimm & per-i 
fona, v: rpM obíervat Durandus ibídem num. 
6. fignifidat aliquid íubfilkns completum5non 
quomodocumque , ícd víámo complemento, 
éí proinde incommunicabile píuribus. quale 
frofeátd non eíi aiiqqod prsjdic^uraDei ab: 
íolurum. Non ergo ín Deo eft alíquod fuppci-
fuum abíolutum , vel períona abfoluta. 
4 1NDIDEM Patee, non elle ín Deoi 
abíblutam hypoítaíim, accepcam iuxta íeníuni 
Scholafticorum pro ratione forrnali coaftitue-j 
te fuppoíicum , auc perfonarn : qus generatioi: 
appellari hlst fuppofitalitas , in creatura aute 
rationali perjonaUtas.Enim cumofieníum íit, 
non eífe in divinis concretum abíolutum íup-
poíiti aut períona; colli^itqr plañe , nec in ilio 
elle locura rationi forrnali conílituenti fup-
pofitum auc perfonarn. Üimiliter reijeienda 
eft á Deoratio íemi-íuppoíiti, & femi-pería-i 
nx abfoluta: 5 quam aliqui inveniumur Deo 
tribuiife, á cqceris meritd repreheníiuúm qudd 
eje voces nullum fundamentum habeant apud 
Concilla 8c Patres : tum, quoniam impertane 
rationem partis 8c incoajpIetionis,á Deo prorj 
íus alienara. * 
5 P R i £ M I T T O I I . In Deo éíTc; 
iresperfonalicates reipfa difíinétas. Fides enitn 
docetin Deo eííe tresperfona^ fecundúm rem; 
diftinótas.Nomen autera numérale fmcadens 
fupra nomen fubftantivum , quale abfdubiíí 
éft perfona , multiplieat formara. Ergo cum 
forma perfonae fie perfonalitas , neceiium eft 
darí in Deo tres petfonalÍJates, ficuti 5: tres» 
perfonas. Porró eiufmodi formas non eííe ab-, 
íolutas, fed relativas, Conüans eñ Theologo-l 
rum fententia ; quoniam multiplican tur in di-
vinis nullum autem praedicatum Dei abíoluní 
tum nuilciplicari poieít> íed relativum rantúm^' 
Quare difsidium non eft de perfonalicate , auli 
fuppofualitace, quze frequenter hypoftafis diC^ 
íolet 5 fed de fubfiftentia fecundúm fuam ra-
lionem formaíem £c praccifam , an in Deo fie 
abíoluea 8¿ communis > an potius folúm re^ 
laciva. 
6 P R I M A . Señtcntia negar in díví4 
nís fubfirtentiam abfolutam , 8c concedittrcs 
relativas. lea RiCardus in 1. dift.2<í. ar t . i .q . 
1. corpore > Henricus Quodlib. s.q.8, fine, 
Vázquez 1 p. difp. 12 5. cap. 3. allegans Ale-] 
xandrum, Bonavencuram , Marfilium, 8c No-J 
ftrum Genebrardiim,Ruiz difp.34. íefí.^. 8¿ 
íeqq. Amicus difp.21. num.iS, Zuniga difpj 
^.dub, 10. Alarcon difp. 4. Cap. 3.Pe.:avius 
lib 4. de Trinicat. cap. 12. Ardaga diíp. 51, 
í e á . 2 . Quiros difp 19. 
7 S E C V N D A Aííencín Deo vnara 
íubfinenciam abfolutam 8c tres relativas. Ita 
Caietanus i.p. q. 3. arr. 3.&:q. 19. are.4. 8¿ 
pleriquc ex Thomiftis , quos allegara 8c fe-
quuntur Carmelita: Salraanc. difp. 9. dub, 4. 
Xoannes á S. Thora. difp. 14. are. 2. arquees 
parte Godoy difp. 84. Ex alijs Molina q. 2p.! 
art.2. difp.3. Suarez lib.4. deTrinie. cap.i 
granado i.p. tra¿i. 3. Cpfii;, 5. difp. 6, fea. 3.1 
Aver¿ 
Monolog. Cap-XXXV 111.Difp.LXXVIl.Seaio 11. 4} t 
^verfa quxñ. 5. feft. 2. & plures al;j. 
S T E K í l A Denique docec, non ef-
fe in divinis triplicem íubiiítenciam relacivam 
fed vnicam abíolutam , 8c communeiu. Ita 
Scotus <3c Durandus locis inúio Diípiirationis 
allegacis, ac prseíerea Aljercus M^gnus, Arge 
tina , Maifilius, abjque veieres ¿icolallici, u¿ 
ex Thomiitis Capreolus in i . áiñ. 2.6. q.l.ar. 
1. concl.3.5¿ in 3 dift. 1. ad argumenta con-
íJa4. concl. Ferrara lib. 4. contra Gcnt.cap, 
16, Alrttchinus de Trinic. q. 2-5» difp.ip pro-
poíiiiorie vnica , vi i pahm negac in diviniá 
tres rublilietias r lativasjquoi B .ntz probabi-
Je ceníes Í p.q.40,arc.4.duh.z. conci.4-Favec 
íidmodum hutc opinioni Beilirminus fom,!. 
Üb. i .de Chriíio Cip 1^  vbi diftinguit in fub 
fifíentia dúplex munus Vouin > v¡ conítiruac 
íijppofi;um , & faciac illuJ eíle ín fe, & non 
penderé ab alio aherun^vr diííinguat illud ab 
alijs fuppoíitis. Dúo acem muñía prccdida mo 
t)et,valde inter fe diííerre, quoniam poteñ al** 
terum eíle ame ahcrum : vt pater in Adamo, 
quí, quandoerat folus, habebat elle in fe 5 fed 
non difíinguebatur ab alijs. E coatrá etiam, 
aliquid diííinguic, quod non coníiíiuit; vr pai 
tet in fpiratioueactiva. His fuppoíiu's docet, 
aliud elle loqui de fubíiftentia refpeciu el ícn. 
tía», aliud lefpedu pcrfonarum: & priori qui-
dem feníu aic , eílentiam non conftitui per re-
lationem> nec habere ab ea , vtfubílft r, quo-
niam ex í*e hahct in rinfccs ve fubíiítar, íive in 
íe e^iílat, diltinguaruique ab ómnibus aljjsef-
fentijs. prct-ícindendo á rehJonibuSn Siautetn 
loquamur de íubfitíentu refpedu perfonarum 
aii,perfonas habere dillindionem á relatione, 
proladecjiie á fubíiíientía penes fecundum of-
ficium diíiin^acndi. H.ec eft mens germana 
illius, quidquid alij exponant, vt patebir con-
fulenti eum locum. Icaque doólifsirnus & pijf-
íímus Cardínalis ibidera, non folil tradit apee-; 
tifsime In Deo fubriltentiam abfoliitam tk co-. 
munem , qua natura divinaexiftat in fe, & in-
dependenter ab alio , pro priori rationis ad 
omnem rclationem: íed etiam docet, fubfiften. 
tlam quoad primum munus tonfticuendi fub*; 
fiftens , tk reddendi illud ín fe exiftens, eíle 
vnicmi & abíoluram ín divinis: licet quoad 
fecundum munus diftínguendi íuppoScaíit re-
lativa & triplex inflar ipfarum relationum. 
í> VT/\ iKem ad dirimendam Con» 
trovetfism ííne vocum difsidio, & cohaerentec 
ad noftram doctrinam accedamus,oportet prse-
míctere ex didis fuprá Difp .LXXÍII . etiam 
iuxra opinicnem plurium ex ijs .quibufCum 
modo diípuramus, prasfertim Thomiftarum 
omnium , in divinis eíle exiftentiam abíolu-
tam & communem tribus perfonis , non verd 
triplicem & reíatiyam. Pncierea ex ft^tuti§ 
Pifp. L X X V . per tocam fupponendu eft, (ahí 
íiftentiarn in creatis eíiealiquam formatn ab^ 
íolutam , nacurse fubftantiali fuperadditani^ 
qua termínctur, 62 compleatur: eiufquc effe»; 
ctum formalemnc primarium eíle , vetotum^ 
feu complexutn ex ipfa & naturacoftituat exi-
ftensperfe: naruratn verd terminee accoms 
pleat vltima actualitate in¡ra genus fupremuttl 
fubftantiíe. Deníque , coníequenter , iuxta 
dida tota Difp LXXVI.immediate prá:Cedcni 
ti, obfervandum eft , íubíiftentiam eíle vnam 
& candem adualitatem,faltcm in creatis, eum 
exiítentia per fc,qu5e convenit fübftantiarjqua^ 
tenus diftind¿e ab accidente , quod non per fe, 
f ed ina í io ,exiftit. Ha:C omnfa ibidem latéj 
coníiimaííe fufficiat, quin opus fu iterum pro-i 
bare , & eandera faepius dodrinam inculcare» 
nuüooperiE precio, ¿¿non fine íedorum 
ítidio. 
10 D E N I Q V E Ex didis Difp. ilíá; 
L X X V . nu;n. 10^, obíervare oponet» frequen^ 
ter hypoítaiin apud Patres Grxcos, & fubíii 
ítentiam apud Latinos, longe aliter vfurpaiatn; 
fuiiíe , quám poftea apud Scholafticos. Apucf 
Concilia enim & Pacres, tam hypoftafis,quáni[ 
íubíifteruía, non accipítur pro forma illa , auc 
racione formali, qua fubftamia conftituitutí 
fubüftens , íive exiftens in fe , qualiter apuc| 
Scholafticos vfurpatur; fed pro toio, íive cora^ 
plexo , quod eft , 8c appellacur perfona , Íiv4f 
íuppoíitum , auc fubfiftcns. Id eo loco faci^ 
probavi teftimonio V. Synod Generalís , aC| 
D . rhomae , & aliorum, etiam Receotiorum^ 
qui id ipfum adnotarunt, Quia taraen ex e^ 
obfervatione pender potiísimúit) explanatio &c 
defeníio tertiac fententice ,quam poftea, velut? 
veriorem fíacuemus, oportec nonnulla aliatc-
ílínnoaia Patrum in médium preferre, hypo-l 
fíalim , íive íubfiílentiam accipientiura pro. 
ipía perfona, aut re fubfifteme. Atque imprí-, 
mis id phne habetur in Sexta Synojo Genera-' 
l i , id eft, Conftantinop. fub Agathonc Papa^ f 
A d . 4 col. 11 .circafinem, iuxta editionem 
Binij , vbi definitur tanquam certiísimum^ 
in Bomno N . Jefu-Chrijio ducth id eft, Dei 
& homínis , nataras , fute fubftantias , ir» 
ItmmeiHSConuemfjeSVBSlsrEN'IIsíMú 
SIVE PERSONAM, Gr^ce > 7lwsv vós* 
*Jctcriyt WVÍJÍ w^crcúcrcy. Porro idem eft perfo4 
na aCíes fublillens in natura intelleduali:íicu-, 
li & hypoftaíis ídem eft , ac fubftantia indivíH 
dua. Quod Boetius l i b . de duabus naturis esif 
Graecis Patribus obfervat, dicens: * Ideo aiH 
tem hypoftafes Gr^eci individuas fubftantia^ 
vocaverunt, quoniam caeteris fubfunt; & qui^ 
bufdara qiuíi accidenribus íuppoíitde, fubiedaB1 
que funt; atque iccirco NOS Q V O Q V E E A S 
S Y B S T A N T I A S N V N C V P A M V S ^ Q V A ^ 
a 
^ 3 g I n O p u f c u l u m , I . S . A N S E L M I . T r a c U V . 
5 I S v r F O S l T A S 5 Q V A S HCPOSTASES,^ 
niui i ium , appellani Graeci. Et paucis inierie-
¿tis íubdit: Vndeetiam áicimus ynam yjiatn) 
y d l/fufin, id eji, tfjentiam^eí fubfijtetiznn 
fed tres hypojiafes, {deft tres ftibjíaattas. Vbi 
owuer nota. Vyí '^» , fiv'j íubíifteniiam a tc ip i 
p ío vno «!><: abíoluto prsdicato ; hypoftaíim 
veró pro i r ip l ic i lubUamia, id e i i , pro t r ipl ic i 
períona , iuxca ea, quaeCum Aníelmo dixiraus 
.Totno I . Diíp. I . feft. 5. ex fenfu 6c ftylo PPe 
Graecorum, quibus nonnunquam morem geíit 
SpíeÜ. Dcaor, vt ibidern adnotavírnus. 
í i EX Latinis quoque alij Parres 
íubfifíeniiam fa-pe accipiaiit pro eodeni , ac 
perfonam , tive rem fubíiÜen^m. Cené Am-i 
trofuis itavfurpat , dum in Symbolum Apo-* 
í lolorumcap. 2.;ai[ fe* Sabellius docui ívnam 
ÍLibfillentiam elie Patrem , 6¿ í ilium» & Spi-j 
xitum íanaum , vnamque trinominem períO-. 
ísam. Sed dum omnes vnara elle perfonam re^ 
putar, n ih i l efle vnamquamque deíignat. * S i -
aniíiter facundus Hcrmianeníis l i b . i . e x Oyio 
•Gregorij Nazianzeni Orat^p.inquit i^Deurrt 
t u m nomino , vno lumine iiluftraminí , fimuí 
•Se tribus. Tribus quidem fecundúm vniufcu-¿ 
luíque propriet3tes,iive fubíiftentiáSjficiK pla^: 
í e t ál iquibus dicere, fivc perfonas.:,• PrsmiíTe. 
jraí verd, in Chrifto elle vnicam fubfiíkmiam» 
naturarum adnnatione , td €jl> diuini» 
taris, <& humanitatis exifl<tt. \ b i pUnépto 
eodem accipit íubfiOenciam C h r i ü i , ac perfot 
jiam exifíemem in duabus naturis.Eodem mo-i 
<do loquitur loannes Maxentius in Profefsioné 
í i d e i apud Biblioth.PP. vbi , cúm prseraifsif-
íet 5 ídem elle fubfijientiam quod ferfonam^ 
;3nquii : Deum Verhttm 'Vmgenttum Ftlium 
¡Patris Dominum nojirum lefum-Cioriflumi 
quiero nobis pajjtts efl carne , V N V M D E 
miBVS S V B S 1 S T E N T H S V N 1 V S 
D i y j N I T ^ l ' l S E S S E C R E D I M V S . 
i i >ED Es Syuodus V I L Generalis 
liuic ipli loqucndi modo fufFragatur plurimum;, 
dum íqpe hypoftafeo? nomine ime&i*3fí per ío -
inam, íicuti ex Gr^cis Patriluis mulci 3c magni 
Inielbgere fo l i i i funt. Teftis vberrimus eius 
rei eít Anaftaluis Biblioihecarius, quieandeni 
SynoJum á Graeco in Latinum trahftulit , 8c 
i n praefatione ad illaih inquic: * Sed & illud 
inotandum ,quoniam vbicumquc in Eu'usSy 
hodi tex'u íubfiiiennam poíui perfonam, non-
Siulli fubGfté'tiáfn imerpretati funt. Porró fub-
iiítentiam muli i perfonam , mubi veró fub-
;tantiarn ctiam imellexr runc. Ai illos ef;o fe-
t u i u s í u m , qui fubíinenium , non fubfUn-
liam ^ fedperíonam in.elligi voluerunt. Mag-
ioi quippe íunr, VbicumqueGr^ce in hoc có-
dice hyportaíim reperi , in fubfirieniiam tran-
iiüli i l añe perfonam , íkut di alij quam plu^ 
íirnljvolens mre!h'gi/-:Haaenus ilíe. S.íc é ihm 
fubílantiam pro eilentia,fubfíñentÍ3,m veró pro* 
períona accipit Synodus Mediolanenfis , cui 
Manfuetus Epiícopus prxfuit , in Expoíicionc 
Fidei , vbi profítetur Trinitatem efjen-\ 
f/tS, yniufque[ubftdntiís in tribus¡uhpjien^ 
tiis^ fine perfoms. AcpAulo p ó í t : Creátm^s 
autem i^fnm Det Verhum , hoc eft , Fi l ium 
Patris , J'me imtio genítum 5 E V N D E M 
V N V M E X T R I B V S S V B S I S T E N " ] 
T U S , S 1 V E P E R S O N t S , Denique Ko-] 
mana Synodus fub A^garhone Papa, Aaione 
quarta bextíe Synodív iam fuprá allégala., ícri-í 
bens ad Imperatorera Conftancinum , profite-^ 
t u u V N I T s i T E M Q y i D B M E S S E N ¿ 
T I J E , T R t N I T ^ T E M V E R O P E R S O A 
N ^ R V M , S J V E S V B S 1 S T E N T I B A ' -
R V M , Mi t to plura alia huius generis: quó<í 
ea , quai haaenus prsemifsi, videamur reñí 
compertam íaiis &c prorfus explorataon faceré, 
y cniamus icaque ad cotroverílam dírimedam^ 
S E C T I O SECVNDA. 
StdtüitUY in áiuims fuhfijlentla ahfolutd ex 
mente ^énfeimiy & cíHoram Patrum 5 reie^ 
Üts folutionibus in oppojitum. Expendio 
tnr quoddcí teftimomu Sextx Í J - J 
mdi Generalis paulo 
accuratius. 
t I C E N D V M E í l , NatüF», twi 
eílcntiíe divinae,pro priori ra-
tionis ad relationes íeu perfcH 
ñas, Convenire fubfiñentiam aliquam abfo'u-j 
tam. In hoC conveniunt Au:hores fecunda: 5¿; 
tcrtisB íententi^ fuprá allegad contra pn-j 
mam.' 
A T Q V E Imprimís hanc éíTe Anfcímí 
fententiam , videtur certum. Nam fupra cap4 
5. loquens de eílentia divina, 8i fine vlla pror-<i 
fus conliderations perfonarurn (de hís caim ÍOÜ 
lúm incipit agere á cap.ap.j inquit: Quemad! 
modum emm fefe habenc adinnicem lux, & 
lucere , & lucens; j ic funt ad inVicem ejjenA 
t U , efftí, 0 em; H O C E S T E X I S T E N S * 
S 1 V E S V B S J S T E N S . Ergo (umma e[fin¡ 
ita,<& ¡umme ej]e.&jumme en^ I D E S T l 
¿ > V M M E E X J S T E N S y S I V E S V B S I -
f i l ' E N S 1 non difsimiliterfibiconueniunt, 
qucírn lux , & lucere, & / « o w . E r g o quertH 
admodum iucere, &eí ie lucenrem , eft aSua-í 
litas convehiens luci , qua lux eft : ita criara 
elie íummé exillentem , í iveíurarre íubíifteni 
tem,eft arenal i tas conveniens fummé eíientiar, 
quatenus eft eíiemia íumma : ac proinde pro 
priori rationis ad per fon , feu nulla habita-
cünfideationepeífonacü. Deinde inf.ác.4,4^ 
ñliá<T 
M o n o l o g . C s p X X X V I U . D i T p . L X X V 1 k S e d . 1 i 1. 4 ^ 
alias 43 . épigraplu , Quomoao dlter (looimui1 
de Fatre &: Fil io) in alterius cfjrrAia-id niul-
tiplici;er ejponic} fed prxcipue quuenns idc 
, eít effe Patas 8c pillj» Qood de exiftcntid abrí 
foluca & communi vtrique iíirelÜgi deberé, 
oííedirnus fupra D.LXXíV.n 1 ó'.Deinde círca 
médium eiufdem capitis sgnofcif vnam fubíi-
ilentiam, íicuc & íapientiam, & viram,in Pa-
ire & Filio , ratione elíencis. Verba íunc:^ 
Ita (Pater) gigasndo dat Filio eílentiam In-._ 
bere> & íapientiam, & vitam id femecipfo, vt 
non per extraneam, SED PEl l S V A M ESSEN-
T I A M , S A P i E N T l A M , ET V I T A M , SVB-
SISTAT , SAPIAT , ET VTVAT. ^ Quem-; 
admodura ergo in Deo eít fnpiemia j 6í vita 
abfo'íuta , aCCOmmunis tribus períonis ? ira 
, etiam fubliíleruia. lmrr.6 ¡k ínter eas tres per-
fediones Anfelmus nominatim tribuir Patri 
& Filio fubíifteniiam ratione elíentís , íicuc 
& fapere ratione íapientia: , & viverc ratione 
vnitis yitJP. Quo fie, vt omnem in oppoÍKutn 
ínterpretatione excludar. Porro Ruizdifp. 32,. 
íe£í:. obiefto fibi hoc tefiiraonio Anfehni, 
inquic: * Cíirn Anfelmus per omnia lit Au^ 
guíUnianus, imicacus eft i l lum, verbo fubfifte-
divfurpatoad ligniíkandam exiílenuam & 
aftualicatem. * Ita quidini & ego pronunrio, 
.Verúm inde máxime fententia noftra firmatury 
qua Diíp prsecéd. diximus fubíiñentiam idein 
prorfus eüeac fubftanJalem exiftentiam.Vnde 
quemadrr.odum baec ab Adveríarijsagnofciruií 
in Deo abíoluta, ita &c illa deber agnofei. 
14 SLVULlTEi l Indubium appa« 
íer, Augnrtinuro eaodem doólrinam tradidiííe. 
Nam bb 7. de Tr in i t . cip .4. inqnit : Onnis 
m (feilicet fubüantialis) adfeipfam jiihfijiiti 
yucinto mtigis r /e«i?Quidquid autem fiibtifííí: 
ad feipfum, procuidubio abfolute fubfiíiit.Eil 
igitur in Deo fubíiítentia abfclüia. Quod au-
tem Vázquez.. & alij Kecenriorcs refpondenr, 
Auguí; inü accipereibide fubíiftere pro eoquod 
eft exiftere per fe, imprimís non obftat Aller-
t ion i , aut dotkínae nofirte tradita; Diíp. praei 
tedenti : iuxta quam fubfjfientia ab exifrentia 
per fe , nec viaualiter in divinis, nec realiter 
in creatis diftinguitur. Vndc dum Auguftinus, 
iuxta eos Authores, agnoíc i t in divinisexi-
ílentiam per fe abfolutam, pariter fobíifcentiá 
abfolutam agnofeic. Deinde milla eft ratiocuc 
Augufcínus non intelligatur de fubíiltentú 
áimpliciferdida; quoniam ait,Deum ad fe fub-
fifeere. quo nihl l apercius eííe poceft ad fubíi-
fíentiam fioipliciter exprimendam. Prxterea 
cap.j. fequenti fine , a i t : ^ Hoc efi Deo eíle, 
quod fubliltere : & ideo. íi vna eílentia T r i ' 
nicas , vna eiiam fubfirtentia. * Vbi ideo 
prebae eílenriam & íubfeanriam eíie vnam i n 
J á n u a i e , quia VÍÍUIH eft cile ac fubfifteíe. 
Sí aurem non eííet hi divinis vna fiibOfcencía1 
abfoluta, probario Auguf t in i , ^ n ih i l concluí 
derer, & falíum fupponerer. 
1^  S. T H O M A S parirer , vt era^ 
addidus vtrique S. Dofíor i , id ipfum luculen^ 
ter tradir vanjs locis. Etenim uuíjrft. í>.de POJ 
tentiaart. 5, ad 13. ita reípondet ; * In divi^' 
nis aurem proprietates perfonales hocfoliin^ 
habenc.qudd fuppoíiía divina natnrac ad in-^ 
vicem diftinsuunt: N O N A V T E M SVNTi 
P R I N C I P I V M SVBS.iSTENDI N A T V R y £ 
D I V I N A . 1PSA E N í M D i V T N A ESSEN, 
T I A EST SECVNDVMSESVBSiSTENS: 
e contra proprietas perfonalis h.ibet qudJ 
fie res fubíiítens, quia effentia d i v i n a , Cüi 
eft eadem fecundúm rem , eft res fubfiftens.* 
Quid exprefsius í Prscerea in primo difeinótj 
11. qusft.2.. are. 1. aic: ^ Iftc terminus DEVS 
príedicae nacuram divinam de tribus períonis^ 
Q V J E E T Í A M I N SE EST HABENS 
ESSE SVBSISTENS, N V L L A PERSONA-
R V M D í S T í N C T I O N E J N T E L L E C T A . ^ 
Id ipfurn rradie in 3. d i f t ina . 6. qusft. z,1 
are;!. & 3 .p.q ,3, arr.3. ad 1. 
16 V E K V M Quia Pé tav íu^ 
vir plané erudiiifsimus , l i b . 4. de Triniraec 
cap 12,. ait , nufquam in Veteribus Patrurt* 
monumentis apparcre veftigium fubfiftenti£e| 
abíoluta: , quam tuemur, oporect ín raediumí 
prefe rre piura illorum tefíiraonía , qua: rein( 
infam facis demonftrene , aut falrem maxi-^ 
wc probabilem ex corum fenfu reddanr. ACJ 
primuen quidem Dionyfius Areopagira , an^ 
tiquifsimus inrer Parres, iílam fatis luCuIen^ 
ter rradie ¿ap, 5. de Divinis nomin vbi lo-} 
quens de prxdicaiis divinis , inquit Ipfttm-] 
fue per Je ejje , e/i dmiptUn (nimirum, cog-j 
nirione p r i u s ) ^ » d ^ ipjijsimam ffjs, \ i r ¿ i m , ^ 
ivfifsimcím efje ¡apientiAm , Arqui eííe 
per fe, idem eft j ac íubfiftcre. quod infra am^ 
pliúspatebic. Ergo prlús in Deo intelligiruií 
íubíi lkntia, quam vita Se fapientia. ac ptoin-^ 
de eft prsdicacum Dei abíolutum , immo 8¿ 
prius alijs quibufdam abíolutis. Prcemiííerac; 
vero Cap. 1. Bonitdtis fabfijlentia per fuum 
ejje caufa eft omnium fuhfifíentium. Deusf 
aurem caufa eft omnium íubriftentium pej? 
aliquid abíolutum , & communé tribus perJ, 
íonis. Ergo boníraeis divina: íubufteneia eft¡! 
aliquid abfolurum , & Communé cribus per-f 
íonic. Coníonae Dionyfío Gregorius N y í l « 
Anciftes l ib . de vita Mofis column.13 dicens^ 
Nihi i > pr&ter fuprewám ejjenttam , ^«¿e 
omnium caufa efí: > & ¡i yHa omnia del 
pendent fuhfifiit.'Er^o eílentia divina;; 
quatenus caufa eft rerum omnium , ac proinda 
penes rationem abfolutam , & tribus períonis 
CQmmunem2verc,íubfifcit.Similii¡erAthanaíius 
Ee 
libro Cr.gulari ¡nfcripto tztgi crapy.a ¡TÍCÓ? 
^ . fcg j i fó * idcft,<ic Incarnutione Chri(1í> 
rion adoiodum looge á medio aic: Ivcreata [a-
la Utltaiis [ubfijíentia iritelligitur* Bafii.us 
Magruis Homilía 27 de Spi'ritu fancio prope 
üneai , ii¡i.juii : Spiritus ex Deo pro namns^ 
eiufdetn ciitn i lo [ubfiftestide. N i f i autem 
fubíiñentia íii abíolura , nequit Spiritüs íau-
¿iuseíie eiuídem {"ubfiíiencia; cura alia pérfo-
üa di'/jnaa iazianzenus Orat . j í í .agensdc Dei-
taie a i t : NiUururn €it}¡múáiin<¡uirimus.,qii<t 
tpfum per Je haheut : Ergo narura divina 
jper fe lubet eí íe ,ac proinde fubfiftic abfoiute. 
^ríEiCrea Nydenus ipíe,qucm paulo ante alle-
gavimus , l i o . de difteremia eííemiíB & bypo-' 
íh íeos c c l u m n a i . videuir plañe dillinguere 
íubfirtentiamcommunsm a íingulari & incÓ-
rnunicabili , dum ai t : Qxi Pattlum dixerit, 
újlí-n.iit in re, íju<e eo nomine decidcáitir^uh^ 
fíjlenism nxiura.Hoc itdque hjp iftufts (^fítí, 
jfi dicui fnbllantia) e j l ; non Uía indefinita in 
ómnibus cjjtntta; fubfijlentia, nullamy propi 
t-er communionem eius, ¿¡¡tod fignijicatitr-, 
JiAtionem tnitcnitns. Iraque prster hypolU-
íim peculiirem vniuícuiufque perfona2,eít alia 
commuais natura: íubíiüétia. Gyrillus quoque 
Alexandrinus, &í AnañaGus Patriarcha Tbeo-
j)oliranüs in compendiaria Expofuione Fidei, 
<juae ambobus t r ibu ' iur , agerttes de vnirate d i -
viníe eíIentiEE aiunc : Qj*id eji éjp&ád > Res, 
qutper fe efl, ñeque altero indiget ad hoc, y t 
ipfa fubfiflat. Ig i iur eíl'encia divina per fe eft, 
nec eget alio vt fubfiftac. Haber igitur elle pee 
fe, fivefubfiftentiara per feipfam , 6c indepen» 
denter ab omni alio. Ethscquidem fufficiac 
indicaííe quoad PP. Grecos. 
17 V E N I A M V S Ad Latinos 3 qui 
j ion miníis perfpieuc videntur agnoCccre i n 
Deo fubfiftentiara abfolu'.am. Hilarius l i b . ^ . 
d d T r i n columna antepen inquit: Vt tndtui-
f » s ardite tnfépatahdis,non ex per[orta, S E D 
H X N ^ T V R ^ l S V B S l s T E N S ^ e X Parre 
Itnigenitus intelligárur. ,)ucm rnodum lo . 
quendi imicacus vídetur Anfelmus verbis íupra 
num. i 3. circa íinem exícnpiis. Igitur Filius 
Dci^proindeque reliqu^ períona!,ex natura íub-
lí(h)nt,atqoe aded per íuDlJÍíenciam abfoluram 
natura; divin^ Idem rradit l ib 7. eíu'dem opc-
yis prope finem. Similicer Hieronymus Epift. 
^7. ad Dimaímn poíl médium ait Vnaeji 
Del & ¡líU njLtwa^u&^cre e¡ i :ID É N I M . 
Í I V O D S V B S J S T I T N O N ' ^ A L I V M D E 
H 4 B E T S E D S V V M E S T . Ergo natura 
divina per kipíam , & nullo alio incelledo, 
Veré rubiiílic Qúod ipsü docet in Cap.^.Epift. 
ád Epheíios- ad illa verba , E x ano omn'ts pa¿ 
ternitass & c . Pr^terea Fo tius lib.de duabus 
íig;uf]s lonoiiisá principio, quám a raedio,iq. 
• .1 • ¡M 
quíc : Dtus efl hypoft.ifis, idcfl.fiíhfijlentia. 
/"bfiflit enirn nullij indigen*. V A D E D I * 
t l M V S , V N , A M E S S E V S l ^ M , V E L 
V S I O S I M , I D É S T E S S E N T I ^ M , 
V E L S V B S I S T E N T l ^ M . D E Í J ^ J J S . 
Quid clarius,auí oportuniüS,prsier£jni ex A u -
thore asqué d ó ^ o G r x c e ac Latingjac valde v i - , 
¿ ino eorum veierum Patrum > qui pioinde no-. 
veric, quid proprie l'/ioyíí apud Gr¿ecos, Se 
ftihftjlentia apud Latinos ligniíicaretí Vnde 8c 
apud Noftrum Bedam Tomo VTII.circa finej,' 
Corrírnemaior in lib.Boeiij de Tnnit.columnai 
penult.inquit: Vfi 1 a fubjijiendo dicitur, StC 
yocatur d Gruecislijiofis, a, nobisyero proprié 
fubfijieítii. Quod vero Kuiz vbi fuprá obiedo 
l lb i Boetij teOimoniO) refpondet, ibidcm fub i 
íifientiam accipi pro fubftantiali cxiílchtia^ 
verumeí l quidem: fed conirarium ipíius prin-j 
p i js , & noflris cohaertns, Ipfe enim ficuti di.«j 
rtinguic reipfa in crcatis fubfiftentiam ab 
exiítentia lubtfantis % ira ctiam virtualiter i n -
irinfecé in divinisjiuxta ea quíe diximus Di íp -
pr^c.Vhde no poteft hocloci proprie acTheo-
logice dicere , víiofitn , (¡ve fubíifccntijtn, eífe 
exiftentiam fubftantialem. Nos verd) qui vtrá-
qué ofledimus ibidem eü'e prOi fus eande,pcrHl 
Indc exilümamus eííe vnam Deiracis vfiofim,' 
five fubGítemiá,acexiftentiam íubftantiaiemj 
18 Í D E M Author fea. 8. numera 
17. poftquam fibi obiecerat varia teftimonia 
Patrurn , qut videntur traderc in Pcofubf i^ 
ítentiam abfolutam i rcípondet gencratim^ 
quamvis eííentia di^iba coníideretur , vt praci 
t i l a á períonis j adhuc cííc locura vt dicatuC 
fubfiíccre , non quíd'cra per fubfífíentiam ab-í 
íolucam & cíicntialem , fed per tres fubíiften4 
lias períonales , & relativas. N imí rum , i d 
adhuc nugisproprie dici i quám qudd hu-
manilas Petri fubfiftat per fuam connatura-
lem perfonalicatem , & humanitas Chriftí 
per íubtifteniiam Verbi : fiquidein Divinir.as 
cft eadem reipfa entitas cura tribus fubllflen-.' 
lijs relativis ; humanitas au;em , feu Pctri, íeii 
ctiam Chrífti , diñinguiiur reipfa á íübíifica-. 
tía > feu propria> feu aliena. 
i5> S E D Contra. Quidquld eníno 
fit, an Deitas fubliítát per tres relativas fub-; 
íiílentias (de quo in progreí lu) & dato 
qudd dici poííct magis veré fublifterc peí 
illas , quám humanitas per fubíiftentiam 
difíindárn \ adhuc tamen repugnar in ter-
minis , qudd De'tas fubültat , vt preccifa 
á períonis , &: rson per íubfjftentiam abfo-« 
Imam : Quoniam ? p'Oiit prxciía á perfo-
r*¡s , & íubinde á relationibus , perinde 
Confid ratur Deitas , ac l i in E)eonon ef-
íenc tres perfonae. At quidquid in Deocon-
fideracur íeu [fí£eu¿te>ac fi non elleiu in Dea 
tre? 
Mono!og¡on.Cap.XXXYlIí. Difp.LXX VlI.Se¿l I I . 45 5; 
fíes perfona:, haber rationem pcediCan abíolu-
, vipoic conven.ientisDeo , ve vn i . Ergo l l 
¿ e i i a s , vt praeciía á p^ríonis ík reIai.ionibu.s> 
jfubíitlic, íane id haber per fubíiíteaiiam ablo-
Üutam. PrcgíerCií. E[idW magis verc Deiras i n . 
leli igit 6c anurpe r fuá iarelledüone, &:amo-
rem^quá narura rationaliscreara per íuos adus 
antelligendi & volendi ; vrpoté cum ilía pr^ e 
hac , ík indiüiní la .reipía a pr¿edidis actibus. 
:Aí quia Deiras, vt pr^ciía á períonis, coníidc-' 
ratur inrelligens & volens, otunes Theologi 
aiunr, inrelieótioae voliu'oncque Deiui isel ie 
abfoluram, ello llc pmerea inrelledio Ócvoli-. 
¡tio norioaalisvieu quoddámüdo reUíiva. Erga 
£ De¡[as,vt p^xcid a períonis,cüfideraiur íub-; 
liíles jfequirüf plañe in ea eCe fubfifíentia ab-
folura, quávis prsrerca fupponarur hjibere rres 
íubíifíeíias nO[ionales,íeu relativas. psni]uei 
\t>c eft ratio á priori , qworics aliquid coníidera-
t i u fub prqciíione ab aliquo pr^dic.uo íiaí ide 
tificato ín re,non concipirur lub aliquo efteda 
formali proveniente ab i l lo . Sic cené in crean 
tis , animal , prom pra;cifum á r.itionali , non 
Concipitur vt habens virn difCurrendi 6c in di 
yinis elíentia prOut prajeiía á relaiionibns non 
íoníideraruí vr habeos rationem Parris,aur Fi-
l i j , vel períbualitaiis, ve! originis paísiv^e aut; 
iaótivae : quoniam, nirnirurn , oninia eiufmaw 
,di pra:dicaia íunt velnti eífeótus forcaales, 
qui nequeunc inrelligi fubiedo communicati, 
vb i illadconíiderarur prsecifum á forma , auc 
iquaíi forma ilíos p.rxftante per feipíam. Si ergo 
Deitas, prout á perfonis Teu relacionibus prae^ 
tira,conlideraiur iublifter)s; certe hoc haber ab-
íoluc per leipfam > 6c non rarioneperíonarutn 
vel relatiomim. , , 
20 PORRO Authores ipíí ,qui ho-j 
bifCtim conveniunr in Aííertione pr>EÍada,pro' 
bantil lam ex Agathone Papa in Sexra S'yno-
do Generali Adione 4. parum á principio, 
quafi ib i dicatur : .Conji:emHr tvium [ubfi-
jiemiaruw , fiue perjonarum , (jwqp. fuhjl-
jicntidm. Indeque colligunt íubfiírentiam ab-
íoluram , vtpote vnacn in tribus. Quod (i ve-
í ó refpondeaair , ledioaem illam elle men-
dofam , 6c legendum eííe,"V«ííw ¡libjicínilcimy 
^on verc5, ftthftflemiam inflar Godr.y 
,vbi ftiprá numero 16 deferri deberé exempla-
ribus antiquis , in quibus íegebatur, ynam 
fftbjiftentiam : aut cerré , admiísís novior i -
bus verumque conciliari , vt 6c íubíiíienria: 
íelativa: íunc rres , 6c abíolura vna. 
z l SED Enim ca probario infirma 
eft. Imprimís verba illa non habentue in i t io 
Adion i s quarta: , vbi Godoy illam allegar: 
íed propias longe ad finem , quam ad mé-
d i u m : nec leguntur in prima Epillola Agag 
ihqQjs 2 gu« longirsiffl^ eft} & oceugaí prio» 
rem ac longe raaiorera éius Ad íon i s parrem; 
íed in Epiílola fecunda eiuÍQem Ponrificis, 
que incipít : Pijfsiwís Doimnis ^ & ¡ere . 
mfnüiis^iÜüribus i & c . Üeinde columna 
tercia illius , pagina 6 i . editionis aecuratiisi 
IUJC Ssycrini Bini j , verba Gra;ca íunc : rgtav 
v GJOTJXJÍAV (d¡fy 1f?tat>, Latiné verd , vt ad 
marginem habetur , cnur/t fahfífiwtfátHktit 
^nam ¡ubjhmtiam : vel íi paulo fóágsd ad iir-< 
te.rard , eriam qjo.id fonum, redaere veliaius, 
rnum hypojhtítoy y lam yfun. P i c t vero 
vteumque id proprié accipiatur , nullum elle 
locum reddendi Lacine ^n^nt fuhfijltniUini, 
quoiiiam apua Grecos magís proprie íi¿> 
niñear eííemi^m , naruram , & íubílan. iam, 
ve 6c ibidem paulo infrá habecur; non verd i d , 
quod AgathoP^pa eo loci appdiac hipvj} tJtv 
Gr<ecé , ac tranílator Luinui fífofijlfinam. 
N i m i a i m paucis an;é lincis, ídem pj.uifcjf, 
profeííus íuerat r(>txJ<* xaeotra™ ou t^irsv v&oJ¡ 
<r¡*. fjúy j id eft, fnnitctcem pcrfonammifiae 
ftthfiíient'mrum,. Vb i pro vao eódemquc accí • 
pit proíopoa, 6c h^poitat ím, id e/U piríonaol 
6c fubíiftentiam. Si'cu:i ergo IIÍ-MIÍÍÍ/.IUTI cft 
ac íide Carbólica, 6c ipíius Agathonis, proriis-
ú in Deo vnam trium fubíitleutiarü n . perfov 
nam ira 6c vnam hypolUtim , 'Ave ía j í i iUn-
riam, eo fenlu vl'urpacam. N i h i i icaque ex eat 
IQCQ ad rem aoftram afferri poteft. 
SECTIO T E R T I A . 
Rdtlo precipua [ubfijlmtiíe ahfolut& m 
Deo, ex Jdnfelmo eruto. <& rnultiplici-i , 
eer confirmdtd, prcedufis ^Aditer-
fariorum enafioniz 
>r y'''* ' :. ' • '.^¡rí-i :Í.:. , fav 
11 "13 A T I O AíTcrtí praecípua (omi Í J 
J ^ ^ , Gs alijs , quas A A . noftrse 
íenrent '^ proponunr .aurde 
quarnra eífiCáeia ínter fe domeflicis diísidij? 
ímplicantur) defumitur ex Aní'elrao)tura íupra 
cap. ^.verbis num. 13, exfctiptís , tumeap. 
14. vbi definir perfedionem fimpíiciter fím-' 
plicem > tum denique in Proflagio cap. z , 6¿ 
3. vbi exponir quomodo Deus íit id , qua 
n ih i l melius 6c excellenrius cogitari poteft. 
Vnde íubducirur hazc dilíerendl formula:. 
Omne quod ex fuá rarione formaíi imporrac 
perfedionem fimpÜcue: fimpliceni, convénic 
Deo abíolüté, five ratione fuá: eiíenna: , prouc 
praecifiE á perfonis. Arqui fubliíiere ex fuá ra-; 
tione formaU imporcar perfedtone íimplícitér! 
fimpliccra. Ergo fubíiflere convenir Deo ab-
íolute , live rarione fuá: elíentia , prout 
prarcifa: á períoals. Maior propoSrio pateu? 
JUÜI , guiapeus abfoluré , 6c tatione ÍÚX efel 
llS 4 fenn« 
4 3 ín Opuículum í. S.ANSELMI.Traa.IV. 
í e n t i x , etiam pi?$fc¡ndendo á perfonís, éñ éris 
á íe; aC proinde Caree omm principio limitan* 
te, & per confequens includii omnem fimpli-
cem purani perfedionem : cum prjeterea, 
quia fub ea rationc e(l ?< concipicur ab o m n í ^ 
bus veluti id j quo bthil melius auc exéellen-. 
lius cogitari poreñ : tum denique ápari om-
nium aliarum perfectionura fímpUcium , ve 
icnmutabilitatis, xternitatis , Oinnipotenti», 
feienti* J &c. Minof autetn eius fyílogiími 
íuadccurníulcipliciter Primo ex doátrinaconi. 
V V . Pacrum apud Theorianum in Bi-< 
blíüth. Gr^colatina ipíorum Tomo I I . editio 
nisPurifienfisanni 1^14. pagina 441. vbiille 
icftatur SS. Paires ica acruti/, ideft , fubíhn-
ilatr. dcfinilie: Suh/lantU efi primo íícproi 
f r o j^idjmd per fe fubfijiens efl , ^ non ín 
altero kibet efle, Q V I D tiST ^ A V T E M 
P E R S E S V B S J S T E N S > QHÓCI per fe efl, 
& non prupteraliud > ñeque in altero habet 
efje. hoc ejl, <jUod non indiget aUjíto cilio ex-
tra fe exíflar. Cui dodrinjE coníonar D . 
Thom. i.p.q ip.att.i.docens, ex eo quhdres 
alijita per fe exijiit , "Vocari fubfiflenüami 
illa enim fuhfiftere dicimus, ^u<£ non in alio, 
fed m{e exiflunt. Atquí eiíe per íe , & non 
pro p.er aliud > neí]ue in alcero habercéflcj íive 
non indigere aliquo alio exira fe , vt exiftatj 
eft perfeítio (irnplicitcr, £c abomni iraperfe-i 
éfcione immunis. QUÍE enira , velapparens, 
imperfedio in eo eft; aut quid , quod appareac 
alsenum á caíteris perfedicnibus , quas omnes 
.Theologi appellant finiplícitcr fímpliCes? Er-i 
go íubíiÜere ex fuá rationc formali importat 
perfedionem fimpliciter limplicem. Secundo 
íuadetur eadem minorex definicione perfedio-
nisfimplicis cradita ab Aníelmo d ¡ d o c a p . i 4 . 
vt fu, quíc raelior cÚ ipía, quám non ipfa, 6c 
quám omne cum ca pugnans. Acqui fubíiüere 
meíius eft, quám non fubliftere, ik. quám ora-
15 re cum eo pugnans. Melius enim e ñ p e r f e 
ejje, & non propter aliad, nec¡ue m alio hahe-
re ejje-. vt reíumamus verba SS. Patrum, quám 
eiusenntradidoriuro , aut comrarium, vtpa-
tcr. Ergo fubíiflereex fuá ratione formali im-
porrat perfectionem íimpliciter íimplicení. 
Tertio. Exifiere importat perfedionem íimplí. 
ci:er limplicem, etiam iuxta Adverfarios: ideo 
queij omnes D i f p . L X X I V . fed. 1. allegatí 
docent, in Deo eíle exiftentiam abfolutam, & 
communem , pro priori rationisad perfonas. 
Ergopoúori rationc idipfum dicere debent de 
fubíiltcntia. Etenim fubfiftere fupra rationem 
cotnrni¡nem exiftendi folum additdlffcremiam 
per fe, quadiífertab inexiftentia propria aC-
cidentis : íicuti fubfíantia geUeratim fupra 
ens teale folúm addic difíirentiam per fe ,qua 
jcoprrsponicuí accidcpti?proui exprimenti dif• 
fer«nnam emxslnaHo. Atqni additio difieren^ 
ti^ per fe no minus importar perfedionem ÍÍ¡n-
pliciter l implicem, quám catio exifteinix : íi^ 
cuti perfeitas propria íubftantisc, prout diftin-
dje ab aCCÍderiti,perfedioné Iimpliciter fimpli-
cem impo, tat íupra rationem entis realis. Er^ 
go ipíi etiam Adverfarij renencur adfcriberc 
Deoíubfiftentiam abíolutam, veluti pcr{edio-< 
rem fimplicitcr üaiplicem, 
5.3 D í C E N T I . Adveríaii] (quan^ 
tumeeliigere licst ex ipforuiu dodrina") fubíi-
í t e r e n o n importare perfedionem exiftendí 
vteumque ,fedcxiftendi incornmunicabiliterí 
queniam perfeitas exiOendi complet vl.iuuJ 
naiuram,illamquc terminar intra genus fubftá'; 
liae : ac proinde reddic illam incommunicaln-
lem aíteri vt fuppoíito. Cura igiiur Deus f<H 
Cundüm nullum pr^edicatum abfolurum , nul-
lamque perfedionem llmplicirer limplicem, 
importet aiiquid incommunicabile, fed poiius 
commune tribus perfonis j coníequens eft ,vt 
neC imponer fubfiítentiam quoad aiiqucd pr^-
dicacum commune & abfolutum. 
24 SED Contra. Licet enim íubfiflen-» 
11a quatenus vltimd decerrainata , íive íecundú 
modu quo exiftit in fingulari , rcddat naturatn 
intomunicabilera curlibet (ubfiítenti,falte exr; 
iraoeo , vt didu fuit Di íp .LXXV. pr«cipué a. 
h.^.taraen íecundú Communiísimü illumco-
ceptü >quo intelligitur convenire fubftanti^,' 
quatenus natura íubíhntialis eft , folüm habeC 
reddere illam per fe exiftente, nimiru exiften-' 
lem intra proprium genus,5¿ independenter ab 
alio, vt fuftentante,fivc vt íubiedo inhíeíionis. 
Hic enim eft primus effedus formalis ilHus, 
quique in eaptirrd concipitur. namvi illius 
habet modu exiíteodi diversñ & oppofuü mo-
do exiflendi proprio accidentis. Atqui natura 
divina abíolure cófideratá^eu pro priori ratio-
nis ad relationes, concipitur vtexiítens per fe, 
nimiru,imra genuS)aut quafi genus fubítanti?, 
t¿ índependenter ab alio , vt íufientante , íive 
ve fubiedo inh<Elionis:vt patet.Oppofitu enim 
eííet plañe imperfedú,& divinae ful'flantiíE re« 
pugnans.Ergo naiuía divina abfoluté colidera-
ia,íeu pro priori raiionis ad relaticries» conci-
pitur vt fubíiftens fe¿undu Commune fubfiátiq 
de fubíifteti* conceptü.Quarc no obftat qii¿d 
pro ñ\o priorijíive fub ea príeciíione» non im-
portei aliqua ¡ncommunicabilitaie : quia hiC 
eft fecundaJius eftedus íubfiríetiaE,& non pro-
Cedcns ab illa quaienus importat folá rationem 
(ubfiítentije fórmale: fed quatenus exprimir vi • 
tima determínanünem,íeii modiim,quo in fin-
gulari exiüit. Quod fateri etiam debent AA.^ 
primac fcntentiE , q.iibiifcura modo difputa-
nius. Nam & ij agnofc'unt eos dúos eííedus 
formales íub'illcnii.e. £t tamen quia fec'un-1 
ávm 
Monolog. Gap.XXXVnLDirp.LXXV 11 Sed. 111. | j i 
Cühdum íllorum putant conveníre perfoniíí ta-
tibus divinis , ailerunc ín ijs triplicein fubfi*j 
fcentiam relacivacn. Ergoquia primus ipíarum 
acpr¿ECÍpuus convenit nacune divine, Ucberenc 
ípíi aííerere íubriftentiam abfolLuaiU , mul ,¿ 
poriorí racione, quám triplicem re lar í /am.Po-
tior enimrario ell vt forma aliqua aliemur vbi 
adeft etfcítus foraíalis priinarius ip í ius , quani 
vbi fecundarius tanium. 
C O N T R A II.NaiufiE enim fubi 
ííftences in comimi collocancur direde in Ca-i 
tegoria , feo pr^dicameaco fubftanLÍa;. Noa 
en.im ibidem ponicur direde animalicas > v.g. 
SUÍ humaniias (func enini éatiá fubftanciaüíet 
'incompleta , quaj proinde direde ibidem non 
habemíocum) íed animal óchorjo: quse dúo 
fupra naiuram communem animalís & homi-
nis addunt fubfiftcnriam gé'hcfice auc fpecifice 
abíoluram, qua compleíur in communi. Ec ta-í 
men non propcerea eiuímcdi fubíifrentia iríi» 
portarlub ea prscíí íone incommunicabiÜLa-
ztni adplura Individua , aut (uopotica, íed po-» 
lius manee conimunicabilis pluribus.Ergo non 
eíl de raiione [aÜCtCipnúz cemmunicer concep 
, livefub aliqua pr?eCÍfione, vt Intelligatuií 
inccmraunicabilis pluribus fíippofiiis. Quare 
fuífííicvcin ea prscifione conftiíuai fubfiaa-
jiam per fe exifiemera. nimirura , intra p ro ' 
prium gemís, aut quafigenus, Si independenH 
ter ab alio vt fufeentame , íive vt fubiedo i n -
híeíionis. quod fané tocum natura divina ín-» 
íe lü^úur haberepro figno i l lo prcECifionis ad 
relai iones. 
i 6 DICES I I .H ínc fier^r, ve huma'' 
nicas Chri f i i fimul cum vnione hypoíhcica ad 
períonalica'.em Verbi poííet retiñere íubfíítea-
tiara illam, qax íibi convenitex racione fpeci-
fica: quiafeciinckVm i!Iara;Pcout modd á nobis 
explicata eíl, non importas incornmunicabili-
utem circaaÜud fubfiftens. Confequens verd 
eíl plañe abrurdum, ve pacer. 
27 SED Contra. Quamvis enííngj'aJ 
dus comunís rubGfientia: conceptus in humal 
nitaceChrilli fortafsis non obfearet vnioni h y 
portaticseCum Verbo, acque ídencicaci vnius 
perfonas in duabus nacuris, quam fi jes traduj 
fuofiítetia tamen ipfa in re pofua, cbfraret pla-
ñe . Non aucem poteÜ in re pon í , nc divinitus 
quidem, niíí pon.uur in fingulari, & quaíenus 
c'cnfiicuens ííngul.irem períonam. qua racione 
certe redderec nacuram vlcimd perfedamaC 
complecam inrra gepius rubítamia;, vt proinde 
millo prorfus modopoíiec facete vnum per fe 
cura alio íubfiítente; vt fa t í sd idum fuic Di fp , 
L X X V . Subliftentia amera in communi con-« 
Cepca non confeituit fubfcancíam vlcimd & í a 
ííngulari completara, íed foltim exiíiencem p.eí 
ÍQ in eo genere auc í gede ? ad guara íp eda^ 
28 DICES III.Ec Conrequen-er; AcS 
qi^i natura divina pro i l lo priori rarioaís ad 
pi. rlJ:iasconcipitur ve fingubris Se indivkliM. 
l i g i ) l i tune intclligitur cu;n íubl.iüeutia, h vC 
etiam concipi debet in eo ligno eanquam i n d i -
víílui 3¿ tingularis. Ergo 6c debec concipi vci 
confá.uans naturara divinam inc jr::munica-( 
bilem pluribus fuppofuis. quodeil apene fal-
fura. 
2.9 SED Conti 'í .Licec natura d i v i -
na pro illo priori racionis ad pcrfouas couci-j 
pi uurvc ti.-.g.il.iris de individua , íiaiilicerque: 
ipíius fubíiítencia , fecundiiin elle abfalucumí 
non tamen fubomai moda exifeendi , auc fubr; 
fifíendi, íjucm revera hibec in i-.-clividijo. íive 
in íingiíl i r i . Etenim licuti n i , u r i .¿¡vina pra; 
omni natura creaca & creabili habet vr t i : vn.i 
¿k etdem numero in tribus pei íonis reípfa dí-i 
íc indis , nec illius f iagahri ías obíiic corumu-
"ítaci ad tres perfonas: ita ei/am ipbus íaol]-' 
fcencia abfoluca habet pro; omai í uo í i úemia 
creaca & ci'^abiii, vt ticeidorji auniiro in c r i -
bus perfüiiis reipfa dift indisj eiurque lin;'¡uLi-i 
ricas non obfeet pi-^dicte coninniairaj*. jPr&j 
Terea , ve vidimus bifp L X K v'.citaca, pr.cfer-
t im á aura. ^7. eftl-dus propnus a l foi-maii^ 
fubriftentide.proüt abícrahi!: á c:r:at.i & iacrca j 
ta, quaravis fe£undarius,noa conliítit in red-| 
dendo nacuram incommunicabiltím cuicumque 
aheri , fed folüra fubfifccnti excraneo. N u l l i 
aucem p a í b n a divina eñ íubfifcens excraneuui 
rehread naturam, vel fuDÍifcenííam abíolucati* 
ipíius, ve patet.Quare nec eft neceíiutn vt fub -
íiftencia abfoluca reddai naturam Doi incorn.! 
munibílera tribus perfonis divinis, fed foiiinii 
cuilibee excraneo fubíjftenei. 
30 C O M F I R M A T V R Ratto 
pra'Cipua. Ideo Deo convenic wiíceritia, ab-j 
foluca , quia pro priori ad incdlc^um perfoM 
narum, concipicur vt verum ens, cuí reipon-
det exiftentía , eanquam propria aduaiicasJ 
Qutppe ens dicírur per ordinem ad a¿ium e^i-
ílendi , coníifciique vniverse ín aptícudine 
adexiftendura : ve vidimus ín Merachyíica; 
difp 1. á principio. Eademque ferc racio cí t , 
ve f.ipientia,inceI!ectio, & amor, aliaque e¡uf-( 
modi convenianc abfolucc Dc!0,&; nondum ín-; 
lellcdis perfonis : quoniatn concipimvur ve 
adualieatcs natura: incelíedualis , Cutus for-
malis ratio eft ín Deo abloluia. Acqui eciara, 
Deus pro pr ior i ad inieUc'dum perfonarurn 
concipitur ve vera fubfeamia, cui reípondec 
fublu'cencia , ranquam propria adualitas. 
ÍNÍeque enim vlla alia , procer iofam , re í -
pondei: fubílantííe , prouc di íc indíe ab ajH 
cidenie : vr fupra oñenfum fuit numero 22. 
Erga e^ura Dea coeivenic /ubfi^eniia abfo-
Juta, 
Wí CON-
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31 C O N F I R M A T V R Vltcríási Deó 
pro príofi rationis ad períbnas Convenic abío-
lute a d i ó Gve operado, qnarn vocant eflen-
tialsm, intelli^endi ac volendi j efio non con-
veniac ipíi notionalis ituelleétio ac vol ido 
quin períopae intelligancur : ve d idum fuit 
fuprá Diíp. L X I V . pnefeaim fed. i . & z . 
Ergo íimilicer, ¡mino & vrgendus » í )eo pro 
priori rarionís ad períbnas convenit abíokité 
íubíiftendaalKjaa eiientialis, quamvispro illo 
Cgno nondum ipíi íubíiñentia noiionalis con-
veniat. PJobacur confequenda: cum quidli-
nea operandi fequicur lineam ellendi,& íuppo-
nÍL illam plañe atque integré Confi ímram. Ac-
qni inrelledio & volido efiendalis percinec ad 
lineam operandi : fubfiílen tía vero ad lineam 
eílendi , vt parct. Ergo intelledio &c volitio 
abíbluca íupponic in Deo fubíiítentiam abfo-
lutam. Vrgetur á priori in íenrenda Advera 
fariorum , &¿ íere communi. Intelledio no-
tionalis prout exercet munus operationis, feu 
gencradonis adive, íupponir pro aliquo prio-
ri rationis fubííftendam notionalem, quia hsetí 
quoddarnmodo fpeáíat ad eífe , illa vero ad 
operationem. Ergo paricer imelledio elTen-
tial is .cúm fpeftet ad lineam abíblutam ope-
raiicnis, debec fupponere pro aliquo priori 
i adonis fubfiflentiam abfolucam five eííentía-
!em, quoniam ha;c fpedac ad lineam eílendi, 
S E C T I O Q V A R T A . 
Qulbtts drgumétis ab authoricate^dusrfartj 
poñfsimúm impugnem fubfflenria/n Del 
abjolt*t¿im;& eorum fetutio. Vbi 
plttra obferHdntur ex Con-, 
cilijs 0* Patribits. 
$ i / - N B I I C I V N T í. Adverfarlj.fub1-
\ti_0/ üfteniiam Dei abfolucam nul-
.lum habere fundamencum in, 
Concil ijs , aut Patribus: immopodus videri 
contrariam ijs, quorum plurima teíiimonia 
congerunt, qux moleílum eíTet exfcribere:íed 
recpoííumus non referre multa , qu^eviden-
tur maiorcm difficuliarera parere. Airumprio' 
fuademr e\hibids in médium teftimonijS Co-«i 
ciliorum, 5¿ Patrum, quibus diligentiús evo-
luds teftatur Ruiz djfp.34. fed. ^. n u m . i . í e 
non audere de veritate tontrarias fentends du-
biure Ac primo quidem in Sexca Synodo Ge-
nerali Aídooe n . Sophronius Patriarcha 
CPdn EpiñoU Profefsionis Fidei columna 3. 
(cu* recipitur ab eadem Synodo Adione 13 ) 
inquit : * Ñeque fecundum qudd Trinitas 
vnus Deus agnoicicur , & íubfiftendíB tres, 
& rres perfonac , Pater, Filius, & Spiritus íaa 
¿Uis,diciiur conirafius, vel compoíuUS)vel 
tcüfuíuí , di in vnam feipíum colligens fubfi-j 
íientiam , ín vnamque Coércens noa ñuraétia<; 
bilem períonam.Sabcllianorum itU fit pravicas 
in vnara fubfiftentiam tres confundere íubfi-l 
ítendas & in vnam perfonam eafdem tres có í -
perges períbnjs.^Vbi perípícu- excludi;ur vna 
fublittentia, ficuti 6¿ vna perfona communís, 
fupra tres fuDliftendas & tres perfonas, veluti 
hsretis Sabelliana Ergo quernadmodum con-
tradiceret huic dodrinse Catholicae quiaííere-
rer in Deo , prcEter tres perfonas, aliquatn abi 
íolutam de communem : ita etiam quiaíleríc 
vnam íubliftentiam abfolutam & communem, 
prseteftres relativas. Ynde & fubdit Sophro. 
nius: * Vtrumque eft impium, tam fingularíi 
tas circa fubíifíentiam , quám ternalitas in na-
turis.Eí lógé portea: Ñeque fubüMentías con-; 
fundentes, 6c in vnacn eas íubfiñenciam dedu-j 
centes. 
3 3 C O N S O N A N T Eídem dodrí^ 
iba» alij ex Patribus. Nam luílinus tum q. 17. 
ad Orthodoxos, tum in Expoíitione Fidei de 
Trinítate, agnofeit in Deo folúm tres fubíiíie-j 
lias, vnamquamque propriam peculiaris perfo-
nas.Siroilúer Athanafius Dialog i.cotfa AnO"í 
fficeum folum in individuis fingulis naiur^ hu« 
manae docet eííe hypoftafim, non in natura.Ea-í 
dem veró rano eft de natnra divina. Pamafceí 
nusin Epift, de Trifagio prope médium inH 
quit:* Trinítatem impoísibile eft dicere vnant 
hypoñafim. Et i nferiüs : Non eft autem .'pforíí 
communis vna hypoftafis : Deitas áutera com-
munís eft triü hypoftafeon vna exiftens.* A H 
qui íi perfonarum eííct vna communis fubfi-i 
ftentia , eílet quoque vna hypoftafis commu-
nis. Ergo íicuti nulla communis hypoftafis eft,' 
ita nec fubfiftencia vna. Idem ferc colligi vide^ 
tur ex Cyrillo Alexandrino lib.i.Thefauri de 
Trinit. cap 5>. íub initium adverfus A ríanos, 
Theodoreto in Additionibus adBreviarium Lú( 
bcrati fragmeto penúltimo, Ambrofio in Sym-^ 
bolum Apoftol. cap. ÍI. prope finem , Hilario 
líb de Synodis muho propriüs ad medÍLÍ,quátn 
ad finem poftcanonem 22. Synodi Syrmica:,' 
praefertim verbis illis: Non ynum fubfíflen-] 
tem^fed ynam fubftaniiam non dijferentem* 
Ergo contra Concilla ¿k Patres alíerimus vnu 
lubfiftentem, feu vnara & abfolutam fubíiftcn^ 
tiam in divinís. 
34 RESP. luxta ea qu^ fuprá obferva-" 
vimus n. 10, 11. & 12 longé alicer vfurpari á 
Patribus Gra?c¡s hypoftafini,& á Latinís fubíi-J 
ílentíá,quám ab Scholafticis.Ab illis enim aC-
cipitur hypoftafis non pro perfonaliratc , auc 
formaconftituente»fuppofi(ijm,í've períonami 
qualiterapud Scholafticos frequenter vfurpa-j 
tur : íed pro ipfa re íubültente incommu^ 
nidabiliter , five pro perfona , quám ipíidi-í 
¿ i n d i ü s iq ipíisConCilijs profaon appeílanr* 
Rurj 
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j l ú r f u s , fubfiíleniía plerumque quídem nccí"] 
pitur á Patribus Latinís pro re í"ubfií\enie i n -
coramunicabilicer, five pro hjpoñafi autper-* 
íbna. Ec in hoc fenfu fatemur, in divinisnon 
cííe vnam abíokuam íubfifientiá , ficuc nec eft 
vna abfoluta & communis períona aut h y i 
ipoftaíis. Ñeque quidquam ampbus evincunc 
¡teftimonia nuper obieda ew Concilijs & Pa^ 
tribus. Cum hoc tamen coh<Eret q u ó d / ^ ^ z * 
flentia ab eifdem Patribus f^pe accipiatur pro 
quadam perfedione abíoluta divinse eííentía» 
& communi tribus períonis , quatenus ipfa 
per le,&: independenter ab alioquovis, exiftic: 
vt vídimos prolatís in médium ipíorumteft i . 
monijs. quo íeníu patet» (ubíiícentiam non ef-
íe idem,ac perfonam .vel hypoftaíim: quia non 
importataliquid peCuliare, aut incommunica-< 
bile,fed perfedione abfolutam divina: eííentig 
íub racione íuDliftetiae inCreat^e, quse commu-. 
íiis eft tribus perfonis.Icaq; ex eo qudd in Deo 
afíeramus fubfiftenciam communem, nullo iu -
ye collígicur, nos deberé admitiere quarcara 
.períonan.i,vel hypoftafim. 
3^ V E R V M Vt id penitiuscapia-
luf , & prseoccupentur plures inftanci¿e-Adver* 
í"arioru,obfervare oportet ex D . T h ó . i p.q i p , 
a . i . ex eo (¡mi res alicjua per fe exifticrpocu* 
rifiihfiftenthim.llla enim¡ubfiflere d'cimus, 
qu* non in al'iG.fed in (e exiflunt.Votró duo-» 
b9 modis dicitur pot i f s imü aliquíd éfle in alio» 
prirad , quatenus ab illo depender, vt recipiac 
eífe, vel fuítemetur in eíle : fecundó quacenus 
communicatur i}li,quamvis ab eo non pedear. 
Priori feníu materia prima eft in compofito 
fubftantiali, S¿ accidens in fübiedo:quoniam 
ab ijs acci£)iun5,efie,five e>;iftentis,five inexii 
fiencisjprsferiim vero acc dens, quodfuíten-
tatur á fubiedo fubftamiali. Pofteriori fenfu 
forma rationalis dicicur elíe in materia, quaie* 
ñus ip£ communicaiur ita , vt ab ea nullatenus 
pendeat. SImiliter ergo , 5*: ex oppofi^o, func 
duo pocifsimüm mo'di , quibus aliquid dicicur 
per fe exiíteie , ac proinde fubfiftere : priind 
quatenus ita exiftit, vt non dependeac ab al io, 
nec ab eo fuñenteturfeCundd qnacenus eft i n f 
communicabile alten'. Dum igirur aílevimus, 
cllcnriam divioam pro priori rationis ad ;e!a-
tiones fubliftete , id accipim.us , quatenus ita 
exiftit per fe, vt non dependeac, nec depende-. 
xe aut fuftentari inteüigatur ab aiio,vei nb íp-* 
fisrehtionibusj in exiftendo:non aurem id eo 
íeníu accipimus,vc efíentia pro illo priori ex i ^ 
ftat incommunicabüíter. Hoc enim eft pro-
prium hypoftafis, vel períonaí. Hoc pofteriori 
íenfunegant Concilia & Patres fubíiftentíam 
abíokiram in divinis : qual isccr téá 5abeIl:o 
induda fuíc, dura vnicam reipfa perfonam in 
Deo prorfus abfclucam §0x15 i §c qualis e í íej 
quaíca in Trinírare prfona , quam íeíjcic V i 
Syno Jus Generalis,verbis fuprá n.2.exfcripti-5. 
Non aucenegant fubfiftenciam abíolucá pr ior i 
feníu, quin pociús plerique Patres n. I<J.8¿ t f ] 
allegaii i l l i ra perfpicue tradere videncur. 
3<J I N S T A N T I.Adverfarij, Subfi-
jlentia Latineídem figüiricac, ac GtxchhypoA 
•ftdfu. Acqui nomen hypojhtfis , quaravis o l im 
proV/i^ , id eft, eííenn'a, acciperetur» iam po-
fteacompeno eodem Pacrum fenfu, & lite co* 
poíica.accepca fuit pro fuppofi(0,& quide fup • 
pofiraintra rationalem natura fiibfiftenie,quoc! 
appellaraus perfona. Ergo íicuti nullus Theon 
logorum audec afterere in Deo vnam abfoluta 
hypofcafim, v i fuppoficum,auc peífonam: ita 
nec afterere deber vnam fubíiftenciara abíb!u-l 
tara. Minor propofitio conftac ex ijs, quse l a í | 
diximus cum Anfeímo Tomo I . D i f p . I . fe fit 15 J! 
Maioraute fuadecur: tum generatitn, quia vb£ 
Concilia Gríeca habenc hypoflafirn > omnes 
verdones Latina rediunt f&bfijieciííw.vd per-: 
fonam quod vel íevirer verfaco in coríi l ed io -
neconftas eft, & tercio quoque verba oceurrít . 
Sufhciac dicere, in Concilio ConltatuinopoliJ 
taño, quod eft Tertium Genérale. & in Nic^-i 
no IV. de in Lateraneníi fub Martino !.quo:íes 
loquuntur de fubíifrentijs divinis,dici cfts tres 
diftindas in rarione fubíiftenciarumivc patebic 
¿onfulenti illorum teftimonía apud Kuiz dífpft 
3 4.í'ed.2>vbí §c congerie varia Pacrum loca ía 
idem probadura,vt propterea certum appareaty 
fubfifíentiá femper ab ijs accipi pro hypoftafis 
vel perfona j nunquara verd pro aliquo priedí-
cato abfoluto auc communi. Tum práeterea:. 
quia luftinianus Imperator Latine feríbensaá 
Papara loannem , aic: ^ Non eft idem natura 
& fubfiftentia. O M N E S E N I M SS.PATRE* 
C O N S O N A N T E R NOS DO CE N T , aliud 
efle nacuram five fubftátiam, Be forma n: aiiud 
fubfiñentiá five perfonam. & nacuram quide, 
vel fubftantiam & formara, hoc quodeít com 
muñe figniíicare:fübfiftenciam aucem five per-
fonam , hoc quod eft fpeCÍale. * D E I N D E 04 
Thom. videcur perfpicue iradere eadeaa dodr í^ 
nam,adhuC fecundura Scholarurn ftylurn.Nani 
1 p.q,25?. cirCa finem corpor;s inc^uic ! * Hoc 
nomen PERSONA fignificac in genere fubftá-
tiarunl rationalíuTj , quod h.ec cria nomina, 
RES N A T V R ^ , S V B S T A N T I A , & H Y i 
POSTASIS »ín toco eenere fubfiancics fienifi-
Canc. Ac prxterea in folucione ad 1, inquit :^ 
AdfeCundum dicendura , qudd Bcut nosdic i -
mus in divinis pluralícer tres perfonas , & cr^ s 
fabfir táias: íta Gtceci diCunc tres Ir/pofUfes.*' 
Ergo ex ra3te S Dodoris ideríi eft fubfiflentíd 
Latiné , zc GtzCt hypoftdfis ; & fubíiftentia 
praut in natura rationali , ídem eft ac per-
fona. D E N I Q^V £ . Si propr.'eus lingus 
' 4 4 b In Opufcülum I.S. ANSELMI. Trad. IV. 
Gtseca; attehdetnrf , 8¿ fenfus Patíum COmmu^ 
n i s , po í l fopiiara illam concroverfiam circa 
hanc vocsm hypoflafis, nullum aliud nomen 
apud Latinos i l l i seque reípondec j ac nometi 
íubfiftemia:. Idem ergo elt vcríufque íignift-
jtatum, Si proprié accipiendum , qualiter abf-j 
dubio loquuca íunt C o n c i l l a P a t r e s , ad rem 
adeó fubiimcm definíendam , & abfque vilo 
pcriculo erroris tradendam. Dutn igi tui 'nul-
lam in Deo hypoñafim abfoíuram admittunt,, 
plañe omnem fubíiñentiatn abíolutam repela 
lunr. 
37 RESP. Subfiírenciam Latiné la-í 
uxís vagar í , quám liypoítaíim Grcecc. H¿e¿ 
enim poli C o m p o í i u m illam Patrum lícetn 
circa mcdum loqucndi , foliim íigníficac fup-
poíi.um , &c in raiionali natura perícnam , vt 
vidimus á n u m . 10. excommuni feré Conci* 
liorum 8¿ Patrum ftylo : iuxta quem etiam 
períona ívgnificat fem proríus i n c o m m u n i ó a -
bilem. Quo fenfu certum eft , non eííc in Deo 
aliquira abfolutam hypoftaíim, ficuti neCpec-
fonam. Sitriliter certum eft, faltem Certitudí-i 
neconcluíionis theologic^ , non cífe in Deo 
abíolutam hypoítafim , fumptam pro perfona-
l i ta te , íive forma conftituente períonam in i^ 
communicabiÍem:quia dum fides excluditcon-
cretum perfons incommunicabile, & abíoluJ. 
tum , Tbeologia evidentcr excludú íormam 
abíolutam conícitutivam eius concreti. Q u a -
re poft diremptam illam litem, nulí i Cathoíí-i 
co fas eft adftruere in Deo abfolutam aliquam 
Se incommunicabiLm hypoftalim , ñeque i a 
concreto , néque in ab í t rado : quoníam vtro-
vis moJo víurpatur á Patribus , & á Theolo-j 
gis Scholafticis pro aliquo praedicato peculia-
r i & proprio : non autem pro abfoluto de Co-
muni tribus períonis. Subliítentia autem» q u á -
vis apud Latinos ¿oeperit vfurpari pro codera, 
ac hypofcaíis apud Gra?cos i adhuc tamen l a -
t iu- ¿c fub trimembri lignificatiene acCepta 
fuit: primo pro ipía re fubfiftente,íive pro per 
fona In concreto : vt patet ex innumeris ConH 
Ciiiorum Graecorum locis Latiné teddiris : vbí 
qued Graecé eft hypoítalis aut p ro íopos , L a t i -
né veriitur fubíiftens aut perfona ¡ fecundoj^: 
fatis frequenter apud Scholafticos pro forma, 
íeu attuaUtateconftituente rem per íe exifeen-
tem, períeitate excludente communitatcm,feii 
reddeme naturam incommunicabilem aberí 
vt fuppoílo : tertió, & minus frequenter apud 
Parres, fed frequentiüs apud Scholafcicos, pro 
aduaüta ie conftituenre rem, íive fubíiftentiarn 
•per fe exíbetHem , perfeitate excludente de-
pendentiam & fuOentationem ab alio. Hoc 
pcí;remo fenfu dumtaxat allermius in Deo 
fubnf.entiam abfolutam j non aurem in dupli-
^ t i i l lo p¿iore , q u ^ í o l o accipi deberé C o n c i ; 
lia & Patres, manifeítura eft: cúra í j s loc í s fo-
lum tendaiu ad conftituendum inDeo tres per* 
fonas reipfa diítintlas coniráSabellium,vn¡cáJ 
que naturam contra Ar ium, exduia fubinde 
quarta periona, & ftatuta convenienti d i f t in-
¿ i o n e inter vfian 8í hypoftafin, íeu eflentiatn 
& períonam. quod totum plené, & plañe co-
haeret cum so , qudd íubíiftentia tertio modo} 
vfurpata á plurimis Patribus allcgatis num: 
ló .óc 17 & frequenter fatis áTheologis Scho-
lafticis cum Aníelmo 5c D.Thom. abfoluté 
tommuniter de Deo dicatur. 
38 VNDE Ad formulara obieaio-i 
nis num.3^.propofit« faclís eft ío lui iodif t in-
guendo raaiorem propoíicionem, & conceden-
do illam de íublifcentia> prout frequentiüs vfur^ 
patur á Patribus , íjs prceíertim qui Concilla 
GríeCa Latiné reddiderunr , immd 5¿á Scho-
lafticis , iuxra vtrumquepriorem íeníum nurnJ 
praecedenti expíanatum: negando vero eande.n 
propotitionem de fubíiftcntía tercio fenfu aC-
Cepta. Deinde conceíía minori pfopoíiiioné^' 
diftinguendum eft confequens eedem fenfu. 
I t aquecúm hic numero Deus, quatenus con^ 
Cipicur, veluti Cngularc individuum Deitacis^ 
nondum co^itata per ona aliqua peculiari ex 
iribus, íeu milla relatione intel efta, vt l o q u i i 
tur D.Thomas, incelligatur cura oran ip len íJ 
tudine perfedionis abfolutse fibi convenientís 
fcCundüm propriarn fubftantiam ; plané etíarxj 
intelligitur per feexi í tens , perfettate exclu-
dente dependentiam,^ fufrentationem abalioj! 
ac proinde fubíiftens períe , fubfiftentia vfur-
pata in eo fenfu : licet nondum pro i l la priori 
inttlligaturfub/jev/l?/frffe excludente commu^ 
nicatera. Concili 1 autem & Patres in oppoíi* 
tum a l l ega t í , folum exclndunt á Deo fubíi-» 
ítenciara abfolntam hoc pofteriori fenfu accep*, 
í a m , q u i eftplané Sabellianusi non in pr ior i , 
qui Cathoíicus eft, & per omnia coh erens do. 
driníe revelara». Hinc patet ad íingula tefti-j 
iTionít Concilicrum Se Patrum ac D. Thom.' 
Quod verd poftremo loco adicur, iuxta pro-j 
prietatem vocis, idem efle fubfifientiaiii Latiné: 
ac hypoftaíim , Grarcé , negatur a í íump-
lum. nam primigenia vox Latiné reípon-i' 
dens hypoftafi Grarcae , non eft fulifijiea-
fírfjqu^e aüquanic) poft Concilium L Gencu 
rale, id eft, Nicsenurn, á Patribus Larinis vfur-
pari ccepit: fed tanrum vox fur?Jiííntid,qviX d i -
verfimodé accepta orrum dedil l i t ig io fiipra 
andicato inter PP. Gradeos & Latinos, fed po-
ícea íopito , quoniam perfpedurn fuit tan.-
deni,v(rorumque fcníum reverá vnum fü i l í e , ^ 
difsidium de voce folum. Quod idem D.Tho. ' 
quem Adven arij opponum , plañe confirmar 
eidem q. 25?. art. 1. ad 2. dicens : f Nomen 
S V B S T A N T I A eft? quo4 fecundúmproprie-
jta^ em 
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íatcm fignifieatíonisrcfpodecHYPOSTASI.* 
jVt deinde q.30. art.i . ad 1. aic; * Subfuntia 
non poníturin deíinitione períonss, fecunduin 
cjuod íignificat eíientíam : fed fecundum quod 
íigníficai íuppoficura. Quod patee ex hoc,quüd 
addicur, individua. Ad íignificandum autem 
íubíiftentiam ticdidam habent Graeci nomen 
H Y P O S T A S I S . Vnde ficut nos dicimus tres 
perfonas: ica ipfi dicunt tres h/poftafes. Nos 
anteen non confusuimus dicere tres fubftatias, 
nc incellieerentur treseíientia: > propter 110011* 
nis sequivocationem.* 
39 1 N S T A N T I I . Adverfarij.Hy* 
poftalis nullam acCepcionem habet ex vfu C 6 -
ciliorura, Patrura, ¡k Scholafticorum, niíi pe. 
Culiarem , oppoíicam communicati , & relatí-
vam. Ergo fubíifientía, qu^ e apud Latinos ipil 
refpondetjnullatn aCceptionern habet, niíi pe-
culiarem , oppoíitaui cotñmunúati > ¿¿relaii^ 
vani. 
40 RESP. Negando confequencíams 
quia, vt conftat ex ei/dem Concilijs 6c Pacri-, 
bus Gr<ecls , & obfervat D Thomas loco proj 
xíme exferipto , nomen H Y P O S T A S I S apud 
Grsecos fignificat fubfiantiam individuam pef 
modum fuppoíiti» id eft, exifeentís incommu-
nicabilitcf: quo fenfu patet,illam nondici ab-í 
íoluie , íed relativé. Sítbftftenriaamem , non 
íolúra acciphur á Pairibus & Theologispro 
fuppoíito , aut perfona , vel pro vltimo deter-
minativa exeludente communitatem , í e i 
ctiam pro exiftemia per fe , éxcludence depea-, 
dentiam abalio inexifeendo, auc fuícencando, 
Vt vidimus ex eodetn Angélico D. fupránum. 
35. inicio, & ex plurimis Pt1. num . 16. Si ¡7 
Quare licer plerumque accipiaturrehtive, ÍÍEI 
péetiam abfoluté accipitur. 
41. 
Cus D. cicata q.ip.art.i .ad i . aic* | Quia no-
men S V B S T A N i I i £ , quod fecundum pro-
priecatem íignificarionis rcfpondec H Y P O S -
iTASJjEcquivocatur apud nos, cum quanJoque 
lignificet clíentiam , quandoque hypoítatinr, 
nepolleteíTe erroris occalio , maluerunt pro 
H Y P O S T A S I cranjferre SVBÜISTENTIAM, 
quám S V B T A N T I A M. $ H s c ibi. Ac eadera 
errorís occafio eííet ,fi fubfiítcntiaaccipipof-
fic , tum abfoluté» tum relative : quoniam vbi 
5n Concilijs Giaecis Latiné redditis legituc 
triplex fublifeentia in divinis ,pOiíec inceliigi 
per errorem triplex fubfifcentia abíoluta, íicuti 
abfque illo eft veré triplex reluiva. Ergo fubíi-
ítemia non accipitur cum abfoluré» tum relacii 
vé, fed relacivé tantiim, ficut hypoftaüs. 
42 RESP. Negando minorem , 5¿: 
rcddendo diíparitatem. Ctim enim nomina, 
quibus vtCumquc exprimimus res divinas, üm 
(Jefumpta ex crcaturis,& in his/ubflantU fen ,^ 
1 N S T A N T I I I . Idem Angelí . 
per accípíatur veluci prsdfcarum abfolu um; 
fubfijientia vercJ femper importet aliquid op* 
poljuim communitacíj coofequens eiU vt li i a 
divinis aílerantur tres íublíbemia: , (ic oútafío 
erroris, exiítimance alújuo. praidicata abfoluca 
i a Deo multiplicar^ nulium aiuem fu errandi' 
periculum alieren j o in Deo tres íubíiíiencias, 
quse ex frequentiori fenfu accipiuntur , íive 
pro petfonis apud Concilla 8¿ Pitresj íive 
profonnis incommunicabiíibus apud Schola-
ícicos; quamvis nonnunquam j &c minüs fre-
quenter fumantur pro perfeftione abíoluta e x í -
ícendi per fe, ve iam f^epé diclum eft. 
43 I N S T A N T Denique Ergo 
queamdmodum poft co:npoíÍeam illim Pacruni 
litcm , de qua íuprá , noa dicimus cíle ia Deo 
tres fubf(antias, ne deiur occaíio erroris: ica,6¿ 
ob eandem rationem , nec dicere debemus , i a 
Deo elle vnam fubíifíeruiam. Quippe íicuti ex 
i l lo priori inteíligi poííet, aliquod pr^dicatuoi 
abíblufum elle in Deo multipkx : ira ex hac 
poí.eriorí poíiec inteíligi , prxdicitum perfo-
nale ac relativum non elle in Deo triple \ . 
44 RESP. Olim íicuiíle quid ítn 
dicere in Deo tres fubfcantias,iu:<ra íiylum ref* 
pondentem phraíi PP. Gnccorum , qui mwjm 
vfque ad tempusS. Anlelmi, ve vidimus in ip -
í o prologo huius Opufculi > Se cxplicuimus 
T o no li Difp. I . feá. s. Vnde ídem S Do&. 
infiá cap. penúltimo, iuxta eundem ftylum in-f 
quit; Potcji ergo hac necefsttacis rutioneir-
reprchertjihiíiter ULtfumma i&yna Tnnitasy 
Jibe (rifad "Vnitas , dici ^na ejjhzcia , & tres 
ferfonx^ftue tres fubfictntiit. Si írrcprehenli-
bilícer: ergo ecíam abfque peí ¡culo, auc occaf-
fione errorís , falcem apud vitos dodos in re-
bus theclogicis^ confeios eiusmodi loquen-
di apud VV. Paires. Quia tamea apnd imperíi 
tosaliquod forte fcaadalum eiíe políei-iccnce-
datui, rotum quod Colligitur in oble'&ionei ve 
quemadmodurn non dicimus in Deo eíle tres-
íubfeantías íimplicíter & fine addito : ita nec 
dicamus eííc vnam fubíiftentiam , niíi adden-
do, abfolittdm , vel quidpiam alíud fimilc.Ve 
rúra nc¿ hanC cautioíiem neceííariam Cenfe-
bunt fonaí i s quotquot cum Durando in d i v i -
nis vnícam fubíifíentíam jeamque abfoluram, 
agnofeune, de quo Difp, feq, Er ratio eft; quo-
niarn fubíif:entia in Deo ex ipforuai opinione 
admodum píobabiÍi,& a nobis íequenda, vfur • 
pata fenfu Schohftico, non eft aliquid relatí-' 
vum in Deo , fed abfolurum , & pctfeftio ixmí 
plícicer íimplex : qua: proinde póteft dici fim-l 
plicicervna , quemadmodum Se exiftencu 
Dei, iuxta plurcs ex Adveríanjs, 6c 
íubftantia iuxta omnes. 
S E G -
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. S E C r i O Q V I N T A . 
r^4rgumentii prxcipud fententU dduerfa ex 
ranofití>obie£td & fuluta. 
^ B1ICÍVNT I I . Adverfarij. Divina 
^ 1 natura non fubíiftic pro priori ra-í 
tionis ad relationes Ulam rerminá-
íes. Ergo ncc haber fubíiüenciam aliquam ab-
folutam. Confequeuria patet: quia omne quod 
ratione pr¿ecedit relationes divinas, eft p r x d i -
taiutx» abíolutum. Amccedens verd íuadetur 
muln'pliciier. P R I M O : quia fi p toÍ l !o priori 
fubfifterer natura divina , máxime quia jn i l l o 
íigno exiftit Índependenter á fubiedo inhaefio-
nis. Hoc autem non íufHcit vt pro i l lo p r io r i 
fubfiftat. Alioqui humanitas Chr i f t i , quas pro 
prioci^ationis ad vnionem cum Verbo exiftit 
índependenter á fubiedo inhasíionis ( id cnitri 
praedicatú eft eíkntiale omni fubítartiÍ£e,prou8 
diftin¿t<E ab accideii)e;iam pro i l lo Ggno fub-
fiftere! jac proinde eikc in Chri í to dúplex fub-
fifieniia)íeu períona.quod eft Imej jcum, Sl-
miliier qualiLct párs íubftantialis per fuani 
entitaiem íubfiOeret: quoniam entiiaii ipfius 
repugnat efle in a l i o , v i fubiedo inh^fionis.; 
Ccnfequens aiwem eft manifefté falfura. ¿>E-
C V N D O . Subfiflere aliquidjeft ita exifiere, vi* 
nullatenu? fu in alio, adhuc tanquam in termi • 
no. Atqui natura divina eft in alio tanquam in 
termino nimirum, eft ir< relaiionibus virtuali* 
ter ab ipfc. dif l indis , veluti terminis, quibus 
complerur.Ergo natura pro priori ad relationes 
non íubfiftit. í E R T I O . Snbfiftere eft quafi ip 
íe fiftere-ík non vltrá iranfgredi. Atqui natura 
divina non fiftii in fe , íedvhra tranígreditur 
ad relationes, quibus tándem compleiur. Ergo 
niiura divina pro priori rationis ad relationes 
non íubfiftit. 
46 RESP.Negando antededens.Na-
tura enim divina pro priori rationis ad rela-
tiones imelligiair habere omnem perfedione 
fimplicicer fimplicem , ac proinde exifiere per 
íe j ik índependenter ab alio vr fubiedo inh¿e-
íionis,vel vi fuficntante: quod eft idem ac fub-
fillere.AD I.Probationem, rel idá aliorum ío -
lurione,dico, ideo naturam divinam pro pr ior i 
tationis ad reUtionés fubfiftere , quía in i l lo 
figno exiftit per fe poíitivé^perfeitate e^cludete 
dependentiam ab alio,tum ve fubiedo inhseíio-
ris,ii3ra vt fuficntante. Narura auiem humana 
Chrifti pro priori adVerbum non exiftit per fe 
pofit veíqnia iuxta veriorem íententiam no ba-
bee vllam exiftemiam propriarn,fed folum exi-
ftit per exiOentiam Vcrbi: vt vidimus Difput. 
LXXV.num.(ío.infuper & á peííonaVerbi de-
pendet,fuílenrarurque Quarelicet non babear, 
nec habere pofsiEÍubiedum inhxjíignis l ^wia 
id eft proprium accidentis , üoh ideo fubíifiíc 
pro illo pr ior i .Cxterú natura divina pro priorí-
ad relaciones exiftit pofitivé ac per ícnulloque^ 
modo dependec a rel.itiohibus fupervenieati^ 
bus.vel tanquam á fubiedo inhceíionis,vel carí-
quam á íuftenranie:cüm non fii in ijs ob indt«i 
g-ntiam fuijíed ob foecunditatem. Partes verd; 
fubftantiales dependem á íüppofico , 6c ab illo 
íuftenianiur:ac proinde non dicuntur fubfiíiere> 
in í e fcd fn,illo,faltem excepta anima rationa-
l i , quíe folúm dependet á fuppoíito quoad fta-f 
tum connaiuralein,&operat ionesfeníuum.AD 
I I . Negó maiorem'.quia eíTe in alio,vt termino 
aut complemento connaturali tantúm , idque 
non ex indigentia , fed ex fcecundicate, & fine 
dependemia ab i l l o , non opponitur huic,quod 
eft fubfiftere i fed folúm efle in alio, vel vt in! 
í u b i e d o inhíEÍicnis,vel cum dependentia ab ¿o 
vt íuftentante: quorum neutrum competir na-í 
turx divina? per ordinem ad relationes.A D U U 
Subfiftere eft quaíi in fe fiíiere quoad indepen-
dentiam exiftendí, non autem quoad cotnmu-j 
nicationem Cúm igitur natura divina fiflat iti 
íe , quatenus eft independens á relationibus in 
éxiftendo, licet non fiftat in fs quoad commu^ 
nicationem , confequens eft > vt pro priori ra^ 
xionis ad illas fubíiftac. 
47 I N S T A N T Ttlplleiter Advéf^ 
íarij PK1MO.Natura divina ira eft in relatio-
nibus,vt íuftetecur quoddammodoab i!lis:tum' 
quia cúm illas habeat realiter á fe ipfa, & virnl 
tualiter per emanationerajnulla imperfedio eít 
qudd ab ijs fuftenretur : tum etiam , quoniam 
natura completur per eafdem relationes : tum 
denique qüia fine ijs imperfeda maneret.Ergor 
natura divina non íubfiftit abfoluce Se per íe^ 
fed folúm ratione rclationum. S E C V N D O J 
Supponendo aliquam diftindionem virtualem 
aut cxprefsivam inrer naturam, Se fubíiftentiá 
abfolutam,quam ruemur,adhuc opus eft,vr na-
tura fuftencetur ab ipía lubfiftentia abfoluta* 
íiveab individuo Deítatís prout abfelutéfub-; 
fiftence. Nec indj fequitur aliqua divinan na-' 
turs imperfeólio : quoniam illa ipía fubfiften-
tia abfolu£a,quam tuemur, eft reipfa indif t in-
da ab ea.Cúm igííur relaciones finr pariier íe^ 
Cundúm rem indifiíndae , & folúm vírtualifeii 
díf t indásá natura divina , nuílaerit tmperfs^ 
d i o qudd hxc ab i l l is fuftentetur. T E R T I O , ' 
Supponendo parher aliquam diftindionem ¡03^  
tionis inrer exiftencíam Se fubíiñenciaín abío-
lutam Deí , natura ípfius pro priori rationisad 
fubfifientíam exiftit , non ramen fubfiíiit n i l i 
per i i lam^c proinde ab ea fuftenra[ur,fine im-í 
perfedione vlla. Ergo paríter fine imperfedío-
ne fuítentaretur á relationibus, quamvis folúm 
raiione iilarum fubruleret. 
^8 IsESP.Negando aniecédensiquu 
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ñatüfa divina lea habec relatíones a fe ípfa , & 
ab ijs complerur.vt umen id non provenüc ex 
indigencia iplius o&rtiri , íed ex foecondicare 
íumma; ac proinde nullo vero feníu d i d poceít 
ab ijs dependeré.aut íurtentari .Q^od aucem ü-, 
ne rehtionibus imperfeíb eliec,nün probar de-
pendentiani ab ijs in íuDliftendo : rit,uti,adhuc 
iuxea Adverfarios.quamvis natura fine relacío^ 
nibus eíkt imperfeda, non propterea ab ijs de-
pendec in exiítendo,led habec á íeipfa ex i í ten-
tiam abíblucam.AD ll.reddicur diíparitas..Sub 
fiikntia cnim abíoluia^quani cuernur, íicuci & 
exiftentia per fe,adhuC ioxta Advcríarios, ha-
bet fe inflar arrribuci: 8,: nullum abfurdum eft 
qnód natura divina per aliquod artributum co -
ftituatur in exercitio pcrfeálifsimo íubíiílendt, 
ficuti &C exiílendi per fe. EÜet taraen abfurdum 
qudd eam perfeftionem haberec in íenfu for-
malifolum ab aliqua relatione vinualíter i n -
irinfece d i l i inda . Siccene inconveniens elíec 
cjudd natura divina confticueretur fapicns.im-
mutabi l is ,«tema, auc imméfa in éxercicio for-. 
raali per íelationem aliquamjnon verd per at-
tribuium,quod ipfa intra rationem fuam abfo-
lntam habet .ADUI. Quidquid alij dicant,ne 
vatur íuppoíitura maioris:quoniam vt vidimus 
Dí íp .LXXVl .pe r tetara,ídem omnino eft,tana 
i n creafis,qiiáni índ iv in i s , fubriftentia,ac exi* 
líentia per íc. Pcrmiíía vercJ d i í t ind ionc reali 
in creatis ínter vtramque , & rationis in d i v i -
nis refpondetur,nullum cíle incoveniens qudd 
natura divina exiftens intelligatur íubfiítcre 
per fubíiftentiam abíolutamiticuti & intelligc-
rc,8¿ femper durare , replere oranemlocura 
i n exercitio per aliquam perfedioncm abfolu-
lam, & racione d i l l indam, fapicncicCíetcrnita-* 
i i s , & immer.Giatis: íecusverd perrelationem 
íol.im,qu* certe debet in natura divina fuppo-
nere omnem perfeótionem fimpliciter í impl í -
cem , qualis elt íubliÜendi abíoluté , íicuci & 
exiílendi per fe. 
49 OBIICIES I I I .Rat io prxcípua,Cui 
innit imurad alíerendum in Deo fubíiüentiam 
abfoíutam , efíquoniam fubíiltere fimpliciter 
eft m e l i ú s , quám non fubfiftere, ac proinde 
perfedio fimpliciter fimplex, quse debeat ab ío-
IUÍC convenire Deo. Hjecautetn ratio auc n ih i l 
probat,aut nimiútn. Siquid enim evinciepari-. 
terprobat » rationern perfon^ deberé Deo abw 
íblme Convenire. quod non licet aílcrere. Se-
quela fuadetur Ntilía enim ratione probari po-
teft,melíus eiíe fubíiltere quám non fubfiílera, 
quin eádem probetur eífe melius pt r i ter , elíe 
p£rfonam,quam non perfonam. Ecenim perfo-
na fupra rationem coinmunera fubfiftendi ad-
dit moddra fLibfiilcndi in natura perfedifsima, 
qualis eft natura intelligens.Quare nulla perfe-i 
¿tío importatur á fubfiftenie 6: X ( u b í x f t e n ^ 
qus non ímpoftetur panter á perfonalítate & 
períona, immo &c aliquid aroplius.Si ig iui rob 
perfedioncm fubfiilendi colligimus inOeo ab-
íolutam fubtífíenciam , p¿ricer debemuscolli-í 
gere abfoíutam perfonam, 
50 RESP.Negando minorera.Subfiftei 
fe enim communiter didum,iuxta noflrá len-i 
tenciam , foliim imporcac exiftere per fe fim-i 
pl!ci[er,& independencer ab alionara vt fubie-
6to inhst ionis , quára ve fuftentantc. in quo 
certé pura apparet perf¿dio. Etenim ex prima 
nocione terminorum apparec , melius elle i p -
fum, quám non-ipíum, & quám omne ipti op-i 
poficum,aut cumeo incompofsibile.-ac proin^ 
de debet abfoluté convenire Deo inftar aliarum 
perfedionum íimplicium &:purarum. Caete-i 
rum ratio perfona: íeu perfonalitatis, fícuti ab-
ñrahi t á racione créate 5¿ increa;q,aDíó1u;a: &C 
relatívícrita etiam abitrahit ab eo vt pecultareni 
perfedionem addit , auc nullara Addic certé; 
perfedionem formalem in creatís:quon¡am ab-
íoluté afticit naturara coní t i tuendo i l h m fub 
exiftentiaper fe,non vteumque , fed inrra gra-
dumperfedifsiraum,qui eft iníel ledualis :quod 
fané melius eft,quám exiftere per fe in natura 
irrationali. Caeterum nulla perfonaliras divina 
afíicic naturam abfoluté, fed relativé cantum: 
ñeque ita afficit, ve melius fit ipíi natura: exH 
ftere aut eífe in vna perfonalicare divina, quátn 
in alia relativé oppofica rquoniam in divínis,' 
vt loquitur Achanafius in Symbolo , rotte tres 
perfona co&terntt fibi funt(CSP co<eguales,QXÍ^. 
re nosfuprá ¡ ^i íp.LXXIII .per tocara dixiraus» 
relaciones divinas ex proprio & explícito mu-< 
nerenullara importare perfedionem peculiare, 
pr^fertim fimpliciier fimplicem.Vnde ex ratio-j 
ne,quá probamus in Deo abfoíutam fubfiñctV'i 
tiam,no ¿olligitur, admicti paricer deberé peií-
íonam abfolucam. 
51 INSTABIS .Hoc ipfoqndd inDeo 
afferacur íubGftentia abfoluta , illa debet efle 
períonalitas. Debet enim elle fubfiftenfia Con -
íencanea naturae divinse prout imelleduali . 
Subfiftentia aurem naturse intelledualis.eft ve-
ré perfonalitas fecundúm fuam rationem qua-
íi fpecificam & formalem. Ar non adraiccimus 
in Deo perfonalitatem abfoíutam. Ergo nec 
fubfiíicntiam abfoíutam pofíumus admittere, 
52 H^BC Diffícilis obiedio videcuc 
fulííe in caura,vt aliqui relari á Durando ih I . 
d i f t .Kj q. 1. n. ^. conceííerinc in Deo fuppofi-' 
tura abfolutura. Quamvis verd illenon expri-
tnat nomina eorum Audorum, credo intelligí 
Scotumcum fuis difcipults, qui plañe ita do-
cuit, & probare conatuseft fepcem argumentis 
ordine fuo relacis á Capreolo in i . d i f t .KÍ .q . i . 
§-Secundo loco argüir Scotus. Qui in feptinio 
illocum V)4ccur facerc íatis prjecipu» difácul-
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tati, quam Aipra JVHÍO fere fcálonis pñmx 
propofuiinus comra cuín diccndi rooduni, ex 
co quodalioqui eiíct quaría m Triniiate per-
íona.Aii enim Scotus: "^Si abrohicura íuppo* 
fitum rcpugnareLÍn divinis,hoc elíec,quja po-
ní oporterec quacuor íuppoíira , aut quacuoí 
pcrfonas. Sed hoc non impcduiquia illud íup-
pofuura no ponicin numeruin Cum tribus. V n -
¿e ííciunon efí quaterniras rerum , licét fine 
tres pcríonse > &vna quídam res comtDunis, 
proeo qudd illa communis veraeiter efí. quae-
libct carum trium , íccunducn quod reípondeí 
Conciüum Genérale(inrellige Lateraocnfe fub 
Innocentio III.)Abbaci loachim ín Cap.Darn-
namus: fie nec erit fuppofitorum quaternuas, 
quia illudcommunc fuppofi;uiu eít veracicec 
quodlibet illorum trium relrtivcrum. Ergo no 
ap^arec, curaon poísit poui aliquod fuppoíi-
íum abíolutum.* Hadenus ad verbum Scotusj' 
piout ref¿rtur á Capreolo ibideni, Praimiílerad 
vero, id íuppoíicam elle quidern ín communí-
tabile akeri; non tamen tribus íuppoíitis rela-
iivis)quoniam nullum eorum in re eítalteruai 
ab ipío. Qua íolutionevidetur Subtiüs Dodot 
príeoecupare omnem cenfuramj&: nullaoj me-i 
reri notam , quidquid aliqui e Recentioribus 
vellnc, quibus morís eñ ceníoriam virgam te-^  
mere in alios cxerCere.Vide íuprá n . i . 
53 V E R V M Quidquid üt de eá Scoti 
doílrina, nos cohierenter ad ea , quee ín fupc-
noriuus tradidimus, 6c íuxra modun: loquendi 
comiiuiniícr receptum apüd Scholaíticos, ne-
g.imus in divinis íuppofíuim communc Se ubi 
í"olütum,íicuii & períonam, &c perícnalitatera 
communem abíclucamque. Ñeque obfíat pro-
batüo in oppoíi:um,cuius ancecedens negamus. 
Ad probaticnem concediraus , fubfiítenciatn 
abfeluram Dei efíe coníentaneam natura; in-. 
íelleíluali. Verüm ad hoc íufficit vt in re fie. 
perfonalüasJmmo perfonalitas triplex , qua: 
non differt in re á fubfifientia abíolura. Ñeque 
obfiat quod íubíifkmia crea;a naiuríe intelle-
ítualis ex fuá fpecie & raticne formaJi íit pejí-
fonaliias.Hoc enim ideo cñ5qu¡a perfonalitas 
creata,cüm íit ex fe abíoluía^ contrahit direde 
raticnem abfoluram & cemmunern fubíiften-
tia:. Divina autem perfonalitas,quatenus talis, 
eft relativa : aique adeo non comrahit diredéj 
live in fenfu formal i , aliquod priedicatum ab 
íolutum Dei',& per conlequens, neerationem 
ÍUam coromunis fubfiíkntiÉe^usejVt fiEpe pro-
bauim eft,dumTaxat importar perfedionem ab-
foluram. Praererea. Illa eft confentanea Dco^ 
quainvis non habeat rationem perfonalicatis: 
quia taiione iliíus Deus conftiiuiitir in exercir-
í io OLiílcns per íe , &' a fe, non quomedocum-
que,fcd in natura inielíeítuali perfe¿lifsiir.a,& 
^ndepeadeiiierab omni alio;a£que íiae y lia in^ 
dígeniía.Hoc aiucm eft perfefíífsime fúbfiíie^-: 
re.PerfoMaliras autem addii prxterca racionent 
íuppofiti incommunicabiíis) quíe non intelli-
gitur in Deo pro priori ad relationes. 
54 \ E R V M Vt id pleniúí; intclliga-
iur,d¿ prajoceupemur plures obiediones , re4 
colenda efí p.\riter doóicina cradita birputat.; 
L X X V I . prafertim num. 34.iuxtaquam gra-
duí encis refpondet exifíenria vniverse , velutí 
a d u ali ta s: gra d u i f ubft an t i a-, íub íi fi en t i a ,qu am 
íbi probavimus non efie diftindam ab exiílen, 
da per fe;quae generatim quidem habet confíí-
luere fubíbntiam independentem ab alio VE 
íubiedo inhxGoniS) íive tanquam íufíenranté,' 
íaltem li fubftantia íit compleca eliemi a 1 uec! 
nondum tamen cenítituit iibm iocommuní-
Cabilem pluribus, vt oüenlura efi íuprá nura, 
i'j.adhibiiO exempío in fubftancijs vniverfa^ 
libus, qus collocamur diredé in Piadicaraen^ 
to,ac proinde completa: per fub fifi en tiam : de 
tamen adhut funt communiCabiles pluribus 
fpediebus &r individuis infra illas comentis.; 
Deindc loquendo i¿m refiridius , fubfííientia 
quatenus individua , five vhimti determinata '^ 
quae dicitur generatim fuppoííulitas,& in na-* 
tura rationali perfonalitasjita complet natura^ 
vt reddat illam prorfus incommunicabilem 
Cuilibet aheri fuppofito,falcem excraneo.Vnde 
dctnum, 6¿ confequenter, cmni natnrac creataj 
ac creabili femel terminacx per propriam fup-* 
poíitalitatem vel perfúnaliratem,in feníu com^ 
pofito eíi impofsibilis vniofubfiantíalisad exJ 
traneum fuppoficum5vcI perfonam.Naturaaui" 
tem divina , ob fuam infinitam foecunditatern 
& perfedionem inacceíTam , quamvis termi«j 
netur per vnum íuppoíitum aut perfonara, ad-' 
huc eft terminabilis tk communicabilis dua^ 
bus alijs, quoniam non funt extranea: ipil na^ 
turaE) fed potiús fpedant ad connaturale com^ 
plementum ipfiusiíuppoíita autem terminatio-
ne per divinas perfonalitates, nequit prorfus 
vniri fubfíantialiter alitui fuppoíito exíraneo: 
quoniam ex duabus fubftantijs vitimo ac per-
fede complecis nullaienus poteA fíeri vnum 
per íe fubüantiale : vt eo loco fa;piijs didutu 
eft.Dum igitur impra^fenti aííerimus fubíiílen-
tiam Dei abfolutam , non adíirninjus illam» 
quatenusconftituit fuppoíuum, vel perfonam: 
fed folüm quatenus conftituit Deum per fe 
exífientem, eiufque naturam ita reddic indepe-
dentem á ubiedo inhíeíionis, am fuíientatío-t 
iiíf,vt tamen illam relinquat communicabijem 
tribus perfonis , & complebilem bypoílatice 
per illarum perfonalicates)vtpote non extraneas 
fibijfed intráneas. 
55 V R G E B I S . Si eíl aliquís con; 
ceptus íubíifteniix proprlc didaj in Deo, nnl-
lara afFcrens inCoramicabiUta• em pro priori 
ra-
Monologion. Cap.XXX 11!. Diíp. LXXVlll.Sea.I, 445', 
Varíonis ad relationesjerit quoque aliqaís ¿on-
ceptus fuppofitaluaus aut períonalicaíis pro 
eodem pnori.nulbm aííersns incoinraunicabi-
litacem. Ergo fubítantia divina pío (-rioii ra-
íionisad relaiiones non foliim eft fubliftens, 
fed eciam fuppoíicum & períona i quamquam 
comunis iribus fuppoíicis vel perfonis. RESP. 
5cotumvlcrd id concederé , vt vidimus n. j z . 
alios vero nuni^.allegaios dícerc>fübft,intiani 
Dci pro illopriori elle femi-íuppo(itum , de 
femi-períonara. Nos tamen negamusconíe-
quenti.mr.íjnia éx víu Scho]aflicoriim,&: pfouc 
colliiMtur exdcftrina Patrum, perfona (ídem-
que eít de fuppofuo) nunquam accipiuir, niíl 
pro fubíiltente incommunicabiliter. Deus au-
rera pro prioii radonis ad perfonas non íubfi *i 
ílic ¡ncommun¡cabiUrer,fed poiius cotnmuni-. 
cabiliter. Non ergo pro íllo priori habet ratio-
nern fuppoíiti vel perfon2e,ied umúm íubliñe-
lis,earacioneqoá diximns. 
¡6 OB1ICIES IV.In divinís éft tri-
plex fubíirtcmía relativa,quá Deus fubíiftit iti 
tribus perfon is, & vnaqu«;qiie íllarü, prout di -
ftínda á duabusreliquis.Ergo fruftra alferimus 
'in Deo fubíiíkatiam abfolucam: vrpote cuius 
«ffe6tus,aut quaíi efteftus prxftaiur fufficicnte¿ 
á tribus relativis fubfiftentijs. 
57 H O C Arguménium MQgjtCpj 
lebre n diffiCultatem , quee hoc loco exaeírari 
qaidem pollet:vcruin ne controvertía vhra n\o* 
dum creícar, oportct eam relinquere diiéurica-
daqa l^irputatione fequenci. Nuncobiter nota, 
Auítojes priniíB fententiie reiaios riatri; 6. non 
poííe hoc argumento vti, cúín ¡j aliásarieranc 
iii divmis vnam exiftentiarn abíclucatT) ,6c tres 
relativ.is. Nulla enim ratio fuaderc poieft.fru-
ftraneaiTi elíe fubíiftentüni abfolutain fupra 
eres relarívas, quin pariier iJipíum evincac de 
exiílentia abfoluta,fi tres reíativai in Deo aíTe-
ranrur. Qui autemin divinis negant tres rela-
livasfubíiftentias , &: vmcani abíolutam ad^ 
niitci;nr,quales fuñí AA.alIegati íuprá num.S. 
facilé huic argumentooceurrent) neguo illins 
antecedente.DeniqueAuthores íecund^e fenten -
tise ciiati num.7. refpondebunt concello ante i 
cedenti,negandoconfequeniiarn:quÍ3 tres (ub-
fiftentioe relativas prxftant aliquem quaíicñ^-i 
dum peculiarem &C proprium conitÍLuendr 
íuppoíitum Se períonam incommunicabili ec 
fubíiñentecn , quem non praeftac ("ubíiiten; ia, 
abfoluta & communis, iuxta Jodrirum ir.idi-
tam fuprá,pr¿erertim num.54.An vero h.cc 
lutio fatisfacUt,& quid cade re dlcendum íic» 
yidebiraus in progretTu Diíp fequencis. 
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DISPVTATIO LXXVIÍI 
A N I N D J V Í N I S S I T T R I P L E X 
S V B S I S T E N T I A R E L A T I V A . 
A D REVEREND1SSIMVN P. M . Fr. A N T O N I V M DE LVS, 
Bencdidin^Congregacionis in Luficania & Braíilia Generalem Ma-
giftrum, facra^Thcologia? Dodorcm, de Primarium Ancecefíorcm in 
Infigni Academia Conimbriccnfi , celeberrimum pr^íiancia 
ingenij> dodrina?, erudidonifque;amícum noílfum,& 
horcacorcm ad hxc Commencaria in 
lucem proferenda. 
0 fsf B¡1 cjudfi'w deperfonalitate, tjuam fupponimus e¡fe triplkem 
in dwinis, quoniamfides docet ejje tres perfonas y aeproinde muí-
tiplicariperfonalítateSy/eu formas, quibus t lU conftituuntur: & t 
pumifimus Difptit.puced.num. 4 . Similiter necqu<zfiw eft de 
1 formaconflituente fuppofitum, mtd a Scholaf icisdiettm fuppoft^ 
talttasmam cum omms Theologi ajferant in divinis triafuppoft-
• ín Opufculuffi, l S.ÁKSELMI. Traa.1V. 
'fa,pariterdocent e[fe tres formas, fi^ ve fifpo/italitates, qmhusillamifiifuairitiri 
^imirumynonunafub jtúínti^a, cjualia funt, perfcna ft) fup/pojiti, non multiplican^ 
tur,mft multipltcatisformis. DtfstdiHm itaque efi defiéjijientia folaianin di^vinis 
pcrfonis [it rvntca, an^vero triplex. Porro tnpllcem effe reiatinyam docent Authorcs 
Difput.prdíccdcntt allegan pro prima a c fecunda fententia num.6. g / 7. quammis 
alioqut difsi deán t in aferenda áut neganaa^vna fubpfientia aífoluta 0 commu-
m,C¿temm alij^úos ikdem alíe^anjimus mm.S.pro tertia opinione docent,mlla-
tenus effe m dtuinli tripücem fuífifentjam relati^vam, fed runicam ahfUttam. 
.Quorumopmompm-vtt Durandusexprefsein i .d i f t . i 3<qudJi,i,mm.z7.ftJ dijl* 
zG qu<£jtAwm.5. f¿Jdift:y}.qudftti.num ^ j . 'f^Jin^Jtfi,!. qu¿fi.i,num.j./i~ 
mdiierqueScotus in,\ .difl . i .qu&fl>i.f£/ in 3*diji\i .qudjí.z. quiíus ommíusloas 
excitan poteft Jupra ¿itteram Magiflrii 
S E C I I O P R I M A . 
ohferudntur ^utedaw, prx fer t lm¡uper ior ibas 
late j iabilita 3 & expomthr jenjus genmnns 
• vdftttorum , ac dt(s:dium prtc iguum 
i n hac controiterjia, 
R ^ M I X T O I . Ex Isté coDfiitutTs aC 
probaiis Difp.pr^ccd.num. 10.11, de 
12. hypofíaíim , íicuti S¿ fubíiften-
ihm j longe aliter víurpari á Concilijs &c Pa-
iribus,qüaiíi áScholafticís. Ab illis enim non 
accipitur pro ferina aur ranone formali 3 quá 
aliquid conüiruitür fubfíflens, fuppoíiitum.auc 
.períona,Vfi apud .Scholafticos: fed pro re ipfa 
labííftenre in concrerorqua; dicituf fubíiftens, 
ruppoíí um , aur perfona, Vnde <|uafnvis ÍJUÉ 
plurinia Conciliorum loca, in quibus dicuntuií 
vel aííeruncur in divinis tres hypoftafes ? quas 
Latini inierpreces vercunc ires fubíiOentiaSínon 
prcpíereaceníerur definitum , éííe ín divinis 
iresfubíií ten tías felarivas in íenfu Scholafti-
eorum.id eft,íumptas in abrtrado, íive prora-
tiene formaü íubíifíendi: fed in Concreto ran-
lüra) iuxta corundemConciliorum & Patrutn 
ícnfum.Quod ibidem ofiendilTe fufnciat.Qua-
reíupereft locus, vt falva Catholica fide dif-
teptetur inrer Thcologos, an rario formalis 
íubfiftendi in perfonis divinis fít vnica foíüm 
fie abfolutaíqualem ftatuimusDifp prírceden-. 
j i : an potius triplex relativa , ¿¿ multiplicara 
luxra numerum perfonarum fubfinentium. 
3 P R A M I T T O Il.Subfiflentiam aci 
Ceptam pro rauonefcrrnali íubfiftendi, adhuC 
poíie duplicirer víurpari.Primó quaienus Con^ 
ftituit rem, five fubüantiam per fe exifténtem, 
• czpcyfeitaTeiVlua. loquamuríqueE-excludit de-
per.demiam ab alio vt fuíiemante^el vt íubie-
¿lo inhdtñQpis^bfy&hendo ab eo an conítiiua: 
fem íneoramuhkabjlem, he¿hé. Secundo qua? 
tenusconflímit vhimó íuppofitum inéommu-í 
nicabile al!erij&naiuram ipfam incommunH 
Cabilem cu iliber alteri f u p p o í ñ c , fahem extra-
neo,Quod addimus quia natura creara perfub-
fiftentiam individuam 8c fibi propriam , qua 
completur vltimó, redditur incommunicabilis 
oranino alceri cuicumque íuppofuo. Cseterui» 
natura divina, quse infinite foeCunda 6¿ furamQ 
perfeda eft, pernullam hypoftafim, fivefubíi^ 
fíentiam peculiarem alicuius perfona divina;, 
redditur incomiDunicabilis reliquis duabusy 
quoniam non íunt extráñese ab illajed potiiV 
eam naruraüier complent lden:que fonaííe eft 
de natura creata aííuinpta á Verbo , quam pro-J 
babiíis opiniodocet,poí]e fimul aiiumi abaÜJsí 
duabusper/onis: quoniam nulla earum cñ exw 
tranea alteri oh identitatem in natura.Porro ex; 
íiatuiis Di{put.pra;ced.patet,rubíiítemiá prio^ 
ri confideratione vfurpatamDeo convenire ab-
foluté, di pro priori ad omnem imelleduoi 
perfonarum & rehtionum. Difsidiurn itaqüe 
eüjAn Vel in codem priore feníu, vel in poíle-^ 
riore faltera , vel in vtroque fimul, convenía? 
vnicuique perfonaí divina; fuá propria & peH 
Culiaris íubfiíleniia > five formalis ratio fubíi^ 
ílendi. 
4 P R ^ E M I T T O m Ncnnulla c i 
profeíío á nobis tradita Difputaiionibus pra:-
cedentibus» ex quorum cohíerentia & conneH 
yione pendet reíolutio huius controverfia;» né 
alijs arque alijs locispugnantia aut contradin, 
doria docu i í i c videamtrr.PRlMVM ett7r>:la-
ticnes divinas nullam addere perfedionem 
peCuliarem,feu vinualiterdiftindam á perfe-; 
dione ahrcluta efientiasiquoniatii illa deberes 
e f í c d i ü i n d a fpecie , ac proinde inaequalis in 
perfonis divinis , Contra quam Symbckim S; 
Aihanafi) docct.Ica ftatuimus Diípiu.LXXIU-
M o n o l o g . C a p . X X X V 1 1 1 . D i f p . t X X V I l L S c a b I I . 4 4 ^ 
petcoram. S E C V N D V M , noneííe ia d iv ín i s 
tres exifíentias relativas iuxtanumerum perfo-
narum , (cd vnicam ík abíolutani. quod nobiT-
cum tuencur omnes ítíé Thomííiíe , quorum 
«amen pleriquc hoc loco tres íubüfieiuias re-
lativas in Deo añerunt. Id traditum fuit Di íp. 
L X X I V . T E R T I V M , íubfiñcntiam crcatam 
elle aliquid poíítivé ac rcipfa additum natura 
í.ibfíaniíaii , & non COníiíkre in negaticne 
vaionis ad aliud fuppofuum,auc perfonam dig • 
riiorem , vel qualitercumque cxtraneam. Ita 
D i f p X X X V . Q V A K T V M , fubfiíkntiam elle 
vnum & idein cum exiflentia per fe conven ie-
le fubíknuae , quatenus diftert ab accidente: 
quod^exiüitquidem ; non tamen per fe,fed in 
aliojtum vt fuüenfante5tum vt fubicólo inhc-» 
íionis. Q V I N T V M denique cít,quod Difput. 
immediaté praecedenti flatuimas,6c iam nupef 
indicavimvs , annuentibus pleriíque eorum, 
«juibufeum modo diílerendnm cñ. nimirum, 
lJeo,proüc eft íingulare individuurn Deitatis, 
abíoluté , & pifo priori ad perfonas,convenire 
íobfiñentiam , quá per fe 8c iHí ^»OÍ/exiliar, 
ferfeitaíe excludente dependentiam ab alio, 
lum vt fuílentantejtum vt fubiecto inh<efionís: 
ínon autem quá reddator incommunicabilicer 
íubíifícns, live íuppof i íum, auc perfona. Hoc 
cnim lecundum , Sabcllianum , & ludáis 
cum eft. 
5 D I S S I D I V M ItaquceftíAnquerri-i 
admodum períona: vnicuiq^ue divina; compecit 
pcdiliaris ac propria perfonalitas, quá confti-
Euiturdiftinda fecundum rem á duabus reli-
quisin racione perfona:,live íuppoíiti intra na-
turam intelledualeni: ita etiam vnicuique ea-» 
nmiconvcniat peculiaris ac propria fubíiüen-
lia , per quarn coníticuatur diftinda fecundüm 
rem á duabus icliquís in ratione fubíiftentis 
intra eandem íníellcduaiem naturam.Cumquc 
fubtiílentia ímportetea dúo munia fuprán.^. 
jndicata, alterum conftituendi rem per fe e u -
¡ftentcm , perfeitiitc oppoíita dependentiae ab 
alio vi fufientante aut fubiedo inhxfionisi al -
tcrum^oaftituendi incomninnicabile íuppoíi • 
rum,dubitamus, an in perfonis divinís mulcí-
pliceiur fubfifiemia quoad vtrumque munus, 
velfaltem quoad primum , vcl tándem quoad 
neutrum. Perro Authores reían Dilp. prxced. 
nvai.6 7. & 8, longé aliter in haC re fentiunu 
Allegad cnim ibidem pro prima fentcntia vo -
lunt , fubíiílentiam in divinis mulíiplicari 
quoad vírumqiie eífedum , aut quafi efFedum. 
Allegati pro fecunda aíferunc,rationem fvirma-
Ifm, fubíiílenria: eííe triplicem rcipfa diítinda, 
ialtem quoad f'ecundum effedum , inimo & 
rouiti illorum idem volunc, etiam quoad p r i -
niuraJ/eníque allcgati pro rertia fementia-cum 
Durando & Scoio ? aiunr racionsm forcDalerq 
fubíiñcndi cííc prorfus abíolutam ín Deo * fle 
nullateaus mulíiplicari m divinis perfonis,fcc| 
cíle vnam Sí eandem , quoad omnem eftedum 
proprium fubürtencia:, prout fubljílemia for, 
malis cft.Itaque rationem íuppoíjii, feu perfo -
nx incommunicabilis aiuat , nba proveaice ái 
fubfiüencia formali penes aliquod munus ip^ 
íius proprium in linea fobll ftencis:fed folúm a 
períonalitate propria cuiufque,qua: eft relatio, 
& virtualiter intriníece diftinguitur á fubfí-; 
ñencia divina , licuti & ab ómnibus alijs pr^e-
dicacis abfolutis Dci. Hic videcur íenfus ger«' 
nunus Auihorum tertis íententiíe » ex cu-
ius incelledu máxime pendet relolutio quK-
ftionis. 
SECTIO SECVNDA. 
Non ejj? in diuinis perfoms tripllcein forma* 
lem rdnonem [uhfiflendi, fcdynicaw, eamjíie 
abfolíttam.Probiitioprecipua ex ^injeU 
WQy *¿íugíéjiínoyD.Thoma, alijf* 
que Patnbus. 
H A N C Ailcrcionem iuditío valde co^ haerentem Anfelmo, qui nullibi in~ 
venicur agere de fubfiftencia Ueijí 
ranquim de forma relativa , íed vcluti de per-^  
fedione abfoluta > & conveniente Deo aCper<i 
íbnis tribus racione eííentiae. Imprimís enira 
luprá cap, 5, pro eodem accipit: in Deo Vi fíe 
per fe exiftens, ac íubíifícns ; & virumque aií; 
convenire Deo ratione íax. naturje , (¡ve eííen* 
tiíE, exponitóue idónea fímilitudine , pcrhíeC 
verba; Qjtemctdmodum enim [efe hubent ddin~ 
yicem IÍ*K>& lucere^ & lacens :• pefunt a i 
inuice effenciasfj^vr ens.HOC E S T . E X I * 
S T E N S y S l V E S V B S I S T E N S . E r o o f u m . 
ma ejp&tidy & fumme enj , hoc efi, fummt 
exijiens-, fue f ubfiftens, non dífsimilner fibi 
conuemunt^juAm lux, & lucerc, O* lucens, 
At quia exiftentia eft perfedio convcniensDeo 
racione eíTencia:, ratio formalis illius nullitc^ 
nns aiultiplicarur in divinis perfonis,ncc in ijs 
eft triplex rehtiva.íed vnica abfoluta, quá tres 
perfona: exiftunc:vt late conñiiucum eft Difp, 
LXXllI.annuentibus eiiam multis Advcrfa^ 
riorum^rsfercim Thomiftis feré ómnibus.Ec-t 
gopariter quia fubfiitentía eft perfediocon-' 
veniens Deo ratione eííentia:,formalis ratio i l -
lius non mulripliCuur in divinis períonis,neC 
in ijs eft triplex relativa,fed vnica & abfoluta, 
quá tres perfon» fnbllftunc.Príemiírerat vero S,1 
Dodorcap 3. poft médium, 6¿ ratiocinand(j 
ftantid^el ej]entía> ¿¡u* ef} per fe bona, f d 
m d g m . E T P E R S E E S T I D Q l f O D E S T \ 
& ptr y u m efl id ptid^Hidyer^ dHt bonum. 
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•4»í rudgnúm aJiyuideji:'& qua efl funmnm 
magnum, fummumque bünnm,S V M M V M 
• E N S 1 V E E X I S T E N S . ^ h i divinse eí-
íeiuiíe fiyc narura trjbuít,vt per ^ íit,ÍÍve exí-
ftac56¿ per ill.ím reliqua, quccCumque vt re bo-
iísá aut magna íum.Ergo íicnti exindecollcaum 
fule tupia ad memem S. Doéicris , nec magni-
iudinem-neC bonitatem, nec exiflenriam con. 
venire in feníu formali divinis períonis , niíi 
yaücne natura: vel eflemia: divina:;ita ádipíum 
tcJligere liCet de fuLfifteniia in fenfu formaü: 
praríercim cúm cílenfüm fuerit tota Diíput. 
LXXVI.rationem formaiem íubfifientiEe íicara 
eíie inexiliendo per fe.Denique infíácap.44. 
alias 43.inquit de Paire seterno : Jfagignendo 
¿at Filio ejj ntium habere O" fapiennam) & 
Intar/i in lémeu^fo > "Vi non per extraneám, 
S E V F E R S V ^ Í M E S S E N T l ^ é M SVB* 
S1ST*A l \ f a p i a t ^ yiuat.vdliojui non erit 
iáeoi ejje Parris '& Mtíj* nec erit far Patri 
Eilius. Q^isd cjuumjalfum J¡t , li^utdifsimé 
Juperius peruifum éfl, Ergo íicuti Filiusnon 
.habet peculiarem íapientiam, aut vit^m rela-
livam , pr¡Eter illam abfolutam & communem, 
OUK fibi com petit ratiore eiufdem eíléntise 
c^um Patre : ita ñeque habet peculiarem fubís-
ílentiara relaúvam pr^ter illam,quse fibi con-
.venit raticne eiuídem e0eniiae tcmmunis.Ad-
de ilíuftre teílimonium ipfíüs in Opufculo de 
Pioceísione cap 28 iuxta partitionera Gerbe-
ronis, dicentis : Jn hoc trague fítod relatiue 
Deus ad Deum didtur, ficut plures hominesy 
ferfondrum admitTttpluyalitutem & áluer 
ftatem: ] N H O C V E R O , Q V Q D P E R S E 
EST- , id efi.in Deo, infepdrabilem, ad fimiU-
tuáinem ^nius hominis , f ruat jhgitlaríta-' 
tem, Atqui. Deui eñfubüftens, quatenus peí 
fe eO. Ergo quatenus fubGfiens nuilaci babee 
.pluraiir2íei«)fed fingulariratem, ex mente An-
íe lmi . 
7 K E C Mirum ita Joquátnr vbiqué 
•Aníelmus, Cum nihil aliud difeere poiuiííct ex 
Magno Auguíiino , quem meriid allegar Du-
íandus in ^.diü. i q.2. num.7. veluii expref-
.fum pro cádem enteütia,lib.de Trinitat.quin-
í o cap j . íub íinem,vbi ira loquuur S.Dodor: 
S i Deus j ¡ : relitiné fubfijlat > ficut relatiu e 
gignii-,& relatiae donanatur icm fubflítmia 
non efl ¡ubflantia, tfuia rtlatiyum efl. Sicut 
enim ab eo, <¡uod efl ejje , appellaíur ejjentia: 
itaaheo (¡ítodefl fubfiflcre , [ubflantiam di 
ámus ^bfurdum efl autem "Vf [ulflantiare-
latiue áicatur.Omnis ergo res ad (eipíam fub 
f f l i f (¡uanto -'V.úgls Detu i fi tamen dignum 
efi, l/t Deus dicatur fubfiflere,Quod v\ imíí, 
v: monee ibi Dunmdus, addit Augufiirnjí,vel 
.qnia íubírOcre ad lirrenm fnrai fub alio fiHe-
je^quod non con)petu Deo: aut quia Deus no-
biliori modo fubfiflir,quam Cféatúf?,ví proTri" 
de dicatur magis proprié íubfiílere, quám ¡11?,' 
Itaque S.Doflor reputac abfurdum qudd Deus 
relative ful íj.íiat,ficut reUtivé gjgnit:quia íub-
fiíiere competic proprié fubüantixi abfurdum 
efí auicm qudd fubfiantia reía ive dicatiír, 
pra:íer[im divina , qua: prs:. omni alia fiibriftíi; 
ad fe,íive abfoluté. Quid clariüs ad exduden-
dam in Deo omnem rationera fcrraalem fubfi-
ílendi rclativam?Vnde fubducere licct íequen J 
lis probationis formulas. Si ín Deo eíient tres 
rationes formales fubfifíendi re^tiv^jb eus di-
Ceretur relative fubíiüens,íicuí dicitur relativéj 
gignens. Confequens efí abfurdum iuxta Au-j 
gufí.Ergo & antecedens. PRi£TEREA. Quia 
eíícntia in divinis eft abfoluta, ejje, á quo illa 
denominatur, nullatenuseít reía ivum, fed ab-: 
íolutum, Atqui etiam in divinis,rnubd magis, 
quám in creatis,fubítantia efí abfoluta.Ergo &C 
íubíifíentia,á qua illa denominatur,nullaienns 
efí aliquidre]ativum,fed abfoluiü. D E I K D E ^ 
Eaquíe perfeéiionis funt,mulíd magis Conve-
niredebent fubfíantia: d vinse , quám creai^l 
Atqui fubfifíere ad fe/ive abfoluté, di non reJ 
lativé , efí ab'quid perfedionis in fubfíantiaí 
creata. Ergo mulló magis idipfum debet con-, 
venire íubfíaniiíe dtvinae j vt non relative, fed 
abfoluté íubfiftar.DENlQVE.Subfifíere eft e í , 
fe ad fe, Ergo nequit períonis divinis tonveníw 
íe raiione alicuius praídican relativi, cuius to ^ 
rum efle efí d£/rf//«í/. Solüm ergo ijsconveniré 
poteíi ratione alicuius prqdicati abfoluti quod 
toti.m efí ad fe. Et cené vel ex eo folúm qudií 
fubfjftcte ex fuá ratione formaü importet per-
fedi<)r.em,colligi(ur plaiié.id non efíe rela;ivíi 
in Deo, fed dumtaxat abfoluiutn: quoniam , ve 
vidimus ex eodemAugufí.citatáDifp.LXXíIÍJ 
num.z ^.cmnis perfeáío in Deo efí vna,£í ab-^  
íoluta in tribus perfonis. 
8 D. T H O M A S Símiliter, vt efa? 
addifius vtrique S.Do£lori,eandem fentenriamt 
luculenter tradit pluribus locis.Ac primd qui-
dem q.p.dc Poientia art. 5: ad 13.inquif: f lv¿ 
divinis autem proprietates pcrfcnales hoc fo-
lum habent,quod fuppofita divina: natura ab-
invicem difíinguunt: non autem funtprinci-í 
pium fubfiñendi divinae eííentia(ipfa enim diw 
vina eíientia efí fecundúm fe fublifíens) fed ¿' 
converío,PROPRIETATES P E R S O N A L E S 
H / B E N T Q V O D S V B S I S T A N T AB E&w 
SENTÍA, P Qua aded manifeíia funt , ve vi?: 
áliquam interpretaricnem in (ippcíiium pstiá-. 
tur Imprimís enim íi proprietates períonales 
Ccnfíiruerent formaliter fuppofíia divina: na-
tura:, in raiione fubí;í!entium, non folum hi-i 
berent hoc quod efí illa adinvicem diftinguere, 
Vt pafet. Confequens aurcm diredé contríria-
Utr illi propoíuioni D.Tbo.quá aic?propríera-
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tés pértonales hce íblíim habere ín d iv in is , vi 
íuppofita divinaí naturse adinvicem diftinguar. 
Ergo proprietaies períonalcs non coníliunmc 
formalicer fuppoíita divins: natura: in rations 
íubli í temium. P R ^ T E K E A . Si proprietates 
íelacivsí in divinis effent totideoj fubllücn-
ria; formales, non rara habereru ab eíientía 
vt fubí l íknc»quám á feiplis, in fenfu forma-
li : f ic i i t i quiacx propría ratione func pa tern í -
ias ,f i l iat iOi & fpiratiopafsivs , non tam Cen-
íentuí lubere ab cíTentia vt relativé dicantur^ 
cjuám á feiplis.At D.Tho.ait,proprietates rda . 
tivas habere ab cilentia vt fubfiííantjnon autem 
a feiptis.quod íane debet accipi in íeníu forma 
Ii:quia in rcaü íunt vnum &c ídem cúef lenda . 
Ergo proprietates relacívcE non íunt in divinis 
lotidem formales í'ubfiüentia?, 
p I D E M Tradideratquajíl.S.p^izecí. 
aí.3 7.8.6c ^ hifce vetbisíDicenditm <jitoíre 
latio^t dictam ejtid'jiiaguit in quantum ejl 
reUtio: C O N S T 1 T V I T . A V T E M H T P O -
S T ^ i S I M l N Q V ^ i N T V M E S T D l V X -
Rf^A E S S E N T I D A : '& ytvwm^ue facit in 
quantum eft diuina ejjentia & reiatio.Si au-
lemproprieratesrelativse eííenr totidem fubíi-
flsntia: formalesificuti diftinguuiu hypoftafes» 
íeu perfonasfubíiftentéSjita etiam ill isconílí-; 
¡luerent fecundúm faiíoncm fubfiítendi relad* 
Vanii non verd quatenus íunt vnum cum divi-r 
ina eíientía. quodex diámetro contradicic vec-
bis ac fenfui D i v . T h o m . Itaque Sand.Dodoi! 
an nullo formali íenfu tribuí: relationibus di-. 
Vinis munus fubíiflentise aut confíituendi fup-
pofi^uni vei perfonam in ratione fubíiñendú 
feddumtaxat raunus dlüinguendi . Qjiod i p -
áum pluribus prstersa teílimonijs eúnídem S. 
Dodor is probar ex profeíío Capreolus in 1. 
di i l . i^ .quaí í í . i .concl. Non ergo ex menceip-
ilus cñ in divinis triplex íubfiííetia formalis 6c 
íelati va5led vnica & abíoluta.ratione eíleíitia;, 
10 DICES Forte ex doftrina Adverfa-i 
í ' iorum^eníum U . T h.eííe>quddiirelatjoneí; íub« 
íiflant quatenus íunc divina elÍentia,Tff' juate* 
ñus denotante feníum radicalcm, non aut' for-* 
nialemmain in fenfu formali habent i l l ^ , v t íins 
íubñftetis:,ratione fui ípfarumj& prout ab ef-
íentia virtualiter diñinguuntur .HunC vero eífe; 
fcnfum S-Dodoris,argumento cñ^qudd ibideiu 
áííerat, relationes, prout funt divina eííentia, 
conPiitnere hypoftaílm. Hoé autem ncquit eíle 
yerü in íenfu tormali,íed radicaíi tantun quo-
nia alioqui divina hypoftafes,feu períonae con-
ílituereniur per aliquid abíolutü quod eÜ f 
íum Ergo folúm negat relationibus divinis ra-' 
cionem íubfifíentiíE in fenfu radicaíi. 
11 SED Enim,pr¿eterquam haC foíu-
itione non labefactatur vis prioris te í l imoni j , 
prout a aobis cxpeafyijí fpjt(vj Cürid,crani,i 
h m e r i r ) i l h f e i j c i t u r mu lnp lk í t é r . PRIMOR 
Q u i a in priori te í l imonio D.Tho . f íatuit dif-
crimcn Ínter omnem naturam creatam l ^ d i v i * 
nam,qudd hxC per íeipfam fubtiftar,propric?ri-
tes vero ratione illiüs:e covet fo autem in crca-
xis proprietates pr¡Etiec natura vt íubi iüat .At^ 
qui id difcrimen non habet locum,íi accipiatuC 
in feníu radicaíi.nam etiam in Creatis proprie-
tates individuantes Se terminantes naturam,ra^ 
dicaliter habent abea,vc íubliltant. Noner^o 
loquiturS.DoóiOr in fenfu radicaíi.fed forma-) 
l i . SECVNDO. In vtroque teí l imonio docct, 
relatíonc^quaienus relationes funijdiftingueie 
íuppoGra in divinis^íubfiftere autemj& con í l i -
tuere hypoftaíirn,five fubfiíliens, quatenus fuñí; 
divina ellentia.Sí autem non loquñur S.Tho. 
in fenfu formaii, fed radicaii, ea contrapoíítio 
e ü inanIs:quGniam quidquid habent prarüanti 
que relationes divince, id tocum ab ellentia ra-; 
dicaliter habent. Loquiíur ergo S.Th.in fenfu, 
formali,non autem radicaíi .Quod verd in po-
fíeriori loco ait, relationes, quatenus funt d:-. 
vina elíeniia,conAituere hypollaíímjaon favee 
A^dverfarijsrqucniam^t patct ex eodem aliega-
taq.8.art.3.ad 7 loquitur dccv.nflitutionc hy-; 
po í ía í i s , non in ratione fuppoíLi incc :nmuní-( 
cabilis,vel perfonte-.fed ín ratione lubí;Üenns?' 
quse eíí proríus ad fe,ííve abíolura. 
12. QVOADPat res re í iquoápoíTu-
mus generatím hanc iniiicuere probationem/ 
Omne id quod convenir natura divina? per fe-
ípí 'am,íive ratione fui , eíl abfülutum, & nullo 
modo multiplicatum in divinis perfonis.Atquí 
íubíiñentia,iuxta PatresallegatosDifp.príes.a.! 
i j .conveni t natursedivina per feipúiTiy 
íive ratione fui.Ergo fubfíftentia eft a,ufoii.ua;&: 
nuilatenus multipiicata in divinis per íonis .Ma 
joreft apud Theoío^os certauSc m i u o r i b í d e m 
probata ex ipícrum teítimonijá;ac portea h t e 
rationibus confinnata. VLTERIVS íuadetur 
ab authoritate, negativo argumento , ve aiunr. 
Quamvis enimSS. Patrcs, íicuti & Coneiliaj 
po íHopi tam i l íam vercrcm conrroverlíam de • 
acceptione hypoñaíis pro fubíhntia aut psrfoJ 
na,aüerant in divinis tres hypoíta 'es, quas ío-i 
terpíeieshuáni fnbjiftentias appcllant j nun-' 
qua.m tarnen , nec Grajee hyprjftaíis, nec Lati-. 
ne ffthfijlenria , ijs locissccipitur in r in l rado 
pro raiione formali fubíiíicndi , fed in concre-
to pro re fubíiílente,aut fuppofuo,our perfonai 
vt fase probatum fuit eádem Difpur. pr¿e-
cedent ínum. 10. 11. 6¿ 12., quod paljm h-i 
tentur plerique Advcrfariorura , quaQ-svis a l i " 
qui forrafie immeracres eíus confefsionis 
fuae , Loe loci denfura agmen tef í imonio-
rum eiüfmodi cougerant contra nos , omnino 
prarter rero. Nul lum ergo nrmum fundamentu 
Jiabct apad ConCÍIia ^ P3trcs;neC püíitivu.nec 
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negaiivum j triplex raiio formalis & relativa 
íubfiftendi. 
13 DlCESiHoic ipíb qudd Concilla 
g¿ Paires ijs locis alierant efle in divinis tres 
perlonas,coliíti¡tur ac demoftratur iheologice> 
eÜc in ijs lotidem períonalitates relativas:quia 
hoc fubftanciale concretü,perf£//ííí,nequit muí-» 
tiplicari,niíi pariier multiplicetur perfonalitas, 
vciuti fornu iplius.Atqui cade Conciba &Pa-
tres^ecundúm verüonetn Lacinamídum dicun-
tur tres ¡uírfiftentidtihgnxhczni fahem in d i v i . 
r í s tres íubfiftentes in concreto fubftátialijqui 
requeunt multiplicari niíi pariier mubiplice-
turfui fiíientia^veluti ipforum forra a. Ergo p a -
riier exinde thecíogtcé deTiohftratur, in d i v i -
nis elle tres ím li t tentüs relativas. 
14 KESP.Elle difparem rationem: quiá 
perfti^íí eft cóncrerum fu'oftantiuum^iuod ne* 
quit n"!uliiplicari,non muhipl icatá furmá V n 
de ficuti ob hanc causa non fuiit>ueC dici pof 
íunt in divinis tres d i ] , quonia Deus habet ra-
iicnem tonefeti fubfiantivi,cuius vnica eft foí 
ma, nimirum Deltas: ira nec elle, aut dici pof-
fent tres perfonar ,n¡íi períonaütaseííec triplex^ 
Cajiárum hoc concretum fubfijlens >quamvis 
íignificet fubílaniiam.non habet modü ConCre-
t i íubftantivi,fed adiedívi ,quod proindepofsit 
pluralher d ic i ratione íuppoíitorucn, í ive í u b -
'ie6toruin,quávis forma ílt vnica ¿k fingularis. 
I d patet a Íimil5,etiam iuxra plerofque ^dver-
íar iorum, in hoc concreio Ex i f l enSye thm ín 
divinis: quod quidem fubftantíara divina exi 
dentera fignificat, & ita verificatur de íingulis 
períonis,vi ciirá abfurduin dicanturin divinis 
tres exilíenles,quin tamen propteiea colligatuf 
elle in divinis tripliCem exíftétíam relativam. 
Idem ergo de fubfiftentia dicendum.Mít to plu-
ra alia nomina concreta , quae de Deo dicuntur 
pluralÍLer,quamvis forma fit vnica. quo fenfu» 
iux ta D . T h & plerofque ex Scholafticis, licec 
alierere adiedive in divinis tres seternos, om -
nipoten!es,&c.I:aque ex eo qudd Concilía & 
Paires Grsc í dicar,in divinis e í íe tres hypofta-
fes.id elt,tres fubfiftentiassiuíta frequenté L a -
l inorü verfioncm,iuque in concreto,vt i ] íém> 
per intellexeruntj non licet collígere tripliceca 
formara,feu rationem formalcm íubfiftendi;fed 
íufficit vnica denominans tres fubliftenres in 
concieto Qaare non erit opus huc advocare, 
quod curn f requentiThomiítarü fenienriatra 
didimus i m hyfic.difp ^ negantes materi? p r i -
propriam exiftentiam,& aflerentes.tam i í -
lam^quam fubftantialeni formam , exiftere per 
eandemeompotiti fubftantialis exiftentia.QuO 
fuppoí l to ,cetcé negari non poteft, materiam & 
formam eíie duas re^ exiftentes, quamvis vnica 
íit vtriuíqué exiftenríá,Idemq;eft de fubfiOen-
tU communí ambabusj^ propria íuppofui . 
S E C T I O T E R T I A 3 
Ratione, potijsmum ex tAnfelmo, *4uguji l l 
n o & Diu.Thorna^ erutUy confirmatur muí* 
tiplicirer eadem doElrina. j^dl/erfa-* 
noram euafiones, aut obieftto-
nes pneclufá. 
1S R A T I O I.Eruta ex Anfelmo locis ííJ ^.indicatis & prjeterea fuprác. 14J 
vbi de perfeftionibus puris & íitn-
plícibus agit,füb hanC dífierendi formula pro-í 
poni poteft.Nulla perfedio fimplicúer fimplejq 
raultiplicatur in divinis perfonis. Atquifubfi-
ftentia feCundum íuam rationem formalem eft 
perfedio fimpliciter íimplex. Ergo fubfiftentia 
fecundüm fuam rationem formalem non mullí•« 
plicatur in divinis períon s:ac proinde non eft 
in ijs íecunddm rem triplex íubíiftcntía relatí-» 
va.Confequemia eft rnanifefta quoad vtramque 
paném.Maior certa ex illo effato Anfelmi, / » 
diuinis omnla funfVnum, "VÓÍ non ohmat t t i 
lationis oppo/ííío.Atqui nullá eft perfedio fíni-
plicitet íimplex>penes quam in divinis perío^ 
nis íit telationis oppofniojcu quaelibet ex per4 
(onis fuDeusfimpliciier perfedus, & proinde 
Habensin feipfo omnem perfedionem fimpli^ 
cher umplicem.Ergo filvinx perfonae funt vni i 
quoad omnem perfedionem fimpliciter fimplí. 
cem:ac proinde nulla earum ín ijs multiplica^ 
tur.Tum prasterea idipfura conftat: quia cúnS 
eííentia divina fit cns á fe , ac proinde carens¡ 
omni prorfuslimitátioae) habet á feipfa omne 
plenitudinem perfedionum quarumlibet fim-
plicium é¿ pucarum ; ac proinde cum ijs petí 
roodurñ vníus, atqueoranino indivifim exiftífi 
in fingulís perfonis. 
16 I A M Minof illa prscipul fyllogifmi 
multipliciter fuadetur. P R I M O , & ápriori,ex 
spfa radone íormali fubfiftentise, prouc abftra^ 
hit á créata Sí increata , quae fimpíicem perfe^ j 
dionem importat abfqueomni imperfedionis 
naevo. Idpatct ex comrauni fenfu Patrum ita 
ioquentium apud Theorianum ín Bíblioth^ 
Graeco-latina ipforum editionís Parifienfís 
anni 1(524. pagina 441. Quid efl autem per 
fe fuhfiftens ? Quod per fe efl , & nonpropl 
teratittd , neyue in altero habet ejje • hoc eft, 
ejuoá non índiget aliquo alio extra[e, V ex i -
j l a t Confonat Div.Thom. i.parr. quaeft i p j 
artic. i . dicens, ex eo yuod res aliena per fe 
exiflitil/ocari fubfíftentiam. i l la enim fub' 
ftftere dicimus , ^«¿e non in alio , fed in fe 
extftunt. Patet verd, perfedionem fimpíicem, 
puramque ab omni naevo importari per hoc, ve 
aliquidexiftatper fe,& non In aí¡o .Nimiru,íri 
eo tatiim apparec quxdam excellentia & nobi-
íitas cííendi, íen exiftendi. Ergo fubfiftemiajfi-
"** ve 
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ve íubfiftei'e, ex fui racione formalí, efl: perfe-
dio fímpliciier íímplex. ÜECVNDO ex de^ 
finitionc perfedionís íimpliciter íimplicis ab 
Anfelmo tradita d. cap. 14. & á nobis ibideoi 
explanara ín $choHjs)vc fie, f u é melior gjt ip-
farftiiírn non tpfa, & quam omne i¡'fí oppoji-
tum-, fivecum ea pugnans. Atqui raelius eft 
íubüíkre» quátn non fubíifiere, & quáai o m -
ne ipfi contrariuni auc rcpugnans.Meliusenioi 
éft , iuxea omnes, exiñere , quám non exiüere: 
ac proinde melius eft exiflerc per fe. quám non 
exiíkre per fe : ideoque omnes Theologi fer¿ 
adfcribunc Deo ex-iftenciara abfolutamjfíc qui-
tiem exiftenciam^per fe, veluti perfedicnem 
fimpliciter fimplicem : vi íuprá vidimus Dif-
p u t . L X X I V . fe¿t. 1. Exíftere autem per fe, eft 
íubfiftere.Ergo fubíiftentia ex fuá racione for-
inali importar perfedionem fimpliciter íim-» 
plicem. 1 E R T I O . Omnisper/e/frfjjVt icalo-
quamur, addita Cuilibec praedicaco coramu-i 
ni ex fe importanci peifedionem purara, nuI-« 
latenus excrahic illud á racione perfedionis 
fimpliciter fimplicis , íed potiús ilíudpsrficic 
ípscu l i cíenlo imra proprium genus. Sic cer-
ié comraunis ratio entís , qux ex fe perfedio-
nera puram imporcat, non amittic aüquid, fed 
pociüs perficiiur racione difíerenii¿e ¿ / e , vel 
ctiam pfr /if.-quaruni prior in folo Deo, pofte-
fior in fubftantia vniversé, nobiiiear rationetn 
tomraunem encis , & prscícac fpecialem diífe-
lenciara perfedionis fimpliciter ficnp!icis.Hoc 
autem modo fe habec fiibílfcencia in Deo; nam 
ración i communi enris realis > ex fe importan-
^i puram perfedioncni,addic enepf)4 /e,& praí-
icrtía rf/ffé Deus entra non folüm eíi ens pffr 
(eexíjtens ex racione communi fubftantiaí, 
in quaccnvenic¿um rebus creacis: fedeciam 
a /eexiflens 3c fubfiftens, vi eííentiss fuse. 
Ergo fubfillere, tam generatim , quám fpeeia-
tim in Deo, imporcat períedionem firaplicicer 
jGmplicem. 
17 D I C E S I . Subfiftentiam non fo-
lüm importare perfedionem formalem exiílen-
di per fe, verúmetiam hoc, vcConOituac fup-
poíicum incommunicabile alreri. Hoc antcm 
pofterius non exprimic perfedionem , pra:fer-
lim in fencencia noftra, ac veriore, quae clocer, 
perfonas divinas fe£undi\m propriam & pe-. 
Culiarera racionem , quá ínvicem diitinguun-
tur,non exprimere perfedionem aliquam, E r -
go fubíiflentia non fecuadiim cotum fuum 
Concepcum adqquarum exprimic perfedionem, 
íed tantúm penes conceptum illum quaíi com-
muncm exiüendi per fe. Vnde quatenus praeftac 
efíedum Coníticuendi fuppofírum incommu^ 
nicabile,pocen; ac deber mulciplicari in divinis 
perfonis. 
¿ 8 SED .CQnirá I , YJL énim dixiraus 
Difp.príeced. n. 24,fubfiflentia éx fuaratíoná 
formali)&intra propriacn linea,non habec con* 
üicucre íuppofitum incommunicabile, fedíb-
lum fubítantiam per feexifientem ,ea períeíca» 
te,qu« exeludie exiícentia in alio ve fuíteman-
te,aüc i'ubiedo inh.Elionis.Vnde iicéc fubftani 
tise vniverfales ponancur íubfiftences in PrcJi-t 
cameme diredé,vtpoíe ranqcunicomplets, no 
ramen íub ea racione confiicuuntur inCommu-
nicabiles, fed potiús mahene communicabiles 
pluribus.¡caque efíedus conftituendi fuppofi ü 
incommunicabile non provenir á fubfiítencii 
ex racione fuá formaliifed á fuppofitalúace, five 
irracionalijfive rationali^ux dicicurperfonali-
tas.Sola enim fuppofitalítas eiufmodi eft qua: 
vlcimd afficic ik cerminac nacurara in lingulari: 
ac proinde confiituic fuppofuum,vel perfonam 
incapacem vherioris complemeii fubitancialis. 
Licet autem hoc in divinis milla exprimac per-
íedionem peculiarcm, id non ípedac ad fubíi-
ftenciam divinam inrra formalem lubfiftentiae 
racionem:quce toca & ada:quate cóliderata per -
fedionem puram ac fimplicem imporcac,vt pro * 
batum eft.Cum igicur nulla perfedio limplici-i 
ter pura mulciplicetur in períonis divinis , ne-
quit in ijs mukiplicari fubíiftentia fecundara 
formalem fubfiftenci« racione , quanu'is in ijs 
raultiplicecur fuppofitalicas , veí perlbaalicas. 
19 C O N T R A II.Qadd fuppoíicum vel 
perfona PacrisjV.g.fic aliquid incommunicabi-
le Fi]io,nullam exprimir perfedionem pcculía-
rem in ipfo,multc} auce minús fimpliciter í im-
plicem.Ergo Conftituere fuppoficum vel perío -
nam incommunicab¡lcm,faí[em in divinis non 
fpedac ad fubfiftentiam fecuudúm fuam racio-» 
nem formalem Patee confequencia : Quia fub-
íiftentia fecundúra fuam racionem formaleni 
confiderara ímporcac perfedionem puram & 
fimplicicer fimplicem j prxfercim divina, quae 
íupra perfeitatem addir afsicatem propriam en-
tís increaci,vc iam didum eft.Confequencia pa. 
tec.Antecedens quoad priorena parcem eft certa 
in fententia frequenci fuprá ftacutajqus docer, 
perfonas divinas nullam exprimefe peculíarem 
perfedionem,íeu virmaliier diftindam a perfe-
dione abfoluta & communi. Quoad pofterio-
rem verd pacer adhuC iuxta opinicnem qus id 
afnrmat : quoniam incommunicabiliras Parrís 
non eft melior quám incornrnunicabilicas Fil ij 
oppofita ipfi relaiivé:cúm ambo lint per omnia 
aequales. Ergo neuira illarum eft pe.-fedio fim-
pliciter fimplex. Haec enim deber eífe melior, 
quám omne ipfi oppofitum. Ergo de primo ad 
vlciraum fubíiftenria,vr probatcl eft, nullatenus 
Ccnfticuic , faltcm quoad effedum primarium, 
perfonam vel fuppoficum incommunicabile; ací 
proinde non eft aliquod capuepenes quod muir 
tiplicemc in divinis perfonis. 
45^ ln Opuículum I . S.ANSELM!,Trad.IV. 
20 DICES I I . Si fubfifiemiaíeéunduni 
fuam formaleni ri t ionem importar perfedionc 
f.mpliciter íimplicem,3C proinde n5 mulcípli -
catur inDececiani pcríonalitasdebec importa-
re perfedionem fímpliciter ÍÍmpIicem)ac prop-
terea non multiplícabicur in divinís. Con íe -
quens autem fjlíumjimd & erroneum eft.Ergo 
& abfurdii aut errori expofíta eft probado il la, 
quá vtimur,ne íubí i íknna in divinís mulcipli-
Cccur.AÜumpcio probacur : Quia pcrfonalicas 
eíi qu ídam fpecies decerniinaca fubfiftentia; in 
communi , quse íecundum fuam formalem ra-
tionem eíl indiííerens ad íubt iüendam irratio-
nalcm in fingülari,cjua: appellarur fuppoficali • 
tas mera, & adfubfiñeniiam rationalem , q u » 
dicimr períbnalitas. Ergo íi Tubflñeniia feCun-
dúm fuara formalem & communem rationera 
exprimít perfeílionem íirap]i:irer íimplicem, 
etiam illam exprimet perfonaíitas, Ve eniru nos 
ipfi fuprá n . i ( í fine arguebamusjnulh fpecies 
aut differemia cotrahens ratíonera communem 
perfedionis fímpliciter fimplícis,illam depri-
micfed potiüs nobilitac fpecíali titulo-.prasíer-
t im vbi fpecies eñ pr¿eftantifsima in éo genere, 
quemadmodum perionalitas intra toium genus 
fübfiftentias. 
i i SED Contra. Quamvls fubftantla es 
fuá ra Jone formali importet perfeéUonem fim-
pliciter í implicem,ncn tamen períonaliras. Er-
go quemadmodu ex primo i l lo colIigimus,{ub-
íiñentiam non muliiplicari in divinis , ita éx 
hoc fecundo CoIIígi ex oppoíito debeeperfona» 
Htates inDeó muhipücar i .Cófequet ia patet ab 
evertione folutionis vel obíedionis contraria. 
Antetedens vero fuadecur.Ideo enim fubíifícn-
lia ex fuá fatione formaíi,vt fuprá probavimus, 
imponac perfcSíonem fímpliciter ümplicem, 
quia ex í e ,& prout abftrahit a creata & increa 
ta , ío iúm habet vt conftituat remexiñente per 
fe ,& independeorerabaüo. quod fane eíl me-
líi5S,quam non.jpfum, <k quám omae ipíi op-í 
p o ' u ü . Ñ e q u e enim perfon.c divinas opponun-
tiut l í exíítendo per fe ,& ¡ndepederuer ab alio: 
ícd id habent indivifim ex rarione abíbluta Se 
communi fubílanria; increat^.Atqui perfOnacx 
fuá racione formali, & prom abrirahic á creata 
& increara, importat ranonem fuppofiti inco-
municabi l i s^u® licéc íit melior^quám no- ip-
f a ^ ó n tamen clt melior, quám omne ipíi cp-
poíitura.Nimirum,qu3Elibet perfona divina eft 
fitppotttum incommunjcabile alceri, & tamen 
non ell melior, quám altera ipfi relativé oppo-. 
fiTajífdproríussequalis. Ergo quamvis fubfi-
ftentia ex fuá raiione formali importet perfe-
¿lionem íimpUciter f:mpliccm,non tamen per-
• fonaíitas.Itaque locus e(t vt muldplicetur in d i 
vinis perfonnlitas ratione incommunícabil i ta-
tís di oppoíiíionis reíativ«e>quam affertjnü V Í -
tó fubfíííéncía.Nequé obÜatqucJdperfonatítas 
íit fpecies prjeftantifsiraa fubh í í emis : quoniá 
in divinis oritur ex foecunditate infinita divin^ 
natura:,attenditur íecund moppofuiontí re* 
lativam,iuxtaqua nulla elt peculiaris perfeQio, 
mul tó autem minus perfedio fímpliciter fini-. 
plex, In creatis verd addit perfeéiione abíolu-*, 
tam^non quidem fímpliciter fímplkemjfed cer^ 
ti generisj&ínfiniié minús perfetí:am,quám fíe 
cjuselibet perionalitas divina ratione Deitatis 
Inclufe. Vnde perionalitas in divinis conftituic 
feorfim lineam relanvam íupra rationem cora-
munera & abíoluiam fubíiítendi.fecus vercJ ia 
creatis,cb limitationem creata: naturx. Quare 
perfonalicas creata noviter perficit naturam, 
quam terminal: divina autem non addit perfe-i 
áioncm,fed totam i l lam, 5c quidem fummatn, 
fupponit in natura,& ab ea mutuar. 
i i iNSTABIS .S i fubñftentia ex fuá 
ratione formali nullam importat incommunii 
cabilitatem, fed hoceft proprium fuppofitali.4 
tatis,vel perfonalitatis j fequitur nulla ratione 
aut firmo fundamen tó los negaííe fuprá Di fp j 
LXXV.prs fe r t im fed.(?. in huraanitate Chr i^ 
fíipropriam fubfífíéntiam , vt vnirecur fub-
ftantialiter perfonae Verbi. Poílet enim retenta 
fubfiñenüá propriá communicari Verbo , SC 
completi vlcimdper ipfiuspccfonalitatetn , ve 
perfonalitas eft. 
13 SED Contra. Quamvís enim prcecifívq 
Ioqucndo,fíve íeCundúm meram abfíraíHonem 
métísjCohaercre polI"et,vt huraanitas Chrif t i r e . 
tinens propriam fubfíftentiara,& carensperfo-
nalitate creatasc5iungeretur fubilancialiter perw 
fonje Verbi, quia fübfifíetia ex fuá ratione for-
mali non impedit communitatem,feu vnionem 
eiufmodijtamen id abfolute ac reipfa eft pror-
fus im'poísibile: quia quselibet fubfíftcntia n a i 
turae integra: exiftens in fe>eft vera fuppoficali-
tas,aut perfonalitas qu? proinde repugnat vnio 
n i fubftantiali adquodliber exetaneum fuppo-. 
íiium aut perfonam, vt eo loco latiús diximus.! 
Iraque fi natura humana Chrift i retinerer p r o i 
priam fubíifíeniíam-jetineret pariteí aC neceíía 
r ió propriam fuppofítalitatem,&perfohalitate, 
quíE prbrfus impedirei vnionem fubfíantialem 
ad perfonam Verbi.Vnde iam, 
14 C O N F I R M A T V R Ratio precipua,1 
fímulque pra:cluduntur obiediones prs iadíBí 
6¿ alia: evafíones in oppoutuiTí, SubfiUcntia 
enim d i v i n a , five coníideretur íecundum ab-
í l radam 8c formalem rationem creata: & in-J 
creara: commimero, fíve fecundum peculiarcm 
fubfinetiae dívin<E,eñ perfedio fímpliciter fim-
plex,ac proinde melior, quám cmne aíiud ipíí 
oppofitum.Ergo fecundum neutra-m earü con-
fíderationum importat Incommunicabilitatej 
yel oppofitionem relatiyara.Patet cofequentiaí 
quia 
Monolog. Cap.XXXVÍlLDirp.LXXV11!.Sed. IV. 455 
í ju ia í i illam ímporraret j íam vna fiibfiflénru 
ex diviniseífet melior , quám alia íiibíifientia 
ip í i oppoíica reUtive.quod nequít coh^rerc cu 
perfeda sequAlítatcdivinarum perfonaruor),livc 
divinorum fubliftencium Antecedens veró pro 
bo qüoadvtramque parteni Quoad prímá qui -
dera. nana fubfifíentia in priori confideratione 
íblúni ímporcat , vt íu forma aut ratio, quá res 
per fe ipfam exiftitj&independemer ab alio.vc 
íunencantc , Ove vt fubicdo inh^fionis.In hoC 
autem pura ac fimplex perfeólio apparer, abf-
que oppohcione vlla cum alio xquali auc ma-
3ori:&: in eo omnes per onie divinae índivifim, 
accitra vllain oppofidoue convcniunc. Quoad 
feCUüdam vero fuadeiur hc í l c : quia fubfiften-
l i a , íecundúm quód divina eft t folümadditj 
vtnon quomodocumque reddac Deum per fe 
exiftemera» fed a fe ipfo, fíe índependemer ab 
orani caüfa,vcl principio limitante. Ar ñeque 
i n hoc apparet quidquam alienura á firapljcí 
' & pura perfe¿tione : immo in eo ipfo cemiiur 
apex perfedionU fummae , penes quam nulla 
ínter divinas petfonas d i f l in t t io , aut oppofitio 
eft.Ergo de primo ad vldmum fubfiftentia d i -
vinajtam ex communi ratione, quám ex pecu-
liari,iraporiacperfedionero fimpliciier f impli-
Cem j aC proinde meliorem orani oppoíicojíive 
pugnami cum ipfa.Non ergo ipetla: ad forina-
lern illius rationem vt conftituac fuppoíitum, 
velperíonam incommunicabiíem; fed id pro-
prium eft rclationis, quatenus habet rationem 
íuppoficalicausjauc perfonaliiatis, vt dicemus 
mprogrcí lu . 
S É C T I O Q V A R T A . 
Vrgetay rdtio dlia multipliciter j pr&fertim 
ex doctrina a vlerifcjut ~ddííeyfariorum ad~ 
mijjit^ua negdturtn dininis triplex exijien-
tid reUtina. Diffic ule ates in oppofitum 
expeáiuntur , ^ tradunturpl»ra 
obferuattí digna. 
M X ) A T I O I I , AíTcrti cruiturex rraditís 
J L y ^ Difp J L X X I V . per totam, vbi Üa. 
tuimus , in divinis non cfle t r i p l i -
Cem e x i ñ e m i a m relativam>fed vnicam abíoii!-
t a m í q u a D e u s & í inguhe períoníe indiviíira 
éxiflunt. Ergo parúernon efl in divinis triplex 
íubíifíentia relativajqua Deus fubíiíh't, tres 
perfonae indivlíim fubÍjftunt.AmeCedens í up-
ponitur ibidera probarumex Aníelmo,Augufté 
D.Th.alijfque Fatribus & mahiplici ratione: 
Concediiurq-,vltro ab Ádycrfarijs pluribus,pr^-
íert im ex Schola T h o m i ñ a r u m ^ ü qjibus pr^ 
cípuc in hac fedione fermo crir Confequcntia 
autem luaderur multipliciter. P R I M O : quia 
ípbfiüeajia eft ypura '& ideq omniao cu exi^ 
í lcnt iaper fe/ive propria fubftann«,prciic dí-j 
í t i n d í ab accideieivt probaium fuit tota DJÍOI 
LXXVLve iu t i expreíía eorundem SS.AnÍL-imí 
& Thoaiae fentemia, &ra t ion i admodum con-
fenunea:quá nunc fuppcíita, exiíkmia íubilá-
tise divina: & íubfíílentia millo modo nullaqué 
conlideratione mentis difíerum.Ereo fiesiáe-
tía üe i non eñ triplex re{ativa)fed vnica ik ab '^ 
foIuta;idcm omnino de fubíifteniiacenfendüta 
cít.SEC VNDO.Ideo vnica & abfolu:a exiften^ 
tía Dei fufficit vt exiñant tres perfonaí abfqaá 
addiíicne virtuali alterius tripíicis relativa.^ 
quia illa ex fe ímportat peifedioncii exiílendi 
per fe íimphciter infiniiam.Nimirüm,h«c e¡iá 
rationevaica üei tas , fapientia, oinniporentia? 
6c seternitasabíolura fufíicic; vt qu^libet ex t r i - . 
bus pcrlonis, fit Deus, Lpicns, omniporens, 8c 
isecernus, quoniam quadibec earum perfcélionü 
eft fimpliciter infinitare propterea íufíicit s ad 
pr^ftandum fuum quaíaeffedum forrnalem t r i -
bus perfonis.Aiqui vnica eciam & nbfoluta ra-
tio fubfiüendi ^quam in Deo adraictiint pleriJ 
que Adverfarioruin,nec moJd T h o m i f u ) im4 
portat pariser perf^ctioncm íimplicirer iní ini-
tam.quod nullus i l lorum ne^at.Ergo eriam illa 
fufficit vt tres perfonae fufcfittánr, abfquc addi-i 
tíone virtuali alterius tripíicis fubiiíienti« ré-
la t iv^ .T£RTIO«!deo exifteotia non multiplí^ 
caturin divinis perfoais> fed eft eadem & abn 
foluta in tribus,quia pertíaet ad ejje.quod prsrt 
dicatur fingularíter de Deo iuxra Paires.Atquí 
ctiam fubllftentía peninct ad ejje , acejue aded," 
praedicatur fingulariter de Deo iuxta eofdePa-. 
tres. Ergo nec íubííüentía multiplicatur in d i -
vinis perfonis.Totus fyHogí/mus nititur in do.' 
drina & verbisD.Th.in i . d . i ^ . q . i . a . i . a d 4. 
dicentis: Qjt¡s dtctmtur per reffsflum ad efje> 
frdtdicAtítr fingaUnter, V T SVBSISTEíSf ~ 
T I ~ 4 E T E S ' S E N T I D A . Nec contradicit in 
verbis immediaíé íequentibus: Qujtmitis nome 
S V B S I S T E N T I d í apndy/nm Sántlorufie* 
mat ur pro hypojhfityt diílam efl. N imi rum, 
hifee folúm indíCaf,quod f^ epe in fuperioribu? 
cum ipfo obfervavi.rnus.&nominaiiin Difput. 
LXXV .n .105 . acpofteaDifp L X X V I I . n.xo. 
11.6¿ 12. longe aliter vfurpaiarn fííilíe á Con-
cilijs tk Patribus hypoíhl im Gfice , 2¿ Latine 
fubíiftaianijquám poftea Hbdicqac apud5cho-
lafticos. Apud Veteres enim accipíebatur pro 
perícna, íive re fubíifteme in concreto ; portea 
veró crebro fere Schoíarum víu accepta fuic 
vtraqueea vox pro forma illa , feu ratione for-
mali» quíe conftituit perfonam , aut íuppoíii 
tun^vcl concretum fubfiftensidicirurcue Gra;-,' 
Ce hypoftaüs, Latine apud ScholaEicos perío-
nalitas,fuppüfitalius,vel íubfiftcntia. Q V A R -
TO.Ídeoexi f ten i ia non mulclpíicatur in di ' / í^ 
nis psríonis z quia H gu^Iibet e.num ? prouc 
454 In Opufculum í. S. ANSELMI. Traft.lV. 
coiidiftiníta ab alia,éxiñefcr,vtique á fe exifte-
retrae per confequens in divinis ellenc tres i n -
Creaii fubítamive, comra quám in Symbolo S. 
Aihanafi)doce¡nur ídeoiautetn abfurdurn fe-
qui tur , l l quazlibec per/onarum , prouc condí-
ü i n ^ a ab aíijs duabus, Tubíiílat. Etenidi pro-
Culdubió á feíubíiíiec-'ac per coníequens erunu 
in divinis tres increati fubftancive.NulU enim 
ratioapparet, cur pociús tres exiílentes á Te, 
quára tres á íe fubfiíkntesjforem tres increati: 
príerertiai cum ratiofubliftentis fit eadem , ac 
exificntis per fe;& creatio non miniis tertnine-
lurad rem Tubílílentem , quára per íe exiftenn 
rein;ac proinde ratio increati ex oppoíuo con-i 
veniat a:quc rei á fe fubíiftcnti,ac exiftenti a í e . 
16 DICES í i luxta dodrinam Adr 
verfariorurn j íubGftentiara poífe duplicitec 
confiderañ : primo , íeu ex primario muñere 
quatenus conítituic rem péC fe exiíientem , ac 
proindeindependeníém abalio vt fubieótoin-
híeíionis,vel fuíientanteifecundarió vcró.qua-
tenus confiituit illam per fe incommunicabi-
lem aheri vt fuppofuo.PorrtJ priori confidera-
tione íubíiftentiam eííe vnicam & abfolurattl 
i n divinis j peñeriori vero ifiplicetn ac relatii 
vam. Quodveró ad exiftemíam atiinec>difpa-; 
ritaiem eile,quod hsc ex omni muñere feu ca-
pite exprimat perfedionem abfo'utam » que 
proinde in divinis nulla ratione multiplícari 
pofsií . 
17 SEO Contra I.Prcterquam enini 
qudd vis pc?iad:aruin impugnationum non í a -
lis libefedatur h^c folucione, feo potiús eva-
lione.vr confideranti paiam €rit,vrgeo Adverfa 
lios interrogando,curexiftctia divina prajfub-
fiftcntiajex omnicapite íi ve muñere j fit prorfus 
perfedio abíoluta.Subíiftentia enim ex termi-
nis,vt aiunc, r.ihil certc aliud imporcac, quátn 
exiüendá per íe.Sicuti enim fublUntiaex ter-
m¡nis,proiit diftert ab accidente,folúni cofiñír 
in raiione entis per fe,vt lacé & ex comuni se-
temía oftendimus in Metaph.difp. j . per totái 
ita etia afiualitas propria fubüantÍ2e,proui co • 
dilVmda: ab adualitate acciJentis)qux cñ ex i -
ftencia in alio, feu inexifteniiajconfifiii: in exi . 
íientia per fe.Atqni exillentía per fe,¡de omni-
no eü re & rationcjac fubíiñentia: íicuti iuxta 
fer.íuir. communé Patrum ailegatorum fuprá n . 
l (S.fubíiftere nihi l aliud eíi,quam períe exiíle 
íe.Ergo non raagis exiftentia per fe,quára fub-
íiíieiia,in divinis eft perfefíio abfoluca ex om 
ni muñere.Nulla igiturcfí ratio,cur potiús fub-
íiftemia, quára exiítentia p e r í e , in divinis 
mulripliceiur. 
18 C O N rP .A I I Siqua dlíferentia apoa-
ret ínter ex i íknt iam divinara & fubíiñentiam, 
potior vide;ur efie ratio vt exiííentia penes a l i -
quod muuus intra íüimaíeai m i o n e mult ipl i-
cetur.quám fubfiftétia.Si igitur exíílentía nuí-
latenus muhiplicatur in divinis,iuxcaAdvería-
rios,mul:ó rainús íubliftena Probo antecedas.] 
Nam formalis ratio exiftentise íolum exprimiq 
¡d,quod Graeci uvoti^íeu /wd^f/^dicunt; La t i -
ni vero ejje^tú exiflere.Ai id non videcurom 
niño di ex terminis abfolutumjcum efle út in-^ 
differes,vt fit ad fe ,ve l ad dliud ldQue patet ex 
Ariftoicle in Categorijsjfeu Praedicaméíis> vbí 
definit relativa,vt fint, oisrvttpcti rctvróv ter^t 
70 X3(>9%TÍ ecos ¿^«^.id t í i r f u o r m n ejje efl^ad 
ül iqmd quoddamodo je hahere. Vbi TO íhcti-, i d 
eft^jí^exprimiiur in ordine ad aliud. Coiurá 
verd íubfiítentía,five fubí iüercex propria no--
tione eft ad fe. Ideoque Auguftinus fuprá alle^ 
gatusn.y.aiebattOwwíí ergo res ad fetps¡¿[ub-
J i f l i t .QHanto » í í í¿ / íDe«í íNimirum,quídquid 
íubíiítií,ad feipíum Íubfíílit ,n5 ad aliud,Siqua 
ergo differentia eft ínter exifíere 6c íubfiíterc, 
hoc magis abfolutü eít ex fuá raiione formal i , 
quára iIlud.Ergo fi illud, adhuc iuxta Adverfa-; 
rics non multiplícatur in Dco, quoniara abfo-
iutum efi-.quanto minús hoc, id eft , íubüftere 
vel íubfiftentiaj raultiplicabiiur, cura fit longs 
magis abfoluiura? 
19 C O N T R A III .Coft i tuére incoramu. 
bicabile fuppofitura,vel perfonara,non eít effe-
dus íubfiftcntias ex fuá ratione fortnali & pr?-
Cifa, adhuc fecundarius, fed íolius fuppoíitali-í 
tatis,vel pcrfonalitatis.Ergo quamvisíicín di-* 
vinis triplex eiufmodi incommunicabilitas,no 
propterea eft triplex íubfiftentia. Confequentia 
paief.quiaalicnum ab omni ratione eft vt for-
ma rauliiplicctur ob multiplicacionera eñ'e-i 
duu5qiios ipfa non prsftat ex fuá ratione for^ 
mal í . Antecédeos verd íuadéturitum quia fub-
iiítentiaex fuá ratione formali & prajcifa fo-
lüm prasüatrci j tíve fubftantise, vt exiftatpet! 
íc,ex muñere primario ; & ex fecundario , vs 
non exiftat in alio , ve fubieólo inhsfionis, vt 
late expefuimus in Metapbyfica diíp. j . iara c i -
tata, & faspius alias fuprá D i ípu t .LXXV. 6c 
L X X V I . tura praeteiea quia alioqui fubfían-. 
tise vniverfateS)qu£ d i redé ponuntur in Príedi.' 
camento , veluti eutia completa per fubíiften-
tiara,haberent rationem fuppofiti inCoramuni-* 
cabiíis pluribus.quod patet elle falfum,cura ad-
huc comm unes fint pluribus,rum fpeciebus,tú 
individuis.Iuaque incoramunicabilitas propria 
fuppofiti , vel peifonx , non eít efteduspro-
prius, adhuc fecundarius , fubíiftemis ex fuá 
formali aC prscifa ratione : íed íuppofiuliratis 
vel perlonalitatis in íingulari,quaienus vliinicJ 
terminantis naruram completara & indívidiiá. 
Sic enim i l b m reddit prorfus incommunicabi-
lé prorfus,feu ircapacem vnionis fubítaniiairs 
ad aliud ÍL'ppofivumJ.diem exirancum : quia: 
ex duobus entibus vltimo (¡erminatis ¿kcom-^ 
pleiis 
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^IeclS^lntra genus fubf tant í s > nequír refultarc 
ynum per reíubftantiale» D U i falrem extra-
neu j propter naturam divinamsqua: termínala 
vltimó & completa per vnam aliquam é tribus 
perfonalicatibus increacis,adhuC terminan po-
te ft per duasreliquas, quoniara extraneje uoa 
íunc :& fimiliter propter humanitatem Chr i f t i , 
quíe adhuc vlcimd terminara per Verbi p e r í o -
nalita:erc,pOLeñ,íux£a probabilem opinionem, 
l imul fubñamialicer vnir i duabus reliquis per-
í o u i s . Q u a r e de primo ad vltimum nulla eít ra -
l io ob quam triplex incommunicabilicas fup-
pofuorum aut períbnarum divinarum arguac 
itriplicem fubíirtentiam fub ratione formali 
í u b l i ñ e n t i í e ^ c d folüm triplicem fuppoficalita-
cem aut períonal icatem. 
30 C O N T R A I V . Sínamus gíat is , 
íncommuniCabi l icatem triplicem provenire á 
íubíiRemia ex iplius ratione formali, veluti ef-
fedum fecundarium,vt Adverfarij volunt.Sane 
non propterea multiplicará deber forma ipfa 
fubfcantive,niri príeterea raultiplicecur in re ef • 
fedus primarius. C ú m e n i m effedus primarius 
tuiuslibec forma; fie ipfa forma prouc commu-¡ 
xiicatafubiedo , vbi effedus primarius eft nu-
merice idem, forma quoque eft cadera numero. 
Porro efíedus ,aut quafi effedus primarius fub-
íiftenci£e3eft reddere fubftanciam per fe exiften-
¡temi qui fané , cúm fitemníno abfolutas,norii 
xnuliiplicatur in divinis,etiam iuxta Adverfa-
jrios , propcei;ea ftacuences in divinis vnicara 
cxifcenriam.Ergo pcrmií lo qudd illius effedus 
íecundarius fie praedida incommunicabilicas, 
& htec mulciplicccur, non propterea fubíifcen-
l ia deber mulciplicari. Qudd fi vero vn ícu iqué 
e ñ e d u i fecundario cuiuslibet form^^mmulcl-
plicato primario,velis cribueie peCuliarémfoí-
inam,& triplici triplicem,roganduseris, quo-i 
modo eadem gracia habitualis numero cribuat 
plures , immo innúmeros effedus íeCundarios 
expeÜedi í imul plura, aut eciam innúmera peC-
iCaca diverfarum fpecierum ac generum : ideoi.i 
que feté eft de qualibec forma fubftantiaíi re-
lacé ad innúmeras alias formas, quas fecunda-
l i d exeludir á materia per fuam & vnicam en-
licatem. latn íi praecerea ex effodu fecundario 
parciculari rentes colligere in fubfíancia efte^ 
dum parcicularem priaoarium , ac proinde pe 
tuliarem vniufcuiufquc períonae divince fubíi-
fíenciam; concicabís contra ce plures Theolo-
gos ex ijs ipfis,qutburcum modd dil ícrojconce^ 
dentibus poffe concionacione esrrinfeca Deí 
prceftarí effedum í ecundir ium iuftificationis, 
qui cñ pe¿carorum rem¡fsio,quin proprerea ab 
illapraíliecur effedus primarius fandificandi, 
vel condonatio ipfa habeat rcuíonem forran 
íandificantis.Pr^terea plerique ex Adverfarijs, 
JIcet g^ígüiÍ | i j |S | Xerfei d iv in i wibugot yirg 
expeílendí omnepeccatu á quaíibcc natura af-i 
fumpia,&: priüs exiuenre fub pcCcato[qu.e hV 
poch'jlis eft fane poísíbilis) non proprerea ci jo 
perfonaliraci t r ibuuntvim pra:ftandi effedutii 
primarium fandificandi auc iuftiftcandi, nequG 
illam cenfent formara íandi f icamem. Id.mique 
iuxta muiios ( quibus tamen minimé acquiof-
co)eft de Concritione,cuí [ribuunc effedum fc-J 
cundarium iuftifícacionis, canquam forrnxr ex-
pellenti peccatumjquamvis ipfi meriid dene^cc 
vím iuftlficandi formalem. Igi /ur ex eo qudd 
in qualibec perfona divina fii peCulíaris iocom. 
municabiliias,& ha:c dicacur effeólus fecunda-
rius fubíiftentiíC,non propcerea licec in eacol-
lígere peculiarem fubfiftentiam , dura aliunds 
negatur primarius illius effedus peculiaria. 
31 DICES I I . Nequir mulciplicari ra-í 
l ío Cngularis & individua, quin mukipl icetuí 
ratio comraunis per il la c6crada:ideoquc mul i 
tiplicacis individuis naturae humana:,mulcipli-
caturnumericeracio fpccsficahominis,& gen« 
rica animalis: ve proinde Petrus & Paulus ttíre 
ac meried dicanrur &c cefeancur efíe dúo hoeni-. 
nes ,ac dúo animancia. Eademque racio eft itx 
perlonalicate creaca, quae nunqium in fíngulart 
mulciplicacur,quin fimul mulu'plicemr numerí 
Ce ratio fpecifica períonalhacis hiunan¿e,& gc^ 
nerica fuppofitalitatis,6c comuníor adhuc fub-
íifténcÍ3e,cuius Cerra fpecieseft perfonalicas hu . 
mana.Ergo fimiU,cer,&; obeandemferé racione^ 
nequir mulciplicari feu efte triplex numero peiv 
fonaliias divina, 8c fuppofiialitas, quin pariceií 
raultiplicecur,&: fie numero criplev divina fub-
fiftencu , quee in iJlis videtur intimé ac per fe 
claudi fícutí fubfiftencia ¿reata generacim Ín 
íingulis perfonalicatibus crearis. 
31 SED Contra. Haec enim obiedio pcC-i 
Car nimiüm,quacenus ex ijs,uuaí in rebuscrea-i 
iisconcingunc,mecicurea qua: in divinis,acque 
sn ipfo myfterIoTr¡nitacis,fupra omnem racio-
nera uacuralem efte cognofcuncur.Qiiare íca zt-> 
gueas imprimís admonendus auc reprimendus 
eft verbis i l l is Anfelmi lib- de Fide Trinitacis, 
& Incarn. Verbi cap 6. St trtd negar dici de 
l>no p.^í(vég.impriEfenciarum cnpücem perfo 
nalica!:cm,tkvnicam íubíiftenciam^c^/ ' nos 'in. 
his tribus f)er(on¡s.&~\>no DtofateMhr^uo* 
nía hoc tn alíjs vehus non^idet, nec inrelligere 
yalet in Deo fujiineat p4nlifper aliquid, quod 
eixs intellefltts penetrare nopo{sit,'mDeo ej]c:, 
nec compáret na.tu,ra^u£ fuper omni.í efl libe-
va ab omni [es*e,& loC¡>& temporis^O* copo-
fitlontsi & credeit, a l i fu id ín ea ejje , ¿jiiod in 
alijs ejje nepteat.Hi&enus ille. Icaquequani-
vis increatisnunquam mulcíplicirer perfonali' 
tas vel íuppofieaÜtasjqum etiam ratio comunfs 
fubfiftencia in ij? imbibica muitlplicerur; non 
prc^teiea ids dicerc opertet in divinisjfed alia 
Ff 4 omi 
45 In Opuículam t S.ANSELMI,Trad.IV. 
omnU. Dilparítas ín eo fíra eft,quc)i tam per-
fonal icascrcaca , quám conimunisratio cfeatéc 
fubíiOeiuia; in ea claufa,fic fínica & iimiiata: 
nequic autem eadera ratio finita 8c limitara 
fubüüentiae idencificari reipfa cum dift indis 
perfonalitatibus pariter íinicis. E Contra verd 
ratio fubfifíenci¿E divina,quatenus fubfíftencia 
divina eft, ex fuá ratione formali eft petfedio 
infinita , caque cum fumma D d foecunditate 
ad intra coharrenstac proinde fuffidens, vt ra-
tione ilüus , quamvis nullam multiplicitatem 
fubeuntisjfubfiítant tres numero períon3e:ficuti 
ob eandem caufam vnica a:ternifas,immenfíías> 
oiiinipo:entia.&: exifíentia íufficit, vt vi illius 
conftituantur tres períona: in concreto & ad-
icdive seternae, immenfie , omnipotentes» de 
exiftemes. 
3 3 NEQVE Vrgetjcudd perfonalitas 
directé comrahat rationem íubtiílentiae com-
munem,vt hxC in Deo mu!ciplicetur,ficut i l l a . 
Refpondemus enim , quamvis in creatis perfo-
nalitas contrahat rationem communem fubfí-
íleniise: direde,id eft, intra eandem lineam ab-
íolutara , in divinis tamen perfonalitatem non 
comrahere diredé , íed i u i i r e d é communem 
fubfiO.éntiam , quia ex peculiar i condicione 
pcrfcdionls infiniue Dei cum fumma foecun-
ditate cohsrenns> comparatur perfonalitas ad 
fubfiftenciam divinam , fícuci relativum ad abfl 
íolntum.Sic etiam omnis perfonalitas in crea-
tis direde contrahic rationem communem en-
tis creafi,& híec multiplicatur iuxta numerum 
perfonalitatum creat irum-.quia eadem numero 
entitas creata ac finita nequit identifican cutn 
pluribus perfonalitatibus creatis reipfa d i f t in -
dis . Idemque eft de qualibet reiatíone reali 
creaturarum. At vero in divinis nulla perfona-
litas.nulla relatio , direde contrahit rationem 
em.is increati , fed indiredé fo uro, 8c ratione 
cileniix abfolute 8c communis cum qua reip-
la identificáiur relationes 8c perfonalicates d i -
vina:. Alioqui eíienr in divinis plures increati 
fubñannve,contraSymbolum S.Athanafij.Si-
miiuer tríZOjperl'onaliuues divina , ficuti qua-
teniis d i ñ i n d x á creatis períonalicatibus, non 
funr abfolui¿e.fed relativa: ita etiam,qua[enus 
ab ijs differunt, no contrahunt direde aliquam 
rationem abíolutam D e i , fed ind i redé foíúm, 
8c ratione eÜentiaí cu qua identificantur.HaeC 
igitur ratio cft,cur multiplicaia in divinis per-j 
fonalitate five Uippofitalitate, non multiplice-
tur pariter fubíiílencia. Nimirum,Cum hxc in 
Deo ex íua linea & racione formali importet 
pcrfedlonem fímpliciter ümplicem , eamque 
in furamo 8c infinito gndu , ac proinde ah-fon 
lutam^non contrahirur d i redé á perfonalitati-
bus rsl,uivis,fed indire¿^é,¿k ea racione folüm, 
gua pnedicata Dei abfoluca atque immuláp l i -
cata identificantuí Cum pluribus relaiívís. V t 4 
de plura huc ípcdaniia fuprá Di fpu t .LXXVI . : 
num. 53. 
34 C O N F Í R M A T V R Ratio pre-
cipua , quam á principio fedionis vrgebamus? 
Ideo exiílentia abíoluta D e i , iuxta fententiam 
communem Thomiííarum)&: quorundam alio-
rum ex Adverfatijs in hac controverfía.non re-
linqu-t locum , vt íupervcniani tres exiftentiae 
virtualiter d iü inda : , ac relativa:, quia illa ha-
bet rationem v lnmi a d ü s , five termini relaté 
ad elientiam exifíentem: ac proinde non fínit, 
vt fuperveniat vlterior adualiu5,vcl tenuinus^ 
Atqui eadem ratio potiús vrget in fubfíüentia. 
HÍKC enim inteiligitur advenire port exiften-
tiam, vt probavi « priori fuprá D i f p . L X X V I . 
Kurn.34 .Nam fubfíítentia eft aduallcas refp5-
dens íuDftantix,proui fubííantia eñ; exifíentia 
verd enti reali,prout ensrea lec í t . Ergoquem-
admodum oídme inteiledüs fervato prior eft 
ratio entis realis, quám fubñancia; (intellcdus 
enim habet pro obiedo primarid verum vni-í 
versé, 8c i i cota fuá laticudine , atque aded ab 
vniverfalioribus incipit ) i tae t iá prioreílexi-* 
fientia,quám fubfíftentia. Quare fíexiítentia^ 
iuxta Adver arios,haber rationem adüs vltimiij 
& ideo non fínit vt in Deo íuperveniant tres 
exifiencise relativa; multo fortiori t i tulo fub-
fíftcntia in Deo debet habere rationem a d ü s 
vltimi>ac proinde non fínere, vt tres fubfíften^ 
tise relativs; fupervenianc.Et íané verumque ita 
cft:quoniam,vti ex profeíio fíaruimus tOiaDif-
p u c . L X X V I . nec in creatis,nec in d iv in is , eíl 
quidquam aliud fubfifíentia , quám exifíenría 
per fe,fed eadem adualitas,eademque formalis 
ratio : ac proinde v.raque habet ranonem vlci-
míe aduali tat ís abfolutss rehté ad eilentiam 
vel fubfiftenciam divinam , vt proinde nullum 
relinquai locum v l l i alteri adualitati fuperve-
nienti intra lineam exiftendi aut fubfíííendií 
fed folúm períonalitatibus,qu2e fpsdant ad 1 H 
neam reiativara, 6c confiituunt incommunica-
biles perfonas. 
SECTIO O y i N T A . 
Argumenta ^drid ex duthorltate & ratione 
pro fentcntia aduerfa obijciantur , & 
enoiantur-lHmd Conciliorum & 
Patrum loca expía-
nata. 
31 P P O N V N T I. AdvérfarJj varía 
Ccnciliorurn ac Patrum loca,afle-
rencium in divinis Grsecé tres hy-í 
pofcafes,& Latiné tres fubfífrentias.Etením in 
Sexta Synodo Generali Aétione 18. Tomo V . 
edit ioivsBinij exhibeiucEdidum Imperaioris 
ÍHS 
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lo í l th iám j cunis verba Greca dedímus íupra 
Dífp. L X X I I I , num. 5 5. Latiné vero reddita 
biscfant, inceralia: C r e ú i m u s n c t m fhb-
JÍAnriafn ut tribus [nbft¡}entijs: ^nicatem 
^uidem, propter natnraíem \rnoyiem ac doml-
narioném : Tnnitdtein Vero , propter tnwn 
fithfiHenúdrum peyfcíhonem^ & diuidas 
perexiflentis bomtatis. £- ne minús ponderis 
videantur habere verba ab linpeftuore d ida , 
eadem feré prius leguntur in Synoio Generalí 
Conflantinopolirana I . Epiftola ad Damafuni 
Papam, ac preterea in Romana , que in vete-
ribus editionibns habebatuí ante illam , vbi 
Circa médium dicirur: Credimus xqualem ho-
norem ac digmtatem & imperium coxter 
nt*m m tribus perfeflifsimis fuhfljieritijs, 
fine tribus perfeftis perfoms. Imrno Sí an^ 
tea in Concilio Niceno l i b . 2. Adorum 
ciufdem poft médium, in rerpi>nfione data per 
Proíogencm Sardiccnfem, §,lSíon difficile^C 
habentuc: Vna efl diuinltas Sanftx Trinita-
tls , c¡u<£ tn tribus fubfiftentijsperfeflis , & 
ajualibtts cernitur. Quibus ómnibus locis 
tres fubíiftentie in Deo agnofcuncur, non m i -
nus diftindie , quám rres perfone. Videmuil 
ergo d i redé opponi ijs Conciliorum locis, 
dum allerimus non eííe in divinis tresfubíi-i 
í lent ias , fed vnicam, & abíolutarn : quemad-» 
íiiodumí eiídem teftimonijs aperte contradice-
ret i quifquis aííereret, non eííe in divinis tres 
perlonas , fed^nicam. Conciba enim non 
allter agnofcunt in Deo tres fubíiftetiaS) quám 
tres pcrfonas. 
3¿ C O N F I M A T V R : Quoniam 
in eadem V I . Synodo Generali Adione í i » 
Sophronius Patriarcha CP.in Epiflola Profef-
fionis Fidei col.3, ^qua recipitur ab eode C ó -
ci l io Ad iou . 13.) a i t : Ñeque fecandüm quod 
Trínitas l/nas Deus agnofcitttr , E T S V B • 
S I S T E N T I f c T R E S , O* tres perfon^Pa-
ter, F i l í n s , ^ * Spiritus faní tus /d iatur con-
iratlíis.tyel compofitus^Velconjufus, E T J N 
V N ^ M S E I P S V M C O L U G E N S S V B -
S I S VENTILAM-> in Irnamque coercen* non 
numerabdem perjonam. Sabdlianorum iña 
fitprauitas , I N V N ^ M S V B S I S T E N -
T l ^ A M T R E S C O L L j G E R E S V B S I S * 
T E N T I i A S j Ó *^ in Ifnam perfcnam tres 
confpergens perfonas. Atqui nos idípfum do 
cere videmur : nam negamus in divinis tres 
fubfiftemias, vnarn íolam alíerentes; ac prop-
terea videmur in -ínam fubfiftentiam tres col-
ligere fubfiftentias, & per coníequens tres p e í -
íonas confpergere in vnarn perfonam, Ergo 
fentenria noftra non ditfert ab errore i l lo Sa-
bellianorum j quam improbat 8c anathemati-
zai Sexta Synodus. Prieterea. In tertia Syno-. 
do Generali, id efl C ^ J , §c i n Nicccna Sc^ 
Cunda, Sí in Lateranenfi fub Mardno L Pap3r' 
atque alijs diveríorum Conciliorum locis . d i -
ferté exprimí tur , in divinis eííe tres hypofia-
íes , quas inierpres LILÍIIUS vbique tres 
jienttas vertir. Nec putari dábec , C o n c d i i 
ijs lacis mimis proprie Io.]ui,aiic accipere v o -
cem hypoftaíis Gnecim, aua Larinam fubiiite-. 
tice,njíi pro i l lo predicato fpeciali 6c proprio, 
quodvtraque vox fecundum propriecitem fer-
monis importat. Igi tur contra commimem 
íiylum ac fenfucn Conciliorum negamus in 
Deo rres fubíiítencias , üc adítruimus vnam fo . 
lam, eamque abfolutam. 
37 H V C Spedant innúmera Pa-
trum Grecorum ac Latinorum teftimonia, qu^ 
congerunc Kuiz difp 34. & Petavius l i b . 4. 
cap . í 2. alijque Receniiores : in quibus aííerí^ 
tur criplex hypovtalis Grecé , ac triplex Latine 
fub ftentia: quin vnquam (aiunr i ] Recent o-< 
re?) inveniatur á Picribus vfurpata pro aliqua 
Dei psrfediane abíolura & communi, fed d i i -
tavat pro perfonali propriecare 6c incommutíi -
c"abili,fdltem poífquam fopicum fuíc dilsidintn 
i l lud mutuum eorundem Patrum circa figniñr 
éationem vocis hjpo¡i^jjs , ficihi & [ubfiflen-
ti&y que o l im á quibufdam foium auloluic 6c 
communiter, ab alijs fol un relacive & p'rrfo^ 
nal i icr , feu incommunicabilicer accipieoatur. 
Nulla itaque raiione videtur poffe negarí . r i -
plex íubfiíkntia in d iv in i s ,& aiieri vnaa'bfo^l 
luta ac communis. 
38 RESP. M í r u m p f f e , predidos 
duos Recemiores (vr ceteros omittam) aded 
tenaciter adherere opin ión: con t ra r i é ,& n o -
fícam reijcere, veluti adueríam Concili js, ctirn 
i j ipü varijs locis fateantur, hypoíhl im &c fub-
íiftentiam á Concilijs & Patrious non fuiíi'e 
vfurpatas pro ratione formali conftituendi per. 
fonam, vel fuppoíiium,aur fubíiftens,quemad^ 
modum accipiuntur á ScholalHcis: íed ío lum 
in concreto properíona, fuppofiro, auc re íub~ 
íiüente. Ita facecur Peravius eodemlib. 4. de 
Trini ta t Cap. 3 ¡ num. 6. de Ruiz variis locis, 
aC praecérea Vázquez 3 p.difp. i ^ n iS.Idem-
¿¡ue longé antea obíervaverat ex afsidua ' c i l io -
nc Cóciliorura & Patrum D.Thonus 3.p q . i . 
an. 3. dicens: ídem eft attribvere propriam 
hjpojiafim ndtí*r& Immíincs m Chrijio , & 
propriam perfonam. Quod intelligentes S S . 
Paires ^yírum ¡ite in Concilio Quinto apud 
Conftdntinopdirn celébralo damnanerunt di-
centes- Si^uis tntroducere conetur in myjie. 
no Chrifti D V ^ S S V B S I S T E N T I ^ S , 
V E L J D V ^ S P E R S O N A S , anathema 
/ i r , & c . S V B S I S T E N T I s í ^ i V T E M 
I D E M E S T Q V O D R E S S V B S I S T E N S 
Q V O D E S T P R O P R I V M H T P O S T s í * 
S I S ;>f prffef f f r Boetimnlib. deduabus na~ 
tnris 
'45 8 In Opufculum, t. S.ANSELMI. Traa.lV. 
turis, Hudufqué S.DoSor. His addc , paisíni 
jneadem Synodo V, Generali, prazíenim ift 
Coofeísione ReSa: Fidei luíh'níani ImpcraíO-
ris pag.3 50. & 3 ^ . iuxta ediiíonem Pariííen-
fem Severiní B i n i j , qua vtoií, pro vno ecdeai-i 
que baberi G r s c é vvcclctcriy nal -czgócrcono 
Latiné vcró faí'fiflentiam & perfoncim* Ac 
prqterea eo loci , ínter Capitula, íeu Cañones , 
p r imó deíinitur, Trinitatem conrubí iádalem, 
& vnam Dcitaiera , eV T^/crjy uz¡je¡;]jt:g<Tíi', 
vyxv xügO'jas erais •&go&Hv¡'i5fi¿v¿u;, id e í t , í tt 
tribus ¡fibjiftemijs, fine perfonis,adorandam. 
Mit to plura alia á nobis obíervata D i f p . 
LXXV» l , proximéjprxced. num. 10.11. &: Ü -
Ün idconfirraandum. 
¡ 9 EX Quibus ómnibus ílquet, 
omnino prsetér rem eíle idargumemura , aut 
íaltem immeriíó Adverfarios in eo vfque adeó 
íidere :cum omnes Catholícs fatemurin Dea 
ires hypodafes Grsce, & tres fublíítentiasLaH 
l iné , eo fcnfu, quo á Concilijs ¿¿Patribus eas 
voces vfurpata: lunti nimirum in concreto pro 
re fubüfteme, fappoiito , ac perfona. Itaqu« 
/unt in divinis abídubio tres res fubíiñentesy 
iria fuppofiia , & tres perfona, Negamus aa-í 
iem in i]s tribus íuppofitis, autpefíonis) vel 
iribus rebus íubLiíteíHÍbüs> eííe tres (ubfiíteni 
tías iuxta eam fignificationetn , in qua fubfí* 
j lentia interdum, quamvts non ita frequéntef, 
accipitur á Patribus (allegatis eadem Di íp . 
L X X V I I . fed . 2. per totam fere) & frequen* 
í íüs á TheologisScholaílicis, pro ratione for* 
rnali conüituente rem , íive fubíilíentiaai, in 
efíe fubfiítentis, id eft , exiítentis per fe, atque 
independenter ab alio, vtfubiedo inbseíionisj 
vel tanquam á fuílentante, Hoc enim fenfu 
«iiíquam Conciíia aut Paires inveniuntur aííe-i 
ruiíle in Deo tres fabtlfteotias: ñeque id ípe^ 
dabat ad ipiorum fcopum , in eo fitum, vt faí-
varent veram diftindionem trium perfonarum 
divinarum in vna deúate contraSabelliuni) Se 
veraai vnifatein perfon^ in Chr.fto contra Ne-i 
ítorium : vt ex ipiorum verbis & contextu li-í 
quer. Ifaquecum vera Tr^nitate perfonarum i n 
vna natura divina , & vera vnitate perfona: 
Chrif t i in duabus naturis, coh^ret» quód fub-i 
fiílcntia vfurpata pro ratione formali fubíiften-
d i , five exiftendi per fe, independencer ab alio 
ve íuftentante, aut fubiedo inhaeüonis, fit v n i -
é a i n D e o . Sub hac enim ratione non Conñi-
mi t íubílántiam divinara incommunicabiíem, 
fed relinquu illam in eo figno pr^cifionis 
communem, feu communicabilem tribus per-, 
iíonis. 
40 DICES : Si ha* mterpretatio 
aliquid valer, liccbir quoque impone negare 
in divinis tfes rijppoiira'itates- íive tres perfo • 
palitates: quoniam, iuxta nos ? CoRcilia §c 
Parres folüm aíferunt In divinis tria fuppoíita? 
aut tres pcrfonas „ vel tres res fubíiftemes i n 
Concreto. Ergo íi dum aíieruni: tres res fub í i i 
ílentes , non ceníentur aLiercre tres fubfiñen-^ 
lias j nec etiam dum aííerum tres perfonas,ce^ 
íebuntur definiré tres perionalitates. A c con fe \ 
quens eft píufquam abfurdum : cum omnes 
Theolcgi fiteanturin divinis tres perfonAÜta-l 
tes, eo ipfo quód fides aiíerat tres perfonas. 
Ergo & abfuidurn eiie non aíicrere tres fubíl-j 
ftentias', feu formas fubíiftendi, vbi cadent 
Gonciliadcíiniunt tres fubfiftentes in divinis. 
41 V E R V M Hsec obiectio iam. 
íuprá nura.13.indícala fuit,6¿ num. 14. foluta 
ex diferimine vuiufque Concreti.Perfona enim 
(idemqueeft de fuppoíito , prout accipitur a 
6cholafticis) eft nomen & concretum fubítan* 
í ivum, quod proinde nequít rauliipíicari quin 
multiplicetur forma , qua conftituiiur. Vndc 
cúm fides docear, in divinis eííe tres perfonas, 
Colligitur demonftratione theologiCa , eííe in' 
Deo tresperfonaHtar.es, veluti formasdiftin-
guentes. Suhfiftem autem, licet íigniíicet í u b i 
ftaniiamynonefi nomen fubítaniivum, fedad* 
Sedivum ; ñeque aícipitur veluti concretumi 
fubftantivum, fed adisctivum ex modo Ggnifi-i 
Candi, ílcuti etiam concretum Exiflens, adhuí 
iuxta adverfarios. Vnde ficuti licet in divinis 
fint tres exíftentes , non ideo eft triplex exH 
ftentía relativa, fed vnica abfoluca , denomi-í 
jnans indivi f ím tres perfonas: íta etiam lice^ 
í in t t res fubfiftentes , non ideo eft triplex re-
lativa fubfiftentia , fed vnica & abfoluta, 
qua indiviíim tres perfonae denominantur fub-' 
fiftentes. Vide nonnuíla alia numero 14. al^ 
le^a^o» 
V 41 O P P O N V N T I I , D.Thomam 
i . p q. 40. art. 3. corpore , dicentem : Non 
emm proprletates perfonales intelliguntuv 
ddmnlre hypojlafbas dimnis > Jicut formó 
fttbiefto prxexiflenti 1 fed afferttnt fecum fud 
juppofitd, in quantum ¡unt ipf<e perfonae jnh-
fjlentesificut patermtas efi ipfe Pater. At íi 
proprietates perfonilcs non clauderent propria 
ac relativam fubfiftentiam: incelligerentur ad-^  
venire hypoftafibus divinis veluti forma fubw 
ief to; & non afferrent fecum fuá fuppoíita, 
quoniam non fubfifierent ratione fui , fed ra-í 
lione natura , cui advenirent. Ergo propríc-
tates períonales claudunt propriam éi rclatíj 
vamfubfiñentiara. 
43 BESP. Scnfum S. Doftoris eo 
l o d durataxateíTe^rcmotis proprietatíbus rela-i 
t ivisnon po í í e intelligi in Deo rationem hy« 
poftaíis vel per fonje Cuius ratioaem ibidem 
reddit ,diCens: ^ Nam proprietatesnon adve-4 
nlunthypofiaíibusjficut fubiefto prceexiftcnti¿ 
íedadveniunj cpnftiijien4o ipías hypoftafesí 
§i conj 
lvíonolog,Cap.XXXV 111 Difp.LXXV lll.Sea¡o V. 459 
& éonfequcrucr, rciiion's ilHs, intelíeólus hy 
pofiafis remanerenon poteíl:.* Icaquc proprie-
rates relativíe exercenc munus hypoílafeon, id 
eft períonalirarum , quibus confiituuncur &C 
diftinguuntur perfonse vel fuppofita divina. 
Non tatnen conftituunc perfonas in ratione 
íubíifteaiium : quia hoc habenr ab eilentia di-
vina, fivc á fubílñentia communi: íicuti etiam 
á comnuini exiftemia, & non á proprietatibus 
relacivis, confíiruiintur exiítentes, adhuc iuxta 
inultos ex Advcrfarijs. Vnde ad formulam ar-
gutr.emi negatur minor propofuio. Optime 
enim cohacrec quod propriecaces perfonales 
práeftenc effeftüin formalem ac proprium per-
fonalitatis ,quieft relativus, & n o n prseftenc 
effedum {ubfiícendi, qui abíblutus e ñ . 
44 O P P O N V N T I I I . Perfonaü. 
tas Parris , v.g. ex fuá propria no[ione eíl ra-t 
tic , qua Pater íubíiftit in divina natura.Ideoi-
que eft de filiatione, 6¿ fpiratione paísiva re-
laté adSpirituní faudum. Ergo ex propria l i -
nea habet formalem racionem íubfiícemise : &C 
proinde h^c muiciplicatur in divínis perfonis. 
Probatur antecedens. Pcrfonaliras Patris ex 
í iu propria linea eft períonalitas, non inadae-
quataauc imperfeta, fed completa & perfeóia. 
Aiioqui Pater, vi Pater, elTet femi-períbna. 
quod fuprá Difp.LXXVII.rciedum fuic. Otn-
nis autem períonalitas completa & perfeda eft 
rario , qua períbna quselibet íubíiftit in natu-
ra intelleduali, qualis eñ divina. Ergo perfo^ 
naliias Patris ex íua propria linea e ü ratio,qua 
Pater fiibfiftit in divina natura. 
4^ RESP. Negando an:eCedens. 
Slcuci enim períonalitas Patris ex fuá linea no 
eft ratio qua Pater exiftit in divina naiura> ira 
neC ratio qua íubfiftii , c ú m íubíiItere nihil 
aliud íit, quam per fe exiftete.Ad probatlonem 
¿ico , períonaliiasem Patris ex propria fuá l í -
nea eííe perfonalitacem adsequatam 3¿ comple 
tam i non qnidem abfolutam inííar perfona-? 
litatis Créate, fed puré relativam : m x p.oin-
de non habet praríhre efteclum aut quafi ene» 
élum abfolutom , qualis eft fubííl'iendi , fed 
durataxat relativum conitituendi períonam in-
communicabüem , 8c oppoíitam fuo termino. 
Vnde liCet períonalitas creata,vt completa fii> 
debeac conftituere períonam lubíií¡entem in 
natura imdleduali ; non tamen divina. Nec 
exinde fequitur,Patrera , vt Patrcm,eíTe femii 
perfona; quia veré in quantum Pacer eft per ío -
na divina íecundúm cmne id , quod eft de ra-. 
tione perfonae divina , qnatennsdiffert ab alia 
quávis divina perfona» & á perfonis crestis, 
quse adícquaté conftituuntur per formam abfo-í 
lutam 
4 6 INSTABIS Mulciplicíter. P R I -
•MO.Paíri; ye Patrí, convenieperfeítas eiíen-
di independéuteíabálio , vr fuftenrahre, & ve 
fubiecto inhxfionís : quia repugnar ipfi,vc 
íuftetuetur ab alio, vel inha-reat aheri. Ei^o 
Patri, vtPatrij convenic eftedus proprius, aiil 
quafi eífedus fubíiftentise, qui in ea nerfeitatc 
eft fi cus. Ergo pacérnicas, qu.itenus talis exer-
cec in Paire rationem formalem fubílfeentia:. 
Nequic enim effectus proprius forma? aliunde 
proven¡re)quám ab ipfa forma. S E C A N D O . 
Paternitas vltra efientiam communcm addic ra-
tionem íublíantiae virtualiter diftindam: quo-; 
niam perfonalitates funt plures fubftantia: re. 
lativs. Ergoaddit etiam períeitatem exiftendí, 
íive lubfifeentiam , qu» eft propria aftualitas 
fubftantise, prout diftindíe ab accidente.TERr. 
T I O . Paternitati divins ex fuá racione forma-
li repugnat dependeré ab alio : ac proinde in-
hísrere altcri, vel ab alia fuftencari. Ergo & 
jpfi ex fuá racione formali convenic ratio pro-
pria fubflftenti^.QVARTO.Pater racione pa-! 
icrnitatisConftituitur incommunicabilis a'ceri 
vtíuppoíito. Acquieííe incommunicibÜe al-
teri vt fuppofiío , eft forrmlifsimé eiíe fubíi-
ftens: ideoquefubGftencia folec dtfftrfírívp/fic 
adus quo natura reddicur incominunicibilis 
aheri, vt fuppofito.Ergo Pater racione paterni-. 
tatis confticuiiutfubtífcens. Q V I N T O . Hoc 
ipfo qudd Pater ratione paternicatis conftitua? 
tur incommunicabilis alteri, vtfuppoíkojcon-l 
ÍHtuitur plañe atque integre indep^ndens ab 
omni alio , íive vt fuf:entance, íive vt fubiedo 
inhaeGonis} íive quaCumque alia ratione. Ac 
id proprijfsimum eft rei plañe di perftéie fubq 
íiítcntis. Ergo de primo ad vltimum Pater ra-
jione pacernitatis conftituicur plañe & perfe* 
d é fubfiftens. 
47 R E S P O N D E D , Nullam ex íjs 
impugnationibus vrgere. AD I . negó antece-i 
dens: quia eiíe pecfe,6¿ independencer ab alio, 
vt fufeentante, aut fubiedo inh^íionis, qui 
eft effedus proprius fubfirfcntÍ£e,non convenic 
Patri, ve Patrij fed ve Deo. Convenic enim ip 
íi ratione fuse cxiftenti<e fubfcanciaíis & abfo-
lutte, quae eft vnum S¿ idetn formalifsimé cotn 
fubhítentia, vt físpe diximus, 8c probavimus 
toca D i f p . L K X V I . ac proinde non racione pa* 
rernitatis. AD I I . diftinguo antecedens: Pa-
ternitas viera eííentiam coumuineai addicra-s 
tionem fubfeantice, id eft fuppaíici, autperfo-
, vircualiter diftindatn, concedo í ¿c in hocí 
ícnfu olim mulci ex Pacribas allegatis cumAn-
felmo Difp.l. fed. 5. aííerebanr in divinís tres 
fubf amias, id eft, tria fuppofita , aut tres per-
fonas) Addit racionem íubftanri.e, idefr, entis 
per fe exifeentis ; negó. Nec perfonalhaies in 
hoc fenfu fum plures fubfrantia: relativa Jed ¡a 
priori íantum,quacenu5;confeiruunt plura fup-
pofua autpcríonas. AD III.Ncgo antecedens: 
quia 
4 6a In Opufculum !.S. ANSELMI. Tí ad. IV. 
quía liceí paternítaci repugriec dependeré ab 
a l i o ,ve l íuíreotari , id non convenic ipil ex 
íua íacione formal i , fed ratione fubftantia: ái-] 
yiaz per fe exiííentis , fívefubíííteniis , quam 
omnino íupponit . Sic cidcm repugnat eííé 
trearuram, vel finiraro, aut accidenratiamjnoa 
tamen expropría racioac tormali , fed ranone 
divinal íubfíantias, quam fupponir , 3c Cutn 
qoa realem identítaLem habec A D I V . Con-
ceíía maiore, oegatuí minor, etiam iuxta ple-^  
rofquc Adverfariorum , admíirentes indivinls 
fubfifcemiam abfoluram ,quinpropterea De i -
ías ratione illius rcddaiur incommunica'oilis 
pluribus fuppoGíis. i l la veró dcfinirío circuivi 
ferri folica , dumtaxat convenir fubGftentias 
creacsB iam individuíe & fingulari : idec^uc 
vt conveniac divinae , debe: addi. fuppojito ex-
tvdneoy vtexpofuimus Difp. L X X V . n. 57. «Se 
$8. Itaque Pairem efíe fubíiftemem , noneft 
foimaliter ídem , ac eííe perfonam vel fuppofi-
iuna incomraunicabiie aheripeifonae aiu fupn 
pofuo : fed íirum efe la eof v i per fe e i i f t a i , & 
ir<dcpendenicr ab alio v i fuíieniamej vel fubie-
fío inha.iior.is.quod fane efi prsdicatuin ab-
foluiura,& conveniens individuo Dcítaiis pro 
priori raiionis ad perfonas. Vide omnino fu-
piá num. ij?. & 30 A D V. Cumabfoluta in 
divinis fecüdum raiionem finí priora proprijs, 
& in hís ntcelíario includamur, prcefenim in 
concreto accepcis, cnanifefíum eft, Patrem no 
fo í le reddi á perfonalitate incommunicabilem 
alteri pe r íoas , niíi etiam íupponatur omnino 
índependens ab alio ve fuftenrante, autiubie-
fio inhcefíonis. Hoc enim habere fupponituf 
ex c o m m u n í 6c abíoluto concepm fubfifíemis 
in Deirare , five Dci , qui pr iúsconcipi tur , 
. quam perfonalitas Se incommupicabilitas 
ea orta. 
S E C T Í O SEXTA. 
Quitd^a d i* argumenta in opfoficumchte' 
¿la & foluca 
48 / ^ ^ r O N E S I V . SubGRenria fe. 
Cundüm íuam racionera for-
maiem non eft adualicas aut 
petíedlo conveniens naturx , vt natura: fed 
períoníe, & fuppoíito , ve taü . Ideoque íupra 
Difp L X X V . Í e d . 6. ex profeíío docuirous, 
quamvis Verbum afluropferit huraaniiacem fi-. 
ne ítibfiíitniia propria, quam alioqui elTcc ha-' 
bi;ura,adhuc aíiumptííie naruram humanara 
perfeftam cum fuis píoprieiacibus, vt dcfintiur 
in Concilijs: quoniam , fcil:cei, fubfiftentia 
non eft proprietas narnr^, fed fuppoíui. Ergo 
vt coh¿erenter nunc loquamur, debemus dice-
ye, fabñflerTuanii eiicprof riqarera, £su aftoali' 
tarem propriara íuppof i i i , quatéñiis fuppoíitu 
eil , Cum igitur in divinis lint tria fuppcíita, 
confequenscíl ve habeanc triplicem fubiifíeni' 
tiara propriam , ac proinde relaiivam, Se dl i 
fíináam in fingulis perfonis. 
49 RESP. Nos ibidem locucosdeí 
fubfiüemíacreara , eaque individua,ac fingui 
lari: quo feníu certe non eft proprietas natura:,1 
fedíuppoíiti > vel pérfonae. Idque patet : quia 
quaeUbet natura creata fecundum fuá praedica 
cllentialia j & proprietaies cum ijs neccíí'ari(^ 
connexas, eít indifterens ad plura fuppoGta,1 
falcem negaiivej feu per non repugnaneiam: ac 
proinde ex fuá ratione formali abítrahit á fub-] 
fiílentia fingulari & exercita , per quam red^ 
diiur proríus infiommunicabilis alieri fubfi-i 
ficnti, íive fuppoGto. Praetcrea. Subfiíienríi 
quxlibct ¿reata de íingularis naturs Completíe,] 
in re eiifíens, intia lineara fuam eft aSualitas 
proprie 6¿ intrinfece c'onftituens fuppoGeum; 
Se perfonam creatam , vt talem, Quare licet; 
"Verbum divinum aíTampferit namrara huma-
nara perfedam cura ómnibus ípfíuspropricta-i 
tibus , non eft opus vt eara aftumpferitcumt 
íubfiftemia illa pofitiva , quara alioquihabc-
ret extra Verbum : quoniam eiufmodi fubíl-] 
ílentia in re, & excrcité j aeque intra propriam] 
lineara abfolutam , futura eíl'et proprietas CQÍL-Í 
ftitutiva , non natura: humana: ,fed humaa í 
fuppofiti, vel pcrfoníE creacae. Cíeterura fubfí-i 
fícntia divina , de qua fola íoquímur impríe^ 
íentí , eeiaraindividua & íingularis, perfefpcH 
ftara , & inera fuam ratioacm forraalem ac 
pr2eci£am,eft proprietas íolius naiurae divinse^ 
quia confi^ie ítí perfedione Gmplicitcr fira^ 
plici exiftendi per fe, ea perfeitare, quac exclu-i 
dit depend-mtiara á fuftentante i ¿k ab omní 
íubie£lo inhxfionis. Oranis autém perfedio 
fimpliciier fimplex eft proprietas natura: d i ^ 
vinae inira íuam lineara abíolutam , Se com-j 
nrnnis tribus perfonis. C<eterura íuppofirali-; 
tas five perfonalitas divina , cura confíituai; 
íuppofitum vel perfonam incommunicabilem 
proríus cuilibet fuppofito aut perfonar, nequíí 
ciTe proprietas divinas natura > vel fpedaré ad 
lineara abfolutam 5¿ commiinem. Solum ¡ta-
que eft proprietas, id eft , propria adualitas 
conftstutiva fuppoíiti aut psr íoax inera genus¡ 
relativum. 
so OBIÍCIES V.Humanitas Chri-; 
fii fuic imraediaté vaira Verbo penes aliqucd 
pra:diCatum proprium ipGus> prouc dift ingui-
lur a duabus r:liquis perfonis divinis. Alioquí 
tresíimul fuiííent incarnatíe. que fuirbecrefis 
Patriparsianorum fiiprá Difp. L í V . r e i e d a , 8c 
ab Anfeímo injpugn^ta lib.de fide Trinitat is 
& Incarn. Vcrbi á pdncípio fsre. Acqui hu-
ffi^Ojías Chriftí foij ipimediaic ynita Verbo 
penes 
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penes fu'ofiflentiam. Ergo Verbum, prout d í -
ftindum a reliquis pecfonis divínis lubec pro. 
priatn íubnftemiatD. Probacur minor , in qua 
íola poííet elíc difsídium : tum, quía Theolo-
g¡ parsim íta loquuntur : tum e c i a t n q u í a i d 
vidctur deíinicum in V. Synodo Generalicol-
lacione oólavacan. 4. 8c 5. vbi dicicuí : S i i 
qüis non confiterur Del Verhttm carm S E ~ 
C V N D V M S V B S I S T E N T I i A M V N I -
T V M E S S E - , & propter hoclsnam eius (ub* 
ftftentUm , & 1/nam perfonam , & c . ana* 
themifit. Vb i verba fecnndum fobfijieníiam 
denotanc plañe Conciliurn loqui in fenfu for-
mali : quoniam alioqui seque dicerecur Verburn 
vnicum carni íecundum nacuram divinam, ve; 
penes accributa , ac fecundum fubíiftenciaml 
quoniam in íeníu idéntico omnía illa func 
carai vnita in Chrifto. Atqu i non dícicur,Vec-
buni fulffe carni vnituni fecundiun naturam d í -
vi tura, auc attribuca, fed fecundara fubfiüeni 
t iam. Ergoloquitur Concilium in íenfu for-
m a l i : & per confequens Verbum , prour con-
dif t indum á reliquis duabus períonis habec 
propriam fubíiñeniiam. 
<5i RESP. luxta di£l;a fuprá num. 
^S.diftinguendo mínorem. Humanitas Chriftí 
fuic iramediaté vnita Verbo íeCundum fubíi-. 
íleniiara acceptam in feníu Concil iorum, & 
frequemiori Patrumj concedo : in fenfuScho 
laíl icorum , 6c minús frequemi apud Parresj 
negó minorem,6¿d iñ inguo confequens ín eo-
dem fenfu. Ñeque vrgec probatio defumpca, 
vel ex ílylo Theologorum , quorum multi ve-
icres & recentes, perinde ac nos , loquuntur: 
vel es teftimonio i l lo Quíntíc Synodi, in quo 
ibidera , ficuti &; aliás pafsim , fubpflentia 
accipitur Latine , íicuti & in originali Graeco 
hypojlafis > proeodem ac perfona , vt patet vel 
ex ipfis 'íerbis in obiedione allegatis. Quin & 
prceterea in fine eiufdem Canonis quintí , qui 
habecur (luxta editionem Pariíieníem Severi-. 
n i Bini j anni \6$6. qua vcor) pag.25)2.fubdi-
t u r : Nec enim adie&iomm perfonat "W(uh* 
Jljlentiíe (Grcecé eftr -aeov^Kluj T! Jxsoa\x^ 
ffíco(x »TOI xagoacórtu.) fufcepit fantta Trini* 
tas ex incarnaroyno defanSta Trlnitate Dea 
Verbo. Solúoi icaque ex ijs verbis colHgefe 
licet, Carnem, íive naturam humanam Chr iñ i 
fuiffe vnitara, & quidem in fenfu formali,Ver 
bo fecundum perfonam > íigniíicaram in ipfo 
jextu petbypoflafim aunprofopon Gr«Ce,íicuti 
& per fublifientiam Latiné. Csterum acci^ 
Tpkadofubftjlenticim in fenfu frequcnti Scho-; 
lañicorum , & minas frequenti apud Patres, 
pro rationeformali fubíiftendi ,caro Chrifci , 
five natura ipfius humana , non fuit vnita Ver-
bo immédiate atque in fenfu forraaü feCundií 
(gbíifqentiam > fed fecundum PerÍ9n^!úíuem 
propriam ipfius Verbi, quae primaríá aC per fe 
íntelligitur terminare vnicnem hypofcatic 1 n 
humanitatis. Itaque qudd primo inceíUgnuC 
refulcare ex humanitate tk perfonalitate vní t i s , 
eft perfona Verbi in natura humana : deind¿ 
vcró intelligitur communícar i ip i l íubíifcentia 
abfoluta Verbi , non prout comraunis eft t r H 
bus perfouis , fed prout appropriata perfonte 
Verbi . Quod ipfum diccre debent in fimilí 
quicumque ex Adverfarijs docent, humanita-
tem Chr iü i folúm exiftere per Verbi exiften-i 
tiam , & hanc non eíTerelativam , fed abfolu-j 
tam de communem tribus per íonis . 
ja, INSTAB1S. PerfonalitasproH 
pria FiliJ , vt ralis eft relativa , ac proinde re-¡ 
ferens ad Patrera naturam illam , quam termi-' 
nat > tanquam ad generantem. Atqui humana 
Chri í t i natura non efl Capax vt referacur ad Pa * 
trena , tanquam ad generantem, vt patet : cúm 
folúm ab eo procedat , ve Creatore , per índs 
atque á tota Trinitatejtanquam ab vno princi-i 
p ió , Ergo perfonalitas propria Fi l i j , ve ralis, 
non terminat naturam humanam Chrifci. So i 
lúm ergo ideompecit fubflftencije F i l i j : quate-. 
ñus propria ipíius fubfiftentia eft. 
^3 SED Enim ,quisnon videatjAd-i 
verfarios pariter deberé íolvere obiecUonetiij 
hanc, cura aííerant fubíifcentiam propriam Fiw 
l i j eííe relativam, & hanc in fenfu formali ter-. 
minare ac complere naturam humanam > Q u o i 
modo ergo non refert illam ad Patrem , tan* 
quam ad generantem ? RefpondeO itaque, per-
íonalitatem propriam Fi l i j intra lineam relati-
vam habere dúo munia , alterum conftítuend? 
perfonam incoramunicabilem, alterum refere-
di ad Patrem ; & pr íor i dumtaxat fenfu, vair t 
immédiate naturas human¿R , vt proñide ex i l la 
6c perfonalitate Verbi confurgat perfona d i v i -
na incommunicabi l í s , prout in humana ni tu- i 
ra: non autem vnir i in pofteriore fenfu iinme-
díare , quoniam humanitas incapax eft anemae 
generationis , ac fubinde relationis ad Patrem 
vt generantem. Sed de hoc latiús in progreííu. 
54 OBIICIES V I . Subfiftem'ia Pa. 
tnsconftituit ipfum in ratione pr incipi j ^ O Í ¿ 
generationis divínae. At non conftituir illura 
in ratione principij ejuod generationis divina; 
penes aliquid abfolutura , fed dumtaxat penes 
relativum. Al ioqui omnis períoaa divina eífec 
principium ^ « o i generandi ad intra , contra 
contra quam fides docet. Ergo fubfiftentia Pa-
tris non eft abfoluta, fed relativa , ac proindé 
ipíius propria ,acdif t indaáfubf t f tení i j s r e j i -
quarum perfonarum. 
55 RESP. Negandomaiorem.'quia 
Patee non coníli tuirur in ratione principi j 
fuod generationis ex v i íubíiflentía: , qu« pee 
íe loquend^ eft indiíjerens ad fuppoíiíum ra-i 
InOpüfculam}I.§.ÁNSELML Traa.1V. 
ilonale vel ífíatlonaíé: fed ex v i péríonalítaiTs 
propriae ac relaiivae : quoniam generatio d í -
v i n i ex íua formali racione cíi intelledualis, 
ac proinde exígens principium f«ód ad lineam 
inielleftualera direété ípcdans j quale non 
íubfiftens, vt íubfiílensj ícd perfona , quacenus 
períona. 
^ DiCES. Subfiñenüia , de qua 
procedit obiedio , n o n e í t q^slibec, Tedcon-
íenranea narurs inrelleítaali divinae, 6¿ per íb-
nxPatrisinea fublíftenti. Illaverci videtuí 
conftítuere Patrem in racione príncípij ¿¡uod 
generandi : quoniarn adiones tribuuatur fub'i 
fiftemi, ve principio ^«oc/. Ergo fubllftencia 
Pairis confíituic ipíum in rauone principij 
quoá generatíonis divinae. 
^7 RESP, Negando rainorem: qina 
fubfiüentia íbhim GOnftituitPacrem, ficuti &: 
íciiquas perlbnas, quaienus funt vnus Deus 
íingularis, in ratione principij ^«oa! operario-, 
rum eüential iumintell igendi Ck, volendijíicu* 
t i &c operandi ad extra. In quibus ómnibus 
íolum exprimimr perfedio abfoluta & indivi-l 
íim communis. In ordíne amem ad operat ío-
nem r.otionalem generandi íola perfonaliias 
peculi iris ac relativa Patris c o n ñ i t u u ípfum 
in ratione ptincipij f <W. Ñeque obftat axio* 
nía illud fubobfeure indicatum in obiedione: 
quía non dicitur frequenrer) adiones effe íub-
íi l lentium, fed fttppofitorum. Suppoficum au-
•tem Patn'sfnemurelTe fíngnlar'é, ficuci & per-i 
íonam. Caeterum adhuc in creatis, generatio 
humana in íeníu praediío & formali non reí"-; 
pondec íubíiftenti, vt principio , fed per-
íona:. Nirairum, ratio fubíiftencisvagatur peí 
rationalia ¿¿ irrationalia : ratio autemperío-
nae pertinet ad íolarn naturam intellcdualeni 
aut huraanam, 
58 OBIIC1ES V I I . N o n poceft 
mulciplicari perfona ,quin ctiam íormaiis ra-, 
l i o fubfiñendi. Nequit cnim m u l j p l i c a r i c ó -
Cretum , quin etiam mulciplicetur id , quod ab 
co importatur ín recto. Perfona autem efl con-
cretum importans in redo formalem rationeni 
íobíiHendi incomnmnicabilitcr , non autem 
puram incommunicabilitatem : vt paret ex de-
finitione perfonae quee eft , rationalis ntturit 
ináimdaa fubftantia, ex Boecio 1 ib. de duabus 
naturis ^quem omnes Tbeologi í equuntur ia 
re. quarovlsvocibus difsideant. Subftantia au-
tem individua idem eft ac íubíiüentia incom-i 
municabilis, vel intelleBuciiis natura inc&rn-
municahUis exifteatia , vtexponit Bicbardus 
a S Vidore l ib . 4, de Trinitate cap, 23. qua 
definiiione vfus eft loannes Theologus in 
Concilio Florent. feís. 19. Ergo perfona in re-, 
d o importar fubGíienriam incommunicabi-
¿crn. Cym ígltur ia djviais fíat tres perfona:, 
videmf rmnífeftura » etiam eííe trésínCoraraú^ 
nicabiks fubíiítcntias , íive raciones formales 
fubíiftcndi i ncommuni t ab í l i t e r , ñon auiscu 
íolum tres incommunicabií i tatcs. 
59 C O N F I R M A T V R . Inccmq 
municabilitas in divinis non poteft immediate 
advenire fubfiltentiae , 8c eílenciíe , íed debec 
íupponerc aliara rationem poíuivam , in qua 
fundetur. Igicur triplex perfona divina nequit 
confticui p¿r vnicam fubíiftentiam tr ip l ic i iií-; 
communicabilitate modifícatam , fed dumta-í 
xat tripliei fubfiftentia incommunicabil í . C 6 -
fequentia patet, & antecedens probatur. In-i 
cornmunicabilicas enim nequit immediate ad-
venire rationi pofícivs communicabi l í : quoJ 
niam communicabilicas S¿ incommunicabilí*] 
tas opponuncur veluti affirraatio & negatio^ 
quaríí altera nequit iromediaté advenire alcerL 
Atqui fubíiftentia abfoluta eft rario pofitiva 
c6municabilis,immo 6c de fado communicatas 
tribusperfonis. Ergo incommunicabilitas ne-
quit immediate advenire fubliftentiíe abfolu-
ese Se eííentiali. 
60 H O C Arguméntum diVede 
mllitatcontra illos praecipué ,qui aiunt ¡per-, 
íonas divinas fupra abfolutam & comraunent 
íubíiftentiam folum addere triplícem incom j 
municabilitatem,veluci fuffícienrem ad confti» 
tuendum triplicem perfonam.Verum n i f í a l iu j 
addanc , id difíicile capitur, ó¿ argumencun^ 
reverá vrget: ac pnecerea ex eo, qudd triples 
negatio communitatis fupcraddita non fufíiJ 
ciat ad confdtueudum per modum forma ir¡J 
plicem perfonam pofitivara Nec prxterea fubj 
íifeentia vnica, Si pofitiva, quatenus raodificai 
ta t r iplici negatione, eft fufficiens ratio ad Co« 
íliiuendum triplicem poíitivam perfonam. 
Quare vltra fubfifíeniiam abfolutam oportci; 
addere tres formas relativas & peculiares, q u i -
bus perfonae tres conftituantur in ratione tag 
lium proxirae & immediate. 
61 Q V A R E Alicer ocCurréndnrak 
eft argumento , & dicendum , perfonam in di* 
vínis non folúm importare íubíiftentiam cora^i 
munem abfolutamque5pecuIiari negatioae-.Gve 
incommunicabilitace modifícatam : verúen 
ctiam formara peCuliarem ac poficivam, eam^ 
queprorfus incommunicabiiem , quze eft rela^ 
tiva perfonalitas, vinualiter imrinfecé diftin-i 
d a á fubíiítentia abfoluta. Itaque negatio illa, ' 
íeu incommunicabilitas j non fundatur irame^ 
diaté in fubfiftentia abfoluta & communicab í -
l i : fed in perfonalitate peculiari, quse eft v l t í -
mum compleraentum fubftanti* divinae intel^ 
ledualis, proutconfideratse in genere hypofta-. 
tico ac relativo , & communicari nulíatenus 
poteft reíiquis divinis perfonis. Hoc fenfu 
pe;fqna definituí a Magiftrp in 1 .4 iñ . a 5. hy i 
Monoíog.Cap.XXXV 11 l.Difp.LXXV 11 l.Señio V I . 4 S j 
fóftdfts proprietate ¿iflinÜciy d i dignitatem 
percinens. QÜK poltrecna verba íignificanc 
dignícatem naturaj incellettualís , incra quam 
íolam invenitur racio períonx. Hypoftafis au-
tem ib i iem non accípíciir pro fubíif,encia,quce 
eft rano communifsima y de vagarurper fub-
fíantias completas incompletaíque, licet alicer 
&; alicer : íed pro fuppoíitalitace, quas eft v l t i 
mura compleraentum fubítanci¿e integree i n 
íingulari. Hoc fenfu Bonaventura in ú d i í h 
I f . q u x f t . 1. perfonam definit ^t&rellettíiaíis 
naturce fuppofitum , proprietate ái¡\tnÜuma 
Quae videiur óptima definido, omni & fo l i 
perfonaz conveniens, proindeque 6c cuilibet ex 
tribus d iv in i s , quarum vnaquaeque eft intelle-
dualis natura fuppofitum , proprietate relati-
va d í í t i n d u m á reliquis duobus. Quo fenfu 
exponenda eft deíinitio Boet i j , & Ricardijauc 
quaelibet aliacircumferri folita. Vnds in d iv i -
nísaílerimus tria fuppofita 1 & tres períonas> 
^.nguhrib9 fuppofitalitatib9 (vt i n Scholis d i -
c i fole:) ac perfomíicatibus confiantes : non 
jtamen tres fubfifren es fubftancive , aut tres ra-
jtiones formales fubliftendi í quia ha ex termi-
ini$,atque ex propria ratione fuá» iraportanc 
perfeétioaem abfolutam , ac proinde omninoi 
«andera in divinis perfonis. Si autem roges, 
(quid fit perfónalicasin abftrado , illa fie deti-
niricommode \>oiti\, fttppofitdiitds complens 
yltirno naTHrdm intelleftbdlem. Vnde 6c fe i 
quiiur , veluti efíedus fecundarius ciíentialí 
ter connexus , incommunicabilitas ad aliud 
íuppofitura : quia quod vítimti complecura eft 
antra genus fubfcaníiae,iara non eft capax vice»' 
í ioris complemend intra i l lud . Ex quibus pa-
tet ad formulam argutnenii, eiufque confirma-
tionem. 
6 i POTEST Deniquédic i , quaoi"! 
vis fingulae perfonas non adJanc peculiares 
íubfií icncias, addere tamen pseuliarem fubfi* 
fíendi modumj penes quem vnaquíeque conft i-
lui tui , & diftinguifurab alíjs duabus Ita enim 
loquitur Demafcenus l ib í . Fidci cap. n , cut 
cpigrapha' .Dí triam perfomfum dijiinclione: 
vbi inrer inicia &: médium capkis inquic íux" 
taverfionem lacobi Fabri l SeCnndúm omniá 
Imtém funt PateriFilius^&Sp 'mttís ¡uuftus, 
prúter (ve ¡ta loquaraur) \ngignentidm , gig-t 
nenttdm, & procefsionem. Vatet verd, di\?er-
•Tara elfe rationem formalern fubíifcenticEjquátn 
ingignentia , & procefstonis. Ergo Pater F i -
lius & Spiritus fandui» , funtvnum quoad ra-
tionem formalern fubfifcencia. Pergit Damaf 
Cenus , & f u b d i t : Vnum agnojeimits Venmi 
in folis qmdem proprtetdtibtts paterniídtis, 
filietdtis) O* procefsionis fecttniüm cdufdm 
&Cdufdl€ , & perfonalem perfetlionem , i ¿ 
f á ^ v e í f i é n t i * modmh d i j f crent im inte l l ig i -
mus. Hadenus ¡líe. In quibus folum agnofeíc 
diftindionem pétfonarum divinarum penes 
forenas relativas paternicacis,filiationisi& pro-, 
ceísionis, fecundútn ordinem proJucemis 6C 
produdi , 6c perfonalem perfedioncm, id eft, 
complemencura psrfonak , quod appcllatf 
VCJOC^ÍJÍÍ TQÓXSov) 6c laCobus Faber incer* 
precatut exij¡entí<i6 modum. Quo fenfu fíngu-
Ise perfoiiie non addunc e^iftencíam peculia-
rem > íed modum exigencia, penes quem inviH 
cem difíinguuntur.Porró Cap. 3. í equen . iDa-] 
maícenus totidem fere verba habet circa i n i -
t ium: 6c quod Grace eft ,^ ó ar«^|éfebs TgózzoS) 
verticur ab eodem Faoro, non modas exijhn-* 
di, fed mudíéS fubfiflendi) nimirutn incommu. 
nicibilicer. N imi rum integrum teftimonium 
Latiné fie habet; Ingenitnm , Genitum, & 
Pfocedens , non [ant f(ibjhnti<s (Graece 
¿¿rirt?) indicarind,(edhabitudinís adinakent', 
& modi lubfijiendt*, Itaque poíluraus in d i -
vinis admitiere , non quidem triplicem fablH 
fíentiam, fed triplicem modurri fubfiGendi. 
N i m i r u m , vnaqujeque es perfonalicatibus d i -
vinis, quamvis propne non fie modjs ( ilioquí 
effet encitas incompleta 6c: imperfeda j eft ta-
men quafi modus fubíiftcndi relativé 6c inCo-
municabiliter , aC proinde pceuliaris in fingiH 
lis perfonis, Verúm 6c haec ipfa doótnna ara-
pliorem lucera mutuabic ex diceudis Diíp.fe-i 
quenti. 
¿ } OBIICIES VUimo\ Poteft na-
íura irracíonalis hypoftatice vn in alicui ap* 
pofito divino, proui d i l t indo ab alijs duobus* 
Vtdocei frequentior Theo'ogorum femedeia. 
A t non poteft i p i l vni r i fecundum períonalica-» 
lera propriam:quia hac foítitii eil capax termi-
nandi naturam rationalcm, vt patet. Ergo p o i 
jeft natura irrationalis hypoftatice vn i r i fup-
pofito alicui divino fecundum propriam iplius 
fubfiíteniiam: arque aded hac eíi peculiaris 6c: 
d i f t í nda in quolibetex divinis fuppoficis. Pa-), 
tei coníequentia : quiáexclufa femel á quoli-; 
bet fuppofito divino fubfiftentia peculiari, 
n ih i l proprium aut fpeciale vniufcuiufque re 
manet , nifi perfonaíitas; fecundum quam ne-< 
quic elTe vnio iplius ad irrationalem naturam. 
(Í4 KESP. Maiorem propofi;ionepj 
poíle fatis probabilicer negari: cum muhoruoi 
íenteiuia fit , eaquegravi fundamcnio innixa, 
non poííe natura irrationale vn i r i fubftanciali^ 
ter Deo: vt videbimus in Commemarijs ad l i -
brum Aníeími de Incarnac» Verbi. DeindedíH 
to qudd fit pofsibilis vnio illius fubftantialis 
cum Deo , vt frequentior fententia docetj ad-
huc negari probabili ter poceft, pofsibilera eííc 
eam vnionem cum vno fuppoíito divino, po-l 
tius quára cura alioc Solum enim efiee vnio 
Cura Deo ratione íubfí í tcntia abfoluiae, & c5 • 
rn«ni§ 
In Opuículuai I . S.ÁtNSELMI>Tra&.íV. 
niiinís tribus pérfonís: qu¿e proinde,non pi'out 
á i í l inda: ínter íe, kd quatsnus vnu¡n funt, teí-
niinarent eiiifmodi nacuram , five vni rentu í 
Cura illa : queraadmodum & iatelleítui creato 
vniumur imelligibiliteratque índivilim ratio«i 
ne elientiae , proiu gerentis munus ípec ic i in-
tcliigibilis abíoluce & communis. Denique 
adhucperniillo qudd ;rracionalis natura poisic 
vn i r i alicui fuppoíito divino pr^ alijs uuobusj 
dicendum eñ , raticnem fornulem terminandí 
ex parte illius fuppoíiti divini> non fore per-
fonalicatem , vt rede aíTumituria argumento j 
neque etiam fnbíiftentiam , prout fubfiítentia 
eíl> cúm hsc fu vna &c eommunis tribus: íed 
folíim fuppoíltalícatera propriam ilííus fuppo^ 
íiti dívini , arque ipfíus peculia^em : qute quí-i 
dcm diflinguicur virtu.iíiter iiitrinfece á fubíi « 
ftentia , tanquam príedicatum relativum ab 
abíoluto, 6¿ norionale ab eflentiali, Cum prae? 
illa aíFerac incommunicabiliratem. Prxterea 
cadem fuppofuatiras dlfíinguituc vircualiter! 
extrinfece faltem á perfonalitate , quoniam 
hxc prae illa exprimir complementum proprií í 
natura rationalis. Quapropter fuppofítum d i -
vinum tingulare vniretur narur* rationali,non; 
vt fubílftens praccise , neque vt pcrfona , íed 
quatenus füppofitum fingularc 3c d i f ímdum a, i 
duobus reliquis. 
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A N F O R M A L 1 S R A T í O C O N S T I 
TVENDI A C D I S T í N G V E N D I I M T E R SE 
PERSONAS D I V I N A S , SIT ABSOLVTA, 
Á 
V E L P O T I V S R E L A T I V A . l.l • 
A D D O G T Í S S I M V M E T R E V E R E N D I S S Í M V M P A T R E M 
D . L V C A M D A C H E R I V M l Í3cncdiainum , in Gallía Scrípco-
rem celebernmum , de toti Orbi líccernrio nocum' 5 Authorem Spi-
dlegij Veterum Patmnií tredecim voluaiinibus d í f l ind i , & Ado-^ 
lum SS- Ordinis S .BENEDICTí , , in quinqué alia diímbu* 
tomín', ihfuper &" qtíoddie ¿ thefauio íiio plii^ 
xa alia profefenceni nova 
j ^ ^ ^ W F P P O m M VS In dmms cffe tfes rveras, & fuh fifi entes 
W ^ ^ ^ ^ feríoms' <juGd lútt frohat'üm fhit (upm Difp, L V I L per f&i 
l ^ ^ ^ ^ ^ f tara contra Sahellmm f $ dios Heterodoxos ¡ t u m suéteres y 
^^S^^-S' tum recentes: ac proinde, in fimtilis earmn nonfolum cffe na-
turam 3 jtue eíjemiam y m qua emuemunt, g / j m t om.mm 
wmm afque idem , «r/í late in fuperionbús fmt conflitutitm y fed etiam pro-
prietatem aliqmm perfondem , per quam conflitmntur f t j differant iníer fe, 
Difqmnmus kaque, m eiufmodi proprietas fttabfolutáy an potiiís reUtiiia^Qm 
conmuer f ia dmcie huc fpeí tat , locum hahet apud Anfelmurn locis in pyo-
grejju indicandis, puf r t im num, 4 . ^ / 13. feuti f t j apud Magiflrmn in 1. 
. dif l . 2.0. ^ 2.?-, c^.Scicndum, fíjeap. Deas: acdift , i6, njfji t ra l la-
tur aScoto qu£¡L. fe Durando ¿ju^Ji, i , ficuti & a i ali/s Scholafiicis in cadera 
loca} puterea d D,Thom, i ^ u x f L ^ o ^ r t . u 
Monologlon. Cap.XXXYíII. Difp.LXXíX. Sed. L 4^5 
SEGTIO P R I M A . 
JPritmttuntitr nonulld cppoytHnd ad dirime-i 
dam conSroyerfictm, & ¡refsrti/tíur *Aít-< 
thorum plactta* 
% T Q R ^ M I T T O I . Perfonas d iv í -
I ñas veré conñicui ex elientía &: 
propriecacibus perfondibus,qüid 
^uid olim contra exiftimaverinn Prspoíi . i ' /us, 
de Gregorius ab Arimino in i . d i f t .K? . & 27* 
alierentes, rem prorfus fimplicem , qualis eft 
quielibet perfona divina , eile incapacem ve-
rse di propriíe conftitucionis : ac proinde 
vnamquamque perfonam fe tota eíie in feipfa, 
de diftingui ab alia. Ha^c enim opinio ab 
ómnibus alijs Theologis , poft Div , Thora. 
1. part. quaeft.32. dc$.Q. articul.2 reijeitur, 
di á mulcis eorum gravi cenfura notatur: cum 
aliqui erroneam , alij errori proximam , alij 
demum temerariam , vt minimum cenfeant. 
Fundamentum pra:cipuum defumicur ex Con-* 
cl l ío Florentino felf. . p - vb i dici tur : Pe»*-
funct conftat e% diulna fubftantia , & pra* 
fñetate . Idque praeterea ftiadetur firma ra-i 
lione'.quia quoties in quivis re eft veré a l i -
quid commune , de aliquid proprium, etiam 
eft vera conftitutio ex communi , de pro-
p r io . Atqui licét perfona; divinse fint a l i -
quid fummé fimplex , veré in eis eft a l i -
quid commune , & aliquid proprium. Er-
go Ucee Gnt fummé íimplices, veré c o n í l í -
iuun!ur ev communi de proprio. Aífump-
t io , in qua íola poífet elle difsidíum , pro-
batur , non foliira ex doílr ína fidei , qua 
credimus , cífentiam , íive naturam veré ef-
fe communem tribus , perfonam verd Pa« 
tris V. g. propriam , íingularem, Se incom-
municabilem reliquis duabus : fed etiam ex 
teftimonijs EccleíicB Catholicje. Imprimís 
enim Concilium Lateranenfe íub Innocen-
l i o I I I . prout habetur in cap. Flrmiter de 
íumma Trini ta t . ait : H ñ c fanfla T r i n i -
tas fecundum eflendam "vni , CP* fec-tn-
dum propvieiates difereta. Vb i palamtradi-
tur vnitas efleutise in tribus , atque adeá 
ill ius commanitas vera de pra;terea ver:e 
perfonarum proprietatcs. Verúm de longé 
antea i n Sexta Synodo Gsneraíi Adione 11. 
approbatur Epiítola Sandi Sophronij , i n 
qua dicicur ; J-Ioc quídam ( fciliccc, i d i ui 
tas) propter natnram : ¿liad ^sro ( i á e ü , 
di f t ind io perfonarum ) proprer alcenficas 
horum tnurn propnetates , propterjíw dif~ 
jimilltudlnem proprUutttm , qug incon-
fase 'VnamfjttarnfuejlguYáiit per[ona:n. Ex 
quibus, alijfque íimilibus Conciliorum lo -
fationis Miftae i n Fefto Sandífs . Tr inir .uís í 
Ve in perfonts proprietas , in ejjential'ni-
tas , in maiejiate adoreíur ¿nualitai . £c 
Cené quemadmodum omnes in Deo,quamvis 
fummé íimplici > admittunt abllrada elientia-
liajVtdeiiatis,omnipoteiuice,& f.ipientia?, ve-
lutirationes formales , quibus refpondeamus 
qu3erenti,quonam Deus i i i vnus, omnipotcns^ 
de fapiens : ita oportec aíierere i n Deodbftra-
daperíonal i ia ,quibus faciaraus fatis quaren-
t i , quónam lint tres perfonse. nimiruai; tribus 
perfonalibus proprietatibus, 
3 PR/E M I X T O l l i ConftitLitio-.' 
nem perfonarum ex eííentia de proprietatibus» 
non modd eíie veram & propriam , ve nupeií 
probatum eft , fed etiam realcm, íive infenfu 
reali. quod fecundum imniericd negant Vaz -i 
q u e z d i f p . i S 2 . n . 8 . M o l i n a i .p, quseft. 40. 
are. 2 .difp. i , concl. 2. contra communem 
alíorum fementiam.Ratio eft: tum, quia idem, 
fundamentum eft verx de pr^price conft i iut io-
nis paulo amé prcbate,ac realis.Qu^c enim eft 
ton i í i t u t io realis, míi qu-E v é n de fimplícitaí 
propria efU Deinde conftiíutio, vel attendieur, 
ex re conñiiutavvelex pane extremorum con-
ftiiuentium, vel denique ex modo coníticuen--
di . A l ex quocumque horum capitum atienda-
tur conftiturío divinarum perfonarum , realis, 
eft. Res enim conftieuta , feibeec, perfona^ 
reipfa eft ind iv in i s i eaque triplex.Deinde ef-¿ 
fentia, de proprietaees confíituenres ,func ali-j 
quid reale, ve patet. l am vero modus conft í-
tuendi, eciam eft realis , hoc folúm excepto, 
qudd iuxta opiniones Scoci de Durandi d i f t i n -
guencium eílentiam a proprietatibus perfona-
libus diftindione formali ex natura rei , aun 
modil i j conftitutio dici poílec realis forma-
lis 1 autmodalí 's : iuxta communem vero a l i o -
rum fentenciam , qua eiTentia á proprietati-
bus perfonalibus differc folum virtu ilicer i n -
t r infecé ,vcdocuImusOífp X X V . & X X V Í L j 
d ic i pofsit realis virtualis. Modas enim con-
ílicuendi talis eft, qualis vnio de d i f t ind io 
excremorum conftituentium. Cumque ea íic 
virtualis in re , quamvis non fonnalis , cor i -
ftitucio ipfa debec cenferi realis virtualis. Ec 
fanéAuthores contrarij videnrar perinds loquí 
de conftirutionejaede compoíicione vt quem-
admodú hs-C non eft realis in Deo,fed rationis 
dumtaxat,ííc eciam i l la , [n oppolitum auté eft 
alceramab altera plurimum difsidere. Compo-
fitio enim non folum realis , fed eciam meta-
phyí ica , prorfus repugnat Deo , ve traditum 
fuit Tomo primo , Difput . X X V I I I . X X I X ^ 
de X X X . quoniam opponitur fummae í i m -
pílcitari de pura: adualitaci De i . Supponit 
enim ncCeiTirid imperfedionem aliquam ia 
extremis compqnemibus. Secus verd con-*" 
466 In Opufculum I . S.ÁNSELMI. Tr a&lV. 
íliíutioc Vnde abfoluce & fimplictrer dící-
niuSjDeum paternitate conñirui in elle Patris, 
ac filiatione in eíle Filij , & eílcntia in racione 
fubftaniise intellectualis : non tamen Cornpo-
ni : quia in hoc concipicur fíacim impcrfeólio 
aliqua Deo repugnans.Quin & in rebusfinitis 
veré atque in feníu reali dicimus hotninera 
conüitui per animal rationale ; non tamen 
Componi,nifi ratione foiúm,ob realem identi-
tatem vtriuíque cum homine & inter {e. Po-
teft igitur confticutio efle realis, quin fit realis 
Éompoíitio : immo poteíl in Deo efle realis 
virtualis confíitutío, quamvisnulla ficin ip-
ío compoíitio realis, adhuC virtualis: prsefer-
tim vbi ab eo excluditur omnis compoíitio 
metapbyfica . prout á nobis excluditur. V i -
de loannera a Sanft. Thoma i , parr. quseft^  
42.diíput. i ^ . num.4. Francifcum Lugum lib, 
z. d i íput .z i . Cap.z. nura.12. 6vr. Marchinun! 
diíput.47. 
4 P R i € M I T T O I I I . EQ'entíaffli 
divinam eíTe pioríus abfolutam , non folünr 
ea ratione generali, qua eft aliquíd commune 
tribus perfonis, & omne praedicatura ijs cotn-i 
muñe eft abfolutum; fed etiam ex peculiari 
íanone effentiae divinK,qu« eft fubftamia pef-» 
fedifsima , aé proinde non ad aliud, fed ad fe 
íubíiftens.HinC eft qudd Anfelmus fuprá cap. 
ÍÍ4 paulopoft initium aiebat: Siquiá de fum* 
nía natura dicitur relattue , non efl eius 
freedicatumfuhflantiale. Quoniam,nimirum, 
natura fubftantialís generatim loquendo , eft 
ens abfolutum : quanto magis natura fubftan^ 
tlalis Dei í Et Auguftinus vniversé loquens 
dequalibec re fubftantiali l ib . í de Trinitat. 
Cap.y.fub finera inquit: Omnis ergo restad[e-
iplam fabfiflit. Quanto magis Deas > V n -
de de in Concilijs ac Patribus , quoties diíTe-
ritur de eflentia divina, prout eííencia9aut na-í 
tura efhnihil ipíi tribuitur,quod prsfeferac ha-
bitudinem,vel relationem ad aíiud0 Quaprop-
tef Góncilium Lateranenfe , prouc habecur in 
éap.Firmiter, & cap.Damnamus , de Sumraa 
Trinit. negat natura; divina; affefíiones illas, 
quae iroportat quoddammodo habitudinem ad 
aíterum, vt generare aur generari, fpirare aut 
fpirari. Suppoíico itaque , eíi'entiam divinam 
elle proríus abfolutam , inquirimus , an pro-
pnetátes períonales fint etiam abfolutíejan po-
tius relativa:. 
•i P R I M A Semémia doeet,propfié-
tates , quibus perfonae divinas conftituuntur, 
non efle relativas.fed abíolutas. Ita loannes de 
Kipa , & Guilielmus Epifcopus Pariflenfis 
apud Diohyfium Carthuf. in i.dift.i<3".qua;ñ, 
2.quorum opiníonem cenfet probabilem Sco-
tus in eandem dift.2^. quíeft.i. §. Tenia opi-
mo t aui; íalcem píteadit modum quo illa pro5 
barí pofslt, fiCuti Sí Théodoíus Smífíng díf* 
put.2. qusft i .num. 1 .^ ac Michael Palacios 
ibid. diíp.vnicaconcl. 1. de Salmerón tom.z. 
trad. 12. 
6 S E C V N D A , Eaque communis 
rcliquorum Theologorum , docec, perfonales 
proprietates eííe prorfus relativas. ItaMagiJ 
fter in i.dift.20.5¿ Div.Thom. l.part. qusft. 
40. art.t. quos Scotus & Durandus locisinir 
tioindicatis , & reliqui Scholaftici tk. Inter-
pretes íequuntur , vt proptefea nullum oper^ 
pretium fir allegare loca íingulorum. Porr^ 
inulti ex híscontrariam opinionem gravi cen-j 
fura notant.Valentia enim difput.2. quxft.14. 
pundo 2.exiftiraat iilam plufquam falíam,Zu-
mel i.par.quaeft^o ar.z.difp.i.temerariam Se 
erroncam,Molina eodem articulo difp. 2.mem-
bro i.non íolúm temerariam, fed parum tutam 
in fide, Ruiz difp.SS.fea.t. vi minimum er^ 
rori proxin-!am,Vazquez difp, 158.cap.3. ma-* 
nifefté damnatam quoad diftinétionem perfo-
narum ex vi proprietatum abfolutarüro,Duraq-; 
dus verd vbi fuprá hsetetieam, íicuti & BañezS 
Quidquid taroeh fu de ijs 6c alijs cenfuris, 
quas SS.P.& D. Innocentius XI.íuperiori an-
uo i675?.S'ediApofíclicae refervavit circa con^ 
ttoverfus aur, opiniones intcrCatholicos Scrip-
tores agiiari íolitas , cenfeo banc fementiam 
communem abfdubió veram , Si cercara , & 
expreflam Sandi Aníelmi» quod ftatim proba-
re pergo. 
S E C T I O SECVNDA4 
Perfonas diuinas non conftitui necdijtingup 
inter ¡eproprietaúhus abfolutis^ fed relatiuis, 
iuxta Scripturam , Concilia ; tjuorum 
Itaria loca expendumur multipliciter 
contra opinionem aduer? 
Jam. 
7 T3 ROBAT^111.AíTertíoéx facris lítreJ 
I ris , in quibus nunquam ñi men-» 
tio divinarum perfonarum in íingu-i 
lari per nomina denotantia proprietatem ali-i 
quamabfolutara,fed dumtaxat relativam. qua-^  
lia funt, Pateí , Filius , Verbum , Vnigeni\ 
tus, Imago , Spiritus veritatis, yui a Pa-
tre procedtt , & de quo Chriftus aic loan-
nis 15. 16- 17- ego mittam liubls i 
Paire. Non ergo conftituuntur &c diftin-
guuntur ínter fe perfonae divinae pcoprietati-
bus abíolutis , fed relativis. Nec prode-
tit Adveríariís dicere , hoc arguroentum eííe 
dumiaxat negativura. Eft enim proprié aut 
Kquivalenter falcem affirrnativum. nam cre-
dere dehemus , Chriftum íingulas perfonas 
j]s nominibus expreísiile 2 guae opponuna fine 
de 
ívíotiologbn. Cap.XXXV 11 LXXIX.Sea.ll. 4^7 
^ apta ad illas toneípienchs de diñlngusndas 
a nobis. Cúm érgoaJ lá rnunerís foliim f^e-
tit vfus nomin'bus íigniíiCaniibus r ehú i ín rm 
feu hdbicudinefii vnius perfonae ad aliam, nua-
quam verá nominibus exprimentibus quid* 
quam abfolutuai 5 evinchur p lanéac poluh'e 
ex verbis C h i i f t i , perfonas divinas in racione 
ialiura non conftitui aut diftingui proprieia-
yibus abfolutis , íed reheivis. Quam ipíata 
raríonem príe oeulís bjbuiíTe videcur N i z u n -
zenus Oratione 37. id eft , quinta de Thso-
logia ) column. 5. duai d i x i í : M u t u a eorum 
reUtionls difftrentia , dtuerf.t fitoque ¿pfis 
n o m n i frocreauit, Similiterque Cyri l íus 
Alexandrinns Dialogo deTriniraie l i b . i col. 
^.teftaínrieam fuiííe ifationem ob quam Chri-( 
Áus Dom. prjEtermifsis nominibus abfolu:is, 
ííve ad eílentiam fpeóhnribus , qiulia fuñí, 
Jncorríiptibiks Ingemcus, baptizare iu -
fie in nomine Parris •> & Fil i j - & Sp¿ri:ns 
fdn&t. Nirairum ineucn finem co/Zc^zt , ^ 
fY<e dltjs pnepofuit nontiaa , diflinttijsimé 
nohls conjlituentiayniufc'Mt4f<¡íte fi]*mficdti 
fropriam exijhntidn, id ert > proprieraceni 
í ingularem. nam a l ioqu i , &c prefse loqnen-
ído , r o t i v í t ^ íive v & a ^ t S i id eft , f j ^ , íive 
exíftencía trium perfonarum , vnica & ab-
ío l iua eft , ve vidímus íiipiá DiTp. L X X 1 V . 
per t o u m . 
8 P R O B A T V R I I . Conciliorum 
iéftiir.onijs. Etenim Coneiliua» Toletanunn 
X I . tácito confenfu Summorum Pomiíkuir i , 
• ©mniumque Theologorum , probatuii-J ab £ c -
tleíla in Confefsione Tidei c. i . inquit : Jnve* 
lett 'mii per¡oníiríim nomívibus Pater ad Filiu* 
& FiUus ad Patrem, W Sviritus fmíí iés ad 
y tro f<j He refere ur .Quf cum relctiiic tres per* 
fon<z dicantftr 5 y na tamen natura ptr f&b-
flanti amere di tur. VbiTrini tateíüjfeu d i í l i n -
dionem triuoi perfonarum, folum attendÍtle-< 
Cundúm prepriecates relativas, '^uod paulo 
ínfiá clarius explana.t, du'il aic : I n relations 
perfon-irum numeras cernitur. Ac denique 
vrgeniius po!*ea exclüdic abfoiuras proprieca^ 
íes, quibus perfon¿e d i íCemancur , dum fubdít; 
H 3 C S O L O N V M E R V M I N S J N V -
^ A N T , Q V O D *AD I N V J C E M S V N T \ 
E T I N H O C N V M E R O C A R E N T , 
Q V O D I N S E S V N T . Vnde formula f y l -
l o ^ i í m i eruítur: Quoniam perfonie divina: íb -
lum diftingauntur penes id , in quo numcruni 
Confíiruunn. At non conftituunc numernti: pfe 
iicrs aíiquid abíolurum , íed relacivum. Noa 
é n i m iüum confíicuitnt penes id, quod íunt in 
fe, fed penes id quod ínne ad invicem. Ergono 
diftínguunrui' penes aliquid abíujutum , íed 
ílumtaxac relativnm. Verum & clariora alia 
yerba ciufdem ConciíiJ fubiupgo > eodem Icjo 
escludentis omhem proprTetatem abíoUnamí 
3c foliicn agnofeenris relacivam , dum inqui: : 
QvpX enim Pater efl^non adfe fed adFiliu ejh 
& (¡•.loáejl Filius, non ad (e, [edadPatre-¡l. 
S'mmirer & Spiritus fanílns non cid je , fed 
ad P itrew & Filiu m reíattt ie refertur in eo, 
quod Spintus Fatris <& Fi l i j pradicttur, 
9 1DIPSVM Colligere HceccxCon* 
ci l io Generali Florentino , in énius fefs. 18, 
poft médium, §. Diuina Siib\\anúix> loannes 
Theolcgus ,C3ecer!s Parribus tacice approbanj 
tibus., probar, divinarura perfonarum proprie* 
ates nequaaHam commanicahiles ejje: -¡uodex 
yelattonis yt creditur euenire.E: paucis íncet-
i e d í s : Nihiltmfiprincipij habiiudo^efl : in 
yxo ímc d:to confideranturá <juo etli'quiá , & 
ad quod aliquid. Ac prsterea h fequenti D i x i 
eejuidem, ita concludicex íeníu comuni o m -
nium Pacrum ac Theologorum : ^ Sola relacio 
apud omnes Grecos & Larinos Doótores divi-j 
na procefsione perfonas muhipí icat : cui etiaoi 
dúo illa, A Q V O , & A D Q V O D , de quibus 
fuprá d i d i i eft,conveninnr. S I Q V I D E M IGI« 
T V R RELATIONES H V Í V 5 M O D I P £ R ^ 
SONAS M V L T l P L í C A N T > 1TA V T N O H 
A L I A R A T I O N E , Q V A M V I R E L A T I O -
N í S , P A T E R A F I L I O , A C V N A PERSO-
N A AB A L I A , D I F i E R A N T . QVEÍvl Q V I - : 
D E M I N M O D V M SPIRITVS S A N C T V S 
AB A L I O EST, & c . ^ 
1 o Q V O D Sí vero quirquam con^ 
tendae , loannem Theolo^um Latínum ibidem 
loqueniem minuse.xafte potuiüe teílifícari de 
feníu Grjecorum Pacrum , audiar Cardinalstn 
Beííarionem Gr^corum, vínmi certé exinrium 
&; erodiíifsimum , qui ad finem eiufdem 
Conciiij in Oratione PrO^V' /ÉScaCi te eciata 
probaia ad eadem Synodo , cap. 6, iruí:d pro-, 
pius ad médium , quám ad finem , cani 
pr^mifsiiíec reaíem idencícatem reheionis, 6¿: 
originis , inquic : Ideo va'oque modo d i -
{iinguuncur perfons; divinje ; prúis caníen $c 
principalicer fecundum modum inrelligendí 
per relaciones , per quas eciam conftiruüntut: 
divinse pe r íona^&c ,^ Ac paulo poíl: Vtropte 
¿fjidem modo áiftingiíuntur dimn& perfones: 
fedprincip^litls relattone, fineproprietdtibus. 
Vbí non folüm de diftinfiidííe peiToi/arum 
per prourietaces relativas couftac , fedenam 
de conftitucione , quidquíd aliqui ex nuperis 
Theologís munüs confuhe negaverinc: cura 
ín verbis paulo ame exícriptis dicacur n o m í -
natira de relationibus : P E R Q^V ^4 S 
E T I ^ M C O N S T 1 T V V N T V R ^DJVI-* 
N f c P E R S O N A Quin & ídem BeUario 
(ubdif. Non enit)}generare,^generan, faod 
crigims ejifCanjhtuit pnncipal:ter fh'fbrram, 
Pat smi t ih & Ftliatio, Quid cl.ü iusí 
G g i ^ A C -
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11 A C C E D I T , In ca Synodo pro 
eodem repurari conÜirutivum ac diíl:iocií-« 
vum períonarum. Nam ideal loannes Theo-
gus paulo ante laudatus fefs. J5>. fine a i t , pey] 
Jomm dimnam ex fnhjiantia proprietate^ne 
confiare. Quod ipíum praemiílerai íefs. 18. 
§. Dmina fubjiamta , inquiens: Peyfom ex 
j'ubjidnttJ. propríecat¡bufí¡¡íie confiftit. Ac 
piulo p ( iü^ . ^ i x i ecquideni,probat,hanc pro-
prietacem elle reIa[ionem pr inc ip i j , 8c proce-
denris á principio , iuxra fenfum orrmium 
Graecorum & Laiinorum , v: conftac ex ver-» 
bis nuns.5). relacis. Cumquehíec ipfa doétri-
na fuerít vnum ex pra'cípuisfundamentis (heo-
logicisj'.iuibus illa Oecumenica Synodus duíta 
eít ,vci>piritus fanfius Ceoíeaturá Filioeciam 
procederé , nec aliter poísit ab i l lo diúinguí» 
quá^n penes relaiíonetn , five habicudinem 
producemis & produéii •, confequéns e f t , v t 
conftiíucio , ÍÍ:ÜIÍ Se díftinótio petíbnarum, 
e\ vi proprictatum reíaiivarum , proxirae ad 
fidem períineat. Sicut enim qu«libetdefiní-
t io Coi.ciliorurn Generalium in rebus dogma-
licis eft fide certa : ita eciam quadibet ex praeí 
tipuis raiionibus, quibus definúio ipía inni* 
ihur 'i pro.iimé ad fidem fpedate ceníen-? 
da efi. 
iS V R G E T V R MulapUcitér pro< 
batió eadem , fimulque impugnatur evaíío i l l t 
paulo ame nocaca, proíiréntium perfonas d i -
f t ingut , negantium verd coníí itui propriera-
libus relati-is. cui modo dicendi príeivit Sco-
tusUxo fapránum, 5. indiiaco, ik in 1. d i i h 
i i .quáeü. 1. E enim , eadem propriecas 5qua2 
perfonam conLtícuii, paricer illam diñinguic 
á caeteris, five formaliter, íive radicalicer v'VC 
ipíe Scocus eo loco faterur» Si ergo relatio d i -
ílinguit perú nam divinam á czereris , rum 
íormal i ier , tum radicaliier, vt ipfe aílerír, pa-
í i i c rquoque iilani conflituit Vnde quemad 
modum ex pra-iaéiis Concilíorum locis habe-
ir>us, peí íonas dif i in^ui folis relationibus , íta 
étiarrí coníHiui- DEINDE.Palam eft, p'roprie-
tatem cooftirurivara vnius perfons d i í i i n í t ^ 
reip a ab alia , non poiíe elievnam eandemque 
curn pr( prietaie conítiruiiva alterius perfonam 
Hrgo necellum eft vi proprieiates, quibus con-
fíiiuumur períonje j íinc ínvicem ac reipfa d i 
f t i n d s . AmequennE diftingui in divinisqus 
abíolutafunt , íed duraxarqu« relativa: vt pa^ 
te: ex ü lu verbis ConciliJ Tolecani X I . fuprá 
ex ícnpt5s:Ho'í; foío numeram infiríuant^aod 
dáininctm ¡unt m hoc numero carer.tf 
quod tn h (unt. Ergo proprietates confHt.uen-^ 
tes perfonas divinas , non Cune abfolmíe , fed 
reiativ<e. r R ^ T E Í l E A . Ve vidimus nupeí 
ex Concilio Florentino num. 11. & proba-
VMA fuá ÍLipránum. L , psrfonse diviníe confti-
¿uuntur propríetatibus. Atquí íuxíaphraGoi 
omnium Pacrum proprietates & relaiiones 
vnum &: idem omnino func. Quodlacé oílen-j 
dír Ruiz difp. 77. fed. 4. prolatis in mediuni 
plurimis illorum teíHmonijs. Ergo períon» 
divina: conftítuuntur relationibus. Itaque de 
primo ad vlcimum ex Concilijs habemusj! 
perfonas divinas, non íolúm d i í l í ngu i , {e4 
etiara conftitui per relationes. 
SECTIO T E R T I A J 
tJffertio eadem ¡uadetur ex ^Anfelmo-i alijf^ 
c¡us Patribus Lat inis , ac Gfdtciss qul omnes 
sommuniter docent, perfonas dimnas conflii 
tui ac diftingm folis propríetatibus rela^ 
tims. ^édaerfdriornm end' 
jiones pr&clt*f<s. 
j R O B A T V R íir. TeftíraonIj¿ 
i l l u tribus Patrum Latínorum^ 
atque imprimís Anfe lmí , quii 
^ lunmís íocis nullam ínter divinas perfonas 
diftindionem agnofeit, niíi ratíoné relatio^ 
t i u m , fe» oppolítionis telativse. Etenira iri 
Epíf tok de Procefsione Spiritus fanai fse^ 
pe tradit illud diftum ,quod poftea in cora^ 
muñe axioma T heologorum abije : Indi- i 
uinis omnia [unt 1/num > ^ b i m n ohuiat re~ 
Utionis oppofuio. Nimi i ton cap. 2. eius E p í -
íiolae poft médium i n q u i t ; H x c fola caufa 
pluralitaris eft in Dea ^ t Pater & Films 
E s p í r i t u s fanElus dici non pojsim de m u i i 
lem , [ed altj fínt ab inmeem : quia pr&di» 
ftismodis ej lDeus de Veo , Q V O D T O -
T V M P O T E S T D I C I R E L > A < 
T I O. Ergolola relatio in divínis eñ caufa 
plurahtatis , five tatio díf t inguendi, non au-
tem proprietas aliqua abfoíuta perfonarura. 
De ináecap 3. íequenri non longéá principio 
inqu i t : * Supradi<5ta relación i s oppoüt io , que 
ex eo nafciiur, quia íupradidis duobus modis 
Deusde Deoeft , prohibet Patrem & Fi l ium 
3l Spiritum fandum de invicem dic i , & pro i 
pria fingulorum alijs attribui. * Quodipfum 
in progreíiu luculentiús exponic, praefertiai 
íllis verbis: Plttralttas .e¡u& fequitar relatioA 
nem. Ergo pr i LIS ituellígitur relatio perfona-
rum divinarum , quám pluralitas T feu diftin-! 
t ío : ideoque hsc non príeÜatur ab alíquo ab-l 
foluro, aut imelledo pro priori ad relaciones,; 
Ac prsterea eodem capite i Nec^nitas ad-
mitrar allcfuand') fuum confeejuentiam ^ b i 
nonobiitát ali^tta reUttonis oppofitio. Ergo 
'in divinis nulla eft omnino pluralitas j fed 
pofius vnitas mera , vbi relationis oppofitio 
Ron- obFiat > quse (ola eft r aúo pluraíiratís. 
Idem 
Monologioa.Gap.XXXYliI.Dirp.LXXlX.Se(fl,III. 
ídem exprefse docec Cap. Q u i ergo , id eíí, ó", 
poft niediuQi> & reliquis k í c fcquencibus, pr^i 
fectirn cap. penaít. prope finecn d ú m iziauic: 
J « hac itajue qHod relatiue Deus ad Deum 
átcitítrificutpiares hQminei,per(on¡xritm dd~ 
mittit diuerfitatem. Jn hoc Iterorfitod per (e^  
id tfk in Deo j inleparabUem) ad finnlitudi'. 
nem l/nias hominis^ ferucit Itnitcttem.Q^ibüS 
verbis chrius vnqudm díci pOLuicj non ab alí -
quo abfoluto proríus,ied á relacivo,diftin<SIo-
nem perfonarura divinarurr. provenirc ? MittO 
qudd cap.vhicno poft m é d i u m eandem doSri-
mm repcíic alijs verbis, & íblucn addo qusedá 
alia ipíius ex lib. de Pide Triniracis & Incat' 
nation. Vcrbicip. 3. nonlongeámedio , vbi 
aic: Non f e Puter & Filius ¡iént duti res,yc 
tn bis duabus rebas mtelUgcttur soram fuh-
ftdntUifcd evrum reUtíones. Ac deinde paulo 
poít médium eiufdein capitis; ReUtio nulUte* 
ñas efl, nifi [ecttndum hoc, qtiod d i j (unt ab 
inaicem. Patee ígicur ex mente Anfelmi, ora^ 
nía in divinis eíle vnum , vbi non obviac rcla-j 
jionís oppoficio : vt propterea mirum íic Vaí"^  
•quium, (k paucosquoídam Recen[iores,atque 
i n his Maftrium romo x.Theolog.Schol diíp* 
7. q.4. a.3 . Sí 4 memem S. Anfelrni aliorfum 
in:crpre[atos, quam luculentifsimam eíle pro 
íiobis j is íblus dubitare pofsit, qui piaeiacta 
leáimonianon legerit j auc pr<eiudicio aliquo 
contraria opinionis iatn oceupacus, ea per vim 
decorferic, ac luxaveritad fuum íeníum ftabi.T 
Jiendnm. Vidi: infra n 2 5 & feqq. 
14 A N b E L M O In hac parte, vt in Cae-3 
¡teris íere, prjeivit Magnus Auguílinus, & alij 
iVeteres Paires Latini portea nominatim allega • 
di, e:i quorum dodrína poííumus hanc dillcre-f 
di foronuíam colligere. Nulla proprieras con-
iiituens vnam perfonam, eílcommunis tribus 
perfonis. Atqui omnis proprieus abfoluta eíl 
.¡communis tribus perfonis. Ergo nulla proprie-i 
las abfoluta couüicuit vnam perfonam. Confe-
cjuencia eíl in primo modo íceundaí figur^,ni-; 
niirom, in Cafare. Maior eíi evidens ex prima 
terminorum notione, nam vbiconüituta pro-* 
.prieaC íingulariter eft diftindum abalijsv for-
ma , feu proprietas illud Conftituens in racio-.' 
ne talií j debet elle parirer diíiincla á formis, 
íive pyoprietaribus ípeciatim coüirutivis alío-i 
rum. HuC enim ípedat axioma illud t Propter 
quod^nmnjhodcjhe tale,&' illud rnagis. Mí-
noraurem , inqua Tola poílet eíie diísidium, 
f^pe traditur ab Auguflino iprOiConítamer ^ 
vbique docente , Patrem, Filium, & Spiricora 
fanítum j non eíie tres, fed vnum dumtaxat, 
penes omnia , quaj fubftantialiter dicuntur | 
qualiafunt Divinitas , eÜ'cnna , natura > bo-
nitas, potentia , aíiaque id genus; plures verd 
guoad eaíblugi , guibusrclative 4ic«n¿uc ? 6c 
in his non pr^dicari ad InviCeot. Ex quo 
principio colligit, Patrera non eíís Filium, 
& vtrumque non elíe vnum Verbum , neC 
vnam ímaginem. Conftat hoc ex libro f. dó 
Trinicate cap. 8. & 11. vtrobique á princi" 
pió , Se fuíius ex libro 7. cap. 7. & viam. ac 
libro 8. cjp. 1. & libro 1 í . cap. 10. propc rae-, 
dium : ac Sermone 38. de Tempore varijs 
locis eiuídem Sermonis : vt propterea hanc 
doítrínara , veluti ab ¡pío traditam , ampíe-j 
Satur Magifter, & com eo communiter Scho-
lañíci in i . d i í l i n d . i z cap. Scienditm , Se 
cap. Deus, Omnis ergo propriecas abfoluii 
eft comraunis tribus peifoms 
15 iR £ S P O N D E T Scotus in 
ti diílinfí. 16. quieft. i . circa médium §, 
*Ad 'dU , Auguüinum loqui de ijs predica-
tis divinis , quae func prorfus ad fe , ira vt 
nec lint relativa > nec referibilij , íed potiús 
oppofua relationi. qualia profedd funt Dei-¡ 
tas, eííentia , natura, bonias divina, &C. 
Porr6 abfolmasproprieratcsconfiíiutivas per-
íonarum ,quamvisnon fine rehtiones, eííe ta-
men referibiles , ac proinje mulriplicari ia 
tribus perfonis, HanC vero expoíiúonein non 
eííe coutrariam , íed potius coh^rerusra Au-! 
guftino, probare tencar ex leftimonio quodatn 
ipfius libro 7. de Trinitat. c.ip. 4 vbi docet, 
Deum ad íc fubíiftere , non aucem relativé, 
16 SED Contra í. Hac enim fo-^  
lutione , feu potiús evafíone > inanis de nuga-
toria redditur illa regula Theoíogorum ex! 
Auguñino defurapca , quá internokuntur pr^. 
dic.ua Dei communia á proprijs ,vt priora 
conven¡ant tribus perfonis , non autem pofte-
riora. Quse regula píane &: opportune innotef^ 
cít, fi quocies de aliquo pra:dicato conftat efw 
íeabfolurum, infertureíTe comtnune tribus ; íí 
aucem penes fórmale ¡ignificatum íicrelacivu, 
non tribus perfonis conveniac. Csererura iuxta 
expofitíoaem Scoci , regula ípfa inutilis t i 
nugatoria rcddetur. Narn quamvis conílec^ 
aliquod prsdicatum fscundúm formalem í?g-
niñeationem , eííe abfolütura , &: non reíaciÜ 
vum, adhuc reftabic inquirendum , An fit re-
feribile, íive, Vtrura habeat rehtionem adiun* 
dam , per quam multipliceiur. Vnde regula 
ex Augaílino deprompra, hunc íenfum facie?, 
illa pr^dicata eíle communia tribus perfonis^ 
quas ita funt abioluta , ve non íint peculiaria 
aíicui perfona:. qui fenfus plañe eft nugato-
rius. Vt igitur regula illa vtilis íit, & meritd 
áTheologís cu m Auguflino vfurpata , dicen. 
dum eft, omnia príedicata Dei, quae ex fuá íig-. 
nitlcatione forrnali irnportant aliquid abíaíu<i 
tura,eíle communia tribus perfonis. 
17 CONTPvA I h Si enim prsdicatü Dei 
abfojutuw ex fu^ capone forrnali ? poteA cífc 
9%¿ P ^ i 
In Opüfcutum l S.XNSELM1. Traa.lV. 
propríum alicuius perfonse, raúoilc referibilí-
laiis, íive relationis adiun¿tíe,&proínde maU 
tiplicari in tribus perfonisinulla erír raiiocut 
íapientia , amor , & porenría abfoluta Dei, 
non fine predicara propria vnius perfonae prae-
alia , 5c mulciplicau in períonis tribus: quo-1 
níam quodlibec illorum , licec fit abíblufum, 
dici poterit referibile, íeu adíunélam relacione 
habens. Eccním fapientia in Filio ípeciatim 
habet relacioncoi filiationis, feu Verbi, adiun-
¿tano : amor relationem fpirationis pafsívac 
inSpiritu íando : poceneja parernitatem in 
Parre. Quare , licuti i u m opinionem advec-J 
íam eft in divinis íirnplicitcr triplex proprie' 
tas perfonalis abfoluxa , ita etiam eric dúplex 
aut triplex íapiencia , amor , & po-entia fim-
pliciier loquendo in divinis. Confequens au-i 
tetn eft pluíquam abfurdum ex omniutn 
Theologorum confeníu : imrao & videtur c ó -
trarium defiaicioní Sandi Damaíi Papa: fu-
prarelataj Diíp. LXXÍI . numero^. NoneH 
eo pr.cdicatum Dei abfoluíum erfuaratio-
ne formali poteft eííe propríum alicuius perfo-
nae , ratione referibilitatís , autrelaiionisad-i 
iunátec , eo fenfu vi multlplicetur in cribus 
períonis divinis. Poterit quidem praedicacum-
commune &; abfoluium quoddammodo appro*! 
priari alicui certas perfonas, vt potencia Patrí, 
íapiencia Filio , & amor Spifúui fanfto , cr. 
ípeciali modo produ£end{,auc procedendÍ:que-< 
admodum <S¿ in noflra fententía exifcentiaaC 
íubliftentia abíoluca Dei, non prouteommu-
nis eft tribus perfonis , fed quatenus appro-i 
priata Filio , ceníetur reddere exiftentem Se 
áubfiítencem in ípíb huraanitatem alTumptam. 
Caeterum id non fuffcit vt rale praídicaium, ex 
fe abíolurum, íic fimplicicerproprium alicuius 
diviií¿e períoníe ; 6c mulo íninús , vt racioné 
éiusappropriationis muhiplicetur in períonis 
divinis. 
18 N E Q V E Obfíac teftiraonium 
illud S. Auguftini, quod opponic Scocus j ex 
lio. 7. de Trinit.c. 4. vbi probar Deum ad íe 
íubfiscere.non au:em relacive, dum aic: Omnis 
res a i íeipjiim[ubfiflit: ejuanto magis Dens> 
Etcnim eadem verba, & plura alia eodém fpe-í 
ftancia, adduxirous fuprá i: i íp.LXXVII.num. 
7. adprobandum, fubíiftentiam ex fuá ratione 
formali non efie relativarn in Deo,fed ab/olu-
tam , ex mente Aiiguftinijideoque in Deo non 
mulciplicari.ouod &Scorus ipfe nobifeíi i b U 
dem tuecur. Vnde potiús id teftitnoniu eft pro 
nobis. Si enim quufubfifcentia ex fuá ratione 
formali in Deo eft aliquid abfolutum , non 
muln'plicatur in divinis perfonis: ergopro-
prieutes perfonales, quje multipücantur in di-
vinis períonis, ex fuá ratione formali non funr 
aliquid abfoluíu.Vbi enim affirmauo eft Caufa 
affirraationis, ibi negatio eft Caüía ñegatíoniSi 
15? B O E T I V S Similiterlib.deTr¡< 
nírat. cam íub inicium profeííus eí let , doctri-
nam á fe ibidem tradendara ex Auguftini femi" 
nibus colledam fuiOe,poftea circa íinem aic:^, 
Fada eft Trinitatis nuraeroficas in eo , quod 
eft indifíerentia , vel íubftantiae , vel operario* 
nis,vel omnino eius,qua; fecundúm fe dici tur,! 
praedicationis. Ita igicur íubftantia continec 
vnitace: reiacio raultiplicac Trinitatem.Atque 
ideoíola fíngillatim proíerunmr, arque fepa^ 
ratim, quae rclarionis íunt * Hadenus iUe,qu'í 
& prxterea idem docet in fequenti Opuícula 
de praedicacione períonarum. Vnde procefsít 
axioma ilKid Theologorum , veluti á Boecio 
traditum:^/^ reUno multipitcat TrinitatemJ. 
Ergo proprierates perfonales , quae abfdubio 
mukiplicanc Trinitatem, non entia abíoluca, 
íedrelaciones funr, ex mente Boetij, íicuti 62 
Auguftini, quem ille fequicur. 
zo Q V O D Amera reípondet Sco-
tusín 1. dift. 16. quazft. 1. ciaca médium^ 
Boecium ijs verbís accipere rdationsm pro 
origine , 6c multiplicare pro diftinguere, non 
quidem formaliter , fed principiativé , 6c in 
Ordinc ad principium efíiciens j refclliiu^ 
multipliciier. Primó ex contextu : in quo 
patet , Boetium loqui de mulriplicatíone, 
proutfit per differeniias : &eo fenfu ait ,fie-
ri per relaciones. Secundo > quia immediaíái 
ante verba nuper exferipea praemiííerat: Quo* 
niam nullarelatio ad feipfatn referri poteflr 
&c. Vbi non de origine in fenfu formali; 
íed de relacione , quatenus tali , fermo eftj 
Tertio : quoniam idem Boecius expendenS 
íingula exdecem Praedicamentis, colligit Ío-J 
la dúo fubftanciae , 8c relationis, DeO coni 
venire.quod ipfum tradiderac Augufíinus lib. 
5. de Trinitate cap. 10. & Sermón. 38.de 
Tempore columna penultím. Ergo Boetius, 
ficuc 6c Auguftinus , loquitur de reladone 
in fenfu formali , more Philofophorura, pro-i 
ut relario eft dd a l i j u i i , & difFertá fubíi-
ftentia , quse eft ad fe y Se abadione 6c paf-
í ione,quarum inftarconcipimus origines in 
divinis. Quarc€Jdenique,quia omnia exerapla-
quíbus vticur Boetius ad exponendum, quo^ 
modo relatio non faciat diíFerre in íiíbftan* 
t í a , fed in perfonis, funt plañe illa ipfa, 
quae affert Ariftoteles in prardicamemo 
ditquid , vbi explanar diredé rationem fori 
malem relationis. Ergo Boetius loquitur de 
relacione , non prour origo eft (quod quod-
dammodo fpedare videtur ad adionem aut 
pafsionern príedxamemalem) íed quaten"5 
relatio in feníu íormali , aut relativo ori'' 
ginis eft. Idem conOat ex Fulgemio ad 
primam P^ícdionem Ariá^ojruiB in fine, de 
Ifido-
M o n o l o g l o n . C a p . X X X V 1 1 L D i f p . L X X I X . S e a . I l I . 4-7S 
ííidoro libro 2. de different'js fpiritualí-
bus cap. 1 diceaie : I n reUuone perfoná*. 
rum Trinitas e j l : in fttbjlcíntiA "Vfró naturx 
> » » í eji Deas. Legeadus quoque Bernardus 
Epift. i p o . ad Innocentium col. 2. 6c Noítcr 
Alchuinuslib í . de Tr ini ta t . cap 8, 6c 12. 
Fauítiuus l ib contra Aríanos cap. 3. Richar-i 
dus Vidor inus l ib .4 . deTrinic. cap. i^ . quo-
rum verba exfcribit erudi'.ifsimus Peravius íib. 
4. de Trinitat . cap. 10. vt omiccarn alios ex 
Patribus Latinis. 
21 EX Gratis quoque nonnulío-
rum teüimonia illuftria in médium proferre 
placet, prxmitcendo ex Comrauni ipforum fen-
íu , dum loquuntur de d i fúnd ione perfona-
Tum divinarum , dúo eííe in Deo diícreca fe^ 
Cundum rationem : alterura commune tribus, 
¿c vnumin ijs, quod appellant fvjiv , xvíavi 
6c §i¿TYirot id eft, naturam, eíleniiam,5c divi-] 
nitatem: alierum proprium , cuiufinodi fuac, 
quíe vocantur ¡JIIÓTUTÍS , íive iJlíá^txT^ i d 
eft, proprietares Porrd ex amborura nexu c6« 
ílare aiunr, w M a ave ov ^  íive v XCJJXWÍ 'd eft, 
períonam: i:a v i poíteríusex ijs conílituenci". 
bus non t i ; abfoluium, íive adíe,fed a^i.rtnovy 
ideft, relacivum : quales elíeaiunc zscirgaTv 
r a y viOTHTa, 6c •a£ú&o\¿w}ly id eft , pater-
nitaiem , filietatem, 6c procefsionem. Itaque 
Paires Grceci nullam proprietatem conftitu-
livam perfonarum in confortio eflenciae ag^ 
nofeunt, niíi relacivam , quef ir paternicas, 
í i l i a i i cau t p^fsiva fpiratio.Ergo contra comi 
rounem ipforum mentem at íer i topinio con 7 
iraria, proprietares perfonales elle abíoluías, 
jion au:em relativas. AlTumpcio Conftabic 
evolventi quamplurima eorundem Pasrum 
Gra:corum teítimonia apud laudatum Perai 
v ium, ex quibus pauca qu ídam hicfeligam. 
Bafilius Epíftol. 34P c im comparaílet vfiam, 
íiveelienciam ,ad hypoftaíim, tanquam prae-
dícarum commune ad proprium , ait hypo-1 
jiafim cerni in propnetaoe fAtermtdtis 
liátionis , & "yirtutis fctvñificuntis , quE 
ípcciaLim de Spiritu fando dicicur. Patet ve-
yd , eas omnes proprierates elle relaciviis. 
Deinde Epiílol j j ' i . i n q u i r : KOIVOV $ QÍÓTHS, 
t4**l! 4. '&<*T%ó?vs id e í t , Commune ejl Dei" 
tas : proprium pitermtds. Igiiur idiomaca, 
í ive proprietates , quas BaíiÜus in Deo agnof-
cic , perrinent ad genus reíuivum-
22 S I M I L I T E R Gregorius Na-
zianzenus varijs locis exponit proprietares 
De i nominibus relarivis : ve Oratione 24. 
6c 25. in qua roonet , cum legirur iüudi 
Chrif t i , EGO ET PATER V N V M SV^ 
MVS , ejjenties cotilunElloncm oh oculos 
hdbendím. cum autem patris , O" F d i j , 
O* Spirhiis ¡Anftí nomen ddiltar ? pro* 
prietates tres ejje ccgitdndus. Id ípíum ferc 
obíervac Oration, 2p. 6c 32. 6c ^7. 6c ; 9 . 
vbi docet , h;ec tria vocabula , ex quo> pét 
quetn , 0* in quo , quibus exprimunrur re-. 
Uiiones propria* Patris, Fili j ," 6: Spiritus 
í and i , non naturas fecare , fed ^nííts & 
incQnfrtjcd naturs propropnetares , "Vf/^c 
ñutís i¡MÍbufddm & char.ttf'.'nbus , ojien ie-
re. ígitur proprietates, íive nota: , aut cha-
raderes, quibus conttitur.ncur 6c di cernun . 
tur perfonse divina: , non func abfoíucs: , fed 
reíacivaj, 
23 A C C E D A T Grcgoríus al-
ter , id eft , Nyíí ie An-iftes, prioris ex dúo-
bus praecedemibus frater , 6c v¡riuíque ami-. 
Cifsimus , qui eandem prorfus iníiftít víam 
6c expíanatíonam proprietatuin perfonalium 
in diyinis per meras relaciones. Etenim 
libro 1, contra Eunocmum pagin. 3, redar-
güir b<ereticum il lum , qudJ cúai Dejs in 
Scriptura revelaverir rriplicem perfonarum 
appellaiionem per nomina Parrís , FiÜj, SC 
Spiritus fanóti t ad bapcizandum pneferipta, 
aufus fueric alias illorum appeüacior.es vfui -
pire. Er , ínter a l i a , inquic: * Atque vná^ 
queque vocum iftarum , fecundúm narivani 
6c propriatn norionem inte i ledi , Ch r i i i i a -
nis eft regula veritatis , piecatiíque ie<. Na-Tt 
Cum multa fínt alia nomina , quibus Deus 
lignifícatur i n b i ñ o r i a , propheiia , 6c legei 
Cajieris ómnibus relidis Dominus Chriftus, 
qui ad eius , quod eft , fidem addoCere nos 
poterac, has voces proponic; faiis eííe demo* 
fírans , fi in Patris, 6CFÍIÍJ, 6c Spiritus fau-
d i appellatione perraaneamus , ad eius, quod 
eft reverá , perceptionem. quod qui iem 6c 
vnum eft , nonvnirum. Nam elíenriie rario^, 
neeft vnum. Ideo in vnum refpicere D o m i -
nus lege fuá conftituir. SED S E C V N D V M 
PROPRIETATES, QVIBVS H Y P O S T A -
SES D I G N O S C V N T V R , I N PATRIS , 
E T F I L 1 I , ET SPIKITVS S A N C T I F I -
D E M D I V I D I T V R , fíue fepararione par . 
t i tum , 6c citra confaíii>nem vnicum. Nzca 
Cum Patris nomen audimus , hanc no t io -
nem animo coucipímus ; quoniam nomni 
iftud N O N I N SE T A N T V Ú I N -
T E L L I G i T V K j S E D E T I A M H A . 
B I T V D I Ñ E M . Q V A N D A M A D 
F I L I V M P R O P R I A V I E T S IG-
Ñ I í I C A T .1 O N E D E C L A R A T . N o n 
enim feparatus Pater, 6c per fefe, comprehen-. 
di animo poteft } niíi fimul 6c Filius in ipfa 
Patris appellatione iungatnr. QuaredutnPa-
trem diícimus, eadem voce fidem etiam in F i -
l ium edodi fiimus. * l í a d e n u s ille : ex cuíus 
teftimonio, faris i í luf tr i^abemu?,divinas hy-
p o í u f s s , five peíignas , non ) i ; i f i peral;qui4 
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a^triKOVi ve ipíe GracCe loqultur , id eft reh-
livum , conft imi , ac iuvicem diftingui. Non 
enim conftituuníur di!\inguun£urque,niG pro-
prieiatibus i l í i s , qins d-recté íígniticant no-
mina Patris, Fllíjj ¿k S"j>iri;us í an^ í , in E an-
gelio exprelía pro formulaBaprilmi, 6¿ p r ima 
ianuaí , qua EccleGun ingi'edirnur , C l u i f t i 
fidem proficemur. Atqui ea nomina , ÍÍcu;¡ ex 
propria notione funt relativa, itae.iam í igni-
ficam direélé proprietates relativas, Ergo per-
ion^ dtvin^ non coníh'tuunturaut diftinguun-. 
tur, niíi proprictatibus relativ is, Quod ipfatn 
haberidern Nyíi'enus Orar.5.contri Anomeos 
eiufdem Eunomi] gregales 5dicens: * N o m i -
num alia funt communia, alia propria : com-i 
munia cuidem, vt eandem fine diíFerentia fnb-
fiantia oÜendant: propria verd , Ve h y p o í h i 
feon proprietatem cerra nocione definiant. 
I G I T V R N O M I N A PATR1S , ET FILÍI , 
P K G P K I A S V N T C V I V S ^ V E HYPOS-
TvVSíS : Dei verd & Uomini , communia.* 
Quid clarius ? Similiter C yrillus Alex. l ib . 1. 
T h e ü u r i cap.3. interprincipium & médium, 
a i t : Ve hjpoflctfim, yu*.generar , & ¿¡uce ge-
neraturjiuma Scnpxura notionibus dtflírt'] 
gaeret , Patns O* Filtj nommibus /^fa eft. 
ftaclm verd exponitea nomina penes formales 
Taiiones 8c proprias notas relatívorum. Et l i b . 
z . eiuídem Operissir: Eft emm Pdterin fui 
proprieiace yCT eji Fiit us in fuá peculiari 
proprístate , hanc folam habens a generante 
differentiam. Ac lib. 11. Commentar.in loan-
nem inqui t : NihiL eji quod Filium a Patre 
diuidat, ac dijftrre facíate (¡uominus in ómni-
bus ftm'dis cecjuulifque fit, pneter hoc^nuM, 
quodParer eft. Ergo hypoüafes divina fecun'-
diim proprias cuiufque rationes, funt relativa 
í iquid3m non, ni l i relativis nominibus, íigni» 
ficaniur. Micto plurima alia Parrum GrcECO-
rurn loca , quse apud Petavium & R.uizloco 
íuprá ¡ndicato videri poííunr. 
14 I i AQV E Ex confenfn commu-
n i Patrum Latinorum Gr.ecorornquc- in iaura-
fe Hccbit formulam ¡fUói fyMogiími num 14. 
ini t io propo;;ti' Nulla proprietasconíliruens 
vnam perfonam in divinis , eit communis t r i " 
bus p; ríonis, Atqui omnis proprietas abfola-
ta eíí communis tribus per onis divinis. Ergo 
nulla proprietas abfoluta conOituir in divinis 
vmm perfonam . Adde vltrviús formuUm hác . 
Omne quod dire8c exprimitur nomine relati 
vo.eft rel AUvum. At proprietates, quibus cen-
ftíitmnttír & difiin^numur perfonae,exprjmü-, 
tur direfté nominibus relaiivis. Er^o proprie-
tates , q :ibus conOituuntur ¿k diltingnuntur 
perfons , funt reíativee. Addo primerea ík ifta. 
ísolüm coníHiuunrur & ájliinguómiirpfeifoas 
div i;ix ijs proprictaiitus, qu.is figniíicatfor-i 
formula Bjp . i fmi , In qua in i t io foíemnis aC 
prima profeísio ÍK individua Triniratis At -
qui proprietates, quas ea formula íignificar» 
funt relativa. Ergofolúm conílituuntur &c dí-. 
ílinguuncur divins perfona: , proprietatibug 
relativis. 
SECTIO Q V A R T A . 
Theologicis & netaphyficis rationibus confir* 
matur eadem communis & yera fentemiai 
ac primttm quidem ratione eruta ex *¿ínfd' 
rnO) cuius effatum illud, I n divinis omnia 
funt vnum, & c . explicatur, 
& defenditur. 
R 
ATIO I . Defumirnr ex illo éf-» 
fato Anfelrni fuprá num. 13. 
ftabilito : Indiuints omnia 
f u n t \ n u m , Itbi non obuiat relatioms üppofi-l 
tio. Vndeeruiturhcec diííerendi formula. So-; 
lum coní l i tuuntur Se d iñinguunrur perfenae 
divinac penes illas proprietates, in quibus fu-« 
beunc relativam oppoíitionem. Atqui relatl-* 
vam opdofitionem fubeunt penes aliquid rela-j 
tivum , non autem penes aliquid abfolatum. 
Ergo folúm conftituuntur 8c difcinguuntmí 
perfonae diwinae per proprietates relativas, non 
autem abfolutas. Coníequentia patei,& í imí -
litet minor propotitio : quia ex terminisno^ 
tum eft , id penes quod eft , íive exercetur re-
lativa oppofttio, deberé fpedue ad genus reía-] 
tivum : cíim debeat eííe forrnalis ratio r e l a t i ^ 
oppoíitionis. Maior autem confíat ex Anfel-
rni authoritate , tk communi fere ScholaíHw 
corum Confenfu enm Magi f t ro in 1. díft. 11J 
cap. Sciendum , Se cap. Deus, ac difí. 20. 6¿ 
26.quos late allegat Ruiz difp. 68 Deinde 
vide:ur apené tradita ia Concil i js: vt videre 
eft in Toletano X I . in Confefsione Fidei,Flo-
rentino feísióne 18. longé poft medium,§. D / -
~vina [ubflanriay &í §, D i x i ecqaidew. Ynde 
traditur ab ómnibus Patrlbus Latinis tk Gra^i 
cis J vt teftatur loannes Thcologus in Concia 
l io Florentino, verbis fuprá num p . exferiptis:; 
ideoque ex communi vtrorumque confenfu 
Graecus feriptor Manuel Calecas l ib . de Pro • 
cefsione Spiritus faníti cap. 35) a i t : zsavra 
roe ¿-al fizis íitjfd&W<*i Hpiyas, nal ceva^t 
cv ncd'hv » ^ <*P^ focccQ ccvTÍhri^. Oaznia vu t 
de Deo dicuntur commumter , & fine "vlU 
dijferentia , pradicuntur de perfonis,ybi tw.t 
ol fíat rclaiionis oppvjitio. Verdm ík praett-rca 
fuaderi poteft raJone theologica á pr ior i íquo . 
niam omne prícdicaVúífi divinum eft mcrca,; 
tum, fi-'e á fe , ac promdé euentialircf i l l i n i i ^ 
lamm in omai geiróps rerum, c^u.scutn^ue de 
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co digne affirmari poííunr. Ergo omne prsedi-
catum divinum etlentialiccr, Uve per íuam en-
litarem, eft omnia alia praídícaca divina , five 
abfoíuta,five relativa, vbi aliqua relationis op-
pofitio non obftac identitati. Patee hoc : quia 
qudd ex duobus pr ídicat is intra rera canden 
exiftentibus, vnum non fíe per fuam entitatem 
idem cum alio, íolúm oriri poteñjvel ex l i m i -
tatione,qua certis terminiscoerCecurjvel ex al i -
qua oppoíitione relativa.Cúm igitur in divinis 
nullum habeatlocum realis di f t indio ex l i m t -
tatíone ortaj qudd vnum prasdicacum per fuarn 
entuatem non fie omnino idem cum altero,fó-
lum potefl; provenire ex relativa oppoíitione. 
Itaque perfon« divina: non debene conlti tni 
aut diftíngui reipfa,nifi penes idjin quo relatio 
vé opponuncur. Koc autem íolúm eft propcic-
tas cuiufque relativa. Veré ergo conftituuntmí 
6í diftinguuntur propríetatibus relativis.Dein 
de. Nulla res abfoíuta opponicur alreri abfolu-
tXjnif i oppoütione contrarietacís, quae prohi -
heac coexirtentiara vtriufque intra idem fui.ne-
á u m . C ú m erpo in divinis coexiftan: tres pro-
prietates perfonales eidem Deo, quaíi fubiecto, 
nequeutu opponi contrarié, inftar rerum abfo-
lucarurajfed íolúm relacivé. Ergo fpeólare de-. 
bent ad geuus relatívum. 
16 DICEStPater &C Filius fecundúm 
ílngulares vniufcuíufque perfons proprietates, 
8¿ pro priori rationis ad fpirationem adivara, 
qua: cíi communis ambobus,diftinguuntur re -
ipía á perfona Spirítüs íanfti. £t tamen pro i l 
lo priori rationis non opponuntur Spiritui fan-
¿to:v;po:e cum quo íolúm habenc oppoíitione 
ratione ípíracionis a6í:ív<e Ergo iam pro i l l o 
priori eft vera ac redis diftinóíio perfonarum 
independenierab odpofjuone relativa Poílanc 
igitar períonse divina: conftitui & d i íunguí 
per proprietates abfolutas, quamvis fecundúm 
illas non opponan ur rela ' íve.Qodd fí vetó reí" 
pondeatur, Patrem & Filium fecundara fingu-
lares vniufcuiuíque perfonie proprietates oppo • 
n i relaiivé Spiritui íxndo radicalíter, quiinvis 
non formal i ter; rcfponderi pari;er prormtíí l 
í^ratiam opinionis adveríce pei fonas opponi 
:laciy¿Mioa formaíiter^fed radicaiiier fojúm ra-
tione proprieíatum abfolutarumiaC proinde has 
eííe difiinótas in fíngulis períonis. 
27 H/EC Soluíio,five obie!9:io,rin-
jíiccelebrem iliam difhculfarem in quacb íqu i . 
r i tur . An Spirirus fandus difliiiguerscur á F í -
l io , f i ab eo non prcCsderec. Re l i á i s vero plu-
fibus , quae illud fpedtant , & á nobis vberiús 
f;yaminabuntur in progreíiu, folntio tradita no 
enervac vim rationis praeiaébr. Qu imvis eniin 
Patcr Se Filius fecundúm fuas proprietates per. 
fonales , coníl i t iunrur in ratione perfonirum 
reipfa diñiní íarum a gerfona Spiriiüs fandij 
adhuc id totum provenit ab oppofiiione relati-
va tilia ipfo:quO!ium paterni.as S¿ ftíuHO,pVc 
qüí.sambo coiift ítuimiur-claudunt ih fue con-
cepiu formali fpirac;onem a d i v u n vicuius d í -
reóte Spiritui í a n d o oppcnuntur.Qucm dicen-
di modum fequitur & illuftrac ptk áí?j§ Ruiz 
difp, 17 fed .óUuxta alios verc) quamvis fpira 
t io aóti/a non claud itur in conceptu formalí 
patemitatis & fi!iationis>adhuc Patcr o<: Filius 
quiddi tat ivé íun t vnum principium principa-
^.'íociipirans íp ir i tumíar idun! : i ¡uo fen-
fu iam ín ratione piincipij habent formalitec 
oppclitionem Cum termino. Divina auteoi ef^ 
feníia,non eft principium , >r fiidd generans, 
aut fpirans: ideoque nullam omnino cum Spi -
ritu f a n i o opno í i t i onem aut d i f i i n d i - n e m ha 
ber.Denique cum alijs dici pofeft,patei nitatem 
¿¿fil iation^m intra lineam relarivam pro prio 
ri rationis ad fpirationem adivam.habere cum 
p a í s i v a o p p o ü t i o n e m , nonquidem formal-'m, 
íed radicalem. Eienim paiernitas fiüa'.io» 
quibus ccnftiuiuntur perfona; Parris & F: l i ] , 
ex proprio ac peculi -ri concepru re' ativo exi-
gunt íp i ra t ionan adivam,qua "Vf fkfd pro In-
camcertiam perfonam , &. cum ea k rnul.iec 
opponantur.Itaqus Parer tk Filius non ratione 
alicuius vel aliquarum propriecauim ab'olu a-
runijfed ratione paternítatis &i filuvcicn s, op.^ 
ponuntur radicaliter &c reiative Spiritui fan-i 
d o •, p r o x i m é veró Si formaliter ratione vnius 
& eiufdem adiv<E fpirationis , quam exigunc 
ratione propriarum hypoftafeon , five relatio-
num .Omnis er ^o realis d i f t ind io perfonarum 
divinarum provenir ab oppofinoae re lat ivardí . 
ftindio quidem realis formal i.s,ab o p p o ü t i o n c 
relativa fermalirradicalis autem á ndic . i l i . Id^o 
que axioma ülud Anlclmi manet i i icoi iCuíium. 
Ñec poteft hanc folutionem pro fe vf^rpare 
contrariaopinio,dui"n docer,Patrem &Í Fi l iuni 
Conftitui in ratione p e r í o a a m m propríetat ibus 
abfoliitis. Nam prsedícatum abfolutun^quod 
Cumque i l lud fie in d iv in i s , njquít oppo.ii re-
lat ivé^iec frrmaliter, nec radical iter al.eri di « 
vino prgsdicato Veraenim oppofiiio relativa, 
quaüsabfdubid eft, five formalis, í lve radicalis 
diCatur, exigit extrema exiftentia intra genus 
í e lar ivnm. A'.qui nullum pradicatnm Deí ab 
iolumm exiftit intra genus relativum. trgo fi 
períonar divinal confi iaiuní i tr pri^piic't.uibus 
£bíc lut í s ,ncqueunt ratione lilarum habere a l í -
quarn o p p o í í t i o n e m relativam, nec f'jrmalem» 
nec radicalemjCum alio divino prxdicato. 
z8 C O N F I R M A T V R D c d r í n á 
eadem,& impugnatio foimíonis,íive obiedio 
nis comrariíc. Pro priori, enim rationis a l fpi-
rationem adiva;m,nondum jnrtdügitur períona 
Spiritús fandijqus per Illam procedi t j í ed dii-i 
taxatperfora Pauis?&: perfona FiiiJ;quj; d»^» 
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ficutí racione formarum reíativarum paterní-
tacis 6¿ filíacíonis conüituuncur diítinguun-. 
iurque,¡ca eíiara relauve opponancur. Icaque 
in ijs verifiinic COOiptobaiut > d i í l iná icneni 
lealem forraalem perfonarum oriri íeu prove-
nire á forrnali oppoficione relativa.Cum autem 
pro eodem figno príecifionis an;e fpiracionem 
aftivam nondum incclligaruf exiñens Spirirus 
fauftus, nequie eciam intclligi in eodem íigno 
formalis d i í i í n d o perfonarum Pacris ¿¿Fi l i j 
á perfona Spificus fandi.Quippe formalisduo-
tam aut plurium d i í t ind io nev^uic inLeUigi ,ni-
íi vtroque extremo inielledo.Ergo pro i l lo fig-
no nequit incelligi períona Pacris sur F i l i j d i -
ítinfía formaliter áSpiritu fanftojfcd rummüni 
radicaliier^cuti nec relativé formaliter oppo-
•Üía.íed fuiúm radicaliter. Semper icaque íic-
mum períiüit,diftinfí:ionem vejlem in divinís 
proveniie ab oppcíhione relacivaj forniúlem á 
formaÜ , tk. radícalem á radicaii. quod fuíftcie 
ad inconcuílam veritatem illius axiomatis S. 
Aníelmi.Et ratio á priori efi: quia;vi iam mo-
nuia iusn . i^ . cúm realisduorum pnedicacorum 
di f i ind io in quolibec to o, five re.íolúm or i r i 
pofslt CX limiia;iofie,aut cppofuione relacivaj 
& p i i o r e x ijsnüllum habeatlocum indivinis , 
IOI J noderior poceíl inferre d itinftionera. Er^ 
ge Pater 6c Ftlius nequeunc di n ingui reípía a 
5piricii fando ex vi alicuius propriecatis ab ío-
lü\£,(cá dumtaxar vi aheuius prxdicaii rclati-
viJeu relativam oppocitionem exprimenns ad 
perfonam Spirirus fandijfi^e radicalem, qnx 
convenit ijs rationc paternitaris & filiationisi 
live farmalemíquaí vtrique provenit á fpiratío< 
ne adíva, Mi t to plura alia dicenda infrá Difp. 
L X X X Í num.37.& feqq.& pleraque fpedan-
t iaad eandem Aníeicni rationem , 8c eiíiium 
prsd idmn Oabiliendum : qua: opportuniorem 
habehunt locum vbi diiicremns , A n Spiri;us 
fcindus non diftin^ucretur á Fdio, íi ab eo non 
p:ccederec. 
19 R A T I O I I . Eraicur ev dodr iña 
Coucili] FlorentJni in l;t.cns Vnionis in rae-, 
dio,vbi Eugenias IV.ai t : Omnid , f «ce Parris 
fttnti ipfe Pater Vnigenito Filio fuogignendo 
¿?¿tts P R X . T E R E S S B P ^ Í T R E M Qa3m 
dodrinatr. eíie immediare defumptam ex verbis 
Chriííi in Evangelio,& ab ómnibus f)crisDo-< 
fteribus tradiiam-ofteodii fus¿ l'.uiz d i l p . i j K , 
i ra 2.& d!rp^o.(ed.s .& Í .H inc airem ma-
r.iísííe eruicur,Patrem ccnftiiui in ratio-Je fin-
gulans perfonae d ia ind í s á Filio , non per a l i -
quid abíolu^om, (ed per fonnom relativam pa-
I«riwt9f¿h. ConOiruicur enim & dif t ingu ' turá 
FiÜ - penes id íolü:rMcuod rtti'tíuit Gbj, & F i . 
3io non dodit.Aiqui l'olúm retinuir {:bi,£i F i , 
Jíd non deuiteíie Parremívt Conci'ium tefta-
mr, ErgoconÜituiíur ¿4 di l t in^uitur á Fil io 
folum penes cííe Patrem,five,quod pérínde éñ} 
penes formara relativam paternitatis. VRGE-. 
T V R . Si enim períona Patris non confticuiiui} 
6c diftinguiturá períona Fi l i j per formara re-j 
lativara,quá Pater eíí,íed per aliam abíolutamj1 
eportet vt hanc communicaverit Filio-.quippc 
cui omnia fuá dedic,pra;ier elle Panera sConcí-
l io atteííanre. Erso Pater communicavit Filio, 
formara ipí im, qua conftituitur in racione íin^ 
guiaris períoníej ac proinde vi illius forrase FH 
lius conílituecur eadem íingularis perfona cum 
Pane. Vbi enim forma conítituens fingularem 
perfonam eit communis perfonae Patris,& per-
íona: F i l i j ; eadem profedd eric vtriuíque ün~ 
gularis perfona coniíituca:ricut vterque eft ide 
íingularis Deus,quon.iara cadera Deitas PatriSy 
veluti forma,communiCatur Fi l io. Dicere au-^  
tem, perfonam Patris , perfonam F i l i j , elle 
eandem fingularem perfonam eft plañe b^reti^ 
cum de Sabeilíanum, Ergo perfona Patris noa 
confticuitur & dílíinguitur á perfona Fi l i j perl 
formara abfolucam, fed per relativam ,quá Pa-
ter eft.V RGETVR aropliüs. Perfona Fi l i j el}; 
íive per identitatem habet , tocum Id quod eft 
perfona Patris,prauer eñe Patrcm.vc conftai e¡C 
verbis allegatis Concilij.Ergo perfona Fi l i j eft,' 
five per identitatem habet torum id , quod eft 
períona Patris quoad eííe abfolurum. SI ergo 
períona Patris quoad elíe abfolutum efl í ingu-
laris perfonai Filius etiam eric» íive per identír 
ratera habebitvt íit ipfa íingularis perfona Pa-Í 
tris, quod efl aperteSabellianum. Neergo tan< 
immane abfurdura fequatur, oportec proficcri^ 
Patrcro per eandem oennino formara conit i tuí 
in ratione linguhris perfona:,6c in ratione Pa-^  
tris ve proinde quemadmodurn diftinguirur re-
ipfa á Filio & oppcnitur relativé in racioné 
Paírisiicaccinm diitinguaíur & relativé oppo-
natur in racione íingularis perfonae Ergo r.on¡ 
per aliquid abfolutum , fed per furraam relati-; 
vara paternitatis, qua conííituitur in racione 
Patris, confthuuur eciam in racione fíngularis 
perfonae. 
3o C O N F I R M A T V R Ab illationé 
eiufdem abfurdi. Quamvisenfm comparando 
abíoluta Cum rclarivis non vrgeac in Deo axio-
ma i l lud, Q v a [unt eademl/ni tenio fi'jguU* 
y i , [unt eadem ínter fe \ vt vidimus Difp .LX^ 
j í ed . i . tamen coniparando prjedicata abfoliua 
jnierfe,cam indivinis , quám in rebuscreatis,' 
venfsimum e i t , atcue evidenci ratione & in-j 
dadionc vniverse coenprobacum. Si ergo tres 
perfona: divinas coní imiuntur proprietacibus 
ab'bluiis-jquenudmodum hx,iuxca fdem, fuñí 
eaedem wni cerno ílugulari, nimiruin eidern ef-
íenciar divinccj ira erunc e^dem reípfa incer fe£ 
ideoque in divinis non crunt reipía tres perfo-
rtae^edvna > qücmadinodym nonfum tres d í j , 
• y 
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í c i váus Deus.Cim igícnr confequeo? fitaper-
te Sabsllianum iScíudiícunijclicere Ginninode. 
bemus,pecfonas divinas in racione taliuni coa-
fíicui, non per aliquid abíolutum, fed per for-
mas relativas» prze omni alia pcrfona creara &c 
creabil i : vt proinde in ijs non habeac locutu 
axioma iUud,quoJ vniverse verificacur in qu i -
büslibec pr¿edicatis abfolucísduniipax3t,Coaipa-
ran'scum tertio,& imer re ,Eclané,quemadmo. 
dum fumma perfedio Dei cutn fumma íoecuni 
dinare coniuada, cogic ad ftacuendam in divi- . 
nis prae otnni ence cceaio & creabili d i f t i nd io -
necn vircualem inrrinfecam eííentiae á perfona-^ 
lúacíbus,vt vidiaius Tomo I . D i f p , X X V I I , ita 
etiam cogic ad ítacuendim eandetn dilHn&io-. 
nem ínter omne priedicatumabfolatuni De i iá í 
proprietarem perfonaIcnl,vc proinde hsc", can-< 
quam relativa,mulíiplicetur in divinis perfonis 
quamvis nullum praedicatura Dei abfolucum fíe 
teverá muhipl 'caíuni . 
¿i R A T I O I I I Nul laper fonadív i 
na,prouc dift inda ab alia,conftituitur per a l i -
quid , quod fu perfedio íimpliciter fiaiplex ex 
íua ratione fonnali. Atqui omne praedicacum. 
ábfoíiituni Dei eft perfedio ümpliciccr í im-
plex ex fuá ratione íormali. Ergo nulla períbna 
divina, prouccondi í l inda ab alia, conüituicuc 
per pr^dicatum abfolutuoi. Confequentia eft 
©puma : & maior propofitio fatis probaca fuii; 
Difp.LXXUI.praefertim fcd.x vbi late often-
í u m f u i r , perbdionenn íimplicicer lirapliceoi 
nullatenus multlpiiCari reipfa in divinis per ío-
nis.AÍioqüi enim perfedior eífet divina eílen-
tía idemificans tres perfonalicaces, quátn qus -
libet ex fingulis perfonis*,& vna perfona,quám 
duae alise íimul.quod ibidem 4 num.<j.fuit late 
reiedum. Si autem quaelibec perfona divina, 
prouteondiftinda ab al ia , ConíHtueretur peí 
aliquid, quod ex fu i formali ratione fie perfe-
d i o umpliciter íiinplex>quemadrnodum eft t r i -
plex confHtuiivum & dif t indivutu triutn per-
íbnaruiOjita etiam triplex perfedio íimpliciter 
fimplex in ijs eÜet:vti eodem loco oftendimus 
comra aliquos ex Kecentiori.bus id negantes, 
lam minor prxcipui fy l l og i fmi , in qua poceft 
eífe hoc loco d¡fsidiuni,íuadetur muliipliciíer, 
P R I M O : Quia omne praedicatum abfoiutuni 
Deo conveniens neceííaridjhabet rationcm ef-
fenciíe,auc attribuii:vc patee indudione.Atqui 
In Deo,ram eííentia , qnám quodlibet ateribu-
tnm^x fuá ratione for.nali , eft perfedio í im-
pliciter íimplexivr fuprá cap i4.docuic Anfel-
mus,& nosdiximuscum ip o in Scho í i j s , & 
príPtereaDifp.XXIV.feói vlc.Ergo omne prae-
dicacum Dei abfolucum ex fuá ratione forma-i 
l i eft perfedio Gmpliciier fimplex. S E C V N -
P O . Omne prsdiCatum Dei abfolucum, con-
yeftk ig-ií pro p n o r í ratip^is ad origines §c 
lationes , atque aded feCundum abíbíuíam r a -
xionem divini ta t is : quidquid amem convenir 
DeofecundíAra abfolutam ratiouem divinita-^ 
tis,eft perfedio íimpliciter fimplex,TERTlO^ 
Ex ómnibus praedicatis neccí iarijs Dei ío lum 
i l lud non babee ex propria ratione formali eiíc 
perfe¿Honem fimpliciter í implicemjpenesquod 
opponuncur perfonae in re r í e . Cum enimciuf-
modi perfedio nequear muhipl icar i , vt v i d i -
musallegataDifp. L X X I I I . nequit Convenire 
Deo ratione eius priedicati inquo opponuncuc 
perfonse : vtpote quarum quxlibec eft fummé 
perfeda , ac proinde null i alterius peifedioni 
oppolita.Atqui in millo praedicato abíoluco op^ 
ponuntur perfonse.No enim relaiivé,cúm pree-
dicata relaciveoppofita , debeant efle relativa« 
N o n contrarié.quia oppofitio coiraria eft pro-* 
pria rerutn Creatarum,nec llnic verumque extre-
mum coexiftere: omne aurem príedicarum De í 
abfolu umcüíl ibet alceri abfoIucoDei prasdica^ 
tocoexiftit . Non deniquecontradidorie, auc 
privativé,vt patee. Ergo omne praediCatum ab-i 
íolutum ü e i ex fuá ratione formali eft perfe^» 
d i o íimpliciter fimplex. 
3 2. C O N F l R M A T V R . O m n e p r í s -
dicatum abfolucum Dei , ex ijs qu¿e novimus 
íiecellarid ipfi convenirejex fuá racione forma-
l i eft perfedio pura & fimplex , quam haberé 
oielius íimpliciter fic,quám non habere,& qua 
orone cum ea pugnans.Id patet excurrendo pee 
omnia praedicaca abfoluta De í , quotquot natu-» 
ralis Theologia de ipfo demonft ra t .Cúm enim 
omnes antícipata quadam naturíe notione intÍ-< 
tum habeant, Deum elle id , quo n ih i l melius 
aut excellentiuscogitari poteft,vt obfervatAn-j 
felmus in Proslogiocap.i 2. &: 3. Theologia 
naturalis n ih i l de ipfo abfoluté demcnftrat, 
quod non fie cantas perfedioni coníentaneum, 
ac proinde habens racionera perfedionis pursc 
di fimpliCis.Acqui nulla ex propriecatibus per-
fonal ibus intra Deum ex fuá ratione formali 
eft perfedio íimpliciter limplexrvt íupponimus 
late probatura. Ergo nulla illarum eft praedica-
tura abfolucum. 
33 Q V I A Verd longe certius eft, 
períonas divinas conftitui proprietatibus re ía-
nv¡s,quára perfedionem íimpliciter fimplicera 
in ijs non muhiplicari , prudens Theologus ia 
diípucatíonibus publícis non cam infiftet huic 
poítreraae rat ioni , quae facilius eludí propcerea 
poteft,quám duabus p¡"aecedentibus,qu£ maio-
rem abfdubid vira habent , & nullam videnruc 
inftantiara pací iuxta alíquam probabílern 
Theologorum fenrentiam. Nos verd pr^terea 
hanc terciara addidimus,qu2B dodrinse iam fu-
prá traditae Sí ex infticute probatac D i í p . 
L X X I I I . cohterens znaxir 
me eft» 
I n O p u í c u l u m í . S . Á K ^ E L M ^ T r a a . l V . 
SECTIO Q V I N T A . 
'¿dvgumentd fr^cipua conjlituentium tierfd~ 
ñas diuinas per abfulutas proprtetates , obij-
ciuntur 0* enodantur jpeciali ¡olutionC) 
iüXtd áottrindm a nobis flatutam 
alijs aífuc alijs locis. 
\ 6 BIíCIES í . Perfons divina confi i-
tuuntur per íubfiftentiam incora-
municabilem.Atqui fubfiñet ia i n -
comrauní¿abiIis eít ín dívinis abfoluta. Ergo 
pcríonse divina: conftiíuücur per fubfifleniiatn 
abroliuam.Maior colligliur ex definitione per-
ionx á Boetio traditajVt íir rationitlis naturát 
inúiu 'tdita fubjiantia: id ef t , ínCommunicabil is 
fubííüenu'a, vt multi ex Doñor ibus exponunt^ 
iViinor autem confiare videtur ex í e m e n i i a do-
cente, fubfifientiam in divinis non eÚíe t r i p l i -
cem 3c reiativara , íed vnicam & abíolutam; 
quam nos late rradídimus D i íp .LXXVl I I . per 
totamjík non obfcure docenc AuguUinus,An-
f£:lmus,ac D.Thomas , locis &c verbis ibidem 
indicaiis ¿k exícriptis n . í . y .S & 5>»vbinullam 
agnofccre videnmr in divinis f ü b í i ñ é n a a m , n i -
f i abfolu[am,íive ad fe. 
?7 RESP. luxtadida á nobiseo lod 
C05ac proinde pr^iermiísis aliorum opinioni-
bus ,& fclutionibus,diüinguendo maiorc.Peí1-
í o n z divina; confiituuntur vlt imd in rarione 
perfonarum perfubíiftentiam incommunicabi-
3cm,nego:non vltimdj five in ratione entis per 
íe exiftentis,concedo maiorem.Deinde diüin-i 
guo minorem. Subíiflentia incommunicabilis 
efí in divinis abíoli]ra,fecundúm forraalem ra-
ííoocm fublillentia;,concedo-, fecundum inco-
inunicabilicattm nego minorem, & confeijue^ 
HÍJUI. Iraque perfonse divinas coníiderata: fe-
Cundúm vltimuro conltitutivum & dií l inólir 
vum ad invicem 9 prour loquimurin hac ton-, 
troverfía , ron coníiituiimur per rationem for-
malem íubíiííen(i¿e , vrpote qux cornniuniseft 
ad fuf pofii UID rarionale & irrarionale -i ¿¿ in 
Deo iota tü ad fejnecue vilo modo nuilciplica-
ra,vt Auguíl inas, Aníeimus, 8< D . T h c m . eo 
loco á nobis aliegaii docen-:íed per fahta per-, 
fonalnatern relativam,& vniuícuiuíque perfo-
tose propriam 5 quse inomedíare & períeipram 
eft incommunicabílrs cuilibet altcri períona:. 
>5eque obüat definitio illa Boetij: in qua fub-
jtíintictindiinditís non tam accipirur pro fíébfi-
fienna xncwmtuncab'di, quidquid aliqui d í -
serlntiquám pro fu^pofualitare incommuniCa-
b i l i - quic fané in divinis triplex & relativa eft. 
Sicmienim in divinis non adtnifsimus eo l o -
co fupporium coírm une & abfolute didnra, 
íed tria reJa:ive aCeep a : ira eriam nec in Deo 
aírerirnus íuppoíital^ateni abfolutam cona-
muhémjfed tnpUcémacrelau'vain > perínde a'á 
iriplicem perfonalitatem. Nimiri)m,tacn fup-j 
poficalitas , quám perfonalitas , imponanc exj 
íua racione formali , adiunéla Theologorum 
communi acceptione,vI[imiim coroplementuni 
ac determinativú intra genus fubüancis, quod 
gencraiim á Graecis dicitur bypoítafis, & con-
ftituic fuppoíitum incornmunicabile in natura 
rationali & jrrationali. Subtifíentia autsm ex 
fuá ratione formali non exdudit communica-* 
bilicacem, ficutnec elíencia, ad plura fL'Ppoííta 
aut perfonas:idecqueS.Thom.in i . dift z6.<\. 
2 .ar.i.ad 4.,aiebat:^*íC dicuntur per reípetfu 
(tdejje^prtedicantur fingulmterCvt fubfifien^ 
t i a ^ efjentia. N imi rum, vt cum eodera D j 
Angélico oftenfum fnic lacé Difp L X X V I . pe^ 
tocara , fubíiftentia ex fuá ratione formali idem 
omninoeft ac exiílentia per fe:qüíe inDeo ab-
foluta quidem efi:, verúm non triplex, fed v n i i 
Ca in rribus perfonis. Vide omnino quse d i x i J 
.o iusDi íp .LXXVil l .num. 61. vndeprEoccu^' 
parí fafcilé poflunc piares obie6):iones & i n ^ 
ftanticc contra hanc foluaonem, quasconfuh^ 
omiteimus. 
38 OBIICIES t í . Omfie q u o d c ¿ 
íua racione formali impercat perfedionemjCo-j 
ftituuur ín Deo per aliquid abfolutum. Acquí 
perfona ex fuo formali concepta importac per-
fcdionem fortrulem. Ergo conílicuitur in Deq^ 
per aliquid abíolutuni. Confequentía ín & i 
gura & modo perfedio. Maior fupponicur al 
nobis cradira DiTp. L X X I I I . vbi exduíimus ¿ 
relationibus divinis perfedionem ex fuá ratio-i 
ne formali ac relativa,probantes muItipIicícerJ^, 
omnem perfefticnera formaiem Deo convení ^ 
re ratione alicuius pradicati ablbluti, ¡deoáué 
illam non multiplicar i in divinis perfonis .Mí-
por autem ímdetur ijfdem confiderationibusj| 
quibus ibidem num.8 8i.fcntentiacontra-
ría innitebatur ad probaadum j períonalitates 
divinas ex íua racione formali perfedionetn 
aliquam importare : quas proinde hoc loci noa 
eft opus repecere. Eadem vete) racio eft de pe r¿ 
íona,yt talij ac de perfonalitate,vtpatee. 
39 RESP. Negando minorem. Vq 
enlm eo loco refpcndimus , ficuti períooa ex 
fuá ratione formali , abílrahendo á d i v i n i s ^ 
creatis,eñ ratio pra;cifa ab abfoluto & refpe-;' 
¿tivOjira eciam á perfeóííone explícita , vel foJ 
lüm implícita.Perro in creatis,perfonalitas fe-
Cundúra explicitara rationem eft peifedio , fed 
finita & limitara : perfedio quidem , nam pee 
modum formae abíoluc» compler naturam in 
gradu tntelledusli, qui eft omníum pcfs ibüia 
perfeft i ís imus ex genere fuo : finita auiem &C 
limitara,tum quia informar & recipitur % tutn 
quia eft modus,tüm quia Commenfuratur natu-
ra: prorfus ^tá^m j tuta deniegue auia incapax 
Mono log . C a p . X X X V I l I . D i r p . L X X l X . S e d . V . 4 7 7 
bmhíno eft termínandí omnem hatufam a í í e -
nam. Perfonaliías aatera divina > licec in redo 
& expiicice non exprímac perfedionem relati-
vani5implicat tamen & per identicatem claudíc 
quidquid perfedionis eft infinítse in eíieníia 
divina : &ali,jnde nullam habet litnitationem 
ijs,quas reCenfuimus in perfonalitate crea-
ta.Quare fimpliciier 5¡ abfoluce loqnendo per. 
fedior eft divina períonaIitas,quamvis nun af^ 
ferat peculiarero perfcdionem de genere re laú-
vo.Cstera confule loco indícate , 6c prseterea 
jbidem num. S í . vide inftanciam opuimam in 
terminationibus überis aduum volunratisdi-
vinse. 
40 DICES. I n Deo concederé debe-
mus quídquid racio naturalis aííequitur 8c de 
monftrat.Hicc aucem aííequitur 8c demonftraC 
i n Deorationem íuppofici ín natura inceíle-
dua l i , quodd i r edé eft períona: fiquidem Phí^ 
loíophi demonftrant Iuminerarionis,Deum in 
iell!p,ere,ve!le & procreare quíelibet efteda l i -
beré extra íc : adiones autem eiufmodí func 
iuppoíici intelligentis5ac proinde períbnaí. Er-
go lumine naturalis rationis demonftratur,Deu 
eííe perfonam. Atqui eodem lumine non de-
monftratur in Deo aliquid relativum,íed dura-
íaxatquod abíolutum eít. A l ioqu i ratione na-
tural í denicnítrareiur in Deo multíplex relatio, 
proindeque 6¿ myfterium Trinitatis , contra 
quám ftacurum fuit fuprá D i f p u t . L I . &omnes 
Theologi docent, Ergo de primo ad vícimuin 
perionainDeoconftituitur , non per aliquid 
íelativum,(ed abíolutum. , 
41 RESP. Prsetermiísis alíorum fo-
íuticnibus , concedendo tocum íyUogifmum, 
Dum vero íubiungiiur, luraine naturalis ratip 
5iis non demonftrari in Deo aliquid relativunij 
íed dumtaxat quod abfolutum eft,dico, neutrü. 
eoiurn demonftrari quatenus abíoluium aut re 
' lativu ,quidqiiíd reipfa íit,íive ex paneobiedi. 
jNimirum raiio naturalis íolum demonftrat in 
Deo elle rationem fubíiftentis, fuppoficique ín 
natura intelleduali, a tqueadeó perfonse.' quia 
demonftratjDeum lnrelligere,vellej 8c operari 
Uberé^um plena perfedione in fuo elle : quod 
Certé foli íuppcf i toaC perfonse conven iré po-
te ft. An vero in ratione per ib na; conftiiuatut 
per aliquid abfolututn,& vnicum omnino, an 
lelativum 8c triplex , nullacenus (pedat ad ra-
tionem naruralem , íed ad aliud lumen loagé| 
íuperius . Sic cené quamvis ratio naturalis de-
monftrer, Deum liberé velle quidquid extra íe 
eperatur^non tamen oftendit, quidnam iníen-. 
fu formali fie ea libera voli t io , feu terminatio' 
libera)au: per quid conftituatur, "elquidnani 
addat. Vnde vel ipfi Theo]ogi,adhuc íuppoftta 
fidedocente,Deum liberi operari. nullam ha-* 
denus noiinam nadi íuni;faliem demonftraii-
vam5eíusrationisformalis»in quaíoní if t i t ter 
minatioIibera;vt vidimus U é l o n . o I . Difp^ 
X X X V . & duabus fequemibus.Quid ergo m i -
rum, qudd quamvis racio oarurabs deinoníhcc 
i n ü c o rationem iuppoíici & per fon «^np prop 
rerea depr'íhendat, aneius ratio fonmlis Cu ab 
folutajVelrelativaJed ab vtrOvjue abltrahat, 8c 
ha:reat ínter vtrumque? Verum quod n t i o n .i-
turalis non afiequitur , id Theoiogia «Jetegit: 
q u « , fuppofita fide aíierente in Deo tres perfo-
ñas eádem numero natura conítantes curn i\ 
gulisearum identiíicata feCundúrn rem , iijaní-
fefté probar, rationem períbna; ín Deo non t f-
fe abfoIutam,fed relacivam Vel eiií'rn úi Deo 
eftet vna períona abfoíuu Co nmunis tnbus 
per idenritatem. 8c hoc nequit eííe, ciim perfo-
na ex fuá ratione formali iit incommunic ir i 2 
pluribus, Vel eíiet triplex perfona aOioIu;.'. &C 
hoc repugnat, cúm in divinis milla poísii efte 
perfonarum dif t indio penes aliquid abíolu ü 
vt in fuperioribus probarum eft tnultíplícítér. 
Supereft igitur demurn,vc uaglijae tres per^naé 
Conftituantnr penes aliquid relarívum pioiu 6| 
Concil i js&; Patribusdidicimus. 
42 O B I l - JES ü l . Perfona ex ter-
mínis , ve aiunt,íive ex fuá ratione forinjli^ns» 
quic conftitui per relationem. Ergo d . imu\a í 
cenftituitur per aliquid abfolumm.Coíifequé-
tia paiet:quoníam ínter ea dúo extrema nequú 
afsignari wedíum, AnteCedens vero fuade^ur 
inulciplicitcr. P R I M O : Quía períona ex iftr 
mínis , immo & fuppoficum quodlibetex fuá 
rationeformali,eft fubíiftens ad íe ; omnís au-
tem relatio eít ad al iud.cúm,teiíe Ar i f t . in Ca-
tegorijs, totum eííe relativorum fie ad aliud fe 
babere.Repugnar autem» aliquid conftúui fub-
fiftens ad íe per id^uius tota ratio foínidlis eíi 
ad aliud. Ergo perfona ex fuá ratione formali 
nequit conít í tui per relationem S E C V N D O . 
Omne quod comi ituitur per relationem , con-
ftituícur per ordinem ad correiarivurn ftium.vc 
íilius ad patrem,& dominusad fervum Arquí 
nulla perfona divina conftituitur per or i inem 
ád aliam perfonam.Alioqui enim quedibeíper 
íona divina effet perfona alterius perfonse : ac 
proinde ficut Pater seternus eft Patef Fi l i j , ita 
etiam eiíec perfonaFili],quod eft plané falfum, 
&cont ra r iumAuguí í ino l ib y .doTr in i t cap.4, 
Ergonullaex perfonis divinis c nftituítur pee 
relationem. T E R ; I O . Si enim relatio coa l l í -
tueret perfonam^profedd vnirerur etiemias, ve 
íimul cum ea perfonam Conftiruerer.Nequír au 
tera relatio fie vnir i ellentisetquoniam redderec 
íllam reiatam ad terminum,cúra hic Gt e f t ó u s 
formalis relationis in omnieojcui vnitur. Pa -
tet vero,eífentiairí Dei incapacem eíTe, vt refa-
faturad terminum , cúm fit prorfus abfolutí . 
Relatio igiíur aonconftícuic p e r í o n a . Q V A R -
— x a 
r47 8 In 'Opufcu Iu tn l S. A H S E L M Í . TraS:.! V -
T O denlque.Nam éx éííentia & formajquíbuS 
conltiiuiiur perfona, reíuliar vnum per le .Nc» 
cjnit autctn vnum per íe reíulrare e< elienria & 
rdaiione : cúm i la f lefter ad príedicamentutn 
Subüantioe » hsc ver¿ adprardicametKum HÍ-
lationis , ex qoibus ncquit vnuní per fe coalcf-
cere. Ergo perfona non conftiiuícur in divinis 
per relaiionen'>,vt formam. 
4^  KESP. Ncg.tndo maiorem: qma 
íku t i perfona ex tcnrjinis.íive ex prseciía raiio-
ne formali, abílrahit á Creara ck increaia j ica 
eciam ab eo, vt cont ínuamr per formam abfo-
lu(am,aiH relarivam. A D l . i i'cbationemjreli-
fíís alíorum folutionibas, quae maiorem inge-
runt diffiCuliaiem , quám argumenturn ipfunv» 
rcfpondeo confequenter ad dióta D L X X V i l l . 
prqcedenti,rationeni fubfiflcntise in tribns per-
fom's elle vnicam & ablolut.annraiionem verd 
fuppofualitatisjfeu perfonalitafis íolúm relacé 
vam & tríplícerrKqoamvis in creatis,tam íub^ 
firsntin:qi!ám fuppofualitaE, íive perfonaliEas» 
íic prorfus abfoluia.Vnde concedo raaiorern de 
perfona creatajnego autem de divina:quíe,qua-< 
renus u l i s ^ o n importar direde rationem fub 
íiüentisjfed felúm pcrfon:iliLatero, (ivé períeí-
taiem íncommunic^bilem fubftantiaí inielle 
fiualis , qua: eñ aliquid virtualicer in'rinfecé 
diOindum á fiibfifíeniia in divinis , tanquam 
relacivum ab abfoluro : vt ibidem latius expla-
natum efí. Vnde Jicec fobíjítens, ram in Deo, 
•quám increatis,quatenusrub(iíknSjfiL abfoíu-
inm, íive ad e 5 perfona tamen ¡n divinis non 
cft abfoluca,{ive ad íe,quatenus perfona eíhf^d 
ad aliud, (Ive relativa. A D I I . negó minorem, 
Keque inde feqnici.)i',perfonam vnam eííe in di 
vinis perfonam al:erius : led folum vnam eííe 
ín ordine ad aliam, ve Patrem in ordine ad F i -
l i u m j & vtrunque ad Spifitura fanftum , ac v i -
ce vería. Q^od non negar Auguftínus,fed po-
t íus multis !ocis confirraatr.Nec vrgec quddPa-
icr íit PaterFüi j vt proinde fequatur,perfonam 
Patris , íi relativa eft , fore perfonam períonre 
Fílíj.nam vbi dfcimiis,Pacrem eííe Patrem F i -
Jij,non dicimus Patrem eíie Fi l i j quali per 
litatem cum ipfo aur quafí paternitas formali-* 
ter infit Filio Kcc ehirn eíiet ludaicum auti>a-
bcllianLim.^clúm iraque fenfus efl,Parrera ra 
lione generationis cíle in ordine ad FiHumjVe-. 
Inti principium io ordine ad terminnm pro-
ddéhim.quo fenfu cené n ih i l abfurdi eíl dice-
re,perfonam Parris elie in ordine ad perfonam 
Fil j . A D ÍÍI.conceíía maiore de vnione foltím 
víriuali (realisenim vníó nequit haberelocutn 
ínter extrema nondi'Mnfta rdnfa^negarur m i -
T\or in eodem fenín. Neqiie inde feciui(ur,el;en-
t i ím elle rtíitéfatf&lfá non eft fubieítum capax 
ve refmrnr/ed folum vt termineriji-,^; vltiinci 
tcmpleatur per .reki íonem. Subieílum aiuen 
Capax formas alícurus non detét éíTe^pasforii-* 
niatn effeduum ab ea praüabil iumjíed eoruax 
dumtaxar3quje nullam contradidionem involJ 
vunr in ipfo fubiecto.quod.vel in rebuscreacis 
videre licet,v.g. in gcneriUÍone,quae recepta i» 
materia prima , non conftiruii ülam genitamjr 
fed thtffáf'raifi íolúm in ordine ad generationcm^ 
A D IV.conceíla maiore, negatnr minor ia dí-^ 
v-nis: quoniam rel.uiones divins non funt aC-
cideniia,quemadmodüm in creatis,fcd ípedanc 
ad lineam fubftantia: per modum vliiroi com^ 
plememí : ideoqne cum éííentia D e i p o í í u n í 
conftirucre vnum per fe. 
44 I [ \ST / \B íS Quía ín creatisrela-
tlo d i i : inguitur reipía (iuxta fentcntiam valde 
probabilem)á fubÜanria fpedate ad alind prae-
dicamenrum , nequit cum ea coníiituere vnum 
per íe,conítiru ionereaii. Arqui iux tad idaa 
nobis Tomo LDifp .XXVÍI . relationes 4 I Ü I ^ 
guiintur vircuaüter inrrinfecé ab eí]cnria,fecú-
dúm explicitnm fpedmie ad aíiud quaíi príE^ 
dícamentura Ergorehtio ^ e í l e n t i a in divinis; 
nequitconfiiruere vnum per fe, adhuc confli^ 
tuiione vircuali. 
45 RESP.Obieflionem deberé eciam.) 
ab Adverfarijsfolv¡,cum nequeanc negarejvná 
íubftanitam per feconftiiui in Peo ex ellcruiai 
& yelationibus, quali ercumque id explicerur'j 
íalva Fide Catholica. Deinde dico , rationen^ 
cur in crcatis relatio non componat vnuni peií 
íecum fubieóio^ullatenus elle fita in eo q u o í 
ab i l lo difí inguatur.Quin pociiis realis diítinn1 
¿Itio extremorum eft neceííaria ad realera cora^ 
pofitíonem períe increatis: vt pacer in materia 
£c formajnatura & fuhíiiíentia. Ratio itaque 
adsequara efi,quoniam en tiras relaiionis &c enJ 
titas l'ubieíli veré fpedane ad genera praedica-» 
Ffientali^ prime) diverfa Relacio autem divina,! 
licéc vinualirer io rinfeCe diíh'nguatur á fub-^ 
fíamia Dei,non propcerea pertinet ad prsdica-
menium relacionis,quod ad fola accidencia pod 
ris;íturifed fpedatad fnbUanriam divinam peíí 
modum terminMive vltiioí complementí ia tÍJ 
m i . Quamvis ením ex modo concipiendi no*' 
fíro babeat íe v i re!ar.io praedicamentalis, qua? 
tota eft ad cermihura-, veré & per rranfcendenJ 
tiamclaudic racioncm fobftanda? inCreat^: ac-.; 
queaded poteft fimul cum eGentia conftiruere 
vnum quaíi tercium virtuale &¿ rubftantiaíc pee 
fe. Sicetiam Advíríarij conOñuentes in-Deo 
triplicem perfona!icatem ablolu[am>debent di-i 
cere , fingidas perfonas eíie vnum cercium vi r -
tuále 8c fubfiant;ale per fe , non aucem tercium 
reale : quoniam fubüftencia día nequit difiere 
ab eüehcia divina feenndum rem. 
4^ CBIICIES Denique. Parerpro 
priori rationis ad gencranenem fupponirut 
conliitunis plepc ai^ue vl i imp in radone-per-
fon» 
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fonac fingulansrquia príus eft efle,quam opéra<. 
r í .Atqui generatio ipfa feCundum íationera eft 
prior relatione paternicatis, vtpote quse reíul-
tat ex generatione,iuxta Arift . 5 .Metaph. textu 
i .Ergo Pater pro priori rationis ad relationecn 
paternicatis fupponicur conftitutus plené atque 
vlcimó i ti ratione íingularis perfonae. Non er-
go in ratione talis conftituitur per aliquid re-
lacivuniífed per abfolucum dumcaxat, 8c íupr 
poürum ante dmnem relationem. 
47 H O C Argumencumeft aded dif-
jficile,vt iam ab aliqoot faeculis divifericT-heo-
logos iu varios dicendi modos,plurimúm di f -
íidentes ínter fe. Quarc ad eius folucionem 
plenius tradendam , excitamns Difputationem 
íequentem:in qua invenies ídem argumenrum 
lateconfirmacum » aCcandem fohicum feSioné 
fexta per totam.Nuncpro coronideDifputaiio-
nis accipe verbaNoftri Alchuini in libro Quq-
ftíuncularura de T r í nítare , qui habetur ínteí 
Opufcula Auguftino tributa Tomo I l í .vbi ilie 
incui t :* Incerrogatío:Dum tres perfonas d ' c i -
mus,Patrcm)6¿ Fil ium , & Spiricum fandum, 
quare non tres Déos , nec eres omnipocences, 
nec tres bonos , nec tres magnos dicere fas eft? 
Refponfio:Quia DeuSj& omnipotens,&: mag-
nus,& bonus, éc aeternps, fubítantialia nomi -
na íunt» & a d fe dicuntur : ideo non licet ea 
plurali numero dicere , fed íingulari : 6í omne 
nomen , quod fubftantiam Dei , vel ellemiam 
íigniíicatjemper fingulari numero proferendil 
eft.PATER A V T E M , ET EÍLIVS, E T SPI -
R I T V S SANCTVS , R E L A T I V A S V N T 
N O M I N A : ET IDEO TRES P E R S O N A 
RECTE D I C V N T V R . * Hadenus ille,noQ 
folúm docens , fed & firma racione probans, 
perfonas divinas efíe eres, quia relationibus 
conftituuntur; 
D I S P V T A T Í O L X X X 
Q V O N A M S E N S V P E R S O N A E 
L D i V i N i E C O N S T I T V A N T V R E T D l S T i N -
G V A N T V R P E R R E L A T I O N E S , 
A D R E V E R E N D I S S I M V M P . N . M A G I S T R V M F r . I O A N N E M 
D E L A R I B A > dignirsimum quondam GeneralemCongregacionis 
Benedi£tina?inHifpania>5¿ Angl ia ,Art íum& TlieologiíE ProfeíTorem 
iní ignemiam pridemEmerituiTi>CachoIic^Maieíl:acisConcionacorem, 
acTheologum in Regio ConfeíTu Imtnaculac^ Conceptionis 3 nunc 
iterum celeberrimi Monañerij 6c Oppidi S. Salvacoris de 
O ñ a fpedacifsimum Antiftítem 3c T o -
parcham, &c, 
F A M V I S Difputa tionepucedenti flatuUm fueriú, pa/oms 
diurnas non conftitui per aliqmd ahfolutum y fed per relatione $ 
tantum, tdque fit cohwens doEirinA S, Anfelmi > ft) reliquorum 
Patmmy atqueomniumfereScholaJiicomm\ adhuciddifjicilli-* 
mum explicatu eflypropter argumtntum ultimo locopropofitum 
contra communem ülam fententiam. Eten 'm Theolo^ 
giad folijendum iUud¿n <vanas opiniones d i v i [ i funty quas oportet hoc loco exa^ 
minareyftj noftrumea de re iudicmm ferré, la <vero [peBat ad eademlocaJn-
felmiyMagifin SententiammyD.Tho.ScotiyftJ Durandi^acpmedem Difp. quorum 
aliqua etiam md'mbimus inprogrejju. Profiteor autem initioy me non tam ex anmi 
Jententia iwfMfrnattimm d m t m opiniones, qadm indicatumm difpultates, qui~ 
4 o O Í n O p u í c u l u t n í . S . A H á E L M I . T r a a . l V . 
hus HU <vrgeniuY:rvt examinatts omnihm fere ijs, ff)propofitis mtionihus duktan -
dty tándem feclione cju'mta g/ feqidentihm, feligam ex ijs ipfis i d , quod uerofirm^ 
lm¿)$) AnfeLmo confomms abanten í. 
SECTIO P R I M A ; 
EXAmlnAtur fentenúa docens^  perfortas á im-
nas ira dijiingui reíaúomhus , l / f tamen po~ 
tifa acprxcipHe originibusconjlitudntur <& 
diftingitantur. Vbi plura de mente ^án^ 
felmi 3 & aíiorum P a -
trum. 
IRIMA Sentehtia, quamvis fateatuí 
ín conceptu propriecatis perfonalis 
claudi relationera Sí origínetn,docec, 
perforias divinas primo ac principalicei" con-
í l i iu iper originas , poüeriús autem & confe-* 
quenter per relationes lia fere Bonavencura i i * 
,í »diíui<5. q . i . & 3.ac pr£Bterea tota dif t .17. 
á quo vix difícrt Aureoluseádem dift, 2(3. art. 
z col.2. & 5. Fundamencum prsecipuum eft, 
quia ratio originis eft prior íecundüm inte l l i -
gendi modum, quám formalis ratio relationis, 
cúm ha:c íupra iUam fundetur : vt patét in pa« 
lernítate &fi l ia t ione creata , qux fupponunt 
pro aliquo priorí originem/eu generationem, 
[fíe fupra illara fundátur. Ergo perfonse priús ac 
jjotiüs confíituuntur per origines , quám pe í 
relationes. 
3 SED Contra LHajCením opinío 
.videtur reiefta tácito confenfu florentini C o -
ti l í j jvbi CardinalisBeflarioa in Oratione pro 
iVnioné cap ^.mulio propias ad médium, qua 
ad finem, illam direde reijeit, íímuíóue ratio-
nem reddit hifee verbis: Éeíatió & ortgo , etfi 
fecundum modum inteíligendi dijprunt { ( i -
quidem ovtgo fígnipcatur per modum aftas, 
'Vf gem:Y(íiio \ relaiio yero per modum forf/itif 
I r íJatermtas)rc tamen non.dijfentnt, ideo 
yrrontte ¿juidem modo diflinguuntar perfona 
í m m T t A M E N E T ? R J N -
C l P ^ L i T E R , S E C V N D V M M O D V M 
J N T E L L I G E N D I , PER R E L ^ T J O 
N E S , P E R Q Y ^ S E T / ^ M C O N -
s n r v v N r v R D I V J N J E P E I I S O N J E : 
C O N S E O V E N T E R ^ V T E M P E R D J -
V E R S V M P R O C E S S V V M M O D V M , 
S l V E P E R O R 1 G J N E M . Non enim 
generare , & gcmtum t|jf, c¡uod originis eft, 
conjlituU pYinápdliter yerfomm : fed Pater-
nitas , & ftltatio , jiue í airem ¿7* Filium 
ejle, auodreUtionis eft. Sed ^uict reUtio 0* 
origo idem funt re , & reUtio confequitur 
origmem ; ideoytroyue quidem modi di¡iin-
j u n t a r á iu in* ferfontí'.fed princivalms re? 
¡at ioncf iue proprietatibus. Hadc;-us i l le , 6¿ 
quidem coh^renter ad dodrinam traditatu 
Difp . prseced. í e d . 2. & 3 eü Conci l i js , A n -
felmo , alijfque Patribus, atque ommous fere 
Scbolafticis cum Magiñ ro in i.dift. 2<J. ac 
nominatira Durando ib id . quseft. 1. num. 14, 
S¿ D.Thom.quasft 2, art.2. ac pr.eterea 1. p . 
quseft.40. arr. 2. qui íimpliciter pronuntiant, 
ac fa-pifsimé docent abíque limitadone vlla,-
perfonas divinas conftitui relationibus & d i -
ftingui , aut nulla fada mencione originum, 
autexprimendo , illas minús principalicer, vel 
íblum fecundarlo aut confequencer diftinguí 
per origines. 
4 DEINDE Ratio á BeíTarione pro^ 
poíica qua & ¿xteri vtuntur in idem probaa^ 
dum, eft óptima: quia licet origo & relatio ini 
divinis non differanc íecundüm ren^íed penes 
modum noftrum concipiendi , five penes alí-i 
quam diftindionem rationis ; adhuc tamen^j 
iuxta redum inLelligendi modum , perfona,!' 
.qua: concipituí tanquam aliquid permanensy 
primarid ac priús conftitui debet per i d q u o i 
exprimir formam permanentem, quám per id,; 
quod íohim íignificat viam aut morum ad rer-. 
minum. Arqui relarío , vt relatio, exprimíí 
formam permanentem j origo autem viam íeu 
mocum ad terminum. Ergo perfona divina 
primarid ac potitos conftitui deber per relatio-, 
ncmj quarenus relirio eft,quám per oríginem^ 
loquendo generatim. 
s C O N i RA 11. Excurrendo peí 
ííngulas perfonas divinas,apparer,vnamquam-i 
que earum priús confticui relarione , quám 
origine. Imprimís enim Pater poriús conftH 
tui cenfendus eft p.irernitate , quám origine 
adiva, qua? eft generatio r quoniam racio prac-. 
cipue conftituens íuppoíiaim , vel perfonatn 
Patris,debet intelligi per modum actus p r i m i , 
non autem fecundi fliientis á fuppoíico auc 
perfona.Atqui origo adiva,feu generatio,non 
intelligitur per modum adus primi,fed fecü^ 
d i , fluenris áfuppoííto aut períona generan-
re. Ergo origo adiva , feu generatio , nen eft 
ratio príecipué conftituens íuppofícum aut per-
fonamPatris Deinde, origo adiva , feu gene-
ratio,non intelligitur deftínata ad tribuendíí 
ebe Pavri, fed Filio genito : atque adec) vel es 
hoc capíte excludicur fatis á conftiiuuvo p r i -
mario perfona * atris.Quoad Fi l ium verd íua-i 
derur, non conftitui origine Quando enim in J 
tellígimus convenire alicui jrei fuü primariu 8c 
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íosmsk conftítutivum, tune Tañe concípímns 
rem illam cüníiituii npn antea,<uu poltea. At-
qui dum inte-liigimusoriginem^eu generatio-
oem, nonJum concipimus filium conüituíú, 
íed íolum poMea duin cogiramus ipíum iam 
gtftM kk eíieíi^io Sí permanenti. Ergo origo, 
ku generatio.non eít primariú &i fórmale co-
ítictuiviim í ilijJcaque ilíud ÍKum eít , non ín 
gencratione, feu in genefciii concepto quaíi in 
íed n filiationc coníiderata permanencer, 
& veluti in fafío ejjc. Eadera vero ratio vrgeri 
poteit circa Spin[um fandum , ne primarle) 
conícituatur per procefsione , eriam paísivam, 
qualí injisrt conííderatara , fed per ípiratione 
paisivam , & veluti in fa¿to efie , qua ratione 
exprimit vim laxa: & permanends relationis. 
6 A D H V C Vero concederé opor-
tet primee fememia: Auihoribus, perfonas di-
vinas aliquomodo , ideí í , minús principali-
ter , vel etiam íecundarid aut conícquenter, 
conílitui ac diílingui per origines. Id enim 
íaltcm evincunt plurima SS. Patrum teíd-
inonia exícripta á Kuiz diíput. 83. í e d . 2. 
& diíput.84. íeót. 1. z. & 3. Nam in aliqui-
bus illorum p¿lam tradiiur, perfonam Filij,&: 
íimiliter Soiiitus fandi, conrtitui pergeniium 
eíle, aut procederé: & diferimen vtriufque in 
eo ponitur , qudd Hüus fit geniíiis , >piritus 
fandus autem procedat:ac denique dicitur^e-
nerari eiie proprium feu proprietatcm Filij , 
ípirarí autem Spiiims íandi. Similiter Ac in 
quibuíd-im ipíorum locis haberur, Patrem ideo 
Patrem eííe , quia generar: Filium amem ideo 
ÍFiliurn exiííerc , quia geneiaiur. Denique in 
eorum leüimcniorum nonnullis dicitin*,prs-
dictas origines elle nociones, aur chara6le*( 
res perronarum: patet veid, nociones auc cha-
raderes in divinis elle qucddammodo ratio-
nes dirtinguendi vnam períonam ab alia. Ergo 
perfona: divina: quoduammodd , five rainüs 
piínc.ipali-.er,funt rationes diílinguendi vnam 
perfonam ab alia. 
7 H O C Senfu, &Comprehenden-
do vtrumque coníiitutivum , ac diüindivum, 
ad eít primarium , ac minús principale, docec 
Aníclnius períonas divinas conftitui per rela-
t ion es & origines. Etenim in Cpufculo five 
Epiítola de P rcxefsione Spiricus fandi cap.2. 
polt médium, ait: H x c [ola caufa fluraiita-
tis tfi in Deo, >f Pater, & Films , & Spi-
ritus fancíus, dicmonpofsint de n/yicerned 
alij fine ab in)ficcm: (¡uta prtiditiis medís efl 
Deus de Deo. Q V O D T O T V M P O T H S T 
D J C l R E L s l l l O . Vbi indiviíim comple-
diiur nomine relationis , tam refpedum mu-
tuum Patris, F i l i j , &Spiritus fandi , quám 
origines íignificaras locutione illa , Deas de 
Deo : eamque ait eíle fojam caufarn ? five r^n 
tionem ada:quatam diftinguendi vnam perfo^ 
n i m abalia. Quo iptb fatis denotar , prinu-
vlzm rationem díUinguendi eíle relationem, 
VÍ relatio éíVj minús principalem vero relatio^ 
nem ipfam.proui: origo eft. Deia ^ocap, 3. fe-' 
quenti non longc á principio inquú : Supra J 
átela reUnoms cpp:>jt(io> qme ex eo nafeituyf 
«¡ata przd'.ftis duobiís rnoata Deas de Deo f/?, 
pyohiüst Putrem , & Filium , Spiritumy 
jaK-fíam de in.yksm dici, Ergo qudd in divi-, 
nis Deusíitde Deo, id eft, vna perfona ducat 
originem ab alia , eft quoddammodo ratio , v j 
ab eadiftinguatur, feu invicem %de illa praídi^ 
cetur. Idipíum docec ibidem cap.ip.iuxta par-; 
titionem Gerberonis circa finé capitis dicens: 
Per hec \ero , füiu CUM Deas '.eji de Deo* 
aut najeendo , aut procedendo , r.on potejl 
ynus idetrajae ejje , JJHÍ efl de ali'jvo , ¿7* 
de cjuo eft j jecanjum nomina has rela-i 
ñones jlgiificamia, t€nent,ficut diverf* ho~ 
minum ¡ crfúm£ipi&Mfaattñí. 
8 D I C E S ; Aníelmus ipfe in eodem; 
Opuículo c. p. 2. ita ait diitingui oppofitione 
relativa, vr tamen rationem diftinguendi prae-í 
cipuam videarur tribuere origini. Eoquens 
enim de dií l indione Filij á Spiritu fando, Se 
reddens rationem cur alter ab altero diftlní.; 
guatur, ait : ATo?3 hahet hic^niias H U y i m 
confe¿ncntiiS, ^ a ia piar a! ir as obl'iat, yu* ex 
nariitiutte mfmttKi Nam ctfi per aliad non 
efjent phtres Films & Spiritus fanflhs per 
hoc ¡clum efjent diuerfi. Ergo ratio praH 
ciptu diftinguendi vtrumque eft diftindá' 
origo. 
9 R E S P. Negando anteceden^ 
quia Anfelmus locis allegatis prscipuam rá-í 
tionem diftinguendi collocat in relatione.Por^ 
rd D.Thom. 1 .part. c^uxñ»^. artic. 1. ad i?, 
obiedo fioi co teftimonio Anfelrai, relpondetí 
üpinium [Anfium dijiiní;ui perfonaliter ¿ 
Filio in hec , (juod origo l-nius dífiinginrur 
ab origine alterius : fed ipfam ¿ijferentiam 
orkims cfje per hoc quod Filius efl folüm & 
Patre*,Sp'irttí4s (anBusl/tro k Patre & FilioJ 
Nvn enim Alier procejsiones dijlingieren*, 
t ur. Sed de hoc alibi latiüs. Itaquc fummuni 
inde colligimr > non lolum relaciones, fed 6C 
origines, confene plurimüm momenri ad di'-; 
ftindionem perfonarum divinarum. Verúmi 
adhuc locus eft , vr praccipua ac primaria di-í 
fíirguendi ratio fit relatio fecundám m u -
nus relationis,potius quám originis prour ide 
Aníelmus csreris locis docet.Quin & in teftiJ 
monio obiedo, non ram loquiturexproprioí 
renfu,quám Gracoru, veluri permitiendo ipfis! 
eam bypochefim.'vtpofteadiligenriiis csaminec 
procefsione Spin'tús fandi ex Patre , 6¿ Filio^ 
de ouo nos ibidem plura i n Scholijs. 
I n Opufcu lum I . A N S E L M 1 . T r a d . I V . 
¡ o E A M Doftrinam abfdubio d i -
dícic Anfelmus a SS. Pattibus, apud quo.5 fi¿-
pe eodem fermonis contexm a 
tienes d: origines, veluci ratio adsquacadi-
ít inguendi, ik veluci noció ac proprieas vniuf-
diiufque perloiice iiequippe íóqátttií Mag-
nus Achan.alus Dialogo 1 .de S .Tr inúate con-
tra Anomccum in medio, dicens : Nthil dif-
jert Paier a Filio refpettu. Dei^fitití in Deum 
ejje, [edin Putrem ejjey & Filtum ej]t: (¡uo-
ruitm ille qu/dem genuitihiciterogerntus efl. 
V bi ica diílinguit Parrem á Fil io penes pater-
hi cacem & hliaticnem , ve camen pro ratione 
eius d iñ iná ion i s pr¿ecerea afsignec originem 
vnius ab alio. Bafilius queque i ra6t. de vera 
pia Fide incer médium £¿ finem , eodenl 
íen lua i i : j n Paire (¡uidem proprietcs PafrtSy 
in Filio 'yero proprietas Fil i j , in SpiritU fan* 
Üo p'.jhemo fuá juédtüít a duobus diuerjct 
proprietas : cum nec Spiritusfanftus afeip-
[o loejuatur, necFilias a feipfo fitciat qUmquMi 
ac Paier (¡uidem Filium mittat, Filins^ero 
SpirituM funÚam. Haélenus S. Doctor: in 
tu'ius verbis obíervare oporcec perfonas d i v i -
nas priús conftitui propriécacibusrebtivis Pá 
tris, F i l i ) , & Spiriius fandi •, fubinde Verd 
aftiva origine mictemis > & pafsiva perfona: 
jniilKiquae eít á raittente.vt á principio, ik ab 
,111o haber ve operciur Se loquatur j ideoque 
siec Filius dicicur quidquam á feipfo facerei 
«ec-Spiricus fandus loquí ¡a feipfo,fedea can-
lüm quse audir. Quod fusé & ex profeíTo 
vrgec Anfelmus in t p i f t . paulo ante i n d i -
£acá. 
11 S I M I L I T E R Alexander Áiéi 
xandrinus Epift. ad aLerum Alexandrum CP. 
col 6. reíationera 6¿ originem coníun¡>ir i n -
divifim , veluci propriecates ad internofeendu 
períonas Patris & F i l i j . Ai r enira exponens 
<3ua:dam verba Pialmi 105». l l U d , Exl^tero 
dnte Lnciferum geniti te i perfpicue ojiendit 
ncituralem,ju<e in Filio e j l , patern*genera-
ttonii proprietatewy psam proprice naturceyi 
Cón(e(¡uutus ejl. Proinde Vnigenitus Patris 
Filius hanc proprietatemi ¿¡na Filius ej}->for~ 
mam immmahilem tenet. Sed Sí audiendus 
prxterea Cyriílus Aíexandrinus Dialogo, de 
iTrinic. l ib . 7 prope médium dicens; ^j<<e-. 
nam fpmttts natura f i t , opera pretiítm eji 
¡zrutari j alUta hac nomtnttm proprietate-, 
non qu* Viuimiatem figmjicet,Jed íjuee he-
fte fignifiíet, c¡ms modus exifténtiie fingulo' 
ntrn nominatoritm a n bisinteíligatur.JSídMi 
Pater ojiendit <juodg?nuerit 5 & quhdgem-
tusfit.decUralfit fd'tus, Infuper c¡uoi Spi~ 
fltusfit ex Deo Patre^propriftícjue ipfius F i -
l i j . Haóknus ilíe , indiviíim coniungénsre-
|ationein patemicatls tk filiationis¿cum gene-
racione íive origine p'afsiva , ad ínrefñofcendá 
proprietacem,qii1E ab ipfoappellatur modus 
exijienttee Jingulorum , Grsce rgó&os i* 
u axP^íaí tuctjjoov. quo etiam íenfu loquucu 
non lemel Damafcenum obfervavimus fuprál 
D i f p . L X X I V . a d próbandum ex ipfo, exiften-
tiam in cribus períonis elle vnicá,quamvis rao 
dus exiftendi iniommunicabilicer íic eriplex. 
12 N t C Mbdd iia loqunhiurPP. 
Grscci, fed & Laeini. incer quos Gregorius 
Boeticus l ib . de Trinic. propiús ad médium? 
quám ad ñnem, inquic: Fíoc folo d-jfert a Pa^ 
tre Fdius, qubí ilíe Páter eji, & hic Filtus¿ 
id e ñ , yuod'tllegenttit., hic natus efl.Vbi c r i -
gopafsiva8¿: adiva coniungicür paternicatí, 
& filiationi ad diftinguendura perfonas Pa-« 
tris & F i l i j , veluci adasquata raeio. ílidorus 
quoque l ib . 2, de Differencijs fpiiitualibus, 
cura prsmiísiiiec cap. i . priraariam racionera 
diílinguendi períonas divinas , dicens : I n re * 
latióne perjonarum Trinitas eyl: poüeacap ; 
3. addic origines, veluci qus difeerneudi etia 
habeant vira. Aic enira : Inter perfonam Pa* 
iris^ifT F i l i j i & Spintus (anfti y ita jecerni^ 
tur y <¡ithd Pater neegenitus e j i , nec proce* 
dens\ Fdius ex Patre geaitus^non procedens» 
Spiritus [anÚusex Patre & Filio^non geni* 
tus,¡edprocedens.Q.ú'm & Anfelmus concla-
dtc hoc ipfum cap.38. dicens de fiimmo f p i r i -
t u , & ipíius Verbo : Propriurh eji ynius ejje 
ex altero: & proprium ejl alterius, alterum 
ejfe ex IIÍOÍ Vbi propriecates perfonales Parri^ 
(k Filij exprimic per origines. Mieco aliorurn, 
Parrura tcfliraonia.Qua; enira hadenus in me« 
dium produxi, íacis fuperque confirmanedivi-
parum perfonarum conñitut ione divifionem-f 
que codera feré fermonis cotitextü tribuí fo^' 
lere relacionibus & origínibuSjVt proinde non 
illcc folúm,fed & iñ^coríferanc plurimu mo-
menei ad internofeendura vnam perfonam ab 
alia. Id verd non obftat, vt coniideranti rertí 
áceuratiús, & conferenti relaciones ípfas cural 
o r ig in ibüs , priores illae habeant vim przeei-i 
puara ac priraariam conñi tuendi ,& diftingue^ 
di , poílericres verd minús prxcipuam auc 
Confequenrera , prout á principio fedionisí 
probatura fuic. 
13 R A T I O Autem nura. 2 obie-; 
da,vt origines potirs ,quám relaciones, confií-
tuant & difíinguant períonas, alicer & aliteí 
folvitur iuxta varios modos afsignahdi in re-
lacionibus vim formalern confticuendi acdiJ 
fíingucndi perfonas, de quibus in progrefíi?; 
l^uncbreviier, iuxta fiatueda inferiús á n. 47J 
dicendu brevicer, quamvis cxpreíja rae o or ig i -
nis incelíigatur quoddámodo precederé munus 
vltimü & inadaíquatu relaiionis, quodeft re-
fetreexpliciLe ad terrainüjadhuc carne intelligi 
fub^ 
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fubfequnram ad primum munns forais r e í u í -
va;,quodeít coniticLiere períonam, ouamvis cu 
exigencia formali originis & adualis refpe-
cbus. Icaque e;;pl;'ci[a racio originis in te i l ig i -
tur mediare inrsr munus relativum fuppotiLau 
di & referendi explicite ad íermin ,!: ac p r o i n . 
de íupponit perícnam pro aliquo pdor icoa-
ít i iuram, C x i a x vide eo loco. 
S E G T I O I L 
Jiefertur & refellitur m'Atiylicitty alia ofl-
7110 dfjerentmm perfor,íts diumae conjiitui 
nUtionibus j non tdmenfrxdicamenicili* 
bits } fedt;'d»fccadenia-
llhtts. 
14 rECVNDA Opinioeí léor i im,quiprcf-
fidifficülcatc argumenLorum , quibus 
impugnan folec confticucio ac difíin-
£Ho perfonarum divinarum per relarioiiei, 
aliundeco.idi auiSoritace Cúnciliorum ac Pa-
irum ad id alíerendum , exííl imarum [Otam l i -
íem componi íi dicatur, perfonas divinas ccnJ 
IHtuiacdiftingni quidem reiationibus,iion ca^  
men prcedicamentalibüs , íed tranfcendencali-
bus, qu^ ab i]s vircualiier diftinguantür. £ i e -
i i i m v daur eííc locüS vt relationes tranfcen-
dentales pro aliqno pr ior i rationis conftituant: 
perfonam íubíiñeniCrn in natura inrelleduali, 
pro alio figno íequenti íubeanc münus o r i -
ginum , vrproinde in vhimo íigno refulcertc 
íelationcs prxdicamentales , auc quafi prxdica 
menrales. nam preísé loqueudo , íupponimusj 
nec relationes, nec aliud prardicatum divinura, 
cOntineri íub aliquo ex deccm i-rsedicamentis, 
5uxta doílrinam á nobisiate craditam Tomo 
l . D i f p . X X X . &:praccereaDifp.XLVII. íed0 
í^.ad mentem Anfelmi fuprá cap. 16 Huric 
diccndi modü primus omnium videtür rradi-
dilíe Henricus Gandaveníss 2. parce Summse 
an.s8.q.4-. quatenns docui;,peifonam Patris, 
coníli iui per relationem qüali apLiciídinalem, 
quce Patrem conftitaic perfonam íubíifteníem, 
& proximé pócente generare^ ac proihderadi 
taliter cocinee patcrnitace.IdipCum feré portea 
ex Recentioribus tradunt , atque alijs & alijs 
vocibus exponunt Marchinusde Trinic. difp. 
'48.Averfa q.28. feci. 11.§. Cjsternm-, Quiros 
ii.p tra¿l: y.difp iS . f eó t^ & í rancilc. Lugus 
l i b z.difp.zz.cap. <í. vbi contendit,pIurimos 
alios Auchores,qui pro alijs opinionibus alie -
gari íblenc, idipfura tradidiffe. 
15 V E R V M Hic dicendí moduS 
difficilis eft ex muícipHci capicc, PPJMO 
fenim obíhmief t imonia Concil¡orurn,& ora-
nium pene Patrum Eccleíiae, aílerentium?pro 
prietatesperíonaies in divinis,non eíle formas 
abrolutaspíed^eladones: yidiings tow D í í -
putatlonc prxcedcnci. Idque aded cer'cíí exiftí; 
mane frequeacer Schol.ii\ici, ve píurimi illortí 
non dubicaverint oppoíuum inurere gravino-^ 
ta, auc harrefeoSiaiK erroris,auc temerícatis f a l -
tem in re máxime grav i : vt patee c\ allegaus 
'ibidemnaín.(?. Ea verd dodrina inanis reddi-» 
tur, ü relaciones, quibus peifona: divina con-; 
ítiiuuncur, afferancur tranícendencales, vír-j 
tualiier d¡ilín¿1.2 á pr.edícaraencalibus: Quo-5 
niam excommuní Metaphyíicorum fenfu re-j 
lacio tranfeendentalis , prout di í l infta á príc-^ 
dicamenrali , eñ aliquid abíolutum fimplicí-
ter,^¿ folúra relativum [ecunáum dtci\ vi ipí« 
loquuntur , non aucem reipfa & p r o p r i ¿ . S i 
igiciirperfoníE divina in racione talium con-j 
ítitüuncur relationibus tranfcendentalibus^ 
prouc vinualicer difíinftis ab ijs , q i i i fufiq 
prardicamentaies, aut qualij profedd iam cong 
lUtutíntlir propriecatibus fimpHciner abfolucis^ 
Quod eo loco reliaquimus mulciplicicer ex^ 
ploíum , idque ex confenfu etiam eorunden^ 
Auchorum. 
16 D I C V N T Adverrarij,relatio^ 
nem iranfcendentalem etiam elle veré ac pro^ 
prie relationem , ínftar prsedicamentalis , fo-i 
luraque ab ea differre penes hoc , qudd h^Cí 
poílei ior lie accidentalis rei^ac fupponens fun-
damentum, ex cuius potitione reíalcct^illa ve^ 
n i eíleiicialis^ 5r. nullunl fundamentum fuppo-í 
iicns. Excmpkmlqüeadhibent in potencia paf^ 
íiva materide , qüaj eilvera & propria relatiq 
tranfeendentalis ipíius ad formas fubftamialessj 
in potencia a£li va radicali relaté ad operaT 
tiones & eflediréábéa producibiles, Hoc ita-5 
que pofíeriori fenfu aiunt,pcrfoná Pacris v. g.] 
conil irui per relationem tranfeendencale , qu^ 
in aótu primo coníiicuicur fecundara fuuraef* 
feperibnale capax generandi Filiü j & fubinda 
acpoí l rerao relacione prardicamencali ad ip-j 
fuin,qu« vircuaüierconcinebatur in ipfarela^' 
tione tranfccndencali. 
17 SED Contra I . Ncrao hadenuá1 
dixilíe invenícur, faltem íi cura fundamento 
íoquatur , maceriam primara , vel etiam for-^ 
mam íubílantialem , eñeveré & proprié rela-
tionemjquamvís veraque vicifsini alceram ef^ 
íenciaíicer refpiciat. Nemo itera ert, qui fub-» 
Ranciara intelíedualecn dicac veré & propr i^ 
relacione eíle, quamvis ex fuo conccpcu eiíen-i 
tiali refpiciac operacionem incelligendi , tan-5 
quá tadix operativa ipíius. Omnes itaque raa-
teriara,forma,& í'ubftamiara inceUigente,cen^ 
fent elle aliquid fsmpliciccr abfolutü, quaraví? 
fecundara fuam racione eíícntiaiera nequcat^ 
nobís Concipi , niíi per habicudinem adaliudj 
Q u i n &: in Dco ipfo incelleílio , volicio , 8c 
omnipocentia » funt aliquid ílmplicitcr ab-
füliuum £ licét á ijobi§ nequeant concipi, n i f i 
I n Opufcu lum L A N S E L i M L T r a d . I V . 
i n orálne ad obicftum , vel ad crearuras pof-
fíbtíes. Si igitur eo lolüm modo propriecatcs 
perfonales in divinis íuru relaciones .non pro-
yvié relacionesfuntjíed aliquid íimplicicer ab-
lohuum.Vndc redeunt abínrda & incommoda 
iilius opinionis , quám ijdem Aiichores fe no-
bilcum refeilere proíicencur. 
18 C O N T R A l í . Quddenim for-
ma illa conílicuens perfonas concineac vircua-
licerau: radicalícer relacionem pr^dicainenta-
iem, non fufficic ve fie relacio,vel excrahacur á 
racione prcedicati íimpiieicer abfoluii. Nam 
ctiam etlentia divina cominee vinualicer five 
radicalicer relaciones prsdicamencales per ío-
narumjcúm camen ipía non relacio, fed ali • 
quid proprie ac fimplicitcr abfolucum. Q u i n 
t i in rebuscreacis íujíiantia aC pocencia gene-
rativa func aliquid íimpiieicer abfolucü.quam-
xis radrc.iUcer coniineanc relacionem prsdica^ 
mentalerXi ex generacione refúlcancem. ¿i igi-* 
xur forma confticuens perfonas non eft rela-
t io prcsdicamencalis, quamvis ííhiú concineac 
radicalicer aut vircualiier, manee in racione 
formse íimpliiicer abíolucs : ideoque redeunt: 
abfurda illa, qu^ e adverfarij ip i l nobifeum v i -
tare conaneur. 
19 SECVNDO Rdjdeur. luxta 
íéílimonia Concil iorü & Paerü,qu? allegavi-
Snus Diíp.prc-ecedenci,perfona generans i n d i -
Vinis eft Pacer, quacenus Pacer. Quippe fub eá 
ía t ione 8¿ denominacione fignificacur in fa-« 
cris licceris , quacenus eíl: perfona diftinfta a 
reliquis duabus.Ac non confticuicur vlcimd in 
íaiionc Patris per relacionem tranfeendencale 
poteneiae generaeivs) quá poteíl efíe Pacer.Po-
iencia enim generativa in creacls antecedic 
tempore, 8¿ ratione in divinis,concepcum foí-
ínalem Pacris : aeque adeó non coniiieuic Pa* 
trem.Ergo perfona generans in d iv in i s , proüc 
diüint ta á reliquis duabus , non coníHcuicur 
vlcimd per relacionem cranfcendencalem pote-» 
cia: generativa, fed foltim per relacionem pr^-
dicaraentalem paternicacis. 
io NEC Taraen inde negO,fed po-
tiüsaflero , relacionem ipfam prcedicamenca-
lem paternicacis , quá conñituitur prima per-
fona , concinere in fuá formali racione quid-
quid eft perfeelionis aur incegricacis in re ía-
tione tranlcendencali, quamvis non folum. 
Raiio prioris paréis eft : quia repugnar qudd 
relatlopure pr¿edicamencalis, 6¿nihil rclacio-
üis tranícendentalis habens, conftituac fuppo-
fiium, tive perfonam fu ^fiftemem.lmmo quá-i 
vis illud iam conftuucum fupponat, nequil 
ipfum conílituere in ratione potentis genen-
re , auc generari : quoniam iuxta dodrinam 
Ariíictelis in Categor'ijs ca.p.^4d dli<]uid.y to-
tum elle relativorum,ve ul iura , fiverelaiionis 
procdícamencalis eft adaliud fe habére. Parés 
vero, rationem fuppoiiei,& potencis generare, 
non elle eius condicionis, vt eocum fuum eííe 
fíe, ad aliud fe habere.nam primum f pedaje in 
creacis videmus ad praedicameneura íubftanrix, 
po;terius vero ad genus quaiuatis, Igicur ve re-
lacio pr¿edicamencalís conllicuae íuppoíicum, 
live in ratione períonsejfive eciam fuL> racione 
pocencisgenerare,debet continere in fuá ra t io i 
ne formali quoddammodoperfedionera , fea 
v i m , aut incegritaeemreldcionis tranfeenden^ 
ralis.Deinde idipfum paeee: quia relario raeré' 
pcEedicamenealisnon refpicie terminum corre-
lacivuuijveluci principium producens. vel tan-J 
quam cermiñum produdum,feddumcaxat velui 
t i purum terminum: VÍ ex communi fenceneia 
explanavimus in Metaphyíica difp. i o. n. s. 6c 
feqq.Atqui forma il la, quaconfticuitur perfo-
na Patris,non refpicie correUcivá íuum vt pu-i 
rum eerminum dumcaxat, íed pra:terea ve pro* 
dudnm: ficuci ¿k forma conftituens fecundan! 
perfonam non refpicie correllativüm fuum fub 
fola 6c pura ratione termini , fed prscerea fub 
racione formali principij producecis.Ergo for-i 
ma illa in veraque períona non eft relaeio prje* 
dicamentalis pura, íive n ih i l coneinens de peí-^ 
fe£lione,aut vi,vel integritate relaeiohis cranf-
. cendentalis.Ratio autem pofierioris partís eft: 
quia íi forma illa sx fuá ratione formali folum 
haberet id quod perfedionis, aüe ineegritatis, 
vel vis eft in relacione tranfeendentali, mañe-
ree intra limites forma; fimpHcicer abfolut^,ívc 
paulo anee diximus ac proinde nullaccnus pof-
íet vlcimd confticuére aut diñinguere perfó-i 
ñas divinas, quas fupponimus nul!a;enusdi-
fíingui penes id,quod íimpiieicerabfolutu eftj 
Itaque forma il la, quamvis ex fuá rat ione for -
mali fie relatio praedicamenealis, quae proinde 
refere ad fuum correheivü ,tanquam ad purum 
terminum;pr¿Eterea debee habere intra hneam 
fjam,falce 3equivalenrer ,qüidqüidbabee eranf-J 
cendenraíís relacio in ordinc ad conftituendíí 
perfonam , five luppofieu pocens generare auc 
generari.Quare licétrelacio conftiruens perfow 
ná in divinis íimpiieicer aut pociüs cenfenda, 
de dicenda fie praedicamenealis,quám tranfeen-
dentalisj adhuc camen vrramque ratione habe-
re & exercere cenfenda eft , feclufis impetfe-j 
dionibus creaturaru. Simplicicer enim loque-
do refpicit terminu aftu exiftente.eftóueíimuí 
duracione,naeura,¿?ccognitionecú illojnon ta-
men advenic fuppoíuo plene conftitutO-.qúoru 
ptius ad ratione fórmale relationis pr^dicame-^ 
talis fpefíac folum j pofterins ad imperfeftio-
nem illius.prout exiüi t in rebus creacis, tan-
quam veru accidens.Ergo íimpiieicer loquedo 
relacio divina eft prqdicamecalis ex fuá racione 
formali ? feclufis imperfeaionibus, Aliunde 
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Verá, & alijs edam feclufis , eft relatio tranf-
cendentalis.Conftituic enim perfonam: no ta-
men aofülucam:c|uoniam eíie abíbliuá eft im-
perfeáio perfooíe propria rerum creacarú.Ece-
niai perfona eatenus eft abfoluca, quatenus ab-^  
íokué terminat: nácara 6c exhauric; ac proinde 
'incommunícabilem omnino reddit pluríbus 
fuppoíicisjííve períonisivcluti finita,& nó ca-
pace cxiftendi in pluribus perfonis indiviíim. 
Id vero patet efíe alienurn á perfona 5c nauira 
divina.Er^ordacio divina ica eft tranfccndeu-
ralis in Deo ad conftituendam perfonam , ve 
tamen illam non conftituat fub racione abío« 
lutx peifon«>fed relativa,five refpicientis rer-
minil.Q.uoi,licétdifliciIe imelledu fii, forcafís 
non itadifílcile apparebit ex dicendis inpro-
grcílu. 
i t T É R T I Ó Inipugnatur.Perínde 
enicn Sí proporáonalicer debet conftúui peí 
relaúonam Pacer ac Filius:cum fine ambo cor-i 
relativi, Acqui Fílius non conftímitur per re-
lacionera tranícendéncalem períbnas, qu« po-i 
icft generari,abftrahcndd ab eo,vt aftu genere-
tur;ísd potiús per relacione ex fuá racione for -
mali exigente adu generad.Ergo & Parer norí 
coníUcuicur per relacione tranfcefidencale per-
fonsejquEB poteft generarej fed pOciús per reía-
tionein exfuafatione formali exigentem adu 
generare.Eiuftnodi aüce relacio eft pr^dicaiUó-
talis, íive quaíl prjedicamencalis.Ergo tam Pa;' 
íer,quam Füius, conftituicur pociüs relaiione 
pr3edicanientali,quám tranfeendentali. 
x t DICES Forcé , pó le coterere, ve 
Filiusccnfticuaiur peradualem relacione ge-
nici,\k. ramen Pacer no confticuacur per adua< 
leen relacionem geneíantis , fed folúm pocen-
tialem & cranfceadencalem.Nam Spiricnsfan-
ecusconftituicur per adualecn relacionen! ípi-
raci'.Óc camen nec Pacer n:c Fiüus confticuun-
tur per aduale.n reheionsm fpirancis, fed po-
rencialera 3c tranfcendencaleni tantúra. 
2 3 S E D Contra. DiTparicas enicn raa-
nifeftaeft : quoniam prxdicaraentalis reiacio 
fpiracionis aitualis eft corrununis duabus per-
fonisj ac proinde íuppdnit vnamquimque ca-
rura ancecedenter conftitucs peraliquid aíiud: 
vr, nimirum,pro priori racioniáadreiacioneni 
fpirancis intell'igantur fe mucuá amare : quód 
pra;ftari nequit,ni{i a. perfonís iam confticuciír. 
Quare praedicamécalis relatio fpiracionis a6li-
vx nequi t vllam ex ijs perfonis confticuerejed 
íuminüm perficere , aut complere conftitütio-
nera vtriüfquc perfonale. Cceterum relatio pa^ 
rernitacis nó fupponic aliqüídpro priori con-
fticuens perfonam Patris> ve ofteníum eft late 
Difp.prsced. fed eft primaría forma, per quacn 
conftituicur & diílínguicur á Filio : íicnci re-
latio fpiraiíonis adivss eft;per quam diftinguL 
tur proxime Se forraaliter á Spirítu fando.Vri-
d-íemper ratio illa p e r f ü i i t : quoniam lie ¡¡tí 
relatio fpiracionis attiVi- , qua pacer & Fiüus 
diliinguuncur formaliter & proxime á Spírit» 
landojnoa eft poceQcialis , auc tnnicendenta-i 
lisjíedaó^ualis 6c prcedicamencalis : ica e.iun 
relatio pa[ernitacis,quá perfona Patris diftin-
guicur proxime ¿k foi?mal¡cer a perfona Füijy 
non íic poceniialis auc n'anfcendentalis , í e d 
aótualis 6c pr^edicamentalis, Nimirum, ínter-, 
mino produdo eft adualis & prcedicamenra-
lis relatio quaj conftituic , perionam quidj Fí.-
lijgeLiicam^'piricusfanóli verd procedenrem.; 
Ergoetíam adualis ¿C prazdicamencalis reía-
tio eft qu.e conítituii perionam Patris in racio-
ne principij, tum ílngulariter generantes , tum 
limal tuni Filio ípiran^s. 
14. Q V A K T O Reijcitur.Quiarc-i 
lationi, íive paternitatirpoc qüam perfona Pa-r 
tris seterni conftituicur 6c diftinguitur á per-
fona F i l i j , convenit formalis ratio relationís 
prxdicamencalis, 6c illius peculiares proprié-
cates, quantum fas eft de divinis loqui, fervatí 
analogíarelativorum prdedicameníalium > quas 
agnofeimus in creatis.Ergo períona Patris po-, 
tias conftituicur 6c diftinguitur per relaiionent 
adualem ¿c praedicamencalem, quám perpo-
tencialem 6c cranfcendemalem. Confequenda 
patet, 6c antecedens quoad priorem parce fuá-
detur: quia formalis ratio relativorum , iaxta' 
omnes Philofophos cum Ariftotele loco n 2o.: 
iadícatOjeft vt fint, oís TO hívcntavTov ¿afi 
wgos n zffecs íftav. itéihus ipfítweff?, e¡} ad 
alittd yitoddammodo [e haheye. Sive vt alij fre-* 
quenter vertunc, jtiorítm efje mhú álií*d fíl> 
qukm ad aLiudmodo quopi,am fe habtre. Sit 
enirahabetincerpretatio lulij Pacij commu-
riitcr recepta. Vnde non Phiíofophi cnodd.fcil 
Theologi palsira íi'aótances de Trinitacis roy-
fterio , fuppon.untjiorum eíie relacionis p r « -
dicametahs litum elle in eo refpedu.Quo fen-
fuB^íilius lib. 1. contra Eunomium propias 
ad principium, quam ad médium, exempiis in. 
médium allatis , probar, qa^atmejue ad alia 
dtcuntitr , hac ad ea ¿/«¿c dic»n(.ur , é x t ^ h 
id eft , habitttdinem folum ojiendere. Poftea 
veró propias ad médinm, quára ad fincm, ob-
íefvat , Patris & Fdij nomina folam , 'fójfaé 
habent ínter fe, hAbitudinem ojiendere.iimí-* 
licer Augüft.lib. 5 de Trin c. <Í aiebat, 6c colli • 
gebat:^»í<i Pater non diciíur Pattr , rj 'ift ex 
eo yuhdeji et Fiiiíts ; & Fdius non d'mtuyy 
nift ex: eo yudd habec Patrcm-, non (ecunáum 
fttbjianticí hxc dicuntur.'ErQo reladoni piter-
nicatis^uá confticuitur, 6c diftinguitur perfo-
na Patris á perfona covenit ve fie illa,cu-
ius rotüm elle propdú íit fe habere qnoddam-
piodo a4 aliu4 • ac proinde ipíi competic for» 
(Hfa 3 nía-
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nialis ratlo ptódícam en ralis 6¿ aSualis reía-; 
tionis. 
15 I A M Verá qudd ipil pariter co 
veniani peculiares neme 6¿ proprietaces relati-
vorum pra^dicamentalium ( quse eft altera af-^  
fumptionis noftrse pars ) fuadetuf facilé. Ve 
enitn cum Ariítoccle , 6c alxjs ómnibus) expli-
cuimusin Meuph. diípvio. n.24 p ropn j í s i -
ma rehtivoru nota, quateiius ab alijs quibusli-
bec uifterunc, in eo fuá eíl:,vt finí íimul natura, 
co^nitione,ac definicionejproindequc conver-
fim preediecntur. Quod Lxnc peculiar! racione 
cadic in íolam relationera prsedicamentale , ve 
i l ídem diximus;& obfeívat e^prefsé Cyrillus 
lib.z»Thefauri cap^.circa médium ad refutá-
dum Eunomium, dicen?, relativa eííe , qu£ a¿ 
(diquid fant , O* natura & ratione¡imttL 
fanr, & alcerttm ex ¿Itero infertur. Ac pr?-
i:erea,paucis inreríedj^: Qujg aádiquíd fant,* 
ficutl'rw fofiío •> ¿ííerum powifar i ficl>no 
ínterempto^lrerum intertmitur. Atqui to-
tum ideonvenit relationi, íive pacernicac'i,quá 
confiituiturperfona Patris.Eft enim íimul na» 
trra co^nitione ac definitione cum relaiione, 
íive filiatione , per quam coníliiuiiur & di-í 
ftinguitur Fibus;&: vnaqu¿eque aheram infertí. 
aique vniufcuiufque ex i]s negatio alteram 
perimit. Ergo relationi ? feu pacernitati, qua 
conílituitui' períona seterni Patris 6¿ diftin-1 
guicur, convenic peculiaris ilía proprietas re-
latíonis pra:dicamentalis, qux illam diftinguíc 
ab omni aliojquod non eft relacivum prsedica-
memale. Vnde idem Cyrillus eam dodrinam 
Ariftotelis protulit ad exponendíí rariones for 
males relationum diviriarura , dequibuspra:-;' 
miííerateodem capite: Vt hjpoJtjfiin,<¡íi<ie ge-
nerat , 6^ qux geKeraturs diuina Scripturít 
notionibus dijimgueret , Patris & F i l i j no* 
tnimhus^fa. eji. Itaque per nomina Patris &: 
F i l i j , fignificantia relationem prcEdicamentale, 
íc r ip tura exponit proprias hypüfules , íive 
perfonas generantis 3c geniti: quüniam,ními-
lum, ijs conveni: formalis ratio ac ípecialif-
fima proprietas relatioiuim prredicamentaliu. 
N o n ergo perfonx Patris £<: Filij coníiicuun-* 
tur per tranícendentalem.fed per pr^dicimen-
talem , id eft proprié diótam relationem. 
Vide aliud illuftre teítimonium S. GregoriJ 
ISlyííae AnriíHtis exfcripium Difp. L X X I X . 
n . L 5. quod videtur omne eífugium Adverfa-
rijs prxcludere. 
7,6 C O N F I R M A T V R Ex illuñr'i 
loco ívlagni Athanafi] ü r a t . i . contra Arianos 
o. ícryaniisdifcnnien inter reUtionem poten-
t i Jem,^' adualem/hisverbis: Opifex ¿¡uidem 
d¡ci & ej]e potent. etiarn[i nondum upe-
raexijlant.P aterrero ñeque dici, necjueejjc 
poíerii , j i non fit el iifm$i § u q eodem fe^íu 
paríter contra Arianos loqtíituí Alextíidef 
^lexandrinus in.Epiítola ad Alexandrum C. P, 
qu.e iubecur l o m o i . Concil iorü l ib . i .Aóto- . 
rum ante Concií ium Nic<Enun]>vbi inquit co-
lumna 5. initiefere iltius: trf ' nf&siify <*'-«» 
7*¡p TtMios. id eíl:, ^ c q u i efl Fater Jempery 
cun haheat Filiam , ob qaernlnjcatíir Paren 
& cum f u ei femper fibus , eji ¡e.mper Pater 
peyfcttus. QJÚÜUS verbis vterque Do¿lor c k i 
riísimus exponit propiecates peifonalcs Patris 
&c F i l i j per relationem adualem & praídica-< 
mcntalem^uatenus diftindam á potenti^li 8¿ 
tranfeendentali : quoaiam paternitas &: filia-
tio>in divinis non efl: relado q u í d a m pocends 
generare ,auc g i g n í , inñari l l ius habitudinisy 
qua aliquis diciíur op;fex. Hic enim q u i m -
vis n ih i l in execci io operetur , veré diciiu¿ 
8¿ d i opifex , propcer pocenciam operandi^ 
qus íolám eíl qu ídam poientialis, fivetranf-* 
cendentalis relacio ad opus. Ac vero Pa-
ter nec eft , needici poteft Pacer , niü reip-i 
ía Filíum habeac: quoniam ratio Patris eíi 
reíatio atiualis & praedicamencalis , qux o m -
n m ó exigk coexiítentiam termini , íive F i -
l i j , ñeque eííe auc imelligi poieft , eo non 
exiüente de imelledo. Igitur perfona Pa-
t-rís non conñixuitur relacione pocentialí 
auc tranfeendencali , fed aduali «Se prsdic i ' j 
toencali. 
17 V R G E T V R Idipfum ampliusy 
ad inentem eorum SS. Patrum contra Arianos 
ijs locis diüerentium. 5i enim perfena Pa-
tris non conftituitur per paceniicatem , prouc 
eft relacio adualis ¿k: ptaedicamentalis , fed 
prouc eft pocenúdlis , feu cranfeendencalis 
dumraxat j nullum ¿k inane eílet argumen-! 
tum ipforum contra eos hxrédeos ad proban-
dura arternitatem Fi l i j Dei ex íeternitate Pa-
tris. Refpondcrenc ením facilé , Denm ex 
se temo elle ac dici Patrem , licec non fem-
per genuerit , quatenus ex arterno habet po-
tenciara ad generandum Filium j íicuti ex 
secerno eft 8c dic'itur opifex , quoniam ab 
¿eterno habec poecntiam ad operandum a l i -
quid extra íe, licec n ih i l ab íecerno fuericope-
racus. Quare íicuci ex ceternicace opiheis non 
colligitur eeternitas operis, ita ex secernitate 
Patris non colligeretur fatis arternitas Filij,Ve 
igitur id argumentum Achaiuíij , & Ale-
xandri (quo & alij Patres vtuntur adverfus 
Arianos;) íic avctriifanróv , feu eneluctabile, 
fateri debemus, Patrem coníliiui per pacer-
niratem ^ non tara vt relacio potemialis , íivs 
tranfeendencalis eft j quam piouc eft relatio 
aduilis &c prxdlcaraentalis. Sic enim omnino 
exigit eííe fnnul natura , immo 6c cogniticne 
ac 
Mcnolog icm. C a p . X X X V I Í Í . D i r p . L X X X . S c c l . I I I . 4 8 7 
•a? definmone>cum cermino prcdudo Se tor* 
r d a ú v o , non folum in qu.\libec d u r A c í o n e , f e d 
i u quelibee etiam fígnO xternitacis.Hoc enim 
eft de racione reluivorum prcedicamencaliura, 
Vide infrá num.^Co 
S É C T I Ó I I L 
Exdmindtu'r & refellitHr tenia opíntocon* 
¡Híucntium perjonam Patris per relationem 
tnndjcibtlitdtis, aut prtncipíj fancalis, 
^ualiieyCHmqtte expU* 
catam» 
ri8 ^ J ^ E R T I V S Diccndí modus eft eoru, 
qui opprefsí pondere difficulcacis 
aiunc, relacionem quá coníticuitui: 
perfona Patris, non eííe paternitacem, fed in< 
na.fcibiiicatem , íive racionem fonulis pr inc i -
p i j . ita Vázquez difp. i j p . c a p . <¡, ¿s: feqq, 
qucm,vcin alijs frequenter, ira in hoc fequiiuif 
Alarcoii; nifi qudd Jiquacenusabeo diftert in 
modo explicandi eandem opinione , ve poílea 
apparebic. Anee verumque verd aliqui illani 
olira tradideranc , quos refere & impugnac ex 
profefío Durandusin 1 .dift.28.q,i.percoeam. 
2p V E K V M Kefellicur vcerque ex 
Communi confenfu Pacrum allegacórum difp. 
pnreed, f c f t . i . & 3- qui coha:rencer advariá 
¿cripiurze teftimonia docene vnanimicer hy-
poílaí im , íeu perfonam Pacris ,conft i íui per 
hoc ve fie Patet. Pi'^ítae, ineer alies, audire 
Nyííenum Oración. 5. contra Anoma;os di 
Centem : Nominam alid fant communia^üid 
fropria - commuma juidem , >f eandem firís 
difftrenüa [íibjlannarn ojiendanc , yvoprut 
"^ ero 5 > í hypoftafean prepríetatem Cena no-
ttone defimant. Jgitnr N O M I N ^ A F U -
T R I S , E T F I L 1 I , P R O P R J ^ S V N t 
C V i VS Q V E H l ' P O S T A L S I S * Igicur no-
men Patris dcfignar,& proinde pacérnicas pro-
prie conftituie hypoftaírm , five perfonam i p -
íius Patris. Deinde reijciiurex D. Thoma i.ad 
Anibaldum dift-^y, qu^ft. 1. are. 3. ad 2,. Ve 
enim ibidem ait í>. Doclor , raiio ingeniei in 
perfóna Pacris pracfopponie paternitacem. Er-
go pocior raeio eft, ve per parernieaíem confti-
tuatur i n racione perfona:, quam per rationem 
ingeniti. Deinde 1 p. q. 40. art. 5. ad 3. ait, 
perfonam Patris non conftitui per innalcibi-
bilitatem. Racionemque u&Sxv.Qumlam in-
genitum nihil ponic , fed negattué dicitur. 
Vudeerciiur formula impugnationis, Nulla 
realitasvera & pofuiva confticuitur primo.ac 
per fe per aliquid negacivri.Atqúi perfona Pa-' 
tris,quacenus perfona, eft realitas vera & pofi-
tiva: racio auce ingeniei,five innafeibiiitas, eft 
aliquid negativü.Ergo perfona Patris.quacenus 
perfona propria ipíius eft ? non confticuicuí 
primd ac per fe per racioncm íngenúi jírve pe^ 
innaícioilieacem« 
30 RESFONDET Vázquez,innafcibÍJ 
licace eííe quidem realieace five forma pofitiváj.' 
quamvis innotefeac vel explicetur per negatio-' 
nem .6ED Concráeft communis impugnat ío . 
Auc enim ea forma fealis & pofieiva eft aliquitl 
abfolucü, aucrelacivü.Si prirau afferaturi iam 
períona divina in ratione talis conftituitur per 
aliquid abfolucü.quod ipfe Vázquez cú ó m n i -
bus fere Theologis rei )cie,& impugnarü rclin-} 
quicurDifp. preec- ex dodrina Conci l iorü, Se 
Communi Patru.Si aute aíleratur fecundu 5 eric 
plañe ipía paiernicas. Nam in Patre nulla alia-
relatio eft,per quam conftitui pofsit. Quamvis 
enim i n i l lo ctia fie fpiracio adiva , htec planeí 
fupponic perfona Pacris pro aliquo priori ¿oftí 
tuca.Igicur de primo ad vleimü Pacer nota petí 
innafeibilicacé cüftitui<ur,quá per paternicateo! 
31 OCC V R H I T Idem A uchor,& i n , 
c]uie,fomam pohtivam,quá confticuicur perfo-
na Pacris,non e í f e realem,fed racionis: quonia 
& ipía conft i tULio divinarum perfonaru aonj 
eft real iSjfed rationis dumtaxat. 
31 SED Enim conftitutionem péií-
fonaruriidivinarúefle realem , fatis evicimus 
D i f p . L X X I X . n . i & 3.contra eundé Autho-
rem,necrepetere oporeet. Deihde^juidquid fitji 
an eiufmodi cenftitutió debéatcenferi no rea^j 
l i s , fédrationis ex parte modi coniticuendiV-
quacenus extrema non func diftinóta reipfaine^; 
gari camen non poeeft quia fie realis ex partQ 
exiremorü,quoniam verumcue debee eííe reale^ 
ficue perfona Pacris in.de cóíurgens eft íimpli-* 
Cieer perfona realis.Sic cerceconftieueio homi^ 
nisex animali Se faciónali,quamvis dicacur ef-J 
fe folius racionis ex paree m o d i , quo ea ex -
trema incelíiguncut diftindaj aliunde eft realis 
ex capice octrertioruni j quoniam vnumquod-j 
que eorum reale eft^íiquidem homo ex ijsCo-^ 
üicutus eft verus ac realis homo,Si ergo innafw 
cibilicas,iüxta Vafquium, eft aliquid rationis, 
nequie fimul Cum eüencia divina conftíeuerá 
perfonam realem. Paeriá. 
3 3 VKGEO Praeterea. Pide fandum efta 
perfonas tres incra cande numero naruram eífe; 
tres res,^ reipfa incer fe diftingui.Idcoq; An-j 
felmus lib.de Pide i ' r i n i t . & Iricarn.Verbi,aie-i 
bac c.3 ómnibus Chriftianis exploratu haberío 
perfonas divinas fecimdú propria &: perfona-j 
lia eíle tres resjfed fecunclú eilentia eííe vnam 
omnino rem, ábfqus feparaeione aliqua,vel d i -
vií ione.Quod ipfurn videtur deñnitG in C o n -
ci l io Lateran.fub Innocentio I I L i n decreto.Fi^ 
dei,relato in G.Firmicer de fumma T r i n . & : F»4| 
de Caen. Vide fupráDifp .LXXI.fed. I .per torJ 
Ergo nulla perfona coftituitur veldiftinguiturj 
primario ab aliajnili per aliquid quod fitreali^ 
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?as, í e n v e n entitas.Atqui i ima Vaíquiuai in 
íolutione pr¿eii£ta innal'cibilitas non eft a l i i 
quarealitas, five entitas realis) fed rarionís. 
t r g o innaícibilicas nec conftituic primario, 
ncc di lunguit períonam Patris á reliquis peí -
íbnis. 
34 VRGEO Vlteriús. Pareí a:ter-
líusfecunJúm fu.im propriecatem non min ÍS 
re ip íae l t fingularis perfona , quam Pater, auc 
genitor. Quisenim id negare audeac ? Atqui 
iquacenus Pater aucgenitorno confticuicur per 
aliquid r3tionis,íed dumtaxac per aliquidve-
rum ae réale Ideoque rtnfelmus infrá cap.40. 
loquens de Patre b¿ f i l i o inquic:i//i<íi e/í p>'0-
friurni 'Verifaimum ejje paremem 5 íftitís 'Ve-
i h , efjel/erifsimam frolern. Ac praiterea cap. 
41. troprium eji illiits^yerifsimHm t[¡'geni" 
torem ; i¡\iu¡ yero , yenfsimum ejj'. geni-
tum. Ergoeíiam quatenus perfona íingularís 
non conlticuimr per aliquid rationis, fedreale. 
Si igitur iuxta Vázquez innafeibiliras non eft 
aliquid reale, fed rationis, non conftituitur pee 
illam Pater in ratione perfona; í inguluis . Et 
ratio eft manifefía: qüia ex v i forma» íive pro-
prietatis non realis,fed folius rationis, nequic 
conftitui auc diftingui reipfa & pofitivé vnurñ 
extremura ab alio , ñeque vna perfona divina 
ab alia períona. 
31 IDEO Alicer dkes Cum A l a i -
Con , formam ccnílicutivam perfona Patris 
cfle relationem foncalis principij , realem 
tamen 5 non autem prasdicamentalera ( alio 
qui eílenc in divinis plufquam quacuor re-
laciones prardicamencales ) íed tranfeenden-
íalém. 
3 5 SED Conrrá I.Oftenfum eft enini 
iota fedione prxcedenti , perfonas divinas 
non conftitui ac diftingui primario pera l i -
quam relationem tranícendemalem : quía haeC 
eft aliquid íimplicicet abfolucum ; & perfonse 
divince non conftituuncur auc diftineuuncur 
per aliquid fímpliciter abfoltKum. Quod ipfe 
piarcón cum Vázquez & ómnibus feré Theo-
logís , fupponi t , ac mérito. Atqui relatio fon-
talis principij , iuxta folucionem datam, non 
eft praedicamentalis, fed tranfeendencalis j ac" 
proinde íimpliciter eft aliquid abíolutum. Er-
go relatio fontalis principij non cOnftituit 
auc diftingüit primario perfonam Patris. ¿ E -
C V N ü O . Perfona Patris per id conftituicuií 
& diftinguicur á perfona Fi l i j , per quod ipíí 
opponiturrelacivc, iuxta illud effatum S. A n -
felmi , apud 1 heologoscelebre , Indittims 
ommd funt~Vnum^yhi nónobiiiat rcíationis 
oppofitio .At<]ui perfoná Patris non opponitur 
relaclvé pérfoftas Fi l i j per aliquam reFuionera 
tranfeenden rale fed pri-dicamentalera.Qnippe 
oppüi ido reíativA Mkm exeiceiur proprie i n^ 
tra Pr^dicamentum RelationisiSí ígituPreluící 
fontalis principij non eft prsdicamencalis fed 
tranfeendencalis , ve vulc Alareon jnequ iepe í 
Illam perfona Pacris primario conftitui auc 
diftingui á perfona Filij Qudd fi verd dice-
ret, eile relacionen! pra:dicamencalem,eamque 
diftindam á paiernitacedam ipfe pra;vidic ab-
furdum inde fequutum : qudd, nimirum , iri 
Deo eílenc quinqué relaciones prxdicamenra^ 
les, concra quam Theologi hadenus vnanimi.^ 
ter alíeruerunt. T E R T I O . Iuxta teftimonia 
Conciliorum ac Patrum exferipta i n fuperio-j 
ribus Diípuc. L X X I X . fed. 1. ¿k; 3. perfena 
Pacris, íiemi Se F i l i j , & Spiricus f a n d i , dicin 
tur pafsim conftitui perrelacionem. Quod ne A 
fas ellec incelligere de relationibus improprí¿! 
aut abuíivc d id i s . Atqui relacio tranfeenden^ 
ralis, quacenus differc á pra:dicamentali ,eft 
relatio improprié auc abulivé dida. nam qusc. 
prefsé &c próprie relacio eft , fpedac ad Prje^ 
damentum Relacionis, prorfus diverfnm á ese-
teris novem Categonjs rerum abíolutarumJ 
C ú m igitur relatio fontalis principij non íic 
prsedicamentalis, iuxta Alarconem , fed tranf-
cendentalis; folum eft relatio improprié 8c 
abulivé dida j ac proinde inepta ad confti-j 
tuendam primarid & diftinguendam perfoná 
Patris á reliquis perfonis. 
S E C T Í O O V A R T Á . 
Expenduntur tres alix opiniones circa con* 
Jlitutionem perfonce Patris , diiter¡imodé 
refelluntur: ac denijue referíar \ í t i m o 
toco opinio Durándi) Scoti, & 
aíiorum. 
37 V A R T O A l i j volunt, felatio^ 
nem paternitatis increacis qu'i-« 
dem fupponere adionem gc-^  
bérativam, ve racionemfúndandi, quoniam eíl 
aecidentalís relatio: pacernitatem verd divináj 
cum íic fubftantialis & fubfiftens , poífe pr¿e-
incelligi ad generacionem in Patrc , etiam fub 
conceptu & muñere referéndi. Pro hoc dicen-
di modo allegatur Herrerra Dominicanus in 
manuferipcis: & videcur fulciri authoricate D . 
Thomsc i . p . q.40. arc.z. ad 4. vbi docet, di-; 
ftindionera fuppolirorum prxincelligi ad re-
lationem quarido IIJEC eft accidens j feCus verd 
vbi eft fubfiftehs, qualicer divinis Sic enim 
non fupponicdiftinótionem fuppoíicorum.fed 
potius illam aftert. Prsterea id¡píura tradere 
videtur iri i .d i f t . zy . q. 1 . a r t . í . vb i i n q n i t : ^ -
latia por eji rripíicirer confiderüri : W ffr 
quamum efl relatio cibfolute, & ex hoc non 
habet qttodprxcedit operettionem ¿immo md-
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gis (jtioIfciuat(tr:l/sí in (¡nintíim eft relitio 
diiuti't* tífl conjfituens psrjonam , & cfi 
ipfaf/eyjona [nbfijlens-^ ¡ic p-iCQedit fecun-' 
CÜm inHÍleftam operacionem : i d in quán-
turn ejl ipfa operatio pcrf'jrtalis ; & fie funt 
jtmul ¡ecundum imel ícñt im & iciem. Igi*' 
tur ex mente D . Thom. qiumvis pateruicas 
creata íub omni concepiü leqüdtur operat o-
nem,quoniam accidentaria elt j divina tamen 
paterniras, cüm fie fu^ítancialis d¿ fubfiliens, 
non ícquicur , fed poiiiis ancecedicomninO 
í u b expreílo relationis paiernitatis con-
cepeu-
38 H í C Dicendi modus refutatur 
mulcipliciter á llecentiori: us i ' K l M J : quia 
liece paternitas divina non íit accidens,íed íub-
ílantia ik forma fubíiíiens 3 acpróinde ex hoc 
capite non fupponat generationera accidenca-
lem, infíat paternicacis creaise , vcl etiam fub 
aliqua coníideratione illam prcecedac: verum-
,iamen exínde non prohibe tur fuppónere gene-
rationem fubíbniialem aliquomudo , 6c illam 
fubfequi fub expreílo paternicacis muñere. 
Q,uin pociús hoc ipfum tradere videcur ideni 
Angelicus Üo£tor 1 p, q.40. are. 4 corpore, 
diilinguens in paiernicace raiionem relationis, 
& racionera forma: hypoílacicxj ac dicens fub 
priori muñere omnino fubfequi generatio-
nem , fundariqüe í'upra illam 5 fu a poíleriore 
vero amecedere eandem generacionem1& con-
ílituere perfonara. Quod ipfura docuerat eá-
denl i .p . q.25? arc.4.ad I . &: q.5> de Pocen-
iiaart .4. q l o . a n í c . 3. Nec ópporicum iradit 
locis numero pejecedenti addüótis : quonianl 
ex ijs folára eolligere licec diferimen pacerni-
tatis divina á creata, qudd ha:c fub omni con-
íideratione fubfequatur generationem , quo-
niam prorfus accidentaria eíl i i l laveid par-
tira prsecedat , partira fequatur, quoniameft 
íuubíiílens di fubftantialis: praecsdat quidem, 
quaienus habet rationem forran hypoitatica:? 
fequatur verc) , quaienus explicicé refere ad 
¡Filium, 
R É F V T A T V R I I , Si ením pa-
ternitas conftituic perfonam Patris,ita v t o a i -
nino pr^cedac generacionem , nec vllacenuS 
illain fequacur, fierec inde, vt dato per impoí"-
fibile quod perfona ipía non generaret, adhuc 
per locura ab incrinfecó ellet Pater.Quod enim 
intellieitur omni.no prius alio , quanturavis 
reinfa cum eoconnedamr maneret per locura 
ab incrinfeco, íuLlato ilío: íicuci diciraus raá-
furum propcerea imclleñura ablata volúntate, 
& eíTcntiam fublatis relacionibus Prius enim 
non dependet á poíleriori per locura ab i n -
trinfeco, Atqui falfum &: abfurdutn eft dice-
re,manfururn per locura ab intrinfeco Patre in 
hypocheíi impofsibili ablatee generacionis: n 
patee. Ncquitenira effe aucíneelíi^i Patér ,n í^ 
íi generec , ha^ea:que Filiura. Ergo pa emitan 
non icaconíticuit perfonam Patris, ve illa o m -
nino praicedat generationera , nec vilo modo 
eam íequatur. 
40 R É F V T A T V R Denique Eadera 
comparatio elle debée, CAvi perfe¿tione Dei , 
iiuer generationera & paccrnicacera accidenta-, 
les , quas in creacuriscerniaiús, & generatio-
nera ac paterni cacera fübñaliciales j quas cre« 
diraus in divinis. Atqui pacérnicas accidenca-
lis íuofequicur generacionem accideneariam, 
veluci rationem fundandi : ttfeflf^tómufrfíi 
Phi loíouhorura fencencía. Ergó etiam pater-
nitas fuL/Üancialis ac divina debée quoddara-
modo , & fecundara aliquara coníideracione, 
fubfequi divinara 8¿ íübíUniialem peneratio-
ñera, i n hoc enira milla apparea Dei iraperfe • 
¿ l io ,&al iunde raeliús in ipfo ftabilitur rela^ 
tio pacernicatis, ac geacracio , fecundara fuas 
irationes formales. 
41 Q V i N T A Opín io eft Caiecani 
I . p . q. 40 are.4. aíícrcntis, perfdnam Patris 
tonf t i iu i explicite per paceraicaietri, quatenusi 
concepiam,live inaé lu ligiiato; nort verd q u i -
tenusexercicara: quoaiara priori íeníu ancece-
diegeneracionera, & fie poteft conílituere re-
lative perfonamj pofteriori vero i l ü m í u p p o ^ 
nic & fequicur. Porró iuxta íenfum ciufdern 
Auchoris , rclacio proue concepea di exercica,' 
cít quidem eadem forma relaciva & íingularis5; 
díverfimdJe eamen concepca, cual penes con-
fticuiionera perfona; , cuín penes exercitiunt 
referendi illaraad eerminura. Ee vtroque quH 
dem fenfu aic exprimere rationem formée re-^ 
lacivae pnmd quidem quatenus in adu í ignai 
te, five concepca: habet vira forran hypofta-< 
tiese coníHtüenris perionara j poftremc) amera; 
quatenus excrece münus referendi ad ecerainutn 
opporuurn.Caieeaniim fequuci fuñe mulci a l i j , 
pr¿efereira ex Thomi íHs . 
42. H I C Dicendi raodus frequenteí 
ab alijs Theologis irapugnaeur. P R I M O , q u i a 
qudd forma exerecae fuara vira erga füb iedu , ' 
auc quaíi fubiedum, n ih i l aliud eíl reipfa, auc 
cogicaeionc , quátn vt ipi l cribüac fuura efFeítt* 
formalem proprium. Sicalbedo auequantieas 
hon incelltgitur fuatn vira exercere circa fub-
iedura , niíi quatenus conftitaic i l lud álbum,1 
aucqüantura. Atqu! forraaiis eftedus &: pro-
p r i u í relationis eíl confiicuerc í u b i e d u m i n 
exercitio relacuni íicuci primarias & formalis 
eftedus aétionis eft confticuere agens in excri 
¿icio, Se vnionis reddere in exercitio vnieum.1 
Ergo tura in re, tura fecundám confiderationc 
noftrara, nequit paternitas in v i forran relatiq 
vse confticuere perfenám Pacris, quinconft i -
pac illam in exercitio relatara. S E C V N D 
I n Q p a í c u t u m I , S . A N S E L M Í , T r a ¿ U V . 
jR-elacío non ecníHmii: perfona Patris, quate-
JÍUS á nobis concepta, ñeque enitn cogicatio-
ues noílrcE quidquara momenti afferrc poli une 
ad conítituendum divinas pcifonas-j fed totum 
"id reipfa exiítit in Deo fecundum vericatem 
ipiius obicclivam. Ergo íi relatio confutuic 
perfonam divinam , conílituic vtique illam 
fecundum fuam racicnem formalem.Ac fecun-
dum hanc exprimit vim de exercicitimform^e 
íeferentisad tenninum. Ergo íi conítituic rela-
lioperfonam Patris, debec illamconftituere 
íecLiiidúm vim & exercitium forma: referentis 
ad cerminum. H E R T i O . Quidquid fít, an re-
batió tribuat plures effedus, nequir concipi ín 
Jubieóio pro priori ad efte&um prímariú. H ic 
autem conliftit in hoc quod eft referre in exer-
icitio , feu conftituere adu relatum Ergo ne* 
cuit relajo concipi in íubiedo,quin concipia-
ui r tanquam referens i l lud in exercicio , feu 
confticuens adu relatum» Vnde permenec adhutí 
la t ió dubitandi precipua, quomodo pro priori 
í auonis ad generationem adivam perfona Pa-
tris referacur ad Fi l ium, cúm omnis relatio ad 
¡terminum genitum fequatur, íive pofterior íic 
adiva generatíone. 
43 SEXTO AU] poft Capreolum 
"in i .d i í t . i í j q i . art. z. & Ferraram 4. contra 
Gentes c a p . § . penulc. dicunt ,relationem 
paternitacis conftituere perfonam Patris ,non 
íub expreíía ratione relacionis, fed formíe hy-
poftatiese íubíiftentis incommunicabilicer,quo 
fenfu intelligicur precederé generationem, &C 
t iullum exprimere refpedum ad terminü ,'cor-
íelativum , fed dumtaxat munus abfelutum. , 
LAddit Ferrara, perfonam Patris pro priori ra-
tíonií; ad originem confticui in efíe hypoftati-
t o fulpfiftente; nondum tamen i n eo íigno di 
í l ingui á Fil io: quoniam tota d i f t i nd ioá F i -
l i o eft per formam relacivé oppoíitam, quze eft 
jpfa paternitas fub explícita ratione paterni-i 
t a t i s :^ ha:C non intelligitur pro eo íigno , fed 
pro fequence, Sí iam fupponente generatione. 
íufíraganiur vtrique innumeri Kecentiores, 
quos allegare prolixum efíet , quamvis o p i -
nionem ipfarn alijs atque alijs vocibus cx^ 
plicent. 
44 C i E T E R V M HcEcfententia eft 
difficilior pra:cedeini , Sí repngnantijs plena 
viíaeft olim Scocoin 1. dift.18.q.3 ac D u -
randodift. 16. q. 1. quos pafsim Recentioreá 
imirantur. I K l M v ) enim incurrit ftatim in 
ceulos celebre illud dilemma.Aut munus illud 
forma: hypoftaticse, penes quod paternitas di-; 
citur conliituere peifonam Patris, eft abfolu-
autrela ivum. Si abfolutumj devorantur omní 
abfurda, quibus obnoxij func quotquot perfo-
ras divinas conftituunt proprietatibus abiolu-
i j ^ i a m late j e ied i exConciliJs, Sí Patribus 
DIfp. pfcECedehtl. Si reípedív-umi íatii plki$ 
Ditas fub muñere proprio relationis conftituic 
petTonam Patrisiac propterea vrget ratio com-
munis dubitandi in hac controveríia5quaí ora -
niura Theologorum ingenia torquet. Quod íi 
vero refpondeas pro ijs Authoribus , paterni-
ratera fecundúm munus formx hypoftaticse; 
abftrahere árat ionibus abfoluti ¿¿refpediviy 
vrget difficui.as: Quoniara paternitas fub mu -
nere forran hypoftatic?e conftituit explicíte 
perfonam íingularem Sí incoramunicabilera^ 
Hoc enim eft proprium Sí cxpliciuim munus 
hypoñafeos in natura intelleduali. Atqui i q 
divinis perfona íingularis & incomunicabilis 
nonabftrahic ab abfoluto 6¿ refpedivo, Ergot 
nec paternitas fub muñere forrase hypoftaacasi 
abftrahicab abíoluto Sí refpedivo. Confeque-
tiapatet: quia vbi coníticutura nonabftrahic 
ab his duobüs , nequitetiam ab ijs abftrahere! 
forma confticuens, quatenus talis:cúra confti-
tutura habeat íuum proprium eíie á forma con4 
fticuente. Minór vero facile fuadecur : quia irf. 
divinis perfona íingularis Sí incommunicabi-< 
l is , ve taiis , exprimit diftindionem alijs dua^ 
bus perfonis , ac proinde exprimit oppoíicio-J 
ñera relativaraicura iuxea Anfelraum , Sí om-5 
nesfere Theologos , in divinis omnis diftin-{ 
d i o realís proveniat ex oppofitione relativa, 
At quidquid exprimit oppoíitionera relativa,! 
nonabftrahit ab aofoluto &jrefpedivO , fed 
determínate exprimir aliquid relativum S$ 
correlativura. Ergo i n divinis períona í ingu-
laris Sí incommunicabiiis, vt tal is , nonab^' 
ftrahic ab abfoluto Sí refpedivo , fed potius¡ 
exprimit munus refpedivum. 
45 VRGfcT VR Ampliús, Aut paJ 
térnitas exercec munus forma: hypoftatica: pe-í 
nes aliquid fibi proprium , quatenus diftindíei 
á Elíatione, vel penes aliquid commune vtrí-1 
que Non fecundu:quia quidquid eft commune 
vtrique , nequít conftituere perfona íingulare: 
propiereaque fpiratio adiva non conftiruit; 
perfonam Patris, quia communis eft ecia per-
fonse F i l i j . Prxterea, íi id , penes quod parerw 
nicas exercer munus formx hypoftariCíe,eft co J 
muñe rríbus perfonisjerit plañe aliquid abfo-.' 
lutura* Oranos autem fupponimus, nullam éx 
perfonis divinis eonftitui per aliquid aLfoIug 
tum. Ergo paternitas non exercet munus for-^ 
ma; hypoftatica; penes aliquid commune , aut¡ 
tribus, aut duabus perfonis,Supereft ígicur, V!¡ 
éx illis duobuS)que propofuimus,cligatur p r i -
mum, dicaturque, paternitatera exercereratii 
nusíorm^ hypoítatic^ penes aliquid íibi pecu-i 
liare ac proprium, quo diftinguitur á filiatio^ 
ne.At id plañe arque explicicc eft rel i t ivumj 
Omnis enim realis di f t indio in divinis eft pe ^ 
Se? P g^sfegS?.^  M ^ á S f e ' ví exConeiíics' 
fio-' 
M o n o l o g i o i i . C a p . X X X V 1 I L D i r p . L X X X . S e a . I V . 4 9 1 
Florentino, ex Aníelrao, Se alijs Pár r lbus , aC 
communi fere Scolafticcrura confeníu , pro • 
baium fuic üifpuc. L X X I X . (ed.z, 3. ¿5¿ 4. 
Oppoí i t io autem relativa nequit exerceri í n -
ter excrema non exprimeniia munus relativum. 
Ergo paternitas nequit exercere munus forma 
hypoítaticae penes aliquid íibi peculiare ac 
propriuni) diftinclumque á filiaiione , niíi fe-
cundum aliquid explicice relativum. 
4(5 l ?R i£TEREA; Uifficile admo. 
dum cft quod Ferrara addit , perfonam Patris 
foliim conílirui pro pr ior i racioms ad origi-1 
nem, non aucem diftingui ab eo niíi pro po-
ííeriori adoriginem. Imprimís enim confticu-. 
t ío perfonae ex termims^vt aiuntjimportat fin-
gularitatem íncommunicabílem , promdcque 
& diftindione ab omni alia perfona vel íup 
poíico. Nec obeft exemplum in oppoíicñ, quo 
aliqui Authores vtuntur, dum obíervantjAda-! 
mum ante formationem Eva fuiííe perfonam, 
non tamen d i í l i ndam ab Eva, vrpote nondum 
exiftente ; ac proinde poíTe perfonam Pacris 
pro alíquo priori rationis conft i tui , quín pro 
eodem ligno diftinguatur á perfona alia,v[po-
te nondum exlílence Non , ínquam5obeft,nani 
retorquetur exemplum ípfum. Etením licéc 
Adamus pro priori durationis realis ad forma-
tionem Evcenon di í l inguerecuradu,& forma-
licer ab illa , quia dif t iní t io realis formalís 
duorum exjgitcoexiílentiam vtriufque forma-, 
lem s attamen i d non fuít ex defeótu aliquo 
formae diftinguencís ex parte Adami.Quippe 
iamex vi propria ac perfonalis conílitucio • 
nis, erar fuppoíitü quoddam incommunícabí-
leomnial ter i fingulari fuppoíico , five i l lud 
iam tune exifíeret, Üve non. Ergo piriter da*. 
to,aut permiílo,qu()d perfona Patris pro pr io-
r i rationis ad originem aétivam &: pafsivam 
nondift inguacuraélu tk formalicer á Fi l io , ob 
¿efedum formalis coexiftenciae Fi l i j in eodem 
fi^no; attamen quantum in fe eñ , iam ab om-
ni alio fuppoílio diltinguebacur. Quippe ad 
huc pro i l lo priori jntelligicur in ratione fup-
pofi t i incommunicabilis omni aheri íingu-
lar i foppoííto , five iam tune incelligatur ex í -
ílens, íive non. Nequit aucem incelligi perío ^ 
na Patris incommunicabilis & d i í i inda ex 
parte fuá per aliquid abfolucura. Supponimus 
ením iam probatum, cmnia abfoluca cíle com-
munja in divinis, idque Adverílirij ipfi palara 
faientnr. Ergo fupereít demuin,vt perfona Pa-
tris pro illo pr ior i conftituatur per aliquid 
formalicer relaiivum,Í3ve,quod periude eíl.per 
formam hypo íb t i cam , quacenus exercencem 
munus aliquid relativum. 
47 RVRSVS. i£gre auc difficile 
capitur , qudd perfona Pafris pro i l lo pr ior i 
conftituatur in elle fíngularis inconimugicai 
b i l i s , &c pro eodem ííg no non 9 i f t fh tó j tur , 
filtem ex fe, ab omni AÍO. Ecenim to&átóc 
liouem peculiarem perfonx , qu:e ex tern iais 
imponat difHndionem , íicuti S¿ incomiru-
nicabilicatem, obüat communis raciovniúuis 
lingularis, qu¿e conitituir cns indiftinfíum ia 
fe, &c di í l iní tum ab omni alio. Atqui pro i l l a 
priori pecfona Patris conftituicur vna flhgitli* 
riter, vt Adverl'arij fatentur. Ergo &:con í i i -
tuicur índift inda ín fe, 6¿ diftincta , faJiesi ex 
parte fuá, ab omni alio. A t nequic in divinis 
eiíe aliqua di r t indio ab omni alio ratione ef • 
fencía, vel alccríus prasdicati abfoluci , vt (ÜO* 
poni.mus, fed dumcaxat vi propriecuis al icu-
ius relativa^vr relativa, feu quacenus vircualí-
ter imriníece d i l t i nda ab omni prccdicacoDei 
abfoluto. Ergo nec conílitucio aliqua perfbne. 
eft ia divinis^, niíi ex ví eiufÜem proprieiacis 
relativa , ve relativa , de quacenus vircculi-
ler intrinfece dif t inda ab omni pradicaco ab-
íoluco 
48 HINC Refucaca vídetur dodr t 
na eorum , qui diftinguunc ifa rclaticne p.itcc. 
nicatis munus m.^ tk munus ad \ ac priore i j l o -
rum aiunt conftiiui perfonam Pv¿!ris ante í ig-
num generationis adiva 5 pofleriore auiem, 
eoc]ue fubfequence generaciones, re íen iad F i -
l ium. Quem dicendi inodum í'equuncur innu-
meri Kecentiores, praíercim e x T h o m i ñ i s . 
Verúm licét forte opinio hxc magna ex pane 
íit p robab í l i s , aut etiam vera , adhuc indigei: 
vberiori expoíicione. Nam de i l lo muñere m 
cñ eadem difíiculcas , immo 8c omnes prace-
dences difhcultates,quibus Capreolum & Fer-
raram impugnavimus, ve confideranci appare-
bí t . Deinde íi munus in prafeindatur á muñe -
re dí^nihil relativum exprimir.nam relativum, 
quatenus tale, explimicur ÍÍ(¿ ¿nlíftild. Quippe, 
vt iam fuprá num. 24. conflicucum fuic, rcla-
iiva,vt talia , funt, quorum cocum elie eft ac} 
aliquid quoddammodo fe habere. Si autem pro 
i l lo pr ior i non exprimitur aliquid relativum, 
fupereft vt vel exprimatur aliquid abfolucum, 
vel abflrahens ab abíoluro & relativo. Atqui 
primura ex ijs eft poílcive inepeum ad con-
ílituendam perfonam divinam íecundum verd 
proríus infufficiens, vt oüeníum eit praedipue 
num. 30. Ergo de primo ad vli imum pacer-
nicas ícundum munus >n dumcaxar confiJera-
ta nequit fufficiencer ConÜicucre perfonam 
Patris. Itaque femper in hac íencencia deíide-
racur aliquid alíud explicandum , ve incelliga-
mus, perfonas divinas non conílicui per a l i -
quid abfolucum,vel abflrahens ab abfcluíO,5c 
refpedivo,prouc vídetur extorquere impugna-
tiones hadenus pro{.'OÍu*;fed per aliquid quod 
explicite ac poíitive fpedec ad genus relatio-
nis. Quod no yidencucíacis explicuiíie i j A u -
thores, y L " : 
492- l a C p u í c ü l u m ! . S . Á N S É L M l . T r a c t . l V : 
4$ V L T i M A Sentcatía doéet, pef -. 
fonas divinas conftitui relaiionibus fub mu-
llere proprio & formali rcbtionurn. Ita D u -
randusexprofelioin i . dift. 16. q . i , pr^íeífe 
t i m num 8. vbi raentem fuam direfté exponitj 
acdift z8 num 2. in to to fere comexm quae* 
íl ionis. ídipfum fere tradic Scotus ex propi'ía 
mente. Nam quamvisin i .d i i í . i6 . ( ] . i .§ .Ter- ' 
tia opimG,aíkr¡Li, probabilem efie opinionem 
loannis de i\ipa conftituentis períonas d iv i -
nas per proprietates abíbluras , idqu" oftende-
reconerur muhipliciüerjnihilominus d i í l . zS , 
q 3.$ ¿juxjiionemi&í §.u4dargumentum 
f)rinctpale,&í Qnodlibeno 4.ad argum princip. 
dotei abfoluré, five ex animi fentemia, perfo-
nas divinas conftitui reUtionibus fub muñere 
propriorchtionum. Scquunturvtrumque M i -
chael Palacius, huiusolim Academíae Profeí"-» 
íor do¿Ufsimns, & poflea I heologus Ecde-
í i^ CivicatenGs, in i . á i ñ . i ú . d i f p . i . ac muki 
a l i j , quibiis fere fuffragantur i^uiz difp. 91 . 
pracíertim f e d . i . & Amicusdifp.zo. n. 5(J. &C 
feqq. quamvis ad id aíícrendum procedant es 
diveríis principijs feu dodrinis. Durandus 
enim loco priori ex allegacis ideo docec perfo 
nam Patris conftitui relatione^vt tali,quia exi-
stimar {illam re ¿k racione formali eííe vnuin 
idemque proríuscnm origine; ac proindenon 
cííeopus,vt perfona Patr is íupponamr coní l i -
Itura pro aliquo priorí rationisad origínera. 
(Alij diverfimodé , aut fuppoíica diftindione 
aliqua rationis ratiocfnatje inter originem 8¿ 
relationcm, tuenrur eandem fententíam.Deni-
que funr tot modi loquendi iu hac controvef-
lla, adhuc fuppoíica conftirucione perfonarum 
per relationes, vt non facilé rccenleri pofsint» 
Kos vero , quidquid fu de modis dicendi al io-
rúm , quod verius apparuerit, &conformius 
/ iníelmo , AíTertionibus varijs explanare 8c 
confirmare curabimus. 
SECTIO QVÍNTA, 
Statuitur s perforas diuinas Conftitui de d¡* 
fiirfgtii per relationes , conjíderatas in fenfu 
formali: fuadc tur y ue ex ConCilijs & ratio-
ne ertíta ex D.^nfelmo.alijf^ae 
Patnbus. 
SQ T A R I M A AíTertio. Pérfon^'dívínse 
Jf conftituuutur Si diílinguuntur ad 
invicem relationibus, quatenus ex-
primentibus aliuu.mi rationem peculiarem &: 
propriam vniufcuiufque inira lineam relati-
vam. Ccncluiio HKC conftat ex teftimonijs 
Conciliorum , quibuí Difpuc. L X X i X . pro-i 
iikrié pr^cedemi íctt í . cohfirmavimus late, 
proprieiates ? quiüus corAfticuun|ur períbna:? 
noneíTe ahfoíutas, fed prorfus reíatívas, Eíé^ 
nim omnia illa loquuntur de relationibus in 
íenfu proprio , five prout difterunt quoddam^ 
modo ab ellencia , & abomni pra:uicato ab-j 
foluto Dci.Inter quee máxime nocandum illudl 
Concilij ioletani X I . in Confeísione Fidciy 
vbi de perfonisdivinis palam dici tur : H O C 
S O L O N V x M E R V M I N S I N ^ N T 
(ideft , diüinguuntur tres numero perfonse) 
Q y O D J N P l C E M S V N T . S u n z z u * 
tem ad invicem folüm per relationes , fub for-¡ 
maii muñere relationú. Ergo tamü diftinguu-t 
tur per relationes,fub formali muñere relacio-j 
num.Prsterea in Concilio Florentino íoannes 
Theologus, íuo ac eseterorum Patrum nomi-, 
ne, ait fefs.iS. p o ñ m é d i u m : R E L A T I O -
N E S H V J ¥ S M O D I P E R S O N A S 
M V L T I P L I C ^ N T , J T t A V T N O t f 
^ 4 L I A R A T I O N E , Q ,VA?A V I R E * 
I t A T I O N I S , P A T E R F I L I O , M 
V N A P E R S O N A A B A L I A D I F ~ 
F E R A N T í Q V E M Q J ^ I D E M J N 
M O D V M S P 1 R I T V S S A N C T V S 
A B A L I O E S T , &LC. Vbi phnifs imé fer^ 
mo eñ in fenfu formali , quem apene indi* 
cant verba illa : Non dita rattone , qukm >¿ 
reUttonis. Vbi caetera omnia cura relationi^ 
bus identificata in ré , qualia funt reliqua pr^e^ 
dicata Dei , dlcunturle habere quaíi de mate-í 
r ia l i ad reddendara rationem diíl inguendi perw 
fonas divinas: eíufque dift indionis r a t iod í4 
citur nulla alia eííe, quarn W rcldtionis. í rgo 
relatio intra propriam lineam relativam , íí,' 
ve in fenfu formali conftituit perfonas di4 
vinas. 
51 Q V O D Sí ver¿ dicas Cum aíi-; 
quibus Adverfariorum inde fummúm colligí^ 
perfonas divinas diftingui per relationes i n 
fenfu formali, non aui:emconftitui 5 htsceva^ 
íio prcEcludirur ex verbis, qu3e habentur in eo-<' 
dem Concilio adfinem , ü ra r ione pro Vnio* 
necap <J poft médium,vbi doftifsimus & gra-í 
vifsimus CardinalisBeftarion,audientibus 6c 
tacité approbantibus Carteris Parribus , cura 
praemifsiiiet, in divinis eííe origines & rela^ 
xiones, fubdic : Vtrocjue modo dtjhngtíantHf 
diuin* perfon* - . P R I V S T A M E N E T 
P R I N C I P A L I T E R . S E C V N D V M M O -
D V M I N T E L L I G E N D I ¡ P E R R E -
L A T I O N E S ' . P E R Q V A S E J I ^ Í M 
C O N S T I T V V N T V R D l V l N J E P E R J 
S O N & . Vbi apertifsiine loquirur non íolúin 
de diftinctione, fed deconíl i tut ione perfona-
rum per relaciones; & quidem in fenfu forma-
l i . Ñaml i cc t relationes ^¿ origines finr vnu. 
& idem reipfa , diftinguit relationes ab origí-i 
nibus/É'C»wcí¿«J modum inteíligendi ; & aic, 
perfoius dividas diftingui per relationes in 
feu-* 
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íenfu formáli,non autem conRituii hsec evafio 
praeclüdi:ur ex verbis, quec habencur in eode¡n 
Concilio ad rinem, üracione pro Vnione cap. 
6 poft médium , vbí dodt í s imus 6c gravilsi-
mus Cardi'nalis Beílarion , aüdieruibus ¡k cár 
ciré approbamibusc£eteris Parribus, cumpre, 
ir¡iísilie[,ia dividís eíle origines & reiaiionesj 
fubdic : l/tro^uc modo dijiingitHníur diuing 
perfonce: P R I V S T R A M E N E T P R l N ^ 
C T P ^ L I T E R , S E C V N D V M M O D V M 
1 N T E L L I G E N D I , P E R R E L ^ I T I O * 
N E S : P E R Q V ^ S E l I ^ M C O N -
S T I T l S V N T V R D J V J N J E P E R S O -
N A . V b i apenifsíme loquicur non íolüm dé 
difiinélione, í'ed de confluiuione perfonarum 
per relaciones j tk quidem i n fenfu formali . 
Nam licéc relationes, & origines íinc vnimi 
8í ídem reipfa, difdnguic relaticne* ab o r ig i -
nibus fecíinahin mc/dttm inrelligendi; & air, 
perfonas potÍLis ac principaliús diftingui aC 
conftitüi relationious, quám originibtis. Q u i 
fatie íenfus, íi non eft formalis , nullus vn -
quain eÜ, vcl in /\ riÜoteIe,vel in vnoquoquá 
ex Mecaphyíicis auc Theologis, quocquot irt 
fenfu pra:cilivo raiionum forrhalium, i i m a 
íiylum ¿;cholarum,ícripliííe inveniuncur, V n -
de tk. ibidem fubditpif: Non emmgenerare^ 
generan , cjuod onginis eji , covfittuit 
príncipuiiter ferfoxami fedputernitas, 
Hdtio. Vide fi potuíc confíicutio in fenfu fcr-
rnali per ralationes explican diftinótiiis auc 
fignificantiús , vel á nobis ipíis , quí iux-
ta fíylum ¿cholee eandem íemenciam uie-
ínur. 
%z D Í C É S : O p r i m e coh^ret qudd 
perfon^ divin^ diílingüantur per relationes in 
ienfu formali, & camen per eafdem non con-
ÍVicuancur. Nam relario ípitacionis a í l i v x d i -
fíinguit Fatrcm 6c Fili imi á Spiricu fando, 6c 
tamen neuirum eorum conítiiuic in fenfu for-
ínali, fed potiiis fupponic vnumquemque eoru 
conílirutum per fuam propriecacem íingularetrí 
ac pcríonalern. Ergo pariter poteft relatio íub 
fofmali rarione relationisdií t inguere Patrenl 
a Filio , 6c ramen non ConÜituere perfonam 
Pat,ris,fed cdnílirutam fupponere. 
^3 SED Con¿rá. Imprimís enini 
h?ct pociús eñ impugnatio verborum relato-
rum ex A6tis Concilij Generalis riorencini,in 
quibus aíiericur iuxta fenfiim formalem , per-
fonas divinas conftitui 6c diíb'ngui relationi-
bus, quám fenientiíe noftrae, quce éíufdem Sy-
íiodi teftimonio iñnicitur D E I N U E mani-
fefium eft, proprieratem cuiuslibet rei priraá , 
& principaliier difl;inéi:ivam,eíie pariter ipíius 
conflicutivam. Atqúi , iuxta verba aílegaca, re-
l.itio,vt relauo,efl: propriecas primo ac prifícl-
faliter diüinguens perfonas divinas. EígQ e*-
dem rebuio, vt rehtio, cft propriétas Conftí J 
mens perfcnis divinas. L EN1QVE ram in 
florentino Concilio vbi íupra, quam ex com-
muni ítylo omníum Patrum , quotquotalijs 
Concilijs inreifuere, perfona: divina d cuntur 
conftitui propriecatibus: quas ipfi vnanimiceC 
appelianc relationes: vt videre eft apud Ruiz 
dilput .77 .ied:.4. vb i plurima illorum proferc 
teí í imonia, quibus multa alia adiungi poíient. 
Ergo ex mente Conci!iorum,ficuti 6c Patrum, 
perfonae divina; non folúm diíHnguuntur, 
íed conílituuntur i n fenfu formali per reía-
liones. 
54 N É Q V E Obftatqucdobijcirui: 
in rclaaoneípirat ionis ad ivx , diftinguete Pan 
trem ac Fil ium á Spiritu faníio ^ 6c neutrum 
illorum perfonaliter conftúuente. Impr imís 
enim non omne quod diítinguíc vnüm ab alio, 
haber ipfumconít i tuere : íedtantüm id quod 
pr imó 6c principaliier vnum diüingui t ab 
alio, eíl quod ipíum conftituií. Ñeque v l lum 
exemplum invenire licecoppoíltum huius do-
drinaij í ivein creatis ílve in divinis. Porrd re-
lacio ípirationisadiva. ' , non eíl qus píimd d i -
llinguitPacrem 6c Filium á Spíritu fando,fed 
folúm quíe prOximiús illos diftinguic 6c oppo-
nicrelativé. Nam quod primarid 6c radicali-i 
ler diftinguit, Patrem 6c Fil ium á Spíritu fan-
óto , eíí proprietas perfonalis vniuícuiufque, 
nimirum,paternicas 8c filiatíó; qu<E duse pari^ 
ter vtrumque conñituunc in f uo eife perfonalí,1 
ík opponunc radicaliter Spiritui f andó . Patee-
nitati enim ac fíliationi competh eadem arqué 
indivifa relatio ípi ra t ionis adiv¿e , v i cuius 
coníli tuuntur prdximé, non quidem iri rationc 
perfonarum , fed in rarione vnius pr ínc ip i ] 
fpirantis j 6c d i f t ind i pariter proximé arque 
oppoiiti termino fpiraro.Sempei' i r aqüsverum 
eft,perfonas divinas conftiruí in rarione perfo-, 
narum per id , quo primd 6c principalirer di-J 
ftinguunrur. Cum ergo ex Concilijs 6c Parri* 
bus habeamus, non alia rarione diftingui prí-^ 
md ac principaliier,quám relarioníbus, prouc 
rclariones{unr.&: quatenus fecundám modum 
inrelligendi difFerunr,'vel ab ipfisoriginibusj 
confequens eft, vr eifdem relationibus conft i -
tuanrur in fenfu formaíi. 
55 O B I T E R Obíervaadverfus D u -
randum vbi fuprá, cipinione quam tuerur hk," 
procederé ex L l f o fundamento. Erenim loco 
iam indicaro ev 1. dift,2.6.q. 1. num. 18, ea-
tenusdocer, perfonas conftitui relationibus,' 
quatenus ea: , íunc íp fe origines : aeproinde 
qui pradncelligír perfonas originibus , aut o r i -
gines relationibus, malé imelligit .Simul enim 
ihlélíipj deberé perfonam conftítucam cum fuá 
relationc 6c origine. Hace ille feré adverbum. 
Scdrcfeilum'ex verbií iam exferiptis Cardi-i 
'494 fe O p u í c u U i t n I . S . A N S E L M ¡ , T r a a . I V . 
tíaíts Beífarionís , qui, aíTen.iencibus Concl-
l ij florencini PatribuS) iefí:aíur,pertonas divi-
naspriús & principaliter , lecundúin moJum 
ímellieendi, diítingui per reluiones, pjrquas 
edam confiuuuntur. hrgo íecundum modurti 
•ímelligendi rel ido conñuuens & diñinguens 
.perfoiías prsccedit originem , atque aded id 
inuneris exercere ímelliguur pro ¿liquo priori 
ad libra, 
42 P R C B A T V R l í . Aíícrtum au-
íhoritate íimul &rauone eruta ex illo celeari 
axiomate i.Anfelmi : I n d h i as omnid ¡unt 
ynarn , >¿»i y on olfvi^t yelationis Ofp'fmo. 
TQuod ex ipfo S. Doftore varijs loc's probavi-
jnus L i f p . L X X l X . num. 1 3 . & póftea lariias 
tli^eísimus num.15. & ícquentibus 3 ad pro-
bandum, perfonas divinas non conftitui pro-« 
prietatibus abfolutisifed reluivis Porro quid-
quid ibi diftnm e í l , hoc edam loco direólé 
Jedem habere poteft, & paruer probar, perfo-
ras divinas conftitui relationibus fub formari 
proprio niunere reladonum : vt coníideran-
tlpalam crit.Breviter ramen &c fumimdm poí . 
í\s|nus ea omnia prsefh'ingere fub hac diííefen 
di formula.Omnis relativa oppofido provenic 
a reladonibus fecundüm formalem ipiarura-
jtionemo Atqni omnis confticutio , ficuc & din 
ílintlioperfonamm divinarum s provenic ab 
joppoíicione reladva. Ergo omnis conñituno 
diftinódo divinarum perfonarum provcnit 
'% relationibus fecundum formalem ipfarum 
i'acionefn. Maior propofido eíl: manifeflá: 
iquia omnis relativa oppofido provenir á rela-
ütionibus, fecundum quód conílicuunc feorficn 
proprium PrzedicamentumjSí diftindum á re-
¡Jiquis novefn: vtpote in quorum nulio efl; op-
jioíirio relativa Jed contrarias aut Con.radido-. 
l ia , aüt privativa. Relationes amem conüi-í 
tuunt id peculiare ac proprium Praedicamea-. 
tum fecundüm rationem ipfarum formalem. 
Izm minor illa prcecípua colligitur pl me ex 
memorare axiomate S.Anfelmi,quod loco in-
dicaro probavimus ex dodrina Conciliorum 
ac Patrum.Omnis enim conftitudo perfonaríí 
divinarum provenit abeodem principio , feü 
forn^á qua provenit illarum diftindioivt iam 
ame á nura 37. probatura eíhquoniam confti-
tutivum vniul'cuiufque rei eñ primü & pñtí* 
tipale eiusdiíb'ndivum, Atquí omnis diftin-
dio períonarum iiuta axioma illud ñnfelmi, 
provenic ab oppofídone relativa. Ergo & ora-
jiis perfonarum divinarum conftitudo, ab éa-
dém oppoíidone reluiva provenic; aC proinde 
a relationibus fecundum rationem ipfarum 
formalem.Cíetera vide loco indicato,fed 4.fe-
re per totam. 
45 V R G E T V R Kario fere éa-
¡jjtóife Ferfona ^ivina conftiiuiiur in fenfu 
'formali per id, quo redditur indommuhíí ib? % 
lis alieri perfona;; ve patet ex definitione per-* 
fonas. Acqui non redditúr incommunicabilis 
per aliquidabfokuümj cum omaiaaofoluca in 
divinis fine communia tribus perfonis: nec pee 
aüquid abflrahens ab abfoluto de reladvoi 
nam paricer abftraheret á ¿ommunicabilitate 
ík incommunicabilitate j perfona aucem poíi-« 
tive incommunicabilis eft. Ergo fupereft ve 
perfona divina reddatür incommunicabilis pee 
aliquid relarivum in fenfu formalice per coa-
íequens reheio in fenfu formali conftituit, í i -
Cud 81 diftinguieperfomm divinara, 
44 £ T Sané, ficuci in exteris , n i 
hocetiam loCoAnfslraus premie veí l igia , 6¿ 
iníiñic tricara viam aliorum SS. Patrum, qui 
ooines, aut feré Omnés , qtiOíies loquuntur de 
confticudone &: diftindione perfonarum di-¡' 
vinarum, toium id íicura aiunc in relationí-»' 
bus > nec vllam aliara eius diíferendae radon$ 
afsignanc vc oÜenfum fuic Di fp .LXXIX. fedJ 
3 per tocara , Vbi plura aC luculenta illorum, 
teítimonia in mediura protulimus, quibus &; 
plurima alia adiungi poílent. Non vero Ucee 
omittere pauca quídam ex Cyrillo. Etenirr» 
lib.y.Theíauri in edidone Grsecolat. pag. 6o¿ 
inquic. eV/; -jxp 9 ñctTtjg ív ¿VTÍS l}i¿rn~ 
Vi.yjui'írliv i v !*S. o Át w '-95 ív T¡f ¡fíx Ifio* 
7t)7i Tavrlw t^tí¡'/ fto'vlw xsQcs 7ov yíyíVii-{ 
v.¿Tct TÍW SiaipogJii. id efl: E j l enim Pater 
tn fuá proprierate : & efl í d i u s . at emm 
"Vero Filius in faa tpfms proprietate ¡hána 
folam habens a generante differenticwt. Pr^ e-.' 
terea lib.5>. pag jpo. hxc habec e Gríeco Laci^ 
ne reddita: Quidjuid deyna perfona J&trísj 
yel Filij) dicit&ri inycramjtte competitiex* 
cepto folo Patris 0* F d i j nomine, de re. Haec 
ille: in quibus nullam omnino diftindionera 
agnofeit inter perfonas Patris 8c Filíj, nifi pe-í 
nes formas relativas in fenfu formali, quibus 
alcer conftituitur Pater, alcerFilius. Eodera 
modo plurimi alíj loquuntur. Non eflauteni 
veroíimile, toe cíarifsiraos Ecdefije Dodores, 
ex profciío tradantes de vnicaee perfonarum 
divinarum in eífenda , & diftindione in pro-
prieeatÍDus , adverfus harreeicos eius my-^  
íierij impugnatores,noluiíie explicare in fenfu 
proprio ac formali, per quid perfona: ip^edi*, 
íiinguantur. Difputacio enim etiam tuncíi-.' 
cud & modd , procedebat in fenfü formali: 
quoniam haeredcijíive Sabelliani, five Arianij 
contendebant v impofsibile eííe, ve fieílentia 
ért vna rúmero & eadem , perfonas cum ea 
idencificatae, íint reipfa diítind¿E:. Non enim 
apparetcaputaliquod perquod difdnguantur, 
fi íeííentía eft vnum idemque omnino cum 
ipíjs perfonis. Huic vero difficultati refpoiíw 
depc Pairi,^ pqfonas non diftin?ui ínter fe 
ix-
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ratíone eíientije, íicuci nec raiione illarií perr 
fe¿lionura,qu£ dicumur A t r i b u t a , vt íapien-
úac, pocentiíe, íB[emii:atis,&c. fed racione pro-
priecatum rdativarurn , quas ipíi paísirn reía-, 
lionesapeellani:; íignificaras in ¿cripcura no-
minibtis proprijs iJacris , i " i l i j , & vSpiritus 
fandi . Vbi cían plañe conrradiíliiienanr pro-
pricuces relativas a pi^dkaas abíoluiis Dei , 
non loquuniiu-in íeníu re.ili auc ni:ueriáli,ius:-
ra quem nullaienus hxc ab ill is dií l inguuntur; 
íed in fenfu proprio ac formali. Qisiacciam, 
niíi iuxca feafum formaiem loquerentur de re-
lationibus , nullo modo occurrereuc , aut i n -
terrogationi , aut obieótionibu^ h^rericorum, 
conrcndentium, nullum eííe prcedicatum i n ^ ^ 
Deum, v i cuius íic d i í l in í i io realis jperíbnarü, 
íntra eandem numero eflenciam. Vt igiturf , t ís 
occurrerint Patres huic difiiculcati ( prouc 
certum eft fufficienter occurriile ) f . ten debe-
mus, illos afsignaíle relationes indivinis , ve-
lut i raciones formales confíituendi perfonas. 
Cíctera huc fpedantia, ve iam dixi,videri pof-
íunt loco indicaco fedionis tertis per totain,, 
SECTiO SEXTA. 
Obijdtuyvy^a'puum ¿rguméntum J e u rit ió 
dubttundi in hac controle; fia , pr^cipué ¿¡ua* 
tenas adnerfatar prÁ-Cídenti ajjeritom : C7* 
foiaitur. *AÍi<i fjuxddm argumenta & 
illorum foííüiami mltcuntur m 
i ülium locnm. 
fED Ecce difficillimusnodus, iri xquó 
fclvendo omnes fere J heologi plu • 
rimura laborant, pra^fertim quace-
hue fentemiam nup^r ílabititam ánobis labe-
fadare^aut etiam fundiius diruere videtur.Ne-
quit relatio paterniratis confticuere Patretn in 
ratione perfonae. Ergo ñeque vlia alia rel.uio 
conílituit perfonas reliquas in divinis Confe-
quentia videtur óptima: quoniam,vc monee S, 
l í iomasquxíb8 .de Potentia art. 3. Omnium 
hypoftafam eiufdem natm-ce ej} eadern ratio 
conjiitutioñis. Antecedens vero fuadetur i r .ul-
ripliciter. P K I M O : Quia hequit conílicuere 
Pacrem in racione períona? id , quod ipfa per-
fona Patris poteft íibi adquirere per adionem 
propriam.Quippe forma coníHuiens fuppoíi-
tum operans, debet fupponi pro priori ad 
adionem , & multo magis ad omne id , quod 
adquiritur per adionem. Atqui perfona i p ü 
Patris poteft íibi adquirere relacionem pater-
ñiratis pera¿tionem propriatn gcnerádi,ex quá 
refubar & adquiricur pacérnicas Ergo perfo-
na Patris nequic conftitui per relationein pa-
ternitacis. SECVNDO, Relatio paternitacis 
í a i r i s intelligicur fubfequi adionem genera-
tivam,veluti rationen: ftmdandi, & h.-ec f ubfe-í 
quitur perfonara Patris iam conflitucam : aC 
proinde illacn non conftituit. TEP^TlO. Sí 
relatio piternícatis conftituírei: Pacrem in ra-
tione perfona:,ílle cííet Pacer per locum ab i n -
iriníecó, dato per impofsibiie quod non gene -
ncraret. Si enim pro priori ad gencracionetn 
conítícuerec in racione perfona:, iam ex vi pa-j 
ternicatis coaftitueretur Patcr proeo ligno:ac-
'queaded quamvis per impofsibiie non gene-i 
rarecin íigno fequemi, períifteret Pacer , licúe 
antea. Quodenicn eft racione príus aliOj períl-
fterec per jocum ab incrinfeco, abiato pofterio'. 
t i per poísibile aut impofsibiie. Confequens 
au:em eft plañe abíurdu.n,&; in l imi l i á nobis 
explofum fuprá num. 1$. Ergo relatio pacer -
nitacis non cónfticuit Patrern in racione per-
fona. Q V A K T O . S i enim pro priori ad adio-
nem generativam incclligerecúr Pacer c o n í i i -
tucus in racione períon:¿ per pateruicatecn, i n 
eodem íigno intellige'retur Eíiacio rebuive op-
poíica: quoniam relativa funt íimul natura 5c 
tognicione. Ergo Eilius fuppon^retur exiftens 
pro priori ád aótióncin geneí'acivam,ac proín-^ 
de non haberec fuuai eiie ex vi generacionis,| 
contra quám fides docec. 
60 H V I C Salcbroft) & fubtíli ar-
gumento innumeris fere modis oceurrere ten-i 
taruntTheologi, cumveietes, tumrecentes;.?¿ 
^ropcerea in coi opiniones veluci capitales ab-^  
ieruncin fuperioribus relacas, incra quas eciatu 
ínubipliciier variant in¡;er fe. Nos verdexijs 
feli^entes quod probabiliuS apparec, 6c magis 
coha-rens d ó d r i n x Conciliorum , ac Patrum,' 
6c ¡n i]s Anfehiii, períiftimus in dodrina tra-
dica fedione prxcedemi , acque icerum aíleri-
mus, perfonas divinas conftitui relationibus,1 
fub formali , Se peculiari muñere relatio-» 
i iüm. 
61 V E R V M Vt difficulcas, qus in 
Inc iré cccurric ftacim , leniatur, & argumento 
iam obieóto, alijfque pluribus, breviter refpo-; 
deacur, obferVandüm eft ex D . T liorna i.parcj 
qua:ft ip^arc^.. corpore?&qu^ft.4. arc.^.pet; 
tocum fere , pacernicacem intra ipfam lineara 
reht ibnis , Se patcrnicatis5p¡íEftare munia i n -
adxquata , formaí hypoftatica: conftiiuentis 
perfonam, & exercitij referentis ad terminum* 
inter qu« dúo incell.igitür mediaré munus ori-. 
ginis , quod explicitc ienportat ipfam pacer-
nicatem , íivc in redo, live in o: liquo 5 á quo 
nunc abftrahimus. Quare incelligicur i b i cri-. 
plex munus inad^quatum: primuen confticue-' 
di perfonam , fecundum originis, tertium reí-
pedusadualis Se explicitiad ccrmincim.Porrc} 
pacérnicas fub muñere forma: hypoílaticíe, feu 
perfonalitatisjincelligiiur precederé quoddam-
InodO adionem generandi l Sí. ftibiiíde eierci-
I n O p u í c u ! u r a I . S . A N S E L M i , T r ¿ a . í V . 
ñutn refercndi: fub hoc anteen muñere intcllí-
giiur íiil>íeqiit,U!m áflioheob iprarn,vcluti ra. 
tionem fnndanái, tv;m cáJka períonam coníxi-
uuam'pcr prepriam h'ypóftáfiaji iraque eadem 
íimplicilsima forma relativa,prour relativa eíi, 
prxftar ea tria munia in.idarquara, perfu/jalita-
i is jori - iuis í ik relpedus eApliciii ad termi-
mim;verum ordine luo fecundiim modum no • 
ítrum conJipiendi imperfedum,^ inaJ.j?quA-
tum dumtaxat.Nam alioqui, íive in'relleda eo-
ceptu diíiindó , aur ada:quaro,QOn prius in-
lelligiiur pr^fláré vmm munus ^ quám aliud: 
nec inrelligipoieñ paternitas no inttlleda ex 
par¿e termini filiationetquoniam relativa func 
íimul coeni.ione , faltem vbi intellignntur 
conceptu adxquató. Vbi autem inad.equaro 
folum, non eíl neceílum vr fint íimul cogní-
lione diíúndajedfufficit vt in confufo per-
tipiarur aheiurn vbi aLerum inadasquate cog-
jiOfcitur, 
6$ E X His ad argumentum negó 
sntec'edens A D I . Probationem, adiniií?. m.i. 
'iore in fenfu formali,ve nunc loquimur,diflinH 
guo miuorem: Perfona Patris poreíl peradió-; 
nem prepriam generandi adquirere fíbi pater-. 
bitatém, prour hiecexercet mnnusperfonalita-
tis, r.ego: quiafub hac e>.preísione inadüequi-. 
xa prxcedic adionem : prout parerniras vlri-
. md &c exprefse refertad rerminum ,«concedo: 
& eodem modo diílingu o confequens. Iraque 
folum colligere licet, perfonam Parris non 
conftitui per paterniracem , quatenus hsec fe-
fundüm vltimum muhus inada:quarum refe*j 
•explicité ad rerminum: fed dumraxat per ean-
dem paternitatem, quatenus inrelligirur exer-
cere illud primum munus inaddEquarum for-i 
jnx hypoftaticK, five perfonalitaris, pro p 
'liad feciindutti munus otiginis. j ¿s: ^rriutn 
rcfpedusadualis. AD IJ , patee ex-eadeni fo-
lutione. AD I l i . negó maiorem. quam non 
extorquet probario fubiunda : quia pro priori 
íarionis ad generarionem Pac(;f non inrelligi-
tnr explicire conílicui per patérnirarem in ra-
rione Parris, fed dumtaxat in ratione fíngula-
risperfonam, exigentis ramen ab imrinfecoge-' 
íieraré & elle Patrem pro fignis íequenribus: 
idqne intima connexione,cx vi eiufdem form^ 
Tel.uivar. Quare G perídna Patris per impof-
fibile non generaret , nullarenus eíler Paier, 
immo nec prima perfona: quoniam rria ca 
munia adeó alii^ta funr connexione formali 
intima, ve ablatoper impofsibile vnO , au-
ferarur etiam aliud per locum ab imrinfeco, 
quamvis alcerum pva:intellígatur al.eri con 
tepiu inadxqu .ea & imperfedo. Quod am-
plias patebic in progreüu. AD IV. negó ante-
cedéns:q'.]ia licéc inrellsda adsequaté rebuiva 
furmalitatcpaiemitaris ? yelvlcimo ¿iumiiiH 
nere inadcequaio , neceífum firíníellígí fimuí 
filiationem cppcfuan-non ramen inrcÜecca fo-
1 u TI parerniraie in^dc-equate , & quoad pdnumi 
iilud munus , penes quoad prannrelligiruí; 
adioni, aeqire ipíius eerrnino • Vnde feraper ve* 
umi efí , Filium Dei non fupponi euiieneem 
ante ante adionem generativam, & fuurn efíe 
habereex vi generationis. 
64 I N S T A B I S . Si paternitas non 
intelligicnr pro priori adoriginem cenílirue-' 
re perfonam Patris fecundúm explicitum mu-
nus referendi, fed penes illud aliud formaí hy-
poílaticar, íive perfonaliráris, conílituer planeé 
íecundúm aliquid abíolutum: ac proinde Libi^ 
mur in opinionem loannis de Rip i impugna-j 
tum Difp.prKced. ¿cquorundam aliorum ,ex 
íüprá allegatisac reiedis. Proba ur fequela: 
quia licet pofsic intelledos c;óncipe|e ratione 
communenijiion inrelle pntiali , vela-
ti animal, non inreíled' •aaomU >: trracio-
nali i nequit tamen ex duobu^ raémbfis ad<E-{ 
quare dividentibuí • • - ommu-' 
neni'tiegar.' ab inteiv r » Afirma-
tur & i»cellígacur Í-J. Arquí 
iuxta : inrelligi-
rur conflituere períonam Patris pro priori ad 
eviginefn, & non fccuiidumrnunusrehcivum: 
Quippe forma conítituens.dividicur adeequa-
té in abfolutani ce relativarn í ac proinde 
exilufo rnunen-e •oLúivo neceííum eíl affir-í 
. mari & cognofei pcíiíivé munus abíolu-
6 5 RErPr Negando antecedens:quü 
• uis formae hypoílaticac , íive 
perfonai i-v 'svc iamdiximus», eíl explicirum 
& peiculiarg forma relativa: 5 non quidem fe-; 
cundüm vltimant &c inadsqtiaram confulera-*-; 
tionem,quá intelligirur exprefse referre ad reí'-; 
mínumj fed penes aliam priorem coníliruen-^ 
di pecíonamfubconnexione inrima & forma-i 
li ad originem adivam & rerminum.Iraqué in 
illq priori ligno confíituendi, forma>five pa-' 
ierniras,non abfírahit;nec prcefeínditur ab abJ 
íoluto & relarivO, mnlcd autem minus expri-
mir quidquam abfolutum j fed pótius aliquid 
relarivum,& proprium páternicaris, qur inerá 
propriam Üne^m rela.ivam pra:ílar rria munia 
inadxouaté ordinequodam fecundúm noílruni 
inrelligendi modum.Ñeque obílat (vt alíaob^ 
iedionem prxoccupemus^qudd D . i hom.q.8.' 
de Potemiaarr. 3. inonie : Hjpojlafis Patris 
conjlicuitur & difli-ngmtur ipfa parernitatej 
non autem generaiione , neyue relatione íri' 
c l í ¡ f a \ b i videtür ccntra-uiííinguere parerní-» 
tatcm á relatkme , & illi foli concedereV 
huic autem negare vim confliruendi , & di-; 
ftinguendi hypoüaíim , íive perfonam, Ref-
pendemusenim], qmimvis paternitas fit forma 
re-
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rchtíva ex mente D.Thom, (immo Scomniu) 
non apjiellari relacionera quatenus conftituit: 
quia ex communi modo loquendi nonappel-
latur relario , ni l i quacenus explicicé refere tk 
opponit termino, quod non intelligicur ex-
prefse habere pacérnicas pro i l lo priori,quam-
visexerceat munus inadsequatum forma relati-
va:, dum conüicuic perfonam, Indeque eft, ve 
ídemS.Doftor . in diít.2,3.q i.art.3 í inedicat: 
Jrñienimtts in diuints yuatuor modas fignifi* 
candi, ^li^uidemmpgnijjeac abfoluittm fsr 
inodum abjaluti^c Dem: aliquidrelationem 
fer modttm relattoms^t Facer •.ált(¡mdc>h[ü* 
lutuwper modurn rdaitonts-)'yt potemiage-
tterandi : aliquid relatumper modum alfoLté-
t i , perfona, Itaque adhuc ipfam rationem 
perfona cenfee relacam S. D . T h . quamvis ad-
dat jeíTe relatam per raodum abfoluci, quate-i 
xus non o p r i m í t eíícad terminum direde de 
ímmediare ,fedin fubiedo conílicuco, quam-
vis fubconnexioneformali 6c exigencia incima 
refpiciendi terminum in íignofequenti. V idc 
aliud illuftre teftimonium ipfius infrá n. 64. 
51 D I C t S : Vt proprie &c theo-
logice dicatur , perfonam Pacris conftitui per 
paiernitatem,quacenus eft relatio in feníufbr-
mal i , neceflum eft pariter dieere, confíicui per 
íllam penes vlcimam fui differenciam, qua dif-
iere ab omni fornja abfoluca. Aequivlcimadif-
fereneia^ua paterníeas divina difterc ab omni 
forma abfoluca , non eft raeio hypoftatis, üve 
perfonaHcac:s : quia haec eft; communis etiam 
iiypoftafibus , íeu perfonalitatibus creatis 6c 
proríus abfolueis: fed dumeaxat eft ordo expli-
citus ad icrminum. Si ergo pacérnicas non con)-
ftituit perfonam Patris penesordinemexplici-
tumad cerminum, nonconfticuic illam in fen?. 
• fu formal i , quatenus relacio cft. Quare íolum 
conftituet penes aliquid abíolucuen, vel abftra 
hens ab abíoiuco relativo; quorum primum eft 
impofsíbiIe,fecundü vero proríus infufficiens, 
vt fuprá arguebamus, praíercim num.30. 
¡ i RESP. Vtpiopr ié &¿ theologi-
ce , ac Scholafticé, dieacur , perfonam Pacris 
conftitui per pacernicacem, quacenus eft relacio 
ín fenfu formali , neccílum quidetn elle vt hac 
conftituat illam íecundum vlcimam fui difte-
renciam ; non tamen adaquace fumpeatn , fed 
inadsquacé. Porro pacérnicas fecundúm vlci-
mam fui difFerentiam,qua diftinguiturabom-
n i pradicaco abfoluto Dei, immo & á reliquis 
divinis relationibus , prxftac cria muñera i i i ' -
adarquata ; primum hypóftafeos fíngularis ac 
determinatíei fecundum o r íg in i s , vel comple-
menti aueconnoeaci originis adiva j tereium 
reípedus adlualis ad Filium. Nullum enim ex 
rjs tribus praftatur ab aliquo prjedicato Del 
abfüluto;nec ab aliqua ex tribus reliquis d i v i -
nis relationibus; multo aucem minias ab Hypo^ 
fíafi creara, quaprorfus abfoluca eft.Quare líw 
cec pacérnicas pro i l lo priori non intelligacu< 
exercere refpedumadualem ad fi l ium,fed fo^ 
lúm munus forma hypoftacica fíngularis, fuf-J 
ficienter intelligicur confticuere perfonam Pa-5 
tris fecundum rationem formalem relacionis, 
& vlcimam ipfius diííereneiam,non quide adc^ T 
quace íumpeam, fed inadsquate. 
53 V R G E B I i . Dum in paternítatc 
non exprimitur munus ad , quo diífcrt á filia-j 
tione, ipfique é regione opponicur , n ih i l ex-
plicatur fpedans ad vlcimam eiusquafi diífe-
reneiam,adhuc inadaquate fumptam, Nam ra¿ 
tio fubfiftencix, iuxta noftram fenecnciam, eft 
abfoluca in divinis , ve diximus coca Difput^ 
L X X V M I ac proinde nullacenus fpedat ad v l -
timam diífereatiam relacionis,immo nec ad ge 
ñus relativú.Deinde munus forma hypoftaci-¿ 
ca,feuperfonalicatis, íi nonexprimie refpedií 
ad cerminum,foLimexprim:tordine ad íübic-^ 
dum aue quaü,fubie¿tum, five perfonam con^ 
fticucam : quod non videcur fpedare ad genus 
relativucn.nam pee lona pociús intelligicur elíc 
ad fe,five per fe fubliftens,quám ad aliud. Er-S 
go auc pacernitas confticuic perfonam Patris 
fub expreíío refpedu ad Fi l ium, quod fupr i 
¡mprobacum eft : auc non confticuic illam fe* 
cundúm vlcimam quaíi differenciam pacérnica^ 
lis^dhuc inadaquacc fumpeam. 
$4 C O N F I K M A T V R I . RelacioCrca»í 
ta,prOLic diíferc vlcimd ab alijs quibuslibee ab^ 
folucisaccidcncibus, non exprimic ordinem ad 
fubiedum^in hoc enim cum cateris conveníc) 
fed dumeaxat ad cerminum.Ergo & relacio pa^ 
térnicacis d"ivin(j,prouc vlcimd^diííerc ab ó m n i -
bus prsedicatis abfolueis, non exprimic ordine 
ad fubíedum,aut quafi fujiedum^erfonamve,, 
coníticucndamjfed dumeaxat ad terminum. 
5^  C O N F 1 R M A T V R I I . A l i o q u i 
enim oporcebieve pro il lo íígno pr ior i conftí^' 
tuendi perfona, intelligacur fimul Fili us. nam 
paceenicas intelleda fecundám vlcimam fuam 
differenciá inera genus relaeivura, eft fimul naH 
tura Üc cognicione cum filiaeione oppofica,faI 
tem prouc pariter confticuence perfonam F i l i j , 
In hoc enim effedu , auc quafi effedu formal 
amb« pro eodem figno rationis aquiparancur* 
Nequic aucem pro ligno, quo confticuicur per-,1 
fona Patris , incelligi conftituea perfona F i l i j j 
nam fígnum il lud intelligicur pracedereorioi-
nem , feu generacionem adívara , arque adeti^' 
immoforciori ticulo,confticucionem F i l i j ^ u ^ 
fequicur adivara originem. Ergo de prime ad 
vlcimum perfonaPaeris pro i l lo primo figno no 
intelligicur confticui in racione perfona v i pa-' 
terni-acis fecundum vlcimam fuara differentia^ 
adhuc inadaqua^e fumpeam. 
11 KESP¿ 
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RESP, Negando anteCedéns. 
Ñeque obftac proba.io i n oppolicum. nain U-
cei ratio formalis fubíiñentia: íic abfoJuta iux-
1a noñram íememiam, ve eo loco diftum eñ ; 
ratio tamen hypoftafeos, íive perfonaliiatis efl 
relativa iñ fenlu formali; nonquia exprimat 
immedíate ordiné ad terminü ( hec enim fpe-
¿tat id vltimü amóos inadeqtiatüpacerniíatis) 
fed quia expritnit confticucionc perfoníe, j non 
veluti í i l k m i s i n fe, led tanquá progrediencis 
ad generand5, & lubinde ad refpiciemlü ter-
minü.Iiaque M ípío fignoconftmiendi í ingu-
larem perfona Patrisimbibitur connexio for-
malis admunus generandi,& rsfpiciendi Filiíí 
pro fequemibus fignís: atque adeó paternitas 
non íolüm diíferc ab cmni alia períonalicate, 
live abfoluta &c creara, iive divina & relativa^ 
penes rationem originis a¿liv£e , & refpeótus 
aitualisad termiuunr verúm edain ipfo mu-
ñere conftituendi perfona , cum exigentia for-
mali generandi &: refpiciendi terminú. Huius 
dodr inx funt nonnulla exempla,feu mulciplex 
3nítanda,vt in íscholis dic i tur , afferri poteft. 
Prima in imeliedu nofírOjqui fecundum v l t i -
mam difFerendá, qua diñen ab Angélico, nori 
folu habet vim difcurrendi5fedetiá intelligen-
tdi prima principia abíque difeurfu: quoniam 
3ta ea intelligic abfque diícurfu , vt tamen eam 
'ipfam imell ieendá habeateum exigentia for-
mali ad difeurrendü circa concluíiones. quod 
plañe repugnat intellefíui Angélico. Secunda 
eft in volúntate noüra j quee fecundü vhimam 
differentiá fuam,quá difsidet ab appetúu bru-
torum, non lolúm exprimit racione libercatis) 
•fed etiam natur2E,exigentis,tamen,feu radican-
lis l ibértate.Tertia in virtute morali , quae v l ^ 
t imó difiere abalijs qualicadbus,non folam irt 
expreiio ordine ad bonum morale 6c raeioní 
conforme , fed etiam in ordine ad fubiedum, 
quod afíicitvquoniam afficic illud cum conne-
xione formali refpiciendi tale obiet tü . Quai'ta 
deniqne fíe in adionepríedicamentali , quae no 
folúm diftert vldmd á pafsione penes ordine 
•ad agens, á quo egreditur , féd etiam penes ha-
bitudinem in ordine ad tenninum. 
<j7 H / E C Exempla adducimus, non quiá 
ada'quata íine^aui á nobis exiftimentur (verfa-
•mur enim in myfterio máxime arcano,^ in.-.c-
tello conftiiudonis perfonarfi divinaru, quod 
nullú pad.ur exemplú fatis idonenm in rebus 
creaíis)(ed vt appareat vniverse.po'íle- aliquam 
• forma (ecund'' vlamá fui difterentiampr^ftare 
¿uos cfrefius,íive evprimcre dúo munia in. dcj-
quara,;^ ífal propria quorum alíeru connexio. 
lie formali cxigatalterG.Ieaqne paternitas d i v i -
na, praeter racione commune' & abíoluta fub-
víífténtiíe, itnportsr ex vi imo & pecul iar icó-
teptu ratione hypoftaícos;veI peyfonaliíads re. 
íatíva:5Cuíus munus eft inadasquaiu patéfnitati 
ipíi ad^quate acceptx,&: exigir connexione foc 
malí dúo alia munia inadxquata originis, atqí, 
adualis refpedus ad terniinu.-ac proinde licéc 
in i l lo primo íigno nó cócipiatur diftinde fub 
expreí iorefpeítuadtermin j , condipicur tame 
fub muñere alio exígete per conexione ineima 
6c formaIe,vefequaniur caítera dúo inania o r i -
ginis adiv^iS*: aélualis refpedus ad Fi l ium, 
5 S A D I . Coníirm. dico , relatio-j 
nem creatam, prout diftert ab alijs [novem ge-j 
generibusaccidentium, importare peculiareni 
ordine ad fubiedü:quoniá ita illud reípicie &C 
informar, ve non fiítae in ip fo , fed progredia-
turad cerminum. ¡caque in ipfo-concepcu pe-
Culiari Se vldmo afíiciendi íubiedtijimbibiturí 
connexione formali , & per intima exigentií* 
refpedus ad eerminu.Quod alij exponunt, t r i -
buendo relaeionibus creatis dúplex in , aheríí 
commune alijs accideneibus, alterumpeculia-
re 6Cfelacivum , exigentia formali connexurn 
cum a i , Eodemque modo aiune,pacernitaci d i -
vina compeeere dúplex r-?; alcerum, abíolutú. 
& commune; alcerum peculiare & relativuiti, 
exigencia formali connexum cum muñere ad. 
Itaque perfona divina coní t i tumir per pater-
nitaccm fecundum munus in peculiare,non au » 
tem fecundü tn commune. Quo fenfu vera v i -
detur fenteatia fupra relata num. 34, a l ioquí 
vero faifa, vt ibidem oftendimus. 
59 A D I I . Coníirm. negaeur a í lump^ 
do, Lícee enim íi res ipfa ineelligaeurconcep-
tu adíequaco nequeae concipi paternieas , qum 
íimul filitio oppoíitajca^erum concepcu inad?-
quato,^ quoddamodo prxciíivo,incelligi po-
teft paternitas fcctindú vldmum fuum concep-
tum5quodiffereab omni forma abfoluta, immo 
& áreliquis relaeionibus divinis,ptoue confti^ 
tuens pecnliarem períonam , Cum exigencia Se 
conexione formali originis adivx & refpe¿his¡ 
ad Filium.Quod aucem dicicur', relativa eílc í i-
mul cognitione, intelligitur de relativis intel-' 
ledis conceptu adxquatojnon verd inadseqiu-
to, autprsecifivo tantám. Itaque pro i l lo p r io -
r i figno conftituendi perfonam Patris, noftro 
modo concipiendi inadsequato & prazeilivo 
non refpondet diftinde ex parce obiedi filia-j 
tio fecundum aliquod munus fibi propdu , ne 
confticutdi quidé-.fed dumeaxac pieernicas fub 
inadarquaco muñere Conftituendi peculiarem 
perfonam , exigente per intimam & formalem 
councxionem,vc in duobus íignis feqaentibus 
inielligantur diftinde origo adiva pafsiva,' 
fubindeque ordo e^prefitis ad terminum iam 
conftkutum ex v i filiacicnis. 
60 Hi í -C Sufticiane circa práecipuani 
difficulcatem, nam quamvis plures ac plureí. 
obiediones inft;antií!irq; in oppofitü coacervari 
pof-
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^oííent> vixalíquicladdént fupra íam folucas, 
yelquod ex didis noa pofsic facile exrricari. 
Al ioqui contr^íveríia ipía eílec in termina, & 
taedio Ledoribus,quibus oporcec aliquid relin -
querepe ex fuo proferanCj^ ingenlj vires exer-
ceans.bimilicer plura aliaargumenra, quje ten-. 
dunt ad probandura, Patretn ac reliquas perfo-
ñas divinas non conílitui proprietacibus reía-
l i v í s , fed abíblutis , iam antea propoGca 
& foluta fueruntDifput. L X X Í X . prxcedenci 
fed. 5. vbi iterum confuli poffunt. üenique 
noíinulla alia, prsefertim in id coliimantia , ve 
perfonis Fi l i j Se Spiricus fandi non conñin 
tuantur per relationem invenía formalíjpcopo-» 
nemus iSc íolvemus in progreí lu. 
S E C T I O S E P T I M A , 
Perfondm Filijpariter conjlituifiliutione fuh 
muwre jormdt hypofiaricce int ra ge ñus re* 
littitttfm. Difficulcates yuedam in oppofi-
t » m , ¡olut<e. ídem proporcionaliter decer* 
nitur deperfom xpiritus farffti ^uoad 
procejstonsm. 
é l C£CVNDA AíTenio. Quemadmo-! 
dum períbna Patris conííituitur Sí 
dií t inguitur per paternitatem, qua-
feehus éxércenrem munus hypoíkíis ,vel perío-« 
j ia l i ia t is , intra genus five quaíi genus relati 
yum prgedkamentale : ita etiam perfona Fi l i j 
ccnil i tuiíur filiatione, 6¿:Spiritus fandusfpi-
ratione pafsiva, quatenus exercentibus ratione 
liypoítaíeon,vel períonaliEatum;, intra lineam 
reiaiionisprsedicamentalis. Illatichaec efteo 
iraAlarcon traól. 5. de Trinic. diíp .4. cap.8. 
referente pro fe plures Veterum , ac pranerea 
Ruizium difp.90 feól. i . & difp. 91 • í ed . 2, 
eamque exprefse tradic D. Thomas quajfi:. 8. 
de i íotenda arf.3. vbi docet Filuim Dei in ra-
jione perfon^e conílitui per filiationem , ac 
fubdic generatim : ¿ f c^ md omnmm hypo^ 
jiafiim eiufdem natura eft eadem rario con-, 
Jiiturionis , & diftinÚioms 1 ideo fimdi-
ter opportet ex parte Patris intelligere quod 
hypoftalts Patris conflituatUY (¿r dtjiingua-
Tur ipfa paternitate, Ei'go quemadrr.odum 
probatum eft, perfonam Pairis conílitui pa-
lernitate , non vt exprímente vhimum munus 
inadazquaiumreferendi ad terminum , íedprí-5 
mum conítituendi períonam incommunicabi-
lem,exigcniemque íubinde generare & referri 
ad Filium:ita eciam penona i ilij coníli iuítur 
& diílinguirur filiatione;non quatenus expri-
iiienie vltimum munus inadEquatum referendi 
ad Patreraj fed propriam conüituendi perfona 
incommunicabilem , & fubinde exipendi ref-
pedum expli^iíum ad Pa^re gerfigao íeque^á . 
Eadetn verd ratio eíl de reluione rpíracioais 
paí'siv.c in Spiricu fando^t patet. 
. 61 E f Sane dodrina hcec eft con-
fencanea admodum facris l i t ter is : in quibus 
rnentio perlonarum trium pr^cipuc fie per no-« 
mina relativa i-acris, F i l i j , & ¿pir i tus fand i , 
pr.efenim in formula Baptifmi, quo primüm. 
adEccléliam ingredimur; vt patee ex veibis 
Ci i r i iH : Baptizantes eos in nomine Patris, 
GP Fiít) , & ¿>pmtus fanfti. Non elt auiem 
veroíimile, Chriílum D, ca nomina relativa' 
pr^ícripí i í ie , vckui formulara proíitendi fo-j 
lemniter üdem Catholicam,& mylter iumTri^ 
nitacis t míi pariter ijs trious ,5¿ vniformiteií 
exprimerecur ratio propria ac íingularis & po-« 
tifsima, qua tees perfonaconí l i tuuntut , 6¿;ab 
invicem diftinguun ur. Quo íenfu Nazianze-v 
ñus Ürat .37 id eft, quinta de Theologia aie-' 
bat de períonis diviais : frl utuos corum reía* 
tioms díff'erentia) ciiuerfa (¡uopie ijs nomind 
procreal/ii .EL Cyrillus Alexandrinus i dialoga 
de T r i n i t a t . l i b . i . col, ^.obfervat ,eamfuiiie: 
rationem , quare Chnftus , prectermifsis alijs 
nominibus,vt incorruptibilis3¿>í ingeniti ,6ííp-
Xareiujsit in nomine Patris , 6^ F i l i j , & 
Spiritus fantli. Nimirum , in eum ícopuni 
Coílegit i & pr& ali js prapofuit nomina , di-i 
J i inHifsme nobis conftituentiayntttfcmufi 
que pr<edtcaíi propnum ejje. id eft, proprieta* 
tem perfonalem. Coníiac idipfum pteterea ex 
locis Concil iórum, ac Patrum, & nomina t i m 
Aníelmi, allegatis Di íput . LXX1X. fed z. 3C 
3. inquiráis vniformiterfermo eíl de confti-« 
tuticne crium períonarum divinarum perpro-
prietates relativas, íignificatas nommibus Pa-
t r i s , & F i l i j , ££ Üpiricus fandi. fc^go o m -
nes períon<E vniformiter coníl i tuuniur , vna-
qu¿eque per propriam relationem , quate-
nus e:;ercentem munus inad¿equatum hy-
poílafeos, íive perfonalitatis , exigentis ta-
men connexionem formali re ípedum explici-
rum ad terminum correlativum pro ligno í e -
quenti. 
DICES. Relatio íiliationis ñ u t -
ió modo poteft períonam Fil i j cenilituere, 
Qnod fuadetur muhipliciter. Pfimúl Quia ne-*, 
quic conftituere terminum forma i l la , qucE re-
fukatex pofitione ipfius cermini, Alioqui enint 
aliquid reíultaret ex feipfo. AtquireiaJo íil ia-
tionis reíultat ex termino,íive ex perfona Filij 
pvodudajinCreatis quide fecundQ rsm.vtom-
nesPhilofophi docent; in divlnis ante, fecun-
dum modü intelligendi.Ergo relatio filiationis 
nequit perfona Filij,quae eft terminus, con í l i -
xuctcsecundo.ltíua. iVrift . l ib 5.Píiyf. ádrela-* 
tionem non datur per fe motns, íive aólio. A t ñ 
qui ad forma conílitucívam períonam F i l i j , tum 
in d iv ims ; tum m treatis, datur peí; fe ramus, 
J O O I n Opufcu lum I . Á N S E L M I . T r a d . I V . 
five aftio Q.uíppe aftiones funt fuppoíitorura 
aftive, & paísive, feu terminaiive. Ergoreb-
t ioí i l ia i ionis non elt forma confticutiva per-
íon« F i l i j . Terti 'o. T e ñ e eodem Philoíbpho 
ib¡dem,relatIo non adquiritur per fejfedreful-
tat ex aliquo termino períe ac priüs adquifiio, 
aiu produdo. Hrgo pro priori ad relationem 
filiationis inrelligi debet aliquis terminus ad-
quiíitus vel produdus , ex quo poftea reí'ukei 
filiaiio. Eiuímodi aucem terminus non eü ef-
fentiadivina, quae nulla ratione adquiriíur,vel 
produci ur per adionem generativam. Ergd 
ralis lerminuseft ipfa pcríona Filijratque adec) 
hxc intelligitur produda & Gonftítuta pro 
priori rationisadreíulcanda filiationis.jQ^ir 
ío . Terminusgénitus nequit Conñitui per i d , 
quod fundatur fupra ipíam rationem geniti. 
AÍioqui fundarecur eadem formalis raiio fupra 
íeipfam. Atqui filiatio fundatur fupra ratione 
geniti , tefte Arifíotcle l ib . 5. Mctaph. textu 
20. Ergó perfonaFilij , qux eft terminus ge-
iii ius, nequit conftitui per filiationem. Quin-
to Filius conftituitur in ratione perfonse per 
'id quod terminat relationem Patris : íicuti de 
per illud ipíum diftinguitur. Non terminac 
autem relationem Patris per filiationem. Nam 
relatio , iuxta valde probabilem fententiam, 
non termináiur ad relaiivum,fed ad abfolutum. 
K o n ergo Filius conü i tuuur in ratione perfo-
Six per relationem filiationis. 
64. H V I C Difficultatí diveríimode 
óccurrunr Authores muiti , quorum varias fo-
lutiones examinanr & refellunc Recenrioresy 
ac nominatim Godoy d i í p . p ^ . ^ . 6 . Veriim ijs 
p r x m i í s i s , RESP, negando aííumpcum: quo-
niam teíte D.Thom. locó num. 61» indicato, 
Omnium hypoftírfum e¡ufdem natura eft ea-
dem ratio conftitutionii & ¿iftinñionis, Ac 
proinde quemadmodum fuperioribus oüenfuni 
éft, perfonam Patr isconüi tui per patemitaté 
fub muñere relativo períonalitatis, ita etiam 
dicendum de perfona Fi l i j penes filiationem.. 
Quod ipfum luculenter ibidem tradit S .Lod . 
áícens'jmfofsibiíe igirur eft dki, ¿¡uhd hjpo~ 
ftafts Ftlij conftitaatítr fuá natiuitate^ntfi irí 
luamu intetiigiíur yuod natiuitas aus ter-
mmatur ad aliyuid, fe? tjuodforwalue? con* 
j i i tuir . Jffá autem relatio^djuaterminatur 
ndttuitas eiusiefl jiliatío, Oportet ergo yued 
fiitntio firformaliíer confhxuens & difttn-
guens hyfojlaftm í ' i / t j .Hadenus ilíe,luculen-
rer coníinr:ans noftram fententiam deconí l in 
tione & diftindione hypoftafeoh,feu períona-
rCi divinaru per relaiiones paternitatis &c filia-
tionis , non quomodocumque, fedjWm<uííer, 
vt ipfe aitjfive in fenfu formaii. 
6s N F Q V E Obfiant probationes 
l a oppoíitum. A D 1, Maior propoii^odil l inT 
guéndaeft. Nequit conftituéíé re^mínum fofí 
ma i l la , quas refulcat ex poíitione ipfius termi-
n i j in crearis verum eft:quoniam forma reful-i 
tans ex termino poíica aur produdo in creatis* 
eft quoddam aCcidens i l l i reipfa additu , quod 
proinde íupponit terminum plené conftitutü 
íecundüm rem Nequit conílituere in divinis; 
lubdiftinguo: quatenus refultans ex poíitione 
rermini, concedo:fub alia priori conlideratia*. 
ne-, negó maiorem: & conceda minorejdiñin^ 
guoconíequens eodem fenfu.ítaque, quemada 
modum fupra de paternitace didum eft, i l lam 
intell igi priús exercere rationem formse hy -
poftatic£e,conftituendo perfonam Patris,quo-
niam eft forma fubliftens , quamvis relativa; 
& poñeriiis refulcarc ac direde referre ad F i l i u : 
fie etiam dicendüm, filiationem intelligi prius 
conftituere perfonam t i l i j fub muñere inads-
quato formze hypoftatic^,6¿: poftea refultare a¿ 
direde referre ad Patrem Eft cnim filiatio d i v i -
na non qu^libetrelacioyneque accidentaria/ed 1 
Completiva perfona; aut íuppoíiti per fe fubfi-
í let is , reddensülud in comunicabiIc,ac p r i m á 
d i f t indú ab alioquovisfuppofito A D l í , I lL1 
&c I V ' A r i f t . ijs locis diííerk de foía relationc 
creatajqua; eft accidens fuperaddicü reipfa ier« 
mino produdo,& forma adventicia Vnde nihi í 
miru,qudd ipli omninoneget vim terminandi 
raocü,autadione per fe, & adquilitionem di-í 
redam, conftitiítionemquc termini in fuo eífe 
inrimo.Forma enim relativa increacis, ob ím-
perfedione fuam,non queritur ex infticuto na-
iuraE,fed folum refulcat ex accidenci in termi-
no per fe infpedo. In divinis aute alia omnia: 
dicere oponer. Supponimus enim ex demon-^ 
í lrat isabAníelmofuprá cí. 1-í.ac 16 ¿ k á n o b i s 
cum ipfo Difp.XXV.6c XXIX.accidentia,turat 
materialiajtum fpirltualia,nullum omnino ha-
bere locü apud Deum, ac proinde reíationes i n 
ipfo non efle accidentia , fed fubftantiá reipfa, 
quamvis exprimantur ad modü relationú prae^ 
dicamémal iü . N o n eníra propterea continen-
cur veré in Predicamento communi Relarionu 
creararu: ficuti nec vllum praedicatu divinum 
Continetar veré, ac propríé fub aliquo genere, 
aut Prxdicamento:vc cum eode S,Düd« demo-
fíratú fuit Difp X L V I I . Vnde locuS eft , vr in 
relationibusdivinis, praícreatis, intelligamus 
Cum fúndamelo ex parte obiedi dúplex munus 
inadsquatú vn i 8c eide formse relativsej altera 
conftituendhcapace terminandi adione , m o . 
uimve,aut adquifitione per fej altera referendí 
explicúé ad terminü, qui intelligitur refultare, 
five quoddammodoadvenire termino iam pro-
dudo pro aliquo priori racionis.AD V.coceíia, 
roaiore negatur minor.Vt enira exprofeíío fia»« 
tuimus inMeraphyfica,omnis relatio termin»-
tvijradrelaíívu formalit,eE:idqinominapra etia 
de 
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'dé felationibus divinís oílendimus ibide fed. 
f j .num.^.Quin eciam ex dictis ioidein num. 
;^ o. quidquid fit de relationibus creatis,5¿ per -
miíío gratis qudd terminentur ad abfolurum, 
quoniam diftinguuntur reipfa ab omnt ablb-
JLKO prsdicato ; negari id deber in divínis oh 
rationem oppoíicam. Fide enim fandutn eít, 
praedicata Dei abíoluta non diítiogui Tecua-. 
dúm rem á reladvis : ve vidimus Tomo l6 
Di fp .XXV ac proinde nequeunt relationes di-
vina; terminan ad abfckitum: quoníam reípe-< 
'¿IbSjfeu relacio vera & realis debet eíie alia fe # 
Cundiim rem á termino, 
66 E X Didis colligiturplanéjper-
íonam Spiritus fandi pariier coníticui rela-
jione ípiratiünis paísivae > non fubvltimo & 
ínadsquato rnnnere refpiciendi principium 
a£Uvuni fpirans, fedfubalio inadsquato & 
priori fecundúm modum inteIligendi,quod eft 
exercitium formx hypoftadcaE. Aííertió haec 
conltat ex eifdetn principijs) aeproximé prsei 
cedens : nec eget vlceriori probatione. Diffi-. 
Cuitares quoque, qi^ e contra illara obijei pof 
íent) communes funt ali]s duabus períünis, 8c 
eandem íoluaonem habenc. 
S E C T I O S E P T I M A . 
CorolUria ¿¡utiamún ¿¡ttihus obiter ¿Irlmun-
tur a,U<inot ¡¡utfliones Scholaflic* huc 
[pialantes, 
6 j J 1 X Dodrina hadenus tradita, licebít 
honnulla breviter inferrC) aut obi er 
dirimere,in quibus alij laciús exfpa-
tiari folent. P R I M V M eft, abftradisper in-
telefiu relationibus 5 tolli feu de medio auferri 
concepmm bypoftafeon íive perfonarum divi-
narum.ItaD.I h. i.p q.40.art.3. Ratio erui-
tur exd i f í i s : nam abürafta per intelleólum 
forma coníTuuente aliquod concretum , aufer-
tur omnino concretum eiufmodi: quemadmo-
dumabñrada per intelleftü rationalicatemon 
manet concreiü hominis. Atqui oftenfurn eft, 
formas, quibus conftituumur hypoftafes , five 
períona: divina:, eíle relationes imra formalem 
lationem generis relativi. Ergo ijsper intelle-
étum abO.rdétís, tolluntur de medio hypofta-. 
íes, feuperfons divina. 
68 INí E K T V R ÍI. Originém aftí-
Vam fecundiam modum intelligendi efic pofte-
riorem paternitate, prout conftituente perfoná 
Patrisjpriorem verd illa , quatenus referente 
ciplicj'-e adFüium.Vide fuprá n.47,3<: 48 Ra 
tio prioris partís efi: quiaadio , íive operatio' 
perfonalis, fupponit proaliquo priori perfona 
Conftitutá.Afíiones enim lunt fuppoíitoru, & 
operar! Tequicur ad eíie : vt pafsim Philofophi 
aíunt.Acqui origo aítiva in divinis exprimitur 
veluti a d i ó m pperauo gerfonalis,. £ r g o h^n 
ponit pro aliquo priori perfonamPatris con,.» 
íliLUuun, pioindeq; patemi[aiem,quatenus ip» 
íum perfonaliter coníliruentem. Ratio poile-.' 
rioris partís eft: quoniam adió íive operad*, 
in creatis íevundúm rem , & in divinis íecun i 
dum intelligendi modum,pr^cedic idjquod ex 
illa refuitat.Aiqui paternitas,quatenus explici-^ 
té refect i^atrem ad Filium , fícut in creatis re-?' 
fultat fecundúm rem ex adione generandi, ica 
in divinis fecundúm intell;geadi modum Krgo 
a d í o generativa,!eu origo adiva in divinis in:» 
telligitur priús, quam paternitas prout refe-
rens explicite Pacrem ad Filium. Confonant; 
pr^terea hcec didis íuprá fed.i , 
69 üNEERTVR ÍÍL Origines paf-í 
íivas, fecúndum inrelligendi modum,ene prio-
res fimpliciter proprietatibus relativis confti-
tuentibus períonas produdas Filij & ¿piritus 
íanóii : origines vercí adivas elle ílmpliciteí 
priores proprietate relativa non coníticuence 
períonam. ita D Th.q.40. nuperallegata are. 
44 Ratio prioris partís eft ; nam origo pafsiva 
Fi l i j &c ¿piritus fandi, concipitur tanqu ini 
adio,6<: viaad íiluidonem (k ípirarione paí-í 
íivara, veluti ad formas hypoftatice conítítue-il 
tesvtrumque terminum produdum j ac pr^ etew 
íea veluti racio fundandi in vtraque illarum ex-* 
plicitum munus referendi. Atqui via pr^ecedíii 
terminum,íicud 6c ratio fundandi rationem in 
ipfa fundatá. Ergo origines pafsiva;,íecundutn 
intelligendi modum, funt priores propriecatirf 
bus relativis Conftituendbus pecfonas produ-> 
das 1 ilij & Spiritus fandi. Ratio partís po-
flerioris eft per locum á contrario. Tora enim 
ratio, cur relaíio, qüarenus conftituens perfo-
nam, imelügatur priufquam origo ,eft , quor 
niam haec eft adió perfonalis, ac proinde fup-^  
ponens conftitucam perfonam, Aiquirelatío 
non perfonalis , fei l icét , ípiratio adiva, non 
cortftituit, íedpotiüs fupponit Conftituta per-
fon anijPatris quidem per paternitatem ,& Fil i j 
per filiadonemjVt didum eft.Ergo relatio non 
perfonalis,vt fpirario adiva, fubnulla ratione 
prqcedit origine adivá,fed potiúsomn'no fub^ 
fequitur: atque aded origo íub omni ratione 
antecedit proprietate relativa , feu relationem 
non Conftitutivam alicuius perfoná. 
7 IN F E R T . V R IV.Perfonam in divinis 
non eíie conesptum aíiquem communem tri i 
busperfonis reali communitate. Eademque ra-
tio eft de fuppoíuo,íive hypoftaíi. Confonanc 
hxc didis fuprá D i f p . L X X V l I pr^fercim fed. 
1. vbi ptobatti eft.in divinis no efíecommune 
aliquam ratione perfoníc,aut íuppoftd, quid* 
quid olim aliqui relati & impugnad a Durá-» 
do fenferintndqué adhuc dato qudd íit in divi-. 
nis fubíiftenda aliqua abfolu¿a , Sí cominu-
pls tribus perfoi^ i.^  > yr ibidem 4ocuimus. 
Ra-
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3\ario véfc) potifsima in eoconíiftic,quddpef-
fona,hypoñaris,& íuppoíitum , ex fuá rations 
formali imporcanc vlcimam terminacionem &C 
complementu inira genus aut quaíi genus íub-
ftanti^jaC proindeincommunicabilicatem om-
nimodam relacé ad aliud íuppofitura , vel per-
fvnam,& multe) magis ad plura fuppoíicavel 
ipetionas.Ergo repugnar indivinisal iquiscon-
cepius perfoníe vel íuppoíiri communis tribus 
rcalicommunitate. Al ioqui l imul eílec com-
munis & incommunicabilis íecundiim rem 
conceptus perfon¿e. quod plané involuicCon-
i radiá ionem. 
71 V E R V M T A M E N D i d poreft, 
dari quoddammodo in divinis conceptum per-
íonx communerii fecundum ranonem,n6 q u í -
dem communitate vnivoca,fed análoga.Aller-
l io híec eft trimembris. Prima pars probatur: 
qüia tres períbnse divinae veré conveniunt in 
definitione ac ratione formali perfon3e,qu^ irt 
ijs muldplicatur fecundum rem. Omne autem 
prxdicatum , in cuius definitione ac ratione 
formali conveniunt plura fecundum rem d i -
ltin£í:a, éft jjscomraune;aut communitate rei» 
auc rationis. Cúm igitur conceptas perfdns 
non í iccommunis tribus perfonísdivinís to-Z 
munitate rei, fed folius rationis , vt hafienus 
oftenfum ert, fupereft ve íic communis fecun-
dum rationem. Secunda pars fuadetur. Si enim 
communis ratio períon¿e eííet vnivoce com-
munis tribus,nihil.ipíi deeíiet vt relaté ad illas 
haberec rationem generis,cúm abunde /» yuid 
prazdicaretur de ijs,veluti fpecie diftinótis.Vn-
de & componerec metapbyficé cum jp í i s , ve-* 
lu t i genus cum ditferentijs. Hcc autem repug-J 
nat iuxta Anfelmum,& alios I?atres , ve v i d i -
rnus late Tomo 1. D i ípu t .XXX. per totam, 8c 
vlteriús D i f p . X L V I I . í é é l . j . í r g o ra i iocom-
munis perfonse divinae non eft vnivoce com-
munis tribus perfonis.Tenia pars probaiur,cíí 
ab exclufione fufficienti aliarum communita-
tum, tum praete ea* quia quemadmodum ratio 
entis imbibita intime in perfonís divinis eft 
ijs communis5non vnivocé,fed analogice, ana. 
logia i l lá ,qu« ortum ducic ex tranfeéndentiaí 
ica etiam ratio perfonae, qucB imbibicur intimé' 
in vnaquaque perfonarum divinarura , eft ijs 
analogice communis, analogía illa , quée eft 
irahfcendentium propria. 
D 1 S P V T A T I O L X X X I 
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dif t ingüancur . 
V A M V J S Ex pucedentiíui conftet patis , perfonas divinas non 
confiitui proprietaúbus abfoluttSy fed relatiuisyquas Concilia Pa~ 
tres appellmtl^elationes^nondum tamen examinatum fiiít direEíe, 
——^  ¿juotnampnt>áut qi*alitet inter fe dijiinguantur, contro^verjia 
hahetdireBelommapudMagijirumin i.díft.13.<vhitraBatur d Durandoq.i, 
alifcjue Scholafiiás^ dtft.zy. ^biexcitatUr d D.Thom.q. 1 .wt, 1. Gabriele q. 1. 
alijfcjue: apudeundemS.Do8lorem 1 ,p.c¡. 1 g. art. 3.g^ 4 . acputerea q. $i.art,z. 
ft j 3. rvbi orrmes ülm* Interpretes illam traffant* prdferúm conferentesfpirationem 
atli-vamcumpatermtate f t j f.liatione\ inqmrentefque, an ft) q^omodoprima ea± 
rum a dmbuspofterioribus dijünguatur>rvt hacinquifttionepateat > qmliter, feit 
quo fenfk [tnt quatuor relationes reales w dwinis. Porro quid habeú pofsit ex 
mente Anfelmi arca totam qu^flionem > conftabit exprogrejju, rvhi ruaría eius io-
ta projeremm. 
S E -
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RealiCdS ¿imnarum reUttonum demonjlre-
t»r contra alijttoSy etiarn ¡ecnndunt e j je^d, 
ex Scriptara Concilijsd3¿tribus, ac nomi-
natim ex uúnftíwo.y & rationi-
bus the'AogtCis. 
J C O I . Retatíones reales ín Deo 
exiííere. Aíícrcio ha:c conirntinis 
8>c cerca apud Theologos, impr i -
mís opponicnr Ario , qui inEpi í t . ad Alexan-
drum rüexandrinum apud Epiphaniurn Hxre-
•íi EX1X. negavic in divinis veras relaciones, 
,vt decliaarec vim argumenioi-um , quibus i m -
peteüaturá Cacholicis , probantibus, Filium 
effe coceternum Pañ i , quia relativa íunc liajul. 
Deinde adveríatur Güilísimo Pariíieníi; quij 
licec alioquidodus & pius, in tradatu de l r i -
initate docuit ex profeíio, relaciones , cam in 
Deo, quám ín creaiuris, non eííe encia rcalia, 
fed rationis; cuius verba exícribic,&ai 'gumc-
ía proferc Dionylius Canhuf. in i . áilt. z6. 
-q.z.Deniquecoucradicic alijs Cacholicis , qui 
cum Ocliamo in i . dift. 30. q.4., ¡k Gabriele 
eádem diíl .q.^.arc. 1 dixerunc,daripoíie viam 
negandi omnes relaiiones reales in divinis de 
Crearis, t i aiieratur, divinas perfonas conítitui 
¿k. diílingui per aliquid abfolucú.Verumramen 
noftra Aiiei'tiocoíligícur ex ¿criptura , in qua 
fa:pe divina; períon^ íigniheancur nominibus 
• relativis Patris j F i l i j , & Spiricus fan¿tij ve 
proinde quemadmodum ex ijs vnus cil reipGr 
Pacer, alius Filius, aüus ¿pincus ^ndus ; ita 
etiam in primo íic veré reJario paternitatis, iV 
fecundo filiationis , in tercio ípirationis. Non -
enim reipfa poceft eíle Paier aut Filiiís in d i v i -
nis, niíi á forma reali paternitatis &¿ hl iar io . 
• nis, quarum vtraque ex fuá racione formaii lie 
relatio.Accedit definitio Cocilij Tolecani X I . 
i n Confef. Fidei,dicencis : Jn relannis perfo-
fíiu um nomimbus Pater ad Filutrn , Filius 
ádPatrem) Spiritus janflus ad ytroftjuere-
jertur. quá cum rclatiué tres perfona dican-
t u r ^ n a tanium naturalts¡ubjlantia credi-
í«)\Pr3eceiea in Concilio Generali Florencino 
fupponitur eadem dodrina pluribus locis,quo-
rum aliqua allegavimus Difp .LXXÍX.n.p . 10. 
& I 1. ibidem confulenda. Deniqueid tradunc 
vnanlmiter Patres Eccleíis, quos plena raanu, 
v ta f ío Ieca l IegacRuizd i rp . í?. & inter illos 
eíl cxpreííus Anfelmus farpiísimé in Opufculo 
de Proceísione ¿pír i tusfani l i , ac prsterealib. 
deFideTrinitatis & Incarn. Verbi cap.3.pro-
pitis ad principium, quám ad mediun^vbi i n -
quic: Non fie Patey O* Filius ¡tint dua res, 
•>r in ijs duabus rebus intelbgatur eoru fub-, 
fiadasJedcoru reíationes.At profedcl p i í i r e -
laciones ipfa; efíent reales , Pacer , Se Filius v i 
illarií no eüentdua: r e s ^ patee.Sunc ergo rea-j 
les Patris & Filij rehiioae^Deinde paulo poí^' 
mediu eiuídécapicis íiibdic: ReUtio nnlUte-i 
ñus ejhmji ftCunau hoc,(¡H'.'d alij funt ab in* 
"Wcdf. Curn ergo Pater & fil ius fint alij ab i n -
vice, non racione, ve ¿abellius dixit, ícd reipí 
ía,vc fides Catholica docecj relaiiones ijs con-j 
veniunt,non J^cundiunrationem, fed realiter'.: 
3 EX Quibus ómnibus demonftra-
re licec brevicer fuppofuionem pra;iadam ho¿ 
íyl loj i ímo. Quíl ibetpropriecates entia rsalia 
coníticuences,& earealicerdiftinguences, func 
ent¡a reaiia íceundum id,quc ea conftituunc Se 
diliinguunc.Acqui relaciones divine íecundüm 
fuum eiíe reiacivil func propriecates entia rca-
lia conít i tuences;^ realiter diftinguences.Ergo 
reíationes divina fecundúm fuum eíle reladi 
vú funt entia realia.Lonfequentía eft In figu'^ 
ra & modo perfedo.Minor lupponicur probad 
ta vtraque Uiíp.pr^ced.ex Scriptura , C o n c í -
lijs, Pátribus, <&muliipíici racione theologíg 
ca.Maioraucem vidéturex prima nocione ter¿ 
minorum manifefta^erúm pr¿eterea facilé fua-
deiur: quia conftitutio & dift indio funt cffe-
¿lus formales provenientes á fo rmaconñi tue¿ 
te & diftinguence: nullus aucem realis effeduS 
formalis provenire poceft ^ i l i á forma,qüee íic 
realis,íecundücii propriam & formalem raEÍo-¿ 
nem.'cauía enim formalis prjeftat fuum efFedtt 
perintimam exhibitione fui ipfius,Tum prse-j 
ierea,quia forma folúm habens eíle obiedivu^i 
íive idtionis , ficuti in fe ipfa n ih i l rcalitaci^ 
habet , üc etiam nullum realem efíeótü conftia 
tuedi auc diftinguedi pr^ftare poteft.Quo fend 
fu D . T h q.S.de Potent.art. 1 aiebac:iV»//íí res 
con¡littiitur,niji per re.Tum denique, ac gra-
vilsimc:qaia íi relaciones divina; eflent aliquiel 
rationis iecundü propriú efle, myfteriu T r i n i -
ta is/eu trinitas perí onarum.non eflecaliquidf 
reale fimpliciter,íed ens racJonis,qualicer eífu-j[ 
tivitSabellius.Trinicas enim coníticuitur for-j 
malicer per diftinólione triu perfonar5,qu3ce-« 
ñas intra eande numero natura funt tresdiftin-^ 
dae. Vnde cicm n5 diftinguantur, niíi per rela^ 
tiones;íi ha; fub cóceptu relaciónü no funt en-
tia realia,fed racionis, I r initasperíonarü in di* 
vinis formalicer n5 eíiec ens reale,fed racionis^ 
4 H I N C Videcur man'ifsfte confiare, 
delaciones divinas,adhuc fecundúm elle ííi,quci 
fe invicé reí'piciunc,& direde opponuncu^ef-
fe encia realia,fcu veras realicaces;quidquid coJ 
trá docuerinc,auc docuiíTe videantur Paludanus 
i n 3 . d i f t . i .q . 2 . a rc . 34 .Capreo lus in i.díft» 
ij.q.i.art.2.Ferrara z.contra Genc.ca.&liboJ 
4.cap 14.$. Dicit /ffc«?3í/o,CaÍecanus i.parc^ 
q.28. a r r . i . í . ^ d h a s dubitationss , & al i ]^ 
Fundamenca enim paulo aneé propofii;a?aÓ pla-^ 
Í Í 4 ^ 
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jie demonftrantiA íealitatem divinarum reía 
t ionurnjí i íerid expendantur ,probant plañe> 
illas fecundum elle ad , quo invicem oppo-
«untur, eíle reales. Probanc enim diredé elle 
reales íecundum íumn concepcum proprium 
ac relaiivum.In ccncepcu autem proprio ac re-
lativo illarum clauditur potiísimiim ciie adali 
quid, nam per id máxime diítinguitur relatio 
ab omni'eme abfoluto. Ergo pvobanc plañe, 
relationes tlivinas eñe entia realia fecundúm 
elle í/íi'.Pra^íenim vero vrgetin ijs, quod alio-
qui ín divinis non eüent Pater , ¿¿Filius, ac 
Spiricus fandus, vera & realis Trinitas , íed 
rationis dumtaxac. Eatenus enim eft Pater, 
quatenus eft relaiiverfíí Fdium , ¿k ík de re-
liquis perfonis invicem comparatis: in quo 
conliftit Trinitas períonarum. Si igitur Pater 
pon eft reipfa, fed ratione tantum , relative ad 
J í 7 / » w , & lie de reliquis perfonisjPater,Filius, 
& Spiritus fandus, non erunt vera & realis 
¡Tr ini tas , fed raiionis dumtaxac. quod certé 
Confequens eft Sabellianum. 
5 P K i í T f K E A . Paternitas ( idem-
¿iue eft de filiatione, & procefsione , five fp i -
raiione pafsiva)fecundum formalem rationeni 
paiernitatis divina eft emitas realis. Atqui fe-
cundúm eandem rationem formalem eftrela-
t io aá Filium. Ergo relationes divina: fecun-
düm etiead íunt entitates reales. Confequen-
íía eft manifefta , & minor certa ex definitio-
ne relationis, qúx fecundúm fuam rationem 
formalem eft ad aliyuidivi áocent, tum Philo-
íbphij tum Patres, ac Theologí Scholaftici, cu 
Ariftotele in Categorijscap. ^4Íaíic¡uíd-¡shx 
definir relativa íecundúm rationem ipforum 
formalem, vt fine, oh TO uyai rctVTOv taj¡ 70 
(>OSTÍ crees i-pp&é id cdyjuovum ejjentla ni 
hil aliudefl, (¡ukm ad aliquid modo quopiam 
fehabere. Maior autem precipua fuadetur fa-
cile : quia in divinis Paterveré ac re.pfa eft 
Pater, ficuti Filius reipfa Filius:immo & mul-
to veriús ac perfediús , quám íint in creatis 
pater filiufque:vt conftat fatis ex facris litteris, 
Concilijs) Se Patribus: quorum teftimonia v i -
der ipoí iunt apud Ruizium difp,4,. fed.3. de 
d i fpu t . j ! • acPetavium l ib . j .de Trinít Cap.4. 
Atqui Pater conftituituí in efie Patris per pa-
ternitatem fecundúm rationem fórmale pater-
nitatis.Ergo paternitas divina fecundn ratione 
fórmale paternitacis eft emitas realis. Paterco-
íequentiarquia vbi conftitucü eft reale , forma 
illudconfticuensdebec eilevera & realis,Vt fu* 
pra dicebamus. Si igitur in divinis reipía eft 
Pater conftitutus per paternitatem , fecundúm 
formalem refpedum ad Filium , relatio divina 
fecundúm eíie ad eft forma realis. 
6 DICES : Deus 'evera eft Domi-
íiuj & Gubernator crcacurarum.c^uo [enfu im* 
portar relationem quandam ad ¿réatufas ^ u o ^ 
niam eiufmodi denominaciones func plañe re-
la t ivs . Et tamen non propterea eiufmodi re-' 
latió eft aliquid reale, ísd folius rationisjiuxta. 
communem fere fenceníiam 1 heologOrum aC 
Philoíophorum. Ergo quamvis reipía Deus fie 
Pater ac Filius,esque denominationes ünt ren 
lativíe, poílunc relationes eííe folius rationis» 
ik non reales. 
7 SED Contra. Quidquid fíe de i l U 
fententia , quam late examinavimus Tomo I.i 
D i í p , X X X I V . ¿keá nunepermiiía ,aut fup-i 
poüta , eft aperca diíparicas. Nam imprimis; 
Leus in tempore reipfa ac veré dicitur Domi -
nus Creaturarum , denominatíone defümptaa' 
reali fervitUie &c fubiédione illarum, fuppoíi-] 
ta libera voluione & adíone creandi. Ergovt; 
eodem modo dicatur veré Pacer ad intra, opus 
eiiec vi íaltem in Filio exiftac realis fiIiat¡o,á 
qua denominecur Pater. Cúm verd inter duas 
perfonas a;quales par íit ratio viriufque ; ficuc 
inde convincitur exiftentia realis filiationis iflj 
F i l i o , ica eciam veríe paternitatis in Pacre, 
Deinde, i l Deo repugnat vera ac realis ad crea-
turas relatio, id elt ratione infinit i exceflus,8¿ 
intermiaae pr<sítanci¿e fupra illas.Vnde icada-
beedici illarum Dominus reipfa, ve tamen id 
hon habeac ex aliqua reali relatione ad illas, 
fed á reali poceftate coercendi, & vcendi pro 
l ibi ío, quam in fe abfolucam habet^  6c á rela-
tione fervitutis fubiedi0nifque5exiftente reip-' 
ía in creaturis. Atqui nullus eft exceiTus, nulla 
pr^eftantia Patris sierni fupra Filium:vc habe-
raus'ex SynlboloS.Athanaíij.Ergo dicitur Patee 
reipfa, ob relationem ad Hl ium veram & rea-
lem. Prceterea. Intimior eft perfonx generantí 
ín divinis denominatio Patris ad Filium > qua 
Domin i , immo & D e i , in prdihé ad creatuH 
ras, quarum Deus &c Dominus di í i tur . Ergo 
potior eft ratio vt conílituatur Pater per i n t i -
mam & rcalem relationem ad Filium , quárri 
Dominus 6c Deus per realem relationem ad 
creaturas.Aílumpcum probo clegand teftimo-
nio,&: fubeili coníideratione S .Cyr i l l i l i b . i 1, 
in íoannem cap.y.pag p61. editionis Gríeco-
Latin2e,Verbis ilíis: HvpiÚTtfov JÍZTCÚS cvOjUa 
TW" flfccp" 7i) zsctitif) n flto's, 6¿c. id eft: Magis 
proprié autem Deo conl/ernt nomen Patr ia 
quam Dei . hoc enim digmtatis'. dínd autem 
jubjiantiuce proprietatis notionem conttnet} 
N a m qui Deum diC¡t^niuer¡oru Dominum 
indicat i qui autem Pairem nominat , quod 
dd proprietatem fpeiíat , atting'tt. ofiendtt 
enim ií íumgenmjfe. Vnde 6c idem S. Dodcr 
lib.s.Thefauripa^^p.invehicur contraAno-
msos , qui Deo Patri folum Dei nomen t r i -
buences, eripiebant ipíi digniorem qncudum-
modo appellacionem Patris. C^uippe hanc i l l j 
prx -
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pncflare , íeu ampliorem ac fu'.:Iimiorem eííe 
prouac, qu^niara cum dicitur DÉHS, ad ea co-
paratur (]U<& funt jer^dis Conditionis , CST* 
creata naitiYaconjiant-.Pattr yero ad Filium 
referturi i!?c. Ejt autem wulripr^Jiabilins 
patrem ejjegermims: ac canto quidem^uan-
to Fdius opere eft prcejia ior. Quid pulchrius? 
Vnde Guillelmus ipíe Pirifiénfisu alioqui no-
bis contratius locoíuprá indicaio, hoc ípfum 
agnovit l i b . de Fide cap. 3. dicens, maiorem 
faceré iniuriarn Deo, qu i negar i l lum Pacrem 
vnigeniiij & « t e rn i f i i i j , quátn qui Creato-
rem rerum inficiatur. Verbafunc : Siquis ne~ 
gdret Deum creafje mundum.) non ejidubiUy 
yuin intolerabiliter blafphemarec.Ctóm ig'itwr 
incomparabiliter maior fit gloria tpfe Filius 
Genitori (uo t quam mundas Creaton ^ & 
tanto Etique maior j quantoipje Eilius ma-
ior efl mundo; a parte incompirabditatis ne-
qmüs blajphemur , qui negar Deum Patrem 
genttijje FUtum , qt$am qui mgat eum creaf-
fe munium. Ha.demi5 ille. Intimior icaque 
Deo eft raiio Patris , quám Domini , & Crea-
toris rerum omniunr Ve proinde potiüs ine lk 
Patris conftituamr per imimam ac realemre-
lationem feCundum efle fórmale ipííus ad F i -
l ium,qüám in efíe Domini , & Creaioris per 
intimam ac realera relaiionem ad CreaiU-; 
ras. 
8 V L T E R I V S . Iuxta Concil íum 
Florentinum in litteris Vnionis in medio,O/M-
nia , qu* Patris funt ipfe Pater Vmgenito 
Filio fuo gtgnenáo ¿edit , pr£ter ejje Patremi 
Quod ipíum ferc definitum fuerac in Concilio 
Lareranenfi fub Innocenrio l í i . H i n c vero ma-
nifefte coll igi iur , aliquid reale efle in Patre^ 
quod non fueric datumFilio per generationem. 
Ac quod non fuic datura h i l io per generatione^ 
eft efle Patrem ; vt inquic Conciliura ip íum. 
Ergo efle Patrem , prout diftinguiiur ab omni 
alio ptiEdicato Patris,convenieme Filio , ip f i -
que dato per generationem , eft aliquid reale. 
Cura igitur per ejje Patrem^ exprimatur rela-
tio paiernitatisfecundtim formalem refpeftum 
ad Filium ; plañe illa eft realis fecundum eíie 
4£*.Mmopluresalias probaciones, nampraí -
hd.x videmur abunde rem demonftrare. 
5> PORRO Relaciones eiufmodi 
non elle cranfcendentales, fed prsedicamenta-
les, probatura iara fuic Difp. prxCed. fed. z , 
nam liceeproprie non contineantur fub I rjB-
dicamento Relationis ( Peum enitn non eíie 
in genere quoad aíiquod fui praidicamm, ñe-
que abfolutum,ñeque relativura^ftenfiun fuic 
laie cum Anfelmo Tomo I . Difp . X X X . & 
X L V I Í . ) adhuC raraen in ijs fecundum ratio-
nem formalem coníideratis, & íeclufa imper-
fedione ac limicatione creatarmn reíaiiünüm 
propria , apparent nor^ 'ú\x , five peculiares 
aftettiones reíationum ftriftc prardicameiita^ 
l ium : quarum potifsima eft , vt pereasrek-
civa conftituantur íunul natura, deHnicione, & 
cognicione , ac mutud fe inferanc , ík interi^ 
mane. Ho¿ autem torum convenire divinis re-i 
latiOnibus,intra formalem lineara reía - ¡onum, 
iara oftendimus fech 2. nuper indicaca n . 2^. 
funt ergo ill.e pocius pra'dicamentales, quám 
iraníccfldentales. 
S E C T I O I I . 
Staiuitur & probatur quátsrndnus relatio* 
tionnm diuinaru numertts ex Anfelmo , & 
•ómnibus Scbolafíicis, V e r ü m y a n a & dijsi" 
dentes eort'.rn (enientice recenfentut arca 
áijiinftionem fpirationis attime ¡| 
¿¡aternitate & filia^ 
íione. 
l o J C O I I . Relationes in divinis éf-; 
fe quatuor , 6í non plures, nec 
pauciores. Aíiertio híec nonle -
gitur i n Concil i js , nec invenitur exprefse trar 
dita á Patribus, irarao néc á Magif l ro ,& alijs 
Theologis pauló aiiciquioribus i l l o . TradituC 
tamen fuboícure ab Anfelmo in Epiftola , feu 
libro deProcefsione cap. penulc. cui iniciunij 
Píirtff ergoi vbi poft médium inquic'. Éft aii'i 
tem tribus commune ad dúos habere relatio-i 
nem.Patee enim ad Filiipm & Spíritum fan-
Bum rejertur , Jicut ad ¡líos , qui de fe funct 
Fdiusad Patrem&T Spintum jdnüum^qHid 
efl de p A t r e & Spiritus fanflus de tilo • Spi^ 
ritus¡anttus ad Patrem ZST Filium , quia efl 
áelitroqHe. Vbi omnes divinas relationes afsig 
hat & enumerar fecundum originera aétivam 
& paísivam:ac proinde folas quaruor,vr vide-i 
bimus num. fequenti. Verúra id clurius&ex 
inftituto craditurab ijs,qui poft Anfelmura,& 
Magíftrum fcripferunc : prafertim ab Alberto 
Magno i.parc.qu<Eft j p meinbró 2, part.i.ad 
i . Alenfi 1 p .q . íS .membro 3, 5.1. & 2. D l v ; 
Thoraa i .p .q .28 .arc .4 .&q 52. arr.2.Bona-¡ 
ventura i n i . d i f t . 2 í í . q. 4. quos reiiquí ferc 
Scholaftici , & T heologi pofteriores ad hanC 
vfque diera communiter fequuntur, paucis ex-
Cepcis infrá allegandis Aífertio autem bimera= 
briseft. Iraprimis enim negar efle i n divinis 
plures quatuor reÍarionibus-& deinde affirmat 
non efle pauciores. 
11 PR tOR Pars probatur com^ 
muni fundamento. Ih Deo non funr plures rc^ 
lationes, quám originisj rúra a d i v » , rumpafw 
íivse. Arqni origines pafsívse & a d i v » non 
ínnt i n Deo nifi quatuor, adivse dux , & rel i-
guae du^ paísivs'. Ergo ñeque íynr plures, quá 
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€;imacr relationes. ívlaior eft explorara api'.cl 
i aires ¿c Theoloüos, quorum teítimonia v i -
. deri poílunt apud Kuiz difp. i . fed.4. ac prx-
tcrea expreüa /.nfelmi in cadcui tpiftola de 
. Frocefsione Spiritus cap. 3 .diccmtis: 
dicla reíationis ($£$¡hÍ0i 1"* ex eo ndfc'itur-) 
cjuU fupr¿d¡tfis duobus modis Deas de Deo 
<.¡},prohibir, ] ? ¿ t r e m & Fdiiim> & fyirhu. 
(t nílum de inViccm dki, & propviu fingulo* 
rum álijs artribui. Ergo oppofuio relativa,& 
proinde numerus relationum,quibus opponü~ 
,iur perfoná >'aaenditur fecundúm numertim 
origínum Dei de Deo,quíe funt adivvE,& paf-í 
iivse. Deinde idipfum ratione conftat: quia fe~ 
clufa origine vera ac reali in divinis, non eft 
diftindio realis vnius ab alio , ac proinde neé 
íeladonti ,quas probatum fuit vtraque Di ípu-
ratione praecedenti , habere primariam & po-
lifsimam vim diítinguendi vnam perfonam ab 
alia. lam vero minor prcecipui íyllogifmi eft 
omnino certa. Non enim funt pofsibiles i» 
/divinis plures origines, quám generario Fil ij , 
• procefsio SpÍHtus fandi 5 quarum vnaqua:-
«jUe ex parte principij denominatur adiva, 6¿: 
pafsiva ex parte termini. £r quidem in genera-
tioneVerbi dumtaxat interveniunt relationes 
duE Patris ac Filij: in procefsione antera Spi 
r^itus fandi alia: dua:, Spiratoris, & Spirati. 
1% C O N F I R M A T Y R 1. In fe 
.. vinisenim ex parre principij producentis fo-
3úm políunr efle relationes in crdine ad termí-
iiosprodudos^quaíi fpecie diftíndos, á quibus 
éardem relationes fuam quafí fpecíem babeanr. 
Atqui termini produdi funt dúo quaíi fpecie 
diftindi dumtaxat j nempe Filius tS¿Spiritus 
fandus, Ergo ex parte principij producentis 
. folúm poííunt efíe in divinis relationes duaj. 
.Cumque totidem debeanr elle relationes ex 
parte termini produdi quot ex parre principijj 
coníequens omninoeft, vt in perfonis divinis 
adive & pafsivc coníideratis non íint plures, 
quam quatucr relationes. 
13 C O N F I R M A ! V P v Ampliús 
«5: explanatur. Siquod enim eftet in ípeciem 
fundamentum ad excogitandum in divinis plu-
res quatuor relationibus , rantüm defumi pof-
fet,velex eoqudd relatio fpirarionis adivíc 
. eííet dúplex in Parre &: Filio : vel quia in Deo 
, admití i del: eant pneterea relations Verbi , & 
ímaginis, & doni, & ^qualitatis, & íimilitu-
dinis,& identitaiis in eíTentia , feu confubfla-
tialitatis, circurainfefsionis , & prioris aC 
pofterioris fecundúm oríginem. Ñeque enim 
aliud caput)Vel apparens,eiie poteft ad augen . 
.dum in Leo relationes fupra qua-ernarium 
numerum. Ar neutro ex capite debemusad" 
mittere plures relatioues. Non exprimo: quia 
ipiracio adiva eft viji-ica in Patre &_Filio rela-
tio ex confenfu omnium Sdiolafticot'um £un3 
Magíftro in 1. difcip. cap.vlt.vbi proponens 
hunc qu^flionem, An fit alia nodo, qua Patee, 
eft principium,¿N: aclfó^aa Filius; Refponder, 
Pairem CjT" Filturn eadem relattone Irei no* 
tioneprincipium dtci. Quodipfum Durandus^  
in 1, dift.i 3. qu3eft.i.n.30. monet definltum 
fuiíTe in Concilio Generali I.ugduneníi: vbí 
Gregorius Papa X . inquit de Spiritu íando , 
procedenreex Parre 6¿ Filio : Non tanquam 
ex duob»s principijs, fed tanquam ex l>no 
-principio^ non dnabus SpirAtiombiis Je i yni-l 
ca Spirattoneprocedttc Prsrerea Eugenius IVJ 
in Concilio Generali Florentino , confencien^ 
tibus ómnibus Parribus Larinis &c Gra:ciS|¡ 
quotquot ibi Convenerunc, definir in litteris 
Vnionis in medio , Spirirum fandum a Pdtre 
CSE Filio, tan<judm*tbync principio, <&'yni-i 
ca Spiratione procederé.Quim eandem dodri-
namlcngé antea rradiderac , & pulcherrimis 
rarionibus ac exémplisexplanaverar Anfelmus 
in Epiftola de Procefsione Spirirus fandi cap j 
lo.perrotum , prcecipué ab illis verbis, quce 
.funt circa médium capitis: Stcut non credi* 
mus, Spintum fanBttm ejje de bcc^nde dúo 
funt Pdter & Filius^edaehoc}in ¡¡uolrnum 
funt: itd non dictmus duveius principia , fed 
~ynmn principium , C^c. Ergo nullum eft 
revera fundamentum ad aíTeréndam in Patre & 
Filio duplicem reladonem fpiradonis adivie 
erga Spiritum fandum. 
14 I A M Verd , neC fundamenruni' 
eííe adexcogirandas in Deo plures illas reía-' 
dones indicaras in fecunda maiorispropofirio-' 
nis parte , fuadeturexcuríione qiudam per íin-
gulas earum. Imprfmisenim relatio Verbi, fi-
ve Imaginis,de qua fuprá difíeruimus cumAn-í 
felmocap 3i.&feqq. non dífíert á relationc 
filiationis ; íicuti in fecunda psrfona ratio 
Verbi, & ímaginis , & Filij eft eadem , Caque 
relativa ad Patrem. Quod totum docuit Idem 
Anfelmus hoc ipfo £ap. 38. circa íinem , di-
cens: Verbum , hoc ipftttn , <¡uod Verlum efi i 
aut imago, ad alterum efl: quia non, nifi a l i -
cuius, Verbum eji, aut tmago. Idemque col-
ligiturex dodrina ipfius infrá cap. 34. & 40; 
<5¿c. vbi inquit: , mox^t confidera-i 
r » r ( i d eft , in ipfa formali ratione Verbi) 
je prolem e¡je etus, a, ptoefl , éyidentifsiwe 
probdt, promptam pnxferendo Parentis ima» 
ginem. Ergo nullum eft f ¡ndaraentum ad afle-
rendum relationem Verbi, & í maginis eíie d í -
ftindam á rclatione filiationis. Vide prxrerca 
Kuizium difp.6. 6c 7. vbi late oftendit, rela-
tionem Imaginis eíie veluti partem magisex-
plícjram>& quidditadvc ciaufam in filiarione* 
Quod prsfertim haber locum ¡iuxra fenrentia 
feré communem ac veram,qus docet ? Filium 
Del 
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Del éx proprk ratíone procederé pé r ín t e l l e -
fíum: acque adeo racionem H l i j , & V e r b i , í i -
cuti ¿«: Imaginis > elle in i l l o prorfus ean-. 
dem. 
15 D E I N D E . NeC relatiodoni in 
Spititu fanéto addic relationem realem , fed 
fummúm rationis, in ordine ad creamras, qu i -
bus donatur, iuxta comrauniorem fentenLiani 
¡Ttieologorum negantium in Deo refpedum 
realemadCreacuras.Immo & iuxta oppoñtam, 
inihil id incereft ad pr^fentem qusefíionem: cií 
hoc loci non dilleratur de relationibus d iv i 
nis ad extra &: liberé Deoconvenientibus, fed 
í o l a m d e ijsj quae ad incra & proifus neceíTa-
r id ipfi conveniunt- Quod ipfum inte l l igedé 
relatione illa , qua Verbum intelligitur in or-
dine ad creaturas , veluti illas reprsefentans i n 
fe i p íb ,& v i proprietatis ÍUÍC , tanquam íimi-. 
licudo rerum fadarum, iuxta oplnionem reía-
tam & impugnatam á nobis fuprá cum Aníel -
mo D i f p . L X l V . f e d . i . & 2. 
16 D E N I Q V E . Nedrelatíones 
jequalitatís, í imilitudinis, S>c identitatis in ef-
fentia,fiinc reales in divinis,fed rationis dum-
taxat,tefí€ D.Thom. i ,p . q . i8 .art .4 .ad 4. &: 
q .4 i .a r t . i .ad 4.1mmo 8c permitió quód eííenc 
reales, adhuc non conílituerent numerum fu -
praquaiuor iam enumeratas: quia non funda* 
tur (upra lationem producentis 8c produíH, 
feu pnncipij &procedentis á principio. Idem 
éxiftimari debet de confubñantialitate perfor» 
narum, fi accipiaturad modu relationis» Rela-
íio verd circuminfefsionisjfeu mutuae exiften-
lise vnius pérfonse in al i js , partím reducitut 
ád iliam relationem rationis, quá explicatuc 
identitas inefíentia , vcdocecD. T h o m . i n i , 
di í l . i p . q-3. art.2. partim vero adipíasre la-
lionesoriginis: quoniam circuminfefsiocon-
íiderau fecundúm rationem originis, eft rela-
tio realis,^ veluti parcialis qusedam formali-
tas imbibica in vnaquaque pcrfonalicate rela-
tiva, & di vería quoddammodo iuxta peculia-
lem conditionem illiús. De quo videíis R u i -
zium difp.i 8. probatione 3. Tándem relatio 
prioris ac pofterioris fecundúm originem,ncn 
eñ formaliter alia ab ipfa origine, tum aftiva, 
túm pafsiva. £rgo de primo ad vhimum , nul-
lum efí fundamenrum ad excogitandum in 
Deo plures quatuor rélationibus ex aliquo ca-
pí te eór útil , quotquOt indicavimus n u m . i j . 
i n i t i o . 
17 POSTERIOR AíTerrionis pars, 
niínirum, non efie in Deo panciores quatuor 
relationibus , pa(etex hucufque d¡6b"s. C ú m 
enimcercum íir, in divinis elle duas origines^ 
cenum quoque elle debet, iuxta vnamquam-
que illarum active , Se pafsive coníideratarn, 
elle duas relationes, aheram producentis ? 8c 
alteram produdi.Ergo neCeíTum eft,vt quem-
admodumorigo Fil i já Patre exi^it duplicem 
relationem, aheram paternitatis, alteram filia -
tionis, quibus fe invicem refpiciant,veluti ge-
nerans & genicum : ita eciam origo^Spiritiis 
fanfti ab vtroque exígat duplicem relacionen!, 
alteram í p i r a t i o n i s a d i v s , alteram ípirationís 
pafsiva:, quibus fe mutuo refpiciant, tanquam 
ípirans & fpiratum Quod totum fatis indica-
vit Áníelmus verbis num 10, exfcripds, Er-
go in divinis non fuñí pauciores quatuor re-
lationibus. 
18 V E R V M Obfervare oponer, 
quamvis etiam in hac pofterion Aílercionis 
parte conveniant 6 'cholaítici , aliquos tamen 
illorum velle, non efle locum quatuor relatio, 
tionibus,nifi fpira.io adiva diltinguatur reip-
fa á paternitace & hliatione. Quod ex profef-
fo docet Durandus in 1. d i f t . i j . qujeft.z peí 
totam: vbi contendit , fpiratíonem adivam 
realiterdiftingui á generacione paternitace, 8C 
filiationejidque, íive ipfa f|)íracio activa con-
íideretur in ratíone originis , five relarionis* 
Quin ócl ice t idem Author inter elíentiam 6c 
lingulas relationes divinas conftituac di íUn-
étionem ex natura rei, veluti inter rem & mo 
dumjVt patet ex ípfo in i . d i f t . 33 . q. 1. n , 1 
8c i / .acprsterea dift.35. quzelt.i . adhuc t^-
men loco paulo antea índicato maíorem vuid 
eííc diftinélionem fpírationis ad ivs á patéH 
nitate 8c filiatione, ac proinde realem íiner ad-
dito, aut partícula diminuente. Quod patet ex 
toto contextu illius quaeftionis, prsfercim ve-
tó ex num. 3 2. vbi inquic: Nunc reftat ter~ 
tittm, fctliceCi >f declare tur peritas ^ít<sftio-
nis. íiji ergo imeUigendum yttod G t í N E -
R A R E E T S P l R s í R E R E A U T E R 
V Í F F E R I / N T ' ftmil 'tter generaví & [pira-
n . ídipfum tradidit Henricus in Summaarto 
60. q.2. dicens, fpiratíonem adivara á gene-
ratione tum adiva, tum pafsiva, diíiingui rea-
íiter re n7(íí7o»íí,qualiter etiam loquícuf Du -
randus loco allegaco; v{,nimirum, íignifícenr? 
hanc diftindionem non effe , quafi inter duas 
res abfelutas, vel quarum altera íu abíüluta,6c 
relativa altera : fed veluti inter duas relatio-
nes.Idem docuiííe exiftimantufAlberrus Mag-
nusapud Carthuíianum in í ,difi:,27. quxft. í . 
circa finem , qui videtur ipíi lubícribere, aC 
prxterea Bonaventura, ¡n 1 .dift. 1 ^ .art.vn'ico 
q u x f t ^ . corpore collato cum argumentis , 8c 
Bailoliseádem dift.quseíl vnicaart. 1. Itaque 
ijomnesaut docent , aut docere videntur, ita 
eííc in divin s quatuor relaciones, vtquem-
admodum tresillarumí, paternicas. filiacio , 8c 
fpiracio pafsiva, diflinguuntur reipfa inter Ce 
realitatibus relativis: ita etiam fpiratio aéliva 
diüinguatur reipfa, non folum á pafsiva f p i -
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Mtione (quodomnes vt certum fupponimus) 
fed ciiam a paiernitaíe 6c l i l iatione, penes re-* 
lacivam reaiuatern. 
15) SCOTVS Autem Quodlib. 
a r t . i . fine confequencer ad illam fuani d i f t in -
ñ ionem formalem ex nacurarei , feu mediam, 
quam ftatuit imer ellentiam & relaciones di • 
vinas , exponic pariter, fpirationem attivam 
diñingui á paternicate 6c hlutione. Quod ip -
íumfere docenc Gabriel in fc, d i ñ . z / . q . i.ÓC 
Ballolis indicato loco tclbitur fuo ipüus avo 
fuillcíencentiam commun m, ac Durandusq, 
i . iam cicata num. I4.áit,ráagnis vins phcuif-
fe : & denique Capreolus eadem dit t . inquir, 
niultosalios procer üurandumillam fuilíe am -
plexatos. 
20 C O N T R A R Í A Taraen,&com-i 
rnunisreliquorum Theologorum , tatn Vete-^ 
rum , quám Recenriorum , prseter Scotiftas» 
íentemia, negat omnem díf í inaionem aftua-
lem, fwe realecn íimpliciier , íive formalem.ex 
natura rei, inter fpirationem activam compa-
racamcum generationc adiva, iivecum paier-
nirate 6¿ filiaiione: folumque admirtit diftin-» 
ftionem virtualem in re, & aótualem per imel -
ledum. Ita D Tliornas 1. pan, quaeft.3i.aru 
(A. ad 3. & i n i . d i f t . i y . q u x f t . i . are 1 quem 
lequuntur omnes fere Interpretes in eundem 
locum ex 1 .pire, ac praiterea reliqui Theologt 
i n hoc tradatu vanjs locis , vr proindefru-
ílraneum appareat lingulorum loca indicare, 
Vui nemo inveniitir , qui hanc fententiam non 
doceat. Porro aiiqui ex ijs contrar iam,pr«íer-
t i m quatenus á Durando tradicur, per realem 
di í l ind ionem abfque v lh feré reíi;r'idione,gra-
v i ac mulíiplici nota inurunt, Molina 1. pare. 
quíeft.32. arc.z. difp .3. §, Contrariafenten-' 
rj(í,cenfet illam efle parum tutam in fide , & 
poiie appellari erioneam,proui á Durando tra-
diair í Raiz d i íp . J7 . ie6t.4. fimplicirer peri-^ 
culofam , minus vero prouc á Scoto defendió 
tur: alij denique á nobis relati Difput. X X V . 
num. 1 i . malé íonantem in fide , alij non fatis 
confonantem fidei, alij conrrariam fandisPa-* 
irious, alij valde falfam , alij hoc rempore te-
merariam exiftimant. Ego vero poft decretum 
SS.D.N. Innocenci) X I . prohibentis omnem 
Cíníuramquarumlibetopinionum inter Catho-
licoscomroverfarum, &refervan[is illam Sedí 
Apoítolica: , non audeo cenforiam ferré vir^a; 
inec alloqui ficile auderera , praeíertim contra 
clariísimamScholamSubtilis Doftoris, quam 
inultis nonrinibus veneror, queque S-Dodorí 
Aníelmo plurimum honcris ac celebricacis de-. 
áiu ÍSihilominus quid hac in re verius 
cenfeam , ftacim ex-
ponam. 
S E C T í O I I L i 
JwpvgncitHr fententia Btírandi^ dijliyguen^ 
tis rediter reUrionem fprdtionis UBÍÍHS a 
faternitate & pliuiione. Expenditur late 
contra iilitm áefinitio c^ uddam Cünctlij 
Lateransnfis,& fiares e'ius¡olntio-
nes refutantur. 
11 T ~ ^ I C O I I / . Spiratioadiva non dí^ 
ítinguiiur á relationibuspaterni-.' 
tatis Óí filiationis realiter, Con^ 
clufio eft communis apud ¿icholafiicos, vt nu-j 
per vidimusj& direfté contraria Durando.So^ 
l^tque probad ex Concilio Laceranenfi íubí 
Innocentio I I I . verbis relatis in capite Darn-
natnus de íumma Trinic. & Fide Catbolica^ 
feilicet: Jn Dea ¡clummodo Trimtas eft, non 
yítaternitas Cui dodr in^ oppoíicam blaíphe-^ 
miam aufus fuit ol im efFurire Anaftaíius Im-i 
peracor, dicens, non Trinitatem , íed Quater-^ 
nitatera adorandam eíle. In cuiusfceleris poc-« 
m m fulmine percuííus in ter i j t : vt alibi obíer-
vavimusex Paulo Diácono , Pomponio La:to,! 
di Blondo, apud Coccium l ib . i .de Trinit .arc. 
i . A t fifpiratio aftiva diftingueretur reipfa a; 
paiernitatc & filiJtionejtanquam vna res rela-i 
tiua ab alia, vt loquamur verbis ipíius Duran-, 
d i , iam eílet in Deo^on folum Tr in i tas , fed 
& quaternitas Ne igitur hoc confequens diré 
d é contrarium Concilio colligatur ; oponeq 
diccrc fpirationem adivam non eíle realiteí 
diftindam á paternitate ¿k filiatione, tanquam 
vnam rem relativam ab alia, Probatur minor , 
inqua folapoííet effe diísidiura :quiacertum 
efi, paternitatem, filiationem. &c fpirationem: 
pafsivam , id eft , fingulas relationes proprias 
íingularum perfonarum, eíle tres rt?5, íeu con-^ 
ítituere Trinitatem realem : íicuti fide fandum 
eft tres perfonas elle tres res fecundúm pro-, 
pria & perfonalia: vt ex profeíío docet, & ex 
confenfu omnium Catholicorum probat An-j 
felmuslib.de Fide Trinitaiis & Incarnat.Ver-i 
bi cap. 3. conftatque plañe ex definitionibuá 
Conciliorum adverfus Sabellium relatis f p iá 
Dify.L J . Ergo íi praeterea additur quana rea-! 
litas relativa fpirationis adivas, dlílindce rea-» 
luer ab ijs , dabiiur in Deo realis quater-) 
nitas. 
23 V I D I T Durandus ipfe difíiciií-j 
tatem hanc ftatim in oculos íncurrenvem , íibi^ 
que propterea illam obiecit. Reípondet tameri 
num 19. in i jsConci l i j verbis damnari diré-» 
d é quaternitaictn p e r f o n a r u m e x confeque-
t i quatcrniiacein rcrum, quarum numevus con-
ftet ex eíientia & períonis: non verd quaterni-
taiem conftantem es quatuor relaticnibus d i -
ftipdis.reipfa, Hane vero fuiííc mentem eius 
S é » 
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Coneilí j fuadere nititur dup l i d ex Capice.Prí-. 
m d q u i a decrecum illud direde edhuni fuic 
concradoftrinacn íoachimi Abbatis alierentis, 
Paxrera, Fi l iut i i j & í>piritum fandum non eííe 
vnum 8c ídem eum cirentia,nili colleótive, fi-
cut mulci homines in eodemoppido habitan-i 
íes funt vnuspopulus.Secundó: quoniam idem 
Abbas ex dóftrina Catholica Magiftri fenten-
liarum, in eádem Synodo approbata, & teíla-i 
ta á Patribüs^raepoñere aC íiniftre colligebatj 
Magiñrütñ ipfum aííeruiíle in Deo quarerni-
tatem perfonarum. ítaque iudicio Abbaiis 
Ioachimi, Magifter fententíarum, inquic D u -
randus, Non tam Trinitatem, ¿¡uam quater* 
niratem ajjerebat in Deo: yidtlicet j tresper~ 
j o ñ a s i l U m communem ejjentiam , yitafi 
quartam, Quod ipfum fere repetic ín i . d i f t . 
3 3. quxft. 1 .num .3(j. vbi , inter alia plura in -
q u i t : ibi non negatur qu&íibet quarernitaS) 
cum omnes Daflores CathoUci ponant qtater-
mcatem reUtionum realiam in diuinis : fed. 
folum negatur talis quaternitas, (¡udem im-
fOnebat loachim Magiftro fentenriarum: & 
tila erat (¡uaternitas perfonarum , quia ncc 
altam intelligébat, nec intelltgere poíerat , (e-
cundum principia qu* tenebat. E l htcclartts 
fenjus Decretalis, quAin nttllo tangit qudt* 
fiionern propofitams&c* 
14 PROPTER Hanc foluíione,nos 
ipíi l omo 1. D i f p . X X V , n . j i . t k S5. cenfui-
musperperam á quibufdam Durandum tradu-. 
c i , íeu poñular i erroris loachimo imputacií 
cúm toco coelo diftec ab i l lo ,vt ibidem o ñ e n -
dimus paíam,& ipfe faiis eo loco demonftracj 
praeíertim verbis nuper exfcripris. Verumca-
men folutio ipfanon videcur facisfacere pluri-
bus, qus ex definirione eádem Synodi Lacera-
nenlís cclliguniur. P R I M O enim, ñeque In 
eo Concilio era c di re d é qus f í io an eüentia 
divina ílt quarta realicas d i ñ i n d a fecundara 
rem á tribus hypo^aí ibus , feu perfonis : cúm 
b«c controvertía iam eílet fopita autexcinda 
mulcd antea inConcilio Kemeníi fub fcugenio 
111. contra Gilbertüm Porrecanum: vt vidimus 
Diíp.eadem XXV . f e¿ t .2 .& j . A t nihiiominus 
ex ijs verbis Concil i j Lateranenfis um íuprá 
allegaiis^ I n Dea folummodo Trmitas efl^non 
quatermtaSi&áaúim Durandus damnari con-
íequemer, amconcomitariue^vi: i p íe loqu i tu r , 
quaternltatem rerum , ex elíentia & períonis 
conñitutam , licéi: eflentia non fie petfo 
na.Ergolicet quceíHo, quam prs manibus ha-
bcmus5nGn cradaretur diretté in eodem Con-
c i l io , adhac tamen in eo dánata eft quaterni-
tas relationü realiter inter íe d i f t i nda rü , qua-
vis ípifacio adiva inter illas non fit perfona, 
feu confticutiva, perfonx. SECVNDO: Quo-
niam, tura in HU ? tura i n 9ualibe5 alia Con -
ci l iorum Generalium definirione , non folum 
deDec incelligi damnaium id, contra quod Sy* 
nodus ipfa direde coada eÜ , fed etiam quiJ-
quid in fenfu vero & proprio continetur íub 
generali damnatione. Quo feníu fxpilsime; 
Theologi coll gunt plures propofiiiones in 
Concilijs damnatas fuiíie, quamvis de ijs d i -
rede con troverfia non eiíet. Acqui quacernitas 
rerum diftindarum reipfa, five oranes illa; fine 
perfoníE,íive aliquaearum non fu pcriona,co-
tineiur in íeníu vero £c proprio generalis dam-; 
nationis: ideoque Durandus ipíe fatetur uam-
nari confequencer quaternitatem conlbncenl 
ex perfonis ¿5¿ eílentia , quamvis híec non fin 
perfona.Ergo in illa Concili j definitionecen-
fendum eft damnari eoníequenter quaterní ta-
tem rerum diftindarum reipfa ? five omnes i l l ^ 
fine perfon;E,fíve aliqua earum,vi (pirado ad i -
va, non fit perfona. T E R T Í O . Concil íum ijs 
verbis tendit direde adaííerendam in Deo fo-
lara rriniratem,exclufa quaLern¡tate,ac proin-
de quolibet numero maiori rerum, five perfo-
nam conftituant, five non. AÍioqui enim non 
contradiceret Concil io qui aíiererec in Deo 
plures alias realitates relativas,quám quatuor* 
diceretque praeterea , relationes zequalitatis, 
identicatis, confubftantiaiitatis , circuminfef-. 
í i on i s , Se dift indionis perfonalis , elíe reverá 
d i í t indas intei:íe,&: ab alijs quamor relacioni-í 
bus, de quibus difputamus. Nam fi impecere-
tur ijs Concili j verbis, facile refponderet, i b i -
dem non excludi numerura realítatum relati-< 
varum raaiorem ternario j fed perfonaruni 
dumtaxat. Confcquens autem abfurdum eífe, 
patee. Q V A R T O . Quia iux ta ipfum -Juran-
dum non quaternitas dumtaxat rerum , fed de 
quinquennitas, veré in Deo erit. Cu enim ipíe 
doceat in i .dift 3 3.qua;ft 1. ex profeiío,elien-
tiam divinara reipfa diftingui a paternitaie, fi-
Uatione,& fpiratione pafsiva , nec loquatur de 
di í l indioneformal i ex natura rei , five media, 
quam eo loco reijeit i opus eft vt loquatur de 
diftindione realitatum , vt proinde ex ijs t r i -
bus relationibus & eflentia , refuhet Ín Deo 
quaternitas rerum. Vnde iam videcur concederé 
id , quod fupránum .23. fatebaturin ijs verbis 
Conci l i j confequenter,five concomitatiue ,vc 
ípfe aitj damnaium. Quin & rebus ijs quatüof 
addic fpiracionem adivara in Deo. Quod non 
folum opponitur verbis p r x i a d í s Concil i j La-
teranenfis', fed & definitionibus aliorum ora-
nium Conciliorum prscedemium , & fubfe-
quentium: in quibus dura foia Triní tas a í le-
ritur apud Deü ,omnis quaternitas,quinquenni-
tas, & quiíibet aliusnumerus maior rerum ex-i 
cludüur. Sic certé dura in Sacra Scripiura n ü . 
quam aílerituisnifi vnus Deus^xcludirur o m -
nisíjepruni pluwlitas inguoljbet numero.-im-
md 
I n O p u í c u l u m I . S . A N S E L M í , T r a a : . l V . 
md tanto magís pluralícas maIor,quám mínor, 
quanco plus illa recedic ab vnitate in íacris 
li[icris cxprelia. At cjuinquennicas realicatum 
'illaia ex doccriiu bmandi mágisreccdic á l r i -
jiiiace , c;uám quaiernitas rcalicatum eUentiK 
& trium ielationiiin,vr pater:cüm íuprá i l L m 
addac realítacem aliám ípirationis af t iv^ . Er-
go Loncilium excludens quacernitaiem rerum 
ex eflentia i r i i us relationibus conftantem, 
multo magis excludic cjuinqucnmta'em reíul-
tantem ex additionc ípi ianonis aóbvse fupra 
eaídem quatuor realiutes. 
OCCV KKES Pro Durando huic 
vl t imx impugnationi, diceíque, ipíum nulla-
tenus concederé diftinólionem realem fimpli 
citer ínter eíTenuam tk relariones , íed niodals 
dumtaxai *. vt paiet ex loco nuper indicato 
i lüus dift.3 3. quaeÜ.i. vbi TdEpe id declarar:& 
tándem numero 3.9.qui eft poítremus quxí í io-
nis,inquitde ijs: Dijj'éru.nc ficnt res CT mo-
dus fidbendi rem, prouc in fr&cedentihusjmt 
¿ccíaratam E i cum hxc ¿ijfmentid ft¡ ex na 
turarei , cirettmferipto omni aítu rationis9 
necejj'e efl áicere ¿¡uoi fit aíi^uomodo rsabter* 
ÍMunquaergo Durandus admiciit: in Deoqua-< 
lernitatem re^litarum , & mnho minus quin • 
quennitatem ex additione fpirationis adivaej 
pr^fenim cum facile pofbíc dicere,hanc ipfam 
eíie modum, non realicatem íimplicicer , heuti 
ipfe aííerit de paternitare & fíliatictae, ac fpí-
rarione paísiva. Quaterniias autem ,fcu eciam 
quínquennÍLas confurgens ex realicateelíemi?» 
de modis íuperaddiiis trium vel quatuor rela-
tionum,non videtur excluía,adhuc coníequen-
ter, aut indi redé > ijs verhis Concilij Latera* 
neníis ; íed íolúm quaiernitas realitatum íini-
pliciter ialium,vcl etiam quinquennitas rqua^ 
rum viramque negat Durandus, 
16 b t D Enim nec folutionc hatí 
ocCurritur facis definicionipraeiadíe Conci l i j 
Lateraneníis, ÍÍ verba iam relata illius con un-
gantur alijs immediate procedecibus.Sicquip-
pe haberur ioidem: A705 ,dutewy S u d í R O 
P R O B A N T E C O N C I L I O . c r e á m u s 
& Cvr/jifemur Cum l'eiro Lcmhíirdo , quoi 
V N s i Q V £ D ^ I M S V M R E S 
E S T i tncomprehenfibilis & iwffkhUfs'd 
QVfc V E R u i C I T E R E S T F ^ I E R . E t 
J l L l V S , B T O l ' l R I i V S S , A N C T V S ) 
tres fimul peyfo»« , ac fingiíldt 'm cjualibec 
edrimdem'. E T I D E O I N D E O S O t V M * 
M O D O T R I N I T I S E S T . N O N Q}r^4~ 
T E R N J T ^ S : Q V l ^ J Q V & L I B E T 
T R 1 V M P E R S O A ' ^ R V M E S T I L L ^ L 
R E S l/ídeitctts fuhftdntid , tfjsmia , (eít na.-
turá ¿iuinaj & c . Itaque iuxti; expreflam de-
ín i t i onem Concilij,earenus in Deo eÜ folum-
nioáo Tsriuiías^non quaccrniuis ^.(3cpercGa< 
fequens > nec quinquennitas ) qüonTarn í l í i 
fumraa res, n imirum, fubÜantia , eílencia, Teu 
natura divina , veraciter eft Pater , Fil ius, 8c 
Spiritus íanótus j ac íimiliter qucelibet earum 
trium perfonarum , veraciter eft illa íumma 
res, five eflemia. Quod ipíum patee deberé 
iacelligi pariter de ípiratione a¿tiva,cum ea-;' 
dem omnino racio íic Atqui ea dodrinaConci^' 
l i j non videtur vllum habere locura iuxta o p í -
pionem Durandijetiam poft íolu Joncm nupet! 
prcpoíi tam.Si enimíparatio aftiva diftinguiW 
tunealiier á tribus alijs reIationibus,& moda-
liter ab eilentia, iam hjec non erit veracitec 
Spirator, íicuti nec veraciter erit Pater, Filius, 
& Spiritus fanctus , contra quám Concilium, 
ipíum aííerit. Probatur fcquela, Nulla enim 
íes íeorlim á modo realicer fibi fu^eraddico» 
eíl veraciter tocum , íeu concretum ex ipía &C 
ex modorefuluns. Fac, qu¿eío , naturam crea-» 
tam hominisdil l ingui á íubíiftencia live per '^ 
íonalicate , veluti á modo reipfa fuperaddicOy 
prouc Communis feré fencentia docec , fnprá, 
Di íp . L X X V . ftatuca ex profeíio. Cercé iuxta 
nos, & multo vracntiús iuxta Durandum inea 
parce nobís conirarium,íiatuta illa , humani-5 
tas non eít veracicet íuppcficum, nec períona^ 
quia hdec vltra illam addit reipfa modum a l í -
quem;tk omnis vera praedicatio exigit,ne pr^-j 
dicatura addat lupra Tubietlum aliquid reipfají 
vel econtra,íive illud íít res, íive modus.Alio-^ 
qui íicuti in Chri í to efl humanicas creara, ücí 
etiam erit períbna creata per idenrlcatem cura 
ipfa.quod eít affine errori Neítorij . Si igi tuí 
fpiracioadiva, feu racio Spiratoris, addit mo-j 
dum reipfa diftin¿tum ab eíípntia,íicuti & re-j 
liquoE tres relaciones Patris , i i l i j , & Spiritus 
lanfti 1 eflencia divina non etit veraciter Spi-. 
rator, íicuti ñeque Pater,* nec Filius, nec Spi j 
ricus íanctus. 
27 PRy£TEREA. Sifpirat ío a f t í i 
va,pera;que ac tres reliquae relationes, non eft 
realitasfuperaddita divinae eíientiq,fed modus, 
vt Durandus vulcj erit piané aliquid imperfe-
dum , ac Deo proríus indignum. nam modusl 
proprié uiétus, feu contradiflinólus á tealitate,.' 
eíl emitas q u í d a m incompleta proríus ¿k ira * 
perfeda. Deinde nec quatuor rehtíones intcC 
íecomparatae diñinguentur realiter fimplici^ 
ter,vt Durandus ipíe affirmac j fed f o L m mo-
daliter, five ranquam plures modi invicení 
collati . Vl te r iús , neeperfonac divins: diftin» 
guentur veré inter íe, tanquarn res íimpliciteil 
diMnÉh» : quoniam ratio diftinguendi illas,' 
etiam iuxta Durandum ipíum in f . dift 16 q. 
Wi n.18. eíl: rc luio lubformaíi vatione reía-i 
tionis.Ergo íi relationes oirmes funt modi , 5^ 
non res , perfona: ipfae non erunt res d i íHn-
étaj íimpliciter , íed eadem reaihas modalíreií 
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diflind^. Confequens autetn abíni-dum effe 
• patet ex cotDmum Theo logo .umcon íen f u ^ 
- dodrinaSS. Paírum.qui docent in diviniseíle 
tres res , & vnj.;n ijs communem : ve vidimus 
p i í p . L X X l íccl.» 6c í'aepe fupponic Aniel' 
mus, precipité lib.de Incarilat. Vérbicap.3. 
pnecipue non longe á principio eiurdem capí-
iis, vbi ale: Nemo Chrijiianíts coxjiíetur Pa-
t r e m ^ Filinmyfe-CHnduw htec anopropria, 
Hhirti rcm ejfe, fed ditas. ürgO relationes di -
vin£ non fuñe modi, fed res , qu^mvis relati-
Vas* Quare íi eífencia divina diílingüitur veré, 
ante omnem imeiledus cOnliderationem ab 
ijs, vt vult Durandus, diflingueiur plañe , ve-
íuti vna res ab alia; ac proinde non erit locüs 
definiiioni Latéraheníis Goncilij aííerentis, 
illam rem íurnmam, nimirum , ellentiam, vel 
inaturam,veraciíer eíle Patrem,Filiüm, 6c í>pi-
riiüm íanih;:fed fupra illam fuinmam renijlive 
eüeniiam^ addent aliquam realitatéra: vbi au-
tem praedicatum adüit realitatem aliquam fu-
pra lubieduüi , aut é contra , non eft ve-
ra idénticas vcrinCjue , aC per confequens 
nec veraprardicatio alíerius de ahero eñe po^ 
teft. 
18 C O N F 1 R M A T V R Eadem fere 
impognatio Sicnim fpiratio atiiva ( idemque 
eíl de vnaquáque c^terarum relationum ) nert 
eft jfealitas,íed modus, habehit fuani rationeili 
formalem, íive ebemiam ex natura rei diítin-
¿hm ab illa íunima re, íive eíientia divina: at-
queadeo non erit fecundum rem jpfa Deicjs, 
• nccDeus,fed petiús cteatura.Deinde ab eadem 
divina efientia proceder, tanquam á cauía ef-
ficiene, per veram emanacionem, ílcuü plurés 
modi cfficienter émananc ab cilentiis creatis» 
Prsterca potius eríc-'í finitas modal-is , quám 
realis, 6í potius Triniras modórum,quám rea-
liura períonarum: quoniam Trinitas prscipué 
denominaiur ab ijs,q'uje ccnüicuunt numerum 
• ternariuin , íive penes id, in quo diftinguun.. 
tur perlOnac ; non auiem penes eííentiam , in 
qua fuín vnum d¿ ideen. Si ergo numerum ter-
narinm non ccniliiuunt in Deo verae realita-
tes , fed rnodi, poiiús erit Trinicas modalis, 
quám realis/eu medorum, quám perfonarum, 
- Ñ c m o auiem ex Catholicis, nec Durandus ip-
fe,id diceré auderet. iníl!peí• fa;pe numero co-
tin?ic eandern natúram.íive rem crearam, af(i« 
1 ci pluíibus modis nb ipfa diftindis ex natura 
rei.v.g.duobus aut ttibus. Certe non píopte-
rea in eo complexo eft fealis dualicas. auttri-
niras fed mod.ilis untCun Cúm igirnr in divi-. 
nír> fu Trinitas realis, immo & perfoíialis, ra-
tione proprietatum relativarnrr), oportetdice-
re,has non e!] projirie modo$,fed realitates ve -
ras 6í relativas.Cnmque plures ex ijs rationi-
bus paricer id ipfum ^evincanc de ípii'acions 
aétiva, quoniam nullds íntra Déum modus Vtí^  
re & proprié eííe poteftj colligirur plané firt^ 
gulas quatuor relationes eíle veras realicates.¿a 
igiturdiftinguuntur ab eífenria divina ,anre 
onmém imelledus cOnliderationem,Jiftinguíi^ 
tur plañe, quemadmodum vna res ab alia.Ergdi 
non poíennu prcedic'ari veracicer de illa,pioüc 
dehníc Lateraneníe Goncilium : quemadmodil 
ob eandem diÜindionem realem , hec relatío^ 
nes oppoíitje, nec fpirátio adiva de patemicá^ 
te & üliaiione , quamvis ijs non opponatuf, 
iuxta Durandum j adinvicem pra;dicari vera-» 
citer poílunt. 
D I C E S , Denominatíonem rea-
lis, íeu rcaliratis in Trinitate , folüm deíumi 
ex eíientia , qute eft vera realit^S: non autem 
ex relationibus , quae íunc modi \ ac proin-
de femper in divinis íimplicíter alícrendanl 
elle Trinúaiém realem j non aiuem moda^ 
lem. 
30 SED Contra!. Nam prater plu' 
ra, quibus iam lisec evafio prsoecupata fiiir* 
vrget imprirnis qudd, quemadmodum in Deo 
vnicas in fenfu formali folum attenditur ex 
eíientia, in qua tres perfenae funr ídem omni-
no: ita etiam 1 rinitas in fenfu formali coníi-i 
deratür folum ex proprieratibus períonaíibus» 
in quibus, feu ratione quarum diftinguuntun 
Vt enim dsfinit Concilium XI.ToIetanum in 
Confefsionc Tidei : l n reUtiont perfonarttm 
numcms ctrnitur.Ac pra;terea; Hoc falo » « -
meram injlnuánt-i juod ad inVicemfunt: &*L 
in mC numero carent^uod in je funt. Idem^ 
Guecónftatexpluribus locis Concilij Floren « 
lini fupráDifpur, L X X I X . num 5), 10.6c l%j 
expenfis. Si ergo proprietates peí-fonales,quiU 
bus perfon e^ conítituuntur &c diftinguLintur^' 
non funtres, fed modi,iuxta üurandumiTri-, 
•nicas ín Deo folum aut poriús em modalis,qua 
realis. S H C V N D O . Permilía vLro ea folutio-
ne DuránJi, fequituv perfonam Patris eííc Trí^; 
nitatem realem.quod nulli,vc arbicror, Catho-^ 
lico vnquam in eogitatioinem venit. Aílump-
tionera probo: Quia perfona Patris"iuxta Du-^ 
randum, conftat rfiaíitate eííentice , 6c paterni-J 
tate, ac'fpiratlone adiva ( licét haec fíe com-
munis cti.ipn Míío) veldti modis ex natura reí 
diftinílis ab eíientia, 6c inter fe. Si ergo rea* 
litas eilentiae , Se pluraliras modorum ex na-; 
tura rei diftindorum ab illa , fufticit ad T r i -
nitatem íimplicíter, feu pocius realem,quam 
modal-m j Pater fecundum omnia quae haber, 
éric Trinuas íimpliciter j auc realis Trinitas, 
potiús quám rnodalis. Nec recorqueas eanW 
dem obiedionem in nos: quoniam iuxta d i d i 
Tomo I . aliégatá Difput. X X V . nec fpiratio 
adiva,nec paternicas funt aliquid ex natura reí 
•diftindum ab eiiencia , aut inter fe; vnde neí» 
cjueun^ ' 
tí* • 
511, I n O p u í c u l u m 1 . S . A N S E L M I . T r a d . I V . 
qucunt cum ea íonflitucre alnuaten^vel plu-
ralicatem aliquam, nec realem, nec modalem. 
,TE1\T I O . Si enim realitas íblius eííentia» ad-
iunda tribus relationibus períonalibus, tan-
quam puris modis, íufficiens eft , vt íitnpUd-
tcr in Deo alíeratur Trinitas realis j cadem 
quoque realitas eílcmise adiunda quatuor rcla-
Vionibus,ex natura rei invicem diftinótis,iuxta 
Durandurn , fufficiet vt in Peo aííeratur i im-
pliciter fine addiio quaternitas, immo & 
quinquennitas realis. Semperenim, & vtrobi-
que rcalitas folius eííeniiae fufficiet, vt quaeli-
bet earum pluralitatum denominetur realis. 
Pranada: ixnpugnationcs novum roburmutui-
bunt ex dicendis, 
S E C T I O Q V A R T A . 
Eddem tiflmÜÁQ realis añit í* fpírationis Apet, 
ter nitate & filiatione refellintr ex doftrincl 
Conciliorttm, acpr<ttered ex celehri axioma-
te S.*s4fi¡dmi confirwato multipliciter tfijlkn 
monijs Conciítorum (ST Patrut», V u i 
randi folséiiones rc^ 
i e í l x , 
3 1 C J E C V K D O Praeclpué reljcltuf o p í . 
nio Durandi ex dodrina primorum 
quatuor Conciliorum Gcncralium, 
in quíbus alíeritur folaTrinitas perfonarum in 
Deo. Quibus addc tcíUmonium valdeoppor-
tunum ex Quinta Synodo Generali in Con-
fcfsione Fidei luftinÍLni Imperatoris contra 
íria Capitula pag 354.111x13 edirionem Seve-
r i n i B i n i j , qua vtor , vbi hace habentur : ideo 
& ante Incarnationem Del Verbi* & p o j i 
eius Incarnationem, tres hypoflafes dicimus, 
Tatris, F i l i j , & Spintus fantli. N O N 
E N J M S ^ N C T ^ d T K J N J T ^ S 
Q V A R T J E P E R S O N A V E L H T P O -
S T A S E O S A D J E C T J O N S M S V S C I -
I>JT. 
$1 H í N C Autem ímpugnatur d í -
f l i nd io realis adivae fpiracionis á tribus relí-
quis in Deo exiftcíJtibus relationibus : quonia 
lie neceíium eílec , vt ipía fpiratio adiva , i n -
fíar aliarum, efiet per fe íubfiíiens , ac proinde 
quartum fuppcíiium íeu perfena quartainTri-
niiate,contra definitiones corundemConcilio-
l io rum,& prima feré elementa Chriftiana: de 
Caiholicae fidei. Ailumpiio probarur : quonia 
Jnihil videiur deeCe adiva: fp¡raiicni,V; coníli 
luat fuppoíuunn vel períonam , fi femel eft a 
.Caueris fecundúm rcm dií l inda. Imprimís 
ením non eü inharens , cúm nen fir accidens, 
quod in Deo locum non habet. Deinde , cudd 
i l l i íif relatio , non cbell ad períonam cenfti-
|u^ndam; cúm ucs períonae diyinw in ifaiiune 
ralium conílituancur per relationes, iuxra feh-' 
tcntum communem fereomnium Theologo-
rum,6¿ ipfius Durandi in 1. dif t .Kí. quíeft. t¿ 
Cumque oranequod exiftit intra Deú)firDeus, 
confequens eft , vt lit per íe fubfiftens reipfaj 
Ergo fpiracio adiva intra Deum exiftens, re-
vera eft fubfiftens per íc.Omne autem quod eft 
rcaliter fubfiftens per fe intra Deura,fi diftin-j 
guitur realiter ab alijs etiam per fe fubfiftenw 
tibus, eft fuppoficum & perfona á reliquis d í^ 
ftinda. Si igitut fpiratio adiva diftinguituií 
rcaliter á tribus alijs relationibus divinis,erii; 
verum fuppoficum,quarta períona á reliquia 
d i f í inda . 
53 H A N C Quoque impugnarionc 
prjeviditipfc Durandus,& fibi obiecit allega-* 
q ,2 .díf t . i3. Kefpondet vercJ n . n . & ícqq^t 
negando fpiratíonem adivam cíie fuppoficum, 
quamvis reipfa á tribus alijs relationibus di-* 
ftinguatur: : tum quia , non propcerea incoai^ 
municabilis eft , fed potiús communis Patrí, ' 
ac Filio : incommunicabilicas autem eft de ra-» 
tione fuppofici de pcrfonxrtum praetereajquia 
fpiratio adiva non fubfiftit per fe, & rationc 
fui,fed tantúm ratione fubfiftentice communisV 
& abíolutse, v i cuius omnes relationes divina^ 
íubfiñunt, 
34 V E R V M Imprimís, q u d d f p í -
rat'ío adiva non fubfiftat, nifí per fubfiftentíí 
abfolutam & communem tribus perfonis^ul-, 
latenus impedit vtconftituat feorfim fuppoíi-, 
tum ac perfonam diftindam: ficuti id non iraJ 
f edie tres alias relaiioncs, quas fuprá Difpur»' 
L X X V 1 I I . per totam cum ípfo ¡Durando ofte-
dimus folúm fubfiflere per abfolutam & com-; 
muñera fubfiftentiam , & nullo modo multi- . 
plicari in ijs rationem formalem fubfíftcndí,' 
íed folúm raciones formales fuppofitalitatis,&: 
perfonalitatis ,vteoloco cxplanavimus. Ergo 
quemadmodum eo non o b ñ a n t i , caeterae rela^ 
liones fecundúm propriam & formalem ratioJ 
nem conftituunt perfonas , adhuC iuxta ipfum 
Durandurn: ita etiam fpiratio ad iva , non ob-
ftance eo capite, feorfim fuppoficum ac perfo-
nam coní i icue t .DEINPE.Nec defedu incom-* 
munkabilitatis i l l . defincc conftituerc perfo^ 
nam. nam adhuc illa veré eft incommunicabí , 
lis Spiritui fando ; ac íimplicíier eft incom-.' 
mnnicabilis, non folúm fpiracioni pafsivarjfcci 
€1 í im paternitati & r i l i o n i , i u x t a Durandum: 
cum rationc fingularitatisíuae, iuxta ipfum, ab 
ijs realiter diftinguatur ; cmne autem quod in' 
divinis difíinguitur realiter ab altero, nequic 
ipfi commune elle per identítatem , fed potiús 
incommunicabile. Si autem fpiratio adiva ex 
fuá íingulari ratione eft incommunicabilis 
tribus ali s relationibus, five hypoftafibus i r i -
bus, nihilvidetur ip l i deficere, yt inftar earum 
confíij 
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ííonílírinc füppofitnm vel períonam incom-
inunicabilc. Ucaique nec obilare poteit qud J 
ípiratio adiva dicacur non diilerre ab eilentia 
ve res , fed tanquarn modus. nam Se h¿ic fe -
la ratione c^terje :¿la[iones diftinguumur 
ab eilentia ex menteDurandi:^ tamen c o a í t i -
tutint üfmú&i earum períoaam propriam. 
34 D1C¿S Adhuc , de racione for 
tnx confticuencis perfonam, tive luppolicum, 
efle , ne fit communis plufquam vni íuppo-
fuoaut perfons : quoniam íi communis eft 
duobus , neutrum eorum confticuec proríus 
incommunicabile aíteri íecundum eam. ratio -
nemformaiem. Et fanc nec nos ipíi videmuc 
poíTe aliam rationem afsignare , cur ípirat io 
adiva non coníli tuat feoríim aliquam perfo-
para , niíi quia eíl reheio communis duobus 
íuppoíit is , feu períonis , quamvis communis 
f i o n i i c , fedpocius incommunicdbilis cerda: 
j a Trinitace perfona;. 
$6 SED Contra. Prseter impugna-
ilíones enim propoficas, vrget diíparicas manir 
fefta^cur i n fioílra de communi íencentia ípin 
ratio adivaIlion conílicuat perfonam , poaus 
quám in opiuione contraria. Cum ennuaos 
aííeramus , (piracionem adivam non eííe d i -
í l i ndam ex jiacura rei á pacernicate ¿i ^filiag 
cióne, poíTun^usmerico dicere , illam -elle c ó . 
munem per idencicatem P a t r i é F i l io , íicuti 
elíentia eft ijs communis per idencitatem : ac . 
proinde neutfum eorum conftituere in ratio-
ne ^eríonae, fedpociúspro aliquo priori ratio-
nis Í Lipponere vnumquemque eotum períona-
liteí conílicutum per relacionem íinguLrem 
SCpropriam. ín concraria veró opinione nu l -
lus cít locus vt fpiracio adiva íic commu-
jnis Pacri 3c F i l io . Nullum eaim pra:dicatuni • 
sn divinis poceft efle commune Patri & Fi • 
l i o , n i l i racione idemicacis realis cum v.roque, 
five cum eilentia vcriuíque., ü m n i s quippe 
alia comraunitas non contiílens ineiufmodi 
ídentitate, fedin vnione, eíl inaudita inter d i -
vina prcedicara.' vrpoce íimilis vnionibus reríí 
íimpliciter diftintlarum & finicarum , quse 
iine idencitace vlla í'uperveniunc» perfonis iam 
conílitutisfu'oftancialiter. Ergo ípirat io ad i 
vanequit efle commune Patri & Fil io , íive 
•paternitati tk filiationi, per vnionem cum ijs, 
fed foliim per identitace realem cum vtroque, 
anc Cum eíiencia ambobuscomrnuní , Atqui 
iuxta Durandum ípiratio adiva nulhm habet 
realem identicatem cum Pacrc &c F i l i o , nec 
Cum eilentia ambobus communi, Ergo nullo 
modo eíl communis Patri & Filio, Quare fu -
pereíl ve ü: prorfus incommunicabilis ambo^ 
bus ijs, 6¿ non folúm Spiritui fando. Statim 
vero redic argumsntum propoíitum á num. 
^z . Ornáis enim relacio per fe fubíi í lens, ^ 
7. 
íncommunicabis cuilibet altetí fuppoíico, Jñ¡ 
divinis , conftituit feoríim fuppoíiium &; 
per íonam. Atqui fpiracio adiua eft relatiq 
per fe fubíiílens , vtpoce diuina , 3c ha-^  
bensracionem fubílamia; increaese i n re(alio-
qui aut eílec accidens , auc fubftantia crea? 
ta ) &: aliunde iuxta dodrinam Durandi dc^ 
ben elle incommunicabilts Cuilibec alceri fup-j 
poíico in diuinis, vt nuper probaturn eft.EtW 
go fpiracio adiua , iuxra dodrinam Duran-
di , debec confliruere feoríim fuppoíicum veí 
perfonam. Cumque non conílicuat perfonam 
Patris, nec F i l i j , nec Spiritus fandi , vt ipfa 
Durandus cum exceris ómnibus docetj folüm 
fuperefl vt conílicuat quartam aliquam perfo -
nam, quod impium d idu ha:recicum eft,' 
direóleque damnatum ab Eccleíia in Concilijs 
num.31. indicacis. 
37 T E R T I O Impugnatur ex ce-í 
lebri axiomace Sand. Anfe lmi , I n diuinis 
omnid [unc yn'jvi- ^yki non obniac reUtio^ 
nís oppcjitio. Quod iíie tradic luculencer aC 
faepe in Epifc. de Procefsioue Spiritus í and i , 
contra Gnccos, prísfercim cap.2. poft mediu^ 
S icap . j . non longé á principio, & Cap. <íj 
poft médium , ac libro de Incarnat. Verbí 
cap. 3. non longe á medio , quorum tef t i -
moniorum ^erba exhibuimus fuprá Difpuc, 
L X X i X n a 3.&; poíleá num. 2 ^. ac fequen^ 
tibus, coníírmavimus ex Concilios Tolecanor 
X I . ac florentino Generali fefs, 18. longq 
poft médium, §. Suhjtantia diuina : í imi l i^ 
literque ex confenfuScholafticorum cumMa-
giflro inr,dift.22.cap,i'ec««í¿c?,ckcap(£)tf»í^ 
ac di í l . 20. 3c 16. immo ex fenfu c o m m u n í 
PP.GroccorumLatinorumque,apud Manuekn* 
Calecam^r^cum Scriptorem, lib.de ProcefJ 
ceísione Spiritus í a n d i , cuius verba Graecaj; 
La.iue reddita in médium attulimus dide» 
nuin.2 s. nec repetere opus eft. Indidem ver^' 
colligitur plañe , fpiraticnem adivam non dí-J 
ílingui rcaliter á pat^rnitacc 3c fiíiationc^ 
Quod probatur breviter hoc íyllogifmo. It* 
divinis omnia funt vnum , vbi non obvia í 
relationis oppoiicio. Atqui inter fpirat ionení 
adivam compararam cum paternieate 3c íiíia^' 
£Íone,n6n obviac relationis oppoíhio,vc parce 
eciam itytxi ipfum Durandum. Ergo ípi ra t io* 
adiva non diñinguicur realúer á pa cerní cate 
3c filiatione. 
38 RESPONDET Durandus d i d » 
qua í f t . i . í inc id axioma incelligi deberé de fo- '^ 
la idencitace quoad fuppoíicum .Subdicque fta4 
tira; Inter procefítones autem eft Gppofici» 
tndirefíé & concomitatiue^ ideo díffsrHnt • 
¡ecíínditm fuppofitíim.Sed inrsr prodstfíiones 
aÜiuds , yt ( itntgenírare fptrare, nenefé 
oppo¡¡ri9:propTcr yaQdjlicer difjbram realitcr^ 
I n Opufcu lum I . A N S E L M I . T r a d . I V . 
non tamsn fecuntum ¡yppofttuw. Hadenus 
ille; iuxca cuius fcnium fpiracio adiva,quonia 
jcl í i ive non npponitur paternitati auc í iliatio-
íii, pocefl cfle in eifdecn íuppoíi í is , quamvis 
abijs reipfa diílinguatur. Hoc ipfum autem 
íuper iüs probare nuduerat , quoniam alícqui 
paternitas &: fiiliatio non diílinguerecur á fpi-
ratione pafsiva5fíquidem ipl inon opponumur. 
QutJJ vero quifquam negec fequi id abíurdu, 
eo quod iuxra noftram íencendam paternitas 
8c filiado identificantnr reipía cum fpiratione 
adiva , quse direde opponitur pafsivse fpira-
t ionij iníhc idem Durandus: quoniam lie eda 
Deitas diflingueretur realiter a filiatione,quo-
ñiani eft eadem entitas cum paternitate , quee 
direde filiacioni opponitur.trgo axioma illud 
ío lúm probat de identitatequoad ruppofuum: 
nimirum;vc in divinis omniaí inc idem quoad 
íiipcofitum , v b i non obviat íelationis oppo-
f u i o . 
3^ H i E C Taraén folutio ceijcltut 
inuhipliciter. r R I M O : q u i a Anfelmüs,alijque 
Patres Graeci & Latini , afíerentes, omnia i n 
divinis elie vnum , vbi non obviat rehtionis 
icppoiitio, manifefté loquuncur, non folum de 
vnitate íive identitate fuppofiti , fed eciam de 
vnitate five identitate emitatís lnde enim pro-< 
hétíi íubftantiam Dei ciíe eandem entitatem 
cum a t i r ibüds 8c reladonihus, íicuti & eadem 
atiributa inter íe : vt vidimus 5c ftatuimus la-
té i i í p . X X V . prgeíertim fed. 7. per totam: 
qt oniam fubftancia Deinullamcum ijs oppo-
fiLicnem relativam babee, íleuti necattribura 
ínter fe opponuntur. Quíe fane probacic5com-
munis apud Theologcs Scholafticos j ittimo 
8c apud ipfum Durandum, nullatcnus dift in 
gueniem ex natura rei fubftamiam divinam ab 
attr ibutis , ve! attributa inter fe , prxter rem 
elict j íi axioma illud íolúm inielligeretur de' 
ío la vnitate , íive identitate fuppofui. Pofíet: 
enim facile refponderi, quamvis eílentia d i v i -
na ex natura rei diflingueretur ab attributis,veí 
attributa inter fe , quoad entitatem , íive rea-
Ikatem, quia non opponuntur, adhuenon d i -
ídngui ex parce íuppolid; quoniam omnia illa 
íunt communia ómnibus ac fingulis fuppoíids' 
divinis , & non potius vni , quám alten". Vt 
ergocommunis illa probado ex prsedido axio-
mate li t folida 8c convincens , prouc revera 
eft , axioma prxiadum intelligi deben non 
fólüm de vnit^e quoad íuppofiíum , fed 
etiam de vnitate quoad entitatem , íive rea-
licarem : ac proinde cúm fpirario adiva 
non cpponarur paternitatiaut f i l ia t ioni , de-
ber eíie eadem emitas, íive realitascum vtra-
qoe. 
40 C O N T R A TI . Si emm 
í p i r a u o k d i v a ; giumvis non opponacur pa*. 
ternirati aut filiación i , eft realiras fíve e ñ m a í 
veré ab ijs diftinóta, licuci 8c áParre ¿k FiliOji 
iam nullatenus elt vnum cum ijs,iuxta d o d r i -
nam Dufandi.Qua: enim in divinis di ídnguíl-
tur penes realitatem,five emicatem,eateiUis fo* 
lúm poírunt elle vnum inaliquo vero fenfiijl 
quarenus funr vna entitas vel realicas cum ali-^ 
quo rertio : vt patee in pacernicate 8c filiado-i 
ne, immo 8c ipía fpiracione aótiva , collat* 
Cum pafsiva, lea enim diftinguitur ab ipf* 
quoad realiratem, encitatemve, vt tamen aliun-j 
de íit eadem Cum ipfa realicas íive endtas int, 
eílentia , cum quaambíe identifícantur. At-j 
qui iuxta Durandum,fpiratio a¿Hva ita d i f t in^ 
guitur á pacernicate 8c filiatione, vt non fie ea-
dem cum ijs realicas vel entitas in aliquo ceí-r 
tio. Docec enim in i .dift k j j ^ q , 1. ex prúfeífójj 
omnes tcladones divinas dií t ingui ex natural 
rei ab eílentia > 8c quidem non d i f t indioná 
media, five formali ex natura rei» quam ib i* . 
dem impugnar fupprelío nomine Scoti , fe4 
tanquam modum á re , cuius eft modusj 
Ergo iuxta Durandum, fpiracio adiva nuÍA 
lacenus, five nullo vero fenfu eft vnum Cuii^ 
pacernirate 8c filiadone quanquam ncutri ea4 
nim opponatur.Corruit ergo íimplicicer axio^ 
ma i l lud Aníelmi , 8c aliorum Patrum , ac.4 
que omnium feré Scholafticorum j fiqui-j 
dem fpiracio adiva nullatenus eft vnunt. 
Cum paternitate , ÓC filiacionc , quamvisi 
nulla cum ijs interveniat rclacionis oppo7 
íi t io. 
41 C O N T R A Í I I . ^ c í l . í m p u g a 
nació folucionis ex racione á prior] ; quo^. 
niam realicas fpiracionis adiv¿e , fícuci ¿ a l -
terius cuiuslibec predicad exiftecis in Deo,eft:^  
Veré increara ( aiioqui eílet crearura , cún t 
inter ens creatum 8c increacum non fit mc-j 
dium intra tocara lacicudincm encis ) a ¿ 
proinde eft ensá fe, 8c per confcquens i l t i m U 
tatum fímpliciter intra iacicudinem entis. En-í 
t i enim increaco , five á fe ^ repugnat ora-í 
nis dependencia ab alio , ac proinde omH 
nis liraicatio. Ergo fpiracio adiva exconeep^' 
tu encis a íe debet per fuam enticarcm ef-
fe omns prjedicacum divinum , fiveabfolu^ 
tum , íive reht ivm , excepto i l l o , cum quo 
habuerit oppofitionem relativam. Patet h¿etf 
coníequencia : quia qudd ex duobas auij 
pluribus prxdicatis inrra idera fubiedum^ 
auc quafi fubieótum exiftcfcibus,qucvís modo^ 
vnum non fit per fuam enci caí era ídem cura 
altero, dumtaxat o n r i poteft , vel e x l i m i -
tatione intriníeca , vi cuius cercis terminís 
coaicecurj vel ex relativa oppofidone. Atquí 
íp i ra t ioadiva ,vt probatCj eft , nulíam í imira-
tionc incrinfeca babee,fed potíús eft ens i l l imi 
tatú fimplicúer intra hdoidineentb. E r g o p s í 
íuara 
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íuara cntícatcíii 'JÍl omnc pf^cdicatuni d i v i - -
num , ñsté abíolucuai , llve relacivucn , ex-
cepto ilio , cutn quo non habec opporuiünem 
rcl.uivu;n. Sed hancnon habeccurn paícrnita-' 
rb & filiarione, vr ipfe etiam Durandus fate-
t l i B ^ j er íe paieí. Ergo de primo ad vliimiíin 
ípirAtio aét ivaper fuam eniicatem eft paterni-
tas Sé tiliado : ac per confequcns non diítin--
guítur realiterab ijs. 
41 NEQVE Quidquam rno.tjentí 
habec probicio Dufandi in oppoíicum fuprá 
num 58. reiaca. qiioniara, vt oiíendimus Dif-^ 
pnc . l .AXIX. n 27. & 28 paternitas & filia-
tio veré opponuncur fpiracioni pa.fiivae : íive 
qina in íuo concepta claudunt í'pirationem-1 
adivam, vt conítabit infrá num.ííi?. íive quo 
niaih Pater ik Filius quiddicativé íunt vnum 
princípinm principale qttod fpirans ^piritura. 
fandumi a i proinde habem oppoíicionern cu-
i l i o , t:an,]Lum principiura, & íerminus ab eo-
denr principio procedens.Divina autem eilen-
liane^jue cl.miic in ruoformali cocepcu fpira-
pone aílivAm,ñeque efl: pr incipia tjuod gene-
j;ans,auc ípirans. Vnde nih i l mirum íi illa ncn 
habeat d i l i indioné aut oppoíicionern cutn f p i . 
rarione paísiva, quemadmodum neccum filia-
lione. Mitro folacioncm &i dodrinara aliam 
de ojrpciliione radicali paternitatis 6¿ filia-» 
ticnis cum ípirutione pafsiva,vtrique illaruni 
conveniente imra Jine.im ipfam relativam, 
DuU;;Cenus vero eííentise divinae. Mitco , i n -
quam j ne eandem doctrinara fiuílra repeca^ 
mus1.- ' r' • : • • - • • " 1' ;!,! 
45 Q V A R T O Reijcitur opinio D u -
ratódi. Quidqt i idin divinis non comparacui" ad 
aliud lanquaui pi i n c p i u m , vel tanquam ter-
miuus ab eo p^cedens, non diítinguitur realí-
icr ab ipfo Atqui íp i rado adnM uec comp^-. 
rasur tauquam pvincipiutn ad paiemicaie iga fi-
lifitionc,nec tanquá terminus ab ijs procedens. 
l^on ergo realuer diítin^uiiur á paternitace & 
filiatione, íviinor eílcerta apud omncs Catho-
iküSj qui duas tantúm in'divinis procefsiones 
agnoícunr, aheram Fílij á Patre, aheram ¿.'pi-
ricus lanéti ab vncqne : nullam vei d ípiraiio-
nis ad ivx á paternitaie & filiacibne aut e con-
ttm Maior autem col!uniur plañe ex- coa-
lenfu SS.Patrum, ac Theologorum apud Ruiz 
d i f p . i . í e á f iM feqq.&diíp ,58- íect.4 p rx -
i*.r pluiiaaiiajquaí ex eifdem Pairfbus , 6¿ no-
minsn'm ex / .nfehnó dcdimus fuprá i>iípuc. 
L X X X . í e a . i . núm. 7. & feqq. Vbi quauivis 
praecipuam ra;ioneih diliinguendi realiicr i n -
lerpraedicata divina aíTeranc íítam eüe inoppo 
ficione relaiiva, addunt tamen nullam eííe rea-
lera diftinétionem , vbi non incervenit o r igó , 
feu habitado próduGentís, & produdi. Ve-
rura & pr^ierca idipíurafiu4eturex Cqsci i iq 
Florentino fefs. iS.^ .Drx ' / ec.¡u:¿ctn j v b i 
lóquuur ioannes Theologus , Concilio ipfo 
tacitc apprdbance: Solt relatio , ptumprin-
cípaiem hahituiimim fft^riüs nominaVuwSi -
apitd ounes , tam Grxcos .> qtttAfn Luimos 
Dolores , D I V I N A F R O C E S S I O N E 
P E J i S O N ^ I S M ^ ' L U P L J C ^ T : a d 
etiam dao iÍU , »A Q ^ O y & Q ' ^ p O j i ^ 
de quibus eji fuprá'diftutn, corri'tviit/t • SÍ * . 
cjuvlerfi igicttr rílailones ¡¿uijpjffaofty Pprhjtái 
vjíéíapiicant, ita'yr noti^íia ftfUílftt > 
l / i nlationis -> P¿ter a Filio , ac^ru ffrfoM 
ah alia dijferat : cjuem qutdem i » typ'djtifM 
etiam Sp nciss fanfíus ab alty eji. Hacienus' 
ibi quibus íirnilia docet Cardinjiis Beliarioa 
in Orat.pro Vnionc, quje habetur poí: ípíura 
Conciliura , cap, <?, luxra quam doótrinam 
nulla d i u i n d i o realis videcur eííe in du'niis, 
míi fecundiim procefsione vnius ab alio, op-« 
poíitioneraque relativam. Cura ig'itur iraer: 
ípirat ionem adivara ccmparacara cum pafer-
nitate & íiliatiorie nulla lit proccí: ;o , íicutí 
nec relativa oppoíitío ; null-j etiara realis d í -
fíindfcio eiie po.ert. P K i í . t l .LA. í u x t a p o -
ürema verba- exfcrlpti teíiim.onij , ¿ p í r i -
tus íanftus fola relauone ¿ Ü^Í; diílioguicu^ 
á Patre & Fi l io . Ergo vt fpiracio a6tiva ^rea-
literab eifdem diftinguerecur, oporccrec vt illa, 
ad vtrumque haberec relacionem a qm > íi-!: 
ve a <¡uibiis. Cura ergo nullam eiufmodí 
relationem habear ad Pacrem & Hlii i rn ( ve-, 
pote cura ab ijs non procedat ) nec adpaier-
nitatem & filia lionera, non poteíl realner ab 
ijs d i ñ i n g u i . 
44 Q V I N T O ímpugnatur ex eo4 
dem Concilio Florentino , allcgaLa feís, j8oj 
poflmcá\\im'-i*-Diinna faoJUniia, vbi fcá l o -
quÍLur idem Ioannes Theologus : Fcr¡ona 
ex fabjlanííit fvopñetattbítf^HO confaUc: 
(jua tametfí -ralione , ¿c ¡icunduw no-
flram imdügcntiátn (">f ditium ej}) 
dijferznt ; «p/ü tamen fuí>j£a?¿ti$ citnt yer* 
fonis commamcat : propniíatcs yero ne* 
¿¡fictftutm comrnnmcahiíes funt. Subdic ve-
rd paucis imexiedis : Vit-nna omnía. , pro-
prietatibia feríon^mm ex í tp í i s , i w t r fe 
commitmc-iínha fttf't. Fx quibus eruiiur hoc 
dilemma adraodura vreens contra Durandura.; 
Vcl ijs verois re ac nomine proprietatis i n -
communicabitis comprehendirur eaam f p i -
ra LÍO a d i Va"., - v el n on. S i p r i m 11 ni d i c a 
tur; plañe íequitur , ípirationem a¿tivam í'oU 
ratione diftingui á fnMhn-.ia divina, quemad-, 
raodam in prioribus verbis aiierirur, pn prie-. 
latera á fubííantia divina folararione diñerre. 
Vnde &¿ per confequens, eade fpiratio a^iva á 
peí fonis Patris ¿k:Filij íoltí racioje di í l inrue . 
^.r.i'^elira aliande ab ijs non .procedat. Si ai;:era 
K k 2 ib i ; -
f i é I n Opufeu lum I . A N S E L M l . T r a d . I V . 
ibidem re aC nomine pcopriecatis íncommuní-
cabilisnon intelligirur adiva fpiratio i haec 
cric communicabilis Spirítui í a n d o ; quoaiam 
iijxta pofíeriora verba Concilij , omnia divina, 
proprietácibus peEÍbnarum cxcepcis , incer fe 
íOmmunicabilia íunr. Cúm vero hoefecun-
dum fie apertc falfum iuxta omnes Cathp]icos¿ 
pniiujm illud ilíacun^quod direíle opponitur 
Durando?dcüet eííe verum, 
S E C T I O V , 
Vlteriores impugnationes opimoms Burdndiy 
prxfertim argumento eruto ex vdnfelmo, tSP 
mtiltipíiciter conjirmdto ex Conciiip Cene-
raiibus, Lateranenfi ac Lttgdunenfi, Plttrdt 
argumentacoatrA eitndem Dttrandum,& 
Scoturth in aüitm iocttm re~ 
m ^ i • . . . • 
45. Q E X T O Refell/tuí oplnío Dufandi 
argumento theologko dedufto ex 
Aníelmo in Epifí. feu Opuículo 
de Procefsione Spiricus í and i contra Gcaxos 
tap. 10. prxcipue verbís i l l i s : SÍCut non cre~ 
dimns. Spiritum [anfíum ejje de hoc •> 1/nde 
dnofunt Pater & F U u s ^ S E D D E H O C , 
I N Q y o l / N ' / M S V N T ita non 4 a -
9JÍHS dúo eius princifteí i S E D V N V M 
P I H N C J P 1 V M . EX quibus poflilmus 
argumencari fub hanc dííTerendi fonnulam.Pa-» 
ter & Films funt vnum 6¿ idem ínter íe 
quoad fpirationem aftivara. Atqui impofsi-i 
hile eft , Fatrem & Filium eííe vnum & idem 
in aliquo realiter diíiinclü á feipfis. Ergo ípU 
lacio atliva non diftinguicur jrealicer á Pacre 
&: Filio : ac per confequens nec á paíernica-
tc &: filiatione. Secunda pars conrequentis 
fequiiur ex prima, 6c hace eft prxmifsis. M . i -
nor propofitio ex terminis pateu nam repug-
nans apparet, non fplutn in creatis, fed etiara 
i n divinis , dúo aliqua idencificari in aliquo 
realiter au ijs difíinfto. Sk enim ab eo d i f t in-
guerentur rcalicer &c non difti.nguerentur, 
Maior autem colligitur ex prjeiattis verbis 
A n í e l m i , iuxta quem Spiritus fandus proce-
dit á Pacre 6¿ Filio , non fecundúm quod func 
dúo, fed penes id , in quo íunc vnum & idem. 
Atqui procedir ab ijs íecundura rpirationeni 
aftivam. Ergo P a c e r á Filius íunc vnum & 
ádem quoad fpirationem adivam. Vnde &: 
eandem Aníelmi propofidonem tradunt com-t 
muniter Patres ac 1 hcologi , quos allep,abi« 
.rnus in icholijs fupra ídem capuc. Sufficiat 
indicare vnum vel alium locum SS. Pácrura. 
Damai'eenus l i b . i . de Fide cap, 11. aic, iux-
ta ímerpreutionea) lacobi Fabri Scapulenfis, 
.mjnus eleganLeni ? quám B l l l i j , c'xaáam vc^ 
ro ad í i t t ehra fere : Stcunáurr? omnia^nmn 
Jant Pdter & Filius & Spritus fantiuu 
procer [ f i pa dicamus ) ingignentíam 3gig-
nentiam , & pyocefsionem, luque iuxta Da-i 
maícenum Pater di Filius fecundúm omnia 
íunt vaüm, excepto qnod alcer eft Pater 3c i n -
genicus , alter verd r i l ius & geni cus. Er^o 
amboquoad fpirationem adivam funt vnum 
& idem. Athanaíius quoque Dialogo x. de 
fanda Tr ín i ta t . contra Anomasum column. 3 , 
loquens de ijs , in quibus conveniunt ac dif-'1 
ÍFerunt tres peirfonae, i n q u i c N u i l a áijferen^ 
ttaiñeque tn natura, ñeque inltoluntate-i fed 
in eo demum altjua , ¡¡uodgignere & gignit 
emitiere (9* procederé , jiue emitti , ínter 
fe dlfferttnt- Igi turnulla eft differenria rcalis 
ínter gígnere éc emittere , id eft ínter adivam 
generationem,¿k emifsionem , qua^um píioj^ 
iuxta Durandum eft ipfa reíatío paternicatis, 
pofterior autem fpirationis a d i v » . Denique 
huc fpedat illuftris locus Auguftini l i b , 5 . de 
T í in ic .cap . 14. dicencis: Fatendum e j l , Prf-j 
tre & Ftlium, principium ejje Spiritus fan-
í l i , non dúo principia, sed ficut Pater 
Filinsynus Deus , & ad creaturam relati-i 
l/elrnus Creator , & y n u s Dominus: S l C 
R E L ^ é T l V E >AD S P I R I T V M S U Ú N -
C T V M , V n V M . P J Í I N C I P I V M : adere*! 
iuram yero Pater & F i l i u s & Spiritus fan-
ÍÍHs^^vnum principium , ftueynusCreator^ 
& ' \ n u 5 Dominus. Icaque , iuxta Magnutn 
Auguftinum , quemadmodum Pacer & Filius 
íunt vnus Deus , & relate ad creaturam vnum 
principium,vnus Creator, acDominus , non 
dúplex : ita etiam relace ad Sp i r i t um^ndum 
íunc ambo vnum arque idem principium , 6í 
vnus fpirator, non dúplex. 
45 V E R V M Quid opus eft i m -
ínorandi in exferibendís SS.Patrü ceftimonijs,' 
cúm res ipfa iam videatur definita á Gregorio 
X . Papa, ante témpora Durandi , in Concil io 
Generali Lugduneníi, cui praefuít idem Ponfí -
fex: cuius decretum Graecc rcddítum^vt mítica 
retur Conftantinopolim , & ad alias Eccléíias' 
Orlentis, habetur etiam Gradee apud Mancfe-^ 
lem Caíecam lib.de ProcefsiOna cap^^ Sc i n -
c i p i t : TpnyégicS ÁÍaaTcS ¿u v f nxrx AS^y^ 
Jlifvoy avvKgíTnQiífH H^OXÍKH' a,vvó^oi')S)CQ, 
Latine vero íic i l lud habemus editum:^ G R E -
G Ó R 1 V S Decimus in Concilio General! 
Lugduneníi : Fideli ac devora profefs'io-
ne fatemnr , quod Spiricus fandus ex Pa-
ire & F i l i o , non tanquam ex duobus p r in -
i;ipi]s , fed tanquam ex vno princip'io, 
N O N D V A B V S S P I R A T I O N I -
B V S , S E D V N A S P I R A T I O N E 
P R O C E D I T . Hoe profetía eft hade. 
(PUS, pfKdíc^vúj 6c d o ^ i ¿ j hoc í r m ' i t e í 
M o n o l o g i d i J . C 3 p . X X X V l l l . D i í p . L X X X l . S e a l o I V . 5 1 7 
lenet, praEdúat5profiteíUi",&: docet facroíanfta 
iRomana Ecclcfia , mater omniuiíi íidelium ¡<c 
magiñra : hoc habet orthodoxorum Patrum, 
latinorum paricer & Gr^corum , intommu-
tabilis &i vera íencentía , &cc. * Ha6tenus 
Poncifex. Itaque quod Ánfeímus docuic i Pa-. 
irem 6c Filiura clie vnum & idern quoad fpi-
rationera adivam , plañe deducitur ex pifia-
da definicione , quae prodije á Concilio illó 
Cencrali anno M. C C . LXXIV.Durandus au-
iem quinquagínca circiier pdíi annis fuá fcrip -
iaevulgaviti&: pariier docuic eandem fpiratio-
nem aílivam competeré Patri Sí Fi l io: vt 
conftat ex i pío in U diftinQ:. 2¿>. quíeft. 2, 
per totam, pr¿eí"errím num. 4. quamvis nec 
allegec , nec meminifle videacur eius de-^  
Creti. 
47 DICESí Póntifex ibidcm folüni 
ideíínic, Spírúum fandum á Pacre & Filio pro-
cederé, tanquam ab vno principio, & per vní-
¿am fpirationem : non aurem declarat identí-
tatera realera cum ipfa fpiracione. nam po-
iteft hseC vna & íingularis convenire vtri-
<jue , & cfíe ex natura reí diftinda ab ijs, 
tanquam raodus , prcuc idem Durandus in 
1. difdnít . jj.quceft. ig docet ex proíeííodc 
ómnibus relationibus divinis^ Ergo non vr-
gec ratio, ex qua procedimus, nec fatis proba-: 
xur maior1 illius propofitio: cum pofsic ípi-i 
la t ió aftiva elle vna in Patre & Filio, 
aliundeque difíingui ab íjs tanquam modus, 
proindeque realker á paternitate 6c filiacio-
me, veluti abalijs relationibus, feu modisdí-
yerfis. 
84 SED Contra. Imprimís enirt 
uudd fpiratio aíHva , & qusevis alia rd.atio 
divina non diftinguatur ex narura rei ab ef-^  
fentia divina , adhuc tanquam modus á re, 
eít certa Theologorum fementia, quam cum 
Anfelmo fuse probavimus Üifput.XXV. fed. 
3. & fequentibus, nec repetefeoporcet.Dein-
dé, oppoíutim non videtur difterre ab errore 
Giiberti Porretani damnato ift Concilio Ke-
raenfi füb Eugenio I I I . de cuius^ftis ibi-r 
dem late diíTeriaímus. Non enim deprehen-
ditur, Gilbertum diftinxille divinas relatio-
nes ab efl'entia , veíuti vnam rem ab alia , fed 
íolúm velutí modum a re , aut veluti racio-
nes formales ex natura rei diftinftas ? vti eo 
loco probavimus Taris late á num. 43. Quín Se 
S. Bernardus , quieidem iynodo incerfuít, 8c 
Cum Gilberto corám difpuravit , ipfumque 
convide » poílea 5"erm. 80 in Cántica de-
notar , ipfum diftinxiíie eíícntíam á perfoiu 
. velutí rem á modo , idque refeílk dicens: 
Sola fumma & increata natura hanc fibi 
yendicat meram fwgularem^ue fu<e ejjen~ 
ú& fimpUcitatm 5 y t non a l Í H d & 4 Í H h 
non alibi ¿uoyue O* alibi ¡ S E D N E 
M O D O ¿ J f i D E M E T M O D O > r¿H 
'yentatitr m ea. N E M P E I N S ' É * 
M E T N E N S l O V o u H > ¿ * 
B E T , E S T 1 £ T Q V Q D E S T U Í E M * 
P E R i E T V N O . M O D O E S T . 
Ergo eíieritia divina non íolúm abíquedi-
íi indione realítatis , velentitatís , fed caam 
modi Cuiuslibec , per íe ipíam eíl: quidquid 
habet. nimirum , eíl ¿pirator, ficuti eíl Pa-
ter, Filius, &c 6piricus fandus ! fimilicerque 
efí fpiratio aóliva , pacérnicas , filiatio , ac 
paísiva ípiracio. Dum ergo Concilium L u ^ -
duneníe , & Aníelmus cum reliquis Pacribus 
docet Pacrem Filium efíevnum princi-. 
pium Spiritiis íandi ^ 6i per vnicara fpiratio-
nem i itaimelligi debee, vt ambo identifíceu-
turreipía in rationeprincipij vnius, ¿c in ip-.' 
fa fpiracione adiva , non íciúm abfque addi-i 
tione encicacis áut realicatisjfed cuiuslibec mo. 
di fuperaddíti. 
4P C O N F 1 R M A T V R Ira-: 
puenatio haec. Quia Concilium I.ateraneníe 
íub Innocemio I I I . verbis relacis in cap. F i r * 
muer de fumraa Trinicac. & Fide Gathoiic 
docec,Pacrem,Filiura; &Spinciim fandum, 
eíle vnicum principiura creacurarum , col l igí-
tur píaná) non íolum eres perfonas operari ad 
eíVra per vnicam potenciara adivam , quaí 
ibidem appellacur omnipotens y ir cus ; ve-
rúm etiam per potenciara prorfus indiítia-
dam ex nacura rei ab ijs cribus , inflar eíTen-
liae, & attributorum quorumlibet, quse fun^ ' 
prorfus communia per identicacem ctibus, 
perfonís , etiam es fenfu iplius Durandi in 
i.dift. i . quifift.i vbiex infiicuco reijeic d i -
í l indioncm mediara, feaform.ilem ex nacura 
rei á Scoto tradicam inrer eflemiam de atiri-
buca, ¿c ínter haec invicem colLua. Atqui eo-
dera cenore vcrbíjrum Concilium Lugdunen-
fe docee, Patreín & Filium eíie principiura 
Vnicum Spiritu fandij idque per vnícara ípí" 
rationcm adivam. Figo paricer exinde coll í-
giiur Pacrem &¿ Filiura eíle prorfus indiflm» 
dos ex nacufa rei ab eadem fpiracione adiva; 
-Ec íane eadem vtriuf^ue rario eft : quoniam, 
perfon¿c divina: ratione fuinmje íimplicicatis, 
& adualitatis fummae * quam ¡non amiitunc, 
fed retinent in fuo eíTe perfanali, exigunc om-
: niño, ve per fuam encitacem » Óc abfque omni 
íup¿radditione emitaiis, modi, auc formalica-
tis,ex natura rei diíb'ndoe , íint quidquid ha-
bet,vt nuperexBernardodidicimus.Hrgo Patee 
& Filius per fuam enticacem funt ipfa fpira-
tio adiva:atque adeó haze nec difünguicur ex 
nacura rei ab ijs tanquam modus, nec realiter a 
paternitate & filiatione. 
S E P T I M O Impugnatur Hu^ 
3 rarj.. 
I n O p u f c u l u m I . A N S E L M L T r a d . I V . 
xandus.Si ením fp'lratio adiva diífcri^et reipfa 
apa ternúate ¿¿fi l iacione, íicuii & canquacn 
modus ab eílentia divina diílinótus ex naiura 
rei.vc ipife vuk j auc deberec eíle p roducá , auc 
improduda. ¡Sequeením inier hxc duopoceft 
eíle reipfa médium.x^tquivcrumvis eorum ap-
paret impoísibile. Priinumpacet: idque, mul -
t ip l i c i excapiie. Frimo> í]uii fie in divinis ef. 
fen[ plures proceísiones , quára dux , contra 
quára cmnis Anciquicas Chriíliana? 3c Theo-. 
logia tradidit. Nimirura, prasrer procefsloneni 
Verbi, & ¿piri tus faníti , eíiet proceísio fp i -
rationis a¿liv« , realiter diftinóts ab vtrá<]ue 
earum, iuxta opinionem Durandi. Sccundht 
quia nequit fpiraiio adiva produci per adum 
inrelledus , auc volun.aiis: alioqui illa per 
íuam encirarem eííet) vel ipfum Verbum , vel 
Spiritus fandus. quorü vcrumq^Durandus ne-
gat. Alia verd proceísio , quám per adum i n - ' 
idledus > aut voluntan's , i n Deo repugnar*» 
D K ES. luxta Durandum proceísiones d i v i -
nse non coníiftunc in ad íbus ímel ledus auc 
voluntatis, fed íunt emanaiiones ímmediatéí 
procedences á naiura divina: arque adeóhaec 
iropugnaEionon habec vim iuxta illius dod r i -
nam irrprimis verúm ea opinio Durandi piitU 
ter exola eft Theologis, ac ifta , quam modd' 
impugnamus. Er adhuc ex illa colligitur evw 
d e n t i ú s , elie in divinis plufes procefsionls, 
quám duas, vt nuper dicebamus.íVrí/o: Quo-
i i iam, cüm non íit maior ratio.cur procederee 
potiús ia Patre, quám á Filio ( vtpoce quorum 
vterque indiviíim eí ívnum principium pro-
dudivum Spiricus í a n d i ) deberec indivifím 
ab veroque procederé : aeproinde deberec re-
fetri ad eandem ípirationem adivam , velutí 
principium producens ad terminum produ-
dum. Velergo ambo adeam referrenrur reía^" 
lione aliqua á fe ipfis d i ñ i n d a ex nacura rei , 
vel ind i í l inda Si priraum, iam erunt quinqué 
relaciones in Deo reipfa diíiindcE. quod i p -
íc 1 urandus in i . diít 13 quazft. 2. cum alijs 
ómnibus negat. í m m ó & ruríus inquirere-. 
mur idipfum de Parre & Fi l io in ordine ad 
quincam illam relaiionem fupcraddicam, eílec-
que in jnjfini'.um progrefsio. Si aucem dica-
tur primum j ergo quemadmodum illa relacio 
eft indi íb 'nda ex nacura rei á Pacre & Fi l io , 
íic ^ &c mulid melius idipfum dici debet de 
relacione fpiraiionis adivae. N o n crgo hxc 
vilo modo eft produda , aut d i f t inda á Pacrej 
& Fi l io . 
Si V E N I A M V S Adalcerumprimi 
dilemmacas membrum, Scoftendamus i m p o í -
i i : )ile elle, qudd fpifacio aótiva , iuxea dodrí -
nam Durandi ^ Cn improdudd. Imprimis id 
oftenJitur : quia eíie improdudum o m n i n ó , 
tít pecuiiaris c¿ propria ¡notioPacris > iuxta 
omnesTneologos, quibusfubícribít ipíe Du-» 
randus ex profeífo i n 1. dift , 28. qua;ft. l» 
num. i z . pr^rercim dum aic : Dtcttur ali-
quiá ingenitum , quia omnino non ejl ab 
alio: & fie eji mtto Patris : ¿juta intet 
omnes perjonas diurnas foli Patri contente 
non ejje ab alio. £rgo cüm ipfe aíferat im-» 
praefenti ípirationem diftingui ex natura rei 
á Patre, íicuci & á F i l i o , qui fane produdus 
eft 3 nequit eíle omnino improduda. Secun* 
áh. N i h i l prorfus improdudum in di-j 
vinís eft origine pofterius genito & produ-
do , ve patee. Atqui fpiratio adivav iuxta 
Durandum , eft origine pofterior Filio genito 
& produdo : vtpoce cuius generatio prse-^  
Cedic origine proccfsionem Spiritus f a n d i . 
Ergo ípiracio adiva non eft prorfus impro-
duda. Tenib* Si enim fpíració atliva diftin-j 
guicur realicer á pacernitace 8c filiatione, íi* 
Ctiii &c modalicer a nacura divina , habebic 
cerce hanc fibi communicatam á Patre , vel 
eciam á Fil io. Omne autem id , quod ha* 
bec naturam divinam fibi Communicatam' 
ab aliquo , nequit elle improdudum, fed 
pocius produdum. Quippe produdioin dÍ4 
v in i s , non eft naturaj produdio , fed com-í 
municatio : ñeque pofsibilis eft in divinis 
alius modus communicacionis , quám pee 
íealem ídenc-icacem praedicati comraunicací 
€um termino produdo. Ergo fpiratio adivay 
iuxta fenfum Durandi , nequit eiTcimprodu-
da. Cumque aliunde nec produda, vc ofíen-
fura fuic numero pr¿ecedenti j plañe colligi-^ 
tu r , fuppoíica illius diftindione reali á p a -
térnicace &c filiacione, nec fore produdara, necí 
improdudam. quod omnino repugnar d iv in» 
relacionir 
O C T A V O D e n Í q u e , n e p r o l í ^ 
xiores iufto fímus , rcfellirur eadem o p i n í o , 
ex varijs abfurdis , in qux abducic, folum 
fummacim ac levi manu indicandis , quam-« 
vis faciié eííet fullus ea profequi &c vrgere. 
JPnmo cnim fequicur , Pacrem & Fil um, 
nec diftingui realirer á Spiriru fando , ne í 
ipíi opponi , per fpirationem adivam .'quo-j' 
niam neqneunt ambo diftingui , íicuc neC 
confticui, per aliquid á feipíis deftindum es 
natura rei , qualis eft ípiracio adiva inopí- j 
nione Durandi. Secundo , cam Pacrem, quám 
Fi l ium fubire compoíitioncin veram &rea-¡ 
lem ex eflencia , propriecace perfonali vniuf-
cuíufque , & fpiratione adiva ; ve poce ex 
nacura rei dif t indis , iuxea Lurandum : cu-
ius folucionem in íimili iam propofuimus, 
& lacé refuiavimus Difpur. X X V . num. 58; 
8c feqq. Tertio , pérfonam Spiricus fan-
dus eíle fimpliciorem reipfa perfonis Pá -
ír.*§ ¡S H * pamgjne, iuxta Durandum, 
cen-
M o n o l o g í o n . C a p - X X X V l l L D i f p . L X X X 1.Sedio V . 5 í 9 
t o n ñ a n t íingulai non foBm eíTentu &: pro-? 
piriecate períonaliJed eciam ípiracione aétiva, 
vekui modo vtr iqueíuperaddico, anee omnem 
ímel ledus confiderationem. Spiricus í'andus 
vero 5 adhuc iuxea ipfum Auchorem , folum 
conftar e l lent iá ,& proprietate perfonali,ex na-
tura rei dift inftisjveluti re ac modo. Patee ve-^  
r d , íimpliciorem reipfa eíle pérfonam i l lam, 
quespaucioribus encitacibus , realitacibus, auc 
modis veré d i f t ind i s , conftat, quám quse plu-
r íbus , Simplicior ergo reipfa erit perfona 
Spiritus fandi , quám Pacris & Fih] . Pa 
tec vero , ea omnia eíle plufquam abfur-; 
da. 
5 5 M I X T O Plurima alia* quse in 
cadém D i f p u t . X X V . fparfim propofuí adver-
íus diftindionem ex nacura rei , fivc moda-
lem Durandi ipíius,íive formalem aut mediam 
Scoci, inter eilentiara , 6¿ relaciones: quse 
omnia feré eodem ímpetu proponi poíienc 
hoc loco ad probandum , fpirationem a d U 
yam milla ex ijs racionibus diftingui , vel 
ab eflencia d iv ina , vel á paternitace & fiíia-
rione , vel ab ipfo Pacre & Fil io 1 cüm 
paficer adiva fpiratio , ac eflencia , íit 
communis ambobus , & ibidem oftenfum 
rnulciplicicer fueric, predicara communia ín 
divinis nullatenus ex natura rei differre a 
proprijs íive perfonalibus. Mir to , ínquam? 
ea argumenta , tum quoniam i b i fedem ha-» 
bent raagis propriam ; tum ne videamur ean-
dem dodrinam repetere , aut hoc loci eíle iufto 
jprolix iores. 
S E C T I O V I , 
Argumenta pvMtptta Durandi & ScoH 
obiefta & [ o l u t a , pneter pltiraaUa, <¡(*(e 
Diftut. X X V . [ e í h 6 <& 8. propo* 
f i t a & enerVata f a s -
• > r m c . : 
¡54 T ^ L V R A Sunt argumenta í quibus 
Durandus &: Scocus probare co* 
nancur . fpiracionem adivam an-
te omnem incelledus coníideraeionem diftin-J 
gui á pacernieace be filiacione , auc diftindio-í 
jie reali ilmplicicer, ve loquitur prior , auc for-
malí velmedia,vc vulc pofterior* Forre quac-
dam eorum feré fuñe eadem cüm ijs ? quibus 
ambo generatim probanc diftindionem a l i -
quam ex natura rei inter eííentiam ac relacio-
nes divinasj tum ex repugnancia diftindionis 
realis inter pacernicacem & filiacionem , íi fe-
mel idencificancur reipfa cum Vno tercio , n i^ 
mirura , fpiracione adiva : tum ex íege con-
iradidoriarum : tum ex cenditione propria 
qiiorund^f1! P^dicjiLGrum copveniegtíum ú i 
teri extremo prce altero. Vcnim ea omnia 
lacé acejue in íimili propoíuimus Tomo I.DIí / 
puc.XXV. tocicsallegaca, íed. ^ & 8. vbi '& 
i t í í feré omnia in vcrumáiregrefsimus:ac prs^. 
terea fuprá Diípnc. L X . per coram obieci-
mus & folvimus aríumenca hxrcticorum i m -
pugnancium idencitacem in eí lentu , ¿^dí-j 
ftindionem rcalem in perfonis: ex quorum 
folucione reddimr facllior exolicacu d i i t i n -
d i o realis pacernicacij fiüacionífque imeríe^ 
6¿ vcriulque diítinótio ab elíencia. Quars i]5 
pra;cermilsis, veniamüs ad obijeienda ¿¿ ex-* 
tricanda ea argumenta , quse fpeciatim cen-
dunc ad probandum , adivam fpiracionem 
fe diftinciam ex nacura rei á pacernitace & fi-
liacione. 
|3f O P P O N V N T t Perindefeha^ 
bet abfolutum ad abíoluta, ac relacivum ad re-1 
laciva. Acqui in divinis nullus eft locuSjVt vníl 
abfolucum , v. g. elíencia , quamvis intinicay 
idencificec fibi p lun abfoluca realicer diftinda,-' 
ideoque fuprá Difpuc. L X X Í X , excluíimus i ' 
Deo propriecates abfolutas,quibus conüicuan^ 
tur períonas , quoniam íic non poiienc haberü 
realem identicatem cum eadem elíencia abfo-
luca.Ergo neC vnum relacivum , quamvis infi-4 
nicumjVt fpiratio adiva, poceft habere jdencí-
racem veram cum relacionibus pacernitatis fi^ 
liai¡ionifque,diftindisrealiter. 
$6 C O N F i R M A T V R , KepugnaC 
eandem reladonem eíle fimul producencis d£ 
produdi, quamvis eadem perfona fie produ-
cen? & produda refpedu diverforumj quena-< 
admodnm in creatis eadem perfona eft pacer 
vnius,& filius alcerius. Acqui fpiracio adiva , 
6¿ generacio pafsiva, feu filiacio , func relacio-
nes producencis &: produdi in eaderrt perfona 
F i l i j refpedu diverforum: nimirum, produce-
tis relaté ad Spiritum í a n d u m , produdi verd 
télate ad Patfem. Ergo repugnac fpiracionem 
adivam elíe eandem reipfa relacionem cum 
generatione pafsiva, vel filiacione. Eadé quo-
que racío videcur evincere vrgencius , non eíle 
eandem illam cum pacernirate & filiacio-
ne fimul : quoniam alioqui identificarec fi-
mú\ in veraque earum relaciones realicer d i -
ftindas, 3c oppoficas producencis 3c pro-
d u d i . 
57 RESP. Negando maiorem p r ^ « 
cipui arguménci ; Q u i a , ve lacé oftenfum eft 
D i f p . i l l a L X X l X . fed .z. ¿k í eqq . impofs íb í -
lis eft d i f t ind io realis in divinis , n i l i oriarur 
ex oppoíicíone relativa. Porro nullum abfolu-i 
tum in Deo habec oppoficionem relativa cuní 
altero abfoluto, ve patee; ac prosnde nec poceft 
reipfa a!) eo difting.ii.Quare nullus eft locus ve 
fint inDeo plura abfoluca realieer dif t inda, 
cura quibus cadem efl.eni;ia babeat identicste-m.' 
K k 4 Su;n 
52.0 I n Opufcu lum í . A N S E L j V Í I . T r a á : . I V . 
Sunt autem índivinís plura relativa oppoííiio-
rem habeniia inter fe , quse proinde invicem 
ac reipfa diílinguaniurivt paiernitas collatacü 
Jfiliaiionej&i ípiratio adiva cum paísiva. C x -
terum eadem. fpiratio aétiva nullacenus oppo-
niiur relative pacernkati aut filiationi , íicuc 
necPain & Filio, vtpote quorum vtrique in-i 
divifim compecic- Quare pocefí illa identifi-
care reipfa rehtiones paternicatis & íiliacio-
nis, alioqui inter fe oppofuas Sí d i í l i n d a s : íi 
Cuti eííentia divina , quia non opponitur cum 
ijs, pariter cum ambabus identificatur. Non 
enim, auc iuxca /iníclmum aut in rei vericacef 
in divinis relaiio tola & nude fpedata habec 
vim diítinguendi realiter ab omni alia relacio-
ne , nili pra:terea lit inter vtramque .relativa 
oppofuio , auc íahem aliqua realis procefsioi 
quarum neuiram elie inter fpirationem adiva 
cum pacernicace Sí filiacione collacam , pa-
ieíj Sí quoad procefsionem , facís probatum 
eft fuprá num. j o . 
5 § A D Confirm.quamvís maior pro-
pcü . io fie vera in creatis , propter limitacione 
intrinfecam rdaiionum,faifa eíl in divinis:vbi 
ficuti eadem emitas poieft eíle íubftantia Sí 
operaiio, abfolura Sí relativa : ita quoque eade 
relatio in repoieít elle producentis & produ-
d i relacé ad diverfasperfonas. Quare fpiratio 
adiva poteft in peiíona filij eíie fiIiatio,,.feU 
generatio p ifslva in ordine ad Pacrem, & í i -
mul produaio in ordine ad perfonam íipiritus 
fandi ac proinde poceíí realiter eíle paterní • 
tas Sí filiatiojquavis hse aliüde inter fe d i f t in -
guanrur realiter omnino ¿k.opponanauvanqua 
reía iones producentis Sí produdij quoniani 
illa neutri earum cpponicur. 
S9 O P P J N V N T I L O m n e s í l l » 
re l -t ones, quarum termini completi realiter 
diíi inguun ur , funt reipfa diftindíe inter feí 
quoniarn diftinítio relationis fumitur per or 
dinem ad terminum compleium, Atqui termi-
n i compleci pacernicatis, í i l iacicnis, Sí fpira-
tionis adiva; realiter diíUnguunuir. Quippe 
terminus complerus paiernitatis, eft Filiuss í i -
liaiionis,, Pacer j fpirationis adivíe , ópiri tus 
fandus.: quos inter íe diftingui realiter , fide 
fandum eft. Ergo Sí fpiratio adiva eft realicer 
diftinda á paternitate Se í i I ia t ione .CONFlR -
M AT V K. Eadem fecundúm emitatera relatio, 
debei convenire fubiedo refpedu eiufdem ter, 
m i n i : cum totum eíie reldtionis íic in ordine 
ad terminum. Atqui generatio Sí fpiratio a d i -
va non eonvenit perfonat Patris reípedu eiuf 
dem cermini,fed diverfiiprior quidem relate ad 
Filiura, j oíierior veja aci .Spiricum fandum.. 
JErgo generatio ¿k ípiracio aótivse , non funt 
eadem relatio fecundúm entitatem. C O N -
Fíi-vM.. l i . Omaes r^Utiones veré oppofu^ 
relacionibus oppofitis i'ealiter , dtft'inguuñtui* 
reipfa incer íe, Atqui relaciones generacionis 
Sí fpirationis,íunc oppoC relationibus rea. 
liter inter fe oppoíi t is . Ergo etiam relationis 
8c fpiracionis ad ivs diftinguuniur realitec 
inter fe. 
6o RE5P, Negando maiorem.Nam 
licecfortaíTe in creatis íic vera , propcerlirai-
tacionem encicacis relaciv«,qu2e reftringitur ad 
purum reipedum in ordine ad vnum terminu 
coraplecura , f«lfa eft in d iv in i s : vbi quemad^ 
modum relacio quxlibec , racione infinicatis 
óc adus puri^ranfcendencalicer claufa > eft íi-j 
mulencitas abfoluca Se illimitaca íimplicicer, 
ita etiam eft vnum Sí ideip cura omni prjedi-
cato divino, íive abfoluco,íive r^íacivo, l ibi no 
oppoüto relacive , feu in racione producencis 
Sí produdi .Cúra ergocertum fu, ípiracionera 
atlivam non opponi relacive paternicaii auc 
filiationi, nec ad eas comparan, vt producens 
ad produdura,vel e concrájeertum quoque elTc 
debet, illam real iter at> i jsdif t ingui .AO Coa . 
firmacionem vtramque patee ex eadem dodri-5 
na. quidquid enim fie de relationibus creatis,' 
acfinitis,vnica enticas relationis dívinse.prouc 
habet racionera filiaeionis , poeeft refpicerc 
Patrem, Sí fub muñere fpirationis adiva: Spi-f 
ritum fandum ab i l l o realicer dift indum: quia; 
r-efpedus ad Pacrem in Fil io , & refpedusai 
Spiricum fandum , non opponuncur íelacivq 
incer íe , acque aded nec diftinguuntur ; cútxi 
omnis dif t indio in divinis ex fola oppoíició-» 
ne relaciva proveniae, non ex limicacione,que-« 
adraodura in creaeis. Indeque etiam eft,ve duse 
relaciones non diftinda: realicer inter fe,nimi 
rum, generatio adiva, Se adiva fpiraeio , pof-
fine reípicere términos reipfa oppoíicos, Se d ¡ -
ftjndos, quales fuñe generacio , ¿e pafsiva 
fpiraeioraimirura Filius Se Spiricus fandus. 
6 i . D I C E S : Ab vna realicea 
adione relaciva , nequeunc iramediace pro-
cederé duae pafs iones, íive emanaciones paf-
l iv« . Aequi generari Se fpirariva: , qua^ 
funt dux pafsiones , feu emanaciones pafsi-
rum prior procedit iramediace á gencH 
racione adiva , Sí poñerior ab adiva ípi^ 
ratione. Ergo generatio adiva , Se adiva 
fpiratio ,nequeunt elle vna a d i ó relativa rea-j 
liter. 
6 i KESP. Similiter, fi ín creatis ab' 
vna adione nequeune duíe pafsiones realiter 
diftindee provenire , ideo eUe , quia a d i ó Sí 
paísio pr^dicamencalis func vnum Se idem rea-
l i te r : ve docuimus i n ^byfica diíp. 19. Aut 
iuxea íencen.uam^iuje alceram ab alceradiftin-
guie fecundúm rem , ideo eft , quoniatn a d i ó 
pnedicamentalis eft finita & 4iD)itata , quaf 
adxquAcur £ccxhAunturpervt\Icunj terminu. 
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Cseteriim a d i ó produdiva in divinis eft iíli-i 
mitata , 8c nullam diftinótionem realem ad-
miaens, niíi fecundúm relativam oppoiicione. 
Cúm ergo haec non interveniat incer adivam 
generacionem & fpirationem adivam , pof-
func ambaj realiter ídentificacs:, Se íola racio-
jie d i f t inds , producere cerminos fecundúm 
rem diftindos > quales funt generari ík f p i -
ra r i . 
(?3 O P P O N V N T 1U. Generaré 
poteft clie in Pacre perloCnm ab incriníeco í i -
ne fpirare; quiadaco per impofsibilc quód Pa-
ter & Filius non fpiratenc; adhuc Pater gene-
ríirec, tk Filius generaretur, Ar id filfum eííer, 
fi generare Se fpirare eífenc realiter vnum & 
idem: quoniam vbi dúo aliqua fie idencifican-
tur, ncuirum poíiet eíie fine altero per locum 
ab inttiníceo, í icuJ nec feparari á feipío. Er-
go generare & fpirare non funr realiter vnum, 
de idem. C O N i I R M A T V R . Generare pra; 
cedic per modum principij , tk fpirare fequicud 
per modum termini ad ipfum generare, ficuti 
ad principium,yí«f quo «o».Atqui principia 
per locum ab intrinfeco poteft elle fine termi-
iíO,quia prius no depedetá pofterÍorij&: pr?-
terea omne principium diftinguicur realiter á 
termino. Ergo generare & fpirare diftinguun-. 
tur realiter.V nde & confequens omnino eft, ve 
paternitas & fpiratio adiva realiter differant. 
C u N F I R M A T V R I I . Generatio adiva feii 
paternitas , eft reía i o producemis fe folo Fin 
l i um: fpirare autem, vel fpiratio adiva, eft re-
latió producentis fimul Fil io terminum a l ium. 
quae dúo apparent reipfa diverfa, tam ex partd 
modi, quám termini Ergo generatio adiva, &; 
adiva fpiratio, íunt relationes fecundúm rem 
d i f t indx . 
0 4 RESP. PermiíTa maioreargu-
m e n t i , negando minorem : quia quamvis dúo 
* aliqua lint vnum reipfa,li tamen ratione ratio-
cinata alcerum prajeedar alterum, dicitur prius 
efle poííe fine pofteriore iper locum ab in t r in -
feco. Sic cerce in divinis abfoíuca praedicaca 
dicunrur eííe poííe per locum ab inuinfeCO fi-
ne relativis, immó & elíentia abfque attribu-
tisquibufdami nec tamen ideo vel abfolutain 
re diftinguuntur á relativis , vel eíkncia ai) 
actribntis. Necí imi l i te r fequiiurexinde, poííe 
alcerú ab alcero feparari in re, fed abí í radione 
fola. Porro generare fecundúm abftradionem 
mentisconcipicur prius , quám fpirare , licét 
ambo fine vnum & idem reipfa, A D í. Con-
¡firm. dico, generaiionem aótivam non pracce-
dere fpirationem adivam, tanquam principiú 
reale, fed rationis dumtaxat. quo etiam íenfu 
ipfa- generatio adliva fub muñere inadíequato 
originis pr^Cedic munus exprefum paternita-
tis ad Filumjnec tamen aií t inguiiur á paterni J 
tare fub eo refpedu confídet'ata , nif i racione, 
f d ú m , & inad.equacd abftradione : VÍ d idu iu 
eft D i f p . L X X X . fed <Í.AD I I , Conrirm con-
ceilamaiore, negarur ea dúo eííe fecundúm re 
diverfa ex parce ad ion i s , quamvis íint reilitec 
diftinda ex parte termini produdi. Itaque ea-
dem emitas reíacionis fubmunere generacío-
niseft relacio producentis fe íolo Fi l ium : &c 
fub muñere fpiracionis ad ivs eft-relatio pro -
ducencis fimul cam Filio Spiritum fandum: 
quia incer hoc quod eft,Patrem fe folo-produ-
cere F i l ium,& ümulcum Filio prodúcete Spi-i 
ricum fandum , nuila eft oppoiitio relativa, 
proindequenec realis diftinótio ex parte pro-
dudionis, five adionis. 
os V• .G BIS. Duibus relationibus 
diíparatis incer íe realiter difíerencibus fpecie, 
autquafifpecie, relpoderedebencdu-E aliai re-
lationes difparatíe,realiterdifferemes fpecie, 
aut quafi fpecie. Quippe vnica relatio de fpe-
cie eadem , nequit opponi pluribus relationi -
bus fpecie realiter diverfis. Atqui generari 8c 
fpirari func áuz relationes difparacs difieren-
tes realicer fpecie,aut quafi fpecie incer fe.Er-
go generare & fpirare, quibus i l l -e refpondenc, 
debent eííe du¿e relationes difparats , fpecie 
aut quafi fpecie realiter differentes. P R i £ T £ -
REA.Quemadmodum fe habec generare ad ge-
nerari , ita etiam fpirare ad fpirari. Ergo per-í 
murara proportione , quemadmodum íe habeq 
generari ad fpirari , ira etiam generare ad fpi -1 
rare. Atqui generari Iga fe habec ad fpirar i , ve 
realicer diíferant incer fe, ve patee. Ergo eciam 
ira fe habec generare ad fpirare, vt incer fe rea-j 
licer differant. 
66 : RESP Qnamvis in creacis dua-' 
bus relationibus difparatis incer íe réalicet dif-
íerencibus debeanc refpondere du.e aliae difpa* 
rafse & pv^ricerfpecie differences, propcerlimi-
tationem & íinitudinem illarum;non tamen in 
divinis ob ratiouem oppoíicam.Quippe in d i -
nis nulla eft d i fund ió ex limitacione orta, fed 
ex oppofitione relativa tancúm. Cum ergo in 
divinis generari 5c fpirari opponantur relaci* 
vé,oporcec vt diftinguuntur qn.ifi fpecie rea-
•ter ínter fejfecusverd generare 6c fpirare, in-.; 
ter quse dúo nulla apparet oppofi:io relativa. 
Porrd generari & fpirari , invicem relativc 
opponi, patee: quoniam íunt propríecates per-
fonales , quibus confti turur vtraque perfona, 
F i l i j , & Spiricus fandi . Perfonae autem con-
fticuunturpropriecacibus relaxive oppoficis, ve 
fupra v i d i m u s D i f p . L X X I X . & : LXXX. idque 
aílerente ibidem Durando. ínfuper fpirari, 
ifive fpiratio pafsiva>qu£e eft ipíe Spiritus fan-
~&JÚS , procedir á generacione pafsiva , qux eft 
F i l i u s : aepreprerea n i h i l mirum qac3d gene . 
•raciüpafava diñerat realiter. á paísiva fpira-
t i o -
J,1t I n O p u í c u l ú t a l S . Á N S E L M Í , T r a a . Í V . 
iione. Spírafé autem , íive fpiratío adiva non 
procedit a gcneratione adiva,vt principio pro-
ducente: ac proinde nihi l mirum quód ab ea 
non diftinguatur realiter. A D In/hntiam v l -
jerioremi conceflo antecedcnti^negatur coníc-
queniia^ ob rationem didam. Permucata enim 
proponione i l l a , variatur argumcntum, & íic 
priepoftera collcdio ab oppoíitis relativé i n 
ameCedence;, adnon oppofita relacive in con-
fequente. Sic cerce illegitima eflec colleótio, 
íiquis ira argueret mucando proporciones: 
Quemadmodum fe habec ignis adcalorem, ita 
etiam aquaad frigus% Ergo pariter licúe fe ha-
bet calor ad fngus,ita ignis ad aquam. Atqui 
calor & frigus ita fe habeht, vt am bo coh^ereác 
in gradibus remifsi¿ incra idern lubiedum.Er-* 
go etiam aqua & frigus ita fe habent,vt pofsinc 
í imul in gradibus remiísis eidem í u b i e d o co-
hxrere. Mala , inquam , collectio , príefertim 
iuxta veram &: frequentiorem fententiara, 
qus docec, elementa non eíle formaliter in 
i n mi f to j v i vidimus ái(puL6z. de Genera-
tione. 
S E C T I O S E P T I M A . 
Ohferydntur dut colliguntuv flura ex diÚUy 
ymbtts & obiter ¡irofligantur qttdsjiia-
nes alijuot h»c fae-
ú-j T E R V M Vt praroctupentur píurés; 
y difficuliates, quíe circa hanc con -
croveríiam occurrere po í len t , &c 
breviter dirimantur quxftiones nonnullíe huC 
fpcdantes , quibns immorari non vacatjiion-
nullaobfervare oporter,, 
" 68 P R I M V M Eft, Relatíoncs qua-
tuor divinas non eíTe diftindas fpccie proprié 
Jcquendo , fed xroproprie , & per analogiam 
quandam ad relaciones crearas.Ratio prsecipua 
defumitur ex Anfelmo fupra cap. 14, & 27, 
atqueex la;e tradicis Difp. X X X . & X L V 1 L 
íed .3 vbi cum ipfo ftatuimus, Deum nullate-
nusadmictere compoíitionem metaphyfícam» 
•nec fub vilo genere contíneri , ratione i l l i r a i -
tationis fu£e, & fummse íimplicitatis. Vnde & 
tonfequens eft , vt nullum eius pracdicatum, 
nec abfolutum , nec relacivum , conftituacfpe-
crem proprié didam. Hxc enim deberet con-
tineri fub aliquogenere, & mecaphyíké com-
poni ex genere relationis , & difterentia pro-
yria ill ius. Quare folum fupereft vt divinae re-
laciones diftinguamur quaíi in fpecie $ quia i n 
ipfo peculiari modo refpiciendi alium & aliú 
terminum pariter quaíi fpecie diftindum v i -
dentur fe habere inftarrelationum praedicame-
jaliiim fpecie diverfarura;vc p i e b ú Copüderat, 
tí fingnlas earum. Hoc fenfu Tenull íañus I h i 
contra Praxeam pag. ? . a i t , perfonas divinas 
eíie tres, »Ü» votefiate, fedfyecie. Ac Baíilius 
l i b , 2. contra Eunomium relaciones divinas 
appellac [pedes proprtetat ¿'.Subícribunc Scho-
laftici cum D . l hom.in 1. d i f t . i y . 0.1. are. i . 
& 1 p.q .28. are. 4. Vnde & Ipiracio adiva,' 
quamvis non diftinguacur realiter á paicrni-
tate & fiÜacione , vt hadenus probatum eft,. 
differt ab ijs fecundúm racionem, quaíi fpecies 
alcera relacionis. N i m i r u m , eandem encitacem, 
fecundúm aliam & aliam rationem fbrraalemi 
poiie ad diverfas ípecies, aut quaíi fpecies per-» 
tinere, pacet in iplis accribuiis divinis 5 immo 
& in creacis:vc depoterítia Si impotencia,paf-J 
íione Se pafsibili qualitate,&c.diximus inMc-. 
taph, difp. 1,3. 
69 SECVNDVIvl Eft, Spirationeoi 
adivam differre á pacernicace Se filiacione, non 
quaíi ípecie compleca, quemadmodum ambas 
illae , ínter íe diíferunt j fed veluti incom-
pleta. Racio eft : quoniam ípiracio a¿U'-,' 
ya fpedac ad complementura Se d i f t i n d i o -
nem pacernicatis & filiaeionis , continecurque 
ímplicice in ijs, ad eum feré modum , quo fur, 
prá Difp X X V I . feft.j.per eoeam oftendimus,' 
naturam divinam claudi in conceptu impl íc i -
to relationum.Alioqui enim pr<Elcindereeur ab' 
ijs obiedivé,acfubinde componeree meeaphy-; 
fice cum vnaquaque earum, veluei ratio com-
munis aut genérica cum diíferencíjs. quod eííe; 
impofsioile iam indicavimus numero pr^eced. 
Immo íi non clauderecur fpiraeio adiva i m p l i -
cicé i n paternitate Se filiatione , compoílcia 
cífet índignior Deo , quam ex genere Se dií-t 
ferentia: quia eflec per modum accideneis 62 
fubiedi, quoniam fpiraeio fupervenireeperfo-. 
nisiam confticucis. Deinie , in pacernicace Se 
filiatione concinetur quidditaeívé plena con-
ñi tucio aC d i f t indio mucua duarum perfona-
rum :vedidum eft Difp,1.XXX. fed. 6. & 7. 
Atqui plena conftitueio & di f t indio duarutn 
períonarum concinet quíddicative Se implici-J 
-té diftindioaem á eercía perfona. Cúm ergo 
racio diflínguendi duas perfonas á tercia , fit 
fpiraeio adiva , haze concineteir quiddieaeive 
Se implicite in paternitate Se filiatione. Vite-
tiús.Ex paternitate Se filiatione, veluci radica^' 
Ji principio,intelligicur emanare fpiraeio a d í -
va,veluci pofterior ordine rationis. Omne au-
tem quod i n divinis intelligitur emanare ab 
-alio,fecundúm ordinem rát ionis fo l ius , clau-
dieur i n conceptu implíci to i l l i u s : quia id eft 
de racione adiis puri,vt implicite claudar quid» 
quid ordine folius rationis incelligirur ema-
nare ab i l l o . Et propterea Di fp . illa X X V Í ; 
per totam probavimus late cííeneiara divinara 
í t t í uo foncepu i Suidi i ta^va implici io clau-
de* 
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cUceattributa ac relationes-Ergoeodém modo, 
8c ob racionem eandem fpiratio a diva claudi-
tur i n patcrnitaie ac filiadone. Denique. C ú m 
per proceísionemFili j á Patre per imelledutu 
infinitum re'prseíenceE-ur perfedifsirae racio 
fummi boni, iuíiniteque amabilis , ineadem 
debet implicité &: quidditadvé contineri v i r -
ms, feu potefías ad producendura icrminum, 
qui í icnexusambomm. Vide Ruis difput. 17» 
Íe6l.<j. n . 10. &feqq . 
70 T E R T I V M Eft,Quamvis fpi-
ratio activa í í r eadem eñticas cum paternitaté, 
¿¿ filiatione,vidi(ftum eft> non proptórca pof 
fe illas adinvicem prsedicari in íenfu theologi ^  
co & Stholarum p í o p r i o , nec veras eíle pro? 
poíitíones has abfolute proIata^S'p/rír/^ ,1 . i Ü 
>.Í efl pjíernitasy dütwttdiifi Paternitas attt 
j i í ia i íoej i fpiratio ctfttéfj. lea D.Thom. 1 p. 
q . j i . a r c i c ^ . a43. quera alij cornmunicer fe^ 
quuncur. Racio eít: quia eiufraoii propoíitio * 
nes in abílraí l is relativis ex communi vfu 
Scholafticofum accípiunrur in fenfu fo rou l i , 
& explícito: veluti ciim dicimus, racione m i -
ferendi inDeoeile mífericordiara , non i u i U -
tiara.Cum ergo fpiracio adiva non ineludatue 
i n fenfu explicico acformali in pacernicace (Se 
fiIiatione,aut e coivrá,fed dumtaxac inj impü * 
cito , vt didum eft i prsedicationes eiufraodí 
íuat falf<£, quoniara percas fignificacur idenw 
tiras excremorura in fenfu formali. 
D I S P V T A T Í O L X X X I I 
L I T T E R A L 1 S . 
D E P R O C E S S I O N E V E R B Í D I V I N I , A D V E R S V S 
S a b e l I ¡ a n o s J A r i a n o s > & ludamos. 
A D S P L E N D I D I S S . H E R O E M , E T L I T E R A T I S S . D . 
D . A E G I D Í V M F E D E R I C V M D E C A S T R E X O N , 
Graccarefis nobilicacis delibacam florem,Alcancareníís Ordinis E q u i -
rera , olim in Salmanciceníi Academia Prímarium ac doótifsimum 
Poncificij luris Ancece íToremj&Togamtn D . B A R T H O L O M x \ E r , 
íam pfidem Sapremi luftiti^ Senacus fpeftacifsimum Confiliarium> 
acceleberrimum Scripcorem Alphabeti luris vtroque 
iufto voluminc&c. 
V A M V 1 S Capite X X X F I J I . ^/prmdentihusplura tradiderit 
Anfelmus fpetimtta ád g e n e í A t i o n e m dt^vini Verhl, noftpue aii~ 
quot circa illam Difputationes excita^verimm, quaies fmt L X L 
f t j o£io feqmntes'^ adhuc tamen omniafuerunt <vel^ti Prolegome-
na qmdam ad ea m& feqmntur; in quibus S,DoElor ¿tternam illam 
Veríi d PatreproceísionemfummeaUmirandam^)ineffabUem)exponererviaft) 
rattone tentat, liquoquo modo id fieripofsit. Porro Difputatio híec, f¿Jdu& ali& j&-
qucntes,fo¿um ermt contexto ex capitihus S.DoEíoni%*¿¡Scholijs no/iris; rvtpojiea 
locm fit excitando opportmas controrverfias Jupra eandem litteram* 
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QVOD ÍDEM VERWM SIT A SVMMO 
S p i r i t » n a f c e n d o . 
V O D Ipfum nullo vcique vidctur familiarius verb'o 
pofle proferri, quám fidicatur, proprium eflcvnius 
| v i í nafci ex altero j proprium alcerius nafci alterum ex 
C E R T V A d Namque iamconftat,quiaVerbutn 
fummifpirims non íic eft ex eo, quemadmodum ea 
qus abillofaftafunr, fcd quemadmodumCreacor de Creatore , Se 
fummum defummo. Ecvt plena brevicateomnímoda abfolvacur fi-
miIicudo,penicus idem ipfum efx de eodem ipfo, 3c icavt nullacenus 
fit> m f i ex c o . 
4 C V M Igitur patean Verbum fummifpirims fie clTc ex ipfo 
folo^vcperfedam eius^quaíi proles paientís , ceneat limilicudinem? 
n e c ficeífcexipfo, v t fiatab eo^ profedo j nullo modo convenien-
tiuscogicari poceftexi l loe íre ,quám nafcendo. 
5 N E M P E Si innumerabiles res indubicanter dicuntur nafci 
exquibus habentvt í in t , cumnul lam corú > de quibus nafci dicuntur, 
ceneane íimilítudiné^ ficutproles parentis (dicimus enim capiílos naf-
ci ele c n p i t e , & poma ex arbore, lieét nec illi capicis, nec ifta arboris ü -
.milÍ3ÍuK)ri,inquam multa huiufmodi non abfurdé dicuntnr nafei: 
tincocongruentiusdicipoteft, Verbum fumraifpiritusex illo cxi í le -
re n a í e e n d o , quantoperfediús; q u a í i p r o l e s parentis, trahic í imil i tu-
d i n c m ex i l l o e x i f t e n d o . 
-SCHOLIA I N C A P V T X X X I X J 
. . . 
S E C T í O P R I M A ; 
cjiet'áifíir covíta Sahellianos^ Verbutn deci-
ferc ejje a Parre 5 ^ contra t r í a n o s > nafci 
¿ib ilU) non'yichmciuc , fedfropria ac perfe* 
Útjsima natiuitáte^ei* genetatione fecuhdüm 
sandem naturam, Doftrina ^dnfelmiex 
Symholo Nicxna, &'ydvijs Paa 
trittn teflimonijs, i l l » . 
flrata. 
[ R A C T A T I O N E M Dé ^téfna dívíni 
Verbi generationé in fuperioribus 
inchcuam , íed á nobis interfiipia 
qnEcfiionihjs varijs ad Hrc'cns ísnfum fpeétan-
' libus, proíec|uimjc S, Docto? eroíiiu^ a^J^oc 
Cap'né'.euíus fumma fére éft , Verbum íumrm 
fpiritus, ííve Dei , id eft,Patris loquencis ( de 
quo in prscedeniibus diíTeruerat) fie ex eo ef-í 
fe, quafi ídem ipíum proCedac de eodem ipíoí¡ 
hoc eft,idem ípíum in eífentia, Ted dlftinñum 
'in períonai, oriatur ex altera perfona eiufdem 
omnino eíícntise. Porro íubdi r , Verbum non 
ira habere elle ex furamo ípiritu , quemadme^ 
dum res créate:fed veluti Creatorem de CreaJ 
tore, de ínmmum de íummo: ac proprercanon 
tanquam fa6luni,fed narum : & quidemmagis 
proprie, quám quxdam alia nafci dicantur ex 
ijs ,cum qn lbusnuüam íimilitudlnem habenrí 
Verbum aute perfeéíam íimilirudine haber ad 
íummum Spiriiu^lve Patre,á quooritunideo^ 
¿jus raagis proprie nafci de illo dicitur. Venia-
mus mcdc> ad fingulas lineraí partes dífíindci 
& ordins í'uo expone^das. 
M o n o l o g i o n . C a p . X X X V I I I . D i f p . L X X X I I . S e a . L 5 í 5 
7 Q V O V I P S V M > & c . Referen-
da hxc íunt ad fenfum capicis pr^cedentis, ia 
cuius fine dixcrat S.Dodor de íummo fpi r i tu , 
eiufque Verbo: Propnum eji \ n i m ejje exal~ 
tero: & proprinm eft aítérius , aherumefje 
ex dio. Quamvts cnim ex illius fenfu perfonse 
divina: primario ac podfsimúm conílituancur 
Se diftinguantur rclationibus fub muñere re-
lativo hypoftareon,vt di¿tú fuit D í fp .LXXX. 
prsecipue vero feft.(j, & y.ibidem tamen feft. 
1. num.11. monuimus ex Anfelmo , alijíque 
Pairibus Lacinis , Se Grajcis, oríginem a d i , 
vara &c pafsivam plurimum conferread di íHn-
ftionem perfonarum divinarum, quarnvis mi-í 
nús proecipue , quám relativas hypoñafcs, tk, 
í l larum oppoGciones. Quare in hoc capite^ 
iuxea ibidem dida, monee S. Dodor , eam c o -
dicione^ propriam originis aftiva: & pafsi-
v « inter Patrera Se Filium , non poííe meliús 
explicarijqüám alTerendo,pro/)ri»^J eJJeyniuS) 
nafet ex altero 5 & alterius, ve alterum naf-
catur ex ilío. Nimirum , apud Patres Ecclcficc 
naíci ídem cft, ac gigni , feu generari:vr prop-. 
terea ijspromifcué vocibus vtantur ad expía-" 
nandam originem Verb id iv in i á Parre,fecun-. 
düm propriam rationem generationis. Quod 
fpeciatim videre eft apud Cyril lum l i b . 1 .The-
fauricap 9. fine,&cotolib.2» ac l ib .3. Cap.i. 
l ib ,8 . cap. 1. l ib . 14. cap. 2. 3. 6c ^. v b i pro-
mi ícue vfurpat j feu pro codem accipit in F i -
l i o Dei , nafci)gigni, aegenerari, Contra Pau-
lüm Samofatenum, qui divinitatem Chrifto 
negans , inficiabatur confequentec íeiernam 
Üllius nativitatcm, feu generacionera : v t v i d i -
musDi í ' p .LIV.num . 3 , A l i j quoque haeretici, 
inquit Hilariuslib,4. de Trinitate col.2. aie-
bant , Filium non ex Pater natum , ñeque 
Vcum ex natura , Jed ex conjiitutione ejje: 
adopíioriem,(cÍ!icet^etus ejje in nomines: yuia 
ficut plures Deo filij , ica & hic j i l ius 
fit. 
8 C E R n ' M N ^ N Q V E 1^4M 
C O N S T ^ é T , & c . Supponit ex ftatutis íupe-
rius, Yerbum divinum non fie á fummo fp i r i -
tu , feu Deo Pater procederé , quemadmodum 
ea, qua; ab i l l o fada funt : fed quemadmodum 
Creatorem de Creatore, d¿ fummumde fum-
mo. Quibus verbis S. Doélor reijeit impieta-
tem A n j aílerentis , Fi l ium Dei , inftat l e l i -
quarum rerum, fuiíTe fadum i | y'* i v r a v , i d 
crt, ex non entibus, five ex ni hilo. Cui per-
fidia: adverfar urdiré d é Symbolum Nicíentim, 
dum pioficetur Filium Dei ex Fatre natum 
ynigenitum , id eft , ex fubflantta Patris. 
Quodcertc procul eft ab omni creatura , feu 
ve fada ex n ih i lo . Itaque Filius Dei , non fa . 
dus fuit, fed natus', non ex nihi lo, fed ex Pa-
tre: non filius voluntare grajuica l ÍQÍ]^ g l io j 
rum luñorum, {cdynlgenifus. Quamvis verd 
hac uim luCulenta profefsione diviniras folida 
F i l i j , eiufque nativiras feu generatio ¿fingula-i 
ris, videretur fatisexpreíla, Eufeblus eiufque 
fautores (inquit Athanaíius in tp i f t . ad Epi í -
copos Africanos) peñ/erfafua optnione a, 
ro abduíh áixere inter ¡e'.Hifce confenttmus,. 
etenim nos juo^ue ex Deo fumus : y ñus K?-
pe DeuSt ex quo omnia. Pra;íerea vocem^ 
ymgenitus fubdola interpretatione acoepe-
runt, vt idem Aihanalius teftatur in Epift. de 
ISIicseno decrefo.inquiens de ijsiPer fumniitm 
impudentiam^ixerunt y ¡e.ad iftum modum 
putare Filium pr^rvgatiuam pvx alijs habe~ 
re , iSnigenitumyue appelíari eo (¡uod^/nus 
tile a foio Deo condicus J i t ; ctetera yero om-
nia a Deoper ipfum. VerúnijVt idem Athana-
íius refere in paulo ante citara Epiftola ad Epíf 
topos Africanos, Epifcopi eorum aflutiacog* 
mt a, pie mus explicar unt illud •> E X D E O 
(¡fe, Se fcripferum, Filtítm ejje , iÜ T? iseias 
v* W«T;<;?, ideft , E X S V ' B S T A N T l A 
P w é T R I S . Q u o á certénulli crearurce, quam-
vis alíqua fola fingatur immediaté procederé i 
Deo Patre,convenire poteft. 
P Q V A R E Scatim Nic2eni¿PatreS 
iñ eodem Symbolo addiderunt,0eo y tn QeoT*, 
i d eft, D E l f M JBXD^O.QuibusadhuCapec 
t iüs exprimí tur* i l lum ipfüm vnigenicum naf i 
c i ex fubftantia Patris, tanquam verura Deum> 
ex Deo vero. Quod ipfum exponic hoc loco 
Anfelmus verbis i l l i s : Quemadmodum Crea* 
tor de Creatore*, jummum de fummo. N i m i -
rum, Creatorem eífe, eft propr'ia veri Dei no-3 
i Ío ,& cuilibeccreaturse repugnans: vt late ex-
planatura fuit Tomo L Difp . X V I , X V I I . 3c 
X V I I I . Cura Anfelmo fuprá cap.<?. dic-rnte de 
fummaeílentia : Nih i l ommno faceré potuit 
per aliui ^yel injirumentum^yel adiumen* 
tum, (¡ukm perfeipfam.Ei pauvIo pdft conclu-
dit : Ni í i i l apertius, quam quod HLi fumma 
efjentia tantam rerum molem, tam numero-
fam multitudine,tam formóse formatam,tam 
ordinate yariatam, fola per feipfam produxic 
ex nihilo. Idem igítureft , F i l ium Dei nafci> 
tanquam Creatorem de Creatore , & fummura 
de fummo, ac Den ex Deo. Quse formula lo-* 
quendi, fícutiexofa fuit Arianis, fie e t iamdu-
ra apparüic Calvino l i b . conrra Valentinurn 
Gentilem pag.67. Sed quid, quod impío hae-
reííarchse dura fie vox,qu3e grata & opportuna 
vífaeft fandifsímís Patríbus Concíl i j NÍCÍC-
n í , ad folidara divinitatem Verbi aííerendam? 
Sané duritlcs non eft i n locutionc illa , fed 
i n palato Calvini ad eam deglutiendam: 
vt hic loCum habeat quoddammodo ve.us 
i l lud : Pedes tui non ¡pinkí calcant, fed 
hihent* 
E T 
r5i 6 I n O p i i í c ü i ü r n I . S . A N S E L M I , T r a & l V . 
JO E T V T T L E N ^ B R f . V J T M u ^ 
l ' E & c , N-cn í.ulsviiu.n S.Dodori a l í ererC) 
Vcrbum lu;iy,¿ ^H -^etex íumnio ípificu d ü j 
<]\iam creacuriS, ík de illo naíci ranqua Crea-
tcre c'cCrc.u'Jie.ó: í.uii;inü de íiia]rn.o:& ^ddi[, 
iCtum id Lrevii'Ji- b^nihc.iri uicíndo, idetn ip-
fnm ejjeex eodem ipfa, & itct, Vf nnllateiius 
fit nifi ex eo.Qu'ibüS expriinit opporcune ad 
verfus omncs ha.'reticos i riiiícaiis holtesjprx-
íerriin/-runos ScSjbcllianOsjVerbuin vereac 
reipfa procederé ex fuiDino Tpiritu , five Deo 
P^atfe-; ^ pEicierea ipi l coníubítaniiale elíe. 
cuoniani priiiS ncgAvii ¿-abelliulípoíterius ve-
ídArius. Id ealm denocac íatis Aníelmus di-
tzmjáetnipfurr. ejjc ex eoaem ¡pfo: qu jidam 
lltéí Filias fít alius á Patre, non tangen ülmda. 
Patve^ed v n u & idem ipíum cú illo-, UKU UU 
verba Chi i iü : E G ü E T T j M. y'N V M . 
5F>iF^.Nimiruir¡ ,hseccft vcluíi teíkra Re 
l i^ ionis CatholíC2e,qi]á expreilerunt ijdem Pa-
tres Kic2:nÍ in Symbolo,addenies íla[im. Yeí-
buiu íive Filiü Ceí eile t yWfffHlfifa x vov-
Qt'pra-, o ÍÍCS criov TOT -SJ-JÍT^ Í id eft, ^e^^rw;», 
ÍÍÍ>>? f^üíim confübflaníiüiem Patn, Sciíicet» 
H O U O V S I I , íive C U\SVBS1 A N T I A L I S 
vccabulum,di{rinxi. á tempere Nicaense i y n o -
ul CiKuolicos -ab Aíianis lilud execranti&us, 
quo exprimiiureadem numero Divinicas/ub-
ItanLÍa, natura > fue efíemia. in Tacre Óí Filio, 
Quippe Parreseam vocemjomniüfu Arianoru, 
á'n vari js fedas ab euntiumjiugulairice. edide-t 
füV.tsn inquir AuharMÍius lio, de Synodo A.ri-
mineniij vcluri cí¡v\o^ayiav KUT* ai Á j^&éafr 
r.th c; tj id eOiiColítmaam trmmph^le infcriv -
tdmüáacrfus impietatem eorunt .Wiáephu 
hi'.c íp f ftaníij. ÍLipra Diíp.LV.fect.5. 
í 1 C ' / M I G I T . R P M m m 
Kefiuavii: doítrinam á fe traditam fupenori-
.bus cjpiribui,¡n quibus docuerat Verb^m ef-
fe imagine peiR-ctiísmia fumini í'pirñusloque-
"tjjsi^ c- primentis ilínd: pr^rertim c. 3 3 . vbí 
dixic: ScJ.ya r*e'v'ci'hnrni ^ofedUit fafQWf 
¡Apíentij, convenientifsinjé dici poicfl /¿rhu 
£¡u.s (cc^dihn fuperjci'e'r, ratione'- fnia cias 
pí.i¡tBdr,i ter^i jirrtíUiudínem. Hinc auié, oC 
ex paulo amé ñaiucis;CoIligi[ S.Doótor , nulla 
aliaratione figniíicarimcliüs poíle , Vcrbuni 
exiftere^eu habereeííeexfummo fpiricu2quáni 
nafechdo.Formula aurem probacioais hxc fere 
cíl*. Quidquid ab aliquo nabec eílc fecundúm 
peifeftam fimili;udinem cum ipfo,& cicra efíi-
ciemiam vllami id etne ex eo nafeimr: quoniá 
1 r.ativ'itas.féu generado vivemu;,fecundó fuam 
yationcm formalem, fifi! eu in oiu'üie viventis 
av;venie,VL principio cOniuníkMeeundum li-* 
miliiudlnen? naiurdCc Atqui en uní babee elle 
á fummo (f'mm p bs"t í\ Deo i\;ire, fecundúm 
perfcítairi í cÉ l ig fcro iñ cum ipíoj g íine effi' 
ciencia vlia. Ergo Vctbum naíciiur ex fummo 
Ipiricujüve ex ¿ e o Pacie.Ha;c ratio coníide-^ 
r.uio Aníelmi plurimum-ponderis ac n;yíteii] 
habet:uc conítabic ex pro^ieílujminiílrabitque. 
nobis maiei i..m ampiifsimam dilicrendi* ; 
f-2 N t M P E S I I N M ' M E R ^ B l -
L E S R E S ^ c . C c u í í x m n eandem cloítrinam 
argumaOjquod appellant á foiiiori.i lura enim 
cuoniam liabent eíie ex aiijs , dicumur ex Ijs 
nafci,quamvis nullam aui exiguam cum ijs fi-i 
miliiudinera habeanervr patee in capillis, quí 
dicunturnafci de capíce, ficuii & poma exar-
bore,quin principio íuo evadant íimiiia. Ergo 
mubo veriús ac propriús dicetur de aliquía. 
naíci,quod ira habec ex illo elle , vt perfechm 
Cum eo,quafi proles paremis, obeineat íimiiia 
tudiné.I\imirum,quo maior fuerii fimilicudo 
prolis ad principiü ex quo habec eí le , | |o per-j 
fedior ac proprior eric nativicas. Átqui verbíí 
l i aex i íb ' t ex fummo í p i r i t U j í i v e DeoPacre, ve 
perfediísimam cum eo ílmilitudinem habeat; 
vipoce non habens eile ab illo inílar rerum ex; 
nihilo fddarum ( ve á principio capicis diéta, 
fuic) quae exiguara & prope nullam- adDeuni 
fimilicudinem hatent: fedtanquam Creatorde 
Crearore, íummum de fummo,^ eiufdem om-í 
niño natura: cum íuo principio Ergo Vcrbuní 
divinum habec elle á fummo TpiníU five áDeo; 
Parre,proprie.ac.perfe¿i:¿ naícendo. Quo argu-í 
memo Anfelmus p e r í i r i n g i t Arianos,, fícut^ 
illos olim refuiavicAuguílinus l i b contra Ser-, 
monern Arianoium c^í .d icens : Sijuis ifloJ 
rttrjiyíjHi noi Homou.jjanGi IxiCctnt¡filtu fhUy 
'JJe ndi 
(¡ttam 
nvn cu 'tus ipfe ejje:,fed dlucrjíi diceret e 
t u m ^ xhdreGari ¡e ñb eo malUt fi l ius, 
hocpHían. Qüancii itaque impjetate i j t i ca -
caniur? (¡ui CU>H cúnfitednturyntgenitu Del 
EÚiw.n., nolunt eiufde natura, cnius eft Pas 
ter, conjiíerí, fed ¿íuerfte at^ue imparis , Ó?* 
multis modis rebapjue. difsimiíls , 7 \4N*, 
Q g j é M N O N D E D E O N u i T V S ^ S E D 
^ Í B I L L O D E N i H I L O S J T C R E ^ 4 ^ 
j V s : ac per hoc & ipfe creatnra fit ,grati¿fij 
litiSinon natura, Ecce ^uínos , ^Í/^Í macula 
noVi nommis ^ acant JJomouJlanos^e fe ip-i 
fos^üm ita fenttunt, imuentur infanos. HaJ 
denus ille. Iraquc ratio Anfelmí probans in 
Verbo,feu Filio Dei perfedam nativitate, per-
. ílringit Arianos: quoniam pariter probat, eíTd 
j Filium Dei , non adopcione auc gracia , iníla^ 
, rationalíum creatararum, qua^  ex nihilo fiuatj 
íednriturá)tanquam Vnige'nirum & homou* 
J fioiijíive eiuídem natura cum PacrCj 
Cuius pcnvcl uir fimilitudi^ 
^em haBít./" • 
o) 
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Q V O D V B R I S S I M B J L L E S I T P J R E N S J L L V D 
v e r o p r o l e s * 
^ ^ ^ ^ S J V O D Sí conveníenti ís imé dicimrnafci, &tam fími-
^ j l ^ ^ ^ l le eft iübdequonaíc icur: cur ¿eftimecur í imi le , qua-
fi proles parentis 8c non porius aíTeratur^ Qu,i a tan-
to Verioreft illeparens,^ iftud proles > quanto m a -
gis & illead huius nativitatisperfcAioncm folus fuf-
ficit; 6c quod nafcitur> cius ílrailicüdinem exprímic. 
N A N Q V E Inrcbtis alijs>quasparentisprolifque cercunl 
tbíl: Iiabitudineinhabcreinullaficgignit, v t omnino íiullius iñdígens 
fo laperfeadgignendumprolemfuf í lc iac; nullaíic gignítür, ve nulU 
ádmifta difsitnilicudine omnimodam íimilitudinem parentis exhi-
b e a t . S i e r g O Verbum fümmi rpiritus íic eftex fola ipfius e í f e n t i a ^ 
íic íingülariter eft i l l i í i m i l e i v t milla proles fie fit omnino e^ fola pa-
rentis efrentia, aut fie fimilis parenti: profedb nullis rebus tam con-
venietlter vidctur aptari habitado parentis 6c prolisj quam fummtíi, 
f p i r i t u i ^ S c Vcrboeius.C^apropceriiliuseft própriumíVeiifsimumeff^^ 
parencem, ÍPLÍIÍS vero> verifsimam eífeprolem^ 
Q V O D U L E V E R 1 S S 1 M E G J G N A T > I L L V D 
^ ^ S ^ f f i T Hoc conílare nonpoterit jnií i pariter i l í e verifsiraegíg-: 
naf5& iftuel verirsimégígnitur. Sieutigiturilludeftperf^ 
picuum, ita hoc eífe certifsiinum eft. Q¿are fummi fpi-
ritus eft verifsimé gignereí& Vcrbieius verifsimé gigni* 
S C H O L I A I N C A P V T X L . ET TLX\ 
S É C T I O SECVNDA. 
Jlitlanem pareans & prolis^eré tjfe h d i m -
niside longéyerms & (uhUmtus^ukm in re * 
bus creatis. Digeritur per partes doÜvina 
*4nfelmi% CJT* ilínftrarur ofvsnunís tefii-
monijs 0* confideraíionihas 
patrum* 
| ¿ X T E Í l l T A T E M Nacivítatis Verbí d í -
i Y vm 'x probacara fuperiori cagite^ co-
íirmat S. Doóior in íii& duobus, cjiias éodens* 
plañe fpeftant, Sc inédi t ione Gerberonís itai 
dividuntur: ia ali'js vefo poílsr íus i l l o ru i i l 
coniungimr enm fequsmi , tanqaara eius i n i ^ 
t íum. Summa verd ambórum efí ,fummum¡ 
fpiritürn veriísime efle p.ireñterrt & genicore^ 
Verbum antera veriísime exifícre iliius pro^ 
íent & genitum. QLIK doftriná Carbólica di-í 
reóíepremit Sabeílium & rcquaces,vcramge^ 
heíationem in Deo negantes , íicut ¿Jcpluralí^ 
taicm perronarura genitoris &; genit i , quo-í 
írim pcíifidúm ua e^ponij Epiph'anms Hc?r¿íi 
^ 8 I n O p u í c u b m L S . A N S E L M l . T r a d . I V . 
Í.XIÍ. DogMJtlzjtt autem hic , d7* fw» ab eo 
¿itti (mn Sdb?lhani,eandem ejje Patrem O* 
í i h u n t Svntmn {¿nílum: yt aá eandem 
hypoftafim tres (tppcllationts íonyeniar/ty aut 
fennáe ¿tcjue m>ao homne corpus, & dni* 
wa* & [pintus incft: i t a ^ t corporis j j t m-
fiar rater>anim* Filitts^píriius deniiuein 
ipja diutnitate humam fpmtus inflar fuhea* 
tur. v^l,vt reílatur Athanaíius in Orat. con-
ítra Arlanos d e i l l o d i d O j Deus áe Deo, Sz* 
^ellius icaerrorera íuum exponebat: (¿¿temad" 
mcdum dmerfa fant generagratiarum, idem 
tutem Spiriius: ita quo^ue Fater, cum idem 
fit^iUtatur in Ftlium. Vnde Bafilius Mag-
íins Epi0;.íí4. aiebat : Jadaifmaí eji Sabellif~ 
wus fnb [vecte Chnjiiamjjni in Etiangelkam 
^v(tdkaiionem lrñ/etli*s, Qui enim rem^nam 
yUmhíis nominihus appellatíim diótcjjc Pa* 
trem^ac Fiiiurn •> & Spiricum faníittm j 
ynam trium hypoflafim exponit j quid anud 
p.cit: Nonne (cmViteYndm Vmgemti^u<t [(&'-
Caía antccefsit, exifientiam «^rff^NegatpUr 
Ine, íicuii de generacionem ipííus. Icaque Sa-
btllius negansvsram ac folidam diñin£lione 
períonarum in divinis , negabat confequemef 
veram ac folidam naiivitaiem generationeni-
óiic vnius ex alÍa:quoniam luminc naturse ev'i-
íícn eíl, vnam 8£ eadem renijíive perfonam,no 
|>oíie elle fimul pa-enrem &í prolem fui ipfius, 
«ec feipfam veré ízeneratcQuarc probando in 
divinis eíle verum parencem , & prolem ve-
xsm , genitorcm quoque & genitum , ftacui-* 
tur contra Sabellium vera peiTonarum d iñ in -
étio. Circa-quam vide quce laré diximns 
íuprá Difpur. L I V . fed. 3. & Difput, L V . 
17 Q g O D S í C O N V E N 1 E N -
T l S S l M E & c . Semel probaroaut ítaruto ex 
Capite praecedenti, Verbum nafci perfedeíi-
tnile fummo fpiricuij íivc Dco-Pacri , colligi-
fur ftatim, naícl ab illo , non ranquam íimili-
fudinariam, fed tanquam veram prolem. For-
mula probationis hzeC feré eft. Tantd verior 
cft aliqua poles paventis, quanró verius parens 
í c l u s fufficú ad perfeftam nativitatem, & qud 
proles ipfa perféftius íimilicudinem illius ex 
primit-Acqui hoc modo coniingit in íummo 
ípiriru eiufquc Verbo. Ergo fummus fplriius 
eíl verlísimé parens,& Verbum verifsimé illius 
proles. Maior ccnftat racione generali , qua 
probatur, omflcs perfeftionés, omniaque pnc-
dlcata in Deo exinentia , tantd verius ¿k;ex-
cellentius in ipfo eíle , quamó firapliclus 6¿ 
independennus. Ideoque Aníclmus ipfe Gipra 
'cap.5^ probivit omnem perfeaioncmcrea-
tam rantc venus efíe in Deo ,quam in feipfai 
quanto verius cxiílic creatrix eííemia, quam 
Ireau.Ergo cum.a£Íoucsapar§¡s groHs lint 
predicara In DÍO exiftenáa 5 vt ín fupenoribus 
probatum ei't , tant© verius habere debene pro-; 
prietatem parencis & prolis , quancó verius 
íolus parens, five independens ab alio , in di--
vinis fufhci tad proferendam prolem , ¡$c 
hax ad exprimendam fimilitudinera paren-
tis. 
18 N >A N Q V E 1 N R E B V S 
^ L l l S > & c . Hiíce verbis Anfelmus probac 
aílumpcionem , iive rainorem propoímenem 
fyllogifmi prarcedencis. Probat vero excurfio-
ne quadam in alijs ómnibus rebus , ÍU'efub-
ftantijs, quse dicuntur quoddammodo haberc 
raríonem parencis & prolis Nullaenim earí^ 
eft, qus per fe foíam, 6c fine vilo alcerius ad^ 
iutorio, habeatrationem parentis: nulla etiani 
fobcles, íive proles, qux perfede omnino , 8c 
abfque diísimilitudine vlla, íimilicudinem pa-
rcutis exprimar. Quod generatim aliertum ab] 
Anfelmo , noftríe curse eft indudione quadani 
oftendere.Imprimís íiqua parenris 8c prolis in^ 
fra Deumeft propria racio,nullibicercé veriil^ 
inveníiur, quam in duobus hominibuss quorii 
aher parens, alcer proles ad invicem eft. Ne^ 
que enim auc reipfa, aut cognicioncpoceft in^ 
veniri alia verior aut proprior generado 8c na^ 
tivitass quam humana. In eaverdnullus eífy 
quifolus, 8c fine adminiculo alrerius, pofsífi 
habere racionem parencis.Non enim poteft vijj 
fine mulierejaut hzee fine viro, eíle parens al¡^' 
cuius prolis. Idem patee in generarionc quoru-
libe: aliorum animantum , quorquot ex mar¿ 
8c foemina prodeum, Praccerea eadem vivencid. 
generatio dependet á caníis, cum incernis, tum 
excernis, tum partícularibus,riim príererea vni^ 
verfalibus: vt proínde nullura vivens, nullum' 
animal per fe folum fufíiciai edendae prolíj 
Rurfus ñeque vlla eft iníjs ómnibus proles,? 
quae omnino perfeíle , five abfque vlla difsi-
milicudine exprimar parentem íuum. Pr^cetj 
differenciam enim proprietacutn individ'jaliuy 
quarum congeries inveniri non poceft fim ul^ ' 
aeque in parence 8: prole creara, difTerunc aliíí^ 
de quod parens eft dúplex,in mafeulum aefee-* 
minam perfeélé & adaequate diftinfins; proleá 
autem determinara ad aherutrum fexuum. Im^' 
mo íi contingat fectum cííe hcrmaphrodicum,; 
adnuC in eo non cft dúplex indivicluum,que-j 
admodum in vtroque párente, fed vnicum.íca^ 
que vcl ex ijs cdpicibus aliquam incercederfi 
dífsimílítudineui ínter prolem 8c parenrem in4 
fra Deum , ncccíTe eft. Verum finamus gratis,' 
aut fingamus hypotheíim in qua vnum ali-
quod individuum víveos folum proferat aliud 
fibi fimile íceundum fexum , 8c iáeá in omni-J 
bus, rum parcibus , tum lintamenris fimile , ve 
nec ovum, quodaiunc, fie magis fimile alccri 
py^z^ene tuqc QO eric adhuc perfeda omninor 
ytriuf-
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vtríuíque fimilitudü: quonum faltétn natura 
vcriufque erit adhuc d iñ inda ,^ :p ro les quideín 
ver¿ producía feu ficta á páreme ; in hoc vcrc? 
non produda íeu fada á fuá prole:cúra icpug-
nec plañe eiufmodiefficientia mutua in eodem 
áeqSte cau'.x. Patee igitur, rationem parentis, 
¿k prolis infra Deum nufquam ita inveniri, ve 
parens lolusonmino íufticiat ad prolera edén-. 
datn , vel proles ipía exprimit l imi luud i -
rnem parentís fui perfecte prorfus,6<: íine difsU 
militudine vlla. Ac vero in divims omnia alia 
videre licet. imprimís enira fummus fpiritus, 
íive Pater , icaconcipic dC paritprolem , íive 
¡Verbum, vt nullius akerius confortio egeac ad 
i l lum generandum , nequidem Spiritus íand i 
concuríu: quoniam , ve habemus ex Symbolo 
Athanafij, Filius a Paire foío eji.Dciade nul -
la externa ope, nullo fubíidio, nulla caufarura 
adivieaee adiuvatur ad generandum. Prseterea 
eíedem numero proprietaces natura divina; i n . 
dividuas ik. lingularis veriqueconveniunc , id 
dft, eadem cmnino accribuca. Nam Ucee diííe^ 
rauc condicionibus peculiaribus hypoílafeon, 
feurelai ionü,ha;non ípedanc ad racionera na-
luríe , nec funt illius propriecates, ve didurn 
foic Difpuc LXXy.án .um 8 i .fed percinencad 
conditionem pi'opriara períbne.Denique,quod 
íCaput ei\ omnium, eadem numero natura,fub-
ílantia, íive eííemia eft in prole aC in párente 
increato; vt proinde íola proles divina perfe-
dif3Ímé)& abfque vila proríus difsimiíicudi-
Ke, fuum parencem exprimat. Ergo de primo 
ad vluraum in Deo , prout d i i l i n d o ab ó m -
nibus creamris, parens folus fufficit ad perfe« 
dam generationem, feu nacivicatem: 3¿ proles 
perfe£tam parentis , abfque difsimi|itudine 
vlla , íimilitudinem exprimit.Vnde &f. verifsi-
niaatque opciraa eft colledio illa Anfelmi i n 
£ne capicis X L , Quaproptty illiíts ejlpropriu, 
yenfnmum ejjeparentem; tjliaslrerhi ^eriji 
fimam ejje prohm. 
15? P O R R O Anfelmus íic racioci-
siabatur , & rationem parentis ac prolis , feu 
Patris & Fi l i j in divinis, prxfcrebat longe re i 
bus creaús, in quibusetiam eft ratio parentis 
^roiifque, Verúm id hauíiííe videtur exDiony-
:ííOCap.z. de D iv in . nominibus feré inter m é -
dium & íinem , vbi eandem doótrinam tradit 
liis verbis: Pater & (nimirum,in crea-i 
ph\ a áluind omm Patris Fil ij /ae ratione ac 
natura fi¿l9giftl0Í modo fecreti funt. Ne<¡ue 
snim perfeEla eft imer effetta & caafas fimi* 
littido^edefoÚa ^tiidem caufarum ,(¡úas pof-
funt ,práferunt irnagmei'.caufa amem fecre* 
ice funt ab efftíHs , füntyue principijfui ra* 
tions fuperiores.hiquc lon^e plenior Se fubl i -
mioréft inter Patrera Sí Filium divinum fitniJ 
fitudo ? quam i j i rebus creacis j guqniíyn in 
illis eft íirailícudo Se squalitas penes í inguía. 
rem naturam , in qua funt proríus vnum id=m-! 
que : ín i f t í s vero eítdiícrecio naeurarum , Se 
ina;qualicas feu condicio inferior filij adpatre. 
Ratio amera Dionyíi j , íicuti Se An fe lmi^a r i -
ter probat excclium Veroi divini in hliacionc 
fuprá i l h m , qua; creacuns racionalibus con-j 
tingic es dono graciae, quanid iiliecas natura-
lis excedit adopcivara. Vnde Alex. Alexandrí , 
ñus in Epift. ad Alex.CP. in medio a iebat : Í7-
lietas eixs (Verbi) naturalts exiftens,pater-
na dmimtatis i m j f m í i fubíimitate díffert ab 
eiSy ijui adoptatijítnt fiítj. 
20 H O C C O N S T A R E 
N O N P O T E R l T i Ú P c , Subdit ftatim An-.' 
felmus in hoc capice X L I . íeu pocius i n hac 
partícula alterius capicis, confedariura eiie 
ex didis , ve fummus fpiritus verifsime g i g -
natur. Ratio eft :quia verifsima generatio ní^ 
h i l aliud e í l , quám origo prolis a párente cuirí 
peifeda íimilijudine ad ü lum.Atqui probatuni; 
eft fatis, Vero una divinum or i r i tanquam ve-j 
rara prolera á fummo fpi t i tu parente,cum per^ 
feda fimilitudíne ad i l l u m : immo probacuni 
eft, o r i r i ab ipfo cura í imilkudine longe ma-i 
iore ac perfedíore , quám íic f in qualibee alia 
prole relate ad fuum paremen^. Ergo probatura; 
paritereft, fummura fpíritum , id eft ,Patretn 
íeternura, elle verifsimum genicorera, Verburní 
quoque verifsime genicum ab ipfo. Quippe 
lorigc fublímíus Se excellentiüs eft in Deo ra^ 
tío parentis Se prolisjeu Patris Se Filij,ac l o n -
ge verius; ve patee ex d id is . Quapropter Bafi-
lius Tomo I I . t rad. de vera Se pia fide in mc-J 
dio aíebac: Vocabulum Patris , ft cuminte^ 
graeius fignlficatione , ficut apud nos efl i n 
yfft) accipiamus in Deo, imple facimus, Ne-J 
que caraen ideo impedicur auc imrainuiiut' ve-
ricas generationis divince,, fed potiüs exto l l í -
tur fupra creacam , &explanacur qua racione 
Deo digna eft , vt idem S. Dodor monee libe? 
5. contra Eunomiura paulo poft raediu, G E i 
N E R ^ i T D E V S , N O N H O M O t 
G E N E R A T >A'/rEM VERE* E T E D I T 
VERB-'M V E R E . EC Nicama Synodus l i b j 
Z. paulo poft médium,5 ' íCpi? ^«waero^nquir^ 
F I L 1 V S N O N S O L O N O M I N E , VE^ 
R V S *AC P E R F E C T / S . Quae omnia mi4 
re Confonane dodrina: Anfelmi impraefen-; 
t i , Se vberiús i l iuñrabunturex fe-
quencibus. 
m 
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S E C T I O m. 
"¡An iure meriro^ue ^Anfelmus in his cá]. • 
tibus Verbum Dei afpellet P R O L E M \ 
mi fp'ritus , [en parentis. fái dcalijs n ni 
nibus ayutaalentibus j atn ^/ /^Hp^7 
yuatíter pofs'mt aut non pof-. 
fmt tribuí eidsm 
Verbo, 
21 / 1 V M Anfelmus ín prx'iadis cap'iií-
bus 3P. 6: 40. non íemel Veituni 
divinum appelleí Pi<OLEM íum-. 
mí fpiritus, feu paremis , idqucdicat vcrifsí-, 
me deberéaccipi ,aclcnee verius, quám in re-
bus creatis inveniaiur ratio parentis í¿ prolísj 
rponet examinare, aneiuímodi appellatioco-
íineat vel praífeferataliquidabfurdi. Curandu 
eft enim nobis máxime ne Deo , ííve cuilibcc 
ex divinis perfonis tribuarausnomina, aut ver-
ba pro l ib i io , í'ed iuxta lacras litieras, ac fty-
]um Eccleíi^e, 6c SS. Patrum. Quam regulara 
¡k. cautionem tradunt Dionyfiuscap. i . d e D Í -
inisnomin Damafcenus l ib . I . Fidei cap. i . 
alijqre cum Baülio l i b . a. contra Eunomium 
non longé ab in i t io , quem idem S.Dodor gra-
viter cbiurgat quód infolita 7^" ytvvy¡¡¿ciT0Si 
'id t í i , genitura voceauíus fuiíi'ec Filium Dei 
appellare: Quia itconimuniconfHevudine^ 0* 
a Scripturarum y fu , geniturce aliena 
€¡¡, ¿ubditque pi'íeterea : Horrendam eji au-
tcm \elLe nojirts eum mmtnibus appellaye, 
cui largituseft Deas nomen quod eft fuper 
omne rumen. Hoc quippe difcrimen debet efr 
fe 1 hcologorum á Philofophis Ethnicis,pr«f^ 
criptum ab Auguftino l ib , i o . de Civi t . c. 23. 
vbi air: Ltbens "verbis ytuntur Vhilo¡Qphi 
i n rebus ad intelllgendum difficillimis reli-
giofcirum (turiurn non timent oj^enfionem, 
jSrobis aatem adcertam regalam Luqui fas eji, 
nel/erborum licen ia derebuS) ¿¡ux ijs figni 
jxcanturtimpiaoig'tgnat opinionem. Hadenus 
ílle. Videndum itaque , ne forte vocabulum 
PROL3S ,q i io Anfelmus índigitat Verbum,feu 
Fi l ium Dei,íic iníolens, auc abhorrens ab flyio 
Eccleíix, velSS.Pairum 
11 SED En ra , vel in hoc loquendí 
modo, Anfelmus iníiftit communem auc trita 
SS.Patrum viam,prout refíatur ípíe eft in Prq-
fatione huius Opufculi , feu 1 sadationisde 
Deo^icens-.^ae^ ego f<epe tYttianSinihilpo-
tu i ÍYt\e>iive rr.e in eo dixijje, quod no Caiho-
licoru P a i ' t í ^ rnaxtméB.^áuguJlini fcrip-
tis coh^reat, Vraiuero idluculenier 8c in fm-
a n h r í appareat,oponei proferre in médium te-
f t imonia alicrum Patrum/jui \ erbum xternü 
á Patre naícers, PROLES Vícd ulo fignifica-
runt, Ac griü-,p ^uidera Concilium Ni€»nuai 
5n reíponficne rertia:quam deditper Leontiuni 
& Eupfychium Epiícopos l ib-:2. eiufde Con-
c i l i ] propemédium,r j l ium üc i prolcm appeÍ4 
latvpag 38(;.edi[ionisBiniJ,í..A7c/»/frí:vbi i;a-; 
tre^aium: A7©// lía^hdojophe^nonpotens de 
monjirare,<¡He& dixijtu P R O L E S enwi Dei 
ejt.non opnsi tpt plttribus ojlendimus. Eodem 
quoque PKOLIS vocabulo Filium Dei appel-
íat Athanaíius Orar.z.contra Arianos, & 3. 
4. alijfque locis fiequenteriac Cyrillus Hiero• 
fol.Catecheíí 7. col.z.íicuti ckalcer Cyrillus,' 
id cfl:,Alexandrinus lib. 1. & 3. Dialogorura 
de Tr in i t . fsepe illum prolern & fruBitm^o^ 
minar, Grascé yívixv }<au HXQTIOV. Sic étiamí 
Theodoretus in Epitome divinorum decrctoríí 
de Fil io Dei fub init ium , i l lum appellar pro-i 
/É1^ : quemadmodum ex Latinis PainbusFul-i 
gentiusab obiedionem fepcimam Arianoru.. 
H v C Speñant alia nomina,quo-
rum íignificatio cadera automnino , autferc 
eft, acprolis,Verbo divino tributa á Patribus; 
qualia profedd funr nomina fobolis^germinisi 
pregemei -¡propcginis, & f r u ñ u s , Ac prima 
quidem Verbum Patris¡obolem appellant D í o -
nyíius Alexandrinus apud Athanaíium Epift . 
de fentemia ipíius Dionyf. Se ipfe Athanaíuisj 
Orat.i.2.&: 4. vbi Verbum dicit fobolem pro ^  
prtam fubjiamiá Patris^ Nazienzenus Orac. 
3^. qux eft j . deTheologia col. i . num. 10^ 
ChryíoftomusOrar 9- Sic quippe La ' in i I n -
icrpretcs vertunr5quod eft Gríece in ijsSS.Do-
doribus yiyícc-¡vú yivva. Similiter ge/wf^í 
Patris dicitur apud Athanaíium Orat. i.pag.1 
12. 13. & 21. & Orar. 3. ¿k: 4. íicuti & á 
Ivlazianzeno vbi paulo amé. Vix autem , niíi 
litteris quibuídam diftat á germine^f «ÍW«W 
quo vocabulo Verbum iplum Dei indígitat; 
Cyrillus l i b . i . The íaur icap .^ , 6. 8¿ 7. llcu-l 
t i & Epiphanius Haereíí 7 3.verfus finem apel-; 
lat ipkim gentwen non alienum a Patre. lant 
vero progeniei vocabulum de Verbo dicitutí 
apudBaíilium H o m i l . i 8.ante médium,&pofi; 
médium , 6¿ Athanaíium Orar. 3. propias ad 
m é d i u m , quám ad finem, Quibus confonaht; 
Hilarius l ib.2. 3. & 7. deTr in i r . Ambfo-i 
hus lib, 1. de Fide ad Gratianum cap, 5 fmé^ 
Athanagoras apud Biblioth. Anillonianami 
Veterum PP.Tomo I I . in legaiione pro Chri-« 
ftianis propiús ad njediü,quám ad finem,qui 
Verbum appellant -¡primigeniam Patris pro-
geniem •) tk Grcgorius Bajíicus l ib . de T r i ^ 
niiar. propriús ad finem •, quám ad médium^ 
vbi i l lud nominar progeniem fempiternarn» 
Dici tur etíam propaga apud HiLuium lib. 
de Synodis propias ad hnem , quám ad 
médium. Frufrús quoque radiéis , & /o-
boles luminis dicitur á Chryfoftomo Ora-
íj.0Q- pi'0piíjsadmedíum?quám ad prii'Cip. 
t>ú 
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Dei fntflus á Bafilio l i b . 5. contra En5 
iiomium cap. ¡ $ . fyuttas Dei Patns k Cyr 
r i l i o l i b . 5 . Thclaur ícap . i .6c l i b . n . cap. 1$. 
h\ icto alia nomina eodem fps¿tanci^vc foetu m 
& partiim apud Athanaíium Orat. i.confrar^ 
i \r ian.pag,i 1. zo. & 2 I . Surculítm & fio-, 
rem Diumiícdis^ apud Dionyfium Areopagi-
lamcap.z.de Divin.nomin.vbi inquic: Films 
& SyiniHS jdnÜHSy f'xcftnd&diHimtdtis [Jl 
Jiciojui cportet) [ttrcuL'h a Deo vrodufthá* 
ranijttdmjlGres' ac denique generatíoae ¿pud 
naper allegatum Athanaíium Orar. 3. pag. 8, 
Icaque Paires Ecclefia: ijs vocabulis vtumur ad 
exprimcndum Verbum divinum, quas, vix dif-
ferunc á nomine prolis, impra;íenci faepc vfur^. 
pato ab Anfelmo, 
14 V E R V M Vt abfquepericulo 
yl lo erroris , auc offendlculo loquamur in hac 
te, qu ídam obfervare oponer. P K Í M V M eft» 
Grxcenon deberé dici yíiv^^ctdc Fi l io Dei , 
y t i fccir Eunomius reprehenfus áBafilio l i b . z . 
Contraillutn pag 2. & 3. vbi Lacinus interpres 
genituram tranüulic.Nani licet eius íigiiirica-
l i o eadem fie , ac in his nominibus Lacinis 
geminen , germen,progeniesifruñtts, acfos-
f» í , qu ibus vfosfuiile SS. Paires vidimus nu-
periattame i j ipi l ad exprimendum Dei Verba 
non vtuníur Grscé nomine TÍÍ ybvnjitxToSi 
ficut necgemtur<€ Latiné : nec ¿"criptura ipfa 
j d vnquam feciüe inveniiur, vr fuprá n u m . i 1. 
monuimus.Quin 6c Aríani Filium Dei¿/e,;í7^-
tna appellaniesjeo nomine opus,feii faduram, 
inrelligebant. Quaie cúmArius iplius gre-
gales nn libro , quem obmlerunt Alexandio 
Epiícopo Alexandria: , dixí í ient , Filium Dei 
ci\e ¿tví-ufcn) IXKTC íi % CP? t" rcav yívvvpx-
acovvHilarius Latine redáidi: ^faCluram , fed 
non ftcutlinam es rcl¡r,uis faBuns. N i m i -
rum, ita debuit ea verba inierpierari S. Dodor 
ad mencera eorundem hxreiicorum, qui Ver-
bum divinum a í k r e b a n t , non ram genitum 
ex fubftantia, Dei Patris , quám faftum,íive 
creatum. Eíl prsicrea ratic alia cavendi ab 
eo nominé , propier fummam differentiani 
vocum duarum penes vnicam litteram , qna: 
íaciíe poteíl Icñcrcs abducere ín hcerecicum 
íeníum. Nam ye^???^ duplici vv feriptum 
íignificat«áfííw : ¿contra vercJ yívíiev vní -
Co i/prolatum, íigniíicai faftítm. quod lecun-
dum de Filio Dei dicere , nefas eft , & telíera 
Arianx perfidia. Quare Ariani Verbum ap-
peUfe fol i t i funr yívii-u* •> íicuti &-c7i)í f;/{£(. 
id eíl v opus creatum , íive faótum : v r o b -
íervateorum tnaílyx Athanaílus Orar.3, con-
tra Arlanos propius admed. quám ad pr in-
c ip . Ac pmerea idem Dialogo 1. de íanfta 
Trinirace nonlongc poíl medium,obijcjt íibi 
argumeiuuin Anomccorum intei 'íogandum; 
Cur ípí'e D . N . IESVM Chriñurn non dice-1 
va ^genneren ,cum tamen appellaret *y4ge~ 
neton ,pervnicum ». Refpondet veid S, ü o - . 
dor; Quonia G E N N E T O N illtideft^uod 
ex hypojtcifígigmntrytdeojve ex yemre Vel 
1/tero dícitttr : G E N E T O N yero tlludefl, 
eji t quod eji ÍÍ ¡.ote¡¡ate opijicis. QuACum-
(¡ue enim Itoimt ,fecit. Quafi d ícere t , Ver-í 
bum divinum veré eííe A G E N E T O N pee 
vnícum N . ideft, infeóium , increatum : non 
tamen A G E N N E T O N per dúplex N N . 
ideft, non-genitum > fíve non natum. Quam 
ob caufam Damafcenus l i b , 1. Fidei cap, 9. 
prope médium d i x i t : yxp úJlu^t , SiCi 
i d e i t : Nojjs enim oportet, $n$»m ^ A G E * 
N E T O N , i ü m y m z ü N.Jcribttur , irxreA-
títrn, [en quoi minime fnÜnm eji , fignified^ 
re : ^ G E N N E T O N cutem yocd-* 
hulttm áuplici N N . ¡criptum reperítur , id 
qaod genjinrn non eji , indicare. Subdic 
vero poft pauca , vocAbulum id priori mo-
do kripiura, convenire cuiliber períonae d í -
vinse , cum quslibet earum íic increara , feu 
non fafta: pofteriori aucem modo acceptum, 
non convenire perfonx Fi l i j , quia veré á 
Parre genitus eíl. Quare cum ea vox íit ho-; 
monyma , feu acquivoca , quemadmodam He 
vox G E N E M A \ aut GEN N E M A apud 
eofdem Grecos , íicuci 6c G E N I T V R A , 
apud Larinos^non debet facile vfurpari de Fi-, 
liOjfeaVerbo Dei.Vide plura alia huc ípeclan^ 
tía apud Ruiz difpur. 4. & Petaviuni l ib . 5. 
cap.1. 
25 S E C V N D V M Eft^amnometi 
pyolis , quo Anfelmus hec loco appellac 
Verbum Dei , quám alia nomina paulo an-
te ex Patribus obíervata, qualia funt , ¡oboA 
les , germen , progenies , propago , f r u * 
Bits j & c t non deberé á nobis ieiunc ac íeor* 
fim vfurpari de Fil io Dei fine expreíía dc«í 
clararione proprijísim^ & perfedií'simx ge-
nerátíonis , prout diftiaétaí á creatione Se 
omni ve;a efíicicniia. i lar io cft : quoniatn 
nomina eiufmod; Teorfim 3c nude accepta 
funt homonyma, feu a;quivoca , aut indiffe-i 
remia ad id quoJ haber elle per gencrat ioí 
nem aurcreitioncm , ve! aíiud efficicntiíc ge-
nus: ideoque accipi pcílenc fewfu Ca tho l í -
co , aur Allano Quare ne fufpicio aliqua 
i n genere tur, opor.et , vbi ca dicuntur de Fi l io 
Dei , addere rationera perfeda; generationis, 
quatenus diíl inda: á creatione : vt proinds 
Verbum divinum aíicrarur genitum > ac Fiw 
llusPatri confubíianrialis; non autern fadum.' 
vel alterius fubftanrix á Parre. Quod ira ob« 
fervarunt ¿>¿). Dodores Grreci ac Larini, qu í 
ijs vocabulis vfi funt » tk Anfelmus i m -
príeícnú cap. 3^. de 40. Ira enim Verbum 
5 51 I n O p n í c u l u m I . S . A N S E L M ! , t r a f t . ÍV . 
P e í appcHat PROLEM fummi fpiritus , Teu vt Verbum Deí verifsímé genirum afiera-
]Jarentis, vt addat, nonficej ' jéexeo^uem-* t u r , iSí.longc fublimiori ratione , qnám 
(Aámoát4med-lc¡U(tah \llofdElci[unt:(e¿qü€m- quaílibec alia proles uicatur nafci á fuo pa-
admodum Creatorem de Creatore , fummum rente au[ principio in rtbus creacis. Quod 8c 
¿e furrirno < & c . Ec denique totus vcriufqiie vberiüsconfirmac^ap.íequenLÍ. 
Capitis coiuexcus in id pociísiraum intendit, 
C A P V T X L I L A l i a s X L I . 
Q V O D A L T B K 1 V S V E R I S S I M E S I T E S S E G E N U 
torem (J¡) Pa t rem, a l t e r im Geni tum 
& E i l i u m . 
^ E R V M l am quidem & forte poíTem, ilIumeíTe ver i f ' 
fiaiéPacrem, hoc vero veriCsimé F iüum, concludere. 
2 7 SED Nec hoc negligendura exi í l imoj an Patris 
& F i l i j j an m a t r i s f i l i a : magisillis apea fie appellado, 
cúm in eis milla fie fexus diferetio. 
28 N A M Si ideirco conveniencere í l ille Pacer, & proles dus 
Filius, quia vterque eí l fpiritus: cur non pari racione alceri convenic ef-
fe matrem, alceri filiam^quia vcerqueeí l vericas &Tapiencia? 
25? A N Quia in his n a t ü n s , qnar fexus habenedifferenciam, 
melíoris fexus c ñ patrem GÍTC vcl filiunr, minoris vero macrem vel filia? 
E t hoc qu ídem namralicer in pluribus ; in quibufdam vero éconc ra -
l í o : vt in quibufdam avium generibus j i n quibus foemineus fexus 
femper maior& validior eft; mafeulinus vero minor & infirmior. 
30 A V T Cerceideircomagisconvenic fummo fpíritui dicí 
Pacrem 5 quam macrem, quia prima & pnncipaliá eaufa proíis femper 
c í l i n p a r r e . N a m fi macernam caufam quolibec modo femper pater-
na pr^cedic; nimiseft incongruum , ve il l i parenci adaptecur nomen 
maens,cui ad gignendam prolem nulla alia caufa aut fociatur, aun 
pra^cedic. Verifsimum igicureft, fummum fpiri tum Patrem eífe pro-
lis fuá?. 
31 Q V O Si filiusfemperfimiliorefi:pacn,quam filiauiihiíefl 
autem fimilius alceri, quam fummo Pacri proles fuá : ver i í s imum eíl:,, 
hanc prolem non eíle filiam , fed Fi l ium. 
•32 S ICVT Igicur proprium eft illius vcn í s i í^cMgi \TNCRC 3 iftius 
vero g í g f e íic proprium eílillius verifsimum cífe g e n i t o i e m , i í l i u s ve-
ro ver iGimé eíle genitum. Et (icuc altereft verifsimus paren , alrer 
verifsima p r o l e s f i e alcercíl verifsimus Pater, aker verifsimus Filius^ 
S C H O -
M o n o b g í o n . C a p . X L l l . D i f p . L X X X U . S c a i o I V . 55?; 
S C H O L I A M C A P V T X U L 
SECTIO SECVNDA, 
Vsritds Genitoris & Genit', Fatris ac F i l i j , 
áb ¿ánfehna tradira, afjcritur ex Scriftard, 
non folum contra p r u n o s & Sabellianoi, 
Jedetiam adncrfus lúdaos. JÍlttjlna Raíéi* 
mrum tejlimonia in id conjirmanduM. 
Nonailnl de lad<eorHm per-
fidia. 
r3i 1N HoC Capíce plura tangit S. Dodor ad Theologiam ümül & Phi'orophia 
Naturalem fpedantia , quibus e x p í a -
randis aliquamo immorari oportet. Summa 
veíd capitiseft, íummurn fpiricum, feu paren-
tem, eííevere Patrem , non raatrem ; Verbum 
autem eiusj veré f i l i um, nonfiliam. Ratione 
yero eiufmodi appellacionum non in eo íicam 
efíe , quód in divinis fu aliqua í e x u u m diífc-
reniia, vel qndd validior íic p lerumque fexus 
jmaículinus: fed potiüs in eo , qudd noinen 
Patris, di non matris,conveniipareniI i l l i , qui 
ad gignendum non eget aherius cauía; aut p r i n -
cipijconfort io : íicuri & nomen Fil i j veriusi 
quám filicCjConvenic Verbo, quoniam íimilius 
cft Pa[ r i j& vniveríim filius í imilior patri fue 
evadic,quám filia. 
34 V E L L E M I ^ M Q V 1 D E M , 
C^c. Sraturo i :m & probafo ín fnperioribus 
íummum fpiricum eííe verifsime gcnicorem, 
yerbum autem verifsime genitum, pergic An-
íelmus ad alíerendum & probandum, aherum 
ex ijs efle venlsime Patrem , alcerum verirsi • 
me Filiuro. Qux ailertio Caiholica efí, & ex-
preffain Scripiura innumeris Iccis. SufíiciaE 
paucaqu ídam indicare, Pfalmo 2.V.7. Filius 
tneus es cu: ego hov.e genui te* Luce 1. F i -
lius *Alti[sinn yocabirur. Mathxi 16. Tu es 
CfjrijhiS Filius Dei l / iu i . 1, íoannis 5,0*-
mus infero Fdio í,/a5. Romano 8. Proprio 
Filio fuo non prpevcif. Verus autem & pro-
prius Filius non line vero & proprioPatrs 
eft. Vnde & in Concilio N¡ca:no , tam Pa-
i e r , q u á r n F i l ius , exprlmítur i n ipfo Fidel 
Symbolo : aC prxterea l i b . 2. Adorumil l ius 
paulo poíl: wtáim-n^.Quomodo, dicitur, N a -
Tura Ftlius Del , Et §.S£pe numero > legimf: 
E X fubflantia Patrisgenituslfnigemtus B e l 
Filias. Idípfum legitur fsepe ioidem & in t r i -
bus alijs primis Concilijs Generalibus,ac pr?-
terea in Symbolo Athanaíij. Cúm enim i b i -
dem aílerantuf in Trinitate tres perfoníe,Parer, 
Filius, & Spíritus fandus, ac prarterea gene-
tacio Fili j ex fuhftancia Patris , & procefsio 
Spíritus lanéli ab vtroque; totú id i n vero Se 
propriq fenfu accipi debetjprout acceptutn fuic 
femper ab Ecclefia: ve proptérea nulíí Catho-í 
ücoliceac indubuim vocare , ex xllisduobus 
primo loco nominatis, aherum eífc verifsimq 
Patrem, al erum veri'.sime Fi l ium. 
35 HALC Aííertio Catholjca An^ 
lelmi direde con:radicír Arianis effutientibus 
írcrilem elle Deum ad intra, nec in eo propriél 
efie generationem , ac per confequens nec ve-j 
ram ik propriam rationem Patris ac F i l i j . hk 
enim de ijsteflancur Eccleíi^ Paires, qui Cum 
ijsolim ditTercbant.Athanafius fermone 3. de 
gefíis Concilij Nic¿eni,inquit de ijs h^reiiciss 
JDicunt Jíentem effe,& injruBuofam naíu^ 
ram paiernam, y ti ce ómnibus rtbus infitam, 
& f)>op¿garíuam dedit fimilium nata vana, 
Cyrillus Alexandrinus Dialog. de T r i n i t . l i b j 
1 .column.penulc.de eiídem Arianisait: Ipfam 
Dei Pains natunm in hoc ftmul dehone-\ 
Jianr, guando nuidem dicunt non ejj¿ frufli" 
feraw , & ¡poliant ettm gignendi poteflates 
cttius tamen figuras farturiens & frutlifi^ 
cans crearurjrum natura m fe ¿ k c / ^ i f . Q u o d 
ídertí argumentum vrgec ampliüs l ib . i . TheJ 
fauri c.ip ü nam qud i in divinis non fir ve-' 
r éPa te rau t Genitor, duplic'i rantúm exCapité 
cogitarí porefl: vel defeduporentlse , vel vo^ 
lunratis. Vtrumquc autem eorum , alicnum ^ 
Deoeft. Si nonpotuifje dixennt , impudeñ-i 
ter iwpotentiáfK Patri áttribiien::ft noluiflej 
turpifsimam illi pigririam imponent.S'im 'úi-
ter B liliius l ib . 4. contraEunomium non pro-
cul á principio : SÍ Deus non generat, y«/<e 
non potej}; minor efl^uam generans <& per"] 
fecía ( forte,imperfecta^ natura: cum ad hoC 
etiam imbecillitas infit. Quoi fi poteft , 
rfoluitiíjuod natura habet,yolttníateretinmt^ 
Eodemfpeí lans Cyrillus altcr Hierofolymita¿<f 
ñ u s , Gatcchefi 7. íub initium á h k . N a m qui 
omnibusl/wigignendi impartitur , eum haQ 
facúltatepriuítre-, impium fane fuerit. I t a -
que,prxter ccflinionia Scripturse & Concil io-
ru , exindeptobatur in divinis eífe proprié Ge-; 
niccre &Patre,&per cofequens Genitü & Fi^ 
liri(quod hoc loco direfte docec AnfeIm.)qi.o^ 
niam íi ita no eíier,vel oriretur ex defeílu poá 
teftatis ad generandu,vel ex defedu voluntatís^ 
Vtrumvis vero ex ijs dicaiur,impium c f t - l ^ i ^ 
mum quidem. nam qui naturis & agentibuS 
crcatis dedit poteftatem generandi íibi fimilc^l 
quomodo pucandus cft eáde perfeiSione carerfi 
intra natura propriá? Secunda aute': quia poíltí 
narurali ter generare Filium intra propriá natu-
ra ,& taraen nollcalienum eñ á fummobono^ 
quod efí: fumme communicat ivü fui^ullamqjj 
libertatcm habec ad Carendum ijs, quibus pro^ 
pria ipfius bonitas completur & máxime per-i 
ficiiur.Et quide hoc argumentú Patrü eft opti-^ 
mum : fuppoíitis tamen Scripcurse teftimonijs 
5 H I n O p u f c u l u m I . S . A N S E L M I , T r a d . I V . 
irianiíeAis yin quibus traditur géneíatio d i v i -
na ik propru raiio Patris ac Fili j in divinis: 
aut fahem fuppofito , generationem ex íua 
concepiu formali eílc originem ab omni j i tn 
perfedione alieium. quod foh fide innotefcít. 
."Vide D%Thom quzñ. 9. de Potencia arde. P. 
á d p . Alioqui probarecur raúone naturalids^ 
monílraciva myfíerium Trinitatis , 6£ veri-
jas ceneraLionis divinx. quod eíl plañe ira-
pofsibile : vt late oíleníum fuit Difp . L l . per 
iotam, pr^íertim í e d . i . 
3^ EX Eifdem ScripturíB'teflimo-
ii'ijs reíjeitur alius error coníedarius eorun-
dem Arianorum, qui j , cúm non poíiem nega-
ye ¡n divinis Patrem & Filium , proptet 
aperca loca , in quibus id reftarum habetur, 
ca incerpretati func de paternicate & filiatio-
ne adoptiva. Ita enim de ijs reícrt Hilarius 
l i b . 4. de Trinitate column. 2. hifee veibis: 
*Aiu,nt hitretia > Filinm non ex Paire na-
tttm , ne^ne Detim ex nat ura yfed ex con* 
Jjitutione ejje: adoptionem , Jcilicet , eius 
ej]e in nomine , ^»t<t ftcut piares Deo filij) 
tea & hic filitts ftt. Eandem illorum perfi-
diam impudentiam memorar l i b . 6. eiuf-
dem Operis column. z. &: 3. ficuti & Epi-
phanius H i r e í i L X I X . pagin. 2. ex verbis 
/ U i j in Epiílola ad Alcxandrum , atque ex 
Eunomio Baíilius l i b . 2. contra ipíum & 
m é d i u m , Nazianzenus quoque Oration .55, 
qus eíl tenia de Theologia column.^. K e i j . 
citur , iuquam. nam tefíimonia Scripriux 
allegata nura. 34 plañe loquuncur de Chr i -
flo , tanquam vero & proprio Filio atque 
Vnigenuo. quse omnia íolum cadere p o í -
funt in eum , qui íingularicer, & prs ó m -
nibus alijs, non gratiá, íed natura , non adop-
tione , íed naturali generatione , Filius P e í 
v iv i diciiur ¿5c e í l : fwe , v i loquitur impra:-. 
íenti Aníe lmus , veriísime genicus & Filius, 
verifsimi Genitoris & Patris. ídque luculen-
jis verbis e\pouunt Paires Nicaeni locis atí 
verbis eodem num. 34. indicatis. Er cené íi 
non naiurá , íed adoptione Filius Dei eíler, 
fruftra atque immeriid dixiííet Paulus i n 
Epiftola ad Hebraros cap. I . verf. 4. Sedet ad 
¿exteram muiejiatis in excelfis : tanth me* 
Hoy ^éngelis ejfiBíts , (¡uanto djferentius 
fY<e illis numen netredita^it, Cui enim di-
Xtt altíjUitnáo ^ngeloyum : F I L l V S 
M E V S E S T V , E G O H O D J E G E -
JSI V I T E } Et rurfttm l E G O E R O 
J L L I I N ? y i T R E M , E T 1 P S E 
E R I T M l H i I Ñ f / Z J F i W . Fruftra, 
inquam, atque immeriid ita loqueretur Apo-
íiolus íi 1 ilius Dei non natura , fed adop-
tione filius sterni Patris eíl. nam & fanfti 
Angelí 7 immo §c quilibeE hiomines i u ü i ; 
ad adoptíonem , feu filiationém adoptivam 
P e i evedi íunc Vt ergo íingulans illa ex-
cellentia locum habeac in íolo Filio Deí 
fupra omnes Angelos, nec íblúm fupra ho-^  
mines iuílos , aílcrí debec l ilius Dei , non 
adoptione aut grada ; íed generatione & na-5 
tura. Micto innúmera alia Scripturs telíi^ 
monia sequé illuítria in id prooandum con-j 
tra Arium eiuíquc íeñatores , tum veteres, 
tum recentes, qus fupra indicavimus D i f -
puc. L I V . & fequentious > immo & contra 
ludaeos fupra Difpur. L V I I I . impugnatos ex 
Veterí Teílamento , prxter plura alia eius 
loca á PP. obfervata , praeíenim Proverb.' 
8. Nondttm erant abyfsi , & ego iam coni 
cepta eram. Ac paucis imeriedis : ^4mc 
omnes colles ego partariebar. Quas verba de 
generatione Verb í , íive Sapientise increatac, 
non adfcitida , vel adoptiva, fed naturali , i n -
telliguntur ad íitteram , & exponuntur á Pa-j 
tribus, quos plena manu allegant ibidera Cor^ 
nelius á Lapide , Salazar, Ruiz diípiu .44 
í e á . 2 . 
35 SED Neé pr^tereutidum eft^ 
eandem generaticnemjíivé originem Verbi^nq 
adoptivam , fed naturalem ab eterno Patre,; 
ita in eo Proverbiorum loco , 6¿ in alijs Vete-i 
fis Teftamenti traditam fu i i ie , vt muid ex 
Rabbinis , feu ijs , qui ínter Hebreos fa^ 
pientes audiebant , illam plañe intellexcT 
r i n t , ac feripto evulgaverint Et omiftis ijsjj 
quos fupra D i f p u t . L V i l l . allegavimusad pro-
bandum , Trinitatis myfícrium fuiiie in Vete^1 
rí T e í h m c n t o tradiuim, de creditum á la-J 
pientioribus ludíeorum j placee nunc qua:^ 
dam illorum teftimonia indicare , quibus 
Patrem & Filium , ac fubinde huius v e i 
rara generationem agnofeune , & denique 
Spiritum í anñum , velud vnum atque eun^ 
dem cum ijs Deum. Prisis vercJ proferen-
dum eñ Oraculum Apollinis P y t h i j , in qup 
videcur , damionum divina virtute compul-' 
fum edidiffe plura fidei myfteria , atque in; 
íjs generationem De i F i l i j ex Deo Pa-
ire, eedem fecundum divinicatem. Niraírutn 
id exprimunc verfus illlí eiufdepi Ora^' 
culi 
Mifvoi xcthePctict acipíap Xa^ot > «í^ 
i fipaiot 
a y veos. 
Solí Chxldtl fapientiam acceperunt, y ti 
& Hehr&iy 
E x Jtipfo natnm yegem Generantes Vettm 
puré, 
37 V E N I A M V S Itaque ad profei' 
renda teftimonia Rabbinorum de generatione 
Yerbj?feu Filijjex ^terno Pa^re^quib9 etia feepe 
Spi: 
Monologion. C a p . X L l i . D i f p . L X X X l 1. Sed ÍQ I V . j 5 5: 
Syíncum Tinduni ad¡L'ngunt,vclu:i ab ijs pro-
cedemecn. Exhibebo autem verba iprorum 
Latine reddita:qü^ Hebnice,c]uali[er primúm 
fcripra íuncvider i poílunt apuJ Híara Sche-
dium de Dijs Germánis cap 12. five etiam 
spud GalatinL5m,ac Martinum Raymundi nu-
per l'anGjs edicum cura & induCria clarifsi-
rai & eruditirsimi D.Icfeph Voifij.Arque i m -
primís R.Azariel inTra¿ta;u de Sandicace air. 
Hfiriius fYoáncit Verbum & yocem , non Ict-
hiorum hiatu-, aut Impute [crmonei dut ho* 
VÚnU fujjumine. Sedhi tres ^nns Spritas 
[unt-) nimintm Deus "Vnus. hoc autem taxTd 
ilhid i ¿¡ítoáinlibro de homints creatiune le* 
gitur'- Vnus Spiriius beneyiuens , beneditfu' 
nomen eius , (¡uiynus in fxcula (xculorum) 
SptrittiS, Verbum , Vox;ldefl ^nus fdnBits 
Sfirittts , C7* ab^no Spiritu , Spiritus dúo. 
iVbi plañe exprimúurgeneratio Verbi Teu Filij 
a Patre, quem Spiritum nominat, & origo tam 
eiufdem Verbi, quam Spiritus í and i ab ipfo, 
íanquam eodem Deo cum ipfis. Nec mirum íi 
hon ita exade rem exponac nominibus pro-; 
prijs, qualiter apud Catholicos fie. Hoc enim 
lervatum erat populo Chrií i iano , Sí legi gra-
ticC,vt monuimus allegara Difp. L V í l í . á n, 7. 
Dcinde K. Simeón Ben-Iohal in Zoar profere 
locum R. Ibba in Deuteronomium ad i l la 
verba capitis 6. v.4.. ^ u d i Jfrael , Uominus 
Deas nojler^ Dominus Inus efl , Supra qua: 
ira loquiiuriP^rfríWíí r p r T (lehovahj (¡uod 
T>ei tncommu-nkühile nomen efl , intelligit 
Patrem cmnium principium. Per p ^ n ^ l i t f 
(Eíohenu ) Dcam nofirum Filtum ommum 
jcienttaYumfcintem P ^ n ^ n 1 (lehovah) [e-
cundam ( f c i l , iutelligic) Spiriium ¡anfiam 
ex ambobas proceientem , <jni^nidem Vccis 
menfura ejl. VoCat^verhVJSlVM) quiaindiui-
dtiuseji: nec reyelabitur hoc arcanum yfque 
ad aduemu Mefsia . lü quibus habemus plañe 
prefeísionem vnius Deí, qui fit Paterj& Filius 
ab ipfo genitus, & Spiritus íandus procedens 
ab vtroque.Similicei: iCSimeon in cap.í.Ifiice 
ad illa verba, 5 ^ N C T V S , S y i N C T V S , 
S ^ N C I VS , B G M I N V S B E V S S A -
^ ^ o r f / : i n q u i t : Sanclus Pater, fanSlits f i* 
l i t i s , & ¡anBus Spiritus fanfi-us. 
3 8 Pi< i t T E R E A R. ludas Nagid, 
quem lud^ei Prophetam dicunt, dum rogare-
tur, quodnam eíict nomen duodecím litreraru 
rnyílicum apud Hebreos, reí} endie 4^b> Ben 
Ruath Hdccadofc. id eü , P ^ T E R ^ I L l V S , 
E T S P J R 1 T V S S ^ N C T V S . l d e m R.ludas 
quoque, interrogatus, quodnam eíiec nomen 
% L l l I i t terArum,rerpondit :^ Elohim , Ben 
JElohím, Rítach Elohim Haccadofc , Selofa 
Beechad , ^ ecchad bilfofah. id eft, Pater efl 
Deus}Fílifts Deus,Spiritus [anBns eJlDens-, 
tresin^no ^J^^nus in tribus. Eft pra^tetea 
aliud nomen XL11. iitterarum apudPetrü Ga-i 
lacinum íib.dearcanis CatholicíE Relig. >Ab 
E l , Ben E l ,>£ Jluach haccadoje. E l j ala b 
felofa Elohim ci im EÍoha eclud. id eft, Pater 
Deus^Filius DeusiSpirítus S. Deus: ai non 
tres di), fed Deus ^nus. Quod ipfum varia 
combinatione & computacione Iitterarum ex-
ponunt Gabaliíbt, fe ex ijs referunt R. Bechaí 
in principio Geneíis fol. 5. col. z. atque JEiUs 
Schedius vbi fuprá pag.218. vbí & plura alia 
Rabbinoruro. teftimonia exferibit fatis oppor< 
tuna pro myfterio Tr in i t a t i s , & generationc 
Verbi,íeu Fi l i j . Additque ijs illuftrem locum 
en Philone ludso dicente, S V M M . A 
G E N E R ^ N D I F ^ C V n \ A T E P R J E -
D I T V s E S T , & ¡ecundum ettm o TÍT ©esT' 
Xc^o?, ideft, V E R B V M D E I . Ac prsterea, 
nequis Verbum ipfum putarec inferius genera 
te,vel natura inxqual¡s, inquit : Dzo funt pri~ 
mi^nus ej} Logas diuinus , alter Dzus ipfe, 
qui ante hunt Logon.Hic autem Logas prin* 
Cipium 0*finis benepUciíiJeu Vcluntatts di-t 
mnee. Vbi dum vtrique primatum tribuí? , viá 
detur profiteri ícqualiratem amboi'um. 
39 D E N Í Q V E Hanc doótrináfuifl'e 
ol im receptam in Scholis ludxorum, tanquatn 
veram Cabilam,feu tradkionem, teftaturPhi-
lippus Mornaruscap.^. de Vera Cbrif t i Relí-; 
gione.AddicSchediuspag. Z30 i n i t í o ^ r i í c o s 
illos Rabbinos nullatenus impugnaíie ireshy,' 
poftafes in vna eflentiaí hd dumraxat InCarna-
tionem Verbi.feu períone fecund?. Quare i l l í 
generationera feu origine Fil i j á Patre ^cerno,! 
aut credebant , aut faltem non impugnabantí 
quippe que ex pluribus locis Veteris Teftame-
t i omnino íirmiter col l ig i tur , ficuti & ipfuinJ 
Trinitatis myfterium ; vt patet ex Jdicíis total 
Difp. L V I I I . quamvis recentiores Hebr^í , &: 
ipforum Rabbinijin vindiélam horfendi ill ius 
fceleris parentum fuorum, mente excoecati,id 
pcrcinaciier negent, ab ipío fere Chrift i icm-i 
pore.Nec vero in poenam Chrift icidij eam f o -
lum erroris caliginem incurrerunc, fed eriaroí 
ftatim feré ab ipfius morte in profundan! v U 
tiorum execrandorum voraginem rucre p e í -
miísi funt, vt teftatur oculatus teftis &¿ con-í 
civisipforum lofephus l i b . 10, »¿ dji^otio-
Xí7iíi?,vbi corruptifsimos illorum mores def-i 
cribit hífee verbis'. Erat tune temporis 1»^ 
¿ t a Utronam t prgfliglatoríim , Z9* plano-
rum afylum & fpelunca, E t certé quiít 
Deus extrema ludforum impíetate offeni 
¿ebatur i^rberujue ideo O* templum abo-, 
nñnabatur, Rnmanorum exercitum induxir? 
ye tanptam per ignem expurgaret. Quin ¡ l 
Romani W tantillum eius excidiu dijlulift 
fent •> pYOCítldHhio Aat terreo hiatn abforpti} 
L l 4 aut 
5 5 ^ I n ODi i í cuk im I . S . A N S E L M I , T r a d . I V . 
aut noyó M i ñ í o merfi , aut incendio con-
fumptifmljenc, Htec enim generaría , Soda* 
mítica ipja íonge [celeratior O* jlagitiofior 
frdr.Hadenus Ule. tanquam in ijs implecum 
l i t i l l u d Plulini 68.v. 28. ^ppone imquítale 
fuper miynitatem e o m m ^ non imrent tn 
tujiitlam tuawj Cfc. Quod ibidcm ad l i t i e -
ram ijs prazdicicur in vindidam occiíionis F i -
lij Dei. Ccncludainus itaque Üc dicamus cum 
.Aníelmo impríeíenci, in d ivnm elle venís imú 
genitorcm ik rjatrera,veriísimum Genitum &c 
í i ] i i :m. quod non modo Scnptura divina fe 
pe prjedicat, & Lcclefu Caiholica proíuecur 
palám,íed & fapientiores Kabbinorum faien. 
xur, veluti antiqua Hebraeorum tradiiione re-. 
c'epíum, quidqiud pérfida illorum propago ho-. 
dieque diffiieatur &í negec. 
S E C T I O V , 
Exponltur littera Anfelmi quoad ratlonem 
dubltanál ex repugnantia^arieratis ¡ e x u u m 
in diulms. Rej.runtur & refeliuntur de, 
Uramenta hxreticorum (¡uorundam, 
Gentiítum , M a h » -
mctanvrum. 
40 E D N E C H O C N E G L J G E N -
DVM-t &C. Cum propoluiilet in i t io 
¿ . D o d o r , fe velle proDare in divinis 
efíe vcriísimum Genitorem Se Patrem, ac ve-
riísime Genirum 6c Filium , obijeit hanc fe-
rii raticnem dubitandi. ínterdivinas perfonas 
nulla eft fexuum diferetio. Atqui ratiopairis 
& filij, ficiui 3¿ matrís ac filia; , eíi iuxta dif-
cretionem íexuum. hrgo in divinis nulla po-
ciorvidetur elle ratio cur fu veré Paier & Fi 
lius , qüám mater óc filia. Minor ptopoluio 
videtur confiare, tum indudione fada in ó m -
nibus generabilibus; tum prsccrea ex dodrina 
Ari f to t . l i b . i , de Generac,Animal cap.z. íní-
t ioferé^'bi ait: Generattonts enim principia, 
"Gt ret ulimus, illa pottfiiviúm (¡uis fiatuerit, 
marem <& joemmam. Maiorem propofitionc, 
i n quá íola apparetefie poíie difsidium , fup-
ponit S Doctor , veluti lumine naturse notam, 
Diferetio enim fexuum íolüm hubet locum in 
natura corpórea & materiali víventium , quaí 
iuxta variam materia; difpcficionem temperi-
xionemque , producit marem aut fceminara. 
Cum crgo natura divina quidquid imra 
Deum elt, fu purus 8¿: limpie* ípíritus , vt íu-
prá cap.15 . & 16. dcinonílravic idem S. Do-
dorifeí.]uitur plañe nullá elle in Deo fexuum 
diferecionem. 
41 H I N C Cbitér corfutantur de. 
l i r i a quorundam htereticorum, qui in divinis 
ma^eriS quandam; & alium hermaphroditum. 
inter i£onas Dei^veluti Déos diflindos, t'om-
mentí íunc I taen ím de veteri i l lo Hierelur^ 
cha valentino telhtur S. iren^usl ib . 1. ad^ 
verlus haereícs cap. Ji^ub inicium, & in fine, 
quanquam oüícunís ma íint eius verba , íicutí 
inuio capicis 6 quibus tamen lucem afierre 
conatus eít Fevardemiusante caput i . A l p h ó -
fus de Caftro IÍD. comra Haireíes verbo Den* 
hsereíi i . e o f e n í u Valentini iníaniam refertjVq 
ille dixent, ventatem ik intelledum elfeFíliu 
natum olim ex comugio pro fundí , tanquam 
painsj& lilenti],tanquam matris)á quoortum 
duxerínt plures ibones , id eft , plura ícecula, 
v t l setates, aut múltiples íevum. Vide plura 
alia circa eam inianiam fupra Difp LXI .n.30^ 
Idipíum feré vide.ur finxiue aut prODaíie Mar^ 
cion apud tpiphanium H í r e í i X L l i . nonlon-j 
ge á principio, vbí illius fuperoijdc íupra mo-j 
d u m i n í a m uebulonis genium ac deliramenta 
iramania referí & rekl l i t laie. Vtriuíque eiu§ 
Hereíiarcha; pnedidi etroris memmit Na-* 
zianzenus Ürat . 73 qu^el t quinta &. poftreH 
made i heologia, C0L4. num. 19 dumdixi t í 
Quoi ft iuxiayeieresjabuUs hoc quoque mo-
do L»f€ris,yt dieas Deum\*luntate fuacoa-i 
grejjkm, Fllinmgenuijje; Marcionhyy'ideU-
c e t ^ Valemlni) qui nu^os ALonas commen-{ 
TUS ej}, hermaphroditum quendam Deum m i 
duxens. Mirum autem eft , Marcionis exco-
gitatam mendaCitatemiCr áeliram áoElrinam 
(íic eamappellaiinibiEpiphanius ) in pluri-
raa eiuldem hydrae capíta divifam, aded fuiiie 
graflatam , vt per aliquot ícenla celebrís exti-; 
terit in pluribus ik vaitis regíonibus. Sic enim 
teftatur in i t io idem ¿ .Dodor dum a i t : M a r -
clon , A quo Marctomjite , exprdedifto Cerdo-
ne occaftonem accepit> & ipfe magnus ferpens 
tn mundum procejsn , O* magnam multitu-
dlnem peruanos modos yfque in hunediem 
dectplt , fe scholamqne duílnnd futerexir: 
Hxrefis autem euam nunc eji Romx , ^ in 
Italia , in Jígyptofue uc PaUfl ina , & in 
^Arabia ac ¿>jrta , m Cypro Item,atque Thf-i 
haide. Q¿iin & in Perfide & alijs bcls re-i 
peritur. Magmpere enim improbus tllefrau^ 
de fuaprxyalult. Mi rum, inquam, ideft, tam 
immania paradoxa Valentini , ¿k Marcionis, 
eam eelebiítatcm nada: qua;,vt meritd inquic 
Caftro vbí fupra col. 2. Sunt mera jlgmentd 
& mer£jabul<K •> qux nullaprvrjus ratlont 
fulclrl pvjjunt , fed ex cerebro debrantis aut 
¡omniantiS homims deriuata, Statim verá 
fubdit: Has fábulas indomias fequutl funt 
Secundus , a quo Secundiani j & Ptolo* 
mteus quídam , 6^ Marcus , huius Vixlemini 
Jeílatores. 
^ r: C O N F V T A N T V R , Inquam^ 
faciléciufmqdi fábula; ; tum quia non folúm 
Scripij 
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Scrlpcura íacra {arpe ia vtroque Teflaaiento, 
íed racio ipfa nacuialis excludu apercé plures 
Deos,v¡: cum Anfelmo oíienfum,íuu Tomo 1. 
Di fp . X I I . & X í i I . mm pra;terea, quoniam 
¿cnpiura cadera, quoties receníéc divinas per-
lonas, non meminic marris auc filia: ínter eas, 
íed Patris & F i l i j , vr paree ex reftimoaijs alie-
garisíuprá ü i í p , LV i l . LV111. & L1X. rum 
denique qui i d i i t ind io lexuum , vr 111101,40. 
dicebamus , propria vivenrium marerialium &C 
corporeorum elí: Deum autem purum 3c pror-
fus immaterialem fpirirum efíe, demonftrarum 
fuitmuliiplicirer cumAnfelmo D i í p . X X V l i l . 
Fábula iraque eft( & adipalis error, diftingue-
re Deum in varios fexus, vt proinde in ipfo íic 
mater aut filia, quemadmodum Pater 3c Filius. 
Videinírá n.58 & 5P.quoddam argumenium 
pro ijs hcerecicis^bieCtum ¿¿folutum. 
45 V £ i \ V M Vbi apud Nazianze-; 
num nuper allegatum lego Marcionis 3c Va-
lentini hsrnidphroditum ¿¡uendam Jjeum¿\i~ 
bir animum memoria eiufdem fabulq ab Ethní-
cisconfida:, & ad vtrumque illum Hereíiar-
cham derivarar. N imi rum, i l l i Venerem , tan-
qaam hermaphroditum Deum aut Deam , c o -
lebant 3c appellabant. Ex ijs Athenseus lib, 5. 
loquens de illa,Deum mafeulino nomine ,fed 
pronomine fcemineo eftert,dum inqui t : iv cf 
¡AaQ^ccpivov ocyxXftcé Q Í X , I n (ji*o ) rem-
plo)í?r.<r marmorcam fimulucritm D f / . Q i i i p -
pe de Venere loquebatur. Eandem mafeulino 
nomine Arifiophones appellat Ay^ódltrov, 
Homerus autem Iliados 3. Aif.pc^irtiv fcemi-
neo cafu, inüifíerenri ramen, vecat: alibi vero 
mafeulino genere ab ipfo dicítur Í/W^WI/. Nec 
modo Graeci, fed 3c Latini Venerem vtriufque 
íexus faciunt. Nam exijsCalvus Poeta acci-
nir: Poileniemcjue Deum Venerem* & prs:re-
vea apud Suidam , Macrobium,ac Servium, 
fispe Venus barhata legiíur, Quin 82 Dianam 
fimul marem ac fceminam appellar Orpheus in 
hymno ad Lunam: eamqueex mente Erhnico-
rum mujeaUm dicit lerridlianus in Apolo-, 
ge rico. 
44 INSVPER Qudd ijdem hsere-
l ic i Def.m fingerenr , ex quá i i l iusPei ortum 
dmerir, í imihterex Ethnicorum fabulis erutu 
eíl, iuxta quas Dea quxdam Deon ra maier af 
ferebaturj c u i , ínter aliavetera monumenta, 
dicatam aram Ledorij in Gailia fuilie inven-
tarnteírarur Auguílinus Pierfonius, inferip-
tlone hac pofira: 
M ^ T B I . J D E V M . 
P O M P . P H I L V M E N E . 
Q ^ P M I M ^ L E C T O R , 
r J V E O B O U V M . P E CJ T, 
ípfam autem Deorum marrem Cybelem ap-
pellabant- liiufque monumcnuun aliud, inyenj; 
tum dicítur Roma; ín /tdc S. Nicolai i n Caí^ 
caria, retro Ca:farinos , ia ara grandí , ac filia, 
in duas partes : cuius figurara exprefsic lanus 
Grurerus in Opere Inícriprionura Antiquaru. 
In dextro UHus ara: larere, Cybelc rurrica cum 
rympano, á l.onibus vehirur: prope pinus eíly 
f i n i r á raurus. In íinifiro larere aríe eíl mi-j 
tracus Accis, bis c índus , dextra fiftulas 3c cro-
taia, í ini í trapedum renens. Superitas eíl ryin-^ 
panum. A tergo ipíius fiat pinus , 3¿ fub ea 
aries: fubtus deinde taurus í'eoríum. In parre 
averfaíunr ted^ tranfverf<e, líruus, patera, v r -
ceus , 3c fympiniura. Infcriptio cpolíta car^ 
minibus Gnecis , quas fíe Lattine reddira 
funt: 
Crntlorum Cyhde genitrici kmfammfpé 
Deumque, 
Exctlfojm ^Att'hqtíem nihil Orbe latera 
Q¿tt facii-, Vr puru celebremos mente qHQ-¡ 
tannis 
Crioholi feflosy Tdtiroholique dies\ 
Quj cognomen htbet de muñere ^Apolli^ 
ms \ aram 
Sacrorum ^4ntifies marmoream hanc 
po(uir. 
M i r t o quodpafsim apud eofdem Ethnicos le^ 
girurdeDijs ex Dcabus orris , quafi vrerque 
ícxus i n narura eriam divina locura Jbabeac» 
M i r t o infuper quod de Genijs, feu Angelis, 
tum maribus, tura fceminls , ijdera fabulatt 
funt, de quo plura obíervavínius in Theologia 
Florulenta. Mir to denique quod impius i l lq 
impofior Mahomerus dixít in Alcoranq 
Azoara 5. poíl médium; Quomodo Deus hal 
here potttit Filium , fi non habuitl/xoremi 
Sicenimab eo Pfeudoprophera didura teíla-<; 
tur Petrus de la Cavalleria ín áureo libro cu^ 
epigrapha? Zelus Chrifti contra JudaeoSi&c*] 
pag. 1 31. n u m . S ó o . vbi fíe i l lum refellit: ifle 
tgnorans, infanus , apud bejiialesgentes 
credidityquoi nos captamosfiltationem indi', 
Yinis fecttndum jormam & wodam pliatio-í 
nis humanet', <& non adaertit, quia ignorati 
& neícit quodtn Pjdmo z.Dests dixit Mef* 
fia: F l L l V S M E V S E S TV, E C O H O ^ 
D E G E N V 1 r £ , H t e c i l l e ) & plura alia, 
quje ex ipío obfervac dodifsíraus Magiílet; 
Thyr íus tomo 3. difp. vlt ím. qua; tota e í l a d -
verfus Mahumetanos & íudxos . Videet iam 
Nofirum erudiciísimura Genebrardura l i b . i i 
de Trnitar. pagin, 50. vbi 6c allegar taru 
eundem Mahometura Azoara 27. 3c feqq.' 
quám Avicenam ípfius errori fubfcribentemj 
3¿. vtrumque refpnit .Denique in eum ícopuni 
legequse poiius Deo afilante , quám humani 
ingenij viribus, fcrípíit dehoc myílerio con^ 
ira eofdem Mahumecanos , clarifsimus D o -
dor, & Martyr S. Petrus Pafchafíus Epifco-.; 
pu§ 
'5 58 I n O p u í c u l i u n l S - A N S E L M ^ T r a d i - I V . 
pus Gicnnenfis ,'ex Ordine dar i í s . B.Marice a 
LNlercede aliui^pius. T i tu lo X V . qui e í i deSS . 
Tfriuit. myfterio; cuius Uperapr imúm prxlo 
eJiditUeverendiís.iLfxtá ac íapientirsimus Ge-
ucialis eiufdern Ürdinis Ma^ifter Fr i'etrus de 
Solazar , corrmuni plaufu , dum ha:c fc r i -
bo , eleftus Fpiícopus Salmanticeníis , ob 
anfignem nobilitaiem , pietatem , Se d o d r í -
nam. 
45 ITAQ.VE luxea omnes prardi-
|¿ioserrones ratio Patris & Fili j , nequit e l í e , 
niíi vbi eft varietas fexuum : ac proinde tum 
liarreiicl íuprá notati,tum Ethnici ,vti alíerue-
Xunt i n divinis Patrem 3c Filium,matrein quo-j 
cue Deam &: filiam adftruebant: Mahumecani 
€ comrá varietatem fexus in divinis negantes, 
'inficiabamur Patrem & Filium eííe in tra d ivi • 
nam naturam.Anfclmus verd,immo tota C h r i -
•íii Eccleíia , profite:ur nullam intra Deum 
eíle Iexuum varieraiem:&;.tamen aflerit in d i -
vinis Patrem & Filium veré ac propriéi immo 
mul ló magis proprié, quam fu in natura cor-
pórea ¿k capaci viriuíque fexus. Cuius Caiho-
lica: doéírina: rationem poflea reddemus 6c ex-
planabimus cum codera S. Dodore. In hac" 
enim fedione folúm propofuimus cum ipfo 
rationem dubitandi in oppofuum á num .40. 
cuinunc breviter oceurrendum eft , concefla 
m a i o r i propoíi t ione, negando rainorem : quia 
l icct ratio matris & filia; arguat varietaiem í e -
i u u m , non tamen ratio Patris & Fi l i j : vt po-
flea patejit. 
4¿í N ^ M S I J D C I R C O , & c . 
Vrget S Dodor verbis num. 28 exícríptis f a -
iicnem eandem dubitandi , feu difficultatem á 
principio poíitara , ne in divinis iu ratio Pa-
,iris 6¿ F i l i j , potiüs quám matris & filia:. Si 
enim proptérea aüeritur in Deo efie Patrem &: 
Fi l ium, q u i a vterque eft fummus fpiritus , qui 
Latiné non fcemineo,fed raaículino , vtica lo -
quamur.,genere & íaíu profertur ; tur non ecia 
íir mater & filia, cüm esedera duse perfonae di-< 
vina? fine verivas & íapíemia , quas fcemineo 
genere proferuntur ? Ec hsec faiisfuerinc circa 
^acionem dubicandi. 
S E C T I O S E X T A . 
CUY in diuinis non fit tnAter f^ed Pdterin OY-
diñe ad generationem atemam > Dotlrina 
~4n[eirni illuflramr ¡ U n b u s ad Finio-
fophiam Naturalem, & jheo* 
lagiam fpeftan-
-.. - tibus, 
:47 A N Q V I ^ J N H I S N ^ t T V . 
J l l S , 0-c V t íblvat S. Dodor ra-
í i o n a n dubiLandi ápr inc ip io ca-
pí t is obiedam,velita!:,& examinar roluticnéni 
quandam eius noJi, qus fortéalicui oceurre^ 
repoííec. Ac primo quidem inquic hoc loca 
Aníelmus ¡n ijs naiuns^juA rnans & fsxus 
habent d'-ffe-eniiam ( ra aliquibus enim nullá 
eííe íexuum diftindionem docenc Phyfici cum 
Ar i f t . l ib. 1 .de Generat. Animal, cap.i. ) p o í , 
íec aliquis dicere, proptérea eífe in divinis Pa* 
irem di F i l ium, nen matrera & filiara,quia in 
Deo afíerendura eft quod prsftantius ac rac--
lius exiftiti non aiuem quod deterius aut infsw 
rioris notae. Quippe , vt ipfe in Proslogio ex-j 
ponir late tribus primis capicibus, Deus eft 
quo n ih i l raelius excelleútius cogitan poteft^ 
ac proinde in eo locura haberc dumtaxac po-
ieít ,quod raaioris perfedionis eft.Efgo inDeq 
folüm habet locum ratio Patris & F i l i j , quse 
fpedare videtur ad fexum virilem : non autem 
ratio matris ac filiae , qu^ e fexum fcemineutn 
pr<EÍefert. 
48 V E R V M Rcfponíionem hanC 
reijeit Anfelmus ftatim: quial icét vt plurimu 
ita contingar, vt fexus mafculinus prjevalea^ 
foemineo, interdum tamen cernitur oppofícü, 
ve in quibufdam avium generibus, quorum fec * 
minoe raatibus validiores , di pr¿eftantiores 
funt. Ratio autem Patris & Filij,potiüs quám 
matris di filiae, non eft aíTerenda in Deo pet^  
analogiam ad aliquid contingens, five ex acci-
denti conveniensviventibus inferioribus : fed 
íolüm iuxta ea quse per fe ac neCeffarkJ rebus; 
conveniunr. Ergo ratio Patris Se l i l i ] , potiüs 
quám matris di filis , non eft in Deo alleren-j 
da, eo qudd fexus mafculinus validior di prje-^ 
ítancior foemineo íit. Maiorem propoíitione^' 
in qua fola poteft eííe difficuhasjfupponir An-i 
felmus". veluti qui dodrioani in ea traditam 
legerit apud Philoíophos Naturales. Noftra: 
vero curx aelaboris eft illam ex ijs probare^' 
atque oftendere , quinara, aC quibus locis do-
team, in nonnullis animan tum generibus foe-»' 
minas prsftantiores & validiores eííe quáni 
mares. . i 
49 PORRO Arift lib^.HiftoriEE1 
Animalium cap. 5. cui epigrapha , mpl J 
¿XÍÍC*? 7(¿v ix^vw , id eft idecoitu pifeiumi 
paulo poft initium ait : Foemina i » omni car-
tilagineo genere maior quam mas efi. quod 
idem fcre^el in Cigteris generibus pifeium 
efje conjiat. Carúlaginea^Vcro) frgter ea qua 
enumera^imus^funt boi, lamid-ia'juda , tor-
pedo y rana ^ omneque genus mujielorumi 
Porro cura aves fint ex antis ortum genuSj 
fieri fucilé potuit, vt quemadmodura in omni-f 
Fusferé piíciura generibus focminae funt ma-
iores aut pr^ftantiores maribus , íic etiam ín 
quibufdam generibus avium. Adhuc tamen 
p ih i l de ijs in fpecie invenire pqcui ? quod ad 
re ra 
tr.'- -
Monolog ion . C a p . L X l L D i f p . L X X X l I . S e a . V I . j 
rem íTr, In toro Arlftotele , prseter verba nupeí 
exícripca. Nara alijs locis , ve in ñróbleaiácis 
f c d . i o . num. io . foMhn. Oecoaomix cap.3. 
& inlibris de Hiílona> Generatione, Se Parti-
bus Anímaliu, vbi Í£pe de raaribus tk. foeminis 
ag i t ,& deavibus,ium in generejtum in fpecie, 
nune]iiam inveni ab ípfo traditum, in quibuf-
d.im avium gencri jus foeminas elie maribus 
maioresauc prseítanciores; quinpodusmares 
íceminis prctíbre aíleríc. Vnde & loco nupet 
indicato ex Problemaiis a i t : Cur mares cor" 
pore maion ex toto^etie[unt^¡ukm f^min^l 
Vtrum quoi mares calidiores foeminis funt: 
¿¡ux resVim ohtinet augendi, An fuoi mares 
frxdtri natura integra funt , fama* manCdi 
obUjaque dejeifeant. *An ( ¡mi mares longo 
íernports [patio perficíuntttr , fueminit breyí. 
Ñeque oppofuum vnquam indicaífe videcur in 
yberrimo ArifíoLelis Indice eruditifsimus eius 
Compilator, Graicé ac Latine pariier dodifsi-< 
mus, Magiñer Fr Francifcus Ruiz de Vallado^ 
lid, huius quondam Collegij Profelíor, qui áu-
rea illa dúo voluminaedidic tocarn Ariítoíelis 
dodrinam al^haberico & miro ordine com-
pledentia. Sed nec Conradus Gefnerus in toco 
voluminede Avibus íads vaílo , nec Pliníus 
in Hiñoria Naturalucuitís magna parsdeAvi-
bus e í l , id vnquam obfervalie inveniuncur, 
quantum in ijs deprehendere poLui. Quin po-
tiüs poílremus ex allegatis hb.Xí.cap.^s» fine 
generatim aít: l n ómnibus animalium gene-
rlbtts mares josminis jortiores jprater'yrfum 
& p í m r ^ w w . D e n i q u e nec Laurcntius Beyer*-
linch in 1 heatro xVlagno, fub varijs t i tu l i s , in 
quibusplura congerit de Avibus,Animalibus, 
6¿ vario eorum fcxu, quidquam ad rem nofira 
obfervaíle tnvenitur. Quod fi de estero forían 
oceurrerit quidquam in confirmationem eius 
priEÍlantis avium feeminarum quarundam fu-
pra mares, curabimus vt in alia editione , vel 
loco huíus Operis,exhibeatur. Verúmdubitá-
dum non eft , Anfelmum id legiflein aliquo 
probato feriptore , aut experimento peculiari 
didiciííe. . 
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GJ-S', CÍ^C. vt habesfuprá n. 30. Explofa iam 
ratíone defumpta ex príeftantia marium íuprá 
fecrainas, Ü. Dodor aliterexponiteur parens 
ín divinis potiüs dicaturPater , quám mater; 
quoniam,nimirum, pr/wíí & principalts caí*-
faprolis femper eíl inpatre: minús auc praxi-
pua in matre. Cum ergo parens in divinis ¡ta 
generet prolem fuam, vt íolus omnino í i tcau-
ía aut principium adsequatum ipí ius , potior 
eft ratio vt dícatur Patei? i quam mater. 
5 1 Hy£C Ratio, feu congruentía, 
quart i tut Anfelmus ,plura cominee adPhy-
¿cam ScTheologiarn rpc^ani;u. Primó enirn 
i n ea traditur, patrem cííe p r^c íp inm caufan* 
generationisfoetLis,five filij pociii, quám ma*; 
irem. Q u o i generatim de maribus relaté aá 
foeminas, tradit, probar, & exponit late Ari- j 
ftoteleslib, i.ds Generatione Animalium cap.] 
2. Mas enim eft caufa efficiens motus & o r í -
ginis: foemina verd quafi materialis cauf* 
dumtaxat. quod i lie co loco > ac íxpe alias ex-j 
plicat. Patee veró inllituta coraparatione in<3 
ter caufas , louge poeiorem eííe efficíentem, 
quám materialem. Ergo mas potior Caufa cft 
ac pr^eftancior ad generandam prolem , quám 
foemina. Vnde & fubdit excoramuni PhiIofo-3' 
phorum feníu; Qttamohrem in "Vniuerfo <fuo-i 
ejue naturam terntiquafi jeeminam matremi 
queftatuunt: cxlum antem , ^r* Solem , & 
telena generis eittfdem, nomine ge nitoris pn* 
trtfjtte <<ppí//<<ííf.Sicutiergoccelum przeftan^ 
tior eft caufa generationis rerum fublunarium, 
quám térra: iea etiam pacer potior tk praeítan^ 
lior eft cauía proIis,quám mater.Quare ex hoí 
capicein divinis parens debet appellari Pate^ 
& non mater prolis, feu Verbi : quoniara per-.' 
feftifsimo modo & valde íublimi fe habee ad 
illam generandam , veluti principium p r s -
ílancifsimum & ad^equatum , cum quo ma-
lorem affinitatera videcur habere paier, quáitij 
mater. 
Si Q V O D Áutem fubdic Anfeí^ 
mus, incongruum effc, >f i Hipare mi adapu-i 
tur mmen matris ¡ c m adgtgnenddm prolem 
nulía alia caufa aut fmatur , aut prxcediti 
theologicü eft , & fupra omnem Ariftoteliá 
Philofophiam. Quippe folafides docec, fob 
etiá Theologia íupponic , Patrem dumtaxat ir^ 
divinis c f l eF i l i j , iuxeaGrecos ctlrtoy , ideft, 
caufami iuxra Latinos verd , principium. Ita 
enlm exprimitur in facris litteris , & in qua^j 
mor primis Concilijs Generalibus, ac denique 
in Symbolo S. Athinafi j , verbis i l l i s : Fi l ius 
a Patre foto efl. Et fane, prster pluraalía tc-J 
ftimonia Scripeuríe, id facis oftendltur iJs l o -
c i s , inquibus Filius Dei appellat: V N í G E -
NITVS.Quippe hoc vocabulo non moáó íig^ 
ficatur, vnum &folumeí íe Frlium Dei , non 
plures^ed eeiam á íolo Patre , veluti vnico & 
ada:qua:o principio, naíci, Vnde Damafcenus 
l ib . i .F ide i cap.p. aiebat:^»í¿'e»íf»í (dicicur) 
tjutaex [olo Patre finguUrlter eft geni tus j 
Et CyrillusAlexmdrinuslib . io. Thefaurx c.4.: 
i n medio ? Qyod folus ex Patre naCuralitev 
n^citur-tidcirco^nlgsmttés appellatur. Vnde 
¿cSymbolum Nicosnum exprefsit Filium D d 
l/nigenitum ex Patre natum : tanquam idera 
íit in Filio Dei vnigenicum cííe, ideft, folum, 
& fine frarre,aC nafci ex Patre folo , five nullíí 
habente confortem ad illum generandum. £c 
aher Cyi-illus^i^ eft HtyofoIvmjCatecheíi 11.' 
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ínpr incip io fupn eadem verbaSymboíí in -
cuit: Non exijtimes adófti'uum , (ed na* 
turalem 9 ymgenitum Filium , ¡jui fratrem 
aíiumhabst nuílum. Propterea enim vocatur 
yr/igemtus , quomam in digmtare Dsitd* 
l i s , &generatione ex Patre , fratrem non 
hahtt, 
5j I T A Q V E Parénsin divínis non 
-cft maier : quoniam hasc non í b ü , fed in alce 
í ius principalioris caufe conforcio , prolem 
generar. In divinisauíem parens íolus generar 
prolem fuá longe fublimiori modo,quám mu-
t ít i i immo & vir in humanis. Hic enim licet 
fu potiorac prxftantior caufa füetus , non ta-
«jen vnica & adsequata; cum adhuC egeatcon-
fonio mulieris , veluti concaufx , quanquam 
anferiorioris. Parensaucem indivinis nullius 
a'teriusconfortio egetad generandum íibi í i -
znilc: ideoque prolis íuse eft Caufa íive pr inci-
p ium, idaue non modo príecipuum , vt pacef 
an creatisj fedvnicmn ícadaequatum. Quippe 
Sn hi c exprimitur per analogiam ad pacrein 
creaium, quod non p-íísive) fed aélivé, ciira ef-. , 
ficienuam tamen, generar fibi fimile. In eo ve-
l o longifsiraé fuperat, quód fine conforúo al -
tenus principij, adhuc minús principalis , auc 
palsivi , generar proiem ííbi coeífenciale. Qua 
j-enomen Pacris non perínde in Deo^c in no-
bis, per omnia accipiendum & intelligendum 
€Ít,íedlonge fnblimius & excellcmiiis, ve A n -
íelmus {uprácap.40. inicio monuic, poft Ba-
l i l i um l o m o i J . Traftacu de vera & vt 
piafidc in medio, dicentem: Cum adomnes de 
JJeu fimul nonunes explíC-tndas, omnemyue 
yariter depromendam gloriam , nonl^ntcum 
nornen ftíffkiat* ut ne^ue Ji^gf*Ut fi Cum in-
tegra ípjorítin pgnijicatiane JerVentuy t fine 
•penculo djflurnuniur. Kem vero ipfam decla-
claracexemplo ipío , quod prae raanibus habe-
ínus. Vocabulum P I A T R J S , ficum integra 
etus figníjicattone ,jlcut ctpud nos eft /«•>/», 
accipiamtts tn Deo , impté fdeimtis. t ihxz 
videiur fuiíle racio , inrer alias, curloannes 
Apoftolus inirio hvangelí] fui arternam pro-
lem, non Pacris Filium , íed í)e\ Verbum ap-
pelaveric Nam^vc inquicS.i ho. ib id . incom-
menc. Ne alic¡uis audiens nomen Patns & 
Fil ijy carnalem generationem fttjpicaretnr, 
•fecunduvt juam apud nos pater dt.CUuri(S' fi-
husi Jounnes Ettangelifia^cui rfVeUtd fttnt 
(ecreta cceíe/^/cí, loco F' l i j pofmt Verhum , "Vf 
gerter.idone inteliigihilen, cegnofeamus. H u -
cuTque b. Dofror, opporcune refpondens ftnl-
ix & carnali Mahumetanorum obieótioni, 
qr.am fupra n 44..circa fine indicavimus. Vide 
plura alia, huc fpeótancia apud eundemDpnfc. 
c .¿ . Addo illuflre ceíUmomu Theodorcti in 
•JEpir.div.decr.de Filio fere inter medíu & finej.1 
aiznús'Vnigenitus Films ex Pdtre qmdem Hi 
geKittís: ejt dtí(emy}?acnm mente , "WK?/,,' 
bumcum eo , juígenit i t . Ec paulo inferiúsí 
Ñeque enim ftieny uojira "Verbum paríuriens 
epus habet comunBwne f(zmtn£ , aut fetfio* 
nemyfiuxionenPVe ¡tiflmet 1 / V O f qua: per-
jetfatpfa e j l , ferfeílum Verbum cjjicit* S i 
hoc, vel in nobis accidit j quanidmelius aC 
perfediús in Deo? 
S E C T I O V I L 
CUY proles ¿terni Patris^non J¡t} nec dppelle^ 
tur filia, fed Filiurt Jllujíratur pojirema par$ 
capitisitumex Phdojophia N a t u r a l í ^ n m 
ex Theoíogia a i mentem Concilio-
Yam & Parrbm, 
S I / ^ ^ \ V O D S I F 1 L 1 V S , & c . Poft ^  
i l quam oñendic S. Dodor, paren^ 
tem indivinis non eíremacrem^i 
fed Pacrem, nunc procedic ad probandum^ro^ 
lem aecernam ipíius non eíle filiara , fed F i l i a . 
Id aucem probar feré fie. Scmper filius evadíc 
l im i l i o rpa t r i , quam filia. Ergo propriumeft 
íilij evadere , feu nafci perfeíié íimilem patri, 
Arqui proles secerni Patris evadir , feu nafcí^ 
tur perfedé i l l i firailis.Ergo proles zererni Pa J 
ir is , non filia, fed perfedé & verifsime Filius 
illius eft. In hac racione Anfelmi dúo aliumu^' 
tur. Alterum eft, filios femper nafci fimilio-i 
resparri, quam matri. Alcerum, prolem a:rerw 
n i Patris nafci perfedé & verifsime íimilem 
i p f i . 
55 P R I O R Pars,comprobatur exJ 
perimencocomrnuni,quo cernimus filios ora^ 
fies evadere fimiliores patribus , quam matr i -
bus, in membris^gura, ac cxreris lincamen. 
tis excernis, & prsecipue in íexu, quamvis ese J 
tera alia deeílent. Vnde inftar parrum fuorura 
calidiori remperamento func, & maiori fírmi-1 
tare atque integricace membrorum, quam filiaeí 
ideoqjmaiori ípacio remporis opus eft ad i l lo^ 
-rum perfe<9;icnem,feu ftatum perfedum:rt fu^ 
prá num.45). obfervavimus ex Ariftotele in( 
Probleraatis. Porro in eundem exceííura Calo^ 
ris revocandum eft, quodpriiis elaboretur foe-
tus viri l is incra vcerum matris, quámfoemi-1 
neus; ideft , i l le intra quadraginta vt plurimííi 
dies, hic vero intra odoginca , vt ex communí 
feré fententia diximus difpuc. 82.. de Gene-J 
racione fed. 4. Micco plures alias ratio* 
nes , quibus oftendi íorfican poílet , fi-ií 
lios pacribus evadere raagis Cimles , quam 
filias. 
%6 POSTERIOR Pars ? qua: ma-
S,is 
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gis ad cheologicum inftúntiim attínet, fuppo-
ii i tur probau ab Anfelmo fuprá cap. 40 vbí 
docuic ; Vcrbum divinum p r s ó m n i b u s alijs 
jcbus, qusecumque íimilia íunr principio fuo, 
cvadere íimile íuo parencí, íeu Pacrí cierno, 
fccundiim eandem omnino na[uraraj& tanquá 
i f i i op'Jü'atov, (cu confubíhn j a l e . QUÍE l l m i -
litudo eñ fumma, 6c i n f i n i t é maior, quám ef • 
fe pofsic in quolibet a l io filio rehre ad pacre 
íuum:ciim fal.em ab eo d i f t i n g u i debeac nu-
mero penes íingularitacem n a r u c C j íiibíndeque 
penes illius proprietates. Pr<Eterea ex capi[iüus 
3(J. 37. & ;8. conñar,Verbo divino conven i -
ÍC proprie ac perfeáliísimé rationcm imaginis 
exprimentis tocam perfedionem fui parentis. 
QuoJ ex picfeiío oltendimus Difp. L X X . pee 
^ocam : nec opuseü hoc locovberiús contir-
mare. Et infrácap. j 5. a l ias ^ . i n q u i t iVerbuy 
mox >f conftderatarifeprolem ejje ems k (\uo 
efl, eVidentijsin'éprobat ¿prowptam nferen-
do patns imaginem, Ideoque Bafilius l ib - 1. 
contra £i inomium ioquens de Filio Deiaie-
bat : E j i imagu Dei inVifibilis : imagu non 
inetnima, nec mdnu fabrícala , nec arli5~Vel 
comnjentatiorjts cptis.fedimago'viuens : im~ 
nto^ero ipfayita » noa in figvrx fimilicudi-
ne , jeá in ¡pfa fuhjiavtia táentitatem reii* 
nem. Vnde á S Clemente P^pa Epíficla ad l a -
cobum dicitur [peculum , & charatler , CJT1 
¡mago Pa:ris , ín ómnibus Patris JimilíS.Ctc-
gorius queque Nazianzenus ürat . 4,deTheo-
l og ia íimiliier: Breáis compendiofa %fof¿? 
lijque paterna natura decluratto ejt FilitiS. 
Ornne enim (juod genitum éjt , gerntorem 
Juum tacita yuadiirnycce dtfinit.Vaiet ígítur, 
prolem anerni P a t r i s , ^ \ erl ura,evadere i p -
i l verifsime ik p e r f e f í i í s i m e Iimile: ac proin-
de pot'iüs elle appellari d e b e r é ipiiusFil um, 
quám filiam. 
7^ V E R V M Vt ipfum pcniíiús ín -
telligatur, &:clariiis innoieícat ( quantum íi-
ni t cbfeuritas fidei } quemodo prolesa:tcrni 
Pa-tis habeat rationcm Verbi,(imul ¿k Fili] v e -
ré ac proprie , vt /iníelmus imprícíenti docer; 
rec.olere oponer ex ipíb füprá cap, ^ z . verba 
i l l a nota iu dignifsima, in quibus probar,íum 
mum fpiritum , five Deum, feipfum dicere 
coxierno Verlo , & concludit caput dicens: 
Sí ¿terhé fe ¡melíigit , (tierré ¡c diett. S¿ 
á t e m e [e dkit, werrié eji Verhum cius apni 
ipfum. Siue ignur ille cogiteTuv nulU alia 
exijlente ejjenn'á > f ¡»e fyfij* exiílentihus-^ 
rjecefje eft í'frburn illius coaternhw ilíi ejje 
cuo) ipjo, E.an ipíam Anfelmi rationem vide-
baiurpree oculis habere S.Thom, 1 .part qu^ft . 
2 7 . a r t . i . dum dixit : Quicumc¡ue autem i n -
teíllgif > ex hvc ipfo j ñ o i intelligit - prvcedit 
ali-uidintruip¡fim, ^ n d eji conccptlo rei in* 
uflue, ex inttlletl¡Haprrrsen¡€nS)& ex 
eitts mtittaproceacns. Curn aittem Deas fit 
fuper omma , ea j « « in Deo dicuntur , non 
funt intethgenda¡ccuncüm moáam infirntAi 
YUUÁ creui*rarum, cjux funt curpora 5 fed fe-
Candüm ftmili íudmem fupremuram creaít*-
r(trnm,jn# ¡unt iníeili'tluales Juhjlantíce , i 
quibus & fimiiitudo accepta déficit k repr<e* 
fentione átuinortim. Non crgo accipisnda efl 
procefño ¡eenndum qnod efiin corporalibus, 
l/el per motum localem > m per dñiunem ali-
CHIHS caujee in exienorem ejj-l'ftum ,!/[ calor 
a Calefaciente la calefaBafu : fedfeenndum 
emanationem intelligwilem ^tpote Verbi i n -
ttííígihdis k hcente, quod manet in ipfo. E t 
fie files Catholica proce¡s'¡onem {Verbi ) ponit 
Hucuiqiie S Doflor, miré c o n í o -
nansrationi QÍ Verbis Anlelrai. 
58 DICES, Ratio h.i:c folum vide-
tur probare e nitentiam Verbi in divinis , non 
tamen Fi l i j podus, quáai filix ab inrellcdu 
nafcentis, i \am, vt idem D.Thom.ai t Opu íc . 
z. feu in Compendio Theologis cap.38. pro-
les mentis oritur ab imelletlu foecundato , ve-
lut i ex mare foemina: ac proinde v idetur de-
beré elle in eo foetu non minús raiio filis, quá 
filij intelle£lualis. Afrumpiio fuadetur p r o h -
tis in médium hifee verbis eiufdem S. í 3 o d o -
ris ibidem:/iíitó/i?w jttodin tntellettuconti 1 
netur^t interini l/Crbum, ex communi y f » 
lo<¡ucndi concepno inteUeÚus dicitur: nam 
COypO'-aíiter cjuidem altyuid concipi dicirur» 
quodin ")> tero ani vial i s ^tuifitayirtute for-
matur, mare agente, ^fosmina patieníe , i n 
jua fit conCeptio i tta cjuodipfum conceptum 
peninet ad naturam ytriufjue , jttafi ¡ecun* 
dum [peciem conforme. Qupdautem intelle-* 
flus comprehendit , in imelleBti formatuyt 
inrelíigibdi (¡uafi agente, & imelleclu ^uaji 
p.ítieníe. E t ipjum yvod intel leñu Compre-i 
henditur, intra incelleclum exiflens, confor-
me eji- & intdligibili moyenti, cuius <jux-
damfimilitudo eji , & intelleüui qttafi pa-
tienti i fecundum juod ef]e intelligíbile ha* 
bet. Vnde id-.quodinteUeáu comprehendituri 
non irnmerí¡o Conceptio tntellcffui yocatur. 
Hadcnus Anii.elicLiS Doctor. Ergo ficuti gc-
r.eratim loquendo in intelleduconcipienic t i 
pariente verbum eü . l iquid quod ex parte p r ín -
cipij habeat rationem maris, aliquid quodfoe-
minae • ira in ipfo verbo parto & concepto. 
Quare etiam in Verbo divino erit parlter fuo 
TT.odo ratio fucmlna? ac maris,íivc filiae ac F i -
l i j contra qnám hadenus diximus»6c fides dc-
cet adverfus Hareíiarchas illos íuprá num.41 . 
n otatos. 
55> ¿ED Huic cbiedioni oceurri-
tuí ex dodina eiuídem D . Thom. cap.39 (t* 
54^ I n O p u í c u l u m 1 . S . A N S E L M I ^ T r a d . í V . 
jqisetfii vbi ínquít: Cum t lquol ínüUeMu co-
cipitur,p[ fi>hilitHÍo rei mtdleB^ ems [pe-
ne reprA-furtcar.Syju^danjproles illins cfjel/i-
detur. QuAndu tg¡fW inielUftus inieiiigit 
aliód á fiares inielbcla efi¡IÍUTpdter ^erbi ¿a 
intclleft» co*ccpti:ipfc autem intellettus mx-
•¿\s geyh fimíittidinem mdtns, cuius eft, >f 
ineAjidt conceptio, Qjcanáo^ero ineeileftus 
inteUign [eipjum , l/erbum conccptnm com-
fararur cid intelligentem , f cut proles adpa-
trem.Cu'n igicur de Verbo loquamar^fecun-
dum c¡uod Deus feipfttm tntelligit , O P O R " 
T E ' f Q J S O D 1 P S V M V E R B V M 
C O M P L A R E T V R S Í D D E V M , C V 1 V S 
E S I V E R B V M I S I C V T F I L I V S A D 
F ^ Í T R E M . laque dato aur penniíTo qudd 
¡verbum, feu conceptio mentís creatse cogitan-
l is alia á íe oriatur ex obie(9;o,vc foeminaj non 
íamen verbum mentís cogitan lis íeipfamyqLiod 
íc lüm oritur ex intelledu , tanquam filius ex 
patre. Cúm ergo Verbum divinum iuxta A n -
íelmum verbis fuprá num.^y.exfcriptis oria-
inr á fumino fpiritu, íive Deo , feipfutu intel-, 
l igente, coníequens efe , vt ex i l lo procedat, 
non velini filia ex raatre , fed tanquam verus 
Ji l ius ex verifsirao Patre. 
6o QVAPROPTER Aníelmusme-
xnó coneludie hocíapuc 4Z.diccnsj: Sicut igi. 
tur proprium eji Ulitis "verifsime gignere, 
ijlius^erhgignr.fic proprium efl tllius yerif-
Jimum efjs geniíorem , iftius '^ero'Verifsime 
effe gemcum. E r ficut alier efl yeyiísitnus 
parens > dlter yfrifsima proles i fie alter eji 
^erifiímits Pirer , aítcr'Vcrifsimus Filias, 
QIIÍC omnia iara in fuperioribus fatis íuperque 
e^pLinata funt, §£ r-ípanden:: teflimonio prÍT 
ma: Epift. íoannis cap. j . Simns in fero tilia 
eius. Cui ceníonat ¿ynodus Nicxna l ib. 2, 
paulo poft médium §.s<epe numero^xcens:Fi-
lms nonfolo nomine yerus , (ed & perjeftiis; 
•nimirum, etiam in ratione F i l i j . Prarmiíleran 
vero propiús ad principium, quám ad mediúí 
VereFi(ittml/eri Patris. Quare N¿zianzenus 
Traótaru de Fide Niccena, qui numeratur intec 
ipfius Orationes quinquagelimo loco , ex ver-| 
biseiufdem Concili j colligit Parreml'erHm, 
qui gentiic IFiliumlterfám. PrsemilTerat verd¡ 
Ofat^p- ícerura atque iterutn , Patre ^ere 
proprié ejje Patrem: fimiliterque, Flliitml/eré 
& prcpne e[Je Filiar». Hilarius fimiliter l i b . 
3-. de Trinitate .propias ad médium , quám 
ad principium , exponens verba illa loannis 
ii.Pdtey, clarijjca Filium tttum , ita loqui -
tur: Non jolum nomine contejiatus eji ejje 
fe Filium ^ (ed & proprietute , ¿¡ua dici[»r 
T V V M , Multienim nosfiltj De i : fed non 
talis hic Fiims efl. Hic enim efl l/erus , 0* 
proprius efl Filius origine, non adoptione-^e' 
ritdte 9 non nuncupdtione j naíiuitate j non 
credtione.Qulhus aureis rerbisciando & c6-¡ 
íigno Commentarium buius capicis. Cur au^ 
tem potiilis Verbum , quám Spiritus ían-
¿tus, fit Filius 5cxaminabi^ 
mus late infrá 
cap.s 5., 
0 ) 
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D Í S P L X X X Í Í Í L I T T E R A L I S . 
D E U S . I N Q \ T I B V S C O N V E N l V N T i 
E T D Í F F E K V N T P A T E R . E T F i L l V S . 
A D V E R S V S H ^ R E S E S S A B E L L I I , E T A R I Í . 
A D N O B I L I S S I M V M E T C L A R I S S. D , D . I O S E P H V M D E 
S A L A M A N C A E T F O R C A L L O A C R I A ñ O . Illuftriorum fami-
l iammBurgení isvrbisexi inium decus> Alcaiuarenfis Ordinis Equí -
t e t n , o I i m V € t e r ¡ s C o l I c g i j D . B A R T H O L O M A E O facri mericifsi-
jnum Togamm,& in Salmanacenli Academia InrisC^farei ProfeíTo-
reixi^ poft alia amplifsima muriera dignifsinnim & fpeítatifsi-
mum Supremi laftitiíe SenaaisConí i -
liumjScc, 
I T A 7 V T A Veñtate Genitor!s ft) Geniti, Paiñfque fg) Fiüjjnpr<e~ 
tedentihus capitihtts, píogredltm S, DoElor ad exponmdnm in qué 
ambo i j comJeniant f t / differant. Capita^veroqmhusidexpímat, 
f t j ipfius Scholia y diftribuemm per partes quemadmodum prdce~ 
denti Difputütione/vt alia¡jariter integra exijs omniím coalefiat. 
C A P V T X L I 1 L ás X L I , 
K E T R J C T A T I O C 0 M M V N 1 S J M W R V M . E T , 
f r o p r i e t a t u m f i n g u l o r u m . 
N V E N T I S Toe & ta neis í i n g u l o m m proprietatibus 
quibus mira q u í d a m tamineffabilisj quam inevicabi-
lis^in fumma vnitaceprobatureffs pluralicas^vaíde mi -
li i, videcur deledabile recra£tare íSpius. tam impene'-
trabile fecretum. 
5 Ecce enim cum íicimpofsibilc, eundem efle qui gignic, 8c 
cum qui gisnitur,atque eundemeffe parentem 6 ¿ prolera, ve nece0c fie 
aíium eíTe genitorem3 Í Í & W genicunij & alium eíTe Patrem 9 d ium Filiú: 
íic tamen n e c e f f e e f t í V ^ c í r e i l l u m qui gignic 3 & illum qui gignitur, 
necnon parentem & prolem > ve impofsibile íit almd efle genicoremí 
quam eft genitus j^iWeíTe Pacrem^ quam eft Filius. 
4 E T Cumita ( i i a l m i\\c>&. alias HJh ve omnino parear quod 
dúo 
5 4 4 I n O p ü í c u l ü m 1. S . A N S E L M í J T r a a . ! V . 
dúo íint Í fie tamen &ñpM & idem ip f tmeñ , id qued eíl ü lc , &: ifie, ve 
penitus latear qui dúo fine. Nam fie e í l ¿ilíus Pater,aiiiis Fiiiüs 3 vt cara 
ambos dkerim,videam me dúos dixiíTe:& fie eG: idipfum qucdeíl:r& 
Pater, & Filias, vt non inteiligam quid dúos dlxerhxi. 
5 Q V A M V I S Namque fingulus Pacer fit perfede fummus 
fpiritus, & fingulus filius fie perfe£té funimus fpiiítus^fic tamenn^rmm 
ideinijue eílrpincus Pater3&: ípiritus Filias, vt Pater & Filias non fint 
dúo ípiritus, fed ynus fpiritus: vt ficut fingulapropda fingulorum no 
lecipiuntpluralitatem, quia non funtd,uorum utaid,quodcommune 
efl: amborum,individuamteneatvnicatem ., quamvis tocum fit fin-
gulorum.Nam ficut non funtduoPatres, auc dúo Fi l i j , fed vnus Pa-
ter, & vnus Filius, quoniam finguia funt fingulorum propría: ira noa 
funrduo,fed vnusípincus, quamvis5¿ finguliPatns,B¿ fínguli Filijr 
fit perfedum éíTe fpiritum. 
C S1C Suntoppofiti reIationibus,vtaIternunquam fufeipiat 
proprium alteiius: fie íuntconcordes natura-, vt alter femper teneac 
eílentiam alteríus. Sic enim diverfi funt per hoc, quod alter eft Pacer, 
& alter Fiiiüs, vt nunquam dicatuf, aut Pater Filius, aut Filius Paterí 
& í i e i de m f u n t p e r fu gil an ti a ra, v e fe mp e r fie i n Pa tre e ífe n ti a Fil i j , 6^ 
in Filio eífentia Patris.Eft enim non diverfa,fed eademjnonpluies,fe4 
yna vtriufque eífentia. 
SCHOLIA I N C A P V T X L i n , 
SECTIO P R I M A . 
'£x¡Unátm' CDn')iement¡¿ & dijferentia Pa* 
tris k Filio , (ecunáum identiiatem fkhftan' 
í i<s ,& diftinttionem realem verfon*. Vbi de 
ijs qu<e tídmittuKt > aut non admit-
íunt yluraíitdtcm in am-
hobus, 
7 r^COPVS Anfelmi inhoCCapí tce í l^x-
^ j planare qualicer Parer & í i l íus fint 
vnum ¿¿ dúo1 vnum in eííenda , iive 
fubfianria, aut nartira, duoautem in períonis: 
qualícei: de ea amborum diftinciione, atque 
idemicate , fentiendum ac loquendum fit. In 
tuiusllttera fi intente legarur,recognofces m i -
nuiaiira obíevvacas regulas illas loquendi cir-
Ca myfteriü Trini taus. r.uas íuprá Difp L V I I . 
per totam prslcriplimus ad mentem Conci-
Jiorum jac Pairura , & prseíenim ipfius An-
í e lmi . 
8 r N V E N T r s r o f ET T ^ N -
TíS- C^C. Pofiqu m probavir S Doótor, alte* 
í a m ex diiarus ; críonís , dequibus hafíenus 
dilieruír; elle veré pArentem^eni torern^ Pa-
tíém; aíteiíam])roIéni5genítiirn ac verum F í^ 
íiumi in ijfque inv'icem difierre,quamvis 
qui in eádera omnino fubftantia conveniant^ 
& íint vnum,|)rcr(i]s arqnc idem : nunc ait, fi-; 
bivalde deleftabile elle fsepius traóhre idein 
rnyflerium. Sic fuprá cap.5. cúm demonAa^ 
reí , fummam De'i nsruram exifiere indepen^ 
denterabomni alio dixít í *Ad mógnum & 
deletfabtle quodd'dm me fubito perduxit htiQ • 
rnedmeditatio.Ei ed forfan refpiciensEadmeJ 
íus l i b , I .Vitse ipfius col 1 o. dum ref^rt, q u l ^ 
mrp medirationis impenderet S. D o ñ o r die aCi 
íTode ad demonfirandurn vnico argiimcnto 
omnes perfe£lioncs divinas, ó¿ quám anxie la-
boraret ad illud inveniendum , fubdit: E t ecce 
juadetm nocíe Inter noBtimas l/igUias D E l . 
G R ^ T I ^ J L L V X I T J N C O R D E . 
E l V ' S , E T R E S I? yJ T V J T I N T E L ^ . 
l E C f V J ., I M M E N S O Q V E G.4V¿)JC> 
E T J V B I L ^ T I O N E J i F P L E V i T O M l 
N I ^ I N T I M A E J V S . Nccmirum qndd . 
vivida conrempLino rcrura d i v i n a r u m ^ a d e á 
fiibl¡m!um,prffiíercim fpeóhntium ad ineffabi-
le Trlnitatis rnyflerium, tamam deledationem 
pepererit Aníeírao : fiquldem vel natural i um,; 
aut matheticarum veritatum adinvenrio mira 
par ere foleí memi iucunditacem. lácoqy.z 
Monologion. C a p . X L l 1!. D i f p . L X X X I 11. Sedio I . 545 
de Árchiniede, fumino ta Mathcribus viro ,te-
í ta turPIu^ichus in M.n-cella, a fnx (¡uad.xrn 
jxmdun perpetuo iiemukitHm Sirene)& ci-
bi abíiHifci, C/' CO'-pons Curum rcíln¡aere fo~ 
íi:tim^C'4müne rapcretar¡ubinde tn^itui ad 
yngend{*m corptts , & ad balncitm) infoci) 
figuras geométricas exarare > & dum^nge 
recur, dticere dígito lineas; tanta illum artis 
dttlcedine captitm, & redera ivfl tmr/iatHm 
fuifje. Icaque Aníelmus plui imum deledatio-
nis & g^udij in his medicacionibas rerum di-: 
vinarum experiebatur. 
9 E C C E E N I M C V H S I T , 
& c . Miratur inacceíTam fublimitatem my • 
íleri) Trinicatis, in quo fo'.o cohsrec cum di -
í t i ná ione perfonarum idénticas 6c vnicas in 
natura. Et quidem diftindionem perfonarum 
Patris & F i l i j ait neceílarid coítareex eOjqudd 
impofsib'ile fu > eundem eííe proifus qui g ig-
-nic, & qui gignitur, parencem & prolem, ge-
nitorem & genitum, Patrem & l'ilium.Poieft 
-quidem concingere , Si íolet, vt idem ipíequí 
gignitur ab vno aliquo, eilque filius ipíius, íic 
genitor & pariter alcerius ; vt patet in quoli-
bet hominegenerante alium. lea emmgenc-
rat i l l um, vt tamen ip íeab alio geniiusfuerit. 
M nunquam concingere, nec intell igi quidem 
poceft, vt qui gignit & eít pacer alicuieis , non 
diñinguacur reipfa ab eo: cum evidens í i t d i -
• í H n d i o realis incer producens & produdum. 
Sicuti enim. evidens principium eít illud,0>a-
ne yttodejl fuílum , ab alio cjifattftm , vt v i -
dimuscum ipfo /Uifelmo Tomo l . Üifp. X l í . 
iect. 6. iia etiam raanifeñurn eft ahud ipfi 
sequivalens; Omne quodejiproluBHm,ab alto 
eji prodttHn-m, Quare idem S. i>o£tor fuprá 
cap.iS diiíerens de locuiione Dei demonít ra-
vir , illam non poí ieeik caufam auc principia 
íuüpl ius , dicens: illxper Je fierí non putuit, 
N i ln l ¿juippe per ¡e tpjitm fiari pote¡\ : CJUUÍ 
quid^uidjir, pOjlerius eji eo) per qttodfir'. & 
ttthU eji pojierins feipfo. Vnde 6c exeodem 
principio Pacrcs tccleíia? demonllrant con-
tra Sabellium , Noetum ; de Praxeam ,realem 
diftindionem Pairis acierni á f i l i o . Aique ex 
ijs nominatim Athanatius in Üracione de d ido 
• i l l o , DEVS DE D £ Ü , icapremit ¿abellium; 
Verus Filius exijiit, non antmi imaginatio-
ne formatas. Vt enim l'erHS eji Pater, itd 
tjuo¿jí*eyeré eji fjpientia. ^Atque ¡ta fit ,"Vr 
dúo fint, m i autem fecunium Sabellium ide 
pater & Filius. Al ioquicnim eadem res erit 
gignens O*^emtum. (jua ahfurditas tn Sa-
bdliantS refidet. 
1 o SED Cura Hat diftindione rca-
l i perfonarum cobxrere vnitatem & identica-
rem in natura docec GatholÍGa fides: quoniam 
alioqui elienc plures DiJ. Si enim quemadmp-
dum quadibet ex perfonís divinis eft reípfa di-j 
ftinSaab alijs duabus, ita eciam diftinda na-
tura íeu Deitate conftarer 5 neccllura eifet, ve 
quemadmodum func in divinis plures perfo-
ns , ita eciam edsnr plures Dei. Pluralitas au* 
tem Üeorum non foliim eft contraria fidei,fed 
etiam racioni natural i , qua muhipliciter de-
monftracur illius repugnancia : ve cum Anfel-. 
mo oftenfum fuit Tomo L D i f p . X I I I . per t o -
tam. Neceílum ígi tur eft , vt cum diftindione 
reali perfonarum cohsreat vnicas live idenci-
tas natura; auc eííencis. Porro eim vnicatem 
ideruitacemqj naturse ftgnilicat S. Dodor ira -
pra:fenti verbis i l l is : > f impofsibile f e , 
udLíVD ejje genitorem i quam Q V O D efl 
genitus,^4LJVD efj* Patrem^» m Q V O D 
eji Filius. Non dixic A L I V M , fed AL1VD: 
quia alius íignificac diftindionem perfons: 
aliud verd diveríicacem eíiencúe , qu e in di- i 
vinis proríus eft vna & eadem. Sic Augufti-; 
ñus T r a d ^ í í . i n loannem aiebat : ^ l i u d non 
efl Pater-, Filius aliud. ^ U u s eft , retfé di-
cis: aliud) non reBe, Alias enim eft Filius, 
quia non efl ipfe-, qui Pater: & alius Pater, 
quia non eft ipfe , qui Filius. Non tamen 
d¡j:td, fed hoc ipfum eji <& Pater & Filius. 
Similiter Sophronius Patriarcha Hie ra ío lym: 
inEpift . adSergium , qus habetur in Sexta 
Synodo Generali A6t. I 1. aic ¡ «'? uannpy 
f^oaviCi, :\cu nvíOpa re ayicv , trtpcy , 
trípofyifoLt tirípov,a' Wfirtih id eít , Pater 
y e r o ^ FÍLÍUS ,& Spintus faní ius , nondi~ 
cuntur alterum , ^ alterum , & alterum,] 
Denique Concilium Genérale Laceranenfe fub 
Innocentio I I i . pront habecur in cap. Dam i 
W.ÍWMÍ de Summa Tr in i ia t .&: fide Catholic. 
rem ipíam definic , dicens : Ltcét igitur 
I A L I V S fit Pater , ^ L I V S Fil ius; 
* A L 1 V S Spirltus finflus , non tamen 
i / l L I V D : fed id Q j ' O D eft Pater, eft 
F i l ius , Spiritus f m í l u s . Nimirum pro^' 
nomen Q V O D , t im in verbis Conc i l i ] , 
quam Anfelmi , fígnificac ró TI VV uvai, 
qcéodyuid erat ejje , ve Ijnuicur Ariftotelesj 
id eft efíenciam , qu£ in tribus perfonis eft 
vnica. 
11 E T C V M I T ^ i S J T >4LlVS> 
& c . Addit S.Doétor , ica vnumquemque ex 
ijs eííe alium ab altero,ve veré íincduojílc ta-
men ambos cííe d ú o s , ve fine V N V M E X 
I D E M - I P S V M , id eft, eadem omnino eílen-
tia. N i m i r u m , nomen plurale dúo , refereur ad 
perfonas: ^num auíé,r¡cuti &: ídem, ac tpfum, 
neucrali fignificacione, r -fercur ad vnic i eíTen-
t ia . Qux locutio derumicur ex verbis Chrift i 
loani i . i 5 .Ego <& Pater,Inum fumus. Supra 
qus aureus & cedro dignus eft locus S.Cynl l i 
Alexaudrini l ib . f { in loannem c. 10. aientis; 
Mrn Viram^ 
54^ I n O p ü f c u l ü m í . S A N S E L M í / T r a a , I V . 
Vtrampieaudi: V N V M , <? S V M V S : < & 
¿Charj'odt & ScyiU íiberahens. Qj^ od dicte 
V M V M , íibercii t? ah sJrio [epatante FL-
Itum a fiihfltx'iíia V a n s . Quod dixit , ¿ K* 
MV¿> , libera: te a Sabclíio , confándente 
pevfonas Patns & Fi l i j fine difcreíione. Si 
VJSI'/Mi non ergo ditier¡»m>SÍ S V A i V S ^ r -
go P a t e r & FdlH*. 
n A D D I T Prscerea Aníelmns, 
Patrem & Filium ica cííe vnum , acprdeterea 
duos,vc pcniius lateac qui da o f in í , ha enim 
eft alius lJater á Filio , & ita non eft aliud á 
l i b o , íed vnum & ídem cum ipío, ve quamvis 
illos dicamus dúos, non tamen percipiatur qui 
dúo íim, auc quid dúo dicantur. Ecenim pra:-
mifsufuprá cap. 38. loquens pariter de iJatre 
¿fe Verbo. eo yero , quodille non eft ex 
ijio) IJOC auicm eji ex ¡lio, imjj'ltbilem admtt-
runt flurüíiiittern i 'ncjj-jbiiern certe.Qjtarn-
l/is emm nccefsitas coguí , Vf (¡ac dúo, nullo 
tamen modo exprimí poteji 3 quid dúo finf. 
Et paucis inceriedis: Q^eppe nec [unt dtio pa-
res Creaiores, nec dúo aliquid, quod fignifi-
ect eornm ejjeníiam , aut habitudmem ad 
crearuram: ¡ednec dúo aliquid^quod defignet 
p-oprur.n habitudinem altenus ad alíeru.íjuiii 
nec duo'yerba-)nec dnae imagines,hzopt quam-
vis neceimm íic , Patrem & Filium efie dúos, 
i.cn tamen apparetqui dúo, aut quid dúo lint. 
Non enim facileoccurrit nomen aliquod íub-
ílantivum , live malculinum , íive ueutrum, 
quod veré prsdicari polsic numero plurali de 
Patre & FiliO,íipropiietas lingiix Latinas fpe-
detur:quamvis ichohít ici poft tempus Aniel-
mi idm excogitaverint nomen fuppofiti, quod 
numero plurali prsdicatur de Patre & Filio. 
J\mbo enim íunc dúo ¡uypofita , ücuci ¿¿ duae 
. perfone:vt fupra cbfervatü fuit Di fp .LXXV JI. 
í ed . i . iimiluerambo funt duoentia relativa: 
vt probatum fuit Di íp .LXXI. Ted. 3. Verúm 
ea nomina non funt Eatifta , fed Scholafticaj 
eaque vix in vfu erant apud Theologos rein-
pore Aníclmi,fe<J poftea iure ac mérito ¿k nc-
ceísitate cogente introduíta funt, nec vilo mo-
co vitanda , praíenim in diíputationilrns pu-
l licis. qu.¡n;vis nonnulli plus nimio delicati, 
vl jquc r^ ftcclanLes Lannitatem exquifitam» 
id crirn ineniur, poft I.aurentium Vallam,que 
meriiO irrilit propterea quídam Poctarum ip-
luis lempcreitaludens: 
Pojiej. <| ucÍMa:ies defunftus Valla pcíiuit . 
Non auüet Fluro^erba Latina loqui. 
Jtipptter hune fupero dignatus honore 
Ctnlorem hngua fed timet efje fu<e, 
Legríis quy círca id obfervavimus in Inrrodu-
- dione ad Pniloíopíiiam Moralem c.i.fine. 
.13 U V s i M V l S N ^ N Q V U S I N r 
G V L V S P A T E R & c . Non fatls conftare,; 
qui duQ) aut qmdduo íint Pacer &: Filiusj có^ 
íiimar 6. Dodor : quoniam ratio fummi 6c 
pertvdi fpiritus ita vnicuique ;amborum con-
venitjVt umen non propterea fint fpiritus dúo,' 
fed vnus. Eienim ratio communis fpiritus 
quoadnon fubeundam pluralitacem perindefe 
habet, ac ratio propriaPatrisjVel Filij; ve que-< 
admodum in divinis non func dúo patres auc 
hlij, ied vnus Parer, & vnus Filius(teftante id 
5yinbolo S.AthanafiJ)fíc eciara non lint in acn-
bobus duoípíritus, fed vnus. Itaque quemad-^ 
raodum praídicata propria lingulorum, vt raticí 
Patris, vel Fi l i j , nullam eiufdem racionis plu-
ralicatcm admittuntipariter pr<edicata commu 
nia vtriuíque, veluti ratio fpiritus,individúan! 
vnitatem recinent , nec vlhm pluraÚcacem 
fubeunc.Quod idem intelligendum d i de óm-
nibus perfedionibus abfolúcis 8c commu-
nibus íive eíientialibus Dei , quas Patres 
Gra;ci 7 í \ t í a nayo^^otra y iá eHy perfeíía 
praedicara, Latini proprietaies diviníe natura:, 
6cholaftici demum Attribuca appellant. Vnde 
racio fumms fimplicitacis, adas puri , ends 
íncreati) immutabilitas , aiternicas , immenílí. 
tas, omnipotentia, intelledus , voluntas, vir-
tutefque, cum intelleduales, cum morales,quíc 
ex fuá formali & prsecifa racione importarte 
perfedionem íimpliciter puram,nulíam omni, 
no fubeunc pluraliratcm indivinis perfonis. 
Quod líepe in decurfu Operis explanatum &: 
probatum relinquiraus. 
14 sic SVNT opposrr i RELA¿ 
TiOiVii^FÍ^C .Addicperfonas divinas ha-
bere oppofiiione relativam inter fe. Quod hcic 
loco folúm indicat,aut íupponif.fcd latith tra-
dii libro, feu Epift.de Procefsione Spiriius S: 
C.1.3.& 6.ac lib. de FidedeTrinicacis & l a -
carn.Verbi c. 3. quorum locorum verba fuprá 
D i f p . L X X l X . n . i 3. exhibuimus , & expendí-
mus, tedemque fenfu fa;pe docec, indiutnis 
omnia cjjsltnum ybi non obviar relationis 
oppcfirio Quod Aníelmi cfFatum ab ipfius tc-
pore celebricate obeinuie apud Theologos, ctíá 
. Grecos *. ex 'quibus Manuel Galecas lib. de 
'Procefs C.JÍ? inquh'.&ocvTat* t u l hx'' K Í ^ -
GQXZOlS OtX3oJÍKÍ[oTat-,0 ZÜOV if KCXUíl T «VIH-
epofa'* ef-jTiQíJts.iáeñ.Omnia qu* de Deo.di' 
cuntur, communiter , <& f n e l d l a aifj'eien-' 
tia, pr^d'.cantur de perfonis , "VÍu non obl/íat 
reittivms oppafitio. Aic vero nunc AnfeímuS) 
cam c.ppolitione relativam ita deberé intelligí 
incer Pacre. & Filium, vt al;er nunquam fufei-
piac proprietatem períonalem alLeriusí& neu~ 
ter amí-ccac id , quód eft ambobus commune. 
Quemadmodum enim dlüingunnzur in eo, 
c[uod ¿klier eft Paier?tk alter Filius, ve perinde 
nec 
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heC P¿ter dicatuí Filius nec Fillus Paterí exprímeii[e confubflantialítatcrn & diñín.J 
ira eciara/une vniim &; ídem in fubftantid five ¿Honem perfonarum Patris ac F i l i j : v tví - í 
eííentia ,vüeadeni qux ert iu vno,fic eiiam ín dimus late fuprá Difpu:. LV". í"e£t.l. nec re} 
alio, abíque vlla íui plurilitate. (QUK omnia pecere oporcec. 
concincníur in ipfo Symbolo Nicsen.e FiJei, 
~ C A P V T xTív.Aiiás i r n i r ^ 
Q J ' O M O D O A L T E R A L T E R I V S S J T 
( ¡ f e n t i a . 
1$ 3ÍEÍIÍÉte!iÉÉ^S^ VNDE Eciamfi alcer alcerius dicatureíTen-
cia> non erratura verícacc: fed fumma vni-
cas íimplicicafque commendacureommu-
nis natura?. 'Non enim ^uemadmodtm intclli-
gi:ur fapiencia hominis, per quamliomo 
fapiens eí^ qui per fe non poteft cíTe fa-
piens: ita intelligi poceft,íi dicacur Pacer 
eíTentia Filij, & Filius cíTencia Pacris ? vt eo 
modo fit Filius exiflensper Patrem S^c Pacer per Filium, quaíí non pof-
íic alccr cxiftenseíTe 5 nifi per alcerum, íicuc homo non poteft efle fa-
piens r i i i f i per fnpienciam. 
16 SICVT Nanque fumma fapiencia femper fapit perfe,ica 
fumma eíf^ntia femper eftperfe. Eft aucem perfeíté fumma eíTen-
tia Pacer^  & perfedé fumma cíTencia Filius. Paricer ergo perfedus 
Pacer per fe eft,&paricer perfedus Filius per fe e 11, íicucvcerque fapic 
17 N O N Enim ideirco minus perfeda eíl cíTencia vel fapien-
cia Filius, qüia eíl cíTencia nata de Patris eíTcncia,5¿ fapiencia de fapien-
tia rfed cune minus perfeda cíTencia vel fapienda eífet, íi non eílet per 
fe, au c non f a pe re c pe r fe. 
18 N E Q \ f A Q V A M Enim repugnac vt Filius & per fe fubfi-
ñ & t : ¡ h de Parre habeat cíTe. Sicuc enim Pacer habec eílcnriam , & fa-
pícnciam, & vicam in fcmecipfo, ve non per alicnam, fed perfuam 
círenciam íit,per fuam fapienciamfapiac, & perfuam vicam vivat rita 
gjgnendó/dac Filio eíTenciá habere,^ fapicnciá}&: vitam,in femetipfo> 
ve non per extraneam, fed per fuam effentiam, fapicntiam, & vitam, 
fubíiftac, fipiac,& vivac. Alioquin non eric idem eífe Pacris & Filij, 
nec cric par Paca Filius , quod quam falfum fie , liquidifsimé fu-
peiiús perviíum eft. 
61 QVARE Non repugnar , Filium & fubfifterc per fe 
cíTe de Pacre : quia hoc ipfum , id eíl , per feipfum poffe fubíiftc-
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rcnfccíTc c í l iüumdePacrehabere . Nam fiquisfapicns {üamme ía^ 
piennam^cuius piiüs cxpcrscííem,doceref, hoc vcique ipfafapiencia 
cius faceré non incongrué dicerecur : fed quamvis mea rapientía 
ab illius rapientiahabereteíTej & fapere-,camcn<üm iam eíret,non ni-
í¡ fuá cílenda cíTec > nec Hiperec , niíi feipfa. Multo igicar magis 
^cerni Patiis cGi'cernus Filius , qui fie habet a r á t t i eíle , vt non 
íinr ducE cíTcncias , per fe fubfiít ic, fapit>& vivir. 
z N O N Igittir fie íncelügi poreft , qubd Pater Fi l i j , aut F i -
lilí s Patris fie eílencia , quafi alcer non pofsit fubfirtere per fe , fed 
peralrerum:fed ad fignificandum quam liabenc communíonem fum-
me fimpücis, fummeqae vnius eífend^. Sic congrué dici & intel-
l ígipoceíl ,quia ficeíl: alcer idipfum quod alcer, ve alter l iabeateí len-
liarn alcerius. 
zr H A C Icaque racione , quonlam vtrique non aliud eí l 
habere eífenciam, quam eífenciam eíTe; ficucliabec alcer alcerius cf-
fentinm ? ica eíl alcer alcedíis eílencia : id eíl y í d e m eíle e í l alce-
ri> quod alcen. 
S C H O L I A I N C A P V T X L I I I . 
S E C T I O 11. 
Extonitttr littera ^Anfelmi ^ & oflendltur 
'fitium ejje Parrii ejjcntiam , fiiptencianj,&' 
"íiitam , acfer fe ejjs , [apere , & (uhfijiere: 
quoniamea ira «tctfit d Paire , "Vr eadem 
omma per identitatem tpfi Filio cor¡)iem 
nUrjt. DoílrinA ^énfelmi ex Con-
CÜljs & P atribuí illur 
Jirata. 
E ? X P L A N A T A Identitaté 'Patris & F i l i j in ellentía,6¿ d i f t i nd io -
nc redi in proprieiatibus rela-
u v í s , aC prs íc r ip ro modo loejuendi de ijs,per-
g ú S. Dodor ad exponendum ín hoc capite, 
quomodo alter i l lorum íic ellentia aherius, í i -
ve .quo lenfu pofsit aut non pofsit id affir-
mari. nam ita attendere debemus ad iden-
tiratem amborum & fummam firnplicicíta-
tem in natura , ve nullacenus impediatur ve. 
ra dif t indio vtriuíque íecundúm relati-
vas proprietates , nec origo vnius ab alte-
ro per veram 6¿ propriam genera;ionem» 
iam in fuperioribus Üatuta , prap-feaim 
Cap.42. 
23 V N D E E T I ^ M S I ^ L -
T E R , ^ c . Docet, nihi l eiie abíurdi fi dica-
rur, Patrem eíle eflentiam Fili j ,aut é Cumra: 
.«quoniam eadem onmino natura j five eífenti.i 
Vtriufque eft, caque fumme vna & íimplex: aC 
proinde indivifim de vtroque prsdicatur íe^ 
cundum veram identitatem cum quolibet eo* 
rum. QUÍE dodrina , omníno cohxrens fa-j 
cris licteris, in quijus fumma Dci l impl ic i -
tas traditur , exprefse definirá fuír conira G i N 
bertum Porrecanum in Concilio Kemeníifub 
Eugenio 111. triginta circiterannis port o b i -
lum S.Aníelmi . vbi poft editos quatuor ca-
ñones á Patrious Provinciarum, id e{],Epífco-
p i s , ^ S.Bernardo , qui ibidem aderat, & prae 
csteris Gilbenum vrgebat, Pontifex primutn 
ex il l is canonibus deíinivic hifee verbis: 
Ne aiic¡ua ratio ínter naturam & perfo-
nam diuideret : « A e Deus ditéina éftm$M 
diceretur in ftnfu ablatiui tantüm^fedeúam 
nominatiui. Hoc efl, ne (olum dicatur, Pod* 
T E R D E J T ^ T E E S T P ^ T E R ; fed, 
E S T I P S ^ L E Í T ^ i S . Harc i b i . Pofiea 
idipfum generatim ac fpeciatitu de íingulis 
períonis divinis fuit deíinitum in Concilio 
Lateraneníi fub Innocentio i l l . prout habetuf 
in czp.Ftrwirer de íumma Trinif,6¿: FidcCa-
tholic. vbi dicitur : Pater & Filtus 0* Spi-
ritus fanÚus, tres (¡uidem ptrfona : fed Itntt 
efjentia , fuhflamia , feu. natura fimplex 
omnino. Et prtrterca idipfum co Joti la-
t ías atque vberiús dedaratur 5 dum dicir-
tur : Nos autem , facro approbáníe Concia 
lio , credimus & confiíernur cum Petvo 
Lombardo , (¡ttoi V N ^ i Q V J E D .A M 
S V M M ^ R E S E S T (nmirtimeffemia. 
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ncitara , iVei [tihjlítntid ¿iitind , *Vf tbidem 
haheiur) incomprehenjibilis yuidcm & inef* 
f M i s , QVfc V B R t A C I T E R E S T P ¿ í ~ 
T E R y E T F I L 1 V S , E T S P 1 R I T V S 
S . A N C T V S , freí / í w » / perfo'jce, 
aC ftf'gtlljíiw e¡(i<ttibet earundem , CÍT'c. 
Huc fpcdanc plura alia íimilia, qak habentur 
in Concilio i lorencino ÍUL) Eugenio I V ; ex 
communi Laiínorum & Gr^corum confeníu, 
prsfenim fefsione 17. & 18. & 15. 1 caque 
veré & Caiholicé ac fecundúm realem iden-
ticaiem diciiur Pacer eflentia i i l i j , & Filias 
eiíencia Pairis, propier víiitatem ÍLuplicica-
té fumraa iplius elienti^jquaí vencicer& indi 
viíim efti'acer ,cft Filius, eíLSpiruus fanáus . 
15 N O N E N l M Q V E M s i D M O ' 
D V M , His verbís S. Doí ior prcEcaiet 
errorem paucis poft annis excogita tu a Gilber-
to , qui hanc propolicionem abfurdam & 
hiEreiicam tradidic: Quoi natura diiiina,(ji*£ 
Diuimtas didtítr , Deus non f i t , [cdjortna-, 
íjua Deas ejii ^uemctámodurn hamamins no-
mo non e j i , fedfonn4 , ^na ej} homo. Infu-
per &¿ hanc: Q^oicum Futer, 0* Filius, O* 
Spr i tM ¡xnÚti3 , "VT/ÍÍW ejjé diCunrur} non 
mft l'na ciiuinitate efjb ¿r/í€llig¿n(ur me 
conl/ertí fofsir , "Vf Deus > y el Vt?ít 
fvbjianriii » "¿el ^rntrn aii^itid , Pafer , CT* 
Edius , Spirtus [ar/Elns , ejjj? díCuntttr. lea 
enim teftantur de Gilberto omnes fcripiores 
qui Acra Concilij Remeníis evulgarunc , pra;-. 
ferci.T. vero b.Bernardas ferm. 80. in Canica, 
Ocbo i rifingenfis l ib . 1. de Geflis FreJerici 
jmperat'.nis c íp . 57. Maiha:us Pariíienlis in 
Hií íoria y\i)gl¡cana ad Annum Chrií l i M . C . 
X I X . acpr.ctcrea ex Recencioribus Vázquez 
i . p . d i i p . i i ó l U r z d i í p . i i . & PetaviusTo-
mo I . í heoloL',ic. Dogra.de Deol ib . 8 cap,2.. 
PrKCÍdit,inquacn,eum crroremAnfelniuSjaua-
lenus hoc loco ait, non perinde eílenriam Fi l i j 
predicari de i'acre.aut c contra eííeiuiam Pairis 
cíe Fi l io , nc Gpicn ia prvdicacur de horaine 
fapienie. Hic cnitn non per ícipfurn, five non 
per í'iura cmiiatetn eíl í ap iens , fed perfor-
jnam í.ipientf^ l i b i fuperadditam , feu á fe 
diftinfíum, Deus aiuem Pacer perfeipuim, 
five per luam cncicaiem eñ eficntia F i l i j , í i -
cuti Id Filius per fuam cmitaicin cfl: etkn-
tia Patris,. (S¿ vcerque per candem eflenciam 
ab vnoquoque eorura indillinctam exiític, 
non autem per aliquid ditiindura auc íibí 
fuperadditum. Qu-e IQ0 eadem dodrina de^ . 
finita ab Eugenio 111. contra Gilbercumy 6c 
numero pr.Tcedcnci rcFica : ve , nirairunij 
N O N S O l V M D Í C ^ T V R , 
T E R D E I T*A T B E S T P ^4 T E R\ 
S E D > E ^ T Í P S ~ 4 V E I T ^4 8. Eadem 
vero racio eft deFilio , ve pacec. 
16 S I C V T N ^ N Q y E 
Colligic rtarim Aníelmus, tan¡ l'atrcm , quám 
l i l ium , elle per fe pe feítum , ac ("jpienieni 
per íc. Probac vero id íub hac fere tbimula. 
i i e m i íumma eílencia fempcrertper fe , i u 
eciam fununa eílencia lapic per le. Quippe 
vnaquxque earuin racione íumaij : perfedio 
nis íu.c debec habere per fe excrcicium e x i -
ítendi &fapíendi , Ideoque Dionylius cap. í ; 
de Divinis nomiaibus, aiebat, ¿a JT AXÍ TO ¿V, 
.^ oa OCAXOTIJV* l.úliv\ {cu rhus aofíav. id eít,, 
non aíiud ( feilicee, Deo elle } id (¡nod exi -
j l / r , dlmá yitam , 0* fapiennaw, Atqui 
tam Pacer , quáai Filias per feipfum , eft per-
fede íurama eiientia , licuti & fununa fapien-
tia , venuper probatura eft. Er^o tam Pacer 
quam Fil ius, eft per fe perfedus , Cipiens 
per fe. 
17 N O N E N 1 M M I N V S , 
CÍTC. Po.erat quilquam obijeere , Filium elíe 
minús perfedara ellenciara auc {a[ i :nnam, 
quám Pacrem : quia eft eiientia &: fapiearia 
nata deeilemia «3¿ fapientia Pairis. Qux l o -
cutio non lie accipirur ab Anfihno , quali 
ipfa eiientia 6c Espiencia Fil i j veré mfcatuií 
de eílencia & fapiencia Patris. nam idern 
Sa'nd. Dodor fup rá cap. 5. & fa:pe in l ibro 
de l'roccfsione ¿piritus fandi docec > mani-
fíllura elle nacune linnine , nullam rem pof-
íe ex íeipía procederé , iive nafei.. Eiientia 
aucem & fapicniia cadera omnino eftinPa-v 
tre (S¿ 1 i l io , vt hadenus ipfe tradidit , 
paulo pdft in hoc ipíb Capite palam docer." 
Non eigo ipía clíemia F i l i j auc fapiencia 
veré nalcitur de eiíencia auc íapientia Pa-i 
iris. Vnde &Theo log i cuen Di v . Thora. t i 
pare. quxíL zp, aracul. 5 . ad 1. dicunt, faU 
Ora oranino elle propoímonem hanc , De i* 
tas gcnerMur. Sitnilicer cura codera 1.partí 
quEÍi 41. arcicul. 3. reijeiune has propoíicio-' 
nes : Deitas ej} ex Deitate i Ejjsntia eji 
ab t jjentia : Sapienna eji de fapteatia. Qu ia 
¿k'Sand. Auguftinas > qai alicabi dixerac,/^-
rrem cjjf fafisntern japiCritingen'ta ^ poftea 
eara locucionem correxit. Icaquc dura i m -
prafjnti Aníelmus , auc alicric , aut fup-i 
ponic , Filimu dic e.ienciain natara de cf-l 
ícntia Pacris, heuci & fapientiam naram de 
íapicr tia Patris, non loquitur de eifdcm for-, 
mis, Guaii in abí]r idQ,fed in concreto: ve F i -
HUSÍ qui pñ enemii tk íapientia , fit natus de 
Patre, qui pariier efl eiientia 6c íapientia.; 
Qmc formula loquendi defumpta viderur ex 
Magno Auguftino , qui l ib . i<;. dcTrinicat. 
totidem fere verba habec , dicens : JFilium 
tjb, Deum de Deíh lamen de lamine , S ^ i -
M m 2 P Í É N - t 
5 jo In Opiifculum I.S.ANSELM^Trad. 1 V. 
P J E N T l ^ M D E S i A P J E N T l v d - * 
E S S E N T I ^ Í M D E E S S E N l l ^ : & 
fiUum'^num e(Je Deum , ^nurn Lumen, 
V N M S ^ P I E N WctsdM i ^'A7AM 
E S S E N T I A M i l.ege Feuvium \\h.6. 
de Trinitat. cap. 10. vbi rem hanc erudite 
trafíac. Eodeai fenfu Ful^encius lib. de Fide 
ad Petrum c^ .p. z. dixit : Subjramiam de 
fubflaniia : ac pr;Ererea ndturam genitam. 
Aíhannfius queque Oración. 5. ¿cnav a'vías 
zzraiTi^, idert , tjjem'wím ejjentKt Piitrema 
Hoc eciam íenfu9 cam iuxea ^ymbolum N i -
cspnum 5 quám eiufdcm SanóL Dodoris in 
allégate lib. de Procefoione , Fiíius dicitur 
Den i de Deo : non quali Deitas Fili] de Pa • 
iris üeitace naca fuerir : fed quoniam Filius 
iüeus nauiseftde Paire Deo , di eodem Deo 
cum ipío. lam iuque » ruppofna hac ex-
planacione , decee , l ilium non eíle minüs 
perfedara cilenciam , aui rapiexmam , quám 
lit ipíe Pacer eíicniia & íapientia ; quo-
niam licéc illam hal eat com ni única cam í i -
bj á Pacre , eft ramen per íeipfum , five per 
í'uam encitacem , vnum & idem cum ipfa ef-
íentia , &fapiencia íibi communicaca á Pacre, 
live per fe exiílens, & fap c^s períe. Vide in-
frá n.25> • 
i 8 N E Q V ^ Q K A M E N I M 
R E ' P V G N * A T ^ <¿frc. Confirmar ean-
dem dodrinam ; quoniam opcimé cohxrec, ve 
íiJius per fe l'ubíiítac, & de Pacre habeac eíle. 
Quemadmodum euim Pacerhabec eílentiam, 
Tapienciam, & vitam in femecípío, ve non 
peraliam, íedíuam eilenciam, íapíentiam, ¿k: 
vicam, fie, fapiat, & vivac. ica eciam per ge-
neracionem dat Filio habereeiienciam, fapien-
liam , ¡k. vicam infemecipí'o , ve non perex-
iraneam , fed fuam cííenciam ,fapienciam , ¿k: 
vicam , fubfiftac, fapiat 6¿ vivac. Idque prae-
lerea eolligie ab abfurdo : quoniam alioqui 
non ciíec idera ffie Pacris & F i l i j , nec F i -
lius xqualis Pacri , contra quám in fupe-
rioribus probacum fuic. In quibus verbis 
nocanda íunc plura Primum , ab Aníelmo 
abfurdifsimum reputan , quod non íu idem 
cmnino ejje Pat.is de Filij , atque adeó 
quód alter habeac efje, five exiíkmiam di-
liinftam ab exiftencia alcerius. Quod con-
íonac noftrae fentencis fuprá Difpnr.LXXiV. 
í^acucx de vnica exiftencia , eaque abfolüía 
in divinis perlónis. Secunáum , fubfiüen-
tiam ex menee Sand. Do6toris cenvenife 
Deo racione AIÍE eiientíae , ficutí vivere & 
íapere convenic ipfi racione fuá: viese : ar-
que aded in divinis elle fubfiíienciam abíolu-
íam & communem cribus perfonis , quem-
admodum eiiemiam , 6c fapientiam, & v i . 
ram. Quod fuprá Diípcu LXXVÍI. expro^ 
feüo ftacutum fuic ' ifrí íww, eandern pror-
íus eííentiarn , (wt ejje ^ convenire Filio, ac 
Pacri; eo íohlm diícnmine , quod Pacer illain 
habeac á íe:pío , & independenter á quoli-? 
bec fibi illám dancejVeluii foncale principium 
exiítens in Trinitate , vt aliás fere expon'ic 
idem Anrélmus libro de Proceísione cap. 17. 
Filius vero non , nifi communicatam á Pa-j 
ue per scernam generationem. Qjiartum, 
fublillentiam Filij eíle eandem cum fubfi-
Ocntia Pairis , ficuci 6¿ efiencia vtriufque 
vna eft. Propcerea enira Anfelmus hoc loci 
aic , Filium non alicer , quám per eííentiarn 
fuam fubliítere : ficuti non aliter vivic auc 
fapic, quám per vicam & íapienciara íibi á 
Pacre communicacam. ¿>icuci ergo non íunc 
in Pacre ¿k Filio plures eílenciíe , vics ,ac fa-i 
picncise, íed vnica 5c communis tribus : íta 
eciam vnícum ejji fubfírtentia:. Qu e^ om-í 
niaconfonant tradicis fuprá Difp. L X X V I I I . 
per cocam , vbi excluümus á Deo tres fub-j 
íiftencias relativas, &: aíleruimus vnicam ab-* 
folucam , cum veritate trium hypoílafeon, 
five fuppoficorum auc períonanim cohEeren-* 
tem. 
19 Q V * 4 R E N O N R E P V G - i 
N *A P \ & c . Indicat fubobfeure difficul-5 
tacem quandam , qux oceurrere poílec ad-
verfus doólrinam pr^ecedencem. Videcurcnim 
repugnare , vt Filius fubfiftac per /e , íi-» 
muí ipfum elle fubfiftendi á Patre habeac 
Quidquid enim per fe habec aliquid , non 
habec iJlud abalio: nam elle per fe, & ab 
alio, pugnanc invicem. SI igitur Filius á Pa-
ire habec ejje , live íubfiüere , non habec id 
per fe. Pvefpondec tamsn Sanéí:.Do6tor,vtrum. 
que id optime cohazrere , ve Filius á Patre 
habeac eiíe , & fimul per fe fubfiñat: quia 
hoc ipfum , quod eft , polle fubfiftere pet 
í e , habec Filius á Pacre. Nimirum , habec 
illud íibi idencificatum , quamvis cotnmu* 
nicatum á Patre» Rem exponic hoc fere exem-
plo. ¿i aliquis fapiens fuam me fapienciam, 
cuius antea eram expers, docerec j quidquid 
ego faperem , per illíus fapientiam fieri non 
incongrne dicereeur. Verúm licéc mea fa-< 
piencia ab itüus fapientia haberec efle & fa-
pere , ex hypotheíi tamen exiftentiíe fua ,^ 
iamelfetmihi ratio fapiendí,non peraliud, 
fed per feipfam, Mulcd ergo magis Filius 
íeterni Pacris per Ieipfum fubfiftic , vivic , & 
íapit: quia liceeaccipiac elle , fapere , & vi -
vere á Patre j ica eamen ateipie vt am-
bo lint vna & eadem efíeneia , ac proinde 
eadem fapiencia, & viea. Ergo Filius per fe eft 
eíiencia , ¿¿ vita & fapiencia , quamvis tomm 
id 
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idaccipiat a P-ure. Hoc eodem modo loqui-
rur /uhanaíiüs m fine Ubñ contra Gracos, 
vbi diviaitatem i Üij dcir.onílrac , quia non 
folüra dicicur in concreio potcns, fapiensriuc 
vcrusj íe.l e;iam ja abíira¿to veritas, fapien-
tia , & putentia VJtirh appclbuur. Vndeica 
loquitur de codem Filio ; patcrjtia ejl Pa~ 
tris , fupicníia , & rario i non pe, > f 
pti'-ricipatione ijla fie , úut hiC aliun.Uiffi 
¿cciiunt ; (juer/:(idmodum ¡js eyenir , qai 
iffius {i.iriicipes fhnt ) CT* per ipftm im* 
biiHPjitr [¿píencia , ac pote ni es ¿ t ratio-
nales ¿h iyjo fmnt i S E D E S T 1PS.A 
PER S E S ^ P I E N T I ^ , I P S ^ P O -
T E N T J . A P R O P R I ^ P i A i R i s , i m 
¿>\A E V X , 1 P S A V E R l T u 4 S , 1PS>A 
J V S T i T l ^ y 1PS^4 V 1 R T V S . Hadenus 
l i le . 
;o N O N I G I T V R S J C y C r c . 
Concludic, i ima di6h , non ica Patrem eííe 
efíentiam Filij v aut Filiura eííentiam Patris, 
vt vte que illorum non fubíiílat per fe, fed 
per aherum. Niai irui t i , dum alter diciiur 
eílentia al erius, íolürn íignifícaturcomrau-
nio , five fu rn ia ídencitas & vnitas eiufdem 
numero cííeoja; fiirnthe íimplicis in vt roj 
que, q iü aLcr eft * U^^V/J?, id eft , confub-.; 
ilaniialis aberi, ve in fuperioribus fspe dixic 
Sand. Do6tor,&: fuprá Difput.LV. ac íequenr 
tíbus éx Scriptura , & Concilijs ñabil i tun^ 
fuit. Quippe hoc íenfu alier ofk ni /py»r»,quo4. 
alcer , quia vnufquifquc illorú habec ellemiarr^ 
aberius. nam Deus quidquid habet, eí"l:,nec ii^' 
eo distinguere reipía poilumus id , quod ha-, 
bec, ¿?c quoj h.ibetur Quarc Gregorius Mag-
nus l i a . i o . M o n i , o p . i o . aiebac: £>í«5 huc 
€ji t q m i hahec cecerntiatem quippe ha-i 
bec j fed ipfe eji <et emitas : lacem habet* 
fed lux ftta ipfe eji. Non ergo ego eji aliad 
e¡Js , aliuá habere. Vide plura alia huC 
ípeaamia Tomo 1. Difput. X X V I I I . de 
X X Í X , vbidcfimplicúacc Dei cura Anfclmo 
dilieru¡mus« 
3 i H ^ C I T ^ Q V E R ^ Í T J O -
O'c, Colligitnr demum, quod nuper ex^ 
plicuiraus^airi ac Filio conveníre nonaliud» 
fed idem omnino cííe,V£ quilibet eorum eüen-,' 
tiam divinam babear , & ipfa eílentia íit^ 
ac proinde alterum eííe alterius eflentiam^ 
quatenus idem ejje , feu eadem eílentia cft 
vniufcuiufque. Quse dodrina , veluti cerca 
íecundúm íidem , etiam quoad príedicacio J 
nem eílencice de Patre & Filio per idéntica^ 
tem cura vtroque eorum , definirá fuít 
Concilio Lateranenfi fub Innocentig IIIS 
yt fuprá num. 23. v i -
dimus. 
(0 ^ • 
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DÍSPVTATÍO LXXXIV-
AN F1LIVS DEI SIT AVTOTHEOS, 
S I V E D E V S A S E I P S O . 
CONTRA HERETICOS QVOSDAM. 
A D I L L V S T R I S S I M V M E T E P . V D r n s S I M V M D . D . B E N E -
D I C T V M D E T R E L E E S V I L L A A M I L j I a c o b ^ u m E q u i t e m , Su-
piemorum Senatuum laftitis, Se Camera Confiliarium3 Virum 
mends araplifsim^ 5 6c ad fumma 
V ^ S ^ ^ - Difputationi avfamprdbuermt quídam ex Heterodoxls recenti-
l \ ^us p0ft^^notan^ - ^ SUitmDei A F T O T H E 0 5V fmplidter 
M appettarií>&/ eo quídam(enfuf U t ryídeantur negare ¿tervam ipfms 
ex Patre generationem. Qmre tilos confutare > ffj Catholicam m hac 
re fententiam exponere y ac confirmare oportet ¡ ad mentem Anfelmi. 
S E C T I O P R I M A . 
Bxpenditur noVd quídam h<trefis ^Autothed-
ti&yum) & oflenditur, illam (¡udm máxime 
dijferre a doÚrina ^Anfelmi in hoc capite, 
JmfugnantuY Calutnus , & íjuidam altj 
JFiitum Dei fimplictter apptllaates, 
Deum afeipfo. 
' i T ^ O S S E T Cuíquam ruboriri fcíupu--
lus aut fuípicio , ne forte dum An-> 
felmus in hoc capice docet, Fíliutn 
per fe elle,fapere ,aC vivere, dediíTec anfam qui-
bufdam hsereiicis fa'.ciili pra:cedentis,quos no-
íierdo¿tifsimus Archiepifcopus Genebrardus 
l ib . i.de Trinitate inter médium & finempag. 
5 4 . & feq. nominar ^¡uiorheanos , quoniam 
afleruerunr, Filium efie *A'*totheon , idefl, 
Deum á feipío. Eam vero hxrefim adfcribic 
Calvino, eiufque dífcipulo & fe¿iarori Theo-
doro Bezx, quamvis poñea in progreflu eiuf-
dem Operis fufpicetur, primum eius audorem 
fuiíle Francifcum ¿tancarum. Sirmlicer Gu-
lielmus iindanus in Dialogo , cui cpigrapha, 
DííZ'/fjwf/wí, ac Venerabilis Pecrus Canilius 
in^raeíationelibride ioanne Baptifta; eundem 
errerem Cafvino tribuunr. Ec certc íi adcípía^ 
tur, vt fonat, Filium a fe eííe Deum, abfdubio 
cclligitur ipfum efle Deum per omnimodam 
negationem principij : ac proinde Filius non 
erit reipfa dillindus á Parre ^ quae eft hserefis 
Sabelliana : auc erir alius Deus principio Ca^  
íens; quae hxrefis non diñerc á Polytheifmo,' 
auc Manichaeifmo. Manichaei enim duopri-j 
ma principia ftatuerunr prorfus ingénita , í i -
cuti & Polytheicse plures déos. Circa quod 
plura prsmifsimus Tomo I , Difp. XIIÍ. 
3 PORRO Calvinum eam I m e í i m 
mdidiiTe confirmanc ex varijs ipíius ceftirao-
nijs, quorum aliqua indicabo, L i b . i . Infticuc^' 
cap. 1 3,$.iS'.inquic: Nunc Scriptoves Ecde* 
Jlajlici Patrem Ftli) principium ejjs tradunt: 
nunc Fiiitirn d fcif fv & áimnitatem & ef* 
fentiixm habere ajjt\feranr. Atque inferiüs: 
•Ergo cum de Filio fine Patris refpeflu f im-
plicirer ío<jutmiir , hene O* propné Filitim a 
fe ejje ajjerimus.Vvs.ictci í.2.3.1oc]uens de eo-
dem f i l ioaic: Quomodo Crsator , qm ómni-
bus ejjé dut, non erir a ¡eipfo , fed alutn le ffy 
jentUrn mutuabitttr} Denique in Epiftolis ad 
ad Polonés, Se libro comra Valentinum Gen 
|¡lem,pafsim air ,Film eüe vd»totheon, \ád\ , 
á 
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a feipro D^uni. Qain & locunonera i í t í É in 
Symbolo Fidei concenuam, qua f i l ium profite-
m u r D E V M DE Ü E O , criminatur vekui du« 
ram & impropriam. H.rc feré func teftimonia, 
quibus ftipif Genebrardus, Lindanus ÓC Cani-
llus, Autotheanoru hxreficn Calvino [ribuunc. 
Micro plora alia ipfius loca , in quibus pluci-
mam adhsíilfe videtur Arianis , iam in fupe-
rioribus obfervata Difp LlV.n .18. & Difpuc. 
LVII Í .n 34. & D i i p . L X X I I I . n - 3 i . 6¿;feq ve 
propterea Huanius librum edideric Calvino» 
inaftyge,Cui epigrapha : C A L V I N VS A R I A -
N I Z A N S . Mitro , inquam.nam hderefis Au-.: 
tocheanorum , de qua nunc agimus, cura Sa-
bellianiímo aur Polycheiícno videcur habere 
Commercium pocius , quam cum Arianifcno. 
4 V E R V N T A M E N Sapientifsimus 
Bellarminus, auá erar integrirare ac piecate, 
evoluris diligenter eiufde Calvini fcripcis,non 
audet eam hareíim ipil penicus adfcribere: 
quoniam videtur docere,Filium eíTe á fe quoad 
elfentiam , quatenus h^ ec non eft genica aut 
producía, íedá feipfa; non vero quoadper ío-
n a m , q i n m alijs atque alijs locis , pr¿eíertira 
l i b . i . Inftitut.cap. 13.$. 13 fatetur á Patrege-t 
ni tam.Quin & poftea Í .Z3.ait» eííenciam F i -
l io á Patre communicatam eiíe: ac rurfus 5 2.?.' 
Fi l ium appellatfapientiam genitam , & Patre 
aireííe fonrem Deiratis.Cúra hac vero doótri-
11a p a r e r ^ i n i m é cohsrere quod Fiiius Dei fie 
Autotheos quoad perfonarn. quoniamevidens 
eftjgenitura, vt genitum , feu habentem eíien-
tiam abalio communicatam , fub ea racione 
formali non efle á fe , fed ab alio. Non icaque 
videtur Calvinus docuiíle , Filium Dei eíle 
Autotheon quojd perfomm , fed quoid natu-
ram, quatenus hsc non efl genica, vel vilo alio 
modo produíla, íed á fe Quo eudem fenfu l o . 
quítur loíias Simlerus Calvinianus in Epiftola 
adPoIonoSj& Theodorus Beza ex eodem Cal-
v in i grege, axiomate I4 .de TrinitatCjqui dúo 
pariter autufian Fil i j cum fuo anceambulone 
tuentur. lllos fequutus fuit Lambercus Dansus 
in Reíponlione ad hudatum Genebraídura, 
addens pagina 40. niíi Filius & Spirirus fan-
¿tus habeant á fe eíTentiam, folum Patrem fo-
re verum Dcum ; illos autem dúos ,jiélitios, 
emendiCcíiossdeificatos ^precdrio ac mutuatt-. 
•>e Deoi ; ne t^te a [eipjts Dsitatem , ñeque 
omnipoienúam, ne<j¡te omnijcientiam habere. 
Abfurda profeso & fluirá Dansi colleftio : vt 
infrá n .45 . patebit in folutione ad idem fere 
areumentum Calvini. Dum autem Bellar 
minus recufat tribuere ipfí eam hsrelim, pro-
fitetur mérito , fe nolle i l lum defenderé aut 
excufarc; vtpoce , qui indignum fe reddideric 
defenfíone,&; communione Ecclelis : fed tan-
tura oílendere velle; quErtionera hoc loci p q j 
tius videri denomine , aut modo íoquendí,1 
quam de re ipfa. Ira feré i l l e T o r a o l . l i b . z : 
de Chrifto cap 19. 
5 SED Certe dum coníidero variura 
&; inconftans Calvini ingeniumXicuci & alio-
rum Heterodoxorum , eciameirca myflerium 
TrinirarisJ poaiis exiftimo, i l lum inhac ipfa 
re non coaíliriífe íibi, & varijs locis pugnan' 
t iadocuií íe , Nara teftimonia illius exícripta-
num. 3. denotant fatis , Calvini iudicio F i l i u 
Dei íimpliciter & propric efle Deum á feipfo, 
& non aliunde eílenríam mucuari : alia verd 
indicara num.4.proxime preccedenri indicant, 
Filium á Patre g ign i ,& communicaram ab ip-
fo Deitatem habere.Qua: dúo inter fe pugnare, 
patet, Sic certe in eodem Calvino fimilis con -
tradidio invenitur,dum quibufdam locis pro-
íitetuc vnam nuenero Deitatem in tribus peH 
fon i^d í f t ind i s , in quo diredé cfontradicic 
A r i o & Sabellio: alibi verd non femel videtur 
evertere , acíolo sequare fundamenta praecipua 
Ecclelia: Catholica: contra eofdem duosHerae-
íiarchas : vt vidimus locis num. 3. indiCatis.J 
Quid ergo rairum eric, íi íimili ingenij vert í . 
gine aur inconíi:antiá,modd aíféruerit Fi l ium 
efle Deum á feipfo j raodd negaverit > d i -
cens fuiííe á Parre natura , & Deirarem ab 
ab ipfo communicaram habuiíTe í ACCe-
dir quod ipfc alijs pra:rerca locis videtuC 
difercé negare, Filium habere elíe á Patre , vel 
vel ab i l lo eflentiam accipere.Etenim in O p u í -
culis l i b . de impietate Gentilispag, 6 y i . aic: 
Sermo fernperfuit Deus. Vnde fe^ultury non 
eidatumfuijje^t ejjet. Slmiliter quum pro* 
nuntiai Chrijius ipfe , Anrequara fierec Abra-í 
h i m , ego íum •, fiht prefefto eflentiam abf<jue 
pnncipto'Vendkat. Similiter in Admonitione 
adfratresPoIonos pag.íj85 . inqu i t : S i Pater 
híbec fuum e¡je A feipfo, Filius fuumejje hd^ 
het a Patre, Spintus abl/troyue; an non tres 
ejj?nti<e emergunt, at^ue y na difeerpitur? I n 
quibus locis videtur plañe ita diccre Filium e(-i 
fe Autotheon, fiye Autoütion, vt non á Parre, 
fed á fe diviniratem , ííve eliendam babear,' 
quíe certé eft hcerefis manifefta , 8c p r o p m 
eorum, qui Autotheani dicuntur. 
6 SED Quidquid íir,an alicubi Cal-
vinus docuerit, Filium eíle Deum á feipfo per 
negationemprincipij, á quo generetur , & rc-l 
cipiat eflentiam ; modus tamen loquendi i p -
fius, quo afíerit, Filium á fe habere eflentiana 
fimpliciter, abfurduseft valde3& reijeicur di*-
verfimode. Primo ex facris litieris , in quibus 
plañe docemur,Filium eOentiam fuam,Sí quid-
quid in feipfo eft , habere á Parre. Propterea 
enim loannis 5. Pater dedit Filio yitam ha* 
here in femetipjo. Er cap.¿>. Fgoyiuo prvpter 
Patrem» Ei cap./ , Ego [cío enm ? iuia ab ipfo 
554 In Opuículura I . S.ANSELMI.Traa.IV. 
fítm. EtCip.S, v .^? . Sicut docult me Pdter\ 
hac lojuor.Atauc inferius v.42. Egotntm ex 
Deotrocejsi, O '^cn l . neqve entm a me ipfo 
' femijcdt l í cme mijsit. Hxc auiem omnia, 
& plui 1 2111,0^32 omiítimus3plinc íigniíicant, 
ouidquíd Filius eít, quidquid habec , non á fe 
jpfoeííej aiic habere , í e j á Fatre, ranquam á 
pr inc i . io Nullaergo rarionel ilius pcceñ fun-
pliciter dici Autoch^os, live Deusá í e i p f o . í ^ 
cundo ex iyrnbolo Concilij Nic«nifin quo F i -
lius dici.ur DEVS DE D £ 0 : atque aded non 
Deus á fe ipfo, fed a Paire, five ex Patre pro-
tedens.Qu^ locuiio,licet v i f i fuericdura Cal-
vino, grata fuit tcti Ecclefiae Catholic^ , & 
probata n i Concilijs íequenribus, nominatim 
veró acfpeciatím in íjardicenÍ3,Conftantino-. 
I^olitano I & Epnefino ; quibus dum obíiíHr 
¿a lv inus , ac f i i i m iudicium ea in re pr<efcrr, 
'in tolcrabüem fuperoiam íuamprodi . ¡ qü.di-
icr i j dúo hajretici Ariani, quos S. Ambroíius 
3n Concilio Aquileienfi nunqnam allicere po-
üuit, vtcumeodem Nicseno Symbolo Filium 
13ei, ©¿¿i ' oc\r¡$ivov i*. ©esT ccx^iv»^ id eft, 
Deum verum de Deo verOjfaterenturifeddum-
iaxat, vernm vnigeniium, & veri Dei F i l ium, 
aliaque plura huiufmodi, de quibus non erar 
Catholicis prarcipuum difsidium cum Arianís. 
Quare videtur eos imitati;s Calvinus eandem 
locutionem fugiens: pr2;fer£Ím cúm ipfe in 
Goncilio Laufaneríi nunquam in id adduci po • 
^uerit,vt Filium Deum de Deo profiteretur: v t i 
refere oculatus tcíHs Petrus Carolus,qui eidem 
Concilio aderat, in Epiñola ad Cardinalem 
Locbaringia:. TÉTÍ/O ex PatribuSjnon ijsfolúm 
qui Syncdo Nica:no,& cxceris nuper memo-
íraiis interfuerunt , & immero plurimi, ¿^fan-
^irate ac doctrina ípeítatiísimijfed alijs quo-
qué antiquioribus. Nam S. luftinus Philoío-
phus & Martyr , qui duobus circiter fazculis 
anteNicsnam Synodum floruit , inicio l ib r i 
<de refta Fidei confefsione , a i t : Paterinnaf* 
tibdiier hahet efjentum^FiliHS nafctbiliter, 
Similiter S. Gregorius cognomento Thauma-
lurgus, ob magnicudinem , &c multitudincm 
miraculorum, qui integro circicer faículo ean-
dem .Synodum amecefsit , in fuo Symbolo f i -
lium appellar, 0 e í y i a S í ^ ^ id eñ^Dettm ex 
Deo Eriío negat, ipfum eíie Autotheon , five 
Deum a feipío. Mirto plurimos alios Parres, 
qui eodem modo loquumur. Quarro denique 
•reijciiur ex apena contradiftione,vt Filius ge-
jaererur á.Paire, eÜenciamque ab i l lo comrau-
nicacam fibi per generationcm habeat, & ta-
men lie Deus á íeipfo. Dum ergo Calvinus fa-
jetur primum ex his,immeritd proríus,& non, 
nifi pugnantia inter fe docendo , negat fecun-
eum. Quod aucem ille aic , Patres inter 
ÉUim dicere ? Filium elle Deum a feipfo? 
falfum eíl s & nullo modo haftenus probad 
tum. 
7 DICES I . Anfelmus hoc loci ví-i 
detur ita loqui. Ai ten im de Fil io , ejjéperfe~ 
Bvm ver fe. Deinde íübáh:Nequáquam entm 
repugnat^t Filiiés & per fe f u b f f t a t ^ de 
Patre habeat ejje, Vlceriúsaddit: Non repug^ 
nat,Fili»m & fubftftereper f e ^ ej]e de Pa-
trt. Quod ipfum poílea confirmat. Vndepo-' 
teíl quifquam íub hac formula diíferere in gra 
tiam Calvini. Non minor videtur elle contra-, 
d i d i o inco, ve Filius fie perfeátus ac fubfiftac 
per fe, & fimul id á Patre habeat, quám in eo,' 
ve iitDeus áfe , & id á Patre habeat. Atquí 
iuxtaAnfelmum, Filius eft perfeftus & fubfi-' 
ílic per fe , quamvis cocum id habeat á Patre.1 
Ergopariter eíl Deus a fe, quamvis id habeat; 
á P atre. 
8 RE P. Negando maiorem obie^ 
élionis: quoniam aliudeíl eííe 4 /e, aliudve-. 
rd per fe. Prius nanque ülud irnportat negado, 
nem principi j , tam producentis. q u á m comJ 
municanris eíTe. Cúraverd t i l ius habeat prin^ 
t ip ium produftívum fui , & communicativuni 
Deitacis, quod eft Pater, nequit eíle Deusrf/e. 
Poílcrius auiem folum denotat , convenij-c 
per identitatem Fi l io íormam illam , quá peí-
i e d u s c í l , & fubfi{lit, ¿¿vivir, & íap i t ,quam-
vis illam á Patre acceperit. Quod tocum veri-; 
ficatur de Fil io Dei , qui ira accipit á Patre eÍJ 
fentiam, ve tamen per identitatem fie ipfa ef-í 
íeneia Patris , & idem eiTe cum ipfo habeat: 
prouc Anfelmus ipfe in cotocapitis toneexta 
docet,& exprefsiüs adhuc i n fequenti. Quare 
dici poteft Filius per fe perfedus,fubfiftensv& 
Deus : non ramen á íe Sic ter té quilibet ho-* 
minnmab Adamo procedentium eft homo pe¿ 
fe, five racione entitatis fu<c: non autem á íey' 
quoniam habee eíle ab alio homins , ve princi»; 
p ió prodúceme; 
9 DICES I I . luxta noftram fentení 
tiam late tradicam iuxea mencem Anfelmi T o -
mo I , Difp X X V . per totam , eílentia divina 
conftiiuuur in feníuformali per rationcra en-
tis a íe, quatenus excludít omne fui principid, 
non folum reale, fed virtuale In hoc enim dif-
iere nb ómnibus alijs rebus, immíJ &c ab accri-^ 
buiis,6í relatioaibus intra Deum exi íkmibus: 
veexplicuimusibidem num 34.. & $>I. Acqui 
Fil io communicatur perfeftéelientiaDei.Alio • 
qui non eíkt Deus omnino perfedus, contra 
quam in Symbolo S.AthanaGj edocemur.Ergo 
ccinmunicatur FHio raiio entis á fe, quatenus 
exdudu omne fui principium,ncn folum rea-
le,fed Se virtuale. Ae Filius eft toril id^uod fi-.' 
bi communicarur á Parre. Ergo Filius veré 3¿ 
proprie eft ens á íe,atque aded AutOthcos, five 
Peus 4. feipío, 
,VE^ 
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10 VEÍIVM Obie í t io hirc , írquam 
vim habec , parker folvi debec ab ijs etiam, 
quí aolum eiienciain Dei coníiítere in racione 
fonnali ends á íe, fed in quopium alio p r e d í -
calo, Ümnes enim !v.a[hoiíCÍ , dum nes>;.imus 
Filium Dei elle creaturam > tateri dejcmus, 
j l lum eííe eos increaiutn : quoniam ens reale 
ín prima fui divitione dividuur penes creacum 
Sí incrcatiun , veluci per roerajra ad^equare 
i l lud exhauriencia. ideoque Auguítinus liD. 1. 
de T r i n i t . cap.<?. ica diílerebat contra Arianos 
pro divinicate F i l i j : Si fiftas noneji^ creatu-
ra nonejl. Si amern creaínra non. eji , 
¿emcum Patre J'ihjiantiíe eji. Omnis emm 
fubftantia , 7 » * Deus non tj} , crealura cjhi 
& (¡ttx creaiura non efl , Deus eji. Cura 
ii>i:ur Filius Dei non íit ens creaiura , faíerí 
dcbemus elle ens increatum : immo vnum 8c 
eundemDeimxincreaium cura Patre,iuxta illud 
Symboli S. Athanalij ; Non tres tncreciti , ¡ed 
l/nus ivcrraius. Forro queraadmodura ens 
creatura efi: ab allo ,quia clieniialicer depcn-. 
dct ab aliqua caufa: ita e convcrío ens increa-
íura eft á fe , quia nullam haber caufam , á 
quadependeat- t rgo cura Filius íit ens increa-
tum iuxta íidem, eíl ensá le, quatenus nullara 
haLet cauíamjá qna dependeat. Omnes itaquc 
fateri debemus, l-iliura eííe ens á fe , af^itate^ 
vt ita loquamur, excludente omneni íui cau-
fam, pra;íertira efhcientera, á qua depcndear. 
Ergo pariier omnes hanc doclrinam compone-
re debemus cumeo , vt Filius habeat eííe per 
generationem á Patre. 
11 D I C E N O V M itaque ef^quara-
vis eflentia divina coníiñat in racione entis á 
fe, prout excludemis omnem caufam,tum rea-
lera , tumvinualem íui , non propterea F i -
l ium eíie AuiOiheon,fjve Dcum á feipío quia 
ad hoc requirüur habere á íe naturam , ea ajci-
Xáte, qua; excludit orane principium realiter 
communicaiivurn eiufdem natura quofenfu 
íolus Paier eíl Deus á íe, quoniam Deicatera 
habet á nullo principio fibi communicatam. 
Itaqi e quamvis Filius habcac eandera numero 
naturara, non ideo i lLm á fe habec. Quare fo-
lumfequiiur v t í i c e n s á f e , quatenus ens á fe 
e.O idera , ac ens increatum , íive non fadkim. 
i'rarrcrea ex eo oudd eilencia Filio communi-
cata íecundum fuatn racionera formaleracon-
íiftar in eme á Úk^pá^ excludente omneprin 
cipium produóiivum fui, tara reale, quám v i r -
tuale, folúm colligirur , í i l ium quo*d eíTcn-
tiam (idemque eít deSpiritu íaníto ) non ha-
l^ere aliquod principium produftivum , nec 
reale,rec vir uale.Quippe licctPater commu-
mcec veré etléntiam Filio,non proptereaillara 
producit! nec realiter i nec virtualiter^cCirn illa 
pracfupponaiur VÍ fadix,feu ratio á pr ior iorn-
n í s a d i o n i s & produdionisdivina;. Quarcin 
eofeníu Filius (idcraque efl de Spiritu fan^o) 
elt ens á fe racione natura;,, five íecundiíra na 1 
turara, ea afeita:?, qua; excludit orane princi-; 
piura produclivum iplius natura; , tararéale , 
quára virtuale: non tamen ea aleitace qu^ e ex^ 
cludic o.nue principium comraunicativum na -
turse, vel produítivura períona:. Vtautem F i -
lius diceretur lirapliciter Aucotheos , id eft, 
Deus á feipfo, deberet habere Deitacem á miU 
lo principia ÍIJÍ communicatam. quod íol í 
Patri convenir in divinis; ideoque íolus ipíe 
Aucocheos efi:,& appellari debct. 
I 2 DIChS I I I . Auguftlnus in PfaK1 
mura [09. & Cyri l lusI ib .7 . de T r i n i t . aiunc^ 
Patrem & Filiara eíie vnum principium. Ergo 
vterque illorum caree principio : ac proinde 
non folura Pacer , fed & Filius á feipío eft: 
Pra;terea idera Auguft. in Pfilraura <J8. ini-« 
tio,i.S: Tra6t.3p.1n ioannera ait,Filiura ad Pa-
trem dic i , Deura autetn adíeipíura , í icucPa-
terad Filium dicícur Pacer, Deus aute ad feip-3 
fura. Ergo Filiuspotitis dici debee Autotheos, 
íive Deus á fe , quara Deus de Deo. Denique 
Epjphanius H^ereíi 69. Filiura Dei appellac 
Autocheon : qno ipfo denocac , illura á fe Dei-
tacem habere.Itafere arguraemantur Aucothea n 
n i mira. 3. indicati . 
l 3 KESP. Non modd Auguílinutu 
& Cyrillura , verura omnes reliquos Patrss^ 
immo Se tocara Ecclefiara Catholicam , prce» 
ferticn in Concilio Lateraneníi fub Innoceni 
tio I I L in cap , Firmiier proficeri, Patrera Ó¿ 
Fil ium & Spiricum fandum elle vnum pri-i 
niurn principiura oraniura crcaturarum,tara v i . 
f ibi l ium, quara invilibil iura. Cura hoc tamen 
cohEErec qudd Filius fie principiura de p r i n c i -
pio, ve idera Auguftínus aic in ipfo Tradatu 
3P. allegato á Calvino : vbi S. Dodor expo-
nens verba illa Evangelij loannis. T a e¡ms es> 
PrinCípivm , yui & loq(*or')fübis , concinucí 
addit, Filium eílc quidem principiura , fed de 
principio.íiíuci eft Deus deDeOj&iume de lu -
mine. Quare Cilvinus nihi l magis cotrariurn 
fibi allegare potuit, quám locura illura Augu-í 
ftini. lam quod ex ipío' addit , Fi l ium dici F i -
liura ad Patrem, Deura vero adfe ; prsecer reni 
eft: cura plañe differant» elle ad Je Oeum , Se 
Df.am aje. Nam priusil lud, folum fignificat, 
noraen Dei non eííe relacivum,fedabfolucum, 
& ramenconvenire Fi l io . Quamvis enim F i J 
lius, vt Fi l ius , relacivc ad Patrera dicatur , eft 
tamen fubíiftens divinura , eílentialiter inclu-
densnaturam, feu Deitacem, qua» abfoluca eft, 
five cid fe: ac proinde quatenus indudens illáj 
five quacenus Deus, dicicur ad fe.Cxterum ef-
fe Deum a /e importa t negationem o m n í m o -
dampr inc ip i j , q iurqnul l ib i Auguftimis tri^ 
In Opuíciiluir. I . S.ANSELMl.Trád.IV. 
fcui:; I ü í o Dc i . Coníonanc Auguílino omncs 
l'atrcs Gra-ci: qui licc¿ i-'jlium jppellcn!: * y i -
vmov per vnicum v. id e f t , ii,f:¿íu!ri , íivc }n-
creatú j in quo conveiiU cum Paire j nemo u -
nren audct iplum appeilare ctytyvvicv^ per du -
jyfex iv. id cl l j ingeniiu'm , íeu expercem om-
mspiürfus principij , quoniam haccí t propi ia 
peculiaris potio Patris, vt vidimus Diípuc. 
X X X X I I 1111111,24.. l iliusveró non caret cm-
r i prorftts principio, nam PaLcr cít priiicí.piia : 
producíivum illius qnoad perfonaín, Cxcoin-
jnunicaiivi.m qnoad eflemíam. Denique ad 
autboriLatem Epiphanij dicimus S.Dodurem 
•non víurpare vocem ^íntothcos , quafi 1 ilius 
habeat eiientiam a feipíojvt Calviruis & Beza 
volunr. cúm coiem loco , & in Ancorato , 
í i l i jdocis íspifsime alierat -j Filium DcieiTc 
j '^nituin á Patíe, & ipfum appelleE foniem ex 
•fonie, ac lumen deluniinej Patrcm quoqueau-
thcrem , ac principium F i l i j . Quare dum íe-
-ir.el auc iieruni appcll.-tt ipíum AiüCLheon, í o -
•Jüin denotar, ipíum h.ibere Deit3tem,non par^ 
liciparam, aut alier.aiiv, vel indebiíam,red (&• 
lidam, connaiuralcm , ac per íe , fu e per iden-
tiratem íibi convenicntem. Nimirum , ve cb-
-fervat Genebrardus íuprá hudacus, XVTO apud 
Gra;cos,r!ve in compotuione , íive extra i l lam, 
n ih i i fercaliud íjgnificat/, quám,,piop;-i¿ ,aui 
per íe. Quodiple ex Tlatone Ariflotele c ¿ -
lirmat. ítaque longealio íeníu Epiphanius vo-
Cem ^níüthíOf vfu:pat j quamCaivinus & 
al i j . Vide L'iíp.íeq n . -s^. pluraalia hut ípe-. 
•flrautia. 
14 I N S T A T Galvinus. Si Fil íu; 
veré non habet á í e Diviniutem , erit preca-
r io Deus, immo ¿c Dens timlaris , ac reipfa 
i imil is cieacuns , quíe accipiunr eíic ab alio. 
KESP. Negando fequelam : quia licet Filius 
2ion habeatáTe Deitatem, fed á Pane , adhuc 
tamen illam habet ex v i naturalis & nece ík -
ria: communicationis , non auiem libera!. 
^uare in Concilio Syr;meaíi Canoné 11. di-; 
cuur: Siquis cónfü'ú ( ¡lue ^uluntiue , vi le-' 
.git Fíilarius libro de »jyüojis Anaihematiímo 
34.) Dci fatlum Filium Dtt fjffrhíi anathe-, 
ma fu . Ft in Concilio Toletano X I . in Con. 
feÍMonc Fidei detinitur, non efe crcdenditin 
qii'oi Faier yoUntate Fdium genitent, nec 
ejuoiyoluntas fapientiam frayenent. Vide 
plura alia huc í'peftamia l o m o L Difptit. 
X X V I I . n . j S . & f e o q , Quare nullatenus fe-
quitur, Filium eile precario Deum/iv'e fecun-
dum gramitam Dei voluntaiem j muhó antera 
miaus inlíac creaturarura , quibus nulia ra^ 
tiene communicamr Deltas ¡pfa. Imrad 3c 
quamvis hnraanitaii Chriíl i communicetuc 
.Deitas,íicuti & perfona Verbi, non tamen pee 
naiuralem ac necciTariam ge-nerationem, cuius 
illa eft incapax : fed per gratuitam vnionem, 
ae prerfusliberara Deo. Deniqire i i l iusDei á 
Pane non accipit Deitatem qnandam partici-
patam, aut accideiv.ariam , inÜar Angelorum,; 
aut hominutn iuftorum^ fed increaram , fub-l 
ítantivam, &í eandem omníno cum ipfa Patris 
üe i t a t e . Quare ne in fpeciem quidem colligí 
poteft, Filium Uei eiie precario Déumjfive i u -
íUr cieaturarum. 
15 C G N C L V D I M V S Inque,tutn 
i n re, tum ex meme Anfelmi , Filium Del ne<2 
eüe, nscdici poiie Gnipliciter Aucocheon, five 
Deum á feipío : fed dumtaxat Deum de Deo, 
Deum verum de Deo vero , iuxta Symbolum 
NicíEnum; quialicét per fe fubllrtatjfapiat, &C 
vivar,vt loquitur Anfelmus in hoc capite,qüa-
tenus per idemitaiem eft ipfa eííentia , fapien-.; 
t i a ;& vita Pairis; tamen totum id habet á Pa-^  
tre fibi communicatutn , tanquam .i vero prin^ 
p ió : non autem á feipfo per omnimodara 
negationem principij Quod tocum luculcntif-i 
fimé exponir, ab obietlionibus quibuslibe< 
vindicar Aníclmus capite flatim fequenti. 
C A P Y T X L V . A l i á s XL1V. 
£ F O D A P r i V S D I C J P O S S I T , F I L I A S E S S E N T I A 
P a t r i s , u u k n P a í c r e f f e n ú a F i l i j : m q u o d j i m i l i t e r f i t 
F n u i s P a t n s r i : i r : u $ , & f á p i e v t t a , 
& f i m t í t a . 
V O D o Liccc ice uncí ura pcifpcdam raiioncm vernm fit) 
valde tamenmagis congruic, FiliurA dici eí lcnaam Pacrisy 
'qiiamPacrcmcílcnrjam Filij : quoniam nairique Patera 
nuilo habeL^eíTcntiam , niriafc}prornonfatis aptedicitur 
ha-
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habcre eírenn\im a!icui\irwiiiii fuam: quia vero Fiiius cíTentiam fuam 
Iiabeca Paere, & candcra quam habec Pacer, aptifsime didpoceft l ia-
bere eíTenciam Pat;is. 
17 Q V A R E Q^oniam neuteralicerIiaben eíTenciam , quam 
cxií lendo eííencia; íicun apcius incelligicur habereFilius PacriseíTen-
ti.UTi , quam Pacer Fiiij i ica convenienciús dici poceft Filius Pacris 
cíFencia, quam Pacer Filij. Wfá&üidCfmé ü fiacprolacio facis acuca brc -
vitare commendac Filiuiro non folüm eandem eíTenciam habere cum 
Pacre i Ted hanc ipíam habere de Pacre .* ve hoc fie dicere ; Füius cft 
eíTencía Pacris>quod eir; Filiusefl:non differens eíTencia de Pacris ef^ 
fentía , immo de Pacre eíTencia. Smiluer ergo eít Filius , Pacris vir-
tus , & fapiencia , five vélicas & iullicia : & quidquid Tummi fpiri-
tus convenic eíTencia?. 
SCHOLIA I N C A P V T X L V . 
S E C T I O P R I M A . 
jllítjlrdrur littera K/4n[elmi, & iterum mj< 
Citur error ^4uiotheanorum ^ etique ojien-
dttur l'jngifsiwe alienus á [enfu S.Dctt'j-
riSy & altorum Palram^itorinn 
liarict loiunones ex ¡U~ 
nantur. 
18 O N F I R M A T Anfelmus hoc 
loco, qux in fuperlori capice i t i -
didic, & ánobis confínnata (une 
fedione pricedenci conira Autotheanos. Do-
cet enirn , quortiodo raeliús pofsic dici filius 
elieniia Tatns, q.-.am Puier eíientia Fílijrquo-
niarrt Filius hai e. a Paireelfemíain, Pacer aa-
tem á nullo. qi;o direéle Auiocheanis concra-
dicir, & au ulían Filij exdudic. Aádit prxic-
rea3Filium eííe Pairis vinuiem , fapientiam, 
vcritaiem,& iuftjii<ím. 
\9 Q V O D , L J C B T S E C V N -
D K J W ^ c Quamvis probacum fit íuperiori 
capice, vbi fermo fuit de Pacre &: Filio , alte-
rum habere aheriuseilcníiatn, idq'.jc íimpíici-
ter de vnoquoque eorum dici poísic propier 
lequaiem cum ipía idencicacem : addic i Do 
¿Jor, mulo congruemius eile, ve ÍMIÍUS dica-
lüí habere eílentiam Pacris, quam Pacer cllen-
tiam Filij. Ratio eft : Quia íi loquamur iuxea 
ienfum magisproprium, dum aliquis dicicur 
lubcre eíTenciam airerius , denocacur non ha-
t)ere illam á fe, fed ab alio.Acqui Filius habet 
eíTenciam fihi a. Patró communicacam : Pacer 
vero á feiproíliim habee» nullo modo fibi co-
municacam á Filio, vel á quopiam alio. Ergo 
potiús dicendus cft Filius habere ericnrüm 
Pacris, quám Pacer Filij. Maior p ropoímo , ia 
quaíola poíieceíTe diísidium, conílat ex co 
rounimodo loquendi. Quociescnim quifpiam 
communicat alceribonum aliquod,vc veftem,1 
domum,fundum,vt ab ambobus indivílim pof . 
fideacur, non ica proprié ille qui dedic , dicime 
habere veflemv.g, alcerius, quám qui ab eo» 
accipic. Similicer quamvis Verbum per Incar-
nacionem dederic fuam fubfiftentiam íiivc per-
nalicacem , humanicati Chrifti , vt indivifim 
per illam íubfiftar & cermínetur,non tam pro^ 
pnc dicicur Verbum fubfiftere per íubfifíenJ 
tiam humanicacis C h r i f t i , quám hsec per íub-. 
fiftemiam Verbi : quoniam humanitas illam 
accipic, Verbum verd dac, veluci propriam íi^ 
b i . Hoc igicurferé cnodo,!! loquendum (ic iux-. 
ta feníum magis prop rium , dum aliquis dici-
cur hibere eíTenciam alierius, denotacur , non 
habere illam á fs , fed ab alio communica-
tam. 
T E J I , & c . Subiungic, quemadmoduni magis 
propric dicicur Filius habere eíTenciam P<i2 
tris, quám Pacer cllcnciam Filij* íta etiamma«i 
gis proprie dici 1 Filium eííe Pacris eíTentiaras 
quám Pacrem dienesam Fil ij . Ratio eft: quia i n 
neu;ro am jorum eft aliad habere eííenciam^ 
quám eiie eíTemiam Qnidquid enim vnufquif^ 
que eorum hubee , toctim id per idcncicace eft: 
ve fuprá num.z^. & 30, probacura fuíc. Deo 
quippe idí-m eít aliquid in fe i pío habere j aC 
elle, propter inuimam íimpiicicaccm. Ac «juc^ 
niimFilius íwbec ctieociim coramunicaram fi-
b i á Pacre, Pacer vero á nullo , magis propriéí 
dicicur Filius habers elTencism Pacris , quám 
Patcreííenciam Filij.Ergo ob eandem ratione? 
magis proprie «üci dehet Filius eíientia Pa* 
t,ris;quára Pacer cfleíuia F i l i j , 
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Ipfe moc'usfic loquendi brevifsimc & fnlni-
luer ri2,nicat,ncn mcdx3 í7ilium efle ewfü;^ ^ r , 
liveeiuícicm omnino elleruiac cum l'aite, verú 
ctiaa'! illam á Paire communicatam habere: vr 
propicia perinde fu diccre , iw/í«5 e\l ejjen~ 
t i ara i r iS ) ac íi dicatur, Fiíius eft non dijfc-
vens ejjencu, aePatns ejjenúd^mmo de lJ<t-
tre ejjentia. Quod imellige in ccncre[0 , non 
ín abiUado , queiriadmoducn iam íuprá nura. 
27. Augtiíiinu duce , expofuimus verba illa, 
E S S E N T J y i D E E S S E N T I ^ i , & 
S ^ F J E N 11^4 D E S A F I E N 7 1 ^ . 
Nam fi in abftraño vlurparetur , fenlus elTec, 
«ííciuiam í-ilij procederé ab cílencia Patris, ve 
luti produdamá producence , quemadmodum 
Hlius á Patre procedit: ac proinde diñinóbm 
€Í1e reipfa viriuíque effenaam , ficuti Filius 
reipía diñinguiturá. Pacre preduceme. Id au-
rem non modo d i conrra Gaiholicam fidsm, 
íed eiiam comra Aníelrnum in hoc capite &C 
prsecedemibus tertio quoque verbo añerentem, 
vnam omnino eandem ellePairis enentiam. 
Ivon ergo dicendus eft Fiüus ejjentia de Pa-
tris tjj'.'n:ia •} in abftrado , quafi eífemia Pa-
tris ei'jeniiám Pili] produxerit s fedin concrer-
to, quaienus Filius,qui eft ellemia ipfa Patris, 
íit de Pairiseilentia íibi per generationem per-
fonalem commanicata : prsfenim iuxta fatis 
frequemem modum loquendi 1 heologorum, 
dum ai'unt , elíemiarn divinam in Paire ciTe 
principiurn yuo generacionis Filij, & fubinde 
communicationis íuiipfius ad eundera F i -
lium. 
21 D I C E S : QualitércumqueaíTe-i 
ratur cum Anfclmo, pcft Auguftinum, í iliutn 
efle eiiennam de Patris eííemia, adhuc in con-
creto, videtur íequi , Patrem eííe ejjentiato* 
rew, Filiumveró ejjenúam. Coníequens au-< 
tem eft abfurdum, & a Theologis refenur í n -
ter errores Valentini Gcmilis, qui auíus fuic 
áicerc, ¡olum Parrem tfle tmmenfti fubjian~ 
ti<e-& ejjentiatorem , & eminentiorem c a -
terisFiltuiK^ero circumfcriptibilemyt^ sf 
fentiatUilicti non in tempere, fed ab eeterno: 
vt teftancur de illo Genebrardus lib 2. de T r i -
nic. Beílarminus íib. 1 . de Chrillo cap. 2. & 
Benedi¿his Arecius inHiftoria eiufdern Va-
lentini Cencilis. Qucd ipfum amplexi func 
aFiqui e í raníylvanis, qui Trinitari], aiic T r i . 
theicx é íux íeda; conditione propria cogno 
minamur. Non ergo dicerc detemus aut pof-
íumus cum Anfclmo (k Auguftino , Filium 
eiie eíientiam de Patris eíientia,adhuc in con-
creto, 
25 HESP Imprimis j voces illas, 
effentidtoy &í ejjemi'eitUs , fi acciperentur í u , 
ytprior figniítcaret principiurn communica. 
tivum eilentls, & pofterior terralnumjCuí- illa 
communicatur, toierabiles fore ; quemadmo-j' 
dum Se tolerabile eft verbum eíjíntianditú íig^j 
niheet communicare eiientiam Hoí íeníu do^ 
¿Ufsimus Genebrardus vbi fupra pag. $6 . no» 
renuit ea vocabula admittercjillorurnque víum 
comprobat ex Grsecis. Nara Eufebius Caefa-
rienüs lib. i.Hiftor. Eccleí'. cap, 4. ase, Chr i -
iium ante Luciferum á Deo geniium , cr^ A ¿ 
r a " noff í iS crvalaJtcdS i>'crta^ívov. id eft,(í«fe 
rntindi conjlittttionem eflentiatum. Similitei; 
á Pachymere , antiquoS. Dionyfij Interprete, 
pag. 221. legitur deSpiritu fando l a n í 
eft, Fdijl>eyh Spirittts eft, juodfimul fffia^ 
propnujjíteipfiiís exiflat.Qmn 6¿ ip-; 
fe Dionyfius lib.de Divin nomin. cap.i.dum 
agit de hoc myfterio , vfurpat vocabulum 7» 
x ¥ 1 ^ ^ id títyejjentídndi j adiiingens pra:te-
rea,Patrem eñe « í r / ^ i d eft, caufam ; Filiuni 
veró (k Spiritum fandum airtajot, nimirum, 
caufata. Monet itaque Genebrardus, £\ in ijs 
vocabulís Eflentiatorís &c Efjsníiaci yuihil 
veneni lateat, íedfenfus fie, Patrem commu-^  
nicare fuam eíientiam Filio , & hunc i lam ab 
eoacciperc , veluti a principio generante per-
íonam , Se communicante eíTenxiam i tolerarí 
ea pofte Adde verá , laudatura Dionyíium 
eodsm loco a cC i peres crío) ¡TAS , & loi>á?e¡s , Se 
atxpoxjoaíjas^i nihilaliudfignificenr , qqanj 
(JJentííS^itg.ac fapientidt communicaíiunes, 
feu transfufionesjvt Petavius vertit.Porrd dum 
eofenfu diciraus nihil abfurdi continere vo-. 
cabulum ^ » n á > - í , Scefjentiariyiáem quoque 
cenfendum de vocabulo¡ttbfiamiare t Sí jub« 
flamiari , iuxta voces adivam pafsivam^ 
nam vtrumque id fignificatur per vocabuU 
Graeca SJÍ^, 5: xcrtifajl. Quapropter fie ac-
Cepto vocabulo ejjsmundi, ficuti <5¿ Ejjentia-
toris y non eílet damnandus Valentinus Gen*' 
tilis dum Patrem dixit Efjentiatorem f i l i j : 
nec mérito invidiam ei facit Calvinus pag. 
6 j t . dum iua cum impugnat: Qjtideft effen* 
tiarey mfi crcaret ^ Jcius enim ejjemiandi ne* 
ceJJ.ir¡o id fs cum trahit^yc qui ante non cratt 
incoeperir (¡je, Vnáe ¡eqmturXhrijlu non alto 
ture Deum cenferi, nifi ¿¡uoidono accepiti 
(¡uod ñau habebdí, In oppofitum enim eft, 
quod ejjentiafe yo iú i accipi pro eodem , aC 
communicare eílemiam > quamvís fine crea-
tione. aut vllovers cfíicientiae genere. Qua-
propier iuna fenfum hun¿ , poteft Concedí 
maior propoíuio obiedionis , Sí negari ab-
furdicas confequentis. nam quidquid fie dé 
fenfu Valentini Gentilis ea vocabula vfurpan-
tis,ponunc illa accipi in fenfu Catholico, 
qualiter in laudatis teftimonijs Grjecorum 
víurpa^a leguntur. 
v i -
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14. VEPvVM Quoniam feu vicio Va-
lencini j feu iiniflra incerprecacione Calvini, 
aIiorumque,fa61um eft,ve vocabula e ^ / f u f i í -
rts effsnñatt accipiantur co fenfu, ve íigni-
fkenc cliftínflam eíienciam in Pacre ac in F i -
l i o , quafi hulus eíientia ab i l h , ve cauía efd • 
cierne vel creante, prodieric) & aliunde nun-
quam leguncur apu.d PP. Lacinos, íed quoí'-
dara é G r s c i s tancúm nuper indicatosj confuí-
tius eric abftiaere ab ijs vocibus , ¿¿negare 
fequebm inicio obieótionis propoíitam. Non 
enim apud Anfclmum , vel Auguílinum , auc 
alium ex Laiinis Patribus leguntur ese voces 
Ejjenñatons, & EjjentUti. Auccerce íiquan-
do vifum fueric eas admiccere , fíen* debccíub 
aperca dii l intt icne : ve percas folum lignifi-
cecur» Pacrem Filio communicare eíienciam 
fuam, Filium eam ipfam á Pacre accípere. 
quod cerce Cacholicum , Se ñdc certumeft; 
non auccm indicatur , Pacrem quoadeífen-
l iam diíFerre á Fil io , vel eíienciam Patris ede 
caufam eíientia: Fi l i j ,vel hanc vllatenus pro-
d u c í a Pacre. Id enim plañe ad Arianiímum, 
¡aucPolycheifmum fpcétar. Ac Cene ValemU 
ñus verbis in obieóHone relacis, potius vide^ 
turad Arianifmum <, quám ad Polycheifmum 
accederé, cum Pacrem dicat eminenciorem 8c 
immcnfae fubftanua?; Filium verd inferiorem 
&c circumfcripíum.cuo ipío Filium ínter crea-
turas coliocac» v t i ol im Arius fecic, 
i ¡ D E N l Q V E Ve omninocorruat 
nonfo lúm modus loquendi,fed fenfusquoque 
Autocheanorum plañe erroneus, obfervandum 
eft,pr3eter di t tanum .14. non modo Cyrillum 
ibidem explicacum , fed 6¿ nonnullos alios e 
Patribus Graecis, Filium Dei appellafle voca-
bulis cequivalentibus Au'.otheo 5 fed alio pl . i -
ne'ícnfu , quám ab ijs hxrecicís accipiatur. 
Etenim Atlianafius in fine Procreptrici l i l iu tn 
Déi appellat ^tétofophina, ^utologon^ft* 
toayrtctnñriy ^Hto^om, 0*0. ídeft , Pcr/V-
fiipieatiam , Perfe-Veroum , per/e-'Wrf í^e?», 
Perjs vitatn: non aucem a je , ve AutoJieani 
loquuntur Theodoretus perinde, atqus Acha-
nalius, alicubi Fi l ium XVTOCTO^ ÍCÍV, Pt'[e-fd.-
pie/itiam vocac: licuti 3c Nazianzemis 5 p i r i -
tum fanaum ( i n ouo cft eadsm raiio quan-
tum ad hoc) ürai .44. ^ c l í ^í(ttO(igdthon> id 
eft, Pcrfe-bonum. Perinde autem eíiec, ac pía? 
né a:que Ücerec ijs Patribus Filium appellarc 
vdutotheon.iáei}. , Per/e Dtunr.non preca-
r io , non ex aceidenti , auc gratuito dono : íed 
v i natura» , 8c eiufdem numero Deitacis fub * 
ftancivje, fibi á Paire per ¿ccernam $c neceíia-
riam generationem communicaes-. I i enim 
folú íignificac «VTO ijs app^llacionibus pro:* 
policum : n imi rum, per je , úyc proprié '• non 
aucem fe. V ide plura apud Petavium l ib , 6, 
de T r i n i r.cap 6. 
16 S I M I L I T E R E R G O E S T , 
& C . Concludie Aníelauis , quemadmodum 
Filius meliüs &: magis propric dicicur eí ien-
tia Patris, quám e concrá ; ira etiam meliús 
d ic i eundem Filium vircutem,fapientiam jve-
ricatem,iuñit iam,&:c. Patris, quám econver-
fio. Cuius collcdionis rationem in i t i o huius 
capitis indicavit,6c nos Cupi-áDifp.prqc.cxpli-i 
cuimus. Itaque Aucocheani obmutefeane, qui 
nullo in facris litteris , aut Pacribus , fundad 
meneo d u d i , Fi l ium Dei appellanc ^ « f o -
f/;e<m,quafi á feipfo Deum :cúm cercé folútn 
licereceam vfurpare > quacenus íigniíicat, Fi-j 
l ium eíle propric, ac per fe Deum , ex v i fuá? 
fubftanciíe5& Deitatis átPatreper ceternam ge. 
neracionem acceptse. quo dum axae fenfu Pa-
tres allegad, 5c cum ijs An íe lmus , f i l i o Dei, 
per fe Deitatem cribuune, proñeeaces pahm^ 
illam eííe ipi l communicatam 
á. Patre. 
m i , : ? 
DIS 
5 ¿o InOpuículotnl.S.ANSÉLSlKTridl.íV. 
D 1 S P V T A T I O L X X X V 
'AN FILIVS SÍT V E R E DEVS . E 
HOMOVSIOS, SiVE CONSVBSTANTiAL1S 
Pacri. 
CONTRA ARIANOS VETEHES AC PvECENTES. 
A D P E P J L L V S T R . E T C L A R 1 S S . D . D . A N D R A E A M D E A N -
G V L O 5 0 b hmcáimúam nobilitacem, comicacem , pietacem 5 dodii-
namque 5 nupcr elcdum Salmandcenfis Acsdcmi^ Cancellarium, 
áGonfilijs CacholiaT Miitftacis,oIim T o g u u m in Maiori S. Criicis 
YalifclecanoCollcgio jcieinde mericifsimum Fidei ínquiíuoreiii 
m gno ValenticT, atqae in HiTpalcníí Trí-
biiniali/&c. 
^ N S E L M V S Sápifsim'mhocOpiifctilo prolatrationikis y Vefbum 
di'vimim ejje confubflantiale P a t r i , ac proinde ^verum Deum-. 
0 i ctijp.iy. 31. 31. 33. ociolecjUenttbtfS :in0^0^ 
rum Scholtjs nos ca íradidímus, qua jorte <videantm fufficere ad ip* 
fifís probiUiones í l i i íprandas , aut r o h a m confirmandai. Qi^mam veroini/s ip~ 
j h ¡uppomtuYdocirwaCatholtcadeeodcmmyflerio, qua nonpraeunte mi la i l l ins 
rútw aíiiicnjiranrvaefjepoteft ^tvt oflenfum fuit Difput. L¡ ,per totam ;opo)'tet 
vunc eam trfzm dwinitatem y g / idemtitatem F i l i j cum Patre tn effentia aut 
v a u r a dcmonjíYare ex Scriptura-, non quidem contra Imdos( hoc enim witioTomi 
¡ F . i b i oppcrtunumhabebit locum > prdeftabimus) fed contra Artanosveteresac 
re cent es • qui oíim enpiebmt > ficuti f¿) mmc, foltdam dinjinitatem f ilio Dei 
¡ a c n L i i a t e m i n j u b j t a n t i a c i m P a t r e . ^ c tamenomnia, qH& d SS. Patribus , 
¿ili < eximí s PhcGÍogis in hunc feopü abfervatafuntjafferemus^ut coacervabimus, 
¡ea pmca quciaam fgj[eleEla [práterea, qus iam fuprd Dijput, L I F . L V . L V J L 
l . y i J J . ftj LlX> Uixrmus} necoportet repetere ) atque opportma haic capiti 4 5 . in 
í^ uo S , D o a o r t á n d e m Catholicam doctrinam tradit. 
SECTIO P R I M A . 
'Dh.'.inltas F i í i j , no?} í jut i tvet , fed[immii^ 
r fjcniHY cíe demonftratur ex facris i itteriS. 
duntur ~)>¿rtj5 lor.jidcraúonibHS S . ^ n -
[elfni ¡ O * aíi'jrHrnPA 
' ' t r é m . 
rVLLA Tere págitta cf1 Kov i Tefia-
u\c:ia, efix ¡üQukívxi: non pro-
bet folidani Fí! ij Dei divinitarem, Se vnitaíem 
iubftañtiac cum i.^tre. Quare íi res hace plcne 
traétanda eíiet, oponeret lo-um illud tranfcriT 
bcre. \ m u n cUm id fupcrv.ic.meum appa-í 
rcat, fufíicier pauca q u í d a m ex innuraeris de-
l ik i re . Vel duc ¡ll.MCÍtimonia , alcerum ex 
init io Evangel'j íoannis , I n principio er tt 
Verham &c.aheru:n ex cap.io-'v^o• E¿o 0 * 
Vaier , ^num f . í m u s , h i l s eílen[ ad redaí* 
?,uen 
Monologion. Cap. XLV. Difp* L X X X V . Se¿U. y 6 i 
guéndos omnes herét icos Arlanos, d iv in íu 
tem Fil i j Dei , 8c vnirarem íubíUntise cum Pa-
ire negantes. Sed vtrumque eum locum iam 
fatis expendimus locis nuper indicacis; ideoque 
ad alia pergiraus, quibus probetur plañe Fi l i j 
divinitas: idque,omifsís etiam plLirimis ex ijSj 
qus habeturin Concilio Epheíino part. í «p^gj 
8 i . editionis Binij & íeqq. ex l ibro S\ Cyrill í 
ad Reginas, §. ó r l Qtcs ¿ XP'7!*'5' Qj'-oi 
Chrijiws fie Deus. 
3 l ' P J M O Igícur percurram bre-
Viterloca qusedam, in quibus apene tradirur, 
aut fupponitur Filinm eííe Deum í lmplícitcr, 
íive abfque reí tr idione vlla. Eteaim íoannes 
Apofíolus in Ep i f t . I . Canon.cap.j. v.iíJ.aic. 
Jn hoc cognolumus chantacem Dei y quonia 
tile (tnitnam fttampro nobis pofuit. Cúm ergo 
Filius fie qui animam fuam pro nobispofuit, 
ille ipíe eít Deus cuiuscharitatem nobis Ioan-
nes commendati Et cap.5.v.20. Scimus quo-, 
niaw Fdws Dei l/emc , C^ * dedit nobis (en" 
fuüiy'ytcognofcamusyeritm D e u m . & fimus 
in yero Filio eius, H l C E S T V E R V S 
D E V S > O" yita ¿ t e m a . Similiter Adorum 
20. v .28 . inquit Apoñolus ^ffe«í¿/fe>Í?¿7/Í, 
&ymuerfo gregi, in quo y os Spiritas ¡dn-\ 
ÚHS pofuit regere Ecclefiam Dei , quam ad* 
quifimt fangiiint fuo.Eccc Deus ipfe dicitur, 
Hecleiiam adquifiviíTe fuo íanguine. quod cer 
ie defolo Filio conftatdici poile. Filius ergo 
cíl verus Deus. Idem Paulus i . Córinth . 1 í s 
v .8. mcpih'.Qítamnemo principum hmus f x -
Cftli cognoyit. S i enim cognoyijjent, nunquit 
Dominum gloria Crucifixijpnt. Dominus 
autem glbriai folus dici poreít,qui verus Deus 
eí\. Idqueampliúsdenotac vis vocabuli g/y-
y/íCjCraece T5' ^ l ^ f , Cui in Elebraro refponded 
1120, cabod, id eñ^maieJiuMláeoque nonnun. 
quam á ludseis accipitur pro fummo DeOj, 
queni ipfi n i r T 1 dicum. ItaqueFilius Pe id i^ 
eitur ab Apoftolo Dominus glorise , vel maie^. 
fíatís,quod epitheton foli íummo Deo conve-i 
ñire poteñ . 
4 SECVNDO Idípfum evincimr 
éx Aportólo ad Hcbrajos cap. 1. vbi prceferens 
Chriltum Angelis, quod r i l ius fie, ac Deus, 
vtitur tertimonio Davidis Pfalmo 44. v.y.di-» 
cens: ^Ad Filttifit autem , Thronus tuus, 
Deas, in f^ctilum [aeculum faculi. Quodar-
gumentum late expendit Hilarius Iib .4 .deTri-
ni t . & Cyrillus l i b . ^ . T h e f a u n . Deindec,^: 
eiufdern Epiftol* Chrifium anteponit Moyf i , 
tanquamDorainü &fabricatorem íervo £v: do-. 
raui, dicens : ^ W f / / o r / i enimglorus ijiepm 
Moy¡e dignus e¡} habitus , quanto amplio* 
rem honorem haber domus , qui fabrica\>it 
eam. Omnis nanque domus fabncatur ah ali* 
quo.qm autem omnia creayir)Derts e//,QueiB 
locum obfervavic ídem Cyrllíus l ib . 32, The-
faarí,¿¿ libroad Reginas, qui eft in Concilio 
Ephel!no,cap,40. Pr^terei i . Corinch. cap 8. 
aits Nobis tamenynus Deus Pater , ex quo 
omnia nosin illum : E T V N V S D O -
M L N V S 1 E S V S C H R I S T V S P E R 
Q V E M O M N l ^ , B T N O S P E R I P ~ 
S V M . Quem locum adprobandam Chrif t i 
divinitaiem vrget in Arlanos Athanaíius paf-
fim, fed prxcipue in libro de Decrecis Niccene 
Synodi, Cyiillus l i b .p . Thefauri, & C h r y í b -
ftomus Homilía 5. de Incompreheníibüi con-
tra Anomros : vbi oftendic vocabulum £)o-
perinde ede in Scripturis, ac Dei , dC 
asque vfurpati deíumma maieftare. Vndereij-
cicur obiter mendaciura de impudencia l a -
liani Imperatoris , in f imi cognomento Apo-
ftata: , qui , tefte Cyri l lo l i b . 10. contra i p -
lura , diccre aufus fuic , p m e r loannem 
Evangeliftam , nsminem Apoftoloium , ne 
Paulum quidem , aufum fuiíle Chriftum ap-
peíare Deum. Oppofitum enim plañe coa-
ftar ex pnciadis locis,&: pluribus alijsobíei '-
tisab eodem Cyril io ibidem. 
5 A C C E D I T Ahcr illuftrisíocus 
ipfius Román . 9 verf 5 verbisillus: Quorum 
patres, ex quibus eji Cbriflus fecandum 
carnem } qui eji fuper omnia Deus benedi-i 
Bus in fcecuía. <Amen. Quibus reípondec 
ad licteram , quod tnGr^eocft , « v ol xzctjí* 
fe? , i{au e | <£v o' X?1^0^ 7° H<xTce 
tis r x s cttvpxs. Aftbv . Cum verd is locus 
aded ílíuftris lie ad diviniratem Chrifti pro-.' 
bandam, Eraímus non fuir veritus dicere, qui 
contendunt ex hoc loco eyidenter eyinciy 
Chrijium apsrte dici Deum j aut yiderí 
alijs Scripturx teflimonijs p.trum fido-Ci 
auv mhil ingenij tnbuere ^ r i a m s , auc 
parurn atiente coniemplari fermonem „4po~ 
jioli. Sané verba ha;c Erafmi teme rita tis 
aut impudentiíe plena funt. Sic enim habetuí; 
locus ille apud vetuftifsimos quofque codí-i 
ees, & Grsecé ac Latine extat ínvariatus ab i p , 
fo rempore Apoftolorum. nara fie iege-
runc v?¿ de divinitaté F i l i j imellexei unt , es 
Grscis antiquifsimus Irena:us l ib . 3. conrra 
Hcrefes cap* 18. Athanafius Oration- 2. 8c 
¿i contra Arianos, 8í l i b . de communi éf-
fentia , Gregorius Nyíí<s Antiftes l i b . 10; 
conrra Eunomium , Cyrillus l i b . 1. The-
fauri : ex Latíais Tertullianus , 8c ipfe an-
tiquifsimus l i b , contra Praxeam capit. 13,' 
8c 15. Cyprianus l i b . 2. Teftiraon. coa^ 
tra luda:os , Flilarius libro 4. & 8. de 
Trinitate , Ambrofius libro 1. de up i r í i 
tu í a n d o Capit. 3. Se l i b . 4. de Fide cap* 
<í. Ausuíl inus l i b . 2. de Trinitaíe, cap. 3. 8c 
Nü ' l i b . 
5 6z In Opuículuin I . S. ANSELMl,Trad.IV. 
l ib . l . comra Fauftum C a p . 5 . ^ í . Caísianus 
initiolib j.de Incarn. Gregorius Magnus Ho-
milía 8 in íEzechielem ilidorus Hiípaleniís 
lib. de Difteremijs num. 2.. Marius Vidori-
r.uslib. 1 contra Arium ,Idacius Claruslib. 
1. comra Varimadum , TomoV.Magnae Bi* 
blioíhcc.c , ac denique omnes fere alij Pa-
ires, Qui cene omnes non funt vfi hoc tefli-N 
monio, qutjd difíiderenr alijs pluribus ad d ¡ -
viniutem C hrifto demoníkandain , qus de 
innúmera Sí vrgentifsiraa íunc : íed quód 
ílludíii; valdeilluÜre , & in codkibus anti 
ouirsimis habearur eiídem verbis, ac modo 
in Vulgato legiiur, quamvis fone in aliquo 
id aliiec cxpreilum inveniacur ex ofeítancia auc 
incuria feriptoris , cui Lraíauis maiorem íi-
dem prsüaie non eft vericus, quam primis Ec-^ 
clefiíe luminiLus , aliier Icgenübus &: imelli-
gentibus. Vnde vel 1 heodorus Beza , quam-
quam harreticus , eam ob caufara invehkur 
contra ipíüm. 
6 V1DEKVNT Ariani ea loca , 6s 
iis convidi, Chriflium diferte Deum proíice. 
bantur, atque exprimebanc in ómnibus fidei 
fuá- formalis caeterum eo fenfu, vt vnum di-
cerenc eíle Dct i i fummíj, quem JO* iv¡\ aatp-
"íoav 0£c/j id e^ffuper omma Deum , appella" 
bant, & eundem folum aííerebam verum , bo 
num, immiírabilem. azternum, caeteriíque per-
feftionibus prseditum , quas frequenter Scrip-
turavidetur tríbuere Deo Patri , veluti folidas 
divinitatis notas. Quare íolum Patrem abíb-
lute & fimpliciter Deum profitebantur } F i -
lium vero dumtaxat a ^ cdvyVíúí , 8c fecundo 
gradu dignitatis. Huius nefariíe doclrinic 
femina iecefat Origenes , vt prsmifsimus 
Diíput. L i V . fed. 1. Qui 8c praeterea To-
mo fecundo In loannem , paulo poft ínitium, 
aic, Pairi convenire vocem QtoS , vbi ha-
bet adinndum fibi articulum , vt > vtdicatur 
S QÍOS. tanquam ipfe fu verus Deus , & «y-
ru'ütos, id eft, Deus á feipío. quod ti vero íine 
articulo proferatur vox Q t o s , eam Filiocon-
venirc. Quin prceterea vult , id diferirai-
nis obfervatum fuifíe ab Evangelifta loan-
nc ; quoniam initio fui Evangelij, vbi figní-
íicat Patrem , aniculum adhibet.Etenim vbi 
Latine legimus, Ve*hum erat apud Deumy 
ac písterea , Hoc erat in principio dpud 
Deum , Gra?cé e>primir cum articulo, 70v 
QÍCV. Dum auiem de Filio loquitur , omiflo 
afiiculo inquit: féfr 0IÍ? ijv o Kcyus.E'' Deus 
¿ycir Verbum Quare iuxta eundem Urigenis 
fenfum Arlani nou renuebant profiieri vnum 
Deum • vt «eftatur ¿oebadius , alias Phoe-
badius libro cnnua eofdem , noviísime re-
cufo in BibliotheC. Magna Temo IV. SÍE-
cuío I V , qi^ oniam nomine Dei vnius íimplí. 
citer folum Patrem accipiebahe : non au^ 
le^ n Filium > quem dumraxat c ivahoyas? 
feu proportione quadam, exiftimabant Deum, 
quatenus eíiec imago Dei. Proindcóue fi-
Cuti imago Caeíaris non eft proprie CÍE-. 
far , fed longe diftat ab illa í ita etiam vo, 
lebant , Filium Det non elle proprie I>eum, 
fed in ínfiniium ab eo diftare. Ita exponic 
Eufebíus Csefarieníis eorundem Arianorulii 
fautor lib. 3. contra Marcellinum cap. ÍO: 
de fequentibus. Eidem verd errori , tani 
Qrigenis, quám Arianorum , anfam prtebuií-
fe Platonem , iam monuimus fuprá Difpur» 
L l l .num f'ii & fequentibus , vt propterea 
Tertullianusnon dubitaverit dicere, Omnes 
ñxrefes k Phiíofophia fubornan , & Pía^ 
tanem ommutn htreticorum condimem<tm 
rium fafturn, 
7 SED Contra I . Innúmera enlm 
funt Scripturse loca in quibus fermo eft de 
Deo ümpliciter Se fine addito , quin adhi-
beaturarticulus nomini 0 ¿ « , five D e i , m 
ipfa Grsca ledione. Dum enim hazc ÍCn-i 
bo , aperire Scripturam volui prout primüm 
fors fe obtulit j & oceurrente Grazcá EpiftcH 
la I . Apoftoli ad Corinthios cap. 1. 8í 2. 
fjepe inveni nomen GeíT abfque articulo 
Quod credo in alijs innümerislocis ita etiara 
éxtare. E contra vero in teftimonio i l l o í u ^ 
prá num. 3. indícate , vbi loannes inquic 
de Filio Dei, H i c é f iyerus Deus^ ¡Grxcé eft 
cum articulo » & quidem in cafu nominan^" 
di , Ü'TCS fcVy.'c 0 xAnüiPos © t A . Quod 
miror non obfervaíTe Petavium lib. 2. de 
Trinitat. alioqui virum Grscé iuxta'ac Lat i -
né eruditifsimum , dum obieólo íibi eo 
Grigenis cavillo , aut fophiímate , non oc-
turrit diredé , fed divertir ad alia. Ergo 
five prseponatur articulus » five oraittatur in 
Gradeo, nomen 0ÉÍÍh, five De i , folum tri-
buitur Deo vero , ac proinde Deo abfolute 
8c fimpliciter, Cúm igitur in alijs atque 
alijs Scripcurse locis tribuatur Filio Dei noU 
men ©ey , five Dei, tum abfque articulo , tuni 
prajpofito illo5ConvinCitur plañe, Filíura Deí 
elíe veré ac fimpliciter Deum. 
8 C O N T R A m Vt énTmdemon^ 
fííat Anfelmus fuprá tribus primis capiti-
bus huius Monologij , idem prorfus eft efle 
Deum , ac fummum magnum. Nam fi fum-
mum magnum non eft , fed infra iljud', iam 
non eft Deus , fed creatura infinite á i.eo 
diftans. Quod ipíum iam longe antea obfer* 
vaverat Tertullianus lib 1. contra Marcio-
nera cap. (í. hiíce verbis : Quia Deus non 
erit dicendus , quia nec credendus , niji 
fummam magnum. Cum ergo fummum 
magnum cogrtur agnofeere , ^uem Deum 
ñor» 
Monologion. Cap. XLV. Difp. L X X X V. Se£U. 5 6$ 
non negAt % non fotejlc dimittl l/t ftim-
mo Magnó ali^téum adfmb¿tt diminutionem, 
qm ¡ÍÍOIfiicur ¡ummo magno. Dejimt entm 
pfubi jciatur. Preeterea vt idem Anfelmus a i . 
íerir iu Proslogio, tribus e t ü m primis capici-» 
bus, omninum animis inli tuaieit , ve Deus íít 
i d , q u o n i h i l meiius & excellencius cogicari 
poteft. Ergorepugnat i^iluim Dei Deum in fa-. 
cr is í i t íens appellari, íi habet aliquid excel-
lentius v6c fublimius fuprafe. Qnare íi fecun-
dum digniratis gradum habee , ve loquimí 
Origenes , 6c poft ipíurn Ariani , non eft 
Deus, íed creatura funpliciter , contra te í l i -
jtnonia Sciipiur^. 
P C O N T R A I I I . N e q u i t e n i m í n -
tell igi quo pudore Ariani fubijeiant 3 íeu i n -
feriorem fadant F i l iumDei aheri maiori ac 
íurame magno , dum Deum illum in {"UÍE íi-i 
dei formulis profiicniur,Id enim eíí non Chr i . 
í t iano ritu > íed iuxta tthnicam íuperí l i t io-
nem fentire & loqui. Gemilium enim inanis 
religio fuit Tub vno aliquo maiore ac fum-
mo Deo plures alios Déos infetiores colereac 
venerari. Quod íuperftúicnis genus á fe & ab 
ómnibus ChriíVianis repellit ídem I errullia-. 
nuslib.contra Hermogenera Cap.jy. dum ait: 
ffefuccmmproximi épmsfts opinionibits na* 
t'ionumt <¡H<ei fi jHündj cogumar Deum con* 
•fiterhtamen & (ÍIÍGJ infra tdtpfum'yoliint, 
JjLuinittts autem gradum non habtt ^etfoie 
"Vnica. E i Irenseus ante illum dixerat lib.4.cap. 
Í5. Qui fuperje habet ali^uern¡uperiorerh'^ 
fub alterius pott-jiate cjijiic nc^ne Deus) n€~ 
quenifignus rex dlá poteji- Augufiinus quo^j 
que í ra í t . 1 S, in loannem opportune admo-
dum iiacomra Arium invehitur; Se^uere^ & 
hoc forúüs teñe , qisia Deus erat Verbum. 
E t hoCitnfjuir, ¡éneo i -fed tlic Deus maior, 
tile mimr. Jam ncjcio ¿¡mdpaganum reáoíet: 
cum Chrijiíano me lo^ui arbitrabdr, S i m i l i -
,ier Bafilius Seleucieníis Arianos,véluri Ethni-
torum more fentientes ac loquentes pe rür in -
gi t , dum ait: Mt-yai QtóS, H¿CÍ ptiígo s > 
0i-ivhh ÍVpi(TKíTa¡,iá eft, Magnus Deus & 
pitr^us apudillos in^enitítr. Quare dum F i -
l i u m inferiorem Deo íummo f.xiuntjiam nc-
queunc illura cenfere aut dicere Deum, n i l i 
-¿equívoce ¿<: appellatione tenus, quemadme-
tlum homo piótus dicitur arquivoce homo I vt 
obíervantex impia illorum perfidia Nazian-
zenus Orat .3$ .& Cyrillus rtlexandrinus Dia-
logo 4. de Irinirace. Quomodo autem 
rus Deus , iuxta tefíimonium loannis, fi í o -
lüm sequivoce Deus , denomine tenus 5 Quis 
horninem pifium dicat verum no minera rEgre-
gie potrd Hilarias j &c opportune admodum. 
Quiero fjuid fignificattonis h-zbeat Detts > & 
m n Deus l/eriis» JSJon enim ^erbi Imins 
apprehendo r^tlonem f i diatur mlhi , Jgnis 
eji, fed nen^erus tgms , aut \ ^ q u a ej},jed 
nonl/era a<¡ua\<& qH<SYo,in quo eiujdemge-
nerisl/entas agenens ciulaem^entare dif-i 
¡entiat . Quod enim igms eji , non votefl ejje 
ne yerus fit : nec natura manens poiejt 
eo Ctirere cjuod yera eji. PrimaajUee ptod 
efl > 0" per id poteris abolere ne yera fitx 
Cteterum j i afua rmíneat , etiam in eo ne-i 
csfjs eji perfijiat , 'Vr yera fit. Poteft de", 
mum ita natura perire , j i non ftt'.yerum 
nonpoieji non Itera ejje , fimaneat. ^ n t 
Deus yerus eji i i í t u s Dei , ye Deus fiti 
aut fe non eji yerus D e u s , non poteft id 
etiam ejje , quod Deus el} : quíaj i natura 
non f u , non natur* compettt nomen : f¿ 
autem natura in eo nomen eft , non po^ 
tejí ab eo ysntas abefje natur*. H a d é -
nus ille Gallicse eloquentise Rhodanus , ví 
cum Hieronymo loquar. Denique Ambro-] 
lius quemlibec ex eadem Arianorura foecc 
it-a reijeit : Dic'ts interdum Deum Chri^ 
¡ium* Sed ita dic Deum , "Vr Deum ye»] 
rum i yt píeuitadinem ei paterna diuini' 
tatis afsignes , W c . Non enim perfuntiol 
ne nuncupandus Deas : [edita , V eandem 
diuinitatem predices de Filio , quatn habet 
Vatew Verum eandem perfidíam vberiús pOQ-' 
futabimus inprogreííu* 
S E C T Í O I I , 
Diuinitas eadem Fi l i j fuadetur ex propriei 
tatibus natura diumee , qude ipft con^eQ 
yiunt , iuxta exprejja Scripturx teftt-
tnoma. Excurritur per precipuas 
UUrum , objertatas ab 
lAnjelmo. 
10 n p R I T V M Eft intér Philofophos on i -
nes, 6c natura: lumine demonfíra»! 
tum, cuicurnque conveniunc alicu^ 
ius rei proprietates , & notíones peeuliares^ 
etiam ipíius drentiam vericatemque conve, 
ñire. Quare quiíquis intelligendi aCvolendi! 
facúltate prjeditus veré ac proprie , is neCelítí 
elt fubftamiaaliqua fpiritali conftet, cuius eíe 
fint proprietates. Vis etiam admirandi ac riw 
dendi rft propria naturas humanae notio5neCI 
nit i ve rohomin í , convenire poteft. Qua íe 
nec proprietates Dci,ÍJve divinse natura:, pof^ 
func competeré a l i cu i , nifi vero Deo , & ío^ 
l ida divinitate praedito. Atqui profedeí 
i\\x omnes cenveniune Fi l io Dei . Ergo elt 
verus Deus , & íolída divinitate praídi-
tus , contra quám Ariani fuprá numfyr. 6m 
effiniebanc. Aílumptionem probat Anfel" 
JQHS infrá ca^ir. ^ j , kal¡ás 44.. concludens;' 
5^4 la Cpnícu'iim L ANSELM^TraótlV. 
Similiter ergo Filius efl Patris effcntid, 1'IY-
tus , iv" ¡'ific/jiia,fiíte~\ert{ds & iufthM^ 
& jHtXatiid fuwwi [píriíus conítenit eflen-
t ía Qii;e verba an^pliísitnam ncbi's occalío^ 
r íe» prxbem dúiercndi hocloco. Porro Aria-
j i i j í iumpaonem negabam , vt conílat ex Pa-
t t ious ,qui cum i js diíiuerunt \ ac nominatim 
e^Cynl lo in libro contra Anchropcmorphir 
tas cap. ip dum inquit : Si 'Veré credítnty 
Deutntj]^ & ex Deo Patre [ecundum na* 
tm-amortum ef]e Filium )€Hr non illí j u t 
nuítir*. dimnx co/ifentctned ft*nt accommo-
dantt Qwoi ¡i nomen ipfi cjmdem affivgttnt 
jíjei^dimniratis utttem infignibas ip¡ tífn [po-
Hant, mfciunt fe.ad crear arar fim fonem ea-
rum Conditorem demiitere , in e.rum^ 
^u<efSi fum^ con¿itione cMocan a fe Crea-
torem yniuerfirum & Domnitm. Verúra 
vr ijs mutis eíleliceat , olténdendum erit i l l n -
í ir ibus Scriptura: leftimonijs, «on Omnibus, 
qua.' plurima. funt, í;*d quiburdarai, peculiares 
folidíE divinitatis notas,íeu propríet-ues , veré 
l i l i o Dei convenire. 
11 AC Primo quídem arternitai 
xem eíie proprietatem Dei, videtur narurae l u -
njine manifeítum, acque omnium animis iní i -
tum ; ideoque Cicero , Genulis licétj aiebat 
lit>. i ,de Natura Ueoruin: ¿ed nos Deum^ntfi 
fempiter/mm intelíigere, ijuomodo pvjjiirnitit 
Demde Tertullianus l i b . contra Hennogene 
cap 4. U.¡tis enw* d í a s Det cenfus , j&tm 
^nrnitasi (]uis alus <eternitc{tis cenfus cj»a 
JemperfwJJe , & ftttitrttv: e[je , aprtregat í -
y i nuliius irnáj > <& nulliuS fims ? HvC (l 
Ue i eji proprium , (olías Deterit, cuins cji 
frtpnum Quod ipfum lucnlcncer probat.An-
íelmus íuprá cap 15. & deinde confirmar cap. 
27.dicens : Vel h c^ folo^eram aternitatem 
folt ímfíf mi fubjlanttXi yme[ola non fjtfa, 
fedfatlrix ejje intenta eji , aperte percipi* 
tur : Q y o N l ^ M V E R s í & 1 E R -
J V I T ^ S P R i N C I P l l F J N J S -
Q V E M E 1 \ A R E R E I N T E L -
L 1 G i T V R. Q^V O D N V L L I R E -
R V M C R E . A T ^ R V M C O N V E 
Ñ I R E , E O I P S O Q l / Q D D E 
N 1 H J L O F.y4CTfc S V N T , C O N -
V I N C l T V R Vide plurima á nobis c i í -
ca id obfervata tota Diiput. XL11. Atquí 
íeternitas veré competir Verbo , ííve Filio 
Dei En-o &: pro^rietas aliqua Dei , five 
divina:, natura'. Aüumptio fuadetur i l luf i r i 
teÜimonio loannis aientis ini t io fui Evan-
geli] ; I n principio erat Verbum. Vbi TO 
e>-at , xternitatem deíignat plañe : vt v idi 
mus fupi'á DifpiK- L V I ! . num. i z . Símili-w 
icr in Eniftol. Canon cap. 1. verf. 20. d i c i -
tiir Chnl tus , úve Verbum i>«i 2 y i ta ¿ f t fq 
nd. Quin & ipfe Dominus de fe inquit ad 
eundern ioannern ApocalypT. 1. veri,2,. ¿íGQ 
6 V A l ^ . t X &¿ P R i N C l P I V M 
E T F I N Í S , dtcii Dominus Deas, quiejt, 
& c¡ttt erar f^SS. (¡m^enturus eji, Quin &c 
l'falmo i\^>. veri. 8p. di t tum longo antea 
fuerac : l a ¿ternurn Domtne , Verbum 
tuum permdmt m ccelo. Mir to te í t imoi 
nia Pacrum in ea loca , cüm non ha-« 
beant opus interprete , fed per fe cLuiís i-
ma íint. i£ terni tas igitur convenit Fi l io 
i l DEINDE Omnipotenr iá .quam 
Anfelmus verbis num. 10. allegatis><rf «íf^/ai 
Dei appellat , raanifefíum ell Filio Dei con i 
venire; non folúm quia in teftimonio nupec 
indicato Apocalypíis dicatur ftatim omn¡po~ 
teres: íed enam quia ab Apoftolo i . C o r i n t h ; 
l . verf, 4. vocatur Deil/ircus > & Dei fd-
pieniid* Sed & ipfe Dominus eandem fibi 
potemiam, immo & operationem cum Patre 
tribuir loannis 5 . veri. 15». Non poteji Filius 
d fe faceré .<¡uid(¡uamt nifi yuodl/tderit Pd-
t»em fie facientem* Q i^<tcum^ue enim Ule 
fecertt s hxc & Filias fimiliter jdctt. l a 
quse verba vide i l l u f i r i reftimonium i l i h r i ) 
infrá fed. íeqnent. Atqui omnipotendatn , 
eflepropriam divinitatis notam , adedaper-
tum eft, vt non , niíi fruítra , in eo probando 
tempus impendam Ergo Filius Dei hanc quo-
que propriam. haber íolidse divinitatis no-) 
lam, :>, . 
I 5 PRTCTEREA Sapiemia , vik\ 
mírum fumma , <S¿ quze ad cmnia extendatuf! 
propria eft Dei : cui foli jeque cognatum Se 
peculiare eA omnifeium eííe , aC omnipotcn^ 
tem. Arqui illam Filio Dei convenire íatis de-^  
clarar Apoftolus verbis nuper allegatis , dum 
i l l um appellar Le í virtutem , & Dei íapien-
tiam. Non ait, Filium Dei habere fapientiam. 
Nam qui fapientiam habe t, fed ramen per fe 
ipfum fapientianon eñ, poteft illam habereli-
mitatara, quemadmodum omne accidens l imí -
taturex ordine ad fubiectum. A i t itaque , F i -
lium elie fctplentidm j Sí non qualemcumquc 
fapientiam, fed Dei: qua: fanc fumma eííe de-j 
ber, &c extendí ad omnia: tum quia eft fapien-^ 
ría identitatem habens cum fubftantiafeu per-í 
fona ipfius fapicntis , quod plañe arguit i n f i -
niram perfedionem : tum quoniam eft fapien-
tia Dei , quem non decet fapientia , niíi l u m -
ma , & cui n ih i l non íit plene notum. HxC 
igitur etiam nota divinitatis competir Fi l io 
D e i . 
14 I A M QuoJ ipTura Dei Ver-
t u m fu veri ras, & iuílitia íive fanditas (quod 
Anfelmus fuprá fecundo loco pofuit ) idem 
Dominus de feifíbpiofert loannis icftimonio, 
duoi 
Mondogion. Cap. X L V . Difp. L X X X V - Se&il. 5 (Í5 
dum aic : Ego fuml)U^ 'Ver'itds gp^ita. Siml-: 
liíer(Apocal 3.V.7 H&C dicit S d n Ü u s & fo-
rus , fui habec cla'Vcm Dctuid. Deinde v. 14. 
3Sr«í Í/Í'C/Í : ^Amen , Éc/?ií , & yenisy 
quieft principiumcreaiuYfi Del. Denicjue, ve 
pluricna alia otnitcam, ípíe ait Maih . 24. & 
Lucae t i . Cxluin & ierra trafibnnt '.yerbá 
autem mej. non tranfibunt, Atqui eííe verica? 
lem ipíaiu 1 íive eíTeíunirne veraeem > eft pro-
prieias Dei in faCcIsIiiteris exprelia. Propterci 
cnimApoftcíus a.hiiom.1 . E j i aucemDeus ye-
r a x , omnis uattm homo mendux^ficuc fenp 
tumefl. Etcerté quetnadmoduni íolius Dei 
proprium e í l , ve fie fumare bonns, & fapiens, 
qui proinde nec fallerc nec faili poísit: ita eciá, 
yt Cn íumine verax. 
15 RVKSVS Inter proprierates Dei 
ténfciurquod fit A^aívctTot K<X\«ógaresy id eft, 
immoytalis 0* inmfibtlts , iuxeaillud 1. Tí-j 
moih. i .v .17. Regí atttem [¿culorum tmmor-
tiiíif & inutfibilij foíi DeO) honor glorió. 
LVirumque aucem id compeu't FilioDei iiura fa 
Cras litteías. Primum patet ex ijs teftimonijs, 
quibus probata íuit n. 11.acemitas Fili j Quid-
quid enim aeternum efí, caret inicio & fine ( i n 
quo íicam cífe rationem «ternúat is dcinonftra-
vit fuprá AnCelalus cap. 17. & nos cum ipfo 
D i f p . X L l ) Quidqaidaure caret inicio ac fine» 
'id plañe eü itnmorrale » vi pater. Huc ípedac 
quodde eodem Füiolegi tur Apccal. i . v . 8. 
Qui e¡{y& qu 't ercit,& yat Venturas cfi. quá 
loquendi formula íignificatur aternitas , íeu 
omnímoda immortalitasDei penes tempus pr? 
leritum , ptsefens, & futurum. Lege Athanaíiíi 
Orat. z.contra Arianos , ¿C Cyriilum l ib . 4. 
¡Tbefauri , vbi ex ijs verbis a;ternieatern 6c di;; 
yinitatera Fil i j probanc. 
16 Q V O D Autem abaros,feu f»^ 
vifibUís fitFilíus5negatum fuitab Arianis per-
vicaíiter: v i teflamur Ambrofius l ib . 1. de ¿ p i -
ritu fanfto Cap.4. AuguíUnus T r a f t ^ . í n loan-
nem, & l ib . 8. de Genefi ad litíeram cap, 27, 
acScebadius, alias Phcebadius, l ib . cocra Aria-
nos apiíd Biblioth. Magnara Tomo I V . Sácu-
lo I V . Nimirum , putabant, vt inquú Augufli. 
poílcriori loco ex allegatis, Subjltnridm Fi l i j 
D e i , nullo ajjumpto corpore, per feipfam ejje 
liifibilem : & ¡deo unte^uam ex Virgtne cor. 
pus acciperetj ip/um yifítm efjs Patribus: tan. 
qHdmdefolo Patre diflamfit: Quem nemo 
hominum Vidit, necVidere potejl: ¿¡uia Fil ias 
yifas fit ante acceptam Dei formam yetiant 
perfubjíarjtiam fuam.Seá enim non n-sagis v i -
íibilem eííe Filíum Dei quoad fubíianttam 6c 
períonam iuam, quam Pdtrcm , immo tk v t ru-
que fimuíc ir ioeri , vbi alrer videtur, coníhií 
plañe ex ij? Chr iñ i verb/s loannís 14. verf. p.: 
philippe, qm^idet me, Videt & Patrem. Vbí 
Chriftus non loquítur de vifione fui materiali, 
íive quoad lineamenca externa j qiis oculis fie 
alijs fenlibus percipiuncur: íed de in t c ! l e íhu l i , 
¿5¿ attingente íubftantiam perfona: fpíius N i« 
mirum, id refertur ad verba paulo ante prolaraí 
Tanto tempore yobifeum (um , & non cognoi 
l-ijns me. Ergo loquicur de perfona ac f u b í h n -
tia í u a d i v i u a , quam eoufque diícipuli noo, 
cognoverant: nullatenns vercJ de fpecic extec^ 
na, quam roties videranr. Itaque tam íubftan-
tía divina & perfona Fi l i j , quam Pacris> eft 
áógares íive invifibdis. Qiió fpedant verb«' 
illaeiufdern ChriíH Math . i i . num . 27 . Nenio 
notiit Ftliíinty mfi Pater: ne^ue Patrem quis 
nouit nifi í i l i u s , & cui "Voluerit Filiusre^ 
uelarc. Habemus ergo vtramque illam pro^ 
prietatera ver¿e divinicatis probatam in Filio, ' 
17 D E N I Q V E , Ec ipfe habec 0 d i 
quid[nmmi (piritus conmnit ejjentia-, ve lo-J 
quitur Anícímus verbis num. eo.allegatis.Om-í 
nes enim perfediones , quas Theologi agnof^ 
cune in divina natura , & Granel diCunc 7Í\eict 
Kflir^yí^'^rtrcíjScholaflici vcrcJArtrÍbura,corniv 
pecere Filio D e i , conflat generatím ex i l l is jp« 
íiusverbis loannis 16. v.i $.Omnia qu^cnm^ 
que hahet Pater , meafuytt. Nimirum , quidn 
quid ad naturam íive fubftancíam Patris fpcJ 
ftat, jeque indívifim, & p^r identícatem com ^ 
peeit Filio Dei : vti per fe patee, atque copios^i 
exponit Cydllus l i b . 9. Thefauri, inde prsecé-í 
reacolligens : o ^ W^T^/KÍ Í KÍT/Í» j iMeti 
7 X i h a , íiii &¿vTas «v y.csl ettox'criov.Qut p a l 
terms [ubflantia propria habet omnia , necef-) 
fario eitifdsm eft cttm illo fíibftanti*. Pate? 
itaque lucalenris Scrípturs ecftimonijs, Fi l io 
Dei veram divinicatem conveníre , í icuií 
patee ipil competeré proprietatcs i l -
las j cux íoli diviaieati 
conveniune. 
In Opufcukim I . S.ANSELMI/Traát. iV, 
C A P V T X L V I . Alias X L V . 
3 / 0 M O D O Q F A E D A M E X H I S , ' Q V A B S I C PKJDFS-
runtur, aliter quoque fofsint imeíllgi, 
1 D E T V R Tamen , q u í d a m ex his, qua? íic proferri, 8 ¿ 
intelligipofiunt,aliam q u e q u e n o n i n c o n g r u a í u b h a c 
ipfa pronunciatione incelligentiam fufeipere. Liquen 
enim Filiumefle verum Verbum jideft Jperfedamin--
telligenciaITl3^lve perfc¿tam cotias páceme fubl-tanci^cognitionemí & 
fcifntinm, & Lipicntiam: id e í l , q u s ipfam Patris mcelligic eíTentiam, 
& co^nofcir, & fdt>&:fapit.Siigitur hoc fenfu dicácur Filius Pacris in-
rcIIÍLTcnna3dcrapiencia3&fciencia,&cognido, five notitia*, quonianr 
inccI!íeicJíapi^)!&fcit^6cnovicPatrem,, nequáquam a veritate difee-
i S V E R 1 T A S <^oquePatrisaptifsimédicipoceftFíIíus-5noii 
fo lümeofcnfu quiaefteadem Filij veritas > qu^ eftSd Pacns (íicutiam. 
pcrfpedum eft) fed eciam hoc fenfu, vtin eo incelligacur non imper-
f e t a q u í d a m imitatio, fed integra veritas paternas fubñancia?: quia 
non eíl aliud, quam quod eí l Pacer. 
S C H O L I O N I N CAPVT X L V I . 
SECTIO T E R T I A . 
fií'mm efJeperfeStam wtel ltgentlamfíue cog* 
mtionemJ,cl€ntiiim ^ O* japientiam patera* 
jítbflíínriaiftmiliteryue ^eritatem F u -
trís. Dotfrina ^n le lw i ex Con* 
cilíjs & Patribus í'íí»-
Jlrata. 
> " j n ^ S E Q V I T V R Anfelmus tra^a-
tionem inchoatam , ¿k, íumroa-
iim docet in hoc capite , cohap-
lemer ad duoproxirac prxcedentiajl ilium etia 
dici poí.e perfeftam incelliHenriam , & cog-
níiionem, Siícieniiam, & íapknciam Patris: 
quoniara perteüe inidiigit , & cognoídt> 8í 
& íapitipíam Patris eiieníiam.lníuper appel-
hri polie vcrica;eai Patris eodem fenfu: 
quoniam non ett qusdam eios imperfecta 
jmicatio, fed integra vericas, acqua ipfa eilen-
tia paterna: fübftantüe , & non aliud , quám 
óuodeftipfe Pacer. Qua;oniüia breviter pcr'( 
curremus, quoníam lam fatís ín (uperíoribus 
explanara func. 
30 V I D E T V R T u J M E N , &c. 
Quod hadenus d i ñ u m & probatura eft , Fi* 
liuen dici pode veré ac proprie efíenúam Pa-
tris,manuducitfacile,vt cadera proprietate d i -
caiur, verum Patris ipíius Verbum eíTejidefi:, 
perfeóbm intelligentiam, cognidonem, feien-
iiam5 6c íapienciam paterna fubftantiíe ; quo -¡ 
niam perfecíe, idefí ,non eíl accideniijaur per 
gratiam, fed pee fe, five per naturam fibicom-i 
municatam á Paire, intel l igí i ,& cognolcitj&; 
ícir, & f i p u , ipfam Patris naturam, feu eíTen-
tiam & íubfhntiam Nimí rum , hoc ip-i 
fum e í l , quod prcECcdenti feefione audivi-
mus ex Athanaüo in fine Protreptici , F i -
l i nm Dci cñdxvioKÓyov^ccvrosrcyiotv ¡IdcCty 
perfe-Verbum ,per¡e-[<ificnttam \ non ¿UTO-
^ H " , paYtiapatíonc-i zut ranqnarn t^'v , vel 
cr^fea/^id eíl, hibitam , fivé cijjeElionem , ve 
in ncbiscontingit n o í l e Deuth : fed tanquam 
Verbura confubílanriale Patri,quod eandé oai-
í i i no natura,& imelligentiam & esteras fub-
indeperfetliones , cum iilo commuñes habet. 
Verü exhibeamus idipfum planiüs ab Aihana-
Í10 ibidé explicatü hiícc verbis Latine reddiíis: 
Monologion. Cap.XLl V. Difp.LXXXIV.Seaio 11!. 5 Í 7 
Filius non participatione ejlornnid ifta , me 
extrinfectts adaement'm pofstdst , quemad-
modumijj <¡m ipfitts¡unt participes , & per 
ipfiim[apientes f i í t n t t ac potentes^ & ratio-
nales in ipfv redduntttr.SED E S T J S S J f r 
S J M ^ i S y i i n E N T I A , I P S I S S I A U 4 
R A T I O * V E L V I R T V S , ^ i C P A T R I S 
P R O P R I E . (Te . Hoc niraiaun , ícníu , ac 
ticulo fpeciaíi Filius prce ómnibus creaturis ra-
tionalibus , didtur fapienda, ratio, Verbum, 
& vinus propria Patris. 
3 1 C O N S O N A T Athanafio , fi-
cuti he AnfelmOjCatena Gr«ca cálamo (crip-
ta apud Regiam Bibliochecara Pariíieniem, in 
Evangelium loannis ad illud capitis primijDc 
fíenitadine eius omnes accepimus. fuprá quae 
verba íic loqüÍEur,iuxta verfíonem Pecavij, de 
Filio Dei: Non habet partictpatiim doaum; 
fedipfijsimusfons , ipfijsimaradix omnimn 
ejl bonorttm } ipfifstmayita , ipfifsima lux , 
tpftfsimayentas \ non in feipfo continens di-» 
•uitiasi fed etiam etiam in altos omnes effitn-
dens\CP cum tff>iderit , plenus mhilvminits 
manens. Itaque peculiari excellentia , & lon-
£;ifsimé fuperante omnem creaturam rationa-
lem, Filius Dei eft intelligemia & Capientú 
Patris. Quin & Dionyíius Alexandrinus dif. 
íerens contra Paulum Samaforenum eripien-
lem Chrifto divínicatem, probacillum elle ve-
rum Deum, quia non ex accidenti j inftar alio-
xum iuftorum , fed períe & natura fuá iuflus 
ac fanf íusc f t , immo ipfa iuftitia ¿kfanditas; 
íubditque de \\>(o.Nati*ralis enim iuftitia & 
dininayirtus eft. Patee verd , eandem prorfus 
rationem eííe de fipiencía ¿5c feientia , ac de 
íanétitate & iuftitia, vt vtracjue per feconve-
niat Filio üei,&: pariter íic Patris fapiencia Se 
feientia,ac fanftitas & iuftitia. Prseterea Orí -
genes, quamvis h e^refeos Ariance femina iece-
rit varijslocis , vt vidimus Difp.UV. feft.i.' 
alibi tamen oppoíitum rradidiííe videtur , n i -
mirum,in prsfatione ad Evangelium loannis, 
vbi probar , Chríftum eíle bona omnia , ac 
proinde Deum.Eft enim vica,& lux,& fapien-
iia,& iuílicia, non qualücrcutnque, fed «.uro-
ffocpíXySc ocoToJlinctíO(Tv v ,^ id eft, perjz-fapien* 
ttam, 8c perfe iuftttia.ciuod íolius Deipro-
prium eft. Claríús Gregorius Nyííjs Amiftes 
aít : usuree rl¿ux totvriT fUTiv , aXgífftóts 
r í i fiM. íTípíd?, }(gu cPvváf/iuS V71a Í cí](. id, 
eñ^natura fuayeritatis & fapientixi&ylr* 
tutis eftfxbftantia. 
32 V E R I T A S Q V O Q V E F U -
T R I S , & c , Quemadmodum nuper oftenfum 
fuít , Filiura veré 6c proprie eíle intelli-
gentíam 8c fapientiam Patris: ita nunc addic 
Saníl. Doftor , eundem quoque efíe Patris 
yericatem; idque duplici raíione. i V m u eft; 
quoniam Pater 5c Filius eft eadctn cmnin^ ve-
ricas, vt iamíuprá docui;} ai.nirum, cap 5^. 
dicens." Licet emm ¡lie (íciliccc Pater} fingít-
•laiun & perfctle fir ¡umwa ^eritus Crca~ 
tor} 0* Verbum e'ius j h [ttmma Neritas & 
Creatur : m n tamen dmlo fimtil (ant ditiS 
l!erita:s3)& dúo Creatores. Quod ipfumno^ 
cum Si Düdore ex Inñitu.o probavimus fu-
prá Difpuc. LXXíI . per to:am. Ergo Filiut; 
proprie ac per fe eft veritas Patris. Pacet con , 
íequencia Propccrea enim proprie ac per fa 
eft etíentia &: fapiencia Patris, quia accipic 
ao eo eílentiam , &iapienti.im eaadeinom-
nina , qua Paier exiftit ¿c íapic. Si ergo p.i^ 
riter db eo accipic eandem omnina veritas 
tem Patris , profectd per fe ac proprie Pa-
tris veritas e íh Sed de hoc ibídem hcius 
egiiie íuñiciat. Secunda ratio , qua vtúuf 
imprsíenci eft : quia Filius noneít veritas 
qaxdam parcicípata aut delibata á veritate 
Pacris , quemadmodum alia: vericates extra 
Deum ; fed eft integra veritas paterna: fub-
ílanda: , vtpote cum qua vnum prorfus 
idem eft , tanquam Verbum ápé&vííjiv , con-
jubftantiale Patri. Ergo licuci propterea di-^ ' 
citur eííeutia five fubílancia Pacris , ita etiam 
veritas Patris per fe ac proprie dici debeu 
Sic etiam in Proslogio cap. 2. Pairem allo-
quitur dicens : Verbum tumn fie eji l/eríim* 
yuomodo tu ^erax. E t ideirco eft ipfalte^ 
ritas fieut tu^ non alia Denique , ve plurx 
alia omiccara , eadem proprietate , qua de: 
Filio Dei pr¿edicatur Deitas , 8c reliquarper-
fediones abfolucas , abíque mulciplicicaca 
aut pirtitione vlla , prsdicatur etiam veri-
tas, indido anathemaie contra loquencibusar 
á S a n d , Damafo Papa apud Theodoreturr^ 
l ib . j . cap,10. in Anathemacifmis ccncrahGe-. 
refes Arij)Apollinaris,&alicrü,liis verbis; i í -
quis m n d i x e t i t ¡ P a t r i s F i l i j , & Spiricus 
¡anñll/nctm Deitatem potíftaternt imperiatn 
^n»m,gloriam)djmínationeml/nam , regmt 
l ínum^oluntatern , & A A H Q E I A N , id eft, 
V E R I T A T E M,anathema ftt. Eíl igicur F i -
lius veritas Patris , quemadmodum 8c eflen^ 
tia, &poíeftas, 8c caecera: perfeóliones abfo-
lucte-
33 Q V O D Atnem vLlmo loco fub-
dic Anielmus de Filio , H$H e¡l aLiud, ¿jukm 
yuod eíl Pater , percínet adregulamex ipíius 
dottrina toties explanatarn , quod liece alius 
ííc 8c dicatur Pacerá Filio , non tamen aliud, 
Vnde in Concilio Lateraneníí fub Innocencia 
I I I . prouc refertur in cap. Firmiter de Summ* 
Trinitate, dicitur : Lífet igitur alius fu Pdu 
ter, alius Filius, afía's Spirltus fanñus \ non 
tamen ^ 4 L J V D : fed id^uod eft Pdter.ejí & 
Filius i & fpirittts ¡antlus. Verum lün-¿ 
5 ¿8 In Opufculum I . S.ANSELMI, Trad. IV. 
antea ín V I . Synodo Generali cautum fuerat 
AcHonc 11 .vbi Sophronius Patriarcha Hiero-
ío lym. in Epifí. ad .Sergium aic: Pater , 0* 
Fi l iuS) & Sptritus fanttuSinon ¿icuntttr ai-
terumy & alterum, & alterum. Rationera-
que fubiungit, paucis interiedis. Non enim 
aíius Deus Pater^ne^ns alius rurfum (Deus) 
Spiritus¡anftas: yvoniam nec alia natura eji 
Pater , nec alia natura Fií ius, ñeque alict na-
tura rurfus Spiritus fanflus.Nimirum ex co-
muni fenfu Conciliorura,3<: SS. Patrurn;íf/í<»i 
íignificat diOindionem in naturd,(í//«5 in per-
fona. Cúm igitur fide íandum fie , naturam 
íive eílentiam Patris 8c Filij , ficuc de Spiritus 
fanfti . efl'e prorfus vnam & eadem , períonas 
vero reipfa diílinclas, confequens eñ ve t ilius 
non fie aliud, íed alitts á Patre. Vnde meritd 
ac fapiemerconcludit hoc caput Anfelmus 
dicens de Fil io: Non eji aliud, quam quodeji 
Pater, 
C A P V T X L V I I . Alias X L V . 
Q V O D F I L I F S S I T 1 N T E L L 1 G E N T J A 
imtlligenti¿0 ventas veritatis. 
3 4 ^ ^ M ^ S i t ^ - % Tubílantia Patris eft intclligencia , & feícn-
t ia , & fapienna, & vericas*, confequenter colligicur, 
quia í ícut Fílius eft intclligencia > & fcientiaJ& Tapien-
cía i & veritas paterníe fubftancia^; ita eft intel l ígen-
tía i n t e l l i gen tó > CASftffi. feientias , fapiencia Japienti^ > & veritas 
vericatis. 
S C H O L I O N I N C A P V T X L y i í . 
3 5 Y " y O G Capur non eget ípeciali expía-
\ natione fupra rria praecedentia. 
Quemadmodura enim in ijs proba-
tum fuic, Filium eííe intelíigentiam, ícientiá> 
fapientiam > veritatem Patris i ita etiam 
nuncofiendiiur , eundemFilium eííe in te l l i -
gentiam intelligentise, feientiam fcienci¿e, fa-
pientiam fapiemi^ , 6c veritatem veritatis. 
Ideo enim primum illud dicitur , quia ipía 
íobfiantia Patris , eíl intelligentia , 6c feien-
lia , 6c fapientia,6c verirasrac proinde Filius, 
qui eit eadem fubíhniia , five eíientia Patris, 
debec eííe , ficur il la , intelligentia, íciemia, 
íapientia , 6c veritas ipfius Patris. Ergo ob 
eandem rationem debec efleeiufdem intellí 
gentise inrelligentia, ícientiíE feiencia, í ap i en -
tia: fapieniia)6c veritas veritatis. 
3 6 NEQVE Inde cclíigas , aut i n 
íe , aut ex mente S .Dodor is , Filium Dei eííe 
'inierikieiuiain, aut fapientiam 6cc. d i f í inéhm 
ab intelligentia, vel fapientia Patris, Id enim 
falfum ornnino eü , 6c non modo contrarium 
Anfelmoin ijs capitibus , fed etiam fidei Ca-
tl iolicx > q.u£e nullatn multipHcitaeem ad-^  
ráíttic ín divinis perfonís quoad ciufmodi 
perfediones , ve vel ex d id i s fuperiús pa-i 
eec , quamvis alia teftimonia deeííenc. Qua-
íe Fílius non dicitur intelligentia intelligen* 
n<e, C^*c. quafi per intelligentiam fuam con-
fiderec, vel fpeculetur aliam omnino in te l l i -
gentiam Patris j qualiter contingic in nobis, 
qui per habitñ Theologiee, v. g. in nobis re-
fidencem confideramus alium di í í indum habi-i 
rum.Thcologis exifíentem in quopiam alio: 
íed ita accipiendum eft , ve Filius fit ipfa i n -
telligentia , quse eíí Pater, 6c per illam intel-* 
ligat Filius ipfam intelligentiam, quas eñ i n -
telligentia Patris, ve ipfe Anfelmus exponit in 
fine capitis fequentis : tum quoniam intel l i -
gentia divina in qualibe t peffona éñ in te l l i -
gentia fui ipí íus , 6¿ trium perfonarum : tum 
praeterea , quia Filius fpeciaiim procedir pee 
intelligentiam, fapientiam, 6c feientiam Pa-
tris , tanquatn ipfius propfiam locurioncm: 
vt Sand. Dodor fuprá late expofuit cap. 
15>. 6c íeqq.aC nos ibidem in Seno-
lijs vberrime expía, 
vimuSé rMjb 
( ! • ) 
(?) 
CA-
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C A P V T X L V I I L Alias X L V I . 
Q V O D E T Q V O M O D O FILIFS SIT 1 N T E L L I G E N -
t ia , velptpeatia memorial, & memoria Patris, 
i § memortá. 
37 jjtóp§|||||E Memoria vero quid fenticndum crt 2 An asfliman-
das eft Filius intelligentia memoria, five memoria 
Patris, auc memoriamemoricE ? Equidemcum fum-
ma fapientia fui memor eííe negarinon pofsic, pibjí 
competentius, quám in memoria Pater , í ícut in Verbo Filius incelligi-
tnr: quoniam de memoria nafci Verbum videtur. 
38 Q V O D Clariúsinnoftramentepercipitur.Quoniam nam--
que mens humana non femper fe cogitat, ficut fui femper meminít: 
liquetcumie cogitar> quod verbum eius nafeitur de memoria. Vnde 
apparet, quia fi femper fe cogitaren femper verbum eius de memoria 
nafceretur. Rem etenim cogitare, cuius memoriam habemus, hoc eftj 
mente eam dicere. Verbum vero rei eft ipfa cogitado ad eius fimi-
litudinem ex memoria formata. Hinc itaque liquido animadvcrtl 
poteft de fumma fapientia, qua? fie femper fe dicit, ficut femper fuí 
memor eft *. quia de alterna memoria eius co^ternum Verbum naf-
eitur, 
39 S I C V T ígitur Verbum congrue intelligitur proles :ita me-
moria, parenti's nomen aptifsimé fufeipic. Si ergo proles, quas o m n i -
no de folofummo fpiritu nata eft,prolescft m emoría? eius-, nibil confe-
quentius,quá quia memoria fuá eft ídem ipfe. Quippe non in eOjquod 
fui memor eft, ideft,in fui memoriaj velutalia res in alia , quem-
admodum ea , qua^ fie funt in hutriana? mentís memoria i vt non 
fint ipfa noftra memoria : fed fie eft memor fu i , vt ipfe memoria 
fuá'fit* 
40 C O N S E Q ^ V I T V R Itaque, vt quomodo Filius eft intelli-
gentia, five fapientia Patris; ita fit&paterna?memoria. At quidquid 
Filius fapit, aut intelligit , eius fimiliter & meminit. Eft igitur Filius 
memoria Patris memorias-, id eft, memoria memor Patris, qui eft 
memoria.' ficut eft fapientia Patris , 6c fapientia fapientia?, id eft > fa* 
pieníia fapiens Patrem fapientiam. 
4 1 E T Qjaidem Filius memoria nata de memoria,ficut fa-
pientia nata de fapientia : Pacer de nuilo nata memoria vel fa-
pientia* 
S C H Q -
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S E C T Í O IV. 
Verhüfn diulnum ejje intelligentidm O* fd-
pientiam memorí* , jfáowam nafcicur ex >t 
memoria; fa.Chnd<t> & inátjlinüde ab ipíoPa* 
tre» llltéjiratur doñrina ^.¡¡eLmi , ^ 
reíjdcur ftí idam recens opmio aU -
qmrum iheoLego-
rum. 
41 ^ O T A T V T O lam ¿ápice prsecedentl, 
^ V e r b u m elle intelligenciam incclli^ 
gemis , pergic S. Dodor ad inqui -
rendum, An Filius eciá exiíiimandus fu imel l i" 
geutia memoriae, íive memoria Pacris,aut me-
moria memoriíE. Vt verd qu^ í í ionem hanc 
dirimat , praemiccic inicio , negari non polic 
quód fumma fapiencia , íive Deus fummé fa-
piens, lit íemper memor fui s id eft obiedive 
pratíens fuo incelledui , neceííarid exiftenti in 
adu perfedifsimo cegniticnis fui ipfius Eft 
enim Deo eííentialis fumma felicitas, quae po-
tifsimüm íica eft in aduali &: perfediísima 
conremplacione ipfius Dei. ve late expofuimus 
in Opere de Vircucibus & Vicijs difp. 3. pras-
- fertim quceft. J O . per tocam. Idem auctm eft, 
Deum femperconcemplari feipfum períede.ac 
íemper & fúmma perfedione fui memorem 
¿fíe. Ergo Deus femper , ac fumme perfedé, 
. fui ipfius memer eft. Kurfus prxmiccic, nihil 
competenttús quam in memoria Patremjn 
Verbo Ftliitm tntelligi: quoniam de memoria 
nafci Verbum^idetur. N imi rum, fenfuseft, 
cüm iuxta S.Dodorem, Verbum divinura d i -
catur, feu exprimatur á Patre per incelledum 
foecundum nocitia comprehenfiva omnium eo-
rura, quae ín Deo func formalicer & eminen-
ter,vt vidimus í'uprá D i f p . L X I V . & LXV.per 
totas; confequens eft , vt oriatur ex memoria 
feceunda ipfius. Memoria enimintelledualis 
(vt nihi l imerim dicam de íenfitiva ) non dif-
iere ab inteliedu qtiatenus foecundato perfpe-
cies reprasfentativasrerum: ve colligicur ex D , 
,Thom.i.p.q.7<?, an.7. & cum ipfodiximuS 
difput.S 3 .de Anima fed 3. Quare Patri seter 
110 expi'imenci ac generanti Verbum , fiveFi 
i l i u m , per ]ntelledura foecundatüm eüentia 
divina, veluti fpecie infinita ,&comprehen-
fivé repraefentame omne verunii faltem necef-
farium; iribuitur fpcciatim memoria foecun^ 
da, ficuti & Filio ratio propria Verbi:vc Di fp . 
1 L X I I penotam traditom eft Imperfediones 
vero illa;, quas memoria in nobis comités ha-
bet, procul á Deo íune. 
42 QJ/OD CL>AR1VS I N N0~ 
S T Á * 4 M E N T E Ct i f íNJTVR, C^f.Ver-
bum dívinum nafci de memoria Patris , pfo-
bat S. Doctor ex analogía mentís créate ad ia -
crearam ¿k paternam. Probat autem fere fie' 
QuOties mens humana cogitar feipfam (quod 
non femper facit)aliquod interius verbum naf-1 
cicurex memoria hoininis. Atqui fumma fa-
pientia, id e ñ , Pater sternus, femper ac necef. 
far id íeipíum cogitar, íive intc l l ig ic : vtpoie 
aduspurus in intelligendo. Ergo femper ac 
neceííarid Verbum aliquod interius nafeitur 
ex illius memoria. Qux ratio Anfelrni quali-í 
ter accipienda fie > & quomodo non demon-i 
ftretexiftentiam Verbi d i f t ind i reipía á pe^ 
fona diceme in d iv in i s , nifi fupponacur do^ 
drina revelara, feu íides Tr in i ta t i s jam expli-
cuiraus fuprá Difp L I . 
43 s H V T I G I T V R V E R V M ; 
C^c Ex eadem dodrina co l l ig i t , quemadmo-
dum verbum divinum congruc dicitur proles, 
ita eciam memoriam foecundam,per quam o r i -
tur, poíie convenienterappellari parentem.Ni\ 
mirum, rationem parentis & prolis confenta-
neam cíle Deo , ac dici de i l lo pollc , ablatís 
imperfedionibus proprijs rerum creacarumy 
iamfupta tradidie S. Dodor cap 40. Senos 
cum ipfo D i í p . L X X X I l . f e d . i . cuiusdodri , 
na hoc loci potius fupponenda, quam proba-
da eft. Si autem proles de fumrao fpiritu feu 
párente nata, oriturex memoria eius profedo 
ipfe parens eft memoria fui ipfius. Quippe pa^ 
rens asternus non iea fui memor eft , íive non 
lea eft in memoria fu i , quemadmodum in me-; 
moría hominis funt plures res ab ea d i f t i nd i : , 
fed ita, vtipfe fit memoria fui , ficuti eft i n -
telligentia & fapicneia fuíípfius : iuxta doóUi-
nam generatím eradieam abAnfelmo fuprá cap. 
14 & I 5 . & á nobis cum ipfo D i í p . X X V I I Í . 
& X X I X . vbi de íimplicirate fumma Dei feE-¡ 
mo fuit. Ergo fummusfpírítus, Gve Pacerle-, 
nerans Verbum per memoriam fcecundam fui , 
eft íua ipfius memoria. 
44 C O N S E Q V i r / R I T 
Q V E i & c . Indidem ruríura colligit Anfeí-j 
mus, quemadmodum fuprá oftenfum fu i t , Fi -i 
l ium elle intelligentiam & fapientiam Pa-^  
trisj ita etiam elle intellígeniiam paternce mé-j 
morise. Colligit vlterius , Filium eíie me-i 
moriam memoriae : id eft , memoriam me-
morem Pairis , qui eft memoria ipfa fui : fi-
Cuti prscedenti capite probatura f u i t , Fil ium 
eíle intelligentiam & fapientiam p a t e r n í e i n -
tclíigentiae j quatenus eft in te l l igent ia & f a . 
pientía Patris, qui eft ipfifsinu inrelligentia 
& fapientia. Hoc igitur fenfu Filius congruc 
dici poteft memoria paierncB memoriíe. 
4S E T Q V i D E M F I L J V S y t & c . 
Concludíe , Filium eííe memoriam natam de 
fneraoria ? ficui §i fapientiam naxam de fa-5 
píen-
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píentia-,hon qnideui in abfirafío,fed intoncre-
ÍO.C uní eniaj h .Dodor pra;miileru tribus aiu 
cuatuor cjpiiibus pr^cedentibus vnam omnino 
¿k eandem elle, tuaí eijentiam, tum inteílígen-
l i a m , fapientiain, &: ícienuam Patris ac i ih j ) 
idem profedd exiftimandus efl cenfere de me-
moña amborum. Hrgo tieuii proprerea nunqiu 
ait , H l ium ciieíapientiam nacam de íapieniia 
i n abíira¿lo ( quoniam alioqui cllet dúplex fa-
pientia in divinis,recundüm raiioneín produce-
lis &c produótij quod Theologi abfurduni exi-
íÜQiantpoft Auguítinurn in Keiradatiombus 
l i b . i . c . i ó . i i k l i b . 1 v d e T r i n i t . c . 7 * vbi docec, 
Patrem non elle fapientem íapientia genna)íed 
i n concreio iantütn:iía etiam non in abftratto, 
íed in concreto duraraxat dicendus eít 1 Uius 
memoria nata de memoria.id eftjmemoria na-
la de Patre,qui eft memoria : íkuci nuper idera 
S .Doüor dixir,FiIjum elle memoriam memo-
£Í£Ei(cilicet»memoriam Patrisjqui fríl fua ipíius 
memoria.Eam formulam ioquendi víurpav it S , 
U o d o r l'uprá cap . 44 . n . i7 . 6¿ nosconnrniavi-
niusn .27. expreíio teftimonio Auguf i in i , qui 
l i b . 1 j .de Trinit.pariter a.n-iFúmm ejje fctpien-
fiani ae fitpientid^JJemiam de ejjenUa'. & ta* 
vnen Patrem & Filium 'Inum'ejje JJeumy 
"ynum litmen^ruim fapientiam , Isnam ejjtn* 
f/í<w.Nimirum jVt ibidem explicuimus5ea for-
n^ula Ioquendi non eü accipienda in íenífi for-
mali & abürafíojíed in concreco, 
46 N O N Tamen dcfunt Recentio-
res aliqui ex in ímantcs , Verbum íetundúir. ra-
tionem peculiarem ac úbi p ropi iam,^ proríus 
ielativam,elle fapientiam genicam , ac proinde 
realiter diü indam á PatnMicuti ab i l la dil í in-
guimr reipía quidquid reiativum aícipit ex \ i 
íüq proceísicnis.Idautem difficileeft .PRIMO 
quia íapientia ex íua tatione fornuli eÜ perfe-
éíio abíoluta,ficut¡ & ca;icríe vinutcs iiuelle-
diules ac morales, quxcumque in Deo locum 
lubent5& attribuia qusélibet de genere enliste 
irnmurabiliras^ternitas, & immenfuas. Ergo 
quemadmodü eiufmodi perfediones, quoniam 
ex íua ratione formali ítim abíülu[a:,aequeunt 
eííe relacivíe in Filiojiiecipíi convenire fecun 
dúm hypoñaGm, quá difiere reipfa á Parre , íed 
dumtaxac fecundum eííemiam eandem &c vn i -
cam in iribusperíonis:ira etian» exiüimari de-
ber de íapientia. RVRSVS. Sicuti Augufíinus, 
Ar Aníelmus.ac ca;teri Patres5aiunr) vnam elle 
in tribus períonis eílentiam , ita etiam vnam 
fapientiam. Ergo ficuti propterea nemo ande-
bit diccre,Filio lecundiim hypoOaíim peculia-
rem convenire cffentiam aliquam relativamj6¿: 
d i ü i n d a m reipfa á Paire : ita etiam nec dici 
poceft , ipíi competeré feCnndúm hypollafira 
aliquam íapientiam relativam, 6c reverá á Pa-
ire d i í l indam.VLTEKIVS. S i n i i u s vltra ía^ 
pieniiamabíolutam haber prie Spirírti fando, 
v c fu p r a: t er ea f a p i e n 1 i a re h L 1 va i e r i t q u od d a ra 
modo fapientior iI!o,faltem extenüvé. quod víw 
decurabíurdum. INSVPER. Si e x e o Verbum 
e ü relativa iapientia , quia procedic ípeciatim 
per intellcdioneínjquír elt Iapientia cum S p i -
ritus S. etiam procedat peramorcm ípeciatim» 
etiam erit relatsvus amorjilque realiterdiOin-» 
dus ab alio amore relativo Patris ÓcEiPj,fe ha-
benje vt principio produdivo illius, Hoc au e 
videtur f a ! í u m , & contrarium V i . S í n o d o Ge-, 
nerali A d . 4 . vbi in tribus períonis dicitur elle 
íolúin yna natnralis yolti/}[as,& yn.t narv* 
ralts operatial/oUntatis. Eadem aiuem vide-
tur elie ratio de duplici volicione relativa,ac de 
duplici operatione voluntatis. Vide Di/putar.: 
L X X X V l . n u m . 4 8 . & feqq.DENlQVEjvt alia 
ommam,eo gratis permifiojíemper reüaí d i f i i -
cile explicatu > quaiiter iuxta Augurtinum 8c 
Aníelmum i iluts diCatur fapien;ia naca de fa^ 
pientia. Quamvisenim fina mus gratis, Filiuni 
íccunduin propriam hypoítaíim e l le íapientiam 
relativam in feníu formalijac proinde d i f l inda 
reipía á Parre i adhuc Catholice profiteride^ 
be mus, fapientiam eiufmodi elle realiter indí-¡ 
f t i n d a m á iapientia Patris abfolma , & cora-» 
muni tribus perfonis.íicuti Catholica dodrina 
cft,nullum piíedicaium perfonale feu reiativum 
diftingui reipfa á L/eo,vel ab aliquo pr£edica-i 
10 abíoluto iplius: ve late tradidímus Tomo L j 
Diíp X X V . & conílat ex deíinitionibus Con^ 
ediorum Kemenlis,Laieraneníis,& Florentiní^' 
quas ibidem expendimus. Si autera iapientia 
perfonalis & relativa FiliJ non difFert reipfa áj 
iapientia abíoluta Patris j quomodo Filius cric 
propríe iapientia naca de íapientia ? Quidquid 
eaim pioprie naícirur de aliquo , diüínguituií 
reipfa ab ilIo.Supcrcfl igicur, vrese Auguftiní» 
& Aníe lmi , five aliorum etiam Parrum locu-i 
liones, acd'piantur lolüm in concreto , five iní 
íenfu idéntico, ve aiunc; n o n in abftrado, five 
in íeníu formali : ac proinde ex ijs nullatenus: 
colligere licet, Filium ratione íua: hypoftafeos 
pceuliaris el le íapientiam relativam. 
4 7 Q V O D Si verd ijdem RcCen-1 
tiores addant , e t iam in Parre el ie peculiarem 
íapientiam relativam, qua: íit prinCipium pro-i 
düdivum alterius íapiemia; relativa F i l i j j te-i 
r.ebunturadraittere in divinis plures iapiences 
íubíbnt ive . Quod certe non minüs abfurdum 
apparet , quárn admkterc tres alternos, & tres 
omnipoternes fubOani ive .üEINDE,in oppofi. 
tum eñ Anfelmus inírá cap. 6$ alias 60. vb i 
probar,-Ocum o Q i n i a vnico Verbo dicerc,quía 
per vnicam íapientiam omnia fciuntur. P R J E -
TEREA , Adveríarij idem profeóld dicere pow 
terunt,immo ík á pari debebüt faterijdc e ñ e m 
tia?five ,naiura?quá Pater ef í p^incipima prodtH 
d i , ' 
372-" I» Opufculum)Í.S.ANSELMÍ.Tra¿lVI. 
'^ivuin | j í i j* aC proinde ténebuntur admitiere 
ín diviaisplures eílentías , feu naturas relati-r 
vas fecundüm rem di í t inSas . qnod hadenus 
i n audiium eü in Theologia 9 & abfdubio ma-
lé audietj veluti novum , &: m'inime cohxrens 
cum modo loquendi Conciliorum ac Patrum, 
apud quos vnica eííentía , íeu natura in d iv i -
u is tenio queque verbo aflcríiur. Pancer quo-
que in Parre ténebuntur aíTererc pecuiiarein ac 
íelativum inteliedum, quí íic principium pro-
dnólivum alierius inteliedus relatívi in Fi l ioj 
d¿ ín vtroqu^xclacivam vo luritarem 1 8¿ amo-
rem , qui fit pariter principium produdivum 
aherius relativa: voluntatis & amoris in Spi-j 
ritu Tanfto. Harc autem otnnia eííe paradoxa, 
6c contra communem feníura TheoJogorum iní 
re gravifsima', nemo non viderít. Quod vere?, 
poftremó addit Anfelraus , Patrem non eíTc 
memoriam natam,vel fapientiamjCed id íbli F i ^ 
l io convénite , apene pugnat cum hcerefi Áu^ 
totheanorum íuprá re ieáa p i f p . L X X X I V . 
C A P V T X L 1 X . A l i a s X L V 1 I . 
Q F O D S V M M V S S V l - B J T V S S E A M E T . 
E D E c c e ü u m l i u i u s P a r r i s l F i I i j q u e p r o p r i e t a t e s c o m m u -
n i o n e m q u e d e l e d a b i l í t e r i n c u c o r , n i h i l d e l e d a b i l i u s i r f 
i l ü s c o n t e m p l a n d u m i n v e r n ó , q u á m m u r u i a m o r i s 
* a í f e d u m . 
z Q V A M E n i m a b f u r d é n e g e t n r f u m t n u s f p l n c u s f e a m a r o 
f i c u c f u i m e m o r e ñ í & f e i n r e l l i g i c 1 c ú m & r a t i o n a l i s m e n s & f e , 6 c 
i l l u m a m a r e p o í f e c o n v i n c a t u r e x e o > q u i a f u i & i l l i u s m e m o r c í f e i 
S e fe &. i l l u m i n t e l l i g e r e p o t e f t . O c i o f a n a m q u e > & p e n i c u s i n u t i l i s e f t 
m e m o r i a & i n t e l l i g e n d a c u i u s l i b e t r e i , n i f i , p r o u c r a c i o e x i g i c > r e s i p f a 
a m e c u r a u r r e p r o b e t a r . A m a t e r g o f e i p f u m f u m m u s f p i r i c u s , í i c u t f u i 
m e m i n i c , & fe i n t e l l i s i t . \ 
D 1 S P V T A T I O L X X X V 1 -
Q V A L I T E R S P I R I T V S S A N C T V S 
S1T AMOR PATR1S ET F1LII. 
A D C L A R I S S . E T S A P I E N T I S S . D . D . A L P H O N S V M D E O L E A ; 
i n S u p r e m o l u f t i t i ^ S e n a t u f p e ó t a c i f s i m u m C o n f i l i a r i u m j i n V a l l i f o l e -
c a n a A c a d e m i a í u r i s C a n o n i c i A n t e c e í f o r e m P r i m a i i u m i a m p r i d e m 
E m e r i r u m í a r q u e o l i m P r ¿ E c e p r o r e m n o f t r u m , V i r u m e x i m i a p i e -
t a c i s a i n c e g r i c a c i s , 6 ¿ m o d e f t i ^ > a c S c i i p r o r e m c e l c b e r r i m u m 
O p e r i s d e l u r ^ C e f s i o n u m & A ¿ t i o -
n u m , & c . 
\ M C V S Q V E A n f ú m u s d e f o l o fummofpirittt, [ ¡ -ve P a i r e , eiufque 
F i l io üt j jerui t . ^ ¡ u n c a w wcipit agere de nvíroque m m ' w a ú m i n 
ordme a a Sp'mtum f a n d u m , quem in hoc tapice áufpicatur ab 
a m v í e mutuo P a t r i s f ^ F U i j , Ptobatn;ero m D e o ex i í i ere amorem, 
(jÜO" 
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qUofnam m t p f o e ñ m e m o r t amor , ^ u l l a eríim naturti 
e J i c a p a x i n t e í l i g e n d i y q u i n e t t o i m a m A n d i . Q u a m A n f d m i colleciionem e x a m i n a -
í i m u s infrd Difj?. L X X X F U . l t a q u e i n hifeé capivibus Anfelmus Spiritum fan£ÍM?ri 
appellat J m o r e m Patr is f¿) F i l i j . Q v a r e dtfptitamus, quonam fenfu i d u e r u m f i t . 
contronjerfia non d i f f m ab ú la^ i n q u a Scloolaitici cum M a g i f i r o in 1 , d i ¡ h 3 1 . 
mqmrunt: A n P a c e r & F i l m s d i l i g a n t í e S p i r i c u l a n d o . Q u o d l í i d . p r m -
f u $ t r a £ l a n t 9 Dmandusqu<ejt, 1 . S c o w s y w j t f Z * f t j D . T h o m . i .p,q. y j . a n . z * 
S E C T I O P R I M A . 
Idrifelmum mérito aafpkari tratiationem de 
S f i ñ t u fañ&Ü ex confideratione d ium >Amo 
vis. Hniits muítiplex ¿tcceptio apud Grxcvs, 
& Latinos. Quo (enjté ^infdmus , & reli-
qui Paires Spiritum fanft**'n appellent 
Arnorem, fett Ddtftivnem Pa-
t r i i & F i l i j . 
O 
4^ / ^ \ R p i T V R S. Dodot t radatíonem 
de ¿piri tu fando ex atnore mutuo, 
quo Pacer de Filius íe diligunc : ac 
praemitcu,nihil fibí deleótabilius eíle coníide-
vámi communioneai ac propriecatts vcriufque, 
quám comempiaiioneni eius mutui amons. 
¡Nimirum, noeos Aníelmi de coelo tada , d i v i -
ía ru tn rerum confíderationi frequenter inten-
ta, ik fiimulis amorisaóla, ingemem experie-
barurdcleftacionera in ijscontemplandis, pr^-
fertim vbi dete^ebac aliquid arcanu'm, 6í quod 
Coi amea nondum patuerar. Vide qua; circa hoc 
áixinius D i f p . L X X X l I I . n S.Nec íanea l iun-
de melius aufpicari potuic myfteriaexiÜenti» 
aC proprietatum Spiriius íanóíi , quátn ex con-
fideracione amoris. Sicuti enim Filius pecu-
Hari tirulodenominatur Verbum,quon¡am pro-
les eñimelleótus paterni : ¡ta etiam Spidtus 
fanílus fpeciatim denominatur Amor , quo-
niam térrainus ¡k quafi foboles eft Patñs 6c F i -
l i j , invice! i i fe amamium. 
5 P K ^ T E R E A Sicutí ab An-
felmo in his capicibus , ita ab alijs Patribus 
Spirícusfandus fpeciatim appellatur , Amor 
P'atris éc F i l i j . Et quidem Grsci parcius ea 
appellaticne víi inveniumur, apud qoos Spir i -
tus fandus dic i íolet quidem Patris Amoraut 
Charicas; non autem Patris & F i l i ] , quaravis 
alioqui fereemnes ijfateantür, ¿piritum fan-
aum ex ambobus procedeie,vt íuo loco vide-
bimus. Quapropter AthanafiusEpift. i . ad Se-
rapioncra , allégate Apoftolo i . Corintb. I 3 . 
v, 15 .Spiritum fandum appellat Wu/ rs~ ZJC* 
-rpes ctyccntiV) id z(í, Patris charitatem.Thco-
dorus quoque' Studita in Hymno quodam ita 
Spiritum fandum alloquitur: £y , i f a í j 
^ » s . T» yit<t} amor, Inmen^ Vbi j ^ i ¿ vt in^ 
terprecatur. Emmanuel Caíecas l i b . de Spír í tu ' 
í ando cap.3 5. eít ídem,ac ctyxr.i). idque con-
firmat teiiimonio S. Ignatij Manyris in Epift . 
l 2 . ad Romanos aieruis de Chnfto : ó t ¿¿es 
tgcúStaJct'jgaTai. ide í l , ^Amor mtm crucifi* 
xus efl. Veruntamen TX" tfooros nomm D i o -
nylius Areopagita exeludie á Deo i n l i u r o d c 
D i v i n . nomin cap.4, Ecenim plerumque non 
de amore puro de innoxio , fed de fceculenta 
accipitur vox á Grat is , ve libidinem, auc 
cupidinem fignificet : vnde & Cupido , Deus 
fabulofusac pennatus , pafsim á Graecis Poe-j 
tist'pus dieitur. E contra veró amor purus &C 
caftus dici folec «VTS'^ CÚÍ, veluti contrarius 
prxcedenti. Qua de re plura vide apud erudi-i 
t i ís imum Claudium Minoem in Commcnta-
rijsad Emblemata 1 0 8 . 6c 105). &c n o . An-í 
draeae Alciati.Nonnunquaui tamen accipiturab¡ 
ab iplisEthnicís e^rdj, quemadmodura ablg^ 
qatio Martyre 6¿ TheodoroStudita, pro amo^ 
rehonefto. QuarePhocylidesaic; tt^vost§cos 
agtrñs. id eÜ, Honefins amor ^trtutis. Cae 4 
terum meliús ac íecuriüs dicetur Graece Spí-' 
ritusfandus «yatTiij , quas charitatem fignifi-
cat, i á e f t j amoremdiv inum^c purumabom-, 
ni labej quám tfas , qui frequentiús pro im-í 
puro atque inconceffo amore vfurpari folec. 
Latine au^em Spiritus fandus abfque perku-j 
lo vilo dici poteft Amor Patris Se F i l i j : quo-
niamvox Amoris ex communi vfu SS.Patriun 
Latinorum loquentium deSpirítu fando, con-
grua omnino jp l i cft , immo & propria , qu¿e 
íummam fanditatem divinae illius d i l ed io -
nis Ínter Patrem & í-iliiim íignificac. 
6 V N D E Auguftinus l i b . 1 5 . de 
T r i n i t . c a p . i ^ . i n q u i i : Etfi charitas,<jua Pa* 
Ter ddigit Filium^V* Patrem ddigit Filias^ 
tneffAbiliter communUnem áemonftrat am-i 
borum j yuid corPvenientius , quam^t Ule 
charitas dtcatur ¡>rayrie->¿¡ui Sf iritus efi Com* 
mnnis ambubus ? Hoc enim ¡antus creditur, 
W inie l l ig i tur^t non fo[üm Spiritus fan3 
Bus charitas fit in illa Trimtate,¡ednonfrt4 -
ftracnaritas nuncupetnr , propter illa , ^«<c 
ditfu funt. Hxc iifói Qudd fi vero quifquara 
obijeiat, amoremj live charifatem,eí]"e aliquid 
commune per ideptiratem tribus períonis di-. 
'574 InOoufculamJ.S.ANSELMI.TfaaVI. 
.vuiisj tum quia T>eus charitcts efi , vt dicitur 
i.loannis cap.4. tum príetcrca quia a m c r Dei 
cít perfeóíio limplici-er íirnplex, qus pioinde 
convenit indivilim itibus períonis d ivmis : ac 
proinde ¿pirituui faaÜuin fruílra appelhri 
nniorem>vel charitaiem : Kcfpondct Doctor 
dlaiim , non eiicfiuílraneameiuímodi appel-
lationein, idque exponit diccns: bkut *kfc 
fvlm i-jl in ¡lia lyinitate y'Vel fpirítus , W 
Janííus , ijuid & PüterffirrtíiS Filius 
fpivitus.CP Patt't'fanBus)& Films fanfrusi 
quüd non avihign pietas : & tctmen ijle non 
frujíra prcpné diatur Spntus ¡anfitís-, 
Q l ' I ^ E N 1 M E S T C O M M V N 1 S 
^ M B O B V S , I D V O C ^ T V R 1 P S E 
V l l O ' e m E , QVO'D . A M B O C O M M V -
JMJTEJR. Similnerlibro in ¿ymbolurn Apo-
ílolorum cap . i . inquit^: Licec Paterjit[^iri' 
tus, W í i i t t i S f¡t jpirituSi & Pntct fn fan-
£lu5-, & filittsfti fanüus) ¡ola. tamen tertid 
Terf^a p-oprié S P 1 R 1 T V S S ^ Í N C T V S 
•nuncctp'iituY, Quia ergo íOAterna. , & com-
rntims dmlwbus , id ¡pjalsücatur > yuoddmbo 
j u n í . Hucuícue Aüguüipus. Quaproptcr A n -
íelmus íímilitcr, tara in hoc capüe , quám in 
p l u r i m i s p r c T c e d e n t i u m , í vVMMVM ^ P i K I -
T V M appellat, Uve Deum ipíum indefinite» 
íive Pairem: quoniam ratio fumrai ípiniusef t 
toiívmunis (ribus períonis. Vbi autemnomi-
i^aniT) loquirurde rertia, illam ípeciali norai-
r.e appdlat Sftntpsm [ayMam, y el „-úmonm, 
Itaqüe parifer,Iicét Pateríit amor & charitas, 
ac Filius amor & chantas; Spiricus fanéhis ta-
imen ípeciali tirulo denominamr A m o r , & 
ChaíKas Patris & F i l i j , ita vtipfe 01 & d i -
cauír ípeciatitn ac proprie , quodambo cora, 
municer. 
7 S I M I L I T E R AlijPatres Latini 
loquuntur, quorum aliquot teüiraonia pro-
ferre oponet, in quious ¿piritum fandum,rao-
dó dtlectionem, modo amorem mutuum Pa-
t i i í ¿k í'dij dicunt. AraLrcfius in Symbolum 
Apoíiolorum csp. 1. Spirimm fanfíum ¿lis-' 
ftionera l-attis & Fil i j appellac, dicens : Vnus 
eji SUgéns ettm^ (fui_ ab ipjo tj i; Vnits ej} dt-
ejí: {/'na efi D I L E C T I O , 
l'irittfjue SpiritusfanElus.'-, idem tame Deus. 
Qux Ambroíij verba videtur pr^eoculis ha-
buiíie Noíter Cardinalis Pe.rus Damiani 
Opufculo primo capice fecundo dicens de Spi-
.ritu ían£to : ^ Ei bsc fumma illa chancas efi, 
qua geniius a l i g ú e m e diligítur, íuiitrique d i -
li^ic g en i torem. Idecque non amplius , ciuám 
tria, iuntjév: eilentialicer indivifa , 6¿ triparti-
ta pr.oprieíate diíiinóta: vnus diligens eum(re-
cole verba Ambrofij ] qoi de i l lo eft; & vnus 
c íi cns rum, a quo cCvjtk ipía d.lleñio, de qua 
dicitur: Deus charius eñ..^ Plieionymus que-
que in Píalmum quartum-decímutii, aííegatusí 
SLD Hugóne Eieriano l ib . 1". cap. 1 ^ a i t : Spi* 
rití4$ JanttíiSy nec Parer eji, nec Filius i ftd 
diUBío, quam I'aier íiabet ad í d i n m , & F i * 
litts adpatrem. Minoal ios , qui.eodem dile-
dionis vocabuío víunturad ip i r i rum fanítum; 
fpeciarim íigniheandum. AÜj vero amoren^ 
auc charicatera Patris & Fil i j dicunt. Bernar-j 
dus Sermone in Cántica oótavo > , inquic^' 
re fle Parerofculans, Films oículatus accipi*. 
tur, non erit abs re ofculum Spiritum [an^ 
Bumintelligii ytpot£ <¡H¿ Patris •> Filij'jue 
mpertmbabil ispáx fit) gluten firmum 
diuiáuus amor , indiuidua ynuas, Lauren-jl 
tius quoque luftinianus libro de Obedienti^ 
eundem ¿pintura appellat, chantatis tndtíjQ* 
l 'Meyincuium , & pads ¡ucñ'ijiimtnn ofa 
culum , mutuique amons ampiexufu((Vijsi'i 
« i^w.Si rn i í i t e r alij plures loquumur. 
8 V E R V M Obfervareoporcet^ 
amorem , dileótioncmque , dupliciier 2, PatriJ. 
bus & Thecilogis Schoíaílicis .vfurpari , lun» 
pro amorc & diledionecommuni & e l k u c i a i 
l i , tum pro peculiari & períbnali. Priori fenft| 
eft a£Uis divina voluncatis , indivil im cora-i 
munis tribus períonis , quarum quadibetreli^ 
quas duas & fe ipfam neceilarid atque in f in i -
té amat, five di l igic: & hac rationenon con-¡ 
í l i tu i t perfonara aliquamjímmo nec producir. 
Al ioqui ¿piritus fantlus feípfum producer^' 
per amorem fui ipfius, Po.0eriori aurem fen^ 
fu poieA accipiadive & pafsive.Adíve fump« 
tus eft ipía dile6tio,prout in Patre ¡k Filio fo-í 
lo , qua vterque per modum vnius principi) 
producit Spirirum íandum : diciturque ípira-j 
t ío adiva. Pafsive autetn eft terminus,five itriJ; 
pulfus amoris rautui, quo fe diligunt Pater ¿£ 
Filius: íicque confticuic tertiam in Trinitatc 
períonam. Kon enim eft impulfus acciden-
tarius, inftar íllius ponderis ; quod fequituf^ 
aut comitatur amorem noñfura veluti illíu¿ 
terminus , aut propia aíreftio. Impulfus enim 
amoris noftri eftaccidens quoddam íicuci 6c 
amor ipfe; & v i rque difteri; prorfus ac reipfa 
áfubftanu'a , five eílennaamancis. Cíeterurn 
amor perfonalis divinus ita haber raríoneni 
impulfus:feu termini relaté ad Pairem de Fi-} 
liuni fe invicem diligentes , ; & ipfnm produ-
tentes , ve non fie accidens, fed perfonafub» 
fiftensinfiar vtrlufquc illorum , ve fuprá D i f -
pur. LVM. ex profeflo probatura & explana^; 
tum fuinnsc dificrat reipía ab vtriufque eíTcn-j 
tia, five íubfiantia, vt vidimus Diíput.LV.ira-
nio ñeque ab adu iramanente dileétionis am-
borum, qui ctiam communis efi ipfi Spirí tuí 
fando quoad omnia predicata eftenciaüa anio, 
íis d iv in i . 
H O C Pofteríori íeníu Ánfelraus 
Monologian. Cap.XLlX. D i f p . L X X X V I . S e a i o 11. 5 7 5 
in capiiibus fequentibus, ücnri & Parres alie-
^ati, atque alij fcspe^ Spiriiutn fandum appel-
lant Amorcm , Diledionem , Charitarcmque, 
immo. Üc V iHculum: ac Conrunclionemi qua-
lenus diítinguicur á Patre. & Fil io, veluci rec-
ininus ab vtroque invlcem fe amante produ-
étus. Vnde Noííer Rachrarenus, alias Benra-
mus, Monacbus Corbeienüs , libro tertio co-* 
tra Grsecos (quod Opufcuíum miror non fuif-
fe editum in Magna Bibliotheca Aniílomana 
amii M . D C , LXXv^H. Tomo XV.fóculo I X . 
vbi tamen habentur l i b r i dúo iplius de Prxde-
ílinacione Deí j toec etiam l o m o X X / ^ I I . in 
<]uo fupplemur Gpufcula , qua; p opn'js locis 
omifla fuerant ) allegads quibufdam verbis S. 
Atbanafij, Spiritum fandum appellantis con^ 
iundionem divina v i r tu t i s , ik vnitatem T r i -
mtatis, íic illa exponit: * Hjec dicens Athana-
íius oftendit, Spiricum fandum charitatem ef-.-
íe Patris & F i l i j . Ñeque enim aliud eft , quó 
potentilas & convenientiús vnitas íands; T r i -
nitatis perficiatur.Non tamen hic accipiendam 
ííc charitatem, quse eft Spirirus fandus,vt qua-
litas fit , & non fubílantia ; cúm vna fit pe r ío -
í ia(nimirum , vna ex perfonis) fandas T r i n i -
ris, Coniundibnem autem appellac Spiritum 
landum,vel vnitatem Patris & Fi l i j ,quoniam 
de vtroque procedens , vtrumque coniungit, 
manens ipfe non divifus, non feparaius, <5¿ 
cónfubfíantialis. * Hadenus ille , dode qui -
dem,& vt gravem Theologura decuic. Videtur 
tamen odavus liber Atlaanafij, De proprtjs 
per/o»ií,quem allega^iniuriatemporum perijf. 
íe: quoniam inter Opera illius Tomo lí.dum-^ 
taxat funt fept'em l i b r i de eoargumento. Ira-* 
quedum Aníelmus in hifee capítibus Spi r í -
i-um fandum appelíat Amorem , intelligendus 
prscipue eft de amore notionali,íjve perfona-
j i , qui procedit ex Patre 8¿ Fil io fe invicem 
amantibus, vt impulfus, & perfona fubfiftensy 
atque vtrique confubftantialis. 
SECTIO SECVNDA; 
CovfitmdtUY eadem daSlrlnd. ^énjelmi ex Pd* 
tribus-, tuxta quos, Pater <& Filitts diligunt 
fe Spiritu fdnSlo. Referuntur & refelían-
tur ^drídS opiniones , tt*m Veterum , tum 
Jlegeníiorum > circd imeUtgentiam ger~ 
mdnam eíus propojitio-
nis. 
10 " T T E R V M Prster ea , quae hadenus 
\ f diximus , dodrina ipfa Aníelmi 
Spiritum fandü appe lün t i sAmo-
remjféu diledionem Patris & F i l i j , confirma-
tur ex Pacribus, apud quos íolemnis eft eadem 
locuiio ,pr2ecipue dum aiuntj Patrem 6c F i l i f i 
fedilígere Spínt.u fando. Et quidem Í!7ip¡í-
mis Hieronymus ita loquitur in i'íal.n. i 7. 
vbi a i f Spiricus fdrjtlus-, nec L\iter , ra c 
litis: [eddilettto, ¿¡uatn hube: Puter m l ibo, 
& Filias in Pdtre. Augutíiuus quo^ue i ib . 
6. de Trinic. cap. 5. in i t io inquit : Qjuvrop-. 
ter eciam Spirtttts fdnftits in ea ieM i'nuaie 
fhbfldntis & aíyualitdte conlijlu .Sint enan 
l/nitdsfn dmborum, fiue[drMtias , jute t • 
ntASs jtueideul/nit'is, quia chunras^ & idjto 
chariras, quid furMuas; mdfiifejlum eft fuqd 
non dlijuis duorum ej}, quoAcerque canina» 
gitur , QVO G E N I T V S *A G l G N E N -
T E D J L l G v d J V R , G E N E R A T O ~ 
R E M Q V E S V V M D J L I G ^ T , é ^ c . 
HKC ille: iuxta quee Pater di l igi t Filium , $ 
Films Patrem Spiriru fando , idque tam aper-
té , mirum vt fit ,Eximium virum Franciícum 
Suarez l i b . i i .de Tr in í t cap ^. dicere , pro-
poíuionem illam in ti tuloíe¿tionis propofi-j 
tam,non legi expreííam apud 55. Patres. Pr<E-
terea Bcrnardus Sermone de Amore Dei ait: 
A m a s t e , dmabilis Domine . cum a Pdtre 
& Filio procedit Sfiritus f a n ü n s , .A ¡VkOR 
P A T R I S A D F J L I V M , E T F I L J l 
^AD P A T R E M > tuntus amor ,^t fie 
ynitds. Denique, VE alios ominara , Ricardas 
á S . Vidore, in Epiftola feu Declarationibus 
ad ipfum Bernardum , capite, cui epigrapha, 
Quomodo Spiriius farMus ej} arnur Patrisp 
& Fiíijñnquh: Si retté diceris amdre dmore, 
qui A te procedit', cur no P¿ter O* Ftlius dice* 
tur dmare amore qui ah ipfis procedit> Ac rur-
fus: S i Spirittts fanftus cjjet dmor cordis tui^ 
& Patris, Fi l i j , quis , quitfo , pojjet negare, 
Spiritu fantto, hoc eji amore tuo,ie ddigereí 
Itaque conftans eft & exprelía ea locutio apud 
Patres: ideoque Anfelmus iure ac meriid, tuni 
in hoc capite , tum in íequentibus Spintum 
fandum appelíat amorem Patris Sá Fi l i j , tan-
quam i j Spiritu fando íe diligarit. 
1 1 V E R V M Quamvis tot & ran-
t i Pátres tam diferce & perfpicue tradant illarri 
propoíitionem , Pdter & Fiítus ddigunt fe 
Spiritu [anÜo; negare non po i íumus , d i f f ic i -
lem efle illus intelligentiam. Katio dubitandí 
prxcipuaeft: quoniam caíusablativi preíse l o . 
quendo importat habicudinem caufe forma-«' 
lis vel efficientis. Prius patet in hac propoí i -
tione: Partes alhedtne eji alhus. Poflerius i n 
hac: Homo intelleÜu intelligit. Atqui Spir i-
rús fandus, qualitercumqut; accipiaturjnon eft 
forma> nec principium adivum Patri autFí-5 
l i o ad diligendumj feddumtaxac terminusdi-
íed ione notionali vtriufque produdus. Ñ o n 
ergo Pater & Filius dilígunt íe Spiritu fan-
d o , in cafu ablativi,pi"efseloquendo. Ideoque 
quofdan4 ex Scholafticis illam reípuiííe , quof-. 
da ra 
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dam fefÓ tliver(in"odc explanafíe. iHornm au-
tein i piniones , Tive vatios dicendi modos re-
"feríD.ihom^ i .p , quaul.} 7. are 2.. vbi dire-
ttc inquirir. í£té*m l'arer Fiiius diligant 
feSf íriíit ¡añilo, Et propoíitis rationibus du» 
-bicandi, hve . i r^umenrispío pane negante , ve 
accedaead ñ a t n e n d a m affirmantem , in argu-
mento, co^ír<í , allegar verba Auguftiní 
nam. p r . rcedent í exícripta , quibus perípicué 
docct, ¿.pirnum Lnt tum elie , quo genitus á 
gignente d i l i g i t u r , generatoremque íuum di -
ü g i t . ; • . 
12 E EINDE Vero idem Angeh-
cus Dodor incorpore articuli accedieadre 
ferendas aliorum circa hoc opiniones,&: fuam 
•e>planandam conhrmandamque. Licenautem 
teflimonmm ipíum fie aliquanid l o n g i ü s , q u i a 
tarrien in cao pr^í t r ingumur excuríione qua-
datn plures «hüriun í e n e e m i í E , iam tune in 
>cholis ccLbres, placee il lud ad lieteram hoc 
loco exferinere. i taque in corpore arrie, aie: 
• H E S P O N V EO atcendum ¿¡uoi arca harte 
quxjlio.'.ejn , difjicitltatem ajj'ert.c¡nod cum 
dicitur, P ^ T E i i L I L l G l i F 1 L I V M 
S P i R l T V N C l 0,Cfim ablattuus con* 
jiritatur in; habitudine alicu'ius caufx , "W-
deitir (¡uod Sfiritus fanÜus fit principium 
..¿iligendi Patn & filia.qí*od eft ommno im~ 
pojíihtie. E t ideo (juidam dixeri*nt) hanc ejjs 
* f d p m P . A 1 E R E T F 1 L 1 V S D I U -
G V N T S E S P 1 R I T V S ^ N C T O . E t 
dicunt, h.tnc ejje retrattatam ab^íuguft ino 
lih. i . Betratt.tiip.zó, ¡ub fimili j cúw, fcili-
cet,rarJlS)'i i ij iam: P ^ T E R E S T S ^ * 
P I E N S S>AP1 E N T I B A G E N I T ^ Í . 
Quid.iml'crb dicunt f¡uoi eji propofitio im~ 
pto^rui , & fu cft exponenda : Pater diligit 
f i l í U ' n Sfiriíum far/tlo* id efl , amore ejjen* 
íul t y fui ¿ppyopriattir Spiriru fanÜo. Q^ida 
^ero di x c r t t n t , quodahlatmus ifle conjtrui* 
i tur ¡n imhuud'ne figni-.^t fenfus f u : Sptri 
tusfunilm eji fignum quod Pater diligat F t ' 
lium \ in quantum procedií ab eis Sptritus 
priflas , Vf amor. Quídam y^ro dixerunt 
tjuod ablatiuus ijle conflruitur In habitudt-
ve caufformalis : quia Sfiritus ¡anílus efl 
amon c¡uojjrmaluer IJater & Filius fe dili* 
gunt. Hucuíque S.Dodor refere aliorum o p i -
" niones, quas deinde deíeric , ve poíiea videbi-
mus , dumaliam omnino fequitur & confir, 
mat Nunc vero nos illas aliquanttí magis d i -
funde refereirus & impognabimus , etiam 
. proiu á i heologis quibuídam Angél icoDo-
d o r c p o í i e r i o r i b t t S j V e l etiam nupens- Scripto. 
ribus,tradit3e funr.. 
15 P R I M A Itaquc opinio relata a 
D . T h o m . fnit Goifredi Pidavienfis, aíleren-
jis; propofitionem i l U m ^ r f í f r & Fflifys di-
Ugunt fe Sfiritu fantio , eífefalíam ín fenfu 
proprio , 6c aequivalcnter aut in fimili retra-
dicam ab Auguftino : qui Cum in l ibro 
L X X X ' I I . Q Q . q i i s f t . 2 3 . d i s i í l e t , Patrem 
í jh fapientem ¡dvientiagenita , poflea l i b 14 
Ketraíl .c. i ^ , & lib.6". de Trinic. cap . i . ac 2» 
& l ib .7 . c . 3 . & l ib .15.cap . 7 . i ! Iam expreíse 
retradavic. Videtur autera eííe parraeio in illa 
alia propolieione:Piifer diligit Spintu fancío, 
five eiiara amore procedéte. Eandem veíd op i -
nionem Gotfredi poftea alij fequuei func, pra:-. 
fercim vero Canarienfis 1 .pare. quaEft.37. arel 
2 . dicens, fe nefeire prorfus quomodo ea Au-i 
guíiini propolleio iuxea fenfum proprium de-
fendí pofsir, 
1 4 SED Enim prsedídus'Auihoií 
fallitur in afierendo , Auguftinum vnquam rc-
tradaííe propofitionem, de qna eft qusfiio. Si 
enim illa difpliceret S. D o d o r i , palam eam 
alicubi retradaíTet. quod tamen nullibi fecilíé 
legicur. Nec credibile eí>, Anfelmum, Bernar-. 
dum, & R i c a r d u m á S . Vidore ^roi fusAu-^ 
guílinianos, illara tradidifle , fi in Auguftino 
rerradata legeretur.Deinde S Thom. inprs - ' 
d ido articulo diíparitatem vaiufque propofi^ 
tionis afsignat: quia fj^ Jí ¡apientem W í«-j 
telligentcm , in áiuims , non fumitur , nifi 
efjentialiter. Et ideo non potefl dici quodPti 
terfit fapiensyel intelligens Filio. Sedatli-i 
gere¡umitur-i nonfoíum efjentialtteyjed eticí 
notwnaliter. E t fecundum hocpojjumus di-i 
cere, ^uh.i Pater ¿7* Filius diligunt fe Spiri" 
tu fantto. Deinde oportéc vt propofieiones 
f implici terá SS. Patribus traditas Üudeamus 
exponere in fenfu vero ac propf io , onamuni 
patitur materia de quaagunr. Qualuerveid 
hsc propolieio in fenfu proprio explicari pof* 
íir,apparcl)it ex progrefiu. 
15 SECVNDO A l i j opinanrm', ve-
ram quidem eííe eam opinioncm , dummodo¡ 
Spiritus íandus in ea accipiatur pro amore eí-, 
fentiaíi, qui appropriari folee Spiritui fando. 
Allegatur pro hoc dicendi modo Aleníis : ve-5 
rúm certiús & luculentiús ilíam tradit ex pro ^ 
feíto Durandus Ín 1, dift. 3 2 . q. 1 . vbi & fen-] 
tentiam D.Thom.fedione fequenti explanan--' 
dam reijeit muleipliciter: additque ( quod ne-< 
ceflarid & confequenter dicere debuit ) pro-
pofieionern ipfameo fenfu explanatam, quam-' 
vis vera fie, elle impropriam. lea etiam Arria^ 
ga i . p . difp.5 3.fed.z . ¿k al i j . 
16 V E R V M Reíc l l in i rvelexeocaJ 
pite, qudd toe &c tantorum Patrum propofitio-
nem accipiae Durandus íoliirn in fenfu impro-
prio, idque nulla necefsieate cogente,vt p o í k a 
apparebic in explanacione verioris intelligen-
tis; illius! propofitianis. Prstcrea breviter & 
tffigaciter reijcúur. Q^x fi illa folum vera eft, 
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«nrelletlacle diledione eílenriall ,qus norínun-
cjuatn appiopiiatur Spiriiu íanóloj paricer ve-
ra erk hzc al'era propoluio': Pater & Filias 
junt boní Spirittt fanfio : (¡quidem boni func 
bcvniare ei iemiali , qu^etiam Sgfaküéístfk» 
a-ppropriari íolcc. Atqui hdec poílerior propo-
ficio impro^rijfsiau eíl , ideoque nunquam a 
SS.Patribus tradúa. Ergo Ik prior, prout ac-
t ip i tur á Üuraudo.eft iraproprijisim3.,ideoqae 
nunquam ab i]s vfurpari debuit. 
1 7 T E R T i O Simón Tornacenfis, 
quem allegant Scotus in 1. di í l .3 1. quxíL 2 . 
Bonaventura art.i.qu^eft ^. & Capreolusq. 1. 
art.i,. illam propofitionem eatenus folucnad-
niiísic , quaienus Spiritus faníius eft íignum 
mutus; diletl ionís Patris ac F i l i j ; ac propte 
rea dicatur , vtrume^ue fe diligere Spiricu 
iando. 
18 H Í C Vero dicendi modus [fací-
Je refellitur: quoniam cádem ratione licuillec 
Fatribus dicere , Patrem & Filiura íe diligere 
treatura aliquá , prxfertim chántate feo di lc-
,dione infuía , quam in cordibus nofíriseffi 
ciunt: íiquidem illa etiam eít íignum illius di-» 
vina: diledionis. Quod l i vei¿ dicas, eiufmo 
di charitatem non fignifiore folúm d i l cd io -
inem Patris & F i l i j , íedetiaip Spiritus fandi, 
íid cft, communcm toci Trinitaci ; non cfíuciís 
,vim argumemi. nam filiem dici poterit, tres 
perfonas fe diligere charicate creata , qua: eft 
iignuai illius communis óc cílencialis diledio -
nis increatss.Ar id non , niíi per fummjm ¡m* 
propriecaterpjdiceretur. Ergo 6c admodum im-
-^roprie dixiífenc SS. Patres, Patrem & Filiutn 
i e diligere Spiritu fanólo, Vlterius. luxea eam 
interpretationem licerec dicere , ignem com-
burere fumo : quoniam fumus eft íignum 
tembuí l ion is . Nenio autem eam locucio-
nem vfurpare poteft , niíi nimis abfurdé , ve 
patee. 
19 Q V A R T O Dcnique allj apud 
D.Thom, verbis iara allegacis num. 1 1 . ita 
tuencur propofitionem i l h m , v t i n caabiaci-
yus Spiritu /JM^O, conítruatur fecundum ha-
birudinem caufa; formalis , quatenus Spiritus 
fandus fie amor,qiio formaliter Pacer 6c Filius 
íe diligunc. Quamvis vero D.Thom.immedia-
le prjü camopinionem deferac,& longealium 
dicendi raodum íequatur, non defuere portea, 
qui i l h m ampledcrcntur. Etenim nonnulli c, 
'Kecenüoribus, quemadmodumaiunt, Verbum 
íationeproprictatis perfonalis & relativa: eííe 
fapientiam geniram 6c formalem , qua Pater 
denominetur, fapiens: ici etiam confequenter 
volunc Spiritum fandum ratione propriecatis 
perfonalis 6c relativa: eíie amorem proceden, 
sem & formalem , quoPater, ficuri & Filius, 
«isnominetur uiligcQs, Itacjuc g u c m a d i Q o i w r g 
úixtailíuni dicendi moium , Pater eít fapíen^ 
fapkntiaabfoKuá óí communi triaus pertonis, 
ac prrecerea fapientia íelaava i i l i j , ab ipí J pe-j 
nira: ica etiam P.uer ipíe , 6c Filius, e Ü d i H -
gens ¿ve am.uis diledions abL-uaca & cotn« 
muni tribus peiíbnis , ac príeterci diledionc 
relativa proceience ex veroque. 
2 0 C / L T E R V M H me opinionem 
iam fuprá Diípuc L X X X L I num .78. & 7 9 . ; 
impugnavimus multiplicicec quoad vtramque 
partenr.vnde plura huc advoc i r i po í l en t , quü 
pariter huic loco congruunt Prafcrtim vero ex 
verbis V I . Synodi Generalij Adione quarta, 
vbi fa'pe íupponitur aut traditur in divinis 
perloms vaa volautas , 6c vna nacuralis opera, 
tio voluntatis. Immo pafsim fere ibidera ex; 
duibus C l i r i i t i naturis in vna perfona coniun** 
dis , colligicur dúplex voluntas, duplexque vo-' 
luncatis o{-eratio, ahera divina , humana alte-j 
ra in ipfo Chriíio , conca Ivionothelicas hjc-« 
rédeos . Lega tirprarcipué Epiíiola S.Agatho-
nis P ¿ p ^ , qux1 eít maior auc potior pars eiu¿ 
Adionisquart¿e5Ípec¡aíim vero Columna deCH 
ma-fexca , quas in editionc Paiiíiinfi Concia 
liorum Severini Binij habetur pag.4(j. vbi fíe J 
pe fenno eft uep) T- yvemecv ivig-jiáv r £ 
XfLf i* ' id eít , de daabus nituralibus operdi 
ttonthus ChrijH. Quo ipío fatis indícatur,} 
c]uemidmoduin in tribus perfoniscít vnica vo^ 
luntas, ita eciam ei íevnicam in ijs voluntacie 
operationcm , ac proinde diledionem > fivó; 
aroorcm vnicura increacum , dif t indumqu^ 
ab alia operacione voluntatis humana: C h r í -
íl i . Non ergo Spiritus Cindus v i relativ» p r o j 
prietatis fuoe eft formalis amor , live d i l ed io 
relativa 1 diftinda realiter á Parre 6c Filio,! 
PríEÍcrtim qula fie oporceret agnofeetc in cif^ 
dem Patre 6c Fi l io al iam relativam d i led io -
nem,eimque vtriuíque propriam, 6c ad ivé fc{ 
habentem in ordine ad Spiritum fandum,ciuf-
que relaLivam diledionem ex parce termini; 
produít i . Vnde opus eííct in eádem rolunta-
rate divina agnofeere duplicem operaciones 
rcalicerdiftindara: nimirum, diledionem Pa-( 
cris 6c Fi l i j 1 6c diledionem propriam Spiri-( 
tus fandi , priore illa fe habentc per modurak' 
pr incipi j , 6c pofteriore per modum ter^ 
min i . Kepugnac aucem , voluntatcm divi-{ 
nam , qua: eít vnica in tribus perfonis , 8C 
adus purus', lubere duas operaciones , fivG 
dilediones , auc amationes realitec di í t in^ 
das. Ergo repugnar quód Spiritus fandusí 
racione proprictacis perfonalis ac relativa , ü t 
f jrmalis di ledio , fiv.e amor Pacris & Fi^' 
\ $ 
21 VLTERIVS.Si íemel in Spiricu^ 
fando admittitur peculiaris operatío rchdvz 
jdíe^ua^e d i f t i n ^ fecua^dm retn á peculiari 
Ss ' m i 
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cperatione íeu tllleclions Fatris & F i l i j i qua 
ipí.um producutu > difhcilc oítcudetur abíuc-
tinas ahqiu in eo , ve • in ordine ad extra vna 
períona divina proe alia excrceac peculiarem 
aliquam cperaiior.crn.Quin & i ima Adverfa-
rics iribuenies Filio raiione formaleai íapie-
liserelaiiva; penes propi'iatn hypoftaíim , aC 
proinde pccuüarem opeia¡ionem relaeivam 
& adxqu^tc diíiinctam ab operatione períb-
nali Patris, poteric d ic i , Filium ipium exerce-
íe peculiarem aliquain operationem ad extra, 
piu-fenim circa Incarnacionem. bi enim quje-
libei perfona divina habet peculiarem opera-
lioncm relativam , difiínélam adxquaté rea-
liier ab operatione relativa alterius perfonae, 
cur non poccric illam exerecre in ordine ad 
cxirácConíequens autem abíurdü eñ iuxta om-
«es pene % heologos; vt late disiraustrad. de 
lncarn.¿k fuprá D i f p . í 8 , Íe6t.5. trgoabfur-
dum eciáeft adfcribere vnicuique perfona; pe-
culiare operationeadqquace reipfa diftinelá ab 
operatione alterius. Adxquaté, inquám.nam 
inadxquaic neceílarid admitti debet diftinfilio 
aliqua cperaiionum nodonalium , f iveor ig i -
num adivarum, in divinis: tiquidem genera-
do acliva debet abquomodo diñerre á fpirai 
tione ad iva rum illd fu propria folius Patris, 
Fuec vero communis ipíi Lk Fil io.Non ergo in 
Spiritu í a n d o efi propria ac peculiaris opera-
rio relativa amoris difí inda adícquace ab alia 
eperatione relativa amoris. Sí propria Pairis 
ac F i l i j . 
2 0 V R J E T E K E A . Vt optime pro. 
bat Anfelmus infrá cap.si.squalis debet eííe 
in divinis feientia & amor:ac proinde Spi r i -
tus fandus tamundem amoris habere debet, 
íive eíie, ac feientia: •, & non m a g i s a u t m í -
nús. Atqui non habet rationem feientix rela-
tivíE Íive formalis , fecundúm fuam peculiare 
& relativam hypofíaíimjfed dumtaxat fecun-
dúm perfeóiionem communem & abfolucam 
eft feiemiaeadem cum Patre & Filio furraa-
liter. Ergo nec habet rationem amoris relati-
v i , íive formalis, íecundúm fuam peculiarem 
& relativam hypoftalimj íedfolüm fecundúm 
perfedionem communem di abfolutam eft ide 
amcrcum Fatre & Fil io,Non igitur Pater & 
Filius amant fe Spiritu fando,tanquamamo-
re ipforum formali. 
11 P E N I Q V E Difficile íntelllgl 
poteft quod Pater & l ilius diliganc feipfos 
SpirLu í ando , tanquam amore formaliiidc|ue 
ex muhi; l ic i capite. Primo enim inde íeque-
retur , illos accipere aliquid ab ipfo Spirítu 
fando, veluti á forma realñer fibi fuperaddi-
ta: Quod videtur abfurdum omn¡no:cúm cer-^  
tum íir , quidquid habet Spiritus fandus,ha-
jbereipíum á Patre & Filio j hos vero ab il lo 
n ih l l accipere. Nec vitatur abfurditaj huius 
illationis per hoc , vt ipfe amor formalis indi-J 
í t indus a ip i r icu fando , procedat ab ambo-J 
bus. Nam licer procedat ab ijs adive > auc 
quaíi adive , perficiec reipfa vtrumque íeu 
communicabic vtrique perfedionem amantis 
relativé in adu fecundd, veluti caufa auc ratio 
formalis Ergo ambo recipient á Spirítu fando 
eam perfedionem in genere aut quaíi genere 
caufíe formalis,Secundo: quia repugnar Paire 
¿k; Filium confticui inexercitio diligentes fe 
per aliquid reipfa ab ijs diftindum^t licuti $C, 
intelligentes,6¿ decernences. immo 8c operan-
tes ad extra; vt late oftendimus Tomo Í.Uifpií 
X I X . per totam.Quilibet enim e o f u m ^ atn^ 
bo íimul, func adus purus in omni genere per-4 
fedionis 8c exercitij eiufmodi:acque aded c u í -
libet eorum, 8c ambobus íimul,debetconvenfj 
reexercitium diligendi, íicuci 8c intelligendi,' 
8c durandi, &decernendi, immo & eperandi, 
per aliquid reipfa ab ijs indiftindum. Atqut 
proprietas perfonalis 8c relativa Spiritus fan-
d i , e í t reipfa diftinda á Patre & Fil io, fide 
fandum eft. Ergo repugnat Pacrem 8c Filium 
conflitui in exercitio diligentes íe per proprie-•• 
tatem perfonalem 8c relativam Spiritus fandi í ' 
atque aded híec non eft diledio illorum íor-
malis, Tertte. Si ambo i j conftituerentüt i n 
exercitio diligentes fe per proprietatem perfo-f 
nalem 8c relativam Spiritusfandi , veluti peí 
amorem formalem, illa eííct íimul 8c non eifec 
proprietasperícnalis ipíius. Eífet: quoniam ira 
aííeriturab Adverfarijs. Noneí le t autem:quo, 
niam per illam conftitueretur ipfe Spiritus faa-
dusjparitér ;diligens , immd & prascipué^ 
Si enim proprietas perfonalis Spiritus fandi* 
iuxta illos-, poteft conftituere in exercitio di-« 
ligentesfe Patrem 8c Filium , reipfa ab ca d í -
ftindo^quanto magis ipfum Spiritum fandu, ' 
quem conftituic in propria perfona? Hinc aute 
íequitur,eam diledioncra non eííe perfonalem 
proprietatem : quia nullum exercitium com-
muné tribus períonis eft proprietas perfona-
lis; aut reliiivai jíed potiús eft príedicatum ef. 
íenriale, &abío lu tum. Ergo de primo advltí-» 
mum dileélio illa efl'ec 8c non eííer fimul pro-
prietas perfonalis 8c relativa. Quare ne dúo/ 
pugnantia 8c contradidoria fequantur, dicen-
dum eft,Paerem & Filium non diligere íc Spi-
riru fando,tanquam diledione formali.Mirto, ' 
vt iam dixi , plures alias impugnationesj, quas 
propoíui.Diíp.prsced.n,78.(5(: y9 . contra alia 
fimllem i^pinionem aÜerentium,Verbiim Dci , 
íive Filium rat ionefuJe perfonalis proprie-
taciselk fapientiam formalem ge-
nitam , qua Paier fíe 
íapiens. 
• m ^ i ,•>) • m t a m * 
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Eligitur fententiafre^uens dfferentiumjdm 
loctotionem SS.Patrum ejJe"Veram ¡ecunaüm 
proprietatem [er-momsjprüut a D.Thom.ac-, 
ciphur.Cieterum )farij modi tllam ex¡>la~ 
nandi 0* pvobandhreijciHntiir. 
yVMfjjñ u i •'•}-' I - : - . . i . ; . 
$.1 XPLOSIS íraque aliorum opínioní-. 
bus circaeaín dodrinatn & propo-
íionem Anrelmi,&; alioruin Patrum, 
Videatnus quid fenciat D.Thom loco allegató 
ex i . p . q 3 7 . are.2. Porrd ibi poft raemoratas 
opiniones > quas iudenus ímpngnavimus, fií 
áccedic adferendumea de íe fuum iudicium, 
^ Q u í d a m vero dixerunc quod ( áblaíivus. 
Spirití* fíínfti)}con{\m'nüt in habitudine effe,-» 
á u s formalis. E T Í S T I P R O P I N - j 
QVÍVS A D V £ R I T A T E M ACCESSE-
R V N T , Vnde ad huíns evidemiam feien-
dum eH: qudd cútn res communuer déno-
minatur á íuís forniis , licui: álbum ab albe^ 
díneí&: horaoab bumanítacejomne illudjá quo 
aliqiiiddenominatur , quantum adhoc habec 
Labiiudinem forma:.Vt l i áicAtiíjJie eji indu* 
t í u lr / l /mett íojif ieablativus cOnftruicur in ha 
hicudine caufae formalis^uaravis no lu forma. 
Contingic autem aliquod denominariper i d , 
c¡uod ab ipfo p;*ocedit , non íolüm ficuc agens 
aftione , íed etiam íkut ipfo termino aét íonis , 
qui eíl efte¿tuí, quando ipfe effedus in intel-
le¿la aí l ionis includúur. Dicimusenim qudd 
5gnis eficalefacienscalefadione , quamvis ca-
)c(¿£tio non m calor, qui eñ forma ignis j fed 
aftio ab igne procedcns.Et dicimus qudd arbor 
eH fiorens floribus,qLiamvis flores non fint fof-j 
ma arboris, íed quidam effedus ab ipfa procen 
tientes. Secundum hoc ergo dicendum qudd 
t ü diligere in divinis dupliciter fumaturjeílen,; 
iialiier3rcilicet,& notionalíterj fecundü qudd 
e|íentialiterfumitur,fic Pater & Filias non d i -
li^unc fe Spiritu í ando , fed eflentiá fuá.Vnde 
'Auguttinus l ib. I 5 .de Tr in i t . cap , 7 . ( a i c j ¿« í í 
audec dicere , Patrcm nec fe^nec FiUttm , nec 
Spintum fdnttum diligere, nijiper Spiritttm 
[¿nftuW> Ec íecundum hoc procedunt prima; 
opiniones. Secundum vero quod notionaliteir 
íumitur , lie diligere n ih i l e íUIiud,quám fpi^ 
.rare aniorcm : íicut dicere eü producere ver-
bura, & fíorere eft producere flores, Sicuc ergo 
dicitur arbor flerens fíoribus : itadicitur Pa-
lerdicens Verbo vel Filio fe & creaturam : ¿£ 
Pater & Filins dicuntur diligentes fe Spiritu 
í ando? vel;Ímore procedente, & fe 5 &: nos.^ 
Hucuf'.jue Angelícus Dodur non folúm expo-
nens locutionem íllam , Pater & Filitts d:li~ 
gunt fe Spirini fúñelo: verum etiam aliam 
Anfclmi fuprá cap. 3 1 . 6c 3 3 . docenus, Pa¿ 
itztnVerbo dicere fe & crgJturas.qumi etiam 
tradiderat Auguñinus l ib. n . Confeíf. cap, 7^ 
ita Deum alloquens: l^ erh'j i fW, DeHSyCOitrer-i 
no f imhí &¡empiterno dicís omni.i ^ qu<e i i -
cií .Nimirum,eadem omnino,aut par fere circa 
í'cramque locutione difticulcas occufrii:íiquide 
íequalisdifíicultas apparetin e05vr PacecVeruo 
á fe rcipía C^c perfonaliter dif t indo dicat , auc 
fapiar)ac in eo vt auiglc Spiritu S. quoniá d i -
cere,(icuf & f-!pere,(5: diligere, videtur paritec 
adus eflentiales , aut convenientes immeJiatc 
cuilibet perfonae divina per fe ipfam , & non 
mediante altera, 
2 3 I V X I A Teí l imoni t í nuper exTcrip-í 
tum D.Th .¿¿ atcentis pluribusalijs qu^docec 
íbidem in fohitione argumentorum , fententia 
"illius eft)propoíitÍQne illam bíj.Pacrum, Pater 
& Fdtus diligttnt fe Spiritít S. eíle veram fe» 
cundiim proprietatc fermonis,íí Spíritus S. ac-
cipiatur pro tertia perfon^, dilectio verd pro 
amore.non quide elíentiali,fed noiionali, quo 
Spiritus fandus p oCedit.Quam fenten.íá tuea^ 
tur non modo ThomiftiE omnes, tum Veteresir 
rum Recentiores, quos alleganc «S: fequuntuC 
loannes á S.Th.Carmelitani Salmant. & Go-
doy eo locojverum etiam Bonavem. tn 1. diftj 
3 i . a r t . 1 .q. i z . S c o t u s <\-2..§.^d¿ dlicí j a x i 
ftionem^vcm fequuntur communiter difeipu-
l i Cum Smiflngdifp 3 .q . I4 .n 2 3 4 & ex PP¿ 
Societatis Vázquez 1 .p diíp. 1 5 1 .cap.2 Sua-i 
f ez l ib . i 1. de Trint.cap. 3 .Arrubal difp. 1 5 3 ^ 
Alarcon trad^.difp.S^cap. j , Granadus trad:^ 
10. dií jp.io. 
2 4 V E R V M AdhuC efl: difsidíum nortí 
leve inexponedo 3¿ ptobando íentemia ipfam. 
Prime) enim Scotus íit fere iíiam probare n i t i -
tur.Pater & Filíus producunc S'piritum qu í 
efl: amorvtriufque, velvtrumque di l igi t . Ergo 
diligunc fe principiativésquamvis non forma-
liter, Spiritu í a n d o . Caeterum ratio hrec non: 
fatis probat,nIíi aliquid pra t^erea adiatur.Nani 
eodem fenfu dici podet , Patrem & Filium fe 
diligere crcaturis rationalibus inftrudis habi^ 
tucharitatis Sunt enim principium produ¿t i-
vum illarum, & ab ijs diligumur. Atqui non,1 
n i f l fumma improprietáte dici potefl:, Patrem, 
& Filium fe diligere creaturis rationalibus inw 
ftrudis habitu charitatis. Ergo fimiliter non? 
niíi improprie admodum , dici poífet , Pa^ 
tfem 8c Filium fe diligere Spiritu fanílo , ís 
3d foltim nititur in eo 9 vt Spiritum fandutn 
producant á quo diliguntur.Vt érgo propolitio 
illa SS. Patrtím verificetur iuxta proprietatem 
fermonis, alia expoíitio &: probado qu^rend* 
efl, vel faltenn oportct aliquid aliud addere, nin 
miru3 qudd Spiritus fandus non vteumque ha-^ ' 
beat eíle ápatre &Filio,fed ex v i d í led ionis ;^ : 
^uod y i originis ex ipfa habeatSpiritusnmdus 
99.1 ' I S ^ 
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amare Pairem a í r i l i n m . Hoc autern non eft 
nuca memem Scoti S Coníonar vero máxime 
3 ] s , quce dicemus poílea,fe¿l , 4 , prxfertim. 
Z^-íCfereu. Eadem probado non fatis cohíerec 
du<ftriníc ipfius Scód & fequacium. Jpíi enim 
aiunt, ve ea propofitio íit vera, vocabulum di$ 
i /^íre nec deberé intelligi puré eirentialiter, 
nec p a r í notionaliter.Si aucem íolum accipia-. 
tur p r i K c i p í í t l i u é Ve i j /\uthores Ic^uuntur, 
iam ddigere accipitur puré notionaliier. 
Quippe produdio Spirítus fanóti^uaj proprie 
fpedac ad principium ipl]us;veluci origo a d i -
va, elt puré norionalis. Non ergo ea probado 
coha'retdüótrins Scoti. 
2.^  I D E O ^li jprobant exinde,qudd 
principium pofiic denominari proprie asens á 
termino adionis immanentisjíicuti di. abipfa 
adione : cum eadem appareat rado vcriufque. 
Atqui Spiricus fandus eft cerminus adtonis 
immanentisi nimirum, di ledionis , qua Patee 
&: l iiius fe diligunt. Quippecertum eít, eam 
adicnem eíle immanenrem. Ergo Patera F i -
lius pollunc denominari proprie diligentes fe 
á Spiritu TandOjVt termino, non minús,quám 
ab ipfa diledione, Verttmtamen ^ob^úoh^c 
muliiplicííer peccat. Pnf^o : tjuia principium 
non folum poieft denominari propne á termi ' 
lio adionis immanends,fed edam tranfeunds. 
ignis enim & aqua non íolúm denomínaiur 
calefaciens aut infrÍ2,idans manum calore vel 
frigore fí: i inhareme, fed edam produdopec 
iranfeuntem adionem , 8í inhxreníe manui.. 
Ergo denominario propria principij á t e rmi -
mino non eíl refírigenda ad terminu'm adione 
mvLV^nenú yrodüáú.Secundo quia vt vidimus 
num .14. ex D.Thoma allegara qu^fí . 3 7 . are. 
2^Patee a?(ernus non pO;eft proprie dici in*. 
telÜgens auc fapiens Verbo á feprodudo. Et 
tamen inteíleótio eft a d i ó immañens , Ver-; 
b u í n q u e eft i l l ius terminus, ac veré intflligens 
6c íapiens .Ergo non ab oumi termino aíl ionis 
immanends poieft principium denominari 
pvopn 'c. r t ' /no Etiam deneminatio :produce-
lis ad intra S¿ g< nerantis Fi l ium, oritur inPaT 
l ie i v i e r n o , í e u defumiturab adione immañens 
t i . E t tamen non propterea licet dicereinali-
quo feriíd propno,Páirem íe producere aur ge-
nerare Veroo .Quin potiúsea Iccuuo,ef l : pror-
lusabíurda ; cum Pater fie omnino improdu-; 
dus ingenitus ex propria & pecuüari no-
tione. E r g o non ex eo folum qudd denomiña-
tio diíigentis í u m a r u r ab i'.rmanenti adione, 
poieft dici propr i e ,Pa trem & Fiíiü fe diligerc 
Spiriiu ían£to. Q.ndd fi vero refpondeassdeno-
minadoné próducends aut generands e í l e quí^ 
dem imm. .neniem in re , tranfeuntem verd ex 
modo íimificandi aut concipiendi;contra. eft: 
«quordam etiam dicere & diligerc nodontaUiec 
accéprum ex modo Cgnificandi aut aiícipiendí 
eft aliquid tranliens : cum dicere fu producere 
verbum, &: in eo produdo contempl . r i obic. 
dum,diligereaute notionale íit producere im-, 
pulsíí, & medio i l lo o b i e d ü amare At n ih i ío-
minus, iuxta fentendá, qua piofequimür,prar-.' 
euntibus Auguftino,Anfelmo,& D . I h . Patee 
ecternus veré 8c proprie dicitfe & omniaVcr-. 
b o j k u t i ipíe Pater ¿k: f i l ius diligunc fe Spiri-; 
tu S. Ergoquód denominatio Patris produce-
tis & generantis Verbüjlígnificecur feu conci-' 
piatur ad modu adionis tranfeundsjnon obftac 
vt p r inc ip iü^ve Pacer,denominetur proprie a 
termino produdo,íi id tantu oritur ex eo quo i 
fu terminus ad íonís immanentis, Cum igituí 
Pater no poísit in aliquo vero auc proprio fen-
fu dici producens íe aut generansVerbo,quam-
vis adione immanenti produdoj nec edá dicí 
poteft vniversé'. principia poile denominari áí 
¡termino produdo per adionem iinmanentem* 
SECTIO Q V A R T A , 
- ... . . . . .. ¿ • i4H\ i í d s l i ^ i s ' ^ ^ í i i S 
TYdtnotdtis (jiiihufdítm , expUnatur & COYP\ 
firmatar aliter yerior fententid. Vbi obitc* 
nQnntilUciYCA intelUgentiam illius propofi-i 
tioms tradit<e ab ^ ifguftino & ^nfelmo:, 
Pater dicit feipfum Verbo, & om s 
nem creaturam. 
Z J T ^ X P L O S I S ícaqué , rutn opiníonx-3 
I fpL bus contrarijs, tu exphnatíonibus 
aiu confirmationibus veriorisfea-
í e n d ^ , oportec illa aliter ftabilire ¿c -probarej 
Praen) ittend;') aute prirod eft,verbu. d}ltgeye,áií 
indivinís accipúur efsecialiter5íolü,íignificarc 
ídipfum.quod amarejSc efie commnne no fod 
lümPatri ac Filio,íed etiáSpiritui S . D u m vetó 
diíigere accipitur nodona!iter,fignificat quide 
amareiUoa tameabfolute,fed prout aft'eótü no* 
tione peculiari producetis per amore:ac proín^1 
de fignificac esercítiu amandi fpecia]e,quo PaJ 
ter Sí Filius producunc terciam períonamj noti 
ame commune tribus perfonis. Porro diligere 
feu amare notionaliteracceptum,importar du -
plice habitudinem quoddimrnodo, íive expref J 
fionetakera ad cerminú produdÍ4,qui eft Spiri-j 
tus S.alceramad obiedum amatií quod eft boJ 
nü increatü.Ratione prloris exprefsionis d¡l¿' 
g^e notionale dillinguiiur á diljgeye efíenúa.-
lí:quia in folo i l lo eft habitu Jo ad termina pro 
d u d í í d n hoc vero dumtaxar ad obiedu ama.tú. 
Radoneauiem pofteriorisey.prcfsi'jmis diftinJ 
gui turá fpiradoneadiva.vc tali; qu.c Tohl ex4 
prirnicur in ordine adterminu produ :Ki , non 
autem ad obiectum amacum. Ira.uie diligere 
& amare fimpliciter loquendo impgrtant adu 
cííendalcm, <k communem tribus perfonis: 
d i -
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dilígére & amare nctionalirei" líignificanc adu 
peculiarem larris de F i l i j i n ordine ad proda-
cendum ¿piricum íandum, ík íiauil inordine 
ad bonuai dileftum velamamm: fph'iire auEem 
durataxac exprimitur per ordinem adtertni-
num prcdaátum ipfa dikf í ione uocíonali Pa-
jtris l8c f i l i j . 
28 PORRO luxtatripliccm coníi-
deracíonem praediñam poílumus conferre aftus 
ípeftantesad voluniatem in divinis cura a d í -
bLiS5quiad incelledura peninenc.Hi verd íunt, 
íeu exprimumur per imelligereydicere, & ge-
nerare: quorum primo reípondec in volúntate 
diligere elíentialiter víurpatum: fecündo) d i l i i 
gere nocionalitentertio, (pirare, Quemadmo-
dum enim diligere abfolucé & eííemialiter eñ 
aólus natura divinse communis indiiferenter 
tribus períonis^ca etiam intelligere, cui íec^ui-
.valet ícirejac fapere. Similiterjquemadmodutn 
diligere notionaliter importac habitudiliem, 
tura ad terminum per amorem produílurajtum 
ad obiedum amatum : ita etiam dicere noció, 
naliter exprimít habitudinem ad verbutn pro-
dum, & adobiedum inrelledum, feu di£tum, 
Denique ficuti ípirare durataxac exprimitur 
perordinem ad terminum per diledione pro 
dudum , nullacenus vero per habicudinem ad 
obiedum : ita eciam generare folum exprimí 
tur per ordinem ad terminum genicum , non 
verd adobieótum aliquod incclledum vel con-
fideratura.Itaquc tibí raurud reípondenc in fen-
fu cílentiali inielligcre Sí diligere:in feníu no-
tionali dicere & diligere producendo : & tán-
dem generareacfpirare:quje duopoftrema ío • 
lum imporunt exercitium producendi, vel per 
intelledum, vel per voluntacem. 
i p VNÜE lam apparec, quonam 
íenfu D.'llK>mas accipiat in feníu proprio ac 
í l r i d o propofitiones illas Sandorum Parrum: 
quarum ptiot ctt: Pater & Fiiius diligunr fe 
Sptriíit /(jw^ü : pofierior vero > Parer dteit 
feipfum Verbo ¡HO: & hxc í sp lus proíermr ab 
Aníelraofuprá cap.31. 3 3 . & 3 4 . poftAugu-
Oinum, vt íuprá n . i z . monuimus. Prior enim 
non debee ateipi de diledionc eilennali, fed 
de nocional!. Racio eíí manifeñaiquia li de d i -
ledíone elíentiali accipererur, fummüm eflet 
vera in feníu valde improprio1 iuxea quera pa-
i'iter dici poílec: Pater dtligtt fe Filio' ac prs • 
terea: Sfiñttts ¡anÜus áiligit fe Patre ac f i* 
lio. Nirairum , diledio abfoluca & efiencialis 
sequé identitaiem haber cum vnaquáque perfo-
fonarum divinarum. Ergo racione eius idemi-
tatis non magis vna ex ijspropoficionibuspo-
tefteííe vera iuxta propriecatem fermonis, qua 
alia. Ciim igítur duae pofírerax propofitio-
nes non íínt verx iuxta fenfum proprtam , fie 
nec vera eííec illa a|iü , P a m & FtlihS diliz 
gunt fe Splritu fdnÜo 1 nifi impropric ad-í 
modum. Supereíl ergo «< in ea -ÍO diligere ac-i 
cipiatur nocionaliier; id eíl:quatenus hibec cx^ 
primere uon íolúm produóiionem termini, fed 
eciam amorem o j i e d i . Nam fi accipereíur di-^ 
ligere penes íolam expreísionem producendi 
lerrainutu , idem Ugnificarec in illa propoíicio-3 
ne,ac ípirare. ac per confequens , ficuti Patee 
Filius dicuntur fe diligere Spiritu fando> 
ita eciam dicerenmr íe fpirare, quod eft mani-
fefle abíurdum & fallum.Non ergo in illa pro-
pofuione diligere accipitur pro fpirare, íicuc 
nec pro diligere eíienciáli, fed pro diligere, feu 
amare nocionali , quod imelligitur quafi mé-
dium inrer Virumque , velmi participans de 
vtroque extremo: de príori quidera , vt expri^ 
macur in ordine ad obiedum amatum : de p o -
íteiiori auiem , in habicudine ad terminum 
produdum.Sic pariterdum Auguftínus & A n ^ 
í'elmus aiwn, P¿ter ámt feipfitm Verbo, acc í -
piendi fuiiMion dedidione efíenaiíl &coin-J 
muni tribus perfonis ( alioqui eciam fe dice-j 
rec Spiritu fando } fed dedidione notlonali?' 
quae exprimitur tum in ordine ad Verbum proJ 
du£lum , tura in ordine ad obiedum intelle-
dum: & penes hoc íecundum dift'ert a gene^í 
ratione , quac íolúra exprimic ipíum exerci^ 
rium producendi; ac penes illud primum at?, 
incelledionejin qua non exprimitur origo vel| 
produdio aliqua.Quare licet ín íeníu proprioj 
fu vera illa propoíicioíPííW ákic feipfum Ver-^ 
bo: hdec tamenabfurda 6¿ faifa fimpíicitenPíí^ 
ter geverat fe Verbo. QUJE doólrina pra: ocu-í 
lis liabcnda eft ad extricandum plures cavillos 
á Durando 3c /alijs obiedos contra í e n t e n j 
liara ,quám tuemur. 
30 D E N I Q V E Obfervare opoftér,^ 
fubleóto aut quaíi íub iedo poíle denominatio -
ñera aliquam convenire quatuor modis. Pri^ 
md , veluti á forma íntrinfecús inh^rencej 
quo feníu álbum denominamr intime ab albé-í 
diñe in fe recepta. Secundo , á forma exteriusi 
adiacente : ficutí homo dicicur indutus á vefte,* 
quam induic. Tercio tanquam ab adione: vé* 
lut i intclligens &¿ amans ab intel ledioné Se 
amore Quarto denique tanquim a termino 
per illius adionem produdo. quo fenfu , veí 
vidimus fuprá nura.zz. ex D . Thom. arboií 
dicitur florens floribus , & ignis calefaciens 
calore á fe produdo : idemque cft de Sole^ 
qui dicitur illuminare lumine ipfo , quod 
producic in aere. Hoc igicur fenfu i n t c l l i -
genda cft propofitio illa : Pdter & Filius 
d íigftnt fe Splritn fanfto. Ci\m enim ambo 
lint vnum principium Spiritusfandi , quem 
aQione fuá diledionis nocionalis producunti 
dicuntur veré & proprie fe diligeíe eodsni; 
Spipipi veluti germino fuae adionis. 
mt s i ? ' 
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i m e l l i g i probari p o . e í t . l ' r i m d , quoniaip. 
tune aáer is deno in inatur propr ie á i ermino 
p r o d u ó i ü , quando tenn inus iple , í i v c c f f e ü u s 
c l í u d i í u r in i t u e l l c ó t u í eu concep iu i p í l u s 
a á ' i o n i s . í h c í c n l u 'i h o m i l í a ; frequemer ex-
p o m u n ¿k cor - fnmam í e m e n t i a ^ n g e l i c i D o -
í . i o i i s , vt v j d c i itrais í c¿ t . 6. ¿ e c u n e d i ta , v t 
a g e n s p r o p r i e dencir . inetur á t ermino p r e d u -
t l o ; quones a t t io í i¿p.if icata per v e i b u m , c ü m 
q n o deber c c n í l r u i l e i i r i iu i s ipfe p e r m o d u m 
d e n o i D Í n a n t i s , & in c á í u ablat iv i , non f o l u m 
exprimit h a h u u d i n e m ad l e i m i n u m p r D d i i d u , 
v é r ú m ad a l i q u i d . \ I i i ¡d , tanquarn ad o b í e f t a m , 
vel í u b i e ó t u m . Q u i p p e tune d e n o m i n a d o v e -
r a ' ^ propr ia conveni t p r i n c i p i o í i v e agent i i n 
o r d i n e ád i l lud t; l iud, quod , prazcer l e r m i n n m , 
e x p r i m i i n r a b ipfa a í t i o n e . M e c e r t e j V t p e r -
fiñanius in exempl i s i n d i c a t i s , ign i s d i c i cnr 
v e r é & p r o p r i e c d c f a c c r c roanum calore á í c 
p r o d u é t o : qij ía a c ü o - ] g n i s , v h r a p r o d u S i o n e m 
c a l o r i s , importat Jub i iud inern ad í u b i e d u m 
calefac iendi im. ¿ i m i l u e r Sol d i c i tur proprie 
i l í u m i n a r e l u m i n c : q u o n i a r a a é i i o i p f i u s n o u 
f o l u m refpicic I i i ñ i e n , v e l u [ i termirium prodii-« 
ct i irn, í e d e i i a m aercm , tanquam í u b i e d ' u m in 
qno cft e x e t c e n d á i l l ü m i n a i i o . Q u a r é in i js pro-
p o f i ü o n i b u s l e n í u s e l \ j q u o d ign is calore c a -
l e f a c i í m a n i i m , & S o l i u m i n e fuo aerem i l l ü -
m i n a r . D e n i q n e eodem fenlu d i c i t u r p r o p r i e 
a r l or í l o r e n s floribus 5 florens, i n q u a m , v e l u ú 
inf loridans a¿t ive . . vt ira l o q u a m u r : tquoniara 
a ó l i o í í o r e n d i í e u i n f í o r i d a n d i n o n fo lum i m -
portat h a b i t n d i n e m ad flores, tanquam ad ter* 
m i n n m vel effedum p r o d u f í u m , í e d e c i a m a d 
f u b i e d u m , í i v e ramos , q u i f l o r i b u s ornantur . 
¿ i i c i g i i u r , P a i e r tk F i t ius propr ie d i c u m u r fe 
d i l igerc S p i r i í u f a n d c : q u o n i a m d i l é d i o n e í u a 
n b r i o n a l i haberu p i o ü u ' c e i e S p i r i í n m í a n ¿ l u n i 
d í l e c i i o f e m vtr iurque , í e u habentem i l l o s r e > 
damare ex v i o r i g i n i s p e r d i l e c t i o n e m j & a l i r í -
de d i l ec i io ' ip fa n o n l o l ú m expr imir ordinetn 
ad t e r m i ñ u r n p r o d u c t u n i , fed e t i a r á ad o b i e -
Úvxn d i l c c t u m . 
t ¿ * H O C E o d e m p o í l e r l o r i fenfu 
vera & p v c p r i a cil i l l a p r o p o ü t i o A u g u ñ i n í 
& A n í e l m i , q u o s D T b o m a s pariier imi ta tur : 
Pattr áu it [eipfun. Verbo. E i e n i m íí/í?¿Oj v t i 
amea indicavimus- , ñ o n í o i u m es; r i m i c o r d i -
nem ad •.' erbum p r o d u d u r r i j í e d etiam ab obie-
í t u m Verbo i p í o d i t t u m í e u r e p r x í e n t a t u m . / i C 
propcerea í e n l u s i l l l u s p r o p o l i t i o n i s e í l : » P a -
trem Verbo f e i p í u m d icere ,ranquam o b i e d u m 
c o g n i m m & m a n i f e í i a i u m ^ non auiem t a n q u á 
i c i ' m i n j p r o d u f t u m . S u b h a c e n i m e x p r e í s i o -
r e d i d i o dum:a:.-a^' l e r m i h a i u r ad Verbum^ 
A l i o q u i Pacer í c i p í u m prodixerec , v e l c f k n -
i í a m í u a m . a i i o | 11 an e r¿p ugn a'c. 
^ 3 I V X T A H i i n c p o a c v i ' o r c m l c i - . -
Aiin faci le exi.l^u^aujr & conf ir inarur l e n t e n t i á 
c o m m t i u i s í u b hac d iberendi f o r m u l a . Q ü o t i e s 
; c a o p r i n c i p i j a l i cu ius n e n fo lum e x p n m i t u c 
i n ordine ad t e r m i n u m p r o d u d ü , f e d e t i á m ad 
o b i e d ü vel f u b i e d ü j p r i n c i p i u m i p í u m v e r é &C 
p r o p r i e denominacur á i e r m i n o ín cafu ob l i - ; 
q u o , f j g ñ i í i c a n i e ipfam a d i o n e . A t q ' a i a c b ' ü / c u 
d i l e d i o not ional i s i atris & F i l i j ad S p i r i c ü Sv 
n o n í o l u m e x p r i m i t u r i n ordine ád i p f u m , c a n « 
qua ad l e r m i n ü p r o d u d u m , fed er iá in ord ine 
ad p r i n c i p i ü ip fumi n i m i r u , a d eofde Patre ac 
F i l i m n , t a n q u á ad o b i e d ü d i l e d u m a E r g o P a -
ier & F i l i u s v e r é & propr ie d e n o m i n á t u r f e i p - » ' 
fos dil igentes Sp ir i tu S. t a n q u á termino in c i -
fu o b l í q u o fignificante ip fam a d i ó n e d i l i g e n -
d i . I g i t u r vera & propria e ñ i l l a propo lu ic i l a 
d i d o f en fu iP í í f í » - ¿?s Filiits feddfgttni $firi< 
tu ¡unBo. V traque confequent ia eit per fp icua , 
& m i n o r í i m i l i t e r . M a i o r aucern probaiur faci1-. 
1c exempl i s iatn iudicatis E t e n i m ver.É'5c p r o » 
p r i x lunc illce p r o p ó f i t i o n e s , qu ibns d í c i m r : 
i gn i s calefacere calore m a n u m , i o l i l l . cnninaré 
l u m i n e aerem, arbor florera,feu i n ñ o r i d a r e ra- . 
m o s f l o r i b u s , i u cafu o b l í q u o , f i g n i f i c á t e a d i ó -
ñera i p í a m . A t hoc ideo eft q u o n i a a ó f i o ign:sf 
S o l i s , & a r b o n s , n ü fo lum habent r e í p i c é r e ter^ 
m i n u m , t a n q u á e f fedum proddduni , : fed e t i a m 
a l i q u i d a l i u d t a n q u á f u b i e d u m : idem verd fe -
re e ñ re fp i cerca l iud tanquam o b f e d u m , n e c ta, 
h o c apparet d i fer imen a l iquod . Hrgo quo i i e s 
a d i ó principij jV' l tra produdion'era í e r m i n i e x -
p r i m i t o r d i n e m ad a l i q u i d a l i u d , tanquam ad i 
o b i e d u r a aut f o b í e d u m , p r i n c i p i u m i p f u m -
v e r é & proprie d e n o m i n a n pote{i á t e r m i n o ! 
i n cafu o b l i q u o , ipfam a d i o n e m í i g n i f i c a n t e . 
E t hoc quidem vrgent ius ver iheatur i n S p i r i - 1 
tu f a n d o , qu i ita produc i tur d i k d i o n e nodo--
n a l i , v t ab ea acc ip ia t impul funT,6c v i m amán*" \ 
d i fuuin p r i n c i p i u m . 
S E C T I O Q V I N T A . 
Diffictiltcííes nonnull* ¿¿uerfus noftrurn d i * 
cendí rmdum obieÚte & fu* 
34 I C E S I . hmx prcL'Cedemem fen-1 
t e n a r , ver ior i s c x p o í i t i o n - m et iam 
Wh p c i i o m t divince d icetut in p r o - ' 
prietate fermonis fe di l igere chari tate cteata, ' 
quam p v o i u c u n t oó i n b ü i d u n t per a d u i n v o -
Inntat is (u-.c. H i c en irh non fo lum haber p r o -
dr.cere in nobis c h a r u a i e m ; í e d c r i a m d ü i g e r e 
o b i e d u m i n c r c a r ú m , í eu b o n i í m d i v i n a , a qUo 
n u l l u s actus divin.e voluncatis pbteil: a b ñ r a h e -
r e . A l i n n d e vero i p í a c h a r i t á s in n o b i ü p r o - ' 
d u d á ' i131ufiC.it ¡n « o b i s ipfVm d i l e f í ione u d i -
v i • 
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vinatn , velüti caufara fui efficientem : ficutí 
omnis effedus proprius cuiuslibct cfñciencis 
eauíae habet illam eíienciali[cr connotare &c 
íignificare.Atqui confequens eít abí"urdu:quia, 
vtfupcá diximusnum 24. contra Scorun^non 
poteftdici > nifi admodum improprié v^eum 
diügete fealiquá creaturá.Ergo quod dileótio, 
qua producicur Spiritus fan¿i:us,nonfoli\m ref-
piciat terminumproduftum,fed etiam obiedu, 
non fufficit vt Pater & Filius dicanturfe d i l i -
gere Spiritu fando. Quod fi vero refpondea-
tu^dirparicatem eííe , quod Spiritus fandus 
producaturjá Patre Se Filio per adum ipíum 
diledionis , quem íignificat fecundúm fuam 
proprietatcm telativam j charitas verd ¿reaca 
non peradum ipíum diledionis;qua fe amanE 
tres perfoníc , fed per .adum potemías execiH 
tricis & operatricis adextra,quem íolúm im-! 
mediare fignificac quilibec effedus á Deo prow 
dudus: fi, inquam jtaréípondéaé ; contra eft, 
Omais enini a d i ó , qua Deus efficit aliquid 
extra fe, eft indtftinda á fubítantia divina, 6¿ 
ab operatiónibus immanentibus intelledus 
volunratifque Déi , vt ñacuimusTomo I . Dif-. 
jpüc.XIX. per totam. Ergo a d i ó illa, qua Deus 
infundir feu producir in nobis charicacem, eft 
Tndifiinda reipfa ab adu immanente volunta^ 
tis, qüo tres perfonas divina fe invicem d i l i -
gunt: licüti adus,feu origo adiva , qua Pater 
& Filiüs producunt Spirirum fandum, eft 
reipfa ihdi íHndus á dilediohe ínutua vtriuf-i 
que. Si igitúr Pater & Filius diligunt fe pró« 
prie Spiritu fando, vt termino produdo deno-
miname 6c fignificante adionem ipíam d i l i -
gendij etiam tres perfonae dícencur proprie fe 
diligere, charitate creaca , vt termino pro-
dudo denominante de íígnificante ipfam d i -
Jeilionem increatam. Qux obiedioadhucvr-. 
geri poteft, loqueado de charitate creara,prout 
cxprefse terminata ad tres perfonas per moda 
vniusobiedi di ledi . Sic enim videtur certé 
jfignificare aut connotare explicite ipfam mu 
tuam charitatem íeu diledionem increatam 
trium perfonarüm divinarumjCUiuseft forma-
lis participatio, 
RESPONDEO Negindo feque-
lam obiedionis. Qüamvis enim operationes 
quibus Deus efficit aliquid ad extra , & ipfam 
charitatem infundir, íint indiftinda: reipfa á 
fubftantia divina , & a b a d ¡ b u s immanenti-
bus mentís aC voluntacis increata:^ adhuc ta-i 
jmen in ferifn formali non func operaciones 
immanentes , fed virtuiliter &; aequivalenter 
aranfeuntes, quatcnus aliquid extfa fe efficiunt: 
veíate expoíuimus Difp.i l la XlX.Itaque a d i ó 
divina prout effíciensaliquidjvel p -our infun-
dens in nobis charitatem, vel diledionem fu -
petnatiiralemz ejiam illara, ^ua explicit¿. d i l i -
giraus ttes perfonas; folum de matenalí habef} 
vt íit immanens d i k d i o & mutua trium per-
fonarüm : de formali vero dumcaxat exprimít; 
múnus adionis virtu iliter tranfeuntis, & efñ^ 
ciencis creacuram, five diledionecreacam, fub 
racione prima: cauíx, vel Authocis fupernaci;-' 
ralis. Quare illa a d i ó nullacenus refledic f u -
pra Deum denominaiioném ^íiquam, diligeu^ 
tis feipíum per illam ,. cum nbn exprimaC 
munus diledionis ; nec feipfum efhcicn-
tis , cuín id Deo repiigner. Sic eciam , ve 
fuprá n u m . i p . diximus , fpiratio adiva, five 
generatio , nullatenüs refledic fupca perfonam^ 
Patris , ve dicaiur ín aliquo vero aut proprior 
fenfu, Patrem fe generare V e r b o a u t Patrent 
de Filium fe fpirare Spiritu fando. Nimirumy 
tam generatio, quám fpiratio adiva,fecundüni! 
íuam rationem formalem folum exprimic or-» 
dinemad terminum produduminon vero pr<j-i 
terea ad obiedum, vel fubiedum nec rermU 
n i ab ijs produdi habent generare aur ípira-
re. Paríter. ergo fuo modo , qu.dibet opera-
rio Deí ad extra ex fu i ratione formali fo-
li im exprimit efficientiam terniini viftuali^ 
ter tranfeunceni , íion autem munus operan 
tionís formaliter immanenus , five d i l ed io -
nis : atque aded nullo fenfu poteft ín Deinn 
ipíum refledere denominajionem feipfum 
amantis , 3c multo.miaus efíiciencis fe. quod 
plme repugnacDóOiOpcratioaucem five a d i ó , 
qua producicur Spiritus fandus, non foUW1 
eft produdio illius in feníu formali, fed eciam 
di ledio : quoniam vi procefsionis fus oricur 
ex diledione mutua : &c ab ipra,veluíi origine 
adiva, haber in fenfu formali ve murud diligac 
Pacrem.&Filium.Qilare nihi l deeft vr Pater 6c 
Filius fe diligant proprie Spiritu fando,ve ter-
mino per diledione produdo, & habenteillos 
diligere v i fcue produdionis , qme non eft pura. 
produdio,fed étia diledio fornulis torius bün{ 
increati,quávismodificara perprinCipiG foiras» 
3 ^ DICES Í I . Quamvis di ledio 
mutua ac notíonalis Patris 3c Fi l i j babear non 
folum producere Spiricum fandum , fed ctíani 
tendere in obiedum increamm diligendo i l lud, ' 
adhuc nunqüam iuxta propriecatem fermenis 
verificatur, Patreni 3c Filium diligere Spiritu 
fando. Ad hoc enim opus erar, vt ipfe Spiritus 
fandus fecundúm propriü & peculiare Concep-
tü efler,vel voluntas,vel foimalis amor aut dile. 
d i o Patris F i l i j . Id enim denotare videtuí 
ablatí^us ille Spiritu [¿nfto , fi proprie fuma-
tur.Sic cerré in propoíicioníbus íuprá obferva-» 
tis,5o/ lúmine illuminap aerem , ignis calore 
calefac'it manu^rborfloret floribus^hhúví 
caíus fignificant formam,féu ratione formalem 
illuminandi, calefaciendi,&: fíorendíjid eft/ar-
rnen2cal;orem;& flores. Atqui Spiritus fandus 
P 0 4 ' U i 
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fecundum proprium & peculiarem concepta 
non eíl voluntas j vel dileétio formalis , iJatris 
Se H l i j . vt nos ipíi probavimus late num. 1 8. 
& íeqq, Ergo nuncjuam verificatur in fenfu 
proprio , Patrem 8c Filium íe diligere Spiri-. 
tu í a u á o , adhuc loquendo de dileótione notio-
nal i . 
3 7 RESP. Negando antecedens: 
quía ad verificandum in fenfu proprio illam 
propolitionem > non efl opus ve Spiritus fan-
dus fecundúm peculiarem conceptum fuum 
fit formalis di lediovsl amor: fedfoliim i d o p . 
porteret ad verificandam illam in feníu forma• 
lí: quod eíi plañe repugnans , vt coloco fatis 
oReníum eft. Itaque non in fenfu formali , fed 
ina l io fenfu, proprio tamen , falvatur veritas 
illius propofitionis, quatenus diledio illa non 
folúm habet producere Spiritum fandum , fed 
edam tendere in bonum increaium,íive in ob-
iedum amatum, tam per feipfam, quám ratio» 
nefui termini ex di ledioneort i . Quod autem 
opponiiurde Itiminc, calore, & floribusj prac-
terrera eü: quoniam ea tria non habent ratio-
nem formje, fed e í ícdus , re la te ad Solem , ig -
nem, 3c arborém. Itaque folúm i]s exeraplis 
vtimur, quatenus a d í o produdiva lum¡nis ,ca-
loris36c fiorum , B o n folúm refpicit eos térmi-
nos, fed proteica íubiedum , quod illumina-. 
tur, calefit, & floree: proptereaque in feníu 
proprio verificatur , Solem lumine produdo 
illuminare aercm , ignem caloremanum , a r i 
borem ramos floribus inflorídare? feu induere. 
Cúm igiturnotionalis diledio ex fuá rationé 
formali non folum habeat producere Spiritum 
fandum diledorem Patris & f i l i j , fedetiam-
refpicere vtrumque , veluti obiedum ama-
tum j cur non liCebit pariter dicere in fenfu 
proprio, Patrem & Filium fe diligere Spiritu 
í ando} 
38 DICES I I I . In nulloex ijs exem-
plis, quibusvíi fumus, terminusadionís refle -
d i t fupra ipfum principium agens , íed tendit 
ín aliquid aliud. Ñeque enim Sol luminepro-
• dudo illuminat íeipíum,fed aérem 3 nec ignis 
calore feipfura calefacic, fed manum j nec de-
dique aroor floribus feipfam inf londat , fed 
ramos. Ergo nec Pater 8c Filius dici poflunt 
ícipíos diligere Spiritu fando : quoniam-íic 
oponeretve Spiritus fandus in ipfos reflede-
ret tanquam formalis amor, quod iam diximus 
cífefaUum, 
3 9 RESP. I n exemplís addudis nefi 
lumen refledere fupra Solem, nec calorem fu-
pra ignem ; flores autem refledere quoddam-
modo fupra arborera , quoniam licét ab ea ve 
caufa efficiente procedanc, atiunde illam ipíam 
ínfloridant, feuexoraant, ¿c vefliunt , inflar 
forma: extrinfecee. Q u « fads idónea ftmliitu 
do efl: , vr probetur , pofle imerdum a d í e n í s 
terminum tribuere denominationem principio 
agenti iuvta proprietatem fermonis., vbi attio 
ipía non íolúm exprimit habitudinem ad ter-
minum produdum , fed pnetercaad aliquid 
aliud, tanquam fubiedum vel obiedum.Id au-
tem máxime locum habet in re ,dcqua dif. u-. 
tamus. Di ledio enim nodonal i s ,quá Pater 6c 
Filius producunt Spiritum fandum,non folúm 
exprimit habitudinem ad illum , v t terminum 
produdum ; fed etiam ad ipíum principium 
produdivum. quin & pr^eterea Spiritus fan-. 
dus v i eiufdem diledionis nodonalis in fen-
fu formali accipit impulíum , non quemli-
bet, fed fubíiftentem , Se capacem redamandi, 
immo redamantem fui principium. Quare 
demum concluditur, Patrem & Filios fe dili-» 
gere Spiritu fando , iuxta proprietatem fer-
monis. 
4 0 DICES IV.Hxcpropoí i t io , /^ -? 
ter íntelligiC fe '/erbo, adhuc accepta de i n i c l -
ledione notionalí , non efl vera in fenfu pro-.' 
pno . £t tamen intelledio notionalis , príeter;' 
pcodudioncm Verbi, habet vt í i tcogni t io to -
tiusobiedi dívini. Ergo nec propoíitio hcec, 
Pater & Filius fe dil;gunt Spiritu fanBo.cÓ: 
vera in fenfu proprio , quamvis intelligatur de 
diledione not iona l i , de haec'vltraprodudio-j 
nem termini habeat, vt ík di ledio totius ob -
i ed i d iv in i . 
41 RESP. Prioíera propefitionem 
abfofute prolatam.cfíe falfam : quia intellige. 
re ex communi vfu 6c llgnificatione apud Pa-; 
tres 6c Theologos, dumtaxat accipitur de i n . 
telledione eílentiali. quo fenfu propoíit io i l U 
folúm improprie poteft elíe vera , quatenus 
Verbum eftreipfa vnum 6c idemcum intelle-
dione eflentiali. D i l ed io verov apud eofdem 
Patres ac Theologos promifeué aut indiflerenr 
ter accipitur j tum de e í í enda l i , íive ab ío -
luta , tum etiam de notionali. Quare hoC 
pofleriori fenfu accepta propoíitio poflerior, 
eft vera ¡n proprietate fermonis. Qudd fi verd 
illa prior expreíse accipiatur de intelledione 
notionali, quae á Scholaflícis cura Auguftina 
6c Aníelmo appellatur d id io j concedo eí{e ve-
ram in fenfu proprio inflar pofterioris í atqué 
aded licebit sequé dicere, Pater feintelliglt 
notionaliter Verbo-yzc, Pater tSP Filius fe dir. 
ligunt Spiritu fanfto. 
4 2 . INSTABIS . ^Equéfaírum eft 
dicere,Páfer & Filius fpirant (e Spiritu fan-
# 0 , ac dicere, Pater generat fe Verbo. Atquí 
diligere notionalirer efl: fpirare , quemadmo-
dum imelligere notionaliter efl generare. Ergo 
«qué falfum eíl dicere , Pater 0 ' Ftliusdiit* 
gunt fe noñonaliiet Spiritu fanúo^zC dicere, 
Pater imelligit fe notioneiHíer Verbo *. ac 
proin^ 
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píoínde neutra earuni propofuionum admictí 
deber. Rario autecn vtriurque eft : quoniatn 
attio nocionalis nequic refledí fupra fuum 
principium , cum reta eius babi udo exprima-^ 
tur in ordinead terminum per eam proJuilum, 
qui deber elíe diftiadus adíeqaaré á principio 
producenre. Ergo a£tiones nocionales ime l l i -
gendi &í di l igendi, fteuti de generandi & f p i -
randi , nequeum refleéli fupra fuumprinci . 
pium : ac proinde neucra ex ijs propofir ioní . 
bus eft vera. 
4 ^ R E S P . ConceíTa maiori pro¿ 
poílrtoné, díftinguendominorem:Diligere no-
tionalítcr eft fpirare ( idemque eft de in te l i i -
gere notionalircr ac generare incer fe collacis) 
quoadrem ipfam, concedojquoad modum íig-
nificandi, 8í ílgnificarionem adsequatam apud 
Theologos, negó minorem, Se confequentum 
quoadvtramqóe partera. Itaque l icécraradif 
le£l:io norionalis, quám fpiracio aftiva, fie ea^ 
dem a d i ó in fe , modus ramen fígnifícandi &c 
accipiendi vrramque apud Theologos dífferc. 
Spirare enim accipirur pro pura produdionetr 
íen habitudine adSpiricum fandunii tanquam 
ad terminum producl:iim : ideoque nullo vero 
íenfureHedí poreft fupra principium fpirans, 
Cuiaperce repugnar product á feipíb. D i l ed io 
aucem norionalis , vltra exprefsionem produ-
cendi comparatam ad rerminum , addit expli-
citam habitudinem ad obiedum amoris, quod 
tompledicur tam principium fpirans , quám 
quidquid inrra Deum eft. Quare ratione eiüs 
jnadxquati con¿eprus poreft refledi ínpra £uu 
principium. Quin 6c, vi non femel monu í , V£ 
propofitio de qua prxcipue procedit quaeftio, 
íit vera 3c propria , confert plurimum , quod 
Spiritus fandus vi diledionis norionalis pro-
ducarur, non vt fplret» fed vt viciísim diligac 
fuum principium. Quare, vel ex hoc capitc 
porior ratio eft vt Pater Se Filius dieantur fe 
diligere, quám fe ípirare Spiritu fando. Im -
rno hoc fecundum eft omnino falfum , illud 
autem verum. 
S E C T Í O V L : 
tAÜtts modus exfonendi & conjiYmdndi com-
munem [ententiam , indicai ur bre^iier, 
ftenius confulsndas apud Tho* 
mijlas. Corollana fvee" 
dam. 
4 4 T T J O T E S T Alitet1 expíanarí éadeni 
j communior ac verior fencentia, 
iusca expofírioncm frequentcm 
Jhomiftarum, quam poftplures alies late tra-
dit Godoy difp. i?5 . 5 . 5 • & feqq. vbi Lcdoií 
illam confulerepqterit. S u m m a verá ijlius fere 
—«nfli 
hace eft, ex D . Thom.éru ta num. Í Z . alícga-
to. Quoties adionis terminus eft de toncep -
tu il l ius, ve íignificaca; verbo,vel nomine, po-
teít principium á termino ipfo deiiomiíKuioJ 
nem accipere proprie rri cafu ablarivo. Atqu i 
Spirirus í andus eft de conceptu adionis pipU 
dudivee, feu diledionis norionalis, prouclTg-
nificarx verbo d i l igendi , tanquam rerminus.' 
i l l ius, Ergo principium Spiritus fandi , ninii-5 
rum, Parer & f i l ius pollunr proprie capare de ^ 
rainarionem diligenrium fe á Spiriru fando,vi; 
termino. Confequentia eft óptima. Maior fua-
üetur excplis ipfis antea propoíitis. Quia enin^ 
flores lunt de conceptu floricionis , & calor de 
conceptu adionis calefaciendi , rede dicíruií 
ac proprie, aroorem florere floribus, Se ignem; 
Caiefaceie calore produdo atque inherente pafj 
ío . Idémque apparct in hac propofitione, Pu-i 
terdicit Jefarho , quoniam V'erbum elauditmí 
in couceptu didionis, feu iiKelledionis noiio-* 
nalis , prouc fignificara» verbo dicendi, Ergoi 
vera eft illa maior propofitio, Minor autem 
íuade tur ; rum quia diligere norionaliter, eft 
idem, ac fpirare Spirirum fandum. Paree ve-
rd , Spirimm íandinn eííe de concepcu HuiuSi 
complexí; vepoee quod nequic elie auc incelíi-
g i , Spiritu lando non intelledo. Tum príeLe-? 
rea: quia quoeíes terminus non daudieur iti ' 
in ineelledu ad:ionis,qiiatenus fignificatíe ver-¡ 
bo,velnomine, pecefteum illa conñrui in ca-í 
íuaecuíandi . Propeerea^uerede dicitur , Pc(~ 
tergenerat Filtum -, & fimiliter, Pater ¿7* Ft-i 
lius fpirant Spírttum¡anÜum : quoniam tef^ 
m i n i produdionum non includuniur in con-
ceptu iftarum adionum , prouc fignificantutf 
his verbis^e^erdre^ / ^ í r í r í .Cs re rum mcon-, 
grué conftruitur Spiritus fanéius in cafu aecu-
landi cum diledione , prouc iignificatai verbeü 
diligendi nocionaliter accepto: ac proinde m i -
nús bene dicirurt Pater diligtt Spiritum fan-
Bum , fi ra diligit norionalirer vfurperur. 
quemadmodum & minus congrua locutioeft^ 
Pater dteit FÉr6«w:congrucnr ior autem: P a -
ter dicit fe & omnid qu<e inteiligit, Verbo i 
fe genito, Qua: locuelo frequens eft apud An-^ 
felmum fupra Cap. 3 2 . 3 3 . & 3 4 . poft Augu-í 
fíiníi. ErgoSpirirus fandus eft de conceptu di-i 
ledíonis nodonalis, quarenus hxc per verbutn 
ái l igo , fignificarur. 
4 5 H O C , ínquam , modo T h o m í -
fbe Confirmanr veriorem opinionem , & obie^ 
d ión ibus contrarijs refpoadent. Quod quia 
apud illos videri poteft , nominatim verd apud 
laudarum Godoy, noluimus hoC loci ad nede-1 
re,ne adum agere videremur. 
4^ C O L L I G I T V R I , Patrem Se 
Fiíium non modt) feipfos, fed eriam Spirieum 
fau¿l:um?6c creaturas omnes diledionis Capa-*' 
99% m 
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ees, ipío Spiritu fando diligere. QuoJ perfpi-
cuédocet D .Thom. in i .dift j i . qua:).t.si. i . 
8¿ 3 . Racio eft eadem ac in prajeedemibus. 
Ideo enim P i t e r & Hlius fe proprie dicuntur 
diligere Spiiim fanfto , quia hic eft rerciinus 
produdus per diledionem , & quacenus talis 
íignificatus per verbum diligere, H í e c autem 
ratio aequé aut magis probac de termino^ipío 
per diledionem produdo, &c v i illius mbeme 
vt ametfe , & creaturas fecum connexas5quot-' 
cumque fiioc capaces dile6tionis Dei , iuxta 
dodrinam traditam fuj-ra Difpuc L X V I . & 
L X V I I . prsfertim fed .5 . Deinde , iuxta A n -
íelmum lecis nuper indicatis, poft Augufti-
nnmjPatef non folum dicit Verbo feipfum, 
íed etiam omnia qua: intelligit . Ergo idem 
Parer & Filius non folum diligunt fe Spiritu 
fando,fed etiam omniaqu^e diligunt.Par enim 
ratio vtriufque eft. Notandum vero in haC 
propoíitione , Pater diligtt creaturas Spiritu 
/dwíío, verbum diligit í u m í , tum eííentiali-
ter, tum notionaliter, iuxta D . Thomam alíe-
gácum, quod optime exponit.Godoy num, 34^ 
& ; 5. Vide etiam Peravium l ib . 6. de Tr in i t . ' 
cap. 10. n .4 . de feqc|. 
4 7 C O L L I G I T V R ILPatrem noti 
poffe dici fapientem fapiemia genica. Quam-
visenim aliquando Auguftinus docueric op-
poficum, poñea id aperté retradavit l ib . 1 . He-
rrad. cap 16. & alijs lods, vt obíervat Sand: 
Thom. loco nuper indicato. Yidequae fupra 
diximus á num. i5> & D i f p u t . L X X X I I I num. 
7 8 . & 75). Nirairum , fapienda eft prsedica-
tum feu perfedio Dei abíoluta , cui repugnar 
generari, quemadmódum & eílentiae divina;.! 
Deinde ex tradltis eo loco Conftac, Filium Deí 
fecundúm proprietarem perfonalem & relaci^ 
vam no efíe fapienr.iam in fenfu formali. QuoJ 
modo autem Verbum divinum dici pofsic fa« 
piens fapienria ingenica, & íimul fipientia ge -
nita, vide apud éundem S. Dodorem qu^eft 1^ 
6c z. allegara. 
I S P V T A T I O L X X X V I -
y T R V M A N S E L M V S R E C T E 
PROBET I N DEO AMOREM EX I N -
telligentia. 
A D P E R I L X V S T R E M E T R E V E P . E N D I S S . D . D . L V D O V I -
C V M D E M O N S E R R A T E , B c n c d i d i n u m , i n S a c r a T h e o l o g i a 
M a g i f t m t n í o l i m M a g n i S a n d u a r i j - D c i p a r ^ V i r g í n i s M o n c i - S e r r a d 
A b b a t e m , n u n c R e g i a e l e f t i o n e , a t q u e i c e r a r o i n í f u , I n f i g n i s M o n a -
í l e i i j S . P e t r i d e B i f a l d u n o P e í p e t u u m A n c i f t i t e m : V i r u m 
a n t i q u i s m o r i b u s , p i e t a c i s a c m a g n a n i m i c a t i s 
e x i m i a ? . 
W L L J G I T S, D o B O Y in hoc ipfo cap. 4 9 . é x í f l e n t i a m Amoris in 
>l Deo y quoniam fui memore [ i , f t ) fetpfum intel l igit : <vt pr<emijfa 
hac doctrinaprogrediatur a d differendum de Spiritu f m B o > quem 
hífee capittbusindigitat nomine A m o n s , F e f l i g a n d u m itaque eft, 
an reEie amorem in Deo colligat ex intetltgentia, [ i v e cognitwne, Q u d comrorver-
f ia a l h e o l o g i s t r a B a r i f o l e t c u m A d a g i / i r o i n i . d i f i ^ ^ . ^ v í i i l l a m e x a t a t D . T h o -
mas [ a c p m e r e a 1 .p q. 19 .ar t . 1.) "Bona-venturaq. 1 . D u r a n d u s q . i . f j r / communi-
terTiecenuores t r a c i a t u d e V o l ú n t a t e D e i , 'Nos k e r u i t e r i l l a m d m m e r e f l u d e í i -
mus, ' * " 
H 
S E J 
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SECTIO P R I M A ; 
\4nfelmus i'mprsfenti reBe yrohut^  Deum fe 
amíre^qnonicim fe inteíítgit. Refelíitur muí-
tipliciíer opinio piorantUm atentium , p o / í ¿ -
hilem e(Je [ubilantiam intslligewem) 
omnino incapacem 
amandi. 
i / ^ S V ^ Í M u é B S V J I D E , é r c . HIs 
i J verbis Anfelrnus probat exiílen-
tiam divini amoris, ex cognición 
ne, q u a Dcus feipfura inteliigic, ac fui memor 
eft. Probat autemfere ííc. Quifquis, cognofcíc 
aliquod bonurn,eo ipfo capax eft amandi i l lud , 
prout reótá ratió & ordoexiglc. Atqui Deus 
perfediísíme cognofcit feipfum , velutifum-
mum bonum. Ergo capax eft amandi reipfum. 
Gonfequentiaeft óptima , 8c minor propoímo 
íupponicur demonftrara, tum generacim íuprá 
can. 15 & 3 z, tum fpeciadm cap. 48. pr^ece-
denti. Maiocem autem probat,tum racione ge-
neral i , tum exemplo. Katione quidem : nam 
O í i o f a eft & fruftranea cognicio, feu memoria 
boni cuiuslibec, fine facúltate amandi i l lud 
prout re£la ratio exigit. Exemplo verd : quo-i 
niara animus ratíonalis, quemadmodum feip-
fum cognofcit,ac fui memor eftjitaetiara feip-
íumpolle amare convincitur. Ideoque Atha-
nafius trad.de Pefinitionibus col.4. generatim 
aiebao ;• Quidymd intelltgity conftat quod etia 
^olumixte ducatay. EtDamafcenus l i b . i . F i -
t le icap. j . inquic: vráv hoyttiov civnlúínov.lá 
eí\, omne raíiondle , poteftate líberum. A b -
lurdifsimüm aucem eftdicere , vel in Deo, vel 
i n qualibet alia natura rauonali, otiofam &C 
fruftraneam efle cognitionera 8i memoriam 
fui ipíius. Ergo tam Deus, q u á m qualibet ña -
tufa íeipíam intelligens, Sí fui memor, etiam 
eft capax vt fe amec. 
5 VRGETVR 1 Ratioeadem.Re-
pugnat ením o r o n í n o , feu contradidionem ín-^ 
v o l v i c natura, aliqua vel luppoíiium capax i n -
lelligendi, Se eííencialiter incapax volendi.É'/'> 
l/t'nflt<//fe^• , inquam. nam ex accidenci , íive 
pro ratione liberi a r b i r r i j Del, non videtur re-
pugnare, vt aliqua natura vel íuppoíitura ca-
pax inrelligendi , í i c de fado incapax volendi} 
vel negante Deoomnem concurfum ad aftum 
volendi, vel radicitus avelíente poienti mi vo-
luutacis , vekui realicer díñinótam á fubftan-
tia animfe , & ab intelledu : v t l a t é d i x i m u S 
difput .8 .de Anima.Cíeterum omnino repug-
nat , vt natura aut fuppoOtum capax intellige-
d i , íit ab incrinfeco &: efientialiter incapax vo-
lendi Eo namque ipfo, vt fie capax intelligen-
d'i, eft etiam íapax inrelligendi bonum , pronc 
eft bonum, ik. conveniens , Se conforme rede 
r u i o n i . Cogni i io auiem boni^c b o m , ^ coi) -
veniéntis, & conformis reéhe ra t ioni , cíícn-
tialialirer importát ordinem ad volirionenj, 
quam dirigit. Ergo & natura Uve fuppülmmi 
debet elle capax alicuius voliiionis , qu-e e iu í -
modi cogniíione dirigaiur. 
4 V R G E f V K l í . Cogni t ioenin 
convenientiae aut difeonvenienti^ , qux appa^ 
ret in obiefto apprehenfo , dum non impedí* 
tur aiiunde, aut per accidens, inclmat naturam 
vel fuppoíuum intelligens in amorem boni,auC 
fug^mmali. Facenim in íuppohto intelligen-
te eíle noticiara ahquam , qu-E loíam bonica^ 
tem obiedi repraefentet » nec atein^at in ea, 
malitiam vllam, vel impeiimentum)cer¿¿ cog-
nit io eiufmodi vi reprefemacionis fu^ inclí-i' 
nat, & determinat ad amorem eiuídem o b í e d i ; 
proptereaque homo :unc fubíc necefsitatem 
amandi ¿^tqui omnis natura rat iondis^mne-» 
que luppolitum intelligens, eftcapax co^ni -
tionis abcuius boni, per noci.iüin ftátíís L)Oni-
tatis i m l l o , abfque malicia vel impedimento 
v i lo . Ñeque enim appare;; capu: aliquod re-j 
pugnantise adeapacitatem eiufmodi cognicio-. 
nis Ergo omnis nuura racionalis , omnequei 
fuppoíuum intelligens, eft capax volendi, üve 
amandi. Eadeoi veró ratio eft , vb i cognitio 
repriefentat in obie¿to puram malitiam Se difw 
convenientiam. Tune enim per fe loquendo 
cognitio inclinat in odium & fugara mal í ,qu5 
pariier eft a¿tus voluntaüs. Qux eft fere con* 
fideratio S.Thom, in 1. d i f t . 45 . qua^ft. 1 . arc.! 
l . corpore , mire concinentis A n f e l m o i r a -
prxfenti» ac dicentis generatim : Onine fíiod 
hibet^irtutem cogno(ciriuam (nimirum, i n -
tellcdivam) pore/f tudicave corTvsmens > aut 
repugnan*, id , cjuod apprehendit 1/t con'Ve-
niens, aut repugnam 5 idsoyue oportet ejje 
yolitiuum. 
5 V R G E T V R Í ÍL Omnis natura 
omneque fuppofitum de fado cognofeens ali-, 
quid üoi conveniens aut difconveniens,eo ip A 
, fo , & quovis alio fublato, inclinatur, quant;! 
eft ex v i cognicionis , in araoremauc odium 
íllius. Dato enim qudd Deus per rairaculuin 
avellat á fuppoüto volunratem,auc omneni co-
curfum denegetad vol¿ndum, adhuc cognicio 
i l laobiedi convenientis aut nocivi , inclinat 
per fe ad amorem boni , aut fugam mali appre-
henfi. Qu¿e ratio non fulum habet locura in 
co?nícione imellecluali , de qua hoc loci dif-
ferit Anfelrnus, fedetiara in fenliciva. Cogni-
tio enira illa,qua bruta quslibec apprehcndunt 
aliquid , tanquam fibi conveniens autnocH 
vum,per fe , & quovis alio fublato , inclinat 
ad appetiiionem elicitam , aut fugam obieeli» 
fi-
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ilve hrc per m í r a C u l u m á Deo ímpediatur,fivc 
non.Non enim cogniiio eiufmodi habec inc l i -
nare ad appctiLioncai, fu^amve, per aliquid íi-
b i fuperaddicuai: a iu accidemale ; fed ratione 
íiiae c í ienri -E: í k u : nec facultas cognit i va de UfS 
d o e x í ñ e n s i n rationalibus aut irracionalibus 
creaturis infere de fafío appeticivani faculra-
tem per aliquid í i b i accidéntale j Ted per fuam 
eflentiam ^¿ranonem formaiem , llveappeti-
tus ipíe impediatur á Deo per miraculiun, íivc 
non. Ergorepugnat cmnino faculraseogníti. 
va, & cognitio ooni convenientis.ac mal i dif-< 
C o n v e n i s n t i s , quse non inferat per fe loquen-
docapacitarem appetitivce f^culcatis appe 
tiiioniscuiufdam , íive hcec per miraculum á 
Deo ímpediaturjfive non. 
6 V N D E Kefellmnur píures Re-
Centiorum, poft Arriagam di ip . i . de Volun-
íace D e i f e d . i . ¿cdl íp . i i . de Anima n. z j . 
ex iü imantes . pofsibilem eííe íubfíantiara 
pacem incelligendi > & incapadem volendi. 
Guius opporuum longé verius exiftimo ad 
mencem SS. Anfelmi de I h o m . cum Ruiz de 
Volum d i f p u t . l . í e d . i . n.zp.Oviedo Comr. 
^ . de Anima pundo 6. Se alijs plurimis. Ete-, 
n im in omni fubftancia capaci incelligendi, 
tam exilíeme, quám pofsibili > locus elt cog. 
n i t ioní reprxfemand bonum , auc purumab 
omni mal ic ia , & difconvenientia,aut m i l i u m ; 
aut etiam obiedum puré difeonveniens. Ergo 
ctiam in illa íubftantia debec eCe capacitas ad 
predicara eíTentialia eiufmodi cognidonis.At-
qui pra:dicatum eflentiale eiufmodi cognitip-
nis efi: inclinare , quantum eñ ex fe , ad amo-
lem aut fugam obiedi reprsefentati , v tboní 
convenientisj vclmali 6c difconvenientis.Ne-
que enim cognitio eiufmodi habec inclinare 
ad idraiionealicuius pr¿edicaii l ib i íuperaddi 
t i . Alicuui de i l lo alio pnEdicato , quod plañe 
íoedare deoerec adlineam velgenus cognitio-
nis, poíkt fieri idem argumentum , clieique in 
i n í i n i t u m progrefsio.Ergo in omni fubítamia 
capaci intelligendi, tam exiftente, quárri pof-4 
fíbiii,dcbet eile capacitas ad cognítionem in -
cíiiíiantem, quantum efl; ex fe , adamorem aut 
odium obiedi reprsefenrati, vt boniconve 
nient i s j vel mali & difeonvenientis: ac proin. 
de in illa debet elle capacitas ad eiufmodi amo-
rem vel odium Nimirum cognitio ipía nequíc 
per í e inclinare ad aliquem affedum ab in t r in -
íeco repugnantem & impofsibilem natura , & 
fuppoíuo coguoícenii: vt per fe patee. Qua-
propter cKima:rica omnino eíl fubfíantia i n -
tellediva , qus íit ab intrinfeco incapax vo-
lendi , dato qudd fitpofsibilis , qus d iv in i -
IUS & ab extrinfeco reddamr incapax vo-
lendi. 
7 . V K G E T V K I V . Eíenira quidj 
quid píajfht ñ r i d u s amor bon í éonvéníémís,1 
& c o g n i t i o eius boni prouc abfentis , ve fe-
quaiur deíiderium eiufdemboni; idipíum prq^ 
ítat coo-nitio boni conveaiencis ad amorem. 
Atqui repugnat prorfus creacura rationalis 
amans ftride bonura, & cognofeens [i l lud a b -
fens , q u x habeac íntrínfecam repugnantiacn 
deíiderandi tale bonum. Ergo pariter repugnar 
treatura rationalis cognoícens aliquod bonum 
conveniens,quE íit ab intrinfeco incapax amog 
r i s eiufdem boni. Maior conftac:quoníam pee 
fe loqueado non minús C o g n i t i o boni conve-i 
niencis(inclinac ad amorem , quám a m o r fíri^ 
d u s & cognitio boni abfentis ad illius deí i-
derium. Sic certé cognitio intuitiva Dei pror-»' 
fus neceífarió infert amorem i p í i u s ; & cogni^ 
i iones illíe , quibus excitamur ad motus ^ qui 
primo pr imi appellari folent,inducunt necef-í 
liratem aliquam ad amandum. Quin & cogní-' 
tiones indifíerentes , quious ftepe tangimurin 
ordine ad ea , qute noílrje faluti conveniunc* 
neceííaricJ in nobis inferre aliquos motus , fett 
complacentiam quandam, íimplicera faltemij 
in b o n o propoíito , eft dodrina Thcologorum 
in Tradacu de Gratia. Cognitio etiam cuiuf-« 
libec boni convenientis, d u m non apparec i n 
eo aliqua racio mali , per fe ac neceílarid i n ^ 
clinac | i n eius amorem. Atqui non alia raaioí* 
colligacioeft intec ftridum amorem boni c o ^ 
venientis, & cognicionem eius ve abfentis, c í r 
deíiderio iplius: ve patet. Ergo quod p f x í í a C 
í t r idus amor boni convenientis j 6c cognitiq 
abfentis illius,vríequacur deíiderium, hoc ip-j 
fum pr^flae cognitio boni convenientis in OL'-
dine ad amorem. Minorautem illius fyljogif^ 
mifuadetur: Quoniam aperta videeur efle re-^  
pugnaneia in eo> vt creatura aliqua rationalis^ 
amans í l r ide bonum aliquod , & cognofeens 
i l lud e l le abfens, íit ab inciinfeco incapax de^ 
íiderandi i l lud. Sic etiam repugnat omnino 
raeionalis Creatura videns aliquod bonum íibí 
conveniens , & i a m á fe poíleííum , qu<E ca-j 
m e n intrinfecam repugnantiara habeac gau-
dendi & complacendi íibi in illius políeísionéj 
8 V R G E T V R V.Vcenim inquiií 
Anfelmus ínfraCap.^5>. alias 6yt inicio : D « -
bium non efl, animam humanam efje ratio-
nalem creaturam, Ergo necejje eji eam ejje 
faftam ad hoc "Vf amec fttmmdm ejjenÜAm* 
Quse quidem dodrina & colledio mire C o n ^ 
lonat Auguñino , tum l ib . de Pra-deñin. SS; 
cap . 5 . tum l i b r o de Spiritu & littera cap, 
tum de ñ i q u e contra Iqlianurn probanti capai 
citatem natura: humante vt per gratiara elevc-j 
tur adDeum fupernacuraliter amandum , quía 
rationalis natura eft. Vndeira íulianum í p í u m i 
alloquiair; Bonam dlcis hominum naruram, 
qua talis gmine cptftlaúonem meretur-
Mondogion. Cap. X L ! X . Difp: L X X X V l . Se&I. 5 8 8 
Qnüd gratcinter dudlrem , fihoc propterea, 
quid rattonalis naturaeji , díceres. Nejue 
ernmgrafía lapidiovs , aut lignis ^pecoribnf-
que prxjiarur, fed yuta i>.iago Dei eft , mere-
tur homograttam-, non tanien j 'Vr CÍHÍ bona 
yrAuntuspofstt prcecedere fine gratia. Augu-
í l inum, íiciui in alijs, ita in hoc fequirur ru l -
geiuius l i b . de Incarn. & G r a n a C h r i f i i cap. 
2-2,. & 1 4 . v b i íblúm exeludie brutaj^ qnaf-
libéc irraiionalescreacuras á capacuaie viden 
di 6c amandi I^eum Hinc autem videturerui 
argurneniü i n v l t t u , quod G r s c i otvxv*iypvrov 
dicunr, ad probandum repugnare prorfus crea-
turam rationalem incapacem volendi & a m a n -
di D e u m . Nam. iuxu AníeI¡mim,Augiiftinuni, 
& Fulgentium, neceííe omnino eft , ve natura 
humana tit capax mm videndi, mmamandi fu-
pernaturaliier Deum, quia rationalis eft.Atqui 
onrnis fubftanna intelligensjfivs exiftens , fea 
poísibil is , debec e í l e rationaJ/s , vt pacer. Ergo 
neceííe omnino eft , vt omnis fubftamia intel-
Ügens, five exiftens , feu pofsibilis , íu capax 
lum videndi,tum amandi íupernaruraliLer D e ü . 
Aliimde vero paiec^ubftantia capacem amanu 
di fupernamfaliier. Deum , ecia eiíe capacem 
volendi , feu amandi bonum íibi propofitum 
íiaturalirer,Omnis ergo fubftancia inrelligensí 
íive exiftens, feu pofsibilis , eo ipío eft capax 
naturaliter & ab intrinfeco amandi bonum 
conveniens fibi propofitum, 
9 R A T I O Autem á príori , quae 
fubobfeure continetur in ipírs teftimonijs A n -
felmi, S¿ aliorum Patrum, in co fita eft , quod 
iquodomnis fubftantia immarerialis, íive i n -
teiligens aliquod verum,neceíiaric) debeat ha-
bere vim capacem intellígendi omhe verunii 
Iive naiuralirer , fifitverum proportionatumi 
iive éx elevatiohe , fi fit verum íupcrnarurale. 
C ú m e n i m fubftantia eiuímodi , & intelleólus 
illius,í:r purus fpiricus,totius mateiíaí expers, 
nullum éli capuc , quo limirecur ad cognoícen-
dum vnum verum, potiús quám aliud Alioqui 
pofiec dari fubftantia imelligens , quaí eíiet ab 
intrinfeco incapax cognofeendi v .g . fecun-
dam aut tertiam Hierarchiamfpiriiuum ccele-
ftiuin; fimiliterquealia foltim Capax cogn idó-
nis abi.traétiviE i l IoruQi , non autem iniuiriva:, 
a d h u c per elevariónem 5 ac deniqne pofsibilis 
é í í e t rationalis crearura capax inrelügendi ob-
íedá vnius generis , & non alreríusj vel i m -
perfediora incra vnum genus , & non ea quse 
ÍLblimiora aut perfediora funr. Ha'c autem 
omniafunr plañe abl'urda.Ergo omnis fubftan-
ria imelligens, eo ¡pío deber efíe capax intel-
ligendi omneverum; proportionatum fibi,nar 
tiiralirerr ímproportionatum autem , ex elevá-
tione Ergo repugnar fubftantia inrelíigens qu^ 
non fit capax cognofeendi naturaliter Deuaju 
poficriori & abftradivé per e f í e d a naturalia 
(prout didum fuic & probacum late Tomo }. 
D i í p . V . per totam) ¿k ex elevarione fuperna -
luraluer. Cúm verdeognirio Dei , p ra íkn im 
fupernaíur^ÜSjper fe ac proximé ducar in amo-
rem i l i i u s ^ ípeciatim cognitio intuitiva Dei 
inferat neceiLr dipí ius araorem in exerciiio; 
coníequens cft ,vt omnis íubílantia intelligens, 
five exiftens,íive pofsibilis , debeat elle ab i n -
trinfeco capax amandi , aut naturaliter , aut ex. 
elevaiioneíupeinaturali Deum. Cuoique ele-
vatio ipfa^vt inquic Auguftinus? Mequeaccom-
p e t e r é irracionalí naturx , fed dumtaxat r a í í o -
nali; convincitur demum, hanc deberé eíle ab 
inmníeco capacem amandi bonum naturali-
ier,vt eievetur adam^ndu n bonum fupeinaru-
rale. Ira Aníclrous iureac merittí , tam in hoc 
capite, quám infrá cap 69 verbis num. i ó . es 
fcriptis,docer,neceíiarium omnino eile,vt crea-
tura rationalis fit Capax videndi & amandi 
Deum, generatimquc,vt omnis fubftancia i n -
telligens bonum, lie capax amandi. Cumquc 
pater & Filius fe invicem ac necefi'arid i n -
telliganc , fuamque bonitatem perfedifsi-
m e cognofeant , necelium eft } vr invicem fe 
ament. . ; ^ 
1 0 ET Sané,vt fubdit ídem S.Do^. 
dor, otiofa & fruftranea efiec cognitio 6c me-
moria boni, fine capacítate ad atmindum: cütri 
omnis cognitio boni debeat per fe manuducerc 
in illius amorem,pfout reda mtio exigir.Qua*; 
re dato quód pofsibilis eíler fubftanria incellí-
gens, & ab inrrinfeco incapax volendi,vt con-
tendic Arriaga, &: a l i j ( quamvis immeritd,vc 
ex didis conftaOilla cerré eíler manca,& mife-
ra:vrpoté cui deellecimmo ^ repugnaret appe < 
titns boni cóvenientis (ibiíSi quies ac delecta-» 
t io in e o ^ ú m vel brutis animantibus ea oua-
lií'cumque felicitas á natura tribüatur. 
11 1 V X T A Kationcm Anfelmí 
hadenus explanatám intelligi facile poft ratio 
"illa, qua D.Thom. i pan. qu« í t . i p , artic. í -
probat, in Deo eíTe vdluntatcm. Ornnem ením 
formam fequirur appérirus propohiouatus: 
ideoque formam naruraíem fequirur appetitus 
naturalis j formam verd cognitam , appetitus 
vitalis. íam fi forma fie cognicaper fenfumjfe^ 
quitur illam appeatus lenluivus. Ergo fi foií-. 
m a íít cognita per intelleítum , neceftarid fe^ 
quitür appetitus rationalis , qui eft voluntas. 
Cúm igitur Dei eíienria fit forma ab ip íocog . 
nira per intelledum j neceííe eft ve in ipío fie 
voluntas: ac proinde cám cognitio , quam de 
feipfó haber, fi perfedifsima , étiam débet 
in ipfo e í l e períedifsimus amor fui ipííus. 
Hoc, inquam, fenfu fici l is de expedita eft ra • 
tío D.Thomgei & explicara alicer , Vt fere fo-
lee, p í^nbus irrctiíur difficulcatibus in quíbus 
ex-
In Opufcülamjt.S.ANSÉLMÍ.Traa.VL 
eVinCahdís opus cft .plunmum tciuporis imjj 
penderé, vtilitate pene nulla^ 
SECTIO SECVNDÁ. 
Q u í d a m difficultas celebris ohieftd, & mtsl* 
tifUciter fotuta. 
l i OP P O N V N T Reccntíores d í f f i c u í -mem celebrem, ram i n hac, quám 
i n alijs materijs. Foteft aliqua 
¿ o g n i t i o ex fe & ab i m r i n f e c o elle c o n n e x a 
curn negatione o r a n i s aftus vókintatis. Ergo 
ex cognidone intelleftuali n o n fequitur v o l i -
t í o : atqueadeonec ex natura capaci i n t e l l H 
gendi fequitur capacitas ad volendum. Con-; 
jfequemia paret quoad vtramque partem. An-
tecedens aucem fuadetur. Poteíl Deus efficaci-
terdecernere fe n u n q u a m concurfurum cuni 
Petro ad v l l u m prorfus.aftura voIuntatis,& íi* 
mul id decretum revelare ipfi Petro. Tune au-
tem cognitio fupernaturalis, qua Petrus prae-^  
ibretfcnfum eidera réve la t ion i , eíTetvera ab 
jntrinfeco,ac proinde ex fuis praedicatis eflen-
ilalibús exigens ne vllus vnquam in volúntate 
Fetri aííediis ííve adus fequerecur. Ergodar í 
poteft, & daretur in ea hypetheli cognitio ex 
fe & ab i.ntrrnfeco exigens negationera omnis 
a á u s voluntatis. . 
1 5 M I R V M Eft quot folutiones 
t x C o g i t a t í e fuérint in alijs atque di íputat ioni-
bus ad oceurrendum huic difficultai:i,aut ?qui-
valená, circa adus viíionis beatífiCíE, feientiíe 
infufe, fidei,&c. De quo plura dedirnusTo-
m o I , D i f p u t . X X I . íeót. 4 . & 5. Ñuncau tem, 
omifsis reí^poníionibus aliorum, tripliciter oc-
t u r r i poteíl Pr¡mh,Ci admittaturilla hypothe,-5 
í i s , C o n í e q u e n t e r dici debec > Deum revelan 
tione illa veritatisobiedivse nuílam bonitatera 
i n ea manifeftaturum homini , ñ e q u e hunC h a -
biturum v l h m cegnitionem bonitatis aut m a -
litiíe ia obieéto, Cognitio auretn per fe ine l i -
nans in atnorera, íoldm eft i l l a qu^ reprseíen-
iatbonum,quatenusbonnm eft. Sic c e n é de 
fado nonnulía indicia in nob i s excitantur,qu? 
ex fe non inferunt af fedura aliquem voluntatis, 
quoniam non repríefentant obiedum fuun i , vt 
malumaut bOnum , í e d ab vtroque praecifum: 
v t quando ha:c veritas cognoícitur ab incelle-
d u : Dúo & triaconftiruftnt ^mn^uc. vel 
etiam hsec : ^ngulus confiat duabus Itneif. 
Qua: dodtina confonat Dodor i Angélico I , 
contra Gem. cap. i i . vbi videtur fupponere, 
jnterdum efíe in nobis adus cegnicionis ¡k 
iudicij , quos non fequatur amor per í e , quia 
non terminantur ad obiedum fub ratione bo-
n i . Contra vero in Deoomnem adum intel l i -
gendi aíi per: fe conferre a d a f fedura yoluruai; 
t i : ; quoniam D e t í s , cum ftt fevfeÚt inteÜi* 
genSi tntelügie obicSlafimul cum ratione bo* 
ni. E¡t tgituryolens, ítaque i l cognitio illa^' 
íive iüdicium , quo Petrus aílentiretur Deo 
revtlanti, fe n u n q u a m cum co concurfum ad 
adum aliquem voluntatis, non attingeret i n 
obiedo é x p r e f s e racionemboni aut mali , fcd 
ab ea p r f e f e í n d e r e t ; nullatenus per fe inclina-
ret i n adum voluntatis , íed potiús ab i n t r i n , 
feco inferret i llius negationem. E contra verd| 
dicendurn d é alijs adibus, quibus proponiiutí 
obiedum fub ratione b o n i aut m a l i , Se mukc* 
magis de natura intelligentc , & faabente v i m 
cognofeendi omnebonum: qua: eo í p f o debec 
eílecapax amandi illud ,quOties íxbi proponituí 
veluti bonum conveniens. 
1 4 SECVNDO Refpondetur, re^ 
pugnare omnino vt Deus revelec eatn verita-j 
tem ipfi perfonEE) Cui decernit efficaCiter dene-» 
gal e concurfum ad omnem affedum volunta-
tis: quia repugnat omnino iüdicium ex natura 
re í inclinans feu dirigensad volendum , &; ta-, 
raen ab intiiníeco exigens negationem v o l e n ^ 
d i , Sicnon poflet Deus revelare decretum ef^ 
ficax, quo fíatuerit apud fe nunquam concm> 
rere adadum aliquem c r e a t u r a » : quoniam re* 
velatio ipfa feCum affert adum cognitionis inj 
Cíeatui"a,cui fieret ralis revelatio : atque adedl 
fi Deus eam veritatcm reveíaret , decretüm ef-
íe c contrarium fibi. Porrd eadem feré contra-j 
d i d i o eft in hypotheíí obiedionis^ nam c o g J 
nit io cuiuslibet veritatis obiediva^nequii eííc 
jncapax ab intriníeco ínclinandi in amorem 
5pfius,tanquam convenientisfeü conforniísih"' 
t e l l e d u i ; & aliundecognitio,feuaíTenfus pre-
í t i t u s i l l i revelationi eííec incapax indinan; 
di aut dírigendi in amorcra, vel a f f e d u m ali-í 
quem voluntatis, luxtaquam folutionetn ne-1 
gandum eft antecedens obiedionis,&: íimilí-
rer maior propofitio, qtiae i n eíus confirtuatio-
nem alTumitur. 
I 5 T E R T I O Deniqué j ' e fponde- í 
repnífuraus Confequenter ad d idá D i í p . X X I , 
allegata, príefertim á num.7 í .hypo the l im ob-V 
icdioniseííechimíeficam:quoniam omnis af-
fenfus íupefnaturalis praeftitus revelationi di-i 
vinas eftdifpofitio perfe concurrens aut prs^ 
paransad gratiam iuftificaiionis & beaticudi-i 
nem5 atque aded per fe difponerts ad adus vo^ 
luntatis, quibus paratur iuftíficatio, ¿kconfuJ 
matur beatitudo ipfa.Nequit autem adus ú\A 
quis per fe difponere ad id , cuius ille repug-
nantiam exigir ab intrínfeco. Ctim igitur af-
fenfus praeftitus revelationi propoGtae in argu-
mento , ex fe & ab incrinfeco exigeret repug^ 
nantiam /eu non-elle omniumaduum volun-
tatis , £¿. aliunde ad i l los natura fuá pr£epara-J 
retjabídabid includeret tduo prasdicata r e p u g -
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•nantia aut coiuraJidoria. 'Quaré hypothefis 
5plius obiecb'onis debec ceníeri répügnans 
•chimcerica. 
j 6 H I N C Obicer coll!ges,repug'-
: rare omnino, ve aücui re\'elcruf dscrcrum effi-
' cax ÜÍÍB i-cern e reprob^ticaisita , vr ipfe per 
aíenfura fupernacuralem eius obiediv^ veri-
faúfuiem indubiam prrfiet ; quoniam aíien-
fus eiufrnodi haberec connexionem eílencia-
lem cum damnatione , fubindeque cura nega-
tione aeterna gracia & glorice. Kepugnac ame 
fciuf'-nodt connexio aiienfui fuptrnaturali in 
revelationera Dei: quoniam illc ex natura fuá 
éíl difpoficio prspirans adgrariam & gloriara 
adqüirendam. Nequir autem diípoíiíio natu-
ra fuá prepirans fubiedura ad aliquam forma 
éxicrere eíTentiiliier secernam negationera illius 
ín eod'em fnbiedo. Al ioquI fimnl exigerec co J 
naturaliter ex fe formara, eílentialicer i l l ius 
negationem. qua^duo manifeftc repu^nanc 
1 7 POSSENT Pri-terea pl ares alia: 
raciones erui ex dodrina Aníeími ad demon-
ñrandum,De ¡ im feipíum amare peifedi ls imé, 
ex ijs qua: doeuic fuprá cap. 1 4 . & i 5. v b í 
omnes fere perfeóiiones , quas in Deo n o v í -
mus, demonÜracex eo qudd fíe á fe , & indew 
pendenterab omni alio: infuper & ex eo,qudd 
Deus íu id , quo nihi l melius &C excelleatius 
co^icari poísic , ve exponic S. Dodor infrá i n 
P r ü s l o g i o c a p . i . 2 . & 3 . Verám illas facilé 
exinde poreric dodus quifque Theologús <S¿ 
erudicus eruere , atque inmechodjm redigere. 
Nos hóc loci illarn íolumlexplanavimusj quae 
ad licteram pr^fentis capias fpedat. 
C A F V T L . A l i a s X L V 1 1 I 
Q V O D I D E M A M O R P A R I T E R P R O C E D A T 
a P a i r e & F i l i o . 
1 8 i ^ ^ ^ ^ j A L A M C e r t é e f t r a c í o n e m h a b e n c i , e u m n o n i d e i r c o 
f u i i n s m o i T m e í I e j a u c í e i n c e l l i g e r G , q u i a f e a m a c : 
f e d i d e o fe a m a r e , q u i a f u i m e m i n i t , & f e i n c e l l i g i t : 
n e c e u m f e p o í l e a m a r e , fí f u i n o n í i c m e m o r , a u c 
f e n o n i n t e H i g a c N a l l a e n i m r e s a m a c u r fine e í u s m e m o r i a a u c i r í -
t c ! I i g e n c i a v & m u l t a c e n c u t u i : m e m o r i a & i n c e l l í g u n t u r , q u ^ n o n 
a m a n c u r . \ . w k m ^ í 
P A T E T I g i c u r , A m o r e m f u m m i f p i n c u s e x e o p r o c e d e r é ^ » 
q u i a f u i r n e m o r e í t , S i fe i n t e l l i g i c . Q u o d fiin m e m o r i a f u m m i f p i r i -
t u s i n t c l l i g i c u i P c U e r , i n i n t e l I i g e n t i a F i l í u s ; m a n i f e í í u m c f t , q u i a a. 
P a c r e p a r i n c r , & a F i l i o , í u m m i f p i i i c u s A m o r p i o c e d i c -
S C H O L I A I N C A P Y T L . 
SECTIO T E R T I A . 
Omnem amorem cuiuslibet boni yfupponere 
necejjartó ipfius noxiúdm :acprotnde uémo-
rem f€rfonalém,Jíue Spírin*m fanftum , per 
je fupponere memorlfim in Paire, & intel-
íigentiam in Filio* >í ex ytriufaue amo-
repracedat. 
Wii^l ?^.;ír. ',h. rv./- T 53 ^ .¿i ' 
%o A CCEDIT S. D o d o f ad difieren-
dum de procefsione Spiricus fan-
d i ex Pacre 5¿ F i l i o : qus portea 
occafionem ipfi dedic amplifsimi criumphi e 
Grarcis in Concilio Barenfi fub V iban o I I . vj 
vidiraus Tomo 1. Prologomeno'5, num. 1 2 ? 
Se íeq, ac tándem dodifsima; Epi í to lx , f eu l i -
bri contra eofJem : vt videbimus in progrelíu 
Operis. Vcriim in eo longe alia mechodo pro-
bac Anfelmus procefsionem ex Pacre & i;iliof' 
quám imprxfenci Ibidem enim eam veritateni 
ex facra Ücripcura, Sí mult ipl ici illius confide-
ratione, ac ratione theologica colligic. Nuntí 
aucem, nullo Scripcure , auc Conciliorum te-
í l imonio allegaco (ve ipfe profiretur in Prolo-
go huius. Opuícu l i ) fuppoíica tamen eíafdera 
rayrteri] fide , tentar íi quoquo modopofsic 
oítendere ratione naturali , Spiricum fandura 
ex Patre & Filio procederé. Suppoíica,inquam,' 
fide. nam alioqu!,:¿k; atiento folüm lumine na-
^urali íifentis :hiunan^ ? irarao & Angelice, 
iara 
I n Op ufe ulum,l .S. AN SELMI . T n ü . Y l 
iam fupra Cum eedem S. Doctore Iniiio huius 
l o m i i. i í p . L l . olieníum fuic, veriíatem hu 
iiis myltcnj deraonílrari non poílc. Quarc ¿tu* 
diendus non eít .^nreolus in l . dift.p. pane í . 
are.4. vbi tradic ) ex communi ¿k pr¿eciia ra-
lioue incellcdlioiás prebari demünftraüve 
proceísionem \ t i b i t l ivini j de per coníequens 
pioccísioncm Spiriius iaoóti ex prazciía ratio-
ne airiüris. Id enim videtur contrarium com-
muni doctrinde bi.Patrum vt vidimus ibi3fect. 
2 . & prxterea r-imis.deprimic inacccOam fub-
limitaiem huius tuyíterij : ac deaique nullo 
fundamentoinnititur,cútn omnis ea probatio 
duda ex imellectione & amore creato, facile 
folvi pcfsic á quolibec Phüoíopho Gencili) ad-; 
miticme in Deo intelleótionem & amorem el' 
ícn ti alera dumtaxac , íimilicerque verbum 8c 
itr,pullüm voK. tatis communiier dicíum reip • 
ía ind i i i in t lu ab intelligente & amante, ac n i -
h i l omnino intra fe producente. Quare ratio 
Aníelmi ex imelledionc &i amore deduda, fo-
lúm eft coniedura probabilis , actenu nuda v 
ra tío w . Lepe D 1 hora in 1. d i f í . i . quíeíl.. i . 
a r t^ .Qum & hunc modum diílerendi,ac prc-
bandi ratione resdivinas , & multa fidíi my-
íteria, teflatur l ib . 1 . Cur Deus homo cap, 1. 
fuiíie libi a difcipulis iniundum > nonlit per 
ratio.jem aajidem accedítnt ifedltt ecritm,<ju<c 
creáunt inteLltftíiy ¿eUttentur conteniplatio* 
T I € \ & y t paran fmt , quantum pofsinty fem* 
¡er ad ¡atisfatttonem omm pvfcentt rationem 
de ea, <j '& tn mbn eft , fpc-, Vide plura huc 
fjedantia Tomo I Difp I . f ed .^ . vbi late dif-
cufsimus, an iure & raeri;d Anfelmus inhoc 
pufeulo diíltrueric de rebus & rayfterijs d i -
vinis , ex raione naiurali; & qualiter acci-
piendx fmt ei j ímodi probationes. Hisiunge 
nonnulla alia iufrá n. 1 ^. 
21 V s l L t A M C E R T E EST>&C, 
ÍAd probandum procefsionem Spiritus fandi 
ex Facse & Fi l io , pranniciit in'itio,Peum ideo 
fe amare, quia fe iniell]gir, ac íui memor eft, 
v i i docuit cap. pnecedenti; non autem ideo fe 
inielligere,6¿ memorem íni^fie, quia fe araat. 
Hoc piamilium probat i .Dodorex effato i!Io 
communi, feu potiús principio ómnibus ma-
nifefio: Nerno poreji amare ignoium. Quod 
ol im cuidara Foetaruin Gentilium eleganter 
Ciprefsit. dicens; Jg^oti nalla cupido : Scho-
ci auiem,tum Philofophi, tura Theologi, 
ex^ouunc i]s verbis : Nihd yulitum , yuta 
fri£Cog;itum. ideo Plato dixit , «p^^V b^aTos 
v^cnv tivat, pritícipiuw amoris ejje ^ifum, 
Ec Plutarchus l i b . ^ . Sympoíij aiebac, amores% 
(¡uibus nuíím ychanentior animi motus dC-
cidit, ab afpeÚit pnncipium ¿«cere.Nimirum, 
mens appetiiui eíl veluci ocultis , qoo non 
prxeunce ac ducente, i^equit cognofei bogum^ 
ac proind-: nec amari: cura ad appetirum , í i /e 
ientientem, live ricionalem , qui eft voluntas, 
non fpedet coguckere bonum,fedamare>quia 
fibi proponitur a íenfu, aut racione , quatenus 
bouum, íeu conveniens eít. 
ÍZ SVBDIT Anfelmus, nec Deum 
fe amare poíle, íí fui non íic memor,aut fe non 
imclligat.Et mérito italoquicur, nam cogni-
tio boni conftituit adum primum potentise ad 
aíuandum. Quis enim amare yaleat, ejuod ig-
voretl inquic Sapiens quidam.Ec fane in crea-^  
tis fUnuá reali di í t indione intelleótus á vo* 
Júntate, ordme prioris ac poíterioris potentine, 
iuxta exigentiam naturs , vei í tatuimusdiíp, 
8 3 , de Anima j faciliús Aplane intelligitur, 
cognitionera deberé omnino precederé,6¿ vo , 
licionem í é q u i , ficuti intelledus ordiné natii;; 
ra: amecedit voluntatem. Iuxta fementiam au-
tem,quaE vtramque potentiam vult elíe reipfa 
vnam in creatis, non ica facilé explicatur , cuc 
Cognitio debeat ordine natura prscedere 
cmnem volitionem : vt ibidem raonuimus 
nura.ó'. 
25 SVBDIT Prxterea rationem, ve 
cognitio debeat precederé amorem ordine na-
tura, non e contra, Quoniara nullares ama* 
tur íineeius memoria aut intelligentia : e con * 
verfoautem multameraorantur ¿¿inielligun* 
tur, quin propcerea amancur, Ergo memoria $C 
intelligentia rei prarcedic, feuducic ad illius 
amorem: amor autem non pra;ce«lic,fed fequi-; 
tur. Si enim amor prxcederet reí cogni-
tionera , nullatenus elle poílet cognicio fine 
amore prascedenti. quod experimento commu-
j i i patct elle falíum in ijs qui plura cognofeút, 
nec tamen amane. Vnde íubducicur h^c formu-í 
la. i l lud eft prius natura & fubíiñendi confe-j 
quentiá , ve riinnt, quod poceft elfe fine alio,, 
pofterius vero quod nequic eííe fine iüo^Atquí 
cognitio boni pote^elle fineeius amore }noa 
vero amor fine cognitione. Ergo cognicio eft 
prior natura Sí fubfiftendi confequentia, amor 
vero pofterior.. 
2 4 P u é T E T J G J T V R , <&€. Sta4 
uno Sí probato , Deum Pairem Sí Filium fe 
airare, quoniara íui memor eft)& feipfum i n -
telligic, psrgic S.Dodor ad coiligendum fta-
tim proceísionem Amoris, five Spiritus fanJ 
d i ex Paire 5 : Fil io Amor enim ,v t hadenus 
oílcníura fuic, procedit ex praecedence memo-
ria &: inteíligeniia boni. Atqui memoria t r i -
buitur Pa:ri ,& intelligentia Filio : vt patet ex 
dictis cap .45, 4 5 . 4 7 . 6 ¿ 4 8 . Ergo Amor, íive 
Spiritus fandus,.ex Parre Filtoque procedit. 
Ñeque tamen ideo exiftimes,Spiriium S. iuxra 
mencem Anfelmi procederé per incelledum á 
Patre Ó¿ Filio in íenfu formali. Hoc eitiná Se 
felfea .c2z §k iradicuc á S. D o d c - . 
So-
Monologiotv Cap. X L I X . D i f p . L X X X V I . $ I M í I . 5 9 0 
Solum enim aic, ^Amorem Jttmmi fp'rltus ex 
eo frucelitre,, q u u i l í e ¡ H Í memor eji.Mbi cau-
i'alis (jniel nonexprimit originjm aítivá Amo-
ris p e r í o n a l í s , ied íblúm condicionem previa 
& p r o r í u s prjerec]a:fitc<m.Niminur0origoacti 
va Amoris perionalis, íive Spiriius f a n d i , eft 
adiva fpiratio communis Pacri Se Filio,eacjue 
fuá in exercino voluntatis, quo ambo invicem 
fe amanr.noa aiuem confiltic in exercido me-
l is , quoíurnmus íp i r ims , id eft , Pater ^¿Fi* 
üus , dicitur fu i memor elle, & fe inrelli^ere. 
Itaque Pater fimul cum Filio fe intelligens & 
amans producit Spiritum fandum , verüm ira, 
ve memoria 5c imelligentia fui íic condiuo 
pryEluppolita per fe durataxar> exercititim verd 
períooalc amandi fe invicem íit origo adiva, 
per quam Spirirus S. in f e n f ü formali produci 
tur; i d e o í i u e híc perfonaliter & fpeciatimaC 
r c l a t l v é a})pellatUL' & efl: Amor, feu voluntas, 
atidem re lu iveaccep ía /Quamvis enim Pater 
& Fil iusil lum producanc feientes & inte l l i -
gentes quid producant, non tamen illum pro 
ducunc per exercitium incelligendi in fenfu 
foi-mali,íed per mutuum exercitium fe amandi, 
xanquam per o r i g i n e n : adivam. Quod ipfum 
paísim Theologi Scholafticrdiftinfte expo-
iiunt,6>: al legato Athanafio fatis indicar Ema-
nucl- Culecas l i b . de Procefsione Spiritus S. 
cap.) 6. lilis verbis.Sro r j i XUTOSÍQÍOS) ÍXU. 
"&c..id eft. Stc & tcíem{ Deas] feipftim & d¿\ 
Vgens-t <& ^oíens , 0* feipfum amans, (ipfe 
er>ivi. fihi delíderabile eft, & fummum , ¿7* 
honum) ex ft'ipfo ¡uam iffe producit piolan-
tarem , l/cl dileÜionem , yel amorem : ^«¿g 
Spiñtul¡antto rctatiué Do&ores attrihtount. 
jÑon emm aduerfus eos, fifi Fditim, & Spi-
ritum [anftitm negabant, ita contenderent, 
yt eos confiteri cogerent Veum ratiohis , aut 
fermoniS) aut^oluntatie expertemfmjje^nlft 
& patrem mentem e j j e ^ Filium Verbum, 
Sfiritum (anftumye) o 'yolttntatem relatiue 
lellent dicere.Ha&ciim'úle. 
2 ¡ PORRO S Dodor i n hoc ca-
p i t e to lúm obirer aíierit probatque Spiritus 
fandi proceísioncm ex l acre & Filio íimul, 
prouc íuíderi poiell rati me naturali íuppone-
íe fidem de eodem myderio. Nam,vt inicio fe-
dionis d ix i , rem ipíamláte 5¿ operofius cón« 
lirniat libro , fóu Epift.de Ptocefsione Spiricus 
S. contra Grecos : vbi Se nos plura prefere-
mus in Lommentarijs eodem fpedamía , qu^ 
faciie- huc advocari polienr , n i í i poftea efienc 
repetenda, Sufíciar nunc dicere,r.i:icnea-i,qua 
vtitur S.Doilor in hoc c.jpites eiie fatis probaM 
b i l c m : non au;em demonítrativam. Eft quidem 
probabilis vaUe : Quia Spiríais f ndus habec 
elle ex vi amoris^quo fe dili¿ic Deus relativéj 
feu noticn.iliter. nam eflentialis.amor Del ef-' 
ra í e i p ú n n abrtrahic ab o m n i p r o d u d i o n e . 
Amor autem rebuivus, k u norion.dis D e i , í i i p - i 
poüit per fe loqueado m e m O r i a m i n r c l l i - ; 
gentiam n o t i o n a l e m , q u a r u m p¡Íor a d f c r i b í -
tur P a t r i , p o l l e r i o r a u . e m F i l i o , feu Verbo.Er-
go S p i r i i u s fanólus habec el le ex v i amoris 
furponentis per fe Patrern Se F i l i u m , í i v e V e r - . 
b u m : ac pro inde per fe ab vtroque procedic . 
Deinde A m o r nocionalis, per quem p i o c c d i c 
Spiritusfandus, fupnoni: p;r fe co mi Jon"cni 
110Jonalem , ac proinde terminum i l l ius , qui 
efl V e r b u m diviiuirn proprie Se períbnaliter: 
didutn, iuxia dodr ínam traditam fuprá Difp; 
L X 1 I I . Er^o fupponit per fe terminum eiufde 
cognicionis; ficutiamor eflentialis per íe í u p -
ponit cognitionem eílentialem , etufque ífejfg 
minum , qui eft verbum communiter didum»' 
Ergo Spiritus fandeus habec elle ;ex vi amoris 
per íe ftip-ponentís co i :n ¡r ionem notionalem," 
Se Verbum proprie didum jac proinde Patre 
Se F i l i u m . Sic etiam in nobis omnis amor , fíií 
cuti (upponit cognitionem , ica etiam verbum 
e>;prellum5quoad auc rat{one,aut reipfa dif t in^ 
dumab eaeft, tanquam aftedio, vel terminus 
ipfiuscognitionis. ÍN1on tamen eftdemonftra» 
tiva haje ratio : quoniam aliqua fupponuntuif 
i n c a , qme adhuc ínter Theologos nondurti 
omnino esplorata funt. 
16 S O L I D I O R ítacué racio, 
plañe vrgentior eiufdem vericatis eft , qua 
S.Dodor vtitnr alijs locis, prjefercim in alie-
gata Epiftola,ex diftindione reali Spiritu fanJ 
d i á Patre Filio,qu.e certa eft íecundúm fi^ 
dem: ve vidimusfuprá Di íp .LVII . per cotam,' 
lude vero facile onftendicur , Spiritum f m -
dum ex vtroque procederé : Quia in divinis 
nullus eft locus d i f t indioni reali perfonarum, 
niíi íecundúm produdionem vnius ab alia :vc 
late confirmabicur Difp X C I I I . Cumque nec 
Pater.nec Filius producantur á Spiritu fando, 
Vt fides docec; debet hic produci, feu procede-
íe ab vtroque fimul, Plura circa procefsio^ 




C A P V T L L A l i a s 
V T E K Q V E F J R I A M O R E D J L 
i $ ¿ I t e m m * 
¿y W ^ ^ T p ^ E D S i a m a t f u m m u s S p i r i t u s , p r o c u l d u b i o fe a m a t 
¡ P a t e r , a m a t f e F i l i u s , & a k e r a l c e r u m : q u i a í í n g u -
l u s P a t e r e l l : f u m m u s S p i r i t u s , ^ ¿ í í n g u l u s F i l i u s f u m -
m u s S p i r i t u s , & a m b o fimulvnus S p i r i t u s . E t q u i a 
v t e r q u e p a r i t e r f u i & a k e i i u s m e m i n i t , & fe 6 c a l c e r u m i n t e l l i g i t . 
Se q u o n i a m o m n i n o i d i p f u m e f t q u o d a m a t > v e l a m a t u r i n P a -
t r e , & q u o d i n F i l i o \ n e c e í f u m e f t , v t p a r í a m o r e v t e r q u e d ü i g a c 
f e , & a l c e r u m -
C A P V T U I . A l i a s L ; 
^ G D T A N T V S S I T J S T E J M O R y £ y j N T F S 
eft ipfe f u m m u s S p k i t 0 . 
ni fh&hnév 
V A N T V S E r g o e f t A m o r i f t e f u m m i S p i r i t u s , ü c 
c o m m u n i s P a c r i & F i l i o > S e d í ¡ f e t a n r ü m d i l i g i t ^ 
q u a n t u m f u i m e m i n i t 6c f e i n t e l l í g i r , t a n t u m a u t e m 
f u i ñ l e m d r m e m o r e f t & i r í t e l l i g i t f e , q u a n c a e f t 
e i u s e í f e n c i a - , q u o d a l i t e r e í f e n o n p o t e f t *. p r o f e d b t a n t u s e f t A m o r 
e i u . s , q u a n t u s i p f e e f t . 
í am P a t f é m , q u a r a F l í í u m , a m a r e f e í p f u m ^ & 
invicem alcerum,Formula probacionis hsec fe-] 
re e í íe poteft. Omnis perfettio í implici ie i ¡ 
fimplex conveniens fummo fpiritui, five Deo, 
convenit eciam Patri & Fil io: c ú m vnufquif-
queeorum fu fummus ípirituS)five Deuspet^ 
feólus, iuxta fidem.Atqui amare feipfum,ficu-í 
ti&c intelligere fe , eft perfe¿t¡o firaplicite< 
fimplex , conveniens fummo fpir i tui , five 
Peo: ve in prseCedencibus oftenfum eft. Ergo 
amare feipfum, ficuci 6z imelligere fe , con-' 
venit Patri,&: F i l i o , Cumque amboprarceneá 
fintvnus & idem Spirltusiex eodem principio 
Convínciturtvnuraquemque eoríí pariter amaJ 
real íerü,ac feipfum.Alioqui fummus Spiriti! s 
non íe amarei^conira hypotheürq iam demon-
SCHOLIA I N C A P V T L I . ET L I I . 
S E C T í O Q V A R T A ; 
Demo»Jlratíir amor Patris & Fili'jjdm ad 
¡C) qtt 'dm admyicem, & tifualitas in aman-' 
¿o. Complacentia mutua alterius in altero 
explicdia, CíT* redlis pluralitas perfetfio 
num exdufa a Dea obiter> iuxta 
d i a a D i f t . L X X I Ü . 
1 9 C ^ D S I S E ^ M ^ d T , & c . Dé^ 
^jmonf t fa to iam lin pr¿eCedentlbus 
capitibus , íummum ípiritum-, five 
D é u m , amare feipfum , quoniam feperfede 
jntelHgkp colligituj: plañe ac demonftrative^ 
Monologion . C a p . L U . D i f p . L X X X V l S e a J l L y91! 
30 C O N F I R M A T Id íp fumS.Do; 
¿lor.Amor oricur ex cognidone boniíVc ofíen -
fum fuic cap. s^ - ac proiiule vbi par cft cogní-
t io boni, par íivc ídem debet eíie amor.^Atqui 
Pater 8c Filius pariter fe invicen: cc^noícunt: 
cúm fincxquales in imelligentia , íkut i & in 
eíientia. Ergo pariter invicem óc ajqualiter íe 
armnt. 
3 ! C O N F I R M A T Icerum eam 
amcris xqualitaiem ; quia vbi bonnni >qiiod 
amacur, eíl omnino ídem, & sequaluer cogni-; 
lum, íequali prorfusamore diligitur : p r^ íe r -
t im í i amor lie divinus, & neceilarius ,qualis 
cftdequo loquimur. Atquíbonum amaíiira á 
Paire -á: Fi l io , (ive in fcipíis confiderencur, ü 
veadinvicem , cl\ ideui bonum , ^ sequaluec 
cosnitum. nimirum , cadem cllentia íumme 
perfeda , 8c requaliier Víiique noca per cogni-. 
tionem fummam > ac plané compreheníivam. 
Ergo Pacer &: Fi l ius , lam vnufquifque feip-
fum > quám alcerakerum^qualiter amat. 
3Z PORRO Aiuor/perfediísimust 
quo fe invicem PaLer Sc Filius arqualiier d i l i -
gunt, colligiiur potifsimúra ex illa ineftabili 
compheentia , quá alier gaudec de bono ne-
celíario aherius pleniisirac 8c ^comprehetifive 
xioco.Id, n imirum, fignific^pt verba illa Pa« 
tris seierni ad / ipoüolos in Thaboris montis 
verdee: H ic efi Fiínts meus ¿iíeñus , in fao 
rnihi bene compíacui.Eanáem Pairis compla-
ceniiam in Sapiencia Genica5CeLi Verbo, atque 
• buiusin ipfo , indicac Salomón, dum noinine 
Sapiencia ipriusaicProvsrb,8. v. 30. Cum eo 
eramcunflu componenijO* debílab^rperjin-
galos dtes , lítdens coram eo omni íempore. 
6eptuaginca legunc: «¿uZw/ wctg ccvTif,apt¿o~ 
ide[\,Eram penes tllnm difpor¿ens:e£o 
eretm ctiiddgdudebat.Qttoridie aíétem iucttn-
¿abar infacie eius, momni tempere. Sivc, ve 
Jegiiauc verde Tertullianus libro concra Pra-
acam cap, 6. fub inicium , de Sophia aut Sa^ 
piencíadívina:%'v eram cum illocomptngenSy 
ego eram ad (juam gdttdcbat : quotidiC aatem 
obleíhbar inperfond illius. Vnde Achanafius 
Orat.z. concra Aríanosex hoc ipfo locopro^ 
bac gencradopem cetefnara Verbi conlubílan-. 
tíalis 8c ^qualis Patri, dicens: Dctts ipfe ews 
Jmdgims Genitor efl , ¿juam contuendo ex-
hiUratur, >r tpje Filius dkit : ligo erdm, in 
<¡uo, gdudebdt.ti non longc poft raediu ciuf-
dem Oracionis a i : : Quomodo fi FUins perfe-
ftus nonertt, Pdter m eo fibi grdtuUbdturt 
lAut f i nnne tándem meliordtus efl y ¡jaomo-
¿0 dnie.ípotuit obleÜdri cordtn Pdtrf> S imi -
lircr Orac.5. contra eoídem Aríanos ex eodern 
ri^ycrbioriim loco muíujra §c «te^n^m PÍJ-
tris ad F i l i j amorem probar, dicens.' I n ^uo 
porro Icstdtur Pdter, nifi cum intuetur feip-i 
jurn ¡nfuiipfttts imagine , fmd'eft Verbum 
eiust l i paucis incerpofuis: Quornodo Filias 
exhilaran p^JJ^^tfi eo m jdo, yu¿ (e intuetttr 
in Patrtt i imi i i t e r id Proverbiorum leídmo-, 
nium de l ibo 8c Verjo Dei accipic Sixtus 11, 
P a p i E p i í t . l . ad Graturn Epifcopum , qu.c ha, 
becur poít Carthagineníe Concilium i omo í.| 
íku i i Orientales Epifcopi canone5. apud 
Hilarium libro de ¿ynodis col o¿hva , Eadem 
au icra ratioeft , ve hoc obiier dixenmus , de 
Spiricu íando;in quo l'atcr &FJIÍUS íibi infinÍH 
te & neceüarió compLccnc , í;cuti ¿s: ipfe in 
aiTibobus:vipo[ecüm i j s tribus fk eadem pror-
íus bonicas eílentia:, íingulis paricer , 6<:£eqn¿ 
comprehenfivo n o t a - E i e o pariier Spiritus S.ab 
ijsaraaturj& verumque a m a t . 
5 3 EX Prelada dodrina Anfelmi 
Confirmacnr obiier fencencia negans divinis 
períonis relacivam &peculiarem perfedicne^ 
ailerenfque vnam tantúm comimmem 8c abfo-j 
lucam : ve fuprá D i í p . L X X I I I . per coeam pro^ 
bavimus.Aic enira S. D o d o r i n fine huiusca* 
piéis de Paire 8c i i l i o : Neccjjum efl ,ytpdrú 
amoreyterjue diligat [c & alterum.Non cf-
fec aucern id necefie, fed pocius ce Avvarcvt feu 
repugnans, íi vnufqeiifqac eorum habe ret pe-j 
culiarem peifedionem rclacivam , quaíi fpecid 
diftindam á perfedtone relativa & peculiarií 
alíerius.Deberec e n í m veraque ea perfedio eíTc 
iiKtquülis , ac proinde in^qualiter araabilis^ 
Non ergo pari amore fe ínvícem diligerent Pa-
ter & Filius quoadperíonas. Quain raeionem 
eo loco profecuri fumus lace , impugnances 
pra:cerea varias foluiiones pluriaul contra o p i -
nancium, num. i(J & fsqq. Nec fufficicc dí-i 
cere, Arifelmiíin lioc loco probare ¿equalicacc 
araoris interPatrem 8c Filium, (juonidm idlp-
furn efl (¡uoddmaty Ve/ amatur in Parre , ¿ 7 * 
yitod in Fiito.mmku n, qüii bonum eíTentíi'e 
eíl vhum,6c idem In vtroque Nam procer i m - , 
pugnaciones huíiis folucionis eo loco propofi-
tas, obftac qqcJd Anfeln-jus imprcefenci docecn 
Pacrem & Filium invicem 8c ^qualiter fe d i ; 
Hgere , non foliim quaienus fuñe vnum in ef-
íentia , fed eciam quatcnus differunr in perfo-
nir>. Loquitur ením exprefse de amore mutuo 
aherius ad alcerum: qui plañe in alteram arqué 
alterara períonam cadic. Repugnat verd , eiuf-
modi amorem eííe omnino «qualem , íi pr.xcec 
bonum illud cemmune eflemia: vnufquifque 
corum babee bonicatem peculiarem relativam 
per íe seftimab lem 8c iocequalem. nam amb<c 
illarum exigene insqualem amorem. Quín 8C 
illa ipfa bonicasclleneie, proucrcipfa ideneí-
tatem habenscum altera earum, erit perfedioí 
8c «f t i raabiUor^uam p^oiu babens cum altera 
iden^ 
5 9 i I n O p u r c t 3 l i i r n . J . S . A N S E L M L T f a a . y i . 
i d c n c i t a t é m . Qu?.re adhuc a m o r e í í e n t i ^ n o n 
cr i t i n Parre Iri l io prorfus .cqualis ¿ ; : v : ú ' 
f o r m i s : fed i l l e , ex curtís confor t io v c l i d c i t » « 
ixic p e r f e d i o r evaferit e í l e m i a , mag i s iü.'.ni 
t l i l igec, q u á m aUer,e.< c u i u s idcn . ica ic d l i m i -
n ü s perticicur: q u o m a m rc^ta ratio es j ¿ e r e v i 
decur , vt íi e i i c m i a d i v i n a e f tmag i s perfedh 
re la i ive in Patre , v. g. q u á m in F i l i o , m a g i s 
a m c m r p r o i u in l'aire , q u á m p r o u c i n i i h o . 
ÍNJulla i g i m r ra i ioae e r i c o m n i n o í d e m ac par 
a m o r P a : i i s ¿k I i U J , conrra c juám / \n fe lmus 
<docc£ hoc l oco , ¿k fuppofua -fide f r i n i t a t i s , 
j p í a n a m r a l i s racio deraonfirat . 
9 4 Q V ^ N J y S E R G O E S T 
^ M O R , & c . I n hoc brev i Capi i e jOÍ lend ic S . 
I ) o d o r , A m o r e r a prcd i (9 :um,un i i im elie,c]uan • 
í i i s ert Pater & F i l i u s , í i v e í u m m u s ¿ p i r i t u s 
í e ainans. A í l e r c i o n c m probar : Q u i a fiammus 
Sp ir i tus tanturn í e d i l i g i r , quantum fui rae-
m o r c í l , & fe infel l igit} ra«cum a m e m fui me-. 
m o r e í l . & í e i n t e l l i g i r » quanta c ü i p f u i s e Ü e n -
¡tía. N i m i r u m , q u c m a d m o d u m . p e r f e d i o e i í e n -
í i se e í l inf inita & f u m m a , ita e t iam p e r f e ó l í o 
a i e m o r i x , i n t e l l i g f n t Í £ e , & d i l e d i o n i s i n D e o , 
i n f i n i i a 6c fumma ef t .Ergo g u e m a d m o d u m c í g 
f e n t u ; m e m o r i a , & í n i e i I i V e n c í a tanca e Ü in-
i^co , quan.us ipfe e f í j ira tiiim A m o r A l i o q u i 
n o n rcfponderenc ü o i a q u a l i t e r in D e o ea c m - . 
n i a , nec amarecur Oeus á l e i p í o , quantum i n - i 
t e l l i g i tur . q u o d m a n i f a l e repugnar n a t u r a Ü 
r a t i o n i . 
5 5 N O T A , A n f e l m u m i n ho<l ca^' 
p i t e p o ü e i n c e l l i g i , tura de amore fumpro p r q 
a é t u d i l e d i o n i s , quo Pater & F i l i u s i n v i c e t u 
¡k a qual irer í e amant : tum pro rermino p r o -
d u d o ab vtroque per e x e r c i d u m ipf ius amo-j 
r i s , q u i elt i p l e ^pir i tus fanftus. E t p r i o r ! qui-^ 
dem fenlu aperte d c m o n f t r a t u r , a m o r c r a tan j 
tu m elie , quantus eft Deus : Gcut i & fapien-; 
l ia fumpta pro a d u , quo D e u s fe ipfum i n -
te l l ig i t vtauta e l t , quanrus i p f e D e ü s . Adaew 
quatur e n i m tam í a p i e m i a c u m veritate d i v i -
n a » q u á m d i l e d i o c u m b o n i t á i c . Po f t er ior i 
autem fenfu. q u i p l a n é eft g e n u í n u s , fermo eft 
de ¿ p i r i t u f a n d o , q u i eft & d i c i r u r A m o r P a ^ 
itris 6c F í l i j » iuxea í c n í u m exp lanacum 
D i f p u t . L X X X I V . pee 
t o t a m . 
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D E O R O Z j S a c r ^ T h e o l o g i c E M a g i í b u m 3 R e g i j & A n t i q u i f s i m i M o -
n a í l e r i j S . V 1 C T O R I A N Í i n A r a g o n i a P e r p e c u u m & m e r i c i r s i m u A n -
t i f l t i t c ^ t t g r e g a t i o Q ! s S 3 l S É P 
o l imin f tud i j s I i t c e r3mío : iüm,ac vcrerc d m i c u ^ c . 
V P P 0 G N I T Anfelmus , m t ettam ratiomí-dS pro* 
tare nititurinhis capitihus > f^antumfas ejly procefaoné 
Spiritasfanfti exPatref^ Filio: fimti g^/upa a cap. 5 0 . 
prohauk procefionem Vcrbi>¡iueFilij, a Patre.Quippc 
ctrtmnfide efl^duplicem in dimnis tantum effe procefsio-. 
nem) alteramVerbi > dteramSpmtmJantti \ quamm 
fnorexprmiturloan. % . rubí Chn¡tus ait: E g o e x D e o 
p r o c e iú.Poflerior <veroeiufdem loamis 1 5 & & i dicitar: 
S p i i i t L i s v e r i t a t i s , q u i a P a c r c p r o c c d i c aliamputereaindwinispro' 
cefstonem indicat Scnptura. Vefiigamm i t aym <* fionam principio formalí e ce pro * 
iefsionesormndticerc exijiimmdtfint \ an abipfanatmadmina immediaü>an 
ruexo ah mtelleíiu %J volúntate diurna, an demque d relatiomhis. 
SECTIO P R I M A . ^ g ' i i ^ " * cii pnocipiuoi gen i t í , & d í f c o r d í » 
oH^uantur p ¿ á * m ad áirimcndam contvo p ^ n § . Q w n i d iliud cuins uutu ac v o l é a t e mo-
^vfiam , fMftrUm arca, raüo.em f r í n á f i j , V-crur ic mutamr mobile , qual .s íunt in R.PJ 
qu* ¿ r . a V i ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » - , ^ / ^ ; ^ ^ ^ ^ - Ma£iilfa;us, & Pnnc.pes. 5ex,d principia d H 
J- - - T^...:. cii¡uuraríes,pr^tert¡m arcIiiiedonic¿e,^uae ÍÍTI-
peraut si js sníeriofibus. Septimd denique, ex-
quibus pnmu.u cognoícícur res : quo io genere 
íunt poulsimú eaj quqcornmunuer appellamus 
ptincipia demonítcauOnü)licuii & definiciones, 
¿c bypoihaíes qu^da.Omnia veió principia i js 
íepce tr.üdis expbnaca poííuni cómode revoca-^ 
r i adduoveliiti íunima capica:vcquqdi fíat na-
rnralia 8¿p;'opri¿ á\St\'. alia ex pláci to vel vfu! 
hor.iinú, & narct avit&tl¿n}ics^á eft,ex accide. 
tLEoruq'je ratio cumunís ¿i valde ab í l rada ia 
eo fita videiur , vt principiutn vniversé íit > T¿ 
•vgcoTO)' ohv »}. iafif , 0 yivtToii , q yivJ-i 
cratTat. (tli'jíiidprimKm.ynde res aut ejlidnt 
j ic , aut cognofcitar^á corcludit Ariíheodecn 
loco.Porro jd prima ex ijs acceptionibus quod. 
d.imníodü referri potett i l la , qusc temporis in*' 
i t ium continer, cúm par f¿re tic racio i n i i i j viac. 
ac tcmpoírs. 
3 EX, Tot ijsnorionibns ,quibus principiu vluií 
parí í o l e r^uje tan 'ü adCaiholicá de Trio.rente", 
tia fpeótant^^qite invice oppoüteraireravc pr in-
cipi] uomiae aécipíátut id? á quoofliuraliquid; 
ñas j probéfiiones divinas. Varia 
Theóhgürum ¡ilacita. 
h. T ^ R y £ M l T T ERE Inicio oponer» ne ín 
JL ipfo limine offendamusjnotione prin-
cipíj valde ambigua elíe,qi!cqne mul-
lís &: diísid tibus modis víurpari foleat. AriO. 
l i b . j .Mc iaph c 1 monet, rationem r51 a ^ ' / r , 
id eO, principij . íepie modis accipi.Primo pro 
inin'o, vnde fir mo;us , vcluci principio vise: 
quodíola hominü initicucionecon(ht,vt íbid, 
monet Aíclepius ¡n Commenc.nam idem pa;eft 
elle initiú & finis v i s : v i in tt¡nere,quodAfhs' 
nis Thebas,auc Thebis Alhenas ducir. Secunde) 
principal dicitin-jvnde rem opportunc auípíca-
r i pollnmusíqualia in dirciplinisfunc aliqua ve-
lut i rudimeta viule arfi íludiu inchoatur, quod 
etia ex infiirutione & vfu hominü pender Ter-
l i d principij nomo babee pars illa rei,á qua íie-
r i incipic, qualiseít in navi carina , Sí cor aut 
ccrebr i in animal i,Quand id , vnde pr imú fie 
res aliqua, quin íif eius pars. íive,qiiod pen'nde 
eft?id i quo mocus,vel luutatiq oriiur.cjuo Ten^ 
5 9 4 fe O p i \ f c u l ü m I . S . A N S E L M I , T r a d . i V . 
cjuocumqué modo id comingat , five ex tem* 
pore , five ex jcíerniíate : a h m , lie, á quo al i -
quid accipia: inicia eiiíicdi,feu iransferamr 
non eífead e i ie . Priori feníu Caiholk i omnes 
íemper alierucrunc^Pacrú xierui'i eíie principiíí 
1 i l i j : poíteriori vero Aríus , eiufquc gregales, 
qui í iiiurn non ex xterüiiate. non ex ipd íub-
ftantia Patris^ed Í%¿¿OV7C*V, id c ñ y e x non-
enúhiis ^^í i i i f le dixerunt : vtvidimus íuprá 
D i í p . L I V . kdL.'\. S¿ conítacex ípío iymbolo 
ls¡ica;no,qi]cd ibidetn explanaviinus.Et quoniá 
rario Wktgtfiíi j íive prmcipij , hoc pra:poücro 
¿kimpio íeafu ab ijs accípicbaturcircaVerbum 
Dei , Paires iplum íaípc <5fV«^;^y appellanc, id 
e ,expertcm princlpij . Nam Filius ¿equé , ac 
Pater , inulo exiílendi carei, itideírque ¿p i r i -
jns íanéuis: curo íint rres coíeierni, quilibei; 
c c r u r a in eo leníu v e r é üiónarchos, feu in i t i j 
expers. Sic eiiam fupra DiTp. L X X X I I Í . num. 
4 4 . monuimus , Fiüum xque ac Patr^m dici 
ayívvTcv , [>ervn!Citm u. id eíl , infedun^j feu 
irrcieaumi, contrae ríanos oppofitucn íent iaes ; 
quainvisa->yi vt'íjTfí per dúplex vv. folusPa-
1er d ica íur , tanquam Ingenitus ex propria & 
peculiari noiiotte. Rem totam exponit di luci-
ede'Gregorius Nyflx Amiftes l ib . i.comra Eu-
comiü i u x í a editionem Grecferi, dicetis,* cüm 
vox « j ^ f s (principij) in magno íij fignifíca-
íionun-s arribitn, inierdum jovdvx^^ iprinci 
p i ó carentis) appcllationem non abhorrere ab I 
vnigenito FJ1¡O. Nam quando \n wztxvccgxx 
n ih i l intelligirur a! ud , niü id, quod ex nulio 
penicus principio habet vi fubíinai; ; hoc ipíum 
ciie folius Patris proprium confiteínur. Cura 
aurem de reliquis prirxip/ j í ignihiatis inqu fi-
l i o íit 5 quoniam & creationis píincipium eft, 
üc ien'.poris -¿¿ ordinis 5 etiam in ijs vnigeni 
lum Filium ornni principio fuperiorem elle re 
ílamur: vr fupra omne creationis principium, 
¿ktemporis nociones , & ordinis con í t inu io -
ncm , i l lurn eíiecredainus,per quemomniafa-
^a íunr. Traque quecn racione hypoflaíeos non 
esperte elle principi] putamus, in reliquis ora* 
ribus carere principio facemur; t-í Patrem qui-
dem principio carentern & ingenitum , F i l i u m 
v e r o pr inc ip ioqu íde tn co,qnem dixímus, mo-
do careniera , n o n ramen AyíwnTcvj id eft ín-
j 'eniriim. * H a f t c n u s i l le. V i d e p lura a l i a a p u d 
P e i a v i u m l i l i ^ , de T r i n i r . cap 5. 
3 1TAQVE D o r a in hac D i fpura- , 
t ione i n q u i r i m o s , q u i n a r a linc p r i n c i p i a d vi • 
u a r u m p r o c c f s i o n u t n , i u p p o n i m u s , Pa irera r e -
late ad F i l i u o ! , í k u n <k v r r u r a q u e i n o r u i n e ad 
S p i r í r n i n f fnftun-í ,reipía habere rar ionem p r i n 
c i p i j accepri p r c e o , í í - /«o ( . i /^ i í i ' iproLf t í t f . jnon 
l'trÑbfti pro í H o , á quo a l iqu id acc ip i t i n i t i n r a 
c ^ i H e n d i , five tear sferinr ex non elle ad eíie. 
H c c en ira p o í i c r i o r i modo Ariani l iliuni:, ü-
cut & Maccdoniani & generatira Pneurnato^ 
machi Spiritum fanettim habere principium 
•cotuendebanc : Cathoiici contra priori moda 
duraraxat. Eft itaque tura Filius, tura Spiruus 
ían¿iiis , ¿ÍWÍÍ^ C/JOJ , quatenus vnufquilque eo-* 
r u m caret inicio exiñendi,íive qnatenus ex ora-
ni íeternitate ex i f t i t : non taraen eft dnarchos 
per exclufionem principij á quo ducat o r i g i -
nem: c u r a veré procedac Filius a Patre, & Spí-i 
ricus íandus ab vtroque, ve íides docet, & A n - j 
ieimus palara in hiíce capidbus obfervat. Qua-f 
re nullusCatholicus dubitacíed omnes fuppo-j 
nimus in prxíemi , Pauem, íive perfenamPa-Í 
tris efie principium ^«o^vnde piocedit Filius; 
íicuti &i vtrumque per modum vnius elíe prin-i 
cipium quoi vnde procedic Spiritus fanftus^' 
Quajftio icaque cíl de principio prQá 
cefsionum divsnarum. 
5 P R i £ M l T T O Rurfus, diísidium 
non e í i e de.principio reali procefsionura divx-i 
narum ,qüaí l hz coníideratae reipfa habeani: 
-oriri ab aliquo prsdiCato intraDeum exiftence,' 
vel ab eo product. Hoc enim eft proríus repug-j 
ftans, íuppofiia vericate fidei , quee docet j i n 
divinis íblam períonam Fi l i j .procederé reipfa 
per generattonem áPaire: lolam quoqueper ío -
nam Spiticus fan^i procederé á Patre & H l i o ; 
estera antera omnia, íive quae ad eíTentiara c 5 -
rounem, íive qu£e ad períonam Patris fpettanc, 
omni prorfus reali principio fui carere. Ideo in 
Concilio La ieranenf i íub Innocencio I I I prouc 
haberur in cap. D.irnnafnus dsSumma Trinír . 
eí}eniia,jíubftanc¡a ,nui natura divina, dicitur: 
ingénita 5 & Pater ex peculiari norione appel-| 
Ingenitus per exclulionera oranis principi j , 
qualecuraque id l i t . Itaque ad íva procefsio, 
quá Filius accipit elle á Patrcid eft, a6iiva ge*i 
nerario, non on'tur revera ab ipfo Patre, fíquH 
dem non diftinguitur feeundúra rera ab i l l o , & : 
omnisi res diílinguirur veré ab eo principio , a 
quo orrutn duci?. Similiter nec adiva procef-; 
f i o , per quara Spiritusíanftus accipit elle, id 
eft ípirario adiva , babee in divinis aliquod 
principiura reale produdivura f u i ; cura Cure-i 
vera inditUnda á perlonis Patris ík Fi l i ] , ve 
fupra Diíp. L X X X L la-e oííeníum fuir. iramíí 
lícee períona Fil i j gencremr á Patre , ípiracio 
adiua nec gignitur, nec vilo modo producitur, 
feu í'oltim cotnmtinic.itur í i l io á Parre , inftar , 
efienri* cotr munis. 
6 Q V ' A R E D u r a i n q u i r i m u s , q u i -
nara (inr p r u i c i j j i a d i u i n a r u r a p r o c e í s i o a u m i . 
non eft fernio de p r i n c i p i o r¿..li p r o d u ó t i v o ea-
rnndem p r o c e í s i o n u i T ) a t t i v a r u m , q u x fnnc 
prorfus irgei;ita:,&' imp^odiidjeift-d de p r i n c i -
p i o f o l ú r a v i f t u a l i ipí.irurr., Se r e ¿ h per íonár t? 
p r o c e d e n n n i n . P o r r o e a , de quHnis po:i í s i -
m ü m dubitaxi po:eft , í i t n n c virrualia p r o * 
Ccf-
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; ¿ e f s l b n n m p r i n c i p i a , lunt natura d i v i n a , táiéU 
kftiiS; vo luntas i l í a r u m o p ¿ r a t i o n e s , atque 
etiaoli relaciones. Prajeerea 5 c u m natura í e c u n • 
d ú m m e n t í s conl iderat ionem in te l l i gamr p r e -
c e d e r é i m e l k d u r n 3c vo luntatem,atqus Vtriuf-; 
que operat iones , Gcuci ¿k; re!aíio¡¡es o m n e s ; 
c o n t r o v e r í i a e í í e pOieft tum de p r i n c i p i a r a d i -
c a ü , tum et iam J e p r ó x i m o , nam l i c é t o m n i j , 
p r x d i á a , í i c u t i &: q u x c u m q u e ¡ m r a Deiani 
funt > habeanc identitatem í e a l e m c u m natura 
d i v i n a , adhuc p o í i u n t qu ídam ex i j s c o g i t a r í 
n o n ab i l í a i m m c d i a t é or tum d u c e í e , tanquani 
á f o i m a l í p r i n c i p i o , fed á q u o p i a m a l i o . V . g . 
operationes intel l igendi & a m a n d i , q u e m a d m o -
d u m in nobis o r i u n t u r reipfa ab i n t e l l e d u &¿ 
v o l ú n t a t e , tanquara á p r i n c i p i o p r ó x i m o , 6c 
ab a n i m a vt radice , iuxta ver iorcm fentenci im 
quaru iradidirans d i f p . S ^ . de A n i m a ; ira e t iam 
cog i ta f i p o í í u n t in d i v i n i s o r i r i f ecundum ra í 
l ionera p r i ü s & p r o x í m i ú s ab í n t e l l e d u &c VOÍ 
luntate d i v i n a , á natura vero mediate f o l i i m , 
& ve lut i á rad ice . I n q u i r i m u s í t a q u e , qusenam 
ex ó m n i b u s p r í e d i d i s fine p r i n c i p i a d i v i n a r u m 
procefs ior iura . 
y C I R C A Q u o d v a r í « f u n t T h e o -
l o g o r u m fentcntia; 5 quarara p r e c i p u a s l o l u o l 
h o c locoteferarti . P r i m a eft D u r a n d i i n i .d i f t . , 
6. q . i . & dift . 1 7 . q.3 ex i n f l i t u c o a l l e r e n t í s , 
í n t e l l e d u m & voluntatem nullatenus C o n f t i -
luere in d i v i n i s p r i n c i p i a p r o c e f s i o n ü m > imíiiQ 
fichas ext i turas fore i n D e o per l o c u m a b i n - i 
i r i n í e c o , í i per i m p o f s i b ü e non e í í e t inte l l igens 
& v o l e o s : i t a q ü e p r i n c i p i a prsedióta c o n í i f t e r e 
i n natura , ve radice j i n p a t e r n ú a r c autem Se 
í p i r a t i o n e a d i v a , vt v i r m t e p r o . i i m a ad p r o -
ducedum F í l i u m , 8c S p í r i r u m í a n d u m . HÍIC 
i l l e loco a i l e o a t o , l i c é c n o n n i h i l a í i t e r eius fen^ 
t e m í a referri í o l e a t , q n a í i d i x e r i t , folam n a t u -
r a m d iv inara e í i e p r i n c i p i u m imraediatum pro-
c e í s i o n u m . O m n e s tamen i l l u m ita a l í e g a n t , vt 
d ixer i t ) nec F i l i u m p r o c e d e r é proprie per intel". 
l e d u m , nec S p i r i t u m f a n d u m per vo lunta tem: 
q u a m v í s a p p r o p r i a t i o n e , feu accomraodac ione 
q u a d a m , p r o c e í s i o F i l i j r r ibuamr i n t e l l e d u i , 
Sp ir i tus f a n d i verd voluntat i . Q u a r e i a q u i t q . 
2 , allegata u, 11 . * L i c e t natura D e i í it i n D e o 
í n c e l l i g e n s & v o l e n s , ex hoc tamen nu l ia foe 
Cunditas incft ei ad p r o d u c e n d a m q u a m c u m ^ 
*que perfonam : fed í i c u t ca lor i g n i s , íi ef íet i n -
j e l l i g e n s , caufaretcal idi tatem í ib i fiaiilem fce-
C u n d i t a t é f u » naturse , í icuc nun¿ facit : nec ad 
h o c a l i q u i d cooperarerur fuum intel l igere &: 
vel le : fie narura d iv ina , l icec fu intel l igens de 
volens ex infinitare fuá habet foecunditacem, 
q u o d virtute eius perfona fit á períooas3d q u a m 
tamen n i h i í intel l igere aut velle coopera tur . 
V n d e C o l l i g i t , n u l l i u s o m n i n o roboris eíTe ra-i 
t ionera congruemise , q u á D . T h o r a . 1 . p . 5 2 7 . 
ztt. 5. p r o b a í duas in d i v i n i s p r o c e l ' s i o ^ j i ::Í 
d u p l M l í p i r a í i o o s , altera ad i n j e l l c d i i n v i ú c u 
ad vo lumaccm f p e d a a i e . N u l l u s vero e\' C i í 
i h c l i c i s invenicur q-ji hauc lentent iam po!l€.i 
fuerit a m p í c í u s : fed dnmraxat H i e r o n y r.uü 
Z a n c k i u s h-nrecicus, q a i fóculo» p r a c e d e m i l i -
brum r k y d e l b e r g í e edidit pro m y í L ' f ¡ o T r i n í -
tatis , 6c inco d i c e r e a a í u s fu i : , i i l u d T h e o l o - I 
g o r u m a x i o m a . q u o a i l e t u n t , F i l i u m proc¿do-< 
re per i n t e l l e d u m , S p i r i t u m fanctum v e ¡ d pee 
voliantatem , elle prorfus t e m e r a r i u m . í : a i i l s 
apud V a l e u i i a m C o n t . de T r i n i f . l í b . i . cap . 4¿i 
& V a f q u i u m i p . difp. 111 - c 1. 
8 ¿ E G V N D A C o m m u n í s t a m a p u i 
S c h o l a t i i c o s , q u á m T h e o l o g c s reetntiores d a -
Cent, p r o c c í s i o a s s d i v i n a s , n o n elie immedia - l 
t é á narura ,quatenus d i f t ingui tur v i n u a l i i e r a b 
i n t e l l e d u 6- v o l ú n t a t e ; í ed a b e i f d c m i n í e l l e » 
d u 3c v o l ú n t a t e , vt propterea F i l i u s dicacur ve^ 
fe &c propr ie per i n t e l l e d u m , i ive p e r o p e n -
t i o n e m i l l i u s p r o c e d e r é - , S p i r i t u s f a n d u s au- í 
i c m per voluntatem J e u per i l l ius o p e r a t i o n e m ; 
I t a D . T h o m . loco nuper i n d ! c a i o , 8 o n a v e a t u -
r a i n i .d i f t . <5.3r,8. q z . &cá\i\. to , p j r p l ú ¡ e s 
quxf t iones , 3c d . 2 7 . p i . q - i . Scocus in i . d i f t . 
2. q . 1. i l l i u s d i í t i n d i o n i s q . 4 . quae e í l i n ü r d i - i 
n e y aC poftea d i f t . 2 7 . q . i . 3c z vb i i l l u m í e -
q u u n t u r o m n e s D i f c i p u l i . C a p r e o l u s in 1. d i f t : 
5). 10.6c: 2 7 . q , 2 a l i jque plures ex S c h o l a f t i c i s 
i n eafdem d i f t i n d i o a e s M a g i f t r i S I m i l i t e r o m i 
nes Interpretes D . T h o m . 1 p . q . 2 7 . a r r . 5 . pras-
f e n i r a v e r d R € c e n t i o r e s , v t C a r m e l i c a n i ¿a lmá- . ' 
t icenfes,3c loannes á S . T h , d l fp , 12 a. s n . 17. , 
G o d o y d i f p 2 2 . R u i z d i í p . 2 . V á z q u e z d i f p . 
111 . C . 2 A > ' r ! a g a d i f p . 4 4 , f e d . 2 . A m i c u s d i í p . 
1 8 . L u m b i e r q 6. de T n n i t a. 1. a l . j jue i n n u -
n i e r i ex ó m n i b u s S c h o l i s : q u o r u m p ler iquc 
o p i n i o n e m C o n t r a r i a m D u r a n d i ccmíura g r a v í 
notaot: a l i j q u i d e m temeritat is , q n o a i a m i a re 
gravi opponi tur c o m m u n i f enten í i<e P a t r u m ac 
T h e o l o g o r u m : a l i j e r r o r i s , aut e r r o r i p r o x i m ? , 
q u i a concrariatur p r o p r i ^ l o c u t i o n í í a c i q S c r i p -. 
rurae: a l i j d o d n n a : fapientis hcerefim, q u o n i a n i 
i n m o d o loquendi favet A l o g l a n i s V e r b u m i n 
D e o negant ibus ,a l i ] fque h « : r e í i c i s , quos f u p r á 
D i f p . U V . S c L V i í n o t a v i m u s . 
9 Q V A M V I S V e r ó o m n e s aut pe-» 
ne omnes D o d o r e s C u h o l i c i c o n v e n i a n i i a 
r c í p u e n d a o p i n i o n e D u r a n d i , 6c coacrariann 
nuper relatara tradant, adhuc c i r c a h a n c expo. i 
n a n d a m 6c probandam d iv iduntur in plures 
d i cend i m o d o s , q u o r u m p r e c i p u o s 
expendemos i n p r o -
g r e l í u . 
5 E C ^ 
55? In o ^ í c i ú ü m l S.ANSELMI. Traa.lV. 
SECTIO SECVNDA. 
Jmpugn.itíir opivio Durandi argumentoine-
lutiabili > {Hfglk Páff* L X U . frotofuo 0* 
nuncjolutn obiter ihdicatuX'oafirmado dlius 




' N K a c p e e r í a ienprimis haberitíe--
bet ícntemia communis Thcolo-
gorum ¿ontra Durandum alíeren-
tium, Filium procederé per incellsóium áPaue» 
Spiritum fandum vero per voluncaiem ab 
vtroque j neucrum vero per naturam divinara 
immediaíé , prout ab intelleclu & volúntate 
vir tualuerdíf t indam. lea CclÜgitur ex Anfel-
mo tara impr<EÍenti Sí capitc praxedenti , vbi 
procersionem ip i r ims fand. ex Paire & F:lio 
probac ex amore mutuo vtriuíque, quám íuprá 
c^p. zp. & fequent.exiüentiam 6c proceís>o-! 
nem Verbi á íummo ípiriru , íive Parre . quo-
niam fe imeiligit ac fui inemor eft. Vnde ibi* 
dem diberens de loquutione, per quam proce-
deré Vetbum divinum docerj íubiungú: LOCH-
tio níhil ahud ¡•oieji inttliigi, ^udm eiufdem 
¡pintas (id eft, Patris) intelíigentia^ua cun* 
¿ía /Bíc///¿/f. Ec prtEterea cap. 4 8 . alias 47^ 
m {l 'erbu m f$i cji ipfa cogitatio^ad eiusftmi% 
litud.imm ex memuria formato. Hmc itaque 
liquido animaduenípotefl de fumma [dpiena^ 
fjtt* ftcfempey fe dteiti ficut femperfui memor 
ej l : quid D E A L T E R N A M E M O R I A 
C O f c r E i v N V M V E R B V M N I A S C I T V R . 
Sicut igiturVerbum congrné intelligiturpro • 
les; itd memorid parentis nonien dpnfstme 
fufcipit Itaque iuxta expreííam Aníelmi men-
tem , Verbura per íe procedic ex memoria foe-
Cunda Patris feipíum cogitantis, ficuti & Spi-. 
ritus íanttus ex ninuio amore Patris ac Fi l i j : vt 
propterea l ilius dicacur 3c fu proprie Verbum» 
¿pir i ius íandüs autemamborum Acror: prouc 
fupra DKp. L X A X V I , per totatn explanatura 
fuit. Nomine autem memoriíe n ih i l aliud ac-
cipi ab Aníelmo,quám inieíleftum fcecundurn 
Ibidem expiieutrnus. Quare certum eft ex mea • 
te í>. Doctoris, intellecíum & voltraiatem, í i -
cuti 6¿ operariones vcriufque , non fe habere, 
coraitanter ío lum, auc peraccidens, vt Üuran-
dus cenfuit , fed per íe omnino ad procefsiones 
Verbi Se Spiritus fandi . 
11 / F v N O A M E N T V M Pr^ciputim 
.fie oci/ayTj'^'íjTíi; , vt Grarci loquuntur, feu i n -
expugnabiie íenteatic communis i a m á n o b i s 
juprá Diíp L X U . late propr.íicum fuit, príefer-
tim exScrip;ura,Concilijs.& Summorum Pon-
rificium definitlonibus : ex quibus ómnibus 
conft.u , rationem Verbi proprie 6¿ fímplici-
teraccipi in divinis de fulo Filio Dsi y ^ y i d -
quid contra fenferit idem D t r andus proptetea 
eo loci al> oamiiius Theologis re ieüus . Q u « 
onjnia hoc loco pociüs íunc íüpponcndai quára 
prohanda , ne eandera Dodrin? m incuicemus. 
Deinde ex didis íuprá Diípurar. L X X X V I J 
fere per totam conltat iusca íacras Firteras, & 
coraraunem Patrura interpretatiopcm , Spir í -
tumfandura fpeciatim aeproprie dici Chari-
ratera , Amorera , í, 'iIedioneraque Parris ÓC 
í i l i j . Atqui neutrura eorura haberec locum, 
ü intelledus &c voluntas divina folúra de ma-
teriali fe haberenc in ordine ad procefsiones 
Verbi , ik Spiritus fandi , vt Durandus viilc¿ 
Verbum enira proprie d idum, ex fuá ratione 
formali haber orir i ab intelledn , ík Amor á 
volúntate , vt patet. Ergo intelledus & volun-
tas divina non fe habent de materiali, íed de 
formali in divinis ad procefsionés Verbi 
Araoris , feu Fi l i j & Spiritus f j n d i . Solurio • 
nes autem , feu pou'us evaliones DuranJi, iani 
o loco indica^imus fatis, & reiecimus > ac 
nominatim illara , quáconfugic adaccommo-
dacionera feu appropríationera quandai?]., vt fe. 
cundum iilam tantum Scríptura tribuac Filio 
nomen Verbi , Ik amoris Spirirui fando. Sic 
enim eluderetur prorfus aut'noritas SCriptuf» 
detorquendo illam ad fenfura iraproprium abf-
que vrgentí neceísitate. Immo ex toe teftimO*] 
n i j s , quibus illa Filium Dei nominar Verham, 
íiihíl probari poíTet contra híereticos Alogia-
nos Verbum in divinis negantes j nec contra 
Arianos,qui foltjm admírtebanc iltiid ín Deo 
didura improprie. i ede i , vt dixi , fufficiac 
coloco late tradaííe , píjefercim fedione 2 . 
& 3- • b l 
11 SVPEREST NunC in eíufdcra 
dodrinre Coníirmationem allegare feleda qua:-
dam Patrum teftimonia , quibus luculenter rr. i-
dunt , Filium íive Verbum Dsi elíe prolem 
intelledus vel mentís paternse. Sand. íren;eus 
Theologus aniiquifsimus , & vicinus temporí 
Apoftolorum, l ibr. 2. adverfus ha r^efes cap. 
4 8 inicio ait : * Deus totus exiftens mensi 
lorus exiftens logos , quod Cogitar, hoc &: 
loquitur 5 ¿kquod loquirur, hoc & cogitar. 
Cognitio enim eius logos, & lo^os mens, & 
omnia concludens mens , ipfceft Parer.* V b í 
Filium Dei appellac Logon , id eft , Verbura, 
quatenus ex cogiiarione mentis , id eft, Patná 
procedir. Et quamvis id doceat fubobfeure faH 
tis, prout ipli familiafe eft , rem clamlls expoJ 
nií in fine capitis dicens : Quonhiftific-*ogi 
tdtione & ¡enftiVerbum emittititr , hoc y ti -
que omnes [ciunt homines.Qvi lhus í n h deeli ' 
rat» Verbura feu t.ogon in divinis per cogita-
tioncra ac proindeper opsrationeni íriieílé-
dus procederé. 
Í 3. , A C C E D A N ! Parres Gneci Ir-^na-o 
per-
Monobg.Cap.UI.Difp.LXXVíILSedioíi. 5^7 
p o n c n o f é s > q u í retn ;pfam chr iüs exprelíerunr. 
DionyGus AlexanJrinus (cuius opera r.upec 
Recula íüii!; TOÍIÍO l í l , Magne Biüliothecje; 
Aniíioniane anno M , D C . L X X V I I . ) apud 
AElianaGü inEpilt.de íementia eiuíde Dicnyüj 
apene declarar , Verbura divinuui ex mente 
procederé: atque uiier alia, inquit non longc á 
fine eiufdeaa Epíílolse: E¡h¡ue mens, (¡utaper 
feexijiie Verbt Futer: Vevbitm untem yelurl 
Filius mentís , (¡uoáyt ante memem extite-
rit) impofsibile eji, ita nejucquAm jine eci,fe¿ 
j/nacu ea extitit) E T . ^ B E^A F R O G E R -
M 1 N > A T V M E S T , Eodempte modo Pater 
maximttS) & in folidum mens^ Filwm J:tum 
Verbunitinterprctcm & nunuum futhubet. 
Ex i j s autem verbis Aihanafius colligit , D io -
Hyfium in ea íemeaihíuiñe-tVi'/erbítmproprtu 
fitbjiantiie Patris efje doceati id^ue eadsm ra* 
tione, quá Verbum ex mentis[ubJiantia.Co-, 
(onat ex proprio íenfu idem Aihanaíius, pre-
fertim Orat. contra gregalesSabelii] paulo poft 
¡nitium , vbi illos impugnac, velutí exi í i i -
manje^^eum magisjienlem , quaml/t gig-
ndtyiuens Verbum , & Sapientium yeram* 
Patet verd íapieniiam verara , non nifi per i n -
tclleduin gigni. Et Orat. 5. coaira Arianos 
prope médium ai;: QMÍS ex Futre eji.mfi '/er~ 
bttm ex corde pyogvejjumt Qucd confirmat ex 
verbis Pfalmi roí?. Ex")/tero ante luciferum 
genutte. Eaque coniungiteum aíijs Píalmí: 
Eruttctuit cor mettm Verbum bonum. Vbi 
Graece habetur: hoyov dya^v, Patet vero no-, 
mifte cordiSi non natura Dei nuda,íed sius po-. 
íentiam leu infinita cogjtaadi vim, íigni£cari. 
14 GKECOiUVS Nazianzenus cog-
nomenro Thcologus, ob rairam profunditaietn 
6c proprietatem loquendi de rebus divinis,lu-
tulemer id ipíum exponit Orat, 3/j que eíl 4 , 
de Thcoíogia num .81. vbi ait, Aí^f^ nomina-
riFíliu,<yí/íí Tt i^ayyíXrIKO P e f t ' V i í enun* 
tiatrixi plañe ad mentem ípeótans. Quare aic: 
Verbum dicitur, quid iidfe habet ad Fdtrem, 
"Vt [ermo ad mentem j non modo proptergene* 
rdtionem pafstonis omnts expertem , ^erum 
ctidtn propter íoiU'/&ionem ifékúí cum Patre, 
"Vimciue enitntidtricem. Fortajp etiam » (¡uta 
eodern modo ¡e ad Pdtrem habet, ejuo defmitio 
dd definitum^O'c. 6i ainem Verbum dicitur, 
quia ad Pairem (e habet , íicut fermo ad men-
tem, plané per incelledum procedit: máxime 
Cum oriatur tanquam vis enuntiacrix, de íicut 
definido ad definitum : qus omnia Cene fpc-
dant ad opus intelleáhjs. í>uccdat alrer Grego-
nus, id eft Nyl íx Antifles, Epiíl.contra Apol-
liaarctn , quse eíl de imagine Se fimilitudíne, 
dícens*. * Generatur in corde verba generado-
ne quadam incomprehenübiÜ , arque incorpo-
{ca: mapetque intus inCognitura : ac í e c u n ^ 
generan'one corpórea per labra geheratur, tunc^ 
que ómnibus ínnoíeícic: fed ab anima tamen,' 
que ipíum genuitjnon avcllitur: vt per Juplicc 
verbi nofin generationem raanifcíL duas Dei 
Verbi generationes,fecunda iaiagincm tk. limí* 
litudinc, ediícamus. Genicus eíí enioi indivi l i^ 
b i l i , & iuexplicabiii , atque incoirprchenfibilí 
ratione, ex Patre ante faxuU: eratque incogni-J 
tus, tanquam in anima quadanijapud Patrcm^ 
Vbi cum exponat generauonem Verbi increari, 
inflar no ík i 6í creatij plañe col!¡gitur,quem-« 
admodú hoc per mente ad anima concipitur^ 
ita &í illud per incclledú á Deo Patre generan". 
M BA5ILIVS MagnusHomil.i<J. 
ad Ülud, Jnprincipio crat Verbum , pcR Mt* 
diumimerrogat, C»)* Verbumi Et refpondit:rr 
quod ex mente procedit ¡oftendatur. '^.uin 6^ 
idiplum pleniús ediileiít/jnquiens: {.dmv OAOS 
¿ vVS tf TU ÍÁÍci avelxvet-ioKov TOV Xoyov nal 
¿zsngjKrtiivovv pívlnai.nai ZJ^ OÍKQCÚV e KiMs 
tjxjav ytv. ¡uapres PVS 7nv Jliv¿»¿itp i» ¿avro» 
zgilf$ii$é¡. id eít: Mdnens tota mens in proprio 
fldtuVerbum totum &perfeñurn ewtttit^ac 
procedens Iserbum totam mentis, jjj cjudgigni', 
tur^yiminjeipfocomvlsflitur. Quibus ver-
bis ac priEcedentibus, S. D o d . nec in Deo, ne¿ 
innobis agnofeic Verbum , q u o d á mente non; 
proccdat,feu cmittacur.Quo igituriurc Duran-* 
dus inquic, de materiali omnino í e habere iai 
Patre tnencé.five intellsdíí ad generadone <£ter^ 
n i Verbi? Similiter Damafcenus i i b . i . Fideicf 
Ó.cui epigrapha, De Vtrho De¡ & Filio De¡^ 
declarar,Verbü divinum áPatre gcnerarijír'crweg 
o vptTffosKáyos ¿K r¿ vi, qttemadmodum no4 
Jirum>crbumex mente.Ei c. j 8. prope finenl 
loquens de Filio Dei ait: Verbum efl ndturalis 
mentís motiojecundu cjuam mou€tur,intelli-!_ 
git&cogitAt rvelutí lux ipfiusexiflens^tjue 
¡plendor. Vsr'ourarfas efi quodimemum-^ 
in corde promitur : & immrñ ayytXcs von-
l*s*m* 'tdeftinunrius intelligentití. Quídc la^ 
riusad olkndendum, Verbum generatim.praut 
abílrabie ácieato,e0efobolem aut f^tü mentís? 
15 CYRILLVS Alexandrinus f<epe ean-
dem dodrinam tradi t , fedclar iúsl ib , i . in loan^ 
c.i.poft media, dicens : F I L I A S ^ P P E L - i 
L ^ F V R V E K B V M S ^ P I E N T I ^ ; 
Q V ' O N I A M E X 1 N T E L L E C F V 1 A U 
M E D I A T E ^ T Q V E I N V I S I B I L I T E R 
E S T $ & prupisr i jhru reru^t ita dixerim, 
reciprocatmmifsioK'c. Mensenim & intelle-l 
tt us tn Verbo , fapientia ejT,& Verbu Yurfns 
acfaptentia'w intellefíti confpictuntur. Qao<% 
ipfum confítmat toto eocapite, ac fcquenti^ 
& Dialogor. de Trinitat. l i b . z inrer mediuni 
tk finem, aclonge inferius. Theodorerus quo-: 
que in Epitome divin decrer c 2. de Filio ferc' 
I g l S É S É i ^ l fínem aic; VnigenHas Filius 
PE I 
3 9 8 I n O m i f c ^ a m l . S , A i ' N S E L M L T r a í Ü V v 
e x p i r e (¡xldem cfi g e n i t u í : efl autem Itnd 
cnm rneme , >J| '/éfbwih Cum eü-, juí genait. 
K a t i o n e i n q u e reJdit ú l i q u a n ; d infer ías ,d \cmi: 
Necjueértim mens nojir.i ¡ermonem pciriU' 
ríe ÍS, opits hxbci comun'clijne fainmcs : aut 
jettionem fiu.KKjnem'^e fujlmet : ¡ed'vt <¡uát 
ferfeft t ¡¡¡a eji * p e r j e f t ¡ e r m o n e m efjicit. 
V b i n o n f o l ú m i d o n t í a m ra i ionem tradit , vt 
F i l i u s D e i tít V e r b u m , tanquam foboles m e n -
t í s i fed c i i a m vt eius generatio ílt p u r a , & pro* 
c u l ab o m n i con;. igi J n e generat ionum rnate-
í j a l i i u n . D e n i q u e i ' h e o p h y l a d u s in c a p . 1. 
Joannis non l o n g é á p t i n c i p i o a i t : Sicttt Ver-
hmfi ^gnitur e% ine^ie fine pafiione; ira CT* 
hic ( F i í r u s ) a Patre natas eji abffite 1/lla af 
jeftióne.hz paucis i n i e r i c í t i s : Siciti dici neymt 
memtm aiiquariúo íjje abfque Verbo * tt¿ n 
que patrem & Deum abf(¡ue Filio. I taque i j 
P a i r e s G r a r c i , <S¿ plures a l i j - q u o r u m l o c a o m i t ^ 
l i m u s , c o m m u n i er d e c e n t , V e r b u m d i v i n u m , 
quemadmodum & c r e a t u m , e í í e fobolem m e n -
l i s , five in te l i edus: ac p r o i n d e c e n í e n t ) in relie-; 
¿ h , m in Pa ire ad generat ionem V e r b i p e r í c 
o m n i n o fe habere. 
1 7 A C C E D A N T Patres L a t i n ^ q u o -
r u m al iquot f o l ú m t e ü i m o n i a ín m é d i u m pro -
ierre í u f f i c i a t , a l i j s p l u r í b u s p r s t e r m i f s í s : fed 
ea tamen , v t in plerifque ü l o r u m non m o d d 
aíVeraiur V e r b u m , five f i l i u m D e i p r o c e d e r é 
per i n c e l l e d u m , fed et iam S p i r i t ú f a n d u m pee 
v o l u n i a t e r n , t 3 n q u á Aroorern v t r í u f q u e v e l C h a -
r ira cm D u c a t c í c t e r o r u m agmen Magnus A u -
«¿.uliinus l ib , 1 ^ d e T r i n i t z.6 prope f i n e m , d i -
cens: Jllic (nempe, in a n i m o n o í i r o ) co.nfpici-
771 us tan^aam aicentem , & Verbum eius, id 
éffi Patrem, & Filium-, atque inde proceden-
tem Ch.tritatem Istriyue communem-, ¡cilicett 
Spiritum [anttum.^n trtmrate^ ijlas adfcn* 
fus nojhos, laclad ánimospeYiinen¡€s,Í/iáe~ 
Tfius pottus , quam tredimu* l Et paucis it á 
ísrie¿b"s conc lud i t : Ecceergo Trir i ta i , fapien-
fia,fci'ícet, & notitia f u i , & di.eJliofui.Sic 
emw & in homine tnuenimus tnnitatem, 
tdeji, mentcm & notítiam, (¡ud fe noutt, & 
dúcBioñem, qua fe ¿í / / / t£j/f .Quam cadera i 3 m i -
l i t i id inem t r i n i t a t i s c r e a t í B ad í n c r e a t a m p r o í e " 
q u i r u r poflea c a p . ! ^ & 1 4 . & ' 2 7 . e i u í d e r a l í • 
l - r i . Q o e m a d m o d u m ergo in trinicare creata^ 
n o i i t i á í eu verbum per fe or i tur ex cnenre , i$¿ 
d i l e d i o live amor , ex v o l ú n t a t e •, ita & ín ¡ a -
creaia Verbum d i v i n u m , atque A m o r , í jve S p i -
yirus f a r d u s . Vnde Fulgent ius eiufdem A u -
j m O t n í d i fc ipolus i i b . j ad M o n i m o m Cap,. y.\ 
c irCa m é d i u m , endem ferc M i g i f l r i l u í í i y l o ' 
niebat: Siceft Verbum apui Deum yficut eft' 
in menteí'erbitm. E r pancis í n t e r p o f i t i s : N i -
hií aliud eft jpudfe dhe?e, quam apudfe cogl-
tare, iura ergo mens c 0fk0ogiiando Verbum 
g e n é r a t Q a r r a i r e c o n f o n a n r d i á ' í s A n - i 
I t i m i í u p r á c . 2 5 ) . o-i 30 . ac p r e t e r í a c: 45). v b f 
p a i i i e r e . s i í t e n r i a m V ' e f b i 6í Sp ir i tus f a n d i p r o , 
bar ex eo)qud i Deus í e i p s a í m e l í i g a t & a m e e ; 
Uuofa na fue (ait) &penitits in'Atilts eft me k 
mona , & inteliigentia cuiusLihet re¡, ¡nifl-, 
prout ratio exigtt, res ipfa ametur^aiti repro-* 
berur. ¿4mat ergo feiplum fummíis fptricttSf 
Jicitut/fui meminit, & fe int i í l ig i t . 
18 D E N l Q V E H u c í p e d a n t tefti-j 
m o n i a e o r í í P a t r á , q u o s fupr i D i f p . L X X X V I . 
ai legaviraus p r ^ í e r t i m í e d . T 6 ¿ 2 . A i u n t en imy 
S p i r i t u m f a n d u m ex d i l e d i o n e m i i t u a P a t r í s 
a c F i l i j p r o c e d e r é : & propterea ipfunr ap .pe l^ 
lant C h a r i t a t e m , v ' i n c u l u m , D i l e d i o n c r a , $c 
A m o r e m vtriufque. Addunt pra:rerea) P a t r e m ' 
8¿ F i l i u m fed i l igere Sp ir i tu f a n d o . Q u o J ib i - , 
dem explanatu & conf i rrnatü f u ú late p e r p l i n . 
res f e í t i o n e s . Q u i s autem d ic u , vo 'uata iem fe 
habere f o l ú m de marer ia l i , aut c o n i t a o t é r ad' 
d i l e d i o n e m , í i v e amorem ? Patee ig i tur , tañ í 
S p i r i t u m f a n d u m per fe p r o c e d e r é es vo 'un ra-/ 
t e ) q n á . n V e r b u m ex i n t e l l e d u : ac proinde p r i n -
c i p i u m ¡ m m e d í a t u m procefs iouis v t r í u r q u e 
u o n e í í e naturam d iv inara , p r o u t v i r t u a l i t é t 
ab ijs d i f t ind^.m. Idemque e í l de pateraitate 
r e l a t é ad F i l i u m , & de relatione S p i r a i o r i s i n 
o r d i n e a d S p i T Í t u m f a n d u m . N i h i í e h i m eo-i 
r u m , prout v irtual i ter d i f t i a d u m ab in te l l edu , 
8¿ v o l ú n t a t e d i v i n a , eft fufficiens p r i n c i p i u m ; 
p r o c e í s i o n í s V e r b i , aut Sp ir i tus f a n á i V i u v u 
mentemi expre f ía m S S . P a t f u m , 3 i 
iOS h x ; ' 
S E C T I O T E K T I A . 
Sólutio Durandi ad argumentum ex PdtriJ 
buspropofitum,refutatHr multipliclier. ' 
Vana l'ifuper abfurda ex illius 
opimoneeoíliguntur. 
i P X 7 I D I T D u r a n d u s dlfficultaceni 
\ f u s o p i n i o n i s , ob t e i l i m o n i a 
P a t r o m ,qu3e F i l i u m d e í t o -
t iesappe l lant Verbum m e n t í s d i v i n s : , ac í o b o - ' 
lera i m e í l e d u s paterni ; ík S p i r i t u m f a n d u m ' 
C h a r i i a t e m , D i í e d i o n e n i j ve] A m o r e m . V i d i c 
ccrte m i i í í a ex i j s , ¿c l ib i obfecit d i f t . í ? . c i t a t a , 
o. 2 R e í p b n d é t tamen pr.cfertim o. 18 fincad á 
Patr ibus d i ó i u m fuil ie fo lum per adapcationem 
& acvommódationem ; non antera qu ia V e r b í í 
d í v r n u r n , (cu r i l i u s proprie ac p e r í e p r o c e d a f 
per i n i c í í e ' d ' « m V n e c bpiricus fandus per v o l u n -
tatem. H ¿ c <:2uc folutione vfus fuit p o í l e a d i ü / 
.27 , - í iufd .e Ü b p r i m i S e n r e m i a r u m q i n "¡Sf $¿ 
i ó , v b i negar F i l i u m D e i e í i e V e d ' r r ' p r o p t i e ' ^ 
ÍTrap l i c i i er ; í o l u q u e id a d n i í r t i t ex appropna'^ 
tione. Q u o d ipfum tradit de S p i r i t o l a n a o , 
q u o i i e s ' ñ p p c í l a t u r a m o r . N i m i r u ^ f ó ^ i S e r a i 
tio-; 
M O N O L O G . C 3 p . L l í . D i ( p . L X X X V I I I . S e ¿ U í r . ' 599 
í í o n e V c r b i & A n i o r i s , p r o p r í e d i S á Se fimplí. 
c í ( c r , vult efle in U s o e i í e n í i a l e m , non aucem 
p e r í o n a l e a i . 
ÍO S E D C o n t r a I . E t e n i m S c r i p t u u 
foepc F i l í u D e i appel lat V s r b u m f e c u n d ú per* 
íonarr) i&: id n o m e n iplius elle áozcí A p o : . 1 9 . 
dum a i r , Nomen eius Verbum Dei-, quod n o n 
poceftad í e n f u m m c c a p h o r i c ü í i v e i t n p r o p r i u 
d e t o r q u e r i j n i í i t e m e r é , t í v e abfcjue fundamento 
v i l o : v t i c x p e n d i r a u s D i f p . i ü a L X I I . f e d . i . E a -
deque ferc rario ci\ d e n o m i n e A m o r i S í V e l D i . 
5 c ó t i o n i s , f c u C h a r í t a u ' s , q u o d S c r i p t u r a S p i r l -
t u i ranfto t r i b u í c . A l i o q u í ex i j s S c r i p t ü r a ' l o -
t i s non p o f l e t o m n í f l o fifmiter 5c e f i í c a c i t e r c 5 -
t l u d i cxUlent ia perfonaru V e r b i ¿ ¿ A m o r i s d í l 
ftindarura á Pacrc & incer fe: q u o n i a V c r b u m 
A m o r communi ter five e í f e n i i a l i c e r í b l ú f n 
y f u r p a t a ^ t i á cl lenc in D e o fo l i tar io quoad per• 
í o n a m , qualem S u b c l l i u s í í n x i t , & ludari ac 
'Ivlahumetani c o l u n t , atque A r i a n i vo luerunr . 
Q u a r e f r u f t r á C o n c i l i a & Parres ex ijs l oc i s te-
talTcnt col l igere i n d i v i n i s T r i n i c a r é perfona* 
í u m j q o a r u m v n a e í í e c V e r b í i five F i l ius , (S¿ a l ia 
A m c r feu Spir i tus f a n d n s . V i d e ib idera n . 1 4 ; 
&. í c q q . E t í a n e f i l i u m D e i e í f e V e r b u m , n o n 
p r o p r i c > í c d p e r q u a n d i m a p p r o p r i a c i o n e m , c ñ 
p a r s e r r o r i s Alog ianoruni> fie propterea d i d o -
r u n ) , q u ó d L o g o n , í e u V e r b u m i n ü e o negarenr: 
^uos í d c o r ^ f u r a v i m o s r ü p r á D i r p . L V I I u c u ; i 6 ¿ 
t H o s h x r c t i c o s negantes V e r b u m i n d i v i n i s cf -
fc p e r í o n a m í u b l i í i e n c e m . 
I I C O N T R A I I . P a r r e s e n í m a l -
l e g a n n o n í c l u m tribuunt F i l i o , p r o u c d i f t i n -
.fio ab a l i j s duebus perfonis , ra t ionem V e r b i , 
ficuti & A m o r i s S p i r i t u i í a n d o j í e d c t ia a i u n t » 
i d e o í c n f n v t r i q u e c o m p e t e r é , ve alterprocedac 
per i n i c l l e f í u m , a l icr per vo iuntatcm. A t h o c 
n o n c f t l o q u i per a c c o m o d a t i o n e m , v c l adap-
t a t í o n c m q u a n d a r a j e d p r o p n e de in fenfu f o r -
m a l i , vt patee. N i m i r u m , ¡ o q u u n t u r de V e r b o 
d i v i n o & A m o r e fecundum ea , qua; v n i v e r s é 
conven iunt Verbo & A m o r i abftrahcndo a d i -
v i n i s & c r e a t i s , ex propria rat ione f o r m a l í : 
j u r t a quam V e r b u m generar im efí foboles i n ^ 
xc l l edus ; & A m o r , five i m p u l í u s cft terminus 
produftus per vojuntatem. E r g o Paires a l l e g a -
l i non loquuntur de F i l i o & S p i r i t u C a n d o per 
adapta i ioncm vel a c c o m o d a t i o n e m q u a n d a m , 
í c d i n fenfu propr io & f o r m a l i . 
1 1 C O N T R A I I I . S i c n i m V e r b u m 
d í v i n o m p r o p r i é ac per fe non procedif per i n -
s c l ! e d u r a , n c c Spir i tus í a n d u s per v o i u n t a t c m , 
« u l l a cft ratio cur aher fii V e r b u m j a l t c r A m o r , 
adhueper adaptat ioncm , ve í a C c o m m o d a t i o -
» e t n . V r e f q u e e n i m immediate proceder á n a -
rtira d i v i n a abfque i m e r v e m u ment is aur v o -
l u n r a t i s i q u a r u m efi in creat i sparere V e r b u m , 
¿ £ amorcoa g c a e r a i i m . E r g o p r o U b i j q f o l u n i j 
& abfque fundamento Scr iprura tr ibu i l l e t , feu 
adaptaliet F i l i o n o m e n V e r b i , 6¿ A m o r i s S p i -
r i t u i f a n d o . V n d e adhuc in noftra f e n t e m ü , ve 
n o m e n S a p i c n í i a » , quod ex fe c o m m u n e eft sn' 
d i v i n i s , adaptetur í e u approprietur F i l i o , ac 
B o n i t a s S p i r i t u i f a n d o , recurr imus ad procef-.' 
í i o n c m a lrer iusper i n í c l i e d u m , c u i u s eft pa-^ 
rere V e r b u m , & al tcr ius per vo luntatem , cu ' í 
ius eft r e í p i c e r e b o n u m . Ñ e q u e al icer r a t i o ^ 
n c m rcddere p o í l e m u s , Cur S a p i e n t i a appro • 
p r i c t u r F i l i o , &c Bon icas S p i r i t u i f a n é l o , p r s 
r e l i q u i s p e r f o n i s . E r g o r a t i o V e r b i &: A m o r i s , 
adhuc p e r m i í í o grat is , q u o d fo lum per a p p r o -
priac ionem conveniane F i l i o & S p i r i t u i f a n -
d o , e x i g a n t o m n i n o , vr aher procedat per i n ^ 
l e l l e d u m , aher per v o l u n t a t e m . 
2 3 C O N R A I V . N o n magis S c r í p » 
tura t n b u í t f ecunda p e r f o r a : ra t ionem F i l i J , 
q u á m V e r b i . Q u i n i m m o loannes A p o f t o l u s 
i n i t i o fui E v a n g e l i j , vb i p o t i f i i m ú r n m y f t e i 
r i u m gencrar ionis divinae explanar, f^pius v r í -
tur nomine V e r b i , q u á m F i l i j , ve patee ex to^ 
1 0 c a p . p r i m o . D e i n d c E p i f t . i . c a p . 5 . a i t l Tres 
fttrít , yui teflimoatam danc in ccvU : Patery 
Verbum^ & Spiritus [anclas: O* hi ires^vníí 
funt. S i m i l i r e r A p o c a l . i p . v . 1 3 . loquens n o -
m i n a r l m de F i l i o i n q u i r : Et l/ejiitus erat "VeJ 
fie dfyerjafangiiinei E T VOC^ATVR N o \ 
M . E N E I V S t V E R B V M D £ / Q u i b u s a l i j s i 
que fimilibus te f t imoni j s d u d u s Auguftinus? 
l i b . 7 . d e T r i n i r . c i . d i x i t . Eo Fil¡*Srfuo Ver-i, 
httm: O* eo'/erhum , (juo Filius. A t q u i n o m e 
F i l i j n o n peradaprar ionem , vel a c c o m o d a r i o ^ 
nem conven ir f e c u n d a per fonx , fed p r o p r i é a(í 
fimpliciter. Q u i s e n i m C a t h o l i c u s id negare 
audeat? V i d e p l u r a quas fuprá D i í p . L X X X I I . 
C irca h o c ex p r o f e í i o c r a d i d i m u s c u m A n í e l m o i 
cap 4 0 . 4 1 . & 4 Z . docenre ac probante , p r o -
p r i j í s í m a i n d i v i n i s e f íe n o m i n a parentis &C 
p r o l i s , geni ior i s & g e n i t i , Patr i s ¿ F i l i j , i m -
m o ck l ó g s magis p r o p r i a , q u á m in rebus c r e a -
l i s . Q u o d ib idem ex C o n c i l i j s & Patr ibus c o n -
f í r m a v i m u s . E r g o ¡k nomen V e r b ¡ ) n o n p e r a c -
coromoda t ioncm , vel adaprat ionem convente 
f e c u n d a p e r f o n í e , fed p r o p r i é & fimpliciter.' 
A t q u i de racione V e r b i p r o p r i é & fimplicitet! 
tal is eft, vt per i n c e l l e d ü procedar, v e l u t i p r o -
p r i a ipfius fobo le s .Ergo F i l i u s D e i per inre l l e* 
d a m procedir, veluti p r o p r i a foboles i p f í u s . 
1 4 C O N I R A V . S i e n i m F i l i u ^ 
non procedir per i m e l l c d u m nec S p i r i t u s fan-J 
d u s per vo luntatem , p r o p r i é l oquendo j nul- i 
l a cr i t rat io cur C a t h o í i c i omnes F i l i u m a p p e l -
Icnt fecunda p c r f o n a n ^ S p i r i t u m í a n d u r a v e r d 
tert iam j ñ e q u e cur omnes T h e o l o g i a l i e r a n r , 
proce f s ionem V e r b i in fenfu formal) efle pr io - i 
r e m i q u á m S p i r i t u s f a n d í , quod n c c i p f e D u ' 
randus dif f i ter i audec loco aliegaco dum inquir5 
P p 4 
¿ c o In O p u r c u I i m i I . S . A N S E L M í . T r a a . r / . 
^ucmadmodum in creatis Verbum prarcedíi 
ainorem , opcratio iiuti^eftus operaciouem 
vUuniatis: ica in ciivmis IMIÍUII» quodarnmodo 
priorcniclíe bp i r i tu í ando , & proccfsionem 
Fi l i j procei'sione ¿pirims í a n d i . ¿ccjiielini 
probo. Ñutí) ti Filiusnon procedii per iucdle-
dum , & ^piriíusíandus per voluncite.n , fsd 
Vtercme imínediat ' á natura ; nullutn eft funda-
memurri Caiholicis ad tnbuendam f i l i o appcl-
lacionem íecund.e perforix , &6pirÍ£ui laudo 
tertlaí ; nec Theolceis ad afierendum alteratn 
prcceíiicnem in íailu formali elle prioreoi al-
rera , cúm paromnino furatio víriuíliue. Nec 
Dufandus videtur vnquam aísignaiíe rationera 
con-pe'enrem eius diferiminis. Quarevca í i -
qjia reddaiur opponuna , neceílum ell fateri, 
FÍIÍIÍAI procídeve per in teüeduni , 6¿ Spiricuin 
íanétum per volunratem : ve quemadtnoduin 
in-eüecuis tl\ prior volumate , <k ¡niei!e6Uo 
aaiore , ita etiam proceísio Filio fíe quoddam-
nTodo prior procei'sioneSpiruus íanót i .Quam 
dodrinarn íatis ílgnificavii AníAmas íuprá 
cap. ^9. dum prebavit amorem in i ieo ex in-i 
reili^entia: &cap . ^o.dum tradidic, i n i e l l i i 
gemiarn vniverse fupponi propriori adatno-i 
rem,ñc proinde Vcrbuir, propriori ad Spiriiurn 
íanáiiD). 
2 5 C O N T R A V I . ProCefsiones d i -
vina non funr finr.plices eraatmiones, íed ope-
rstit nes viiales poieniiarura. A i non aliarum 
pOiemiarum ,quám imclledus & voluneatis. 
Treo preceísiones divina: íunt operaciones ín-
leUeáíu? & v-oluntatis. Minor coní la t : tum 
quia indivinis non eft aliqua poienría praetec 
easduas , faltem in ordine ad inirá •* tum quia 
po;eruia generandi ó¿ íimilirer ípirandi , in 
Deodebemeü'e ornnium perfeáiísim2E:ccnnac 
autem ,duas omniuoi perfeótifsimas potencias 
eííe inTe!le£lum Se voluntatem. ¿ i i g i t u r p r o -
ceísiores divir.íe non íunt íimplices emanacio-
nes, íed operaiiones vitales potentiarum i pro-. 
k&o debenc elle operaiiones imelledus ik vo-
lumatis Maioraurem probatioeíí bimembrís: 
3¿ quoad priorem panem, íeu negatívara , Tua-
detur : qnia quidquid procedit per emanacio-
ncm '¡rrji.cem á natura , eñ mera ipfíus pro 
prietas, noin anrem perfona : v: patee indudio-
ne fada in omni f;mpí¡ci emanatione, non fo-
lüm ín creans, íed etiam in Deo, vbi propríe-
ts:; oames abfclut<e i qua; d:cun¡ur atiributa, 
IntelHedniur Ümplici emanatíoneoriri/ex na-
tura íecundúm rationem. i\rqui divincC perfo-
na: non fum procriecaces nútíté divina: , nec 
artribuia , Vipatet: quin peciús funt qu ídam 
íuppofi.a, ve! perfona- eadem natura eílentiali-
j c r c o n í h n es: quious. vel ex hoc capice, qu.t-
vís nidlmn aüudeíie^ , repugnarec oriri ab ea-
dem naiura per fimpiic^m emaiuíionem. Non 
ergo divina: procefsiones fuhr fimplícés ema« 
n a í l o n e s á natura, i i m vero poiie ior p i rs , in 
quá allanaba,ur , illas elle operaciones virales 
poienciarum , conlUc ex ipü probacione prio^ 
n$ partís. Nuiius enioi eií modusexcogicabí-i 
lisptoCedcndi á natura vivente^ íntel leduali , 
qualisell divina, nih per ernanaiioncm fimpli-j 
cem , vel per vítalem 86 intelíedualem opera-
tionem , qualis eíl fola mentís & volun-
tatis; • •• M-^ U • • ; ;.ÜV* 
16 C O N T R A V I I . Ex nacuns,pro. 
prietacibus, potentijs,6c operacionibus creatísj! 
aícendimus adconfidsrationcm divinarum,fali 
va harura eminencia & exCeiiu: quoniam coe-i 
nicionoflra de D e o non eit quídditativa , íed 
abílradíva ; nec á pr ior! , iive perCauíam j íed 
á poileriori & per effeda: íüxia illud Apoííoü 
ad R o t n a n o s U v.zo. Inttifi'oúU enim ipfiuí 
(Del ) a creunra mundi per ed , ^»<e pi&d 
¡unt j tntelíefla cortfpictttntur : fempicerna 
tucj í tee ius y¡rtui & diamiras. Acqui nul-
la natura creaca eít racio generandi auc produ-^ 
cendi,nifi incervencu alicuius pocenti* próxi -
ma , per quam agens agac fibi íímile; ve indu-. 
dioneconítac , probatum á nobis fusc eft, 
tum in Phyfícadifp. tum difp.83. de Ani» 
ma. Ergo nec natura divina eft ratio generan, 
d i , aut qualitercumque producendi , niíi iater-
venience aliqua virtuce próxima. Eritveró d i í \ 
crimen, quod in creatis vircus próxima agendí 
lie qualicas & accidens reipfa íuperaddicum nar 
turas : in divinis autem proprietas reípía indi-, 
í t i nda á natura , 6¿ íolum ab ea di í í inda íe* 
cundüm rationem'.quoníam cúm Deusíit adus 
purus &C íummé limplexjquidquid intra ipfun» 
esif t i t , eft D e u s . Cúm igitur in Deo, íaltem 
ad intra confiderato , nequcat eííe aut cogitarí 
alia potencia adiva , aut produdiva,quám i n -
telle£Uis & voluntas •, coníequens eft 7 vt non, 
niíi incervencu vtriufque , natura divina pofsit 
efie priccipium vel racio generandi aut í p i -
randi. 
1 7 C O N RA V I I I . Quoniam e¿ 
dodrina & foluüone illa Durandi Colliguntur 
plurima abfurda j qna: íufficií breviter indica^, 
re. Primum eft, p'rxcludi viam ad reddcndum 
rationera aliquam congruenci-s , Cur procefsío 
Vcrbi, potiúsquám SpiritusSandi, fíe genera-
tio. iNiucnirn, aliquomodofaliem , recurratur 
ad proctísionem alieriusper infeHettum, alte-
riusper voluncaiem, nniía omninorcddí poccít 
ran'o diícriminis : ve conftabic Difp. X C i V . 
quoniam a naturaimmediace idem omnino ¡Ri 
vniformis debec eííe modus producen di. Q.üdd 
íl veíd tricas, nacnram divinam íub racione 
virtualicer diverfa elle prindpium arr;barum 
preceísionum-. Contra efl, qudd iia:c divcríit^s 
íolúcn pofsit eile fuá in co , qudd prioris pro-
c e í s i o 
Monolog. Cr .p .XXXVI. Difp.LXXVJlí. Se^ . l V. 6 0 1 
C e í s i o n i s fie príncipiuai , quacenus inrelle-
¿tiva; poftenoris aute.Ts quaienus volendi 
c-ulcaie predica. 5 E C V N D V M , nulUm poíie 
a jigoari á l heologis raiionem cur íolus Fi-
Hus procedac vt imago, íig¡IÍLiru, cíuraCtír, & 
ípeculiun Patns vtíacra: iutera; docení, &: nos 
íuprá Diíp.LXX.cum Aaíeltno obíervavimus. 
T E K T I V M , nuliamfocefacioaea-s ¿u: funda-
menium,cur in Concilio Laferanenü deíiniiuín 
fuerit cap. D^nnamtts^ de Sumina Tr in i t . & 
Fide Cathol. Dcicatem non generare. Quippe 
ibidem diciíüf de naujra divina nocnuutua: 
E t illa res non e¡lgenerans , necgenita , nec 
frocedens. Sequelarn proco : Quianulla ratío 
verofimilis eft, ve negemr, feu non prxd'.ce;ur 
de natura divina fin:piiciter exercicium i l iuJ , 
<juod convenit ipft imtnediacc,6¿; pro priori ad 
omnem poicntiam vinualiccrab eadiüín6tam: 
ideoquede illa pr íd icatur veré & liaiphcuec 
cxerciiium durandi,replenai locum,6£ radicá-
di intelleaum ac vo!uncatem.j6i sgicur exerci-
líagenerandi & ípirandi íunt immediacé a na-
tura divina,& pro priori ad onnem poteiuiam 
vinualiier ab eadiftinólamiaullaerit racio cuc 
IHa non Cn & dicaiur oenerans,ac pariier f p i -
rans. Q V A R T V M , procefsiones divinas fore 
plures diubusjaut vnicam , aut nullam eíle de-
beré.Nífi cnim ex duabus potencijs intelie&us 
8¿ voluntaiisreddatür ratio, nulla eric ad prae-
feribendum duas íolúin procefsiones. Quare 
nec poterimus refpondere racione aliqua vero-
firaili Sabellianis negamibus viramque ; nec 
Macedonianis vnicarn Verbi proceísionem ad-
mietcntibus j nec aheri cuiquam contendenti, 
plures eiteíquám duas.Cúm enini divina natu-
ra fit fimpliciier ¡nfinira,nuilis limiiibuscoer-
ceiur nec exhauntur ad píures & plures procef-
fiones perfonarum , ni l i prasícribatur illarum 
nui"nerus,iuxca numerum duarum porcntiaruni> 
i f a i íunc incelleaus & voluntas Q V I N T V M : 
quoniam alioqui Filíus & Spiricus fanótus no 
haberent cííe ex vi alicuius operationis omni -
no 8c perfeite immatiencis: quoniatn nulla eíl, 
nec cogitari poteft in Deo operatio perfedé & 
cmnino immanens, nil l Incelledns di volunta-
rís. Vndequamvis iuxta fencentiam noítram 
Tomo l.Difput.XIX.rradicam cum Anfclmo, 
operationes Dei ad extra bnnmmanemes reip-
ía , íunt viaualiter 5£ squivalenter tranfeun-
tes j'ac dei js , veliici temporaneis , eñ paísím 
fermo in Scriptura. Contr i verd de genera-
t ioneVcrbi» tanquam scerna & imniutabllí, 
íermo dlj iuxta illud Píalmí i .Ego hvdíegeniti 
f f .Mitróplura alia abíurda <k incommeda, 
quaividencur omníno feqiú ex e á -
dem opinione Durandi. 
S E C T I O Q V A R T A , 
Precipua drgumenta Durandi ohiefa j ac 
flerumftte m ipfum regejla O* 
folttra. 
28 O P P O N I T I . Durandus. Procersio-: nesjíeu product iones perfonarum, 
nequeunt coníifíere in adibus cí-. 
íent ia l ibus , ¿k indivilim conununibus tribus 
períonis,Alioqui l ingul* tres períon;e produ-
cereni,feu eííent principia procefsionum.Quod 
eíle falíu.'n.paret in Spiriru í a n d o . Atqui ope-
rationes inteHediis 6c voluncaiis func adus e í -
fentiales 6c comrnunes tribus perfonis^t pater. 
Ergo procefsiones feu produítiones divina: n e -
queunr confiilcre in operacionibus intelledus 
ík voluntatis. 
19 REÜP.Durandum ipíuni paritec 
innodari eodeno a!gumenío:quoniam naturadi^ 
vina eü communis tribus períonis non minüs , 
quám operaciones intelleótüs &. voluntatisnm-
rno hx funt comrnunes tribus ratione vnius Se 
eiufdem communis ellentke. Quomodo ergo 
omnes & íingula; perlonaí non íunc principia 
procefsíonum , íi ín ómnibus clauditur natura 
eadem , qua: inxca Durandum eft principium 
proceísionum immediatum? Quod íi vero Ule 
refpondear, principium immediatum illarum 
non eílenacuram nudaro,fed prout afFedam Co-^  
ditionealiqua feu rehtione , paternitaris quí-* 
dem ad producendum Filiumj ípirationis vercJ 
ad ivs ad producendum Spiritum fandura: fi-
milirer nos rcfpondemus, operationes íncellí^ 
gendi & volendi non eííe produdiones príe-' 
ícindendo ab aliqua conditicne aut modifica^' 
tione relativa, quam habenc potiüs in vna peí-i 
fona, quám Ín alia, vt apparebit infrá: atque 
aded non colligi tres perfonas pariter elle p r i n -
cipia procefsíonum,fed illas íolum ,quibus ad^ 
eít einfmodi conditio. 
3o ERICES s Naturae divín» nulla-í 
tcnus repugnat ve íic principium producendifl 
Clin) hoc fucommune ómnibusnauir is . Cáete-. 
rum operationes intelligendi & volendi geneJ 
ratin))fiveabílrahendoá Deo Sí creaiuris, íunc 
prorfus ílcrües , live ex quibus n ih i l aliud fe-í 
quitur ; ve docec Arift 5?. Metaph. Quin <Sc íi 
forte creacurae intell gentes habent vim produ-* 
cendi,feu prcpagandijVi in hominibus accidit;' 
id non convenit ijs ratione intelledús aut vo-w 
liíntatis,(ed alcerius poíenciae feníitivae &c lon-
gé diverfa» ab ijs. Ergo Deus non habétve ííc 
principium proCeísionum ratione intelledús 
voluntatifque, fed íolius narurs:, vel potennas 
generandi Si ípirandi, ab ijs diftindse. 
3 i RESP. Naturas divina imme-
diate,prout natura efi^repugnare principifi 
pro-
6 ( S L In Opiiícukim I . S.ANSELMI, Trad. iV. 
pfoJnccndi : cüm ndc fanííum fu es Concilio 
Lateraneníi.ilUm non generare,ac prcinde non 
clie principiinn iminediatiím gener¿nüi , v.cc 
ípirandi,vt dixitrus num .17 Ñeque eiiam alijs 
r a i u r i s cofb^etJi v i lo^adovt Gnc principium 
immediaruiu producendi, Ted mediacum ¡k ra-
<3icale di-muxai, roediá cjüalita;e i n i e . i c a á , vt . 
v i n n i e p í O x i m a : qualiteretiarn dictum fu i tn . 
2<í.Q.uare nec natura divina imniediaic íecun-
dúm í n u m concepeum expreiium ¿k formalem 
poieít e ü e principium producendi,íed median-
te poiemia aLqua; non quidem real i ier d iAin-
'•¿b,vt in creatis-, íed vinualiier aut per raiionc. 
qualis cerce eií in Deo í o l u s in;c!k¿tiii & vo-
lunus, íauem circa operationes ad intra. lam 
qi.od addicur de Oeriluate operac iOnum íntei^ 
3igendi & vclendi iuxta Ariítoieíeoj.íoiüm de-
bstaccipi de imelledione amore in rebus 
creaiisiíccus veto in Deo , in quo íoio exdua-
bus perfonis productis»altera eft proprie Ver-
bum , ai-era Atnor : idecque exigunt orir i per 
operationes longé diverfas abijs,quibus perfo-
na creatae producuntur autfiunt.^ic certeora-
riis imellcdio &: amor in creatis eft aliquod 
verura accidens reipía difl indum á fubftaniía 
Ofterant i s , iífJtho & ab inielle^u & voluntare 
apíius ; in divinis autern tam viraque potentiaj 
tjuam operaciones viriufque,íunc indiÜinátaj a 
ibbiUntia ipía Dci in re : ac prcinde fuppofra 
íide-dnccnteTrinitatis my0eriumj6c veritateni 
proceísionum ad intra, debemus neceíiario d i -
Cere,operationes intelligerKii í*: volendi inDeo 
son eiíe ílcrilessíed íoecundasj quatcnus medí-
f icantur aut ccniOgumur perrons alicui habe-
cí capacitateni ad producendum.Ñeque hoc f^-
Cundítatis genus potuit íubodorari Ariñotelesi 
iréí quiíqiidra alius Gcntiiium Philofophoruni, 
íábem abique revelaticne ?liquá Dei mediata 
aut immeciiata: v i hie oftendimus í u p r á Difp, 
L I & L l l . Verúm & adhucex ijs quae Philo-
íophi Naturales docent circa incelledionem &: 
amorem r o ü r u m , í umhurcon íedu raau t eon -
gruentia qusdam. nam iuxta fentemiam qu» 
docet,intellt£tionem in nobise í ieprodudione 
verbi , velu:i termini in quo mens conrempla-
lor obíecíisnv, & ¿morem elle produdionem 
impulíüs.in quo voluntas arnat bonum-, reddi-
\\)x cpponuna raiio5Cut Pattr serernus fe intel-
l igís producat Verbú,fivePiliumj& Vierque íe 
'iovicem diiigcns-, Atrorem, íive Spiritum ían-
£tum. Quod iam fuse explanatum íuic íupra 
€um Anlclmo cap.19 ;o 3 2 , 
p . IN ST^'Bbb. Natura divina efl 
fecundúm rationem prior intelledu & volun-
ia-e ) atque abunde íimpliciter infinita. Ergo 
pro priori advtrumquc , & independenicr ab 
an behus éfi potens proxime produesre > utn 
generando.íjjuám ípirande. 
55 RESP. Quecnadir.odum natura 
divina,hcet fu mfinitajncquit proxime imc l l i -
gere aucvelle pro priori ranonis ad intelledutii 
voluntatein: ita eciarn, quamvis íit infinita, 
no poiíc proxime gignere aut ifpirare pro pr io-
r i rationis ad vtramque eam potenciam. Ratio 
aucem á priori eft:quia natura divina, quamvis 
infinita,fecundúm íuarn rationem formalem no 
exprimir > niñ omne id quod ípedai ad omnl-
ínodam natura: perfeclionem. Ad hanc aucetn 
non fpedac ve üt principium proximum ope-< 
randi -¡ízá mediatom & remotum , medijs po-
teutijs,aui reipía diíUn¿Us , vt in creaiis con^ 
lingitjaut ratione íola,vi: in Deo. 
3 4 OPPON1T ILProduaíones F i -
l i ] 6¿ Spiritús íantt i differunt realiier, inOatí 
terminorutn ab ijs procedemium.Atqui opera-; 
tienes inteilcdüs & voluntatis non differunc 
realiter,íed íunt vna res, cüm non oppouamuc 
relative^ec ratione termini , quod eft eadetn 
elientia divina. Ergo produdiones F i l i j 6¿ 
í>piritus í and i non íunc operationes intelligen-
di 6¿ volendi. 
5 s RESP.Produdiones Fi l i j & S p í , 
rítus í and i non elle ipías operationes intel l i -
gendi & volendi abíoluce coníideratas,quo ícn, 
fu funt communes tribus perfonis,& adsqua-
té reipía indifUndíe ínter fe : íed eíle caídein 
operationes,prouc includunt relationem pecu* 
harem príncipij «uod generantis, aut fpírantís,' 
& relaiioucm produdionis paísivaj. quc íen ía 
difiinguuntur realiier ínter fe , inílar termino-, 
rum procedemium. 
$6 DICES. Statuta idemítate reali 
ínter intelledionem amorem divinum , ne-5 
quit verifican* in re , f i l i u m procederé per i n ^ 
relledum, & non per voluntatcen i ¿ ¿ e contra 
Spiritum fandura per voluntateca , & non peí 
inie!ledum:quia de eádem entitaie inicnedio-
nis & arnoris divini nequeunt in re verificarí 
eiufraodi prsedicara contradi doria. Ergo pullo 
vero & reali feníu intcHedío & amor divi^' 
ñus funt produdiones í i l i j & Spiritüs fan-i 
d i . 
37 Ky€C Obiedio tangí[ difficu!^ 
tatera á nobís ¡aro prcfíigaiam Tomo I . Difp»; 
X X V II.de diftindione virtuali íntriníeca quo-' 
íundsm práidicatorum divinornm ínter fe , aC 
nooiínaiinnruelledionis volitionifque divine: 
vt videre Jicei ibídem íedione quinta per tota; 
Nunc igitur iuxiadida eo loco num. 44. ref-
porderi poteD, vt propofitiones affirraantcs 6¿ 
neganies^ua; in ebie¿tione reíeruntur,íínt ve-
\£ m íeoíu reali,eííe opus dirtindjone virtua-
l i íntriníeca ínter intelledionem & amorem, 
fic.uti 8¿ in ómnibus ijs prxdicatís qnar pro-
simt corferunc ad m^flerium Trini ta t ís .Prs ' -
aerea , indi penden ter ab ea dodrina , ¿¿ nega a 
d i - ' 
Moiiobgbn. Cap.XLVi.Dirp.LXXXViil.Sea.IV. í o j 
díftintlione viriuaU inrrinfcca ínter incelle-
¿t:ünem B¿ an"¡o¡ein fecur.üaa) le coaíuleratos, 
potelt in íenfu reaü aífirfflari^íiUíunj procede-
ré per iníelU£tum,ck non r volunritenljcjuG 
niatn precedí: per inte!!e¿tum,Ví niodiheatum 
paternitaieVquo íeníu diffen vinualiter á vuiu-
tate nrep er rebiionem patcrniiaiisadiunctair.: 
íitniiuerquc dicireipía potcü,¿pirirüaj fandii 
procederé folúm per voluntatem,quaienus mo-
dificatam relatione ípira;orisi quoecura ícníu 
voluntas ratione relationis a d i u n d í díñerc 
virtualiter iotnnfecé ab inídlcciu. t i hxx po-
íirema íolutio d\ conforrnior doitrina; a no-
bis tradira: in qua;uor primis íeftionibus iliiiis 
Difpiuat¡onis ,quá & faciliús foK'e;enturdif-
íiculiates ibidem propoi t i ' feccione quinta. 
38 OFPON1T l i l . ln ;e l le¿ t iü d i . 
vina nequit Te habere per íe ad proceísionem 
í i l i j . HxC enim cft generatio vera & natura-
lis,qua phylicé ipfi communícatur Deitas. Ad 
generaticnem autem veram & naturaiemnon 
fe habet per le imelleftio: quoniam hxc íoium 
potefl parereauc producere íirajhtudinem i n -
lentionaiem, ve in nobis videre eít. Ñeque ad 
rem efííquóJ intelleftio divina fu ¡nfinua'.quo 
niam hinc íumtóúm probatur vis eius ad com-
municandam termino iianlitudiiíem iníiriitam 
in linea aut genere intemícnali j non autem in 
naturali , quac foia ípcdat per íe ad veratti óí 
naruralem gene;at¡onem. Non ergo proccísio 
.Verbi eft'immediaíi per iorelledum. tdem au-
tem aigumemum fieri poceíl nc Spiritus fan-
fíus cenfeatur procederé per voluntatem 1 quia 
ha;c, licét infinita í i t , fummum poteií parere • 
vnionern aíTeaivam , aut impulíum ififinituiilí 
non autem communicare naiuiam, aut produ-
cere petfonam fubfifíentem. Superell iguur v:. 
íolanatura íit principium (¡no immediatum di-
vinaru m p roéeYsión ucb. 
39 t l V l V S Argumemi dificultas 
máxima eíl,qua'quc nobis in progteílu Opcris 
ronparum labons .ifíeret , quemadmodum & 
Cíeteris Theoloü.is i quoniam ex eius íolutione 
pendet diícritren viriufqueprocelsionis.Nunc 
autem breviter oceurreudum cíi obieclioni^di-
cendun-que,inielkdionem divinam intral imi-
íes íüíe perfedionis infinita: , prour in Patre, 
habere vim ad producendum terminum iníini 
tumjnon modo in linea imell igibil i jed etiara 
natúr ,11. Voluntas quoque divina«prout in Pa-, 
tre & Filio,habet vim inhnirarn ¡ndinandi, &í 
prodútendi ímpulíiím infinitum realirer d i -
fíindum ab vtroque ; qu'i proinde non fit im -
pulfus accidentarius, vi in nobis, fed lubftan-
tialis in re,& perfona fubísíiens: vt iam fuprá 
Di íp .LVri ,{ed ,4 probatum fuit.Obiter tamen 
obferva, Durandiim ipfum cequali fere nodo i r -
reuri dum procefsionss divinas conñicuit in 
fimplicibus cmanationibus. Nulla enim fim-; 
plcx etnanatio habet vim producedi perfonam, 
íed íum/num proprietatem aliquam na;ura;,aut 
quoddam illius aCcidens.Qaod non minus vn i -
veríali indadione patee , quám nuliumaduni 
inielligendi & volenui iubcre vim ad fubílaa-
tiam prodacendam : quoaiam in rebuscreatisf 
ex quibus folis indudio ficri poííet ad divinas, 
a:qué generatira invenitur alienum á fimplici-
bus emanacionibus,atque ab operationibui me-
tis &c voluniatis, vt producant íubflantiam. Sí 
ergo Lurandusnequirpjicipere, qualiterope-
rationes mtntis & voluntaiis divina: babeanc 
vim producendi perfonasj quomodo non inve-
nieeandem difíicuhatem , immo & maiorem, 
in emanacionibus fimplicibuy? 
4 0 ' O P i O N V N T I V . Alij ,quaíí 
pro opiaione Durandi,(eüimonia qusdam Pa-
truai aientium , i ilium Dei á Patre procederé 
naiurá , ú&á auiem volúntate. E^go proceísio 
Veibi eíl injjmedíate á natura, Aíiumptio fua-
detur imprirnis ex Hi lar io líb.deSynodis poft 
mcdium aientis: Omnibus creAturis [ftbjian-
tiam Dcil/ülitntai ktcuíiti fed naturam dedit 
Filio ex tmpajsibili ac non nata fubflancia, 
fcrfetta naíiuiras. Confonat Auguü inus l ib , 
1 ^,de Trinic.C3p,20. dicens: Verbum ejje F i * 
Utim n<itHr&) mn^oitinTaiis. Cyril lusquo-
que Alex.lib. 1 .Tbefauri cap 8 prope médium 
probar, Filium non fuiííe volunta e genitumr 
Quid nuílum médium ínter Patrem & Fdiw 
tvu'ltignur, & <¡uia qmeper ^oluntatemfa* 
Úa Junt , fecundüm naturam dijlant. Ergo 
Pacer produ.'dt Filium non mediante aliqua 
potentia i & vcerque Spirirum fandura , non 
media voluntaie» Al icqui fecundüm natu-
ram diftarent áSpiritu fando quod impium di-» 
du cO. 
41 RESP.Paires allegaros,6¿ Com-J 
plures alios, dum aiunt , i ilium Dei á Patrc 
procederé narurá , non volúntate, folúm tra-
d¿re filiáiiohém naturalem , neceííariam , óC 
» ernam , ipil convenientem rationeeiufdeoi 
numero narurae, quam á í^rre accipir: aefimí^ 
liier ijs verbis e>,cludere a 1 i l io aliud gemís 
fiíiaricnis gratuira: , five íecundútn .uloptiow 
ncm , qux non efí penes naturam , fed iuxta 
voluntaiis añedum. Itaque non eíl fenfus,Fi-« 
lium Dei immediaic ex natura Patrís procede-i 
re, per exclufíotiem virtucis feu potentia; pro-
dudivíc fecunJutn rationem ab ea diflinda;: 
fed dumtaxat, i ilium Dei narnralem efle, non 
voluntaria adopiione. De hoc enim folo erac 
Patribus diípucatiocum [Váréircis Arianís op-
pofitum aíicrentibus , pra;íertim Anomoeís, 
omninm pefsimis. Nimirum tefie Epipha-
nio Haerefi I X . numer. 6. Arius in qua-, 
dam epiílola eííunre aufus fuit de Filio Deí , 
* . 
0 T I 
6 b 4 In Opfcakml. SANSELMI, Trad.lV. 
eft •¡yoUntute & anfiUo (íiiroirura , Pairis) 
ante Temptts fubffit'ijje. Contra vero l:aucs 
Catholici negabanf:lJairem penutilcFiHum vo-
kiaiate, niroitum , liberaj íeu indifFerrenit.qiias 
confilio S¿ nrbi.íio viatur. Hoc enicu íolúra 
Leo compciit in ordine ad creaturas: non vercJ 
j n ordine ad Fdium íuutn , vipoce naturalem, 
sicceiiariun., & coa-ternumiiramo ñeque in or. 
diñe ad i>'piri;uorí.íníl:um : quia licec hic pro-
cedat per vcluni,aiem, non caraen liberam , aut 
indifrercmem , íedex icnpem & foscundiiatc 
naturs producecem neceilatid impulfum cox-
lernum íuo principio.Vide plora quíe circa hoc 
argtm)entum i & íenfum eorum atque aliorum 
ratnin : ,cbfervav}ínusTom.I . D i f p u r . X X V I I . 
jH'.m 38 6¿ 35?. 
41 OPPONES V.Si inielleaus 8c 
voluntas divina , atque operationes vtriufque 
íc haberent per fe ad proceísicnesjveluti earuni 
principia , bpiritus fandus eílec principiucn 
^«Í/ÍÍ alicuius procefsionis ad intráicúm & i p -
Icjinítar Pairis ac F í l i j , (ir praeditus intelleda 
ac voluntaie,& vtriuf^ue operacionibusjninsi-i 
rum , cognitionc 3: amore. Confequens au-
lem eft apene fallumj& conirarium íideí. Er-
4 3 A D Solvendam hanedifñculta-
icm Theoíogi divííi Iunt in varias fententias, 
quas examinare non vaCar.Quidam cum Scoto 
in i .dift.z.q.vlt.ík d.i2 .q.i .aiunrjintelledum 
quidem tk voiuncaíero, prout importanc adum 
pnmum intelligendi ¿k volendi^concurrere per 
fe ad procefsiones divinas non tamen quaté-
nusimportant adum íecundum imelledionis 
éc amcris, feddidionis & fpirationis, quarum 
vtramque volnnt diftindam ex natura rei ab 
adibus intelligendi & volendi. Hic dicendi 
inedus plures contra fe difficuuates habet: qui: 
yideri poííunt prscipue apud Interpretes D i v . 
Thom, i p. q 2 7 . & late apud Godoy d i fp . 72 . 
§,$.tk íeqq Verúm quidquid fii de veritateaut 
falíitace eius opinionis,iuxta illara refponderi 
poteft,principia proceísionum non eííe intelle-
dum ^voluntaiem mide fumptam,vel in adu 
fecundo in;ellígendi & amandi ; fed dnmtaxac 
dicendi & ípirandi;qua.' duoexercitia non func 
elíencialia &:communía , fed notionalia , S¿ 
propríajprlnuinr} quidem fclius Pa tns ad gené-
raticnem Filij-, roílerius verd araborum dum^ 
taxai in ordine ad produdionem Spiritus fan-
di.Vnde non colligiiur,Spiritum ü n d u m haJ 
tere virtucem a{vtivam ad g^ncrandum aut f p i j 
randura. 
4 4 SECVNDO Alijexiftimant in - ; 
telledionem Se amorcm eíle quidem principia 
proceísionum^non auiem adionesquibuspro^ 
cedant Filius tk Spiritus fandus. has enim vo^ 
íunt confifiere in ali]s adionibus, íeuemana-j 
ticnibus ad^quaté vinualiier diftindis gene^ 
randi Se fpirandi.Ita Molina in locum allegaos 
tum D.Th.difp.2.Suarez l ib. i .de T r i n . c . 8 . 6s 
alij.Iuxra illos pariierdici debet, intelledione 
Se volitionem, n o n abfolute, fed prout in certa 
pzrfona, aut períonis j eííe principia di dionis , 
¿¿ íp i ra t ion is , qus dua: nuiíaienus funt com-
rnunes Spiritui fando. 
4 5 T E R T I O Denique a l i j , quibusí 
übenier fubfcr!bo,fcm i ta exponunt, vt na tura 
íic principium radiCale proceísionum divinaruj 
intel ledús & voJunta5(!i i n Deo e . \primut ra^ 
t louem formalem a d ú s pnmi)principium pro-* 
ximujintelledio verd de amor,fin£ ip ís a d i o -
nes quibus producuiuurFilius ik Spiritus fan-
dasjnon quidem abfoluté, & í e c u n d ü m f e c o -
f ideratx , prout funt raeríe operationes i n c e l l i J 
gendi & volendi ( hoc enim evidenter i m p u g -
r a t u r argumento pranadonum 4 2 . ) fed proui; 
involvunt aut connotant relationera aliqua ra;' 
paternitatis quidem ad producendum Verba w\ 
eiuídemque paternitatis Hliationis fimul, 65 
per modam vnius principij ípirantis, i n ordins 
ad produdicnemSpíritus fandi Hoc enim f en -
í u funt operationes notionalcs, & nul la tenus 
tommunes ómnibus p e r í o n i s . Qux f entcnt ia 
efl conformior Anfelmo , tam in ijs Capitibusj' 
quam f u p r á c a p , 2 9 . & fequentibus nullam a l i a 
agnofeenti produdionem Verbi,quám cogni^ 
iionem3íive locurionem íntelledualem Patrís; 
nec Spiritus fandi , nift diledionem rautuam 
Patris & Filij.Eft etiam htec fenrencia frequea-
tior apud Theologos extra Scholam Scotií 
Cuius 'plenicr tradatio videri poreft 
apud AA.n 8.allégalos. 
( ? ) 
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DISPVTATIO LXXXÍX 
D E D I V I N I T A T E S P 1 R I T V S 
S A N C T I , C O N T R A P l<i E V M A -
T O M A C H O S . 
A D N O B I L I S S I M V M E T D O C T I S S I M V M D . D . A N T O N I V M 
S E V I L D E S A N T E L I C E S J lacobxum E q u i r e m , i n S u p i c m o l u f t i c ú e 
S « n a t a c i ¡ ? n i f s i i n u m C o n í i l i n i i l i i n , o l i m V e c e r i s C o l l e < i i i D i v o B A R -
T H O L O M A E O f a c r i T o g a t u n i j temcem reEii, f t) feY^vmtifurmm 
¿qui> a c l u f t i n i a r m C o d i c i s i n S a l m i í i d c e n í i A c a d e m i a 
p r a ^ f t a n c e m A n c e c e f f o r e r r b & c . 
Í S S B ' R J T Anfelmus cap, fequenti, fíatm ftihi'¡aendo > de 
Dwinitate Spiritus fanffii, confubfimttalítate ad Patrem 
ft) Fdium : área quas iam fupra non femel contra heréticos 
Trinitatis hofles difputaumus , fed fparfm. ^símc illas 
operofi^ s aliquantoprohare oportety contra Macedonium, ApoL 
linarium 3 g/cuteros heréticos, quigeneratm diíli fant Pneu-
matomachiy quod Spiritum fancíum impugnarent. 
C A P V T L U I . ¡as L í . 
Q j i o d i d e m A w o r f i t i d i p f k m , q u o d eft ( u m m u s f f t r i t u s ^ t s m e n 
ipfe f i t c u m F a t r e í i í t o v n m f p i r i t u s . 
E R V M Q n i d p o c e f t e í í e p a r í ü m m o í p i r i c u i , n i í í 
f u m m u s f p i r i t u s ? í f t e i c a q u e A m o r e í t f u m m u s 
f p i r i c n s . 
3 D E N I ( T V E S i n u l l a v n q u a m c r e a c u r a , i d e f t , 
í i n i h i 1 v 11 q Ü a m a 1 i u d e í l e c , q u á m f u m m u s f p i f i r u s3 
P a c e r & F i l m s - , n i h i l o m i n u s f c i p f o s , & i n v i c e m P a -
t e r & F i l i u s d i l i g e r e n r . C o n f e q u i c u r i t n q u e , h u n c A m o r e r a n o n e í T e 
a l i u d , q u a m q u o d e f t P a t e r & F i l i u s , q u o d e f t f u m m a c í í e n c i a . # 
4 A T Q u p n i a m í u m m . r e í T c n n ^ p l u r e s e í l e n o n p o f f u n t *, q u i d 
r n a g i s n e c e í l a r i u m , q i r a m P a c i e m & F í l i a m í & v c r i u í q u e A m o r e m ^ e í l e 
v n a m f u m m a m e í T e n d a m ? 
EST 
£o ¿ Ih Opüfculdm LS. ANSELMÍ.Traa.IV. 
5 E S T I g i t u r i d e m A m o r f u m m a f a p i c n t i a , f u m m a v e i i t a s : 
f u m m u m b o n u m 3 S í qa idq iüd d e f u m m i f p i r i a i s f u b f t a n t i a dici 
p o c e í l * 
SCHOLIA I N CAPVT LUÍ . 
SECTIO PRIMAD 
Sfiritus fantil foiM Deltas fvohdtd ah 
tAnfelmo , negata ditterftmodé a plunmis 
hetreticis prifcis & recentibus , affcricur 
imprimís ex Irarijs loas Vetens iefta^ 
mentU pr&lertim colUtis cum ^m-
bufda Teflamenti Noui, 
6 "T I T T E R A CapitishuíusCommods fe-
JL^ cari poteftinduas partes. In prima 
oflendituf Amorcm > fíve Spiritum 
fandumjefl'e fummum fpirrium.In fecunda,elle 
independenrem á Creacuris:ac proinde eiufdsm 
eííentiae cum Patre & FiliOjíive vtr¡queafí<Jíí'-í 
ffiov^á eQ coníubftantialem,& prsditum oni-; 
nibus ijs perfeftionibus, quas exigit fubftantia 
íumroí ípiritus.Singula itaque membra illüftra. 
jrc & confirmare curabimus. 
7 P K I M V M EftjSpiritumíandutn 
non elle crcaturam,íive fpiricum creatum : v t i 
docere aufi lunc ApoIIinaris, Macedonius , & 
generatim omnes haret íci Pneumaíomachi, 
daranati potifsimum in I I . Synodo Generali, 
qux f u i r C P . I . Illorum hxrcfim late narravi^ 
irms & reieciraus fuprá Diip.LíV.feét .4 .Difp. 
t V . Í , e a . 4 . D i f p u c . L V Í I , f e a . 4 . & ^.atquealibi 
ía»pe. Formula autemjquá Anfelmus hoc lo¿o 
demonflrat,Amorem,íiveSpiritum fandum éíTe 
fpiriium fummum , id eft increatura , haec fere 
eft : Quidquid eft par furamo fpirHui,ííve in^ 
crcato, eft eJam fummus í p i r h u s , five incré i -
tus. Atqui Amor elt par fummo fpincui , íive 
incrcaio. Ergo Amor eft fummus fpiritus, five 
increaius.Minor prcpoGiio fupponiturprobata 
ex caplte imracdiaic prsecedenti, Cuius epigra-
pha ¿i\n:Quod tamus fu ijls ^émarrfHdntus 
eji ifle fitmrAUS fpirirus.M&íOT autem eft ma-
nifeftajS: demonftrabilis luminc naruraí : quía 
íicut ens creatum nequic eííe par enti increaio; 
ita nec fpiritus non íummus^ve creatus.poteft 
eííe par furomo & increato fpiritui.Quis enim 
audeat comparare Creaturam Creatori, five fp i i 
l i t u i increaio ípir¡(um,qui per creaiionem ha-
bet eüe¿Cmñé igitur quod efi par fummo í p i -
í í tui j iá eft, inciéaio , debetefíe fummus ípi r i -
tus & ¡ n c r e a t u s . 
8 El" Quidem fuppoíiráesiftentrá 
Amoris fubfiíientis imra Deum.dift i n i a í reip . 
fa a Paire 5¿ Filio,ac paris vtrique.aperiifsime 
dcmonftramrjipíumAaaorem ejle í i i m m « a i fpij 
íKüm,v t nuper aieb^ra. Verúm ip ía bypothsfis 
e iü ímodi Amcris í u b í i l . ' e n i i s , di parisPatri ac 
F i l io , quam í'uppcnic Anfelmus probatara cap.) 
L I . pr¿eccdenti, nec raiione i lJajncc vlla alia ex 
íolis príncipijs naturalibus eruta demonftfarí 
íatis poteft , íed folum vercíimilitcr íuaderí,' 
prout f a d u r a fuit ab Anfelmo , Sí iam ísepius 
obfervavimus. Quare ad c cnv ir iCendum ApcK 
linarem, Maccdoniumidi generatim Pncuma-
tomachos, tam veteres, quám recenfes,cpus efl 
recurrere ad íacras lltteras, & ijs probare folí^ 
dara divinicatem Spiritús íanéli. Quodi pr$tet 
ea quse ijs locis in eundem f eré locum aJíata 
í u n t , poteíl vlreriüs ac multipliciier demoa-
flrari ex varijs Scriptura: teftiraonijs.Ne tamen 
adum agere videar, moneo jquícftionem im^ 
prxfenti non el le cum ijs hsereticisjqui fatebán 
tur Spiritum íándiim e í í e aliquid intra Deum 
exiftensj negabant tamen eííe perfonam fübíi-
ítentem. Nimiium,eam hxreíim fatis refutaví-j 
musalijs locis,prafíertim D i f p . L V I I . allegatá^ 
í e d . 4 . & 5. Nune itaque diíierendum eft con-
tra illcs ? qu i Spiriiui fando divinicatem eri~ 
piebancquamvis alioqui faierencur,aui non ne^ 
garentjillum eííe perfonam íubfífíentcm^s'equc 
incer illos annumero ex veteribus Moncanuniy 
& ex recencidribus hsrecicis Mathiam Stemii 
bachjquorum priorjcefte Nicephoro l ib .4 cap. 
i i & pofterior ceftc Ccccio l ib . 1. deTrini t . 
ar, (p .anno 15 j o dicere aufüs fuir, íe e í í e Spiri-j 
tumfandum. QUÍB impudencia 6c infania po-
tiús d e b u i í í e t helleboro Cürari ,quam feria cen-
íucatione reijci:vc mirum fic> Tercullíanum d i -
vino pené virum i n g e n i o , aded mifer¿ lapíurn,' 
ve Montano aííenfum prseftiíifte videauirjduni 
jpfum nominac Paracletum lib.dé r<.efurredio-
ne carnis cap.11. & cap.vlt. prope finem , Se 
Iib.de velandis Virginibus cap.i .Bun:.^.¿c l i b . 
de Anima cap. 5 ^ . n u m . í ^ . & l i b . i . contra 
Marcionem cap. 25?. nura. 2 0 ^ . alíjfque locis 
obfervacis á Pamelio in proosmio ad Tercul-< 
liani paradoxa,antidoto 26 '.Ac praeterea magis 
m i r a n d u m in eo , qui antea eandem infaniacn 
refutaverat l ib . de Praefcrtpn'cnibus adverfus 
hserefes cap .52 . h a r e f i 2 1 . & fjppe de Spiritu 
í a n d o Catholice loc.uutus fuerat. Sediuquos 
heerefum d¿ infaniarum infames ícopu'cs non 
sncurrec oíens humana , niíi divino & con^ 
gruenci procegatur auxilio? 
9 LIS Itaque pra?C!pua eft cum alijí,' 
qui non aded immaniter del¡rárLnc5 íed tamen 
dixerunt, Spiritum fandum eíle creaiuram , ¿¿ 
Diiuiftrum ;poft Pawcpa & Filiupa dignltace st-
S»6 
Moiiobgion. Cap.XLVi.Difp.LXXXiX.Sea.I. G o j 
que honoré terciura , & ijs forúcudíne inferió• 
rem. QUÍÍH hEreüm Üfi^cni adicribic Hie ro . 
nytausEpilt.ad Avi tum, Epipiunius Epift. 
ad íoanncm HicroíolyíO.circa mediuin. Eunde 
firéerroreoi amplexi íunc priores Ariani , quí 
aiebanc Spiricuai fandura non eíle Deiiin, ícd 
creacum a Fjiio,ieíle Acbanalio in Diíp contra 
Arínm. Addebant tamea ipl ; hanc prErogaii-
vatn Eunomius,!^ i £ : i u s , ^ o i «í^fe u/híí creíí-
turasfuerir d Filio faimccitniju refere Theo^ 
doretus líb,4.hdere[icarum fabularum c o l . 4 &c 
Bafilius Iib.z-concra eundeai Ennoaiium circa 
finem.Poíka MaCcdoniüS,eiuíque gregales d i -
xsrunrjbpiricuai fanaum nih i l haberecum F i -
lio coromune j tedelic miniítrufn Pacris &i F i -
l i j , tanquam creacuram. Quod ipfum placuit 
AiraRisjüve Airaniftis, lie denominatis á quo-
dam Aira,prour ex Nicephoro ¿olligi[ Prarco-
Ins üb . i .Alphabet i harrcfi 21.Sed & preceden-
t i í s c u l o ¡n-ipijfsitnus Trinitatis impugnatoc 
Michael i-rvedis, propterea vivusexuílus Ge-
neva: anno M . O. L V . videtur, ínter plurimos 
alios errores, iradidiile, Spiriíiim fandurn elTe 
quendan}/Vngeíum,prouc colligi videtur ex cius 
¿ i a l o g o z.dc T r i n tc.apud Valemiarn i .p.q. 1. 
de proceísione petíonarüm punfito 1 ,^.24.col . 
1 Sirniliter ex recentionbus Seóhrijs illum eíis 
creacuram aiunt , Petrus Goniezius apud Ál i 
phonfum Piíanufn Toino I.Conciliorum Pr<e-
fatione in Ada Concilij Nicsni) Lucas Stern-
berger apud í;raieolum lib 10. Alphabeti cap. 
1 0 . Chriñianus f rancus & Tranfylvani apud 
Bellarrainam tom. i . l l b . i.de Chrií tocap. 13 
I . £c Coccicm lib. i .de T r i n i c a i c o . i z . F o í 
lalíe quibuíJam illorum occatíonem errandi 
dedit iVel auyic Erafmus Rotcrodamus in Pra:-
fatione ad libros Hilan] ,vbi inqui t :^ í «¿<?w«í 
Spriturn ¡anííuvi nurnindYú Ds^m^uodlte-
teres Aufi non fu>Jt Cuiüs propoliiionís fi l í i-
tas eft manifefta)& ab co folum eftutiri potuir, 
qui aur teftimonia Vetcrtim Patrum non legif-
íet, au; noíiiiUe; i m c l l i ^ e r c . Naai l icét ini t io 
aüquoc ex Caihoücis veriti fuerint iilum pa • 
lam Deura notninare:c.cteri id fecerunr,& toca 
Eccleiia id fíir.per ab ipíoClni l l i temporeper. 
íuafutn habuit,vi poflea coníUbic. 
10 I G I T V R Divinicas vera 5 p i r í - . 
tus fandipoteít iinpriinis fuaderi ex ijs locis, 
tum Veteris.tum Novi 'í e(íanaenti)qu!bus íu 
prá Diíp LVÍÍI .& L I X . probatutn fuic myÜc-
rium Tf in i i a t i s , íeu Pei voiu5 in eílentia , üc 
uin i in perfonis, qüarunr al 1 era 1K P a i e r , alte-
ra Fdiui) , ahera $p{rí(gs tyn&yf... üed ijs PUBC 
emiísis, veriamiis ad quídam alia eiuídem Ve-
teris Tellamenii !oci>ex quibus nominaiim di 
vipitas Spiriiüs f a n ^ i colíigicur, P K I M V M , 
alijs pr¿etermiísis , habetur 1 Reg.2 3 . mi t io , 
vbi itaiegiauis://<€C' aatemfunilieybu Danid 
nomfsimd, B i x i t BauidfiUus I f a i : D i x i t 
i ' Í H ca ícunj luutam efl uc Cnnjio Dei Jacob, 
egregias Ffdtes JjfrM : Spiruus Domim ioz 
Cítfm eji psf me , jermo eiusper lirgnarn 
rneam, D i x i t Deus Ifrael mtin > IOCUÍHS efl 
FoYtis I¡rdeL.Duírnn¿ícr hutamum. Quíbus 
veréis ideoi iplc ¿pirJtus Uominijqui per Da^. 
vjdeiu fu¿rai locutus,aperíc diciturUcus Ilrael^ 
6L Forcis l í rael ,& Dotninaior hoininuai. Ver^ 
crgo.Spiritus í andus eíi Ücus. S E C V N D V M 
habetur iudicum 13 .v .2 j . v b i de Sampionedi-
citur: Coeptcyue óftnttos Dumtni .JJe Cnm eo. 
Ec cap. 1 4.V. 1 o. Jrrutt najue tn eitm Spiri-
tus Vommi, Poftea verd cap 16. v . 2 1 . cuta 
iam atiuíiiiiec forticudii.em , dicicur de i l l o ; 
Neftiens ¿¡uoi recefsifjsc ab eu Domivus Er-». 
go Spiritus ¡píe D o m i u i , qui coepic eíle cum 
^ampíone,& irruic in cum ,e í t citara ide Do-^ 
minus,ac proinde verus Deus. i>ic quippe dc^ 
notac liircra ipía,&: oblcrvanc 5.Athanalius 1H 
bio de coiUiDuní e i íen t ia .&cxol j . C y r i l l u s i n 
libro argumentorum, quód ¿piruus íandus be 
Deus > propiüs ad médium , quám ad princi -
pium , & latms Atnbroiius l io . 2 . de Spir i -
iu lando in Prologo polt médium , & cap. i . 
ac 2 . 
11 A C C E D A N T Quedara alia 
loca ciufdem Veteris Teilamenti,cum quibuf^ 
dam Novi collaca,qua; hciunt pleníísina?m fir 
dem divinitatis bpiritüs fandi . T E K T I V M 
itaque teíímionium eruitur ex cap . i í .Lcv i t i t i 
vbi verus Deus alloquitur Moyfem, vt patee ex 
toto conceuu capitis , prs íer t im á principio^ 
\[}'\á\c'n\xv.LO'i(iutu¡ii*ee¡lDominus aáMoy^ 
Jetn.L einde v .2 .addi tur :£f prácepit eítdicens^ 
Lf)c¡ueve ad ^Aaronfrairem (uum,n€ omni te* 
pare ingredtatur SanStiiarium , yuod efl inira 
'yeluw corctmpropittatorio , yuo tegitur arca, 
&.C. Atqui eorum verborum auchor fuit Sp i r i -
tus fandus.Ergo hic cl\ verus Deus.AÚumptío 
probaiur manifefio cellimonio Apoítoli adHe-
hr^eos 9. vbi expon i : praecepeum ¡IIud,& fub^ 
dic v.8. ídvc ftgntjicante Spiritu fanflo, non* 
dum propaíaiam tjje ¡'arSoYAm > ú w , aáhuC 
pnore taberncicalb hiberne flutum^dec. Itaque 
ex v;roqueloco, Lcvitíci, & Apoftoli , confia:; 
manifefte,Deura i p r u m , qui id praeceptum i m -
pofuitAaroni.fuilie Spifiiuai fandum.QyAKw 
T V M lubetur Píalmo í)4.v.8. vbi de vero Deo 
ac Domino vnivcríorum dicíiur: Hudiejlyo-, 
cemeius audietuiS) nolitc obdurare cordaYe* 
Jira , ficut in exace>b.(tione fecitnáum diew 
rentatioms m dejerto^bt tentunerunt mepa-i 
irewkéfln'Mi autem verba lunc Spirmiis fandí> 
teíle codera Apotiolo adHebrceos 3. v.7. dura 
inqui t : Qu^ropcer ftcut dicit Spiritus fan* 
ttus: Hodie j i '\ocem eius ciudieruisMc. Er-
go Spi t i tusfant íuseí i verus Deusjac Dominus 
yai j 
60% I n ^famMñ i . S . A N S E L M 1 . T r a a . l V . 
vnivcifcrum.MuC ¿nags Fere íp:¿i.u qood d i c i - ' 
jar Pfalmo 7£r.v ,4 í ) .¿¿ Píaimo IO^.V. i 4 . 7 f / / - . 
iciuerunt iJ iutn inac¡u<j[v.Q\ix verba de 6pi-
j i t u fando ifiícll^ic Apoítoius eodem loco. 
I.rgo ¿piritus íanctus cít illc Deus. Qv I N -
f f V M deíuuiiíur excap.íí .ifjix v . i . VidiDo-
minurn fuyer ¡olium excelfutniikz.Dóaík v. 
9*Et dixii:yude>& dicesjuptle h*ic;^íiídite 
ardientes <& n$ii* tntelbgerei& yicíetc > í -
foncm^CT nolne ag-wfcere. Bxcécd cor po. 
fuli Í,&C. í U c toi verus Üc'os loqncba-
luT.Atcui ii|c ipíc erar Spiritus faüj&üs', ve ha-
betur in Aais /\poítolor'jm cap.iS. v . i ^ iliís 
,verbis:^e«ff ^pir/f/ív? ¡¿nBus Ufuuiui efiper 
jfuiam Prophecam dicens : Vade ad pcpulmn 
iftiim, & altcidcos :^4nr€ audiens, ¿T non 
Uit(lligens\& yidemes^iidehitíSi&nonperf-
pictem. Vnde ex hoC ipfo t-eílinici-io diviníca-
íetn Sp i j i tüHanñi probani Ambiolius lib - j , ' 
«Je Spitiiu f.indo cap.22. & 2 3 . Bafílius l i b , ^ . 
conrra Eunom/um led. 5 .Gregcrius Nyffae An-
,iiíle5Ürat. in Fcnteco leín pofí médium, Sí 
Pafchafius lib. i .de Spiriiu fandocap. ^ SEX-. 
T V M habetur Hierenriúv 3 l . v . 3 3 . Dicit Do 
nñnus: Daba legem me¿m m ^íjeeribus eorUt. 
& in corde eorutn [cribum (cim. Id vero pa-
¿tiim fuiíle a Spiriiu fando feriptum lerftaíur 
ApoÜolusHebrarorum io.v.i<3.dicens: Cowfe-
Jhturnos Sptrl tus fariñas t Poft^aam eniní 
¿IxitJJoC autem tejíamentum , ftiodíejlabor 
ddilloSi pojl dies dios, dteit Dominusedando 
irges meas imordihits c o r u m & m mentibns 
co/um fuperferibes eas. Ergo Spirirus íandus 
illc ipíe Dei;s,qu! fcripíii Ülud padum. V n -
de AíhanaluiS in dirpuiatione conrra Arium 
jiabúaLaodícex col.penul.hoc relíimonio víus 
íali ad probandam Spiriais fandi diviniracem. 
:Minolocum alium loelis cap 2 . v , 2 8 . & 2 p . 
qm de Spiiim íando accipicur á Perro Apoflo-
1o Ad .2 .v . i7 .eiufque immenfitarem dlv in i . 
tatern probar* Vide Peraviurn l ib.-2 . Cap. ló' . 
num .7. 
12 D E N I Q V E Idípfum gcneratíni 
probarí porefl ex ómnibus fjr¿ Prophens, quo-
ji^s aitin: renio quoque verbo: / i<f c diat Do-
rninus. quod certe noh,ni£i de Dco ipfo prefe-
rebanc. Vnde Zacharias pater BapníícE in fue 
Cárnico úv.BenediÜasD'jminHS Dens Ifraeí, 
&-c Slcut loctitus eji per os far/Borum, (¡ui a 
fóculo funt-P verhejarum eius. Aiqni iile ipfe 
erat Spirumían.dus.l ta enini paiej ex teftimo-
r.\o l ecriApOilol 1 2.cap 1 .aiencis:5p'V/f / I w -
£lí) iníptrati, Ucun fur.t ¡a^fli Ddhorp.tr>es. 
Paulus quoque Adorutn 10. ait: Spírirus fan-
cíítsper amnes cmnates wihi proiejiutítr •> di-
cens, tkc. Ac deniqueChriíins D.ívlarci 1 i . v . 
3 ^ . ínqníf : Ipfc cnim D~i:i • cicit in Sririti* 
Jar^h.ÓíQ. Jgiiur Spiritus í andus eü iile ipíe 
DeciSjqui locutus hm perProphetas.NeC.obeft I 
q u ó i eciam P a i e r & Filius locuti fuerhu ijs • 
l o c i s. n a rn l Üc u úo D e i & r e v el at io c f caiur; s í.i -
¿ta,ticud & quodliberopusad extra , eít coia-* 
muñe iribus períonís:!ipiriiüi í a n d o aucem ap-1 
prouriatur quoddammodo, quacenus eít i n í p i ^ 
rano qua:^anní,&: ípeciale donum creaiuris col-. 
laium. Vnde ex illa communi apud Prophms 
loquendi formula potirsim-um fundameniBa^ 
íurnir Aihanalius Iib.de humana natura foícep^ 
t i > Ss in^iiíputaíione paulo ante allegara} ad 
probandum divini tatem ipiricús fandi. Quod 
ctiam ij PP.obíervant, & in ijs Pafcbafiüs4ib.' 
• i .de¿pir i tu í ando c.6. áicens-.Cumper M -y» 
femní. Damd:& Efaiam^d alies Prophetasf' 
¡pectaliter Spiritus fanílus lojUHtus ejje re* 
jeratítr , Dcum iocntHm efje di nina ^njiten^ 
tur Oracula. 
SECTIO SECVNDA; 
''••'i • .íi'y'i sis' 
Bíuinitas eiidemSp'iritfis (dnüí demonfimtuí* 
multipliciterex ^arijs locisNvuiTeftamentif' 
in tnplicem cíajjem dijiributis. ]//«j-hía % 
Fatrum Gracorum & Latinorum 
loca tti ¿dem cor/firman^ 
dum, 
13 / ^ \ V A M V I S Divinítas veraSpírí tus ' 
L j | fandi videaiurTaris probata [ e4 
ft i m on i j s. p raí cede n t i b us, ^d-hü C 
mulló iliuflriora funt ad idem probandum i n - ' 
numera Novi Teflamenci loca: quorum aliqua 
folúm excerpam^caque fufficientifsima, vi Sc-j 
darijs recentibus, quibus exoía efí Deitas Spt^ 
riiüs íandi ,mut is elíe licearipudeatque eam in-} 
íaniam ab Orco íuícifálíe)qu3S 10r retro fjecuí 
lis ab Ecdefia Catbolica in plerifque Goncil^^ 
General ¡bus proícripta & fulgurita fuerat.Pof^ 
rd loca i pía poíi um ad tres dalles reduci . Prií1 
ma elV eorum , in quibus Spiritus fandus dict^ 
tur fmipliciter i>eus,& Doraintrs.Secundi i U 
IoFum,in quibus id ipluribüicur,quod propriu 
efí veri Dei.Tertia denique eoruni", in qüibüí 
ipil adkribiiur operatio & efftciencia Dei provf 
pria. Pane 1 quíedam ex vnoqüoquegenered^ií 
libabo : nec ram ColÜgatü , quám félíí» 
gaim. • • ÚvPWfá&i 
14 A D P r im a al claíícm f pe dat oh a 
itirgaüo Peiri Apoíloli contra Ananiam Üctz 
• pe<:tmi<c depecularorem » ita illum aüoquem-is 
Adorum í . v . 3 . ^inj.niUyC»r tenfanit Sat¿-
ms cor tiuirri) mentiri te Spintui {antf o 
fraudare de pretio ,<gn ? ¿rarim ver^declaritf, 
cuinara mcntiws fuerir. Non es mentirus hah 
• t¡nmhns.-¡cd I^fo.Qua verba manifefté denó'-. 
' tani,S p! ri ¡ u in 1 a r.d u in, cni tnen t it us fu i r A m -
^ i ^ p M É É D e u w . Qaodomnes.Eccloí i^ 
M onolog.Cap.LUlDifp.LXXX lX.Sc£Uí. éoc j 
Paírés,'tum Gra :d , tü Latiníjeo loco obíervanr, 
acque in i l l i s nominacira Epiplun. H^rcíi 74. 
jQ.(>.co!Iiges!<*f f faM$iií)>ip¿i Sfetfí 7o wifcu-
z-if ¿¿upíx v0(Tfi(TJ({xtvot. id e í t , Dc¡*s de 
Veo eli , CiT* Deas Sptriíus [dnclíts^Cíéí men-
titi funt , de agrt pretio imernertercint. 
^ u i d cíarius? 
H P K ^ T E R E A . y \pof i . i . C o r í m h . j . v . 
fíjelas appelíac teraplmn Dei,uícens: Ne/ci* 
TÍsquia templum Dei efli i , 6^ Spintus Dei 
habitat in >o¿/j>Deinde vero cap.cí.v i p íub-
d i i : ^ » nefeitis (¡uüt memhrayejira templam 
funt Spiritus fant'ti^ui tn^obis efl ? Itaque 
ihdelesfunt templum Dei , quatenus funttem^ 
plurn Spif ¡tus ían6t¡:6c"Deus in ijs habicare di 
cirur>quateiiusSpiritus fandus in ijs eíi. Q u í 
contextus dodrinse manifeñé rigniíicat,SpirÍ£Ú 
ían<Sum eílc Deum. qned Patres communiter 
ebfervanttfpeciatim veic} Athanafius de huma-
na oat.íufccpta, Cyi i I . I ib .13. Theíauii c.3 
1ib.i4.cap.I .Pafchaf.Iib.i. deipir .S. cap 11. 
tQu¡n & Augullinus alio modo idipfum fere 
expeudit Hb. 1. con t raMaxi tn inumnum. i l . 
dicens:'"^ Si íacrilcgi eííemus faciedo templum 
Auicumquc creaiura: ; quomodo non eft Deus 
¿verus, cui non templum faciffius , fed nos ipfi 
4emplum fumusí & Nota autera iter Eraímu 
abidem ad marginem hanc notam pofuil íe^/oc 
nttKcfit (¡mbuslibet Diuis . quopiane viderur 
redar^.uere níorem Ecclefiie Caiholica? x á i ñ -
Camis Bafilicas in memoriara b'anótorum. Sed 
auc rurpiter ignoravi: ille,aiit noljíc advertere, 
íquod vel Catholicis e media plebe notum eft, 
5uxía anriquiísimum Eccleíia: rnorem , ab ipfo 
í d a m Auguílino probatum, Templa & Baüli-
•cas vni ac foliDco dicari,etiam dum in memo-
liam Mariyrum, velaliormn Sanólorum erigü-
mr PK/£TEREA. ldemApoí lo |uscap . n .e iuf -
dem EpiAolíe recefens opera & beneficia nobis 
t o l U u , ea promifeué tribuit Deo se Spiri tui 
íanó^o, tanquam auctori, dicens: ^ Dividones 
^ratiarum í"unt,idera autem Spir¡tus,&c.Et d i -
viíioncs operationum funt:idem vero Deus,qui 
operatur omnia in ómnibus. '^lam verdjiis enu-
ijieraiisiConcludit:'*^ Ha:c autem omuia opera-
íu rvnus atque idem Spiritus, dividens fingulis 
^rout vuk "í» Quibus verbis Apodoius luculcn-
t l ís ime tradic,Deum ilkun,qui operatur omnia 
ín ómnibus efle ipfum Spiritum fandum , quí 
4 p n a í u a dividit í icut vulc. D E N l ^ V E idem 
Paulus t . C o n n t h . » . v.Kí.ait; * Quum autem 
convertí íuerint ad Dominum , auferetur vela-
osen : Dominusautem Spiritus eft : vb i autem 
Spiritus Domini j ib i Si libertas.*^ Vbi pro eo-
áem accipimr Deus , íive Dominus, ad quem 
ijconvertentur , ac Spiritus í a n d u s : de cu-
lus peíionA ibidem effc (cr^oacw clajius íft 
Gra:co oñcnditurpér articulum ad íundum , ac, 
/'t Kvfíos TO xjvívít* t'jjiy. ac pr^terea , dum 
de eodera Spiritu rub¡ungiíut:/7¿ AÍ TC avtu[¿¡* 
KV^a.tUil tMVTtfjicl. 
16 A D Sccundam claflem pertí-í 
nene reÜituonia plura , in quibus id aílcrituij 
Spiritui í 'ando, quod íolius-i^ei proprium eíh 
P i U M O enim proprium e[\ Dei , vt in í'olunt 
ipfum credarnus j cíuique íidera profiteamur; 
cum fi Jes fit virtus t ipológica, qu-e Deum ¡m -
roedijte reípicít , vcluti proprium obiedum.' 
Credimus autem non in Pacrem Fil iuni 
durntaxat/ed etiam in Spiritum Ían6tum,eiuf-
que fidem ptofitemur in ipfa formula Bapcif ^ 
miiiuxta prarceptumChrifti Math v l t i m o ^ p -
tf^ames eos m nomine Patris , & f i l í j , 0*, 
Spiritus fanfti.De quo ipfovberior erit fermo 
i e d . 3 . Ergo ípjííítts íanóius non mínusjquám 
Pater ^Hlius jef t verusDeus.DEINDE Infiní-i 
ta ícientia rerum omnium, etiam prefundorurm 
Dei,eil propria verasDeitatis nota,quíe foliDeo 
convenire porcíl.Ea vero plañe competit Spír i -
tui íandojicfie Apof t . i . Corin.z.v 3 aiente:^ 
Nobis autem revelavítDeus per Spif itum fuutn* 
Spiritus enim omnia ícruratur,e iam profunda 
Dei . Quis enim hominum fcitjqua: funt horai-
nisjnili fpiricus hominis,qui in ipfo eft? Ita&:' 
qu^Dei fun[)nemo cognovit,nifiSpititusDei.^ 
Ergo Spiritus fanduseft vcrusDcus.Q.uod pU-^ 
ne CÍ cifdem Apoftoli verbis colligunt Atha'^ 
nafjus,Epiphan. Theodor. ¡k Ambroí. l i b . i . d^ 
Spir.S.c. 1 z. alijque complures Patrum. 
17 RV RSVS. Dignitas fumtna & infinitas 
maieftatís offenfa: per peccatu,eft nota manifí*!! 
fía div¡nitaiis,prderiim vbi peccatúra t ionepcí 
fonae offenfs; eft sume atrox prorfus ¡ndignuíj 
venia. Atqui eá elle maieftate & dignitatcSpiq 
S.dadireaéoffend¡cur,teftaturChr¡ft9D.Mach4 
i z . v 31 Luc? i x . v . i o . & M a r ^ . v . i S . d ü a ú : ^ 
Omnia dimitíentur filijs hominum peccata> & 
bUíphemize quibus blafphemaverunt: qu íau te 
blaíphecnavcrit inSpir.S.non habebit remifsio-
nem in arternum, l'ed reus erit aererni de l id í . 
Dlvinitas ergo vera tic íolida íneft Spir.S.Vudc 
Ambr. in ea verba lib. 1 .deSp¡r.S.c,3 í n q u i t l f 
Qciomodo ínter crea turas audet quifquara Spí^ 
ritum computare > Aut quis fie íc obligat,vt íi 
creatura-juon puiet fibi hoc aliqua venia rclaJ 
xandú ? J Optima csrte Se ineludabilis racioí 
qu¿d nullius creaturae oíTenfio fit prorfus veni^ 
incapax,íeu remifsione indigna, Cum ergo OÍH| 
fenGo Spir.S. per peccatum biafphemias fit ve-
nia: incapax , feu remifsione prorfus indigna^; 
conícquens eft vt ille non fi: creatura » íed vc-í 
rus Deus. Eodem rere feníu expendír Cyrilius? 
verba eadem libr. 34. The auri , obíervans^ 
blafphemsam in Spiritum fandum graviúg 
£ ^ ¡ r i ? quátg (?hf|3heiniam in Deuns S.mplici^ 
2 5 m 
C í o U O p u f c u l u m l . S A N S E L M i . T r a a . I V . 
icr.Hxc cn;m vindicarur inñidá pr^ femi mor 
te^ t p<iiei Levuici 14.V. 17. vbi aiciiur : 
hlaípherHa^erit nomca Domint, morte morís-
f/ir.Caeteru longe gravior pcena iodicitur bhfi 
phcraamibus HÍ bpiriium ianátum. nimirum, 
íeiern;e monis , ¿k reauis nunquam condorían-
di.V idctur su(Oi'n omnino abíonum á reda ra-
tjone,vt lu D^ Q minor illejin quem nequiiis 6c 
inexpiabiiiiis blaíphemaiur,üuám in DeCi.Non 
ergo ipir.S. cít Uco niinür5feu vcrus Deus. 
1 8 UEN'lQVE.Íaimeíius íolius Dei pro-
pría eíl: qui propteica de reipío airquodá loco: 
C<zltim 0* terram cgo implco. Vüde D.Th.in 
4.diíhlü.q i.ar. i.aiebat: Poneré fuhdtorpus 
Chrijfitín jue pofsit ejjeiejl hxreticurtiy qém 
hoc úittinitatis ej\ fropriufn.&icim imoreníiias 
coaipeiic ipiritui tando.Propíerea enim dkin 
jur de illo ¿apieiu. i.v.y. Spirtttts Domini re-
flcmt o.bem tcrrciYum&Q. í'raEmiííum aurem 
fuerac 9 5 .pr2ccd.5p/nr«5 emm fantlns difú-
fl inn fJfugterjiÚhm.Qiúbuh plañe denotatur, 
ibideü) de peilona ¿p'f iius (aud.'\ fermone elle. 
De inde PÍ'al,i38,v.7.dic¡¡ur:^«oi6o i Spiri* 
t tt I H O , & c¡uo a fiiete íuafngtam'iSi ajcedero 
in Cttlumju iHa es'.fi dejcendero in infernUi 
¿des.Qivaje ex ijs lecis diviniiatem Spiriius S. 
tcllsguni Aihanal hb. de natura hurr» íüfcepra) 
& líb.de comrruni el>eniia,&:c.alijfque locis, 
Bafil.lib. 5 contra Eunom. fed.14.ik i(>.Am-
Vroí.iib. i.de ipir.S c.7 periotum,Aügufí.lib. 
í de Trinir.cap. 5 & alij. 
19 • ñ D Tetciárr: claílenj fpeftant loca illa, 
In qurbns¿piritui íanóio adícribirur efficientia 
atque operatioDei propria.Porro inter easope-
Víiiione.squs proprie Dei íunt)notifsima eO & 
pra:cellennísima,ían itaíis,gran£E-,iuíti tinque 
largiu'o:quam facrae lirteríe,Concilla,ScPaires, 
fandiíkationem,iuftificanonea-.qi!e appellanr. 
Ideoqueíob c . i^ .v ,^ .úebir .Quis potejí facete 
mu nditm de immundo conceptu JeminCiNon-
ne ru^uifolus esíEi Píal.Sj^ iiz. Gratiam 
& gíonam dahit Dominits. Eaai veró opera-
iionem íspe Scripíura ipfa tribuir nominatira 
Spirhui fandOjdum ipíuro appcllat Koman.i. 
v.^.Spmtun)Janflijicanoms k c S.v.i ySpi-
ritttm aáopt'ioriís-t&iHebrseor. 1 x.V'i^.Spiritu 
gYiiiix. Er?o Spiriíi s íandns eft proprie Deus. 
iVnde bis locis vmruurPauvs in id probaadum: 
Inter quos Paíchaf.lib.i. de Spiritu fando in-
quit: Stínfíijicctre nulía creatura aliam penttus 
porejl.L ivgitía funttijicationii , mumfkentia 
jolius eji mdiejldtis. Ambrof queque lib i.de 
Spir.S.c.í.ele^anter ait; Cumomms inuifibi-
itS) prgrer Trinkátem, Yelic¡ua nataru, cuius 
Ycitionabdem^ tmorpoream iure cuide¡ub-
fíantidm purant , nonimveriiat fpirirudlf m 
gratiam,fedad<j(i rat^nec panlapet, [edofju-
muti f^anwdityn^He ej¡ a ¡ o c i a r e Sprints 
Janfii commnnirds creútHfiS* Br^ víui B-iUsius 
i/iajinus lib.c.^ dveríus EunomiuaK '^ t f f á a üx 
cc .^ccla KTÍV/y.id eit,C reaCHra neyuit fíincup* 
cate creaturatn. Arqui ápiri.üs íándus crcatu^  
ram íanttihcat.Non ergo lile eil crc^ura. 
, 20 CONF1KMAT VK Idipíun] ex 
alijs Striptura: lecis, in quibus ^pirií.ui íauao 
adlcribitur gratiiE^anditatlsjadüpiionisjiuíii. 
liaequelargitio.Etenirn Ador.io.v.45.dici{ur: 
Jn nadones gratta Spiritus far/Üi ejji*¡a eji. 
Koman.c s .v.^.Cbaricas D u ejfuja ep$m ©wMs 
áibus nejirts per ¿piníum¡ancinrr,,qtii daíets 
t j i nobls.tic. 15.V. 16. Vtjiat obUiio Geni i i í 
acceptat [anftípcata tn Spmtu ¡anflo. Ac 1., 
Coriníh.ó.v.í i.£r h&c ¿¡uiae fHtjfü.fedubi*-
ti efiisifed fanflijicaít ejhs Jed mjiijicaii efus 
in nomine Dommi nojiri I E S V C H R I S í I-, 
& tn Spiritu Dei nojiri. vbi ffquip^nuüuE 
ChriOus Dominus & Spiritus í'andus quoad 
gratiam & íanditatem largiendam proprio no* 
rninc.quod folius Dei proprium ch.Sed 9i 
íe Chnftus D. iuüificationem faíidiíaicra 
ampliísíraam Difcipulis promirrens,Ador. i.vr 
S.dixit : ^AcdpiettsytrCtitem[uperHememis 
Spiritus faníh inl/os. Apofíolus quoque Pe-
trus eodem capite ita ludios allcquiturii-'oe t^-
tentium a g u e ^ 'bapti'^etur'^nuuifjue >t-
ftritm in nomine 1 E S V C H R 1 S T 1 tn rtmtf* 
fionem peccatorum'yellrüru; & accifieris do-* 
num Spiritus /dw/f/.Denique Apoítol.*. Co^  
rimh-1 i.omnium chariímaium óídonoríiDci, 
quibuscreaturse rationaies evehuniDr ad ordi-^  
ñera gratis,& íandificantur, 'arginoneín Spí-. 
ritui íai¡doadícribic,tanquam audori^ cuius eít 
ea iroperciri pro libico. Quis autem vel adíd) 
plumbeo^el ita obftinato ingenio (it, ve in eo 
-non deprehendat propriam diviníiatis noram? 
VndeAcbanafius ex ijs iptís teíiimonijs ita col-
ligit .Spiritus fandí diviniratein in EpiO.ad 5e-
rapipnemcTc ¿u] ctytalv UÍVOV tveep ¿ripy, ¿jin-
ÍV tí f(3U 1 SC HTlcrttCtTCi XJiZVTCt AyHX i^TCiti wcos 
ruy it UTíf;lá t{\: Quod enim non fanñijicaíur 
ab cillero, ñeque particeps efl [dn£UfiCanoms\ 
Jed ipfum participan poieft-, in <¡i¡o & crf.íía-
r& omnes farjBtficdntur j tjuonwdoynurn ex 
ómnibuspotcj} ejje.aut proprium {ílomm^iHí-
[HK-Í eittsparticipe!,} 
21 QVíN Vel nomen i¡;íum íp/n-
tus fanttt non adícititium, non ejítrune:";) noá 
m e t a p h 0 r i c u, íed p rp r i u, a pt r t i ís i m c d e n o ta ^ , 
ipsú íandiíate a'ijs largiri virtute propria, ta -
qua qui fandus eílentialitcr &per natura ficjac 
nullo rnodo exuere fandiiait poísirinfiar ere.'.-
turafnmyquibiis illa adventiíia eíi , & gratui t> 
accidii.íd ver<j eO argumervcumsnvidiim div¡ 
•PHaHs > illud 1. Hey,u£i a, y. 2. N*>t 
Mcmologion. CapXlV. Difp.LX XXl K-Sed.!!. 
efl f:tnÚitsi lit efl Dominus i ñequeenimeji 
aíitis extra te. Vt enim optimé argumenrajur 
Ambrolius ín bunc ícopú lib^.ds 5p-ir.í>.C.ip. 
Omrns creatura 2sí:Ccttor^ía2ciCitút^ obnoxia 
efl: [ola annej i a peccata immums <& inima* 
cnlittÁ [empicei-na ditttmtas.Quód fi verouuK. 
q-üá exi-neumaiomachis a u í u s fuerit dicere,fan-
¿itarem ipir .S.non ccíapetere per natura, íed 
naTx tffy$k&0é9 , üvcex accidenti v íic eam 
biafphemiain refeilit Cyril. lib. 34. Theíauri: 
Qupá enim per participationem abcui datar> 
tfíiferri etiam ab eopvtefl. Sola emm yu<G na~ 
turaítterinfunt, infeparabdia funt. S i eygoy 
amaft cícááens^Spir.S.fanttificutia accefsn.vo -
terityfecuwm tpJos,ipfa (anéiitate Sptr.S.pri-
yari^uodimptum omnino efl,No igitur par-
tiapatione janftitatis (anñus efl Spiritus,fed 
quia ex Veo naturáUter efl. 
22 PK/ETEKEA. £ffundi& ¡Habí intra 
arcanos anima: fínus,propriu efíDei.Non enim 
yel Angeíi boni aut malí,velanimaqua:piá al-
terius hominisjpoííunt penetrare imimam ahe-
íius animas fubílántiam,«5£ intra eam habitare; 
Atqui Spiritus fanftus effunditur, & il'.abúuc 
intra arcanos animarü fiuus,earuinaue í'u'oñan-
líam intimá penetrar,&: in eahabiíat.Eft igitur 
veré & propriéDeus.Aíiumptic habetur expreí. 
ía in frtCris litte/is loelis 2..V.Z8.& ip Ejfítn* 
dum [plntam meum¡uper omne carnem* &c. 
quod teñimouiú allegat Petrus ApoRolus Ad; 
'2.V.17. & interpretatur ds advcntu Spiritus S.: 
jn Apollólos.Psulus quoque adTitum c.3. v. 5. 
inquit : Sainos nos feat per lanacrítm r'gene-
ratioms Spiritus fapfik Q V E M E F F V D 1 T 
J N N O S ¿ é B V N D E . Vnde ex ijs iocis M Í 
dymus coliigit vcram Spiritus íandi divinita-
¡tem Iib.i,dicens:/p/»íW E í F V S I O N 1S nome 
increatam Spiríius f¿n£rt fuh¡iantiamprcbat. 
Necfue enim Deus cum ^ n g e í a m mittit^aat 
aliar?) cfedtttram , Eflandam dictt de *Ar¡gtlo 
pieo^atit Pnncipatu, aut Toronct attt Domi-
p a ú u n s . l n [alis^uippc his^tta ab alijs parti -
cipantyrjiic[ermo confentit. Ambrofius quo-
que l i b . i . de J^ piritu fantto>eodem ^ rguniemo 
viiiur dicens;De ^MU creaturaDeus ita láftm-
tus eflrfHoi aut Domirjationes,4ut Poteflates 
ffl'undat^aHt ^^f/oslNimirum^ffufio ipiri-
IUS íandi eft,vt repleat animas fidelium, iuxta 
alíud Ad.i . Replett funt omnes Spirita fan-
.fífl. Anima vero non alio rpiriíUjquám divino» 
lep'eti potcfí.Vnde idem Diáymüsívhálv.Ne* 
mo autem,fiue in Scripturis^flue in co^fue» 
tudim^plenus creatura dicitur. JSleqne enim 
aut Scriptura fibi hocycndicat, aut fermo co~ 
rnunis^yt dicasplenum ejje juemcjuam <y4n-
;geloiThrono,Doi7iittatione,S(jli quippe dimn& 
natur^hicconuemt {ermo% 
Scfípruram facram dici et'am Satanam in allí' 
quos ingredi,vehiii ir. íuJam ípsu proditorem '^ 
ioannís 1 3.v.27,aut impio.ccor alicüius,que-. 
admodum de Anania legiturAd. .^v.s.vbi iux» 
ta Gra:c.im lettionetr. inquic Petrus Apofíolus:; 
Aven. Í.^JUÍ^ n ia>.}jpioi¡iy J aujaifx's TIW1 
Mav , i n a n i a , cur impíeuit Satanás Cur 
fwwmíKeípondctcnim ídein üidymus, ijslon 
cis nullatenus exiíii.nari áebsteowetem ipfamt 
0" princípaie cordts ingredi Satanam y aut in 
fenfum eius^tque^t ita dicam , ttdjtu eptúis 
tntroireyfipitdem h¡tcpoteflís folms cfl'fríni< '§ 
tatis.Sed quafi cailidm pndá, 0* neqaiw^ic 
jMaxifraHáníentufque deceptor i^n eos anima 
hurnanavi walitig ajpftpis trahit per cogita-
tÍ9rfes)& incentiüa yítiorftm,qinbxs ip¡eple-
nas eji.Vuác hoc íolúm modo;» Jitda inrroi-i 1 
l/ittnon fubflantia,fed.operatione:& pBrfran\ ' 
dvlentiamXT deceptionem^ mrditia inha-^ 
bitare ¡v eo cre:iitHr,qke repletiit.lizopc períi-
ftit Oidyraus in ea fententia, quam initio am^  
plexus meriid [uctztiammamy ^el mentemho¿ 
miniss nullam crcaturam iuxta fubflantiam 
pcjje tmplere^nifi Jolam Tnnitatem: quamuis 
fecundara operationem-, i^yoluntatis errores 
fiueltinutem^ammus de ijs,qu<ecreata ¡unt^ 
zw /^fíírííy.Conronar eidem dodrina; Pafchaf.] 
Íib.2.de Spir.S.c. 1 .dicens deda:moaibus:Cor>5 
povis latebras mirare pofj&nf.ammx yero i n * 
sericra adire non pojjíint. Sciendam ergo efi 
quod fptritualium viequitiarum dolo/a fubti-i 
ittus úla membrorum loca fuo turbat incurfu^ 
qui& interdumyino nimio fVel febrino fatiga-i 
tur accenfa. I n animes itapte Jen fus inimiat 
tentaiio per malitiam feit trrepere : in anim& 
yero recefl^y per naturam nefeit infiitere. E t 
ideo buiufmodi fpintus immundos hnman¡& 
mentes ¡ac peffora,non naturaru ínfufione ca~ 
ptunt ifedl'aluntatiíprauitateconcipiunt.Ha.' 
derus ille,fdpienier quide & opportuní.Porrc) 
Opera eíuíde S.Paích.Cardin.ínvenfes in Bi-j 
bliotheca Magna Anifsionana anni M. D CJ 
LXXVlI.Tom.VLI SÍECUIO Quinto : Didymí 
autemAlexandriniCqui preceptorS.Hieronymt 
fuii)Tom,lV. Sáculo Q^ uano. Patet itaque,ijs 
ScripiuriE locis, quibus Spir. S. dicitur replere 
ánimos,& effundí incordibus horainu,divini-í 
tatem ipfius demoniírari;quonia creatura: ora-
neSjCúiuslibet peifedionis & immaterialitatísl 
Cntjallicere^ulíare t^entare, c ircumcurfare,aui; 
immittere cogitationes vel incentiva pravarun^  
operationum pofíunt j interiora autem animaej} 
ac íubüamiam jpfam , Se adyta Cordis, 
inhabitare vel replere nullatenus 
poííunt. 
í I L I n O p u f c u l ú m I S . A N ' S E L i M I . T r a d J V . 
SECTIO TERTIA. 
jlluflrdtur facunda par* capitis de confab-
¡Untialitate Spiritus fanfíi cum fatre O* 
M o probata ab ^ínjeímo. Eadem demonjira' 
tur tliultribui Scriptum locis , & 
fe l tá i s interpreradínibus Pa~ 
trum. 
¿4 1 3 Anfelmus in fecunda hu^  
jf ius capitis parte,Spiritum fandum 
non eíle aliüd,ísve al;erius eíienria: 
¿Paire & Filio , íub banc fere difícrendi for-
mulam.Quidquid ira necellarió exiftit^ vt quá-
vis nulla cieaiura exiüeret, adhuc habereceííei 
non eit íilterins eiíentise á Patrc ¿k Filio , íed 
cmnino eiuídem. Atqui Spiritus íanctus íu u«-
ceüanó cxiOit j ve quamvis nulia Creatura exi 
fR'ret^ adhuc baberet ef'e. Ergo Spirhus íandus 
«en eítaherius eíientiae á Patre ik filio , íed 
camino eiuídem: nc per Coníequens eíi vtrique 
tf^ooucr^s^íve coníubÜancialis. Confequentia 
ett evídens quoad vtramque partera. Maiorern 
f ropofitionem probatS.Dodor:0^o«/íiw/«rA-
mti (jjenti¿'pintes ejje non pofluníiptom iam 
íupra cap.3.& 4.derDonüravit late,& nos cutn 
ípíOjtum in Schclijs vtriufquc eius capitis:rum 
praeterea Difp.XIII.per totam Ac quidquid ira 
cxíAi[,vt quamvis nulla creatura exiíterct, ad-
huc haberer eíle,plañe haber elíemiaro íuraraa: 
vtpote diverfam ab omni creaiura , ve pateci aC 
proinde increatam ¿kfuramarn.Efgo non eft al-
terius eílentias á íurama eíientia Patris & Filij, 
íed oranino eiuídem. Mínor autem precipua 
pariter íupponitur probata ab codera Anielmo 
íuprácap.49. & íeqq. vbi «xilUntía Spíricus 
iandi probata fuit ex amore five di'.edione mu 
j-ua Patris c^Filij.Atqui amor feu diledio eíuf-
modi ¡ta necelíarid exiftit , vt quamvis nulla 
dreacura exii/cree,adhuc habereccíie.Quodenim 
Dcusatret íeipbjm cít perfedio fumrae necef-
íariajquara nuilatenus exuere poteü, five crea-
tura: vnquara esií]ant;five non. Ergo ¿piritus 
iandus ita neceflarid esifíic, ve quamvis nulla 
creatura es iüeret,adhuc haberet elic. Noca au 
ícm obiter,quidquid hoc loco,6¿ capitibuspr^ . 
ceclentíbus diíierit S. Dodor, folúm procederé 
de ¿piritu fjndojquoau prard eata ípfius necef 
íariaVquo íeníu non procedit ex cognitione fu-
ti)r<.;ium,ncc vilo modoab eá pendet;íecus verd 
quoad tettninationcm libcram , qua extendiuir 
ad futura. Quod hoc loci adnocare placuit ob 
cohxrentiam dodrinae á nobis traditas fuprá 
Diíp.LXV1Í.ícd.<> przeíe.rtira uum.jó . 
15 DEINDE Confubfíanualitas ip 
ía.íivc idemitas Spiriiús S, cum Patre 8¿ Filio 
qu^ ad fubíbnciam feu ellenciam, demí.ni.irari 
poteíl ex plun'mís Scrípíura: lecis. Nos auteu^  
paucafoiúm e!?pendemus,quse abundé íüfikiac 
ad convincendosPneumacotnachos.recentesjai-
íi iníanirc o¿ proríus dcíipeie vclint.Mitto au-
tera loca illa Veccris TclUmenci,ex quiOusJaU 
tem funul íumptis, aperc^  colíigicur ray.;eriura 
T rinitatis, íive identiias crium períonarum in 
eádem eílentia : quae late propoílta ¿k expeítí* 
fuerút íuprá Liíp.LV II.Mitto vheiiús aJ»a ex. 
Novo Teítaméto,qu2e allata fuerune L/iíp.LlX. 
in ídem proDandum. Mii;0, inquam,nc adum 
agamrquávis ea direde huc etiam fpírdem.Mic 
10 denique ea ipía» quas vtráque íedione prac-« 
cedenti propofuimus pro vera divinicace Spírii 
tusíandi:quae patiter evincune» eius íubíhntia 
elle prorfus cándele Patris & Filij;cum plures 
fubíianti? eí]eneie.& natura: divina: repugnéc, 
íícud Ó£ plures dij. Vcnio itaque ad alia, quac. 
nominatim ad identitace Spiritüs S.iníubíian-
lia cum Patre & Filio ípedant. 
16 PKIMO itaque probatur ex verbis 
Chriíti apud loan.c, l ^ v. itJ.deSpir.S.dicetis^  
Cumauternlteneric Paraditits, (¡ue miffa''vO'> 
bis a Patre^Spiritu ^er i taús^ui a Patrepro->_ 
ccditiílle teflimoniiémperhibebit de we.Quera -
admodü veró ex eo qudd Filius dicatur extre cli 
Patretloin. iS.wiy .& z8 concluditur,Filiunt 
oriri ex ftibílantia Patris, ac proinde eííe ipli 
«(CíítfV/oy.íiveconfubíUntialcmñca etiam idip-» 
íum dcSpiritu fando probaturjcum pariter illc 
dicatur á Parre procederé. Quoad identitaceni 
enim fubftantíx probandam perinde eí* á Paeic 
exire,& procederé á Patre VndeAmbroíiuscle-
ganter,vt aííolec lib. i.de Spir.S c.y.aiebat: St-
Cttf creata dtei no potejl fapientia, <¡ti(t ex ore 
Deiprocedif, nec Verbum^uod eruiiatur ex 
carde-) neclirtus, m ¡¡uaplerntudo maiejiatis 
tetern<e eflnta etiam creutus non poteji Spiri + 
tus a¡i imari ,jui ex ore Del funditur^úm ip * 
fe Deus tantam ujhnderi tynitatem^í tjfun' 
dere fe de ¿pintu f m dicat» Quibus verbis ref-
pesie Ambrolius ad illud loelis 2.V.28. 5¿ 25?. 
fuprá n,2 z.expeníum: Effnndarn Spiruti metí 
fwper omnemeamem. Vcrúm de ídem S.Dod. 
Trad.in Symbolum Apoít,COi.5>4. (k lib.i.de 
Spir.S.enucieatiús exponic verba illaChrifii^c* 
que ita ea ioterprctatur: I n j t t í t , ^ P ^ f R E 
P B O CE D IT-prupter vngi rie.ln^u ¡t ¡ O V E A t 
M I r í ' ^ M i propter ¡uaeiatem^ Vmiaie^ue 
naturct.lhkhxi. quoque Cardiu.lib.l .de ¿pir. 
S.c t i . fú eadem verba ait : Non áixit , vat a 
P¿ire crea, us e ju fed^Vl s i P s l T R E P R O 
C E D i T u d e j i Je paterna f cc i e ta t ep ( i t t t i £& 
de propviecate natura. Et paucis inierieótis: 
Q u ta ergo Spir. S a Patre vrocedtt^  tria ín eo 
pr;u:!egia Deitata cjíenüit id eft. in per-
fona jud fubfijíyre , & fine y lio temporis 
fpatto permanere.O* orr.mno ex fíibjia;;a Pa-
tris p o k t u r sxijim.QytQ-á auic íub fían tí A 
Pa-
Monolog.Cap.LllDifp.LXXXIX.Se(a.IiL 6 1 } ] . 
Patv's cxíñTt, p?o¿iiíuubid t í i cuoov JÍCV , fivé 
confubfíanúale Pairi. 
27 ¿ E C V N D O Demonftrarurex formula 
Bapiiftm á Chr iüo Domino p r s k r i p u , dü aic 
Maths i 28 v.2,0. Bapci^jtnícs eos in nomine 
P a t r i s & f i l i j i & S p i r u i t s J a n Ú i . Q m h u s pía-
re fupponitur, candem cííe & a:quale t r i ü m a -
ieftatem dignitaiemque:ac proinde eandera om 
| i ino íubftaniiam.Ñeque enira vlla3vel appares 
jfatio efle poíle videtur, vt íimul di seque cum 
íiominibusParrís de Fil i j proferauir in íbleni-
>ii &c precipua fidei formula nome alicuius per-
íoníe,qu2 tít diverfae ab fftroque fubfíamia;, ó¿ 
proinde diítantis in ínfinítum.Qu? enim ratio, 
yel apparens,efíe poieft,vt precipua fidei pro-
fefsio eodé coneextu fermonis dirigatur in per-
íonas adeo difparis & in^qualis condicionís, 
guales func Deus 8c creatura , & quales eííenc 
jPater Filiufque Collati Cu ¿ipiritu fando, (i híc 
eííet alteríus abijs fubñanciae,& per confeques 
creara: ac finit£e?Hanc ratione indicavic Atna-
naíius Orat.3.Contra Ariar.os)dicens; osia yx§ 
•zzívióiii^iyov 7vvoi(¡ei$itUTat ref xJotnirctvTi íls 
rtjPT- ZJCCÍJCOV rtxúatxtv. id eft : Qualis enim 
communio ejje poteji creatar* cum Creatore? 
Cur quodjciftiém e¡U cum faflore connumere -
tur d'iperjeftcim omnium abfoluuonemWío~ 
fedd nulia racio eífe poliei ad id faciédum.Dá 
igitur Spiriius fandus connumeratur Patrí de 
ÍJUO in Í3aptirmo,non comparatur ad illos ve 
lutí creatura ad Creatorem:fed tanquam eiufdé 
pinnino cum ijs fubftamia: de nacurse. 
28 C O N t l R . Patres mulciplicitcr ídem 
arguraentum contra Arlanos,&Macedoniano3. 
A¿pr imd quidem ipfe Achanaf. Epiíl.ad Sera-
pionenijdicens:^ Qui de Trinicatealiquid exí-
i n i t , & in íolo Patris nominebap[izatur,auc in 
íolo nomine F i l i j , aut fine Spirim in Parre &: 
F i l i o jn ih i l accipittfcd inanis,ac fine initiatio-
he manetjta íp íe^uám qui tribuere videtur. Na 
In Trinitate initiatio perfeda confiílit. Ita qui 
Ti l ium á Patrc dividi t , aut Spírirum ad condi-
uonem creaturarum detrahit; ñeque Filium ha-
ber,neque Patremjfed atheus efl,u¿: infidelidé-
i:erior,& quidvis po t ius^uám Chrií i ianus, Et 
'quidem méri to. Ve enim vnicus eft baprifmus, 
qui in Patre,& Fi l io , de Spiritu fando confer-
íurjik vna fides efl: in ipfum, vr air Apoftolus: 
Ce fanda Trinitas in íeipfa confiflens, in le 
vnita,nihil habet in fe fadarum rerum. H / £ C 
EST T K I N I T A T 1 S i N D l V í D V ^ V N I -
¡TASjET I N E A M FIDES V N A . * Sed di D i -
dymus refpicicns in eadem verba Apoítoli ab 
Achanalioindicata fie argumentum ipfum i l lu 
í t r a t l ib^ .deSp i r i tuS .^Vnusen DominuSjVna 
íides,vnumbap[ifraa.Quis non ex ipfa cegetur 
j/€riiai;c íuícigere indifferentiam fauds T g i n i -
tatis,dum vna fu fides in Patre,& F i l i o , & Spí^ 
ricu fando , di lavacrum detur, acque firmetuí 
in nomine Pairisj&Filij,¿?¿ Spiritus í a n d i : N 6 
atbitror quemquam rara vecordem, atque infa-,' 
num futura,vr períedum bapiifma puce^ quoU 
d a r u r i n n o m i n e Patris di l i l i j l ine aiiumpcio^ 
ne^Spiritus í a n d i : aut ruríus i a nomine Patris 
& ¿piritas fancti, f i l i j vocubulo prartermillo^ 
autCerte in nomine Fil i j di Spiricüs f a n d i . n o 
prajpoliio vocabuloPairis.Licer enim quis po£<, 
fu exiítere faxeijVt ita dicam..eordis,¿<c penitus 
mentís a l i e n a ^ u i ita baptizare eouetur,v[ vnu 
de pr iEcep. is norainibus pi'qtermittai(videl¡cet, 
centrarius íegislator Chr iÜi ; ramea fine períe-* 
ct ione baptizabit; ia,mo penítus á peccatis lia 
berare nonpoterit, quosá íe baptizaros ex i l t i -
maverit. ^ Hadenus iilejegregie quidem.Vnde 
Idaeius Clarus l ib. contra V anmadum (nupeí . 
recufo i a Magna Bib l ío .h .Tom .V .fa:cuIoiV.> 
fie Pneumuouiachos vrget: % Sí SPUUTVSi, 
SANCTv'S Ü E i P A T I i ¿ V B ^ T A N T I A tJA-j 
T R I E T F ILIO N O N C O P v ^ L A r V K i C V R ] 
I N S A C R A M E N T O SACKI B A P T I S M A ^ 
TIS NIH1L ABSQ.VE I L L O COMPLE-Í 
T VR ? * Nulla cerré ratione imperfedus elleij 
isritulque Baptifmus,pretermitió ipir í tus fan^ 
d i vocabulomili ille «qué ac Patcr di Filius adt 
eandera fpedaret divinitatis íubftantiam. 
19 ¿ED Er Ambroíiusjqua polleba^ 
lubtilitate,obferva^it.ChrifíumD.prcefcripíií^ 
í e forraulam facriBaptiímijnon tn nominibus} 
[ed m nomine Patris,!: i b j , ^ : Spiritus fandi,a4 
íignificandura , vnum nomen eíie tribus com-
mune,ac proinde vnam fubíhntiam,five dcica>í 
tem. Ai t enim l ib . i .deSpir i tu S cap. 14. i « 
nomine dixity non, in nomimhus. Non ergo 
aLiudnomen Patris, altud nomen Fi l i j , a l iu i 
nomen Spiritus [anfti: <¡nid ^nus Deus: non 
flura. nomina,c]f4Íct non dúo dij, non tres dij^ 
Fortaíle ex Ambrofio eandem confiderationemf 
rauruavit , aut potius illuftravír Augufiinusí 
T r a d . ^ . i n loannem dícens: ífie vnus Deus¿ 
quianon in nominibus Patris,& F i l i j , di Spi-i 
ritus fandi; fed in nomine Patris , & F i l i j , 8c 
Spiritus fandi. Vbi vnum nomen audis, vnutf 
eít Deus.Sicut de femine Abrah« didum eft,&: 
exponit Paulus Apoftolus: I N SEMINE T V Q 
B E N E U I C E N T V R OMNES GENTES. N5j 
d i x i t , i n feminibus,tanquam in multisrfed tan-^ 
quam invno , in femine tuo^uod eít Chriftus^ 
Sicut crgo quia ib i non dicit,!n feminibus^On' 
cere te veluit Apoftolus,quia vnuseítChriflusi 
fie di h i e c ú didCí cUjin nomine,no in nomin í 
bus,quomodo i b i in feminemon in feminibus;! 
probaturvnus Deus P a t e r ^ F i l i u s , ^ Spir.S/í^ 
Qu¡dil luflrins,aut dlgnius ingcníoAuguftíni? 
Idem ipfum fere colligutu ex formula Bapt i í -
{ni Fauñinus in fine l ibr i contra ArjanpsCTo J 
9 s i ' m 
6i 4 In Opufculuml. S.ANSELMÍ. T raa . íV . 
mo V.Magn^ BíbliotheCoe)Bafilius l ib. 5.cen-
tra Eunom.C. 10. Gregorius Nazianzenus C a í -
ininc 3.Arcan.& ah]Paires. 
30 T E K 1 I O Suadcturcx ¡dentíraté-
eperanonum ad exira communium i p i r i i o i 
í a n d o índiv f im cura Paire & biliorqua: pla-
nc evincit in tribus eandera p o i c n i i a , a c proin-
de eandem ormino íubíiauiiam feu naturarn. 
Ivlam,vt opíime arguraeniatur Didyraus l ib . i . 
de Spiritu S. qmrnmlfna ej\ cferatio^na ej} 
& [ubjianttabula ju<e eiufdcm ¡ttnt[tthjlan 
t i je ,& o'y.ocv^n» junti eajáern hahevt opera-
tiones: & (¡u* alcerius fubjiantice, & ave-
fiícrijia fur-t-, üijjona atque díuerfu ¡unt. A t -
qui exdera opcraiiones indiviíim tribuuntur 
¿pirirui fando , ac l-'airi & Filio. Ergo in ijs 
tribus efi idemitas poiemiiE , ícu vir tut isadi-
vac5proindeque & naturae íive íubrTantia: A i * 
íurapiiojfive rainor propo!,'iio,ín quá íelá v i -
deuir eue pobe diísidiutn cura haret ícis , Con-
ílat plañe ex plurirais Scriptutíe locis, in qui-
bus operaiionesquaelibet Dci , etiara p r s f l a n -
j¡fsiraíe,norainaiira Spiriiui fanólo adlcribun--
lur.Et iraprimis de iuftificatione,íandificatio-
jie,6¿ collatione quorumlibet donorura gratia-
ruraque,quas fupernaturales appellaraus, con-
dal elle opus Dei prxfíantiísiraum , oranefque 
natura: vires 6c exigentiam fuperaps Atqui iu-
i^ificatio 6¿ eorum donorum Lrgi t io , afleritut 
abApoflolo norainatim Spiritui fando locis 
íuprá nura 20.indteatis.Quibus adiungoaliud 
l e f í i r a o n i u r a ipí^usad Titum 3. v. ^. dicentis 
deDeoPatre: Saínos nos fecicperlauacrtim 
regenerationU & renottationts Spirttus [an* 
&i\ c^ uem ejfudh in nos abundé per I E S V M ~ 
C H R I S T V M Saluatorem nojhum. Vbi 
«qué ík indiviíim tribus perfonis adfcribituf 
regeneratio & renovatio noílra fpiritualis. l d -
ipi'ura apparetin iuflificatione, qus confertuc 
.viriUte Baptiími.nara & hic Ht indiícrimina-
l i m nomine trium perfonarura : vt paulo ante 
«xpendimus.Sed di c eatio ccelorum,virtutum -
que eius , & quarumlibet rerum aliarum (qua: 
í am eft operatio propria Dei , vt late ofleníutn 
fui : cum AnfelmoTorao I . D i f p . X V I . ¿kdua-
bus fcqq ) tribuiiur in facris litteris sequé Spi-
l i t u i í a n d O j a í Patri & Fi l io, iuxta illud l íalmi 
tyíiyfak Verbo Domtni coelifirmati [unt , 
Spiritu oris ei»s omnis yirtus eorum* Et 
Pfalmo 103.v 30.diciíur: Emittes Spiritum 
tui*m, & cyedbjtnt ur.y \áe c\ux circa eum lo -
tum obíervavimus fuprá Difp LVIlI.n.25 Ad 
h*c omnifeientia , vt ita dixerira, &cogni t io 
í'jcrerorum D e i , quam faepe Scriptura íoli i n -
lelledui Dei,veliit¡ propriam perfedionem,fi-
ve operanonem ailerit , nominaiira tribuitur 
Spiricui fando i* Cor in th . i . v. to vb i inquir 
Apo j io lus :%r / f »Í enim omnia fcrHtfttHriCija 
prefundaDei, Quis enim hominumjclt qu* 
Junt bomimSiniji fptritushomints^Hi inipja 
eji "i Ita O* (¡ux Dei funtt1 nemo nouit, mfi 
Spirttus Dei. Mitro pluriraa alia huius gene-j 
ris.íatis enim fuerit generaiira oílendille, po-j 
tiísimas Dei opcraiiones, quasnovimus, qu« -
que ipfi vni adfcribuntur}indiviíim tribui 6pi . 
ritui fando a:qué ac Patri di F i l io . Ergo ficucx 
cadera trium operatio , eadem quoque vircusi 
operatTÍx,eadcm demu natura 6c fubítancia efti 
31 C O N F I R . M o l i r i &C agere aiiquid fui 
hhme aC divinum ctvhvnnas t tívc audorica-
te propria, ac prsíeferéte maieftatem fumtnam, 
non eft, nifi perfons habentis eandera cu Dco 
fubftantiara , dignitaiemque. At id perfpicuq 
tribuitur Spiritui fando A d . 13. v.2.düdici-
t u r : Mtnijirantibíis autem tlUs D o m i n e , ^ 
iemnantibiiSydixit Spiritus (anñus : Segre* 
gatemihi Saulum & Barnabam in opus , ad 
juod ajjumpfi éos.Ac ÍIatim:£f ipfi ¿¡uiaémif* 
j i A Spiritu fan&Ota'cieruntyíkc. Quod enim 
maiu Gpus,aut magis divinu, quám converfio 
mundi ad veram fiderrj)& íaluie «ternaraíAd id 
verd operisac negotij aded fublirais , Spiritus 
íandus fe audorem profiietur.Sirailiterc.io.v^ 
20 Spiritus íandus hifee verbis Apoftolum Pe-
trum raittit ad Corneliú; Vade cü eis¡nihil dti-
bitans.cjttia ego mi (si tilos,Ei c.2o.v.28.^t-! 
tediteyobiSy&yniuerfogregijn (¡no \os Spi» 
ritus fanftus pofutt Épifcopos.CctiéhxC om-i 
nia 1 o runr,nifi perfonse audoricatc propria de^ 
Cernentis & cxequeiis filutem hominum acter^ 
nam^ac proinde confubfí3ni ial ¡sDeo.Dí»í^»e¿ 
Paulus 1 C o r i n t h . i i . enumerans príeftaniifsi-j 
ma donorum gcnera,quibusDeus Ecclefia fuaot 
locupletavit,aC fupra modum cvexit) fíacira 
11 .íubdinHíCC auit omnia operatur y ñus at-* 
que láe SpirituSydiuidens fingulis proutyult* 
Ecce operationem Dei propriam, Spiritui fan-
do adícrip[ara,velui¡ audorijpro l ibi todifir ió 
buenti divina & cceleftia dona.quod Cené alie-
nifsiraum eít á períona, quae fie iTíptva-ios feui 
alteriusíubftanci« á Deo, Vnde antiquus i l lc 
Breviarij adv/erfus Arlanos fcripior ( extat apud 
Bibliothecam Magnam Tom. V I I . íaeCulo V . ) 
inquit:£>í<i dimna muñeraprout l>ult,áifpen~ 
Jatjegem ¡uperioris ignorat. sígnofee tanaei 
quia qui prout W r dtuidit,nuíu fubditus cfje 
probaturfed fu $ poteflatis ejje digno feitur. De 
Jumma enim pcteflate defcendit Voluntast ctíi 
nulla contraútcit auEloritas. 
32. V L T I M ü Suadeturex myOerioíncar • 
narionís, quod Spiritus fandi virtute peradum 
eft. VndeadMariam V irgine dicitur LuCse 
v.»3 5, Spiritus ¡anñus fuperueniet in te 
yirius ^éltifstmi obumbrauif tibi:ideoque & 
quod nafcetur ex te fantium , yocabitur F i -
lltti L f i . Apud Maihxum queque cap. 1. 
V.20» 
M O N O L O G . C a p . L í í . D i í p . L X X X i X . S c a . I H . ^ 5 
y--t i o. Quod enim m ea ndtum eji^ de Sp'mtn 
¡anüo ejl, Iraque fummum Deí opus ad exrra, 
¿¿quo maiusnec illa íuijvma fapiemía naoliri, 
necíumma potcmia exeí]ui pocuic ( qu« feré 
íutu verba Ambrofi] ) qualis fuic Incanutio 
Yerbi, adfcribícnr ncutiinatim ¿pirítui íaodo, 
jtanquam qui viríucc íua illam percgeric.Nemo 
fliicem vkleiureíle poííe tam vecors auc impu-
deos ; qui veüt tantum opus faftum efíe virruce 
propria alicuius perfonx aut Tubflantíse crcacx: 
cúaivel opera longé inferiora crear ionis & iu-
iiiíicaiionis in íacraScnptiira,foliDeo,vtprin. 
cipali agenci,adfcribantur. Ergo Spirícus ían-
&ÜS noaeíl períona aut íubftamia aliqua ¿rea-
ra,íed divina &i increaca.'ac proinde o^ob viot, 
fiveconrubñantialis Patri Se irilio.narn,vt mo-
nee Anfelíttus m hoz capice , Sí iam antea a íe 
demonftratum íupponicjplures fummae elíentiíe 
íive fubílancij: eíle non poílunr.Vnde Augu{ti< • 
ñuslib.3.contra Maxíminumcap, 17.auiikíaí-
ditsyer Filiumfjttm efi:& Creutor ej¡Filias. 
Caro eius , data efl pro mitndi ^ita , per 
Spifitum (anftum fdfta eft-y & non efl Crea-* 
tor Spiritus fantías í Optima argumentatio 
á minori ad maius. Filium efie Creatorem tk 
coníubíhncialem Patri > Coavincitur ex eo, 
qudd mundus per ipfum faílus fuerít. At longe 
rñaius eíl quód per Spirimin fandum faéta 
fuerit caro Filij pro falme mundi. Ergo muhd 
íiiagis convincirur,Spiritum fanfium eííeCrea-
lorem , & proinde confubftantiaísm Filio ac 
Patri. 
33 ACCEDITjCbnfium áSpírí-
Sufardo vng!,ac mIiL¡,vt ipí'c confifinat Lucse 
'4. v.18. de Aótorum 10, v^S.ex teftiraonío 
líaise cap,(> i . i r i i t i G i q u i n & per Spiritum ían-
ftimi prsedeñinari Román. 1. & ab eo replerí 
Lucas 4, vbí plenus Spiritu fanfto dicitur. In 
qoa: verba inquit Cerealíslib. contra Maximn 
numcap.ii, *sín non Deus efl y ¿¡uiimplet 
JDí»w?¿ed & Román.8.V. n . dicitur Spíritüs 
íandus fufcicaíTe Chriftura á mortuis^ ficiui & 
alíjs locis plurima in Cfirifto ac per Chriftum 
cííecilTe,qu£B non, nifi in perfená inCreatam & 
Coní'ubftantialemDio,cadere poíTunt.Qua: om^  
nía in ídem probandom fummatím pnefirin^ 
xerunc Nazianzenus Orat. 37. quae elt de i p¡. 
ritu íando, Ambrolius in SymboiuiTi cap 6. 
feqq.ac tándem Fulgemíus Iib.3 .ad Traiinui;;-
dumjhífce verbis:"*» Dicatur igítur,fi cccloruai 
virtutem pocuit firmare , qui non eft Ucus; ii 
poteft viviíícare,qiii non eít Oeus ; íi pccil ia 
Bapcifautis regeneracione íandiíicare,qui n o n 
eíi Deüs: fi poteíl chantacem iribuere^q.ii « o a 
eft Deus : íi poteíi in cre Jencibus habicare, quí 
non eft Deus:íj poteít daré gratiati^ qui non elt 
Dcus:íi poceft templum membra Chritu habe-j 
ie,quí non ef: Dcusi & dign¿ Spirúus fanótus 
negabitur Deus. Ruríus dicatur ii ea , qur d i 
¿pin'tu /ando commemorata func, poieit ali-i 
quacreaiura faceré j 6c digne Spirícus fandus 
diceturereatura. S\ auiem h^ c creatura; poísi^ 
bília nunquam fuerunt, & inveniuntur iuSpí-i 
ritu fandequse ramen fdicompetunt Deo, no. 
debemus diverfutn á Patre Fiíioqus dicere)que 
in operum poientía non poííumus diveríum ia-, 
venire : AC 5IC EX VNÍTATE OiJ£IUS 
VNITAS EST AGNOiCENDA VIKTV-
TIS: neé quifquara dubiíét,Patrem>& Filium, 
& Spiritum fandum-perfonarü Trinicate fer-
vata,vnum Deum naturaliter dicere, qui potuiV 
vniverfa fuá voluntatecondere j qui cunth po^  
teft vírrutis oinnipotemiágubernarej quiom 1^ 
nia porei} iramélitate divinitatis impíerc^Ha-
fícnus ille:ín cuius verbishabetur epilogusto-
íiusnoftríe Difputationis. Mérito itaque AnJ 
felmus in hoc capiteconcludit, Amorem, livc 
Spiritum /andum, eíle vnam Cuni Patre & Fi-
lio fummam eííentiam:& per confequens fnm J 
mam fapientúm,fummam veriiaiem,liimmu(Ui 
bonum,Er QVÍDQVID DE SVMMISPIRI, 
fW% SVBSTANT1ADICIPOTEST. 
54 NEC Subiungimus hoc loci te-, 
ftimonia Ccnciliorum Generalium, in quibus 
eadem divinifasSpiritüs fandi,5¿ confubüan^ 
tlalitascum Patre & Filio, definita fuit gene-
ratim contra omnes Pneumatomachos. Id 
enim iam praflitum fuit/aré á nobis 
fupra Difpur. LV. fed. 4. per 
totam. 
) ü ) : ( ^ ( ) : v s 
6 i G In Opufculu m I.S. ANSELMI.Trad.IV. 
D I S P V T A T Í O X G 
DE SP1R1TVS SANCTI PROCESSIO-
NE E X PATRÉ ET FILIO. 
C O N T R A G R A E C O S , O L l M S C H I S M A T I C O S , P O S T E A 
H A E R E T I C O S . 
A D N O B I L I S S . E T D O C T 1 S S I M V M D . D . I O A N N E M D E 
A N D I C A N O , poft plnres alias Pr^feduras ricé & cutn eximia laude 
geftas, Supremi luftitias Senaras dignifsimum Coní i l ia r ium> o l im 
Maioris Collegij Archiepifcopalis 1 A C O B O A p o d ó l o facri 
Purpuratum Sodalem^Sc in SalmanciceníIAcademia luris 
C¿efarei Vefpercinü ac pr^í lancé AnteceíToré^&c. 
V A M V 1 S Anfelmus fupracap.5o.proíarverit)Amoremy fí<ve 
Spiritum fmlüumprocederépariter d Patre g/Filio, mm ean~ 
dem doElrinam conjlmare pergit cap. 54. flatim in médium 
exhibendo. E t cert e oporteret, nos plurimum m eius explana -
tione immorar i , ni/i res eadem traEianda ejjet lateTomofe~ 
quenti cum ipfo S . DoBore, in Commentarijs adEpiflolam^fm 
hhmde Procefsione Spiritus fancíi contraGrácos.Quare mne foümírerviteridípfHm 
difeutierntís. Prius tamen exhiben oportet litteram S . Doffioris, eiufque brenjem 
commentarium, 
C"AF"VT L 1 vr"Xiiü"~TTr 
Ojiad totusprocedat a Patre , totus a Filio 5 tamen nonft niji 
<vnt4s Amor. 
3p| N T V E N D V M Eftdi l isenter^vtrum fine d ú o amores, vnus 
I aPatreprocedens> alcer a f i l i o : anvnus> non tocusabvno 
l ^ ^ ^ S p r o c e d á i s , fed parcim a Patre, parcim a Filio : an nec plures, 
nee vnuspartim procedens af ingul is ; fedvnus cotus á fin-
g u l i s ^ idem totus a duobus fimul. 
3 SED H u i u f m o d i dubi ta t ionís cercitudo hinc indubitanter 
cognofeitur, quia non ex eo procedir, in quo plures funt Pater & Filias: 
fed ex cojín quo vnum funt. N a m non ex rclationibus fuisjqua? plures 
func (alia enim eft relado Patris, alia Filij) fed ex ipía fuá eífentia y qua^ 
pluralitatem non adniict¡ü,emirtunc Pacer ^ F i l ias cantum par i t e rbonú . 
S I C V T 
Monolog. CapXl VJDifp.XC.SeóBo 1. 
4 S1CVT Ergo fmgulusPaterefl: fummus fpiritus, &f¡ngi¡!us 
Filiuseftfummus ípiricus-, & fimul Pacer & Filias non dúo > fed vnus 
fpiricus: íta a l i n é a l o Pacre manac tocas Amor fammi fpiricas, & a fin-
galo Filiococus:&: fimalaPacre 6¿ F i l i o n o n d ú o coci,fed vnus ideniLÍaé 
tocas. 
CKOLIA I N CAPVT LIV. 
SECTIO PRIMA 
Rdtio dahitandiab ^nfelmopropojíta , ¿7* a 
Gritéis obiecla ¡j[olmtuv. Doflnna *Anfelmi 
in hoc capite, poftea dejimta in Concilijs 
GenerdíihusLugdunenji & 
florentino^ 
1 PLVRIMA, Vt Paulo anre inonui, dkenda eranr ad exornandam lit-; 
teram Anfelmi in hoccapíte , & 
confirmandam dodrinam ín eo tradiran?. Sed 
cúm id propriam fedem habimrum fit Tomo 
II I . in Commentárijsad librum de Procefsío-; 
ncSpiritús fanóli , cjus: iam plené ícrípta ha-»; 
bemus, & propedicm edenda , fatis erit nunC 
percurrere litterara Sand. Dodoris, & brevi-
ier exagítare controvcrfiam , cjuam dirimii; íh 
lioc capite. 
6 I N T V E N D V M E S T D I L X -
G B N T E R , & c . Proponic íubtiliteí , & fo-
lita raeniísprxcifione , dubícationetn jfeudifj 
íicultarcnij qua: octurrere alicuipoííecne Spi^  
titusíandus procedat á Patre & Filio,Id cnim 
íolütn poteü contingcre ita,vc veí fit dúplex in 
Deo Amor, quorumalterprocedan á Patre,al-
rer a Hlió: aut folus vnus Amor , non totus ab 
vno procedens,fed partim ab vnoquoque eorüt 
autdenique vnus & idem totus a fingulis i & 
ídem totus ab ambobus fimul. Ñeque cnim 
prater rria haeC videtur eífe auc cogitari poffé 
modum alium, quo Amor,rive Spiriius fandus 
in divinis procederé dicatur. Quoties enim 
aliquíd procedit á pluribus j neceííum eft , ve 
veí iilud ílt muhiplex: vel vnumjpartím ab vno 
principió , parcim ab al lo procedenss vel deni-, 
que vnü indiviüm & ex toto á fingulis & plu-
ribus liraul. Atqui nullo ex his modis videcuf 
procederé Spiricus fandus, íive amor á Patre 
«Se Filio. Non primo modo. AÍioqui cííent 
quatuor períonae in Trinitate , contra quám 
doCet l ides, Scdeclarat V.Synodus Genera lis 
in confefs. Fidei luftiniani Imperatoris pag. 
354. editionis Parifienfis Conciliornm Bini] 
verbis illis, ^ ccyiaSTgtctJlcs rtTcf^ryis v zsoa* 
7«cr£co? nioi Tzgffaxsis x3f>ov§¡¡KIW ¿VI ÍVIC/IÍ^Ü', 
pívus. id eñifdnfta Tnmtdte ¿]iéart<e hjpojia^ 
feosyd perjome adiettionem non fufciptemei 
Non etiam íedundo modo. Alias Spirítus fan-
dus efiet aliquid compoíitum ex partibusjqua-
rum altera procederet ex Patre , ahera ex Fi l io . 
Id aluem abfurdum ert , & paricer hereticumí 
cum Deus, & qu^elibet perfona divini,í i t l 'iim-
me limplex : ve deñnuur in Concilio Lateral 
nenfi íub Innoceniio ÍH. prouc habetur in CApJ 
Firmit irde Surama Trinic. NOQ denique ter-11 
tium : quia videtur repugnare, vt ídem etfedus, 
aut terminus procedac totus indivifim áduobus 
pr¡ncipijs, & á finguliseorum. Nullo igituií 
modo Amor, íiveSpiritus fandus, videturpro-l 
cederé a Patre 3c Filio :namduo principia in 
divinis nuliura habent locurn. 
7 . N G T A N D V M Verá eft , han¿ 
ipfam difficuhatem ab Anfelmo propoíiíam» 
quafi rationem dubitandi contra fuam , iramo 
¿c Catholicje Ecclefie íentenriam,fuilic poíle^ 
á quibufdam Grscorum obiedam PairibuS 
Latinis. Prsefenim veió Epiícopus Nicomc'. 
dieníis apudHugonem Echeri.anum l i b . i . cap. 
3. obijciebatSpiritutn fandum proceiiurum X 
duobus principijs, fi procedit ex Patre 6c Filie» 
Quodenim (aiebat) ah dliqmhus prouentr^ ti-
ld hdbet principiayk ¡¡mbusprouenit* í i imilí-
ter ex eifdera GrÉceis Gemifthus Pletho co l i i -
gebac contra íenrentiam Catholicam Latino^ 
vairiy^vel non ejje Jlmplex quippidm Spintum 
¡dnñi*m,ft ex duplici produftione extflit.yel 
ji^/nicaproduflione dmbo illam emiítant > Ji 
ymdem l![ perfome (unt 5 contrario eju<gdam 
erit perfondrttm, & cor. f a fio ^ ad anas per-
joñas redaftd erit Trinitas. Sin efl , yt (ecun* 
düm communem ejíentiatn procederé dicatur? 
non erit eiufáem, at^ue ult, efjentia Spiritus 
fanftus. 
8 S E D H V I V S M O D I & c . Vt 
oceurrat S. Dodor difficulcati propofu*: , 8c 
confirmet Catholicam fementiam de procef-. 
fione Spiricus fandi ex Patre, Filioque , pra:-. 
mi t t i i ) ipfum non procederé ab vtroque íecunJ 
dúm i d , in quo funt dúo : fed penes i d , in quo 
íunt vnum idemque. Non enim procedit ab 
ambobus fecundum relaciones parernicatis 8c 
íiliationis , quibus invicera diftinguuniur, 6¿ 
plures funt: fed íecundura eííentiam , in qua 
íunt vnum Se idem omníno . Quam eandem 
dodrinam exponit i ib . de Proceíslone fupra 
indícalo , Cap, 11. alias 10. exemplo operum 
ad extra proveníentiurn a tribus per íonisdiv i -
<c 5 8 la Opufciilurn I , S.ANSELMI, Trad. IV. 
ñis , non penes id in quo Tune eres, íed íecundu 
aüud in quO funt vnuai. Yndc (juemadiTioduín 
íescrearx non precedune á Trinitace, ranquam 
a i r ipl icipr incipio, íed vno; ita ipiritus fand. 
non procídii ex Paire ¿J¿ Filio , vclun es duo-
bus principijs, Ted ranquam ex vno , raúone 
vnius eiufderaque eílenti^. Quam ipíam do-
á r inam irididerai Magnus Auguitinus l ib . 5. 
de Trínic. c.rp. 14. hifee verbis : * Si crgo 5c 
quod daiur,piincipium habec eum.á quo dacuf, 
ouia non aliunde accipic iílud » quodabipfo 
procedirj fatendum eü^Patrctn 6c F i l i i im,pr in-
cipium elle ¿piritus í aná i 5 N O N D V O 
PKINCLFÍA. Sed, íicuc Pater & Fiiiusvnus 
Dcns, ík ad creaiuram relaiivé vnus Creaiors& 
vnus Dotr-inus : SIC R E L A T i V E A D SPI-
S ' n r ^ i T . M S A N C T V M V N V M PRIN-Í 
C í I ViM : ad cieaíuram vcróPaier 6c Filius 
& Spirúus fandíus vnimi principiutn , fiCut dC 
vnus Creacor, & vnus Domínus. ^ Hucuíque 
Auguílinus. 
9 H A N C Ipfam SS. Auguñíni &¿ 
Anfclmi do£trinam deíinivic poíleatum Inno-
centius U I . in Concilio Lateraneníi I V . cap, 
1.de quo irfrá num. 18. lum plenuús aC diíi in-
fíe Gregorius X . Pspa in Concilio Generalí 
Lugdunenfi , cui ipís prafuir. Decreiuna fuií 
nii i ium Conftaminopolim , 6c ad alias Oticn-. 
jales vrbes Grscé rcddiiü, prout habetur apud 
iívlanuelem Calccaro lib.comra Grecos cap. 35» 
.verbis iWhlTgvycgics AtKarós^u 711 úpj A0V7 
Lacinc aure fie habetur ín comunibus Conci-
liorum edicionibus * GREGOK1VS Deciaius 
in Concilio GeneraliLugdunenli: Fideli aC de^ 
vota profcfsione fatemur , quí)d Spiritus ían-i 
fíus ^ternalifcretPaíre &í F i l i o , N O N T A N -
Q V A M EX DVOBVS PRiNCIPI IS , SED 
T A N Q V A M E X V N O P R I N C I P i O , N O N 
DVABv'S SPIRAT1ÜN1BVS , SED V N A 
S P Ü U T Í O N E P R O C E D i T . Hocprofeíía 
cít, hadenus prqdic.ivit 3i docuic, hoc firmi-, 
ter i:cnet> praedícar, preficetur, Se docci Sacro-
íanda Ko nana Eccleíia, materomnium íideliu 
& magiil:ra:hoc habec orthodoxorum Patrura, 
atq;,c Dodornm, Latinorun? pariter ac Gr^co-
rum , incoremurabilis & vera íemenda. Sed 
quía nonHulIi, proprer irrefragabílis prsmííías 
ignoramiam veritatisin errores varios prolapfi 
íunc i Nos huiufir.odi erroribus viam pr¿eClu-
dere cupientcSjfaCro approbanteConcilio,dam-
namus, 5c reprobamus omnes,qui negare pr^-
fumpíerinc, srernaliter Spiritum landunj ex 
Paertí ce Filio procederé; liveeriam temerario 
aufu aííeíercquód Spiritus íandus ex Patre 8c 
Filio tancuam ex duebus principijs, 6c non 
lanquam ex vno, procedar. * Hadcnus Ponti-. 
fex. Quod atiiemaif; eam ftiiiTe Pairutn Latí", 
norum parirer ae Grscorum íchrénnam, óí íén-
demus fingillatim in Com'menrarijsciusOpuf-
e d i : ex quibus palam coaftabir, neíninem ex 
Patnbus Latinisoppofuum dacuiíTe: nemineai 
quoque feré ex Graecis, lalcem íi Thcodoretutn 
excipias, qui íblus ea in parte crraííe deprehen-
d í tn r , curn res nondum fuiílet ab Eccleíia deS-
nita. 
10 EADEM Definicio Lugduneníls 
Concilij longe pofíea maiore celebritaie con-
firman fuic in Concilio Florentino Genera^ 
ü íub Eugenio i V . poft longíísimam diíputa-j 
tionem inter Patres Latinos 8c Grecos , quoci 
quoc ibidem interfuerunt cum íoanne Paleo-5 
logoür ien t i s ¡roperatore,anno Ghriíti M . C D . 
X X X I X . Aique in vltimacius felsione pr¿ccii 
pui é Grsecis, id eñy Gregorius Scholarius, viti 
dodifs i rausjoíephus Patriarcha C o n í h n t í n o -
pol.Epifcopus Ruthenusj CardinalisBeíTarion, 
Th^ologus pr^cellentiísimus » 6c Epifcopus 
Myrilenenfis, alijque muhi , palam profeísi 
íunt proiefsionein Spiritus fanfti ex Patre 8c 
F i l i o , non tíín^uam ex dnobusprincipijs, fed 
yno, prout femper eoufque á Latinis ómnibus^ 
traditum fucrat.Teftati etiam funt3 eam d o f i r i -
ftam ellecohaírenrem Caerse bcripturícSc San^ 
dis Patribus: ideoque omnes; non Lan'ni mo-^ 
do, fed Gra:ci quoque, admiílerunt in Symboloí 
parciculam ///("o^Me, excep o Marco EpheíIo¿ 
qui percinacicer refiieic? fed incaíium. 
SECTIO SECVNDA. 
MAYCum Efheptim , ddhuc poft ConcUluw 
florentimtm , inflaurajje errorempraceden^ 
tinm ¿norundam Grécorum. Quinám 
ijfnermt , C^* quo temgore 
[cripferint. 
11. V A M V I S Vcrdr i tvé tusArH' 
i I íiotclisefFatum in Ethicisaá 
Nicomachum ^pía xyKtJa* 
i zjoiú'ro tag , Vna hirundo non facit "^ er^  
vnus ille Marcus Ephcíius in fide Grsecorum 
k m calenté ex Concilio Florentino hyemem 
fecit , eofquc ad vecerem ac toties abiuratuní 
errorem revocavit. Nimirum, Spiritum fanft.i 
á Filio nulllaienus procederé olim aliquiex ip -
fisGraecís tradiderant j quorum primum fuiffe 
Neftoríum , aut quempiam aliquem ex ipfius 
ícquacibus, Cenfct D.Thom, i . p . q j tJ .ar t . i r ' 
ad 3. & alij plores. Nam circa annum Chriftí 
CD. X X X , Neftoriani in quodam Syrabolo,; 
íeu confeísione Fidei,quze extat in A í t í s C o n -
c i l i j EphefiniTonio I I . Cap.37. vel etiam 31; 
i n m Eeceniiores editiones , poüquam profi^ 
lémur Spiritum fancL ex Patre procederé, íub-i 
t lunt: Filiítm t m s n non mm\nAmhS 3 ne^ue 
Monologion. Cap.LIV. Difp.XC.Sed.II. 6 1 9 
per Flllum fuhfi¡\entidm [uam (alij vercunt, 
fítbjhnttctm) vel ejpntiam) ej]e dtcimus, WÍ-
<jue aded antíqua elt ongo cius erroris , qucm 
prsalijs ioitiofcre amplexacus fuic Theodore • 
IUS in ^ radairuNeilorianofum contra ¿>.Cyrillii 
Alexandrinum, siuftjue AnaihsiTjaciffuos , in 
quibus h.erefes Neítorij proícnbebac. Quoniá 
vero Cyriiius in nano illorutn Spiritum íand. 
appellabac, <V,/<'i'<»t;7-<;i; ro &viv¡xoí,id eft, proS 
frium Í¡lÍM (Filij) ^¿r/í»»3,Theodore:us íic 
in opporuum ícripíit: Proprittm Sfmtttm Mn 
U^ji^mdem'Vt eiufdem natur* , & A Patre 
procedentem dixit (Cyriiius) ¡¡mal &nos co-
jitemur , O* yt piam yocem amplexamur. Si 
yero [anpíít>n ex FiliOy \e¿ per Fdmm [uam 
hahere ejjemiam áicit blafphemam hanc-, 
CíT4 ficut tmpiam abijcimus, Quamvis vero 
pofteaTheodolío luniore imperante ideFheo-. 
doretus Conítanrinopoliai evocatus Cum aKjs 
Epifcopis > Neftorio Hcereíiarch* auathema 
dixerit, 8c propcereaá Concilio Calchedonen-
íi Aftione oótava in communionem admlíTus 
fucrit cum honoriíicis acclamationibus Ca.ho • 
lici Palioris, & v^nhodoxí Ecelefia; üodoris; 
pullibi [amen poftca invcn¡;ur rerradalíe eam 
opinionem , aut perípicue díxiiíe , Spiritum 
íanfíum procederé e« Filio, vel per Filium:fed 
dumtaxai Parre procederé per Fdium da-
r i Ita enim habet ad illa verba Rom.8 Prop-
fer inhAbitanrem Spitirum eius in nobis : Se 
íirailirer ad illad i . Corinth. 2. Spirttum c¡ui 
ex Dea f/í.Itaque iure ac mérito error ille adr-
cribiturTheodoreco ,veluti qui illuraexpro^ 
feü'o tradideruí& ounquam rctractaííe invenía-
iur in reliquo vita: progrei]u> ac pluribus ferip-
¡tiS) quae poítea edidir. Sed de hoc plura Difp. 
áequenti. 
i i DEINDE Rufticus Díaconus 
'KomanusDifputatione contra Acephalos (no-i 
vifsimé recufa in Biblioth. Magna Aniilonia-
iia VV. PP. Tomo X. Saeci/loVI.) circaannu 
Chrifti D.LXXX. dixit de 5piritu Sando: 
'Vtrum a Filio eodsm modo , e¡uo a, Patre pro-
cedat , nondam perfeffe habeo fansfaElvm, 
iRefertur verá is Scripcor inter Schiímaticos. 
Quod autem aliqui volunt S loannem Damaf-
cenum Theodoreto in ea pane íubfcripíifie, 
reijeiemus faepe in progreliu , & nominacim 
Difp. XClí.num, 30. quidquid, praeter alios, 
íufpicatus fuerit erudiiiísimus Petrus Pithceus, 
qui illum arbitratur eundem cum loanne quo-
dam MonachoHieroíolymitano , inftauratorc 
ciurdem erroris Circa annum Chrifti o6iingen-
«ifiroum oétavum aut nonuro. Cerrum quippe 
cft , Damafcenum plurirois ante annis clautif-
íc {andiísima; vitx periodum, vt ibidemofte-
demus Mitro quae codera locodiCemuscirca 
«GonciliumAquifgianenfe cekbraium f^ b Pon-
tificaru Leonís II[. & Imperio Carolt MagniJ 
Similúer in Genaíiaccnli Concilio circa 
annnm Chrifti UC C L X V 1 I . ve inquir Ado 
in Chroníco , fjic yentiUtt qu*¡iio inte? 
Grecos O* Romanos de Trinitace : & Vírum 
Spiritus ¡dníi¡ts , j icuí procedit A Patre , itit 
eitam procedat a Ftlio. Id enim non in ConH 
cilio aliquo GeneraÜ, fed Provinciali, in vilí^ 
Gentiliaco prodéí -uietiam > difpucatum fmílcy 
Regino audoreft. Quinara vero nominarim 
fuerinc ij Gr^ci, non íatisconftac. 
15 POSTEA Circa annum Chrifti 
DCCC.LXÍX.PhotiusdidusPatnarchi Con-
ftantinopoücanus, fubtili vír ingenio, tk varia 
erudiJone, íed pieia-e nuíla,& infoíenii auda-
tia in Romanara Eccleíiam , inter multa qu;c 
contra ilíam machinüuseft, pr^ efertim in Cb-i 
ciliabulo quodam, docuic percinaciter, Sx libro 
edito dilíeminavíc, Spiritum fanEíurn ¿t (oU 
Parre, non a Filio procederé. Ira referunt plu«i 
rirai Scriptores , & pr^ efertim Hago Etheria-
nuslib. de Hsereíibus j quas Grxci devolvunc 
in Latinos cap. 15 (vide Bibliothecam nupeíí 
laudacam TomoXXIt. Sáculo XI! .vbi Opuf-j 
Cula eius auáoris habentur) atque ex raulcipli-i 
ci Hiftoricorura veterura obfervacione Q h d i 
fíianus Lupus íáepifsime Tomo I I . in Scholijs! 
ad Synodum Octavara Generalem, in qua Pho^  
tius daranatus fuit , ficuti Sí poftea in Synoda 
Romana degradatus, imrao ¿k: Chriftiani noi 
mine exutus. Lege laudatura ícripcorem, pra:^  
fertim pag. iz88. & ac praeterea BaroH 
ntum ad annura Chrifti D L C C . L X I X . CUII| 
fequenabus. 
14 POST Phocium vivís erepturaij 
quadraginta circ ier annis, id eft) circa Chri^ 
íti nongentifsimura , Theophyl idus cundcol 
errorem continuaftc creditur. Etenim in cap.34 
loannis prope finé reprehendit Latinos , qudd 
dicerent, Spiritum [anttam a Filio procederéJ 
Quin&addit : Cxrerum e/]e ex Filio nulU 
Scriptura tejlatitr: y r ne dúo principia intro^ 
ducamas Patrem& Fdium, Nimirura prse-i 
cipuum fundamentum, cui innitebantur Graccí 
vt allererent Spiritum íandum ex folo Parre 
procederé» non etiam ex Filio,in eo íiium erar^  
qudJ ex oppotito colligeretur j Parrem & Fii 
lium non ciíe vnum principium , íed dúplex.; 
Spiritus fandi : vtconftatex ipforum Graeco^  
rutn feripcís , & ex Adis Concilij Florentiní. 
Circa ídem vero tempus Grecos in íuara hn" 
guara traftulilie libros Uialogorum S Grego«l 
ri] Magni,pr<E[erraiÜa panícula Filtojueia ijí 
extante , feribit loannes Diaconus lib. 4. Vita» 
eiuídem S. Dodoiis cap.75. Vnde evincitur, 
errorem illum eo teinppre recep ifsimum apudí 
Gríecos, aut ctiarr^ popularera f n'b'e, 
i i yENIAMVS Ad teculum vndé4 
icimug 
¿ io In o p u ^ m í - S . A N S E L M l . T r a f t . l V . 
c imu ín jn quo floruit S. Aníelmus & in eo v i -
debireus plures acriter in ea pane proTheodO"; 
reto 6c i hotio deeenalle. Imprimís Michael 
Patriarcha CP. circa annum Chriíii M . L . non 
piodó pubiice negabat pioceísionem í>piritus 
íanft , ex Filioj fed ctiam impudemer Fontifi-
ccm Rurnanitm cumfuis excommuniCiitum 
efje proclamare capt,eo ¿¡uoain Symbolo ad-, 
aidi¡¡eni l i l u á J Í L i O U Y . t M a enim in Epift. 
ad Conítant. teítaiur qui eodem tempere ían-
étiísime regebat Eccleliam,Leo I A . ex Mona-
tho Benedidino 6c t p i í c o p o liilienfí creatus 
ponti ícx anno M.XLVI1I. Vtamem appareat, 
m quantum 6c qualem Ecclefis Uei Prsíulem 
debachareiur GrsCus ille , accipe quse de eo, 
iinter plura alia,habet Hariulphus in Chionico 
fui Monaílerij S. Rícharij Ccmuleníis l ib, 4. 
tao. 10. * Leo Papa, natione Teutonicus, pa-
sentum éicellentiísima nobilitaie praefulgens, 
& Cccleílí vifionc defignatus antequam natus, 
5n í.ciharingia mundo procefsit. Qui faCris 
litteris, atque liberalibus fludijs aCCuratifsimé 
eruditus, 6c per omnem puer i i íam, iuventu-
lemquc 6c adolcfcemiam, tiniorataí mentis 
honeítatem conícrvans, eledione Cleri 6c po-
pul i Ecclefia: Tullenfi ordinarus eft Epiícopusi 
cúm iam propinqui v i r i Imperiales de Roma-
no ApoÜoíatu ci conferendo tradarent. Sane 
non tecuíavit homo indytus paupercuiae c iv i -
ratis curam fufeipere : immoobtentu maioris 
evitandi honcris, ad hanc facile ert dedudus."* 
Similiter Richerius in Chronico Monafíefij 
Sénonenfis l i b . 2. cap. 10. de i l lo inquít ,mul-
la divinitus íigna oftendiííc, Cuius fanÚitatis 
fofteafuturus ejjet Bruno, (fie enim appella 
baturLeo I X . antequam Summus Pontifexelí-
geretur) I n (¡uacttmyue ciuitatem, y el cafteU 
lurn,yel\icum'>aut Mllam inrraret,galli eaJ 
ritnáem idlarum lingua eius patridt-, per j u a 
tranfibat-, denfis clamoribus eum Papam fté* 
turum clamabant) Leo Papa-) Leo Papa ^cum 
t i nomtn imponenJum omnes ignorarent. E t 
iterum atque iterum hoc nomen reciproca-
hant •> Leo Papa ¡Leo Papa. Qtto ándito qui 
Cum eo erant, eum m fummayeneratione ha-* 
here Cítperunt, Denique, vt plutima alia orait-
jtara in laodem eius fandifsimi P o m i í k i s ) Cu-
ius prjeconijs Hiílorici pleniíunt , Sigebertus 
.Gemblacenlis5 feriptor eiuídcm f¿re temporis, 
inquit; Leo, cumadcapejjendam Sedem *Apo-, 
Jtol'.Cíim tenderet Jioniam- audiuit "Voces*4nJ 
gdorumconctnentium: Dic'it Dominus: Ego 
cogito cogíiat iones pacis , O* non affli ti io-
nis, Quin 6c memoria preditum ett , t ú m 
Romam perveniilet h^emis tempote , fir.gulis 
n o d í b u s , aniequam á Clero riie Ponrifex e l i -
geretur , inudis pedibusatcue humili habituCu 
paucis quibufdam Ciericis Ecdefias yrbisyi f i j 
•¿..¿[«ffi.'l 
tare íblirum pietate mira. In hutití naque ta .^ 
lem 6c tantum i;ontificem E c d í f i s Dei M i -
chael Pattiarcha CP. íuum virus evomuit. 
16 M i C H A t L E M ¿ecutus fuitPe4 
trus Antiochiaí Patriarclu in litteris adverías 
Latinos, quorum partem exícribemus Diípm;^ 
X C I I . num.39. Summa illarum cíi, crimina-
r i Ecclefiam Komanam , qudd eo tempore cre-J 
derec Spiritus fandi proceísionem ex Fil io, Se 
multó magis quód particulara F I L I O s ^ V E 
addiiiet Symbolo. Quodille contendit íüiííc; 
fummum lcelus,6c veluti novam fidem cuderc^; 
pr^tervllum inEvangelio fundamentum: ideoH 
que Latinis anathema dicit. Pofieaveró ilIos¡ 
quoddammodo excufare videturob barbarie^ 
aut ruditatem, qu« ralis fit, vt raagnum ceníew 
ridebeat fi fidem Trinitatis 6c Incarnationis 
integram fervent. Haec ferc ille , aut riíu prai-j 
tereunda , aut aCri reprehcníione digna :quaEi 
loco indicato nura, 40.6c 41, refutabimus^ 
Itaque praídidus Patriarcha Antiochenus cual 
Michaele aperté negavit proceísionem Spiri-
tus S. ex Fil io , indtdo príeterea anathematc, 
quamvis inani, oppofuum aiíerentibus. Ex hoc 
tempore palam Grarci contra Ecclefiam Roma-' 
nam in eo errore veifati íunt: ideoque Nice^ 
raspaucis pótt annis, ícilicet, cirCa milleísímu 
& íexagéfsimum C h r i í i i , librum edidit coan 
lía Latinos adprobandum , Spiritum íanduti^ 
ex folo Patre procederé. Succcííerunt alijeo* 
dem ÍÍECUIO vfquc ad annutn nonageísimum 
odavum, in quo píures Gra»ci, quorum norai-í 
ca nefeimus, coram Vrbano I I . Barí in Apulí» 
ad ConCilium convenerunc. Cumque plufa/ 
pro fuá opinione in médium proferrent, S. An-^  
íclmus, qui aderat, ab ipfo Pontífice iuffus^decí 
crudité 6c eloquemer contra illos difputavit,Ví; 
omnium iudicio adum penitus fuerit de ¡lio-
rum errore.Mitro Nicephorum Calliftum CC.! 
póíí annis feribentem :qui in Synopíide Tri-
nitate laudar Andronicum Seniorem PalxoloJ 
gum , cjuhi lijuido declarajjet Spiritus fanftl 
procefsionem Afolo Patre^isT non a Filio.Wai 
de 6c Nicephorus ipíe inter Schifmaticosrc^ 
putatur. 
17 D E N I Q V E AdhuC pott tari 
late cemroverfiam, 6c definitam abEcdefia in? 
tribus Gcneralibus Concibjs,Latcrenanfi,Lugr 
dunenfi, 6c Florentino, vt tupra dicebaraus,¡d-
¿]oe ex coní'enfu communi Patrum Occídenta-' 
l ium Orientalium^ue ; Graeci, duce Marco 
Epbefio, errorem veterem inftaurarunt, feriptis 
ea de re l ibris , quos tamen al i j , eiiam ex Grae-j 
tis ipils, doótifsimé Confurarunt. Eandem per-
fidiam amplexi íunt paulo poft Florencinuin, 
id eít, anno M . C D . L X . quidam hxrc t i c i : ve 
loannesdeVvefalia, live Vveftphalia,apudPra. 
jeolum l i b . ^ . cag z i . & íoaones Cazonovius, 
ac 
Monolog. Cap.Ll V.Difp.XC.Sectio I I I . 62 .1 
aC loannés Sommérus, &P¿[rus Mircyr apud 
lodocum Coccium Hb,i .de Triniiate arr. 7. 
Haec itaque üoata tinc circa eos, qui vfque ho. 
dieinveniunair negalíe proceísionefn Spiritus 
fauai ex F i l i o . 
18 CVKd Vero eum errorera late 
impu^naturi fnnusTomo I I I . fequenti cutn 
Anfelmo in Commentarijs íibri ípíius de Pro 
ceísione Spiritus faudi contra Grxcos, foífils 
ciec nunc aliquan;d breviús id prjelhre: ne hqC 
doarinje pars aded precipua in hoc Tomo,qui 
de royfterio Trinicatis folum agic, ex roto den 
lideraretur. Oftendemus icaqueEccIeli.im Ca-
vholicam Scriptur<e tetlimonijs innixam , di 
communi feníui Pacrum Latinorum ac Grazco 
rum, procsísioaem Spiritus fandi ex Filio de: 
finijííe. Nec hoc loco proferam omnia Scrip-
turae loca obíervata ab A u í e l m o , fed pauc* 
quxdam. 
SECTIO T E R T I A 
Procsfsio Spiritus [antli k Filio oftenditur il~ 
lufin Chrifti Domtni tejiimomo.jpeciaúm ob-, 
feraatoab ^nfelmo, <& ex áof tnm commu-
ni Patram Gr<scorum Ldtinorumque ex-, 
pUmtOi i n x u Cjtholicam f e » ' 
tentiarn.obtettiones di-, 
yaot fotuta. 
19 T " ) R * M V M Scripturae teftímonium 
fit, quod Aníelmuslib. de Pro-
cefsionecap. y .a l i á s n . v r g e t 
contta Grecos ex verbis Chrift i loannis 17. 
v. i fi Cü>n autem^enerit Ule Spintusl/enta 
tiS) doctoicltos omnem'VeriTdtem. Non emm 
lojuetur el femetipfo'. ¡ed quxcumqné audiet) 
lo<]H€tiir> <& p t £ "ventutíX funr, dnnuntiabtt 
''í/obis. lile me cUrijicahit, quid de meo acci 
piet, & annunttahit yobis. Omnia qtt&cam-
qiiehabet Páter , mea funt. Proprerea dtxii 
quid de meo áccipiet , & annttnriabu "Vohis. 
í-lxc ib i : ex quibus luculenter coní ia t , Spiritü 
íancium docere ornnem vericatem ; non ran. 
quam loquentem á feipí'o , live habencem íc ié -
tíaiTi á fe; fedaccipiencem á Chnrto.Quemad"! 
inodum enim otrmia qu^ habet Pater,Filijíun;: 
ita quecumque habet Füius, funt Spiritus (m-
¿ti. Hic enim á Filio accipit feientiam , 8c 
quidquid petfcd.onis in co cít, quemadmodum 
ipfe Filius accipit feientiam & reliquasperfe-
á iones á Paire. Quemadmodum ergo Filius 
eamobcauíam verenrocedit á Patre; ita etiam 
Spiritus fanétusá Fi l io, Vnde Anfelmus loco 
a l legaco, inqui i :^«í í /e / '^^ í j alio lubebtc ¿juod 
loquetur, mfi ab alio habebit faentiam eorum 
ejux lo jker^ri Vnde pojlquam dtxit, N O N 
I O Q V E T V R >A S E M E f X P S O , d d i i í t l 
S E D ,QVJ!¿:yMQVrE . A V D Í E T , I O H 
Q ¿ ( E i y j i . Q^ia ejt aitáire Spintui fanfto* 
niji qu.ifi difcvft? Et quid ejhüfcere, mji fete-
riam acciperet S i ergo fcientta e:us non ejl 
a l iad, n;Ji ejjtmu ems; ab tilo habet eíjentiá, 
d quo andtr ea , qua hj^nnta', C7* qttst docety 
ytiuniam eji ;llt lojui, <juod docere. Non ha' 
bec atttem e¡je&tum ab alio, nifi aut d Patrey 
aur a Filio, y t r u n ¡1 habet ejje a P¿ire , fe-* 
Cu-iaurtj fupraditlum rationem. habet etiam i 
Filio. í/'nde & ídem Films dicit: I L L E A1E 
C L ^ K I F I C ^ B I T , Q V I ^ D E M E O 
^ ( J C I P I E T , E T ^ Ú N N V N i I s i B l T 
VOBlS.Qjíippe quid ejl aliud hoc dicere, (¡uZ 
d fne aadieít noc cjt,a me (ciet cjnodannuntia^ 
bit "Vob:i ? Cu n dix i t , QgALC/M Q^'E V ~ 
D I E T , L O Q V ETv R > non determinauit A 
quo audiet. Cum^ero a i t , D E A1EO *AC-\ 
C Í P I E T , neqtas [olí Patri actribvat quodab 
alio an i i í \ .inci te ¡e efjl', a fuo.jicut a lJatre7 
feientutrn^jiue ejjentiam accipiat^demonjlrat^ 
Skut enim cu-fi dicitar , j\jon loquetur 4 fe-
metipfoy fedquttcumqae audiety loquetur, & 
annttniiabit ^obis, fignijiatur ejje & procer 
dere, a quo audu: tta, cumprofert FdiusyDE 
M E O s i C C l P I E T , E V ^ i N N l / N T I A ^ 
B I T yOBISipaUmaftendityeum de fuo.hoc 
eji, de fuá ejjmtia ejjentiam habere & proce-^  
dere. Qupd enim diurna efjentta non eji , fub 
Spirittt fanftoeji j nec ejje accipit alijuidde 
hoc, quod fub je eft. Q^are cum Filius áicitj 
D E M E O ^ Í U F P I E T , non aliudibifvum 
Jignijicat, quam fuam efjtntiam. 
20 H I C Eft genuinus feníus eoruirt 
verbornm, obfervatus á Patribus, turo Gr^cis» 
tum Latinis , louge anee Anfelrnum : quorum' 
aliquoc teüiraonia in médium proferre opoc-J 
tec. Ac primum qnldem ex Gr¿ec¡s audire p a í 
eít Didymum, feripcorem eruditifsimum, m a l 
gí i i rumquc Híeronyrai , qui Lbros ipfius de 
Spiritu lando Latine teddidít. Isergoin íc^ 
cundo illorum fie exponit prtedidum rc í t ima-
nium : ^ Non enim loquetur á femítípío: HoC 
cft, non íine me, 8c Pairis arbitrio: quia infe-
parabilis á me 8c Patris eñ volúntate. Q V l A i 
N O N EX S E , S t D EX P A T k E ET M E 
EST. H O C E N i M I P S V M , Q V O D SVB-
S I S T Í T , A P A F K E , ET M E , UM ESE.* 
Poílea vero exponenssquid íic, vnam perfonam 
loqui alteri, vel ab alia audire, inqui t : ^ SpiH 
ritus quoque fandus.qu i eft Spiritus veritatis, 
Spiriiufque fapiencia;, non poreíl. Fil io loque-
te, audire qu£e nefeiej cum hoc ipfum í)t,quOíi 
profercur a 1 i l i o , id e i l , precédeos á veruare; 
confolarore mancos de coníolatore, Deus de 
Deo Spiritus ventatis procedens. ^ Denique 
accedens ad poiteríora illa verba, DE MEO, 
A C C l P i E r , íübiungiu % Kurfum hic acci-
perc. 
6 t ¿ Iri Opuículüm I , S.AHSELMI, Trsft IV. 
pete , vt divuis n^turj? idpvsnrá t , inteliigea- i 
Uum. Quoruodc ergo ínliusdans non privaiur 
i j s , quíE tribuit , nec cum danrno fuo invperíit 
aú]^ : iic Spirhusnoa accipir, qucd amé non 
hibuit. ¿i enim quod prius non habebar, accé-
sit; traníliio in alium muñere vacuus h íg i to r 
efíeduseü ,cclians habere quod iribuic. Qao-
inodo ie/uur íupia denaturis incorporalibus 
dsíputaníes ínrelles-imus: lie ¿i nunc Spiritum 
íandum á i i l io accipcre id quod íuaí naturce 
faerat , co^nofcenuLim eft 5¿nondan :em, &c 
accipieniem>fed vn.nn lígnificare íiibA^níiam. 
Sjquidem & Filies eadcm a Paire accipere <ii -
citur, quibus ipíeXubfiftic. Ñeque enim quid 
aliud eít r ilius, exCepcis ijs , qua; ei dantur á 
Paite: I\EQ.V.t A L U . í>VESTANTIA EST: 
Jií*!i\ITv.S S A N C T í , P R A r £ R I D Q V Q D 
LVVTVÍ; El A F i L l O . * Hadenus ille Gras-
6us & dc(2ilsimus fcripio.; qui apene in ijs^ 
Chrií t i verbis contineri ceníuit procefsionem 
¿pivHus íaneti quoad fuam íubíiantiam á Fi-
21 S I M I U T E R Cyiillus Alexan-. 
tkinus eadem Chrifíi verba inceilexit i ib j o . i n 
loaunem reddens rationem cur Spirituí fandus 
ci.'Caíur non loqui a remtipfo, & dicens: cv yap 
áfocrgicv ^ rev povoyívcv s cveríasr* ccyiov 
.wiircci xzvívtici jjScc. Non enim alisnits ab 
Vaigemii ft*'oft4ntid Spintas fanBas intelli-
gitur : pioccáit \ero nataralt'er ex ipfo iCUin 
wilnl praterilíum iiiiuofit , attodüi ncitm-dt 
to.eníitAíein\ catinet: ^ ¿ m u i s ln propria for-
te (jíb.fiftentia 'tnteiiigdittir exifie&s.t Sübdn 
pi-^ierea,explanans reliqua verba eiufd:m teüi-
•itionlj. Propterea dddidit, Q V & V E N T V ' 
M J i S V N T , N V N C l t A B T L V o m s ¡tan-] 
ÍU'H non HA áwenyddjignum evitltohtsiüM» 
x V i i v O E X M E ^ 4 E S S E S V B S T „ 4 N -
T í u ú S P 1 R 1 T V M S ^ N C T V M , dC W « í 
meniew ejje ntiam^ fíi¡jd~ventard dicdt^obiSy 
.«vewadm.oduw & ego.. Sunc & alia piltra lo -
c.2. ciuiJcm Cyri i l i v i n quibus docet spiritus 
•iandi p'.ocefsípne de ; i i io . Vide ü i fp . X C I . 
num.4. 5. &.13. CouíonacEpiphanius in A n -
corólo ni.cn, 67, eodem. tediajonto viens , ac 
-.«i'c^ns: idm ycro u -n chnjlus cx Pdtrecrer 
J.-rur Dvi'5 á e . D t o , & Spimus ex Chñf lo , 
• £ t i í ' a b . i m A O j ñ f l n s ínsl/e.rbisajjerif: 
K U Y Í ^ P-y-U Á E P R O C E D I T : & prxte-
:. H i C D 2 M E G ^ C C J P J E T • üc ind? 
f^vem. & H;rc:5 74. id teftifaonium co 
,.iun-?u.cvni alie Cbri.ui .apud Matharura. cap. 
• n diccNuis: Ne--r-o.t!omt Filiu-m ^ nifi Pdte;-: 
• nequ* pAtrem,e¡u 'ts- n.Guii, rufi-FÁim, aut c*i 
.yoluent. FtiiHs yeníUrcSiipTi vifaua.que vero 
'ira Kiquitur clír opiíiiu fándo: igitav-d P d -
ú r e p r o c e d i t . ¿ e w.sc^i aÍV. Ih:niinMs-^dcct• 
..fiec i q {ii:miiÁm.oÍH ni a m o w m t •.lUirtm¡ níft 
fvüus ) ñeque Piliñni. •> mfi Pdttr: iíd ¿¡ceye 
áiido:) , nsque Splriium , nifi Pater •) E T Fí-¡ 
L 1 V S , *A O V O P H O C E D P P , E P s i QJ/Q 
*ACC1P1P:0'Í ñeque Filiismac Pdtrem, nifl 
Spiftcus fdnüíis-, (¡meterégí'mficdty ¡jai docet\ 
omnld^qttí tejiatur de Fiiio, Q ^ l s í P ^ i P R E 
E T F I L I O . Quidclariús? Vide alia eiufdem 
Epipharijloca in f ránum.24 . 
22 E O D E M Senfu verba illa C h r í -
ü i interpretatur Athanafius, perfpicue docens, 
Spiritum fan¿>um ct Pdtreprocederé, & de F i -
lio acciperei idque pluribus locis obfsrvatis a 
Kuizio difp.(j7< fed.z. Sufficiat tamea vnuai 
ex ijs in medinm proferre ex Hpiñol. ad Sera* 
pionera, cui inicium, Littene, multo propiús 
ad médium, quám ad £nem, vbi comparac pro^ 
cefsionem Spiriius fandi á Filio , proceísioní 
Fi l i j á Patre dicens : Filius á Paire mitdíUEv 
l i a enim inquii : íic Deus dílcxit mundum, v t 
Filium íuum Vnigeniium daret. Filias porrd 
ípiriium emirtic, cúm fidoquicur Í F.go aurein 
íi abfceíícro , miccam Paraclitum, Et Filius: 
Patrera glorihCar.s, Pater, inqui t , ego gloriíi4 
cavi te. Spiritus verd glorificat Filium : I!Ie 
enim, prouclaicj me glorificavic, Filijque vcr4 
b a í u n t : Qua; audivi áPa t re , hzc ioqaor aá 
raundum. Spiritus porro á Filio accipit : D E 
M £ ü E N I M , inquit , A C C í P I E T , & a n , 
«untiabit vobis. Ec Filius i n nomine Pacris, 
venir. De Spiritu vsrd fando iegituc: Q.VEM? 
M I i TE i P A T E K i N N O M I N E MEO. ; 
Quem igituí iftiurmodi ordinem 6¿ naturani' 
habeat Spiricus ad Fi l ium, qualem Filius habes 
ad Patrem , 6¿c. * Atqui Filius non alium or-j 
dincm ad Pairem habec, quám originis, vi cu j 
ins abeo accipit , 6¿; raiciicur , & venir in eiu¿ 
nomine. Similiter ergo ex menee Athanaíijaii 
eum lccum,Spiriiushabecordinem oripjnisaí í 
Fi l ium, ve proinde de eo accipiac, miciacur, 8C 
veniat iplius nomine. Eandem dodrinam rej 
petic S. Dodor i n a l i a E p i ñ . ad Serapionem,' 
qüs; incipit j sídmirabere , fub inicium ; vbí 
aliegaiis eií.iem verbis Cbr i f t i , E x medcciplet 
(fie enim ibidem legii) Qj^dlem pro-., 
prietdtcm cognoitimusFiínini habere camPaA 
tre yenndem compcriemus.S^iYitum ¡dnñüm 
hdherecmn Filio. E t (¡nemMnodumFií'uiS dir 
cit\ Ommd qud hdbct Pater , mea fnnt : fic 
h<ec: omnld comperiemus ejje per Fdi%m i& 
Spiritu fanfto. . . 
.23 NEQVE Appareat mírum,tani 
aperic ÍU'Ü ab Aíxi.inaíío eam.vt?ritatem; fiqui* 
dem in 1 püus- ..v y ,nbo|o l.¿.g i tur, & E cele fia. p'í.-
lamproíiietur Pominicis •..dlebus : SpirictiS 
ftinÜHS.a B.Atye& Fdio, Quidquid enim, efa-
liac Cazanqvius -spud Noñrura Genebrardinm 
lib. 5. de Trini ia t . pag i2. 0. poO GrxciglsJS 
tír.e, 
MONOLOGCápXIl . Diíp. X C S c á M I . 615 
Latine , dími & Graece ,T<) a ÍJ\UCÍ re olyiov 
maro i § J ; J(JM TÍW/.y.vr conUitic ex lioro 
Grjeco raanuicri^.o de i^roceísione ipif i fus 
lanct i , que¿ii Luziro Ba'.tiia Oracon R';¿is 
Francifcj í . apud Venceos ofaiuiu Dionyiíus 
Gr«cus Epiícopus Zteneniis 6L í i r m i e n i i s an-
co M . D . X X X i l l . luijiliísrqtie ex edi{ionibus> 
Bifilceníi apud NicolauiuBryiiíjg, ¿¿ Parilien 
í ianni 156J. apud Hcnricuoi iteplianuai, vt 
proinde licjua Gríeca exemplaria non bafecói 
pankii lam illam ^ TÍSUIOV, Filio , cen-. 
ieanjur depravaca ab ipfis Glacis. Ac certe in 
exemplaribus iymboli ipíius extabant t smporc 
Gennadi] Maísilienfis ( id eít , circa annum 
G h r i í t i C D . X C . ) nam , vi ille inquic Jib. de 
Spiritu fand. cap. 1. Gra:ci fequaces contr^rise 
opinioniseo Aihanaíij teítiiuonio in r a b i e m 
agebancur. Üeinde ve minimúin temporibus 
D . f hotnae in toca Eccieíia Latina legebatur 
« u n a illa panícula , ñ e q u e vnquam coní ta tab 
aiio qqopiam additam f u i í i e , Veruni eo gratis 
permúlo , & vliro conceílo Adverrarí]$> tccle-
ú i m Latinan) SyaiboloA Jiiinafij ad iec i i i e par-
t ícu lam Filioji*e, quemaámodum 6c íymbclo 
Goiil taniinopolítano a d d i d i i paniculami7//^-
que j adhuc abunde manifeíla e i let Alhanaíij 
mens pro iententia Catholica) ca locis iam i n -
dicatis. 
24 C O N S O N A N T A l i j Parres 
pra;cipui Grxcorutn , parher imelligentes id 
ieíHmoniu.Nazianzenus aníonomaitiCcTheo-
logus Orationc 49. de Fide propc í i n e m ita io-« 
cjuitur de C h r i ü o Domino: M i f ñ t nobis Spi-
ritutn ¡íwftum depropna¡uay & ex Vna, en-
¿einyue fubflitndii. Et paucis i n i c r i e á i s : ipfe 
JJominus Saina!ornojiertDE MEOiinptity 
*ACCIPÍET i ex eol/upte \ nuodefl 'fUím% 
quia & Filius de eo ¿Hod Patcr ejl. Ergo 
tjuemadniodurn Filius a c í i p i c o .uidquid eft á 
Paire , ita C i i a m Spirims ían&us á Fil io, £ p ¡ -
phanius quoque in Ancorato co luna 7 inquit: 
SpiritHS fanflusin medio patris & Fuij i ex 
Pdtre & Filio, Acprsterea p rop iúsad mé-
dium quam ad finem einídem A D c o r a t i a i t : 
S i l e r o Chrijlus ex Patrecreditur Deas ex 
DeO) SpintHi ex Chrijio, ¿ut ab'Vrrif^iíe , «* 
cut Chnllus Úmtf.$£m E X P ^ T R E P R O -
C E D I T : & H I C D E M E O ¿ Í C C I P I E T , 
& C . Ac longé infer ius íerael atque ireruto ait; 
¿>pirí(us fctnñus ábytftfyuel Kurfus looge 
poflea , in í d e m Chr iü i rcüimcnium , De 
meo áccipiet, inqui t : Spintus fantíits, Wút ex 
Futre & Filio , folus ejl duxlteriratis. Dein-
«áeHjcrcfi 57.^1. 69. ¿<c 74. id repeiit; Spiri-
rints fanBfts <* Parreprocedir^ <¿ Filio rfccí-
^ / f .Nimirum vt ídem exponir,e>: edáemejjen-
tid , ex eadem Deifate ¡ e x Pdtre & Filio. 
Cyrüjus ^ierofolyra^.Gwili tcr Caíechjfi 1^. 
propias ad m é d i u m , q u á ad finem , i n q u i t : Z-'rf-
ter dedit Filio } Filius dniern tradit Spincal 
fanflo, id vero probat : quonúni Mathaeí r 1. 
i n q u i : Filius: Omnid miín tradird¡ftnr i Pa-i 
tremso'.zc loannis l ile me cUnficdbtt, 
quid de meo accipiec C^iT4 annuntiabn yebis. 
Patet icaque, in hoc íeUimonio Lhr i f t i ad l i t - ; 
teramtradi proccísionem Spiritus fanéliex Fi-^ 
l i o , iuxta interpretationetn communem Patruni 
Gr¿ECorum; qu ibus adiunge Gregorium Nyííai 
Aniiíli tem hb. 1. contra Euno.nium feorijtn 
edi:o A íacobo Grcíhfero, loannem Chryíof to-
riHim Torno V I . Homi l , q u a d a m de Spirim 
ían£io)cui i n í t i u n i ) ^(JÍ'S í í ^ r^a' f{\ax§'^l01} 
Baíilium Magnum muln's locis ia Concilio 
Floren j n o e.vaminatis)qua: videri poiíunt apud 
doá i í s imum Cardinalco) Belíarionem l i b . d e 
Proeefsione 5piritus fanóti, Emanuelem Cale-* 
citó lib.deeadem reproLatinis contra Gras^ 1 
eos, & üemetriutn Cydonem idem argumen-j 
l u m tradaniem contra errorem Gcniisfua: : ve 
omiuam qu* circa idipfum obíervarunt ex 
Recemioribus Bellarrainus Tomo I l i b . 2. de 
Chriftocap, z o . ¿kícqq. Ru izd i í p . (íy. P e n i 
v i u s l i b . S . d e T r i n í t . cap 3. 6¿ ^. ac ChriíHa-i 
ñ u s Lupus noviísime in Scholij* adSynodutu 
V í I I . Generalcm cap. ^ 
25 V E N l A M V S AdPatres Latinos^ 
qui non m i n ú s perfpicue ¡n ijs verbis Chrif t i 
exponune proceísionem Spiricus fanái et Fi-, 
l i o . Imprimis Ambroíius l ib. ^.de Fide ad Gra-
tianutn cap, 6. prope i n i t i u m , a i t : Non enint 
loqttctttr a ¡emettpfo ¡ [ e l quxcumjHe nudiet 
lojuetur. Filiíts loptiiur & Pdteri quia^mt 
[ementia & operdtio Trinitdt 'u ejl. Verúni 
hxcconiúgere oportetCum ijs quqdocetlib 24 
de Spiritu fandtocap. i 2 . fub i n i t i u m dicens: 
PrxfáenúdTn habec omni»m Dei Filius fut í*' 
YOru.O>4<xFdto cogmtd ptttds^d de Filio Spti 
ritmS.dtcipit^ccipit aure per ^nitatem fub* 
f t á m i * ,fiCítt accepit 4 Pdtre Filius, Quibus: 
denotar S Dod.verba i l l a , De meo accipiet, íta 
i n t d l i g i deberé,vi Spirirus S. acceperit á F i l io 
pervnúarem íubíknci j ; q u í d q u i d habet, Ccutí 
i - i l ius ipfe omnia fuá á Patre a C c i p i t . Subfcri-* 
bunteidem imerpretationi Hilarius l i b .8 .d^ 
T r i n i t . Leo Magnus Serm. i . in Pcntecoftemy 
Bfda in Commentarijs ad cap. i(>. loannis, Se 
AuguftinusTrad.í>9. in íoannem prope fínetn 
inquiens: ^4 (¡HO hdbet Filius f u Detts, 
ab illo habet w4fU&í0T E T I ^ Í M V E I L L O 
F R O C E D ^ T S P J R I T F S S ^ N C T V S : dC 
per hoc Spintus ¡dnÜHS^t etidm de Filio pro* 
cedat, ftcut procedit k Patre, ab ipfo habet Pd-{ 
tre Pra-terea n o n m i n u s aperté l ib . 3. contra 
Maximinurn cap. 14. fub i n i t i u m inquir : Qjtí 
tdlem Filium genuit, gignendo dedtt j V t etici 
ie ipfo grocedat Spirims fantfffs, Qux verba 
¿2-4 ^n O p ^ ^ 1 ^ ^ ¡ . S , A N S E L M I . T n & A V . 
vidcturpra? oculls habuiííe Eugenios IV. djni 
an Concilio HoienunO;inlitíeris Vnionispoft 
{ncdium dixic : * Qtioniam omnia qu^ Pa-ris 
íuiu ^píe Pa^ er vmgenho i ilio íuo gignendo 
tlcdit , prsrerelk Patrcin jhoc ipfucn > quod 
¿piritus íaniíus prcceditex Filio , ¡píe Fiiius 
á Paire aciernaliter habet:á quo aecernaii:er etia 
c^rmus eil. Iraquede primo ad vliimuín vel 
es vno illo Scrjprurx leftimonio , quod hade* 
ñus explicuinu/s , coliigiiur manifefté proceC-í 
lio bpuitus fandi ex i ilio, ücuc ex Paire ; id-
que non uiodc) itma cornmunern Latinorum 
ienfum , íed etiam Graccrum Patrura : ve pu-
deaiGráeculospoüeriores íricam maiorum íuo* 
imv, viam deíeruiíle j & "Vf/af ctgmine faElo, 
cricnnáu'onibns acque opprobrijs Ecclefiam 
JLatinam impu^naíle. 
i 6 VT Autem ventas ipía illuflnoí 
apparea^ pollunc obijei nonnuüa concra dodri-
íian; ex Patribus traditá in hac íedionc. PiU-
MVM eit, qudJ liceí plerique Patrum, &C co« 
niuni ei' Kecemioies Inierpreies intellígaac 
verl'a ú\x ChriOi , De meo ¿ccipiec , vi a:qui' 
valearu his, meprocedir\ alij tanren expo-, 
fid de meafeientia, de meis do-
nis,ac nveo nomine veniec > mea mandara ex-
pones, & myHeria annuntians, veré quideoi, & 
ItM ge a!i¡er, quám pfeudopropheraEjqui loque-
Itari.ur á feipiis. Ita enim iocum illum expo-
-jojim Chryioíiomus Tomo 3. Homil.j .de Spi 
l i i u iñv.tí. Cui inicium, Herí a nohis, arque es 
ipía Occumeníus , Theophyiadus, &¿ Euthy-
•m'usincap. loan, IÍÍ-Non ergo opuseü, ve in-, 
íelligatur locus ille de procefsione sererna Spiri-
¡rs ídntn a Filio, íed poteU congruemer accipi 
, ¿e. mifsione (empofanea adcreaturas. ¿)ECVN-
v M. Chriílus D. ín his verbisnon aír, De 
Igg dLcipiet: fed de meo. Ad hoc auiem íufiicic 
VÍ ¿ccipiac de elienúa Patris > quse eü eííentia 
jp usFihj Non ergo exigícur vr accipiat ab 
jpío F lio T E Í S T I V M . Si id imeiligereiur de 
ÍV rerna proctisione , Chriílus non dicerct de 
¿pn iru íauóto , JDff meo acctpiet, fed potiús, 
accipt Quilpe proceísio ^ rerna prieceísú) no 
íeqnerur Cüni ergodixeric de fucuro , accipieTj 
. inon locjuiiur de pioceísione xterna,fed de mif-
ficne c pürjíia,quí' adhuc futura erat.QVAR-
TVM Chníius eo loco agebat de teftimonio, 
qood ,Sp;i';;us íanctuh de ipfo redditurus erac 
& quo illum crat glorlf.caturus. Id verd op-
pí-inebat^ elíe omnrbus Conípicuum ac manife-
íhim. Tale aiuem non poteracelle iniellcdum 
de procefsione xrerna, quse arcana eíl , & íub 
cortina Inc :fí!ddumtaxai acceptam de procefn 
íione auí miÍMOne tierna , quas fuir fcníibilis, 
¿k loi'i mundo confpicua E¡go verba illa Chri-
ftí non dehent accipi de pra:efsior.e arterna, &: 
ad iucra; íaids miLioae rcmpo£aiica7 & jd 
37 C ^ T E R V M Hx cbíedíonés 
nullatenus ínfirmant docírinam traditam. AL) 
1. Idem Chryfoítomus loco indiCato íuprá n. 
24. verba illa Chriüi accipi: de prcceísione 
íeterna Spiritus S. á EJIÍO, Ñeque ooítai qudd 
alibi etiam illa accipiat de mifsione lemporali: 
ram virumque ¿obseret opcimé: imm¿ &c raif-
fio temporánea Spiritus íandi íupponii proceí^  
fionem a:ternam períonae miíls a roiitente : ve 
communiter Paires &í ScholaíHci exponunr.; 
Conftatque prxterea : quia ni Evangelio nulli-. 
bi legiiur, vnam perfonam divinam daré quid-' 
quam altcri , ver ab ea accipere , niu accipiens 
procedat íubitaniialiter á danie: ideoque nua n 
quam legitur, Patrcm á reiiquis períonis quui-
quam accepillc, íed potiús econira Iiaque vec-
ba illa Chriíti comprehendunt fubad^ quato £c 
proprio fenfu, tum aeternam originem ¿pirici)5 
íanóliab ipío, tum proceísioné íeu niiísione.n 
temporancam ad crcaturas, apud Gijas 6piiitus 
ipfe erar redditurus teftimonium, óc Filium ip-
íum glorificaturus. Et íané , vt Aníelmus ini*] 
rio íedionis allegatusoprime Gbícrvat,dum: ifli 
íjs verbis perhibetur Spiritus íandus accipere 
ÍCientiara á Filio , id ipfuna de eiientia iniclli-
,gi debet, cúm ksec in Deo non differat á fcien^  
m. AD il.Q.uaravis Aihanafius loco num.zi. 
indicato legat, E x me acciptet j qoelius com-; 
munis ledio hibet,De meo acciptet. Quedad 
litteram reípondet ledioni CtxCzUH TO» t w » 
hi{4írcti. Nimirum, cüm ipirítus fand. non 
.procedac á Patre & Filio tanquam á duobus 
principijs, fed tanqoam ab vno, vt cum Anícl-
IBO obícrvamm fuit íed. 1. &abEccleiu Ca-í 
rholica definitutn j oporíuic dicere , De mso 
accipiet: vt denotaretur, ^piritum íand. proce.-. 
dere á Filio , non ratione filiationis ,quá dií-j 
fercáPatrei fed ratione eiientia: commnnis» 
quam ipíe habet á Patre j veluti fuam. Idoue 
mire coníonat reiiquis ijs eiuídem isíHmoni] 
verbis: Gmnia íjmecum.jue habst Patcr, mej. 
/«»f, Itaquc ex obiedione íolum colIigitur, 
vnitas & in^ivifio principij íecundum eanisiij 
elíentiam & ípiraticnern relate ad Spiritum 
fandum, quam Catholicé profitemur. AD i l l . 
RESP. cum Auguftino Trad 99. io ío^nnem 
pofl médium : I n có , quod (empticrnur» cjh 
Jine iniúo -¡ i^ fine fir,e icmuslibst tsmpoñs 
yerbitm p'mcttur-,[it*epYAteñti^fiHe frafen-. 
tiSsfiuefutnrii non mvnáaúteY ponitur. Ve-
rum pr^tér banC coír.munem,&: /auc fnfíkien J 
tem ratjonsra, adfjir alia : quoniam ivtrtupef 
menuimuí,verba i-la Chriíli in io:a íua latiiu-
oine acccpíacompr^ hendunr etiam miísioiiera 
Spiritus íancti rernporanearn ad Diícipolo?, 
cir.í erat futura in die PentcCofíes.Qaare opor-
tuit iliam exponi per verbum Accipiet, de fo-
juro. AD IV. Ipía proceído Spirhps íand. ad 
tófa, 
MONTOLOG.Cáp.UV. Dlíp, XC. S e M V . 6iy 
miil i quamvisarona & rscondica per fe, nia-
íiifcihnda efdí per íealL-ilcm miísioncm ad 
L'ií'cípulos: q u o n i u a i j V i paulo amé roonuimus 
in íolut. ad i . miíaio ieiiiparaiK(i til O.ÍCÚOL 
íüpponitoriginetn.scecuaa) &i i m i r a a m á per-
íona niíttenie. Yndcqucaia4«'uoJíu|n Ch.-j.-us 
externis l ignis tk. m i r a c u l i s oílendebac luam á 
IJaiíe o r i g m e m inu'ancá, & p?-e ^rcanacn; i¡a 
eciam prcceíslonem aEieinam occuluüu opi-
ritus ab ipío teííatam & aíanifdlam voiuic 
niJÍsioíic ipiius temporánea ad Diícipulos. 
SECTIO Q V A R T A . 
E x yo¡lerioribus Iterbis cia/der/i teflimo^ij, 
& alijs prtftersd EiHtKtgclij locu, dtmonjhct-
tur multiflititer contra G r ¿ecos e.-ídtm^crí-
tas, ¡ itxia [enfíím ^Jnfcími , CT caaeto. itm 
Patrum.EucifioMi&obieÚiones ali juot 
refHUUie^ LHart m alium lo-
cum reuiijf'i. 
28 C ^ E C V N D O Suadetur ex poAremis 
iilis verbjs icttimonij -aücr.aci: 
Ornnia juacum'jtte hahsc Paíert 
mea (unt. Frojicrea á i x u ^ i a de meo uccifiet. 
Quodipíuru habefcap* :7. í e q u e i K Í íoannis , 
ita alloquens Paaein: 0*?w/rf mea , tua [a.nCy 
& tua mea [unr. Similiier Matha?! i i . Om-
ttia mihi tradiia [unt a Paire meo. Vndc P.i 
ires tccleüae, ocüiíeí^uc Theologi, £¿ tuo) i]s 
Eugeiiius lVr..in Coíicilio i loremim) , cc i l i -
gunt > iccarn eiienciani , OGiniaque aun bu ra, 
Wt'í omnes perfediones a b í o l u u s , denique 
omnia i r i d i i C í i m i n a n m eíle communia Pairi 
r¡íio,.txcep!0 q'^dd ai.er üt Paier, aiiei" I ' i iius. 
Qcod expreísit idem Eugenius oprime d eens: 
Quomum omniayfne l'acris fítnt^p¡e í'atcr 
y^igenito Filio (.úo gignerdo acdit^raíteY- ejje 
P d t r m . H i n c autetu manifeAe deduci iur , P i -
irem dedifíe Fil io íuo vinurem ípirandi) feu 
produ-cendi Spirirufis í andum, Nam , v t efla-
rum coarüDune habei > excepcio regula; Hrmat 
re g 111 am in co n c r a r i u ra. S i e rgo, P a te r o m n i a 
íua Filio dedit, pr^eter eíie rairsra; dedit plañe 
ip t i virtutem ípirandi, fiye-vt ípirator í i r ; nam 
eile rpiraiorcm , proprié acTheologice loque-
<3o, non eft eiíe Paircm. Vnde flatiin Pomifcx 
pofí verba e'-iferipta, pra:ra¡lla caufali cjuovia, 
infert: Hoc ¡pfum, quod Spiricus¡ancl as pro 
cedit ex Filio, tpfe Filias a Patre ^ternaliter 
haber, 4 fuo xternalicer ctiam genitus efl. 
ip VKGjETVK Ec explanatur am-
pliús rat io eadem : Quia Pater omnia íua gig • 
cendo dedit vnigenito f i l i o íuo , pra:ter elle 
Pa:rem,demonftraturplane,dediffe ipfi eandem 
numero eílentIam,rapieiKÍam,omnipccentiarn, 
^tetnitarem, & omnes denique perfeSionesab-
íqluías; pcopriaíque 4ivipicat¡s : pcgiii; íupra 
DKp.LX.XXV.onénriin' fiiíc.Nam quavisotn^ 
nes ilbc in re íunc vnurn c: ideo.) Cuw parerni^ 
tatejfive íum hoc quod c,0 elle Paire (vi definí^ 
tura fui: ia eodem Cecilio Florentino feff.jS.' 
U i 5. ac Icnge an;ea in Reme.'ih f;ib Eugenio 
iil .contra G¡.|jcriuni i o; r^ra n. 1 ai, t i p.j i 1 i te rq tic 
in Laierancnñ.íub i.inüc¿n.:io i í l )atcamen ra-
líoae tí coulidcruticne theologica , differuntX 
ac proinde locus eí],vt Pater tribuens Filio eas 
omues perf^ition-.s, non dedcritcijVt íu Pater. 
Atqui licet eiíe Spiratorem in Paire , fie vnuai 
ik ídem teipíjjac eilePurern, ni l i i lominúi ra-
lioae & coniideratione theoíogica difFírun£,vc 
patet. Pacer enim in ordine ad FiJtgm exprimí-, 
íur. .Spirator vero con in ordine ad Fil furo, fed 
ad ' ip i i iu im faaclurn. Ergo pariíta-quia Paree 
oaaiu íuagignendo dedit Vnigcnito í u o ^ r a ; -
rer eile í'a.tjem , nunifei]c toi l igi tur , dedilfc 
ip l i , vc.Spirator l i . : ac proinde , vt ín confortío 
ipiius íp¡r . t , íeu producac ¿piricura í a n d u a i j 
Qiiodes ijs Chrilí.i vjtbfs jongé anre Eugen i í 
colicgeiunt AihanafiiiS Tomo I . in Epift.prio j 
re ad ¿crapionea-: , coi ínitium , sJdmtraberet 
íubin i t iuui , ¿k Dialogo i.con-.ra Macedoniü,; 
¿k Orat.3. contra Arlanos, ac Didymuslib. 2. 
cié Spiritu fanao ínter med. & fitiem, Cyrillus 
Alexandrinus l i b . i 1. in loan.e.2. & Dialogo-í 
rum.de Trjnitac. l ib . íJ. coi. ^. 6c 6. Cyril lus 
queque aícer , id eíl , Hicrofolymiranus CatC-^  
chcii i.íí Ambroíuis l ib . 2. deSpiriiu f a n d o & 
1 z. Hilarius l ib . 8 de Trinic. Leo Serm. i , Iri 
Feniecoíieai z 9. ac D.Thom.4, contra Gent^ 
cap.24. ¿".3. &: Opufculo 1. c.32. .í zp. Qui4 
bus ómnibus con ion a t Magnus Auguflinus, tu 
verbis nutn. i ] . exferíptis, tum l ib . 15. de T r i ^ 
n i t .c .p . 14 uum ait : Filias efl hoc omn'tno¿ 
quod Pater : non tamen Pater. Cum ergo PaW 
ter noa íplum íir Pater, íed proeterea Spiratorj' 
i ilius eaam eít Spirator.Qu^ fere collectioeft 
ptiam apua Nazianzenum Üiaeione 4P de Fídc 
propias ad médium quam ad finem, Ambrofiu 
l ib . vnico de Fi l i j üivini tate Cap.íí. circa m é -
dium Aníelmu ín Proílogio cap. 23.vbí 
alloquens Patrera a:iernum de rutó íeu Verbos 
inquit : Ece ¡i.n non pGttfl aliud, cjuam^uod 
es, aar mams y el rninus te ejje i n Verbo , ¿¡uo 
te¡pf«m dicts : fftpriiam Vtibum tuúm J¡c ejl 
'ysrH.cjti'jwodo in l/erax.Et ideirco efl ipfa'Ve* 
ritas, fictit tu: non aiiarfitkrn ta (frc. Itaquc 
excepto qudd aher fie Pater, alter Fiiius, quid-
quid aler eft,'Tí etiam alter; & quiÜquld ^Iteií 
h ibet,ambo índivíílm hibent Cum ergo Pater,' 
vbra ratioue Patris babear,vt til Splrator;F i l i9 
quoque indivifinj cum eo haber,vt .Spirator fir^ 
30 T E P . T I O Probatur ab Anfelmo 
éadem veritas in libro allégate de Proceísíonc 
C.y.cu! i n i i i i i Confideremus , alias 5>.iuta edH 
jionea} Gerber.ex verbis iilis Chr iü í loan. 14. 
é i S In Opufculum I . S.ANSELM1. Tra£UV. 
ver. ¡ 6 . Pdraditus autem Spiritus [antfus, 
quem mittet Faier in nomine meo. Et infuper 
Cap. i s v.zó.Cfámauteml'eneyit Paraclicus, 
qttem ego mntam ^obis a Futre. Ex quibus pa-
iet,Spiricuin í juí lum mitei áPacre,i5¿ á F i l io : 
&;quidem eadem rniísione , unquam i p i r i - ; 
lum viriufque propriucr!,vc ibidem fufiús expo-
nit &: probar S, Doí tor ex verbis ipíis mul t i -
pllciterexpenfis. Non mittitur aucem , nitiab 
co^quo proccdit:nam iniísio temporánea fup-
ponic proccísionem aeiernam perfonae mUiac á 
mitience. Ueoque Patcr nunquam legitur tnif-
fus , quia á nullo procedió: nec Filius á Spiri-
iu fando, quia non procedit ab eo. Cúm etgo 
Spiritus ían¿tus dicacur rniüus á Paire Fi l io ; 
neceüarió fupponi debet ipíius sierna procef-
l io á Paire i<¿ Fi l io . Placee ex pluribus Aufelmi 
verbis eo loco , bxc exferibere : Qjmmobrein 
nimis dijpcile> immo impofsibile ejt oflendere, 
quomoio non procedat ab ^trojtte. Vnáe emm 
ttfi Filio Jim al cmn patre ¿Are y el mittere 
Spmtum ¡anft i tm, (¡T hitnc ejje^triufjuey 
fi ftmul non ejl de ytrojue > Cttr cmm magis 
dat Filius Sfmtum[aní l t tm , qttkm Spiritus 
[ctvftus Fil i ftm^ftt cur magis Spiritusfan-
Bus ejt Fib h f »<í fitin* Spiritus fanfti i mfi 
íjtiut Filius non eji itá de Patre fí'nul & de 
S p i n t » íanÜo ; ¡ itut Spiritus fanftus eji de 
Fdtre fímnl & de Ftltu'i St ergo Spiritus fan-
tlus xión eji de Filio'-, non datura Filio » nec 
'¿icatitr me Fi l i j : Jicut Filius non datur i 
Spiritu [añilo , nec dicitur ejje Spiritus fan-
B'h ¿¡uoniam non ejl de Spirttufantfo.Hxc & 
plura vrgentifsima ibidsm haber S* D o ü . 
31 SI Autem inquiras, cur mifsio per-
íonae alicuius fupponat eius proceísione á per-
fona mitteme, hsc congrué reddipoceft, oudd 
m lisio,prent abürahcns á creata & increata,¡n 
fuá rationeformali importar collatione pote-
finás de authoritatis cuiuídam,aC veluri mocio-
ne ad exeqiiendam volúntate mittencís.Eft aute 
id diferiminis^quod ínter creaturas nulla mictit 
alia íuo nomine,niíi qux praCipic ip!i , ianquá 
fuperior, vel faheru coníiliu pi-a:bct,vt mandara 
deferat, vel e itequauir aliquid.in divinis autem 
períonis, cúm iumme sequalcs f int , folú poicíl 
elíe locus ve vna perfona mittatur abalia,qüa[e« 
ñus ab ea procedit, ac procededo accipit cande 
poreftatem,authori[ace, coíilu^yoluntatcmquc 
exequendi quod vult perfona producens & m i f 
rens. Hocenim eft veluti mover! & quafi inr-
pelli ad mandara deferenda Se exequenda. Qua; 
dodrinaeft comunis Tbeologor.cum Anfelmo 
' loco nuperobícrvato ,&:D.Tho. i .p .q ;43.a , i . 
de i .acMagiit . in 1 dif t . is .Vide ex Recentior. 
Kuizdifp. r 08.Vazq.diip. 170. Suar.lib. 12. c. 
I . ík apud ipíos plurima Patrum teftímonia 
' peo eadem do d riña. Q^ibus adiunge GregOj. 
rium Magnom Homil . 16. in E.^angelia noti 
Ion ge á principio dicemem : Spint us fanfti 
mijstoeji ¡pfa procefüo , ¿¡ua de Patre proce-^  
dit & Filio, Sicut ita^íie Spiritus mitti di-i 
citur y quia precedit : ita & F i l ius , c^c. 
Prxiverat verd Augullinus lib.4. de Trinitats 
dicens , Filium mit t i , eííe Filium naíci j üc 
¿piri ium fandum mit t i » efle Spiritum fan-¡ 
¿lum procederé. Nazianzenus quoque Oratio-
ne 47, mulló propiusad finem, quám ad me-, 
dium , monee verba illa , Mittam yobis a 
Patre , (uilíe dióta , vt Chriftus Dominuspo-
priam authoritatem ojiendat, nimirura , qndd 
illc lu author, íinc principium Spiritus í a u d i . 
Id enim proprié fignificat authoritatis notnen:. 
vtdocent communícer Paires, & Schohfticí 
cura Magifíro in x.dif t . 9. cap. Dicimus 8c 
íequenn , ac D . Thotn , i .p . qua:ft. 53. art. 1. 
ad i . 6¿ de Potentia q.io.aft. 1. ad p . ¿ ad 17. 
Ergo de primo sd vltimum , dum in ijsEvan-
gelij verbis dicitur Spiritus fjnftus mi t t i á Fi-j 
l i o ^ k u t &áPaireJdcnoiatur in viroque authoi 
ritas principij relate ad vpiri;um fandum, ve-
lu t i ab ambobus procedentera. 
31 VNDE lam praeoecupaca n u -
net ac praeclufa Graecorum evafio , aientíuín 
mifsionem Spiritus í a n d i á Filio non deberé 
accipi de interna procefsione, live de emifsio-. 
nc quoad íubftantiam & períonam ; led de ex. 
terna per largúionem donorurn. Praeoccupaca 
inquam, manet : quia in ijS verbis Chrift¡ ,noa 
tam creata dona , quám perfona ipfa Spiritus 
í and i dicitur mitti & dan" á F i l io . Paráclitos 
autem, inquit» Spiritus fanftusy i¡uem mitiec 
Paterin nomine meo.Ac práeterca:C¿/>í"Ve»e^ 
H i Par.tclituSy cjuem ego mitíaml/obis 4 Pa~ 
tre. Vbi diftindé & pcrfpicué mifsio cadit fu-, 
pra ipfam perfonam Spiritus í a n d i prout dí^ 
It indam á períonis mitientibus Patris & Fi l i j , 
Ergo non foium externa & creata dona, fed i p -
ía qnoque perí'ona increata Spiritus í a n ü í 
quoad íubíhaciam fuam proesdie á Patre ÓC 
Fi l io . 
53 DICES, Políe id commodc expo-
ni abíque proceísione inierna de fubftantialí 
Spiritus fandi 1 Filio,per hoc ve Chriftus me-, 
rucrit nobis non íolú gratiá & dona SpiritusS". 
íed etiam vt perfona ipfius mittaturad nos»ve-
luti iuGificans &Conferens ea dona.SED Con-
tra.lu^taliunc fenfum,etiam Patcr á Filio mic-
teíetur.nam di Chriftus meruit ve perfona Pa -
iris veniar, 3e maofianem faciat apud eos , quf 
diligunceum: vt conftat ex cap. i4 . Ioannisv . 
23, Siquis áibgit me yfermonsm meum fer-
Irabit, Pdter meas diliget eum^O* ad etl 
')tcniemus,& manjione¿pud eüfackmus.hi^ 
qui Parre á Filio mitti,inaudita eft in Scríptu -
lhs.l orones &Theologi obfcryaram.Vc 
Monolog. Gap.Ll V.Difp.XC.Sedio ÍV, 6 t 7 
éi'go vérc Jfcaíur,SpirHum S. mm? a-Filio no» 
fufíicit quaJ hic ineruerií mirsioné í ^ e adl 'en. 
l um eí js Ú Creaairas 5 (eJ exigiiur f r i e r e i,vt 
Apiritus fandus ab ei) fabítanti-iiHá' proce-
dati ' • •'. • ~ ' • ' ^ •• w.: í¿"J 
34 O P P O N í T Sibi Anfelmuíicip. 
7. a lKgi O , alias 5>. Füius rnittíiur á Spiritu 
lando. E: tamenab co non proc;dic fubOaa-
lialhcf. Ergo ex eo qudd Spirirus fandns mic-
ia:uf á FiliO , non colli^itur q u d d ab eo fub-
íhni ia l i ier procedat. Minor efl certa feciindú 
fidem, iuxta iliud Symboli S. Athana'rj Fihus 
k Patre ¡ola ej}. Maicr au¡em probaror d^pti-
cí teftimonio líaia:. Alterum habetur cap. 
y. 16 Et nunc Dominus Deas intfsit me CP 
Spricíts eius. Alterum cap ( í i , v.i„ Spiritu i 
Domini[i*per me ,t'0 -¡itoi^nxsyit UonnntiS 
i7ie:adannu,niiundum manfuetis mifsitme, 
l/t mederer conrritis corde. Qaibus verbis reí« 
pondent qna* Icgantur de Cbrifto LUCE 4.V. 
17 . E t tni l iñis ejl ilti líber Ifai-f: Prnphst4, 
Et "Vi reudütt librum , inutnit loatm yhi 
fcnptum ¿rae : Spiritus Domini fuper me: 
propter quoiynxit me , euangeli%4repaupe* 
ribas mifsit me , [aviare contritos corde , & c . 
Hodie tmplstd ejl hac Scriptura tn auribus 
ycJlris.Ergo Spiritus íandus veré mi í s i tChr i -
ílúm Dominum. 
3 V HV'IC Obiedioni refpoiTdetfia-
tím Aníclmús : H ; C [ecundiim ]]omiyj<:m¡ 'ju'e 
gcreb.it , intclligenduw ejl y (¡ni P.ttris & 
Spiritus fancíi ^na Volúntate & difpofírrj^i 
muniwn rédcnjpturus in mundo arptrutt. 
Q.ue ÍOIUM'O o p c i m a e í ) . Eienim prardida rc-
ítinioni.A í í á i . r non loquuotur de Filio Dei few 
tundum períonam divinam ; íed penes huma-
n a m naíufaní , iuxta quam miííus fuit adre-
dimcnüum mundnm ea voluntaie &:diíp[)íi-
tione C O m m u n i Patri ac Spiritui fando, inimo 
& ipfi Filio , qtrarenus perfona eít in eádc'.n 
cum ijs natura divina íubílflcns. Quippe cúm 
vnaíi t ijs tribus natura , vna e t iam v o l u n í a s , 
& difpof i i io eíi inordinead quarvís eííeda. 
I n Spiriru í m d o auiem non eft d ú p l e x natura, 
fed v n i c a v Í J C u . í c-: perfona. Quaredum micti 
dicitii'rá Filio , ¡J de perfona ipíius fubíiftemc 
i n natura divina i m e l ü g í deber- Ergofuppj-
nenda néceílario eft proccfsio ipíius eterna i 
T il i o, v rabeo m i 11 á Í u r.: 
3 Í i d t ^ j ^ l ( # ) l t ^ Anfeímus afs. 
gurtieníum prá:ceUens: Quia Filius non vicum-
qn j^ m i r t i r í i p i t i r a S.féd tanqua Spiricum íun-w, 
five ipíius Filíj. Ar nequit eiíc Spiritus Fi l i ] , 
nií i ab hoc veré & fubftamialiter procedar.Er-
go Spirirus f a n d u s a Filio veré & fubftaníia^ 
liter procedir . Maior propoíit io conftai! ex 
varij1: Scriprur* locis: quale eft il lud Román . 
í. v. Vos <i»tm in C A Y M non ej\is ü [?d m 
Spiritui fi tamen Sp-riins D.ú habitat in >o-: 
his. Si jftis jutrem Spiytmm Ók&JU non haber, 
hie no ? ír//<i. Ainiilírcr ad Galatas 4 v.(, ,dícH 
tur : Mtfstr Deus Spiritum FUtj ¡tti in cords 
yeflva , iUm.x>item: ^bba Pater. D -níqus 
huc fpedac , qrJcU bppi in Evangelio appelía-
w S P I R í r i ' S ' ' B a i r ^ i r i s \ Chriftus au-
ivn vertías e í t : ac p.-oinde Spiritus fanduseft 
Spirirus Chriftí (.¿fije eílconlideratio Cyr i l í í 
cu;n to a Synojo Aícxaudrina in Epiilola qiu-; 
dam ad Ncíiorium , relata ínter Ada ,Syaodo í 
rum Tcrtia: 6¿ Quin:a; Gcneralis: dequapiura 
i n üiípurarionibus fequencibus. Ert^o Spirirus 
ÍMidiíN non vicumque miccitur a i'¡l io, íed rao^ 
q u i i n Spiritus ipíius Müj. lam veró q t iüdne -
queac elíC anc dici propríc Spiritus r ; i l i i , niíi 
íubfhmialirttr ab eo procedat (<]IKC eíí alurr.pH 
rio fyilogiíiiii , in ¿}uO verfami !) u obac A n -
leimus late in eoCipi:e : quoüi.un eNcurrcnd3 
per varios feníus, in quibus forte aüqtiis intel-
ligerc •.'clit, .Spiritum fandyíri e'ie ^piritun» 
Fi l i j , nullus dcmuni inveniíur legirimus» nílí 
quatcnus ab co proet j i r . Quare eoncludit;' 
Dicitur ergo Spiritus fttn&m Pd'ij Spiritus* 
non ob aliud , ni/i quia ex ipfo ejl. Confonaq 
Auguftinus Traét. in loannem incer m e i 
dium & finem , ex ed'daaa capite probans, Spi« 
rirum fandum procederé , non f o l i m á Patre^ 
fed etiam a Filio. Pro;nerca cnim FtÜus d i c i -
tur Filius Pa/ris , non ametn Spiritus fandíjj 
quoniam procedit á Parre, non autem á Spiri^f 
tu í a u d o . Ipfe etiam dívinus >píritus appel-j 
hv¿v Spiritus Patris M a i h ^ i 10. v .ao . qui* 
proCedir á Paire. Vrergo Spiritusfandus veJ 
re & preprie i ícatur Spiritiis F i l i j , deber pa-
rirér ab eo procederé, Hic enim modus loqueé 
d i inrer petfonas divinas per Cafum genitiviji 
denotat in ijs ordineni proiucentis & produ-í 
d i , ex dodrina communi Thcologorum, q uae' 
vidsri po-cft apud Rui/, difp. 9* í e d . 4 . circ* 
fioem, 
37 V R G H T V R Ampltus. Nequit 
cnimSpiricus f mdus in facris lictcris appellarí 
Spiritus Fiüj eo foluni q-jod procedat abeo-
dem principio á quo proceed/t F i l ius , n i m i ^ 
rum. a Patre j ncqne q-iia fie íimilis Fi l io , fivé 
cíufden narurx-cum ipío. Al ioquicn im Ver* 
bum . ipndhri poílec Filius Spiritus fandí:: 
quoniam & híe abcodsm illius principio p r o ^ 
Cedit, ¿¿ambo ñmíles pctfedle func in cadent 
proríu> natura» Pacec veró,contrariu eííe Scrip^ 
turts & Patribus quód Verbum dicarur F i l i u ^ 
Spirirus fandi. Ergo folúnv dicitur Spir i tu i 
íanólus ciíc Spirirus F i i i j , quoniam ab eo pro-
cedit. Lege plura circa ídem argumentum apuJ 
Anfelmuñi lo¿o allégalo cap, 14 alias 21. c u í 
ini t ium y Quamxis , & D . Tboinarri 4. con^' 
íciKes Cap. 24. ínitío , 
¿ i 8 InOpufcuhiml.S. ANSELMl.Traa.IV. 
48 PLVRA Alia Scripturae loca procedat a F i l io , quoniam alíoqui non diñiri? 
ab codem Aníclmo txpenía contra Grsecos, gueretur reipía ab i l lo, vide infrá D i f p . X G I I I , 
practermino nunc víqucad Commentarium i l - late traftatam í cá . 2. & 3. ad mentem Aniel* 
l iusl ibr i ; ficuci & Gr^corCí cbiediones, qus n:.i. Quare ijs interim reliéh's, ad Difpii tai ioi 
proíeátd leves funt, ik ibídem folveníur. Ka- nes alias nuous tritas , & adeandem rcm fpe-í 
tionecn veró vrgentiísimam vt Spiritus í andus dantes, a¿cedamus. 
DISPVTATIO X C I 
IN QVO CONCILIO GENERAL!, 
A V T P R O V I N C I A L I , P R I M V M D E F I N 1 T A F V E R I T 
PROCESSIO SP1RITVS S. E X F I L I O . 
A D 1 L L V S T R I S S 1 M V M E T SAP1ENTLSSIMVM D O M I N V M 
D F R A N C Í S C V M R A M O S D E L M A N Z A N O , Francorum C o -
mitem^Caroli ILHiTpaniaru Regis M a g i í l r u m J & Coní i l i a r iumin Su-
premis Senacibus l u f t i t i ^ & Camene, atque o l im Indiarum Pretorio 
PrsfecVnm : Salmanticcníís Academia iatn pridem in lure Ca^fareo 
AnccceíTorem Primaiium , veriüs Oraculum Hifpanix , & Excera-
xum Nacionum , Scripcorcm celeberrinmm (incer alia Opera , cedro 
& immoiTalicace digna) Commencariorum ad Lcges lul iam & Pa^ 
piam Ó in quibus incomparabilis erudít io , iadicij gravitas, 
& f ty l i fublimitas, A u d o r i pene ccíeva, i n v i -
cem cercanc, & c . 
A M V J S Pmefúo Spiritus fmEli ex Filio fuer i t definiía in 
Concilijs Lateranenfi f u i Imocentio Jll. Lugdunenf fu i Gre~ 
gorio X, 0 tándem Florentino ful? Eugenio non fatis con* 
fíat, án in aliquo ijs antiquiore , m t Generati, aut Prouin-
cialitfuerit decreta,^/ multo mmus quodnam illud fit. ^ e -
que rem hanc ex profclfonarrant Htftorici, mtdifcutiuntScho-
liaftd Canciliomm, quamuis obittr aliquid indicent ^ multo autem mmus Theo-
logi y pr&fertm Scholafüci , quotquot njidere Ucmt. Quare ad id ^ueftigandum 
nobis necejjum fuit multorum dnrum fpatio, nefao m ftj iaciura, euohiere fe-
rio omma Conalíorum Acia , in quibus njtcumque fermo eft de Spiritus fan£l¿ 
frocejswne-, ffj qmdquid fere in Scholtjs ad illa tradiaerunt Interpretes in pro-
p'efju alleganat, ft) FJi/iorici Ecclefiajiici: rvt ijs perfpecíis corJecíanmus quod 
njero ¡nniííiís appareat. nam ctrte in multis epus eft duimandl. Ea ¡vero om-
ma ¡pe ctanc ad feopum Operis nefln , 0 capitis L I F . m quo rverfamur , f¿/' 
inqmnmus y v i rum anteqitam Scmcl. Docior procefsionemSpintus fanctt ex F i -
lio probaret eomra Gracos m Concilio H aren [ i ) coramVrhano IL res ipfa lam 
fui ¡jet ab Bcde¡>a tej'mta, ?ucm. S £ C -
Monolog.Cap.LIV.Difp.XCI.Sea.L 
S E C T I O P R I M A 
Tropojitis YAtlombH? dubitandi, excurritur 
yeryndectm priora Concilio Generaba: O* 
oflenditur j m nuil o eorumfmjje dejimtam 
procefsíonem Spirittts fanÜi ex Filio. Varit 
altoru/yi opiniones reieBie-, & plura obfer-
uata adhijloriam O* chronologiarn 
eorundem Conciliortim 
¡petiantuu 
A T I O Príccípua dubitáhdí ori -
íur ex varijs Concí l i j s Genera-
libus longc amiquioribus L a -
léranenfi fub Innocentio l i l . in quibus vide-; 
tur , Eccíeliam definijííe 5piritus l á n a i p r o -
Cefsionem ex Fil io, A c primd quidem erudi-
t i í s imus & graviísi /nus Loayfa in Notis ad 
Cunci l ium Tertium Toletanura, verbo /ref?í 
jides fanííd iTpxg'mi i t f . c e a í e t , illam fuiíie 
deí initam in Secunda iynodo Generali, id eft, 
Coní íant inopol i tana Prima, Centum quinqua-
gima Pacrum > q u « novum quodd¿mmodo 
Symbolum edidic, íupra Nicaenum , ad con-
fuiandas libéreles Macedón i j , Apollinari] , de 
aliorum hsreticorum , qui infami nomine 
Pneumatomachi d i d i í u n t , quód adveríus Sp í -
rítum fandum pugnarent. Nicicur lertimonio 
S. Hieronymi in Symbolocap. í?. Sí Tr iparcH 
tac Cap.iíS. 
3 V E R V M . Refellitur haeC o p l n i ó : 
quoniam in nullo exemplari G r s c o aut Latino 
cius Synodi , five manuferipto , five typis edi-
to , inventum eft hadenus verbum aliquod 
cirCa procefsionem Spiricus íanólí ex F i l i o . 
Id certe ío lum habenc exeroplaria omnia , ve 
cura in Symbolo Nicazno folúm fuiílét d i -
£lum , ¡feu t<? 7o •avivy.a ccyiov , Ec in Spi" 
ritum [ánftum , id cft , T7i{í]ívoftív, Credi? 
s w « í , p c í i e a Patrcs Conftantinopolitani S y m -
L o l o í u o addiderint, fcjc r¿ tsar peí ¿K-nopí-i 
vófttvovj E x Patre procedentem. So lúm ita-? 
que in ea Synododefinita fuitprocefsio S p i -
titus fandi ex Patre , quee nondum expreila 
fucrat in Conci l io , & Symbclo Nicaino 
G C C . X V I I I . Parrum , quoníam ,Vt monee 
San£t. Bafilius , & aüj Patres, ibidem contro-
veríia precipua & pene vnicafuit cum A r i a -
r i s circa folídam diviniratem f ilij , quam-
vis indirefté 6¿ confequenter etiam ad Spirt-
iiim fan£tum extenderecur. N e c S a n d . Hiero-
nymusfavet Loiyfse , ciim id Opuícu lum non 
cenfeatur Sand , Dodoris festus , íed potius 
Pclagi) Haerefiarchx ad Innocentium : vt pa-
lam oftendic fapiencifsimus ac p i i í s imus C a r -
dinalis Bdlarminus áureo libro deScr iptor í -
bas Eccleüfiftici* yerbo H i e r o ^ í n u s i n c r i S 
T o m í I X , allegato In eum ícopum S a n d A u ^ 
guf í ino libro de G r a n a Chrií l i cap. 30, dC 
tribus fequentibus. Deniqiic quidquid dice-
mus contra aliorum opiniones , forcius, 
vrgentiús evertit pisedidam Loayf« couie-
durara. 
4 , S E C V N D A Ratio dubitandi ef-i 
fe poíc í l Circa Synodum I I I . Generaiem, id 
eft , Ephcfínam , qux coadafnic anuo C h r i -
í l i C D . X X X . íub Q c l e í U n o Papa , Theodo-i 
fio luniore imperante. Ecenim ínter eius A d i 
habetur Epidola Sandi Cyr i l l l Epiícopi cuir^ 
toto Conci l io Alexandrino ad Nefloriuraf 
in qua de Spiritu fando dicitur : zpy%i¡f4<$ 
citVTb' VJviVUC» yxp (¿XvQtíxS ciVO^ctjlxi, \ax 
|V ) Í Xgtrjé! ti KKÍfteiCtk >ycu zrpox^rcii xsají 
CÍVTOV ¡cctQx&ip x^íhet y¿u 6K T"» Qtov v?c*-¡ 
r§ós. id eft : Spiritas ejl , & non Ftlinsi 
non efi tamen ab eo alienas , quíindojiri-
dem Spirittis ^eritatis nommatur \ Chrijlttí 
atttem Neritas eft : fed& perinde (¡noejue ab 
líté] atjtfe «i Deó Patre pr'Cedit. Ira ad ver^ 
bum habetur Gradeé & Laiine iujfta editionenz1 
Parificnfem Scverini , Binij anni M . D C ¿ 
X X X V I . qua vtof, pagina n i . Acqu¡ ea Epi-< 
í lo la non ío lum habetur inter A d a cius; 
C o n c i l i j , fed poftea íimul cum áiijs Synodicisr 
e iuídem S a n d Cyr i l l i probata fuic trigint* 
annis pdí l in Quarta Synodo Genetali, id eft^ 
Calchedcnenfi , coa d a fub Sando Leone P a -
pa , & Marciano Auguí lo , anno C D . L L 
Adione quinta in poí ler ior i definitione F i -
dei , quac h ibe-ur in cadem adicione Binijf 
T o m o I H . pagina 335». Prtterea In Sexta 
Synodo Generalij id eft , Conftancinopolir. 
I I I , fub Sando Agarhone Papa , & Conltan-j 
tír.o Pogonato Imperatore , anno D C . L X X X j 
A d i o n e decima odava probats iterum fue-í 
runt eajdem E p i f l o í s Synodíca; Sand , C y -
r i l l i . C u m igicur i n e a , cuius verba nupec 
exfcriplimus, videarur palam tradere proce í -
fionem Spiritus fan¿^i ex Fi l io , quemad-
modum & ex Patre j id iam cenferi debec 
runc fuiíie ab Eccleíia definitum QuareBa-i 
ronius ad pr^didum anuen D C . L X X X ^ 
cenfet á Sando Agáthone Papa fuiíie eani 
coníroveif iam dcí inicam. A l i j vqrd indM 
cant id fadum longé amea in Coocil io C a L 
chedonenrt , quatenus probavit eam E p i i l o -
lam S. C y r i l l i , 
5 V E R V M Ha:C oplnio dod i f sn 
rai Cardinal i s , & aliorum , difficilis efí m u í -
úpl ic i ex c a p i t c . P R í M O : Q u i a in verbis alie • 
gatee Epiüola» fe lum habetur G r s c e de Spir/ttí 
í a n d o relate ad Fil ium: o^u zjpox1'**' 7;<*$ 'xv'°{ 
rov , id eft , E t cfj-jndiiur ahej* Nec refere 
qudd Bín ius , vel quivis alius Interprcs in 
4 5 o In Opufculum l S.ANSELMí. Traa-.lV. 
columna oppofira vércerít : Er yyOccdlt ah eo. 
Hoc enia! non re(pondet G í s c i s cxemplaribus, 
quotqiiOc extuiu. Ncuue ooítdcqutíJ t-eltaaus 
dicaair aiíum c o d i c e m in/eniiie, l o q ü u -ora;-
cee^primererur proce í s io^pir i tas fantt . i H -
l io , ficuc á Pa re, In oppol jrum en im e í i , m a -
i ó r c m fidera deben' Cceter;'s ex.emplaribus, qu i -
bus toca Ecci^üa viitur* quám vm ío¡i . Quod 
ipíum c c r s í i n n o : quia eciam i n SynoJo V . G e -
nerali Collar.fexu lógc poft m é d i u m pag,27 i . 
edicionis B in i j , vb i iterum exícribitur eadem 
t p i í t . Sí C y r i l l i j o l ü m habern*Latine; E t ej -
fttnáttur ab eo. H c C ¿g l tur led io praíferenda 
e í l . Porro Spirirum f a n ó i u m á Fil io effundi, 
potcrtnon incommodé vfurp.iri & íolet i n fa -
¿ r i s litteris demufsionead creamras; irtvidi-
mus D i í p . LXXXÍX.Hi , 2.1. & po í t éad icemus 
feétione iequenti: í i tque aded quávis i l l a EpifL 
S. Cyrl l l i eiiet probata ab ijs Concilijs n o n i o -
lúm gcneratím , fed fpeciátim q u o a d o m n i a 6 ¿ 
fingula in ea conternta', non ideo CT^GOA» , feu 
p r o C e í s i o a d intra Spíricas fanft. á f i l io debe i 
ret ceno definirá cenferií 
6 S H C V N D O . Difpl ice í : Qu ia C o n -
cilia generalia non definitmt (cerré n o n folent 
d e f i n i r é ) nifi cont tovcr í lasdequibus in ijs d i í -
putamr: vtpraemiílo accurato examine facrae 
Scriprura!, Conciliorura prsecedentium, & d o « 
S.úax 9$ Pacrura,audití$ parnbus & implora, 
ta .Spiritus f a n f í . ope , decernatur quod antea 
fub lire erar, Atqui i n nullo ex fex pr ira i s Ge^ 
reralibus C o n c i l i j s , ñ e q u e in ipforum Aéh's, 
ñ e q u e ín Hifloricis eorum temporum , legituC 
vnquam controvdfíia excitara, An Spíritosfan-l 
¿tus procedat CJÍ Fi l io : muFd au:em raínús 
examinaium qu id circa i l l a m habeaiur e x f a ^ 
cris litteris, aut Conci l i js praecedentibus > aut 
Patribus : nec Baroníus , aut alij , v l l u m ea 
de re ceñ imoníum fidedígnum proferunr. E r -
go quamvis ea Concil la probaverínt genera-
tim Epiftol im illam Sandi Cyr i l l i , 6¿ inea 
habereror pj l . im proceís io Spiricus fandi ex 
F i l io (quae ramen non habetur , ve nuper v i -
d i m u s ) non propterea i l la deberet Cen íer i de* 
finita. 
7 T E R T I O : Qaoniam a p p r o b a -
tio Epiüolarum S. Cyr i l l i i n ijs Conci l i js fo-
l u m foit quoad pracipuam dodrinam i n i j s 
contentam , & ad novem Anathematifmos 
poftea redadam , adverfus i m p i - í s í m u m Ne-
fíorium , diñinguentera in Chríf lo duas per'i 
í o n a s , alteram divinara , humanam alteram, 
quamvís mirabilucr vnitaS &c a í í e r e n t e m , 
Virginsm Mariam non eííe Theotocon, id e ñ , 
Deiparam, fed Chriftotocon, id eli Chr i t í ipa-
jam. Qnare ín Calchedonenfi Synodo leda 
F.piOblá pacíficaíoriá S. Cyri l l i ad loannem 
Antiochia; Patríarcham > duas in e a d é m C h r i -
ñ l períona plenas naruras tfadent's, orrnqs 
l Ü y r i c i u n ^ djc^ccfeos Epifcopi aira vocc d i -
xcrunt : SiC credi'ñus , ficur & CynílifS. 
CynLÍi £rerna memoria. Tune verd ne ver-
bum qaidcm fuir circa proce ís ionem Spiritus 
íanci i . Vide Chri/b'anum Lupum in Appeti-
dice ad eara Syriodum pagina 5?02. S i m i i ú c r 
nec ia Epheíina bynodo caí pr.ífuerat idetn 
Cyril lus a n n o C D . X X X . & in qua cradaban-
tur res N e Ü o r i j , fubindeque fequacium ipiius» 
ínter quos tune máxime norabatur Theodo-
retus , qutdquam ea de re difputacum aut de-» 
finirum legitur. Nec in Anataemat i ímis . S.| 
C y r i l l i contra ipfum N e í l o r i u m aliquídcon-.' 
tinetur , qudd ed fpedec , ve in ipas legere 
eft parte prima eiufdem Conci l i j cap i 6 . &c 
27. apud Biníurapag. 215. 6¿ fimiliier-. 
úue anud Baroníum ad annum C X X X . 
te Lupum ín Scholijs ad eam Synodum , vb í 
& ijs alios Neftorij Anatheraatifmos inanes 
ac blafphemiíe plenos contraponía Ergo ap-
probatio Epifiolarum Sandi C y r i l l i teftata 
poftea ín Concil io Calchedonenfi, 6¿ ín n o a . 
nullis a l i j s , ío lüm debet íntfclligí quoad do. 
drinam traditam ab ipfo contra Neíiorium)¿!¿ 
in Concil io Ephefino maturé difCuíTam ; noa 
vero quoad procefsionem Üpiritus f a n d í ex F i * 
l io jquam Cyril lus in nulla ill.vfum docuit, auc 
í o l u m obirer tk fubobfeure indicavii , q u » ^ 
que in nullo ex ijs Conci l i js examinara aut uie^ 
morara legitur. 
8 Q V A R T O : Quia approbat ío 
Operum a l í cu íuscx Patribus, fada ab Ecc l e i 
fia , etiam intra Conci l ium Genérale, non cen-
letur e;:tendi ad omnia & fingida in ijs coa-| 
tenta , tanquam ea habenda fint cerra fecuii-^ 
düm fidera : vt late ¿k ex communi Theolo-i 
gorum íeafu probavtmus T o m o I . D i í p . H . 
í e ó t 5. &fequenr. doceiqueex profeflo Hi.f-
•panus Salomón , h u i u s o l í m AGademi^ Ora«í 
cul í í , 8c e x i m i ü Veteris Collepvíj D.BarthokM 
radei decus,Alphonfus Tofiatus ín Defenfcrio 
parte íecunda cao. 81. & fequent^ Etením G e -
ia f iusPapa ín C o n c i l i o l . Romano Cuí lod ien-
da & recipienda deCernit OpufCula omnium 
fere Sandorum Patrum , qui eoufque prscef-; 
•íerant , índicatis fingulorum nominibus. S i -
íni l i terque Quinta Synodus Generalis, alias 
I I . Conlhncinopolit. fub Vig i l io Papa &C 
l u ñ i n i a n o Imperarore coada anno D . L V . 
Collatione tenia a is : Super hxc fejtttmíir 
per omnia [ahilos Paires ijgi Doüores Ecele-
fidt, ^ t h a m j i a m , Hdartiirm 5 BAfilidm, 
Gregoríúm Thcologum , Gregorinm N y f í e -
num^Amhrof}!ÍW)\SÍHgajlivamr Theophtiií, 
Joann'c ConjlantinopoUtánti Cyr{llu,Leonem7 
Procttlum. Eccc vbi .Synodus ipfa reítatursfe 
Paires pr?d icios k^uiper omnia.Q\xqz\vú%.¿u. 
Mcaologion. Cap.LIV. Difp.XCLSed.I. 6 ) i ] 
r'em p e í o m ñ u , Gquidem ípíi Paires f^ps divi í i 
fuot la opiniones contrarias auc cüncradido-; 
r ias ,ct iam circa íeníum liaeralem iicriptur^: 
dúo autem cütraria aut contradi doria nequeut 
elle (nnul vera , auc -digna aílenfu CatholiciE 
Hcdcfi íe . Qude eft conlideracio lauda ti A b u -
len í i s . Huic vero difhculcati occurrunt verba 
íminediaié (cquentia eiufde í > y n o d i ; £ r S V S -
C U U M V S O M N l s í , Q J & D E R E C r „ 4 
F I D E y E T CON D E A í N ^ d f l O N E H & * 
R E I l C O R V M E X P O S V E R ^ N T . Itaque 
per approbationera i l lun generatim datara, no 
o m n i a & lingula á S6. Dodoribus tra.dica pro , 
baotur, veluti certa fecundúm fidem : fed illa 
duauaxac , quae conftai ab ijs ícr ipt i fuiÜede 
r e d a fide ¡k condemnatione hserecicorurn : n i -
mirum, ea iu quibuscontinetuc doctr inaf ideí 
^radita & rite definirá ab Ecclefia contra here-. 
¡t icos. CiEterum reliqua,qu>E aliorfuni fpedant, 
& ab Ecclelia nondum controverfa auc derinita 
lunc ,obtinent aliud genus approbacionis Ion-
ge inferius, & á nobis co loco laré explicatum. 
Ergo dato quod S. Cyrillus in illa Epift.Synoi 
dica obiter exprefse docui í íet > Spiritum í a n d . 
procederé ex Fi l io ;dum tamen conftat eam 
rem non íqjíle in ijs Conci l i js exaniinatara^ec 
definitam in fpecieab Ecclel ia, approbatio ü -
liusvsluti in genere non conviacic, ve proce í . 
lio ipía in ijs definitam cenfeacur. 
5) C O N F i K M A T V R R.atíoeadem: 
Q n i a vr omnes panicuLc illius Epiüola: cen-
íeantur deíinita: tun£ ab Ecclelia, debuiilet i l l a 
probari fimüi fora)u!a5ac Epift. S. Leonis Pap^ 
adFlavianum Patriarcham ConÜant inop . de 
qua inquic Gelafius l^üpa vbi íuprar / f fw (pro • 
bamus) EpifloUm B. Leonis Papa iiá Flanici-
num CP. Eyifcopum deflinatam : C V I V S 
T E X T V M Q V r l S P I ^ M S I V S Q V E 
V N V M lOT^4 D l S P V r s l V E R l T , E T 
N O N E s í M I N O M N I B V S V E N E - . 
J I ^ B I L I T E R B E C E P E R J T , ^ N ^ -
T H E M v d S1T. Nec tnirumita decreverit 
Gelallus, & tamam veneratiooem eidem Epift. 
tonciiiaverit: v tpoté circa quara plura d iv ia i -
tus accidi í íe memoranrur in Prato Spiritualí 
c a p . I 4 7 . & : 148. dum S.Leo i l i am ícriberet: 
3deoque flanro á tota Ecclefia fommis laudibus 
CKcepta fuit, Sí á Synodo Calchedonenfi pro* 
bata Adione fexta. Quin & teftante id c ó d i c e 
pervctuftoS.Mariaí ad Martyres apud Baroniú 
annoChri f t i C D . X L l X . mosfuic Roraanae 
Ecclefia:, aliarumqne Occidcntalium t á n d e m 
legere publ icé in Ecclefia raenfe Deccmbri a n -
te Dorninicam Nativiiatem : quoniam i n il la 
tontinetur Ik cxpon i turrn iréabfo lu t i f s íma ln -
tarnationis Verbi d o d r i n a . Itaque talis 6¿ ta i i -
tus honos dchtus fuit á tota Ecclefia ill i Epift. 
íol ita vfque ad ápices i lhm approbarec. C u a l 
igitur Epiftola illa S. Cyri l l i non fueric á K o ^ 
mano Pont í f i c e , nec ab ijs Concil ijs probara 
íub limili formula > fed generatim f o l u m i c e n T 
íeri non debec, deiinicam tune fuiífe procefsio-
nem^pirirus faud. ex F i l i o , dato quddin e* 
obiter & expreíse traderctur. 
10 D E N I Q V E Quod aír Baronías 
loco indiacto numero 4 . id definitum fuií íc 
á Sando Agathone Papa in Conci l io í exto 
Gcnera l i , reijeitur. Velenim ideo c ík t jqu ia 
inea Synojo Adione decima odava» probaa-
tur Epiíloicc S. Cyr i l l i j & hoc iam rel inquí^ 
mus confucatum : vel quoniam tune Agatha 
expreíse d-ftiiierit proce ís ionem Spiritusfandi 
á i ilio. At hoc nullo firmo teftimonio proba-* 
tur. Q u i n pot iús in iymbolo prolato ab ea, 
Synodo apud Binium Tomo V . pag. z ^ / . ío-i 
lumexprimhur formula credenJi in Spiritural 
íanótum , 6 ^ -csarpi cnisoptu<>¡tíyoy , eX¡ 
Parre precedenrem , 6c nihi l prxierca. Non,' 
ergo in Synodo Sexta. Gcnerali id definitum 
fuit. 
11 T E R T I A Ratio dubítandí ef^ 
íe poteft circa Conci l ium Romanurn á D a ^ 
m a í o P a p a celebracum , in quo probavic A d ^ 
Secund.e Synodi Generalis , id eft , ConJ[ 
ftantiaopolitanje í . Nimirum , in illo )pfa( 
proceísionern Spiritus fandi ex Fi l io d e f í n H 
iam volunt ab ipfo Damafo , Emanuel Cale-J 
cas libro adveríus Grajcos , Jofephus Mc-f 
ibones , alijque quos alleganc Nofter Gene«¡ 
brardus lib. 3. de Trinitate , 6c Staniflaus; 
Socoloviusin Annotationibus adeap. 1. C e i H 
furac Orientalis . Verúm hanc exiftimationecaí 
fa l í ame í í e , omnifolido fundamento carc^ 
reoftendemus Difp. fequenti numero 10. &Ct 
fequentibus: conftabítque príeterca es dicen-^ 
dis ftacim. nam qu.e fuperfunt dicenda, vrgen4 
tiüs exturbant opiniones precedentes , quán^l 
lequences. 
i z I D E O Al i j iudicanr, autfufpican^ 
tur, id definitum hjiiíe in Séptima Synodo Ge-3 
nerali, id eft , Nic:ena Seeunda , coada anno 
Chrift i D C C . L X X X I I . fub Adriano I . Papa^ 
imperantibus C ó i l a a t i n o , eiufque marre Irencf 
Nam ibidem Adione feptioia in Symbolo l e^ 
gitur addita panicula F I L I O Q V E - ) q u a e x p r i -
mi turproce í s io Spiritus S. ab illo , iuxca il lud 
vetuftifsimum exemplar quod fe v id i í l e tefta^ 
tus fuit Andraias Theologus Latina; Ecdcfiaci 
coram Patribus Florentini C o n c i l i j . 
13 S E D Enítn idrefellitur tr ipl íc í 
exCapite. íVí /wo etí im alia omnia excmplar í* 
G r s c a funt in oppofitura , & illud norainatin^ 
quod ibidem habetur ín S'ymbolo ex editione 
Binij T o m o V . auper allegato pag. 8 1 2 . v b í 
& 4 ^ 
^31 lo Opuículam LS. ANSELMi.Trad.IV. 
ex Patre prccedeniem ; qiMrr.vis ipía Binlus 
in columna c.ppoljia Latine exprelicric > ^ « í 
ex tatre JFiliO'jite vrocedic.l oúot vtró ff&fgp» 
plioriidcs habenda e ñ > c z . ' x ú s pariU^i lectio-
m üíDniuai ftre ejiemplariuiD, quám vmus du-
laxai. Nec Lcile fuic Gr^cis lOt exetnpUria 
eius ¿ynodj apudLaunos e.\tantia corrumpere, 
cjuidquid ccr.queÜus fueric lulianus S. R. E. 
Caidinalis in Concilio ipío Florentino, alle-
ga.us á Baror.io, Secundo ;quoniam in Ad i s 
ciusSynodi nuiU l^giturorta circa hoc concro-; 
veifia : led iO;uin pene diísidium fuir cirCa cul-
tunri faCrarura lma¿inum. Temo denic]ue S¿ 
ponísi inüm obftac, qiidd viginci circiier annis 
po ! eam .Syuüdum Leo Papa I l l . i n lamina ar-
ge'nrea exara\ \i Symbolüm ConüanciüOpolt-
lanum íine parricula Fii'.oque. illamque eolio 
c>ivit KomA; pofi Altare S. i'ecri ad perpetuam 
reí rr emovi.i'-n: v i teliarur Magiüer Seníeniia-
rftna in i . d i l l . i i . cap 2. Non ergopaucis ante 
anms in .^ynouo V i l . Generali addita fjerat 
panícula illa iymbolo Ñeque enim puuri de-
bec Suu tputr. lJoniificem delevilíe qued pau^o 
anr¿ ^.^ecumenica Synodus feripítrat, ¿Je deH^ 
meratveluti fidecertum, 
14 QVAPKOPTER Non deerunt 
fone qui velinc , eam controveríiam íuilíe tan-
dení deünuaa) in S ínodo V i í l . Generali , idr 
cÜ Conltant. I V . auno ChriíH DCCCLX1X, 
fub Adriano i l . Papa, imperante Baíilio Augu-
r o : quee coada f i i t occalione íchiímatis indu-
£ti á I ho.ío , qui coiura ius &L ías, ac non per 
oÜium, íed alíunde , in cafhedram Patriarcha-
lifrn CP. alcenderat, &: totura pene orbe Chri 
. ílianum contuioaverat , pnlío ac pn Cul relega-
10 l^naiio , viro óptimo , & legiiimo Prxfule: 
proptereaque in eádem Synodo can, 4. dicitur 
comra i l l u m : ^4merem prtncipatus ¡ytpote 
quandum maíam radícem exortormn mEccle: 
Jia fcandcílvrum radicitus excidentes , et#r/ar, 
qui temeré & pr^uariCAtorié^ ac irregulari', 
ter )/i'í»n cjuidamgrauts lupus.tn Chrtjli oui-
le i v f l i j í , ljhüiihn},fc¡licetyí¡ui m'üle tumul-
tibi*i & títrbativntb^s urbem terree repleititi 
iujlo decreto dctmnarniiS-, & C . Is vero > imet 
alias Calumnias, inde podísimútn Ecclefum 
Larinam criminabarur, qudd in ea tradcreiur 
i p i r i i u s í a r d i e x Filio proceísio, Cúm ergo 
propter eas calumnias, ¿C alia ÍCelera, damna-
tus fiietir in ea Synodo, atque anaihemate ínu-
í tus , vuietuc tiniliraro eius opinionem de Spi* 
ritusfand. proceísione ex folo Paire, damna-
tam par i ter fuilis., 
15 C . £ T E R V M Nec in ea Syno-
do invenio quidquam circa hanc conirover-
fiam tractatum, vel definiuim, ínter omnes v i -
• ginti ítrpicm cañones iüius , iu:aa verfionem 
Anaílaíij Bibliutheciri j j nec inter cjuaiuprtie-
cim iumexemplana GrKcajquOi'üm fumeniín 
noviísime prder.ríu^t, Cibabutius m Ncubad 
eam i>ynodura, pag. ^31 . & feqq. íllorum pie-
fique editi íun[ con'.ra pra:diciüi-i Pho.ium; 
nec in ijs legitur quidquam iradatum, diíputa-
rum, aut definitum circa proceístonem, ¿p ; r i -
ms fanót. ex i i l io , aiucirca calutr.aiatn illain 
peculiarem Photij contra Latinos ea d; re. Mic-^ 
io ynodum erraticam , leu conCiliabulum aU 
jpfocoadum: quod Schifaiatici Grarci j lu tum 
pro auro venditantes, auli funt appellare V í i l . 
Syr.odum Generalem.Sive enitn in ilio res bec 
trattata fueric ab ipíis ¿icbifmacicis , Gve non, 
n ihi l refere ad noítram coniroverfiam. Quin 
etiam adhuc in vera legitima iynodu ü-,:.. -
va , de qua nuper i gebamus , nondum fuiüc aci -
ditam Syrobolo particulam JFí/.'tíyUÉ', couíiaC 
ex teftimonio Andreas Kbcdíorum Lpircopt 
in Concilio Florentino feli 7. aicntis , l'atres 
occidentales in eadern Synodo Odavu ad Gíb-
eos dixille: Nos itd legttnus & cyeiLunui; > f 
^"VCÍJ abfquel/íLt additiOne SymUDÍuni¡.i-i-, 
ttitmi >f ita ¡e habens ftc Veré Symbolitm'X'e-
n e fidel: [ed & eos ¿¡íti addxne aut deir.w int 
dliyutd > (tnatheMadzjrHus. Vndeduo inte-
runtur,máxime in rem noltr.im.Al er^m, í i^ui 
difputatio in eo Concilio habita ef t , i l l im non 
fuilie circa ptocefsionem Spiritus fan£ti, qus 
ibidein non legitur tradauj fed circa additio* 
rem paniculje FdiOjue ad Symbolüm; de qua 
la tcDi íp , fcquenti. Alterutn eít , in aulla ex 
Synodis sepem Generalibus preceden-;JH¡S 
fu'.fíe ab Eccletia íta; uram eam additionem» 
quidquid Baronius & alij ex fupra memorar í j 
voluerinc. Nam alioqui , quo aufu Patres Oc. -
cidentales Odavx ¿¿legiciiDje >ynoJi aaath.:-
matizallenc queílibet addcmes eam particu-
lam? 
1 6 D E i N D E Nulía eiiam de 
fe difputatio aut definido legitur in ConciMo» 
I X . Generali, alias I . Lateraneníi fubCalix;^ 
I I -Papa, imperante Henrico I I . anno Cbr í -
fíi M . C . X X I I . vt paietex illius Adis , & 
Hiüor íc is illius temporis, Lege Cabaífutiu|u 
in Notis ad illudcap. 84. Idem dicendiim d-
Concilio X . Generali , alias I ' . Laierancuh 
füb Innocentio I . 6c de X l . Generali > alias 
Lateraneníi 111. íub Alexandro H I . ínniiíh» 
cnim eorum invenio quidquam de haccon^o 
verfia ab Eccieüa Cathc.Hca deñnitum. Vnde 
demum , ik máxime ad noO.ruín inftiíinu-iTi, 
colligicur, eo temporc quo S,Anfelmiisdiipu-
ravit contta Gnecos in Concilio Barenli cüx,iin 
Vrbjno U.,Papa, id eít, atino Cbriíli mi l íds : • 
mo nonageísimo odavo , prccefsicncni Sgfri 
tus f a n d . á F i l i o , nondurn fuiíle ab Eccí¿|í.i 
In aliquo Generali Cocilio deriniiá:cúm a Jh,, c 
in Nono 2 Décimo , & Yedecimo ? %m ¿ o 
ceíe -
Monolog, Cap.Ll V.Difp.XCI.Se&o I I . ^3 y 
Celcbráta (uñt plurlbus annis pofi obícum S. 
DodoriSínondum definiu inveniacui-. 
SECTIO SECVNDA. 
Jn yno tándem Concilio Generab primüm 
fnerti iddejiriint>n>& (¡uAiter Pn [eyuenti-
• bus conjirmcitum.NijnntilÍG dijficultaies 
tn oppojnuw ohicfttí , 
JoíuíX. 
l-j XPLOSIS Iraque aüorura oplnio-
nibus,cenreo,prücel!«ionem ¿p i r i -
IUS S. ex l i l i o , in nullo alio Gc-
nerali Concilio piiiis definitam fuilicquám in 
DuodecimOjid elljLaieraneriíii v'.fub innocen-. 
l i c l l l . Papa , anuo iniIlcfsin;o duccntelsinio 
odavo^c teíUtur Abbas Vlpergenris,vel quin-
to décimo,vt aüj cnalunt. Nimirum in eo con-
gregan fuerunc Epiícopi quadringemi duode-
cim^cum JLacini, tum Graeci, & in hisPairiar-
cha Conftantinop.&Hieroíolym.nam Alexan-
drinus & An.iochenus, qudd impedid eílenr, 
>\procri fiar ios miiierunc, liCuii & ímperaiores 
Orientis & Üccideruis , al jque Principes eá 
Legaiosfuos miaendos curárunt. Laque inea 
Synodo Magna,ex communi conienfu Lanno-
m m Grxcorumque definha fuii procelsio i p i -
riiiis fandi ex \ ú\&fí cutí ex Patfeiprout con-i 
fíat ex ipfius Adis cap. i . & ^.Vnde & in cap. 
firmiter deSunn-ua ' i r i n i r .& Fide CathoUnb 
ini i ium , inxta dcfiniiionera eiuídem Concilij 
dicitur:f'j7/«5 k Patre foloidC Spir'utís [ünÜits 
far itcr ah y troque. 
18 POSTEA In Concilio X l l f . 
Gcnerali , alias LugQuirenli I . íub Innocencio 
IV.prafeme BalJuino II.Orientis imperarore, 
anno millcísimo diiccriieísimo quadragefimo 
quintOjnihil de hac re videtur iradatutn.fed fo. 
lúm in Concilio X I V . Generali, a ü á s l u g d u -
ncnfi H . fub Gregorio X . Papa vig i iu i novem 
annis poííeajd c l ^ C h r i u i . V i . C L . L X X I V . A d -
fuit Pontifcx ipfe cum quingentis Epí'Copis ex 
tOio OrbeChrií l iano confluentibus^ique vtro 
que Paír¡archa5Conrtan;inop. 6c Amiocheno, 
6: Lcgatis Michaelis- Palfologí Imperatoris 
Orientis. Tune vero prxcinence Summo Pon-
iiiice,deca ntacum fuic á Cardinalibus, csterif-
que Patribus Larinis , Symbolum Latiné cuín 
partícula Filio]ue,vao\ Grjcce á PatriarchaCo-
ÍVantinop.íuccineniibuscsterisGrajciscucn ea-
dem additione. Verba autem definiticnis ea de 
re traDÍmiíVs ad totum Orientern & Occiden. 
icm iam exfcripíimus Diíp.praced.n.p.nec re-
peleré opus eft. 
I5> Q V A M V I S Verd plerique eo-
yum Pairum,ain etiam felfl omnes, & ipfe í m -
peracor Mich.;el; eani veruatem confíaiiter re* 
tínuenne-1 vfqué ad rupremuai vice fpirítutn,1 
mulci ex Gfdecis ad ingeniutn íijum redierunr, 
& negare aufi íunt proceísionem Spirirús ían-i 
d i ex Filio. Q.ure in X V . Concilio Gcneralí 
íub Eugenio I V . eadem controverfu íuCcicata 
fuieprimam Ferrariíei & poíka Morencidc, i n -
lerLatinos (ScGraeco^anno M . C D.XXXVII Í J 
Adfuit ibidem cum 5ummo Pontífice loannes 
PalcEologus Imperator Orientis,& lofepbusPa-
triarcha CP cum ampliísiino comicattiEpiFco-
porum Oriencalium,proeter Occidentales.Exa-
gítata fuit praecipue difpuratio circa proceísio -
nem Spiritíis S.ex Filio^enisTheoIogis ex par-
te Laíinorum,¿^ cotidem ex pane Grjscorú de-
ledis ad diííerendura , ijfque in medio v^onci-
l i j pofitis, quorum vnus ex ahtra parte propo-
nebat,aLerque ex advería refpondebac. AderanC 
prxterea Notarij v qui fi Je! iter excipereni: , &: 
fcripio coníignarenc Gra:ce & Latine.quidqulil 
pro vnaquaque parte dicebatur. In hac potiísin 
múm dilpiMJtione fluxic magna pars anni apud 
Fcrrariatn , doñee ingruente epidemia Synodus 
Florentiam translata filie: vbi evolutis praecerea 
ípatio quatuor raerilium codicibus Concil io-
rum & Patrum,ac reledis difputationibus Feí^ 
rarise habitis , tándem Graci oranes (exceptq 
MarcoEphefic) cum Latínisconvenerunt ñ o -
ñis lu'uj anno M . C D . X X X I X . e d i t o commu-
ni decreto Latiné & Gr<5cé,quo proceísio Spi^ 
ritusTandi ex Pacre fíltoyue íolemniísimét 
6: ingenti oainium ixti[ia,fuir definita. 
"zo Ci£T£RVxM Poílea Grxci po^ 
pulares, 8c nonnnllí ex i j s , qui eruditi audíc-» 
bantjprieeunte Marco Ephefio iam memorato> 
ad vomitum reveríí íunt,&: in ea hxreG perfti-
teruat^donec intra paucos annos, id eü , qua-j 
tuordecimjimperanie C onftantino Paléeologo, 
ipfa dic Spirltui fando facra , in poeuam eius 
íceleris capta fuic Conílantinopobs á MahiH 
meto Turcarum Imperatore , Amurathis f i l io , 
pr. ut ijs prcedixerat NicolausPapa V. addud* 
illa parabcl.i Evangel ica ficús triennio exCuLe, 
Se iuííu Dei ob íkrilí tatem exciíce. Q^ui verá 
Graeci é Patribus Florcntínis fuperfiites eranr, 
Gentis fu¿e ac Marci Ephefi] errorem dodifsi-; 
me confutárunc : prceícrtim Cardinalís Belía-
rion , EpiTcopus Nicxnus , Ifidorus Archiep^ 
Thellalon.Ioícphus Methonenfis Epiíc.&Gre-* 
gorius Hieroníonachus,qui poftea lofepho Pa. 
triarthae CP.Íiiccersír. 
11 EX Did i s videtur facis probad 
biliser confiare.proceísionem SpiritusS es F í -
j¡o>in nullo Concilio Generali fuifíe ab Eccle* 
Bi definitam ante Duodecimum,id eft,Latera-/ 
nenie fub ínnocentio í í l quamvis omnes Paw 
tres Grxci , aut feré omnes longe antea , fícu-
t i &c Larini, eandem dodrinam tradidiílenc:vc 
oílendemus Tomo l í í , in Commentarijs 
4 I n Opuícduml. S A N S E L M Í . T r a a . l V . 
sd Isbrqni Anfclmi de Procefsione Spiritus 
ianéti cenira G r s c o s . 
z z Ü B i í C i E i C o n í r i e a , qaas ha-., 
í l e n u s dlxlmu?. Synodus V . Q i p s t s á ' Ú , id t i l , 
Coaftaniiaop l l . c c l h i . í í . longe püít medina:-, 
non íüiúir. approbar Epíftolatn illam Synodi-
« a n i S . C y r i l l i fa$k n:emora[am,in qua docer, 
Spir i ium íanftump'Ocedcreá F i l i o , í i c u t á Pa-
jre-jíed eiiam refert illius ejemplar. Ereo vide-. 
tur icraii) illara .probare quoad omnia í x ílpgUr 
la in ea coiuema. Deinde veroCanonc X I I . a n a -
iheaia í izac defendentes ea , cjuns Theodorctus 
C y r i t p i í c o p u s rcripfu contra duodecim C a -
picula eiuldem CyriIIi,concenta in eádem E p i -
í lo la . Inier ea vero3quíe Theodoreius ícripíic 
•contra Capiiula Cyril¡i ,habecur proceísio í>pi-
l i t ü s S . c x ío lo Pa ire .N imírum, Cyrillus A n a -
ih.-rn. nono Spiritiim íandutn dixerac /V/o^ TU" 
v r á w u í f t a , id eü , f r o p r i u m F i l i j S p i r i t H W . 
'X beodoretus vero fie in oppofirum í c r i p ü t : ^ 
P/Í prmen Spiriíün- Fili] , fiquidem vteiufdem 
n i ( ( i $ Á Í d í ál-'atre procedenietn dixi ; (Cyri l lus) 
íur.ul ^ no: ccni:i[emur,&: vt piam voceas am-
•p.lcaamur.Si vertí tanquam ex Filio,vel per F i -
l i u m í u a i n habere eíjennaru dicicj v t b l a í p h e -
jniain hanc,& ficut IniPiam abijeimus.'^ Ergo 
Synodus illa Generalis an.uhemadzac defeude-
ics proceisionem í^pirirus í a n d i ex folo Parren 
atque adeó dtfinii,virrute fahein , aut sequiva-» 
i cnter , proceisionem illius pariter á f i l io . lea 
poilet quifquam argnere ex K u i z di ípur. 
í e f t . 4 nnm .4. 
Z3 R E S P . Epiftolatn ií lam S. C y -
t l l l i reíerri eo l o c o á V . Synodo General! , 6C 
^robari cuidecr. quoad omnia eaiquae í u x t a i l -
l,im conaover ía & definita funtin Synodo 1IÍ. 
Generalijid eft, Ephefina, adverfns Nefioriutn; 
üdeít^quoadduodecim Capitula eiuídera C y r i l -
•JÍ5qu2e í ingi í lai im exprimuncur ad fiaem eiuf-
dem Epiítola*. In his verd ne verbutn quidem 
habetur circa proceisionem Spiritüs í a n d i j n e c 
in aliquo eorum ConcUiorum vlla de hoC d í í -
pu:ado fuit,quamvis alioqui Nefiorius,& cum 
ipfo Theodoretus,errarent negantes, .Spiritum 
fandum ex Fi l io procederé. Quare approbatio 
duídera Epiftolx non videtur cadere Gngillai 
í i m , a c per niedum Caiho l icx defininonis, fiH 
pra parciculam i l lam,ia qua obiter indicar C y -
rillus,Spiritum S.eciaín ex f i l io precederé.Üi-
x i iwiicuf .nam,vt fnprá monui n. I 4 . í n exeni-
pliribus Gríecis eitis Epiñola; non d i c i t u r S p í -
í i tus íanfíus ex Filio pi-ocedere , íed t f fnndi t 
Imn->o & loco ipfo Q^ulnts Synodi allegato in 
obiedione , id eíl Collationc fexta longé pofl 
méd ium pr.g.ay i .colurrj . i , editionis Bin i j ita 
haberiír Laiin." : E t e j ^ u n d i t u r ab eo^ficut & 
e x D ? o & P i l t r e . Verbum autem -o^o^tnat^ 
üyze f fmi iu iY} po{eíi corigruenLer accipi de 
ín i l s i oncad crearuras:ví ex pluri inis íoc isScrípí 
turs coní ía t , in cuibiis dicitur Dcus effonderó 
aá homines Spiritum íuum.Quare adhuc ex ijs; 
Epidolje verbis non evincitur manifefte CJ/JÍJ-I 
fioit) , feij proceísio ad iotraSpiritus í'antti a 
1 ilio,quantum vis apene Cyrillus eam tradide-5 
rit alijs locis, quod non ne^oj immo quamvís 
illa apene ex varijs teftimonijs Scripturae col^ 
l igaiur.Quin 6c Coliatione eádem íesca íex COi 
lumnis ame finem,¡d eü pagina 276'. in Sym ^ 
bolo CL.Patrum,quo eadem V.Synodus expri^ 
nait formulam credendi , fo lúm dicitur : E t i n 
S p i r i t u m f a n í l u m D o m i n u m , & y i í i ¡ j i c a 04 
r e m , E X P ^ Í T R E P R O C E D E N T E M . S í 
autem in ea Synodo,vel alia exGeneraíibusp*<£i 
cedentibus5fü!ÍTet definirá proccfsio Spiritus S4 
ex Fil io j profedd id quoque fuiiiet expreflu.tn, 
in eodem áyosbolcl Fidei. Q u s racio v idamí 
fariterevincere, ki nullo Conci l io General!, 
filcem víque ad Duodecimum,id cft, Larerane-
í'e I V . v c l Quanum decimuin,id el l , Lugdune-
íe lEfui l le id dcí innum : quoniam in nulloexj 
íjs adhibita eft in Symbolo partícula F i l i o j u e ^ 
íeu formula proce í s ion i scxFi l io . Üenique muU 
ti c x i ü i m a n t S . loannem Damaícenum aperee¡ 
illam negálle : cum ramen ipíe ícripferit longe 
poft V.immo VI.Synodum Generalera, CLUH; 
palam vtramque ailegec.Non ergo tempere il-í 
larum fui? definirá aut fuerar in Conci l io a l í -
quo Gener?li proce í s io Spiritus fandi ex F i -
l io. Alioqui Damaícenus in apertam hoerefiín 
íncidi í lec . quod de sara íubl imi & fando D o -
dore dicere aut putare impium eít . Non ergo 
in aliqua ex fex primis Synodis Generalibus 
definirá fuit ab Ecdeí ia proceís io Spiritus ían-j 
d i ex Fi l io . lam vero quod in obiedione addí -
turexeedetn Cyri l lo ijs verbis Spiritum apJ 
pellante p r o p r i u m Jj / / j ,non fatis,aut faltem no 
ornnino evidenter probar, íb idem tradi procef-
íionem á F i l i o , vt paiet ex ípfa incerpretationc 
Theodoreti. Quamvis vero damnentur ab E c -
tkf ia qus hic ícripíit contra duodefcím C a p i -
tula Cyr i l l i ,n ih i l inde convincimr, c ú m in ijs 
pon iubeatur verbum vllum de procefsione, Im 
n d liece quis Cütcndat,damnari qus: ille í c r i p -
fit contra Anaihemat i ímos Cyr i l l i , ac proinde 
verba prelada; reíponderi pctefli illa damnarí 
propter ceníuram & íropietatem , quáloquituC 
Contra verba illa Cyr i l l i in ea parte. 
14 1A M Quod in obiedione addl-
tur de anathemate indido deícndentibus do-
drinanj T heodoreti contra Capitula C y r i l l i , 
pariier iiuclligitur quoad ea omnia & fola,qua; 
dámnata fnerunt in Synodo E p h e f i n a , r e i e d a 
¡n ijs Capirulis. l o r i ó verba ipfa Canonis 
X ' l t. habentur iu Frígnocntis V . Synodi 
pagina 3^7. apud Binlum : Gra^Cc q u l -
<d lo -
MONOLOG.Cdp.LlV. Diíp. XCI . ScñAl 'éM 
(£)£¿^c¿¿!;;V£')&c.Laí;n} autécní Siyttis defendit 
conlcripi-i í'Heoiureú , ¿¡taz expufuitpro Ne~ 
j h n o ¡j tyerico Aiuerlus r e t í a f i a e w ^ Ephe~ 
p i t eé , ¡ri'h.im idnÚ.imSyKOúHm^ fanflum 
Cyrdli 'n, <& du-jdetim eitts CapitHÍu, in jí*i~ 
hm federáis confcripiis idewTheoáortiits ef-
jettitaUw dicit yniidiem Del Vcrbi ad homi-
ne/n juendam-de <¡ito bíafphentanS dixir^uhd 
p tlpauit Tilomas eútn^ui refurrexit ,^ ado-
YAiHt eum qvt re¡üfí'ftaHit,Qr propter tíác im-
ptos^ccat DüÜorss £uítj¡cs,pit VmtaTem fe* 
cundu'n fuhfifeéHÚdih Dei Verbi ad carnem 
confitentur, & f'ttpey hxc Deigenitricem ab* 
negar fanftam & gloriofam femper Virginem 
Mitriarn : Si fms ¡gititr memoratd Confcripta 
Theodoreri defendív , & nott anaihemati^at 
ea^talis anathema fir.Proprer tales tmm bUf-
f hernias ab Epifcopartt deieüus eji , (¡T pofiea 
infancia Calchedonenfi Concilio Compulfus eji 
omnia cotrana memoratis ¡ais confcriptis ja^ 
cere:& reÚatnjidern conjiten. Hatterius ibi., 
Ex quibus confíai,{"cripta Theodoreii nomina-
tim ínuña fuiííe á Concil io, quatenus contra-
ria eranc reds FiJei in Synodo tphefm.i cíadi-
ta:,5<: á S.Cyrillo in duodecim Capitulis , íeií 
Anathetnatiínils adveríus Neí tor iara . Summa 
vero eiufdem d o á r i n s in ipfa Synodo lk Ana-
ihematiímis traditse ad hoc reducitur, vt vnlzá 
períona'Ghrifíi , caque divina afleratur, in du-
plici natura fubfiftens,&: proinde Virgo María 
veré Deipara cenfearur dicaturque : non autem 
ad iiocjvr Spiritus fandus credarur á Fil io pro-
tedere.De hoc enim ne verbum quidem legitur 
iradaium,niul d autem minúsdefinitumjvel in 
Synodo Epheriria,vel in Anathematií'm is. Non 
etgo in eo Caijone damnantur feripta Theodo-
tCii quoad hanc poheriorern parcem, fed quoad 
í l l ampr io rem, de qua fuit tora difcepiatio in 
Ephcfina Synodo , t< cuius mentio e^prefla fie 
in prxdido Cañone. 
25 I N ^ T A T Ruiz- 'bi fuprá num48, 
iquia faliem Agaiho Papa ín Epift 2.quae etiam 
eft RomaníE vynodi(habe:urqiie in V I . Synodo 
GeneraliAd 4.)columna fecunda eiurdemEpi-
ítolae inquit de Spiriut fando: J?x Parre Filia-
(jue procedit. Ergo faliem tune fuit ea veritas 
definirá.KESP.Negando alíumptum quia ín ea 
Epiftola , íahem prout ext u in e^emplaribus, 
quibus omnes vt imur , non ita habetur, prout 
videre eft fn editvone ipfitis VexrK Synodi apud 
Binium p.ó12..vbi e^hiberur ab Agaihone j y m -
bolum , feo formula crédendi in ^píriuim fan-
dum •> í m í s xrar fos i n aropívópíuw> id cCi,eX 
Pfttreprocedente^n. ñeque quidquam ampliüs. 
Quod vero iulianus Cardinalis in ea dil'puta-
tione , quam habuiteura Gra;cis ín Concilio 
Florentino, conqueftus fit , locum ilíum ab ijs 
depravatum fuifte j non faci¿ ce^cam fidem, Íc4 
rem incerram relinquír.VIde'urqnepotius í h n . 
dum ene excmplaribus, lum Laa . j sv jm L rjr-i 
cis,eius Epiftül.t jque fer,uaa;r o ; nium mam-
bus,ík mhi l amplius quam dix imui , vcl Gra:-
ce,vel Latiné habenc. 
S E C T I Ü Q V A R T A . 
I n quonim ex Concilijs Prcnincialibus , fert 
Nationalibas ) pyn/iu<.n definirá fuenr pra~ 
ctjsio Spirtras faottí ex Filio. Vbi 
plura obferuatu dig a. 
O 
^ STENSO Iam in prxcedeatihns, 
nu Iam Genérale Coucilium an-
te Lateranenfe fub Inno.Tíncio 
I I I . definijlTe proccfsionem Spiritus íand i es 
Filio,inquiramus oportet ín quonam Concilio 
Provincial! primum ea fuerit definita. Erudii 
tiísimus Psuízdc Moníoyadifp 6 j , dcTriníc.; 
í e d . 4 . n u m . 4 cenfet iilud íuiliervlexaniríunm, 
Cui pr^fuic S.Cyr¡llus:qui í imulcui j ,;a.ribi;S 
ibidem Congregatis ícripíif EpiltoL.-n Íll tím • 
pe in fuperionbus memora.am, in ca palma 
profiietur procefsionem Spircus tandi aPaíre» 
ficur á Filio.Verüin hsc Ku z je i in-. 
firma eii : violicndimus íuprá Dum. 14. m 25. 
cum iuxta exemplaria Grsca , quibus v imur, 
quaeque oronium manibus teruntur ex editione 
Binij ,non dicatur ibidem í-piritus (¿nduspro* 
cederé ex Filio , fed tjj'nndi ab i l lo , ficui á {>& 
tre. Hoc enim figniheatur in Grjeco per verbdi 
illud roqo^y rai F.fFuíjcnem autem bpiritus fan-
d i in facris liiteris fíepe accípi de mii'sioue i l -
lius ad Crearuras , pocius qtíám de proceísicné 
ad ¡ntra,iam amé mouuin)us,& cuil ibet l heo-
logo compertum eft. 
27 Q V A R E Aiiier dícendurneft, 
primum Concilium Provinc!¿le,in cjiio dff in i -
lavnquam eft prccefsio Sp;:i;üs íancu ex Fí-j 
l io fiCuiex Patre^fuiiíe Tolerannml.Epi'copo-
rum XIX.Era CCC C. X X X V I Í I . temporibus 
S.Leonis P.vpce , imperanrii us Arc^dio ¡k Ho-
norio,Sfilicone i onfule. La habéiur in edírio-
ne Loayíaetverum Eram credo accipiendam eííe 
ibide pro annoeoue hr i í i iCCL L . X X X V I I I . 
quo regebat Ecclcfiim Leo,¿k Arcadits Orien-
ri iraperabar, quamvis alioqui in Coucdijs ip-
í isToletanis fequentibus Era Cxíaris imelií-
gatur,tnginta odo anhis anterior Ibidem ergo 
in Coní t i imioncfeu Regula i idei Ca.hoíiccC 
contra omnes hícreíes ( qu e hjbetur in editio-
ne eiuídern eruditiísimi Archiepiícopi LcayC.^ 
p^g 4 5.)dici'.ur Spiritus fandus,^" P^úTÁB 
F I L I O Q V E P R O C E D E N S - Si autem d i -
vinare f is eft, quam ob cauíam prima omniutn 
ea Toletana Synodus proceísionem Spiritus V. 
ex Filio publicv teftata lít ? v£ abíque exemnlo 
'gj ¿i ín Opufculum í, S.ANSELMí, Traíi. IV. 
k l alljs SynoJis pr.TCedentíbuSjtumProvincía* 
libusjium GeneralibusiReípondeo id forte fa-
dum fuiíííjquoniara SS.Paires Graeci ac Lari-
ni,tain qui paulo aneé praeceílerant, quám Leo 
Papa,qui tune Ecdeíiam regcbür,coníUn(er id -
ipíucn tradidcruncinomínarim verd ip íeLeo in 
Epillola adTuribiiim Afíuncenfem Epifcopíi 
cap.i.aic de Spiritu lando : Ex^trojue pro-
ce¡stt.Dc quo plura ín Scholijs ad Opafculuni 
l í í . Aníclmi. 
a8 IDIPSVM PoHca confirmatum 
fuíc in Concilio IILToIerano LXILEpifcopo-. 
rum,fub GíUfioII Papa,annoquarto RecCaré-
d¡ Kegis , Era U C . X X V I I . prsefentibusjintec 
alíosAntiítitcs Hi ípan i s Gallia:que,S.Euphe-i 
mioToletano Archiepiícopo,&!).LeádroHif-
palenfi. Ibidem nanque in Confefsione Fidel 
(<\v.£ haberur apudLoayíam pag 103.) Paires 
proferun: ¿ymbolum Conftaniinopolitanum 
CL.Patrum5& teftantur íe credere in Spirítum 
í a n d u m , £ X P ^ T R E F J L I O Q V E P R O -
C E D E N T E M . Deinde inaí ia Fidel Confef-
lione »b Epifcopis, Pracsby;eris, & prxcipuis 
GoJiorum edita.tnicralia anathemata,hoc in -
dicicur pa^.ioy.Qjéicumyus Spintam fanfíu 
non cyedi^cHt non credidsnty a Pettre& F i -
lio pncedereitkc.dnathema fit, Mirabilepro-
fedó Vinimquseo tempere,fi res non fuerat ab 
Ecdelia definica. Mirabilius tamen quodipfi 
Cooftantinopolicano Syrabolo i j fandi Paires 
addiderim particulam F í L l O Q V E ^ o á . n u n 
quamjnuíquam ecufquc fadum alibi,ofíende-< 
n^us fequend Di/pucatione , praeíertím á n u * 
aier.20. 
19 DEINDE Eadem dednna tfadita 
fuit inConcilioTcletano IV.Epircoporü L X I I . 
Hiípaniae & Gallia:, Era D C . L X X Í . regnante 
Sífenando, circa témpora Honori] I vbi Paires 
congregan',título íeu cap.i.cui cpigrapha, T>e 
evideme Catholica Ftaei yeritate , pag.331. 
apud Loayfam aiunt: Spiñtttm fanfíum'VerO) 
nec creciíum , nec gemtum , S E D P R O C E -
V E N T E M E X P * A T R E E T F I L I O profi* 
ft'wwy.íiimiliter in Concilio V I Epiícoporuni 
XLVIII.regnante in Hifpanijs Cinihilano,Era 
DC.LXXV1.t í tu lo i . in fcr ip to ,DepUnituái* 
ne Fidei Catholic&y Paires fe credere profiten-
cur ín Spirítum fandum , D E P ^ í T R E FI» 
I I O Q V E P R O C E D E N T E M . Extac apud 
Loayfara pag.38^.Similiter ín Concilio V I Í I . 
Epifcoporum L I I . regnante Reccefuinto , Era 
D C . X C I . circa témpora Martini Papa?, poft 
profefsionem Fidei á Rege ípfo editam & fub-
feripram,Parres Congregati,titulo primo, pro-
ís ¡un t SymbolumConftantinopolitanum^atquc 
in eo Spirítum fandum exprimunr,£.X' P^A-
T R S E T F I L I O P R O C E D E N T E M , v i 
€ñ apud Loayfítri pag,42Z.Denique ín Conci^ 
l io Tolecano XI.EpIfcoporü XVII.anno qinf-2 
to Regís Vva;íib<í;,Era D C C . X I T . circa tem-. 
pora Adeodati Papa:» in ipfa Fidei Profeísione 
columna q jarra,pagina apud Loayíam 544.di', 
cicur de Spiritu fando,imer alia: ^ Nec Patcís 
taniúm,ncc: í ilíj ^antum.íed íimulPaíris & F H 
l i j S'piritus dicicur.Nec enim de Patr^ procedíc 
in Filium,vel de Filio procedic ad f indif ican-
daracreaturam:SED S íMV L AB VTRISQVE 
PROCESSISSE M O N S T R A T V R , quia 
charitas , five íandicas amborum agnoíci-
tur .* 
30 N O T A N D V M Verá eft,omnía 
praedidaConcilia Toletana praecefsiííe cempo^ 
re Vl-Synodum Generalem. Hsc enimcoada 
fuit fub S.Agathone Papa,imperante Conftaa-
lino Pogoaato, anno Chri í l i D C . L X X X . E í 
Concilijs vero Tolecañis hadenus memoracis 
Primum fuit celebratnra aliquibus retro faecuJ 
lisj&i Vndecímum qüibufdam ante annis. n H 
níirura,annO Chrifti D C . L X X V . cuirefpon-
det Era DC.XIil .Ingencis auíem gloria; eíl£c;«¡ 
tlefijs H i paniae , ac prsfertim Toletanae relíJ 
quarum P r i m a i í , qudd in ea pr imüm definita 
inveniatur proCefsio Spiricus fandí fimul es 
Patre & Filio,Conílat ením ex did.s fed.z.Sc 
j . í n nulla ex íex primis Synodis Generalibus 
ÍMltem,fu¡íle id definitum-.immo ñeque in alijs 
quinqué pofteriori.>us :cum iam ah ipfo tena ^  
pore S.LeonisPapa^quocoada eft SynodusIV. 
Generalis,id eft,Calchedonenfis,id inveaiacuíj 
definitumá ConcilioToletano I . 
31 DICES: Ergo temeré & íncorí-
íultd operatí funt Patrcs Concilí] I . Toletani,' 
di quorundara fequemium : liquidem aufi íunt 
in Profefsione Fidei esprimere pro^efsionera 
Spiricus fandi ex Fi l io, quam nondum Eccle-' 
fia Catholicadefinierac in aliquo ConcilioGe^ 
neral i , vt fuprá dixímus. K E ^ P O N D . ne-
gando aílumptum ex multiplici capite. P R I Í 
MO:quoniam proCefsio Spiritos fandi,ex FíJ 
l io aded apené, colligitnr ex locis Scripcur»^ 
praefením adiunda ínterpretatione omníuta 
Patrunl & D D . Eccleíiae, quotquot v'íquead 
id tempus ícripferant, vt vifum fueric Tolecaw 
ñas Synodo id effc fide divina Cercum. SE-
C V N D O : quoniam putari debet, id minime 
fadutn fine eonfenfu tácito aut expi ello Sum-
raorum Poncificum » qui nullum abfurdum fe-
qui putarunt ex eo, quod id pro Regnis 3c EC-i 
clefijsHifpaniae definiretur in Synodo Naiio^ 
nali aut Provinciali, pr^fenim contra Arianos 
tunC potiísimmn in Hifpania graííantes.Quod 
tamen tune forté non vifum eft Conyeniens de-
finiré in aliquo Generali Concilio , five alias 
pro toia Ecclefia. Sic cerré in multis f ccle-i 
lijs, Academijr, Cívitaiíbuíque fande propo-
pi^ut auc iuratur ptofífsio alicpius dodrínae 
Monologion. Cap.LlV. Difp-XCí.Sea.lV. 6 ) 7 
nonJum ab Fccíella d¿Hní?^ : v.^. Ccncepü'o-
nís Oeiparíe abíque r.svo originalís nc;cca¿i:id • 
que iplo iumnio i oruifice Icicuie ^ appro 
Lance , u i l i I tameu é catheJra dcíinien.e. V i -
de pkira alia huc fpedanfia Diiput . ícq. á nu^ 
nier.Z4» 
31 V Lí R V M Quidem efl , in al ijs 
quoque Synodis Provinciilibus^uc Nationali 
bus, eandem dottrinam miñe tradicam priuf 
quam ab Ecclcfia Caihoh'ca in aliquo C onci-
W: benerali íive Oecumenico definiretur.Ca:-
lerum eaí Synodi fuere poíleriores Toletanis> 
& fahem long. poft Pnmam m/m. iy . memo-
r a r a m . TalisfuitSynodusHeifildealisallegata 
á Noftro Venerabili Beda l ib.4. Hiítoria: An 
glicanae c, 17.& coaóta anno DC.L . in qua de-
finitum iún,S¡>iriiitm fdn&Hm a Futre ^ F i -
lio procederé, Nimírumjducemisc i rcuerannis 
i l U m pra:celsit Ccncilium Toletanum I . T a -
lis etiam Synodus Aquifgrani coada á Carolo 
Magno,vi eadem dodrina definire[ur,circa an-
num DC( C Vl I I .p rou t tefert Ammonius í ib. 
4,deGe0is Francor.c.9 vSed ha!c quatuor cir-
citer faeculis poft Primam illamToleranam c e -
lebrara fuit.Poftericr adhuc Aquifgranenfi íuíc 
yvormacieníis circaannum D C C C . L V I I I . ín 
qua Parres eandem dodrinam profitentur. 
33 D t N I Q V i l Longe pofí eas om^ 
fies Synodos f u i t , quam coegit Vrbanus Papa 
ILBar i in Apulia anno M . X C V I Í . c o n t r a G r s -
cos,praífente S.Aníelmcquíjiubente ipfo Pon. 
tifice, corám cum ijsdifputavit, ea íapiemia, 
erud¡tione,6c ípirirujVt omniumPatrum i u d i -
c t O j a d u m penitus íuerit deopinione Grscoru. 
De quo plura príemifsimus in Prolegomenis 
iTom.I.a n . z i , &; dicemus adhuc Tom.feq. i n 
Coromentari;s ad ipíam Anfelmi cum Graecis 
Difputationem.Quamvís vero in eaSynodo ip-
fe Romanus Ponúfex praefens fuerit,illaque ip^ 
íius iuííu coada fir, non cenfetur Inter Concí-. 
lia Geneulia aut Oecumenjea.'Q^uiu nec ülius 
Ada exiant aurhemicé, led fola Hiílori";:oruni 
f ideconíbnt^raefertim cadineri,convidorisS. 
A n f e l m i , l i m u l fcriptorisVira; ipíiys,qui ad-
fuit eidem Concilio . &ve lu ; i ocubuus teftis 
rcfjrtqine ibídeiu ^eaa (tífaí fífaílftfá in H in 
lloria Novorum nuperrim: a Gabriele Gerbe^ 
roñe ediu l i b . i . c 5 3,quod opus hucufque fsre 
i g n o í u m , ^ recens iuventum in Gallijs,vtinani 
vidirut B,ironius Torn. X I . ad annum Chr i lH 
M.XCVl l .S i cen im maiorem preftitiliet fidetn 
VvilíclmoMalmesburicníi l ib . 1 .de Geft.Angl. 
Ponrific.cui Confentit CJderic. V i t . l i b . 10. H i - i 
fioria; adán. icpS. &: Vvillelmus Gemmetic. 
l ib.í í .HiüoriícNormannoruínjquos novicerfe-
quutus fuic eruditifsimus V i r tk xzoXvygcHpu) •{ 
TÍÍTOS Theophilus RaynaudusTom.XI.inSyn-
taxi pag.y.etiam priuíquamFIiltoria Novorum 
prardida e tíneis & blattis veterum bibliothe-! 
carum in lucem eruta á Gerberone fuilíec. 
34 I T A s ^ V E Poft tot Concilia Pro-
vlncialia,aut Nacíonalia Hiípaniae, & aliorum 
Regnorum, ac tándem poft Concilium Barcnfe 
habitum ftisfentibus Vrbano I I . Papa, & An-j 
lelrao, adhuc res videcurnon fuiííe prorfus de4 
finita ab Ecclefia Catholica,aut fahem non cer^ 
tó deprehenditur definirá , doñee Innocentius 
Papa I I I . i n Concilio X I I Generaü, alias Late-j 
ranenfi IV.anno Chrif t i M . C C . X V M . vel ve 
Hif tor ic i aliquot malunc M . C C . X V , pra:fen^ 
ribus Sí confentientibus Patribus Latinis &C 
Graecis cam controverfiam diremit, & proceí^ 
fionem Spiritus fandi á Fil io , ficuc á Patre^ 
ómnibus fidelibuscredendam propofuit: vt ÍUÍ 
pra latiüs dixímus PorrcJ qua; hadenus tradíta 
íunt , maiorem lucem muiuabuíit éx 
Difputacione fequenti. 
Í j 8 In Cnufculuml. S.ANSELMÍ.Tra^.lV. 
A n r i 
D 
l i N i ^ w r R I M V M ADDITA 
F V E R i T S Y M B O L O P A R T Í C V L A ; 
A D 1LLVSTR1SS. P R 1 N C I P E M , D D . R O D E R 1 C V M 
P O R T O C A R R E R O , Ex'ccllcncifsimorum Comi tum de Medell in, 
Ducurn de Camilla, Fil ium 3 piiniari j Hifpaniarura & Luí i t an i^ fpien-
doris ddibatum radium oí i m Salmandcenfis Academia Rcdorem, 
Piincjpcmquciirceiaria: iuvenmtisJ& Veterií Collcgij D - B A R T H O -
L O M A E O facri eximium decus, publica ProfeCsione Cíefarei Inris 
excuicuin : poftea Equc í l r i um Ordinum integerrimuni 
Senatorcm , ac demum Supremi lafticix Senarus 
fpeítacifsimum Confí l iar iumí&c. 
v IT^S ^ Contrc^vcrfiamhmcalifimto plus lucísconfermttSMiafid 
frff*; pjj Conctlwmmy ftj Hiflorki facri, acmnmW ex Theologis, quameir-
"SSll^j ca ptwedentem-y M <jua toties dinjinmdi opus fuit. Sed ft j-mm 
—• plurtwifm conieBuya opus eft, cum omnes opimenes, quas legere l i -
cuttj wcertiCprorfus jmt> (t) difl¡culíauhuswultis o í m x u , rvttxprogrejju appá~ 
rebiu QuayepoftillaYtimmpugnationemi nojhum ca de re iudiciumproferctíms, 
•^J ab ohiecüomhus , qui bus impugnan pojfet, ^indicandtm curabimus. Ha-
letn^c YO locum Difputatw h¿c apud Avfelmumlib. de Ptocefsione cap, ü . g j apud 
Magifiruw tn i . dijt. i r . cap, z. quamvisScholajiictommscontro^verfiámhanc, 
prátermijjemt. 
SECTIO PrUMAJ 
P^vf/cíí/áJíi Filsoque nunyudm hailenus fttif» 
fe ciddiram Symbolis vdpoftoLico , aut Nictt* 
fu^ f?d ea ¡cytfari illihiita , prout a principio 
•editd funr. Dtfsidiuni itac¡ue tjje de 
foío. Symholo Cor/flcmíincfo-* 
R i í M I T T O I.Symbolum Fidel t r i -
plex efle.nimirum, Apoí]olicum,fi* 
ve ab ApoUclls pro'uiurnj ac prsdi-
Catum per totum Orbetri C,hrifHanum: 81 N i -
c/ num.á PÍM.HÍHÍS.<• CC XVHI.editum í n C o -
Cúiol Oecutrie^ícojd ef í jNicxnel .annoChr i ' 
iú C C C . X X V i o b 5.SyivdVro P¿p-a, &: Ccn-
^rtDiino Magno: ac t lcji i . í juc.Coní^nii^poií^. 
rañumjquod protuícrmir CL. Parres congrega^ 
t i in Concilio II.Generali,id cíVCcnfíantino-f 
politano I . anno CCC. L X X X I . fub Damafo 
Papa, imperante TheodoGo Maiore. Primuia 
illorum efí, qnovtimur in Offi t io divino, fivó 
Horis G(u->onicis. Sccundum habetur ad li tccrí 
Gr^¿é & Latiné Tomo l . Conciliorum intec 
A é i l N i c a s n s S y n o d i , & iam fuprá ánob l s cxJ 
fcripfum ac per pants expi inatum fuit Diípur» 
L V . f c d . i . Terí ium denique cQ quo vtimur ia 
faenfició Mi í í« , & habetur pariter Graecc i € 
Latiné ínter A£U l í . ^ynodi Gencralis., id cíU 
Confíamifíopolitanx L incipirque , táffilfflfg-
fitv tifrtv tv*Qt9 vy tS'C. Credimus i n ^ n m i 
Deum, & c . Perro ex ijs Symbolis, quemad-
modum Nicstium cO plenius Apoftolicójqiio 
niam. iwgulaj tocíes A n j & aHoi'unj • orta^' 
yfque 
Monologion. CapXIV. Difp.XCII.Sea.I. 6 } 9 
yfquc ad anñum CCC.XXV.fic ciiaai Confíá-
lincpolitanum cíl vbenus Nicaeno , ^ uia dirc-
contrariatur hjerefibus Alacedonij ¿k Apol-
linaris , aliorunaque , exonis víque ad annurn 
CCC LKXXI. 
3 PR^MITTO I I . Symbolum 
Apoftolorum iam mcmoratutn , ¿s: duodecim 
arciculis diüindutn , ea vcneraiione fuille rc-
ccpium íempet & vbiquc á tempere ipfo naf-
cemis Eccleliae, vi nihil penitusde eodetraftú, 
auc ipíi addiiura fuerit. Ideoque S. Ambrolius 
EpiÜ.adSiriciuniI'apam in^üir.OedaturSym' 
b M ^pojiolariém, ¡¡uoi Eulefia Román* ln-
temetAtum [em^er cufiada & /W,i#df.n¡mirú> 
abíque addiiionc auc detraítione vlla. Quare 
lie reccncuai fuilicin Ecdcfijs Romana)Africa 
jna,ltalica)GaIlicá,& tandemLatinis ómnibus, 
conítatcxKuffino,/\uguftino,Chryíologo,Ma. 
xímo Taurinenli,Theodorcto, SocratC) ¿¿So-
3;omcno,varijs locis, prac:cr ea qux de illo ira 
dunt I cnullianus lib.Prarfcripiionum cap 37. 
Hieronyiiuis Epiít. 61. ad Pammachium , Leo 
Magnus Sermone dcNaiivitate Domini, & 4. 
deEpiphinía,& 1 i.de Paísione, atque integra 
Synodus Generalis Epheíina in Reíaiione ad 
TheodoíiumAuguüum.Quemadmodum itaque 
víque ad tempus eotum Patrum nihil füit áddi-
tum illi Symbolo , ne quidem pauicula Fdto. 
í^#e:ita ñeque á tempote ipíorum vfque adhúc 
annurn M. DC.LXXX. in quo adliuc tota Ec-
clefia id Symbolum , vt cum hudato Ambrollo 
loquar , intcmeratum¡ewper cufiodtc & je*' 
"Vitf .Quite comroverlia noltra non procedit de 
' 6ymbolo Apoílolorum. 
4 P R Í £ M 1 T T O III Nec dlfsidúmi 
cííe de Symbolo Nica: no. Quippe quemadme-
dum á principio foit prolatum á CCC. XVHI, 
Patribus inea Magna y^nodo,{ic etiam vbique 
íerVatum fulr, abíque vilo verbo additOjauc de-
irado. Tune vero non fuit in eo exprella pro-
ccfsio Spiriiús fandi á Filio) immo nec á Pa-
trCvQuippc ibi lolü iiiic diótü:^ tis?* avítí. 
/MÍ» A \ ¡ C V , id eft, Et in Spmtttm fanBum.ni-
rnirum» vialivoiitv, Credimus, prout habetur 
ab initio eiufdem .Symboli Si autem inqu!ras> 
curij fandifsimí & fapicntiísirai Patres ratn 
parce de Spiritu fando locuti tune fucrint, ra-
lionem reddit S. Grcgorius Nazianzenus Epi-
flola ad Cledonium his verbis: *,4 Patribus 
lilis minm ylene de Spiritu fantlo ditlum eji, 
quoniam nondumeoorta , at^ue excitara fue* 
rat ^«c ^ »<c/í/<3,Simíli[cr Bafiiiusin Profeísio-
ncEuífatij Sebaílienfis , Sententia, inqu¡t,(/e 
Spiritu fanttp in tranfeurfu fine omni dilige-
tUpojlta efi^ propterea jttod nondum ejjet mo-
ta tfta yujeflio, fed adf?HC credentium menú* 
ht*f fecuruS) & nullis obietlus infidijs intf^ 
fet de Spirirtt [(tntío iinellrfias. 
f VERVM Adhucí poflquam exet-
tata fuit controverlia de íoliua divinitate Spí-
ritüs íandi) «Se definita ab Ecclcfia contra Ma^ ' 
cedonium.alioí'quePnenmatomachosji!! eiidcm 
Synodo Conftantinopolitana I.alias l i . Genc-
rali>cui laudatus G'regorius pr¿efuii, noluerunc 
ij Patres eidem Symbolo Nicjeao addcre quid-
quarn, ne quidem proccriioncm Spiritüs íandí 
ex Patre ; fed illud , prout á principio editutn 
fucrat,reliqueruac. Ratio auiem nihil addcndí 
videtur fuille fumma veneratio pofteriorüCon, 
ciliorurn crga Nicxnam Synodum , 8í formu-; 
lam Fidei ab ea tradijatn , cui nefas pucarunc 
quidquam addere aut detraherc.Quare in Con-
cilio General! I V.id eÜ,CaIchcdonen(i Adio-
ne 11 poü recitatum id Symbolum dicitur:/?e-
yenndifsimi Epifcopi cLamauerunt : HJ&C 
C A T H O L I C O R ' / M F I D E S . Huic omnes 
credimusun hunc baptizad fnmHs:ín hac bap-
ti%amus. Sitniliter iidem Patres in Rclatione 
adMarcianum Auguüum aiunt de Symbolo ip-
ío-.Vnam ejje^eluti pnncipali loco jrecentoru 
¿ecem & pñé Patrum doSírtnceconfe¡sionem9 
lex nobis Ecclefi* prajerihit: quctm,VELVT 
C O M M V N E S ^ N C T O R V M D E C R E 4 
T V M ad eorumrfui yocantur in ddoptionem 
jiltorum^ tradimus firmttatem. DeniquePa^  
tribusConciliorum íequentiú religio fuitquid-
quam addcre eidem Symbolo : quoniam c^ in*-
quit Pergaraius Amiochia; Epiicopus in Iitcc« 
ris pofl Synodum Calchedonenfem iam memo^  
ratam editis adLeonem AuguOum , illud p^ d-* 
cifsimis quidemfermombus , fedperfeflis fen¿ 
fih¡*s Scriptur* diuin* , per yiros ñ u s feien* 
tix peritifsimos completnm efi. Iraquc Sym¿ 
bolo Nic«no nunquam víque in hodiernutU 
diem addita fuir partitula proccfsionís Spiri-í 
tus íandi á Paire,nec á Filio , quarum neutra á 
principio in co expreíía fuit. 
6 OBITER Verdnoiandüm,ChrÍJ 
flianum Lupum ÍQ Notís ad Concilium NjCat-J 
num invehí adveríus Gelafium Cyzizcnu quo-
niam ín Pra;fatione fuá inquit,Aríanos no mo-
dd in Hlium Dei,íedetiam in Spiritum fandu.' 
blaípliemálíe. Id autem abíurdura putac Lupus: 
quoniam in Nica:na Synodo nulla fuit diíccp^ 
tatio contra Arianos cirCa Spiritum fandura^  
ñeque controvcríia de illius divinitatc co rcm-; 
poremota fuerat, vt didicimus íuprá ex verbis 
Grcgorij Nazianzeni ¿kBafilij Magni.Verutn 
refellitur Lupus, alioqui eruditusrquonia Aria-» 
ni negantes folidum Trínitatis myfteriutn , & 
cripicntes Filio Dei veram divinicatetn > eatn 
coníequenter Spiritui íando negabant. Quare 
cohaerenter ad {uam ipíorum perfidiam cirea 
Filium,blafphcmabant pariter adveríus Spiritu 
fandum. Vnde ¿ciliorurn error,quaínvis obitery 
Coníixus íyi^  in codeo» Symbolo verbis illís.-; 
E T , 
¿ 4 o I u 0 f : r c u l u i í i 1 . S . A t ; . I v i J ' r í a j V . 
J - :7 ' i iV s n n n V M S ^ C i VAiJQllkc:, 
CJi t D I M V S .¡Só zincm crediiiiuSinili in \c-
ium j./cuni;^ji íu lusc c obiectum f i u c h h e o í o -
giciB. Ergo ¡:. j y ^ b o l o Nic.uno exprcíía hiit, 
tjiuaiyis obiter, c iv iusu i U ¿pir i iu i LUJÍÍÍ 
comra t\ihpos: aique «dcd c'un; ij i l h m nega-
bam coha-rín.cr ad íviam pcrñdiarn, Lhíp.hemí 
éifajii contra ^piimi.u lantlutn. Pro hac conie-
ciura ¡uLco ¡l iuíhe íCítiaiODium S.Atlunafij in 
Epiíl .au Hpiícopus Af; ¡canos ia}pugnaraisívia • 
cedenianus,cjui íuu.i) de i p i l i;u íancío crrore:n 
aíebam non elle conirariutn iyaibolo Kictnae 
ñ d e i . :<i)!ppe Ce illo.s refeUit: ¿^ ÍÍV??} HU £ y ? 
nodus blafphematorcs Svírítus far/üi fuhuer-
tit.Nam curtí Parres j íatuijpnt úc fids in í i -
lium .¡d jlatim adicf l í imyjuerc : C R E D I * 
M VS i i i AT SP.UU T V M A7 C i V M v 
>r ferjettarn & plenum de jantlu Tnriiune 
jidif/h íorjjejsionemqHe cibj oliierites -t formam 
£ms,eju£ m Chyijlo ej¡,fidet, & dochinaCd' 
thuliCt EcclcfiZ cwhiherenc. Ergo A,rían i in-i 
ciii'ctíe neg intes (Jiviniíaccopiritus TanidiybiaC. 
phen;al'an,[ t]üoddatnrnodo contra illutn.liaque 
isi-imonia illa Nazianzeni ^Baí i l i j jquibus 'm? 
niíitur Lupus,íoluni probant) Comroverfiam dé 
divini;a:c i p i r i ús í a n d i non íuiiíc dir.:¿»e es-
t í i a iam in L c n c j l i o Nicseno.quodlibemer fa-
sctnur.iñdi'rcác veroautobiier rada defini-
ía fuií comra Arianos. 
7 " Q V A i ^ R C P T E x ^ D i f p u r a t i o n o , 
ftra fc íúm procedir circa ¿ymboluni C o n ü a n -
n'nopojifa.nnni, que i;arres illi C L . i n iplo i n -
greiiu ad celebranda-rj ILSyno.dum Generaiem, 
.Conci l i j Confian ti nopoli c^ n I : á Cen i- íí &: q.yTü-í 
J m a i^tribuí. ccjclraii adv,erfus E uno mil i , 
rLuiirui-TijCv A^C'-doi.iinn: in quo aJiqoa ex-< 
piisata í u m ^ c poli ta in . j yin bolo, qua; i n Ni.J 
C-.-ÜO nen eiincjvc eíi illudi quod ad perív^nani 
Spiritus íancti í pe ¿tac; Creditnus in ¿pirií.ucn 
Í2n¿iuai,donoinuaj, tk vivificapiea),qui-.cx P^r 
tre Filicque p ioccd i tAx 'c . Ñ e q u e eMíiimOsVc 
al ij ,poí;ea ha:c verba)Ex Parre i i l i ü c u e , 3 d d i u 
'in Synodo Koraana,fed in ipfa prima I .ytnloli 
füitnaiione fuiílc poGia:. vt conííat ex U . í l i s -
ronynio in .Symbo]o,¿¿ ex Iib.5>. Xriparciuu c. 
l í , ^ ex Concil io floreniino. * Ha¿tenLis üle 
ad verbum. 
P S E D Enim fententía harc fingu-í 
laris e í t , & reijeimr: Ciuia in nullo exempLiri 
Gr¿ecoaut Latino eiusSynodi, quoíquoi e,uác> 
ík manibus oninium :cruntur,apparet in S y r a -
bcio ipíius ca additio , ^¿y'/a"', kuy F:íip'¡tíe, 
Q u l n prazterea ñeque in vilo ex Conci l i js G e -
neralibus íiibíequentibus vfque ad X l V. Gsne-
jalejid eit ,Lugdui:eníe l í . f u b Gregorio X . i'a^ 
pa,anno L h r i i l i M . C C . L X X I V . v n q u a ü v k g i -
lur i l la , quamvii in plerifque Icgatur Symbo-
lum ípfum Conrtantinopolitanunr. vt iaai ol?n 
fervavinuis i . i íp.pra,'ced.ied .2.& 3.Non ergo 
i n ipfo Concil io Jí . Generali CL.Patruaí C i \ 
fuit fa¿h illa additio ad Symbolum. S E C V ' N • 
D O K u i z refellit hanc opinionemtQuia nec ia. 
Conci l io Toletano l lLinvenire potust Loayfa 
ex Syinbolo CP.quod ibidera proferunc í;a:res, 
pk-iquam verba i l l a , ^ P . A T R E PROCLi-
D E N T t M , prout onines al.iaj ediciones 
Hdem profefsi í u n t j & ^ u o á-muJtis ísecul.ú vti- benc. CaEicrum taliiiur R u i z i u s : quon.iani in 
tditione íidelifsÍQ;a Loayfíe ex antiquifsfimís 
exen:plaribus , legitur ibidem ConÜantinopo--
liianutn Symbolutn pag. 203. cimi parciculíT 
E X P ^ A T R E JET í l l l U P R O C E D E N - . 
TEJVL Ncc contradicunt a l i * cdit ionesj ía l iem 
quibu? nos vtimur. Nam in ea qux prodijt V e -
lítt.ijs anro M D . L X X X V , apud Doaviniciitn 
Nicol inum,& altera Severini Binij Par í í i j san . 
inur orones in íacr i í íc io MiíKx. Certum quip 
pe eí í ,á piii.clpio in eo expreíTarn fuiileprccef-
lioncm ¿piritus fandi ex Paire verbis illis, 
¿K vi; sa?ív.-ao(>ivo.nívov, id tft, ex Paire 
v?''Cídernem. Itaque dubiiái io ío lum eíi circa 
add; \ ionctn ,pamcui íe JF/Zio^e in eodem ¿>yai-
S E C T I O S E C V N D A , 
JDiüeYfoyam epímones circa tempui > 0* Sy-
nudum , m nucí partícula F I L I O Q ^ E adáiCd 
f'Aevii ..Sjwh.do Conjiunrinopoliiavo, 
rejcriii¿nir% & rejcl-
luntur. 
S R I M O Aliqui opinan tur parncubm 
Filio pie additaní fü i ík in ipía Sy-
nodo i l .Generali , id e í i , Lonítant i -
nop. I . vbi priinum id ¿yiubolum ab ea deno-
miíjatum fuit a CL.Patribus concepíum & e d í -
IUCD,. ít? cenia lllu;;flis.Loayfa in Notis ad 
C o n c i l T ole:anuni IÍI verbo, Itcm jjdes fan-
no i M . L C . X X X V I . non haberur tomm 
¿yn ibo lum, fedfolum eius inchoatio , caeteris 
reraiís.is in .Symbolu/n ipíum , prout extat ia 
¿ y n o d o TertiaTolecan?.fraque priori impug-
nat'oni a npbis propoíuce adverfus Loayíara 
tnj í icndum eft , pr^ter ea qusE contra aliorurn 
opiniones fub)jcictnus, di ipCuai paritcr.im-V 
p u g n a n t . . . . 
10 i L C V N p O Al i j Ce n fen c , pac -
ticidatn. ffm^wt'addíiaru íuiíie a DamafoPa-' 
pa in Conci l io Romano , in quo probavit de- ' 
creía Cunci l i ; 1L Gencralis, id efí Coní lanci- . -
r . r p ó l i t a n i p r x i i i d i . lea LmanucI C a l cas l ib. 
adveríns Grecos; ad.dens, Damaí'itn; iq í-cctíle, í 
vtfra:iiaretquandarn harreíim tun£ ortai.n,qiiarT; 
^ O t ^ K ^ y j ^ t t t o r HiWuffUt appeil.r, 
'<¡UOÍ 
Monolog.Cáp.LlV.Difp.XC.SedioI. 6 | i 
fubi Fllinm Del ctffirmxret ejje Parrem 5p¿-
ntus ¡anfli^ZJ* mtñt Patrts ncporetn. jácirco 
Damafus Rom.tnin Efifcovus, collcíla Syno-
doyíd Symbolurn Adiecic¡a Filio procederéSpi-
ritum fdnÜísm.yt Hfáá refslbret, '¿uodg.g-
ni dicebutur a Filio. Pono Cakc¿s ipfe ad iti 
íiabiííendum al'egac Hiftoricuai quenda Grce-
r é didutn I w X i r l w . S t ú & lofephiis Mctho-
líes cirac pro eodem plácito Gregoriam Ariíti . 
mim , t|uáaíadiiioJum ¡¿i Noüer Gcnebrardus 
l ib . j .de Trinir .Aleu 'um Arininam. 
11 D E N í Q V E ídipíum tuerur Sti-
nislaus Socoloviüs in Annoiacionibtis ad cap. 
¡r. Ceníuf* Oricntaíís Ecclefis f i£ls á Hic-
retntaPacriarcha CP. Alicgat pro íc Ifpifto-
lameiurdcni Concilij CP, ad Damafum Pa-
pani , quse poniiur ín cius priacipio feré, T o -
mo I . editicnis Biníj pagina 66$. & incí-
f i t : 19 (ÁtV ccyUcVíTCiV r^V ú^íTtfay . y vat-
Jieiav c P i A * a S e d e n i t n ín tota caEpi-
ílola nee verbum quídeiR indicatur de addin'o-
«c praíd da; pariícuLv;. Deindcappcllar Soco-
lovíus ííbruni Triparti ta cap. 14. auc 16. 
Vefiitn neutro ex ijs locis habecur aliquid, 
quod ad fcn) fir. íbidem enini referuntur de-
creta Concili j Komani , ínter quaí n ihü f t a -
tuitur Círca procefsionem Spiritus fanfti á F i -
l i o , feddumraxatcan.Kí. inuritur anathema-
tc qui dixcrii > 6pÍritum fanduni á Patre non 
procederé VUerius id colligere tentai ex Sym-
bolo Damaíi apud Hicrony^uim Tomo I X . 
quaíh'bi habeatur partícula illa. Sei i irprimis 
iarn oílénifum fuit Uifpuc. preceden, n n m ^ . 
idSytnboIum eñe füppoíitíriuin , & Damafo 
affiSum. Kurfus nec ¡üudeft Nicaenum ,auc 
Conílaniincpolitanum , dequo ío lod i ípu ta ' 
í n u s , quandonani additicncm illam fubierir. 
Deníque non rnelicri iure appellat Socclovins 
proícHugoneiTi ^therianoni ¡ib.».de Procef. 
cap. \6 . Nam íbidem non exponit , quiínam 
fuevíc Ponrifej: eius addítíonis audor , fed fo-
lúm probat j pGLuiíTe Romanum Pontificem 
«pone ré Symbolumide quo nnne non e í lcon-
croverfia. Itaquc opinio ha:c videturomni fo-
lido fundamcnio carerc. 
11 Q V I N Ef prsterea i l h r e i j c i -
t u r ; quia in nullo exemplarí eius Concilij 
Roraaní á Damafo cciebratí , quotquor exta-
re inveniuntur , apparetea additio in Symbo-
lo . Hoc autem inducir mor.»l¿m certitudi-
inem, qudd tune fada non íit. Deinde apud 
toullum ex Patribus aut Scriptcrihuscíus tem-
pori l , etíam eorum quí fcrípfcrünt contra 
Theodoreuun , negantero palam Spitítus fan* 
(9iproccfsíoncra ex F i l i o , allcgatur raie<k-
4Crcrum aut definíiio Damafi ¡n oppofitum; 
quod ceftc oponerer?ac íufficcretad illíus o p i i 
niqncm pcpúus pfofcri^cjjdam.IflfuperX^eo-
dorctus ípíe ín Hiíloría fuá aifert Epi í ioht r i 
Conlbnrinopolitani Concilij pxulo ante- me-
moratam , infuper aheram Damaíi ad idem 
Concilium : in quarum neutra extac aliquid 
de procefsíone Spiricus faníl. ex Filio. Nom 
elt auie.n vcioíímile , Thcodoretutn aufuta 
id rericere , auc mutilare viramquc eam £ p i -
flolam , quae aliqijoc iam ame annis pubi icí 
iuris fada fuerat , & vbiqijc círcumfereba-
tur. ü iccnioj arguereiur impudentiae , qua-
íimanifeftus tcmerator carura iirterarum. 
13 T E R T I O Baronius ad an-
num Chrifti D C . L X X X . docer, proeoísio-. 
nem Spiritus fandi á Fi l io definitam fuilTc 
ab Agaihonc Papa ín Synodo Romana con-
tra Monodiclicas coafía : conqueriuir ramen^ 
eam particulam Pontificia: epiíloloi abraíatn 
fuifie mala quorundaraGraccrum (habluprbuc 
ín bynodo Florentina conqueÜus fuíi l u l i a -
nus Cardinalis f. R, E, & longe antea Ema^ 
nue! Calecas Grscus auótor feribens Con* 
ira errores Gentis fus. Addíc idem Baronius 
ad annutn DCC. L X X X V U partículam F l ~ 
Itofue fuiííc Symbolo CP, additara in V i l ; 
Synodo Generali , id eft Nicarno ti, 6 i m i -
literfere Ruiz de Montoya , vir fane crudi-
tifsimus, 8¿ míréverfatus in ledione C 0 1 H 
ciliorum ac Patrum , difput. ^ 7 . fed. j . o p i -
nitur , paniculatn Filio^ue fuiííc adíedatnl 
Symbolo CP. temporc V i . ^yoodi Genera-
lis á Romano Pontifice poft annum D o m i n í 
fc centersiuium, Probát primd ex Andrea;, 
Theologo Latinorum in Concil io Florentí-» 
no feísioney. ínter médium & finem , dícei í -
te : Mixtmo in G d í i a O* in Htfpumjs 
fchifm.ue imminente , cüm iam , E FIH 
L I O Q V E p c i f i i m celebrArecur-, Romano Pon-
tijicifnit necejje in multorumQcciientditbm 
dmpl<e dignicatis, m¿grio¿¡ue Concilij Patrum 
CGmtenru^tdditOiEjr F I L I O L E , Symboltí 
tn.igis illü'jlrare. H r c ille. Secundó probacs 
quia in Concil . Odavo Tolec. recicatur ídem' 
Symbolü cum ca partícula Fuic verá id celebra 
tu circa annum Domini íejfccnrefsirnura qu ín-
quagefimum tertiumrante quod temptis nuIlibS 
invenítur SymbolumConftant.ita dedaracuen, 
Nec enítn invenítur ín Concilio Tolciano 
Séptimo,ve patet^cíam iuxra editionem Loay-
fje. Terrio id confirmar ab indicio : quoníani 
Concilium Gentiliacenfe fuít convotatura a 
PipinoGalliarum Rege anno íeptengsnteísi* 
mo fcxagefimo íexto : arque in eo agitara fuíc 
quasftio ínter GraeCos 6c Latinos deca additio-
ncSymboli. Quarro: quia ín Synodo cp t í J 
nía Generali legítur Cum di da addítionc. 
Fuít auretii i l la coada circa annum Dora í s 
l i i feptmgcnteísimura odogefimum fextnnn. 
^ndc ácmijgi coil i^írnt) quamvis j^oncenflec 
¿4*. I " Opículunil. S.ANSE.LMÍ. Traa.IV. 
de certo ác determínalo anno,confiare faíccmi 
addu icnc ín illúrn fuilie íiótara fempore intcr-
i c ü o viritjue ¿ynodo Stxix & ¿epiiiníe G e -
nerali. 
14 V E R V M T A M E N í c n t e m i a 
h s C , l i e t verofimilior pracedenribus j adbuc 
c í l d i f h c i l i s ex niiilciplici capitc. P R I M O : 
Quia in nul!o Concilio Generali ex vndeciíU 
primis legiiur definita proccfsio íp ir i iüs fan-
ex 1-ilio : vi fuse & l ingi í launrof iendimus 
D i í p u t . pra'cedemi í c d . 1, & 3. mui .dau-
lem BUtfíaS in Syrrbolo Ccnñant inopo l i ca -
r o , proui ab ijs relj ¡o , inveniror additio 
fiíioque : v: paiet iux.a omnes ediiiones, quíB 
circvunfetuniDr in F.cclcíia. Quod vero ij 
.Auclores aium, in Synodo Romana íub Ag.i-
thone , füii ie id definitum , non c o n í k t ex 
cxemplaribus, quotquot extanc , nec ex vilo 
hiflonco gravi illorum lemporum , quid-
cjuid conquefti fuerim longe pofiea lulianus 
& Calecas. Dcinde paíet , nec in Séptima Sy-
ftedo Generali legi additionem illam Symbo-
lo táótam » vi oílendimirs loco indkaconu-
mer. 1 3 Qnippe in ómnibus esemplaribus 
Gra:cis eiuídein Syn'odi , quorquot ex tan t, 
í o lu in ibi legitur in Synibolo C P . 70 m zra* 
t f&hí ti&ffftiií friii&i id eft , ex Patre pro-
cedenrern: quamvis in aliquo excmplari L a -
tino legerit prardidus Andraeas particulatn 
f í l ioj i te . Paiet vero , minorem fidem vni-
co exemplars prarítari debtre , Caíteris paribus, 
cjuám reliquis ómnibus . 
¡ 5 P K A T E R E A . Vtrefiarur 
M a g i í l e r Sememiarum in 1. dift. 11. cap. 
1. Leo 111. Pomifex Romanus (qui rexitEc-
clefiam circa annum Domini oó í ingente i s i -
mum , id e l t , quaiuotdccim annis p o í t i e p -
tirnam Synoduni Gcneralem , at cermim v i -
ginti poit tempus Agaihonis Papa- ) pofuit 
in tabula argéntea Symbclum Confiantinopo-
litan tm poft aliare banch P e i r i , íine addiiio-
r e Filioíjue. Si auiem harc partícula fuií-
íet adieíta eidem S j m b o í o > vel abAgaihone 
Papa , vel in Conci l io Generali Sepiimo, 
mdla cor^ruenti raiicre Pontifex illam orr,if-
íiíicr. Qmppe nidia ratioefi omitieridi, pr^e-
íertim in infirumenro publ i co , & i 'onii í i 
c i ó , Se pldribusía'culis maníuro ( qualis fuic 
tabula ñ\k) formulam íidei á Cor.cil io Gere-
lali editam. 
16 V L T E R 1 V S . Kec teir pore A'ga-
thenis PapíE , rec in ea Synodo Séptima G e -
nerali , nec in vlla alia ex quatuor Generalibus • 
/equentibus , legitur cria ccntrcveifia aut d i í : 
putatio aliqna.intfr Latinos, fe C r s c o s , mul-
l ó autem m i r ú s inter Latinos ipfos , five cir 
ca prccefsionem Spiriius íanóii es í ilio , í ive 
Circa addi í i cncm cius paniculs ad Symbcliinii 
-vt paíet ex ipforum omnium Aífiís <3í C a n o -
nibbs, quantum nobislicuit ea evolvere. K s . 
que obílat qudd ícribit Ado in Chrouico c ir -
ca annum i- C C . L . X V I I . juaftionem l/sn 
ulatam jmfjc tníer Chacos RomAnos de 
T n m í a i e : & Vm¿7?J ¿pir.Sar.fí. peu t pru^ 
ceáit a Facre 1 i ta etiarn a F¡í:o, id enim 
non íuit diíputatum in Concil io Generali, iti-
-in Gemibacenfi prepe Lutetiam. Q u i n 
c ú m plurimi ex ^ r s c i s , ne dicam omnes, 
circa témpora Sepiimac, O d a v x , & t r i u m í e -
quentium yucdorum Gencralium , prascun* 
libusTheodoreto & Photio , neg.'renc Spiri^ 
lum í a n d u m ex f i l i o procederé , immo ¿5C 
pro fe allegirent S. loannem D a m a í c e n u m , 
qui circa tempus ínter Sextam & Sepdmaai 
Synodum fícruic} non eft verolimile Eccic-. 
bam Catholicam defínijíle eam coniroverlíani 
íine matura d i í cu í s ionc , 3c audítá vtráqus 
partium: m u l i ó autem miniis id Symboloadij-
cere volnií le. C u m er^o non leLratur in v ¡U 
ex ijs Generalibus SynodisdiíptHario,aut cou-
troveríia aliqua de hac r€,in;er Eccleíias G r ^ -
¿am di Latinam , cenferi debet , tum comro-
verfiam ilium nonfu i í l e ab Ecdei ia Catholica 
definitam , tum paniculara illam F:lw<jíiet 
non fuilie ab aliqua Synodo General i , nec i 
Rumano Pooiifice adiedam. 
17 b E N I Q V E , Vt p l u r a a l í i 
omí t tam , íl proceísio Spirii í is í a n c i í á F i -
lio fuilíet definirá ab Agathone Papa auno 
í e x c e m e í s i m o o d u a g e í s i m o , vt ceníer Baro^ 
nius} vel adieta Symboio ab Ecclelia Catho-
lica á tempere , vel circa tempus Séptima; Sy-. 
nodi Generabs , vt Ruiz ius vulc j quicuaW 
que ex Graccis illam deínceps negarunt víque 
ad tempus D u o d é c i m a Synodi Generalis , id 
eft » Lateranenfis íub Innccentio T c n i o , pe í 
fpatium pluíquam quirgentorum , vel íd\* 
tem quadiingeniorum OÍ eo ampl iús anno-
rum ( quippe fluxerunt ínter eam vtramquc 
Synodum quadringemi rrigima dúo ) fuj í íenc 
haretici . C ú m ergo omnes GríEci > aut fe.r¿ 
omnes, non modo é media plebe ¡ ícd do^t¿ 
6L ine'oíti , ncbiles &c ignobiles, toto ec tcm-
póre prccefsionem Spiriius í a n d i á Fi l io ne* 
gaverin^dicendum eíiet,toianiCia!CÍam obí ir -
mato animo tandiú perlí it i í le in apena reíjj 
Hoc autem dcirum d i f l u í creditu difficillimú. 
app3ret:ininio & omnino falíum:c;,m interie^ 
£to il!o [c:;;püre ¡OÍ í^cuJoru Imperatores ple-
ricue Orientis , & rairiarchíE, 6¿ E p i í c o p i , (S¿ 
Qí&c\x popidi , l i ;bie¿iionem profiteren-
tur crga EccleÍ5<.m Cathcl c a m , ^ P c n t i í k e s 
Rcmsnos,ab ij^Cue benigne exciperen.'ur.neói 
vrqua anathemaíe norartíur eá ob cau(am,ta-a.. 
quá baerecici;licci ía-pe veku fchi ímát'c i nota 
u p í u r . N c n ergo-paniqulailla fuir, vei d v f m í u 
Monólogion. Cap.LIV. Dirp.XCÍLSéa.IIl . ^ | 
'al)-AgaiHon¿Papa, vcl addíca Symbolo ab Ec-
ckfia CatholiCacirca témpora Sepcimae Syno -
di Generalis. 
18 NEQVE Obftant fundamenta 
Rulzi j num. jo.obiccta in o p p o f i t u m . A D h 
dicimus.narrationem illam Andreas Theologi 
in Concilio Floreniíno non deberé ín te lügidá 
additione fa£ta ame Vlí .Syaodum; ctim qua-
xuordecim annis poft illam Leo Papa Tertius 
Symbolurn ipíum in lamina argéntea exarari 
fecerit fine partícula di publice col-
locaveric in perpetuam reí mernoriam poli al-
tare D.Petti, vt vidímus n. 15,Ergo illa nondíí 
addita fuerat Symbolo ab Ecdelia in Synodo 
,VlLGenerali,vel abaliquo Romanorum Pon-
tificum.AD i í . & IlI .coíUbic ex dicendís feét. 
íequenti.AD IV.patee ex didis n .14 non fa 
lis confiare,an ea additio Symboli faóia fueric 
i n Séptima Synodo Generali.Quin pociuscum 
omnia exemplarja Gra;ca &Latína ilIius,quot-
quot extare ínveniuntur,exprímant Symbolurn 
íine partícula jF/Z/ó/píjCeníeri debet poftea ad-
dita : quamvis foné in aliquo exemplari il la 
fuerit inventa á quopiam. Adde,videri ineredi -
bile,vc tam multa exemphria ConciliorQ Ge-
neraliumjquce PxOmse, & in alijs Ecclefi.sLa-
íínis ac Monaílerijs extabancjVÍtiai 'entur frau-
dulenta manu Graícorucn in Oriente habitan-
tíumjquibus non facile prseberetur aditus, vel 
occafio vitiandi manuícripía tamo in pretío 
habita > & (olicite íervata á Romanis Poncifi-, 
cibus?alijfque Patribus Latinís. 
• tiítO . raí títStók ;-r yj. ( i i i > ^ d ^ ^ BBÍ 
SECTIO T E R T I A . 
Videri dúmodam prohMe + particitldm Fl->, 
Z I O Q V E pnmum addttam Symhülü in Con* 
cilio Tertio Toletano. Difficulcures in oppo-
fitttm obieflt & folutig , plura^ue obfertma 
ad hifloriam & cbyonologfam Conci-
lioram ed de re ¡pe* 
íiantia. 
u Q V E M A D M O D V M Sae-peac veré dicitur , fací-i 
lius elle deftrucre , quám 
edificare: iia ecíam in hac re magis pronura 
& in aperto eft aliorura refelíere opiniones, 
quám propriam ílabilire. Laque nobís etiam 
conieQandi & divinandí opus eft , quando 
piimúm ea partícula fuerit addítá Conftan-
cinopolítano ^ymbolu , doñee alij erudí-
tiores rem mauiriüs expendanc 5c dsfi-. 
niant. o \ t 1 rtaj % 
20 CERTE Sí ftandum omníno 
fu exemplatribus Conciliorum Hifpaníse edí-
í i sá Loayfa , viro fane gravifsimo, qui toe 
§C u m emaCulaca illorum manuiferíp^a vi'» 
dic aC contuüt^ y proculdubio dicendum eft,:' 
partículam fWíV/Hí? , primum additam fui f -
ie Symbolo Cooftantíncpcli t . in Concil ioTo^ 
lecatio Tertio LXI Í . Epifcopoium íub Qúdtf 
lio I I . P^pa, annoouaiio Kecarcdi Regis, Era, 
DC\ X X V I í . prasfentibus , intcralios Hifpa-
nisPtve fules , Euphemio Tole taño , & Lean-
dro H-iíoaienfi.; Ibidem nanque pagina zo^. 
editionis eiufdem Lo.-syía: legítur Syoijboiurül 
ipíurn cum partícula : E X P ^ A I A E E l ' 
F I L I O P R O C E D E N T E M . Nul lum au-
tem aliud Concilium , íive Provinci.de , fi-
ve Genérale , eít i l lo antiquius , in quo a d i í -
t íoeadem fafta. Symbolo Isgatur: vtpJtetex 
ómnibus illorum edirionibus , Í$C n>agna ex 
parte obfervaium relinquimus in fupctíori-
bus , pr^eícrtiin fado e-xcurfu per finguia.Üx: 
Generalibus. Deinde ín Oótavo Concilio Fo-
letano Epifcoporum L I I . regnante inH:<pa-5 
nijs Reccefuiatho , Era D C . X C I . circa teoi-
pora Marti.ni I . Pap£ , poftProfeisionem F í . 
dei ab ipfo Rege edicam 5c íubícnpt.i.n , Pa-t 
tres íbidem congregati mulo primo prof.jrunc 
Symbolurn Conitantinopolitanun» , ¿<c in eo 
Spiritum fandum , D E P>ATRE F I L I O -
¿ V E P R O C E D E N T E M , vt eft apud 
Loayfam pagina 41 i.Vtrumque verd id Coa-j 
cilium Toletanum abfdubió praicefiic tempo-^ 
re Sextam Synodum Generalem : Vipoce, coa^ 
Cum Coafíantinopoli annoDC. L X X X . ful) 
S, Agathone Papa » 5c Conftantino Pogona-; 
to Imperatore, nam Tertium Concilium T o -
letanum fuít celebratum anno Chriftí D^ 
L X X X I X . inquem inciditEra DC. X X V I I . 
id eft , nonaginca 6c vno annis ante • yuodum 
Sextam: Odavum verd Concilium Toletanum 
anno Chrifti D . L U I . cui ireípondet Era D C , 
X C L vígínti feptem annis ante eandcmSex^ 
tam Synodum. Cúm igítur nullum aliud Con-
cilium estet, nec Genérale , nec Provinciales 
in cuius Aílís, appareat illa addi.ío faCta ad 
Symbolum Conílantínopolir. ante Toletanum 
OSavum,6c muhd minús ante Tertíum,prout; 
ex omnium exemplaríbus hucufque editis con-
ftat j videtur admodum probabile , eam addi* 
tionem ad Symbolum fuiííe primum ín ijs 
Conci l í jsToletanis faótarí!, 
i i DICES , Id non cederé in de-^  
Cus Toletans vel Hiípanae Ecclefiae , fed po-
tiús adfcríbi deberé ingenti temerítati : quOi 
niam neC Eccleíix Toletano; , nec cuipiatn 
alteri , licuít quidquam addsre Syrnbolo á. 
Concíiijs Getíeralibus Nicaeno aut ConOan-
l i n . editis. Quod multiplicíter fuaderí pnteft. 
Pnmh ex decreto Conci l i j Sardiceníis relato 
?b Athanafio ín litteris fynodalibus adEccle-
fiam Aniiochenairj, in quo cautum fuí t , n íhi l 
ylterhjs deíiniegdunK?!]^ J ^ 
Ss i CUjR-
¿ 4 4 1" Opufculam í. S.ANSELMI. Tra¿UV. 
t undosdeberé eííe contentos fide Nicsna, vt^ 
pote plena Üí integra , ñeque aliud Symbo-
lu.u cdi d e b e r é , q u i b u s libido ej{ fem* 
per nona jiaruere-, occijib fuppeaitaYetur , "Vf 
itcrum atc^ ne iterum.dc fide defimant. C ü m 
igiiur Certum exploratumque fie , decreta Sar-
diccníis Concilij in íumtna femper venera-
lione fuiíle apiid Kornanatn Ectleíiam } vide^ 
tur re^reheníione dii^num qudd Patres Concl-
l i j Toletani Tercij <k O d a v i auíi fuerint adde-
rcparticulacn lilaila Symboio. 
i i StCVi 'NDO In oppoGium ví-
dé-ur vrgere , qudd cüm Pacrcs CL. Synodi 
11. Generalis , id eft , Conftantinopoliianas 
1. condidillent ipíura Symbolum , de quo eft 
quíei l io , atque in co exprefsiÜent coníubftan-
i ialita;eSpiri[üs famSi cum Patre ckFil io^iuf 
que á Pane proCefsioncra , quee in Nicaenó 
Syini.olo non exprimebatur , poft quinqua-
girüa anuos ín Symboio Calchedonenfi Hpií-j 
copi /tgypfijclamaverunt A l i o n e prima: A^e-
vw fttfiipir adieSlionem , nemo dimntttio-
nern. Qti<e in Niccea conjlitttta Jttnt , íe-
neant. CuíholtCus Jmperator hoc infsit. ÁC 
pi«etcrca : uéaieBionem nullns fufeipit. Te* 
neant Í¡U& Patrum junt : teneant yute in 
JSlic#a(o:!¡iÍTuta fttnt : teneant qua, de Spi* 
ritu, [anclo funt. Catholtcus Imperatorhoc 
iu¡stt. Dnnde ijdem Paires in litteris extan-
tibus poft eandi-m Synodum Calchedonenfcm, 
Epiltola 24. ira ícribunt ad Leonera Augu^ 
fttim : Suggertmus nos trecentorum áecem 
& año Pairv.m ¡anÜüYnm ^ ^1 in NtC4<i 
ciítiíate collttii, & per fanflum Spmtum 
funt loc¡;ti , Syrrtboltém tenere at^ue cuflo-
dire Í B T J S l E Q y E ^ V G M E N T V M 
^ I L I Q V O D , N E C J M M J N V r j O * 
N E M R E C 1 P E R E . Ea na<¡ue,qux ajantlo 
Sfiritu dttla atjue cofenpta funt i fas non efi 
clirjuomúdo rettractari, N E C ^ d V G M E N -
T V M ^ I J Q V O D . N E C J M M I N V T I O -
N E M E I S I N F E R R E . Si aiiíern indicio 
E:..:ícopori'ir; omnium ^Egypti non l i c u i t , ne 
quidem ^ynodo Gentrali spud Coufiantino-
poüm coautíe , addere quidquara vel i m m í -
nuere ttaditís in N k s n o SymbolojmulíC) m i -
ni i s l í ccre poiusr Concil io Tertio Tolecano, 
Y'potc í tovinciali folúm aur National¡ ,quid-
quam Conftantinopolitano Symboio addere. 
Ergo tam procul cít á vera laude Ecclef:a T o -
letana 6í Hiípana cb eam cauíam,vt potiús r«-
preheníiouem meiearur. 
13 T E R T I O Idipfum confirmar! 
poreñ ex A d i s Synodi Aquifgraneníis íubLeo-
r e l l l . Papa , ík Carolo Magno ímpcraiore, 
circa annum Chrift i odingentifsimum no^ 
nurn. Ex ijs enim apparer, additioncm Fi l io -
quein Symboio inírodudiam fuiíie ¿ íjuibuf-
dam Ecclefijs Occidentalibus '¡ aníequarn %6¿ 
mana id probaret, auc cxemplo íuo'confirma-i 
ret. Vnde poft longam difpucationem in eo 
Conc i l i o , tk legationem ad iprum Leonern 
1 ertium , hic reprehendit qudd aliquid ab ijs 
Ecclelijs Symboio additum íuilTer. Quare lie 
ad Legatos d i x i t : ^ Si prius quám ita canta-
retur,interrogatus efíemi ne inferretur, vtique 
rcfpondiüenj. At nunc ( quod tamen non af i 
firmando, íed vobifeum pariter trabando , d i -
ce) quantum mentí oceurrit, ita mjhi videtuc 
pofle vtrumque fieri : vt paulatím in Palatío, 
quía in nolira ianfta Ecclefia non cantaiur, 
canrandi confuetudo eiufdem ¿'ymboli intet-<! 
miitatur : licque fiet, vt quod idipíum vtcan-
taretur non quxlibet ímperantis auftoritas, 
íed audicndi id fecerat novíras^ íi dimiitatut 
á vobis , dimitteturab ómnibus. Ét ita for^ 
lafie quantum eííe poieñ ,nü íncongrue vtrum-
que fieri pofsic : vi quod iam nunc á quibuf^ 
que priúsne ciemibus rede creditur , creda-i 
tu r : & tamen illicita Cantandi confuetudo fi-
ne cuiuíque fideí la:fione rolla tur. * Ha£te^ 
ñus Leo II I .Ex cuius verbís videntur dúo con-
fiare. Aherura eft , éo rempore nondum aC^ 
ceptam fuiíle ab Ecdeiia Romana addhionern 
illam Symboll: alterum verd , reprehenfos á 
Pomihce Leone fuiííe , qui illam induxerant¿ 
tam in Gallía , quám ¡n alijs Occídemalibus 
Ecclefijs. C úm igíiur prima iftarum fueríc 
Toletana , íive generatím Hiípana , V£ in A í -
fenione dicimus j confequens apparet, vt i l l ^ 
temeré id egerit , & reprehenlionem Pomi-.' 
ficis iure fubierit. Ne ergo illam hac nota 
inuftam fateamur , opus eft dicere , ad-^  
ditionera prsedidain alibi inítium habuif-
24 HIS Obiedíoníbus íeu díffi-, 
Cultatibus , quíbus nos ipfi propríam fenten-* 
tiara vteumque impugnamus, ad reí verita-
tem eruendaro » refpondere debent Audores 
aliarura opinionura ín fuperioribus reieda-»' 
rum. Nara íi nihi l omnino licet addere in 
formula fideí p r í t e rea , qux ín S y m b o i o N ¡ -
caeno tradita funt , íuxta prxfcriptum Conci-i 
l i j Sardicenfis > cuíus tenacifsima vbique aC 
íemperfuit Catholica Eccleíia ; quomodo vel 
Damaíus Pontifex in Concilio Romano , vel 
Synodus II.Generalis, addidít paniculara J Í -
, quorum prius volunt Emanuel Cale-J 
cas,Ioíephus Methones, & StanislausSocoIo-
viusjpofterius vero Loayfa ? Ruríus,íi temporc 
Leonis I I I . & Concilij Aquiígraneníis , cir-; 
ca annum Chrifti ottingenteísinuim nonuin 
addiiio illa nondum probata fuerat ab Eccleíia 
Romana ; quomodo Baronius & Fsuizius vo-
lunt iam probatam fuifie ab Agathone Papa 
anpp'íexcenieísimc odogeísimo^id eft,centum 
t n -
Monolog. CapXíVcDifp.XCil.Seclio ÍU. 6 ^ $ 
t r lgí t i ta tetroañais , aut ecutn longe p lu r i . 
bus í Icaqueounes i j ha:rsnt i u e á d e m f a k -
bra. 
" 2^ RESPONDEO Icaque , dif-
icúltales obíedas non eíie tatiti ponderis, ve 
nosdiojoveant á fememia tradita. A D 1. d i -
co,^uamvis Concilium Sardiceníe fueri t íem-
per m fumma veneratione apud Ecclefiam Ro-
raanam , non propterea huic ademptam f u i d 
íe poteñatera declarandi aliquas veritates ad 
fidem (pedantes, & virtute aut implicite con^ 
tentas, vel in lacris l i t ier is , vel in Symbolo 
Nicamo, quoties gravis & iufta occafio id exi-
geret. Hanc vero incerveniíle in Secunda Sy-
nodo Generali ad exprimendam procefsionem 
Spiritüs íandi ex Patre , atque identitateta 
cum ipío in fubíhntia vel natura , quarum 
iieutra fuerat exprcíía .in Ni¿aeno Symbolo, 
patet: cumpoft i l lud editura íurrexerit hajre-, 
íis Macedonij, S¿ generatim Pneumatomacho. 
tum, feu impugnatorum Spiritüs í a n d i , quam 
lugulari oportuit in ipía fidei Catholic* pro-
feísione. Q.uare in venerationem Conci.lij 
,lSIic«ni, nihi l omnino additum fuit vel detra-; 
dum ipfius Symbolo , prout in Synodo Sar.^  
dicenficantum fuit. Venim Patres CL . Con-
t i l i j 11. Generalis ad omnia hsrefura veterum 
Scrccens ortarum monfira radicitus iugulan^ 
da , ediderunt iureac mérito aliud quoddam^ 
jnodo Symbolum , in quo dif t indé & vbc-
siüs expriraerentur ea , qua; prefsiús ac brer 
viüs in Nicamo tradita fucrant. Aliudquodr 
dammodo , inquara. nam reverá ídem c i t , & 
íolá maiori expreísione quarundam veritatutn 
difíert Conftantinopoíitanum á N¡ca:no. A 4 -
do , nec Patres Concilij Sardicenfis prohibe-
xc quamlibet additíonem Symboli Nicaeni: 
íed qualem contínebant tabella: quxdam pro-
pofitss ibidem per quoídam Epifcopos , ab 
eodem Concilio reprobatae : de quibus,ncf-
ciens earum reprobationem , á h h Hermias 
Sozomenus libro 3 . Hiñor ia r . cap. n . Ed i -
derunt Futres (nimirum , Sardicenfesj aliam 
fidei formulam , ¡luribus quidem yerbis 
J'cripttm , fed turnen eandem compleflentem 
fententiam , & "Verbis non multum ab ed 
difcrepantem. Quam vis verd fallatuc S020-
raenuslribuens aliam fídei formulam Patri.-; 
bus Sardicenfis C o n c i l i j , quam foli aliquot 
Epifcopi inducere volebant, cajteris dillcn-
tiemibus j quod lile dixit de tabellis ijsper 
anícitiam prohibitionis illarum , dici iureac 
iVeré poteft de Symbolo ConfUntinopolúano 
%>oíi Nicsenum. Quemadmodum enim Sym-
jboíum Nicsnum conira Sabcllíanos , Ar ia -
nos , & rnultiplkera illorum íedam , quaíi 
pluraeiufdem hydrazcapita , certisjinibus & 
Jerhis Dimnkatjs dotirirtm Qm»m¡cr¡pfnl 
vt loquituc Nazlanzenus ín Encomio H c r o í 
n i s i i t a e t i am Symbolum Coniíantinopolira-, 
num poftea noimihil amplias explicata ea-
dem Kica:ni dodrina , Macedonianos hcerei 
ticos , Apollir.ariítas , & generatim í'neu-' 
matomachos vnico ferv ímpetu pcrílrinxit &: 
(eiecit. 
t6 V N D E Tam proCuI fuere 
Patres Ccnftañtinopoliranc Synodi á repre-
heníione Ecck í i s 00 eara additíonem , veí 
roaiorcm explanationem Nicxmi Symbol i , ve 
potiús exinde laudem & approbationem me-^  
ruerint, tum á Damaío Papa , qui eam Syno^ 
dum CL. Patrum conhrmavit j tum pr^terej 
a tota Synodo Generali Calcbedoneníi , i a 
cuius Adione quarta Legan" Sedis Apofto-
lica: ícripium Sand. ieonis Papa: contra Eu-
tychianos definivére oríhodoxum , ¡k ab o c i -
«ibus recípiendum , qadd proríus coh^rens, 
efletSymbolis Nica:no & Conílantinopcli-j 
rano , ac decretis Concilij Epheíini. Eam-
^ue deíinitionem pOi»ea tota Synodus con^ 
hrmavit. Prsterea A dione quinta in Decrc-j 
to t ide i quoad omnia confirmato á Sand.! 
Lecnc Papa , aiunt Patres Calchedoncn-f 
íes : f-. liíenaarrabilem Pacrum renovavímus 
lidem , Symbolum trecentorum d.cem &: 
odo PP.(td eí t , Nicjenum)omnibus prardi-
cantes. E t e o s q u í hanc veluti teííerara pie-
tatis ácc'eperunt, vt proprios Patres etiam ad-J 
íc r ib imus: EOS , N í M I R V M , Q V I PO-g* 
¿IIEA I N M A G N A C O N S T A N T I N O -
P O L I C O N G R E G A T J S V N T C £ N - f 
T V M ET Q . V Í N Q V A G I N T A , ETj 
p A N D E M F I D E M IPoI Q V O Q V E 
C O N F I R M A K V N T . * Atque I n -
feriús addunt : * Deccrnentes íervari & cajj 
qu? apud Conñatuinopolim á fandiísimijí 
centum ¡k quinquaginta Patribus decreta funq 
ad espcllendasquidem hajfeíes, quae eo tem-.' 
porc germinaverant , & ad confirmationeoi 
eiufdem Catholicae Si Apoftolic£B noítrae fi-
dei. f-, Denique Pergamius Ant íochi* Epií-j 
copus ac Pifidiíe Metropolita in Synodal í -
bus litieris ad Leonem Auguftum , quae ex^ 
tam poñ eandem Syncdum Generaletn Cal-í 
chedonenfem Epiít ola 41 . non íolüm lau-
datNicaenos, fed etiam ^ fandiísimos ¿en-
tum quinquaginta Patres , qui infirraíta-í 
t i hnguoris Macedonij, í a n d i Spiritüs d i -
vinitatem negantis , íalutaris auxilj* me^ 
dicinam obtulerunt , apertc íirmitatem rc-
da: fidei docentes , & DIvinitatem vnita-
tis infeparabilíter adorandam. f Non ergo 
Pitres Condantinopoliiani reprehenfíoncot 
vllam meruerunt, fed potiús íummam laudem^ 
quoniam in íuoSymbolo,íeu fid-i profeísione,' 
cxgreiicrunt vel addiderunt aliquid ? guod ia 
6 A 6 In Opufculu-u 1. S ANSELM!. TraíUV. 
Kicjeno cxpreííum non erar, ad rep^llendum 
l.c'neíes pnít illud onas, Poiuic er¿o l i m i l i -
1er Ccncüium Tcnium Tcicianum line re-
OTcí^afionc, ímraocum laude , adijcere Syn 
to lo ipli CoiUtaniinopoliuro p a r c i c u h í n • 
iio^ustiá reijciendum crroreni anfiquum í heo-
dorcii , & quóruadafn aliorum e Graecis ,-qui 
poü quinqué priores SynoJcs Generales i n -
ficiabantur proceísionem Spíriius í a n d i ex F i -
l i o . 
i 7 V E R V M Dices , longe difsi-
nu!era elle viriuíque raiionem : n.im Syno-
dus t o n ñaminopoliiana , íaic Generalis, ea-
que rilé Coada , & poftea probata á Sand. 
Damaío Tapa , qui potuíc íuprema , quam in 
terris habuit,poteliate, declarare amplius p r « -
cedens Sjinbolum Nicarnum , & qu ídam ad-
dere in Lonltantinopoliianoopponunaad h(j-
r t íes debellandas : Tolcianum verd Tertium 
tuilie dnmtaxat Provinciale aut Nationale, cui 
long: minor audoritas, accerte nullaadSym-
bolum vtcumque variandum j vel ad aliquid 
ín eo addendum pra:íertim nullo accedente 
confenfu aut approbatione Gelafij Secuudi Pa-
pa.', cuius tempere celebratum crediiur. Ne* 
que enim eiufmodi approbatío extat, vel legi-
tuT,Ín cíus exemplaribus tot diveríarum edi-
tlonum. Ergo Patres Concilij Ten i j Toletani 
temeré 5¿ inconíuliá addiderunt Symbolo CP. 
particulam Filioque, 
28 RESPONDEO-.Quamvís Con-
cilium illud Conftantinopoiitanum fueric Ge-
nérale & rite coadum , iubente aut proban-
te DamaTo Papa; nullum tameneius decretum, 
vel definitionem habuiííe vím & firmitateni 
omnimodam , víquedum á Pontífice coníír-
maretur pro tota Eccleíia. Quare i j Patres ío-
lüm addiderunt partículas quaídam ín Symbo-
lo iideí ÍUÍC , íubcorredione Romani Ponti-
íicis} idque cum laude ad mérito , quoniam ijs 
expediré viíum ad coercendas lixrefcs negan-
tium divinicatcm íolidam Spiritüs í and i , & 
ariernara ex Patre proceísionem. Ergo propor-
t ionequádam Patres Concili j Tertij Tolétaí; 
« i , quamvis Provincialis , potuerunt pro Ec-
clefijs Hiípaniae addere ipfi Symbolo parrícu-
lam Ftliojue , ad profligandum errorem con-
jrarium rnultorum, forte tune temporis ad hoc 
Regnum e Grsecísaut Arianis derivatum i i d -
íjue íub corre dione Summi Pont i fie is, cui non 
poiucrum efle ignota eiuídem Synodi A d a : 
pr^fertim cum in ea adcííent fandiísimi & 
d o d t í s imi Pr^íules Euphemius Toletanus , Si 
LeanderHiípalenlís : qui nullatenus auderent 
"id fjeere , fine vrgenti ratione & occafione, aC 
fubtedionc debita ad Romanutu Pon ificem: 
quamvis huius non extet aliqua expreda ap-
probatío ; ícd folum : \Q\ a } qua ten us grudeg. 
ter cenferur rcícíviOe decreía eíus Toletani 
Concilij , Q¿ permiísiíie addirionem illam pro 
Regnis Hiípaniíe '{ veluti tradicam á SS. Pa-. 
tribus Grarcis ik Laii i í is , coha;rcntemque ía»i 
Cra: ¿crip;urx teftímonijs , quamvis eouíquc 
nondum ab tecleíia Catholica definitam.Quo 
fenfu accipio verba Sanóti Aníelmi libro de 
Proceísione cap. 21. vbi hanc ipíam Graeco-; 
rum criminationem obijeit bbi , ac íolvic d í -
cens: Quod autem <jt4£ritH)',<¡uare hoc ( n i -
mirum , additio Symboli ) Grcecorttm F.cclei 
fi<e confenfu faftum non efi : Jiefponáemus, 
tjuia & nimis erat diffjcile Latinis , eorum 
Fpifcófe^ad conjulendum de hac re collige-
re s nec erat necefje , ynde non dubicabunt 
hjc in tjUdefitonem adincere. Q u t enim 
Ecclefia eji , yutel/elper amplirudinetn ^mus 
Jiegnt dilatatur^cui non liceat aliquid fecun-* 
áü.n retijm fidem confiituere , quod in con* 
y emú popuíi ytiliter Ugatur aut cantetur} 
Quanth ergo magis liemt Latinis hoc zonjlan-
ter proferre , in quo omnes gentes > & om* 
nia Regna, qux Latinisytuntur litieris, pa4 
nter concordant ? Itaque nulla in co apparec 
temeritas Toletanorum Patrum:pra:íertim cuni 
co tempere nuila eius additionis prohibitío es 
vi alicuius legís aut decrctí Ecdeíjaftíci lege.i' 
retur. Potuit quoque Summo Pontífici fona í -
í e elle iufta cauía linendi aut permittendi eam 
addítionem in Hifpania , vbi non ímminebac 
periculum aliquod : & íímul ne illam prx-cipe-
ret pro tota Eccletiajvt plerique ex Groéis ae-
gantibus tune proceísionem Spiritüs í and i ex 
Filio,non ?cciperent inde aníam recedendi pe-5 
nitus ab Eccleíia. Quod malum pluribus lon-í 
ge faeculis poíiea íncurrerunt , vbi veritasea-^ 
dem á Generalibus-Concilijs Latcranenfi fub 
Inuoceniio I I I . Lugdunenü fub Gregorio X . 
& i loreutino fub Eugenio I V . definita fuit. 
Plura huc fpedantía vide Tomo I I I . in O p u í j 
culum III.Cap. 14. 
19 A D Seeundam obied íonem 
numer. 2 1 . propofitam dico , Epifcopos i U 
los , qui in Synodo Calcbedoneníi criminatí 
í u n t adiedíonem illam á Concilio Conilan-i 
tínopolitano fadam in Symbolo, & portea 
ícripferunt ad Leonem Auguftum , non fuiín 
í cCa iho l i cus , fed hsereticos Eutychianos, Ec-
cleíiiE Catholicae ¡nfenfiísimos , quorum auc 
Calc ibus , aut confilijs iniquis, Cxíus fuit Sanw 
¿tus Ilavianus Parriarcha ConAantinopoli-
tanus ( ad quem extat mirabilis illa coe-
leftis Epiüola Sand. Leonis Papa; ) ar-
que in ipfo Baptiílerio , non fine hor-
rore , vel Gentilium ip ío rum, Sand. Pro-i 
iherius Alexandrinus fuit in ciñeres redadus 
per i^nem , in ventos íparíus. Quare 
nulla habenja cft raúo criaunauonis illorum 
Coa-
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Coñiíi adaícíanés f íSas tn SyWbblq CP. fupn 
ca,qus in Nicjeno b.ibebantar. Ñeque oinUc 
^udd ijdeni Epifcopi vídeantur in ea Epifto-
] ip ro í i¿er i , (ele commímicare Synodis apuJ 
F.phefum co.idís . Non enim id tam dicunc 
propter legitimam &.Geneialem Synodu Epbe. 
iínam , quíecene in ómnibus Coni íant inopo-
lirana íceuta ac veneraca eñ,quám propíerCon. 
ciliabuluní quoddam , fiveUcrocii^ium Eph; l i -
ÍIUIÜÍ in quo p r s d í d u s S, fhvianusa. quod.im 
alio Epiícopo impijfsirno illorum ccuoplice 
¡irucidatus fuic. Quare in eádem S'ynodo Cal-
thedonenli ca;ieri Paires Orientales Onhodo-
sique contra illorum dida chmaverunt : H¿eC 
Emyches dixit, Nimirura,Eu!ycbes 5pre,eo-
j-um anteambulo,in confeísione ítiít fidei exhi-
Hta Conciliábulo Ephefino,folúm admiuebac 
Synodos Nicarnam & Epbefinam,omifsápení-
aus Conrtantinopoliranr^ in qua ipíius hsrefis 
apene iugul<ibacur. Vide Chriftianum Lupum 
'in icholijs sd candem iynodum , vbi piun de 
hoc.Vndeex impioclamore eorumEpiícoporü> 
n ib i l colligiiur, vel contra additiones Symbo-
l i in Synodo C P. vel contra illamjquaí in To? 
Jecano Concilio Tertio f i£h eíi. 
30 AL) Tenium dicendum ef t ,Con-
t i l iurn illud Aquifgraneníe íuiíle quidem c e 
Jebntum anno Domini oólineenciísimo nono 
íub Leone Tertio & Carolo Magno , ob con 
íroveríiam quandam cune remporis excitatam 
a quodam Ioanne,quem Ado monacbum me* 
loíolymitanum fniiie aic , Pecrus Pithceus 
fufpicatur füilíe Damafcenum il l i im fandiiaie 
\8¿ dedrina celebrem , quem Gra^ci poíieriores 
fubfcr'.pfil!e ThcodoreíO comendunt in negan-
¿ i procefsione Spiruüs fandi á Fil io. Verúm 
fallitur Piibocus)alioquí eruditiísimus: tuquia 
Damafcenus nunquam invenitur rcípfa negaííe 
jroCefsionem Spiritus fand! ex Filioivt often^ 
ditBaJiamus EpifcopusGyraCenfisEpiftola 2. 
ad íuos Graeco^(apLld noviísimam Bib!ío;hecá 
rP .Ani í rcn ianam T o m o X X V I . f ó c u l o X I V . ) 
Beílarion Cardinalis,ali que GrsecijinAóHs 
Concil i j Elorentíni:ac nos ipli vberius dmion-
llrabimus in Schülijs ad c. 1 & lo .Aníe lmidc 
Proceísione : Tum praíterea)quia Damafcenus 
eo tempere iam defierat inter mortales elle, at-
ique in coelum migraverac longe ancea:cum eius 
obituscomuniter accidiíleceníeatur inter Sex-
iiva tk Septimam .' ynodum Generalem, & v l -
l ima illius méntio apud Hifto icos inveniatuf 
apud Baronium anno Chr iü i fepiingentefsimo 
quadragefsimo nono,in quo illc tevivil'centetn 
Gnapliei haercfim audoritate fuá extinxifdein • 
de veró quinqué pdíl annis in Conciliábulo 
lconochftarum,ínemorato abeodem Baronio, 
eíuídem Damalceni memoria,íicuti & aliorutn 
Patrum íacris ímaginibds faveniium¿^ua(i i^tu 
vita fundofum , Inani & phtnraftíco anath^-j 
rime inuratur.Icaque Oamaícenus iam obierac 
fexaginta circicer annis ante Concilium ilíud 
Aquifgtanenfe.Non ergo congregatum fuitob' 
coníroverfijm r u n c exetcatam á S. íoanne Da-j 
mafcenOj fed á quopiam alio monacho Hiero-
íolymitano eiuídcm n otninis. 
31 C ^ í E R V M Q u i d q u í d d e h o í 
fitjquodjfolúni obiter libatumvolo , id certuai 
apparet,controverliam illam non fjilíe excica-
tam circa procefsionern ipfam 5piritus í a n d í 
á Filio; fed circa addicionern parricul^ F i l io , 
/¡us ad Symbolum,quod eo tempore in quibul-; 
dam Ecclelijs Occidentalibusjeu La;inis, can-
tari folemniter coeperat c u m e á d e m additione; 
Id paret ex Adiseiufdem Concilij : in quibus 
nih i l excat c i r c a controverfiam prcecipnam La^ 
tinorucu cum Gra:cis, procedatne Spiritus ian-
dus á Fi l io , an fecus : fed circa adJitíonetn' 
eius parcicul.c in Symboio.Conftac prsterea eK 
Adelno in Annalibus eius temporis teüance, 
Carolum Magnum m ifsiííe Romam Legatos 
fuos, Bernharium Epifcopum Vvormacien-
í e m , & Adalardum Bcnedidini Monafleríj 
Corbeiise Abbatem ( Virum eo tempore cele-» 
berrimum) id Pon ificem Leonem I l í . vt con-
iroverfiarn in eo Concilio agitacam definirec. 
Conflac verd ex argumento ipfo , 6c refponfo 
eiufdem Ponc^fitis , qued nobis fuprá nurn^ 
^^.obiecimus , Pontificem tune n ih i l defí-; 
ni, l íe circa procefsionern Spiricus f a n d i , an 
l i i r x F i l i o : í e d íolu n fuiííe hortatum ad v i -
tandaro de estero addítionem illam in quibuf-j 
dam Gallis Ecclefi'S nuper fadam in cantu fo^ 
lemni ConfUncinopcliíani Symboli. Ig i iuí 
qu^í t io nonfnic la eo Concilio circa procef-
fionem, fed circa addítionem eius particular ad 
íjymbolum i n c a n i u folemni. Al ioqui Impe-í 
raioris Legati non de bac > í e d de i l laPontí- , 
íicem confLiluiiíent : aut cercé ipíeLeoTec1-
tius non refpondillet ad rem , nec vilo modo 
diremiiiet Concilij Ü l i u s con-roverfiim. Ec 
quid;m ille , vt íopfá vidimus, non facile pro-
baret additlonem illam Symboli, nec coh^ren-
terad laminam argemeam in l'uperioribns me-
moraram , in qua Symbolum CP, feribi iufsic 
fine parcicula Filioiue , 3c iuxea aliare 
Sand. Petri in perpecuam fei raémoríam feí-
vari . 
31 D I C E S : Ergo a¿ ídem Pon.; 
rifjx in eo dec ic iO damnat , implicite falw 
tem , aur íequivalenter, addítionem Symbo-
l i inrrodudam in Hifpania á tempore Conei-' 
l i j Tert i jToletani , ve nos aííeruimus.RESP. 
Leonem imprimís non damnare additionem 
illam quomodocumque f idam , íed in cantu 
folemni Symboli intra facrificium Miíí'x ve '^ 
BÍ5 j f y S ÍÜÍP?' c r ímuov í i e r in Gaüjs 
648 In Optifcuktm I . S.ANSELM1, Trad. IV, 
imrodüña fuerat abfquc fufficienti auñorírateV 
^ , foruiie nbdííucá in Hiípania Sycrjbolum Ita 
acidiium caruabauü 5licu;i ncc in GoncilioTer-
d ó T o i e í a n o canraturn Iegiiur,I¡c.;r orcniuPa-
irahi ibidero ccn^re^arorum nomine prolaturu 
extct in edicione Loayíae. Deinde nec l'oniifex 
abfoliae damnar addiiionem illam ' ymbol i in 
cantu íoieiiiniiícd ÍOIUOÍ horuturad dimitten-
dam illam > vehui nondum convenicmem in 
Gallíjs co íempore , propter controveriiam de 
ea ortam. Cáífti vero nulla circa id in HiTpania 
fnilie legatur, pctui: forfan in ea eííe ac vigere 
confuetudo camandi in Milla Symbolum ira 
additum,ciira reprehenlionem aiiquam.Verúm 
quo ¡empore Hiípanse Ecclefis: cosperint can-
tare folemniicr In Wíiui Symbolum cum ea ad-
dit íone, nonconflat, ñeque haclenus inveníre 
po¡u¡ apud Auóiores allegatos. 
33 M M Í L J T E K Incertum mihi efl, 
quo prímú.Ti t empore tecle fia Romana , c« ie -
r.KUin marcr ¿k niagiflTa,coeperir addere parrir 
cíStaHi i lhm jffliajtfé in cantu folemni Sytnbo-
| j Crníb.nn 'i)üpoíicani adíacrificíum MíiTx.Id 
í^téíiü cüflai,lonc.e poü tenjpora pratdtfti Leo-
nis I IMmrodudum fümti$é pranerca in Adls 
Corciliorum Generalium Oáav i^ Non i , De^ 
cimi1& Vndecimi, nulUnn eius additionis ve 
í i i i ' ium elle : VK-sílenfam fuit íino-illatim D i f i 
putatione prasCedenn fc£t. 2. Deinie quamvis 
in Duodécimo Generalijid efljLaceranenfi I V . 
íub ínnocentío I I . definin fueric proceísio 
¿piricus fanfíf ex Filio,conícntientibus parirer 
Latinis 8c Grxcis (Vi confíat ex cap 4. ipfius, 
6c habetur in cap. Firmiter de fumma Trini ta-
te & 1 ide Cathol.) non timen iegirur addiíío 
eius particuLe ad * ymbolLimjfíve inrra Miílara, 
íive extra,imra ipíum Ccncilium. Nam extra 
Concilium Genérale admiílam fuiíie eam.addi-
lioncm ¡n .Symbolo ab Ecclclia Romana longe 
ante rcrnpus eiuídem Innocentij Tert i j , poílea 
üi'endemus m ) m , 4 i . & uo tempore communi-
leradmiüam fuilie in ómnibus Ecclefijs Lat í -
nis teñaiurS. Aníelmus verbis íupra num. 28. 
exícriptis. 
34 SOLVM Itaque legiturea addi-
íío íolemniter faíra in cantu ^ymboli apudCo-
t i l i um Quartum-decimutn Genérale , id eO, 
Lugduneníe .Vecundum, fub Gregorio Décimo 
lJapa,anno Chtífti M.*. C.LXXÍV. ín quo ide 
Ponufex cura hpiicopis clrciter quingenns,tu 
LannisMom Grctcis> 6>; Patriaichis ConOantl-
nopolitano Annocheno,cecinit publice, at-
que ingemi omniuiTi Istiria Symbolum LP.CU 
add \í\QV\t F i L í O Q V E , Laque ab eoíaltem 
icmpore vide^ur id in tota i eclefia rcceprmn 
cam ea partícula in facrificio Mifíae , exceptis 
plerilque GriTCorum , qui paulo port adinge-
siutii íuum redierwur j (3c adhuc longc poftea 
eandecn do¿tfinam,!ie!'um confirmarara in Co-
ci l io General iF'.orecinoaurpiier eiufárunc.dig-. 
ni piane proptereajvt amiiio Orieotis Imperio, 
quod tandiu reLÍnueranr,ab Othornanis in du-
rara íervitutem redadi fuerinc vfque in praeíen-j 
tem diem. De quo plura obíervavimus Di ípu-
taiicne X C . Í e í t . i . 
SECTIO Q V A R T A . 
E x i m i n i t u r dcBrina qusdcimChrifluniLtéfii 
& confirmatuy doSlrma fuyerionbus tra-
ditei, pr&fertim wgratiam CanCillj 
Tertij Toleiani. 
¿VM Haeciam ferípta & prselo para-
^ j ta eílenc , incidí in Tomuni i l l 
Scholiorum Chril l iani Lupi in 
Concilia , Diííertatione ae S. Leonis Noni 
^ACns j Crimine feprimo, pag.914 vbi icalo-
quituf: Vocem V I L l O Q y E prum addiderunc 
JFilfyani. e'r ipfos dttdmn & acriter improba* 
1 ir atque ¡wpugniitiic Callicana Ecclefia.Sub 
Caroli Magni Imperio & hxc admifsir: C *^ 
grattiter otftitn , ac duri/simé ruin Rjmana 
Ecdejia. Q í { o d & ip(a tándem admijjcrit.pa^ 
íam hic ¿ffirmat Cardinabs Humbertas.For^ 
mojjlts Pontifex vajsim creditur admifsijjsj 
Vrüinde Grceci'Voces ijtas Symbolo non abji»~ 
íernnt, fed nos Latini dddidimus. Nam hinc 
ab lilis inmdiofi¡sir}i€ clamamur ejjepr^tíari-* 
can Ephcftnam Synoduvh& amijsijjeyera»» 
CÍmftiamtcitem.Qu$ omma fttnt alibi largins 
elucidan da. 
^6 ATQ,VE Imprimís Lupus hifee 
verbis confir.Dat quod fusé in hac Difpuratio-l 
ne tradidimus, prad'ernm á num.io.additione 
F Í L I O Q V E prjmúm faciam fuiííe ad Symbo-
lum in Concilio Tertio Tclctanojquamvis ip-J 
íe au&cr folám gejKiatim dicat , primum ab 
Hifpanis faótam. Q.uodamera ilíos dudum 6¿ 
acriier iajpugnaverit Gallicana Eccleíia > eam 
obeaufam, incertum mihi eA, necvllum ea d i 
re tefiimonium profert Lupus. íam vero qudJ 
tándem Gallicana Ecclelia íub Caroli Magni 
Imperio exceperit idem addiramentum,conílaj; 
ex Aélis ConcilijAquifgraneuíis fuprá memo^ 
raii num.30,& 3 i.ac procrea teftimonioVva-
lafridi Strabonis l i b . de Rebus Eccleíiafticis 
cap,zi.vbi air, tempore eiuldem Caroli ÍAMepi 
h\¡apitd Gallos & Germanos, poji diieíllons 
Felkis hxrefkhfuhglvrlofifsimo CaroloFran-
corttm Rege damnan, ídem Sj'/ihiditm (ideft) 
CV ) fSftffii & crebuus ca'pijjein Mijj.intm 
Ojficijs celebran* Sciliceivcum addiiicne illa 
IVA) ¡remoraia ex Adis Concili] Aquiígranen • 
fis Extatveró is líber Sirabonis nuperrccuLis 
Jn BitilLoiUeca Y.VJ5P.Aniííoniana T o m . X ¿. 
Monolog. Cap.LiV.Difp.XCll.Seítio {V. 
Sáculo I X Neício aurem vnde Lupns collígar^ 
Koaianam Eccieíiam gravi:erobitiiilie, óc du-
rilsime [uiiíieeam addi^ioneiu.iiam vorbiLco-
nis I I I . ad Legatos Caroli Magni ea di re, rni-
íia ac benigna íunt 1 n ex ijs iplis ixn 
rum 2^. csilcripiis. L unfsqiie additio ipiu á 
lempcre ^onc i l i j l í í .To le tan í iu(íodu¿ta fuií 
íec in Hifpania > ducentis vigint i anuís ante 
Concü ium Aquiígraneníe j toco eo tempor^ 
non legitTus indigodiionem aliquaín K o a u n « 
ECcleíifi^ec Summonia» ^omificum conrraí l-
lara. U.uin nec Leo i l í . in reíponüone dióti ad 
Legatos Caroli JVLigni loqurtur c|uidt]aAm de 
add'KÍonc vlla prouc in Hilpanijs fada »íed in 
Gall i js ,vbi noviter induCi esperat: nec prcece-
rca videiur loqui de quálicuaique addiíionejfed 
in cantu íolemni ad lacrificiuiu Milla: : qua ra-
tione incertum eÜ an tune i c í D p o r i s eijee intro-
d u c á ab Hifpanis 
37 C O N F i R M A T V R HÍEC ipfa 
Conieáura , ac defeníio Eccielice Hiípanae: 
quoniam loannes Beccus Patriarcha CP. cls^ 
¿ u s á Michaele R j l ^ logo Orictnis Imperato -
re, ve exequeretur 3c firmaret vnionem Gr<eca-
rucr» cum Latinis in Concilio Lngdunenfí faétá 
íub Gre¿o r ioX. a n n o M . CC. L K X r / . circa 
procefsionem Spiritus íantti ex Filio , auc ex 
ratreperFiliutn , vt Grajcoruoi ahqui fueranc 
l o q u u u ' ^ o n íolnrn oftendit praecl.ire5Virarnque 
eam locucionem habere eundem feníucn j íed 
etiam fateiur,in addkione pfarditta ad Syaibo 
lum j / e V i X culpam leaem ¿gnofeere. Ita har 
bet l ib . f j cap. i^.3c teitariK Gregorius Pa-
chyaieres. Non ergo addinoni l i l i gavíter ob-
ÍUiit , ñ e q u e eatn durifsimé tul i ; Romana Ec-
clefia. Quin neí: levem in eo culpam f j i l fe , inr 
dicatam a loanns Becco, exi í t imabít qni lege-
r i t quíe ad cxc-jfand.ini Synodum illam Tole-; 
lanam pra:miísitiius nimi. 28 dk 3 1 . 
38 VUGETVR Amplias ex decía* 
fatione Eugenij IV.Pape in Concilio Floreníi-
no anno M . C ü . X X X I X . vbi port vnionem 
Grsecorum c u m Latinis in eo fada-rn , cradit 
Synibohuií C P . Arnjenis cum addúione Filio 
yue in vli imo decreio , non longe á tine , d í -
cens: * Impn'rnis ergo damus eis fanótum 
Symboluma Centum quinquaginra Epil'copis 
in Oecumeníco Conftantinopolitano Concilio 
edicum , cum illa addidonc F I L I O Q V E , ipíi 
Symbolo, d^clarand^ veritatis gracia,& vrgen-
tenece í J í a t e . L I C I T E ET H / Í T Í O N A B I L I -
T E R A P ^ O S I T A , ^ Hdec ¿bi Pontifex.i'i a u -
rcm licite & rationabiüter fada fuic additio 
illa-, ergociira culpam, adhuc levem, &c muho 
magis citra gravera Fccieíi.c Romana indigna-
tionem. Pcrgic vero Eugenius & fubdic:^ Hoc 
auiem ían£tu:n ^ymboium , S Í C V T A P V D 
C A T I N O i» MOS E.>T, ira c^ecernúnus pee 
omnes Armenorum EccíeíiiS inrra MiiTarum 
folemnia íingubs ía!:e;n Dominicis diebus, §C 
niaioribus feitivitacibiis , decantarivellegi. ^ 
Quibus verbis teñatur Pontifjx, iam tum tem-^ 
poris in more poficum fuilíe Latinis Ecclcnjs, 
vt Syubolum CP cu n pr .rdií t i aJjiLione die-
bus Dominicis ¿kin redis maioribus cancareemí 
aut legerecur: qjamvis non indicec tempus , a 
quo id Cceperii, led inderinicum relinquac. 
39 V N D E Refellitur vetns calüm-' 
nía Photij .Schifmatici & infenfirsinii hoíiis 
Latina: Ecclefis, tum qudd crecí ere t ,Spiricu!Ti 
fanótum ex Filio procederé, cum q u o i ea a d d i ^ 
tio f ad i fuiiiet Symbolo. Q.iam criminado, 
nem longe portea excitavic Michael Patriar^ 
cha CP. cir ía annum Chrií t i M . L I V . ob va-
rios errores anarlicmatc muftus ab Ecclefía; ac^ 
que ex pane ratam habuueodcm lenjpore^'ojeí 
altos Graeco^Pecrus Amiochi^ P u r í a r cha^ i • 
cens adverfus L u í a o s : Ssd mdu e¡Í iftud, & 
malorup'.'fsiiHHtn addíCiO tn Syvwolv.SÍ er/im 
Euan^ctht nojlm ¡unt eude Cftw illoru Etidnj 
gelijs,ynde tllijlitya nuArn nos edotli, huiuf-i 
modi alteadin additionerji fecer¿tnt> Vt autem, 
nos quoddam modo excufet fubdit ftaíira Cau-i 
Oai rifu dignarn :*Ssd vtvidí tur ,amUíerunc 
Romani exempla Nicxns fand.í Synodi, cum 
Vvandalica gens Ro ñ e Imperio diu podta fic^ 
Nobis e n i m íatis eft ad perfeda vericatii cog^ 
niclonem & confirmationem , Gpiens ilíud 6¿ 
falurare divina: gratis Sy.-nbolum. Docec enin^ 
nos peTede de Patre (Si Filio & Spiriiu f i a -
do : Incarnacionem praiccrca Domín i hdelibus; 
manife íat , qni illam recioiunr. Ilios iraque, 
qui Symbolo aliquid adduntjvel auferunc)ana-
theraate damnamus. Siqais enim, inquit Apo-í 
ílolus , evangelizaveric vobis pra^ter id , quod 
evangelizuum fuic, anathema fie. Bonum eft 
enim ad b o n u m refpicere5pr¿Bíertím cum ñeque 
Dens , neC fides pacLur aliquod de.rímónrum, 
ad pacerá femper declinarej& frairum d i h d i o -
nem. Fracrcs enim noftri íunr iíli : licec ruftí^ 
cicatc ve! ignoratione coatingat , illos fspea 
redo decederc , propriae fervientes voluntatí . 
Nec oponce noi adeó exattam .diligentiam 
qusrere iater barb iras gentes, quám nos q u E ÍJ 
rimus , qui círca licteras vsrfamur. Magnum 
eric, 6 apud illos abfque aliquo errore í and i f -
lima Trinitas. vitas origo ¡jk caufa, prjcdiceturj 
fi InCarnationisctiam Myívcrium iux tano-
ftram íeotentiam i i l i ¿onfiteantur. J Hxc i l le ; 
in quibus .poí tqi iam criminatus gravifsime fue» 
rat addicionem ülam, profert duplicem egregia 
excuíi t ioncm fceleris aded immanís : al[eramr 
amlfsionem exctnpiaríuaa Symboli C P . (hoc 
«nira intelligit per Nicainum) ob iníuríionern 
Vv'aodalorum & domininm díuturnum íupra 
Roraanutn Impetium : -heram vero, barba-
¿ 5 0 In Opufculuml. SANSELML Trañ.iV. 
riem &, rudiiütetn Laúnotum} qux proincie vz-
mam mereaiuf. 
40 .SED Enlm vrracue éxcuítúo 
eft riíu digna. Prior üuidera. naffl licét frcquc 
%ÍS fuerint Vvandalürum & aliarum naiionum 
efferatarum incurüones in Romanum Imperiu, 
femper 6í vbique in ;o;a Ecdefia Latina per-
Hjanícrunt, non chiiiades moddjíed myriades 
exeroplariun/ Syrnboli , uní N icxn i , quam 
Coní taminopol i tam; immo&daca bypoiheíi 
plañe chio^serica quod aliquando peniius exci« 
diílen t (cripiOjadhuc in memoria íidelium per -
ináfilleiu, ac ruríus ícriptis innumcris cofigna-
sa eíient. Prceferdm, cúm loannes Abbas B i -
tlarienfis, gravii & amiquiísímus fcriptor (Cir 
aus Opufcula miror non fuííle edita in magna 
jBibliotheca PP . Anilioniana anni M . D C . 
L X X V i l . ) teftetur luftinum JL Iraperaiorem 
anno- priir.o Imperij íuí , qu i f i i i t Chriíli D L 
X V . Symbolum Conjiannnopolitanumccntú 
quinquaglnta Patrum m omm CdtholiCa Ec-, 
clefia a populo concincndu intromifsijje priuj4 
quam Dominica áiceretur oratio. Deinde 
clapfis viginti quatuor annispoft pr^diQum 
lu í t in i decreiura, id eft, anno Chrií l i D L X -
X X I X . ídem bymbcluro CP, in Eccleíijs H i f -
paniq receptum fuit fub Reccaredo ipfarum 
Kege > iuíiu Concilij Terti j Toletani roties 
jnemorati canone fecundo: in quo Parres con 
gregaii íanxerunt^f per omnes Ecclefias Hif-
2 á m £ & Gullici¿e (Lo.iyfa ízpms Gallceci# 
exícr ib i t , iuxta t emplaria vetera) fecttmiuM 
formdm Oriemalium EccUfinrum , Concilij 
Confiiinrinopolitani centu '-¡uinquagintciEpif-
coporum Sy-nholum reátetur : "Vr pnufjuam 
Dominica d'catur oratio ^l/oce clara a populo 
éecantetur. Si aucem Symbolum CP. ápr incis 
píb fere aded pervulgatum ac folemne erat in 
iota Ecclefia Catholica, 6c nominatira in Hi í -
panijs; qua fpccie veritatis pocuit dicere Petrus 
Patriarcha Antiochenus,exemplaria eiusSyrn-
boli apud Latinos non manfiiíe ? Nectamen 
'ideo exiftimes , Patrcs eius Concilij ftatuiíre> 
vt Symbolum idvoce clara á populo cancare-
mr Curo ea additione. nam quamvis ipíi addi-
derinr. paniculam Filioyue intra ipíum Concia 
Jium, vi fuprá num.28. vidimusi non conftar, 
pariter eos fanxiíle, vt idem Symbolum cum 
ea additione á populo cantaretur. 
41 P O S T E R I O P v Vero excuíatío, fcu 
jrñíeratio ruditaiis Latinoru, non tam ex cha-
ritate aui veta miíericordia videtur procefsir-
fe , quám ex notiísinio illo ac pene ingénito 
Grxcorum fupercilio &¿ fiüu,quoc3eteres kóA 
mines , etiam Romanos 6¿ exculiiísimos, Bar-; 
barorum appellatione notabant Ne tamen lé-i 
pus ínfuraam propulíand» huic calumnia:,1 
gus apud plurinios ex Laiipis [am ame con^ 
dignas pceoas dedic 5 licueric Gfarcís iam díu 
mutis cllCjvbi cotíes Catholica Eccleüa procef^l 
jioncm Spifitusfaricíi e;; Filio dv-ftnivit) velti-j 
tt coatcntam in £vangeIio(qi]od iarn íupra U i 
lis oílendimus Diíp X C ktl.¡> di 4.) & Eu-f 
genius IVr. verbis num 38. exícriptis proba-
víi additionem illara Latinorum ad Symbolum 
lanquam declarand^yeritattsgyatia , & y r i 
gente necej sítate ^ licité & rationabiltter appo-
jitara. Non ergo ex ignoratione auí barbarie 
Latinorum, Sed & quám cohíerenter ad Evan* 
gelij dodrinam verumque id fadum fuerit ab 
Eccleüa Latina, oíiendíraus íatis Di íp . illay^ 
ac longé fuíiús Tomo I l í . in Commentarijs ad 
librum AníelmideProcefsione SpiritusS. 
4 1 D E N I Q V E Quod addic C h r i . 
fíjanos Lupus, Ecclcliam Romanam tempore 
Huraberti Cardinalis iam admiíbiííe adciuio^ 
ncm iilam ad Symbolurn, efi: omnino certum,, 
loquendo extra Genérale Concilium , iuxta d i -
fíanum. 3 3 3c 34. quoniam Humbertus ipfe 
floruü cemporeS, LeouisIX. Papíe,qui anno 
M . LÍV.ilIum miísicLegatum Conftantinopo-
l im : vbi imer alia plura , quae reprehendic ia 
Michaele Patriarcha eíus vrbis, vnum memoi 
ra'ur,qudd is negaretSpiritus íancii procefsio • 
ñera á Filio : vt conftat ex brevi notitia rerum 
in ea legacionc geítarum , ab ipfo , vt creditur, 
Humberto confcripta>cu¡us meminit Baronius 
ad cundem annum.Quin & prsedidus Mlchael, 
íretus Imperatoris patrocinio ed audaciae pec-
vcn i t i ^ í Pont ijicem Romanum curnfítis ex -
commumcatum ejje proclamaret, eo quodiv 
Symbolo adi idif fentHUd,FILIOQVE: prouc 
refere idem S- Leo I X . in Epiihad Conft. M o -
nomachum Cumque pca:cerea id2rnCardíoaiis,: 
pijísimus fané aC dodi ís imus (quem propterea 
exNoílris celebrant Cardinalis Leo HoíUeníis, 
6c Lanfrancus Archíep Cantuarieníis , ac Ma^ 
gifler Aníelmi , eiuídem teraporis Sctiptores) 
teíletur , additionem illam iam fuo ipfius tem-
dore fadam in Romana Eccleíii ; non poteft 
de hoc rationabiliter dubitari. Coníbnac eideai 
teüimonio Aníelmus, in Opuículo de Procel-
fio ne conferípto quadraginta íeptem pdíl annís , 
i de í i , Chrií l i M C L v b i cap.5. inquic de Gríe-
cis: Nsc ejl pojitum in illo SymbQÍo, in c¡u>o 
yeprebcnditur ab ¡llis addidifje proccjsionem 
eius (nimirum , Spiritus fandi j de Filio. Ergor 
teinporibus S. Anfelrni , immo 6c Humbertí 
Cardinalis , acLeonis Papa: I X . Romana 
Ecclefia iam admiílerac eam addi* 
lioríem in Sytn, 
boioi mmmkén. • IÍ; 
Monobgion. CapoLIV. D i f p . X C í I L S c a X ^5 1 
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A N S l S P i I I T V S S A N C T V S N O N 
P R O C E D E R E T A F I L I O , D I S T I N G V E R E T V R 
REIPSA A B I L L O . 
A D R E V E R E N D I S S I M V M I V X T A A C S A P I E N T 1 S S I M V M 
P. Fr. I O S E P H V M X I M E N E Z S A M A N Í E G O , cocir.s Scraphici 
Minorum Ordi iús dignifsimum Generalera, prasfbncem ac i a m d i u 
Eraericutn TheologicT PiofeíTorem, & Cacholic^ Maieftacíá T h e o -
logum m Confcffü Conceptionis I m m z c u l a i x : V i r u m illuílii & 
anciquifsiina nobilicace , pietace j prudentia , obfervancia;, 
& magnicudine animi fpedabilcm coti C h r i -
í l i a n o O r b i > coeleftí genio ad í u m -
ma natura y t k c . 
AAd V I S Controuerfia hdc non legatur exprejja apud An-
fclwum, ficuti nec apud aíios Patres anítqmons , plurimum 
pendet ex doElrina ipfius toto fere Iwro de Procefsione Spiri~ 
tus fancii contra Grtccos } ¿juain aíi) atque ahj ex Scholafticls 
contrarié opinantibus pro fe afferre Jiudent ingenti contentio-
ne, quafi huius Dtfputattoms arbtter ¡Ujcuinemo non ajfm-
gat. *Nos certe illam minus fuse hoc loco traffiabimus> quam altj %ecentiomm\ 
quoniam plma dicenda erunt Tomo 111. in Commentarijs eius libri s quá non 
oportuit mne inculcare, Haíet ueropucipue locum apud Magiflrumin i .d i f t , 
1 1 . a>¿¿ traclatm a Scoto, Durando ac wtens Scho¿ajiícis3 ft j a D , Tham.i. 
part, quaífl.^G, art.i.emfque Interpretíhus. 
SECTIO P R I M A 
PrtgmittiiitrytHitas hutas controuerjice con-
tra altquos op^opitum jentientes, ¿jitorum ar-
gumenta refutantur. Contraria 'ibeolo-
gorum opiniones re-
lat*. 
x T V T O N Oporrec nifnís í m m o r a n in 
refellendis ijs , qui quarí l ionem 
hanc, autiuillius vtilitatis , ona 
iiino arbitrantur , aut aüenam ab in í l i tuto 
tTheologorum cenfent: fonafle vt fe expedianc 
ab oncre & difficLilcate iradandi illam. Ete-
nim ex progrellu conftabit quám proficua fit ad 
ofíepdeQdum conir§ £ r « c o s pcccefsionem 
i1 • 
Spiritus fandi á Filio , idque ex vi ratioms 
Theologicx. nam loquendo iuxia audori ta-
temEvangelij, Concilíorumtjue, íacis iam i n 
tribusDilpurationibüs próximo praecedentibus 
didum eít de iila,veluti certa feCundúm fídetn 
6c quam olim fine pertinacia negarunt quidatn 
ex Gra:Cisi poílea verd non, nit l p rxf fadé , Se 
Cum ñuta ha:reíeos manifeíls .Deinde vti l is efi: 
eontrovcrfta ha:c ad veítigindum p e n i t i ú s c o ' 
Üituiioncm &:diiiindionem períonaíurn diví» 
narum, iam fuprá tradicam Difp , L X X I X . &í 
LXXX.Denique cúm tritíe fiot ali» quEeftio-] 
nesThcoiogis ex hypothefi impofsibili.ad ve-í 
•ítigandas rationes formales quarundam rerum, 
etiam divinarumjoportuit quoque hanc difpu' 
5 ? S Í 9 ^ í B e í a S ' ^ r Í l i s u r a impofsibili fuppoíi-i 
{Í9Qf 
^5 In Oimícülüml.S. A N S E LM! .Tr ad. i Y. 
non e, vtappareat ,qu3enam fie fomulis raiio 
diílingucndiSpiriiuno í andum á i i l i o £ :cc r -
ie quis dicat, innuiile eíie quarrere, An iota ra-
^¡o diítinctioms rcaiis ¿piriius íandi a Fi l io, 
IJÍ proceísio ab eo? Neruo íanc prudens id inu-
xile ceníeoic. Aiqui id omnino elt quoa in hac 
Diípuíaiione quazriiur. H^c enim caibegorica 
jjropofuio ,íive intsrrogatio , tequipcllet illí 
Lypoiheticje, ve confideranti palam erit. Quin 
iik vtilitatem ipíam huios quacílionis videntur 
íupponere Paires Latini in Concilio Florenti-
JIO,ÍÜCÍS pcílea allegandis,ficubi-conmGrtecos 
indicantj^piriium íandum non foie dií t ingue-
dum reipfa peifonaliter á FiliOjíi ab eo non 
procedai. Itaque videmurij ipíi pra: manibus 
mne habuiile hanc ipfam qua:ttionem: quarar 
vis no fub eadem forraiiIa,quá excitaiur á ¿cho 
laíticis. 
3 N E Q V E Obftat quod opponunt 
áliqui cum Goihfredo Quodlib.7. qu^ft. 4. 
apud Scotum vbi íupra quasft. 2, íub inicium, 
ex iropofsibili íequi quodlibet: ac propterea ex 
^ypothefl huius quaefíionis, plañe impofsibdi, 
íion magis colligi , Üpiritum íandum fore, 
quám non foie difiinguendum á Fil io. Non , 
'inquam , obftat. nam ha;C obiedio aeque im* 
pugnar omnes comroveríias ex hypoiheli i m -
poísibili procedentes. Deinde & tollit e me-
dio omnes prubationes iheologicas, phiíoío-
phicas, l k mathematiCas ) qux ducuntadim-
póísibile : quales pafsim oceurrunrin ijs dif-
ciplinis. nam ex qualibet earú lequeretur quod-
libet, 8c non potiús abfurdum illatum ab argu-
ente , quám eius contradidorium. Patetverd 
ciuímodi probationes vtiles elíe j & vt tales ab 
Ariítotelc tradi , tura víu ipío alijs atque alijs 
locis : tum generatim Ub. 2. Priorum cap. 11. 
;& tribus fequentibus. Atque init io illius prse. 
i n i t t i t : c A i Jltx risocJlvvctrx a v / ^ . o y í a ^ o S ) 
¿PíÍKVvrai ¿ i tv o'ictv v ¿ i f r í í p a j t s tí^yj l ü <rv¡¿ * 
5d cft , Per impofsibíle auíem fit ¡yllogifrnuS) 
cum ponitttr contradiftio concinfioms af-
fumitur aliapropofnio. Deinde íubdic fíatim 
i d genus íyllogiími fierí in ómnibus figuris. 
í]uodfusé demonfírat in eo capite & fequenti-
bus. Nimi rum, in eo aliumítur proMaioriauc 
Minor i propofitione contradidorium condu-
íioms illius,quam quis probare vu l t : vt quan-
doconüi ter i t inferri aliquid abfurdum & im-
pofsibile , quod adverfarius recuíat concederej 
togatur ipfe adverrere íalíam eíie prepofi^ione, 
ex qua id íequi. ur : atque aded veram elle i l -
lius contradidoriam. ideoque Arilioieles eo 
loco contradidoriam conclubonis probando 
appeljat hypotheíim : quoniam non aíleritur ab 
¡srguente abfoluté , fed íolúm prccmittitur, ve* 
Juii (uppoíiiio quadam, ex qua Cojligitur aliud, 
|mpofsíbije| 
4 N E ^ V E Cbflat quod ij Audo-
res opponunt ex irnpofsibiü íequi quodlibet; 
nimirum quodlibet, ex contradidorijs, ratione 
quorum eít impofsibiüs ipía fuppoütio, Keí -
pundemus enitn duplicuer polis ex hypoJieí i 
impoisibilí aliquid íequi. Primo ex ierminis„ 
üve per loCum ab imrinfeco, vt aiunc.i>scundci 
i n Icníu matcriali, aut idéntico, quod dici ío-. 
Ist per locum ab íntriuíeco. Priori mudo íequi-
tur aliquid , quenies infertur precisé exprima 
illa hypotheii impofsiüili. iJofteriori Ptuem 
modo lequitur al iquid, quando non i u h r t u C 
prxcisé ex i l lo primo impoísibili , fed ex alio 
adiunito. Exemplo res illuílratur, fi inquira-. 
m u s , An li h o m o non eliet animal,fequaturdi-
Üinguendum adhuc i l l u m ¿ore ab equo, necne, 
Cecté illatione f o r m a l i , íive per locum abin^ 
triníeco íolüm fequitur, adhuc fore diÜinguen-
dum ipíum ab equo , propter rationaluatem, 
quare* terminis manere íupponicur : quamvis 
colledione matcriali , & per locum ab extria-
íceo, íequaiur non fore diítinguendum; quia ex 
ablatione a n i m a l i s colhgitur ablatio raciona 
lis fub eo contenti: ac pioinde li homo non 
eliet animal, coníequencer non eiíec raiioaalis, 
nec diuindusab equo. Verúm h.ec non-d i l i in i 
d i o homiüis ab equOjiion colligitur immedia • 
t é pra:cisé ex illo primo inpuís ibi l i , quod 
homo non eííec animal: fed ex ilIo,vc coaiun-. 
d o cum altero impoísibili , q u o d h o m o n o a 
eílet raiionalis. Hoc {ic explanato dicimus ad 
obiedionem , hypothelim impofsibilem huius 
quseíiionis n o n eile pr ior i s generis» íed po í l e -
r i o r i s . Eienira qudd Spiritus í a n d u s íu¿ pona-, 
tur nullatenus procedens á Fil io , non ett a l i ^ 
quid impoísibile ex t e r m i n i s , 6c per locum alx 
intrinfeco: cúm id n o n pra:fcfsrat repugnancia 
terminorum , ve aiunt: fed eamúrn ab extriníe • 
Co , íive per ccafequemiatn maierialem. Alio-4 
qui certe íiupidi, ik plúmbeo ingenio fuíílenc 
omnes i j Grsci j q u i tot í^culis procsísioaetii 
Spiritus fandi á Filio negarunt: vipot qu i tra-
didíííent aliquid repugnans i n terminis & pee 
locum ab incrinleco. Patee vero, eos non adeo 
hebetes & rudes fuiííe : i m m d & muEos i lb ; 
r u m hodieque ítjbtiles & eruditos cenferi, quá-í 
vis alioqui erraverinc ¿5c errenc in negandi ^p i^ 
ritus i>,procefsione á Filio.Ergo negaiio íilius, 
ik ítippofuio in hac quaeítionemon eít impof.. 
fibilisex terminis , lk per locum ab imrinfeco:.' 
ac proindeexi la n o n fequitur quodlibet ex 
contradidonjs, íed dltcrutn taniüm, col ledio-
ne formalij quamvis ex adiundo, íivein fenfu 
matcriali, verumquefequatur. 
5 A T T A M E N Fateor, nulíam c:í¿ 
vtilítatem huius qu^ftionis apud eos, qui ira 
illam exciianr , vt linnul cum ipía hypOihca 
impoísibili pra:miítanr2 adhuc manfuruir» ewv-
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dem humero Filiura , qui de h&o eA, fimili^ 
rerque eundem Spirirum fandum. N í m i r u m , 
hoc íeníu non v n a f o l ü m , fed dúplex i m p o í s i -
bilicas fupponiturjquarum alcera neccífario al-; 
terara deliruit; ac proinde ex ambabus fequitut: 
quodlibec ex duobus coatradidorijs. Fil ius 
enim de fado e x i ñ e n s , per fuam intiraam en-
liiacem eft fpirator Spiricus f a n d i , & hic pa-j 
riter ab eo ípírams , veluti tecminus e í l emia l i -
lereum eo connexus, tanquam principio pro-
dudivo fui. Acquiomne principiutn prodadti-
vum alicuius termini vel e ñ e d u s , ex t ermín i s , 
& per locum ab intcinfeco di f í inguimr realicer 
ab illo. Ergo Filius de fado exiftens, per fuam 
enticatem intimam diü ingui tur a Spirim fan-
¿ío nunc cxifienie. Quare fí íupponatur fim-; 
pliciter & abfolute manere in hypoúiefi qu«-; 
ftionis, tam Filius,quam Spirims fandus nunc 
exirtens,füpponiiur plañe dúplex impofsibile, 
quorum alterum deftruit alcerum: acproindejex 
e a h y p o í h e í i fequicurquodlibec. 
6 S I M I L I T E R Si hypoihef ís p r s -
íens nullo modo íupponac exiftemiam Filij ,fed 
í o l u m non procefsioua[n Spiricus fandi ab ip*» 
ÍO,DU1IUS e í U o c u s vcambu reipfa poticivé 
d i í i inguantur : quia elufmodi dirtindio foldm 
veríari poieft inser excrema policive e x i í k n t i a . 
Deinde ex eo quod fupponacur Spiricum ían 
dum á Fil io non procederé, infírcur plañe non 
exiftere fpirationem adivam in FilioTac fubing 
de & mediare , atque á pofteriori folum, non 
exiUere hanC numero filiationera , quse cum i l -
la ¡ d e m i u t e m realem habet : vtfuprá Difp. 
L X X X I . oltenfum fuic late contra Durandum, 
l^on exi l íente aurcm filiatione hacunequíc exi^. 
í lere hic i ilius.Qoare parícer ve qaseftio loóum 
habeat) ita praemiuendaeít hypothe í i s , vt fup 
ponacur aliquomodo es i í lent ia Fi l i j , 8c fo lüm 
íiegecur proceísio Spiricus fandi ab illo. N a m 
quamvis es negadonc proceís ionis Spiritus 
landi á F i l io , quse nunc exiftic, coiligatur p la-
ñ e negitio huius Spiritus fandi , qui de fado 
exilticj atque ex negatione ipirat ionís adiv^e 
nunc exiRentis in ÍTlio, inferacur pariter nega-
tio huius Fi l i j De i , quem fide divina noviraus: 
adhuctaroen locus e ü , ve in hypochefi quaríi ío-
nis íupponatur Filius & Spiritus fandus exi-
í tens , non adsquate , S¿ penes cotum id , quod 
reipfa habet, five eft : fed inada:quaíe folum, 
quatenus illeaccipic eíle á Patre per incelle-
í t u m i hicverd per voíuncatem , prsl'cindendo 
in feníu formal iá ¿ s t e i is prsdicacis reipfa iu 
Viroque claufis. 
7 I T A Q V E V r quseRio locum ha-
beat , íupponendus eft Filius exí i iens , quá Fí-. 
l i u ^ n o n q u a Spirator;&: fimiliterSpiriius í a n -
¿lus vt fpirntus per volúntate á Patre , non au-
tem á Ml io . Hoc fenfu veftigamus ? an 
altero diftinguererur-, non fedindum fa t íonem, ' 
nec d i í i i n d i o n e fornuli ex r.i;ura reí ; fsd di ^  
ftindíonercali 6¿pe i íona l i . Q u o í c n í o intel-
lefta difpucatio , non eft levis aut puerilis , ve 
cenfuic Valentía 1 p.de T r i n i : . q l o .pnndo 3. 
probatione i . Tendic enim ad inouirendum, 
an Fi l ius & Spiritus fandus hibeanc realitec 
&C perfonalicer d i f t in¿ai , ' joa lolum es eo qtidd 
aher procedac ab altero j fed eciam quaienus a l . 
ter protedit á Paire per inteltedum , & a p e í 
per voluntatem : quod adhuc in ea hypoiheli 
permanfurnra íupponuur. Immo in o p í n i o -
ne Durandi , aientis origines adivas F i P j 8c 
Spiritus fandi non efte adiones intelledos 8c 
voIuníacis , íed emanaciones immedtacas venuf-
que á natura divina , idipíum fere fuppomtur, 
ad velligandum in h ic quxftionc,An Fil ius 8c 
Spiritusfanótus n o n f o l ú m diftinguanaKreali-
ter, & in per íonis , quatenus aher procedí; de 
fado ab ahero: fed etiam quatenus habent ene 
á Patre ex vi diftindarum originum , imme-
diace fluemium ánatura divina , ve principio 
8 E T Quidem Anfelmus ipfe in li-« 
bro de Procefsione Spiritus fandi con:ra G r e -
cos, ve vecernum illorum errorem radicíms 
evellat , non dubítat interdum proferre propo-
íieiones h) pochecicas ex íuppoficioíie i rapof s í -
b i l i . Ejemplo íic quod ¿ i p . 5. inquit:^! Pacer 
haberet Patrem^alius rumen ejjcc k Filio. £ c -
ce vbi ex i l la hypo ihc í i ímpofs ib i l i , non vuíí 
Anfelmus fequí quodlibec, led alterum extre-! 
morum. Ecpaucis inceriedis: S i Patcr de dltr 
quo precederet , non mlnus tamen Spirims 
¡anflas ejjet alias a Patre , de juo proccdit. 
V b i , ve vides, S. U o d o r e x hypotheii nrjpaís i -
bil í non cüll igic vtrumque contradidionis ex-
tremum, fed affirmacivum dumcaxac. H u c ecia 
fpcdac quod cap. 4. prsceJent í , éum p r x m í f -
liííec diverrieatem originum F i l i j 8c Spirirüs 
fandi penes nafci & precederé , lubdic paulo 
pdft : Namecfi per altudnon ejjent piares F f 
liiés Ó* Spiritus fantfus, per hoc ¡olum effenC 
áuterfi, Quee fane propoíicio p o n ú s afhrmar> 
quám negac, diftindionem vtriufqueex hypo-
ihcíi impofsibili- Forcaíie tamen ea verba (qu^ 
poftea fufiús explanavimus)¡ncel l ;gi políunc de 
diverficace abftrahentc á reali 8c virmali , fivó 
perfonali & formali. nam ñeque aliquid ara* 
p l iúsdebui t Anfelmus prqmítcere ad ineundatn 
difputaiionem contra Gnecos^c poftea ex aní -
m i fencentia traderet in progreíiu pocifsímurrt 
caput perfonalis d í f t i n d i o n í s incer Fi l ium & 
Spiritutn í a n d u m . Verum hoc millo nunc, e s 
hypothefes impofsibiles nunquam impedimen-
to fuere.S. D o d o r í ad aliquid colligendum prje 
oppoiicO extremo, nec inútiles vifai funr. D i f -
putamus itaqus, An in hypotheí i , qua ¿ p i r i i u s 
S.non 
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S. tion proeederétá Filio j íuxta fenfum num. 
8. explanamm, ellet realis & períonalisdiftia-
d i o inter virumquc. 
p I N Qua re dúplex eft fentcntía 
exrreme conttaria. Prior afíirnjac, data bypo-
iMcfi ,Spiri[um fanctutn fore períonam reipfa 
ac timpliciter dillinótam á Filio. Ita Henricus 
Quodlib .5. quaríl.p .Scotus in 1. diíl, 1 i . q . i . 
vbi & Gregorius quáífl.i arr, Z.Gabriel quaift. 
z.an.a Bachon in t . diít 13 quarli . i . Seo utn 
íequuntur omnes üi íc ipul i , ve Mayton ib id . 
qujeft. 1. Baliolis qnjett.vmca art.z & 3. Ga-i 
bátius Üpuículo z. per tomm, Bonaívienfis q . 
z. Simifiivgb. difp. 4 . quxft. z. Radadifp. 3S. 
í jcheriusdiíd .7. qu;eft.4. Vulpes de T r i m u t e 
difp 6y an.9.'•ghcmnria titulo i 8 . q u a í l i 8 . 6c 
í), Brancattus lib.3 difp.3. quajft.zz. acnovif-t 
lime di latiisimé Mallrius í orno I . difp.7. q. 
4 qui plures alios allegar extra fuam Scholam, 
ík íubdit nün).Z0 3. Edm^ue ex profejjo docuit 
ex Patribus^nfeimus.(±uo aiuvca ture id d i -
cat Maflrius- patebir ex progrelíu Idem doCent 
fere Aureolus in 1. d i a . i I . are 3 prop^.CaC-
luíianusquxft.z.fine, Palacios difp.3. 
zo POSTERIOR Negar in ea 
^ypetbefi Spírltum fandü fore períonam rc íp -
íc d iü iodam á Filio,qu¡dquid Gt an diüingue-
retut vircualiter, vel ratioue fola , aut quovís 
g< nere diflindionis infra perfonalem ac'.'cale, 
l ia D.Thoin . i . p.quseft. $6. art. z. & l ib . 4 . 
contra Gcrues cap. Z4. aC latiús quseft.io.dc 
Poten iaa. 5. & OpuíCulo contra errores Grje-
Corum cap.^z. & §.$0, & 3 1. Bonaventura in 
1. diíl. 11. arr. 1. qua:ft.«. üurandus quaeñ.z. 
' iEgidiusarí. 1 qujeft. 3. Argentina qusft. z. 
are z. Ita cíiam omnesThom>ftae , quos alie-
Cam & fequunrur loannes á S.Thoma,Carmc • 
l i t x Salmanticcnfes, llluftrifsimusGodoy,& 
Gcnet i p. quíeft. 3(3. art.z. Similiierqueom• 
r.es Doctores Societa t ís , pra-ícrtim Valentía 
dirp .z.quaríl.i o. p ü n a . 3 , Vázquez difp. 147 . 
c-p.4. Suarez lib.10. de Tr in i t . cap.z. Grana-
d o d i ' p í 7 . Zuñiga difp. 11. dub. 3. Amicus 
d!Íp.27,fe6t3 Kuizdifp.68.fe6t.4. Lugus líb. 
z. di(p. 17 Quiro^ trafí. 7. difp. 39. í e d . j . 
Artiagadifp 53. feQ:.4. fubfcd.z.Eiparza l ib . 
1. q .45. Ex alijs Le¿ana , Lumbier > & Averfa 
' inquxü . 36 Cacheraniís rrad. z. Theo log íx . 
Aflertivae cap .4J 5>. ac eseteri feré^omnes extra 
SchohmScoti. 
i l A N T E Veró , qnám ad rcm 
ipfatn difeutiendam accedamus , moneo, quof-
dam ex Authoribuspofterioris íentemix cen-
sor iam virgam ferré in opinionem contrariam 
Seo; i , ac muí. iplici nota illam inurere , for 
taíle nimís. íicií¿ aut inconíulté. Illa enim non 
folüm pro fe babee Dodores cmr.es clatiísi-
JUÍS jpfius Scbola; > pe plures al ios paulo ante 
pro ea allegatos (quod fufficír ad de^élíendani 
omnem cenfuram) (cd etiam á muí is Advcr-
farioruen cenfetur ab ea immunis, p aefínicn k 
Vafquio vbi fupraCap.3. (k Fallólo i p.qujeft. 
3 0 . art.z.dub.3. poüZumelcm ibid difp.z.! 
cuius iudicium probar Amicus nup.r allegatus 
num, 60. quious ómnibus libenier fubferibo. 
immo 5c cenfeo valdc probabilem , five aütto-j 
rúate, fivé ratíone ducamur. 
SECTIO SECViNDA. 
ExdminAinr fenlúus mens S. *An¡elmi itt 
haveonrrofterfia. Porro Scotum & feutaces 
frobabiliter allegare pro fe S. D'í lorem : ¿líos 
'yero cam D rhovia prohabiliüs i» o^pefirut?}^  
Expenduntur ^aria illius tejlimomapro . 
pnore [ en ten i i a&ju l t í i in tur 
ingratiampojhz 
riofis. 
t i H E S Theoíogí nupéY piíd 
viraque fentcntia relatí pluri-
mum deíferum audor i ta t í 
S, Anfelmi in hac coniroverfia, 6c quilibet fe-
ré eorum volum pró fuá ipforum opinione fíe^ 1 
lííie in Opufculo de Procefsíone Spiricus fan-í 
d i varijs loéis, quae aecurate legerum plcrique 
6c obfervarunt. Ec omnes quidem Scotiftse^ 
p'raefertiai verd Gabatius 6c Maftrius vbi fuprá,' 
multipliciter contendunt ,S . Dodorem fuata 
ipforum opinionem tradidiíTe,nec vllibí oppo-
fitam indicaíTe. Quin 6c Suarez ac Vázquez^ 
quamvis contrariam fententiatn fequantur loJ 
cis indicatis > cenfent S. Anfelmum nullibi i l ^ 
lam aperté tradidiífe. A l i j verd pro po ík r io re 
íententia allegati, 6c in ijs D . Thomas locis 
fium. 10 indicatis > exiftimant Anfelmum pa-
lamdocuilíe illam,8c immeriid ab Ad/erfarijsí 
pro ü allegari Qain 6c nominatirn Pctavitis 
ac Godoy carpunt Vaíquium, quaíi non iegerlc 
id Opufculum S. Dodorisj&i ínconfulté proc-' 
fus de illius fenfu ¡udicaverit.Ego quidem gau-j 
deo de hac celebri comentione ínter Thcolo ^ 
gos ,quddcedat in honorem eximium AnfelH 
m i , quera omnes hoc loci veluti Cynofuram 
autHelicem fpedant. Cenfeo itaque Audores 
priorís Opinionis íatis probabiliter íllum pro 
íe allegare : probabilius tamen eos , qui pofte^j 
r iorem íequüntur, 
13 . P R i O R Parsfuadeturmul t ip í í -
t í ter . P R I M O , quia Aníelmus dido O p ü í -
Culo cap.z. alias 1. i n q u i t : Filias aurem (>t 
interim alum caufam áicam^ quoniárn non-* 
dam conjiut ¿juhd Spiritus fanBus de illo fie 
O* procedat) ideo non efl Spintus (.inflas ¡riéc 
Spiritas S. efl FÍ/ÍMÍ, l F I L I V S 
N S Í S C E N 2 J O FISÍBET B S S E V E P s í -
Monolog.Cap.LlV.Dirp.XCULScaJIL ^5 5 
T R S i S P I R I T V S S . V E R O , N O N N^AS-
C B N D O y S E D P R O C E D E N DO. Q.uds 
verba obíervavir p í o fe .• cutus quiEft i . allega* 
, 1a in fine. Aiqui ín hypoiheíí qu^ l t ion i i Filuis 
líaheret eíle n a l c c n d o de Vate 5 ^piriins ían-
dusaureai procedcnJo, & non naícendo.Ergo 
in eadeai hvpothcfi Filius non e í íec ^ i r i í u s 
fanílus, nec Spir i rus í jndusFi i ius : aequeadeó 
alcerab altero reipfa & perfonahVr di íhngue-
fecur. Quin & eam diverlitaiem originum pe-
nes nafci & procederé a Pacre, fufficieruem ef-
í e per íe folam, vt i-ilius & Spirittis fanclusab 
invicem diíferant, videtur ytsmiísiCic Si Do -
éíor paulo ante in codera Capite, d icens : H<eC 
itdjue foU Cctttfa plítralitatis ejl mDco'.yt P t -
ter , ¿7* Filius , C^ * Spiritus fanflus non fj/Jt 
Jlnt dici ¿einmeent, fed alíj jmc abinmcemi 
quia pradt&ts duohas modis eji Deas de Deo. 
Qupd totum poteji dici relatio. nam (¡ttonidm 
Filias exiflit de Deo ndfcendo , C Spirirus-
fcinttHSprocedenáo ipfaditterfitate natittita-
tis & prace(sionis referamifr admuicem , >f 
dmerfi &ixlijfint ahinnicem. 
14 C O M M V N I S Solmio huíus 
prebationís eft,verba prciada Anfelraí induda 
elle magis vt difpoiativam rnppoficionem , quá 
vt vericatis defiaitionem. QuareS. Thom. q. 
10. de Potentiaarc.s ad z. inquic: '/eyb¿p»*^-
diffit ^4n[elmi m i u í l d fant mágls j > f difp*' 
tativd fuppofitío, ^uam^t Veruatis dtfimtio. 
Anfelcnus enim ibi in principio víríníque 
prioris capitis nihi l a l iud faciciquám fuppoae-
re & declarare n o n n u l l a , q ü r Graici coacede-
bam : vt ijs poütis demonflraret portea Spir i -
tus landi á Filio proceísionem. Qood ipfe 
apené denotac dum ait: Filias citétem^¥t inte-i 
nm aliamcdufam dican & c . ac prxterea c. 
3, poft m é d i u m dum inquit .* Cum apparuenr^ 
yuid Spmtus fdnfliiS eji de Filio ^ tune QUO-
qnepdlam erit+fuid propter hoc neqtiit ejjt FÍ'] 
lius Spiritus fanttas., nec Spiñtus S, Filias, 
Itaque dum verbis numero p r^cedenc í allcgatis 
Anfelmus ait 1 C a u í a m diverfitaris feu plurali-
taiis ínter Filium $c .Spíritum fanctíi elle quo-
niara ille exiftit nafcendo, iiic aute proceden-
do j id non tam afferic ex ícnfu proprio, quám 
fumit & proponit, veluti concelíum á Gnecis» 
qui penes id folum agnoícebant dirtínátionem 
viriufque, Dum vero portea accedít S. D o d o í 
ad-fereodum iudid'um depraecipua comrover-, 
fia j aííumic & probar ex profelTo , non p o í f e -
Fil ium diftingui á Spifitu fando , niti attec 
procedat ab altero. Cumque fide certutn fir, 
Filium á Spiritu í a n d o , non procéderej opor ' 
cec vt Spiritus íandus á Fil io oriatur , ad 
(alvandam realem vtriufque d i r t i n a í o n e m . 
Quarel icé t pr.-emifsiííet Anfelmus í n i t i o eam 
cauíim d i f t ^ ^ n i s ytriqfqqs ex diverfipte 
originum . po;ius eam praemifsit e.v Gra?coruni 
íenfu ^juam íuo. Qvioj íigrníicat ijs verbis: 
Ve m i e n m aliamcuufam dict'n , (¿Te. n imi* 
rum , aLerara caufam» itixta Grxcos > ab ea, 
quee veré eíi cauía diftindionis períorurum 
iuxta Latinos , ¿c infrá ex profello tradenda 
eric. Ita fere Kuiz Faíiolus, GoJoy, & novi í -
fimé íoícphus CaCheranus, politifsimus une 
Theologus, vbi fupta num, 113 fubdens: S i -
Cuti ^ n f e l m u m in tdmgrdui controuerjid 
debut dccurdnus peypendereura nonpotut non 
dliquAntufufiHs de legitimo ipfitts [enfu difje-
rere,yc tdnti Doftom tíu£lüritdñpot'tfsimum 
me deferre confidret. Addunt a l tquí , Aníelmü 
in eo Opu(culo non accederé ad ferendamiuam 
fencentiam ex ícnfu proprio víque ad capuc 
quintum, 
15 V E R V M Quamvís bíce proba-
biliter dida íinr, & cohacrenier ad fenlura,quo 
D, Thomas incerpretatus eft eadem Anfeímí 
verbtquffirt. 10. de po:entia arr. 5. ad 1. ínrtac 
mul.iplicitcr & vrgenc Advetfarij ¡ pr^ferticn, 
Gabatius, & Martrius. P R I M ^ ) : quia Anfel-1 
mus incipit fuam fententiam proíerre , Uve cxj 
proprio fenfu loqui ftatim ab init io capitis tec-
t i j . A i t enim : Qtionidm aurem hxc tjnx di-
ífrt/"««r (feilicet) ín primo Se fecundo capite)( 
partiercredimus indubiídnter <> & cojicemsér^ 
& nos, (¡u-i dicimns Spiritum fdnBtém de F i ~ 
Ito procederé , 0* G r ^ c i , '¡t*t nohifeum de hae 
re m n ¡entiunt \ debemus abfpteylla ambi-i 
guitdte qu£ ex ijs necejjdrio co?ifejuuntat* 
ynoconfenfa, fftfctpere. Loquitur crgo AnfcH 
muldeinde non folüm ex concefsis 6c fíatutií 
apud Gra;Cos) fed etiam Apud Latinos. Prarre-
rea fie inchoaccaputquartum: Nunc quieren* 
dum eji per diBas irrefragabiles rdtiones 
Si ergo rationesprqcedcncibus capitibus propon 
litae íunt irreftagibiles iuxea Aníelmum; profc-
fto illa: non lolum fuerunt dilpurative aut prg-
paratorie indudje ab Anfelmo ex folo fenfa 
Graecorum , fed e:iam ex proprio fenfu. Deinn 
de vero in eodem capite quarto paulo poft roe-' 
dium j propoíita ííbi quadim obie¿tioie , ref-
pondet: ^4d jítoi ego : Hibent'Vtujtíe a P a* 
treejje Filias & Spiritus ¡dníías ^¡eddiuer^. 
fomoio: Q V i A ^ I L T E R N s i S C E N D O , 
^ Í J T E R P ¿ A C E D E N D O . V T ^ i L I Í 
S I N F ^ B I N V I C E M P E R F Í O C Q V O D 
D 1 C T V M E S T . Vbi verba » i g í <¡uod egor 
videntur plañe evincere ,S. üof to rem ex pro-
prio íenfu loqni. Portea verá circa fiucm CaDÍ^' 
tis fubdit:Owiw«o igitar &imxpugndbiline* 
cefsitdte covcluditur, (¡uia ftltsra fan t , ^«4; 
¡Hprddixi , nos payiteretsm Gr<ecis credere* 
& c . Vbi apené denotar fe non ex Grscorumi 
modd feníui (ed proprio etiam loquutum De-5 
niciuc adhiic yrgentius app^cc, ^«cM ÍK eodem 
ca-í 
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tiplee quarco poñ mtáíéÉ , Id eñ , paulo inte 
preciada verba dixerac: E t ideo non lubetlnc 
"únicas tllaml/im Ca&J&jHtiftihi ¿juid piurdlt*, 
tasobmat , (¡u<€ ex ndtiuuate nafcitur 
frccefsiúne. N ^ M E T S I P E R ^ 4 L 1 V D 
A ' O N E S S E N T P L V R E S F I L I V S E T 
S P I R i T V S S y i N C l V S t P É R H Ú V SO~ 
L V M E S S E N T D 1 V E R S 1 . Ergo iuxra 
méate expreííam Ar)íel!ni3Quávis Filius & Spi" 
íítüs íandus non e í íem per aliud plurcs, (quod 
eO pl.in. impoísibiíe) aique aded quamvisalter 
ab altero non procederá , adhoc eíiem diverfi 
per hoc , qcidd al;er naíci tur , alíer procediu. 
ISÜhil ergo videtur deelle , quominús opinio 
ípfa tVcoti exprcfsé ab Anfeimo tradita fuerit. 
Ñ a m ¿ . Doítor duplicem cauíam diOíndionis 
ínrer vtrumque , íive pluralicatis perfonarum 
afsignai: aheram , eamque praecipuam , ex ca-
pite dlveríx or iginis , quoniam Films cxifiíc 
nafcendo Spíritus fan¿tus verd procedendo: al-
teram , & veluii íceundariam , quód Spiritus 
fandus procedái ex Fil io. Sublata autem pee 
poísibile aut impofsibile caufa fecundaría a l i -
cniuscffedüs, & perraanente primaria, aede 
fe fuíficienie, profedd efí'edus in rerum natura 
eíiec, per locuni ab in.rinfeco Ergo fublataper 
ámpoísibile prccefsione Spiritus fandi á F i l i o , 
manente vtriuíque origine diverfa á Patrc, 
permaneret per locum ab iniriníe¿o pluralitas 
ik d i l i i nd io realis amboruro, 
\6 SECVNDO Irapugnant í o lu t io -
«em ptaeiadani: quoniam 5.Do£tor non folúm 
5n primís quinqué Capitibusj fed longe pofíca, 
& propius ad íinem,quam ad médium eiuldem 
l i b n ) eandem dodrinam repetir. Etenim cap. 
17 alias 2.7 ini t io úa loquitur: Patct ergo 
ficut /"«prd pr<f wi j í í (nimirum, capitibus bu-; 
Cuíque indicatis) pr^r ír hoc quod Filias exi-
Jiit nafcendo & Spiritus fantttisprocedendoi 
hac ¿¡uojue Caufa , yuta feilicet, Spintus¡an-
Bus efl de Filio , eos de inuicem non pojje dici, 
Quibus verbis allegaiis & exfcripti:- , fubd c 
Maftrius num. i 1 4. E x ^uihas yerhis euiden-
tífstmeclaret) ^ í n f e l m u m "yiram^ue Caufarn 
dtJit'Httionis agnouijje mter Filiun* & tpiri-
i u m fanElum, in tuto ttlíus Ep 'tjlolx pregref-
fu.Vnáe tk cofequens etl,vrablaia per impoísi-
pite procefsíone Spiritus fandi en F i l io , adhut 
mañeree ínfficiens ratio pluralitatis & di f l in-
dionis vtriufque ex priori illa cauía diverCtatis 
originuro. Mirto plura alia,qua: ideraaudor, 
& plures alilelufdein achola: , ¡am íuprá allc-
gari,addunr pro eadem exiftimaiione, qux cer-
ré valde prebabilis efí, & nu;lo evidemi argu-* 
mentó labefadari potefl ex tefíimonijs Sand. 
Dodor i s . 
I 7 A D H V C Tsmrn Ceníco proba* 
kiljus qued ísétcíi omnes Theologi cum p . 
Thomavolanc, Anrclmum nullAm agnO'/íííe 
diftindioncm realem S¿ perfonalem in:er Fi-; 
lium Se Spiritum íandum , independermer k 
proceísionc vnius ab altero :ac proindecen-: 
Aiiiíc, data hypotefi impafsibili, qudJ ipiri ius 
fandüs non proCederec ab i l lo , aullara d iü in -
dionem realem Ik períonalem fumram inteí 
vtrumque. Antequam vero id probem te í t imo. 
r i j s S. Dodor i s , veluti íundarnentis poíij'visji 
exhibendis in progreífu q u s ü í o n i s , oponer 
refponderead ca j qus Adverfarij nobis obij-j 
ciunr. 
18 A D Cbiedioftem pr^cípuara n : 
11. propoficam , óptima eü folut íoS. Thom. 
interieda num. 13 . Addendum tamen eñ ius-i. 
ta d í d a n u m . S . poflé nonnulla ex ijs t e i í i m o l 
n í j s , quibus A dverfarij fidunt, intelligi de d i -
í l ind ionc F i l i j & Spíri.üs íandi vn ive r sac -
cepta , five abftrahence á reali & virtuaíi 1 auc 
períonali 8c formali, ex vi d i í i indarum or ig í -
num. nam & ipííc adivae origines gencrandi 
& fpirandi in Patre erga Spiritutn fanduác no 
difFcrunt rsipfa , fed virtualicer folúm, aut fe--,. 
Cundiim racione, vt lare docuimus fuprá D i fp . 
LXXXI.Opor tu ic autem Anfeimo, non íoluai 5 
ex Grsecorum fenfu, fed fuo etiam, iniciopr^-
raittere diflindionem aliquam Fil i j áSpiri t i? 
fandoex vi diftindarum originum , quoniam 
ahernafeirur, alter procedít j abftrahendo ab 
co , an ea dif t indio íii realis & perfonalis in-i 
dependenter á proceísionc Spiritus í a n d i ex: 
Fi l io . Hoc enim difeutiendum ex profeíTo re-j 
íervavit capitibus poüecioribus , nec oporruíc 
in ípfo liminc controverfiíe ad decrecoria arma 
deveníre , qaíbus pofiea ex infíícuto Grseco-
rum errrorera íugulavii. Qudd íi verd quif-; 
piam Adverfariorum con;endar, S. Dodorcai 
jjs locís folúm loquí de diftindionc reali inreí 
Filium &: Spiriium fandum ex vi diverfarura 
originum •, dicendum eft» cam primo, quára fe-
cundo capice, id praemitti indifFerenter, feuno 
explicando ponüsfenfum legicimum Latino-
rum, quára prarpoüerum Graecorura, qui nullü 
aliud caput realisdiftindionis ínter vtrumqus 
admittebanr : poftea vero ex proprío fenfu to-
tam realem diflindionezn rcfudiíle in oppoíi-
tionem relativam ortam ex prccefsione Spiri-
tus fp.ndi á FÍHO»in fenfu formali : quamvis in 
eo fenfu,qui caufalis dicitur, refundatur diftin-' 
d i o in diverfitatem originum penes ger.eratio • 
nem & proceísionem. quod l a t iúsoplanavi -
musTomo I I I . in Scholijsad ídem caput. 
19 NEv.¿VE Obílant impiignatío-
nes M a ü r i j , Se aliorum. A D f. ex oum. 1 ^,dí\ 
c í m u s , Anfelmum ab ini t io capitis tcr t i ja í lc-
rere quideraca, quae in duobus anterioríünsi 
pracmiíía fnerant, quafi vera 6¿ firma apud L v 
S WÉ&é á M t U f i *9 fer¿fü ve-
ía 
Monolog.Cap.LlV.Difp. XCÜ!.Se£U[. «íj/. 
ra Ccnfeantura Lsnnis Sí Grscis, non declarac 
luncfed díísimuUí ¿vrdiífert vfqusin pTogreCsu 
tpiíiolae. Idipíum facit poílea c. 4. Ck. tucrur, 
FiHuni 6: Spiriiuai S.diííerrs ab iav'KeiRjCjuo^ 
uia-alier nalciiur.aher procedir. Vcruai (quod 
luaxime nou tú voló) hoz ipfu;n lubec duplicé 
íeníucn: alíeru;u iuxia Grecos,ahtTum luxuLa-
linos.luxta Grscos quide ita,vc ¿piriuis S. qua-
^enus prucedens á í o l o Paire babear reipía de 
períonaliícr ui l i ingii i a Filio,qui fuluíD per na-, 
livitatem oriiur: iux-ja Latinos verd , di ,AnfeI-_ 
r r ú cum ijs,ita,, ve Spíriius fanótus differat icai 
liter á Filio , qimenus procedir ex ipío ík non 
íolñ exPair^Quo fenfu inccllig!jn[iir(verba illa, 
Cíeteris ómnibus ditíieilior.i : Nam afi per 
aliud non e[Jent piares Filias & Sp¡> itus fun* 
Üus ,per haá ¡ l U m cjjznt diuerfi. Nimiram,, 
quainvis omnía a l ia Capita diftindionis deelfc 
fingantnr, hocvnum prcCelsionis 5'piritus ían-
d i ex Filio,probat realenv viriufque d i ü i n d i o -
i i em: quoniani evidens cll; ipío naruree lumine, 
& veluti tale ab cojera Aníelcno varijs locis 
obíervatum, nihi! poiíe procederé á feipío , feu 
e f í e principiura produdivura íui. Itaquc veré 
poruic dicere Anfelsxius to l oco , atqus in ora 
nibus quaiuor primis c ipicibus, ex í e n í u Grce-
corura & Lacinorura , non eodera , íed diverío> 
Filiura diftingui in períona á Spiritu í ' a u d o , 
quoniam i l le nafciuir , ai c ame ni procedici. 
iuxia Grecos quiüein á lolo Pacre \ ¡uxta La: i -
n o s v e í d , "-i-im á F i l io : haoc elle rationem. 
ad.^qoatam eius diílinctionis, vt quamvis nulia 
aliaeíiet , oinnino dillinguerentur. Q.uiprop 
ter in ijs tot lefiiraonijs nonexpr ia iú Aniel-
mm dií l indionera Spiriius íandi.á Fil io, q u o -
niam pr.e h o c proceditá Patre nec inerainic 
Patris ih i p í a proccísione Spiriius hutll : í e d 
íolum air, Spiíirnra fandum diii ingui á Fi l io , 
quoniam bic naícitur, ille aucera proceditjnoa 
addendo,aiu exprimendo, á quonam procedat. 
N i m i r ü , oportuic relinquere id indefemiinatu, 
íeu inditíciensad íeniura Latinord,Grcecoruve, 
vt poí leiex profelío oílenderet á c. j Sí ízplús 
deinceps, non aliter poiíe fíabilirí realera Se 
perfonalcm Viriuí'que d iü indionem.quára íi al-
ter corum procedac ab altero. Cumque certurn 
rum ficex fide, 6c mulcipliciter probatura ibide 
ab AnrelaiOfFilium non procederé d SpirituS. 
neCeílura cí\ fateri huius proceísionem á Fi l io . 
Aliíerenira nequicelTe realas & períonalis d i -
í l i nd io ínter vtrwmquc.Vide ¡ní'á n.4S- &; í e q , 
i o H V C Spedat quod P . Thom. 
i .p . q . jó ' arr.x. obiedis fibi verbis lilis Anfel-
mi in argumento feptimo , Nctm etfi per ¿Imd 
non eJJent.pUxeSi&c.Gc reípondet in fine arti -
cüVv.^d f.eptimHm dicendum quoi Spintas S. 
dij l ingintperjonditer cíFdio mhoc , (¡ttod 
ongo y .lias- dtftíngiiiríir ab origine alten HS. . 
Seáipfa (ii fereMiaorigims efl per ¡ m , 
F'dlfts eflfolíim a. P.itre; Spmtms fav í t j s yero 
d Patre & Filio, píaa cnim di isr prsccfsio-i. 
nes dijiinguet entitr, ¡ICHC j'tpui ijhnfum ejli 
nimirura , in corpore einíJcm articulí & q . i j . ' 
Jtaque non negimuí , originera pafsivara F i l i j 
diüingui realiter -ib oru'.ine pa;si/a Spiruus' 
í 'andi. Verñ'.n i p í i ^pintas í and i Origo pafsiví 
reqnit reipía diíHuguí ab origine pafsiva F i l i ; , ' 
n ih in i l la claudatur incirae relatio ad ipíurnFi-
liumj veluti ad pdneipiura producens, & oppo-' 
l i t io relativa: quoniá ex mente Aaielrai portea 
plcniús oílendenda, nullus efi locus d i í t i n d i o -
nireaii inier divinas pcríon.is .niíi fecunda o r i -
ginera vnius ab a l t e r a , o p p o í i i i o n e r a rej . i t iva 
produceniisac proJudi. Q.uare co.ifequentec 
ad ilüus dodrinarn in hypoiheli proríus impof - j 
fibil i huius qu^ítioais, origopaísiva Spiritus S i 
á foloPaire non dilliagueretur rcaliter ab o r ig i -
ne pafsiva Fi!¡j , defedu orocersianis realis ab( 
ipfo .& oppoüiíonis rclativie : fed faramara abj 
cidiílinguefeiur virtualiter, vel penes aliain ra-
tionem fonnalera, iuxta eum feníura.quo in PaJ 
tre diílinguuntur adivje origines Fil i jac SpiriTi 
tus f and i : quijcerrc non dirtinguuntur reipía,' 
vtvidiraus Difp. L X X X L contra Durandutn; 
immo adhuc in eias opimone non di íUnguun-
tur rcalitare perfonali , fed íolura relativa , &^ 
non ípíótante adalietateni perfonje. Quarc nc^ 
quidem iuxta Darandi dodrinara ín hypothcíi 
quaíftionis ilius cirer perfona diftinda in re aj 
p;r íoaa ¿piri tas fandi: fed cífet eadetn perfoa* 
cua-i duplici relatione pafsiva originis fecundái 
rera diftinda : I ku t i de fadio, iuxta ípfum Patéij 
generans 6i ípírans eíV eadera oiunino períoa^ 
cunv duplici relatione dif í inda fn re. 
21 VNL)£ Corruír quod cir£afínetií 
esurdemobiedionis, & nuraeri 1 j.habetur. N Í 
licét Filíus ¿k Spiritus fandus diflerant, quatc-J 
ñus ille exiftic n:tfceada,hic autera procedendo;1 
h^c non eít fufficiens ratio d id ind ion í s pefíb-j 
nalis imer vtturaque, niíi addacur proccfsioal^ 
teriusab altero, & relativa oppoíitío producen-
r.is , & p rodud i : vt inprogreííu eius Opufcalí 
declarar & probat Sí D o d . ítaque diveríiwsí 
vtríuíquc orígin/s pafsiv^ ¿fl quide ratío prasw 
cipua diílinguedi períoaas F i l i j Spíritus fandí^ 
n o a tamea iuxta /enfura Gríecorum, apud qiiOJ( 
origo pafsiva Spíritus faadi nallara importag 
habitudine rerenini produdiad Fi l ia : fed iuxta 
íenfara Larinoru & ipíiasAnfelraí , quí ipfan* 
origine pafsiva Spíritus S. referuat expliciré ad 
Fi l ia , veluti principiara e ias p r o d a d i v ü fímul 
cara Patrejacque indiviíira oranino.Non opor^ 
tuir aucera ve Anfclraas eo loco, id eft,quacuo4 
i l l i s priraís capiribus , hunc fuara íeníura 8% 
alioram Licinorara prsraicterec» aucpalara ex-
primeret,fed dumtaxat qn^dá generalía in q a H 
bus vtraque difpauacíu pars Conveníebat.'donecj 
'in progreilu cocroverfíq raíiq c^torejucíe^ id íp '¿ 
lo Opuftulaml.S. ANSELMI.Ttaa.íV. 
.fun}>quoJ ir.uíofacllc aoAáveríarljs negaretur. 
i% A D 1 I . Impugnatioacm ex num. 
.16. reípondco, pociús indepro'oari ü^pofuun-}. 
tteman epigrapha illius capias 17. alias 27. 
prout in noviís-.ina 6: correótiíslma Geroeronis 
ediiionc h.ibe.ur, h,tc elí: Si fpiritus fanclus A 
l i l io nun froctdcret , non ejjec car Filias non 
fr'jCtderer de ffiffr* fa^íio. Nimirum, in toto 
coaiexcu CÍDS cipitis^ficuii ¿kalioium plurium, 
comendú Aníelinus, neceíiumelíe adpeif.jna-
íum divinarinn realcen diítinátionem qudd vna 
ab alia procedai, nec aliterillá polie confifiere. 
Quapropier vi Filius tu perfona áSpirÍLU fando 
diíiinóta, oportere onmino vr aker procedar ab 
aliero. Aicitr.quéab initio Capitis: Patee ergOy 
jicut fuprapramffsit, pr^tey hoc , (¡ma Ftíius 
€ t 'ipi\ nafcendo^ Spirittts ¡anflus proteden -
(io\ hac c¡noc¡ue canfa^uta Spintus S.eft de Fí-
| /¿ eoi de inuicem non pojje dict. Qns íunt ver-
ba á NLvOrio cbieQa. Verúm difsunulavu aut 
lacuit, ^LÍi¿ ftaiiir. addii S.DoSor intra eanderj 
clauuilAm : Erproprer hocfolum , Filtum nün 
fofle ejle de Spiritu funtto. Nam (¡uonUrn, l¿t 
¿yñum eft-aut Filiui efl de Spirittt fanfto,aut 
Spiritus fan ftíis de Filio ; fi non ejjec Spintus 
fanHas de F:liO) ferjúeyetur de Spintu S. Fdm 
tjjc, & € . IraC|ue vel in eo tpío capiic, cui M a -
iirius íídííj docet peifpicue Anfelinus> ve Spiri-
iusfan¿ius & Filius íint alij ab ínvicem,deberé 
aiierum ab alccro procederé. Er^o coaíequenccc 
doCet,in hypotheíl ¡mpoísibiii,qua neuter pro-
Cederej ab ahero^r.on fore alios ab ínvicem, feu 
íion fere perí'onas reipfa diftindas. Ñeque ob 
^ar qudd ijs verbis á Maílrio obfervatis videa-
lurS Dodor dupiieero caufam afsignarediíb'n-
¿üonis imer viruinqiie: vnara qudd alcer exiííac 
nafcendo, altcr procedendo: aliam, qudd Spiri-
ins íanítus fie de Filio: ac proinde celiante po-
ileriore difiinftionis cauía prioreni permanfa-
vim INOH inquara, obíiat: quiaillani ipfaai ra-
íione difCi iminis penes naiivitatetn & procef-
llonem , quam S. Dofior ex do£lrina communi 
Lacinorum & GraíCorum prsmitlerar ab initio 
Opu ícu l i , indifFerencerprolatam > null.iex-
preíía diver'uate íenfus inter vtrofque- nunc ex-
pohic íuxra Latinorum feníum : v: perinde ür, 
Filinm difíerre a Spiritu lanfto penes ilbus na-
tivitatem , &. hulus procefsionc{n,ac hunc pro-
cederé indivifim á F1I.0 , ficuti á Parre. Quare 
capite certio fubintellieens , auc indiíans pro-
prium íenfurn , pr¿emiileraí : Cum autern cip 
farehít juij, Spiricús [dntíus efl de Fiiio\tunC 
tjtioque paíctm erit •> (¡ui* pvopter hoc neífult. 
efje Filius Spiritus fanftus:. Iraque diícrinien 
penes nacivitaccm & preceísionein indeteríni-
nate fumptam , noaeft raiio fufficicns di í t in-
gnendi perfonalwer Filium á Spiritu Cando: 
ítd opns pr^terea eft , vr procefsia ipfa SpU 
¿ tus íancti in e ú m i Fi l io, naai aüoqu inon 
falvacur ordo proiucentis & predaftí , neC op« 
poüiio telaciva inier virumque , fine quá A n -
íelcnus nulLuu ind iv ín ís agnoícir realem di-; 
ítinctionecn : ve ex diíendís patebit. Ideoque 
DivusThomas prima pane quajfíione 27.3^15 
culo 3. ad 3. obíervat proceísionem per volun^ 
tatem ditícrre á procsfsione per incelledurn ra-
rione originis , quam habec ab ca : ac per con^ 
fcqiicns íublato ordine originls vnius ab alia> 
non fore duplicem reipfa proceísionemjfed vn í -
cam. Vide alia iplíus verba ¡am fuprá exícripta 
nurn. io . di máxime oppomina. 
SECTIO T E R T 1 A . 
Ojlenditur ex mente ^nfelmt-^clatíprohahl" 
liti^Spiritu S.non fore perfona diflintfa a F l * 
lia fi¿b eo non procederé: Probatio precipua ex 
tilo Axiomate^Xn divinis omnia íunr vnum,&C; 
yiiod ajjeritur ex tefiimO'/is ipfius S .VoÚ. 
fraterea auñoritate Conciliorum^c Pa-, 
t rum-¡Gv&corum Latino-
rum^ue. 
i 3 A y E N l A M V S lam ad fundamenta poíi^ 
y tivaex Ü.Anlelmo defumpeá, caqué 
non ¡eiune propofiia,fed confirmará 
éx ConCilijsjóí Pairibus-pro lententia negantc> 
Spiritura S. diftinguendíí fore realúer &c perfon 
naüteráFiüojf i ab eo non procederecPRIMO, 
igiturfuadecur ex celcbri axíonaate , quod com-
muniier Scholaüici accepmm ferum Anfclñio; 
quamvisipíe illud eruerit ex Patribus Ecclefí» 
lügeantIquionbus,vc pofiea ofiendá. Síc iráque 
argurnenrari licet. I n diuinis omnia /»«f 
ybi non ohuiat reUiionis oppofíúo.A\(\m fiSpí-
rirus S.non procederct á Filio,nulla obviaret ÍQ4 
rervtruinquerelationis oppoíii io. Ergoineade 
hypotheü non eflec inter vtruqne realís & peC-
íonal isdif t inf t ic íed potíús vniras.Goiifequen-
lia eft perípicua.vk minor fimilicer : quia perfcH 
nae div'ina: nonopponunturrelat ivé iníer fe,niíí 
fecundu relatioDes fundaras ín origine vnius ab 
alia.Cüm ergo in ea hypothefi nulla eíjerrelarío 
fundara in origine Spirirus S.á Filio,nec é con-
tra, nulla etiana imer verumque elíec relationis 
oppofuio. 
24 M A I O R Aurem prsEcipuí fyllogif-i 
miaded expreíia eft in Anfe!mo,vc íure mérito 
Peravius, v ir erudiiiísimijs, lib 7. da Trinitate 
c p.p.obiedi fibi verbis i l l is SanO.Dod. íupra 
n 15. relat is, dicat : F x his yerbis coníludvnt 
ali'jUi ¡nimirum , Vázquez , quem allegar i n 
margine 1 p.difp. 147. c,4 ) „dn[elmt*m exi^ 
[iirn.tjJejSpirittim S.Úii^rfUm\ae differenrent 
a Filio nthdominusfore , ttfi ab eo non proce*'. 
dere: \ tum hoc ^num di[crimen fatfs ejjety 
ejuhd ab eodem principto non eodem modo 
provajtarentur. Q^.xre yuoá :^úí0^m hac 
axiomapafsim Hit mbuitar^ I N D I V I N I S 
ÓM1 
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O M N I A S V N T V N V M V B I N O N OB 
V I ^ i T R B L ^ T I O N I S O P P O S I T l O l f J • 
Joiddici } ncc'Vlíií ta eius auftoritate funda-
mentU haüere fenientiam ijiam. Vcrum nihit 
euiáentiks efl, pfdm & ylnjelmum itaic*d¿-
caffe i fula non. modo reíationé > fed relacionem 
eitam oppofitione¡>erJon!írnm difcrirnen faceré: 
&(¡uOii tnde fe^uiturtOMune illud diftum ex 
ems au 
. A B E O T H E O L O G O , Q V I Q y i D E M . 
^ í N S E L A d l L E G J S S E T E F J S T O L ^ M , 
u i F F l R M ^ A R l H O C ¿ L T E R V M F O -
T V 1 S S E , Hucufque Petavius contra VaCquiu. 
z5 PORRO Eftatum id traditum 
fuiffc á S. Anfeimo, probat ftatím Pctavius , 6c 
nos cum jpfo: quoniam eo cap. 2. inquirit , 
Qjtomodo indimfibi l t s^mías , £7" infocíabiüs 
pluralitas (quam úvuiitvnv &i </lt3KtKpi¡¿ívnv 
hoXoyíay Gra^ci Theologi nominanc, b iony-
fium fequuti)/^ ad intttcem habeant. Id eít, 
Qusenam IIE origo & ratio vnitatis , ac diverG-i 
tat ís in tribus perfonij.ld vero íic explanat An-. 
íclmus : * Sequitur enim fecundúm vnitatis 
Dei,qua; nullas habet partes, proprietatem , vt 
qusdquidde vnoDeOjqui totuseíl quidquideft, 
dicitur, de IOIO Deo Paire dicatur, & de Fi l io , 
& de Spiriru fando : quia ynufquifque f o l u s ^ 
totus , &: perfeótus Deus eft. Supradida verd 
K E L A T I O N I S OPPOSITIO , qua: ex hoc 
nafcicur, quia fupradidis duobus modis Deus 
de Deo eíl , prohibet Pacrem , & Fiiiurn , S¿ 
Spuitum fandum , de invicem dici , ócpiopria 
íingulorum alijs attribui. Siccrgohuius vnica-
i i s , & huius relationis confequentiae fe comem-
peranc , ve nec pluralitas, quaí fequiturrelacio-
nem, tranfeatad eajin quibus príedidse íimpli-
cicas fonat vnitatis; nec vnicas cohibeac plura-
litatem, vbi eadem relatio fignificatur : QVA-: 
TENVS NEC V N I T A S A M I F T A T A L I -
Q V A N D O S V A M C O N S E Q V E N T I A M , 
V B I N O N O B V I A T A L I Q V A R E L A T I O -
N I S OPPOSITIO j nec relatio perdat quod 
fuum eft, n i l i obfiftac vnicas infeparabilis. 
HaeC & plura alia eodem fpedantia S. Dodor i 
Qtiis autem,vel lynceis oculis praeditus, diftín-
guatcommune illudcffacum, Jn áiítinis omnia 
funt^num non ohitut alijua relationis 
OppojítiOiSc propoficionem Aníelmi príeiadara, 
iuxea quam , in divinis nec taitas amitnt ali-
yitandojuam confequentiam > yhi non obmat 
díifjita relationis oppofitio, Nemo fane vnam 
propofitionem ab alia difeernere poteft. Fallituc 
itaque Vázquez , ficuc 6c pleríque Adverfirio-
rumjdum aiunt, idefFatumnon fuiíTe tradituüi 
eo loci ab Anfeimo. Quin in fequencibus 
Capitibus tam familiaris ipíi eft eadem dodrina, 
ve nemo Illam in dubium vocarc pofsit ex mea-< 
je S. Dodoris. V i enirq alia omi tum ¿ <*$\% 
penulcimo eíufdem Opufculí prop? finetn aít^ 
I n hochawe quod rc i i t inc Ueusad Dsumdi* 
citar ifiCitt pUres homines , perfonarum adl 
rnittit diuerjitatem. I n hoc yero , quod per fe? 
id efl ¡ in Dzol in[eparabilem,ad fimilitudlnem 
Ifnius homims , ferait^nitatem. Patee verojj 
Deum non dici relacivé ad Dcuni , n i l i per rela-
tionis oppoíi í ionem, Eigo Deus non admítcíi; 
perfonarum diverlicaccm , nifi fecundum rela-
tionis oppofitionem. Vide pluía alia in fedio-
nibus fequencibus. 
x6 EIVSDEM Axiomaris veritascon-j 
ftai ex dodrina Cüci l io ium, iux taquam di í l in-
diorealis perfonatu divinaríí durataxat acten^ 
dicur fecundum oppoíií ione relativa.Etenim íti 
Concilio X I . Tolecano in Contefsione Fidei d i , 
c i tur : /^ relatione perfonarum numerus cerni-i 
tur. Et piucis inter iedis : Hoc folo nttmeriém 
infinuant , quoi ad iauicem [itnt : & in hoc 
numero carene , quod in (e funt . Atqui folihn 
fuñe ad invicem, quacenus relative opponumurí 
namfo ü per oppolicione rclacivá ad invicetnj 
Comparantur.Ergo foiñ intinuanc numeru,qua^ 
tenus relative oppanunrur. Vnde obiter refutaJ 
tur evaüo M a ü r i j , & alioru ex Advcrfarijs. S í 
enim Spiritus S, in hypoilieíi qusftionis á folo, 
Patre prccedereccerté Filius & Spiritus S . nul-j 
latenus fe refpicerenc ad invice : cúm refpedui 
ad invice,Gve mutuus in divinis,folúm fu prin^ 
cipij de procedentis á principio , íive ctlrus nak 
a'nt.irx, vt Pacres Grseci loquuntur. Non ergo 
tune elíec numerus perfonarum in Patre & F i -
l i o , fed ambo confluerent in vnam eandemqufl 
períoná. Ñeque quidquam prodeíTet difcrimeni 
proceísionis amborum á Paire, alcerius nafcea^ 
do íic alcerius procedendo. Nam adhnc Üatuto 
aut permiflo tune hoc diferiminc , non prop t6-i 
tea Filius &Spiritns fandus cííenc ad invicemjj 
cúm neuter referrecur ad altcrum , veluti p r in -
cipium fui , aut terminum á fe procedentem»' 
Non ergo cílet in ijs numerus perfonarum,/ 
fed amboCanSuerent in vnarn 8c eandem pet-i 
íonam >foU racione formaü aut virtuali o r i g i -
nis diverfam, 
27 S IM1LITER Concíl ium Gené-
rale Florencínum cacics approbar, quod loannesi 
Theologus nomine Patrutn Lacinorum inquii; 
íefs. 18. longe port médium , §. D i x í quiiemi 
verbis hifee : S O L J t R E L A T I O * A P V n 
O M N E S G R E C O S E T L A T I N O S D O C i 
T O R E S . D I V . P R O C E S S I O N E P E R S O u 
N y l S H V L T I P L i C A T \ I T ^ i V T N O M , 
^ Í L I ^ R ^ T I O N E y Q V ^ M V I R E L ^ i -
T I O N I S ^ V N ^ P E R S O N A *AB ¿ I L l s i 
D I F F E R A T . Sola aute relatio divina procef-1 
fione multiplicat perfonas illas,qu? relaté oppoj 
mintur ratione proceísionis, vt paret. Ergo fo l í 
^ u l d p l i i í a n t y r p e ^ 0 " ^ ^ iyin» ra cíeme relativas 
Si » PEPOfl 
6 6 o In OpuícUium 1. S. AKSELMíjTrad.íV. 
óppoíl ' . ionij : itqne aded vcrirsimum cft illud 
axioma Anfelmo aufcriprum, in divínis omni i 
«ííc vnuni, v¡ji üua obviar relationis oppufnio. 
28 L T Nc viJcaruríoannesjiio Theo-
Jogiis é fuo cerebro dixiiie, eam docirinara elíe 
CÚWÍWUWÍ ¿pui vmne* Grecos & L i t i n G i Do-
ü:U"iidcnJ-.m eli, idipAim ímgiilaiim ex 
itifÜ'i ¿cri;.>¡oribus Gr^cis, i(fquc erudiiilsimis, 
<]u¡ e/óliitis libris vecerum fiiorum LJairijrn,sam 
ipsíí tiocírini tr.ididerunt.AC primo qmdé Ema-
nucl CdL-CiS, qut vberrimum &í lubnliísimuin 
tfé&Úü ediJa dePíOccísione ¿piri:us í a n d i ^ x 
mente Gr^cor i Patrum hanc regulam traditc. 
I T O , TS X V T & Ti* tTjlÜi'S XiyvUÍVÜy HCíVCO s, ¡(¿¿i 
•¿ vctoa'A\a::iT(úS TÜ'Í vgoocú ao iS axjoáV .JoTaii 
ovsov x ^ v c i # uvave^x^áifTíhiris.ld eít: O/w-
nia fué Úé D^o diCit i i i t r^otnmamter^f ine 
ylla d'jfi)-ent¡a,pr<edicdntii.r de ómnibus pcrfor 
• n n ^ D i n - j n olrUtc reUcionis oppoftúo. Sníiúx^ 
xcr Cardinali-s Bdlanon , ipfe doaifsimus 
Grrcorum omniíi , quia ad Goncilium f lo r en i 
Í\Mm convcuerunf, iludió veritatisinq.jirend^ 
circa procefsione .Spfruus S. pofl evoluta mo-
Mimema Vcterü Pairü Eccleí i^Grxc^diu mul-
ruaunie.tum Ferrai i«}ium Florentide, l imulcü 
iibjs F-iilcopis Oi ienralibus i doólriná eiufdem 
tfii^nilvIS prbbavíjySi ícnpto tradidit libro eru* 
á(\físttóo de r r o c t í ^ o n e 6piriius S. vt viderc 
vi\ prsíert im pag. ¿3-f.illius. Quin & in Orar. 
])cc;a?arica pro Vnione habita in Goncibo Mo-
ren "i no cap. 6. circa fincm referens verba illa 
Grcporij Kyí¡en: lib.ad Ablabíum ciic'a finem, 
ÍTO (djimgmut Sfinuts aFUioyjuiaper ipfttm 
£¡}y íic e& expOii'n-.yHaji dicerei,¿nod í ü r n Ambo 
a primo finti non ¡ufficieníer ai¡Ünguerentury 
nift dlter per alterum ¿¡jet', "K mamfejié PERy 
JiflinÜionem hic figmficdret, yuá fíc»h$úirt 
€( tuf¿v¿& caufaturn eji. DiíHnótio autem fe-
cundara Caufam di caufatum, elí fecundúm op-
poCitionem relativam in divinis. Ergo Filius ÓC 
SbLtíHw fandus non difUnguerentur fufiicien-
ter, r.iíi inter vtrumque eliet oppoíitío relativa. 
]Jem col igitur ex Dionyiio Areopag. c.2. de 
D i v i n . nemin. 
25> SED Et par erit proferre nonnulla 
leíHmonía eorundem Patrum Gra:corum , qui 
eandem dodrinam aperte tradidiíie videniur. 
Naiianzenus cognomenioXhcoIogiis Orat 37. 
quá: eft quinta de TheclogiaiCol. ^.ait: Mani» 
feftat onis, >f itd dicath, mutux^He eorum re-
Utlor.is,¿ifferentla, diuerfa quo-ue ijs nominct 
^^cr¿'1.íMjí.ErgodiverlHa- nominum, ác proin-
de di i- inííio períonarum Patris, F i i i j , & Spi r í . 
tus ran£ii,oria eft ex ditferenvia mu tuse ipfomm 
j-elaiionis : atqise aded ííullá|h divinis diüin*. 
d i o perfonarum eíi, ybl non eft relaiio muiua, 
CyrillüS queque l i b . l . Thsi'aur; cap. 3. prcpiús 
Íi3píincipíum,c]uaii5 a j aisdium^ a ir. t;im f m * 
plex natura Deitatis f i í i nnnjudmln piares 
e^ -¡onas dijiíngueretur > mfi (¡ücídaminneni~ 
retítr/iijjtirerHiLi, non ( e c a n ú u r n efjenttam,fed 
j e c a n u U f n relationeM^qu^Ji exírenfecus in-
telluiay 'per yaaml/triafaftcperfona m proprict 
hypüitaji Cus/jiituittír. Uzque rota perfonaruni 
diíteientia ett íecundurn relaciones rdiffereniia 
autetn fecundúm relaiiones proprié non eft, vbi 
inter illas non iníervenic oppoíitío relativa : ve 
oilendemus fe6i:ione fequenti. Omnisergo peri' 
fonárum divinarum differentia folúm eñ fecun-
dúm oppoliiionem tclativam Similiter Grego^ 
rius iNyíienu.s lib.ad Ablabium circa finem ver-
bjs uuui.prseced indicacis id ipfum docet, i ux . 
ta interpretatione B¿Üarionis. MitiO plura alia. 
Patrum Gr^corum loca diftinguemium perfo-
lias divinan íceundura relaciones originis) quo-i 
rum multa obíervavimus íuprá Difp. L X X 1 X . 
Si L X X X . nec repeterc opus eÜ. 
20 S í M i L l T E R Patres Latín i Anfelmo 
antiquiores , folúm agnofeunt diftindione per-
íonarum divinará fecundúm relatione rautuatn 
originis vnius ab alia > ac proinde íecundu op-
pofuione relativa. Arque imprimís Auguftinus 
íiepe id palam docet:praiíertim verá Trad.39. 
in loannem,vbi de divinis perfonis ait: Hoc Jólo 
numeram lofinaant yftiod ad inuicem fant» 
non ¿¡uod a i fs fttnt. (quae verba ex ipfo Augu-
ftino mutuavii Goncilium X I . Toletanú fuprá! 
n.KÍ.allegaium) Quia enim Deus Pater adfe 
ejl Deui j imul eam Filio y & Spiritu fúníloi 
non fttnt tres í¿/j.Acqui perfonae divina: folúm 
íunt adinvícem racione mutus relationis fecun-
dúm originem. Ergo dumtaxat numerum iníi-
nuat ratione mutua; relationis fecundú origine^ 
Similiter l ib. 1 i.de Tr in i t .c . 10. prope médium 
alv.Ideo fimplex dicitur (Deus) quoniam quod 
hubet y hoce]} y excepto quod relutiué quttjne 
perfona ad alteram e j } , Quafi diceref. Deus Pat 
rerhibet Filium , fed non eft Filius j quoniam 
relativé ad ipfum eft. Ergo ratio vt perfonze d H 
viníE diftinguantur , in eo fita eft, qudd vna ad 
aliam relativé fe habcac.Solúm ergo eñ inter din 
vinas perfonas di f t indio ex v i oppofitionis re-; 
latíva?.Suni & pleraquealia huiufmod: loca iq 
eedem Auguftino,Leone PapaEpift.p r .ad T u -
ribiumjBoetio lib.de Trinit.verfus finemjalijf^ 
que, quorum dodrinam in hac parte amplexan-; 
t u í T h e o l o g i Scholaftici cum Magiftro ín i . " 
dift .22 c^.Sciendttm,^ Cap .Df«í .Apudquos 
omnes á tempore fere S. Anielmi, tapa alteper.i 
íuafum eft id axioma, veluti exprelíum S.Dod^ 
ve quicumque ex Recentioribus neganr, aut du^j 
bitant an ab ipfo tradirum fuerít , haud i m -
m criid ab alijs quiddam paradoxon, 




Monolog. CapXl V.Difp.XCI! í.Sedio IV. ¡S&g 
SECTIO Q V A R T A . 
S<tt(Q evutu e x D . *An¡e lmo in probacionem 
[encenti* negcini is , a c p r o b a h t l i o n s , yrgencttr 
ex eodem ax io-oaceprobato aprt jri . Euafiones 
preecifHtí v4duerfaritjrt*m multiplict-
ter p r a c l v f G ac r e -
teft4. 
51 J T A Q V E Poft Anfelmi axioma ex 
ex Concilijs & Paaibus Gr«cis 
LaiiniAjue coníirmatum , oportct 
( re l iá is alljs rationibusqute apudAudores no» 
ílr.e lententia; videri pollunt) inílaurare íyllo-
giíuium illum num. 23 propoíiium , ¿¿ referre 
ac refellere varias Adver/ariorura folutiones. la 
divinis omnia func vnum , vbi non obviar reía-
lionis oppoficio. Atqui fi Spirirus íandus non 
ptocederet á F i l i o , milla elíer inter vtrumque 
relationis oppofitio Ergo nec d i íHndio fila ti* 
ÍC,L períonalis inter vrrumque ,fedvnitas. Ma-
ior probata fuit íedione praecedenti per totam 
audoritate Concilíorum & Patrum-. Nuncau-
K(ü probatur ratione a priori.Omne enim pra: 
dkatum divinum e(l increarutn , íive ensáfc i 
ac proinde eííemialiter illimitatum in omoi ge-
nere, auc quaíi genere rerum, quae de Deo digne 
affirmari poííuntí quia rario encis á fe,Gcuti ex 
eludir otnaem dependentiara ab alio oinnemqus 
coropoíirioncm j ica criarn exeludie omnem l i r 
mitationem á principio,íive intriníeco,üve ex-
iriníeco. Ergo omne pradicatum divinum eft 
qua:libec alia predicara divina, íive abfolura, 
Cve relativa , quaecumque de Deo digoe affir^ 
mantui'i nifi obftecaliqua rel uionis oppolirio. 
P^tet confequentia : quoniam vniverse loquen -
doquoJex aliquibusprdedicaiis vnum non ílc 
reipfa idem Cum alio, dumcaxat oriri poteft,vel 
ex Iimitaticne, quá certis terminis cosreetur, Se 
finirur, limitaturque, ne í i t idem cum alio (ve 
pareo ioomni ente créate) vel ex relativa oppo* 
í inonecum ipfo intra eandem numero íubftan-
tiam & naturam. Cu.n ergo limitario nuilum 
jndivinis rebus habeac locum ,ac proinde nec 
dif t indio ex limicatioue orta -, necelfutn eft vt 
quodlibet prxdicatum divinum fie reipía vnum 
& idem cum ómnibus alijsprsdicacis divinisi 
nifi obftet relativa oppoíirio. 
31 RESPONDENT AdverfarIj,om. 
n^m quid¿tn diftindionem perfo-iarurn divina-
rum orir i ex relationibus 5 non tamen folüm reí 
lative oppofitisj fed vel relative, qualiter diftin-
guítur Pater á Filio 5 vel difparaté» qualiter di -
Oingusretur Filius á Spiritu fando in hypodie-
íi quaeftionis. nam adliuc Spiritus fandus i m -
porcaret relationem procefsionispaísiva: ad Pa-
irera , Filius vero relationem generationis paí -
íiva: , feu fili.uionis; qus dua; relatíones non 
{uqt uivice reUiive ^ p p ^ ^ t » ; ÍS^ «jirp^aj» du-
taxat. Porro nihil amplias evinci ex d o d r í n i 
Concilíorum, ac Patrum,^: in ijs AiifeI'.ni.Na; 
enim ait in divin s omnia eüe vnum , vbi non 
obftac relativa oppoficio , íed r e l a t i o n i s oppojt* 
íi"o.Po:eLi enim eiie relationis oppoíirio aliqua, 
quin tit relarivajíed íoUnn difparata. Ita adver-
íarij hanc lolurioaem tertio quoque verbo re-
ponentes iprceíertim Maílrius ,qu i oppoticatn 
íententiam latius & fubtiliús c<Etens illuftrar. 
33 SED Contra I . Concilia enim Se 
Patres allcgati non vteumque aiunt , perfonas 
divinas dumtaxac diftingui per rehriones: fed 
nomiuarim per relatíones illas, quibus fe refpH 
QmtM admuicem : vt pa;ec ex verbis Concili) 
Toletani X I . & S . Auguíliní, exferíptís a.16, 
& 30. Atqui relatíones. quibus peí fonje fe ref-
plciunt adinuicem non futiroppofita: difpararé,1 
íed relatiue. Ne^ue enim alio fenfu opponuntuC 
rehtive paterniras & filiatio , ficut 6c fpiratioi 
adiva ¿k paísiva, quam quia medijs ijs Pater 8C 
Filius > Spirator &c Spirirus í a n d u s , fe refpí-
Ciunt ad ínvicem. Eigo ex mente Concíliorutn 
ac Patrum perfons divina: durataxaf diftinguu-
tur per relatíones non difparaté fe habentes, fed 
relativé oppofiras. Sic cerré in divinis perfona 
Patris generans 8c ípírans habet duplicem reIaT 
tionem diíparatam paternitatis &c ípirat ionis 
adivs : nec tamen ideo quatenus Pater refpicic 
fe adinvicem prout fpiratoreoi , aut é converío^j 
multo autem minas diftinguítur in duplícete 
períonam , alterara generamis, alceram ípírans 
l i s - quoniam e* relatíones non funt inviceni 
oppofitx, íed difparatíc dumtaxar. Sic etiara vel 
in creatis, vbi confluir in eundem hominem 
dúplex relatio, altera patris, altera magiftri, ef ^ 
ga filium difcipulum > nemo dicet illum fe 
cundara vtramque eam relationem invicem fe 
refpicere, auc eiie duplicem períonam reipfa,fed 
fundione tantum. Dura ergo Concilia & Patres 
aiunt, perfonas divinas folúm diftingui relatio-j 
nibus ,quatenus invicem fe refpiciunc, non l o j 
quuntur de relationibus difpiratis, fed de oppoj 
Gris relativé. Cum igitur in hypotheü quKftio-3 
tisFiliüS & Spiritus fandus non haberent reía-, 
tiones oppoíicas relativé , fed folúm diíparatas,' 
quatenus alrer procederec per intelledum, altee 
per voiuntatem ; conlequens eft ve non eflen^ 
perlons lecundura reradiftindse. 
34 C O N T R A I I . Dura énitn Anfe l i 
mus verbis n. 25, exferipcis tradit regulara i l la , 
y t nccynitas atmttat aliviando futa con fe que* 
tiam , Mn non oitiat aliqua relationis oppofi^  
tio\ nec relatto periit ^uoifuum ef l , nifiybi-
obfiftít ynitas infeparabílis \ loquitur plañe? 
in fenfu fotraali , iuxta quera íohl diftinguituC 
in Deo prasdicatu abíolucü á relativo , & vnum 
quodque eorum infert confequentias fibi pro-
grias > guatenus dift indum ab al^ro. Al ioqui 
le O D u í c d u i r í ! . S.AMSELIvíI.Trad.lV. 
cum in íeníu maremll, ííve ¡Jenríco, pr^dícaH 
tum abíolufum é¿ rebtivuni in ü e o fine vnutn, 
nuiU potiús ex vno,quám ex altero,confequ€n. 
tía poiíec coiligi. Ergoaíicriü Anfelmus, orania 
in divinis íerv^re vniratem, íive eñe vnum, vbí 
inon obviar aliqua relatíonis oppoíitio in íeníu 
formali , non autem in maieriali. Arqui oppo-
filie relaiionis in íeníu íormaii íolüm eli oppo-
l i r io relativa, non autem diíparaca. Hasc enini 
ron efí propria rclativorum j quatenus relaci • 
va íunr, di ababíolutis difíinda in íeníu for-
m a l i , íed vagatur per omnía abíoluta , quo-
rum vnum non eü aliud, Gve quorum vnum 
eíl diípar aur diveríum ab alio. Ergo A n -
íelinus duíiuaxat loquitur de oppofirionc i tü 
ilativa. 
3 5 C O N T R A líI .Anfelmusením, 
\& carneo exteñ Theologi , praeter Advería 
r ios , non air vníversé , íive abÜrahendo á di-* 
vinis & crearís, fed nominatim m dininis om* 
pia ejjel/nuni, Ishi non ohuiat relatíonis oppo 
fuio. Si auicm hoc non imelligiturde oppofi-
íionc relativa dumraxat, fed de abftrahente á re-
Jaíiva 6¿ difparata . nibil haber peculiare in di 
vinis regula ilia.poriús quám in ccearis. Erenim 
adhuc in creatis omnía íunr vnum , vbi non 
obviar relatíonis oppoGtío , aur diíparaw , auc 
relativa. Omnía enim creara 7quo^quoi non 
íunr vnum 6c idem , íed differnnt reipía, eius 
conditionis íunr > vr habeant ínter íe oppofi-! 
tionem relatíonis, aut relatívam , aur diípara-
¡ram íaírem. Omnía enim enría creara , & 
íeipla ínter fe diftinda , imporrant ínter íe 
reía tionem aliquam diverfiratis , faltem íe-; 
Cundúm vnítatera numericam , penes quani 
Junt primo divería : pleraque etíam divería 
íuntfecundúm ípecíem,aut insequalia, auidíf-! 
l imi l ia , Nonnulla etíam relativé oppofita , ve 
paier 8c íilius , tnagiüer 6c dífclpulus, domí-
nus ac íervus. Omnía ergo enría creara fe¿un-
¿iim rem di í i índa, opponuntur ínter íe relatio-
nibus, autdifparate , auc relative : 6c non iu -
jcrvenieme aliqua ex ijsoppoíuíonibus, omnía 
creara íunt vnum & idem inrerfe. Ergo fl eo-
dera fenfu omnía in di vinis íunt vnum vbi non 
obviar relatíonis oppoíitío , regula illa Anfelmí 
6c aliorum Theologorum, non raagis vera eric 
índivinis , quám in creatis. V i ig i ru r íolúm 
in divinis locum habeat , prouc veré habet, ar-
que ex mente Anfelmí profertur 5 oponer dice-
re, omnia in divinis elle vnum, vbi non obvíat 
relarionis opparjtio,nó quxliber, vel difparata; 
ícd relariva* Hoc enim máxime propriumeíl 
prtedicato um divinorü , proutdifferunr á crea-
tis, quod hsc íeorlim aborani relativa oppofi-
i;ione,vi limiratíonis ína- diítinguantur, 6c cer? 
jtis limitibüscoerceanruJ, nc vnum^íiveabíolu-, 
íum2 üve rel.uiviiab l i t ideoi Suodalcerum^i^ 
vina verá praedicata ratione íumm¿ per f id io í 
nis ¿c iilímirationis fuá; nequeanr inviceni 
d i f i ingu í , nifi dumraxat vi oppoíitionis rela^ 
t i va?, i K % i : •• n&tíi •::.i'3-v 
36 C O N T R A IV.Etconfequcnter; 
Oppoíitío enim relatíonis diíparata, prout d i -
í t i ndaomnino ab oppofitíone relativa, nullumi 
habet, nec habere poteíl locum ín divinis. Efá 
go in hypo;heíi qua:rtíonis , cum manere íup-
ponantur prcedicata divina» repugnac ínter F í -
lium He- Spíritura íandum cíie oppofitioneni 
diíparata íeoríim á relativa. Ancecedens proboí 
Quia omnis oppofitio diíparata,prout d i ñ í n d a 
omnino ab oppofitíone relativa, dumraxat c r i -
tur exlímKatíonereí:qu£,quta certis l imi t ibús 
generís 6c álñcreaiiq coerceturraequir per fuam 
enrítatem incíudere predicara , aur perfediones 
alteríusrei , necformalírer 5 nec emínenter Ec 
hsec eft ratío cur omnes Philoíophi ac Theolo-
gi jtam ícripto,qua in diíputatíon¡buspub!ícis¿ 
íupponant paísim, hyppocentaurüjhircocervü*' 
6c alia eíuímodi monñra , repugnare omninOjj 
cífequechimaras prorfus impofsibiles: qüonía^ 
nimirum, quodlibet animal ín rernm narura eft 
alligatú cert? cuídam ípecíei íubftantialíj ideo-
que nequic per íuara entitatem exrendí ad altera 
íubftantíalc ípecie.Iraqueomnes ípecies fubíla^ 
líales,ímmooranes res creara 6c abfolu£ae,qiia5^ 
Cumque ínter fe habent oppofitíone realcm d i f ' 
paralara, 6c prorfusdiftinda ab oppoíitione re-
lativa,ideo illam habent,quía finita & l ími ta t i -
funr, ac propterea nequeunt indiviíim ampledí 
entitatem aut períedionem aliarum rerum. Ea^ 
demque ratio eft in ómnibus relatíonibuscfca»; 
t is íolüm diíparaté oppofirís. Ideo enim re la t i^ 
creara firailitudínis v.g.nequit efle relatio (jquaf 
l í t a t í s , aut dependenríar , auc díverficatis, 6c ^ ' 
c cn t i i , quíaqucelibetearum eít finita 6c certíaf 
lerroinis comprehenfa,quíbus prohíberur habe-j 
re ¡dentitarem cum alia. Omnis igitur oppofi • 
l iopuredi íparara / jve rerü abfolutarü,íivereía^ 
tionum ínter íe> prouc conrradiftinda ín reabf 
oppofitíone reIariva,íol¡jm orirí poteft ex l imH 
iarione,qux in Deoiocum non haber,nec habí-« 
tura íupponitur ín hyporhefí huius quxí l íonís : 
Ergo in eadem hypothefi ínter Filiutn 6c Spirírí 
tura í andum nulla eííet oppoíitío puré difpa-i 
rata , 6c conrradiftinda ab oppofitíone relativaá 
ac proínde nullum eiletcapuc quo perfonaHic| 
difíinguerentur. 
37 DICES : In ea hypothefi adhuc ma ,^ 
neret filíatioaccepta per generaríonecn inFUio, 
6c ípirarío pafsiva accepra per proccfsioncni, 
in Spiritu fando. Hse autem duse íunt forma: 
conftiruenres 6c diftínguenres vrrumque p e r í o - : ' 
naliter : v i fuprá Difp.LXXX.dixímus.Alíun- 1 
de vero non íunt relativé oppofitíe , cúm non 
fundéniuí-íu£r¿ ong ine^ ^n'm perfona: ab- • 
# 2 
Monologion. Cap.LlV, Difp.XCIII.Sea. iV . 6 6 y 
alia : fcd dirparace fe lubemcs , quaíiier luo 
modo íehabonc in períoni Pacris relationes 
paterniratis & fpiraiioíiis adivae. Er^o to hy-
pothefi qua;ftionis etict dúplex períbna F iíij 
Spiritus fandirealüer coni í i íuca 6c dirtiada 
per relaciones íbluai d i iPua ie oppoüias > non 
aiuctn relalivé. 
38 V E R V M In oppoG.um eftraiio 
nupcrpropoíita , qu» hanc íolemnetn Advrrfa-
riorum evafionem , immo & pr^cipnam pro: 
baiionem , cui innicüntur , funditus evertit. 
Quoniam filiatio , prout diliunda aut contra 
di íb 'nda á í'piratione adíva , non elíe[ relati-
Veoppofica fpirationi pafsivce , nec compara-
retur ad úUm cum ordine producencis ¿k pro-
dud i . Atqui íatis probamm e ü , null.un i n d i -
vinis rcalem aut perfonálem diíiinÉtionem elíe» 
nííi ex relativa oppofitione íecundum ordinern 
producentis ¿kprodudi . Ergo in ea hypoihcfi 
filiado prout diliunóta aut conrradií t inda á 
ípiratione a¿l¡va,nullam inferret d iñ ind ione ra 
realera aut períonalem. P K i í r E R E A . FUiaiio 
i n ea hypothefi diüinóta ab fpiratione adiva, 
fummúm haberet oppofitione diíparacara cura 
/piracione paísiva. vi p-itet.Acqui cppolitio fo-
líina difparaia nequit inducere di í t indioncra 
realem, niíi ex liraicatioas oreara: vt otteníoai 
fuit íatis, prsíercim n,^6 Cura ergo d i í t i nd io 
fealis ex limitations orta nullura habere pafsic 
locura in divinis.confequensel^wc filiatio inea 
hypothefi non diftingueretur reaiiterá ípiraiio-
nepaísiva. RVRSVÍJ inílamia ipfa,quce habe-
tur in folutione , regeríturin Adverfarios Ideo 
cnim paternitas , & fpiratio adiva non d iü in -
gauntur rcalirer , adhuc iuxta ^coiurai quia i n -
vicem comparancur vi relaiiones dífparat£e,non 
ameraoppofuas r e l u i v é . A t i n hypofbeti quae-
ftionis filiatio (pirado palsiva compararen-
tur vt relationes difparar<E , non surera rclative 
oppofitx, prout ipli Adverfarijdocent Ergo ia 
ca hypotheíi filiado tk ípiraiio paísiva non di 
fíinguerentur reslirer. 
35; NEC Satis enervat vira liuius po* 
fírcraa; impugnationis folutio Adveríariorura 
ajentiura diíparem eííe ratíonera: quoniaro íp i -
ratio adiva non conü ituit perfonara incorr.rau-
nicabilem Ikut paterunas, ac proinde non de*! 
tet ab ea realiter diüingui: ípiratio aucem paí -
fiva , fian & filiatio , conít i tuú perfonara i n ' 
communicabilera : ac proinde vna ab ahera de-! 
betreipfa difi ingui, 6¿ conflituereperfonara in 
í ed i f l indam. Non, inquara, fatis. Inoppof i iü 
cnim ef?, qudd nec filiado coníHrnit períonara 
incommunicabilera Fi l i j completé Si perfede 
prout feiunda á fpiraticne adiva j nec paísiva 
ípiratio conüi tuú complete incoraraunicabile 
SpiricüsS petíonarn , prout feiunda ab ordinc 
1$ f i l i u m ípirantein, EteQiíij [ncorarounicabi-
licasvnins períon^ divina relate ad altérara ne-
quit or i r i ex oppofidone aifpiraca, íicut ucees 
Iirai[atione,vi probará CÍÍJ ícd lolura ex oppo . 
ficions relativa.Probatura autein eítjfiliationem 
dií iancbra ab ordine in Fiiiura ípiramera. 
Ergo filiatio diliunda á ípiradone adiva , 6C 
paísiva fpiracio f í iunda ab ordine in Filiu fpi-, 
ramé j non conftituerent incoraunicabiluaceni' 
vnius períonae divina relate ad aliara. ¿íolutn 
igitur fe haberent íictui fe habent in perfona 
vnica & eade Patris paternitas ¿k ípiratio a d i l 
va,tine vlla diftindione reali ioter fe: ac proin-
de in ea hypo;heli eadem elíec períona Fi l i j aC 
Spiritus fandi cura duplicí relatíone, altera 
jiatiOiiis, altera ípiracionis pafsivae^uarú neu-
tra ab altera ffcundü rera dif t ínguecetur .CON-
F Í K M A T V R . I d e o f p i r a t i o adiva, prout con-
d i í l inda a paiernitate , non conüitui t perfo-
nara diflindara ¡k incommunicabilera , quia 
nonopponiiur ipfi relativc , íed quoddaraoda 
diíparate ad illam fe habet. Atqui filiado dif^ 
í unda á ípiratione adiva) non opponerecur rc^ 
lative fpirationi paísiva;.Ergo ñeque conftitue-
reí períonara incoraraunicabilem dift indamj 
Qaaredura AdverfariJ oppofiíura íupponuni ,& 
velud certura prceraictunt in hypotheíi huius 
quxftioais , íupponunt plañe quod probare de-, 
bent, nec faciié pollunr. 
4 0 C O N T R A V. Statuto ferael cj^ 
Anfelrao, in divinís orania eííe vnura vbi noa( 
obviat relationis oppoíido (qnod Mi í l r ius , & 
plerique ex Adveríanjs fatentur) id deber accH 
pi de vera oppofidone : v.poté íufficiente 8¿ 
v t i l i ad diftindione perfonarum verara. Acqu? 
de nulla vera oppoíuionc accípi poteíl , niíi ea 
íit relativa. Ergo debet accipi axioma illud de 
oppofidone relativa. Minor propofitio, íive a í -
fumpdo , probatur. Omnisenim vera cppofiJ 
t ío , iuxia i 'hilcíophos cum Ariftotele in C a i 
tegoríjs tap, de Oppofitis , & alibi farpe , auc 
efteonrraria , aut contradidoria , aurprivad-f 
va ,au[ relativa. A qui in;er Fiiiura & Spiri-^ 
tura fandura patet nullatn ex tribus prioribusí 
cppoficionibus pofie veré locura habere , etiam 
in bypoihefi quccfiionis. Non primara. AHoquí 
Filius ¿¿Spiritus faudus fe invieera exeluderene 
ab cadera divinitate, feu ab eoáemejje e í íen-
tia:. Nequeunt cnim eile vnius 6c eiufdera ef-
fend^ dúo contraria, & per confequens fe invicc 
cxpellentia. Non fecundara, nec terdá>vt patet; 
quoniara adhuc in ea hypotheíi Filius tk Sp i r í i 
rus i . non fe haberent, vt ens & non ens-, ñeque 
vt forma Sí eius privatio. Ergo nulla vera op-, 
pofido ínter Fiiiura tk Spiritum fandura eííe 
poteft , c if i relativa. Cum ergo iuxta Adver-? 
farios, & apud omnes evidens fíe > non fururant 
tune inter vtruraque oppofitionera relativaraj 
Cüfeguens demu eft,vi: nulla tune vera oppofitío 
664 la Opuículum I . S. ANSELMi.TraíUV. 
inier Filíum & Spirítum fanétum habcret ío-
cum. Iguur oppuGtio relationum diíparata, 
quam AcWerfarij m ca hypothefi aüeruru, e í í e t 
prorfus hótiiia j VipOie omnino alia ab ómni -
bus ípeciebus vcrae cpporuionis: ataue adeo 
folúm mJucetec ciiüinóíionem íióiitiarn , non 
aucem veram ac perfonaktn inter Filium & 
í>p\ruum fanáiut». 
41 C O N T R A V I . Siea , qux ha-
^enus diííeruitnus , non excludunt manifeííé a 
Deo oppofi. i ouem dilparatara fufficicnien) ad 
realem d i í t inó ionem , milla erit ratío ad pro-
bandum contra Durandum , paternitarem ¡k 
fpiiatíonein atlivam nondiftingui realiter ac 
íimpliciier. Coníecuens autem eft contra Sub-
tilcm Dodorem ,eiijfque Li íc ipulos , vt fuprá 
vidimus Diíp. L X X X 1 . Ergo 3í folucio , ex 
cjua id ícquitnr. Aíiumpíio , five ícquela , ve 
aiunc > probatur : Quia pariter refponderc po-
terir Duiandus, quamvis non íít oppoluio re-
lativa inier patcrnitaicm &¿ ípirationem aóti-
vam , e ü e nihilominus oppofuionem diípara-
tam , aique adecJ fufhcientem ad di(tind;oneni 
íealétn viriuíque: prarfertim quoniam ea diftia-
á i o áüurando tradita íolumeft rcalis rclativaj 
¿i minor qu¿ m perfonalis. Scotus autem in hy • 
potheíi huii.s qníEfíionis a i t j v i oppofitionis 
d i ípara ts futuram d i íund ionem inter Filium 
& ip i r i tum faodum , non rnoü(3 realem , fed 
pcrlonalem eiiam. Meliori ergo iure Duran-
dus aíleric de fado diftindionem realem inteí 
paierniiatcm 5¿ fpiratior.em adivam , quám 
icoius in hypo hefi quarftionis incer Filium & 
Spiritum í andum períonalem üi i l ind ioncm. 
C¿uín &: GuaKcro,alijquepaucis, quos ex ¿om-
muni Theologorum fcnSu reiecimus Tomo I * 
D i í p X X I X . liceret tueri. realem diOindionem 
attributorum Dei inter íe , & abeiiencia) don-
íi i tuendo in ijs aliquam oppoluionem realera 
dirpararam , minorem camen ea , quam 5co;us 
adítrtiir inter Filium & Spiritum fandurn i n -
dependemer á relativa oppoíiiione , q-iam de 
fado habem v i ípirationis adiv^e o.: paísiv.T. 
Confequcns amem abíurdiísimum e ü ,-ncquid 
ampliüs diesrn , ex comimini Teníu omníum 
T hcoloj 'orum,^ ipfius Scori, Advcrfatur enirn 
futpm* (iirplicitaii diviníc, de cuius r.uione eii 
excludere o m n e m diftindionem realem inter 
pra-dicata Dei , falva oppoíuione relativa; qus 
Ceriénon inicrvenit in;er attributa divina, íive 
cum eOemiaconferamur, í l v e inter íe. Eadcm 
autem raiio eli de tiliatione ¡k ípiratione paf 
f i v a J n bypothe i huius quxltionis. Q_uare (1 
a d h u c e l i C i vtriufque reaiis d i í t i a d i o o b fclam 
diíporKionem diiparatam i eadern quoquepoí-
íet cogitan' inter aaribuca invicem comparata, 
^ cutn eííentia Dei, 
41 kCOiNTlU YlI.SieniraloCuscft 
inDeo oppoíitioni difparatx feoríím á relanVi, 
nulla erit ratiocur períon¿e divina neq-jcanc 
conílitui $C d i f t ingu! reipíc formis abíolutis 
p ropr ior i ratioaisad o n j n e m relationera , co-
ira quara cum omnib i i s f'.*i'e Theol^ is íL i t i s i -
mus íuprá Diíp. L X X I A 6c ipfe 5cocus iuiJe 
allegatus tradii ex animi fciuencia quatuvis ve™ 
l i t oppofitum efle probabile. AíTumpáo íuads-
tur. Quamvis cnim formie ab ío lu tae non ha-
beant ínter fe oppoü;ioa€m relanvam rauons 
íui ipfarum , nilvlprohibei haberedifparaunj> 
qua diftinguantur realiter, íí íemel h?c in Deo 
locum habet. DICES, ti p^ríonae divina epiij 
ftituamur formis abfolutis , nullam foi-e in;er 
eas relationum oppofuionem, prout Aníelmus, 
& cateri Paires exigunt. 6ED contra : Tum 
quia , fi oppoíicio ipía non eít telativaj íed d i í -
paraca, íequé convenire po¡eÜ &¿ íolet rebus ab-
íolutis ac relativis,vt fuprá á num'54 oÜcníu iTi 
é%* Quapropter squé poteruni d i i t i n g u i ¡e.^-
liter períoníB divina: viformarum abfolutarum, 
aC relationum. Tum praterea: quia íorms i$q 
conñituentes , quamvis abíolut¿e , iuxra illam 
quorundam cpinionem5modifican;ur rJat ioni-
bus d i í i i n d i s tk oppoíuis . vanare iuxra paixiem 
vteumque verificabitur, omniacile vnum in d i -
vinis vbi non obviat rdacionis oppufiti^. nam 
inter formas illas , quamvis per ic abíokuas, 
obviat aliqua relationis oppoluio ex vi r e i a i i o -
nura propriarum vniuícuiuíque. Ergo poierunc 
conílitui & diftingui realiter per fortnas a b í o -
lutas. Quod, quám falíum l i t , ex tota illa Dif-
pucatione confh'tir. 
43 COxNTílA V I I I . S íenim lociis 
cñ ín Deo oppaímoni relationum difparats, 
veluti íufíicicnci ad ¡nducendam realera perfo-
naruen d i l l índ ionem, abfque oppoüticnc reía-* 
liva originis vnius ab alia ; ícquitur, Anfelm Ci 
omnino extra rem , &c inutiliter ad feopum ÍUXL 
diípurationiscontra Gradeos prarmifsiíie regula 
i l U n hadenus firroacam ,vcvnicas nunquatri 
amitcat ínam coníequemiam vbi non obviar 
aliqua relationis oppoíiiio. Scquela probatur. 
Scopus enira Anfclmi in illa diíputatioue 
erar probare contra Grecos , i 'piriíura í an-
dura procederé á Filio. Ad hoc aurcm pro 
bandum , inu i i l e omnino eü quód períante ne ,^ 
queant d i f t ingui fine aliqua relationis oppoí i -
tionc , íi hax tu folurn difparata. Hanc enim 
vlcro adm'urebanr Gr<ECÍ, alicrences Filium d i f -
ferre á Spiriin í a n d o , penes rclationcs nacivi-
tans t< proce ís iou isá Paire,quin a'her illorurn 
alicri opponatur rellative, v d ab eo procedar. 
Quod paieiex prioribus capiribus iilius. l i b r i , 
íeu Epiitola contra Grecos , vbi í'upponi-
tur palam , aC pr^cipué ex mente ipforutr. 
V t igítur frufiranea non fuer'u íuppoíltio & dc-
^rigaul^ Anfelm i , quaeum exímiam hudem 
re 
MONOLOGCap. LlV.Difp.XCUI.Sca.1V. 6 6 $ 
rcporravít ab Vrbano I I . Papa,^ Pa-ribus ó m -
nibus Loncibj Barenlis (ve vidirausTomo I . 
Prolegómeno j . n u ' n . i i ) dicendum e( í , i d re i 
lem diltindionem perfünarum in divims exigí 
proríus oppornioneni relativam vtíius ab alia: 
ac proinde, ve Hlius fie peiíona diílinCta á 6pi-
r i iu fanóío , neccüum eiie vt aher eomm ab al-
tero procedac. Cumque ex Scripiura coniiet, 
Filinm non procederé á Spiritu í a n d o , opns eft 
fateri, hunc procederé á Fil io. Quod ex prof¿í-
fodoceiaC prooai Aníelmus in eo Opufcuio, 
piqíertira á cap. s 
44 DENIQVE Ex ímpugnationibus 
prseiadis, & ex doíirina Aníelmi hadcuus ira-
dita, poílumu1» eruere haníracionem vrgentem) 
fimul & impugnationem op nionis adverfí-, 
,Cúin ratio naturalis demonllrec, Deum íurome 
perfedum, vnum, ac íímplicem cíl'e, nulla plu-
raliras & realis d i í i in ího in eo admiccenda eft, 
mfi quam fides cradit, vel maniíe ta r a t i ocoü i -
git ex dodrina fidei. Aiqni nec fides (rádit,nec 
vlla manifeíia rario ex fidei dodnna colligh d i -
í i ind ionem rcalem l ilijá Spíriiu iando iude-
pende;er ab origine vnius ex altero, 6¿ ab oppo 
fuione relativa , eidem innixa. Omnia enim 
argumenta ,omnefqi)er.itiones, quibus Adver-
fari] eiufmodi dittindionem probare nituntur» 
am facileai,aut probabilem íolutionem habent, 
nulbqueeft illdrurn aiiniíeila , vr ex p ogrelíu 
iConftabit. Ergonulla eü realis d i ü i n d i ü Fiüj 
a ííp ritu íando,indepédenLer ab origine vnius 
ex altero , & aboppoíi¡ianc relativa cidem in -
nixa : ac per confequens in hypo.heíi negante 
origincm;neg.iri deber vcriuíquí di f t indio rea-
lis. Quare noñra fententia videtur diguius de 
Peo fentire & lóqui ; vtpote qu£ pr¿e oppoli-
ta fartam icdam íervat fummam Dei l impi ic i -
latera vnitateraque , nec vlLim pluralitatem ad-
mitíit ,n i í i cogente fide & raiione Theologi-
ca maniferta. Piares alias rationes omittimus 
conftilendas apud AA. nofirs íententicB. Satis 
enim fuerii, pro huius Operis inü i tmo vrgere 
& iílufírare pociísimum fiindimenruir; defump 
tum ex Aníelmi dodrina , qua nobis pracipué 
Cur<E eft. 
SECTIO Q . V I N T A . 
Qhijcltur & folmrur argumentuni opinionis 
contrarice ab dttfloritate,prxfertim *dnz 
felmiiCuiiiS mera iterttm pe-
niúüs examinatur. 
4S y ^ P P O N V N T I . Adverfarij va-
^ J r tia loca Aníelmi,pr<eter ea qu^ 
íuprá f e d . i . obiecimus 6c cx-
planavímus, caque coniungunt cum alijs reí t i-
ponijsSS.Patriuii. Aofelmus egini jq tpdcs 
aüegato libro leu EpiftoU de Procersione Capí' 
8 proaat i>piritu1 fantli proceísionem ex F i l i o , 
non qnia vccrtjue di í l inguüur , & d i ü i n d i o 
perfouarum in divinís neque.u eífe liae procef ^ 
lione vnius ab alia.' fed quoniam Paier ¿k F í -
lius lunt emfdcin naruraj , twecíTenJí ,a;quc 
adeó eiuídem vinutis ípir.üriciü, qua íimiil 5c 
indivifim producant Spirirutn í iñtlú.Ait enim: 
* Cümlegitui-, i l lum á Patrcprocederé,de QUO 
ait F i lms , EGO ET PATEK V N V M SV-
MVb jconfireantur nobifeura propter idennra-^ 
tem elientialem Patris & Fi l i j , illum á Fil io 
proculdubio procederé. ^ Quo eodem ferc mo-
do loquutus fuerai Hilarius l ib . 8 de Tr ini ta tc 
& Amrrolius i ib . i . de Spiriiu fando Cjp 
paulo poít initium , dicens : Omnia de Til io 
¿piritus fan ¿tus actepic accepit au.cm per v n i -
taiera íubílancia; , licut accepit á Patrc Filius. 
l i l e ( inquit) me chri í icabit , quia de m e o acciJ 
piec. O m n i i quícumque hibei Pater, mea íunc. 
Proptc ca dixi : De meo aCcipíec. Vn.de & 
Concilium Floreminum íelí. vi t . Iunc eanderu 
rationem videtur propofuilíe contra Gr¿eíos 
dum dixit : ^ Quia autem proferunt » Spiritutn 
fandum ex fola Patris períona procederé , h í 
proculdubid íubftantiam abhypofbfi íeparan^ 
ói particionem imaginantur divinae íubftantíae^ 
q u o d á t a t i o n e fiieque valde alienum pie ere J 
di ur.^" Non ergo Aníelmus in ea íentcntia fuir,' 
vt l i Spiiitus í andus non procederá a F i l i o , 
non difíerretab illo lia feré Gavatius p . i C.2, 
d¿ Maürius di íp . 7^.4, 
45 KEí>P. Aníelmum in toio eo l ibro 
five Epiftola contra Grcceos , varijs ac pluribus 
argumemis vtijnec oportuilíe vi inculcaret pa í - i 
fim vnum de iden Fateor itaqae^erbis i n o b í c -
dione<!>fcriptis inllitilíc argumentationi peli-
tre ex identitate Patris 6c F i l i j in eííentia, 6¿ 
virtute fpirandi. quod t a n t e a obrervaveranc 
Hilarins aique Ambroüus locis nuper indicacís, 
ík lüngé portea confirmavic FJorentinum Con-
ci l ium , eandem viam iníiíiensad id probandu.1 
Verúm & in ca ipfa argumentatione implicatuC 
praicipuum illud Aníelmi axioma , ex cap 2,; 
vi nec Vnitas amittac ali¿(é¿tndo fuamconfe-
juentiam^hi non obuiat aíiíftta relationis op-i 
pofitio, Dum enim colligirurab abfurdo , nott 
fore eilentiam vnam & eandem Patris & F i l i j , 
fi hic ctiam non haberet vírn fpirandi ; fuppo-
nitur c er tCinu l lam cííe oppofuionera relativam 
vtriufquc quoad i l lam, Alioqui ex co etiaíD,! 
quod Filius non habeac virtutem generandíj/ 
quam habee Pater , eolligere liccrct, uon efle 
eandem v tr iufquc eilentiam. quod plañe repug-
nac fidei, 6c rationi theologics:, Qucmadmo^ 
dum ergo ha:C illatio , feu Colledio, eft pracpoJ 
itera 6c fpuria, quoniam identÍEas Patris 6c F i -
l i j ifl eííepiia non probat i^egeijatem in virru-
ú 6 6 tú Opufculum 1 . S.ANSELMI.Tra£UV. 
te gérerandi)qina in \uC cpponuntur ambo re-
] a i i v e : i i a CÓHQ , vt illegitima non lit co!lc£iio 
illa C (inciüj cum Pairibus allegaiis,infcientis 
non fore eandera eíícntiam i ^ t r i s & F i l i j , (i 
non dice eidetn viriíis ípirandi ; íupponi pla-
ñe deber 3 Pairem & Filíum quoad eiuímodí 
virmtem non efie oppoíífos relaiit'e. alioquí 
enim difTerrciic rcipía quoad vicn ípirandi j íi-
emi diíferunt quOAd vircutem generandi.Cúm 
igiiur in hypoiheíi hm'us qua;ftion¡s nulla ellec 
ínter Filium &¿ S'piriium fandum oppolitio re-
lat¡va;Qu¡la edain eíiec reaüs Se períbnalis d i -
flinctio vtriufquejiusca memem eorundemPaí; 
t rum. 
47 i r A Q . V E , Aníclmus folatn ag-
ínorcit dií l indionein períonarum divinarum 
d e d n d a n i ab oppóínicnc relativa fundara iu 
origine vnius ab altera. Etenirti) prster obfec-
vata á nobis vtráque fedione prsecedenti, ca-
pite quimo eiufdem Epiílota , Cui in i t ium, 
Forfiran negabuntycomcndit S.Dodor adver-
fus in;endara Ep ícopum non exiguíe audori-
ralis, qui videbarur Graecis favere , Spíritum 
íandum non fore alium á Patfe , fi ab eo non 
procedat , quamvis dicatur Spiritus iplius Pa-
'tris. E; Circa ínedium capiiis fie ratiocinando 
Condudir: Videtnr ¡rayae <juoi Spmttts fan-
&us non fit pev alinda Paire alius, niji qnta 
dhillo hcxbct ejp ^ttodejij (¡uamnis alio [uo 
modo^uam Filius Ezdem aucem ratio eííe v i . 
deruri vr ne¿ S p i r i t u s fandus fir per a l i u d di-i 
f . ínñus á I iliü,quám per hoc vr babear eííe ex 
jllo.quod i n hypoiheíi quaíi ionis nullum ha^ 
beret locum. Üeinde circa finem eiufdem ca^ 
pi t is íubdit de Pacre di Spiritu fanfto : Quo-
mam >»»Í Deits funt •. fi^terque de nullo eji 
femttii nlhil inuemn tyáttt in fide Chrijlta-
na^ Inde fint abinuteem alij; fedlrnusidem* 
quee[i Pater & Spincus fanflus , ^ 
perfona. (¡ux tera Jides abhorrer, HxC ílle: 
nulium capur difíinftionis perfonalís agnof^ 
Cens inter Patrem & Fil ium , Caher ab altero 
non oriaiur. Cúrn ergo in hypothefi q u ^ f i i o -
nisjSpiritus fandus non oriatur á Filio , nec e 
coniráj nemer eorum eílet perfona diftinda ab 
altero. 
48 DrCES, Eííe difparem farionem 
vtriufque. Nam adhuc i n hypo;hefi quseflionis 
f i l ius haberct eflediverfo modo, quám .Spiri-
tus fandus-, ille per gencratione;r!,hic veró per 
pioceísionern: ac propterea ambo elíent perfo-
naiiter dü t i nd i Si autem Spiritus fandus non 
procederet á Parte ,nul lum eílet capur vnde d i -
llinguereniur ambo in perfonis 
45? ¿ED Comrá. Adhuc fuppofiro 
quód .Spirirus fantius non procederer á Parre, 
elicnr per locum ab intrinfeco , vt aiutít, non -
polla: ainborum ciiffcrenti»,, • nam adhuc íolus" 
Pater generarer , feu haberét Filium j quod í é - ' 
pugnar Spiritui í á n f í o . Similiter Pater cflerd'e 
-nullo: ¿piritus fandus verd de aliquo. Er t a i 
men in ca alia hypothefi,quarnvis ea: difFeren» 
tía: intervenirent, non ditíerrer Spiritus fan-
dus in períona á Patre,defedu procefsionis ab' 
ipfo. Similicer nec diñert in perfona Filius a 
Patre , quia Parrcrn haber, 8í Pater non habej; 
Patrem : íed quoniam oritur á Pa re. Quod S. 
Dodor diferté pronnntiaverat eodem cap. 
circa médium,dicens contra Epifcopum i l lum: 
Quemadmodum Films non ideo eji alius i 
Patre, juia Patrem habet, O* Paternon ha^ 
het Patrem ( f i enim Pater haberet Patrem^ 
alius tamen ejjet ¿ Filio)ita Spiritus JantluSy 
quia de aliquo pi'ocedit){9' Patera nullo^ort 
propter hoc eji alius a Patre : e¡uia fi Pater de 
alujféoprocederet) nonminüs tamen Spiritus 
fanftusCna. habent torrediora exemplaria) ef j 
¡et alius a Patre) de (¡uo procedit. Palam igiu 
tur eji , r¡uid non ideo eji alius Spiritus fan~ 
flus a Patre, quia non habet Filium^aut Spi-i 
ntum ¡anÚum de fe procede ntem fitut Pater-y 
nec quia de alifuo procedic-XF Pater de nullo. 
Sed neqtte per hoc tntelligi poteji ejje a Patre 
aliusy quia Spiritus eji Patris , j i de tilo non 
habet ejjé. Hucufque S.Dodor.Icaque quem-
admodum in ijs hypothefibus plañe impofsi-i 
bilibus, quamvis elienr rot & tales difterentiac 
inrer Parrem & Spirimm fandum , fiveeriarrs 
Fi l iumi nonpropierea eííet alietas in perfona^: 
defedu oríginis alterius ab altero : ita quam-f 
vis in hypothefi no í l r s quseílíonis sequé im-j 
poís ibi l i , Hlíus dlfferret a Spiritu fando pe-, 
nes narivirarem ac procefsionera, nonpropte-í 
rea eííet alietas in períona vtriufque , defedu 
oríginis alterius ab altero. 
50 I N S T A B Í 5 , EÍ repones verbaj 
illa Anfelmi iam íuprá n. 15). obíervara : N a m 
etfiper aliud non ejjent plures Filius & Spi-
ritus fan&tis, per hoc folum ejjent diuerfi.niJ 
miruro, quod ¡lie generernr, hic procedat. Er^ 
go longc aliter íe haber haec difFerentia ad d H 
Üingriendum f i l i u m á Spiritu fando in perfo- '^ 
na , quam fe habeant differentia? i l l« nuperex 
5.Do6iore propoíua; ad diílinguendam perío.3' 
nam Patris á duabus reliquis. 
j l KESP. Iam nos ibidem fatís cx-
plicuiíle ea verba: quoniam ex fenfu Aníelmí, 
quamvis non GneCorum , íubinrelligitur i n 
i^ s diferimen Spiritus fanñi á Fi l io penes pro-í 
Cefsionem pafsivam, non á folo Parre,federia 
ab ipfo Filio, fitie quá non polfet ab eo perfo -
naliterdiftingui. Vnde ipíe S.Codorc. - .circa 
médium prazmifierat: CÜm autem apparucrit 
quia Spiritus S.efl de Filio , T V N C Q^VO-
Q V E P ^ i L ^ A M E R 1 T , Q y i ^ P R O P -
TEJÍ H O Z N E g V í T E S S E F J L í V S f 
S F I -
Mono!og.Cap.LlV.Diíp.XCULSe£tVr. G & 7 
S P I R I T V S S s í N C T V S , E T S P I R I T V S 
S ^ Í N C T V S F J L 1 V S . Ha:c igirur germana 
ratio diftindionis perfonalis imcr Vírumque 
eft, quáintervenieníe, quamvís nulla alia cüer. 
divcrfi ¡ti perfonis exiíkrem : íicuti germana 
ratio di í l indionis petfonalis Fili j & Spiritus 
fanfíi á Patre fita eít in eo , vt vnuíquifquc eo-
rum ab i l lo procedac > quamvís plures aliaj dif-
ferentia: dceilent > quasnum. 48. audivímuscx 
codem S. Dodore. 
SECTIO SEXTA. 
Tr^cipaa^dtterfariofum ratio adprohdndum, 
non ejje opus reUttua oppojitione in dinínis ad 
¿iftmftionem perfonarum^ ^ rgctar muli 
ttpliciter 3 (3* extri-
catur. 
kPPONVNT ILDefadoda tu t 
divinisdif t indíorcal is perío 
narura fine oppoíítionc relati-
va ínter illas. Pacer ením & Filius íecundum 
ratíonem perfonalem 8>c peculiare vniuícuiuf-
que, ac primd conftitutivam, quse íunt Filiatio 
& Paternitas, non opponuntur rclative Spirí-! 
íui fando, íed adinvicem tantüm. Et tamen íe-
cundum ratioocm perfonalem & peculiarem 
vniuícuiuíque diñinguuntur reipfa á Spiritu 
í a n d o . Quippe paternitas & í i l i a t io , quatenus 
ía lcs , íunt peculiares propriatates vniuícuiuí-
queamborum ,pror íus incommunícabilesSpH 
r i tu i fando. Ergo daturde fadodif t iodio rea-
lis perfonarum indivinis independanter abop-< 
pofitionc relativa, Vnde plañe inferri videcuf» 
adhuc in hypotheíi qusí l ionis , Spiritum fan-
dum fore períonam d i ñ i n d a m á Fi l io . AdhuC 
ením íupponiraus maníuram in altero filiatio-
ncra , ín altero fpiratíonem paísivam ,perqujs 
de fado coníUtuuntur primar¡¿ ¿kdiíUnguun-
tur. Vbi autem manent raciones formales d í -
ftínguendi perfonas > debet mancre illarum di-¡ 
Í U n d i o . 
i i H O C Afgumentum) reverá dif-
ficílc, divific Theologos in varias folutiones, 
quas latérefert SÍ impugnar Mafirius vbifuprá 
an. 4. immo 6c Godcy,aC plures alij Recentio-i 
icsjquamvis nobiícum in fentcntia conveniam: 
nec vacat nobis eas hoc loco exhibere ac refeH 
lere. Q.uare ijs omi í s i s , placet communior fo-
lutio aflerentium, ad diftindioncm realem per-
fonarum in divinisexigi omninooppofuionetn 
relativaroi vel fonnalem, vcl radicalem Sí con-
nexivam. nara qu^elibet earum veré relativa eft, 
& nullatn arguenslimitationcm in exiremis d i -
í l i n d i s . PorreJ licét oppofitío relativa formalis 
íolum verfetur inter paternitatem & filiatio*, 
$15» ex vpa pareé ¿ & fgirau'QOctn ag¡vara ac 
paísivam ex alia ; oppofitío ramen fadiCaíis 8c 
connexiva etiam competit pacernitati & filia-f' 
tioni in ordine ad ípiratione,n paísivam : tumi 
quia vtraque ef tvimul is &c .squivalens radix 
relationis Spiratorís, quá Pater & Filius oppo-
nuntut formaíiter rclative Spiritui íando : tuna 
quia arabac conííituunt fubílratum referendum 
> f jnod per relationem Spiratoris ad Spirítu;n 
fandum , vtobfervat Sand.Thomas quarfi. 10: 
de Potentia arr. j . ad 13. Forma autem coníb'J 
tuens relativé fubfiratum aliquod alteri oppo J 
fitum , vt termino , nequit non opponi relati-
vé termino ipfi. Ergo paternitas ¿k filiatioop-» 
ponuntur fufficicntí modo & rclative Spir i tuí 
fando , íeu pafsivaj fpiraiioni. Iuxta quara fo-
lutioncm facilis eñ folu;ioad formuíam argu* 
mentí , negato antecedente , 6c adprobatio-
nem d í ü i n d a maiore, ac concefia de oppofitío-; 
ne relativa formali jnegata autem de connexiva 
& radiíali. Quo eodem feníu diílinguendunt 
eft conlequens, & neganda vltima coofequen-
tía, quá infertur realis dif t indio Spiritus fande 
i Filio in hypotheíi qusft ionis: quoniam tunC! 
filiatio nullatcnus radicarec aut exigeret fpíraJ 
tionem adivam , proíndeque nec oppoíidoneiiii 
formalem cum Spiritu fando:ac per confequens 
non haberet vim conítítuendi períonam rcipf^j 
diftindam ab i l l o . 
53 I N S T A T Maftríus , poft Va^ 
léntiam & Arriagam: Quia etiam eífemia d i v i -
na in Patre eft radíx virtualis paterniratis oppo^ 
fita: Filio : tamen non propterea in aliquovcroí 
feníu eííentia opponitur relative Fil io. Ergoj 
qudd paternitas & filiatio fint radíx virrualís 
adiva: fpirationis oppofitae formaíiter relatívéj 
Spiritui fando , non fufficíc v t i i l ^ in a l íquq 
vero feníu opponantur relativé Spiritui fandoj 
RVKSVS ioftaripoteft quoadalteram folut io-
nispartem : Quiaetiara eíTemía divina conftíjl 
tuitelíentíaliter * ¡ramo & prsecipué , p r inc í -
piura quod fpirans , relativé oppofitum Spiríw 
tui íando , quín illa huíc in aliquo vero fenfu 
opponatur. Ergo quamvís paternitas ¿k filiatio 
conftituant príncipium quod fpirans, rclative, 
oppofitum Spiritui fando , non propterea cutií 
hoc vllam verara oppolitionem reUiivam ha^ 
bent. 
54 RESPONDEO, Non quamCum^ 
que radicera virtualera oppoficíonis forraalis re-
lativas fubire verá oppofitíone Cum alio pra:dí-J 
cato divino,fed illá folum qu* peculiaris &c re^ 
lativa eft: Na quemadraodu omne quod diftin-í 
guitur reipfa ab altero in divinis,deber elle pecis 
liare 6¿ relativü: itaccia orane quod veré oppoH 
nitur alterí.Porrd efsecia divina nec eft aliquid 
tclat¡vuin,fed potius abíolutújneC eft peCuliarif 
radíx alicuius relationis potids quara alterius: 
gata omiiíutn relajíonuiq divin^rura , licut óc 
mii 
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attriUircnim,aEqu: & índivifira eft radix; non 
cjuide;;) realuer, cúm ab ijs non diftinguacur in 
-rejícd vir;i!¿liter íolúm : ac proinde cum nullo 
pr^dicaio divino, five atcribucali,live relativo, 
uotdt vcram o^poíltionem luberei&: perco-
íequensnec verain diftin¿lionem , quee in d i -
vinis non eli fine veri oppoíicione relativa. 
Oiiippe adhuc generaiim loquendo, nulla ra-
ái i o./níuunis duorum aut plurium ioviCera 
oppoütorum babee cum aliquo eortuo veratn 
oppourioneííi, CcEterum paternitas &¿ filiatio, 
prouc diítinfta? ab omni alio prsedicato d i v i -
ju)> film ríidix vir:ualis peculiaris , 6í quidem 
felá'iva nd ix , ípirationis adiv<e > qua: expref-
s 81 fornulirer opponíturSpiritui fando.Qua 
rev.i.ique habet quidquid exigitur ad veram 
cprciiiiunem radkalem cum i l lo , ac per Con-
íe^uensad veram diít iott ionem. tn hypothefi 
aiuem qu¡£ÜioníS quamvis filiatio ellet forma 
felativa , dceílec ipli alrerun) prasdicatum vír-
ruafis Sí pccuiian's radiéis fpirandi : ac prop-
terea in nullo v eroícníu haberet oppofuíoneaa 
lelr/ivain cum Spirim fando , Se fubinde nec 
realem diftindionem. AD Il .Inílamiam patee 
cadem dodrina difparitas.Elíentia enim no 
confiiiuir principit¡m ^«oíí fpirationis,tanquá 
fomia ptculiaris ^relaiiva j fed velutí com-
numis & abíolúra : fecus vero paternitas de 
frluiiio. Vndeamba; príE illa opponuntur ra-
cici l i ier relative Spirimi fando,3¿ proinde ab 
éo reípfa diítinguuntur. 
5^ VRGEBíS.Daro quod paterní-
ías 2<: filiatio opponantur radicaliter relative 
Spiritui fando , adhnc pro priori ratíonis ad 
Cam oppofitioncm inteliiguntur coníiituere 
fpeciatim perfonas Patris ac F i l i j , percon-
íequens eas ditfinguere realiter á períona Spí-
ritús fandiiquoniam expre0um confiitutivum 
períona?-& cumslibct íe i^ efi etiam expreíium 
jplius dif i indivum. Ergo oppoíitio relativa 
adveniens paternírati 6¿ filiationi pro pofle-
f io r i ratíonis , non dífiinguir illas proprié Se 
iheologicé á perfona Spirirus fandijed potiús 
fupponit iam diftindas.Ergo quamvis perim-
pcfsibile nulla oppoficio relativa fequeretuf 
filiationem, hac proprié & theologicé d i f i i n -
gueretur áSpiri tu íant io . 
5<j R E S P . Negando antecedens: 
quia paternitas Se filiatio , licéc in aliquo fig-
no ratíonis inielllgátur praxedere fpirationem 
adivam, & oppofirionem formalem relativam 
í u m Spiriiu lando ab ea provenienremjnó ta 
n-en radicalem opporuione. Hace enim efi i p -
íifsimapaternitas Se filiatio , quatenus ambíe 
conftirnunt perfonas Vatris Se F i l i j . Sub ea 
quippe ratioae formal; , & e^^prefsione ad*-
quaié coníiderata, radicatit ípiraiionem e d i -
yam , ik furmalem oppcíicjcnem cumSpi rúq 
fando, Sunt enim virtualitef priores fpiratio^ 
ne adiva : Se cüine quod in divinis eíi prius 
aíteto virtualher, concipitur veluciradix , leu 
ratio á priori iplius.Qudd h vero inlíes,£íc d i -
cas piiús Se inadiquaié conüderatas paterniJ 
laiem Se filiationem confiimere perfonas Pa-j 
tris Se Fi l i j , atque aded pro illo íigno inadac-
quato eas üiílinguere realuer á periona Spiri-« 
tus í and i j Keipondeo negando aiiuroptum: 
quoniam non elt opus vccoaüiiutivum Se d í -
l i indivum perfonse divina ab alia íii idem fe^ 
cundúm omnimodam exprefsionemtfed íai eñ» 
vr eadem adaequaca expreísio pacernicatis, Cvc 
filiationis , intellígatur exercere dúo raunia 
inad^equata, primum íonftituendi , fecundüm 
fpirandi radicaliter , ac fubinde diñlngucndí 
realiter á termino ípirando pro alio figno ra^ 
tionis fuperveniente. Vnde(quod obiter nota-
tumvolo) li pacérnicas Se filiatio accipianiüí 
prsecifi'/e pro priori ad exprefsionem inada:--
quatam fpirandi radicaliter , quamvis habeanj; 
conftiruere perfonas Patris Se F i l i j , caique di-j 
fíinguere pro eo figno imer fejao tamen á per^ 
íona ¿ipirittis fandi : quia nulla habitudo ad 
ipfum intílligítur pro eo figno,fed pro fequen^ 
t i . D i f t ind io autem duorum aut plurium ín 
aliquo ügno raiionis exigit aliqualiter coexi-» 
ílentiam difliadiorum pro figno codem : ilcuií 
d i f t ind io actuilis vnius ab alio in ínftantí 
real i , exigir amborum coexiitentiá imra ídem 
inftans realc,aut faltem aliquem ordinem vnius 
exiftentis ad exiltentiam altcn'us. Cúm igituí 
in íigno e ius exprefsionís inadaequat(j,füb quo 
paternitas Se filiatio inielligitur conftituere atí 
diftinguere vtramque perfonam Patris Se Viliy 
imer fc,nondum intellígatur exiltens Spiritus 
fandus exiftens, nec vllus ordo ad illius ex i -
ítentiam; confequens cí\ , vt nec pro eo figno 
ánadasquato imelligantur Pater Se Filius di-i 
fiindi ab ipío , íed folúm pro alijs fignis fe^ 
quentibus, in quibus exprimicur quoddamraon 
do origo feu fpiratioj per quara,(icuti relativé 
opponuntur, fie ctiam in ejcercúio diftinguun-
tur.Sic ctiam fuprá D i íp .LXXX. fed.(>. d ix í -
muscum íententia valde recepta , etiam apud 
ipfum Scotum, relationem paternitatis fub eán 
dem exprefs¡oneada»quata conítitucre períona 
Patris, Se referre illam ad Filium : inadatquatéí 
verd conceptam , prius incclligi conlt í tuere, 
quam referre; Se hanc inadaequatam cxprefsio^ 
ncm exigí ab illa príore, fecundúm connexíoJ 
ncmformalem. Idem ergo fere exiftimandum 
de eadem exprefsior.c ad2equata,ÍJve paternira^ 
tls, five filiationis: qu« inada?quate concepta 
habet confiiiucre 6¿ dillinguere Patrem á Fi-i 
l i o j & fecundúm alieram exprefsionem inadse-
quatam habet vtrumque Opponcre radicali-i 
ter^  ac fubjnde diftinguere á Spiritu fando; 
Moiiclogion. Cap. LiV. Dirp.XCíll. Sc&. V. ¿6$ 
7^ DICES Adhuc, Nequeunc pater-
citas ¿<: l i l iatio diliinguere primo Patrem óc 
Eilium á Spiritu íant to íub aliqua expreísioue 
ambobusccmmuni: fed dimua.xat íub pcciiliari 
& propiia vniukmuíque ilíorum.Atqui expref-
íio ípifattonis activa; eit commuuis ambobus 
iuxtaomnes Theoiogos Cuín Anielmo : expreí-
l io autem forma: hypoíUticae, íive conltituen-
lis perfonan^eü peculiaris Sf propria vniuícu-
íüíqus ¡llarutn. Ergoncqueunt pa,emitas & ñ -
liaciodiílinguere primó Patrem ^ F i l i u m ábpi-
ritu íanólo íub expreísione fpiratioais adiv^ej 
íed dumtaxat íub muñere foane bypoítaricse, 
fíve conílitucntis períonam., Cum iguur in hy-
pothefi qücEÜionis lupponatur, raanerc f i l iat io-
nem fub muñere forma» hypoítatics j maneret 
quoque realis & períonalis diífinó^io F i l i j á 
¿piri tu fando. 
58 RESP. ConceíTa raaiorí, d iñ in^ 
guendo minorem : & quidem concedendo illam 
de (pirarione formali , negando autem de radi-
Cali Spiratioenim formalis , iuxra D . Thom. 
i n i . a d Anibald. di l t . 17 quccñ.i.art I . ad 3. 
non eíl p^rfonalis proprieras , arque adeó ne-
quir primo diltinguere vnam períonam divina 
ab alia. Deinde,eU co.iiraunis Patri ¿C f i l i o íi¿s 
í i ivifim: arque adeó iam fupponir vniufcuiuí-
tjue per(onam cor.ítiiutam in ís , 6c d i í í indarn 
á qüalibet alia. Spiratio autem radicalis non 
•eft communis i íed peculiaris & propria vniuf-
cuiufque iilorum : quia quemadmodum licet 
ambo conveniant quodda(nmodo in rarioae 
perfonae, ramen aher eü perfona determinara vt 
Pater , aher vt 1 i l ius: lie etiam quam'v¡s;amf (> 
xonveniant quoddaiiimodo in fpiratione radi-. 
cali > alttr ¡Ihm haber vr perfona Patris > alter 
vr- perfona f ilii> feu Verbi. Quare locus eft, vt 
vnufquifque eorum prinit) diíiinguatur á perfo-
na Spiritus fandi > non prr relationem forma-
lem ípirationis , fed penes radicalem. Cúmque 
jn hypothefi qu* ftionis hxc non ellcr in Fi l io , 
coulequens eü > vt nec haberet per quid di í l in-
guererur realiier á Spiritu fando. 
D t N i Q V E InÜabís Contra fo-
lutionem datam. Si in hypothefi qu^ftionis 
non mañeree in Fil io radicalis fpiratio , nec 
etiam filíaiioipfa maneret i vrpo.é <\nx i l lam 
5ncludir eflentialiter, immo & intra eandetn 
exprefsionera adeequatam , vt paulo anre dicc-
batnuSw Si autem íiliario non manercr, tol l i tur 
de med'O, & innuiilisreddirur qua;ftio, cuiex-
tricandee hadenus infíit ímus.Nam evidens eft, 
&: nulla difeuísione dignum , ablara íiliatione, 
auferride medio Fil ium, ac propterea non ma-
nere d i f l i ndumá Spiritu fando. Ergo ne fie 
cjuajüio inutilis, fupponendum efl manfurara in 
Fi l io fpi'rationetn radicalegi, & Í^Iíini fór-raa: 
íem defuturam. Qí 
60 SED Quis non videat , eodem 
nodo irrctirí opinioucm aJveriam í nam nec 
políunr negare ipO Adycríarij , nec negant, 
ipiranonem f^nnalem eiic indiltindam i c i p ü 
a tíliatiouc, íicua ^ á pareruita:e , vr vidimus 
íuprá Diíp.-LXXXi. cvjiura Uurandum.Et q u i -
dem non elt vteumque ind i l t i n iU ab ea, íed pee 
raoaum pra;dicaíi «eceiiario cum ea connexi, 
quo deficiente , illa etiam deíiceret. Ettamea 
locus elt pradeña qucellioni: quia ex e us hy-» 
poiheli lolúm colligitur per confequentiam me -
diaiam & a polteriorí defedus riiíatiouis : non 
per immediatam S¿ á poíteriori. Idem ergo nos 
dicíre poüumus, tk veré dicimus de fpiratione 
radicali.nam licet lit de ccncepai elíentiali iru 
plici^o fiiutionis, iinmo & conítiruat vnicatn 
cxprefsioncm ad-cquaum limul cuín illaj adhuC 
tamen fupponir pro aliquo priori expreísioneni 
inadseqaaram filiacionis : qu£ foU fupponiruC 
in hac qucEKione, ik eain i-uis difíicilem relin-* 
quir. Sic eiiam Aníelmuí; verbis Lprá num 4SJ 
allegatis ioquir de Patre a;:erno : Si Paier habe-
ret Patrem, alius tat'nen ejjet á Filio Ac pra:-
terea : Si Pater ae ali juopvocederet, non mi i 
nüs tamení'piritus favítits eflet alius ¿Patre, 
de quo proQedit, Vbiamb.e h; pothefes per con -
fequentiam mediata, five á poíteriori deíhuuni; 
períonam Parris nunc exiítentem : non tamen 
iínmediate t^ c á poüei ior i j ideoque relinquunq 
locura difputationi, ao tune Filius 1 vel Spicij 
tus fandus»diftingueretur realíter á Patre» 
SECTIO SEPTIMA. 
Reli^üa feré argumenta alkuius momenti} 
obiefta O" Joluta, 
61 V ^ P P O N V N T I I I . Quamvis Spí-' 
ritus fandus non procederec ^ 
Fi l io , adhuc íupponirurorigo 
pafsiva vnius diftinda ab origine alterius j Fi-i 
lijquidem per incelicdum , Se Spirirus í a n d í 
per voluniateín. Ergo períona vnius eífet alia 
i n r e á períona alterius. AnteCedens fupponi-,' 
turab oranibusTheologis poíl Anfelaium capj 
a. & 3 Epiílola; rotiesallegatiE contra Grscos.¡ 
Confequenria probatuí multipliciter. Primo 
ex dodrina communi Parrum allegatorum fu-s' 
prá Difp. L X X X . fed. 1. aicntium , perfonaí 
divinas diítingui ratione originis.Vnde & RiJj 
chardus Vidor i i ius l ib .4 de Trinit .ait: Propter 
hoc perfonx [ecundúm origine dijferunt) quod 
altera originern habet, O" altera origine caret; 
^el fi originem habet, origo l/nius differt ab 
origine alterius.S't igitur in hyporhefi qu^flío^j 
niseflet diverfa origo Fi l i j ab origine Spirirus 
í a n d i , etiam perfona vnius eííet alia á perfona» 
ajicrigs. Segundo : guia repugnai; ymcara per4 
o In Opufculum I . S.ANSELMI. Tra£UV. 
fonatn habere eíTe per duplicera procefsíoncni 
adiquatam, qualiscerte elle[,ti)aj origo per i a -
jellcólum ,tum cuaai per voluruatern. Quem-
admodutn ciiim repugnar, íahern nacuralicer, 
cundem cííedum provenireádupl-ci caufa IOU-
3i ciuídem ordinis: icaetiani eandem perfonam 
liabcre eíie vi dupbcis originis touhs , alierius 
per intellectum, abcíius per volunuiem. Ergo 
non poflec eíieeadem perlona Fi l i j 6¿ Spiritus 
íanfti in ea hypo hcü , fed dupkx propcer o r i -
ginem adaequate diveríam, ¿ crtiv '• quüniarn in 
cadem hypotheü Filius per intcllettuni fuppo-
neretur produótus adxquaic. Ergo per volumate 
deberet produci, non cadem parlona F i l i j , led 
alia perfona diftinfía, Alioqui voluntas, prout 
dif t ínaa abin te l lcáu > nihi l tune producerec, 
Contra bypotheíim init io argumenti lUcutara. 
61 RESP. Fa¿la hypoiheíijqu¿d bpi* 
'lltus fandus non procederec á Filio , originem 
yvAm paísivamfore quidem di i l indam ab o r i -
gine paísiva alterius (quod íupponum ornnes 
tum Aníelmo init io huius quait ionis, abítrad 
hendo á «enere leu modo di í t indionis ínJcr 
vtraroque originem) non tamen diÜinétam rea"; 
l i ter , ícd virtualiter, ínüat vtriufque originis 
adivaí , qua: de fado íolüm virtualiter diltin-» 
guitur iuxra dida fuprá D i íp . I X X X Í , Katio 
eft; quoniam j vt docei D . Thora. aílegato An 
/elmo i p. quaff t . j í . a r t . i ad 7 ¿kquxf t . 27 . 
art. j . a d ^ . proceísio per vcluntatem difíert á 
prccefsionc per intelledum propter ordínem 
originis, que eam rel'picit: nimirum , quaienus 
lerminus proceísionis per voluntatcm o r i t u r á 
¡termino produdo per iDiellcduin. Cúra igituc 
pn hypoiheli nuaeíiionis proccfsio per volunta-i 
íera non haberet ordinem originis ad procefsio-
nera per intelledum , Gcuc nec terminus vnins 
cr i re turá termino alterius 5 confequcns eft , ve 
.voa origo pafiiva non diñerret realiter ab altera, 
íed íummúm virtualiter, inftar originum a d i ' 
varum. CirCa quod oponer recolere qua» fnprá 
diximus num.2o.& 11. Vnde nec Hl¡us di í t in . 
gueretur á Spiritu í a n d o realiter, íed íolum 
.virtualiter : ficuti perfona Patris prout gene-
rans, & prout fpirans j non importar alietatem 
principij realem, fed folúm viriualem, 
6 y NEQ.VE Obftant probationes>feu 
smpugnationes obiedíe.AD í,Parres afieremes, 
jperfonas diftinguí ratione originunu loquuntur 
de origine alterius ab altera: vt pater ex ipfis re-
d^imonijs , quse in obiedione indicantur. SIqui 
¡tamen ^vt Ricardus ibidem allegarías,aiunt per-
íonas , qua originem habeiu, difterre quoniam 
origo vnius diffen ab origine alterius , in te l l i -
gendi funt in fenfu cauiali,vt iam fuprá roonui-
mus. Nam caufa five ratio quafi remora & me-
diara ) quam afiignare poflumus, vt Üpiritus S. 
^Fi l io diítinguatur in periotUieft oudq hic naí-
carur per Intelledum , Ule autem procedar peí 
volumarem. R i t i ó autem próxima d i i l i n d i o -
nis pertonalis, eft qudd Spirirus fandus procer' 
dar p^r voluotatem, non vtenmque, fed e t iami . 
Fi l io . Nulia autem diftin£tio realis & exercita 
eíie poteftj quin adlit próxima caufa , five ratio 
iptius , quamvis remota adcííe fupponatur. Sí 
autem inquiras, cur proccfsio Fiiijper intelle-
dum fit ratio íolum mediata aur remota d i f t i n i 
dionis realis á Spiritu fando procedente pe? 
volun tarem, fíe iliam reddo, ctiam iuxra dodr i^ 
nam Subrilis Dodoris. Dum Filius proeedíc 
priüs origine , quám Spirirus fandus , five pee 
inteiledionem, íive perdidiouem, íimilis Patfí 
in natura s & per confequens perfedus Deus, 
ícquitur plañe vt v i generationis accipiatom-j 
id quod eft in Patre , ciscepto quod Pater í i t , vé 
loquirur Concílium Florentinum ; ac proinde 
voluntatem fcecundam , quia h.íC non confti-
lu i t Patrem. Exco autem qudd Filius á Patre 
accipiat per inrelledum voluntatem fcecundarn 
ad ípirandum , fequirur i l l ico , qudd Spirirus 
fandus procedat pef voluntatcm á Fil io. Vndc 
palam evincicur diferimen perfonale vtriufque 
or i r i quidem mediaté ac remote ex eo, qudd F i -
lius folus procedat priiis origine per intelledu 
perfedifsimura , quám Spiritus fandus pervo^ 
luntatem proxime autem ex eo, qudd Spiritus 
fandus á Fi l io , ficut á Patre , procedat per ean-
dem voluntatem foccundam.Ergodeficiente hoC 
in hypothefi quaftionis, non eííct períonalisac 
realis d i f t indio ínter Fi l ium 8c Spiritum fao^ 
d u m . 
^4 DICES: Spiraiio radf'calísjquam-
vis mediaté aut remóte fe habeat in ordine acg 
Spiritum fanduai> eít ratío tormalísdif t ingucJ 
d i Filium á Spiritu í a n d o , v i fuprá num. 58^ 
diximus. Ergo íimiliter proccfsio per inrelle-i 
dum quamvis mediat© atremote íe habeat iíí 
ordine ad Spiritum fandum, erit ratio formalií, 
diftinguendi Filium á Spiritu í a n d o . 
65 KESP.Negando confequentiara:] 
quoniam fpiratio radicalis imbíbita in filíatio-1 
ne haber quidquid exigitur ad diftinguendum 
íormaliter Filium á Spiritu fando, Eft enim rcJ 
latió ipíapropria Verbi, ipfiuíqüe conftitutívai 
ín ratione principij fpirancis, ac propie-^ 
rea diftinda realiter á termino fpirato , etiam 
pro prioti rationis ad exercitium aduale fpiraJ 
d i . nam in d iv in isd i f i indío producetis de pro-1 
dudi femper eft realis ínter prinCipium (¡aod 
&terminum , quamvis penes principium j u a 
non fu realisdiftindio. Hoc ensm iuxra verio-^ 
rem fen.emidin eft natura & intelledus ad pro-
dueendum Filium j voluntas vero ín ordine ad 
Spiritum fandum. Patee aurem , naruram, i n -
telledum, fíe voluntatem, eííe aliquid vnum Se 
ídem in tribus peiíonis. Praícrea cadem radi-
Calís 
Monolog.Cap.LlV.Difp.XCíIí.SedioVII. ^71 
>alÍ5 í'piratío)cñ rario proxícr.e inf^rens fpira 
jionem aSivani , & oppolmoneni rebiivani 
Cum icrminc fpiraio. Canerum origo fi l i jpec 
intelledumjti non exprxnut ipiruionvai radi-
calem(vi illam non esprimh , necinclutiic in 
hypothefi auseílionis) nuüarenus iraponat ra-
tionem pf incipij ^«Oííjnec inkrt oppüfiíionem 
felativam cum ipfo : ac proindv nec vllaai ab 
eo reaietn dilVinCiionem. 
66 A D 11. Probatíonem petícam ex 
repus.namía vt eadein pcríona accipiat elle per 
duplícem procefsionem ad^quacarn , erunc in 
primis qui probabilitcr id negenr. n iminmi, 
guicumque volunr, poile eundem eííeáum pe 
dere á duplici cauía tot3li>& á dnplici adione 
íive prodüttione adcequaca. Verum quidquid 
íít de ea opinionc quorundamPhiJoíophürum, 
ab alijs pluribus reieéta, & permiísá auc í u n -
pofuá fallTcate ¡pfius} in hypotheíi quaeíiionis 
non eííent duae proceísiones adaequatse, nec ex 
parte principij aftíví > ñeque ex parte termini 
producir. Ñon es parte principij produótivi: 
iquoniam|in[plIcaio k u dióiio paterna non £o-
municatet Filio virtutem ípirandij atqueadeó 
con comnuinícaret ipíi omnia qua fum Patris, 
esCepto quód Paier íií:prout exigiiur ad peife-
iftam & adcEquacam generaiionem. Sicniliter 
ípiracio activa non eíiet communis Patri &iF¡-
l i o , íeu non conüitucrct vcrumque indiviíiní 
ípirantbnr. quod exigitur per íe ik omnino ad 
produétionem adsquatam Spiriíus í an t í i .Non 
trgo tune eííeí dúplex psodudio adaequata ex 
parte principij ádivi,aur quall aí t ivi . .Sed ñe-
que etiani eí parte termini. Nam pa íi i va ge-
neral ro non induderet in Filio vinutem ípi-
randi,íine quá nequit elle adiequjta: & fimilí-
ter pafsiva procefsio Splritus fandi non i n -
duderet ordinem sd Filium ,velutiad princi-
pium produdivutn j quem oidinero intime 6c 
neceíiarió claudit. Ergo de primo ad vltimum 
in hypothcíi quxftionis non eílet dúplex o r i -
go adaequaraj nec adiva ? nec pafsivaj íed í b -
lúm dúplex inadarquata , vel íolum vinualiter 
di t t inéU ex pane termini , vr fuprauum.<)i. 
dicebamus : aC proínde non fufficerct ad indu-
cendara in cennino diílind:ionefn realem adaj. 
quatarn,tive perfonalemj fed dumtaxat inadse-
quatam, íive virtualem, aut formalem eiufdem 
perfoníe orientis á Pacrejpenes fi!iationem)pef 
intellcdumj 6^  penes procefsionem>per volun-
tatem: íicuri in ipfo Patre rano generanns per 
antelledum, Se Ipiramis per volüntatem,adhuc 
in íententia Subtilis D o d o r i s , non arguit in 
ipfo duplicera reaiitatem, vel relationem inre 
diftindam, multo antera minüsdupl icem per-* 
íonam:fcd vnam eandemque cum duplici exer^ . 
Cirio, ac rehulone, generancis & fpirantis, fo-
lutn formaliiec aut vinualiter íauluglicata.E^' 
go ¡dem eíkt dicendum proporcionah'cer es. 
pane termini. 
67 A D i l l . Probacionejm ex co-
dera muv,.6i. negó antecedens nam, venuped 
dicebamus> in ea hypoiheíi Filius non accipe-
rc tá Paire vinuiem fpinndi , quá non Cora-
municatá, nequit in.elligi generacio adsquata 
ipíius.Quíppe vt adiequaia l i t , debee Filius per 
eain acCipere omnia illa qu« Patris fuut j ex-
cepto qudJ tic Pater. Ideoque Eugeuius I V . i t i 
Concilio FIorentino:in Decreto Vnioais, alie-
gatis ChriAi verbis apud Evangelium loaanis 
cap. i í í ly . co l l ig i t : Qumitm omnia, (¡uü 
Patru funt , tpfe Fawr Itntgenito Filio ¡no 
'¿tgnemio deán¡fytttertjjt Patrem-yhoc ipfum, 
íjnod Spiritus janflín prvcedit ex Filio , ip* 
fe Films a l-a:>c ¿terríjliter habet , a qao 
¿íernalicer ethun gemius e/í.Vide fi.prá DÍÍ4 
put. X C . num.iS. & zp. Ergo cum in Patrc 
íic fpiratio aií iva, non vt Pater eft , i i eam FU 
lio (uo non communicaret per ^enerationem, 
Filius non evaderet adaguare timilis Patri, aC 
proinde necad^equate & perfede genitus.Qud, 
ípedant ea, quae pf*miísimus í ed 1. num. 6¿ 
in hypotheü qusftionis deberé quidem Filiuta 
íupponi exiftentem 5 non tamen adsequate, íed 
inada;quaté íolum. Quod ipG etiam Advcrfa* 
r i j debent faieri,ne controverfum reddant inu-
tilem, & in ipíis terminis repugnamem. Quo-í 
modo ergo nunc, imraemores eius íuppofitioá 
n! S j GOíí tendunt, proceísionem Fi l i j fore ads* . 
quatam,&: adiequaté diftindam á Spiriiusíaa-. 
¿ti procéísione ? Quippe omnís adíequaca reí 
produdio communicat ipíi exifíentiam adse-
quatam. 
68 O P P O N V N T I V . Si Spirmis 
S, non procederet á Patrc , íed á Filio , adhuC 
eílet peiícna fecundum rem d i í í inda á Patrc. 
Et tamen tune non incerveniret cppoGtio reía» 
riva Inter vtruraque, íed íolum difparaca: qusa 
oppoimo relativa fundatur in origine,qu« tútf 
non efíet Spiriiüs faudi á Patre Ergo pariceí 
quamvis in hypotheíi qusí i ionis non eííct op « . 
pofitio relativa , nec ordo originis i m e r F í ^ 
lium ¡k Spiritum íanctura > íufficeret d i ípa« 
rata oppoíitio, vt ambo in períonis diftingufe- . 
rentur. 
69 RESP. Hypotheíira impofsí-' 
bilem, ex qua procedíc obiedio , duplici íenfa 
accipi poile : p r i m o , vt Splritus íandus non 
procederet vilo modo á Pacre , nequidem mc-: 
díate, íeu mediante Fil io: fecundo, vt median-
te Ipío procederet á Patre. Prlori íenfu hypo-
ihcíis eft non foltira impofsibilis , íed duples 
contradidorium involvens, vt mérito obíeí-' 
vat Dtirandus: quia repugnar prorfus, & con-
tradidtionem terminorum involvir, qucJd vctA 
jfo^a procedens ímraedlaic a íolq Filio ; non 
<í72 , In O p u r c u l u i K l . S . A N S E L M ! . T r a a . i y . 
proccdit msdiaieab jpfius Paire. Icaquc ex by -
potheíi lie imelleda, íequiíur Cjiiodiibet: aut U 
fvorre slteniíTi extretnorum immediatius alcero 
cülügtre liccít, poúusefi noo d i í l iad io realis, 
quám tíiÜinct iü ¿piríius lancii á Paire : quia 
tere nulla proríus eilei oppoüao relativa vtriuf 
que deteitu originis QUJC doótrina eft Confor-
rois Aníchao verbis íupra nufu.48, exferiptis, 
inquibus nullam agnofeit diftinciionem per-, 
fonalcaj iiuer Pairem & Spiricum fandu!T),ad-
huc ex fuppcbiione impofsibiüjnifí ex vi pro-
ceísíonis aiierius ab aliero.Secundo auiem íen-
íuacceptá hypothefi obiediünis,dícimus,Spí-
ritum íandun) futuru.'Ti alium á Patre ratione 
oppoíhionis relativa: fundarse in origine me-
diata. Tune enim Pater eílec avus , live prin4 
cipiua) medíate predudivum Spiricus lanf l ' , 
quod fané debet difiingui reipla á termi-
no, íeucfFedu, non fol .m iinmediato,f€d me-
diato. 
70 I N S T A N T Recéntíores. Re-
pugnar qudd aliquiJ diñinguatur á termino 
niediacc: quia quíelibet res diÜinguicur ab alia 
per fuam intimam vnitaiem, cntitatemque, ac-
que aded non per al iud, fivc mediante alio, 
KhSP.Etiam vnunquodque per fuam entitatern 
proceda á principio, vcl c^ufa fui efle : & u -
cnen plura ab alijs veré dicuntur procederé fo-
lum mediate, feu mediame alio , vt principio 
próximo. Tune ergo dicimus, rerminum d i -
íHngui per fuam quidem cntítacem ¡iKÍmam» 
vt rationem formalem diftinguendi , á princi-
pio mediato: exigí tamen mediatam ab eo pro-
cefsionem, d¿ interpofiticncm alterius» ranquá 
principij proximi. Itaque in ea hypoiheíi fp¡-
yatio paísiva intima Spirirui fantto, eíTet qui-
dem raiio formalis ipfum diílinguens realitet 
á Paire : verüm ea ipía ad exifientiam fui ne-
ceílario fupponeret originem fui proximi prín. 
Cipij á Patre)íinequa nullam oppofitionem re-
lat ivam, nullumque originis ordínem ad ip-
íum haberet , atí proinde nec diftir.dioncrn 
íealem. 
71 OPPONES V.Plura alia5qu3P folu bre-: 
viter indicare fuffícit» ne controverfia vhra 
modum excurrat.PRIMO enim radicalis ípi-
ra t íonen videturpoüe opponererelative , ar-
que adeo nec diftinguerc Filium á Spiritu fan-
¿ 0 Hinc enim colligitur, poíle pariter d i f i in -
gui perfonas penes modos abfolutos, veluti ra-i 
dices relaüonum perfonalium. quodert abfur-
dum illatum á nobis fupra ex opinione Scoti. 
Ergo Eilius non diílinguitur realiter á Spiritu 
fandovi fpirationisradiCalis, fed folius filia-
iior)is,qua: fupponitur manere in hypotheíi co 1 
rroveríiíB. SECVNDv^). Splratio radicalis non 
cft proprietas perfonalis F i l i ] , cüm etiam con-
^eniat. Patri, Ergo íictit j fupra Difp. L X X X Í . 
diximus hac ratione ípirationem formaíem eí-í 
le vnam numero rtii l^tre Se Filio:ira ctíain i d -
iplum dícere debctr.us de ípiratione radícalf^ 
Atuui períona Fili j non diítinguitur prirad á' 
Spiritu fando penes aliquid fibicoraraunecua^ 
Patre, fed penes propriaatem fuam perfona^' 
lem.Ergo Filius non difíinguitur primd á S p i -
ritu fando per fpirationem radicalem, fed pe^ 
filiationem , qu« efi perfonalis proprictas ip-í 
lius. T E R T l ü , & perlocutn á contrario. S í 
enim Filius diülnguitur a Spiritu fando pe^ 
fpirationem radicalem íibi p r o p r i a m ^ re¡pfa¡ 
d i l í indam a fpiratione radicali quae cít inPa-
tre > ambo erunc dúplex principium Spiritu^ 
fand¡,contra quám definitum fuit in Conciüjs 
Lugduneníi de florentino , vt vidimus fuprst' 
D i f p . X C . fed 1. & decet Anfelmus impras" 
íenti. Sequela probatur : Quia Pater &c Fiíiusí 
íecundum fpirationem radicalem nequeunt di-, 
ílingui reipfa a Spiritu fando, niü fub ratione 
principij produóiivi ipfius. Nos enim fspediJ 
ximus, difí indionem realem in divinis no ha-
bcre locum, nifi ratione originis. Si ergo radí4 
calis fpiratio in Paire & Filio eíl reipfa da-
plex , vterque crit dúplex principium Spiritus 
íand i reipfa. 
71 H J i C Tamén nullatenus o b í 
{bnt. AD I . Negó alíumptum. nara nullü prae-
dicatum abfolutura in divinis poteft efle v i í -
tualiier radix pceulians alterius praedicatij fe4 
íolúm communis radix,qu3e proinde cum nul-
lopr«di¿ato divino poteft habere realem op^ 
pofitioncm : vt fuprá vidimus nura. 54. Spira-
tio auicm radicalisin Filio cft peculiaris radixj 
virtualis fpirationis formalis opponentis ip-i 
fum mediaré Spiritu fando : aC proinde poieflí 
i l lum ab hoc reipfa difiinguere. Secas verc^ 
in fentemía Scoti : cúm íiliatio in hypothcíí 
quxftionis millo modo radicarct fpirationem 
formalem : atque aded non fe haberet in ord i -
ne ad Spiritura fandum fub habitudíne alii1 
qua principij , velpeculiaris radicis, quae fol? 
poteft inducer* realem diAindioneoi, A D I l J 
Quamvis ratio radicis in ordinc ad fpiratione 
formal, m, quaG abí l radé , & fecundúm cora-
munitatem logicara, non fit praidicatum peCu-< 
liare & perfonale F i i i j , fed commune etiam 
Patri(cuod ipfum etiam invenitur in concep-
ta communi perfona? conveniente vtriquejeííé 
tamen radicem) non vtcurnque, fed per modurrt 
Verbi, complere illud in ratione principij 
^ftoci fpirantis, cft proprietas perfonalis & pei-{ 
coliaris ipfius : ac proinde fufneienter d i f t in -
guir Filium á Spiritu í a n d o , Vide quae d i x í -
mus num. 58. A D 111,Negó íequcjara:Quia ve 
Pater ui Filius íim te dicantur vnicum princi-
pium Spiritus í and i j fiitricit qudd pervntcaprj 
X?ri_y^S i ! H í t ó * f S yplcatp fpiraticne ipfum 
pro-
Monologion. Cap. LV. Di lp XCV. Sea. V i l . ¿7j? 
produCahí:quávis ambo ij diftinguantur feipfa 
íccundiina rationem principij ^HodiCúp fecun. 
düm ípiradonem radicalem,per quá conftltuu-
iur ¿¿ complentur lub ea ratione.Síc certe fide 
fanduni eít,&: veluci tak deñnicura in Concil. 
Laceran.fub Innoc.III,prouc h^beturin c. F i f ' 
rniter de Sum,Tnn,ratrem,l:ilium,&: Spir^S. 
eíie vnicnni principíurn reram omnium.Quod 
Theologi paísim exponüc de principio ^«Ojra-
lione eiutdem onoiiipoteniise,^: operationis ad 
cxcraiquaruvis prínclpium ^«oc^ideft perfona-
lc,fic triplex,fecundum perfonalicate,qu3e vnü-
queraque eorom complet in ratione principi] 
yuod ad ex[ra. 
73 DlCES-.Qnanivís in Fi l io no eíTei fpi-
ratio,adhuC rAdicalis,du tamen ipfe efletcodí 
t ío requilita ad produdioné Spir.S. diftingue-
reiur feipía ab eo.Sic in creatis amor difiere rea 
luer á cogni[ione,6í á verbo ineniis,quavis no 
procedat ab eo,fed Cu mera conditio ad produ-
d i o n é amoris. Sicetiam in divínispat'érnitas 
non cít principium produdívum Filij,fed raerá , 
condiiio,aüCCompIcmsnid principi i predece^ 
tis Filiüiu: & ratíícix íeiliicr dií; i .^ 'uüur a Fi% 
lio.Ergo ipíe 1 l i . s, ptr hoc íulu;n? vte^iee 
conduio)reipia á Fil io diüingueictur. 
74: KEbP NciM.ndo an íe t edens ,^ redáe-
do dlíparitaiciquoniam in creatis ex vi limita« 
ti.onis oriíur,vc non íolum principium produ-
divum j e d eciam conditio ad agenJnm^i í t i n -
guatur'réipía á termino vcl eíícciu. i n divinis 
aute o.mnia alia eveniunr.Natn íkut i i l l imica• 
tio eñ in cuiía vt principium fiió non diflerat 
reipía á termino: i u eciam vt conditio mera ab 
eo non diíiinguatur reipía.Similuer néc eft pac 
ratio de pa;ernitate divinaoQtiav.'S enim prouc 
eíl; conditio ad ^enerandum non exieac diüin-. 
gui a i- i l io j almnde tameu prouc éít perfona-
lis proprietas Patris , i i lum reladve opponíns 
Fi l io , diftinguirur fecündúm rem ab ipfo. 
Ciun igicur in hypotheíi obiedioms filiatio 
nullatenus opponerec relaií^e Filium ó"p:r. S-s; 
quam vis aliunde eflec conJi t ío ad íp inndum, 
non eífet ratio diftinguendi vrruraque. 
75 
G A P V T L V . A l i a s L i l i . 
Quodnon fiteonmFtlms, Amor, 
V I D E r 2 ; o 5 C u m h í c A m o r p a r i t e r h a b e a t c í í c á P a t r e 3 & 
Filio*, & í l e f i m i lis ficambobus, v c n u l l a t e n a s d i f d m i l i s fie 
i l l i s , f e d ó m n i n o i d e m fie, q u o d i í l i * n u n q u i d -filias e o -
r u m , a u t p r o l e s ¿ e f t i m a n d u s e f t í 
76 S E D S i c u c V e r b u m m o x v e c o n f i d e r a t u r ^ f e p r o l e m e f i c c i u s > a 
q u o e f t j C v i d c n c i f s i r a é p r o b a t j p r o Q i p c a m p r s f e r c n d o p a r e n c i s i m a g i n e ; 
fie A m o r a p e r c é f e p r o l e n e g a r ; q u i a d u m a P a t r e (k. F i l i o p r o c e d e r e i n -
t e l l i g i t u r , n o n ftatim c a m p e r f p i c u a m e x h i b e c fe c o n t e n í p í a n c i e i u s , ex 
q u o e í l j f i m i l i m d i n e r a : q u a m v i s i p f u m c o n f i d e r a c a r a d o d o c c a c o m n i -
110 i d i p f u m c í T e , q u o d e í l : P a c e r & F i l i u s . 
. 7 7 D E N I Q y E S i p r o l e s e o r u m e f l : ; a u t a k e r e o r ü e r i c P a t e r e i u s , 
a l t e r r a a c e r r a u c v c e r q u e p a t e r , f i v e m a c e r e f t . - q u ^ o m n i a v e r i c a d r e p u g -
n a r e v i d e n a i r , Q a o n i a n a q u e n u l l a t e n u s a l i t e r a Peltre p r o c e d i r , q u a m 
a F i l i o u i u l l a v e r í c a s p a c i r u r v e d i r s i m i l i v o c a b u l o a d i l l u m P a c e r 3 & F i l i u s 
r e f e r a n c u r ' N o n e í l i g i t u r a k e r P a t e r e i n s ^ a l t e r M a c e r . V e a u c e d ú o a l i -
q u a í m c , q u ¿ e i m b u í a p e r f e d a m , & n u l l a c o n f i d e r a r i o n e d i f i e r e n ce h a -
b e a n c p a r i c e r a d a ü q u i d v n ü m , p a c r i s a u c m a c r i s h a b i c u d i n c m , n i d i a n a -
t u r a a l i q u o m o n f t r a r i c o n c e d i c e x e m p l o - E r g o n o n eft v c e r q u e , f c i l i c e t . 
P a c e r á F i l i u s > P a c e r , a u c m a c e r A m o r i s a fe m a n a n c i s . N e q u a q u á i c a -
q u e v i d e c u r v e r i c a c i c o n v e n i r e , y c i d é A m o r e o u i m F i i i u s fie, a u c p r o l e s . 
^ 4 IñÓpuícuWml.S.ÁNSELÍvíí.Traa.tV; 
D I S P V T A T I O X C I V -
A N L I C V E K I T A N S E L M O I N 
H O C C A P I T E V E S T I G A Í i E R A t l O N E M 
D I S C R I M I N I S I N T E R G E N E R A T I O N E M 
V E R B I , E t PROCESSIONEM 
SPIR1TVS S A N C T L 
A D N O B I L 1 S S I M V M E T L I T T E R A T I S S I M V M 
D. D. C A R O L V M DE V I L L A M A I O R ET VIDERO, 
Calacravenfem Equicem , Supremi luftiti^ Señacus d i g n i f s i m L i m 
Confiliarium , olim Regio Granateníí Pretorio Pr^fedum, 
Vínitn antiquis raoribus , eximia pietacis^  
integritacifqueo 
^ V A M V J S Anfelmus in fufermihus plmA tradiderity f¿) nos 
mrnipfo, circagenerationem Vexhí díruim, ft) procefsione Sp'mtm 
fmEiiy feorpm con[ideratas\ nmcdireBe alteram cum altera co~ 
fertj ft) "vtriufyue difcrimen, qmad fien potefl, rveftigare cona* 
tur, Qu&fane dificultas adeogravis fmt apud Vetevés Ecclejta 
Fatres infra allegandos, <vt aíiqui illomm ptejsi difpmltatis 
pondere illamexlftimanjermtpenitminaccejfam mentí humana y ac propterea re~ 
linquendam: alij rverorvarijsacdifúdenúhm ynodiseam utcumque dirimere aut 
íenire faltefn fiuduerint. Porro S. DoBorin hoccapitÉ,po[lea wherirn explanando, 
nomuüas radones afferty cur Spiritus fanSus non f t Filius, necprocefiio illius cenferi 
pofsit aut deheatgeneratio, Qudrimus itaque an i u r e ^ ciira temeritatem ^vllam, 
excita^verit hanc controrverfiamyfg/ dirimere curanjerit rationis duElu, Hahet fuero 
illa loam apud Magiftrumpluriíus locisy fedpMcipue in i . diji, 13. ruhifape indi" 
cat macee[famfuhlimitatem difcrimmsinttrrvtramque di^uinam procefsionem, FÍ-
de "Bmauenturam ihidem dub. litteraliquarto, Litteram autem huius capitiseX" 
ponemus mtioDifp, X C F , fequentis. 
SECTIO P R I M A . 
Proponttntur rationes dubitandi ex fácrislit-
U Y I S & dottrina Paivurn^nibui probariYi-i 
ílertii*, ^afelmum^Gr pofleriores Theologos 
cura ipfojmmerith peryutrere difcrimen 
ytriufque procefitonis d¿-
z ^ I T Forfan quí eiiftimet hodícquéí 
. i v audacera & temerariameífequaeftio-
nem omnem circa diferitnen procef^ 
fiopis Spiritus faadi a ge^e^iopc Verbí 
Viníjí'cu F l l i j : aC proinde immérlt¿ Aníelrauná 
in vtráque diícernenda fuam operam nacare,' 
P R I M O enim obftaré videtur tefumonium 
Proverbiorum i^.&ae'.Qtíi ferutatorefl mAiei 
Jiatis , opprímetur a glorid. Ecdefiaftici 3. 
^dlriora te.ne quafieris.SitnWhet i .CorimhJ 
i . Quít funt Ve i , nemo nomtt nlfi Spiritus 
Dei , Verümproximiiisadnofíríim ínftiíutum 
ípedat quod dicltur Ifais 53. Generationem 
eius cjms ennarrabit i Hoc enim feníu accípí-j 
tur is locus ab Interpretibusfacris } vt genuina 
£*Ú9 éll l^S í ^ H l l ^ B B Pr?^us niorialibijs 
Manolog. Gup. LV.Difp. XGV. Sed.'. ¿ 7 $ 
hv.s ítntóeffi. Eo Jem fpsfl i i a ü u i rsQirnoniu 
Miíh.ei i i . v . i . JSIemo nottit Fitiam , mfi 
JJuter: ne-]tte Pátrevi jais nonic, wji Fílius, 
igr cuiyolttent Filius reutlare. Nequic au-
tem cognofei gencrario ^Eterna) proücdirtinóia 
Á proccísione, ni:i Filius, quá i iiius, ínnoteft 
car. ¿i ergo Filius Je i , quá Filius, non poieíc 
íníioieícere , nifi proiu ipfe revelaveric; pari -
ter eius generatio, prout diftinda i procefsi» 
ne,ni;quit cognoíci abfquc revelatione ,.auc. 
Une temerario aufu examinan'. QuarePa:res 
Concdij N i c s n i l i b 2. rnubd propiús ad me-
-dium , quám ad finem , § Ne jítarás fimvi 
édicionsm Pariilenferh Bini] anni 1^36. pag. 
j85>.) eidem teítimonio innitentes viden:ur 
temíricatis & audacias arguere veíligances auc 
examinantes rationem propriam eius d iv i -
na generationis. Aiuntenim : * Nequaras 
quomodo . ó Phdoíophe. Alioquin , vt iam 
plaribus difíum eft t ibi , & ab inicio reítaii 
íumus, ftudes te pr?ecipitem agere, perí'cruían" 
tentans qua; inlcrujabilia funt, &:c. Inefhbilis 
& ingenuus ell Parer: ineftabilis eft ex eo i n -
eiTabiliter gen ¡cus Filius. f aceas ergo de ido, 
iQuomodo : & concedas hoc ei qui genuit) óí 
geniió. Pacer enim íolus agaoícit Filium , qui 
eít , 3¿ Filius Patrem , & cui volueric Filius re-
: velare , vt aic ipíins Evangcliun^.Sí aucern non 
vis ceiiare iílud, Quomodo , fedcontendjs i n -
ícrutabilia perferutari; videmus cuam audacia» 
ma^is auiem defíemus te , quod non velis íide 
imelligerej &c . ^ FLaenusibi . • 
3 EISDEM i efiimonijs vtunrur in 
eundem feopum Clemens Komanus EpíOoh 
ad lacobum fcatrem Domini columna decima 
, Ambroliuslib. 1. de Fidecap. 5 Baf i l ius l ib . i , 
contra Eunominm pod médium , 6¿ Oratione 
adveríus eos, qui calümniantur, quaíi tres déos 
dixerimus , Cynllus Alexandrinus l i b . i.1 
Thefauri circa médium , & Dialogorum de 
Trinicate l ib , i . l ongépof t médium: Cyrillus 
: quoqi¡€ Fíierofolymitanus, Catechelt 4.(>. 7. 
10. i t & i& Ghryíoílomus inc ip . 1. ad He-
braeos Homil 2. non prócul á principio,Eufe-
bius Ctefarieníis Üb 4 de Demonftrat. Evan-
gelicacap.3 & l i b ^. cap. i.Fpiphanius H<s-
refi 7(>.circa médium ady.cap. Aetij j Fulge-
tius ad obiectionem fecundam Arianorum, 
; Greporius Nazianzenus infigni cognomento 
Theologus Oratione prima de Filio & Orar, 
ap. de :>ogmarc& coníiicucione Epifcopo 
rum duplici columna extrema,& Oración.25. 
adeentum quinquaginca Epifcopos , vbi acri 
terreprehendie eos, qui divina: generacionis d¿ 
procetsionis modum curioíiús inveftiganty 
ciim intelligere nequeant ea, quq incraíeipfos 
habeanc 1 nec ea ipfa corpora fenfibilia , quae 
m pculos iacurfuni;, Prjejerea eandem auda^ j 
cia.-nc1rpIt.Orar.35 qus eQ certa deTh;o!o. 
gía,n .50.& Ofar.37 id c í í ^ u i n . a d e Theolo. 
giaco!.4. & f. U t f fa t íkM rradit Hilarius 
l ib . 1. de í rmi t . propias ad médium , quám 
ad princip'um3& in Commentario ad illa ver^ 
baPfalm 2, S'gQ ho.He gentil re, íreníeus Mar -
tyr &C Epiícopus Lu^duneníis Itb. 2 Contra 
Hcrefes cap 48. dicens: Q^iCitmjue nhita* 
turgcnercitio ies'& p-oUiiones enarraye,non 
fitní cumptés fm> ea yutiinenarvabilia ftsnt, 
eairrare promitientes. Mulla ergo racione, 
quin pociúii temerc videncur Theologí , & í p -
íe Anfelmus nominacim in hoccapice j . velíc 
íc raur i auc pecveftigare raciones proprias Se 
difcrrmeh vtríufque procefsionis, 
4 V R G E T V R Ratio cadem dubÍ4 
tandi illuíiribus quioufdam locis Patrum.Au^ 
guñinus enim , quainvis ingeniorum Aquila^1 
T r a d . 99 iü loan col. 3, inquic: Qjtodillic 
Ínter fie inte»- p'oceder€,& agere, lo ngum eji 
quásrsndo díjj<rrere\ & temerarium^üm di ( i 
feruens, depvire. Ambrofius quoque üb. i .df i 
Fide ad Gratianu toto feré cap. s. idipfum tra-
di t , pJdefertim circa médium, dicens: S i PAttri 
las eaycjíix dtidinit raptus in tertium coelum* 
inejfibilia dicit: quomoio nos exprimerepof4 
fustaspaterntsgenerationis arcanum , quod 
nec ¡eatirepotmmHS^nec audirel Eodemfpe-
d^ns Bernardas Sermone de Trinitate aiebat: 
In^uirere deTrinltate peruerfa curio fitas efli 
c» elere & tenere, ficut fanfta Ecclefia tenet9 
fi iet & ¡é-curltas eji^idere ante ea ftCí^ti cji^ 
perfetta & fttmma felicitas efl. Huc etiam 
percinet quod inquir Chryíoftomus Homi í . i j 
de Incomprchéiibili: oiJlao'r' viot ¿yí}jv¡rí'T& 
Js¡ XJCÚS, ccyvooi, Scc. * Nov i qudd Filium ge^ 
nuic quamodo aucem, ignoro. Novi qudd 
ipio fú Sdiritus: quomodo verd fit ex ipfo, 
nefeio. Cibis vefeor : &: quomodo in p i t u H 
tam j in fanguinem , in humorem , in bilcm 
vertantur »ignoro. Haec ipfa , qu¿e quot idía 
roanducames cernimus, ignoramus; & D e í 
fubüaatia Curióse perferucaraur. Damafcenu¿ 
quoque poft evoluta PP. Graecorura feripta» 6< 
redaólaíere ad dodrinam librorum de Fide o r -
thodoxa, in primo eorura cap. 10. ante mediui 
i n q u i r - G í ^ r í f / o ^ í í & procefsionis difpren ^ 
tiam ejje dictmíiS'.at yui fit dijferemi& modas} 
nep^d'jítam. SuntScalia huius generis apui 
SS. Pacres: quibus videcur palam repreheadí 
perveüigatío diícrimiqis inter generacionemí 
Verbi, 8.1 Spiritus íandi proceísionem. Quo-i 
modo ergo , aut quá racione Anfelmus in hoá 
capice , & caeteri poñeriores Tbeologi cura^ 
ip ío , rem aded inacceííam examinare ten^ 
tant ? Vt huic difíkultati o¿curra-
ri ius, quaedam pra'mit-; 
tere oporce^ 
¿7 & In Opufculum L S. ANSELMÍ. Traa.lV. 
SECTIO SECVNDA. 
£xponitur juo ¡enftt non Uceat perl/eftiguve 
dijcriwe»gemrationisVerbi a pocejsiOne 
SpnfAi (anñi . VhiflttraQbz 
jernaiu digna. 
S T ^ ) R I M O Explodenda cñ h^réíis, 
^ leu potiús infania Gnoíticorumi 
Icilicer, Valentíni , i a i u r n i n í , 
í^larcionis, BafiiidisN & íequacium , apud ire-
naurn IOÍO libro i . centra h2Ereíe$,&cap.4.8. 
fuprá allsgato: qui > inter alia delsramenta á 
nobis memorata , & reiefta íuprá l^ilp. L X X 
X I I . fed . 5 gloriabantnr fe feire hoc myííe 
riura : cúm vereeilent ¡aípa: ac leíludincs ad 
queque divina inteliigenda. S E C V N D ü , ¿£ 
ex cppofi O} reijeienda eft perfidia Arianorunn 
aientium,ne Filium quideniDei perlpeótatu ad 
plcnurn habere fuam ipíius fubltantiain , mul-
tó auiem minús fubftanciam Patris. Ita de i]s 
leftamur Félix I . Papa Epift 3. ad Benignitm 
Epifcopum, 8¿ Aihanafius Oratione prima co-
lla coídem Arianos ame médium , & Oration. 
2 pagina qninta, vbi illos refurat. Huc etiam 
ípedat qnod Orígenes , A r i j prodromus , qui 
hxreícos ipfii;s femina iecerat , ve monuimus 
D i í p . L l . f ed . 1. coníequenter docuit , F i -
lium , itemque Spiritum íandum , non poíie 
videre fubftanriam Patris. Sic enim de illo 
teftaturS, Epiphanius in Ancorato circa mé-
dium , & Hsrefi (J4 pag. i . Statutoautem eo 
erroré , confequens prarcerea fuít > ve Filio ne-
garei vim ad cognofeendam generationem 
paternain. Sed enim h i errores iam fuprá á 
nobis generatim ac fuíficicnter reiedi fuerunt 
D i f p . L X X X V . per totam ad cap. 45. S. A m 
felmi, vbi S.Dcdor probar, Filium elíeperfe* 
dam intelligenciá ÉC fapieniiápa:ern;e íubfta-
í ja;. T E R T I O denique reijeienda eft opinio 
Auréoli in i . d i l l ,í?.p i.a.4 í , 2 . ac praterea i n 
íolmione infiantiarum, aientis , demonjiráti-
ue probar I generar iovcm aternami eo qudd 
Deus 'eipfum ^ne & reaíttcr genérame, fi 
feipfitmyere& realiter intellexit. Oppoí í -
tnm enim á nobis fusc probatü eft fuprá Difp. 
11 cum comuni ten-entia Theologcrü , immo 
& Patrum exScriptura: lecis. Hís fuppofms, 
ívecedamus iam ad ferendum íudicium de haC 
difficubare, & ratione dubitandí, qu¿E videcur 
inul;os Theologorum terruili'e , atque ijá relí 
gione inieciííe,vr emi auingere non auderenr. 
6 DICENDV M l Nulla;enu<= l i -
cere, aur licuitíe unqu^m Theologis, veítiga-
rediferimea ^e.-er.itionis Verbi á proceÍMo-ic 
Spiritus fantti^five adillam iiT.rngnandam, 
íivc evidenser agnofeenda-h, ^ ve folis namríe 
|§¿ rationis viribus comparándamj fivecuriosé 
nimiura 2c fubtiliter ferutandam. Aííenfo 
qiioadomniameajLra coiligitur ex teííimonijs 
¿cripturs; t3¿ Patrüjqu^ in eo ícníu loquuntur^ 
ínpra , vtconitat ex contextu ipforú , ¿kpla-. 
nius fitt excurrendo per íingulos eiuímodi íco-
pulos,in quüs aiiqui incumlíc Icguniur. 
7 I M P R I M Í S Damnantur, & ín^ 
fami anathemate inufti fuerunt ab Ecclefia,' 
quicumque ex hcereticis eo fine ícrutati íunt 
"Vt-rDi generationem , ¿k Spiritus fandi pro-
Gcísionem , vi eas impugnarent. Quinam i j 
fuennt, ik quo tempore perfidiam fuam díí íe-
minavennt > iam laté a nobis tradirum fuíi; 
D i íp . LV l . penoiam. Suffíciat dicere, pre-
cipuos eorura fuiíle Sabellium, Arium, Euno^ 
mium, Aetium, Macedomum, & fímiles alios 
BaeteSáffihas : quorum perfidiam, alta f^eulo,-
rum plurium oblivione fepuitam , ex Orco re-?' 
vecarunt prsEicedeüti íaceulo Michael Servetus 
(propterea vivis exuítiis Gencvaj anr.o M . D . 
LV. ) & multi ex Tran íyhan i s : atque hoc ipfo 
pra:ccrlabeme loannei Crellius ¡n Polonia, & 
nobis late refuratus tota D i f p . L X . Contra h^C 
ergo haereticorum monfira loqnuntur Paires 
íupra allega; i , qui procularcent profanos, ie^ 
nebrioneíaue , ab inacceíla luce huius myfte» 
r i j , quam infirmis oculis ne á longe quiden^ 
aipicere poílum. 
7 SECVNDO Parres damhahtveftíq 
gantes id diícrimen , ad agnofeendam eviden^ 
ter propriam peculiaremqoe differencia v t r iu f i 
que procefsionis. Quodadhuc dupliciter íier^ 
aut tentarí po;eft Primó ea animi prseparatio-
ne , vt nifi manifeíte imelligatur, nullatenus 
credatur. Hoc íane ingentis audacia: eft , Se 
erroris plcnum : quia iuxiaredum ordinem^ 
fides debet precederé & dominari 5 ratio au-í 
tem fubfequi , & fervire circa ea, quae á Deor 
obfeure revelatafunt. Proprerea Anfelmus ía 
Proemio hr.ius w^pufculi monee, fibi impo^ 
luum fuiíle ádiícipnlis onus explanandi 5c 
probandi res divinas, * Non vt per racioneía 
ad fidem accedant j fed vr eorum , quae Cre^ 
dunt intelledu, & deledentur cotemplationéj 
& vi paratí íunt , quantum pofsint, femper ad 
reddendam fatisf.dionem omui pofeentí , de 
ea , quae in nobis eft , fpe. ^ Quse poílrema 
verba funi mutuaia ex Principe Apoftolorutu 
i.Petr. 3 voi //)fí nomine comprchenditut; 
fides, qus eft ipíius fundamentum. A l i j ta» 
roen Paires , v i Cyrillus , Beda , Oecume-J 
nius , ¿k Glofa , ac Divus Tilomas, non le-] 
gum ibidemy^e » fed fide, Vide Commen^ 
rarium Gratiani dift j l í . Capite Q u i Ecclef, 
§ . H / « c & Petrus Itaque temerarius tk pr^-i 
pofterus eft conatus eorum , qui generario-
nem Verbi divini , di alia fidei myfieria, priús 
yolunc ey idepter iníelligere;vc poílea credant, 
Se 
Monologton. Cap. LV. Dirp. XCV. Sed. I . ¿77 
non aliréi?. Ideo illos perOritigu Cyrillus 
'Alexandrin, l ib.4. Commenrariorurn in loan-
nem ad illa verba caniiis 3. ve r f . íp . * £E nos 
credimus 5 & cognovimus, quia tü es Chr i -
flus Filius Dei. * In quae ira loquiturSand. 
Dodor : * Poft fidem cognicio fequítur , noa 
íllam amecedit : quemadmodum fcriprutti 
eft Ifaiae 7. SI N O N CREDJDERITIS, 
N O N 1NTELLIGETÍS . Pofiquam enim 
bafis inftar conftitiua fuerit in nobis Citn* 
plex , nec Curiofa fides, fuper haec pauladm 
ac deinceps cognicio fíruitur , quaj nos ad 
menfuram seratis , quae in Chr iüo eft , atcol • 
] i t , tk. ad virom perfedum a¿ fpiritualem„ ^ 
Karíonem vero eiufdem dodrinse reddic An-i 
felmus libr. de Incarnat; Verbi capit. i . haC 
pulchra gradatíone: * Nam qui non credi -
deric 5 non expsrierur: qui expercus non fue-
tlz , non inielliger. nam quantum rei au-
dicum fuperat experiencia : tantum vin»! 
tit audientis Cognicionem experientis fcíen-
na 
8 P O S T E R I O R I Modo id 
tentari poteíl , fi quifquam prafumat excogí-
íarc & adinvenire raciones naturales plañe de-, 
monllrativas &¿ manifeOas eius difcriminis, 
quas cene nerao hadenus morcalium invenif-» 
fe deprehenditur, quidquid in oppoíitum exí-c 
ílimaverit Aureolus humer. 5, allegacus , , 6c 
Raymundus Lullius late impugnatus Di íput . 
L I . &c nonnulli a l i j , q u i , cum vix Conie-
duram aliquam verofimilem ex racione ha-
beanc ad íuadendam vericatem tanti myRe-
x'í] i ftaci.m eam arbitrantur demonftrativam,, 
Deberent i j Certe ob oculos haberc illud Ec-
cleíiaftici 3 verí. 25. Plurima enim fu-i 
per íenfum hominum oflcnfa íunr t i b i . Mulf' 
losquoque fupplaniavic íufpicio illorum , de 
i n vanitate detinuic feníus illorura. * Ideo 
Cyrillus Alexandrinus Dialogo de Trini ta-
ic Tomo V. parte 1. reprehendic ilios , * 
qui ea , quae íupra mencis captura funt, m i -
ferarum ratiuncularum inventis i temeré ac 
ftulte examinarecontendunr. * Hilariusquo-
quelib. 4. de Trini tat . inquiens: ^ Non íu-
beunc ingenia noüra in cceleítem feientiam: 
ñeque incomprehenfibilem virtutem íenfu al i -
quo infirrairas humana concípiet. Ipíi Deo 
credendum eít , & i^ s , quae cognitioni no-
flra: tribuit , obfequendura. * Simili tecAu-
guflinuslib. á de PeCcaiorum raeriiis capit. 
3(J. aic : ^ Vbi de re obícurifsima difputatur, 
non adiuvaniíous divinarum Scripturarum 
tertisclari íque doCumentis , cohibere íe de-
bet humana pr^fumptio , 5ÍC. * Quid autem 
oblcurius diícrimine ínier viramque proceí-
ilcnem diviram , quarurn vel vnaqua:que no-
bis ptr fidem inürud í s a p p a v e í v c l m i lucer-
ha á longo fulgens ín caliginofo íoío , vr pé-J 
ne vtar verbis Petri Apcl tol i ? Cene iara nos 
in Di íputat ione nuper allegata , quaj cíl pri-
tna huius I I . Toin i 9 faris » vt credo, o íkndi - i 
mus, quám repugnans fit rationibus natura-
libus demonflrare mylterium Trinitatis , au: 
conditionem propriam divina: generationis,. 
nec oporcec id denuo inculcare. Hinc eti.mi 
rcfclluntur qui cxifHmani: , notitiam myÍTe^ 
r i j Trinitatis, ac íubinde difcriminis Inter g<T-
neracionem 6¿ procefsionem , haber! poííe petí 
nudas nacurse vifes. Sive enim loquantuede 
nocida quidditativa , & immediata, íive de ab, 
ítradíva-evidenti Se mediata , filluntur om-. 
niño: vt generacim probatura rdinquimus cír-
ca omnia obieda fupernaturaliaTomo I . D i f -
puc. V I H . 6c I X . QUK dodrina rpeciaiicn 
vrgec, ac manifeftior eít circa fummura my-
fteriorum fupernaíuralíum , q u a l e e í l T r i n i t a t y 
ús > & difcriminis inter vtramque procefsio-
nera : ad quod vefliiandum 8c difcernenduin 
íumma illa Ecclefise lumina , id eft , iacri Do-.; 
dóres án.3.allegatÍ5fe impares omnino & ru-¡ 
des fatentur, 
p T E R T I O Notantu í quicumque,1 
five vrpropriae cuíioíitati indulgeantjfive vrt.e-» 
tationibus fidei contratijs reliítanc 1 conantuci 
ráanlfefte deprehendere veritatem ruuus my-
fteriji nec qaicfcunt vfque ad deprehendendana 
iüam media fpeculatione,& irrito plañe cona-? 
tu. Contra hos dicitur eodeT! espite Eccleüa^ 
ñ k l v . i z . ^ L T I O R ^ T E N E OV/ . S 1 E * 
B I S . E T F O R C I O R ^ T E Ñ E S C R l T y í -
T V S F V E R l S x fed qu&pYítcefit tibi. Deas, 
UU cogita (emper , ¿7* tn plítribus operibus 
eius nefueris cariofHS.Non enim ejl ubi m -
ceflarium^a (¡uú ¿bfeondita funr^idere ocu-
lis tuis. Ideoque Dionyíius Hb.de D l ' i n . no-
min. Cap. 1, ini t io ( allegatus á D i v . Thora.! 
l .par. q u ^ ü . 3Í?. art. 1. ) ait : y.ctQchis T C Í * 
yap^v cv J C X U V J Í O V eÍCTer?, St'cid eíl, netnmt, 
commiiicnditm ejje , "Vf dicat, ac \ e í cogitad, 
tione quidemtrañet alipud de fstperfubjiiin-{ 
tiali & arcana Deirate, pnster ¡lia, (¡ug di* 
yimtus nobis fé [acris Scriptur'n ratelata 
/««f .Sed adhuc feveiiús loquitur Zeno Vero-, 
neníis Serm.de Fide dicens : Negat juoddam-i 
modo Detim , ejuifqms rutiombas hutnanis 
Deum meriti conatur. 
10 V E R V M Speciatím i ] , qui vr-
gentibus fu^eñ ion ibus exagltantuc.live cocra 
diferimen Viriufque procefsíonis , five contra 
calieras veritates in myfterio Trinit.claufas,fi-
ve vniverse adveríus Catholica fide,Gaveant ab 
eo inani remedio , tk fruílranea anxietate per^ 
ciplenüi raanifeíle vesicatcm revelaum perra-
liocinationum circuínus. N a m , v t i n q u i t S , 
Eplphanius Hi 'reíi -y6. ad íeptimuni capuí 
¿7 8 In Opufcultmi I.S. ANSELMI.Tf ad.í V. 
Aeti j : HoC myfterittm vetteUtuv > non ijs, 
5»/ de ipfo ¡er fjllogifmos ratiodnanturt 
Ud qi4Í in ipftím íegiitme ac per je fié credunr. 
Quare oportebic caixe apeo petere vividam 
& r o b u í h m fidecn , quaídonum ipíius cft i & 
tlamarccura il!o,qui dicebac olím : DominCi 
adtrta incredalicatem mectm. Qudd fi adhuc 
vrgeam íuggeftiones in oppoíñutn , ¿le íophif-, 
mata, & cavilli, five incriníecus obieda , five 
intus pulfantia inftindu dxmonisi aureum efl: 
monicum illud Caísiani l¡b.4. de Incar C.<J,VC 
quifque ttiyonátzv.Rdtione dicii quterirtNon 
reddo. Interin Deus hoc dixtt. Deas hoclo-
cutus efl m i h í . V E R B V M 1 L L I V S S V M * 
M*A R ^ é T l O EST.Remoueo argumentaire. 
moueo difputcLtionem, Sola mihi.ad credulita-i 
tem fttjfiitt perfona dicenús. Non licet mihi 
defide ditti ambtgeremo Licet deliberare. Quid 
mihi (¡utrere , quomodo ^eru ftt qttod Deus 
d ix i t , cum dftbitare non debeatn , ¿¡uin Ite* 
rum fie quod Deus dixií^Seá ik opporcune in 
memoriam revocabitur celebre illud didum 
Richardi Vidor ín i piá quadam audacia lie 
Deura alloquentis: Domine -¡fi error eji quem 
credimusju nos decepifii. Taíibus emm fig-* 
nis & teftimonijs confirmatus efl , qu<e «o«> 
nifi i teijisrt potuerunt. 
11 Q V A R E Procnl abfit á quovis 
Theologo Chriftiano , v i circa diferiraen pro-
Ceísionis vtriufque divinse , aliaque myíieria 
eiufínodi, dicac quod olira circa res alias Plato 
apud Clemcntem Alexandrínura fuprá allega-
ÍÜtlj; a; iyd» rciVros o &oicS üJ'tvi cc'hXu^ yi Vuf' 
cpaívouo. Ego fam huiuftnodt > "Vf nullialtj 
(ijjentiar, mfi rdtwni^ qu<t mihi conflderanti 
opttmaylfa fuerit. Perraittendum íane lá9 aut 
eiiara laudandurn circa cas verlrates natura?, 
qus íub opinionuMi varietaiem cadunr. Veruin 
apage circa ea, quse fola ftdes docer,6¿ naiura-? 
lera rationem omnino fuperan[,neque vnquam 
menú humana: jquaruurnvis fubcili,plene perf-
peda eÜe poílum , nifi divino lumine illufírc-
tur. Ideoque AuSor Expofiíionis Fidei , ínter 
JiiOini Martyris Opera edit£e,aiebat: ÚJlévaw 
$[00 Jo:? T Oitíúí aa^t s-co ?.E?vAZfACÚ c aapos rts 
icp'útylaro. Nal ia dininarum rerum manije-
fía efe homimbus : quod Gracorum Sapiens 
quídam dixit, 
i i QVAPvTC Improbanrur á Patribus, 
qui circa generaiionecn Verbi & proceísionem 
Spiritus fandi j aut etiara circa alia eiufraodí 
myf te rh^ imi i im oceupantur curiofis^nutil i-
buíque quaeñioüibus , exquifiie fubtilibus , in 
quibus «ihi l prster fubtilitatem eft,vt cumSe-
neca loquar. N imi r t iw , id virio vertitur.prse-
fenim in iis , qui proprerea retrahuntur á ftu-
diü , quod collocare deberent in rebus ad íaíu-^ 
tecn & pietatem neceífaríjs, aut Óatui veí oífi-
ció íuo congruemibus. Huc ípedant cerba i l l i 
íuprá ex Ecclefiaftico obfervata:^* ^ríec^p/t 
ti'oi DeuSy illa cogitaJewper : & in pluribus 
opeyibtis eius>ne jueris curiofus.QuAie Sanát. 
Thonaas z. 2. quaeft. 107. art, z. CGrpore,id 
refert ínter Curioíicaiis vÍ£Ía &; muli i ex Patri-
bus í e d . i.allegatís notant eodem curiofstatis 
nomine. 
13 I V X T A Prsedidos fenfus í a -
tellígenda íunt Scrip-ura; ac Patrum teüimo-» 
nia,fedione prima allegata : 6c penes aliqueoi 
¡pícrura accipí debee Magifter in 1. dift. 13., 
príeíertitn §. Inter, vbi ínqu i t : Inter genera-i 
xionem "Vero Fi l i j , & pMüefsionem Spiritus 
fanÜi^dum hic^iuimus, diflinguere non fuf-
ficimus, Cuius mentem exponit ib íd¿mBo-
naventura dubio lícterali quarto. IntelIígenJ 
dus enim eü de cognitione demonfirariva , veí 
alioqui evidenti & manifefta , quam in haC 
vita raorrali habere non poíTuraus de dif^ 
crimine ínter vtramque divinara proceísip^' 
nem. 
S E C T I O T E R T I A . 
Qupnam [enfu liceat Theologis ^efliga^ 
re difcrimen Vtriufque frocefsionis : £7* 
qudliter id juerit ab ^.nfelmo , rf/ij/j 
que Patribus tenta* 
tum. 
T n \ I C E N D V M I I . Veflígatío.? 
j ^ / nem díícriminís ínter ge-
nerationem Verbi , & pro.* 
Cefsioneni Spiritus fandi , vcilecn , inno<4 
xiam , & piara cíTe , íi id quxratur íbbrie^' 
humil i ter , ac prudemer. Hoc eft , fi difpuT 
lacio ipfa potirsimüm innítatur fidei, velutí 
bafi ac fundamento : ratio autem íolum an-
cilletur ad exponendam quoddaramodo & i l - j 
luftrandarn veritaiem , víndicandamque ab 
obiedionibus 6c íophifraatis hiereticorum. 
Hoc fine Anfelmus imprafenti ^rationem red-
dit eius difCriminis, prouc in Prsfacionc hu^' 
ius Opufculi dixerac verbis íam íuprá o b -
fervatis. T e ñ a t ü r e n i m , fe rogatu difcipulo-: 
rum fcripfiíTe Monolcgion , & in eo verita-»' 
tes ipfas fidei rationibus confirmaííe , * non 
vt per rationem ad fidem accedant : fed ve 
eorum , quae credunt inrelletiu » &C dele, 
dencur Contemplatione : 6c vt parati finty 
quantum poís int j femper ad reddendam fa-
tisfadionem de ea , quie ín nobis eft , fpe : * 
'6c per confequens de fide, cui fpes innicitur. 
Eft enim fides , teíie Apoftolo Hebr^eorutn 
n . i o i t i o , fperandarum fubfiantia rerum, 
argumentum non apparentium* Qjixóá 
au-« 
MONOLOGCsp. LV.Diíp. X C i V . Sc&. I I I . é f 9 
' kütem Anfelmus folbrié & humiltter id pra . 
íiec, ex totocontextu iplius pa íe t : acpra:[erea 
ex ijs qua: babee inná alias 61. vbi poíí-
quam explicuerac drícrimen viríoique precef--
j ion i s ,& plura alta vtrique affinia, inquit: V i -
áetur mihi huius tdm [ublimis rei fecretam 
trar/fcendere ommm intelíetlus aciem hu.^a^ 
ni'.&idctrco conatmn ex^licandi fualitsr hec 
Jif , continenáitm ^ ntOiSit. 
1AM Vero dirputatíonem ípíara, 
feu veítiganonecn eius diícriminis, íub eamo-. 
derationejquam paulo.ante íiaiuiaius, piam & 
innoxi.un elle , conílac ex iplis Peti'i ApoUoli 
verbisab Aníelmo rniuuatis.Ecenim ille inprio 
re Epitlola c.3.v.'i ^.xnophxDaryiinum autem 
Chrijíum fanttificate fn cordibus yeflris, pá~ 
ratl ¡emyer ad [¿tisfaftionem orntii yofeemi 
yos yacionem de eUt ques in yabis ej}) fpe. Ne-
cuh aurem récidi rário de fpe Chríftiana , niíi 
Cíiam reddatur de í ide, cui ipfa innititur. Er-. 
go iusca Pe:rutii ApoOolurn oportet inveüiga-; 
re & quasrere rarionem vericatum fidei^ad red-
dendarn fernper fatisfadionera omni poícenti, 
Non ergo vecat Scripcura, fed potius hortaturj 
ve iuxea debicain moderaiionem qusraraus ra-j 
líonecn veriiatuai fideijquas credimus j proin-4 
deque rarionem diícriminis Inter generatio-
nem & proceísíonem divinam. Quod monicú 
Principis Apofiolum accipi deber iuxeacapa-
citatei"n,condÍrionem,& ílatum vniuícuiuíqne: 
ñon auiem indiferinarim ¿k «qué pro ómn i -
bus.Quam vis ením oporrear omnes íideles eííe 
pro íuo Cápru in{iru£tos,non íblúai circa íide, 
íed etiam circa rariones, quse ipíi declarand,« 
-antilíantur aut confirmando defervíunc, ideo-, 
que Chryfoítomus Homil , i 6, ín íoanne dua-
buscolumnis extremis honerur omnes fideles 
vr addifcanr rationes myH.eriorum fideíjadhuc 
tamen id praecipue ípedar ad Theologos , de 
Doftores íacros, máxime verd ad F.pircopos>vc 
ídem docct i ib . 4. de Sac'erdotio columna pe^ 
nulcima.Quod ipfum plañe petfpedum habuic 
S.Fulízemius i ib . 1. ad Traíimundum c. 1, fine: 
vbi in íe,propter digniratem Epiícopalem, ag-
nóícic onus & obíigarionero refpondendi ad 
impb cbie.da illius nequifsimi & Ariani P^ e-; 
gisjacreddendi rarionem de Cathoíica fide.ira-
que ad omnes Iideles ípedar ülud münirú Apo« 
I t b l i , quamvis inaíqualiter , iffimo & quamvis 
remo poísir rationem proríus e^adam & ad¿e-
quatam myüeriorum fídei reddere.ídeüque l u -
ílir.us in Expcfiííone Fidei de Trinir.circa rae* 
dium ;Cürn pr£miísiíleí,ac probaíTer,»«//6) mo-, 
do nos pojje penetrare ad diuiriam ejjerttiamy 
jtec tídeius myflena ; íübdidrí: Non debemus 
turnen m totum abea fu<£refyÍ4 defiflere^ Ced 
P R O S V ^ l Q V l S Q l r E P O R T I O N E ac* 
ceptie ÍÍ Domino Jclsm<s vem exAminet [¡re^ 
•-A." JSA L -ira' i ,.1 .. ••. ' .... 
rué i certus non r¡mJ.em ex.tíle fe peycepturu; 
profutur'tim- tirñiñ p¿r hUrUf^dl tóriiempli' 
i l iñém áccede-idj a.í úLun pi\.p:.hi. 
16 L/ÍLEj:Dum quce¡i ur rAtio taya 
' fíenorum fidei,viJ-.^ur non tam d.-f.-rri doaci-
XÍJS ipfius fidei,quáin ranoni. Ergd ceííac. vel 
miñüitur fafie4nh fidei ¡ueriium , íuxta il lu Jef-
famm Grcg.Mag.Hoaí.. 1 ¿ . i n Ev-n Fiaes non 
habet mentUrn^pi runo hüfíUhñgrkbéj ex~ 
penmentum. 
17 KESP. Negando antecedens: qoo-
niara rationes myíkriorum íid¿i,vr'pic ^ vei-
liier qui 'ramurVncmíuiu qu^rende veluti ba-
'íis auí íundamsncumj nec fe habenr anteceden-
ter ad promptitudíncm credeudi,fed Éoriíeque-.' 
rer. Poilquam ením quilquam aíienci.ur fidei 
ex morivo divinge reveiacionís, 5¿ íuraTtjsc ve-
racitatisac íapieiuis: Dei , auinec fallerenec 
fdlli poteft , raoverur exinde ad inuüiíiíionem 
rationum fidei explanando 6c ab o b í e d i o n i -
bus cuends defervieniium. quee p¡< ptere.i non 
mínuunt meritum fidei , fed puu'üs ad i lius 
au¿mentum proficium: vrobfervar D. T h o . i . 
2 q . i . a r r . io , Grcgorius auccm loquitur de ijs, 
qui po.ius experimento íeníuum, & racioni ira 
eo fundáis deferunr,quám fidei. Agit enim eo 
loci de increduliiate Thomíe Apofí:oiÍ5qüi no-
luiicredere reíurreüioneínCÍiriili,düívsc ilíatn 
ad íenfura peiípeítam haberer. 
18 ¿ E C V N D O Suademr exemplo AnJ 
fe lmi ,^ ' caterorum Parrum íonge antiquipru. 
Ecenim licei fatere'rur íublimíuiem inacceílani 
diícriminis inrer proceísionera Fílij ¿^Spiri-
tus íand i , adhuc ramen vnufquiíqüe pro mo-
do íuo tentavir reddere alíquam eius rarioaem, 
falcem ad oceurrendum argumentis hx-rerico-
íum, '6c ne hi adum purarenc de íememia Ca-i 
tholíca. Aííumptum paiei,velex l is ipfis Patri-
bns, 6¿ alijs pluribus, quorum tcítiií onia prO-
féremus Di ípJeq .Quippe verum eíí didum i l -
lud S.AuguíUib .4 .de Tr in i t . c . i.prope finem, 
opor-rere non íolúm vt íciamus quid fíe crede-
dum , fed etiam quomado <& pijs opituh'ur, 
& contra impíos defendatur. Quod ipfum ex 
inflitmo docet lib.z.de dodr.Chrifi .c. 10 28, 
2^.3 13^ 37. & 40, vbi & menee vtilem eííc 
vfum Dialedicx atqiomnimodíe Philofophiíe, 
addodrinam fidei mel iüscapiedam. A c U b . i , 
centra Crefconem teftarur, hsereticos niin:me 
aufos cum ipío diípurare , qiuid eius Logicam 
pertimeícerenr,quá errores iilorum confuiabar, 
6c fidem Chrif i i á cricis & cavülis eorum rué-, 
batur : prarferrim quoniam S. Docior ex falfis 
ha:recicorum rhefibus alias colliaebat, non ío -
lum falíaSjfed abfurdas queque apud ipíosjquas 
ne devorare cegefeniur,tádem priores illas de-
ferebant aur negabanr. Etc .14. trcnet,ac late 
piobar? Apoüolura Paulum fuiíTe infigné E?ia-
y y 4 l ed i -
£8d In Opufculum L S.ANSELM!. Trac&IV. 
leftícimi & Lógica vfum ad redargucndos in-
fideles. Deniqiicc.17 & 18. idípíum íc;e pro-
bar de Chriflo D.Í]ÜÍ argumentis propofitis iux. 
ia bialedticac prxfcripium vfus fuit adeonvin-
Cerdos ludaeos Porro in aliegaio cap.37. l i b r i 
fecundi de doSr .Chr i íK raiionemcius vtüica^ 
tis reddi: dicens:Hjec enim dejifjitionum^on* 
clttfionum)& átftribifttonitm^ars^lnrmum 
initíUftorem itivatSim'úncxc 3 i . iam alléga-
lo praetniííerac Düled ican^ í ive artera racíoci-
nandi , dd omniagener* jugjlionum , ( ¡ u a m 
íittsris[dnñis funt ]¡enetrcindci& dtjjoliten. 
d i ^ l n ñ m u m Valere. Hieronymus quoque in 
librum Ezechielis eandem dodrinam probar, 
áum \ncp\r.Qiiid<juiá in hoc f<eculogeruerfo-
rum dogmátum efl^rte DtdleÚicae [ubuerti-* 
tur, O" injlar incendijt in ciñeres jauillafque 
dijjolféitur. Ergo tara procul cft moderara ra* 
liocínatíOjfeu e.vquiíuio rationum adexplica-» 
dasresfidei;abeovt inutilis auc inconcéíla íir, 
,vt porius conveniens & vtiüfjíraa cenfearur á 
Patribus. Quare i j ipfi vt diferimen ínter vira-" 
que proceísionem divinam ruerentur Contra 
•¿rianos,SabellianoS)6c Macedonianos ,al iof-
(que hxrcticos,rationes aiiquas reddiderunrjvri 
Anfeltüus ín hoc capire, poñea ordine íuo 
exponendas. 
19 CONFIR. Quoníam omnés HaL-íc-í 
'fiarchKj&l ipíorü Cequaces^untjVt inquit Clc-. 
mens Alexandrinus l ib . 1, Stiom. certatores l i* 
tium a a i d ' , ^ flexuofarnm captionum [arto* 
rf í .Quaravis enim plurirnúm deDialedíCa; pe-
ricia glorientur,vbi ad dífputacione acceditur» 
íeu ícrip;o,feu verbo,no tam íyIlogizanr,quáni 
paralogizant.Idque nuperrimoexemplo deprc-
henditur in loanne CrelliOjrainiÜro illiusSan 
.tánicas Synagoga;, qux eft RaCovia: in Polo-4 
r.ia.Eienim opus quod noftra state edidicCon-
tra my{ler¡amTrrnitatis,6¿ divinam Verbi ge-i 
ñera t ionem, ac proceísiopem S£inms Un&¡i 
merís íbphlfmatis plcnum eft?& paralogírmii,'' 
Ad ocCurrendum autem jjíi,& folvendas rrkas, 
opus eít addiícere feveram argumentandi tnc-J 
thodum,& praterea qusrcre rationem alíquam' 
congruentcm íídei Catholicse. Sic enim faciJ^ 
extricanturcavilli Iiserciicorura , tura ex pane 
forrea;, in qua frequenter peccantjtum ex pane 
maceris^'n qua defipiut.Ergo ratiocinatio mo-
derara non eíi inconcéíla auc inutilis ad expo-.' 
nendum myíierium Triniratis, & diícexnenda 
vtramque Procefsionem divina , ftd potiuspia 
8c proficua. Huc ípeéitac quoddammodo moni-
tum Arifí. contra Sophí íUib . 1. Rhetcr JC.C.I: 
aientis: Oportet'Vt contraricíperfuadere f ofd-
tnus-.non ytytraque faciamus[mala enim f4-
cienda non funt) fed ne nos Uteat quomodo fe 
habeant: ^ ^ t e u m allj non infle yt4vtHr¿ 
oratione folaere pofsimus. 
10 EX Did i s pacer ad raciones dubirah^í 
inicio Difputaúonis propofitas. Solum enim 
cJarananc exquiíitionem rationum ad myfíeria 
fidei perfuadenda auc rraSanda,iuxta fensü A f -
fertíonis noHra: príoris íedione fecunda pro-.' 
pofítaj: non autem iuxta fenfura,quam inpoJ 
l lenori Aííercione & roca had íedione expía-! 
navimus, SiConfírmaviraus exemplo ipforuni! 
Ecdefia: Pacrum.Ec fane Anfelmus no,n¡íi ip-; 
íorum veftigía íeCuius,in hoc capice cencat red-
dererationem diferiminis incer vtramque pro-
Cefsionem divinam:quoniam inPraefationehu-
lUsOpufculi teftaturjfejco perledojnihil inve^ 
niííé, quod no Catholiccrum Patrumi& mdA 
xime B.*Auguflim feriptis cohareat. Iraque; 
iraitarionc ipforum imprc-efenri rarioncm di í -
Crlminis reddir ínrer generarionem Vcrb í , S¿ 
proc'efsioncm Spiritús f a n d í : quam Dííputa-
tione fequenci explanabimus,(S¿ iíluürare 
conabimur teflimoníjs eofundenj 
SS. Patrura^ 
DIS-
Monologíon: Cap. LV. Difp. XCV. ScSt. t í 8 ^ 
g Y A E N A M S I T R A T I O D 1 S C R I : 
M1NIS INTER VTRAMQVE PROCESSIONEM, 
1VXTA ANSELMVM, ET ALIOS 
PATRES. 
AD CLARISS1MVM ET LITTERALISSIMVM PRINCIPEM 
D.D.PETRVM DE SARMIENTO ET TOLEDO , ILLVS-
trirsimomm Comicuni de Gondomar Primogenícum , Magnarum 
Doínuum vtriufque cognominís fplendídifsimam fobolem , laco-
b^Eum Equitem , Suprcmi Senatus luftici^ Coníiliarium, olim Sal-
manticenfis Academias Redorcm, Se litterariaí iuvenrutis Prin-
cipem>deinde MaiorisCoIIegij Archiepifcopalis Pur-
puracum Sodaiem,&infignem l u i i s C z -
farei Profeflorem^ 6cc, 
y i D Í M V S Difputátione pr^cedenti qmm fíMme f t] macee¡fum fit 
menti humana diferimen inter generaüonemVerbh f¿) pYoccfsionem 
Spiritus fanBi. Vidimus prdterea quo fenfa üceat, aut wm Uceat 
rveftigate i a m inejfahile myflerium. tunead aliqualemillitísex-
planationem accedendum e / i , pwemte Anfclmo > qui mxta do~ 
Brinam aliorum Patrum pr¿cedentií¿m, rem ipfam, quantum f a s efl , expone -
fe y ft) Catholicá njeritatis rationem reddere , mxta monitum Apojioli Fetríy 
mramt, Hahet ¡vero locum qu&jiio h&c apud Magiftmm in i . Sententiarum 
fdurihm locis. 
SCHOLIA I N C A P V T . J 
S£fCTíO P R I M A : 
Exponitur lltterd ^nfeimi, eiit/jue germa* 
na meriSt circctoifcñmen ytriuffue fyocejiio-
nis , fine circa rationem, cur Spiritus 
fantfüs non J¡t Filias, 
z / ^ I V M Iam exhibüerlmiis lítrefad 
Imius capicis LV. ante Difpuca-
lionem prxdedentem^nunc opor-
tenllam explanare. Epígraplia e(í : Qvod nort 
fit eorum Fdins-t *dmor. Nimirum, Spírítum 
fanaum in ordincad Patrém & Fílium non 
toreparari velmi filium vtríufque. Quasdo-
a d n a e í l cerra fecuudúm fidem» 6c exprcíía i l -
lis yetbísSyrnboii S. AthanaCj , £juibús doce3 
tóü^noñ eflepluresFilios in diVinis, fed vníí 
nec Spiriium fandum cíle génicum , fed pro-
Cedentem. Sí autem compararetur ad Parrcm 
& Filiutn fub habirudíne fiüjjiam eííet d-jplex; 
filius in divinis, ¿<: ¿piriíus fanftus veré eilec 
genitus: cura h^ ec fitpropria noció F i l i j • 
| Q V I D E R G O > C V M H I C 
I A M O R - Í & C * ProponicAnfelmus rationetn 
gravifsimam dubirandi, qua: ftatim in oculos 
incurrit, & vrgerc videtur, vt Spiritus fanílns 
fit Filius. Ea vero (ic fere preponi poceíl fub 
feveriori difierendi formula. Quifquis oritu< 
a principio vívente,nnquaoi ipíi perfeíte f imi -
lis ín natura, profedo oritur tanquam genitus 
& Filius^ Atqui Spiritus íanóius oritur á pr in" 
t ip io viveme , tanquam ípíi pertede íimilís Ín 
ríatur.-í, Ergo Spiritus í andus oritur tanquam 
geni cus S: ülius. Maior gropoíiuocor-ft^r es 
Í | l5 InOpuículumI.S.ANSELMÍ.Traá.IV. 
definitione vivennum traditaab Arífiotcle, Se 
a csecéris Philoíophis cum íplO) per hoc VÍ ge-
neratio propfia vivemiuii) fie origoltiuentis A 
l'íitente^c principio conmnElo infimditttdi' 
nem natur*. Mino? aucem eftomnino cenar 
nam fide fandum eíl , & ab ipfo Aníelmo d i -
rc6le tradicutn cap 54 Spiríturti fandum pro* 
cederé á Paire 6c Fi l io , tanquam ab vno prin-
cipio. Aliimde certum eft , qudd procedat ab 
ipfo, tanquam vivens á vívente: Se quideoi íi-
milis anibobus perfede in cadem numero fub-
íiantia & natura,vt in hoc ipfo capite craditur, 
^ eadein Catholica fides docet. N i h i l ergo 
deeííe videtur, ve Splrirus fandus íi[ veré geni -
rus t i filius. 
4 H ^ C Eíl: gravifsiraa illa diffícuí-
rasqu^e a tempore ConciHj N i c s n i corfitplu-
rimutn ingeniaPatruni,vfque aded vt plerique 
iüorum allegati Di íp . prsecedenci fed. 1. non 
íol imil lam exiftiment inaCceliam raemi hu-
manal , fed 5c indicare videantur, omnino di-» 
mi tiendan» ^ & continendara audaciam inge-
niorum íntra tenebras 8c latibulum fidei. Por-; 
ró obiedionem ipfam proponic Athanafius in 
Epift. ad Serapionem nomine illorutn haereti-
corum , qui divinitatem erípiebant Spirituí 
fando : quoniam li procedít a Paire fimilis i p -
i l in natura, de tanquam verus Deus-, negarí 
non poteru quód oriatur vt Filius. Quippe íle 
iliiarguebant de Spiricu fando: U M ¿ H T Í J ^ X 
i aft j lUijy>¿ -r ocyftXoavtíS tajiv , tx T 9 
ZJCÍT^OS éaaoPívíTar ÜK Vif viós ¿ají HUÍ ccv* 
7CS' \c¿< JlvOCCc/lí'hZOÍ tlflPilXjTOS Tí, t(aU $ h¿, 
y a . id cft : Si creainru non efl (Spiriius fan-
dum) necyntts ex ^ngslh) fed a Patrepyoce-. 
djt: tgit'iñ & ipfz fiUus efi, 0* duo [ant fm-
tres, nimrum, iíieipfe Spirhus^O* Verbum. 
Similiier Maximinus Arianus lie óbijeieban 
apud Auguüinuip Tomo V I . l ib . 1, Contra 
eundem liKieticum : Cumemm & Sptritum 
fcinclumde fíihft.xntia Parris ejjs dicat is ^ fi 
Filius de fiib¡i¿ntici Dei Patris eji j cur^nus 
Filias e¡U &* alfjlíS non e¡i Filiust QuidSpi* 
ri íui ^ubis atl^nquit , cum ex eademfitfub* 
jUini'u , i»»? x'judis j ir Filio, >f dknis'i 
5 S E D S J C V T V E R B V M , & c . 
Quamvis ea diffiGiiltas fu adeogravisjno dubi-
u t Aníeímus üli cecurrere , vtrationem red-
cUt, quantum fas eft , fuse fidei , iuxta moni^ 
tum Petri Apoítoli fuperiori Difpucatione cx-
planaium. Itaque racionem diferiminis in eo 
licam eñe docec,quoniam Filias prs Spititu 
í a n d o v i drigiais fuá: proCedic vt imagoPa-
rris 5 & promptam illius praelefert fimilitudi-
nem. Exícrlbamus iterum verba integra Aníel-
in i , qux íanc jllw^ria funv , & in hac re ara-
pliTsimam confideratioms maieriam nobis 
liiiniílranc. A ú itaque ¿anót. Dodor; Sedpn 
cut Verbum, mox'yt confiderattiYl feproletn 
eifis, ü quo eftteitidenti[sime prohxt ,prowp-
tarn práfeferedo parentts imaginem:fic .Amor 
apené pr&lem negat : quid átrat a Patre & 
Fiho p/ocedere tntelligitíir , nonjiatim tam 
perfpicudm exhibet [e cOntewpUriti eius , e;c 
qtio eft, fimilitudinerri: quuinuis ipfitm cortfi-
deratd rano docejt, omnlno idipfum efje, qisoi 
efl Pater & Filius. Vbi exponenda eñ pro-j 
prietas íermon-is in íenfú formali verbornra ii-g 
iorum de Verbo» íeu Filio • Moxlst confide* 
YAtur 1 ac príEterea : j Promptam praejeferendo 
pdrsntis Irnaginem: aedenique de Spiricu fan-
d o : N o n ¡ i a t i m tam perfpkuam, & c . Q u i * 
bus íubtiliier alterurn ab altero diñinguity Se 
vtriufque proceísionem internoícit eaphraí i , 
quae rem comraodifsime, «Se ad vfum Schola-j 
rum expoaac , quantum fas eft > di lublimitas 
myfterij finir. 
6 V E R V M fíatím pungir anímuní 
d ificultas, cur aut quomoáo Verbum prte Spi -
r i tu fando , mox ve coníideratur, fe proleni 
eíus, á quo eft , evidentifsims probet) promp-i 
tara prsefefefendo Pacrís imaginem, Eatenuí 
enim ülam prsefefert, quatenus oricur vivens á 
vívente in fimilitudinem natura coniundo, 
Atqui eciam Spiritusfandus procedit tanquam 
vivens á vívente ín fimilitudinem naturas co^ 
iundo . Ergo eciam Spiritus fandus , mox ve 
tonfideratur, fe ptolern eius, á quo eft, eviden-j 
tifsime probat,& promptam prs íef . r t parentis 
imaginera.HatC etiam fere obiedio proponiiuc 
á Bafilio Magno l ib . 5. contra Eunomium in 
perfona illius hxretici ínquirenris : uVíSrfty 
ÍIKCOV a Ójas'tUÑí TÓ •&vivt¿ct,cfiíx 7Í un tí 10S 
70 tsvív^KAi^ nra l^á eft:CW Spiritus fanÜus 
non fit jilius F i l i j , fiquidem efl illius imago, 
ficuti Fdius ipfe Dei imago ejli 
7 N O N Videcur autem dubium,1 
quin hxc eadem dificultas oceurrerit Anfelmo 
dum hoc caputfcriberet. Verum íibi vifusefl: 
cam prsoCcupare, & íolvere íecundum pro-' 
priecatem verbornra, quibusloquicur.Expenda^ 
mus illarurfus: StCut Verbum, nonltt confi-
deratur,feprolem eius, a quo efl, euidemijsii 
me probat,promptamprtífefeyendo Patris tma-i 
ginem. Nímirum^ Filius D e i , non ex aliquo-í 
pr^edicato fibí communi , fed ex pecnliari ac 
proprio ,ficut Verbum (quae ratio fibi pecu-J 
liaris & propria eft, iuxta dida cum eodem S0 
Dodore fuprá Di íp . L X l í . per totam) ftacim, 
5¿ v i procefsionis íuae , pra2Íefeft promptam 
Patris imaginera. Nam etiam ratio imaginis 
non eft comraunis Fi ' io, & Spiricui fando,fed 
propria Verbi, feu F i l i j : vt pariter cum eodern 
exnlicuimus D i f p . L X X , ex profciTo. Itaque 
Anfclraus fibiconftac, & cohxienter ad d o d r i -
fiagi infupcríoahus tradicam loquitur impr^-
fen,^ 
Monolog. Cáp.LV. Difp. XCV. Seaio I . ^8 3 
ícnti. Nímíi'um fuprá cap. 38, alias 37. 
qucns de Verbo divino , dixic; Verbum nam-
que hocipfum , quaci Verbam efi ,dHt irnjgo, 
ad alteram efl : quia non, ntji alicaias, Ver-
h*m efl , Mt imago : E T S I C P R O P R 1 A 
S V N T i m C ^ L T E R I V S , V T N B 
Q y \ A Q Y ^ M ^ L T E R I C O O P T E N * 
T V R . Nam Ule ,C»/«Í efl Verbam , aut 
imago j nec imago , nec Verbum efl, ícaque 
quenudaiodum Anfelmnsdocer,racionem Ver-
b i eíle propriam Fi l i j Dei.prae alijs duabus per-
í o n i s , & relacivé dici de ipfo, non comonuni-i 
ter: ica eciam idipfutn cenfec de racione ima-
ginis: ve propcerea folus Dei Fiiius ex notione 
fibi propria , & vi originis fuie , procedac vi; 
imago, liveprompeam pr«eíeferatparentis ima-
ginem. Quapropcer iuxta S. Dottorem , racio 
genuina ne Amor, fiveSpiricus fanclus fie F¡ 
ü u s , eftquoniam vi originis fuxnon proCedit 
ve imago parencis, & vi procefsionis fuae non 
flattm tam perfpicuam exhibet fe contemplati 
das ex (¡uo efl, fimilitudinem. 
8 S I M I U T E R Cap. 3 p.ímmedíate 
íequerití alias 38. loquens de procefsione Ver-
b i divini propria> Verbum fummifpii 
ritus ( id efí, Patris , quem f¿epiús indigicac ea 
appelbtione complexa) fie ejp ex ipfo folo, "Vt 
ferfe&tam eius, ¿¡uaji proles parentis teneat 
JimiUtudmem. Icaque ideo Verbum oricur ca-
quam proles parentis , id efl; , tanquam Filius, 
quia ica oricur á folo fummo fpiricu,l3we Pacre, 
vt manear, íeu accipiat v i originis fu» í imil í -
tudinem cuna ipfo, non quamlibet, íedperfel 
flam , id eft, adaequatam, & ómnibus numeris 
abfolutam. Cumque in progreflu eiufdera ca^ 
picis ubi obieciííei exempla quaedam rerum ex 
alijs nafcemiura , qus tamen non íunrearum 
imagines , nec proles ; fubdic pecuíiare difcrí i 
men ab ijs in Fil io Dei: quia tanth congruen-
tius dici poteji Verbum ¡ummi (piritus ex illo 
exiflere nafcendoj quantoperfeftiusrfuflprol 
les parentis, trahit eius ¡imiíitudmem ex ip-< 
¡o exiflendo. Vbi Verbo Dei íimilicudinem 
perfe£tam 6¿ adaequacam ad íuum principium 
tribuí!,non vteumque, fed vi prccefsion s fu^. 
Hoc enim fignificanc verba Üla : Perfeft 'tus 
quafi proles Parentis , trahit eius fimilitudi-
nem ex ipfo exiflendo'. id eft, procedendo, aut 
naícendo. Ideo etgo folus Filius nafeicur, 5¿ 
eft proles parencis , quoniam vi o r ig iné fuae 
procedit vcVerbum imago adxquata & per-, 
fefíifiima fui pr incipi j . 
9 Q V i £ K I S Tamen, & vrges: Etiá 
Spirirus fanftus ytt proceísionem crahic feu 
accipic eandem. numero nacuram , qua eft per-
feíie & ad^quate ümilisfuo principio. Quin 
&¿ omnes peifediones actfibntorum pariierac* 
cipic, ac procedic unquaoí verus Deusj^i g g g 
n íno íequalis Patrí aC Filio : ve fuprá D i f p ; 
L X \ X i X contra heréticos Pneumaiomachos 
deraonÜracum fuit. Quid ergo deíicic, vr Spi-
rirus í andus procedac taquam iriiag'q peits¿ta, 
& per coníequens tanquam proles , 6c verus 
Filius? 
10 V T Huic difficülcací, qus fum-
ma eñ in re prxíenci , oceurram ex mente An « 
felmi, revocatidum eft in memeriam quod í p -
fe docuic íuprá cap.31 alias 30.CUÍ epigraph.!; 
Qupd fummus fciruus ( id eíí , Vntr) feipfitm 
dicut Cütsrerna Verbo, lá autem in decurfu ca-i 
pic-s probare niciiurex eo qud i omneVerbum, 
quo resaliqua mente dicitur, fie iimilicudo reí 
intellectje ; omne auiem ¡nceHigens íeipfum, 
Concípic verbum interius, tanquam í inu l im^ 
dinem aliquam f u i , apud fe expreílam. Cum -i 
que fummus /p i r i tus , í ivePdrer , ncCíiLndo 
scerné, 6c pe i í íd i í s ime in;ell)gac (apiu^y, 6c 
fui memor fie oporcec ve intra fe corscipiac 
Verbum aliquod neceíl3rium ,co.eíernum, 8c 
pei;fe¿tifsimum : id eft , perfedifsimé ipíuni 
exprimens per ad^quacam fiaiilicudinem ad 
principium íntelligens, íive dicens. Quare fie 
concludit Anfelmus illud C a p u t : £ ^ o fummus 
iUe [piritus (nlmltüm , Pacer) jicut efl £rer^ 
ñus 5 ita á t e m e fui memor efl , O* inteiiigic. 
fe ad fimilitadinem mentís rationalis : tomio 
non ad "Vllius fimiíitudlnem j ¡ed Ule princi-^ 
paliter , mens rationalis ad eius ftmilttvl 
áinem. ^4t fl á t e m e fe ifitelligit , «eterné fe 
dicit. Si á t e m e fe d k i t , alterné efl Verbum 
eius apud ipfum. Siue tgitur lile cogitetur 
nulla alia exiflente efjentia , fiue alijs ex i -
fientibus •, necefjeefl Verbum illias co$tcr > 
nam ilti effecum ipfo. Itaque propriam ac pe-
Culiarem racionem generacionis divina; expo^ 
n ú S. Dodor per hoc, ve fummus fpiritus,íiv e 
Pacer,íntclligendo feipíum ncceíTari6,a:cern¿, 
8c perfede,concípiar , íeu dicar apud fe Verbíí 
paricer neccííarium , seternum , 8c perfedifsi-; 
me fibi fimile. Vnde 8c cap 5 3. fequenti, alias 
3 1. fubdic: * Sed veique Verbum» quo fe dicic 
íumma íapientia, conveniencifsime poreft di-, 
c i Verbum eius, fecundum fuperioretn ratio-
n e m : Q V I A EíVS P r K F E C T A M TENET, 
S I M l L I T V D I N E M . ^ E c qnibufdam interien 
dis , concludie: * HoC itaque modo, quisne-; 
gec» lummam íapienciam, cum fedicendo i n ^ 
telligic , gignereconfubílancialern fiüi fimili-' 
tudinemfuam , idefl; , Verbum foum ? Quod 
Verbnra (Ücic de re tam finguíaricer eminentí 
proprié aíiquid faris convenienter dici non 
poísic) non tamen inconveniencer , SICVT, 
S Í M I L I T V D D , I T A I M A G O , ET F í . 
G V K A , ET C A R A C T E R EIVS D l C I PO-; 
TEST. * Ha6kousS. D o d o r . V b i apertifsi. 
me tradit propriam racionem generationisVeri 
b i di i 
¿84 In OpuículumI. S.ANSELMLTra&.IV. 
b i divlníj qua tehusó íuure r intelligcntiapéf^ 
fectiísi.Da íumini ípintus,five Patris, íeipíurri 
neceiiarid) aeterné, & plenifsime confiderann 
lis: acpropterca concipiemis apud fe Verbum 
Tieceílarium , sternum , confubftantiale, 6c 
plenifsiirjé fimile ipíi, vcluci adaequacara ima-
ginetn. Quae ratio non mil iuc in Spiíi tu fan-
fto : quoniamcúm non procedac perinielle-
fíun» , fed per voluntatem , vt luprá Di íp .LX 
X X V I I I . ex profeíío traditum eít , quamvís 
reverá fu Deus, 6c coníubftantialis íuo pr inc i -
pio, nonjlaúm tamperfpictiam exhibec fe co-
templctriti eius , ex f»o e/í , Jimilitudínem: 
vt inquit Aníelmus in hoc capice. Id ert, ex v i 
fuse originis in fenfu formali non trahit eam 
fimilitudinem adaequatam ; aC proinde non 
procedit ve Verbum , ñeque vt imago , prout 
omnino exig^batur vt oriretur tanquam filius 
per divinam illam &c fummam generacionera. 
11 C O N F I R M A T S. Dodor hanC 
jpfam ratiorem diícriminis fupra cap, 48. 
alias 4Í). dicens: Rem etenirr* cogitare^ cuius 
rmmoriam habemus , hoc ejl mente eam átee^ 
re ^erbum^jerh rei ej} ipfa cogitatio ad eius 
fimilitudinem ex memoria formara. Hinc 
itaqtte liquido animaduerti potefl de fumma 
fapientia , ¿ju# fie femper fe dicit, ficut fui 
femper memor efi ¡quia de ¡xterna memoria 
eius co&ternum Verbum nafeitar. Stcutigii 
tur Verbum congrue intelligitur proles: ita 
memoria nomen parentis aftifsime fufcipit. 
HxC igitur genuina ratio eíijiuxta Aní'elraum, 
curcrigo Verbi diviní , prout difiinda á pro^ 
ceísione Spiritus fandi > íii>vera nativitas, fea 
teneratío ; & per ceníequens , vt Verbum d i i 
vinum ex pecuiiari noiione oriatur tanquam 
veía proles, & Filius. Quam ipfam dodrinam 
late explanabiraus in fedionibus íequentiH 
bus , 6c confirraabimus, tanquam cohsrentem 
lefíimonijs aliorum SS. Patrum 5 & theologi-
CE rationi j infuperque ab obiedionibus v i n -
dicare conabiraur. Nunc fuperefí profequi 
breviter Scholia eiufdem capitis 5S , inquQ 
verfamur. 
11 D F N l Q T f E S I P R O L E S 
E O R V M E S T , & c . Amorem , five Spi r i -
rum fandum , non eííe prolem , fivefoetura, 
aut fílium duarum perfonarum, ex quibus pro-
Cedir, probat infuper S, Dodorab abfurdo:, 
quoniam í icopor tere t , vt alteri convenire ra-
xio Patris, alten' matris, relate ad ipfum: aut 
certe , quod vel Y£rk]ue fimul convenirec ratió 
Patris, vel ratio matris. Hsc autem omnia ré-
piignanr. Primúm quidem ex eo, quód SpiríJ 
rus fandus non aliter proCedit á Paire, quárrí 
á Filio ; íed eodem proríus modo , & tanquam 
vr vnico principio & pervnicá ípirationem; 
gb prienfum fuií £3£. 54. prscedenti.Ergo pul^ 
la eñ ratio cur aher éoram fir paté? ] aítefmá^ 
rer Spiritus fan¿n. FIuc fpedat repugpantú 
varietatis fexuum in divinís, iam íuprá expío^ 
fa cap. 4Z. & á nobis in cius Scholijs Difp. 
L X X X I I . fed. 5. & 6. Secundum vero azqua^ 
liter abfurdum eft : quoniam nulla ratione auc 
exemplo monflrari, aut veroumile oílendi po-
teñ , dúo aliqua in ordine ad eundem fcetuns 
•habere íiroui rationem patris > íicuti neema-i 
tris. Non ergo Spiritus fandus proceditab 
vtroque fimul habente rationem Patris, vel 
ctiam matris .* ac proinde nullatenus procedií; 
ab ijs tanquam filius. 
13 PLVRA Séfe offerebant ad i l l u -
fíradam hanc pofieriorem Anfelmi rationem:; 
qu3E, quoniam á nobis praemifla fuerunc loco 
nuper indicato , frufira hoc loci reponerentur4 
Addendum tamen eft, illam videri defumptatni 
ex Magno Auguftino libro quinto décimo de; 
Tainitate cap. 37. vbi poftquam explanavir, 
quemadmodum á quo habet Fil ius, ve fit ; ab' 
eo etiam habet,vt producat Spiritum fandum}' 
íubdi t : * Hic ve Cumque etiam á talibusjqua-
les nosfumus.íntellígi poteft, cur non dícatuc! 
natuseífe , fea potius procederé Spiritus fan-j 
dus: quoniam fi & ipfe Filius dicerctur, am-j 
borum vtique filius diceretur: quód abfurdifí 
fimum eft. Filius quippe nullus eíl duorumy 
hifi Patris & matris. Abíit autem vt inte< 
Deum Patrem , & Deum Filium , aliquid tale 
íufpicemur : quia nec filius hominum fimul 
ex patre & matre procedit: fed cüm in maW 
trem procedit ex patre , non tune procedit es 
matre : Se cüm in hanc luCem procedit ex raaw 
tre , non tune procedit ex patre. Spiritus auj 
tem fandus non de Patre procedit ín Filium^1 
& de Filio procedit ad fandificandam creatu-j 
ram j fed fimul de vtroque procedit; quamvi¿ 
hoc Pater Fi l io dederit, vt quemadmodum dé 
íe, ita de illo quoque procedac. * Hadenus il- j 
le. Alteram eiufdem rationis panem poftea 
ex Anfelmo videtur rautuaííe HugoVidor i - j 
nuslib. 1. de Sacramentis parte 3, cap. 23 3c 
16. dicens , ideo Spiritum fandum non eílc 
Fi l ium, quoniam ab vtroque procedit 5 ne dúo 
fint yatres^nius Filij* Ac príeterea in Sum J 
ma Sentent. trad. I . cap. 7. ait : Non efl 
Sfiritus [anftus genitui : quia cum fit k Pa-
tre & Fiíto , fi genitus efjet, tam habe^ 
ret dúos yatres'.&fic m Trinitate 
efjet confufio.in qua &dHo 
Paires, & dúo 
filij efjent. 
( * ) 
SE.C-
Monolog.Cap.LV.Difp. XCV.Sc¿Ul. ^85 
SECTIO SECVNDA, 
R u l o difcrimims inter "Vtramtjttc dímnam 
frccefiionem traditt ab Anfelmo , Confir* 
marur & illHjhatur ex facns littens, 
& communi [en¡(t Paírum 
14 V I D I M V S Sedíone prxcedcn-i i , Aufelmuai vtriufque pro-
cefsionis difcrimen in eo pa. 
lam €oIIoeaíre,qu¿d folus Filius v i proceí i io-
nis fus oriarurvc Verbuai ads£quafücii,6c ¡ma-
go , cxpriraensperfeóhm adsquatafli í imi-
litudinem ad fuum parentcm. Nunc oporicc 
eam ipfam rationem diferiminis confirmare 
& illufirare ex facrislitteris , Óc dodrina S.Sc 
Pairum, quorum veíligijs Anfelmus vbique & 
conlhnter inüi t i t . 
1$ P R O B A T V R I . ScripturíB te-
í l imoni j s , in quibus Filius Dei fecundtim ra-, 
tionem íibi propriam fcepedichur imago Deí , 
üve Patris. Eieoim Colof. i . dicitur de i l lo : 
Quieflumgo Dei inVifibüis Et 2. Corinch. 
4. Quieji imago Dei. Romanorum S.Prtde-
j i in iHit conjormes fien imagims F i í i j f m . 
Hucfpedanc alia loca in quibus alia nomina 
SBqnivalentia ipfi cribuuntur. Nam Pbi l ip .2 . 
v.6. dicitur ¿u í^w, i d eft, figura: íicuti £ c H e -
breeorum 1. OMÍ, cum fit fplendorgloria , 0* 
jigura [ubflantias eius. Ibidemquc vefu 3. ap-
pellaturc/Mrííífe'»'. Nonnunquam etiam ifiSvu 
iive/pedes , nimirum , Patris , dicitur. Quod 
obfervavitCyrillus Alexandrinus lib. n . T h e -
íauri in illa Chrift i verba ad ludios íoannís 
\<, ov'ri (pavr¡v av rV acnt)Ko ctTí •aróonTi.y Urt 
uJlosxvTvécúgxy.ciií. Necl/ocem eius^nyaa, 
audiftis,nec fpeaem eius^idijiis. In qu« ver^ 
ba idem Cypllus ita loquitur: H-«c omrna er-
go Filius ej} : l/ox , & [pedes, C74 Verbum 
Patns. Quodftfpeciesejii perjpicuum éftt 
etiam tmaginem ejje. Nimirum, idem feré iig~ 
nificanr tfVVs & eíKco'/Gracé , ac Laiine ¡pe* 
cies & imago.^üia etiam in Veieri Teíia.me-. 
to de FiSio Dei dicitur Sapientise 7. veri. Can-
dor eji enim lucís ¿erern* , & [pecnlum fine 
macula , <& tmago bomtatis ilítus. N i h i l 
auter.i horum in facrislitterislegicur deSpiri-i 
tu fando. Ergo Filius Dei, prout d i f t indusá 
Spiriru fando, & vi proceísionis fuaí pecoha-
í is , critur ve imago Patris plenifsima ¿5c: perfe-
difsima : ac peí confequens v i íuae origioís 
prtefefert , VÍ loquitur Anfelmus > promptam 
parentis fimilitudinem, iuxta quam attenditur 
proprijfsima ratio F i l i j , 
i(? P R O B A T V R l í . Teftimonijs 
Patrum Gríecorum. Imprirnis>antiquifsimus 
P í igenes id difenq tradii; H o m i l . prima 
Geaeíim , diceas : ^ Qaaí eft ergo alia Irnago" 
Dei , ad cuius imaginis limilicudínem fadus 
eft homo , aiíi ¿>alvacor noiter, qui eft primow 
genitus Oíiiniscreacura; ? ^  Siiniiiter Clemens 
Alexandnnus in Protrcpcico : itpt* -¡dg T S 
títou Í 'ÍKOÍV c Aoyós IXV TÚ'J , o oiis rou v oJ 
tifco f dlí TOV Xoyoú ccv^ g -,) cT^s.id eft: Verbum 
eji Dei imagi 0* getmknm mentís j i l ins 
Verbum dimnum iumims archetypum l»J 
men, Imago "V^o Verbi homo efl. Quidcla-
r ius , aut coijfora:ius toti dodr ins Anfclmí, 
íedione prícedenti explicats , qua in vno & 
íolo Filio Dei mire coniunguncur ratio Verbf 
inielledualis,6c imaginis exprimencis genito-
rem > Alexander quoque Alexandriaus id 
Epiftola ad Alexandrum Conftantínopolita^ 
nutn , quíe habetur Graecé 6c Latiné ante Con-; 
ci l ium N jcamuiijita loquitur máxime ad rera 
nofttam: ^ Patris Filius paternam effigiem aC '^ 
curaie íervare íoler: quippe Cum eius fimilitu-
dine á natura in fe impreiiam babear, & perfe^ 
da fie Patris imago, ÓC expreíla fimilitudo 
excmplaris primarij Vade Dominus Phiiippo 
Patrem videre cupiemi , apené commonftrat: 
Q.VI v I D E F M h , VIDET E T P A T R E M 
Vbi 6c alium illuftrem locuai ex Evangelio 
indícat ,quo pariter probatur , Filium Dei exj 
propria racione eÜe imaginem Patris:quoniami 
proprium imaginis eft ,vc ea vifa , ftacim v¡-< 
deatur archetypoa , five cxemplar, cuius i a i i i 
go eft. 
17 S I M Í L I T E R Athanafius ítf 
Epift.de decretís Nicasnas ¿"ynodi a í tde Ver-
bo diviao, five Chrifto : Qtthi fi sum tmagi-1 
nem nomines , Filium hoc ipfo eum indica-i 
"Veris. Quid emm efl ¡¡milc Dea, nifl fuá ip^ 
fias progemesi Vbi formula 'úh, hoc ipfo, de-( 
notac feafiim formalem ,cur Verbum fitF¡liu¿ 
Dei . Q u ó d fi ratio imaginis non eííet ipíius 
propria, inepté colíegüiec Athanafius , ex eoí 
quod imago í i t , Filium hoc ipfo eííe. nam ioi 
ea hypo.hefi Spiriius fandus eílec imago^uia 
ramea fie Filius. Prajterea ia eadem Epift. cit-j 
Ca médium , ita Arianos vrgec 1 * Si conCeüe-1 
rinc , Deum non , nifi femel, Verbum proferí 
re ; fieri noa poceft , quin agnofeant , eum i t ^ 
loqueruem , Verbi fui Patrem elfe. ^ Ergo! 
quia per locutionem iatelledus pacerni nequí¿ 
procederé, niíi ve Fiíius. Bafilius , quoqac^ 
quamvis in oppofitum huius fencencia: allegad 
r i foleat t 6c alicabi fubobfeuré loquacur , i l -
lam apertc tradit l ib .2. contra Eunomiumjdi^ 
cens de Filio Dei : ^ Eft imago Dei invifibí-^ 
l i s : imago noa inanimata,aoa manufabrica-? 
ta , vel artis , vel comraentacionis opus; fed 
imago vivens: ioimo verd ipfa vira , noa ia 
figura fiflüilijudinej fed ia ipfa fubftácia iden-
6 U la OpufcüliiralS.AMSELMI.Traa.IV. 
tíratcm rciínéns. ^ Procrea C p i l l ^ y . qu^ eft 
ad Gregoriura Nyíiae Antiíúiccn íc¿i.cvn íaum 
inqu i í : Non cmm corjfijicre potdn: imagtms 
ratio, mfi per amnia ad archetjpitfn exvrej-
fa ¡uis ómnibus numcns f e , nih¡l-¡iie Cárter. 
Immü & raaoncm ipíarn , quam ex Aníelmo 
protülimus, Üc teddit eodem loco : ^ Periude, 
atque ir» ípecuio quodam puro, qui impreíiam 
i l h foraiara confiderac, evidentem habet ima . 
ginaii VLÍICUS cognitioncm : iía & quí Fiiium 
cognoverir, paterna finul hypofíaíeos chára 
¿teiem per í i l i j cognicionem in corde íuo iam 
íuícepit , ita ve hypoílaíis F i l i j , iaíiar forma: 
ac faciei íit paterna cognii ionis ; & contra 
Patris hypoüaíis in fo ma F i l i j cognofeatur.^ 
En vbi F.liusDei ex vi hypoítaíe.os,feu ex pro 
pria ratione íua- per íons , iuxta Baíilium ,ert 
^críe da imago, per omnia ad archeiypumjuis 
numeris expreíla , & inflar fpeculi puri ipfum 
evidenier repra:fentans, yeluti parentera ^cge-
nitorem íuum. Ergo ideo Verbum pras ¿piritu 
í a n d o eft Filius, quoniam ex propria ratione, 
vi originis íu-e, procedit vt imago plena & 
adiquaia Patris ipíura perfede repra:fentátis. 
Vetúm í¿ prxterea Homi l . in iílud loan. 
Jn principio eral Verbum » ita loquitur : Cur 
Verbum ? Vt yuod ex mente precedit oflen-
•dacur. Car, injiaam^Verbumi Quoniarn[me 
nsotu genttum cfi. Cur Verbum ? ^ ' O -
N l ^ l M I M ^ G O E S T G E N 1 T O R 1 S , 
T O T V M I N S E M O N S T R ^ N S G E * 
N I T O R E M . Quid illuÜrius ? íraque ex ra-
lione perfedifsimDe ímaginis habet, vt fie Ver 
bum á Parre genituro, five Filius. 
18 CYRILLVS Quoque Aíexan-
Ürinus piopriam rationem xternze generacio-
nis exponit penes oríginem Verbi per inteile-
dum , tanquam imaginis in quá perfede re-
¡ prsefentaiur , feu ad vivum depingiiur Pater, 
¿ t en iml ib . i .The faur i inter médium &finem 
inquit: * Sic ex feipfo abfque pafsione Filium 
genuit Pater,ficut íapíés, ex fapientia íua quid» 
quá excogitaverit atque pepererir, veluci Geo-
meiriam , Muficam , aut aliquid huiufmodí, 
Hazc enim fcecund? fapientiss frudus íum, de 
fie fe habenr fecundúm naturam, ve excogitatú 
artificia á l sp i á i a , nü fit fepara tüabea .NAM 
C V M SÍT EX 1PSA , I N IPSA E T I A M 
EST , ET I M A G O EIVS EST. * Ecp.iucis 
nneriedis fubdit: * Intelligendum efi,!icex 
Patre naiumFilium,vt fapientia ex meóte,quq 
quoddammodo. efíe á mente per esprefsior.etn 
•-apfius videtur , & in ¡pía veréel l . Nec deflu 
sum mens palla eíl aliquem , quia fapientia 
genuit: fed tota manens iu íua natura confer-
' vara efi,!Ík tora de fapientia depingitur.* Ita-
•que pecuíi -ris 6¿ propria notio proceísionis 
[Verbi explanacur per originem ex fapientia 
fecennda Parrjs,nec qualemíumquc oríg'nérri,' 
íed imaginis, feu Verbi, ipíum psiiede expri-
memis. 
19 DAívlASGENVS Oratione 
Imaginibus, fie propriam rationem Verbi,fsu 
Fi l i ] Dei exponit: to-'Jt fxív^ o vto's íluay to» 
xjaTfds (p'j-7niv\ &C E j } yuidem Filius ima-¡ 
go natiua Patris , & nulla re dijcrepans, pe? 
omnia ei fimilis^excepta Jngeniti proprietatej 
& patemítate.he preeterea lib.primo de Iraa-
ginibus a i t : Quo¿ itaque ratione imitationis 
hk eji imago, illic ndíuraliter efl Filius. i ta-j 
que I ilius Dei ex propria ratione, 8c vi gena'i 
rationis fu? procedit vt naturalis imago Patris 1' 
& per omnia ei fimilis, excepta notione ínge", 
n i t i , , & paternitate. 
20 EVSEBIVS Cxlarienfislib: ^ 
Demonílr . Evang. cap. 2,rem ipfam iuxta 
íeníum Catholicura exponere videtur, quam-
quam alijs locis íufpedus fit de Arianifmo. 
ait enim. Non immento oracula theologice 
lóij.betíti&y Deumgenitum illum enunnanty 
T ^ N Q V ^ M E V M , Q V l D I V I N A L 
N i A T V R J L S O L V S I N S E J P S O F E * 
R s í T I M u A G I N E M , propter quam & 
Deum quoque-, & effe illum, & dici, E I V S 
V 1 D E L 1 C E T , Q g J E Q y O D P R I M V M 
E S T R E E E R T , E X P R E S S J E S I M I L I i 
T V D I N I S G R ^ A T I ^ L . In quibus nota exJ 
dufivam didionem folus : quá íatis figni-
ficat, Spiritum fandum non eííe Fil ium, qua-
vis Deus fit: quoniam non eít Deus gratiá,fivfl 
ratione fimílicudinis expreííg , aut íra3ginis¿; 
Hoc enim eft proprium folius F i l i j . Confonac 
Epiphanius H¿erefi 69. pag. 7. probáns , Fililí 
eííe Deum , quoniam vi generationis procedií; 
fimilís Deo Pacri in natura. A i t enim : O m -
ne quodgenerac, fimile quidgenerat: homoi 
horainemgenerar, & Deus Deum. ^ Ac praH 
terca Ha;reli 73. ín medio : ^ Alfefum folúm' 
didum,conducir ad alterius intelligentiam: 6C 
non nomen íolum, fed cum nomine etiam na-
tura: confoftium. Patrem enim íntelligemesi 
Deum, Dei Patrem intelligimusí 6í Filium 
intelli gentes De i , Deum intelligimus relatum 
Filium Dei , 5¿ fimilera i l l i fecundu naturam^ ; 
cuius inrelligitur Filius."^ Non folum aic 
Epiphanius, Filium Dei eííe Craílem iu natu-
r a P á t r i , f e d praeteiea in ipfo incelledu F i l i j 
intelligi fimilitudinem in natura cum ipfoí 
quafi ratio íormalis generationis divina; fie, ve 
v i i l l ius commucicetur íimilitudo in natura, 
quod íuprá ofiendimus foli Fi l io convenire.! 
Denique Hicrefi 75. col 6 inquit : Siquidem 
genuit ex fe Fdium , impofsibile efl-, non ejje 
£qzidem,ac fimiem Patri Omne enim quod 
g'ígnit. fimi le fibi gigntt. Ac longé poftea reín 
pondens ad capul primum Act i j a i t : Impofti-
hilo 
Motíolog. Cap.LV. Dífp. XCV. Sedio 111 6S7 
hile eftgignsntem difsimílem & imeyaalem 
fibi ¡¡'figignere > & genitttm genltori áífsi-
milemejje. Porrci í imili tudo, quse vi genera-
tionis accipítur, eft propria imaginis natura^ 
l i s : atquc aded perindc fuicEpiphaníurn dicc-
re » F i í ^ m vi generationis evaderefimi-
lera Patri, acqus o t i r i taDquaoi imagineai eius 
jucuraleai. 
z i D E N I Q V E GrcgoriusNaziari-
zenus (vr plores alios é Grscis omit tá) OratJ 
3 Í . quse elt quarca de Theología num.S z.iux-í 
ia parcítionem lacobi B i l l i j , inquic: Cowpen-
diofjfacilif^ue natura patertide declaratio ejl 
Ftlius. Omne enim <¡uodgenitum eftigeni^ 
torem fnum tacita quadam'Voce definit. A p -
pellat quoque ViWutn^erjettam imaginem per 
omnia (imilem y Ot iúonc 41. V b i Nicaecas 
eius Interpres nuai. i p . c o l . 2 . ita id exponit: 
Imago eft viví archetypi, Se ^ita ípfa,longe-
^ue raaiorera fimilitudinera habtít,quám íit ca, 
qua Scth Adamum refert, vcl quá quídquid 
gignitur, id á quo gencratur, exprimir. $ Ni-1 
mirura, Filius Dei v i generationis fuá: in íen-^ 
fu formali trahit ad^quatam Se perfeSifsimam 
íimiliiudinem ad fuum genicorcm , tanquam 
Verbum naturaliier & íncelligibiliier fimul i l * 
lud expriraens. Qüod nec in humana) nec i n 
alia quavis generatione cernirur. Spiricus ían-; 
¿lusautem , etli accipiat fimUicudíncm in na-
:ura perfeSifsimam , non tamen procedit 
imagoj ñeque ex v i criginis fuaj cam Gmilicu j 
dineiti craliir, fed quafi coníequenier folura, VE 
pofíea plenius apparebit. 
SECTIO TERTÍAa 
Eadem d'tfcrimims vatio confirmata ex do* 
Brina Patrum Latinoram, ac ¡¡rxfertim 
J ) . Thoma^plurimorum iheo* 
logorum ex ómnibus 
Scholis, 
p 
i z J ^ R O B A T V R HÍ.Anrctmi fenteri. 
l i a , & raüo dlfcricninis ab eo 
tradita, ex Pairibus Latinis: quí 
géncrationis divina: propriam racionera per id 
exponum , vt Filius oriatur tanquam imago 
plena Patris, ipGque peifedc fimilis.Imprimís 
Ma^nus Augüftjnus, quem prs cseíeris íe du-
cem habere proñeerur Anfelmns pandera feré 
rationcm diícriminis inter vrramque proceí-
fione?n indicat varl]s locis. Eienim lib ^ . de 
Tricmarecap. 3. (prcw allegatur a Magiftro 
in i.diO .17. c a p , H / « c won e/I) italoquitur: 
Verbum quidem folus Filius acclpitur i non 
fimulPatcr & Filius, tanquam ambo firu vníí 
Verbum. Sic enim Verbum dicitur, quomo-
do imago 2 non autem Pacer Se F i l ias , ambo 
imago , fed Filius folus imago Patris, queirH 
admodum Filius. * Et l ib . ^ cap. n . i i c e x 
analogía mentís huraancc concipientis veibuaí 
espreísivum íui ininum Capit ad exponendaat 
radonem propriam generaiionis Verbi d iv in i^ 
Omnis res, inquit, quamcumque co^nofeí-
raus, cogenerac in nobis nocitiam fui.rtb v i ro -
que enim noticia paritur j á cognolcenre &c 
togniiO. Icaque mens.cum feipíam cognefeít, ' 
íola parens eíl nociti? fus: 5¿ cosnitum enimi( 
Si cognítor ípia eft, ^ Deindc verci l ib . 1 ^ r. 
eiufdem operís cap. 14. ex ea doftrina cirCa 
verbum mentis créate progreditur ad veftígan-1 
dam generacionem Verbi d iv in i . Ac poftea 
tap 27. agens ex prorelío de diícrimine incci* 
vtramque proccfsionem , quamvis prjemitiar^; 
neminem mortalium poíle id plene exponerej-
adhuc taraen iliud afsignat penes hoc , ve fo-, 
lus Filius oriatur velut imago , íive tanquaoi 
Verbum per paiernam meniem expreftum.Vn-
de &i'parfim eo loco has propoíiiiones tradú,; 
quse in rem noftram aptifsím¿e íunt. Jpfa ojie-
dit tihi Verbum tHttm ejjs in ce , <jaand¡? de 
feientiatuagignitur. Fit^ue m ar,ie cogitani 
tis imago ftmillima cogitationis ems^quam 
memoria continebatí ijia díéo^velut parenient 
0" prolem •, tertia Volúntate fme d i u ü U n é 
iungente. Qvam quidem ^olanratem de cog-\ 
nitioneprocederé, N O N T ^ i M E N E S S E 
C O G I T ^ T I O N I S I M ^ Í G I N E M , E T 
I D E O Q V ^ A N V ^ A M I N H ^ C R E 
J N T E L L I G I B I L Í N *A T I V I T A -
T I S E T P R O C E S S 1 0 N 1 S l N C l N V * A - { 
M D I S T ^ N T I ^ A M , CTc. Itaqne ex fen-
íu Auguñin i , ideo fola procefsio Filijeft naJ 
tivitas, feu generatío , quía oritur á Genitorc 
fuo per meniem, five tfogitationem , tanquamt 
Verbum 5¿ imago ip l lus : fecusverá Spintus 
fandus , quem íígniíicac S. Dodor nomine 
voluntatis. Coníonat (ibi ipíi lib.7.de Trínic* 
cap.a. vbi tradit i l lud eíFatum comraunirer re-« 
Ceptum á Scholafticis cum Magiftro in 1 .dift.: 
27. E O F J L J V S , Q V O V E R B V M : E T 
E O V E R B V M , QVO F I L I V S , Ac poft 
pauCa monec.vc cu fapientia dicitur nata,m eo 
quoi nata efl, O* Verbum, & iryidgo& F l * 
lius intelligatur. Itaquá gencratio , feu natí-í 
vitas dIvina,prout diftinda á procefsione Spí -
ritus fanSi,expr¡mi:ur per origínem Verbi,6¿ 
imaginis & F i l i j : tanquam folus oriatur vt Fi-¿ 
lius^qui ex vi proGeísionis fuae oritur tanquam 
Verbum divina: mentís , & ¡mago genúorera 
fcprícfentans. QUÍB eft ipSfsima Anfeimira^ 
t io . 
2.5 H l L A R I V S Etíam varijs locís 
poííorem partém doñnnse eiufdem pra:mifsir; 
Erenim lib.7. de Trinitate columna antepe-
r.ulc. inquic: Q w d ergo imdgo eji , eo prvfii 
68 8 I» OpufculumI. S. ANSELMI.Traa.IV. 
cit^yt Deum Pdtrem Vnigeniti Del fignifi-
cet nariuttas ,figríifi:er auie, V T I ü R M s 4 
E T J M ^ G O J N V I S I B 1 L J S D E L Ac 
Jító p . c o l . i . P E R F E C T A N ^ r i V n \ A S 
P E R F E C T ^ A M I M ^ G I N E M P R M S -
1 \ A T . Rurfus l íb. de Synodís col. y .ad Ca-
nonem teriium Orienulium aíi: Omhem in fe 
dininitatis paternx > ^ udls & guanta efl> 
jormam inuiftbiUs De] FiliftSi&mago com-
fUÜltur : E T H O C V E R E E S T E S S E 
F J L I V M . , p.tternce [cilicet form^^eritdtem 
coimdglndtdc in [e ndíur* ferfeííct jimilitHdi-
ne rettilijjt. Vides propriam raiionem gene-» 
rationis divina: , per hoc explicacam , vt qui 
verc Filius Oei cft i omnem formara invifibí-
lis D e i , qualis & qnanta eft , compledatur ve 
imago, fecundara perfedara fimilitudinem. 
14 AMBROSIVS Queque l ib . de 
Myfier. Dorniníca: Incar. cap.vlc. eandem ra-! 
tiofíc indicat, dura aic: Car ¡olus Fittus imd-
mo inuifihilis Dei dicitur? 0* chdraíler fnb-
J laní i* eius > nifi yuia in eo ndtur& tiufdem 
Unirás , & mdicflatís exp ejsio ejit Vbi ra-
lióncin diícriminis non in eo íolo pofuic,quod 
Fil io fu ndtur* eiufdemynitds, Hsec enicn 
Spiritui fando etiara competit. Sed addidic 
p'rxterea : E t mdieftdtis exyrefsio ejl. Quo-
niatn , r imirum , folus filius v i originis fus 
exptimic > tanquam Verbum, totam maieña-' 
lem , id eft plenitudincm perfedíonum , quae 
cñ in fuo prototypo Se Geniiore. 
2 5 D t N I Q V f HuC advocarí poí^ 
funt teíiinionia , rum Scripturse , tura SS. Pa-
trum , qui dífené docent , Filium Dei ex pro-
pria & peculiari racione procederé ranquara 
Verbum: & iam exfcripraauc indicata fucrunc 
íuprá Li íp L X X . feót.i. & 3. Inde cnim pla-
ñe colligiturj ceneraticnis divinie tertninum, 
prout d i í t indum á lermino proccísionis, or i r i 
vtVeibum n entis diviníe} 6c Coníequenter vt 
imsginem perfefíam Geniicris íeipfüm plané 
inielliVcntís. In cr ea vero placee refumerc 
verba illa Clementis Papje & diícipuli Apo-
í o i c r u m , aier.iis in EpiíK 1. ad lacobum fra-
uem D o m i n i ; Cuius^ere Filius ejl Verbum 
& fpeculum & c h d r a í l e r & imdgoliiuens 
patrtsyiuenns,. Spedahthnnc eriam omnia 
illa loca Patrum, quibus fuprá Difp. L X X X V 
111. lecí-. 2. oftcníum fule , Filium D e i , prout 
diftinQum á Spiritu í a n ñ o , orir i per inielle-
ftum ; ac prolnde tanquam Verbum & imagi • 
rem adsquate exprcísivam Genitoris. Cum-
óue neC ratio Verbi.nec origo per intelledura, 
nec íubinde rario imaginis, compeiat Spirituí 
íaní io , confequenseíl vt hic non procedai ve 
Filius. 
26 P R C B A T V R I V . Scholaftico. 
rum ficquemi coníeníu j aique imprkpis D o -
5oris Angclicí, qui varijs locís éahdem rano -
étoris Angel ic i ,qu i varijs IOCÁS eandem ra-i 
tionem diícriminis ab Anlclmo tradium , 8c 
luétenus explanacam , videtur reddere inrec 
viramque procefsíonem. Erenim 1 p. qusefí. 
27 . arc.4. corp.inquit; Procefsio, yux arten-
áiíur (ecunúum rattonem mttUettus , ejife~ 
cundütn Ydtionem fimiinudims : CS^  /« vántu 
yoteji habere ranonerngenerationis. quiaom-, 
negenerdnsgenerat fibi fimile* Vbi verboríí 
contextus denotar» S. Dodorem loqui in fenfu 
formali. Subdit verd rationem diícr iminis , 
quam qusrimus jdicens : Procefsio díttem^ 
<¡u<xattenditur fecúndüm rdtionemyoluntd* 
tts, nonconjiderdtur jecundum rdtionemfi* 
militudints ; jed mdgis fecúndüm rdtionem 
mouemiS) & impellentis in ali^uid. Et ideo 
quodprocedit tn diuinis per moditm dmorisy 
non procedityt genitum , >e/ > f Filius 5 fed 
magis procedityr Spiricus. 
27 V E R V M Quoniam ín oc'ulos 
incurric difficulfas , quáobi jc i íolec, bac d i í -
criminis racione folum probari íimilitudinera 
inielligibilem in Verbo , quíe non fufíicic ad 
generacionem naturalem j ípfeS. Dodor prae-J 
miflerar buiusnodi folutionera are. 1. eiufdeni 
qusftionisad 2. dicens: Qudntodliquidma-
gis intelligitur , tanto conceptio intelleftua-] 
lis efl mdgis tntimd intelligenti , & magis 
Irnum. Ndm íntelleflus jecundum hoc yudd 
aBu intelligitjfecitndumhccjit mdgtsynum 
cuminielleflo. Vnde cum dimnttm intellige-
re Jit in fine perfefttonis ; necejje eji juod 
Verbum dminum fit perfeclel/num cum ea 
abfque omni diuerfitate. ¡taqué intelleétio, 
nonquaelibet , ícd fumme perfefla »qualiseft 
divina 6t paterna , ex propria ratione babet ve 
íit afsirailairix íummé perfeéte» abíque vlla d i -
verfitate : ac proinde non íolúm incelligibilí-
te r , íed naturaliier > in vna Sí eádem numero 
natura. 
28 E A N D E M Doarinam tradic 
fufiús l ib.4. contra Gent. cap. 11. vbi colum-
na 2. ex propria Se peculiari perfedionc in-] 
lelle&ionis divina to l l ig ic , Verbum divinura 
procederé , non modó vt Deum intell igibil i- ' 
rer , fedetiam naturalíter, five in eadem nu-
mero natura cura Paire. Etenim obferuans eo 
loci , in Deo intelligente¡e¡pfum,idem tjje in* 
telleftum , & rem (¡u* mtelligicnr^ & i n i 
tentionem intelleÚdm^oa.va ait eíie Verbum, 
hoc diícriminis eíle monee inter Verbum crea^ 
tum Se increacum : * Nam Verbum hominís 
non poííet dici fimplidter &abfolute homo, 
fed íecundúm quid; feilicer, homo tntel leáus. 
Atveró Verbum Dei non íolüm eíi intentio 
intclleda ¡ íed etiam Deus in esderu numero 
Bajuraíut>üíler|s. * Iiifcrius verd ita coll igir : 
Monobgion.CapXV.Difp.XCV.SccT: 111. 
M i n p i l t i i y ergo, Q V O D V E R B V M D E I 
N O N S O L V M ¿>Ií í M ^ i G O , S E D 
E T I *A M F I L I V S. Non cnim fie 
ejje imdgiriem alscuius , >f ei»fdem nAin-
tariz f u , ia alijuo inVenitur , füif itjus áici 
non fofsit t dammoío hoc ihViáéhttbus aca~ 
fuatur. Nam qnoi proccdit ex aiicjuo >Í-
ueaci in jumíi t ' s i intm fpeciei, dicirurjilius 
cius. Ac deníque ínfrá :• H x c eji ytra ge* 
neratiOr/is rano in rehas ^nuennhus ^ qttoi 
t i quvd geverarur , d generante procedar, 
Ist jlfnditudo ¡ffms , eiufdem tmurds-
cam tjffo, E j i vrgo Verbum Del genitum, 
,Vnde & coharenter ad eim'doctrinara cap. 
I5>. íeqnenti poíl médium oftendic, procef-
ííonem ipir i rus fanftí non eíTe generano-
liem. Vides quemadmodum Sand. Doí lor pro-
bet , v i intellcdionis pacern^ , a!que ex pro-
pría &í íumraa ipfius perféftine o r i r i Ver-
bum, feu imaginera , qu£ non modo fie Deus 
'imelligibiliier , fed eciam naturali:er , íive in 
eadem omnino -nacura ; ac per Coníequens ve-
j:us 6¿;naruralis Filius. Ac ruríus eodera l ib . 
4. cap. 19. fubdic , procefsionem Spirims 
fanáli non elíe generanonem : quia procefsio 
yei ad hoc , ve fie in in voluntare ficuc ama-
tum in ámame , non eft fecundara fímilí-
tudinem fpeciei > quam per fe fpeólac gene r 
r a i io . ~ ^ ' . ' " ; j 
19 Q.VARE Angetícnm Doflorern 
í c fere exponunt omnes interpretes domeí l ic i , 
quos allegant & íequuntnr loannes á Sanél. 
¡Thcma upart. quxft 17. difput.12. arr. 7. & 
Godoydifpuc. 7 ,^. &: ex Scripcoribus Socieca-í 
tis Ruiz dií'puc. 6. fed. 3. ex alijs Averfa 1. 
par:. 011x11.27. fed. 6. ac Sylvius ibidem art í-
t u l 4. &• ali] plúrimí ex ómnibus Schülís. 
Kec tamen ideo negó , pleroíque al ios d i -
verfam viam inílítere , & in varias o p i -
niones dividí. Quidquid ramen fit; de ijs, 
nunc folüm oportec hanc ipfam íemen-
tiam Anfelmi exponere , confirmare , & 
vindicare ab obiedionibus contraríjs. quod 
noftrx podrs i raüm cura: , & inñituci in hoc 
Opere eft. 
S E C T Í O Q V A R T A . 
jPr<tmfsis (¡uihttfiim i expnituY O* confir-
piAtur eadem vatio difcmnirils^ ab ^An-
fetmo , 07* alijs Patribas 
t radica. 
[30 T ^ R ^ M I T T O I.Exfententia Augu-
¿11 flini, <3¿ D.ThomíE cum Ariftote-
le. qaamlaté expofuímus in libris 
¡jé Animaj p r s í e n i m difput.8^, de $ 0 . iníeJIeA 
dum in modo'operandi d-ñené a voluntare^ 
quatenus ille agíí fecundüm racionem í ia i i i í tu-
dmis) h.íc verd fecundüm racionem impulíusJ 
Leg° Ferraram 4. contra Gene, capiie tp¿ 
Sí loannem á S.Thom. 1 .paruqireft. 27. arc.7., 
difp. l i . de Ruiz loco fuprá indicato. Ratío. 
prioris paras eíl, quia intelfedus conftíruituc; 
in aó^u primo pronmo , vniturque obiedo in' 
efle intelügibili per fpecíem íive fimilitudii 
ncm impreiiam j íicuci Se ipfi vnitur in efíq 
intelledo per fpecíem e\prefiim. Itaque m o -
dus operandi proprius inte ledus'eft reciperej 
& parere fimilitudinem obic¿t i ;& ex illa,quant 
recipit ab obiedo i n a d u p r i m o , faecundarí 
ad concipiendam &c pariendara fimilitudínen^ 
expreííam, veluri adara fecundüm , aut t e rmí -
num adus fecundi. Hcc fenfu verificatur illudf 
eftitum AriOotelis: Intelleflxs intclligendo j i c 
O/7Í«ÍÍÍ. Nimirum , quatenus fie fimilis obie-J 
dis ómnibus intelle¿lis , recipíendo íimilitu-í 
dinem illorum imprclíam , 3c evpreífam pa-
riendo aut producendo. Poüerior pars fuadeJ; 
t u r : quoniam voluntas eft potencia appeciti,' 
va>deCuius racione eft trahi , feumoveriá] 
bono appetito , & parere impulfum, quo fera-
tur in illud, í^  ic certé corpora gravia &Ievíaí 
quoniam naturaliter appetunc locura fuura^ 
innato 6¿ proportionato impulfu feruntur inf; 
i l lum. Quapropter iuxta eadem dodrinam vej 
rificatur quod idem Philofophus docer 6 . M c J 
taph. textu S Vernm eji in mente, bonttm i n 
rebus. Nimirum,verum)five obiediva verítas,! 
eft in mente per fimilitudinem fui , atcradanijí 
aut etiam produdam á mente ipfa. Bonum an-
tera eft in rebus ipíis, quatenus voluntas, durní 
amac bonum. fertur, feu impellitur ab i l lo iux;^ 
ta illud noüTsimum A.uguñini d idum l i b rd 
13 , ConfeíT, cap.p. ^Amor meas, pondus 
menm. jilo feror , ¿¡uocumejue feror. Ac 
praererea : Voluntas magis eji Irbi amat, 
qukm yin an'wut. Quin Se in eu-ndem feo-
pura alio loco laudar heraiftichium illud Ma^ 
ronis : T R A H I f SVA Q V E M Q V E VO,4 
LVPTAS. Vide. Div . T h o m . l i b . 4 . contra 
Gent. cap. 1^. vbi id diferimen luCulenteií 
ex portit. 
31 P R Í E M I T T O I I . Inteí^ 
ledutn ex modo operandi fibi proprio raaJ 
gis , quam volunratcm , Conveniré CUIT^1 
modo operandi potentiae generativa viven-
t ium. Probatur facile , Se cohaerenter ad 
ea , qux nuper diximus. Potencia enim ge^ 
fteratrix vivencis Cuiuslibet ita fe habetjl 
ve eius operatio fie origo vivencis á viven-
te co í i íundo in fimilitudinem natura. At-^ 
qui modus operandi intelledus eft feCun^ 
4un; fimilitudinem j voluntacis verd. nor '^ 
In Opufculíim I . S. ANSELMI, Trad.lV. 
ítem , fed feCundúm impulfum. Magis ergo 
convenir cnm modo operandi potenñce gene-
rativee intelledus , quám voluntas. DICES» 
convenientiam ciufmüdi cíle valde impro-
priam & tralatinara : tum quía agcns natu-
rale per poiemiam generativam producit í imi-
le í ibij intelletlus autem inielligendo non pro -
ducid aliquid ílmile libi , fed obiedo cognico: 
lum pr.gterea, quia potentia generativa-produ-
cir aliquid íimile in íubílaniia &: natura i i n -
lelledus vero aliquid íimile folum in te l l ig ib i -
liter &í in repraeíemando. ' EÜ Contra. C o n -
venientia in.elledus cum potencia naturalí ge -
neradva, non eft tralacilia , íive impropria, auc 
nomine tenus j Ted vera , propria , ¡k. quoad 
rem i p f i m , in ordine ad agendum iuxta fi-
m ' l i iudinem. Quamvis enim imelledus non 
cxigat decer ninaré » auc íimilicudinem pu-
ré incclhgibilem. aur eciam phyíicam, íive i p -
íius inielligemis , íive obiedi intelledi & 
d i l t i n d i ab inielligeme ; e í l taracn per fe indif-
ferens ad vtrumque íceundúm rationem com 
munem inielledus abítrahentis á creato & . i n -
crea^o , potemiali & íummé a^tuali , vt po-
ílea latiús exponemus. Itaque intelledus in 
íua operationc non importar diverfam fimilí-
tudinera ab ca, quam prjefefert' potencia gene-
rativa; fedeandem, quamvis diverfimode. PO' 
tencia enim generativa importat poíitivé ac de 
termínate íimilitudinem phyfícara feu natura-, 
lera ínter producens & produdum ; in te l l ig i -
bilem verd íeu reprceícnratívam , negative 
aut perrairsive, íniel ledus autem poíitivé ac 
determínate importat íimilitudinem in te l l i -
gibilem^, five reprsefentarivam termini ad ob* 
iedura íhtelledum} perraifsive verd auc nega-
livé fi r.ilitudinem phyíicam,^76 fecundúm na 
turam. 
3 2, Q V O D Vlceríús éxplicatuc.In-
tellettus enim íub abfíradiísima racione á 
creato 6c incrcato,eft indi-fterens ad rationem 
íiibftancise aut acc idení í s , aótus pur iautpo-
lentialis , recenca vbique fuá racione forma-
l i : quemadmodum 6c in caiteris príedicatis 
perfedionem puram imporcancibus videre eft: 
fe miíencordiae, iuííitia; , feienciac , íapien* 
tíse, & c t i en im tam in Deo, quám in creatu-
ris, retinenc eandtm rationem formalera , íed 
eo tamen diferimine, vt in Deo habeant ratio-
nem lubOamiae , accidencis verd in creatu-
í i s . Porro inccUcdus creatus, non quia intel-
leduselt , fed quta creacus , & accidentalis, 
dum feipfum incelligíc , íblura parir fimilitu 
dinern fui accidentalem , & puré in te l l ig i -
bilem , ín fpecie cxpreíía , feu verbo . ficu-
t i & quía crearus eft , folum cognofeit í e i p -
fum per ¡xjtclledionen} feipía d i ü i n d a m j & 
accidentariam ín enticate. Incelíedus autéiñ 
divinus , quia adus purus & habens racio^ 
neen íubfl:anci¿e , vbi intelligic íeipfuin > non 
folum id prsñac per incelledionem íib.i iden* 
liücatam , nec folum habec vim aísimilan-t 
di incelligibilicer infinité > íed eciam naturai 
liter in eádem numero fubílancía &; natu-
ra. Itaque ficuci intelledus , prouc abífra-< 
hens á creato & increato , eft indiíferens 
ad rationem fubíhnii¿e j auc accidencis , 6¿ 
ad imelledionem di í t indam aut indiftin-? 
dam reipfa : ica eciam indiíferens eft , ve ha* 
beat rationem virtutis afsimilandi , auc pu-» 
re incelligibilicer » aut íimul íntell igibil i-
ter , & naturaliter in fubíkntia , aut natu-* 
ra. Ac per confequens habec magnam cog^ 
nacionem cum potencia generaciva natura^-
l i : qu-a quod haíc decerminace ac poíui-i 
ve exigic , ille indifFerenter , auc permifé 
fivé fpedat excommuni ratione imelledusi 
exgit aucem determínate & policivé in i n* 
telk-du fumraé perfedo qualis eft d i v i -
nus. 
35 H I N C Colmemer colligítut ' ; 
Intelligens creatum , vbi feipfum confiderar» 
media imelleótione íoliim parere imagineni 
fui accidentariam & intelligibiliter reprac-^ 
íentativara ipfius : v.-pocé produdam ab in-¿ 
telledu accidentali , & feipfum exprimente 
per intelledionem dif í indam reipfa acciden"-
tariamque. Suppoíirum verd divínum fce^ -
cundum , nimirum , peifona Patris, vbi Íeip4 
fum coníidcrac , media ince lcdione íibi iden^ 
lificata s ac plañe fubftamiali 1 producit 
iraaginem fui , quse non folum reprsfeni 
iat ipíura intel l igibi l i ter , fed etiam fubftan." 
tialitcr Se nacuralicer, íive ín eádem nurae^ 
ro fubftancia & natura. Habet enim excom-
muni ratione íuppoíici incelligentís feipfum 
exprimere interiús imaginem fui incelligi^ 
bilem : ex racione vero fuppoíiti imell igcn-
tis íeipfum perfeóHfsiraé & infinite per i n ^ 
telledioncm identificatam fuse fubftantiíc, 
habet exprimere imaginem perfedifsiraam & 
infinitara , non íolúm in elle intelligibia 
l i , fed etiam fubftanciali Se naturalí. Quo 
fenfu > iuxea Anfelmum » Filius p r » Spi^ 
r i tu fando , v i peculiaris procefsionis fuas, 
ftacira períefert promptam Pacris íimilitUT 
dinem , canquam perfeóta ipfius imago. Spí . 
tus íandus autem , cúm non procedat peí! 
in te í ledum , fed per voluntatem , quse ex fe 
non habec vim afsirailandijfed folum indinan^ 
di,non or i turvi procefsionis fuse ve imago, nec 
intelligibilis , nec naturalis •, fed ve impulfus 
infinicus, quamvis reipía & per idencicatein 
procedaí Deus ÍQ eádeni pypiejro natura. 
Ex 
Moftologion.Cap.LV.Dirp.XCV.Sea.1V. 
Ex qua doftrina rurfus plura alia colligun-
^4 P R I M V M Eft, folum Verbum 
procederé vr geniium & Fil ium. Probamr íx-
tione eruta ex Anfelmo/"«^Í-ÍÍ. Solus ille pro-
tedie vegenicus C\: Filius, qui vi proceísionis 
iua; prompiám 6c adxquacam príeíeferc pa-
rentis imaginem.Acqui folum Verbum vi pro-
cefiionis íufe promptam & adxquatam prjefe-
fere parentis imaginem. Ergo folum Verbum 
procedic ve getiitum , & ve Filius. JVhior 
conftac ex 2;eneratione viventium coramu-
nicer accepta , qus abomnibus cum Arifto^ 
relé definicur, ongo yiuentis afluentecon~ 
iuriÜo m fimnirndimm nacurte. Cumóus 
verba definitionis accipi debeanc in fenfu for-
rnali 5 necéÜum eft , vtquidquid per generatio-
nem haber efle , v i iplius oriaeur á vivenre 
coniundo in íimilitudinem natura i ac 
proinde ve imago viventis , á quo oritur. 
Tum praeterea : quia ficuci generacio divina 
prce qualibec alia eft perfedifsima j ica eciam 
prx q-ualibec alia debec in termino exprime-
re perfeclifsimam natura: í imilitudinem ad 
principium generans ; arque aded ratio-
nem perfedifsimae imaginis. Minor autem 
íbadetur ex d i d i s : Quia folum Verbum d i -
vinum proceciic per inteliedum habentem vim 
ñfsimilandi Ín genere , 5c vim afsimilandi 
infinité ac perfedifsimé íimile fuo principio 
ex vi procefsionis fuse.Ergo etiam v i eiufdem 
oritur veluti perfedirsima iílius imago. Ergo 
folum Verbum vi proceísionis ÍUK promp-j 
tam & ad^quatam príefeferc parencis iraagi.-j 
cem. 
S 5 D í C E T Aliquis , ín hacpro-
batione concínerí plura , qüse voluntarié di J 
cuneur, potiús quara racione colligancur. Pri -
mum eft ,qudd in ea fupponacur , íimilitudi-
nem termini genici ad fuum principium , de-
beré accipi ex vi procefsionis; quod camen non 
exprimic gencracionis vivencium definicio.Se-
cundum , rationem imaginis ín eaípfa definí-
íione non importan. HESP. vtramque eam 
obiedionem fuifíe prseoecupatam in noftra 
probacione. Primam , quidecn , nam hoc ipfo 
quod verba definicíonis accipi debeanc in fen» 
fu formali, origo in íimilitudinem natura» ac-
c ip i ica debec » vt íimilicudo ípfa habeacuC 
,vi oriPjinis , feu proceísionis. Secundam ve-
f¿\ quia ídem oranino eft , eííe aliquid íimíle 
fuo principio ex v i procefsionis , ac procederé 
tanquam ipfius imaginem. Hsc enim folum 
imporcac íimilitudinem inmatura fpecificaad 
fuum principium , habicam vi procefsionis. 
Ideoque fuprá Difputat. L X X . fuse docuí -
mus cum Anfelmo ? rationqm Imaginis fqlí 
Fil io Deí convenire ín d ív ín í s : quía foJ 
lus ipfe v i proceísionis accipic fimilítudijj 
nem in natura, qu£ eft propria imaginis pro*» 
ced^ntisá fuo piococypo, ¿piricus fandusauJ 
tem licéc veré procedat á Patre & Fil io , fic-^ 
que fimilis perfedé vtrique in eádem omnino 
natura} id non habet es vi procefsionis in fen-, 
fu formali , fed identicc folum , ve infrá vbe-. 
riüs explicabimus. 
36 S E C V N D V M Eft,Spíritusfaíi. | 
d i procefs'ionem poífe duplicicer coníiderari.-; 
¿V/wo, quacenus divina eft: Secundo , qua-. 
tenus eft proceísio per voluncacem. Porrd cum 
Spiricus fandus non fie Aucotheos , quemad-
modum nec Filius eft Deus á feipfo , vt fuprá,1 
D i í p u t . L X X I V . fuse demonftracura eft , fed 
habeac á Patre 3c Fil io quidquid habet 5 opor j 
tec fane, ve illud cotum acceperic v i procefsuH 
nis , five quacenus divina procefsio eft, íive 
quacenus eft procefsio per voluncacem. Prior* 
fenfu habet Spiricus fandus quod fie Deus , 3c 
ofitotífios, íive confubftancíalis fuo principio,, 
ac fubinie adus purus & infinicus ín o m n í 
genere perfedionis. Omnc enim quod incra 
Deum exiftic, Deus eft: ac proinde omne quo4 
procedic incra Deum , vi proceísionis, quateri 
ñus divince , habec plenicudincm infinitam cf^ 
íendi in omní genere perfedionis. Pofteriorí 
aücem fenfu Spiricus íandus folum procedít vi; 
impulfus perfedifsiraus 3c infinitus ¡qu ía vo^ 
lüncasex fe folutn habec producere impulfum^ 
¿¿ per confequens ínfinica voluncas impiilfuni, 
infinicumj quamvis hic ipfe identice fíe Deus^ 
&c eseteras perfedionés habeac Deo dignasJ 
Cíeterum Verbum divínum non folum habci( 
vt Deus fie, 3c fimilis natura fuo principio, 
vi procefsionis fuá;, quatenus divina eftj v é -
túm etiam v i illiusj quatenus eft procefsio peí? 
inteliedum perfedifsimum , foecundatura ef-á 
íentia divina ve fpecie, 3c índif t indura ab íp-' 
ía, ficut &c ab intelledíone. Hic enim eft úta^ 
lus peculiaris ac proprius folius Vcrbí ,vte^ 
fpecíali racione procefsionis fuse oriatur fimi-
lis in natura .principio producenti, ac p r o í a ^ 
de Filius. Vnde dato per impofsibile quddi 
intra Deum poílec aliquid procederé dif-j 
fimile in natura , adhuc ex terminís , ¿4 
per locum ab intrínfeco , vt aíunc , VélH 
bum divínum orirecur fimile i n naeura Pa-
t r i , ex v i peculiaris procefsionis per in-
teliedum perfedifsimum , ideneificatum Cuní 
fpecie fubftanciali concurrente ad foecunW 
dandum ipfum , 3c Cum aduali atque i n f i , 
nica inte l ledíone. I n eádem verd hypow 
theíi , Spiritus fandus non acciperee fímí* 
litudinem in natura : quoníam fuppoíic© 
gudd illam jnqn Ijaberec v i proceísionis fu»^ 
X X i g n u 
In Opufcultim I . S. ANSELMA Tra 
quatenus divina efi> nulbnus eam acciperec v i 
piodefsionis per volunucein ; cutn haec ex fuá, 
ratione formali nullaicnus habeac aí&imilare, 
íed impeliere, 
37 C O N F I R M A T V K Hoc ipíuin 
audonuce <k exemplo U.Thomse l ib . 4, con-
tra Gentes cap.2.3. M enim aliquis homo per 
miracuíiun, ¿i modo non vital» , producat aliü 
hominemjcerte hierr i t ho'no fornuiiter , Se 
habebitnaturam viventem ac íimilem fuo p r i n -
cipio , ac vi produólionis i l l ius, qua de f^óto Se 
in re ponitur extra cauías. Cseterum non prop 
lerea erit propde filius, fícut nec genitus; quo. 
niam produdio miraculofa , 6c non vitabs, 
nullatenus eft generatio , feu a d i ó habens vira, 
afsimilandi terminum principio fui in cadera 
mtura.Quippeadio illa miraculofa ¿eque pof-
fet ab homine divinitus prxftaii in produdio-
nem alcerius compoliti íubftantialis Ipecie auc 
genere divcríi, atque alterius heminis : immo 
Se sequé pollet pr¿eiiari ababo agente creato, 
atque ab homine, Quare nec ex parce princí 
pi.j , nec terraini , haberec rationem formalera 
generarionis. Similiier ergo imprsefenti.Haber 
quidern ip i r i ius fanótus vt fie Deus, Sí ümilis 
i n natura fijo principio; idque hatee v i pro-
tefsionis fu<e, proue divina eft,five intra Deum 
oiftens. Omne enitn quod promedie , aut 
qualicercumque inera Deum exiftic , eft Deus. 
Csierum id no haber ex peculian ratione pro 
ce/sionis fuaí^uoniara hxc ípedaea fecúndüm 
fprmalem rationem non habet vira generandi» 
íicue nec afsimilandi principio, fed folúm i m -
p.ellendi. Itaque fi per itrpofsibile non eííet 
proceís io divinai ícd íolúm procefsio per vo« 
luntatem , quamvis infinite amantem , non 
propterea producerec rerminum fimilem i n 
natura fuo, principio , five Deum in fubílanr 
ria i fed dumeaxat irnpulíum infinicum. 
38 D O C T R I N A Hadenus tra. 
dita poteft facile conciliar! cum modo loquen-
di aliorum , qui iuxta Ariftotelem l i b . i . Po* 
fter cap.4. diftinguunc quatuor modos per fe, 
quibus poteft aliquod pnedicatum fubieótocó 
venire. Primus eft-modus per fe prxdicandii 
iuxta quera id , quod eft de eíícntia alicuius, 
aut etiótu defini t io, vel pars definitionis i p -
íius, de eo affirmatur: fícud cum rationale pr^. 
dicaiur de homine, Secundus modus dici tuí 
iinha»rendí per i'er veluti cum proprieeas d i c i -
tur de fuocennaturali fubiecto , vt rifibilitas 
dehominc. ' i enius appellatur modus per fe 
cílendi : in quo aliquid per fe ftans príediCai 
lur ad modum per fe ftantisde illo» cui conven 
rnt:veliui cum cíe bocrate prccdicatur m i ó fub-i 
íVantia: aue períoníE. Quarrus denique dicitutf 
^uodus per £e caufandi , five o^erandi : ift 
quo effedus tribuitur propria Cauíse , Sí ope-
raeio íuo principio fecundúm rationem for-
malem agendi> vt quando dicitur , ignem ca o • 
re cale-faceré, SÍ hominem intellcdu difeurre-
re. Porro ex bis quatuor modis aílumune í p e . 
ciatim primum & quartum : 6c quod nos in 
hac controveríia dicimus , fimilitudinem re-
qui fio m ad generacionem deberé efie ex v i 
procefsionis vt talis , five quatenus peculiaris 
6c propria procefsio eft j ipíi aiunt deberé ef-
f e e x v i proceísionis in quareo modo per íej 
id efl, vi proceísionis , quatenus exprimeruis 
rationem formalim principij afsimilativi.quod 
foli piocefsioni per intelledum competit .Vn. 
de 6c confequenter admittunt in primo m o ' 
do dicendi per fe propofitiones i l l a s , q u i -
bus Spiritus fandus dicitur formaliter Deus, 
autfimilis in natura j negant autem in qiur-
10 modo dicendi per fe : quoniam voluntas;, 
per quam prncedit Spirimsfandus , non eft 
principitim aísimilandi , fd dumtaxat inclín 
nandi. In idem vero recidit quod nos dici* 
mus , ¿piri tum fandum habere quidem vt 
proceísionis fuse, prout divina ef t , five inera 
Deum , ve fu Deus , 6c fimilis i n natura 
principio fpiranti : non tamen v i proceísio-
nis fuae i n fpecíe , 6c íecundúm formalem 
rationem coníideratíe , qua: eftnunua d i led io 
Patris 6c F i l i j . HJEC enitn penes rationem 
fibi propriam non habet afsimilare , fedim* 
pellere 6c inclinare. Vnde quemadraodum fi 
quifquam hominum producerec dúos alios 
homines , aleerum via propagarionis natn-. 
ral is , aleerum inftrumemaliter folúm , 6c fu-
pernaturaliier , folus prior eorum effei geni-
tus 6c filius , quia haberet efie per adionem 
afsimilatricem in natura,quamvis ambocon-
ftarenr natura humana: iea etiam licet Ver-
bum 6c Spiritus fandus conftenc natura d i v i -
na accepca per procefsionem , folúm Ver-
bum generacur 6c eft Filius : quoniam pr¿c 
Spirieu í a n d o babee eíie per aólionera . feu 
procefsionem , cui ex propria 6c formali ra-, 
tione competit afsimilare rerminum prin-
cipio producen ti 5 ac proinde efíe 
veram generatio-
nem. 
• * i A e n . 
SE-
Monobgion.CapXV* Difp^XCV. Scd.V. 
SECTIO Q V I N T A . 
. ohjjchuy & l/rgetur ¿inerfimoé.e p'^ eciputi 
dijpCíiltas contra rwflram jentemiam : ac 
pínribus interea ohferyaí¡s, 
foluitttr* 
5? T T ) ^ ^ ^ ^ ^ Sunr argumcnra, qulbus 
I Au¿íores aliarum opinionum no-
í'tram impugnant Froponam prte-
tipua íilorum , & ex eorum folurione foiTan 
pronucn atque in apeno ene oceurrere eseccris 
minoris notae. 
40 O P P O N V N T I.Sententiano-
{Ira non coneludie , quod aíiumic probandum, 
Tenditenim ad proaandum ,loIum Verbum eí -
fe genicum de Filium , quoniam pr¿e Spiritu 
í an^oacc ip i c v i proceísionis íimilitudinem 
ín natura, íeu eíie imagiuem naturalem, qtiate-
nus oritur per imelleótum) de cuius ratione eft 
aísimilare, & quidem in natura íubftantiali, íi 
fu intelle¿tus perfedü's imus, qnalis eft d i v i -
rms. Hoc autem nec probatur á nobis, nec pro 
bari poteft. quoniam intelledus ex íua ratione 
focmalifoíúm habet aísimilare in tc l l ig ib i l i* 
lúfr, non naturaliier : arque aded iicét fit perfe^ 
^tilsimus & infinitus incra fuam rationcm for^ 
malem,folúm debet habere vim aí'símilandi in 
iclligibiliter infinité , non autem naturaliccr, 
prour exigirur ad propriam & naturalem gene-
rationem. Nec íufficit qudd intelledus ipfe in 
Deo íit íubftamia, tum in feipío, tum ex capi^-
.teeíientiae divina: concurrencis ad ipfum foe-
cundandum, tum ex capite imelleátionis, tum 
denique ex identitate reali cum ijs ómnibus. 
Qudd enim ea omnia habeant raiionem fub* 
ftantise in Deo , íblúm competir ijs idemí-
cé , vt aiunt; non autem ex propria linea , & 
i n fenfu fo rmal i , iuxta quem intelledus fo*i 
lúm parit íimilitudinem intelligibilcm , eam-
óue inteliieibiliter iníinitam , l i fie intelle-
¿tus infinitus, qualis eftdivinus. Nunquam 
ergo Verbum divinum hábet v i proceísionis 
per intelledum, vt fit íimile fubftantialicer íuo 
principio in natura,feu imago naturalis illius, 
prout exigitur ad veram & propriam genera-
:¡onem. 
41 VRGETVR I . Coníideratio ea* 
dém ab Amícodifput .18. í e d . 7. á num.114. 
"Verbum divinum non minús procedit VE 
Verbum perfonarum & pofsibiíium, quam d i -
viníe eííenria::cüm sequé prarcedat vt perfedif • 
íima noritia eorum omnium. Atqui refpedu 
perfonarum ík pofiiblltum non importar, n i l i 
rjmelligibilem, fimilicudinem. Non enim pro-
cedit firaile in efiendo patern¡tati,aiK fpiratío-
n i pafsiv^p vcl creaiuris ( alioqui Yeibum i n 
ré eííet Pacer, 6i Spiricus fandus , & creattira 
poísibilis ) íed íolum intcll igij i lücr , íive 
in reprsefentando , veluci nocicia omnium, 
qu<E íunt in mente paterna. Ergo nei Vcr-j 
bum vi proceísionis per inceíledum orí-, 
tur vt Verbum íimile in eiiendo, íive in na-
tura , fed folum in repra:fentando,&: incelligi^ 
biíiter. 
f t V R G E T V R I I . Verbura-.prouc 
contradum ad ralem diffirenciam Verbi d ív i^ 
niiíeu produdí per inieiledione fummé perfe '^ 
dam ,eam íolüm íimilitudinem per fe expri4 
m i t , qua: per íe confert ad pcríedifsimá nocí J 
riam talisobiedi. Hax autem eft fola íimilitiH 
do intelligibilis infinita & proporcionata ob-
Í e d o infinité intelügibili . ímfficit enim ad 
exprimendum compreheníivé totum id obie-
dum , quantum & quale exiftíc in memo^ 
ria fcecunda Patris. Ergo Verbum , prouc 
contradum ad taiem difFerentiara Verbi ái* 
v in i , feu produdi per incelledionem fum-.; 
me perfedam , íoiiuu evprimic per fe í i -
militudinem intelligibilem infinitam ad obie-» 
dum infinitum. Non ergo ex v i proCef-. 
íionis per intelledum infinitum ineludie 
per fe fimilitudinem nacurjlcm , prout ad 
veram , 8c propriam generationem exigí-
tur. 
45 FATEOR Argumenti difficuí; 
taiem,neC mírorplures é Recentioribus ea de-
teritos hanc fententiam deferuiíle. Verüm cum 
metuences hanc Charybdim , in Scyllam muí-
riplicem declmaverint 5 pr¿eftarec fané íngení] 
vires excruiíie in folvendo eo nodo , ad tuen^ 
damfcntentiá Sandorum Auguítini , Anfe lmi , 
&;Thomaj, quámad alias xquéau t magisdif-
fieiles dívertilie, RESPONDEO icaque co^ 
hterencer ad dióla fedione prarcedenti , prae-
fercim num. j t . & feqq. inceíledum ex fu i 
ratione formali abí í rada á crcato 8c increa-
10 , fo^i:n exigere poíitivé vim afsimilandí 
iRtelligibiliter iuxta totam capacitacem íuami 
8c negativé , feu permifsive fe habere ad 
afsímilandum naturaliier : contradum ve-
rdad intelkdam fummé perfedum & infini^ 
tum habere ex fuá racione formali de difieren ¿ 
tia afsimiíare terminum in ipfa natura inteíli-. 
gente. Qudd ením intelledus afsimilet folúm 
inteliigibiliier terminum principio inielligen» 
t i , feu obiedo, folum habet ex imperfedione; 
propria intelledus crean , prout eft accidemsj 
Se agens media operationediftinda,qua proín--
de folum poceft parere verbum accidentariutn; 
& intclligibiliter fimile natura incelligcci.In-
telledus auce divinus eft fumme acque infinite 
perfedusin virtuce afsimilandi:acque aded a í -
limilat terminñ perfediísimé principio incellí^ 
gemí. Cumque hec 2x fna formali iratione fie 
^54 In Opofcultim í. S. ANSELMi, Traa.V. 
fubflantía í nce l l edua l i s ; coníequens eft , vt 
terminus diurna inielledione produ£lu5,cx v i 
proceísionis íuse non iolum oriaiur vt Deus 
imell igibi luer , verüra etiam naiuraliter. De. 
tet enim c r i r i íub ea limilitudine, qu¿e íitad^-
quata principio iraellioenti. Cumque pr incí-
pium inielligens, quatenus tale,non íblúm c o -
itec forma intelligibili fecundante intellcdura, 
fed etiam forma intelleduali naturali , oportec 
vt VerbiiTíj veluti terminus principio adjequa* 
lus, ex vi fute proceísionis exprimac rationem 
fubftantia; incelledualis, non íolúm i m e l l i g i » 
biiiier ,fed etiam naturaliter. 
44 D K E S : Etiam ad intelledio 
nem, quá Angelus cognofeit perfede ík com-
prchenüve feipíum, concurrit ex parte princi 
p i j p e r í e fubftantia imelledualis, tam in eíic 
in te l l ig ib i l i , quám naturali. iNimirum,eUencia 
ipfa Angelí geric raunus fpeciei impreüa; , ve 
cognolcar leipfum. t t tamen ínielledtio ipfa, 
feu verbum mentís angelicae non eipnmit An 
gelum ipfum in elle naturali , fed mtelligi ,íU 
tolúra. Ergolicét ad inteliedionem , quá Deus 
Pater cognofeit perfede ik compiehtnlive feip 
fum , concurrai per fe ex parte principij fuo-
ftancia inte.lledualis divina , tam in ene i n -
lelligíbili , quám naturali, non propterea nueU 
Jedio ipfa, feu Verbum diuinee mentís babee 
oprimere Deum in elle naturali, fed in te l l ig i -
b i l i tantúm. Et ecue verbum mémis Angelí 
comprehendentisíeipfurojnon minús adíequa-
tum eft ¡píi Angelo ,quam VerLum memisdi-
uinae fie adsquarum Peo Patri comprehen-, 
denti feipfum. Quemadmodum ergo verbum 
mentís angelicae, quatenus procedens per i l lam, 
ada:quatur i p ^ folum íntelligibiliter , non 
v e t ó naturaliter: ita & Verbum divlníe men 
t is , quatenus per ipfam procedens , folúra ei 
ad3?quatur intell igibiluer, non vetó naturalir 
ter. 
45 RESP. Intelled'onem, qua A n -
gelus comprehendh leipfum, adxquarí quidera 
ipfi íntclligibiliter íolúm , quoniam fectindám 
enticetem naturalem eft accidens,S¿ procedit ab 
intelleétu pariter accidentali quoad entitatem: 
ídemque eft de verbo angélica mentís , fiue di -
ftínguatur reipia ab imelicdionc , íiue non. 
Casterum iotellsdio propagatiua quá Deus Pa-
rar comprebendít feipium, non folúm adsqua-
tut ipíi in.elligibílitet , íed etiam naturaliter. 
Eft enim adus punís Si infinitus in linea i n -
telledionis: a-que adeó ex íua propria ratíone 
exigit realem nacuralemque identitatem cura 
íubfiamía intelligentc , Se cum obiedo intclle-
d o : & per cenfequens e^primic Verbum habens 
latirnem fubíbnride in elligentis > non folüm 
jntelligibiliier,{edeti^m naturaliter. 
46 NEC^VE Obftat quod num . 505 
circa finem obijeiebatur, rationem fubftanci» 
íolum identice fivedemateriali convenire i n -
telledioni paiernaj ac proinde illam ex fuá ra-i 
tiene formali non habere vi exprimat fímilitu, 
dinem naturalem in lubítantía, fed intel l igibi-
lera tantúm. Reípondemus enim ,quamvisin. 
telletlio diuina non exprimat rationem fub-
ItaiHUí, exprimere tamen exigenciam identira^ 
tisrealis cum íublíantia intdlip.enie , «3¿ cum 
intelle£tu, Sí o l icíto primario; quoniam intra 
propriam lineara intelleótionis íummíe Sí in^ 
t iüi ix esprimit rationem aduspur i , proinde-
que exigentiam ideiuitatis phyíicse & realis 
cum imelledxi, Sí fubftantia intelligcnte , Se 
ouiedo intelledo. Ergo etiam intra pro i 
priam lineara intcllcdionis fumms exigit 
omnino exprimere Vcroum confubítantiale 
íuo p r inc ip io , nonfolum in ciíe in te l l ig ib i -
l i íed etiam naturali. Qua; feré eft confidera-í 
tío Anfelmi íupra varijs locis, prsfertim cap.1 
3 i . 33. ^7. j 8 . 45. £ ¿ 4 8 . in quibus pro* 
toat , verbum diuinum ex v i natiuítatis í u « , 
fiue proceísionis per intclledum fumme per-
fectura Patris, deberé exifícre coieternum ipíí 
Se confubíUmiale. Qua cené col ledío non 
elíet legitima, l i intel ledío paterna intra fuam 
rationem formalera , qua exprimir adum pu^ 
rum intelligendi, folüm haberec exprimere ÍJ-' 
militudínem obiedi infinitara in eíTe íntelli-' 
g i b i l i , & non etiam in efle fubftantiali & na-
turali. 
47 A D I . Inñantíam ex num."4iV 
dico , Verbum diuinum non eíTe aut dící 
Verbum corum omnium. Nám licét exprímac 
repraefentetque creaturas pofsibiles , non idecí. 
eft Verbum c.rumdem creaturarum : vt An ie l , 
mus docuit íuprá cap. 3 1 & nos cum ipfo D i í -
put. L X I l . í ed 1 per toiam. quoniam omne 
verbum, omnís í imíl i tudo, fiue imago propriéi 
d ida, procedit, feu habet elle ab eOjCuius Vef * 
bumJeu ímago eft. Cumque Verbum diuinum 
non bal eac ebe, feu non procedat vilo modo ai 
creaturis pofs ibilibus.confequen? eft vt íllarum 
non üt proprie Verbum , nec imago, Indidcm 
vero coll;giiur,nec Verbum divinum elíe Ver-
bum, aut íui ipfius , aut ipir i tus f a n d i i fed 
folius Patris; quia nec procedit á feipfo , taec á, 
Spiricufando , fed á folo Patre. Quod lucu-i 
lemer docet idem Aníelmus ínfrá C3p.53.aliás 
6 1 i dicens : Nullatenas ipfum Verbum^i-i 
detur pojje día Verbum omnium triumj 
fed t a m ü m y n ' w s eorum. Conftat enim ¡ ip -
fum ejje imaginem , & Fdium tius , c » -
tus eji Verbum: & patei; ^ yuia nec ima-í 
go , nec Filtus ¡uimet , aut a, je proceden* 
tis Spiritus , congrué dici poteji. lam 
quod additur de paternhate, sequalicer fere f o l -
Z M U ÍWpí. j ^ ^ R ^ i g i i non eft ra^io a^cn^ 
d i ; 
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rdi , feu producendí Vcrbum , led cóndltio 
xieceílaria princ pi] produftivi. Verbum aa-
tem vi proceísionis fu« folúai deber o r i r i í l -
mile principio produdivo íecundiim rationem 
formalem agendi, quse eft natura divina ; non 
auiem fecundum conditionem requiíiiam ad 
agendum. Vnde necin creaiis filius debeceva-
dereíimilis patri fuo quoad patcrnitatem, fed 
quoad namram. Icaque de priaio ad vhimum» 
Verbum divinuni v i procefsionis per intelle-
dum deber cvadere perfedé limile Pa i r i , non 
íplúm intelligibiliter , íed eiiam naruraliter, 
íquoad cotam formalem rarionem agendi j fíve 
generandi, qu£E eft narura intelligens ; quoad 
conditionem verdl exafiam ad generandum, 
quae eít parerniras, folúm deber onr i íimile i n -
tclligibilirer , quarenus illam exprimir & re-
pcsfenrat, quemadmodum 6c ípirationem paf-
l ivam,& creaturaspofsibilescum omnipoten-
lia con n ex as, 
48 A D I L IníUnriam negó iin-i 
norem. Perfedifsima enim notir ia, quam im-* 
porrat Verbum divinum , non íolúm deber ex-
prímere obieftum infinitum inetre intelligí-. 
b i l í , verüm etiam principium intelligens íe-
cundiim fuutn effc narurale. Oritur enim per 
intelledionem habenrem intra fuam lineam ve 
íir atlus purus & infinitus; arque aded exigen-, 
(tem realem idenrirarem cum intellcdu & íub-
ítantia intelligence , Se termino producto, 
quoad rarionem formalem terminandi , quse 
cít fubííanria inteliedualis divina. Cnmquc 
eadem imelledio ex propria &c peculiari ra-
tione babear vim afsimilandi infinité , de-
ber etiam ex proprío conceptu aísimilare ier-
ra inum fuo principio , nonfolum intell igibi-
íiier infinite, íed etiam naruraliter.In quo pía-
n¿ diffcrt ab intellesione creata , etiam com-j 
prehenfivafui principij,qualis exiftir in Ange-i 
lo feipíum cognofeente: qus, cúm accidenra-
ría íit!, &: ab intclleítu in entitate accidencali 
procedens,íolúm haber vim exprimendi fimí-
litudinem inteiligibilem 8c accidentariam fui 
p r inc ip i j , Quod diícriraen fatis luculentec 
indicavit S. Cyrillus Híerofolymitan. Carhe-
cHeíi 11. dicens : tytvtiaíy o zzartip rov 
hv'ycy } iy¿ (¿S ív Zjta iiroii ytvvcf m A/-* 
yovytkc. Gentíit Patcr Verbum : nonl/t in 
hcrmnibiis tnens lerbum generat. Etenirrt 
mens in nohis ¡uhftflens c¡i ( fortaile yíc , 
id eft, raenrem , pro 4 ^ ^ , id eft , animo, 
v V e r b u m dutem lojuenii p'oUtam-, 
W in aera diJft*¡Hm pent. Nos dutem nóyi* 
mus Chrijiumgenifum Verbum, nonprolati-
^um , S E D V E R B V M S V B S I S T E N S : 
N O N L ^ B H I S P R O L ^ 4 T V A l , S E D E X 
F ^ T R E \ A B AL'L'ERNO , E T I N E F F ^ A -
B l J A T E R y ^ T Q V E Í N P R O P R J s i H T * 
P O S T ^ S l S V B S I T E N S . Itaqué Verbuni 
divinum v i fase prócefsíonis in inHnicum fu-
pereminer verbo noítro. Hoc enim prnli t ivum 
eft, quod citó tranüt, ac deíinit elíc , l:ve inte-
rius animo, íive exterius lingua proferatur: vc-
poré quod foium accidencalem íimilitudinem 
re¡ imelleda; exprirait. Verbum aüre¿ndivi , 
num vi proceísionis fu¿e Oritur coarubí t in t ia-
le principio imelligenti , de fúbfiífens in pro-
pria hypoftaíi: quoniam íntel ledio, per qu-Uii 
procedic íicua ex propia ratioue habet viai í a -
íiniram afsimilandi inreilísibiliter, ita S¿ fub-' 
ítantialirer, "cuín íir intellsólio imra fu.un l i -
neam afsimiliiivam exprimens rarionem aétus 
pur i , aCproinde exigenriam identitatis phyíi-
cae emú fiibrtantia principij intelligentis , 6c 
termini peripíam produéli. 
49 D1CE5.Etiam amor divinus ha-
ber intra fuam rarionem formalem vr íic adus 
purus & infinitus, atque aded exigens phylica 
& realem idenritatem cum íubftantta volcnie0 
Aliunde ex fuá rarione formali amor habet v n i -
re amantem cum obiedo amato : ac proinde 
amor infinitus, quo fe diíigunt Pater di Filius,( 
habet infinite vnire vtrumque cimi obiedo 
amato. Er tamen hinc nonlicet coIligere,Spi J • 
ritum íandum v i amoris, quo procedic , atque 
ex propria racione iplius infinici amoris, acci-j 
pere plufquam infinitam vnionem aífedivarut 
quam per íe fpedat voluntas. Ergo ex eo quócí 
incelledio divina intra fuam rarionem forma-
lem habeat vr ficadus purus exigens phyíicam 
identiratem cum fubítancia intelligente , ÓC 
praeterea afsimilans terminum obiedo , auc 
principio intelligenti , non licebit col í ige-
re , Verbum v i inteíledionis , qua procedir,' 
atque ex propria ratione ipíius infínitíe intcl-i 
ledionis, accipere plulquam infinitam í imil i-
tudinem inrelligibilemjquam per íe fpedat in-l r 
telledus. 
50 C O N F I R M A T V R Impugna-j 
tío eadem. Sicur vnio auc vnitas in eííe afFedi^' 
vo diílinguirur penes rarionem formalem ab 
vnione aurvniraté in eíle naturali: ira eciam -
íimilitudo in eííe incelligibili penes rarionem 
formalem differtá íimilitudine in eííe narura-
l i . At quia voltinras ex fe íolum fpedar vnio-<' 
nem aut vniratem ineíTe afFedivo , volun-^ 
ras divina , quamvis fummé perfeda , nequic 
intra propriam rationem voluntatis parere 
aut pr^fíare vnionem aut vnitatem elle natu-' 
rali , fed in afFedivo tantúm 5 ideoque Sp i r i -
rus fandus v i procefsionis per voluntacem non 
accipit vnitatem in natura divina , íed fo-
lúm comitanter aut identice , iuxta noñram 
fehtentiam. Ergo pariter,quia intellecíusex fe 
foíum fpedat fimilitudinem inteiligibilem,in-( 
telledus divinus-, quamvis fumme perfecíus, 
X X 4 ne^ 
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requit intra pfopriam rationem fuampcserca-
re fimilitudinem inelle naturali, fed íolam i n -
cíie intel l igibi l i : ac perconfequens Verbura v i 
procelsionis per incelledum non accipic íimi» 
litudinem in natura divina, niíi comitanter, 
auc idemicé, queinadmodum Spiriius fanSus 
vi procsfsionis per voluntatem. Quare demum 
nulla apparec ex eo capite ratio difcriminis,cur 
potius Verbum, quám Spiricus íanótus, habeac 
elle per generationem. 
51 H^EC Obieétio at t ingú fura-
mum dífficultatis apicem.Adhuc tamen poceíl 
probabiliter folvi . AÜ 1, conceüo anccceden-
re quoad omniajqua; in eo aflLimuncur,nega:ur 
confequentia , ob rationem difcriminis inter 
intelleólum & volunratem divinara.Intelledus 
enimdívinus ex í iura i ione fotmali & perfe-
¿tíone difterentiali haber primo ac per íe com-
municare íimilitudinem infiniiam, nonfolücn 
imelligibilera, íed eiiam rjatiiralem,five in ca-
dera natura : ex concepcu autcm communi in* 
telleftusabftrahencisácreato & incteaco habeE 
communicare fimilitudinem imelligibilera. 
Cúm enim aliqua debcac eíle in Deo potencia 
ex íua racione propria & formali tendens ad 
coramunicandam fimilitudinem infinitara i n -
telligibilem ac naturalera, & híec non fie alia, 
nec cogitar! poísit , quám intelleftus divinus 
ex fe & infinite afsimilativus; coafeqúens eft, 
vtad illum fecundúm differentiam incraneam 
fpeótec cummunicacio infinita íimilitudinis, 
non modo incelligibilis , íed eiiam naturalis. 
A l vero voluntas ex conceptu communi vo-
luncatis fblám haber vnire afíeftive araantem 
cura amatoi & ex conceptu voluntatis i n f i n i -
ta: erea obiedura infinitum vnire eiiam affe-
ftivé vtrumque in gradu infinito : non antera 
vnire naturaliter, five lecundüra eandem natu-
ram. Hoc patee in ipfo amore mutuo Parris &C 
Dei per quera Spiritus íandus procedit. Non 
enim haber vnire Paire ni & Filium fecundüra 
eandem naiuram , cura fupponar idenritarem 
& vniratem narurse in vtroque pro aliquo prio-. 
r i rationisj fed folum inclinare infinité vnum-
quemque eorura erga alterum, qux inclinario 
five impulíuseít terminus produdus per eun-. 
dem araorem. E contra veró intelleftio,tfeu d i -
élio paterna , non fupponit pro aliquo priorí 
rationis vnitatem aliquam natura in Patre & 
Filio , fed poriús tendit ad producendura F i -
l i u m , & communicandam ipfi naruram , qux 
pro priori originis fupponicur exiftens in folo 
Patre. Eft igitur idónea racio ne amor Patris &: 
F i l i j intra formalem racionera amoris infinit i 
babear vira vniendi in eadem natura , quamvis 
infelledio paterna incra lineara formalem i n -
relleftionis infinitíe babear vira producendi 
& íífsirailandi in eadem nuraero natura. 
S i A D I I . Inñantiara paret ex ea^ 
demdodrina. Conceíía enim raaiori propofi^ 
cione, neganda eft minor , intelleda de racio-
ne adsequata, v t i videcur accipi in obieóiione. 
Ratio enim adazquata cur voluntas infinica ne-
quear parere auc prsftare vnionera vel vnirate 
in eadera natura, ex fuá racione formali,non eft 
íoium qudd ex íe dumcaxac fpefter vnionern 
afteótivam, eamque infinitara vbi amor eft in-
finitus: fed prsererea , qudd ídem amor in f in i -
rus & mutuus Patris ac F i l i j , fupponar pro a l i -
quo priori vnicatera araborum in natura : atí 
proinde non rendar ad pr<Eftandara vel parien-
dara illara, fed folüm ad patiendum infinitara 
indinaiionera &í irapulíura amborura : qu i , 
cura fie intra Deura , vbi quidquid exiftitj eft 
Deus, & natura divina per eíientiain , eft reip-
ía 6<: identicéíimilis in natura ambobus j non 
raroen ex v i fux procefsionis per volunrarem, 
infinirara. Csererura inrclledio paterna , cura, 
non fupponar íimilirudíuera natura in Parre 
& Fil io, fed pociúsamecedac pro aliquo p r io -
r i originis vel rarionis j poceft ex fuá foi-rnalí 
rarione rendere ad produCendutn rerrainura iii 
fimilitudinera natura;. 
55 I N S T A B l S . Quamvis amor mu-? 
tuusParris &; Fi l i j prae incelledione feu d i¿ t io-
ne paterna fupponar pro aliquo priori vnitacc 
natura: in vtroque, non tamen fupponit v n i -
tarera naturae in Spiritu fan¿lo , fed potius 
illara antecedit prioritare originis, Ergo poteít 
ex fuá rarione formali rendere ad producendura 
Spiricum fandura in vnitare naturae:ficuri quia 
inrelledio paterna non fupponit,fed potius ant; 
tecedit fimilitudinera naturse in Pacte & Fi l io , 
poteft ex fuá rarione formali tendere ad pro-
ducendura Filium in íimilitudinem naturae.1 
Idque praeterea fuadetur rarione : quoniam ali-i 
qua deber eífe in Patre 6c Filio porenria per fe 
& ex propria ratione inftirura ad communi-^ 
candara Spiri tui íanfto vniratem in natura 
& fubftantia' cura arabobus ijs. Non enira 
Spiritus fandus eft vnus in natura & confub-
ftantialis arabobus idenricé folüm j fed per fe 
6c in fenfu formali: vtpore verique asqualis, & 
aequaliter Deus. Ateiuímodi potencia non eft, 
alia, quám voluncas divina. Ergo haec intra 
fuam lineara 6¿ rationem formalem rendir ad 
producendura Spiritum fandum in vnirate na-
terae. Perinde aucera omnino eft producere in. 
vnirare,& in fimilitudinem naturas , adverara 
rationem gencrationis. Ergo de primo advlci-J 
mura ex ¿ápice á nobis índicaco nullura eft 
diferiraen incer Verbura & Spirirura fandura 
quoad veram racionera generarionis. 
54 VIDES Obiedionera dlf f ic i l l j -
mam , quara difsimulare nolui , íed ingenu¿ 
p;ropqnere¿Yti alij dodiores videant quomodo 
illa 
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?1U íolvenda fit. M i h i Cerce alia via mellor 
nonoccurric , quám íi dicatur , iuxta ea qu^ e 
pr^miísimus num, 37. procefsionem aftivam 
bpiriius fanóli poííc coníiderari , vel quJtenus 
divina eft quafi genera[im,vel quatenuseft per 
voluncatem infinitam &í perfedifsimam imra 
íuam lineam. Priori fenTu tendic ad producen-
dam perfonam in vniuate nacurs: prouc videtur 
manifefte pcobari in ipía oiiedione.Pofterio-
r i feníu folam tendic ad producendum impul -
funi infiniiuin , five vnionem infinitamj, aut 
vinculum íummi araoris ínter Patrem & F i -
Iiuin,V[ Parres loquumurrquoniam cuna volun-
ras ex íua racione formali , eciam infinita , non 
l u prima potencia natura intelledualis, fed íe-
cundajnon tendic d i reáe &per fe ad commu-
nicandam eandem nacuram , vel ad producen-
dum terrainum in vnitace aut íimilicudine na-
mr^ j íed id prajftimm fupponic per aliquam 
priorem potenciam, quíE eíi mens, five i n t e l l c 
düs. Hic enim,cúi-n ev propria racione afsimi-
lacivus íic , Se imra lineam forraalera intelle-
¿lus divini afsimílacivus infinité,veluci prima 
pocentia divina: naturíej confequens eft,V£ per 
jfe tendac ad producendum terminum in fimi-
litudinem nacurae. Praecerea.Mínüs diftat fimi-
litudo in eíie incelligíbili á fimilicudine in eííe 
nacurali , auám vnio affeóliva : cúm illeeduae 
priores pr« hac in racione í imil í tudinisconve-
niant. Quare fi cuiquam potencia: ípiricualí 
concedenda eñ visafsimilandi in eííe naturalij 
potior apparet ratio , vt concédacur intelledui 
divino , quám voluntati , cuius analogacum 
minús principale nulíatenus eft afsimilativura. 
Ñeque obfíac qudd Spiritus fanftus fie Deus 
de natura fubftanciali divina conftans in íenfu 
formali. Hoc enim integre períiftic > quamvis 
non accipiac nacuram ex vi peculiaris procef-
íicnis per fe terminaese in fimilicudinem natu 
rze communicandam. Sic cercé homo per crea-» 
¡tionem produQus , eft in fenfu formali homo, 
non minús quám homo genitus. Er tamen non 
propcerea illc accipic nacuram v i produdionis 
];er íe fpeftancis fimilicudinem naturse ad prin 
cipium creans. Hoc enim proprium eft herai-, 
nisgenici relaté ad fuumgenicorem. Hac i g i i 
tur racione, quantum cenuicas noftra de mylte-; 
rio aded íublimi íencire & íoqui poteft, ex-.' 
planamus cur íolum Verbum vi procefsionis 
íuae oriatur fimile in nacura , ac proinde geni-* 
tum, veluci propria 8c naturalis imago Patris. 
Kec alio modo videtur commodiús exponi pof 
íe diferimen vcriufque procefsronis fupra fed. 
i . S i i . tradicum ex Auguftino & Anfelmo, 
cuius verba in hec ipfo capite idencidem ex 
feribo , quia máxime opporcuna: í/cwf Fer^ 
hum^mox >r confiderdtur , feprolem eiui, a 
qno eji, fi>¡d?níifsimé probatypromptdm pr** 
jeferenio Patris inidginem'.fc ^ m o r ( id eft, 
Spiritus Santlus) jpt ' r /é ¡e prolem ncgji', (JUÍU 
aum 0, Pitre O* Pdio procederé iníelí igi* 
tur , non ji.uim tam perfptcuarn exhihet 
fe contempUnti elus , ex pto ejl , f imlut*' 
áinem. 
5^ V B I Obirerobfervaium voIo;ex 
mente Anfelcni , idem eíle qudd Verbum v i 
procefsionis ÍUE oriacui' ve inugo , ac ve fimí. 
le in nacura : ve patee ex telli ;ionio nunc alie-
gato,in quo contraponic Verbum Spiritui fan. 
do> quod illud íe prolem five Fi l ium, eviden-
tifsimé probec, quonia vioriginis fuá: promp. 
tam prtsiefere imaginem eius, á quo exi i l i t i íe -
cus verd bpiritus landus,quta tLísm d Patre & 
¡•"¡iioprocederé iateiliguitr, id ei\ , v ip roce í -
l i on i s fu^ in íenfu formali , nonjiatir» tam 
perfpicuam ex'oihet ¡eC'jntemplanti eius , ex 
quo eft) fimilicudinem. V nJe colligicur , iuxea 
modum dicendi hucufque explanacum ad men-
tem ¿i.Dodoris non elle duas fencencias , necí 
duas raciones diferimiais in doólrina eradica*, 
aleeram pecieam ex racione imaginis , propria 
Verbi j al;eram ex eo qudd folum Verbum v i 
procefsionis oriacur in fimilicudinem natura. 
Quippe, quid.|uid fie de modo , quo Vázquez^, 
6c quidam alij , vnum ab altero diftinguunc, 
fieexponunt racionem imaginis; iuxta í .n.en-j 
tiam ¿¡.Anfelmi , &¡: explanacionem noftram, 
vtrumque in idem recidit: atque iplifsimunti 
eft qudd Verbum pra: Spiritu fando ex vi pro^ 
tefsionis fuse peculiaris per intelledum oriaw 
tur in fimilicudinem natura , & c;udd vi eiuf* 
dera procefsionis prompeam pesfeferac Pairís 
imaginem.Quippe imago nacuralis cria impor-
tat indivifim : primd originem abeo cuius eft; 
imago : fecundo fimilitudinam in nacura fpec 
cifica : tertid non qualemcumque fimilicu-< 
dinem , fed ex vi procefsionis peculiaris , qua 
oritur ab eo cuius imago eft. Quamvis ve-
rd Spiritui fan d o conveniant dúo priora ex 
his, non tamen tertium eorum ; ideoque ra-
tio imaginis non convenit ipíi , fed íoli F í^ 
l iorv t - fuprá Difput. L X X , lacé docuimus,' 
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SECTIO SEXTA. 
'^éi'.ui árgumenrum difficil€i& jenprater* 
citer contra aojiram fentcntiam. 
^ P O N V N T II.AdverrariJ Sp^. 
^ L y rlrus fanftus non minas , quám 
Verbum > vi procefsionis fu^ 
oritur vt perfona fnbíiítens in eadem natura di-
vina. Ereo non minús, quám Verbum, vi pro-
cefsionis futeori tur vt imagO)five in fimilitu-
dinem natura. Confcquentia patet : quoniam 
períona, vt perfona, exprimit naturam intelle-
ftualem; & perfona procedens vt fubfiftens in 
natura divina, exprimit íimiUtudinem in i l h 
ad principium.á quo procedit. Antecedens ve-, 
ro fuadeturquadrupliciter. Pr/wo: QuiaSpí-
xitus fanftus veré & forraaliter e ñ perfona fubi 
fiftens in natura divina: vt fidefandumeíl, 
& laié tradituraíuprá Difp .LVII . contra hc-
reiicos Pneumatomachos, Aliunde ;etiam cer-í 
í u m e í l exdidis Difput. L X X X I V . Spiriium 
ianftum non elle Autotheon , id cft , Deum á 
íeipfo, íed Deum procedentem a Deo Paire & 
Eilio: ac proinde habentem, quidquid haber,& 
eü , vi procefsionis ab vttoque. Cüm ergo ve-
re fit perfona fubíiflens in divina natura , veré 
etiam ex vi procefsionis habet fubfiftere in na-
tura divina. SeCíinio.Ad.\on£s funt íuppoíito^ 
•rum, íive fubíiíleniium, noníolúm aclive vfed 
etiam pafsive, vt communiter docent Philofo-
phi ac Tbeologi: ac proinde aílio , per quam 
produciíur Spiritus fanítus v debet directe 
& per fe terminan ad ipfum , quatenusper-
-fonam fubíiftentem in natura divina. Tertibi 
. quoniam proceísiones divinarum perfonarum 
íunt vnivoese, non ¿equlvocs: t^que adeó ara-
ba: debent per fe terminan ad perfonas, quate^ 
mis fu b fifí en tes in eade natura. ^ « í í y / o ab ab-^  
furdo. Si enim Spiritus fauóíus vi procefsionis 
fuá: non orireiur vt perfona íubfiftens , fed fo. 
Jüm ve impulfus infinitusj non eílet sequé per-
fectas vi procefsionis < ac Verbum. Hoc enim 
vi procefsionis accipit naturam divinara ,qua: 
cene maiorem exprimit perfeftionem , quám 
impulfus infinitus. Immdcúm hic debeat eífc 
relativus , vtpote veré produdns > & proprius 
per idemitatem foüus Spiritus fanfti , nullara 
exprimit perfedionem peculiarem ac propria, 
iuxtadottrinam ^eneratim traditá fuprá Difp. 
LXX1V.de relationibusdivinis , quac nuliam 
peculiarem perfeftlonemexprimunt/Cúm er-
go abfurdum diftu í i t , Spirltum fanftum vi 
procefsionis fu¿E non oriri seque petfeftdm, aC 
Verbum, & muhd magis , qndd vi procefsio-
nis fux nullara expriraai perfcdiqaera j de^ e^ j 
mus fateri, ex vi illíus oriri vt í'ubfiííe'nréra írí 
natura divina. Hoc autem fíat uto , corruit dif-j 
crimen vcrufque procefsionis , haftenus explí-
natum. 
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cedendo antecedens de procefsione Spiritus 
íandi prout divina eft generatim , íive intra 
Deum, vbi quidquid exiíUt, eft Deus,& mia-
ra ipfa Dei ; negando autem de procefsioñc 
Spiritus fanfti, quatenus eft per voluntatem, 
etiam infinitam in fuá péculiari linea. Quippe 
fub hacconíideratione per fe in quano modo 
folúm habet producere iníinitum iropulfum, vt. 
fatis infuperioribus explanatum fuir. Venia-
mus iara ad probationes antecedentis eiufdetn; 
quatenus diftináionitradit^ obíiftere poffunr. 
A D 1, Spiritus fanftus non eft Autocheos, fed 
JDeus de Deo% vt f^pc loquitur de il!o Aníel-i 
mus in libro de Procefsione contra Grecos. Et; 
quidem quód Deus fit, íive íubíiftens in naru * 
ta diurna, habet vi procefsionis, quatenus diurV 
naeíl , fme intra Deum exiftens : non auterá 
quatenus eft per voluntatem in propria linea, 
etiam infinitam. AD I I . Cúm dícitur, adio-
nes terminan ad fuppoíicum, intelügi deber de 
adionibus,qu2e ípeáant naturam , vt termina 
formalem. Non enim terminantur ad naturanf 
in abftrafto , fed in fingulari, five in fuppoíl -
to. Porro licet procefsio Spiritus fandi , prout 
divina eit, hoc modo terminetur adSpiriumi 
fanftum , vt perfonam fubíiftentera 5 nortta-í 
men quatenus eft proceísío per voluntatem.Si¿ 
enim nonfpe£ht naturamjVt terminum forma-
lera, ac confequens nec fuppoíimra , quatenus 
conftans cadera natura; íed durataxat impul-
íum infinitum amoris ínter Patrem & Filiura4 
A D Ill.Proceísiones divina funt quidem vní-j 
vocae , quatenus divins : quia terrainamur ad 
dúo íuppoíita producenda in eádem natura: to -
fideratae autem fub proprijs rationibus forma; 
libus , nonexprimunr qudd vnívocíx lint , fed 
poiiüsquoddammododiverfa:, Quod ipíi Adi' 
verfarij,&; norainarira Maftrius , ira arguens,' 
fateri debent: cura altera ex ijs habeat rationera 
formalera generationis 5 ahera non habeat, fed 
proceísionis. Sic certe fi ab codera homine dúo 
alijprocederent, alter vitaliter &: per natura^ 
lera genefationera; alter non vitaliter, fed in-
ftrumentaliter & modo inanimo j procefsio 
amborura non eífet vnivoca , fed omnino dí^ 
verfa,quamvis vterque vi prccefsionis fu<e éan-
dera in fpecie naturam humanara acciperet. 
AD IV. Negó fequclam. Imprimís enim filo, 
quamurdeprccefsione Spiritus fandi, quate-
nus divina eñ , ilie precedie vt fubüftens in 
natura divina , ac proinde arque perfefíus ac 
Verbum. Si autem feimo fi: de illo , quatenus 
fpeciauíg P^cedic per volunraiera 7 tanquam 
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impulfus infinituSjfummum fequicur qudd pe-
, nesconcepium explicicum , 8c íolius coníide-
raricnis noflríe , non inceLigatur primo acper 
íeaccipere tancam perfedionem , quantam i n -
lelligicur accipere Verbum vi peculiaris pro-» 
ceísionis per iiuelledumj quamvis aliunde de 
i n re a:qualem , immd eandem cum ipfo per-
fefíionem habeat. Hoc autem nih i l abfurdi 
praífefert: iramo & extorquen debet ab Adver-
farijs, qualiiercumque faieantur Spiriüum fan-
dum procederé per voluncatem,& Verbum per 
intelledum.C úra enim quídam aíferant intel-
ledum ex íua ratione formali antecellere volu-j 
j a t i , quídam e contra, vtlaré vidimus in Ope-
re de Virtutibus & Vicijs Difp.j.quaeft. lo .nt í -
ceüum eftjVt procefsio per incelledum expri-
mat intra fuam lineara raaiorera auc mínorera 
perfedionero, quám proceísio per voluntatem, 
iVidcantergo Adverfarij quid ín caparte e l i -
gant, & dicant nobis,qu3enam ex duabusperfo-
nis procedentibus intra Deura exprimac raaio-
rera perfedionera ex v i fux peculiatis procef-
íionis: 6c quara ipíi íokuionem príefíiierint; á 
nobis recipianc. C e n é trita apud Theologos 
dodri.na éft, quaedam ex prsdicacis divinis pe -
nesfuara racionera formalem elle prceítanciora 
jalijs:vt naturam imelleduíhunc volúntate,&c. 
..Quid ergo abfurdi eíl íi dicacur , Spiritutn S. 
prout terminat di redé procefsionem , non ex-
priraere aequalera perfedionera , ac Verbum} 
^um in re faceraur, vtrumque efie «que perfe-
d u u i , vtrumque > aqué Deum , alterum lalceri 
prorjfus aequalem? 
8^ DICES: Semel ílatuto, proeefsio-
Incra , quatenus divinara , terminariad fubíi-
flens in natura divina, idem fateri deoemusde 
procefsícne peculiari Spiricus íand i per vo-
luntatera. Ergo Spiritus fandus v i peculhris 
procefsionis per voluntatem , oritur vt fubíi-
ftens in natura divina.Probarur aílumptio mul -
liplicícer. i-Vítfso:Quiaquod eíl de ratione for-
mali generis, clauditur in concepcu formali 
ipeciei : qualiter feníibile , quod eñ de ratio-
tie formali animalis, indudicur in formali GO-
ceptu hominis. Atqui racio procefsionis d i v i -
jiae eíl quali genus relaté ad peculiares procef 
iiones per intelledutn & voluntatem, veluti ad 
proprias fpecies. Ergo íi de concepcu formali 
procefsionis , quatenus divina , ci\ terminari 
ad fubíiñens ín nacuradivina;ídem erit dicen 
dum de proceísione peculiari Spiricus fandí 
per voluncatem. Secundo. Ratio procelsionis 
diuinae, vt diuinx. non exprimens pceuliarera 
differenciara per incelledum , auc voluncatem, 
eíl veluci vaga, aut genérica, quíe non termina-
tur adeertam períbnam díuinam, fed vagara de 
abfírahentem á Verbo 6c Spiritu í ando . Ergo 
y i proceísionis diuinse) vt diurna, no>nexpci-
m e n t í s difFerentlara peculiarem pér intelíedíí," 
aut voluntacera, nulla perfona diuina in íingu-; 
lari producicur, ac proinde nec perfona Spiri-
tus í a n d i vt fubf i íkns in natura d íu ína . C u r a 
ergo aliunde fateamur in aliquo vero fenfu. 
Spiricum fandura vi procefsionis oriri vt per-
fonara fubf iüemem j id debec intelligi vi pro^ 
Cefsionis fuae, quatenus per voluntatem eñ .Sio 
enim o p t i m é intelligitur qudd procedat veluti 
perfona peculiaris, 6s d i í l inda á perfona V e r , 
bi . Tertib. Procefsio diuina fub nulla c o n f í -
deratione eft iramediacé á natura díuína : ve 
vidimus fuprá D i fpu r .LXXXVlI I .contra D u . 
randura. Ergo fub omni coní iderai ione eft Ira.' 
medíaté ab intelledu 6c volúntate. Si igicur 
quatenus díuína eft producic per fe d i r e d é per^ 
fonam fubliftentem in natura diuinan id ipfuni 
habere debet quatenus procefiio per volunta^ 
tem eft. 
Ss) RESP. Djuinicatcra, feu prcedi,1 
Catum diuinura, poífe biftriam coní iderari :p r í . 
rod communicer 6c per modum cranfeendencis 
oranera rationem forraalem inDeo exiftencera, 
fecundd fpeciatim intra peculiarem linearaí 
Porrd prxdicata comraunia aut tranícendenria. 
l icéc iraplicencur feu contineantur in concepcu 
impheico inferiorum , five peculiariura non 
tamen in expl íc i to , fiue , quod perinde eft , i n 
fenfu formali. Idque prsfertira verum eft iux-
ta fententiam ftatutam T o r a o l . Difp. X X V I , 
in qua fusé docuimus, tara attribuca & relatio-.' 
nes diuinascontineri in concepcu i m p l í c i t o Se 
ci íential í natura: Dei , quám naturam ipfam i n 
attribucis 6c relat íonibus. Vnde 5c confequen^ 
ter D i íp .XXX. í e d . 4. 6c íeqq. fusé probavi^ 
mus, nullura eííe locura p r x c i í i o n i obiediuse 
Ínter prae dicata diuina identificata fecundúrn 
rera,fed foliira abftradioni forraali , íuxta qua 
vnurn prsdicatura diuinura, fiue abfolutura,ÍÍ^ 
ue re lat ivum,nün eft de conceptu alcerius, quá-
vis implicicé , aut per tranfeendenriam i l lud 
includac. Exinde verd ad obiedionera negatuc 
ancecedens: quia dum d ic ímus procefsionem, 
quatenus diuinam, habere ve producat perfona 
fubfiftencera in natura Dei , loquiraurde i l l a 
feCundiim concepeum coraraunem aut tranf-
cendentera diuinura, í u b q u o exigic,nihil intra 
Deum producere , quod non fít Deus, fiue per-
fona fubíiftens in Deitace. Dum aucera loqui-
mur de procefsione , quacenusper voluncatern 
eft, iam agirur de prsedicaco p e c u l i a r i ^ c o n , 
fiderato fub abf t rad íone formali ab ó m n i b u s 
alíjs prxdicacis coraraunibus , auc tranfeen-
dencibusineo implicaris : 6c íub hoc fenfu, 
procefsio per voluntatem , adhuc prout eft 
'infinita intra fuam propriam lineara , non 
habet per íe terminari ad perfona fubíiftentera 
in peitate;fcd ad impulfugj infinitum. 
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6o NEQVE Obfianc impugnado-
nes, ícu probaciones in cppofuura. A U h Ne<í 
gatur minor. \ z enim oíteníum fuit cum A n -
klrao U i í p . X X X . & X L V Í I . in Deonullum 
habcc lotum ratio generis , fpeciei, aut difFe-
rentia:: ac proinde procefsio divina non com-
paracur ad procelsiones peculiares per inteile-
dum & voluntaiem , veluci genus ad fpccies, 
]Non igimr ex eo capire convinciiur, de con 
ceptju formali proceísionis per voluncatem ef-
fe quidquid eíl de concepiu proceísionis d i -
vina, ve divinae. DiCL¿i. Ñeque edam ratio 
períbnx divinae in commum comparacur ad 
iingulas períonas , tanquam genus ad ípecies. 
i t tamen quidquid eft deconcep.u fotm.di per-
íona? divina.- in communi ,eñ eciam de concep-
iu formali vniufcuiufque peifons earum in fm-
gulari. Ergo quamvis ratio procefsionis d i v i -
DÍC in communi non comparetur ad iingulas 
proceísicnes vt genus ad fpecies , quidquid eft 
de formali concepiu procefsionis divina, ebu 
(íi debee in concepiu formali vniufcuiufque 
pioceísionis in lingulari, KEbP.Negando con-
fequentiam, & reddendo rationem diferiminís: 
quia divinitas importata in concepiu eyplicico 
perfonce divina? ,(ive in communi confideratíe, 
five in íinguUri,eft divinitas naturx,quam ex-
primit deíiniiio perfens. Hxc enim definisur, 
rationalis naturse individua íubftantia , íive 
íuppolitum conftans natura intelleduali: vt fu -
prá Dj fp .LXXVlI l . num . 6 f . explanatum fuit» 
Ttoindeque tam ratio fu, pofici > quám naturas 
d iv inx , explicite imponata inconceptucom-
muni perfona: d iv ins , imponamr op ' ic i te aC 
íinguLricer in vnaquaqne ex tr i tus perfonis. 
Occrum pra:dicatu:n divinum imponatum i n 
preceísione ad imra communicer ccníiderata, 
non eyprimit racionera divini , quafi cenftitu-
iivr.in ipíius explicite, five fub raticne formali 
procefsionis ; íed quafi tranfeendentem & im^ 
plicicamjqux proinde nec fpedat ad formalem 
rationem íive explicitam vniukuiufqueproccf^ 
íioniis in íingulari. A D Í I . Probationem con-j 
ccíTo antecedemi, ík priore confequentia , ne-
gamus poíleriorem, d¿ illius fuppcíitum, fi aC-
cípiatur de perfona Spiritus fandi in íingulari. 
!Non enim dicimus, ¿piricus fandum in íingu-
lari vi procefsionis , quatemis eft divina quaíi 
in communi , or i r i vtperfjnam íubíiftcntem: 
quia ex proccfsicne communi:er dida , cuate 
ñus tal i , nequii oriri fingularis perfena. Solum 
Ütaque dicimus , ex vi proceísionis divina: in 
communi , quatenus divina eft .. c r i r i deberé 
perfonam fubíií'eniem in natura divina, quse-
cumque fit ra perfona: ac proinde Spirimm 
fandum con fid era tum fufe Conceptu proceden-
lis perfoníf , communi fibi ac i i l io , or i r i de-
terc v i prcccÍEionis communis; prcut divina 
eft. Cseterum fub ratione perfonse fingulans 
non oritur per íe 8¿ direde j nec ex v i proccfi 
íionis divins in communi , nec ex vi proceí-i 
fionis peculiaris per voluntacem:fed íolum o r i -
tur direde & per fe ex hac fub racione impuU 
íus infinui, qui implicité Óí in re debet eiíe 
perfona fubfiftens, ficutiomne pr^dicatum rc-^  
laiivum fingulare ac proprium vnius in.ra Peu, 
eft perfona luoliftens. ÜíCES : Ergo ip i r i i u s 
fan¿lus íub raticne explicita fingularis períonas 
non haLec eíle v i alicuius fingularis proceísio-j 
nis ad ipfum terminatae explicite , &i in íenfu 
formali. Ergo fub ea coníiderationc explicita 
eft Autotheosjfive Deus á fe ipfo,&: non Deus 
de Deo. KESP. negando poíteriorem confe-^ 
quentiam: quia vt Spiritus íandus non fie Au-; 
lo.heos fed Deus de Ueo, vt fidesdocet, fatis 
eft qudd quidquid habet j d¿ eli , haleat fibí, 
communicatum á Pacre & Filio per procefsio-
nem, five id habeac vi proceísionis in fenfu 
formali 6L explícito , five in fenfu idéntico de 
implicúe folum ; quaienus accipiendo racio-
nem impulíus infinitiex vi procefsionis ? aC^ 
cipit fubinde nacuram divinam , di ratio-
nem perfona: fubfiftentis. AD I I I . Probad 
tionem, concefio antecedemi , diftinguenduns 
eft primumconfequens: &: concedendum qui-í 
dem , fi intelligatur de procefsione fingularír 
quae profedd debet eíle determinaté 8c proxiw 
me, velab intelledu, vel á volúntate : negan^ 
dum vero de preceísione divina i.jcommunij 
accepta; fíe enim abñrahit explicite á concepi 
tibus peculiaribus vtriufque procefsionis. Vn^ 
de &c negatur pofterioi confequentia, iuxta 49 ' 
drinam tradicam, 
5ECTIO SEPTIMA: 
'vdlia argumenta alicuius momenú ohij] 
ciuntur , O* enodan^ 
tur. 
6 i / ^ \ P P O N V N T l l i Spiruui fando 
ex v i procefsionis fus peculiaris 
communicatur primd natura d i ^ 
vina, quin propterea fit f ilius. Ergo diferimen 
procefsionis vtriufque no eft in co fitumjqudd 
íoli Fil io ex vi procefsionis communicecur na^ 
tura divina. Frobatur antecedens mul i i p l i c i -
ter. Primo Id primd ccmmunicacur Spiritui 
fardo v i proceísionis , quod primd ipfi con-
venit: vt patet indudioné in cerminis quarura* 
libec produ6tionum, qua; habenc primario pro; 
ducere id , quod primd ac per íe términos ea-»] 
rum conftituic. Acque natura divina eft , quse 
primd ac per fe convenit Spiritui fando, vrpo 
té per ipfam potifsimum conftituco. Ergo v i 
proceísionis communicatum ipfi primd natura 
' d i -
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divma. Secundo : Quia Spiritui fanílo non 
communicatur primo & per fe ex vi procefsio 
nisaliquod actribiuum , fed pocius radix atcri-
butorum : licuti nulli fuppolico vivenri ex v i 
pruauttionis fus cummunicatur primo ac per 
fe proprietas aliqua, fed pocitis nacura, quse ell: 
radix oranium fuarum proprietatum. Ergo nec 
eommunicarur primo ac per fe Spiricui fando 
v i lux procefsionis voluntas ( haeC enim habet 
í-ationem attnbuíi j ac proinde nec impulfus, 
qui cene ad voluniate n fpedat. So lümergo . 
communicatur ipíi primó ac per fe v i procef-
íionis natura divina , qus eft radix omnium 
attributorum. Tertio. b i enim Spiritui fando 
ex vi prccefsionis communicaretur primó aC 
per fe impulfus, & non pociús natura divina, 
ha-c pofíet á priorí demonftrari ex impuifu. 
P.epugnat autem naturam divinam demonftra-
r i á prioriex aliquo pnedicato divino, cúm ip -
fa íit omnium radix,& ratio á p r io r i . QHdrtb: 
Quia nec intelligi poteft priús communicari 
Spiritui fando ex vi procefsionis aliquidfpe-
dans ad lineam voluntatis, quám intelledus^ 
CÜm hic fit ratio á priori voiuncatis : v t v i d i -
^rius íuprá ex Anfelmoc.4p Difp. L X X X V I . 
dpcetque D . T h o m . i . p . q 19. are. i . Impul íus 
autem fpedat ad lineam voluntatis , vt patet. 
Ergo nequit i n t e l l i g i , Spiritui fando prlús 
cemmunicari impulfum,G'jám id quodfpedac 
ad lineara imelledus, fed e concrá. Hic autera 
íopponi t pro aliquo priori communicatam na-
turam fub ratione natura, Hxc ergo eft , quse 
pr imó ipíi communicatur. 
., 62. RESP, Negando antecedens: quia 
quod pr imó ac per fe producitur v i procefsio-
nis, íeu amoris nodonalis, eft impulfus inf ini -
uis & relativusj cui direde ¡neo í ignonon i n -
telügitur communicari natura divina, quamvis 
ídemicé communicetur , íive per identicatetn 
cum i l lo . A D I.Probacionem diftineuo maio-
rem: i d primó communicatur Spiritui fando 
ex v i produdionis quaíi in executione ,quod 
pr imó ipíi convenit, concedo: quaíi in inten-. 
l ione, negó: & conceíía minore^iftinguo co-i 
fequenseodem feníu. Itaque licecSpiritui fan 
d o ex v i procefsionis communicetur primó 
jn executione natura divina »tanquam perfona: 
fubftítenti, qus perillam primó conftituitur; 
j n intentione tamen terminus pr imó infpedus 
eft impulfus infinitus, quem direde fpedat vo-
luntas. Quod aliqualiier exponi poteft exem • 
pío augmenrationis, quee nequit augerequan-
titatem, nifi priús augeantur partes fubftantia: 
materialis in executione. Veriim quod primó 
i n intentione ípedatur ab augmentatione, non 
eft maior fubítancia,íed maior quantitas: vt fa-
se diximus in Phyíica difp .;2 .fed. 1. Sí z . Id -
9ue poafsimara habet íocura iuxta fenteiuiaiii 
eorum , qui docent vnica adíone augeri fub-
ftantiam quantjtatem. Similicer in opinione 
raultorum per vnicam adionem producuntuc 
qualitates alterantes , 8c forma fubftantialisj 
quin tamen a d i ó illa pr imó ac per fe fpedec 
hanc in intentione,fed fummúm in executione/ 
A D l í . Eodem íeníu dicendum,terminum p r i , 
mó ac per fe produdum in intentione per amo ^ 
rem notionalem P a t r i s & F i l i j eíle íimpulfutn 
relativum terminum veró communicaturn, 
ciTe attributum voluntatisj quamvis' in cxeca-< 
tione terminus primó communicatus intelli-í 
gatur elle natura divina , quse folo hoc íenfu 
prseceditin spiritus fandi procefsione. Cura 
enim ex propria ac péculiari ratione exprima: 
lineam afíe¿l:ivam, ordine intentionis folúni 
debet pr imó terminari ad i d , quod delinea 
voluntatis eft. A D I I I . Negó fequelam : quia 
nec impulfus relativus , nec voluntas, eft radisc 
virtualis , aut ratio á priori natura divinas^ 
quamvis ordine intentionis ea dúo priús fpei 
dentur abamore notionali . Vnde ficuclicéci 
quantitas ordine intentionis priús fpedetur ab 
augmentatione, quám fubftantia5non ideo hxé 
á priori probaturex illa, íed potiús éconvern 
fo: ita imprafemi. A D I Y . Patet ex eadem do i 
drina. Quamvis ením incelledus ordine exeJ 
quutionis fit prior, quám voluntas, & hsec 
i l lo colligatur á priorij ordine tamen intentio-í 
nis priús eft relaté ad adionem V0iü[atis,quid-
quid fpedat ad lineam effedívara , qualis cft 
impulfus. 
^3 INSTABIS . Quoties eádem 
ádiona & fimul pioducuntuf natura 8c pro-
prietas, natura non folúm eft prior i n executio-
ne, fed etiam in intentione: ideoque omnis ge-
neratio & produdiofubftantialis primó ac p e í 
fe fpedat fubftantiam , five naturam reí; pro** 
prietates veró illius fecundarió folúm , 8c ex 
confequend. Ergo cúm Spiritui fando fimuí 
&percandein adionem communiceturnatura 
8c volunraSjquEe eft illius attributura i ícu pro* 
prietasjnarura debet fpedari p r i ú s , non folurn 
in executione, fed etiam in intentione. 
64 RESP. Imprirais poffe négarl 
antecedens, iuxta opinionera nuper índicatani 
eorum,qui aiunt eadem adione alterativa pro-
duci fimul naturam &c accidentia , quin tarneni 
illa fpedetur priús in intentione, fed in eseCu-í 
tione tantúm. Verúm permiífo antecedente de 
omni natura , qua pr imó producitur fimul Cu 
proprietatibus j negamus i l lud de natura, q u » 
non producitur,fed folúra communicatur.qua-
Uscft divina. Sicccfté quamvis augmentatio 
fupponatur fimul prodúcete partera fubftantia, 
& partera quantitatis , veltiti parcialem illius 
proprietatem , hancfolam primarió ípedat or.' 
djge imeníiopis¿non illam; iramo nec fubftan-
tiam 
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liam roralem, quae iam íupponabatur ante mo-
mm ipíum angmeníadcnis. Cúm igiíur ante 
proccísioncm Spiriius í and i naiura divina 
iam íupponarur cxiíiens , immo & communi-
cata Verr o per generationem ; procefsio ipfa 
•non fpettai d i redé &L primo communiCaáo-
íicm naturse, fed folias proprieLatisjquse eft vo-
luntas. 
¿ ? VRGEBIS Mii l í ip í ic i ter .Pnwo. 
Qu. mvís pro priori ad procefsionem natura 
íupponatur communicata VerDo , non tamen 
Spiriiui fando. Ergo eadem a d i ó quae l imul 
ccramunicac naturam & voluncatem Spinu- í 
fando, debet per fe in intentione fpedare po 
I'VLLS naturam , quám voluntatem. Debet enim 
fpedare veramque ordine redo,&: penes digni-
latcm vmufcuiufque feCundüm rationem for-
malem coníiueratae, qua: maior apparec in na-
tura divina, quám in volúntate. Secttnáo'.Quh 
etiam volunus ipfa íupponiiur per generatio 
n-sm communicata Verbo : &c tamen iuxta no 
ftram íVinemiam, locus efí, v tpr imd ac: per fe 
ordi a e i n i c n i ion i s com m u n icec u r S^ i r i t u i fan-
d o . Ergo quamvis natura íupponarur commu 
caca Verbo, locas erit ve primo ac per fe or-
dine intentionis Spiritui fando communi-
cetur. Terció. Natura divina d i redé ac per 
fe exigit communicari, non foliim Verbo ,fed 
etiam Spiritui fando. Ergo íiciui a d i ó produ-
diva Verbi terrainatur propíerea per fe prima-
rio , etiam ordine intentionis , adeommuni-
candam Verbo naturam^ ita etiam a d i ó produ-
diva Spiritus fandi. 
66 H iEC Tatoén nullatenus ob-
flant. A D I . conceüo antecedenti negatur con , 
fequencia. Ñeque obftat illius probatio : quo-
niam redas ordo exigic , ^vcadio produdiva 
volumacis, quamvis infinita, non tendal per fe 
primo Ín incentione ad communicandum , nífí 
id , quod ad lineam aííedivam 6¿ impulfivam 
ípedat , í ive ha:c exprimat maioreraXive mino-
lem perfe:dionem,quám alia. Sic certé quamvis 
in probabiliori feníentia intelledus prseeroi-
neac voluntati , harc inDeo primo & per fe 
non tendit adeommunicandum aliquidde l i -
nea incelledus. Ñeque obeft qúddnacura d i* 
vina nondum inrelligaiur communicata Spi r i -
tui í a n d o . Satis enim eft qudd pranmellisia 
tor Communicata Verbo, &. fit eadem omnino 
hatura, ve non appareat necebura qudd prxte-
rca fpedecur diredé & p c r fe vherior ilbus có-
municacio per adionem propriam voluntatis. 
A D M. Concefla vtraque prsemilla , negatur 
confeqnencia , & redditur difpariias : quiavo 
lentas divina fupponitur ccmmunicaca Verbo 
per gencrationem íolúm íceundarid & ex con., 
íequenti, natura autem primario. Quare opor-
KtjVt vice vería per adiopcm voluntaiispri-
m-arid ín intencione Communiéeirui? Spiri tui 
fando voluntas i nacura aurem ídencíce aut ex' 
confequenti. A D IÍI.Natura divina exigic per 
fe communicari Filio & Spiritui fando , per 
imelledum & voluntatem i u m modum & ca-
pacítaiem propriam vniufcaiufque: atque aded 
direde & vi procefsionis per incelledumjiden-
t ecaatem per voluntatem , quatenus ha:c p r i -
md fpedans impulfum infinirum.ipíumóipro-
ducens, communícat ipíi quidquid eft abfoluá 
tum in Deo per idencicacem. 
6 j DICE1!. Natura divina exigir peií 
fe & diredé communicari, quacenus babee ra-j 
tionem príncipij radicalis in ordine ad ipfara 
adualem communicationera. Habct autem ra-
tionem principij radicalis non folúm in o rd i -
ne ad adualem communicationem perintelle-
dum, íed etiam per voluncacem , vt pater.cücn 
lie prima ratio imelligendi & volendi.Ergo na-
tura divina exigir per fe & diredé communi-
cari , non íolúm in ordine ad adualem cora* 
municacionem per in í e lkdum , fed etiam pet 
voluncatem. I rgo Spiritui í a n d o vi peculiaris 
procefsionis per voluncatem nonrainús per íc 
& diredé communicatur natura divina, quám 
Verbo v i peculiaris proceísionis per intelle-
d u m . 
68 RESP. Naturam divínam folúraí 
exigereper fe & diredé communicari, quatc-j 
ñus exprímit radicem primae potentia: haben^ 
risvim afsimilandí, cuse profedd eft folusin-f 
telledus, non autem fecunda? potentiae carentis 
vi afsimilandí, qualis eñ vo'untas. Hxc enim 
iam fupponit naruram primo ac per fe commu^ 
nícatam ex vi priorís pocemiaí»cendemis intra 
fuam rationem formalem & infinitara ad prü*í 
ducendum terminum in fimilitudinera natura? 
Quare vt radicale principíum produdionis pe¿ 
voluntatem communicetur Spiritui f ando , fú^ 
ficit qudd produdío ipfa d i redé Se per íe ten-
dat in irapulíura infinitum intra Deum , quí 
nequíc non identificare naturam Dei,five pria^ 
cipium fui radicale. 
69 O P P O N V N T IV¿ Adhuc fupJ 
pofita dodrina noftrae íententíae colligíiur,SpÍ4 
ri 'um fandum elíe reipfa & identicé Fi l ium 
per procefsionem, quamvis non ex v i procef-| 
fionis, Confequens verd abfurdum cfle pater^ 
Ergo dodrina á nobis tradita non vitat poiifsi J 
mira abfurdum confundendi reipfa Spiritum 
fandum cura Fil io. Maior , five aflumprio,' 
fuadetur multíplíciter. Primo • Qu iacu ícum-
que convenir definiiio fecundúm rem , conve-
ni[ etiam reipfa definitum. Atqui definitío fij 
l i j generacim eft orígo viventis á viveme in í i . 
miliiudínem naturas. Cura ergo Spiritus f i n -
dusperprocefsionéra revera oriatur vivens 
yjvSP^iQ í^^iudiecra naturae 2 guamvis id 
noij 
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íion kabeat iu fenfu formalí ex v i procefsionis, 
€ric realiíer filiüs. Secando, Terminus Ti milis 
in naiura principio viveiuí es vi proccrsionis,. 
elt iilius in íeníu íoraul i . Ergo e tú in terminus 
íiinilisin natura principio vivemi per pro¿ef-
llonem 6¿ realicer , deber eíle films in fetiiu. 
reali. Temo. Quamvis Spirirus íanétus non 
í i cDeusex v i procsísionis > eft taraen Deus 
identicé & realicer per procefsionem, quia per 
illam reipía acc^pir nacurara divinam. Ergo 
edamdebec eiíefilius idemicé & realiier per 
procefsionem , quia p e r i l b m re ipü accipic 
íimilicudineru in natura. Q^tano» luxtadida 
Difp .XClI l .Spi r i tus fandus íi nan procederec 
á F i l i o , í ed á Tolo Pacte ^ non diítingueretur 
realícer ab i l l o ' , ac proinde eflet idencicefi-
lius quia identice procederet in íimilicudínem 
caturse. Cúm ergo Spirirus S. nunc ds í a d o 
procédac idencice in íimilicudinem natura?, 
colligúur demum ,qudd fit reipfa & identice 
filius. 
70 RESI*. Imprimís argumeñtum 
*hoi deberé ab ómnibus Cacholicisíblvi, quali-
tercumque iuxea varios dicendi modos expo-
nantdifcrimen vtriufque procefsionis divinar, 
vt coníideranci palam erit. Omnes enim redde-
re rationem debenc, cur Spíricus fandus non 
líe reipfa genitus nec filius, li^uidem reipfa 6c 
identicé faliem, per procefsionem, immo 6¿ex 
v i procefsionis iuxia aliquos Ad^erfariorum, 
oricur vivens a vivente in íimilicudinem nacu^ 
rae, qua» eft definitio generacionis. Nos autem 
reípo.ndemus negando antecedens.' A D 1. Pro 
bacionem negamus Spiricum fanftum eífe ge-
nicum aut nliura, adhuc reaücer & idencice: 
quoniam definido gsnit i , íive filij, auc (quod 
perinde eft) generacionis, debecaccipi in fea-; 
fu formalij ac proinde ica,vc quoj genicum eft, 
o r i au i r á principio vivence coniundo in íimi 
licudinem naturce, iuxta íormalem fenrum,íive 
ex vi proceísionis. Cumaue hoc non veriíice-
tur de ¿piricu fando , eciam in nulío vero ac 
reali íeníuconveni t ipíí definitio generationis, 
vel ratio genici ac filij. Sic eciam íiquis homo 
aballo homine acciperet naturam vivencem, 
modo non vitali , nec afsimilacivo ex fuá ra-
tione formalimon eflet genitus nec filius eius, 
adhuc idencice Se íecundiim rem ipíam. A D 
11. Negó coníequemiam: quoniam priori ter-
mino conven i t íimplicicer definitio geniti, íeu 
f i l i j , qus folcim accipi debet in fenfu formali: 
íecusverd pofteriori termino. A D I I I . Nega-
íur pariccr confequenciarquoniam in definitio-
ne Deicatis, feu naturas divina:,non exigicur VE 
debeat haberi ex v i procefsionis , fed qualiter-
tumque habeatur, conftituit Deum per idenci-
ratcm. Indefinicione aucem generacionis exi-
gí tur? vtAatura vivens accipiatiu'a principia 
viuenteex v i procefsionis. Eadeaique eft ra ció 
(vt prjeoecupemus obiedionem al i i in ) cuc 
quicumque eft reipfa animal raciónale aut 
hinnibile,quo.nodocumque id,acceperic,fic re-
vera homo vel equus: quoniam nacurae eiuf-
modi non exigunt indefinicione fuá pecuiia-.; 
rem modum habendi , fedfoidm realícaccm & 
connexionem pr^edicatorum cliencialium. De* 
íinii ioautem generationis non íoldm importa^ 
redicatem cermini p r o d u d í aut communicaci» 
íed pr¿ecerea modum habendi , feu accipiendij-
Eft enim fpecies q u í d a m deterrainata produ *« 
dionis 6c origlnis, qua: conftituicur penes eurr* 
modum. A D Í V. Concedo ancecedens , íédncj, 
go cauí'alem illius,veluci rarionem ad¿equatara. 
Hiccenim in eo fita eft,qudd in i l la hypütheíi>; 
Spiricus fandus,defedu oppoíicionis relacivac, 
haberec realem idencitatem cum aliquo haben» 
te naturam-divinam ex v i fnae proceísionisj ' 
n imirum cum Filioj ac pronde eííet reipfa Fi^ 
lius. Nunc autem de fado Spíricus'fandus^1 
non habec realem idencicatetn cum aliquo hag 
bence nacuram divinam ex v i procefsionis^ 
fed potius ipfi relative opponitur : ac prop-i 
terea Spiricus fandus in millo vero fenfu eíl 
filius. 
71 OPPONES Denique, d o d r í - | 
nam toca fere Difputatione tradicam rainiraq 
cohíerere cum ijs , qus cradidimus Tomo 1 '^ 
Difput XXIv^ . pertocam, probantes > eífen-
tlamDei non coníiftcre íecundum expreífan^1 
Scfcrmalem rationem in gradu intelledualir' 
qualicercumque coníideraco } fed dumcaxac ir* 
racione encis á fe , excludencis omne princi -
pium fui y adhuc vkcuale. Hinc enim coll igí 
videcur, Verbo divino ex vi procefsionis fuac 
peculiaris per intelledum non communicar í 
nacuram divinam:ac proinde ex hoc capite nul^ 
lum eííe ipfi diferimen á Spiricu í an í lo . Af-.' 
fumpcio íuadecur t quoniam Verbo divino ex 
v i peculiaris procefsionis per intelledum com-i 
municari n.-quic J nifi i l lud quod fpedat ad i i - ^ 
neam intelleduale. Immo nequit vi procefsiow , 
nis peculiaris per íncelledum Communicarí 
Verbo, nifi id , quod exprimic radicem ipiiu« 
incelledus. Sol¡\m autem exprimit radicem i n -
telledus natura illa , quaí expriraic perfedio-,' 
nem incelledualem. Si igitur natura Dei , iu«^ 
ta illam noftram fententiam non exprimit per-
fedionem incelledualem. fed folúm racionecu 
encis á fe i colligicur demum , nacuram divÍJ 
nam non communicarí Verbo v i procefsionis 
peculiaris per incelledum. 
72 H O C Argumeñtum nobis íp í i s 
obiecimus & folvimusallegara Difput X X I V . 
fed . 8. pertocam , vndepetenda eft plena fo-» 
lucio. Iuxea dida vero ibidemjnegatur aííump-.' 
t í o . Opcime erjiig colv^ret quod eííeniía D e í 
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fub rauncre e í í e n t i i ¿onílituarur explicicc peí 
íolam raiionem entis á le , & c^uod fub muñe-
re natura» exprimat radicem opcrandi á fe 
perfediísinié , ac proindc inreliigcndi á íe . 
t^uo ipfo iam ex parce naiura; d iv ina , fub 
muñere ruíuras , exprimitur gradus peife-
éüfsimus iniclledualis , vt proinde per hv 
íel ledioncm , in íeníu formal i ac fibi pro-
prío. coníideratam , communicecur Verbo ex 
v i procefsionis Cutn enim namra ini:elle-
¿iu^Iis non habeat aliani vircutem , fcu po-
tcntiam aísimilatricetn , quára intelledum} 
oponet vt natura intclledualis iníinica exer-
Ceat totam íuam vim aísimilandi per intelle 
^:um infinírum. Iraque licét eikncia Dei fub 
muñere explícito eííenciíe folurn coníti tua-
lur per rationcm entís á fe , adhuc eft locus, 
vt fub explicito muñere naturas coníHiuatuí 
|)cc raiionem opcrandi pcrfediís imé á fe ? Cvc 
Tntellíge ndi í aC proinde loCus t ñ > vt futí 
muñere explicito natura intelleSualis com-? 
municetur Ver lo divino per in te l l e¿ i ionem. 
Quin & ciim ipfa ratio entis á le imelligai, 
tur in Üeo vcluci prima radix oronium aliOi 
rum prjcdicatonun , atque ipfius gradus i n -
telleítu.ilis , &¿ ir.uneris operandi arque in-. 
telligendi á fe; tándem concladitur , ipfum 
expliciium munus eílenti* , íive entis a fe, 
prouc excludentis omnem dependenciam & l i . 
mitationem in eliendo , omnemque radicem 
virtualem fui , communicari per iii;elIed'io-
nem Verbo divino. Et hxc facis fuerint ad 
tuendam racionem diícriminis iuxta fenten^ 
liam SS. Anfeimi 6¿ I homx poft A u j 
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p a r a n c e m & : e x p o l i e n c e m A C T A S S . e i l i i d e m O r d í -
n i ? , p r o p e d i e m t n l u c e m e m i c c e n d a ^ &¿c. 
g ^ ^ P A £ C Controuerfia ful htfieferi terminis excltatur a Durando in x l 
W. di ¡i. i ^..q, ^ .wbi i l lam hrwiter exagítat, 'Nobis eaaliquanda 
| | forte ohdgit in hacSalmmtk'eJi Academia, ad ciufdem Durandi 
Cathe.drampromerendam:quamífisillam tune non oítimerimus, 
fed altera D, Thomx, aífáue njlla alia Pr^le^lioneJta^ue ^vifum 
fuk eam hocloco exhtbere >proutprimh n intra -vnius diei fpatium parata9 
atque ex tempore ditía fuit, nifi^  quod illayn altquantulum uariare oporteatjvt O Y ~ 
dinérto cum Cdeteris Dtfputationiíus feruet^oque nullatenm interrupto Commenta-
riosinAnfelmumprofequamm- Habet njero Locum apud ipfum loéis ffiirvems infra 
mm. 5. indi candis yficuti ft) apud D. Thomam i . z . q . i n , aíbi dijjerit de caufa 
habltualis gratis, EtprAterea occafio excitandi illam hocloco effe f>ote[i,quod Difp. 
XIXXIX.mm.ly.ft)fe<¡(¡.dixenmus>proprium dimn&perfonAejje largiri gxa-
titim, charitatem, cutera dona, medijs qiíihus dicitur adnos mittiyfeu danSpi* 
ritusfanffus. Quod imprdfenti operofius examinandumeft, Infuper Dtfp. XC,pro~ 
bauimusprocefsionemSpiritusfanEli a Patre ft) Filto, qmniám ab ambobus datura 
feu mntitur, Cuius tllatioms njis, etiam huc fpeBat, 
SECTIO PRIMA: 
Sptntftm JanÚtim in feipfo non pojje daripro. 
grie dut mitti per modum (tuftúriiatis , fea 
yistute propria * ab dliitia creaturn, Ratio 
Durandtin idprohundíírn> ex ^4nfelmo7 
t4ttguflino)& alijs Parribus L a -
tinis Grteciffíte erut(i,& 
illujirata. 
B "F^ROBAT Dutandus aíTérííohéni pr¡B 
JL ia^am hoc fere ryllogiímo. Ncmo . 
poteft vírcute propria , five per mo' 
3üm lufitorita^ís f (Jare Spicituoi S. nifi íolus 
Ule , á quo Spiritus S. ong íném ducír. Atquí 
rcpugnai creacura , á cjua í>piritusS. originern 
dacac. Ergo £< repugnac creatura , quar virtute 
propria íive per modum auíloritaris pofsic t r i ; 
buere Spintum S. MInor eft certa fecundum 
íidem , quá docemur adverfus Macedoniura 
S¿ Apollinariem Spiritum S.elíe verum Deum. 
Maiorfuadecur á Durando: qu a diré proprie 
loqueado , ficut & mittere aÜquam perfoníra 
divínarn , exprímic audoritarem quandam per-! 
íonae daatis in perfonam quas, dacur; ve ex ipf4 
notione dandi 6c mittendi proprié accepta i n ^ 
nocefeíc, Quare nerao proprie dicitur daré auj; 
In Opufcülam 1. S..Anfclmi Tiacl. I V. 
inincrc í^ipíum j fed duraiaxar aliquid á fe di* 
ífináurn , Sí in quod ipfe habet auctoricatem 
quandatn , vel'düminiura, auc qaati domiaiií. 
ÑulU autcra audoritaseft vnius perfona: in 
aUam fccundúm pndunt iá Gveeacellum pcr-
fectionis íupra iftam (cdm tres períonae linc 
coasrcrna» & coqquales) íed dunuaxt íecundurn 
dignttaieíB prjndpiji ex quo alia períona du-
cii origincm Quod htiús confiraiac idem 
Durandusdift.i 5. q. j .n .y . F.rgo nemo poteft 
vilote propría j five permodum audoriiatis» 
dáre Spiricum S. niG folus illC) á quo Spiriius 
ístndus origincm ducir. 
3 I L L V S T R A T V R I . Ratio cadem 
feu maíor propoíiiio ex qna Durandus próCc-
á\c. quia illa plañe eruiturex íacris litücris, 5C 
dodrina Pacrum Ac primó quidcm in Scrip-
tura f¿epifsirne legirnus Filiuni & Spif.S.dari, 
fivc mini á Pa'cre: nunquaro vero Ifgiiur Patre 
fuiÜemilluin veldatuna : nec perfonaa; aliqaa 
ex tribus femetipfam miísiíic » aurdediüe per 
mqdum audoritatis quiufdam Vnd6 imprimís 
colligunt Paires adveríusSabelíiura diftinétio-
jnsm realera rrium períonarum: quia ncrao po -
1(^ (1 mittcre^vuc proprié dare-fcipfura , fed ali-
quid á fe rcipíadirtindü. quod prxfcnitn ob-
ítrvavit B .filius lib 5.contra Eunomium. Sed 
nccíüfíkere realera dhífiattionem pcrfonaruca 
ad mifsioncmsGve dacionera prcfsé íumpcara> 
confht ex eirdcm fa£ris litceris, vt dícebamus* 
«juatenus in ijs nunquam Piterdicitur millus^ 
auc^datusjfed íolusfil ius ¿5¿ Spir.S. Rationem 
vero eam potifsimum aísignanr Patres , quod 
ÍQlss Paier non habeat principium á quo ori-
^ne ducat. Quod obíervarunc imprimís Am-
bicrííus lib ¿.de Spir.S.c. i.Baíil.nuper lauda-
xuí lib.5 Contra Eunom. Gregor.Nazianzenus 
Orai.37 Hilar lib 8.dc Trin.-Chryfoft.Hom, 
I551 in loan. íedomnium máxime Auguft^ lib. 
dt^Frinic c. 5. iliisverbis: Paternúf^udm ie-
g s w n i f f i i s > & c . Et lio.4 eiufdem Operist* 
io.inquii: Pa ienum ex tem^ore k quoquám 
ógnofcttur y non dicitur mijjus. Non enim 
habet de ¿ttoy?f, aut ex <¡uo procedett. Et pau-
cis interi-edis: Stcut ergijPater genuitiFilití* 
genirttseft'' itaPatet mifsit\,Filí»s miffus efl. 
Arque in fine l;bri eiufdetn ait, Patrcm abfur* 
difsiwe attt a Ftho ¿¡uem genuit, aut 'k Spir. 
S* <¡m de ilio py jcedity mijjíim dici , & ft per 
fhbieñeimCYeáturámyifilditer appareYe \e-
ilt. Denique tom. -é l)b. contra Serm. Aria-
n o r . cap. (> z.n\ Solus Pater non legitur 
mij]t*s * (¡uortidm folm non habet ^íuElo-
v t m , a y u g e n l í u s f i t ^ e l k <¡uo procedat. 
E t ideo non propter natur* diue>fitaum 
qu* in Trinttaté nuliu eft , Jed protter tp(am 
dutlontaiernipAus Pacer non dicitur mijjtts. 
Non enim [fíe ador aut ferfiOy igntm-) ¡edig-
nis mittit fute [plendorCifiue fe^uorem. Qua 
ipfara fcre dodrinaro repetit lil>.^.conira Mai 
ximinu Arianura C, i4.dicens : Non enirnge^ 
nttorem ab ea^uemgenmty fedgenitum Age* 
nitore mitti ^ppurttbat. Verüm hoc non efi 
tn<s<¿Haliras fubjiantia, fed ordo natnríti non" 
quo i alter prior ejjet altero, fed ¿¡uoddter ef-t 
Jet ex altero. Quid iliuftrius, aut e renoÜra 
magis? 
S I L L V S T R A T V R I I . Ex antiihed 
quorundim verboruin Chriñi | modó loquen-
tisíecundúm íormam Deijmodd íecundú fof-; 
mam horainis, ODÍcrvatá ab eodem Auguft.lib. 
i . de Trinic.c. 12. vbi diftinguit plura, quorü 
aliqua conveniunt ChriilOjVt Deo jaliqua» ve 
homioi : docecque, Chrifium fecundiim divii 
nitatem protuliik illa verba loan. lib. Si 
; temabiero-i mutdm tllum ad^os. quia nimil 
rum , Chiiftus dumiaxac íecundúm divínita-
tem eñ principium Spir. S, ideoque íolúm íc-j 
• cundüforma Lei poiuiiillum mittere Econ^ 
srá verd verba illa loan. 14 £ g o rogaba Pan 
tremy& alium Púracliturn dabit^obis j no» 
lunc diéta \ Chrifto fecundúra forroam Dei , 
íed íecundurn formara iervi,five hominis,cu^ 
íus elt rogare, & imcrpcllare ad irapeirandum 
beneficium aliquod. Patct igúur , dationem^ 
íieü mifsionem proprie diáam fupponere ÍE< 
dantc feu mmeme rationem pdncipij inordí^ 
nead id , quod datur vcl miriiiur. qu« e í l a í -
fumptio ipfa Darandi. 
S I L L V S T R A T V R I L E x Anfelmoi 
in Epift.contra Grecos de Procefsione SpÍ£.S.¡ 
pluribuslocísiprsfcrtíra vcrdt .^ .&y . vbicsí 
inftítiito pTohatj Spír.S. procederé á Filioj caj 
coquód hic infacrislitieris legaiur illa mií^ 
íifle.Etenim loan.i 5. y.16. ait: Ditrn atttem 
ytnevit Pdrdditus, (¡titm m t t ü y o b i i áPdtv^ 
Spirtttm ymtatts ¿^c.Píasinifferai vexdc^a^ 
14. Pardclituseutem Sp'mtus S. fuemwici 
tet Pdter in nomine msoj&G. Quibus verbí^; 
Chriflus paíam expriniit, íc milluruin a Patra\ 
Spir S. ac praeterea eundem raittendum á P.3f7& 
noraineipfíus Chrifti. Indide vero infert An I 
felmu$,Spir.S. veré & ptopríe á Fil¡o,ííCut 5c 
áPatre , procederé : quia fine proceísione ab( 
viroque nullus locus eft vt proprie abvtroque 
tnittatur. Verba auiem Anfehni hxc íuntc.74 
iam allégate : * Quid ¡gitur eft, iniitet Patetf 
in nomine Filíjj nifi, mittet Páter, tanquarali 
mitrar Fílius» vt in mifsione Patris miísio m-* 
lelligarur Filij? * Et poft pauca:v Cúro igitutí 
tanta diligentia ofiendati ílius^nam eífe míf-
fione Patris, & íuam, vt nec Patcr mittar, nifí 
ciam Filíus mictii nec Filius mitrar, nifi eúni 
tnitrit Pater; quid vult fignificariiaut quid vnlc 
intclligi, nifi quia non alitcr fe habet ad Patre 
Spir.S.&allter ad;£i.li^m,nec raagis eft vnius., 
M .molo*'. Cap. L V. Diíp. XCV I . Sed. 11. 707 
quam alccriu^ Q'a.í^i obre níoiis JifíiciL-, iai« 
mo ¡mpJÍsibile eí\ oÜendere , quocnojonoa 
procedac ab vcro^ue.Vnds enim Filio cum Pai 
Cre daré fimuljvel mictere Spir.S. 3c hunc elle 
viri i jfqacfi limal non elide vcroqje?£a vero 
i i h u o maximi ponderisfuit in Concilio Ba 
rcnfi fub Vrbano 11 adverfus Grecos,qui an i í -
quú illum fuum errore de procefsione Spjf, S, 
á iü ío Pacre^lim á Theodoreto craditumjlon-
pepof teaá ^hocio Patriarcha Confíancinop. 
íjchifmacicorum Anteíignano innovatum > &c 
aliquanto temporc íopitumjab Orco revocave-
ranc. Verum vrgente eos Aníelmo , Se obmu. 
tefeere faciente,veritas procefsionis ipir .S.es 
Patre Filioque triumphavir, nomenque Anfel 
MÍO celebernmum in Eccleüa peperic^ info-
l i ta elogia apud Pontificem,ac reliquos Patres 
cius Concii i j . dequo pleniusTom, feq. Quin 
& poñea ín Concil.Florent. non íblúm Latini 
Pácresjred mulu ex Graecis,atque in ijsdodif-^ 
íímus Cardinalis Bellarion ^eodem argumemo 
Aníeimi vllíuuc adverfusalíos Grdecoj iterum 
circa id cumuituantesj doñee tándem ¡bidé ve-
ritas Carholica definica fuic Qa<E omnia in ea 
gratiam hoc loco di ¿ta fine, vt appareat,maio-
rcm illarh propafiíione,ex qua proceditDuran 
düSr eíle coníurmem íacris ¡iccerís, 8¿ Patribus 
Eccletiaí: iusta quos datio proprié difta alicu-
ius períona: , feu mifsio , fupponit neceílarid 
originem illius á perfona miiiente> leudante, 
6 SED Obijcies: Filius non ducic o r i -
gúletn a Spir0S. vt fides docer. Ei; tamen mif-
íus futt á Spir.S.Ergo mifsio & datio aücuius 
p^ i íons divin^non fatisprobar originem eius 
á perfona mitcente i fcu dante. AlTumptio pro-
batur ex verbis Ifaia; c.6 1 qux de íeipfo Inter-
pre ta turChr i íh isLuc 4. Spritus Domini fu~ 
jet me;propter juodynxit me: evangelizare 
ftHperibtts tnifstt me. Quod cüm Chrir tuslc» 
giller,dixit ad Iddseos: Quid hodie impletd efl 
htc Scriptura in duribusl/eftris. Vnde 8c 
Concih Tolet. X í . in Fidei profeísione dixit : 
JM.i[¡'*s Fditts non folu a Patre fed a SpirtS, 
mfjjusefje credenins eji in eo , quod per Pro-
phetam dicítur: E t ntoncDominm mifsit me^  
GT* Spiritus e/wí. Ambr.quoquelib.j.deSpir. 
S. eodem fenfu: Ergo mirari poJjumftSy 
J?rOfhstds,& ^poflolos Spirittts mifsit y cu 
Chr'ifttn dixerit, Spirítus DorMni[itfer me^  
!Njm¡rum,mulid maius ac pra»ftatius eíUqudd 
Spir.S. miííerir Chrii lum quám qudd Prophe-
íás 6c Apodólos miísi í . Idipíum quoque vide-
nir ói íené iradirum ab Auguft. lib.2.de T r i n . 
fc;<5.vbi deChrifio a íc ^ M i t t í áPatre fineSpir. 
.S. ñon potuit: no t i ío lum^uia intelligicnrPa*-
ter^id eR, fecit e* fernina, non vtique í incSpí* 
l i t u fuo fecilíe : verum etiam qudd manifeftif^ 
l imé arque aperrifsimy in Evangelio dici tui 
•^ i rgini María; ^uaeregii ab A n g c í ^ g ^ o r a ^ 
modo ñzi iftud 3 Spir.S. fupeiVén'ec í a té , Se 
virtus Alciísirai obumbrabii t i b i . Ec Maihjeus 
dicic : Inventa eft in vtero habens de Spir.S^ 
Quamquam tk. apud líaiatu Prophetim ipíe( 
ChriÜus intelllgitur de adventu fuo futuro di-j 
cere : Et nunc Dominus mifsit me, & ^piricusl 
eius."^ Ergo Filius Dei raiíius fuic á Spir. S. 
quávis ab eo no procedat, oríaturve: ac p ro in -
de ve Spir. S. detur vel mittacut) non eft opu^ 
origine á perfona mitcente íeu dame, prouc fu-^ 
prá aíiumebamus. 
7 RESP. Teíl íraonía ba;ó, & alia CicaU 
lia , incelligi deberé de Chr i í t o D . fecundánj 
humanam nacuram dumtaxat:vt patet ex ipfo^ 
rum coneextu. quo fenfu Chriftus non folúm áj 
Patrejfed á bpir.S.imrao tk k feipfo mííTus d i * 
citur, propter indiviíam vnius & cíufdem vo-
luntatisoperationem, quá tres perfona; divinar 
agunt quajlibet efieda , & ipfam temporaleni 
miíslonens Fi l i j Dei incarnati. Vnde incádeo t 
Synodo XI.Toiecana íbeim poft verba relata 
in obiedione fubdicur : ^ feipfo yuoqtte mif-
fus accipitur pro eo quod in/eparubilis non fo-
lurn 'Voluntas , fed operatio totins Trinitatis 
cognojcítur.Qaod pofíea d i f t indiús exprefiij; 
Concil.Laieran fub I n n . l I I . & habetur in ca.p^ 
Firmiccr dc.fumma Trinitate & fidcCatholic4 
ideoque S.P.N, ildephonfuslib. dsVi rg . M a i 
l i s paulo poft initium:rofíí inuifibditerTrt^ 
nitas coHcepttonem operabitur in te', folaper-, 
fona Filij. Dei in corpore tao mifcitura Crfr4 
nem ajjtimet de ts. Ambtofíus quoquclib. i i f 
Symbol A p o í l o l . c . 9 . dixecac: Cum enim f in* 
gtllattm Pater, «5* filius & spir, S . atíyu* 
operari dicunturi omnia pariter tres per fon* 
operantiér , Itaque hoc fenfu n ih i l mi rü qudel 
eciam á Spir. S, immd etíam a íeipfo rniíiu^ 
dicatur Chri í lus : íiquidem,fecundum nacutang 
humanam duele originem á tribus di vinís pe í -
íonisjveluti ab vno principio : ideoque habet 
quidquid requiricur , vt fecundüm illam pro-j 
p r i emi t t i poísic,non íolü á Paire, íed á Spir. 
S.imtno & áíeipfo. Proptcreaquc Auguft.poífc 
verba in obieftione exferipra fubiunxit de: 
Chri f to: feipfo mifjnm ejje , fubinde inéiA, 
car -, (¡ttemadmodum (anítificacus Á Patre^ ($* 
feipfum fan&ificaJJ'ei traditus aPatre &leipfi 
fnm tradidifje legitur. Cüm verd Spir.S. non< 
fuecit incarnatus, nec habeat naturam aliam^ 
quam divinaVnullus cü locús v r p r o p r i é m i t i 
tatur,feu detur,nifi a quo ducic originem.qua^ 
eft dodrina S Anfeimi obfervata in rationc 
Durandi. Si aurem fermo inftituatur de mt í i 
fíonc v i f ib i l i Splritus faniSi in esterna fpecíc 
columbsei poteft dici Spirims fandus miílus 
ctiam a feipfo : cüm externara illarn fpecieni 
operetur Trinicasíndivifim , íiciít &: naturana 
humanam C h r i ñ i : Ergó ficuti eam ob Caufana 
C%íflüg vg íioino dicitiy; a íeipfo miífusí; 
708 In Opufculum i! S. Anfeliv.i Treft. 1V. 
cciaravt Spirítus S. apparens in externa fpe-í 
cié, dici poceft raiísiííe feipfum. Quod diferié 
übfervac de docet MagifterSeníenc. in i . diít. 
i j . & D Vísoati i .p . q 43 art.8. 
8 ÍTAQV'E ¿emper verum exiíiit, Spi-i 
riruen S .io íeipfo,live íecundü perfona divina» 
proprie no dari feu mictijnilj ab €0,4 q u o o r i -
ginem ducit.Propcercaque muhiex PP.Grse-
pis ipfam .Spir.S. proceísionéjid eít,¿xc;í/^Éy-
0tyy notinunquam appellan: tWfc^4ii' > ¡d eft, 
emi/sionem: vi Icgere eft apud S.Gregor Tau-
ma.urgum in Fidei Profefstone , Nazianzenu 
Orat.ad Heton.Philo oph.quorum loca obfer-
varuni Eman.Calecas lib.de Proc. c.5. 3c 19* 
Derae¡r.Cidoniaies C.10.& loan B o e t i u s c . í . 
ailegat quofdá ex PP. qui Í uaít-iTiíaft , id eft, 
emitti , ac ümil ia vocabula accípiunt de ipía 
prodtjdione Spir.S. Sedtame hoc l o t i non de 
proceísione aur produdionc , quse eterna eft 
&.nsceíl.iria,agimus,f¿d de illa quse in téporc 
accidit , dicitnrque da t io , vel mifsio períonse 
6pir. S.Supponit) nimirum , necellaríd illam 
íeternara procefsionc> Idemque eft de Filio fe-
Cundüm nacuram aut perfonam divinam coní i -
deraco,Quod fi veró aliquando legicur,aut íig-
iplficatur, Filium íceundúm divinara naturam 
aut perfona feipíum dedifte,aut datura vel ra ¡f» 
íwtó futííe á Spir. S. id intelligendu eft de da-? 
done aut miísionc largé aCcepta)Ke^T3t, v^cHÍap 
Id eft deconíenfu Se plácito tocius Tr ín i ta t i s , 
íubiíide^ue fingularíi períonarum: vt loquituc 
^Jau 'anz .Ofac.fSiídque ipíum fatis exprcísit 
Pu tádus vbi fuprán^-dum dixir, n ih i l repug-
nare, ve filius vel Spir.S.det fcmctiprum,non 
preíse & proprié > fed per modum largitionis 
¿umídatn liberalis. Atquí ñeque hoc quidcni 
modo políe d u i Spir.S. § Crcatura aliqua,pro-
bar oprime ídem Durandus: quia nemo poceft 
víTcure propriajfive vrprincipalis caufa larglri 
SbbiS.tiifi vel qui vnam & cande cum Spir S. 
volomare habear^vel ille cuius dominio fubfit 
eiiffde Spir.wS. comunicario. Patet vero v rumi 
queí idal ienum eííe á^ual iber crcatura exilie-
te ac pofsibili,¿k Ofúnino repugnans^NulIa eC-
píorfuscrearura daré poceft per modum au-
fíoritafis Spir. ¿ in íeipíoconfiderarum i neC 
•virtutí propria ii lum largiri permodum libe"-
táiís dationis. " 
SFCTIO^SECVNDA. ' 
$ f ÍMtítrn •fanttrtn in dono gratisgrdtum fít• 
Cif 'tis mn poffe i.tVi y 'irtute proprict aiicutifS 
• ¿tédt u iñé c x ttflÜ nt is.üut.pü fu bilis ^ rabutur 
ex facns ílitens.E.íiafio ^Aduer-
fario/üty' ¡lYcedttfa. 
• T ^ J R ALIA C T A AíTercío etiam tradítura 
X Durando vbi fup.fa , cftque cena & 
fommunis apud Scholafticos ,ex¿epcís M e -
dina 3. part.dub .vlc. ¿< Cabrera ibid. di íp. 2. 
qui dúo cxiftimanr,poísibilem elle creaturan)| 
qua: vircute prüpria , id eft, per modum cau í« 
phyficse principalis, cribuac graciam habitúale 
alteri, proindeque Se Spir, S. in donis fu i s J l -
la vercJ plañe íequitur ex Aflertione prxcedei^-
l i , hucufque tradita.Quifquis enim per modu 
caufa? principalis tribuir habi túa le gratiam, is 
parictr in eodem genere caufs cribuac Spir. S. 
necelíeeft. Atqui repugnar creatura tribuens 
alteri in genere caufíe principalis Sp,"r-Í>«E.rg0 
6c repugnar creatura rribuens alteri. in genere 
Caufaj principalis habituele gracia Minor pra . 
pofitio dcmonftrarafuit feíl.prasc.vbi oftendi-' 
mus, non pofle dari proprié Spir. S, per raodú 
audoritaris,niíi ab eo,á quo dud'r criginejnec 
per modu largitionis liberalis, niíi ab illojquí 
eádem cum Spir.S. voluntatera babear, vel ip^ 
fius commuicatione fuo arbirrio íubieda.quae 
omnia repugnant creacurae cuilibet,feu exi í le-
í i , feu poísibíli . Maior autem precipua pacer: 
quia Spir. S. darur nobis per infufsionem gra* 
l i a eraium facien{is,feu chariratis, iuxra i l lud 
k o m s •v- 5 • Charitas Dei dijfufa eft in cordi-
bits noflrisper Sfirlt . S. qttt dattts eft nobis* 
Ergo quiíquis in genere Caufac principalis 
t r ibui l granara gcatum facienternjs quQquein 
codera caufa: genere tribuir Spiritum í a n d . 
10 ID1PSVM Evincitur ex varijsScrip»! 
iur^ locisjín qulbus íoliDeo aíkr i tur visiuftí-i 
íic3ndi,feu emundandi homine á peccato. Ere-» 
nira lob 14. v. 4. d ic i tu r : Qujs poreflfaceré 
mundurn de immundo conceptu femine'inonne 
tñifjui folus es ? quoniam^nirairum, foliusdfe-
vinaí vircucis & omnípotentiaí eft , tribucs-é 
munditiam i l lam, acque nitorem gra t ia ,quá 
homoabluicur á íorde & imraunditia peccaii. 
Leganrur Clem. Alex . l ib . j Stromateon, Aug-
in i ' íalm. 50. Bernard.Seim.de Ccena D o m . í í 
in Cánticaíerrn.70. Kepugnat igiturcreariKa, 
quse virtute propria tribuat alteri nitorem gra. 
ti^ mundautem á peccato. Similiter líaiae 4^; 
v .2 yEgo fumigo Junt ipfeifm deleo tnijut'. 
tdtes tuas. tanquá nenio alicer id pra?fiare poín 
í i t .Píalm.quaque 8 3.V.12. Gvatiam & glo-
ridm duínt Dominus.^uoniúi n imirum, veríví 
que id íolius Dei pioprium eft.Deniqnc KO-ÍU.' 
t.Deusrftii tujlijicar. veluri id alienum fu ab 
omni creatura. vt propicrea iure dixerit Aftg. 
l i b . i.de Tr in .c . 12. Sijms efl qui fofsitfáqfr 
re iítftijjco tejoterit etteíduere, Crede inmei 
Atqui Tepugnac omnino creatura , qua pofsic 
vere dicere aheri^rcí/tf in' me'^ cum folusDcus 
fie dignus, in^uem credamus^ Ergo & repug-
nat creatura qu^ pofsic veré áketcJuj i i j i co te-, 
f ivcquod perinde eft, qux virrute prir.cipalí 
auc propria tribual habituóle gratiam, qun iu-
íliíicafl^r. KESfi 
Monolog. Cap. L V. Difp« XCV í. S c C x . 111. 709 
t i Refpondeni AdverfaríjVijs loéis fo-
lúm excludi creaturá habentc vim primariatn 
iuííiriciadijid eft,índependen[eab omni alio, 
qnx íbli Deo convenit, nec Coaiunicari poieít 
alicui creaiur3E>non aucé íecundaríá.8¿; ab alio 
dependcní-e.Hanc enim exiñimár. confcrri pof • 
íe alicui ci'eaturS)imínd ¿ícollatá de fado vo-
lum Humanícati ChriíUO quani aiunt exti-
liíle caufam phyficam principalcm omnisgra-
liae iuflifícátisdiTpsrfaí in fingulis hominibus 
iuftisjnon laraen primarianijedíecundariara, 
& divinas omnipotentis fübordinaiam, ab ea-
^uc necellanó pendentem. 
í z SED Contra l.Praíiadis enim Scrípt 
turs locis aííeritur íoíí Deo vinus feu visad 
luftificandu & delendü peccacajVeluii eífedus 
próprius iplius , & peculiaris, in quo eius boi 
níras& potentia interrainaípeciatim oítendi-i 
tur.At id fruftra fieret íi inde folúra excludltuC 
Caufa principalis creata indcpendens omnino 
Si primaria ad eundem effeducn prieftandum. 
pam non modd in ordinead iuftificanduin,fed 
etiam ad quemlibet eíf:dun3,quantumv¡s abic-
¿tum aut minímú intra genus naturas , fepug-
pat virtus principalis creata omnino indepenn 
dens ab alionen primaria,etiam opinsone Du-« 
randi: qui, licet in a.dift.i.q. ^negetDco co-
JCursú immediatuad omnesadiones naturales 
caufarum íecundarum , faietur Catholicé eas 
ótnnes eiTeniiaSiter áOeo penderejnec fieri auc 
tonfervari fimplicirer fine ilio polfe: quoniam 
5d ex facrislitieris;& apenifsima ratione coni 
yinciiur. Ergo praiiadis Scripturse teftimonijs 
pon folum ejíduditur virtus creata principalis 
omnino independens ab alio, feu primaria, ad 
juftificanduaij íed eiiam fecundaría indepenn 
dens á caufa prima. 
13 C O N T R A U i . Sienim virtus 
jsrineipalis fecundaría ad iuüiíicandü ,feu de-i 
pendensá caufa prima poteft cómunicari ali-
Cui crcaturas s vel etia de fado comunicara fuit 
Hufnanitati C h r . D . inane eííec atque enerve 
argumentü Patríi adverfus Arianos probantiú, 
Chriftum fuille vnumDeum,&: <»VWoww Patri, 
ex eo qudd virtute propria reraifíeric peccata> 
eamque Apoftoliscommunicaverir , tanquam 
winiftrisjVt in facris 1 itíeris habetur,prcfercim 
Joan.20. Hefponderent cnira Ariani>eiufmodí 
yírtotem ad iuftificandü £¿ remirtendu pecca-
la^uílfe quidem principalem in Chríftos vera 
Jnon primarii»fed fecundariam folum & á Deo 
penderem, qualem Adverfarij aiunt poiíe divi • 
^itus competeré alicuí pura: creaturas.Eam ve-
id vltro admitterent Ariani , qoi, excepta vera 
divinitate & Confubftantialirate, omna alia 
perfedionum & fublimitatís genera Chriño 
uibuebant J vr patetivel ex folo Eufebio Csfa-, 
rienfi ipíoiü Anteíignano,& fubdolo T ^ O ' ^ Í S -
v¿x impugqaíOíc; in iib.de Dsniopil.Evangel, 
plurib9 locis: vbi liberalifsíme ConCédii Chrí^ 
floea omnía do[ucn ¿5c perfedionum genera, 
quae pur^ alicui creacurae convenirc diviniius 
polluntjfolutnque negac ipfum fuifle óxsovfftot 
Patri. qu» fola vox fu't tclíera Catholicae fideí 
adverfus Arianam h^relím. Vtergoevafio illa 
Arianorum non elíer probabilis & facilé prae-
cludereiur, fuppponit debecnulli purse creatu-j 
r¡E copetere po.lie vim priacipale iuítificandi, 
feu remittendí peccatajetiam iecundariam, & 
dependenrem á ptima(caufa. Quare eiufmodí 
vim principalem feu virtuie non fuiííe inChri-
fto D . fecundum naturam humanam , patere 
videtur ex eo Capice, 5c poíléa plenius appare ^ 
bit. 
S E C T I O T E R T I A . 
RclitiU áliorum prohationibits, [anietur no-
Jira fententia rauone a pnori índicata a D a i 




R O B A N T I . Aflíercionera noQram 
pleriqueex Audoribus , quí eam 
nobifeü tradunt: Quia gratia gra^ 
tum faciens íi produceretur ab aliqua creaturá, 
vt princípali caufa , auc deberet produci pet! 
creacionem,aut per edudione ex potentia oben 
dientiali animas. Atqui neutro modo. Ergo 
nullo. Maior eft manifeíta. Minorem quoad 
priorem partem probant: quoniam adereanda 
gratiam exigicut virtus fimpliciter infiníu»vtH 
poicperquara transferatur res ex puronihi ío 
in aliquid, ac proínde á termino a quo ad Ler-
minum ad <¡uem infinite diftantem. quod fol? 
vircuti infinicae fimpliciter convenire poteft^ 
Quoad pofteriorem vero partem inde probanc 
qudd.pOíentia obedientialis aníms foli Deo, 
eiufque omnipotentii fubdatur: cúmíi tmera 
non repugnantia , fsve fubiedio creaturai ad 
obediendúDeo in ijs ómnibus qux non repug-
nant. Si aurem aliqua creaturá in genere Caufas 
principalis poíiec edúcete gratia habitualera 
potentia anímae obedientiaü , iam hsec fubde-i 
retur eidem creatursei 5c fub eíus dominio ef^ 
fec. quod folius Dci propriumeft. Non ergo, 
poteft creaturá aliqua in genere caufae princíJ 
paliseduCere gratiam habitualcoi ex potentia 
obedicntiali animas. 
15 SED Enim ratio prasiada ener-
vis eft, 6c infirma quoad vtraque parte. Quoad 
priorem quide ex multiplicicip. Primo', quia 
iuxta principia Durandi in z.dift.i.q 4. nulla 
eft ratio vrgenf, qua probetur repugnantia, vj 
Creaturse alicui communicetuc^yirtus princi-
palis adereandum. quod idem eo loco multi-
pliciter & late confirmar.Ec tamen loco initia 
Difpucationis indicato, nimirum in 1 dift. 14^ 
5.4. docer gfatiara grarum facienrem non pof-
Í ! a C e^acura aliqua produci vmute propria Ten 
In Opüfculum 1. S. Anfelañ Tíact. 1 V. 
princípalí. Ergo irapofsibilitas ¿rcaturae ad 
producenduni gratiam gratum facientem virtu-
te propria íeu principali) non deduCÍtur rede 
ex impoísibilirace creandi, nec cum ea conne-
ditur. Secundo' quoniam ex racione pra:ia£ta 
non mai-is infertur ncceísitas virtuiis infinitae 
ad creandatn gratiara habitualem , quam aliam 
rem longé minoris momenri.vt paleam,vei fe-
ílucíam : quoniam quadiüct illarum, quantum-
vis abieda 5 per creationem transferri debec á 
rihilo in abquid , ac proinde á termino a quo 
infinité diltanti. Patee vero relate ad gratiam 
pracccllcntiísimam , & peculiarem participa-
l iónem natura: divinae , deberé quaerí peculia-
xem rationem repugnantiaj, vt virtute propria 
crcetur ab aliquo agente creato.rm/o denique 
rátioeadem corruit quoniam adhuc íuppollta 
adverfus Duraudum-fenremia negante pofsibí-
lem elle creaturse vim principalé ad creandu, 
adhuc illa perperam ex eo capiteprobatur: vt 
oíknd.mus íuprá Diíp.XVI íeót. ¿.n. $6. nec 
repecete oportet. Ratio aptem breviter ind'ca-
ta in eo conflític 3 qudd nihilum ío l jm diftec 
ab aliquo iuxta huius perfeéh'onem. Cúm igi-: 
tur omnis peifedio rei crcat^ íit prorfus finita, 
diftamia eius á nihilo nequic elle infinita: aC 
proinde ex eo capite non exigit in agente vir-
ttuem íímpliclier infinitam vi íuperetnr. 
16 Q V O A D Poiteriorem vero partctfi 
tíflenditurinfufficientía eiufdcm probationis: 
quía ex eo quod alíquis pollec virtute principa 
lieducere graríam habitúale ex potentiaobe-
dietitiali animee, fummúm inferre licet domi-
riium ipfius inaaxquatumj feu ex partean po-
tcnciara obediencialem.nimirum,quoad illum 
éfFedumj non autem adaequatura , & quoad cf 
feQusomnes. Id patet in virtute principali, 
qtiá praedúa eft mens elevaia per auxiliu inv 
¿rínfecum ad eliciendum aQus íupcrnacurales 
íidei, fpeijcharitatisjvifionifquebcaiificíe,pee 
eltadionem illórum ex potentía obedientialij 
^uin tamen exinde colligatur dominium adas-
quarumanimae in potentiá obedientialem, íive 
quoad otnnes efFeótus fupernaturales pofsibi-
fes-, fed dumtaxat inadajqiutum, five quoad i l -
los adusdumia?:at. Ñeque obftar qudd earri 
virtu^etn principalem non habea'c ánima ratio 
he fui,fed auxtlíj elevancis.l-'ariter énim dicenc 
A'dvéríarij-virtutem principalem ad educendú 
habitualem gratiam non competeré natura; ra-
t-ionari crearae ex viribus propri js » íed rationé 
doni elevantis. Vnde ad eam folutionem refel-
lendam opus erit recurrendí ad raeione aliam.' 
17 P & O B A l \ T l I .Al i j , quia gratia* 
babitualiscíi peCuliaris patticipaiio perfedio-
ilis n.iruraí divínse in ordlne Jupernaturali: ac 
proinde folum poieít virtute propria effici ab 
eadem hscura divina,qux ¿adem perfedionem 
lübecper eüeniiaai; fícuti aduscalefaciendi 
Éremandi folum poííunt fien virtute pfopria & 
calore & i?,ne , cuorum eílemia fita eíl in ca-
pacicate ad eos adus eliciendos. 
18 V E R V M Rano hxc innrmior eft 
pr2cedenti,& paticur manifefíe inílantiá pa-
ricer in adionibus fupernaiurallbus paulo antei 
indicarisjquaí etiam func peculiaresparticipa-
tiones aduum divinorum cosoiesonis atquí 
amoris in ordine fupernaturali. £c lamen vir^ 
tute principali eliciumur ab intelledu 6¿ vo^ 
¡uníate elevatis per auxiliü intrinfecum: vrpote 
agentibus vualiter & intra íphxram fui ob-j 
ieíti adsquati. Ergo ex eo quod graiia fit pe-3 
culiaris participatio natura diviníe in ordine 
{upernaturalí,n5 impedíiur vt creatufa aliqua 
imrinfece elevaia poísic illa vircure principali 
prodúcete. Rvrfus. Otnnes homines íecuiitóíí 
gradum ratíonalera feu imelleduale, etiam In, 
concreto fiimptüs func peculiares participatio» 
nes naiuc¿e divin^ in ordine naturali pr^brutis! 
animamibus, & quibuílibec alijs creaturis ex-
penibus rationis vt docet D.Tho. i .p .q.pj .aj 
2.& per fe patee.Et tame locus eft vt vnus ho-
mo ab alio virtute principali producatur, nort 
íolúm penes gradu genérica animalis, fed etíá 
penes fpecificum raeionalis , feu intelledualis 
in concreto acCepel: vt patet in generationc 
humana.Ergo idem dici pofiet de participatioJ 
ne peculiari narurse divina in ordine íuperna-s 
turali.Nec eft par ratio de adibus calefaciendí 
6c crcmandi: quoniá ij proveniuntá Calore & 
igne^c á caufa vnivoca,cuius dumtaxat eft éosí 
eliccre Participationes verddivinarum perfe-j 
dionum proveniuntá Deo tanquam á caufaí 
equivoca t3<:v!niverfali>cuius virtuspoteft par-j 
ticipari á creatura in genere caufse princípalis 
in ordine ad omnes eos eífedus ? circa quos 
nulla oftenditur repugnantía. 
19 RELICTÍS Itaque ijs probatíoní^ 
boSidc alijs fimílibuSjAííertio fuadeda eft áai 
plici ratione á priorijub obfcuré& emphatlc^ 
indicata á Durando vbi fuprá n 4. verbis illisr, 
^Dona gratiae gratum facientis,Óc firailia, auí 
non funt aliud, quá acceptatio divina,quae no 
poteft elle ab alio caufaliier,nsC in alio forma-j 
liter, nifi in Deo, &c.*Ex quibuspriorem rai 
tionem elicio íub hacdiílercndi formula: Cau^ 
fa ptincípaliier efiedrix gratis habitualis, de-
bet contincre in fe formaliter aut eminente^ 
illics perfedione. Atqui repugnat natura créa-
la continens eam perfedionem formaliter auf 
eminenter Ergo 6c repugnar natura creatajquse 
fit caufa principaliier eñtdxh gratis habituaH 
lis. Minor propofifo patet ex notione propria 
Caufa; efficiemis principalis , quatenus difiere 
ab inftrumetali.Minor autem fuadetur ex pras-
ftantia graiia? habitualis íupra omne natnr.ini 
Creará &creabiIé.Nulla enim eft pofsibi l ísju-
pracuius vires ¿c exígentiánon Citf Thcoí. 
M 
Monolog. Cap. L11 l.Dífp. XCV l.'Sca. 11L 7 * \ 
Jate deoionílfant Cíí D .Tho lap.q. 12.proban-
tes impoísihilem cíle lublUnciai^ íupcrnatu-i 
ralem creaiá.Ornnis auie caufa contiuens per-
fedione aliqiurn forraaliter aut eminenrer, co 
• jpfo illa adjequac, auc fiiperar. Kepugnac ergo 
naiura creara comínens formaliter aucemir. 
Deajer perfedionem graciíE habirualis. 
20 D íCEb ' I . Ex doí t r ína Granadi 
«oncrov.S. de Grat. t r a d ^ . d i í p ^ , num.2 Si 
KíPaldje: tomo 2. dé Ente fupernaruraíi difp. 
v lnmafeñ .3 i . poísibilem elle creaturam p r » -
íUmioreaigrat ia habituáli nunc exiftente , ac 
prsftamiorem in infiniium , fecundiacn alias 
arque alias fpecies : idque coll igi ex D ,TÍJO* 
ITUquceft.20.deVeritaieart,4.í.ilisverbis: S u -
grd ommu^ttx Deus fecic , adhncp jteft alid 
di¡sitmliafaceré•> nouaf^ue fpecies , 67* noua 
genera: yttia nun^uam id , quodfdttum efl, 
1/ircutemfafloris ad<e¿¡uarepoteft. Ergo gra-
datim afcendeado á creaturís nunc exifíentí-' 
bus poísibills debec eííe aliqua prccftancioc 
gracia habi tuál i , ac proindecontinens in v i r -
óme propria perfeótionem ipíius forcnaliter 
aut eminenter. 
i i SED Contra ínftat ratio praeia-
r£iA,Primo', quia fnppoíita íepugnatia íubQan-
liae fupernaíuralis ex dodrina Thcologorum 
tauper indicata, & ex dicedis lace in progreílu 
Operis,nulIa natura creara autcreabiliseftjqiKj 
per fe exigac dona fupernaturalia» vel ea Comi 
neat in virtute propria: cüm dona eiufmodi ex 
propria coditione 3c (ublinmace íuperent otn-
nem exigentiá & vires ingénitas natura:.Nulla 
ergo nacura creaca auc creabilts eftjqücc invic 
tuce propria cocineat formaliter aut ecninenteí 
perfedipne habicualis guú^.Secttndct^uoaii 
non eft poísibilis ordo aiiior creacurarü,quám 
íupernaiuralisjnec meliorparticipatioBeijqua 
formalis •, nec pra;nantioris praidicati divini.í 
.^uám naruríE üei)prout racione diftinílae á c^-
^eris perfe^ionibus, feu attributis ipfius. Hoc 
vidctur per fe evidens.Arqui gracia habicualis 
¿c fado exiftcns eft in ordine fupernaturalí)§£ 
formalis parcicipatio Dei,idque fecundü natu-
íam ipíius,prouc racione di íHnábm á cseteris 
perfedionibusjfeu atcributis: ve coftans Theo-
logorum fentcntia eft Ergo non eíl poísibilis 
Creaturaaltior, íive fubiimior gracia habicuali 
1 inunc ex ¡ftente:ac proinde nec creacura aliqua, 
quas illius perfeílione concincat eminenter aut 
, formal¡ter.7>í"f/o.Si enim eücc poísibilis Crea-
lura fecundum ípecie perfcí l íor , ea Cerré exi-
. geret perfe^iore ípecie vifione Dei , quae pla-
ñe repugnar cum vifioDei de fado exiften^ íic 
quidditativa Se intuitiva cognitio omniu pec-¡ 
fedionum divinarü & relationum prout funt 
In íc , quá nulla perfedior eííe poteft fecunda 
| pedcm,n i í ¡ cognitio comprehenliva Pe i j^ag 
plañe ímpofsibllis eft omni creaíuríe , ét iami ' 
quiliber elevatioae íuppoíica.Ergo & impolsiV 
bilis eft creacura fécuadu.n fpeqiem perfeólioi; 
gratiá habituili nunc exiftento. ^¿ÍÍÍ^-O den i -
que, vt alia omiccacn : Quia fi poísibiles cílem; 
creacurcC parcicipantes inturam divinam perfe-i 
di i isac perfeilius íecundúm fpeciem, quám 
gracia habitualis3h«c non ellet peculiaris par-< 
licipaiio nacura: divins intra íupernaturaletu 
ordinemi fed communis , contra quám Pacrej 
Se Theologi colliguncex Epift. 2,. P e t r i c . i -
verbis i l l i s : / V r ^«ÍWJ máxima O* pretiofet 
nobispromijja dofia»ic,yt per h<ec efjiciíimini 
d imn£ confortes natnrit. Sequela patee: quia 
habitualis gracia non elíec participa ció nacuras. 
diviníE fecundiim gradum aliquein ín fpecie 
aco^a , íed dumeasat in genere comuni fibi & 
alijs rebus ípecie dift indis pr.eftácioribufquéJ, 
2 i • NEQVE Obftaclocus i l l e S . 
Thomas, in quo Adveríaríj niruntur: quoniao^ 
íbidem S.Dodor íolúm tradit, Deum poííe fa-
ceré novas fpecies , novaque genera , viera ea 
qua: defado exiftuntj nec vlla eiíe i l l a ru mtil-f 
titudinem 1 viera quam non poísic producerc 
aliud & aliud infinitum: quia virtus ipfius eft 
omnipotens infinita, quae proinde nullis l i -
mitibuscoerceri poreft. Quare iux:a frequen^ 
lem fencentiam Phi lo íophorum,quam late era-
didimus in Phylica Difp. 24. repugnar exifte* 
ftere creacuracn aliquacn omnium pofsibilium 
perfediísimam , íive viera quam non pofsic 
Deus alias &L alias ípecie diverfas de perfe-
ftiores producere. Id eamen , vt ibidem mo-] 
nuimus fed. v l t im . dumtaxac intelligitur de 
naturis íubftancialibus &; Creacuris ordinis na-J 
turalis: non aucem de íormis íupernaturali-t 
bus, & adionibus, modifque eiuídem ordinis; 
quales íum gracia habitualis, vnio hypoftat i ' í 
Ca, & viíio beatifica , q u £ non poí íunreí le 
perfediores fpecie, nec in varias fpecies mul-i 
; ip l icar i . , penes id,quonaruram creatam íum^j 
rneDeo coniungunc ,quamvis íecundúm iníj 
tsníionem poísint in infinitum augeri. A l i u n ^ 
de tamen, feu in eífe entis, admiteunt plura aC 
plura in infinitum perfediora fecundúm ípe^ 
ciem & genus : nimirum infinitas ípecies S¿ 
genera íubftantise , quse in racione enns funtí 
perfediora fimpíicicer quíbuílibec accidenry 
bgs modis fupérnaturali^qs. 
23 DICES I I . Ex d o d r í a a M e d m ^ 
& Cabrers vbí fupra,porie dari creaturam a l i ^ 
quam» feu naturam inceledualem creatam vítS 
tute principali príeditam adefficiend.um habí-' 
malem gratiam. nimirum , naturam inteííc-[ 
dualcra alicuius individui pra?dícam capitalí 
graria >vt rations agendi, quic proinde foraia-J 
lirer auc eminenter coneineat perfedionem 
meiarum aliarum. 
'" ' m 
7 r i In Opufculam L S. Anfelmi T í a d . IV . 
24 SED Conira Etenlm gfatla ha-
bitualis in qualibec natura imelledualí creara 
cx iüens , líve de fado , five de po ís ib i l i , nct 
quit elle principiuai fórmale ^«0 ad efficien-
dum aliam habitualem gratiam } nec in fuo 
íubieáto , nec alieno , phyíice loquendo , 5c 
in genere principalis cauíae , vi modo loqui 
mnr. Non intra íuum iubiedum : quia nullus 
eft locus duplici gratín , ficuti nec duplici ac-
Cidenii folo numero diftiníto intra vnicuiH 
íub iedum, íaltem ex natura rei. Ñeque etíam 
extra proprium íubiedum : quía graiia habí 
tualis non eñ princípíum fórmale juo ad efn-
cíendum aliquid extra proprium ruOieclura, 
nec immediatéper feipfam9vt omnesfuppo-
nunt, nec mediaté > five ratione viriu:um in-
fuíarumjOuas fecum affert. Cúm enim eiuf 
modi virtutss pertíncant ad intelledum & 
voluntatem ,3? í'ubinde folum inclinent ad 
adiones immanentes viriufque pOíentia: pror-
fus finitas , nequeunt medi.s Js efHcere a l i -
quid extra proprium fubiedum. Ními rum, 
rulla a d i ó fermaliter ímmanens in agente po 
teñ efficere aliqaid extra illud phytice loquen-
do, faltem nifi infiniie perfeda üc. 
25 I X » L I C A T V R Vberiús Hs¿ 
irapugnatio. Difpuiant Theologí cutn Divo 
T h o m . 1 pan. quaift. 45 art.3. vtrúm creatio 
adiva , íubindeque quarlibet alia produdio 
rerum, quaienus adivé íe habens ex pane Def, 
íic a d i ó ímmanens in ípfo : an po.ius formali-
ter tranfiens ab ípfo in efleda creata. Pleríque 
Recentiorum negant) Creationem adivam efle 
adum Dei formaliicr iramanentem , & afíe-
runt ¡liara confiflere in aliquo extra i^eum, 
í eud l f t indo a termino creato.ícu ¡ndif t indo: 
cjuoniam nequeunt pertipere , quomodo a d í o 
formaliier immanens in Deo , fpedanlque ad 
' intclledum & voluntatera, babear per feipfatn 
prodúcete cfeaturas,n!fi accedar préCccrea a d i ó 
aliqua potentíae execu ricis formalirer tran-
fiens, Si producens quselibec efteda extra Deu, 
Ecomrá veroD.ThomaS , eiufque difcipuli , 
creationem adivam aflerunt elie adionem for-
maliier iromanentem volunratis divina? , í o -
lumnite vinuaíirer tranfeuntem : quia ratione 
infiüiratis fus debet habere per identita'teni 
qutdquid pertinet ad lineam operationis , ac 
fubinde elle per íeipíam in vhimo adu exerci-
t i j , feu predudionis. Qnód qualiter in te l l i -
gendum fn íuprá late e>po(uimus in Com-
mentarijs ad c.ipur 7. Diíp. X I X . penotam, 
luoue omoes Theologí ,V(ramvísex h í sop í -
n ion íbus feciuantur , plané negant adionem 
formalirer immanentem eíle eftedricem alícu 
jusoperis PX-ra proprium ínKíedum, (aliem fi 
•finirá íit fccundiun ptrrfedionem. Atquí a d í o 
^rocedensex babijuali graua m t ^ ^ V Í t ^ | | -
bns fupcrnaruraíibus ad intellefíura & voluSS 
tatem ípedancibus eft formalirer immanens 8c 
finita fecundúm perfedionera : ¡dque tamlo^ 
quendo de grana habituali exiüenic , quám de 
alia qualiOct poísibili ,aut de alia perfediore 
feCuiidúm íp>:ciem,quara.Ripalda iraaginaiur. 
quippe &¿ illa deberct elie finita > & principiu 
aóíionum formaliter immanentium. Ergo nuH 
la demum gratia habítualis poteit eííc princi*] 
píum fórmale yito ad cfñciendum extra pro-
prium fubieduin aliam hubirualcm gratiam, 
x6 VRGE ' í v K Ha:c ipía confH 
deratio. Fuere aliqui ex Pluloiuphis Gentili-j 
bus, qui dheruni, Deum íummum dedignarí 
per íeipfura faceré quiídam rerum creata-
rum , ideoque eas comilsille facíendas mino-
ribus D i j s , id eft , Angelis, quaíi ludicrura 
quoidam. Ita enira loquitur referens eaai 
opimonem S. Cyrillus l i b . 15- Ihefaur. $C 
l ib .31 .ac praeterea l i b . i . contra lulianum» 
vbieum errorem impugnar, ticut <3¿. T e n u l , 
lianus (ib. de Pra?fcrip;ion.Augufiinus lib. 12.! 
deCiví ta t . cap.24 6c Damaíccnus l ib . i .Fídeí 
cap. 3. fub fioem, vbi cum late naturam, Con-
ditionem , & officia Angelorum deícripíiíTer^ 
fubdtt: Quotyuot áutem funt, (¡tttefjentum 
lilUm^ qn<zcum¿}HC ea /Ir» ab Angel i$fatt¿m 
ejje contendunt *horum ore yater ipfoyttni 
dtabolus lojuitur, Subdic verd ftaiimratío^. 
nem , quam míror praetcrmíííara á lacobo B i l -
l io in fuá verfíone , alioqui exada & eleganti: 
KTÍfftctTa yxpó'vTíífOVH. ticrl cPvftizfyohiá sñt 
Cum enim cnatura ( in t , nepieunt efji con» 
ditores. Q u * verba , quamvis pofsinc habe-
re alíura fenfum alibi á nobis obfervaturn , ve 
negaremus Angelis vim crcandi j adhuc tarac 
írnpr^fenti ita accipí debenc , vt exdudant ab 
Angelis vim efficiendi aliquid extra íe per ve^ 
fam produdionem , qualeCumque illud íiri: 
non qudd fint ctCdiurae vteumque , íed quia 
íunt creaturse intelledualeS) quarum proinde 
o m n i s a d i o e í l fotmalicer immanens in inteH 
ledu & volúntate. Ñeque enim alia ratio ví^ 
detur afsignari polTe contra Philoíophos illos 
Gentiles , cur Angelí nequeam producere rcm 
aliquam extra fejquám qudd adiones ipíortitu 
íinr formaliter immanences & finitac , qua:, 
proinde dumtaxar habent peificerc proprium 
íubiedum , (¡cur &i in eo roanere ; non autem 
perficere íub iedum extraneum , vel i l l i cx i - i 
flentiam commimicafc. Arqui omnis gratia; 
habitualis> tum exifíens,tum poísibilís, dum-i 
laxar poieft e lk principium adidnum finirá-* 
rum formaliier immanentium,ícu fpedantíucn 
ad intelledum & voluntarem. Ergo nuiladeH 
raum gratia habitualis, five exifiens, íiv¿ pof-
fibílis , poteft eíle principium fórmale .fuá 
pcoducendi aliam graúam extra proprium Í«B. 
iedumj 
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íedutu »immo iieque proJuCendt quídquaai 
íliüá ) qu.uuvis miniraum fie,extra i l luJ . 
27 V N D E nfertur, nec gratiara ca-
piralem Cbrifti Dominí (multo auteoi mious 
capitalem grat iácuiusl ibetpurx creaturx) elie 
priucipicun fórmale quo ad producendim phy • 
iics in genere Caul's principalis habitúale gra* 
tiam aliorum juftorum: quiaex eo quód íu ca-
picalis,vel exiíUc inChrifto habituilis gracia, 
non eft alterius naturae , aut rationis formalis 
diverfíj á grana habítuali íuÜorumi ac proin-
de dumcaxai eft príncipinm mediatum aí t íonu 
formaliter immanencium intelleftüs 6c volun-
tatís,feu etiam appeticus fenrientis, quibus n í -
h i l excra proprium fubíeftum effici poteft v i r -
tuíe proptia, íeu principali. Icaque quod gra-i 
tía illa in Chiiftocapicalis fie , dumtaxac con-
ferre poceft, vt Hurnaniras Chrif t i racione i l -
lius fit Cania principalis rooraüs, five mérito-» 
í i a de cohdigno aliarum gratiarum: non autem 
caufa principalis phyfica, ve poÜea pleniús ap • 
parebit í ed ione fequenti. 
28 V R G E T V R Deníque. Si enitn 
gratía habitualis poflec elíe princípium fórma-
le jtto producendi aliam, vel aequalem, vcl i n -
feriorern, in alieno íubiefto j graiia habitualis 
de fado exiüens in quolibec iuílo eflet princi -
pium fórmale ad producendum principal í -
xer phyfice habitualem gratiam aherius íubie-
í t i , aut asqualiter, aut minúsíufti . N i h i l enim 
haberepoteft alia gratía habitualis, feuexíftes, 
íeu pofsibilis, quoad imriníeca,tjve quoad co-
tam rárionera formalem,quod non habeatgra-i 
íiaCuiüslibeí iufti relate ad aliam, feu a:qualeí 
feu inferiorem aherius iuf t i . Ac confequens 
falfum eíle, & ablurdum , pacer. Ñeque enitn 
cjuifquam Theologorura dixic , queralibet ho-
minem iuftum ratione gratiíe íqas habitualis 
habere princípium fórmale ¿JHO fufficiens ad 
producendum phyficé principalicer gratiam al-
xerius iu f t i , adhuc in a¿tu primo. ídemque eft 
de virtucibus fupernaturalibus gratiam ipfarn 
comicantibus. Ergo de primo ad vhimura re-
pugnat omníno creacura,qu<j vel ex natura fuá» 
Vel ratione ddni elevamis, pofsic efficienter 
phyfice ac principalicer producere habitualem 
gratiatn, five, quod perinde eft apud Duran-
dum, daré Spirirum fan£lura> proucindono 
graiise gracum faciencis. 
SECTIO Q V A R T A . 
^ U a Duranát YJtio expenditur & yrgetur 
pro eadem^era fententia. 
A L T E R A Éat ío á Durando ini-
dicata verbis fupra exícrip-
í^ í f i c ínftúui poceft. 9.uíl 
Cumqué in genere caufje principalis poteft t r l ^ 
buere habitualem graciam, poteft eciam cribue-
. re in codera genere aícepcacionem , íeu adop J 
tioneoi in hjereditatcm vii¿e ieiernae. Atquire-
. pugnaccreacura cribuens in genere caníx p r i n -
cipalis acceptationera,íeu adopcionem in has-i1 
reditacem v i i x accerníe.Ergo 6c repugnar Crea-
tura, quae poísic in eodem genere tribuere gra-
tiam habitiulem. Confequentía eft óptima , es 
maior perfpicua: quia proprius eft'efitus granas 
habitualis eft accepcatio, íeu a doptio creaturse 
ratiorialis in vitam a;cernam, ve omnes colIi-< 
gunt ex Apoftolo ad Román, 8. verbis il l ís; 
^ccepi¡Us fpirttum adoptionis filiorum \ j k 
^uo cUmAmus: lAhb.t {Pater.) Jpfc enim [pi* 
ritus tefíimoni»m reddit fpiricui nojiro^uoi 
¡nmus j i l i j Deh fi amem j i l t j , & bteredes, 
¿kc Ergo quicumque in genere cauíce princi -j 
palis rribuit gratiam altcri,etiam in eodem ge-« 
nere tribuir ipil accepcationem 6c adoptionem 
ja haeredicarem vit£e Kternse. Minor autem 
five aíluraptio íyllogiími , íuadetur raul-^ 
mtilt ipliciter. P R I M O ; Quia folus ille po^; 
teft acceptare, 6c adoptare ad háered¡caiem,quí 
habet in fe nacuram, quse tic principiutn natu -< 
ralisgenerationis. ^ u o d vniversé loquendp 
verum eft. Ñeque enim Angelus poteft adop^ 
tare hominem, ñeque homo equum , quoniarn 
nec prior habet in fe naturam j quae fir p r inc í -
pium generationis humana;, nec pofterior na-
turam , qua» fíe princípium generationis equí- ' 
ta: Eft enim adoptio quoddam fupplementumií 
non quidera natura ciuídem quse omníno fup-
poni deber in adoptante , fed generacionis na-^  
turalisdumiaxac, in fohciura eorum qui l ibc^ 
ris carent> vt adíciiicios habeant, quos non a i -
íequunrur ex impediracnco aliquo » auc vicio 
nacurx.lraque transferendo leges &c condicio-
nes adoptionis poliiicse, feu civilis,ad divina^' 
five fupernaturalem adoptionem ; nequichanc 
p reña re ille, qui in fe jpío pr^dicus non cí^ 
natura divina, qua: íoía eft priccipíum d iv ina 
generacionis naturaüs.Asqui repugnat creatua 
ra, quas in fe babear nacuram divina, feu p r i n -
cípium n'aturale generationis divina;, vt pacer. 
Ergopariter repugnac crearura , qua: vífcutej 
principali críbuacacceptacionemifeu adopcio. 
nem in haereditatem VÍCE secernae. Vide infráj 
numi 35. SECVxNDO íuadecur aíTumpcioea-
dem. bolus ille poteft virtute propria tribuere 
ius gratuirum adopt ionís ad hxredicacem vicac 
3cternae,qui habec ius connaturale ad vicaM 
sccernam; íicuel ín genere nemo poteft vfreuré 
propria tribuere alceri ius gratuiefi ín aliquod 
bonum , niíi qui habet ius connaturalc p r o j 
príetarís, í ívedomíni j in ilíud. Arqui repug-»' 
nar creatura racionalis habens ius connacuralff 
iil hasredítaíem VÍ55 aternae: fícucí repugnai; 
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íubíkntia íupcrnaruralis créatajCui vifio Del 
fu connaturalis Ergo 6¿ repugnai creaiura ra-
ItionaÜs, quae vinuie propria tribuat aheri 
atlopiionem in hxrediraie vitíe acternaí.TER 
T l ü íoadeiur ex discrimine inter adoptioncrn 
poliricam di divinam, cbrervaco á D T h o m ^ 
^ p . q . i j art. i . quod prior nullam mmatione 
iniriníecain pariai in lubiedoj íecüs vero po-
í l e r io r .Nimi rüm, adoptiopolít ica íolarc co-
fcrt exirarium ius ad hdíreditatem adeundami 
fmc vlla muuiicne intima hosninis adoprati. 
Adopiio autem divina iribuit ius íntimum 
•per renovationem inteiioris hominis ideoquc 
.-Tridenrina Synodus k i i é docuic ief l . 6 íufti-
Ücaiioncm non eíle folam peccatorum remif-
'fione;n , íed eiiam renovaiionern imerioris 
hominis Hinc autcni Tubdiícitur probatio vl-
terior aílumpiionis illius, Neme enim vinute 
.propria poielioperati quidquam in.ra arcanos 
rianimx Gnus, nifi Deus íolusj qui intimo illap 
~íu ípiri tus omnes, mentes, ac voluntates per 
rneat: iuxta illud Ezccbielis 44. v. 2 Porta 
hxc claxfasi'tf non dperieturi&yír notran-
:,f¡í)it per eaw.Aiqíú divina adopiiofit perope-
ratiooem aliquam intra arcanos anima; Gnus. 
fErgo íolus Deus, non autera treatura aliqua, 
.poiell virtute propria adoptare aliam in hdere-
¡diiatem vitac setern^. 
30 DICES i Humanitas Chr iñ í 
íiaber íibi coniundara intime divinitatem,íivc 
naturam divinam,á qua Se fanélificatur & vn-
.gi/ur, vt phrafis Patrura cft . Ergo iam habet 
coniundum. íibi principium fórmale yuo d ivi 
cae generationis, ratione ¿uiuspoísii adoptare 
.ptiros homineS) & acceptare ad h^erediíaiem 
yitac a icrns , 
31 SED Contra. Divina éním ha-
Vera non vnirur Humanitaci Ch r iü i l^ominí 
'Smmediate ratione fui,led medíate ratione per 
ione, íeu perfcnalicatis Verbi ; nec pr?terea 
ríj'uur vtiorma phyfíca, vel ad ciTendum,vel ad 
Operandum , fed dumuxat vt forma oioralis, 
'dignificans Humanitatem Lbriftii feu confti-
íiicns illam obiedum congruumac dignú íuin-
i»á il!á diledtone, ¿uius capax efl. Vnde num* 
guam Humanicas Chrifti habet fibi vniiam d i -
viniratem, qiutenus hqc eíi principium forma-, 
le quo divin^ generationisjíed íolúm quatenus 
éft forma rant^ifiCans. Dcinde ñeque habei di 
^iniratem fibi vnicani) ex debicoaut exigcniia 
íonna tura l i , fed'íolum ex gratia vnionis pror-
/us indebita , & íumma giaiiarum omnium. 
Omnisau;em íl!e,qui proprie^adopcat alcerü, 
deber ab rr:rrihí"eco habere naturam illam,QU<J 
eíi pr incípium fórmale M^O generationis nam 
ralis» &c non fo'úm-gracuitd aut ex liberalitatc 
ppnceííam. 
. ¿ i fflSTABIS. Ergo nec Filíu? 
Spiritus fandus poííuncadoptaré filíos Jñ E¿3 
rediratem vira; reterna;: quia neuter eorum ha-
bet fibicommunicatam naturam, vt principia 
fórmale jteo generationis , cura neuter habeai; 
vim generandi. Confequens autem abíurdum 
eít; quia vt omnes Theologi docenc cuni D i v . 
Thoma 3 p.q.23.art. 1. adoptare in ordine íu-< 
pernaturali convenit toti Tr in i ta t i , atqueaded, 
í in¿ulis perfonis Prdterea. Adhuc íuppoCto 
per iropolsibile quód in divinis non eíiet T r i -
nitas perfonarum> íed vnica perfona» illa certe 
pollet adoptare, íicut modd, creaturas rationa^ 
les in h^reditdtem vita? auernae.Et tamen natu-* 
ra divina ipfius non eííet principium fórmale 
5»o naturalis generationis: quia in ea hypo-
ihefi nulla eílet in divinis generatio. Ergp 
adopiio creaturarum rationalium non íuppo-
nit per fe loquendo in adoptante naturara q u | 
fie principium fórmale yuo naturalis genera-
tionis. 
3 3 RESP, Filium & Spíritura Can-.' 
Óum, prout Condiftindos á Patre non poíle 
quemquam adoptare: quoniam , vt docet D ; 
Thom. loco índicato art. 2. adoptio divina eít 
opus indivií)m coveniens toti Tr in i ta t i .Quoi l 
probar S. Dodor ex verbis Apoftoli ad RomJ 
8. ^Accepiflis Jpiritum údoptiomsfiUorumyir» 
quo clamamus, %Ahba {Pater ) Cúm aute di-i 
cimus Pater nofter, id ad totatn Trini taté /pe-. 
dat , ficut & ca;tera nomina, quse dicuntur de 
Deo relative ad creaturas: vt ídem tradiderat I J 
P.4.3P art.7 Ergo adoptare non convenitFilio 
aut Spiri'ui fando^prout cond iñ ind i s á'Patroj 
íed indivifiín toti Trini tat i . Itaque tres perfo-
nse fimul adop át ratione vnius 5í eiufdem nu 
mero natura:, quamvis h^cfolum in Patre fie 
principium generationis naturalis.Subdit verc) 
D . T h o m . eedem articulo fecundo ad 3. ^ . F i * 
¡iatio adoptiva eft q u s d á íimilitudo filiationíá 
ícternse: licut omnia qu? in tempore fada íunf, 
fimilitudines quqdam funt eorum,quae ab «ter-i 
no fuerunr. Aísimilarur autem homo fplendorí 
aterni Filijper gratiae claritatem , quae au r i i 
,buitur Spiritui lando. Er ideo adoptatio, lice^ 
íit communis roti Tr in i ta t i , appropriatur ta^ 
men Patri,vt audori jFi l io, vt exemplarij Spi^ 
r i tui fandp, vt irnprimenti in nobis huius fi-
militudinem exemplaris, Semper iraque ve^ 
rum eft» in adoprione divina exigí divinitate,' 
veluti principium naturalis generafionis, lícet 
non in omni perfona exerceat rnunus generan-
di,íed folum in Parre,cui ípeciatim appropíia«i 
íur adoptio^ tanquam a u d o r í . 
34 A D Pofleiioreni inftantiara ne^ 
go maiorem. Dato enim per impoísibilequdt} 
in Deo non eííet Trinitas perfonarumjfed vni^ 
ras íola, nulluseíTet locus filiationi adopcívae 
creaiurarun? rationaliiim; ^uia nyllus clíet lo-» 
m 
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Cusín Dco filiaiíotti naturatí, ad cuius fimíli-
íudincm exprímúui', five fuum eííc habec, fu» 
pcrnaturalis adoptio, Quod ti vero opponas, 
lunc fururum fuilie locura habicuali gratis, di 
rari ad hsrediCatem vitae 2Bcern ,^atque aded fu^ 
pernaturali adoptioni j Reípondeo negando 
afiumptum. Gracia enim habitualis eíícutiali-
ter imponac ordinem ad vicam aeternam , non 
cjiuamlibet} fed ¡llam, quse eft viíio clara Dei 
prout eü in fe, ac proinde vnius in eirentia, de 
jtrini in períouis. Quare in fuo conceptu eílcu-
jtiah importac ordinem adTrinicacem perfona-
rum,tamquam adobiedum vifionis beatiíicce, 
ad quam atlequendam ipfa graiia habicualis ex 
natura fuá ceodic.Ergo íuppofiio per impofsi-
bile, Deum non elle ciinum in perfonis, nu l -
latenus exifterec, fed pociüs repugnarec gracia 
habitualis, ac proinde íiliacio adoptiva , qua=n 
ípfa pr^ítat. Itaque femper verum exiílic,adop 
tionem fupernaturale exigere in adoptante na 
luram,qu<E fit pr incípium fórmale yuo gene-
rationis d ivina , vt proinde diCatur & expri-
matur per ordinem & analogiara ad filiationem 
V c i nacuralem. Cüm igitur nullacreacura exí-
llens auc pofsibilis tic capax habendiDeitatem» 
iqu^ íola eft principiü fórmale ^«<? generatio-
nis Dei naturalisj nulla etiam capax adoptan-, 
d i aliuen in h^reditate fupernaturale vil? aeter-
i i ^ Plura aliavide fuprá D i í . L X X X I X . f e a a . 
3^ VEL Alicer á principio potuic 
explicari illa precipua aí íumptio eiufdem ar-
gumenti, iu quo hadenus verfaci íumus;v£ ne-
mo pofsit virtute propria confticuere Deum 
per graciam, nifi qui eft Deus pernacuram: ac 
proinde nemo pofsit adoptare in filiationem 
Dei per gracia,niíi qui divinarn naturam habet: 
quoniam in huius pudeipacione per graciam 
fita eft filiacio íupernaruralis adoptiva.Kepug 
nat autem Cuilibec creaturq exiftenci aut pofsi-
b i l i eiVe Deum per nacuram, feu naturam d iv i -
nara habere, vt patee. Ergo pariter ipfi repug-
nar, ve virtuce propria aliam crcaiuram efficiav, 
Deum per gratiam,aur ipfi contrae filiationem 
lupernaturalem adoptiuam. 
SECTIO Q V I N T A . 
^rxdfHct argumenta aiu.ev¡<t opinionis folié' 
ta, Vbiplura obferyatu digna. 
¡¿0 X ^ R I I C I E S I . Gracia habicualis de 
fado produciíur virtuce propria á 
quolibec adulco fe príEparance 
iad illam, dum «levacus per anxilium intriníecu 
íepernaturale elicic adum contritionis perfe-
í t £ , quo fe difponir vltitnd ad graciam. Q u i -
cumque enim v¡rtu;e propria , five incrinfeca, 
^fficy yUiraam difpoficioijera ad ^liquam foc^ 
mam,efncir quoque in eodem genere caufae 
principalis formara ipfara Quod paree cura in-j 
dudioae, in quibublioec vlc.'mis di ípol i t ioni-
bus a l forraam: tura e:iam ex connexione vl t i - i 
míe diípolitionis cura forma precipua. Atquí 
homo intrinfece elevacus elicit in genere cau*» 
f.e principalis adum concritionis vlcimd dif« 
ponentisad graciam habicualera. Ergoin co-
dera genere producir ipíam graciam habi^a-j 
lera. 
37 H V I C Argumencodiverfimo-i 
dé oceurri folec,pluresque illius foluciones cir^ 
curaferuncur, quas nos refucavimus cradatu de 
luílificatione. Quare ijs omifsis,refpüdeo im-j 
prirais, argumentura pra:iadura ad fummutií 
poile habere vira in opinione illorum , qui do . 
cent coniririonera efle diípoficionera vl i imam 
ex narura rei adgrariam; non autem :u«ta fen-^ 
liam longe veriorem, iramd apud nos cerrara, 
qua aüeri tur , centricionera durntaxat efle v l t i ^ 
mam difpoíitionem ex ordinatione divina, aut 
Ctiara fuppofitoperaccidenspcccacoj non au-i 
tem ex natura rei. Quippc graiia habicualis peÉ 
feioquenio eft prima vita radicalis in ordine 
fupernacurali: ac proinde non exigic per fe,neé 
fupponic aliquem a¿l:um vira: fupernaruralis 
pro aliquo pr ior i , niíi folúm per accidenset 
codirionc fubiedi,aut in ftacu pyeeternarurali; 
Iníuper, adhuc fuppofita concricione perfeda^' 
folum habecur impectacio quedara graci? habi-
tualis ex novo favore, ac mifericordia Dei: wí 
plañe colíigitui? ex facris licteris loelis 2..&C CK 
Tridenrino SeíT. 14.C. 4. quod taraen non cíícc 
veru, fi cocricio eíícc phyficé difpoficio v l t ima 
ad graciam.Quippé novus favor non eft conce-
deré formara praxipuam fuppofiia iam in íub^ 
iedo difpoluione vicima ex natura rei cura ej? 
connexa. Itaque iuxea hunc pofteriorera dicen^ 
di modum, obiedio nullam vira habec ; quia 
quamvií homo elevacus per auxílium incrinfc-i 
cura, eliciac in genere caufó principalis a d á 
concricionisperfed^j non ideo elicit aliquidcK 
natura rei connexum cura habicuali gracia, vel 
illara neceflarid exigens, ve concingic in alijs 
vlcimis difpoíicionibus, de quibus procedebaí 
argumencum, 
38 C i £ T E R V M Suppofica o p i -
nione nobisContrariajCjuGB docetconcricioneoii 
eílediípofitionem vlcimá ex natura rei ad gra^ 
tiara, difficilior eft obiedio,Adhuc ramen ref-^  
ponderi poreft, non fatlscoligí virrurem prin-í 
cipalem ad graciam cfficiendá ex virrure prin^ 
cipali adefficiendamconrririonem quiagraria 
habirualisex propria condicione & natura fur 
peratvim principalem produdivam cuius libe? 
creatur¿e. Quod opcime explicarur exemplora-* 
tionalis animas, quam nullum agens crearum 
poteft in genere caufíe principalis producere* 
guagij 
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<riuamvis produCat in eo genere difpoíiíiones 
vlcimas ex natura rei cum ea connexas : ve pa-
jee in hominc generaiue^ui producit in gene^ 
recaní^ principalis iliam crganicam di lpol i -
l ionem, qua vlt imó pr^eparatur maceria pfima 
ad recipicndam rationalem animam 5 nec tame 
ideo ipíam animam producit;quoniain ex p:o-
ptia códiiióne exigic tícri á í o l o Deo per crea-
lioaem. Canter ergo dici poteft, gratiam habi-
ipalem ex propria condicione exigere,vt vel íiat 
a Deo per creationem, quod opinatur Duran-
dus in i .dift . 1 acprsterea Scocus in 4;dift'. H 
l^quaravis repugnante Maftrio , & Subtilem 
Dodorem in oppoíitam fententiara trábente 
jtom.a di íp . 1.) v d per eduá ionem ex potencia 
cbediemiali fubiedi , non vteumque , fed in 
raiione quaiicacis perfe infiifa: , de cuius con-^ 
cep^u generacim eftj ve afolo Deo infundacur, 
& ¡n nidliuíi agentiscreati vircuieádiva pria-
cipali coniineatur. ín alijs verd formis matc-
rialibus longé alia ratío eft : cúm ex propria 
condicione n l l habeantrationécuius ijsrepug. 
]net concineri in vinuce principali illius agen-; 
^is, á quo producuntur vlciras diípofieioneS) 
•quibus í imiedum pnrparacur ad illas reci-í 
piendas. 
3P I N S T A B I S . l i c e t homo ge-
nerans non efficiat rationalem animam alcerius 
hominis a b i p í o g e n u i , efhcic tamen in gene-
re caufdE principalis hoc complexum, quod eft 
liomo gcnitus .quia in eodem genere efhcit dif* 
politlones uhimasad vnionem animoe rationa-
lis cum maceria>ac fuuinde vnionem veriufque. 
A t q u i homo elevatusper auxilium intrinfecCí 
elicic in genere caufse principalis cócricionera 
perfedam, quse^uxta pofteriorcra dicendi mo. 
cfonijeft dirpofuiovltima ad vnionem grariae 
jtum animsj ac fubinde in eodem genere efhcic 
vnionem ipíam. Ergo licét non efficiat in ge-
:nerecauÍGe principalis gratiam habitualem, ef-
íicit tamen hoc concretum, quod eft gratum,íi* 
ve iuftum. Quare demura colligitur, homincm 
-auxilio imrinfeco elevatum j iuftificare feíp-
•íum in generecaufaj efficientis principalis. 
40 RESP. Obiedionem hanepo-
t íus habere vim cocra opiniohemVafquij,Mae-
íajfj, Ripáldíí:, quorundam aliorura e Re-
5Cemioribus, iribuencium atlui coirieionisfor-
malemvim iuftificandi, quám concra opinio-
•nem noftram. Quippe homo elevatus auxilio 
inirijufe'co efhcit in genere caulas vitalis 8c 
principalis adúcontr i t ionis perfed^qui in ea 
íentetia eft formafandíficans: ac proinde in 
codem generecaiifce principalis fandlíicat,five 
iuftificac feipfum. Deinde permiíío. contritio 
nem efle diípoíicionem vlcimam ex narurarei 
ad gratiam habicualem,refpondeo efle diíparem 
^ationera; quia kotno uenerans no^iolUfii effi5 
cit vlcimas diTpoficiones ad fecípíéhdam anj^ 
mam rationalem in materia, fed etiam vnio-
nem vcriufque fubítantialem , qualifeumque e^ 1 
fit. Dcus enim per creacionem animse raciona^ 
l isíolúm ponieillam incra raateriam , íeu in^ 
diftancem ab ipíaj non aucem iliam vnit fub^ 
ííancialiter per adionem creandi: quonia eiuf-
modi vnio fie á genérate in genere caufse prin-i 
cipalis, 8c á Deo per concurfum fimulcaneum j 
Quare homo dicieur in genere caufa: principad 
lis generare concrceum illud i racione vnionis 
fubftantialis, quam producit. Caeecrum homo 
elevatus elicies in genere caufe principalis c5-
tricione perfedam, quamvis ha:c aíleratur d i f -
policio vltiraa ex nacura rei,non propcerea cau-
íat vnionem an im^ cum grátia efricienter:quia 
in hoc genere cauíatur á íolo Deo edúcente i l -
iam ex potentiaobedientialianimge , & iliam' 
vniente per ipfam edudionem. Nimirum,edu^ 
d i o formas ex fubiedo, prout d i ñ i n d a á crca-í 
tkme formas,habec intime vnirc ipíam formam 
fubiedo, vt Caufas material i Quaproptcr noní 
Colligicur,hominem contricum inftiíicatefeip-; 
lum in concreto efficienter principaliter , fecí 
difpoficive tantúm. 
41 OBÍICIES 11. Ghr iñus , qua^ 
tenus homo,vidctur fuillecauíaprincipalisef-
ficiens noftras graúas habicualis, iuxta illuá 
loan 1 Lex psr Moyfem data eft : grada O*, 
yerltasper lefum Chriflumfafta e/í.Vbijiux^' 
ta incerpretationem D .Thom. ibibem le&, 1 o] 
£vangelifta pr^ferc Chdftum Moyfi,n6 folúm 
penes excellenciam operis, quia gratia & v e r i i 
tas per Chnftum fada eft aliquid íubl imiu? 
lege data per Moyfem; fed etiam ex partemodí 
operandi . quoniara Isx folúm fuit data peiá 
Moyfem, tamqua per proponentem: gratia au^ 
tem ¿cveritasfada eft per Chriftum , velucí 
Dominum, Audoremque. Vndc & idem Re^ 
demptor nofter ait loannis 10. Ego [um ojittij 
Per me fiqttts introierit, faluabitur, Inof t íq 
autem fignificari principalcm audoritatem,do. 
cecD.Thom. I .p.q 8.art.6. ad 3 Quare idem; 
Ín4.dif t ,5 .q 2,.a»i#qu3eftiunc.i.tribuit Chrí-J 
{lo ve homini poceftatem efficiedi gratiam peij 
modum audoricatis, dum ait: *4gens princi-i, 
palé baptizando efl ipfe Deas per au£ioritate^ 
& ipfe CbriJlfáS, (ectiniü quod homo. Ai quif-4 
quis per audoricatem eíhcit gratiam, eft plan^ 
caufa phyíica principalis ill ius. Ergo Chriftus 
v i homo eft caufa principali? phyíica noftía^ 
habitualis gratias. 
42 RESP. Ex dodrina elufdem S# 
Thom 3 p.q.54.art.3 & 4.in Chrifto D . re-j 
late ad gratiam fuilTe duplicem poteftatem:!1!-
teram audoricatis, feu principalis agentiS)Con^ 
venientem ipíi quatenus Deus eft: alteram e ^ 
CeJJemis, fey giipifteri) ptincipalis^OAvenie-J 
m 
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ícm ípfi, vt homín t . nímirum quatenus cius 
Huínaniiss eraí inílrumcnrum pbyiice vnitucn 
"Vjerbo divino. Porro ait $. Doctor > cam pote, 
ftaiem cxcelieiui^ proprer vnionemcum Deo 
poile apijell.ui auátoritatem quandam ad gra 
tiara tfriciendam, quamvis veré Humankaretn 
roa conltiiuat cauíam principalem grarise.cu 
adhuc veré lie inftrumenruirii licer Coiunáumjr 
ad cfliciendam illam.Vnde ad dúplex telUmo-
niumbcripiurae obiedum íacile refpond¿rí po-
tert,ü in ijs (ermo fit de aliqua auCtoritate ítri • 
de dióta, féu principalis agenris, id inteli igi 
deberé de Chrirto, vt Deo, non vt homine ; í i -
ve de Fil io hominis, non íecundum forma ho-
mtnis, fed Dei , vt num. 4. loquebamur cum 
Auguüino . Qjiod lí vero quiíquam inñer, ac 
concendat, in ijs & alijs icripturas locis f imi -
libus fennonem cííe de Chri í lo ,vt hominejex-
ponenda erunt de poreñare excellentis; j non 
quidem principali íimplicirer, aut per modum 
audoritatis ftndae j íed larga quadarn accep-r 
tione, quatenus Humanitas Chrif t i coniunda 
erat Deo hypoíUtice , ac íubinde inftrumen-
íuro longe excellcutius esteris ad gratiam efíi-
ciendama 
43' VRGEBIS. Exc-ellentia illa C h r í -
fíi, v i hominis, tanta erat, v i ratione vnionis 
hypoihticáe cum Verbo deberecur Humanitati 
graiia capiralisexcellentifsima) per quam con-
íi i iucbarurpotens i nadu primo ad derivadum 
habhualem grariam in membra tociusECclefias. 
Cmnis autem caufa, quac per formam nobi l io-
rem coníb'tuitur potens in adu primo,ad Cau-^  
íandum aliquem cífedumjeft Cauía efíiciens 
priucipalis íllius. Ergo Chriftusvt homo fu¡£ 
cauía efneiens principalis gracias csterorutu 
homínum. 
44 RESPONDEO, Chriaum ra-
tione gratis habitualis fibi debicae non fuiííe 
conúitucum in adu primo potentem efficere 
grariam reüquorum homínum: quoniam habi-
tualis gratia _ hr i í i i , licéc prcECellentiísima, ^ 
longc maior omni gratia iufiorum colledive 
fump á, adhuc erat eiufdcm ípeciei,¿k raiionis 
formalis cum graria alioním hominü:ac proin 
de ficut hsC nullum hnminem purum confi i -
tuir in adu poientem efficere gratiam alterius 
hominis, criam inferiorem, ílue míuús inten-
íam: itaeiiam nec habirualis gratia conltituc-
bar Chri4líbra in adu primo potentem efficere 
gratiam hibhualem infíriorcm, live mínüs i n -
teníam capierorura homínum.fQuare habi túa-
lis gratia Chr i f t i non fuit principium fórmale 
íj«o produCendí gratiam aliorum ratione fui» 
íeddumtaxat ratione víríatis infirumenraría: 
fibi íuperaditíc ex coníortío ad Verbum : quas 
virrus non ísquat perfedione gratiam' ipíam 
^alíitualern íuíiorumiac proinde relinquit H u ¿ 
nianírarem Chrifll in ratione Inílfumen.i. neC 
transferí in vim cauíae principalis;quia h¿c de-
bet conftitui in adu primo per formam fupc^ 
riorem aut íalcem íequalem cum eftedu prodii^ 
cendo.Sic etíam caíu quo Adamus perícveraí-
fet in bono, gratia capitalís ipfius numquatu 
coníiitueret illuín potentem in adu primo ad 
iransferedum iufiitiam in pofteros phylice lo-
quendo,íed íolum moralicer ex ordinaejone au^ 
paíio divino,quo confíitutus fuir caput raora^j 
le aliorum. Et hoc íeníu abídubid graria Chri^ 
fii Capitalis fust principalis cauía meritoria ¿¿ 
moralis gratiae nofirje: non autem phyfica, de 
qua pociísimum qüsrimus. 
4S I N S T A B I S Nú lia apparec re^ 
pugnantia, vt gratia illaChfiftí per íuam enti^ 
tatem, velíaltemper qualicatem,fibí íuperad^ 
ditam in genere cauíae principalis, participa^ 
ret omnipotentiam divinami non quidem í im-
pliciter ík ada:quaté, íed inadequate folúm; 
nímirum in ordine ad cauíandam aliorum ho-
mínum gratiam.Adhuc enim eííet finita: v po , 
té certis liminibuscotnprehenía, necpropierea 
potens ad producenda qua:libet alia per pro-j 
priara vmutem. Ergo concedí debet gratías 
Chrifli ea exCelIentía, vel ratione fui, vel íals 
te ratione qualitatis íuperaddits.EcenimChrír 
fto vt homini concederé debemus omnem eam 
excellentiani) qnae non involvic infinítateixi 
íimplicirer, vel aliara ttíanifcíhtn repugnan-, 
tiatn. ;• • .. 'Jl'l 
4<í R E S P O N D E O Negando ahitíJ 
Cedens:qma fí loquamur de gratia ipía faabítua-
l i Chriíti, iam íuprá íed, 3 demoftratum fuicij 
illam non eflé priníípíum fórmale yuo in gc^ 
nere cauíse principalis, niíi in ordine ad aduí 
immanentes intelledüs & voluntatís , quibas 
nequit efficere aliquid exira fe , íed dumtaxafi 
perficere proprium íubiedum. Sí autem ícrmo 
íit de qualirate íuperaddita j haec cecté ncquii; 
adsqiiare in perfedione habitualem graiiarn^ 
vrpoie prajüanrifsimatn incer omnes qualítate» 
poísibilcs. Vnd« qualiras illa íuperaddita, qua 
D.Thomas admíitit, ¿je alij Theologí negant» 
dumtaxatpoceíl elTe inflrumcntaría , five peí 
modum raocioaís cuiuídam, qualiter admitti-
tur in Sacramcntis ad gratiam phyíice caufan^ 
datn, de in ipía H jraanirate Chrifti ad patraña 
da qualibec opera miraculofa. Ñeque ideo né^ 
gamus, poiíe partícipari omníporentiam divi -
narn inadsequaré in genere cauíae principalis ab 
ipía Humanítatc Chrifti, immó & á reliquitf 
crcaturís in ordine ad aliosciTedus producen-, 
dos: nímirum in ordine ad omnes illos , quo* 
íufiieiencer continent in adu primo próximo 
& ad«quar,o. Caetcrum íacis fuperque oíien-* 
fum fuit, gratiam habitualem fubiedi cvtraneí 
co paodo contiqcri nojn po^C; ñeque yi Huma-
ni: 
7^ 8 lo Opufculum i S. Anfeliia Trad". IV. 
nitarc Chriftí , nec in qualibcc alia Creatura 
cxiítcníi? aut poísibil i , 
SECTIO SEXTA. 
NcqkteiUm pfjc Spirltum SanSlum in do-
rÁí h biruum ftiperrMtHralium darí>feu cau* 
¡aripríncipaliter a cycatura ¿lijua, etiam 
groar eieuata; f u e in[ubietto ex~ 
traneo,¡iue intra pro* 
priatn. 
i¡7 T T A Durandus loco fuperiüs Indícate, 
fi & Cum eo coenmunicer Scholaftici. 
Katio autera deíumirur er dodrina 
•líútr.Rjúe tradita. Ecenim dona habitualia Spi-
íkus fándi ,nimirum omnes habitus per íe i n -
ful i , funt proprieraies, íive accidentia conna* 
turalia gratia- habitualis, eiufdemque rationis 
tum illa cjuoad íoperandum vires & exigemiá 
tótius natura Creat? & creabilis Ergo quemad-
modüm nulla natura creata aut ¿reabilis poteft 
i n genere cauís pjincipalis efficere graiíam ha¿ 
biiu:í!em, ira etiam ñeque dona , five habitus 
per íe infufos ciuídé ordinis. Pvuríus, quemad-
modum repugnar creatnram raiicnc gratis ha^ 
t i t u a l i s , vel aherius doni tlcvantis, conÜiiui 
potemem in genere Califas principalis ad efíi-
ciendum gratiam habitualem aiteriu? fubiedi: 
i ta etiam repugnar, vi per aliquod donum in -
^riníceum coníHtuatur potens ad efíiciendum 
habitusper/e ÍDfuíos » quí íunt proprierates 
-eiuídem gratis. Sic eriam qua ratio/ie impofsí-
bi le eft conuminicarecreaturse viro principale 
ad creáduro Angelum vel rationalem animara, 
'«ádem queque repugnatcomunicari vim crea-
di í n t d l e d u m aut vdluntatem vtriuíque ,qüO-
l&li&tí funt preprietr. tes cum ijs connexse. Idem 
en;o dfcendum de habitibus per íe infuíis rch^ 
t^e ad tit Atiam, cuius proprietares funt. 
^8 M A I O R Autemdifüculraseft, 
Cuf habitus per íe infüfí, five Íupernaturalesjn6 
petísint-intra proprium íubie'dum effícientéf 
^rincipaliíér cauíarí á trearura rationali eleva-
taper auxiüum - intrinfeíum. Quamvis enim 
fíeijuenterThcoíogi in eo convenianc, id pro-
bare n í íümüi 'v i r iis raíiVnibus, quarum plurés 
•tí&erves fonr.Pkcet indicare folüm cuafdam i l -
laruro!6¿ refeilere brevtter. Quidam ex eo pro-
bant, quód adus fupernaturales , quíbus'"olis 
íiof iít diferir, habitu's infüfi,funt min\\s íuperna-
íUrcilesj qium ipB habiius,ac proinde nequeunt 
ilíjosccntinere in vinuie propria; Ver ¿ra hasc 
ta t ío eft i/u'ííiis momenii, ciim vitlo beatifica 
( ideifiqpe'eft 4e adi-bus viftutum Thcológica 
íun^UiintriníeCe & quoad encitatem fuarn fu-
pernarüraiis,' feu exCedens vires cranes phyfieas 
intencionáis toyus n M M É ? M ^ c^e^. 
Lilis , non minúsj quám habitus íumínis glo-
riar, & quilibet alias per íe Infuíusíaliundequc 
procedat efficienier in genere cauíx principa^ 
lis ab intelledu elevato per Inmen glorise. Ergo 
ex éapi temlaoris íupernaturalítatis non pro-* 
batur impotentia ad producendum habitus pe¿ 
fe infufos per íupeinaturalus adus. 
45? ALI Í Probant ex illo asiomate 
S, Auguítíni l ib, de über. arb.¿ap , i8. & i5Mn 
quo deíinit vircutes íupernaturalesj ¿úttííí cj^ a-* 
litaus mentís juas Dsus in nobis, fine nobis 
operatur.Ea. verd definitio corrueret, fi nos ip -
i l per auxilium intriníece elevans políemus in 
genere cau í s principalis producere virtudes fu-
pernaturales. At ñeque ratio ifta vim habet; 
quoniam íumrnum probar de fado!ñeque enim 
Auguftinus eoloci definir aliquid , feu deter^ 
ra i na t de poísibil i , íed íolam circa.fadu.Kuti 
fus, Dato quódloqua tur etiam de pcísibilijfj-
cilé aCCipi poteft vt feníus íit, virtutes fupec j 
naturales eüequalitates bonas, quas Ueus ope-í 
ratur in nobis fine nobis operantibus ex natur^ 
viribus no gratis, Sic etiá pafsim in facrislia-
icris & Concilis doeeraur, adus nofttos ía luta-
resíoli Deo tribuendos, non nobis ipíis ciin3| 
tamen exp'oratum fir, di Me fandura,arbarit4 
noftrum'adivé fehabere, & non veluti inftru?í 
memum inanimura in ordine ad eos adus ía -
Jutares: vt definicura eft adverfus Lutheruni i r i 
Tridemino Seíí.(5'.Can.3.4.& y.Denique etia 
de auxilijs gratis adualis accipitur communis 
ter effarum illud Auguftini Er tamen pleriq; e>í 
Theologisconcedunt aliquod aüxilium gratis; 
adualis,nimirurn illuftraíionem intelledus, 6^ 
piara añed ionem voluntatis,efíkí ánob i s ) in^ 
triníecc elevatis. Ergo paritec id ipfum dicere 
poflent de habitibus per fe infufisj- quamvis éq 
Auguftini efrato comprehenfis. 
50 RELIC ITS Itaque ijs ranonibosí 
& alijs plerisque levioris not^, id proban-
dum eft fimili ratione, ac fuprá á n u m . 24 ex»» 
cluía foic vis operatrix gratis habitualis intra( 
proprium fubiedura. Niraírura habitualis gra-
tia nequit haberc, vira producéndi aliara íoloi 
numero diftindara intra fubieduni propriuaií 
quia fahem naturaiií;er,aiu etiam divinitus, éa 
ceexiftentia dupltcis accidentis íolo numero 
difHndi repugnar, Pariter quoque repugnatí 
a l íudprincipium imrinleCeelevanshominern,; 
ü fudiveríum á graria habituali, c^rod fuff i ; 
eíenrer illam contineat in adu primo, vtpoté 
prsflantiorem. Eadem vero impüfsibil irasap-
paret relate ad quoslibee habitus fupernartira-;' 
Jes. Ñeque cnim homo per quemlibet illoruni 
valet conftitui potens ád alium habirum folo 
numero d i í t i ndum intra fe efficiendum : quo-i 
niara vterque nequit coexiftere, faliem nnr'jra^ 
IH?Í«. SÜ^ig ratione au^ü i j , vel aherius 
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qualícatis íntrinfece elevaruis intelleftum auc 
vpUmtdtera, poteít fibi parere habiíus infjíos 
in genere cauís pruicipalis: auoniá nullum au^ 
xihum intriaíecum iruelleátüs aut voluntans 
adagendmn in qualibet materia aequac peife-
¿tione habiium in ea verfantenii ac proinde ne-
quic il lum continere in virtiue propria. Nulla 
ergorationc habitus lupernacurales eftici pof* 
íunt in genere cauíse pr incipal ís , eiiam imra 
ptoprium íuoiecluín. 
51 DiCES: Habitus virtutum i n -
lelledualium de moralium acquiruntur ab ho-
rnine in gañere cauíae principalis per aótu» do-
¿trinse £c cohíue:udinis intra illorum maíeriás 
vt.cum Ariíto.elelib .2 Echic cap i . l a te dixi 
mus inOpere d e y i r t u t i b u s ^ yttijs d.^.f. 1. 
Et tamen i j adus dot l r ins , confuetudiniíque, 
non sequanr perfeólione babims ipíbsmec pr-q-i 
cérea apparet ex parte adiis primi , vel concur? 
sus d iv in i , ad agendum, aliquid ijs aequale.Er-
go quamvis nec adus íupernaturales,ñeque au-» 
xilia íint: aecjuaiia habitibus fupernaoiralibus, 
íufüciem vt homo elevauis eos íibi aCquirai i n 
genere pxincipaJiscauf*. 
S1 hESl^ONDEO íuxta dida á n g 
bis eoloco num. 2.0. produüiór iem habituum 
feiemiíe íuíticíentcr '¿¿ ad^qúate conrineri i n 
íntellcctu humano, racione faabitus pr imomm 
princi;piofumvtum rpeculabiliam tum agibi-
l ium, quorú priorera Arillotcles appellar^yfj 
ideft, inielledum, pofteriorern verd lindercíim 
íejiacé ad vircures imeliedu Jes pradicaSiSimi'-» 
l i ier vircutes morales adquiiiiae fuííicienter co-^ 
Hnentnr in inciinatione ^Tedimdine nattira-
l i vofuntacis circa bonum morale. De quo Ifrr? 
gendus D.Tijom i . i . q . 51.3.1.Itaquebabiias 
ppaedidi acquiruniur in genere cauías p r i n c i i ^ -
l isab homine, quonia fufftcieníer & adsqua-
tecontinemur in intelledu Se volúntate , qua-
tenusprceditis vtroque habicu prinpipiorum, 
tum ípeculabil ium, tum agibilium j de i nc i i -
natione, feu reditudine iam d i d a , & á nobis 
vberiús explicara loco indicatq. In ^omine an™ 
tenullus prjecedit habitus íupfernaiüralis, núl-» 
lumque principium fufficíeiiter & ad^quate 
continens habitus infufos. Qüarc ex v i auxi-
l iorum folum poteft adive & moralíter fe dif-
ponere ad receptionetn illordbi á Deo infun-
dente; non autem illos phyficé fibi parerejprtó-
fenim in genere principalis cauf^. 
5^ EX Dodrina in fupérioribus 
rradíta conílat» proprium eíle perfome divinae* 
íivefoíida Deitate conftancis, largiri Spiritum 
fandum, vel in fe ipfo, vel in donis fuis , v i r -
lute propria, five in genere Caufa: principalis. 
quifui t potifsimus ícopus Difputationis hu-
Í»S. Coaña t delude,nullam creaturam exifíere, 
ñut poísibilsm qu^c fcabeas vimprxcipuana 
iuí l i f icandi , feu qux vinure propría pofsíc 
quempiam emundare á forde peCcati.Quod pa-? 
lam indicant plura Scripcur» ceí t imonia, iatn 
fupra oblervata, prsefenim tritura illud lob i c. 
14,. v. 4. Quis porej} faceré munditm de im~ 
mundo concepeum femine. Nonne tu qui fo^ 
lus es\ Similiter l í a i * 45 . Deusipfe ait: Ego 
ft*m qui ¿eleo iniqmtates ¡ u a s : narra fi quid 
habesyyt tíéjlificeris. Quapropter Magnus AUH 
guftinus Tomo V I L l i b . de peccatorum raeri-. 
tis cap. 14 aiebat: Qj*'fq¡*is ergo aujusfueric 
dicereyiujiifico te j confequens ej i , y t dicat 
etiam: crede in me, Quod fane folus Deus á i i 
cere poteft. 
S4 C O L L I G I T V R I I . Arguraenr 
tum i l lud, quo Paires EccleGee contra hsrec l» 
eos Pneumatomachosprobant íolidam d i v i n i ^ 
tatem Spi r i tus íand i , ex eo qudd fandificatoc 
fit, & gratis larguor, ík adoptionis hliorurai 
audor, five precipua caufaj elle prorfus con-
cludens, Scoci'aivTíppvrovw Grzci loquuntur^ 
Porrd, vt Didymus preceptor S. Hieronytni 
l i b . 1. deSpí r i tu í a n d o obfcrvat,SpiritusfanW 
dus perpetué in ic r íp tu r i s eo complexo nomi-4 
ne,quaí i proprio appellatur,^ plerumque ad-j 
dito articulo T« ZJVÍV^CI ^cytov. D i c í m r pras-
letei Spiritus¡tinSlificatioms R o m á n . ! . v, 4,} 
Spiritus adoptionis ibidcap .8. v. 1 j . 6^ Sf i^ 
ritus grat i t HcbrsEorum 1 í . v, 29 . qnoniam 
virtute propr iafaníd i f ica t ,^ «Oruín cedeftium 
munerum audor eft. Hinc autem Paires e íus 
Deitatem manifefté co l l ígunt . fiamj vt inigu'iíj 
Bafiliuslib.5. contra Eurwmmm*.* M w i v% 
¿yMelet H T Í V I V . Crearurd mtHtt fanfttficdrQ 
creaturam» Pafcha-ftiis Ub. t , <ie Spíri tu fan4 
ÜQ:Santificare nuila trtatura diam ftnitus 
foteji. Largitio faaíhfiCM'ieimSt fnumficentia 
e-fl [oiius maieflatis. Aíribroíius quoque, qo^ 
pollebat elegantiá dicéndi' , ratíomim pon^ 
<lere, l i b . I .de Spir.fsnéi:, c.5\. aiebat: * Grca-
tura fandií icatur : fandiHcac autem Spiriti»^ 
fandus,&c. Non ergo poteft fandificatio 5c 
corruptela vaius eíle naturae:&: i4eo non poteft 
gratia fandíiSpintus & creatura vnius eííe fub» 
ftaniix. I taquecúm omnis inviíibilis , praeic^ 
Trioitatera, reliqua naturai Cuius i 'aíionabilcni 
^¿incorpoream iurc quidem fubftantiain pu^ 
tanc, non irapertiat fpiritalem gratíamifed ad-
quiratj nec pal-ticipetífed aííumar i feparanda 
v t iqu í e'ft á focietate Spirirusfandi communi-
tascreaturae» ^ Sed & audiendus eft Eyfebius 
tile, qui vulgo Emiííenus dicitur (de quo vide-
íis erudttam crifim Phtlippi Labbe Temo I . de 
Scriptoribus E¿c. pag 3 ÍO. poft Bellarminurw 
pag. ,199• fie íoquens H o m i i . 5 3. de Tr in i ra -
te: * Itaque iuxea Macedoniura fi Spiritus norf 
fador, fedfadura eííet, peccatorum venía do-
naye non poíkf . Omnis créatuw, eciam coe-.' 
leftiutn 
7 1 0 h \ Opafculum 1. S. Anfeltái IV. 
leftium poiercamr», Angelorum, Se Archjngs-
lonun, nefeir akeri de proprio prtEÍiare iuíti-
ibrn, quq (e naturaliier peccaio elle cognofeic 
obnu» ijin, vilque obnoxiaoi, que culpa.'n pro-
ciidiv ptraiinarn. Abíolu.o Conlcicniide liber-
uiem n>on poieú conft-rre per graisairij qui non 
babee peí llanura ai.*.-Cú'm fgirur Spiritus fan 
¿tus de proprio.donet .peccatotum veniam , & 
gratiam largiarur, evincicur pl.ine , illam elle 
íupra creacuras cmnes, 6¿,.per naiuram habere, 
vt íaa^us, ó¿ e>pcrs tocius peccati íic. quod 
vni Deo aíierir Scripcura^ tk naruralis rario de-
rnonúrat. iic paricer Cyrillus Iib.34.Theíaufi 
colligu Spiritum fandura non paríicipa ione, 
auc grariá) íandum efleyfed naiurá. vipoce qui 
fanótincationera in nobis operamr. .Coliigu, 
inquam» *naturalem, & vivam, & íubíifiente 
Des operaiionem eííe, cua; creaturas perfuara 
parucipanoDem fandificando perficii. Ac pr^-
xerea: .Quod enim per parcícipanonem alicuí 
datur, auferri ab eoetiam poteft, folaenim que 
r.aturaliíer infunt infeparabilia íum. Si erp^ o, 
quafi accidens, Spiritui íando íandificatio ac 
ceísitj poieriííccundum ipíos, ipía íandirate 
Spiritus Tandus privan. Quod irnpium omni-
noeft. Non igitur parcicipaiione fandícatU 
íandus eft Spiritus, fed.quia ex Deo naturali-
jtereft. 
55 IDIPSVMColíigimt Patrés ex 
feo qu¿d ídéra Spiritus fandus loco íuprá indi-
Caro dícatur ab Apoftolo SPIKITVS ADOP-
¡TIONIS, Veluti qui nos filios adoptivos Deí 
íaciar, & ex íervis liberes. Hoc enim virtute 
propria^eu in genere cauf<j principalis prx-
ilare, folius Dei proprium íic. Ideo ídem Apo-
gRoluseoloco Roraanofum 8 veri, i 5 .íubdic: 
Qukumciue enim SpirituDei dgucurjnfunt 
. j i l i j Dei. AC praeterea i . Corimh. 3. verf. 17. 
Domintts fpirftus eft-.ybi autem fpiritusDo-
* p m j b i libertas^ ÍIi«ifmn, nemo adoptaié 
in filies Dei poreft, nifi qui hafura Dcus elÉ 
ñeque íerviiuie exiniere per viríureni propria^  
nih qui ex condiíiü^e f^ a nulli fubiedus lie, 
vcluri Do.ninus rcrum omniu;n. ídec'-jue Cy-
t íllusiib. nuper allegare inqui;; * NcnoSpi- -
ritura íandum creatuiis exiitimec locianduiTi4 
üxira íervitmis eft condicionem, qui xternaoi 
po;eít iribuere libercateai.-Ac pr^ rerea; Niíi {;r^  
oiunibus.libec elVecj-de íervis liberes faceré non 
poiiet. Ec ruríus: Dignijas hqc, & poteílasli-; 
beratienis huinfraedi , íeli Deo attribuiiur, 
Quod pacer, quia nulius peteíU procer Deum, 
pecc»ta dimitiere. Sed Salvarcretiara idver-
bis íurs affirmat, dicens 1. Epiftel. íoann.c.8.-
NifvEilius vos liberaverit> íervis eft. * Mul-
la igitur creatura hoc faceré porelh Sed Sean-
diré oponer GregoriumNaziaiiZenurn idipfurn, 
gravifsime docentem Oraí. 24, hiíce verbisí 
Non.údducor "Vi credam mihi falutem ab eol 
quieiufdem mecum f u conáitionis ^ affervi* 
Sí {¿y 6fc¿S 70 ZZViVpCt TOráylOVi QítoüvTúu zspea-
rájQ y i^ TSja Oív rco u^e luv o*{¿óvinov, ideft, j i 
Spiritus ¡anflus Deus non efl^Deus prius e/4 
feiatur, atyue ¡ta me x^ualem ¡num Deum. 
efjiciat, . 
55 VNDE Non folúm confirman^  
turquíe potifsimüm tota hac Diíputaiione do¿ 
cuimus, oltcndenrcs repugnandafn cuiuslibe^  
creaturae, tam exiftenns, quam pofs¡bÜis>pr»^ 
ditse virtute principaliifive propria ad largien4 
dum Spirirumfandum, íive in íeipfo , five ir^  
dono gratis gratum faciencis: verüm eciam ás-1 
nuo fíabilica fuit folida Deitas eiufdem Spiri-í 
IUS fandi, iam fupra tradita Difp. LXXXíXí 
adverfus Macedoniucn, Apellinaren!, & C3ete4 
res eiufde generis li^ rericos, qui infatni Pneu^  
jiiaiomacherum appellatione notau fuerwnc^  
guód Spiritum íanduna 11113 
pugnaren^  
}••( 
C A P . 
Monalogiotr Cap.L V l.:Dirp. XCV1 í l Se^l. 7 1 1 
C A P V T L V L A l i a s L I V . 
¿ h t o d folfds Pa te r f i t genitor , & tngenitus ] fo í t i sF i l i u sgen l t í i sy 
folus A m o r 5 nec genitHSy me ingenitus* 
•' 1 • •• • ' > 
ED Yidecurcamen Amoridem, nec ora niño fecundúm 
comunís locucionis vfum,dici poíTeingenicus: necica 
proprie ficut Verbum genicus. Solemus enim fepe di-
cere aüquid gí^ni ex ea re y de qaa exiftic : ve cúm 
diciraus íplendorem, auc calorem. gigni ab igne : feu 
aliquod elfedum, ex cauCi fuá. Secundum hanc igicnr racionen! 
Amor á fummo fpirica exiens, non omnino aíTeri poteftingenicns. 
lea vero proprie, íicuc Verburá dici genicus non poteft: quia Ver-
bum vrrifámara eíTc prolem, & veriíüimum Fillum-, Araorem ve* 
rb/nullarenus Filium> auc prole ni eíTe, mani.feílum eft. 
PÓTEST lcaque,imaio debec dici íbhis il!e,cuíus Verbum 
cft, genicor, & ingenicns: quia folus eft Pacer & parens, & nullo 
modo ab alio eft. Solum auceni Verbum genicum: quia folus Fi-
lms & pioleseft. Solus vero Amor vtriufque , nec genicus, nec in-
genicus : quia nec eft Filius , nec proles eft , nec omnino non eft 
ab alio. 
DISPVTATIO XCVII 
D E N O T I O N 1 B V S P E R S O N A R V M 
DIV1NARVM , QVOT ET Q^VAENAM SINT. 
AD NOBÍL1SS1MVM 1VXTA AC DOCTISSÍMVM D. DON 
IOANNEM x\NTONIVM DE OTALORA , ET GVEVARA, 
, lacobxum Equicem, olim VeterisCollegij S. Barcholomso facnme_ 
ricifsimum Togatum, Se ínfticucionum Ccefarearum in Salmancicenfi 
. Academia prosftancem AnceceíToré^deinde Sacras Roca? Audicore^po^ 
ftea Granacenfi Prarcorio Pra f^edum , ac iamdiu-
Supremi luftitiíe Senacus rpedacifsimum 
Coníiliarium. 
ISSE X J T Hbc lociAnfeímm de notionibus, qmhm perfonadímn^ qud* 
dantenus fecernmtur, ffj innatefeunt: ac fingulas, aut etiam plures 
rvnkmque eammadfcribitíjs nominiíus, feu ^vocabulis y qu¿ iaman-
fea Paires Ecdefu wxta fenfmn cohÁrcntm Scriptm fícr<e d Peo tradit^fapié* 
M £ In Opufculum h S. Anfeluii Tracl.! V. 
fe't ff/'opportunetvfurpauerant, M k f á n e a l i t er deceret de t a m fkcris g /dhf iY í f f i s 
n i u s fermomm injt ituere: (^uoniam/vt in^mt M a g n u s A n g u j i i m s Itb, 7 . de T r i -
v i t . fub finenii n o a r c l i ó t u s c f t h o m i i i u m e l o q u i o de l e b a s D e i a l i u s , q u a 
D c i i c i m o . O m n i a r e l i q u a 3 Ú a r ó t a 3 & c o n d u f a ^ & i m p e d i t a f u n c , &: 
o b f c u r a - S i a l i q u í s a l i j s v e r b i s d e m o n f t r a r e h o c , q u á m q u i b u s a D e o 
4 i c t u m e f t , v o í e t a u 11 p f e n o n i a ce 11 i gi r , a u c 1 e ge n t i b u s n o n i n ce 1 i i g e -
d u m r e l i n q u i r . haqueinfiftentes r v o a í u s J n f e l m i } f t j d w r u m P a t r u t n S c r í p -
íti i \t cohctrentibus yinqmr'mus y Qtiot f t j q u m a m fmtmtiones d m i n a r u m perfo.-
n a r u m . D e quo di/ferunt Scholajtici cum M a g i f l r o w 1. d i j i , 16.2.7. i g . quo-
r u m multo s p aflea a í l e g ú h ' m u s , 
cía Jliai£iS0t HÍVTO noivov 701? ící/a^ir/^(«•í 
pctningait 70 ¿ i cpvfvts ^¿crj^ss C/IICSKÓTJ^ 
01. Nam propnetates not<e ¿jmedamy & for-
Wit,{¡H<x. in ¡ubflantia co,.jideramur^ dimdut 
yuod eji commttneproprijs charafteribus 5 at 
emfmodi commumonem fuhjldntix nondifa 
Cinánntr S'im'úna Naziázenus prat.2.5?. qu» 
eft dft dogmaic & confíit. Epiícop. paulo poft 
iTiedium,inquit: Ira mbisproprietatum ratio 
co:,j}abityfi Patrem <fuid€m>& principij ex-
pertem , 0* principium cogitemuSt & c . C y -
prianuslib.de Cardinal.Chrifti OperibusCap^ 
de divinii. ficde íllo loquitur: ¿ip'triw wfurt* 
dens difc'tpulii, generationis ) & frocefsionis 
intimas ratíones ifubíiliter adflruens ferfo* 
namm'proprietdtes. Mitto aliorum (eÍHmb'i 
nía pariter ioquentium HÍEC praemifsiífe nunC 
íufficiatin ipfo fere Difputacíonislimine , ye 
nünc ad litteram exphnandam accedamos ¡i Se 
poíka controverflam ipfam direde traácmus.' 
5 S E D y i D E T V R . T ^ M E N & c j 
Cum docuiííct íuperiericapírei Afnorem,íiyc 
Spirítum S.non elle Filium,ac proinde nec ge-
nirumjnunc aflerit,€umdemAn:jorcaí non poí^ 
fe dici omnino ingenitutn fecundiiin cotnmu • 
. «era vfnm & accepcionem huius vocis ; néC 
eiiam proprié genitum inftar Verbi. Prioram 
partem probac íere íic:Qu¡a vQcibü\o ingenUi 
comrnunicer ft^nifícatur id , quoj non exifiír, 
ícu non habet eí íeabaliqua principio , fívc 
caufa: ficuti e appelíauone^w'rí communiiet 
dida intelligirous illud,í]uod exiüir,feu babee 
éfíe ab aliquo principio i íeu Caüfa : quafueí 
fplendor aut calor dicirur gigni ab ígne^ vcliuí 
etTedus ipíins.Arqui Amor feuSpiritus S.exi-
ftifjfeu habei efle a fiimroo ípiritu,id eft,á Pa-
ire Sí Filio , veluti á principio fui elle, vt iii 
praecedciibus ftaiuiu íuit.Non ergo Spiritu.sS. 
dici poieft omnino ingenirus, íecundü cómu-
nem aCcepcione ííve vfu huiüsvQCislngenitu^ 
Pofíenurc verc) parte confirmac ex et> , quád 
fació geniti proprie dida ¡olúm conveníat i l í 
li peiionae d vin« , qu« veré eft proles & F i -
lia? fummi Patenj,is. CÍú.ra ergo Amor, íive 
SCHOLIA- ÍN C A P V T L V I . 
¿ECTIO P R I M A . 
Expor:¡tuy litrera ^nje lml i & rit ió p^ o-, 
pria hoiióníini'aiuínarumr iam olivi k Patn-
btts trk'dita.Oftekdítur^uomoáó nono Jtoge-
niii fint proprid Patns ficuti W Gent* 
• 11pee«//dris Pilio-^trdcjue attz 
' tem dicna a w t ñ n t 
(añilo, 
VMM A Capiiis huius éíl , folum 
P^trcm elj'c Geniíprem éc ingeni-
tum;fülura Filiut^ elle Geniiumí 
^lolum deniqüé Amorem , nec ingenítum, néc 
genirum 5 fed (vi loquiíur S. D. c. íequenri.) 
rrocedemern & fpiratum a Patre & Filio. In 
qua doíhina continentur quinqué noriones á 
í He o 1 o g i s a d f c r i p t« d i v i n i s p e r (b n i ' : n i m i r ü r 
innafcíbiHeus, faiernhas fiItatiof fpiratio,0* 
procclsio. qvx eodemo dineá GracisTbeo-. 
ríq^'s dicuncur, ayívvvcría , xa<*7f0 7t)S vúvns* 
r v i p l i A i ) ; IA~Í) gívats. Porro flof/o generacim 
dividitur in formalem , & obiefíivam. Prior 
eft nctitia ipfa mentís,qua vna resabalía cig-
moícHur, feu diítinguicur Obieciiva autem(dc 
qJa íoíahoc loco agím9)deHn¡tur áD.Th. 1 p. 
a W$ Cxteris ¿cholaíbcts cum ipfo^ 
'propria rutio Cognófcepdiperfanasyin abftraÜo 
Jsgníjlcata.Éiiiínivái vt ró íunr quinqué nuper 
relata.' , & íig'nifkars nominibus abílraéb's: 
quas Auguft.libi3 deTrinit.c ó .nominatc^-
raBeyijikíts fgñalcf'jueproonetates j Paires 
GtxO appellanc UliuuctTc*) yucof 11^ 1*7a , vel 
yjcagia'jíiiccs ifio'j.^as y an^tíc*, iJliálcvras 
^apaHTíTgííS. id ett , propriecares , notas, >e/ 
notificantes pyopnetdies, figna, proprtos cha 
r-ttteres* quiuus vna perfila ab alia inrernof-
t'uixr féü diOitigiiitur.'Ita eninies Cra-cislo-
:,,x]UÍW i3a(ih£34ib..i. coarfA Eunocn G, leon-
^uUÍb¿dí:.^(..'is.vpÍtki, L>,.maíCfnoslib.I F i -
ce1 c lo o| piares ali] quipus praíer; ira 
iBifiliu-s Ínquiíi: *< y<tj> rcfi^tornut ^ctpAK*' 
I v W o g . Cap. LV LDifp. XCVl! . Sea. I . 71 j 
Spúítus fandus, non Gr veré proles,néc Füíus 
íümmi i'arennsjfej idíl>l icn coinpetat Verbo, 
ve in prscedencibus probarum fuu; coafeques 
cft, ve Aaior ipfe non fit proprié genícus. 
4 l ' O T E S T I T ^ t Q V E \ (pe. Ex 
prs'uda Cor.íidcratione eolligie S.Doát.foliim 
Pacrcm, á quo Verbuni oricur, polle ac deberé 
dici Genitorera ík Ingenitum ¡quoniatn folus 
ílle generar, 6¿ á nallo principio haber elle. 
Solum Genitura: Verbum quia folum illud efl 
Filius &c proles. Amorcm denique. íive Spiri-
tum fandum,non poíi'e dici Genicufn,n:c ln-
genirutn. Nonpninum : quia non eft proles, 
nec filius: non fecundum, quoniam haber ali-
quoi príncipium fui , cum procedatá Patre 
¿5c Filio. 
50 N O T A Propricratcm vocum, qui-l 
bus anfclmus loquitur. Non enim negar,Spí-
ritura S. poííe dici Ingcnirum in quslibet con-
íidera[ione,fed íoldm iuxta communem vfuoi, 
quo dici íoler ingenicu id .quod ex nulloprin 
cipio haber eíic. Hoc enira fenfu Spiricus S. 
dici ingenúus non poteñ, cúm veré babear eíle 
á Paire & Filio, tanquam vnico principio fui: 
vt in fupenoribus rradítum fuir,& definitum a 
Gregorio X . t n Concilio Lugduneníijac poftea 
ab Eugenio ÍV.in Florenjino,quorum verba ex 
ícripiirnus Dííp. XG.fed. I , Cazrerum fi rario 
'in^enui fumaiur prefsitas, pro non-geni[0,íeu 
non habence eíle per generarionem , ficcerte 
Spiricum S non negar Anfelmus poííe Ingcaí-
jum appelUri: ¡mmd palam confi mar,dura in 
hoc capire exeludir ab ipfo rarionem geniti, 
íicuti & proIis,6¿ FiliJ. Vide infrá n.8. 
- 6 NIMlRVM.HiEcipíaqusíHoeft , 
quse oíim á Patribus Grscis cradata fust , An 
Spiritus S. fie nominandus«'/s WHTOS »id eftj 
ingénitas íive inndtus. Videtur enim id ne-i 
gandum,vri Anfclmus negar hoc loco: quonía 
vocabulum ''£yivfprú\ eft propf ium Patris, & 
vcluri charaderifticum ipíius,vt paísímGrici 
Theologi monent. Ex quo Macedonius oíim, 
r& reliqui haerecici Pncumatomachi , fie cavil 
labantur courra folida Spiritus S. diviniraiei 
icfte Bitílio Homií .27 . Quidquid exifiit, auc 
tft X)i^nrov^m 7S"y^ro^,aut j c t / j ) ^ i ^ eft» 
aut ingenirumjaut genitum,autcrcatum,Atqui 
Spirirus S. non eít ingenirus, cum ea fit pro-» 
prietas folius Parris \ nec genitus, quonia lia;C 
eft noiio charaéíerifiica Fiíij. Superefi igirur, 
vr Spirirus S.fiicreacus: ac proinde, non verus 
Deus,(ed crearura. B íUliusverd huicargume-
fibiobiedo íolum refpondereo loco>ex inf-
citia hominu provenire, vr non inveniaturvo 
Cabulum idoneum ad exponendam propríetare 
Spirirus S.nam Cum vel circa res exiguas hdeíi-
lemus, nec certa eorum racione airequi pofsi-
paus i ^uld niiruni fi a4 reín aded íublimeni ^ 
ínaCCeíTam explicandam non fimus idonci? 
7 Q V A Refponfione adhibira Ba-j 
filius racicc faterur, Spirirum íandum non eí<j 
fe ingenicum , nec genirutn : non tatnen prop-
tereaconcedit eíi'e crearuen Quippe cuiusdi^ 
vinitatem folidam contra coídem Pneuraa-
chos conftanter credidit, & docuit palaru vb? 
invenir ica expediré, vt íuo loco diximus. SÍ«i 
tnilirer & Theodorerus Dialogo tertio tradfc> 
Spirirum fandum non eíle dicendum ingeníi 
tum,eá raiione addita,qudd nufquam inScripw 
turisvocetur ingenicus. Auguftinus verd lib: 
15. de Trinitaiecap. ió1 aliam tradic, ideft, 
ipíiísimam ab Anfelmo in prsefenti afsigna-
ram , ne videatue efle Pater. Verba «hibeosj 
J¿to enim citm Sfintum Janftum genitum 
non dicamus, dicere tamen non audemus in^ 
genitHm^ nec in hoc')>ocabulQ')>el daos Patres 
in i lU Trinitute , >e/ dttos <J»Í non funt dei 
alio , ( ¡mlfum Jttjficetur. Pater enim (olus 
non efl de alio: ideo folns ¿ppellatnr ingenii 
tus , non qui de m in Scripturis , fed in con-
fuetudine difptitamium , & de re tanta¡er^ 
monem) ¿¡ualemyoluerint. proferentium. Sí^ 
militer Richardus Vidorinus lib.<?. de Tríni-Í 
tatecap. 16. inquit: I n humana natara^bi 
dtperfona per[ona gignitur^nus pater^alter 
filitis nominatur Refte ergo Spirituifani 
ftus genitus nondiettur, ne ^kifilius non 
efl, filius putetur. Nec tamen ingenitus di-i 
citur , neeo ipfo i s , qui a femetipfo non efl 
(tliunde habere origin negetur. Eandcm qüo-; 
que ratione reddunt ex Benedidinís Dodorí-j 
bus Alchuinus in Q Q . de T r i n i t , Rhabanuí 
Maurus lib^.de Vniv. cap.3. & Rhatramnus; 
lib. j.qaosomncs poflea fecutus fuit Magifteí! 
Sententiarum in 1. dift. 13. ac reliqui SchoU-
fiiei Cum ipfo. 
8 C ^ T E R V M Quod alíquí ex IJá 
poílremis monenr, eandem omnino rationcn|' 
eííe , ne Spiritus S. dicatur genitus , ac nc in-
genirus proferatur,non placee. Etenim Spiriiw 
íandum in nullo vero aut proprio fenfu lía 
cet appellare genítum, cum haec notio fie pro^ 
pria Vcrbi, leu Fili) í ac fummura liceret peí 
carachrefiiu, five abufura, iuxta eos, qui con^ 
fundunt Graece ytuwTCv & y u m o » > tanquaoi 
ambo íignificent id,quod vrcumque produ-
dum eft. De quo legendus erudirifsimus Pe-i 
taciuslib.y.deTrinitarecap 1. Se 1 CaBreru 
rario (xyyivnTu^offQt veré ¿c ftride accipi de 
SpirituS, fi fumaturpro ccyty^rcú , quatenus! 
fignificat infedum, inCrearum , aut non gení-j 
tum. Veré enim &: ftride eft infedus, incrca-i 
tus, 6¿ non genirus. Cxterum plerique Véte-
rum, ne vel in fpccíem confencirent Sabelíío, 
aut fucum facete viderentur Pneuraatoroachisp 
^CU5 negaruni Spiritui fando yocabulumj 
2? i g « i í : 
724 
gení t i , ita 3¿ Ingenui i Confugienrés proindc 
advocem mediam, qua ipíum dixeruac 7t» ÉK-
Tzogívvo^vy quod figiiificat procefsionem cius 
ciiracreanonem, aut generationem Qiiodfa* 
cit prseferiim Gregorjus Nazianzenus Orat. 
'37. Legcfis D Thom Opuículo 1. Contra cr-
icres Graecorum cap 8. Similiter Anfeliuus in 
íuperioribuscapitibus pafsim Ipíam proteden-
If^appel at, licuii & cap.ícq fpiratum.^üi-
icnusau ipíumípirari á Patre & Filio.Quam-
vis vero hodie fub ei explicancoe tk diibntta 
acceptione vocabuli «/•ÉI'J'J/TÍÍ , íive ingenici, 
non videarur fubeííe periculum favendi ijs 
hsretfcisj facius eric & confulcius negare 6pi 
IÍLUÍ fanóto vocabulura id, qualiter negatur ab 
^nfelmo. 
S> S T A T V T O Autem vocabulo i l -
iQtKzaajiívTÜ¡(cu procedentis j facilisefi oc-
curíus ad argumentum illud Macedonij n. ^. 
propofiium Dum enira allumit ha^reticus ille, 
omne quod in rerum natura exiftiijaut elle in-
gcníiiun , am gcnitum , autCreacum ; negatur 
raaior propofuio: cutn inier ea íit médium 
tKuoftvrov, feu procedeDSj quod nihil eoruna 
rrium eft , & tamcn veré exiltit intra Deum. 
Vcniamus n-odó ad ipías nociones numeran 
das, •& opeiolius explanandas , quarum cercé 
nomen generatiqí Latinum eft, 6c plañe Cice-
yonianum. Nam Tullius Iib.4. Academic. aic: 
Qftaigicur notioue difcerneres'iEílib.^.Oííi. 
Explica (3" excute intelligentidm tuam 
Jideas yuce fit i9 ea [pedes , O* forma > O* 
N O T J O boniyiri. Vnde & Boctius in Com-
racnt. ad Iib.5. Topíc. »ni Notio e¡i ftmplex 
mentís conceptto , quse ad res plures pertinet, 
afc intiirem dijferentes Auguüinus quoque 
liboii de Civi l , cap 10. Propria notio Spiri* 
tus fanfttts dketur, Quodhocloci libamin 
voló prop^er eos , qui imnieri ó , aur plus 
^quo, indignaníurquaídam voces Theologis 
familiares : cúm tamen qusdam illarum , aut 
ílnr Latina,aur neceüari<s ad vfum Scholarum; 
vtícepe alias monuimus. 
S E C T I O S E G V N D A . 
Veré in diuinis perfonis ejje notiones, eafyue 
qtte non plttres mt pauaoresy^a n quin-
que. EXplicatio & prcbatto eius 
commitnis fementim.Üiffi'i 
cultates in oppofitum 
foLutx. 
10 I M P R I M I S Explodendaeñcpinio 
1 Praepofnivi, qui, lelte D.Thom. 
i.parr.q.17. ari.2. ncgavit indí-
VÍnís norícnes co quod inDeo nulla íii d'ñin-
^io prsedicaü communis á proprip 2 gb íum-
m v . 
má fimplicitaie Dei. Verum refelííiur ex í c m -
muni íenlu, non modd Scholaíiicorum omnia 
cum Magiílro vbi íuprá,fed eiiam Aníelmi, 6c 
Veterü Pairü,quos indicavimus 11.2. Quoruai 
teftimonijs adiungo aliud Magni Auguít bb. 
6.de Trinit.c.í? .aicntis : ^ l i a eji notio , fi&é 
intellígitur Genitor: alta^ua Ingenitus. ii-» 
miluer Darnafc.Iib. 1. de Fide c. 1 i . iiixta ver-, 
fionem lacobi Fabri Stapulenfis.aic : "* Sccun-' 
düm omnia vnum futic Pater, filius > & Spirí-
tus S.prauer 'S\ ica dicamus)ingigneniiá, gig^ 
nentiam, & proceísione.Natn vnum agnoíci" 
mus Dcum:in folisproprietaribuspaternitaiis, 
filietatis, & proceísionis differemia intelligi-
rous. ^  lacobus autem Billius» Gra:cé iuxta ac 
Latine eruditiísimus, iu> & longé clegannús, 
vertir: Vnum tde^ue omnino funt Pater & 
Filius O* Sptritus S. nifi ¿¡uhi Patergenitus 
non eji, Filtusgenitus eft^Spiritus proCefiir. 
Verú in priori intcrpretatione id magís ex víu 
Schol^ efl,qudd nominibus abftradis notiones 
explicet, & quarn Grsci dyívvvanat voCanr» 
ingignentiatniqüitnv'is minús Latinéjaut folíi 
Scholafiice reddar. Vetúm íongé ante Augaft. 
& Damaíc. lul'iinus Philoíophus & Manye 
earunde noiarú,feu nocionü meminit. namia 
Expoíicione Fidei de Trínit .pag.i . iuxw inter-( 
prctaiione Gclenij inquit:* illud Ingenicus,(Sc 
íubíhnti* modus,noiae funt, quibus intcrfiini 
gütürPater,Filius,6<: ¿piritus S. * Et paulo inJ 
fra:Dü genití vocabulu,quaíi notáquanda au^ 
dimus, mox cogítamus Filiú: qucmadmodum '^ 
& per procedentis notara Spiritus propria per«* 
íonara difcimus * loan. Langus vercJ íta ver^ 
í i t : ^ Veluri figillum quoda Ingenici verburft 
prolatum j Patris ftatira fubüftenciá defignac: 
furfus tanquara quoddam íignurn Gcniii apeH 
lacione audientes, Filij concipimus notione.^ 
Latiné autem eft no£Ío,quoá Gricce yvágHrpa 
eft,aut e woicc, 
11 R A T I O Autem i cur tanto confen^ 
íu Scholaftici fequemes veftigia Patrü tradide-
rinc in divinis eas notiones nominibus íigni^' 
ficantibus propricrates perfonarum in abítra-. 
¿lo , fita eft in eo , quód háe meliús íic expo^ 
nantur, quám nonninibusconcrctis , & defer-», 
viant ad refpondenJum prompte apceque ha^ ^ 
reticis inquirentibus; quonam, feu quá ración 
ne fotmali vnaquajque ex diuinis perfonis dif^ 
cernatur ab alia , vel á duabus rcliquís, Vndíj 
quemadmodum rede dicimus,Parrem Deitatc 
tile vnum cum Filio & Spifttu fando: ira 
eriam parernitate eííe alium ab vtroque : & fifi 
dealij's. Quíppcvt moneeS. Tham a . i . alle^ 
gato,ficuti eiíentia fignificatur ve <f»id,tk per* 
íonave ¿juis : ita proprie;as, íive noció íig-
nificatur vt <¡üo , veluti ratio for^nalis di*; 
jBinpu«£4i. Prxterea. In Pa r^e eíi» duplex 
rdatio 
Monolog. Cap. LV11. Diíp. XCVl 1. Sed. 11. 73.5 
í e U i í o , alcera Génitorís ad Genuuni > altera 
5plra[oris adSpiracum j íimilherque in Filio 
dúplex, alterageniti ad Genitorecn ^ haltera 
Spiratoris ad Spiratucn. Ergo oponuit elle 
nomina abürada , quibus eas relaciones diíliri-
d é fignificarcmus. namalioqui diíñcile eíTec 
vnam ab alia difeernere. 
i i NEQVE Vllius eft momemí fun-
daraentu Praspofuivi inoppoíi :um. Nam fum-
ma llmplicitas Dei optime cohderet cum d i -
l l indionealiquaex modo fignificádi,quo fen-
íu omnes Theologi diíl inguun: pra;iicata ab-
íoluta á felativis,&; coairaunia á proprijs i n -
jra Deum.Quin &c Damaícenus loco nuper al-
legato , ftatim poft verba exferipea íubdit: ^ 
^Quodaute inea (nimirum, divinitate) d i f t in . 
ctum eft, cogitatione fola diftinguitur. Vnura 
quippc Deura agnofcimus:in folis aurem pro^ 
priecatibuS) nimirum paternitatis , fíliacionis, 
tkprocefsionis, atque quantum ad cauíam, & 
ea qua: ácauía proficiícuntur, a¿ perfonac per-
fedionem , hoc eft exiftendi modum, di ícr i -
nien animadvercimus. * Quemadrnodura verd 
íalva íimpHcicate fumma Dei poíiumus con 
c ípere proprium,vt dift indum á communi: ita 
etiam nominibus abftradis íi^nificarc propria 
pra:dicata, velutí diftinda á communibus. 
13 I A M , Vero quoad nuraerum ipfarutn 
notionum coinraunis Theologorucn fencencía 
cum D.Thom. vbi fuprá 3,3 ac praeterea in 1. 
á i ü . i é . z y . S c 28.docet eííe quinqué omníno; 
nimirum, lonafcibilitafe,Pacernitacem,Fil!a-. 
tione)Proceísione,&: Spirationé Patri,FiIíoci; 
Comrounem. Porrd ex ijs Damafccnus vbi fu-
ÍMaquatuor priores agnofesns ? fubinde tradic 
quintam earum, namprocefsio Spiritus S. in* 
íelliginequit íine adione aut produdioneex 
parte principij.Ea verá eft adiva fpiratio. An^ 
íelmus vetó vbi quatuor primis nocionibus ad 
dit c.fíq. Patrem & Filium ("pirare Amorem, 
í ive Spiritum S.&: quldéper modu vnius prin-
c ip i } , vt iam ante tradidit c. 49. plañe in am-, 
bobus agnofek fpiracionem adivam. 
1 s V T Autem penitiús intellígatur ho¿ 
'ipfufii,& facilius folvantur difficulcates,quib9 
nonnulli contendunt, aut contendere poílenr, 
numerunotionum raaiore aut minore elíe qui-
nario , obíervandum eft quinqué conditiones 
exigi vt aliquid eoputetur inter nonones. Pr i -
ma eft, vt non íit pra^dicarum cominune tribus 
peffonis. Quapropter nullü attribucü Cenferuf 
Inter nociones Qudd vero prdedicatü aliquod 
fie cómuneduabusperíoniSinon obftat: vt pa i 
tet in ípiracionejqui; indivifim eft communis 
Paui & Fi l io . Satis enim eft qudd veruraque 
difeernat á tercia 'ozdom.Secuni.i eód ic io eft, 
vt non fie praedicacü conveniens divinis per-
nis,aui tribus,auc eciam duabus , fola pra.?cif-; 
í jons intcllcdüs nof t r i , fed e:-¡prefse imporieo 
fingularitatcm per modü Cuíufdam fbrmx.Dc-
fedu conditionis huius , tam racio principi j 
produdivi ad intra,qua; eft communis foli Pa-
tr i 5c Fi l io , quám racio cermini p r o i u t l i , que 
folis Filio 6c Spiricui S Cüpecit,uon numerani 
tur incer nociones.Racio hums eo Jicionis eft: 
quoniatn noció debet manuducere intelledum, 
ad dignofeendas períonas divinas lecundü pro^ 
priecaces,quas in ieipíis r e i p ú cUuJu: ,& q u i -
bus perfeóté cognicis decegnutar omnes cJave -
nienti* , qu£ p;r íncelledus pr«ciíi ' jn3 pof-
fun: abftrahi ao ijs. Terti¿t vt non di foroulH 
tas quali partialisauc inad^quaia vnius eiufde-
que proprietatis coplctíc, íed adjequaca Se ioi 
ralis propciecas vnius perfona: , auc duaru peí! 
modum vnius. Defcdu huius conditionis ex-
ciuditur ab albo nocionü in Patre raiio fonta-J 
lis priucipij,radiéis tociusfüecunditat¡s,5¿ lo*; 
cutoris: limiliterque in Filio raiio Verbi^ma-í 
ginis, ¿ccharader i s : ac denique in Spiricu 
ratio doui,vinculi, ac rnutuí nextis. Limo eft; 
quonia omnes ift-s quaü forraaliratcs parciales 
innocefeunt ftacim cognita cocali propriecacc 
vniuícuiuíquc períonc , veluti eas claudence.i 
Q u í enim cognofeit v.g. Paire per hoc,vt I n -
genims d¿ Genitor fit, ítaiím iplum apprehen-
dic vt fontem Se radicem tocius foecundiians 
intra Deum.Similiter quí per Filiationcm ag-
nofcic Filiij ,ftatim ipíum apprchendit vt iaxi'i 
ginem, Verbum, de charaderem pacern^ fu.b-í 
ftantía:. Denique ipfa noció Spiritus fandt 
píocedencis per voluntatem Patris & F i l i j / 
rnanifeftat in ilio rationem doni, v incu l i , ac 
pexusamborum. Qjsdru conditio eít ve for-
ma habens racionem notionis penineac quod-, 
dammodo ad dignitacem perfonx: quoniam,vi; 
Colligicurex PP, nodo debec maniíeftare alí^ 
quomodo per íedionem perfona;. Omnis ve-
ro perfedio fpedat ad dignítatem aliquam,' 
Defedu huius conditionis non eft noció Spí^ 
ri tusfandi improdudivitas, ve ita loquamur» 
íive repugnantia producendi alíam perfonam^ 
quia nullatenus videtur fpedaread dignita-
tcm períona: , eftque mera negatio pocentias. 
produdivE ad intra. Contra verd Innafcibi-5 
litas Patris, lícét importet negationem, im-í 
portar illam exprimendo rationem principi] 
fonralis, quod ad dignitacem pertinent. Qu^iri' 
ta denique eft jVt proprietas quae babee vina' 
notionis , non exprimatur per modum viac 
aut fluxus > fed inftar fornite permanentis. 
Hoc enim exprirait dignitatem , non illud.; 
Quam ob cauíam origines non compucanmc 
ínter nociones. Exprimuncur enim permoe; 
dum fluxus & v i « . Ideoque fuprá Diipur; 
L X X X . fedione prima exclufimus illas i 
coníUtiuEvo cxplicito divinarum perfonarum. 
Similicer itaque propjerea exsiuduntur ab al-
bo notiouprn. 
7 ¿ 
In OpufcuIüM I . H Ahfeltui Tra£b IV-
D E N I Q V E , Nociones ipfas debe-
re enequinqu:, ci. non pluresj nec pauciores, 
íuaderi poceft hac coníideratione. Per patcrni-
tarem difcernitur psrfüna prima á fecund a & 
Inec per filiacionem á p r í m i . Kuríus vtraque 
c.irum perfonarum diícerni debec á tercia pee 
relaiionem fundatam in origine producentis 
íi¿produ£tí per ipiratíonem , íicuti & rertia 
perfona ab í s duabus per procefsionem , quse 
appjjlari folec íptratio pafsiva. Vnde íam haH 
bemqsquacernarium numerum nüticnua),qui-
bus perfons dívinae diícernuntur ¿k internoí-i 
cuntur. Guia vero inter divinas.períouas v n i 
debeac elle improduda > vekui principium ac 
fons reliquarum jdebet afsígnari quinta notio, 
qua Ingénita fit & dicatur. Nec enim paterni. 
tas íoia fufficeret ad id exprimendu : cum pof-, 
íit in vna eademque períona cohsrere quod fíe 
pater.5¿ príeterea genitus: vi viderc eft in ó m -
nibus ab Adamo deícendentibus, quotquot ve-
ré generant íiiios. Etenim i ) ita generant, ve 
lamen geniti fint. Quare ad exprimendum Pa 
irern siernumnon elíe genitum feu qualiter-
cumque produdum ab vlío principio,non fuf-
ficeret pacérnicas, nifi prceterea ip l i addefetuc 
necio Ingenici. Vnde Anfelmus libide Procef 
fione Spiricus S. contra Grsecos c.5 aiebac'.J7/-
UHS non ideo eft alius a Futre , quia Patrem 
hahett & Pater non habet Patrem. Si enim 
Pater ktberet Fatrem}alius tamen ejjet a Fi-, 
lio. Ac praicerea : S i Pattr de aliquo procede-
rct, non minus tamen Spiritus fanflus ejjet 
altus a Fatreje jfto procedit. Vt ergo Patet? 
dtgnofcauir velucí á nullo principioprocedes, 
non fufiieit quod fíe Pacer , autSpiracor , niíi 
praeterea addacur ipfi noció Ingenie» , feu oim 
niño improdudijquacompleiurquinarius nu-
nierus notíonum. In Paire enim funt paterni-* 
ras,&: innafcibilitas, id eñ,repugnant;ia proce* 
dendi ex vilo principio , qualecumque illud 
(ir. nam fi innafcibilitas accipiatur pro fola 
repugnantia nafcendi ftride, feu habendi eíle 
per ceneranonem , etiam convenic Spiritui 
f inólo, vt fupr.: monui. 
16 O P P O N I T I .Scotus in i . ' 
dift. i S . q u s ü . 2. deberé admiui fex.am no-
tionem inípirabilítatis propriam Fi l i j , ac de-
notamem iplius repugnantiam vt babear elíé 
per fpiraiionem j ficuti adraitiiair ¡n Patré 
noció Innafcibiüiatis, quoniam repugnar ipfi , 
vt habeat eík per quamcumque produttioném. 
Eaqem enim videtur eííe vtriufque raiio. Con* 
jirmat idipíum i quoniam ficut tempore A m -
brpfij «Se Aiifebui non erant. nifi ires nociones 
Pa i et íi i ta t is, F i 1 ia tion is? & Procefs ion i s-, xvon 
quiá iunc non exinereñe, fed quia nondú perí-
peéííe fueranrT heologis: ica etiam viera quin-¡ 
que agn¡ras a,Theo.logis i \níclrao poíleriorii 
bus hccDíi fexcam aísígnare : & quemadenodu 
ij non contradixerunt propterea Añfeímoí áÍJt; 
aíijs Patribus antiquioribus: ita nec contradi-
cet qui hanc íexiam afsignaveric. 
17 REiP. Negando alíumptum , & 
paritaté. Difcrimen eft,quoaiá vt probaviauis 
ex Anfelmo paulo ante íola Paternitas no fuf-. 
ficerer ad fignificandu quod perfona Patris fie 
proríus improducti. Sola sé't-e&d Filiatio íuffí-
cit vi Filius intelligatur genitus , ac proinde 
non fpirarus : curn h¡ dúo rnodi habendi elle 
per produdione íint diverfi & opao l i i í . ^4D 
Cjnjirm.nvgxiüt fuppofitu, falte quoadAnfeli 
mum. Ecenim ín hoc ipfo cap, pala tradic no-, 
tione Innafcibilitatis, five Ingeniti, propriaut 
Patrisjatque infuper Paternitatem 8c Filiatio -
nem. Deinde in fine capieis faris indicar pro-
cefsionem Spiritus S. dum coneludie : .Amor 
"VtriuffHe, necgenttus , nec ingenitus : quia 
nec eji filius , nec proles eft , nec omnino non 
eft ab alio. Vbi negar Spiritui S. nociorie l n -
genici» quia "quoddammodo eft ab alio. Modíí 
verd,quo Amor five Spiritus S eft ab al io, n i -
mirü á Parre & Filio, exponic cap.feq dicens: 
Pater autem pariter 0 " Filius non faciunt, 
ñequeg ignunt ; ¡ed ouaddammodo ,ft fie dici 
potefty fpirant fuum ^Amorem Eccevbi ag-i 
nofeit Anfelmus in Patre & Filio fpiracionem 
adivam,proindeque in Spiricu fando pafsiva, 
quae dicicur procefsio. Itaqua Lempofó-Aníel-. 
roí, & alíorum Patrum longé antiquioru,quos 
•indicavimus in íuperioribus, perípedse eranc 
quinqué notiones, quamvis aliqu<e earum non 
nk diftindis nominibus exprimeremur ac po-i 
ftea á Schoiafticis. Immo nec Mágifter Sentéw 
liarum , qui fcripfit triginta ciicíter annís poft 
obitum Anfe lmi , videtur inveniííe voces ido^ 
neas ad exprimendií proprié nociones ipfas in 
1. díft. ip.fine, quávis rera ip am ibidem cog-
nofear. 
18 O P P O N V N T II .Gabriel in ify 
dlñ .28 ,q .vn .a .3 .dub . i . toroll ^.Si in Deoef-j 
fene quinqué noeiones, eílent quoque quinitas 
rerum : nam quaelibet illarum importarer pro» 
priam ac fingularem realicátem. Confequens 
aute daranatu eft in Concilio Lateranenfi fub 
Innocencio I I I vbi vel quaternicas excludícur. 
Ergo non fnnt in Deo quinqué notiones, fed 
tres folú, ficuti folü funt in ü e o tres res. Co»i 
jirmat idipfum Mayro eáde dift.28 .q, 1. finei 
quia fpiratio ad iva ,cúm non fie propria vnius 
per íon», fedcommunis duabus, debctexcludí 
á notionum numero. 
19 RESP.Negandoíequelam. Quetn-j 
ádmodum enim , ex communí fenfú TheoJ 
logorura, iuxta dodrinam ex Parribus erutarni 
funt in Deo quaruor relariones,qu¡n propierea 
fit quaternicas reru, ve vidimus Di fp .ÉXXXIÍ 
ita eriá licetjTnt quinqué nociones , nO^.ideo 
adftruitur quinitas rerum. Raiio eft j quia 
non 
Monolog. Cap. LVIL Diíp- XCViL Sea. I I 72.7 
non quíelibet notlonutn , (¡cutí ne¿ rchtío-; 
num , proprieias addic rcalicaiwm > íed i \h 
laatúoí , qun íimuleft poficiva 6c vnius can-
IUOI períbua: propria. Porro Innaícibilitas 
non imporrat aliquid poflcivurn , íed negi-
nivutn ; ípiratio aüiecnadiva non eft realiteí 
vnius perfona: propria , fed coaimunis Patri 
& Fil io. Quars neutra addic reaütatem í u p n 
lernarium nuaicrum perfonarum. Qudd au-
teoi ípiratio aóiiva fie communis ambobus, 
n i h i l obeÜvc ceaícuut numero nocionuns. 
19 OPPONES I I I . Omnis pro-
príerasíeu noció perfonaruai divinarura eíl 
relativa, Acqui Innafcibilicas non eft rehíi-l 
ya. Ergo Innafcibilicas non eíl propriecas 
divinarum pérfonarura , five norio. Minos 
patee : quía omnis proprietas relativa , eft 
cntitas pofitiva : Innaícibiliias autem eft pu-
la negatio Maiorprobatur: Omnis proprie-. 
las cuiuílibet perfona divins debee eílc d i -
f l inda realiterá proprietatc alceríus perfon^» 
lAtqui omnis dif t indio realis in diviniseft 
iecunduen oppoíitioném rchtivam: vtvidi-» 
mus íuprá lace D i f p . X C I I I . ex Anfelmo .EC' 
go omnis propríeras perfonarum divinarum 
eft relativa. RESP. negando maiorem : qnia 
poteft dari proprietas perfonas alicuius, qu» 
non fie relativa, fed foíum babear modificare 
quoddammodo reladone aliquam: qualitecís 
habet Innaícibil i tas, Ñeque obftar probatio: 
qu^ í o l ú m intel l igi debet de difiindh'one rca-
H poíitiva in diviais; non auteui de negativa, 
qualis íolüm eft ínter Innafdbilüatem , Se 
rdiquas nociones,citm illa íit negatio moj í - , 
ficans relationem patérnúaiis. D i í l i nó l i oau -
tem inter formam pofnivam, & ncgationen}; 
í o l ú m eft realis negativa. 
20 LICES : Innaícibilitas noni 
folarn Convcni t Patri , íed ctiam cllemiíbdí^ 
vin¿c : q u £ Í n cap. Firmter de Summa T r i i 
nicate dicicur ingénita. Ergo non eft nodo 
peculiaíis Patri , fed communis cíleniia»; 
KESP. Nociones imprimís elíe proprias per-, 
foaarum »ideoque i]s convenire modo pecu-
l iarí , fub quo non cOnveniunt eíTentiie. Huíc 
enim íolum convenire poíjunt aliqua pr¿cdí-
cata negativa communiter: vt eííe ingenera. 
bilem , impeccabilcm , & c . Vlteriús rcí^ 
ponderi poceít > Innaícibilitatem eatenus efi 
íe 6c dici notionem Patrís , quatenus impor-i 
cae repugnantiam po í i t ivam , vt produCatur,' 
vel c ó m m u n i c é t ur alteri per preduftionem. 
Licet autem cííentioe divina; repugnet ve pro^ 
ducatur , non camen vr per p odudionem 
communlcetur: ve patee in Fil io & Spiritu 
fanálo, Vnde Innaícibilitas co íenfú quo 
compecii Patri , non convenfn ellentix; d i^ 
vinae* 
21 
C A P V T L V I I . A l i a s L V . 
Q u o d A m o r idem f i t i n e n a t m Creator^ficat Pater & Vili t is t 
& tamen ipfe cum i l l i s non tres, fed vnus increatus, 
vu t i s C r e a t c r : & quod idem pofsií d i c i 
S p i r i t m Pa t r i s & F i l i y 
V O N I A M A i i r c m idem A m o r finguliiseft f u m -
ma eíTenda3 íícuc P a c e r á Fíüus*, ¿c camen í ímul 
Pacer & Filius & vcriufqiie A m o r , non pluresfed 
vi lafumma eíTenda, q u ^ f o k a n u l l o f a f t a j i i o n 
per aliudi cjiiam per fe omnia fecit ; neceíTc eft, ve 
q u e m a d m o d ü f i n g u l u s Pacer,& í inguIusFil ius eftincreacus&Crea-
i o r : i c a & A m o r fingulus fie increacus & Greacor; & tamen omues 
eres f imul , & non piares, fed vnus increams & vnus Creator. 
zz P A T R E M Icaquenul lus f3c ic , í ¡vecreac ,aucg ign ic . ' F i -
l i um vero Pacer folus g ígn ic , fed non facif, Pacer autemparicer & 
Fil iusnonfacfuncneque gignunc, fed q u c d d a m m o d o , í ¡ fie dici po-
te ft, fpiranc fu um Amorem. 
1} Q ^ Y A M Y I S En im ndnnoftro m o r e f p i r e t f u m m é i n c o m ^ 
Z z 4 muca-
7 1 8 ín Opufculuni L S. Anfelmí Tíacl. IV. 
mucabiíis cíTentia , tameniprum amórem a fe ineífabiütcr proceJen-
t e m ^ n o n difccdendoabilla y fedexiflendo ex illa , forfan non alio 
modo videtmipfe diciapciusex fe emiccere, quam fpirando. 
2-4 CVV'OD Si d í c i p o c c Í L j f i c i u V e r b u m f u m i n o e i l e n t i í E F i -
liuseft.-itaeiufdem Amorfat is conveniencerappellari poteft Spirims 
eiusj, vccüm eíTentiaíiceripfeíl tSpincasjí icat Pacer & Pfliffis í i ü i n o a 
puuenmralicuiusSpirirus: quia nec Paterab vilo alio eft , necFilius a 
Pacre quafi fpirante narcitur,ifl:e a u t e m ^ ñ i m e t u r Spiritas vcriufqae, 
quiaab vtroque fuo quodam inenarrabili modo fpirance mirabilicer 
procedic. 
25 Q V Í Eciamex eoqiiiaeft communio Patris «ScFilij, non 
abfque ratione qua í í proprium aíTumere poíTe videtur aliquod no-
men, quod Pacri Filíoque commune fic> í ipropr i j nominis exigicindi-
gencia. Quodquidem fi fiar, feilicee, ve ipfe A m o r nomine Spiricus> 
quod fubílanciam pariccr Pacris & Fiüj fignificac, qua í ip rop r io defig-
necur. A d hocqaoque noninutilicer valebic: vcperhocidipfumefle , 
quod eíl Pacei & Filius, qu amvis ab illís eíTe fuum habeat> incimecur. 
SCHOL1A 1N C A P V T L V I I . 
SECTIO T E R T I A . 
Qjédmuis notio Ingeniti fit proprid Pdírts, 
ratione;?; tamen Increati, & Creacoris, con-] 
heñiré indiuijlm Filio , ac Spirití4Í ' f4nfl:ot 
^ ¡v l i t rd & ' y a r i ¿ e x Patribtts G n e i s 
¿7" L¿tims fpeflatia ddilluftran-
dam litterdm huius 
capitis. 
z6 V M Aníelmusfüperiorí¿apité 
docuiliet , noiionem Ingenia 
eíle propriam Patris, & nul-
htéhus Covenire , aüí Filio ,aut Spiriiui fan-
¿lo; nunc íuhiungit, racionen! Incrcati ficut &C 
Creatoris> elíe coaimunem fingivlis períomsy 
inimd & vnicam in i j s i í k i M eüentia commu-
ni'S & vnic.'. eft in tribus.Subdii deinde, Amo-, 
rem , íive Spirituir. fandum , poíle dici Spirí-
tum Patris oC F i l i j . 
27 Q V O N I ^ M v d V T E M 
I D E M ^ A M O R , & c . Poíiet Cuiquam í ub-
c r i i i fcropulus ex doftrina capiris prsceden-
t l s , vt exiftimaret , Amorcm , five Spiritutn 
fanGlura, í temque Filium,non efíe inGreatum> 
neque Creatcrem, ícd por.us creaturanr, quo-
niam neuter eorum eft ingenitus , fed hoc ío -
liusPanis propriumen : ingenitum a.utetn 8¿ 
increarmn , videntur rdem omnino Ognificarc. 
Yerum hanc difacult^eai pra:cludit S^Do^O| 
Jir)pr2efentT,6¿ doéet, vtfutnque eorum, íimul 
cum Patre , eífe vnum InCKatum , 6c vnum 
Creatorem. Probar autem fere fie. I n tribus, 
perfonis divinis eft vnícaeí ientia , éaque om-j 
niño íncreata ac caeterarum quarumlibei re-; 
rum creatrix. Ergo tam íingulus Paterj quám 
Fi l ius , & Spiritus fanttus, eft increatus & 
Creator. Antecédeos quoad vtramque parcem 
íupponír probatura in fuperioribus: nam ef J 
femiam eííe vnam in tribus oftendit fepifsÍT 
me in hoc traftatu , & nos cum ipfo varijs 
Difputationibus, prxfertina LV .LV1II . L I X ^ 
L X X X V . & L X X X I X . Ipfam verd eíremiatn 
á nullo eííe faftam , & non per aliud quárn 
per fe» omnía alia feciííe, demonftravic S.Dorj 
dorcap.3 4. & ^.ac nos cum ipfo late DiTp; 
X I I . & X I I I . nec oportec nunc incuka^éJ 
Confequentia autem patet quoad vtramqué 
partera fimiliterex eodem principioiQuiaPa* 
ter, F i l i u s , Se Spiritus fanétus, debent fubiré 
denominationem á forma eííentiali, quaCon^ 
ftanc} & vnicam denominationem ab vníc^ 
forma. Concreta enim fubftantiva non mul-
tiplicantur, nifi forma multiplicetur. Si ergo 
divina eííemia eft increata > & rerum aliaruai 
creatrix , caque vnica in tribus perícnisjvna-i 
queque illarum pariterefi increata 6¿ crea-
trix ; ac tres fimul non tres increataz aut crea-
trices , fed vnus üeus increatus, .Se Crearor. 
Quae doftrina illuñrari poííet facile plurimís 
obfervaticnibus , iam antea vtroque Toma 
ípa rüs ; ideoque non ege^  vUericri esglana-
¿ícncj iVE • 
Monoiogion Cap.LVÍI. Difp-XCVIL Sed. I I I . 72.9 
18 V E R V M Obitcr nota , Anfel« 
mum vcroque hoz capice fapienter diílinguere 
rationsm lugenid, & Increaci : ac priorem 
quidcm íblí Paifi iribuere , veluti peopriacn: 
pofterioreai vero íinguiis psríoais divinis, 6: 
tribus {ia)ul , veliui coairuunetn. Qao eciaai 
niodoioquuniur omnes Patres Lacini: immo 
¿Je omnes Caihulici ioqui debenc: cum cer-
ruai fide fu , Patrem non habere vllum omni-i 
no principium fui, ac proinde efíe Ingeniium 
ex propn'a aCpeculiari racione ; Filíum vero» 
$i ¿piri tum fandum, non eiie aliquid fadimi, 
nsc creaturn , fed i l lun; genirum , hunc vetd 
procedenrein. Quodetiam omnes Parres Gra:-
ci allegaci ini i io huius difpucaiionís , & paf-
l iai alij traduatjduai íolurn Pacrem dicunc 
«yívvijrov, Ingenitum 5 tam verd ipfum Pa-i 
ireni, quám Fiíium ¿¿Spiritum fandum,'ive 
íeorfina , five coniun¿tifn,appelIanc ccKTiij]av, 
ad e í l , InCreacum. Quare Athanafius ipfe in 
Symbolo Gra-cé fie habet: ctKne'laso m-rtipi 
C(KTtj]0S0 V .uS 7 OCKTtajov l^ U 7o ZJVcV^ Ct T0 
ayiov. Increatus Pater^ increatus F i l i a s , ¿ a . 
creatus O* Spiritus fanSlns. 
19 P s í T R E M I T ^ Q V E N V L - i 
L V S F ^ C I T , & c . I n h o c í . explanacuc 
ampHus eadem Caíholica dodrina , qu^ pací-
xer continecur ín eodem Grseco Symbolo. 
S. Athanaíij v. 12. his verbis: o* Karvii oc& 
tiJlívoS ¿ají, cuTtfiíVKTuJJsy cvcPí yíwnrcSi 
ikz. In Latino autem v, 18. patera nttiloeji 
fattus, mecreatus, neegenitus, ¿S^c. VbiLa-
iinus Inrerpresaddií voceí l i /a í íwvicüm tame 
in Gr¡ECO , iuxtaexemplar Bayffianuai, o m i 
nium quotquot extant opiimura , non íu vox 
zioimos , qua: ípfi refpondere debuiííer. Ve 
cnim Pater Ingenirus fit tk credatur, ideftjex-
cludensomne principium fui, íatiscft dicere, 
cczz'vJltvós ¿a]í.a nullo eJi.Merucn quoad cera 
ápram 3 Gr£eca& Latina ledio coníentiunt. 
30 H I N C Iterum Se obiier reij-. 
duntur Aucoiheani h¿Eretici ,quas fuprá Dif-, 
p u r . L X X X l V . fusé impugnaviraus. Dupl i -
citer enim peccant in hene articulum. P r i m ó , 
quatenus iniroducum períonas divinas, qux á 
feiplisexiftam : quem errorem pr^cidii Atha-
n a ü u s , dum verbis citatis noíuit dicere , Pa-
iTsm á feipíbeííe, íed á hmo eííe: ne, v ide l i , 
cei) indicarer, allquam hypoftarjm, five perío-
nara , elle principium aut caufam f a i , live 
o^iod idsm eft , fibi dp.dllíe originem. Quod 
abíurdum devorare etiam atiderec, qui perver-
fé interpretaretur vetus illud Oraculura a l u . 
í i inoPhiloíopho &í Martyreprolatum in Pa-
ra nei ico: 
Avroyívnrcv xvaxTct ffifixlo uivoi ccyyáii 
i d cft: ¡hit cLtldisi & H é r w faiemiAm 
riaÚi fítnt, CAfte S E G E N 1 T V M Regem 
Deam colente). Vb i Grsca vox xvroyt ¡-^TOVÍ 
a fe genitum zcc'ip'i deber, vel pro infedo aut 
increato ; vel cciam pro eo , qui á nulla elt, ve 
loquitur de Paire Aibanafius, Secundó pec^ 
cant,cum pr^eier Pacrem,a¡unc, Fiíium a leip. 
foexiílere. Quod pahm reijeit hoc l o c i A n -
íelraus , poit Aihinalium ibidem aicntem^ 
ovios oc 3 0 ri-aargus póvov iy^i'.i &LZ, Fi*. 
liks a Pátre folo eji , & c . Caeteras impugna-
nones vide bco indica 10. 
31 SVBOIT Anfclmus eodem §. 
de Paire &: F i l i o : Non ftciunt , neyue g'g* 
nnnt > fei ^tiQáUmmoioyfi ficátci pütejT,Jf¿-
rant ¡uiíin ¿/ímorem. Qua: dodnna pari.ec 
conunetur in pío Aihanaíij Symbolo pi>ít 
verba nuper allcgaca. Solúm addic Aníelmus 
verbum fpirant, quod máxime opportunutn eft 
ad exprimendam produdionem Spiricusfan-
d í : idqueá tempore ipfiusS. Dodor i s , eo-i 
que duce, videtur vfurparumá Scholafticis. 
Ñeque eft aliud verbum Latinum qüo a:qué¡ 
apercé exprimatur eaprodudio prorfus diftín-, 
da ácreacione , generadone , efficicntia , ftc 
eseteris adionibus produdivis : qua? proinde 
apud Grecos ex parce prsncipij fignificacuc 
voce xauoii, vnde vocabulum •cr ívpct defump-
ium eft, quod fpiricxm fignificar. Dici iur &c 
í!Ia ab eiídem Gra-cis vfoCoM , id eñ^proUtiQ., 
íca emifsio jVtcñ apudBaíilium in Epift, ad 
Canon. Socraiem l i b . i . cap.6. & vber ú s v i -
dere licet apud lJetavíum l ib . 7. cap 10. ideo-i 
que Anfclmus hoc loci verbis num. ¿3 . ex 
ícriptis , &i ftaiim exponendis, vticur verbei 
ennuendi. Ex pane autem termini fpirari ex-
plican á Graecisfolet per verbum tKvofiviSft, 
quod fignificat procederé. 
32 Q V ^ é M V J S E N I M , & c : 
Sübdi t , eííentiam faro mam , quamvis longe 
aliterquám in nobis contingat, emiítere f p i -
rando ipfum amorem á fe incfFabiliter proce-, 
dencem» Non enim iia emiaic Amorem íuum, 
queraadmodum nos 3mamus,qüOrum amoreft 
aliquid á nobis fadum,3c alierius eflentis: fed 
iia vcAmor ille eádem íumma eííentia conftec. 
Ñeque te moveat,auc abfurdum vídeatur quod 
Anfclmus a i i , fumraam eííentiam emitiere á 
fe fpirando fuum amorem , quafi id repugnen 
Concilio Lateraneíi fub Innocendo l i í . prouc 
habetur in cap. Díí?w>w>m5í de fumma T r i n i s 
tate vbi dicitur fumma eífentia ne<jitegenerans 
ne^uegenitdi ac fubinde & confequenter, ñe -
que fpirata ,necfpirans. Loquiiur enim A n -
felmns de fu*raa eííentia , non in abfírado, 
fed in concreto, more S. Auguftini : quemad-
modum fuprá cap. 45. cum eodem S. Dodore 
Filíum appdlavit eüennam de eííentia , & ef-
(áiádim nacam de fumma efíencia : id e ñ , de 
73° In Opufcultim I . S. Ánfelnu Traá . IV. 
Patré ej]entliim\ vtibideaj loquítur. Quod 
Dullum abíurdum praeíeferc in concreto , ve 
ibidem fnonuirnus in Schoüjs: ^conl larpróe-
tetea ex fenfu palam ác ffipiTsimé prohto ia 
boc Opufculo ab Aníelmoj profitence vaicaín 
eliciuiatn ia (ribos psrfonis, ac proinds apsr-. 
ie negante originem eílentise ab eífentia in ab-
urado fumpea , quaefolüüi poííe; verfari I i i j 
jer plures numero eílentias. 
3 3 Q V O D S I D I C I P O T E S T , 
& c . Collígit S. DodorjCjúemadmoJum Ver-
bum eñ Filius íumrna: eílentiíe , fie &c Ataore 
efle eiufdem eíTemiae Spirirum. Quod paritec 
accipiendum de fuaxma eflentia in concreto 
{uaipta : ve Verbtim fie Filius Pauris , qui eft 
íumrna efiemiai & Amor fie Spiricus Patris & 
F i l i j , qui dúo pariter íimc fumma eííentia, ve 
íam íaepe in fuperioribus traditum cñ . Ratio-» 
uem vero , ve Amor fie & dicatur Spiritus 
vttiufque eorum indicac, quoniaai abambo-
busprocedíe. Quo eodem argumento vtituif 
contra Grecos libro íeu Epift. de Proceísioae 
cap. vtprobct> Spiricum faaclüm procederé 
a Fil io, quoniam in íacris litteris Spiritus ían-
dus dicitur Spiritus F i l i j . Vide íupra Diíp. 
X C . feft. 3.£ contra vero ,cüm necPater» nctí 
Filius, vilo modo originem ducant ex Spiricu 
ían£lo, neuter eorum eft> auc díci poteft SpIIi, 
íus ip í ius , 
34 Q V J E T J ^ M E X E O , & C . 
iMonerprxterca , cum Spiritus í aadus firco-¡ 
munio , nexus, & vínculum Patrís &: Fiíijí 'é 
inviceai amantium(fic enim Patres loquuntur) 
non iraraeriíd ipíum figniíicari comrnuni na^' 
mine ambobus, canquatn fibi proprio. S p i r i -
tus enim fubftantiam ligniíicac , qus comani-j 
nis eíl Patri -3: Fiüo.Saníhjs qnoque eft vnuf-i 
quifque eorum, immo & íanólus pereííentiam 
fuani. Cum igitur Amor conñee eádem elícn-i 
lia , &: fanditace , atque ab vtroque fpireiurj' 
raeriió ex communi amborum appellatioac 
finguiariter Spiritus favttus á k h a t j ve quotí 
atnoobus eft commune, fie ipfi proprium. Hoc 
eodem íenfu Auguftinus i i b . 15. de T r i n i s 
cap.iP. EtJ¡ cíjarUas 1 qua Pater diligit F¿~ 
liítmjnejf'abiliter commimionsm demonjlnc 
amboritm, quidcoauementlus, qttamyt Ule 
charítas dicatur propriérfui Spiritus efi com-i 
manis ambobus ? Hoc enim fctniüs credituri 
yelintell igitítr 3yt non folitm Spiritus ¡nn-i 
Í Í H S churitas fit in illa Trinitate , fed non 
frujird fie in illa proprié charitas mtncupe-
tur i propter illa qu* diíla Junt. Sicut non 
jolus eft in illa Trinitate , y el Spiritus , l /eí 
fan&tés: quía O* Pater Spiritus , C^"* Filius 
fpiritus;& Pater¡anñus^& Filmsfantlusi 
quoi non ambiglt pietas. E c tamen ifle non 
fruflra ¡troprie dicitur Spiritus S. O V J ^ Í 
E N I M E S T C O M H V N E u 4 M B O B V S ; 
I D V O C A T V R I P S E P R O P R I E i Q y O D 
. A M B O C O M M V N I T E R . 
C A P V T L V 1 I Í . A l i a s L V I . 
QjfqdfictH Vtl i i is ejl eff tnt ia , v d f a p l e n t i a Pa t r i s 3 eo f e n f o , q m a 
babeat eandem e p n t i a m , v e l f a p k n t i a m , quam Pater ,f ie 
í d e m S g i r i t m f i t Pa t r i s F i l i j e jf ínt ta>iS f a -
p e n t i a , Cf fimilia. 
^ O T E S T Quoque , quemadmodum Filius eft f i i b -
í l anrk . j & fipiencia , & virtus Pacris, co fenfu, 
quiahabec eandem eíTentiam, & fapientiam, 6c 
viftacem,qLiam Pacer ;ica vcriufque Spiricus i n -
celligi eílencia, vel fapientia, vel virms Pacris & 
Fili j rqui^habec omnino eandem, quam habenc i l l i . 
m f m 
S C H O L I O N I N H O C C A P V T . 
6 / ^ l í R C A - H o c c a p u ' t n l h i l e f t o p u s 
f ^ J adderc prxter ea, qusB disimus 
íupra D i íp . 1XC. penoiam2 
probantes Cuín Anfelmo dí?inítatétñ folidaní 
Spiricus fan£H eiufque confubíiantialitatecn 
cum Patre & Filio. Inde enim manifefté coH 
l íg i tur , quemadmodum Filius eft eííeneia &c 
í,apieníiaPaiás,c2uiafi*bec eandem eUentiam 
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^ f a p i e n t í a n i , & vlfEureQi Patris Se F i l i j , 
-quoniaai eandem cum i]s eííennam , íapiea-j 
tiam , & virtutem haber. S icfuprácap. 53. 
conclulit S. Dodor: Quid magis necejj.iriumy 
quAm Patrem , & fi í i t ím , 6^ l>tritifque 
ígitítride-m ^4 mor fummA fjpievtiA, fammA 
pericas, fummumbonum ¡ ( y qmdquid de 
¡umml jftYitus fuh Jlantld ¿iti pote]}. Síc 
eiiam de Filio relate ad Paticm pramiílerac 
cap. 4 J . Filius e-l ejj'entuí Puirii , quod eji. 
Filias efl nov dijfcrois elJentiade Patm c¡~ 
efjánrta , immo ae Futre cjjentia. S m H i Ú f 
ergo efl Filius Parr i sVinus , & fupifnMAt 
fea y e f y i é i & l ufliitcty &'qttid.'juid fumim 
fyiriiits cohttemt ejjcniiie. 
C A P V T ' L I X . A l i a s L V I Í . 
Q m d Pater £5* P i í i u s , eorum S f m t m ^ p m t e r f n t 
i n f e invicem. 
V C V N D V M Eí i inrueri in Patre ^ Filio & v t r iu f -
que Spiricu , quomodo fine in feinvicem 3 tanca 
v-equalicace, ve nullus alium excedac. 
38. P R A E T E R Hoc enimyquiavnufquifque eo-
rum fie eíl: p e r f e d é fumma esencia , ve tamen 
omnes tres í lmul non fine, nifieíTencia vna fumma ; qua: nec fine fe, 
vei excra fe , nec maior vel minor feipfa eífe poceft 5 per fingulos camen 
jdipfum n o n m i n ú s vaíecprobari0 
39. EST Ecenim cocus Pacer in Filio & communi Spiricu 5 & Filius i n 
Pacre & eodem Spiricu *, & idem Spiricus in Pacre & F i l i o : quia memo-
ria fu m m ^ eÜenci^E coca eft in eius incelligcntia & amore; & intelligen-
tia in memoria & i n a m o r e ; & amor in memoria & intclligencia. T o -
t a m q ü i p p é f u a m memoriam f u m m ü s incelligic Spiricus & amac, & 
tociusincelligenci^ m e m i n i c , & cocam amací& cocius amoris meminic, 
& c ó c u m incelligic. In te l l ig i turautemin memoria Pacer, inincelligen-
tia Fil ius, in Amoce vcriufque Spiricus. 
4 0 . T A N T A Igicur Pacer & Fi l ius , & vcriufque Spiritus, ^qualitacc 
fe fecompleduncur ,&funcinfe inv icem, ve eorum nullus alium ex-
c e d e r é , auc fine eo eífe probecur* 
DIS 
7} i In Opufculum 1. S. Ánfelail Trad. I V. 
DISPVTATIO XCVIIÍ 
D E C I R C V M I N S E S S Í O N E D I V L 
N A R V M P E R S O N A R V Í v í . 
A D C L A P J S S Í M V M E T L l T T E R A T l S S I M V M D . D . A N T O -
N 1 V M D E C A S T R O , In í ignem ac celeberrimum noftri x v i IUT 
nfconfulcum ^cuimira Casfarearam Regiarumque legum pc-
ritia3integritas3probicas>& añtiqui mores, ac mulciplex [\ 
erudido, iam diü fedem dederuncincer Parres 
Supremi luílida^ Senacus, & c . 
k l S S E ^ J T Anfelmm hoc loci de trMtttá indupone perfonarum 
dmnarum, qmmPatres Gucí VÍ^X®^1*1*, Schlaftici circum-~ 
infefúonem rvtcumqMe típpellmt, dum rem hanc latius t ra-
£íant cum Mdgifho in i , difiinBione décima nona, 'Nos bre-
rvius iliam expediemus > ijuomam infiat tempus ac necejsitas 
knponendi cormdent hule Tomo, Siqua roero circa eam dicen-* 
rda fuperfunt, opportmam fedem habebmt Tomo fequenú in Commentarijs ad^  
l i imm Anfdrm5 feu Epifl. d* Procefsione Spiritus fanffípropediem edendis. 
SCHOLIA I N C A P V T L I X ; 
SECTIO P R I M A ; 
Ti^í^wpfjo-iS j (en Circttminfefsío mutuddi* 
uín.iYHm perfonarum a(? ^Anfelmo trdiita^ 
olm fejnmt ab fMréltcií intilUtla, qua* 




z J V C V N D V M E S T J N T V E R I , 
& € . Quamvis circumínfefsiojícu, 
vt aíij politiores maluní,circütiiini 
te ís io divinarum períonarura potiüs fidecre-
datur, quam ratioiae vlla probetur , S. Dodo t 
praemitiit »luCundum íibi elle intueri, quali-
ter fine invksm Pater, Filius, & Spiritus fan^ 
£ius. Nimirura, ve iile erar addidus contem-
pUtioni rerum divinarum , 6¿ praeíertim roy4 
í ie r i jTr in i ta t i s , vifus fibi eft intueri, & quafi 
ob ceulos habere, quod reliqul fer¿ Theologi 
non, nifí obícuré, 6¿ cum magno labore ímel-
j i g i m u s , ^ esplanamus. Pf^mittiE ica^ücz 
vhatnquamqué éx tribus peffoniseíTe Invíieiri¡ 
i n alia », idque tanta xqualitate , ve nulla ea-j 
rum alterara excedat. Quae doctrina eft c e r t i 
íecundiam fidera. Nara Chriftus D . loannis 
10. áits Pater in me e f l , & ego in Patre.Ac 
pr^tereatap. 14 Qulltidet me^idet O* P a i 
trem. Qttomocto tu dicis: oflende nolis P á l 
trem\ Non creditis, quia ego in Patre , C?*. 
Pater in me efl} Verba^u* ego [o^uoryobis^ 
a meipjo non ío<¡uor. Pater autem in me ma^ 
hens , ipfefacit opera. Mit ío plura alia Eván-
gelij loca, ex quibus id ipfum conftat. Eadeirt 
verdratio eft de Spiritu fatigo, ob vnitátcrq 
eííentia: & pocentise, vt pateti 
3 V T Amem vip(t\ufvf'y>kuci(l 
turainíeísíonera períonarura divinarum expo-^ 
namuS) oportet prsmittere, Arianosolim ef-
futíre í o l i t o s , Filiura éífe ín Paire, quemad^ 
modum oranes creaturs fuñe in Deo > iuxta 
i l lud Adorum 57. vbi Paulus Apoííolus ad 
Athenienfesinquit de Deo : I n ipfo emmlii'] 
yimus > mouemuv-, & ¡amus ,fícftt & <¡uil 
dam yejirorum Poetarum dixerunt, Vnde 
aiebant íjdem Ari j gregales: Quomodo enim 
üliter Filitis maiorem felpfo Patrem capeys 
pote-
Moiiologion Cap. L1X. Difp. X C V l i 1. Sed.l. 73? 
poterifi ^ u t quomoio Filius mlnor rnúorem 
JPatremrepíere potertt i Hoc ípíorum argu-
meníum refert ac í o l m Cynllus íib. 3. The-
íaiui cap. 1. innicío: ac redJi¡: ditcrimen, ínter 
alia, quoníam nos gratta participations in 
Deo yiuiwus, &• mouemitr * & ¡ u m u s , F i * 
lius^eru fedtttáuyn ndttiram > quafi a fonte 
Jemperyiit'j , ex fubjlantia Patris emanar, 
Vnde & paucis interieñis coll igi . : A ^ o er^ <9, 
"Vf woj, in Deo^utU eft 1 (ed náturaiuer 
ipfelsitu ejh O* i** Patre ncttaraliter efi^nti 
cum ipfo f£Cí*ndU':n idenritarem ejjentice. ha.-
que longe alio modo eft Filius in í^airc , quám 
eos in Deo limas, lile fecundúrn ¡dentitacem 
íubftantta?, five efientiae , eft in Patre , velu-
t í ex ipfo naturalhcr manans : nos gracia 
íolijm , & liberaíi parcicipatione De i in ipfo 
íuraus . 
4 Q V O D Autem in eo argurnémo 
fupponunt Ar ian i , Filium in Deo Pacre eífe, 
veluri minorem in maiorii ac proindenec pof-
fe ipfum replere , nec caperej non (olüm prae-
fefert vulgarem eorum hsreticorum errorem 
guo Filium díveríse de inferioris fubftaniiae 
arbitrabantur j fed eciam aliura quendam eo-
rum hsrecicorum, quos fupreíío nomine indí-
Cat Ph'.Uftrius Catalogo fecundo hxrefcon íub 
Apoftolis num.4. Auguftinus veró lib.de HJ:-
refibus cap. 58. appellac Mstangi[mónitas^ 
lú til-, Tranfttafantes* Aiebauteninij Filium 
yt'lras minus , mirare in yas mams. Cum 
vero i] haerctici fuerint loge anciquiores Aria-
pis , pocucrum hi-ex il l is modum hunc l o -
quendí aiutuari, quemadmodum di fuum prq-
cipuum errorem didicerunt ex libris -aígl «j»* 
^wyOrigenis muírd antea edicis : vtvidimus 
p í fp . LIV.feál 1 Eamvetd Tranfvafantiutn 
locutionem putidam &í indignam reijcicAtha-
nafius Orat 4. contra Arianos íub in i t ium,di 
(ens: Non enim^t ilíi arbitrantftr^icifsim 
in fe tranfitafantur 1 di*m dit : E G O JAT 
f ^ T R E , É T P u 4 T E R I N M E E S T : 
quafi \a¡dinania , alter in alterum refujus, 
& c . Sirailiter Hilarius lib y de T r i n i t . Ion-
ge á medio inqu'u: Fibustn Patre , non per 
fransfufionemyrefttfionemijue mutuam , [ed 
fer 'Viitentis naturat perfeílam ndtiuita-
tem. 
5 N O M E M Ipfum crep/^ap*secos, 
/cu cirCuminfefsionis , nullibi in Sacra Scrip-
aira extat , quamvis ex doétrina palam in ea 
tradíta fuertt inftitucum .5c exinde áScholafti-
Cis ad publicas dtfjucationes craoflaium. Por-
Xo f^ e^ omnes \] circittmnfefsionem Latine 
feddunt, quafi ab eo quod eft circuminjldere 
ortumducac. IJ verd fig'iificac circumpledi 
ñlíquld , un circumGftere , vel c i rcumfandí . 
guoíenfi^ ÍQCUS cocinee retn íoejeam? eam¿ 
quecircundác. Ac certe G hoc modo folus Pa: 
terdiCeretur cirQuminfllere Filium , deno^a-i 
rentur plañe, illum elle hoc raaiorcm & capa^ 
ciorem. Verúm cúmnonfo lu s Patercircum-
fideac Filium , ied etíam Filius Patrem, cóiífe-í 
quens eft ,vceo qualfcumque vocabulo non 
vnius perfona; excelius íupra aliam, fed triutn 
omnímoda cequalicas figniíicetur, ptout ijdem 
Scholaftici docenc cum Anfeimo in hoc cap í -
te, & Magiftro in 1. dift. i p 
6 PRIMVS Ex Patribus, apud quos 
res ipfa vocabulo / cjeí/^cd^aecos, feu ciüi 
cuminfefsionis, fignificata Icgitur, eft Diony-
lius cap. 2. de Divift. nominibus, vbi & retn 
exponit, & quantum reí íublimitas paiituc» 
exemplis illuñrat, verbis i l l i s : * tv xTb.v'Kan 
ctpXiMQi) v io!r]cíjt(*¡v [lótíi ^ ¿'jí^cr/s o AiJ 
Hcísy crt^i'cúfíÉyjí, & c . ¡d eft: * Mucua&rc^ 
Ciproca principalium hypoftafeon maníio , & 
íedes plaaé fupn omnem médium vnitur,nula 
laque parte confundirur, fimilis lucernarum 
luminibus, vt exempta doineftica, 5c quae íub 
íenfum Cadunt vfurpem , qu* cúm in vna do^ 
nao ardent, tota ín fe totis iníum \ 6c cum pus 
ra fine, certamque habeant ab alia alijs pe-i 
culiariter coníiftentem díf t indioncm , vníua«<[ 
tur ipfa diftindione , 5c diftinguuntur ipfa 
vníone. nam certe in domo muicis luminaria* 
bus pofitis 1 conftat in vnum aliquod lutnea 
omnium lumina coníungí 1 ac vnum indíftín-i 
ftum fplendorem emittere , adeó vt nullus? 
ppinor , poísit huius lucerna lumen á Caeteris 
ex aere omnía lutnina compledente diftinguc-
rc, & alterum fine altero cerneré, quod in totís, 
¡toca fine permixtíone temperaca fint.Ai ver^ 
fi quis vnam facium é domo fubduxerit, ¡ta fi-
mul educet vniverfum eius íumen,vt nec quid-i 
quam aliorum luminum eum ipfo trahat, auq 
deipfo alijs deferat. Erat enim ipforum , vtí 
d ix i , totorum per toca completa abfoluta^ue 
vnío , abfque vlla prorfus mifcella, & alicuius 
partís confjíione, quippc ciim lumen reverá ia 
aere co rpóreo , & ex materíato ígne penderet^ 
V b i quidera fupcreíTentialem vnionern longáj 
fuperare dicimus, non folum corpóreas coiun-. 
i l íones, verum etíam illasjquae in ipfis mencíJ 
bus, intelligentijfque exiftunr, qua fine mi^-j 
tione , 6c modo natura íuperiorc habentlumi-i 
na illa fupercceleftia Deoque fimilia , tota 
per tota iuxta participatíonem ipfis , qui vnio-j 
ne omnía fuperante participam: , convenien^ 
tcm. * 
7 H V C V S Q V E DionyGus, Cuius 
verba confideratione dígnifsima funt: l ícét írt 
ijs non habeatur palacn vocabulum cre^/^cú-
/ÍM creeos,fed folúra legamus v astpovciov Í V acriVf 
id eft ,[itperejjeiitialem Amonen* yetíonatmn 
¡^ixinarupi ad invicem. Porrd co locí admí-j 
m i 
734 ^n Opufculum 1. S. AnfelmiTrad. IV. 
nndus D o á o t m cxponh íneffabilem illuia 
r.ejrum , cjuo in feiplis (une inviccm Pater 
Filius» ac Spirítus fanftus, fumraa aequalicacc 
irium hypoüafeon íeruata, vt príeterea oceuc-
rai difhculiaci cuidam incídenti ex ipío In-
carnationisniyftcrio. Sienim eres perfons ife 
anvicem circuminíidenc , $C qujelibet carum 
intime cft in duabus reliquisj quomodo poceft 
intelligi^quodex ijs tribus folusFilius carnem 
adumplerit , autquo feníu verum crit quod 
Chriftus de íeipfo dixit: Ego a Putre exiui, 
& ad Patrem 'Vado. Huic vero dubitationi 
oceurrit Dionylius, dicens, nullam in co re-
pügnantíam cíle^ Quemadmodum enim fi vna 
fax ex multis íubduceretur e domo , nihüilla 
íecum traherei ex alijs luminibus, nihil ctiatn 
de ido illis relinqueret: fie etiam quoddain-
niodo Cogir.are debemus Filíum á Patreprofe* 
dum in mundum , ñeque íecum traxiílc Paire, 
ñeque Spiriiumi íed nec illis fui aliquid dere-
liquiile , quafi partem fui: haque individuum 
iuas immanentiae exitum fuilíe, 
8 L E I N D E Athanaííus Orat. '4. 
Contra Aríanos candara circuminfiftentiana 
mutuara divinarum perfonarura eiponit, non 
vocabulo uígixuipv'vtvs t fed per cirCunlo-
cutionem, dum ait: Soli (Filio) dicete Conti€-i 
n i f . E G O l N P u 4 T R E , E T P u i T E R I N 
M E . Eft enim Filias tn Patre, yuatenas in~ 
telligere licet, eo tpfo yuodíoíum id , quodefl 
fil ités,¡ubflantia Patns proprium ejl. Nani 
cené ipfa círcuminfefsio fignificat intimara 
quandam t>ní7ra/'|*j', id cft , inexiftentiam, 
aut circuminfíftcniiara vniufcuiufque perfo-
nae divina in alijs duabus , ratione identitans 
in fubftaníia, íive eíTcntía: vr palam docet An 
íelmus in hoccapitc , & vbcriús esponemus 
loco indicato. Ad hanc ver<3 tvvwapftv ab 
Athanaíio, alijíque Patribus traditam , poftea 
Damafcenus lib. 3. Fidei cap | . vocabulum 
v¡ij¡ixccj!>ierice? adiecit, quod Latím^prafer-! 
jim Scholaftici, circuminfefsionem interprs-
tatífunt. Praemifíerat verd l ib. i . cap. 11 rera 
: ipfam , quamvis non co vocabulo , dicens: e / 
' AM.>í\a/s y z f ai vncirjixirets thtv , &c. £ í e -
nim in [efe inuicem infunt hypoftdfes; non^it 
confundantur , ¡eá^/t fibi hxreant , [(Otndu 
Homim [ermonsm diientis : E G o i n Patre, 
{ & Pater in me eft Cyrillus verd lib. 1 in 
loannem Cap. ^ . paulo poft médium ín rera 
eandem fignificandam vc'uur complexa appel 
lacione (iiiX-.a verfione Lai nam , ñeque enim 
ad manum babeo Gréecum exemplar) recipro-
ex tinmíjsion's. 
9 D E N I Q V E Nec Latini Paires, 
quantum deprchendere potui , vocabuloct*^ 
cumin[e¡stonÍ5 , vel etiam circtimincefsionis 
(vt loquiuir Noftec Genebrardus l i ^ x. 4c 
Trinicar. pag. 105. & feqq.) vfi funr, fieC ipfe 
Anfelmus hoc loco : fed íoli Scholaftici id , vt 
pleraque aha.in vfum diíputaiionum füarum, 
co2cn;e neccfsitate , invexerunt. Porro lauda-
tus Auítor nomine ipfo circummceísionis m-
ielligu'>»io«í'Wí , ( ¡uay^um exíftit in alio, 
non tancítm per narur* participaiionem , fed 
etiam per pUnam & imimaw prtfentiam. 
Ac ñatim fubdit: Hoc ínexij}enn<e>l'tJic di-
cam ¡genus Nojiri circumincefsionem appcl* 
Unt, qntaper illud aliyua , ¿¡uantumuis a fe 
tnaicem ab[c¡ue ¡eparatione dijltríguantur, tn 
fe dbfjue confufione infttnt , jeque Iteluti 
tmmeant, Quod pluribus exemplis elucidare 
pergit) non tamen adsquatis fummse illi vnio-
móctvvna^l í i divinarum perfonarura, quaí 
nullam competentem aut idoneara in rebus 
alijs fimilitudinem admiuit, & fupra omneni 
rationem eft, ficut & identitas trium perfona-
rura in eííentia, fupra ouam fundatur. 
S F C T I O S E C V N D A : 
Exponltur littera ^nfelmi in hoc capitel 
elufiue rationes adprobandum circumtn* 
¡efsionem diuinarum perfona^ 
rnm confirmantur 
iíluJirantM. 
10 X J R J E T E R H O C E N l M > & c : 
t Katio príECÍpua , qua probar 
hoc loco Anfelmus circumin-
fefsíonera , íive círcumexifíentiara routuara 
divinarum perfonarura, defumicurcx co,qudd 
vnaqu^que ex illis ita perfede cft fumma efn 
íentia , vt tamen omnes tres non finí, nifi vna 
cffeniia fumma : qua nec fine fe eííc poteft, 
nec extra fe,nec maiormee minor feipfa in vna 
íuppolito quám in alio Vnde fubducitur for^ 
muía hsc probationis. Qu^libet res debet elle 
intime in co, in quo :ft intime ipíins eflentia, 
Atqui inquaübet perfona divina eft intimé 
cadem eííentia alterius períonas. Ergo qusli i 
bet psrfona divina eft intimé in alijs divinis 
perfonis. Confequcmia eft manifefta. Minoí 
propoficio fupponiitu" ev dodrina fidei ,qua 
traditur idénticas trium perfonarura in cadera 
omnino eífentia divina j 6i pracrcrca ex eádera 
fide,quacredimusvcqualitatem illarum i n D i -
viniiate ipfa. Maior amera videtur perfema-.; 
nifefla : Quia nulla res fine fe ejje poteft, nec 
extra fe , vt loquitur S. Dodor : atque adecíj 
nequit non eííe intime vbicumque eft ipfius 
eííentia. Alioqui fepararetur ab eííentia fuá, 
& per confequens a (eipfa: quod rnanifefté rc-
pugnat. Ego qualibet res debet elle intime; 
in CO) inquo eft intimé ipfius eífentia. 
i i 6 ^ £aéeS3 ?dentiiate trium pei?-
Moaolag. Cap. L iX.Diíp. XCVI11. Sea. i 1. 735 
íoiUfum m TubOanna probarunt antea Paires 
cirCuminíeísione vniufcuiufque períona: d t i 
vínae ia alijs duabus, idque cohx-rerusr ad fen-
íum Scripturáe.Ecenim verba illa Chrü í i , Ega 
in Pátre yO* Pdter in me eji , ica expendic 
Hilar iusl ib i .de Tr ia i r . dicens: ^Paref ope-
ratur in Filio: fed 6c Filins opus Pacris opera-
luf. Ncergoper vircutis efñcisntiani, 6c non 
pernarurae, qu£ íeciinduai nitivicatc eft, pro-
pciecatePaier in F i l i o , & operan credereiur 6c 
|oqui,ait: Credite cnihi quoniam egoin Pitre 
di Pater in me ert. *, Similiter in alia verba 
Chrift i codem locoaientis, Qjti^Videt ms^/i-. 
áet & Pcttreoi, ita loquitur idern S, Dodor : 
^ N o n enim riiffeceraidixiííe,Qui me v{der> 
videt & Patrem jn i í i inrelligentiam noftram 
coufque protenderet, ve Ciim Patrem nofeere-
mus in Fiüo,Fil ium tamen eííe raeínín¡i]emus 
inPattej netransfufío potiús aiterius in altera 
exiftimaíetur, quám per generationem nativi-
tatemque voitas eiufdem in vtroque naturas.-^ 
Similiier Cyrillus Alcx. l ib . 11. Thefauriex-
pendcnseademChrifti verba,monet,"^ Eo ipfo, 
quod ait Ghriílus , hunc in i l lo , íllura in boc 
videri, Identírarem Deitatis, 6c Vnit4tem íubJ. 
ílantiae,nionftrari: edm aherum in altero ineí-
íeallefat, exc'iudit iliud , nequis vnum aliquid 
elíe numero putet.^Aaíbroíius quoque í i b . i o . 
' ínLucam , ad cap. 20. Pater Deus & Filias 
Deus, íed vnus F)eus; quia Paier in Filio , 6c 
Filius in Paire.^ Marius Viélerinus l i b . z . co . 
ira Arium inicio: * Sedcúm fatennir íingulos 
daos, vmnn tamen Dcum dicimus, 6c ambos 
vnum Deum, quód 6c Parer fu in Fil ioi & Fi -
lius in Patre.* Denique Bernardus Sermone ^. 
<3e verbis l ía ix: * Ego in Patre , ait Filius, 6c 
Pater in me eft. Non potuic exprersius fub^ 
ilaniiíc vnítas Commendari. Vbi enim vter-
que in altero , nihi l quali exteriús licec , n i h i l 
ííircriús cogitari Sirnpliciísimam magis credt 
neceííe cíi in ambobus íubfianii« vni.atem. ^ 
Itaque i j Patres, 6c plures a l i j , quorum tefti-
raonia omittimus jperinde atque Anfelmus^ 
collígunr ex vnitate ellcntiae, fubftanci« , aut 
nature divinar, Patrem effe in Fil io , 6c Fi l ia 
i n Paire , prout Chriftus ipfe in Evangelio 
Iop.nnis aíTcruit Eadem autem ratioeftde Spi-
rhu í anño . , cum pariter íit verique ouovfioty 
íive ciüídem omniho fubfíantiíe cain veroque 
jpforum* 
12 H I N C Obítcr refclHcuropinio 
iítófum,quj primariam 6c formalcm rationem 
a? # ^ ^ ^ . f t * l á f | f i w cirrumiafeisioais, col-i 
; Joc^nt in prs.featia intima fpeíiance ad iaime -
litarem. Etenira iniér illos Rui^ difp/ 107. 
í ed .7 . num. 9. ait: T Circuminfefsio quiddi-
íative forana!iterqwe conhíiit in pr;eíentia ín • 
t ima, 6c iníeparabil i , atque perpetua letfunda 
irnmenfum ?biL * In opp j l i t u in enioo íunc te-
flimonia Anfelmí, & Patrum nuper aIleg.uo4 
r u m , quicircuminrefsionem primo e.vponunc 
per hoc, vt vnaqua:que ex divinís perfonis (ic 
in alia penes identiuiem fubfíantije ,fiveerw 
fentis. Vnde colIigicur,prxCií*a psr inielletla 
inimenGtate á fubítantia divina, immd & da-
to per impofsibile qudd Deus non eíTec xm-i 
menfus, fed certo cuidam loco adflriQus (ve 
aliqui ex Gentilibus exiflimaííe creduntin)ad 
huc vnaraquamque ex divinis perfonis int imé 
exciruram in aiia ratione identitatis in eadeoi 
numero fubftantia,Gve eííentia. Non ergo cír« 
cuminfefsio fitaeíí quidditative 6c formaliteí 
in prsíentia intima fecunduiii imraenfum>6/j, 
vtKuizius loquitur, fed íblúm ex confequen 11 
6c fecundaría ratione. Mít to plures aJiasim-J 
pugnationes eius op'mionis proferendas Tomo 
fequenti ín Commentarijs ad librum de Pro-
cefsione. Interim accipe verba Damafceni í i b . 
i . Fidei cap. 1 i .vb i vsram 6c germanam rat io-
neni we^/^a)^/ew?, íeu circuíninfefsionis,,' 
exprimíc peátam ab vnitate fubñantiíe i n d i ^ 
ftinda: in perfonis d i f t i nd i s , perinde ac A n -
íelmus impraefenti. A i t enim : e ^ 7 * / 
uiÜfvLiiv, ^¿c. * Vniuncur enimjvc diximus> 
non vt ica co.ifundantur, fed ve invicetn hse-] 
reant: ac mutium in fe cocnmcacionem ha^ 
benr, fine vlla confutione.commiílioncve.Ne-i 
que porró extra íe confiftunc, auc (eCundiina 
fübílántiam fecanturj cuiufmodi divilioneoi 
Avius iaftitait. IndiviCa quippe i n d i v i l i s , v c 
.vno Verbo dicam.eíi dívínicas.^Similirer C(¿-
farius ín Reíponfione ad quaeft 3 monet in ií-i 
lis Chrif t i verbis , Ego in Patre O* Pater ta 
me e/í^fignífícari io TCÍVTÚV rtís ¿CT/ÍÍS, ^¡a 79 
(¿7:ctjiJi'SKx)iT0]> -r ha TíiTosAd eft eandem fub-
flantiam^ Ó* m i U r s diuifarn Dsltattm.^i i 
de infignem Fulgentij locum infrá num. 13. 
13 E S C E T E N I M . T O T V S P ^ í 
T E H , Addic Aníelmus , vtumquamque 
es perlonis divinís elle in duabus reliquis,norí 
qaom.odocijmque, fe^ tocam. Qaod accinic 
Eccleíia trito i i io hymno Ambroliano; 
Jn Patre totus Filius^ 
E t totus in Verbo Pater. 
Non enim fola eííentia Patris eft in Fil io ; fed 
eciam proprietas bypoftatica Pacris , quae eft 
puernitas , eft in proprietare perfonali F i l f j , 
quae eft filiatio.Qaod perfpicue doient Paires, 
atque imprirnis p ionyí ius de Divin .nom.c .2; 
vbi inqnit: dimna coeíefliaqcte inmína totain 
totis effe. SIK'Ú'VXX Cyiüius l ib . I . Thenur i 
cap. 8 Á'icensjiypoflufini Fd i j ejjs in hypo[ia(¡ 
Patris-f icvfSoíis [píeidor eji in Soie.kc íib. 
^.c. 1. Filias in Patre , CÍ' Pater in Filio efl, 
jiciit charattei'fficut imaga ficut fplendor^at * 
qne fimdittido Patris. E* verc) notíe fpeáanc 
ad perfonalem proprietatem Filíj , iuxta diáta 
Dj íp . L X I I . & L X X . Deínde verd columni 
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tenía elurdcra capuis fubdic , Patrem ejje in 
foro filió , & totum Fdmm in toro Facre. 
Damaícenus quocjuehb.i, Fideicap. 10. ait: 
Tres ñypojiafes in fe muicem a d j l r u i t ^ im • 
toanenri.fn tn fe inukem hypüfiafeon. Hypo-
fíafes auicin direde, 5c períe imporcaní retía-
tivam propriecatem vniuícuiuí'que períonte. 
£ rgo Paier l ilius Se Spiriuis í andos íum in íe 
inviccm , etíam fecundutn relativas vniuícu-
iurcjue perfonae proprietates: atque aded vnui" 
quií'que eoruai tocus in alioeft Vcr í im&id-
jpfutn clarius tradic in Epiíi. de Trifagio pro-
jpé médium, dum inquic: ^ Verbum & ¿pir i -
lusvínuies íunt Pairis: vircuces autem ew-nó-
rltfíTíí, ( id eft j fubfiftentes) iníeparabiles á 
Parre, ex quo , & in quo íunr , & ad quem vt 
fed caucara referuntur. ^ Igiíur Verbum de Spi -
r i t u s , quarenus íubfiflentes per íuam propde-
utem rclativam, quá referuncur ad PaírcraíVG-
I m i ad principium íüi> func in Paire. Aihanan 
•íius Orar. 4. contra Arianos > vbi ex proíeilo" 
i rada i , quomodo Pateríit in Fi]io,6¿ Filius in 
Patre, non longe á principio inqui:; Efl Paier 
infiltoto ¿ ¡ u h i Q V I D Q V W E S T F l L l V S 
J D V N 1 V E R S V M S I T P R O P R I V M 
/ " S V B S T ^ N T Í A P s í T R J S . NyíTen.Orac. 
tJeDeitate F i l i , Spir. S. tuulio propius ad 
médium, quám ad prinC. aic: Totas Puter in 
toro Filio efl j <7 tottts Filiu* in tota Patre. 
Fulgentius quoquevarijs IOCJS j lummaxirné 
lib de Fidc ad Pemim C. 1 z'u: Propter^nita-
lem naturalem (nonhxc obiierpro di6lisn. 
; i 2.contra Kuíz ium) tottís Pdter in Filie & 
Spiritíé f in fio efli tocus Films in Peltre Spi-
yitti fanBo eft>totus (¡noque Spiritus fanfius 
in Pdtrt & Filio eji. Nullus eorumexcm 
yutrnUbet ipforum efl ,propter natura diai-
».0&n9ikttm. Mutuauerat auiern eam d o d r í -
pam Fulgentius, íicut & Anfelmus , á Magno 
Auguttino l ib.ó . de Trinic. cap 10. fine y vbi 
lie librum conclndir, & coníignat ílave áurea: 
Jn famma Trimtate tantum efll/na , ^uiin-
tntnttes f imtt í f tnt 5 nec plus alnjuid funt 
dme, q u a ^ n u ^ i n fe infinita funt.lta & 
Vngma funt in fingulis , omma in fingulis, 
finguld in ómnibus , ¿7* omma in ómni-
bus ^ &l>num omnix. 
-14 K A T I Q Autemcur quíelibet ex 
divinís petíonis cota íif in alia > redditur ab 
Aníslcno imprarfenci his verbis: Qjüa memo-
vi*, ftbmmdt ejjentix tota eji in eius intellige 
tia O* amere , & inidíigentia in memoria 
& in á iWrcX^ amor tn memoria C7* Intel-
hgenttaNi au em vis buius raiionis iníeliig-a-
lüf ademente n í>. Dottoris , obferva ,ex ííylo 
ipíiuSi tácn imprxfenti , quám fuprácap. 4.5. 
47,48. & íeq memoriam fpeciatim tribu'pPa^ 
tri , inteli gemía Filio.. & amore Spir. S. Ira-
¿üéTenfus veíborunV-nupet exícripterum eñ^ 
Pairera totusi eíTe in Filio & Spír.S, qu'a me^ 
moria lummae elleríiia: tota eft in eius intelii-
geucia 6í amore; tocumFilium eííe in Patrc tk. 
¿pir S.quia imeüigeniía íummee cilentis: eít 
tora in cius memoria ¿k amore : aC denique to^ 
tum Spid. S. eííe in Patre & Fi l io , quoniam 
amor íumms elíentia» nequit non eíle totus in 
eiu ¡dem memoria ¿i imslligentia. Cúmeni i i i 
memoria, 6c inte]ligenciaj& amor, finí vna !5c 
eadem eilencia , & íurnmam íequalitaiem ha-¡ 
beam, nequeunt non Compledi íe invicem,^: 
vnum incirne in alio efl"e. Vnde tk flatim íub-
dic: * Tocarn quippe fuam memoriam fum-* 
musintcllígic fpiritus > &: amat i & totiqs in«i 
telligentiíc meminit , & tOiamamac j 5c toiius 
araoris meminic, ¿¿ toium intelligit.lnLelligi-
rur auiera in memoria, Paier; in intcliigenüa, 
Filius 5 in amore , viriurque ¿pir i tus . Tanca 
igitur Pacer, &:FiIius viriuíque Spiricus, 
acqualiute (efe compleduntur , & íunt in fe 
invicem, vt eorum nullus alíum esícedere,auc 
fine co eííe probecur. * Qua» ratíocinatio eft 
óptima ¿k plañe demonfirativa, íuppoíit* ve« 
ritate íidei de hoc myftcrio. 
15 N O T A Veto, codiícurfu An-j 
íelmi non foluen prooari wc^^M/Mo-ypjGve eirá 
Cumfefsioneni perfonarutn divinarum feüundl 
eíle reale,íedetiam penes inccUigibilc. Quate*. 
ñus cnim innicicur identitati períonarum d i v i -
narum penes eandecn numero eiientiamjprobac 
plañe , vnamquamque earum fecundüm tou in 
fuam enritaccm eííe int imé in qualibec alia: ve 
vidimus fuprá num. 10 Quatcnus verd. in eo 
niticur , quód memoria adfcribaiur Pacrt , ín-
telligcncia Filio, & amor Spir. S. atque intesí 
cas potencias fie fu;niTia «qualicas ad comple-l 
dendum fe invicem ¿¿ ex coto; probar circuca 
iníefsionem ipfarum eciam fecundüm eííe ín-
telligibile feu Obiedivura : penes quod totuS 
Filius & Spir.S. eft intime pr-eíens in memo-
Ha facunda Pacris ; totus Paier & Üpir. S. ini 
intelligentia Fílij : totus denique Pater 6c Fi-j 
litis in amore Spir.S. Ñeque enim aut Pacer eft 
magis memor,aut Filius magis inteUigens,auC 
Spir.S. magis amans, minufve , relate ad duas, 
reliquaS per íonas : fed omniaha;c in fumma 
& infinito gradu: atque perfedifsima adxqu'a-] 
tione fingulis & ómnibus tribus eorum con-j 
veniunc. Eft igitur ifiter diuinas períonas mu-
tua & perfedifsima cr fe^cú^ír / s^ ive coníidcJ 
rentur fecundám éiíe reale, live fecuadúm cílq 
incellip.ibile, vel obieftivum, 
\6 PLVRA Huc fped.incía , ve iami 
atice monui, difiero vfque ad Commcncarium 
libri de í^ocefsione, vbi oppormná fedem ha-j 
bebunt. Veniamus icaque ad obijCicndas diffi-j 
Culcaccs quafdam 6«: folvendis Cumea-
dem S. Dodore capnibus 
íe^uenúbus^ 
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Q F O D * N V L L VS E O T ^ V M A L I O m D I G E A T J D M E M O -
rímdum>rvelmtelli(!>endum> raelamandum: qma fingulus qwpjue eft memo-
YiA>f¡J intelligentiay ftj amor, qmdqmdnecejje eji ivejfe 
fummA effentid, 
E D Inhisnullatenus negligentermemoria commenda -
dum,qaidincaenti mih i occunic, ex i l l imo. Sic cnim 
necefle eft, ve Pacer intclli2;atur memoria, Filius in te l -
licencia, Spiricus amor, vt nec Paterindigeat Fil io, auc 
c ó m m u n i Spiricu*,nec Filias Pdcre,vele,odem Spiritu-, f iveidé Spiricus 
Patre & Filio: quafi Pacer per fe meminifle folu porbicincelligcre auce, 
n o n n i í i p e r F í l i u m ^ amare non nifipcr Qium Filijque Spiricum:5c F i -
liusper fe incelligere cancum queac, per Pacrem aucé me mor fie, & per 
S p i r í c u m f u u r a a m e c : & i d c m Spiricus per fe non a l iud ,quam amare 
valeati fed Paterilli fie m e m o r , & Fil iusi l l i intelligac. 
t S N A M C ü m i l i h i ^ t r i b u s , v n u f q u i f q u e fingulus í i t f u m m a 
eíTentÍ3,&: fummafapienciafieperfeda, v t ipfaper le memor fie, Se 
intelligac,6¿ amec; necefséeft ve nullus eorum triura alio indigeat,aut 
a d m e m o r á n d u m , auc adincelligendum, aucadamandum. Singulus 
cnim quifqueeíTcncialiter eft , &: memoria, & incelligencia,6c amor: 
6c qüidqii id fumm^ef t necefsé inefle eíTeiíci^. 
Vi 
SGHOLIA I N C A P V T LX¿ 
SECTIO T E R T I A . 
Ohijcltur & folftitur prima difficñltds cori* 
tra vtpixaipHW * ft» Qrcuminfefsionem d¿-
Irinarum perfontrum, Ratio ac doélrirtd 
vdnfelmi tllufiratur mulúplici 
confidcr Alione. 
[15» O E B Í N H1S N V L L ^ T E N V S , 
j [ 3 ¿7*c. Póierat fuboriri éx diéiis capite 
prxccd.qusdádlfficultas. Cúm enim 
ibídern traditum fuerít memoria adfcribi Pa-
i r i , intellígcntiarfi H í í o , & amore Spiritui S» 
vt invice 6¿ ad^equatc fe complcétantíír perfe-
¿tifsima illa ntfWWi:rfí,feu cirCuminfefsio-
fte, quam cxplicuímus j poüet quifquam inde 
fiolligerc , vnamquamque ex divinij!'péríotiis 
andigerc vicifsim alijs duabus: i.uoní t nec F i -
lius nec Splritas S.poterit eííe memor, nifipee 
Patreminec Pater auc Spiritus S. intelligens» 
nífi per Filiumjnec Pater auc FiliusamaiiV,!!^ 
fi per Spiricum íanéíum. 
ÍO H A N C Verd obíeftionem pr^oecur' 
pat S.Do6tor,6c tradit, nonicaaccipi deberé, 
quodPatri adfcribatur memoria,Filio ime l l i -
gentia , &: spir i tui fancio amor, vt vnus a l i -
quis eoriim trium indigeat alip,vel ad memo-j 
randum ^ vel ad intelligéndum , vel ad aman-í 
dum. Non enim i ta tribuimr memoria Patrí^ 
vt peí íe pofsit íblum meminille , 6c noii 
prsterea incelligere auc amate : nec Fi l io 
intelligencia , vt per íedumtaxat poísit í ó j 
telligere , & ñon meminiííe , auc amaré ; nc<2 
deniqne Spiritui fanéto amor , vt per íe tan-i 
túm pofsit amare , nec praMerea inielligere, 
aut meminiíie. Quippe vnuíquiíque eorum. 
ííne vlla alierius indigencia fimul ea tria ha-
bet,vc fui memor í i t ,& fe imelligac, araetque^ 
. l i N J í M C V M 1 N H I S T R I B V S j 
C^c, Probat eam doítr inam Aníelmus ratione 
apodiíl ica . feu demonílrativa , ex idemitaté 
vniufcuiuíqie tribus períonís.cG vnica & e a -
defumma eííencia. Probarlo ante ipfa fub ha¿ 
feré formula propeni poteft Sumx eííentia peí! 
féipfam eñ fumma ac perfeótiísima íapienria, 
iíiemoria,incelligetia?6¿ amor. Atqui Ynaqu^qi 
Aaa -
7 5 8 í n Opufculam k S. ANSELMI, T r a a . I V . 
tribus perfon'is eft fumma éííentia. Ergo 
vnac]u£ec]iie ex tribus períbnis eft fumma ac 
pcrfe¿tií"sima fapientia,memoria, inrelligetia> 
amor.Ergo vnaqus^ue earum perfeipfam rae-
minir , imelligit, amatque, ík. non racione a l -
terius tantúnj, Hxc fecunda cclleftío eft evi-
dens ex prima, qaz palam cónftac ex prasmif-
íls. Maior propoíitio fupponírur demonftrara 
generatim íuprá cap.i 5, ¿k. \ 6 . vbi conclufít 
i\níeJmus,omnesperfe(9;íones íímplices Se pu -
ras convenire Deoper íuam eílenciam. Mino í 
verd non folám eft Cerca íecundum fidem, fed 
eciara,eá fuppoíicá, fuit demonftraca á S.Do-
dore fuprá ^44. & 4^.de Patre & F i l io ; & 
C.4P . ac 53. de Spidcu íanéto, Vnde de i b i 
concluíic capucipíum Sj.hac colleftione: E j i 
tgitur idem .Amor fumma ¡apiencid, fummef, 
yeritas , fummum b o n u m & quidytíidde 
[ummi (firitus ¡uhjlantict dicipotefl. 
i z Í L L V S T R A T V R L Katio eade.Hoé 
ipfo qudd quaelibec ex divinís perfonis fie fum^ 
ma elientia ,eft etíam ens illimicatum & in£* 
nicum fimpliciter in omni genere perfeftionís 
firapliciier íimplicis form3licerj& in generib9* 
aliarü perfcft.ioníí miftaríí eminencer aur equi-
valenter.Atqui fapiecia,memoriaj inteliigecia> 
& amor,fpedancadgenusperfeftionIs fimpii-
cis;cúm fine meliores ipf3e,quá no ipC«,8c qua 
omuecum ijs pugnansjVcpatee. Ergo h o c i p í o 
quód qu^Iibec ex divinís perfonis fit fumma 
eílentiüjefl: eciá forraalicer fapientía,memoria, 
intelligetia,&amor.Vnde (S^cofequens efl:,vc 
nulla ex perfonis divinís indigeat reliquís ad 
memorandú,íntelligendü,vel amádü,quaíí fo-
l í im pofsic habere id per alia, & no perfeipfam^ 
23 DICES: Hinc íequi, tara f i l ium, 
quam Spíritum S elle Autotheori,fíve Deum á 
feipío: quod fuprá reiecimus D i f p ; L X X X í V . 
per toe.contra heréticos illos , quí Autotheaní' 
frequenter appellanturjac praeierea Difp.prseC. 
á n. ]0. Sequela probatur ; quia fí non folúrrf 
Pater, fed e iá Fi l iusj^: Spírítus S. per fe me? 
liior eft,&; ínteliigit, & fapitivnufquifqiie eo-
rum per fe eríc fumma eiíentia , 8¿ quidquid 
fummcE elíentice annexu eft. Eríc ícaque vnuf-
cuifoue eorúAutotheosjííve perfeipíum Deus* 
& fubinde quidquid Deo dignum eft, 
14 RESP. Negando fcqueíanirquía, VC 
monuimus eádem D i f p . L X X X I V , allegata, 
aliud eft , qudd vnaquaeque ex tribus perfonis 
íít Deus;¿k íapiens, & memor, & intelligens, 
de araansper fe ipfam:aliud verdqudd á fe í p -
fa. Pntnum folum fignificat, qudd vnaqusqu? 
earum pt'r ideñtitatem habeafy vt fit Deus, & 
fubinde oítanís perfedio Deo digna, quod tam 
procul eft aD\omni errore aut abfurdo, ve po'-
nuscert'um f i & fitj" & abundé demonfteatura 
fuprá de Fi l io M f . L X X X V . per ^otam 2 de 
Spíritu fando autem Dífput. L X X X Í X . per 
tocam. Secundum autem denorac, vnamquam-5 
que ex divinís perfonis habere á feipfa eííen. 
tiam divinara , ac fubinde perfediones reli-i 
quas Deo dignas j aepropcerea id non habere 
ab aliquo principio fui . Hoc autem eft plai 
ne hseretiCum , 3c inane commemunr Auto-j 
theanorum, contra dodrínam fidei;qua credi-j 
mus, tam Hl íum , quám Spiritum fandum, 
efte Deum de Deo ; $í i l ium quidem á Paire 
habere per generationem quidquid eft &: ha-j 
bet; hunc vero á Patre & f i l i o per proceísioH 
nem. Porrd Anfelmus pnor i conííderatione 
docec, Filium ac Spiricum fandum per fe ha-
bere ve fie fumma eftentia, fapientia , memow 
ria , intelligentía, 6¿:amor. Pofteciori autem 
negac, &;faep¡fsimé quidem , in hiíce capicÍT 
bus, Ee quidem cúm nominat ím cap. ¡ó.ío-* 
l i Pacri adfcripferie noeíopctn Ingeníc í ; con-
fequencer docuic, tam Filium, quám Spiríeum 
fandum , habere ab alio pr incipio quidquid 
func & habentj alterum per generationem, & 
alterum per procefsionem. 
2S I L L V S T R A T V R I I . Ra t í oea , 
dem S.'Dodoris. Hoc ipfo qudd quaelibec exí 
divinís perfonis fit fumma elieniia , eft etiam 
adus purus ín linea imelleduali. Quippe hxC 
perfedio eft incimé &: quidditacivé annexa 
concepeuiobíedivo divinas eíTenti^, e t iá iux- , 
la opinionera á nobís tradicara Tomo I . Di fp , 
X X I V.vbí racionera forraalem divinsc eilentíse 
conftituimus ín ence á íe.Adhuc ením in con»j 
teptu obiedivo , faltem implici io > importai; 
gradum ¡ntelledualem,6¿ fortafle i l ium expr'i-
mi t fub muñere natura:. At quidquid eft adus 
purus in linea imelleduali , per íeipfum, íi^' 
ve per fuam entitatem , debet eííe me-, 
mor , Scintelligens, Sí amans. Debet ením 
identificare fibi vlcimara perfedionem , fivfif 
operationem eius generis , vt patee. Ergo hoc 
ipfo quod qu^líbee ex divinis perfonis fie fura 1 
ma eflentiajeft etíara per fe,five per fuam en-j 
titatera memor fu i , & intelligens , & amáns; 
atque aded non indigec reliquis perfonis, ran-
quam per eas folum pofsit meminíftejintellí* 
gere & amare.Vide Di fp . C. fed ,2 . 
26 I L L V S T R A T V R I l i .Denominat ío^ 
jhes ením memoris, intellígentis , & amantis, 
•non funt extrínfecús advenietes,led intimae & 
vitales: quae proide nequeunt fuppofito íntel^ 
leduali convenire per aliud fuppofitu,five me* 
díate alio fuppofito,íed dura taxát per fe ipfum: 
Cúm ígitur palam conftectam Patrem, quám 
f i l i u m , & Spir. S. cíle Deura,acproinde vnü-
quemque éorú efte memore,& intelligenie, di 
amantem jevincltur plañe vnumquemque eoni 
id habere,non per aliü, aut mediante alio fup-
pofuo^fed intime de vi^alitcr per íeipfum. 
l í L V í 
Monologion.Cap.LXl Difp.XCVül SedJIL, 7 j 9 
t f ' I L L V S T R A T V R Denique Quem- Deus ením fe ipfum fumms intelligens & 
admodum cuiliber perfona: , quia eft fumma amans, cúm fumme bonus hc,ncc:e'líarid dcbéq 
éíl'entia,deber convenire omnis perfeftio pura h l & r e virn communieandi íeipíum per v.ra-
¿¿ fimplex: ka etiam repugnar qu¿Elibet ira- que potencia ex í a f i a m foecua-iuate W na-. 
perfeaio.Atqui iadigereaho , ad memoran- curs. Qu3re EmanucI Calecas l ib . de Procefs. 
Jumíincelligenducn,^; amandum,eft imperfe- c.j^.aiebat:»*-» i $ u v a s { S Í C S ) U v i J , ^ 
d i o qusdamiimmo bninis indigencia eft i m - aryaow i-, f¡£ &é?i.ce>y&fes Sic idem (Df / í ) ) 
perfedio alíqua Deo repugnansrvtpote oppo- feipfum & diligcns CT tylM* > ¿fr fcjffum 
fuá fufficiemí¿e omnimoda: á feipfo , qude á a>mns{'p¡e «nim fibi defiderabiíe ffig? fu mi 
Grsecis CCVJOC(meict diciiur,6¿: propria nota fe- méM* i ? bowm ) ex fetpi'o fuam tefeprsiu-) 
licícatis eft. Er^cui l ibec perfona; divinas re- en voíantatem •> ^el dikÜtomm ^ ctmo-* 
pugnac indigere alio ad memorándum,intelli-t rem: ^«¿e Spintisi [aúñb reUtme Doftores 
pendura,&: amandíí. Vnde communiter Theo- atiribuunt. Non eram dduerfus eos , <¡cií 
íógi docent, pcocefsiones Verbi ,& Spiritus S. Fibum CP Spintum fcmflurn ne%abant , ita 
inonducerc ortum ex necefsirate inrelíigendi, contenderent^t eos confiten cogerént. DeM 
aut amandi, quae nullatenus decct Deum : fed ratioms , rf«f ¡ermonis, aut 1/olttntatis ex~ 
ex foecundicate fumma divina natura,quíE eyí - pertem f'4:JJ'; mji &* Patrem mentem ejje¿ 
gicduplicemcommunicationem ad intra^lce^ & Fútum Ver'bHm , Spiritíimfcmílitmliero 
^ara per intelledum , aLeram per voluncatem. 'yoltsnratem reldiiHe^elíent dicere. 
Ó T O D T A M £ c N < N O s t t S I " N T T ' K J S , S E D m F S , S B F P A ~ 
t€r>feu> Films, fe M ^utrmfque Spiritus, 
R S ^ l V A N D A M Hic video q u ^ ñ i ó n e m o c c u r r e r e . N a m riPaterica 
efl:iiicelligeda,& amorj í icucef t memona"& Filius íic eft me-
- . • — ^ moria & amor, quomodo eft intclligenda : & vcnufqüe Sp í -
ntus non minus eft memoria & in tc l l ígenda iquá amor?qiiomodo non 
eft PaEeríFiliusj&alicuius Spinms: aequarenoneft Filias, Pacer, 6¿ 
alicuiasSpincus.,&car non eft idem Spiritus alicuius Pacer, & alicuius 
Filius? Sic qu ippe ince l l igéba tur , quodmemor iae íTec Pacer, Filias i n -
tell ígentia, vcriufqae Spirícas amor. 
29 V E R V M H ^ c q u ^ f t i o nodifficilé foívícar, í iea qu^ iam ra-
cione invencafünc, coní íderencur . Idci rcoenirá npncft Pacer, Filias^ 
auc alicuius Spiricusilicec fitincelligeiiria & amor,quia non eftincelli-
genciagenica,aucamor a b a ü q u o procedens fed quidquid eft g i g -
riens, eftcancum,& a quop róced i ca l i a s . 
- 50 F i L I V S Q^oqae ideo non eft Pacer,aut alicuias Spincus>qaa-
: vis feipfo memor ílc & arhec, quia non eft memoria gigneiiSíauc a m ó c 
•abalioad fimilicudinem fui Spiritus procedens 2 fed quidquid exiftit 
í a n t u m gigni rar ,& eft a quo Spiritus procedit. 
^ 51 S P I R i r V i M Quoque noncog i t e í f e Pacrem aucFi l iumí l ioc , 
quia concencus eft memoria aucintelligencia fua."cúm non fie memoria 
gjgiKns,aucinte l ! jgédagenica , fedfóIu quidquid eft procedat. Q u i d 
jg imr p roh ibecconc íud i , quia vnus cancüm eft in fuma eíTenda Pacer, 
vnus Filíus,vniis Spiriciúj& non tres PaCres,aucFi!ij, auc Spiritus? 
Aaaz S C H O ¿ 
ín Opafculam I . S. A M S E L M I , Tfaa . IV. 
SCHOLIA I N C A P V T LXÍ . 
SLLTÍO QVAKTA. 
a l t e r a d¡fficitlt¿is ah *An¡eímo obieftd tS* 
folitr¿,Dot}rin¡x huuts captits ex Symboíot 
^ I f a r i j s Pambas tlli*jirata,co/i-
tra Sabelíianos, 
23 V ^ N D ^ M H 1 C V i D E O i 
l ) & c . Opponit S. Dofror Cbi iptfi 
aliam difHcuhatem concra ea,qu^ 
in fupcrioribus tradidic. Di¿Uim eft capite 
pr2:cedenci,vnicuique ex tribus períonis d i v i -
nisconvenire, tum coramunicer, tum fingula-
l i m , vt íit íimul rnecnoria > intelligemia, &c 
amor. Hinc autem videtur co l l ig i , nullam eíl'e 
notionem, five peculiarcm rationem, qua vna-
quarque períona diícernatur á reliquis duabus. 
Quare Patri reipfa conveniec vt íit Fi l ius , 6c 
Spiricus aiicuius i Fi l io , vt fu Pater, íimulque 
alícuius Spiritus;&; dcnique Spiri[ui,vcíit Pa-
ter & Filius. Confequens aucem h3:?ecicum Sí 
Sabcllianum eft, ac fuprá late explofura Di fp . 
LY.& L V I 1 . Ergo abfurdum eft dicere, de Pa-
tre. Filio, & Spiritu S. [um coramunicer, cura 
Í5ngulacim,quod vnufquiiqi eoru fie memoria, v 
inceiligentia, Se amor. Aíiumpcio autem fua-
detur: quia femel fíatuto qudd Pater,Filius, & 
Spiricus S. communicet & fmgulatim Tiut ea 
tria,no apparec caputaliquod per quod diftin-. 
giianti]rreipfa,aut diícernatur penes nociones 
aliquas proprias linguíorum. Nullum ergo ca-
puc erirjob quod Pacer non fie Filius, & vnuf-» 
quifque edrum Spiricus S. Quo codera fere ar-
gumsneo Afiadi olim invidiá ConflabantCa-
tholicse de Trinicace fenceticE inurentes illa no-
ta Sabellianifmi : pr.jefertim veró id tencabac 
quídam Arianus Epií'copus Mediolaneníis i n • 
EpiftoU ad Hilarium Piétayienfem. 
5 5 V E R V M H & C QVJESTlOy 
& c . Solvlc S.üoftor difficultatera exeo^quod 
licec fíngülis perfonis convenianc indivifira 
meraoria,intellig€nria,& amDr,alicer camen Se 
alicer. Quod feo; íim per vnamquamque perío 
mruni excunendo oftendic. Licét enim PaceC 
fie incelUgentia Sí amorinon tamen eft intelíi-! 
géntta genica,ñeque amor procedens:íed folúm 
eft períona gignens, ¿k ípirans, Atqui dle i n -
íelligcntia: geniiá,eíí proprium Fili]>efle amo-
rem procederue,cft propriu Spiritus S. elle de-
ñique perfonam gigneocem, fimúl ^ fpirance, 
propnü eft Patñs. Ergo quamvis Pater fit i n -
tclligentia Se amor,n6 propierca eft FiliuSjauC 
Spiritus S. fed íolüm gignens & fpiraior 
34 F I L 1 V S Q y o Q V E I D E O , 
Similiter Filius, licét indivifim cum Pa-
rre & Spiritu fanéio/uraerooria & amor^non 
propterea eü Pacer, auc Spiricus fandus Non 
enim eft áiemoria gignens» nec amor proce-
deus> quoniam prius eft proprium Patris, 
í\eriüs vero piritus fanéHivti fuprá de íínguí 
liseorum üaiucum fuic cap. 48, be ^o.Solüni 
icaque eft Filius, quoniam genicus eft. 
35 S P Í R I T V M Q V ^ Q V E & c } 
Concludic denique Spiricum íandum non eífe 
Paírem.auc Filium; quia licec fir memoria, &: 
intelligencia,non camen memoria gignensiaui: 
inceiligencia genica : quorum prius eft noció 
characteriíbea Pairis,poíierius vero folius F i -
l i j . Icaque Spiricus S. diíFerc ab vtroque eoru.,' 
quacenus íolus ipíe eft Amor procedens. Vnde 
demutn concludic Aníelmus racione idónea, 
quancum fieripoteft,& rei íublimitas inaccef. 
fa pacicur, incra íummam eííentiam eííe vniins 
dumcaxat Patrem,vnum Filium, & vnura Spi4 
ricura fandura; non aucem tres Pacres,auc FÍ3 
lips, auc Spiricus. Qus cadera CoIIcétio habe-
tur in ¿ymoolo S.Athanafíj dum dicitur: Vnus 
ergo Paíer^non tros Paires ^ nus Filius, nott 
tres Fdtjy l/nus Spiritus [anBus , non tres 
Spiritus fanfli. Defumpfic verd Athanafius 
tocum eura verficulum ex í>. Ignatio Martyre 
In Epiftola ad Philippenfes, vbi integre habe-
tur lidá'Vfc cvv Tf eu iJ<*TtpíS,ov7í Tgusvteli 
C U T Í rgcts &afTXKXvToi' aX\ ' us zrafiipr.h&t 
tU éctítjjt i^t'iS.vtagxKhiiTos, id eft : -Neyue 
ig&ur ^es Pat resane que tres F¡ltj->neque tres 
Paraditr,[ed^nus. eft Pdter^nu* F i l i u s ^ 
*V?j«5 Prfr<idíf»í,Delude idípfum exponensS. 
Manyr fubdic ftatim : Ky'p/cs <x-ao3¡í\*ü>v 
re*! jszrcrfehxSyScc.ideíiiDüininus mittens 
^poflobs ad docendum omnes gentes , ipjos 
iufsit baptizare in nomen Pdtr t s )&Fi l i j l& 
fanBi Spiritus^ non in l/num, qui tribus no-
mimbus conflareti ñeque in tres qui carnem 
hurndnamdjjumpfiffentifedin tres bonore pd* 
m . Similiter Tercullianus ad finem l ib r i de 
Txlnh.Vnus eji Deusánqmiynon dúo : quid 
y ñus Pdter, non duoi^nus iÚMalus^non dúo: 
¿ 6 H V C Etiam fpedat illuftris locus S. 
Sophronij Patriarchae CP.in Epift. Profefsio-
nis Fidel col, 3 .quse habetur in ^ynodo VI.Ge 
nerali Aétione X 1 . & approbatur pofteaAdio* 
ne X l l l . Etenim ibidem dcpellitur invidia Sa-
bellianiími in Catholícos coflacajhifce verbis: 
Nejue fecundüm quod Trinitas ynus L e u s 
agnofeitur, & fubfiflenti* tres, & tres per* 
fontt>Pdrer,Fi[iuSi& Spiritus S.dicitur con* 
trdSlus^yelcompofttus, l>d confujus-, & in 
yna feipfftm colligens fubfiftentiamiin'Vna* 
que coercen* non numerábdem perfona^S^i^ 
B E L L I ^ N O R V M i S T ^ A S 1 T PRu4* 
V J T ^ S , J N V N ^ M S V B S I S T E N A 
T J ^ M T R E S C O L L I G E R E S V B S l -
S T E N T l ^ i S , E T J N V N ^ M P B R i 
S O N ^ M T R E S C O L L I G E R E P E R -
S O N A S . Itaque cum vnitate eíTemíae,me*' 
ínoria: > intelligentise , Si. amoris iu Pairé, 
F i -
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F i l i o , & Spiritu fanfto, coh^ret opcimejquód 
non lie vnica perfona , fed triplex : quoniam 
Pacer non eft qualibec memoria , fed gignens: 
Filius non quadibec incellieencia, fed genica: 
Spiritus fandus denique non quilil-cc amor, 
íed procedens, In vnoquoque aü:cm eorum 
;num, iuxea hunc íeníum, importacuc aliquid 
peculiare vnius eorum , potiiis quám alcerius,, 
tum racione originis adivx auc pafsiv.e , rum 
prscerea racione reheionis pccnIk,tisÜn ipfa 
origine fundacx , qus eft ratio conüituendi 
& diftinguendi perfonas divinas inicr ío ; ve 
fusé ftatucum fufa fuprá Diípuc. L X X í X . & 
L X X X . per cocas» 
C A P V T L X Í Í . A l i a s L X . 
$ Z O M Ó D O E X H I S T R I W S M V L T l F I L I I N J S C I 
gfiED Nc forcé repugnet hnic AíTerciom quid i n -
cüeor. Nam dubium eíTe non deber, cjuia Pacer,&: 
Films, & eorum Spidcus, vnufquifqjue fe ip íum,8c 
alíos ambos dicic, ficuc fe & aho sintell igít . Q a o d 
fiiea eft-, quomodo non furi t in fumma eílencia coc 
verba, quod fuiic diceiices, ¿ quot funt, qui dicuntur i Si enim plures 
homines vnum aliquid cogicaclóne dicanr, coc eiusvidencur eíTe ve r -
ba, quoc funt cógitances: quiá i n f i n g ü l o r u m cogitacionibus verbum 
e i u s e ñ . I tem, íi vnus homo cogicacaliquaplura, toe verba funcin me-
ce cogicancis, quot func res c o g í t a t e . 
38 SED I n omnicogicacione,cum cogicacaliquid, quoJex-
tra eius mencem efl, non nafeicur verbum cogicaca? reí exripfare;quia 
ipfaabfens eftá cógitacionisincuicu-, fed ex re ia l íqua fimilicudine vel 
imagine, qua? eft in cogicancis mernor iaauc forcé quíE cune, c ú m 
cog icacpc í corporeum fenfumexrepr^fcrici iri mencem accrahícur. 
39 I N Stiínma vero cífencia fie fibi femper func profetices 
Pacer, & F i l i u s , & eorum Spirícus. E f t e n i m , ficuc iamperfpedum 
eft , vnufqüifque non mínus inal i js , quam i n f e i p f o : ve cüm i n v i -
cem fe dicunt , fie videatur idem ipfe qui dicicur, gignerc verbum 
f u u m , quemadmodumcum á fcipfo dicicur. Quomodo ergonihi l 
gignic F i l ius , auc eius Pacrifque Spiricus, fi vnufqüifque eorum 
verbum gignít fuum > cum a fe dicicur , vel ab alio > Q ¿ o c aucem 
verba probati poffunc de fumma nafci fubftancia : cor eam neceífe 
f ecundúm fuferiorem coní ideracionem íilios gignere,6c coc emitce-
•^ re fpiricus. 
D I S -
In Opofcolam l S. ANSELMI, Trad.!V. 
D I S P V T A T I O X C I X 
. 0 • MB ta v 
C V R I N D 1 V I N I S N O N S 1 N T P L V R E S FÍLIL 
AD ILLVSTRISSIMVM ET SPLENDIDÍSSIMViM HEROEIVÍ, 
D.D. LVPVM DE LOS RIOS CERON ET GVZMAN 3 Cab-
travenfem Equirem> Cordubcníis nobilicacis delibatu m florera , olini 
vtrique Procorio Navarra & Granate P ofcdamjdeia Regio Cazo 
fpeólatirsimum Profidem5 íain diu Coníiliarium in Suprernis 
SenatUbCaftclIo & Camero,&c. 
j jT^a^ i j j AEC Eft tertia dificultas ¡quam fthi ipftopponk Anfelmus contra m i -
aítlemillarn a^txúpvv'Vyfeu circummfefsionem divinarum perfona-
narum.Cum enim docuiffet cap.6o.tum memoriamjum inieUtgentü, 
con^ venire fmguhsperfovis diumts, incurrit ftatim inoculos ratiodu~ 
i. hitandi^an umqu^ue ex tribus haheat nuim concipiendi ^ erkumyac fuíindegene-
randi, Hanc quajiione late di fe ut ere oporteret^mfi iamfjleyaque ad eam fpeBantia 
mfuperiorthusprofligatafmffent', njt exprogreffuapparehit. Itatjue lenji mam a 
nobis dinnunda ejt^prdfertim cum iam ^ vrgeat tempus 0 necefsitas mponendt,p~ 
vem hmcTomo, ne wjio mawr enjadat 3 ffl fubeamus notam illam Grdcorum' 
;: fityee , f t ,* ***<>v, /a'^, Magnusliber,magnum malum. 
5 C H 0 L I A I N C A P V T L X I I , 
^SECTIO P R I M A , 
iírtf/o dahicaíh ab ^nfelmopropopta^t fmt 
yltircs j i i i j i n átmnis.üucidatur & "Vr^ ü 
f »r malcipliciter. 
i O E D N E F O R T E , & C , Vláchhnt 
J3 cuipiaQ^in divinis admitti deberé p lu-
res fiiios. Pater en ím,& Filius, & Spi-
rirLis-íandus,iia fe habent,rusta d iña cap. ¿ a . • 
ve Vfiufquiíque eorum,cam íeipíum,quám re-
íiquos dúos, dicat meme,& intelligat, Ergo 
tres nerfons; divina funt totidenj intellsgen-i 
tes &í dicentes:ac proinde per intelleéium co -
cipiunt ¡riplex Verbum , & triplicem Fil ium. 
Iiccnim cüm plures homines vnum aliquid co-
gitatione intclligunt & dicunt, rot rei.co|ita-
ix vetba in eorü memibus elle videntur, quot 
lunt cogitantes: quoniam in fingulorum cogi-
tatlonibusveíbum tei cogitaca: eft.Príecerca, fi 
vel vnus homo coguet plura aíiqua, toe verba 
concipiuntur in mente cogirantis , quot funt 
tes cogiratae.Sí ergo in divinis quadibec ex d i -
vinis perionis intelligít & cogirat , toterunt 
in ijs verba, quot funt incelligences 8¿ cogita-
tesjimmo Sí quot fupc res intelkí i :^ & cogita, 
te.Verbu ante in dívinis eft Filius Erít ergo i» 
divinis multiplcxVerbum,& rouhiplex Filius. 
3 S E D J N O M N J , O-cViam-i 
pliús vrgeat rationem ipfam dubitandi,S¿Do-
ctor, exponit qualiter homines concipiamus 
verbum mentis. Cüm enim homo cogítat a l i -
quid ^uod extra ipiius mencem cft,verbam reí 
-cogitatae non oritur ex illa } cura ftt abfens á 
cogitacionis incuicu j fed ex aliqua rei íimili-. 
tudine vel imagine, quíe eft in cogicancis me-
moria. ímrao ¿c quaíndo cogitar rem exteriorc 
íibi prsfencem,verbum eius nafci tur ex imagiw 
ne aliqua ipiius.per fenfum acerada, & in men-
tem perduda.Quippe hoc fenfu verificatur efJ 
facum iliud Magni Auguft ini : E x obiefto & 
potentiapfttitur notitia, id eft,verbum. N o n 
enim paricur ex ob iédo é'xteriori fecundara 
fuum eíle reale: quod fspe abfens eft, aue iatn 
non exiftjc in rcrum ín nacurajVc quandoquis 
togícat res prjecericasjvcl futuras, quíE prepte-
rea nullum efíedura parere poílum. Immo tk 
quanivis exiftac obiedum exterius; cüm fíce^ 
tía mencem cogirantis, nullamqi cum ea vnio-
nem habeac fecundüm fuum eíle reale; incapax 
eñ,vt penes illud exerceae cáufalicacc aut a d i -
vieate vlla in verbü mentis cogieantis, Orone 
enim agens debec habere fufficience vnionem, 
íive 
Monolog¡on.C3pX-XílDirp.XCIX:Sccí:.If. 74 j1 
jRvé approxífnauonem ad paíTum, vt es cora-
cnuni Philofophorum feníu tradidimus fusé 
i n Phyíka Diíp. j 5? pee totam. Nullum ergo 
obiedum exterius,íiveabfens,íive prsfensjfe-
cundüni fumn elle reale, exercec caufalicaiem, 
jyel adivitaiem in cogirationem , íive noci-
jtiam , auc verbum raentis ipfum cogicantis. 
Supereft igitur , ve eam vim íolum excrceac 
íecundüm fiiurn eífe intelligiüile , vel obiedi -
yum. nempe : íecundüm aliquam fui imagi" 
pertí, qnx eft in cogiidntis memoria, aat qacc 
forte tUTiCiCÜm cogitar , per corporeitm [en* 
fumex re pr&fenti i » mentern atirabitur, ve 
inquit Ánfelmus hoc loco. 
4 ET lu requ iden i , acph i lo íbph i -
Ce omnino ita loquitur, duce Arillocele I ib .3 . 
de Anima cap,8. vbi docec, ^Ammam quci* 
¿ammodo omma effe, quoniam in fe concipic 
imagines rerum omnium : ac prastereafubdit: 
«va,y)íri <K vi CCUTIX , q ict ti /n tívcn, OCVTÚC 
fitv yocp ev' cv yap a KiQos iv T H ~ 4-0 • 
^H", TU ÍI'AOS. tAtqtii necejjeefl , aut 
resipfas, a^t formas in anima ejje. non 
jnnt in ea res tpf<e profeÚo. non enim ip[e 
,. ¿apis in animo y (ed forma lapidis inefl. Quin 
& loquendo de feníibus l ib . z.eiufdem Ü p e -
, ris cap. i 2. eandem dotlrinam tradiderac , di 
. t e m í fioc autem ~Vmuerse accipere de omni 
fenfu opürietx fenfítm^ in^uam^ id ejje^ quod 
fenfwdes fine materia formas fufctpere po-
teji ; permde •> aique annuíi fignmn fine 
ferró , W auro , fíéfcipit cera Quod ipfum 
©mnes fere Philófophí fequunrur , paucis ex-. 
tepris>pr¿ecipL:e Recentioribus^ quos late im-
pugnavimus in Commenrarijs ad libros de 
Aninia Difp.Sp. per rotam. Ec fane dum ij 
divertehies in id paradoxon ingenioíi videri 
vcluncjfubeunt ex oppoíico notam illam Mag-
ni Augurtinil ib .11 de i rinicate cap.L.aicn-. 
tis , enrtenria'n eiuímodi fpecierum , íivé 
ionginum , folmn tardonbus ingenijs dif-
fi.Aem ejje. Ego quidem malim Cum A r i -
fíorele, Auguilino , & Anfelmo, errare, quára 
cum ijs Kecemioribus nodum i n í c i r p o q u ^ -
rere. • 
J I X S V M M ^ V E R O E S -
' S E N T I A , & c . Vrget eandemdíffícul tatem 
S. Doclor , ex do¿trina nuper tradica. Qudd 
enim res exteriores cogicats, íecundüm fuum 
elic reale non generenc in nobis verbum fui , 
ideoeft , quoniam non funr intimé prsfcntes 
• mentibus noftris: vt nuper ex Ariftoiele audi-
vimus. Atqui in fumma cffentia Pater, Filius» 
& Spirítus fanélus, fecündúm totum fuum ef-
íe reale funt íibi invicem prxfentes , racione 
mirabilis illius ^ we^/^wjj^creíoíjfive circum-
infefsionis: vr traditum fuit cap 55?. vb i , id r 
^er alia, dixic Anfelmus,: Eft cmm totus Prfj 
ter in Filio> & communi Sph ita ; & F i -
lias in Patre , & eodem Spiritu ; & idem 
Spiritus m Parre i & Ftlto, Ratíoneraqucj 
ñat im adiecit : Quia memoria(ummdt ejleni 
t ía tora eíi in eius intelligentia , O* in amo-i 
re 07* intelligentia in memoria, & in tími-
re ; &, amor in memoria, & inintelltgen-i 
fia Intelligitar autem in memoria P4-
ter, in inreliigentta Filius, & in amare Spi* 
rirus fanElus. Ergo tam Pater,quam Filius, Se 
Spiritus í a n d u s , dum fe cogitanc, aut vicií;;' 
íim cogitan tur , concipiunt feu generancal í -
quod mencale verbum i aeproinde toi verba,' 
quot funt ipil cogitantes. Verbum autem i q 
divi í i i s , Ídem eft , ac Fi l ius: ideoque Tuprá; 
Difpur. L X I 1 . per totam diximus cum codem' 
S. Dodore , racionem Verbi in divinis eíTé 
propriam notara, charaderem folius FiliJ» 
£rgo tam Pater, quam Filius, Sp iritus í an -
¿tus, dum fe cogicant, aut vicifsim cogitan-
tur , concipiunt &: generanc totidem FiliosJ 
Eademque racio dubitandi eft, vt vnufquifque 
eorum producat fuum Spiritum. Nam curtí, 
cap.íío. traditum fueric, vnamquamque perfo^ 
nam fe amare , 6c duas reliquas j confequens 
videtur , vt vnaquxque earum fpiret: quia 
amare eft fpirare per voluntatem. Erunt i g i ^ 
tur in divinis tocidera Spiritus f a n f t i , quoi^ 
amantes. 
6 V R G E T V R Multiplicítef ía t íd 
eadem dubitandi > prjeflridis-breviter argu^ 
mentis, qua;opponit fi l i i . T h o . i part.quícftj 
4 i . a r t <? vbi inqui t : Virum a ñ u s notionfá 
lis ad plttres perfonas terminan pofsit. Quo4 
eft perindeac qusrere , vtrum pofsint elfc inj 
divinis plures perfonas genitae, vel fpiratse : atf 
fubínde, vtrum pofsint elle in divinis pluíes; 
F i i i ] , auc plures Spiritus fandi , prouc Anfe l^ 
mus hoc loco inquirit.Vrgetur,inquara , raul-j 
t ipliciter. Primo- Quia quifquis cftprasditu^ 
poteniiagenerativa, poreft generare, ac proinJ 
de haberc filium. Ac quaelibet períona diviné 
eft praedita intelledu, qui eít potentia generad 
tiva in divinis. Ergo quaelibet perfona divina 
poteft generare,& proinde habere filium.Qua3 
re pótenme eííe in divinis plures F i l i j . Secun^ 
do: quoniam Auguftinuslib .3. Contra Maxi-^ 
minumeap. 1 z. circa ñnem ait: Filias non ge-i 
ntíit creatorem. Nejue enim nunpotmt -.fed 
non oportuit. Ergo in Fi l io Dci cft potentiai 
ad eenerandum alium Fi l ium. Ternh* Deus 
Pater eft pocentior ad gencrandum, quam pa^ 
ter creatus Hic autem poteft generare plures fí^ 
lios.Ergo multo magis Pater ícternusplures ñ i 
líos generare poteft. Vide folutionera ha^ 
rum obiedionura infrá fed,3. 
p u m . z j . 
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C A P V T L X 1 1 I . A l i á s L X . 
m m o l o non f i t ibi> n i f v n u s vnitis-, hoc efl7 v m i m Vcrhtém> Í J . 
ex [o lo Patre. 
| A C Icaquc racione > vidcntur i n illa eífc non fo lum m u i d 
Parres, & Fi i i j , &: procedentes, fed & aliaí neccís i tudines: 
auccerré P a r e r ^ Filius3& eorum Spiricus( dcquibusiani 
certifsimum eft 5 quia verécxi f tunc) non func tres dicca-
tes, qnamvis í ingulus quifque fie dicens: nec funrplura q u ^ d i c u n -
t u ^ c ú m vnufquifque feipfum, & alios duosd íc i t . Sicuc c n i m í u m m a e 
fapicnciíe ineftfeire 6cinrelligere:iravrique ascern^incommunicabi-
fique fe iendee & incelligend^ natufale eft^id femperpra^fensincuerí , 
qoodí fcit j&inüelligit . N i h i l autem aliud efl: fummo fpiricui huiuf-
rnodi dicere> qu^tnquaf icogirandoinruer i ; íicuc noftra? mentis l o -
t u t i o nihi l aliud efbquam cogirantis infpedio. 
8 C E R T I S S I M V M Aucem iamconfiderat^rationes reddi-
demnr , quidquid f u m m ^ natura ineft eíTeñtialiter, id perfc£té con-
venire Pacri & Filio & eorum Spiritui í ¡ ngu l adm:& tamen id ipfum, í í 
, í i m u l dicatur de tribus y non admictere pluralicatem. C ü m crgo con-
í i e t i q u i a í ici icperrinct ad ciuseíTenciam fc ienda&inte l l igen t ia , fie 
t i ú s feire & inccíligere n o n e í í aliud, q u á m d i c c r c , id eft, femperpra-
fens incueriquodfcir , & inreíligic : neceffe ef l : , ve quemadmodum 
fingnlus Patcr, fínguliisFi!ius>& fingulus eorum Spiricus, eft feiens 
' 6¿ iñrell igens; & camen h i tres fimul non func plures feiences, que i n -
Ec!!ig€ntes>fed vnusfeiens,& vnus incelligens: ita fingulus quifque 
fit dicens, nec r amen í inc cresdicentes í imul : fed vnus dicens. 
5> H I N C l l l u d quoque liquido cognofei poreft: quia cum h i 
t tés d icmiturvel á feipfis, vel abinvicem, non funcplura, qua dicun-
cur .Quid namque ibi dicicur, nif i eorum eflencia? Si crgo i l l avna fo -
la eft > vnum folum eft quod dicitur ? ergo v n u m fo lum eft i n i l l i s , 
quod dícit , & vt ium quod dicitur. Vna quippe fapientia eft, qua in i l l i s 
dicitjéc vna rubftanda,qua dicitur.Confequitur nonib i cífe plura ver-
ba, fed vnum. Lieécigírur vnufquifque íeipfum Se omnes invicem fe 
dicanc^impofsibile camen eft in fumma eíTentia elTe Verbum aliud 
procer i l lud3 d e q ü o i a m confiar, quod fie nafeitur ex eo , cuius eft 
Ve ibu m , vt ctiam veraeius dici pofsir imago, & veré Filius eius fie. 
i o I N Q¿3o mimtnquiddam & inexplicabíle vidco.Eccc cn im, 
c ú m r t á n i f e f t ü m f i c v n u m q u e m q u e , f d l i c e r , P a t r e m , ^ 
tris Filijque Spincum, pariccr fe & ambos alios dicere, de vnum fo lum 
onologioa.Cap.LV.Difp.XCV.Señío I . 745 
¡bieffe Verbunr,niillai:cnus camen ipfum Verbum videtur pofle dici 
Vc rbum omnium t r ium , fed rancúm vnius eorum. Conftac natnque 
ipfu ai effe ima^inem, & Fi l ium eius cuius eft Verbum-, & patee, quod 
nec imago, nec Filias fuimec, nec i fe procedentis Spirims c o n g i u é d i -
ci poceft.Nam nec ex fe ipfo3 nec ex procedente á fe nafeicur: nec feip-
fum,aucprocedentem a fe exirtendo Imicatur. Seipfum quippe non 
imitatur , ñec a fe trahit exiftendi fimilicudinem:quiaimicatio & fínii-
l i tudo non eft in vno foloj fed in pluribus. Ulum vero non imitatur,nec 
adeiusíícnilitudineiTi exi í l i t : quiaifte non habet ab ilío eífc, fcdil le 
a b i í l o . Reftatigitur, hoc fo lum Verbum illius folius cífe^de quo uaf-
cendo habet eífe, & ad cuius omnimodam í imil icudinem exíftic. 
11 V N V S Ergo Pater> non pluresPatres : vnus Fi l ius , non 
pluresFilij* vnusprocedens Spirims, nonplures procedentes Spi;icus, 
funtinfummaeflencia* Q u i c ú m ita t r e s í i n t , v tnunquam Pa t e r í l c 
Fi l ius , aut procedens Spiritus i nec Filius aliquando ü t Pater> aut Spi-
ritusprocedens-,nec vnquara Spiritus Patris 6c Fil i j fitPat^r, a u t H -
l i u s ^ fingulusquifque fie í i t p c r f c d u s , v t nullo indigeat: id tameu 
quod funt, fie elt v n u m , v t ficut de fingulis pluraliter dici non poteft> 
ita nec de tribus í i m u L E t c ú a i paríter vnufquifque feipfum>&: omnes 
invicem fedicant; non tamen funt ib i plura verba,fed vnam:&: ípfura 
non fingulomm, au tomnium fimul, fed vnius t a n t ú m . 
S C H O L I A I N C A P V T L X l l U 
SECTIO SECVNDA. 
V n l t á s , fine f ingulmttís Patris , &fi$ & 
SpiritHí fanfli , paiam t raüta in facris Hete-
tiSyfHddetitf raünne ab ^nf^lmo ; & folai-
títr áifficultds ohieEíd capite prdecedentit 
Dotlrina buius capitis ex P a m * 
bHsiíitiflydta. 
H^ f C I T ^ O V E R I T I O M E t & C , Refumic Anfelmus hoc locí 
racionem dubítandi, propoíirá ca-^  
pite pr^cdenti,vc vídeantur elle plures filij,a<í 
plura verba,tn dívtnisjiramo multi parres, de 
procedentcs^tq; alise eíufrnodi neccísiiudines: 
-quoniam lícut quarlibct ex tribus perfonis i a -
lelligít & amati ita ctia vnaquscque caru vide-
tur dicere v e r b ü , ^ fpirare amore, quorü prius 
cft generare,poflerius autem fpirare.Aut cene 
•ne idabfurdü colligaturjoportebit dicere.quá-
vis Í3nguIusPater,&Fiíius,& Spiritus ían£his 
fmdicens i non propcérea elle tres dicenres, 
*IBC plura verba didajCutn vnufquifque eorum 
í e intelligit, auc duos alios. N imi rum, fuppo-
Ritur ex traditis fuprá cap. i (Stqueraad£nüaum 
íumm£ fapientix íneft feíre & intellígeife, í ta 
eciam zeternac incommutabiÜque feient i íena-
turale eíTe , vt feniper intüeatur preeíens id^ 
quod feit ¿5c intel l igi t . Supponitur pr^ eiereas 
ex diftis cap.2.5). 5¿ íeqq, n ih i l aliud cííe Deo 
dicere, quám veluti cogitando in tuer i : íicutí 
d i íUo , five lociuio noürae menris, eft cogita-»' 
t io rei obied-e. Ea veró dodrina jftatuta nc-í 
celTum eft alcemm duorurn : vt vel in divinis 
adrainamus tres intellígcntes & dicentes,atf 
proinde tria verba, & tres filios:veI aíícramty; 
ibideni non plures inteiligentes & dícentesjfcd 
vnum imelligentcm & dicentcm , ac proinde 
vnura dututaxat Verbum , 5c Fi l ium vnicucu 
Eadem verd ratio eft de amore. 
15 V E R V M In divinis nort efle 
plures fiíios, fed vnum, ficuci & vnicura Spi-, 
ritumfanctum , certa 5c Catholica fententia 
eft, atque in facris litteris exprcíla. Ecenim da 
Fil io Dei dicitur loannis 1. Vni^enitus , qui 
eft in finté P a r r i s & c , Vnigenitus aurem ex-í 
cludit oranem alium genitum, five filium.AcJ 
que inferius additur: Vli imusgloridmeítts^ 
gloridm quafi Vmgeniti a Pdfre.Prseterea cap. 
3. fequensi: s ic Deits ddexit mttndtém \ "toe 
FÍUHTH fníim Vnigenitum daret. Et íteruraí 
Qu'u non crtdit h nomine V m ^ m ü f i l i j 
74(? In Opufculum t S. ANSELMf, Tracl. IV. 
Z)ei, Dcnique ídem loannes Epift. i . c'ap. 4. 
IDcnTuí fdiamfuitm Vnigenuu mifiit Lieus 
in mándiim. Non ergo ia divinis funt plures 
f i l i j , íed vnicus. 
14 ID1PSVM Tradiiurpalam de 
Spiritu fanfto varijs locis.Eienim i .Cor inth . 
.12,. inifio icx< dicitur://*!.' autem omnict ope-
ratur^nus atijHeidem Syuí tus Acque infe» 
xms-.l&yno Spi itH omnes nos\tv l/num cor-
fusbctptrxjtn ejiis.AcprtiíCrciiOmnes in^no 
Sptriru potatt /<»w«í .¿imilicerEpbeíiorum 4. 
Yrium corpai , "Vnus Spincus . fícitt Itucati 
eftis i h 'Vntí (pe ^oCMionis yejitíS. Conftat 
quo^ue eadem ve í íus ex ioto fere cóiexíu No 
v i Tcítarnent^ vbi , quemadincdum de Paire, 
ica ciiám de Fi l io , & de ^p i r i u fando, íaepif 
•fuñe eíl í e rmo^ua f i de vno íolo.Quin &í for 
mula-ipí-i B^ptilmi á ChriOo D.pra'rcrip.a id 
^ndícac, dú'^ Mjch.zÓ. diciíur . Bctpnzj-ntes 
icos in nomine patns , Fiúj , & Spititus 
¡anfli . Ac pmcrea 1. loannis cap. vh . Tris 
fttnt qui tejiimomu dant tn toe/o, Paier^ er-
b'um1 & Spirltus ¡anílus : & hi tres 'Vnttm 
funt.Dum autem Scriptura afsignat cerrura ac 
deierminaium numerum perfünarum divina-
'rurrt ,'eo ipío excludii alium tnaiorem. Quod 
toium complcdiiur Atharuftus vecfii i l lo 16. 
/ u i Symbolii tr? cy f » ¡¡o , T ^ U S WÍ» 
Véíes- í í U t i c s , » Tftts v¡o\ , i'v -arviVuct 
ayiov . cv rpta •aytvuATCt áy(ct, Vntts ergo 
Pater-, non tres Patvesi^nus Filius^non tres 
'iflllp^nits Spnitus fantltos , non fres S pin-
tas fancli- Quare ciim hxc veriras xam aper-
ta {i ; in íaCris l i t íens , fruOraneum eílet aggre-
^gare hoc loci teñimonia Conciliorum & Pa-
•trum, tn quibus eadcrn iradiciir.' enianíus i:a-
que ad reddendam rationem ipíius , quantum 
••¡6cri poíeft , Óc lipit inaccefla íublimnas tand 
tny í te r i j . 
j > C E R T 1 S S 1 M V M *4 V~ 
ZTBM Ü^C-Vt diriraat quseílionem Anfelrnus» 
& occurrat rationi dubitandi propofits, prac-
o^iteit brcviier , quod fufíús in fnperioribus 
-probaverat. n imirum, quidquid fumino nacu-
.fs convenic ellentialiier^id convcnire perfc£te 
-Pair i ,& Füio , atque ipíorum Spiriiui íingula-
nm!'&-taraen idi.píum,fi Gmul dicatnr de p lu -
•ribus, non adtniaere pluralitatem. • Hac ratio-
inc concludicur, qiieraadmodum tribus ineft 
vníca naiura, icaeiiam vnicum ebc inte lie ¿tñ, 
voluncatetn , omnipo enciaro, & ¿«vera an r i -
•butai ita conveninnt finyulis perfonis , vi 
-nullam propierea in ijs fubeant pluralítateni, 
tfed índivifam vnitaiera fervent. Aiqui ícire & 
inieliigere e.iain eíi perteftio cfien.ialiier co-
.veniens natura divina:..fcrgo ícire & intelliiie 
te ira convenii íingulis tn ns perfonis,vt ta-
• píen in ijs non fubeat pU.íaHtaiera, íed íeivet 
vnítatera. Scire autem 8c inteHigéré , ídem eíi 
ac dicere , íive intueri pr3?reniem rem fcitam 
de imellectam. 1 rgo quenudmodum ob raiio-
nem dicbm non íunc in divinis plures ícien-' 
tes & intelligentes j íed vnus Tciens , 5¿ vnus 
iiitelligens : ita non funt plures dicentes, íed 
vnusdicens. Hanc ipíani dedrinam ¿k ratio-í 
nem rnutuavit pollea e\ i in íe lmo D. 1 hornas 
1 p. q 41. aít 6. corpore in ídem probandum. 
Nam aic; Secunda yero ^ra;io ) aeffimitur ex 
modop¿QcefsiO"Um\ qnia L/tus omma. mteli 
l'gii &')ii4[tyno & fimplici úttn.Vnde non 
potefi tjjs n fi ^id perfona proceaens per mo-
dumVerbi, qt*£efi Films, (9* ^ na permodu 
^Amorts, (¡uá ¡ i Spiritas ¡arUínS. 
i 6 H 1 N C I L L V D Q V O Q V E i 
& c . Ex hac coníideratione colligit íiatim S; 
Dodor in divinis eíie vnicum Verbum , non 
plura. Sive enim vnuíquilquc ex tribus dicac 
íeipfum five dúos reliquos, quidquid ibi di-^ 
c i i u r , eft vnum : nsmpe vna irium eílenciaJ 
Quippe ficuc illa eft quse pra:cipué ícitur 5c 
incelligitur á tribus perfonis , tanquam ab vno 
íciente & imelligente : itaetiam ipfa íolaef t , 
quse dicicur ab ijs , tanquam ab vnodicentc,; 
nimirum, vna fapientia eít, quae dicit j bí vna 
fubüantia, quse diciíur. \ b i autem vnum tanH 
túm eíl dicens,6¿ vnum quod dicitur , i b i eft 
vnicum Verbum. Ergo de primo advl t imum, 
quamvis quaelibet ex tribus perfonis divinis fie 
feiens, & imclligens, & dicens, non propte-* 
rea eft mulciplex Verbum, íed vnum. ítaque 
impofsibile eft, in fumma efíentia eííe V erbu 
aliquod, prxiervnura i l lud , dequo iam con^ 
ftat íatis, fie naíci ex eo, cuius Verbum eft, ve 
& veraeius dici pofsit imago, & verus Fil iüs: 
prout late in íuperioribus traditum elt.^ i c n H 
mirum» íuprá cap. 5 5. fine concIuíit:P/3o igU, 
tur eodemque lerbo dxit jeipjum (¡uai 
cumiuefecit. Sirailircrcap.34. Cum feipfttm 
dicit fummtts tile spirtttts, dicit edám qftid4 
ejuidfaclítM eji-, y no fpétijpfüi Verbo. SÍC 52 
Bernardus Sermone de verbis Abacuc , ad illa 
verba Phlm'iiSemtl locutus efl Deus^k sui 
Semel íocutui eft Deus: femeíyt i jue , (¡uta 
femper. Vnuemm > non interpólala j 
perpetua locutio eft. V na au em Iccutio , vn i -
cum exprimit , feu parit V erbum.Ergo ib i eíl' 
vnicum Verbum. 
17 i A' Q V O M I R V M . Q V J D -
D s 4 M i & c Non ita fidic í>. Dodor rationí 
traditae» vt diffuearur fummam dlificulcatem, 
quíe in ea claudúur , humana: memi proríus 
inaccellam. Quamvis enim ex illa videatuC 
probari Patrem» Fil ium, & Spiritum fandu, 
pariter fe, & ambos alios dicere,a^que ibi eííe 
dumtaxat vnum Verbum , ficuti vnum eft d i -
cens ? 6c vnum quod dici tur; adhuc carnea 
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'incutrÍE in oculos difficulcasquód Verbum 
illud videaiur elle Verbum trium períonarum: 
Ikjuidem a tribus ijs dicirur. Abfurdum auiem 
eftaíierere, Verbum divinum elle Verjiun 
irium perfonarú. Non enim eft Verbum fcíp-
íius, nechpiriius fandi; íicuci nec imago : íed 
íolius i acns. Non ergo Verbum.íllud dicitur 
á tribus perfonis íi;nul, Vnde & confequcns 
eric,vc non qu¿el¡bet ex divínis perfonis fie 
dicens nec íciensjnec imeüigens,contra quám 
in prazcedentibus ítaturum &probaiurn fuir. 
18 HV'iC Verddifficulcaci oceuf-
rir ftatim Aníelmus,& reípondet, Verbum d i -
vinum non poüe dici Verbum trium períona-
.rum, fedvniustantúm.SoIüm quippe dici po-
teñ Verbum illius , cuius eü imago & Filius: 
cüm ratio imaginis , íicuti d¿ Verbi, íic pro-
pria folius Filij : vt fuprácum eodem S. Do-
aore oüenfum fuit Di íp. LXÍI. & L X X per 
tocas. Atqui Verbum non eft imago , auc F i -
lius trium , fed vnius tantum , feilicee Pa-i 
tris. Verbum enim, ficuti 6í imago,& Filius, 
lolúmdici poteft relaté adilíum áquo nafei-
tur, &i quem exiftendo imitatur. Non nafeitue 
autem Verbum á fdpfo, vel á Spiricu fanólo, 
íed á íolo l?atre: nec íeipfum exiftendo imita-
tur: cúm imitatio de íimilitudo exigat omni-
uo pluralitatem extremorum. Ñeque etiam 
exiftendo imitatur Spiritum fandum, cum ab 
hoc non oriatur, fed e contra hic ab illo. Ver-
bum ergo divinum non fuiipíius, aut Spiritus 
lanéti Verbum eft, fed Patris folius. Iraque li 
ect qu libet ex ijs dicat, non in ordine ad uue-
libct illorum Verbum divinum habec rationem 
Verbi: fed folum relate ad Fatrem , cuius Ver-
bum, & imago,(!k Filius eft , quoniam ab eo 
íblo nafeitur, ipíumque folum exiftendo imi-. 
tatur. Sic fuprá cap.37. alias ¡jS.dixerat: Ver-' 
bum, hoc ipfttm, qttod Verbum eft , aut imai 
gn, ad alceyum efi.ptia non, nifi alicttius^eji 
Verbum^ aut imago. E t fieproprU funt h<6C 
alterius, > í nequáquam alteri coaptentur, 
Nam tile cuius Verbum eji, aut imago , nec 
, imago i nec Verbum efl. Prseiverat autem 
longe antea Auguftinus lib.y. cap. 2. dicens: 
Sicut FiíiíiS ad Patrem referturinon adfeip-
fum dicitur: ita & Verbum ad eum^ cuius 
Verbum efl , refertuv. E O Q V I P P E f l ~ 
L i v s , ¿ Jo V E R B V M Í E T E O V E R * 
B V M , Q Z 0 F I L I V S . Similiter, & Da-
rnafcenus lib. í .Fidei cap.ó. 7.1SC 13. ac pras-
terea in í riíagio obíervar, hiec nomina , F I -
I I V S D E J ^ V E h B V M y S ^ P I E N T I ^ 
E T V I R T V S , E X P ^ T R E G E N I * 
TVSy f¡je oflenfiital/vtus hypojiafeos (id eft, 
perfonx i. 0* nequáquam in alia hypoflafi) 
m commum De>tans íocum ¡uhere Vide 
piura huc fpeóíantk fupra Difpiu. L X L 5¿ 
LXÍI. 
19 V N V S E R G O P ^ T E R & c ; 
Colligit demum ex prsmiísistvnu n in Jiviois 
elle i-'atrerr^non plures-, vnum Filiunijac i p i -
ritum íandum Vnum , non plures; ex quibus 
Pater non fu Filius , auc Spiritus procedens; 
nec Filius Parer.aut Spiritus vtriurquejnec de-
mum hic Pacer aut Filius. Porrd vnum-quem-
que eurú eíie ita perfedum, ve nuüo indig^.it: 
illud verd , quod vnuíquiíque eorum elt , iti 
elle vnum, vt nec de íiagulis prt'dicari pLua-. 
liter pofsitmeque de trious (imul. Non enun 
veré dici poceii de lingulis eorum, qud l vnuf-
quiique íicPaier, nec quod Filius, nec qudi 
ipiricus íandus : fed nec de tribus íimul dici 
poteft, quod lint Pater, nec quod Filius , neí 
quod Spiritus fandus. Quippe vn^qu^que ea-
rum appellationum alligaca eit certa; alicui ex: 
tribus perfonis, nec communis vilo modo eft 
duabus reliquis, Denique, quamvis vuu quif,-; 
que ex ijs intelligac 6c dicat , tamfeipfum, 
quam aiios dúos, non propierea func ibi phH 
ra verba, íed vnicum Verbum : ¡k hoc ipíuni 
quidem non fingulorum , aut trium Iimul, fei 
vnius cancúm; id elt, Patris, á quo folo nafei-
tur,& cuius folius vera Se perfettiísima im igo 
eft.Ex quibus patee adobieftionem prjeceden-
li capi .c propoficam ab ipfo S. Dottore , & a| 
ñobis expenfam fedione pcima:vt conlideran-j 
ti patebit. Patei fimiliterad eandem obiedio-; 
nem, quatenus tendic ad colligendum racio • 
nem Spiritus fandi elle communem tribus 
perfonis, live tríplicem elTe Spiricu íandum; 
quoniam vnaquaeque ex divinis perfonis amat 
feipfam, 8c duas reliquas, ac proinde fpirat> 
feu producic Spiritum. Refpondetur enim, 
quamvis finguls: petfonae amenc, non propte-
rea fingulas ípirare: quia fpiratio adiva, viera 
communem amorem, adiitrelationem ad ter-. 
rainum fpiratum. qux foli Patri ac Filio con-
venitpermodum vnius, ve fuprá Difpur. XC« 
í e d . 1. tradicum fuit Cum ipfo S. Dodore. 
Quare foli tertioe perfons convenit ratio Spi-.' 
ricus fandi, idque relaté ad Patrem 8c Fi-j 
Hum. Icaque amare eft commune ,in divinis,' 
licut feire, intelligere, &c dicere : fpirarc ve-
ré eft peculiare Patris de F i l i j , íicuc generare 
íolius eft Patris. 
S E C T I O T E R T I A . ¡ 
¿ é l l * tátiones, tttm ex alijs P a - t r i h f í s t u m 
nomintfim ex ip[o vénfelmo eruta , adpro^ 
bandam repugnanúam plurium filiorum 
in diuinis, ObieSíiones ^tmdam 
foltita* 
10 T ^ J R ^ T E R Ratíonem Anfelmí évjíén-1 
\ f fam prxcedenti fedione , fuot plures 
a í t x y n é i n divinis fie pluíquam vnus Pater, 
vnus 
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vnus Filiüs, de vnus Spirirus fandus: ex verá 
omnes ipfi coherentes , aut aíhnes , tura hoc 
loco , Etitn locis alijs indicandis in progreliu 
íc¿tionis. Primam dcíumunt Patres ex vnitite 
eílentia: in perfonis : que nonpatitur, vt fie 
plufquam in tribus; in vno quidem , veluti i n 
í'onte Trinitatisjin alio ,veluti ingén i to ,cui 
Pater per intelledum comraunicet naturatn 
fuamj & in alio tándem,cui eam communicec 
per voluntatem. Qucmadmodum enir.i natura 
divinaratione fummse ¿¿infinite perfeftionis 
fue exigit omnino vt íit vna prorfus ik indivi -
ía: ita e t í am^t intra illam non íint plures Pa-
ires, aut F i i i ] , aut Spiritus fandi , fed vnus 
dumtaxat. H¿nc probationem indicar fatis S. 
Ignatius Marryr Epiílola ad Philippenfes fub 
ánit ium,ad rnentera Pauli i . Corinch. 8. Se 
Ephcí.^.á'icens'.VnHS ejl enim omnium Dens 
Pater Chrijíi > ex <]f*o omma : CS7* ^nas Do -
minus noftet l E S V S - C H R I S J V S Dei 
Vnigenitus , dominator l/macrfomm , per 
quem omnia, Vnus autem etiam Spiritus 
fanttus.tip&ucis incerietl is:^»»^ ergo Deus 
Puter^W non dúo >e/ tresJ/nus [ciíicet Q V l 
EST-y (3? nm eji prceter eum folum l>erus» 
IDominus erúm Deuteronomij 6* inyuit: 
J J E V S T W S , D E V S VNVS E S T . E t 
iterum MáUchU ú N O N N E V N V S 
D O M 1 N V S C R E<A V I T N O S , E T 
V N V S P ^ T E R E S T O M N l V M N O -
S l ' R V M i V n u s quotaeFUius Deus Ver-
bum. Eadem verd ratio efl-de Spiritu í a n d o , 
vtipfe Ignatius paulo ante monuít. Ac prete-
rereaaddudis teñimonijsFauli í .Cotinth. i 2, 
& Ephef.4, provnitate & fingularitate Dei,ac 
fandi Spirims, fubdii: Ergo ñeque tres funt 
patres, ñeque tres filij , fed ñeque tres para.-
cliti: fed ynus Pater , 0*~)/nus Filius , C£* 
lanus Paradltus. Ergo ex íTngularitate d i v i -
ne naune repugnantis cuilibet fui multipli». 
cationi, co!Iigi(.ur optime íingularitas, & re-
pugnjntiavr in divinis raulciplicerurPater^aut: 
Filius, aut í piritus fandus* 
z i S I M I L U E R Patres Concili j 
rsiceni eadem rations vtunturlib. a. paulo* 
poft médium , §. Sepcnumero , hifee verbis: 
Vnus tngenitus Deus & Pater, Vnus ex eo 
geniius Vnigenitus Filius Deus Verbum. 
Sicut non efl aíter Deuscum Deo & Patre 
vr)'¿tmtu5 \ tta. ñeque congenitus,ñeque príory 
nec pofterior filius > dtuerjus a Deo Vnigeni-
to fz/io ei«s.Aihanaíiusqueque C r a t í o n e c ó -
ira gregales Sabellijcirca médium ait: Ñeque 
dúo funt dij , quutn non dúo fmt patres , ne-
yue diíterfa fubjiantice fit genitor agtnltore. 
Qui enim dúo principia introduxit, dtto nu~ 
ntina proedicat. Preterea l ib . 5. contra Aria-
ri £7<j?íí3».Id eft: SiCut enim~yna ¡ubflantia efi 
principium: fic^num efi ejjc fubJlamiale-.Ó* 
fubfijiens eius Verbum, ac fapientu.ld'ipíüuX 
vidcreeft apud Cyrillum Akxandr inumjib .^ . 
Thcfauri cap.z. fub inicium, Epiphaniü H e -
reí; 69. incer princip. &c med. & in Ancorato 
col. 5. Balilium l ib . 5. contra Funom. prope 
íinem, Ambroíium lib.4. de Fidc ad Gratianu. 
cap.4. prope medinm, Fulgentium lib. adob-
iediooes Arianorum,obicctione 1, prope me-
d ium^i la r iu ra l i b . 5.de Trinit.incer médium^ 
&finem:vc omittam rercullianum , Ladan-
t ium, Nazianzenum, Dionyíium Roraanum» 
d¿ plures alios Patres , quorum teftimonia ex^ . 
feribit Ruiz d i f p . z i . fed. 6. 
l i SECVNDA Racio.jeaquepre«5 
cedenti cohzrens, defumitur ex Anfelmo l i b i 
deProcefs. cap.a. & j .ac Ü . T h o m . i . p . q . 4 r ^ 
art.ó". corpore : poreftque fie explicari» Cün t 
eadem omnino fit eííentía divinarum perfona-
r ü , vt ex dodrina fidei fupponimusjnequeunc 
raultiplicari, nifi íecundúm oppofitionem vé* 
lativam, five penes relationes originis. H e vc-f 
ró non funt defumende fecundúm proceííum 
ad exteriora effeda \ cum non fint confubftan-.: 
lialia principio producenti: fed penes termí^ 
num ad i n i r n c p o c v i r i o v , five coeííentiale fuo 
principio Porrd origines iramanentes termin£ 
coeflentialis fuo principio prorfus immarerialr 
& divino, nequeunt cum fundamento cogita-* 
r i , nifi duej altera per intelledum,que conci^ 
piac proinde ac generet Verbumjaltera per vo*. 
luntatem^ue fpiret Amorem, Vt fuprá Difp^ 
L X X X V I l l . l a t e oftenfum fuit.Ergo nequeunt 
multiplican perfone divine » nifi penes exi* 
gentiara intelledus concipientis Verbum , Se 
yoluntatis fpirantís Amorem. lam vero de ra-« 
tione originis per intelledum divinum, fimi-
literque per voluntaiem,eft qudd quaelibet ea-^  
rum íu vna tantúm.Vt enim indicar Anfelmus 
hoc l o c i , & probatum á íe fupponit in prece^ 
dentibus, tam divinum intelligere, quám ve l , 
le,eft omnino vnum, fumme fimplsx, & inf i^ 
nite perfedum. Ergo tam origo per intclledüjj 
quám per voluntatem, eft vna, & fummé fimi 
plex, atque infinité perfeda : atque aded nec 
i l la poteft concipere , nifi vnum Verbumj ne j 
que hec fpirare, nifi Amorem vnum, 
23 T E R T I A Eruitur ex Anfelmo 
fuprá cap. 33. &: 3 4. vbi probar, vnicum effe 
&;equale Verbumjac preterea i n Proslogio 
cap.z5. fub in i t ium , vbi ita alloquítur éter-.' 
num Patrem ; Non potefi aliquid maius l/ei 
minus te ejjein Verbo tuo , quo te ipfum di-i 
cis:quomam Verbum tuuntficej} ^eruwi 
quomodo f »"Vemííí.Eienim divinum Verbum 
v i charaftegiftice proprietatis fue eft Imago 
perj 
Monologion.Cap.LXUI.Difp.XCiX.Seiílio IIL 74^ 
pérfeSifsimejÓcadaequaté reprsfentans, quid-
quid cognoícir, 5í exprimii: iníinica mens Pa-
tris, ex cuius imelieátione, ik, locutione pro-
cedi:. Ergo per modum iaiagi-nis perfediísi-
ínx^&C adaquatíe,exbviuric rotara pcif'Ctionem 
antelledús paterni: atque aded nullum relin• 
quic locura aheri Verbo, HinC fubducicur fi-
milis feré ratio pro fingularitate Amoris, íive 
Spiritus í a n d i , indicataab eodem S. Dodore 
íbpracap . f j . cui epigrapha: Quui tantuí f u 
ílie^Amov, yHdarui eji ¡pfc i^mmns fpiri' 
ÍAÍJ id efí, Deus. Spiritus fandus enim pro-
Cedit, vt Amor, five impulíus íumme perfc-
ctusj óc ada^quatus omnino volumati iJatris,¿¿ 
Filij .trgo exhaurit volúntate ipram,vt proin-
de nequeaiípirare, feu prodúcete alium Amo-
rem, 
24 V N D E Obiter refellitur impu-
ácntia, & blafphemia Arij in Sotadiciscami^ 
CÍs9 6c libro 'í HAL1A inícripto , ita arguen-
tis* 6c irridentis Catbolicos: Mftlraytrb-i lo 
qtiitur DeHS.Quodnam igitur ex nojirisyer-
bis Fil ium, & Verbum ynigenitum Patris 
ej]?,dicimui> Refellitur, inquam , ab Athana-
liolib. de decretis Nicama: Syn. idem haere-
íiarcha, veluti perinde, 6c aque humiliter fen% 
liens de Deo, ac de nobis , dum divería verba 
loquiamm , a crzstp S'H átjiHovvrcs ivas 7» ¿ K 
t i Q Í Ü hJyy, 6cc. ideii, faíifi non fufjictat 
'^num ex Deo Verbum adomxtem ex 
tete Patris creationem,^ prcñudentiam im-
plendam. S i enim Deus plura^erba lojui-
í«r> hoc ipfum imbecilUtatem omnem ar-
guit, quod 'Vnamqucdqueyfumaiterius pr^n 
Jiare nequeat. Sin Verbol/nico dicatnr^ti^ 
quemadmodum reyera^titm-ihoc & ad ojie* 
dendam Deil^irtutempertinet,^1 Verbi per-
jeBionem, quod ab tilo prodijt.Ac rursús: No 
eqaidem multa funtl/erba, ne ynumquodque 
eorum infufficiens habeatur ,fedynum Ver-
bum, yt tllt*d folum perftftum ejje intelligd' 
tur. Ec qiéandoquidem yntts eji Deus, ne* 
cejjarium efl ^uoqtteynam ejje imagine, qux 
ipfius efl Filius. 
25 S V P E R E S T Rerpodeamus nííc 
ad obiediones quafdam pro pluralitate filioru 
in divinis, propolicas fupráfcd. 1. num. <?. 
Cúm vero illas proponat D. Tho. 1. p. q.41. 
art. (». Contra Cacholicam , 6c fuam retuon-
tiam de íinguhritatc I ilij , ícu Verbi divini, 
cxhibebo hoc loci foluaonem mxta ipíura S. 
Dcdorem eo loci. Ad i . nc¿amus, l il u n CAS. 
prsdítum potentia generaávA. Qu.iniv is enim 
íirapliciter coacedi debeat, I illum h.iocre po-í 
tcntiam ( idemque eli de intellectu, quimlu-
bet Pater; non camen concedendum eft^iliom 
habere potentiam generandi, id eít adgenerá-, 
dum. Nimirum, potentia ad generadum, pac -
terabfolutam rationem po:enti^, iu'e ia;ellei 
dus, claudic notionem, 6c Condicionem pro-
priam Patris, qua; repugnat Filio. Sic Ciiam 
idem elle fimpliciter loquendo eft commune 
vtrique: Et tamen ejje Patrern non congenie 
Filio, propter notion.ile aáiunftum, inquit eo 
loco S. Dodor in folutionc ad l . A D 11. dici -
mus cu ipíojíeníum Aufuüini non elle, quod 
Filius poísit generare filium: íed folum , non 
Cue ex impo encía Fil ij ,quód non generec. 
Nimirum, impotetia fimplicuervfu rpara,im-
porcac plañe imperfettionem Deo r epugnan-
tem. Addic verópoüeá q. 42.. arc.íT.ad 3 ha:C 
verba máxime notanda: ^ ^icuc eadem etíenrj 
tia, quse in i aire eft paternicas- in Hlio eít fi-
liacior.ica eadem eft potencia, qua í aier gene-
rar, 6c qua Filius generatur. Vnde manifeíium 
eft, qudd quidquid poteft Pacer poteft i ilius: 
non camen íequicur, qudd poísit generare, fed 
mucaturQVID in A L I Q V I D : Nam genera-j 
tio fignificac relacionem in divinis. Habec er-. 
go Filius eandem pocenriam, quam Paterj fed 
cum alia relacione: quia Pater tubec eam , ve 
dans; 6c hoc fignificatur cum dicicur, qudd 
poteft generare. Filius autem habet eam,ve ac-
cipicnsj 6c hoc fignificatur cum dicitur, qudd 
poteft generari. ^ Ad I I I . Qudd Pater in di-: 
vinis íic perfedior,quám in creacis, non pro-
bar in illo potentiam ad "generandum plures 
filios. Nam potiüs immaterialicas, 6c íumma 
perfedio divina exigit, nc fine plures filij, auc 
plura verba, ve didu.m íuprá eft: concrá verd 
raacerialitas, 6c ímperfedio natura; ícncientis 
prseftat locum pluralitati filiorum. Quarc 
qudd Pater seternus nequeac gignere plures fi-i 
líos, non arguic irapocenciam in ipfo , íed po-
tiús perfediísimara potentiam ad generan-» 
dum. 
C A P V T L X I V . a l i a s L X I L 
Quod hoc>íicet inexplicabile / í t , tamen credendumeft. 
v IDETVR Míhi huius tam fublimisreirecrecutp tnnfcen-dereomaem iutelleítus aciemhumani: Se ideirco cona-
t u m 
750 • I n Ópufculúm l S. ANSÉLMÍ, TraaJV; 
tum explicán'diqualiccr hoc fie, c o n t i n e n á a m puto. Sufficere naip,-
que deberé- exiftimo rcm inGompreheníibileni indaganri j f iad hoc 
ratiocinando perveneric, ve eam cefcifsímé effe cógnofirar, e t iamí l 
penetrare nequeaclntelIectajGUomodo ita íir: nec id circo, tninus hís 
a d h í b e n d a m í ídeicerr id idinem, quíeprobat ionibus neceífarijs5 nulía 
alia repuguanee ratione, afferuntnr, fi fux naturalis akirudinis incom-
prehenfibiiieate explican nonpatiancur. Qj-iid autem tam incompre-
Iienfibile, tam ineffabile> q u a o l i d , quod íupra omnia eft? Qua- ' 
propter í i ea , qua: de fumma eíTent ia l iadenus difputata funt3 necef-
larijs rationibus fuíic aflerca, quamvis fie intelleólu penetran non pof-
fintjVt & verbis valeanc explican; nullatenus tamen certitudiiiis eo-
l u m nutatfoliditas. N a m fi fuperior cónfiderat io rationabilicercom-
prehendit incomprelienfibile e í fe , quomodoeadem fumma.fap íen-
tia feiat ea, q u ^ fecic, de quibus tam multa nos feire necefle eíl\- quis 
explicetquomodofciacautdicat fe ipfam, de qua auc n ih i i 3 a u t v i r 
aliquid abhominefciripofsibile eñ? Ergo fiineo, quod fe ipsá dicic^ 
generar Pater, & generatur Filíus: Generatmemeiusquis emarrabitt 
SCHOLIA IN CAPVTLXIV. 
S E C T I O Q V A R T A * 
VtYitdtem geneYdúoms, & y n Í H 5 Verbi in 
¿minisyvorsus indccejjdm efje , nec e^cplica^ 
fi fdtii fo¡Je¡ aut íníelltgi ¿ f O M O D O f i t , 
Dütlrind ^Anfelmi conjirmatd ex 
Scriptura , Cencilijs, & 
PatribaSi 
27 "T JIDETVX MltíU & c . Quamvis 
Y Aníelmus capite prascedenci co-
natus, fuerlt probare , in divinis 
Sión eííe plus quám vnum Filium, í euVerbü , 
Sí íblvere prsrcipuam rationem in oppoí i tumj 
adhuc tamen fatecur, eam vni ta temeí i e maxi-, 
me fublimern, &; inaccellam humano inteller 
•¿tui: vt propteréá pociús fíe credenda , quam 
ra;ti'onibus íubt i l ibus curióse pervefligand*. 
Satis enim eft indagami myflerium aded i n -
Comprehenfum, fiad hoc ratiocinando perve-
r.erit, vt illud certifsime efle cognofcat, qua-
vis intclleftu penetrare nequeat , quomodo ita 
ñt.A c mér i to quidem itá loquitur S. Dodor. 
lSIám,vt vidimus Difp. \ 1 ..per toramsfublimi' 
tas myíleri j Tiínitat'is' eft prortüs fupra o m 
ncm rarionqm naturalem, íc fpeciatim veritas 
generationis Vcrbi divini tranfeendit incom-
parabili exceííu vires ingénitas mendshunu-
nse, b¿ angél ica: .Quare nec rationes ipr¿e,qui-
bus vciturS. Doctorad casveritates probadas, 
funt plañe demonftfativse feorfim á dodrina 
fidei,qua ipfe infírudos fupponic, tk. vult le^ 
dores huius OpufCulit ve ibídem monuimus. 
Si qus igitur habent vim demonftrationum^ 
certé illam habent, quatenus fupponunc veri-í 
tatem revelacam á Deo, ex qua raanuduCitm: 
intelledus fidelis ad exquirendum difeurfu, aC 
fabfidio nattiralís rationis veritatem , aut non 
repugnandam myfterij crediti. Quod late, & 
exprofeííp á n o b i s oftenfum fu iecumeom-
muniTheologorum fententia Tomo l i D i f p , 
V I í i . &:IX.c i rca obiedafupernaturalia gen 
nfirjtim, & circa Trinitaxis myfterium fpe-i 
ciatim ini t io huius T o m i Difp. L l , per tota.1 
28 V E K V M Ec id adhuc prajei-
puum habet locum cifea generadonem Verbí 
d iv in i , eiuíque rationem propriani , qua po-i 
tiusad Fil ium, quám ad Spiritum fandum eñ;! 
& ad vnicum quidem Filium , non ad plufes, 
prout o l i m gregales Sabelli] , & A r i ) ex Ca-
tholka de Trinitatc dodrina fequi contender 
bant. N i m í r u , ea diferiminisratio quibufdarrj 
Patribus ol im vifa eft á mortali homine inex-J 
plicabilis: ve fuprá Dif .XCíV .obfervaviraus, 
quamvis ali j , & poft illos Aníelmus, variaste 
multiplices conieéluras , feu congruentia: ra^ 
tiones tradiderint. Addit tamen S. Dodor im^ 
prsefenti, fatis eííe, nimirum Catholito viro^ 
ac 1 heologo,^ ad hoc ratiocinando per^enei 
y i t ^ t eam ( rem ) ceríifsimé efje cognofcat ^ 
ettamfi penetrare ne<¡Heat inteíleÜu^ttomo^ 
do itk fít. Nimirum ,mortali homíni folúm HJ 
ceccer tó , ac í inr . i í s ime Credere, & intelligere 
A N SIT, £¿ Q V O D VERE'SIT generatio in 
divi-
MoHoIogion. Cap.LXIV.Difp.XClX.Seaio IV. 7 5 i 
díviniS} éaque vnías dunitaxat F i l i j : hon auce 
palám deprehendere Q V O M O D O id í ic . 
19 C O N S O N A T Doar inahsc , 
& fíylus Anfelmi, tum íacrislmerisjtúm C 6 i 
cilijs, óc Patribus. Imprimís enim Machdei 
1 i . v . 17. dicitur: Nemo noyít Fdinrn , nifi 
Pater: nec¡ue Patrem quis m^it, niji Filiust 
0* cut yoluerit Films revelare. Similiter, 5¿ 
LuCae 10. v. X2. legicur: A^Í/TÍO/df, qms fie 
FitiuSr.-) nifi Parer j & (¡uis Parer , mft F t -
UHS) & cui yolaerit Filius rebelare. Ad dig* 
nofeendum verd, feu diícernendum plené Pa-
xreen á iriliojpeda.t plañe noticia excadior di -
vinas generaiionis. Sed, & líaias cap. 55.v,8. 
allegacus ab Aníelmo in fine huius capuis ad^ 
li-uc clariüs id ipíum íignificat > dúm inquit : 
G E N E R ^ F I O N E M E 1 V S Q J f I S 
E N * 4 R R * A B I J ' > N i ra in lm, coco eo capice 
líalas úa aperce deferibir Filiura Dei homine 
í adum, eiuíque .paísionem3cruciacus, &: mor* 
rem acerbifsimam crudspro nobis coleratim, 
yx non videacur Prophetam agere, fed Evange-
lifíam: vtproinde poísit epigrapha illiusca-
pi t isel íe : PASSIO D , N . iESV G H í U S T I 
S E C V N D V M I S A I A M . Ibidém igicur,verbis 
jnjperallegatisjOñendiiur mirafubíimicas, 8¿ 
inennarrabilis celfimdo divin¿e generatíonis. 
De hac quippe verba illa accipiunc communí-
1er Patres, & in his Bafilius l ib . i . concra 
KunomiQ, íuftinus concraTryphonem,Chry-. 
loflomuslib. i i de lnComprehenxbili j vel de 
divina íimul, & humana Chrifíi generacióne: 
vt Hieronymus, AuguíünuSj Cyrillus, á.Iijque 
plures. Icaq.ue manif'efíe conftac ex facris licce-
fis inaccéíia fubliraicas divina; gencrationls:vc 
propcereaab homine mortaíi plene inte l l ig i , 
ÍUIC digne explañari nequeat. 
30 Í A M Vero doílr inam ípfara, &: 
tnódüm loqúendi S p o í t o r i s eíle cohcerentetA 
Í\y\b Conciliorum,pacec. N á m Pacres Conci-
l i j N ic sn i l ib . i . Adorura ipíius mulcd pro-; 
p iús ad médium, quám ad finem §. Ne yme-i 
M i l pag, 58^. édicionís Severini Binij ( qua 
v t o r ) alIegaio eodem Ifaise teü imonio , aiunc: 
^ Nequasras, o Philoíophe, ( ¿ V O M O D O . 
^Alioquin, ve iam pluribus didum eit c íb i , Se 
ab inicio teftaci fumus , íiudes ce precipite 
agere, perfefucari tencans , quíe inferucabilia 
íuht , &c,lnef]:abilis, &ingenírus eft Pacer: 
1NF.F^ABILIS INEFFABILITER EX EO 
G E N I T V S FILIVS. Taccas ergo de iílo» 
Q V O M O D O : & concedas hoc e í , quige-
nuic, & geniio. Parer enim íblus ágnofeit F i -
Jium, qui efí, & Filius Pacrem 5 & cui voluc-
ric Filius revelare, vt aic ipfiusEvangeíium. Si 
autem noíi vis céflafe ¡ílud , Q V O M O D O , 
íed conrendis inferucabilia pcríicrurarí; ride-
mus mam audaciamj nlagis aucem deflemus 
te» qudd non velis incelligere, 8¿i. ^ Hadc-
nus i b i . 
31 E O D E M Scylo vcuncur ali j Pa4 
tres, & prseíercira Chyfoftomus Tomo V i . 
Orac i . de Incomprehenfibiii, dicens; o?Jet 
o Tt vto v fitvvvW 't* <ft I l i l S , «yfoco, ¿s:c. 
id eft: ^ Nov i qudd Filiutn genuic: Q V O -
M O D O auceoi, ignoro. N o v i q u ó J e x i p í o 
fie Spiritus: Q V O M O D O verd fie ex ipfo , 
neício. Cibis veícor: ¿k quomodo in púuica , 
in fanguinem, in humorem,in bilem vercüiur. 
Ignoro* Htec ipfa, qua; quocidie manducances 
ternimus, ignoramus: & Dei fubllanciam cu-
rióse pcrfcrucamui? ^ ¿imil i ter Chyfologus 
fermone í 1. aic: Cugnofcens de Patregenitút 
Q j ' ' O M ü U O fnge 'lítts, non rehuirás. H i -
Lnus queque lioro !• de r r in ic . Non eru-
beftimus¡t4itttÍ4C\ Non nofmetlpfos i r r d i -
gtofiraiis arguimusl &c , Qjit.triSyQ^^OMO-
D O feCHndwn fpintum natus fit Filius* 
Ego te de corporeis rebtts interrogo, lure ergo 
Anfelmus monee hoc loco , imparem elie om-, 
h iño aciem incelleótus humani ad penetran-3 
dum myüeriam divina diótionis, feu locucio-
nis, qua gignicur vnum , & folum Verburaj 
nec percipi ab eo polie > Q V O M O D O FF^Í 
¿ i r . 
32 D l C E S : S i í t a inacceííum efticj 
myí lenum, vt ne quidem liceac quaerere quo-, 
modo ica fícj videcur Aníelmus ipfe cerneré,S¿ 
inCiíIum laboraile adqu^rendam, & redendam 
éius racionem, prouc hade-nus fecicj & nos cu 
ipfo, praefercim, fed. z. & íuprá D i íp - X C V. 
percocam , ibi explanavimus, 6¿ defendimus 
rationem diferimims incer veramque procef-
fionem divinam. 
3 5 RESP. Negando fequelam:quia 
vtvidimus Difp . X C I V . pra^rertim fed . 5^ 
nonomnis quseftiocirca propriam rauonem 
generacionis Verb i , & diferimen illius á pro-t 
cefsione Spiritus /andi , eft ceméraria , auc i n -
Conceíía: quin pociús aliqua íaudabilis , fi i n^ 
ftiiuacur, 6c tradecur cum moderacione ibide 
praeícripca ab ipfis SS. Pacribus. Nimirum,ací 
repellenda Gcnciliutn argumenta,8¿ hserecico-] 
rum íophifmaca, oporcét , téfte Apoftolo Pe-j 
tro, ibidem allegaco, vt parad jimíts reddere 
rationem eius^ qu* tn nobis efl^fidei. Ratio-^ 
nem, inquam , non demonftracivam v i folius 
naturalis acuminis, qua: cené nulla eft, nec 
inveniri potefti fed innixam dod r in^ revela-i 
iae, & íongtuencem quodatnmodo principijs 
fiaturalibüs, aut falcem non COntrariam ijs. íá 
verd íuprá Difp L X . per totam oftenfum fuir» 
myñerium Trinitacis > &c quidquid ad ipíum 
ípedac,nullacenuseííe eoncra principia nacu^ 
ral¡a,quamvis fie fupra illa. I n quo etiam ofte^i 
dendo Anfelmus plurimum íuperioribusca-! 
piti» 
75 ¿ . In Opufculum í . S. ANÍSELMí, T r a ^ I V . 
puibus laborav'ír. Lege Peravium l ib . ^ .dé ris cohsíeñtes protulérínt J quibus & véritá§ 
Tr ín i r . cap. 8. & féq. ac videbis,qualicer Pa- generationis Verbi, & eius díícriaien á p ro j 
iresibidem allegan, ad repellendum hseretí-. ceísíoneSpiritus fanfti explicatur. 
eos in varia argumaa5Íeu radones facris l i t te-
C A P V T L X V . Ms L X I I . 
Quomodo de mffahili re vsrum difputatum ft. 
moquia fie e ñ : quomodo ftabit quidquid dei l lafub-
ftanciafecundum Patris, & Fi l i j , & Procedencis habi-
tudinem difpucamm e í b N a m fi vera i l lud radone ex- , 
plicatum, ef t , qualicereñillainefFabilis? Auc fiillaineffabilis e f t i quo- ' 
niodoefl:ica,ficutdirpacammeft? Anquadatntenusde i l lapotuiccx-
plicari, & ideo nihil prohibec e veram, quod di rpucatúef t ; fed quia 
penitus n o r i p o t L i i t c o m p r e h e n d i ^ i d c i r c o e f t i n e f i f a b i l i s ? I l lud quid ref-
ponderi poceri^quod iam fupra in h a c ipfa dirpucacione confl idt : quia 
• fie eft fummaeflentia fupra, Se extra omnem aliam namram,vt fi q u á -
d o de illa dicitur aliquid verbis, qux communia funt alijs naturis, fen-
fus nallatenus fit com muñís . Quem enim fenfum in ómnibus bis ver-
bis, qux cogí tav i , in te I lex i ,n i f icommunem, & vficatum? S i e r g o v í l -
ía tusfenfus verborum alíenus e ñ a b i l l a : quidquid ratiocinacus fum, 
nonperdnccadillam. Quomodo eft igitur verum, inventum e0e a l i -
quid de fumma effendai fi quod eft inventum , I o n g é d i v e r f u m eft 
ab illa? 
35 Q V I D Ergo? Anquoddammodo inve tum eft aliquid de 
incomprelienfibi l i re ,& q u o d d á m o d o nihi l p e r f p e ñ u m eft deea> 
pe namque multa dicimus> qu$ proprié ficuc funt no exprimimus, fed 
per aliudfignificamusid, quodprop r i é , autnolumus, auc noupoíTi i -
mus depromere: v teum per^nigmataloquimur.Etfspevidemus al i-
quid, non proprié , quamadmodum res ipfa ef t , fed per aliquam fimi-
i l i tudinem, aut imaginem: v t c ü m vu l tum alicuius confideramus i n 
fpeculo. Sic quippe vnam eamdemque rent dic imus, Se non dicimus^ 
r v idemus,& non videmus: dicimus, & videmus per alíudr non dicimus 
- & non videmus per fuam proprietatem. 
36 H A C Icaque racione n ihü probibet , & verum e f l e , quod 
difputatum eftliadcnus de fumma natura; & ipfam tamen n ih i lo -
minus ineffabilemperfiftere: fi n e q u á q u a m illa putecur pereífenciíe 
íua :propi iera tem e x p r e í r a , f e d v t c u m q u e p e r a l i u d defignaca. 
37 N A M Qu^cumque nomina de illa natura dici poíTe v i d é -
cu O 
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t u r , n o n tá tr i m i h i e a m o l l : e n d i i n c p e r p r o p r i e c a t e m 3 q u a m p e r a I i q u a m 
i r m u n t í i m i l r c u d i n c m . E t c n i m c u m e a r u m c l c m v o c u m í i g a i f i c a t i o n e s 
c o g i c o ^ f a m i l i a r i a s c o n c i p i o m e n e e j q u o d i n r e b u s f a d i s c o n f p i c i o , 
q a a m i d , q u o d o m n e n i h a m a n u m i n c e l l e ó t u m c r a n r e e n d e r e i n c e l l i -
5:0: n a m v a l d e m i n ü s a l i q u i d j i m m o l o n g é a l i a d i n m e n e e m e a f u á fig-
n i f i c a n o n e c o n f t i c u u n C j q u á m í i c i l ] u d , a d q a o d i n r e l l í g c n d u m p e r 
h a n e c e n u e m í i 2 : n i f i c a t : i o n e m m e n s i p f a m c a c o n a c u r p r o f i c e f c . 
3 N A M N e c n o m e n fnp ienc í¿E m i h i f u f i f í c i c o f t e n d e r e i l lL id>per 
q u o d o m n i a f a £ t a f u n c d e n i h i l o J & f e r v a n c u r á n i h i l o ; n e c n o m e n e f -
fencias m i h i v a l e c e x p r i m e r e i l l u d ^ q u o d p e r í m g u l a r é a l c i a i d i n e m l o n -
g é c f t ( u p r a o m n i a 3 & p e r n a c u r a l e m p r o p r i e c a c e m v a l d e e í t e x t r a o m -
n i a . S i c e r g o i l l a n a c u r a & i n c f F a b i l i s eft; q u i a p e r v e r b a ficuri e í l , n i i l l a -
t c n u s v a l e c i n c i m a r i : & f a l f u m n o n ef t , fiquid d e i l l a r a c i o n e d o c e n t e 
p e r a l i u d , v e l u c i n a ? n i g m a c e , p o t e í l : a^f t imar i . 
SCHOLIA I N CAPVT L X V , 
SECTIO Q V I N T A . 
Tra&ationem hucttfque prtmtjjam ¿e fuh¿ 
fiántiaCr fer¡onis diuims, rudem & ¿enig-
maticam ejje, defetf» nominum ad exponen* 
damproprié res diuinas-.yerdm ramen,& 
inconcufam. Doftrina ¿4nfelmi ex 
Patrihus illftjlrata* 
Í33 1 E D RVRSVH SI 1T.A EST^&e. 
Ciim S.Dodonradídilíec capite pr^-
cedenci, quára inaccelTa fie fublimitas 
generatíonis verbi ,quíc proinde inennarra-
bil is diciturab Ifaia Propheta ; nunc opponic 
íibi difficultatem ortam ex d íd i s . Sí enim ca 
veritas eft ineffabilisj quomodo vera & firma 
erunt qux in fuperioribus difputaca fuerunt) 
Í6c rationibus confirmaca, de fubftantia divina 
fecundum habitudines l:,atris,Filij & Spiritus 
fandií Dicet aliquis, preecedentibus ¡js confi-
derationibus folum qnadamtenus S¿ ruditer 
dehoc myítcrio traétaium fniíle: aC proinde 
quamvis tradatio fuerit vera , rem ipfani 
íemper manere inacceiiam,S¿ proinde dici in-
cfíabiIem»Verúmadhuc vrgec difíieulras: quo^ 
niam fumma elíemia ica íuperegreditur 
in infinitum excedic omnemaliam nauiram, 
Vt íi quando de illa dicitur aliquid per ver-
ba alijs naturis communia , non debeant ca 
accipi fecundum communem fenfum , & 
.vfiracum. Cum igiiurquscumquc hadenus 
difputata fuerunc de fumma cfientia,vidcantuC 
expreíla per verba communia alijs naturis, 
idque íuvta communem & vfitatum feníumj 
feidemr nihil verum de illa invcmuQi fuiíle^ 
héqué quidquid ipfi conveniens, fed íummilal) 
aiiquid excraneum aut ab ea diverfum. 
40 Qy iD ERGo,(src.Oh\c&io¿ 
ni praeiaftae oceurrit S, Dodor dubitantis aul¡ 
incerrogantis more.qualiier & Ariftoteles i n ^ 
numeris locis^Si ex co alij,atque ipfi Eccleíiae 
Pacres. Refpondet ita- ue , tum imerrogando^ 
ium poílea refolvendo; confiderarionibuspr^-
Cedentibus, feu hadenus pfolatis in decurfu 
Jiuius Opufculi , aliquid fuiíle quadanuenus 
invemum de fumma eífencia , & quoddatnmo^ 
do n i h i l . Vtramque ceíolutionis partera decía-3 
ratfamiliari exemplo. Saipc enim multa d i c H 
musmón explicantes ea proprié , & ficuti func 
in feipíisj fed improprié & peí aliud ; five ob 
inopiam vocum propriarura 1 íive qudd ve-
limus per metaphoram folum ,aut acnigmaca^ 
de ijs loqui- Eft & aliud exemplum in ijs,qüae 
videmus , non proprie , aut in feipíis ; fed 
per aliud,id eft per aliquam ipforú fímilitudi^ 
nem , aut imaginera : velmi cúm vultum a i i -
¿uius confideramus in fpeculo , aut p i d u r a í 
Certe in vno & altero exemplo raanifeftnrci 
eft, nos eandem rem dicere quoddammodo te 
nondicere , videre 6c non videre: dicere &C 
videre improprie per aliud ; & non dice-
re aut videre proprie & per fe.Nota verd obí-j 
rcr , nec reipfa , nec ex mente Anfelmi pu^ 
tari deberé , qudd fpeculum folam exbi-
bcat reí iraaginem)& non rem ipf^m. Id enira 
exiftimare , indodorum aut vulgarium homi -
num eft. Quamvis verd fpeculum rem ipfara 
oculis exhibeat , id agít per radium , non d H 
redum,{ed refíexumjidquc non propne,cIare» 
aut dif t inde, fed quaíi procul & confuse. V i ^ 
de plura huc fpedaniia á nobis tradita difput,) 
8 ^ . cié Anima4 
7S4 ín Opufculum 1. S. AnfclaúTíaít. IV. 
41 H ^ C I T ^ Q V E R ^ T I O N K , 
^TcAdhib i to iam vcroque exemplo prscceden 
tijOÍiendú^opiimc cohxrere , vt verú fu quoJ 
ba«3crius diípiuaiü & condulum fuic de funi-
manaiurar,^ íirnul id ineffabile pcríi í]at:quc-
niam tiun fuit cxpreí-um fecundum proprietate 
auc digniiaiem reí } cui impares omnino íunc 
voces ¡¿c conccpiioncs noftra:,íed per aliud fo-
lLi:n,c¿ rudiier.aut senigmaiíce. Sic Apollckis 
i .Cor in th . i 3. v. i i , trañans de cognitione 
Deí 6¿ rerLini divinarÜ5quam habenms ín vía, 
aiebar. Videmus nunc per fpeculitmin cenig-
WAie) t:inc dutemfdcie ddfdciem.Vhi Grace 
eft vil eVJ7r7i)«5Ídeñ,pÉ'yí«/pfí7o?'/»m.Qu¡p-
pa i a c x j j p o v eíl id quod infpicimus5velu[i mé-
dium alicuius reí videndíe: qualíafunc per ípi -
cilla fenum/peculura ocularejfeuvitrum virí-
dc, quod imerponiiur ad legendum , vcoculos 
¿ebiles Confonct j res vero ipfas íüc i tappa-
rerevirides, airas,aut fubobfcuras, veliui mu-
tuantes á medio ipíb colorem, quem ín íe non 
habent. A d i i u r c itaque módum cognofcimus 
res divinas,& de ijsloquimurjveluci interieéto 
niedio,aui infpedotio quodam. 
41 Nu4M. Q V A C V M Q J / E N O M U 
N~d-> & c . Subdit S. Dottor , quibusliber no-; 
itiinibns fignificareveHmus fubüantiam ipfatn 
D e l ,nunquam per ea fatís exprimi fecundum 
fuam proprietaiem , fed folúm ruditer & im--
pe r feáe indican penes aliquam ipfíusfimilí-
tudine. Dum enim cogitanms fígnificaciones 
corum nominum, fcu vocumjd primd ac fre-
quenter concipiraus,quodin rebuscréatis vid i . 
m^is, pótiuCquam increatam illam & inaCcef-
fam naturam.Er quamvis ícopus nofírx trada-
tlonis fu de ea loqui aut diííercre, voces tamen 
jpí'se non proprié aut primo illam nobis figní-
fcantjfed impropñé}aut mediante aliqua figní. 
ficacione rerum creataru. Quod ipfurn iam an-
léamul t i ex Patribusobfervaruac ¡ arque im-i 
primis Dionyíius c.i.de DIvín.nomin.vbi do. 
ce^Deum CCI UVVLIOV e Ü e , ^ zjcÁvavvixou.lá. 
c f t ,& nomine carentem^nhmrüm, proprioj & 
multa norhina. habente.iá efí jimprcpria:quo-
niam dire£te ducunt ad fígnificandum res crea-
ras &: finitas, lufiinus quoque Martyr in Co-
horcatione ad Gra.cos negat j ? m pojJ'c'\t pro-
frium aliejuod romea Deo attrlbuatuv. E le -
nim nomina 'ai dcfignattonem & diflinflia-
mm fith'ieEíarítm rerum tmponuntur > qut 
multit ¿iuerjdsrjuc funt. Arque in Apcloc,ia 
poñeriore ait : Ñamen ineJJ-abili Bes ndmo 
poteft tmponere.Qitod fi(¡uisMl»m mtfje au-
debit dicere, is intemperemer infantts c/I.Sed 
audiéndus eíl Gregorius Nyffse AnilHes, 
cuíus verba viderur Aníelmus prs ceulis ha-
bui í íe ,dum feribere:: hoc caput. Ait enim Hb. 
í i , conm fiunoípium.foU illa } gux cognita 
fant nobiSimwlnum appelUtlonihíiS eXpñ* 
mr.^'t amem cognitioném noRram juperant 
nullis l.'ocaopilis comprehenái. Quomodv enim 
nota aliqaa puteji difcerneie ¡Á, quod peni» 
tus efl ígn-Jtstm ? Sed S$ Novatianus l i b . dé 
T r i n i r . c . ^ opporcuné admoJum inquic: No* 
rnen Dci propnum ediet non pote]}, quoniam 
non poieji nec concipi. Idenun 7iomme con* 
tiuetur, jtitdyuid etiam et natura f u t í f igi 
nijlcatione comprehendituv. Norne enimpg^ 
nijicantia eji cius rei 5 pi<s compnhendi po-j 
tnit ex nomtne.^t (¡ttando id J e quo agiturj 
taieeji f^t condigné nec ipfis intelleítibus 
colligatitri quomodo appellatiomsdigné^oca^ 
buloponuntiab'ttuY\ Vide plura hucfpedan; 
tia j iam á nobis obfervata Tomo I . Di ípur , 
X X I I I . cum Anfelmo ad verba illa ipfius cap. 
14. Quam^uam enim mtrey ,fi pofut in no-* 
mimíms^Vel l/erbis^uce aptamus rebusfaÚis 
de nihilo,reperir 'hquod digné dicatttr de credy, 
trice Irmuerforum fítbftantta,&c. 
43 N ^ M N E C N O M E N 
P l E N T l J E & c . Adhibet exémplum in hís 
duobusnominibus^APIENTIA, 6c ES SEN-' 
T I A : qua: duocerté cúm aí íumunturadf igni-
ficandumjvel cairabilé feientiam Deí jquaom^ 
res rescreatse fadae funt de nihi lo , autfervan-; 
tur ne in nihilü redeantjvel naturam Dei om-' 
nia alia longiCsimé íupcrgreííami funt Certe 
valde imparia , Se procul omnino á germana 
tanta; rei íignificationc.Non enim resadeó fan' 
blimis & íemota á rebus creatis poteft fignifi^ 
t a r i proprie nomine aliquo i]s communi.QuJí 
ipfam rationem antea tradidit Ambrofius íí^ 
Pfalmum 43 . dicens: Qyid efl enim nomenj 
nift quo proprié ynufquifque fignificatur* 
quod et non fu commune cum cateris'i Acquí 
voceSíquibus resdivinaSjfive Deum vteumque 
iodicamús, non fignificant illura proprie j ne ;^ 
que penes aliquidjquod non íit ei commune cu 
exteris. Non ergo ad indicandum Deum pro-i 
pria ea nomina funt. Sed tamen,vt concludam 
cum Auguftino l i b . i . de DoGtr.ChriftjCap.íJ.' 
Deus benignus & mifericors, M D E 
I L L O N 1 H 1 L D I G N E D I C I POS-{ 
S 1 T , ^ D M I S S I T H V M j f N M V Q j 
CJS O B S E Q V l ^ M , E T V E R E I S NÓ- i 
S T R I S I N S V s 4 L ^ V D E G ^ V D E -
R E N O S V O L V I T . Eo iraque íenfu Deas 
efl inefFabilis, quatenus digné á nobis aut pfó^ 
prié fignificari nequit : & tamen veía funt, 
qu3e de ipfo , ducentefide, ac'fuíragan^ I 
ie ratione , concluía fue-
runt. • •' • 
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DISPVT CENTESIMA-
C V R P O T I V S F I L I O . Q V A M S P 1 R Í -
T V l SANGTO, CONVENiAT R A T i O VERB1. 
AD REVERENDISSIMVM P. N.M.Fr. ANDRAEAM DE LA 
MONEDA, nóbilicate generis, a c liccerarum cultu fpedabilem, olim 
Hyrachenfis AcademiasCancellariutibpoítea Generalem Congrega-
tíonis S.Benedidi HiTpano-Angli.c^,nunc meritií^imum Antiftirem á. 
Marcini M uricenfis& a RegijsConfülcacionibus, AadoremCar-
f u s Philofophici iam prídemediti, acTheologici,iuxta 
mentem SS. Anfelmi, 3c T hom^&c* 
„ M P O ^ I M V S CoronidemhmcTomoexcitantes controuerfiamhanc 
minmtritamapiídTheolovos,f^quamfoüm 7{ecentiores allyui ir» 
mam(criptis ex instituto traBai/erint^u^ nobis legere non llant. Ilia 
<-vero dtretTe hucfpecíat: quoniam An[eimtis fupra cap,6 3 doquens de 
tribusperfonisdi-uinisaitiLicéc i g i t u r v n u f q u i f q u e f e i p f u m , & omnesin-
v i c e m fe d i c a n t j i m p o f s i b i l e tamen efl:,in fumma eflentia eífe Verbum 
aliud príEterillud,de q u o i a m conñatqubd fie n a f e i t u r ex eo, cuius eft 
Vcrbum,vt vera eius dici p o f s i t ¿mago, & veré Filias eius fie. Porro iam 
fupra Difp.XCl^. lat^difcuísmus, curper[on<& fecunddpr<& tertia con^veniatpropria 
vatio Fíii/.'Nuncautem ^uejiigamuSiCurfoli cidem fílmMtÜs quam Spiritmfan-
Bo, con^veniat ratio propria Verhi. 
SECTIO P R I M A . 
Propofita ratione dukitandi prcecipud ^ Y(fey~ 
tur & rtfelíitar primas modits rejpondendi, 
cur poiiüs perfona Fi l i j , quam Spintus 
fantfi i conVenUt raiio 
A T I O Precipua dubitahc3i,ób qaam 
videri poceíl , rationem Verbi noa 
elle propriam F i l i j , íed COmmunem 
cnamSpiricui b.hxc feré eft. Vtcnim Filius 
prce Spi.itu S'.lií Verbum, debec in eoefleali-
quod fpecialé pradicaru ík perfonale ípeftans 
adlineam Vcrbi ¡nteIledualis,pociús quám in 
Spiritu ran6to.Eiuímodi aucem prx'dicatti ípe-
ciale ¿f¿ perlonale non invenitur. Linea enim, 
feu propria ratio Verbi intelleduaiis genera-
tím loqnendo , explica tur iu-xta frequentem 
Thomífraru fenteniia,á nobis traditá difp.Sp. 
de Anima , vbi ftaruimus Verbum diftingui 
reipfa ab ini;ellcdione,vtluci terminara in ^uo 
iriens contemplatui1 obieéíum , vr in imagine 
puré ípeótance ad genus intelligibile,quod c ó -
muniter//?re»r/í>»d/£? dicunt.Iuxta aliorü vcrol 
opinione Veróum íitu eft in ipfa intelledio-j 
ne aftualijquam volunc eíle ipfam nocitia ex^ 
prefíam,(S¿ imaginem intelligibile obieóti ma« 
nifeftativa , vt proinde non lít mediCi in quoi 
íed qtto mens contemplatur obiedu. Vtraravis 
vero opinione fequamur, aut íupponamus hoC 
loco(neque enim h k traftanda eft,cum ad m i -
rara Philofophiam ípeílet ) nullus eíie videtuií 
locuSjVt Filias pra?: ÜpirituS. fie Verbum. Sta-, 
t ü t á enim priore i l h r u , n ih i l apparec fpeétans 
direde ad lineara intelligibilem , íive adra-» 
licnem formalis reprxfentationis, in proprié-5 
tate períonali l i l i ) Hsec enim eft forma quae-
da puré relativa, íive coníideretur fub munerd 
bypoftaíis , five or iginis^ve ref; e d ú s a d Pa-t 
trem. Similiier íuppoíiia pofícríori op in io-
ne , Filius v i proprieiaris perfonalis nullate-
nus exprimic rationem Verbi: quoniam tota 
Bbb a ^ 
¡a Opiifcülum 1. S. Anfelmi Trad. I V. 
ratio íncelleciiónis^ncLU & rapienti¿e,&ftien-
tíle,eü iti Jivinis.auíoluca j ac proinde com-
'munis triBus pénonís : vj conimunirer do-
cenc T h e o l ü g l 6 c ampliús coníiablc ex pro-, 
greilu. Ergo queraadmodum propíerea ratio 
incelleilionis, í a p i e n t Í E e , aut ícientia!) nequic 
competeré Filio viproprietatis relativas , qua 
'conítituitiir períbnallter i íta ñeque ratio pro-
p.ria Verbi. H c^c fe re eft precipua dubitan-
tli ratio. pportet autem excurrere breviter 
per varias íolutiones íive modos dicendi alio • 
' rum , vt tándem noítrum ea de re iudicium 
, proferaraus , idque cohaerenter ad doétrinam 
3 P R Í M O Reípondéri poííec iux^ ^ 
,ta ííequenrem do¿hinam 1 homiltarum , alio- , 
nuiiqiic plurium , íuprá á nobis ítatutam ex 
' píQÍelio Diíp.y<CV. vbi tradidímus l ideo fo-
laai fecundam perfonara eíle Filium , quia vi 
proccfsionis íux in fenfu formali oritur firni -
lis in natura per intelledionem infinitam ,de 
, ciiius propria ratione eíc afsimilare infinite 
' & fiimm.e perfede in eadem numero natura. 
'K q.uod non convenit yolitionij per quam procc-
dil Spiritus fandus,nili identice folüm,vt ibi-
dem late explauatum fu'u. Inde veró peti po-
teft aliqua ratio difcriminis,vt eclam folusFí- . 
lius orivitur vt Verbum : quia cuín ratio Verbi 
confiib: vniversé in termino per intelledio-
nem produóto , nihil mirum vt ratio Verbi in 
diviníscompetat fo.li Filio, qui ex vi proprie-
tatis fu.cC habet oriri per intelledionem, veluti , 
t e r m i n u s. i p ü u s. Ita, i n qu am 3r e ípopder i p o te ft, 
iuxtaillam ien.tentiamrquamvis apud nullüm 
.. ex Thumitlis, etiara'ivecentioribus , viderira 
. tradaram hanc controveríiam , necobieclam 
L | rationem 4ubic.mdi,in qua verlamur. 
4 SEO Enim quamvis fententia illa 
; íitc adtnodum probabilis , queque nobis.etiarn 
nunc placear,veluti expreüa AuguftinijAnfel-
• felmi y ík T.homa:, ve ibidem oftendimusj ad-
;.:. huc tamen niíi plura addahtur , difficultas á 
principio piopolita perfiílir integra. Jtmpri-
; jtffíí eniin diíncilé capitur, quomodo Filius 
fecundüm praprieratera perfonaícm , 6c prout 
dUtindusi Spiriiu fandoiprocedat per iniel-
: h ^ um , niii ni' ipfa pro.prietate períonali ex-
primaiur aliqyid fpectans ad rationera forma-
., lera intelledíonís^ei fpeciei expreíise impor^ 
, tantis direde manusformae aut termini d e l i -
nea iíuelllgibili. Neutrum autem ex ijs vide. 
tur exprimi in proprietate per-fonali Filíj, 
cum híEC iit pure relat-iva j ea veidduoabfo-
luta, & communia tribus perfoñis. Deinde, 
dato qudd íblus Filius procedat per intelle-, 
dionem,-non fufficit vt proprié habeat ratio-
nem erbi5íi non convenit ipfi vi proprietatis 
perfonalis ratio illa, qu¿e formaliter importa;; 
tur in Verbo vniversé accepto j . proutabfti'a-
hit á creato 6c increato, Sic certe iícet habí-' 
tus imelleduales adquifití generentui* per ope-i 
ratibnes intelledus , vt decent omnes cuna 
Ariüotele iib. z. Ethic. cap.i. 6c nos ibidem 
in Commentarijs expUnavimus, adhucnullus 
illorum haber propriam rationem Verbi ;quia 
non habet vim reprsfencadonís formalisauc 
imenrionalis , in qua Verbum vniversé coníi-. 
ftit.Sic etiamiuxta fentennara,qu,e docetanj-
mam efté reipfa prorfus indifiindam ab ihíel-
ledu 6c volúntate , nullus eiíet locusj, vt q u í -
dam adus procederent ab ea prout habet ra* 
tionem inrellcdus tantum , quídam verd prouc 
habet folá ratione veluntatis, niíi in quibufdi 
eorum aduum eflet vera 6c propria ratio in-
telledionis dumtaxat, in alijs vero voiiiio-
nís folius. V i igiturfoli Filio competat ratio 
Verbi quatenus oritur per intclledum, opor-í 
ter omnino vt ipfi vi peculiarís Conditionis,&: 
6c proprietatis perfonalis competa^rano pro-
pría inielledionis,aut termini intra genusfcí4 
male repraefentativum. quod non exponunc 
prcedidi Audores. 
5 D I C E S Ad mentem quorundani 
ex ijs Audbríbus, Verbum divínum ex vi 
proprietatis perfonalis exprimére aliquid fpe-
dansadlíneam intelligibilsm: quoníam in ip-: 
forum opinione eífentia divina coníiftit pe-
nes fu am formalem rationem in intelleélionc 
adualiinon prcut imporrat munus operatio^ 
nís, fed quatenus exprimir vhimam íadualita-' 
tem eradús intelledualis per fe fubfíftemem., 
Vnde quemadmodum foli Verbo ex vi procef-
fionis communicatur diredé natura divina, 
ficetíara adualis intelledio , quatenus natu-
ram dívinam conftituens: atque aded Filius 
per fe procedit veluti terminus diredé fpedans 
adlíneam inreliedualem,6c proinde tanquam 
Verbum. Spiritus S. autem vi procefsíonis 
non accipic direde natura dívinam, ac proin-
de nec intelledionem, fed dumtaxat rationem 
impulsüs infiniti, quí identice íolum inclu-í 
dit naturam intelledualem, Quare ñeque vilo 
modo habet rationem Verbi. 
6 V E R V M J mprimis qua difficilís íit ea 
opinio conftituens natura vel eííentiam Deí ín 
intelledione aduali.qualitercumqi cofiderata» 
nemo feréTheoíogorü nefcit56c nosfusé ofte^ 
dimusTomo I .Di fp .XXIV. p rEÍer t imfed .^ . 
Quare fiad illam revocatur ratio dlfcriraínis, 
quam hec loco veftigamus-, profedd hscnul-
latenus innitítur felidofundamento. Deínde 
dü dicitur,Filio ex vi proccfsionis comunica-
ri intelledione , quatenus conftiiuir explicitq 
natura divinájnihil prodelíe ad re v idetur,qua. 
vis ea femetia fupponatur aut perm inatur. No 
enim ex vi procefsionis communicatur intelle-
dio 
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d i o Filio,ira v'nproprietatis perfonalis cohfti-J 
tuacur intelligenSjVc íupponunL i jdéAu¿lores. 
Sed ñeque etiam ica,vi v i eiul'dem proprieratis 
períonalis , íeu filiaciónis , habeac in fenfu 
formali aliquid de linea reprajfentaciva^eu i n -
tentionali. Hoc enim i j non aiunt > raulid au-
temminus probant. Ergo daco qudd f i l i u s v i 
procersionis accipiac incelíedionem fub mu-
llere coníliiusnce nacuram vel eílenciam Dei, 
non camen fub muñere Verbi. Patee hoc: quia 
munus Verbi, iuxea omnes Theologos, auc eft 
íitum in operacione ipfa intel l igendi , aut in 
termino illius ,veluti forma fpedante ad l i -
ñeam repra;lentativam,feu incentionalem, Ac-
qui proprietas perfenalis F i l i j , feu relatio fi-
liacionis , ñeque eft in fenfu formali operacio 
intelligendi,ñeque terminus i l l i u s , veluci for-. 
ma fpectans ad lineam reprsefeiuaciram , feu 
intcntionalem, iuxtacos Audores.Ergo eadem 
propriecas perfonalis Fi l i j fub nulla coníide-
ratione exprimic munus Verbi. Quare ex prac-
d i d o capice nulla apparec fació.» Cur potiüs 
-Fi l ius , quám Spiritus fandus, fecundüm fuam 
propriecatem perfonalem fíe Verbum. Pr&ie* 
rea. Adhuc ftatuca ea opinione , incelledio, 
quacenus explicité conftituens eiTentiam d i v i -
t iam, non exprimic munus Verbi proprie Se 
íimpliciter d i d i j fed fummúm communiter, 
auc mecaphorice víurpati . ve ex cerciísima 6c 
tomrauni Theologorum omnium fencencia 
demonftratum fuitfuprá Difp. L X I I . fere per 
totam: vbicontra Durandum c o n ñ i c i t , racio^ 
hem Verbi íinipliciter d i d i non eíle eíléntia-
Jem in divinisjfed perfonalem ac propriam fo -
lius Filij.Ergo adhuc ñacuta illa opinione,non 
propterea Filio ex vi procefsionis communi-
Cacur propria ratio Vérbi -Si enim intelleótio, 
quamvis explicité conftituens cífenriam Dei , 
inon propterea exprimic munus Verbi in vilo 
jproprio fenfu j qudd illa ei v i procefsionis Co-
municeturfoli Filio,nihilconfert vt folusFi^ 
"Jius proprie habeac racionem Verbi. 
S E C T I O S E C v N D A . 
'y4Uj modl ¿icendi exdmindntur & reljciu-
tur multipliciter , Iteluti contrarij 
[elmo , alíjfatée Patri-
, , I bus. , 
' E C V N D O Occurri poteñ difíicultatí 
praecipua;, fuppofira opinione non d i i 
ftingueme incclledionem áVerbo me^ 
'tÍ3,2C propterea docente,munus Verbi vniver-
, sé ficum elle in ipfo exercício intelligendi,quo 
£uppoíi[um,rive natura intelledualisconftitui-
tur intelügensi no aute in término aüquo péf 
mtelledione produdOiEa verd ( e ^ e n ^ ftaiu^ 
ra/ i iei poceft.idco fol i Filio Conveníre ratioae 
Verbi > quia Pacer poeiüs p;r F i l i um, quám 
per Spiricum fandum, conlliiuituf intclligens 
in adu fecundo.Quo fenfuAuguftinus lib.8 5. 
Q Q . q.2 3.Patrem in divinisappclUvic fapie^ 
tem fapienciá genitá.. Sed & Anfelmus íuprá; 
C.6 1 .folum FiIium)prouc dif t indum áPatre 6c 
Spirieu S.appcllae latelligenrtam g e n i t á Quo 
ipfo viderur indicare,Patrem confticui intelli-, 
gencem in exercitio,íive in adu fccrído,per Fi-;' 
liumjveluti per intelligentiam,aut imel led io ; 
nem fuam:4C proinde loíum Fil ium elle Pairis 
Verbum Eodem modo quo Auguítinus ¿kAn-j 
fclmus,loquuntur alij e.< Patribus , 'qui f i l i u m 
appellanc (apientiamgenitamyvel etiam f4j$ii 
tiam natam. 
8 H I C Dicendi modus dupl ic í ter cx^ 
plicari poteft. Primo ica ,vc Paterper folum 
Fil ium conftituatur fapiens in exercitio,fivc ii^' 
a¿lu fecúdoinec prsierea á fe ipfo ,& pro prio^ 
r i originis ad Verbum imelligatur lapiens aC 
perfediísimé cognofeens in fenfu formali.Que 
dicendi modum videtur indicare Achanaíius 
Orar. 5. contra Arianos dicens: Quomodo p4-i 
ter perVeríu condtderit omnia^fi r.onftt Vcr{ 
hum Patri f » o , fuá ipfins (<ífipwialmmitú$fy 
id íignificat iaurocrofía. Sed Óc Nazianzenus 
Orat.49 .de Fi l io inquic: ideo fapientia appel^ 
latur^yt nanejuam Pater fine Filio, ejje cre~ 
datHr.Qmn &c ide Athanafius videtur idipfum 
vrgere ampliús eádi Orac.3 .dum poftea ex h^-j 
refi Arianorü negantiü Verbum fjttcvfftw ^ 
cvvKÍJitov, id eft , confubftantiale 0* coxttrj 
num Patri, eolligie,Patrem fore irrationalern, 
hoc efl, fine ratione & Verbo, ac infipUnte^ 
Qus colledio eííet nullius roborisfi Pater í e 
ipfo , 6c pro pnor í originis ad v erbu,cííet íaj 
piens in e x e r c i t i o . í f c ^ ó ita,vt peripfum qui^ 
dem,& pro priori originis ad VerbG^it fapies; 
Csecerú ex fuperabundantia auc fcecundicatcco^ 
ílicuacur pra:terea fapiens, five ineelligcns peí 
Verbum á fe produdum. Hunc dicendi modC* 
no memini me legilíe apud quemquam ex i j s , 
qui feripea'fuá prxlo ediderune: verum audiví 
non femel in difputadonibus publicis huius 
Academiae,veluíi tradicu abinfigni Se íubcilif» 
moTheologo S. Í .Magi í l ro Pctro Abarca,olim 
Primario eiufdem Sthol¿c AnteceíTorc. Sed 6s 
audio eam opinione ex prcfcllo impugnar! ab 
cius fucceííore in eádem Academia: Cathedra, 
MagíftroThyrfo González ,Viro parí ingeni],' 
dodrinse , ac piecatis laude confpicuo, quatn<i" 
vis eius difputatio de hac re nondum in lucem 
prodicrit. Pac autem erit noftrum qualecum^ 
que iudicium circa id proferre , dum ambo i j 
invicem certanc, 
E t cantare pares, & refpondereparati. 
g x i g i p o itague p£Ínioflem prxiadam;vtíavl3j 
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modo explícctuf, difficilera cíTc ; difacilíofctn 
umen iuxca priorem illorura, quam iuxta po* 
í ícriorem. 
9 P K I O R Pars reijcícur m u h i p l i -
cuer. fVíwo:quia eft contraria do^trinae Pa-
irum,ac nominaiim Anlcltni íuprá cúp . ío . vb i 
cum propofuiíict rationem quandam dubitan-
di í ob quam videri poí íet , Patrem non poíTe 
iíKelügere niíi^pcr t-iiium, fubdit infra,oppo-
iuum deberé exi-ftimarí. Rationemque reddit 
(qua; limul eft validiísima inapugnatio o p i -
nionis p r s i a d a í ) iVítw cuin bts tribns}yni*j' 
fmffatfeftgultts fit fitmma effent ia^ ftim^ 
ma fapienttayfic'perfefta, yt tp.japer je memor 
j h & iníelii£At\ér <trmt\nece¡je e¡iyyt nul 
IHS hirum ifitím alie ináigtat) aut ad memo-
randumratit ad inteííigendum,attt ad aman 
dum, Singulüs enim tjuifque ejjentialixer 
efl-, & memoriú , & in íe l l igentta .& amor, 
( y quidjutd fumm* ejjentut neajje e^tn* 
ejj}, Quidclarius? Ergo ex mente Anfelmi,&-
suxta rationem ineluólabilem ab ipío propo-
íicam , Pater feipío eft fapiens, Se non per 
íblum Fil ium, vel ex indigéntia iptius. Pr<£.i-
vit vero Aníclmo Magnus Auguftinuslib. i ^. 
Trini ta Cap. 7. hífee verbis : Qjtts au-
deat dicere , Patrem nec feipfum •> nec P i -
i ium, nec Sptritum fanttum intelliítere, n i ' 
fi per Filium \ nec diligcre ymfi per Sp:ri-
sum fan ftum ; per fe autem meminijjt; tan-
tummodo , W ftti , ^el F i l i j , Vf/ Spin-
tus faní i i , &c% Deinde colligit inde ab-
furdum , quod Pzter non ¡¡t faptem de feip-
& pfeeierea , fubdit: S i hoc eft Deo ejje, 
quod [apere, & tfc //// ejjentia eji , f «<c fa-
fientia °} non Filius a í 'a tre , <¡uod yerum 
eft. j ¡ed A Filio potifís habet Pater e(\eniiam. 
quod abfurdifstmum , atque faífifsimum 
eft. Egregia plañe colieftio. Vnde demum 
aíc , P u 4 T E R 1 N T E L L I G E N S E S T 
E ^ 4 , Q V A L J P S E S M M E S T J N -
T E L L l G E N 7 1 ^ 4 : Filius autem intelli-
genda Patris 9 & intelhgentia genituiy 
quod eft Pater, H-EC fpedat qi;dd Pater nun-
quam , nufqua.m , nec pro pr ior i criginis ad 
Yerbum , fit, aut Cogitan' p o í s i t , fine fapien-
tia, quam Filio communicaret. Vnde aíebar 
ISIaz anzenus de Parre ipfoüra 'ú 3^. » 7*^ 
H V Í T Í x\oyoí. Non emm jine rattonefuit 
aliquando. Ac ftatim feré : is'Jltivá'ji ¿r« 
a\i}$riS s ñ a 70 fCS , y¡ <X JlxIvciTOi t 
ívJluís. Nec^nquam non Irerus , non f<t* 
pens , nonpotens.aut ^tt* indigus. In con-
traria aucem opínione Pater pro priori o r ip í -
nisad Filium , eílet non íapien's , atque indí-
gus^yitre illius». qus in fcieniia & .íaptentia 
eft fita. Deinde Cyril íus üb» 3 .1. Thefauri 
ingens abfurducq reputac}.«nefoy ¿Aty V Í T Í ) 
I?CÚS y ¿vía)} razo xDfos ra íivai vroit ^ H -
SiVr^j T¿ j;'¡?«,ide.ft, aUquando faptentia & 
potentiacaruijje P a i r e , & eas adepi U efte po-
fteayCu prOiiutlus eft Ftliui, In opinione aute 
relata,neceílum eft,pro priori originis ad Ver-, 
bum íapientiá cjruiííe Patre; eam vero adep-i 
rum efie poítea.,live ^ r o poñeriori í igno, quo 
•produdos eft Filius.quod eft ingens abfurdutn 
iudicio Cyr i l l i . Ndicto plura alia ciufmodi 194. 
ftimonia fparfa apudPatres. 
10 K E U C l Í VK 11 Rationibus, atque 
ímprimis eá quam nuper viditrws ab Anfelmo. 
indicata. Cui enim convenir perfede eífentU 
divina5fcu eíie •Deíj)conv€nit ctiá per idencitav 
ce omnis perfedioeíi'entialis , ad naturam, 
ípedans Manifeftu cli aute,fapientiá eíie peti 
fedione Dei eíícntiale, fi^e ípedanccm adna^ 
turam ipfius.Cüm ergo Patri conveniat perfe^ 
d é eíientia divina,ficuii 6¿ elle De tí > conven íq 
ctia ipl i per iden;itai.ejVt fit fapientia Non cr^ 
goPater coflituitur fapiensper Mliü,quafi hic 
fit vnica ipfius fapientia. X ) í / » ^ i vi vidimus 
fuprá lateDifpíLXIV.6<: fcqq.Vcrbum divina 
procedit ex cogni tionc perfedifsitna,quá Pateií 
cognofeit fei p fum5 6c fa 11é ex iíla,quá cognof*j 
cit fuam e í ícn t iá j ium omnes Theologps ,e t iá 
illos qui negant.Vcrbü per fe procederé ex Cog 
niiione attributorü 8c perfonarü.Cognitio au-
tem perfedifsima n ih i l aliud eft quaíapie t ia 
aut feientia períedifsiniá, Verbu igitarproce4 
dit ex fapientia aut feietia perfediisimaPatris;' 
atque aded eam in i l lo fupponit pro priori ori-
ginis Habet igituf Pater íapientiam á feipfOjj 
immo eft fapiecia perfedifsima pro pr ior i ori^ 
ginis ad fapienfia genitá.rtfrfío.Pater íeternu^ 
non producit Verbü ex indigetia^t intelligati, 
fed potiús ex fqcüditate,quia inteí l igi t . ;^uip^ 
pe omnis indigemia eft indecens Deo:foecun)í 
ditas vero iplum decet.Ergo pro priori or ig i -^ 
nis ad generationc Verbi Pater per feipfum eft 
intelligens 6c fapiens. Denique (yi fiVúX* alia 
omittam, mox proponenda contra pofteriorem 
dicendi modu,quas-vrgentius huic ipfi contra* 
dicunt)Pater non ca:co aun iñfipieníi modo ge-
nuit Filia;fed perfedifsi-mo 6c fapietifsimo:a<í 
proinde oportuitjVt per fe," íive pro priori o r H 
gitiis exiíkrer fummé fapiens.,indqpendenter i 
fapienría genita. Plures alias impugnationes 
repeteex.didis Uifput. X C V I 1 I . fed. 5. peí 
'tOtafH. • - • ' • 1 • ' • - i [ •: T 
i r NEQVE Obflant teftimonia 
Patrum mira 7. indicata pro eo modo dicen-! 
di Imprimís enim Auguftinus propofiJo-, 
nem 'úUm^ Parer eft fapiens fapientia genita, 
olim á fe prolatam, poftea palamcorrexit, Se 
indidam voluit l i b . i . Recrad. cap.i^i ali;f^ 
gwe locis. Deinde qud4 ideai¿ac prxterea An-, 
fcU 
M o n o l o g i o n Cap. L X V . D i f p . C . Sed . 11. 7 1 9 
felmus, 5¿ aíij exPatribus Filium Dei appel-
Um [apientictm genitam , íive natam n ih i l 
probac. Comn-iunirer enim es; locuciones cx-
ponuncur á Theologis in concreto : quali fen-
ÍÜS íí t ,Fil ium, qui eí\ íapientia, generan á Pa 
ir.ejqui eí\ fapienciarvt viditnus luprá in icho 
Irjs acl cjp.44., alias 4 Nimi rum , ve ita ex-
ponanmr, videcur cogeré vnicas & finguhri-
ras perfc'da íapientide , ficuc &i elíendíe , i n 
zribus peitonis, quar non paticur ve eliencia 
de ellenLia, aut íapicncia de fapiemia naca vel 
genica dicacur in íenfu abür . ido 5 cúm incer 
generans 6c genaum debeac efle realis d i f t in -
ólio. ídeoque in Concilio Later. fub Innocen-
rio l i í . prouc habetur cap. Finniter de fum-
ina Trinic dieicur de eíTenria divina: Non eji 
generans, nequegeaita. Verumcamen crudi-
tiísiffiiis Pecavius muhipl ic i Pacrum ceftimo-
nio, atque in ijs Aueuílint & Anfe lmi , con-
tendit, n ih i l abíurdi conu'neri in ijs locutio-
níbus prolacis fenfu abftrac^o, ñeque inde de-
rogan quidquam íitigularicacieííencis;, vel fa-
piencicE eiurdem dmnino in Patre: dC F i l io j 
dummodo perfonae in obliquo lignificencur. 
Icá illa l i o . 6. de Trinicac. cap. 10. num. 2. 
¿k íeqq omnino videndus.Vtratnvis aucem ea-
rum locucionuni imerprecationem fequamurt 
n.ulUienus ex ijs colligitur^ Pacrem folum in-^ 
iciíigere , aut fapere per Filium : quin pot iüs , 
íapienciam, íicuci Óí eíTen'.iam , quamvisom-
niño íinguiarem C?c eandem in veroque, priús 
origine elle in Patre , quám in Fil io, quod 
apene iugulac prajiadam opiniOncm. 
1 1 " VfcNlAMVS Ad pofteriorem 
dicendi mpdum , qui plañe verolimilior eft 
praícedenti i nec tamen ideo verus, quantum 
conijeere pouum ex muhipl ici capice. At^ 
que impiimis impugnan pollec > quia íuxta 
eam opinionem, quemadmodum tribuitur F í ^ 
l i o , feu v erbo , fapientia notionalis r d a t í -
vaj tanquam termino produdo j ica eciam Pa-
iri íapiemer ipíum generanci eílet tribuenda 
a l ia íapkncia relativa pecuíiaris &no t iona -
lisj ac proinde reipía diftin&aab illa a l ia .At-
qui repugnar elle in divinis plures fapicntias 
reipfa diíiinétas. Sapiencia enim in Deone-
quitexíftere per modum habitas, íed opera-
tionis intelleftualisdumtaxat. Noneftautem 
in Deo locusduplici operacioni incelleduali, 
ííCuc nec duplici operationi voluntaiis Ece-; 
riim,vt palam habecur in Sexta Synodo Gene-
rali Adione Quarta, columna pag.<íz. edi-
tioms Pariürnlis Morcllianíe afjni i&g&l qua 
vcor, in tribus perfoniseít , V«4 Deitas 
tftermeast) y na poíejlas, ^num imperium, 
l /mglona^nx adoratio^ña ejjentialis éitifc 
dzm Unela & infcparabilis TrinitaTts O/A^W 
¿it tnpyetcá, id eft ? yolitwas & cperA* 
tio. DeindevercJ col.4. quemadmodum Chr í -
fto tribuicur dúplex nacura, altera divina,hu^ 
mana alccraj ita criara dúplex operario) alce-" 
ra penes divinam , alcera penes huajanaiii na-
ruram.Quo ipío denoutur íaaas , m Deo non 
elie locura nilivnicíe volumatis operaiioni,!;» 
tribus pecíonisj ac proinde nec pluíquam vuí 
operacioni imelledus. Cx^erura btúfi impug* 
nationi facilé oceurri poüec, ailcrendo, inte-
grara manere doctrinara ib i deíinicam , iuxia 
opinionem concrariara , qua; con llanter face-
tur in tribus perfonis vnicam operacionem eí'-J 
íentialera incelledus, quse eít íapicncia ab ío -
lucailicec pr^ eccrea addat plures operationes re-
lativas ik notionalesfapientiai.Quippe de To-
la illa priore videtur ibi íermonera elic , dum 
appellatur tV <?t crícúV6í HTof^ tc* IS CE aya* id ; 
eí t ,>«íí ejjeníicáis Voluntas £SP operado. iVk-
l iús i taque teíticnonium ipíum vrgeriexínde 
poieftjqudd eodem prorfus modo 5c cooiextu 
verborura tribuacur indivilira tribus períonis 
divinis vna Se $%4firfh*si id eft, ándiviia , .me 
infeparabilis, operatio, ac vna volun:as , D e i - . 
tas, ceternitas , ac potellas, ¿kc. Atqui exinde . 
palara evincicur,repugnare in divinis perfonis 
duplicem auc triplicem voluntaiem.Deicacera, 
poteftatcm^c. relacivara. Ergo tk operationc 
relativam duplicem auc criplicem: proiodeque 
vna folum operacio fapiemia: in ijs admiccí 
debet.Vc enim opcime aíc Didymus preceptor: 
S.Híeronymi l ib . 1 .deSpiritu í 'ando,vbi i l l ius 
divinitate folidam probar, QUÍC eiufdem 
Jianciee , & ¿paoverd*, funt > ea¡dem h<.iheriC 
operationes ¡ & <jít<g altsrius fttbjiumt.i , 
& ccvot-ioócrix, dijjona atqkc diuerfa. CLUH 
igitur in tribus perfonis ÍIE eadem o m n í -
no fubftantia , eliencia,seternicas, poceíias, & 
voluntas cuiuslibec pluralicacis realis expers^ 
eciam relaciva::ica eciam vnica & eadem opera» 
lio,five ad incelledum,íive ad voluncacém fpe-í. 
dansjnon vercJ plures, adhuc relativ¿e. 
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tribus, prcefertim A u g u f t i o o ^ AnfelíriO,qui' 
vnicam in divinis fapientiara agnofeune , í i -
cuti de eflentiam vnicam 5 ñeque vnqüam i n -
veniuntur metniniíle alicuius fapientiK relaci -
VcE,vel diftinda; in Patre & Filio.Sane Augu-
fíinüsíib.7. de Trinic . cap. í 1 .alr.Pater ig i¿ 
tur O? Filitts ftmulyna ejjentia , & l/na 
magnittido&')>na'}erit¿s,ET V N ^ Í SsA~ 
V l E N l l s l . Ne verd quifquam id exponac 
de fapientia abfoluca folúm,quati alia fie rela-< 
riva , quae proinde in ambobus píuraliracem 
fubeatjcontraponit fapicti^ quatda alia predi-
cara,quse de Deo relative dicuncurjveluci qudd 
illa alieratur naca , aurimago , au-r Verbum» 
tanquam illa fu ad íe prorfus , five abfoluca; 
¡Vnde fubdic : E t hac dúo cum dicuntuy* 
Cbb 4 iá 
6o In Opufculam I . S. ANSELM1, T r a a . r / . 
idefl , ndtd fdpientict y inl/no eorum , quhd 
nata efi, & Vcrbum , <& Imago , ^ Ftliits 
intelligitHr.CP in hisomnihns nomimhtiS no 
opendiliti' ejjentia y juia reiatiué áicuntur, 
^ ¡ T J N s U T S R O , Q V O D Í Í S T S s í -
P l E N T I ^ y Q V O N l s í M E T ^ D S E 
J J I C l T V l i ^ E I P S ^ E N J M S ^ Í P J E N S 
B S T ) E J l s i M E S S E N T l ^ d D E M O N -
S T R s i T . V ñ . E T H O C E l V S E S S E > Q V o D 
S U P E R E . V N D E P ^ d T E R E T F I L I A S 
V N u * S ^ P I E N T I ^ , Q V I ^ V N * A 
E S S E N T I B A .Si iuizm íapiencianon folúcn 
abíolücé fedetiatn rdative diccrecur intra for-
uulem íapienrise ranoneminon folum intelli-
gercturVerbum,& Fil¡us,& Imago,in eo qudá 
íapientia dicitur nata,Uá in eo edam qudJ [a-
fientia eft. Id vcrd ex diaoiecro contradicic 
Auguflino. Huríus, formalís fatiofapiemía»^ 
prouc condiftindde á iribus rejiquis, non elTet 
ad ¡e. quod paríter cidem i.Doótori paUm re^ 
pugnar.Pnemiííerac verd cap i ciuídem librí 
aliud luculeniiísimum tertimoniutn, quo om-
nem evafionem videiur pi*a;cluderc,dicens: AT» 
eo Verbum, <¡uo.fápcnüa\ quid Vcrbum non 
adfe diciturjedtaniüm reUti^e ad eum^ct*-' 
tus eft Verbam, ficut Films ad Patrem: Sd-
pientidl'eroeoy juo ejjentia : ideo quid "Vní 
efj'intid , yna fafiemiaé Quoniam >eyo& 
Verbnm (apientia efl,fed non eoVetbum^uo 
Japtentta; Verhum entmrelatéf fapienttd'Ve-
ro efjentialiter inte l l ig i tur .&c.QmdcUtlürt 
In contraria verd opinione omnia áliadícere 
oporierec. Cúm enim conftituai formalem ra-
tionem Verbi ín eo qudd Filius per luam pro-< 
priecatem perfonalem üt fapiencia jquá Patee 
intelligit , quamvis ex fúperabundanti ^ iatn 
Filius fñci co Verbum , quo fapiemía ; & 
hice relaté diceretur , non éOentialiacr Ibi 
luim . quorum vtrumque apene reijeic 6and» 
Dodor. 
Í 4 5 I M I L I I ER Anfelmus non ag-.' 
nofcic in dívinis^niíi vnicam rapientiamjeam-
que abíokuam ¿k eommunem tribus perfonis^ 
íicuti & eilentiatn vnicam, Sufficiac proíerrc 
vnum vel aliud ipíius teftimonium.Suprá Cap, 
58.alias ^S. inquit: Fiiius eft ftibftantia , 0* 
fapiey2ricti&yirtus Patris,eo fenftt^uiahd^ 
bet eandem e j j e n t i a m f a p i é n t i a m ^ T/jy-i 
ttttewyqunm Prtrer.Deinde verd cap.<j3.aliás 
60, inquit. Singulus Pater^fingulus FtliuSy 
& fingulus eorum Sfiritus , eji feiens , O * 
intelligens, & tamen hi tres fimulnonfunt 
flures feiemes, aut intelltgentes •> fed ynus 
feiens g r y n u s intelligens. Si autetu pratcr 
feientiam abfolutam & eííentialem , eííet tura 
in F i l i o , peculiaris feienria relativa , eaque 
reipfa dúplex j profedd ambo eiienc plures 
feientes & intelligentes i non ynus folura 
íciens & intelligens. Cuius oppoíitum Art-' 
íclmus docec. 
iS N E Q V E Cbaatqudd Filius dí^ 
Catur in íacris lictecis vinus & íapientia Pa-
tris,quo etiam modo pafsim üodores facri lo. 
quuntur.Inde enim non coliigitur , auc duples 
íapiencia rebuiva in vtroque , auc qnod Pacer 
per propriecatem perfonalem Filij íapiat ex 
íuperabundanci vel inieüig,ac. QuippeTneucro 
ecrurn feníunm loquiiur ¿criptura, auc Pa-i 
tees i fed ita , vt Filius ÍK {.•piemia Patris,' 
quemadmodum 6¿eliencia Parns,& virtus, 6c 
vericas, ¿¿iurticia j quatenusper narivitaceni 
accipit á Patre eandem omnino ipíius fapien-« 
liam, íicuti ¿¿elientiam, &¿ vinutem, éc vey 
ritatem>&.iufticiam Quod luculenterexponíc 
idem Anfelmus fuprá cap 45 alias 44.dicens: 
Fdium non [vlitm. eandem habere ejjentiam 
cum Patre , fed hanc ipfam habere de Patrez 
y t bucfih Filius efi efjentia Patns , c¡uod eft, 
Filius eft non dijferens ejjemia de Patris ef-
¡entid y immo áe Patre ejjentia. S l M I L I - % 
T.ER E R G O E S T F l L l V S P A T R I S 
V 1 R T V S , E T S ^ i P l E N T I ^ Í i S E V 
V E R I T ^ S y. E T I V S T I T Í ^ 9 & C qua-
tenus, nirairum , per naiivitatem habet á Pa^ 
tre , eandem Patris vircucem., 8¿ fapientiam,' 
&vcritaiem, &c iuílitiam. Vidé eruditiísi-t 
mum Petavium lib. 6\ de Trinitat. cap. 10. 
vbi fuse cas lócutiones Patrum exponic , pro-
cul alienas á íenTuopinionis connariaer. 
16 V R G E T V R l í . Si enim Pateif 
intelligit, per Filium , quamvis ex í'uperabun', 
danti, tanquam períapiemiam nocionalem 8c 
relativara j vera cric illa propoíitio olim traw 
dita ab Auguftíno : Pater efl fapiens fapien-, 
tiagenita : íicuti indicio eiuídem Agiiñiní, 
& Aníelmi fuprá cap. 5 2.&: 33. vera eft HÍCC 
propoíitio , Pater dicit Je & omnem creatu* 
ram Verbo a fe genito. Atquí Auguftinus 
priorem illara propoíitionem palam retrafta-* 
vit, vt vidimus fuprá nura.i r . & qnidem ve-} 
luti falfam (quod fuse oítendit Ruiz ex Patria 
busdifp. 74. ) pofíeriorem verd conftantec 
docuit, ve vidimus in Scholijs ad locaaIIcga-< 
ta Anfelmi. Non ergo Pater intelligic per Fi-j 
liura » adhuc ex fuperabundanti, tanquam, 
• per fapiemiam notionalem & 
relativam. 
, k '^m -(^ 
SE; 
Monologlon.Cíip. LXV. Difp. C. S^dioll l . j G i 
S E C T I O T E R T I A . 
jdem poflerior acrecens dlcendi moátts^ im* 
pugnatm' mulcipliciter racionibits, py&lertim 
ex ^bguji ino O* *dnfeímo 
eruas. 
17 ^ I N D E ímpugnatur idípfum mul-
tiplíci ratione , íolúm breviter 
indicaca, & pkrumque eruuex 
dcdrína Auguítini ¿c Anfehni late tradiia in 
fuperioribus. I M P R I M Í S , Nulh perfeílio 
OíTopIiciter funplex eft relativa,muhd aute mi-
nús multiplex in divinis perfonis j fed abfoluia 
& vnica in ijs:vt h s ¿ probatu eft fuprá Difp. 
LXXIÍÍ . 3¿ admiitnnt etiá ij, qui relationibus 
divinis adícribunt: perfeótioné peculiare. Non 
€nim aiüc efle illa limpliciter íímplicc,fed nec 
dkere id vlh ratione poilunt, vt ibidem oñcn-
fum fuit latéj pra:íertim fed. 4. Alioqui 
perfonse divins: opponerentur ínter fe penes 
aliquam perfedionetn íimpliciter fímplicem. 
<]uod phné repugnat huius definitioni, ac ra-
tioni fcrmalii &c praiterea nullatenus cohserec 
Cum eo qudd quaelibet períona divina í i tve . 
yus üeus3&: proinde fimpliciter infinita in om-
«i genere perfedionis pune &c íimplicis. Atquí 
íapientia, licuti & fcientia, & incelligentiajex 
fuá ratione formali iraportat perfedione fim-. 
pliciter fimpíicétn : cúm per fe loquendoíic 
mclior ipfa, quám non ipía , &¿ quám omne 
cum ea pugnans: ideoque kixta omnes Theo 
]ogr;s convenic Deo abfolute, non eminerer, ve 
forúcudo, aut temperantiaj fed formaliter.Erga 
fapientia, íiciui 6¿ imelligentia , de fcientia, 
millatenuseñ in Deo relativa,mulr¿ auiem mi-
nús multiplex rcipfa in divinis perfonis. 
18 C O N F i R M A T V R : Q u í a i n -
telledus, &c voíuncas (ídem dixerim de immu-
tabilitate, seternitate, immenficate ,omnipo-
•t€htia,'& 'alijs eiufmodi ateributis ) ex fuá ra-
lione formali importác perfedione fimpliciter 
íimplice nullatenus coveniuntDeo relative,fed 
abfolute folumi & abfque pluralitate vlla in 
peHonis. Quodconílat ex Symboío S.Athana-
ílj negantis tres ¿eternos, immenfos , omnipo-
lentes; & ex communi fenfu oranium Theolo-
gorum, quorum nemo aufus fuit in divinis af-
íerereplures reipfa intelledus)auc volúntales, 
vcl omnipotentiasj adhive relativé. Atqui noa 
minús fapientia, fcientia, & imelligentia, ex 
fuá ratione formal i important perfcób'one fia»? 
pliciier fimpücem, vt patet, Ergo nullatenus 
conveniunt DeO relative, fed abfoluté folúm, 
& abfque pluralitate vlía in perfonis. Quarc 
nullus eft locus, vt \;eíbum vi íme relationis 
períonalis fit formalis Iapientia, aut intell íge-
tia, quá Pater fapiar & incclligat ^ prjeíerciai 
vero f.tpienti.t aut iníelligencia jfeiííféif di íHn-
daaballa p-irt'Onali lapieucia aut intelligeniia. 
Patris. 
19 D I C E S Forte , i u m fenfum 
Audorum contraria opinionis, foliun trifeiit 
Verbo íapiemiam uotionalcm & reluiva, vir-
tualitcr intrinlcce l i i í l iniam á.fapientia abíoTi 
luta 6¿: communi tribus perfonis, non au:: a 
prseterea Patri aliarn fipientiam notionVlem 
relativamque, ac proinde realiter dilriad.im ab 
Illa priore: atque aded non íequi re.ileai plura,-
litatem fapietúe in divinisjed viraMlem dubf^ 
taxac. 
20 SED Contra. Imprimís enim íí ^ 
qua ratio coegii Adverfarios, vcattribuát Ver-
bo fdpient.iam notionalem, cadem cogeré deber 
vt aheram quoque Patri attnbuaatt Quemad -
modumenim iuuarem ipfam, & communeni 
phrafim SS. Patrum , prxfercim Auguílini de 
Anfelmi, folus Filius dicitur 5c eíl fapientia 
genita,i[a etiam folus Pater fapientia generan.s. 
Ergo quemadmodum ex parte termini geniti 
per intelle£lum allerunt fapieiKÍam relativam 
perfonalemi íiccriam illam aüerere debent ex 
parte principij generantis per ipfum imelle-t 
dum. Nulla enim,vel apparens ratio e í t , .ve 
intra fphjeram vnius eiufdemque procefsionis 
perimelledum, fapientia exprimí débsat ex^  
parte termini , quín etiam ex parx prin-í 
cipij communicantis termino quidquid eft 
Se habet .autem tam ex piae principij ^in-
telligentis.quám termini , adfcribunt peculia-
rem & relativam íapieníiamjnecetíum eft hanc 
multiplicari reipfa in Patre 6¿ Fi l io : cur 
ius oppoíitum videtur extorqueri ratione pre-
lada. Deincíe. Quidquid lit de a5^o^89lf, feu 
confequentia^vi vi.\h¿ó M Í W Í (ñeque enim l i -
cuit vídere illorum lucubraciones de hac re, fed 
folümaudire aliquid in difputationibus publi-
cis) vel i] reipfa mulciplicant fapientiain no-, 
rionalem in Patre S¿ Filio, veí non. Si primum 
atíerant: tenentur direde refpondere argumen-. 
topraeiado. Si fecundum dicant i Colligitur 
exinde Filium efle fapientiorem Spiritu fando,' 
immo &¿ Patre ipfo, a quo totam fuam fapie -
tiamaccipit. Erit quidem íapieruior Spiritu 
fando:quia vieracouimunem & abfolutam fa* 
pientiam, in quá convenic cum eo, habebit ra-, 
tione fus hypoftaícos aliam relativam &c pe-
Culiarem, qu« proinde Spiritui fanófo conve^ 
ñire non poísit, nec ipfum denominare fapien-
tem. Erit deinde fapientior Patre : quia vltra 
communem illam S¿ abfolutam fapíencia¡n, 
habebit idencificatam íibi foli fapientiani qua-< 
dam relativam &noiionalem , quam proinde 
non idencifícet íibi Pater. Quifcjuís amem ha-
bet dúplex genus fipíeiirííc fibi idencificatum, 
videftir quoddammodo fapientior cííc illo, qní 
alte-
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alrénnn éorum folum idencificat f ibi . Nec va^ 
leí quidquam dicerC) hiñe fummum fequi , F i -
liani efie extenllvé íapientiorern, non inrenfi* 
ve. Quisenim non reputet abfurJum dicere, 
Fiilum vel extenfivé fápienriorem cíle Parre, á 
quo tocam fnam fapientiam accípic, tanquam 
ab intelUgeme perfsdifsimo Se compreheníi , 
yo inrelligibiliüm omniume 
11 Q V O D Sí vetó aíTcrasCum A d ' 
yerfanjs, Filium neqnidem extenfivé fapien-
tiorcm elle Paire, quoniam hic per ipfam rela-
tivarn & períbnalcm nií j íapíentiam f j p i t & 
'intelligii;, non amem folúm per i l h m commir-
nem Se abfoiuramj non propcerea difficulta-
tem folvis. Sequiiur enim fahem, Filium per-
feótiori modo í-apientem eííe. Qnia ex terminís 
perfeflior fapíendi raodus eft fapere per iden-
titatem, quám per aliquid reipfa dif t indum: 
vtpotecúrn folum prímu ex ijs prsefeferat per-
feítionem afíús pur i , identificaniis fibi exer-
t i t ium fapiendr. Atqui in opinione coctraría 
Filiiisrelative fapic per identitarem; Paterveró 
relaúve fclum bpi t per aliquid reipía d i í l ín-
í tum niinírum, per propnctarem perfonaleni 
F i i i ] , .quam aiunt eííe formalém & relativatn 
fapientiam. Ergo Hlius relativ¿ fapiens eric 
• perfed.ori modojquám Patcr. Hoc aucem ab-
furdura eíle patet ex impu^natione proxime 
• praíf edenci: cum omnis fapiemia , omnifque 
perfectio fapienriar, eiufque modus commu-
nice ur f i l io á Parre per intelleftumiac proin- . 
de debear in ipfo pleniísimé exiflere, vekuí in 
principio íummé fapienie ac peefedé compre-
• henlivo omnium eorum intelligibilium , ex 
• quorum noti'.ia procedic per fe Verbnm. Ergo 
de primo ad vlnmurn, non ideo Filius eft Ver-
- bum, quia ratione fuse preprietatis períonalis 
lu fapientiarelaiiva, .perquam Pater ex Tuper^ 
abundann fapia;, five pmerea alia relativa fa-
' picniia convcniatPatri fecundum fuam pro-; 
prietaiem períonalem, five non. 
2 2. • DENIQVE RefellituríderapoH 
ftefior dicendi modus:Quia repugnar omnino, 
• J'atrem e ík veré & denorainari fapienrem peí 
P fápientiarn relativatn F i l i j . Etenim repugnar 
- pivedicauim quodíibeC) ac proinde pr^dicatum 
•' fipiendí, convenire Patri aliterj quám deceac 
a&um purumj prouc diftinóíum ab omni inicl 
lipente finiíO & poremiali. Aótum vero pürü , 
pront dií l intlum ab omni inrelligente finito S¿ 
poientiali, foltim decet fapere per fapientiam 
l ib i idenuncatam*, non autem reipfa diftinfta. 
Cúl^i igitur fapientia relativa Fi l i j , quam i j 
Auótores tuentur,íit re ipfadiñinaa á perfona 
Patris, repugnar ipfi vt per illam fapiat. D I -
CES, id non eííe ex neccfsiraie inteUigendi,feJ 
ex fuperabundanria. C O N T R A . Ne hoc qui-, 
dem modo poi.eít Patér inteUigere2 niíi prou^ 
decet adura purum; aé proínde pe'i4 ídcñtíta3 
rem cum fapientia. Sic certc non foliim ü e o 
abíolute,fed íingulis eciam perfonis repugnac* 
ve ex íuperabundantia coníliluantur potentes 
píoximé intclligere, aut vells , oa]nipoientes»| 
letern*, aut iramenfae per aliquid á fe reipfa 
diftiuftum, etiam relativum. PR^TEREA.1 
Omnis denouiinatio vitalis, feu phyfica, feu 
intemionalis, ac proindedenoininatio fapien-: 
tis, deber elle intrinfeía fubiedo, aut per iné , 
formationem, aut per identitatem. Atqui fa .^ 
pientia relativa F i l i j , quam i j Audores tuen-
tur, no eft intrinfecaPatri per informationem,1 
vr patet; nec per iden[itatem,cúm fit ab eo rea« 
liter diftinfta. Ergo Pater non poteíl d e h o m í i 
nari intrinfece vivens phyficé aut inteniionali-5 
ter, nec fapiens vilo modo per fapientiam re-j 
lativám F i l i j . DICES, hanc eííe intimam Pa-j 
trifecundum •cri^/^co^Jío'/^, five cirCuminfeÍJ 
fionemfuprá D i f p . X C V I l I . explanatam , id! 
verd fuffic€re,vc Pater per i lUm denominetur 
fjpiens. SED Contra. E-.iam patri eft intima 
per circuminfefsionera filiaiio,& fpiratio paf-
íiva, a i Spiritni fanfto adiva generatio Verbi: 
v t i i.;idem de ómnibus divinis prsdicauscon* 
cluíum fuit. Atqui non prop:erea Pater deno-í 
minatur veré Filius, aut Spiritusj nec Spiritus 
íandus eft aut dícitur adive e,enerans: cutn 
hje denominar iones íint relativa Sípropria; 
termini geniti ac fpirati .antprfncipíjgencrani 
tisj ac pcoinde i l l i foli conveniant. Cum igi-j 
tur opinioneAdverfaríoíum fapientia notiona-; 
lis fit relativa & propria F i l i j , ac proinde rela-
tive oppofita Patrij nequit Pairem denominare 
fapienrem rationecircuminfefsionis, fed Filiü 
rantúm. VLTER1VS. Si ratione folíuscir-j 
cuminfefsionis denominaret Patrem fapien-' 
tem, pariter ratione eiuídem denominaret fa-; 
pientem Spiritum fandum. quod ip i l Adverfa-j 
r i j neganr. 
25 R A T I O A u : é m á p r í o r i totíus 
fere dodrlnae praiadse in éo niti tur , qudd 
quidquidíclat ivum cóvenit ípeciatim vnicui-! 
que perfona?, eft petuliaris illius nota, &cha-!' 
rafter, penes quem diííerr á reliquisi 8c ijs op-
ponitur. Vnde folam illam perfonam denomi-
naré poreft, non cazteras. Hinc eft generatim 
quód notionesfingularum perfonaru fine pro., 
priac vniufcuiufque, ñeque v l l i alceri conve-í 
niant, aut denominationern prasftare pofsint: 
vt fuprá Di fp . X C V I I . expofuimus. Vnde nec 
ratio Ingeniti, aut Patris, quarum vnaqu^que 
eft horio prima: períoniCjConvenire poreft re-i 
liquis duabus; nec fpiratio aftiva ? qu^ eft co -
munis Patri, & Filio , poteft déuominare fpí-
rantera Spiritum íandum; nec filiatio Patrem 
autSpirirum íandura ; nec huius procefsio Pa-
5í!ÍH^??'?Alm. erS0 re^ta opinioadfcrí-; 
Monologion. Cap.LXV. Diíp. C. Sect. I I í. 76} 
bat Fi l io relativam 5c peculiarera faplentiara, 
ac.pioiiidc d i ü i n d a m realicer á Paire & Spi-
ri ;u lando, & virique relacive oppoQcam, nc 
qui i ¡lia coníticuere aut denominare vilo modo 
Patrcro fapientert}, íed Fil ium dumtaxat. Mie-
lo plura alia contra eandem opinioncm» ex 
quibusnonnulla iibavi fuprá Difp. L X X X V, 
í e d . 4. Ndiiio vlcerius varios dicendi modos, 
qui excogitan facilé poí lent , ad oceurrendutn 
diffiCuliaii ínitio propofitíe, & reddendum ra-
lionem,cur pot iúsFi l io , quam Spiritui fan-
d o , conveníat propria ratio Verbi. M i n o , ia-
^uara: guia quamvis i j facile excogítarentur, 
fortaíle faciliüs refdli poílent,nec oponet i m * 
morari nimis in ciufmodi inventis proferen-
dis, aui impugnandis. Veniamus iiaque ad dí^ 
rimendara veroíimilius controveríiam. 
SECTIO Q V A R T A . 
Tr&notaús <¡uihu(dctm obfer\attt dignist ex* 
fonitur modus yeypfíwtlior ad oceurrendum 
difjicftltati, reddenditmftte rationem i ^An-
¡Úmo & altjs Patribus coh^rentem , "Vf po-
tws Filio> quam Spiritui fanílo, 
conueniat ratio propria 
Verbi, 
N " O R ^ M 1 ^ 0 L Vctt,l,mP,'0PrIe & 
fimpliciter in divinis non efle ab -
folutum & eífentiale , fed rc la t i -
vum, 6¿proprium f i l i j . Quod latifsime pro-
batum fuit fuprá contra Durandú U i l p . L X I I . 
per totam, ex Concilijs, & Patribus, ac nomi 
natim en AníelmO) qui fuprá c. 37. alias 38. 
Joqucns de Fi l io Dei inquit: Verbum hoc ip-
fum, ^md Verbum eft, ant ímago^ad alterum 
t f l ' ^ i a n o n , nifi alicttius^eji Verbum, aut 
tmago. E t j i c propria¡unt h*c alrerius , > f 
nequáquam alteri coaptentur.Nam ille,cuius 
Verbum eji,aut imagotnec imago , nec Ver-* 
humeJi.Dcináe cap.4S. alias 4^ . aít: Liquet 
enim, Filium Dei ejjeyerum Verbum.Vtxtti 
rea cap.^3.alias <ío.lic raciocinando coll igi t : 
Licettgituryn.ufquifque feipfum, & omnes 
inuicem fe dicant-, impo\sibile tamen efl in 
fumma ejjentia efle Verbum aliud, prxter i(* 
lud, di <¡uo iam cooflat quod fie najeiturex 
eo. cuius e(i Verbum^ t & y era eius dicipof -
fie mago, & y eré Filius eius fit' . 
i S P R ^ M I T T O I I . Imaginís 
fatíonem eííc etiam propriam F i l i j in divinis, 
>iec vlío modo convenire Patri-neC etiam Spi-. 
l i t u i fando, fimpliciter loquendo. Quod parí-
¡ter cum communi Theologorum ícmen t i ado-
cuimus íuprá D i f p X X X per totam , & palam 
tradit Anfelmus priori loáo ex nuper allegatis. 
g u j í i & íp^cacap.5 alias J ó . redeas |raiiq: 
nem,cuf potiüs Verbum, quam Spí ruus íah^ 
dus, fitFiliuS) huiufque origo vera gencratioj 
illam reddic peticam ex r.otione ímaginisjVcla -
ti propria 5c charaderif t íca Verbi. Proptcrca 
enim ait ¡bi: ^iC»r ^ ¿ « w , moxyt cunfide-
ratur, feprolem eius, a -¡uo ejiy euidentifsime 
firobat,promptam prteferendo Patris imaginí i 
fie ^4mor aperíé feprolem negar, quia dum 4 
Patre & Filio procederé intelligitur non fta-í 
tim tam perfpicuam exhibet fe Contemplanti 
eius, ex quo efl, fimilitudinem. Ex quo tefti» 
monio fuprá Di fp fXCV. iuxta raemem S.Do^i 
doris fuse probavímns:difcrimcn proccfsionig 
Verbi áprocefsione Sp i r i tus fand í , atque aded|| 
rationempropriam generai ionís d iv ina , in co 
íítam efle, quod Verbum oriatur pcr in te l lc-
dum infinitum ac perfedifsimum , &c v i eiuf^ 
dem procefsionis intelledualis exprimat ra*; 
lionera imaginis, aC í imili tudinis perfediíiíw 
mx 5c adxquatse in eádem aumero aatura emu 
generante. Quod nonconvenit Spiri tui fando 
v i procefsionis fuae per voluntacem , quamvit 
reipfa & ídentice terminus ipfe per voluntaiem 
produdus, fit Deus, 6¿ eiufdem numero natu« 
ta Cum principio fpirantc. Verüm, vt m o n u í -
mus fuprá num. 4 adhuc fuppofiia eá femen-
ná ,per ( l f i i t integra ratio dubieaadi propofica 
ibidem) pluraque alia defiderantur ad íolven-
dum illum nodum, difficilem fanc ¿k irretituj 
16 P R / E M I T T O 111. Quacftioncta 
hácduplíci ter dirimí pofle. Primo iuxta fentcnj 
tiara frequentera TJbomifiarura , aliorumque 
pluriura, á nobis etiam late tradítam d/fp, <70. 
de Anima, in qua Verbum vníversc loquendo* 
comparatur ad incelledionem, velutí terminus 
in quo i l la fpeculatur obiedum reprarfenratun* 
per fpeciem impreífaraj non autem veluti mc^j 
dium, quo, indi f l indum reipfa ab i n t c l l e d í o -
nes, & produdum per adionem aliara ab ipfa 1 
Quippe, vt jbidem expofuimus, cadem intel^ 
ledus operario fecundum rera , licet diftindal 
fecundiim rationem, eft fimul d i d i o verbi, &C, 
contemplatio obiedi in ipfo verbo produdo^ 
Secundo dirimí poteít controvertía iuxta o p l ^ 
nionem contrariara, qua;,vt nuper diximuSínoj 
d iñ ingui t reipfa verbum ab imclleífcíonc , ncC 
vulc i l lud efle médium in quo , fed íolúm qtto 
mens fpeculatur obiedum reprsefentatura i iai 
ípecicimprelía, Qua fentencia eft valde con* 
formisAnfclmo, 5c minwnc abhorrens á mca«j 
ie S. Thoma: v i vidimus fuprá Difp , L X U j 
num, 11, Vériim adhuc dúplex feníus eilepo^ 
icft huius fecunda opinionis. Prior , vt rario 
Verbi 5c intclledionis fit eadéprorfus vniver-
se loquendo, tam in creatis-quam in divinis,«Sí 
vtrobique Verbum fíe folu médium ^«0 , noa 
autem terminus, in quo mens Contemplatui! 
gbiedijm. f q f i e i ; ^ yerd; v íau i t av i? ia crea-í 
7^4 In Opufcukim L S. ANSELM!, Trad.IV. 
i l sVcrbum fitíolutri médium in dívínís 
tamen fu terminuspcr imcUeftionera produ-
fius, & in quo Paier contemplatur íeipfum. 
Hoc pofteriori fenfu exiftimo deberé loqui 
omnes Theologos contra Durandum, vt ratio-
nem Verbl propriam 6c perfonalem tueantuc 
i n divinis, prouc totai í la Di fp . L X Í I . expli -
Éuimus, quamvis aliteropinentarde Verbo de 
incellcdione creata. Nam íi Verbum in divinis 
íit ipfa intelledio abfque vl la diftinítione vir-
tuali intrinfecaj ficui illa fimpliciter eft in Deo 
cílemialis &c abfoluta) non autem relativa, nifi 
ex adiundoj ita etiam Verbum in divinis erit 
jn Deo ellemLle &c abíolutumj non autem re-i 
laiivum ík. perfonale, nifi ex adiundo, five per 
quandam a ^ Y ü ^ r i a t i ü n e m ^ l loquebatur ¿Du-
jfandus'.cuius opinio abomnibus alijs Theo-
logis propterea gravi & mul t ip l ic i noca i nu -
ximr. Vtergo cenam 6c coramunem ícnten-
tiara contra ipíum tuxamur, oportes aílcrerej 
[Verbum in divinis dil.tingui viaualiier in t r in-
íecé ab intelledione, tanquam relativü 6¿ per-
fonale ababfoluto & eÜentiJi .Ac fané quem^ 
admodum iuxta communem Theologorum 
ifenfum,fuprá Difp.-LXXlX.ex profeflo tradi^ 
-^im 6c cofirmacuín» licét períonalitas in crea-* 
«is fu abfoluta, in divinis eft ío^ura relativa,Se 
yirtualirer intrinfece diftinda ab omni praedi-
Cato Dei abíbluio: itam etiam licét ratio Verfc 
-bi in creatis fupponatur abíoluta 6c indif t inda 
tomnino ab intelledionci in divinis eft relati-
áva, 6c ab omni prsedicato Dei abfoluco d i f t i n -
d a virtualiter intrinfece. Vnde exifiimo, quid-; 
c ^ u i d i i t de varietate illarum opinionum circa 
-[Verbum mentale creatum, omnes Theologos 
«2qualiter deberé loqui quoadVerbü increatum, 
n ijs quse pertinent ad banc controverfiam. 
27 P R ^ M I T T O I V . Filiü D e l , 
. pi-our condiftindum á SpiritufandOjoriri per 
• intelledum paternum,non per volúntate.Quod 
i iuprá D i í p . L X X X V I I I , ex profefío ftabilitum 
• fui t contra Durandum ex communi fenfu Pa-
irnm,quorum teftimoniaplura i l l i c exícrípfi-
• pius, nec repetere opus eft. Si vero ad ftabilie-
' dam eam dodrinam opus fit admitiere dif t in 
dicnem virtualem intrinfecam inter in te l ledú 
^ i & voluntatem divinam, quatenns per fe 6c pro-
Í sime conferunt ad diferimen vtriufque procef-; 
don i sv^ ib i l in eo abfurdi eft: vt raonui Tomt 
ÍJ. Difp. X X - 11. n.44.ñeque de hoc imprxf-
: :,rcati^diíTerendum eft. 
i 8 EA Verd dodn'na communi 
'fuppofita, prsmittendum eft rurfus ex eifdem 
Patribus, Filium i ei, five Verbum, n o n v t e ú -
! que oriri 'á Paire per íntelledum, íed tanquam 
r . í ' .Tquatam ipíius imaginem , 6c pleniísime 
apfum reprífcfencanrem.Quod prjefertim Aníel-
pius non folúai índicat locis num. 24. 6c 25. 
éxfcripcis, fed etiam alijs» quae fubíütígo.5upr^ 
cap. 3 5. alias 34. ait: Cutn conjlet, ¡¡HÍCL Ver* 
hum confubftantiale eji i l l i ^ yerjeíle f m i i 
/ f j necefjanb JejHitfár^t omnia^uce funt in 
illo [ n imirum, in Patre) eidem & eoáe mo-
do ¡ m t m Verbo eius. Deinde c. 63. alias 6o¿ 
inquit: Rejiut igiturhoc ¡olumVerbum i l l ius 
folius ejje,de ^uo nafcendo habit eJje,ET 
CV1V¡> O M N I M O D t A M S l M J L 2 T V ~ 
D I N E M E J C 1 S I I T . Sirailiter in Proslo-
giocap.23.itaalloquicur ipfum Patrem: Non 
potefl aliquid mdius^y^l minus te ejjc in Ver* 
bo tuo, quo teipfuM dicis \ qmnum Verbum 
tuumfic eji yerum, quomodo tu "yeritdSA 
Scilicec, quidquid eft in mete feu memoria pa-» 
terna (vt vtamur vocabulis eiufdem S. D o d o ^ 
ris) fcecundata per elientiam divinam in ratio-, 
nefpecieí imcl l ig ib i l i s , feu imprefife^t coran 
muniter in Scholis loquimurj toium id perfp i ^ 
cue 6c explicité repr£efentatur in Verbo ex 
procefsionis perfediísimae per imelledum, fen 
cundúm fuam formalém rat.ionem confideratseJ 
29 P R ^ l V E f í A T A n í e l m o i n h a í 
parte, vt i n plerifque al i js , Magnus Augufti J 
nus j l ib . i s.de Trinit .cap .14 fubini t ium, d i ^ 
c e n s í * Tanquam íeipfam dicens Pater, ge^ 
nuitVerbum fibi xquale peí omnia. Non enitni 
feipfum integre perfedeque dixiífet, fi aliquicf 
minus aut amplius éflet in eius Verbo , quánj 
i n ipfo. I b i fummé illudagnofcitur, Eft, Eft^ 
Non , Non; 6c ideo Verbum hoc veré veritas 
eft, quoniam quidquid eft in ea feientia , de 
qua genitum eftj 6c in ipfo eft. Quod autem ira 
eanon eft, néc in ipfo eft, * Similiterlib .con-j 
tra Sermonem Arianorum cap. i ^ . a í t : * A p o -
ftolus Paulus non virtutis De i 6c fapientiaB 
imaginem, íed ipfum (Verbum) effe dicit De l 
virtutem, 6c Dei fapientiam» Eo ipfo igitufjl 
q u o i imogo Patris eft Filius, virtus eius 6c fa-í 
pientia eft. Imago autem plena,atqué perfeda^ 
id eftinon ab i l lo ex nihi lo fada,fcd de i l lo ge-^  
nica, n i l minüs habet^qua ille,cuius ímago eftj 
Patris quippe imago íumma,id eft, ita firailisjl 
; v t i n e a diísimile aliquid non fit, Filius cíi; 
vnicus.* Hqc i l le . Verúm 6c ante ipfum AuJ 
guñinum tradiderunt id Graíd Patres, 6c itn-J 
primis Athanafius in Epiftola de Decretis N i - i 
Cíenae Synodi circa médium, vbi refellit blaí^ 
phemiam illam A r i j illudentis Catholic^ Ec-j 
clefia;, 6c aientis1 XJOKXÜ'S hQfftf&faisS o Qea's^  
• zaotcáv CCVT&V oc paK* yey.iv ^ u i í s v 10 v ) Xo*-» 
yov ticvoyívúrtíx*<*Tpi>s;\á eft: Multa Irerbá 
lo^uitur D e u í , Quodnam igltur ex ifiisyer-*. 
bis Filium & Verbum y ni genitum Patris 
dicimus) Refellit aucem blaíphemum ilíum, 
quafi anguftc cogitancem de Verbo Dei, perin-», 
deaCde verbis noftris prolatítijSTquorum v n i -
^ l H B,0G feffici ^ S^nia reprsefentanda aut; 
PE'' 
Monologion. Cáp.LXV. Difp. C. Sed. I V . 7 fi| 
éxprimenda: ^ 'Quafi vnum ex Deo Verbum no 
lutriciat (inquii)4uod vniveríam mundi ex vo-
luncate l'atris creationem, curamque & provi-
deñtiam;lufíineac. ¿i enini Deus multa verba 
loquirur, hoc ipíum indicio eft , in ómnibus 
eius verois elie quandim imbecillicatem Con-
tra autem íi vno \ e íbo vcatur, ve reverá V-ÍT 
tur, id eius potentiam,& Verbi ex eo nati per-
fedionem dedarac. * Kationemque fubdic: 
i \ on enm rnulca verba func, ne vnumquod-
que eorum infufficies habeacur;íed vnum Ver-
b u m , V T I L L V D S U L V M 6VFFÍC1ENS 
I N T E L U G A T V R . ET Q .VANDOQVT-
D E M V N V S E S T D E V S , NECESSAR1VM 
ESF Q V O Q V E , V N A M ESí>E i M A G I -
IMEM, Q V i £ t m W S EST F l L I V S . ^ H u -
cufque Athanaíius vnicum in Deo Verbum5Ve-
lucí adequacam iJairis imaginem, probar, ¿ed 
&cl . inus ¿¿ opponunius Bafilius H o m i l . 16. 
i n i l l u d loannis, I n principio erar Verbum, 
ica loquicur.: * Cur Veroucuí Q V O N I A M 
I M ^ C I O EST G E N I T O K I S , T O T V M 1 N 
SE M O N S T R A N S G E N I T Q R E M , nullam 
inde paftem deducens, 6c perfeéh in íeexif tes: 
quemadmodum fere Verbum noftrum , quod 
tocius noftreb cog^itationis imaginera refere. ^ 
Siimlicer Cyrillus Alcxandrinus l i b . 1. The 
íaüri cap-7. incer médium & finem ait: ^ I n -
telligenüura eft, íic ex Pacre nacura Fi l ium, ve 
fapientiá éx mente, qu-E quoddammodo elle á 
niémépér expreísionern ipíius videcur , &: i n -
ipfa veré etf. Nec defluxum pa0a eft mens a l i -
qüem, quia fapiemiam genujc : SED T O T A 
M E M h N S V A N A T V R A C O N S E R V A -
T A , ET T O T A SAPIENTIA D E P I N G I -
T V K , ET I N EA V I D E T V R . ^ Hucufque 
crarifsimus ille Dodor . 
30 Q V A K E Verbum divinum , ex 
propria Verbi racione, 6c v i pecuíiaris procef-
/ íionis fuse, oritur tanquam imago perfediísi-
ma per imelledura paternum, veluti plenifsi-
mé óc adequate exprimens per modum termi-
n i , quidquid efí es pane principij dicencis, feu 
generamis: atque adeo non folúm repraefencac 
Fáirem ratione eilemiae fibi communicatae 
(hoc ehimcommuneeriam eft hpiri tui lando) 
íed éciam ratione fuse propriecatis perfonalis. 
quíe rntía fuam racionera formalem habee ve fie 
vivida repratíencatio obieóii 6c p r inc ip i j , ve-
lut i terminus direóU ípedans ad genus auc 
quafi genusreprefencacivumiad eum feré mo-
dum, quo Verbum menéale in crcatis fecun-
dumfuam peculiarem difFerentiara haber re-
praTemare intelligibiliter obiedum, quod me-
diante fui fpecie impreíia concurrir per modú 
principij ad exprimendum illud, íive tanquam 
médium/;? C¡UÜ*VV frequenciús Thomifta; vo-
lunc, five tanquam médium qtto , ve alij exiíU-
nunr. Vtráviseaim opinione in creatis fup-
poíica, certura eft,verbum penes iu :in peculia-
rem racionera habere vim íorm.c, iraai:,iuis,auc 
termini incclligibilis , dnecte repealenc intis 
principium 6í obicciura,ex quo procedit i \ le-
liüs carnea id explicacur iuxea pnoi'cra leutcn-
t i a r a , í n quá verbum creacum couiparatur ad 
cognicionem noftrara velu.i cerminus ipíius, 5c 
incetligibilis imago rei cogitata:. SiC ergo h i -
te Iligere debemus, Filium Dei , p'.out dí í l in-
dum a Spiritu fando. habere p;opric rarionem 
Verbi Non enim folúm v i procehionis íu.c 
per in;elledum.üritur in íimilitudinera natu-
ra;, eftque propie:ea Füius , vt explicatum fuic 
fuprá tota Di lp .XCV.verúm eciam vieiut'dera 
procefsionis per imelledura oritur tanquam 
imago imt-nrioualis, per fuam ptoprietacera 
pcríonalem Be relacivara reprfefentans cotutu.. 
Patrem, 6c quidquid in eius mente, í'eu mcino-
ria fcecunda, exiftit iníelligibiLter ac per fe • 
pro priori originis ad exiftentiam ipiius V erbi. 
quod plañe indicant leílímonia aliegacorura 
Patrum, 6¿ ampliús confirmabimus íect. le-j 
quenti. i 
SECTIO Q V I N T A . 
JSddem pecuíiaris ratio Verbi in Filio feeun-i 
dum ftiam proprtetarem perfonalem , jub ra± 
ttone imaginisi termini, aut formx dirette i 
[pettaniis adgenus intentionale i feu reprx* 
fentatittum, conjifmatur multipiiciier ex [a~ 
' crislitrerisj teftimovtjf'pie P u t r u t n ^ 
ratioriibtíS.Difficttlraces in oppi.fi-
tumjolutce. 
3^ A' C Primo quidem fencencia noflra num .proxime pra:cedenei ex. 
plicata , eft maximé cohoerens 
íacris liteeris: in quibus folus Filius dicituC 
tlíícdv, (¿opeptii x*?*!*7"?) t'J'oS'' id eft, imago 
jigurd^chciraBeri & [pedes. V m i s . Prinuun 
eniranomenex ijs tribuícur Fil io i . Cor imh. 
14 v ,4 ^ • Coloííenfium i.v^.fecundum verd 
Phi l ipp . i .ó . te rc ium Hebra:orura í . v . j y q u a c i 
tura denique loannis 5.V.57. prouc monee Cy , 
r i l lus l ib . n . T h e f a u r i 6c eolligie- es verbis 
Chrift ieo lococoncra ludxos, aienJs: O V T Z 
qxúVHV c ¡ V 7 ü X K t i y O x ' T i crcúJT<JT6, C V T Í u j ' a 9 
txj/Ttf ícúfaxciit. id eft: Ñeque 1/oCe eius "V»-
quam audijlis, ñeque [peciem eius yidijlts. 
Ex quibus eolligie.Cyrillus: H * C ergo omnict 
Filtus eft^ox,[pedes > Verbum Patris:: 
Quod j i [pedes e(i)per(picuum ejl etiam ima-
ginem ejje & charatterem Por ro , vr inquic 
Chryfo í tomus ,Hom . 2 . ad HebraíOS) ¿ V T o t v r a t 
Xccpaict^-y I O v ¡¿ouv KCWCC zsuyld. lá elí,r¿-'C 
lüCO 
-jGG I n O p u f c u l a m I . S. A N S E L M Í , T r a í t . I V . 
Uco chdrafter nu lUm ab eo difcYepintUm ejje 
fqn'jficat-, cuius ej] chara [le f , at per omma 
Jimilem ejje. C úm vero ea nomina ícl i Filio 
aílcrancur in .v criprura, oponet ve ipfi conve-
jciiam fecundúm propriecatem perfonalem, quá 
difTertá duabus reliquis perfonis , 5í nomina-
l i m á . 'piritu fando. Ergo Filius Dei racione 
propríecatis íuq perfonalis, qua á reliquis dif-
f:rt, iraportat rationem imaginis, figurs, cha-
ratteris, 8c fpeciei reprsefentamis Patre.Cum-
que ea omnia ípedenc ad genus intenciónale, 
leu reprasíencativum; colligicur demum , Filio 
De i ípeciacím convenire racionem propriam 
Yeibi , quatenus fecundúm hypoíhGm,feu pro-
prietatem perfonalem,iroporcac rationem ima-
ginis, feu rpecliei, fpedancis ad genus inten-j 
tionale, feu reprsfentatlvum. 
^ a DICES: Propríecas perfonalis 
Fil i ] non eft fimilisproprietati perícnali Pa-¡ 
tris, cúm altera fu filiatio, altera pacernicasj 
qu¿ phnc differunt penes proprias ratíones: 
formales: vt prior ñiayyívmrosyíeix principij 
expers-, a h e r a á principio. Ergo Filius nequin 
efle imago, aut fpecies reprslentaciva Patris, 
penes fuam propriecacem pejfonalem, fed tan-
tum fecundúm cíienuam,quamaCcipit media 
generatione. 
5 ^  , KESP. Proprietatém perfona-
lem Fil; j eíTe Gmilem intentionalitey, feü in-
te l l i^ibi l i ier , proprietaci perfonali Patrisj qua-
vís í» efji rci difterat ab illa. Id vero fuffícic ad 
t a u o ó e imaginis in eíle intel l igibi l i , íive fpe-
. clei e^preílae. ¿ic certe verba menialia , feu 
£pec¡es exprelía; quorumlibet obiectorü reipfa 
íubftancialiura, funt iploru imagines, feu fpe • 
cies auc íimilitudincs in eííeintell igibil i , quá-
vis ab ijs diíleranc in t j j ; r e i , veluti accidens 
á fuMlantia. Itaque au rationem imaginis & 
fpeciei eiufmodi fcla prior fimili'cudo exigi-
tur, non iicm poítei ior , nec in creatis, nec in 
divinisi quamvis alicqui conditio peculiaris 
archecypi íecundúm rcalicatem diííerac á icali-
raie ipíius imaginis , quatenus hzc importa: 
hsbitudinem ad prindpium fui , quo illa caret. 
QUE dodrina & folucio manifefté tradicur á 
Damafceno, qui ita definit Imaginem vnivec-
sc, & dcindefpeciatim rationem Imaginisex-
ponit in Filio feu Verbo De'v.ílxáv tejiv epoíj 
c¡l.ta ^apaKT¡i[¡t'(o)v 7o Ti^CbTOTvcrou y 6¿C. id 
«ft, Imago eft fimilitudo fie exprimens exem* 
•fUri')>t nonnulUmab eo diffcretiatn haheat, 
JSlon enim in ómnibus imago afsimilatur ar-
chetypa. Proindeimagoyiuens, natttraíis, 0* 
nulUredifcrepans inuiftbilis JDei JFitius eji, 
torttm in fejerens Patrem^ omriimoáam cum 
eo habevs identitatem, ac /o/o eo dtfcrepanS) 
5 qmd eft a principio. 
34 INSTABÍS, Filius v i paiura: 
per generatíonem íibi ccmmuni¿atK eft í iml-
lis incelligibilicer feu incencionditer Patri, 8c 
non folúm naturaliccr: cúm eadem natura d i -
vina fit forma intelligibilis, non fofúm ex parJ 
te pi-incipij,quacenus fcccundac intelledcim Pa-^  
tris ad concipiendum &generandum Verbum, 
fed etiam ex parte termini produdi feu intcllev 
6ti. £c priori quidem feníu dicitur á Thcolo-.' 
gisexercere munus fpeciei impreífa:, pofterio-' 
r i autem fpeciei exprells, íive Verbi commu-j 
nicer & elíencialicer difiijaeque verumque qui^ 
dem ex vi pr^edicaci abfoluci 6c comraunis trí .^ 
bus perfonis. Ergo Filius praeterea fecundúm 
propriecacem relativam 6c perfonalem non eft 
limilicudo auc imago incencionalis relate ad 
Patrem: cúm totum id habeat plenifsimé 6C 
perfe&ifsime ratione eíleniice. Sic cene racio-
ne perfonalis propriecatis non exprimic Deúad 
tem, a:ternitatem, immení]tatem,immo nec fa^ ' 
pientiam formalem, vt fuprá arguebaraus:quo-
niam ea omnia habet racione coramunis eíícn-j 
ú z , i , -
^5 RESP. ConceíTo antecedencia 
negando confequenciam: quoniam iuxta facras 
li:ceras,Concilia,& Pacres allegacos D i f . L X l U 
6c L X X . per totas. Filio Dei non folúm con-
veniuntprxdícata abfoluta & communia alijs 
perfonis, fed eciam peculiarid 6c petfonalis ra-i 
t ío V'erbi» acque Imaginis, fpeciei. quod &C 
nuper audivimus ex / ipoflolo, 6c ex verbis ip ^  
íius Chrift in .3 i.alíegacis.Vnde prarcer incellí-; 
gibilitacem i l lam eommunem reliquis, t3¿eani 
nominacim, qiue á plerifque Theologís appel-
lari folet indivinis Verbum comuniter 6c im« 
proprie d idum, debet habere aliam virtualiter 
intrinfecc abea diftindam, & relativam, quse 
confticuac ipfum in ratióne propria Verbi^ 
Imaginis, & ípeciei intra genus repr^fencati-»' 
vum. Nec parratio eft de Deicace, xternicace^' 
immeníitate, aut fapientia formaIi;quoniam ex 
omnia ex fuá formali ratlonefunt abfoluta, 6c 
fummúm relaciva ex adiundo, ve vidimus fu -
prá n. 13. éx Magno Auguüino.ac proinde nc^ 
queunt covenire Filio ratione peculiaris hypo-
ftafeos, fivcproprietaiis perfonalis; fed folúm 
ex v i eílentiae communis. Caeterum ratio V^r^ 
b i proprie d i d i , íicuti & Imaginis, 6c fpeciei» 
eft in divinis dumtaxac peculiaris 6c propria 
F i l i j : aC proinde non debet ipíi competeré ra-; 
tione foliuseflenciíe, fed praeterca aut max'imé' 
íatione propriecatis relativa;. Ergo & raüone 
eiufdem proprieracis debet importare 6¿ expri-
mere aliquid fpedans d i redé ad genus incenJ 
lionale aut repr£efentacivum,non qualecumque 
aut commune, fed relativum & peculiare : í i -
cut i 6¿ rat'o Verbi, & Imaginis, & fpeciei, i n 
"Filio, peculiaris 6c relativa eft.Vnde AuguíU-
ñus l ib .7 .deTi in i t . cap i , aic: £0 <¡tiippe '££•* 
Hus> 
Monologioii.Cap.LXV.Difp. C. Sed. V. fs7 
¡ tus , quo Ve\hum^ & eo Verbum^uo Fiíifts. 
Itaque ¡pfa perfonalis prcprietas Filij in divi-
nis, vlira raiionein Irnaginis nacuulií, expri-
mic rationem Verbij quac plañe ípeóiac ad ^c-. 
ñus imentionale, íiverepr^fencacivurn. 
36 C O N F i K M A i V R Probatio 
precipua ex ijs Scripcurx locis, in quibus F i -
lius Dci, iima imerprecationem Parum,dici[ur 
T?^ tfVcoí7o5 Seí, id eíl, y ^ l t ttSíVclfacies Den 
ficuci de uJU$ hVifpecies D e i . Quibus deno-
latur in Filio Dei reprazfentacio vivida Se ma-
nifefta Patris íecü diira fuam propriecatem per. 
fonalem. Verúm prxterea illuÜr¡s locus eít c. 
7.6'apienti¿E v. 16. vbi de Filio Dei dicicur: 
Candor efi entm í t t á s t t e r n e , & (ptculuni 
f ine macula, irnago bonitatis tlliftí . Vbi 
quodapud Vulgatum Interprete reddirur Can-
¿or, GícECe eñ ¿aavyctffftá, id eít, fplendor, 
five explcndekentia.Sicuii enim íplendor aper-
tifsime 6¿ íbi im repr^fentat Iucém5á qua pro-
cedit; íic Filius Uci, vehiá lumen de lumine, 
íceundum fuam hypoftaíim reprEfentat íEterna 
Jucemratris,á qua orirur, Ideoque Bafilius lib. 
2,contraHuno.nium itaexponic eadem verba: 
T o t ú m Patrem m (eipfo F i lms , \ t imagoge-
hi ta , & fylendor muisflatis De l , r t p r t j e ñ -
t á t ^ e x tota eias maiejiaie refpíendéns. Dic i -
rur pr^cereá S f e c a í n m f n e m a c t t U . Quod ide 
Bafilíusíic oportune exponit in Epift. ad Gre • 
gorium Nyüse Antiílitem fratrem íuum: * Pe-
rinde at^ue in fpeculo quodam puro, qui inl-
preffam illi fomiam coníiderat, evidentem ha-
bet imaginati vulcüs togninonem: ita & qui 
Filium cognoíci:, paternae íimul hypoftaíeos 
'charadérem per Filij cognítionem in corde 
-fuo iarn fufeipit) ita vt hypolltaíis Filíj inftar 
forms acficiei fíe paterna: cognitionis. Quid 
illuílri'us, aut ápcius, ad oftendendum , ipfam 
{ifoprietatem hypoílatiíam Filijeííe repr>Efen-
" ¡tatívam Patris inítar fpeculi Isviísimi, teríiísi-
mi, 6¿ nitidiísimte HÍC kWxéa omnia plañe 
fpéétant ad genus incentionale, íive repríefen-
lativum. EtgO ipfa hypoftatica prepriecas Filij 
ípeítac ad idem genus, aút quaíi genus. D i c i -
lur denique Imago honitatis t i l i a s , íicutí ab 
'Apoftolo fuprá n.3 1.allégate: quoniam, prse. 
ter ea, qus nuper audivinius ex Baíilio , ratio 
íinaginis propria ipíius Verbi eft, de nequá-
quam communis Spiritui fanSo,nam,vc inquit 
'Anfeltaus fuprá cap.s 5 SÍC»t V e t í u m , ryffc, 
>f Confidemitér, /eprolem eiftSt a quo ej^eut-
dentifsiméprobatipromptam praferendo Pa-
tr is imaginem: ftc *Amor apene fe prolem ne-
gac: cjuia dum d Parre O1 Filio procederé i n -
j e l l i g i tu r , non ¡ la t tm tam perfyicuam exh i -
het fecomemplami eius, ex ^uo efl, j i m i h t u * 
dinem. Vnde (quod máxime obfervatum ve-
fe) Verbura Dei?j>rou¿ diÜincluai ab Amore? 
•5*4 
five Spiritutanao.vi fur proCefsionts non foJ 
lumoritur ve imago naturalis tk Filius } fei 
eciam vt Verbum & imago intentionalis, c i4 
prímens intelligibiliter, & per modum termi; 
ni , totum principiura á quo oritur. 
37 D I C E S : Vt Filius difcernirur^ 
Sp'iritu fando, fnque pro: illo imago perf¿ dif-. 
lima Patris, fufficit qudd vi fus proccfsionis 
per intelledum, oriatur in íimiluudincm na-' 
turx: quod nullatenus coveuit Spiritui fando»' 
procedenti per voluntatem : ve fuse oftenfunx 
fuitá nobis íuprá Difp, X C V . per totam, Sí 
antea Difp.LXX.vbi doCuimuSjraticnem Ima^ 
ginisefle propriam folius Filij.Ergoad id fta^ 
biliendum nuíla eft necefsitas aííerendi, pro^ 
prietatem ipfam períonalem Fili] habere ntio^ 
ncm imaginis, feu fpedaread genus repr^efen^ 
tativum, quod appellant intellígíüilc, velin-j 
tentionale. 
3 S RESP. Filium Dei non folútri 
difeerní á Spiricu fando, qua Filiuni,fcd etiam 
qua Verbum cfi¡:cum vtrumque id íit proprium 
•ipíius. Porro qua Filius íufficienier dilcerní* 
tur áSpiritui fando per rationem imaginis na-j 
turalis procedentis per imelledurn perfetiifsí-^ 
mum, in fimilicudinem natura. Cceierum qujj 
Verbura eft differre debetab eodemSpiíitu faa-i 
do per rationem imaginis intentionalis , ícu 
habentis ex fuá proprietate perfonali 6¿ relati^ 
va, repr^efenfare &: exprimere intelligibilítetí 
jpfum principium intelligens adíequate ^ump^ 
tura, a quo oritur. 
3P Ratío autemJ prioritotñis do.^ f 
drinae pr^ iads^uá proríus convincor ad il-jj 
lam afíerendam, quamvis poíletampliari pluri^ 
mum & illuftrari ex didis late vtraque iils 
D i f . L X X I l . & L X X . poteft nunc breviter pr^-i 
ílrin?i fub hanc diííerendi formuhm, Omnisí 
racio Verbi propria &: fimpliciter didi, impor-
tatexplicite aiiquitd de genere repra-fentativo^ 
íeu intenríonali. Átqui Filius Dei fecundútn 
próprietatem fuam perfonalem relativa ha-í 
bec rationem Verbi proprie & íimplicirer <¡li«j 
d i . Ergo ícíundúm eandem próprietatem p e í J 
fonalem & rehtiva impoítat explicitc aliquid 
de genere repraefentadvo feu inicnticnali. GÜM 
fequetia eft legitima. Maior propofuio.eft.cer-
taspud omnes Philofophos Se Theologos, íive 
qui diftinguunt Verbum metis in creatis reip -
faab iñteMedionej &: virmalrter intrinfece in 
divinis} five quiin creatis vclant.candem eííc 
yeipía ínreiledionem cum Verbo. Omnes enim 
ij rationem formalcm Verbi mentalis Confli-
tuunt in fpecie cxpreíía direde fpedantead géf 
ñus intentionale vcl reprsefentacivum. Minod 
autem eft pariter cerra & communis apu-
Theologos contra Durandu, cuius opinio ma 
1c ^pdítj & ab ijs multiplici ac gravi nota in» 
-68 In Ojnirculurn S. ANSELM!, Trad. ÍV. 
ritur.Etéerre nlfi ratio Verbi conveniat Filio 
Dei, etiam penes propriecacein perícnaletn &C 
felitivaru, nulUis eíl locus ve prtj' Spiritu fan-
á o ín proprie 6c iinr-pliciter Verbum: cúm ea, 
qu '^ ipli convenium ratione folius eíieníix,non 
propria iptius, fed communia íinr, vclíummú 
apj'ropriata, vr Durandusloquicuf. Stacuto ve-
rú iam iniegro fyIIogil'mo,pcrgo vlceriús.Om-
iie quod direde Jpeóíat ad genus inteniionale, 
íive repra;íenrativLun, aut eít fpecies imprella 
/e habens ex parte principij ad inteiligendum j 
autcípreíla ex parce medij '/«o, vel termini in 
yuQ mens ípecularurobiedura , quamcurnque 
demum opinionem Philüfophorum fequamur, 
-itmadifía num.z6.Atqiii Filius Dei íceundú 
proprietacem fuam relanva Sí perfonalem ípe-
dat direólé ad genus inteniionale , Ten reprse-
íenuativum, vt fnperiori fyllogiímo concluíi 
mus. Ergo íecundúm propriscatem eandem re 
.latlvam & perícnalem auc knportat radoncra 
ípeciei impreííse, aut expreííse, ex parte medij 
^»o, vel termini/« ^»o,mens paterna fpecu-
íatur obie¿tum.At non habec rationera ípeciei 
ímpreflíE, iuxtaemnes. Eaquippe folúm con 
venic eííentist divin£E,quatenus fceCundamiin-
telledura paternum. Non etiam ípeciei expref-
-Í2e>veluti medij fHO Pater inteiligat vel ípecu^ 
ilttur feipíum, Cve ex indigemia , íive ex íu-
perabundanüa: vtprobaium fait late fed 2.& 
3 .¿uperclt igitrr, vt Filius fecundum fuá pro 
• prieutemrclativam 6¿ perfonalem fpe¿tet ad 
genus intentíonale feu reprafentativurn, velu-
- t i íjpecies exprefía, aut terminus, i n <¡uo Pater 
Kternus contemplatur totura fuá: mentís óbie fj 
;fíum. Itaque folus Filius haber ratíonera Vet-j 
i bi: quoniam prEe Spiritu fando babet, non ib-
lüm vt fie Imago naturalis^ fed etíatn intentio 
. nalis, ratione íuas hypoftafcos relatívge 6c pe-
. culiarisj in quá, vt vivido fpeCulo, facie , aC 
ípecie exprelia, Parerintueturfeipfum, 6¿om-
i nía intclligibilia.nam íicuti omnia illa dicic 
^erbo fuo, iuxta phraíim SS. Augtiftini, An-
.felmi, 6c Thomíe: ita omnia illa exprimuntuií 
& fpeciatim repraefentantur in ipfo Verbo. 
Plura aJia ex Dilputationibus allegatís L X I I ; 
. S c L X X . petendaerunt, qase huc direóle fpé-
- ^anr. 
40 Q V ^ C V N Q V E Vef¿ haáe^, 
ñus diximus circa myüerium adeó fublime ^ 
inacieilum, íi vera, j5 coherencia Catholics. 
6c Komanit Fidei, li Ccncilijs ab Eccieíia pro? 
batis, 6c ¿anctis Patribusconíonai in plonatn 
6v honorem noir.inis Tui cedane» ó íumma 6c 
indiviía Trias, Páter, Fi l i , 5c Spirnus faníí:cr 
a-ternum 6c incommucabile Numen,oraniurn^ 
que bonorum füns inexhaufie: vt idipíum ha-, 
beant pro fine, quod habuere principium. De-j 
f¿rviatu etiam, pijísime Dom ine, in aliquatn 
vtiliiatem Eccleíis tux laborantis tot calami-
tatibus, 6c tot hqrefum monñris,etiam contra 
hoC myflerium, olim hodieque impetitae. Pron 
fintquoqueex Tuperabundancia bonicacis tuse, 
quamvisabfque vilo mérito meo, ad fidem ida 
alcius ac vividii-smottalium cordibus infigen-
dam; illam, inquam, fidem, qu¿B m.ortua noni 
eü ,íed per diledionem operatur.Quotquot ve -
tó errata fuerint in hiíce feriptis, mea runts6c 
plura adhucimmp crebraefíent,niíi,ce docente 
ac dirigente. Quotcumque tamen..fuerint, ea 
.ín ducere paratus Cum, 6c indi da haberi voló, 
. ubi primúm vericas apparuerit i interim á te 
ven iam petens audaci? mese in tradandis rebus 
adeódivinis: quibustradendis 6c in luce proJ 
íerendis>q«ám impar 6c indignus íim pra: cai-J 
térishominibus, tu nófti Doraine,anté quetq 
innúmera peccata mea tonfiteor íupra hume* 
íum árense maf i s^ ignorantias meas, 6c erra-
ta totius vitx, Sed, vteum fidelibus fervis tuis 
Davide 6c Bernardo fin iam ,cum introiero ín, 
potentias meas, nolo recordari iuftitiaí tuac fo-
lius: quoniam abyííus abyfíura invocat: abyf4 
fum luminofam abyffus tcnebrofa , abyííumi' 
miíericordise abyflus miferiae. Sit etiá in qua^ 
lemcumque gloriam Deipars V i r g i n i s ^ San^ 
dorum tuorum, prxfertim Augüftini, Anfcl^ 
mi, 6c Thomses quos potirsimüm duces ha J 
bui, 6í de Cabero habere exopto: hoc enixé ab» 
infinita mifericordia tua orans , vt íempeí 
ybique dones, 6c quse docuerunt, iutclk-
du confpicerej 6c qu« egéiíuncj 
ipiitationecom^ » 
plere. 
^mmu sv% coRXECTióm s. ^OMANAB CATHÓLICAEBT; 
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f A BBATIS loachímí Cehfufa ín MagiJ 
' ^ ¿ j ^ , fírutn Senremiarum, eiufque interprc-
tatio, explora ín Concilio Latcranenfi 
íub Innocentio IIÍ. d.8i . num 2.1. &c ícqq. 
Eiufdem loachimi opinio plurimüm diftac á 
íentcncia Durandi , ibideni. 
Abíoluta praedicaca in divínísan fine prío^ 
ía non'onalibus , feu relativis, & quo fenfu, 
á.6s>.a 6c (cqq. Proprietaiesconfticuciva; 
perfonarum dívinafom an fint abfolurae, an 
potiüs relativa:) d.yp. per lotam. 
Accídens an poísic aííumi imroediate a 
Dco,d.7 5.n.^4, & 5>). 
Adiones immanentcs,an fint fteriíes,d.<>o. 
in.40. A£lio prodii£Uva añfupponaruf 
íemper propíiori ad reIation2ín>d.8o.n.54.& 
feqq. 
ibones confidi á Valentino & MarcíoneJ 
íd .8z .n.4i . 
JLqualitas períonarura dlvinarum Tumma, 
d.73. n.<>.7. & 8. Du« aut tres perfoníenon 
íunt aliquid perfedius, quám finguliE, nec ef-
íemia , quám vna ex períonis. Ibid, An cura 
sequalicace illarú cobsrear, qudd vnaquceque 
jrnporrer propriam ac relitivara perfettionem. 
Jbid. i). 16. Se íeq vfqueadn, 30. An FiliuS 
fitomnino squaüs Patri fecuadúai digníra-
icm períbnalcm, an potiüs quoddammodo in-* 
ferior, d 73.11.60. & feqq. 
yEiernítas nulljm pliiraiitareni fubic in di-
vlnisperíonis, d74 .n . i5 . & fcgq. 
S. Agatho Papa an definíerít proCefsíonenS 
Spiricus S. ex FiliOjd p i . n . 
Agachonis Carmina quxdam laudaca ab» 
Ariñotele, d.65.n.53. 
AyívmoV) $c ctyivvtíTov-, difFerunt ficuti iri-i 
Cíeatum , & ingeniiura : ideoque prius allerii' 
tur Catholice de Verbo divino,.í'ecundum nej 
gatur, d.82.n.24. & d 85 n. 44. 
Aliq-uid , prout eíi nomen tranícendens, an 
multiplicecur in divinis, íuxta numerum pec-
fonarum, diTp 71. n. 45. & feqq. 
Alogianí hcerctici, quinam, d.^7 n 5. 
Ambrofius clarifsimus Eccleíí:e Dodor fe-
pifsimé allegatur decurfu Operis. Illuítris 
quídam eius locus contra omnes ha;reticos 
Trinitatis boíles, d.57. n.22.. 
Amor an ílc in Deo erga creaturas pofsibí-
les,ifque neceílarius , aur liber , difp 63 petí 
totam. Amorcfficax auxiliorum íufficientiutn 
peccatoriv an, & quo fenfu fir amor íalutis ip^ 
íius, ibíd.n.^z. 6¿ íeqq, laré. 
AmorPairis & Filij.quonara fenfu dicatuí 
& fuSpíritus fanfíus, d.Só'. per totam. Amo-
ri divino an conveniat nomen t gooTcs, 1 
num. 5. 
Amor an rede probetur inDéo erga feipfum 
ex inte'Iigentia, quá fe noviíc,d.S7. per toram. 
Vbi an fu poísibilis creatura intelligens, qua: 
fir inCapax amandi. Amor cuiuílibec obiedí 
nedeíTáricJ fnpponit illius notitiam. Ibid fed. 
3. Amor Patris & F i í i j , eiufque niagnitudo 
e>planara, ibid. fed.4. 
Angelus an viribus natura: potuefú tfog-
a 
nofcéfé myfierium Trinitatís, faltem proba-
biliier, d 51. íed praecipue num.^. An eius 
natura diftinguaiurrcipfa á fubfifréhtia$.^f. 
num. 18. & feqq. InAngeliseft vníca com-; 
pofuioexelleniia &c exiftencía, incseceris ve-
ro prarieveaex materia & forma, difp 7(5. 
r u m . i i . & feqq. Inde ' proba tur , exifíenri 
tiam creatam non diftingui reipfa á íubfiQen-
i h . Ibidem lité. Angeli ín varios fexus divi-
íi putabanrur ab Ethnicis, difp.S i.num.44. 
Anomoei ha?reiici omniuin pcfsirai contra 
myílerium Tainitacis , difp. ^4. num. 14. 
Onaedam illorum iníania rcieda , diíp. s 1. 
num. 2,. 
Anfelmi innúmera teftlmonía allegantur Se 
'illuftrantur toto decurfu Operis , & tercio 
quoque verbo: ve propterea fuperacaneum vh 
deatur indicem illorum texere, 
AnfelmusCenfct, myfterium Trinitatís fo^ 
lo lumincnaturali non pofle demonürari .difp, 
51. num. 13. Qua methodo & ordine illud 
iradiderit, ibid. num.47. Q^uaHter accipieti-
da qusdam cius ratio ad probandum Verbuttl 
aternum 3c coníubftantiale Deo , difp, ¡y i 
num 14 i<i.&c IÓ-. Eiusdeledatio mira in fpe-
culandis & ínveniendis veritaiibus divinis^ 
d.83.n 8. 
Antonij Magni vi fio admiranda , & certa 
praediSio Ariana haerefeos, d . ^ . n . Z j . 
Apollinaritis H^reriarcha,quis 8¿ qualis ge-
tiij,d.54 n.37. tk á. 5 j . n.38. Damnatus ín l i 
Synodo Conftantinopolitana , quod folidana 
divinicatem Spiritui S. negaííec , ibid. num. 
39 & íeqq. 
Archimedis deleílatio mira ín fpéculandis 
vertiatibus maihematicisj á $ 2 . n.8. 
ArlÜotelis monitum praz oculis habendutn 
diílerenci circa res divinas, d.^ i.n.47. Quali-
ter lnquu;us fuerit de mente dmnajd.52. n.7. 
Arius Hacreíiarcha peüilentifsimus adver-
' fusTrinitatts myfteriú, quifnam fueritjd 54» 
n.9. E us h l í l o m , artes , doli, darnnationes 
\ z ñ x in Concitijs, ibid. Sí feqq.late Summa 
hx-refeos ipGi.s, ibid. n, 11. & i z . icripfic li-
brum viíctn tk crapulariü, quem THAL1AM. 
infcripGc , iiiid. Eius prreipua hiErebs in va-, 
ruis ícebs divifa-d-eádem 54.n.i 3 . & 24. Ab 
Orco revocataTf cuío praeced. 6c á quibus, ib. 
n . i 5. t í feqq. Dacnnata in Concilio Niczeno, 
d.5 • { . n . ^ & íeq.laié. Arij tecerrima rnors, ib« 
num. 20. Eius cóndit io,genius, forma, con-
- veríaiio , ac inores, ibid. num. z i . Scripra 
impura & baCchanalia , ibid. & num. 22 . 
Eius perfidia fie execranda hacrefis divinitus 
praívifa á Magno Antonio , Se preediSa , d. 
^5.num. 2.3. ílmiliterque aS. Perro A.lexan-
' drino , ibid n.24 An eiiam á Sibylla Ery.. 
' ihrea, num.25. Quoi maloruracaufa ille exi 
tlterir, n. 2^. & 27. Eius blafphemía tonih 
Verbum divinuni) d. j j . n . ^ , 
Atlianafij difñcilis iocusexpendituc , difp. 
51. num. 32.62 feqq. Eius laudes fparfae, 8c 
loca explanara fjep.fsime in decurfu Gperis. 
Defenfoí praecipuus jfomoüGj ,difp. 54. Se 
^ . Pro Spiriias íanáti divinitate confub-
llantialitate primus e PAtribus palam vexilum 
erexit, d. ^ . num.41. 
Auguítinus laudatur pafsím decurfu Operis 
ciufque teílimonia innúmera illuflrancur. V i^ 
de prsíeriim difp, 51. num^ 47. Ingeniorum 
aquila, & quo nihil fublimius ínter Doftorcs.' 
Ibid. Interpretatur qusdam Virgilij Carmina, 
quafi de Cbriño Domino loquuius fuerii,difp,: 
^ . n u m . 30. Quid fentiat de Sibyllis > pr^-
fenim de Erythrsa, ibidem n.31.Sin.47. 
Ayr<j,vbi prjeponitur alicui nomini, & 
Componic cura íllo , quid fignificet apud Gr^-. 
COs , d.S 3,n ^5. 
Autotheani bseretici quinara , & eorurn 
íenfusatque impugnado mulciplex, d 84,fea, 
3 . Si 4. 
Auxilíorura fufficiencium amor,an fit amoc 
íalutis peccacorura, (Scquo feníu, á . 6 6 . num.' 
52. 6¿ feqq. 
B 
BAS1LIVS Magnus f^pifsíme laudatuí decurfu Operis, eiufque plurima tefti-í 
monía explanántur. Qualiter fe geííerit 
ciréaprofitendam Spiritüs fancti divinitatem» 
& quid de illius difpenfatione ad tempus fen-l 
ferinc alí] Paires, d. 5 5. n.41. 42.43. 
Beatitudo eíTentíalis an cempeterec videntí 
eííentiam divinara fine perfonis,auc vnafti per-
fonam fine alia)d.(3<í.per totam.An illafuppo-
naturin perfona Patris pro prior i originis^ád 
generationem pafsivara Verbi, ibid. num. 33. 
& feqq. 
Bellarminus Cardinalis dodiísímus aC pj]-.1 
fslmusftepe iaudatur in hoc Opere, prafcfertira 
ín Difpwtationibus Dogmaticis contra haere-
tíces. • 1 
Bsrnardus Ecdcfiae Dodor, veré admiran-
dus, non folum ob iníígnem fanditatem , fed 
etiara propter íubtilitatem ingenij, cura fum-j 
roa eloquentia coniunSam , allcgatur, tk. lau-! 
datur í¿epe , príEÍercira in ijs quae fpedant ad 
A£ta Concílij Remenfis fub Eugenio I I I . 
Beííarion Cardinalis dodifsimus > vnus é 
Graecis Patribus, qui convenerunc ad Concí-
lium Genérale Florentinum, allegatur í spe in 
hiíce Ccmmentarijs: pra,cipué, d ^ . n . 10. 
Bibliotheca Magna VeteruraPa'rura editio-
nis Aniflonianae anni M.DC. L X X V 1 I . faipe 
alkgatur in hoc Opere iuxta feriem Tomorum 
& fsculorum) in quibus Gnguli ex ijs florue-
mh. Boe-
£ T VERBORVM MEiMORABlLiVM. 111. 
BoétTus íníignís Philofophus aó Thcolo-
gus, íaepe hudaiur in hoc Opsre , prífeniia 
quaadea,qUíE fcripíicde myílerio Trinica-í 
tis. 
Bonitas, feu perfedio , an conveniat crea-
turis pofsibiiibus, difp, (J 5. num.p. 6c feqq. 
late : aique iteruni num. 7 >. & feqq. 
Bonitas, feu perfedio , an lit triplex reipfa 
In divinis perfonis, difp. 73. per cotam. Bo^ 
nitas & peifedio mulíipliciier vfurpita, ibid. 
íium. 6i 10. Non muhiplicatur ía divinis 
perfonis, ibid. num. 11. Sí feq. late. 
Bruno , alias Leo I X . Papa , Benedidínus, 
quantaí fanditacis vir, & qualitec lacefsitus á 
Graicís ob atlertam proceísionem Spiricus S, 
ex Filio, d.^o. n. 15. 
Bullingerus hrreticus Sacramentaríus, 
Trinicatis impugnator, difp. 5^. n.2,0. 
Byzantium vrbs terra:motu horribili qua-í 
ntur, ¿¿ divinitus abeo liberatur, difp. ^S, 
num. 37. 
C 
CA L V I N V S An erraverít circa myftéJ rium Trinitau's , difp. 54. num. 18. de 
difp. 58. num.34.Eius irreligiofalo-
¡Cutio derogans ¿equalitati perfed» Patris & 
Filijíecundum divinítatem, difp. 73. num.8. 
An tradiderit hairelim Aucorheanorum , difp. 
83. num,32. & feqq. Duram pucac formulam 
Sy mboli , Deum de Deo, difp. 82 n.5>. 
Catholicí qualiter nos gererc debeamus 
diíTerentcs ¿um infidelibus circa vericatem 
myfteri] Trinicatis, difp. 51. num.48. Quali-; 
« c diíierentes & loquences de Deo vniverse, 
ái[p.^6. num.2. de feqq. 
Caufa an pofsic comprehen J i , non togní-j 
lis ómnibus effedibus pofsibiiibus ipíius ,d . 
6^. nutn. 12. & íeqq. itemque num. i p . 6c 
Chriftianus Lupus ín Scholijs ad Condilía 
ísepe allegatur, 3c interdum probacur eius do^ 
ídrina, aut refellitur. 
Chryfoftomus infignís Eccíeíiae Dodor fas-
pe allegatur, 8c varia eius loca explanantur dc-
purfu Operis. 
Chrifti Dominí humanitas Caret illa fubíi* 
ftentía , íive perfonalicate pofitíva,quam alio-j 
qui habuillet excra Verbum , difp.7^. í e d . 2 . 
¿C feqq. Quomodo in eo falvecur veritas du 
plicis natura: integra: cutn proprlecatibus 
yniufcuiufque illarum , íi caruit perfoaalitate 
pofitiva , quam alioqui elíet habicurus, ibid. 
í e d . 7 . feré per totam. Quo fenfu iuxea Pai 
ires perfona divina perfonam confumpferic» 
Ibid. num.75. 8(J. &c 87. Humanitas Chriílí 
tur violenta non íic, quam vis Careat perfona-
| iu;ccfeau, ibid. pum.S?. ft ^0, Anre44.ij 
tur fubííílens á perfo-iaIjtatéVerbí,prout tom ] 
municer dicere íoleac Theologi, difp.7 ^.fed,' 
9, per totam. 
Ghriftus Dominas eiuí'que vita, ralraCuía,1 
Se pafsio , ac vera d i vínicas, an fuerincá $t* 
byllis praedída 1 difp 55 late & ex profslTo.; 
An eciam á Virgilio , ibid. num. i ¿ . Se feqq. 
vfquead30. Admiranda quídam Síbylhrurti 
vaticinia de Chrifto , ibid. num. 3 ^ . 6c feqq.! 
aliad ceílimonium íllaftre Ciceronis de ipfo 
ex Oraculis Síbyllarum , ibid. num.40. Aliud 
Calpurnij Posta , ibid. Ara inferípta ad Au-^ 
gufto Csíare Primogénito Dei Filio, id eft¿ 
Chriflo, ibid.n.42. 
Circuminfefsio perfonarum divínarum er-
ponitur. difp. pS vide infrá verbo *ftpix<»4 
Clemens Alexandrinus quid fentiat de Cai?4 
minibus 6c oraculis Sibyllarum^ííp. 53.n.I^^ 
6c ¿ o . 
Cognitio , ex qua procedic Verbum , an 
incuitio omnium eorum, qua: fum in Deo fof-i 
malicer, difp.(^4. per totam. An creaturarum 
pofsibilium ,di íp. 6$. pertocam. An futura^ 
rum»auc exiílencium> difp.¿7. per tocam. 
Cognitio intuitiva an debear íupponere oK-; 
iedum exiftenspro aliquo priori, difp. 671 
num. 23. 6c feqq. 
Cognitio comprchcníiva debec terminarl 
ad oninia ea , qua: necellarid conneduntui? 
Cum obiedo psrfedé comprehenfo , d i f p . ^ j 
num. 6'. 6c feqq. arque iterura num i Z. Se, 
feqq. 
Compoíitío ín Angclís vníCaeft, xn nohxi 
dúplex , á.-jC. num. 11 6c feqq. Subíiftentí^ 
creata verecomponit cum ellentia, ibid.numJ 
14. 6C íeqq. 
Coropo íi cío cur non Gt in Déo , quarovís fi¿ 
Trinitas perfonarum in vna natura , difp.57J 
num.^3. 6c feqq. 
Comprehentio caofs an debéat attíngcí^ 
ómnes illius effedus , á 66 lat e. 
Concilium Alexandrinum fubSyíveftro Paí?. 
pa contra Sabellium 6cArium,quid dccrcvcrí [¿ 
difp.5 ^. n u m ^ í . 
Concilium Antíochenum Contra Paulum' 
Samofatenum quale fuerit , 6¿ quám infignés^' 
Eccleíi» Patres ipíi interfuerinj ,d . 54^ .30^ 
6cd.5S.n.34. 
Concilium Aquifgfancnfe, eiufque Contiloí 
veríia, difp.p2 num. 23. 30 6c feqq. 
Concilium Bracarenfe I . contra Gnofticos 
&: Prifcilianiftas fingences in Deo plures, qua 
tres perfonas, d . 5 8.n.5. 
Concilla Toletana íaepc allegaiitur Se 
planantur, prasíertim, difp.^ig & 9^. 
Concilium Nicaenum quale , 6c quancuml 
contt^ A r i u n i j i ^ . num. 11. Eius 5/0^01111^ 
1VJ INDEX ALPHABETlCVS RERVM, 
tefefiuf &: e«pian.irurlaté, d. s v nuin. z . 6c 
íeqq. Quanra fueric vbique ac íemper eius au « 
ihoricas, it-iJ. num.i y 6f í.qq. Qaoi machi-
nis iiüp'íwt.Mi-n ab rUianh, íb iá .n .zó , Quanr^ 
venerarioni PuerilConcilijs fdquen[ibüs,ibid. 
aaab&pi i S . & ip, Murima eiüfdem teílicr.o-
nia allcgamur & lÜuítratuur decurfu Operis. 
M¿c praefertim d.^.inim.^^. & 35. 
Concilnim l i Genérale, id eíi, C F . fe ácü -
nit pa!am coníubíUntialitatemSpiriiüs Candi, 
diíp. «j^ . num. 35». 40. & 44. An definierlt 
proceíiioncm ¿piriúis fandi ex Filio ,d . 5?í» 
Concilium I I I . Genérale, id eñ) EpheGnum 
í^pe aikgatur , prxíertim ín denniiionibus 
cor -ra NeRorium , difp.y^.num. 3(3. & feq. 
ac prjciciei nuír..4^. 
Lcnc;.l!um iV. Genérale, id eñ, Calchedo- , 
r.eníe , deñnir vnicam in Chriilo perfonam, 
d. 7 ^. riitOíi 6 5. aique in ea duas naturascum 
íuis proprietmbús , ibid.num 79, & 8 1. An 
dtíuiieit? pioccí&ioncm Spiriuis fandi ex F ¡ v 
lio. d.5> í. nutr.14. 2 1 , 8i ícqq. 
Cüncilinir. V. Genérale damnat Origenem 
Cum fiáis etrotil i-s , d. ^ . nuni. ^ 6.y. 8. 
Ada illiusab Origeniílis ícpul[a,vindicantur, 
ibid. In eo definiium fuir > vnicam in Chriilo" 
elle íubfiftemiam , Uve períonara , d i íp7^ . 
num ó^Probati ab eo funt Anaihemaníiaí 
S. Cyrilli conira.Nenon'ura, ibid. n,74. 
Concilium VT.Gene-rale damnaL Origenem 
Cum íais erroribus , d. ^4. num 6. Quídam 
iplnis decreta adverfus Monothelitas exponuu-
tur, d.75. num.^3. 6: íeqq. Definicin Chri-
Hoduas naturas integras cum ómnibus íuis 
ptoprietaubus, ibid. n. 71. Esplanatur ibid. 
jiutn 78. & íeqq,: Quídam eius I'Xus á libra-
rijs vaiauis , corrigiiur, d,77. num. 10. & 
1 i . Alius difhcilis obijcitur Se explicatur, 
ibid. num, 51. ¿¿ íeqq. Quo temporecslcbra--
íum, d. p i . num. 30. An in eo faerit addita 
Syrcbclo pai-ticula F I L I O Q V E , 9 L . num, 13.; 
¿kfeqq. 
Concirum V i l . Genérale , id eft , Nica:-
rum 11. deiiiiic in vnica perfona Chrifti duas 
r.a.nn-s integras & inConfufas, d 75.1^01.70. 
Sí 7 $. EypÜca-iir CUUÍ pluribus alijs. Concí-
lioru;7) ú-cis, ibid. iin.ri.78. & feqq. Nomine 
"bypolkísos íeroper inielÜeit períonam, diíp. 
77 num, 1 Plurima alia circa iJem Concí-
liu:r, ex-minanriir, diíp p i . & pz. 
Güi-icilium Frar.coíoriienle cuo fenfn d i -
é u , perfonam Dei confumpíUTe in ChriÜo 
pmonátn henvinis , diíp. 75. num. 8^, S<í. 
• & S f ¿ - - '•• m i iiásí.... 
Cunc.llum Laierancníe íub Martlao I . 
Can. y explicatur2 dil'p 7$. num. yz , 82.. ¿k 
foquen r. 
Concilium V I H . Genérale ah definíeríc 
pioCeisioi;em Spiiitus S. e-i Filio, d.p 1 n.14. 
Concilif.m [..reratieníe íub Innocemio IIÍ. 
ía;pe allegatur, & varia eius loca oplicariíuré 
Concilium Lugdunenfe íub Gregorio X . 
d.8 1 91. &. 92. 
Concilium Florentinum varijs ac pluribus. 
locis üllegamr $í exponitur : prxí'ertim, d.79. 
80.S 1. 90. & 5)5. 
Conciliorum plura & varia loca fceps de4 
cuiíu operis explanantur, prdetet ea qu í pau-
lo ame indicata íunc: prscipue veró , d 7 1.: 
í ed .4td .7 3. í ed .5 . d.74, íed .5 . d.75.fsd.7. 
d.77.('ed 4^.78. í e d . s . d . y p . í'ed. z . d .Sij 
í e d . i 3.4. & s» Pt . ¿¿ 5>i.per totas. 
Concilium in quo primúm definita fuíc 
proceísio Spiritus S. ex Filio , quale fuerit, d,| 
p i . per totani. Quale etiam , in quo primúm 
fuit addita Symbolo partícula F I L I O Q V E , d*' 
5? z. per toiam. 
C onftantini Magni praeclarus locus deSí -
b) Ha Erythraea, eiuíque príedidionibus, ümi-
liierque intcrprqcatio'mira quorundam Virgi^ 
iijcarminum^uafi de Ch^ifto loquatuf ,d.^3. 
num z\,6c íeqq Ob Conftantini reverenciara-
Eulebius Ceíarienfis in ConcilioNicseno fub¡j 
ícripfii Homoullo, d. 5 ^. num 6. 
Conítantínoptlis vrbis, & Imperij Oriéni^ 
ralis excidium , quo anno , & quám 00 Cau^ 
fam acciderit, d po-num.17.6c d.5)2.n 34J 
Cüníubüantialitas tríum períonarurn , ái 
quibus heereticís negata, d. 54. per totam. In; 
quibus Cocilij afierta & definí ra,d. 5 5 per to-
tam. Demonftratur ex Novo Tcíhmento, d, 
$5?. per totam. An Ht contraria fatíoní natural 
l! ,d 60, pertotam. Vide V . H O M O V Ü I O N . 
An Filius Dei íit coníubftantialis Patri, veruf-^  
que Deus, d.8 5 per totam. An etiam Spiritu* 
S. d. 89. per cotam. 
Comrarium Deo an Cn aliquid ín feruiHl 
natura, d.ys num.63 64,65.&66. 
Creaturae longé alijs regulis rnetiéndae $¿ 
confiderandse íunt, quám Creator,d 60 í e d . 14 
& d.78. num^J.cum íeqq. 
Creaturae . veriñs íunc ín feipfis , quam ínj 
noftra mente : verius autem in Ü e o , quám ins 
feipfis, d. 63. fed.7 penótam. 
Creaturs íu:ur« ¿c exiíkntes, an fintob-
iedum , ex cuiuscognitione Verbum divínunl 
per íe procedat, d.67 per totam. 
Creaturae poísibrlcs an lint obiedum per fe 
cogniiionis, ex qua procedit Verbum, d. ó'?, 
per totam. An omnipotentia Connedatur ne^ 
ceífarid cum ¡js, ibid. num. 19 & íeqq. 
Fué. An amentur á Deo , vel necefiaricJ, véí 
libcie j d.6(j. pertotam. Anin ijsfitaliqua 
bonitas aut perfedio , ibid. num. 9. & feqq^ 
Uté, atque Uerum, num.73. 6c íeqq. 
ET VERBOIIVM MEMOR.AB1L1VM. V . 
Crcíííüs réCehs harefiafcha In Polonja,1 
inratus hoüis myfterij Trinitatís, difp. 54. 
pum. 20. Scripfu hoc ía:cuIo librum crrori-
bus &:cavitlís plenum > ibidem. Eiuscavilli 
& fophifmata contra myfierium Triniratis 
obijeiumur Se folvuntur, difp. 6o, feót. 4. 
per totam. 
Cybeíe mater deorum oraninra & dearura 
pmataab Ethnicis, difp. 81. num. 44. Ve-
ÍUS inferiptio & aragrandis ipfi dicata, haui 
pvidem inventa Ledorij in Galiia,ibid, 
Cyríilus Alexandrinus fíepifsimé allega-
tur , d>¿ illuflraniur decurfu Operis plurima 
loca eius fancHfsimi Dodorís . Prsfuít Con-
cilio Generali Ephefino , difp. 75 num 74. 
ÍAnathematifmi illius contra Neftorium pro-! 
fcati funt in Quinta Synodo Generalí , ibid. 
Qualiter eius Epiflolab Synodicíe , & Ana-
ihematifmi, approbationem obtinucrint in 
Varijs Conclliis ,difp. p i . num.14 & pofíca 
num- 22. cum feqq. 
Cyrillus Hieroíolymitanos , Dodor ex-
Cellens , fíepe'allegatuf, 8c varia cius loca 
yrgemut contra heréticos przecipué^ 
D 
LAMASCENVS Clarifsímus Ecdefia: 
Dodor j fepe aílegatur & explanatuí 
varijs loets. Vindicatur áfufpicione 
«juadam Petri Pithoei, &afsígnatur tempus, 
5n quo obije Sand. Dodor , diíp. ^2. num, 
Ijo. Non con fíat, ipfura íicgaífe procefsionem 
Spiritüs fandi á Filio, ¡bid» 
Damafus Papa an definierit procefsíonem 
Spiritüs íandi ex Filio , & iufl'erit eam addi-, 
¿joncm ficri ¿ymbolo , difp 92 , num. 10; 
11. . 
Decretura alíquod ati ííi in Deo vagum, 
rdiíp. ¿7 . num. 8. 8c fequent. An decretum, 
^üi innitituc ícientia libera D e í , fupponac in 
aliquo priori Verbum divinum adsequaté pro-
clpdum , ibidem num. 67 8c feqq. late. 
Deí vníras contra Tritheitas haereticos 
aííeritur,difp. ¡9 num. 2. 8c feqq. 
Deo quacnam nomina conveniant, 8c qua3 
Iltcr accipienda ünt , prxícrtira circa myfíc-
riura Triniratis, difp. ¡ 6 . num. 8.<S¿: íeqq. 
3ate. Deo quse nomina conveniant in nume* 
io plurali ,ibid. num, 18. &:íeqq. Quícnana 
proporuiones pofsint de illo proferri, aut non 
pofsint circamyfterium Trinitatis, difp, ^# 
num.22. 8c feqq. late vfquc ad finem dilputa-
lionis* 
Dcoan de fado fint nunc aliqua pcfsibilíai 
'quae poftea non erum pafsibilia ? d, 5. qura, 
[52. & f 
Deummétlrivelíehümani's ratiombas, efl; 
Deum verum negare, difp. num 6. 
D E V S E X DHOy lociirioprajfcrípia ín 
Symbol o Nicsno , reda & Catholici, difp. 
5 ^ numero Contraria Aríanis 8c dura vifa 
Calvino , ibidem. Stabilítur iterum contra 
Sabellium de Ariumjdiíp. 8 2.per rotara. 
Deus ,Vf ttinus, an ratione naturali evi-
denter, aut fal tem probabilitcrcognoíci po í -
íit ab intellcdu creato, difp. 51. per tocara.' 
De Deo quám verecunde ac modefté loqui 
debeamus, ibid. num.47. & difp 5^, num.2. 
8c feqq, 
Deusvnus an fubfiíht in tribus perfonís 
reipfa diftindis, difp, 57. per totam. An in 
Tertaraento Veteri revelavcrit myrterium T r i - ; 
nitatis , difp. 58. per tocara. An ín Novo% 
difp. 59. per totam. Deum eíTc vaumincf^ 
fentia 6¿ trinura inperfonis, an Ge contra ra^ 
lionera namralem , difp. 60 per totam. Dcus 
eodem Verbo d citleipfutn & creacuras, d.i 
(Í3 . fcd ^.An amet creaturas pofsibiles, difpJ 
66. per toiarn. An videri pofsit vt vnus, quia 
ctiam vt trinus, difp.^S. per totam. 
Deusan admittat raultiplicationem rcalcmi 
praedicatorura tranfcendenúura in tribus pec-í 
fonis^ifp 71, per tocara An triplicem verí-
tatera , difp.72. per tocara An triplicem bo-j 
nitatera , aut perfedionera , difp. y^.pcf to^ 
tara. An vnicam exiftenciam abíclutara , 54 
tres relativas, difp. 74. per totam, Anfubi 
íiftac per fubfiñenciaaj aííquam abfolutara &: 
communem pro priori ad perfonas , difp.77^ 
per totam. An per triplicem íubfiücntiarn re^ 
lativam, 78. per totam. 
Deum velle meciri tatíonibus humanífi 
ípecies eft ath-'ifmi, difp, 5^. nüm.6. 
Deus cur in teftaraento Veteri non reféla^ 
verit expreíss myftetiura Trinitatís , féd fub' 
obfeure tan tura , varias racioues, difp. 5 8^ 
num.7. & feqq. vfque ad 12. 
Diana ab Ethnicis mas 3¿ foeisiina CXÍÍU3 
mata , difp. 8 2. num.43. 
Dicerc quid íignificet, &quofcnfu acd^ 
piaturin divinis, difp, tfz.nura. 60. & feqq^ 
Didacus Ruiz de Mcntoya, vir dodifs í -
mus, &valde verfatus inlcdione Concílio-J 
fum & Patrum , aílegatur fa:pifs¡me in Opc4 
te de Trinítatc, eiufque opiniones j aiu pro j 
banrur, autrcfpuuntur. 
Dignitas an raultiplícctur reíative ín trí^ 
bus perfonis divinis. difp. 73. mira. 2 5 . 8c 
fequent. 
Didymus preceptor Sand. HícrohymíV 
laudátur fxpe in Opere de Spiritu fando. E r -
tat apud Bíblioth. Magnara AniíTopíanaíDl 
•Tomo IYa Sa:calo I V . 
V I I N D E X ALPHABETíCVS R E R V M , 
üiohyfms Afcopagita fandifsimus & pro^ 
fundiíssmus rerum divinaruna ícriptor, íae-
pc allegatur &c oplanatur decurfu Operis. 
. Dionyíius Peiavius, vir erudiiifsimus, fae-
piísime allegatur, lauditur : ía?pe eciam 
irapugnaiur; praeícniin , difp. S ,^. fe¿t. 3. 6¿ 
d.77 íium. 16. ac íeqq. & difp. 78. & num. 
4^. & íeqq. 
Dil i inít io eífentia: á perfonis divinis quae«. 
nam ín , aur non fu ,difp. 73. num. z. & 3. 
Non poteft á relationibus difterre canquam res 
áxnodis, di'.p. g 1, num. 47. 
Difünáíio vircualis intrinfeCa cííencise di-
vina á períonis &c relationibus, apcifsimaeft 
ad folvendum argumenca haereticorum contra 
rnyfteiium Triniutií , difp. do fere per toa 
tam. 
Diftinclío rcalis inrer ípiracionem aftivam 
&• paiernitatem , á Durando excogitara , reij-
citur laté, difp.8 1 .fed.3 . & íeqq, 
D i í l ind io realis perfonarum in divinis nér 
quic oriri ex oppoínione relaiionum difpara-
ta , fed íolüm ex relativa fundara in origine 
vnius ab alio, difp. 55 fed. 3. & 4. late. 
Diftinftio fexumn in divinis confióla á 
quibufdam hareticis, & fcequenter á Gemilí-
bus, memorarur 6¿ explodicur,difp. 82. num. 
41. & icqq. 
Durandus exifiimans , ratsoncm Verbiin 
divinis elle eHentialem , & folia.-ti convenirc 
Filio Dei per appropriationem quandam, refu-
latur laté, difp Cz. per totam. Idipfum de ra-
tione Imaginis probatur late contra illum, 
difp.70. per totam. Eius opinio de reali in . 
dií l indionc fubfiftentiae a nacura creata , reij-
citur laté , d.75. Diftindio realis fpirationis 
adivac á paterniiaie & filiatione,ab ipíoctiam 
iradita, reijeitur laté ,dífp.81. í e d . z . &feq. 
An ea opinio differat ab errore rributo Abbatí 
loachimo , ibid. num. 21. & feqq. Alia eius 
opinio circa principium proximum divinarum 
procefsionum , reijeitur laté 1 difp. 88. per 
totam. 
Duratío in divinis vnica & abfoluta, difp. 
74. num. 2<). & feqq. An exinde colligarur, 
exiftentiam quoque elle vnicam 6c abíolucam, 
ibidem. 
Duratío Creata an difiinguarur a re durante) 
vel ab illius exifteniia,d,74.^3 1, 
E 
EBIONIS Hxrcfisamiqua, d 54.11.28; Ebionita recentes ha:rctici in Polonia, 
quafiter fentiant Comn myftcriumTti-
niratís, d.^.n.zo. 
Eíedui foymalís proprius fubfiílenu^ creaJ 
ta, quifnam fir, d. 7 5. fed.5. & feqq. 
Ens, five encitas, an fie triplex reipfa In diJ 
vinis iuxta numerum perfonarum, diíp 7 1. n¿ 
18. & feqq. 
Epiphanius clarifsimus Ecdefia Dodor,& 
malleus hasreticorum, allegatur íape & expla-
nacur decurfu Operis. 
Era non íemper aCcipitur in Concilijs To^ 
leranis pro Calatea, iedquandoque pro Chri -
ítiana, d*?!. n. l y . 
Erafmusan erraveritcirca myfierium Trí^ 
nitacis, d 54. num. i5>. Proferuntur varia i l -
lius loca, ^uibtís videtur iavere Arianis , ibid; 
6¿ d. 58 num.S. Noxatur qudd malueric ini-
tioEvangclij loanuis vercere,/» principio erat 
Sermo , quám Verbiém, d.ói.num.47.Haercí 
tici eam ipfius verlionem probarunt, ibid. Ke» 
darguit morem Ecclefias edifícancis Bafilicas 
in memoriam Martyrum,d.87.11.15. Reijei-
tur , ibid. Fallitur aur fallir, dum inquít , Ve4 
reres non fuilíe aufos Spiritum-5.. appellarc 
Deum, d 89.n. ^ . 
Érdt) vox emphafi plena ad redarguendos 
ha:reticos Verbi divini hofíes , difp. 57^ 
num.12. 
Eryihr<ta SihylU qnainá oraCula deChrí^ 
fío cdiderit, &: qualiter ea exponantur a Con-j 
ftantino Magno, 6¿ Auguftino, diip.53.nura. 
21. S¿ íeqq. 30.6c 31. An prazdixerii; baerefiti^  
Arijd. 55. num. 25. 
E^asan fit nomen congruutn Amoridíví^ 
no,feu Spiritui íando, d.8 6. n.f• 
Ellentia divina an poísic viderí non vifí$ 
íelarionibusaut perfonis, difp 68. per toram. 
Sita eíl in racione entisá fe,five per eílentiamy 
difp. 74. num.<j. 6c feqq Denominatur ivicé 
Graecé rff w a t , ficuri ejjentia Latiné abt 
ejje, ibid. n.io. Elíentiae vnicas in tribus perW 
tunis divinis,á quibus hxreticis fuerit impug-j 
naca, difp. 54. pertocam. In quibus Concilijs 
defínita, difp 55. per tocam. illius fubfifien^ 
tia in tribus perfonis reipfa difiiodis alieritut| 
difp s7'Pef tocam. An iradita in Veten" T e ^ 
ftamento ,difp 58.per totam. An innovo^ 
difp. 5P per tocam An fie contra rationem 
nacuralem idénticas illius in tribus perfoní^ 
d.^o per totam. 
Ellentia Creata differí reipfa ab exíficntíail 
á .y6 num.20. 
Eílentiare 6¿ eííentíator an pofsír dicí Pa^ 
ter: ficuti 6c Filius eílentiari 6c eílenciatuiy 
d.84. num.2 3 6c feqq. 
Echnicorum fabulae de genérationc deoruni 
& dcarum mdicatae ac reieda:, difp 8 2. num. 
44. 6c íeqq. 
Eunomius Hairefiarcha Anoraasorura an^-
Uambuloj yárijs locis reíelluur. EjüSÍuper-.; 
ET VER.BOR.VM ívíExMORABIUVM. 
b h a üxCúio dífcn'pía & repreheafa, difp $6. 
num.y. 
Euíebíus Ccürieníi; fautor Arians hjepe-
íeos , ilUai doce! ploribus !ocis, d. ^4. n.14. 
.Voce H ü M O V S I O N in Nicazuo adinicie 
ob reverentiam Conflancini Magni, íed poüea 
impugnavit, d,5 ^ n 6. 
Euíebius Nicoinedienfis fignlfer peísimus 
!Arianorura, atque Arij ipíius proíeítoc ,d.s<{. 
n.6. Q u^am prxnofteré incerpreurcíuc Scnp-
turam loquemem de diviniuice Filiij(& craden 
le, illum eñe ¿aoúeicv Patri , d. ^p. n. 13, & 
(14. Refellitur, ibid.n.i 5. & íeqq. 
Eutyches proficeri fe dicebac dottrínam Sy-
nodorum Nicxna;, &i Epheíina', negabar rame 
'id quod cradiiuni fuerac in Conftamínopolica 
na, Si curdiíp p i . n.30. 
Eymericus notac erroris in plurímis artí-
Culis Raymundurn Lullium.d.51 n.j.&teqq, 
lacé. Accufatur á multis, veluc impoüor ¿c 
fdlíarius, ibid. num.7. Vindicacur ab ea noca, 
»ium. p. 
Exiííeniia vna abfoluca , & triplex rejativa 
an fu indivinis , d 74. per totam, Exiíieiuia 
fubftaniíce créate an differaE rpipfa a fubítan-
lia , vel hypoftafi j d . y í per tocam. 
Exiííeniia relationis.) tam divinae, quám 
CreaíiE , an fu abíoluta , d. 74. fere per IOUCD, 
ícdípeciaum , n . 38, ^ feqq. acnum. 5 1. & 
Exíftenria creata difiinguitur reipfa ab ef': 
íencia) 
^ABVLií Ponenrof^ in Deo éxcogitataj a 
? ValecinoHxreíiarcha anciquiísimo apud 
S. Irena:um)d.ó'i. n.30. Eaídeai amplc-
xi funt Marcioa , Secundas, Piülomxus quí-
dam, & Marcus,d.Si . ni)m.4i. Refatantur, 
ibid á num 41. 
Fauítinus aíiegatur lib. contra Arlanos edi-
to in Magna Bibloth. Tomo V. Sseculo I V . 
Felicitas an pofsiiodio haberi > diíp. 66. 
¡num. 107. 
Felicitas, feu beatitudo eílentialis an eííec 
anvifione eílentise divina: íine períonis, au[ 
vnius perfon^E fínc alia , d,(í5>, per totam. An 
lila intellígatur perfeda quoad eiíentialú in 
Paire pro priori originis ad Filium, ibid.n.j 3. 
íeqq. 
Filiado quonam fenfu ¿onfticuat períonani 
Fil i jDei , d. So. n .61 . Si feqq. An diffcrat 
reipfaá ípiratione a6 t iva ,d . 81. íeft. 3. Se 
íeqq. 
Fi l íusDeian cognitus á PhiloCophis Gen-
tilibus , d . 51 fere per totam. An prxdicatus 
Üraculis Sybillarum > c}. 53. per tot^rn. gqi 
nam hjerctici negaverint divínícatern Filio» 
feu Verbo Dei, diíp. ^4. late. la quibus C o n i 
cibjs dennica fuerit eius divinizas folidacon-* 
ira eo ídem h«e re ticos , difp- 5 .^ fect. t 2. Se 
3 An lit períbna íubíiftens Se diíuncla á reli-. 
quisduabus , d.57. fed. i . i . & 3, An revela-i 
tusinVeicri Teílamentü , difp. . late. An 
in Novo, diíp. 5P. late. An eius identitascunt 
Paire in natura, S¿ realis diftindio in perfona, 
íit contraria raiioni naiuralí , difp. ó o. pei^  
tocam. 
Filius Dei, ííve Verbum, per quam locutío; 
nem procedac, Se plura alia ad Filium ípedan, 
tia , vide fub nomine VEKBí in hoc ipío In -
dice. An íequé díci pofsic íermo , ac Verbum; 
Patris, diíp d i . num. 4S & feqq A n í i t i m a -
go Patris veré ac proprié , diíp. 70. per coi 
um. 
Filius an aíTumpferic nacuram humanata 
Cum orani entitate Se modo politivo , quera! 
alioqui illa haberec , G íubfiüeret extra Vec-í 
bum , difp. 7 5. latéfedprí3ecipueíeet,7* Se 8^  
An reddideric. fubfitleniem jllam, Se quo fen-
fu, ibid. fed 5. 
Filij períona quo fenfu conftiruatur & dí-j 
ftinguatur á eseteris per rationeoi filiationis^ 
d.So, a.61. Si íeqq. 
Filius in divinis an proprie dicacur , Se CülJ 
potiús, quám filia , diíp. S i . fere per toiam^ 
Filíjrealitas & appeliatio veriísime convenía 
Verbo divino, ibid. late. 
Fiüus in quo conveníac Cura Patre , Scati 
eo diíferat, difp.S 3 .. per totam. Eft Patris eí-* 
íemia, fapíencia. Se Vita> quO fení'u, ibid.fed^ 
2 . An fie Autothcos , aut ex mente Anfelmi^ 
aut reipía ,diíp. 84, late. Quinara hccrecicí 
Filium Dei appeílaverinc Aucotheon , 6¿ quo 
fenfu, ibid. An dicí poísic eífentiatus i Paire, 
ranquam ab cífentiatore > difp. 84. n . i z . Sá 
íeqcj. Eílperfeda intelligentia , feientia , fa j 
piencia, & veritas paterníB fubftanci« ,d . 8 ^ 
n . z p . &féqq. Eft íntelligentia inceilígentijCf 
Si veritas verícatis,ibíd nutu.3^. 6¿ íeqq. Eílf 
intelligentia 2c fapiencia meraórÍ£B,ibid. nüUlj 
73 & íeqq. 
Filius An fit veré Deus, Se horaoufios, fivé 
ConfLibftantialis Patri, d.8 s per totam. De-J 
monftratur fententia Catholica ex facris litte-
ris contra Origenem , &: Arium, ¡bid.n.3. i&; 
íeqq. late. Ex proprietatíbus quoque divinita-
tis, quasScriptura tribuic Filio Dei , ibid, n. 
10. Se íeqq. Efl: perfeda intelligentia Se fapie^-
tia memorias, Se memoria Patris,, d.8 5 . íed,3 .1 
Se 4. vbi plura tk varía. 
Filius an procedac á Patre pef íntelledura>a 
d. S S fere per totam. 
Filius an firaul cura Parre fie príncípíura 
grodudiv^ Spiriius fandi ? i . ?o . per totam 
.5CQ 
V I H . 
Sctncnru affirmans, ío quo Concilio Genefa-
l i auc Prcvinciaü fueru p imúai deliniu ab 
Lcclefu, itid.fett.2. &: íeqq. late. 
f i l tú jue panícula Syuiboli , quandopfí-
múnifueric jpfi additajd.í)! per iQum,, 
filius quo fenfti iux:a Fatres dicatur proce-
deré nitura, non volúntate, d.88.n.40. ¿<¿ 41. 
.Fcsmin» ve plurjtnum,aut fere ex roiofunt 
minores ¿¿ i^becilliores riur¡bus,d.82.n.47. 
ü c íc^q. Suni cauía rninüs prarcipua genera-
lionisjqviirn nnres5Íbid. n.^o, 5¿ feqq. 
Fcemineus fexus nuüum habec in divinis 
locuin , quidquid conirá deliraverint aliquoí 
Jbírciici, 6c Gtmiles , relati ac reieñi, d, 82. 
r . 4 i .&feqq . 
Franciícus Davidis hcereticus rcCcns Arij 
{efíator d ^ nunu.i^. 
Furura comingenua an fint obiedum, ex 
cuius coe'nitione Verbum divinum per íe pro-
cedat, d.67. per totam. Decrctum, cui inniii-
tur feicntia fatuíorum libera, an fupponat pro 
^liqup priori Verbura divinura adeequate prOr; 
du¿luín> \h\á.n .6yt6i feqq. late. 
G 
GARSIAS Loyfa, dodiísimus Interpres Conciliorum Hifpaniaj laudacur f3Epe> 
& nonnunquatn impugnaiur decurfu 
.Opcris: praEÍercim, d.^ i.& y z . 
Gcncbrardus Archiepifcopus Aquenfis jV ií 
íutnmvs j hudatur fsepe in decurru Operís. 
Quid íemiat de Orígene,d, 4^ QuaJitec 
Auihoreanos heréticosreíelUt)d 83.íe£t.3.& 
4. late. 
Gencratío Verbi ratlone naturali quam fu-
yerior & inaccefla íír|d. 51. n. 14, An & quo-
jnodo liccat Theologis de illa diílerere, d S *^ 
i i . i 6.8c 17. 
Gencratío adiva an vilo niodoconftjtuat 
perfonam Patns,d.8o. fed. 1. An conneftatut 
intrinfecé cum fpiraiíone a¿üva, d,8i.n.6;3. 
Si feqq. 
Gencfaiíonis divlnse verítas & propríei 
: tas flabiliiur ex facris litteris contra Arlanos, 
Sabelliatios, Mahumctanos, & ludsos, d.8z. 
per totam. Vbi plura S¿ varia, eiiara CirCa fá-
bulas GentíHutn. Gencratio divina agnita á 
Caldaeis & Hebíáeis íapicntibus, d.82. n .^í . 
rTradita a fapiennoribus Kabbinis, ibid &c n. 
^7. ac 58. Quoroodo fie vera generatio ih di* 
vinis ,vb) nuUacft ínaier. Obleaio fiupida 
Mahurnctanorum íoluta, d.82. n 44. & feqq. 
Curin divinis non fie mater, fcdPatcr, in or-
diae ad arternara gencraiionem, ibid. n. 47. 
,& feqq. 
Generatíonis Verbí, & proceísionís Spiri-
m diícrimen l an liceat peryeüigaíe, 
d.í)4. per totam. Qualicer expoñafüf ab An5 
íelmo & alijs Pairibus , d.5> 5. pertocaai. £x-i 
plicaiur ¿k dtfendiiur lacé, ibid. Quoraodp 
alij Theologi iliudexpouanc , & eorum icn-j 
pugcatio, d í)<J pereceam, 
Genelius ¿epulveda Theologus Corduben-
í i s , Philoíophus eruditifsimus lusra ae clq-j 
quenriísimus, in Antapologia adveríus £raíá 
caum laudatur, d. ^p. n,8. 
Geniorum in vtrumque iexum díftindío ab 
Ethnicistonhda, indicaiur & reijeituf) d.B 
num. 44. 
Georgius Blandata haercticus, qualiter erra-
veril circa myfíeriumTrinitaris, d ^4. n,^. 
Gilbeni Porreuni Epifcopt Pidavienlis 
doctrina qusedam circa diílinftionetn tealemi 
elletuia: divinac á perfonis, damnata in Con-
cilio Khemenü íub Eugenio 111. d.81, n.Z4^ 
6¿ 48. Sed.33. n.23.24. & 25. 
Gnoílicorum h^refis addens in divinis per-j 
íonis íupra ternarium numerum ,refertur , 6c 
rcíutaiurjd.sS. n. 5. 
Graéci negantes procefsionem Spiritus S.es 
Filio, refclluntur, diíp po. Quinaai fuerínc^Sc 
quonarn temporc vixerinc, ibid.feét.2. peno-
tam. Quando pritnüm > feu in quo Concilio 
Gencrali aui Provinciali primüoi fueritcon-i 
ira illos definic» prpceísio Spiritus S. ex Filio, 
¿.91 .per totam.Quando primúm fuerit contra 
illos adie£taSymbolo partícula Filioque,d.p 
per totam. lllorum excidium & fervicus fub 
iugo Oihomano in poenam íchifmau's coruni^ 
d.jpi n.15). de d.92. n.34. 
Gregorius í. Papa Cognomento Magnus> 
íandifsimus iuatá ac íapicntiísimus, laudatu^ 
faepe in decuríu Operis. 
Gregorius X , definívit in Concilio Lagdu-í 
nenfi procefsionem Spiritus fandi ex Paire 8¿ 
Filio, tanquam vnico principio, &c. d. 8 i.n.' 
46. 8c feqq. An id fuerit primum Conciliura 
Genérale, in quo ea ventas fuit deñnita: d.p i . 
per totam, An etiara fuerit, in quo prim urn 
addita fuit Symbolo partícula f/'/íoj»?, d.p2.' 
per totam, 
Gregorius X I . an damnaverít plures artíJ 
Culos Kayraundi Lullij, d.51. n 5. £cíeqq. 
Gregorius NazianzenuSjCOgnOinecoTheo-
logus , íaepifsime alleeatur in progreílu Ope-
ris. lllufiris ciuslocus ad exponendum , Cuí 
Deus in Veteri Veítamento cxprefse non re-? 
vclaverit myíiemim Triniratisy d.^8. « v i z . 
Gregorius Nyífenus inlignis EcclefiíE Do-] 
£tcr , vaiijs locis allegatur, S>c cxplanaturc 
11 
H^ R E T l C I contrarijmyfterio Trinita-¿Sí ^uiRam íuerint $ d. 54 s 57-
ET VER.BOR.VM MEMORADILÍVM. I X . 
- $3 peí totas. Vlu ds fingulis, aut falcem pra:-
ciputs eoFurn nominadm , ac íapius i a decuf-
íu Opeiis. lllorum otnniurn genius ad vivum 
' fere depiólus ab Ale^androAlexádrino in Adis 
Nidaen e^ iynodijd.^S n.12. Illorutn íophif-
' mau & civ.illi adveríus Catholicam ds T r i -
1 nicaic doftríniíu , obijciunrur tk enodantüf 
decutíu Operis: praecípue vero, d. 6o. per [O-
wm.Erratu dum non diítinguuc ínter narurani 
&:h)poíhíim,d.7 $ n í?. Vide pmerea in hoc 
. Ipío Indice fíngülorum h^reticorutn expraeci-
. puls nomina, 6c ímpugnationes pluriuaas toco 
Opere fparfas. 
Hermaphrodítus Deus confiélus abHxre-
furchis Valéntíno & Marcionc, memoratur ac 
yeijciiur ranquani fabülorus,d.82.11 41. & fe-
q^. Hermaphroditi dij Ethicorum derifi, ibid. 
Hierónymus Dodor Maxirnus laudatur ía?-
piísímé.Eius iudicium deOrigene de Rofíino, 
d.54. n.5. Eius tTanílatioin quodam loco 1. 
Epiltoís loannis cap. S. oftenditur adverfus 
ha:tei¡cos Coh^rens íacro texiui Scrípiura: ', ck: 
anciquiorutn Patrum ledlioni , d. x^.n.jo. & 
í e q q . • • • • ' . : : • r : • 
Homoeufioa vocabulum Semi Aríanorüm, 
quoprofitebanrur, Filiura éííe fimiletti in fub-
ítantia Parri.non auiem jpficonfabÜaniialecn, 
d. <; ^.ti.ó. Penes litteram vnam difsidebanc 10-
10 eoelo Aríani á Catholicis, ibid. 
Homoüíion vox, quáíi telfera Religicnís 
Catholicse, diftinguens illá ab ómnibus Aria-
norum fedis, faepc exponitur decurlu Operís. 
Stacuca in Symbolo Goncilij Nicaeni, impsti-
laab Arianis, 6c Luthero exofa, d <¡¡ n.z8. 6c 
ieqq. An fuerit á ^atribus Niesriis adinveh-
¡ta, ibid. n.19. 30. 6c 51. A Sandis Dodori-; 
* bus celebrara, n.32. 6i 33. 
Hcmoufij veriras ex Novo Teftamento late 
probata adverfus hsreticos Arlanos 6c T r i -
thei[as,d.sí). per totam. An contraria íitracio-
n i naturali, d. 60 per totam. Spirítum S. eíl'c 
s pariter homoüfion , fwe coníuftantialetn Pai 
tr i , d. 85) per to;am. 
Huraanitas aííumpta á Verbo an rctincac 
omnia pr.edicaca realia 6c poíícíva, quae habe-
fec, fi feorfim á Verbo exifterer, d.7 5 í e d . i ; 
3 4.7. 6i 8. Quid in ea fupplcat Verbum divi-
num, 6c (ubqua ratione íorrnali , d 7,6". n 49. 
& feqq. Penes quodnara prjEdiCaiurn Vcrbi 
fucricipíl vnita, d 78.num.50;&feqq. 
Hyparxrsapud Graecos, quid fignificec, d. 
74 .0 .43 . & 44-
Hypoftaíísquid proprié íignificet , d 7^. 
n.3. Olim á Pairibus alicer atquealiter acci-» 
piebatur: pofteaverdab ómnibus ijs profup-, 
pofuo, five perfona vfurpatafuit, ibid.An íig-
. nificet idem omnino, ac ea, quam Latini d i -
cuncíub,ñan^am¿ ^malpplex hguius acCcjh 
no ¡ dip. 77. num. ^ 57. g fequehe. 
Hypüñaíes,live ^crlona: eres Tubíaílcntes íií 
divinis aílerumur contra piares hírcticos, d. 
57, per totam. ^ K 
Hypoítahs , Uve lubíiítentia , an fij aliquid 
poíicive diiiinótum & íuperaddiium naturce 
íubfíanciali crearse , d. 75. per lotarcu Alitec 
vlurpatur apud Conciba 6c Paires, alicer apud 
Scholaüicüi , ibid. n.82. «Sí d. 77. n. 10. 1 r. 
6c 11. Hypoílalis accepca pro racione forinali 
íubfificndi , an fu abíoluta 6c commonis in 
Deo}d.77. ?'r tocam. An pr^terea triplex re-
lacivajd 78. per tocam. Qui criplicem voluar* 
& innicuntur authoritati Conciliorura in id 
probantur, halljcinantur, ibid. n. 38. &íeqq , 
Hypoiheíes impofsibües an vtiliter premie-; 
cantur ín quibufdam controvcrGjs, ad aliquid 
aliudesaminan-iura, d.pj.fed, i , laié. Sic vei-
liter vcrtigamr,An fi ipiritus fandus non pro-j 
cedíret á Filio , diftinguereiuc reipfa ab ilIo¿ 
ibid. 
I 
ID A C I V S Clarus, nacionc Hirpaflus i alíe • gaturfa;pe ín libro coira Varimadura Aria* 
num, vbi exponit difficilimas de Trinita-i 
te qu^lUoncs. Habetur recufus in Biblípch,1 
Magna ilnillóniana Tomo V . Sáculo I V . 
Identiias perfonarum divinarum in fubftaá^ 
lia, eífentia , 6c natura , ac reaiis diftindío in| 
perfonis , an pofsít naturaliter demonílfari, d^ ' 
51. per tocam. An fueric noca Gedcilibas PhN 
íoíophis 5 d. ^.percocara. An áSibyíIísdé^ 
cantata, d 5 5. per cocatn. Aquibufnam haré» 
peis negara fuerit, d. 54. per tocam. I n q u i ^ 
bus Concilijsdefinicajd.^ j per totam. Q u a -
liter circa illam íicloqucndura id . <¡S. pcf to-
tam. Qüaiuer probanda contra heréticos, 
^7. An conñec ex Veccri TeftarHento , d. 58j 
per totam, An ex Novo, d; 55». per cotaoi. Ari 
lie cont raria ratíoni naturali, d.<ío. per locara; 
Qualiitr próbecurcx verírate locutionis divi-j 
vinaj, d. 61. per toram. Explanatur Sc confiC J 
matur íxpifsime aiiás in decuríu Operís, & 
praíeriim, d. 83. per totam. 
Imago an in divinis invematur veré 6C pifo-
prie, ac í"oíi Filio coveniens, d 70 per totam j^ 
Incommunícabilicas eft de racione fuppoíi J 
ti 8¿ perfonac, d.7!?, n.z 2. & íeqq. Non au-í 
tero de racioné fubíiftencise per fe ac prsecis^ 
ípedatai, d 78. n.2i?. & feqq. Incommunica-
bilicas triplex non íufíicic ad verara Trinita'j 
tem perfonarum, niTi praeterca addatur tríplcíf 
{ormapofííiva, ibid, n,^ t. 6c feqq, Qu¿eaataf 
ca íic, ibid. ti.6t. 6c ícqq. 
Indi noví Orbís an habuerinralíquam Trí^ 
nicatis notíciarn , antequam myfícrium ipfuni 
praedica^ur ijsabHifpaijJS iiotqigibus,d. 5a.1 
X. INDEX ALPHABETiCVS R E R V M , 
Innafctbinras an conHlinat pérronamPatris 
in divinisi d .So . í td .3 . per lOtam. 
l a i e lká io an diUinguatur reipfa á verbo 
tóetfffs, tivé jpecie cxprsiu , á .6z . n p 10. & 
11. ac 11. 61, & fcqq-
loachimusAbbas ijniííre ínterpretatu* efl íen-
xentiatrí CailiQÜcim P^trilombardi de vnica-
lecílencije , Triniiate períonaruín, d,81 n. 
21, ¿fe ícqQ-, An opinio eidem Abbati adícrip 
tadiffera[a k a . c n á i Djrandi diftinguentis 
reipfa ípirarionem adivam a Paiernitare &fi-, 
liaiione, ibid. 
S. loannesDaraaícenusfscpe laudaiur & al-
legatur. Húnor ipíius vindicatus s Se tempus 
mortis indicatum , d.pz. n, j O . 
lofephi Hebra Caruaj reruct) calebris Hifto-
rlographi celebre tefiimoniurn de Corrup:ifsi-i 
mis rnoribus ludxorum , Cum á Komanis op-
prc si íunc, d S i . n . j S . 
ío;ias Simlerus Calviníanus notatur, d.83. 
num. 33. 
írenaíi Sanaifsimi Doítoris & Manyris, 
plura reñinionia alíeganrur fk explanantur in 
progreiíu Operis. Quídam difficilis eius locus 
expeeditur, d. ^7. n.24. 8c íeqq. 
Irrationalis natuía an pofsii: Deo hypoíhtí-
ce vníri, d.78. n.í33. 5¿ ^4. 
lüdsi negantes myfterium Trinitarís iran 
pugnantur ex varijs lefticnonis Vetcris Tefta-
ti , d, ^S.perrotam. Infuper ex confefsioné 
.JUbbinorum pra^fíantium , d.Sz. n.^S. 37. 8c 
[38 Nonníh-I de illorum duricieac perfidia & 
decorrupriísimis illorum moribus á cerapore 
anerris Chriíli , doñee á Roonnísopprefsi 8c 
ad nihi'um redaóliíunt) ibid" 
luf í in i Philoft.phi ac Martyrís raemprabi-i 
l is narraciocirCa bibyllam oJim Cumis oracu-j 
lacdentem,d 53 .n . i^ .& feqq, 
lufíinianus Imperatcr allcgatur ícepe ín -
Confefsionc Fidei ipíius, quae habetur 'miei 
Afta.Quinta: Synodi Generalis. Vide fpecía-
? d.77.11.36. 8C d.Si.n 3 1. 
L 
LA M B E R T V S DanseusSynagogs Gcne^ venfis miniíler, blafphemus ínSS. Trí-
nuarera , d.58. n.4. Reijcitur lace ex 
iVeieri Tefíamento, ibid. & íeqq. 
Laurenii) Vallse lacinitas nimia 8c afíedata, 
íeípu'uur, d 85 n. iz . 
Leo III Pap.i fecit In lamina argéntea exa-
lari Symbolum CP. fme parncula ^Filioque, d. 
í?2.n 15. Ipfius tefponfum ad Legaios Caroli 
Magni , ibid n. 23. Q^ualiter imelligendura, 
ibid num. 50. 8i feq. 
Leo iX. Poniifex cjua fa,n¿l;iuie prgdiiu^ 
&q^!bas cosleñibrís predigijs hoño^uusj d.! 
5)0, n. 15. audacia Grscorum comra illum^ 
ibidem. 
%¿%et& 8c xóyas in quo diíferant, difp.^i^ 
num, ip , ¡ 
Libenas adaraandum auc ñon araanduni 
creaturaspofsibilesjan fie in voluntace divina^ 
á , 6 6 , ícétA*$* ¿fe 4-
Locuiio , per qaam prosedú Verbura dlví-i 
num, quaenam Íic5d.6' 1. per tocam. 
LOCULÍO an fie proprie ínter divinas perícH 
ñas, d.<32.n.S4. & íeqq. 
/ióyos qualiier de FilioDeí accípiatur apucí 
Scripturatn 8c Patres , d.57. n.10.11. 8c 114 
Varia queque & muhiplcx eius acceptio y d^ 
61, num. 44. & íeqq. 
Loquudones qusenam víurpahdse Gnr » au^ 
potius reípuendasi clrca myfterium Triniratis, 
d. ^7. per tocam. 
Luna ab Ethnicis fidus herraaphtodituml 
putata, d.82..num.43. 
Luthcrus haereíiarcha reterrimus, an Cori-j 
iradixeric myfterio Trinitatis, d. 54. n.1^.164 
17. acd . jS .n^ . 
M 
MA C E D O N I I hsrefis Contra divínínH tem Spiritüs fandi, d. 55. n.37. Pro-
feripra ab Eccleíia in Concilio I L 
Generali, ibid. n. 38. 3P. 40. 8c 44. Impug^ 
. natur late, d 89. per toiam. 
Ma£robij teftimonium , ín quo vídctuií 
Tnnicatis myfterium attigiíTe, d f 2.rj,8 . 
Magifter Sentencíarum fajpifsime allcgaru^ 
8c laudaiur in hoc Opere. Eius illuílre elogia 
in Concilio Lateraneníi , prseferdtn concrai 
Ceníuram Abbatis íoachimi , d . 8 í . n . z i .&; 
íeqq.ac máxime n. 16. 
Magnitudo an multiplícetur in divinisi 
períbnis , d.73 . n.2. 5. &: íeqq. 
Mahuractij &c gregaliurn , obicdio fíupid* 
8c belluina contra vemaiem generationis di-^ 
vins } indicatur de íolvitur > d. 8 2. num. 444 
8c íeqq. 
Marcionls hajrencí deliraoicnta quxdaoí 
jnémoramur, & re'ijcíuntur, d» 8 2. num. 41J 
8c feqq. 
MarcusEphefius noluic fubreribere Concí^ 
lio Florentino circa procefsionem Spiritus S.] 
ex Filio,d 90. n. 10. Einíque dudu Gr^ci adl 
ineenitum íuum reverfi Ainr. ibid. 
Maña Virgo non felum Chriftipafa , íecl 
veré Deipara creditur 8c dicirur contra impíu 
6¿blafphemum Neíton'um. d.75.n 45. 
Mares an fortiores 8c (naiores, quám fcemi-
nse, d.8 2. n 47 8c feqq. Sunc pocior auc prin-j 
tipaliot cauía generaiionis, ibid.n.50. 8c leq.! 
h U i 
ET VERBOR.VM MEMORADIL'VM. X I . 
Maxlmlh píeudo prophecilTa, qu3enara,d. 
54. nun:. 5 i.Tercullianus lidem iile praeítans, 
crravit, ibid. 
Mens divina » quasnam apud Platonem, 
difp 5 2.num 6, t i . íequenc. 33 - & íeqq. 
Mcrcurius Triimef'.írtus an myíterium 
Trinitaris agocveric, d. 5 2. n ^ . ^ íeq. Quo 
temporc üle rioruerit, & an á Moyíe difcere 
pOíueritTriniutis myílerium, ibid.n. 19. 3c 
íeqq. late. An {jeric veras authorPimaudri,^ 
eorum teftimoniorura de Trinicate , qua: ipil 
írequenter tíibuuntur , opinio negans Petavij, 
dilp.^i n.2i.Sc ÚÁ Impugnatur, ibid.n.23. 
& feqq. Eius teñirnonia videntur coh^rcre 
verirati myíkrij Trinitaiis: íecus vero teíli-
monia aliorum Gentilium Philoíopborum, d. 
num. 2^. &feqq.laté. An Moyíeana-
guior , ibid. n.19,24. & 25. 
Michael Servetus inlhurator h^rcícon antit 
quarum » prseíercim adverfus Trinicaiem^uis, 
¿ quales eius errores, d.^4. n. 1 ^. Vivus exu* 
ftus Genev<E ob haerefim Arianam , ibid. Prse-
tcrea & Sabellianam viderur iaüauraíle, ibid. 
num. j 1. alia eius iníania circa Verbumdivi-
num, refcrtur de coníutatur, d tf.n 6 Se 
$. Eius ac gregaliurn , & affinium hajrecico-, 
íum íbphilmaca obiecta ac foliuaj d. 57 n.20. 
&fcqq. Alia eius execranda haereüs relata 6c 
reieda, di íp.^S.n^ &. feqq. 
Michael Pairiarcha Conftantinop. quám 
infenfus hoúis Romana: Ecdeíise , & quám 
Impudenter negaverit procersíonem Spiritus S. 
ex Filio, diíp. 90. n. 1 .^ 6¿ 16. Eius audacia 
contra i . Leonem I X . Papam, ibid. 
Mifsio perfonse divinie fupponic procefsio-
iiem iilius íubftancialem á pcrfonamitiente, 
d.po.n.30. & 3 1. 
Monraniftx , íeu Cataphiygae hacreiici in 
cjuo erraverint in Spiritum íand .d 5 4 ^ . 3 1 . 
Moyfes anantiquior Mercurio Triímcgi-
flo, d.5 2,. n. 19, 24. & 25. 
N 
NA T I V I T A S an vefe & proprie cohve-niat Verbo divino relaté ad Pacrera, d. 
82. per locam. 
Natura & perfona in divínís aliquomodo 
dlfFerunt , iuxta omnes Catholicos, adveríus 
lisrefim Arij & Nefiorij, difp,7 5. n.p. In ea 
dodrina omnes Patres conveniunt, difp. 77, 
num.$6. 
Natura fubftantíalis creara an diftinguatuf 
realiter feu modalicer á íubfiftencia, íeu perío-
nalitatc , difp.75. per totatn. Anpr^ter fub"^  
fiftentíam egeat modo alio íupervenientc ad 
exifíendum, á j 6 . per cotam. 
Natura dupkx ifl Ch^ifto ¡njegra l & íuig 
proprlecatibus diüínda, ín Concilíjs definíray 
«jualiter (ic incclligcnda, diíp, 75. íed . 7. per 
totam. 
Ncgatio vnionis ad aliud fuppofuü , qualíJ 
icrcuraquc accípiatur, nequic conÜicuere na-< 
luram creaum in rattone íuppolici, aut fubíi-
ílentis, difp.7f. fed. 3 8c feqq. late. 
Neftonus hUrcfurcha, in quo prscipuc 
erraverit. d.7s. n.p. 10. 141$. 1 6. An nega-. 
veric vnionem veratn ínter nacuram humanatn 
Chiiib' 8c perfonam Verbi» ibid.n 34. 8c feq. 
Anathcmatifmi 5. Cyril l i con-tra ipfum pro-
batí íunt in Synodo Generali,d.75.11.74. 
Nicetas,& Nicephorus, quo tempere ferip-^  
íerint , 8c qualher negaverint procefsionetn 
Spiritus S. ex Filio, difp po. n.ií?. 
Nicolai V.Papa; vaticinium everíionis Gr^^. 
corumob íchiíau, implecum, á .91 . n.20, 
Noetus Hsrcíiarcha, quis 8c qualis eius cf^ 
ror,d.54.n.22, 8c 23. ac íaipe alioi. 
Noniina quibus vtimur ad loquendurn & 
diíierendum de rebus divinis, 8c praiíertitn 
Circa myílcriumTrinitawis,qualia eüe debeant, 
6c qualiter vfurpanda , d. 5<J. n. 8. p. 3¿ feqq; 
Nomina abllrada 8c concreta , &c. qualiieC 
accipienda, 8c prsediCanda, ibid. n . i S . & feq. 
Nomen Dei pra:cipuuni 8c antiquifsiroutn, 
iuxta Scripturara 6c Patres quodnam rit> difp.: 
74. n.tí 8c íeqq. 
Nomina tributa Veibo divino ín ScrípturajJ 
6c apud Anfeimum , aliofque Patres, quaenam 
lint, 8c qualiter ijs vjendum fit, d.82. fed.2* 
6c íeqq. IMomen Patris, potiús quám matris» 
Cur Gcnitori seterno adfcribatur, ibid. í ed . 6 . 
Notiones divina: quot 8c quseuam finrj 
difp- <?8. 
H'di i five Mens divina , apud Platonem, qusji 
d.51. n.<í. 
O 
OB I E C T V M Omnino fímplex an pofsíi; partim videri,part¡ra non videri,diíp¿! 
6S, ni». 6c feqq. 
Obiedum beatitudinis formalis an fít Dcus 
vt vnus íolúm , an etiam ve trinus , difp. 69. 
fere per toram. 
Odium in Deo an fit crga creaturas poísi-
biles nunquam extituras, d 66. n ,96. ¿c feqj 
O m m a j u n t ^ n u m "Vbi non obniát relatie'l 
nis oppofitio, effacura Celebre S.Anfelmi pluri^ 
bus locis exponitur, 6c confirnaatur: príeíertini 
difp. 73. n.12. 6c feqq. 6c difp. 75?. n.13. 8c 
n.25. cum feqq. 6c d 80. uum 42 acíeqq. 6c: 
d.81. n.37.<:um c^cicl' & d. 6$ late. 
Omnipocentia an poísitComprehendí,quíii 
proeodern ligno cognofeátur omnes creatura; 
poísibiles, á 6 ¡ . n i z . 8c feqq. An Conncdai 
tur gcceílanó cura i;s2 ibiíj. n. 1^. 8i feqq. Ao 
X I I . INDEX ALPHABETíCVS RERVM, 
amor neítíTar'us omnlpoceniise inferat in Deo 
amorern necciiarium trcaiurarum poísibiiium 
d, 66. íed. a. 3. 4. & 
O^ecauv. v ioc íuprá V. H O M O VSIOM. 
OVTOTVZ quidiik qualuercopareiuradr^tf1, 
five adens, difd.7 : num.40. 
Optrai iones ad extra > tam de fado, o^áui 
de poísibiji, debem elle indivifim cominunes 
tribus p-ríonis divinis) d (íS. n.<í(S.(S<: Ieqq. 
Oppolitio relativa cft necelisria ad diitin» 
dionem i-calcm in divinis, d, 75). íeót. i . Se 
diíp. 81. íed, ?. 4. &lauüs d. 5)3 íed- 3. 6¿ 
4. Non íufhcit oppoíitio diíparata, immo nec 
'in divinis habetlocum, ibid. late. 
Oracuíum Apollinis Dclphici deSS.Triní 
tare, diíp. ^í.. num. 10. Abud Serapidis ad 
Thtikm Regemjd.^S. num. 22. 
Cracula Sybillarum circa Trinúatcm, In-
Éamationem Vcrbi, & Paísionem Chriñi, re-
feruncur & illuítrantur iatcj d , ^ . per totam. 
Orígenes an erraverit circa my iterium T r i -
t)iratís ,d . 54. num. 2. & feqq. Damnatnr in 
.V. Synodo Generali cum feriptis íuis circa ea 
omnia s mquibus á fide Caiholica deviavit, 
ibid. num. 5. <£. 7. & 8. vbi & rcfelluntur qui 
jpíum hodicque tuentur. Eius iinerpreutio 
frivola aut evaíio^d negandam Filio Dei lo-
jlidam divinitaiem, refertur & refellitur, d.8 ^. 
r.um.6 6c íeqq. 
Origines an coníHtuant perfonas divinas, 
d 80. Ied. 1 per toram. An fint priores aul 
|/oftcriores paternítate, filiatione > Se proCcf. 
iionc , ibid. num í S &feqq. 
Ovirííí, Si * aóo~Jac;tsvoces ílatutíe olim ab 
JEcdefia in ¿ynodo Alejandrina, adprofiteu-
dum in Deo vnitatem íubfíantiae , five ellen-
?íae, &Trinitatem pertonarum,d 5 5. n u m ^ í . 
circa earnm vfum jfuit dilsidium Ínter l;Ps 
GrsEcesac Latinos j potiús de nomine , quám 
de re:idcoque íingulis permiíiuro vri idiomatis 
vtriufque linguae. Ibidem. Owici quid pro-
prie iit jdifp^^. num.2.an in creatis dtáin-
guatur reipía ab hypoftafi , five fubíifíeniia, 
aut perfonalitatc, d. cádern y<¡. per totam. 
OvatUvi & ffa/»"^ ,qualiter accipiamr á 
p ionyüo Areopagíta, d.84. num.23. 
SPASCHASIVS Cardinalíslaudatur fscpl ¡.^  inlibris de Spiritu S. Extát apud Biblio 
th.Magnam Aniflonianam Tomo V I H . 
Sáculo V. 
Pater .generaiim loquendo eft potior gefaé-
rationis Cauía, quám raater, d.82. num. ^ o. Se 
íequenc. 
Pater indivinis an fie períona íubfiílens2 
diñindaá Filio & Spiritu fandd , difp. 37. 
ptr totam. An eius identitas cum ijs in natura 
S¿ dUtindio in períona , íit tradica in Veteri 
Teítamento, difp. s8. per totam. An in No-, 
vo, d. 59 per totam. 
Patcrper quam locutlonem producat Vct i 
bura live r i l ium d. d i per totam. Anprodu-Í 
cat F>lium per cognitionsm omnium eorum, 
quse funt in Deo formaliter, d.6^, per totam. 
An ex vi cognitionis omnium creaturarum 
polsibil'um jd. 6<¡. per totam. An ex vi cog-
nitionis creaturarum futurarum Se exiftentiuta 
d. dd. per totam. An viüo Patris feiunda X 
viíioneFilij Se Spiricus íandi efletbeatifica, 
á .69 per lOtam. An Pater pro priori originis 
ad Verbum intelligatur perfedé Se eíiemialí-
ter beatus, ibid. num.33 .¿kfeqq. 
Pater an in aliquo vero fenfu iuxtafaCra^ 
litteras Si Paires (u maior Filio feCundúm per* 
íouam,fíu dignitatem pcrfonalem, d.73. nutn^ 
60. Se íeqq An habeat propriara Se peculia-
tem fubfifíentiam.d.78.per totam ,praeíertÍDaí 
num. 44. & íeqq. &num.54. aC feqq. Pattis 
perfona quo fenfu per relationcm coftituatuf, 
d.So. fer. per totam. Vbi Se varias opiniones 
reijcíuntufj ac noftta csplanatur Se defendituí 
laié. An ratio Genitoris Sí Patris vere aC 
proprie ipficonveniat relate ad Verbum, difp», 
82 per totam. Vbi irapugnat-ut perfidia Sa-j 
bellianorum , Arianorura , Mahumetanorum,! 
& Iuda:orum.Cur íitin divinis Parer,ci\m noa¡ 
íit iratcr, ibid, num.44. Se feqq. Cur acternus 
Genitor potiús Pater, quám maier , dicatur^ 
ibid. num,47. Se feqq. 
Pater Se Filius in quo conveniam & diñieS 
rant, d 83, per totam. 
Pater Se Filius anvere Sí proprie dilígañá 
fe Spiritu íando, d. 8 6. per totam , prasfcriiaif 
í e d 2 & feqq. 
Pater dicit fe & omnem ercaturam VtrboJ 
d ^3. ;ed. 3.4. 6: 5. Q u o fenfu fit veta SC 
propria ea loCutio)difp.8d.fed.2. &fcqq. 
Patris & Filij amor > eiufque magnitudci 
éxplanator , d i í p . 8 6 . fed.4. 
Paccrnitas quo fenfu conftituat perfonafri 
Patris d 80. fere per totam. An differat realH 
litera fpiratione adiva, d.Si.fcd.3. Se feqqj 
Patrcs Ecclefiat ceníent, royftetium Trini-í 
tatls, & generationcm Verbi divini, non pof-
íc demonfirari racionibus naturalibus j d. 51; 
num. 14. Se íeqq. Probanc Oracula Sybilla-. 
rum circa myfteria divina. Sí nominatitn cir-i 
ca divinitatem, miracula , Se pafsionem Chri -
í1í,d.S3.1até. Patres Concilij Nica;ni,quan-; 
ti Sí quales,d, 54. num. lo.laudancur nomiJ 
naiim aliqui corum eximie illuftres, ibid. Ipn 
íorura Symbolum tefertuc Sí explanatur, 
ET VERBORVM MEMORAS 1LIVM. 
diíp, ¡ j . dum. i . & ki¡q. San3:ttas i!!oriim-
quama, ib i j .nuni . i c. Q u i j i s vetier.uio i n co-
la Ecclíísa , pr^fercim apad pofteíiores Sy^íO-
dos, ibid.. ñuta 16 & fetjq. Patru'.n com.nani 
doárin^ quanium dci^rri oporteac in nui.erii 
fiJei ac morum, d 5 (í. nuil 7. Euoo.n ij i'-npn • 
dea-la i n oppoíi'.utn, re ie i i á B.»íilío>ibiderD, 
vk nun!, 5>. Voces iuxea iHorLim fíyhün v í u c 
panda: , non aliierd. $6.au!.n 9- 10. & í^qq. 
Qaaíicer & vnde probaverint)Verbum íoliduai . 
& fubíiílens ia dr/inis, d. 57. nuni p . de (e^q. 
Doceiu ayfteriuni Trinicatis noa fjiííí; p l^a a 
prjed.catiim ante íncrninoi iem V'erbi, tk pLi 
res raciones reddunr, d 5 S . num.8.0. 5¿ feqq. 
Qualicer probencmyücriuni Triniratis ex 
Teftamento Vecen", d. 5 8 feré per lOíam Q ' ja- . 
licerex NOTO , d , 0 . ícté per tocam. Quas re-
gulas praeícribanc ad folvenda argumenca hx-
reticoruin contra myíierium Trinicacis, d.cío. 
í ec l . i . Qualiter esponanc rationem Verbi in* 
Creati, pront differc á creato, d,61. fed. 3 4.5, , 
6. & 7. Docenc racioriem Verbi proprie ac 
íimpliciier d i d l in divinis non eííe eílen;ia 
lem , fed períonaleui, d 62. ícd, 1, Docenc ra-
lionem l:i)a^inis proprie in divinis elle, & 
fqh Filio convenir^, d . 70, í ed . 1. Docenc 
.vnaiaquamus sx divinis perfonis c.im bonam 
¿¿ perfedam eííe, quam duis reliqius, auctres 
íimuUd 73. í'ed.i. An ex mente gátr.tmi fub-; 
ivüiiuia íu r | j p í a - ^ pojmve diftinda a aatU' 
ra creara, d 7 <j. íed. 7. A n íiíbíiiientia aüqua 
in divinis abíokica , iuxcaillorum fenfutn, d, 
77. fed. z. &c 4> A n cenfeanc in divín seíle 
tres íubüíientüs relativas, d . /S . íed. z & 5.; 
Docenc, perfonas divinas non COniUtui pro-
priecatibus abfüliuís , fed rciativis , íiverela-
£Íonibus, difp 7i?* fed 3 . Qualiter origines 
exillorum feníu ($$íitaí ad diftindioneai 
perfonarum, d.8o. f e d . i . Plura alia circa Pa-
dres vide in progieííu Operis. 
Pacripaísiani .ha:retici , quinam , &; qualí-, 
ter erraverinc j d. <{4 num.i 1. An ijs adhxfe^ 
ric, Sabellius, ibid .num. 19. 
Paulus Apofi.olus , eciam in Dialedicía ex-
Cellens , indicio S. Auguíiini, d 5)4,n.i8. 
Paulas Samofacenus h^reíiarcha, in quo er-
raveric, d 54. num, 30. Damnatus ab Eccleíía 
non femel, ibid. d. 5^  num.S. 
Perfedtio íimpliciter íimplex, & Deo digna, 
an importetur in amore creacurarum pofsibi• 
lium, á\í\>.66. n u m . 34, ¿k íeqq.ac n u m . 114. 
& 1 1$. 
Períeótioan mulclph'cernr in divinis perío-
inis,d. 73. per tocaui. l'erfeóiio diverltmoue 
vfurpacur, ibid. num.9. & ÍO. Non efl maioc 
induabus au: tribus perfonis , quám In vna, 
ibid. num. 6, & feqq, Relaciones divina; fe* 
gundum propríos coiicepius relaiivos, quate • 
ñus virtualicer diíli.ndos ab alfoíucis, non ¿x-, 
priauint aüqu.un peiíedioncm, ibid f ed .4 .^ 
leqq. Nec poiienc iiLun cxpritnere, nili reipía 
mulciplicaram, idid. nu - . . u . ^ feqq. lacé. 
Perfedio (implicicer ¿imples smporcacur in 
ratíone forcnali í'ubliÜenci* : ideque ha:c i a 
Deo eft abfoluca,diíp .77, n.2.i .6¿ feqq,late, 
neg^wc^cr/s, íivecirCuminloísio perfona-
rum aníuíticiac ad fíabilicndam arqualicatesn. 
ilhrum , Ti ítnguU peculiarem perredíonena 
habeanc ^ . 7 3 . . num. 22. 6c 23. Quid lie, ÓC 
qu-ilicer exponenda ipía circuminíefsio, diTp» 
99- . g. • ¡Vj • . t- ^. • . . . . 
Pecrus Antiocüiaí Patríarcha negavir pro^ 
Ceísionem Spiritus fandi ex Filio, 6¿ cadera 
fcripfic cum coiempru Lacinorum, d 5,0. n. 
Si d.pz.num. 39. Kefellitur, ibid. num.40. 
PniIoToplii Echnici an veré notitiá habue-? 
rin: raylierij Trinicacis , d. s ¿» per cocam: vbí, 
de prccltancioribus üloi'um aominatsm id dif-" 
íericur. ¿ola revclationc , auc cradicione , vel 
ledione librorum íacrorum, íllam allequi po-
ruerunr, ibid. num, 17. 6L feqq. late. 
Philippus Meiandon, Lutheri fedacor prse-
cipuus, an erraveric circa myíierium T r i n i s - ' 
lis, difp. 54.num.17. 
Phociniani recentes hEerecici in Polonia ín^ 
ílauratores liaerefeos Arianx, d, 5 4.0.10. 
Photius Patríarcha CP. quám infeníus ho^ 
ílis Romans Ecciefi*, d.^o.num. 13 Inuftus; 
anathemace in Synodo V I I L Gcnerali> ibidg 
Plura de eodem d.P 1 & 91. 
Placo an myíierium Trinícatis agnovérírj; 
& tradiderit feripcis , d ^z. num 6 , i i , i 2 , , \ 
13.14. 15, & 32. cum feqq. 
Plocinusan cognoveric rnyfterium TrinuaS 
tis, d, 5 2.. num. 12. 
Pneumacomachi hjeretici , id eíl, Spiritus 
S. impugnacores , quinam, Se vnde error illo^ 
rurn ceperir, 6c quibas gradious concinuacu¿ 
fueric» d.54.num.3 1. & feqq. Irnpugnatur i l -
lorum hjerefis ,0.57 íed. 4 & 5. acque alibi 
faepe. Proba tur concra illos íolida Spiritus S , 
divinitas,& vnitas fubílancia; cumPaire & F i -
lio, dífp 89. per corarn. 
Poiytheiímus á quibus hsi'erícis tradicus^ 
ni íp .58 . ríura.f. 
Porpbyrius qualicer de Trinitate loquatu^jl 
d,5 2.num.14. 
Predicaciones nominum íubftancivoruai' 
6¿ adicdivorum.eífenciaiium & nocionaliumr' 
qtuics cííe dcbeanc auc non debeanc in divi-
nis, difp. (^J num.30. oc feqq. lace. 
Praxeas hereticus á Terculliano impugna^ 
tus, an Pacripafsianorum íignifer fuerir, d. ^4. 
num. k 1. Eíus ha;reíis circa T f inicacera dam-j 
naca in Concilijs ,d . 57. num.39. 
Prifcillianiílaí ha:retici 4iíi¡>i<:mes cites, 
X I V . INDEX ALPHABETICVS RERVM, 
imyfleriüra Trinitatis , rcícllumur > diíp. 58. 
nuíE.5. & feqq. 
Principia prccefsionum divinarum, qu« . 
namíinc difp. 8 8. per iO[aint Principij nou'o 
muhiplex ex Ariftoiele obfervata , ibid, num. 
2. Qcionam íenfu vlurpeiur in divinis iuxta 
Carbólicos, ibid. n,5 &feqq. 
Procefsio Spiritus íandi á Patre & Filio, 
qualiter ptobetur ratione ab Aníelmo. difp. 
¿7 per tocam. Procefsionum divinarum prin-
cipium an fit natura divina immediate, an po 
lilis intellcttus & voluntas, difp 88. per to-
iam. Pioceísio Spiritus fandi á Filio á qui-
bufnara Graecorum negata fuerit & illorum 
'iropugnatio, diíp 90, per toiam. InquoCo-
cilio Generaliaut Provinciali fueritpritoum 
definirá , difp í? 1. per toum Partícula Filio-
5 » e q u a n d o p n m ú m fuerit Symbolo addita, 
difp. 92. per toram. 
Procefsionum divinarum difcrimen an l i ^ 
Ceaiveftigare , difp. 5)4. per totam. Qualiter 
illud expofuerínt Anfelmus & alij Patres , d . 
^5.per totam. E^plicatur &:defenditur late, 
ibid. Quomodo ahj I heologi, pracfertim Re-
Ccntiores, illud exponant, & illorum impug*! 
patio, ibid. 
Produdio Verbi divini an fiiadasquaté & 
lotalitcr necefíaria , difp 67. num. 59. & íeq. 
$cdifp. 88.n.40. & 41. 
Frodudio adiva & pafsiva plurimum Con-
fertad fclidam diñindíonem pcrfonarum di-
vinarum intra eandem numero elientíam,difp. 
8c.nt7. & íeqq. 
Proprietates conftítutíva: períonarum divi-
narum ,an finí abíolut^,vel potiüs rclativ», 
difp 75). per totam. Quo íenfu proprietates 
relativas conlVItuant & diftinguant períonas 
5n divinis, d.8o. per totam. 
Proprietates íolida: Divinítatis veré Con-
veniunt Filio Dei, diíp.8^. í e d . 2 . per totam. 
Similiterque Spiricui íando } difp. 85>. peí 
^ciam. 
Q 
QF'ií, Sunt eademl/m tert to,funt edl, dem interfe , celebre eííatum Ariílo-
telicum. An íi; coutrariura myflerio 
iTrin;tatis, 6¿ qualiicr incelligendum , d 60, 
í e d . z . late. 
Qoantitas proprie di da nullum ín Deo lo-
tum habet , difp.61. num.32. Reijcitur inde 
Imefis cjusdam MarCelli circa Verbum divi-
num, ibid 
Quarta in Trinírate perfona reijcitur ín 
Concili s Gencrallbus Quinto ¿k Sexio d 7^, 
num 2. Ücá .yS . n.3|6. 
Quarta Synodus Generalis i id éft, Cakhe-1 
lonenfis^ definít vniCím iri ChriRo £ej;(üp¡vig 
ContraNeftorium jdífp, 75. num. ^5. arqué 
in ea duas naturas inconfulas cum íuisproj 
prietacibus, ibid num. 75?. 8 1. 
Quaternitas in divinis, quonam fenfu pfof-
cripta fuerit in Concilio Lateraneníi fub la^ 
noecncio 111. difp.81 num.2i. & feqq Qua-i 
ternitas telationura in Trinitatc períonarum, 
adfíruitur , ibid. num 10 ¿¿íeqq. Quaterní-
tatem , non auiem Trinitatem aaorarí deberejj 
cftutivit Anaftaiius ímperator, ibidem num. 
21. Percuíius fulmine in poenam eius blafphc-
mise, ibid-
Quidditas.vox Scholafiícajquid fignificer, 
difp 74. num.44. Ande tribus perfonalúati-. 
bus divinis poísmi affirmari tres quiddicatesj 
ibid. & n.56. ac feqq 
Quintze Synodi Generalis varia iefíítno-| 
nía allegantur &c explanantur , difp 54 nura^ 
5 & íeqq Vbi de Adis quibuídam eius, indu-3 
firia vel nequitia Ongenifiarum íepultís. V i ^ 
deprseterea , dí íp .y^. num.65 Probati in 
íunt AnathemaiiímiS.Cyrilli , ibid.num.74, 
R 
RABBINI Quídam admlttuñt myftcrTurtí Trinitatis, veluti traditum inScriptiH 
ra, difp. 58. num. 31. & diíp. 8aj 
num.37. ac 38. 
Rabbínorum folutiones ad arguraeta C h t l i 
ílíanorum promyfierío Trinitatis, refutata;^  
d. 58 .num 14. & íeqq. 
RayntHndus Lullius ceníuit, fe ranonibu^ 
évidentíbus demonftrafíe myfíeriura Trinira-J 
lis, diíp. s 1. num. 3. & feqq. Explanatur eius 
opinio de ea re, ibid á num.j Anplureseiu^ 
articuli damnati fuerint ab Eccleíia, ibid. latc<< 
An iniufté notatus fuerit ab Eymcrico, ibiden^ 
num. 7.8. & p. 
Maymundus Tarraga divérfus á LuIHcí 
oílendirur , difp,51. mim. lo Hebraeus pr¡-
niüm , poftea neophytus,aC tándem Haerc-
íiarcha , daronatus á Gregorio X I . ibid. 
Regul* fervandae ín loquendo ac dhferén^ 
docirCa myñerium Trinitatis, diíp. ^ pc^ 
rotara. 
Relaticnés divinae an éx propríjs Concep-j 
tibus addant petíediones peculiares, difiin-
das virtualiter ab eiTentia, & realiter ínter ícy 
d.73 per totam. 
Kclationcs, quo íenfu Conftituanr & áU 
ílinguant períonas divinas, difpv8o. per to-
tam. Ar» íint praedícamentales,an potiús tranf-
cendentales, ibid. fed.a. An fint reales,etiaui 
íecundúro eííe ÍÍÍ/, difp. 81. íed . 1. An finí; 
quatuor , non plures nec pauciores, ibid. Jed; 
2 An omnes illae quatuor difíinguantur reipía 
l ^ W iklieffl í?^- i - & íegq. AQ diíferane 
fes 
E T V E R B 0 1 W M MEMORARILIVM. X V : 
ípsclé , difput. S i . numer. 67 . & 68. 
Reíaiiva qusenam fint«x íua racione forma-i 
1¡, diíp.78. nutn. 28. 6¿ diíp.80 num.24. 6c 
íequent. Vbi de illorum propriecaLibus prs-; 
c ipu í s . 
Res in divinis áh fie triplex iima numerum 
perfonarum , di£p. 71 n. 4 & feqq.Iaté. ac 
poñe^ num.j 1. £¿ íeqq. 
.Vñí¿a nonnitinquani de Verbo divino accl,^ 
pitur ab ApoíloIo,d 61. num.47. 
Ruffini coníiliumin interprecandis Übris 
^ p l c c o ^ a v Origen is minus fidelitec ? impro • 
batur á Patribus,d. 5 4 n, 3. 
ABELLIVS Hxreíiarcha , qnís , 8í qualís 
eius error, d. ^.num.23. 2 4 . 2 5 . 2 6 . 2 7 » 
& i 8 . ÁnadhíEÍeric Patrípaísianis, ibíd. 
num- 2,9. Damnatus in pluribus Concilijs) 
pracipu^ in Nicíeno , diíp 55. num.3 & 9. 
R«i]citur difp, 57. num. 3 9. & íeqq, ac ptx-
terea varijs locis decurfu tocius Tomi. Vidc 
etiam diíp. S i . per totara. 
Sadducaícrum hcereíis qasenam, d.^y.n.ip. 
Reijcitur, ibid di feqq. 
: Salus peccatoris an 5c quomodo ametur a 
De o vi amoris auxiliorum fuffícicnciuoi, difp. 
66. num. 52 & feqq. lace 
Scotus Subtilis Doclor faepifsime allega^ 
tur, eiufque doftrína, auc defándicur, auc im-
pirgnacur decurfuOperís. 
ScripMirae Sacre inraunera íoía ílluñran-
tur decuríu Operis.An illa in T e í h m e m o Ve^ 
icri (ra.daimyüerium Trinicatis,d. 58 per to-
n m . Á n in Novo,d. 59. penocam. 
Séneca iníigne monicum circa loquenduru 
de Deo 6¿ rebus divinís, d 5 1 num.47,, 
Seroso an pofsit pr¿edicari de filio Dei, 
queraadmodum Logvs 8¿ Vsrbttm , diíp. 61. 
nuíi i .44. & feqq* 
Servecus Hcerefiarcha, & Servetianí. Vidé 
Y . Michwl Sentetus. 
Sexiium variecas in divinís Confida ab H « -
ícncis quibufdam, ¡Se Gencilibus, ac reiecta» 
d.Sz. num,4i. & feqq. 
SibylKT; an vare co¿noverinr & edideríni; 
niyfteria Trinicatis, Incarnationis, & Pafsio* 
nis Chrilli , diíp, 5 3. pee tocarn. Sibyllarucn 
etymün, ibid. num.2. Quoc fuerinc, num. 3. 
Dfe,fingujjs ilkrum nominacim , ibid. num. 4. 
fcqqj viquead 14. Quám íacra haberencut 
apuel Romanos ill.uum carmina , ibid.au. 14. 
Quanri fianc á Pacribus prarcipué arguencibus 
adverfus Echnicos , ibid. num. 15. & íeqq. 
lace. 
Simón Magus an primus auchor hxrefeon 
advetfus Spiricum íandumj d, 54. num.3 2. &: 
^ • » . • 
3 5* 
Spiracio aftiva an diñínguarur rcipfa á pa-í 
ternicace & íiliatione,dilp.íí 1. í ed .3 4. 5. ¿k: 
6. An aliquomodo ab ijs difterac , qualiici; 
ad veramque fe hibear, ibid, nun. 6%K de 69* 
Vna tic eadem in Pacre ¿i Filio relax ad Spiri-
tum fandum, d 5>o. fett. 1. Quod incellige de 
ípiracione formali , nain radicalis in veroque 
eU dúplex, d.93 n. 58. 
Spirhus fanttus an vecumqué no:us Phiío •" 
fophis Gencilibus, difp. 52. num. *(>, &z (eqqv 
Eius divinicas an negaca ab Arianis, & qualís 
terá Macedonianis, difp. 5 5 num. .9, & 10. 
Infuper ab Apollinarifiis , & generacim á 
Pneumacomachis , ibid num. 34 Damnacio 
eorum, &aÜeríio dlviuicads Spirims fandi 
in varijs Syno.lis , difp num 37. & íeqq. 
Spiricum fandum eñe fabliftetítém p;río j im, 
demonílratur mulciplicicer co.ura h erecicos, 
difp. 57. f e d p e r c o c a m . Eeíus diftindío 
reaiis in perfona á Pacre & Filio oítendicur, 
ibid. fed. 6 per toram. Idencitas in nácara 
deraonftracur ex Teílamenco Veterí,difp s^. 
pee tocam. Itemque ex Novo , diíp. 59. pee 
tocam. An fie contraria racioni nacurali,d 
per eccam. 
Spiricus S. an procedac ex amore creatura-
fum pofsibilium , difp 65. fed.f. fere per co^ 
tam. Án ex libero amore fucuroium, difp.67. 
pura. 75. ¿k; 76 , 
Spiricus S. eft vnde funt vnum Pacer 6¿ Fí ^ 
l íus , non vnde func dúo. Eífacum S, Aníelmí 
explanacum &í confirmacum , diíp. 8 t . nuni. 
4 5 - ^ ^qq. 
Spiricus S. qualicer, fiv¿ quo fenfu, ab An-
felmo , & alijs Pacribus dicacur, ac veré Gr, 
Amor Patris & Fi l i | ,d i íp .S4. per cocam. Spi-
ricu íando an íedsliganc Pacer & Filius veré' 
&proprié loquendo , ibid. í ed . 2. &c feqq, 
lace. 
Spirírus S. ad fui produdionem neceíTariá 
íupponic memoriam in Pacre , acque íncelli-, 
genciam in Filio, di íp .87. í e d . 3 . Qux eíi ra-j 
lio procefsionis illius ab veroque, ibid ^E.jua-
licas illiuscum Pacre Filio , ibid. fe6t, 4. 
Procefsio per voluntacem , d 88. per tocam. 
SpiricusS. Divinicas folida demonfiratut 
ex íaCris licceris contra Paeumacomachos, d. 
89. per toiam. 
Spiricus S. an precedat non foliim ex Pacre,' 
fed eciam ex Filio, diíp. 90 per tocam. In quo 
Concilio Generali auc Provinciali primum 
defiaita fueric eius procefsio es Filio , difp. 
9 1 . per tocam. Quando primüra parcicula 
JJilíojue fueric addica Symbolo , difp.92. per 
tocam. 
Spiricus S.quando In Scrípcura ínceingacuf, 
d!Í'p.s7. n. 30. & 37. 
SpiricusS. Ci non procederec a Fiíio^ An di í 
ílin-
xvi. INDEX ALPMABETÍCVS'RERVM,, 
íiragueretüt' realirér ab illo , dlfp. p 3 • pef to-
tana. Quo fenfu licearj vel non liceat vsñiga-
redifcrimen procefsionís ¡píiusá proceísione 
Verbi divini. d¡íp,5>4. pet toratn. Q.ualitcr id 
diícrimen expoíuerit Anfeímus, 5í alij Patres, 
drfp. ^ . pcr rocana. Ejíplicaíor Sí dckndhut 
íbidem lacé. Quomodo alij Theologi jprac-
íertím Recentíores, id diícrimen cxponanr, & 
eornm confcurio j ibidcm fine. Cur potius 
rario Verbi conveniat Filio , quátn Spiri* 
fui íando , d . 97' pertotacn, 
. Subfiílcmia Vefbi an veré dicatuf rédderc 
buraanitaiem Chriíti íubQüentem, difp. 75.: 
íeft . 5). per lOtacn. 
i Subfifteniiaíncréaiís an fíe aliquid feípía 
tkpofiLivé addÍLum naturae' íubílan:ialí, diíp.;. 
7^. per cotam. Vari) modl exponendi eiusra-
tionem formalem reijciantur, 6c verior el igí-
¡tur , ibid. í eñ . 5. &: íeqq. Subfiftentia alitet 
apud Concilia & Patres » alter apud Theolo-
gos Scholafticos vfurpatur > ibid. feft.p. & d. 
77.nura. 10. 11. & 12. An ín creatis ín alin 
cfilá reipfa diüincluai ab exiftentia fubfíanti^ 
di íp . 7<í.per totam. 
Subfiüeniia in Dco abfoluta Sí comrmmís» 
an fit» difp. 77. per tocara. An pra:terea trí-. 
plex relativa iuxta nutneaura psríonacuqjjdifp. 
7.8^per totam. . . . . 
SubGfteniiae varia 5¿ multiplex acceprÍQ 
apud Concilia , Sí Paires', & ScholaílicOs, d. 
77. nura. 36. $y~. 'Sí Latíiis patee,quám 
hypofíafi.s Gra;cé,. ibid.. 
íubftantia quid fit proprie , dífp j ^. nuai.! 
£ , .4 . Sí s. Oíima. Pa'íribus'Latinis diceban^ 
tur tres fubftancías in divinis, eodem íenfü 
Caiholico, quo á Gratis tres hypoftaíes, diíps 
7 7 . 0 . 4 3 . ^ 4 4 . 
Supporuum an addar alíqüid féipfa íupra 
naturam creaiam , difp.7 5 • per locara. An de-
tur in Deo íuppoíitum communc Sí abíolututn 
' difp.77. num.2,.3 .4. 45>. & feqq. Certum eft 
dari tria íuppolita , ficut Sí tres perfonasin 
- di-víhiij.d.yS. ^ . , 
Symbóluni Nicsnura contra Arlanos pr«-
cipue edirum, refertur 6¿ exppnipur,.diíp. 5^ 
r u m . i , Sí íeqq. Quara exofum hs.retícisjho-
diequé, ibid.num. 15. íc 15. Quantae venera ,^ 
tionifuerit toti Ecelefi^ e , Sí Cpncilijs Nicac-
ro poüerioriblis , num.17.18.15?.zo. & 21. 
Sytr-bolo Apoftolorum quidaddat Nicaenum, 
Sí hmc ConftaniluppoUtanum, quo.in Miíla 
viírau'r. difp.^. «um 19 Symboío Conftan-
tinopolitano quando primum addita fueríc 
panícula ft/ío^^^j^ per totam. 
T 
TE R T V L L I A N I in%hls locusComra Et^ hn!cos¿di/p.^, nutn:42. AQ errayer^ 
circa dívínitareiíJ Spiricus Ían6íi » aüi ¿cn^ 
fueric Montanum fuiíle vnuni cum ipío, difp.l 
54:num. $2. Variaeius loca allcgancur decur '^ 
íu Operis. 
Terrceraotus horríbilís Conñantinopolirar 
qoaticns , quomodo ceífavent, psr invocatio-
ncm SS. Trinitatis d. 58 n'3 3' 
©áiMíj)líber, ita inícripcns ad Ario j plañe 
crapulariuSjtSi ícumlúatíbus plenus^5.0.21^ 
& ¿ 2 . 
Theodórccus qualitercrraven't tura NefioJ 
rio, Sí quomodorellpueric, dirp.í)i.num.244 
Theodori Bezae impietas Sí blafphemií' 
jnfolens contra SS, Ttinícatem, difp,58. 
Refuta tur, ibid. 
Theologia quíbus príncipijs ínnicatur 
5^. n.^. Sí 6, 
Theophylaétusjqao témpore vixerit , S¿ 
qualitcrnegaveric procefsíoncm Spiricus hn-i 
¿tí ex Filio, d ppinúm.14. 
Thomas Dpdor Angclicus Innuraerís íocísJ 
allegatur, & pluriocja cius loca illuílrantu^ 
deCurfu totius Operis. 
Traditíonum authoritas abEunomlo fprcjajj 
a Bafiliodcfenfa, d.só-. num.7. 
Tranfccndentales an fint,vel potius praedí-^  
eapieniales relatipnes, quíbus Conftítuunturi 
Sí diüinguuntur perfons diviox. d.8o. nunic, 
14 &feqq. 
TraníCendentía pf^dicata ah multíplicecu^ 
in divinisperfonís, d. 71. per totam. 
Tria perfeda in divinis, quo fenfu aíTcrariíJ 
;uc apud Concilia , Se Patres, difp. 73. num^ 
53. &feqq. . , ; . 
tTrinitatís exiftehiía an deraonñrarí pof4 
íít nuda faiione naturalí, difp. 51. per totam J 
Aníaltcm íuppoljta fide, ibid. á num.12, $C_ 
poftea num.28. Qualiter id myfteríum tradiij 
dcritS, Anfeímus, ibid. num. 47. Quomodoj 
circa illud difTerendum íít Cum ínñdelibus^ 
ibid. num. 4 8 . Mulla vera demonñratío con-í 
tra illud fieripoteft, ibid. num.49. An pofíí^ 
demonftrari ex eíFeftíbusíupernaturalibus, ib*; 
num.50, An á Sibyllis nota , Se Illarum ora-, 
culis tradíta , difp. 53. lalé , praífertim nüm, 
3 3. &feqq. ^ 
Trínitatis circa myítcrium, quinam pr»^ 
cipueliaeretici erraverint, difp. 54. per totamj 
"Vbí de íingulis eorum late. In quíbus ConCi-j 
lijdamnati fuerinr, difp. 55. per totam. Q,ua¿ 
líter circa id dillerere Sí loqm debearaus,difp^ 
¿ 6 , per coram. Vb¡ variíe regula Sí formulsc 
loquendi examinantur. Hxrefes d í í e d e c o a -
iraría: myílerio Trínitatis receníeniur,6c con-
fucantur, d.57.n.2. Sí feqq. 
Trinítacis myíleriuní an collígatur fatis ex 
Teftamcnro Veceri, difa.^S. per totam. An ct, 
ÍS.5vo24ifp. 5^. per iptam. Áu fii; contrariura 
ET VERBOllVM MEMOR.ABIL1VM. XVIÍ . 
hnonl ñarutall ,ííifpur. ¿'o. pertoram: 
Trichcuse háerccici quioam, & quandocoe-< 
•^erin:, diíp. ^ . nutn. 3. Impugnamur h í é , 
ibid* &íeq' | . 
y -
' X T A L E N T I N I Hxrcfíarchze verérís dcli-
^ V ramenta, circa rnyííerium Trinitaiis, 
¿¿ V-erbum Dei>diíp; é i . n u o i . ^ o , aC 
prajrerea ,d i fp .Si , nura. ^1. & fccjci. Rcij-; 
ciuntur ex facris li:tcris> íbid. 
Valentinus Gentilis hcEretícus faeCulo praí-
Cedetui) impugnaíor nayfterij Trinitaiis, alie-, 
gaturfaepe & reijeirur in hoC Opere : prxfer-
limdifp.sy. num.3.3: ícqq. acdifp.83.nuíHj 
53. & í e 4 q . 
Venus hcrmaphrodira ab Eihnicís putataj 
, quin.&: nonnurjcjuatti birbatd á i d i , raeniora" 
Itur & irride;ur, d .Sz. n.43. 
Verbum diveríimode víurpatur ín facris lít-
íeris, diíp ó i . íeótioné fextaper ictam. Erro^ 
tes quorundatn hzhtítoruín círca illud indii 
• cati & reiedi, ibid. 
Vfrburri cceiati^ an diftinguaruí reipfa ab 
jfttclle¿lione , diíp" 6 L . nuno.p.jio. &c 11. aá 
praeterca, jaum.xí 1. & íeqq. 
' Vcrbura aivinutn an íít perfona fubfiftens,' 
el.57. fc£l. 1.1, & 5. Vcrbi divioitas Secón 
íubftamialuas cum Paire &c Spiritu fandlo, 
an colligacur ex TefUmento^Veteri ydiíp. 58, 
per totaoi. Án ex Novo , difp. 59. per cotam. 
An íit contraria rationi naiurali, diíp. 60. pcf 
toiara. 
Verbum dívinum per qnam locutíoncm 
proccdai diCp. ¿íi.per cocam, Verbi increaií k 
creaio mulíiplex diícriraen, ibid. (c&.^ 8c 5. 
iVccbi mulciplex acceptio in íacris liacrís, Se 
varijs errores híerecicorum circa ¡llud , ibid. 
íedi.G. pertotam. Verbum non mecaphoricc, 
ícdpropfié accipiturin íacris Uttcris de Filio 
D e i , ibid fc£l. 7. per totain. An idera quod 
ícrmo, ibid. n.45. & íeqq. 
Verbum in divínis an fie eííentíalc , ah po J 
l i ü s períonale , difp, 62. per toram. An íit 
Verbum, aut íimilitudo rerum fa&arucn, á .6$ . 
per totam Verbi furamé neccííarij, & Coatter-
ni Deo , demonftraturexiftentia, ibid. fed. j . 
per totam. Eius confubftantialitas cum per-
íonaloqucnte oftendituc 1 ibid. fed.4. Dcum 
codem Verbo dicere íeipíum &:creaturas,ibid. 
íe£l 5. Has veró in illo meliits efle, ac veriús, 
quara in feipíis , ibid.fed (». & 7. 
Verbum an per fe procedat ex cognitíonc 
bmnium eorum , quae func in Deo formalitef, 
difp 64. per toram.An ex cognitione omnium 
poísibilium, difp. <J 5. per totam. An excog-, 
tmione non entium , & impofsíbilium, ibid. 
pura, f f e & íegij. An ex cognicíone ccea^ura^ 
rum futurafum > vel cx i f tcnt íutni dl[p .6y. péíj 
<oiara. 
Verbum divínunb accipefé efle k Patrc péí 
veram & perfedam nativicatem , veluti perfo-
nam diftindara , & ciuldera numero naturar 
cura ipíb , dilp. 82 . per totam. Vcrbura divH 
numan íure ac mérito ab Anfelmo appeiletuí 
P R O L E S fummi fpiritús > fi/eaitcrni Pairi$> 
autgenitoris, difp.8 2.fed.2; & 3, vbi de alijs 
appellatíonibus Verba divino iributis apad 
Scripturam 5c Patrcs. Rationera Geoíti 5c 
Filij Verbo Dei proprijfsime convenire, difp^ 
81. fed. 4, & j . Curpotiiisfit ¿5c dicacurFi-
lins, quám filia , ibid. fed. 7. idque vcriísíal^ 
& proprijfsime> i b i J . n . í o , 
Vcrbura divinara in quo conveniat Se diífis,' 
rat á Patrdd. 83. per toiam. Vbi plura 5c va-í 
ría de i lio. Quo fenfú oriatufex memoria f§-] 
cunda, ibid. num. 73 & feqq. An fit autho^ 
l theOs, difp. 84 per totam, An fie verc Ocufji 
- ¿Se homoufios Patri, diíp. 8 j . per totam. A u 
mione fu* própríetads períonalis fie íapien-
tiaformalis relativa, vt aJiqui Recentiores VO^ 
lunc» d.85. feíl:.4. ^ 
Verbum divinum oriri á Patfé non per na<j 
turara imrnediátc , fed per íntelledum , oftcrH 
diturex Patribus contra Duraodum, difp.SS^ 
num. H . 5c feqq.late. Verbum in divinis cut 
ficvnum tancum , d 5>9 pertotam. Verbi ra* 
tío ptopria, cur potiús conveniat Filio, quara| 
Spiritui lando, d. 100 pertotam, Vbi plutí 
Se varia ad Verbum ípcSantía. 
Verítasah íit triplex reipía ín dívíms p«¿J 
fonis , difp. 72. per totanú^Veritatis multi-
plex aCceptio , ibid. nura. 2.3.4 Se ^, Nonj 
eft triplex in divinis,ibid. nura. 8 & feqq.latcLl 
Quomodo id cohaereat cura eo , vt in divini^ 
fu triplex emitas, rcalitas, Se v a n a relativa^ 
jbíd. num.Z4- 8c íeqq. 
Virtus creara princípalis ad mittendura auá 
dan Jura Spiritura íandum vcl in íe.vei do « 
nisfuis, an repugnet omnino.d 96 . 
Virgílijplura illufiriacarmina á Conftari-^ 
tino Magno interpretara de Chrifto Domino,; 
difp.^z. num.2i, Se 13. 34.1$. 16.17.1%^ 
itemqueab Auguftino, ibid. 
Vifio beatifica, ve cognita,ah duCat In cvl-
déntem notieiam Trínitatis, difp*s i . num. 50. 
& 5 £ . Vííio an poísic eíTe vnius perfonae di-t 
vínae , quin Se reliquarum, ibidera : aC pleniis 
Se ex profelfo , difp. ^8. per tocam. Vifio ef • 
íenciae fine perfonís , aue vnius perfonae fia« 
alia , an ellet beatifica eílentialicer , difp. £ 9 . 
pertotam. An eííet anxia , ibid. nura. 17> Se 
íeqq. Vifio beatifica mulíiplex fpecíe, íicut &: 
gratiahabitualis alterius fpeciei ab exifiente» 
an repugnet, á . 9 S . k d . } . 
^nigcgiitji cur fie Se, djc^igr Filius Deí, 
dif 
X V l l l . INDEX ALPHABETiCVS R.ERVM, 
difp.S2. n. 51. k húúsy d.?8.Cei&Mf* ac dífpJ 
59. í e d . 2 . ^ 3 . 
Vni^fubftantiva , five hypoflacica natut*» 
Creata: ad divinara perfonam ,rcpugnac , nifí 
aofcr^tur aut impcdiatur aliqua forma po'uciva 
íubfiüentiae á natur* Crcata , diíp. 75. k d . 2 . 
*& (eq^. h t é . Vnio íijbítantialis natura ciea-
VJC fubfiftentis ad perfonam divinara, qua[e-
nus cxiftenrem, cíi impofsibi!is,di!p y6.nutn. 
32. Se 33. Impugnatur inde difíiadiorealís 
-fubfíftencia: Crcatae ab exiftentia , ibidem. 
Vniias an (ir triplex reipfa in divinis, iuxta 
fcnmerum perfonarura ,difp. 71. num. 13. 
feqq Vnius , íive fingularitas Patris, tura F l i 
l i j , rum Spiritus S. indivinis , probarur laiq, 
•«1,5)8. í c d . 4 . & d.5?p. fed.2. Se 3. VnicasCa-
iiíflibet perfefíionis fimpliciier fimplícis in 
divinis, d.73. fe(9;.2. & 3. ac d. io.fed.3. 
Vnum func omnia in divinís , vbi non ob. 
viat relatíonis oppofitio. Effatum verifsimum 
S. Anfclmi, ex doélrina Conciliorura & Pa-? 
"^runi, ac communi feré Theologorum confen-
íu jprobatur ,difp.73. num. 12. & diíp. 75?. 
inum 13 acnum. 25 & feqq. ac lanús, diíp^ 
•?3.fea.3.& 4. 
^pecs ^ usnam vfurpand* finí in myílerÍQ 
Trinicatís, aut é contra proferiténda: , diíp* 
¡ 6 per tocara. 
Voluntas Dei an feratuc in creatuns pofsi^ 
biles, amore allquo , coque auc neceüafia , am 
libero j diíp. 36 , per tetara. An amciobicQa 
ilUiCirca qua: in nulla duratione aliquid ef-
ficic,ibid.n.27. Sí úqq . 
Volunzas an rede probetur Si den:onflraJ 
tlvé colligatuc ex imelledu , difp. 87. pet; 
lotam. 
Vrfce fortiores , quátn vrfi,d¡fp, 82. nura. 
48. fimiliter accidit in pamheris, íecus ver^ 
in caíteris fere animalium generibus, ibid. 
Yíia , vide oú i r i a . 
;/^V::' Y;,.; 
Ym&te quid propríé íignlfíCét j difpJ 74. nutn. 20. 21. & 22. 
Z 
ry^ORÓASTERjEíuíqucfeaatOFés Magí 
X j an cognoverim rayfterium Trinitaús^ 
d.52.num. 4. 
Z u á a t s , guid fignificct, d. S 3. nuw. ¡^j 
E R R A T A OPERIS CORRIGE. XIX. 
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S E C V N D A . 
uto¡ophina—~—s4 utofophidn^ 
- expercem •' • expers. 
-de f in i tam»——def in l ta í \ 
Procer hasc errata, qu^ falcuatim legenciín oculosincurrerun t, forfan 
alia plura deprehendet Ledor, aut levia, aut correftufacilia, qu^ dif-
íimulet, aut cmcndet. Sanénonnihil amplius condonandum Auítori , 
propter nimiam diftantiam officinas typographic^á fuo S. Vinccntij 
Collegio, qux in caufa fuity vr non, nifi femel, fíngulas pa-
ginas corrigeret,idque inconfulto aucogra-
pho. Salmancic^Idibus Febmarij 
Anno D C . L X X X I . 
Magifter D . Tetrus Méndez^ 
Humahloifum Htteíarum Primarlus Antcceííor,& Corredor Vvnivcrfítan^ 
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